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L I V R E U N I Q U E 

D E S C O M M E N T A I R E S 
DE S A I N T EUSÊBE JEROME 

P R Ê T R E B E S T R I D O N 

S U R L ' É P I T R E A T I T E 

PRÉFACE 
Rien q u e c e u x q u i o n t v i o l é l e u r p r e m i è r e 

f o i , j e v e u x p a r i e r d e M a r c i o n e t l i a s i l i d e et d e 

t o u s l e s h é r é t i q u e s q u i d é c h i r e n t l ' A n c i e n T e s -

t a m e n t , ne s o i e n t d i g n e s d ' a u c u n e c r é a n e o : c e -

p e n d a n t n o u s l e s s u p p o r t e r i o n s s o n s c e r t a i n s 

r a p p o r t s , s ' i l s s ' a b s t e n a i e n t d e p o r t e r l e s m a i n s 

s u r l e N o u v e a u T e s t a m e n t , e t s ' i l s n ' a v a i e n t l ' a u -

d a c e d e p r o f a n e r l e s é c r i t s d e s a p ô t r e s e t d e s 

é v a n g é l i s t e s d e J é s u s - C h r i s t , fils d u D i e u b o n , 

c o m m e i l s l e d i s e n t p u b l i q u e m e n t . M a i s a u j o u r -

d ' h u i q u ' i l s o n t d é t r u i t s e s é v a n g i l e s , e t q u e 

d e s ép i t r e s d o s a p ô t r e s , i l s o n t f a i t n o n p l u s 

l e s é c r i t s d e s a p o i r e s d e J é s u s - C h r i s t , m a i s 

l c n r e p r o p r e s é c r i t s , j e m ' é t o n n e q u ' i l s o s e n t 

e n c o r e s ' a r r o g e r le n o m d e c h r é t i e n . Car , p o u r 

n e p o i n t p a r l e r d e s a u t r e s é p i t r e s d ' o ù i l s o n t 

f a i t d i s p a r a î t r e t o u t o c q u i était c o n t r a i r e à l e u r s 

e r r e u r s , il e n e s t q u ' i l s o n t e n t i è r e m e n t r e j e t é e s , 

en p a r t i c u l i e r , l e s d e u x ép i t r es à T i m o t h é e , 

S . E U S E B I I H 1 E R O N Y M I 

STRIDORESSIS PRESBYTES! 

COMMENTA RIORUM 
I N K P I S T O L A M A J J T I T U M 

L I B E R U N C S . 

P R O L O G U S . 
Licet non sint digni Bde, qui 8 d e m pr imam irri -

tarn feceruQt, Marc ionem l o q u o r et Basilidem, et 
orunes hœreticos qui vêtus laniant Testamentum : 
tauien oos al iqua ex par le ferremus, si saltem in 
n o v o coo l iuereo t manua suas : e t n o n auderent 
Christi (ut ¡psi jactitant) b o n i Dei Filii, t e l e r s n -
gclislas v io lare , t e l apostolus. Nune v e r o euro et 
Evangeiia e j in S iss iMver int et apostoloriun epiatnlaa, 
non Aposto iorum Christi fecer int esao, sed proprias, 

TOM. XI . 

l ' é p l t r e a u x h é b r e u x et l ' é p l t r e à T i t e q u o n o u s 

e n t r e p r e n o n s d ' e x p l i q u e r . E n c o r e , s ' i i s d o n n a i e n t 

l e s r a i s o n s p o u r l e s q u e l l e s i l s p r é t e n d e n t q u e 

c e s é p i t r e s n e s o n t p a s d e l ' A p ô t r e , n o u s e s -

s a i e r i o n s d e l e u r r e p r e n d r e , e t d e d o n n e r p e u t -

ê t r e s a t i s f a c t i o n a u l e c t e u r . Mais p u i s q u ' a v e e le 

t o u d ' a u t o r i t é p r o p r e a u x h é r é t i q u e s , ils d é c l a -

r e n t q u e c e t t e é p i t r e e s t d e P a u l , q u e c e t t e a u t r e 

n ' e n e s t p a s ; q u ' i l s c o n s e n t e n t à ê t r e r é f u t é s 

d a n s l ' i n t é rê t d e l a v é r i t é p a r c e t t e m ê m e a u -

t o r i t é d o n t i l s nn r o u g i s s e n t p a s d e s e s e r v i r p o u r 

s o u t e n i r l e m e n s o n g e . O r , ' M i e n , le p a t r i a r c h e 

d e s E n c r a t i t e s q u i a a u s s i r e j e t é q u e l q u e s é p i t r e s 

d e s a i n t P a u l , c r o i t q u e c e t t e é p i t r e à T i t e d o i t 

ê t r e s u r t o u t r e g a r d é e c o m m e l ' œ u v r e d e l ' a p ô t r e , 

s e s o u c i a n t p e u i c i d e l ' o p i n i o n d e M a r c i o n et d e 

c e u x q u i p a r t a g e n t e n c e l a s o n o p i n i o n . L ' A p ô t r e 

ô P a u l e e t E u s t o c h i u m , é c r i t d o n o c e t t e l e t t r e 

d o N i c o p o l i s , s i t u é e s u r l e rivage d ' A c t i u m q u i 

m i r o r q u o i n o d o s i l » Cliristianorum n o m e n a u d e a n t 
r ind icare . Ut enim d e c i t c r i s Epistolis taceam, d e 
qu ibus q u i d q u i d contrarium s u o dogmaU videront 
eraseruut, nonnulb is intégras repudiandas c r e d î d e -
rant : ad Tmiotheuni v idet icet u l ramque , ad H e b r x -
os , e t ad Titum. quam Dune c o n a m u r e x p o n c r e . Et 
s iqu idem reddereut causas, enr eas Apostoli non puta-
rent, lentareiuus aliqaid respondero , et forsitan satis-
facere lectori. N u n c vero c u m hiereUca auctoritate 
pronuat ient et dicant : Illa epistola Pauli est, b w o non 
es t ; ea aucloritale refeili M pro veri late iotel l igant, 
qua ipsi non erubescunt faisa simulare. Sed Tal ianus 
Lncratitaram patriarches, qui e t ipse nonnulias Pauli 
epistola? repudiavit , h a u c vel maxime, hoc e s ! , a d 
Titum, Apostoli p ronunl iaudam créditât ; purv ipen-
dens Marciouia et a t t o m m , qui c u m eo in U«c parte 
consmit iunt , assertioneui. Scribit igilur A p o s t o l i » , 
o Paula et Eustochium, de Nicopol i q u œ in Aetineo 
littore sita, n u u c posacssienia vestrœ pars v e l utaxi-

t, 

« » "! 



est maintenant la partie la plus considérable de 
vos domaines ; et il l 'écrit à Tite, son disciple et 
son fils en Jésus-Christ, qu' i l avait laissé en Crète 
pour fonder des Eglises, et il lui ordonne de 
venir le retrouver à Nicopolis , l orsque Artemas 
on T y c h i q u e aura pu aborder en Crête. Il était 
jus te en effet que celui qui avait, c o m m e il le dit, 
la soll icitudo de toutes les Eglises, et qui eu par-

Chapitre 1 . — « Paul serviteur de Dieu, et apô -
tre de Jésus-Christ » . Dans l'épHre aux Romains , 
i l c o m m e n c e ainsi : « Paul, serviteur de Jésus-
Christ appelé apôtre o u 4 l 'apostolat » Dans cel le-
c i , au contraire , il s e dit serviteur de Dieu, et 
apôtre de Jésus-Christ, Mais puisque le Père et 
le Fils ne s o n t qu 'un , et que celui qui croit au 
Fils croit au Père, le caractère de serviteur dans 
l 'Apôtre saint Paul peut se rapporter indi f férem-
ment soit au Père , soit au Fils. Or, cette condit ion 
de serviteur n'est point cette servitude dont l 'Apô -
tre dit a i l leurs : « Nous n 'avons pas reçu l 'esprit 
de la servitude daus la crainte, mais n o u s avons 
reçu l 'esprit d 'adoption dans lequel nous cr ions : 
Abba, P è r e » Rom. vm, 3 8 ; mais cette serv i -
tude honorable d o n t David se glorifiait lorsqu' i l 
disait à Dieu : " Je suis votre serviteur, et le fds 
de votre servante » H. c.xv, 16, et la b ienheu-
reuse Vierge M*àrie eu repondant à l 'ange : 
<t Vo ic i la servante du Seigneur, qu' i l m e soit 
fait selon votre parole » Luc î , 38. Moïse était 
serviteur de cette façon, loi dont le Soigneur dit 

ma est ; et scribit ail Titum discipulum suum, et 
in Cbïisto filiuui queu, Cretas reliquerat ad Ecelesias 
Ihstruendas : prjeeepitqne c i , ut euui e duobns Ar-
temas, seu Tychicns Crelam lueril appulsus, ipse 
NicopolÎDl ventât. Justuin quippe [Al. quia; erat, ut 
ille qui dixerat, n sollicitudo mea omnium Ecclesia-

fCap. I. — Vers. 1.) Paulus <• servus Dei ; Aposto-
lus autem Jesu Christi. • tu Epistolu ad Romanos 
itii exorsus est: « Paulus servus Jesu Christi vocatus 
Apostolus. » In hat: autem servuu, se Dei dielt, Apos-
tolum vero Jesu Christi. Si euiui Paler et Filius uuurn 
sunt, el qui crediderit in Filium, credit et in Ptilrem : 
servitiis quoque indifferenter apostoli Pauli, vel ad 
Patrein est referenda, vel ad Filium. Utec autem ser-
vitas nun est Uta de qua ipse Apostolus a i t : « Nee 
enlm aeeeputis spiritum servitutis iterum in üuiore 
[AI. tiuHtreui], sed aeeepistis spiritum adoptionis [AI. 
addit liliorum]. In quo clamainus Abba, Pater» Rom. 
viu, 28), verum nobilis servitus, de qua el David ad 
Ileum loqnitur :» Ego servus tuus, filins ancillte lua:.» 
Psut. cxv, 16. Et beala Maria ad Angelum: « Eeee 
ancilla Domini, Hat mihi socundum [AI. juxta] ver-
bum tu um Luc. i , 38. " Banc Servituten, habnit et 

tant de Jérusalem avait porté l 'Evangile jusque 
dans l 'Illyrie, no voulut point laisser seuls , après 
son départ et celui de T i te , les M ê l e s de l'Ile de 
Crête d ' où s 'étaient répandues les premières se -
m e n c e s do l ' idolâtrie ; mais , qu'il leur envoyât 
p o u r le remplacer ainsi que T i te , Artemas ou 
T y c h i q u e qui les fortifieraient par leurs ensei-
gnements et leurs consolations. 

à Josué fils de Navé : « Moïse, m o n serviteur est 
mort » Jos. v , 2 , et dans un autre endroit : « Moïse 
serviteur de Dieu, mourut dans la terre de Moab 
par l 'ordre du Seigneur. » Deut. xxx iv , 5 . En 
effet, loin de n o u s la pensée que Moïse et Marie 
aient eu l 'esprit de servitude inspiré par la crainte 
et non par l ' amour de Dieu. Et il n 'y a rien de 
surprenant que des personnages, m ê m e d 'une 
sainteté éminente, aient pu être appelés h o n o r a -
blement les serviteurs de Dieu puisque le Père 
parlant 4 son Fils par la bouche du prophète 
Isaïe, lui d i t : « C'est un titre de grandeur pour 
v o u s , d 'être appelé m o n serviteur. » Isaï. xux, 6 . 
Le texte grec porte : ¡mya n i èev. rou ùi^si .n. ou 

¡iou. Or, c o m m e le m o t puer, en grec rai;, 
peut signifier à la fo is dans cette dernière langue, 
et serviteur e l fils, nous avons recherché dans le 
texte hébreu , et nous avons trouvé non pas le 
m o t fils, mais le m o t serviteur, c 'est-à-dire abdi. 
C'est de là q n c lo prophète Abdias qui signifie 
serviteur du Seigneur, c 'est-à-dire c'est de sa 
qualité de serviteur de Dieu qu' i l a reçu son n o m . 

rum » : et qui F.vangelium Christl usque ad lllyricum 
de Jerosolymis prnllciscens, fuudaverat, non patere-
tur et eui et Titi absentia Cretenses esse desertos ; a 
quibus primum idololatria, seiniua pullularunt : sed 
mitteret ois pro se el Tito Arteman, vel Tychicum, 
quorum doctrina et solalio confoverentur. 

Moyses, de quo Dominus ad Jesum Blium Nave: 
Moyses, o it,quit, <• famulus meu9 inortuus est [Jos. 

i, 2;. » Et in alio loco : « Mortuus est Moyses famu-
lus Domini in terra Moab per verbnin Domini {Deut. 
xxxiv, 5). n Absit quippe ut spiritum servilutis Moysen 
et Mariam in timore, et non in dilectione Dei habnls-
se eredamus. Nec mirum quamvis sanctos homines, 
tamen Dei servos uoliililer appellari, cum per Isaian, 
propbclam Pater loquatur ad Filium : « Magnum tlbi 
est vocari te paerum meum » . Isai xux, 6' Quod 
Gratce dicitur : utyx ool iirti vav xXtiOtivsE as n ^ i i i o u . 
Puer autem, hoc est, irati quia potest, secundum Grai-
cos, e l « famulum » et « filium » signlficare, in He-
brccoqmestvlmus, etinveniinns non * liliuin m e u m » 
seriptum esse, sed a servum meum,n Id est, ABDI 

Code et Abdias propheta qui interprelatur 
11 servus Domini, u ex famnlata Dai nomen accepi 

Si quelqu 'un est surpris de c e que le Seigneur 
et Sauveur, qui est le oréateur de tout ce qui 
existe soit appelé le serviteur do Dieu, sa surprise 
cessera s ' i l écoute lo Sauveur disant 4 ses A p ô -
tres : » Celui qui voudra être le premier parmi 
vous, sera votre serviteur, >. et encore : « Le Fils 
de l ' homme n'est jïoint venu pour être servi 
mais p o u r servir. «Matth. x x , 2 7 , 2 8 , et pour que 
s o n enseignement ne consistât point seulement 
en paroles, il l 'a con f i rme par son exemple. Et 
ayant pris un l inge, dit l 'Évaugélistc, il s 'en ce i -
gnit , et versant .de l 'eau dans un vase, 11 lava les 
pieds de s e s disciples. Jean. x m . II n 'y a donc 
aucune impiété à croire que celui qui avait pris 
la f o r m e de serviteur, ait rempli les fonct ions de 
serviteur, c 'est -à-dire qu' i l n o u s soit présenté , 
c o m m e s 'étant soumis à la volonté de son Père, 
alors qu' i l s 'est fait le serviteur do ses propres 
serviteurs. Or, celte servitude, en vertu de la -
quelle il n o u s est c o m m a n d é de nous servir m u -
tuellement les uns le3 autres, es t toute de cha -
rité. C'est ainsi que l 'Apôtre , alors qu' i l était l i -
bre à l 'égard de tous, s'est rendu l 'esclave d e 
tous ; Cor. ix, et dans un autre endroit il dit : 
« Votre serviteur par Jésus-Christ . » Celui-là est 
serviteur de Dieu qui n'est point serviteur du p é -
ché . « Car tout h o m m e qui c o m m e t le péché, est 
esclave d o péché. „Jean, v in , 34. L 'Apôtre d o n c 
qui n ' a p a s été le serviteur du péché est appelé à 
juste titre le serviteur de Dieu, le Père de Jcsus-
Christ. Or, cette dénomination : ,< Apôtre de Jé -
sus-Christ ino paraît analogue à celle-ci : préfet 

Si moveat quempiam, Dominum 8nlvatorem, irai , , n i . 
versitatis est conditor, servum Del dici ; non move-
bitur, si ipsum ad apustolos sudiet loqueutcui : t Qui 
voiront mter vos esse major, sit omnirnn servus • » 
et : » Filius Uominis venit, non. ut ministrarelur slbi 
sed ut ministraret x , , 27, 2S: quod né 
docere tantum verbis videretur. monstravit exemple. 
Assumpto qui|ipe linteo, accinxil se, cl aqua pelvim 
repleos, discipnlorum pedes lavit Joan. xm Non 
est itaque ¡mpium credero eum qui foruiam , « v ï as-
sompserat, h»« , fceta. qua, servi snnt, ut pateruai 
voluntati servisse dicatur, cnm servis suis ipse ser-
vient. H«,c autem servitus, charitatis est, per qaam 
0 '* m v ' c c m 8 e ™ r ' ' praeipimur. Et ipse Apostolus 
cum es set liber ex omnibus, omnium se «ervum feelt 
1 r.0,: ix. Et in alio loco : . Vcster, » inquil . ser-
v i s prnpier Christuni. » Servus Dei ille est, qui non 
esl servus peccati. „ Omnis enin, qui faclt pecea-
ton, servusest peccati.,, Joa*., vm, 34. Apostolus igilur, 
qnl peccat, nou fuit servus, recle Dei Palri, 

2 1 ' " ^ 1 " " ' i l i ' l " U l r ' ' I u a l 8 s i dixissel : 
pnefectus P « l o r l o AugnsU fcesaris, mogister exeiei-

du prétoire de César-Auguste, général de l 'armée 
de l 'empereur T ibère . Car de m ê m e q u e les ma-
gistrats de ce siècle, pour se relever aux yeux des 
peuples, portent des n o m s empruntés aux rois 
dont ils sont les ministres , ou aux dignités dont 
ils sont si fiers.ainsi l 'Apôtre, voulant s 'attribuer 
une grande dignité parmi les chrét iens, c o m -
mence par se déclarer l 'Apôtre do Jésus-Christ 
poure f f rayer les lecteurs par la seule autorité de 

c e nom : en montrant par là que tous ceux qui 
croyaient en Jésus-Christ devaient lui être s o u -
mis. Et ce qu' i l disait dans sou épître aux R o -
mains , c o m m e n o u s l 'avons fait remarquer p lus 
h a u t : .< Serviteur de Jésus-Christ » a la m ô m e 
signif ication que s ' i l eût dit : serviteur de la s a -
gesse, serviteur de la just i ce , serviteur de la 
sanctif ication, serviteur de la rédemption. .. Car 
Dieu a fait le Christ Jésus noire sagesse, notre 
jus t i c e , notre sanctif ication, uotre rédemption » 
Cor. 1, 30. 

Vers . 2 e t suiv . - « Salon la foi des élus de Dieu, 
et la connaissance de la vérité qui est selon la 
pieté, dans l 'espérance de la vie éternelle, q u e 
Dieu, qui ne ment point, a promise avant tous 
les siècles ; et qui a manifesté en son temps sa 
parole daus la prédication qui eu a été conf iée , 
d 'après le c o m m a n d e m e n t de Dieu notre Sauveur, 
et Tite, son fils chéri, dans une c o m m u n e f o i : 
Grâce et paix par Dieu le Pore , et par le Christ 
Jésus noire Sauveur. » Celui qui avait dit non 
par un sentiment d 'humilité , comme, la plupart 
lo pensent, mais dans la vérité: . Et si j e suis 

tus Tiberil ¡mperatôris. utciiim j.idices sœculi bains 
qno nobihoreu esse vldeantor, ex regOws quibus ser-
viunt, el ex dignitate qua intumescanl voeabula sor-
tiuntur : ita et Apostolnm grandem inter Christianos 
sibl vmdicans digoitalem, apostate,, [Al.apostoloruml 
so Cûristi titulû pranotavit, ni; ex ipsa lectures no-
m.ms auutoritate terreret : iudicuis omnes oui in 
Ciiristo c odèrent, d e b c e ,ibi esse subjectos. Mec non 
quod paulo ante scriplum po.ulums a,l Romanos: 
- serviis Jesn Cbràti, non diltert «b eo si dixisset, 
servus sap,entùe, servu, jnauu* , servus sanctiftealio-
uis, servus redemptionis : n Cbristns quippe factus 
est nobis a Dco Paire, sapienlia, jusliUa, saucUIlca-
tio, et redeiuptio. » I Car, 1, 30. 

(Vers. 2 seqq.) „ Sccuudum i d e m electonmi Dei 
el cognitionem verilatis, qua, est juxta pietatem in 
spe v,to œterna, : quant promisit , ,0n mendat Deus 
aule satculaattomt; manifeslavll auten, temporlbua 
sms verburn sou,,, in prMicatione, quai crédita est 
nnlii secundnm imperium Salvaloris no,lri D.'i Tito 
charissimofilio juxta commuuem fidem : Gratia et 
pax a Deo Patrc, et Jesu Clnlslo Salvatore nostro. » 
Qui non juxta buuulitalem, ut pleriquc mstimant, sed 



inhab i l e p o u r la paro le , il n ' en est p a s d e m ô m e 
p o u r la so ience ; » Ini q u i était h é b r e u d ' o r i g ine , 
phar is ien se l on la lo i , n ' e x p l i q u e p o i n t d a n s la 
l a n g u e g r e c q u e l e s p r o f o n d e u r s de sa p e n s é e , e t 
e x p r i m e à p e i n e p a r ses paro les c e qu ' i l a d a n s 
l 'esprit . T r a i t o n s d o n o c h a c u n e d e s v é r i t é s qu' i l 
v ient d ' e x p o s e r p lutôt se lon l ' o r d r e des pensées 
e t ' l a sui te d e s c h o s e s q u e se l on l ' ordre des p a -
ro les . « S e l o n la fo i des é l u s de D i e u » ; i l f a u t rat-
tacher c e s p a r o l e s à ce l l es qui p r é c è d e n t : <• P a u l , 
serviteur d e Dieu e t A p ô t r e d e Jésus -Chr i s t se lon 
la fo i des é l u s d e Dieu , » c 'est- it -dire d e c e u x q u i 
n ' o n t pas été s e u l e m e n t appe lés m a i s é lus . Mais 
p a r m i m é m o les é lus , il y a d e g r a n d e s d i f f érences 
suivant l a d ivers i té des œuvres , des pensées e t 
des ac t i ons . Car i l n o su f f i t pus d ' ê t re c l u de 
Dieu p o u r avo ir auss i tôt l a fo i e n rappor t avec 
l 'é lect ion o u la s o i c u c e d e la i ïérité sc ion la fo i . 
A u s s i l e S a u v e u r d isai t - i l aux J u i f s q u i c roya ient 
e n lui : « Si v o u s d e m e u r e z d a n s m a p a r o l e , v o u s 
connaî t rez la vérité , e t la vér i té v o u s dél ivrera . » 
lean, v i n , 31, 32 . O r , l 'évangél iste déc lare qu'il 
tenait c e l a n g a g e il c e u x q u i c roya ient , il est vrai , 
m a i s q u i ne c o n n a i s s a i e n t p o i n t l a vér i té qu 'Us 
pourraient c o n n a î t r e s ' i l s d e m e u r a i e n t d a n s sa 
paro le , et q u e r e n d u s à l a l iberté , i ls cessassent 
d 'être esc laves . O n d e m a n d e pourquo i il ces pa -
roles : « se lon l a foi dos é l u s d e Dieu , e t la c o n -
na i ssance de l a vérité , » il a j oute : « qui est se lon 
la piété. .. Est - ce qu' i l y a u n e vér i té qui n o soit 
po in t se lon l a piété , et q u e p o u r la dist inguer 

vare dixerat : « M si imperitus «ermone, non tamen 
scientia, lltbrœus et Hebrais juxta legem Pharisiens, 
profundos sensu» GrœCO sermone non explicat, et 
quod M,total, in verba v i s promit. Juxta ordinem 
igitur sensuum, et textun. rcnmi polms, quaui ver 
borum, de siogulis ut scripta sunt, disseramua. • Se-
c u n d o " . fideiu,inquit, - electorera l)e¡, . refer ad 
superior», quod in luüt : « P a u t a . serv i s Dei : Apea-
l ó t e autem 4eau CUristi s i cundum fldem cleotorum 
Dei, « id est, eorum qui non tantum vocati sunt, sed 
et elccti. Electorubi quoque ipsorum magna diversi-
tas est p ro varíetele operum, aensuum atqne sermo-
num. Née státiól qui electos Dei est, vel juxta elec-
tioneui po-*idet fidem, vel juxta fidejn habet scieu-
tiam veritalis- Unde et Salvalor ad ludieoa qui in 
eum credidftrant, est loeutus : « Si peroionsentis m 
verbo meo , cognoscetis veritalem, et ventas bberabil 
vos .. loàn VII!, SI, 32. Et evangelisln teslatur, quod 
te credentibus quidem dixerit, sed ueacieutibus ye -
ritatem, quam cous,-qui Rossent, si h . sermone Iparas 
permanereot, et liberi effeeti, servi esse desinereut. 
Quairitor quare ad iil quod a i t : » secundan, Odem 
eleetorum Dei e l cognit ioncm veritalis, » j u m e n t , 
« quai juxta pietatem e s t : , ulrumnam ait aliqaa ven-

d ' u n e antre, l ' A p ô t r e d i s e ici : « q u i est s e l on la 
p i é t é ? » Il y a , e n ef fet , u n e vér i té q u i n ' e s t p o i n t 
a c c o m p a g n é e de la piété , par e x e m p l e : d a n s ce la i 
qui conna î t l a g r a m m a i r e o u la d i a l e c t i q u e , p o u r 
être instru i t des règ les o ra to i r e s , o u d e s p r i n -
c i p e s q u i servent il j u g e r entre l ' e r reur et l a vé -
r i té . La s c i e n c e d e la g é o m é t r i e , d e l ' a r i thmét i -
q u e , d e la m u s i q u e a aussi la vérité , m a i s cette 
s c i e n c e n 'est p a s se lon l a piété . La sc ience q u i 
e s t se lon la p iété e s t ce l le q u i a p o u r o b j e t l a 
c o n n a i s s a n c e d e la foi, l ' in le l l i gence des p r o -
p h è t e s , ce l le q u i c r o i t & l 'Évang i l e et n ' i ç n o r e 
p a s l e s é c r i l s des Apôtres . Et, au contra i re , i l en 
est b e a u c o u p q u i o n t u n e vra ie c o n n a i s s a n c e d e 
la p ié té , m a i s q u i ne possèdent pas auss i t ô t l a 
vérité d e s s c i e n c e s et des autres c h o s e s d o n t 
n o u s avons par lé p l u s haut . Cetto vé r i t é d o n c , 
d o n t la c o n n a i s s a n c e est se lon la p ié té , est b a s é e 
s u r l ' e s p é r a n c e d e l a v ie éternel le , parce qu ' e l l e 
d o n n e auss i t ô t l a r é c o m p e n s e e t l ' i m m o r t a l i t é à 
ce lui q u i est parvenu à la conna î t re . Sans la p ié té , 
la c o n n a i s s a n c e d e l a vér i té a s o n c h a r m e p o u r le 
présent , m a i s elle n ' a po in t l 'éternité des r é c o m -
p e n s e s q u e D i e u q u i n e m e n t p o i n t , a p r o m i s e 
avant l e s s i è c l es éternels et qu ' i l a mani fes tée e n 
s o n t e m p s d a n s le Chris l Jésus . Mais à q u i a - t -
il p r o m i s cette s a g e s s e qu' i l a ensu i t e man i f e s tée , 
si c e n 'est il sa s a g e s s e q u i était t ou jours avec l e 
Père l orsqu ' i l se c o m p l a i s a i t d a n s la per fe c t i on 
d e l ' un ivers c r é é , qu ' i l se ré jouissait d a n s l e s en -
fants des h o m m e s , e t qu ' i l prometta i t q u e t o u s 

tas quai non in pictate sil posita, et nunc ad dlstinc-
tioneui ¡DpS inferatur cogoit io veritatis, « quai juxta 
pietatem est. » Est plane Veritas, qme non habet 
pietatem. Si quis Gramuiaticam arlem noverit, vel 
diateclicam, ut ralionem recto loquendi habeat, et in-
ler falsa et vera dijudicet. Geometria quoque et arit-
hmetiea et musica butent iu sua scientia veritatem ; 
sod non est scientia illa ¡41. « addit » scieulia] pieta-
tis. Scientia pietatis est nosse U g c m , intelligere prq-
phetas, Evangelio credere, aposloloa n o n ignorarc. Et 
e contrario mulli sunt qui habent pietatis veram cogui -
tionem : sed non etatim ot caiternrum arlium et ea-
rum, de quibus supra mentioneui fecimua, verilatcin, 
I l icc igitur Veritas, c o j o s cognilio juxta pietatem est, 
in spe vitœ alternai posila esl : quia etatiiu ei qui »e 
eognoverit, pnemium tribuit immortaUtalis. Absque 
pietate veronot i t ia veritalis delectat ad prassens : sed 
aiternitatem non habet prœuiiorum, quain promiail 
nou mendax Deus snle ameula a.-leiua: el manifesta-
v i t enm temporibua suis in Christo Jeau. Cul autem 
proiiiisit ante, et poslea tecit esae perspicuam, nisi 
sapientiai suie, qusi erat semper c m » Pâtre, euui I s -
laretur orbe perfecto, e l gauderet super liliia horni-
uum, et repromiait eoa quicumque in 111» creditur 

c e u x q u i c ro i ra ient e n e l le , auraient la v ie éter-
nelle 1 A v a n t qu ' i l j e t â t les f o n d e m e n t s d e l ' u n i -
v e r s , qu ' i l répandi t la l u m i è r e s u r la sur face d e 
h terre, qu ' i l a f fermit les m o n t a g n e s , qu ' i l é t en -
dit a o - d e s s u s les e i c n x , qu ' i l p o s i t les f o n d e -
m e n t s d o la m a s s e de la terre, l e Dieu q u i n e 
m e n t po in t a fait ce t te p r o m e s s e . Non p a s qu' i l 
pu i sse m e n t i r , e t qu ' i l n e consente po in t à p r o -
n o n c e r d e s p a r o l e s d e m e n s o n g e , m a i s parce 
qu' i l est le P è r e d o l a vérité , il est i n a c c e s s i b l e 
t o u t m e n s o n g e se l on c e s paro les : « Que Dieu soit 
vrai , m a i s t o u t h o m m e est m o n t e u r . Rom. n i , 4 . 
Or , il est d i t q u e Dieu n e m e n t po int , e t d a n s 
les prophét ies q u e l q u e s - u n e s d e ses p r o m e s s e s 
s o n t a c c o m p a g n é e s d e s e r m e n t s , afin q u e n o u s 
e s p é r i o n s en toute s é c u r i t é l ' e f f e t des p r o m e s s e s 
e t q u ' e n y c r o y a n t de t o u t e notre a m e , n o u s n o u s 
prépar i ons à l e u r a c c o m p l i s s e m e n t futur . 

11 n 'est pas h o r s d e p r o p o s d ' e x a m i n e r , o n peu 
de m o t s , p o u r q u o i l ' A p ô t r e n o u s dit q u e D i e u est 
seul vrai , e t t o u t h o m m e m e n t e u r . Si j e ne m e 
t r o m p e , il est d i t d e lu i qu ' i l est seul i m m o r t e l , 
d e m é m o q u e l 'Ecr i ture dit qu ' i l est seul v ra i . 

Ce n ' e s t p a s q u e d ' a u t r e s êtres n o s o i e o t i m m o r t e l s c t 

n ' a i m e n t la vérité , m a i s parce qu ' i l est le seul 
q u i p o s s è d e p a r na ture l ' i m m o r t a l i t é e l la vérité . 
Quant a u x a a 1res, c 'est ít sa l ibéral ité <j u' i 1 s doi~ 
vent l ' i m m o r t a l i t é e t l a vérité , oar autre c h o s e 
est d ' ê t re vrai et d ' a v o i r la vérité p a r s o i - m ê m e , 
autre chose d e devoir c o q u e v o u s avez 4 la p u i s -
s a n c e d e celui q u i v o u s l 'a d o n n é . Mais j e n e 

essent, habitaros esse vilain aîternaraî Anlequam orbia 
jaceret fundamenta, antequam maria dilTunderel, 
montes statueret, cœlum suapeuderet, terraiu dejecta 
mole aolidaret, luce ropromisit Deus, in quo menda-
oium ma est. Non quia poasil mentiri, et oolit in fal-
aitalis verba prorumpere : sed quia qui pater ait veri-
tatis, nullum in se habet mcndacium, secundum Ulud: 
• Fiat autem Deus verax: omnia autcu. h o m o uieu-
das. . nom. m , 4. Proptcrea aulem non mendiw 
Deus dieitur : elenim [Al. e l eum; jurejurando q u i -
dam in prophétie pollicetur, u l uos securiores effecti, 
mog,s speremus futura ease quis pnedicla sunt, ni. 
Iota meule credentea, ad conaeq.ienda ea quai ven-
tura sunt, pnepsreuiur. 

Nou ab re videtur brevi lcr perstriogere, cur Deus 
solus vera*, et u m n i , h o m o A p M l o | ¡ t o c e 

dicatur. t t uisi fallor, quomodo solus habere dicitnr 
immortnlitatem, cum et aogeloa et multas raliouabi-
les fecerit crealuras, quibus dederit immortalita-
tem: i la et solus dicitur esse verax : non quod et 
«eter i , non immorlales, et verilatis . in t amalores, 

quod die solus naturaliler sit, et lnimorlalis, et 
veras. Cœtcri « e r o immortalilatem et verilalem c.< Inr 
gione illius consequantur, et aliud sit vernm esse, 

c r o i s p a s non p l u s d e v o i r passer s o u s s i l e n c e 
ce t te quest ion : c o m m e n t l e Dieu q u i n o m e n t 
po in t a p r o m i s la vie éternel le avant, les s ièc les 
éternels , depu is q u e selon l 'h is to i re d e la G e n è s e , 
le m o n d e a été c r é é , e t l e s t e m p s o n t c o m m e n c é 
l e u r c o u r s e p a r la s u c c e s s i o n régul ière des 
j o u r s e t d e s nu i ts , a ins i q u e d e s m o i s et d e s a n -
nées . D a n s le c o u r s d u m o n d e q u i a c c o m p l i t sa 
révo lut ion , les t e m p s s ' é c o u l e n t e t rev iennent 
s a n s c e s s e , et s o n t passés o u futurs . Auss i d ' a -
p r è s cer ta ins p h i l o s o p h e s , il n ' y a p a s d e t e m p s 
présent , i l n 'y a q u e l e p a s s é et le f u t u r ; parce -
q u e c h a c u n e de n o s paro l es , d e n o s ac t i ons , d e 
n o s pensées p a s s e au m o m e n t m ô m e o ù e l les s e 
p r o d u i s e n t , et q u e n o u s les a t tendons , si e l les 
n e s o n t po in t faites. A v a n t d o n c les t e m p s c r é é s 
du m o n d e , n o u s d e v o n s cro i re à u n e certaine é ter -
nité d e s s ièc les , p e n d a n t lesquels le P è r e n ' a 
c e s s é d ' ex is ter avec l e F i l s et lo Sa int -Espr i t ; 
c l p o u r m ' e x p r i m e r d e la s o r t e c e t u n i q u e t e m p s 
d e Dieu, c ' e s t tonte l ' é ternité , o u plutôt ce s o n t 
des e s p a c e s d e l e m p s i n n o m b r a b l e s , p u i s q u e 
celui q u i ex is tant avant lous l e s t e m p s est au 
d e s s u s d o t o u t e s p a c e d e t e m p s , est inf ini . Six 
mi l l e ans d e notre m o n d e p r é s e n i ne s o n t p a s 
encore é cou lés , m a i s q u e d 'éternités , que ls i m -
m e n s e s e spaces d e t e m p s , que l les évo lut ions d e 
s i è c l es il f a u t admettre , p e n d a n t l e sque l s les 
anges , les t rônes , les d o m i n a t i o n s , e t les autres 
ver tus des c i e u x o n t é t é les minis tres de Dieu , 
et o n t existé s a n s a u c u n e s u c c o s s i o u , d a n s au-

et quid liabere per semet : aliud iu potealale donantis 
esse quod babeas. Sed nec h o c silenlio pratereun-
duin pulo, quomodo non niendnx Deus, aule alterna 
saicula, 'rternani spoponderil. vitam : ex quo jux -
ta histuriam Gcneseos faclus est mundus, et per 
vices noetium ac dieruin, mensium panier et auno-
rum, tempora couslitula sunt. lu h o c curr ico lo rota 
mundi, tempora labnuliir et veniuiit, et aul futura 
sunt, aut foerunt. Unde quidam philosophoruiu non 
putant esae tempus prfflsena, sed autpraler l lum.aut 
futurum : quia orane quod loquimur, agintus, cogita-
mus, aut du m Ut, praitarit, aut si nondum factum 
est, exspcclamiis. Aute hœe igitur mundi tempora, 
ieternitatein quamdam sœculormn fuisse credeudum 
est, quibus semper cuoi Filio et Spirito sancto fuerit 
l'ater : et ut ita dicam, unum leiupus Dei, est omnia 
leteroitaa : iiumo innunierabilia tempora suut, cum 
inlinitus ait ipse qui aule tempora omne tempus exce-
dit. Sex mille ueedum nostri orbia imptontnr nruii : 
et quantas prius aiternilatea, quanta tempora, quan-
ta ssculorum origine» fuisse ai-bitrauduui est, in 
qoibua angeli, liironi, domioatioues, caiterieque vir-
lutes senier iut Deo : el absque temporum vicibua 
atque mensuria, Deo jubeule , aubsliterit ! Aule hœc 



e u n e m e s u r e d e t e m p s 1 A v a n t d o n c t o u s c e s 
t e m p s , q u e l a paro l e n e p e u t e s p r i m c r , ni l ' e s -
p r i t c o m p r e n d r e , ni l a p e n s é e s e c r è t e a t t e indre , 
D i o n le P è r e a p r o m i s h s a s a g e s s e q u e s o n 
V e r b e , s a p r o p r e s a g e s s e , e t l a vie d e c e u x qui 
o r o i r a i e n t devait se m a n i f e s t e r au m o n d e . C o n -
s i d é r e z a t t ent ivement l a t e n e u r e t la su i t e du 
texte d e l ' A p ô t r e : c e t t e v i e é terne l le q u e Dieu 
qui n e m e n t p a s p r o m e t avant l es s i è c l es é t e r n e l s , 
n ' e s t o u t r e q u e le V e r b e d e Dieu . « n a m a n i -
festé en son t e m p s s o n V e r b e e t sa paro le . » D o n c 
cet te v i e é terne l le qu ' i l avait p r o m i s e , c ' e s t s o n 
V e r b e qui était an c o m m e n c e m e n t a v e c le P è r e ; 
et le V e r b e était D i e u , et le V e r b e s ' e s t fa i t c h a i r , 
e t i l a h a b i t é p a r m i n o u s , Jean. t. Q u e l e 
V e r b e d o D i e u , c ' e s t - à - d i r e l e Christ , s o i t lu i -
m ô m e la v ie , c ' e s t c e q u e l e S a u v e u r atteste d o n s 
un autre e n d r o i t : « J e s u i s la v ie . ••Jean, x i v , 6 . 
E t cet te v i e n 'est p a s u n e v i e d e c o u r t e d u r é e , l i -
m i t é e par n n certa in e s p a c e d e t e m p s , c ' es t u n e v i e 
p e r p é t u e l l e , u n e v i e é te rne l l e , qui s 'est m a n i -
festée d a n s l es d e r n i e r s s i è c l e s , par la p r é d i c a -
t i o n q u i a été c o n f i é e à P a u l , d o c t e u r et m a î t r e 
d e s n a t i o n s , p o u r q u ' e l l e fut a n n o n c é e au m o n d e , 
q u ' e l l e fût c o n n u e d e s h o m m e s , d ' a p r è s l e c o m -
m a n d e m e n t d e Dieu n o t r e S a u v e u r , qui a v o u l u 
q u e n o u s f u s s i o n s sauvés par l ' a c c o m p l i s s e -
m e n t de s e s p r o m e s s e s . O r , l ' a p ô t r o écr i t à T i t o 
« s o n t r è s - c h e r l i l s , » en g r e c r w 0 6 l 3 " c 

latin n e p e u t r e n d r e e n t i è r e m e n t , c a r l e m o t 

i taque omnia tempora, quai n e c s e r a » eloqui nee 
m e o s comprehendere, n e c eogitalio tac.la au.let a l -
t i n m r e , promislt Deus Pater sapienti* sncc verbum 
situm 8 ¡psam sapientiam eu.,m. et v i t , m eorom qui 
credituri erant, m n n d o esse venturam. D,l,ganter 
atlenditc textum et ordinein leclionis : quonnin. « t a 

— q»<« ° " « > 
proniisit. non alla sit i b s q n e v e r b o Bel. M a n i f e s t a i t 
enim inqult, temporibns sois verbum suum : Ergo 
auam prouiisernl vitam œternam. ipsa est Verbum 
Boum, q u o d in principio emt apnd Patrem : et Deus 
erat Verbum, et Verbum ™ r o faetuin est, et ha -
bitavil i n uobis Jom. i. Q"Od autem Verbum Dei, 
h o c est, CbriBtus ipse sit vila, in alio l o co teslalur 
d i c e n s . « Ego eu m vit , , » x .v 6. V,ta vero non 
brevis, n o n atiquibus e i r cumjcnp la tempérions , seu 
nerpetua, «ad alterna : quie mauifestata est in nov.s -
S «ecnUs; in prflîdieatione q u * eredlla est Paulo 
doetori gentlum, et magistro : ut annuel ,aretur m 
m u n d o . et bominibus nota Beret, juxta imper,um Sal-
vatoris Dci, qui nos salves voluit. id quod poll i -
I i . „ , fuerat implendo. Scril.it autem Aposto „ s T,to 
« cliarissimo filio - , quod Grœce d l c i t u r . r ^ v v « ' ? : 
a Latino scrmonc non potest explicari : r W K en,m 
hoc -pot ius sonat, cum quis ~ Bdclls et p ropnus , > et 

s i g n i f i e p l u t ô t ce lu i q u i e s t fils vMable, 

propre, e t p o u r a ins i p a r l e r légitime e t consan-

guin sans a u c u n e c o m p a r a i s o n . N o u s c o m p r e -
n o n s par là qu ' i l y avait u n e g r a n d e d i f f é -
r e n c e p a r m i l e s fi ls de P a u l , l es u n s étaient d e s 
Bis p r o p r e s , c o m m e d u m i m e s a n g , é t ro i te -
m e n t un is a v e c l u i , n é s d ' u n m a r i a g e vér i tab le et 
d ' u n e femme l i b r e : l e s a u t r e s a v a i e n t p o u r m è r e 
u n e e s c l a v e , A g a r , et n e p e u v e n t a v o i r par t à 
l ' h é r i t a g e aveu I s a a c , fils d e la femme l i b r e . L a 
p a r o l e , l a s a g e s s e , et la d o c t r i n e p a r l e s q u e l l e s 
T i t e e n s e i g n a i t e t f o n d a i t l es E g l i s e s de J e s u s -
Christ , f a i sa ient d e lu i l e fils p r o p r e de l ' A p ô t r e , 
t o u t à fa i t e n d e h o r s d e s a u t r e s . V o y o n s m a i n -
t e n a n t la su i t e : « D a n s u n e c o m m u n e f o , ; » 
Est - ce l a foi c o m m u n e à t o u s c e u x q u i c r o y a i e n t , 
o u la foi c o m m u n e s e u l e m e n t à lni et à T i t o ? 
Il m e para i t p r é f é r a b l e de l ' e n t e n d r e d e l a foi 
c o m m u n e à P a u l et à T i t e , p l u t ô t q u ' à t o u s 
l es fidèles, c h e z q u i , e n é g a r d à la d ivers i té 
d e s e spr i t s , la foi était p l u t ô t d i f f é rente q u e 
c o m m u n e . Enf in la p r é f a c e d e cet te é p î t r e et 
la sa lutat ion de l a p r é f a c e d e l ' A p ô t r e à T i f e 
s e terminent par c e s p a r o l e s : « Grâce e t p a i x 
par l e D i e u P è r e et p a r l e C h r i s t J é s u s n o -
t r e S a u v e u r . » On p e u t e n t e n d r e i n d i f f é r e m m e n t 
ou q u e la g râce e t l a p a i x v i e n n e n t tout e n -
s e m b l e d e Dieu l e Père et d e J é s u s - C h r i s t , o c 
q u e la gn\ce d o i t ê t r e r a p p o r t é e au P è r e , et la 
p a i x au F i l s . 11 n e faut p o i n t p a s s e r , s a n s u n e 

(ut lia dicam) - legiUmus sive » germaous • a b s q . e 
c o m p a r a t i v e allerins appellatur Ex q u e m t e l l w -
„ , u s fuisse et in Miis Panli plurlmam dlfferent.am, 
quod alios baberet i d est, .. germaî iss imos s 
sibiqvie con juuctos , et de vero matr imomo , « c de 
libéra procréâtes : alios vero quas , ex a n c l l a a ex 
Agar, qui n o n possunt bared l ta tem ace,pere cuu, 
l ibene filio l « a c . Sermo quippe et sap.enl ia , . rt d o c -
trine q u a Titus Cbristi Ecclesias instrncbat.efhciebant 
eu, , , proprium Apostoli filium. et ab omnl a l iornm-
consortio séparât,,m. Videamue post taaic q n o d s e q u i -
, u r - Secundum communcn , Bdem, » utrnmnam 
omuinro qui in ttristo credebant, conimnnem d.xe-
rit fiden, : au c o m m u n e » , su . . . . tantum et T,U . 
Quod quidem mibi melius videtur apostoli Paul, et 
Titi fidein fuisse c o m m o n e m , quam omnium credcn-
l ium : ir. qnibus p r o varietate meiitium, M e s q u e -
que coromunis esse n o n poterat, sed diversa. AU 
extremum pnrfat lo Epistolœ, et salulatio prafat ioms 
Apostoli ad Titum, lali â n e compléter : Cratia et 
pax a Deo Paire et Cbristo ]esu Salvatore nostro . • 
Sive quod et gratia, e l p a x , tam a Deo Patres , ! quam 
a Christo Jcsu, et ntrumque ab „ t r o q u e datum possit 
intelligi : sive quod gratia ad Patrem, et pax refera-
t o r ad Filium. Non absque scrupulo transcundum est, 

cer ta ine at tent ion , ce t te c i r c o n s t a n c e , q u e l ' A -
p ô t r e s o u h a i t e à q u e l q u e s - u n s q u e la g râce et la 
p a i x s ' a c c r o i s s e n t p o u r e u x , t a n d i s qu ' i l s o u h a i t e 
s i m p l e m e n t à T i t e la g râce et la p a i x s a n s a c -
c r o i s s e m e n t . L ' E c r i t u r e par lant d e N o é , h o m m e 
j u s t e , et qui f u t seul s a u v é d u m o n d e détru i t par 
l e d é l u g e , d i t qu ' i l t r o u v a g r â c e devant Dieu , 
m a i » n o n u n g r a n d n o m b r e d e g râces . Mo ïse p a r -
lant au S e i g n e u r , lui d i t auss i : « S i j ' a i t r o u v é 
g r â c e devant v o u s » Exod. x x x m . 13. Et p a r -
t o u t o ù il est q u e s t i o n d e g r â c e p o u r de saints 
p e r s o n n a g e s , c h e r c h e z , et v o u s t r o u v e r e z t o u -
j o u r s qu ' i l s o n t t r o u v é Ja g r â c e au s i n g u l i e r et 
n o n les g râces . Ce m a r c h a n d d o n t par l e l ' E v a n -
g i l e q u i posséda i t p l u s i e u r s per les , en t r o u v e 
à la fin u n e seu le q u ' i l a chè te d e p r é f é r e n c e à 
t o u t e s l es aut res . Mâtth. x i n . Il n ' appar t i en t 
q u ' a u x par fa i t s d ' a c h e t e r u n e seu le per l e , u n 
seu l t r ésor , a u pr ix d e t o u t e s les autres , e t d e 
tout c e q u ' i l s p o s s è d e n t , tand i s q u e c e u x q u i 
c o m m e n c e n t , et qui s ont e n c o r e dans la v o i e , n e 
p e u v e n t e n c o r e a v o i r cet te s e u l e et u n i q u e per le , 
i l s en p o s s è d e n t p l u s i e u r s . 

V e r s . 5 . — « J e v o u s ai laissé en Crête , a f in q u e 
v o u s c o r r i g i e z tout c e q u i est d é f e c t u e u x . » Il 
a p p a r t i e n t à la d i g n i t é a p o s t o l i q u e d e j e t e r l es 
f o n d e m e n t s , c e q u e n u l n e peut fa ire , si c e n ' e s t 
l ' a r ch i tec te . « O r , il n ' y a p o i n t d ' a u t r e f o n d e -
m e n t q u e J é s u s - C h r i s t . »ICor. m . -H. L e s o u -
vriers s u b a l t e r n e s c o n s t r u i s e n t l ' éd i f i ce s u r le 
f o n d e m e n t établ i . Paul d o n c , c o m m e u n s a g e a r -

q u o d quibusdam Apostolus imprecâtus est, ut eis 
gratia et pax mulliplîcarentur : n u n c vero ad Ti -
t u m pax et gratia, sïno multiplicalione sint posita:. 
Noe Tir justas, et naufrage orbe solus serval-ue n o n 
dicitur plures gratias, sed unam gratiam inve imse in 
conspectu Dei. El Moyses a d D o m i n u m : « Si inveni » 
inquit, •• gratiam apnd te. » Exod. xxxm, 13. Et 
sicubi alibi in persona sanctorum gratia posita est. 
q u « r e fit invenics [Al. reperiesj , non gratias in-
venisse, sed gratiam. Mercator ille de Evangcliy qui 
plures habuit margaritas, ad extremum enara pret io-
sam reperit, quam de multis margarilîs s o lamemit . 
Mattfi. xiii. Perfectorum quippe est unam margari-
tam, et unum thesaurum, omnibus margaritis et to -
tius substantia suœ emere c o m m e r c i o : incipicntium 
vero et adhuc in itinere pos i torom, neilum unam et 
&olam, sed plures habere margaritas. 

(Vers. 5.) o Hujus rei gratia reliqui le Cretœ, ut ea 
quee deerant corrigeres. - Apostolicœ dignitatis est 
Ecclesiœ jacere fnndnmentuui, quod n e m o pote«t po -
nere, nisi a r c h i t e c t e . « Fundamentum autem non est 
aliud p r ê t e r ChriPtum Jesum. I Cor. m, 11. Qui 
inferiores artifices sunt, h ipossuût œdes super funda-
menta conBtniere. Paulus itaque ut sapiens archi-

ch i t e c t c , se g a r d a i t a v e c l e p l u s g r a n d so in de EO 
g l o r i f i e r d u travail q u i était fait , m a i s il m a r c h a i t 
là o ù le Christ n 'avai t pas e n c o r e é té a n n o n c é . 
Après d o n c qu ' i l eut amol l i et d o m p t é , autant 
p a r s e s d i s c o u r s q u e p a r s e s m i r a c l e s , l e s c œ u r s 
d e s Cretois par la f o i e n Jésus -Chr i s t , après q u ' i l 
l o i i r e u t e n s e i g n é à c r o i r e n o n p a s en Jup i te r ni 
d a n s l eur î l e , m a i s en Dieu l e p è r e et en J é s u s -
Christ , il l a i s sa son d i s c i p l e T i t e en Crète p o u r 
c o n f i r m e r l es c o m m e n c e m e n t s d e cet te É g l i s e 
na issante ,e t c o r r i g e r tout c e q u i s e ra i t d é f e c t u e u x , 
tand i s q u e lu i irait c h e z d ' a u t r e s p e u p l e s p o u r y 
j e t e r d e nouveau les f o n d e m e n t s d e la foi en J é -
sus -Chr i s t : E n r e c o m m a n d a n t à T i t e « de c o r r i -
g e r c e q u i serait d é f e c t u e u x , » il m o n t r e qu ' i l s n e 
s o n t p o i n t e n c o r e arr ivés à la p l e i n e s c i e n c e de 
la vér i té , et q u e m a l g r é le travai l d e l ' A p ô t r e , 
p o u r r é f o r m e r c e qui était d é f e c t u e u x , i l s ava ient 
e n c o r e b e s o i n d e c o r r e c t i o n . O r , t o u t c e q u i p e u t 
être c o r r i g é est i m p a r f a i t . D a n s l e g r e c l ' a d j o n c t i o n 
de la p r é p o s i t i o n au v e r b e s^Siopew^, lu i d o n n e 
u n s e n s d i i f é r e n t d u v e r b e StopQàey q u i s ign i f i e : 
« afin q u e v o u s c o r r i g i e z , . » c ' e s t - à - d i r o si j e p u i s 
p a r l e r de la sor te : « afin q u e v o u s surcorrigicz, 

supercorrigeret, en d ' a u t r e s t e r m e s , afin q u e v o u s 
achev iez de c o r r i g e r t e l l e s c h o s e s d é f e c t u e u s e s d o n t 
j ' a i c o m m e n c é la c o r r e c t i o n , e t qui n e o n t pas 
e n c o r e r a m e n é e s à la l i g n e d r o i t e d u vra i , à la 
règ le de l ' éga l i té . 

« Et q u e v o u s établ iss iez d e s prô t reg d a n s c h a -
q u e vil le , a ins i q u e j e l 'a i p rescr i t . » Q u e l e s 

tectu3, et h o c omni labore contendens, ne in prfepa-
ratis gloriaretur, sed ubi needum Cbristus fuerat 
anuuntiatus, postquam dora Creteoaîum ad fidem 
Chrisli corda mnllierat, et tam sermone quam signi3 
edooinerat, et edoenerat eos non in vernaculum Jo-
vem, sed in Deum Patrem et in Chrislum credere, 
reliquit Titum discipnlum CreUe, ut rudiinenta nas-
centis Ecclesia; canGnnaret, et si qnid videbatui 
deesse, corrigeret, ipse pergeus E id alias ni itiones, ut 
rursum in eis Christi jaceret FI m d ament um. Quod 
autem ait : •< ut ea quie deerant, 
dit needum e o s ad plenam venissi 
et lieet ab Apostolo correrti fu. 

corrigeres 
î scientist 

*, » o s l en -
a veritatis ; 

autem ait : •< ut ea quie deerant, 
dit needum e o s ad plenam venissi 
et lieet ab Apostolo correrti fu. erint, tan LEN adhuc 
indigere correc l iooe . Dinne au le 
imperfectum est. Naro et in Gnece 

m quod 
i propositi 

corrigitur, 
onis adjec-

tio, qua scribitur ¿-/J'/KAÌOT-,, non 
S'.opOiúori, id est, « corrigeres : » 

idipsnnii 
eed ut : 

'onat (juod 
ita dicam-

« snpercorrigeres : » ut scilicet e¡ 
siint, et needum ad plcnam ver 
eia [Al . retraclataj, a le córri) 

i qua? a u 
i lineam 
?antur, e 

JH correcta 
sunt retra-
t n or mam 

œqoalitatis accipiant. 
« Et « ¡Al. Utl constituas per civitates presbyteros 

aient ego tibi disposui. n Audiaut episcopi qui haben 
coastituendi presbyteros per urbes singulas potestà-



é v ê q u e s , q u i o n t l e p o u v o i r d ' é t a b l i r d o s p r ê t r e s 

d a n s c h a q u e v i l l e , é c o u t e n t a t t e n t i v e m e n t à q u e l l e 

l o i e s t s o u m i s c e p o u v o i r d e c o n s t i t u e r q u e l e u r 

d o n n e l ' E g l i s e et q u ' i l s r e g a r d o n t c e s p a r o l e s 

n o n c o m m e c e l l e s d e l ' A p ô t r e , m a i s c o m m e c e l l e s 

d e J é s u s - C h r i s t q u i d i t à ses d i s c i p l e s : « Q u i 

v o u s m é p r i s e m e m é p r i s e , e t c e l u i q u i m e 

m é p r i s e m é p r i s e c e l u i q u i m ' a e n v o y é . Luc. x , 

D e m ê m e c e l u i q u i v o u s é c o u t e m ' é c o u t e , 

e t c e l u i q u i m ' é c o u t e é c o u l e c e l u i q u i m ' a e n v o y é . 

U n e c o n s é q u e n c e é v i d e n t e d e c e s p a r o l e s , c ' e s t q u e 

c e u x q u i , au m é p r i s d e la lo i é t a b l i e p a r l ' A p ô t r e , 

v e u l e n t d o n n e r u n e d i g n i t é e c c l é s i a s t i q u e , n o n 

p a s a u m é r i t e m a i s à l a f a v e u r , s e m e t t e n t e n 

o p p o s i t i o n avec J é s u s - C h r i s t q u i . p a r la b o u c h e 

d e l ' A p ô t r e , n o u s f a i t c o n n a î t r e d a n s l e s v e r s e t s 

s u i v a n t s l e s q u a l i t é s r e q u i s e s d e oe ln i q u i d o i t ê t re 

é t a b l i d a n s l ' E g l i s e d e D i e u . M o ï s e , l ' a m i d e D i e u , 

à q u i D i e u ava i t p a r l é f a ce à f a c e Dcut . v , 3 0 , 

aura i t p u c h o i s i r s e s e n f a n t s c o m m e s u c c e s s e u r s 

d e s o n a u t o r i t é , e t l a i s s e r à s e s d e s c e n d a n t s la 

d i g n i t é d o n t il était r evê tu ; m a i s n o n , c e l u i q u i 

est c h o i s i e s t J o s u é q u i était d ' u n e a u t r e t r i b u , 

p o u r n o u s a p p r e n d r e q u e la p u i s s a n c e d e g o u -

v e r n e r l e s p e u p l e s d o i t ê t r e d o n n é e n o n a u s a n g , 

m a i s a u m é r i t e d e l a v i e . Mais a u j o u r d ' h u i , n o u s 

en v o y o n s b e a u c o u p q u i f o n t d e c e t t e d i g n i t é u n e 

f a v e u r , e t q u i c h e r c h e n t à é l e v e r , c o m m e d e s c o -

l o n n e s d a n s l ' f i g l i s e , n o n c e u x q u i p e u v e n t la s e r -

v i r avec, p l u s d ' u t i l i t é , m a i s c e u x q u ' i l s a f f e c t i o n -

n e n t , o u q u i l e s o n t g a g n é s à f o r c e d e c o m p l a i -

s a n c e , o u c e u x p o u r l e s q u e l s d e h a u t s p e r s o n -

n a g e s o n t i n t e r c é d é , e t p o u r t a i r e u n m a l b i e n 

p l u s g r a n d , c e u x q u i o n t o b t e n u p a r d e s p r é s e n t s 

l e u r e n t r é e d a n s la c l é r i c a t u r e . C o n s i d é r o n s a t -

t e n t i v e m e n t c e s p a r o l e s d e l ' A p ô t r e : « A f i n q u e 

v o u s é t a b l i s s i e z d e s p r ê t r e s d a n s c h a q u e v i l l e , 

a ins i q u e j e v o u s l ' a i p r e s c r i t . » Et l ' A p ô t r e d é v e -

l o p p a n t d a n s l e s v e r s e t s s u i v a n t s l e s q u a l i t é s d e 

c e l u i q u e l ' o n d o i t o r d o n n e r prê t re , d i t : « S i 

q u e l q u ' u n e s t s a n s r e p r o c h e , n ' a y a n t é p o u s é 

q u ' u n e s e u l e f e m m e , e t c . , » p u i s il a j o u t e : « C a r 

l ' é v ô q u e d o i t ê t re i r r é p r o c h a b l e , c o m m e d i s p e n -

s a t e u r d e D i e u . » I c i d o n c l e m o t p r ê t r e e s t p r i s 

d a n s le m ê m e s e n s q u e c e l u i d ' é v ê q u e , e t a v a n t 

q u ' à l ' i n s t i g a t i o n d u d é m o n , d e s d i s s e n s i o n s et d e s 

p a r t i s s e f u s s e n t p r o d u i t s d a n s l ' E g l i s e e t q u ' o n e û t 

e n t e n d u d i re a u x f i d è l c s : « M o i j e s u i s à P a u l , m o i j e 

s u i s à A p o l l o n , e t m o i à C c p h a s , / C o r . i , 1 2 , l e s E g l i s e s 

é ta ient g o u v e r n é e s p a r l e c o n s e i l d e s p r ê t r e s r é u -

n i s e n c o m m u n . Mais a p r è s q u ' o n en f û t v e n u à 

r e g a r d e r c o m m e s i e n s c e u x q u ' o n ava i t b a p t i s é s , 

e t n o n c o m m e é tant à J é s u s - C h r i s t , il f u t d é c r é t é 

c o m m e r è g l e g é n é r a l e d a n s t o u t l ' u n i v e r s q u ' u n 

d e s p r ê t r e s sera i t c h o i s i p o u r ê t re p l a c é à la t ê t e 

d e s a u t r e s , p o u r a v o i r la s o l l i c i t u d e d e t o u t e l ' É -

g l i s e et l a i r c d i s p a r a î t r e t o u t e s l e s s e m e n c e s d u 

s c h i s m e . Si q u o i q u ' u n s ' i m a g i n e q u e c ' e s t d ' a p r è s 

n o t r e s e n t i m e n t p a r t i c u l i e r e t n o n d ' a p r è s l e s 

É c r i t u r e s , q u e n o u s a f f i r m o n s q u e l e n o m d ' é -

v ê q u e et c e l u i d e p r ê t r e s i g n i f i a i e n t u n e m ê m e 

c h o s e ; q u e l e n o m d e p r ê t r e e x p r i m e l ' â g e , c e l u i 

d ' é v ê q u e l ' o f f i c e , q u ' i l relise l e s p a r o l e s d e l ' A -

p ô t r e é c r i v a n t a u x P h i l i p p i ç n s : « P a u l e t T i -

Utm, sub quali legfi Ecclesiastica* constitutionis o r d o 
teneatur : n c c p u l c n t apostoli verba esse, sed Ghristi, 
q u i ad discipulos ait : « Qui v o s spcrnit , m e s p e r m i : 
qui antera ine spernit, spermi e u m qui ine misit « 
Lue. s , 16. Sic et qui vos audit, m a a u d i t : qui au-
tem ine audit, audit e u m qui nifi misit. Ex q u o mani-
festum est, eos qui . Apostol i lege contempta, Eecle-
siasticum g r a d a l o non mer i to voluerint alicui «leferrc, 
sed ¿ratìa, contra Chris tum fecerc , qui quali* iu 
Ecclesia presbyter constitueudus sii , per Aposto lum 
suuin in sequent ibus exaecutus est. Moyse3 amicus 
Dei, cui facie ad faciem Deus locutua est {Deut. v e t 
3X3H), potait ut ique successores priucipatus, tìlios 
s u o s tacere, et pos l c r i s propr iam rel inquere d igni ta -
tem ; sed extraneus d e alia tribù eiigilur Jesus, ut 
se iremns priucipatum in popu los n o n sanguini de fe -
r e n d u m esse, sed ville. At u u o c cernimus p lur imos 
Lane r e m benef i c ium fucere, ut non quiernnl « o s , q u i 
possunt Eccles ia plus prodesse, in Ecclesia) er igere 
columiiaa : sed quos r e i ipsi amaut, vef q u o r u m sunt 
obsequiis deliniti : vel p rò quibus ma je rum quispiam 
rogaverit , et , ut deteriora taceam, qui ut clerici fie-

rent , muncribuB impetrarunt . Diligenter Aposto l i 
verba uttendamus d i cent ie : i Ut constitnas per c ivi -
tates presbyteros , sicut e g o Ubi d i s p o s u i . » Qui qual is 
presbyter debeat ord iuar i , in conscquent ibus disse-
rens, l ioc a i t : « S i quis est s ine c r imine , un ius 
uxor is vir, » et c e t e r a , postea in lu i i t : « Oportet e n i m 
e p i s c o p u m sine cr imine esse, taraquam Dei d i spen-
satorem. " Iilem est ergo presbyter qni e t c p i s c o p u s , 
e t antequam diabol i instinetu, » tudia in rel igione 
fierent, et diceretur in p o p u l i s : « Ego aum Pauli, 
e g o Apal lo , ego autem Ceph®, » I Cor. i, 12, 
conimuni presbyterorum cons i l io , E c c l e s i « g u b e r n a -
bantur . Postquam vero unusquisque e o s q u o s bapti -
2avcrat SUOÖ putabat esse, n o n Christi, in toto o r b ö 
decretum est , ut unus d e presbyteris electus s u -
perponere tur cieteris, a d q u e m o m n i s Ecclesiaj 
cura pertineret, et schlsmatum semina tollerentur. 
Putel [AI. putat ] aliquis non Scr ipturarum, sed n o s -
trara esse senientiaui , ep iscopum et presbyterum 
u n u i n esse, et al ind ¡ctatis, aliud esse u o m e n o i f i c i i : 
relcgat A p o s t o l i ad Phil ippenses verba d i c e n t i s : 
« Paulus et T i m o t h e u s servi Jesu Chrirti, o m u i b u s 

m o t h é e , s e r v i t e u r s d e J é s u s - C h r i s t , à t o u s l e s 

sa ints en J é s u s - C h r i s t q u i s o n t à P h i l i p p e , a v e c l e s 

é v ê q u e s et l e s d i a c r e s , g r â c e à v o u s e t p a i x e t c . » 

Philip, i , 1 , 2 . P h i l i p p e est u n e v i l l e d e M a c é -

d o i n e , e t il est c e r t a i n q u e d a n s u n e s e u l e v i l l e 

il n e p o u v a i t y a v o i r p l u s i e u r s é v ê q u e s t e l s q u ' o n 

l e s e n t e n d a u j o u r d ' h u i . M a i s c o m m o a l o r s l e s 

n o m s d ' é v ê q u e s et d e p r ê t r e s é t a i e n t c o m m u n s 

a u x m ê m e s p e r s o n n e s , l ' A p ô t r e t r a i t o i n d i s t i n c -

t e m e n t d e s d e v o i r s d e s é v ê q u e s et d e s p r ê t r e s . 

P e u t - ê t r e r e s t e r a i t - i l e n c o r e q u e l q u ' a m b i g u i t é , s i 

n o u s n ' a p p o r t i o n s à l ' a p p u i u n n o u v e a u t é m o i -

g n a g e . Il e s t é c r i t d a n s l e s A c t e s d e s A p ô t r e s q u e 

l o r s q u e l ' A p ô t r e f u t v e n u à Mi le t , il e n v o y a à 

E p h è s e e t f i t v e n i r l e s p r ê t r e s d e c e t t e É g l i s e a u x -

q u e l s , e n t r e a u t r e s c h o s e s , il fit c e t t e r e c o m m a n -

d a t i o n : « S o y e z a t t e n t i f s s u r v o u s - m ê m e s et s u r 

t o u t l e t r o u p e a u d o n t l e S a i n t - E s p r i t v o u s a é t a -

b l i s é v ê q u e s , a f in d e g o u v e r n e r l ' E g l i s e d e D i e u 

qu ' i l a a c q u i s e p a r s o n s a n g . » Ad. x x , 2 8 . 1 Et 

r e m a r q u e z avec s o i n c o m m e n t , a p r è s a v o i r f a i t 

v e n i r l e s p r ê t r e s d e l a vil le d ' E p h è s e . i l l e u r d o n n e 

e n s u i t e l e n o m d ' é v ê q u e s . Si l ' o n c o n s e n t à r e c e -

v o i r l ' é p î t r e q u i a é t é écr i te a u x h é b r e u x s o u s lo 

n o m d e P a u l , n o u s y v o y o n s é g a l e m e n t l e s o i n 

d ' u n e m ê m e E g l i s e p a r t a g é e n t r e p l u s i e u r s : 

« O b é i s s e z à v o s g u i d e s , et d e m e u r e z - l e u r s o u m i s 

p u i s q u ' i l s ve i l l en t p o u r l o b i e n d e v o s â m e s , 

c o m m e d e v a n t e n r e n d r e c o m p t e , a f i n q u ' i l s s ' a c -

q u i t l e n t d e c e d e v o i r a v e c j o i e e t n o n en g é m i s -

sant , c e q u i n e v o u s s e r a i t p a s a v a n t a g e u x . » 

sanctis in Christo Jesu, qni sunt Philippis, c u m [Al. 
« t j epiecopis e t diaconis, gratia vobis et pax (Philipp. 
i, l , 2), » et rel iqua. Philippi una est urbs M a c e d o -
n i a , et certe i n una civitate p lu ies , ut nuncupatur , 
epiacopi esse n o n poterant . Sfld quia eosdern episcopos 
Illo tempore q u o s et presby leros appellabant : propte -
r c a indifferenter d e episcopis quasi de prc6byU;ris 
est loculus . A d h u c h o c alicui videatur ambiguum, 
nisi altoro test imonio comprobetur . In Actibus apos -
to l o rum scriptum est, quod c u m venisset Aposto lus 
Miletum, misent Ephcsum, et vocaverit presbyleros 
Ecclesiœ e jusdem, quibus postea inter ccctera sit 
locutus : « At iendito vob is , e t o m n i gregi , in quo vos 
Spiritus sanctus posuit cp iacopos pascere Eeclesiam 
Domin i , quam acquislvit per « m g u i u e r a suum. » Act. 
xx , 2S. Et hic dil igentius observate , q u o m o d o uo ius 
civitatis Ephewi presbytères vocans, i>ostea eosdeui 
ep iscopos dixerit . Si quis v u l l rec i j iere eam Epi?to-
lam, q u » s u b n o m i n e Pauli ad I I e b r « o s srcipta est, 
et ibi aiqualiter in ter p lurcs Ecclerire cura dividi iur . 
Siquidem ad plebem scribit : « Parete pr inc ip ibus 
vestrïs, et subject ! e3tote : ips i en im sunt qui v ig i -
lant pro animabus vestris, quasi rat ionem reddentes , 
ne «U3pirantes h o c faoîant : s iquidem h o c utile vob i s 

Eccli. x m , 1 7 . E t P i e r r e l u i - m ê m e q u i a r e ç u s o n 

n o m d e l a f e r m e t é d e sa f o i d i t d a n s s o n é p î t r e : 

« J e c o n j u r e l e s p r ê t r e s p l a c é s p a r m i v o u s , m o i , 

p r ê t r e c o m m e e u x , e t t é m o i n des s o u f f r a n c e s d e 

J é s u s - C h r i s t , et a p p e l é à p a r t a g e r sa g l o i r e q u i 

s e r a un j o u r m a n i f e s t é e : P a i s s e z le t r o u p e a u d o 

D i e u q u i v o u s e s t c o n f i é , v e i l l a n t s u r l u i , n o n 

p a r c o n t r a i n t e , m a i s d e v o u s - m ê m e s , » I Petr. v , 

1, 2. T o u t c e q u e n o u s v e n o n s d e d i r e p r o u v e év i -

d e m m e n t q u e p o u r l e s a n c i e n s l e s n o m s d e p r ê -

t r e s e t d ' é v ê q u e s é t a i e n t d o n n é s a u x m ê m e s p e r -

s o n n e s ; e t q u e p e u à p e u , p o u r d é r a c i n e r t o u s 

l e s g e r m e s d e d i s s e n s i o n s , l a s o l l i c i t u d e et le 

s o i n du . t r o u p e a u o n t été a t t r i b u é s à u n seu l . D e 

m ê m e d o n c q u e l e s p r ê t r e s s a v e n t q u e , d ' a p r è s 

l ' u s a g e d e l 'Eg l i se , i l s d o i v e n t ê t re s o u m i s à c e l u i 

q u i a é t é m i s à l e u r t ê te ,a ins i l e s E v ê q u e s n e d o i -

vent p a s o u b l i e r q u e c ' e s t p l u t ô t à la c o u t u m e 

q u ' à u n e d e s r è g l e s é t a b l i e s p a r le S e i g n e u r q u ' i l s 

d o i v e n t l e u r s u p é r i o r i t é sur l e s p r ê t r e s , e t q u ' i l s 

d o i v e n t g o u v e r n e r l ' É g l i s e en c o m m u n , à l ' e x e m -

p l e d e M o ï s e q u i , a l o r s qu ' i l p o u v a i t g o u v e r n e r 

s e u l le p e u p l e d ' I s r a ë l , c h o i s i t s o i x a n t e - d i x d e s 

a n c i e n s p o u r j u g e r a v e c lui le p e u p l e . Nomb. x i . 

V o y o n s d o n c m a i n t e n a n t l e s q u a l i t é s d e c e l u i 

q u i d o i t ê t r e o r d o n n é p r ê t r e o u é v ê q u e . 

V e r s . 6 . — « S i q u e l q u ' u n est s a n s r e p r o c h e , 

n ' a y a n t é p o u s é q u ' u n e s e u l e f e m m e , et si ses e n -

f a n t s s o n t fidèles, n o n a c o n s é s d e d é b a u c h e , o u 

i n d i s c i p l i n é s . » A i n s i d o n c la p r e m i è r e q u a l i t é 

e s t q u ' i l s o i t s a n s r e p r o c h e , c e q u e s a i n t P a u l , 

non est. a Hebr. x m , 17. Et Petrus, qui ex fldeifirmitate 
n o m e n accepit, in Epistola sua loquitur d i c e n s : 
« Prcsbytcros ergo in vob i s obsec ro compresbyter , 
et testis ChriBti passionura, qui et ejus glorias qua; in 
future reve landa est, sooius sum, pascite c u m qui iu 
vob i s est, g r e g e m Domini , non quasi e u m necessitate, 
sed voluntarie . « I Petr. v, 1, 2 . Hœc propter** , ut 
ostenderemus apud veteres eosdera fuisse presbyteroB 
q u o s et episcopos : paulalim vero ut dissensionum 
plantaria evel lerentur, ad uuum o m n e m sol l ic itudi-
nem esse delatam. Sicut ergo presbyter i sc iunt se e x 
Ecclesiœ consuctudine ei qui sibi p r o p o s i t u s fuerit, 
esse subjectos : ita episcopi nover int se magis c o n -
suetudine, quam dispofiitionis Dominicaî veritate, 
presbyteris esse majores , et in c o m m u n e debero 
Eeclesiam regcrc , imitantes Moysen , qui c u m habcret 
in potestate solum preeesse p o p u l o Israel, septuaginta 
elegit, c u m quibus popu lum judicaret . Num. x i . 
Videamu3 igitur qualis presbyter , s ive episeopus ordi -
n a n d i sit. 

(Vers . 6.) « Si qu i s est s ine cr imine, unius uxor is 
vir, lilios b a b e n s fideles, non in accusatione luxuria*, 
aul non subditos. » Pr imum itaque sine crimine sit : 
quod puto al io v e r b o ad Timotheum « irrcprehensi -



d a n s u n e é p l t r e à T i m o t h é e , e x p r i m e p a r u n a u t r e 

t e r m e , « q u ' i l s o i t i r r é p r é h e n s i b l e . » Et il n o s u f f i t 

p a s q u ' i l s o i t s a n s r e p r o c h e a u j o u r o ù il d o i t 

ê t r e o r d o n n é , e t q u ' i l a i t e f f a c é l e s t a c h e s d e la 

v i e a n c i e n n e p a r la r é g u l a r i t é d ' u n e v i e n o u v e l l e ; 

m a i s il f a u t q u e d e p u i s le t e m p s q u ' i l a p r i s u n e 

n o u v e l l e n a i s s a n c e en J é s u s - C h r i s t , s a c o n s c i e n c e 

n e s o i t c h a r g é e d ' a u c u n p é c h é . C o m m e n t , e n e f -

f e t , c e l u i q u i est à la tête d e l 'Ég l i s e p o u r r a i t - i l 

f a i r e d i s p a r a î t r e le m a l d u m i l i e u d ' e l l e s ' i l e s t 

t o m b é l u i - m ê m e d a n s l a m ô m e f a u t e ? O u a v e c 

q u e l l e l i b e r t é p o u r r a - t - i l r e p r e n d r e l e s p é c h e u r s , 

l o r s q u e l e t é m o i g n a g e s e c r e t d e s a c o n s c i e n c e l u i 

r a p p e l l e q u ' i l a c o m m i s l e s m ô m e s f a u t e s q u ' i l 

r e p r e n d d a n s l e s a u t r e s ? Celui d o n c q u i d é s i r e 

P é p i s c o p a t , d é s i r e u n e b o n n e œ u v r e ; « l ' œ u v r e » 

d i t s a i n t P a u l , n o n p a s l ' h o n n e u r ni la g l o i r e . 

« I l faut a u s s i qu ' i l a i t un b o n t é m o i g n a g e d e 

CBUX q u i s o n t d e h o r s , a f i n q u ' i l n e t o m b e p a s 

d a n s l ' o p p r o b r e e t d a u s l e s filets d u d i a b l e . » 

Q u a u t à la c o n d i t i o n d e n ' a v o i r é p o u s é q u ' u n e 

s e u l e f e m m e , n o u s d e v o n s l ' e n t e n d r e d a n s c c 

s e n s , n o n p a s q u e t o u t h o m m e q u i n ' a é p o u s é 

q u ' u n e s e u l e f e m m e s o i t m e i l l e u r q u e c e l u i q u i 

e n a é p o u s é d e u x , m a i s q u e c e l u i - l à p e u t e x h o r -

t e r b i e n p l u s e f f i c a c e m e n t à l ' u n i o n a v e c u n e 

s e u l e f e m m e et à l a c o n t i n e n c e , d o n t l ' e x e m p l e 

v i e n t a p p u y e r l ' e n s e i g n e m e n t . S u p p o s o n s , en 

e f f e t , q u ' u n j e u n e h o m m e a i t p e r d u s o n é p o u s e , 

q u e p r e s s é p a r l e s e x i g e n c e s d e la c h a i r , il e n 

p r e n n e u n e s e c o n d e q u ' i l p e r d é g a l e m e n t a u s s i -

t ô t a p r è s , e t qu ' i l v i v e e n s u i t e d a n s l a c o n t i n e n c e ; 

s u p p o s o n s u n a u t r e d o n t l e m a r i a g e d u r e j u s q u ' à 

bilein » nominatum I Tim. m : non quod [Al . q u o ] eo 
tantum temporc q u o ordinandus est , siue o l l o sit 
c r i m i n e , et prater i tas maculas n o v a conversatione 
diluerit : sed ex eo tempore q u o in Christo renatus 
est, nulla peccat i conscientia remordealur . Q u o m o d o 
enim potest p r i s e s Ecclesiie au ferre m a l a m de m e d i o 
ejus, qui in de l i c lo simili eorrueri l? A u t q u a libertate 
corr ipere peccantem, eu m tacitus sihi ipse respondeat , 
eadem admisisse qute uorr îp i t? I laque qui episcopa-
tum desiderat, b o n u m opus desiderat. c Opus, inquit , 
n o n h o n o r e m , n o n glor iam. Oportet autem i l lum et 
test imonium babere b o u u m ab liia qui fori« aunt, ut 
n o n in o p p r o b r i u m incidat , et in laqueum diabol i . » 
Q u o d autem ait, « unius uxoris vir, .. sir. înUlligere 
d e b e m u s , ut n o n omiiern m o n o g a m u m digamo pute -
m u s esse mel iorem ; sed quo is posait ad m o n o g a m i a m 
et cont inent iam cohortari , qui 3ui exémplum p r o f é -
rât in d o c e n d o . Esto qu ippe aliqueui ado lescentulum 
c o n j u g e m perdidiase, et carnis necessiUte superatum, 
accepisse u x o r e m secundam, q u a m et ipsam •tatim 
amiserit, et d e i n c e p s vixerit cont incntcr ; alium vero 
uxque ad senectam habuisee inatrimonium, et uxor is 

l a v i e i l l e s s e , et qui ne s ' e s t j a m a i s a b s t e n u d e c e 

q u e la p l u p a r t r e g a r d e n t c o m m e un b o n h e u r , d e s 

r a p p o r t s c o n j u g a u x et d e l ' œ u v r e d e la c h a i r , 

q u e l e s t c e l u i d e s d e u x q u i v o u s p a r a i t l e m e i l l e u r , 

l e p l u s c h a s t e , le p l u s c o n t i n e n t ? E v i d e m m e n t , 

c ' e s t c e l u i q u i , a p r è s l ' i s s u e m a l h e u r e u s e d e s o n 

s e c o n d m a r i a g e , a v é c u dar .s la sa in te té et la 

c h a s t e t é , e t n o n p a s c e l u i q u i , j u s q u e d a n s un 

â g e a v a n c é , n ' a s u s e p r i v e r d e s r e l a t i o n s c o n j u -

g a l e s . Q u e c e l u i d o n c q u i e s t cho i s i p a r c e q u ' i l 

n ' a e u q u ' u n e s e u l e f e m m e , n e s e h â t e p a s d e 

s ' a p p l a u d i r d ' é l r e m e i l l e u r q u e c e l u i q u i e n a 

é p o u s é d e u x , c a r s o u v e n t c ' e s t l ' e f fet d e c i r c o n s -

t a n c e s h e u r e u s e s , b i e n p l u t ô t q u e d e s a v o l o n t é . 

Il en est q u i d o n n e n t u n e a u t r e e x p l i c a t i o n d e 

c e s p a r o l e s . Il était d ' u s a g e , c h e z l e s J u i f s , d i -

s e n t - i l s , d ' a v o i r d e u x o u p l u s i e u r s é p o u s e s , c e 

q u e n o u s l i s o n s d a n s l ' a n c i e n n e loi d ' A b r a h a m et 

d e J a c o b ; c c q u e l ' A p ô t r o o r d o n n e i c i , a j o u t e n t -

i l 9 , c ' e s t q u ' o n ne c h o i s i s s e p o i n t p o u r é v ê q u e c e l u i 

q u i a eu d e u x é p o u s e s s i m u l t a n é m e n t . D ' a u t r e s , 

o b é i s s a n t à u n e p e n s é e p l u s s u p e r s t i t i e u s e q u e 

c o n f o r m e à la vér i té , p r é t e n d e n t m ê m e q u e c e u x 

q u i f a i sa i ent p a r t i e d e la g e n t i l i t é e t n ' a v a i e n t 

a l o r s q u ' u n e s e u l e f e m m e , e t q u i l ' a y a n t p e r d u e 

e n o n t é p o u s é u n e a u t r e a p r è s le b a p t ê m e , n e 

d o i v e n t p a s ê t re a d m i s a u s a c e r d o c e . M a i s s ' i l 

f a l la i t s u i v r e ce l t e r è g l e , il v a u d r a i t b i e n m i e u x 

é l o i g n e r d e l ' é p i s c o p a t c e u x q u i , s e l i v r a n t a u t r e -

f o i s a v e c d e s f e m m e s d e m a u v a i s e v i e à t o u t e 

l ' i n c o n s t a n c e d e l e u r s p a s s i o n s , o n t é p o u s é u n e 

s e u l e f e m m e a p r è s l e u r r é g é n é r a t i o n , c a r c ' e s t 

u n c r i m e b i e n p l u s a b o m i n a b l e d e c o m m e t t r e la 

u s u m , ut plerique exis i imant felicitatem, n u m q u a m 
a carnis opere cetsasse : qu i s vob i s e duohus videtur 
esse mel ior , pudicit ior , c o n t i n e u t i o r ? Utique ille qui 
infel ix e l iam in s e c u n d o matr imonio fuit, e t postea 
pudice, e t saacte conversatu? e6t, et n o n is qui ab 
uxor is amplexu n e c senili eBt separatus œtate. N o n 
sibi ergo applaudat, qu i cumque quasi m o n o g a m u s 
eligitnr, quod o m n i d igamo sit mel ior , c u m in eo 
magis sit electa félicitas, quam voluntas . Quidam 
d e h o c loco ila senti uni : Judaicie, iriquiunt, c o n -
suctudinis fuit , vel binas uxores habere , v e l plu-
res : quod etiam in veteri Loge de Abraham et Jacob 
leg imus : et h o c n u n c vo lun l esse pra^eptum, ne is 
qui ep iscopus el igendus est, u n o tempore duas pari-
ter habeat uxores . Mnlti superstiliosius magis quam 
v e n u s , etiam eo» qui curn Gentiles fuerint, et unam 
u x o r e m habuerint , qua amîssa, post bapt i smum 
Cbriati. alteram duxerint, putont in sacerdotio non 
l egeudos : c u m utique, 6Î h o c o b s e r v a n d u m »it, illi 
magis ab epiacopatu arceri debeant, qui vagam per 
mcrotrices ante exercentes l ib id inem, unam regenerati 
u x o r e m acceperint : et multo detestabilius sit f o rn i -

f o r n i c a t i o n a v e c p l u s i e u r s , q u e d ' a v o i r 

s u c c e s s i v e m e n t d e u x f e m m e s . p a r c e q u e d ' u n c ô t é 

n o u s t r o u v o n s l ' i n f o r t u n e d a n s le m a r i a g e , d a n s 

l ' a u t r e un p e n c h a n t p r o n o n c é p o u r l e s v o l u p t é s d e 

l a c h a i r . M o n t a n et l e s p a r t i s a n s d u s c h i s m e 

d e N o v a t i e n s e s o n t a r r o g é s l e s d e h o r s d e la p u -

r e t é , i l s p r é t e n d e n t q u e l e s s e c o n d e s n o c e s d o i -

v e n t ê t re r e j e t é e s d e la c o m m u n i o n d e l 'Ég l i s e ; 

a l o r s c e p e n d a n t q u e l ' A p ô t r e , qui fait c c p r é c e p t e 

p o u r l e s é v ê q u e s et p o u r l e s p r ê t r e s , s e r e l â c h e 

à l ' é g a r d d e s a u t r e s , et q u e s a n s l e s e x h o r t e r à 

u n e s e c o n d e u n i o n , il l ' e x c u s e p a r c o n d e s c e n -

d a n c e p o u r l e s e x i g e n c e s d e la c h a i r . T e r t u l l i e n 

l u i - m ô m e a écr i t u n l ivre h é r é t i q u e s u r la m o n o -

g a m i e , e t n u l d e c e u x q u i o n t lu l ' A p ô t r e , 

n ' i g n o r e q u ' i l est e n c o n t r a d i c t i o n o u v e r t e a v e c 

l a d o c t r i n e a p o s t o l i q u e . Or , ê t re s a n s r e p r o c h e , 

p o u r u n é v ê q u e , c o m m e p o u r un p r ê t r e , e t 

n ' a v o i r q u ' u n e é p o u s e , c ' e s t eu n o i r e p o u v o i r , 

m a i s c e q u i s u i t : « D o n t l e s e n f a n t s s o n t fidèles, 

n o n a c c u s é s d e c r i m e s et d e d é s o b é i s s a n c e » e s t 

en d e h o r s d e n o t r e v o l o n t é . S u p p o s o n s , e n e f f e t , 

q u e d e s p a r e n t s aient p a r f a i t e m e n t é l e v é l e u r s 

e n f a n t s , et q u e , d è s l e u r j e u n e â g e , i l s n ' a i e n t 

c e s s é d e l e u r e n s e i g n e r l e s p r é c e p t e s d u S e i g n e u r , 

si c e s e n f a n t s s e l i v r e n t e n s u i t e à la d é b a u c h e , 

e t q u e , d o m i n é s p a r l e u r s v i c e s , i l s l â c h e n t l e s 

r ê n e s à l e u r s p a s s i o n s , e s t - c e q u e la f a u t e en 

r e t o m b e r a s u r l e u r s p a r e n t s , e s t - c e q u e l e s c r i m e s 

d n fils i m p r i m e r o n t u n e t a c h e à la sa in te té d u 

p è r e ? Si q u e l q u ' u n a b i e n é l evé s e s e n f a n t s , 

c ' é t a i t s u r t o u t , à m o n a v i s , I s a a c , q u i , n o u s d e -

catum esse c u m pluribus, quam digamnm reperiri ; 
quia in alio ibfeUeitas matrimonii est, in alio ad 
p e c c a n d u m prona lascivia. Montanus et qui Novati 
achisma sectantur , n o m e n sibi munditia- praisump-
s e r e : putantque secunda matrimonia ab Ecclesiie 
c o m m u n i o n e prohibeuda : c u m Aposto lus d e episcopis 
et presbyteris h o c prac ip iens , utique in cceteris 
relaxant : non quod hortetur ad secunda matrimonia; 
sed qnod necessilati carnis indulgeat. Scripsit e l 
Tertull ianus de Monogamia l ibrum luereticum : 
q u e m Aposto lo contraire , n e m o qui Apos lo ium l e g e -
rit, ignorabit . Et qu idem esse sine crimine epiaco-
p u m , sive presbyterum, et u n a m uxorem habere,--m* 
nostra est potentate. Cœterum i l lud quod aeqn i lur : 
« Habere filios l ideles, uon in accusation« lnxuriic, 
ac non subditos, » extra nostram est vo luutatcm. 
Esto quipp'e, parentes bene inslituisse l iberos suos, et 
a parva jetate semper Dominic is crudisse prœeeptis : 
hi si postea se luxuriœ dederint, et auperati vitiis, 
libidini frena permiserint, nnmquid cu lpa ad parentes 
redundabit , et sanctitatem patris filii peceata macu -
labunt ? Si qu i s bene erndivit filios suos , iu hie puto 
fuisse et Isaac, q u i utique Esau flliurn suum bene 

v o n s le c r o i r e , avait d o n n é é g a l e m e n t u n e b o n n e 

é d u c a t i o n à s o n fils Esa i i . C e p e n d a n t Esatt, à la 

f o i s f o r n i c a t e u r et p r o f a n e , p o u r u n s e u l m e t s 

v e n d i t s o n d r o i t d ' a î n e s s e . Gen. x v . S a m u e l l u i -

m ê m e , d ' u n e s a i n t e t é tel le , q u e l o r s q u ' i l i n v o q u a i t 

l e S e i g n e u r , il en é ta i t t o u j o u r s e x a u c é , e t q u i e n 

o b t e n a i t q u e la p l u i e d ' h i v e r s e r é p a n d î t s u r la 

terre au t e m p s d e la m o i s s o n , eu t d e s e n f a n t s 

q u i s e l a i s s è r e n t a l l e r à l ' a v a r i c e , q u i r e c e v a i e n t 

d e s p r é s e n t s et q u i e x e r c è r e n t l e s f o n c t i o n s d e 

j u g e a v e c t a n t d ' i n i q u i t é , q u e le p e u p l e n e p o u -

v a n t p l u s l e s s u p p o r t e r , d e m a n d a un roi à l ' e x e m -

p l e d e s a u t r e s n a t i o n s . I Rois, x n . Si d o n c il y 

ava i t d e s p r ê t r e s à c h o i s i r , I s a a c à c a u s e d ' E s a ù 

a u s s i b i e n q u e S a m u e l à c a u s e d e ses fils, s e -

r a i e n t j u g é s i n d i g n e s du. s a c e r d o c e . Et a l o r s q u e 

l e s p é c h é s d e s p a r e n t s n e s o n t p l u s i m p u t é s a u x 

e n f a n t s , a t t e n d u q u e n o u s n e s o m m e s p l u s s o u 3 

l ' e m p i r e d e cette l o i : « N o s p è r e s o n t m a n g é d e s 

r a i s i n s v e r t s , e t l e s d e n t s d e s e n f a n t s o n t é t é 

a g a c é e s . » E-zec.h. x v i n , 2, l e s c r i m e s d e s e n f a n t s 

p o r t e r a i e n t p r é j u d i c e a u x p a r e n t s ? Il f a u t d o n c 

d i re t o u t d ' a b o r d , q u e l e n o m d u s a c e r d o c e 

e m p o r t e a v e o lui u n e si g r a n d e sa in te té q u ' o n 

n o u s i m p u t e m ê m e c e q u i est en d e h o r s d e n o u s , 

e t q u e c c n e s o n t p a s s e u l e m e n t n o s d é f a u t s p e r -

s o n n e l s q u i n o u s r e n d e n t i n d i g n e s d e l ' ép i s copr . t , 

m a i s l ' i n c o n t i n e n c e d e n o s e n f a n t s q u i n o u s é c a r -

tent d ' u n e s i h a u t e d i g n i t é . Q u e l l e serait , en e f f e t , 

n o t r e l i b e r t é p o u r r e p r e n d r e les e n f a n t s d e s a u -

t r e s , e t l e u r e n s e i g n e r le d r o i t c h e m i n , l o r s q u e 

c e l u i a u q u e l s ' a d r e s s e r a i e n t n o s r e p r o c h e s , p o u r -

instituisse c redendus est. Verum Esau fornicarius, et 
profanus, p ro una esca vendidit priuiogenita sua 
Gen. xv. Samuel q u o q u c qui lalis fuit, ut invocaret 
Dominum, et Oominus exaudiret [Al. exaudisset j eura, 
el iu tempore mess is pluviam hyeraia impetraret, 
hobuit filios qui decl inaverunt post avaritiam, et 
acc ip icbant munera , et lam iniqui jud i ces exstite-
runt, ut populus uequaquam ferens, regtm aibi in 
simUitudinem cwterarum gent ium p o s t u l a n t I Iteg. 
i n . Ergo si ¿ l ec t io sacerdoturn fierel, et Isaac propter 
Esau, et Samuel propter filios snos . ind ign i sacerdotio 
putarentur. Et c u m peccala parentnm filiis n o n impu-
tantur, nequaqnam j a m ilia vigente seulentia, « pa -
rentes uvam acerbam comederunt , et deotea filiorum 
obstupuerunt. Eiech- xvm, 2 , filiorum vilia parenti-
bus prf f i judicabunt? Primum itaque dicendum est, 
quod lam sanctum nomen sit sacerdotii , ut nobis 
etiarn ea qua* extra nos sunt posita, reputentur, non 
quo propter vitia nostra episcopi non fiamus : aed 
quod propter filiorum incontinenl iam ab hoc gradu 
arcendi simus. Qua euim libertatc posaumus alienos 
filios corr ipere , et d o c e r o quce recta suut ; c u m nobis 
6tatim pos f i t qui fuerit correptus ingerere : Ante 



rait nous dire aussitôt : C o m m e n c e z par e n s e i -
gner vos enfants? Ou de que l f ront i ra i - j e r e -
prendre ce lu i qu i se l ivre à la f o rn i ca t i on , a lors 
q u e ma consc ience m e répondra i t : Déshéritez 
votre fils coupable l u i - m ê m e de fornicat ion , re-
j e tez vos enfants esolaves d e t o u s l e s v i c e s ? Mais 
alors q u e votre fils v i c ieux vit avec voua s o u s 
le m ô m e toit, vous osez ôter le fétu d e paille d e 
l 'œil de votre voisin, et vous ne voyez pas la pou-
tre qui est dans le vô tre ? Matt.h, v u et Luc. vi. L e 
jus te n 'est d o n c po int soui l lé par les vices de ses 
enlants, m a i s l 'Apôtre sauvegarde la l iberté d e 
ce lu i qu i est p lacé à la tête d e l 'Égl ise , i l veut 
qu'il soit tel qu ' i l ne c ra igne pas d e reprendre l e s 
fautes d e s autres,à cause d e la condui te déréglée de 
ses en fants : Ces paro les c o n d a m n e n t e n c o r e c e u x 
q u e l 'épiscopat enfle d 'orguei l , qu i s ' imag inent 
avoir reçu d e Jésus -Chr is t , non un minis tère à 
rempl ir , m a i s une autorité à exercer . C o m m e ils ne 
sont pas aussitôt supérieurs en vertu à t ous c e u x 
qu i n 'ont pas été chois is pour l ' ép iscopat , i l s regar -
dent le fait seul d e leur é lect ion, c o m m e u n e 
preuve d e l eur m é r i t e ; mais ils do ivent c o m p r e n -
d r e q u e s i , que lques -uns ont été é lo ignés d u s a -
c e r d o c e , la cause en est dans le d é r è g l e m e n t d e 
leurs enfants. Or, si les fautes d e s enfants suf f i -
sent p o u r éloigner un h o m m o j u s t e de l ' é p i s c o -
pat, c o m b i e n , à plus forte raison, c e u x qu i cons i -
dèrent c e qu'il es l , qui savent q u e les puissants s e -
r o n t p u i s s a m m e n t t o u r m e n t é s Jug. vi, fu iront n o n 
pas tant cette d ign i té q u e le fardeau qu 'e l le i m -

doce filioa tnos ? Aut qua fronte extrait e am c o m p i o 
fornieantem, cum mit i conscientia inea ipsa respon-
dent : Exhreredn ergo fornicantem filium : abjice 11-
lios tuos vitiis servientes ? Cum autem nGquam Alius 
in una tecum conveniat domo, tu ande3 ab alteriua 
oculo festucam detrahere. in tuo trabem non videos 
Matth. vu et Luc. v i ? Non itaque justus polluitur 
ex liliorum vitiis, sed libertas ab Apostolo Ecclesia} 
principi reservatur : quod (Al. ut) talis fìat qui non 
timeat propter vilia liberorum estraneo» reprehen-
dere; Deinde etiam illud est iuferendum adversum 
eos qui de episcopato iutumescuut, et putant se non 
dispensationem Chrisli, sed imperium consecutos : 
quia non statini omuibushis meliores sint, quicumque 
episcopi non fuerint ordinati : et ex eo quod electi 
sunt, ipsi se m agis existiment comprobatos : sed i n -
telligant proptera quosdam a sacerdotio remotos, 
quia eo3 vitia liberorum impedierint. Si autem peccata 
filiorum justum ab episcopatu prohibent: quanto 
magis unusquisque ae considerans, et seicns, quia 
potentcs poteuter tormenta patientur Sap. vi, relra-
het (Al. retrahit) se ab hoc non tam honore quam 
onere, et aliorum locum, qui magia digni sunt, non 

p o s e ; et n 'ambit ionneront pas d 'y être élevés à 
la p lace de ceux qu i en sont plus d i g n e s . Disons 
enf in q u e dans les Écritures, les f i ls s ignif ient les 
pensées , les f i l les , les act ions , et q u e saint Paul 
o rdonne de chois ir , p o u r évêque, celui qu i est 
maître de ses pensées c o m m e de ses act ions , qu i 
ait une foi véritable dans le Christ, et ne 6oit 
soui l lé d 'aucune t a c h e des vices qu i se g l issent 
c landest inement d a n s l ' â m e . 

Vers. 7 . — « Car l ' évêque do i t être i rréprochable , 
c o m m e dispensateur d e Dieu, qu ' i l ne soit ni al-
t ier, ni co lère , ni adonné au v i n , ni violent, ni 
avide d 'un gain h o n t e u x . » Or, c e qu 'on d e m a n d e 
dans les d ispensateurs , c 'est q u e c h a c u n so i t 
t rouvé fidèle, qu ' i l ne passe po int son temps à 
bo ire et à manger avec les i v rognes , qu ' i l ne 
f rappe p o i n t les serviteurs ni les servantes, mais 
qu ' i l attende l 'arrivée incertaine d e Dieu, ot qu ' i l 
d o n n e au temps m a r q u é la nourr i ture à c e u x qu i 
sont serviteurs c o m m e lui . Quo l ' évêquc e t le 
prêtre sachent d o n c q u e le peuple partage avec 
eux la condit ion de serviteur, et n 'est par l eur 
serviteur. Toutes l e s qual i tés qui suivent d é p e n -
dent d e n o u s . « Qui ne so i t p a s altier, »> c ' e s t -à -
dire qui ne soit pas gonf lé d ' o rgue i l , qu i ne s e 
c ompla i se pas dans la d ign i té épiscopale dont il 
est revêtu, mais q u i c o m m e un bon intendant, 
recherche c c qu i peut être utile à plusieurs . « Ni 
co lère . » L ' h o m m e co lère est ce lu i qu i est t o u -
j o u r s prêt à s ' emporter , e t qui , au p lus l é g e r s o u f -
fle d ' u n e réponse q u e l c o n q u e ou d ' u n e faute, est 

arabiet occupare I Ad extremum hoc dicendum est in 
Scripturis per lilios Aoyic^ouç, id est, « cogiiatio-
nes ; •> per lilias vero, id est, « opera » 
intelligi, et cum nunc prrecipi debere Episcopum 
fieri, qui et cogitationes, et opera in sua babeat po-
tentate, et vere eredal in Christo, et nulla subrepen-
tium vitiorum labe maculetur. 

(Vers. 7). <r Oportet euiin episcopum sine crimine 
esse, tanquam Dei dispensatorem : non protervum, 
non iracundnm, non vinolentum, non pereussorem, 
non turpis lucri appetitorem. Quairilur ergo inter 
dispeusatorea, ut fidelis quis inveniatar : et non co-
medens et bibens cum ebriosis, percutiat servos et 
anciila» ; sed iacertum Dei exspcclct adveutum, et det 
conservis in tempore cibaria. Inter viliieum autem et 
familiam h « c sola distantia est quod conservus prœ-
positus est conservi3 suis. Sciât itaque episcopus et 
presbyter, sibi populum conservum esse, non servum. 
Çœfcera qua; sequuntur, in nobis posita aunt : Non 
protervum, » id est, a non tumentem » et placentcm 
sibi quod epiacopussit, sed quasi bonurn vill icum.id 
requirentem, quod pluribus prosit, « Non iracundum.» 
Iracundus est, qui semper irascitur, et ad levem res -

agité c o m m e la feui l le par le vent. Et , en effet, 
•rien n'est plus h ideux qu 'un précepteur furieux 
q u i , au lieu d'être plein d e d o u c e u r , se lon cette 
recommandat ion de l 'Apôtre : « Il ne faut pas 
qu 'un serviteur d u Se igneur dispute, m a i s qn ' i l 
soit doux envers tous, capable d 'enseigner , pa-
tient, reprenant m o d e s t e m e n t ceux qui c ont re -
disent l a vérité, a I Jim. u, a t ou jours un air fa-
rouche , les lèvres tremblantes, le front ridé, v o -
mit sans cesse des outrages , dont le v isage eBt 
tour à tour pâle ou e n f l a m m é , qu i remplit tout 
de ses c lameurs , e t qui lo in d e ramener au hien 
ceux qu i s 'en écartent, les précipite bien plutôt 
dans le mal par ses fureurs . C'est c e qui fait d ire à 
Sa lomon : « La colère perd j u s q u ' a u x sages. Prov. 
xxi ; et encore : La co lère de l ' h o m m e n 'opère po int 
la jus t i ce de Dieu. » Jacq. i , 20. Celui qu i ne 
s ' irrite que d e t e m p s à autre, n 'est pas préc isé -
ment l ' h o m m e co lère ; on appel le co lère ce lu i qu i 
se laisse f r é q u e m m e n t vaincre par cette pass ion . 
« L 'Apôtre défend aussi à l ' évêquc d 'être porté à 
bo i re . » Ce qu ' i l exp l ique dans son épître à T i -
m o t h é e en d i s a n t : » Qu'ils ne soient pas t rop 
adonnés au v in . » I Tim. ni , 8 . Quel triste spec -
tacle d e voir u n évêque adonné au v in , et qni , l a 
raison t roub lée , se l ivre à des éclats de rire et à 
des c r i s stridents si o p p o s é s à la gravité qui c o n -
vient à son caractère , ou bien q u e le souvenir 
d 'une chose triste fait sangloter et verser des 
larmes au mil ieu d 'un festin. 11 serait l o n g d ' é n u -
mérer en détail toutes les fol ies dont l ' ivresse e3t 

ponaionis auram atque peccati , quasi a vento folium 
coinmovctnr. Et révéra nihil est fœdius prmeeptore 
fnri080, qui cumdebeat esse mansuetus (et secundnm 
illud quod scriptnm est I Tim. u : « Servum autem 
Doiuini non oportet rixari ; sed humilem esse ad 
omnes, doctorem, patientem, in mansuetudme eru-
dientem eos qui coutra veniunt,) » ilic c diverso torvo 
vultu, trementibus labiis, rugata fronle, eflrenatis 
conviens, facie inter pallorem ruboremque variât«, 
claraore perstrepat : et errantes non tam ad bonurn 
retrahat, quam ad malum sua sœvitia praicipitet; 
inde est quod et Salomon ait : « Ira perdit etimn sa-
pientes Prov. xxi ; » Et : « Ira viri justitiam Dei non 
operatur. » Jacob. «, 20. Neque vero qui aliquando 
irascitur, iraeundus est : sed ille dicitur iracundus, 
qui crebro hac paasiuiie superatur. Prohibât quoque 
episcopum esse vinolentum, de quo ad Timothenm 
Bcribitur : « Non mulio vino deditum.. . I Tim. m, 8. 
Quale est autem episcopum viderc vinolentum, ut 
sensn occupato, vel exaltet risum contra gravitatis 
decorem. et labiis dissolutis cacbinnet: vel si pau-
lulum triatis cujuadam rei fuerit recordatus, inter 
pocula in singultus prorumpat et lacrymaa. Longum 

la source . Vous en verrez qu i change n t les c o u p e s 
en traite, qui les je t tent à la face des oonvives ; 
ceux- là qui, après avoir déch i ré leurs vêtements , 
se je t tent sur les autres p o u r les couvrir de b l es -
sures , d 'autres cr ier , d 'autres dormir . Celui qu i 
a b u davantage est réputé le p lus fort ; c 'est un 
chef d 'accusation d e n 'avoir po int b u avec 
excès , l orsque le roi du festin v o u s ad jure d e le 
faire. f l3 vomissent p o u r bo i re , i ls bo ivent p o u r 
vomir . Digérer e t f lattor leur gos ier , voi là l eur 
unique occupat ion . Qu'il nous su f f i se d 'avo i r d i t 
ici, q u e d 'après l 'Apôtre , dans le vin s e t rouve 
le pr inc ipe d e la l u x u r e , et partout où il y a 
penchant à l ' in tempérance et à l ' ivresse, l ' i m -
pureté exerce son empire . Je ne croirais j a m a i s 
qu 'un ivrogne puisse être chaste , et fût- i l assoupi 
et e n d o r m i par le v i n , il a pu cependant se r e n -
dre c o u p a b l e d é p ê c h e . Nous s o m m e s é tonnés q u e 
l 'Apôtre ait c o n d a m n é le penchant p o u r le vin 
dans les évôques et dans les prêtres , alors q u e 
m ê m e , dans l 'ancienne loi , dé fense abso lue était 
faite aux prêtres qui entraient dans le t e m p l e 
p o u r le service d iv in , de bo ire d u v in . Le», x ; 
e t qu ' i l est c o m m a n d é an Nazaréen, tant q u ' i l 
laisse croître sa cheve lure , d e ne regarder rien 
de ce qu i est soui l lé , rien d e ce qu i a q u e l q u e 
rapport avec l e s morte l s , de s 'abstenir de v i n , d e 
tout ce qui est e x p r i m é d u raisin, de toute l i -
queur , de toute b o i s s o n fermentée , qu i peuvent 
faire perdre à l 'esprit l 'entier usage d e l a raison. 
Nomb. v i . Que chacun dise ce qu ' i l voudra , j e 

est ire per slngula, et insania3 quas ebrietas auggerit 
cxplicare. Videas alios pocula in teia vertentes, scy-
pbum In faciem jucere convivje, alios aciasis vestibns 
in vulnera aliéna prorucre, alios clamare, alios 
donnitaro, qni pins biberit, fortior computatur : 
accusationis occasio est, adjuratum per regem, fre-
qaentius non bibisse. Vomunt ut bibant, bibunt ut 
vomant. Digeslio vent ris, et guttur, uno occupantur 
ofHcio. Hoc nunc dixisse sufficiat, quod secundnm 
Apostolum, in vino lnxuria est. Et ubicumque satu-
ritas atque ebrietas fuerint, ibi libido dominetur. 
Specta ventrem et genitalia, pro qualitate vitiorum 
ordo membrorum. Numqnam ego ebrium castum 
putaho, qui et si vino consopitus dormierit, tamen 
potuit pKecare per vinum. Rliramur autem Apostolum 
in episcopis sive presbyteri? damnasse vinolentiam, 
cnm in vetere quoqne lege prœceptum sit, sacerdote» 
cura ingrediuntur templum ministrare Deo, vinum 
onmioo non bibere Le vît. x : et Nazaneum quamdia 
sanctam comuni nutriat, et nibil contaminatum, nihil 
mortale conspicial, et a vino abstinere, et ab uva 
passa, et a dilution qu® solet ex vinaceis lieri, po-
tions, omniqae sicera, quee mentem ab intégra aanl-
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p a r l e s e l o n m a c o n soi en c e , e t j e s a i s q u e l ' a b s t i -

n e n c e m ' a é t é n u i s i b l e l o r s q u e j e l ' a i i n t e r r o m -

p u e , e t t r è s - u t i l e l o r s q u e j e l ' a i o b s e r v é e e x a c t e -

m e n t . A p r è s a v o i r c o n d a m n é le p e n c h a n t à 

l ' i v r e s s e , l ' A p ô t r e r e c o m m a n d e q u e l ' é v ô q u e » n e 

s o i t p o i n t v i o l e n t . » E n t e n d u d a n s s a p l u s s i m p l e 

e x p r e s s i o n , c e l a v e u t d i r e q u e l ' é v ô q u e n e d o i t 

p o i n t f a c i l e m e n t l e v e r la m a i n p o u r f r a p p e r , e t 

qu ' i l ne s e p r é c i p i t e p a s c o m m e u n f u r i e u x p o u r 

f r a p p e r s o n p r o c h a i n a u v i s a g e . M a i s il est m i e u x 

d ' e n t e n d r e q u ' i c i l ' h o m m e n o n v i o l e n t e s t c e l u i 

q u i e s t d o u x et p a t i e n t , q u i sa i t c e q u ' i l d o i t d i r e o u 

t a i r e e u é g a r d a u x c i r c o n s t a n c e s , e t q u i n e b l e s s e 

p o i n t l a c o n s c i e n c e d e s f a i b l e s par d e s d i s c o u r s i n u -

t i les . Car l ' A p ô t r e , e n s e p r o p o s a n t d e f o r m e r u n 

p r i n c e d e l 'Ég l i se , n ' a p o i n t v o u l u l u i d é f e n d r e 

d ' ê t r e u n l u t t e u r h a b i l e a u p u g i l a t , o u u n a t h l è t e , 

c e q u i e s t r é p r é h e n s i b l e m ê m e d a n s u n h o m m e 

d u p e u p l e , l û t - i l o n c o r e p a ï e n , m a i s c o m m e j e 

l ' a i d i t , i l l u i d é f e n d d ' o u t r a g e r et d e p e r d r e p a r 

s a l o q u a c i t é c e l u i q u ' i l p o u r r a i t c o r r i g e r p a r s a 

m o d é r a t i o n et sa d o u c e u r . Ce lu i q u i e s t a p p e l é à 

d e v e n i r é v ô q u e doiL e n c o r e ê t re e x e m p t d e t o u t 

d é s i r d e g a i n h o n t e u x . Car i l e n e s t b e a u c o u p 

q u i , en v u e d e c e g a i n h o n t e u x , e n s e i g n e n t c e 

q u ' i l s n e d o i v e n t p o i n t e n s e i g n e r , q u i b o u l e v e r -

sent t o u t e s l e s f a m i l l e s , e t s ' i m a g i u e n t q u e la 

p ié té e s t u n e o c c a s i o n d e t ra f i c . M a i s , c o m m e le 

dit S a l o m o n , p e u avec la j u s t i c e v a u t m i e u x q u e 

d e g r a n d e s r i c h e s s e s a v e c l ' i n i q u i t é . Prov. x v i , 8 , 

e t il v a u t m i e u x c h o i s i r u n n o m h o n o r a b l e q u o i -

tate pervertit . Num. vi. Dicat quisque q u o d vo le t : 
ego loquor conscientiam mean» : scio mihi abstiueu-
tiam, et nocuisse intermissam, et profuitse repet i -
tam. Post vinolentiam autem b o c p r a c i p i t , « ne p e r -
cussor sit : » quod qu idem et siropliciter intellectum 
¡édifient audientem, ne facile manuin porr igat ad 
ctedendum : ne in o s alterius verberandum insanus 
erumpat . M«liua autem est, ut non percnssorem 
ilium d i camus esse, qui mnnsuetus et patiens, scit in 
tempore qu id l oquendum sit, quidve tacondura : nec 
sermone inutili, conscientiam percutit in f innorum, 
N o n enim Aposto lus ecclesiai pr incipem fyrmaus. 
vetat es9e pugi lem et pancratiasten 
id est, « athletaui) » f q u o d etiam in p lebe io et q u o -
c u m q u e gentili si fuerit, reprehenditur) , f ed b o c ut 
dixi : ne contumeliosus et garrulus perdat e u m , 
quern potuit modestia et lenitate corr igere . Turpis 
q u o q u c l n j r i appetitus ab eo q u i ep iscopns futurus 
est, esse debet alienns. Sunt enim mnlti docentes 
qu® non oportet , turpis lucri grat ia : qui totas d o m o s 
subver lunt , e t putant quantum esse pietatcm. « Me-
lior aulem est, - juxta Sa lomonem, « modica acceptio 
c u m jnstitia. qnain multa geuiurina (Al . germinala) 
c u m iniquitate, » Prov. s v i , 8 ; et magis e l igendum 

q u e p a u v r e , q u ' u n h o m m e d e m a u v a i s e r é p u t a -

t i on a v e c d e g r a n d e s r i c h e s s e s . L ' é v ô q u e q u i d é -

s i re i m i t e r l ' A p ô t r e , d è s l o r s q u ' i l a l e v i v r e e t le 

c o u v e r t , d o i t s ' e n , c o n t e n t e r . I Tim. v i . Q u o 

c e u x q u i s e r v e n t à l ' a u t e l , v ivent d e l ' a u t e l , » d it -

il a i l l e u r s , I Cir. i x . Q u ' i l s v i v e n t , m a i s n o n q u ' i l s 

d e v i e n n e n t r i c h e s . A u s s i n o u s est - i l c o m m a n d é 

d e n ' a v o i r p o i n t ni o r n i a r g e n t d a n s n o s c e i n -

t u r e s , d e n ' a v o i r q u ' u n e s e u l e t u n i q u e . Matth. x , 

e t Marc v i , e t d e n e p o i n t n o u s p r é o c c u p e r d u 

l e n d e m a i n . C ' e s t ê t re av ide d ' u n g a i n h o n t e u x , 

q u e d e s e p r é o c c u p e r p l u s qu ' i l n e f a u t d e s c h o s e s 

p r é s e n t e s . J u s q u ' i c i l ' A p ô t r e n o u s a e x p o s é l e s 

d é f a u t s d o n t l e p r ê t r e et l ' é v ô q u e d o i v e n t ê t re 

e x e m p t s , il va m a i n t e n a n t é n u m é r e r l e s q u a l i t é s 

q u ' i l s d o i v e n t a v o i r . 

V e r s . 8 , 9 . — « Mais il d o i t ê t re a m i d e l ' h o s -

p i ta l i t é , d o u x , a f f a b l e , s o b r e , j u s t e , s a i n t , t e m p é -

r a n t , a t t a c h é a u x vér i tés d e la f o i , t e l l es q u ' o n 

l e s l u i a e n s e i g n é e s , a f i n q u ' i l s o i t c a p a b l e d ' e x -

h o r t e r s e l o n la s a i n e d o c t r i n e et d e c o n v a i n c r e 

c e u x q u i la c o n t r e d i s e n t . » A v a n t toute a u t r e 

c h o s e , l ' h o s p i t a l i t é est . r e c o m m a n d é e a u f u t u r 

é v ô q u e . En e f f e t , s i t o u s d é s i r e n t e n t e n d r e l e S a u -

v e u r l e u r d i re u n j o u r : « J ' é ta i s é t r a n g e r , et v o u s 

m ' a v e z r e c u e i l l i » M a l l k . x x v , 3 5 c o m b i e n p l u s l ' é -

v ô q u e , d o n t la m a i s o n e s t l ' h ô t e l l e r i e c o m m u n e d e 

t o u s l e s fidèles I U n l a ï q u e , e n r e c e v a n t u n , d e u x 

o u u n pet i t n o m b r e , r e m p l i r a l e d e v o i r d e l ' h o s -

p i ta l i t é , si l ' é v ê q u e n ' a c c u e i l l e t o u s c e u x q u i s e 

p r é s e n t e n t , i l e s t c o u p a b l e d ' i n h u m a n i t é . A u s s i j e 

in paupertate ni jmen b o n u m , quam in divitiis nomen 
pcss imum. Epis 
cupit , habens vi 
esse contentus 
aitarlo vivant i 

scopua q u i imiiaior Apa 
d u r a et vestitura, his tan 
I Tim. vi- Qui a l tano aci 

Cor i*. Vivant, inquit, : 

siot 
LUDI debet 

int , d e 

pcss imum. Epis 
cupit , habens vi 
esse contentus 
aitarlo vivant i 

scopua q u i imiiaior Apa 
d u r a et vestitura, his tan 
I Tim. vi- Qui a l tano aci 

Cor i*. Vivant, inquit, : non' di vites 
fiant. Unde et e e3 nobis excnUtur d e zo et una 
tantum tunica i: 
crastino cog i tan 
quam d e prœsèi 

aduimur Matth. x et Marc. 
ìus. Turpis lucri Rppetitio 
n ibus cogitare. Hucueque 

est 
qu 

n e c d e 
, illus-
ili n o n 

debeat habere episeopus sive presbyter, Apostoli 
s e r m o n e preeeeptum est : nunc e cóutrario quid ha-
bere dcbcat , explicatur. 

(Vers . 8 , 9.) « Sed hospi ta lem, h o n o r u m amalorcm, 
castum, justuin , sanctum, cont inentem, s iveabst inen-
tem, obt inentem eum qui s e cundum doctrinan) est, 
fidelem sermonem, u t p o t e n s sit consolari in doctr ina 
s.rna, et contradicentes arguere . » Ante o m n i a hospi -
tnlitas futuro episcopo denunliatur . Si e n i m omnes 
m u d d e Evangel io audire desideraut : •« Hospes fui , 
et suscepistis me , Matt, xxv, 35 ; quanto mngis epis-
copus , cujus domus o m n i u m c o m m a n e esse debet 
hosp i t ium I Laicus enim unnm ant duos , aut p a u c o s 
recipiens, impiebit {Al . implevit ) hospitalilatia o f f l -
c ium. Episcopus nisi omnos rcceper i t , inhumanus 

c r a i n s q n e , d c m ê m e q u e la r e i n e d u Mid i q u i e s t 

v e n u e d e s e x t r é m i t é s d e la t e r r e , é c o u t e r la s a -

g e s s e d e S a l o m o n , c o n d a m n e r a l e s h o m m e s d e 

s o n t e m p s , Matth. x n ; e t q u e l e s h o m m e s d e 

N in ive q u i o n t f a i t p é n i t e n c e à la p r é d i c a t i o n d e 

J o n a s , c o n d a m n s r o n t c e u x q u i on t r e f u s é a v e c 

m é p r i s d ' é c o u t e r le S a u v e u r q u i était p l u s g r a n d 

q u e J o n a s ; a ins i u n g r a n d n o m b r e d e s i m p l e s 

fidèles n e c o n d a m n e n t les é v ê q u e s q u i se 

s o n t s o u s t r a i t s a u x d e v o i r s d e l e u r d i g n i t é , e t q u i 

o n t fait d e s c h o s e s p e u c o n v e n a b l e s p o u r u n é v ô -

q u e . C 'es t d ' e u x , j e p e n s e , q u e sa in t J e a n é c r i t à 

C a i u s : « M o n t r è s - c h e r , v o u s a g i s s e z en v r a i fi-

d è l e d a n s t o u t c c q u e v o u s f a i t e s p o u r l e s f r è r e s ; 

e t p a r t i c u l i è r e m e n t p o u r l e s é t r a n g e r s q u i o n t 

r e n d u t é m o i g n a g e à v o t r e c h a r i t é en p r é s e n c e d e 

l ' E g l i s e , e t v o u s f e rez b i e n , en l e s a s s i s t a n t d ' u n e 

m a n i è r e d i g u e d e D i e u ; c a r p o u r la g l o i r e d e s o n 

n o m , i l s s e s o n t r e t i r é s , n e v o u l a n t r i e n a c c e p t e r 

d e s g e n t i l s . » I I I Jean, 5 , 6 . Et s o u s l ' i n s p i r a t i o n 

d e l ' E s p r i t - S a i n t q u i p a r l a i t p a r s a b o u c h e , saint . 

J e a n c o n d a m n e p a r a v a n c e c e q u i d e v a i t a v o i r 

l i e u p l u s tard d a n s l ' E g l i s e : J ' a u r a i s é c r i t à l ' E g l i -

s e , m a i s D i o t r è p h e , q u i a i m e à g a r d e r i e p r e m i e r 

r a n g , n e n o u s r e ç o i t p a s . C 'es t p o u r q u o i , s i j e 

v a i s c h e z v o u s , j e l u i f e ra i c o n n a î t r e q u e l m a l i l a 

f a i t en r é p a n d a n t e n t r e n o n s d e s d i s c o u r s d e m a l i -

c e . Et c o m m e s i c ' é t a i t e n c o r e t r o p p e u p o u r l u i , 

n o n - s é n l c m e n t il n e r e ç o i t p a s l e s f r è r e s , m a i s i l 

s ' o p p o s e à c e u x q u i v o u d r a i e n t l e s r e c e v o i r , e t 

l e s c h a s s e d e l ' E g l i s e . . . ( 9 , 1 0 ) . N o u s v o y o n s m a i n -

t e n a n t l ' a c c o m p l i s s e m e n t v é r i t a b l e d e c e t t e p ré -

est. Sed vereor ne , q u o m o d o regina Austri veniens a 
iinibus terrai audire sapientiam Salomonis Matt, sir, 
judicatura est homines letnporis sui : e t viri Ninivitœ, 
acta pœnitentia ad prœdicat ionem J o u » , c o n d e m n a -
bunt eo» qui m a j o r e m J o n a Salvatorem audire c o n -
tempseruui sic plurimi in popul l s ep iscopos j u d i -
cent, subtrah entes se ab eccclesiastico gradu, e t ea 
qua; episcopo n o n c o n v e n a n t exerçantes ; de quibus 
puto et Joaunem ad Caium scribere : c d iar i ss ime , 
fideliter facia q n o d e u m q u e operaris in fratribus, et 
h o c peregrini*, qui test imonium dederunt di 'ectioni 
tuœ coram Ecclesia : quos opt ime facis. si prwmise -
ris Deo d igne : p r o n o m i n e enim Domini exierunt, 
nihil accipientes a genti l ibus. » HI Joan. 5 segg. fit 
vere sanctoSpir i to in s e l oquente , q u o d fu turumerat 
m Ecclesiis , j a m tunc reprehendit d i c e n s : « Scripai 
etiam Ecclesia! : wed q u i pr imatusagere cupit eorum, 
Diotrcphes ¿Al . Dioprepes ) , non recipit n o s . Propte -
rea c u m venero , adraonebo ejus opera, q o œ facit 
malia verbis detrahens de n o b i s : e t non sufficit ei 
quod Ipse non recipit fratres, sed et volentes prohibet , 
et de Ecclesia ej ic it . » Vere n o n e est cernere quod 
prœdictum eit, in plerisque urb ibus , ep iscopos , sive 

d i c t i o n ; d a n s la p l u p a r t d e s v i l l es , d e s é v ê q u e s , 

d e s p r ê t r e s , s ' i l s v o i e n t d e s i m p l e s fidèles e x e r c e r 

l ' h o s p i t a l i t é , a i m e r à f a i re le b i e n , i l s e n s o n t j a -

l o u x , i l s f r é m i s s e n t d e c o l è r e , i l s l e s e x c o m m u -

n i e n t , l e s c h a s s e n t d e l ' E g l i s e , c o m m e s' i l é ta i t d é -

f e n d u d e fa i re c e q u e n o fait p a s l ' E v ê q u e , e t q u e 

la c o n d u i t e d e c e s l a ï q u e s s o i t la c o n d a m n a t i o n 

d e s p r ê t r e s . Ils l e s o n t d o n c à c h a r g e , c ' e s t 

c o m m e un f a r d e a u p e s a n t s u r l e u r s é p a u l e s , e t 

i l s l e s t o u r m e n t e n t p a r m i l l e p e r s é c u t i o n s d i v e r -

s e s , p o u r l e u r r e n d r e i m p o s s i b l e la p r a t i q u e d e s 

b o n n e s œ u v r e s . L ' é v ê q u e d o i t e n c o r e ê t re « p u -

d i q u e , » l e texte g r e c p o r t e cwppova q u e l ' i n t e r -

p r è t e lat in t r o m p é p a r l ' a m b i g u ï t é d u m o t , a 

t r a d u i t p a r « p r u d e n t » a u l i eu d e « p u d i q u e . * 

E n e f f e t , s ' i l e s t c o m m a n d é a u x s i m p l e s fidèles d e 

s ' a b s t e n i r des r a p p o r t s c o n j u g a u x en v u e d e l a 

p r i è r e , q u e d e v r a - t - o n d i r e d e l ' é v ê q u e , q u i , t o u s 

l e s j o u r s , d o i t o f f r i r à D i e u d e s v i c t i m e s s a n s t a -

c h e p o u r s e s p é c h é s ou c e u x d u p e u p l e ? R e l i s o n s 

l e s l i v r e s d e s R o i s , e t n o u s y v e r r o n s q u e le g r a n d 

p r ê t r e A b i m e l e c h n e v o u l u t d o n n e r d e s p a i n s d e 

p r o p o s i t i o n à D a v i d et à c e u x q u i l ' a c c o m p a -

g n a i e n t , q u ' a p r è s s ' ê t re a s s u r é q u ' i l s é t a i e n t p u r s 

d e t o u t r a p p o r t a v e c l e s f e m m e s , n o n p o i n t a v e c 

d e s f e m m e s é t r a n g è r e s , m a i s a v e o l e o r s p r o p r e * 

é p o u s e s , I H o ù x x . Et s ' i l n ' a v a i t été c e r t a i n 

q u ' i l s s e f u s s e n t a b s t e n u s d e t o u t r a p p o r t c o n j u -

ga l d e p u i s d e u x j o u r s , il n e l e u r aura i t p o i n t 

d o n n é l e s p a i n s s a n c t i f i é s qu ' i l l e u r ava i t d ' a -

b o r d r e f u s é s . » O r , la d i s t a n c e q u i s é p a r e l e s 

p a i n s d e p r o p o s i t i o n d u c o r p s d e J é s u s - C h r i s t 

presbvterOB, si laicos viderint hospitales , amatores 
honorum, inv idere , fremere, « x c o m m n n i c a r c , de 
Ecclesia expeliere, quasi n o n liceat facere q u o d epia-
c o p u s n o n faciat : et taies esse laicos, damnat io sacer-
d o z i o sii (Al . est}. Graves i taque eos habent , et 
quasi cervic ibus rais impositos , ut a b o n o abducant 
opere , vari is persecut ionibus inquietante Sit autem 
episcopus et pudicus , quein Gricci aiispova vocant : 
e t Latinus interpres verbi ambiguitate d e c e p l u s , 
p rò a pudico , prudeutem » transtulit. Si autem laici» 
iniperatur, ut propter o ra t i onem abstiueant ec ab 
uxorum coitn : quid d e ep i scopo seutieudum est, qui 
quoUdie prò suis popa l ique peccatis, illibata« Deo 
oblatorus est v i c t imas? relegamus R c g u m (Al R e g o o -
ru fo ) l ibros, et invenieraus sacerdotem A b i m e l e c h 
de panibus proposit ionis noluisse pr ius dare David 
et pneris e jus , nisi interrogarc i , o t r u m mundi essent 
pucri a muliere : non utique aliena, aed c o n j u g e 
I Reg. xx i . Et nisi eoa audisset ab heri et nudiuater-
tius vacasse ab o p e r e conjugal i , nequaquam panea 
q u o s priuB negaverat , concessisseû Tantum interest 
inter proposit ionis panea et corpus Christi, quantum 
inter umhram et corpora , inter imaginem et verità-



est aussi grande q u e ce l le qu i existe entre l ' o m -
b r e e t les c o r p s , entre l ' image e t la vérité, e n t r e 
les s y m b o l e s d e s c h o s e s futures et les m y s t è r e s 
f igurés par ces symbo les . D e m ô m e d o n c q u e la 
d o u c e u r , la pat ience , l a sobr iété , la m o d é r a t i o n , 
le désintéressement d e tout ga in , l 'hospi ta l i té et 
l a bonté doivent être les vertus caractér is t iques 
d e l ' évêque , et bril ler d'un éc lat tout part i cu l ier 
au mil ieu des M ê l e s , ainsi l a chasteté o s t u n e 
vertu qu i lui est propre , l a puroté es t , s i j e pu i s 
dire, la vertu d u sacerdoce , en sorte q u e n o n -
seu lement i l s 'abst ienne de toute œ u v r e i m -
m o n d e , mais q n e son » m e qui do i t c o n s a c r e r le 
c o r p s de Jésus-Christ soit l ibre d e tout r e g a r d 
i m m o d e s t e , d e toute pensée dangereuse . ï . ' é v ê -
q n e do i t e n c o r e être jus te et saint , c ' e s t -à -d i r e 
qu ' i l do i t prat iquer la jus t i ce il l ' égard d e s p e u -
p l e s à la tête desquels i l est p lacé , r e n d a n t à 
chacun ce qu ' i l mérite , e t ne faisant p o i n t a o -
cept iou d e personne dans ses j u g e m e n t s . O r , il 
y a cette di f férence entre la jus t i ce du s i m p l e 
(idole et cel le d e l 'évêque, q u e le laïque p e u t pa-
raître j u s t e dans un n o m b r e d e c i r c o n s t a n c e s l i -
mitées , tandis q u e l ' évêque d o i t prat iquer l a j u s -
t ice envers autant d e personnes qu'il a d e s u b o r -
donnés . Il do i t être sa int , dans le texte g r e c 
S ç w , c e qui expr ime plutôt la sainteté j o i n t e 
S la piété et qui a Dieu p o u r ob jet . En e f f e t , c c 
q u e n o u s appelons saint , les g r e c s l ' a p p e l l e n t 
Sfrav, et c c qu ' i l s appel lent oc*»;, p e u t être 
traduit en latin par p ieux envers D i e u . L ' é -
vêque do i t e n c o r e être cont inent , n o n - s e u l e m e n t , 

tem, inter exemplaria futurorlim et ea ipsa quai per 
exeinplaria prajilgurabantnr. Quomodo itaque man-
suetudo, palienlia, sobrietas, moderatio, abstiuentia 
lucri, liospitalitas quoque et benigultas, praicipae 
esse debent iu episcopo, et inter eunctos laicos emi-
nentia : sic et castitas propria et (ut ita dixerim) 
puilicitia sacerdotalis, ut non solum ab o p e r e se 
immundo abstineat, sed etiam a jaclu oculi e t eogi-
tationis errore, mens Gbristi corpus eoofeetura sit 
libera. Justus quoque et saactus episcopus esse 
debet, ut justitiam in populis qnibus piveest, exer-
ceat, reddens unicuique quod meretur : neu accipiut 
personam in judicio. Inter laici autern et episcopi 
justitiam b o c interest, qaod laicus potest apparere 
justus in paucis, episcopus vero in tot exercere jus -
titiam potest, quot et subditos babet. Sanetus autem 

• quod Grccce ia-.K dicitur, magis id signifient, cum 
ipsa snnotitas est mixta pietnti, et ad Deutn refertur. 
fiuern euiui nos sanctum, Grœci i-fiov vocant : quem 
autem iili ùi/iv. nos a pium » in Deum possumus 
appellate. Sit qnoque episcopus et abstlnens : non 
tuntum (ut quidam putaut) a libidiue eL ab uxoris 

c o m m e que lques -uns le pensent, en s 'abstenant 
d e t o u t ac te contraire à la pureté , d e tout 
rapport con juga l , m a i s enoore en s 'a l f ranchis -
sant d e toutes les pass ions qu i t roublent l 'Ame, 
en no s e laissant, ni d o m i n e r par l a co lère , ni 
abattre par la tristesse, ni bouleverser par la 
terreur , ni emporter par u n e j o i e i m m o d é r é e . 
Or, l ' abs t inenco est mise par l 'Apôtre au n o m -
b r e des fruits d e l 'Esprit . Et si o n ex ige cette 
vertu de t ous l e s c h r é t i e n s , ! c o m b i e n p lus j u s t e 
titre d o l ' évêque qu i do i t supporter les vices des 
pécheurs en toute pat ience e t toute d o u c e u r , 
soutenir l e s faibles, ne rendre à personne le m a l 
p o u r lo mal , m a i s vaincre le m a l par lo b ien. 
Enfin, il faut q u e l ' évêque o m b r a s s e l a paro le de 
la foi , et c o m m e la paro le d o Dieu est une pa-
ro l e d e f o i , d i gne d'être reçue a v e c u n e entière 
soumiss ion , ainsi tout c e q u e dit l ' évêque do i t 
être accepté c o m m e digne d o f o i , et ses paroles 
doivent être c o m m e la règle d e la vérité. Qu'il 
soit e n c o r e puissant p o u r conso ler c e u x qu i sont 
agités p a r les orages d e c e m o n d e , e t détruire 
par sa saine doctr ine les préceptes qu i n ' on t a u -
cune force . Or, la saine doctr ine e s t m i s e ici par 
oppos i t ion avec les doctr ines languissantes e t 
in f i rmes . Qu'il so i t encore capable d e conva incre 
l e s contradicteurs , c ' est -à -d ire les hérét iques , les 
j u i f s , ou les sages d e ce siècle . Les vertus q u e 
saint Paul requiert d e l ' évêque d a n s tout ce qu i 
p récède , s e rappor tent à l a condui te d e l a vie ; 
ce qu'il a j oute ici : « afin qu'il soit capable d 'ex-
hor te r selon l a sa ine doc tr ine , et d e conva incre 

amplexu, sed ab omnibus animl perturbationlbus : 
no ad iracundiam coneitetur : ne iUum tristitia deji-
ciat : ne terror exagitet, ne lietitia Immoderata sus-
tollat. Abstiuentia autem in fructibus spiritns ab 
Apostolo numerata est. Et si eiigitnr ab omnibns, 
quanto magis ab episcopo, qui patiens e t mansuetus 
debet vitia ferre peccantium : consolarl pusillanimes: 
sustentera iulirmos : nnlli malum pro malo reddere ; 
sed vincere in bono malum. Ad extremum obtineat 
eum qui seenndam doctrinam est fldelem sermonem, 
ut quomodo sermo Uei fidelis est, et omni accep-
tions digous ; sic et ¡lie talem se prabeat, ut omne 
quod loquitur, âde diguum existimetur, et verba 
lpsius sint régula veritatis. Potens quoque sit eoà qui 
sa-culi istius turbioibus exagitanlur, consolarl, et per 
sanam doctrinam infirma prtecepla destruere. Sana 
autem doctrina dicitur, ad dlstinctlonem languid» 
iulirmœque doctrinœ. Talis quoque sit, ut contradi-
centes arguat hiereticos sive Judieos, et saîcuti istiu« 
sapientes. Et superiora quidem quœ in episcopi vlr-
tntibus posuit, ad vitam pertinent. Hoc vero quod 
ait : - Ut poteni sit oonsolari in doctrina aana : et 

ceux qu i la contredisent , s e rattache à la s c i e n -
ce . En effet, si l ' évêque se contente d e m e o e r une 
vie saiule. i l n 'est utile q u ' à l u i - m ê m e s i ; a u c o n -
traire il a tout à la fois la doc t r ine et le talent d e 
l a parole, il peut ense igner e t f o r m e r les autres 
aussi b ien q u e lui -mfime.et non -seu lement ensei-

' g n e r e t f o r m e r l e s f i d è l e s q u i l u i s o n t s o u m i s , m a i s 
c ombat t re les adversaires qui peuvent fac i lement 
pervert ir les â m e s s imples , s ' i ls no sont ré-
futés et convaincus . Cctle r e c o m m a n d a t i o n est 
à l 'adresse d e ceux qui s ' abandonnent à l ' o i s i -
veté, h l a paresse , au s o m m e i l , qui regardent 
c o m m e un péché d e l ire les écr i tures et qu i m é -
prisent c o m m e des bavards inutiles c e u x qu i 
méditent la loi d e Dieu nuit et j o u r , sans faire 
attention q u e l 'apôtre ,après avoir dressé c o m m e 
le catalogue d e s vertus propres à l ' évêque , lui 
fait éga lement u n e obl igat ion d e la doc tr ine . 

Vers . 10, U . - « Car il y a b e a u c o u p de re-
belles, de semeurs d e va incs paro les , d e s é d u c -
teurs , s u r t o u t parmi c e u x qn i sont d ' entre les 
c i r conc is . Il faut les réduire au s i l cnce , c a r ils 
bouleversent d e s famil les entières , ense ignent ce 
qu ' i l ne faut pas , p o u r se procurer un g a i n h o n -
teux. » Celui qu i e s t appelé à devenir le c h e f d e 
l 'Egl ise doit avoir le don d e la paro le uni à la 
sainteté d e la vie, afin q u e l e s œ u v r e s sans l a 
parole ne restent pas muettes , ou q u e les p a r o -
les ne rougissent U'ètre séparées d e s œuvres ; 
d 'autant p lus qu ' i l en est b e a u c o u p qui sont re-
belles, arrogants qui s e soucient peu île dire 
a v e c le p a a l m i s t e : .. Est-ce q u e m o n à m e ne 

contrndiceotes arguera, » referendum est ad scien-
tiam. Quia si episcopi tantuin sit sancta vita, sibi 
potest prodesse sic vivens. Porro si doctrina et ser-
iuone fuerit eruditus, potest se ciMerosque instruère 
et non solum instroere, et docere suos : sed ej 
adversaries raperculere : qui nisi réfuta« fuerint 
atque eonvicti, facile qneunt simplicium corda per 
vortere Hie. locus adverses eos facit. qui inertia, 

' e l , 0 ' 0 1 somno dames, putant peecotum e»se 
SI scripturas legerint: et eos qui ij, Lege Domini 
mcditantur die „ e n o d e , quasi garrulos inutiles,,ue 
contemnunt: non aniiuadverlenles Aposlolum post 
ratalogum conversation* episcopi, etiam doctrinam 
similiter preecepisse. 

iVers. to, II.) « S u n l M i m ran|fl a „ „ „ s a b d w 

vanitoqin, et mentiuin déceptores : maxime qui de 
ciroumcisione sunt, quibus oportct silentiuni indici • 
qui umversaa subvertunt domos, docentes qua. non 
S « ' 8 r a U a ' " Q u ' Ecelesiœ futurns est 

s o ' u eloquentiam c m vit«e integritate 
? ' e r a ' ' b " T u e s c r l l l » u e sint taclta, et 

dicta factis derteientilius erabescaàtînwxiinc cum sint 
non pauci, scd plures n o c 6 u M i t i , a e d p r o l c r t i , q a i 

TOM. SI, 

sera pas s o u m i s e à Diou ? .. Ps. t x i , i . m a j 8 ; 
détruisent, par leurs vains ra isonnements , l a 

b o n n e s e m e n c e répandue dans l e s âmes e î ' q u i 
r en ferme naturel lement la c o n n a i s s a n c e d e D ieu . 
C'est c e q u e saint Paul a par fa i tement c o m p r i s 
lorsqu ' i l les caractérise p a r le m o t g r e c v p i - a r J n i 
q u i s ignif ie non pas s implement . séducteurs » 
c o m m e l 'a traduit l ' interprète lat in , m a i s « s é -
ducteurs des âmes. » Et p o u r d i r e la vérité, j a -
mais sans l 'autorité des écr itures , l eur bavar -
dage n 'aurait de crédit , s ' i ls ne paraissaient a p -
puyer leur doctr ine perverse s u r les t é m o i g n a g e s 

divers. G'étaieutdes j u i f s d u parti d e la c i rconc is ion 
q u i , à cette é p o q u e , s ' e f força ient d e b o u l e v e r s e r 
l 'Egl ise d e Jésus-Christ , e t d ' y introduire les 
préceptes légaux, dont saint Paul traite p lus au 
comple t d a n s ses épîtres aux R o m a i n s et aux 
fialathes. N o u s - m ê m e , il y a p e u de m o i s , 
nous avons dicté tro is vo lumes d e c o m -
mentaires sur l 'epitre a u x Galates . V o i l à les 
h o m m e s d o n t un docteur d e l 'Eglise, à qu i 
les â m e s des peup les ont é té con f iées do i t 
t r i ompher , e t doit imposer s i lence par le p o i d s 
des t é m o i g n a g e s à ces h o m m e s qui b o u l e -
versent, non pas une ou q u e l q u e s fami l l es , 
mais toutes les familles, maîtres et serviteurs, 
en leur enseignant la distinction des a l iments , 
l 'observation d u sabbat qu i ost abrogée c l l ' o b -
servation p lus pénib le d e la c i r conc i s ion . Il p lut 
à Dieu qu' i ls lussent en c e l a condui t s par le 
zèle de la f o i , i ls seraient d i g n e s d e pardon d a n s 
une certaine m e s u r e , d ' après ces paro les do 

non eurent illud Psalmistœ dicere : « Nonne subjecta 
est Deo anima mea. » r,. ix i , 1 1 Sed bouam (AI. bo-
uarum! mentiiun semeutem, qo.-e naturaliter liabet 
notitidm Del, inaui persuasione pervertant. Hoc 
quippe mi lu Paulus videtnr seasisse. cum dieit 
v j r iva ; : non ut simpliciter Latinns interpres traus-
tuht. « deceplores. » sed . mentium decepKires. » Et 
quidem « n e Scripluran,,,, auctoritaUi garrulitas non 
baberet tidein, nisi viderentur pervciaam doctrinam 
etiam divinis testimoniis roborare. Hi eunt de eir-
cumçjsione Judaii, qui tnne temporis noscentem 

Eccleslam subvertere nitebantur, et introdu-
cere prœcepta legalia : de quitius et ad Komano- et 
ad Galetas plenius Panlus exsequitur. Bt nos ante 
pauoos menses, tria volumina in Epistolie ad Galatas 
explanatione dictavimus. Taies bomine» Doctor Ec-
clesuu, cm anima» populorum crcditœ sunt, Seriptn-
rarum debet ration» superare, et silentium Ulis les-
timomum pondéré imponerere : qui non uuam, aut 
paucaa domos, s e i univeraas cum dominis familiis-
que siibvorlunt, docentcs de ciborum diQerentii« de 
sabbati jam olim abolltlone, de clrenmcislonis in ju-
ria : atqne utinam boc ipsum lelo lldei facerent, ex 

« 



l ' A p ô t r e : « Je l eur rends c e t émo ignage qu' i ls 
ont d u zèle p o u r Dieu, m a i s c o zè le n 'es t pas 
selon la sc ience » Rom. x , 10. Mais c o m m e leur 
Dieu c ' e s t l eur ventre , i ls veulent s e faire d e s 
disc iples p o u r obtenir u n gain honteux , et c h e r -
t h e n l à être n o u r r i s p a r les sectateurs dont i l s 
sont l e s maîtres. Nous p o u v o n s d o n n e r e n c o r e 
une autre expl ication d e ces paro les : • A cause 
d 'un gain misérable , » c 'est q u e l 'Apôtre s 'est 
servi d 'un m o t vulgaire p o u r expr imer la c o n -
dui te d e s hérét iques , q u i , en ense ignant leurs 
erreurs , ont c o u t u m e d 'a f f i rmer qu ' i l s ont g a -
g n é d e s h o m m e s , bien q u e l o in d 'être un ga in , 
co so i t une perte , q u e d e tuer les « m e s q u ' o n a 
séduites ; au contraire , ce lu i q u i , se lon l 'Evan-
gi le , reprend sou f rère qu i est dans l ' erreur , l e 
gagne vér i tablement , en le convert issant . Car, 
que l gain p lus g r a n d , p lus préc ieux , p e u t - o n 
imaginer q u e le gain d ' u n e â m e h u m a i n e ? Donc , 
t o u t d o c t e u r d e l 'Egl ise qu i amène à la f o i d e 
Jésus -Chr is t par d e s raisons b o n n e s et d ro i -
tes , fait u n gain honnête . E l tout héré t ique , qu i 
sédui t les h o m m e s e t s e sédui t l u i - m ê m e , par 
certains prest iges , ense igne c e qu ' i l ne do i t 
po int enseigner e n vue d 'un gain s o r d i d e . 

V e r s . 1 2 e t su iv . — « Un d e leurs c o m p a t r i o -
tes , l eur prophète a d i t en parlant d e u x : Les 
Cretois sont t o u j o u r s menteurs , bêtes ; méchants , 
g o u r m a n d s e t paresseux. Ce témoignage e s t 

parte aliqua poasel ignosci, dicente Apostolo : « Con-
fiteor, zetam Dei habent, sed non secundum ecien-
tiara. » Horn, x, 2. Verum quia Dens cat venter ipso, 
ruui, turpis lucii gratia volont proprios facere dia-
cipuloa, ut quasi magislri a sectaloribus suis 
alantur. Possumus anteui e t aliter inlerprelari hoc 
quod dictum est, « turpis iocri gratia : » ul p u l n m w 
Apostolum commun! verbo usum, quo omues Uiere-
lici cum perversa docent, se liomimim soient nssererc 
lucratores.- cuui non lucrum sit, sed perditio, ani-
mas intertleere dceeptoruiu. Contra, qui errautem 
tratrem sunm j u x l » Erangelinm corripuerit, si fuerit 
ille converaus, lucralus est enm. Quod enim majus 
lucrum potest esse, ant quid pretiosins, quam si huma-
nam animam quis lucretur? Omois igitur doctor 
Ecclesiœ, qui ad fidem Christi rerta ration» persua-
de!, honeslus lucratar est. Et minis hœrelicui, qui 
quibusdam pr/cstigiis homines fallit el fallitur, 
loquitur qua) uon oportel, turpis lucri gratia. 

(Vers. 12 seqq.) > Dixit quidam e s illis propriuseo-
rum propheta : Crctenses semper mendaces, mal» 
bestiœ, ventres pigii. Testimonium hoc verum est : 
ob quam caasam iucrepa illos acritcr, ut saui siut in 
tide, non attendent»» Judaicis fabulis. et oiandatis 
hominom aversantium se a veritato. » Quantum ad 
textum sermonis, et ad continenlmm loci perlioet, 

véritable, c 'est p o u r q u o i reprenez- les avcc force , 
afin qu' i ls conservent la pureté d o la fo i ; sans 
s 'arrêter Si d e s fables j u d a ï q u e s , et à d e s o r d o n -
nances faites par des h o m m e s qui se détournent 
de la vérité. » A ne considérer q u e le texte d u 
d iscours , e t la teneur m ê m e d e s paro les d e l 'A -
pêtre , i l s e m b l e q u e ce qu ' i l vient d o d i r e : « Un 
d e leurs compatr iotes , l eur prophète a d i t , » d o i t , 
se rapporter il c e u x d o n t il a par lé p lus haut I 
surtout parmi ceux qu i sont d 'entre les c i r conc i s 
qu'il faut réduire a u s i lence , qu i bouleversent 
toutes les familles, enseignant c e qu ' i l ne faut 
pas pour se procurer un gain honteux. O r , c o m m e 
on ne trouve c e ver hexamètre dans aucun d e s 
prophètes qu i ont prophét isé d a n s l a Judce , j e 
c ro i s qu'il faut d o n n e r un d o u b l e s e n s à c « s p a -
roles . Ainsi p r e m i è r e m e n t ces p a r o l e s ; Un d e leurs 
compatr io tes , l eur prophète a dit, do ivent être 
rattachées à ce l les q u i précèdent . « Je v o u s ai 
laissé en Crète a l n q u e vous corr ig iez tout o c 
qu i est dé fec tueux , et à la s u i t e : Un d o leurs 
compatr io tes , l eur prophète , c ' e s t -à -d i r e d e s Cre-
to is , a dit. » Mais c o m m e il y a beaucoup d ' a u -
tres choses intermédiaires , e t q u e cetto p r e m i è r e 
manière pourrait paraître absurde et n 'être a c -
ceptée d e personne , n o n s c royons qu ' i l faut r a t -
tacher ces paro les à ce l les qu i précèdont i m m é -
d iatement et l ire ainsi : « Car il y en a plusieurs 
qui s o n t indoc i l es , va ins d a n s leurs paro les , s é -

hoc quod ait : « Dixit quidam ex illis proprius cornm 
propheta, » videtur ad eos referri, dequibus superius 
est locutus : « maxime qui de cirenmcisione mut : 
quos oportel refrenari, qui universas domos subver-
tunt, docentes q n » non oportel turpis lucri gratis, » 
ut Suquatur : * dixit quidam ex illis proprius eorum 
propheta. Quia vero in tluUi prophetarum qui apud 
juilieam vaticinati sunt, hic bexameter versieulus rc-
peritur, videtur mihi duplicilcr logenduui, ut hoc 
quod ait : « Dixit quidam ex illis proprius eorum pro-
pheta, » videtur ad cos relerri, de quibus superius 
est locutus : « maxime qui de cirenmeisione s u n t : 
quos oportet refrenari, qui universas domos subver-
iunt, docentcs q u e non oportet turpis lucri grat ia , . 
ut sequalur : « dixit quidam ex illis proprius eorum 
propheta . » Quia Mro in nullo proplietarum qui 
apud Imteam vaticiuali sunt, hic hexameter versicu-
lus reperilur, videtur mihi dupiieiter îegendum, ut 
hoc quod ait: « Dixit quidam ex illis proprius eorum 
propheta, >. cum superiorilus copnletur. » hujus rei 
gratia reliqui te Cretie. ul eo qua> deeranl, corrige-
res, « et sequalur : <• dixit quidam ex illis proprius 
eorum Propheta, » id est, Crelensiuin. Sed quia rnulla 
in medio sunt, et h o c absurdum videtur, et forte ne-
uio rceipiat : propterea cum superioribus, qua? inagis 
vicina sunt, aliter aplauduni est, ut legamas : a Suut 

ducteurs des â m e s , sur toutparmi les c i r conc i s . •> 
Or, ces esprits indoc i les , vain6 dans leurs p a r o -
les, séducteurs des a mes , et qui s o n t en grand 
n o m b r e , il faut les réduire au silence avcc c e u x 
qu i sont d 'entre les c i rconc is qui bouleversent 
toutes les famil les , enseignant ce qu'il ne faut 
pas p o u r se procurer un gain honteux. Or, un de 
leurs compatr io tes , l eur prophète a d i t , c ' est -à -
dire q u e ces p a r o l e s : « l eur prophète , « se rap -
porterait n o n po int spéc ia lement aux Juifs et à 
c e u x qui sont d 'entre les e n n e m i s , mai3 à b e a u -
c o u p d 'autres qu i sont également indoc i les , vains 
en paroles, et séducteurs des âmes , et qui par l à 
m ê m e qu' i ls étaient en Crète, do ivent-être re-
gardés c o m m e des Crélois . On dit q u e ce vers se 
trouve dans les poés ies d u poète Epiménide , c r ê -
tois d 'or ig ine q u e l 'Apôtre appel le ici par déris ion 
prophète , parce que de tels chrétiens méritent 
d 'avoir de tels prophètes . C'est ainsi qu'il y avait 
des prophètes d e 13aal,des prophètes de con fus ion , 
des prophètes d e scandale , et tous les autres pro-
phètes vic ieux dont parle l 'Ecri lurc-Ou bien, i l lui 
d o n n e le n o m d e prophète d o n s le sens vér i tabledu 
mot ,parce q u e cet auteur dans ses poés ies a p u 
annoncer les choses futures , et prédire bien aupa-
ravant les événements qui devaient arriver dans 
la suite des temps . Disons enfin q u e le recuei l des 
poés ies d 'Epiménide portait !e titre d'Oracles, et 
c o m m e i l paraissait c o n t e n i r que lque p r o m e s s e 
divine, l 'Apôtre, j e le s u p p o s e , l 'anra examiné , 
p o u r voir ce q u e la divination pa ïenne pouvait 

enitn inulli et non subdi» , vaniloqui, et mentium 
deceptores, maxime aulem qui de circuiaci-
pionesunt; quos multos et non subdilos, vaniloquos, 
et uieùtionÎ deceptores, cum his qui de circumci-
sion« sunt, oportet refrenari, qui universas domos 
SQbvertunt, docentes quai non oportel turpis Incri 
gratia : dixit quidam ex illis proprius eorum Pro-
pheta : ul id quod ait. « proprius eorum Propheta, D 
non specialiter ad Jiidœos, et eos maximu qui de cir-
cumciiione surit, sed ad mnltos referatur, qui non 
subdiU sunt, et vaniloqui, etmenlium deceptores, qui 
utique quia in Creta erant, Crelenses fuisse credendi 
sunt. Dicitur autein iste vcrsicnbis in Epimenidis 
Cretensis poetai oraculis reperiri ; quern in prœsen-
tiaruni sivc illudens (Al. altudens) prophetam voca-
vit, quod scilicel Iules Christiani, tales habere mere-
antur propheta s : quomodo et prophète erant Baal, 
et prophets confusionis, et alii offensionum ; et 
quoscumque vîtiosos propbetas Scriptura commémo-
rai : sive vere, quia de Oraculis ecripserit atqne res-
ponsis, quœ et ipsa folura pramantient, et ea qna3 
venture sunt mnlto aille praïdicont. Denique ipse 
liber, ,, Oraculorum titulo pnenolalur : quem quia 
videbatur diviuum aliquid repromiUere, proplerea 

promettre , et il se sera servi d e c e vers en 
écrivant à T i to qu i était de Crète, p o u r convain-
c re les faux docteurs des Crétois par un d o c t e u r 
de leur patrie. Et ce n'est pas seulement i c i ,mais 
d a n s d 'autres endro i ts des d i s cours desa int Paul 
q u e nous t rouvons d e s c itations de ce genre . 
Ainsi , voyons -nous dans les Actes des A p ô t r e s 
q u e lorsqu'i l parlait au peuple e t à l 'aréopage 
qu i était le sénat d e s Athéniens, il d i t entre a u -
tres choses ! « C o m m e que lques -uns d e v o s p o è -
tes l 'ont dit : n o u s s o m m e s les enfants d e Dieu 
m ê m e . » Acl. x v n , 2S. Or, cet hémist iche s e l i t 
dans l e s poés ies d 'Aratus , q u e Cicéron a t ra -
duites en lat in , ainsi q u e Germanicus César, 
Avienus , et beaucoup d 'autres qu'il serait t rop 
long d ' énumérer . En écr ivant aux Corinthiens , 
dont l 'esprit cultivé n'était pas étranger à l ' é l é -
gance ce l t ique , et qu i par suite de la prox imité 
des l ieux étaient c o m m e imprégnés d u bon g o û t 
des Athéniens, saint Paul a emprunté c e v e r s 
i ambique à une coméd ie d e Ménandre : « Les 
mauvais d i s cours corrompent les bonnes m œ u r s . » 
Et il n ' es t pas surprenant s i , suivant les c i r c o n s -
tances, il c i te que lques vers des poètes païens, 
alors q u e nous le voyons modi f i er en partie l ' ins-
cription d'un autel en parlant aux Athéniens : 
« En passant et voyant les statues de v o s d ieux , 
leur d i t - i l , j ' a i t rouvé nn autel avec cette ins -
cription : Au Dieu i n c o n n u . Ce Dieu d o n c q u e 
v o u s adorez sans le connaître est celui q u e j e 
vous annonce . » Or, l ' inscr ipt ion de l 'autel n'était 

Apostolum arbitrer inspexisse, ut videret quid genti-
liuin diviualio pollicerctur : et in tempore abusum 
esse versículo, scribentem ad Titum qui erat CreUe : 
ut falsos Cretensium doctores proprio insulai doc -
tore convînceret. Hoc antem Paulus nou solum in 
hoc loco, sud etiara in aliisfecisse deprehenditur. In 
Actibus quippe apostolorum, cum conciouaretur ad 
populum, et in Areopago, quas est curia Athenien-
sium, dispularet, iuJer c.-etera ait: .< Sicut et quidam 
de vestris poctis d ixemnt : Ipsius enim et genus su-
mus. • Acl. xvn. quod hemistichium in Pho-nomeni» 
Arati legitur : quem Cicero in Latiuum sermonem 
Biraustulit; et Germanicus Cœsar, et nuper Avienus, 
et rnOlli, quos enumerare perlongum est. Ad Corin-
thien quoque / Cor. xv, 33, qui et i psi Attica facun-
dia expoiiti, et propter locorum viciniam Atheuien-
sium sapore conditi suut, de Menandri comœdia ver-
sum sumpsit ¡ambicuin : « Corrumpuut mores bonos 
colloquia mala. » Nec mirum si pro opporlunitate 
temporis, geotilium poelarum versibus abutatur : 
cum etiam de inscriptione arœ aliqua eommutans, ad 
Alheuieuses locutus ait : « pertransiens enim, » in-
quit, « et contemplans culturas vestras, inveni et 
arain in quo superscriptum est : Ignoto Deo. Quod 



pa9 telle q u e saint Paul la reproduit» on y lisait : 
« Aux dieux d 'As ie , d 'Europe et d 'A f r ique , aux 
d ieux inconnus et étrangers . » Mais c o m m e 
l 'Apôtre n 'avait pas beso in de 'par ler d e p lus ieurs 
d ieux inconnus , m a i s d u seul Dieu i n c o n n u , il 
parle au s ingul ier p o u r apprendre aux Athéniens 
q u e ce Dieu qu' i ls avaient placé sur l ' inscr ipt ion 
de l eur autel était son propre Dieu, et qu ' i l s de -
vaient adorer après l 'avo ir c o n n u vér i tab lement 
celui qu ' i l s adoraient sans le connaître et q u ' i l 
ne l eur était point p e r m i s d ' i gnorer . Or, saint 
Paul usait rarement de c c s citations, et n o n p o u r 
montrer sa s c ience , m a i s bien plutôt p o u r sat is -
fa ire aux exigences d u l ieu, à l ' e x e m p l e des 
abei l les qui avec le s u c de diverses f leurs c o m p o -
sent l eur miel et fabr iquent les cel lules d e leurs 
rayons . Il en est qui pensent q u e c e vers est t iré 
d e s ouvrages d u poète Cal l imaque, et s o u s c e r -
tain rapport ils ne se t rompent point . Car ce 
poète , en écrivant à la l ouange d e Jupiter un 
p o è m e contre les Crétois qui -se g lor i f ia ient de 
p o s s é d e r et d e montrer son t o m b e a u , d i t : « Les 
Crétois ont t ou jours été menteurs , e u x qu i o n t 
construit dans une intention sacri lège le t o m b e a u 
de Jupiter. « Mais c o m m e nous l 'avons d i t , l 'A -
pôtre a pr is le vers d a n s son entier d u poète 
Ep imén ide , et Cal l imaque n 'en a c ité d a n s son 
p o è m e q u e la première partie. Ou b ien il a mis 
en vers , sans l ' emprunter à aucun auteur , c e 
proverbe vulgaire qu i traitait les Créto i s d e 
menteurs . Quelques auteurs cro ient devo ir fa ire 

itaque ignorantes colitis, hoc ego annuntio vobis. » 
Inscriptio autem ara; non ila erat, ut Paulus asseruit. 
« ignoto Deo, » sed ita ; « Diia Asiai et Europce, et 
Africœ ; diis iguotis et peregriûia. » Vcrum quia Pau-
lus non pluribua diis indigebat ignotis, aed uno 
tantum igooto Deo, aingulari verbo usus est : ut 
doceret illum 3uum esse Deum. quem Athenienses in 
ara! titulo prœnotassent : et recte eum scientes colere 
deberent, quem ignorantes venerabantnr, et nescire 
non poterant. Hoc autem Paulus faciebal raro, et ut 
loci potius quam ostentalionis oppor tun i t é exigebat, 
in morcm apium, quie de diversis floribus soient 
mella componere, et fsvorum eellulas coaptare. Sunt 
qui putent hune versum de Callimacho Cyrenensi 
poeta sumptum, et aliqua ex parte non errant. Siqui-
dem et ipse in laudibus Jovis adversus Cretenses scri-
plitans, qui sepulcrum ejus se ostendere gloriaban-
tur, ait : « Cretenses semper mendaces : qui et sepul-. 
crum ejus sacrilega mente fabrieati sunt. » Verum, 
ut supra diximus, integer versus deEpimenide poeta 
ab Apostolo sumptus est; eteju3 Callimachns in suo 
poemate est usus exordio. Sive vulgare proverbium, 
quo Cretenses foliacés appellabautur, sine furto 
alieni operia in melrum retulit. Putant quidam Apos-

un reproche à l 'Apôtre de c e qu' i ls appe l lent u n e 
imprudence . En voulant , d isent- i ls , c o n v a i n c r e 
un faux docteur , il paraît approuver ce v e r s o ù 
les Crélois sont appelés menteurs parce q u ' i l s 
ont élevé un tombeau vide à Jupiter . En ef fet , 
disent-il3, si Ep iménide ou Cal l imaque a p p e l l e 
les Crétois m e n t e u r s , méchantes bê tes , ventres 
paresseux, parce qu' i ls n 'ont po int le sent iment 
d e s choses divines, et qu ' i ls prétendent à t o r t 
q u e Jupiter qui règne dans l e ciel a été ensevel i 
dans leur î le , et q u e d 'un autre côté l 'Apôtre 
approuve c o m m e vrai c e qu 'ont d i t ces p o è t e s , 
il pense q u e Jupiter n 'est pas mort , m a i s q u ' i l 
est vivant. Paul , ce hardi destructeur de l ' i do lâ -
trie, en combattant ces docteurs de m e n s o n g e , 
aurait d o n c peu adro i tement a f f i rmé l ' ex i s tence 
d e ces dieux qu'il cherchai t à renverser . N o n s 
leur ferons cette courte réponse : L o r s q u e l ' A -
pôtre fait cette citation : « Les mauva i s d i s c o u r s 
c o r r o m p e n t les bonnes m œ u r s , » et cette a u t r e : 
« Nous s o m m e s d e la race d e Dieu, » il n ' a p -
prouve po int par là m ô m e toute la c o m é d i e d e 
Ménandre , ni tout le p o è m e d 'Aratus , mais i l a 
fait une citation qu ' i l croyait oppor tune : A i n s i , 
dans cet endroit , en approuvant un seul vers , i l 
n 'approuve ni l ' ouvrage tout entier d e Ca l l ima -
q u e , ni celui d 'Ep iménide , dont l 'un chante l e s 
l ouanges d e Jupiter , l 'autre écrit sur les o r a c l e s ; 
m a i s il r eproche aux Crétois le m e n s o n g e , c o m m e 
le v i c e propre de leur nat ion. Il les c o n f o n d p a r 
un de leurs auteurs , non po int il cause d e la r é -

totum reprehendendum, quod imprudenter lapsus 
sit ; et (Al. ut) dum falsos doctoresarguit, illum ver -
siculum comprobarit : quod propterea Cretenses 
dicuntur (Al. dicunt) esse fallaces, quod Jovis s epa l -
crum inanecoustruxerint. Si enim, inquinnt Epiiae-
nides sive Callimachus, propterea Crelemea fallaces, 
et m al as bestias arguunt, et ventres ptgros, q u o d 
diviua non sentiant ; et Jnvem, qui regat. in cœlo , in 
sua insnla tîngant sepolthm : et hoc quod illi d i xe -
ruat, esse vcrum ApostoB aententia comprobatinr : 
sequitur Jovem non mortuum esse, sed vivum. Irn-
perite igitur Paulus idolatri» destructor, dum advar-
aua perversos doctores agit, deos quos impugnabat, 
asseruit. Quibus breviter respondendum est, sicut in 
eo quod ait : « Corrumpunt more? bonos co l loqaia 
prava. » (Al. « mala » . ) Et in illo. » Ipsius enim et 
genus suuius, non statim totain Menandri c omte -
diam, et Arati librum probavit ; sed opportunitate v e r -
siculi abusus est : ita et in. prœseuti loco non t o t a m 
opus Callimachi, sive Epimeuidis, quorum aller lo-u-
des Jovis canit, alter de OracuUs scriptitat, per ummin 
versiculum confinnavît : sed Cretenses tantum m* n-
daces vitio gentis increpdvit : non o b illam op in io -
nem, qua sunt arguti a poells, sed ob ingenitam 

putation qu i l eur 'était faite par l e s poètes , mais 
à cause d u penchant naturel qu ' i ls avaient p o u r 
le m e n s o n g e . Ceux qui cro ient q u e citer une 
partie d'un livre c 'est par la m ô m e approuver le 
l ivre tout entier m e paraissent devo ir f o r cément 
mettre au rang d e s Ecri tures re connues par 
l 'Egl ise le l ivre a p o c r y p h e d 'Enoch que l 'Apètre 
saint Jude cite dans son épître. 11 faudra ra ison-
ner de m ê m e de b e a u c o u p d 'autres témoignages 
q u e saint Paul a tirés d e livres peu connns .D 'après 
cette manière d e ra isonner , n o u s pourr ions dire 
q u e par là même q u e saint Paul déclare qu'il 
adore le Dieu inconnu q u e l e s Athéniens avaient 
p lacé dans leur inscr ipt iou, l 'Apôtre devait a d o -
rer tous les dieux portés sur cette inscription, et 
faire tout ce q u e faisaient l e s Athéniens , parce 
qu'il se con formai t en partie au culte qu ' i l s ren-
daient à ce Dieu inconnu. Loin de nous la p e n -
sée d e chercher un sujet d 'accusat ion dans un 
ra isonnement et dans une citation d e bon g o û t 
littéraire. Il n ' es t po int d 'assass in , de parr i c ide , 
d ' e m p o i s o n n e u r si c r imine l s qu ' i l s so i ent , qu i 
n ait fait de t e m p s à autre q u o i q u e b o n n e act ion. 
Or, si j ' approuve une d e ces bonnes act ions dont 
j ' a i été témoin , est-ce qu'il y a p o u r m o i néces -
sité d 'approuver c e qu'il y a de m a l dans leur 
conduite . Qu' un de n o s e n n e m i s dispute à grands 
eris contre n o u s , est-ce qu 'au mil ieu d e ses p a -
roles haineuses et outrageantes , il ne d ira p o i n t 
quo ique vérité o ù n o u s ne t rouverons rien il b l â -
m e r à l 'égard d e ceux qu ' i l outrage . De m i m e , 

mentiendl facilitatem, de proprio eoa gentis auctore 
confntans. Qui autem putant totuuj librum debere 
sequi eum qui libri parle usus sit, ïidentur mihi et 
apocryphum Enochi (Al. apocrypl.orum Encre), de 
quo apostolus Judas in Epistola sua testimoniuin po-
snit, ni ter Eoclesiœ Suripturas ree.ipere ; et multa 
alla quai apostolus Paulus de reconditis est locu-
tns. Possumus enim hoc argumente dieere : quia 
apud Athenienses ignotum lieum colere se d'sit 
quem illi in ara aonotaverant, deberc Paulnm et 
cœtera, quie in ara scripta fuerant, sequi, et 
ea qua: Athenienses faciebant, facere : quia 
cum Athenieusibns in cnltnra ignoti Dei ex parte eon-
senserat. Absit ut argumentum et scholasticam ele-
gantiam in calomniai., trabam. Ne.no est tam aica-
rins, et tam parricida, tam veneficus, qui non aliquid 
boni aliquando feccrit. Ergo si unu.n bonum lllius 
v.dens probavero, el in cieteris mihi incumbet néces-
sitas, quie mala fuerint approbandi ?Si inimious ad 
versos nos jurgetur ctclamitet, nonne iuter verbael-
mnllatis el rixa; aliquid toqnetur veritatis ? quod ot 
a nobis qnoque adversus quos loquitur, non nsque-
quaque repreheudilur. Itaqu.- et Callimaelms ei Epi-
memdes, non ideo vera dlxeruut, Jovcm deum e s « 

Cal l imaque et Epiménide n 'ont p o i p t dit la vé-
rité en af f irmant la divinité d e Jupiter e t l e s 
autres choses contenues d a n s leurs p o è m e s , 
parce q u e les Crétois sont m e n t e u r s , mais ils 
ont parlé d ' u n e manière c o n f o r m e à la vérité en 
faibant ressortir l e penchant naturel q u o les 
Crétois avaient p o u r l e m e n s o n g e . E n effet, d e 
c e q u e des h o m m e s sont m e n t e u r s , il ne s ' e n -
suit po int qu ' i l s ne d isent parfois q u e l q u e c h o s e 
d e vrai ; c a r si les Crétois disaient la vér i té , 11 n e 
s 'ensuivrait pas p o u r ce la q u e Jupiter ne fut pas 
Dieu, mais cependant , s ' i ls ne disaient r i e n , c e -
lui qui e s t m o r t n 'aurait pas le n o m d e Dieu. 
EnQn, p o u r nous conva incre q u e c e n 'es t pas au 
hasard et i n c i d e m m e n t c o m m e ils lo pensent , 
m a i s aveo réflexion e t avec p r u d e n c e e t en s e 
mettant parfaitement à couvert q u e sa in t Paul 
produ i t cette citation c o n t r e les Crétois, i l a j oute : 
« Ce t émo ignage est vra i , » n o n po int tout lo 
p o è m e d ' o ù c e t émo ignage est tiré, n o n pas l ' ou -
vrage tout entier, m a i s seu lement ce t é m o i -
g n a g e , c e vers qu i les accuse d'être menteurs . 
On peut m é m o dire q u ' e n approuvant une seule 
partie d u p o è m e , il c o n d a m n e le reste. N o u s 
avons d u reste, dans l 'épître d e saint Paul aux 
Galatcs, exp l iqué c o m m e n t l e s Crétois étaient 
menteurs , l e s Galates insensés , les Israélites 
d u r s de tête, et c o m m e n t c h a q u e peuple a un 
v ice qu i lui est propre o t le earactérise.Et c o m m e 
n o u s n 'avons p lus d 'autre expl ication à d o n n e r , 
c on tentons -nous d e c e qui a été d i t . C'est pour -

et reliqua q u » in cori.m carminibus continentur, quia 
Cretenses fallaces sunt ; sed in c o lantummodo verum 
loeuti sunt, qoia ingeuitnm Creteusium vitiom ex 
pressure mendacii : qui quia fallaces sunt, non sta-
tini et verum non aliquando dlxerunt. Nec enim 
Jupiter deus idcirco non esset, si Cretenses vera lo -
querentur ; sed tamen illis taceutibus, qui mortuus 
erat, dei vocabulum non haberct. Denique ut scia-
mus Apostolum non fortuito, et ut libet transitorie 
(ut illi arbitrautur}, sed considerate et circuinspecte, 
et ex curai parte se prolegentcn. adversus Cretenses 
loenlum : » Testimonium, •• inquit, » h o c verum est ; » 
non totum Carmen, de quo testimoninm suuiptum, 
non universum opus : sed tantum hoc testimonium, 
hic versiculas quo mendaces vocanlur. Et utique qui 
in una tantum poematis parte consensi!, cœteru con-
futasse credendus est. Quomodo autem vel Creten-
ses mendaces', et stulti Galata-, vel dura cervice Isra-
el, vel nnaqueeque provincia proprio villo denotetur, 
in Epistola Pauli od tìalatas disseruimus. Et quia 
nihil ampline est quod hic possimus offerre, ilio conten-
ti samus. Quamobreiu incrcpa, ait, iUos acriter : men-
daces quippe sunt, et malie bestia*, et ventres pigri : qui 
falsa persuadent, qui ferarum ritu sanguineo) sitiunt 



q u o i , dit l 'Apôtre, reprends- les durement , car c e 
Eont d e s menteurs , des méchantes bêtes , des 
ventres paresseux, qui cherchent à persuader 
l ' erreur , q u i , semblables à des bêtes féroces , ont 
soif du sang d e ceux qu' i ls séduisent , qui ne 
travaillent point en s i lence p o u r g a g n e r le pain 
qu ' i l s mangent , mais qu i f o n t leur dieu d e leur 
ventre , et mettent leur g lo ire dans leur i g n o m i -
nie ; reprends- les donc durement , afin qu' i ls s e 
conservent purs dans la fo i - C'est de cette p u -
reté d e l a fo i q u e l 'Apôtre parle dans ce qu i suit , 
l orsqu ' i l r e c o m m a n d e aux viei l lards d être s o -
bres , honnêtes , pud iques , purs dans l a foi , dans 
la charité et la pat ience , et par ana log ie avec la 
f o i , l 'Apôtre r e c o m m a n d e aussi la saine d o c -
t r ine : « Il v iendra un temps , d i t - i l , où ils ne 
voudront p lus recevoir la saine doctr ine . » Il y a 
aussi les saines paro les dont il parle en ces ter-
m e s , dans sa première épî lre à ï i m o t h é e : « Si 
q u e l q u ' u n enseigne autrement et n 'acquiesce 
p o i n t aux saines paroles de Jésus-Christ , e t a la 
doctr ine qu i est selon la p iété . » / Tint, vi. 3 ; et 
dans la s e c o n d e : « Prends p o u r m o d è l e les sai -
nes paro les que tu as entendues de moi . »11 Tira. 
i , 13. Ceux qu i conservent saine3 la fo i et la 
doctrine ne s 'arrêteront pas aux fables j u d a ï q u e s 
et i des o r d o n n a n c e s d ' h o m m e s qui se détour-
nant de la vérité. Usons un instant de c o n d e s -
c e n d a n c e p o u r les Jui fs , e t é coutons p a t i e m -
ment l e s inepties de ceux qu i les appel lent leurs 

* sages , et nous c o m p r e n d r o n s alors quel les sont 
ces fables juda ïques sans l 'autorité d e l 'Ecriture , 

deceptorum : et non cum silentio operantes, suum 
pane"» manducant : quorum deus venter est, et 
gloria in confusione eorum : et increpa, ut sani aint 
in fide. De qua Bdei sanitate et iu consequentibus 
loquilur : Senes sobrios esse, honestos, pudicoa, sa-
noa in Dde, et eliarilate, et pat ient» : ad quam ûdei 
eimiUtudinem, doetrinas quoque sanitas appellatur. 
a Erit, a i t fAl . « euîm ), tempus quaudo sauœ doc-
trinœ non acquiescent. » Suut et sermoncs sanitatis, 
de quibus ad Timotheum in prima Epîstola loquitur: 
a Siquis aliter docel , et uon acquiescit sanis sermo-
nibus Domini nostri Jesu Christi, et ei quse secunduui 
pietatem est. doclrin®. » I Tan, vi, 3. Et in secunda : 
« Enemplum babens sanoruin verborum quaî a me 
audisti. •> Il Tim. i. 13. Oui hane habent fidei et doc-
t r ine sanitatem atque verborum, non attendent Ju-
daicis fabulis et mandatis homiuuui aversantinm se 
a veritate. Acquie6camus paulisper Judaùs, et eorum, 
qui apud cos sapientes vocantur, patienter iuepUas 
audiamus; et tuno intelligemus qua» |ùhl (Al. sint) 
Judaiwe fabulai sine auctorilale Scripturœ, siue ulla 
assertione ratiouis, anilia quiedam et fabulosa fingen-

s a n s aucune preuve raisonnable , ces contes d e 
vieille f e m m e qui n'ont aucune réalité q u e dans 
leur imaginat ion : C'est b ien d 'eux qu ' Isaie a 
p r o p h é t i s é : « Ce peuple m ' h o n o r e d e s lèvres, 
m a i s l eur c œ u r est lo in de m o i . Le culte qu ' i l s 
m e rendent est sans raison, parce qu'il repose 
sur les m a x i m e s et le9 ordonnances des h o m -
m e s . »> hai. xx ix , 43. L e Sauveur en con f i rmant 
d a n s son Evangi le ce t é m o i g n a g e , l eur reproche 
d e proférer les c o m m a n d e m e n t s des h o m m e s à 
la loi d e D ieu . « Car Dieu a dit : h o n o r e z votre 
p è r e et votre mère , »» mais ils disent au c o n -
traire : Q u i c o n q u e dira à son père et à sa m è r e : 
T o u t e of frande q u e j e présenterai vous servira, 
tandis qu ' i l n 'honorera pas son père et sa mère . » 
Malth. xv , 3 et su iv . Si que lqu 'un , après l ' avène -
ment d e Jésus-Christ , se laisse mut i ler et n ' es t 
po int vra iment c i r conc i s , il se rend esclave des 
fables j u d a ï q u e s et des ordonnances des h o m m e s 
qui se détournent d e l a vérité. Car le j u i f n 'est 
pas celui qu i l 'est en dehors , m a i s celui qui l 'est 
in tér i eurement ; et . la c i rconc is ion n'est, pas cel le 
qui s e fait p a r la lettre, mais par l 'esprit . Celui 
e n c o r e qui célèbre la Pâque, mais n o n avec l e s 
azymes d e sincérité et d e vér i té ,pour expulser d e 
son âme tout le v ieux levain de m a l i c e et de m é -
chanceté , s 'attache encore aux fables et su i t 
des ombres au ' inépr i s de la vérité. Si un autre 
qu i n e veut po int ressusciter avec le Christ, ni 
chercher les choses d'en haut , mais ce l les d'en 
bas , dit : « Ne touchez point , ne goûtez po int , ne 
m a n g e z po int les c h o s e s qu i périssent par l ' u -

tium, de quibus Isaias prophetavit, dicêns : « Popu-
lus hic labiis me honorât, cor autem eorum longe est 
a me. Sine causa autem me co lunt docentes doctri-
nas et mandata hominum. Isai. xx.x, 13. Quod testi-
xnonium Saivator in Evongelio comprobans, arguit 
eos Lcgi Dei mandata hominum PM*ulisse, << Deus 
qnippe ait : Honora palrem et matrem : » l)h vero 
tradiderunt: » Quia quicumque disent patri et matri: 
munus qnodcunque est ex me, tibi proderit, et non 
honorificabit patrem suum et. matrem. » Matth. xv, 
3 « seqq. » Si quist post adventum Christi concidi-
tur, et non ciroumeiditur : Judaieis servit fabulis et 
mandatis hominum aversantium veritatem 'A l . veri-
tate). Non enim qui in manifeato Judceus est, sed qui 
in occulto : et circumcisio cordis in spiritn, non lit-
tera. Si qais Pascha agit, non in azyœis sinceritatis et 
veritatis : ut extermine! ex anima sua omue velus 
fermentum malitw et nequitiœ. iste attendit fabulas, 
et ombras sequitur, veritate neglecla. Si quis DOU 
resurgens eum Christ», nec quœrens ea quœ snrsum 
sunt, sed quai deorsum, dicit : « Ne tetigeris, ne 
gust&veris, ne tractaveri3 quaî sunt in corruptione 

sage m ê m e p o u r obéir aux préceptes et aux 
m a x i m o s d e s h o m m e s , »> celui- là suit une jus t i ce 
qu i n 'est pas droite et des ordonnances qu i n e 
sont po int bonnes . Mais là où. est la vérité e t la 
loi spirituelle, l à o ù les just i f icat ions sont légi-
t imes , et les préceptes b o n s , celui qu i les prati -
que , y t rouve la v i e . 

Vers. 15. — n Or, tout est pur p o u r ceux quisor .t 
purs -, mais p o u r les i m p u r s et les infidèles, rien 
n'est p u r ; leur esprit et l eur conscience sont 
souil lés. » Il avait dit p r é c é d e m m e n t : « I l en est 
beaucoup , qui sont rebelles, semeurs de vaines 
paroles, séducteurs , surtout p a r m i les c i r c o n c i s » 
et il avait a j outé c o m m e conséquence en parlant 
de ceux qui s 'étaient laissés séduire : « Reprends-
les durement , afin qu ' i l s se conservent purs dans 
la foi, sans s 'arrêter à des fables juda ïques , à 
des ordonnances d ' h o m m e s qui se détournent de 
la vérité. Et c o m m e l 'Apôtre l ' expl ique à fond 
dans ses épîtres aux Galates, aux R o m a i n s , ils 
s ' imaginaient qu ' i l y avait une d i f férence entre 
l e s a l iments , c ' e s t -à -d i re q n c l e s uns étaient purs , 
les autres i m p u r s , c 'est pourquo i il dit ici : « T o u t 
est pur p o u r c e u x qui sont purs , c ' est -à -d ire p o u r 
ceux qu i cro ient en Jésus-Christ, et qu i savent 
q u e toute créature est bonne , et q u ' o n ne do i t 
rien rejeter de ce q u e l 'on prend avec action de 
grâces. « Mais p o u r l e s i m p u r s et les infidèles, il 
n ' y a rien de pur » parce q u e leur esprit et leur 
c onsc i ence sont souil lés. Ce n 'est pas qu'il y ait 
que lque chose d e p u r ou d ' i m p u r en so i , m a i s les 

pso usu secundum prœcepta cl doctrina hominum, 
iste sequitur justitius uon bonas, et preecenta non 
bona. Obi autem est veritas, et le* spiritualis, ubi 
justifleationes bonre, et prœcepta sunt optima : quje 
qui fecerit, vivet iu eis. 

(Vers. 15.) « Omnia munda mundis, coinquinal.is 
autem et infidcbbus nihil mundum, sed polluta est 
eorum et rnens, et con&cienlia. » Quia superius dixe-
rat : « Sunt enim multi et. non snbditi, vaniîoqui, et 
deceptores, maxime qui de circumcisione sunt, » et 
de bis qui ali eis decepl: fueraut, c o n s e q u e n t s addi-
derat : « Increpa illos aeriter, ut sani sint iu Gde, non 
intendentes Judaieis fabulis et mandatis hominum 
avrsantium veritatem. » Et. quomodo ad Golatas et 
ad Romanos pleuissime disputatur, pulabaul iuler 
cibos esse distanliain, cum aliqui mundi, aliqui vide-
rentur immundi, propterea uuuc infert : « Omnia 
munda mundis, » his videlicet qui in Clirislo credunt, 
et sciunt omnem creaturam bonam esse : et nihil 
abjioiendnm quod c o m gratiarum actione pereipitur. 
« Coiuquinalis autem r-t infidelibus nihil mundum: » 
quia polluta est eorum elmens, etconscientia : prop-
terea etiam quœ munda sunt per naluratn, eis im-
munda iiuut. Non quod vel n.uudum sil aliqnid, vel 

a l iments deviennent purs p o u r c e u x qu i sont 
purs , i m p u r s p o u r ceux qui sont i m p u r s su i -
vant l 'état d e ceux qu i s 'en nourr issent . D'ailleurs 
p o u r ceux qu i sont infidèles et sou i l l és , m ê m e le 
pain d e la bénédict ion et le ca l i ce d u Se igneur 
ne sont d 'aucune utilité ; parce que celui qu i 
m a n g e indignement c e pain et bo i t ind ignement 
c e s a n g , m a n g e et b o i t son propre j u g e m e n t . 
I Cor. xi. Par l 'avènement de Jésus -Chr is t , toutes 
choses ont été puri f iées . Ce qu'il a pur i f i é i l n ' es t 
pas en notre pouvo i r de le souil ler . Mais il nous 
faut e x a m i n e r si, en af f irmant cette doctr ine , nous 
ne d o n n o n s pas o c c a s i o n à cette hérésie, qui , s e -
lon l 'Apoca lypse e t d 'après l 'Apôtre saint Paul, 
l u i - m ê m e écrivant aux Corinthiens , prétendait 
qu ' i l était permis de m a n g e r les viandes offertes 
aux idoles, en vertu d e ce pr inc ipe q u e tout est 
p u r p o u r ceux qui sont purs . I Cor. v r n , Or, dans 
cette épître , l 'Apôtre ne s e proposa i t pas de dis-
cuter s u r les v iandes immolées aux i d o l e s ; m a i s 
coulre les Juifs qui , suivant les prescr ipt ions d e 
l a loi abrogée , regardaient certains a l iments 
c o m m e purs , d 'autres c o m m e i m p u r s . « Car, nous 
n e p o u v o n s p a s , dit l 'Apôtre , part ic iper à la ta-
b l e d u Se igneur et à l a table du d é m o n ; n o u s ne 
p o u v o n s pas b o i r e en m ê m e temps le cal ice d u 
Se igneur et le ca l i ce des d é m o n s . I Cor. x , 20, 21. 

II dépend d o n c d e n o u s de manger des a l iments 
purs ou impurs . Si nous s o m m e s purs , toute 
créature est pure . Si n o u s s o m m e s impurs et inf i -
dèles, toutes choses deviennent i m p u r e s par n o u s , 

immundum : sed pro qualitate vescenlium, et mun-
dum mundis, et immundum contaminatis Bat. Alio-
quin inlideles quoique atque pollutos, etiam panis 
benedictionis, et calix Dominieus non juvat; quia qui 
indigne comedcrit de pane illo, et de calice biberit, 
jndkium sibi manducal et bibit. 1 Cor. xi. Adveutu 
Christi purgata sont omnia. Quie ille mundavit, nos 
eommunicare non possumus. Sed cousiderandum ne 
ista tractantes, occasionem illi lueresi demus, qua; 
juxla Apocalypsûn Cap. n, et ipsum queque aposto-
lum Paulum scribentem ad Corinlhios, putat de ido -
lotiiytis esse vescendum : quia omnia munda sont 
mundis. I Cor. viu. Nunc enim Apo&tolo non fuit 
propositum de bis quaî immolanlur dœmonibus dis-
putare : sed adversus Judceos, qui secundum Legis 
aboliUe disciplinam, quredam munda, quaidam arbi-
traliautur immunda. a Non enim, inquit, possumns 
munsie Domini participare, et mens;e diemoniorum : 
nee valemus simiîl bibere calicem Domini, et calicem 
da>mon;orum. » I Cor. x, 20, 21. In uobis ilaque est 
comedere vel munda, vel immunda. Si enim mundi 
sumus, munda uobis esl creatura. Si autem immundi 
et infidèles, fiuut nobis universa communia : sive 
per inhabilanteui in cordibus nostris hœresiin, 



o u par suite d e l 'hérésie qu i habite d a n s n o s 
cœurs , o u h cause des péchés qu i chargent notre 
consc ience . Si, au contraire, notre c onso i cnce ne 
nous reproche r ien , et q u e n o u s ayons p o u r le 
Seigneur la confiance q u e d o n n e la p iété , a lors 
nous prierons d 'espri t , et n o u s pr ierons a v e c i n -
tel l igence, nous chanterons d 'espri t , et nous 
chanterons aussi avec inte l l igence , I Cor x i v , et 
n o u s serons b ien éloignés d o c e u x dont saint Paul 
dit ici : « Leur esprit et leur c o n s c i e n c e s o n t 
soui l lés . » 

Vers . i 6 . — « Ils con fessent qu ' i l s conna issent 
D ieu , et i l s l e nient par leurs œuvres , étant 
abominab les , incrédules et incapables d e toute 
b o n n e œuvre . » — Ces h o m m e s dont l ' e spr i t e t 
l a c onsc i ence sont soui l lés , f o n t pro fess ion d e 
connaître D ieu , mais ils le nient par leurs œ u -
vres , suivant ces paroles d ' I s a ï e : « Ce p e u p l e 
m ' h o n o r e des lèvres, mais l eur c œ u r est l o in d e 
m o i . » Isai. xx ix , 13. De m ê m e d o n c qu ' i l en e s t 
qu i honorent Dieu, e t tiennent l eur cœur é l o i g n é 
d e lui , ainsi en est - i l qu i le con fessent de b o u c h e , 
e t qu i le nient par leur3 œuvres . Or, celui qu i nie 
Dieu par ses œuvres , devient a b o m i n a b l e e t p ro fane 
par cette confess ion hypocr i te , e t incapable d 'être 
persuadé par le l angage ra i sonnab le d e la vér i té , 
et mérite d 'être appelé rebel le et incrédu le ; d o n c , 
par une conséquence nécessaire , il devient i n -
capab le d e toute b o n n e œuvre , c a r si obé i s sant .à 
u n sentiment d e bonté naturelle il fait q u e l q u e 
b i e n , c e b ien cesse d e l 'être, parce que la p e r v e r -

eive per conscientiam delictornm. Porro si conscien-
tia nostra nos non reprehenderit, eL habuerimus 
fiduciam pietatis ad Dominum ; orabimus spiritu, 
orabimus et mente : psallemns spiritn, psallemus et 
mente I Cor. xiv : et procul erimus al» bis, de quibus 
nuuc scribitur : « Polluta est eorum et mens et cons-
cientia. i> 

(Vers. 16.) « Confitentur se nosse Deum, factis a a -
tem uegant : exsocrabile3, et inobedientes, et ad omne 
opus bonum reprobi. » Hi quorum polluta est, et 
mens, et conscientia, Deum et uosse confitentur, 
factis autem uegant secnndutn illud quod in Isaïa 
dicitur : « Populus hic labiis me honorât, cor autem 
eorum longe est a me. » Isai. xx ix , 13.Quomodo igi-
tur labiis quia honorai, et corde procul recedit, ita 
Deum sermone qui3 confitens, operibus negat. Negans 
autem operibus Deum, conrcssionc simulata rectc 
exsecrabilia et profauus est : et nulla veritatis rationc 
persuasus, inobediens et incredulus appellatnr. Unde 
evenit ut ad omne ophs bonum reprobus sit: quod 
ecilicct, etiam ea quœ naturaii bonilate superalus 
forte l.ona fecerit, non sint bona, dum mentis per-
versitale sunt reproba. Exist'imant quidam in eo tan-

sité d e son Ame lo rend mauvais . Il en est qu i 
cro ient q u ' o n ne peut n i e r Dieu q u e lorsqu 'étant 
saisi par des païens daus u n temps d e persécu-
t ion, on a f f i rme q u ' o n n e s t pas chrét ien. Mais 
vo i c i q u e l 'Apôtre déclare qu 'on nie Dieu par 
tonte œuvre mauvaise . Jésus-Christ e s t la sagesse , 
la jus t i c e , la vérité, la sainteté , l a f o r ce . Or, la 
sagesse e s t niée p a r la fo l ie , la j u s t i c e par l ' in i -
quité , la vérité par le m e n s o n g e , la sainteté par 
l e s péchés in fâmes , la f o r c e par l a fa ib lesse d e 
l 'esprit , e t autant de fois q u e nous n o u s laissons 
vaincre par les v i ces et les péchés , autant d e l'ois 
nous n ions Dieu. Et au contra ire , t outes l e s fois 
q u e n o u s fa isons q u e l q u e c h o s e d e b i e u , nous 
con fessons q u e n o u s c o n n a i s s o n s D ieu . Auss i , ne 
pensons pas qu 'au j o u r d u j u g e m e n t le Fi ls de 
Dieu reniera seulement c e u x qui l ' auront nié 
dans l ' épreuve d u martyre ; c ' est p a r toutes les 
œuvres , par les paro les , p a r les a c t i o n s q u e Jé-
sus-Christ est n ié o u c o n f e s s é , et q u ' i l n o u s renie 
ou confesse à son t our ; c ' est d e cette con fess ion , 
j e pense , qu ' i l fait un précepte à ses d i sc ip les , 
lorsqu ' i l leur dit- : « V o u s serez m e s témoins 
dans Jérusalem, dans toute la J u d é e et la Sa -
mar i c et j u s q u ' a u x extrémités d e l a terre » Act. 
i , 8 , afin q u e l ' âme consacrée à Dieu pu i sse ainsi 
confesser Jésus-Christ par toutes ses b o n n e s œ u -
vres aussi bien q u e par s e s paro les . 11 e s t un a u -
tre r e n o n c e m e n t l ouable d o n t l ' A p ô t r e dit : « Af in 
q u e renonçant à l ' impiété e t aux dés i rs d u s ièc le , 
n o u s vivions avec t empérance , avec j u s t i c e et avec 

tum Deum negari, si in persecuUone quis a Gentili-
bus comprehensus, se renuerit Cbristianum (Al. 
addit esse). Sed ecce Apostolus omnibus quie per-
versa suot faclis, Deum asserit deuegari. Cluistus 
sapientia est, ji stUia, veritas, sanctitas, fortitudo. 
Negatur per insipientiam sapientia, per iniquitatem 
justitia, per mendacium veritas, per turpitudinem 
sanctitas, per inibecilliUiteui animi fortitudo. Et quo-
tiescumque viucimur vitiis « tqne peccatis, toties Deum 
negamus. Ut (Al. Et) e contrario, quoties bene qnid 
agimus, Deum confitemur. Nec nrbitrandum est in 
die judicii illos tantuin a Dei Filio denegandos, qui 
in martyrio Christuui denegarunl : sed per omnia 
opera, sermones, cogitatioues, Christus, vel negatus 
negat, vel confessus contitetur. De bac puto con-
feaaione et discipulis praïcepit, dicens: a Eritis mihî 
testes in Jérusalem, et in o m u i Judœa e t Samaria, et 
usque ad extremum terrai, Act. i, 8, ut in omnibus 
bonis operibus alqne sermonibus, mens Christum 
ipsi dédita confiteatur. Esl et quuidain laudanda ne-
gatio, de qua et ipse Apostolus ait : « Ut abnoyanl.es 
impietatem et sabularia desîderia, caste, et jnste, et 
pie vivamns in présent sœcnlo : exspectantea b c 

sobriété, attendant l a bienheureuse espérance et 
l 'avènement d e la g lo ire d u grand Dieu et de No-
tre Sauveur Jésus-Chrsit. t> Vite, u, 12. Celui qui 
prat iquera sérieusement, et qui voudra suivre J c -
sus-Christ qu i lui dit : « Si quelqu 'un veut venir 
après vous , qu ' i l se renonce à l u t - m ô m e » Luc. i x , 
23, en dépouil lant le vieil h o m m e avec ses œuvres , 
et en se revêtant d u nouveau, marchera à la suite 
d e son Dieu. Or, c ons idérons c o m m e n t on peut se 
renoncer s o i - m ê m e . L ' h o m m e chaste renonce au 
fornicateur, tel qu'il avait été l u i - m ê m e d 'abord ; 
l e sage renonce à l ' imprudent , le jus te à l ' in juste , 
l e fort au faible. Et p o u r général iser cette vérité, 
nous nous r e n o n ç o n s autant d e fois q u e , foulant 
aux pieds n o s vices passés, n o u s cessons d 'être 
ce q u e nous avons été, et nous c o m m e n ç o n s d'être 
ce q u e nous n 'ét ions p a s . 

Chap. 11. — Vera. J. — « P o u r vous , enseignez ce 
qui est c o n f o r m e «1 .à saine doctr ine . » Autre c h o s e 
est de parler le langage d e l a saine doctr ine , 
autre c h o s e est d 'ense igner ce qu i est c o n f o r m e à 
la saine doctr ine d 'un c ô t é c 'est une s i m p l e r è -
g l e de conduite , d e l 'autre, en m ê m e t e m p s q u e 
v o u s enseignez vous ré formez . « Car celui qu i 
violera l 'un de ces mo indres c o m m a n d e m e n t s , et 
qn i enseignera ainsi les h o m m e s , sera le dernier 
dans le r o y a u m e d e s c i c n x . » Jlfailli, v , 19. Le Se i -
gneur ense igne par là à ses disc iples n o n s e u l e -
ment à s 'appl iquer à la méditat ion des Écritures, 
afin d 'étudier sérieusement ce qu i est écrit et à 
l 'amasser dans le trésor de l a m é m o i r e , mais à 

tam spern et adventum Salvatoris nostri Dei. « 
TU. u, i'2. Qnam negationem qui negaverit, et sequi 
voluerit Salvatorem Ioquentem : « Quicumque volue-
rit (Al. venire ad me, abueget semetipsum, » 
Luc. u , 23, exutus veterein hominem cum operibus 
ejus, et indu tus novum, sequetur Denm sunm. Quo-
raodo autem se quis abneget, contemplandum est. 
Pudious fornicatorern, quod prius tuerat, negat : 
sapiens iniprudenlem, justus iujustum, fortis inlir-
muin. Et ul in commune de omnibus loquar, lolius 
negamus nos, quoties priora vitia calcantes, desiiii-
mus esse quod fuhuus, et incipimus esse quod ante 
non fuirnus. 

(Cap. II. — Vers. t ) . « Tu vero loquere qna> decet 
sanam doctrinam. » Aliud est Panam doctrinam loqui, 
aliud ea qua! sanœ conveuinnt dncere doctrinœ : quia 
in altero simplex tantum inslitutio est, in altero cum 
eo quod doccs, vit® quoque «torrectio est. « Qui 
enim solverit unnm do mandatis istis minimis, et 
docuerit sic homines, minimus vocabitur in regno 
cœlorum : Matth. v, 49 : Domino prweipiente discipu-
lis, non solum in meditatione Scripturarum eos labo-
rare debere, ut quœ scripta sunt, replicent, et con -
dant in memori® thesanro, sed prius faciant quaj 
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pratiquer d 'abord eo qu i est c o m m a n d é : « p o u r 
celui qu i fera et euseignera il sera appelé g rand 
d a n s le r o y a u m e des c i eux . » Car si notre jus t i ce 
ne surpasse l a j u s t i c e des Scr ibes e t des Phar i -
siens, nous ne pourrons entrer daus le r o y a u m e 
des c i c u x . » Matlh. v. Ce sont eux qui , assis sur 
la ohaire de Moïse, d i sent et ne font pas , ils l ient 
d e s fardeaux pesants et q u ' o n ne peut porter, e t 
les p lacent s u r les épaules des h o m m e s , mais i l s 
ne veulent pas les r e m u e r d u bout des doigts . 
L 'Apôtre instruit d o n c ici Ti to , son Fils en J é -
sus-Christ et son d isc ip le , à enseigner c e qui est 
c o n f o r m e à la saine doctr ine , c a r la doctr ine est 
saine lorsque l ' ense ignement d u docteur est en 
parfaite h a r m o n i e avec sa vie. 

Vers . 2 . — « A u x viei l lards d'être sobres , pudi -
ques , graves , prudents , purs dans la l o i , dans la 
charité, dans la patience. » Saint Paul a c o m m e n c é 
par r e c o m m a n d e r à T i to ce qu ' i l devait enseigner 
à t ous en général , il descend maintenant au p a r -
ticulier, et lui fait connaître l ' ense ignement qu i 
convieut à c h a c u n d e s ages de l a vie, d 'abord c e 
qui convient aux viei l lards, ensui te aux f e m m e s 
âgées, en troisième l ien ce qu i est particulier aux 
j e u n e s gens, tant aux h o m m e s q u ' a u x f e m m e s , 
bien que dans les préceptes donnés aux f e m m e s 
âgées, il ait c o m p r i s des r e co mmand at i o ns rela-
tives aux j e u n e s f e m m e s , p o u r paraître m o i n s en-
se igner lu i -même les j e u n e s f e m m e s , q u e d e faire 
connaître ce q u e les f e m m e s âgées devaient l eur 
enseigner . 11 termine par l e s serviteurs, e t il d o n n e 

prcecépta sunt. « Quicumque vero fecerit et doenerit, 
ille vocabitur magnns in regno cœlorum. » Nisi euim 
supergressa fuerit nostra justilia Scribarum justitiam 
et Pharisicorum, non possumus ingredi régna welo-
rum. Motth. v. Qui supra Moysi ualbedram sedentes, 
dicunt et non faciunt, et alligant onera importabilia, 
qua! cervicibus hominum imponunt, et ipsi minimo 
digito nolnnt ea contingere. Hoc igitur nunc Aposto-
lus Titurn fîlium in Christo, et discipulum suurn docet, 
ul ea loquatur quaa eanaj doctr ine convenient : quia 
tune doclrinœ Bit sanitas, com doctoris doctrina pa-
ri ter, et vita consentient. 

(Vers. 2.) >< Senes sobrks esse, honestos, pudicos, 
sanos in fide, et charitatu, et patientia. » Generaliter 
Tito ante priRcipîens quid ipse loqui deberet ad cunc-
tos, in eo quod ait : « Tu vero loquere qua! decent 
sanam doctrinam : - nunc per siognlas species quid 
unamquamque 
senibus viris 
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o u par suite d e l 'hérésie qu i habite d a n s n o s 
eœurs, o u h cause des péchés qu i chargent notre 
consc ience . Si, au contraire, notre c onso i cnce ne 
nous reproche r ien , et q u e n o u s ayons p o u r le 
Seigneur la confiance q n e d o n n e la p iété , a lors 
nous prierons d 'espri t , et n o u s pr ierons a v e c i n -
tel l igence, nous chanterons d 'espri t , et nous 
chanterons aussi avec inte l l igence , I Cor x i v , et 
n o u s serons b ien éloignés d o c e u x dont saint Paul 
dit ici : « Leur esprit et leur c o n s c i e n c e s o n t 
soui l lés . » 

Vers . 16. — « Us confessent qu ' i l s conna issent 
D ieu , et i l s l e nient par leurs œuvres , étant 
abominab les , incrédules et incapables d e toute 
b o n n e œuvre . » — Ces h o m m e s dont l ' e spr i t e t 
l a c onsc i ence sont soui l lés , f o n t pro fess ion d e 
connaître D ieu , mais ils le nient par leurs œ u -
vres , suivant ces paroles d ' I s a ï e : « Ce p e u p l e 
m ' h o n o r e des lèvres, mais l eur c œ u r est l o in d e 
m o i . » Isai. xx ix , 13. De m ê m e d o n c qu ' i l en e s t 
qu i honorent Dieu, e t tiennent l eur cœur é l o i g n é 
d e lui , ainsi en est - i l qu i le con fessent de b o u c h e , 
e t qu i le nient par leur3 œuvres . Or, celui qu i nie 
Dieu par ses œuvres , devient a b o m i n a b l e e t p ro fane 
par cette confess ion hypocr i te , e t incapable d 'être 
persuadé par le l angage ra i sonnab le d e la vér i té , 
et mérite d 'être appelé rebel le et incrédu le ; d o n c , 
par une conséquence nécessaire , il devient i n -
capab le d e toute b o n n e œuvre , c a r si obé i s sant .à 
u n sentiment d e bonté naturelle il fait q u e l q u e 
b i e n , c e b ien cesse d e l 'être, parce que la p e r v e r -

eive per conscientiam delictornm. Porro si conscien-
tia nostra nos non reprehenderit, eL habueriraus 
fiduciam pietatis ad Dominum ; orabimus spiritu, 
orabimus et mente : psallemns spiritn, psallemus et 
mente I Cor. xiv : et procul erimus al» liis, de quibus 
nunc scribitur : « Polluta est eorum et mens et cons-
cientia. i> 

(Vers- 16.) « Confitentur se nosse Deum, factis a a -
tem uegant : exsecrabile3, et inobedientes, et ad omne 
opus bonum reprobi. » Hi quorum potluta est, et 
mens, et conscientia, Deum et uosse confitentur, 
factis autem uegant secundum illud quod in Isaïa 
dicitur : « Populus hic labiis me honorât, cor autem 
eorum longe est a me. » Isai. xx ix , 13.Quomodo igi-
tur labiis quis honorai, et corde procul recedit, ita 
Deum sermone qui3 confitens, operibus negat. Negans 
autem operibus Deum, conressionc simulata recte 
exsecrabilia et profanus est : et nulla veritatis ratione 
persuasus. inobediens et incredulus appellatnr. l lnde 
evenit ut ad omne ophs bonum reprobus sit: quod 
ecilicct, etiam ea qaïc naturuli bouilate superatus 
forte l.ona fecerit, non sint bona, dum mentis per-
versitale eunt reproba. Exist'uuant quidam in eo tan-

sité d e son Ame le rend mauvais . Il en est qu i 
cro ient q u ' o n ne peut n i e r Dieu q u e lorsqu 'étant 
saisi par des païens daus u n temps d e persécu-
t ion, on a f f i rme q u ' o n n 'es t pas chrét ien. Mais 
vo i c i q u e l 'Apôtre déclare qu 'on nie Dieu par 
tonte œuvre mauvaise . Jésus-Christ e s t la sagesse , 
la jus t i c e , la vérité, la sainteté , l a f o r ce . Or, la 
sagesse e s t niée p a r la fo l ie , la j u s t i c e par l ' in i -
quité , la vérité par le m e n s o n g e , la sainteté par 
l e s péchés in fâmes , la f o r c e par l a fa ib lesse d e 
l 'esprit , e t autant de fois q u e nous n o u s laissons 
vaincre par les v i ces et les péchés , autant d e f o i s 
nous n ions Dieu. Et au contra ire , t outes l e s fois 
q u e n o u s fa isons q u e l q u e c h o s e d e b i e u , nous 
con fessons q u e n o u s c o n n a i s s o n s D ieu . Aussi , ne 
pensons pas qu 'au j o u r d u j u g e m e n t le Fi ls de 
Dieu reniera seulement c e u x qui l ' auront nié 
dans l ' épreuve d u martyre ; c ' est p a r toutes les 
œuvres , par les paro les , p a r les a c t i o n s q u e Jé-
sus-Christ est n ié o u c o n f e s s é , et q u ' i l n o u s renie 
ou confesse à son t our ; c ' est d e cette con fess ion , 
j e pense , qu ' i l fait un précepte à ses d i sc ip les , 
lorsqu ' i l leur dit- : « V o u s serez m e s témoins 
dans Jérusalem, dans toute la J u d é e et la Sa -
marie et j u s q u ' a u x extrémités d e l a terre » AcL 
i , 8 , afin q u e l ' âme consacrée à Dieu pu i sse ainsi 
confesser Jésus-Christ par toutes ses b o n n e s œ u -
vres aussi bien q u e par s e s paro les . Il e s t un a u -
tre r e n o n c e m e n t l ouable d o n t l ' A p ô t r e dit : « Af in 
q u e renonçant à l ' impiété e t aux dés i rs d u s ièc le , 
n o u s vivions avec t empérance , avec j u s t i c e et avec 

tum Deum negari, si in perseculione quis a Gentili-
bus comprehensus, se renuerit Christianum (Al. 
addit esse). Sed eece Apostolus omnibus quie per-
versa suut factis, Deum a s s o i t deuegari. Cluistus 
sapientia est, ji stUia, veritas, sanctitas, fortitudo. 
Negatur per insipientiam sapientia, per iniquitatem 
justitia, per inendacium veritas, per turpitudinem 
sanctitas, per imbecilliUitèui animi fortitudo. Et quo-
tiescumque viucimur vitiis atque peccatis, toties Deum 
negamus. Ut (Al. Et) e contrario, quoties bene qnid 
agimus, Deum confitemur. Nec arbitrandum est in 
die judicii illos tantuin a Dei Filio denegandos, qui 
in martyrio Christuui denegarunt: sed per omnia 
opera, sermones, cogitatioues, Chri&tus, vel negatus 
negat, vel confessus contitetur. De bac puto con-
fessione et discipulis praïcepit, dicens: a Eritis mihi 
testes in Jérusalem, et in o m u i Judœa e t Sainaría, et 
usque ad extremum terra;, Act. i, 8, ut in omnibus 
bonis operibus alqno sermonibus, mens Christum 
ipsi dedita confiteatur. Est et quuîdain laudanda ne-
gatio, de qua et ipse Apostolus ait : « Ut abnegantes 
impietatem et sœcularia desîderia, caste, et juste, et 
pie vivamns in présent sœculo : exspectantea b c 

sobriété, attendant l a bienheureuse espérance et 
l 'avènement d e la g lo ire d u grand Dieu et de No-
tre Sauveur Jésus-Chrsit. t> Tite. u, 12. Celui qui 
prat iquera sérieusement, et qui voudra suivre J c -
sus-Christ qu i lui dit : « Si quelqu 'un veut venir 
après vous , qu ' i l se renonce à l u i - m ê m e » Luc. i s , 
23, en dépouil lant le vieil h o m m e avec ses œuvres , 
et en se revêtant d u nouveau, marchera à la suite 
d e son Dieu. Or. c ons idérons c o m m e n t on peut se 
renoncer s o i - m ê m e . L ' h o m m e chaste renonce au 
fornioateur, tel qu'il avait été l u i - m ê m e d 'abord ; 
l e sage reuonce à l ' imprudent , le jus te à l ' in juste , 
l e fort au faible. Et p o u r général iser cette vérité, 
nous nous r e n o n ç o n s autant d e fois q u e , foulant 
aux pieds n o s vices passés, n o u s cessons d 'être 
ce q u e nous avons été, et nous c o m m e n ç o n s d'être 
ce q u e nous n 'ét ions p a s . 

Chap. 11. — Vera. J. — « P o u r vous , enseignez ce 
qui est c o n f o r m e «1 -à saine doctr ine . » Autre c h o s e 
est de parler le langage d e l a saine doctr ine , 
autre c h o s e est d 'ense igner ce qu i est c o n f o r m e à 
la saine doctr ine d 'un c ô t é c 'est une s i m p l e r è -
gle de conduite , d e l 'autre, en m ê m e t e m p s q u e 
v o u s enseignez vous ré formez . « Car celui qu i 
violera l 'un de ces mo indres c o m m a n d e m e n t s , et 
qn i enseignera ainsi les h o m m e s , sera le dernier 
dans le r o y a u m e d e s c i c n x . » ilfailli, v , 19. Le Se i -
gneur ense igne par là à ses disc iples n o n s e u l e -
ment à s 'appl iquer à la méditat ion des Écritures, 
afin d 'étudier sérieusement ce qu i est écrit et à 
l 'amasser dans le trésor de l a m é m o i r e , mais à 

tam spem et adventum Salvatoris nostri Dei. « 
TU. u, 12. Quam negatîonem qui negaverit, et sequi 
voluerit Salvatorem Ioquentem : « Quicumqne volue-
rit (Al. venire ad me, abueget semetipsum, » 
J.uc. ix, 23, exutus veterein hominem cum operibus 
ejus, et indutus novum, sequetur Deum sunm. Quo-
raodo autem se quis abneget, contemplandum est. 
Pudious fornicatorern, quod priu3 tuerat, negat : 
sapiens imprudenlem, justus iujustum, fortis inlir-
mum. Et ut in commune de omnibus loquar, Loties 
negamus nos, quoties priora vitia calcantes, desiiii-
mus esse quod fuimus, et incipimus esse quod ante 
non fuimus. 

(Cap. II. — Vers. t ) . « Tu vero loquere qna> decet 
sanam doctrinam. » Aliud est Panam doctrinam loqui, 
aliud ea qua! sanœ conveuinnt dncere doctrinœ : quia 
in altero simplex tantum inslitutio est, in altero cum 
eo quod doccs, viUe quoque correctio est. « Qui 
enim solvent unum do maudatis istis minimis, et 
doeuerit sic homines, minimus vocabitur in regno 
cœlorum : Motth. v, 19: Domino prweipiente discipu-
lis, non solum in meditatione Scripturarum eos labo-
rare debere, ut quœ scripta sunt, replicent, et c on -
dant in memori® thesanro, sed prius faciant quaj 
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pratiquer d 'abord ce qu i est c o m m a n d é : « p o u r 
celni qu i fera et euseignera il sera appelé g rand 
d a n s le r o y a u m e des c i eux . » Car si notre jus t i ce 
ne surpasse l a j u s t i c e des Scr ibes e t des Phar i -
siens, nous ne pourrons entrer daus le r o y a u m e 
des c i c u x . » Matlh. v. Ce sont eux qui , assis sur 
la ohaire de Moïse, d i sent et ne font pas , ils l ient 
d e s fardeaux pesants et q u ' o n ne peut porter, e t 
les p lacent s u r les épaules des h o m m e s , mais i l s 
ne veulent pas les r e m u e r d u bout des doigts . 
L 'Apôtre instruit d o n c ici Ti te , son Fils en J é -
sus-Christ et son d isc ip le , à enseigner c e qui est 
c o n f o r m e à la saine doctr ine , c a r la doctr ine est 
saine lorsque l ' ense ignement d u docteur est en 
parfaite h a r m o n i e avec sa vie. 

Vers . 2 . — « A u x viei l lards d'être sobres , pudi -
ques , graves , prudents , purs dans la l o i , dans la 
charité, dans la patience. » Saint Paul a c o m m e n c é 
par r e c o m m a n d e r à T i te ce qu ' i l devait enseigner 
à t ous en général , il descend maintenant au p a r -
ticulier, et lui fait connaître l ' ense ignement qu i 
convient à c h a c u n d e s ages de l a vie, d 'abord c e 
qui convient aux viei l lards, ensui te aux f e m m e s 
âgées, en troisième l ien ce qu i est particulier aux 
j e u n e s gens, tant aux h o m m e s q u ' a u x f e m m e s , 
bien que dans les préceptes donnés aux f e m m e s 
âgées, il ait c o m p r i s des r e co mmand at i o ns rela-
tives aux j e u n e s f e m m e s , p o u r paraître m o i n s en-
se igaer lu i -même les j e u n e s f e m m e s , q u e d e faire 
connaître ce q u e les f e m m e s âgées devaient l eur 
enseigner . 11 termine par l e s serviteurs, e t il d o n n e 

prcecépta sunt. « Quicumque vero fecerit et doeuerit, 
ille vocabitur magnns in regno cœlorum. » Nisi euim 
supergressa fuerit nostra justitia Scribarum justitiam 
et Pharisîcorum, non possumus ingredi régna welo-
rum. Motth. v. Qui supra Moyai ealbedram sedentes, 
dicunt et non faciunt, et ailigant onera importabilia, 
qua» cervicibu3 hominum imponunt, et ipsi minimo 
digit«.» nolnnt ea contingere. Hoc igitur nunc Aposto-
lus Titurn filium in Christo, et di3cipulum suum docet, 
ut ea loquatnr qua» sana» doctr ine eonveniant : quia 
tun«; doclrinœ sit sanitas, curn doctoris doctrina pa-
ri ter, et vita consentiant. 

(Vers. 2.) >< Senes sobrks esse, honestos, pudicos, 
sanos in fide, et charitatu, et patientia. » Generaliter 
Tito ante priRcipîens quid ipse loqui deberet ad cunc-
tos, in eo quod ait : « Tu vero loquere qua; decent 
sanam doctrinam : - nunc per singnlas species quid 
unamquamque 
senibus viris 
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à tous les âges, à t outes les condit ions des p r é -
ceptes si convenables q u e ses paroles sont vra i -
ment p o u r tous la règle de la vie et des mœurs . 11 re-
c o m m a n d e d o n c aux vieillards d 'être tempérants 
ou vigilants c a r le mot grec vr,cfáX:o: a ces deux 
sens , honnêtes p o u r q u e la gravité de la c o n d u i t e 
soit le plus bel o r n e m e n t de l eur vieillesse ; p u d i -
q u e s p o u r qu ' i l s ne se livrent po int à des plaisirs 
contraires à l eur Age, et qu 'avec un sang qu i a 
perdu la chaleur de là passion, ils ne soient p o i n t 
p o u r les j e u n e s gens , par l eur exemple , une cause 
d e ruine ; purs dans la Toi, nous avons parlé p lus 
haut de cette pureté d e la fo i ; et c e n 'est pas s e u -
lement d a n s la foi qu ' i l s doivent être purs , m a i s 
dans la charité, dans la pat ience , aün qu 'ayant 
cette première pureté d e la foi , i ls méritent d 'en-
tendre de la b o u c h e d u Sauveur : « Votre fo i vous 
a sauvé, » Marc, x , 52, e t c e 3 autres p a r o l e s : « J e 
n'ai pas t rouvé une si grande fo i en Israël. » 
Matlh. viii , 1 0 , et qu 'en vertu de cette m ê m e p u -
reté d e la l o i , i ls deviennent les enfants d ' A b r a -
h a m , dont il est é c r i t : « Abraham crut h Dieu, et 
ce la lui fut impulé A just i ce . » Genes, xv , 8. H a b a -
cuc aussi parlant d e cette pureté d e la foi d i t : 
« Le jus te vit de m a f o i . » Habacc. u , 3. Relisez 
l 'épî ire aux Hébreux écrite par l 'Apôtre saint 
Paul , ou par quelqu 'autre auteur q u e vous v o u -
drez , puisqu 'e l le est maintenant r e ç u e p a r m i l e s 
épî lres canoniques . Parcourez tout entier ce ca ta -
l ogue de la fo i o ù il est é c r i t : « C'est par la fo i 

de servis, et per singulas ,-ctates, et conditiones, sic 
deceulnr pivecepta constituit, ut serai o ejns v i t o mo-
rumqne elt regula. Senes igitur sobrios esse, rive 
vigilantes, quia v^áXio-. apud Grœcos utrumque so-
nat : honestos, ut astatis gravitatem uioruui gravitas 
decoret : púdicos, ne in aliena retate luxurient, ne 
jam friftido ad lihidincm sanguine, exemplo sint ado-
lesceníibus ad ruioam. Sanos in fide, de qua fidei 
sauitate snpra diximus. Sanos auteih non tantum m 
fide, verum et in charitate, et in patieulia, ut cum 
prirnam fidei liabuerint sanitatem, audiaut a Salva-
tore : « Kides tua te salvum fecit. » Marc. x, 52. Et 
alibi : « Neque euim in Israel tantara fidem inveni. « 
Maith. vin, 10. Et propler camdem fidei sanitatem 
fiaut filii Abrahœ, de quo scriptum est : « Credidit 
Abraham Deo. et reputatnm est. illi ad jusUtiam. » 
(¡enes, xv , 8. Et Aliacuc de bac Gdéi sanitate comme-
moraus ait: « Justus antem ox fide mea vivit. » (Al. 
vivet) Abnc. u, 3. Reloge ad Hebneos Epistolam I uull 
apostoli (sive cujuscumqne alterius eam essa putas, 
quia jam inter Rcclesiasticas est recepta), toturn illum 
catalogum lidei ennmera. in quo scriptum est: « Fide 
majus sucrificium Abel a Gain obtulit Deo. » Hekr. 
xi, 4 seqq. El : « Enoch translatus est, ne videret 

qu 'Abc l of fr i t une plus excel lente v ic t ime q u e 
Caïn » Ilebr. x i , 4 elsuiv: et e n c o r e : « Enoch fut 
enlevé p o u r ne pas mour i r » et Noé cra ignant c e 
qu 'on ne voyait pas encore , construis it l ' archc , e t 
Abraham partit p o u r aller dans un pays qu'il ne 
connaissait pas : Et d e peur q u e l 'Écriture parût 
avoir omis d e donner des exemples de cette fo i 
dans les f e m m e s , il est écr i t dans la m ô m e épître 
que Sara, même après avoir passé l ' âge , reçut la 
vertu d e concevoir , parce qu'el le crut à la fidé-
lité d e celui qu i avait promis . Cette m ê m e épître 
fait l ' é loge d e l à fo i d l s a a c , d e J a c o b , do Joseph , 
d e Moïse , d e Rahab , et d 'autres q u ' o n connaî tra 
b e a u c o u p mieux en l isant cette épître . O r , de 
même qu'il v a la pureté d e la foi , il y a aussi la 
pureté dans la charité ; o r , qui possède cette p u -
reté d e la charité, si c e n 'est ce lu i qu i tout d ' a -
bord a ime Dieu d o toute son âme , de tout son 
cœur , de toutes ses f o r c e s ; et qui .après avoir en-
tendu ce précepte du Christ qui , a rapport au p r o -
chain, fait un j u s t e partage d o la chari té , car sur 
oes deux préccpte.3 reposent toute la loi et l e s 
prophètes . Matlh. v . Celui qu i a cette pureté d e 
la charité, n ' es t po int envieux, il ne s ' e n fie po int , 
i l n 'agit point à contre t e m p s d ' u n e manière 
déshonnête , il ne se laisse po int aller à la co lère , 
ne se réjouit po int d e l ' iniquité , m a i s se ré joui t 
de l a vérité, il supporte tout, i l c r o i t tout , i l es-
père tout, il attend tout. I . Cor. x u i . Et c o m m e 
la charité ne finira j a m a i s , celui qu i a la pureté 

mortem ; » et Noe de his quai needum videbat, Deo 
credens fabricates est arcam, et Abraham in terrain 
quam nesciebat, egressus est. Et ne viderctur Scrip-
tura nullum mulieribus fidei exemplum dare, in ea-
dein Epistola scribitur, quia et Sara acceporit virtn-
tem ad recipiendum semen, alieno jam leLatis suœ 
tempore, qnia fidelemeum qui repromiserat arbitrata 
est. Laudator ibi fides Isaac, et Jacob, Joseph, Moysi 
quoque et Rahab, cœterorum, quos melius potest 
scire, qui ipsam Epistolaui legeril. Quomodo est igi-
tur fidei sauilas : ita eadem sanitas et in charitate 
est. Quis autem sanitatem possidet charitatis, nisi 
ille qui primum Dcum dilexerit ex Iota anima sua, 
et ex toto corde suo, et ex totis viribns suis? deinde 
Christi prceceptum audiens in prosimum : « Diliges 
proximuin tunm sicut teipsuin, » Matth. v, divisent 
charitatem : quia in his duobus maudatis pendet 
omnis Lex et Propheta;. Qui habet sanitatem chari-
tatis, non œinulatur, non iuflatur, non agit perpe-
ram, non inhoneste, non ad iracundiam concitatur, 
non cogilat malum, non gaudet (Al. congaudet) super 
iniquitate, congaudet autem veritatî, omnia sustinet, 
omnia credit, omnia sperat, omnia prœstolatur I Cor. 
xiii. El quia charilas numquam excidit, qui in chari-

de la charité ne s u c c o m b e r a jamais , c a r n i la 
tr ibulat ion, ni l 'angoisse, ni la fa im, ni la persé -
cut i on , ni l a nudité , ni le danger , ni le glaive ne 
pourront le séparer de la pureté de la charité 
qu ' i l a en Jésus-Christ . Mais pourquo i parler d u 
glaive e t des autres épreuves moins fortes qui ne 
peuvent le séparer d e la charité, alors q u e ni la 
mort , ni la vie, ni l e s angee , ni les pr inc ipautés , 
ni les choses présentes, ni les c h o s e s futures , n l 

la v io lence , ni tout ce qu ' i l y a de p lus haut ou d e 
plu3 profond, ni a u c u n e autre créature ne pourra 
séparer celui qu i a l a pureté d e l a charité en J é -
s u s - C h r i s t ? Si n o u s avons bien co inpr is ce q u e 
c 'est q u e la pureté d e la chari té , chois issons dans 
les Écritures que lque exemple de ceux qui sont 
faibles dans la charité. Le Sauveur dit en parlant 
des derniers t e m p s : Lorsque l ' iniquité abondera , 
la charité de plusieurs se refroidira. Matth. xx iv . 
La charité a de la chaleur dans ceux qui ont la 
ferveur de l 'esprit ; mais elle est f ro ide , g lacée , 
gelée dans ceux qui ont donné entrée au souf f le 
si r igoureux de l 'Aqui lon . « Car c 'est de l 'Aqui -
lon q n c v i endront tous l e s m a u x qui f ondront sur 
tous les habitants d e l a terre. » hrern. i , 1-î. Le 
froid d e la charité avait g lacé A m m o n à l 'égard 
de sa sœur T h a m a r , II. Rois, x m , n o u s avons 
d o n c à craindre n o u s - m ê m e s do nous laisser ga -
gner par cette faiblesse d o la charité. 11 arrive en 
effet que lquefo is q u e nous ayons pour une j e u n e 
v ierge , ou p o u r u n e f e m m e que l conque , une af fec -
tion sainte, et que , lorsque le c œ u r s 'amol l i t dans 

ses affections, la pureté de la charité languit et 
se .déco lore , c o m m e n c e à s 'affaiblir et qu'el le c o n -
duit à une m o r t funeste celui qu i aime d e la 
sorte. Auss i l 'Apôtre recommande- t - i l p r u d e m -
m e u l et sagement à Tirnothée d 'exhorter les 
j e u n e s personnes en toute chasteté . I . Tim. v . O r , 
toute chasteté dépend à la fois d e la chair , de l ' es -
prit et du cœur , nous devons veiller à ce q u e no-
tre œi l 'ne soit pas scandalisé, à ne po int tenir 
nos regards Qxcs s u r la beauté d u visage d 'une 
f e m m e , à ne point entendre avec plaisir des p a -
roles t rop tendres , à ne po int laisser no t re cœur, 
si f e rme d ' a b o r d , s 'affaiblir au contact de ces dis-
cours pleins d e d i ss imulat ion . Que les j e u n e s 
gens aussi b ien q u e les vieil lards, les j e u n e s 
f e m m e s et celles qu i sont âgées soient d o n c sur 
leurs gardes , qu ' i ls s 'appl iquent tout entiers à 
préserver leur cœur , d e peur q u e la maladie de 
la charité n'y pénètre à la faveur d e la pureté de 
la charité, et qu 'une affecîion sainte dès le pr inc ipe 
ne devienne un ao iour profane qu i les entraîne 
dans l 'enfer . Celui qu i est sain dans l a charité 
doit l 'être aussi dans l a patience, et dans cette pa-
t ience qui s e reconnaît surtout dans la tentation, 
c a r il ne servirait d e rien d 'avoir toutes les vertus 
q u e nous avons énumérées plus haut , si toutes 
les r ichesses et les marchandises dont le navire 
est c h a r g é ne sont conservées au mil ieu d e la tem-
pête, et si ces richesses acquises légit imement 
n ' é chappent au naufrage m a l g r é les vents qu i 
souff lent de tous les côtés : « Car celui qu i aura 

talis est sanitate, numquam et ipse corruit. Siquidera 
nee tribulatio eum, n e c angnsti«, nec fames, nec 
pcrsccutio, nec nuditas, nec periculum, nec gladius 
separare poterit a sanitate charitatis, quam habuerit 
in Christo Jesu. Quid de gladio el. caiteris minorihus 
loquar, qua; non possunt euiu dividere, qui nanilalis 
possidet charitatem: cum nec mors, nec vila, nec 
angeli, nec prineipatus, noc prmscntia, nec. futura, 
nec fortitudo, nec altitude, nec profundum, nec alia 
quaslibet creatura possit separare eum qui habet 
charitatem sanitntis in Christo Jesu ? Si inteUecta est 
a nobis saniias charitatis, de Scripturis aliquod su-
mamus cxemplum, eorum qui in infirmitate sunt 

. charitatis. Ait Salvator de extremis temporibus: 
« Quia cum mulliplicata fuerit iniquitas, refrigescet 
Charitas multorum. t> Matth, xxiv. Calida quippe est 
Charitas in his qui fervent in spiritu : frigens autem 
et glacialis et gelida in his qui flatus Aquilonis du-
rissimos suscepere. « Ab Aquilone enim exardescent 
mala super omues iuhabitantes terrain- » Jerent. i, 
l t . De line frigore charitatis et Ammon in sorore sua 
Thamar obrigucrat II Hey. xm. Timendum ergo ne 
forte et nos hac iniirmilate charitatis aliquando aupe-

remur. Nonnumquam enim evenit, ut primum a no-
bis in virginnm, sive in quamlibet feminam sit sancta 
dilectio : »4 cuín mollita mens fuerit in atléctus, pau-
latirn sauitas charilatis Ianguore pallcseat, et infirmari 
incipiat, ct ad extremam mortem diligentem ferat. 
Unde ct Apostolus caute et prudenter Timotheo pne-
cipit, ut exhortetur adolescencias in omni castitate 
I Tim. Y. Omni3 autem cnstitas in carne et spiritn et 
anima est : ne scandalizetur oeulus ; ne in pul-
chritudine vultus feminie ha-rentos pendeamus ,'A1. 
impendeamus): ne blanda nos audire verba delectet: 
ne ad simulatos sermones mens prius dura marcescat. 
Caveant ergo, ut diximus, tam juvenes quam senes, 
tam adolescentulie quam velul«e, ct omni diligentia 
custodiant cor smim: no per sanitatem dilectionis, 
morbus charitatis introeal, et per amoreni sanctum, 
fíat non sancta dilectio, quas Silos pertrahat ad g o -
heimam. Qui sanus est infide, qui aanns in charitute, 
sanus qunque sit in patientia: et palientia, quaj 
máxime in tenlationibus comprobatur: quia nihil 
prodest habnisse quaí supra enumcraviiuus, nisi 
omnes divitice et mercimonia, quibus onusta navis ost, 
in tempestóte serventur, ct pcrQantibus hiuc inde 



persévéré j u s q u ' à la fin, celui-là sera sauvé . « 
Mallh. xs iv , 13. 

Vers . 3 et suiv. — « De m ê m e a u x - f e m m e s âgées , 
d 'avoir un maint ien qu i respire la sainteté , d e 
n 'être ni médisantes , ni adonnées a u vin, de b ien 
instruire ,d 'enseigner la chasteté aux j e u n e s fil les, 
d 'a imer leurs maris , d e chér i r leurs enfants, d ' ê -
tre prudentes , chastes , sobres , app l iquées au 
soins de leurs m a i s o n s , b o n n e s , s o u m i s e s à leurs 
maris , afin q u e la parole de Dieu ne soit po int 
b lasphémée. » Bien que l 'Apôtre saint Pierre r e -
c o m m a n d e aux mar i s de traiter avec honneur 
leurs f e m m e s , c o m m e un vase plus fa ib le , il ne 
faut pas c ro i re q u e parce q u e le c o r p s d e la f e m m e 
est un vase p lus fa ible ,son âme par là m ê m e soit 
également plus faible : Aussi leur est-il o r d o n n é 
ici d ' a c c o m p l i r en e u x ces paro les d e l 'Apôtre : 
« C'est dans l ' in f irmité q u e l a vertu se p e r f e c -
t ionne. » II Cor. x i i , 9,et il l eur est c o m m a n d é de 
prat iquer les m ê m e s préceptes d o n n é s a u x v ie i l -
lards ; en effet, l 'apôtre s ' e x p r i m e ainsi : « Et 
de m ê m e aux f e m m e s âgées , » c ' e s t -à -d i re q u e 
c o m m e l e s vieil lards, el les soient en toutes c h o -
ses , honnêtes , sobres , p u d i q u e s , pr i ses dans la 
f o i , dans la charité et la pat ience , e t q u e se lon 
ce qu i est propre à leur sexe,el les aient un main -
tion qu i respire l a sainteté,ou p lutôt c o m m e nons 
l isons dans le texte g r e c éy y.aracrr,¡j.ati àpoftpetr 
eï; en sorte q u e leur d é m a r c h e , leurs m o u v e -
ments , leur visage, leurs d i s cours , l e u r s i lence 
m ê m e soient empre in ts d 'une beauté à la fois 
d igne et sainte. Et c o m m e ce genre d e f e m m e s a 

ventis, ab?que naufragio ea. q u e bene part i sont, 
llherentur. « Qui enim perseveraverit usque iu fiueui, 
hic sai vus erit. •-> Mattâ. xxiv, 13. 

(Vers. 3 s e q q j « Anus similiter in habito sancto, 
non iucentrices, non vino multo servientes ; bene 
docentes, ut ad casUtatem erudiant udotescentulas, 
ut ameni viros suos, ut aineot tìlios ; púdicas, castas, 
habentes doiuus diligentiam, benignas, subditas viris 
suis, ut verburr. Dei non blasphematur. Tametsi 
apostolus Petrus preceperit, ut viri uxoribus suis 
tamquam inñrmiori vásculo honorem tribuanl, non 
tameu arbitrandum est, quod uxor, q u e corporis vas-
culnm habet iniirmum, statini et anima infirmior sit. 
linde nnne pr--r.cipit.ur eie, ut in ipsis quoque illud 
Apostoli complealur: « Virlus in infirmitate perfi-
d ia r , » Il Cor. xn. 9, et dicitur, ut et omnia habeaut. 
q u e senibus viris sunt precepta communiter, in eo 
scilicet q u i d ait: « Anus similiter, * hoc est, ita ut 
viri senes, in omnibus honestas, sobria!, pudica:, sanie 
in fide, et charitate, et patientia, et pro sexu suo hoc 
habeanl proprinm, ut sint in habita sancto, sive ut 
melius legitnr in Greco, i v Uponpeseì«, ut 
ipsc quoque earum incessus et motus, vultus, sermo. 

c o u t u m e d e t rop parler , c o m m e saint Paul l e d i t 
ai l leurs : « Mais d e p lus , el les sont o is ives , el les 
s 'habituent à cour ir les m a i s o n s , et el les sont 
n o n - s e u l e m e n t o i s ives , mais causeuses et c u -
rieuses parlant de c c qu ' i l ne faut pas . » I tint. 
v , 13, l 'Apôtre veut qu 'e l les ne soient point des 
inst igatrices , c 'est -à-dire des accusatrices qui 
p o u r plaire aux uns , disent du m a l des autres. 
Ou b ien encore , c o m m e elles ont depu is l ong -
t e m p s passé l 'âge d e l a j eunesse , e l les disputent 
sur l 'âge de cel les qu i sont p lus j èunes , e t disent : 
Gellc-ci recherche la parure , celle-là se coi f fe de 
telle manière , cette autre m a r c h e de telle f a ç o n , 
elle a ime c e l u i - c i , elle est aimée d e celui - là . En 
supposant q u e tout ce la soit vra i , el les d e -
vraient non po int se porter pour accusatrices d e -
vant les autres, m a i s corr iger secrètement , d a n s 
la charité de Jésus-Christ , ce l les qu i sont en faute 
e t l e s détourner d e ce qu ' i l ne faut pas faire, 
p lutôt q u e de l ' a ccuser pub l iquement , d e c e 
qu 'el les ont fait. Les personnes de cet âge , chez les-
quel les le sens de la volupté s 'est refroidi , (b ien 
qu'il en soit b e a u c o u p qui , sans respect p o u r 
leurs cheveux b lancs , se donnent une apparence 
d e j eunesse et m a r c h e n t en tremblant c o m m e 
des j e u n e s filles devant un troupeau de petits en-
fants) , prennent l 'habitude de s 'adonner à la p a s -
s ion d u v in , et lorsqu 'e l les s ' imaginent au mil ieu 
des festins avoir tonte p r u d e n c e et toute é lo -
quence , aff ichent u n e g r a n d e austérité d e raceurs, 
en disant c e qu ' i l l eur semble qu 'el les sont , sans 
se rappeler ce qu 'e l les ont été. Que l e s f e m m e s 

silentium, quamdam decoris sacri préférant dignita-
teui. Et quia h o c genus muliercularum esse solet 
garrulum, juxta i l lud : u Simnl aulem et otiosce dis-
cunt circumire domos : non soluiu autem oliosœ, sed 
et verbosoi, et enriose, loquentes q u e non oportet,» 
I Tim. v, 13: proplerea eas vult esse non incentrices, 
id est, non accusatrices, non taies qure ut aliis pla-
ceant, de aliis detrahant. Aut cerle quia ipsee 
adolesceutiam jam transgresse sunt.de adoles centu-
larum etatibus disputent, et dicaut : 111a sic crnatnr, 
illa sic comitur, sic illa procedit: amat illum, auia-
tur ab illo : cum ctiam si h e c vera sint, non tam 
apud ciiiteros debeant accusare, quam ipsam secrete 
Christi charitate corripere, et magis docere ne faciat, 
quam in pnblico accusare quod fecerit. Soient bai 
étalés, quia corporis frixere luxuria {Al. luxuriam) 
(licet sint p lur ime , q u e nec canos suos erubescant, 
et ante gregem nepotum trementes virguncul» corn-
ponantur), vino se dedere pro libidine : et cum inter 
pocula sibi prudentes v i s » fuerint et facundie, mo -
rum quasi austeritatem assumere, loquentes hoc 
quod sibi vîdentur esse, et non recordantes îllud 
quod fuerunt. Et a vini ergo nimio potu anus pro-

âgées s ' interdisent d o n c l 'usage i m m o d é r é du 
v in , c a r ce que l a vo lupté fait dans les j e u n e s 
gens, l ' ivresse le produ i t dans les vieillards. Et 
c o m m e n t une f e m m e âgée peut-e l le e n s e i g n e r 
l a chasteté aux j e u n e s f e m m e s , alors qu'il est 
imposs ib le d 'être chaste à l a j e u n e f e m m e qui 
imiterait le penchant à l ' ivresse d e la f e m m e 
û g é e ? L'Apôtre dit d 'une manière expresse : 
« Qu'elles no soient po int adonnées à un usage 
i m m o d é r é du vin. » Car c 'est une véritable ser -
v i tude et la dernière des condi t ions p o u r un 
h o m m e de laisser son â m e d o m i n e r par l ' ivresse, 
et de ne plus être à so i , m a i s d 'appartenir au vin-
L 'Apôtre a d 'abord enseigné ce q u e devaient 
être les f e m m e s âgées, et les ob l igat ions qu i l eur 
sont c o m m u n e s avec les h o m m e s de l eur âge . Il 
expose maintenant les devoirs qu i leur sont par -
ticuliers, c'est qu 'el les aient un maintien qu i res -
pire la sainteté, qu 'e l les soient pleines dp dé -
cence , sans accuser , sans médire , e t sans laisser 
prendre leur espr i t par le v in . Cela fait, il l eur 
donne toute latitude d ' ense igner , c 'est -à-dire 
qu 'étant vieilles el les ont l a l iberté d ' ense igner , 
et d 'ense igner ce qui est b ien. Car b ien q u e 
saint Paul dise ailleurs : « Je ne p e r m e t s pas 
aux f emmes d 'enseigner, l Tim, n 1 2 , i l faut e n -
tendre ces paroles d a n s ce sens , qu'il l eur est dé -
fendu d 'ensé igner les h o m m e s . Mais quant aux 
jeunes f e m m e s , elles peuvent les ense igner 
c o m m e leurs filles. Qu'elles l eur enseignent d ' a -
b o r d la chasteté, car c 'est contre cette vertu q u e 
combat surtout l ' ennemi , l o r s q u ' o n est d a n s la 

î leur de l 'âge, et q u e toute sa force contre les 
f e m m e s est dans les organes d3 la vo lupté . E n -
suite qu 'el les a iment l eur mari et chér issent leurs 
enfants. Quel le est cette doc t r ine qui enseigne 
à a i m e r l e s maris a lors q u e cette affection a 
son pr incipe , bien plutôt dans le c œ u r de celui 
qui a i m e , q u e dans la paro le d e celui qui en-
g n e ? L'Apôtre vent qu 'el les aient p o u r leurs m a -
r is un a m o u r chas te , il veut qu'il y ait entre le 
mari et la f e m m e une affection honnête, q u e ce 
soit toujours avec p u d e u r , avec respect , et par 
u n e nécessité d e son sexe qu'el le rende le devoir 
à son mari p lutôt que de l 'exiger de lu i , qu 'e l le 
se représente q u e c 'est s o u s les yeux d e Dieu et 
d e s anges qu 'e l le a c c o m p l i t l 'acte qu i a p o u r 
but la génération des enfants, alors, elle ne rou-
gira ni d u secret d e la c h a m b r e nupt ia le , ni des 
ténèbres de la nuit , ni d e sou appartement fermé, 
alors qu'el le pensera q u e tout est à découvert 
sous les yeux de D ieu . Elles a iment leurs en-
fants d e cet a m o u r chaste, si el les les élèvent 
dans la crainte d u Seigneur . Mais ne pas v o u -
lo i r les contrister en leur enseignant c c qui est 
b ien, e t l eur laisser la l iberté d e mal faire, ce 
n 'est pas a i m e r ses enfants, m a i s bien plutôt 
les haïr . Quelles apprennent aussi aux j e u n e s 
f e m m e s à prendre soin d e leurs maisons . Et 
c o m m e il pourrait arriver q u e la direction de 
l eur maison fût empre inte d 'une trop g rande sévé-
rité,et qu 'en accompl i ssant c c précepte de l 'Apôtre, 
el les devinssent t r o p d u r c s p o u r leurs serviteurs, 
il a j ou te : « qu 'e l les soient b o n n e s , » c 'cst-à-diro 

bibeantur, quoniam quod in adolescentibus libido, 
hoc In senibus ebrîetas est. Aut quomodo potest do -
cere anus adolesceutulas castitatem, cum si ebricta-
tem ve tuie mulieris adolescentula fuerit imitato, 
pudica esse non posait? Signanter autem expressit: 
u Non vino multo servientes. » Servitus enim q u e -
dam est et extrema conditio, vino sensus hominis 
occupali, et non ranni esse, sed vini. Quia igitur 
docuit quales primo amis debereut esse, et post illa 
q u « cum senibus viris habent. communia, etiam pro-
pria earum esposuit, ut honesto et sancto habitu, et 
omni decore siot piene : neo aocusatríces, nec aliis 
detrahentes, nec vino seusibus occupati?. Nunc con -
sequenter doctrine eis frena perraittit, ut cum tales 
fuorint, docendi habeant libertatem, ut scilicet do -
ceant ea q u e bona sunt. Licet enim in alio loco 
dixerit : - Docere autem mulieribus non permitió, » 
I Tim. li, !2. sic intelligeuduin est, ut in viros sii 
filis doctrina sublata. Cœtorum adolescentulas do -
ceant, quasi filias suas. Primum castitatem : quia 
adveraus hanc magis in etate fiorenti pugnai inimi-

c i^ , et virlua eju3 omnis contra leminas iu umbilico 
ventris est : deinde ul ameut viros suos diliganl 
Alios. Que doctrina est amare viros.. cum hoc non 
in eloquio dùcenti», sed in corde amantis sit consti-
tutum ? Vult eas amare viros tuos caste : vult inter 
virum et mulierem esse pudicam dileclionem, u t 

cum pudore, cL verecundia, et. quasi necessitate 
sexus, reddat potius debitum viro quam ipsa exigat 
ab eo, et opera liberorum ante oculos Dei et angelo-
rum perpetrare se credat : ita nec illa erubesoet etiam 
secretum cubile, et noctis tenebrai, et clausuni c.ubi-
culum sauro, cum omnia patere Dei oculis cogilarit. 
Filios auteui ila diligunt, si cos in Dei erudiant dis-
ciplina. Celerum nolle eos contristare docendo q u e 
bona sunt, et libertatem tribuere peccandi (Al. 
peccati), non est amare filios, sed odÌ33e. Erudiantur 
quoque adolescent ule, ut domus liabeant diligentiam. 
Et quia polflrat evenire, ut diligentia domus cum 
ausleritate regeretur, et per hoc Apostoli preceptum, 
matrona Severior fieret in servulos : ideo copulavit, 
« benignas : » ut tune se crederei mariti bene domum 



qu'el les se persuadent qu 'el les ont b ien gouverné 
la maison d e tours maris, si el les c o m m a n d e n t & 
leurs serviteurs a\-eo douceur et n o n en leur i n s p i -
rant d e l 'ef froi , lilies do ivent d e p lus « être s o u -
mises i l eurs maris . » Car il est à cra indre q u e , 
f ières d o leur for tune et de leur noblesse , e l les 
oublient, l e c o m m a n d e m e n t d e Dieu qu i les s o u -
m e t à leurs maris . Dieu, en effet, dit a l a f e m m e : 
.1 lu seras s o u s la' puissance d e ton mar i , et il te 
dominera . » Gen. n i , 10. Considérez ici l a sagesse 
d e la sainte Ecriture. Ce n'est pas 4 l ' h o m m e q u e 
Dieu s 'adresse , e t qu ' i l d i t : T u domineras sur 
ta f e m m e .. mais c 'est à la f e m m e , p o u r lui la i s -
ser lo mérite do l ' obéissaucc , puisqu ' i l e s t en 
son pouvoir d ' obé i r aux c o m m a n d e m e n t s de Dieu, 
d ' obé i r à son mari e t d e lui être s oumise . D e cette 
manière la servitude est l ibre dans un certain 
sens, e t p le ine d 'af fect ion, elle est la servante d e 
son mari , par la uraiutc qu 'e l le a d e l 'o f fenser. 
Car l ' h o m m e n'a pas été c réé à cause d e l a 
f e m m e , m a i s la f e m m e à cause d e l ' h o m m e . 
O r , l ' h o m m e étant la t ê l e d e l a f c m m c , et le Christ 
le che f de l ' h o m m e , toute f e m m e q u i n 'est pas 
s o u m i s e à son mar i , c 'est -à-dire à son che f , e s t 
aussi c o u p a b l e q ù e le m a r i qu i ne serait pas 
s o u m i s a u Christ qu i est son che f . La paro le d e 
Dieu est b l a s p h é m é e , o u lorsqu 'on , mépr ise le 
premier c o m m a n d e m e n t d e Dieu e t q u ' o n en fait 
nul c a s , ou l 'Evangile d u Christ est rendu od ieux 
l o r sque contre la loi e l l 'autorité d e l 'Ecriture , 
u n e f e m m e chrét ienne , soumise en vertu d u p r é -
cepte d i v i n , veut cependant c o m m a n d e r à son 

regere, si cum benignitaie ¡»nieret servnlis, non m 
terrore Nccnon e l - subditas viris suis : - ne forte 
divitiis et noWlitste perflate D«i sententia-. non me-
ininerinl, per quam subjcctaî suut viris. Ait quippe 
ad molierein : « A.I viruui tuum convereîo tua ; et 
ipse tui douiinabitur. > Gm. lu, 16. to quo saoctaî 
Swipturce considcranda prudentia est : quia non s iro 
hoc Dominas *it loeuU», et o i ser i i : « Domimilieris 
usori tu® ; » sed ipsi molieri, ni illi premipm relin-
queret obseqaelré, dam iu pol estate ejus est, si Dci 
vetil obedire pi'tecçptis, servire viro et marito esse 
sobjecla, ut quodanimodo esset libera servîtes, e l 
dilectione plena, ideo servieus est viro, dum « n 
meluit offend ere. P.lenioi non ost creates vir propter 
muliereiu, sed mulier propter vlrum. El cum caput 
niulieris vir sit, capul autom viri Christus : q m a m -
que usor non subjicilur t i r o sno. hoc est capili 
su.., cjusdem crioiinis rea est, enjus et vir si non 
subjicialur Chrislo capili suo. Verlmoi antem Domini 
blaspbeinatur, vel dum contemnitiir Dei priiua sen-
tcoii» , et pro uiiiilo ducitnr : vcl Cllristi infanintar 
Evangelium, duui contra legem lidemque mdurre, ca 
quie Chriatiaua est, el es Doi lege subjecta, viro im-

mar i , tandis q u e les f e m m e s , m ê m e païennes , 

obé i ssent à leurs mar i s p a r l a loi c o m m u n e d o la 

nature. 
V e r s . 0 et suiv. — « Exhortez également les 

j e u n e s gens à être tempérants . Montrez-vous 
v o u s - m ê m e eu toutes choses un m o d è l e d e b o n -
nes œuvres , dans la doc tr ine , dans l ' intégrité, 
d a n s la gravité. Que votre paro le soit saine, ir-
répréhensible , afin que nos adversaires r o u g i s -
sent , n 'ayant aucun mal à dire d e nous . » Dans 
le c o m m a n d e m e n t qu i p r é c è d e : « De m ê m e 
aux f e m m e s âgées d 'avo i r un maintien qui res -
pire la sainteté » nous avons d i t q u e cette par -
t icule comparat ive s e rapportait aux viei l lards, 
et c 'est dans c e qu'il a joute ici : « Exhortez éga-
l ement l e s j eunes gens à être tempérants » l 'A-
pôtre établit u n rapport analog ique entre les 
j e u n e s gens et les f e m m e s âgées , et par les 
f a m m e s âgées avec l e s viei l lards, l eur insinuant 
par là qu' i ls do ivent avoir l a sobr iété des 
vieil lards, être c o m m e eux honnêtes et chastes , 
purs dans la foi , d a n s la charité et la pat ience , 
et aussi le maintien modes te d e s f e m m e s âgées , 
qu ' i l s ne so ient po int ac cusateurs , trop a d o n -
nés au vin, qu ' i l s instruisent b ien et le reste. 
Mais c o m m e ver lu propre des j e u n e s gens , il 
l eur r e c o m m a n d e d'être chastes en toutes c h o -
ses, autant dans leur â m e que dans leur c o r p s , 
d a n s leurs act ions c o m m e dans leurs pensées , 
afin qu ' i l s ne laissent p laner s u r eux aucun s o u p -
ç o n ignominieux . Quelques interprètes la ' ins 
penseut qu ' i l faut lire auss i : « Exhortez égate -

perarc desiderat: eum eüam Reutiles femin® « r i s 
suis servi an t conununi luge natune. 

(Vers 6 seqq.) « Juvene* similiter exhortare, ut. pu-
dici sint iu omnibus : teipsum exomplnm pru-bens b o -
norum operum, in doctrina, in iutegriUite et, casliiate, 
in sermone sano et irreprehensibili : ut qui ex ad-
verso est, revereatur, nihil habens de nobis dicere 
màli. >• Sicut in eo quod supra pmeeperat, dicens : 
« Anus similiter in habilu saucto, » similitudincm 
anuutii dixeramns, ad senes esse referendam : ita 
nunc in e o q u o d intulit: « Juvenes similiter borlare, 
ut pndici siut, o similitudinem jovenum ad anus, et 
per anus ad senes arbitramur aptandam : ut senum 
babeont sobrietatem, et houesli sint et puâici, et « m i 
in ûde, et charilato, et patienti3. Auuum autem in 
habitua sanctitate (Al. habitu sanctitatem), ut non 
siul accusatores, non vino multo servientes, bene 
docentes, et cœtcra. Proprium autem adolescentulo-
ru'm hoc posuit, ut pudici sinl in omnibus, tam scili-
cet mente, quam corpore : tam opere, quam cogita-
tïone, ut milla sit in adolescente suspicioturpitudinis. 
Et licet quidam de Latiuis ita existiment legendum : 
« Jóvenes similiter hortare ut pudici sint, » et postea 

ment les j e u n e s gens à être chastes , » et ils c o n -
tinuent : « En toutes choses , montrez-vous vous-
m ê m e un modè le d e bonnes œ u v r e s : »» Cepen-
d a n t i l faut rapporter : « en toutes choses •» à 
c e qui précède , c ' e s t -à -d i re exhortez les j e u n e s 
g e n s à être chastes en toutes choses . 11 nous 
faut savoir aussi q u e la cont inence ne s 'appl i -
q u e pas seulement aux œuvres de l a chair et à 
la convoitise d e l 'esprit , m a i s qu 'e l le est néces-
saire en tontes choses , qu 'e l le nous dé fend d e 
désirer les honneurs qu i ne nous sont pas dus ; 
de nous laisser brûler d u feu de l 'avarice ou d o -
miner par aucune autre pass ion . « Montrez-
vous , dit saint Paul, un m o d è l e de bonnes œ u -
vres. » 11 ne sert d o r ien d'être exercé dans l 'art 
d e bien d i re , et d 'avoir assoupl i sa langue â 
toutes les f inesses do l ' é locut ion , si l ' on n 'ensei-
g n e b e a u c o u p plus par l ' exemple q u e par les 
paroles. Ainsi qu 'un i m p u d i q u e si é loquent qu ' i l 
pu i sse être, exhorte ses auditeurs à l a chasteté, 
sa p a r o l e est sans force , et n 'a aucune autorité 
pour persuader . Au contraire , voic i un h o m m e 
sans instruct ion, qu i parle di f f ic i lement ; s ' i l est 
chaste , il pourra , par son exemple , a m e n e r les 
h o m m e s à l ' imiter. L 'Apôtre d i t : « dans l ' i n c o r -
ruptibilité » le mot dans son sens propre signifie 
la virginité. En effet, c e u x qu i sont vierges sont 
appe lés ordinairement exempts d e corrupt ion , et 
c e u x qui ont cessé de l 'être, c o r r o m p u s , et nous 
disons : celle qui était v ierge autrefois est m a i n -
tenant c o r r o m p u e . Je c ro i s d o n c q n e Tite , avant 

inrerani, « in omnibus lei PA-il m formi im praibens 
honorum oper nni : » tanica se: Í am us « i n omnibus, » 
ad superiora a ÌSC referendum, id est, ho rtare ut pu-
dici sint in or nnibus. Sciendi ím quoqi le est quod 
continentia no n solum in ci irnis opc re et animi 
concupisccntia , sed in omnibu s rebus n cccssaria sit: 
v c honores in débitos appctai n u s : ne accendamur 
avarma : ne uua passione si 
inquit, formam pra:ben3 bone 
prodest aliquem exercitatum e: 
loquendum trivisse linguam, n 

iperemur. 
>rum ope 
;se in die 
isi plus . 

'< Teipsum, 
rum. » Nihil 
endo, et ad 
exemplo do-

cuerit, quam verbo. Denique qui impudicus est, 
quamvis disertos sit, si ad castitatem audientes cohor-
tetur, senno ejus in6rmus est, et auctorilatem non 
habet cobortandi. Et e contrario quamvis sit ruslica-
nus et tardus ad loquendum, si castos fuerit, exern-
plo suo homines potest ad vita; similitudinem im-
pellere. Quod autem ait « iu inoorruplioiie, » sic 
accipiendum, quod incorruptio proprie virginitatem 
souet. Denique qui virgínea sunt, vulgo incorrupt! 
appellari solenl : et qui virgines esse desierinl, cor-
rupti nominantur, et dieimus, ilia qua? fuìt olim 
virgo, corrupta est. Undo et Tìtum existimo, prius-
quam carni s opere occuparetur, Evangelio creden-

qu'il ait p u sacrifier à l 'œuvre d e la chair , avait 
c ru à l 'Evangile, reçu le baptême, et qu'il était 
demeuré vierge : maintenant d o n c l 'apôtre l ' ex -
horte à d o n n e r l ' exemple de l ' intégrité, de la 
virginité, vertus q u e nous ne voyons pas dans 
T imothée . Car, lorsque saint Paul lui dit : « Que 
personne ne mépr ise votre j eunesse , mais soyez 
l ' exemple des fidèles dans les d iscours , dans la 
manière d 'ag ir , dans la charité, dans la foi , dans 
la chasteté »> I Tint, i v , 12, il ue dit rien de l ' in -
tégrité ou de l ' incorrupt ib i l i té et nt par le q u e 
de la chasteté : Or, la chasteté peut se c o m p r e n -
dre dans le cél ibat sans la virginité, à mo ins que 
nous n 'appl iquions la chasteté à l 'esprit , et l ' in -
corruptibi l i té au corps , selon cette définition que 
saint Paul d o n n e de la v ierge dans un autre en-
droit : * Afin qu 'e l le soit sainte d e c o r p s e t d ' e s -
p r i t » I Cor. vu . Il a joute donc ici : « dans la 
doctr ine , dans l ' incorruptibi l i té , dans la chas -
teté » nous p o u r r i o n s peut-être appl iquer cette 
pureté , cette incorruptibi l i té à l ' intégrité de 
la doc tr ine , si ce qu i suit : Que votre paro le 
soit saine, i rrépréhensible , ne contenait un pré-
cepte spécial sur les qual i tés de la doctr ine . 
Quand l 'Apôtre dit : « q u e votre paro le soit i r r é -
préhensible , i l ne veut point dire qu ' i l soit p o s -
s ib le d 'avoir un si grand talent d 'é locut ion, une 
si grande p r u d e n c e , qu 'on ne soit j a m a i s repris 
par personne (car les apôtres et les évangélistes 
sont repris par les hérét iques e t les païens) , mais 
qu ' i l ne d i se ni ne lasse aucune c h o s e qu i soit 
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mente, incorruplionem vero in corpore, juxta illud 
quod alibi in Virginia defioitione scribilur: « Ut sit 
sancta corpore et spiritu. - I Cor. vn. Et ipse nunc 
consequent»^ adjnoxit: « indoctrina, in incorruptione, 
in pudicitia. » Possemus (Al. possumus) etpudicitiam, 
et incorruplionem eliam in doctrina- iutegritate in-
terpretari : nisi quod spccialiter sequitur, « sermone 
sano et irrepreheusibili, » proprium haberet super 
doctrina; institutione pricecptum. Quod autem ait, 
" sermone irriqirehensibili, >• non quod ullus tant® 
facundi« et prudential sit, ut a nemine reprchenda-
tur (reprehenduntur quippe et apostoli et evangelist® 
ah hwreticis et genlibus), sed quod nihil dignum re-
prehensione dicat aut faeiat, licet adversarii sint ad 



d igncd ' ê t rerepr i se , bien q u e s e s adversaires s o i e n t 
tout prêts il l e prendre on faute. » Et c o m m e 
il y a b e a u c o u p de rebelles, b e a u c o u p d e se-
m e u r s d e vaines paro les et d e séducteurs d ' â m e s , 
qui haïssent ceux qui l e s reprenneut en p u b l i c , 
qu i ont en horreur l a sainte doctr ine , c 'est une 
raison pour nous d e n o u s m o n t r e r en toutes 
choses on modè le d a n s l a doc tr ine , dans l ' inté-
grité, dans la chasteté, dans uue paro le sa ine et 
irrépréhensible ,af in q u e n o s adversaires , e f f rayés 
d e l a pureté d e no t re v ie , d o notre doctr ine , n ' o -
sent p o i n t n o u s accuser , c 'est-à-dire f o r m u l e r 
contre n o u s aucun che f d 'accusation v r a i s e m b l a -
b l e . F.t, eu eifet, au jourd 'hui m ô m e , nous en 
v o y o n s q u e l q u e s - u n s d a n s les Eglises (b ien q u e 
ce soit un o i seau rare) , d ' u n e telle gravité , d ' u n e 
intégrité si noto i re q u e leurs e n n e m i s e u x - m ê -
m e s leur rendent témoignage e t d i s snt : C'est un 
g rand h o m m e , d ' u u c vie sainte, d e m œ u r s i rré -
prochables , c 'est d o m m a g e qu ' i l so i t hérét ique . 
En effet, i l est peu d ' h o m m e s , qu i porte l ' i m -
p u d e n c e à cet excès , d 'accuser les r a y o n s d u s o -
leil d 'être ténébreux, e t d e couvrir la l u m i è r e 
éclatante des obscur i tés d e l a nuit . Voilà p o u r -
q u o i , l 'Apôtre l u i - m ô m e s e m o l en g a r d e c o n t r e 
c e d a n g e r lorsqu ' i l dit : .. P o u r ôter l ' o c c a s i o n à 
ceux qui cherchent on prétexte » 1 Cor. x i , 12. 
Par cet adversaire , on peut aussi entendre le d é -
m o n qui est l 'accusateur de n o s frères, c o m m e 
le déclare saint Jean I 'évangéliste, qui r o u g i t d e 
honte , lorsqu ' i l ne peut n o u s reprocher rien d e 
mal , et n e peut rempl ir à no i re égard son rô l e 

reprebeudenilum parali. Et quia sunt mutli non sub-
diti, vaniloqui et meutium deceptores, qui oderuBtra 
porlia argueulem, et sermonem sanctm» abomiuan-
tur, propterea exempluin nos in omnibus pr<ebea-
muaio doctrina, in iûlegritaîc, in pudicitia, in ser-
mons aauo et irreprcheosibilî : ut adversarii viue et 
doctrina; nostrœ sauitate perterriti. non audeant ac -
aisare. hoc est, uibit veriaiiuile in aco.iisati.me con -
fiuiwre. lit rêvera usque hodie videmus uuuunllos 
in ficelesiis (quainquam baie rara avis s iy tant® gra-
vitatis contiuentiicquc esse. ut eliaiu ab advereariis 
habeant teslinionimn. et dicatur, vir inagnus est itle, 
et sancta: cimversatiouis, probisque moribns, niai 
esset hajrctieua, Nemo. est enirn tain immoderatce 
impudentiie ut solis radios posait aceusare leuebrosos, 
et claram lumen caligiiic noctis ollundere. Unde et 
Apostolus biee eadem p w c a v e n s ait : « lit aufarain 
occasionem bis qui volunt occasiouem. >. Il Cor xi, 
12. Potest autem i - qui ex adverso est, et d iabo los 
iotetUgi, qui accusator est fratnnn nostronmi, ut 
Joannes F.vangelisla p n e d j e « : qui cum nibil habue-
ril luati quod uobis objici.it, erubescit, et criminator 

d 'accusateur , car diable veut d i r o en latin accusa-
teur . 

Vers . 9 , 10. — « Exhortez les serv i teurs à être 
s o u m i s il leurs maîtres , à leur c o m p l a i r e en tout , 
à ne po int les contredire , à ne rien d é r o b e r , 
m a i s à montrer en tout une tidélité parfa i te , afin 
qu 'en toutes c h o s e s , ils fassent h o n n e u r à la 
doctr ine d e Dieu notre Sauveur . » Notre Se i -
g n e u r e t Sauveur qu i a d i t d a n s l ' E v a n » i l e : 
« V e n e z à m o i , vous t ous qui ôtes fa t igués et qu i 
« tes chargés , e t j e vous soulagerai » Stallh. xr, 
2 8 , ne regarde c o m m e étranger à c e t t e béati-
tude aucune c o n d i t i o n , aucun â g e , a u c u n sexe ; 
voi là p o u r q u o i l 'Apôtre d o n n e m a i n t e n a n t des 
préceptes aux serviteurs, c o m m e fa i sant partie 
d e l 'Egl ise , c o m m e étant les m e m b e s d e Jésus-
Christ . Et d e m é m o , qu ' i l a instruit p l u s b a u t 
T i te d e Ci! qu ' i l devait enseigner a u x viei l lards, 
aux f e m m e s âgées, aux j e u n e s f e m m e s , aux j e u -
n e s gens , d e m ê m e , il d o n n e ici aux serv i teurs 
d e s c o m m a n d e m e n t s qu i l eur sont p r o p r e s . Et 
d 'abord qu ' i l s so ient s o u m i s à leurs m a î t r e s eu 
toutes choses , c 'esUà-dire dans toutes l e s choses 
q u i ne sont pas contraires à Dieu ; u a maître 
par exemple d o n n e un o r d r e qui n 'est p a s c o n -
traire 4 la sainte Écriture, l e serviteur d o i t obé i r 
à son maitre. Mais si cet o rdre est o p p o s é à la 
loi d iv iue , i l do i t obéir au maître d e l ' â m e p l u -
tôt qu 'au maître d a c o r p s . C o n s i d é r e z atten-
t ivement c o m m e l 'Apôtre d o n n e à c h a q u e 
c o n d i t i o n , des préceptes convenables . » Que l e s 
serviteurs , d i t - i l , soient s o u m i s en tout à leurs 

non poterit crimiiiari. • Diabolus o autem m Latina 
lingua « eriiuiuatorem o sonat. 

(Vers. S, 10.) <. Servi dominis suis aubditi alni in 
omnibus : sinl plàcentes, non eqntradiceiAea, non 
turautes ; sed omneui fidem osteudeutes boxiam, ut 
doctrinam Salvatori nostri Dei oruent in o a m i b u e . » 
Quoniaui Duiiiiuus et Salvator poster, qui in; Evange-
lio ait : " Venite ad me, oiones qui laboratis et one-
rati eslis, et ego refidam v o s . u h t t k . xi. SS, uul-
lam condîtionem, altaleni, scremo, a bealiluiJiuearbi-
tratur alienum : propteraa nunc Apostolo? e t servis 
praicepta constituit, scilicet'ut parti Ecclesia incm-
lirisqae corporis Cbristi. Et quornodo superhas senes, 
anus, adolcsceutulas, juvenes, quid Titus erudire 
debcrel cdocuit : ita uunc servis apla praicei>ta cons-
lituit. Primum ut snbditi sint dominis suis ici omni-
bus. la bis autem omnibus, qurc non sunt contraria 
Deo : ut si dominus ea jnbet quie nou sunt adversa 
Scripturis sanctis, subjiciatur serves dotuimo. Sin 
vero contraria pracipit. magia obediat spirllras, quam 
corporis domino. Diligentei- ultendite quornodo con-
grua peraonis praicepta decernat. « Servi, inquit, » 

maîtres. » Ephcs. v i , 5 . Dans nn autre endroit 
où il expose les devoirs des enfants : « Enfants , 
l eur dit- i l , obéissez à .103 parents »,6 'otaM.iii , 80. 
Il est convenable ,en ef fet , q u e lc9 enfants obé i s -
sent à l eurs parents, et q u e les serviteurs so ient 
s o u m i s à leurs maîtres q u a n d il l eur fait un c o m -
m a n d e m e n t . Et ne c royons pas q u e cette d o c -
triue soit contraire à ce q u e saint Paul r e c o m -
m a n d e dans une autre épltre : » Que les f e m m e s 
soient soumises à leurs mar i s • Ephes. v , 2 2 ; 
Coloss, 1 2 , 1 8 , il a f f i rme ici q u e i e s f e m m e s so ient 
soumises à leurs m a r i s , et il s ' est3ervi d u m ê m e 
m o t p o u r les serviteurs e t p o u r l e s é p o u s e s . 
C'est qu 'en effet le mari est en u n certain sens 
le maître de la f e m m e . « Et i l dominera s u r t o i , » 
eat-il d i t . Censi, n i , 16. L e Sauveur l u i - m ô m e 
était s o u m i s à ses parents ; Luc. 11, m a i s lorsqu'i l 
était âgé d e douze ans , e t qu ' i l ne différait en 
rieo d 'un serviteur, b ien qu'il fut le maître de 
tout ; car il n 'était pas e n c o r e parvenu à l 'âge où 
l ' h o m m e parfait est capable d e prendre p o s s e s -
sion de l 'héritage. I l est e n c o r e écrit d e lui dans 
un autre endro i t : « L o r s q u e tout lui anra été 
s o u m i s , alors le Fils l u i - m ô m e sera s o u m i s à c e -
lui qu i lui aura s o u m i s toutes c h o s e s , afin 
q u e Dieu soit tout en tout . I Cor. xv, 28. Or, 
toutes c h o s e s lui seront soumises l o r sque « le 
Se igneur aura d i l à m o n Se igneur ; Asseyez -vous 
à m a dro i te , j u s q u ' à c e q u e j e réduise v o s e n n e -
m i s à vous servir d e m a r c h e p i e d . » P.s. c i x , 1. 
Le Seigneur est s o u m i s dans les serviteurs qu i 

« domini» sais subditi sint in omnibus. » Epha. vi, 5. 
In aUo loco dispulans de Bliis, ait: .. Fibi, obedite 
parcntibiis. » Colas, in, 10, Fiîios quippe decel paren-
tibus obedire : servos vero imperanti domino esse 
subjectos. Nec illud putemus esse contrarimi, 
quod in alia Epistola : . Mulieres, • ait, o subjectœ 
flint viriti. i> Kphes. v, 22 ; Cola,s. 111, 1S, et in hac 
subjectos viris suis asscruit uxores, quasi codem ier -
bu et in servis, et in uxoribus usussit. Quodammodo 
euim maritus uxoria est ^ominus. Ip « , , „ inquit, 
. dominabi l i» tui. » Gencs. ni. Ili. Erat el Salvator 
subjeelus parentibos suis Lue. 11, sed cimi adhuc 
duodor.im esset annorum, el nibil differret a servo 
Domini,s omnium : needum enim ad perfeetam viri 
itlatem qu® posset haireditateui capere, pervenerat. 
Sed el alibi (le eo scriptum est : » Quia eum sobjecta 
ei fuerint omnia, tune ipse fibus subjicietur ei oui 
slhi subjecil omnia, ut sit Deus omnia in omnibus. » 
' Cor. xv, 28. Subjicientur autem ei omnia, cum 
oixerit, « Dominua Domino meo, sede a dextris meis, 

e c P ° n ™ inimicos tuofl scabellum pedina tuo-
n i « . . - l ' i . e x , I. I „ snbjeetia servis Dominus s „ b -
Jiiatur. Et quornodo prò uobis dicitur esso maledic-

font acte d e s o u m i s s i o n . Et d e m ô m e qu'il est 
écrit qu'il a été m a u d i t p o u r n o u s , a lors q u e loin 
d'être maudit , i l est lu i -même la vraie bénéd i c t i on , 
ainsi on d i t d e l u i qu ' i l e s t s o n m i s o u non s o u m i s , 
lorsque n o u s - m ê m e s nous s o m m e s ou s o u m i s o u 
rebel les à Dicn . Que lques interprètes l i sent de 
la sorte ces paroles : « Quo les serviteurs so ient 
soumis à l eurs maî t res , « et après avoir établi une 
séparation, ils a j outent : « Qu 'on tontes choses ils 
cherchent à l eur c o m p l a i r e . Dans le g r e c l ' o r -
dre d e l a phrase e s t di f férent, c ' e s t - à - d i r e : « q u e 
les serviteurs so ient s o u m i s à leurs maîtres en 
toutes choses , e t ensui te : «s«¡if«rrcuç e f * « q p e n o u s 
traduisons non pas p le inement , m a i s en partie 
par se compla ire dans ce qu ' i l s sunt, afin q u e 
leur condit ion ne leur paraisse p o i n t l 'effet d ' u n e 
condui te injuste d e Dieu & leur égard . Car d e 
m ô m e q u e le pauvre peut être sauvé selon sa 
condi t i on , q u e la f e m m e n'est pas exc lue d u 
royaume do Dieu par l ' in f irmité d o s o n sexe, e t 
q u e toute condit ion peut obten i r la béatitude se-
l o n le rang qu i lui est propre ; ainsi l e s serviteurs 
do ivent s e compla ire d a n s leur condit ion d e s e r -
viteur, et ne pas s ' imag iner q u ' i l s ne peuvent 
servir Dieu, parce qu ' i l s sont s o u m i s aux 
h o m m e s , niais se b ien persuader qu' i ls sont 
d 'autaut p lus agréab les à l a volonté d o Dieu 
qu' i ls s o n t s o u m i s en tontes c h o s e s à leurs m a î -
tres , et qu ' i l s s e plaisent dans leur condi t i on , et 
qu ' i l s exécutent ce q u e l ' A p ô t r e leur c o m m a n d e , 
d e ne po int contred ire et d e ne p o i n t d é r o b e r . L e 

lum, cum non sit maledicluni, sed vera benedictio 
ita pro nebis, vel subjactus scribitur, vel non subjec-
tus : si aut aubditi ruerimus Deo, aul non subditL 
Quidam bunc locum ita legont : » Servi domiois suis 
subiliti siut, » et postquam hue usque distinxerint, 
iuferunt, " in omnibus placeant : » cura iu Gneco 
abus sit ordo bicliouis, id est, « servi domiuia suis 
subditi sint iu omnibus ; ul sequatur, sMpsamuç 
i!**. : quod nos licet non plane, tamen e i parle 
aiiqaa iuterpretari possumus, « ut compiaceant sibi : . . 
ne videlicet super conditione sua viJeatur eis llei 
iniqua senteiitia. Seil quomodo pauper juxta men-
suraiu suam salvnri potest, et mulier in sc ius inflr-
mitate a regno Dei non excluditur, et omnis condilio 
secundiim ordincm auum bcatiluiîinem capere potsst: 
ita et servi compiaceant sibi quod servi sint : et non 
idcirco pillent Deo se aervire non posse, quiasubjec-
ti sinl hoiuinibus, sed in eo inagis placere volunlali 
Dei, si et dominis suis aubditi fueriol. in omnibus, et 
coiuplocuerint sibi in conditione sua i et quod dein-
cepa Apostolus prtccipit exaequaDtiir, ut non sint 
«mtradicentes. non fiirauies. Vel maximum < t n o -
rum viliam esl, dominis contradicere, et cum aliquid 

TOM. XI, 3 



p lus g rand dé faut de3 serviteurs, en eITtt, c 'est 
d e contredire Icnrs maîtres , ou de m u r m u r e r en 
e u x - m ê m e s lorsqu 'un ordre leur est donné . Saint 
Paul avertit d o n c Tite d e combattre cette m a n -
vaise disposit ion dans l e s serviteurs qu i sont 
chrétiens. Car si l e serviteur ost obl ige d ' exécu -
ter ce q u e son maître lui c o m m a n d e , pourquo i 
ne pas le faire d e b o n n e volonté, p o u r q u o i o f f en -
ser sua maître, t o u t en faisant c c qu'il o rdonne , 

•alors qu ' i l sait q u e Dieu l u i - m ê m e a été of fensé 
. par les m u r m u r e s aux eaux de contradic t ions , 

et qu ' i l d i t l u i - m ê m e d a n s un autre endro i t d e ce 
peuple m u r m u r a t e u r ; « Qu' i is cessent d e m u r -
m u r e r contre m o i , e t ils ne mourront pas ? » 
it'omb. x iv . A p r è s la contradict ion, l ' ense igne -
m e n t d e Jésus-Christ doit corr iger un autre v i c e 
dans les serviteurs : « qu ' i ls ne dérobent r i e n . » On 
voleur se reconnaît , non -seu lement dans les 
grandes , m a i s dans les petites choses . Car ce 
n 'es t pas l a c h o s e volée, m a i s l ' intention d u v o -
leur q n e Dieu cons idère . De m ê m e q u e dans l a 
fornication e t l 'adultère , la beauté ou l a richesse, 
la d i f f ormité ou la pauvreté de l a f e m m e c o u p a -
b l e , sa condit ion m ê m e d e f emme adultère no 
c h a n g e rien au c r i m e d e fornication ou d 'adultère, 
ainsi dans le v o l , quel le q u e soit l ' i m p o r t a n c e de 
l ' ob jet dérobé par le serviteur, i l est c o u p a b l e 
d u e r imo d e vol. Auss i , s o u s la loi d o Moïse, les 
vo leurs sont f o rcés d e rendre que lquefo is le s e p -
tuple , que lque fo i s le quadruple d e c o qu ' i l s ont 
dérobés , que lquefo is m ê m e le voleur est. m i s il 
mort , ou b ien il e s t vendu p o u r c o m p e n s e r le 

jusscrint, seenm muMitare. Itaquo Tttum cmnmouct, 
ilt ¡ e t doctrinal» sanam ab his qui Christian! servi 
« u t , istiusmodi auferat passionem. Si enhu quœ 
dominns ImpWiil neces.e babet serru» inipfcrc: 
cur lioc ipsum non cura lionn facial voluntale , sed 
et dominnui oliendat, et tamen facial quod jubelur: 
maxime cnm et Dens ad arpiam coulradictionis offen-
sas sil •? Et ¡0 alio loco de urarmimml« populo l o -
quatur : « Desinat a me raunnnratio eorom, et non 
Oioricutiir. » Kum. siv . Post contradiclionein o t alind 
servormn vilium doctrine Chvisli corrigat, « ne tares 
suit. » Fur auleui non solum in mnjoribus, sed eliam 
in minoribus jndicatur. Non cuirn id quod furlo abla-
tum est, sed mens (uranUs attenditur. Ouomndn in 
fernicâÙOne et adulterio, non id.-.ireo diverse sil 
fornicatio aut adolleriuin, si pulcbra, vel diveî, 
dKformis aut panper, merctrix vel adultéra sil : sed 
qualiscumqoc illa fueril, una est iornicati.., vel adul-
terimn. Ils e l in furlo, quantumcnmque servus al.a-
tulerit, tnrti crimen incurril. tlnde et in Mojsi loge 
tares nonnnmquain septuplais, noonuaiquain qua-
drnplum reddere compellunlur, ot interdum obtrun-
atur. interdum venill turfur ipse pro fnrio, de qui-

pr ix d e son vo l , j e m e rappel le vous avo i r r é e e m - . 
ment parlé d e toutes ces c h o s e s en exp l iquant e 
Lévi l iqne. Or, s ' i l est dé fendu a u serviteur d o 
dérober , à c o m b i e n plus forte raison est-il dé -
f o n d u 1 l ' h o m m e l ibre, au j u g e , d e ravir ce qui 
ne l e u r appartient pas , ou au so ldat d o ravager 
lu bien d 'autrui p a r c e qu ' i l n 'est pas content de 
sa so lde , t in h o m m e d 'un très-grand p o i d s do-
rant lequel on louait l ' intégrité d 'un j u g e , et 
dont son apo log is te disait : Co n 'es t pas un v o -
leur , r é p o n d i t : n ferait un excel lent serviteur, 
s ' il n o cherchait pas a s 'enfuir , tant un h o m m e ^ 
l i b re do i t être é lo igné d e tout soupçon d e vol. 
Que les serviteurs so ient d o n c soumis à leurs 
maî tres en toutes choses , qu ' i ls s e p la i sent dans 
leur condit ion, qu ' i l s ne suppor tent po int impa-
t i emment la serv i tude , qu ' i l s n e contredisent 
po int leurs maîtres , qu ' i l s ne dérobent point,afln 
q u ' e n toutes c h o s e s ils fassent honneur à la d o c - J 
tr ine d e Dieu no t re Sauveur . Car s ' i l s sont M ê -
les dans d e petites choses aux maîtres d e leur 
c o r p s , D i o n leur en confiera d e plus grandes . 
Or celui-li i fait honneur à l a doctr ine du Soi - . 
g n e u r qu i accompl i t t ous les devoirs d e sa c o n - , 
d it ion. Et au contraire c 'est la déshonorer q u e 
d e n'être pas s o u m i s en toutes choses , d 'être 
méoontent d e sa condi t i on , d e contred i re , d o dé -
rober , e t d e ne montrer en rien uue l idélité par -
faite. Car poumon garder avec fidélité le b ien d e 
Dieu, q u a n d on n 'a s u l'aire p r e u v e d e fidélité à 
l 'égard des maî tres i e m p o r e l s ? 

Vers. 12 e t su iv . — « Car la grâce de Dieu n o -

bus nuper vobis in Levitico exposuissc m e meminî. 
Si aulem hoc proliibetur in servo, quanto magis in 
libero : 110 aut judex riipiat, aut miles non contentas , 
slipéndiis suis aliéna dévaste» ? Palclire quidam vir 
opprime gravis, cum ei enjnsdam judicis laudaretur 
hitegritiia, cl liiceret de eo ille qui landobal : Non est . 
fur, respondil, Optimum servum faceret, si nee iugi- j 
tivns esset : inUntum furti suspicio ab omni libero 
debet esse aliéna. Sint itaque servi snbditi dominis 
suis in omnibus, sinl comjitacentes condition! suffi : 
ni non ferant aspere servitutem, non eontradicantç 
dominis, non furenlur, fit post liœc in omnibus lidem 
bonam ostendaul, ut dnclrinom Salvatoris Dei uostri 
ornenl in omnibus. Si enim opud carnales dominoi j 
in minimo Meie« fuerint, im-ipiont eis apnd Denm 
majora committi. ürnat auteiu doelrlnam Ikuiwm,:. 
qui ea qiiH' condition! su® apta sunt, iaeit. Et e 
diverso coufundit eam, qai nmi est subjcctas io 
omnibus, cai conditio sua dispîicel, qui contradiclor 
atquo. friradalor in millo fidem bonain ostendil. Quo* : 
modo enim polest (Al. poleril) lidelis essa in subslan-
tia Dei. qui carnali domino ttdem exhibera non potuitî 

(Vers. 12 seqq.) » niijxjl enim gratia Del Sal-

tre Sauveur a bri l lé aux yeux d e tous les h o m -
m e s , n o u s enseignant il r enoncer à l ' impiété et 
aux désirs d u s ièc le et à v ivre avec tempérance, 
jus t i ce e t piété dans c e m o n d e , attendant la b ien-
heureuse espérance e t l ' avènement d e la g l o i re d u 
g rand Dien e t d e notre Sauveur Jésus-Christ , qu i 
s ' es t l ivré l u i - m ê m e p o u r nous ,a f in d e nous rache-
ter d e toute iniquité ,et de se faire u n peuple pur, 
agréable et zé lé p o u r les b o n n e s œnvros . » Après 
avoir e x p o s é le p r o g r a m m e d e l ' ense ignement 
q u e Tito doit d o n n e r aux vieil lards, a u x f e m m e s 
figées,aux jeunes f e m m e s aux j e u n e s gens ,et enf in 
aux serviteurs, sa intPaul donne cette ra ison si j u s -
te : « I.a g r l c e d e Dieu no t re Sauveur a bri l lé 
aux yeux d e tous les h o m m e s . » Car il n ' y a 
p o i n t ici d e d is t inct ion de l ibre et d 'esc lave, de 
g r e c et do barbare, d e c i r conc i s et d ' ine irconois , 
d ' h o m m e et d e f e m m e , m a i s tous n o u s s o m m e s 
un en Jésus -Chr is t , tous n o u s s o m m e s appelés 
au r o y a u m e d e Dieu, tous après n o s o f fenses 
n o u s devons être réconc i l iés il no t re Père, non 
par n o s mérites , m a i s par la grâce d u Sauveur , 
soit q u e le Christ so i t l u i - m ê m e la grâce vivante 
e t subsistante dn Père , so i t q u e cette grâce soit 
ce l le d e Jésus-Christ notre Dieu Sauveur , e t q u e 
l 'ApfiIro veuil le dire q u e n o u s ne s o m m e s pas 
sauvés par n o s mér i tes , se lon c e qu i e s t écr i t 
dans un autre endro i t : » V o u s l e s sauverez p o u r 
rien. » Ps. IV, 8 . Or, cette g r l c e a brillé aux 
yeux d e tous l e s h o m m e s p o u r nous e n s e i g n e r â 
renoncer à l ' impié lé , aux désirs d u s ièc le , et à 

vatoris omnibus hominibu? erudiens nos, ut abne-
ganles impietatem et smcularia desideria, puilice, et 
juste, et pie vivamns in hoc sii-colo : exspectantes 
bealaiu spem, el adventuin gloriaj magni Dei, el Sal-
vatoria nostri Jesu Cbrlsli, qui dédit semeUpsum pro 
nobis, ut nos redimerei ab omni iniquitate, et mun-
daret sibi populiim egregium, »mula lorcm honorum 
operuio. Post cataloguai doctrine! ad Titum, qnid 
sencs, qui,! anus, quid adoleseenlulas el juvenes, 
quid ad «xtremuro servos erudire deberct, recle nunc 
total» : » Illinil enim grslia Dei Salvatoris omnibus 
hou,imbus. » Non esl eniin aliqua differenlia liberi 
et servi, Grœci el barbari. circumeisi, et babentis 
prieputiuro, mulieris e l viri : sed cnncl! in Clirislo 
unuui snmus, universi ad Del regnum voeamar, 
omnes posl offensam Palri nostro reconcilian.l! su-
nius ; non per mérita noslra, sed per gratiam Salva-
toris : vel quod Dei Patris vivens et sabsislcns gratia 
•pse sil Ctiristn», vel quodChrisU Dei Salvaloris liajc 
su graua, et n o n D o s t r o m e r i ! o s a l v a U M c l m . 
dum illud qnod in alio loco dicitnr: Pro nihilo sal-
vab.s eos. „ P M ( . ,.Ti a . ^ n , oinuibnis liomi-
mbns Ideo Uluxil, ut cmdire l nos abnegantes impie-

vivre aveo t empérance , j u s t i c e et piété dans c o 
m o n d e . Qu'est -ce q u e renoncer à l ' impiété e t aux 
désirs d u siècle . L 'expl icat ion q u e nous avons 
donuéa p lus haut d o ces paroles : « i ls c o n f e s -
sent qu ' i l s conna issent Dieu, et ils lo nient par 
leurs œuvres , » peut , j e cro is , l e faire c o m p r e n -
dre en opposant les contraires aux contraires . 
Les désirs d u s ièc le sont dono ceux qu i sont s u g -
gérés par lo pr ince d e c e m o n d e , e t c o m m e c e 
sont des dés i rs d u s ièc le , i ls passent c o m m e la 
nuée de ce siècle . Pour n o u s , au contraire , si 
nous vivons avec tempérance e t jus t i ce en J é s u s -
Christ, en nous abstenant d e tout p é c h é exté-
rieur et intérieur, n o u s vivrons aussi avec piété 
on c e m o n d e , e t celte piété attend l a b i e n h e u -
reuse espérance , e t l 'avènement d e l a g lo ire d u 
grand Dieu et d e notre Sauveur Jésus -Chr is t . 
Car, de m ê m e q u e l ' impiété redoute l 'avènement 
d u grand Dieu, ainsi l a piété assurée d e ses (ou-
vres et d e sa foi , l 'attend avec conf iance . Oft est 
lo serpent. A r i e n ? Où est la couleuvre B u n o m i u s ? 
Le Christ Sauveur est appelé le grand Dieu , et 
n o n lo premier n é d e toute créature, e t n o n le 
V e r b e d e Dieu e t sa sagesse ; m a i s Jésus-Christ , 
qu i est le n o m d u Fils d e Dieu fait h o m m e . Et 
nous ne disons point qu'il y a un autre J é s u s -
Christ , un autre V e r b e , c o m m e une nouvelle h é -
résie nous en ac cuse in justement , m a i s le m ê m e 
qui existe avant e l après les s ièc les , avant la 
création dn m o n d e et après Marie, n o u s d i sons 
p l u s , d e Marie, n o u s l 'appelons le g rand Dieu, 

tatem et sœeukria desideria, pudiee, et juste et pie 
vivere in h o c sœculo. Quid sit antem abnegare im-
pietatem, el sœcolaria desideria, ex eo quod supra 
exposuimus. • Ileum confitentur se nosse, factis au-
tem negant, » intelligi posso conBdo, el per contra-
ria disserta coulraria. Saîcniaria ergo desideria sunt, 
qoie a inuudi istius principe siifîgerunlur : et cum 
siut saieuî!, coin sinculi hnjus nube portransèùnt. 
Nos aulem cuín pudiee et juste, nee corpora scilicet, 
ncc monte peecaotes, vixerimus in Cbrîsto, pie qno-
que vivemos in hoc ¡uncido : qoie piclas exspectat 
beatam spem, el adventnm gloria* magni Dei, et 
Salvaturis noslri Jesu Oliristi. Sienl enim impielas 
magni Dei reformidal adventum, ¡ta secura de opere 
8UO, et d e fide illuni pielas piiestolalur. Ubi est ser-
pens Arias? ubi Eunomiiis co luber? Magnus Deua 
Jesus Cbrislus, Salvalor dicitnr, non primogénitas 
oinnis M a l u r a , noû Vorbum Dei e l sapientia ; sed 
Jesus Cbrislus : qua: vocabula- assumpti hominis 
sunt. Ñeque vero alium JesQm Christum alium Ver-
binn dicinuis, ut nova Ineresis calumniatur : sed 
eumdem et ante smcnla, el post sœoala, e l ante m u u -
dum, e l posl Jlariom : immo ex Moria, magnuni 



n o t r e S a u v e u r J é s u s - C h r i s t , q u i s ' e s t l i v r é lu i -

m ê m e p o u r n o u s , a f in d e n o u s r a c h e t e r d e toute 

i n i q u i t é , e t d e se Taire un p e u p l e p u r ( e n g r e c 

TOpioûrjiov) e t z é l é p o u r l e s b o n n e s œ u v r e s . J 'a i 

m é d i t é s o u v e n t , à p a r t m o i , s u r la s i g n i f i c a t i o n 

d u m o t rapi&ôsav. j ' a i i n t e r r o g é l e s s a g e s d u s i è -

c l e p o u r s a v o i r d ' e u x s ' i l s a v a i e n t l u q u e l q u e 

p a r t c e m o t , e t j e n ' a i j a m a i s p u t r o u v e r q u e l -

q u ' u n q u i m ' e x p l i q u â t c e q u ' i l s i g n i f i e . J ' a i d o n c 

é t é f o r c é d e r e c o u r i r à l ' A n c i e n T e s t a m e n t , a u -

q u e l j e c r o y a i s q u e l ' A p ô t r e l ' a v a i t e m p r u n t é . 

Car , é tant h é b r e u d ' o r i g i n e , p h a r i s i e n s e l o n la 

l o i , il c i ta i t d a n s s e s ép î t res , c e qu ' i l s e r a p p e l a i t 

a v o i r l u d a n s l ' A n c i e n T e s t a m e n t . O r v o i c i c e 

q u e j ' a i t r o u v é d a n s le D e u t é r o n o m e : « P a r c e 

q u e v o u s ê tes le p e u p l e c o n s a c r é a u S e i g n e u r , e t 

q u e l e S e i g n e u r v o t r e D i e u s ' e s t c o m p l u e n v o u s , 

a f in q u e v o u s s o y e z u n p e u p l e rapioûcriov e n t r e 

t o u s l e s p e u p l e s q u i s o n t s u r la t e r r e . Délit, v u , 

6 . Et d a n s lé p s a u m e c e n t t r e n t e - q u a t r i è m e , n o u s 

l i s o n s : « L o u e z le S e i g n e u r , p a r c e qu ' i l e s t b o n ; 

p a r c e q u e le S e i g n e u r a c h o i s i J a c o b , il a c h o i s i 

I s r a ë l p o u r s a p o s s e s s i o n Ps. c x x x i v , 3 , A u 

l i eu d e « p o u r s a p o s s e s s i o n » le t e x t e g r e c p o r t e : 

eïç TOp»uc7'.ac|iàvj q u ' A q u i l a et la c i n q u i è m e é d i -

t i o n o n t t radu i t p a r st; « ^ a i m o v i L e s S e p t a n t e et 

T h é o d o t i o n en t r a d u i s a n t «epiovGutsvièv, o n t 

c h a n g é u n e s y l l a b e , m a i s n o n p a s l e s e n s . S y m -

m a c h e , a u l i eu d u m o t g r e c t.»pwistov,a t radu i t Je 

m o t h é b r e u Segolltit p a r lg«(pé&v, c ' e s t - à - d i r e re-

vmrtjuablc, principal, ce q u e d a n s un a u t r e ou -

v r a g e , i l t radu i t p a r le m o t l a t i n d e pcculiarem, 

p a r t i c u l i e r . C ' e s t d o n c e n t o u t e s a g e s s e q u e J é -

s u s - C h r i s t , n o t r e g r a n d D i e u et S a u v e u r , n o u s a 

r a c h e t é s d e s o n s a n g p o u r faire un p e u p l e p a r t i -

c u l i e r , u n p e u p l e c h r é t i e n , q u i s e r a i t e n effet 

s p é c i a l e m e n t s o n p e u p l e , s ' i l é ta i t z é l é p o u r les 

b o n n e s œ u v r e s . A u s s i c e q u e n o u s l i s o n s dans 

l ' E v a n g i l e d ' a p r è s la t r a d u c t i o n l a t i n e : « D o n n e z -

n o u s a u j o u r d ' h u i n o t r e pa in d e c h a q u e j o u r , » 

Maltli. vi» 2 , est b e a u c o u p m i e u x e x p r i m é d a n s lé 

g r e c p a r « n o t r e pa in M?U$OIOV,>> c ' e s t - à - d i r e notre 

p a i n supérieur,principal, particulier, c ' e s t - à - d i re le 

pa in q u i d e s c e n d a n t d u c ie l d i t : « Je su is le 

p a i n q u i su i s d e s c e n d u d u c i e l . >» Jean, v i , 5 . En 

e f f e t l o i n d e n o u s la p e n s é e , q u ' o n n o u s f a s s e un 

p r é c e p t e d e d e m a n d e r , d a n s l ' o r a i s o n d o m i n i c a l e , 

c e p a i n q u i d o i t s e d i g é r e r et ê t re r e j e t é e n un 

l i e u s c c r c t , à n o u s à q n i la p r é o c c u p a t i o n d u l e n -

d e m a i n est i n t e r d i t e . 11 n ' y a p o i n t d u reste d e 

g r a n d e d i f f é r e n c e e n t r e èrciodciov e t i w f a t o V . La 

p r é p o s i t i o n s e u l e est c h a n g é e , n o n le m o t l u i -

m ê m e . Il e n est q u i p e n s e n t q u e le p a i n q u e n o u s 

d e m a n d o n s d a n s l ' o r a i s o n d o m i n i c a l e e s t a p p e l é 

ÈTiioOrnov, p a r c e qu ' i l e s t a u - d e s s u s d o t o u t e s les 

oûcMç, c ' e s t - à - d i r e a u - d e s s u s d e t o u t e s l e s s u b s -

t a n c e s . S i l ' o n a d m e t c e s e n s , il no d i f f è r e p a s 

b e a u c o u p d e c e l u i q u e n o u s a v o n s e x p o s é , car 

Deurn appel lamns Salvatorcm nostrum Jesum Chris-
t u m , qui dedit semet ipsum pro nobis , lit pret ioso 
sanguine suo nos redimcrct ab o m n i iniquitate , e t 
mnndaret sibi popu lum -nBp-.oufr.ov (ita qu ippe h a b e -
tur in G r e c o ) et b o a o r u m o p e r u m faceret e m u l a t o -
r c m . Saipc m e c u m considerans qu id sihi vcllct v e r -
b u m lovctov, e t a sapieutibus steoiili b u j u s iuterro-
gans si forte alicubi legissent, numquaiQ invenire 
potui qui mihi quid signillcaret, exponeret . Q n a m o -
brem compulsus sum ad vctus instrumentum recurre-
re, unde arbitrahnr et Apo^tolum sumpsisso q u o d 
dixarat. Hebra-us enim ex l l e b r e i s , et secundum le -
g e m P h a r i s e u s , nt lque id ponebat in Epistola sua, 
q u o d in vcter i TesUimento l e g i s t s c noverat . In 
Deuteronomio itaquo r e p e r i : «< Quouiaui popoh i s 
sanctus tu D o m i n o Deo tuq, el. in te complacui l D o -
mino D e o t n o ; ut esse3 ei in popu lum -spiovcu>v, e x 
o m n i b u s populis q u i sunt super fac iem t e r r e . » Deut. 
vu, 6 . Et in c e n l e s i m o tricesimo quarto Psalmo, u b i 
n o s h a b e m u s , « Psallitc nomini e jus , q u o n i a m suave 
e s t : quoniam J a c o b elegit sibi Dominus , Israel in 
possess ionem s i b i : » Ps. cxxx iv , 3, 4 : pro eo quod 
est, « in possess ionem, » it' G r e c o scr iptum est, eU 
s e p t o u u i a ^ v , quod quidem Aquila et quinta Edi-
tio, tii Ttepwiioiov expresserunt : Septuaginta vero 

et Theodot io , « c p t c v î ' - o ^ v transferentes, commuta-
t ionem s y l l a b e fecere , non sensus. Symmachus igi-
tur prò e o quod est in G r e c o in H e b r e o , 
so OLLA expressit iÇaiperov, id est, « egre-
gi i lm, vel p r e c i p u u m : » prò q u o v e r b o in alio vo lu -
mine Lat ino sermone utens. <« pccul iarem o interpre-
tatus est . Kecle igitur Christu? Jesus, magnus Deus 
noster atqne Salvator, rcdeuiit n o s sanguine s u o , ut 
sibi Christ ian»m p o p u t u m pecu l iarem faceret , qui 
peculiaris tunc esse poôsét, si h o n o r u m o p e r u m e m u -
lator existeret. Unde et i l lud quod in Evangel io se-
cundum Latinos interprètes scr iptum est : * Panera 
nostrum quot id ianum da n o b i s h o d i e , » Malli». vi, 41, 
melius in G r e c o habelur « panetti nos trum » èrioócìov," 
id est, « p r e c i p u u m , egreg ium, peeuliurein, >• cuui 
vldelicet qui d e cœlo descendons , a i t . « E g o suoi 
panis qui d e cœlo descendi . » Jonn. vi, 5. Absll 
qu ippe ut n o s , qui in crastinum cogitare prohibemur, 
de pane istó qui post paululum c o n c o q ù e n d u s et 
abj ic iendus est in sceessum, iu prece Domin i ca roga-
re j u b e a m u r . N e e multum differt inter ìtagìtjiV' et 
xîptCfûcToi : preposiLio enim tantummodo est mutata, 
n o n verburn. Quidam IXIOWTWV existimant in oratione 
Domin i ca panem dic ium, quod super o m n e s ovsiac 
ait, hoc est, super uuiversas rubsUntìas . Quod si 

t o u t c c q u i est r e m a r q u a b l e , s u p é r i e u r , e s t e n 

d e h o r s et a u - d e s s u s d e t o u t e s c h o s e s . 

V e r s . 15 . — « P r ê c h e z c e s vér i tés , e x h o r t e z et 

r e p r e n e z avec u n e g r a n d e a u t o r i t é . -> L ' A p ô t r e 

r e c o m m a n d e t r o i s c h o s e s : «< p r ê c h e z , e x h o r t e z 

e t r e p r e n e z . « P r ê c h e z » p a r a î t d e v o i r s e r a p p o r -

ter à la d o c t r i n e . Ce q u i s u i t « e x h o r t e z » c ' e s t - à -

d i r e œapawifat, a d a n s le g r e c u n e s i g n i f i c a t i o n 

a u t r e q u e d a n s le latin ; c a r r.^oVvc>.Ttci; s i g n i f i e 

p l u t ô t c o n s o l a t i o n q u ' e x h o r t a t i o n . II a e m p l o y é 

p l u s h a u t le m ê m e m o t en p a r l a n t d e s j e u n e s 

g e n s : « C o n s o l e é g a l e m e n t l e s j e u n e s g e n s , e n 

l e u r r e c o m m a n d a n t d ' ê t r e c h a s t e s en t o u t e s * 

c h o s e s . » N o u s lui a v o n s d o n n é en s o n l i e u l e 

s e n s d ' e x h o r t e r . C e l u i , en e f f e t , q u i d i t : « N o u s 

v o u s e n s u p p l i o n s a u n o m d e J é 3 u s - C h r i s t , r é -

c o n c i l i e z - •vous a v e c D i e u , » 1 Cor. v , 2 0 , c o n s o l e 

ce l i l i q u i l ' e n t e n d , il s ' h u m i l i e l u i - m ê m e , i l 

s ' a b a i s s e p o u r g a g n e r c e l u i qu ' i l v e u t c o n s o l e r . 

Q u a n t à l a t r o i s i è m e c h o s e : « R e p r e n e z , » c ' e s t 

l e c o n t r a i r e d e la c o n s o l a t i o n , c ' e s t - à - d i r e q u e 

c e l u i q u i a m é p r i s é la c o n s o l a t i o n , e s t d i g n e d e 

r e p r o c h e s , o t m é r i t e d ' e n t e n d r e : .. V o u s avez 

o u b l i é la c o n s o l a t i o n q u i v o u s p a r l e c o m m e à 

d e s fils. » N o u s v o y o n s auss i d a n s l ' é p î t r c à T i -

m o t b é o , u n e a u t r e c o n s o l a t i o n et u n e a u t r e r é -

p r i m a n d e : .. I n s i s t e à t e m p s , à c o n t r e - t e m p s , 

b l â m e , r e p r e n d , c o n s o l e . » I l Tira, i v , 12 . D a n s 

c e t e n d r o i t , l a r é p r i m a n d e p r é c è d e , e t e n s u i t e la 

s é v é r i t é est t e m p é r é e p a r la c o n s o l a t i o n . I c i , a u 

accipitur, n o n multum ab ao sensu differì queui 
exposu imus . Quidquid enim egreg ium est et prœc î -
puurn. extra omnia est , e t super omnia . 

(Vers. 15.) « Hœc l o q u e r e et exbortarc , et increpa 
c n m o m n i imperio . » Tria posuit , » l oquere , e x b o r -
tare, et increpa . » Et q u i d e m in e o q u o d ait, . l o q u e -
re , .. ad doctr inam videtur esse re ferendum. Quod 
vero intui i ! : « c x b o r l a r c , » id est , OTIWWÎÀSI, aliud 
q u o d d a m i n Cricco signilicat q u a m in Lat ino : i r i p i -

q u i p p e magis « c o n s o l a t i o o c n i . quam « exl ior-
tatioucra » s o n a t . Hoc verbum et super ius d e ado l c -
scenl ibus est locutus : « Juveues similiter conso lare , 
pudicos esse iu o m n i b u s , a De q u o nos in suo loco 
ila o t in Latino legitur, quasi « exbo i tare > scr iptum 
esse, cxpressiuius. Consola lur igitur amlientem, qui 
dicil : . I logamus p » Christo, r e c o n u l i a m i o i l )eo » 
' Cor. r, 20, el seipsum humil ia i e l .ub j i c i t , ut lucri 
« tc iat qneui consolatur. Q u o d vero tertium est, . in -
crepa, » couso iaUoui niibi v idc lur esse contrarimi! , 
ut qu i co i oque couso la l i ouem contempser i l , incrcpa-

t i o u e sii d iguus, c i mereatur audire : Oblili eslis 
' W W » « o n i s , qua: » ob i s ut flliis loquitnr . » Ad T i m o -

i n c u m q u o q u e alteram couso la t i oo cm, et increpat io -
nem alteram l e g i m t t s > A p 0 3 t „ i 0 . , , 0 i l s o p . 
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c o n t r a i r e , l ' A p O t r e v e u t q u e l e s d i s c i p l e s s o i e n t 

d ' a b o r d c o n s o l é s , et s ' i l s ne p r o f i t e n t p o i n t d e l a 

c o n s o l a t i o n , q u o n l e s r e p r e n n e , e t q u ' o n l e s r e -

p r e n n e a v e c u n e p l e i n e a u t o r i t é . C a r c ' e s t a ins i 

q u ' i l f a u t c o m p r e n d r e c e s p a r o l e s : « R e p r e n e z -

l e s avec u n e p l e i n e a u t o r i t é c ' e s t à la r é p r i m a n d e 

s p é c i a l e m e n t e t n o n a u x d e u x c h o s e s q u i p r é c è -

d e n t q u e s e r a p p o r t e n t : . , a v e c u n e p l e i n e autor i té . . . 

C a r il est c o u l r e l ' u s a g e d e d i c o : c o n s o l e z a v e c 

u n e p l e i n e a u t o r i t é , p a r l e z a v e c u n e p l e i n e a u t o -

r i t é , t a n d i s q u ' o n p e u t p a r f a i t e m e n t d i r e : R e -

p r o u e z a v e c u n e p l e i n e a u t o r i t é : 

« Q u e p e r s o n n e n e v o u s m é p r i s e : « O n c r o i r a 

p e u t - ê t r e q u e s a i n t P a u l f a i t à T i t e la m ê m e r e -

c o m m a n d a t i o n qu ' i l a fa i te à T i m o t h é e : Q u e p e r -

s o n n e n e m é p r i s e vo t re j e u n e s s e . » I T i m . rv , 14 . 

M a i s p o u r n o u s , eu n o u s a p p u y a n t s u r la d i f f é -

r e n c e d u t e x t e g r e c , n o u s p e n s o n s q u o le m o l 

rapœpovîfao qu ' i l e m p l o i e i c i , a u n e a u t r e s i g n i f i -

c a t i o n q u e l e m o t « r a y ^ v i ™ q u ' i l e m p l o i e d a n s 

l e p i t r e à T i m o t h é e , e t q u e l e s p r é p o s i t i o n s rapt 

e t xa^J, d o n n e n t a u v e r b e un s e n s d i f f é r e n t . O r , 

c c n ' e s t p a s a u h a s a r d , o u c o m m e i l l u i p l a î t , 

q u o l ' A p ô t r e s a i n t P a u l e m p l o i e n o n - s e u l e m e n t 

d e s n o m s e l d e s v e r b e s , m a i s a u s s i d e s p r é p o s i -

t i o n s d i f f é rentes s e l o n Jes c i r c o n s t a n c e s d i f f é r e n -

t e s . N o u s en a v o n s u n e p r e u v e é v i d e n t e d a n s c e s 

p a r o l e s : • L a f e m m e v i e n t d e l ' h o m m e , et l ' h o m m e 

p a r la f e m m e . » I Cor. si, 1 2 ; e l d a n s c e q u ' i l 

d i t a i l l e u r s : « P u i s q u e c ' e s t d e l u i , p a r lui e t e n 

por lune , importnne , argue, increpa . conso lare . » flTim. 
IV, 2. Et ibi qu idem increpatio aute assumitur, c l pos -
tca conso lat ion« sever i la - lemperatur. n ie vero auto 
vult disc ipulos consoiar i , e t si non profecer int c o n -
so laudo , tunc corr ip i , e t corripi c u m o m n i imperio . 
Sic enim inleUigo h o c q u o d dictum est : « increpa 
c o m o m n i importa, .. ut specialibir ad inc repa l i o -
n e m , et u o u ad d u o superiora in c o m m u n e referalur. 
Nequc enim « m v e u i l dicerc, consolare c u m o m n i 
imperio , c l loquere c u m o m n i imper io . sed taotum-
m o d o , increpa c u m o m n i imper io . 

« Mémo le c on t cmua l . a E i i s l i m c t aliquis b o c ipsum 
nunc a d T i l u m scribi quod ad T i m o t b e u m dictum est : 
' Nemo adolescentiam tuam contemuat . » I Tint, iv 
l i . N o s v c r . i j u x l a Grara sermouis di f feranHam,aliud ' 
putamus siguificare jrep-.çpovsiTO. q u o d b i c scr ibitur , 
c l Idiml i i m g f j i u w W , q u o d ad T i m o l b c n m dictum csl , 
et praiposil iones r l f i , vel s , . „ s U m facere 

d iversum. Q u o d autem n o u fortuito , c l ut l ibet, Pau-
lu» apostolus, non sotuiu n o m i n i b u s e t verbis , v e r u m 
eUaui prœposi l ioi i ibus ibvers is utatur pro varielata 
causarum, p e r s p i c u u m ûer î po ler i t ex c o quod a i l : 
. SI ulier enim ex viro , vir vero per uiul icrcm. » Il Cor. 
xi. 2 . Et abbi : « Quia ex c o et par eum c l in Ipso 



lui que sont toutes choses. » ftom. xi, 36 ; et dans 
un autro endroit : « Paul, apôtre, non par les 
hommes , ni par l'autorité d 'aucun homme. » Cal. 
i, i . Nous pensons donc que le mot xaTO?pÎvn«ty 
exprime proprement le mépris de celui qui, par 
exemple, étendu sur le chevalet et au milieu des 
barres de fer, méprise la douleur et san3 être ef-
frayé des menaces du j u g e , ni des frémisse-
ments du peuple qui l 'environne, méprise et 
regarde c o m m e rien tous les supplices; pour la 
confession du martyre. Il y a, au contraire, un 
mépris coupable dont Rabacuc parlant sous l ' ins-
piration de l 'Esprit-Saint, dit : « Regardez con-
tempteurs, soyez attentifs, admirez les merveilles 
et soyez anéantis. » Halac. i, 5. C'est dans ce 
sens que l 'Apôtre, c o m m e nous l'avons remar-
qué, dit à Timothée : « Que personne ne méprise 
votre jeunesse » I Tim. iv, 1?, c 'est-à-dire, j e n e 
veux pas q u e vous vous conduisiez de manière 
à être un juste sujet de mépris pour quelqu'un. 
Quant au motr.ïoiçpôvYiaïc, il explique, c o m m e l'af-
firment les Stoïciens qui distinguent subtilement 
les mots, le sentiment d'un h o m m e qui, plein de 
confiance en lui-même, se croit meilleur qu 'un 
autre, et méprise celui qu'il croit lui être infé-
rieur ; et qui, de plus , pensant être plus sage, 
regarde comme digne de mépris celui qu'il pense 
être au-dessous de lui. Tel est cet homme qui , 
gonflé par un orgueil démesuré, n'avait, disent les 
grecs, que du mépris pour le ciel et le soleil, et 
à qui on prête par dérision ces paroles : 'Asp&eatû 
xat r.ept?povw tov $fu>v ce que nous pouvons tra -

sunt omnia. " Rom. xi, 36. Nec non et illud, « Paulus 
apostolus non ab bominibus, ueque per hominem. » 
Gulat. i, 1.) Existimamus itaque /xraçpivr.a'.v adeon-
lemptum proprie pertinere, vel cum quis inter ecu-
leum laminasque distentus, contemnil dolorem, et 
Dec judicis comminatiounrn, nec circumstantis populi 
frenulum pertimescit : sed pro confessione martyrii, 
universa supplicia contemnit et despicit. Econtrario 
autem est et malus contemptus, de quo et Abacuc, 
Spiritu saucto in se loquente, testatur: « Videte con-
temptores : et inspicite et admiramini mirabilia, et 
disperdimini. » Abac, i, 5. Juxta quod ad Timotlieum 
quoque scriptum diximus : « Nemo adolescentiam 
tuarn contemnat. « 1 Tim. iv, 12, id est. Nolo te ta-
lem exbibeas ut possis ab aliquo merito contemni 
Ïl3pi??àvr.:r.ç autem illud sonat, sicut Stoiei tamenas-
serunt. qui distinguunt inter verba aubtiliter, cum 
quis confidens sibi, se alio esse meliorem, despicit 
eum quem iuleriorem putat, et super, id est, plus sa-
piens, bumiliorem existîmat diguum esse contemptu. 
Tale quid intumescens superbi» vanitatc, et cudum 
ipsum, solemque despiciens apud Gra:cos quidam di-
xisse deluditur : 'As?o6a?w « s p ^ v C » -côv r.Xiov, 

duire ainsi : Je m'élève dans les airs, et j o sais 
que j e vaux mieux que le soleil. Le mot r.epiçp-frr.sis -i 
dont se sert l 'Apôtre eu parlant à Tile a donc ce 
sens : Que nul des fidèles en comparant sa pro-
pre vie à votre v ie molle et nonchalante ne se 
croie mei l leur que vous. Car quelle édification 
possible p o u r le disciple, s'il a la conviction . 
d 'être supérieur à son maître? 11 fout donc que 
non-seulement les évêques, les prêtres et les dia- ; 
cres s 'appl iquent de toutes leurs forces, à être 
toujours par leurs discours et leur manière 
d 'être, au-dessus de tout le peuple qu'ils gouver-
nent, mais encore les ministres inférieurs, les 
exorcistes, les lecteurs, les portiers et tous ceux 
qui sont consacrés au service de la maison de 
Dieu . Car ce qui détruit v io lemment l'Église de 
Jésus-Christ , c'est lorsque la vie des clercs est 
mo ins b o n n e que celle des simples fidèles. 

Chap. TII. — V e r s . 1, 2 . « Avertissez-les d'être 
soumis aux princes et aux puissances, d 'obéir au 
c o m m a n d e m e n t , d'être prêts à toute bonne œ u -
vre ; de ne di f famer personne, de fuir les contes-
tations, d ' ê tre modérés, et de montrer la plus 
graude d o u c e u r envers tous les hommes . » Il 
écrit aux R o m a i n s à peu près dans les mêmes 
termes : « Que toute âme soit soumise aux puis -
sances supérieures, car il n'y a point do puis-
sance qui n e soit de Dieu. Ilom. xiii , \. Saint 
Paul p r o m u l g u e ce précepte dans l 'une et l'autre 
épître, parce que les doctrines de Judas le Gali-
léen avuient encore de son temps une certaine 
inf luence , et ralliaient un grand nombre de par-

quod nos Latine possumus dicere. « Scando per ac-
reni et pluris me novi esse qnam solem. nep-.çpOTi-
iroii ergo, qum mine ad Tituui ponitur, illum sen-
sum baljel : Nemo eornm qui in Ecclesiis sunt, te se-
guiter ageuta, aie vivat, ut ee putet esse meliorem. 
Qualis enim œdificatio «rit discipuli, si se intclligat 
inagistro esse rnajorem ? Unde non solmn episcopi, 
pvesbyteri et diaconi debent magnopere providere ut 
cunctum populum cui pnesident, conversatione et 
sermone prcccedant : verum et inferior gradus, exor-
ciste, lectores, œditoi, et omnes omnino qui domui 
Dei serviont. Quia vehementer Ecclesiam Chrisü des-
truit, meliores laicos esse quam clericos. 

(Cap. 111. — Ver 
bus et potestatibus 

e. 1, 2.) 
subditc 

« Admc me i 
obedi 

Uos principi-
re : ad omne 

opus bonum parat 
uou litigosos esse, 
tes mansuetudinen a ad o n 

odestoB, 
mes bon 

^oma 
blasphemare, 
em ostenden-

n Tale quid 
et ad Romanos sei 'ibitur : « Omnis i ani ma potestati-
bus superioribus s ubdita i ùl. Non est t mim pote?taa. 
nisi a Deo. » Rom. sut, 1. Quod qu'idem prasceptuni,. 
et hic, et ibi propterea puto editum, quia Judie Gali-
l<ei per illud tempus degma adhucvigebal.ct babe bat. 

tisans dont les Actes des Apôtres font mention. 
Nous l isons en effet dans l 'auteur sacré : « R y a 
peu de temps que Théodas se leva, se disant un 
personnage, et environ quatre cents hommes 
s'unirent à lui.. . Et après lui, aux j ours du dé-
n o m b r e m e n t ^ leva Judas le Galiléen »> Acts?,3Q, 
qui entre antres choses enseignait que d'après 
la loi on ne devait reconnaître d'autre Seigneur 
que Dieu seul, et que ceux qui portaient les 
dîmes au temple ne devaient point payer le tri-
but à César. Cette hérésie avait fait de si grands 
progrès qu'elle avait répandu le trouble parmi 
les Pharisiens et dans une grande partie du peu-
ple , à ce point qu'on déféra fi notre Seigneur 
cette question : « Est-il permis ou n o n de payer 
le tribut à César? Question à laquelle notre Sei-
gneur fit cette réponse pleine de sagesse et de 
p r u d e n c e : « Rendez à César ce qui appartientft 
César, et à Dieu ce qui est à Dieu. » Mattk. xxn, 
17-21. C'est en conformité avec cette réponse que 
saint Paul enseigne ainsi que les fidèles doivent 
être soumis aux principautés et aux puissances. 
Le mot grec 'Apyaè signifie plutôt principautés 
q u e princes, et il exprime la puissance ello-
m è m e plutôt q u e les hommes qui l 'exercent. 
Mais c o m m e il avait d i t : « Avertissez-les d'être 
soumis aux princes et aux puissances, » ceux qui 
craignent les châtiments pouvaient trouver ici 
une occasion de nier en affirmant q u e selon le 
précepte de l 'Apôtre ils étaient soumis aux pr in -
cipautés et aux puissances, et qu'ils taisaient cc 

pluriinos sectatores, cujus et in Actibus Apostolorum 
fit mentio. Scriptura refereute ; « Antc hos enim dies 
surrexit Theodas, dicens, quemdam se esse magnum : 
cui appositi sunt viri quasi tria millia. » Actor. v. 36 ; 
et, a post hune surrexit in diebus census Judas Cali-
IOÎUS : a qui inter cœtera hoc quasi probabile profe-
rebat ex Lege, nullura debere Dominum nisi Solum 
Deum vocari : et eos qui ad lemplum décimas defer-
rent, Cçbsari tributa non reddere. Quœ hruresisiulau-
tum creverat, ut ctinm Pharisieorum et multam pnr-
tem populi conturbaret : ita ut ad Dominum quoque 
nostrum referretur haie quiestio : « Licet Ca-aar daru 
tribntum, an non. » Mai. xxu, 17? Quibus Dominus 
prndcnter, cauteque respoudens ait : « Reddite quœ 
sunt Ca-saris, Ciesari : et quee sont Dei, Deo. » Ibid,, 
2 1 . Cui responsioui Paulus apostolus éoogruens, do-.-et 
principaUbus et poiestatibus credenlea debere esse 
sobjectos. quippe qui« leguntur «u Gnceo, ma-

gis « principatus » quam * principes •> sonanl : et 
ipsam signifient polestatem, non eos qui in poteslâte 
sunthomines. Sed quiâdixerat, « Admone ilios, r.rin-
cipalibus et potestaiibus subditos es.se : poterat bis 
qui tormenta fonnidant, occasio ad negandum da.i • 
juxtaApostoli dicùlm se ass«rerent pr inc ipa les et 

qu'on leur commandait. L'Apôtre ajoute d o n c : 
« D'être prêts à toute bonnq. œuvre. » Si cc que 
l 'empereur et le préfet ordonnent est bon, obé is -
sez îi la volonté d e celui qui commande . Si l ' o r -
dre est mauvais et contraire à la loi de Dieu, 
faites cette réponse des Actes des Apôtres : « Il 
vaut mieux obéir à Dieu qu'aux hommes . » Act. 
v, 27. Nous devons entendre cc précepte des ser-
viteurs h l 'égard de leurs maîtres, des épouses il 
l 'égard de leurs maris, des enfante vis-à-vis de 
leurs parenls, ils sout tous en effet obligés 
d 'obéir à leurs maîtres, à leurs maris , à leurs pa-
rents, tant qu 'on ne leur commande rien de con -
traire à la loi de Dien. Le mot « d'être prêts » 
peut être entendu de deux manières, ou en sous 
entendant : « d'être prêts fi toute bonne œuvre ; 
ou en rattachant à ce qoi précède ces paroles : 
d'obéir à toute bonne œuvre, et la proposition 
terminée, faire un précepte spécial de ce qui 
suit, - d'être prêts, « dans le sens de ce qui est 
écrit dans le Lévitiqnc. « Le bouc qui est envoyé 
dans le désert, chargé des malédictions du peu-
pic , est remis entre les mains d 'un h o m m e qui 
est prêt et choisi pour cela. >» lévit. xvi, 21. Si 
donc , quelqu'un est prêt à prendre ce bouc émis-
saire, il doit le conduire dans le désert, l 'y per-
dre et autant qu'il est en lui. l 'exterminer par une 
sentence de malédiction ; lorsqu'il aura exécuté 
cct ordre, il sera prêt il toute bonne œuvre. On 
peut entendre d'une autre manière ces paroles : 
« d'être prêts », c 'est de se représenter dans l 'es-

potestatibus esse subjeelos, et facere quod juberent; 
propterea subjecit : « Ohedire ad omne opus bonum. « 
Si bonum est quod prweipit imperator et pra^es, ju -
bentis obsequere volnnlati. Sin veroinalum, et con-
tra Deum sapit : responde ei illud de Actibus aposto-
lorum : iiOhedire oportet Deo magis quam hominibus.» 
Act. v, 29. Hoc îpsum et de servis mtelligamus âptid 
dominos, et de uxoribus apud viros, et de filiis apud 
parentes, quod in illis tantnm debcanl dominis, viris, 
pareutibus PSSC subjecti, qme contra l)ei man-
data non veniunt. Quod vero seqnitur : Parato3 
e^se. >• dupiieiter lcgeitdum, ut vel subaudiatur, ad 
omne opus bonum paratos esse : vel certe cum supe-
rioribus copulato hoc quod ait, « ohedire ad omne 
opus bonum. a et hncusque fïnito, quasi aliud pro-
prium ei. speciale pra;ceptum sit, « paratos esse. » 
juxta illud quod in Lovitico scriptum est : «, iiircum 
qin ennuitur maledicta populi sustinenlem, tradi in 
manus hominis p;irati. /¿vit. xvi, 21. Si quis ergo 
paratus est, ut teneut, et educat (.M. de-

ilurat) illum in desertum, et ibi enm dîsperdat, et 
quantum in se est, sorle malédictionis extermine^ is 
cuui obedicrit, omni operi bono etiam paratus erit. 
Potcst autem et aliter accipi, « paratos esse : >. ut 



l u i q u e s o n t t o u t e s c h o s e s . » ftom. x i , 3 6 ; e t d a n s 

u n a u t r o e n d r o i t : « P a u l , a p ô t r e , n o n p a r l e s 

h o m m e s , ni p a r l ' a u t o r i t é d ' a u c u n h o m m e . » Cal. 

i , i . N o u s p e n s o n s d o n c q u o l e m o t xaTO?pÎvn«ty 

e x p r i m e p r o p r e m e n t l e m é p r i s d e c c l u i q u i , p a r 

e x e m p l e , é t e n d u s u r l e c h e v a l e t e t a u m i l i e u d e s 

b a r r e s d e f e r , m é p r i s e l a d o u l e u r e t s a n 3 ê t re e f -

f r a y é d e s m e n a c e s d u j u g e , n i d e s f r é m i s s e -

m e n t s d u p e u p l e q u i l ' e n v i r o n n e , m é p r i s e et 

r e g a r d e c o m m e r ien t o u s l e s s u p p l i é e s ; p o u r la 

c o n f e s s i o n d u m a r t y r e . Il y a , a u c o n t r a i r e , u n 

m é p r i s c o u p a b l e d o n t R a b a o u c p a r l a n t s o u s l ' i n s -

p i r a t i o n d e l ' E s p r i t - S a i n t , d i t : « R e g a r d e z c o n -

t e m p t e u r s , s o y e z a t tent i f s , a d m i r e z l e s m e r v e i l l e s 

e t s o y e z a n é a n t i s . » Halac. i , 5 . C 'es t d a n s c e 

s e n s q u e l ' A p ô t r e , c o m m e n o u s l ' a v o n s r e m a r -

q u e , dit à T i m o t h é e : « Q u e p e r s o n n e n e m é p r i s e 

v o t r e j e u n e s s e » I Tim. iv, 1 ? , c ' e s t - à - d i r e , j e n e 

v e u x p a s q u e v o u s v o u s c o n d u i s i e z d e m a n i è r e 

à ê t r e u n j u s t e s u j e t d e m é p r i s p o u r q u e l q u ' u n . 

Q u a n t a u motr.'piçpôvYiaïc, il e x p l i q u e , c o m m e l ' a f -

firment l e s S t o ï c i e n s q u i d i s t i n g u e n t s u b t i l e m e n t 

l e s m o t s , l e s e n t i m e n t d ' u n h o m m e q u i , p l e i n d e 

c o n f i a n c e en l u i - m ê m e , s e c r o i t m e i l l e u r q u ' u n 

a u t r e , e t m é p r i s e c e l u i qu ' i l c r o i t l u i ê t r e i n f é -

r i e u r ; e t q u i , d e p l u s , p e n s a n t ê t r e p l u s s a g e , 

r e g a r d e c o m m e d i g n e d e m é p r i s c e l u i q u ' i l p e n s e 

être a u - d e s s o u s d e l u i . T e l e s t c e t h o m m e q u i , 

g o n f l é p a r u n o r g u e i l d é m e s u r é , n ' ava i t , d i s e n t l e s 

g r e c s , q u e d u m é p r i s p o u r le c i e l e t l e s o l e i l , e t 

à q u i on p r ê t e p a r d é r i s i o n ces p a r o l e s : 'Asp&eatû 

xat r.ept?povw tov $fu>v c e q u e n o u s p o u v o n s t r a -

sunt omnia . " Rom. x i , 36. Nec non et illud, « Paulus 
apostolus non a b bomin ibus , neque per h o m i n e m . » 
Galat. i, 1.) Existimamus itaque /xraçpivr.a'.v a d e o n -
l e m p t u m propr ie pertiuere, vel c u m qnis inter e c u -
leum lamiuasque dislentus, coutemnit i l o lorem, et 
n e c jud i c i s comni inat iouem, nec circumstantis popu l i 
f r enu lum perl imescit : sed pro con fess ion« marlyr i i , 
nn iversa suppl ic ia contemnit e t despicit. Ecoatrario 
autem est et malus contemptus , de q u o et A b a c u c , 
Spiritu saucto in se l oquente , testatur: « Videte c o n -
temptores : et inspicite et admiramini mirabil ia , et 
disperdimini . » Abac, i, 5. Juxta quod ad Timot l ieum 
quoque scriptum d ix imus : « Nemo adolescentiam 
tuarn contcmnat . « I Tim. iv, 12, id est. Nolo te ta-
l e m exbibeas ut poss is ab a l iquo merito eontemni 
Ïl3pi??àvr.:r.ç autem illud sonat , s icut Stoiei t a m e n a s -
serunt, qui distinguunt inter verba aubtiliter, c u m 
quis conf idens sibi, se alio esse me l i o rem, despic it 
eum q u e m iuteriorem putat, et super, id est, p lus sa-
piens, humil iorem exist îmat d iguum esse c o u t e m p t u . 
Tale qu id intumescens superb ie vanitatc, et co?lum 
i p s u m , so lemque despic iens apud G r e c o s quidam di-
xisse deluditur : 'As?o6a?w «pypp&vw -côv r.Xiov, 

d u i r c a i n s i : J e m ' é l è v e d a n s l e s airs , e t j n sais 

q u e j e v a u x m i e u x q u e le s o l e i l . L e m o t r.epiçpô^r.sis -i 

d o n t s e s e r t l ' A p ô t r e e n p a r l a n t à ' f i l e a d o n c c e 

s e n s : Q u e n u l d e s fidèles e n c o m p a r a n t sa p r o -

p r e v i e à v o t r e v i e m o l l e e t n o n c h a l a n t e n e s e 

c r o i e m e i l l e u r q u e v o u s . Car q u e l l e é d i f i c a t i o n 

p o s s i b l e p o u r l e d i s c i p l e , s ' i l a la c o n v i c t i o n . 

d ' ê t r e s u p é r i e u r à s o n m a î t r e ? 11 faut d o n c q u e 

n o n - s e u l e m e n t l e s é v ê q u e s , l e s p r ê t r e s et les d ia - ; 

c r e s s ' a p p l i q u e n t d e t o u t e s l e u r s f o r c e s , à ê t re 

t o u j o u r s p a r l e u r s d i s c o u r s et l e u r m a n i è r e 

d ' ê t r e , a u - d e s s u s d e tout le p e u p l e q u ' i l s g o u v e r -

n e n t , m a i s e n c o r e l e s m i n i s t r e s i n f é r i e u r s , les 

e x o r c i s t e s , l e s l e c t e u r s , l e s p o r t i e r s e t t o u s c e u x 

q u i s o n t c o n s a c r é s a u serv i ce d e la m a i s o n d e 

D i e u . Car c e q u i d é t r u i t v i o l e m m e n t l 'Ég l i s e d e 

J é s u s - C h r i s t , c ' e s t l o r s q u e la v i e d e s c l e r c s est 

m o i n s b o n n e q u e c e l l e d e s s i m p l e s fidèles. 

C h a p . n i . — V e r s . 1 , 2 . « A v e r t i s s e z - l e s d ' ê t r e 

s o u m i s a u x p r i n c e s et a u x p u i s s a n c e s , d ' o b é i r au 

c o m m a n d e m e n t , d ' ê t r e p r ê t s à t o u t e b o n n e œ u -

v r e ; d e n e d i f f a m e r p e r s o n n e , d e f u i r l e s c o n t e s -

t a t i o n s , d ' ê t r e m o d é r é s , et d e m o n t r e r la p l u s 

g r a u d e d o u c e u r e n v e r s t o u s les h o m m e s . » Il 

é c r i t a u x R o m a i n s à p e u p r è s d a n s l e s m ê m e s 

t e r m e s : « Q u e toute A m e s o i t s o u m i s e a u x p u i s -

s a n c e s s u p é r i e u r e s , c a r il n ' y a p o i n t d o p u i s -

s a n c e q u i n e s o i t d e D i e u . Ilom. x i i i , \ . S a i n t 

P a u l p r o m u l g u e c e p r é c e p t e d a n s l ' u n e et l ' a u t r e 

é p î t r e , p a r c e q u e l e s d o c t r i n e s d e J u d a s l e G a l i -

l é e n a v u i e n t e n c o r e d e s o n t e m p s u n e c e r t a i n e 

i n f l u e n c e , e t ra l l i a i en t u n g r a n d n o m b r e d e p a r -

q u o d n o s Lat ine possumus d i cere . « S cando per ac -
reni e t p l u r i s m e n o v i esse q n a m solem. nep-.çpOTi-
iroii e r g o , qu<e n n n e a d Tituui ponitur , i l lum sen-
s u m bîi l jel : N e m o eornm qui in Ecclesi is sunt, te se-
gu i ter a g e n t a , sic vivat, ut ee putet esse mel iorem. 
Qualis e n i m œdif icat io erit discipuli , si se intclligat 
inagis tro e s se rnajorem ? Unde n o n s o l u m ep i s cop i , 
pvesbyter i e t d iacon i debent m a g n o p e r e prov idere ut 
c u n c t u m p o p u l u m cui pnesident , conversat ione et 
s e r m o n e p r é c é d a n t : veruin et inferior gradus, e x o r -
c i s t e , l e c t o res , e d i t u i , et o m n e s o m n i n o qui domui 
Dei serv iuut . Quia vehementer Ecolesiam Chrisü des-
truit , m e l i o r e s laicos esse quam clericos. 

(Cap. 111. — V e r 
b u s et potestat ibus 

e. 1, 2 . ) 
subditc 

« A d m c me i 
obedi 

Uoa principi -
re : ad omne 

o p u s b o n u m parat 
u o u l i t i gosos esse, 
t e s m a n s u e t u d i n e n a ad o n 

odestoB, 
ines b o n 

*omn 
blasphemare, 
e m ostenden-

n Tale quid 
et a d R o m a n o s sei 'ibitnr : '< Omnis i ani ma potestati-
b u s s u p e r i o r i b u s s ubdita i sit. N o n est t mim potestaa. 
n i s i a D e o . » Rom. sut, 1. Q u o d qu idem preecp tun i , 
e t l i ic , e t i b i propterea puto editum, quia J u d e Gali-
lœi p e r i l lud tempus d o g m a a d h u c v i g e b a l . c t babe bat. 

t i s a n s d o n t l e s A c t e s d e s A p ô t r e s f o n t m e n t i o n . 

N o u s l i s o n s en e f fet d a n s l ' a u t e u r s a c r é : « R y a 

p e u d e t e m p s q u e T b é o d a s s e l eva , s e d i s a n t un 

p e r s o n n a g e , e t e n v i r o n q u a t r e c e n t s h o m m e s 

s ' u n i r e n t à l u i . . . Et après l u i , a u x j o u r s d u d é -

n o m b r e m e n t ^ leva J u d a s l e G a l i l é e n »> Acts?,3Q, 

q u i e n t r e a n t r e s c h o s e s e n s e i g n a i t q u e d ' a p r è s 

l a lo i o n n e deva i t r e c o n n a î t r e d ' a u t r e S c i g n e n r 

q u e D i e u s e u l , e t q u e c e u x q u i por ta ient les 

d î m e s a u t e m p l e ne d e v a i e n t p o i n t p a y e r le t r i -

b u t à C é s a r . Cette h é r é s i e ava i t fait d e s i g r a n d s 

p r o g r è s q u ' e l l e avait r é p a n d u le t r o u b l e p a r m i 

l e s P h a r i s i e n s et d a n s u n e g r a n d e p a r t i e d u p e u -

p l e , à c e p o i n t q u ' o n dé féra a n o t r e S e i g n e u r 

c e t t e q u e s t i o n : « E s t - i l p e r m i s o u n o n d e p a y e r 

le t r ibut à C é s a r ? Q u e s t i o n à l a q u e l l e n o t r e S e i -

g n e u r fit c e t t e r é p o n s e p l e i n e d e 9 a g e s s e et d e 

p r u d e n c e : « R e n d e z à C é s a r c e q u i a p p a r t i e n t f t 

César , e t à D i e u c e q u i est à D i e u . » Mattk. x x n , 

17-21. C 'es t e n c o n f o r m i t é a v e c c e t t e r é p o n s e q u e 

s a i n t P a u l e n s e i g n e a ins i q u e l e s f i d è l e s d o i v e n t 

ê t r e s o u m i s a u x p r i n c i p a u t é s et a u x p u i s s a n c e s . 

L e m o t g r e c 'Apyaè s i g n i f i e p l u t ô t p r i n c i p a u t é s 

q u e p r i n c e s , e t i l e x p r i m e l a p u i s s a n c e e l l o -

m è m e p l u t ô t q u e l e s h o m m e s q u i l ' e x e r c e n t . 

M a i s c o m m e il ava i t d i t : « A v e r t i s s e z - l e s d ' è i r e 

s o u m i s a u x p r i n c e s et a u x p u i s s a n c e s , » c e u x q u i 

c r a i g n e n t l e s c h â t i m e n t s p o u v a i e n t t r o u v e r i c i 

u n e o c c a s i o n d e n i e r en a f f i r m a n t q u e s e l o n le 

p r é c e p t e d e l ' A p ô t r e i l s é t a i e n t s o u m i s a u x p r i n -

c i p a u t é s et a u x p u i s s a n c e s , e t q u ' i l s l a i sa i ent c c 

p lurimos sectatores, cujus et in Actibus Aposto lorum 
fit mentio . Scriptura refereute ; « Ante hos enim dies 
surrexit Theodas , dicens, q u e m d a m se esse m a g n u m : 
cui appositi sunt viri quasi tria millia. » Actor. v. 36 ; 
et , a p03t hune surrexit in diebus census Judas Gali-
I e u s : a qui inter c e t e r a h o c quasi probab i le p r o f e -
rebat ex Lege , nullura debere Dominum nisi so lum 
Deum vocari : et eos qui ad l emplum déc imas defer -
rent , C é s a r i tributa non reddere . Q u e h e r e s i s i u l a u -
tum creverat, ut ctinm P h a r i s e o r u m et multam par -
tem popul i conturbaret : i ta ut ad Dominum quoque 
n o s l r u m referretur haie q u e s t i o : « Licet C é s a r daru 
t r ibntum, au u o n . » Mat. xxu, 1 7 ? Quibus Dominus 
prudenter , cauteque respoudens ait : « Reddite q u e 
sunt Cesaris , Cesar i : et q u e sunt Dei, Deo. » Ibid,, 
21. Cui responsioui Paulus apostolus i o û g r u e n s , do-:et 
principaUbus et poiestatibus credentcs debere esse 
subjectos . qu ippe q u e leguntur in G r e c o , ma-

g i s « pr inc ipatus» quam * pr inc ipes •> sonant : et 
ipsnm s i g n i f i a n t potestatem, non eos qui in potestâte 
s u n t h o m i n e s . Sed qu iâd ixerat , « Admone i l los , .prin-
c ipaUbus et potestatibus subditos esse : poterat bis 
q u i tormenta fonnidaut , occasio ad negandum da.i • 
j u x t a Aposto l i d i c lum se assererent principatibus et 

q u ' o n l e u r c o m m a n d a i t . L ' A p ô t r e a j o u t e d o n c : 

« D 'ê t re p r ê t s à t o u t e b o n n q . œ u v r e . » Si c c q u e 

l ' e m p e r e u r et l e pré fet o r d o n n e n t e s t b o n , o b é i s -

s e z îi l a v o l o n t é d e c e l u i q u i c o m m a n d e . S i l ' o r -

d r e est m a u v a i s et c o n t r a i r e à la lo i d e D i e u , 

fa i tes c e t t e r é p o n s e d e s A c t e s d e s A p ô t r e s : « Il 

v a u t m i e u x o b é i r à D i e u q u ' a u x h o m m e s . » Act. 

v , 27 . N o u s d e v o n s e n t e n d r e c c p r é c e p t e d e s s e r -

v i t e u r s h l ' é g a r d d e l e u r s m a î t r e s , d e s é p o u s e s il 

l ' é g a r d d e l e u r s m a r i s , d e s e n f a n t s v i s - à - v i s d e 

l e u r s p a r e n t s , i l s s o u t loua en e f fet o b l i g é s 

d ' o b é i r à l e u r s m a î t r e s , à l e u r s m a r i s , à l e u r s p a -

r e n t s , tant q u ' o n n e l e u r c o m m a n d e r ien d e c o n -

traire à la l o i d e D i e u . L e m o t « d ' ê t r e p r ê t s » 

p e u t ê t r e e n t e n d u d e d e u x m a n i è r e s , ou en s o u s 

e n t e n d a n t : « d ' ê tre p r ê t s fi t oute b o n n e œ u v r e ; 

o u en r a t t a c h a n t à c e q n i p r é c è d e c es p a r o l e s : 

d ' o b é i r à toute b o n n e œ u v r e , e t la p r o p o s i t i o n 

t e r m i n é e , f a i re u n p r é c e p t e s p é c i a l d e c e q u i 

su i t , - d ' ê t r e p r ê t s , « d a n s l e s e n s d e c e q u i e s t 

é c r i t d a n s le L é v i t i q n c . « L e b o u c q u i est e n v o y é 

d a n s l e d é s e r t , c h a r g é d e s m a l é d i c t i o n s d u p e u -

p l e , est r e m i s e n t r e l e s m a i n s d ' u n h o m m e q u i 

e s t p r ê t e t c h o i s i p o u r c e l a . >» lévit. x v i , 2 1 . S i 

d o n c , q u e l q u ' u n est p r ê t à p r e n d r e c e b o u c é m i s -

s a i r e , i l d o i t le c o n d u i r e d a n s le d é s e r t , l ' y p e r -

d r e et a u t a n t qu ' i l est en l u i . l ' e x t e r m i n e r p a r u n e 

s e n t e n c e d e m a l é d i c t i o n ; l o r s q u ' i l a u r a e x é c u t é 

c e t o r d r e , il s e r a p r ê t à t o u t e b o n n e œ u v r e . O n 

p e u t e n t e n d r e d ' u n e a u t r e m a n i è r e c e s p a r o l e s : 

« d ' ê t r e p r ê t s » , c ' e s t d e s e r e p r é s e n t e r d a n s l ' e s -

potestatibus esse subjectos , et facere quod j u b e r e n t ; 
propterea subjecit : « Ohedire ad o m n e o p u s b o n u m . « 
Si bonum est q u o d p r e c i p i t imperator et p r e 3 e s , j u -
bentis obsequere vo lnnlat i . S in v e r o i n a l u m , et c o n -
tra Deum sapit : responde ei illud de Actibus a p o s t o -
l o r u m : iiObedire oportet D e o magis quam h o m i n i b u s . » 
Act. v , 29. Hoc îpsum et d o servis iatel l igamus âptid 
dominos , et d e uxor ibus apud viros, e t de filiis apud 
parentes, q u o d in illis tautum d e b c a n l dominis , viris, 
pareutibus PSSC sul . jecti , q m e contra l)ei m a n -
data non veniunt. Q u o d vero s equ i tur : « Parato3 

>• dupiieiter l cgendum, ut vel subaudiatur, ad 
o m n e o p u s b o n u m paratos esse : vel certe c u m supe-
rioribus copulato h o c quod ait, « o b e d i r e ad o m n e 
o p u s b o n u m , a et h n c u s q u e finito. quasi al iud pro -
prium et speciale p r e c e p t u m sit, « paratos esse. » 
juxta illud quod in Lovitico scr iptum est : «, i i i rcum 
qui ennUilur malediota popul i sust inenlem. tradi in 
uianus hominis p;u-ati. f^vit. w i , 2 t . Si quis e i g o 
paratus est, ut à m i f n v A / teneat, et educat (Al. d e -
ilurat) il lum in desertum, et ibi c u m dîsperdat, et 
quantum in se est , sor le malédict ionis extermine ! , is 
euui obedicr i t , omni operi b o n o etiam paratus erit. 
Potcst autem et aliter accipi , « paratos esse : » ut 



p r î t t o u t e s l es c h o s e s qui p e u v e n t a r r i ver , a ins i 
l o r s q u ' e l l e s s e r o n t arr ivées , e l les n ' a u r o n t rien 
de n o u v e a u p o u r c e u x q u i l es s u p p o r t e r o n t ; i l s 
s e r o n t p r ê t s à tout : « De n e d i f f a m e r p e r s o u n o . * 
Cet te r e c o m m a n d a t i o n n e d o i t p a s être pr i se 
s i m p l e m e n t . En ctfet, l ' A p ô t r e n o d i t po int q u ' i l 
n e faut b l a s p h é m e r a u c u n h o m m e , m a i s en 
t e r m e s a b s o l u s q u ' i l n e faut b l a s p h é m e r p e r s o n n e , 
ni u n a n g e ni a u c u n e antre créature de Dieu . Car 
t o u t c e q u e Dieu a c r é é est t r è s - b o n . L o r s q u e 
l ' a r c h a n g e Miche l e u t à c o m b a t t r e l e d é m o n à 
c a u s e d u c o r p s d e M o ï s e , il n ' o s a le c o n d a m n e r 
a v e c d e s p a r o l e s de m a l é d i c t i o n , il se c o n t e n t a d e 
dire : Q u e l e S e i g n e u r le c o m m a n d e . » Jud. i x . 
S i d o n c , l ' a r c h a n g e M i c h e l n ' o s a p r o n o n c e r d e s 
p a r o l e s d ' e x é c r a t i o n c o n t r e le d iab le q n i c e r tes , 
était b i e n d i g n e d e m a l é d i c t i o n ; c o m b i e n p l u s 
d e v o n s - n o u s n o u s a b s t e n i r d e t oute p a r o l e d e 
m a l é d i c t i o n ? Le d i a b l e mér i ta i t d ' ê t re m a u d i t , 
m a i s la m a l é d i c t i o n n e deva i t pas so r t i r d e la 
b o u c h e de l ' a r c h a n g e . Re l i s ez les l ivres d e l ' A n -
c i c n - T o s l a m e n t , e t v o y e z q u e l l e s s o n t l es t r i b u s 
qui o g j l été é tab l i e s s u r la m o n t a g n e d e Gar i z in 
p o u r b é n i r le p e u p l e , et c e l l e s q u i o n t é té p l a c é e s 
s u r l ' a u t r e m o n l a g u e p o u r l e m a u d i r e . R u b e n , 
qui a v a i t d é s h o n o r é l e l it d e son p è r e , Z a b u l o n , 
l e d e r n i e r d e s f i l s d e L ia , et l es en fants d e s e s -
c laves sont p l a c é s s u r le m o n t l l é b a l p o u r m a u -
dire c e u x q u i s o n t d i g n e s d e m a l é d i c t i o n . Deut. 

x x v i i . 11 se ra i t l o n g d ' e x p l i q u e r c o m m e n t J a c o b 
qui avait a p p e l é et r é u n i s e s e n f a n t s p o u r l eur 

d o n n e r sa b é n é d i c t i o n , e n l eur d i s a n t : « A f i n q u e 
j e v o u s b é n i s s e . » » Gèf iJSaix , 4 , s e m b l e e n s u i t e 
j o i n d r e à ses b é n é d i c t i o n s , c e s p a r o l e s : « M a u -
d i te so i t l eur f u r e u r , p a r c e q u ' e l l e e s t o p i n i â -
t re , n et . c o m m e n t le S e i g n e u r l u i - m ê m e d i s e d a n s 
la G e n è s e : « Q u e la t e r re soit m a u d i t e d a n s ton 
œ u v r e . » Gen. n i , 47. Q u ' i l n o u s s u f f i s e de d ire 
ic i q u ' i l n e faut po int m a u d i r e l es d i s c i p l e s d e 
Jcsus -Chr is t , ni c o m m e l ' a j o u t e l ' A p ô t r e : « a i m e r 
l es c o n t e s t a t i o n s . » Car si n o u s s o m m e s l e s e n -
fants d e l à p a i x , e t q u e n o u s v o u l i o n s q u e l a pa ix 
repose s u r n o u s ; s i n o u s n o u s s o m m e s a p p r o -
c h é s d e la J é r u s a l e m cé les te , q u i a r e ç u s o n n o m 
de la p a i x ; a y o n s la p a i x a v e c c e u x q u i ha ï s sent 
la pa ix , autant qu ' i l d é p e n d d e n o u s , s o y o n s p a c i -
fiques a v e c t o u s l e s h o m m e s , n o n - s e u l e m e n t a v e c 
c e u x q u i s ont d o u x , m a i s a v e c l e s e s p r i t s q n e -
reUeurs ; ca r il n ' y a po int de ver tu à s u p p o r t e r 
c e u x qui s o n t d o u x ; d o n n o n s l ieu à l a c o l è r e , en 
m o n t r a n t la p l u s g r a n d e d o u c e u r e n v e r s t o u s l es 
h o m m e s . Ce n ' e s t p a s q u e n o u s d e v i o n s a f f i cher 
cet te d o u c e u r envers l ous l es h o m m e s p a r u n d é -
sir d e va ine g l o i r e , m a i s si n o u s s u p p o r t o n s t o u s 
l es h o m m e s et q u e n o u s n e c h e r c h i o n s po int à 
r e n d r e i n j u r e p o u r i n j u r e , n o s œ u v r e s sont n é -
c e s s a i r e m e n t c o n n u e s d e t o u s . On p e u t sans d o u t e 
par vani té , p o u r se fa ire u n e r é p u t a t i o n et o b t e n i r 
de la popu lar i t é , on peut a f fec ter d e la d o u c e u r 
et s i m u l e r la b o n t é à l ' é g a r d d e q u e l q u e s 
p e r s o n n e s ; m a i s d o n n e z - n o u s un h o m m e q u i n a 
p o i n t cette d o u c e u r vér i table , nature l le et persé -

omnia quiecumque evenire possunt, sibi in animo 
pré f igurent : et cum acciderint, nihil quasi n o v u m 
sustineant, sed eis praparata sint omnia. « Nemincm » 
q u o q u e , « blaphemare, n o n simplicité* accipitur. Nec 
eniin ait, neminem hominem blaspliemare : sed abso-
lute, i ieminem : n o n angelnm, non aliquam creatu-
r a m Dei. Omnia quippe q u a a Deo facta sunt, valde 
bona sunt. *> Qnando Michael archaugelus cum dia-
bo l o disputabat de Moysi corpore, non fuit ausus in-
ferre judic ium blasphemiœ, sed dixit, imperct tibi 
Deus. » Jud. îx. Si igitur Michael uon fui l ausus dia-
bo lo , et certe maledictione dignissimo, judicium in-
ferre b l a s p h e m i » : quanto magis nos ab omni male-
dicto puri esse debemus ? Merehatur diabolus inale-
dic lum : sed per archangeli os blasphemia exire non 
debuit. Re lege veteres libros, et vide quic tribus in 
meute Garixin constitute: sint. uL bencdicorcnt po -
pulo . et qua» in monte altero, ut maledicerent. Ru-
ben, qui maculaverat thorum parentis, et Zabulon no-
viss'imus filius L i « , ,et ahcillaruffi liberi, in monte Ebal 
(Al. Eliel) ponnntnr, ut muledicant eis qui maledic-
t ione sunt digui. Dent, xxvii. Longum est si nunc enu-

merem q u o m o d o Jacob, qui ad benedict ionem v o c a -
verat filios Genes, x u x , 1, diccns : <• ut benedicam vo-
bis, » postea quasi in benedicl ione consociet , « maJe-
dictus furor eorum, quia procax : » et ipse Dominus 
loquatur in Genesi : « Maledicta terra in operibus 
tuis. » Gen. m, 17. Hoc n u n c t a u t u m dixi6se sufficiat, 
quod blaspliemareChristi discipulos Don oportet : nec 
quod additur, « e?9E litigiosos. » Si enim sum us 
lilii pacîs, et volumus super nos pacem rcqniescere, 
et accesaimus ad Jerusalem cœlestem, quœ ex pace 
noinen accepit, cum his qui oderunt pacem, babea-
mus pacem : et quantum in nobis est c u m omnibus 
hominibus pacati simus : n o n so lum cum inodestis, 
sed etiam cum rixosi3; quia nulla virtus est ferre 
mansuetos : locumque demus ira», o n m e m ostenden-
tes mansuetudiuein ad omnes homines : non quod 
vanai gloriœ desiderio nos esse mansuetos omnibus 
hominibus ostendere debeamus : sed dura omnes fe-
r imus , et injuria; vicein nou rependimus, ipsa opera 
notiora universis fiant. Potest aliquis ob jactantiam 
et opinioneni vulgi auramque popularem simulare 
apud quosdam mansuc lu i inem, et fingere bouitateui. 

vérante , j e ne sa is si l ' on p o u r r a j a m a i s p e r s u a -
d e r à t o u s q u e c e t h o m m e est d o u x . 

V e r s . 3 et su iv . — « Car n o u s a v o n s é té n o u s -
m ê m e s autre fo i s i n s e n s é s , i n c r é d u l e s , é g a r é s , e s -
c l a v e s de t oute sor te de d é s i r s et d e v o l u p t é s , v i -
v a n t dans la m a l i g n i t é et l ' envie , h a ï s s a b l e s , n o u s 
h a ï s s a n t l es u n s l es aut res . Mais l o r s q u ' e s t a p p a -
r u e la b o n t é et l ' h u m a n i t é de notre S a u v e u r Dieu , 
il n o u s a s a u v é s , n o n p o i n t à c a u s e d e s œ u v r e s 
d e j u s t i c e q u e n o u s a v o n s fa i tes , mais par sa 
m i s é r i c o r d e , e n n o u s fa i sant rena î t re p a r le b a p -
t ê m e , e t n o u s r e n o u v e l a n t par l e Sa int -Espr i t ,qu ' i l 
a r é p a n d u s u r n o u s a b o n d a m m e n t p a r J é s u s -
Chr is t n o t r e S a u v e u r , a f in q u e j u s t i f i é s par s a 
g r â c e , n o u s s o y i o n s hér i t iers , s e l o n n o t r e e s p é -
r a n c e , d e la vie é te rne l l e . » Q u e l q u ' u n d e m a n -
d e r a peut -ê t re c o m m e n t sa int Paul a é t é i n s e n s é , 
i n c r é d u l e , é g a r é , e s c l a v e d e t o u t e s sortes de d é -
s i r s et d e v o l u p t é s , vivant dans l a m a l i g n i t é et 
l ' env ie , h a ï s s a b l e et ha ïssant l es autres a v a n t 
q u e la b o n t é et la c l é m e n c e d e n o t r e S a u v e u r l e 
sauvât , n o n p a r l es œ u v r e s de j u s t i c e q u ' i l avait 
fa i tes , m a i s par s a m i s é r i c o r d e , en r é p a n -
d a n t avec a b o n d a n c e et a v e c l a r g e s s e s u r l es 
a p ô t r e s et s u r l es c r o y a n t s l ' E s p r i t - S a i n t p a r J é -
sus -Chris t , a f in q u ' a y a n t o b t e n u l 'hér i tage de 
la g r â c e , i l s e u s s e n t l ' e s p é r a n c e d e la v i e é t e r -
nel le . Car n o u s l i s o n s q u ' i l a v é c u s a n s r e p r o -
c h e s e l o n la j u s t i c e d e la l o i , qu ' i l a é té c i r c o n c i s 
l e h u i t i è m e j o u r , h é b r e u d e p è r e s h é b r e u x , q u a n t 

Sed ubi n o n est vera et genuina et sol ida mansue-
tudo , nescio an eum esse mansue tumjmss i t omnibus 
persuaderi . 

(Vers. 3 seqq.} u Fuimus en im aliquando et uos 
»tulti, inobedientes, errantes, servientes desideriis et 
voluptatibus variis, in malitia et in invidia agentes, 
odiosi , odientes alterutrnm. Cum autem bonitas et 
humanitas illuxit Salvatoris nostri Dei : non ex ope -
r ibus justitia:, qua; f e c i m u s n o s ; seu secundum mise-
ricordiam suam salvavit nos , per lavacrum régéné-
r a t i o n s et renovationis Spiritus sancti, quem effudif. 
6uper nos opulenter per Jesum Christum Sal veto rem 
nostrum, ut justificati illius gratia, hicredes efficia-
m o r Becundum spem v i t » eeternœ. » Qnœral aliquis 
q u o m o d o Paulus fuerit stultus, incredulus, erraus, et 
serviens variis desideriis et voluptatibus in niàlilia, 
et in invidia, odiosus, e t o d i e n s , antequamSalvatoris 
nostri bonitas atqne clementia p e r lavacrum secondai 
regenerationis eum salvum faceret : non ex justâtiio 
operibus quai fecerat, sed ex misericordia SUH, efi'uso 
abundanteret large super apostolos atque credentes 
per Jesum Christum Spiritu sancto, ut hœreditatem 
graUœ consecntî , spem vitie in perpetuum posside-
rent. Et certe legiuius eum secundum justitiam quw 
in Lege est sine querela fuisse c ircomcisum octava 

à la l o i , p h a r i s i e n , de l a t r i b u de B e n j a m i n , 
Philip, m , 5 , 6 ; ins tru i t a u x p i e d s de G a m a l i e l , 
et v e r s é d è s l ' e n f a n c e d a n s l es sa intes lettres . 
Act. x x n . V o i c i la r é p o n s e q u e n o u s fa i sons : l e s 
j u i f s q u i o n t v é c u d a n s la l o i avant l ' a v è n e m e n t 
d u S a u v e u r , a v a n t s a p a s s i o n et sa r é s u r r e c t i o n , 
a v a i e n t une c e r t a i n e j u s t i c e b i e n qu ' e l l e fût l o in 
d ' ê t r e p a r f a i t e ; e n t r e autres S i m é o n , A n n e la p r o -
p h é t e s s e qui serva i t D ieu d a n s le t emple . Mais 
a p r è s q u e le p e u p l e eût c r i é t o u t d ' u n e v o i x : Cruc i -
fiez-le, c ruc i f i ez - l e , n o u s n ' a v o n s pas d ' a u t r e roi 
q u e César »> Jean, x i x , 4 5 , et e n c o r e : « Q u e s o n 
s a n g so i t s u r n o u s et s u r n o s e n f a n t s ; » Mallh. 

x x v , 2 7 , et q u e l e r o y a u m e de D i e u l eur fût ô t é 
p o u r être d o n n é à un p e u p l e q u i e n p r o d u i r a i t 
l es f ru i t s ; d e p u i s c e temps, ce lu i qui n 'a p a s 
c r u e n J é s u s - C h r i s t a é té u n i n s e n s é , u n é g a r é , 
u n i n c r é d u l e , u n esc lave d e t oute s o r t e de v o -
luptés . Est - ce q u e Paul n e n o u s paraît pas avoir 
é t é u n i n s e n s é l orsqu ' i l était zé lé p o u r D i e u , 
m a i s d ' u n zè le q u i n ' é ta i t pas se l ou l a s c i e n c e , 
l o r s q u ' i l p e r s é c u t a i t l 'Ég l i se , e t qu ' i l g a r d a i t l es 
v ê t e m e n t s d e o e u x qui l ap ida i ent Et ienne , l o r s -
qu ' i l était e n f l a m m é d ' u n e ha ine si d o l e n t e c o n -
t r e le S a u v e u r , q u ' i l recevai t d e s l e t t res des p r ê -
tres de J é r u s a l e m et qu ' i l a l la i t à D a m a s p o u r y 
c h a r g e r de c h a î n e s c e u x qui c r o y a i e n t en J é s u s -
C h r i s t ? E s t - c e qu ' i l p o u v a i t a v o i r d e s v e r t u s 
sans la ver tu d e Dieu le Chr is t J é s u s , o u é t e i n -
d r e la flamme ardente d e s v o l u p t é s , a l o r s q u ' i l 

d ie . Philipp. m, 5 : Hebrœum ex Hebrœis, secundum 
Leçem l 'harisœum, de tribu Benjamin, eruditum ad 
pedes Gamalielis, et ab infantia sacria Littcris insti-
tntum. Actor. xxn . Ad quod respondelur : Ju-
deos qui ante adventum Salvatoris et passionem ejus, 
et resurrectionem in Lege versati sunt, « ce t non pie-
nam, attamen aliqua ex parte habuisse justiliam : si-
cut Simeon quoque et Anna prophetissa in teinplo 
Dei serviens est reperta. Potsquain vero populus c o n -
clainavit : « Crucifige, crucifige eum ; n o n habemus 
regem nisi Cœsarem. » Joan. xix, 15 : et : « Sanguis 
e jus super nos , et super filios nostros, » Mat. xxv, 
27, et ablatum est ab eis regnnm Dei, et traditum 
genti facienti fructus e j u s : ex eo tempore qui in 
Christum non credidit, fuit stultus, errabundus, in-
credulus, et serviens variis vulnptatibus. An non no-
bis (Al . vobis) v idetur Paulus fuisse stultus, quando 
habebat zelum Dei, sed non secundum scientiam ; et 
persequebatur Ecclesiam, et lapidautium Slephanum 
ve5timenta servabat ? cura in lantum odii contra Sal-
vatorera instigatus exarserit, ut litteras a sacerdoti-
bns acciperet, pergens Damascumad eos qui in Chris-
tum crediderant v inc iendos? Aut ullas poterat habere 
virtutes sine virtute Dei Chrisli Jesu, aut ajstuantem 
fiainmam restinguere voluptatum, cum non esset tem-



n ' é t a i t p a s e n c o r e Je t e m p l e d e D i e u ? E t p e u t -

o n s u p p o s e r u n e m a l i c e , u n e e n v i e p l u s g r a n d e 

q u e d e s e faire d o n n e r d e s l e t t r e s c o n t r e d e s ab -

sents , e t d e p o r t e r p a r t o u t l a d é v a s t a t i o n p a r m i 

l e s d i s c i p l e s d e J é s u s - C h r i s t ; d e n e v o u l o i r p a s 

ê t re s a u v é e t d ' e n v i e r l e s a l u t à c e u x q u i p o u -

v a i e n t le r e c e v o i r ; d e h a ï r l e s c h r é t i e n s et p a r 

u n e c o n s é q u e n c e n é c e s s a i r e d ' ô t r e h a f e s a b l c p o u r 

t o u s ? Est - i l u n e e r r e u r p l u s g r o s s i è r e , u n e d é -

s o b é i s s a n c e p l u s f o r m e l l e , u n e f o l i e p l u s g r a n d e , 

q u e d e v o u l o i r e n c o r e a p r è s q u e l e j o u r a br i l l é e t 

q u e l e s o m b r e s s o n t d i s s i p c c s . o b s c r v e r la l o i a b r o -

g é e , d i r e : « G a r d e z - v o u s d e t o u c h e r , d e p o r t e r 

l e s m a i n s , d e g o û t e r » e t e n p r é s e n c e d ' u n e n o u r -

r i t u r e s o l i d e e t fa i te p o u r l e s h o m m e s , d e v o u l o i r 

e n c o r e s e n o u r r i r d u lait d e s e u l a n t s ? C o n s i d é r o n s 

p l u s a t t e n t i v e m e n t c e s p a r o l e s , e t n o u s v t r o u v e -

r o n s o n n e p o u t p l u s c l a i r e m e n t , l ' e x p r e s s i o n d e 

la T r i n i t é . Car la b o n t é o t l ' h u m a n i t é d e D i e u n o -

tre S a u v e u r q u i n ' e s t a u t r e q u e D i e u l e P è r e , 

n o u s a j u s t i f i é s p o u r la v i e é t e r n e l l e p a r l e b a p -

t ê m e d e r é g é n é r a t i o n et d e r e n o u v e l l e m e n t d o 

l ' E s p r i t - S a i n t qu ' i l a r é p a n d u s u r n o u s a b o n -

d a m m e n t p a r J é s u s - C h r i s t . L e m y s t è r e d e la 

T r i n i t é e s t l e sa lu t d e s c r o y a n t s . D ' a u t r e s e n t e n -

d e n t c e p a s s a g e d a n s u n s e n s d i f f é r e n t ; il n e 

s ' a p p l i q u e r a i t n i à P a u l , n i a u x ¿ p i t r e s , m a i s 

sa in t P a u l y p a i l c r a i t d e s a u t r e s s o u s le n o m 

des A p ô t r e s . D e m ô m e q u ' i l p e r s o n n i f i a i t e n l u i , 

e n A p o l l o e t en C é p h a s la q u e s t i o n d e s d i s s e n -

s i o n s e t d u s c h i s m e q u ' i l c o n d a m n a i t d a n s l e s 

C o r i n t h i e n s , a i n s i d a n s l ' e n d r o i t q u i n o u s o c " 

c u p e , e n s e n o m m a n t lui e t l e s A p ô t r e s , i l fait 

v o i r c e q u ' o n t é t é a v a n t la r é g é n é r a t i o n d u b a p -

t ê m e d é v i e , t o u s c e u x q u i on t c r u e n J é s u s -

Chr i s t . A d m i r o n s , en m ê m e t e m p s , sa p r o f o n d e 

h u m i l i t é , lui q u i m é p r i s e l e s a v a n t a g e s et la 

j u s t i c e d e la lo i j u s q u ' à l e s c o m p a r e r à d o l ' o r -

d u r e o t à d u f u m i e r , r a p p e l l e en toute s i n c é r i t é 

q u ' a v a n t d ' ê t r e uni il J c s u s - C h r i s t , il a é t é l ' es -

c l a v e d e t o u s l e s v i c e s . 

V e r s . 8 . « — C 'es t u n e vér i té c e r t a i n e , e t j e v e u x 

q u e v o u s c o n f i r m i e z o e s c h o s e s , a l i n q u e c e u x q u i 

c r o i e n t e n D i e u , a i e n t s o i n d e s e m e t t r e à la tête 

d e s b o n n e s œ u v r e s . V o i l à c e q u i e s t b o n et u t i l e 

a u x h o m m e s . . C e s p a r o l e s : « C ' e s t u n e vér i té 

c e r t a i n e , » d o i v e n t ê t r e r a t t a c h é e s à c e l l e s q u i 

p r é c é d e n t : « A f i n q u e , j u s t i f i é s p a r s a g r â c e , 

n o u s s o y o n s h é r i t i e r s , s e l o n n o t r e e s p é r a n c e , d e 

la v i e é t e r n e l l e . » En e f f e t , r ien d o p l u s d i g n e d e 

f o i q u e la v é r i t é q u i a p o n r o b j e t l ' h é r i t a g e d e 

D i e u , e t l ' e s p é r a n c e d e la v i e é terne l l e e s t d i g n e 

d e f o i . 11 faut d o n c q u e T i t o c r o i t l u i - m ê m e c e s 

c h o s e s s a n s a u c u n e h é s i t a t i o n , s a n s a u c u n e c r a i n -

t e , e t q u ' i l l e s a f f i r m e p o u r q u e l e s a u t r e s l e s 

c r o i e n t é g a l e m e n t , e t n o n c o n t e n t d e c e l a qu ' i l 

l e s a f f i r m e f o r t e m e n t v i s - à - v i s d e c e u x q u i ont. 

l a v o l o n t é d ' e m b r a s s e r la fo i ; c ' e s t p o u r q u o i 

l ' A p ô t r e l u i d i t : Et j e v e u x q u e tu a s s u r e s f o r -

t e m e n t c e s c h q s c s . O r , c e u x q u i c r o i e n t q u ' e l l e s 

s o n t v r a i e s d o i v e n t n é c e s s a i r e m e n t s e l i v r e r à la 

p r a t i q u e d e s b o n n e s œ u v r e s p a r l e s q u e l l e s o n s e 

p l u m D e i ? Quie antera ma jor potest esse malitia e l 
invidia , quam contra absentss epistolas s u m - r e et 
ub ique Chr i s « vaslare discipulos ; no l l e ipsum ' sa l -
v u m lien : et e x t e r i s qui salvi esse poterant , inv i -
d m : odisse Sbrisl ianos et c o u s e q u e u t e r a b o m n i b u s 
« h u m promerer i ? Quis autem m a j o r error , et inobe -
dientia, e t vccordia , quam p o s l q u a m respiravi ! diss 
et p r a t e n e r u u t ombra ; , L e g e m a b o l i l a m velie seri 
vare, et diccre : « Ne altre,ilaveris, n c c contigeris , o e 
gostaver is , ; et apparente so l ido c i b o e l virili infan 
li<e lacte capere polari ? Diligentiue a t t cndamus , e t in -
ven iemus in p r e s e n t i capituio taéhifestissimam T r i -
mtatem. Benignitas q o i p p e atque d e m e n t i a Salvafci-
r u nostri Dei, non altcrius quam Dei Patria, per lava-
cruin regeneral ionis e t renovat ionem Spir i lus sancii 
quern oirudil super n o s a b o n d e per Jesum Chrislum 
S a l v a t o r ™ n o s t r u m , j o s l i B c a n t nos in vitam ,eter-
nalo. &ilus credentnun, m j s t e r i u m Tri ' i iUl is est- Alii 
hune locum ita iatell igunl, ut n o n d e Paulo et apos -
t o l i , sed sub apos lo lorum persona, d e abis d i c ium 
pulent : ut q u o m o d o s u b p e w o u a sua, e t A p o l l o , et 
Cepbie d e dissensione el scbismale , q u o d a r g u e b a l i n 

Corintbiis est locutus : ita eliam in p r e s e n t i l o c o , se 
et apostolos Dominane, o m n e s q u i in Christ« c r ed idc -
raut, quales f u c r i m a n t e regencra l i ouem lavacri v i l a -
hs, ostenderit . S imul autem et bumilitas e jus et ad -
miranda, quod q u i omnsra humil i tatem (Al . utilità-
temi just i t iamque Lcgis quasi quisquilia., et p u r g a -
menta contempsi t , rac l e s e s ine Cbristo viti is o m n i -
bus servisse memoravi t . 

(Vers . 8.) « Fidelis s e r m o , et de his v o l o te conf lr -
mare (Al . af f irma™), ut curam habeant bonis oper i -
bus precesse q u i eredunt i n D o m i n o . I f e c b o n a sunt 
et ntilia hominibus. » Hoc quod ait, « fidelis s e r m o '< 
ad superiora j u n g e n d u m est, in qu ibus premisera t , 
« ut justilicati ipsius gratia, h e r e d e s eff iciamur secun-
d u m spem vi t® e t e r n » . » Dignus enim fide super 
heredi tate Dei sermo, et super s p e v i t f B 

Unde oportet d e bis u o n d u b i u m , non t imentem et 
ipsum credere i et ut credant c e t e r i , conf i rmare , non 
so lum autem h o c , sed et h o c c u m ceter is h i s , qui 
voluerint credere , conf i rmandum est : quapropter 
ait : u et d e bis v o l o te con firmare. « Qui autem ista 
vere esse crediderint , necesse est curam habeant b o -

p r é p a r e l ' h é r i t a g e d e D i e u et l ' e s p é r a n c e d e la 

v i e é t e r n e l l e , e t p o u r d o n n e r u n f o n d e m e n t p l u s 

s o l i d e à la f o i , il ue d i t p a s : c e u x q u i c r o i e n t 

a u x h o m m e s , m a i s c e u x q u i c r o i e n t en D i e u . Il 

est n é c e s s a i r e , en e f f e t , q u ' i l s s o i e n t les p r e m i e r s 

à p r a t i q u e r l e s b o n n e s œ u v r e s q u i é t a n t a c c o m -

p l i e s avec t o u t le s o i n q u ' e l l e s m é r i t e n t s o n t b o n -

n e s et u t i l es a u x h o m m e s . 

V e r s . 9 . — « Q u a n t a u x q u e s t i o n s i m p r u d e n t e s , 

a u x g é n é a l o g i e s , a u x c o n t e s t a t i o n s , a u x d i s p u t e s 

s u r l a l o i , év i t ez - l e s , c a r e l les s o n t i n u t i l e s e t 

v a i n o s . » 11 e s t un g r a n d n o m b r e d e q u e s t i o n s 

d ' e s p è c e d i v e r s e , c ' e s t p o u r c e l a q u e S a l o m o n a 

d i t d e c e u x q u i c h e r c h e n t Dieu : « C e u x q u i l e 

c h e r c h e n t avec d r o i t u r e , t r o u v e n t la p a i x . »Prov. 

vi i t , 3 5 . C e u x d o n c q u i n e le c h e r c h e n t p o i n t 

a v e c d r o i t u r e n e p e u v e n t t r o u v e r la p a i x . N o u s 

p o u v o n s d o n n e r p l u s i e u r s e x e m p l e s d e c e u x q u i 

n e c h e r c h e n t p o i n t D i e u a v e c d r o i t u r e . A i n s i l e s 

j u i f s ne l e c h e r c h e n t p o i n t d r o i l e m e n t , c e u x q u i 

e s p è r e n t l e t r o u v e r e n d e h o r s d u Chr i s t . L e s h é r é t i -

q u e s aveo t o u t le b r u i t d e l e u r s v a i n s d i s c o u r s 

c h e r c h e n t c e l u i q u ' i l s n e p e u v e n t t r o u v e r . Le3 

p h i l o s o p h e s e u x - m ê m e s et l e s b a r b a r e s , q u i o n t 

^ d e la d i v i n i t é d e s s e n t i m e n t s s i d i f f é r e n t s , o n t 

c h e r c h é D i e u . M a i s c o m m e i l s n e l ' o n t p o i n t 

c h e r c h é a v e c d r o i t u r e , l e u r s d i s c u s s i o n s o n t é t é 

e m p r e i n t e s d e f o l i e , a l o r s q u ' i l s s e s o n t i m a g i -

n é q u e D i e u p o u v a i t ê t re c o m p r i s p a r l e s s e n s 

d e l ' h o m m e . C 'es t d e te l l es d i s c u s s i o n s q u e sa in t 

P a u l n o u s d é t o u r n e . Mais q u a n t a u x q u e s t i o n s 

n o r a m operum, per q u e h e r e d i l a s De i , et spes v i t e 
p repara tur e t e r u e . Et pn l cbre nt ma jo rem fidem 
faceret , n o n dixit, qui c redunt homiu ibus , sed q u i 
creduut Deo. Necesse est enim, ut c u r a m b o n o r u m 
o p e r u m habeaut, q u e adimpleta, et o m n i studio 
perpetrata, sunt b o n a utiliaque credentibus. 

(Vers . 9.) « Stultas autem q u e s t i o n « * , et genealo-
g ias , et contenl ioue3, et p u g n a s q u e v e n i u n t e x l.ege, 
devita : S u n t quippe inutiles et vanœ. » Quia multi -
p l iées et d i v e r s e sunt q u e s t i o n e s , propterea Sa lomon 
d e b is qui quœruut Deum, locutus est, d i ccus : « Recte 
autem quœrentes e u m , invenerunt pacem. » Prou. 
vin, 35. Qui igitur D e u m non recte q u e r u n t , pacem 
invenire non possuut. Plurima exempta sunt qu.-eren-
t ium non recte Deum. J u d e i prave quœrunt Deum, 
sperantes se e u m iuvenire posse sine Christo. I lœre-
tici, v a n o s e r m o n u m strepitu concrepantes , q u e r u n t 
q u e m invenire n o n possunt. Phi losophi quoque et 
barbari de Deo varia sentientes, q u e s i e r u n t Deum. 
Sed quia non rec te ques ierunt , fuerunt e o r u m f a t n e 
quaistiones, putantium D e u m humanis sensibus posse 
comprehendi . Al» his igitur Paulas nos r e v o c a t q u e s -
t iombus. C e t e r u m ad sapientes, e t q u e Scripturarum 
auctorilate sunt f u i t e , magis cohortatur et p ro -

s a g e s , e t q u i s o n t a p p u y é e s s u r l ' au tor i t é d e s 

É c r i t u r e s , il n o u s y e x h o r t e , e t n o u s y exc i te e n 

s e r a p p e l a n t les p r é c e p t e s d u S e i g n e u r q u i n o u s 

d i t : « C h e r c h e z et v o u s t r o u v e r e z , f r a p p e z et o n 

v o u s o u v r i r a . Car c e l u i q u i d e m a n d e r e ç o i t , c e l u i 

q u i c h e r c h e t r o u v e , e t l ' o n o u v r e à c e l u i q u i 

f r a p p e . » Luc. x i ; et à la c o n d i t i o n q u e n o t r e 

c o r p s n e s e r a p o i n t l ' e s c l a v e d u p é c h é , l a s a g e s s e 

e n t r e r a d a n s n o t r e â m e . . . E x e r ç o n s n o s f a c u l t é s , 

q u e n o t r e e s p r i t s e n o u r r i s s e c h a q u e j o u r d e la 

l e c t u r e d e s d i v i n e s É c r i t u r e s , et a l o r s n o s d i s c u s -

s i o n s n e s e r o n t p o i n t d e s d i s c u s s i o n s i m p r u -

d e n t e s . Q u a n t à c e q u i s u i t : « É v i t e z les g é n é a -

l o g i e s , l e s c o n t e s t a t i o n s e t l e s d i s p u t e s s u r la 

l o i , » e l les s o n t .1 l ' a d r e s s e p a r t i c u l i è r e d e s J u i f s 

q u i e n t irent v a n i t é , et s ' i m a g i n e n t a v o i r la c o n -

n a i s s a n c e d e la l o i s ' i l s r e t i e n n e n t tous l e s n o m s 

q u o n o u s p r o n o n ç o n s d ' u n e m a n i è r e v i c i e u s e , 

p a r c e q u ' i l s s o n t b a r b a r e s , e t q u e n o u s ne 

s a v o n s p a s l e u r s é t y m o l o g i e s . E t s i n o u s v e n o n s 

à n o u s t r o m p e r d a n s l ' a c c e n t , e n a l l o n g e a n t o u 

en a b r é g e a n t u n e s y l l a b e , en fa i sant b r e f c e q u i 

est l o n g o u l o n g c e q u i est b r e f , i l s s e m o q u e n t 

d e n o t r e i g n o r a n c e , s u r t o u t à l ' o c c a s i o n d e s a s p i -

r a t i o n s et d e c e r t a i n e s l e t t res q u ' i l f a u t p r o n o n c e r , 

c o m m e e n s ' é c o r c h a n t le g o s i e r . La c a u s e en e s t 

q u e l e s S e p t a n t e q u i o n t t r a d u i t e n g r e c la lo i 

d i v i n e o n t e x p r i m é p a r d ' a u t r e s l e t t res q u ' i l s o n t 

a j o u t é e s , l e s l e t t res helh e t ain e t d ' a u t r e s s e m -

b l a b l e s , p a r c e q u ' i l s n e p o u v a i e n t f a i re p a s s e r 

d a n s l a l a n g u e g r e c q u e la d o u b l e a s p i r a t i o n d o 

vocat , p r e c e p t o r u m non nescius Salvaloris, in quibus 
ait : u Quer i t e et invenietis, pulsate et aperictur 
vob is , petite et dabitur vobis - Oumis enim qui q n e r i t 
invenit tAL inveniet) , et qui petit accipït (Al . acci -
piet), et qui puisai aperietur ei, » Luc. xi ; m o d o n o n 
sit corpus nostrum subditum peccatis , et ingredietur 
in n o s sapientia. Exercealur sensus, m e n s quot idie 
divina lect ione pasca lur : et q u e s t i o n e s n o s t r e s t u l t e 
non erunt q u e s t i o n e s . Q u o d autem ait : » Genealogias 
et content iones et r ixas , q u e veniunt ex L e g e , de-
vita, » proprie puisât J u d e o s , qui in c o se jactant et 
putaut Legis habere notit iam, si n o m m a teneant sin-
gu lorum : q u e qu ia barbara sunt, e t etymologias 
eorum non novimus, p lerumque corrupte pro feruntur 
a uobis . Et si forte erraverimus (Al . erravirour) in 
accentu , in extensioue et brevitate sy l labe , vel b r e -
via producen les , vel producta brcvlantes , soient irri-
dere n o s imper i l i e , m a x i m e in aspirationibus et q u i -
busdam cum rasura g u l e litteris pro ferend is . H o c 
autem evenit quod LXX interprétés, per quos in 
G r e c u m s e r m o n e m Lex divina translata est , speciali-
ter NRCN litteram et AIN, et c e t e r a s istiusmodi {quia 
c u m dupliei aspiratione in Griecam liuguam trans-
feree n o u poterant) aliis litteris additis expresserunt. 



cea lettres . A i n s i p a r e x e m p l e a u l i eu d e R a b e l , 

i l s on t m i s R a c h e l , J é r i c h o au l i eu d e J é r i c h o , 

G h e b r o n a u lieu d ' H é b r o n , S e g o r a u l i eu d e S e o r , 

e t d a n s l e s autres m o t s l e u r s e f f o r t s o n t été i n u -

t i les . Car l e s g r e c s et n o u s , n ' a v o n s q u ' u n e s e u l e 

let tre s t a n d i s q u e l e s h é b r e u x e n o n t t r o i s : Sa-

medi, Sade e t Sia, q u i s e p r o n o n c e n t d i f f é r e m -

m e n t , Isaac et S i o n s ' é c r i v e n t p a r Sade, I s raë l 

p a r Sin, et c e p e n d a n t la p r o n o n c i a t i o n n ' e s t p o i n t 

en r a p p o r t avec l ' é c r i ture . Sera , r o i d e s A m u r -

r h é e n s s ' é c r i t p a r la l e t t r e S a m e c h et s e p r o -

n o n c e d e m ê m e . Si d o n c il n o u s arr ive d e n o 

p o i n t p r o n o n c e r c o m m e l e s p r o n o n c e n t l e s h é -

b r e u x ces i d i o t i s m o s d e n o m s p r o p r e s et d e l a n -

g u e s p a r c e q u ' i l s s o n t b a r b a r e s , i l s é c l a t e n t 

d e r i r e , et j u r e n t q u ' i l s n ' e n t e n d e n t a b s o l u -

m e n t r ien à c e q u e n o u s d i s o n s . A u s s i , en e x a -

m i n a n t t o u s l e s l i v res d e l ' a n c i e n n e l o i q u ' A d a -

m a n t i u s ava i t c l a s s é s d a n s s e s H e x a p l e s , e t qu ' i l 

a t r a n s c r i t s d e la b i b l i o t h è q u e d e C é s a r é e , n o u s 

a v o n s p r i s s o i n d e l e s c o r r i g e r s u r les m a n u s c r i t s 

a u t h e n t i q u e s d a n s l e s q u e l s l e s m o t s h é b r e u x s o n t 

é c r i t s a v e c les lettres q u i l e u r s o n t p r o p r e s , e t 

o ù la t r a d u c t i o n g r e c q u e s e t r o u v e d a n s la c o -

l o n n e v o i s i n e . A q u i l a et S y m m a q u e , l e s S e p t a n t e 

et T h é o d o l i o n ont auss i l e u r o r d r e d e d i s t r i b u -

t i on . Q u e l q u e s l i v res et en p a r t i c u l i e r l e s l i v res 

p o é t i q u e s d e s h é b r e u x o n t t r o i s a u t r e s é d i t i o n s 

q u ' o n a p p e l l e la C i n q u i è m e , la s i x i è m e et la s e p -

t i è m e v e r s i o n , q u i , s a n s p o r t e r le n o m d e l e u r s 

a u t e u r s , o n t o b t e n u u n e c e r t a i n e a u t o r i t é . C e t 

V e r b i causa, ut « Rahcl , Rache l » dicerént : et « Je-
ribo, Jericho : et Hebron, Chebron : et S e o r , S e g o r . » 
in alíis vero eos conatus iste deficit (Al . defecit ) . N â i » 
n o s et Graci m a m tantum iitteram s , b a b e m u s , ills 
vero tres, aureo*, SADE, et sin : quœ diversos s o n o s 
possident. .< Isaac et Sion » per SADK scribitur : Israel 
p e r sre, et lamen u o n sonai h o c quod scribitur. cSeon,» 
rex Amorrba*orum, per SAWECB Iitteram et pronunt ia -
tur et scribitur. Si igitur a nobis h i c c nominimi et 
linguai idiomata, ut videl icet barbara, n o u ita fuerint 
expressa , ut exprinmntur , ab Hcbrœis , soient ca-
ch lnnum attollere, e t jurare se p e n i t i » nescire q u o d 
dicimus. Unde et nobis c u n e fuit o m n e s veteris Lcgi3 
l ibros, q u o s v i r doctus Adamantins in Hexapla digesáe-
rat, de Cœsarieusi bibl iothcca descriptos , ex ipsis 
authenticis emendare , in qu ibus et ipsa Hebrœa p r o -
priis sunt characterihus verba descripta ; e t Gr.-ecis 
htteris tramite exprcssa v ic ino . Aqui la etiam et Syiu-
machus, Septuagiuta q u o q u e et Thoodot io s u u m 
o r d i n e m tenent. Nonnul l i vero libri et max ime hi 
qui apud Hebrosos ver3u composit i sunt, 1res alias 
edit iones addilus habent : qnam quintam, et sextam, 
Ct sepliuiam translationem v o c a u t : auctor i latem sine 
nominibus iuterprc lum consecutûâ. üa-c immortale 

i m m o r t e l g é n i e n o u s a p r o c u r é p a r s o n t rava i l 

c e t i m m e n s e a v a n t a g e q u e n o u s n e c r a i g n o n s p l u s 

a u t r e m e n t la m o r g u e d e s J u i f s q u i a i m e n t à o u -

v r i r l e s l è v r e s , à s e t o r d r e la l a n g u e , à r e j e t e r 

b r u y a m m e n t l e u r sa l ive et à s e d é c h i r e r le g o s i e r 

p a r l e u r p r o n o n c i a t i o n . U n e a u t r e o c c a s i o n p o u r 

e u x d e » ' e n o r g u e i l l i r , c ' e s t q u e d e m ô m e q u e n o u s 

q u i s o m m e s l a t i n s , n o u s c o n f i o n s p l u s f a c i l e m e n t 

à n o t r e m é m o i r e l e s n o m s l a t i n s et. c e u x q u i t i -

r e n t l e u r o r i g i n e d e n o t r e l a n g u e , a ins i d è s l e u r 

p l u s t e n d r e e n f a n c e , i l s i m p r i m e n t p r o f o n d é -

m e n t d a n s l e u r e s p r i t l e s n o m s d e l e u r l a n g u e , 

e t d e p u i s A d a m j u s q u ' à Z o r o b a b e l i l s p a r c o u r e n t 

s i r a p i d e m e n t d e m é m o i r e t o u t e s l e s g é n é r a t i o n s , 

q u ' o n d i r a i t q u ' i l s p r o n o n c e n t l e u r p r o p r e n o m . 

P o u r n o u s q u i a v o n s a p p r i s u n e a a t r e l a n g u c . o u q u i 

a v o n s c r u p l u s t a r d en J é s u s - C h r i s t , o u q u i , s i 

n o u s s o m m e s l e s e n f a n t s f i d è l e s d e l ' E g l i s e , 

n o u s a t t a c h o n s a u s e n s p l u t ô t q u ' a u x p a -

r o l e s d e s É c r i t u r e s , s i n o u s n ' a v o n s p a s c e t t e 

s c i e n c e d e s n o m s h é b r e u x , i l s s o c r o i e n t b e a u -

c o u p p l u s s a v a n t s q u e n o u s d a n s l a c i ta t i on d e s 

n o m s , l a s u p p u t a t i o n d e s a n n é e s , l ' é n u m é r a t i o n 

d e s n e v e u x , p e t i t s - n e v e u x , a ï e u x , b i s a ï e u x et tr i -

s a ï e u x . J 'a i e n t e n d u é t a n t à R o m e u n h é b r e u q u i 

fa i sa i t s e m b l a n t d e c r o i r e e n J é s u s - C h r i s t , f a i r e 

u n e q u e s t i o n d e s g é n é a l o g i e s d e N o t r c - S e i g n e u r 

J é s u s - C h r i s t r a p p o r t é e s p a r sa in t M a t t h i e u et 

s a i n t L u c , d e c e q u e d e p u i s S a l o m o n j u s q u ' à 

J o s e p h , e l l e s n e s ' a c c o r d e n t ni p o u r l e n o m b r e d e s 

g é n é r a t i o n s , ni p o u r l ' i dent i t é d e s n o m s . Et a p r è s 

illud i n g e n i u m s u o nobis labore donavi t , ut n o n m a -
g n o p e r e pert imcscamus superci l ium Judicorura, s o -
lutis labiis , e t obtorta l ingua, et stridente saliva, e t 
rasa fauce gaudent ium. Est et illis alia o c caa iosuper -
bke , q u o n i a m sicut nos qui Latini sumus , Latina 
n o m m a et or igines de linguu nostra habentia (AI . 
traheutia), facilius memorias tradimus : i la illi a parva 
aitate, vernacula so i sermonis vocabula penitissimia 
(Al. per i t iss imis ; sensibus imbiberunt : (Al . imbue-
ruut) e t aii e x o r d i o Adam usque ad extremum Z o r o -
babel , o m u i u m generationes iUi memor i ter velociter-
que percurrunt , ut eos suum, potes re/erre n o m e n . 
n o c n o s qui aut alia? litteras d idic imus, aut cer fe 
sero cred id imus in Christum, aul etiam si infantes 
sumus Ecclesùe maucipati , magis Scriptnrarum s e n -
sum q u a m verba sectamur : si forte non i ta (A l . lacet 
ita) n o v i m u s , pulant se in n o m i n i b u s referendis , et 
in supputat ioue a n n o r u m , et in nepot ibus et abuepo-
tibus, avis , proavis, et atavis, doct iores . Audivi e g o 
que 111 d a m de Helmeis , qui se ROUKC in Christum c r e -
didisse simulabat, de genealogiis Domiui nostri Jesu 
Christi, q u œ scr ipta s o n t in Mattha-o, et Luca facere 
quœst ionem ; q u o d videl icet a S idomone usque ad 
Joseph, u e c numéro s ib i , nec vocabulorum a^qualitale 

q u ' i l ava i t a ins i p e r v e r t i l e s c œ u r s des s i m p l e s , il 

p r o d u i s a i t c e r t a i n e s s o l u t i o n s q u ' i l p a r a i s s a i t t i -

r e r d ' u n s a n c t u a i r e et d ' u n o r a c l e , a l o r s q u ' i l a u -

ra i t d û b i e n p l u t ô t c h e r c h e r I n j u s t i c e , l a m i s é r i -

c o r d e et l ' a m o u r d e D i e u , e t après , s i l ' o c c a s i o n s e 

p r é s e n t a i t , d i s c u t e r sur les n o m s et le n o m b r e d e s 

g é n é r a t i o n s . N o u s e n a v o n s d i t a s s e z c t p e u t é l r e p l u s 

q u ' i l ne le fa l la i t s u r la m o r g u e d e s h é b r e u x , m a i s 

l ' o c c a s i o n n o u s a é t é d o n n é d e d i s s e r t e r sur l e s 

g é n é a l o g i e s , l e s c o n t e s t a t i o n s et l e s d i s p u t e s q u i 

v i e n n e n t d e l à l o i . Les D i a l e c t i c i e n s q u i o n t A r i s -

t o t e p o n r c h e f o n t l ' h a b i t u d e d e t e n d r e l e s filets d e 

l e u r s r a i s o n n e m e n t s , e t d e r e n f e r m e r la l iher té v a -

g a b o n d e de3 r h é t e u r s d a n s l e s b u i s s o n s d e i e u r s 

s y l l o g i s m e s . C e s h o m m e s d o n c q u i p a s s e n t l e s 

j o u r s et l e s n u i t s à i n t e r r o g e r , à r é p o n d r e , à é m e t -

tre u n e p r o p o s i t i o n , à la p r e n d r e , à la d é f e n d r e , 

à la p r o u v e r et à e n t i r e r d e s c o n c l u s i o n s , a p -

p e l l e n t e t r é u n i s s e n t c e r t a i n s e s p r i t s a m i s d e s 

c o n t e s t a t i o n s , q u i , d a n s l e u r s d i s p u t e s , f o n t u n e 

p l u s g r a n d e d é p e n s e d e p o i t r i n e q u e d e r a i s o n . 

O r , s i t e l l e e s t la c o n d u i t e d e c e u x d o n t la p r o f e s -

s i o n e s t d e c o n t e s t e r , q u e ' d o i t f a i re un c h r é t i e n 

si c e n ' es t d e f u i r a b s o l u m e n t t o u t e c o n t e s t a t i o n ? 

Il f a u t é v i t e r d e m ô m e t o u t e s l e s d i s p u t e s l é g a l e s , 

e t l a i s s e r d e c ô t é l e s f o l i e s d e s J u i f s , c a r c e s o n t 

d e s d i s c u s s i o n s i n u t i l e s e t v a i n e s q u i n ' o n t q u e 

l ' a p p a r e n c e d e la s c i e n c e c t q u i ne p r o f i t e n t ni à 

c e u x q u i l e s s o u t i e n n e n t , ni à c e u x q u i l e s é c o u -

t en t . A i n s i q u e m e sert - i l d e s a v o i r c o m b i e n 

d ' a n n é e 3 a v é c u M a t h u s a l e m , à q u e l â g e S a l o -

consentiant : qui c u m c o r d a s implic ium pervertisse! 
quasi ex adytis e t oráculo de ferebat quasdam, ut sibi 
videbatur, s o l u t i o n s , C u m magis debucrit justitiam 
et misericordianj , e t di lect ionem Oei quajrere, e t 
post illa, si forte occurrisset , d e nominibus et n u m e -
ris disputare. Satis forsitan d e I l ebneorum aupercilio 
et plusquam necesse fuerit dixeriinus ; sed occas io 
n o b i s data est, d e genealogi is et coutent ione et rixis, 
qua? ex Lege veniuut, d isserendi . Dialectici, quorum 
Aristóteles priuceps est, so ient argumentat ionum rel ia 
tendere, et vagam rhetorical libertatem in sy l lo -
g i smorum sp ioe ta c o n d u d e r e . Ili ergo qui in eo l o -
tos dies ot n o d e s tèi'uut, ut vel interrogent, vel r e s -
p o n d e a t , vel dent propos i t ionem, vel accipiant, 
assumant, conf irment, « t q u e conc ludant , quosdain 
contentiosos v o c a n t , qui ut l ibc l , non rat ione, sed 
stomaeho disputent l i t igantium. Si igitur illi h o c f a -
ciunt, q u o r u m proprie ara conten l i o est, qu id debet 
face re Chrisliauus nisi ouinino fugere contention e m ? 
Rix.-e quoque legales peuitus respuendœ sont ; et 
JudiBorum stultitiíc re l inquendœ. Sunt enim inutiles 
et vame, qua! tantum spec iem s c i e n t i œ h a b e n t : cœte-
r u m n e c dicentibus, n e c andientibus prosnnt . Quid 

m o n s ' e s t m a r i é a f i n d e n e pus a s s i g n e r la na i s 

s a n c o d e R o b o a r n à la o n z i è m e a n n é e d e sa v ie -

et b e a u c o u p d ' a u t r e s c h o s e s d e c e g e n r e qu ' i l e s t , 

d i f f i c i l e d e s a v o i r à c a u s e des var iantes d e s l i v res 

et d e s e r r e u r s q u i s ' y p e r p é t u e n t p a r l e s c o p i e s 

p l e i n e s d e f a u t e s f a i t e s s u r d e s m a n u s c r i t s n o n 

m o i n s d é f e c t u e u x ? Et q u a n d n o u s p a r v i e n d r i o n s 

à t r o u v e r la v é r i t é a u p r i x d e g r a n d s e f f o r t s e t 

d ' u n l o n g t rava i l , c e l t e c o n n a i s s a n c e n e n o u s s e r -

v i r a i t d e r i e n . Il a r r ive f r é q u e m m e n t q u e n o u s 

a v o n s d e s c o n t e s t a t i o n s s u r la l o i , n o n p a r le d é -

. s ir d e la v é r i t é , m a i s p a r o n m o t i f d e v a i n e g l o i r e , 

c ' e s t - à - d i r e q u e n o u s v o u l o n s p a s s e r p o u r s a -

v a n t s d a n s l ' e s p r i t d e c c u x q u i n o u s é c o u t e n t , o u 

q u e c e r t a i n e m e n t n o u s p o u r s u i v o n s un g a i n s o r -

d i d e c o m m e r é s u l t a t d u b r u i t q u i s e fait a u t o u r 

d e n o u s . A q u o i b o n a v o i r l e s l è v r e s é c u m a n t e s , 

e t i m i t e r p a r n o s c r i s l ' a b o i e m e n t d e s c h i e n s , 

a l o r s q u ' u n e r é p o n s e s i m p l e et m o d é r é e s u f f i t p o u r 

v o u s c a l m e r s i e l l e e s t v r a i e , o u q u ' e l l e p e u t ê t r e 

r e l evée avec d o u c e u r et m o d é r a t i o n si e l l e e s t 

c o n t r a i r e à la vér i té . 

V e r s . iO , H . — « Ev i t e u n h o m m e h é r é t i q u e 

a p r è s n n c p r e m i è r e et u n e s e c o n d e a d m o n i t i o n , 

s a c h a n t q u ' u n tel h o m m e est p e r v e r t i , e t qu ' i l 

p è c h e , p u i s q u ' i l e s t c o n d a m n é p a r s o n p r o p r e 

j u g e m e n t . » L e n o m d ' h é r é s i e s e t r o u v e é g a l e -

m e n t d a n s l ' é p î t r e a u x C o r i n t h i e n s : K O r , il faut 

qu ' i l y ait m ê m e d e s h é r é s i e s , a f in q u ' o n d é c o u -

v r e c e u x d ' e n t r e v o u s q u i s o n t é p r o u v é s . » I Cor. 

x i , l 9 ) . Et , d a n s l ' é p î t r e a u x G a l a t e s , l ' h é r é s i e 

enim mihi prodest ecire quot annos vixerit Mathusa-
l em, q u o t o œtatis sua! auno Sa lomon sortitus sit c o n -
j u g e m , ne forsitan R o b o a m u n d e c i m o » t a t i s illius 
anno nalu3 esse c r c d a t u r ? et multa istiusmodi, qua) 
aul difficile est inveniro propter l ibrorum varietatem, 
et (dum panlatim d e inemeudatis inemeudata scri-
b u n t u r ; errores inol itos : aut etiain si inveniremua 
m a g u o studio et labore , nihil pn.futura cognov imus . 
Fréquenter acc id i t ut habeamue pugna* Legis, n o n 
o h desiderium ver i tat is , sed o b jactanl iam gioria:, 
dum apud eos qui audiunl , doc i i v o l u m u s jestîmari : 
aut certi! ex lion rumuacUlo turpia secLamur lucra : 
Quid euim prodeet spumantitnis lahiis, et latratu 
gai-rire canum : c u m simplex et modera la responsio 
aut possit te placere si vera est, aut si falsa, leuiter 
et placabililer emendar i ? 

(Vers . ! 0 . H . ) « Heereticum h o m i n c m post nnnm et 
alteram corrept i onem devi la : sciens quod subversus 
est ejusiuodi , et delinquit qui est a semclipSo dnrona-
tue. » N o m e n h.vreseos, et iu Epistola ad Coriothioa 
p o n i l u r : « Oportet enim ct hœreses in nobis esse, ut 
probati qu ippe manifesti fiant. » I. Cor. xi, 19. Et 
ad G ¿datas iuter càrnis opéra uumeratur : a Manifesta 



e s t r a n g é e p a r m i l e s œ u v r e s d e la c h a i r ; « Il e s t 

a i sé d e c o n n a î t r e les œ u v r e s d ë la c h a i r q u i s o n t : 

l a f o r n i c a t i o n , l ' i m p u r e t é , l ' i m p u d i c i t é . l a l u x u r e , 

le c u l t e d e s i d o l e s , l e s e m p o i s o n n e m e n t s , l e s i n i -

m i t i é s , l e s c o n t e s t a t i o n s , l e s j a l o u s i e s , l e s c o l è -

res , l e s r i x e s , l e s d i s s e n s i o n s , . l e s h é r é s i e s , l e s 

e n v i e s , l e s i v r o g n e r i e s , l e s d é b a u c h e s d e t a b l e , et 

a u t r e s c h o s e s s e m b l a b l e s . J e v o u s le r é p è t e 

c o m m e j e v o u s l ' a i d é j à d i t , c e u x q u i f o n t d e 

te l l es c h o s e s n ' o b t i e n d r o n t p a s l e r o y a u m e d e 

D i e u . » Cal. v , 19 e t s u i v . 11 faut o b s e r v e r a v e c 

a t t e n t i o n à ce s u j e t q u e d e m ê m e q u e l e s a u t r e s 

v i c e s q u i s o n t ê n u m é r é s p a r m i l e s v i c e s d e la 

c h a i r n o u s e x c l u e n t d u r o y a u m e d e D i e u , 

a ins i l e s h é r é s i e s n o u s f o n t p e r d r e é g a l e m e n t 

le r o y a u m e d e D i e u , et p e u i m p o r t e c o m -

m e n t , d è s q u e n o u s o n s o m m e s e x c l u s . E t 

q u e l q u e c h o s e d e p l u s é t o n n a n t et q u ' i l n o u s 

faut re l i re d a n s les a c t es d e s A p ô t r e s , c ' e s t 

q u e d e s h o m m e s p e r v e r s t ra i ta ient d é j à d ' h é r é -

s i e n o t r e f o i e n J é s u s - C h r i s t e t la d i s c i p l i n e e c -

c l é s i a s t i q u e . « N o u s n ' a v o n s p a s r e ç u d e let tre 

d e J u d é e s u r v o u s , d i s e n t l e s J u i f s à s a i n t P a u l , 

et a u c u n f r è r e n ' e s t v e n u n o u s e n par l e r , o u n o u s 

d i re d u m a l d e v o u s . M a i s n o u s v o u d r i o n s b i e n 

a p p r e n d r e d e v o u s - m ê m e c e q u e v o u s p e n s e z , 

c a r c e q u e n o u s s a v o n s d e c e t t e h é r é s i e c ' e s t q u ' o n 

l a c o m b a t p a r t o u t . » Ad, XXVIIT, 3 1 , 3 2 . B ien q u e 

l e n o m d ' h é r é s i e n e se t r o u v e p o i n t f o r m e l l e m e n t 

d a n s le d i s c o u r s d e s a i n t P a u l à M i l e t , l e s œ u v r e s 

d e l ' h é r é s i e y s o n t d é s i g n é e s d a n s c e q u e F A p ô -

autem sunt o p e r a c a m i s : c ¡u i e sun l f o rn i ca t i o , i m m u o -
dit ia, luxuria, idol olatria. veneRcia , iniuiicitiie, c o n -
tent iones , rinolalie ̂ nes, ir x, rixai, d isscntioues, hœ-
rese3, invidi le , ebr ielates, comessat iones , e t caitcra 
b is similia, qua* p i •tedie» vob i s sicul pned ix i : quo -
niam qui htec aa o n t , r, - gauni Dei n o n poss ide -
bunt . » Gal. v , IH scqi/. la 1 qu ibus di l igenter est li-
servaudum, quod q u o m o d o c e t e r a vitia, quœ intei 
carnîs opera numerata sunt, exc ludunt nos (Al . e x 
cluduDtur) a r e g n o Dei : ita etiam nobis b a r e s e ; 
a i 
dt 

tu 

iterant regn 
ìm tantum . 
¡ rum sii eli 
r esse re leg 

uui Dei ; et noti i intere 
g n o . Q , 
itibus a 
Mostrai 

st quil inudo quis, 
l od autem magia 
ipostolorum v i d e -
u i o Cbristum, et 

a i 
dt 

tu 

iterant regn 
ìm tantum . 
¡ rum sii eli 
r esse re leg 

sxc ludatur a re 
am illud de Ac 
e n d u m , l idem 

i intere 
g n o . Q , 
itibus a 
Mostrai 

st quil inudo quis, 
l od autem magia 
ipostolorum v i d e -
u i o Cbristum, et 

Et ¡clesiasticau 
inibus h.T.rc 

i disciplinam, ¡ : 
sim nuncupatai. 

un lun, 
n. « b 'o¡ 

: a perversi» ho -
ì e n i m , » i n q o i u n t 

Judañ, ad aposloluin Paulum, « nec littcras a te a c ce -
pimas de J u d e a (Al . d e te . . . a Judiea), uec veniens 
qu i s de tra tribus anuuntiavit nob i s , aut locutus est 
aliquis do te in malum. Pct imus a u t e m , ut audiatnus 
a te qu id sentías : de li ¡eresi eu im ista n o t u m est 
nobi6, quia ub ique ei contradici tur. » Act. x i v iu , 2 t , 
22. Et licet nomen biereseos Mileti non dicalur, a 
Paulo tamen opera nominantur, l oqueute ad presby-

t i a d i t a u x p r ê t r e s d e l ' E g l i s e : » J e sais q u ' a p r è s 

m o n d é p a r t il e n t r e r a p a r m i v o u s d e s l o u p s r a -

v i s s a n t s q u i n ' é p a r g n e r o n t p o i n t l e t r o u p e a u , e t 

q u e d u m i l i e u d e v o u s , i l s ' é l è v e r a d e s h o m m e s 

q u i p r ê c h e r o n t u n e d o c t r i n e p e r v e r s e , a f in d ' a t t i -

r e r d e s d i s c i p l e s a p r è s e u x . » Act. x x , 2 9 , 3 0 . 

Cela s o i t d i t en p a s s a n t p o u r t o u s l e s e n d r o i t s o ù 

s e t r o u v e le n o m d ' h é r é s i e . Il faut m a i n t e n a n t 

d i s c u t e r à f o n d c e n o m d ' h é r é s i e . L ' h é r é s i e v i e n t 

d ' u n m o t g r e c q u i s i g n i f i a c h o i x , p a r c e q u e c h a -

q u e h é r é t i q u e c h o i s i t c e q u i lui p a r a î t p r é f é r a -

b l e . Les p h i l o s o p h e s e u x - m ê m e s , l e s S t o ï c i e n s , 

l e s P e r i p a t é c i e n s , l e s A c a d é m i c i e n s , l e s E p i c u -

r i e n s s o n t r a n g é s d a n s te l le e t t e l l e h é r é s i e . Il est 

s u p e r f l u d e l e s é n u m é r e r t o u t e s , M a r c i e n , V a l e n -

t i n , A p c l l e , E b i o n , M o n t a n , e t M a n i c h é e a v e c 

l e u r s d o g m e s ; i l - e s t t r è s - f a c i l e à c h a c u n d e c o n -

n a î t r e d a n s q u e l l e s e r r e u r s i l s se l a i s s e n t e n t r a î -

n e r . P l û t à Dieu q u ' A r i u s et E u n o m i u s , e t l ' a u -

t e u r d ' u n e n o u v e l l e h é r é s i e f u s s e n t m o i n s c o n -

n u s , i l s e n a u r a i e n t t r o m p é un m o i n s g r a n d 

n o m b r e I Évi tez d o n c u n h o m m e h é r é t i q u e a p r è s 

u n e s e u l e r é p r i m a n d e , o u b i e n vooéwiav, d ' a p r è s 

le t e x t e g r e c q u i e s t p r é f é r a b l e ; c a r l e m o t 

vouQeffk s i g n i f i e p l u t ô t a v e r t i s s e m e n t , e n s e i g n e -

m e n t q u e r é p r i m a n d e . O n l i t d a n s les m a n u s c r i t s 

l a t i n s ( c e q u e n o t r e p è r e A t h a n a s e a p p r o u v a i t 

c o m m e c o n f o r m e à la v é r i t é ) , « a p r è s u n e pre -

m i è r e et u n e s e c o n d e a d m o n i t i o n , « c ' e s t - à - d i r e 

q u ' i l n e su f f i t p a s d e r e p r e n d r e o u d ' a v e r t i r u n e 

s e u l e f o i s c e l u i q u i s ' e s t l a i s s é c o r r o m p r e p a r 

teros Ecc les iœ : - Ego scio q u o n i a m venient pos t 
abseessum m e u m lup i graves in vos , non parcente « 
gregi : et ex vob i s ipsis c onsurgent viri loquentes per -
vers» , ut abducaut disc ipulos post se. » Act. x x , 29, 
30. F l e c in transitu dicta sint, ubi et alibi b e r e s i s 
appelletur. Nunc ipsum u o m e n v i d e t u r plenissime 
vent i landuin . Ujereaig Grœce ab e lect ione dicitur, 
q u o d seilicet unusquisque id sibi eligat quod ei melius 
esse videatur. Pliilosophi qnoque Stoici. Peripatetici, 
Aeademic i , Epicure i , illius vel illius h e r e s e o s appe l -
lantur. Superi luum est ire p e r s i n g u l a , e t M a r c i o n e m , 
Valent inum, Apel lem, E b i o n e m , S lontanum, et Mani -
c h œ u m c u m suis ë u u m e r a r c dogmat ibus : c u m per -
facile sit unicuique c o g n o s c e r e quibus singuli ducan -
tur error ibus . Arius et E u n o m i u s , et n o v œ auctor 
h e r e s e o s , utinam tam noti non essent, m i n u s fors i -
tan p l u r i m o s decepissent ! Hœrct icum igitur hominem 
post u u a m corrept ionem, sive ut iu G r e c o melius h a -
betur , yoaftiowy, devita : vouOecia autem « c o m i n o n i -
tiouHm » m agi s et « doctrinain » absque increpatione 
significat. Legitur in Latinis cod i c ibus ( q u o d v e r u m 
Papa q u o q a e Athanasiu3 a p p r o b a b a t ; : a Post unam 
et alteram corrept ionem ; * quod seilicet n o n sufficiat 
tuntum semel eum corripi , vel c o m m o n e r i qui aliquo 

l ' e r r e u r , m a i s q u ' i l f a u t l u i d o n n e r u n s e c o n d 

a v e r t i s s e m e n t af in q u e t o u t s e fasse en p r é s e n c e 

d e d e u x o u t r o i s t é m o i n s . S a i n t P a u l n o u s fait 

c o n n a î t r e l e s r a i s o n s q u i d o i v e n t f a i re év i ter l ' h é -

r é t i q u e a p r è s u n e p r e m i è r e et u n e s e c o n d e a d -

m o n i t i o n : « s a c h a n t q u ' u n te l h o m m e e s t p e r -

vert i , e t q u ' i l p è c h e , p u i s q u ' i l est c o n d a m n é p a r 

s o n p r o p r e j u g e m e n t . » C a r c e l u i q u i , a p r è s u n e 

p r e m i è r e et u n e s e c o n d e a d m o n i t i o n s u r s o n er-

r e u r , refusfc d e s e c o r r i g e r , c r o i t q u e ce lu i q u i le 

r e p r e n d est d a n s l ' e r r e u r , il s e p r é p a r e a l o r s à 

d e s c o m b a t s , à d e s luttes d e p a r o l e s p o u r g a g n e r 

à s o n e r r e u r , c e l u i m ê m e q u i l ' i n s t r u i t . L ' A p ô t r e 

dit qu ' i l e s t c o n d a m n é p a r s o n p r o p r e j u g e m e n t , 

p a r c e q u e l e s f o r n i c a t e n r s , l e s a d u l t è r e s , l e s h o -

m i c i d e s et c e u x q u i s o n t c o u p a b l e s des a u t r e s 

v i ces s o n t e x c l u s d e l 'Eg l i s e p a r l e s prê tres . Les 

h é r é t i q u e s , au c o n t r a i r e , p r o n o n c e n t c o n t r e e u x -

m ê m e s l e u r s e n t e n c e , en s e s é p a r a n t d e l e u r 

p l e i n g r é d e l ' E g l i s e , e t c e t t e s é p a r a t i o n e s t 

c o m m e l a c o n d a m n a t i o n q u e p o r t e l e u r p r o p r e 

c o u s c i e n c e . Il y a c e t t e d i f f é r e n c e e n t r e l ' h é r é s i e 

et le s c h i s m e q u e l ' h é r é s i e s u p p o s e t o u j o u r s u n e 

d o c t r i n e e r r o n é e , t a n d i s q u e l e s c h i s m e e s t u n e 

s é p a r a t i o n d o l 'Eg l i s e p a r s u i t e d e d i s s e n t i m e n t s 

e n t r e l e s é v ê q u e s , c e q u i d a n s l e s c o m m e n c e -

m e n t s d o l ' E g l i s e p e u t s e c o n c e v o i r en p a r t i e . 

D u r e s t e i l n ' e s t a u c u n s c h i s m e q u i n ' i n v e n t e 

q u e l q n ' h é r é s i e , c o m m e p r é t e x t e a p p a r e n t p o u r 

s o s é p a r e r d e l ' E g l i s e . 

V e r s 1 2 . — « L o r s q u e j e t 'aurai e n v o y é A r t e m a s 

o u T y c h i q u e , hdte - t o i d e v e n i r p r è s d e m o i 4 N i c o -

p o l i s ; c a r j ' a i r é s o l u d ' y p a s s e r l ' h i ver . » N- 0 1 , s 

l i s o n s a u c o m m e n c e m e n t d e c e t t e é p î t r e : ,, j 0 

t'ai l a i s s é e n Cré te , p o u r q u e tu é t a b l i s s e s l e s 

c h o s e s q u i m a n q u e n t e t q u e tu c o n s t i t u e s d e s 

p r ê t r e s d a n s c h a q u e vi l le , a ins i q u e j e t e l ' a i 

p res c r i t . » C o m m e l e s O é t o i s a v a i e n t e m b r a s s é 

t o u t r é c e m m e n t la f o i , P a u l l e s q u i t t a n t p o u r 

a l l e r v i s i t e r d ' a u t r e s E g l i s e s , il n o fa l la i t p a s l e s 

l a i s s e r o r p h e l i n s , m a i s l e u r d o n n e r u n h o m m e 

a p o s t o l i q u e q u i c o r r i g e r a i t tout c e qu ' i l y a u r a i t 

d e d é f e c t u e u x . E t c o m m e a p r è s c o l u i q u i d e v a i t 

ê t re le f o n d e m e n t d ' a u t r e s E g l i s e s , T i t e é ta i t n é -

c e s s a i r e p o u r c o n s t r u i r e l ' é d i f i c e s u r l e f o n d e -

m e n t , s a i n t Pau l lui é c r i t , q u e l o r s q u ' i l a u r a i l e n -

v o y é e n Crête A r t e m a s o u T y c h i q u e , u n d e s d e u x 

q n i é t a i e n t a v e c l u i , p o u r lo r e m p l a c e r , il v i e n n e 

l u i - m ê m e à N i c o p o l i s o n il l u i a s s u r a i t qu ' i l p a s -

sera i t l ' h i v e r . N o u s a v o n s un t é m o i g n a g e d e l ' a f -

f e c t i o n p a t e r n e l l e d e I>aul p o u r l e s C r é t o i s . l ' i t e 

l u i e s t n é c e s s a i r e p o u r le m i n i s t è r e é v a n g e l i q u e ; 

c e p e n d a n t i l n e v e u t p a s q u ' i l v i e n n e l e r e j o i n -

d r e , a v a n t l ' a r r i v é e d ' A r t é m a s o u d e T y c h i q u e 

q u i d o i v e n t l e r e m p l a c e r . N i c o p o l i s e s t c e t t e v i l l e 

q u i a r e ç u s o n n o m d e la V i c t o i r e r e m p o r t é e p a r 

A u g u s t e s u r A n t o i n e e t C l é o p l t r e . 

Vers . 13 . — « A ie s o i n d ' e n v o y e r d e v a n t Z é n a s , 

l e d o c t e u r d e la lo i e t A p o l l o , e t q u e r ien ne l e u r 

m a n q u e . . C 'es t c e t A p o l l o d o n t il d i t d a n s l ' é p i -

t r e a u x C o r i n t h i e n s : .< C h a c u n d e v o u s d i t : M o i , 

j e s u i s à P a u l , e t m o i à A p o l l o , e t m o i à C é p h a s , 

sit dopravatus errore : sed et secunda sit ei adhi-
b e n d a doctrina, ut in ore d u o r u m aut triuni testium 
stet ourae verburn. Quarc autem post primani et se-
cundum corrept ionem devi landus sit, r cdd i l causas 
diceus : .. quod snbversus est e jusœodi , e t pcccat c u m 
sit a semetipso d a m n a t i « . » Oui enim semel b isque 
c o m p l u s , aud i l o errore s u o , uon vnlt corr ip i , errare 
existimat corr igentem : e t econtrario se ad pugnas et 
jurgia verbornm parans, eum vult lucr i faccre , a quo 
d o c e t u r . Prepterea vero » semetipso dicitur esse 
d a m n a t u s : qu ia fornicator , adulter, homic ida , et 
e s t e r a vitia, p e r sacerdotcs d e Ecclesia propel lun-
tnr. Hœretici autem in semot ipsos sententiam feront , 
suo arbitrio d e Eccles ia recei lentes : q u » recess io 
propria) coòsc ient iw videtur esse d a m o a l i o . Iuter 
bieresim c l schisma b o o esse arbitrantur, q u o d baire-
sis pervorsum d o g m a habeat : schisma propter ep i s -
coptdem dissensionein ab Ecclesia separator : quod 
quiJem in pr incipio al iqua ex parte iolell igi poles!.. 
Cojterum nul lum schisma n o n sibi aUquam conl in-
git ha:resim, ut r e d e ab Ecclesia rocessisse v idea-
tur. 

(Vers. 12.) « Cum misero ad te Artemam, ou t Tvch i -
cum, festina venire ad m e Nicopo l im , ibi en im siatui 

h iemare . » Legimus in exord io istius Epistola- : , Uu-
j u s rei gratta rel iqui le Creta!, u l ea qua) deerant 
corrigas : e l constituas per civitates presbyieros , s icul 
ego Ubi disposui . » HI quia Cretenses uuper í l e d i d c -
rant, recádente Panto, e t ad alias Ecdesias transeunte 
uon dimitterentur orpliani : sed haberent apostol irum 
v i rum, qui ea qua ¡ v idebantur deesse , c o r r i g e r a , 
t ima e r g o pos t ftradamentum aliaruui Eccíesiárum 
necessar io» e ra l Titus, qui aïdilicium superstriieret. 
scr ibi ! ei , ut c u m Artomum vel l ' y c b i c u m , u n n m sc i -
l icet c d u o b u s q u i secuin fuerant, Cretam misisset 
impletnrus (A l . impielurutri) l o c u m e j u s : i p s e N i c o p o l 
b m venirc i , ibi se b iematurum esse contestaos . Ex 
q u o paterno» Pauli in Cretenses probanius 'cAl . pro-
bemos ) atícelos. Necuasarium babe l i i t u m io Evan-
geli! mimsler ium : tamen b o u c u m aula ad se vnlt 
venire, nisi in locum ejus Arlemas, vel T y c b i c u s 
successor advenerit . Nicopol is ipsa osi . qua> o b v i c to -
riaui Augusti , quod ibi Antou ium Cleopalraraque s u -
per,irit, n o m e o accepi l . 

(Vers. 13J. » i fenam legis doc to rem, et Apo l lo soll i -
cite pramit te , ut n ih i l ilbs desit. . Iste est Apo l lo d e 
quo et ad Coriulbios s c r ib i tur : o Uuusqnisque ves-
tirmi dicit : Ego sum Pauli, ego aulem A p o l l o , ego 
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e t m o i an Chr i s t . » l Cor. v . 1 2 . A p o l l o c t a i t o r i -
g i n a i r e d ' A l e x a n d r i e , d e f a m i l l e j u i v e , t r c s - é l o -
q u e n t e t c o n s o m m é d a n s la s c i e n c e d e l a l o i , e t 
é v ê q u e d e s C o r i n t h i e n s . On p e n s e q u e p a r su i t e 
d e s d i s s e n s i o u s q u i e x i s t a i e n t il C o r i u t b e , il 
passa d a n s l ' I le d e Crète qui était v o i s i n e a v e c 
Z é n a s d o c t e u r d e l a l o i , e t q u ' i l r e t o u r n a à C o -
rinthe a p r è s q u e l ' é p i U o d e s a i n t P a u l e u t a p a i s é 
l es d i s s e n s i o n s q u i s 'y é ta ient é l e v é e s . Q u a n t il 
Z é n a s , d o c t e u r d e l à l o i , a u c u n autre e n d r o i t d e 
l 'Ec r i ture ne n o u s r e n s e i g n e s u r c e q u ' i l était ; 
c e q u e n o u s p o u v o n s d i r e , c ' es t q u e c ' é t a i t u n 
h o m m e a p o s t o l i q u e qui exer ça i t l e m ê m e m i n i s -
tère q u ' A p o l l o , ce lu i d e f o n d e r l es E g l i s e s d e Jé -
sus -Chr i s t . L ' A p ô t r e r e c o m m a n d e d o n c à T i t e , 
q u e d a n s l e t ra j e t de l 'Ile d e Crète d a n s l a G r è c e , 
il n e l es la i sse m a n q u e r d e r i e n , m a i s q u ' i l l e u r 
p r o c u r e tout c e q u i était n é c e s s a i r e p o u r c e 
v o y a g e . 

V e r s . 14. — « Et q u e l es n ô t r e s a p p r e n n e n t auss i 
à s e m e t t r e à la tête d e s b o n n e s œ u v r e s , l o r s q u e 
la n é c e s s i t é l e d e m a n d e , aBu qu ' i l s n o s o i e n t p a s 
sans f ru i t . > 11 avait d i t p r é c é d e m m e n t : « A i e 
s o i n d ' e n v o y e r d e v a n t Z é n a s d o c t e u r d e l a loi et 
A p o l l o , et q u e rien n e l e u r m a n q u e . » On p o u -
vai t p e u t - ê t r e s e c r è t e m e n t fa ire cet te o b j e c t i o n ; 
m o i n s T i t e c e p e n d a n t q n c t o u t a u t r e l e c teur d o 
c e l t e é p î t r o . M a i s o ù T i t e pouvait - i l pu iser l e s 
r e s s o u r c e s d o n t i l s a v a i e n t b e s o i n p o u r c e 
v o y a g e ? S a i n t l ' a u l r é s o u t cet te d i f f i c u l t é e t la 
r é d u i t h n é a n t e n a j o u t a n t : « E t q u e l es nûtres 

vero Cepfcic. » I O . i. 12. Fuit autem vlr Alexandri-
nus es 1 udœis, valde e loquens et porfeclus in Lege, 
episcopus Cormtb ioram, q u e m p r o p l e r dissensiones 
qui» lu Coriutho erant. ad vicinam insulam Cretam 
cum Z e n s legia doc tore pntandum est Iransfrelasse ; 
et Pauli Bpiatola d iawns ion ibu . qnœ CortotM o « œ 
(aérant lemperalis , rursnm Corinthum reverlisse. 
Zeuatu vero legis doc torem, de alio Scripturœ l o co 
quis fueril , non possumus dicere, niai h o c tantum, 
quod et ipse aposlol icus vir id operia quod Apo l l o 
exercebal babuerit, Cbristi Ecclesias exslrucndi-
p r a e l p i t ¡ laque Tito, ut quoniam de Crète ad C r a -
ciaiu navigaluri erant, non coa facial ailarciia iudi -
gere, sed h a b i t e ea qmc ad viaticutn necesauria 

aunt. 
¡Vers. 14.) « Diacant aulem etuoalr i bonis oper ibus 

prîeease in necessariis usibua, ut non iufructuosi sint.» 
Supra dixeral : . Z c o a m Logis d o c l o r c m el Apollo 
sollicite prœmitte, u l niliil illis desi l . » Quia ergo 
poterat suboriri occulta reaponsio, ul n o a tan, Titus 
q u a m q u i c u m q u : Epislola; l ec lor b o c dicerct : e l un-
de Tito, u l viaticutn non habenlibuaTargii 'elut, solvit 
hone quœstionem, c l quasi niUil sibi opponalur eli-

auss i a p p r e n n e n t Si se met t re il la t i t e d e s b o n n e s 
œ u v r e s l o r s q u e la n é c e s s i t é le d e m a n d e , a f in 
q u ' i l s n e s o i e n t pas sans f r u i t . » Il a p p e l l e l es n ô -
t res c e u x q u i o n t e m b r a s s é la Toi e n J é s u s - C h r i s t ; 
c o m m e i ls é ta ient il Jésus -Chr i s t , P a u l e t T i t e 
p o u v a i e n t d i r e h j u s t e titre qu ' i l s é t a i e n t é g a l e -
m e n t à e u x . V o u s avez, lu i d i t Pau l , la p u i s -
s a n c e s u r v o s d i s c i p l e s , o n s e i g n e z - l e u r a n o pas 
d e m e u r e r s a n s fruit , m a i s v e n e z en a i d e a u x 
é v a n g é l i s l e s et a u x h o m m e s a p o s t o l i q u e s q u i se 
c o n s a c r e n t a u x b o n n e s œ u v r e s , et il l eur v e n i r 
e n n i d e , n o n p a s d a n s t o u t e s l es c i r c o n s t a n c e s 
q u e l l e s q u ' e l l e s s o i e n t , m a i s d a n s l es c h o s e s n é c e s -
sa i res . « Car d è s l o r s q u e n o u s a v o n s l a n o u r r i -
t u r e e t l e v ê t e m e n t , n o u s d e v o n s n o u s e n c o n t e n -
ter . » I . Tim. VI, 8 . C e u x d o n o qui s e r v e n t à l ' a u -
tel , d o i v e n t v i v r e d o l ' aute l , et c e u x qui s o n t de -
v e n u s par t i c ipants d e n o s b i e n s sp i r i tue l s , d o i -
v e n t n o u s fa ire ent rer en p a r t i c i p a t i o n d e l e u r s 
b i e n s t e m p o r e l s . E t d a n s la c r a i n t e q u ' o n n e t i n t pas 
c o m p t e ou d e sa r e c o m m a n d a t i o n uu d e ce l l e d e 
T i t e , il appe l l e s t é r i l e s e t s a n s f ru i t , c e u x q u i n e 
v i e n d r a i e n t pas e n aide à c e u x q u i a n n o n c e n t 
l ' E v a n g i l o . S a l o m o n di t d a n s l es P r o v o r b e s : « L ' a u -
m ô n e est u n fruit . » Prov. m . Et P a u l l n i - m è m e 
a p p e l l e la c h a r i t é l e p r e m i e r f r u i t d e l ' espr i t . 
Cal. v . O r , c ' e s t s u r t o u t par la c o m m u n i c a t i o n 
d e s b i e n s et p a r l es s e r v i c e s r e n d u s q u e la 
c h a r i t é p r o u v e s o n e x i s t e n c e : « A f i n d i t l ' A p ô -
t re , q u ' i l s n e so i ent p o i n t s a n s f ru i t , ca r t o u t a r -
b r e q u i n o p o r t e pas d e b o n fruit s e r a c o u p é et 

dit, d icendo : « Discaul aulem et nosLrl bonis oper i -
1ms prxcsse in uecessariis usibus, u l non Infructuosl 
sinl. Nostros sucs vocat qui in Cbristo crcdideraul : 
qui quia Cbristi erant, recte el Pauli et Tili appellari 
merebanturJ l labes, inquit, i n discípulos polestateu, ; 
d o c e eos non case infructuosos : sed evangelista et 
apostolicis viris , qui bonis oper ibus serviunt , minis-
trare : et ministrare, non iu quibuscumque causis, 
sud in necessariis ue ibus : - l labcntea quippe victum 
et vealimentum (Al. veatitum), bia contenu simua. * 
1 Tim. vi, 8 : el qui allario serviunt, de allario vivant: 
et qui participes apiritualium nostrorum facli sunt, 
debent uobia sua participare carnaiia. Et ne lorsitan 
vel epiatolam Pauli, vel prœceplum Tili facile con-
lemnerent , infructuosos voca l , quicumque evange-
listis n o n niiuistraverint. Dicit et Salomon in Prover-
biia : « Fructus vero eleemoayna. » Prov. m, 12. Et 
¡pee Paulus pr imum spiritus f iuctuiu cbaritalem v o -
cat . Golas, v. Cliarilaa autem i n conunuoical ione el 
in ministerio vel maxime comprobatur. « C l non, 
inquit, infructuosi aint. Omnis enim arbor qu® non 
(lieit frac Lu ni bonuiu, exeidelur, e l in igné» , uiiUe-
tur. » Hat. v , 10 . Uoc auleu, d ico : quia qui parca 

j e t é au f on . » Haliti, v , 10. O r , j e d i s q u e c e l u i 
q u i s è m e p e u , m o i s s o n n e r a peu ; e t r e f u s e r d e 
v e n i r e n a i d e d a n s l es c h o s e s n é c e s s a i r e s a u x 
h o m m e s a p o s t o l i q u e s et a u x évangé l i s tes d u 
Chr i s t , c ' e s t se o o n d a m n e r s o i - m ê m e à la s t é r i -
l i t é . 

V e r s . 1 5 . — « T o u s c e u x qui s ont a v e c m o i 
v o u s s a l u e n t . » 11 e m p l o i e i c i la f o r m u l e o r d i -
na ire en d i s a n t h T i t e q u e t o u s c e u x q u i s o n t avee 
Ini le s a l u e n t ; ou b ien cet te sa lu ta t i on es t p o u r 
T i t e p e r s o n n e l l e m e n t , p a r c e qu ' i l était d i g n e d e 
l ' a f f ec t i on d e t o u s c e u x qui é t a i e n t a v e c P a u l . 
O r , c ' e s t u n é l o g e t r è s - h o n o r a b l e p o u r T i t e q u e 
d ' ê t re s a l u é - d e t o u s p a r l ' e n t r e m i s e d e Pan i . 

« S a l u e z c e n s q u i n o u s a i m e n t d a n s la f o i . » 
S i t o u s c e u x q u i a i m e n t , a i m a i e n t d a n s la f o i , et 
q u ' i l n ' y en e û t p o i n t c h e z q u i l ' a m o u r s o i t s é -
p a r é d e la f o i , j a m a i s s a i n t P a u l n ' e û t j o i n t i c i 
la foi à l ' a m o u r : •• S a l u e z c e u x q u i n o u s a i m e n t 
d a n s la f o i . . A i n s i l e ? m è r e s a i m e n t l e u r s e n -
fants , e t p o r t e n t c e t a m o u r j u s q u ' à , ê t r e prêtes h 
m o u r i r p o u r e u x ; m a i s e l l es n e l os a i m e n t p a s 
d a n s la foi ; l es é p o u s e s auss i a i m e n t l o n r s m a r i s 
a v e c l e s q u e l s e l l e s m e u r e n t f r é q u e m m e n t ; m a i s 
c e t a m o u r n ' e s t p o i n t d a n s la f o i . L ' a m o u r d e s 
sa in ts e s t l e seu l q u i a i m e d a n s la f o i , à c e p o i n t 
q u e si l ' o b j e t d e c e t a m o u r es t u n in f idè l e , l e 
s a i n t l ' a i m e c e p e n d a n t d a n s la foi se l on l e p r é -
s e n t â t , parce et metet. Apostolicis viris et Evangc-
lîzatorîbus Cbristi in necessar i »us ibua nolle Iribuere, 
sterilitati« seipsum cal condannare . 

(Vera. 15.) « Salatant te qui meemn sunt ouines. » 
Vel solita consuetudine usus eat, ut Titum ah omni -
bus qni se cum erant diceret salutari : vel certe p r o -
prie in Titum, quod u n s esaot, ut amorem coram 
qui c a m Paulo erant omnium uiereretur. Magna vero 
laus Titi per Pauluia ab omnibus salutari. 

> Saluta «os qui nos amont in fide. » Si omnis qui 
aniat, amaret in fide, et n o n essent alii qu i abaque 
Ude d i l igermi , numqnain l 'aulua ad amorem, M e m 
apposniisel , dicens : <i Saluta eos qui nos amant in 
fide. » Amant quippe et matres Alios, ita ut mortem 
pro Ola oppetere sint paratie ; sed non amant in fide: 
st uxores maritòs quibus frequentissime commor iun -
lur ; sed amor iUe non i d e i eal. Sola sanctorum di -
lectio m Udo ditigit : intantum ut etiam si ille q w 

uiligitur i n M e l i s ail, tamen sancluB in Cde eum dili-
gat, secundum iUud : « « Omnia vestra in fide fient. » 

cepte de l 'Apôtre : Q u e toutes v o s œ u v r e s s e 
fassent d a n s l a ; f o i , » i Cor. x v i , J 4 , e t e e t a u t r e : 
« A i m e z v o s e n n e m i s . » Luc. « , 3 5 . Le s a i n t a i m o 

j u s q u ' à ses e n n e m i s , et il l es a i m e d a n s la f o i , 
p a r c e q u ' i l c r o i t e n Celui q u i a p r o m i s d e r é -
c o m p e n s e r c e u x q u i a c c o m p l i r a i e n t c e c o m m a n -
d e m e n t . 

« L a g r i c c d e N ô t r e - S e i g n e u r so i t a v e c v o u s 
t o u s . Il D a n s l e s m a n u s c r i t s g r e c s o n l it : » L a 
g r l c e so i t a v e c v o u s t o u s , .. et on n o t r o u v e p o i n t 
« d e N o t r c - S e i g n e u r » d a n s a u c u n d e c e u x qui s ont 
a u t h e n t i q u e s . S a i n t Paul souha i te d o n c la g r â c e 
e n g é n é r a l a u x sa ints , a u x c r o y a n t s , à T i t e et à 
t o u s c e u x q u i é ta ient a v e c lu i , à l ' e x e m p l e du p a -
t r ia r che I s a a c b é n i s s a n t s o n fils J a c o b , Gen. r x v u , 
et de J a c o b bén issant l es d o u z e pa t r ia r ches , liid. 

xx ix . L e s A p ô t r e s en ent rant d a n s u n e m a i s o n 
d i s a i e n t : « P a i x à c e l t e m a i s o n ; » e t s i cette 
m a i s o n e n était d i g n e , l a paix r e p o s a i t s u r e l l e ; 
s i e l le s ' en m o n t r a i t i n d i g n e , la p o i x re tourna i t 
il c e u x q u i l ' ava ient appe lée s u r cet te m a i s o n . 
C ' es t ainsi q n c l ' A p ô t r e , e n t e r m i n a n t son é p l -
Ire, s o u h a i t e la p a i x aux chré t i ens . Ce s o u -
ha i t r e n f e r m a i t son e f fet , q u i d é p e n d a i t d e s fi, 
d è l e s e u x - m ê m e s , s i , on r e c e v a n t cet te b é n é -
d i c t i on , i l s é t a i e n t d a n s l es d i s p o s i t i o n s q u e 
dés i ra i t p o u r e u x celui q u i l es bén i s sa i t . 

I Cor. XV,, 14. Et alibi : « Diligile inimico* veslros. „ 
vi, 33. Diligit sanctus iniinicos anoa, el ideo in 

fide diligit : quia credit in eum qui poffici los cal se 
p r o éxplet ioue mandati relributuruin esse mercede,al 

" Gratia riomioi nostri c u m o m u i b u s v o b i s . » Sc ien-
dum quod in Gracia codic ibus ita scriptum est : „ Gra-
tia cum omnibus vobis : ut n c c Domini, nee nostri » 
i n b b r i s feratur autbenticis. l u c o m m u n e itaquc San-
ctis atque credeulibus, Tito et cieteris qui cum e o 
era,It, imprecatur gratiam. E t q u o m o d o Isaac patriar-
c h « benedixi l filium suuui Jacob, Cm. JXVU, e l ipse 
duoilecim Palri3rebaa I t i d . , 29 : Apostoli quoque iu-
greJ,entes domuui d i cebaut : « |i0 I huic domui „ 
Mat. s , 12. El si digna erat domus , requiesccbat pax 
corum super earn: si vero exhibehat- se indigna,n, 
revertebatur a d eos qui i s m facront imprecati . Ita et 
nunc in line F-pistote sua! Apostolus gratiam creden-
tibus „nprecatur : q u a cum voto babebat effectua,, 
et erat m p o t a t a l e credeutium, si talem se benedic -
tus, qualem bcncd i cens prœbere voluisset. 

T O M . A . 
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L I V R E U N I Q U E 
P R É F A C E 

Ceux q u i r e f u s e n t d ' a d m e t t r e au n o m b r e d e s 
ép î tres d8 sa iut P a u l ce l l e q n i e s t a d r e s s é e à P h i -
l é m o n e n d o n n e n t cet te ra i son : l 'Apôtre d i s e n t -
i ls n 'a p a s t o u j o u r s , e u toute c i r c o n s t a n c e , été 
l ' o r g a n e d e Jésus -Chr i s t par lant p a r s a b o u c h e , 
p a r c e q u e la f a ib l e s se h u m a i n e n 'aurai t p u s u p -
p o r t e r la cont inu i té de l ' i nsp i ra t i on de l ' E s p r i t -
S a i n t , et aussi p a r c e q u e l es nécess i t és d c c c c o r p s 
m i s é r a b l e n ' a u r a i e n t pu être sat is faites s o u s la 
p r é s e n c e persévérante d u S e i g n e u r , c o m m e p a r 
e x e m p l e : p r é p a r e r le r e p a s , p r e n d r e d e la n o u r -
r i ture , a v o i r f a i m , être rassas i é , d igérer l es a l i -
m e n t s , r e m p l i r c e q u i e s t épu i sé , j e n e d i s r i en 
d e s a u t r e s r a i s o n s qu ' i l s p r o d u i s e n t s o u s u n e 
f o r m e p l u s r c o h e r c h é e et p l u s c o n c i s e , c o m m e 
d ' a f f i r m e r q u ' i l f û t un t e m p s o ù P a u l n ' aura i t o s é 
'd ire : « J e vi3 ; ce n ' e s t p l u s m o i , o ' e s t J é s u s - C h r i s t 
q u i vit en m o i » Gai. II, 2 0 , et e n c o r e : « E s t - c e 

S . E U S E B I I H I E R O N Y M I 

C O M M E N T A I U O i l U M 

I N E P I S T O L A M A D P H I L E M O N E M 

L I B E R U N U S . 

P R 0 L 0 G II S . 

Qui no luui ¡«1er Epistola* I'auli eam recipcre qua; 
ad Philemonem scribi tur, aiunl, non semper A p o s t o -
luin, n e c omnia , Chrisio ¡ u s e l ò q u e n t e , dixisse : q n i a 
nec hnmana imbecHIUaa unum tenorem sancii Spiri-
lus ferra potuisset : nec hujus corpusculi nécessitâtes 
(Al. necessitas) sub prœsentia Domiui seuiper c o m -
plerenlur : velnt diaponere prandium, c ibum capere, 
esurire, saturati, ingesta digerere, exhausta coni -

q u e v o u s v o u l e z é p u i s e r la p u i s s a n c e de J é s u s -
Chr is t qui par l e par m a b o u c h e . » II Cor., x m , 3 . 
Que l l e e s t cette é p r e u v e de la p u i s s a n c e de J é s u s -
Christ qui s e b o r n e r a i t à e n t e n d r e : « A p p o r t e z -
m o i en v e n a n t le m a n t e a u q u e j ' a i l a i s s é à T r o a d e , 
c h e z Carpus » If Tirn. îv , 13 ; et d a n s cette é p l t r e : 
« J e v o u s p r i e auss i d e m e p r é p a r e r u n asi le . » 
O r , c e n 'est p a s s e u l e m e n t a u x A p ô t r e s , m a i s aux 
p r o p h è t e s q u e le m ê m e fa i t est arr ivé , auss i 
l ' É c r i t u r e répè te s o u v e n t cet te f o r m u l e : « La p a -
ro l e du S e i g n e u r fut adressée à E z e c h i e ï . »> Ezech. 

x x n , o u b ien à q u c l q u ' a u t r e d e s p r o p h è t e s , ca r 
a p r è s avoir p r o m u l g u é ses o r a c l e s , il r edevena i t 
c e q u ' i l était-, d e p r o p h è t e , h o m m e o r d i n a i r e ; et à 
l ' e x c e p t i o n de Notre -Se igneur Jésus -Chr i s t , l 'Espr i t -
S a i n t n e restait d ' u n e m a n i è r e c o n t i n u e d a n s 
a u c u n d ' e u x . C 'est le s i g n e q u i avait été d o n n é 
à J e a n - B a p t i s t e q u e ce lu i s u r l eque l i l v e r -

piere ; laceo de c;eteris, quai exquisite et coacto (Al. 
coacta) repl icant ; lit affirment fuisse aliquod tempos 
in quo Paulus dieere n o n auderet : « Vivo, j a m non 
ego , vivil vero in me Cbristus ; a Gnlat. u ; 20 ; et 
illud : * An experimenlum quamlis ejus qui in me 
loquitur Cbristus ? » II Cor. u n , 3 ? Quale, inquîunt, 
experimentum Cbrisli est, audire : >. Penulam quom 
reliqni Troade apud Carpum, veniens tecum affer. D 
II Tim. iv, 13. Et illud ad GalaUs : « Utrnum et exci-
dantnr qui vos conturbant. » Gai. v , 12. Et in hac 
ipsa Epietola : « Simul autem et prépara mibi hospi-
t ium. » H o c autem nonso lum apostolis, sed propbetis 
q u o q o e simititer accidisse : unde sœpios scriptura 
feratur : «• Factura est verbum Domiuî ad Ezeebiol, » 
Ezech. XXII, sive ad quemlibel alium propbetarum : 
quia post expletom vaticinium, rursum in semet re-
vertens, horno communis fieret e propbeta ; et ex-
cepto Domino nostro Jesu Cbrislo in nullo sanclum 
Spiritnm permansisse (Al . remansisse). Quod siguum 
et Joannes Baptista acceperat, ut super q a e m vidia-

ra i t l 'Espr i t -Sa int d e s c e n d r e et se r e p o s e r , il le 
reconnaî tra i t p o u r l e Mess i e . Jean, L C'est une 
p r e u v e q u e l 'Espr i t -Sa int d e s c e n d s u r un g r a n d 
n o m b r e , m a i s q u e l e carac tère p r o p r e du 
S a u v e u r c ' e s t q u ' i l d e m e u r e e n lu i . C 'est p o u r 
c e s ra i sons et d ' a u t r e s d e c e g e n r e , qu ' i l s p r é -
t e n d e n t q u e l ' ép î t re à P h i l e m o n n 'est p a s d e 
s a i n t Paul ; o u q u e si e l le est d e lu i , e l le n ' a 
r i en q u i p u i s s e n o u s éd i f i e r , et q u e la p l u p a r t 
d e s a n c i e n s l ' o n t rejetée, parce q u e c ' e s t m o i n s 
u n o ép l t re doc t r ina le q u ' u n e le t tre d e r e c o m m a n -
dat i on . Ceux au c o n t r a i r e qui d é f e n d e n t l ' a u t h e n -
t ic i té de cette é p l t r e d i s e n t q u ' e l l e n ' aura i t j a m a i s 
été re çue p a r l es Égl ises d e l ' un ivers ent ier , s i 
o n n 'avai t c r u q u e P a u l en f û t l ' a u t e u r . Car e n 
vertu d e s m ê m e s r a i s o n s , il faudra i t r e j e te r la s e -
c o n d e épltre à T i m o t h é e , et Tépî tre a u x Galatea 
où il a l u i - m ê m e d o n n é d e s e x e m p l e s de cet te 
f a ib l e s se h u m a i n e qu ' i l s o b j e c t e n t : « A p p o r t e z -
m o i en v e n a n t l e m a n t e a u q u e j ' a i la i ssé à 
T r o a d e c h e z C a r p u s , » et a i l l eurs : « P l û t à Dieu 
q u e c e u x q u i mettent l e t r o u b l e p a r m i v o u s f u s -
sent m ê m e m u t i l é s . On t r o u v e é g a l e m e n t d a n s 
l ' ép l t re aux R o m a i n s et dans l es ép î t r e s adressées 
a u x autre« Ég l i s es , en par t i cu l i e r aux C o r i n t h i e n s , 
d e s c h o s e s • j o ins é l e v é e s , e t d i tes d a n s le l a n -
g a g e p r e s q u ' o r d i n a i r e , e t o ù l 'Apfltre s ' e x p r i m e 
ainsi : « A u x a u t r e s , c ' e s t m o i q u i par l o et n o n le 
S e i g n e u r . » Il f a u d r a d o n c ' r e g a r d e r c e s é p i t r e s , 
par 1?. m ê m e q u ' e l l e s r e n f e r m e n t d e s l o c u t i o n s 
s e m b l a b l e s c o m m e n e v e n a n t pas de s a i n t P a u l 

«et Spirilum sanctum dcsceudcntem et manentem ia 
eo, ipsum esse cognoscoret . lorn. i. Ex q u o ostendit 
(Ai. ostenditur) super inultos quidem descendere 
Spiritual sanctum ; sed proprium h o c esse S a l v a t o r i 
insigne, quia permaueat in c o . His et ce ter is istius-
inodi, vo lunt aut Epistolam nou esso Pauli, | n ad 
Pbi lemouem scribitur : aut etiam si Paub sii, nihil 
habere quod (edificare nos possit ; et a plerisque vetc-
ribus repudiatam, dura commandaudi tantum scriba-
tur off icio, non docendi . At econtrario qui germana! 
auctoritatis eam essa defendunl , d i cunt numquaiu in 
toto orbe a cunette Ecclesiis fuisse susceptam, nisi 
Pauli apostoli crederetur : et bac lege ne secundum 
quidem ad Timotbeum, et ad Galatas e o s deberé 
Siisciperc, do quibns et ipse buinanai imbecillitatis 
exemple pro luler i t : - Penulam quarn reliqni Trosde 
apud Cnrpum,veniens lecum aller ; et : » Utinam exci-
ilaulur qui vos conturbant . .1 Inrenir i plurima et a d 
Romanos , et ad callaras Eeclcsias maximeque ad 
Lorintüios remissius et quotidiano p e n e sermone 
uietata, in quitras Apostolus loquatur : Cster is a u -
tem e g o d i co , non Domious . » Quas e t ipsas quia all-
quid tala babeiit, aut Pauli epistola» n o u pu iaudas -

ou si o n l es r e ç o i t c o m m e a u t h e n t i q u e s , r e cevo i r 
é g a l e m e n t l ' ép î t re à P h i l é m o n p o u r l es r a i s o n s 
qui o n t fa i t r e c e v o i r l e s a u t r e s . C 'est d u res te u n e 
g r a v e e t g r o s s i è r e e r r e u r de p e n s e r q u e c ' e s t u n 
p é c h é d ' a c h e t e r d e s a l i m e n t s , d e p r é p a r e r u n l o -
g e m e n t , d e c h e r c h e r des v ê t e m e n t s , e t d ' a f f i r m e r 
q u e c ' e s t m e t t r e e n fu i te l ' E s p r i t - S a i n t q u e d e 
p o u r v o i r a u x n é c e s s i t é s l é g i t i m e s d e c e c o r p s m i -
s é r a b l e . « G a r d e z - v o u s , d i t l 'Apûtre , de c o n t r i s -
ter l ' E s p r i t - S a i n t d o n t v o u s avez r e ç u le s c e a u 
p o u r le j o u r d e la n é d e m p t i o n . Ephes. i v , 3 0 . 
Q u e l l e s s o n t e e s œ u v r e s q u i c o n t r i s t e n t l ' E s p r i t -
S a i n t , le p r o p h è t e n o u s le fait c o n n a î t r e , en é n u -
m é r a n t par o r d r e l es d i v e r s e s s o r t e s d e v i c e s e t 
d e p é c h é s , e t e n t e r m i n a n t p a r c e s p a r o l e s : « C ' es t 
p a r toutes c e s c h o s e s q u e v o u s m ' a v e z c o n t r i s t i . » 
C o m m e n t d ' a i l l e u r s d o n n e r u n v e r r e d ' e a u f r o i d e , 
l a v e r l es p i e d s , tuer un v e a u , p r é p a r e r u n r e p a s , 
sera i t - i l c h o s e r é p r é b e u s i h l e , q u a n d n o u s s a v o n s 
q u e c e s a c t i o n s o n t m é r i t é à q u e l q u e s - u n e s d ' ê t re 
m i s au n o m b r e d e s e n f a n t s de D i e u ? Ce n ' e s t 
p o i n t i c i l o m o m e n t d e r é p o n d r e à t o u t e s l e u r s 
o b j e c t i o n s , p u i s q u e n o u s n ' u v o n s p o i n t par l é d e 

t o u t e s c e l l e s q u ' i l s f o n t d ' o r d i n a i r e . S ' i l s r e f u s e n t 
d e r e c o n n a î t r e q u e l os pe t i tes c h o s e s et l es 
g r a n d e s o u t l e m é m o p r i n c i p e , i l s s e r o n t f o r -
c é s d ' a d m e t t r e avec V a l e n t i n , M a r c i o n , A p e l l e , 
un c réa teur d e s f o u r m i s , d e s vers , d e s m o u c h e -
r o n s , d e s sautere l l es , et u n autre q u i a c r é é l e 
o i e l , la terre , l a m e r et l es a n g e s . M a i s a u c o n -
traire, n 'est - i l pas p l u s r a i s o n n a b l e d e u o p o i n t 

aut si istsi recipiuntur, recipiendam esse et ad Pbile-
nionem, ex prajjudielo similium r e c e p i a m o . Vulde 
autem e o s et simpliciter errare, s i patent cihiim 
emero , hospi t iom preparare , vestimento conquirere , 
esse peccatam, et asserere fogari Spiritum sancium,' 
si corpusculi paulispsr ncccssitatibus serviamus. 
« Noble , inquii Apostolus, contristare Spirilum s a n -
ctum, in q u o sigoati estis in ,11e redemptionis » 
Epies. IV, 30. Quibns oper ibus Splritus sanctus c o n -
Iristetur propbeta commémorât , mnltis in on l ine v i -
tiis peccatisque d iges to , ad ex l remum ¿» ferons : « l n 

omnibus istis coutristabas me. » Alioqui cabcem 
aqiiœ frigida; porrigera, pedes lavare, immolare villi-
lo in, prandium preparare , peccatimi « i l : cani scia-
mus ex bis rebus in Dai quosdam fflios adi.ptari ? 
Non est hujus temporis ad omnia responderc , quia 
n e c omnia, quœ illi proponere soient , inlui imus 
Quod si n o n putant eorum esse parva q u o r u m c i 
magna suut, al lerum mibi Condi l omi» , juxta Valen-
t inum, Marcionem et Apel len, formica,, v c rmium, 
culicum, locustarum : allurum cieli, terne, maris, et 
angelorum debcM. introducere. An polius c jusdem 
potenliai est, ingenium quod in major ibusexercueris , 



r e f u s e r d a n s les p e t i t e s c h o s e s , l ' a c t i o n d e l ' i n -

t e l l i g e n c e q u e v o u s a d m e t t e z d a n s l e s g r a n d e s . 

Et p u i s q u e n o u s a v o n s p r o n o n c é le n o m d e M a r -

c i o n , q u ' i l s a p p r e n n e n t d u m o i n s à s o n é c o l e q u e 

l ' é p î t r c à P h i l é m o n a sa in t P a u l p o u r a u t e u r . Ce t 

h é r é t i q u e a r e j e t é les a u t r e s ép î t r e s d u m ê m e 

a p ô t r e , o u l e s a t r o n q u é e s et a l térées d a n s c e r -

a i n e s p a r t i e s ; m a i s c e t t e é p î l r e e s t la s e u l e s u r 

l a q u e l l e il n 'a o s é p o r t e r la m a i n , p a r c e q u e s o n 

p e u d ' é t e n d u e la d é f e n d a i t . P o u r c e u x q u i r e j e t t ent 

c e t t e é p î t r e e n l u i r e p r o c h a n t s a t r o p g r a n d e s i m -

p l i c i t é , i l s m e p a r a i s s e n t t r a h i r l e u r i g n o r a n c e q u i 

l e s e m p ê c h e d e c o m p r e n d r e la ver tu et la s a -

g e s s e c a c h é e s d a n s c h a c u n e d e ses p a r t i e s . C 'es t 

c e q u ' à l ' a ide d e v o s p r i è r e s et d u s e c o u r s d e 

l ' E s p r i t - S a i n t q u i l e s a i n s p i r é e s , n o u s e s s a i e r o n s 

d ' e x p l i q u e r en s o n l ieu . Si le p e u d ' é t e n d u e d o 

c e l t e é p î t r e v o u s la fait m é p r i s e r , a l o r s m é p r i s e z 

é g a l e m e n t A b d i a s , N a h u m , S o p h o n i a s et l e s a u -

t r e s d o u z e p r o p h è t e s d a n s l e s q u e l s u o u s l i s o n s 

d e s c h o s e s s i g r a n d e s , s i m e r v e i l l e u s e s q u ' o n n e 

sa i t c e q u ' o n d o i t le p l u s a d m i r e r o u la c o n c i s i o n 

d u l a n g a g e , o ù l ' é l é v a t i o n d e 3 p e n s é s s . Si c e u x 

q u i r e j e t t e n t r é p i t r e à P h i l é m o n a v a i e n t d e l ' i n 

telligence, i l s n e s e r a i e n t p o i n t t e n t é s d e m é p r i -

s e r l e p e u d é t e n d u e d e c e t t e é p î t r e q u i n ' a p o i n t 

l a d i f f u s i o n d e s p r é c e p t e s s i o n é r e u x d e la l o i , 

m a i s d o n t l o s t y l e e s t e m p r e i n t d e la b e a u l é 

d e l ' É v a n g i l e o ù l e S e i g n e u r a c c o m p l i t e t a b r è g e 

s a p a r o l e s u r la t e r r e . Mais il e s t t e m p s d ' é t u d i e r 

l e s p a r o l e s d e l ' A p ô t r e q u i c o m m e n c e n t a i n s i : 

e t iam in minor ibus n o n negare ? Et q u o o i a m Mar-
cionia fec in jus ment i onem, Pauli esse Epistolam ad 
P h i l e m o n e m saltem Marcione « « c l o r e doceantor . Qui 
c u m cietcras Epistolas e jusdem vel non susceperit , 
v e l quafdam in his mutaverit atque corroserit , in 
b a n c sol a m manus non est au sus miUere, quia sua 
i l lam brevitas defendebat . Sed tnihi v identur , dum 
epistolam simplicitatis arguuut, suaui imperitiara 
prodere , non intelligentes qu id in singulis s e r m o n i -
bus virtutis ac sapientire lateat. Quœ, orantibus vob is , 
et ipso nobis saucto Spiritu suggerente, quo scripta 
sunt, suis loois explanere conabirour. Si autem bre-
vitas habetur contemptui , contemuatur Abdias , 
Nabum, Sopbonias , et alii duodee im propbetarum 
(Al. prophetœ) , in ' qu i tus - tain mira et ùnn grandi» 
sunt quœ fe rontnr , ut neseias utrum brevitutem ser-
m o n u u i in illis admirari debeas , an magnitudinem 
sensuum. Quod si inteliigerent b i , qui Epistolam ad 
P h i l c m o u e m répudiant, nnmijuam brevitàtem despi -
eerent : qua; pro lacioiosis Legis oner ibus , evangel i co 
decore coascr ip ta est, d u m breviatnm consumina-
t u m q u e a e r m o n e m facit Dominus super terrain. Sed 
j a m ipsa Apostoli verba ponenda sunt, q u « ita inci-
piunt. 

V e r s \ et s u i v . — « P a u l , p r i s o n n i e r d u C h r i s t 

J é s u s , e t T i m o l h é c , s o n f r è r e , à P h i l é m o n , n o t r e 

b i e n - a i m é , e t n o t r e c o o p é r a l e u r , e t à A p p i a , n o t r e 

s œ u r t r è s - c h è r e , et à A r c h i p p e , l e c o m p a g n o n d e 

n o s c o m b a t s , e t à l ' É g l i s e q u i e s t d a n s t a m a i s o n ; 

g r â c e à v o u s et p a i x p a r D i e u n o t r e P è r e et p a r 

N o t r c - S e i g n e u r J é s u s - C h r i s t . » V o u s avez d é s i r é , 

Ô P a u l et E u 8 t o c h i u m q u e j e v o u s e x p l i q u e les épî -

tres d e sa in t Pau l en i n t e r v e r t i s s a n t l ' o r d r e d a n s 

l e q u e l e l les s o n t p l a c é e s ; c o m m e j e r é s i s ta i s f o r -

t e m e n t à v o s i n s t a n c e s r é p é t é e s , v o u s m ' a v e z 

f o r c é d e v o u s i n t e r p r é t e r c e l t e pe t i t e é p î t r e q u i 

p a r a i s s a i t la d e r n i è r e autant p a r l e n o m b r e d e s 

v e r s e t s q u e p a r le r a n g q u ' e l l e o c c u p a i t e t p a r la 

n a t u r e d e s p e n s é e s . J ' e x a m i n e r a i d o n c à la fin 

u n e q u e s t i o n q u i aura i t d û t r o u v e r sa p l a c e a u 

c o m m e n c e m e n t , et c e q u ' u n a u t r e aura i t t o u t 

d ' a b o r d r e c h e r c h é en p a r l a n t d e l ' A p ô t r e , c ' e s t -à -

d.irc p o u r q u o i , d a n s q u e l t e m p s , e t p a r q u i a u 

l i eu d u n o m d e S a u l il a r e ç u c e l u i d e P a u l ; j e 

s u i s f o r c é d e le d i s c u t e r a u j o u r d ' h u i , m o i q u i 

j u s q u ' i c i n 'ai p a s o s é e n m u r m u r e r u n m o t : Et 

il n e faut p a s c r o i r e a v e c d e s i n t e r p r è t e s lat ins 

p a r t r o p s i m p l e s q u ' o n a p p e l a i t a u p a r a v a n t l ' A p ô -

tre S a u l u s et n o n S a u l , p a r c e qu ' i l é ta i t d e la tr ibu 

d e B e n j a m i n où c e n o m éta i t a ssez r é p a n d u . E n 

e f f e t , S a u l , roi d e la J u d é e , p e r s é c u t e u r d e David> 

é ta i t d e la t r i b u d e B e n j a m i n . N o u s l ' a p p e l o n s 

S a u l u s , e t il n ' y a r i e n d ' é t o n n a n t q u e les n o m 3 

h é b r e u x s e d é c l i n e n t à l ' e x e m p l e d e s n o m s g r e c s 

et lat ins ; a ins i p o u r J o s e p h u o u s d i s o n s J o s é 

(Vers . 1 seqq.) <i Paulus vinctus Cbristi Jesu, et 
Timotheus frater, Philemphi di lecto et c o o p é r â t « * 
nostro , et Appbias sorori , et A r c b i p p o commi l i ton i 
nostro, et. Ecclesiœ quœ in d o m o tua est, gratia vob i s 
et pax a Deo Pâtre nostro, et Domino nos t ro Jesu 
Christo. n Prœpostero ordine atque perverse , in Epis-
tolas Pauli dictari a m e vob i s placuit . Nam c u m id 
c rebro , o Pau la et Eustocb ium, peteretâs ut facorem ; 
et ego obn ixe ne face rem recusarem, saltem parvatn, 
et q u œ vobis ut n u m é r o versuum, ita sensu q u o q u e 
et ord ine v idcbalur extrema, ut dissererem coegisiis. 
Rem itaque principii iu fine tentabo , et q u o d alius in 
e x o r d i o statua Apostoli quœreret, quarc , aut quo 
t e m p o r c , vel q u o cognominaute , e Saulo Pauli no -
men acceperit , l ioc ego n u n c facere c o m p e l l o r : ne 
mit q u i d e m , ut dicitur, aute banc d iem in enm 
facere ausus. Neque vero putandum est» ut a sim-
plic ioribus Latinis legitur, Saulum aûte dictum e « e , 
e t n o n Saul, qu ia et do tribu Benjamin erat, in qua 
b o c n o m e u familiarius babebatur . Siquidem et ¡lie 
Saul , r c x Judœa;, perseciitor David, d e tribu Benja-
m i n fuit. Q u o d autem Saulus a nobis dicitur, non 
miruni est I lebrœa nomina ad siiuilitudinem Grœco-
r u m et R o m a n o r u m casuum declinari , ut sicut pro 

p h u s , p o u r J a c o b J a c o b u s , a ins i p o u r S a u l , n o u s 

d i s o n s d a n s n o t r e t e m p s et d a n s n o s d i s c o u r s 

S a u l u s . O n d e m a n d e d o n c p o u r q u o i , s u r q u e l 

o r d r e il a p e r d u s o n a n c i e n n o m p o u r en p r e n -

d r e u n n o u v e a u . A i n s i c ' e s t s u r le c o m m a n d e -

m e n t d e Dieu q u ' A b r a m s ' e s t a p p e l é A b r a h a m 

6en£s XVII, c t c ; c ' e s t é g a l e m e n t s u r l ' o r d r e d e ' 

Dieu q u e S a r a ï a r e ç u le n o m d e S a r a . Et , p o u r 

on v e n i r a u N o u v e a u T e s t a m e n t , c ' e s t N o t r e - S e i -

g n e u r J é s u s - C h r i s t l u i - m ê m e q u i a c o m m a n d é 

q u e S i m o n pr î t le n o m d e P i e r r e et q u e l e s fils 

d e Z e b e d é e f u s s e n t a p p e l é s Bancreem, c ' e s t - à - d i r e 

e n f a n t s d u t o n n e r r e . M a i s p o u r q u e l l e ra i son 

Saul l ' A p ô t r e a - t - i l été a p p e l é P a u l , a u c u n t e x t e 

d e l ' É c r i t u r e ne l ' i n d i q u e . J ' ag i ra i d o n c ici avec 

u n e c e r t a i n e h a r d i e s s e , m a i s e n a p p u y a n t m e s 

a f f i r m a t i o n s 3ur les A c t e s d e s A p ô t r e s . N o u s y l i -

s o n s q u e l ' E s p r i t - S a i n t d i t à A n t i o c h e : « S é p a r e z -

m o i P a u l e t B a r n a b é p o u r l ' œ u v r e à l a q u e l l e j e 

les ai a p p e l é s . A l o r s a y a n t j e û n é et p r i é , i l s l e u r 

i m p o s è r e n t les m a i n s e t les firent p a r t i r . » Act. x m , 

2 ,3 . A p r è s q u ' i l s f i r e n t d e s c e n d u s à R é l e u c i e d e S y -

r i e e t q u ' e n fa i sant v o i l e p o u r C h v p r c . i l s f u r e n t ar -

r ivés à S a l a m i n e q u i s ' a p p e l l e m a i n t e n a n t C o n s -

t a n t i a ; a y a n t a v e c e u x p o u r l e s a i d e r d a n s le 

m i n i s t è r e J e a n , à l ' o c c a s i o n d u q u e l u n e c o n t e s -

t a t i o n s ' é l eva d a n s l ' E g l i s e ; a p r è s a v o i r p a r c o u r u 

t o u t e l ' î l e j u s q u ' à P a p h o s : i ls t r o u v è r e n t un c e r -

t a i n m a g i c i e n , f a u x p r o p h è t e , d o n t le n o m éta i t 

B a r J e s u , q u i é ta i t avec le p r o c o n s u l S e r g i u s 

J o s e p b , Josephus : p ro Jacob , Jacobus : ita pro Saul 
q u o q u e , Sautas iu nostra l iugua ae s e r m o n e dicatur . 
Qnœritur igitur, cur , ant quo j u b e n t e , vel antiquum 
n o m en amiserit , vel nov«im sumpserit . Ut ex Abram, 
Abraham diceretur, Dei juss ione per fec tum est : Gen. 
xvu, etc, ut nx Sarai, Sam- vocabulum ileret, ccque 
Dei imperium fuit. Et ut ad novurn Instrumenta»! 
veu iam, u t S imon, Pétri n o m e u acciperet , Marc, ui : 
et fllii Zebeda-.i, BAKBÙKKM (OJ?T ^AJ, h o c est, .« lllii 
tonitrui vocarentur , Domini aostr i Jesu Cbristi v o c e 
prœceptum est Ibidem. Quare autem e Saulo Paulus 
dictus sit, nul la Scriptura memorat . Audaeter itaque 
faciam, sed forte vere ¡le Actibns Apos to lorum suspi-
c iones meas aff irmans. Legimus in e i s , quod snncius 
Spiritus Antiocbise dixerit : .. Separate mihi Carua-
bain et Saulum, in opus ad quod assumpsi cos . Tune 
je junantea et orantes, imponentesque eis manus , 
dimiserunt. illos. Actor. x m , 3 seqq. Qui c u m Seleu-
cîam Syriœ descendissent, et navigantes Salamiuam 
Cypn , qua* uunc Constantin dic i tur , pervenisseut 
naberentque eccu io in ministerio Joannem { p r o p t e i 
q u e m pos toaœdi f i ca tor ium Ecc lcs in - jurg ium concita-
tum est) et o m n i insula peragrata, papbun, usqne 
venissent , invenerunt queu idam m a g a m (AI m a g n u m ) 

h o m m e p r u d e n t . C e l u i - c i a y a n t fait v e n i r B a r n a b é 

et S a u l u s d é s i r a i t e n t e n d r e la p a r o l e d e D i e o . O r 

c e m a g i c i e n l e u r r é s i s t a n t , e t c h e r c h a n t à d é -

t o u r n e r Io p r o c o n s u l d e l à v ra i e f o i , « S a u l , q u 

e s t le m ê m e q u e P a u l , d i t l 'Éc r i ture , les r e g a r -

d a n t , d i t : « O h o m m e p l e i n d e t o u t e m a l i c e et d e 

t o u t e f r a u d e , fils d u d i a b l e , e n n e m i d e t o u t e j u s -

t ice , tu n e c o s s e s d e s u b v e r t i r les v o i e s d r o i t e s d u 

S e i g n e u r . M a i s m a i n t e n a n t , vo i c i la m a i n d u S e i -

g n e u r s u r t o i , e t tu s e r a s a v e u g l e , ne v o y a n t p a s 

l e so le i l j u s q u ' à u n certa in t e m p s . Et , s o u d a i n 

il t o m b a s u r l u i u n e p r o f o n d e o b s c u r i t é e t d e s t é -

n è b r e s , e t a l lant ç à et l à , il c h e r c h a i t q u i l u i d o n -

nait la m a i n . A l o r s le p r o c o n s u l , v o y a n t c e fa i t , 

c ru t , a d m i r a n t la d o c t r i n e d u S e i g n e u r . Pau l e t 

c e u x q u i é ta ient a v e c l u i s ' é t a n t e m b a r q u é s à 

P a p h o s , v i n r e n t à P o r g e d e P a m p h y î i e . » Act x i n , 

9 , 13. C o n s i d é r e z a t t e n t i v e m e n t q u o c ' e s t i c i p o u r 

la p r e m i è r e f o i s q u e l ' A p ô t r e e s t a p p e l é P a u l . Car 

d e m ê m e q u e S c i p i o n , a p r è s a v o i r s o u m i s l ' A f r i -

q u e , pr i t le n o m d ' A f r i c a i n ; q u e M c t e l l u s , a p r è s 

a v o i r s u b j i i g u e l ' î l e d e Crê te , h o n o r a s a f a -

m i l l e d u n o m d e C r e t o i s , q u e l e s e m p e r e u r s r o -

m a i n s s o n t e n c o r e a p p e l é s a u j o u r d ' h u i A d i a b c n i -

q u e s , P a r t h e s , Sarmate -s , d e s n a t i o n s q u ' i l s o n t 

v a i n c u e s ; a i n s i S a u l e n v o y é p o n r p r ê c h e r a u x 

G e n t i l s , a p r è s la p r e m i è r e c o n q u ê t e d e l ' É g l i s e , l e 

p r o c o n s u l S e r g i u s P a u l u s , a r e m p o r t é l e s t r o p h é e s 

d e 1« n o t o i r e , l evé l ' é t e n d a r d et a c h a n g é le n o m 

d e S a n i c o n t r e c e l u i d o P a u l . Si m a i n t e n a n t l ' o n 

p s e u d o p r o p h e t a m n o m i n e Bar Jesu, c u m p r o c o n s u l e 
Serg io Paulo viro prudente . Oui aceitis Barn .il, a e 
Saulo ( a . Paulo), desiderai,al. Dei sermonen, ab eis 
audire. Resistente ¡taque mago (Al. m a g n o ) , et a fide 
reeta Se,'giù,,, depravante , « Saulus fait Scr iptura ; 
qu , et Paulus, repletas Spiriti, «aneto , in luens in 
e u m dixit : o , , I e ne o j i n i do l o , et o m n i fallacia, IÌP 
diabol i , i m m i c c o r a u i s juslitia,. n o n desini« subverter« 
vias D o n i m i r e c t o ? Et nunc e c c e manus D o m i n i su-
per te, e t eris racus, non v i d e o s s o l e w ueque ad 
cmpus . Confest iu iquc eecidit in eum cal igo et tene-
brie, et circuiti ,s quierebot qui c i manus daret. Tune 

proconsu l , c u m vidisset factum, crcd id i l , admirans 
super doctr ina Domini . Et c u m a l ' apbo navigassent 
Paulus. et qui c u m e o eraut , v e u e r u n t Pergen l ' am-
phylia?. » Diligenter attende, quod h i c p r i m u u , uomen 
Pauli ncceperit . ut enini Spic io , subjecta Afr ica , Afr i -
cani siiti uomen aesumpsit : et Metellns, Creta insula 
subjogata , insigne eretic i «uaj familia! reportavit : «t 
Imperatore« n u u c usque Romani e x snbject is gent i -
bus , Adiabenici , P a r t a c i , Sannatici nuucupantur , ita 
CI Saulus a d pradic i i t ionem gent ium missus, a p r i m o 
Ecclesia! spol io p roconsu l « Sergio Paulo , v idor lm 
sua, tropluea retulit , ercxi tque vexi l lum, ut Paulus 



v e u t savoir l a s ignif ication de c e n o m , Paul en h é -
breu veut dire admirable . C'est en effet une c h o s e 
admirable que Saul qu i signifie vivement recherché, 
p a r c e q u e le diable l 'avait d e m a n d é p o u r persé -
cuter l 'Église, de persécuteur devint un vase 
d 'é lect ion. Cette d iscuss ion a peut-être dépassé 
l e s bornes , mais elle était nécessaire. Quant à ce 
qu i suit : « pr isonnier du Christ Jésus , » saint 
Pau l ne prend c o s u r n o m dans aucune autre épi-
t re , bien que dans le c o r p s des épîtres aux E p h é -
s iens , aux Phi l ippiens e t aux Coloss iens , il at-
teste qu'il est dans les fers p o u r la foi . 11 y a , se-
lon m o i , plus d e fierté à s e dire pr isonnier de Jé-
sus-Christ qu 'Apôtre de Jésus-Christ. I.cs Apôtres 
se glori f iaient d 'avoir été j u g é s d i g n e s d e souffr ir 
p o u r le n o m de Jésus-Christ Art. v , 41, mais il 
était nécessaire d ' i n v o q u e r l 'autorité des chaînes . 
Paul devait prier en faveur d 'Onés ime, i l devait 
d o n c se présenter de manière A pouvoir obtenir 
ce qu'il demandait . Heureux celui qu i se glorif ie 
n o n dans la sagesse, dans les r ichosses , dans 
l ' é l oquence et la pu issance d u s ièc le , mais d a n s 
l e s souffrances d e Jésus-Christ . C'est par un lan-
gage semblable q n e l 'Apôtre termine l 'épîtrc aux 
Galatcs : « A u reste, q u e personne ne m e fasse 
d e la peine, car j e porte sur m o n corps les s t i g -
mates d u Se ignour Jésus . » G<d. vt. Or, il ne s u f -
fit pas d 'être enchaîné p o u r être pr isonnier d u 
Christ, ce lui - là seul peut se dire prisonnier d e 
Jésus-Christ qu i est enchaîné p o u r le n o m et la 

dieeretur e Saulo. Si auteni et interpretatio noininia 
qurcritur, « Paulus » in Hebrteo, « mirabilem « sonat. 
Révéra miruni, ut post « Sanl, » qui interpretalur, 
« expetitus, o eo quod ad vexandum Eccle=iam, 
fuisset a diabolo postulatus, de persecutore vas fieret 
electionis. Plus forte quarn oportuit, sed nccesearie 
disputatum est. Quod autem sequitur, « vinctus Jesu 
Cbristi, » in nulla Epistola hoc cognomine usua est, 
licet in corpore Epistoldruru, ad Epbesios videlicet et 
PhiUppenses, et Colossenses, esse se in vinculis pro 
confessione testetur. Majoris autem mihi videtur su-
percilii, vinctum se Jesu Christ» dicere, quam Apos-
tolum. Gloriabanlur quippe apostoli, qnod digni fue-
rant pro nomme .Tesu Christi contumeliam pati ; Act. 
v, H ; sod necessaria auctoritas vinculorum. Rogalu-
rus pro Oncsùno, talis rogare debuit, qui posset im-
petrare quod posceret. Félix nimirnm qui non in 
sapientia, non in divitiis, non in eloquentiaet poten-
tia sicculari, sed in Christi passionibus gloriatur.Tali 
et ad Galatas Epistolam sermone concludens : « De 
cœtero, ait, neino mihi molestus sit : ego enim stig-
mata Domini nostri Jesu Christi in eorpore meo 
porto. » Galat. vi. Non omnis autem qui vinctus est 
vinctus est Cbristi ; sed quicumqtfe pco Christi nomi-

fo i de Jésus-Christ ; et il n ' y a q u e le sang ré-
p a n d u p o u r le n o m d e Jésus-Christ qu i fasse le 
mar tyr . Paul écrit d o n c k Ph i l émon a lors qu ' i l 
était enchaîné et empr i sonné , c 'estrà-dire à l ' épo -
q u e où ont été écrites les épîtres aux Ph i l ipp iens , 
aux Colossiens et aux Ephés iens ; aux Phi l ippiens 
p o u r les raisons suivantes, p r e m i è r e m e n t , parce 
qu'il écrit avec T i m o l h é e seul ; ce qu'il fait encore 
dans cette épître : s e condement , p a r c e qu'il d i t 
q u e ses l iens sont devenus cé lèbres par le Christ 
dans tout le prétoire. II nous expl ique à la fin de 
cette m ê m e épître ce q u e c 'est q u e le prétoire : 
« T o u s les saints vous saluent, surtout c e u x qui 
sont d e la maison de César.»» César l 'avant fait 
mettre en pr i son , il devint p lus c o n n u à sa fa-
mi l le , et d u palais d 'un persécuteur i l fit une 
Eglise de Jésus -Chr is t . 11 a joute : Que lques -uns 
annoncent le Christ par esprit d e content ion , et 
n o n s incèrement , croyant m e susciter des tr ibu-
lat ions dans m e s liens. Philip. 1 , 1 7 . Or, l e c o m -
m e n c e m e n t d e l 'épîtrc aux Colossiens est s e m b l a -
b l e : « Paul , Apôt re do Jésus-Christ par la v o -
l o n t é de Dieu, et T i m o t h é e son frère . » Et dans 
ce qui s u i t : « Duquel Evangile j ' a i été lait m i n i s -
tre, m o i , Paul, qu i maintenant m e ré jou is clans 
m e s souf frances p o u r vous , e t a c c o m p l i s dans 
m a chair ce qu i m a n q u e aux souf frances d e Jé-
sus-Christ . » Colos. I, 2 , 2 3 , 2 4 . Et à la fin: « La 
salutation est de m o i Paul, souvenez-vous de m e s 
l i e n s . » Colos. i v , 18. Paul s ' expr ime ainsi p o u r 

ne et pro ejus confessione vincitur, ille vere vinctus 
dicitur Jesu Cbristi, et sanguis effusus i3tantum mar-
tyrem facit, qui pro Christi nomine funditur. Scrihit 
igitur ad Philemonem Romas vinctus in carcere, quo 
tempore mihi videntur ad Philippenses, Colossenses, 
et Ephcsios Epistola; esse dictât®. Ad Philippenses 
illa ex causa: primum quod cum solo Timotheo 
scrihit, quod et in hac Epistola facit. Dehinc quod 
vincula sua manifesta dicit facta pro Christo in omni 
pnetorio. Quid sit autem prœtorium, in ipsins Epis-
tolœ fine significat, « Salutant vos omnes eancti, 
maxime autem qui de Caisaris domo sunt. » A CiBsare 
missus in carcerem, notior familial ejus factus, per-
secutoris domum, Christi fecit Ecclesiam. Deinde ait: 
n Quidam autem ex contentione Christum annun-
tiant, non sincere existimantes pressuram se suscitare 
vinculis meis. » Philip, i, 17. Porro et ad Colosseuses 
principium simile. « Paulus Apostolus Jesu Cbristi 
per voluntatem Dei, et Timotheus frater. » Et in cou-
sequentibus : «Cujua factus sum ego Paulus minister, 
qui nunc gaudeo in passionibus pro vobis : c l adim-
pleo ea qua? desunt passionum Christi in carne mea 
pro corpore ejus, qnod eat Ecclesia. »> Col. i, 2, 23, 
24. Et in fine: « Salutalio mea manu Pauli, memores 

n o u s apprendre q u e ces épîtres ont é té aussi 
écrites dans la pr ison et au milieu des chaînes . 
L'épître aux Colossiens a ce la d o part icul ier q u e c e 
m ô m e Onésime qu ' i l r e c o m m a n d e ici il P h i l é m o n , 
fut le porteur d e cette épttre. « P o u r c e qu i m e 
concerne , dit- i l , T y c h i q u e notre frère b ien -a imé , 
fidèle ministre , e t mon c o m p a g n o n dans le ser -
v i cé d u Se igneur , vous apprendra toutes choses . 
Je l 'ai envoyé vers vous exprès , p o u r qu ' i l sache 
en quel état v o u s êtes, e t qu ' i l c onso le vos cœurs , 
d e m ê m e qu 'Onés ime, notre fidèle et b i e n - a i m é 
frère qu i est votre conc i toyen . » Ibid. 7 , 8 . Or, si 
Ph i l émon à qui cette épître est adresée est le 
mattre d ' O n é s i m e , e t q u o bien p ins , il so i t devenu 
son frère dans le Se igneur , e t q u o saint Paul d i se 
aux Colossiens q u ' O u é s i m e soit l eur conc i toyen , 
iu raison e t la l o g i q u e n o u s f o r cent de conc lure 
q u e Phi lémon est l u i - m ê m e Coloss ien, et q u ' O n é -
s ime a été le porteur de l 'épîtrc adressée a toute 
l 'Égl ise do Colosse on m ê m e temps qu'il portait 
il son mattre lu lettre part icul ière qu i le r e c o m -
mandait . Une autre preuve , c 'est q u e dans cette 
m ê m e épître a u x Coloss iens saint Paul fait m e n -
tion d 'Arch ippe auque l il écrit avec Ph i l émon : 
« Dites à A r c h i p p e : V o i s le ministère q u o t u a s 
reçu dans le Se igneur , afin d e le rempl ir . . Q u e l 
est ce ministère q u ' A r c h i p p o a r e g u d u Se igneur? 
Nous l isons dans l 'épitro a Ph i l émon : ,, Et 4 A r -
ch ippe , le c o m p a g n o n d e n o s c o m b a t s , et à 
l 'Église qu i est dans ta m a i s o n . . Done j e pense 

estotc vinculorum mcornm. » Col. iv, 18. Hoc ideo, 
ut sciamus has quoque Episloias de carcere et inter 
viucula fuisse diclntas. niud autem proprie habet ad 
Colossenses, quoi! idem Ooesimus, qui ouuc Pbile-
moui commendalur, etiam perlator ejnsdem sermo-
nis fuit. Deuiquc ail : » Quai circa me sunt, omnia 
vol,is nota faciet Tychicus cbarissimus frater, e l mi-
nister Udells, et couservus in Domino quem misi ad 
vos, ad h o c ut cognoscat qua; circa vos suut, et con-
solctur corda vestra, cum Oncsinio charissimo, ,-t 
fideli Iratre, qui est ex vobis. » I W , 7, s. Si autem 
Pbdemou, ad ijuem hrec epistola scribitur, Ouesimi 
dominos est, immo fraler asse ccepit in Domino, et 
•d Colosseuses referlur quod Onesimus ex cis sit : 
ratio nos ipsa el ordo deducit, quod e l Philemon 
Colossensls sit, cl eo tempore c o m m o n ™ ad onmem 
Ecciesiam Oncsiums epistolam tuterit, quo privatns 
et sui commendatrices ad Dominum btteras suuipse-
ral. Esl ct aliud indicium, quod in hac eadem epis-
tola et Arcbippns nominator : cui life cum Philcmone 
scribitur : «Dicile, iuquit, Arcbippo, vide iiiioisWrium 
quod accepisH a (Ai. io ) Domiuo, ut illud implcas. » 
Quod est ministcrium quod Arcbippus accepit a Do-
mino 1 Ail Philemonem legimus : . , Et Arcliippo coui-

q u ' A r c h i p p e a été é v è q u e de Colosse, et q u e l 'ApO-
tre l'avertit d e gouverner ce l le Église avec zèle et 
avec so in . O u s'il en est autrement , il m e suff it 
p o u r le m o m e n t q u e Phi lémon, Arch ippe et Oné-
s ime qui était porteur d e ces épitres aient été C o -
lossiens, et q u e ces quatre épitres aient été écrites 
dans le m ê m e temps , o o m m e nous l 'avons d i l 
p lus haut . C'est p o u r cette raison qu 'en écrivant 
aux Éphésicns , il l eur dit qu ' i l est enchaîné p o u r 
Jésus-Christ , et q u e les recommandat ions qu ' i l 
avait faites aux Colossiens, il les fait éga lement 
à la fin d e l 'épître aux Ephésiens , c 'est -à-dire 
q u e les f e m m e s so ient soumises à leurs m a r i s ; 
que les mar i s a iment leurs f e m m e s , e t les f e m m e s 
leurs m a r i s ; q u e l e s p è r e s u e p r o v o q u o n t p o i n t l c u r s 
enfants à l a co lère ; q u e les serviteurs obéissent 
à leurs maîlreB selon la c h a i r ; q u e les maî t res 
leur épargnent les m e n a c e s et ne l eur c o m m a n -
dent q u e ce qu i est jus te , e t eniln qu ' i l termine 
ainsi cette épî lre : .< B(, p o u r q u e v o u s sachiez l e s 
c i rconstances o ù j e m e trouve, e l c e q u e j e fa is , 
T y c h i q u e , notre frère et fidèle ministre d u Se i -
g n e u r , vous apprendra toutes choses . J e l 'ai e n -
voyé vers vous exprès p o o r q u e vous sachiez c e 
qu i n o u s c o n c e r n e et qu'il c onso le vos cœurs . » 
Or, ce T y c h i q u e est celui qu i est envoyé aux Co-
lossiens avec Onés ime, et qu i fut le c o m p a g n o n 
d 'Onésime dans le t e m p s où Oncs ime portait l 'é-
pître & P h i l é m o n . 

« Et T i m o t h é e son f rère » Dans d'autres épîtres 

militoni uostro, et Ecclesbe quai in domo tua est.» 
Ex quo puto aul episcopum eum fuisse Colossensis 
Ecclesias, cui admonetur, studioso el diligenter p r a -
I!sse, Ul Evangdii pradicalnrem. Aut si ¡ta non est, 
illnd mibi impraisentiarum sufficit, quod et Philémon 
e l Arcbippus, c l Onesimus ipse qui btteras perfcrc-
bal, fueriul Colosseuses, et codera tempore quatuor 
(u t aute diximus) Epistolœ scriplaj sunl. Ad Epbesios 
vero illam ob causom, quod pro Cbristo et b ic vinc-
tum se esse dicat, ct eadem qute ad Colosseuses 
jtisserai, in bujus quoque Epistole toc priecipiat, ut 
uxorcs subjiciautur viris, et viri uxores dUigauU ut 
Biit obe,liant parenlibus, ut patres non provoccnl ad 
iracondiam Mina suos, ut servi obcdianl dominis 
carualibns, ul domini, reliclis minis, ea servis quai 
j os tasunt , prabeant : et ad cxlremum Epistotaru 
su.™ hoc Une concludat : ,, Quid agam, nolum vobis 
faciet Tychicus ebarissimus fraler, cl Melis minister 
m Domino : quem misi ad vos in hoc ipsum, ut co-
guoscali» quee cirra me suul, e l cinsoletur corda 
vestra. Tychicus autem is M , qui el ad Colosseuses 
cura Oncsimo mittilnr, et eo tempore Onnsiuium ba-
buil couiitem. quo Duesimus ad Philemonem btteras 
perferebal. 
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s a i n t Pan l s ' a d j o i n t S o s t h è n e s e t S i l v a n u s , e t p a r -

f o i s s o n f r è r e T i m o t h é e . Il n ' es t fait m e n t i o n d o 

T i m o t h é e q u e d a n s q u a t r e é p l t r e s , p a r c e q u ' e l l e s 

o n t été é c r i t e s d a n s l e m ô m e t e m p s o u l o r s q u e 

T i m o t h é e é ta i t p r é s e n t . L ' A p ô t r e , à m o n a v i s , 

a g i s s a i t ainsi p o u r d e u x r a i s o n s : p r e m i è r e m e n t 

p o u r d o n n e r u n e p i n s g r a n d e a u t o r i t é à s o n é p î -

t r e ; e t p a r c e qu ' i l n ' y ava i t a u c u n e r i va l i t é e n t r e l e s 

a p ô t r e s , d e s o r t e q u e s i l ' E s p r i t - S a i n t s u g g é r a i t à 

u n a u t r e u n e v é r i t é p e n d a n t q u e s a i n t P a u l d i c -

t a i t , il l ' a j o u t a i t s a n s t r i s t esse d a n s s o n é p l t r e . L a 

s e c o n d e r a i s o n e s t le p r é c e p t e q u ' i l d o n n e l u i -

m ô m e a u x C o r i n t h i e n s , q u e 31 p e n d a n t q u e q u e l -

q u ' u n p r o p h é t i s e , u n e r é v é l a t i o n e s t f a i t e ' à u n 

aut re , l e p r e m i e r q u i p r o p h é t i s a i t s e t à i s e . l C o r . x i v . 

11 a c c o m p l i s s a i t a ins i l u i - m ê m e l e p r é c e p t e q u ' i l 

d o n n a i t , e t en r a i s o n d u p e u q u ' i l a j o u t a i t c o m m e 

v e n a n t d ' u n a u t r e , i l m e t t a i t s o n n o m c o m m e l e 

s i e n en tète d e l ' ép î t re . « A P h i l é m o n , n o t r e b i e n -

a i m é . » L e g r e c n e p o r t e p a s tiYairr^va» q u i v e u t 

d i r e bienAiimè m a i s qui est aimable. O r , 

il y a c e t t e d i f f é r e n c e e n t r e c e l u i q u i e s t a i m é e t 

c e l u i q u i e s t a i m a b l e , q u ' o n p e u t a p p e l e r b i e n -

a i m é , c e l u i q u i n e m é r i t e n u l l e m e n t c e t t e a f f e c -

t i o n , t a n d i s q u e c e l u i - l à s e u l e s t a i m a b l e q u i e s t 

d i g n e d e l ' a f f e c t i o n q u ' o n l u i p o r t e . A i n s i o n n o u s 

fait u n p r é c e p t e d ' a i m e r n o s e n n e m i s q u i s o n t 

a i m é s , m a i s q u i n e s o n t p a s a i m a b l e s . E n e f f e t , 

n o u 3 l e s a i m o n s , n o n p a r c e q u ' i l s s o n t d i g n e s 

d ' ê t r e a i m é s , m a i s p a r c e q u ' i l n o u s e s t c o m m a n d é 

« Et Thimotheua frater. » In aliia epistolis Sos t l i e -
nes et SUvanus, in ter du m et Thimotheus frater (A l . 
tacct frater) assnmitur. In quatuor tantum T i m o t h e u s , 
quia v e l e o d e m temporc , vel p r é s e n t e T i m o t h e o 
cœterisque, dictata; sint. Quod e g o dupliei e x c a u s a 
factum puto ; uL et Epistola ma jo rem habereL a u c t o -
ritatem, q u ® n o n ab u n o scribebatur : e t qu ia nul la 
œmulatio erat inter apostolos , si qu id forle P a u l o 
diciante, alii spiritus suggessUset, absque ulla tr is -
titia addebat Paulus in litteria quas diclabat. S e c u n -
dum id quod ipse Corinthiis preecepit, ut si alio p r o -
phetante, alii fuerit r evc la tum, taceat iUe qui p r i u s 
propbetabat . 1 Cor. xiv. Ita ipso q n o q u e p r œ c e p t u m 
s u u m opere complehat , et propter pauca quœ a l i o 
addiderat suggereute ut suam, ita alterius q u o q u e 
epistolam prœscribebat . « Philemoni, inquit, d i l e c t o . » 
Non habetur in Greeco r|iiv(j, q u o d d i l e c t u s d i c i -
tur , sed ¿yvmf i fy , «d est, diSigibili. Inter d i l e c tum 
autem et di l igibi lem, hoc interest, q u o d di lectus a p -
pellari potest e t ille qui di lect ionem non m e r e t u r . 
Diligibilis vero i? tantum qui mer i to diligitur. D e n i -
q o o et inimicos nostros diligere prrecipimnr, qui « o n t 
dilecti, sed non diUgibilea. Amamuf iqu ippe illos, non 
qu ia amari merentur, sed quia prœcipitur e o s o d i o 

d e n e p a s l e s h a ï r . L e t i t re d u p s a u m e q u a r a n t e -

q u a t r e , pour le bien-aimé est m i e u x r e n d u d a n s 

l e g r e c pour celui qui est aimable, c e q u i , m a n i -

f e s t e m e n t d o i t s ' e n t e n d r e d u Chr i s t . Car b i e n q u e 

l e s J u i f s p r é t e n d e n t q u e c e t t e d é n o m i n a t i o n ididia, 

c ' e s t - à - d i r e a i m é d e D i e u , d é s i g n e S a l o m o n , à qui 

D i e u a d o n n é c e n o m à c a u s e d e s a s a g e s s e , If 

liois, x î i , c e p e n d a n t q u i m é r i t e p l u s c e n o m aimé 

de Dieu q u o ce lu i d o n t le P è r e l u i - m ê m e d i t d a n s 

l ' E v a n g i l e . « C e l u i - c i e s t m o n Fi l s b i e n - a i m é 

d a n s l e q u e l j ' a i m i s m e s c o m p l a i s a n c e s : é c o u -

tez - l e . » Luc. k , 3 6 . E n f i n i l e s t é c r i t d a n s le 

p r o p h è t e Isaïe : « J e c h a n t e r a i à m o n b i e n - a i m é 

p o u r sa v i g n e le c a n t i q u e d e c e l u i q u i e s t a i m a -

b l e . Mon b i e n - a i m é avait u n e v i g n e » / s a i . v . 1. 

L e p e u p l e d e la c i r c o n c i s i o n c r o y a n t q u ' i l fallait 

e n t e n d r e c e s p a r o l e s d u p e u p l e j u i f , e s t venu 

h e u r t e r c o n t r e la p i e r r e d ' a c h o p p e m e n t et la 

p i e r r e d e s c a n d a l e , il n ' a p a s c o m p r i s q u e la v i -

g n e q u i a é t é t r a n s p o r t é e d e l ' E g y p t e e s t la m a i -

s o n d ' I s r a ë l , e t q u e c ' e s t l e C h r i s t q u i e s t i c i a p -

p e l é a i m a b l e o u b i e n - a i m é , p a r c e qu ' i l mér i te 

d ' ê t r e a i m é p a r les s a i n t s et q u e l e s sa ints l ' a i -

m e n t , e n l u i o f f r a n t a v a n t t o u t l e u r a m o u r sans 

p e n s e r à lui d e m a n d e r l a r é c o m p e n s e d e leur 

a m o u r . Pau l et T i m o t h é e é c r i v e n t d o n c à Phi lé -

m o n l e u r b i e n - a i m é et l e u r c o o p é r a t e u r ; i l s l ' a p -

p e l l e n t l e u r b i e n - a i m é p a r c e qu ' i l s e d é v o u e à la 

m ê m e œ u v r e d u Chr i s t . C e l t e é p l t r e e s t a d r e s s é e 

a u s s i à A p p i a l e u r s œ u r , d o n t l a p a r e n t é n ' a 

non h a b e n d o s . Illud vero quod in quadragesimi 
quarti Psalmi titulo prœnotatnr, « p r o di lecto, » me-
l ius babe t in Graico, « pro diligibili : » qui locus ma-
nifestissime de Christo intelbgitur. Licet e n i m Judtfti 
IDIDIA ( m * * P ) , h o c est, « amatum Dei, » Sa lomonem 
dici putent , quod ei a Deo sit o b sapientiam nomen 
imposi tum II Reg. xn : tamen « amata? Dei « qui» 
magie dici potest , nisi i s de q u o in Evangel io Pater 
loquitur : « l i ïc est Filius meus dilectus, i n quo taihi 
bene complacui , h u n c audite 1 » Lvc. i x , 36. Denique 
et in Isaia ita scriptum h abet : « Cantabo dilecto 
canticuiu diligibilis v i n e » m e ® . Vinea facta est 
d i l e c t o . » ¡soi. v, i. Et h o c c i r cumcis io d e populo 
Judaico acc ip iendum putans, impegit in lapidem 
offensionis, et petram scandali : non rccogi lans vi-
n e a m quœ de ¿Egypto translata est, esse doinum 
Israel, e t Christum hic dici vel diligibilem, vel dile«-
tum : dum et ipse diligi meretur a sanctis, et sancii 
c u m diligunt, of ferentos ei magis charitatem, quam 
ulla (AL alia) charitatia prromia postulantes. Scribunt 
igitur Paulus et Tbimotheus, Phi lemoni d iar iss imo et 
cooperator i : qui ideo d iar i ss imo« dictus est, fluod 
in e o d e m Christ! opere versetur. A p p h i « (Al. Appi®) 
quoque sorori , non habenti in se falsa; aliquid, et 

r ien d e f a u x et d e m e n s o n g e r , e t à A r c h i p p e le 

c o m p a g n o n d e l e u r s c o m b a t s q u i , c o m m e j e l e 

p e n s e , a s o u t e n u a v e c Pau l et T i m o t h é e la lutte 

c o n t r e l e s e n n e m i s p o u r le n o m d u Chr i s t , e t q u i 

e s t i c i a p p e l é l e c o m p a g n o n d o l e u r s c o m b a t s , 

p a r c e qu ' i l a r e m p o r t é la v i c to i re d a n s le m ô m e 

c o m b a t et d a n s la m ê m e g u e r r e . Il y a ici u n e 

é q u i v o q u e , s ' a g i t - i l d e l ' E g l i s e q u i est d a u s la 

m a i s o n d ' A r c h i p p e , o u d e ce l le q u i e s t d a n s la 

m a i s o n d o P h i l é m o n . P o u r m o i j e c r o i s q u ' i l f a u t 

l a ra t tacher à la p e r s o n n e d e P h i l é m o n , à q u i 

c e t t e let tre e s t s u r t o u t a d r e s s é e . Car b i e n q u e 

P a u l et T i m o t h é e é c r i v e n t é g a l e m e n t à P h i l é m o n , 

à A p p i a , à A r c h i p p e et à l ' E g l i s e , c e p e n d a n t o n 

v o i t c l a i r e m e n t d a n s c e q u i s u i t q u e P a u l é c r i t 

e x c l u s i v e m e n t à P h i l é m o n et q u ' i l c o n v e r s e s e u l 

avec lui s e u l : « J e n e c e s s e d e r e n d r e g r â c e s à 

m o n D i o n , en f a i s a n t m é m o i r e d e v o u s d a n s m e s 

p r i è r e s . » V o u s t r o u v e r e z d a u s q u e l q u e s é p î t r e s 

cette m a n i è r o d ' é c r i r e . Le p r é l u d e c o n t i e n t p l u -

s i e u r s n o m e , l a n t d e c e u x q u i é c r i v e n t q u e d e 

c e u x a u x q u e l s la l e t t r e e s t a d r e s s é e ; et p u i s d a n s 

t o u t l e r e s t e d e l ' é p î t r e , u n seul p a r l e e t d i s c u l e . 

N o u s v o y o n s c l a i r e m e n t i c i l a vér i té d e c e q u e 

l ' A p ô t r e d i t d a n s s o n é p l t r e a u x Galates : q u e 

d a n s l a fo i d e J é s u s - C h r i s t , p e u i m p o r t e q u ' o n 

s o i t j u i f 011 g e n t i l , h o m m e ou f e m m e , l i b re o u 

e s c l a v e . Galat. n i , 3 8 . A i n s i e n t r e d e u x h o m m e s 

a p o s t o l i q u e s , e n t r e le c o o p é r a t e u r d e Pau l et l e 

c o m p a g n o n d e ses c o m b a t s , l ' A p ô t r e i n s è r e l e 

n o m d ' A p p i a , a f in q u ' a p p u y é e d e c h a q u e c ô t é p a r 

d e te ls c o m p a g n o n s , e l l e p a r a i s s e o c c u p e r l e r a n g 

d û à s o n m é r i t e p l u t ô t q u ' à s o n sexe . Ce q u i s u i t : 

« G r â c e à v o u s et p a i x p a r D i e u n o t r e P è r e , e t 

p a r N o t r c - S e i g n e u r J é s u B - C h r i s t » e s t e n c o r e 

écr i t p a r P a u l et T i m o t h é e à p l u s i e u r s , e t p r e s -

q u e t o u t e s les é p l t r e s o n t c e t e x o r d e c o m m u n 

qu ' i l s o u h a i t e a u x fidèles la g r â c e et la p a i x p a r 

D i e u l e P è r e et p a r N o t r e - S e i g n e u r J é s u s - C h r i s t . 

C 'es t u n e p r e u v e q u e le F i l s e t le P è r e o n t u n e 

s e u l e e t m ê m e n a t u r e , p u i s q u e le F i l s p e u t a c -

c o r d e r c e q u ' a c c o r d e l e P è r e et q u e l e P è r e n o u s 

d o n n e l e s g r â c e s q u e d o n n e l e F i l s . O r , la g r â c e 

e s t c e q u i n o u s s a u v e s a n s a u c u n m é r i t e , s a n s 

a u c u n e œ u v r e . L a p a i x , c ' e s t c e q u i n o u s r é c o n -

c i l i e à D i e u p a r J é s u s - C h r i s t : <c N o u s v o u s e n 

c o n j u r o n s a u n o m d e J é s u s - C h r i s t , r é c o n c i l i e z -

v o u s à D i e u . » I l Cor. v , 2 0 . 

V e r s . 4 e t s u i v . — « J e m e s o u v i e n s d e v o u s 

d a n s m e s p r i è r e s , e t j e r e n d s g r â c e s s a n s c e s s e 

à m o n D i e u , a p p r e n a n t v o t r e l o i d a n s l e S e i -

g n e u r J é s u s , e t v o t r e c h a r i l é e n v e r s t o u s l e s 

s a i n t s , a u p o i n t q u e la l ibéra l i té d e v o t r e f o i d e -

v i ent é c l a t a n t e p a r la c o n n a i s s a n c e d e t o u t l e b i e n 

q u i s e fait p a r m i v o u s e n J é s u s - C h r i s t . » I c i c e 

n ' e s t p l u s P a u l et T i m o t h é e qu'i é c r ivent à P h i l é -

m o n et a u x a u t r e s fidèles, c ' e s t P a u l s e u l q u i s ' a -

d r e s s e à P h i l é m o n . La p r o p o s i l i o n p r é s e n t e i c i 

d e u x s e n s , r e n d - i l t o u j o u r s g r â c e s à D i e u , o u fait-i l 

s a n s c e s s e m é m o i r e d e l u i d a n s ses p r i è r e s ; e t o n 

fictœ germanitatis : et Arch ippo commil i toni , quem 
arbitror c u m Paulo et T h i m o t h e o contra adversarios 
pro Christi n o m i n e d imicantem cxstitlsse rictorem, 
et propterea n u n c commi l i t onem dici, quod in e o d e m 
certamine be l l oqne superaverit. Seribitur etiarn 
Ecclesiee quai in d o m o ejus est. Verum h o c ambjguum, 
utrura Eccdes i í e qu ¡e in d o m o Archipp i sil , nu ei 
q m e iu d o m o Phi lemonis . Sed raihi videtur non ad 
Archippi , sed ad Phi lemonis re ferendum esse perso-
nam, cui ipsa q u o q u e epistola deputatur . Nam licet 
Pau lus et Th imothens pariter scribant ad Phi lemo-
n e m , Appiam, Arcb ippum, et Ecclesiam : tamen in 
sequentibus approbatur l 'aulum tantummodo ad Phi -
l emonem scribcre, et u n u m c u m u n o sermocinari . 
<• Gratias a g o D c o m e o s e m p e r , et memor iam tui fa-
riens." » Hunc autem m o r e m scribendi in nonnull is 
epi3tolis e j u s invenire poteritis : q u o d c u m plures, e t 
ad pluros in prœfatione ponantur , postea per totum 
corpus Epistola;, unus disputans inducatur. Illud 
quod ad Galatas scr ibens Aposto lus ait : in Christi 
fide nihil re ferre , gentilis sit aliquis, an Judœua : vir, 
an mol ier : servus, an l iber Galat, m, 23 : eliam in 
hoc l o c o pcrsp i coum fit. Inter d u o s quippe viros et 
apostol ico? , inter cooperatorem Pauii, e t commil i to -

n e m e jus , med ium Apphia; noraen inseritur : ut lai 
(Al . talis) ex utroque latere fulta comi ta l « , n o n vìdea-
Inr o r d i n e m sexus habere , sed meriti . Q u o d antcm 
ait, « Gratia vob i s et. pax a Deo Patre nostro, et 
Domino Jesu Christo, » adhuc a duobus ad plures 
scribi tur, et in o m n i b u s pene Epistolis acquale prin-
c ip ium est, ut gratiam cis et pacem a Deo Patre et 
Christo D o m i n o imprecetur. Ex quo ostenditur unam 
Filii Patrisque esse naturata, c u m id potest Filius 
pra-stara quod Pater, et dici tur id Pater pres tare 
q u o d Fi l ius. Gratia autem est, qua nul lo mer i to n e c 
opere salvamur. Pax, qua reconciliati Deo per Chris-
tum sumus ut ibi : « Obsecramus pro Christo, recon -
ciliamini D e o . « II G'or. v . 20. 

(Vers. 4 seqq. ) « Gratias ago Deo m e o seuiper, m e -
mor iam tui faciens in orationibus meis, audiens cha-
ritatem tuam, et fidem quam habea in Domino Jesu, 
et o m n e s sanctos e jus : ut commuuicat io Gdei tu® 
ev idens fiat in agnitione omnis b o n i , quod in vnbis 
est in Christo. fla-c j am non ut Paulos et Timotheus , 
Phi lemoni et ca-teris ; sed ut so lu» Paulus, ad s o l u m 
PhUemonem loquitur : « Gratias, inquiens, ago D e o 
m e o semper (Al . addit et) m e m o r i a m tui faciene in 
orationibus m d s . Ambigue v e r o dictum, utrum gra -



p e u t l ' e n t e n d r e d a n s c e s d e u x s e n s . Car c e l u i q u i 

c o m m a n d e a u x a n t r e s d e r e n d r e t o u j o u r s g r â c e s à 

D i e u n e p o u r r a j a m a i s c e s s e r , q u e l l e s q u e s o i e n t 

ies t r i b u l a t i o n s q u i l ' a c c a b l e n t , d e r e n d r e l u i -

m ê m e g r â c e s à D i e u . Et d ' a i l l e u r s si Pau l pr ia i t 

p o u r l e s s a i n t s et p o u r l e s b o n s c h r é t i e n s , 

(et P h i l é m o n était d u n o m b r e d e s s a i n t s , l u i d o n t 

la f o i e t la c h a r i t é é t a i e n t s i g r a n d e s q u o P a u l 

l e s c o n n a i s s a i t n o n s e u l e m e n t p a r c e q u ' o n en d i -

sa i t , m a i s p a r l e s œ u v r e s q u ' e l l e s p r o d u i s a i e n t ) 

il e s t b i e n c r o y a b l e q u ' i l p r i a i t s a n s c e s s e p o u r 

P h i l é m o n , af in q u ' i l c o n s e r v â t p a r la m i s é r i c o r d e 

d e J é s u s - C h r i s t la f o i e t l a c h a r i t é qu ' i l avait en 

J é s u s - C h r i s t e t p o u r t o u s l e s s a i n t s p a r la p a r t i -

c i p a t i o n d e l à fo i e t la p r a t i q u e b i e n c o n n u o d e s 

b o n n e s œ u v r e s . Q u a n t à la c h a r i t é q u ' i l a v a i t e n 

J é s u s - C h r i s t e t p o u r t o u s l e s s a i n t s , l ' e x p l i c a t i o n 

n ' e s t p a s d i f f i c i l e , c ' e s t la c h a r i t é q u ' a p r è s D i e u 

n o u s d e v o n s a v o i r p o u r le p r o c h a i n . M a i s o n d e -

m a n d e i c i c o m m e n t o n p e u t a v o i r la m ô m e fo i en 

J é s u s - C h r i s t p o u r t o u s l e s s a i n t s c a r l ' e x p r e s -

s i o n àr.o XQIV'OS, s i g n i f i e la c h a r i t é q u e v o u s a v e z 

en N o t r e - S e i g n e u r J é s u s - C h r i s t e t p o u r t o u s l e s 

s a i n t s , e t la f o i q u e v o u s a v e z d a n s le S e i g n e u r 

J é s u s et p o u r t o u s s e s s a i n t s . P o u r b i e n e x p l i -

q u e r c e t t e d i f f i c u l t é , p r e n o n s u n e x e m p l e t i ré 

d e l ' E x o r d e ; L e p e u p l e c r u t à D i e u et à M o ï s e 

s o n s e r v i t e u r . Etvod. XTX. L e m ê m e a c t e d e f o i 

a M o ï s e p o u r o b j e t a u s s i b i e n q u e D i e u , o t 

il e s t d i t q u e l e p e u p l e q u i c r o y a i t a u S e i g n e u r , 

fias agat Duo suo seinper, an m e m o r i a m eju9 faciat 
in orationibus 9Uis seinper. Et u t rumqué intelligi 
potest . Qui enini prœcipit aliis, ut in omnibus gratias 
« g a n t Deo, nullis augusli is p o t e r l t coàrctari , ut gra-
tias seuiper Deo ipse non re ferai . Si auleni pro sau-
ctis, e t mel ior ibus quibusque Paulus seuiper orabat 

fidem et charitatem, ut non s o luiu auditu ei , sed 
et iam opere nosceretur) e l pre 
orasse Paulum, credibilo e s t : q u o 
ritas quam habebat iu Cbristo , c 

> Philemon e 
sci l icet fide 

semper et iam opere nosceretur) e l pre 
orasse Paulum, credibilo e s t : q u o 
ritas quam habebat iu Cbristo , c ¡t in omnes sanctos 
ejus, per eommunica t i onem fid ei , e t ope« al ionem 
agnitionis in o m n i b o n o , Christi miser i co rd» i serva-
retur ; e t d e cbaritate quidem q u am habebat in Chri-
s to Jesu, e l in o m n e s sanc tos e jus , non difficilis 
Interpretalio est : qua post D e u m diligcre jubemus el 
p r o i i m o s . Nuuc h o c quier i tur , q n o m o d o e a m d e m 
(Idem in Christo Jesu habere qu i s posait , el in sanctos 
ejus ; w v o 5 enim resonat ch . 
in Domino Jesu, el in o m n e s san 
quam habes in Domino Jesu, et 

iritatem qua 
ctos ejus : i. 

m h a b e s 
it fidem, 

ejus ; w v o 5 enim resonat ch . 
in Domino Jesu, el in o m n e s san 
quam habes in Domino Jesu, et in o m u e s sanctos 
ejus. Ad expos i t ionem hnjus l o c i de E x o d o s umaraus 
exemplum : « Credidit popu lus Deo et Moysi aorvo 
ejus. » Exod. x ix . Una atque e a d e m credulilas in 
Moysen refertur, et in Deum : ut popu lus qui c redc -

c r o y a i t a u s s i fi s o n se rv i t eur . Et c e l a n e t r o u v e 

p o i n t s e u l e m e n t s o n a p p r o b a t i o n d a n s M o ï s e , m a i s 

d a n s t o u s s e s s a i n t s , en s o r t e q u e ce lu i q u i c r o i t 

à D i e u n e p u i s s e a v o i r v é r i t a b l e m e n t la fo i q u ' e n 

c r o y a n t a u s s i d a n s s e s s a i n t s . Car il n ' y a p o i n t 

d e f o i , p o i n t d e c h a r i t é p a r f a i t e p o u r D i e u , s i 

e l l e e s t a f fa ib l i e p a r la h a i n e et l ' i n c r é d u l i t é p o u r 

s e s s e r v i t e u r s . V o i c i c e q u e j e v e u x d i r e : un 

h o m m e c r o i t en D i e u , s o n c r é a t e u r ; il n e p e u t 

c r o i r e , s ' i l n ' a c r u t o u t d ' a b o r d à la vér i té d e c e 

q u e l ' E c r i t u r e n o u s dit d e s e s s a i n t s , q u ' A d a m a 

é t é c r é é p a r D i e u , q u ' E v e a é t é f o r m é e d ' u n e d e s e s 

c ô t e s , q u ' E n o c h a é t é e n l e v é , q u e N o ë s e u l a été 

s a u v é a u m i l i e u d u d é l u g e u n i v e r s e l , q u ' A b r a h a m 

a y a n t r e ç u l ' o r d r e d e s o r t i r d e s o n p a y s , e t d e s a 

p a r e n t é , t r a n s m i t à ses d e s c e n d a n t s la c i r c o n c i -

s i o n qu ' i l ava i t r e ç u e c o m m e s i g n e d e l ' e n f a n t q u i 

deva i t l u i n a î t r e , q u ' I s a a c f u t o f f e r t e n s a c r i f i c e , 

e t q u e l e b é l i e r i m m o l é e n s a p l a c e et c o u r o n n é 

d ' é p i n e s fu t l e s y m b o l e d e la p a s s i o n d u S a u v e u r , 

q u e M o ï s e et A a r o n a f f l i g è r e n t l ' E g y p t e p a r l e s 

d i x p la i e s , q u ' à la v o i x et à la p r i è r e d e J o s u é , fils 

d e N a v e , le s o l s ' a r r ê t a s u r C a b a o n , e t la l u n e 

d a n s la va l lée d ' A i l o n . I l s e r a i t t r o p l o n g d e p a r -

c o u r i r t o u s l e s f a i t s r a c o n t é s d a n s l e l i v r e d e s 

J u g e s , e t d ' a p p l i q u e r l ' h i s t o i r e figurée d e S a m s o n 

a u m y s t è r e d u so le i l v é r i t a b l e , ( c a r s o n n o m s i -

g n i f i e soleil). J e p a s s e a u x l i v r e s d e s R o i s l o r s -

q u ' a u t e m p s d e la m o i s s o n , e t à l a pr i è re d e S a -

m u e l , d e s t o r r e n t s d e p l u i e t o m b è r e n t d u c i e l , 

ba t in D o m i n u m , œque credidisse dieatnr (A l . s cr i -
batur) in servnm. Hoc autem n o n s o l u m in M o y s e , 
sed in o m n i b u s sanctis e jus est ; ut q u i c u m q u e cre-
didit D e o , aliter e jus fidem rcc ipere non queat , nisi 
crcdat et in sanctos ejus. N o n esl enim in D e u m 
perfecta d i lec l io et fides, quie in ministros ejus o d i o 
et iufldelitate tenuatur. Q u o d autem d ico , taie est : 
credidit (AL. credi t ) quispiaui iu cond i torem D e u m : 
n o u potest credere , nisi pr ius crediderit , d e eanctis 
ejus vera esse quas scripta s u n t : Adam a Deo p las -
matum, Evam ex costa illius, et latere fabricatam, 
Enoch translatum, Noe naufrago so lum o r b e serva -
tum : q u o d pr imus Abraham de terra sua, et c o g n a -
t ione jUSBus exire, c i rcumcis ionem q u a m i n s ignum 
futura; prol is a c cepera l , posteris d e r e l i q u i t : q u o d 
Isaac oblatus v ie l ima sit, et p ro illo aries immolatus, 
coronatusque sentibus, passioneui Domini d é f o r m a n t : 
quod Moysos et A a r o n decern p lagis ¿Egyptum affli-
xerint : quod ad voeem Jesu filii Nave precesque 
steterit sol in Gabaon , et l u n a in vallc Ai lon. L o n -
g u m est universa Judicnm gesta percurrere : et to-
tam Samson fabulam, ad veri -solis ( h o c qu ippe uo -
m e n e jus sonat ) trahere sacramentum. Ad R e g u m 
(A l . R e g n o r u m ) libros v e n i a m q u a n d o in tempore 
messis, obsecrante Samuelo , p luviœ d e c œ l o , et flu 

l o r s q u e D a v i d r e ç u t l ' o n c t i o n roya le , q u e G a d et 

N a t h a n p r é d i r e n t les m y s t è r e s , l o r s q u ' E l i e f u t e n -

l e v é d a n s u n c h a r d e f e u , e t q u ' E l i s é e h é r i t i e r d e 

s o n d o u b l e e s p r i t r e s s u s c i t a un m o r t , a p r è s q u e 

l u i - m ê m e f u t m o r t . T o u t e s c e s c h o s e s , e t t o u t e s 

c e l l e s q u e l ' É c r i t u r e n o u s r a p p o r t e d e s s a i n t s , il 

f a u t l e s c r o i r e s a n s e x c e p t i o n , s o u s p e i n e d e n e 

p o u v o i r c r o i r e a u Dieu d e s s a i n t s , e t d e n ' a v o i r 

p o i n t la fo i à l ' A n c i e n T e s t a m e n t , s i l ' o n n ' a d m e t 

c o m m e v r a i t o u t c c q u e l ' h i s t o i r e s a c r é e r a c o n t e 

d e s p a t r i a r c h e s e t d e s p r o p h è t e s e t d e s a u t r e s 

p e r s o n n a g e s i l l u s t r e s . C 'es t a ins i q u e d e la fo i d e 

l a l o i , o n p a r v i e n t à la f o i d e l ' E v a n g i l e , e t q u e 

n o u s est a i n s i r évé l ée la j u s t i c e q u i naî t d e la f o i 

e t s ' a u g m e n t e d a n s la f o i , s e l o n c e q n i e s t é c r i t : 

«< L e j u s t e v i t d e la f o i . » Habac. 11. D i e u n o u s f a i t 

c e c o m m a n d e m e n t d a n s u n a u t r e e n d r o i t : <« S o -

y e z Baints, p a r c e q u e j e s u i s s a i n t , d i t le S e i g n e u r 

v o t r e D i e u . » Levit. x i x . 2 . La m ê m e sa in te té d o i t 

e x i s t e r d a n s l e S e i g n e u r et d a n s l e s s e r v i t e u r s , 

c a r c e l u i q u i s a n c t i f i e e t c e u x q u i s o n t s a n c t i f i é s 

v i e n n e n t t o u s d ' u n s e u l p r i n c i p e . N o r e g a r d o n s 

p o i n t c o m m e u n f a i b l e é l o g e d e P h i l é m o n qu ' i l 

ait eu p o u r l e s s a i n t s la f o i q u ' i l avait p o u r D i e u . 

Ce lu i q u i c r o i t q u e D i e u e s t s a i n t n e s e t r o m p e 

p o i n t . Ce lu i q u i c r o i t q u ' u n h o m m e e s t s a m t a l o r s 

q u ' i l n e l ' e s t p a s , e t q u i le fait e n t r e r en s o c i é t é 

a v e c D i e u , d é s h o n o r e le C h r i s t d o n t n o u a s o m m e s 

t o u s l e s m e m b r e s . « Ce lu i q u i j u s t i f i e l ' i n j n s t b et 

c e l u i q u i c o n d a m n e le j u s t e s o n t t ou9 d e u x e n 

a b o m i n a t i o n d e v a n t D i e u . » Prov. XVII. 1 5 . T o u s 

mina repente manarent : e t David unctus i n regem 
eut : et Nathan et Gad prophetaverunt mysteria ; cura 
Elias i gneo raptus est curru, et Elisœus spiritu d u -
plici mortuus mortuum susci lavit . Hcec et o p t e r a 
q u » d e sanctis scripta sunt , nisi quis universa cre-
dideril , in Deum sanclortun credere n o n valebi t , u e c 
adduci ad fidem veteris Testamenti , nisi quaîcumque 
d e palriarchis et prophetis , et aliis insignibus viris 
narrat hiatoria, comprobarit : ut ex fide Legis, ad 
fidem veniat Evangeli i , et justitia Dei iu eo revcletur 
ex fide in fidem, sicut scriptum est : - Justus autem 
ex fide vivit. > Abac. n . P r œ d p i t u r et iu alio l o c o : 
« Saucti estote, quoniam e g o sanctua eum, dicit Do-
m i n u s Deus vester . d Levit xix, 2. Eadem sanctitas 
servis debetur et D o m i n o : et sanctificans qu ippe et 
sanctificati e x u n o o m n e s . N o n initemus l e v e m Phi-
lemonis pr iedicat ionem, si eamdeui fidem habeat io 
sanctos quam et in Deum. Qui crédit D e u m sauctum 
ease, utique n o n errât. Q u o d si quis h o m i n e m qui 
sanctus non est , sanctum esse crediderit , e t Dei eum 
junxer i t . societati , Christum violât , c u j u s corporis 
o m o e s m e m b r a sumus . « Qui dicit , inquit , j u s l u m 
mjustum, et in jus lum j u s l u m , abominabi l is uterque 
apud Deum est. » Prov. xra , 15 : similiter qui sanc -

c e u x q u i c r o i e n t , s c i o n la d o c t r i n e d e l ' A p ô t r e d e -

v i e n n e n t le c o r p s d e J é s u s - C h r i s t . i Cor. v i . V o -

yez d o n c d e q u e l c r i m e s e r e n d c o u p a b l e ce lu i 

q u i s e t r o m p e et s e m é p r e n d à l ' é g a r d d u c o r p s 

d e J é s u s - C h r i s t , en a f f i r m a n t q u ' u n d e s e s m e m -

b r e s e s t s a i n t , a lors qu ' i l ne l ' e s t p a s , o u q u ' i l 

n ' e s t p a s s a i n t , a l o r s q u ' i l l ' est e n r é a l i t é . « M a l -

h e u r , d i t I sa îe , à c e u x q u i a p p e l l e n t d o u x c e q u i 

e s t a m e r , et a m e r c e q u i e s t d o u x , q u i c h a n g e n t 

l e s t é n è b r e s en l u m i è r e , e t la l u m i è r e e n t é n è -

b r e s . » liai. v . 20 . C e q u i e s t d o u x , c ' e s t l a s a i n -

t e t é ; c c q u i est a m e r , c ' e s t c e q u i o p p o s é à la 

s a i n t e t é ; d e m ô m e la l u m i è r e p e u t ê t re i c i e n t e n -

d u e d e la s a i n t e t é , e t l e s t é n è b r e s d e s a c t i o n s 

c o n t r a i r e s à la sa inte té . Q u e l e s t , d i t e s - m o i , c e l u i 

d ' e n t r e n o u s , q u i , c h a n g e u r h a b i l e p o u r r e c o n n a î -

tre la v a l e u r des p i è c e s d e m o n n a i e , n e s e t r o m -

p e r a p o i n t d a n s l e d i s c e r n e m e n t d e s s a i n t s . Ce lu i 

q u i a p o u r D i e u et s e s s a i n t s u n e c h a r i t é é g a l e , 

d o i t a v o i r a u s s i a u m ê m e d e g r é d ' é g a l i t é l a fo i e t 

l a p a r t i c i p a t i o n d e l a f o i , d e s o r t e qu ' i l d o n n e 

p a r la p r a t i q u e d e s b o n n e s œ u v r e s l a p e r f e c t i o n à 

sa f o i e t à sa c h a r i t é . V o i l à p o u r q u o i l ' A p ô t r e 

a j o u t e : « En s o r t e q u e v o t r e p a r t i c i p a t i o n à la f o i 

d e v i e n n e é v i d e n t e p a r la c o n n a i s s a n c e d e t o u t l e 

b i e n , » o u b i e n , s u i v a n t u n e v a r i a n t e p r é f é r a b l e , 

d u t e x t e g r e c , « e n s o r t e q u ' e l l e d e v i e n n e e f f i c a c e . » 

Car le m o t I f c p r f e s i g n i f i e , p r o p r e m e n t , efficace, 

qui opère. A u s s i n o u s n e d e v o n s p o i n t c r o i r e qu ' i l 

s u f f i t d ' a v o i r l a f o i e t la c h a r i t é p o u r D i e u et p o u r 

s e s s a i n t s , à m o i n s q u e n o u s n e r e n d i o n s n o t r e 

tum dicit esse non sanctum, et rursum non sanctum 
asserit sanctum, abominabil is apud D e u m est. Omnes 
credantes, s e cundum Aposto lum, Christi corpus effi-
c iuo tnr (Al. efBcimur) 1 Cor. vi. Qui in Christi c o r -
p o r e errât e t labitur, asserens m e m b r u m ejus vel 
sanctum esse, c u m non sit : v e l non sanctum esse, 
c u m sanctum sit, v ide quali cr imine o b n o x i u s fiat : 
« Vce, ait Iaaias, q u i d icunt dulce a m a r u m et a m a -
r u m dulce : ponentes tenebras Iucem, et lucem tene-
bras. » liai, y, 20. Dulce , puto esse sanct imoniam : 
amarum, q u o d s a n c t i m o u i » contrar ium es t ; aîque 
lux sanct imonia intelligi potest , t e n e b r œ contraria* 
sanclilati. Quia putas e nobis probandis numismati -
bus callidus Irapezita, uon errabit in discretione san-
c t o r u m ? Qui c u m in Deum vel in sanctos ejus œqua-
lem charitatem habuerit , e t fidem, ipsius fidei c o m -
municat ionem debet habere n o n d i s p a r e m : ut sicut 
credit et diligit, ita d i lect ionem suaiu et fidem o p e r e 
consummat . Unde ait : « Evidens fiat in agniUoue 
omnia b o n i ; » sive ut in Grœco mel iushabetur , « e f f i -
cax : » iveprtç enim propr ie tcansrerri potest, « effi-
cax, s ive operatrix : » ut non s o l u m fidem nob is , et 
charitatem in Deum, et in sanctos ejus suf f i cere posse 
credamus ; sed id q u o d credimus (AL creditur) , opere 



fo i prat ique par n o s œuvres . Or, i l peut arrivsr 
q u ' u n h o m m e ait la f o i , et lui donne sa per fec -
tion par l e s œuvres , m a i s qu ' i l ait la f o i , dans 
toute sa s implic i té , sans en avoir la connaissance , 
ni la sc ience , se lon ces paroles de l 'Apôtre : « Je 
le reconnais , i ls ont le zèle p o u r Dieu, m a i s non 
se lon l a sc ience . * llomx. 2 . Aujourd 'hui encore , l a 
plupart des chrétiens s imples font d e s œuvres 
de jus t i ce sans avoir la sc ience des act ions qu ' i l s 
pratiquent. Aussi saint Paul a joute : « En sorte 
q u e votre participation à l a fo i devienne m a n i -
feste par la connaissance d e tout le b i e n . » Par 
quels degrés , et par quels b o n d s successi fs le d i s -
cours d e l 'Apôtre s 'élève à de plus grandes h a u -
teurs. A ins i un chrét ien a la charité p o u r Dieu 
et p o u r ses saints ; mais peut-être il ne l e s c o m -
m u n i q u e pas à t ous dans une mesure é g a l e ; ou 
bien s'il les c o m m u n i q u e également il ne donne 
pas l eur ac compl i s sement par les œuvres . En 
voici un autre qu i j o i n t les œuvres à la vo lonté , 
mais il ne peut avoir une connaisaance parfaite 
d e ses act ions . Dn antre a tout à la f o i s les œu-
vres et la s c i ence , m a i s il n 'a pas la connaissance 
d e tout b ien, car f o n t en accompl issant b e a u c o u p 
d 'act ions dans un esprit d e just i ce , de d o u c e u r et 
d e zèle, i l n 'est po int s o u s tous rapports à l a 
hauteur d e ses vertus. Mais tel n'était po int Phi -
l é m o n . Sa partic ipation à la fo i était ef f icace, e f -
fective, e t sa charité était a c c o m p a g n é e d e l a c on -
naissance de tout b ien. Mais gardons -nous d e 
croire q u e cette connaissance q u e nous a d m i r o n s 
dans les apôtres , soit parfaite uniquement p a r -

compleatur. Potest autem accidere, ut quis habeat 
fidem, et earn opere consnmmet : verum simpliciter 
et nude, non habens agnîlioneto uec scientiam ejus, 
Juitd illud Apostoli : « Coufiteor, zeluio Dei habent, 
sed non secundum scientiam. » Rom. x, 2. Sunt bodie 
plerique simpiidum, qui faciunt opera justitia;, et non 
liabenl eorum qua; ipsi operantur scientiam. Undo 
addidit : « Ut coiomunicatio lideituat operatrix fiat in 
agnitione omuis boni. » Quantis gradibna quantisque 
saltibus, apostolicus in altiora semio se tendit? Ha-
bet quispiam charitatem et fidem in Deum et in san-
ctos ejus : *ed forsitau non œqnaii earn in omnes 
lance cominunicet. Gommuuicet forsitan in cunctos, 
sed opere non expleat : voluntate impleat aliquis et 
opere, sed gestorum suorum perfectain habere non 
potest noUoncm. Sit talis quoque qui et opus habeat 
et scientiam, sed non omnis agnitionem habet boni ; 
multa enim juste, mansuete, studiosequo perpetrans, 
impar est suis in aliqua parte virtutibus. An non talis 
Philemon ? Habet quippe commuuicatiouem opera-
tricis fidei, et eharitatis in aguitioue omnis boni. Quai 
cum in apostolis sit, non earn putemus ob id tantum 
esse perfcctam, si in illis sit: sed in co totam esse, 

ce qu ' e l l e est dans les apôtres , m a i s sa per fec -
tion vient d e c e qu'el le a Jésus-Christ pour prin-
c ipe . Ainsi tout le bien qui est loué dans la p e r -
sonne d e Phi lémon, et qui est pris d e l ' exemple 
des apôtres,est un bien parce qu'il vient de Jésus-
Christ c o m m e de sa source . 

Vers . 7. — >< Car j 'ai ressenti u n e grande j o i e 
et une g rande conso lat ion d e votre charité, p a r -
ce q u e les cœurs des saints ont été sou lagés par 
vous- » Il déve loppe p lus à fond et il expl ique 
p o u r q u o i il a dit : « Je rends graces à Dieu, en fai-
sant sans cesse mémoire de vous dans m e s p r i è -
res . » II était bien jus te en effet de rendre grâces 
à Dieu d e la charité d e Phi lémon, qui avait s o u l a g é 
les sent iments intimes d u c œ u r des saints et l e s 
p ro f ondeurs secrètes de l eur âme. C'est u n e des 
locut ions particulières à l 'Apôtre, il se sert du 
mot d 'entrail les p o u r faire c o m p r e n d r e toute l ' é -
tendue d e la charité d u c œ u r . L 'Apôtre se r é -
j ou i t d o n c avec c e u x qu i sont dans l a j o i e , il se 
regarde c o m m e soulagé dans l a personne de ceux 
qu i ont été sou lagés , il éprouve u n e j o i e qu i 
n 'est ni légère ni fugit ive et sans moti f ; cette 
j o i e est grande , elle est éminente et en rapport 
avec la charité d e P h i l é m o n , et s 'accro î t d e la 
conso lat ion q u e lui donnait cette charité, c onso la -
t ion qu i descendait avec abondance du Père des 
misér icordes e t d u Dieu de toute conso lat ion . 

Vers . 8 , 9 . — << C'est p o u r q u o i , b ien qu 'ayant 
en Jésus-Christ une entière l iberté d e v o u s o r -
donner ce qu i convient , cependant j ' a i m e m i e u x 
par chari té , pu i sque v o u s êtes tel que m o i , l e v ieux 

quia Christi e3t, ut quidquid boni, et in Philemone 
laudatur, et de apostolorum exemplo sumitur : indc 
bonum sit, quia de foute Christi ducatur. 

(Vers. 7.) « Gaudiura enim magnum habuimus, et 
consolationem in charitate tua, quia viscera sanctorum 
requieverunt per te , frater. » Pleuius iuculcat et edo-
cet, qoare dixerit : « Gratias ago Deo meo, semper 
memoriam tui faciens in orationibus meis. » Dignum 
siquidem crat agere gratias Deo super charitate Phi-
lemonis, qui internum cordis alTectum, et profundos 
animi sanctorum recessus suscipiendo refecerat. Et 
hoc idiorna apostolicum est ; ut semper viscera voce I, 
volens plenam mentis ostendere charitatem. L'nde 
gaudens cum gaudentibus, et cum his qui requieve-
rant, se refretum esse credens : habet lœtitiam non 
transitoriam et levem, et qua; fortuite possit acci-
dere ; sed magnarn, et prout erat in Philemone cha-
rités, eminentem : quam augebat consolatio super 
Philemonis charitate descendens, plena a Patre inise-
ricordiarum, et Deo totius consolalionis. 

(Vers. 8, 9.) «- Propter quod multam fiduciam ha-
bens in Christo Jesu, imperandi tibi quod prodest, 
propter charitatem : magis obsecro, cum sis talis, ut 

Paul, qu i d e p lus , suis maintenant le pr isonnier 
de Jésus-Christ . » Après avoir c o m m e n c é par 
c o m b l e r Ph i l émon d 'é loges , l a faveur qu'il so l l i -
citait devant être utilo et à celui qu i l ' a c corde 
aussi bien q u ' à celui qui la demande , Paul était 
en droit de c o m m a n d e r p lutôt que de prier. Et ce 
droit lui venait de cet fo g rande conf iance q u e c e -
lui qui avait acoompli d e si grandes œuvres 
p o u r Jésus-Christ, ne pouvait rester au-dessous 
d e lu i -même dans la prat ique des autres vertus. 
Ma i s i l a imemieux supplier qu 'ordonner ,en se c o u -
vrant de la grande autorité d e celui qui prie, ot 
par laquel le l 'Apôtre suppl ie c o m m e vieillard et 
c o m m e prisonnier de Jésus-Christ . Or, voici tout 
l 'objet de sa prière : Onés ime, esc lave d e P h i l c m o n , 
avait pr i s la fuite aprèss 'être , p o u r c o m b l e , rendu 
coupable d'un vol d o m e s t i q u e , et il s 'était dirigé 
vers l'Italie p o u r échapper aux recherches qui 
l 'eussent plus faci lement fait ressaisir dans la con-
trée, il avait d iss ipé dans la débauche l 'argent d e s o n 
maître. Et de peur qu 'on ne pense q u e nous par -
l o n s à la légère et q u e c ' e s t une invention d e notre 
part, qu 'on écoute la suite : « Que s'il vous a fait 
tort , ou s'il vous doit quelque c h o s e , impulez - le 
m o i . C'est moi Paul qu i écris de m a m a i n . » Pànl 
ne se rendrait pas caution d e l à chose dérobée , si 
cette s o m m e volée n 'avait pas été dissipée. Or, 
Paul ayant été jeté en pr ison à R o m e p o u r avoir 
c on fessé la foi d u Christ, Onés ime crut l u i - m ê m e 
on Jésus-Christ, il fut baptisé par saint Paul et 
i l ef faça si p le inement , par une pénitence d igne , 

Pdulus senex: nunc auteui et vinctus Jesu Christi. » 
Multis in Philemonem laudibus ante preemissis, cum 
res talis sit, pro qua rogatns est, qua: et pnestant. 
sit utilis et rogauti, poterat Paulus magis imperare' 
quam petere. Et hoc ex fiducia iila veniebat, q u o i 
qui tanta ob Christum opéra perpetrarat, ulique im-
pur sui in caderis esse non poterat. Sed volt magis 
petere quam juhere, grandi petentis auctoritate pro-
posita ; per quam et Apostolus obsecrat, et simex et 
vinctus Jesu Christi. Totuu. autem pro quo rogat, 
xUud est : Oncsimus servus Philemonis, fugam furto 
cnmulans quredain rei domesticat compilaraL: hinc 
pergens ad Italiam, ne in proximo facilius posset 
apprehendi, pecuniam domini per Juxuriam prodege-
rat. Hoc ne quis pulet temere, et ut libet a nobis 
flcium, in sequentibus discal. Numquam enim Paulus 
diceiçt : « Si quid nocuit tibi aut debet. hoc mihi 
mputa : Ego Paulus scripsi m « „ u mea, ego reddam.» 
Nec sponsor rei iierct ablaUe, ni si cssel id quod abla-
tum fuerat dissipatum. « ¡ c ¡ g i t u r c u n i o b c o n f l . S s i o . 
nem a,risli , Paulus Romre esset in carcere, credidit 
m Christum: et ab eo baptizatus, digna pœnitentia 
maculas vitœ prioris abstersit : intantum ut is apos-

toutes les soui l lures de sa vie passée , qu ' i l mér i -
tât d 'avo i r p o u r témoin d e sa conversion cet a p ô -
tre qu i avait autre fo is reproché à Pierre d e ne 
point marcher droit dans la vérité d e l 'Evangile. 
A ne vo ir q u e sa l'aute et le vol par lequel il a 
fait tort à son maî t re , il n'était po int digne do 
pardon , mais si l 'on considère le témoignage d e 
l 'Apôtre qui atteste qu 'Oués ime est parfaitement 
converti , c 'est un témoignage d 'un grand p o i d s 
p o u r celui qu ' i l suppl ie et aux yeux duquel Oné-
s ime, d 'esclave fugiti f et voleur, est devenu le m i -
nistre d e l 'Apôtre. F.t quel autre ministère exer-
çai t saint Paul , si c e n 'est celui d e l 'Evangile de 
Jésus -Chr is t? Ce n'est d o n c plus un maître , m a i s 
un serviteur d u m ê m e maître, m a i s un coévan-
géliste qui est appelé à p a r d o n n e r a celui qui est 
aussi serviteur et ministre de Jésus-Christ. 

Vers . i O e t suiv. — « Je v o u s con jure donc 
p o u r m o n fils q u e j 'ai engendré dans mes l iens, 
Onés ime, qui vous a été autrefois inuti le , m a i s 
qu i maintenant est utiie à vous e t à m o i . Je vous 
le renvo ie , recevez-le c o m m e m e s entrailles. 
J'avais eu dessein de le retenir auprès d e m o i , 
afin qu'il m'assistât en votre place dans les l iens 
de l 'Evangile. » Dans le désir qu'il a d ' obten ir ce 
qu'il d e m a n d e , il a f f i rme que ce n 'est plus p o u r 
l 'esclave de P h i l é m o n , m a i s p o u r son propre fils 
qu ' i l suppl ie ; et p o u r un fils qu'il a engendré 
dans le3 liens de l 'Evangile, c ' est -à -d ire d o n t il 
était chargé p o u r l 'Evangile de Jésus-Christ . Il a 
été précédemment inuti le à son maître , m a i s à son 

lolus convcrsionis ejus testas fierel, qui quondam 
Petrum increpaverat, non recto pede in Evangelii 
veritate gradieutem. G a toi. n. Quantum îgitur ad 
peccatum et ad facînus pertinet, quo dominum lése -
rai , veuiam non ineretar ; quantum vero ad Apostoli 
testimonium, qui scit eum plene couversum, grandi 
pondere premitur, qui rogatur, ut qui e servo fugi-
tivo atque raptore, m ¡ni s ter Apostoli faetus erat, 
(Quod autem aliud habeat Apostolus ministerium 
nisi Evangelii Christi Jesu?) jam non quasi a domino, 
sed qua« a conservo, et coevangelista, ignosceretur 
ei, qui servus esset Christi similiter et minister. 

(Vers. 10, seqq.} « Obsecro te de meo filio, quem 
genui in vinculis, Onesimo, qui tibi atiquando inuti-
lis fu i t ; nuuc autem et tibi, et mihi utilis es t : quem 
remisi tibi. Tu autem illum, id est mea viscera, sus-
cipe, quem ego vulnerara mecum detinere, ut pro te 
mihi ministrare! in vinculis Evangelii. » Volens impe-
trare quod postulai, jam non pro servo Philemouis, 
sed pro filio suo se asserit deprecari ; et de illo filio 
quem geouerit in vinculis Evangelii, hoc est, quœ 
pro Christi Evangelio sustíuebat : qui cum ante inuti-
lis domino suo tanluin fuerit fnec enim servus fur 



maître seul , (ear cet esclave voleur et fugiti f n ' a 
pu nnire à d 'autres qu 'à son maître ; ) maintenant , 
au contraire , par ccttc compensat ion d 'avantages 
qui le rend utile à son maître et à Paul , et aux 
autres par Paul, il mérite plus d e charité qu'il n ' a 
été autre fo is d igne de haine. Voi là pourquo i l ' A -
pôtre lui dit : « Qui vous a été autrefois inuti le . » 
C'est à v o u s seul qu ' i l a été inuti le et non aux 
autres ; maintenant il est utile à vous e t à nous . 
Il est utile à son maître en ce sens qu ' i l peut r en -
dre d e s services à Paul à la p lace d e son maître ; 
i l est utile à Paul parce qu ' i l pouvait l 'a ider dans 
la prédicat ion de l 'Evangi le , alors q u e l 'Apôtre 
était en pr ison et détenu dans les l'ers. A d m i r o n s 
en m ê m e temps la magnanimi té d e l 'Apôtre e t 
son zèle ardent pour Jésus -Chr is t . Il est e m p r i -
sonné , chargé de chaînes , accablé s o u s le p o i d s 
de la misère d u corps , d e la séparation d 'avec 
ceux qui lui sont chers, de l 'obscurité d'un n o i r 
cachot ; et i l ne sent pas ses souf f rances , il n 'est 
po int torturé par l a dou leur , i l n ' a po int d 'autre 
pensée q u e celle d e l 'évangile de Jésus-Christ. Il 
savait qu 'Onés ime était un esclave, et un esclave 
fugitif , il savait que ce larron avait été convert i à 
la foi de Jésus-Christ . C'est un grand travail 
p o u r un h o m m e d e persévérer d a n s ce qu ' i l a 
c o m m e n c é d e faire. C'est p o u r ce la que saint Paul 
répète à p lus ieurs reprises , p o u r le graver dans 
l 'esprit de P h i l é m o n , q u ' O n é s i m e est son fils, l e 
fils qu ' i l a eugendré dans ses l iens, et l e m i n i s -
tre évangél ique de celui qui est pr isonnier . P h i -
l é m o n qu'il avait loué dans l a préface avec pru-

atque fugitivus altcri nocuit, nisi domino suoj nunc 
e contrario utililatis compcnsatione, qua ipsi domino 
et Paulo utilis est, cieterisque per Paulnm, plus cha-
ritatis meretur, quam odii ante merueral. Un de a i t : 
«. Qui tibi aliquando iuutilis fuit. » Tibi, inquit, soli ; 
non ceteris ; nunc autem et ruibi, et tibi utilis. Uti-
lis domino in eo, quia posset et Paulo servire pro 
domino sno ; Paulo vero in eo utilis, quia iilo in car-
ccre, viuculisque detento, posset ei in Evangelio mi-
nistrare. Siuinl autem adroirandutn de magnanimitate 
Apostoli, et in Cbristum mente ferveutis. Tenetnr in 
carcere, vinculis stringitur, squalore corporis, ebaro-
rum separation«, pœnalibus tenebris coarctalur, et 
non sentit injuriam, non dolorc cruciatur, nihil novit 
aliud, nisi de Christi Evangelio cogitare. Sciebat 
servum. sciebat fugitivum, sciebat aliquando rapto-
rem ad Christi fidem esseconvprsum. Grandis laboris 
est talem homincm in eo perseverare quod ctepit. 
Idcirco filium auum, et lilium vinculorum, et miuis-
trum Evangelii in viuculis coustituti, inculcat, ac 
replicat, ut Philemon ¡lie prudenter et dispensatorie 
tantum in pnefatione laudatus, non auderet negare, 
ue s u » iaudibps videretur indignus. Quod autem ait: 

d c n c e et une espèce d ' é conomie n 'oserait s ' ins -
cr ire en faux , d e p e u r de paraître indigne des é l o -
ges qu ' i l lui a donnés . Quant à c e qu ' i l ajoute : 
« P.eccvez-le c o m m e m e s entrai l les . » Je l 'ai ex-
p l i q u é p r é c é d e m m e n t : les entrailles sont le s y m -
bo le d e s sent iments intérieurs d u cœur , e t l a vo-
lonté p le ine et entière d e l ' âme ; l orsque celui qui 
n o u s suppl ie , reço i t tout c e q u ' i l y a en nous d e 
plus int ime. D'ailleurs tous les enfants sont c o m m e 
les entrailles des parents . 

V e r s . 14. — « Mais j e n'ai rien voulu faire sans 
votre avis, afin q u e votre b o n n e œuvre ne fut pas 
c o m m e forcée , m a i s vo lontaire . * 11 en est beau-
c o u p qui demandent , et c 'est une quest ion qui 
revient très -souvent , p o u r q u o i Dieu, en créant 
l ' h o m m e , ne l 'a po int c réé b o n et dro i t . Cette 
q u e s t i o n peut être résolue p a r c e texte d e l ' A p ô -
t re . En effet, si Dieu est b o n vo lontairement et 
n o n p a r nécessité, il a d u , en créant l ' h o m m e , le 
faire à son i m a g e et à sa ressemblance , c ' e s t - à -
dire d a n s un état o ù il fût b o n l u i - m ê m e vo lon-
ta i rement et non par nécessi té . Or, c e u x qu i af-
firment qu ' i l aurait d u être c réé d a n s un état o ù 
il n'aurait, pu faire le m a l , veulent q u e Dieu 
l ' eu t c réé de manière qu ' i l fit le b ien par néces -
sité e t non volontairement. S' i l avait été c réé 
d a n s cet état ou le bien serait p o u r lui u n e néces-
e t n o n un acte d e sa vo lonté , il ne serait pas 
s e m b l a b l e à Dieu qu i est b o n , parce qu'il l e veut 
e t n o n parce qu'il est forcé d e l 'être. 11 est d o n c 
év ident qu' i ls demandent u n e c h o s e c o n t r a d i c -
t o i r e , car en disant d ' u n c ô t é : L ' h o m m e a d u 

« Tu autem ilium, id est, nsea viscera suscipe, » hoc 
est, quod paulo ante dixi : viscera significare inter-
num cordis affectum, et plenam ex animo volunta-
tem, cum totum quidquid iu nobis est, suscipitur a 
rogalo . Alias autem omnes liberi viscera sunt paren-
tura. 

(Vers. 14.) « Sine consilio autem tno nihil volul fa-
cere : ut non quasi ex necessitate bonum tuum ewet, 
sed voluntarium. » Hoc quod a plerisque quœritur, et 
sœpissime relractalur : quare Deus hominem faciens, 
n o n eum bonum reclumque condiderit, de praiseuli 
l o co solvi potest. Si unirn Deus voluntarie, et non ex 
necessitate bonus est, debuit hominem faciens, ad 
snam imaginem et similitudinem faeere, hoc est, ut 
et ipse voluntarie, et non ex necessitate bonus esset. 
Qui autem asserunt ita eum debulsse fieri, ut malum 
recipere non posset, hoc dicunt: talis debuit fieri 
qui necessitate bonus esset, c l non voluntate. Quod 
si talis fuisset effeetus, qui bonum non voluntate, 
sed necessitate porficeret, non esset Deo similis : qui 
ideo bonus est, quia vult, non quia cogitur. Ex q u o 
manil'eslum est, rem eos inter se postulare contra-
r iam. Nam ex eo quod dicunt, Debuit bom<j Deq 

être c réé à la ressemblance d e Dieu, ils deman-
dent qu ' i l ait, c o m m e Dieu, l 'usage d e son l ibre 
arbitre. En exigeant d e l 'autre q u e l ' homme ait 
été c r é é dans un état où il ne pût faire le mal , i ls 
lui font une nécessité d 'être b o n , et ils veulent 
qu ' i l ne so i t po int s emblab l e à Dieu. L 'Apôtre 
saint Paul pouvait donc , sans le consentement d e 
P h i l é m o n , retenir Onésime p o u r le ministère évan-
gé l ique . Mais s'il l ' eût fait sans le consentement 
d e P h i l é m o n , c'était une b o n n e œuvre, mais qu i 
n'était pas volontaire . Or, par là m ê m e qu 'e l le 
n'était pas volontaire, on pouvait l 'accuser sous 
un autre rapport d e n'être pas b o n n e . Car on ne 
peut appeler bon q u e ce qu i vient de la volonté. 
Remarquo: as ici la p r u d e n c e d e l 'Apôtre , il r eu -
vo i e un esclave fugi t i f à son maître , atin qu ' i l so i t 
utile à son maître, et p a r c e q u ' i l n e l u i s e r a i t d ' au -
cune utilité s 'il était retenu contre la volonté de 
son maître. La quest ion posée p lus haut peut 
d o n c s e résoudre ainsi : Dieu aurait p u créer 
l ' h o m m e hou sans le c o n c o u r s d e sa volonté p o u r 
le b ien. Or, s ' il l ' eut c réé dans cet état, l e bien 
n 'était plus volontaire, c 'était une nécessité. Or, 
le bien qu i est fait p a r nécessité n'est plus un 
b i e n , et s o u s un autre rapport on peut l 'accuser 
d 'être un mal . Dieu d o n c , en nous laissant à n o -
tre l ibre arbitre , nous aeréésb ien p lus véritable-
ment A son i m a g e e t A sa ressemblance . Or, la 
ressemblance avec Dieu c 'est le b ien d a n s toute 
l 'acception du m o t . 

Vers . 15, 16. — C a r p e u t être v o u s a-t-i l 
quitté p o u r un temps , afin q u e vous puissiez le 

simili» fieri, ilh.d petuol, ut liberi fierai arbitrii, sicut 
Deus Ipse est. Ex eo autem quod mferuut (Ai. infer-
tur), lalis debuit fieri, qui malum reciperc non posscl; 
dum nécessitaient ei boni important, illud volunt, u't 
homo Deo similis non Caret. Potuit itaque cl aposto-
lus Paulus absque voluntate Philemonis, Onesimum 
sibi in ministerium retinere. Sed si h o c sine volun-
tate Philemonis fecissct : bonum quidem crat, sed 
non voluntarium. Quod autem non eral voluntarium 
alio ganere arguebatur non ess« bonum. Nihil quippe 
bonum dici potest, nisi quod ullroocum est. Ex quo 
Apostoli consideranda prudentia es t : qui idcirco 
fugilivum servum remitlit ad dominum, ut prosil do -
mino suo : qui prodesse non polerat. si domino tane-
retur absente. Superior ergo qiuestio ita soivilur: 
l'otuit Uaus hominem sine voluntate ejus faccre bo-
num. Porro si l u s fecissel, non eral bonum volunta-
rium, sed necessitatis. Quod aulera necessitate bonum 
est, non esl bonutn, e t alio genare malum arguilur. 
Igitur proprio arbilrio nos relinquens. magis ad =u»m 
tmuginem et similitudinem feuL Simil.nl autem Deo 
esse absolute bonum est. 

fVers, 15,16. ) , , torsitan cnlm ideo disceasit a d h o -

rcconvrer p o u r j a m a i s , non p lus c o m m e nn e s -
c lave , m a i s a u lieu d 'un esclave, c o m m e un frère 
très -cher , îi moi en part icul ier , et beaucoup p l u s 

à vous, et se lon le m o n d e , et selon lo Se igneur . » 
L o mal quelquefo is devient uno occasion pour le 
b ien, e t Dieu fait tourner au prof i t d e la jus t i ce 
l e s consei ls pervers des h o m m e s . Un exemple 
rendra p lus évident c e q u e j ' avance . Les frères 
de Joseph , excités par l 'aiguil lon de l a ja lous ie , 
le vendirent v ingt p ièces d ' o r à des marchands I s -
maél ites . Cm. x x x v n . Cette mauva ise act ion fut 
p o u r son père, p o u r s e s frères o t p o u r toute 
l 'Égyple l a source d 'une mult i tude d e b iens . C'est 
c e q u e Joseph dit p lus tard à ses frères : « V o u s 
avez m a l pensé d e m o i , mais Dion a changé c e 
m a l on b ien. » Gen. i , 20. Nous p o u v o n s ra isonner 
de m ê m e d e la condui te d 'Onés ime , c 'est -à-dire 
q u e d e mauva i s c o m m e n c e m e n t s ont été les o c -
casions d ' u n e b o n n e c h o s e . Car s'il ne s'était pas 
enfui d e la maison d e son maître, il ne serait j a -
m a i s venu à H o m e ou Paul était chargé d e 
chaînes dans une pr ison : S'il n 'avait vu Paul 
dans les l iens, i l n 'eut pas reçu la foi qu i 
le fit c ro i re en Jésus-Christ . S'il n 'avait pas 
eu lu foi en Jésus-Christ , i l ne serait j a m a i s d e -
venu le fils de Paul , et n 'aurait pas été assoc ié 
au min is tère évangél ique . On peut dono dire, 
q u e peu à peu, par degrés , et en retournant 
l a propos i t ion , Onés ime est devenu lo ministre 
d e l 'Évaugile, parce qu'il s 'est enfui d e c h e z son 
maître . En ajoutant le m o t « pent -ê tro » , il t e m -
père habi lement sa pensée , c o r les j u g e m e n t s d e 

ram a te, ut œternum illum reeiperes. Jum non sicul 
servum, sed plos servo, fratrem charisshnum, maxi-
me mihi : quanto magis autem tibi, et iu carn- , H in 
Domino. » Nonnumquam maluin occasio Ht bouorum, 
et hommum prava consilia Deus vertit ad reelum. 
Quod dico manifestais exemplo fiet. Joseph fratres, 
sui zeh stimulis incilali, Ismaelitis viginti aureis ven-
diderimt G'ra. >xxvn. Hoc initium et patri, et fralri-
bus, et omni /Kgypto bouorum omnium fuit. Deoiquc 
ipsa postea ail fratres : . Vos, inquit, cogilastis de me 
mala : el Deus cogitavil de me bona. Gen. i , 2H. Si-
miio quid et in Onesimo possumus intelligere, quod 
mala principia occasiones l'ucrint rei iiona,. Si enim 
dominum non fugisset, numquam venissel Ro imm 
ubi crat Paulus viuclus in carcere. Si Paulum in vin-
culis nou vidisset, uou reccpisset lidem in Chrislum. 
ï» Christi non habuisset lldom, numquam Paull effec-
tue Olius, in opns Evangelii mitleretur. Ex qno pau-
latïm, et par gradus suos, raeiprocanla seolentia, 
ideo ininisler Evangilii est faclns Unesimos, quia 
fogit u domino. Pulcbro autem adilens, « forsitan, 
seuleutiam teioperavit. Occulta sunt quippe judicla 
Dei, et temerarium est quasi de certo pronunliare 



Dieu s o n t c a c h o s , e t il y 0 t émér i t é d e p r o c l a m e r 
c o m m e certa in c e q u i e s t e n v i r o n n é d e d o u t e : 
« Peut-être, d i t - i l , n o u s a - t - i l q u i t t é » c ' e s t a v e c 
p r u d e n c e , a v e c t i m i d i t é , e n t r e m b l a n t e t n o n p o i n t 
d ' u n p a s en t i è rement d é t e r m i n é . S i l ' A p ô t r e n ' e u t 
m i s c e m o t « p e u t - ê t r e , » o n a u r a i t p u d i r e q u e 
tous l es e s c l a v e s d e v a i e n t s ' e n f u i r p o u r d e v e n i r 
d e s h o m m e s a p o s t o l i q u e s . 11 a j o u t e « p o u r u n e 
h e u r e , » i c i l ' heure d o i t ê t r e p r i s e p o u r l e t e m p s ; 
c a r , e n c o m p a r a i s o n d e l ' é t e rn i té , t o u t t e m p s 
es t d e b i e n c o u r t e d u r é e , « afin q u e v o u s p u i s s i e z 
ie r e c o u v r e r p o u r j a m a i s . » Nul h o m m e n ' e s t 
m a î t r e d e s o n e s c l a v e p o u r l ' é ternité ; s o n p o u v o i r , 
c o m m e la c o n d i t i o n d e l ' u u et d e l ' a u t r e p r e n n e n t 
fin à la m o r t . M a i s , O n é s i m e q u i , p a r la f o i e n 
J é s u s - C h r i s t , e s t d e v e n u éternel , a c o m m e n c é e u 
vertu d e l ' e spr i t de l i b e r t é q u ' i l avait r e ç u d ' ê t r e 
p o u r P h i l é m o n éterne l a u s s i , p a r c e qu ' i l a v a i t c r u 
l u i - m ê m e en J é s u s - C h r i s t , e t d ' ê t re n o n p l u s u n es -
c l a v e , m a i s u n f rère ,e t u n f rère c h é r i , e t u n f r è r e 
é te rne l , et l ' E s p r i t S a i n t l e l i e é t r o i t e m e n t et 

. é t e r n e l l e m e n t aussi il l ' A p ô t r e et à s o n m a î t r e 
a u q u e l l ' a t tacha i t p r é c é d e m m e n t s a c o n d i t i o n 
d ' é p a v e . De p l u s , q u a n d il était s o u m i s à s o n 
m a l ; v r e . se l on la c h a i r , il n e lu i é ta i t p a s u n i 
dan;^ j e S e i g n e u r , m a i n t e n a n t , il lui e s t a t t a c h é 
p a r ¡un d o u b l e l i e n , ce lu i d e l ' e s c l a v a g e e t ce lu i 
de la. foi , i a n 3 l e S e i g n e u r , d ' o ù n o u s p o u v o n s 
c o n c l ( U r e q u C l ' e s c lave , q u i c r o i t en J é s u s - C h r i s t , 
e s t à s o n m a î t r e par u n e d o u b l e l o i , il lui e s t 
a ^ i a c h é p o u r un t e m p s , par la n é c e s s i t é d e s a 

c o n d i t i o n t e m p o r e l l e , il lu i e s t u n i p a r l ' e spr i t 
p o u r l ' é terni té . 

V e r s . 17. — « S i d o n c v o u s m e cons idérez 
c o m m e é t r o i t e m e n t u n i à v o u s , recevez- le c o m m e 
m o i - m ê m e . » P h i l é m o n dés i ra i t ê t r e u n i à Paul 
e t , p a r lit m ê m e qu ' i l c r o y a i t e n J é s u s - C h r i s t , il 
v o u l a i t f a i r e d e tels p r o g r è s d a n s l a f o i q u ' i l d e -
v in t s e m b l a b l e à l ' A p ô t r e , e t qu ' i l en t râ t en p a r -
t i c i p a t i o n de s e s c h a î n e s . C o n s i d é r o n s d o n c que l 
c i n g e P a u l fait i c i d ' O n é s i m e , q u e l s p r o g r è s il r e -
l è v e d a u s c e t esc lave , p u i s q u ' i l d o i t ê t r e r e ç u 
c o m m e sera i t l 'Apô t re , et q u e s o n m a î t r e do i t 
d é s i r e r d e lui être u n i c o m m e il l ' e s t à Pau l . 
V o i c i l e r é s u m é d e sa p e n s é e : Si v o u s v o u l e z 
m ' a v o i r p o u r in t ime a m i , r e cevez O n é s i m e c o m m e 
tel , c a r j e l e r e g a r d e c o m m e m o n a m i , c o m m e 
m o n fils, c o m m e m e s entrai l les . S i v o u s n e l e r e -
c e v e z p a s , si v o u s n e v o u l e z pas le r e cevo i r au 
m ê m e t i tre , v o u s c o m p r e n d r e z qu ' i l v o u s est i m -
p o s s i b l e d ' ê t re e n r a p p o r t i n t i m e a v e c m o i . 

V e r s . 18. — « Q u e s ' i l v o u s a fait t o r t , o u s'il 
v o u s d o i t q u e l q u e c h o s e , i m p u t e z - l e m o i . » Celui 
q u i e s t imi ta teur d e s o n Maî t re et q u i s e n t q u e 
J é s u s - C h r i s t p a r l e p a r sa b o u c h e , d o i t f a i re , 6e -
lon s e s f o r c e s , c e q u ' a fa i t Jésus -Chr i s t . Si d o n c 
il a p o r t é n o s i n f i r m i t é s , s ' i l a s o u f f e r t d e n o s 
b l e s s u r e s , c ' e s t avec j u s t i c e q u e l ' A p ô t r e se r e n d 
c a u t i o n p o u r O n é s i m e , et p r o m e t d ' a c q u i t t e r c e 
q u ' i l d o i t . Or, c o m m e n o u s l ' a v o n s d i t p l u s haut , 
il s ' a g i t i c i d e la s o m m e qu ' i l avait d é r o b é e e t 
d i s s i p é e d a n s l es p r o d i g a l i t é s d ' u n e v i e s e n -

q u o d dubiiim est. « For - iUu , inquit, ideo discess i t : » 
caute, tiuiide, trepidanter, et nou toto (Al. to turn) 
lixo g r a d u : ut si non poauissel o forsilan, « omnibus 
servis fugiendum csset, ut apostoliei lierent. Quod 
antral, « ad b o r a m , junxit , horam pro tempore 
debemus accipere. Ad eouiparalioneui enim aitcrnita-
tis, ouiue t e m p o s breve est. « l i t aiteruuui ilium reci-
peres. D Nullus wternuB dominus servi s u i : poteslas 
quippe ejus, et utriusque condit io , mor le fiiritur. 
Onesimus vero qui ex fide Christi factus aitermis est, 
aiternri Philemoni, quia iu Christum et ipse cradide-
rat, spirilu libertatis accepto, j a m n o n eervus, sed 
frater c(Cpit esse de servo , frater ebarissimus, fratcr 
¡ e l e r o u s : ictcrno et ipsi Aposlulo dominoqua suo, 
cui Ouesimum ut carnis ante c ond i t i o : ita postea 
spiritus copulat. Et tunc quidein quando erat ei 
subjectua in carne, n o n erat ei junclua in Domino ; 
n u n c autem ei el iu carne juuetua est, et in Domiuo . 
Ex q u o intelligimus servum qui crediderit Christo, 
duptici d o m i n o suo lege constriugi, ut ei et carnis 
necessitate juugatur ad tempos, et in s t e r n u m spiritu 

oputotur. 

(Vers . I " . ) « Si ergo b a b e s me socium, suscipe 
llln¡11 s i cut me. » Phi lemon Paalum soc ium habere 
eupiebat, et in Christum credens, talcs utique v o l e -
bat habere profeelus, ut Paulo similis fieret, e l ei 
co inmunicaret i n viuculis. Consideremus ergo quan 
turn b i c laudetur Onesinius. quantum profecisss d iea-
t u r : c u m ila recipieudus sit ut Apostolus et sic e jus 
d o m i n u s ut Paufi debeet desiderare consort ium. Bre-
viter q u o d dicit tale es t : Si m e vis habere consortem, 
b a b e t o et Oncsimnm, q u e m ego consortem, et lilium 
m e u m , e t viscera mea b a b e o : q u e m si n o n suscepe-
ris, n c c habere volueris, et ipse Intelligia q u o d me 
habere non possia. 

(Vers . 18.) « Si autciu aliquid nocuit tibi, aut de -
bet, h o e mibi impula . » Imitator Domini sui, el Chri-
stum iu se loqucuteui habens , ca juxta vires suas 
debet faeere quie Christus. Si enim ille infirniitates 
nostras portavil , et plagas nostras doluit, juste Apo -
stolus p r o Ouesimo se opponit , et apondet quos ille 
debebat. Ut autcra supra diximua, totum illud est, 
q u o d ablatum furto, et per luxuriam perditum, non 
poterat abso lv i : q n o d Philemon grandi p i o l i o pea-, 

s u c l l e , e t d o n t il n e p o u v a i t s ' a cqu i t t e r . M a i s 
P h i l é m o n avait i c i u n e g r a n d e et r i c h e c o m p e n -
sa t i on , p u i s q u ' a u l i e u d ' u n esc lave f u g i t i f e t 
d ' u n e per te d ' a r g e n t , i l r e ceva i t u n f rère t r è s - c h e r , 
un f rère p o u r l ' é t e rn i t é e t q u e p a r lui i l a v a i t 
d a n s l ' A p ô t r e u n d é b i t e u r . 

V e r s . 10. — ,, C ' es t m o i , Pau l , qui é c r i s d o m a 
m a i n ; c ' e s t m o i qui v o u s l e r e n d r a i , p o u r n e pas 
dire q u e v o u s v o u s devez v o u s - m ê m e à m o i . » 
Vo i c i c e qu ' i l v e u t d i r e : Ce q u ' O n é s i m e v o u s a 
d é r o b é , j e p r o m e t s d o v o u s l e r e n d r e , e t j e v o u s 
d o n n e p o u r g a r a n t d e cet te p r o m e s s e cet te é p î -
tre et ce t te m a i n q u i l ' a é c r i t e , ca r j e rie l 'ai 
pas d i c t é e s u i v a n t m o n h a b i t u d e , m a i s j e l 'a i 
écr i te d e m a m a i n . C r o j e z - m o i d o n c , l o r s q u e j e 
m e rends c a u t i o n p o u r O n é s i m e . E n v o u s par -
lant a ius i , j e v o u s par l e c o m m e à u n é t r a n g e r ; 
c a r , s i j e ne c o n s u l t e q u e m o n dro i t , en vertu d e 
l a p a r o l e d u Chr is t q u e j e v o u s ai a n n o n c é e , e t 
q u i v o u s a r e n d u c h r é t i e n , v o u s v o u s devez v o u s -
m ê m e » m o i . Or, s i v o u s ê t e s ù m o i , t o u t c e q u e 
v o u s avez m ' a p p a r t i e n t , O n é s i m e d o n c qui e s t 
votre es c lave es t à m o i . J e p o u v a i s m ' e n serv i r 
c o m m e d ' u n e c h o s e qui m ' a p p a r t i e n t , m a i s j e 
laisse l e tout il v o t r e v o l o n t é , a f in q u e v o u s 
pu i ss i ez a v o i r le m é r i t e d u p a r d o n . 

V e r s . 20. — 1, O u i , m o n f rère , q u e j ' o b t i e n n e 
d e v o u s c e t t e j o u i s s a n c e d a n s l e S e i g n e u r . ,, La 
t raduc t i on l a t i n e n e r e n d p a s i c i la p r o p r i é t é du 
m o t g r e o . L ' A p ô t r e d i t : „ 1 , . V 3 i e s t , m a d . 
v e r b e q u ' o n e m p l o i e c o m m e e x p r e s s i o n flatteuse. 
N o u s , au c o n t r a i r e , en t r a d u i s a n t p a r : « O u i , 

sabat (Al. compensabat ) dum pro servo fug i l ivo , e , 
pecunia perdila, et fratrem charissimum, el fratrem 
reapere t s t e r n u m , et por eum sibi Apostolum faeeret 
debltorem: 

(Vers. 1S.) . E g o Panlue saripsi m a u u mea. E g o 
reddain. ut n o u dieam tibi, quia et ipsum te m M 
debes. .. Ouod dici l talc est 1 Q „ „ d Onesimus furto 
rapuit ego nie spondeo redditurum, cujua sponsionis, 

ftftin t o s l i s e 5 1 l ' r o P r i « ; 9 » ™ non 
aolilo more d,ctavi, « d mea mauu i p . e conscripai 
i -rede igilur milii pro Oneshno poll icenli . Hoc autem 
! ^ extraneum loquens. Cmterum si ad 
j n s meum redeam, propter sermonem Cbristi, quem 

' evangelizavi, et Cbrlsliauus cffectus es, teh.sum 
m i b i d e b e s . y u o d s i t i , m e u s es, et tua omnia rte. 
u n i . unesunus quoque , qui tuus est, meus est. Po -

« T J R " 1 " 1 " " ' v " l u n l a " t u * relin-
quo , ut raercedein habeas ignoscendo . 
P r o n i è i ^ 0 " ' r r a l e r ' t e f r n a r i n Domino. » 

S fifti"* 4S!Xï< ; Vi! 1Uodllam 1uasi 

b m m blandienusest . Nos autem interprétantes, „ ¡ l a , 

•SOU. xi. 

m o n f rere >, n o u s d o n n o n s j e ne s a i s que l s e n s 
d é l a v é tout d i l K r e n t d e ce lu i q u e p r é s e n t e 1» 
t e s t e o r i g i n a l . A ins i d e m ê m e q u e le m o t h é b r e u 
a t m a q u e ! s s S e p t a n t e o n t f r é q u e m m e n t t radu i t 
par » , s i gn i f i e , d a n s la l a n g u e h é b r a ï q u e , l e 

s e n t i m e n t i n t é r i e u r d e c e l u i qui pr i e , o c q u i fa i t 
q u e S y m m a q u e t radu i t q u e l q u e f o i s le m o t a m m 
p a r Sioua,, c ' e s t - à - d i r e j e s u p p l i e ; d e m ê m e , n o u s 
a u s s i , n o u s souU'rons dans la l a n g u e g r e c q u e d e 
la m ê m e d i f f i c u l t é q u e l es G r e c s s o u f f r e n t d a n s 
la l a n g u e h é b r a ï q u e . Ces p a r o l e s : « q u e j ' o b -
t i enne d e v o u s cot te j o u i s s a n c e d a n s l e S e i -
g n e u r , >. a u n s e n s b e a u c o u p p l u s é t e n d u q u ' o n 
ne l e p e n s e . L ' A p ô t r e n e . j o u i t q u e d e ce lu i qui 
réunit e n lu i t o u t e s l es v e r t u s d a n s u n e a d m i -
r a b l e h a r m o n i e ; i l s o u h a i t e d o n c à P h i l é m o n , 
toutes l es v e r t u s q u i se p e r s o n n i f i e n t en J é s u s -
Chr is t s e l o n l es c i r c o n s t a n c e s d i f f é rentes , c ' e s t - à -
dire la s a g e s s e , I n j u s t i c e , l a c o n t i n e n c e , la d o u -
c e u r , la t e m p é r a n c e , la c h a s t e t é , afin q u e l o r s -
q u ' e l l e s s e r o n t t o u t e s r é u n i e s e n P h i l é m o n , ln i 
P a u l so i t c o m b l é p a r la j o u i s s a n c e qu ' i l o b t i e n -
d r a d e P h i l é m o n . E t d e p e u r q u o v o u s p e n s i e z 
q u e cet te j o u i s s a n c e es t s c i n b l a b l a à ce l l e q u o 
n o u s fait é p r o u v e r n a t u r e l l e m e n t la p r é s e n c e d o 
ceux- q u i n o u s s o n t c h e r s , s a i n t P a u l a j o u t e : 
« d a n s l e S e i g n e u r » p o u r n o u s fa ire c o m p r e n d r e 
p a r cet te a d d i t i o n d u n o m d u S e i g n e u r q u ' i l y 
a p o u r l ' h o m m e u n e autre j o u i s s a n c e à l a q u e l l e 
l e S e i g n e u r est t o u t a fa i t é t r a n g e r . 

« t t a n i m e m e s ent ra i l l e s d a n s l e S e i g n e u r . » 
D o m ê m e qu ' i l v e u t o b t e n i r la j o u i s s a n c e d e P h i -

frater, » aquatius et dilntius nescio quid magis aliud 
quam id quod est seriptuiu, sonamus. Sicut en im 
ÀKKA ¡ R U S ) illud Hebraicum, p r o q u o frequeuler 
Scpluaginla iulerprcte» ¿St, transtulerimt, iu linglia 
sua sigmUcat .leprecautis alTectum : unde u o n n n m -
quani Symmacl ius pro AKUA, Ô&IU.-, b o c est, « o b s e -
cro , » Iranstulil : ita et uos c a m d e m in Urieea l ingua 
n m patimUr, qiiaui Gra-ci susliuent in Hebraa . Quod 
autem ai l : U EJÎ,. te ttuar in Domino , « aliud mul to 
intelligilur quaui putalur. Apostolus non Irratur niai 
eo qui multas in se habet concincntesquc virlules, 
et totum quod Christus dicitur pro variclnle causa-
rum : ,-ap.enUam videlicet, jusli l iani, coul inent iam, 
uiansueludincm, temperahtiaw, castilatem : bas ÎDI-
precatur l 'hucmoui : , ,t cuin bis aimodavorit , ¡use 
e o perfruens impleatur. Et n s p u t e s uiarn fmi t i oncm 
d ic i , qua nos saipe nostri inler nos pnesenlia de lec -
laïuur, addidit, » in Domino : » ut ex eo q u o d » „ m i n i 
nomen ad junc lum cal, intclligerctur, et alia esse 
frui l io , qua quis absque Domino perfruatur. 

- Kefice viscera mea in Cbristo. ,, Sicut ipse frul 
vult Philemone in Domino : i u visccra sua Onesimum, 



l i m o n dans le Se igneur , ainsi il veut q u e P h i l é -
mon ran ime ses entrailles, c 'est -à-dire O n é s i m e 
qu'il a déjà précédemment appelé d e ce n o m . 
La proposi t ion présente une ambiguï té . Onés ime 
est-il les entraillos d e Paul dans le Se igneur , o u 
Paul demande-t-i l q u e Ph i l émon ran im e d a n s 
le Seigneur ses entrailles, c 'est-à-dire O n é s i m e ? 
Si vous adoptez le premier sens , il est tout 
naturel que Paul appel le Onés ime ses entrai l les 
en Jcsus-Christ , après qu ' i l l ' a engendré dans l e s 
l iens on Jésus-Christ . Si vous préférez le s e -
c o n d , Onésime est ran imé par P b i l é m o u , a l o r s 
qu ' i l lui d o n n e les ense ignements de la doc t r ine 
d e Jésus-Christ. 

Vers . 21. — « J e vous écr is , plein d e con f iance 
en votre obé i ssance , sachant q u e v o u s en f e rez 
e n c o r e p lus q u e j e ne d is . » Celui qu i a des p r é -
sompt ions favorables à l 'égard de celui qu ' i l 
suppl ie , s 'appuio sur ces présompt ions p o u r 
qu ' i l ne pnisse lui refuser ce qu ' i l d e m a n d e . O r , 
si l e suppl iant sait q u e celui qu'il pr ie lui a c -
cordera plus qu ' i l ne demande , il d e m a n d e r a 
m o i n s p o u r q u e celui à qui i l adresse sa requête 
ait plus d e mérite e t une plus g rande r é c o m -
pense, parce qu ' i l agira de sa p le ine vo l onté . 
Or, s i Phi lémon est d isposé à a c c o r d e r cette 
g r l c e sur le c o m m a n d e m e n t qu i lui e s t fait p a r 
un h o m m e , combien p lus l ' accordcra - t - i l p o u r 
l ' a m o u r d e Dieu ? Aussi e s t - ce avec j u s t i c e q u e 
l 'Apôtre le loue d e prévenir par ses œ u v r e s le 
précepte qu ' i l lui fait, ce qu i lui p e r m e t de d i r e : 
« Que les o f frandes volontaires d e m a b o u c h e v o u s 

so ient agréables , S e i g n e u r . . U . c x v i u , 1 0 8 ; et 
on faisant ainsi p l u s qu ' i l ne lui est o r d o n n é , 
il se m o t au -dessus de c e u x qu i s e bornent à 
la stricte exécut ion des c o m m a n d e m e n t s , et qu i 
s o n t ob l i gés d e d i r e : « N o u s s o m m e s d e s s e r . 
v iteurs inuti les , nous avons fait c e q u e n o u s 
devions faire. » l.uc. x v n , 10. C'est ainsi q u e l s 
virginité reço i t c o m m e c o u r o n n e une p lus g rande 
r é c o m p e n s e , parce qu ' i l n 'y a point p o o r e l le 
d o précepte du Se igneur , e t qu 'e l le t e n d b ien 
au-de là d e ce qu i e s t c o m m a n d o . 

V e r s . 2 2 . — • Proparez -mo i aussi uu l oge -
ment . » Je ne pense po int q u e l ' A p ô t r e fut telle-
ment riche e t c h a r g é de si n o m b r e u x bagages ,que 
d e g r a n d s apprêts fussent nécessa ires p o u r son 
l o g e m e n t , e t que ne pouvant se contenter d ' u n e 
seule cel lule , il c rut q u e le petit e space o c c u p é 
par son c o r p s , exigeât une très-vaste de -
m e u r e ; m a i s il v e n t q u e pendant q u e Phi lémon 
attend son arr ivée , il s ' empresse d e faire ce qu ' i l 
lui a d e m a n d é . Si cependant l ' on veut q u e c e 
ue soit po int par un dessoin part icul ier , mais 
eu donnant u n ordre véritable , qu ' i l d e m a n d e 
qu 'on lui prépare un l ogement , c 'est p o u r l 'Apô -
tre, p lutôt q u e p o u r Paul q u e le l ogement devait 
être préparé , il allait arriver dans u n e vil le n o u -
vel le p o u r y prêcher lo cruci f ié et y annoncer 
d e s d o g m e s j u s q u ' a l o r s inconnus , il savait qu 'un 
grand c o n c o u r s s e ferait autour d e lu i , il fallait 
d o n c tout d 'abord q u e sa demeure fut dans un 
endroit f réquenté d e la vil le o ù l 'on put facile-
ment s o rendre . 11 fallait ensuite qu 'e l le fut 

quem et superbis eodein nomine appellavi!, retici 
vult per Philcmouem, et ambigue dicturn: utrura vis-
terà Pai,li in CI,risto Onesimus sii, an viscern Pauli 
Onesimo- per PhUemoncm io Chrislo reOcicu.la s ,nt. 
Si superbis accipere volueris, recto Paoli in Christo 
viscere dicentur Onesimus, qnem io vmcuhs Chrislo 
genuit. SI posterius: in Cbrisli. reficiendus est One-
simus a pbilemoiic, dum ejus in Christo sermonibus 
eruditur. 

(Vers. 21.) » Confida»» de obedieulia tua scripsi 
libi : sciens i|»oniam super id qnod dico facies. * Qui 
priasumil de co queu, rogaturus est, ipsa quodammodo 
pr.esumptione prajuJioat. ne ci negare liceat quod 
rogatur. Porro si sii« file qui postulai plusquam ro-
gavi!, rogalo,u esse f a c U t l M , U * mhiora pel , ! , ut 
habeat rogai,is v,.Unitaria®, c i majorem pr ,ostatone 
mercedcm. Si aule,» Phiicmou baie ad boni,ms p r a -
ceptuin tacit : quaulo magi» faeiet oh ddeclionera 
D e i ? linde merito Apostoli voce laudatori quod 
mandata ejus opere praiverlat, c i possit .licere: « \ o -
iuntaria oris mei complaceaut tibi, Donnoe, » 

cxvui, WS : plusque lacìens quam praceptum est, 
vincal eos qui tantummodo imperata fecernot, el 
jubentur dicerc : « Servi inútiles Burnus, quod debui-
IUUS tacere, fecimus. •> i u c . xvu, 10. Virginilas quo-
que p rupie rea major! pra-mio coronatur : quia p r a -
ceplum Domini non babel, et ultra imperata se len-

d i t - - , .•, • (Vers. 22.,' « Simul autem et prœpara mili, nospi-
tiuiu. » Non pulo lam diviteui Tuisse Apostolum, et 
[antis sarcinis occupalum, ut preparato egerel hos-
pitio, el nou una contautus cellula, breve corpor.s 
sui spalium, ledcs araplissimas existimarel : sed ut 
dum eum exspcctal (Al. spectat) Pbilemon ad se esse 
venturoni, raagis facial quod regatos est. Si aule"' 
bor. nou dispensatone, se.1 vere quis extournât i , „pe-
raluiu, ut sibi liospitiuui praparet, apostolo magis 
qunm Paulo bospitium preparandum ert. Ventura» 
aJ uovam civitatcm, predicato™» Crucifixum, et 
inaudita dogmata dclaturus, seiebat ad se plunmos 
concursuros ; et Decesse eral primurn, ut domns io 
celebri esset urbis loco, ad quam (scile convoniretur, 

exempte de toute i n c o m m o d i t é , assoz vaste p o u r 
conten ir un grand n o m b r e d 'auditeurs , é lo ignée 
des théâtres, sans aucun vois inage honteux et 
abominab le , enf in située au rez -de - chaussée 
p lutôt q u e d a n s les étages supér ieurs . C'est p o u r 
cette raison, j e peuse , q u ' i l resta deux ans à 
H o m o d a n s un l og i s qu'il avait loué. Et cette 
demeure devait être assez grande , pu isque les 
Juifs venaient t ous les j o u r s en foule le t r o u -
ver . 

• Car j ' e spère , p a r vos pr ières , v o u s être b i e n -
tôt rendu. » Dieu rend à un père qu i l 'en prie 
un fils bien-aimé, et un frère do i t souvent s a vie 
à la prière d 'un frère . Mais, p o u r un A p ô t r e , c 'est 
aux prières d e toute l 'Eglise q u e Dieu l 'accorde 
p o u r l 'util ité d e ceux qu i doivent l ' entendre . Et 
c e don n'est pas tant accordé p o u r celui qu i m a r -
che au martyre auque l il es lpréparé , q u ' e n faveur 
d e c e u x auxquels i l est envoyé c o m m e A p ô t r e . 
Or, q u e saiot Paul ait été souvent j e té en pri -
s o n , et qu'il ait été dél ivré de ses cha înes , c ' e s t 
ce qu ' i l nous apprend dans un autre endroit : 
» J'ai été très-souvent empr i sonné . >. H Car. xi. 
Quelquefois i l était dél ivré par le secours du Sei -
gneur , souvent par ses propres persécuteurs qu i 
ne trouvaient eu lui rien qu i méritât la m o r t . 
Car les sénatus- •consultes n 'avaient pas encore 
été publ iés c o n t r e le nom chrét ien , e t l e g la ive 
d e Néron n 'avait pas encore c o m m e n c é à verser 
le sang des d isc ip les d u Christ. Mais à cause de 
la nouveauté d e l a prédicat ion , l a j a l ous i e des 

Deinde, ul ab omni importunitatc vacua : ul ainpla, 
quai plurimos caperct andientium : ne proxima spec-
taculorum locis : ne turpi vicinia deleslabilis : pos-
Iremo ut in piano potius essai aila quam in cœuaculo. 
Quam ob causam cum existimo etiarn Roulai in con-
ducto mansisse biennium (Al. bienuio). Nec parva, 
u l rcor, erat mansio, ad quam Judœorum lurbai quo-
lidie confluebaul. 

« Spero euiui per oralioncs veslras douari ma vo-
his. . Filiom palri, Deus rogalus indulg.it, a (rater 
siepe fratria oralionc servatur. Apostolus autem to-
1,US Ecclesiœ precibus couceditur, ob eorum qui cum 
audituri suut utilitatem. lit hoc donum, n o n lam in 
enn, dicitur essu qui defertur (Al. .lilferturj „ marty-
no ad inarlyrium praparatus, quam in eos ad quos 
Apostolus mittilor. Quod autem crebro Paulus in car-
cere fuerit, et de viucutis liberalus sit, ipso in alio 
weo dicit : « In carceribus fréquenter, » Il Cor. s , 
de quibus nouuumquam Doroini auxilio, erebro ipsis 
persecutoribus oibil dignum in co morte ioveuienti-
bos dimiltebalur. Necdum enim super nomine Chris-
„ 0 s i n « 'uKousulUi priecesserant : needum Chris-
tiaaum sanguinem .Neronis gla^ius dedicarat. Sed 

Juifs d ' u n e part , de l 'autre le m é c o n t e n t e m e n t 
d e ceux qui voya ient leurs ido les détruites, s o u -
levaient l a fureur d e 1a population, e t faisaient 
j e ter l e s Apôtres en pr ison ; p u i s , cette v io lente 
furour se ca lmant , i l s étaient m i s en l iberté . La 
vérité d e co q u e n o u s d isons , t rouve sa preuve 
dans les Actes des Apôtres , o ù Félix dit an ro i 
Agrippa q u ' o n aurait p u mettre Pau l en l iberté -
s 'il n 'en avait pas appelé à César. Act. xxv i , c a r 
ses e n n e m i s ne l 'accusaient d 'aucun c r i m e , et 
n'agitaient contre lui , q u e certaines quest i ons 
touchant l eur religion et un certain Jésus q u e 
Paul af f irmait être v ivant . D ' o ù nou3 p o u v o n s 
conc lure qu'il eut p u être ainsi m i s en l iberté par 
d^autres j n g e s , Dieu le vou lant ainsi , q u e la p r é -
dication de la nouvelle rel igion se répandit 
dans tout l 'univers . 

Vers. 2 3 , 24. — « Epaphras , pr isonnier c o m m e 
moi p o u r le Christ Jésus , vous sa lue , ainsi q u e 
Marc, Ar is tarque , D c m a s o t L u c , m e s a u x i -
liaires. Les n o m s d e ceux qu i j o i g n e n t l eurs 
salutations à ce l les d e Paul, c o n f i r m e n t co q u e 
nous d i s ions au c o m m e n c e m e n t , c ' e s l q u e l 'épltre 
aux Colossicns a été écrite dans le m ô m e t e m p s 
q u e l 'épltre a Phi lémon, e t écrite par le m é m o 
qui avait porté les épltres . En etl'et, on l i t dans 
l 'épltre aux C o l o s s i e n s : « A r i s t a r q u e , m o n c o m -
pagnon de captivité, v o u s sa lue , e t Marc , c o u s i n 
d e Barnabé, et Epaphras , vo tre conc i toyen s e r -
v i teur d e Jésus-Christ , Citloss. iv, 1 0 , 1 2 , et un 
peu plus b a s : « Luc , l e médec in b i en -a imé v o u s 

pro novitate pradicatioois, sive a Judiéis invidenti-
bus, sive ab bis qui sua vidabanl idola destruí, ad 
fiirorein populis concitalis, missi in careerem. rursum 
ímpetu et furore deposito, laxabanlur. Et hoc ita 
esse ut diciraus, Apostolorum AcU lestantur, in quibua 
et Félix loquilur ad Agrippam : potuisse dimitti 
Paulum, si non appellassel Cicsarcm. Acl. xxvi. Et 
quia nullaui invenerit causam prêter quœstionea 
quasdam de religione propria, et de quodam Jesu, 
quem Paulus vivere predicaba!. Ex quo animadver-
limus, et a ca;teris judicibus similiter eus potuisse 
dimitti, id agente Domino, ut loto orbe nova pra.U-
catio disseminaretur. 

(Vers. 23, 21.) • Sabitat t.: Epaphras cracaptivus 
meus in Cbrislo Jesu : Mardis, Aristarchus, Dcmaî 
Lucas c o o p é r â t e s mei . » Id quod in principio dice^ 
baïuus, quoniam ad Colosserises Epístola codem i a 
tempare, et per eumdeui essm scripla bajulum littc-
rarum, quod ad Pbilemonem quoque scripluiu est, 
eltaui eorum qui salutanles indueuntur nomina docenL 
Nam el iu ipsa ita scribitur.- »Salutalvos Aristarchus 
concaptivus meus, et Harcus, consobriuus Barnaba:, 
et Epaphras,qui est ex vobia servus Cbrisli,» C o t a . i v , 



salue, et Dénias . . . Dites à A r c h i p p e : Voici l e 
ministère q u e lu as reçu dans le Se igneur , afin 
d e le rempl ir , » lbid. ii, i " ; et encore : « S o u -
venez -vous de m e s l iens. » Ibid. 27. Or, s i q u e l -
q u ' u n pense q u e c e s d e u x épîtres n ' on t pas été 
écrites dans le m ê m e t e m p s , parce qu'il y a 
dans l 'épitre aux Coloss icns que lques n o m s qui 
ne sont pas reprodui ts dans ce l le -c i ; qu ' i l s e 
rappel le q u e t ous n ' on t ni les m ê m e s amis , ni 
les m ê m e s connaissances , e t qu ' i l y a une d i f fé -
rence entre une lettre particul ière écrite à un 
seul h o i n m e , e t une lettre publ ique adressée à 
toute l 'Église. « Epapbras , dit l 'Apôtre , pr ison-
n ier c o m m e moi p o u r le Christ Jésus , vous sa-
lue. » Quel e s t cet Épaphras pr isonnier c o m m e 
Paul 1 Voic-i la chron ique q u e n o u s avons re-
cueil l ie : L e s parents d e Paul , disent les auteurs 
d e cette légende étaient originaires d e Gyscal 
prov ince d e Judée , e t lorsque toute ia prov ince 
Tut dévastée par les armées r omaines et les Juifs 
dispersés par tout l 'univers ils furent transportés 
à Tharse vil le d e Cilicie, Paul tout j e u n e encore 
suivit la condit ion d e ses parents . Par là s e 
prouve la vérité de ce q u e Paul dit d o l u i - m ê m e : 
« Ils sont hébreux , j e le suis aussi ; i l s sout is-
raélites, j e le su i s éga lement ; d e la race d ' A b r a -
h a m , e t moi aussi . » Il Cor. xi, 22. Et d a n s un 
autre endro i t : « Hébreux d e p o r c s h é b r e u x . » 
Philip, m , 5 ; et d 'autres textes s e m b l a b l e s qui 
établissent qu ' i l était plutôt originaire d e la Judée 
q u e d e la vil le d e T h a r s e . S'il en e s t ainsi , nous 

p o u v o n s conjecturer qu 'Epaphras fut pr i s d a n s 
le m ê m e t e m p s que Paul, qui fut transporté 
a v e c ses parents à Colosse, vi l le d e l 'Asie , et qu ' i l 
y a reçu par la suite la parole de Jésus-Christ . 
C'est pour cela q u e d a n s son épltre aux C o l o s -
s iens , l 'Apôtre s ' e x p r i m e ainsi : <i Epapbras , qu i 
est vo tre conc i toyen , vous sa lue , serviteur d e 
Jésus-Christ , et t ou jours plein de sol l ic i tude 
p o u r v o u s dans ses prières. » Coloss. iv, 12. Ce 
fait uue fois a d m i s , il faudra raisonner d e m ê m e 
d 'Ar istarqne q u e n o u s voyons d a n s la m ê m e 
épltre , partageant l e s fers d o saint Paul , à mo ins 
q u ' o n ne veui l le entendre le m o l d e captivité 
dans uu sens caché e t mystér ieux, c ' est -à -d ire 
qu ' i l s ont été pris t ous ensemble » o t chargés d e 
cha înes e t c o n d u i t s d a n s celte vallée de larmes . 
Si l 'on ne veut admettre ni l ' une ni l 'autre de 
ces d e u x hypothèses , n o u s p o u v o n s inférer d e ces 
paroles dans l e Christ Jésus » qu 'Epaphras a été 
chargé à R o m e d e s m ê m e s chaînés q u e saint 
Paul ; e t qu'étant e u c h a l n é p o u r la cause d e J é -
sus-Christ , il a p u être appelé son pr isonnier , ou 
d u m o i n s faut-il admettre qu ' i l était i l lustre 
parmi l e s Apôtres , c o m m e Andron i cus e t Julie 
dont il d i t dans l 'épitre aux R o m a i n s : « Saluez 
A n d r o n i q u e et Jul ie , m e s parents et c o m p a g n o n s 
de m e s l iens, q u i sont illustres parmi les A p ô -
t res , e t qu i o n t é té au Christ, m ê m e avant moi . » 
Rom. M I , 7 . Voi là p o u r c e qui c o n c e r n e Epa-
phras. Les autres auxi l ia ires d e l 'Evangi le et 
c o m p a g n o n s d e ses l iens, dont i l fait mention 

1(1, 1 2 I CT PAULO INFERIOS: « SAIUTAT VOS LUCAS M E D I -
CUA CBARISSIMUS, ET DEMÁS ; ET DICITE ARCHIPPO: V I D E 
MINIATERIUIN QUOD ACCEPIATI IN DOMINO, UT ILLUD I M -
PLEAA, « ¡bid., 14, 17 ; ET: « MEMORES EALOLE VINCULO-
RIUN MEORUM. •• Ibid., 18. SI AUIEM EX CO ALIQUIA NUA 
PNLAT PARITER SCRIPLAS, QUOD AD COLOASÉNSES PAUCA 
SIUT NOMINA Q U » LIIC NON FERANTUR ADSCRIPTA: SCIAT NON 
OMNEA ÓMNIBUS AUT ÁULICOS ESSE, AUT NOTOS, ET ALIUD 
ESA* PRIVATAM AD UNUM BOMIIIEIN, AHUD PUBLICAM AD 
UUIVERSAUI EECLESIADJ EPISTOLAM FIERI. « SAIUTAT TE, 
INQUIT, KPAPBRAS CONCAPTIVUA MENA IO CBRIALO JEAU.-» 
QUIS SIL EPAPBRAA EONCAPTIVO3 PAULI, TALERN TABULARA 
ACCEPIMUA: AIUNT PÁRENLES APÓSTOL! PAULI DE GYANALIA 
REGIOUE FUISSE LUDIERE; ET EOS, CUÍN TOTA PROVINCIA 
ROMANA VASTARELUR UII.NU, ET DISPERGERENTUR IN OR-
B E M ¡ A L . ORBE) JUDAÚ, IN THARSUM IIRBENI CILIOI» 
FUIASE TRANSÍALOS, PARENTUIN CONDITIONEUI A.LOLEACENTU • 
LUIU PAULIMI SEAUTUM. ET AIC POAAE SLARE ILLU.L QUOD 
DE SE IPAE TESULUR:. . . HEBRIEI AUN!, EL EGO : ISRAELITAS 
SUNT, ET EGO: SEMEN ABRABAÍ SUNT, ET EGO. • 11 COR. 
XI, 2 2 . ET RIIRAUM ALIBI: .. HEBRAUS EX UEBRAIIS. » 
P/IÜIP. IN, 5 : CT COITERA QUIC ILLUIN JUDAIUM MAGIS 
INDICAN! QUAM IHARSENSEM. QUOD SI ITA CST, POSSUMUS 

ET KPAPHRAUI ILIO TEMPORE CAPTUM AUSPICA" , QUO 
CAPTUA EST PAIILNS, ET CUM PARENTIBUS SUIS IN COLOSAIA 
URBE ASIAI COILUEALUNI, CURIATI POSTEA RECIPERE SERMO-
NEN!. LINDE AD COLOSAEUAEA, UT SUPRA DIXINIUS, SCRIBL 
TUR : >I SALUTAI VOS EPAPBRAS QUI EST EX VOBIS. SERVUA 
CBRISTI, SEUIPER SOLLICITUA PRO VOBIS IN ORAUOMBUS, 
Coloss. IV, 12. HOC SI SE ITA LIABEAL, ET ARIALARCBUA QUI 
EONCAPTIVUS EJUS M EADEM EPISTOLA DICITUR, AD EAM-
DEM INTELLIG.IUTIAM DEDUCETUR : UISI FORLE RECONDITUTN 
AÜQUID, ET AAERALUIU, UT QUIDAM PUTANT, IN VERBO 
EAPTIVITATIS OATEUDITUR (AL. OSTENDIT), QUOD CAPTI PA-
RITER ET VIUCLI, IN VALLERA LIANE ADDUCTI ("AL. DEDUCLI) 
SINT LAERYTNARNM. QUOD SI NEULRTUN MCIPITUR, EX EO 
QUOD LITE ADDITIMI EST « IN CBRIALO JEAU, .. POSSUMUS 
SUAPICARI EADEM CUM ROMTN PRO CBRIALO VINCULA SUA-
TINUISSE L I O » PAULIIM : CL NT VINCTUM CBRISTI, ILA CJ-
PTIVUUI QUOQUE EJUA POTUIASO DICI. AUT CERLE ITA, QUOD 
NOBILIS CT IPSE AIT IN APOATOLIS, UL AUDRONICUA ET JU-
LIA, DE QULHUS AD ROMANOS SCRIBIIIIR : O SALUTATE A U -
DRONICUM, ET JULIAM EOGNATOA, EL EONCAPTIVOS UIEOA, 
QUI SUNT NOBILES IN APOSTOLIS, QUI ET ANTE M E LUERUNT 
IN CHRIALO JESU. « Nam. XYI, 7 . U.TC DE EPAPHRA. C ® -
TERUM COOPERATOREA EVANGELII ET VIUCULORUM BUORUM, 

dans l 'épitre à Ph i l émou Bont Marc quo j e c ro i s 
être l 'auteur d e l 'Evangi le , Aristarque dont nous 
avons parlé plus haut, e l Démas dont il se plaint 
d a n s un autre endro i t en ces t e r m e s : .< Démas 
m ' a qui l té p a r a m o u r p o u r ce siècle , e t il s 'en 
est allé à Thessa lon ique ; et Lno le médec in qui 
a laissé aux Eglises l 'Evangile et les Ac i cs d e s 
Apôtres , qu i à l ' exemple des Apôtres lesquels d e 
pêcheurs d e po issons , sout devenus pêcheurs 
d ' h o m m e s . Mallh. iv, d e médec iu des c o r p s e s t 
devenu médecin d e s Ames et d o n t saint Paul dit 
dans un antre endroit : « Nous avons aussi e n -
voyé avec lui un de n o s frères d o u t on fait l 'éloge, 
à causo de l 'Evangile, d a n s toutes les Egl ises . » 
II Cor. v i n , 18. Les heureux ef fets d e sa m é d e -
c ine salutaire s e perpétuent aveo la leoture 
q u ' o n ne cesse de faire d e ses j i c r i l s dans les 
Egl ises , 

Vers. 25. « Que la grâce d e Notre Seigneur 
Jésus-Christ soit avec votre esprit . » De m ê m e 
que lo d é n o m b r e m e n t d u peuple d 'Israël se fa i -
sait , c o m m e le d i l l 'Ecriture, su ivant l e s n o m s 
des chers Nomb ; ainsi la grâce de Notre Soigneur 
Jésus-Chri3t est répandue dans l ' h o m m e tout 
entier, et dans t ous les saints. Mais c 'est en 
prenant la pr inc ipale et l a mei l leure partie, 
c ' est -à -d ire l 'esprit , qu'i l e s t dit d e l ' h o m m e 
tout ent i e r : « Oue la grâec de Notre Seigneur 
Jésus-Christ so i t aveo votre esprit . » Or, lorsque 
la grâce est dans l 'esprit , e l le rend spirituel 
l ' h o m m e tout ent ier , ct fait q u e l a chair e s t sou -

CNM AD L'HILEMONEM NPIATOLAM SWIBERCT, MARCONI 
PORNT, QUERN PUTO EVANGELII CONDITOREIO, EL ARISTAI-
CBUM CUJUA SUPRA FECIMUA MENTIOUEM, CT DCMANI .1» 
QUO M ALIO LOCO QUERILUR : „ DEMAS NIE DERELIQUIL, 
DILIGENS PNEJENS AIECULUM, ET ABJIL THESIALOUICAU). EL 
LUCAM MEDICUM, QUI EVANGELIUM ET AOLUA APOATOLO-
ROM ECELEAUA DEREBNQUCNA, QUOINODU APOSLOLI DE 
PIACALORIBUS PISCIUM, PISCATORES B.IMINUM FACLI SUUT 
Matth. XV : ILA DE RAEDICO CORPOINUI, IN MEDICUM ESL 
VERSUS ANIMAROM, <LE QUO ET IN ALIO LOUO • <. JJ Î * J 
INQUIT, CUM LLLO FRALREM, CUJUS LAUA ESL IA ÉVANGELIO 
PER OMNEA ECCLCSIAS; , IL Cor. V M , 18 : CUJUS LIBER 
QUOBESCUMQUE LEGILUR IN RCCLEAUA, TOTIES EIUA MEDI-
CIUA NON CCAANT. 

(VERS. 2 S . ) , GRALIA DORAI,LI NOATRI JEAN CBRIALI CUM 
SPIRITN VEALRO. , SICUT A MELIORE PARLE BUININIS E « -
PITC, NUMERATUR POPULUS ISRAËL, DICENTE SCRIPTUIA, 
A « U N D U M CAPILA CORUM T H M . I , 2 : ITA IN LOLO QUI-
DAM BORNLNE, CT IN OMNI PARLE AANCTOROU, ERATIA EST 
N O M I „ U ? S U C B R M . SED A .„AJORI E, 
T ' F I " R " U ' | , B R SYNECDOEBEN DE LOTO BOULINE DICI-

< , R A L I A " " " » ¡ N I NOATRI JEAU CBRISTI , . „ „ , S P LRIIU 
E 5 L R " ' ° C N M AUTEM IN SPIRILU GRATIA FUCRIT, TOLUUI 

mise à l 'esprit , q u e l ' âme ne soit pas s u b j u g u é e 
PAR LA CHAIR, M A I S QU'ÉTANT RAMENÉE À SON ÉTAT 

DE SUBSTANCE SPIRITUELLE, ELLE S'ATTACHE ÉTROITE-

MENT AU SEIGNEUR. I I Cor. V I . V O I C I , D 'APRÈS' LES 

JUIRS, L'INTERPRÉLALION DES N O M S CITÉS DANS CETTE 

ÉPLLRO : PAUL, VEUT DIRE admirable, T IMOTBÊC, 

SIGNIFIE Mcnfuùanl, PHILÉMON, don merriilteur, 

OU LA bourbe DU PAIN (OS ¡m,is ab ore voit ab osse.,) 

A P P I A , VEUT DIRE conlinml OU liberté, ARCHIPPC 

longueur de l'ieuvre, ONCSIME, ripondanl, EPA-
PBRAS QUI parle des fruits, ET voyant, OU ,Ï'accrois-

sant, MARC, sublime par le eommmdemenl, ARIS-

TARQUE, montagne d'une œuvre plus importante, 

DEMAS, qui garde le silence, LUC, qui se lève. SI 
VOUS VOULEZ MAINTENANT COMPRENDRE LE SENS DO 

CES N O M S D'APRÈS LEUR ÉTYMOLOGIC, IL N'EST P A S 

DIFFICILE DE VOIR C O M M E N T CELUI QUI EST ADMIRABLE 

ET BIENFAISANT ÉCRIT À CELUI À QUI IL A ÉTÉ ACCORDÉ 

DE TRIOMPHER DE TOUS LES VICES, ET DONT LA BOUCHE 

S'OUVRE POUR RECEVOIR LE PAIN CÉLESTE ; AINSI Q U E 

CELUI QUI EST CHASTE ET LIBRE, CT PROLONGE LA CHAÎNE 

DE SES BONNES ŒUVRES ; C O M M E N T ENCORE IL ÉCRIT 

POUR CELUI QUI RÉPOND À SON TÉMOIGNAGE, AINSI 

Q U ' À CELUI À QUI L'ÉPITRE EST SPÉCIALEMENT ADRESSÉE 

ET DONT LA FÉCONDITÉ SALUTAIRE NE CESSE DE S ' A C -

CROÎTRE. VIENT ENSUITE CELUI QUI S'EST ÉLEVÉ A U -

DESSUS DES AUTRES PAR LA PRATIQUE DES C O M M A N -

DEMENTS, CELUI QUI EN ACCOMPLISSANT DES ŒUVRES 

PLUS IMPORTANTES EST PARVENU J U S Q U E SUR LA M O N -

TAGNE, CELUI ENCORE QUI A PLACÉ UNE GARDE À SA 

BOUCHE, ET UNE PORTE DE DÉFENSE À SES LÈVRES, ET 

FACIT BOMIUEM SPIRITUALEM: UT ET CARO APIRITUI SERVIAT, 
ET ANIMA NOU VINCATUR A CARNE CT REDACLA SININL IN 
AUBSTANLIAM SPIRILUALEM, A D K O M T T D O M I N O : Q U I » 
QUI ADBIBRET DOMINO, UNUS ,PIRITUS EAL. II COR. VI 
LULERPRETALUR AUTEM AECUNDUUI JUDAIOS ("AL. UOÏRIMW) 
PAULUA, ADUIIRABILIA. TIMOTHENS, BEM-BCIIS. PUILE-
MUU, MIRE DONATUA, AIVE OS PAUIA, . AB ORE, NON AB 
OSSE. . APPBIA, CONTINENA, AUT LIBERTAA. ARCHIPPUS, 
LONGILUDO OPERIA. ONEAIMUA, REAPONDENA. EPAPBRAS, 
FRUGIFER, ET VIDENA, AIVE SUCCREACENS, MAREUA, SUBLIMIA 
MAUDALO. ARISLARCHUS, MOUA OPERIS AMPLIORIA, DCMIIA. 
AUCUA. LUCAS, IPSE CONAURGEUA. . Q U A AI NOININAJUXÙ 
MTERPRETATIONEM SUAM VOLNERIUS IUTEFFIGERE, NON CET 
DIFFICILE ADMIRABILEM ALIPIE BENEBCUM PRCECIPUE AD 
EUUI SCRIBERE, EUI UUIVERSA CONCEAAA AINT VITIA ET OS 
EJUA PAIENT AD CIELEATEM PAUEM. DEINDE A.1 EONLINEN-
LEM, ET LIBERAM, ET AD LONGITUDINEIN OPERIA, QUOD 
NUIUQUANI A AANCLO LABORE DESIATAT. SCRIBERE AUTEM 
PRO EO QUI REAPON.LEAL TEATIMONIO SUO, UEO NON CL(AI. 
CUM; , CUI APECIALILEI EPISTOLA DEDIEATNR, SALUTARI AB 
UBERTATC CREACENTE. EL ENM (K\. EO) QUI FACTUA AIT PER 
MANDATA AUBLIMIOR, ILLIIQUE QUI PER MAJORA OPÉRA IN 
UIONTEM UAQUE AUCCREVERIT, AB EO QUOQUE QUI POSUIT 



q u i p e u t - ê t r e a été c o n d a m n é a u s i l o n c c , p a r c e 

qu ' i l ava i t q u i t t é p o u r u n t e m p s l ' A p ô t r e . E n f i n , 

c e l u i q u i s ' é l è v e p a r l u i - m ô m e a v a n c e c h a q u e 

j o u r et n e c c s s c d c f a i re d e n o u v e a u x p r o g r è s , t a n -

eustodiaiû ori suo, et ostium muni tum lafciis s u i s : 
q u i idcirco forsitau siluit, quia ad uiodicum Aposto -
lu iu dereliquerat. Et ad e x t r e m u m ah e o qui p e r se 

d i s q u e Bon E v a n g i l e r e m p l i t l ' u n i v e r s , e t s ' a c -

c r o î t à m e s u r e q u e la l e c t u r e q u i e n e s t fa i te et 

e n t e n d u e est u n s u j e t d ' é d i f i c a t i o n . 

Ipse conBurgens quo l id io augeatur , processusque 
h a b c a t : duni ejus Evangel io orbis implett ir , et toties 
crescit , quot ies auditu3 et lectus (edif icai . 

C O M M E N T A I R E S 
SUR LE LIVRE DE JOB ( S U I T E ) . 

I. ta,1.00 liiuoo lui a m » i v i o P». M nidmltor Jo T ™ e , „ „0 «¿ítemit , „ , , .„„ | „ OTm01„i„i,,, „ „ | „ „ : „ , „ 
B U » « b p m . « I f f m * * * . - (Vort, 402 a SW). Hou N AN ¿Woit ta» id. U « i l e « . « «.„„„.„UIR,., I,IR h . 
«otre. do oc morne i m e ; .-mom».!.!™ ,,ui , „ i,»a.,eot en eolier toutes I** Éditloo* or,,. uou, , , : ü J 
ceke» do d? Lvon, rfM.BtaÉdicfin» . , lie l'olili. Migo», O . commootoires no -out pa. . „ io , j n n , , ' 
•Implo tcctaw, « ,1J.|, 10.1 ,111-,„0,,, diluì i o ntot 4 M « . 11. OO M M * e" - f e r t w , » «.il,.» i W l l a b . . .oav.ol d.r-
laiOi l't pai trop oliegonituos do ronfcnaei do, Int.npriUlioOS do plu» Loot iottìnH. 

C H A P I T R E X V ¡Suite ) . 

Vere . 2 6 . — Et il s ' e s t a r m é c o u i r o lui d ' u n e 

t ê t e i n f l e x i b l e ( l i t t é r a l e m e n t pingui IOTIÌ-Ì , d ' u n e 

tête g r a s s e ) . E n p r e n a n t p o u r figure l ' e m b o n -

p o i n t d e la t ê t e , il v e u t e x p r i m e r un o r g u e i l s u -

r a b o n d a n t e t q u i s e r é p a n d d e c ô t é e t d ' a u t r e . 

C ' e s t a ins i q u e l e r o i p r o p h è t e , p a r l a n t d e c e 

m ê m e o r g u e i l d e s h o m m e s dit : . . L e u r in iqu i t é 

est s o r t i e d e l e u r g r a i s s e , e t la n o u v e l l e é d i t i o n 

fait r e s s o r t i r e n c o r e d a v a n t a g e c e t t e vér i té ? 

« L e u r s y e u x s o n t s o r t i s d e l e u r g r a i s s e , » c ' e s t -

à - d i r e l e s p e n s é e s d e c e s m o n s t r e s d ' o r g u e i l o n t 

é c l a t é e n b l a s p h è m e s . 

» r.a g r a i s s e a c o u v e r t t o u t s o n v i s a g e , e t l ' o -

b é s i t é lui p e n d à s e s c ô t é s . » P a r la l'ace ou l e 

v i s a g e o n e n t e n d t r è s - s o u v e n t l ' d m e , c o m m e d a n s 

c e s p a r o l e s d e l ' A p ô t r e : P o u r n o u s , n o u s c o n -

t e m p l o n s à v i s a g e d é c o u v e r t l a g l o i r e d u S e i -

g n e u r . » O r , ni l e d é m o n , ni l ' i m p i e ne p o r t e 
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CAPUT XV ("sequitur) 
« Et pingui cerv ice armati , - est. » P ingucd iuem n o -

m i n a n d o cervicis, superabuudantem. et quasi n imium 
effiuentem superbia,n indicavi! . O u e m a d m o d n m p r o -
pheta a i l , c u m d e eadem h o m i n u m superbia loqui-
tur, d icens t » Prodivit quasi e x adipe iniquilas c o -
r u m , , . ! « ^ testimonium nova editto apertius (licit : 
« Processerunt a p ingued ine oltuB eorum : . id est, 
s e n ™ s,Ve cogi lat ioncs n i m i u m superborum, in hlas-
p n e o u a m proruperunt . 

" " P 8 " " ' e j " » crassi ludo . >• Facies p l e rum-
que ipsa m e n s animai intelbgiiur. ut ait Apos to lus , 

s u r s o n v i s a g o la s é r é n i t é , l ' é c l a t q u i a c c o m p a -

g n e n t l a sa in te té o u l ' h o n n ê t e t é , m a i s l e u r i m e 

e s t c o u v e r t o d e la g r a i s s e d e l ' o r g u e i l , e t l e u r 

c œ u r e s t a v e u g l e et i n s e n s i b l e . U n e a u t r e é d i t i o n 

p o r t e : • Il a c o u v e r t s o n v i s a g o c o m m e d a n s sa 

g r a i s s e , » c e q u i r ev i ent à d i r e : Ce t o r g u e i l , 

s o m b r e a u t e u r d o t o u s l e s v i c e s , ne s ' e s t p o i n t 

r evê tu d e la ver tu c c l a l a n t e d e l ' h u m i l i t é c o m m e 

d ' u n p r é c i e u x v ê t e m e n t , m a i s il s ' e s t fait d e l u i -

m ê m e u n v ê t e m e n t o b s c u r et d é r i s o i r e p o u r s e -

t o n r d i r p a r l ' é p a i s a v e u g l e m e n t d u c œ u r . 

« E t l ' o b é s i t é lui p e n d à s e s c ô t é s . » P a r 3es 

c ô t é s o n p e u t e n t e n d r e s e s m i n i s t r e s , ses c o m p a -

g n o n s q u i lui r e s s e m b l e n t . O n p e u t e n c o r e e x -

p l i q u e r l e s c ô t é s d e s o r e i l l e s , d o n t la f a c u l t é 

d ' o u ï r s ' é p a i s s i t p a r l ' e x c è s d é la g r a i s s e , c e q u i 

p r o d u i t la s u r d i t é d a n s l e s op in ia t reá s e l o n c e s 

p a r o l e s : « L e c œ u r d e c e p e u p l e s ' e s t é p a i s s i . » 

U n e a u t r e é d i t i o n p o r t e : » H a p o s é la b r i d e s u r 

s a c u i s s e . » V o i c i , à m o n a v i s le s e n s d e c e v e r -

s e t : E l i p h a z r e p r o c h o à l ' i m p i e d e n ' a v o i r p u 

« Nos nutem reveíate: facto g lor iam l ïomini spécu la -
teur. » Hauc d iabo los s ive impius h o m o sanctitate 
seu humililate, soreuam non habet, s ive persp ieuam, 
sed crassitudine operlatn superbite, qnie caico c o rde 
si! , et obtuso . Alia ed i l io : o Operuit facieni c jus tarn-
quiim m adipe s u o ; » tamquam dicerct t snperbia v i -
delicet aira, auctor o m n i u m vitiorum : non tenui e t 
perlucid» hiimilitalis virtute vetot pret ioso amictu se 
vestivit, sed d e seipsa îccit ci q u o d a m m o d o dérisura, 
et vest imcnlum obsmirum, quo superhiam c rassac te -
citatc cord is ob tundere t . 

o F.t d e lateribus ejus arvina depende t . » PossunL 
latera ejus, miiiistri sive soda les intéiligi, q u i e jus si-
niilcs exstiteruut. N o n absurde utiam auras iutelli-
guntur , quoi utique in audieutia impinguantur : uude 
nimia aurdilas contumaeihus geuerator , secundum 
illud : . lucrassatum est c o r p o p u b bujus . .. Alia edi -
tio : « Fecit ca lapuhim super f emora . Videtur mibi 



qui peut-être a été c o n d a m n é au s i lence , p a r c e 
qu'il avait quitté p o u r un t e m p s l 'Apôtre . Enf in , 
celui qu i s 'élève par l u i - m ô m e avance o h a q u e 
j o u r et ne c c s s c d e faire de nouveaux p r o g r è s , tan -

custodiain ori sno, et ostium mnnitum iabiia suis: 
qui idcirco forsitan siluit, quia ad inodicum Aposto-
luiu dereliqucrat. Et ad oxtrcmum ah eo qui per se 

dis q u e Bon Evangi le remplit l ' un ivers , et s 'ac -
croît à m e s u r e q u e la lecture qu i en est faite et 
entendue est un sujet d 'édi f icat ion. 

Ipse conBurgens quolidie augeatur, processusque 
hahcat: duni ejus Evangelio orbis implettir, et toties 
crescit, quoties auditu3 et Judas lediiical. 

C O M M E N T A I R E S 
SUR LE LIVRE DE JOB ( S U I T E ) . 
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CHAPITRE X V ¡Suite). 

Vere. 26. — Et il s 'est a r m é c o n t r o lui d ' u n e 
tête inflexible ( l i t téralement pingui m r a w , d ' u n e 
tête grasse) . En prenant p o u r fignre l 'erubon-
po int d e la tête, il v e u t expr imer un orguei l su -
rabondant e t qu i s e répand d e c ô t é e t d 'autre . 
C'est ainsi q u e le roi prophète , par lant de ce 
m ê m e orguei l d e s h o m m e s dit : « Leur iniquité 
est sortie d e l eur graisse , e t la nouvelle édition 
fait ressortir e n c o r e davantage cette vérité : 
« Leurs yeux sont sor t i s de leur graisse , » c ' est -
à - d i r e les pensées de ces monstres d 'orguei l ont 
éclaté en b lasphèmes . 

» r.a graisse a couver t tout son visage, et l ' o -
bési té lui pend à ses côtés . » Par la l'ace ou le 
v isage on entend très -souvent l 'dme, c o m m e dans 
ces paroles d e l 'Apôlre : P o u r n o u s , nous con -
templons à v isage découver t l a g lo ire d u S e i -
gneur . » Or, ni l e d é m o n , ni l ' impie ne porte 
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CAPUT XV ("sequitur) 
« Et pingui cervice armatala est. » Pingucdiuem n o -

minando ccrvicis, auperabuudantem. et quasi nimìum 
effiuentem sùperbiarn iudieavit. Cuetuadmodnm pro-
pheta a d , cuui d e eadem bominum superbia lyijui-
tur, dieens : « Prodivit quasi ex adipe iuiquilaa eo-
rom, .. boc testimonium nova editto apertiua d ic i t : 
« Procesaorunt a pinguedine ocuB coram : . id eat, 
senati« aive cogilationes nimiuni anperborum, in hlas-
pnennam proruperunt. 

" " P 8 " " ' ejaa crassitudo. - Facies plerum-
que tpaa mena animai intelbgitur. ut ait Apoatoiusi 

sur son visago la sérénité, l 'éc lat qu i a c c o m p a -
gnent l a sainteté ou l 'honnêteté , m a i s l eur i m e 
est couverte d e la graisse d e l ' orguei l , et l eur 
c œ u r est aveugle et insensible . Une autre édition 
porte : • Il a couver t son v isage c o m m o d a n s sa 
graisse , » c e qui revient à d i r e : Cet o rgue i l , 
s ombre auteur d e tous les vices, ne s 'est po int 
revêtu d e la vertu éclatante d e l 'humil i té c o m m e 
d'un préc ieux vêtement, mais il s 'est fait d e lui -
m ê m e un vê tement o b s c u r et dérisoire p o u r s e -
t onrd i r par l ' épais aveug lement du cœur . 

« Et l 'obésité lui pend à ses côtés . » Par 3es 
côtés on peut entendre ses ministres , ses c o m p a -
g n o n s qui lui ressemblent . On peut encore, e x -
pl iquer les côtés d è s orei l les , d o n t la faculté 
d ' ou ïr s 'épaissit p a r l ' excès d e la graisse , ce qu i 
produit la surdité dans les opiniatreé se lon ces 
paroles : « Le c œ u r d e c e peuple s 'est épaiss i . » 
Une autre édition porte : » Il a posé la br ide s u r 
sa cuisse. » Voic i , à m o n avis le sens d e c c ver-
s e t : E l iphaz reprocho à l ' impie d e n 'avoir p u 

« Nos nutem revelata facto gloriam tlomini apecula-
mur. » Hauc diabolns sive impius homo sanctitate 
seu liumilitate, soreuatn non habet, sive perapicuam, 
sed crassitudine opei-lain auperbiai, qme caico corde 
ai!, et obtuso. Alia edilio : o Opérait facieni ejua tam-
quiim m adipe suo ; » tamquam dicerct : snperbia vi-
deiicet aira, auctor omnium vitjorum : non tanui et 
perlucida bumilitatis virtute vetot pwtioso amictu se 
veativil, aed de seipaa fccit et quodammodo dérisora, 
et vestimentum obaeiirum, quo auperhiam erassacte-
citatc cordia obtunderet. 

o Et d e lateribua ejua arvina dependet. « PoaaunL 
latera ejua, iniiiiatri aive sodalea intclligi, qui ejua ai-
itiilea exetiteruiit. Non absurde etiam aurea iutelli-
guotur, quoi utique in audieutia impinguantur : uude 
nimia surditas contumaeibua geueratnr, aoeundum 
illud : . Incrassatutn est cor popub bujua. .. Alia edi-
tio : « Fccit calapulum super femora. Videtur mibi 



supporter le f re in de l a d isc ip l ine qu i pouvait le 
retenir dans la prat ique des. vertus , et par un 
re lâchement c o u p a b l e d e èon âme , s 'est aban-
d o n n é en laissant t o m b e r les rênes à une vie 
dissolue qu i l 'a entraîné d a n s tous l e s excès 
d e la volupté. 

« 11 a fait sa demeure dans des vi l les déso -
lées et dans des m a i s o n s désertes qu i o n t été 
réduites en m o n c e a u x d e t e r res ; >• c 'est -à-dire 
q u e les esprits i m m o n d e s sont l 'habitation des 
b ê t e s e t des oiseaux i m m o n d e s , d e ceux qu i h a -
bitent dans l e s h o m m e s qui sont a b a n d o n n é s de 
D ieu . Car ces esprits i m m o n d e s hab i tent d a n s 
l e s h o m m e s q u e Dieu a abandonnés , et c 'est 
p o u r ce la qu ' i l s sont devenus les t o m b e a u x des 
mor t s . Car, pu i sque les péchés dans l 'Ecriture 
sont que lquefo is c o m p a r é s à d e s mor ts , les p é -
c h e u r s et l e s i m p i c s s o n t nécessa irement les 
t o m b e a u x des mor t s . Dans ces vi l les, o n peut 
d o n c vo ir le n o m général de tous les pécheurs , et 
dans les m a i s o n s , l e n o m spécial d e c h a q u e p é -
c h e u r et d e c h a q u e impie . 

« Il ne s 'enrichira po int , e t son bien ne subsis-
tera point . » Par ce b ien, i l faut entendre , n o n 
les r i chesses de la terre, mais les péchés dont 
l 'Esprit -Saiût a dit dans l 'Apoca lypse d e saint 
J e a n : « El le est t o m b é e , c l ic ost t o m b é e Babv-
lone , cette g rande ville, et elle est devenue la 
d e m e u r e des d é m o n s et le repaire d e t ous l e s 
esprits i m m o n d e s . » Apoc. s i v . « 11 ne s 'enrichira 
point , » c ' es t -à -d ire , il s ' éooulcra peu d e temps , 

iste versiculus sensurn hujusccmodi continere, quod 
in h o c iinpio incrcpetur, quia frenum disciplina, quo 
ad virtates retineri poterat. habere nolucrit, sed ad 
quamdam se potins dissolutionem, deposito auimi ri-
gore, dejecerit, ut quaai loro laxato ad voluptatem, et 
luxuriam deduceretur. 

a Ilabitavit in civitatibus desolatis, et in douiibus 
deserlis, quoi in tumulos sont redactie. » Habitatio-
nem ergo bestiarum, et avinm iromundarum spiritus 
immundos dicit, qui habitant in hominibus, quos 
Deus deseruit. Hic enim habitat in hominibus derc-
lictis a Deo : et ob hoc scpulcra facti Buttt mortuo-
roni . Et si peccata in Seripturis mortui aliquando di-
cuntur, necessario peccatores, et impii tumuli sunt 
mortuorum. Igitur in civilaUbus, potest générale no -
men esse omnium peceatoruui; in domibus vero spe-
ciale uniuscujusque peccatoris, et impii. 

•> Non ditabitur, nec perseverabit eubstantia ejus. a 
SubstAnliahic non rerum divitiœ intelligendaî sunt. 
sed peccata : de quibus ait sanctus Spiritus in Apo-
calypsi Joaonis : « Cccidit, recidit Babylon civitas 
magna, et facta eut habitaculum dœmoniorum.etcus-
todia omnis spiritus iuunundi. » Quod aufcem ait, non 

avant- q u e sa vie so dégonf le des r ichesses et des 
c r imes , puisque les trésors d ' iniquité qu ' i l a 
amassés n 'auront po int de durée . 

« 11 ne je t tera pas des rac ines d a n s la terre » 
c 'est -à-dire , c o m m e i l est dest iné à mour i r 
ainsi qu 'un arbre arraché d e terre, il n 'aura point 
d e part, dans la terre des vivants,à leur b o n h e u r 
immuable et à leur soc iété dans l 'éternité ; p a r c e 
qu ' i l n ' a po int j e té d 'abord i c i -bas l ' e spérance ou 
la racine de l a foi, il ne j o u i r a non p lus ni du 
souf f le léger et doux d u salut et ne vivra point 
sous u n e o m b r e rafraîchissante. 

« l i n e sortira po int des ténèbres ». D 'autres 
traduisent : « R n ' é chappera pas aux ténèbres , » 
c 'est-à-dire i l subira les châtiments éternels, et 
ne pourra éviter les ténèbres. Par ces ténèbres 
d ' o ù il ne sortira point , n o u s entendons les 
ténèbres de l ' infidélité. L ' h o m m e i m p i e refuse 
d e s 'approcher i c i - b a s d e l a lumière d e la p é n i -
tence. 

« La flamme desséchera ses r a m e a u x . » Ces 
rameaux sont les f ruits dee œuvres mauvaises , 
c o m m e le d i t Sa lomon : « Le3 fruits des impies 
sont les péchés . » Or, ces fruits seront c o n s u -
m é s par le feu d e l 'enfer , c o m m e d u bo is , du 
fo in e t d e la pail le. 

« Et il sera empor té par le souf f le de sa bou -
che . >» S o n esprit ne cesse d 'être en fureur contre 
Dieu, c l d e v o m i r des b l a s p h è m e s contre lui , il 
sera d o n c c o n d a m n é par le j u g e m e n t d e sa b o u -
che , selon u n e anc ienne édit ion, j e c ro i s q u e 

ditabitur: hoc dixîsse mibi videtur, non longum tem-
pus crit, quo vita ejus in divitiis facinorum decrasse-
tur, cum etiam collecta vitiorum ejus substantia non 
erit periuansura. 

« Nec mittet in terram radicem suara. »Id est, quia 
tamquam arbor evulaa sit moriturus : ideo in terra 
viventium stabilitatem œternam sive eorum consor-
tium non habebit, eo quod hie prius spem vel radi-
tp.m fidei non prœmisit : au ram etiam salutis, ut sub 
umbra vivat refrigerii, non habebit. 

« Non recedet de tenebris. « Alii dixeruut. « Non 
etfugiet tenebrns : id est, pienna œtornas snbibit,et te-
nebras non evadet. Non evadet.Nou recedet autem de 
tenebris, intalligimus de tenebris infidelitatis. Homo 
hie impius ad lumen pœnitentiai venire detrectat. 

a Ramos ejus arefaciet flatnma..» In ramis, operum 
malorum fructus inteiligamus, sicut Salomon a i t . » 
« Fructus impiorum peccata. Iloa vero velut ligna, fe-
num, stipulam gehenna>, ignis absumet. 

« Et auferetur spiritu oris sui ah eo. » Quia ergo 
furor contra Deum animus ejus est, quo etiam et 
blasphemias in cum spirare non desioit : oris sui, ait, 
judicio condemnatur. Secundum antiqnam ergo edi-

cette t ige ou ce rameau signif ie l ' o r ig ine d e l a 
vie d e l ' impie q u e l 'Esprit d e Dieu frappe par la 
sentence d e son j u g e m e n t , c o m m e un vent qui 
t o m b e sur e l le ; l ' impie semblab le à un arbre ar -
bre desséché meur t aussitôt , e t toute la f leur d e 
son honneur et d e sa g lo iro t o m b e et périt avec 
lu i . 

« T r o m p é par une vaine erreur , il ne cro ira 
pas qu'il pu i sso être racheté à aucun prix. » 
Voic i l e sens q u e Ton peut d o n n e r à ces paro -
les : l e démon et l ' impie qu i persévèrent dans 
l ' impiété par l ' endurc i ssement d e leur cœur , p e n -
sent peut-être q u e Dieu n e leur rendra pas s e -
lon l eurs mérites , a lors q u e Dieu ne l e s épar -
g n e en aucune f a ç o n , e t q u e malgré les d i s -
cours les plus puissants e t les mieux c o m p o s é s 
p o u r obtenir d 'être sauvés, ils sont dé jà , par un 
j u s t e j u g e m e n t d e Dieu, livrés à des suppl ices 
éternels. 

« Avant q u e ses j o u r s so ient a c c o m p l i s i l pé -
rira. » Dans le . langage d e l 'Ecriture, les j o u r s 
de c h a c u n sont rempl i s , l orsqu 'arr ive le m o m e n t 
d e rendre aux b o n s c o m m e aux méchants ce 
qu ' i l s méritent . Cet h o m m e d o n c , ou le d é m o n , 
avant le j o u r d u j u g e m e n t , où Dieu prononcera 
leur sentence p u b l i q u e m e n t a le pressent iment 
d u sort éternel qu i l 'attend. 

« Et ses m a i n s s e sécheront » parce qu 'el les 
n 'auront à présenter aucun fruit . 

» i l se flétrira c o m m e l a g r a p p e f rappée , l o r s -
qu'el le c o m m e n ç a i t à fleurir, et c o m m e l 'olivier 
qu i laisse t o m b e r sa fleur. » Par cette grappe , 

tionem in stirpe sïve fronde, originem vita; impii si-
gnificari existimo, quam Spiritus Dei sententia judi-
cii, ut incubaus ventus percutit : ut velut arbor are-
factus impius illico moriatur, et ita ouinis Dos hono-
ris ejus et gloria* dèfluat. 

« Non recedet frustra errore deceptus, q u o d a l i -
quopretio redimendus sit. » Hoc igitur ait, putat for-
tassis diabolus, et homo impius cordis duritia in im-
pietate persistens, quod Deus ei pro suis meritis non 
rétribuât: dum Deus nequaquam ei parcit, et si ver-
bis hoc potentibus atque composais ut obtineat de-
precetur, cum jaui secundum Dei justum judîeium, 
sempiternis addic.tus sit cruciatibus. 

« Antèquam dies ejus impleantur, peribit. » Tune 
dies uniuaeujusque impleri dicitur, eum bonorum 
hominuui ac maloruui retributio venerit. Hic ergo ho-
mo, sive diabolus, aute perspicure aentenliœ diem, 
quam cis Dominua in judicio daturas est : prœsciit m 
pra!de3tinatione [Al. prœscitus peribit : aient in, 
etc.]. 

o Et manua ejus arescent. a Nullum utique boni 
operi» fructum in se habens. 

« Lœdetur quasi víüea in primo flore botrus ejus, 

nul doute qu'il ne faille entendre le fruit des 
œuvres dont il a été parlé p lus haut . Il ne pourra 
d o n c a m e n e r la fleur d o ses j o ies temporel les 
j u s q u ' à la matur i té d 'un fruit durable , p a r c e que 
s é d u i t par l ' espérance d 'une g lo ire m e n s o n g è r e , 
il sera d i s s ipé par le vent brûlant de l ' orguei l . 
Ou bien il sera frappé par le froid de la charité 
de Dieu, c o m m e par la ge lée , c ompara i son qui , à 
m o n avis, s 'appl ique également à ce qu i suit : 
« Et c o m m e l 'olivier qui laisse t o m b e r sa fleur. » 
L'ol ivier, dans les saintes Ecritures, est la 
f igure tantôt d e l ' h o m m e pr is indiv iduel lement , 
tantôt d 'un peuple tout entier b o n ou mauvais . 
Cet o l iv ier sera ravagé on détrui t , c e qu ' i l faut 
entendre dans le sens d e c e s paro les d e l 'Apo -
c a l y p s e : • Celui qu i observe les c o m m a n d e m e n t s 
d u Seigneur , ne sera point frappé par l a s e conde 
m o r t . »Apoc, i i . On peut donc-, dans cette v i -
gne , dans cet olivier, vo ir le peuple des Ju i f s . 
Cette v igne done pér ira , verra t o m b e r le f ru i t d e 
la sainteté e t d e la jus t i c e , parce qu 'e l le n 'a p o i n t 
voulu avoir dans le c h a m p d e la loi l e Christ , 
p o u r la première et la plus excel lente d e toutes 
les fleurs, car c 'est l u i - m ê m e qui nous dit : « Je 
suis la f leur du c h a m p . » Cant. u . Mais persé -
vérant dans son infidélité e t son incrédul i té , 
p o u r q u e l a foi d u Christ ne répandit po int en 
elle sa suave odeur , cette v igne l 'a rejetée loin 
d 'e l le , et en l a rejetant en dehors de la v igne, 
e l le a s e coué la f leur, elle a é té e l le -même déta-
chée d e la racine d e s patr iarches , et s é p a r é e de 
Jésus-Christ le fruit de notre salut . 

et quasi oliva projiciens florem euurn. » Inbotronull 
dubium, quod fructus operis intelligatur prœdictus. 
Igitur florem gaudii temporalis, ad maturitatem fruc-
tus perpetui perdu cure non valebit, eo quod in spe 
ipsa mendacis gloriie, calido vento euperbiœ dissipa-
bitur. Sivc frigore charitatis Dei, velut a pruina lœde-
tur, sicut eodem sensu in sequentibua arbitror dic-
tum « Et quasi oliva projiciens florem suum. » Oliva 
enim in Seripturis divinis et vinea, aliquando homo 
tantum signifleatur ; aliquando populus seu bonus, 
seu malus. Quod autem dixit, vastabitur, sive evor-
tetur, ita intelligendum, sicut in Apocalypsi habetur: 
« Qui fecerit mandata Domini, non lœdetur morte 
seconda. » Vinea ergo, et oliva, plebs Judœorum po-
test intelligi. Haïe igitur vinea perdot, sive ainittet 
fructum sanctitati3 atque justîtUe qui a Christum pri-
mum florem, et optimum sanctorum omnium in agro 
legis habere noluit ; Ipse enim dicil : t. Ego flos cam-
pi. » Sed ut infidelis atque incredula, ne illi fides 
Christ» flagraret, projecit eum a semelipsa : et dura 
projicit extra viueatn, et a se exsutit velut florem, 
ipsa a patriarehamm radice evulsa est, et Christo 
fructu nostrie salulia excussa. 



* Car tout ce qu 'amasse l 'hypocrite sera sans 
f ro i t . « Eliphaz représente ici Job c o m m e un ra -
visseur et un hypocr i te violent, et lui déc lare 
q u e les r i chesses amassées par des m o y e n s in i -
ques , ne lui serviront de r ien . C'est ainsi q u ' i l 
avait déjà par lé contre Job dans son premier d i s -
c ours , où il l 'a c omparé à un l ion et à une 
l ionne, à un l ionceau et à un tigre. Mais i l n o u s 
faut bien c ro i re au t émo ignage de Dieu q u i , en 
faisant l 'é loge de Job , ne l 'accuse pas d ' h y p o c r i -
s ie , m a i s proc lame son innocence et sa s i m p l i -
cité. El iphaz cont inue : 

« Et le feu dévorera l e s m a i s o n s d e ceux q u i 
a iment à recevoir des présents. » Ces paro les ne 
peuvent s 'appl iquer au saint h o m m e Job , c a r i l 
d i t de l u i - m ê m e , c o n f o r m é m e n t au t é m o i g n a g e 
q u e Dieu lui a r endu : « Et si que lque sou i l lure 
s 'est attachée à m e s mains , » et i l parlait d e s 
présents . Ce feu dont il est i c i quest ion , c 'est , à 
m o n avis, le feu d e l ' enfer qui doit c o n s u m e r 
les maisons , c 'est-à-dire les corps des m é c h a n t s . 
C'est d e c e feu dont Eliphaz dit dans les c h a p i -
tres suivants : un feu qui ne s 'a l lume p o i n t , l e 
dévorera , c 'est -à-dire l ' impie . 

« 11 a c o n ç u l a douleur , et il a enfanté l ' in i -
quité et son cœur prépare des f ourber ies . » D a -
v i d a dit aussi p lus tard d e l ' impie et d u m é -
chant ! « Voic i qu ' i l a enfanté l ' in just ice , il a 
c o n ç u la d o u l e u r et enfanté l ' iniquité. « Psi v u . 
L ' in just ice e t l ' in iquité ne sont d o n c q u e d o u -
leur . L ' impie enfante ce qu ' i l avait c o n ç u et c e -

« Congregatio enim hypocritre sterilis. >. Rapto-
rem, et violeutum simulatorem sanctum Job bis ser-
monibus dénotât, et d ic i tquod, et ei non proderuut 
divitiw ex iniquitate collectœ : ita eaim adversuui Job, 
et in primo sermone louulu» est, ubi etiam leoni et 
leonœ, leonumqne eatulo ettigri c o m p a r a i t . Sed Deo 
magis credçndum est, qui eum laudans non simula-
torem cOectum dixit, sed innocentem et simplicem 
praidicavit. Quod autem ait Eliphaz, 

» Et ignis davorabit tabernacuîa eorum, qui mu-
nera libenter accipiunt. » In sanct-.:m Job cadere nou 
potest ; quia ipse, ut j a m dii i , secuudum Dei testi-
monium de êeipso ita locutus est : « et si in manibus 
meis adha*it macula,» cum de muueribusloqueretur. 
Ignem vero noniinando, geheuuam puto significuvit, 
qua tabernacuîa, id est, çorpora iniquoruui suut 
consuiuenda. De hoc igné et Sopbar in consequenti-
bus ait : « Devorabil eutn.id est,impium ignis qui non 
succenditur.c 

a Concepit dolorem, et peperit iniquitatem, et utérus 
«jus preeparat dolos. » David quoque postmodum de 
hujusmodî ¡ta dixit : « Ecce parturiit injustitiain,con-
cepit dolorem, peperit iniquitateni. » Dulor ergo est 
injustitia, et iniquitas. Hoc ergo itopius peperit quod 

pendant son cceur n e cesse d e préparer de n o u -
velles fourber ies , qu ' i l enfanto lorsque ses œu-
vres deviennent des faits a c compl i s . La c o n c e p -
tion c 'est d o n c la pensée du mal . l ' enfantement 
c 'est ¡ a c c o m p l i s s e m e n t d e cette pensée c o u p a -
ble . C'est contre Job qu 'El iphaz dirige tout c e 
d i s c o u r s ; mais nous l 'avons déjà dit p r é c é d e m -
m e n t que ,par suite d 'une disposit ion prophét ique 
ces paro les qu 'El iphaz voulait lui appl iquer , pa-
raissent avoir été dites p o u r tout h o m m e impie , 
c o m m e tous les autres d i s c o u r s que ces amis 
ont p r o n o n c é . 

CHAPITRE XVI 

c. Job répondit et dit : « J 'ai ontendu souvent 
de pareils d iscours . V o u s êtes t ous des c o n s o l a -
teurs impor tuns . Ces d i s cours en l 'air ne fini-
r ont - i l s j a m a i s ? Et qn 'y a-t-i l de p lus aisé que 
de p a r l e r ? J e pourrai aussi m o i - m ê m e parler 
c o m m e vous, et p lût à Dieu q u e votre â m e lut au 
m ê m e état q u e la m i e n n e ! Si vous souf fr iez ce 
q u e j e souffre , j e n 'agirais pas à votre, égard 
c o m m e vous ne cessez d 'ag i r envers m o i . 

« Je vous consolerais aussi par m e s discours , 
et j e témoignerais sur m o n visage ce q u e j e res -
sentirais p o u r vous . Je vous forti f ierais par m e s 
paro les , e t j e vous épargnerais dans tout ce qui 
sortirait d e m a b o u c h e . » Je cherchera is à v o u s 
exhorter par des paroles conso lantes et j e s o u -
tiendrais , par des d i s cours ca lmes e t d o u x , vos 

conceperat, et tarnen utérus cordis eju3 doloa pr<e-
parare non desinit, quos tune edit, quando opéra in 
factum procedunt. In conceptu itaque iniqua cogita-
tio intelligitur, sicut in partu eflectus mafce cogita-
tionis agnoscitur. Adversuin Job hœc universa Eli-
phaz locutus est ; sed jam superius diximu3, quod sub-
ministratione prophétisé per personam Job, diabolo 
vel cuUibet homini impio dicta ha;c videri possunt, 
sicut et alia fjate amici ejus locuti sunt. 

CAPUT XVI. 

« Respondens autem Job, dixit : Audivi frequenter 
talia, coosolatores onerosi omnes vos estis. Numquid 
habebunt flnem verba ventosa, aut aliquid tibi mole3-
tum est si loquaria ? Poteram et ego similia vestri lo-
qui. Atque utinam esset anima vestra pro anima 
mea ! » Si vos, inquit, ha;c quie sustineo pateremini: 
non ita circa vos agercm, ut vos erga m e agere non 
cessalis. 

u Consolarer et ego vos serinoulbus, et moverem 
caput incum super vos. Roborarem vos ove meo, et 
moveyem labia mea, quasi parcens vobis. » Blandi-
meuto utique sermonum meorurn vos potius cohorte-

âmes exaspérées par d e violentes tr ibulations, 
afin qu 'el les ne fussent pas exposées à t o m b e r dans 
le b l a s p h è m e . 

« Mais q u e f e r a i - j e ? si j e parle , m a doulenr n e 
s 'apaisera po int , e t si j e demeure d a n s le s i lence, 
elle ne m e quittera point, D C'est-à-dire q u e j e 
v o u s parle en ce m o m e n t , ou q u e j e g a r d e le s i -
l ence , j e reconnais et j e confesse q u e j e n e c o n -
nais qu 'une chose , c 'est que j e suis torturé par 
d ' incessantes douleurs . 

«« Ma douleur m 'oppresse et m 'accable mainte-
nant , et t ous l e s m e m b r 9 s d e m o n c o r p s sont r é -
duits à rien, >» ces paroles doivent être entendues 
aussi d u Christ. 

« Mes r ides rendent témoignage contre m o i . » 
Celte contract ion de la peau , q u e j e souf fre par 
suite d e l ' h u m e u r purulente qu i la dessèche , 
r e n d en un certain sens un témoignage pub l i c 
c o n t r e m o i , e t publ ie la g randeur des douleurs 
et des souffrances atroces q u e j e supporte . 

« Et un faux ra isonneur s 'élève en m ê m e temps 
contre m o i p o u r m e contredire . H s 'est armé 
contre moi de toute sa fureur. » Ce faux ra i son -
neur c 'est ou Eliphaz l u i - m ô m e , qu i reproche au 
saint h o m m e Jol> q u e ses péchés sont l a cause 
d e ses souffrances, ou b i e n , c 'est le d é m o n qui 
l 'avait a c cusé d'être un p é c h e u r . Dans un autre 
sens , cet auteur d e faux d i s cours , c 'est ou Ju-
das, ou le peuple Juif , qu i ont porté contre le 
Christ d e faux t émoignages . 

« Il a gr incé les dents en m e m e n a ç a n t . » C 'est 

rer : mentes etiam vestras tributationibus acerbis 
exasperatas, ne in lapsum blnsphemiœ caderent, levi 
sermone et placido sustinerem. 

« Sed quid again ? Si locutus fuero.non quiescet do-
lor mens, et si tacuero, non receilet a me. » Id est, 
sive loquar ista nunc vobis, sive etiam taceam ; hoc 
solum me nosse conllteor, quod incessabili dolore dis-

« Nunc autem oppressit me dolor meus, et in nihi-
lum redaeli sunt omnea artus mci. » Hoc etiam de 
Christo intelligendum est. 

a Rugas meec testimonium diennt contra me. <> Con-
tractio cutis quam, exsiccante eadem sanie, patior, 
quodammodo luanifestatione sui dat adversum me 
testimonium, et quasi loquitur, quantos dolores sive 
cruciatus susllneam. 

« Et suscitatur falsiloquus adversus faciem meam, 
contradicens mihi. Collegit furorem suum iu me. » 
Hic aut ipsum Eliphaz falsiloquum dicit, quia expro-
brat sancto Job, quod h œ c o b peccatorum mérita sus-
tmerel, aut dialiolum, qui eum dixerat peccatorem. 
Aliter, falsiloquus. Judas vel populos Judœornm intel-
ligendi sunt» qui contra Christum falsum dederunt 
testimonium. 

le d é m o n l u i - m ê m e qui menaçait le saint 
h o m m e Job par la bouoî ie de ses a m i s qui d i s -
putaient contre lu i , ou b ien c e sont les Juifs qu i 
ont gr incé des dents contre le Sauveur . Une a u -
tre édition porte : L e s f lèches des pirates sont 
t o m b é e s s u r m o i . Ces pirates sont les minis -
tres d u diable , qu ' i ls soient des h o m m e s o u des 
d é m o n s ; les Ecritures leur donnent le n o m d o 
pirates, l o r sque ce s ièc le est c o m p a r é à une mer . 
Ces f lèches, ce sont les douleurs et les tortures 
qu'il lui faisait endurer , afin q u ' e n étant t rans -
percé, i l m o u r u t en b lasphémant D ieu . Et c 'est 
ainsi qu'Hs veulent le dépoui l ler d e l ' o r et d e 
l 'argent de sa sagesse , de s a s c ieuce , des vête-
ments préc ieux d e s vertus , de l ' espérance et de 
la fo i en Dieu, et d e tous les j o y a u x achetés à si 
grand pr ix . 

« Mon ennemi m ' a envisagé avec un regard 
terrible. » Par ces yeux terribles , il expr ime l e s 
disposit ions host i les de son invis ible ennemi qu i 
le menaça i t , so i t par des v is ions n o c t u r n e s , soit 
par le regard sévère et terrible de- ses amis. Ces 
réponses si mauvaises qu' i ls font au saint h o m m e 
Job , et ces gestes dérisoires par lesquels ils 
cherchent à lui faire changer d e s e n t i m e n t s , p e u -
vent ê t r e e n t e n d u s de ce q u i s 'est fait à l 'égard 
d u Christ . 

« Ils ont ouvert leurs b o u c h e s contre m o i , et 
en m e couvrant d ' opprobres ils m 'ont frappé s u r 
la j o u e , et ils s e sont rassasiés de m e s p e i n e s . » 
C'est sur l a j o u e q u e se révèle l a n o b l e s s e o u 

« P.t comminans mihi infremuit contra me dentibns 
suis, ii Ore amicorum contra sanctum Job disputan-
timn, diabolus minabatur : sive Judœi infremuerunt 
contra Salvatorem. Alia editio : n SagitUe piratarum 
super me ceciderunt. » Piratœ isti diaholisnnt minis-
tri, sive homiues, sive damiones ; qui tune piraUe iu 
Scripturis vocantur, quando steculum istnd mare ap-
pellaLur. Sagiltas vero dolores vel erneiatus intelli-
gendi, quos patiebatur, ut ab eis transfossus blasplie-
mia morerelur. Et ita demain aurum atque argentum 
sapienti® ejus, et scientiœ, vestes quoque pretiosas 
virtutum, spei atque fidei in Deum, auferent ab eo, 
et grandi pretio comparata monilia. 

u Hostis meus terribilibus oculis me intuitus est. » 
In oculis terribilibus animum sauciantis iu se descri-
bit invisibilis inimici,qui sive per visiones nocturnas, 
9ive per amicorum vultuin terribilem, minas inten-
deret : sicque dnm Job aroici ejus sancto nefanda 
responderunt, nutibnsque etiam cnm irrisione dé-
terrent, de Christo intelligendum. 

« Aperuerunt super m e ora sua, et exprobrantes 
percusserunt maxiilam meam, satiati sunt pamis 
meis. » Igitur in masîlla, generis et uobilitae, sive 
honor quidam manifestus. Et sicut alii dixerunt, acri-



l ' honneur de la race. Et suivant l ' interprétation 
donnée par d 'autres, J o b a été v i o l emment f rap -
pé sur les j o u e s , j u s q u ' à ce point qu'il f u t c o m -
plètement dépoui l lé d e son h o n n e u r , de sa n o -
b lesse et de ses r ichesses . C'est lorsqu ' i l p r é -
senta courageusement sa j o u e aux coups d u dé -
m o n , q u e celui-ci s 'e f força d e le t roubler par ses 
c o u p s répétés, en brisant la porte par laquel le 
sortaient les louanges d e Dieu, ou b ien l o r s -
que les Juifs rendirent d e faux t é m o i g n a g e s contre 
le Christ, ou lorsqu ' i l s s 'écrièrent : « Crucif iez-
l e . » 

« Dieu m ' a tenu capt i f sous l a puissance d u 
méchant , et il m ' a livré aux mains d ' h o m m e s 
impies , » c ' est -à -d ire au diable et à ses satelli-
tes. Ou b ien on peut appl iquer ces paro les au 
Christ, lorsqu ' i l fut livré aux m a i n s des Jui fs . 

« Moi , autrefois si puissant, j ' a i été tout d 'un 
c o u p réduit en p o u d r e . Il m ' a saisi par le c o u , 
i l m f a br isé et il m ' a p o s é devant lui c o m m e un 
b u t : » c 'est -à-dire q u e de r iche, il e s t devenu 
p a u v r e ; ou bien s'il s 'agit d u Christ , q u e de Dieu, 
il s 'est fait h o m m e . 

« Il m ' a environné d e ses lances , il a couvert 
m e s re ins d e b lessures ; il ne m ' a pas épargné , 
et il a répandu m e s entrail les sur la terre. »> Les 
lances d o n t il est ici quest ion s ignif ient les d o u -
leurs acérées et po ignantes que souffrait Job , ou 
b ien l e s b l a s p h è m e s q n c le Christ eut à souffr ir 
d e la part des ju i f s . Non seulement le c o r p s tout 
entier de J o b était u n e pourriture à l 'extérieur, 
mais il t omba i t c o m m e en dissolution par l 'é -

ter est percussus in genis, intantum ut ab honore, et 
nobilitate, et divitiis fieret alienus, quaudo maxillam 
fidei sua; collidcndam diabolo fortiter prœbuit, quam 
ille perturbai« r.a»dendo conatus est, quasi quamdam 
januam diyiua! confessionis eiïringens, î i ve cum fal-
sum testjraonium contra Christum dixerunt, sive 
illud, « Crucifige eum. » 

« Conclusit me Deus apud iniquum, et manibu3 
impiorura me tradidit. » Id est, diabolo et angeiis 
ejus. Sive de Christo intoUigendum, quando traditus 
est in manibusJudœorum. 

« Ego ille quondam opuleutus repente contritus 
sum. Tenuit cervicem meam, confreyit rue, et posuit 
me sibi quasi in signum. » Id est, de divite factus 
pauper : vel Christus, de Deo honio natus. 

>< Circumdedit me lanccis suis : convulneravit lum-
bos meos, non pepercit, et effudit in terra visccra 
mea. » Lance» hoc loeo norainatas, dolorum c o w -
punctiones, quas Jol» patiebatur, significanter intelli-
guntur : sive de Christo blaspheuiite, qua passus est 
a Judicis,' intelligendœ sunt. Job vero uou solnm de-
foris toto corpore eomputruerat, verum etiam putoris 

c o u l e m c n t d e ces h u m e u r s c o r r o m p u e s , à c e 
point q u e Job d i s a i t : Mon épouse a eu horreur 
d e m o n haleine. T o u t ce qu i entourait ses reins 
n'était q u ' u n e plaie gangrénée . On peut e n c o r e 
entendre d u Christ ces paroles : .. 11 a couvert 
m e s re ins d o b lessures , » parce q u e les j u i f s ont 
si v i o l emment persécuté les Apôtres , qu i étaient 
c o m m e sortis dos re ins d e s a d o c ' r i n e , qu ' i ls les 
ont transpercés dos b lessures d e l ' infidélité en 
les amenant à nier Jésus-Christ , c o m m e lorsque 
Pierre osa dire : . . J e ne c onna i s pas c e t h o m m e . » 
11 in'a saisi par le c o u , ou b ien c o m m e d'autres 
ont traduit , « il a saisi m a cheve lure p o u r l 'arra-
cher . » Jugeons par 14 de la f o r e u r , d e la iorçe 
avec lesquel les le d é m o n a cherché il ébranler , à 
renverser , à br iser c e saint h o m m e , qu'il a cher -
c h é à lui arracher j u s q u ' à sa chevelure . Ou b i e n , 
si l 'on entend ces paro les d u Christ, au temps de 
sa passion, il permi t à son ennemi de se saisir 
d e lui , de l 'abaisser j u s q u ' a u s o m m e i l d e la 
mort , alors qu'il l 'avait dqjà b r i s e p a r les coups 
qu'il lui avait portés , e t en le c louant s u r une 
croix ; et ses e n n e m i s ont aussi p o s é le s igne du 
salut c o m m e un but . 

« 11 m ' a déohirc en m e faisant b lessure sur 
blessure, il s 'est é lancé sur m o i c o m m e un 
géant . » S o u s le c o u p d e ces plaieB i n n o m b r a b l e s 
qui viennent s 'a jouter à m e s langueurs et à m e s 
b lessures , j e su i s tout entier déchiré et m i s en 
pièces, te l lement qu'il n ' y a plus dans m o n c o r p s 
un seul m e m b r e qu i ait c onservé q u e l q u e s o l i -
dité. On peut aussi entendre ces paro les d u Christ 

sanic liqucscebat : ¡ta ut ipse Job diceret, halitum 
meum eshorruit uxor mca. Orania circa lumbos ejus 
publieront ; Sive de Christo intelligendum, convul-
neravit lumbos meos ; quia Judiei usque ai) hue per-
secuti sunt aposlolos, qui quasi d e lumbis doctrinal 
sua! nati fuerant : ut ao vulnere inOdcUtatis Christum 
negando sauciarent : dura Palrus dicil, « nescio homi-
nem. » Et leuuit ccrvicem meam, sive ut aliï dixe-
runt .. teoeus eooiammram divellit. Proinde uunc in-
telligamus quo forore diabolus oc virtutc islutn virum 
commoverit atque concusserit, sive eonfregeril, ut 
etiam comaui capiliorum ejus simul àpprehensam sit 

couatus cvellcre. Sive de Christo ita ¡nfetligmidwii: 
tempore p.issionis ex suo permissu trùiuit àdversarius, 
cl usque ad mortis dormitationem incUnavit, quem 
jain verberibus, et affixione clavorùm cuufregerat, et 
signum salutis in contrariaui parlem posuerunt. 

. Concidit me vulnere super voirais : i r r u i t in me 
quasi gigas. Uum languoribus nieis atque vulneribus 
adduntur plsgas innumeraliileB, dividor lotus résolu-
e s atque commiuuor, ita ut nullum iu me membfo-
rum residuum sit, quod aliqua soliditate subsistât. De 

dans c e s e n s : L o r s q u e Judas fut f rappé d e la 
blessure morte l le d e l 'apostasie , il no m é n a g e a 
pins r ien , e t i l s ' emporta à un tel excès d e 
cruauté, de pub l i er ouvertement le cr ime qu'il 
avait c o n ç u dans son cteur*; ou bien encore , a u x 
plaies produites p a r la c r o i x , i ls o n t a j outé ce l les 
q u e m ' o n t laites les c lous . 

« J'ai cousu un s a c sur m a peau , e t j ' a i couvert 
ma chair d e cendre. » Ces paroles m e paraissent 
avoir rapport à l 'humil iat ion de son r o y a u m e . 
Les Écritures donnent le n o m d e c o r n e à la pu is -
sance royale, c o m m e d a n s c e s paroles : Il e x a l -
tera la corne d e sou Christ ; l e Christ a d o n n é 
le n o m d é s a c à la nation d o n t il devait sor t i r ; 
e t il a couvert d e cendre les pr inces des Juifs 
lorsqu'on punit ion d u sacr i lège qu ' i l s ont c o m -
mis en refusant d e le reconnaître , il a transporté 
lo sceptre royal chez les Gent i ls . 

« Mon v isage s 'est enllé par m e s p leurs , et 
m e s paupières s o sont o b s c u r c i e s . » L e s p leurs 
ou les larmes sont produi tes dans l ' h o m m e par 
l e s dou leurs et par la tristesse ; m a i s les l a r m e s 
c ou l en t que lquefo is on s i lence le l ong des j o u e s ; 
les p leurs au contraire qu i sont t ou jours a c c o m -
pagnés des larmes , n 'ont j a m a i s lieu sans des 
cr is , et l 'agitation d u corps . J o b attosle qu ' i l a 
connu ces p leurs qui naissaient en lui des a n -
go i sses de l'.1me e t d é la v io lence d e la dou leur . 
On peut encore donner cet autre sens : Les p r o -
phètes , s o n t appelés le visage de Dieu, parce 
qu' i ls conna issent l 'avenir , e t qu 'en contemplant 
en esprit l a perdition des imp ies , i l s l e s p leurent 

Christo etiam sic inteiligendum : Cum Judas letbali 
apostasie vulnere peretnptus est, non pepercit : in 
tailla uamque sœvitia ilabacchatus est, ut scelus quod 
meute conceperat, etiam ore publicarel. Vel super 
vulnera erneis clavorùm vulnera addiderunt. 

« Saccuui cousui super « i t e m meam, et opérai ci -
uere carnem meam. . Quod siiuiliter diclum, ad hu-
miliationcm regni ejus pertiuere toibi videtur. Coruu 
aulem, reguuui iu Scripturis vocatur : juxta illud. 

Exaltabit cornu Cbristi sui. .. Christus vero ipsam 
genlem de qua orioudUs eral, saccum appcllavit : ci-
nere vero operuit principes Judaiorum, cum ab eis 
regnum pro ncgalionis sacrilcgio txnuslulit ad gen-
tes. 

.. Faciès mea iutuiuuit a Qctu. et palpabrie mere 
caligaveruut. „ Flelus sive lacrymal iu humilie de 
doioribus, sive de tristitia generantur ; sed lacryiuw 
aliquando per geuas cum silentio dcllouot : iïetus 
vero cum habcaot lacryuias, non sioe voce , et com-
motione corporis dantur ; quem fletum Job se babuis-
sc testai™-, q u i ei de ¡CTuuinisauima:, pœnarumquo-
que cruciatibus nnacebatur. Item aliter : Propheta;, 
faciès Del inteUiguutur eo quod sciant futura : qui 

par des gémissernsnts cont inuels . L e s yeux d u 
Christ se sont aussi couverts d e ténèbres, l o r sque 
les martyrs é t les saints chancelaient et étaient 
r empl i s d o t roub le au milieu des tentat i ons : 
mais la grâce d e Dieu les a dél ivrés, et ils sont 
d e m e u r é s d a n s la lumière . 

.< J'ai souifert ces c h o s e s , sans q u e m a main 
l'ut soui l lée d e l ' iniquité, l o r sque j ' o i f ra i s à Dieu 
des prières pures . A u c u n saint n'a pu o f fr ir à 
Dieu des prières aussi saintes , aussi pures d e l a 
m o i n d r e soui l lure d e pensée , c o m m e le méd ia -
teur d e Dieu et des h o m m e s , Jésus-Christ h o m m e 
qui n'a point c o m m i s d e péché , et sur les lèvres 
duquel le m e n s o n g e ne s 'est po int trouvé. Or 
n o u s devons entendre qn'il adressait à Dieu ces 
pr ières e t ces suppl icat ions en tant q u ' h o m m e 
dont il avait pris la nature, puisqu 'on tant q u e 
Dieu il exauce les pr ières avec sou Père. Ou bien, 
on peut appl iquer ces paroles aux saints qui ont 
soui fert p o u r son n o m , sans avoir c o m m i s d ' in i -
quité et qu i ont é té m i s à m o r t par les persécu-
teurs , sans qu 'on put leur reprocher ni rébel l ion, 
ni aucun autre c r i m e ; e t quant à ces persécuteurs , 
ils ont été livrés p o u r rien à l a mort . 

.. T e r r e , n e couvre point m o n s a n g , e t q u e 
mon cr i » ne trouve pas en ton se in un lieu ou 
il so i t étouffé. Ce qu ' i l d e m a n d e ici c ' est q u e le 
mérite d o s o n i n n o c e n c e e t d e sa vie sans r e p r o -
c h e ne demeure po int caché ; a lors surtout q u ' i l 
est en proie à de si g r a n d s m a u x , malgré son i n -
nocence . Par l o sang i l a voulu expr imer l 'état 
d e la vie p r é s e n t e ; ce cri dont i l par l e , o 'est ba 

cuui perditioneu impiorum conteniplarentar in api-
ritu, gemitibus continuis eos llcvisse intelligamus. 
Oculi etiam caligaveruntdiristi . dum martyres sive 
saucti in tenlal'muibus titubantes eonturbàti sunt : 
sod gratia Uei liberati iu luuiiiie permanserunt. 

« I tac passus sum absque iuiqoitatc manus mea , 
cum haberem mondas ad Dcum preces. « Notlus sauc-
torum ita mundas atque immaculatas, absque otnni 
vel minima labe cogitalionis preces ad Deum babet. 
ut Qiediator Dei et h o u b l o n hoow Jésus ahrislus,qui 
peccatam non fccit, nec dolus inventas est in ore 
ejus. Quas inique preces atque orationes secundum 
bominem, quem assumpsil, ad Deum habere credeu-
dum est : cum secundum ilmoUateui suam cum Pairs 
ipse exaudiat. Sive sancli, qui pro nomme ejus passi 
sunt sine iniquilale rebaliionis vel criminis alicujus 
a persecutoribus occ is i ; qnautuiii ad Ulos persecuto-
res, gratis mortis traditi suut. 

« Terra, ne operias sanguinem meum, neque in-
venial iu te loeum latendi ciamor meus. > To lumboc 
est quod dicit, ue innocentis, et boue sibi conscii rne-
ritom lateat : praisertim cum insontem se mala lanta 
patsunj référât. Sanguinis vero nomine, vital istius 



vie sainte qui réc lame contre les châtiments q u ' i l 
endure , châtiments qu i sont jus tement i n f l i g é s 
aux méchants p o u r l 'expiation de l eurs c r i m e s , 
et aux jus tes p o u r l 'épreuve d e leur vertu. L e o r i 
dans l e s Écritures e x p r i m e que lquefo is le s e n t i -
ment d 'une âme tout entière appliquée à Dieu, o u 
b ienencore le cri de l ' iniquité d u peuple d o n t 
Dieu attendait qu'il portât des rais ins , et qu i n ' a 
produit q n c des épines . Toute iniquité , d u res te , 
n ' es t pas dés ignée sous le n o m d e cri , mais c e l l e -
là seulement qu i se c o m m e t pub l iquement . 

« Car vo i c i q u e m o n t émo in est dans le c i e l , e t 
celui qui a une connaissance in t ime d e m o i , h a -
bite au p lus haut des c i eux , » parce q u e D i e u a 
rendu t émo ignage de son innocence . 

« Mes a m i s sont verbeux . » Celui qui p r o n o n c e 
des paroles qu i n 'ont aucun rapport à Dieu, e s t 
appelé verbeux , nom q u ' o n ne peut donner à c e -
lui qui tient un langage d igne de Dieu. 

« C'est devant Dieu q u e m o n œil fond en l a r -
mes , » c 'est par ces l a r m e s qu'il s ' adresse à 
Dieu. 

« El plût au eiel q u ' u n h o m m e put en l rer e n 
j u g e m e n t avec Dieu, c o m m e le fils d 'un h o m m e 
entre en j u g e m e n t avec son s e m b l a b l e ! » c ' e s t - à -
d i re , plût a u ciel qu ' i l m e fût permis de d i s c u -
ter avec un h o m m e , afin de prouver m o n i n n o -
cence . Mais j e ne veux pas q u e m o n Dieu entre e n 
j u g e m e n t avec m o i , lui qu i c o m m e Dieu s c r u t e 
les cœur3 et les reins, dont le j u g e m e n t n 'es t s o u -
m i s à aucune erreur , et ne souffre aucun c o n -
trô le . 

pressentis statu m dicere voluit. Hoc autem loco c l a -
morem positum, ipsarn sanctitatem ejus contra pcenas 
illius reclamantem , q u » iniquis merito inferuntur ad 
vindictam. justis autem ad probationem. Al iquando 
eliam in Scripturis clamor affectus animi intentas ad 
Deum ostenditur, vel etiam clamer iniquitalis p o p a l i , 
qui exspectabatur ut facerct uvas. et fecit sp inas .Neo 
omnis iniquitas clamor dioitur, aed illa quffl publice tit. 

« Ecce enim in cœlo testis meus, et conscius m e u s 
in excelsis.» Quia Deus de eo testimonîum perhibuit . 

« Verbosi amici mei. » Qui verba non ad Deuin 
pertinentia loquitur, verbosus vocatur: qui vero v e r b a 
Dei loquitur, verbosus non potest judicari 

a Ad Deuiu stillat oculus meus. » Cum lactymis in-
terpellât Deurn. 

n Atqne utinam sic judicaretur vir cum Deo : q u o -
modo judlcatnr Illius bominis cum collega.suo. » Hoc 
dicit : L'tinam mihi esset copia cum houiine d i s p u -
tant i, ut, me innoccntcm probare possem. Denm a u -
tem meum nolo intrare mccum in judicium, qu i et 
sorulans corda, et renes Deus est : cujus jud ic ium 
falli omnino non potest : neque ipse consucvit dis-
cull a quoquam. 

« Car voilà q u e m e s années qui sont d e peu de 
durée , passent , et j e marche par un sentier par 
lequel j e ne reviendrai j amais . » 11 croyait qu'il 
ne reverrait p lus son c o r p s m o r t e l , ni les tour-
ments qu ' i l avait endurés . 

C H A P I T R E XVII 

« Mon esprit s 'af faibl ira, m e s j o u r s seront 
abrégés . »> Il veut dire que dans cette courte d u -
rée de sa vie son esprit i ra t ou jours s 'affaiblis-
sant insens ib lement . 

Et il ne m e reste plus q u e le tombeau,»» parce 
que. la m o r t est la fin d e toutes les pe ines . 

« Je-n'ai po int p é c h é , et cependant m o n œi l 
vit au mil ieu des a m e r t u m e s . » 11 est vrai que 
m a v i e toujours agréable à Dieu est e x e m p t e d e 
péché . On pourrait peut -ê tre entendre ces pa-
roles dans Ce sens qu ' i l n 'a po int p é c h é contre 
Dieu, m a i s que cependant il souf fre les chât i -
ments des b lasphémateurs , c o m m e s'il avait pé -
c h é d irectement contre lui . Peutrètre encore , 
c o m m e Dieu a fait l ' é loge d e sa vie présente , i l 
n'était point actue l lement c o u p a b l e d e p é c h é ; 
m a i s il ne n i e p o i n t qu'il ait péché d a n s l e s a n -
nées passées de son adolescence . 

« Dél ivrez -moi , Se igneur , et p lacez -moi auprès 
d e vous, après ce la q u e l a m a i n de qu i q u e c e 
so i t combat te contre m o i . »> I l dés ire d o n c être 
caché sous le bouc l i e r de la protect ion de D ieu , 
ainsi garanti et d é f e n d u , il ne craindra pas l e s 
attaques fur ieuses d e son e n n e m i . 

« K<xe enim breves annî transeunt, et semitani per 
quam non revertar ambulo. » Ita crcdebat, quod nec 
ad mortale corpus suum. uee ad tormenta corporo 
sui esset iterurn reversurus. 

GAPCT XVII. 
« Spiritua meus attenuabitor, et dies mei brevia-

buntur. » Hoc dicit, quod in brevitate vitœ eu» , spi-
ritus ejus sensim attenuatus defecerit. 

« Et solum mihi superest sepulcruni. » Quia mors 
est Suis omnium tormentorum. 

o Non peccavi, e t in amaritudinibus morutur ocu-
lus meus. » Verum est, quod Deo placitus non pec-
cavi. Et licet posait liic locus ila intelligi, quod in Deo 
quidem non peccaverit, et tamen quasi in ipso peç-
caverit, pœnas blasphemautium patiatur. Et forte 
quoniam a Deo in praiseuti laudatur, non peccave-
rat : sed in pneteriiia adolesccnUre temporibua pec-
casse non negat. 

B Libéra me, et pone me juxta te, et cujusvis ma-
nus pugnet contra me. Sub scuto igitur protections 
Dei latere optât : q u o mnnitus atque defensus, sffi» 
vientem hostem non timeat. 

« Vou3 avez é lo igné d e l eur c œ u r l ' intel l igence , 
c 'est pourquo i ils ne seront po int élevés. » C'est 
à Dieu que Job s 'adresse i c i , e t les péchés dont i l 
a parié précédemment sont ceux du diable et d e 
ses satellites, qu i ont reçu le châtiment dû à l eur 
endurc i ssement dans le péché. Or l a cause , p o u r 
laquel le ils se sont é lo ignés d e l ' intel l igence,c 'est 
qu ' i l s ont perdu l ibrement e t volontairement l 'é -
lévation qu i élait due à leur nature si elle avait 
persévéré dans le b i e n . 

« Il p r o m e t du butin à ses compagnons. , et les 
yeux d e ses enfants s 'éteindront. 0 m ' a rendu 
c o m m e la fable d u peuple, e t j e suis devant leurs 
yeux c o m m e un e x e m p l e . » Les assoc iés ou les 
fils d u diable sont ses ministre? , mais o u les a p -
pelle ses associés à cause d e la c o m m u n a u t é de 
sent iments qui les fait consp i rer contre Dieu ; e t 
ses fils parce qu' i ls sont les imitateurs d u d i a -
b le . C'est d o n c à ces d é m o n s q u e le diable , che f 
d e cet le légion rebel le , prometta i t d e donner Job 
c o m m e u n e pro ie , dans la pensée o ù il était q u e 
d e si grandes souf frances le pousseraient au b l a s -
p h è m e , et qu ' i l serait ainsi abandonné de Dieu ; 
ou b ien encore lorsqu ' i l se dépouilla d e toute la 
g lo ire de sa m a i s o n , et de ses enfants. 

« M o n œil s 'est obscurc i par l ' ind ignat ion , e t 
les m e m b r e s de m o n corps sont c o m m e réduits à 
r ien . » Cet œil e s t celui dont il estdit dans l 'Evan-
gile : « La l a m p e d e votre corps , c 'est votre œil. » 
C'est cet œil q u e Job se plaint de vo ir obscurc i à 
cause de l ' indignation par laquel le les mér i t e s 

« Cor eorum longe fecisli a disciplina: propterea 
non exaltabnntur. » Quia ad Deum hœc loquitur Job; 
de diabolo ntiqne, et saiellitibus ejus prcecesserunt 
peccata : qulppe pro quibus pcenam obdurationis ac-
ceperuut. Causa igitur de quibus loqnimur, qua elon-
gati sunt, ut non apprehenderent disciplinai», qnia 
cxaltntionem bonté naturaj suœ debitam, volnntate 
proplia perdiderunt. 

'< Priedam pollicetur sociis, et oculi filiorutu ejus 
déficient. Posuit me quasi in proverbium vulgi, et 
exempluiii sum coram eis. » Socii sive Alii diaboli, 
iidem sunt ministri ejus : sed socii dicuntur propter 
contubernium conspiration is adversus Deum; Blii 
propter imitationeui ipsius diaboli. His igitur dasmo-
nibus beatum Job in prœdam dandum, paler eorum, 
et rebelUbnis caput diabolus promittebat, dum eum 
per tantos dolores ad btasplièioiam impellendum, ct 
a Deo ob hoc relinquendum esse credebat: sive 
quando eum omni gloria damns, et filiorum spolia-
vit. 

« Caligavit ad indignationem ocnlus mens, et mem-
bra mea quasi iu nihilum redact« sunt. » Juxta illud 
Evangelii : .u Luceroa corporis tui, est oculus tuns. » 

d e sa sainteté le conservaient , parce qu'avec le 
t émo ignage d 'une b o n n e consc ience , i l souffrait 
des châtiments qu'il n'avait pas mérités. 

« L e s jus tes seront épouvantés de cet état. » 
Ils seront f rappés d e stupeur dans l a cons idéra -
tion des j u s t e s j u g e m e n t s de D ieu , en vertu des-
quels, un jus te , sans être coupable d 'aucun c r ime , 
ne laisse pas d'être éprouvé par la souffrance. 

« Et l ' innocent s 'élèvera contre l 'hypocr i te . » 
Cet hypocr i te , c 'est le diable , l ' inventeur des té-
nèbres , c ' e s t -à -d i r e du péché , et qui en s ' é l o i -
gnant de la vraie lumière est devenu couvert d e 
ténèbres. Il a cependant vou lu , c o m m e Luc i fer , 
placer son trftne dans le ciel , et il s 'est transf i -
guré en ange d e lumière . Ou bien cet hypocr i t e , 
dont parle J o b , c 'est chacun de ses a m i s ; p a r c e 
que , s o n s des paroles de consolation en appa-
rence, i l s cachaient des intent ions f o u r b e s et per-
fides. 

« Et le j u s t e demeurera f e rme dans sa voie ct 
celui qu i a i e s m a i n s pures augmentera sa f o r c e . » 
Il montre par là qu ' i l avançait d e j o u r en j o u r 
dans ces vertus. 

« Revenez d o n c tous , et convert isscz -vous , et 
j e ne trouverai parmi vous aucun sage . » Con-
vert issez-vous, l eur dit-il en renonçant à ces 
m a x i m e s injustes par lesquelles vous vous e f f or -
cez sans cesse de m e c o n d a m n e r . Venez , c 'est 
une invitation à m e n e r une vie meil leure : c ' e s t -
à -d i re , venez, v o u s qui êtes des hypocr i tes et non 
de vrais et fidèles amis, approchez d e la conna is -

Hunc igitur oftulum Job sibi cttligasse conqueritur illa 
indignatione, qua ipsum sanctitatis sua; mérita con-
servaient : eo quod bona conscientia, pœnas patere-
tur indebilao. 

» Stupebunt justi 9uper hoc. u Admirantes de justis 
Dei judiciis, quomodo justus, et sine crimine pœni» 
afiligatur. 

« Et innocens contra hypocritam suseitabitûr. B 
Hypocrjta est ipse diabolus, qui cum sit tenebrarum, 
id eft, delicti iuventor, ipse recedendo a vero lumi-
ne, est tenebrnsus ¡effèctus. Quasi lucifer posuit in 
c«elo sedem auaio, et transfignravit se in angelnm 
lueis. Aut certe unumquemque amicorum suonim Job 
hypocritam dixit : quia sub verbis consolatoriie dolos 
ois dolose loquebautur. 

-i Et tenebit justus viam suam, et mundis manibua 
addet fortitudinem. » In quus profecto virtutes se 
magis crescere manifestai. 

« Igitur omnes vos couvertimini, et venite : et non 
inveniam in vobis ullum sapientem. » Convertimini, 
ait, a pravitale eenUmliie, qua me condemnare sum-
m o studio non desistitis. Venite : sermo invitant«® est 
ad melioris vitœ profectum : quod est, o vos hypo-



sance d e la vérité, et vous verrez qne vous n 'en 
avez pas la m o i n d r e not ion . 

>< Mes j o u r s ont passé . » On peut e n t e n d r e les 
jpura de sa félicité passée , d u r a n t lesquels il v i -
vait dans la prat ique des plus éclatantes vertns. 
Il déplore , en gémissant , q u e ces j o u r s se soient 
écoulés , et qu ' i l soit entouré d e misères i n n o m -
brables e t en proie à des douleurs insupporta -
b les . 

« Mes pensées se sont dissipées en tourmentant 
m o n c œ u r ; el les ont changé la nuit en j o u r , et 
encore après les ténèbres, j ' e spère la lumière . 
Alors q u e j ' étais tout entier dans l a contempla -
tion d 'un seul o b j e t , et q u e m e s pensées étaient 
toujours dir igées vers D i e u ; par suite des plaies 
de cette ca lamité qu i est t ombée s u r moi , j e vo is 
m e s pensées dissipées et séparées d e leur u n i q u e 
appui , et voilà p o u r q u o i mon c œ u r est dans la 
torture, parce qu ' i l souf fre horr ib lement d e ce 
déchirement d e m e s pensées, en m e voyant v ic -
time d e châtiments qu i ne sont pas en rapport 
avec l ' innocence d e m o n âme . 

u Si j 'a t tends avec pat ience , l e t ombeau sera 
m a m a i s o n , et c 'est dans les ténèbres q u e j ' a i 
préparé m o n lit. 11 était sans cesse tourmenté 
par les dou leurs de son c o r p s e t par les a i -
gui l lons d e ses pensées , e t voilà pourquo i il s ' é -
crie qu'il souffre déjà les tourments d e l 'enfer . 
Ou peut-être i l appel le ténèbres , cette séparation 
qu i le força i t d e vivre c o m m e un étranger hors 
d e sa vi l le , assis enr le fumier , parce q u e ces té -

critœ, et non veri, ncc fidèles amici, ad aguitionem 
veritatis accedile, quam vos habere minime nove-
riti». 

« Dies mei transierunt. » Dies hi preteritili felicita-
ti.1» possunt inlelligi, in quibus pollens virlutihus vive-
bat beatus Job. Hoa igitur dies a se non sine gemitu 
loquitur preterisse, quando multis miseriis cîrcum-
datus est, et plaga intolerabili dolorem patiebatur. 

« Cogitationes meaj dissipale sunt, torquentes cor 
ineum ; noctem verteruut in diem, et rursum post 
tenebra? spero lucem. » Cam in unius jugitcr c on -
templationis intentionc positus eeseni, el cogitationes 
ineaa haberem semper intentas ad Deutn : plaga! hu-
jus supervenientis mibi miseria, easdem cogitationea 
ineas a sua unica soliditatc in m e video dissipatali, 
et ob hoc excruciatur cor meum ; eo quod earura 
dilaceratione torquetur, videns rne mala simplicitati 
m e e inconvenientia sustinere. 

« Si sustìnucro, infcrnus domus m e i est, et in tene-
bris stravi lectulum meum. » Pccnis corporis cogita-
tionumque stimulis, gicut ait, indesiueuli tempore 
agehatur, et idcirco pœnas inferorum, jam se pati 
claniabat. Aut torte separatio ili» qua ab hominibus 
factus est alienus extra civitatem, sedens in sterqui-

nèbres n'étaient pas éclairées par la lumière des 
conso la t ions humaines . 

« J 'ai dit à la pourriture, vous êtes m o n père ; 
e t aux vers v o u s êtes m a m è r e et mes sœurs. » 
Il y a si l ongtemps q u e j e t o m b e en pourriture, 
q u e j e ne jerains pas d 'appeler cette pourriture, 
et les vers qu 'e l le e n g e n d r e , m e s p a r e n t s ; car d e 
m ê m e q u e nul mortel ne peut exister sans avoir 
d e parents, ainsi j ' e n suis réduit à ce point , qu'il 
s emble q u e j e ne puisse vivre sans la pourriture 
e l sans les vers. Ils s o n t dans m a chair c o m m e 
dans leur nature, c o m m e si j e n 'existais q u e par 
eux , alors cependant qu' i ls sont bien p lutôt e n -
gendrés de la pourriture de m e s plaies q u e j e ne 
l eur do i s m o i - m ô m e l 'existence . Job expr ime ici 
en termes signif icati fs l a mortal i té qu i a été la 
suite d u péché, mortal i té qu i est a c c o m p a g n é e 
de corrupt ion , c o m m e l a corrupt ion amène à sa 
suite l a pourriture. Il appel le s o n père le c h e f d u 
genre h u m a i n qui par suite de sa corruption est 
devonu sujet à la pourriture : e t il appel le sa 
mère l a nature h u m a i n e , vitice par la c o r r u p t i o n ; 
e t sa sœur toute l a postérité d ' A d a m qui naît d e 
la corrupt ion d e la mortal ité c o m m o de l ' humeur 
purulente ; ainsi q u e le d i t Baldad : I / h o m m è est 
pourr i ture , et l e fils de l ' h o m m e un ver. 

« O ù e s t d o n c maintenaut toute m o n attente, 
e t qui est ce lu i qu i cons idère m a p a t i e n c e ? » En 
disant : Qui est celui qu i cons idère m a pat ience , 
i l déc lare ouver tement qu ' i l reste f e rme au m i -
l ieu d e s souf frances , dout il ee plaint seulement 

linio, tenebra dicta sunt, quia lucem humani solatii 
non baherent. 

Putrodini dixi, pater meus es : mater mea et so--
ror mea vermihus. a Tam longo, inquit, tempore 
computresco, ut ipsam putredinem, et vermes nas-
centes in ejus sanie parentes appellent : ac per hoc 
quemadmoduro quispiam rnorlalinm sine parentibua 
non potest existere: ita et ego factus sum, quasi sine 
putredine, et vermibus esse non possem. Qui ita in 
carne mea velut in natura sua sunt : tamquam si ex 
eis ipso subsistèrent, cum illi in me de carnis nieœ 
sanie polius gencrentur, non ego ex illis. Ubi magie 
mortalit-alem per peccaturn factum significavit : cui 
inest cOrruptio, et corruption! putredo. Patrem vero 
appcllavit ipsum ortum humani generis in Adam, 
qui corruptione factus est putrescibiîis, matrem vero 
naturam hum a nam dixit, corruptione vitiatam ; soro-
rem vero omneui posteritatem Ada- dixit, qute de 
corruptione mortalitatis, velut de sauiû putredia» 
uascitur : quod et Baldad dixit : I lomo putredo, Ct 
Alius hominis vermis. 

« Ubi est ergo nunc prœstolaUo mea, et patientiam 
meam quia considérât ? » Quod ait, et patientiam 
meam quis considérât ? aperte fortem se in illis cru-

c o m m e ( l ' on obstac le qu i l ' empêche île parvenir 
a la r é c o m p e n s e de tant d e travaux et de pe ines . 

« T o u t c e qui e s t en m o i descendra avee m o i 
d a n s le p lus pro fond d e l ' en fer . » D 'autres ont 
t r a d u i t : ,1 T o u s m e s b iens . . Il d i t q u e ses 
biens descendront aux enfers , c ' e s t -à -d i re m o n 
û m e , o u bien j ' y descendrai m o i - m ê m e en leur 
p lace . N o u s ne p o u v o n s vra iment croire qu ' i l so i t 
j u s t e q u ' u n si grand et un s i saint h o m m e ait p u 
être pr ivé d u fruit d e ses b o n n e s œuvres . Quant 
à c e qu ' i l a j oute : 

i Pensez-vous qu 'au m o i n s là j e puisse trouver 
le repos ? » voioi c e qu ' i l veut dire : Si j e souf fro 
dans cette v i e les peines d e l ' en fer , pensez -vous 
qu'en ce lieu d e souf france il y ait p o u r m o i q u e l -
que repos . Or, il parle ainsi s o u s lo p o i d s des 
misères qu i l ' accablent , p l u t ô t q u e vaincu p a r l a 
dé f iance , c a r dans un autre endro i t il dit au Sei -
g n e u r : « J e sais q u e v o u s m e protégerez dans 
l 'enfer , j u s q u ' à c e q u e votre fureur so i t passée . 

CHAPITHB x v n i 
A lo rs Baldad le Subite reprenant la p a r o l e , d i t : 

Jusques il q u a n d v o u s répundrez -vous en tant de 
p a r o l e s ? Com prenez auparavant et ensuite n o u s 
par lerons . C 'est -à-dire quel le sera la fin d o tout 
ce verbiage , c o m m e si les paroles de J o b n ' é -
ta ient pas s i n c è r e s ; ou bien Job seul est a c cusé 
d e verb iage par Baldad, ou bien c o m m e s'il ne 
cessait d e parler s o u s l ' inspiration de j e n e sa is 
que l esprit . 

ciatibus manifestât: pro quibus quasi queritur, quod 
ad retributiouem tanti laboris sui non potuerifc per-
venire. 

« In profundissimum infernum descendent omnia 
mea. • Alii dixerunt, - Omnia bona mea. » Bona sua 
dicit ad inferos decansura, quod est anima mea : vel 
ipse pro illis sum dcscensuius. Verc non eredimus de 
justitia. quod tanins ac talis vir pro Sanctis operibos 
suis fruslrari poluerit. Quod aiilem ait : 

« Putasne sallem ibi erit requies mihi ? u Istnd est : 
si in bac vita pumas patior iufernorum. pulasue in 
loeis pcenarum erit aliqua requies mibi ? Hoc autem 
glu valus miseriis loquitur, polius quam vicias dim-
dentia : quia aliis locis ait ad Dominant : Scio quia 
in inferno protegas me : donee perlranseal furor 
tuns. 

CAPUT XVIII. 

« Respondens autem Baldad Suites, dixit : nsque 
ad quein Ouom verba jaclabis ? intellige prias, et sic 
loquamur. » ld œ t , quis Unis erit hujus verbositatis, 
quasi non sit sincerus : vel solus Job a Baldad verbo-

TOM. XI. 

<• Pourquo i p a s s o n s - n o u s dans votre espr i t 
c o m m e des a n i m a u x sans raison, et para issons-
n o u s mépr isables à v o s y o u x î » Il r eproche au 
saint h o m m e Job de les m é p r i s e r c o m m o des ani-
m a u x privés d e raison et d e les regarder c o m m e 
d e nu l l e valeur e t tout à fait ind ignes d e s 'entre-
tenir a v e c l u i , e t te l lement .dominés p a r la c o -
l è re qu ' i l s s e m b l e n t être l ivrés à la frénésie e t 
au délire. 

« P o u r q u o i perdez -vous votre Sme dans votre 
fureur ? . En pariant contre la j u s t i c e d iv ine , 
s o u s l ' impress ion d ' u n e fureur insensée , i l faut 
nécessa irement q u e v o u s donn iez l a m o r t à votre 
à m c . 

« Est-ce q u ' à cause d e vous la terre sera a b a n -
donnée , e t les r o chers seront-i ls transportés h o r s 
d e l eur p lace ? » Il s e m b l e lui d ire : Est-ce q u ' à 
cause d e v o u s le m o n d e cessera d 'appartenir à 
son créateur , o t q u e s'il y trouve des pécheurs 
c o m m e vous , il ne l e s châtie po in t . L a terre et 
les r o chers s o n t des métaphores par lesquel les 
sont figurés tous les peuples, les pr inces d e l a 
terre, les orguei l leux et les puissants . On peut 
e n c o r e entendre par les r o c h e r s , l é s a m e s des 
h o m m e s , et par l a terre , le corps . Los anges e ux -
m ê m e s , à cause d e la subl imité de l eur nature e t 
de l eur prééminence , peuvent être figurés par les 
r o e b e r s . 

Est - ce q u e l a l u m i è r e d e l ' impie ne s 'éteindra 
pas , et la flamme d o son feu n e s e r a - t c l l e pas 
sans é c l a t ? Par cette l u m i è r e il veut dés igner l a 

sus arguitur : vel quasi spiritu nescio quo instigatua 
loijui non desinal. 

« Ouare reputati sumus ut jomonla , e l sorduimus 
corain te? .. Hoc dicit, quod tamquam bruta aniinan-
tia eos sanctus Job despexcril, et vilissimos et indi-
gnissimos coUoquio existimaverit : et ita irucundia 
possessos, ut phreueshn paU viderentur. 

Il (Joid perdis animam luam in fUrore tuo? » t o -
quendo contra divinam jusliUam, furoris emeuUa 
concitatus, animai tuai necesse esl inferas mortem. 

« Numquid propler le derclinquclur terra, et trans-
fcruntur rupes de loco s u o ? i , Tamquam si d i cere t : 
numquid propter te immdus ad rectorom suuiu non 
pernod, i l : ut si quos pccralores inveoerit, sicut et 
teipsuui, non puniat. Terne vero cl ruplnm nomme 
metaphoncos nniversa uiuititudu populorom, et 
excelsi quique mundi et superbi, ac p o l e n t a , possunt 
mtelbgi. Possunl rupes, ut animm hoininum, ut terra 
caro Itumaua inlelligi. Sed et angeli propter celsilu-

1 0 « M o n » suie eminentemque houorem, rupes 
dici possunt, 

« Nouue lux impu exstinguulur : ncc sptendebit 
Qamma iguis ejus ? » huce febeitatem praiseulem 
quam sanclus Job gloriosus agebat, significavit, sicut 

« 



félicité dont le saint h o m m e J o b j ou issa i t pré-
c é d e m m e n t , suivant c e s paro les de Sa lomon : 
« La lumière des impies sera éteinte. » O r , il veut 
d i r e q u e cette lumière s 'est éteinte, l o r sque J o b 
a été dépoui l lé d e tout le b o n h e u r de cette vie. 
Il jyoute : « Et la flamme d e s o n feu sera sans 
éclat, c 'est-à-diro, il ne reverra po int sa félicité 
première . 

« La clarté qui luisait dans sa maison sera 
obscurc ie et la l a m p e qui est an -dessus de lui 
sera éteinte. » Non s e u l e m e n t , dit- i l , i l perdra 
son b o n h e u r présent, mais la l u m i è r e q u e répan-
dait dans le tabernacle d e son cœur le souvenir 
d e Dieu sera éteint ; c ' e s t -à -d i re q u e Dieu ne 
reviendra plus à sa m é m o i r e , et q u e par une 
jus te punition la lampe de la protect ion divine 
qu i bril lait au-dessus de lui , sera éteinte, 

« Avec toute sa f o r ce , il n e marchera qu 'à 
l 'étroit , e t ses consei ls le f eront t o m b e r dans le 
préc ip ice . » C o m m e un orgue i l l eux plein d e c o n -
f iance dans sa force , il croit pouvo i r m a r c h e r 
dans une vo i e droi te et large, mais il sera ren-
f e rmé dans le cercle étroit d e s ango isses , des 
tr ibulat ions , d e manière q u ' i l ne puisse j a m a i s 
en sortir . 

« Car il a engagé ses pieds dans le filet, e t i l 
marche dans ses mai l les . » L a compara i son d u 
filet et d e ses mai l les , s ignif ie un mal inévita-
b le , celai qu i veut sortir de ce filet inextricable 
s ' embarrasse par les efforts qu ' i l fait et finit par 
t omber . 

et Salomon ait : « Lumen vero impiorum ex6lingue-
tur. » Hanc igitur exstinctam dixit : quando Job dea-
tilutus est omni felicitate proventi. Quod autem ait : 
Nec splendebit fiamma ignis e jus : id est, non redibit 
ad priatinam felicitatelo. 

« Lux obtenebrescet in tabernáculo illius, et lucerna 
qnas super eum est, esstinguetur. » Non solum, in-
quit, prœaentem felicitatelo amittet, sed etiam lux 
recordations Dei, quas crat in tabernáculo cordis 
ejus obtenebrabitur, ut ei Deus scilicet in memoriam 
non ascendili, et pro merito lucerna protcctionis di-
v i n « , quœ super eum fuerat, exstinguetur. 

« Arctabuntur gressus virlutis ejus, et praîcipitabit 
eum consilium suum. » lit superbus c o n t i e n s in vir 
tute sua recte incedere arbitratur, concludetur trîbu-
latiouum àugustiii, et presauris, ut iude omnino esire 
non poseit. 

o Immisit enim in rete pedes suo*, et in maculis 
ejus ambulai. » Betis nomine atque macularum ejus, 
inevitabile malum signîHcatur : quod voleos quisque 
exuere, ipeo conamineiajpeditur, atque implieatur ut 
corruat. 

« Tenebitur planta illius laqueo, et exardescit con-

« Son pied sera pr is dans c e filet, et une soif 
ardente le t ourmentera . » Ce filet, suivant une 
interprétation vra i semblab le c ' e s t le d é m o n qui 
observe les pécheurs pour les faire t o m b e r par 
ses ruses ; il est aussi représenté sous le n o m d e 
s o i f , parce qu ' i l a s o i f de la m o r t d e l ' h o m m e 
c o m m e s'il brûla i t d ' a c c o m p l i r une œuvre 
uti le . 

« Le piège q u ' o n lui a tendu est caché dans la 
terre et le lac q u ' o n lui a préparé est s u r le sen-
tier. » Il ignore d e que l les e m b û c h e s il est me -
nacé , et quel ' p iège est caché sous l a vie pour 
l ' e m p ê c h e r d e m a r c h e r ; c ' est -à -d ire il ignore 
l e s tristes l iens d u p é c h é et dans la fureur vio-
lente d e sa vie o ù il pense marcher dans la voie 
dro i te , se trouve caché le p i ège d e cette er-
reur . 

« De toutes parts l e s frayeurs l 'épouvanteront, 
e t el les enve lopperont ses p i e d s ; » les frayeurs 
ou les douleurs . En effet l ' o rguei l leux est tou-
j o u r s 30us le c o u p d e la terreur q u e produit en 
lui l a perspect ive d u m a l h e u r qui le menace . 
On peut aussi en iendre i c i ces frayeurs n o n des 
sent iments d u c œ u r , m a i s des ministres d u dia-
b l e ; qu i s 'ef forçaient d e mil le manières d ' épou-
vanter Job , p o u r qu ' i l s 'avouât vaincu. 

« Que sa force s o i t amoindr ie par la fa im, et 
q u e la disette a t taque ses flancs. » On peut en-
tendre l a faim d u d é m o n lu i -même souffrant 
cette f a i m , qui ne s e t rouve j a m a i s rassasiée de 
la perte si c o n s i d é r a b l e d e s h o m m e s . Ou bien il 

tra eum sitis. » Laqueus hic ipse diabolus non ab-
surde aentitur, qui ad supplantandum calcaneum, 
peccalorea observât ; et ipse nihilominus sitis nomine 
appellatur, eo quod velut in aliquo bono ¡nstuana 
sitiat hominis mortem. 

« Abscondita est in terra pedica ejus, et decipula 
illius super semitam. a Latet illurn quibua insidiis 
perditus sive in semetipso pedicam, qua pricpedit 
pedes suos, habet absconditaui : id est, obligationem/i 
peccati, et in srevitia conversat ions suai, qua se recta 
putat incedere, erroris istius latet decipula. 

a Undique terrebunt eum formidines, et involvent 
pedea ejus, >• sive dolores. Superbus scilicet terrore 
venlurœ calamitatis setnper terrebitur. Possunt etiam 
formidines, hoc loco n o n affectioues cordis intelligi ; 
sed ipsi potius ministri diaboli. Hi igitur multis 
modis terrere sanctum Job, ut eis cederet, inslilc-
runt. 

« Attenuetur fame robur ejus, et inedia iuvadat 
costas illius. «i Potest fames et ipse diabolus intelligi: 
qui hujusmodi famem patitur. qua nnraquam de ne-
cibns hoininum saturetur. Sive et ipse famem patitur; 
quia verbum quod procedit de ore Dei, accipsre noa 

souf fre l u i - m ô m e de la f a i m , parce qu'il ne m é -
rite po int de recevoir la paro le qui sort de l a b o u -
c h e d e Dieu. C'est p o u r q u o i l e s f lancs , dont il e s t 
i c i quest ion , s ignif ient les remparts d e la p o i -
tr ine par lesquels il s emble couvrir son endur -
c i s s e m e n t , afin q u e l a nourriture d o la paro le 
divine ne trouve p o i n t d 'accès en lui ; ou bien 
encore i l décrit le chât iment des impies . 

® Que le premier né de la m o r t dévore la 
beauté de sa peau , et qu ' i l c o n s u m e la force de 
ses bras . » Le démon détruit la beauté do la 
peau , c 'est -à-dire les o r n e m e n t s des vertus, et 
les bras, c 'est-à-dire la f o r c e d e son r o y a u m e ; 
il est appelé ie p r e m i e r né d e la m o r t , parce q u e 
c 'est par lui premièrement q u e la m o r t est en-
trée dans l 'univers , et i l est l ' inventeur de sa p r o -
pre mort . 

« Qu 'on arrache d e sa maison les ob jets où 
il mettait sa conf iance , e t q u e l a m o r t le foule 
aux pieds c o m m e un ro i . » Cette mort , c 'est 
d o n c le d é m o n qui est le roi s u r t ous les enfants 
de l 'orguei l ; mais il ne put fouler sous ses p ieds 
le saint h o m m e Job pour l 'abattre et l ' é cra -
ser . 

« Q u e les c o m p a g n o n s d e celui qui n ' es t p lus , 
habitent dans sa m a i s o n . » Les c o m p a g n o n s , les 
assoc iés o u les fils d u d é m o n , sont , c o m m e nous 
l ' ayons di t , ses ministres . On dit ici qu'il n 'est 
p lus , c a r bien qu'il existe t o u j o u r s en vertu d e 
sa nature, cependant on dit d e lui qu ' i l n ' es t 
p lus , parce que sa prévarication l 'a rendu tout à 
fait étranger à Dieu. 

merefur. Et idcirco sub nomine costarum, thoracis 
mnnimenta significantur, quibus se velut quadam 
obduratione construxit, ut eum cibus divini eloquii 
non adeat. Sive etiam impiorum plagam describit. 

« Devoret pukhritudinem cutis ejus, et consumât 
brachia illins primogenita mors. Pulebritudinem 
cutis, id est, oruamenta virtutum, et brachîa, forti-
tudinern regni ejus, conlecit diabolus ; qui ideo pri-
mogeuita mors appellatus est, quia per ipsum primum 
intravit mors in orbem terrarum, et ipse est eu;e 
mortis iuventor. 

« Avellatnr de tabernaculo suo fiducia ejus, et cul-
cet super eum quasi rex interitus. ». Hune igitur inte-
ritum diabolum esse dixit, qui est rex super omnee 
filins superbio; : sed super sanctum Job, ut eum pros-
terneret, calcare non potuit. 

« Hahitent in tabernaculo illius socii ejus, qui non 
est. Socii, aodales, sive tilii, ut supra dictum est, 
mimsU-i diaboli snnt ; qui hoc Ioco non esse dicitur, 
et eum 8lt naturce su® p r o p r i é t é subsistens, tamen 
non est, ut dixi : quia pravaricatione Tactus est alie-
nus a Deo. 

« Et que dans sa maison soit répandu le 
soufre , » afin qu ' i l sente la f u m é e de l 'enfer . » 

« Que sous l a terre ses rac ines se dessèchent ,e t 
qu 'au dessus so i t détruite sa mo i s son . » Par sa 
m o i s s o n on p e u t entendre l e s œuvres qu i sortent 
d e l ' intérieur et d e la rac ine d e la fo i p o u r se p r o -
duire au d e h o r s et aux yeux d e t o u s . Dans un 
autre sens , q u e s o u s la terre, ses rac ines se d e s -
sèchent , f c ' est -à -d ire q u e les œuvres qu ' i l a faites 
en c e m o n d e , soient frappées de m o r t et qu 'el les 
soient semblab les aux m o r t s par leur stéril ité, 
* et q u ' a u - d e s s u s soit détruite sa m o i s s o n , » c ' est -
à -d ire q u e dans la vie future, i l ne puisse r e c e -
vo ir l a r é c o m p e n s e de ses travaux. 

« Que sa m é m o i r e disparaisse d e la terre , » 
c 'est -à-dire qu'il ne fasse rien qu i soit d igne d e 
sa m é m o i r e ; ou plutôt que son souvenir périsse 
de dessus la terre des vivants . 

« Et q u ' o n ne cé lèbre p lus son n o m s u r les 
p laces pub l iques . » Sur la p lace siégeaient les 
rois , et Baldad expr ime le dés ir q u e Job ne mé-
rite p o i n t d 'obtenir parmi e u x l 'honneur d e la 
jus t i c e . Par les p laces on peut entendre les vert us 
dans l a c o m p a g n i e desque l l es la sagesse agit 
avec conf iance et parcourt Jérusa lem l a cité de 
Dien, où les c o m m a n d e m e n t s des Écritures sont 
élargis par les sac rements et les mystères d iv ins . 
C'est sur ces places q u e l e s vieil lards, les f e m m e s 
âgées et l e s enfants se l ivreront au j e u avec e m -
pressement . 

« Il le chassera de la lumière dans les ténè-
bres , et il s era transporté h o r s d e oe m o n d e . » 

« Aspergatur in tabernaculo ejus sulphur. » üt fu -
ñí um hic sentiat gehennarum. 

« Deorsum radices ejus siccentur: surenm autem 
atteratur messis ejus. » .Messis opera possunt intelligi, 
qua? foras atque in publicum ex interioribus erum-
pentia, de fidei radiée consurgunt. Aliter : Deorsum 
radices ejus siccentur, id est, opera, quœ in hoc 
saîculo perpetravit, inveniantur mortua. inortuisque 
ariditate siraiiia. Sursum autem atteratur messis ejus; 
in futuro utique mercedem Iaborissui minime conse-
quatur. 

« Memoria illius pereat de terra. » Id est, nihil me-
moria sua dignum operetur ; vel etiam memoria ejus 
pereat de terra viveutium. 

« El non celebrelur nomen ejus in pialéis. «• In 
platea sedebant reges, in ter quos optât eum famam 
justifia! non mereii. l'iatca: virtutes intelliguntur, in 
quibus sapientia fiducialiter agit, et circoinit civîta-
tein Dei Jérusalem : in qua sacramentis divinis alque 
mysteriis latnm est Scripturarum mandatum. Vehe-
menter igitur in bis plateis ludent senes, et anus, et 
infantes. 

« Espellet eum de lu«e in teuebras, et de orbQ 



De la l u m i è r e p a s s a g è r e d e c e t t e v i e , il s e r a e n -

v o y é d a n s l e s t é n è b r e s é t e r n e l l e s d o l ' e n f e r ; o u 

b i e n d e l ' h é r i t a g e d e s sa ints il s e r a p r é c i p i t é 

d a n s le l i e u t é n é b r e u x d e s t o u r m e n t s . 

« S a r a c e n e s u b s i s t e r a p l u s , il n ' a u r a p o i n t 

d e p o s t é r i t é p a r m i s o n p e u p l e . » Il v e u t d i re 

q u ' i l l a i s sera u n e p o s t é r i t é i n d i g n e d u r e n o m d e 

s a nat i on o u d e sa p a t r i e , s e l o n c e s p a r o l e ? d u 

p s a l m i s t e : « L a r a c e d e c e u x q u i s o n t d r o i t s s e r a 

b é n i e . » Il n 'a p o i n t v o u l u e n g e n d r e r a u m i l i e u 

d e s o n p e u p l e , d e tels e n f a n t s q u i , d a n s c e p e u -

p l e sp i r i tue l e t d a n s cette pa t r i e e u s s e n t é t é p o u r 

l u i un su je t d e g l o i r e . 

« Et il ne r e s t e r a r i e n d e l n i d a n s s o n p a y s . » 

Il e s t m a n i f e s t e qu ' i l n ' e s t r i e n r e s t é a u sa in t 

h o m m e J o b . Dans le s e n s s p i r i t u e l v o i c i ' c o m m e 

il f a u t l ' e n t e n d r e : l ' i m p i e n ' a u r a d a n s l a v ie fu -

ture a u c u n r e s t e d e sa r a c e . 

« C e u x q u i v i e n d r o n t a p r è s l u i s e r o n t é t o n n é s 

d e s a p e r t e . » C ' e s t - à - d i r e a u j o u r d e s a c o n d a m -

n a t i o n . 

« Et c e u x q u i s o n t d e s o n t e m p s e n s e r o n t 

s a i s i s d ' h o r r e u r , » c ' e s t - à - d i r e l e s p e t i t s e t les 

p r e m i e r s d u p e u p l e , les r o i s p u i s s a n t s , e t les 

g r a n d s s e r o n t d a n s l ' é p o u v a n t e - O u b i e n l e s d e r -

n i e r s et l e s p r e m i e r s s o n t l e s a n g e s e t l e s h o m m e s ; 

o n p e u t a u s s i e n t e n d r e d a n s u n s e n s v r a i s e m -

b l a b l e les s a i n t s et l e s p é c h e u r s . 

« T e l s s o n t l e s t a b e r n a c l e s d u m é c h a n t et tel 

e s t l e t e r m e d e c e l u i q u i i g n o r e D i e u . » 1 1 paraî t 

i c i r e p r o d u i r e l a s e n t e n c e d e la m a l é d i c t i o n e t 

transferet oum. » De liac utique l u c e temporaria 
nnUetur in e t e r n a s tenebra6 inferorum ; s ive eliam d e 
parte sortis sanctorum retrudendus i n tenebra3 l o r -
m e n l o r u m . 

« Non erit semen ejus, neque progenies in populo 
s u o . >• Uoc dicit, quod posteritatem ind ignam m e m o -
ria gentis suie, vel p a t r i e derel iuquat ; secundum 
i l lud psalroisUe : » Generatio rec torum benedicetur. » 
Xalem igitur genera l ionem in p o p n l o suo noluit pro-
creare. ~unde in h a c gente spirituali gloriaretur, et 
patria. 

•c Nec ullœ re l i qa i e in regionibus e jus . » Mauifestum 
est, quod sancto Job nihil remanserit . Spiritualiter 
autwm sic iuteMgeuduin : nnUas rel iquias generatio-
nis s u e h a b e b i t împius iu fuluro . 

u In die e jus s lupebunt noviss imi . IÎ1 est, in tem-
p o r e damnationis ejus. 

« Et priraos invade l horror . » Id est , in f imï p r o -
ceres terrebunt.ur: quod est, reges potentes e t m a g u i . 
Sive novi -s imi et primî, homines et angeli : sancti 
quoque et peccatores non absurde intelliguntur.^ 

« Hiee sunt, ergo tabernacula in iqui , et isle locus 
e jus qui ignorât D c n m . » E n a m n t i s malc l i c t ionis 
sententiam videtur dare , et dicit, u b i bujusmodi su-

d i r e o ù cet o r g u e i l l e u x , c ' e s t - à - d i r e l ' i m p i e , d o i t 

h a b i t e r ; m a i s J o b n ' e s t ni c e t i m p i e , n i c e m é -

c h a n t , lui d o n t D i e u p r o c l a m e la d r o i t n r e et 

l ' i n n o c e n c e . 

C H A P I T R E X I X 

« A l o r s J o b r é p o n d a n t dit : J u s q u e s à q u a n d a f -

fligerez-vous m o n â m e , e t m e b r i s e r e z - v o n s p a r 

v o s d i s c o u r s ? Il est é v i d e n t q u ' i l était b r i s é , 

a f f l i gé , f a t i g u é , é p u i s é p a r l e s r é p o n s e s d e ses 

a m i s . 

« V o i l à d é j à d i x f o i s q u e v o u 9 v o u l e z m e c o n -

f o n d r e , e t q u e v o u s n e r o u g i s s e z p a s d e m ' a c c a -

b l e r . P a r c e s d i x f o i s , il e m b r a s s e le t e m p s tout 

ent i e r . M a i s d e m ê m e q u e d a n s l ' A p o c a l y p s e , o n 

d o i t s o u s un pet i t n o m b r e e n t e n d r e u n e s p a c e 

d e t e m p s p l u s é t e n d u , a ins i c e m ê m e n o m b r e 

s i g n i f i e i c i u n e s p a c e p l u s res t re int , d e s o r t e q u e 

c c n o m b r e p a r f a i t s i g n i f i e , s u i v a n t l e s d i v e r s 

e n d r o i t s o ù il est e m p l o y é d a n s l e s s a i n t e s E c r i -

t u r e s , t a n t ô t u n n o m b r e p l u s c o n s i d é r a b l e , 

tantôt u n n o m b r e p l u s r e s t r e i n t . 

<c Car , s i j e s u i s d a n s l ' i g n o r a n c e , m o n i g n o -

r a n c e n e r e g a r d e q u e m o i s eu l . M a i s v o u s v o n s 

é l e v e z c o n t r e m o i , e t v o u s m ' a c c u s e z à c a u s e d e 

m e s o p p r o b r e s . V o u s p r é t e n d e z , d i t - i l , q u e - j e 

n e c o n n a i s p a s D i e u , c ' e s t d u m o i n s c e q u e v o u s 

d i t e s . Est -ce q u ' i l c o n v i e n t à d e s a m i s d ' insu l t e r 

c e u x q u i s o n t o p p r i m é s p a r l e m a l h e u r , e t n ' e s t -

c e p a s d ' e u x q u e c e s d e r n i e r s d e v r a i e n t a t tendre 

perbus , scilicet, impiusque habi laturus sit ; sed Job 
iuiquus n o n est, qnera rectum et innocentera Deas 
appellat. 

CAl'UT XIX. 

n Respondens autem Job, dixil : Usquequo affligi-
tis unimam meam, et atteritis m e s e r m o n i b u s ? » Ma-
ui festum est, quia responsionibus amicorum 3uorum 
attritus sit, e t afflictua sive ratigatus sit, e t destruc-
tus, 

& En deciea confundit is me, et non erubescitis, 
opprimentes m e . •> Dies d e c e m , pro toto tempore no-
niinavit. Sed q u o m o d o in brevi n u m é r o , in Apocaly-
psi ma jor n u m é r o s t empor i s intelligitur ; i ta et m 
b a c eadem summa numeri minns significatur, ut hoc 
3olido n u m é r o , et per fec to manente , p ro diversitate 
l o c o r u m in Scripturis divinis, nuuc majorera inune-
rutn, nunc m i n o r e m signilicari noverimus. 

v Nempe et si i g n o r a i , m e e u m erit ignorantia mea. 
At v o s contra m e erigimini, e t argui l is m e opprobri is 
meis, « Putatis me , inquit , ignorare D c n m , sicut et 
dicitis. Numqaid amicoa decet insultare oppressis, a 
q u i b u s m a g i s tribuîantes solatia prœstolantur î Non 

d e la c o n s o l a t i o n a u m i l i e u d e l e u r s s o u f f r a n c e s ? 

Ce n ' e s t p o i n t là l ' œ u v r e d ' a m i s f i d è l e s , m a i s 

b i e n p l u t ô t les p a r o l e s d e d é r i s i o n d e s m o -

q u e u r s . 

<i C o m p r e n e z au m o i n s m a i n t e n a n t q u e c c n ' e s t 

p a s p a r u n j u g e m e n t du j u s t i c e q u e Dieu m ' a 

a f f l i g é , e t q u ' i l m ' a e n v i r o n n é d e s e s c h â t i m e n t s . 

V o i c i q u e j e c r i e r a i en s o u f f r a n t v i o l e n c e et n u l 

n e m ' é c o u t c r a ; j e p o u s s e r a i d e 3 c r i s p e r ç a n t s , 

e t il n ' y a u r a p e r s o n n e q u i m e f a s s e j u s t i c e . J o b 

a f f i r m a i t q u i l s o u f f r a i t c e s t o u r m e n t s s a n s ê t re 

c o u p a b l e , s e s a m i s p r é t e n d a i e n t qu ' i l s o u f f r a i t le 

j u s t e c h â t i m e n t d e c r i m e s . I l s p e n s a i e n t q u e s u r 

c e p o i n t il était d a n s l ' e r r e u r cf q u e c ' e s t p o u r 

c e l a q u e , p a r l a n t à D i e u il d i t à la fin : J 'a i p a r l é 

c o m m e un i n s e n s é e t d e c h o s e s q u i d é p a s s a i e n t 

m a s c i e n c e . 

« Il a p l a c é u n e h a i e a u t o u r d e m o n s e n t i e r , et 

j e ne p u i s p a s s e r ; a u t o u r d e ce s e n t i e r o ù d a n s la 

d r o i t u r e et l ' i n n o c e n c e d e m o n â m e , j e m a r c h a i s 

v e r s la g l o i r e q u e m e s œ u v r e s m é r i t a i e n t . M o n 

e n n e m i a d o n c f e r m é d e t o u t e s p a r t s c e s e n t i e r 

d ' i g n o m i n i e et d e s o u f f r a n c e , a f in q u e j e n e p u i s s e 

p a r v e n i r à c e t t e g l o i r e . 

« E t il a r é p a n d u d e s t é n è b r e s d a n s le c h e m i n 

é t ro i t p a r o ù j e m a r c h a i s , c ' e s t - à - d i r e d a n s l e 

s e n t i e r é t r o i t , d a n s l e s v o i e s d e la m o r t i f i c a t i o n 

d a n s l e s q u e l l e s j e m a r c h a i s en m e r e s s e r r a n t , 

e n m ' i m p o s a n t d e s p r i v a t i o n s a v e c l ' e s p é r a n c e c e r -

t a i n e d e p a r v e n i r a u j u s t e j u g e et r é n u m é r a t e u r 

d e m e s e f f o r t s , j e n ' a i t r o u v é q u e l e s t é n è b r e s 

d e c c t t c m i s è r e et d e cette c a l a m i t é . 

est hoc o p u s amicorum lîdel ium, sed est potius suh-
sanmiiio irrideutium. 

« Saltern n u n c intelligite : qu ia Deus non e q u o 
j u d i c i o aftlixerit m e , et llagellis suis m e cinxerit . Ecec 
c lamabo, v im patiens, et n e m o au diet ; voci ferabor , 
et n o n est qui jud icet . » Ille d i cebal se inique susti-
n e r c molestias tormentorum : illi vero ut pote ini-
quum pati suo mer i to loquebantur. Et pnlant quod 
in hoc articulo iatius sensus erraverit , e t Ideo post-
inodum dicat ad Deuin : Insîpienter loeutus sum, et 
q u e ultra moduui exoederent scientiam m e a m . 

« Semitam m e a m circumsepsit , e t transire n o n 
possum. » Qua rectus ut ique atque illibatus proficis-
cebar ad gloriam «ueritorum meorum. Hanc igitur 
ignominiam passionis hujus circumsepsit atque inter-
clusit, ut ad illam glor iam perveuire non possim. 

« Et in calle m e o teniibras posuit . » Id est, in tra-
mite, h o c est, cast igate v i e m e œ , qua velut per 
arctumet angustum c e r l a s p e arl just urn retributorem 
pergobam, tenebras in eo m i s e r i e hu jus , et calami -
talis inveni . 

« Spoliavit me glor ia mea , e t abslnlit c o r o n a m d e 
capitc m e o . » Oloria m e regni privavit : Odei quoque 

« 11 m ' a d é p o u i l l é d e m a g l o i r e , e t i l m ' a e n -

levé la c o u r o n n e d e m a t ê t e . » Il m ' a d é p o u i l l é 

d e la g l o i r e d o r é g n e r , i l m ' a e n l e v é la c o n f i a n c e 

q u e m e d o n n a i t la f o i , il l ' a fait t o m b e r c o m m e 

u n e c o u r o n n e d ' h o n n e u r d u s o m m e t d e m o n 

â m e q u i e s t la tête d e la nature r a i s o n n a b l e . 

«< 11 m ' a détru i t d e t o u s c ô t é s , e t j e p é r i s , e t il 

m ' a é t é toute e s p é r a n c e c o m m e à un a r b r e q u i 

est a r r a c h é . » J e m e s u i s v u d é p o u i l l é d e m a d e -

m e u r e , d e m o n r o y a u m e , d e m a f a m i l l e , d e m e s 

e n f a n t s , d e m e s a m i s , d e la s a n t é d e m o n c o r p s , 

e t d a n s c e d é p o u i l l e m e n t d e t o u t e s c h o s e s , j e m e 

v o i s p é r i r , e n p e r d a n t j u s q u ' à l ' e s p é r a n c e q u i 

m ' e s t Otée c o m m e à u n a r b r e q u i est a r r a c h é . 

« S a f u r e u r s ' e s t a l l u m é e c o n t r e m o i , il m ' a 

t ra i té c o m m e s o n e n n e m i . » P a r c e t t e f u r e u r d e 

D i e u , o n p e u t e n t e n d r e l e d i a b l e q u i p o u r s u i -

vait le s a i n t h o m m e J o b d e m i l l e m a n i è r e s d i f -

f é r e n t e s p a r l e s b l a s p h è m e s et l e s d o u l e u r s . i n -

d i c i b l e s q u ' i l s o u f f r a i t d a n s sa c h a i r . 

c< Il est v e n u a c c o m p a g n é d e s e s sate l l i tes e t 

i l s s e s o n t f a i t un c h e m i n a u t ravers d e m o i . » 

L a f u r e u r d e D i e u , c ' e s t le d i a b l e , ses sate l l i tes 

s o n t ses m i n i s t r e s , e t i l s s e s o n t f a i t u n c h e m i n 

a u t r a v e r s d e lui , l o r s q u ' i l s l ' o n t d é p o u i l l é d e 

s c s . r i c h e s s c s t e m p o r e l l e s o u d e la s a n t é d u c o r p s , 

a u s s i a j o u l e - l - i ! en t e r m e s s i g n i f i c a t i f s : 

Et i l s on t a s s i é g é m a t e n t e d e t o u t e s p a r t s . 

Il a é c a r t é m e s f r è r e s l o i n d e m o i ; e t m e s a m i s , 

c o m m e des é t r a n g e r s , s e s o n t r e t i r é s d e m o i . 

M e s p r o c h e s m ' o n t a b a n d o n n é ; e t c e u x q u i rric 

c o n n a i s s a i e n t m ' o n t o u b l i é . C e u x q u i d e m e u -

fiduciam abstulit, quam d e i p & apice mentis m e e , 
qui est n a t u r e rationalis caput, velut h o n o r i s c o r o -
nam detraxit. 

« Dnstiuxit m e u n d i q u e , et p e r e o , e t quasi e v u l s e 
arbor i ab3tulit spem meara . » D o m o , regno , familia, 
Cliis, amicis, sanitate corpor is mei destitutus sum : 
ita his o m u i b u s ablat¡3, per ire m e v ideo cu jus etiam 
spes v i t e m e e velut arbor ablata est. 

« Iratus est contra m e furor e jus , et s i c me habuit 
quasi hos tem suum. » Furor Dei h o c l o c o potest d ia -
l l i n g ipse intelligi, qui beatum Job diversis mod-is, 
id est, blasphemiis, el carnis ejus cruciatibus insecUi-
butur. 

« Simul venerunt latrones ejus, et fecerunt sibi 
viam per me . » Furor Dei, d i a b o l u s e s t ; latrones vero 
ministri e jus s u n t : h o c est quod ail , et fecerunt sibi 
viam per m e : q u a n d o euro, vel facullatibus inundi , 
vel sanitate corpor is spol iaverunt . ü n d e pulchre d i c -
tum est : 

« Et obsederuut in g y r o tabernaculum tueuiu. Fra-
tres UIKOS longe fecit a me , et noti mci quasi alieni 
recesserunt a me . Dereliquerunt me propinqui me i , 
et qui me noverant obiil i suet me i . Inquilini d o m u s 



raient dans m a maison et m e s servantes m'ont 
regardé c o m m e u n inconnu et. j e l e u r ai paru 
c o m m e u n étranger. J'ai appelé m o n serviteur, 
et il ne m ' a pas r é p o n d u , j e le pr ia i d e m a p r o -
p r e b o u c h e . » Us ont assiégé m a tente , c ' e s t - à -
dire ils m ' o n t dressé des p i è g e s au d e h o r s où ils 
ont assiégé m a lente d e toutes parts , c 'est-à-dire 
i l s ont rassemblé t ous les t ourments sur mon 
c o r p s , m a i s ils n ' on t p u l'aire fléchir m o n â m e 
vers le péché . 

« M a f o m m c a e u horreur d e m o n haleine. » 
M o n c o r p s était d a n s un tel état d e corrupt ion 
intérieure, q u e mon épouse ne pouva i t supporter 
l a puanteur de m o n haleine ; i l a p u se fa ire en 
effet q u e des h u m e u r s se so i t p rodu i tes dans ses 
entrailles e t se so ient pro l ongées j u s q u e dans 
l ' e s t o m a c , et qu 'eu parlant il ait exha lé cette 
odeur fétide qu i sortait d e la pourr i ture de ses 
p r o f o n d e s blessures . 

« El j ' usa i s de prières envers les onfants qu i 
sont sortis de m o i , .les insensés e u x - m ê m e s m e 
méprisaient . » Dans les divines Ecri tures on 
d o n n e le nom de (ils aux arrières pet i ts - f i ls , et 
à c e u x qu i sont nés d ' u n e branche p l u s é lo ignée . 
L o r s q u e Job parle ici des fils qu i s o n t sor t i s d e 
lu i , i l se cons idère d o n c c o m m e l a s o u r c e et l ' o r i -
g ine de sa postér i té , e t c 'est d e cette source q u e 
l e s fami l les de ses enfants ont c o u l é c o m m e des 
ru isseaux . Il a pu e n c o r e appeler l e s enfants 
sortis d e l u i ceux qu ' i l avait f o r m é s par les e n -
se ignements d e sa sagesse , c o m m e d e son p r o -

pre sang, lu i , qui par la g r â c e de Dieu, avait là 
f o r m e de l a grâce et l a s c i e n c e véritable d e la l o i 
naturel le . 

« Et lorsque j e les avais quittés , i ls médisaient 
d e m o i . » Mes conse i l lers d 'autrefois m ' o n t en 
abominat i on , et celui q u e j ' a imais le p lus s 'est 
t ourné contre m o i . » 11 veut n o u s faire entendre 
qu' i ls l ' ont c omplè tement oub l ié , et qu'il n ' o o -
oupe aucune place ni dans leurs af fect ions , ni 
dans leurs cœurs . 

« A p r è s que m e s cha i r s ont été c o n s u m é e s , 
m e s os s e sont co l lés à m a peau. Sa chair était 
réduite à un tel état de sécheresse qu 'e l le n'avait 
p lus aucun fluide, voi là p o u r q u o i sa peau se 
col lait à ses os , in f i rmité que les médec ins a p -
pellent m a r a s m e ou c o n s o m p t i o n . 

« Et il ne m e reste q u e les lèvres autour des 
dents . » L e d é m o n après avoir c o n s u m é toutes 
ses chairs , lui laissa les lèvres entières , afin 
q u ' i l put au mi l i eu d e ses souf frances b lasphé-
m e r p ins fac i l ement , c o m m e s'il n ' y avait pas en 
outre le b lasphème d u c œ u r en expiation d u q u e l , 
ainsi que des autres p é c h é s , Job offrait des sa-
cr i f i ces à Dieu p o u r ses enfants , l e sept ième j o u r . 
Mais le d é m o n lui conserva l 'usage de la l angue 
p o u r s 'assurer si Job , dans la s impl ic i té de son 
cœur , irait j u s q u ' à faire servir ses lèvres au 
b l a s p h è m e . 

« A y e z pitié d e m o i , ayez ni f ié d e m o i , v o u s 
d u moins m e s a m i s , parce q u e la main d u Se i -
g n e u r m ' a touché . » La main d u Se igneur ce s o n 

me®, et ancill® me® aicut alienum habuerunt me, et 
quasi peregrinus fui in oculis eorum. Servum meum 
vocavi, et non respondit : ore proprio deprecabar 
illuni. » ld e6t, foris insidiati sunt ; sive c ircumdede-
runt in gyro tabernaculum ejus : hoc est, in corpore 
ejus tormenta posuerunt ; anìmam vero inclinare ad 
peccalum non potnerunt. 

o Halitum meum exhorroit nxor mea . » Ita totus 
intrinsecus pntrui, inquit, ut halitus fetorem neo uxor 
mea sustinere potuerit : ubi potuit fieri, quod apos-
tema habuerit in visceribus, quod totum ventris ejus 
sinum tenuerit, et inde loquendo odorem fetidum de 
purulentia profundi vulueris expuerit. 

« Et orabam fili03 uteri mei. StulU quoque despi-
ciebant me. » In Scripturis divini*, fili! appellanti«1 

etiaxu pronepotes, et illi qui longiore serie nati sunt. 
Proinde quaudo filios uteri sui dixit, in se quasi ad 
fontem, et ad ori gi noni posteritatis su® respexit : 
unde ei cognationnm famili® voluti rivuli manaverunt. 
Potuit et illos uteri sui filios dicere, quo* dottrina 
sapienti® su®, tamquam semine de utero cordis sui 
formaveral, habens in se per gratiam Dei formam 

grati®, et diaciplinam naturalia logia in veritate. 
« E t cum ab eis recessissem, detruhebant mihi. 

Abominati sunt m e quondam consiliarii mei, et quem 
máxime diligebam, aversatus est me. o Hoc forte Volt 
intelligi, se in eorum oblivionem venisse, et ab eorum 
affeetibus et cordibus recessisse. 

a Pelli me®, consumptis carnibus, adbxsit os 
ineum. » Ad tantam ariditatem caro ejus devencrat, 
ut nihil in eo bumoris remanserit, et ob hoc aggluti-
nata quodamroodo fuerit pellis ejus ossibus suia: 
hanc infirmitatem marasmon dicunt medici. 

a Et derelicta sunt tautnmmodo labia circa dentes 
meos. » Ad hoc enim diabolus, consumptis carnibus 
sancti Job, labia ejus integra dereliquit, ut haberet 
positus in tormcntis, quibns posset facile bias ph o mare; 
quasi cordis blasphemia non sit, pro qua ipse Job 
sicut pro c®teris peccatis holocausta Deo pro filiis 
suis die séptimo olTerebat. Sed ideo diabolus linguam 
rcservavit, ut intelligere posset, si Job, ob cordis 
simplicitatem, blaspbemiam proferret in labiia. 

a Mieeremini mei, miseremini mei, saltern vosamici 
m e i : quia mamis Domini tetigH me. » Manum ergo 

les plaies dont il était couvert et qu i lui avaient 
été faites par la permiss ion toute-puissante du 
Seigneur . Il m ' a touché ; do i t être entendu dans 
le sens d e m ' a f rappé , m ' a affl igé. 

« Pourquo i m e persécutez-vous c o m m e Dieu, 
et vous plaisez-vous à m e rassasier d e m a 
c h a i r ? D ieu , qui seul peut faire tout ce qu'il 
veut, a agi à mon égard suivant les règles d e sa 
j u s t i c e ; mais quant à v o u s , pourquo i vous arro -
g e r , c o m m e Dieu, le droit d 'aff l iger un innocent , 
c e qui n'appartient qu 'à sa prov idence divine, 
ou bien c o m m e si Dien avait beso in de votre s e -
cours . 

« Qui m 'accordera q u e m e s paroles soient 
écr i tes? Qui m e donnera qu'el les soient tracées 
dans un livre, qu 'e l les soient gravées sur une 
l ame de p l o m b , ou sur la pierre avec le burin ? » 
Il n'a p u trouver de secours dans a u c u n h o m m e , 
il se tourne d o n c vers Dieu, et prophétise on e s -
prit la résurreotion future où il recevra la r é c o m -
pense pour les m a u x qui l 'accablent ; et i l e x -
p r i m e le dés ir q u e cette vérité soit gravée sur la 
pierre dure , afin q u e ses orac les prophét iques 
subsistent j u s q u e dans les âges les p lus reculés . 

« Car j e sais q u e m o n Rédempteur est vivant, 
et q u e j e ressuciterai d e la terre au dernier j o u r , 
e t j e serai encore revêtu d e cette peau , et j e v e r -
rai m o n Dieu dans m a chair- » C'est avec ce 
bouc l i e r q u e l 'Egl ise qu i confesse l ' incarnation 
véritable du Fils unique de Dieu, et qui cro i t 
t rès - fermement à la résurrect ion future des 

Domini appellavit ipsam plagam quam patiebatur, 
qnw facta est Domini potestate. Tetigit, pro afflixît, 
intelligendum est. 

« Quare persequimini me sicut Deus, et carnibus 
meis suturamini ? » Fecit Deus circa me iu judicio, 
cui soli licet omnia in opere auo : vos quare pr®su-
mitis sicut Dcus, ut affligatis innoxium ; qnod ipsi 
tantuin pro dispensatione sua competit, aut quasi 
dispensatione vestra indigeat Deus? 

a Qui* mihi tribuat, ut scribantnr sermon es mei ? 
Quis mihi det, ut axarentur in lihro stylo ferreo, et 
plumbi lamina, vel celte sculpantur in s i l i ce?» Quo-
niam a nullo homine potuit in venire solatium, con-
vertit se ad Deum, et re3urrectionem futuram pro-
phetat in spirilu, ubi pro his malis pr®mium sit re-
cepturus, et h ® c duria insculpta lapidibus optat ins-
cribi, ut sermones propheti® in ®tates s®oulorucn 
prolixiores permaneant. 

o Scio enim quod redemptor meus vivit, et in no-
vissimo die tie terra surrecturus sum ; et rursuin cir-
cumrfabor pelle moa, et in came mea videbo Deum.r» 
Hoc igitur clypeo Ecclesia, qom Incarnationem Uni-
geniti Dei veram confitetur, et resurrectionem mor-
tuorum verissime credit futuram, se munit, et pro-

mor l s , se dé fend , se pro tège , réfute ses ennemis 
et les réduit au si lence. Où sont c e u x qui pré-
tendent q u e n o u s aurons d 'autres c o r p s à la ré-
s u r r e c t i o n ? Qu' i ls écoutent ce saint h o m m e 
dont l a bouche d e Dieu a fait l ' é loge , et qu i 
d i t : 

« Je le verrai m o i - m ê m e » Moi -même, Job , qu i 
su i s étendu sur un fumier , et qui t o m b e en p o u r -
riture par l 'écoulement cont inuel d e mes p la ies ; 
m o i , Job , dont le corps est atteint déjà d e la c o r -
rupt ion , et en proie à la dissolution produite 
par ces plaies , j e verrai Dieu l o r sque j e serai 
glorif ié dans un c o r p s ressusc i té e t incorrupt i -
ble : et p o u r expr imer plus énerg lquement ce 
renouvel lement de son corps , il a joute : 

« Et j e le contemplera i d e m e s propres y e u x ; 
c ' e s t là l ' espérance que j ' a i , et elle repose dans 
mon sein . » Toutes ces c h o s e s sont c o n s o m m é e s 
dans m o n cœur . 

« Pourquoi d o n c d i tes -vous maintenant : P e r -
sécutons - le ? » P o u r q u o i d o n c agissez-vous à 
m o n égard, c o m m e si j ' é ta i s un h o m m e vain et 
qui ne craint pas Dieu ; ou b ien p o u r q u o i vou lez -
v o u s m e persécuter en m e perçant de vos rai l le-
r ies p iquantes , c o m m e n 'ayant aucun sent iment 
de rel igion envers Dieu? 

« Et t rouvons une parole f ondamenta le contre 
lui . » V o u s le voyez d o n c , v o u s n'agissez pas 
s incèrement avec moi c o m m e d e v r a i s amis , m a i s 
dans une intention perf ide , vous m e dressez des 
pièges avec m e s propres paroles : pu i sque vous 

tegit, et inimicos suos convincit, atque debellat. Ubi 
sont illi qui dicunt, nos in resurrectione alia corpora 
habituros? audiant istum v i r u m ; ore Dei laudatum, 
dicentem : 

» Quem visuriis sum ego ipse. » Ego ipse Job, qui 
in etercore jacno, et totus vulnerum nanie compu-
tresco: ego, ioquam Job, j a m corruptus, atque vul-
neribus dissolutus, in hao carne mortali, iucorrupta 
resurrectione futura glorificatus videbo Deum : et ut 
exprimeret ipsius sui corporis instaurationem, idoirco 
ait : 

« Et oculi mei conspeoluri sunt, et non alius ; Re-
posita est hœc spes mea iu sinu meo. •> Consummata 
sunt omnia in sinu meo. 

« Quare ergo nunc dicitis : persequamur eum ? » 
Utquid nunr. agitis, ita ut tamquam vanum, nihilque 
credentem velut Deum non timeam : sive quia reli-
gione divina sim alienua, persequi velitis, aculeetis 
me vestris perfodieudo sermouibus. 

« Et radicem verbi inveniamus contra eum. » Vide-
tis ergo, quia meenm non ut veri amici fiileliter agi-
tis : sed nt dolosi de meis sermonibus mihi Iaqueoa 
concinnatis ; quandoquidem de ipsis verbis meis 



désirez trouver d a n s c e q u e j e dis, c o m m e u n e 
Taison fondamenta le d e vos reproches . 

« Fuyez d o n c à la face du g la ive , p a r c e qu ' i l 
y a un glaive vengeur des iniquités.)» 11 veut dire : 
Si vous renoncez à m e c o n d a m n e r , v o u s pourrez 
éviter le glaive d e l a j u s t e sentence d e Dieu ; c a r 
l a l angue d u roi est un gl^fve, e t un g la ive qu i 
n ' es t pas charnel , c o m m e le d i t S a l o m o n . 

« Et sachez qu ' i l y a un j u g e m e n t . » C'est le 
j u g e m e n t d u j u s t e j u g e , de Dieu, qu i fera j u s -
t ice d e toutes vos rail leries contre m o i . 

CHAPITRE X X 

« Sophar de Naumath répondit ensuite : C'est 
p o u r cela qu ' i l m e vient pensées sur pensées , et 
que m o n esprit est entraîné d a n s des sent iments 
divers. » Je suis agité et troublé dans m e s p e n -
sées p a r c e q u e v o u s af f irmez q u e v o u s souf frez 
sans raison toutes ces calamités d o la par t de 
Dieu votre j u g e , alors q u ' o n ne do i t s o u p ç o n n e r 
r ien d o m a l d e Dieu. 

« J 'écouterai l a doctrine en vertu d e laquel le 
vous m 'ac cusez , et l 'esprit d ' intel l igence qu i e s t 
en m o i répondra p o n r m o i . » J 'écouterai v o s r e -
p r o c h e s ot vos accusat ions , c a r j e ne dois p o i n t 
faire m o i - m ê m e d e reproches à un h o m m e en 
pro i e à toutes les douleurs . Mais j e dois rendre 
à Dieu t o u t e l a j u s t i c e qui lui e s t due , c a r il n e 
vous l ivrerait pas à de tels châtiments, si v o u s 
n 'aviez la c onsc i ence d'être coupab le , e t c h a r g é 
d 'une mul t i tude d e c r i m e s . 

occasionem, velut quaradam radicem reprehensioni» 
invenire CÙpitis. 

« Fugite ergo a facie gladil : quoniam ultor iniqui-
tatum gladias est. » Hoc dicit : si reccsseritis ab im-
pressionc mea, gladium jus te se n ton lia) Dei poteriUs 
evadere -, gladias est eniin lingau régis, et non carna-
lis, ut Salomon dicit. 

« Et scitote esse judicium. » Quo judieio justi ju-
dicis Dei potero de subsannatoribus jndieari. 

CAPL'T XX. 

a Respondcns autem Sophar Naamalhites, dixit : 
Idcirco cogitationes m e e varie succedunt sibi, et 
rnensin diversa rapitur..» Ideo, inquit, estuo, et c o -
gitatione conturbor : quia dicia te lime mala sine 
causa a Deo judice sustinere, cum de Deo uihil sinis-
trum debeat suspicari. 

« Doctrinam qua me argnis audiam, et spiritus in-
teHigentie ineas respondebit mihi. » Audiam quidem 
te iucrepantcm ac redargueuteui me : quia forte in 
doloribus positum objurgare non debeam ; milii de 
Deo, quod est jastissimum responderc con.venit : quia 
non posseÊ ab c o fta puniri, niai esses malorum aon-

« V o i l à c e q u e j e sa is être dès le pr inc ipe , e t 
ce qu i a toujours été vrai , depu is q u e l ' h o m m e 
a été p lacé s u r la terre ; c ' est q u e la g lo ire dos 
impies est courte , et q u e la j o i e d e l 'hypocr i te 
ne d u r e q u ' u n m o m e n t . » Il c o m m e n c e m a i n t e -
nant à s ' emporter en invectives contre le saint 
h o m m e Job, en af f irmant ouvertement qu ' i l est 
un impie et un hypocr i t e , parce qu ' i l a s i m u l é 
les apparences d e la just i ce , et qu ' i l est mainte -
nant en révolte ouverte contre Dieu. 

« Quand son orguei l s 'élèverait j u s q u ' a u c i e l , et 
q u e sa tête toucherait les n u e s . »> Il s e sert de 
cette h y p e r b o l e forte et accentuée p o u r expr imer 
u n h o m m e fier e t bouf f i d ' orguei l . 

* Il périra à l a fin, et se perdra c o m m e un fu -
m i e r , et c e u x qui l 'avaient vu , d i ront : o ù es t -
i l ? » V o u s êtes en tout semblab le à un fumier , e t 
v o u s - m ê m e , vous v o u s voyez t o m b e r en pourr i -
ture- Et ceux qu i v o u s avaient vu régner dans la 
g lo i re , vous disent maintenant en v o u s insu l -
t a n t : O ù est maintenant c c plus sage d 'entre 
t ous les h o m m e s , c e p lus puissant d 'entre les 
r o i s ? 

« Il s 'évanouira c o m m e un songe qu i s ' envole , 
i l passera c o m m e u n e v i s ion d e nu i t . » Rien d e 
p lus vrai q u e cette p a r o l e : I l s 'est évanoui 
c o m m e le songe d e celui qui se réveille. 

« L'œil q u i l 'avait v u ne le verra p lus , et le 
l ieu o ù il était ne le reconnaîtra p lus ; c 'est -à-dire 
la g lo ire de l ' impie ne pourra j a m a i s être réta-
bl ie . 

« Ses enfants seront accablés par la pauvreté .» 

sciua, et multorum criminum reus. 
« Doc scio a principio, ex quo positns est homo 

super terrain, quod laus iiupiorum b revis ail, et gau-
dium hypocr i te ad instar puncti. i> Jam nunc coîpit 
in sanctum Job maledictis invehi ; quem et ïmpium 
aperte asserit, et hypocritam, co quod simulaverit se 
justum, et nunc in Deutu rebellia exalitcrit. 

« Si as^enderit usque ad cœlum superbia ejus, et 
caput ejus uubes tetigerit. » Manifesta et certa hyper-
bole, hominem elatnm nimis, cttumidum dicit. 

a Quasi stcrquilinhun iu fine perdetur, et qui eum 
videraul, dicent ubi est ? » Cui sterquilinio assimila-
lus es per omnia, et ipse te nunc conspicis putrefac-
tum. Et qui quondam viderant te regnantem in glo-
ria, nunc inqoiuat insultanti voce : L'bi e3t Hic 
sapientïssimu3 hominum, et potentissimus regum ? 

u Velot sômniuro avolans non invenietur : trausiel 
sicut Visio nocturna. » Manilestum est sieut ait : De-
fccit velul somnium surgentis. 

n Oculua qui eum viderat, non videbit : neque ultra 
intuebitur cum locus sous. » Id est, honor impii non 
pole rit reparari. 

v Filii ejus atterentur egestate.o Sive ergo carnales 

Qu'il faille entendre ses enfants selon l a cha i r , 
ou les œuvres auxquel les on d o n n e que lquefo is 
le n o m d 'enfants , o u bien ceux qu i l 'ont i m i t é 
c o m m e leur père, i l s seront br isés e t réduits à 
rion par un jus te j u g e m e n t de Dieu, ce q u o v o u s 
voyez déjà a c c o m p l i en partie dans vos enfants 
et par rapport à vos œuvres charnel les . 

« Ses o s seront rempl is des vices d e aa j e u -
nesse . » Il veut dire q u e depu is ses j e u n e s an-
nées o ù i l a c o m m e n c é de commettre d e s fautes 
p lus graves, j u s q u ' à sa vieil lesse, il persévérer» 
dans ces m ê m e s péchés d o n t i l n ' a j a m a i s voulu 
s e repentir . C'est p o u r ce la qu ' i l a j ou te : 

« Et ils dormiront avec lui dans la poussière , » 
c 'est -à-dire après la m o r t deB v i ces qu i a l ieu 
dans l ' âme ; ou b ien j u s q u ' à la m o r t qu i a l ieu 
par la dissolution d u c o r p s . On peut v r a i s e m b l a -
b l e m e n t entendre ici d e la vieillesse ce qu ' i l dit 
d e s os qu i sont l a figure de la s o m n o l e n c e qu 'a -
m è n e n t les années , et de l ' endurc issement pré-
maturé de la vieil lesse. Ou bien « ses o s seront 
r empl i s des vices de sa j eunesse ; etc . , » c ' e s t -à -
dire : Si que lques vertus naturelles croissent p e n -
dant la j eunesse dans l ' h o m m e impie , s imul tané -
m e n t avec- ses v ices ,e l les se f ondent et s 'écoulent ,de 
sorte qu ' i l n e reste en elles rien d e so l ide ; p a r c e 
qu ' i l s sont couverts et enveloppés de ces v i ces 
c o m m e d e c h a i r s mol les et pendantes ,alors q u e ces 
vertus c o m m e des os so l ides e t f e r m e s devraient 
contenir , restreindre et d i r iger ces chairs mol les 

et ne tenant à r ien , c 'est -à-dirûles vices ; et c 'est 
p o u r ce la qu' i ls d o r m i r o n t aveo lui dans l a pous -
sière, parce q u e l ' opposi t ion et le tr iomphe d e 
ces v i ces l eur fera perdre la fermeté d e leur 
nature. 

« Car c o m m e le m a l est d o u x à sa b o u c h e , i l 
le cachera sous sa langue. Le m a l est doux à 
l ' impie , le b lasphème et les autres p é c h é s d e la 
b o u c h e . Il les cachera sous sa langue en d i s a n t : 
O ù est p o u r lui le travail et la don leur, ot il les 
dé fendra , e t i l les cachera selon cette parole d e 
l 'Ecriture ? « Celui qu i cache son iniquité , ne 
prospérera po in t . » 

« Il le ménagera , i l ne cessera d e le goûter . » 
C 'est -à -dire , il pa lpe , i l entretient , il nourri t 
l e m a l , et le plaisir qu'il y goûte fait qu ' i l ne 
s'en repent et ne s 'en éloigne jamais . 

« Et il l e retient dans sa b o u c h e , » II veut d i r e 
q u e Job est t ou jours prêt à b lasphémer et qu ' i l 
ne prend pas m ê m e un instant p o u r p e nse r à c e 
qu ' i l do i t dire, p a r c e qu'il est tout prêt à v o m i r 
le b lasphème avec la malédict ion d u cœur . 

« Le pain qu'il m a n g e , se changera au dedans 
de lu i , dans ses entrailles en un fiel d 'aspic . » 
L e pain d e tonte la vie p o u r cet h o m m e , c 'est le 
plaisir qu'il goûte dans le péché , la douceur et 
la suavité des attraits séducteurs qui dev ien -
dront ensuite p e u r lui d 'une a m e r t u m e m o r -
telle. 11 dit : « au dedans d e lui » parce qu'en 
effet, en punit ion de se3 c r imes , i l souffrira dans 

filii ejus, sive opera q u e aliqnando ttliorum nomine 
appellantur, sive illi qui eum tamquam patrem fue-
rint imitati, per Dei sententiam ad nihil redigentur, 
quod jam in filiis tuia, carnalibus operibua quoque 
tuis ex parte vides esse completimi. 

i Et manua illina reddent ci dolorem suum. » noe 
enim operatus est unde malum vindictte, operante 
Dei justitia, recipere mereretur. 

« Ossa ejus irnplebuntnr vitiie adolescènti« ejus. o 
Hoc ait, quod a juventute sua, ex qua graviora pec-
cata committere cceperit.in eisdem peccatis suis usque 
in senectam permanserit : prò quibus numquam v o -
lucrit pcenitere. Et idcirco sequitur. 

« Et cum eo in puivere dormient. » Id est, post 
mortem vitiorum q u e est in anima ; sive usque ad 
mortem, q u e flt per rcsolutionem corporis hujua. 
Ossa ergo hoc loco ipsam seneetntem non est absur-
dum inteilexisse : quibus velernositas annorum, et 
durities scnii jam prematura significetur. Sive ossa 
ejus implebuntur vitiia a d o l e s c e n t i , e t c ; si qua; 
igitur virtutee sunt animi in impio hominc naturale.«, 
al) adolescenza ejus vitiis ejus inolesi:unl, et resol-
vuntur, aut delluunt, ul nihil in eia soliduiu, et fori«; 
mancai : quia jam cisdem vitiis tamquam carnibua 

fluidis videlicet rebu3 operiuntnr, et obtegunlnr: ubi 
magis deberent virtutes, velut ossa solida, et fir-
missima, tamqnam carnes (in id as et solutas vitia res-
tringere, continere, et regere, et ideo in caruis ejus 
puivere dormiant : quia repugnantibus vitiia atque 
vincenlibua, rigorem b o n e ane nature amittent. 

a Cum enim dulco fueril in ore ejus malum, abacon-
det illud sub lingua sua. :> Dulcia mala sunt impio, 
blasphemia et cetera oris peccata. Abscondet sub 
liugna sua, dicena : ubi est ei labor et dolor, et de-
f e n d s atque colabit, ut ait Scriptura: « Quicontegit 
iniqnilatem snam, non prosperabitur. » 

« Parcel illi, el nou derelinquet illud. » Id est, pal-
pat, fovet, et nulrit malum suum, et delectans se in 
illo, numquam pcenitet, ut ab eo diseedat. 

« Et celabit iu gutture suo. » Illud dicere mihi vide-
tur, quod semper sit ad blaaphemandum paratua, et 
non prius saltern per aliquam moram cogitat quid 
dicturus est : quia jam paratam habet blaspbemiam, 
quam cum maledictione cordis effundat. 

» Panis ejus in utero illius vertetur in fel aspidum 
intrinsecus. » Panis scilicet tota vita bujusmodi homi-
nis, est delectatio peccotorum, dulcedo illecebrarum, 
et suavitas, q u e arnara illi, et mortiiera poetmodum 



désirez trouver dans ce que j e dis, c o m m e une 
Taison fondamentale de vos reproches. 

« Fuyez donc à la face du glaive, parce qu'il 
y a un glaive vengeur des iniquités.» 11 veut dire : 
Si vous renoncez à me condamner, vous pourrez 
éviter le glaive de la juste sentence de Dieu ; car 
la langue du roi est un glitfve, et un glaive qui 
n'est pas charnel, c o m m e le dit Salomon. 

« Et sachez qu'il y a un jugement . » C ' e s t le 
jugement du juste j u g e , de Dieu, qui fera jus -
tice do toutes vos railleries contre moi . 

CHAPITRE X X 

« Sophar de Naumath répondit ensuite : C'est 
pour cela qu'il m e vient pensées sur pensées, et 
que mon esprit est entraîné dans des sentiments 
divers. » Je suis agité et troublé dans mes p e n -
sées parce que vous affirmez que vous souffrez 
sans raison toutes ces calamités do la part de 
Dieu votre j u g e , alors qu 'on ne doit soupçonner 
rien do mal de Dieu. 

« J'écouterai la doctrine en vertu de laquelle 
vous m'accusez, et l 'esprit d'intelligence qui est 
en moi répondra pour mo i . » J'écouterai vos r e -
proches ot vos accusations, car j e ne dois point 
faire mo i -même de reproches à un h o m m e en 
proie à toutes les douleurs. Mais j e dois rendre 
à Dieu toute la just ice qui lui est due, car il n e 
vous livrerait pas à de tels châtiments, si vous 
n'aviez la conscience d'être coupable, et chargé 
d'une multitude de cr imes . 

occasionem, velut quamdam radicem reprehenaionifl 
invenire çùpitis. 

« Fugite ergo a facie gladil : quoniam ultor iniqui-
tatum gladius est. » Hoc dicit : si reccsseritis ab im-
pressioac mea, gladium justaï sentent!© Del poterilis 
evadere -, gladius est eniin Iingua régis, et non carna-
lis, ut Salomon dicit. 

« Et scitote esse judicium. » Quo judicio justi ju-
dicis Dei potero de subsannatoribus jndicari. 

CAPL'T XX. 
a Respondens autem Sophar Naamathitea, dixit : 

Idcirco cogitationes meie variœ succedunt sibi, et 
rnensin diversa rapitur..» Ideo, inquit, aistuo, et co -
gitatione conturbor : quia dicia te hœç mala sine 
causa a Deo judice sustinere, cum de Deo uihil sinis-
trum debeat suspicari. 

« Doctrinam qua me argnis audiam, et spiritus in-
teHigentiie ineœ respondebit mihi. » Audiam quidem 
te iucrepantcm ac redargueuteui mu : quia forte in 
doloribus positum objurgare non debeam ; mihi de 
Deo, quod est justissimum responderc con.venit : quia 
non possee ab eo fta puniri, niai esses malorum aon-

« Voi là ce que j e sais être dès le principe, et 
ce qui a toujours été vrai, depuis que l 'homme 
a été placé sur la terre ; c 'est que la gloire des 
impies est courte, et que la jo ie de l 'hypocrite 
ne dure qu 'un moment . » Il c o m m e n c e mainte-
nant à s 'emporter en invectives contre le saint 
homme Job, en affirmant ouvertement qu'il est 
un impie et un hypocrite, parce qu'il a s imulé 
les apparences de la justice, et qu'il est mainte-
nant en révolte ouverte contre Dieu. 

« Quand son orgueil s'élèverait jusqu 'au c ie l , et 
que sa tête toucherait les nues. » Il se sert de 
cette hyperbole forte et accentuée pour exprimer 
un h o m m e fier et bouffi d 'orgueil . 

* 11 périra à la fin, et se perdra comme un fu-
mier , et ceux qui l'avaient vu, diront : o ù est-
il ? » Vous êtes en tout semblable à un fumier, et 
vous-même, vous vous voyez tomber en pourri -
ture- Et ceux qui vous avaient vu régner dans la 
gloire, vous disent maintenant en vous insul-
t a n t : Où est maintenant ce plus sage d'entre 
tous les hommes , ce plus puissant d'entre les 
r o i s ? 

« Il s'évanouira comme un songe qui s 'envole, 
il passera c o m m e une vision de nuit . » Rien de 
plus vrai que cette paro le : Il s 'est évanoui 
c o m m e le songe de celui qui se réveille. 

« L'œil qu i l 'avait vu ne le verra plus, et le 
lieu o ù il était ne le reconnaîtra plus ; c 'est-à-dire 
la gloire de l ' impie ne pourra jamais être réta-
blie. 

« Ses enfants seront accablés par la pauvreté.» 

scius, et multorum criminum reus. 
« Hoc scio a principio, ex quo positns est homo 

super terrain, quod laus iiupiorum brevis ait, et gau-
dium hypocritœ ad instar puncti. i> Jam nunc cœpit 
in sanctum Job maledictis invehi ; quem et impium 
aperte asserit, et hypocritam, eo quod simnlaverit se 
justum, et nunc in Deum rebellia exatiterit. 

« Si as^enderit u^que ad cœluin superbia ejus, et 
caput ejus uubes tetigerit. » Manifesta et certa hyper-
bole, hominem elatnm nimis, cttumidum dicit. 

a Quasi stcrquilinhun iu fine perdetur, et qui eum 
viderait l, dicent ubi est ? » Cui sterquilinio assimila-
tus es per omnia, et ipse te nunc conspicis putrefac-
tum. Et qui quondam viderant te regnantem in glo-
ria, nunc inqoiunt insultanti voce : L'bi e3t Hie 
sapientissimu3 hominum, et potentissimua regum ? 

u Velot somniuro avolans non invenietur : trausiel 
sicut visSo nocturna. » Manilestum est sicut ait : De-
fecit velut somnium snrgentis. 

a Oculus qui eum viderat, non videbit : neque ultra 
intuebitur eum locus suus. » Id est, honor impii non 
pote rit reparari. 

v Filii ejus atterentur egestate.o Sive ergo carnales 

Qu'il faille entendre ses enfants selon la chair , 
ou les œuvres auxquelles on donne quelquefois 
le n o m d'enfants, o u bien ceux qui l 'ont imité 
c o m m e leur père, i ls seront brisés et réduits à 
rion par un juste jugement de Dieu, ce que vous 
voyez déjà accompli en partie dans vos enfants 
et par rapport à vos œuvres charnelles. 

« Ses os seront remplis des vices de aa j e u -
nesse. » Ü veut dire que depuis ses jeunes an-
nées o ù il a commencé de commettre des fautes 
plus graves, jusqu 'à sa vieillesse, il persévérer» 
dans ces mêmes péchés dont il n 'a jamais voulu 
se repentir. C'est pour cela qu'il a joute: 

« Et ils dormiront avec lui dans la poussière, » 
c'est-à-dire après la mort deB vices qui a lieu 
dans l 'âme ; ou bien jusqu 'à la mort qui a lieu 
par la dissolution du corps . On peut vraisembla-
blement entendre ici de la vieillesse ce qu'il dit 
des os qui sont la figure de la somnolence qu'a-
mènent les années, et de l 'endurcissement pré-
maturé de la vieillesse. Ou bien « ses os seront 
remplis des vices de sa jeunesse ; etc., » c 'est-à-
dire : Si quelques vertus naturelles croissent p e n -
dant la jeunesse dans l 'homme impie, simultané-
ment avec- ses vices,elles se fondent et s 'écoulent,de 
sorte qu'il n e reste en elles rien de solide ; parce 
qu'i ls sont couverts et enveloppés de ces vices 
c o m m e de chairs molles et pendantes,alors que ces 
vertus comme des os solides et fermes devraient 
contenir, restreindre et diriger ces chairs molles 

et ne tenant à rien, c'est-à-dirûles vices ; et c'est 
pour cela qu'ils dormiront aveo lui dans la pous-
sière, parce que l 'opposition et le triomphe de 
ces vices leur fera perdre la fermeté de leur 
nature. 

« Car comme le mal est doux à sa bouche, il 
le cachera sous sa langue. Le mal est doux à 
l ' impie, le blasphème et les autres péchés de la 
bouche . Il les cachera sons sa langue en d isant : 
Où est pour lui le travail el la don leur, ot il les 
défendra, et il les cachera selon cette parole de 
l 'Ecriture ? « Celui qui cache son iniquité, ne 
prospérera point. » 

« Il le ménagera, il ne cessera de le goûter. » 
C'est-à-dire, il palpe, il entretient, il nourrit 
le mal , et le plaisir qu'il y goûte fait qu'il ne 
s'en repent et ne s'en éloigne jamais. 

« Et il le retient dans sa bouche, » II veut dire 
que Job est toujours prêt à blasphémer et qu'il 
ne prend pas m ê m e un instant pour penser à ce 
qu'il doit dire, parce qu'il est tout prêt à vomir 
le blasphème avec la malédiction du cœur. 

« Le pain qu'il mange, se changera au dedans 
de lui , dans ses entrailles en un fiel d 'aspic. » 
Le pain de tonte la vie pour cet homme, c'est le 
plaisir qu'il goûte dans le péché, la douceur et 
la suavité des attraits séducteurs qui devien-
dront ensuite peur lui d'une amertume mor -
telle. 11 dit : « au dedans de lui » parce qu'en 
effet, en punition de sG3 cr imes, il souffrira dans 

filii ejus, sive opera qufr. aliqnando flliorum nomine 
appellantur, sive illi qai eum tamquam palrem fue-
rint imitati, per Dei sententiam ad nihil redigentur, 
quod jam in filiis tuia, carnaiibus operibua quoque 
tuis ex parte vides esse completino. 

i Et manus illins roddent ci dolorem suum. » noe 
enim operatus est unde malum vindictte, operante 
Dei justitia, recipere mereretur. 

« Ossa ejus implebuntnr vitiie adolcscénUie ejus. o 
Hoc ait, quod a juventute sua, ex qua graviora pec-
cata committere cceperit.in eisdem peccatis suis nsque 
in senectam permanserit : prò quibua numquam vo-
luerit pcenitere. Et idcirco sequitur. 

« Et cum eo in pulvere dormient. » Id est, post 
mortem vitiorum quas est in anima ; aive usque ad 
mortem, qua; flt per rcsolutionem corporis hujus. 
Ossa ergo hoc loco ipsam seneetntem non est absur-
dum intellexisse : quibus veternositas annorum, et 
durities scnii jam p nenia tura significetur. Sive ossa 
ejus implebuntur vitìia adolescenti©, e t c ; si qua; 
igitur virtutee sunt animi in impio hominc naturale.«, 
al) adolescenza ejus vitìia ojus inolescnnt, et resol-
vuntur, aut delluunl, ut nihil in eia soliduiu, el forbì 
mancai : quia jam cisdem vitiis tamquam carnibua 

fluidis videlicet rebu3 operiuntnr, et obteguntnr: ubi 
magis deberent virtutes, velut ossa solida, et fir-
missima, tamqnam earnes fiuidaa et solutas vitia res-
tringere, continere, et regere, et ideo in carnis ejus 
pulvere dormiant: quia repugnantibus vitiia atque 
vincentibua, rigorem borne an re nalnrn aroittent. 

a Cum enim dulce fuerit in ore ejus malum, abscou-
det itlud sub liogna sua. :> Dulcia mala sunt impio, 
blasphemia et ctctcra oris peccata. Abscondet sub 
lingua sua, dicens : ubi est ei labor et dolor, et de-
f e n d s atque celabit, nt ait Scriptura: « Qni contegit 
iniqnit/item snam, non prosperabitur. » 

« Parcel illi, el non derelinquet illud. » Id est, pal-
pat, fovet, et nulrit malum suum, et delectans se in 
illo, numquam pcenitet, ut ab eo discedat. 

«•Et celabit in gutture suo. » Illud dicere mihi vide-
tur, quod semper sit ad blasphemandum paratus, et 
non prius saltern per aliquam moram cogitat quid 
dicturus est: quia jam paratam habet blasphemiam, 
quam cum maledictione cordis effundat. 

» Panis ejus in utero illius vertetur in fel aspidum 
intrinsecus. » Panis scilicet tota vita bujusmodi homi-
nis, est delectatio peccatorum, dulcedo illecebrarum, 
et suavitas, qu© arnara illi, et mortiiera postmodum 



son cœur les douleurs amôres et poignantes des 
remords de la conscience. 

« 11 vomira les richesses qu'il a dévorées, et 
Dieu les arrachera de ses entrailles : Il sucera la 
tète des aspics et la langue d 'une vipère le 
tuera. » Tout ce qu'il a ravi et enlevé in juste -
ment et avec violence. Dieu le lui fera expier 
par les châtiments dus à ses crimes, et c 'est 
ainsi qu'il arrachera des mains du ravisseur ce 
qu'il avait injustement enlevé : Cet ange qui a 
tué cent quatre-vingt mille hommes, paraît avoir 
été un bon ange, parce que les anges sont les 
moissonneurs, et que l'ivraie doit être brûlée 
dans les feux éternels. 

« II ne verra point les ruisseaux du fleuve, ni 
les torrents de miel et de lait . ,» Sous ces figures, 
il décrit les charmes et les délices du paradis, et 
la surabondance de sa félicité. Ces rois, qui n'é-
taient point les ennemis de la vérité sont , d 'a-
près une interprétation vraisemblable, c e fleuve 
qui coule avec abondance et réjouit la cité de 
Dieu, et qui coule de la source ou du fleuve des 
Ecritures. On peut encore entendre par ces fleu-
ves les Apfttres qui sortent de la source de l 'E-
vangile pour arroser les terres stériles des peu-
ples, » i ls sont aussi des torrents à cause de 
leur doctrine qui se répand sur tous avec impé -
tuosité. Cette doctrine divine est comparée avec 
beaucoup de vérité au miel â cause de la dou-

erit. Quod autem dixit in ventre ejus, hoc ait, quod 
etiam in corde suo pro iniquitatibus suis, amaros 
dolores, acerhos et nimios conscientia torquente 
patiatnr. 

« Divitias quas devoravit evomet, et de ventre illius 
extrahet eas Deus. Caput aspidum Buget, et occidet 
eum lingua viper». » Quod inique et violcnter rapuit, 
et invasit, merito ei Deus prenas illatis criminibus 
ejus reddidit: et ita extorquebitur ab iniquo quod 
injuste abstulerat Angelas vero ille qui centum oc-
toginta quinque millia oceidit; videtnr bouus angelus 
fuisse; quia angeli measores sunt, aizania ignibus 
eeternis exurenda. 

u Non videat rivulos fluminis, torrentes niellis, et 
butyri. » Amceuitatem sive dclicias paradisi, afftuen-
tiam quoque ejus his noiuinibus aignificari noyeri-
mus: et reges hi qui nou adversarii erant verit&ti, 
quod ipsi fiat illi impetus fluminis, qui letiticant ci-
vitatem, non absurde intelligitur, manante ecilicet 
de fonte, sive de Quinine Scripturarum: sive eosdem 
apostolos hos impetus recte sentimus, exeuutes de 
fonte Evangelii ad irrigandas terras steriles populo-
rum : quoa etiam torrentes propter velociter eflusam 
super omnes doetrinam eorum, intelligere debemus : 

ceur des paroles de Dieu, cf. an beurre & cause dô 
la nature simple et innocente de cette nourriture 
de la doctrine ; et le psalmiste déclare lu i -même 
que l ' impie ne goûtera point cette douceur. 

« Il expiera tout ce qu'il a fait, et cependant il 
ne sera pas consumé. » C'est-à-dire que l'enfer 
est c o m m e une espèce d'incorruptibilité perpé-
tuelle et une éternelle durée de tonrments. 

« Et l 'excès de ses tourments égalera celui de 
ses crimes ; car il a dépouillé les pauvres, et il 
les a foulés aux pieds ; il leur a ravi leurs mai-
sons qu'il n'avait pas fait bâtir. » Ces paroles 
sont conformes à ce que le prophète dit à Dieu : 
Vous rendrez à chacun selon ses œuvres. » 

« Son ventre n 'a pas été rassasié. » Ce ventre 
qu'il dit est insatiable,c'est le réservoir de l'âme, * 
où ses pensées sont renfermées c o m m e les ali-
ments dont il se nourrit. 

« Et lorsqu'il aura eu ce qu'il avait convoité, il 
ne pourra pas le posséder. » C'est ainsi que 
vous-même, par un juste jugement de Dieu, vous 
avez perdu tont ce que vous possédiez. 

« Quand il a mangé, il n 'a rien laissé, et c'est 
pour cela qu'il ne lui demeurera rien de tous ses 
biens. >» 11 le marque du caractère de l ' inhuma-
nité, parce qu'il n'a point donné de l 'abondance 
de sa table à aucun étranger, ni offert à manger 
à celui qui avait faim ; mais Sophar est ici dans 
l'erreur, car le saint homme Job dit expressé-

quee doctrina divina, melli propter eloquiornm Dei 
dulcedinem, et bntyro propter simplicem, et inno-
centem eumdem cibum doctrine verissime compa-
rator : qui etiam in psalrao hanc dulcedinem impium 
non dicil habitaturum. 

« Luet q u e fecit omnia: nectamen con&umetur. lllud 
est, quia gehenna quedam perpetua incorruptio, et 
sterna perseverantia tormentorum est. 

« Juxta multitudinem adinventionum suarum. sic et 
sustinebit: quoniam confrigeus nudavit pauperis do-
mum : rapuit, et non iedificavit earn. » Juxta illud 
quod propheta dicit ad Deum : quoniam tu reddea 
unicuique secundum opera sua. 

« Ncc est aatiatnsventer ejus.» Ventrem hie appel-
latum puto quoddam receptaculum anime, ubi cogi-
tationes ejus quasi e s c « cihorum recondite continen-
tur, quem inexplicabilem dicit. 

« Et cum habuerit q u e concupierat, posaidere non 
poterit. » Quemadmodum, et tu ipse, quijusto Dei ju-
dicio omne patrimonium perdidisti. 

« Non remansit de cibo ejus, et propterea nihil 
permancbit de bonis ejus. » Inhumanitatia ei notam 
inurit, eo quod dc abundantia mcnsesuenulti pere-
grino, vel hospiti refectionem prebuerit: sed fallitur 

m e n t : « Je n'ai point mangé seul mon pain. >• Il 
ne restera rien de ses vivres, parce que ses biens 
ne prospéreront point. 

« Lorsqu'il se sera rassasié, il sera oppressé 
ot étouffé d c chaleur, et les douleurs l 'accable-
ront de toutes parts. » Après qu'il aura été c om-
blé de richesses, et dans l 'abondance de tous les 
biens, une ruine subite viendra fondre sur lui , 
oppressé et accablé par tous ces fléaux, il sera 
c o m m e étouffé sous le poi<jls de ses ca lami-
tés. 

« Puisse son ventre être rempli , en sorte que 
Dieu envoie contre lui la colère dc sa fureur. » 
Nous avons dit plus haut q u e le ventre ou l 'es-
tomac de l 'âme, avait une certaine capacité, et 
une étendue assez grande. Sophar veut donc dire, 
q u e puisqu'il est rempli des pensées les plus in-
justes, il mette le comble à ses blasphèmes ; on 
bien encore la colère d c sa fureur, suivaut une 
interprétation assez raisonnable, c'est la colère 
du démon, par laquelle les saints sont éprouvés. 

« Et qu'il fasse pleuvoir sur lui tous les traits 
de ses combats. » Le mot guerre, à causé dc la 
multitude des combattants qu'il suppose, peut 
être entendu des puissances ennemies. Ces puis-
sances font la guerre à Dieu, lorsqu'elles atta-
quent ses saints. En disant : Qu'il fasse pleuvoir 
abondamment sur lui, il demande que toutes 
les calamités se déversent sur lui : ou bien ces 
paroles signifient que l 'homme impie, qui déclare 
la guerre à Dieu par ses blasphèmes, recevra le 
châtiment qu'il mérite. 

Sophar, quia sanctus Job dicit : Si coraedi buecellam 
mcam soins. Non remanebit de cibia ejus, quia non 
Dorebunt bona sua. 

« Cum aatiatu3 fuerit, arctabitur, œstnabit, et omnia 
dolor irniet super eum. » Cum divîtiis scilicet, et 
rerum omnium abundantia rèfertus fuerit, subitus ei 
interitusveniet: coarctatua miseria irruonte atque 
conclusua, calamitatum cladibus esluabit. 

« Utinam impleatur venter ejus, ut emittat in eum 
iram furoris sui. » Quamdam capacitatem, vel sinum 
spatiosum ventrem anime superius iutelleximus. 
Doc ergo dicit, quia jam eogitationibua îniquissimis 
plcnus est, usqne ad summum oris sui blasphemia 
cumulctur sive iram furoris ipsius diaboli an i muni 
non absurde sentimus, per quem probantur aancli, 

« Et pluat super illum bellum suum. » Belluui pre 
multîtudine sua, possunt intelh'gi adversarie potesta-
tes. Istffî igitur bellum Deo inferunt, quando sanetna 
ejus oppuguant. Quod autem ait : Pluat auper eum 
abonde,in eum calamitatis miseriam precatur effundi : 
sive Iioiuo impïu8 qui bellum blasphemie infert Deo, 
rccipiet opus suum.. 

i« Il échappera à des armes de fer, et il sera 
percé par un arc d'airain. » C'est-à-dire, alors 
qu'il pensera échapper à de légères épreuves, il 
tombera dans des calamités mille fois plus cruel-
les. Ou bien dans un autre sens : S'il parvient à 
fuir les compagnons , les ministres du diable, il 
tombera au pouvoir du prince des ténèbres ; et 
bien que ces esprits de malice soient des révol-
tés, forts et endurcis c o m m e des armes de fer, 
il viendra donner contre un ennemi bien plus 
dangereux, l'auteur de tout mal, figuré par cet 
arc d 'airain. Il le compare ici à un arc, parce 
que c 'est par ses artifices et ses ruses qu'il ne 
cesse de porter à l 'improviste des coups mortels 
c o m m e les traits de l 'arc qui viennent frapper 
la plupart du temps ceux qui ne s'y attendaient 
nul lement. 

« Et il ne pourra échapper la pointe du glaive,»» 
ce qu'il dit, parce que le diable ne pourra échap-
per à la mort éternelle. 

« Un glaive tiré et sortant de son fourreau, 
étincellera dans son amertume. » Nous avons dit 
que l 'arc,dans un sens métaphysique, signifiait le 
démon, c 'est lui encore qui , en dépassant toutes 
les bornes par sa désobéissance, et en »'élevant 
par son orgueil au-dessus de toutes les limites 
de la sainte humilité, est sorti et a été chassé 
par un juste jugement de Dieu du fourreau du 
bienheureux séjour des c ieus . Ou bien ce glaive 
sorti de son fourreau, signifie qu'il est toujours 
prêt à porter un coup mortel à celui qui le fuit. 
R sera percé par une flèche d'airain ; l 'airain 

a Pugiet arma ferrea, et irruet in arcum ereum. » 
Tamquam si dicéret : Quaudo putaverit se leviores 
calamitates posse fugere, in atrociorcs incurret. Sive 
aliter : Si socios et ministros diaboli fagiat, incurret 
in ipsum priucipeiu tenebrarum, et cum sint illi re-
belles in mnlitia, fortes, et duricordcs tamquam arma 
ferrea, in pejorem lamen auctorem totius mati, velut 
in arcmn œneum impinget: quem putoideo hocloco 
arcum nominatnm : quia vel maxime in insidiia, et 
dolo hominea inopinantea interimere non desinit. 
Arcu euim inopinantibus plerumquc tela jaciunlur. 
Et non liberabitur de manu gladii. Hoc dicit: quia 
uou evadet diab olua mortem perpetuam. 

« Gladiua «leductua, et egrediens de vagina sua, et 
fulgurans in amaritudine sua. Quia diximua arcum, 
translata nomiue, diabolum posse intelligi ; qui dum 
inobedientia transgreditur terminos, et in superbia 
elatus motaa sancte humïlitatis trascendit : quasi de 
vagina bea le habitationis justo judicio Dei eductus 
atque expulsus est. Sive eductum du vagina, paratum 
semper ad interimendum fugientem se, signiûcalum 
esse noverimus. Vulnerabit eum sagitta enea ; 



dure l ongtemps , le d é m o n est c omparé à ce m é -
tal, parce qu'il ne se fatigue j a m a i s d e donner la 
mort , qu'il ne s 'épuise po int par la vieillesse et 
qu'il est étincelant, c 'csl -à-diro qu ' i l se transfor -
m e en ange d o lumière . 

« D 'horr ib les spectres iront et v iendront snr 
lui , » c ' e s t -à -d i re les c o m p a g n o n s d u d iab le . 

« Les ténèbres les p lus épaisses sont cachées 
dans le secret do son Ame. » Par les ténèbres, il 
faut entendre ici l e s péchés q u e l ' impie a c o m -
m i s ou qu ' i l do i t c o m m e t t r e ; et qui sont cachés 
dans son c œ u r , dans ses af fect ions e t ses p e n -
sées ; on l e s représente c o m m e cachés dans le 
secret de son âme , p a r c e qu ' i l les aime et y met 
toutes ses compla isances . 

« Il sera dévoré par un feu qu i ne s 'a l lume 
pas . » Dans un sens t rès -vra isemblable , nous 
entendons ce feu d u l'eu d e l 'enfer, qu i n 'a p o i n t 
beso in p o u r brûler d 'être al imenté par des 
c h o s e s matérie l les , mais q u i , ayant été c réé v i -
vant , c onsume par sa propre nature tout ce qu 'on 
y jette . Ce feu dévorera d o n c l ' impie , et c o m m e 
s'il était doué d ' inte l l igence , i l l ' engloutira , 
il l ' absorbera , mais en le conservant p o u r le 
t ourmenter par d 'é lernels suppl ices . 

« Et délaissé dans sa tente , il sera pénétré 
d 'af f l ict ion. » Le m é c h a n t sera délaissé d e Dieu 
à cause d o son impiété , afin qu'il souf fre , dans 
la tente d e son c o r p s , l e s chât iments éternels 
d u s à ses c r imes . 

« Les c ieux révéleront son iniquité , et la terre 

diutinuni est, liuic métallo diabolus coiuparatur, eo 
quod ad interimendum uumquam deficiat, nec sene-
ctute aliqua consumatur, qui etiam fulgurat, hoc est 
transfigurât se in augelum lucis. 

a Vadent, et venient snper eum horrlbiles. » Id est, 
socii ejus. 

« Omncs tenehrn: absconditie sont in oculia ojus.» 
Tenebr» in hoc loco intelligendœ sunt peccata, sive 
ea quaî commissa ab impio sunt, sive committenda 
sont, in corde ejus, et affectu,etcogitationibus latent; 
quœ ideo in secretis mentis ejus abscondita dicuntur 
esse, quia illis favet, eisque plurimum delectalur. 

« Devorabit eum ignia qui non succenditur. Ilunc 
ignem non absurde intclligimua esse gehennam, qui 
noii materna quibusdam, et pabulis vivil, ut ardeat, 
sed per seipsuin ut creatus est vigens, cuncta quie ei 
injecta fuerint concremaL Ergo i s te ignis devorabit 
impium qui tamquam rationabilis ita eum glutiet 
atque absorbebit, ut in co ¿eternia cruciatibus torque-
atur. 

« Afiligetur relictus in tabernáculo auo. » Ûb impie-
tatom videlicet auam iniqnns derelinquetur a Deo, ut 
in tabernáculo corporis sui pœuis perpetuis crucie-
tur. 

s 'élèvera contre lui . >• Les anges , et p a r m i les 
h o m m e s , les saints seront autant d e témoins qu i 
attesteront l a parfaite j u s t i c e d e s peines qu ' i l 
souf fre . 

« Les rejetons de sa maison seront exposés au 
grand j o u r . «» Au j u g e m e n t de Dieu, lorsque 
l ' impie sera c o n d a m n é , non -seu lement les p e n -
sées de son cœur , m a i s les c o m m e n c e m e n l s des 
pensées qu i n 'ont pas eu leur efi'et seront révé-
lés a u x y e u x d e Dieu, et mani festés dans un j o u r 
p lus éclatant q u e la lumière . 

« Ils seront enlevés au j o u r de la fureur d e 
Dieu. >» A u j o u r d u j u g e m e n t il sera j e t é dans 
le3 ténèbres extérieures. Peut-être par c e j o u r 
i m p i e veut-i l s ignif ier Job lorsqu ' i l fut frappé d e 
tous ces lléaux, et il c onc lut son d i s cours par 
ces paro les . 

• C'est l à le partage q u e Dieu réserve à l ' i m -
p ie ? » Il fait voir i c i assez b r u s q u e m e n t q u e tout 
ce qu ' i l vient de d i r e s 'appl ique au saint h o m m e 
J o b , il a joute : 

« C'est le prix qu ' i l recevra d u Seigneur p o u r 
ses paro les , » c ' est -à -d ire la r é c o m p e n s e d e ses 
œuvres , d 'autres ont traduit : « Et le pr ix qu ' i l 
recevra d e l ' intendant p o u r ses paro les , » car d e 
m ê m e q u e nous reconnaissons Dieu c o m m e Se i -
g n e u r , par l ' empire qu ' i l a s u r toutes choses , 
ainsi est-il appelé dans un sens très-véritable le 
s u p r ê m e inspecteur ,parce qu ' i l a l 'œil ouvert sur 
t o n t e créature . Car Dieu ne do i t po int p u n i r l e s 
pécheurs , d a n s le trouble d e son esprit , lui qu i 

«• Revelabunt cœli iniquitatem ejus, et terra con -
8urget adveraum euoi. In te3timonium utique erunt 
angcli, et aancti hoinines, ut noverint quod pœnas 
justisaime patiatnr. 

« Apertmn erit germen domus illins. n In judicio 
Dei, quaudo impius condemnandus est, non solum 
omnes cogitationes cordisejus, verumetiam principia 
interfectarum cogitationum, Deo pandeuda sunt, 
atque clarius luce manifestanda. 

••< Detrahctur in die furoris Dei. » In die judici i 
mittetur in tenebras exteriorea. Potuit et dics impia 
fuisse Job, quaodo pluga percusSus est, et conelusit 
elocutiouem suain, ut dicoret. : 

c Hœc est pars hominis impii e Deo. » Hic quasi ex 
abrupto ostendit, quod in aanctum Job universa ha;c 
dixerit. Quod autem sequitur: 

» Et bœreditas verboruin ejus a Domino. Id est, 
operum retributio ; alii ita verterunt, « Et hiereditos 
verborum ejus ab episcopo," quia quemadmodum Do-
minus a domiuatione rerum onuiium .scitur : ita epia-
copus eo quod superintendat in omnem creaturam, 
verissime dicitnr. Non enim Deus perlurbata mente 
commolusque puniturus est peccatores, eum ait in-
couunutabilis, sicut ait ad Moysen: « E g o sum qui 

est i m m u a b l e , c o m m e il l e dit à Moïse : « Je 3uis 
celui qui s o i s , » non -seu lement éternel , mais 
aussi d 'une douceur éternelle. Il faut bien c o m -
p r e n d r e d 'ai l l leurs , qu'en parlant ainsi de Dieu, 
n o u s lui prêtons notre manière de voir et d e 
sentir, ce n 'est po int d 'après sa nature inacces -
sible à tous changements , mais en transportant 
les sent iments de la créature passible à Celui qu i 
l o in d 'avoir été créé , est bien plutôt le Créateur 
d e toutes choses . 

CHAPITRE X X I 

« Job répondi t ensuite et dit : Eooutcz, j e v o u s 
prie, m e s paro les , e t changez d e sent iments . 
S u p p o r t e z - m o i , et moi j e parlerai , e t après , si 
bon v o u s semble , v o u s rirez de m e s paro les , » 
Après tant d 'outrages r e çus , il n 'est po int é m u , 
aucune paro le acerbe ne sort de sa b o u c h e ; au 
contraire il descend j u s q u ' à l a pr ière et leur de -
m a n d e de prêter l 'orei l le à ses paro les , et après 
l e s avoir entendues et c ompr i ses d e reconnaître 
qu ' i l s do ivent se repentir d e lui avo i r fait tant de 
reproches amers . 

« E9t-ce avec un h o m m e q u e j ' a i à d isputer , 
p o u r q u e j e ne doive pas être j u s t e m e n t e o n -
t r i s t é ? » D 'abord ce qu i m ' a c c a b l e , c e qui m 'es t 
on ne peut p lus pén ib le , c e qui glace d'effroi , 
c 'est que ce n 'es t pas avec un h o m m e , q u e j e 
dois disputer, m a i s avec Dieu à q u i j 'o f frai3 des 
œuvres d 'une jus t i ce exempte d e tache, afin d'en 

sum, non solum sempiternus, vernm etiam ccternali-
tor mitis. Deinde ista de Deo antropopatho3 dici intel-
ligamus, non proprie secundum inconvertibilem 
substantiam ejus, sed translatas nominibus passibilis 
creaturœ ad creaturam non conditam, nec creatam, 
sed potins omnium conditricem. 

CAPUT XXI. 

« Rcspondens autem Job, dixit : «\.udite, quasso, 
sermones meoa, et agite pœnitenliara. Sustinete m e , 
ul et ego loquar, et post mea, si videbitur, verba ri-
dete. Post tanta convicia non est commotus, ut acer-
be responderet: quin potiusdeprecans eosalloquitur, 
et ait, ut audientiam prœbeant sermonibus ejus, qui-
bus perceptis eteognitis, noverint se super tanta oris 
sai amantadine pœnitere debere. 

« Numquid contra hominem disputatio mea eat : ul 
merito non debcam contristari ? a Primum uiibi illud 
est oneri, et valde molestnm, atque horribile : quia 
non cum homine, sed cum Deo mihi causa ioquendi 
est : cui castilicatam justitiam exhibebam, ut merce-
dem hujus operis repensaret : Ecce nunc tamquam 

obten i r la récompense . Et m e voic i maintenant 
c o m m e un cr imine l sous le p o i d s d e tou9 les 
maux réunis . Il déclare être p ro f ondément a t -
tristé parce qu'il sait que Dieu ne fait rien qu i 
soit contraire à In jus t i ce . 

« Jetez les yeux sur m o i , et mettez un do ig t 
sur votre b o u c h e . » Examinez que l est ce des-
sein secret en ver lu duquel un Dieu bon et j u s t e 
tient cette condui te à m o n égard, surtout l o r s -
qu ' i l a da igné m e rendre témoignage . 

• Et m o i , quand j e recuei l le m e s souvenirs , j e 
suis épouvanté et le t remblement agite m a c h a i m 
Lorsque j e réf léchis aux souf frances q u e 
j ' endure , tout en étant juste , et q u e j e m e s o u -
viens d e s j u g e m e n t des Dieu qui ne châtie p e r -
sonne sans qu'il l e mér i te , j e suis épouvanté ; 
car j e sais parfaitement q u e nul ne souf fre u n 
mal que l conque , sans la permiss ion de Dieu ; 
Dieu ne châtie personne avant d 'avoir j u g é qu'il 
est très - juste d e le châtier. Mais J o b a été s o u m i s 
à ces dures épreuves, afin qu ' i l apparut aux yeux 
des h o m m e s ce qu ' i l était intér ieurement devant 
Dieu. 

« P o u r q u o i d o n c les i m p i c s v ivent - i l s ? pour -
quoi sont - i l s élevés et af fermis dans leurs ri-
chesses . L e u r r a c e s e perpétue devant eux , ils 
o n t en leur présence une n o m b r e u s e troupe d e 
proches et d e petitsenf&nts. Leurs maisons j o u i s -
sent d 'une pro fonde paix, et la verge de Dieu ne 
les touche point . Leurs génisses conço ivent e t 
n 'avortent po int ; leur vache a m i s bas , et n'a 

reus criminum omnibus afiligor miseriis. Hic dicit 
se tristari, quia scit Deum nihil injuste operaru 

« Attendite me, et obstupescite. et superponite digi-
lum ori vestro. » Quod ait istud Becrcltim, ut Deus 
bonus, et justus erga me taliter oparelur : priesertim 
eum ejuB Usstimonium de me bouum babeam. 

« Et ego quando recordatus fuero, pertimesco: et 
concutil caraem meaui Iremor. » Cum enim plagaui 
hauc cogito, quam juste vivens austineo : Deique 
judîcium, qui neminem iiiBontem afiligit, recordor, 
nimium pertimesco hoc ipsuui optiiue scio, nullus 
patitur malino aliquod, nisi ipse penniserit. Nemin1 

iufert malum, nisi inferre ei ipse juRtissimum judi -
earit. Sed liffiC Job contigeruut, ut appareret foria 
bouiinibus quod intrinsecus erât ante Deum. 

« Quare ergo impii vivunt, sublevati sunt. confortati-
que divitus t Semen eorom permanet connu eis : pro-
pinquonim turba et nepotum in conspeelu eorum. 
Domus eoruin secura) sunt, et pacal/e : et non est 
virga Dei Buper illos. Bos eorum concepit, e l non 
abortivit : vaccu peperit, et non cal privata fetu suo. 
Egrediuntnr quasi greges parvuli eorum, et infantes 
eorum exsullant luaibus. Tenent tympanum et cîtha-



pas été privée d é son fruit . On voit sortir c o m m e 
des troupeaux leurs petits enfants, et leurs e n -
fants sautent de j o i e au milieu d e leurs j e u x . 
Ils t iennent en main un t a m b o u r e t une harpe , e t 
i l s se réjouissent an son des instruments d e m u -
s ique . Ils passent leurs j o u r s d a n s les plais irs e t 
en un m o m e n t , ils descendent dans le t o m b e a u . 
Ils ont d i t il Dieu, retirez-vous d o n o u s , n o u s ne 
v o u l o n s po int connaître vos vues . Oui e s t le 
Tout -Pu issant , p o u r q u e n o u s le serv ions , e t q u e 
nous reviendra-t - i l , q u a n d nous le p r i e r o n s ? Un 
autre interprète a joute : « Pourquo i la v i e des 
impies est-el le p rospère? » et un autre : « P o u r -
q u o i ne regardez -vous pas ceux qu i c o m m e t t e n t 

. l ' iniquité ? » Répondez -moi , j e vous prie, si j e s o u f -
fre t ous ces m a u x , selon l a j u s t i c e , c o m m e vous 
l 'a f f irmez, parce q u e j e suis un impie d o n t la vie 
s 'est passée d a n s l ' oub l i des bonnes œ u v r e s ; 
pourquo i les impies vivent-ils, p o u r q u o i sont - i l s 
élevés e t af fermis dans les richesses'» Répondez à 
cette quest ion , j e vous en suppl ie . Est-ce q u e vous 
qu i soutenez q u e Dieu est jus te ici contre m o i , 
vous l 'accuserez d ' in just i ce on disant qu'il s e 
venge in jus tement .1 m o n égard , e t qu ' i l use d o 
c l é m e n c e à l 'égard d o c e u x qui m e r e s s e m b l e n t ? 
Or la (in d e ceux d o n t i l parle sera la m o r t éter-
nelle , e t le suppl ice éternel de l 'enfer . 

u Mais cependant , pu i sque les biens dont i l s 
j ou issent , no sont po int en leur pu issance , q u e 
les pensées d e ces impies soient loin d e m o i , • 
c a r p o u r cette g l o i re éphémftre, p o u r cette fleur 
d ' u n j o u r , ils seront couverts devant l e s anges 
d ' u u e i g n o m i n i e perpétuel le . 

ram, et gaitdent ad sonilum organi. I)ncnnt in bonis 
dies'suos : e l in puncto ad interna descendnnt. Qui 
dixerant Deo : rccede a nobis, et scicntiam viarutn 
tuaritm uèlumus. Quis est onraipotens, ut s m i a m u s 
c i ? Et quid nobis prodest, si oraverimus îlluiu? » Et 
aliusita dixit : » Quare impioruni prosperatur v i t a ? » 
Et alias dixit : « Quare non respicis ad ¡ t iqua «gén-
ies ? » liespondeie mihi, obsecro : Si ego iuipius, et 
iinoiemor booorum operurn seenodum justiliam, sieut 
vos arnrmalis, h K palior: quare irnpii vivent, et 
sublevati suul, couforlatique divitiis? l l oc ergo, i n . 
quant, obsecro, respondete : Xumquid vos, quiBenm 
contra me jostum defeuditis iu hoc loco , injustum 
notai is, ut in me iniquus ullor sit, et in ntei simili -
Iras clctnens. llorum Igitur de. quibus nunc fpquitur, 
Utils et interilus crit uiors alterna, e l perdltio uifero-
rum. 

,, Veruuilainen quia non sont in manu corum boua 
sua : consiliuui iinpiorom louge sil a me. » Quia pro 
bac gloria sua. et lemporario dore, perpétua ignomi-
oia coram angelis iuducutur. 

a Quotiens lucerna impiorum exstinguetur, et su-

o Combien d e f o i s la l u m i è r e d o s impies s ' é -
to indra, un dé luge d e m a u x viendra f ondre sur 
e u x , e t Dien leur d istr ibuera les dou leurs d e sa 
fureur. • Ils s e ront c o m m e la pail le q u e le vent 
d iss ipe , e t c o m m e la pouss ière qu i est emportée, 
par un tourb i l l on . A u contraire , l a l u m i è r e d u 
j u s t e ne c e s s e d e b r i l l e r ; parce q u e dans cette 
nuit d u s ièc le , la l a m p e d e l a fo i u 'est éteinte par 
aucun souf f le d e s tentations, e t qu 'e l le se pré-
pare ainsi ¡t la g lo ire d e l à l u m i è r e éternelle. Mais 
la l u m i è r e d u pécheur s 'éteint dans u n c o u r t e s -
pace de temps , p a r c o qu ' i l do i t passer c o m m e 
une o m b r e . Il ne sera p lus , un dé luge d e m a u x , 
d i t Job , c 'est -à-dire la réunion d e tous l e s t o u r -
ments viendra f ondre s u r l e s i m p i c s , e t Dieu leur 
d istr ibuera les dou leurs d o sa fureur . Il d i t q u e 
Dieu distr ibuera les d o u l e u r s d e sa f u r e u r , parce 
qu ' i l r endra il chacun suivant ses mér i tes . 

K Dieu fera passer aux enfants la douleur d u 
père , e t lorsqu ' i l lui aura rendu ce qu ' i l mér i te , 
alors il c o m p r e n d r a . » Dieu réserve au d é m o n le 
supp l i ce d e l 'enfer , alin q u e c e u x qu'il a rendus 
ses enfants ,par l ' exemple d o sa méchanceté , so ient 
éga lement punis avec lu i , e t l o r sque Dieu e x e r -
cera cet acte d e jus t i c e , leur père qui est le d é -
m o u , saura , c ' e s t - è -d i re il c o m p r e n d r a , l orsqu ' i l 
verra ses enfants partager avec lui les suppl i ces 
éternels . 

« 11 verra d e ses p ropres yeux sa ru ine ent ière ; 
ou sa m o r t suivant d 'autres interprètes ; c a r c 'est 
un d o u b l e t o u r m e n t q u e d e vo ir d e ses y e u x les 
t o u r m e n t s q u ' o n endure . 

« Et il hoira d e la fureur d u Tout -Puissant . U 

perveniet els ioumlatio, et dolores dlvidcl lurons sui. 
Erunt sir.ut paleai ante facicm venti, et sicut favilla 
quam turbo dispergit. » Lux vero justi semper : quia 
in bac nocte satculi, lucerna fidei nulio vento tenta-
tionis exstlnguitur, et iUic ad gloriaui sempiterni 
luminis prajparatur. Lumen vero peccatoris intra 
breve teuipus vitte exslinguitur : quoniam transiturus 
esl sicut unibra. Nou eril, et veniet impiis, sicut Job 
ait, inundatio : id est, abuudaotia toruieutorum. Qui-
busqua dolores dividit lororis sui. Procul dubio Deus 
dolores dividit, dixit, pro hoc quod pœnas unicuiqua, 
retribuct ut meretur. 

„ » e u s servabit ffliis illius dolorem patrls, et cum 
réddiderit, tuuc sciet. » Diabolo servat snppbciiun 
gebenuarum, ut cum eo illi quos sibi exemplo ntali* 
tiie suie ntios l'ecit. parilcrpuniantnr : quod Deo red-
denlc , pater corutn diabolus lune seict, id est, tuiic 
seutiet : quaudo cum tiliis pœnas patietur rcternas. 

« Videbunt oculi ejus iotcrfectioncm suam. » Siva 
necetn suam, ut alii dixorunt. Duplex enim turmen-
tuixi est, videre pœnas quas sustineas. 

o Et de furore omuipotentis bibet « Ipae est calix 

bo i ra d o cette c o u p e d ' o r d u Se igneur qu i ost 
dans la main de Babylone . 

« Car que lui importerait ce q u e deviendrait s a 
maison après lui , lors m ê m e q u e le n o m b r e de 
ses m o i s serait d iminué d e mo i t i é ? » 11 d i t en 
parlant d u d é m o n ce q u ' a dit Sa lomon : « Lors -
q u e l ' impie est descendu dans les pro fondeurs d u 
mal , » et de ses c r imes , le désespoir le pousse 
a u mépris . 11 sait qu'il est c o n d a m n é à des sup -
pl ices éternels lui et l e s siens, qu i sont d e sa 
maison et de son r o y a u m e , parce qu ' i l n 'a a u -
cune volonté d e faire pénitence , 

u E s t - c c q u e que lqu 'un ense ignera l a sc ience à 
Dieu qui j u g e c e u x qui sont é l e v é s ? » C o m m e n t 
celui qui j u g e avec j u s t i c e les puissances an-
gé l iqnos les plus sub l imes et les p lus é levées , 
c o m m e n t peut- i l être ense igné par q u e l q u ' u n , et 
c o m m e n t son j u g e m e n t être a c cusé d ' in just i ce 
dans sa condui te à l 'égard des h o m m e s ? 

« Celui-c i meur t robuste e t sa in , r i che et h e u -
reux ; ses entrailles sont pleines d e graisse , et 
ses o s sont arrosés d e moe l le . Un autre meurt 
dans l ' a m e r t u m e d e son ilme sans a u c u n e ri-
chesse ; o t cependant i l s d o r m i r o n t e n s e m b l e 
dans la poussière , e t ils seront t ous d e u x m a n -
gés des vers . Il décrit la cond i t i on c o m m u n e d e s 
heureux et des malheureux d e ce m o n d e . Ses e n -
trail les ( o u ses intestins se lon d 'autres interprè-
tes} , sont pleines de gra isse , e t ses os sont ar -
rosés de moo l le . Un autre , au contra ire , meur t 
dans l ' a m e r t u m e d e son Ame, sans aucune ri-

chesse , et c ependant ils d o r m i r o n t ensemble dans 
la pouss ière , et seront tous d e u x mangés par les 
vers. Or, voic i l e s e n s de ces paroles ; c 'est q u e 
dans ec m o n d e les jus tes et les pécheurs viveul 
indist inctement les uns auprès des autres, mais 
q u e leur cond i t i on do i t changer , dans la vie f u -
ture, c o m m e il est arrivé p o u r le mauvais r iohe 
et p o u r Lazare . 

u Certes, j e c onna i s vos pensées , e t vos j u g e -
ments iniques contre m o i . » J ' expose c la irement 
ce q u e v o u s voyez , c est q u e dans ce m o n d e , le 
pécheur c o m m e le juste , sont soumis h la m ê m e 
condit ion de m o u r i r . Mais ils seront ensuite s é -
parés, le3 jus tes p o u r recevoir l eur r é c o m p e n s e , 
les pécheurs p o u r être livrés aux chât iments qu' i ls 
méritent. Mais p o u r vous, vous portez un j u g e -
m e n t injuste contre un innocent . 

« Et v o u s d i tes , » p o u r m' insulter e t vous m o -
q u e r d e m o i , « Qu'est devenue la maison de ce 
p r i n c e , et o t sont maintenant les tentes des i m -
p ics ? Interrogez l e p r e m i e r venn d e s passants , 
et vous verrez qu'il connaît ccttc vérité. •> V o u s 
êtes convaincus q u e le t e m p s d e m a c o n d a m n a -
t ion est arrivé ; il n 'en est pas ainsi , voua êtes 
dans l 'erreur, parce q u e c c chât iment temporel 
n 'est point l a damnation éternelle. 

« Le m é c h a n t est réservé p o u r le j o u r d e la 
perdi t ion , e t il sera condui t j u s q u ' a u j o u r de la 
fureur . 11 sera condui t j u s q u ' a u j o u r d e l à fureur 
de Dieu p o u r entendre l a sentence d e m o r t éter-
nelle . T o u s les saints sont appelés avec ra ison 

aureus Domini in manu Babylonia. 
« Quid enim ad eum pertinet de domo sua postse? 

Et si numerus mensium ejus dimidietnr. De eodern 
diabolo dicit, de quo Salomon a i t : « Impiua cuui ve-
nerit in profnndum malorum suorum, et crimiuum, 
desperatione •< contemnit. » Jam enim novit se cum 
suis, qui sunt domus, et regnum ejus, perpetuo esse 
damnandum : quia nulla est ejus voluntas agende 
pomitentie. 

a Numquid Deum docebit quispiam scientiam : qui 
excelsos judicat? Qui enim de excelsis atque sublimi-
bua poteatatibus angelorum habet justum judicium : 
quemadmodum a quoquam doceri ípoterit, ut in bis 
q u e supra diximus, possit ejus judicium reprehendí? 

« Isla inoritur robuslua, et sanos, dives et i'elix : 
viscera ejus plena sunladipe, et medullia ossu ülius 
irriganlnr. Alius vero morilur in amaritudiae anime 
sua¡ absque ullis opibns, et lamen símul in pulvere 
dormient, et vermes opariunt eos. Beatorum in hoc 
mundu, et infelicium in hac vita, communem dicit 
esse conditioaem: Viscera, nive «< intestina « ejus, ut 
alii dixerunt, plena adipe, et meduilis ossa Ülius irri-
gantur. Alius vero moritur in amaritudine an ime 
absque ullis opibus: et taraen simul in pulvere dor -

mient, et vermes operient eos. In hac igitur conti-
neutia sermonia bujus iste sensus est : Quod in hoc 
mundo jnsti, et peccatores indifferenter vivant: sed 
haw diversitas commutanda sit in futuro : sicut in ¡lio 
divite factum est, et iu Lazaro paupere. 

« Certe novi cpgitatioaes vestras, et sententiam 
coutra me iuiquias. Ergo recto definió, inquit, quod 
perapicitis : quia una sit in hoc secuto , et peccatori 
moriendi conditio, et sánelo. Qui taraen postea dis-
juogondi, utad premium mutentur justi : peccatores 
vero ad aupplicium rapiantur. Vos vero in msontem 
iniquarn datis sententiam. 

'•< Et dicilis enim. e Insultantes raibi, meque irriden-
tes. 

<• Obi est domus principie, et ubi tabenmcula im-
piorum ? Interrogate qnemlibet de viatoribus, et h e c 
eadem ilium intelliger« c o g n o s c e d . Quia ergo de me 
ita sentitis, quod damnaliouis m e e nunc tempus ad-
venerit: non ita est, quod definisse vos arbitramini : 
quia h e c Dei castigatio temporalis, non est eterna 
damnatio. 

« Quia in diem perditionis servatur malus, et ad 
diem furoris ducetur. Qui et ad diem furoris Dei du -
cendus est, ut excipiat sententiam mortis eternœ, 



d e s v o y a g e u r s , p a r c o q u e d é g a g é s d e t o u t e s c h o -

s e s , i l s t r a v e r s e n t r a p i d e m e n t c e s i è c l e , f o u l e o t 

a u x p i e d s c e t t e t e r r e , e t s e h i t e n t d ' a c h e v e r l e 

p é n i b l e v o y a g e d e c e t t e v ie p o u r p a r v e n i r il l a 

b i e n h e u r e u s e p a t r i e . C e u x d o n c q u i m o n t e n t p o u r 

s e r é u n i r a u p e u p l e v o y a g e u r , d o n t l e s r e i n s s o n t 

c e i n t s , c e i g n e n t a u s s i l e s r e i n s d e l ' i m e d u c e i n -

t u r o n d e la f o i c o n t r e la d i s s o l u t i o n d e s v i c e s . 

« Q u i l e r e p r e n d r a e n sa p r é s e n c e d e s e s v o i e s , 

e t q u i l u i r e n d r a l e m a l q u ' i l a f a i t ? » J c o r o i s q u e 

J o b p a r l e i c i p r o p r e m e n t d u d i a b l e , b i e n q u ' o n 

p u i s s o e n t e n d r e c e s p a r o l e s d e t o u s l e s p é o h o u r s 

e n g é n é r a l . Q u i , p a r m i l e s h o m m e s , p e n t le r e -

p r e n d r e d e s e s v i c e s c o u v e r t s d e s o u i l l u r e p a r 

l e s q u e l l e s il f a i t m a r c h e r l e m o n d e , o u q u e l l e 

c r é a t u r e p o u r r a l u i r e n d r e c e qu ' i l m é r i t e , il n ' y 

a q u e l ' a g n e a u d e D i e u q u i n ' a p o i n t c o m m i s d e 

p é c h é , et d a n s la b o u c h e d u q u e l le m e n s o u g e n e 

s ' e s t p a s t r o u v é q u i p u i s s e le f a i r e . 

« O u l e c o n d u i r a a u t o m b e a u , . , c ' e s t - à - d i r e à 

la m o r t d e s t o u r m e n t s d o n t il a f r a p p é l e s h o m -

m e s d a n s A d a m ; e t il s e r a c o n d u i t a u x e n f e r s , 

p o u r y ê t r e p u u i p e n d a n t l ' é tern i té . 

» E t il ve i l l e ra a u m i l i e u d u m o n c e a u d e s 

m o r t s . " B i e n q u ' i l d o i v e ê t r e c o n d u i t a u s u p -

p l i c e a u q u e l il s e r a c o n d a m n é , c e p e n d a n t p l e i n 

d e j o i e d e la m o r t d e s h o m m e s , il ve i l lera d ' u n 

œ i l a s s i d u e t p e r s é v é r a n t p o u r c o n t e m p l e r c e 

m o n c e a u d e m o r l s ; o u b i e n i l v i v r a t o u j o u r s p o u r 

ê t r e v i c t i m e d e la m o r t . 

n II a é t é a g r é a b l e p o u r l e s r i v a g e s d u C o c y t e . » 

Sancti c o i m o m n e s recte viatori}- esse dieuutur, qu ia 
ut expodit i , e t alaeres p i ì e tereundo s x c u l u m , virili 
a n i m o wilcant terrain suani , fesliuanter profteiscen-
lea ad beatac i patr iam, m u n d i l injus iter laboriosi !"* 
conl i c lunt . Ili e r g o qui a s c e n d u n l ad populuni p e r e -
g r i n i m i , s ive succ inctu iu , fidei ut ique c ingulo . c o n -
tra dissolulioneiu vitiorum lumbos mentis acc ingunt . 

I. Oui« arguet coralli c o s v i a ! e jus , e t qua* fec i t , 
qu i s redilet ili; ? » Videtur mih i , quod Job propr ie de 
d iabo lo d i i e r i t : licet et gencraliter d e o m n i b u s p o c c a -
loribua poss i l inteltigi. Quia hotuinom eum potest 
argnere propter viam e jus pol lutissimam, per quam 
tolti ni m a n d o l a lugredi fec i t : aut redderc c i qua* 
Creatura po ter i ! quod uicrelur, nisi (lie so lus agnna 
Ilei, qui peccatuin non fec i l , n e c dolus inventas est 
i n o r e e jus , 

» Ipso a d s cpu l c ra ducetur. » Ad m o d e m videl icet 
l orn ien lorum : quam ipso bomln ibus intulit in Adam, 
et ipso ad intcros ducendua .ut illic perpetuo puuiatur. 

.. Et in conger ie m o r t u o r u m vigilabit. ' Kt l ìcot 
d a n m a n d u s ad pteuas d u c e n d u s s i t : s c d t à m e n uiorle 
ho iu iouui gaudens, od intuendum eoruu idem m o r -
tuorum c o n g e r i e m , o m n ì alacritaliì instantia, in e o -
rum interitu vigi labit : vel certe s e m p c r v i v e t in m o r -

t e O o c y t e e s t , d i t - o n , l e f l e u v e d e s e n f e r s . D a n s 

l ' É c r i t u r e , c e m ê m e fleuve e s t a p p e l é u n t o r r e n t , 

u n p u i t s , u n e f o u r n a i s e , le f e u é t e r n e l , u n l a c , 

u n é t a n g , e t la g é h e n n e . J e c r o i s q u e l e n o m d e 

g r a v i e r s o u d e r i v a g e s , s i g n i f i e l e s d i f f é r e n t s o f f i -

c e s d u t a r t a r c , e t l e s m i n i s t r e s d e s s u p p l i c e s d e 

l ' e n f e r e n c h a î n é s e u x - m ê m e s d a n s c e s l i e u x d o 

t o u r m e n t s . Ces p a r o l e s sont, d i t e s d a n s u n s e n s 

i r o n i q u e , p a r c e q u e l e s h a b i t a n t s d e l ' e n f e r d é s i -

r e n t l ' a r r i v é e d u d é m o n , p o u r q u ' i l s o i t l u i - m ê m e 

p u n i , e t q u ' i l s s e r a s s a s s i e u t d e s o n s u p p l i c e . O u 

b i e n e n c o r e , il a é t é a g r é a b l e à l a m o r t , p a r c e 

qu ' i l l u i a s o u m i s d e s p e u p l e s i n n o m b r a b l e s . 

« Il e n t r a î n e r a t o u t h o m m e a p r è s l u i , » c e u x 

q u i o n t s u i v i e t i m i t é s e s e x e m p l e s ; o u b i e n il 

t r a î n e r a t o u t h o m m e a p r è s l u i , p a r s u i t e d e l à 

p r é v a r i c a t i o n d u i e n r é h u m a i n d a n s A d a m . 

« Et d e v a n t lui u n e m u l t i t u d e i n n o m b r a b l e >. 

c e u x q u ' i l a t r o m p é s , e t qu ' i l e n v o i e l u i - m é m o a u 

s u p p l i c e p o u r l e s s u i v r e e n s u i t e l u i - m ê m e . 

ii C o m m e n t d o n c v o u l e z - v o u a m e d o n n e r 

u n e v a i n e c o n s o l a t i o n , p u i s q u e j e v o u s ai d é -

m o n t r é q u e c e q u e v o u s d i t e s e s t c o n t r a i r e 

à la v é r i t é ? » 1 1 r é s u m e d a n s c e v e r s e t t o u t l e 

s u j e t d e s a d i s c u s s i o n , il p r o u v e à s e s a m i s q u e 

c ' e s t s a n s a u c u n e r a i s o n q u ' i l s l ' a t t a q u e n t Bur l e 

p o i n t en q u e s t i o n , e n s o u t e n a i t q u e l e s i m p i e s 

e t l e s p é c h e u r s a v e c l e s q u e l s i l s l e c o n f o n d e n t 

p o n t t o u j o u r s p u n i s en c e t t e v i e ; e t il l e u r d é -

m o n t r e a u c o n t r a i r e q u e l a p r o s p é r i t é e t l e s h o n -

n e u r s d e c e m o n d e , s o n t s u r l o u t le p a r t a g e d e 

tenu 
« Dulcis fuit glaries Cocyti . » Cocytum inrerotum 

Quvium esse ilieunt. Nos autem in Scrlpturis divinis 
onmdeni llnvium, lorrentem, putcum, c u b i n u m . i g n e m 
a-lernuro, lacurn, s tagnum, leg imus et gohennam. 
Glare arum v e r o n o m i n e ipsa off ic ia tartarornm, minis-
tres q u o q u e p œ n a r u m infernalimn v inctos torraeulo-
r n m loois exist imo signitlcari ; et d i c t on , catquasi per 
i roniam, c o quod des idereu l il lum, a l q u c exoptellt 
h a b i l i t o n s in ferorum, ut puniant , e t d e e jus intenta 
aaturentur. Ve l certe dulcia luit morti : qu ia tam 
inuuincros ei popu los acquisivit . 

ii Et pos t se omnern lmiu inem t r a b e t » Qui imita-
t ione e ï . implnm e jus sequuntur : s ive post se oninem 
b o m i n e m trabit, s e cundum prievaricat ionem humani 
geuer ls in A d a m . 

« Et ante se innunierabilee. » Quos deceperit , et 
e o s secuturua pricmittit ad pjenas. 

a Q u o m o d o igitur conso lamiui m e frustra, c u m res-
PODSÎO vestra repugnare ostensa sit ver i ta l i ? In hoc 
versiculo omue in altercationem disputal ionis su® 
concln&it : amicos suos , quod sine causa contra cura 
d e priedicta rat ions decer tcnt , convineit : c o m BU 
difl idunt itnpios, e t peccatoros in l ioc m u n d o puniri, 

c e u x q u i d o i v e n t un j o u r e n t e n d r e u n e s e n t e n c e 

d e d a m n a t i o n é t e r n e l l e . 

C H A P I T R E X X I I 

E l i p h a z d e T h e m a n , p r e n a n t la p a r o l e d i t : 

E s t - c e q u e l ' h o m m e p e u t ê t re c o m p a r é à D i e u , 

q u a n d m ê m e il aura i t u n e s c i e n c e p a r f a i t e ? C ' e s t 

p a r d é r i s i o n et p o u r s e m o q u e r d e J o b qu ' i l p a r l e 

d e la s o r t e , c o m m e si J o b p r é t e n d a i t t i r e r sa j u s -

t i f i c a t i o n d e la s c i e n c e et d e la s a g e s s e d e s o n 

c œ u r . 

• Q u e s e r t à D i e u q u e v o u s s o y e z j u s t e , o u q u e l 

b i e u l u i f e r e z - v o u s , q u a n d v o t r e c o n d u i t e s e r a 

s a n s t u c h e ? N u l h o m m e ne r e n d D i e u m e i l l e u r 

p a r s a j u s t i c e e t sa s a i n t e t é , p a r c e qu ' i l e s t lu i -

m ê m e la s o u r c e e t l ' o r i g i n e d e t o u t b i e n , q u ' i l 

n ' a b e s o i n d e s b i e n s d e p e r s o n n e , s e l o n c e q u e 

d i t lo p r o p h è t e : « V o u s n ' a v e z p a s b e s o i n d e m e s 

h i e n s . . » 

« V o u s c r a i n d r a - t - i l , l o r s q u ' i l v o u s a c c u s e r a , 

e t q u ' i l v i e n d r a p o u r v o u s j u g e r . » E s t - c e q u e la 

c a u s e d e la o r a i n t e d e D i e u e s t qu ' i l s o i t r é d u i t à 

v o u s c r a i n d r e ? A l l e z - v o u s d e v e n i r si p u i s s a n t 

q u e v o u s lui r é s i s t i e z c o m m e é tant s o n é g a l ? C e s 

p a r o l e s s o n t é v i d e m m e n t d e s p a r o l e s d e d é r i s i o n 

e t d e m o q u e r i e . 

« E t n ' e s t - c e p a s p l u t ô t à c a u s e d e vo t re m a -

l i c e t r è s - g r a n d e , e t d e la m u l t i t u d e i n f i n i e d e v o s 

i n i q u i t é s . » Ce n ' e s t d o n c p o i n t p a r c r a i n t e q u ' i l 

v o u s r e p r e n d , e n v o u s s o u m e t t a n t a u x c h â t i -

m e n t s d ' u n e s i d u r e é p r e u v e , m a i s c ' e s t à c a u s e 

iuter q u o s et ipsum condemnant ; ¡Ile convineit eos , 
quod vol maxime in steeolo glorlentur, qui s o n t ad 
damnationis jud i c ium deducend i . 

CAPUT XXII. 

« Reapondens autem Eliphaz Tbemanites , dixit : 
Numquid Deo potest comparari h o m o , etinin c u m 
p e r f e c t a f uerit scientiai 1 <• In auggillationem igitur J o b 
ista d ieuutur ; qui 6lbi o m n i n o arroget luec se propr ia 
eordis sui aapientia loqni . 

Quid prodest Deo, si jus tus fueris, aut quid ei 
confers , si immaoo la ta fuerit vita tua ? .. Nenio jua-
titia sua , et sanctitale Deura fecit mel iorem, quoniaiu 
ornais boni f o u s atqne or igo , nullius b o n o eget , ae-
cunduui prophetRm q u i a i t : « Quoniaiu b o n o r u m uieo-
rum non egea. » 

« N u m q u i d t iwena arguet te, et vén ie l tecum in 
judic ium ? ,, N u m q u i d causa timorla Dei h.eo est, ut 
l iment te Dcus 1 forte ipse potena e l iquando ef f ic iari i . 
et eoœqmdis factus ipse résistas ci ? Ouœ risarie po-
tius. ot subsannantis sensu dicuntur. 

« E l u o n propter malitiam tuarn piurimain, et in f i -

d e t o u t e s c e s i n i q u i t é s a u x q u e l l e s v o u s prê t i ez 

un c o n c o u r s t r o p p e r s é v é r a n t . C o m m e J o b ava i t 

n n v i c o c a p i t a l , u n e m a l i c e f e c o n d o , d ' o ù l e s a u -

t r e s m a u x d é p e n d a i e n t c o m m e l e s g r a i n s d a n s 

u n e g r a p p o , il é n u m è r e s u c c e s s i v e m e n t c e s d i f -

f é r e n t e s e s p è c e s d e v i c e s . 

a V o u s a v e z r e t e n u s a n s ra i son l e g o g o d e v o s 

f r è r e s , » c ' e s t - à - d i r e q u ' i l Ini r e p r o c h e d ' a v o i r 

e n l e v é , p a r d e s m o y e n s v i o l e n t s e t c o m m e f o n t 

l e s e n n e m i s , c e q u i n e l u i a p p a r t e n a i t p a s ; n u 

d ' a v o i r . e x t o r q u é i n j u s t e m e n t l e s g a g e s q u i lui 

é t a i e n t c o n f i é s , o u d ' a v o i r d é p o u i l l é s e s f r è r e s 

e n l e s c a l o m n i a n t , e t s o u s u n p r é t e x t e d e j u s -

t i ce ; e t u n e c i r c o n s t a n c e a g g r a v a n t e , c'est qu ' i l 

n ' a p a s m ê m e é p a r g n é s o n p r o p r e sar .g . 

« V o u s a v e z d é p o u i l l é d e l e u r s v ê t e m e n t s c e u x 

q u i é t a i e n t n u s . » O n vo i t c e q u o v o u s a v e z fait à 

c e u x q u i é t a i e n t a m p l e m e n t v ê t u s , v o u s p o u r q u i 

c e l u i q u i é ta i t n u n ' a pu t r o u v e r g r S c e d e v a n t 

v o s r a p i n e s . 

• V o u s a v e z r e f o s é d e l ' e a u ì c e l u i q u i é t a i t 

é p u i s é d e f a t i g u e , » c e s p a r o l e s s o n t c l a i r e s . 

« E t v o u s a v e z s o u s t r a i t l o pa in il c e l u i q u i 

ava i t f a i m . • O n e s t c o u p a b l e d o ne p o i n t d o n n e r 

d e p a i n , o n l ' e s t b i e n p l u s d e le s o u s t r a i r e ; c ' e s t 

d o n c u n e faute g r a v e d e r e f u s e r l ' h o s p i t a l i t é à 

c e u x q u i s o n t d a n s la n é c e s s i t é . N o u s s a v o n s 

d u r e s t e q u ' E l i p h a z , s e m e t i c i e n o p p o s i t i o n fla-

g r a n t e a v e c la v é r i t é , p u i s q u e n o u s l i s o n s p l u s 

b a s t o u t e s l e s b o n n e s œ u v r e s q u e le sa in t h o m m e 

J o b ava i t fa i tes , 

a V o u s v o u s ê t e s m i s en p o s s e s s i o n d e la t e r r e 

nitas iuiquitates tuas ? » Numquid t imens arguii te, iu -
quit, gravis piagai Uujus corrop l i ombus : sed propter 
omnia mala tua, qu ibus s ludium coratnodabas. Quia 
ergo principale malora , id est, nuilitiam J o b p lur imam 
habcat , nude ccctera mala quas i in l i o l r o dependeant : 
subjungit , e t narrat c o quasi por species singulas, 
ita d i cens , 

I' Al.slulisti e n i m p i g o u s fralrum tuonira sine 
causa . .> Hoc dicit , q u o d violenter, e t boalili m o r e 
aliena rapuerit, vol p ignora injuste extorserit : s ive 
p e r speciem Justitfœ per caluumiam exspoi iaveri l • e l 
pnegrava lur c r imen , q u a n d o dicitur, quod n e c san-
guini suo perpeeer i l . 

« E t n u d o s spoliasti vestitine, a Quid vestitis feeeris , 
hic apparet : apud q u e m nec uudus a rapini ! luis 
immunis invento ! est. 

i Aipiam lasso non dedisli. » Manifestum est. 
« Et esurienli subtraxisti paneui. . Grave est non 

dédisse, gravine subtraxisse ; g rande ergo p c c c a l u m , 
bospilalitatcm in necessitate posi l is non p r a b è r « . 
Aperte autein Eliphaz mentitimi seimus, cuiu infer lus 
l egamos quanta bona J o b fuerit operalus . 

s lu fortitudine bracbii lui possidebas terrain, et 
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par la force d e votre bras , et v o u s l a conserviez 
c o m m e étant le plus puissant . »>11 l ' a c c u s e néan-
moins c o m m e un orguei l leux , c o m m e un tyran 
qui ne gouvernait po int s c s sujets par les lois d e 
la just ice et d e l 'équité, m a i s qu i les soumettait 
au lourd fardeau de la servitude par des m o y e n s 
vio lents e t c rue l s , c o m m e par la force d é son 
bras ; et devant la crainte qu ' inspira i t son empi re 
si dur , nul ne pouvait v ivre qu'asservi à son a u -
torité . 

« V o u s avez renvoyé l e s veuves les m a i n s v i -
des , » ces veuves dénuées d 'appui , accablées e t 
humil iées s o u s le p o i d s d é s tr ibulations, vous 
avez refusé d e les écouter lorsqu'el les imploraient 
votre s e cours , v o u s l e s avez renvoyées toutes les 
m a i n s v ides , parce qu 'el les n ' on t pu obtenir d e 
vous c e qu 'e l les v o u s demandaient . 

« Et vous avez brisé les b r a s d e s orphel ins . » 
V o u s leur avez é té l a force qu ' i l s pouvaient avoir 
conservée p o u r subvenir à l eur existence, et vous 
avez br i sé leurs i m e s , en l e s c ondamnant au dé -
sespoir , ou en ne l e s dé fendant point contre les 
méchants ; vous avez brisé la vertu d e l ' espérance 
qu i l eur faisait j e ter les yeux sur vous , en s o u f -
f rant qu' i ls fussent v i c t imes d o l ' oppress ion . 

,< C'est p o u r ce la q u e vous êtes env ironné d e 
pièges , e t q u ' u n e frayeur soudaine vous trouble.» 
l i l iphaz prétendait q u e le saint h o m m e Job était 
t roub lé par les frayeurs d e sa consc ience , et q u e 
s o u s l ' impress ion d e cet effroi soudain , i l était 
consterné et avait perdu tout sentiment d e p a -
t ience au mil ieu d e s c s infortunes . 

potentissimus obtinebas eau.. » Arguit nibilominus 
eum tamquam superbum, et tyrannum qui non jus-
titia et ¡equitatè regni sui populos regeret : sed tru-
culentis moribus tamquam viriut" brachii, duro cos 
servitutia onere sobjugaret, et nulles propter trape-
rliim suum durissimum, nisi conditloni sute subditus 
viveret. 

.. Vidua» dimisisti vacuas. » Qui eas destituas, et 
tribulationilius affectas atque humiliât«», ad subve-
nieuduvn «udire coluisti : unamqnamque earuui va-
cuatn dimisisti, quando id qnod a te poslulabal, non 
potuit impetrare. . 

,, Et laccrtos pupillorum comminmsti. • M quid vi-
riuux habitèrent, onde sustenter! possen», tulisti, et 
eorum animas vitai desperationc fregisti, vel non de-
fendendo cos a malis bomlnibns, virtutein epci eo -
rum, qua ad te respiciehant, commiiiuisti, dum eos 
pas-sus es opprimi. 

. Proptcrea eircumdatuses laqueis, et conturbat te 
foruiido subit« » Hoc dicebatlïliphas, quod ipsebeatus 
Job mala: consc ience tormidine turbaretur, et eadeui 
l'ormidiue sibi subito veoi-nte, usqiuquaqiic conster 
oatus consiliuin patient!® perdiderit contra adversa. 

« Et vous pensiez ne pas devo ir t o m b e r dans 
l e s ténèbres, e t q u e vous ne seriez p a s accablé 
p a r un impétueux débordement d ' eaus . » Fier d e 
v o t r e puissance dans le m a l , vous agiss iez avec 
u n e si grande sécur i té q u e v o u s ne pouv iez croire 
q u e ces m a u s , jus te ch&timenl de vos c r imes , 
v iendraient f ondre s u r vous. Ces ténèbres d u mal -
h e u r e t des calamités semblab les à un impétueux 
d é b o r d e m e n t d 'eaux, v o u s accablent 4 eo po int 
q u e votre 8 m e obscurc i e ne voit p lus c e q u e l a 
pat ience vous ense igne être c o n f o r m e à la jus t i c e . 
L e s ténèbres ont un grand n o m b r e de s ignif ica-
t i ons dans l o s Écritures, et s ignif ient , l e s péchés , 
l ' i gnorance , les tr ibulations, e t aussi l ' obscur i té 
q u i se rencontre dans les livres divins. 

.. No songez -vous pas q u e Dieu e s t plus élevé 
q u e le ciel , qu ' i l est b e a u c o u p au-dessus des as-
t r e s ? Et vous d i t e s : Mais qu i connaît. Dieu, il 
j u g e c o m m e à travers uue p r o f o n d e obscur i té . » 
B l iphaz accuse Job premièrement d 'a f f i rmer què 
Dieu est sujet à l ' i gnorance , e t qu ' i l est une foule 
d e c h o s e s qu'il ignore d a n s ses créatures ; d 'af f ir-
m e r ensuite q u e le j u g e m e n t d e Dieu est incertain 
e t douteux ; et c 'est p o u r cela qu ' i l j u g e & travers 
u n nuage o b s c u r c o m m e une chose qu i a p p r o -
c h e d é la vérité. 

.. Des nues le cachent , il ne cons idère po int ce 
qu i s e passe parmi n o u s , et il marche sur la 
voûte des c i cux d ' u n pô le à l 'autre. » Il prête ces 
pensées a u saint h o m m e Job p o u r avoir occasion 
d e l 'accuser, non -seu lement de b l a s p h è m e , mais 
d ' a v o i r contesté la toute sc ience de Dieu, e t d 'af-

« At putabas te tenebras non visurum, et impetu 
aquarum inundantinm n " n oppressum iri. » lu tant» 
securitate iniquitatibus potens agebas, ut hœc mala 
meritorum tuorum reci|>roca tibi veuire non credide-
ris. Quibus teuebri» miseriœ utiqae, et .•alamitatis, 
taoïquaiu impetu aquarum inuudantium repente de-
pressus es, ut obscurato corde non videas, quod rec-
tum esse patientia perdocet. Multis modis iu Scriptu-
ris divinis, lenehra appellantor. peccata. ignorantia, 
sive tribolatio, vel etiam obscuritas divinorum volu-
îoinuin, nominc tenebrarum ponitur. 

.« An cogitas quod Deus excelsior co;lo sit, et super 
stellaruiu vertieem sublimctur ? El dicis : Quid enim 
Dovil Deus ? et quasi per caliginem judieat. » PU-
muni ergo Eliphaz sauetnm Job criminatur, quod in 
Deum asserat ignorautiam cadere, et multa suit m 
crealuris suis q u e nescial; deinde quod judicium 
ejns afllrmet incertum esse et dubium, et idcirco per 
caliginem, id est, quasi vevisimile quid judieat. 

•< Nubes latibulum ejns : uec nostra considérât, et 
circa caidines cccU perambulat. » Idcirco autem b e c 
omnia quasi ex sensibus beati Job essc-conlingit: ut 
oum oon solum blasphemam, verum etiam quoû 

firmer qu ' i l était contenu dans un espace déter -
m i n é , toutes pensées qu i sont autant de sacrilè-
ges à l 'égard d e Dieu. 

« Est-ce q u e vous désirer garder les sentiers 
des siècles q u ' o n t foulés les i m p i e s ? » Vous d é -
sirez garder , p o u r vous désirez suivre ; c 'est-
à-dire est -ce q u e vous désirez imiter les act ions et 
la vie d e ceux qui ont péri dans le dé luge , dans 
la vil le de S o d o m e , et dans le désert ; ou bien 
ceux qu i s ' imagineut q u e Dieu ne prend aucun 
soin d e s choses humaines . 

« Qui ont été emportés avant le t emps . » C o m m e 
Dathan et Ab iron ; ou ceux qu i ont été f rappés 
d 'une mort soudaine . « Et dont un fleuve a ren -
versé les fondements . » Sous le c o u p d e la co lère 
d e Dieu, s emblab l e à un f leuve impétueux , leur 
vie présente , si stable en apparence a été ren-
versée ; ou b ien c o m m e un fleuve qu i r o m p t ses 
d igues par une pression v io lente , le f o n d e m e n t 
s u r lequel reposait l eur corps a été détruit , et les 
murail les de l eur vie se sont écroulées . 

« Eux qui disaient à Dieu : Ret irez -vous de 
n o u s . » Ils ont été c o n d a m n é s à cause de l eur 
apostasie. Mais tel n'était po int J o b qu i d isait : 
Quand Dieu m'Aterait la vie, j ' espérerais encore 
en lui . 

« Et qn i s ' imaginaient q u e le Tout -Pu i ssant ne 
pouvait r ien , quo ique ce fut lui qu i eut c o m b l é 
leurs maisons de b iens . » Les impies n ' on t d o n c 
pas craint q u e leurs péchés , leurs o f fenses , après 
que Dieu les avait c o m b l é s d e b i ens attirassent 

ignorantem dicat Deum, locisque oum asserat conti-
neri : quod utique grande sacrilegium est sentire de 
Deo. 

0 Numqnid semitam aeculorum cuslodire cupis, 
quam calcaverunt viri iniqui ? » Cuslodire cupis, pro 
observare dixit : hoc est, numquid actus, et vitam 
perditam consequi concupiscis eorum, qui in diluvio, 
et Sodomis, et eremo perierunt, vel eorum qui non 
credunt Deum humana curare. 

« Qui sublali sunt ante tempus suum. » Ut Dathan 
et Abiron ; vel illi qui subita morte perierunt. 

1 Et fluvius subvertit fundamentum eorum. » Im-
minente in se ira Dei, tamquam Ouvii impetus, stabi-
litas presentis vit»e eorum subversa est ; sive quasi 
fluviu3 superveniente pressurra, fundamentum cor-
porum eorum demolitum est, ut vi le eorum pariete» 
cormerent. 

« Qui dicebant Deo : recede a nobis. » Propter apos-
tasiam ergo damnati snof. At non talis «st Job, qui 
dicit, etiumsi oceidat me, iu ipsum speralio. 

« Et quasi nihil posait facere omnipolens estima-
baot eum, cum ille impiesset domos eorum bonis. » 
Non timueruiit ergo impii, UP propter peccatum 
offeusam Dei, et bona q u e ipse prestiterat, vindic-

sur eux les suppl i ces vengeurs de la jus t i ce d i -
v ine . 

« Mais loin de moi les pensées de ces impics . » 
Et il met un saint a u r a n g de ces b lasphémateurs , 
et le déteste c o m m e il les déteste e u x - m ê m e s . 

« Les jus tes le verront et s ' en ré jouiront . » Ou 
bien suivant d 'autres interprètes, i ls en r iront , 
c 'est -à-dire d e l 'anéantissement d u peuple inf i -
dèle. 

« Et l ' innocent se m o q u e r a d 'eux. » E s l - c e q u e 
ces paroles ne peuvent pas s 'appl iquer aux s a i n t s ? 
Lorsqu ' i l s voient les pécheurs c o n d a m n é s par un 
jus te chât iment d e Dien, ils voient et se r é j o u i s -
sent , c a r la jus t i ce de Dieu leur est agréable, 
c o m m e ils sont e u x - m ê m e s agréables à D ieu . 
Mais El iphaz tout en tenant i c i un langage c o n -
f o rme à la vérité, en fait one mauvaise a p p l i c a -
tion au saint h o m m e Job en l 'assimilant aux i m -
pies et aux pécheurs . 

« Ce qu ' i l s avaient élevé n 'a - t - i l pas été d é -
truit ? » Leur orguei l , leur opiniâtreté a été d é -
truite j u s q u e d a n s leur racine,par les chât iments 
dont nous avons parlé p lus haut, e t l ivrés à une 
ruine éternelle . 

« Et le fen n 'en a-t-il pas dévoré les restes ? » 
Par ces restes, il veut dire q u e l e s dernières s u i -
tes des péchés seront punies au j o u r d u j u g e m e n t ; 
parce q u ' i c i - b a s , aucun chât iment ne punit 
c o m m e ils le méritent les p lus g r a n d s péoheurs . 
Ou bien, par ccs restes, nous p o u v o n s entendre 
l a postérité d e s méchants ; en le» imitant c o m m e 

tara suppliciorum incurrerent. 
« Quorum sententia procul sit a me. » Et sanctum 

blasphematorum in numéro ponit, quem ita ut eos-
dem deteatatur. 

« Videbunt justl, et letabuntur. » Sive ut alii dixe-
runl, ridebunt ; de abjectione iofidelis popnti loqui-
tur. 

Et innocens subsannabit eos. » Quomodo hoc et 
de sanctis ejus non potest dicï ? quando vident pecca-
torea juato Dei judicio condemnari : videbunt et l e -
tabuntur ; placet enim illis Dei justilia, sient et ipsi 
Deo. Sed Eliphaz cum hic fortassis recte dixerit, maie 
opinatus est, ut beatum Job impiis, et peccatoribus 
comparet. 

« Nonne Bnccisa est erectio e o r u m ? » Superbia uti-
que illorum et contumacia, supradictls prenarum 
exemplis auccisa est, et perpelue perditioni tra-
dita. 

« Et reliquias eorum devoravit igDis '? . Reliquifti 
etiam dixit, extreme qua-que peccaminum indie jud î -
cii punienda ; quia iu hoc seculo , nulla pœna gra-
vissimos peccalores ita ut digni sunt damnat. Sive 
reliquias posteritatem malorum hominum înteliigerc 
posaumua : q u e imitandg eos tamquam partes, eo-



leurs pères, ils sont appelés l ears restes. Ou b ien 
encore , ces paroles doivent s 'entendre en b o n n e 
part, c c m m c dans ces autres : La pensée d e 
l ' h o m m e vous con fessera ; et les restes d e sa 
pensée cé lébreront c o m m e un j o u r de fétc en votre 
honneur ; c ' est -à -d ire q u e la pensée de l ' h o m m e 
s e rapporte à la confess ion des péchés , et les res -
tes d e la pensée sont l 'éternelle r é c o m p e n s e d e 
cette confess ion , a lors q u e tous les p é c h é s é tant 
pardonnés , l ' h o m m e j o u i r a d 'une j o i e toute sp i -
rituelle c o m m e d a n s un j o u r d e fête. On peut e n -
core entendre ces restes des derniers actes d e 
l ' imp ie , selon ces paroles : Les restes d e l ' impie 
pér iront . 

« Soumettez-vous donc, à Dieu, et demeurez en 
paix , et par là vous serez c o m b l é de fruits e x -
cel lents . i» Il exhor le le saint h o m m e Job à pen-
ser sér ieusement à se corr iger , et sans q u ' o n le 
l u i d e m a n d e , il lui d o n n e le consei l d e se conver -
tir à Dieu par la pa l ience . C'est ainsi qu 'après 
c e l l e horrible calamité à laquel le il est en pro ie , 
i l pourra retrouver la paix et la tranquil l ité. 

« Recevez la loi d e sa b o u c h e , et gravez ses pa-
ro les dans votre cœur , n c ' es t -à -d iro , écoutez ce 
qu'il vous c o m m a n d e et mettez-le en pratique. 

« Si v o u s retournez au Tout-Puissant, v o u s s e -
rez ré labl i d e uouveau. »> Si vous vous repentez 
d e ce que vous avez fait, vous serez ré labl i , c 'est -
à - d i r e vous serez t ous les j o u r s d e votre vie dé -
fendu par la protection divine o o m m e par un 
rempart . A ceux qui négl igent d e faire pénitence, 

rum reliquiaj appelîenlur. Sive in bonatn parLem po-
nuntur : sccundum illud : « Quoniam cogitatio bomi-
nis confitebitur libi; et reliquia? cogitntionis dieu» fes-
tuin agent tibi, » ut cogitatio bomiuis ad confessio-
nem pertinent peccatorum : reliquias vero sont ipsins 
confessionis «iteroa rcmuueratio : qua indultis sibi 
peccatis, velut in «lie fesir» spirituali laititia perfrua-
tur- Possunt reliquiw et novissiuia Intelligi : justa 
illud, « Reliquiœ iinpiorum peribunt. * 

« Acquiesce igitnr ei, eL babeto pne.em, et per haie 
habebi* fructus optimos. » Horlalur stmetum Job, ut 
se jatn cogitet emendare, et dat consîlium non qiuc-
renti, ut per patientiam con ver Ui tur ad Deum. Et ita 
post bellum instantis sibi horribilis plagœ, posset ha-
bere incolumitaUs paeem. 

« Suscipe ex ore illius legem, et pone sermones 
ejus in corde tuo. * Sive dictum : id est, audi qme 
prœcepit, et conserva. 

Si reveriusfueris ad Omnipotentem, œdificaberîa. 
Si te factorum tuorum pœniteat. œdifleaberis, id est, 
quotidie vallatus divina custodia mnnieris. Dissimu-
lantibus agere pœnileuliaui, hoc exemplum egregium 
proponondum est ; nccessaria eniœ h s c cohor'-alio 

il faut p r o p o s e r c e bel exemple ; cette exhortation 
est nécessaire aux pécheurs p o u r qu ' i l s puissent 
recouvrer la g lo ire qu' i ls ont perdues. 

« Et vous bannirez l ' iniquité d e votre maison . » 
Si v o u s consentez à vous corr iger et à changer 
d o vie, Dieu vous prescrit d 'éloigner d e v o u s l ' i -
n i q u i t é , a lors q u e c 'est bien plutôt lui qu i l ' é lo i -
g n é d e vous . Ou bien, l ' iniquité c 'est le diable , 
c ' est -à -d ire celui qu i avait l ' empire sur vous , sera 
é lo igné . 

« II vous donnera au l ieu de la terre , l e ro-
cher , e t a u l ieu d e la pierre, des torrents d 'or . » 
Il lui d i t j q u e si la bonlé d e Dieu l 'établit dans la 
prat ique ferme des c o m m a n d e m e n t s divins, il ne 
s 'app l iquera plus aux choses de la terre, ni aux 
vo luptés d e la chair , mais il cherchera à faire 
d e s progrès dans les vertus fortes qui le feront 
parvenir aux r ichesses abondantes des c i eux , car 
El iphaz veut dire à Job dans un langage méta -
phys ique . v o u s êtes so l idement établi sur le ro-
cher inébranlable d 'une bonne c o n s c i e n c e , l ' in-
te l l igence d e la divine sagesse vous sera donnée 
avec a b o n d a n c e c o m m e un torrent d ' o r . 

« L e T o u t - P u i s s a n t se déclarera contre vos en-
nemis . » L o r s q u e vous aurez accompl i sa volonlé , 
v o u s trouverez en lui un dé fenseur puissant . 

« Et v o u s aurez des m o n c e a u x d 'argent . » N o u s 
avons dit q u e l ' o r 3igniilait l ' intell igence, e t l 'ar -
gent la paro le de la just i f i cat ion . D o n c les c o m -
m a n d e m e n t s d e Dieu e t ses j u g e m e n t s sont les 
orac les d iv ins . Lors d o n c , qu 'après votre conver -

est,qua posaunl peccatores gloriam perditnm reparare. 
« Et. longe faciès iniquitatem a taberitacolo tuo. » 

Si te emendam volueris ntque corrïgere, tibi ascribet 
Deus, quod longe facias a te iniquitatem tuam : cura 
eam a te. potius ipse elonget. Sive ipse diabolos ini-
quités dieîtur : hoc est, qui te in potestatem accipit, 
clongabitur. 

« Dabit pro terra silicem, et pro silice torrentes 
aurcos. » Hoc dicit: quod si propitiatio eum Dei in 
prreeeptis ejus firmisoimis stabilierit, non terrenis ré-
bus. et carnis voluptatibus operam dabit : sed magis 
ad fortitudinem virtutum proficiet, per qnam posait 
ad aflliientes cœlcstium divitias pérvenire : bon euim 
metapboricosEliphas u«l sanctum Job d ic i t : qnod si 
in saxo fortitudinia bona; conscieutia! tua- positus 
fneris, séntus d iv in* sapientke tibi velut torrens uu-
reus abuudabil. 

« Eritque Omnipotens contra hostea tuos. » Cum 
feceris, inqnit. voluntatem ejus, habebia eum defenso-
rcm tui. 

i Et argeutuui ooaeervabitur tibi. » Diximus auruiu 
pro sensu accipi, et argentum pro eloquio justifica-
tionis.Ergo et mandata Dei ulque juùicia, ipsa 3unt 

s i on , v o u s aurez médi té a v e c assiduité e t persé-
vérance ces d iv ins orac les , en discutant la vérité 
des divers sens , la parole de Dien vous sera d o n -
née en abondance c o m m e des monceaux d ' o r et 
d 'argent . 

• A lo rs vous trouverez vos délices dans le 
Tout -Pu issant . » V o u s serez rempli des délices 
spirituelles dont j ' a i par lé p lus haut, l orsque 
v o u s verrez les demandes de voire cœur par la 
grâce de l 'Esprit-Saint, e t q u e vous sentirez dans 
la j o i e de votre c œ u r qu'el les sont accompl ies . 

« Et vous éléverez votre v isage vers Dieu. » 
Vous leverez un f ront libre p o u r prier Dieu, ou 
b ien, vous éléverez vers Dieu votre âme , qui aura 
cessé d 'être coupable , et courbée vers la terre 
s o n s le po ids d ' u n e mauvaise consc ience . 

« V o u s le prierez, et il vous exaucera , et vous 
lui rendrez ce q u e vous lui avez promis . » Il ne 
peut vous exaucer tant que vous êtes pécheur , et 
avant q u e vous l 'ayez suppl ié d e vous pardonner 
vos péchés . 

« V o u s formerez des desseins et ils se réalise-
ront p o u r vous. » C'est-à-dire q u e vous o b t i e n -
drez d e Dieu les choses j u s t e s , saintes et h o n -
nêtes q u e vous lui demanderez . 

« Et la lumière brillera dans vos voies. » Vos 
voies , vos act ions seront bonnes , et la lumière 
qu i bri l lera sur v o u s sera la connaissance de Dieu, 
la visite et la protect ion d e Dieu, l u m i è r e qu i 
éclairera p o u r les rendre mei l leures les act ions 
de vos voies , d e p e u r que par erreur ou par i g n o -

divina eloquia. Cum ergo conversas, in bis fueria 
meditatione asaidua commoratus, iutelligentias diver-
sorum sensuiim disserendo, multiplex et copiose 
abundans eloquium co acervabitur tibi. 

«« Tuuc superOmnipotentem deliciisafflues. » Deliciis 
ntique spiritualibus supradictia repleberis, cum pc-
titionea cordis tui gratia sancti Spiritus videris, et in 
gaudio mentis ton senaeria adimpleri. 

« Et elevabïs ad Deum faciem tnam. » Liberam frou-
tem ad deprecandum Deum attolles ; sive jam non 
ream, neque inenrvatam deoraum raala conscientia, 
erigea ad Deum anlmam tuam. 

« Rognbis eum, et exaudiet te, et vota tua reddes. » 
Peccatorem te non potest exaudire. nisi eum prius 
pro peccatis tuia deprecatua fneris. 

- Décernés rem, et véniel tibi. » Rem durotaxat 
jurtam, sauctam, nique honeatam quam a Deo petie-
ria, obtinebis. 

« Et iu viis splendebit lumen. » Vue tuie aotus lui 
boni eruot, et lumen tibi eritDeinotitia.. Deique visi-
tatio. atqno protectio, q-io aclus viarum tnarum 
correct! diumioenlnr : ne forte per errorcm »nscitho 
m montes tenebrosos ofTendas. 

rance vous ne veniez vous heurter contre les m o n -
tagnes couvertes d e ténèbres. 

« Car celui qui aura été humil ié , sera dans la 
g lo i re , e t celui qui aura abaissé ses yeux sera 
sauvé . » C'est ce q u e le Seigneur dit dans l 'E-
vangile : Celui qu i s 'humi l ie sera exalté. 

« L ' innocent sera sauvé, et il sera sauvé à 
cause d e l à pureté d e ses mains , » o 'est-à-dire 
par la grâco ou l 'éc lat des bonnes œuvres. Les an-
c iens ont traduit d e la sorte : .< Délivrez l ' i n n o -
cent, et vous serez sauvés par la pureté de vos 
mains , » ce qui s e m b l e indiquer une r é c o m p e n s e ; 
c ' est -à -d ire délivrez l ' innocent afin q u e vous p u i s - ' 
siez être sauvé par l ' innocence de vos mains . 

CHAPITRE XXIII 

« Job reprenant la paro le d i t : Maintenant e n - -
core m e s paro les sont pleines d ' a m e r t u m e , et la 
v io lence de m a plaie est b e a u c o u p au dessus de 
mes gémissements et d e m e s soup i rs . » Je laisse-
rai ces amis perf ides qu i prétendent que c 'est 
avec jus t i ce que ce l te grande calamité e s t venue 
fondre sur m o i et a joutent ainsi à l ' amertume d e 
m o n âme, et j e m e tournerai tout ent ier vers 
Dieu, et lui dirai avec la conf iance q u e m e d o n n e 
une consc ience pure : 

« Qui m 'accordera q u e j e sache trouver Dieu, 
et arriver j u s q u ' à son trèno. » Il expr ime le d é -
sir de connaître Dieu par l ' intel l igence, d e le t rou -
ver par les bonnes œuvres , d e parvenir j u s q u ' à 

« Qui enim ho militons fuerit, crii in gloria, et qui 
inclinaveril oculoa suo*, ipse salvabilur. » KtDominus 
in Evangelio: « Oui se humiliât, exaltabitur. » 

" Salvabilur innor.ene, salvabilur autera inunditla 
mnnuum suarum. » Id est, gratia honorum operum, 
vel nitore. Antiqui ita d iserunl : « Erue innocentem, 
el salvaberia munditia manuum luarum : ubi retri-
bulionem videlur sonare, quod ait, prue innocen-
tem, ut salvari poasia innocentia uiauuum tuarum. 

CAPUT XXIII. 

0 Hespondens anlem Job, ait: Nuncquoque in ama-
ritudine est sermo meus, et manus plagie m e « aggra-
vala est super gemitum meum. » Rclictia infidelibua 
amici», qui me calamitati« hujus miseriam juste pati 
dcGniunt, et adduut amaritudini meai, tolum me ad 
Deum convfrtam, et. dicam ei pro conscientiip m e » 
àducia qu«* sequuntur: 

« (juis mihi tribuat ni «yignoscam, et inveniam 
illuin et »eniam ueque ad eolium ejus? Intcllectu se, 
cognoscere Deum dis i t : invenire quoque eum 
operibus bonis, et venire nsque ad solium ejus, et 



son trône et par la c o n n a i s s a n c e et la médi tat ion 
d u j u g e m e n t futur , d 'arr iver par degrés j u s q u ' à 
l a contemplat ion de la puissance divine q u e v e r -
ront ceux qui ont le cœur pur , et l e saint h o m m e 
Job a f f i rme ici que ,grâce à u n e condui te c o n s t a m -
m e n t sévère, son c œ u r est resté pur . 

« J exposerai ma cause devant lui . » J ' expose -
rai en présence de m o n Dieu la cause d e m a j u s -
t ice selon ces paro les : « Je lui demandera i de 
rendre en m a faveur un j u g e m e n t équitable. » Ce-
pendant avant q u e c e j u g e m e n t fut déf init ivement 
p r o n o n c é , j e m e répandrai en plaintes devant lu i , 
e t l u i demandera i c o m m e n t moi qui connais sa 
parfaite jus t i c e , j e souffre , étant jus te , des chât i -
m e n t s qu i sont d u s b ien p lutôt aux m é c h a n t s et 
a u x imp ies . C'est ce qu ' i l dit d a n s les paroles s u i -
vantes : 

« Je remplirai m a b o u c h e d e récr iminat ions , 
afin q u e j e sache c e qu ' i l m e répondra e t q u e j e 
c o m p r e n n e c c qu ' i l m e d i ra , » c ' est -à -d ire j e r e m -
plirai m a b o u c h e des plaintes d ' u n e j u s t e d o u -
l e u r . 

« J e ne veux pas qu ' i l lutte contre moi avec 
toute sa force , ou qu ' i l m ' a c c a b l e sous le p o i d s 
d e sa grandeur . Qu'il mette en avant contre m o i 
l 'équité , et m a cause ob t i endra la victoire. » Ce 
poids de sa majes té , est un sentiment pro fond 
d 'épouvante , e t n o n que lque c h o s e de co rpore l , 
car Dieu est esprit . Je suis certain, dit Job , q u ' a u 
tr ibunal d e D ieu , il apparaîtra c la irement q u e 
toutes ces af f l ict ions, q u e j e souffre , ne sont n u l -

futuri scienlia, et cogîtatione judicii proficicndo ac-
cedere usque ad ipsam contcmplationem divin»! po-
testatis, quam utique mundi corde videbunt. Quod 
cor , multis castificationibus morutn, sanctus b ic Job 
purificatum se dicli habuisse. 

« Ponatu coram eo judicium. » Judicium, iuquit, 
justifiai mf!P ponam inconapectu Dei mei, sccuuduin 
illud: a Ab ipso judicii ejus equitatem requiram. » 
Tamen priusquam sit ejus in me tiniliva sententia, 
multas ci proférant increpationes, quia cum ejus 
noverim singularem justitiam, quare justus patior 
tormenta, q u e iuiquis impiisquu potins debentur. 
Hoc ergo quod sequitur, ait : 

« Et os meum rcplebo increpationibu« : ut sciam 
verba q u e mihi respondeat, et intelligain quid loqua-
tur mihi. Id est, justidoloris querelis. 

« Nolo multa fortiludine coutendat mecum : ncc 
magnitudinis sua- iuole me premat. Proponal e q u i -
tatem contra me, et perveniet ad victoriam judicium 
meum. In mole majesiatîs ejus, horripilationem iu-
telligamus, non aliquid corporeum: quia Deus spiri-
tus est. Certus sum, inquit, quiaistas afflictionum mi-
scrias, ipso utique judicante, patebit me nullo pêc-

lement la peine de m e s péchés ; c ' est p o u r cela 
qu ' i l a j ou te : « El m a cause obt iendra la v ic -
to ire . » 

« Si j e vais à l 'Orient , il ne paraît p a s : si j s 
va i s d u c ô t é de l 'Occ ident , j e ne l 'aperçois point . 
Si j e t ourne à g a u c h e , j e ne puis l 'atteindre, si j e 
vais à droite , j e ne le verrai point. Mais p o u r lui , 
i l connaît ma v o i e , e t il m ' éprouve c o m m e l 'or 
qui passe par le feu. » Par cette énumérat ion de 
toutes les parties d u m o n d e , i l af f irme q u e Dien 
rempl i t tout d e sa présence , il reconnaît c e p e n -
dant qu ' i l eat invis ible p o u r lui , p a r e e q u e sa di-
vinité est inaccess ib le aux regards d e la créature. 
Dieu au contraire connaî t parfaitement sa voie et 
l e s œuvres de sa v ie . 

« Mon pied a suivi ses t races ; j ' a i gardé sa 
vo ie , et j e ne m e s u i s p a s détourné . Je ne m e 
suis pas écarté des c o m m a n d e m e n t s sortis de ses 
lèvres , e t j ' a i caché dans m o n sein les paroles de 
sa bouche ; » c ' e s t -à -d i re , j ' a i observé fidèlemeut 
tout c c qu ' i l m ' a c o m m a n d é d 'observer . 

« Car il est et i l subs is te lui seul ; nul ne 
peut e m p ê c h e r ses desse ins , et il fait abso lu -
m e n t tout ce qu i l u i p la î t ; » c ' est -à -d ire q u e ses 
j u g e m e n t s sont in compréhens ib l e s , et ses voies 
impénétrab les . 

« Quand il aura a c c o m p l i en moi sa vo lonté , il 
aura e n c o r e un g r a n d n o m b r e d e m o y e n s s e m b l a -
b l e s à sa d i spos i t i on . Après m 'avo ir accablé de 
toutes ces calamités selon sa vo lonté , il peut e n -
c o r e en a jouter d 'autres , autant qu'il le v o u d r a , 

catorum mérito sustinere ; hinc ait : Perveniet ad 
victoriam judicium m e u m . 

Si ad orientem iero. non apparet: si ad occidentem, 
non intelligam eum : si ad sinistram, quid agam ? Non 
apprehendam eum. S i m e vertam ad dexteram : non 
videbo ilium. Ipse vero scitviarn raeam, et probabit 
me quasi aurum quod per ignem trausit. « Dum partes 
mundi enumerat, d i c i t e u m habitare ubique toturn; 
sibi lamen omninocsse invisibilemconfitetur, eo quod 
non subjaceat ejus d«vinita3 obtutibus creatune ; 
Deum vero omnem viam conversaliouis ejus ait, quia 
optime noverat. 

« Vestigia ejus secutus est pes meus : viam ejus 
custodivi, et non declinavi ex ea. A mandatis labio-
rum ejus non recess!, el in sinu meo non abscond! 
verba oris ejus, o Hoc est, quod eustodiri voluit, 
custodivi. 

« Ipse enim solus eat, et nemo avertere potest cogi-
tationem ejus, et anima ejus quodcumqua voluit hoc 
fecit. » Hoc est,quia inscrutahilia sunt judicia ejus,et 
investigabiles via! ejus. 

« Cumque expleverit in me voluutatem suam, et 
alia multa similia p r e s t o sunt ei . .» Cum jam me 

lui devant qu i tremble les êtres inanimés , c o m m e 
ceux qu i sont a n i m é s . 

« C'est pourquo i le trouble m e saisit en sa p r é -
sence, moi dont l ' âme sent pro fondément , et dont 
l ' intell igence connaît en partie ses desseins . 

« Dieu a amol l i m o n c œ u r , et l e Tout-Puissant 
m ' a rempli d ' épouvante . » Comprenons ioi q u e 
son c œ u r a été amolli s o n s l ' impress ion d e la 
crainte et de l 'ef froi . Job n e vent point dire q u e 
son cœur endurc i par l ' incrédul i té s 'est amol l i 
p o u r s 'ouvrir à la foi , a l o r s , qu 'au contraire, c 'est 
par l a fo i qu ' i l est resté ferme et inébranlable en 
Dieu. Voi là pourquo i il a joute : Le Tout -Puissant 
m ' a rempli d e trouble , c o m m e p r é c é d e m m e n t . 

« Car j e n'ai po int péri au milieu des ténèbres 
qui m 'env ironnent , et l ' obscur i té n'a point cou-
vert mon visage. » Il représente ses malheurs et 
son af f l ict ion, c o m m e des ténèbres qui août v e -
nues fondre sur lui c o m m e des ruines qu i s ' écrou-
l e n t ; cependant au milieu d e ces ténèbres qu i 
l 'enveloppent de toutes parts, il n ' a po int péri 
sous l ' impress ion d u désespoir , l ' incrédulité ou 
la .négation de Dieu n 'ont point aveuglé les yeux 
d e son âme . 

CHAPITRE XXIV 

« Les temps ne sont point cachés au Tout-
P u i s s a n t , m a i s c e u x qui le connaissent ignorent 
ses j o u r s . » Ceux qu i ont le sentiment et l ' intel l i -
gence d e Dieu, ignorent l e s j o u r s d e son éternité. 

quibus voluit lormentisaffecerit,et aliaadhuc quanta 
voluerit inibi infiigere poterit, queminsensibiliasicut 
sensibilia contreraiscunt. 

« Et ideirco a facie ejus lurbatus sum. » Mente sci-
liçet sentieus, et ex parte intelligens. 

u Et consideran« cum timoré sollicitor. » Id est, 
borripilaüone uiajestateiu illius pertimesco. 

" Deus mollivit cor meum, et omnipotens eonlur-
bavit me. » Cor resolutum a pavore nimio, et timoré 
h o c loco dictum ooveriuius, non quod a duritia in-
credulitatis ad Gdeui suscipiendara molitura sit, cum 
magis ipse Job per fidem fortis in Deum manserit, 
Unde sequitur : Omnipoleus conlurbavit me ; h o c 
quod supra. 

«Non enini perii propter imminentes tenebrns, « e c 
faciera meam operuit caligo. » Ipsas calamilatis sue 
miserias, tenebras appellavit, quas velul ruinas subilo 
imminentes, sibi diccrc voluit ; tds lamen insislenti-
bus sibi, ail, desperalionu non perii; uec faciem 
mentis mee infidelitas excecavit , vel ne«atio Dei. 

CAI'UT XXIV. 

« Ab Omnipotente non s mit abscondita témpora ; 
qui autem noveruuleum,ignorantdiesillius. a lili vero 

Dans cette éternité, i l n ' y a ni les t emps , ni l e s 
j o u r s qu i se trouvent d a n s la vie présente, il n ' y 
a qu 'un seul j o u r éternel . Ou b ien dans un autre 
s e n s : Il connaît tout c e q u e j e d is , c o m m e tout 
ce que j e souf fre . 

« Les uns passent au-de là dos l imites d e leurs 
terres, ravissent les troupeaux qui sont devenus 
leur nourr i ture . » C'est-à-dire, i ls ont transporté 
les troupeaux et les ont m a n g é s . Le sens littéral, 
est c la ir , voyons maintenant la signif ication d u 
sens spir ituel . Ceux qu i passent au-delà des li-
mites, c 'est-à-dire qui arrachent et détruisent les 
préceptes d e l 'Eglise, sont les hérét iques qui , par 
la nouveauté de l eur doctr ine perverse , dépassent 
les l imites de la loi évangéi ique, déterminée par 
les apôtres , et par leurs d i s cours séducteurs p i l -
lent et ravissent les troupeaux du Se igneur , c ' e s t . 
à-dire les peuples qui croient en Jésus-Christ. 

« Ils ont chassé l 'âne des pupi l les , et ils ont en-
levé p o u r gage le b œ u f de l a veuve. Ils ont dé -
truit la voie d u pauvre et ont parei l lement op -
pr imé les h o m m e s d o u x de la terre. » Ces p u -
pilles sont c e u x qu i sont faibles ou enfants dans 
la foi , ou bien ceux qu i n 'ont pas Dieu p o u r Père, 
afin d 'être dé fendus par lui contre leurs e n n e m i s . 
Or, les hérét iques , à la manière des br igands 
chassent loin d ' eux l 'esprit qu i était c o m m e un 
animal f o r t et nécessaire p o u r porter en eux . 
Dieu par la f o i , l o r sque par leurs arti f ices ils les 
dépoui l lent d e toute force intérieure. Ou bien i l s 
leur enlèvent, il est vrai , l 'esprit de lagenti l i té fi-

qui sentiunt, et intelligunt Deum, dies elernitatis 
ejus iguorant. lu qua eternitatc nec tempora, nec 
dies, qui in temporibus sunt, inveniuntur, ubi unua 
eternus est dies. Sive aliter : Omnia novit q u e nunc 
loquor, vel patior. 

« Alii terminos transtulerunt, diripueruntgrege», et 
paverunt eos. » Id est, transtuleruut greges, e teome-
derunl. Manifesium est secundum litteram. Vidcanius 
nunc secundum mysticum intellecturaquidsignificet. 
Terminos transforenies, id esl, statut« Ecclesie con-
vellentes, heretieos esse significant, qui novitate 
doctrine perverse, evangelice legis, et apostolorum 
terminos prefinitos excçdunt, et ¡ta deceptoria per-
suasione diripiunt greges domiuiços : id est, populos 
credentes in Christum. 

« Asinum pupillorum abegerunt, et abstulerunt pro 
pignore bovem v idue . Subverteruutpauperum viam, 
et oppresseruut pariter mausuetos terrre. « Pupilli 
quidem sunt tcncri, vel infantes in fide, vel qui Deum 
Fatrem non babeul, ut ab eo coûtru adversaries de -
fendantur. Quorum animum velut jumentum forle ac 
uecessai'ium, ad Deum in se per Gdem portandum, 
herctici predonum more ab eis abiguul dum eos 
tallaciis suis, virtute animi spoliant ; Sivc gentilew 



son trône et par la c o n n a i s s a n c e et la médi tat ion 
d u j u g e m e n t futur , d 'arr iver par degrés j u s q u ' à 
l a contemplat ion de la puissance divine q u e v e r -
ront ceux qui ont le cœur pur , et l e saint h o m m e 
Job a f f i rme ici que ,grâce à u n e condui te c o n s t a m -
m e n t sévère, son c œ u r est resté pur . 

« J exposerai ma cause devant lui . » J ' expose -
rai en présence de m o n Dieu la cause d e m a j u s -
t ice selon ces paro les : « Je lui demandera i de 
rendre en m a faveur un j u g e m e n t équitable. » Ce-
pendant avant q u e c e j u g e m e n t fut déf init ivement 
p r o n o n c é , j e m e répandrai en plaintes devant lu i , 
e t l u i demandera i c o m m e n t moi qui connais sa 
parfaite jus t i c e , j e souû're, étant jus te , des chât i -
m e n t s qu i sont d u s b ien p lutôt aux m é c h a n t s et 
a u x imp ies . C'est ce qu ' i l dit d a n s les paroles s u i -
vantes : 

« Je remplirai m a b o u c h e d e récr iminat ions , 
afin q u e j e sache c e qu ' i l m e répondra e t q u e j e 
c o m p r e n n e ce qu ' i l m e d i ra , » c ' est -à -d ire j e r e m -
plirai m a b o u c h e des plaintes d ' u n e j u s t e d o u -
l e u r . 

« J e ne veux pas qu ' i l lutte contre moi avec 
toute sa force , ou qu ' i l m ' a c c a b l e sous le p o i d s 
d e sa grandeur . Qu'il mette en avant contre m o i 
l 'équité , et m a cause ob t i endra la victoire. » Ce 
poids de sa majes té , est un sentiment pro fond 
d 'épouvante , e t n o n que lque c h o s e de co rpore l , 
car Dieu est esprit . Je suis certain, dit Job , q u ' a u 
tr ibunal d e D ieu , il apparaîtra c la irement q u e 
toutes ces af f l ict ions, q u e j e souffre , ne sont n u l -

futuri scienlia, et cogîtatione judicii profleiendo ac-
cedere usqne ad ipsam contcmplationem divin»! po-
testatis, quam utique mundi corde videbunt. Quod 
cor , multis castificationibus morutn, sanctus hic Job 
purificatum se dicli babuisse. 

« Ponatu coram eo judicium. » Judicium, inquit, 
justitiaî mciP. ponam inconspectu Dei mei, sccunduin 
illnd: a Ab ipso judicii ejus asquitatem re.quiram. » 
Tamen priusquam sit ejus in me iinitiva sententia, 
multa8 cl proferam increpationes, quia cum ejus 
noverim singularem justitiam, quare justus patior 
tormenta, qnœ iuiquis impiisqu» potius debentur. 
Hoc ergo quod sequitur, ait : 

« Et os meum rcplebo increpationibu« : ut sciam 
verba quœ mihi respondeat, et intelligain quid loqua-
tnr mihi. Id est, justidoloris querelis. 

« Nolo multa fortitudine coutendat mecum : nec 
magnitudinis sua- mole me premat. Proponat ax)ui-
tatem contra me, et perveniet ad victoriam judicium 
meum. In mole majesiatis ejus, horripilationem in-
telligamus, non aliquid corporeum: quia Deus spiri-
tus est. Certus sum, inquit, quiaistas affiietionum mi-
sorias, ipso utique judicante, patebit me nullo pêc-

lement la peine de m e s péchés ; c ' est p o u r cela 
qu ' i l a j ou te : « El m a cause obt iendra la v ic -
to ire . » 

« Si j e vais à l 'Orient , il ne paraît p a s : si j e 
va i s d u c ô t é de l 'Occ ident , j e ne l 'aperçois point . 
Si j e t ourne à g a u c h e , j e ne puis l 'atteindre, si j e 
vais à droite , j e ne le verrai point. Mais p o u r lui , 
i l connaît ma v o i e , e t il m ' éprouve c o m m e l 'or 
qui passe par le feu. » Par cette énumérat ion de 
toutes les parties d u m o n d e , i l af f irme q u e Dieu 
rempl i t tout d e sa présence , il reconnaît c e p e n -
dant qu ' i l est invis ible p o u r lui , p a r e e q u e sa di-
vinité est inaccess ib le aux regards d e la créaturo. 
Dieu au contraire connaî t parfaitement sa voie et 
l e s œuvres de sa v ie . 

« Mon pied a suivi ses t races ; j ' a i gardé sa 
vo ie , et j e ne m e s u i s p a s détourné . Je ne m e 
suis pas écarté des c o m m a n d e m e n t s sortis de ses 
lèvres , e t j ' a i caché dans m o n sein les paroles de 
sa bouche ; » c ' e s t -à -d i re , j ' a i observé fidèlemeut 
tout ce qu ' i l m ' a c o m m a n d é d 'observer . 

« Car il est et i l subs is te lui seul ; nul ne 
peut e m p ê c h e r ses desse ins , et il fait abso lu -
m e n t tout ce qu i l u i p la î t ; » c ' est -à -d ire q u e ses 
j u g e m e n t s sont in compréhens ib l e s , et ses voies 
impénétrab les . 

« Quand il aura a c c o m p l i en moi sa vo lonté , il 
aura e n c o r e un g r a n d n o m b r e d e m o y e n s s e m b l a -
b l e s à sa d i spos i t i on . Après m 'avo ir accablé de 
toutes ces calamités selon sa vo lonté , il peut e n -
c o r e en a jouter d 'autres , autant qu'il le v o u d r a , 

catorum mérito sustinere ; hinc ait : Perveniet ad 
victoriam judicium m e u m . 

Si ad orientem iero. non apparet: si ad occidentem, 
non intelligam eum : si ad sinistram, quid agam ? Non 
apprehendam eum. S i m e vertam ad dexteram : non 
videbo ilium. Ipse vero scitvinrn raeam, et probabit 
me quasi aurum quod per ignem trausit. « Dum partes 
mundi enumerat, d i c i t e u m habitare ubique toturn; 
sibi lamen omninocsse invisibilemconfitetur, eo quod 
non subjaceat ejus divioitas obtutibus creatune ; 
Deum vero omnem viam conversation^ ejus ait, quia 
optime noverat. 

« Vestigia ejus secutus est pes meus : viam ejus 
custodivi, et non declinavi ex ea. A mandatis labio-
rum eju3 non recess!, el in sinn meo non abscond! 
verba oris ejus, o Hoc est, quod eustodiri voluit, 
custodivi. 

« Ipse enim solus eat, et nemo avertere potest cogi-
tationem ejus, et anima ejus quodcumqua voluit hoc 
fecit. » Hoc est.quia inscrutabilia sunt judicia ejus,et 
investigabiles via! ejus. 

« Cumque expleverit in me voluutatem suam, et 
alia multa similia priesto sunt ei . .» Com jam me 

lui devant qu i tremble les êtres inanimés , c o m m e 
ceux qu i sont a n i m é s . 

« C'est pourquo i le trouble m e saisit en sa p r é -
sence, moi dont l ' âme sent pro fondément , et dont 
l ' intell igence connaît en partie ses desseins . 

« Dieu a amol l i m o n c œ u r , et l e Tout-Puissant 
m ' a rempli d ' épouvante . » Comprenons ioi q u e 
son c œ u r a été amolli s o n s l ' impress ion d e la 
crainte et de l 'ef froi . Job n e vent point dire q u e 
son cœur endurc i par l ' incrédul i té s 'est amol l i 
p o u r s 'ouvrir à la loi , a l o r s , qu 'au contraire, c 'est 
par l a fo i qu ' i l est resté ferme et inébranlable en 
Dieu. Voi là pourquo i il a joute : Le Tout -Puissant 
m ' a rempli d e trouble , c o m m e p r é c é d e m m e n t . 

« Car j e n'ai po int péri au milieu des ténèbres 
qui m 'env ironnent , et l ' obscur i té n'a point cou-
vert mon visage. » Il représente ses malheurs et 
son af f l ict ion, c o m m e des ténèbres qui août v e -
nues fondre sur lui c o m m e des ruines qu i s ' écrou-
l e n t ; cependant au milieu d e ces ténèbres qu i 
l 'enveloppent de toutes paris, il n ' a po int péri 
sous l ' impress ion d u désespoir , l ' incrédulité ou 
la .négation de Dieu n ' on t point aveuglé les yeux 
d e son âme . 

CHAPITRE XXIV 

« Les temps ne sont point cachés au Tout-
P u i s s a n t , m a i s c e u x qui le connaissent ignorent 
ses j o u r s . » Ceux qu i ont le sentiment et l ' intel l i -
gence d e Dieu, ignorent l e s j o u r s d e son éternité. 

quibus voluit tormentisaffecerit,et aliaadhuc quanta 
voluerit inibi infiigere poterit, queminsensibiliasicut 
sensibilia contreraiscunt. 

« Et ideirco a facie ejus turbatus sum. » Mente sci-
iiçet sentieus, et ex parte intelligens. 

u Et consideran« cum timoré sollicitor. » Id est, 
borripilalione uiajestatera illius pertimesco. 

" Deus mollivit cor meum, et omnipotens conlur-
bavit me. » Cor reaolutum a pavore nimio, et timoré 
h o c loco dictuin noverimus, non quod a duritia in-
credulitatis ad Gdeui suscipiendara molitum sit, cum 
magis ipse Job per fidem fortis in Deum manserit, 
Unde sequitur : Omnipotent conlurbavit me ; l ioc 
quod supra. 

«Non enim perii propter imminentes tenebrns, nec 
faciem meam operuit ealigo..» Ipsas calamitalis sine 
miserias, tenebras appcllavit, quas velul ruinas subito 
immineutes, sibi diccrc voluit ; cis lamen insislenti-
butf sibi, ail, depperation« non perii; uec faciem 
mentis mea> infidélités excœcavit, vel negatio Dei. 

CAI'UT XXIV. 

« Ab Omnipotente non s mit abscoridita témpora ; 
qui autem noverunleum,ignorantdiesillius. a lili vero 

Dans cette éternité, i l n ' y a ni les t emps , ni l e s 
j o u r s qu i se trouvent d a n s la vie présente, il n ' y 
a qu 'un seul j o u r éternel . Ou b ien dans un autre 
s e n s : Il connaît tout c e q u e j e d is , c o m m e tout 
ce que j e souf fre . 

« Les uns passent au-de là dos l imites d e leurs 
terres, ravissent les troupeaux qui sont devenus 
leur nourr i ture . » C'est-à-dire, i ls ont transporté 
les troupeaux et les ont m a n g é s . Le sens littéral 
est c la ir , voyons maintenant la signif ication d u 
sens spir ituel . Ceux qu i passent au-delà des li-
mites, c 'est-à-dire qui arrachent et détruisent les 
préceptes d e l 'Eglise, sont les hérét iques qui , par 
la nouveauté de l eur doctr ine perverse , dépassent 
les l imites de la loi évangél ique, déterminée par 
les apôtres , et par leurs d i s cours séducteurs p i l -
lent et ravissent les troupeaux du Se igneur , c ' e s t . 
à-dire les peuples qui croient en Jésus-Christ. 

« Ils ont chassé l 'âne des pupi l les , et ils ont en-
levé p o u r gage le b œ u f de l a veuve. Ils ont dé -
truit la voie d u pauvre et ont parei l lement op -
pr imé les h o m m e s d o u x de la terre. » Ces p u -
pilles sont c e u x qu i sont faibles ou enfants dans 
la foi , ou bien ceux qu i n 'ont pas Dieu p o u r Père, 
afin d 'être dé fendus par lui contre leurs e n n e m i s . 
Or, les hérét iques , à la manière des br igands 
chassent loin d ' eux l 'esprit qu i était c o m m e un 
animal f o r t et nécessaire p o u r porter en eux . 
Dieu par la f o i , l o r sque par leurs arti f ices ils les 
dépoui l lent d e t ou t « force intérieure. Ou bien i l s 
leur enlèvent, il est vrai , l 'esprit de lagenti l i té fi-

qui sentiunt, et intelligunt Deum, dies œternitatis 
ejus ignorant. lu qua aiternitatc nec tempora, nec 
dies, qui in temporibus sunt, inveniuntur, ubi unua 
iftternus est dies. Sive aliter : Omnia novit quai nunc 
loquor, vel patior. 

« Alii terminos transtulerunt, diripueruntgrege», et 
paverunt eos. » Id est, transtuleruut greges, e teome-
derunl. Manifesium est secundum litteram. Vidcnnius 
nunc secundum mysticum intellectura quid signified. 
Terminos transforenies, id esl, statut« Eccle&ia: con-
vellentes, hœreticos esse significant, qui novitate 
doctrinal pervers®, evangelic® legis, et apostolorum 
terminos prœfinitos excedunt, et ¡ta deceptoria per-
suasione dirîpiunt greges domiuiços : id est, populos 
credentes in Christum. 

« Asinum pupillorum abegerunt, et abstulerunt pro 
pignore bovem vidua*. Subverteruntpanperum viam, 
et oppresseruut pariter mausuetos terrre. « Pupilli 
quidem sunt tcncri, vel infantes in fide, vel qui Deum 
Patrem non babeut, ut ab eo coatru adversaries de -
f endants . Quorum animum velut jumentum forte ac 
neceHsai'ium, ad Deum in se per fidem portandum, 
hairctici prœdonum more ab eis abigunl d o m eos 
fallaciis suis, virtute animi spoliant ; Sivc gentilejn 



C O M M E N T A I R E S S U R L E L I V R E D E J O B . 

garé par cet animal immonde , mais o'cst pour les 
entraîner dans leurs perfides doctrines qu'ils d é -
guisent sous l 'apparence de la vraie religion. Ces 
veuves sont les âmes qui ont perdu leur époux, 
lour Dieu et leur Seigneur, et auxquelles les hé -
rétiques, pour gage de leur perfidie, c 'est-à-dire 
do leur adhésion à des doctrines de mensonge, 
qui les constitue les débiteurs des hérétiques, 
s'efforcent d'enlever la pureté des vertus saintes, 
et les œuvres utiles au salut de l'âme. Parles pau-
vres, il faut entendre ici ceux qui sont privés du 
témoignage de la foi. D'autres sont riches dans 
la foi, et les hérétiques ont bouleversé par leurs 
erreurs la voie de la religion par laquelle ils 
pouraient revenir à Dieu. Les hommes doux, dont 
il est ici question, sont ceux qui n'ont pas le 
courage de résister à leurs ennemis, et qui par 
la négligence habituelle de leur âme sont facile-
ment accessibles à la séduction. Voilà ceux qui 
sont opprimés par la multitude do leurs dogmes 
mensongers et leurs superstitions erronées. En 
bonne part, les veuves sont les âmes qui se m o r -
tifient ainsi que leurs v i ces ; les pauvres sont les 
apôtres. Les hérétiques s 'efforcent de les détour-
ner, ou en séduisant quelques-uns des pauvres 
parmi les saints, ou en circonicnant ceux qui 
sont doux, incapables de leur résister, et qui dans 
leur simplicité les écoutent patiemment. Ce sont 
ceux-là en qui les hérétiques s'efforcent d'étein-
dre la foi. 

« Les autres, c o m m e les onagres dans le désert, 

sensum, immundi utique animalis nomine dictum,ab 
eis quidem auferunt, dum sub pretextu v e r » reli-
gionis, eo3 in perfidiàm ducunt. Vidue etiam itle 
sunt anime, q u e virum, Deum suum, et Dominum 
amiserunt : a quibus heretici pro pignore perBdiœ, 
utique coufessionis, per qunm falais eorum adiuven-
tionibus initiantur, et débitons eorum efflciuntur, 
sanetarum virtutum munditiam, et utilia animi opéra 
auferre conantur. Pauperes quoque in hoc loco illi 
intelligendi sunt, qui testimonio fidei destituti sunt. 
Alii sunt divîtes in tide ; horum religiouis viam, qua 
ad Deum redire poterrant, suis erroribus heretici 
subverterunt. Mansuetos autem hic illos e3se sentia-
mus, qui constantiam inimicis suis non habent resis-
teudi, et propter ignaviam animi sui facile seducun-
tur. Hi ergo multis errorum dogmatibus, et ùiveraia 
errorum superali 
vero partem vidu 
pauperes, apoalol 
auferre cou an lu r 
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ibus opprimuntur. In bonam 
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lelos circumveuiunl, qui eis re-
ed et patienter pro simplicitatc 

audiunt : illi vero eos nituntur extinguere. 
Alii quasi onagri in deserto egrediuntur ad opi 

sortent pour leur ouvrage, veillant à leur proie, 
ils préparent du pain à leurs enfants. » Ils sont 
violents et exercent publiquement leurs rapines. 
Ce sont des brigands et des voleurs qui sortent 
de leurs retraites pour faire leurs œuvres, et non 
les œuvres de Dieu. 

Ils moissonnent le champ qui n'est pas à e u x , 
et ils vendangent la vigne de celui qu' i ls ont op-
primé parviolence.Ce champ ou cette vigne est le 
genre de vie suivi par chacun des hommes , et où 
il s 'applique à purifier ce qui estsouillé.ou même 
à extirper les rejetons des vices. Or, c o m m e cette.;* 
culture, si soigneusement qu'elle soit faite, ne 
sert absolument de rien, lorsque ce qui est bon 
naturellement, n'est point rapporté à la foi,ca r 
« le juste vit de la foi ,« ces adorateurs des idoles, 
oppriment les cœurs des fidèles, dont la vie est 
honnête, et par leurs discours séducteurs, les 
entraînent dans l'erreur, c 'est ainsi qu' i ls s ' em-
parent violemment de leur champ ou de leur v i -
gne en dissipant leurs fruits. 

•< Ils renvoient des hommes tout nus, en enle-
vant les vêtements, » c 'est-à-dire en les dépouil-
lant de leurs bonnes œuvres. 

« A ceux qui n'ont pas de quoi se couvrir pen-
dant le froid. » Ils dépouillent ceux qui ne sont 
pas couverts du vêtement de la charité, et qui 
sont exposés au froid de l ' incrédulité ; parce 
qu'ils ne méritent pas d'être revêtas de la tuni-
que de l'esprit de ferveur. 

« Que les pluies des montagnes inondent. » Ils 

euum, vigilantesque ad predam préparant panem 
liberia. Violenti sunt, qui publiée rapiunt. Predones 
et latrunculi sunt, qui de occnltis ad opéra eua exe-
unl. utique non Dei. 

« Agnim non suum demetunt, et vineam ejuaquem 
Ti oppresseront, vindemiaut. »Ager, sive vinea, uniua-
cujusque horninis^quidam modus vite est, que ab 
unoquoque colitur, quando sordes et quidam frutices 
vitiorum mundantur, vcl etiam exstirpantur. Quia 
ergo hujus culture diligentia minime prodest, quando 
omne bonum nature non ad fidem refertur : quia 
« justus ex flde vivit ; o predicti idotorum cultorea 
opprimentes Gdelium, quainvis honeste viventium 
corda, eoa velat quadam ratione seductionis in erro-
rem inducunt : dum quasi agrum eorum, sive 
vineam, diasipando fruges eorum, violenter abri-
piunt. 

<« Nudoe etiam diinittuut homines, indumenta tol-
lentcs. Dum eos operibus bonis expoliant. 

« Quibus non est operimentum iu frigore. » IUos 
utique exspoliant, qui charitatis Dei non habent ves-
timentum, et idcirco in intidelitate algent : quia spi-
ritus ferventis tunica indui non merentur. 

« Quos imbres montium rigant. « Dos ergo per mi-

sont,dit-il, réduits par leur misère à n'avoir pas 
d'habitation, ils se mettent à l'abri dans les ca-
vernes et dans le crcux des rochers, et il décrit 
la nécessité où ils sont d'habiter dans les m o n -
tagnes . « Us sont inondés par les pluies des 
montagnes, » c 'est-à-dire ils sont lavés par les 
eaux qui coulent abondamment des montagnes. 
« I l s sont inondés par les pluies des montagnes.» 
Ils ne sont pas arrosés par les pluies du ciel, 
mais par les eaux des montagnes qui s'élèvent 
contre la science de Dieu qui vient du ciel. 

« Et n'ayant pas do vêtements, ils se mettent 
à couvert sous les rochers. » D'autres ont tra-
duit plus clairement : Et n'ayant pas de toit pour 
les couvrir, ils se mettent à couvert sous les ro -
chers. « Ils se trouvent sans vêtements, ils se 
mettent à couvert sous les rochers, » c 'est-à-dire 
que n'étant point revêtus des vertus chrétien-
nes, ils so complaisent dans leurs péchés et dans 
leurs erreurs. 

« Tls ont ravi par force le bien des pupilles. » 
On peut juger de ce qu'ils font à ceux qui pos -
sèdent, alors qu'ils sont sans pitié pour ceux 
dont l'avoir est si modeste. « Ils ont ravi par 
force le bien des pupilles. » Ceux là même qui 
ont une certaine connaissance naturelle du bien, 
mais qu'i ls ne peuvent défendre à cause de leur 
fragilité et de leurs instincts encore puérils, ils 
leur ravissent v io lemment ce qu'ils possèdent, 
par leurs discours séducteurs. 

« Et ils ont dépouillé le pauvre peuple. » Ils 

aeriam deatitutos dornihiis suis dicSt: quandoquidem 
eoa montium cavernia, et uuibraculiaopcriet,et quanta 
sit eie in ipsis montibus nécessitas commorandi, dea-
cribit. Quos imbres montium rigant, id est, aquia de 
ipsis montibus copiose fluentibsu mundantur. « Quos 
imbres montium rigant. « Non imbribus cœli rigantur, 
sed montium cxtollentium seadversum scientiam Dei, 
q u e de cœlo est. 

« Et non habentes vetamen, amplexantur lapides. » 
Manifestius alii dixerunt : « Qui cum tegmen non ha-
beant petra adoperinntur.» Et non habentes vetamen, 
amplexai itur lapides. Hoc est, t line vestimento virtu-
tum pect 

« Vim 
¡atis suis, et erroribus 
fecerunt depredantes 

deh 
pup 

(Clanlur. 
lillos.» Uhi intel-

ligitur qc îid habentibus fecerint. qu andoquidem facul-
tate tenu 
prœdantt 
secundui 

issimis uou faeruut mi 
is pupilloa. 11103 etiam 
n nature bonum hab< 

sert 
qui 

sût, 

i. Vim fecerunt de-
notitiam aliquam 
quam defendere 

non poterant, fragili animo et puerili viventes: sua-
sionibua prari6, vim inferentes predati sunt. 

« Et valgum pauperem spoliaverunt. Multitudinem 
quoque populi yOém aclibus, et inscitia pauperem : 
si quid fortassis habebat justifie, aut etiam innocen-
e naturalis, dum in majus erroris sui malum per-

oni dépouillé des biens dont nous avons parlé 
jusqu 'à cette multitude du peuple peu recom-
mandable par 'ses actions, et pauvre par son 
ignorance, et ils lui ont ôté jusqu 'à cette par-
celle de justice et d' innocence naturelle qu'elle 
avait, en l'entraînant dans l 'abîme bien plus pro-
fond de leurs erreurs. 

« A ceux qui étaient nus et qui allaient sans 
vêtements et à ceux qui avaient faim ils ont ar-
raché les épis. >• A ceux qui étaient nus, dépouil-
lés de la foi et privés de la protection de Dieu, 
qui n'avaient point les vêlements de l 'espérance, 
de la divine charité, et des autres vertus qui 
sont comme la garde vigilante, et les ornementa 
des âmes ; ils ont arraché jusqu 'aux épis dans 
lesquels se trouvait c o m m e cachée la connais-
sance de Dieu, dans la crainte qu'ayant faim de 
la science de Dieu, ils pussent recevoir à décou-
vert et sans voile la vérité c o m m e un pain des-
tiné à soutenir leur vie. 

« Il se reposent, sur le midi , au milieu des 
tas de fruits de ceux qui après avoir foulé des 
pressoirs avaient soif. » Voi là un des cr imes les 
plus grands, une injustice des plus criantes, que 
des étrangers viennent se reposer au milieu 
des fruits recueillis par le travail des autres, 
et s'enivrer du vin de ceux qui , après avoir re-
cueilli le raisin, ont soif. Ils se sont reposés 
sur le midi, au milieu des tas de fruits de ceux 
qui,après avoir foulé le raisin dans les pressoirs, 
ont soif. Après avoir arraché les épis qui , an fi-

trahnnt, predictia bonis spoliaverunt. 
» NudiB et incedentibua absque vestitu, et esurien-

tibus luleruut spicaa. » Nudia fide, Deique cuatodia 
deatitulis, vestimentaquoque spei,etcbaritatis divine, 
ceterarumque virtutum excubiaa non habentibua, 
quibua auime exornantur : etiam apicas, in quibu* 
divinam notiliam adopertam habent, ahstulerunt : 
ne esurientes acientiam Dei, quandoque retecto ve-
lamiue, possent ipsam nudam verilatem tamquam 
panem alimonie vitalis accipcrc. 

» Inter accrvos eorum meridiati sunt, qui calcatis 
torcularibus sitiunt- » Hoc malum est magnum, ot 
iniquissimum, ut sub labore, et fructu aliorum alii re-
quiescant, et inebrientur vino eorum qui, collectis 
viudemus suis, sitiunt. Inter aeervos eorum meridia-
ti sunt qui, calcatis torcularibus, sitiunt Sublalia 
igitur spicis, per figuram intra se diviui nominis no-
titiam continantibus, quando ex eis hi qui habehant 
eaB plena cogitatione, solidum cibum conGcerent : 
seductorea violenti inter bona eorum opera quasi 
inter aeervos gloriantes requiescunt, aibique tribu-
unt. Si quia geuliiium virtnles eeculus fuerit natura-
les, de quibus tamquam seminihus, in se operum 
aeervos r.onstiluut : ipsi tamen seducti, calcala virtu-



guré , renferment la connaissance d u n o m d e 
Dieu, à ceux q u i , par une médi tat ion p r o f o n d e , 
auraient p u en faire une nourr i tnrc sol ide p o u r 
l eur esprit , ces séducteurs v io lents , se reposent 
tout fiers au mil ieu de leurs b o n n e s œuvres , 
c o m m e au mil ieu de tae de fruits , et s 'en attri-
b u e n t toute la gloire . Si que lques païens p r a t i -
quent les vertus naturelles, qu i sont c o m m e a u -
tant de semence des œuvres d o n t ils recueil lent 
et ramassent les fruits, i ls sont e u x - m ê m e s victi-
m e s d e la séduct ion , et après avo i r foulé leurs 
rais ins et en avoir expr imé le v in , ils sont r é -
duits à souffr ir d e la soif ; parce qu ' i l s n 'ont pas 
trouvé le breuvage de l a vérité, c h e z ceux qu i les 
ont entraînés dans l ' erreur . 

« D a n s l e s villes,ils ont fait g é m i r les h o m m e s . » 
Non seulement , dit-il , ils dépoui l lent c e u x qui 
sont sans habitation qu i les protège , et font pe -
ser sur e u x la dominat ion de l eurs superstit ions 
accablantes , m a i s ils dé t ru i sent .avec le .bél ier d e 
leurs erreurs , ceux- là m ê m e s qu i habitent les 
villes intérieures d e leurs â m e s , pro tégées p a r 
le rempart d e leurs b o n n e s œuvres . C'est c e qu i 
est arrivé, l 'histoire l 'atteste, à u n g rand n o m b r e 
de phi losophes , qu i ont été v r a i m e n t g r a n d s et 
i l lustres dans l 'empire qu' i ls o n t eu s u r leurs 
corps , mais qui cependant n 'ont p u , m a l g r é leurs 
g é m i s s e m e n t s et leurs efforts, parvenir à la c on -
na issance d e la vérité. 

« L e s âmes blessées poussent d e s cr is , et Dieu 
n e laissera po int ces désordres i m p u n i s . » Dieu 
n e p e r m e t po int q u e la vo ix d e c e u x qui l ' i m p l o -
rent reste sans vengeance , il exerce sa vengeance 

sur ces erreurs, et tandis q u e c e u x qui por tent 
les b lessures que leur ont faites leurs péchés se 
convertissent, ceux qui sont conva incus d e m e n -
s o n g e sont punis ; et Dieu les punit lorsqu ' i l a c -
cepte la conversion de c e u x qu i ont été s é d u i t s . 
Lorsqu ' i l d i t l ' âme d e ceux qui ont été b lessés , 
il nous faut entendre toutes ces âme? unissant 
leurs vo ix pour crier vers Dieu. Or la tribulation 
de ceux qu i étaient en proie à la dévastation par -
venait j u s q u ' a u x gémissements d e ceux qui ha-
bitaient la v i l le . Par ces blessés, n o u s devons en-
t endre non-seu lement ceux dont les c o r p s sont 
transpercés par les autres, m a i s e n c o r e ceux 
dont les â m e s sont c o m m e f rappées d u g la ive , 
sous l ' impress ion d 'une crainte excess ive d e leurs 

« Ils ont été rebel les à la lumière , ils n'ont pas 
connu les voies d e Dieu,et ils ne sont pas revenus 
p a r ses sentiers. * Il faut entendre ces paroles 
des d é m o n s , des hérét iques , des p h i l o s o p h e s , ou 
b ien de tous les i m p i e s qu i s ' e f f o rcent d e m a r -
cher contre la doctr ine d e Dieu ; c a r le c o m m a n -
dement d e l a vie est lumière , p a r c e q u e dans l a 
n a t u r e , la l u m i è r e est ce qu i est par s o i - m ê m e ; 
les ténèbres sont l ' aveug lement d u c œ u r . De 
m ê m e q u e les m é c h a n t s sont j e t é s des ténèbres 
d e l eurs péchés dans les t é n è b r e s d e s sup -
p l i c e s ; ainsi , l o r sque la sentence de Dieu sera 
c o n s o m m é e intér ieurement et extér ieurement , 
ils seront revêtus c o m m e d 'un manteau de l eur 
confus ion devant les anges d e Dieu. Par ces o n a -
g r e s qu i habitent le désert , n o u s p o u v o n s en-
tendre les païens qu i suivront les e r reurs d e l a 

tum vindemia, et expressa, sitinnt : quia vcritalis 
poculum apud eos, a quibus in errore abstracli sunl, 
non invenerunt. 

« De Civitatibus feceruut viros gemere . »Nonso lum, 
inquit, illos qui sine munimiue habitant spoliant, et 
dominatu dur» superstitionis afiligunt : verum etiam 
et eos qui civitatea mentium suarum bonis moribus 
munitaa inbabitant, pugnando erroruin arietibus auh-
ruunt. Quod et multis philosopbîs contigisse mani-
featum est : qui cum magni et clari circa corporum 
suorum fuerint continentiam, cum gemitu tamen et 
labore n imioad veritatis notitiam pervenire non po-
tuerunt. 

« Et anima vulneratorum clamavit, et Deua inultum 
abire non patitur. » Deus vocem implorantiuiuinultam 
abire non patitur, quin ultionem tribuat de errori-
bus : ut dum ad veritatein saucii peccatorum vulne-
ribus couvertuntur, convicta falsilas puniatur. Punit 
enim, quando eorum qui sedueti fuerant conversio-
DCmdcstituit. Quod autem ai l : » Anima vulnerato-

rum i>: prò consenso ad Deum clamaolium intelliga-
mus. Vastatoruin autem tribulatio usque ad gemi-
tum civilalem habitantium perveniebat. Vulnerati 
vero non solum inielligendi aunt, quorum corpora 
ab aliia transfodiuntur, veruni eliam illi quorum 
aninne hostium timore nimio, velut gladio feriun-
tur. 

« Ipsi fuerunt rebelles lumini, nescieruntvias e jus : 
nec reversi sunt per semitas ejus. » Dtemones, hip ro-
ti ci, philosophi, »¡ve etiam omnes impii intolligendi 
sunt, qui contra doctriuam Dei venire conantur, 
quia mandatiun v i ta lux est, quia iu natura lumen, 
lumen est quod per se est : tenebria vero caicitas 
cordis. Et proinde si uecitas cordis, tenebrai sunt, 
recte exteriores tenebra, poma; intelliguntur. Ut 
iniqui de peccatorum suorum tenebria, ad tormento-
rum tenebraa projiciuntur : aie intus et foria Dei 
sententia consummata corani angelia Dei, induuntur 
sicut diploide confusione sua. Onogros vero qui com-
morantur in deperto : paganos qnosque errore gen-

genti l ité , qu i sont dans le désert quant à la 
vra ie re l ig ion , parce qu ' i l s ne sont po int c o n t e -
tenus par le j o u g d 'une religion contraire . Us 
sortent pour l eur ouvrage, car on dit qu ' i ls s o r -
tent , lorsqu ' i l s manifestent .leurs sent iments par 
l e s doctr ines d e m e n s o n g e qu' i ls ense ignent à 
oeux qu ' i l s séduisent . Ils déploient toute l eur ha-
bi leté p o u r ravagei^ces âmes qu i s 'égarent dans 
les vo ies de l 'erreur, et qui laissent l ' exemple de 
l eur opiniâtreté à leur n o m b r c n s e T e t m a l h e u -
reuse postérité, c o m m e le pain d 'une doctrine 
morte l le . 

« L ' h o m i c i d e se lève d e g rand mat in , il tue 
l ' indigent et le pauvre. » Il dit : d è s le grand 
mat in , parce q u e l 'homic ide c o m m e t le mal?pu-
b l iquement et en plein j o u r , i l s emble qu ' i l se 
couvre de g lo ire en commet tant le c r ime , et à 
l ' exemple des habitants d e S o d o m e , loin d e ca -
cher leurs cr imes , i l s l ' annoncent et le publ ient . 
On peut encore entendre ces paro les des j u g e s 
iniques qu i se lèvent de grand mat in p o u r trahir 
la cause de l ' indigent et d u pauvre, c o r r o m p u s 
qu ' i l s sont par les présents qu' i ls ont reçus . Ou 
b i e n , dans un aulre sens , cet h o m i c i d e , c 'est 
tout hérét ique qu i se fait un j e u d e tuer les 
â m e s des h o m m e s par ses doctr ines perf ides et 
morte l les . 11 dit : Ils se lèvent de g rand mat in , 
c ' e s t -à -d i re q u e ceux qu i ont été initiés aux e n -
se ignements d e la fo i sont c o m m e dans leur m a -
tin, c 'est -à-dire dans le3 c o m m e n c e m e n t s d e la 
sainte rel igion ; ou b ien ils sont devenus e u x -

tilitatia, qui in deserto v e r » religionis sunt, intelli-
gere possumu3, eoquod jugo c e r t » religionis non 
contineantur. Hi igitur egredinntur ad opus suum. 
Bgrcdi namque dicuntnr, quando affectus suos per 
doctrinas pravas in eos quos seducunt osteudunt. lta 
enim omni solertia deprredantur vagas errore ani-
mas nt ¡psi juuUitudini perdit» posteritatis s u » , velut 
alimentnm panis lethalis doctr in» , pertinaeiam dere-
linquant. 

1 Maue primo cousurget homicida : inlerficit ege-
nnm etpauperem. »Itenim mane dictum est pro eo 
quod publiée, et clara luce malum committitur, ut sit 
quasi gloria facïnu8 operantibus, et secundum Sodo-
mitarum exempluui, peccatum suum non abscon-
derant, sed prœdieaverunt. Potnit et de iniquis judi-
cibua h o c dixisse, qui ad hoc maturiua surgant, ut 
cansam egeni, et pauperis muneribus corrupti prœ-
varicentnr. Sive aliter : Hic igitur homicida, recte 
hœreticus quisque aentitur, e s eorum numéro qui 
animas hominum noxiis, et lethalibua sensibua in-
terficiunt. Quod autem dicit, manci primo consurgit : 
illud e8t : quia cum hi qui cum nuper lide initiât! 
suri , matutinum habeant, id est, quasi prineipium 

m ê m e s le mat in , l o r sque cessant d 'être les t é -
nèbres , et les enfants d e la nuit , il deviennent 
dans le Seigneur les en fants d e Dieu ; o r , les hé -
rét iques se hâtent de l eur verser le poison de 
leurs doctr ines perf ides p o u r les t romper . Ou 
bien, dans un autre sens , par le mat in , il faut 
entendre le Christ à la résurrect ion duquel l e s 
hérés ies ont c o m m e n c é d 'exister . 

« Durant la nu i t , il d é r o b e c o m m e un lar ron . » 
T o n s l e s sent iments des hérét iques peuvent être 
comparés à la nuit et aux ténèbres ,parce qu' i ls 
n 'ont po int la lumière d e la vérité. Ce sont aussi 
des adultères, parce qu ' i l s c o r r o m p e n t par de 
fausses interprétations la pureté d e la parole d e 
Dieu. Je crois q u e le t e m p s de la nuit est ici d é -
s igné parce q u e les prévaricateurs cherchent le 
secret , c o m m e le temps de la nuit , l o rsqu ' i l s r e -
çoivent des présents dans les causes où ils tra-
hissent les droits de I n j u s t i c e . 

« L 'œil d e l 'adultère épie l ' obscur i té ; il dit : 
personne ne m e verra , et i l c ouvre son visage. » 
Ou b i o n , suivant une autre t raduct ion , il a c h e r -
c h é un lieu secret p o u r cacher son v isage ; c ' est -
à - d i r e q u e l'œil d e son cœur a été aveuglé par 
l ' oubl i , à c e po int qu ' i l ne s 'est po int souvenu 
que Dieu cons idère attentivement et connaît 
toutes l e s mauvaises pensées , toutes les œuvres 
criminelles des h o m m e s . 

« Il perce les maisons dan3 l e s ténèbres, à 
l 'heure qu ' i l s s 'étaient d o n n é s pendant le j o u r ; 
at ils n 'ont point connu la lumière . » Il est évi -

sanctam religionem : sive ipsi matutinum effecti aint, 
cum de tenebria et filiis noctia facti sunt in Domino 
fllii Dei ; hi perf ldi» a u » venenum propinare festi-
nant, ut eos decipiant. Sive aliter: Mane, Christus 
intelligendus est, ad cuju3 resurrectionem h»reses 
inEcclesia esse cuqmruut. 

a Per noctem vero erit quasi fur. « Omnes eensus 
h»reticorum, nocti et tenebris comparandi aunt, quia 
lumen non habent veritatis. Ipsi etiam sunt adultcri, 
quia eloquia Dei casta adulterina iuterpretatione cor-
mmpunt. Noctem vero ideo dictam pnto, quia prœ-
varicatores negotioruin secretum quoddam quasi 
tempusnocturnum, requirnnt, quando munera pro 
causis prwvaricatis accipiunt. 

« Oculus adulteri observât caliginem.dicena. Non me 
videbit ocnlns, et operiet vultum suum. » Sive ut alii 
dixerunt : a Et latibulum faciei posuit. » Id est,cordia 
ejus oculus, oblivione exwecatua est, ut in ejns mc-
moriarn non ascenderet, quia omnium cogitationum, 
et operum humanorum malorum Dcus est iuapector 
et cognitor. 

« Perfodit in tenebris domos, sicut in die eondixe-
rnnt sibi, et ignoraverunt luccm. » Manifestum est, 
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dent qu'ils pensent pendant le j o u r à organiser 
leurs desseins criminels, avant d'en venir à c o m -
mettre ces œuvres de ténèbres. « Il perce les 
maisons dans le3 ténèbres à l 'heure qu'i ls s'é-
taient donnés pendant le j our . » T o u t hérétique 
alFermi dans ses doctrines de corruption ne pé-
nètre point dauB r a m e des fidèles avec les paro-
les douces et suaves de l 'Evangile c o m m e une 
pluie qui tombe avec calme, ou c o m m e la rosée 
qui tombe silencieusement sur la terre, mais il 
perce bien plutôt la demeure intérieure des âmes 
avec une parole dure, et qu'il aiguise pour 
produire de profondes blessures. Les hérétiques 
sont convenus,pendant le jour , de l 'heure où ils 
perceraient tous les hommes des traits de leur 
doctrine perfide, lorsqu'ils étaient encore dans l'E-
glise, c'est-à-dire dans le grand j o u r de la vé-
rité. 

« Si l 'aurore parait tout d'un c o o p , ils croient 
que c 'est l ' ombre de la mort, et ainsi dans les 
ténèbres, ils marchent comme à la lumière. » 
Aussitôt que la lumière de la justice et de l 'hon-
nêteté vient à leur apparaître et à leur dévoiler 
l'état criminel de leur conscience, ils s ' imag i -
nent supporter déjà le châtiment de la mort , 
parce que la justice et la sainteté sont odieuses 
au méchant, dit l 'Ecriture. Si donc l 'aurore pa-
raît tout d 'un coup, ils croient que c'est l ' ombre de 
la mort, et ainsi ils marchent dans les ténèbres 
c o m m e à la lumière. Que quelqu'un entreprenne 
de discuter avec eux, et de les combattre par la 
lumière éclatante de la vérité, cette lumière ac-

quod per diem liauc rapinam sua cogitatione dispo-
nunt, antequam ad ipsas facinorura tenebras ventant. 
PerfodiL in tenebri? domos, sicut in die condixerant 
sibi. Unusquisque herelicus in pravitate doctrine 
consistens, non dulci et suavi sermone Evangelii, 
sicut imber placidus, et sicut ros cura siientio in 
animas descendit fidelium ; sed'aspero potius, eL ad 
vulnerandum peracuto domos perfodit animorum. 
Hoc enim veiut in die condixeruut sibi heretici, ut 
omueo mortales jaculis doctrine uoxie perfoderent, 
quando in Ecclesia adhuc, hoc est, in die veritatis 
positi hiereses faceré condixeruut. 

« Si subito «pparuerit aurora, arbitrantur umbram 
morfis, et aie in tenebrìa quasi in luce ambulant. » 
Mox ut justiiie sibi, et bonestatis aliunde lumen cœ-
perit apparare, et ingeri conscientie sue malum : jam 
pusuas mortis se estimaut suatinere : quia justifia et 
Bandita?, ut ait Scriptura divina, odiosa est iniquo. 
Si subito apporuerit aurora, arbitrantur uinbram 
mortis, et sic in tenebris quasi in luce ambulant. Si 
quispiam disputaior exstiterit, qui contra eos lucem 
manifeste veritatis enarret, con vieti arbitrantur se 
incurrisse umbram mortis, et nihilominus in Btultitie 

cusatrice est pour eux l ' ombre de la mort, et 
néanmoins ils se glorifientdan3 les ténèbres de 
leur folie, comme s'ils étaient éclairés par la 
lumière de la sagesse. Le diable est aussi cet ho-
micide, ce voleur, cet adultère, car il s'eat fait 
homicide pour tromper l 'homme, selon cette pa-
role du Seigneur. « Il a été homic ide dès le c om-
mencement. » En cherchant aussi à s'attribuer, 
par orgueil, les bouneurs de la divinité qu'il 
a tenté d'usurper par une incroyable présomp-
tion d'esprit, il s'est conduit c o m m e un vo-
leur. Il a aussi perdu cet amour virginal, cette 
chaste dilection de Dieu, en cherchant de sa 
propre volonté à former des entreprises adultè-
res contre l 'amour de son Dieu et de son Sei-
gneur. Ce fut donc , dès le grand matin, c'est-à-
dire dès la naissance du premier homme, qu'il 
se leva pour le séduire par l 'entremise de sa 
femme, et qu'il tua, par les artifices de ses dis-
cours insidieux, cet homme indigent et pauvre 
de conseil, que l 'expérience ne pouvait prémunir . 
Il s 'est lait à lui -même la nuit du péché, lors-
que voulant usurper la divinité, il s'est glissé 
c o m m e un voleur en disant : « Je placerai mon 
trône au-dessus des astres du c ie l , et je serai 
semblable au Très-Haut, » et c 'est depuis, qu'a-
vec les siens qu'il appelait les astres du ciel, il a 
été appelé la nuit, les ténèbres et le prince des 
ténèbres, et avec just ice , parce qu'il avait perdu 
la lumière du Seigneur. Maintenant qu'il est 
c o m m e établi dans les ténèbres de ses péchés, 
il couvre de son endurcissement la face de sa 

sue tenebris, velut in luce sapientie gloriantur. 
Potest et diabolos homicida, fur, et adulter intélligi : 
quia ad decipiendum hominem factus est homicida, 
ut ait Dominas: « llle homicida fuit ab initio. Divi-
nitatem quoque sibi per superbiam arrogando, quarn 
presumpfione animi soi tentavit invadere, velut fur 
inventus est, qui aliéna conatur auferre. Qui etiam 
virginalcm illam, et caatam dilectionem Dei amisit, 
dum adulterinos conatus contra Dei sui, et Domini 
amorem faciens, propria \ Giuntate qua •sivit. Hic 
igitur mane primo, id est, 
protoplaBli hominie, ad aeJuc 
mulierem consurrexit, et e 

circa ipsam r 
¡endum eum 
um tamquaœ 

îativitatem 
per ejua 

i egentem 
Consilio, et pauparem, qui e? 
esset, deceplioue insidiose 

¡perientia mi) 
persuasioni 

ans cautus 
4 occidit. 

Noclem vero peccati ipse sit ó operatus est ,: quando 
ad divinitatem invadendam. velut fur irrepere vo-
luerat, dicens : « Super sider 
meum, et ero similis Altissiin 
quos cœli sidera appellavi!, n 

ri cœn ponam 
o ; » et exindc 
DX et tenebre 

. tnronum 
: cum suis, 
, princeps-

que teuebrarum est appellatus. Etrecte, quia Domini 
lumen amiserat. Hic jam in peccatoruro auorum te-
nebris conafitutus, vultum maie conscientie sue 

conscience criminelle, en refasant de faire pé-
nitence, et ainsi privé de la lumière divine, il 
n 'a d'antre souci, d'autre soin que de faire des 
œuvres dignes de l 'obscurité et des ténèbres. 
C'est en passant sa vie dans ces œuvres, qu'il se 
creuse des maisons d'habitation dans les enfers, 
avec ses ministres qui se sont jo ints à lui pour 
tenter de s'élever contre leur Dieu et leur créa-
teur. Ses ministres donc , alors qu'i ls étaient en-
core heureux dans cette immortelle félicité, dans 
ce j our éternel qui n'a ni commencement , ni 
fin, se sont concertés avec leur prince pour c o m -
mettre ce sacrilège d'audacieuse ambition, et 
ils ont pensé que Dieu,qui est la lumière vérita-
ble, qui est la sagesse et l ' intelligence, laisserait 
impuni cc crimc de rébellion, et ne les précipi-
terait pas de ce trône de bonheur et de gloire 
qu'ils occupaient. Ils ont donc , dit-i l , ignoré 
cette lumière, en pensant que Dieu ne les pu -
nirait pas ; et par suite de leur esprit frappé 
d'aveuglement, ils sont devenus des ténèbres 
éternelles et ils ont été appelés les puissances 
des ténèbres, c'est-à-dire des hommes pécheurs. 
Aussi , au seul nom de Dieu, ils tremblent et 
c 'est ce nom que nous croyons signifié par l'au-
rore. La pensée du diable n'a pu aller au-delà 
de ses discours, et n'a point en son effet ; car 
loin d'obtenir le royaume qu'il désirait, il fut 
chassé du ciel, aussitôt qu'il eut osé formuler 
son audacieux dessein et précipité dans l 'abîme. 

obduratione operuit, pœnitentiam non acturus : et 
idcirco divino lumine privatu», studet atque obser-
vât, nt ea q u e tenebris, et caligine sunt digna 
commitlal. t'ude in his operibus vitam agens, fodiet 
sibi domos habitationum in inferis, cum illis suis 
ministris, cum quibus se adversus Deum, et crea-
torem «rigere tentavit. Hi ergo mini6tri ejus, cuin 
adhuc beati essent in illa eterna felicitate, in die 
illo utique sempilerno, qui non habet initium neque 
finem, in hoc sacrilegium tvrannidis sunt cum auo 
principe collocuti, et putaverunt, quod DCUR qui est 
lux vera, sapiens et intelligibilis, hoc malum con-
tumacie eorum impunitum relinqueret, ut non eos 
de illa beata atque gloriosa sede dejiceret. El hanc 
puto dixit, ignoraverunt lueem: quod existimave-
runt Deum hoc eis minime faclnrum, propter quod 
excecatis mentibus, cetera al es teuebre faeti sunt : 
qui et potestalea dicti sunt tenebrarum, id est, ho-
minum peccatoruin. Et hinc est quod cum nomen 
Dei audierint, contremiscunl : quod vocabulo auro-
r e sîgnitkari putamus. Cogitatio ergo ejua, id est, 
diaboli, usque ad sermonem tantum porvenire po-
ttut, non etiam ad effectum : uou euim regnavit it-
lic, et sic dejectua est stalim, ubi voce prompsit 
quod cogitaveral, et deorsura preceps actus est. 

Il vit ensuite comment le diable parla aux au-
tres anges pour leur persuader d'adopter les in-
ventions de son cœur, et comment de cette c om-
plicité d'un grand nombre, sortit une conspi-
ration unique contre Dieu. 11 nous faut regarder 
c o m m e absolument certain que cc n'est point 
silencieusement que s 'accomplissent les offices 
de la milice céleste, puisque nous lisons que les 
puissances angéliques chantent devant le trône 
de Dieu des hymnes à sa gloire de leurs voix 
incessantes; et l 'Apôtre n'eut jamais dit : Quand 
j e parlerais le langage des hommes et des anges, 
quoique les langues des anges soient différentes 
de celles des hommes . Il y a donc une grande 
différence entre le langage de ceux qui habitent 
la terre, et le langage des esprits qui habitent 
des sphères supérieures. Le livre canonique du 
Nouveau-Testament qui renferme les actes des 
Apôtres nous asutf isammentinstruitssurce point. 

« Il est plus léger que la surface de l'eau. » 
Comme ils n'appartiennent pas à la grande 
Eglise, c'est-à-dire au peuple grave et saint qui 
est comparé aux grains d'un blé excellent et fé-
cond, et qui doit être amassé dans le grenier des 
demeures éternelles, semblable à la paille lé-
gère qui n'a rien du poids qui donne aux fruits 
des vertus leur prépondérance, il surnagera sur 
l'eau et sera emporté par lcplu3 léger souffle du 
vent. Ces eaux figurent encore loa hommes qui 
aiment le monde , parce qu'étant portés par leurs 

Undc conscquena vidit, ut machinamenta cordis sui, 
quibus contra Deum moliebatur, ad persuadendum 
ceteris angeb's sit locutus, et ita consentientibus 
multis, una qnodammodo conspiratio fieret contra 
Deum, ut si ita viderelur. lllud tamen immobiliter 
tenendum, nullo modo ¡u siientio agi militie cce-
lestis officia, cum legamua angélicas pote3tates. ante 
sedem Domiui in laudem glorie ejus indefessis voci-
bns personare, neque ullo modo Apoalolus dirisset : 
« Si linguis hominum loquar et angelorum, » niai sic 
essent, et angelorum lingue sicut hominum : quam-
vis angelice diasimiles sint hnmanis. Est ergo aliqnod 
atque ipsum valde magnum super diversitatc liugua-
rum inter lerrigenaa, ei miuisteria superna discri-
men. Super qua re nos cauonicus liber novi Tosta-
menti, qui apostólica conlinet gesta, sufficieuter ina-
truxit. 

o Levis est super facicm aque. - Quia non sunt de 
Ecçlesia magna, id est, populo gravi et sánelo, qui 
granis fecundi et optimi tritici comparatur, et qui in 
horreo eternamm mansionum condendus est, velut 
levis palea nihilque ponderis habena, quod ad p r e -
gravandos virtutum perlincl fructus, aqute elemento 
supernatabit : ut aure flatu tenui rapialur. Sive ali-
ter : Aque iste hominum amanfium hoc eœculum 



inol inations vers ce qu i est b a s , ils entraînent 
avec e u x une g rande quant i té d e l i m o n , qu ' i l s 
vont déposer c o m m e une m a s s e troublée dans le 
cahos des enfers . 

« Maudite soit sa part sur l a terre, » car celui 
qu i ne sera po int dans la terre des saints qu i est 
la terre des vivants sera m a u d i t ; ou bien maudi te 
soit sa part sur la terre, c 'est -à-dire , dans la 
masse d u genre humain . 

« Qu'il ne m a r c h e po int p a r le chemin d e la 
v i g n e , » c ' est -à -d ire q u e sa m a n i è r e de v ivre soit 
te l lement maudi te sur la terre qu ' i l n ' imite p o i n t 
le peuple d e Dieu ou l e s â m e s saintes, qu i ont 
la fécondité des vignes p le ines d e fruits , et qu'il 
ne marche point par le c h e m i n d e ces v ignes . Ce 
sont ces v ignes q u e les d o c t e u r s cultivent par 
leurs ense ignements c o m m e avec le hoyau , afin 
de vendanger le vin d e s b o n n e s œuvres qu 'on e x -
p r i m e dans la foi , c ' est -à -d ire s o u s le pressoir d e 
l 'Égl ise et le po ids des t r ibulat ions , et qu i rece -
vant sa b o n n e et suave odeur de la grâce d e Jé-
sus-Chriet , est m i s en réserve avec la vertu des 
mér i tes dans les cel l iers des d e m e u r e s célestes. 

u Qu' i l passe des e a o x f r o ides de la neige à 
u n e chaleur excessive. » L e saint h o m m e Job m e 
parait avoir voulu ind iquer i c i deux enfers , l ' en -
fer du feu, et l 'enfer du f r o i d , par l esque ls le 
diable , les hérétiques et les i m p i e s passeront suc-
cess ivement . Peut-être d a n s l ' en fer le suppl ice 
des sens sera de telle na ture q u e c e u x qu i le 

habent Cguram, eo quod semper ad inferiora sint 
proclives, multmn aecum limi trabeutes, qui in chaos 
infCrorum, turbido pondéré deponatur. 

« Malediclu sit pars ejus in terra. » Qui enim in 
terra eanctorum, quee est viventium terra, non fuerit, 
maledictus erit : sive maledicta sit pars ejus in terra, 
id eol, in massa generis humani. 

« Nec ambulet per viam vinearum. » Id est, ita ma-
ledicta sit ejus couvewatio in terra bac, ut plcbes 
Dci sive animas sanctas, qute sicul v i n e « plenœ 
fructibus fructifère sunt, n o n iuiitetur : neque per 
ipsas ambulet. Has enim vineas doctores tamquam 
cultores, doctrinis velut ligonibus colunt, ut vinuiu 
operum bonorum vindemient, quod in flde, id est, 
torculari Ecclesi« pondère tribulatiouis expressum, 
flagrana per gratiam Chriati, odore Buavi&»imo cum 
virtute meritorum in apothecas domorum cœlestium 
recondatur. 

a Ad nimium calorem transeat ab aquis nivium. » 
Quasi duas gebennas sanctas Job dieeremihi videtur, 
gnis et frigoris, per quas diabolus, hœreticua, et 
homo impiuscommutetur. Forte in ipsagehenna talis 
sensuom cruciatus fiet illis, qu i in ea torquebuntur, 
ut nunc quasi iguem ardentem sentiant, nunc nimium 

souf fr iront , sent iront tantôt l ' impress ion d 'un 
feu ardent, tantôt c o m m e l 'ardeur brûlante d 'un 
froid excessif , e t qu ' i ls c ro i ront passer d 'un lieu 
à un autre. C'est peut-être aussi p o u r cela que 
le Se igneur d i t dans son Évangi le : « J e t e z - l e dans 
les ténèbres extérieures, c 'est là qu ' i l y aura d e s 
p leurs et des g r i n c e m e n t s d e dents, » et ce gr in-
cement de dents sera i t causé par la r igueur du 
f ro id . Nous p o u v o n s trouver ici une i m a g e d e ce 
qu i se produ i t dans les corps , ou par suite de l ' a -
b o n d a n c e d u fiel qu i est t rès -chaud, dans les 
fièvres pér i od iques ou intermittentes, une sensa-
t ion de f ro id into lérable précédé la chaleur b r û -
lante d e la fièvre ; e t les médec ins disent q u e 
ces deux sensations si contraires , sont produi tes 
par une seule et m ê m e matière , l e fiel. 

a Et que son p é c h é le conduise j u s q u ' a u x en-
fers . » Le p é c h é de l ' impie et d u méchant est si 
g r a n d , s i é n o r m e , qu'il l ' entraîne dans les en-
fers , c o m m e un p l o m b qui t o m b e dans une eau 
pro f onde . 

« Que la misér i corde le mette en oub l i , » c 'est-
à -d i re , ce lu i q u i est non -seu lement misér i c o r -
dieux, m a i s qui est appelé la misér i corde e l le -
m ê m e , c a r le mot misér i cord ieux vient de misé -
r i corde , et le n o m génér ique est p lus expressif 
q u e ce lu i qu i en est dérivé. T o u t saint peut d o n c 
être appelé misér i cord ieux , vrai , j u s te , mais au-
cun d 'entre e u x ne peut être appelé misér icorde, 
vérité et jus t i c e . 

algoris incendium, et pœnalis commutatîo, nunc 
frigu» sentientibus, nunc calor sit, ut quasi de loco 
ad locum transitu* œstiment. Et foriassis inde Do-
minus ait in Evangelio : « Mittite enm in tenebras 
exteriore*, ibi erit fletus et stridor dentium, nt hic 
stridor dentium de rigore frigoris oriatur. Ilbi et 
similitudinem quamdam ex noslris corporibus possn-
mus invenire : in quibu3 rufi abuudantia, quod est 
calidissimum, in typicis motibus intolerabilis rigor 
preecedit ignem febrium ardentissiiuum secuturum, 
et dicuntur a medicis haie duo qute sibi contraria 
dignoBcuntur, ex nua fellis materia in homine pro-
creari. 

Et usque ad inferos peccatum illiua. » Peccatum 
impii et iniqui tam magnum est, et tain grave, ut 
eum deprimat ad infernum tamquam plumbum in 
aqua validissima. 

o Obliviscatur ejus misericordia. » Id est, qui non 
solum misericors, sed et misericordia dicitur : qala 
misericors a misericordia, et ideo quasi protolypoB 
Domen, majua est, quam deduetio nuncupata. Qni-
cumque ergo sanctorum potest dici misericors, verax, 
et justus ; nemo tarnen eorum r e d e dicitur miseri-
cordia, et Veritas, et justitia. 

« Que les vers soient ses délices. » Job parle 
ici par antiphrase, et ses paroles s i gn i f i en t : q u e 
son c o r p s meure en fourmi l lant de vers. Il est 
dit aussi dans l 'Évangile : « L e ver qui les r o n g e 
ne meurt pas . » Te l le sera la d o u c e u r réservée 
aux méchants et à ceux qu i haïssent Dieu. 

« Qu 'on ne se souvienne point de lu i , >» c 'est-à-
dire qu ' i l n 'obt ienne point le pardon do la m i s é -
r icorde, ce qui , d'a'près les ense ignements de 
l 'Écriture, doit se vérifier à l 'égard d u d iab le ,des 
hérétiques et des impies . 

« Mais qu ' i l soit br i sé c o m m e un arbre infruc-
tueux ; » se lon ces paroles : Tout arbre qu i ne 
porte po int d e b o n s fruits, sera c o u p é e t j e té au 
f eu . Ou bien par ce bo is , il nous faut entendre le 
p é c h é dont l 'arbre a été l a cause , c 'est par cet 
arbre , en effet, q u e le d iable a ' m i s le c o m b l e au 
cr ime de sa rébel l ion contre Dieu, en précipitant 
l ' h o m m e dans la m o r t ; c ' est p o u r ce la qu'il a 
été c o n d a m n é l u i - m ê m e à une m o r t éternelle, et 
q u ' o n -peut l 'appeler un arbre inguérissable et 
in f ructueux , parce qu'il ne pourra jamais être 
g u é r i par le r e m è d e de la pénitence. Quant à 
l ' a rbre de v ie , c ' est -à -d ire à la cro ix , ou quant à 
Jésus-Christ , il est dit : « Les j o u r s d e m o n peu-
p le seront semblab les aux j o u r s de l 'arbre. » 

« Car il a nourri la f e m m e stéri le , ,» c ' e s t - à -
dire il a nourr i des â m e s stériles et ne p r o d u i -
sant aucun fruit d e vertu. 

« Et colle qu i n 'enfante point . » Il a nourri aussi , 
par les charmes qu'el les trouvaient à c onsent i rà 

« Dulcedo illius vermes. » Per antiphrasim dictuxn, 
quod est, scatena vermibua moriatar. Et in Evangelio : 
« Vermia eorum non morietur. a Talis igitur dulcedo 
erit iniquis, et odientibus Deum. 

<i Non sit in recordatione ; » id est, ad veniam rni-
sericordiœ non perveniat, quod diabolo, et suis h « -
reticis et impiis futurum, de Scripturis sanctia ila 
didicimus. 

« Sed conieratur quasi lignum infructuosum. » Se-
condimi illud : " Omnis arbor q u » uon facit fructum 
bonum, excidetur, et in ignem mittetur. » Vel lignum, 
peccatum intelligamus quod per lignum acc id i t , per 
quod lignum diabolus addidit ad cumulum criminis, 
quod adversum Deum rebellis exstiterit, ut et homi-
nem prœcipitarel iu mortem ; unde jam et iu eeter-
num interitum eondemnatus est : propter quod ipse 
diabolus lignum insanabile, et infructuosum potest 
dici ; quia numquam erit premienti« médication« 
simandus. De ligno antem v i t » , id est cruce, vel de 
Christo dicitur : u Secundum dies ligni, erunt dies 
pópuli mei. » 

« Povit enim ateriîem. » Id est, nutrivit et fovît 
animas atoriles, et infructuosas virtutibus. 

ses desseins, ces âmes qu i auraient pu enfanter 
des b o n n e s œuvres du sein d e l eur cœur , mais 
qui ne l 'ont pas vou lu , se lon ces paroles de Da-
vid : « Il n ' a pas voulu s ' instruire p o u r fairo le 
b ien. » 

« Et il n 'a po int fait de bien à la veuve. Cette 
veuve, c 'est-à-dire l 'âme dépouil lée des f o rces d e 
la sainteté, et qu i avait eu Dieu pour époux , il 
n 'a point voulu la conso ler par ses exhortat ions , 
afin qu 'e l le pr it le moyen d e revenir à son p r e -
mier mari . 

« Il a fait t o m b e r les forts par sa puissance . » 
D'autres t r a d u i s e n t : « Il a renversé les fa ib les 
dans sa colère, » c 'est -à-dire il a fait t o m b e r e t 
renverser les forts , les h o m m e s de vertu. 

« Et alors qu ' i l sera le plus ferme, il ne se 
tiendra pas assuré de sa vie. Dieu lui a donné d u 
temps p o u r faire péni tence et il en abuse p o u r 
s 'enorguei l l ir ; mais l e s yeux d e Dieu sont sur 
ses vo ies . » Alors m ê m e qu'il vit dans la prospé -
rité il ne peut cro ire , sous l ' impress ion des r e -
m o r d s de sa c o n s c i e n c e , qu'il j ou i ra toujours d e 
cette félicité ; et cependant il est dans la nature 
de ces esprits opiniâtres et durs d e croire q u e 
cette vie si c o u p a b l e sera de l ongue durée. 

« Ils s 'élèvent p o u r un m o m e n t , et après ce la 
ils ne subsistent p l u s , i l s seront humi l i és c o m m e 
toutes choses , puis ils seront emportés . « Il dit : 
p o u r un m o m e n t , par a l lus ion à la brièveté d e l à 
vie présente, pendant laquel le l e s impies sont 
élevés p o u r un temps. Ils seront e m p o r t é s c o m m e 

v Et qute non parit. » Eaa quoque animas assensio-
nis suie delectationibus pavit, q a « . cum possint de 
utero cordis bona partorire, nolneruOt, aient de hu-
jusmodi ait David : « Noluît intelligere, ut bene age-
ret. » 

« Et vidua» bene non fecit. » Viduam, animam san-
ctitatis viribua destitutam, quie Deum virum habue-
rat, cum exhortatione notait consolari, ut id ageret, 
quemadmodum posset revertí ad virum suum prio-

« Detraxit fortes in fortitudine sua. » Alii dixerunt. 
« Et in ira evertit iufirmos : » Id est, fortes atque vir-
tutum viro* pro-travit et detraxit. 

« Et cum ateterit, non credet v i t « s u « . Dédit ei 
Deas locum p e n i t e n t i « , et ille abutitur eo in super-
bia : oculi autem ejus sunt in viis illius. » Et cum iu 
prosperis sit, nec sic quoque mordente conscientia 
putat, qnud eadem felicitate perpetue potiatur, cum 
hujusmodi pertinacia, et duri animi sit, credeus quod 
in illa vita sua tam perdita stare posait. 

« Elevati sunt ad raodicum, et non subsistent, et 
humiliabuntur sicut omnia, et auferentur. » Ad rao-
dicum autem dicitur, pro brevitate vlUe prrcsentla, in 



t o u t e s c h o s e s , c ' e s t - à - d i r e c o m m e t o u t c e q u i est 

d u part i o p p o s é à D i e u , " o u b i e n l o r s q u ' à la fin 

d u m o n d e , t o u t e s les c h o s e s d u t e m p s c e s s e r o n t 

d ' e x i s t e r . 

« Et i l s s e r o n t b r i s é s c o m m e l e s s o m m i t é s d e s 

é p i s . » D e m ê m e q u e l e s s o m m i t é s d e s é p i s , c h o s e 

on n e p e u t p l u s f r a g i l e , s e b r i s e n t a v e c u n e si 

g r a n d e f a c i l i t é q u ' i l s s o n t r é d u i t s à r i e n , a i n s i 

c e u x d o n t j e p a r l e s e r o n t s e m b l a b l e s d e v a n t D i e u 

à la p o u s s i è r e la p l u s fine, au l é g e r d u v e t d e la 

c e n d r e , l o r s q u ' i l s s e r o n t b r i s é s s o u s l e p o i d s d e 

l ' h u m i l i a t i o n et d e la h o n t e . 

« Q u e si c e l a n ' e s t a i n s i , q u i p o u r r a m e c o n -

v a i n c r e d e m e n s o n g e , e t a c c u s e r m e s p a r o l e s d e -

v a n t D i e u ? » Qui d e v o u s p o u r r a m e p r o u v e r , q u e 

l e s c h o s e s ne s o i e n t p a s c o m m e j e l ' a i d i t ; e t m e 

c o n v a i n c r e d e m e n s o n g e , v o u s q u i a f f i r m e z que-

D i e u r e n d a u x p é c h e u r s d a n s cette v i e c e q u ' i l s 

m é r i t e n t ; c e q u e v o u s n e fa i tes d u r e s t e q u e 

p o u r m ' i n s n l t e r et p a r e s p r i t d e c o n t e n t i o n . 

C H A P I T R E X X V 

« B a l d a d d e S u h , par la e n s u i t e et d i t : L a p u i s -

s a n c e et la t e r r e u r s o n t e n ce lu i q u i fait r é g n e r 

la p a i x au p l u s h a u t d e s c i e u x . P e u t - o n c o m p t e r 

le n o m b r e d e ses s o l d a t s ? » B a l d a d c o n v a i n c u 

p a r l e sa in t h o m m e J o b q u e l e j u g e m e n t d e D i e u 

s ' e x e r c e r a p l u s t a r d , p r e n d un a u t r e s u j e t e t d i t 

q u e l a p u i s s a n c e et la t e r r e u r s o n t e n D i e u , c ' e s t -

à - d i r e q u ' i l n ' e x e r c e p a s a c t u e l l e m e n t s o n j u g e -

qua pro t e m p o r e exaltantur iniqui . Auferentur s icut 
ouinia, id est , sicut illa q u e c u m q u e sunt partis a d -
v e r s e , s ive c u m in fine se cu l i ablata fuer in l ouraia 
teoiporalia. 

.. Et sicut summitates spiearum contereutur » 
Queinaduiodum enim summitetes spiearum, r es uti-
que n imium fragile*, tauta facilitate c o m m i n u u n t u r , 
ut ad nihi lum deducautur : ita et hi de quibus l ocu -
tus s u m ut pulvis tenuissimus, sive ut f av i l l e lauugo 
erunt ante fac iem Dei , cuui fuerint contuiuelia c o n -
fusionis attriti. 

« Quod si non est ¡ta : quis m e potest arguere esse 
ment i tum, et p o n e r e ante Deum verba mea ? >• Quis 
enim e x vob i s arguere m e poterit , quia non ita sit 
fu turum ut dixi : meque falsitatis convincere, qui 
asseritis quod o m n i a in b o c tempore reddat Dcus 
peccatoribus q u e mereutnr , quod in meam pot ius 
suggil latiouem d e studio contentionis ingeritis. 

CAPUT X X V . 

« Respondens autem Baldad Suites, dixit : Potestas 
et terror apud e u m est, qui facit concord iam in su-
bl imibus suis. Nutnquid est numeru3 mil itum ejus ? » 
Couvictus Baldad a he^lo Job dicente , in futuro ma-

rnent, m a i s qu ' i l l e g a r d e e n l u i - m ô m e , et l e r é -

s e r v e p o u r l ' a v e n i r . C e p e n d a n t il fait r é g n e r la 

c o n c o r d e et l a p a i x d a n s l e s s p h è r e s é l e v é e s , c ' e s t -

à - d i r e p a r m i ses a n g e s o u s e s s a i n t s , e n v e i l l a n t 

s u r e u x , d e p e u r q u ' e n t o m b a n t d a n s q u e l q u e 

p é c h é , ils n ' e n c o u r e n t p a r c e t t e o f f e n s e l ' i n i m i -

t i é d u D i e u d u c i e l . 

« Et s u r q u i sa l u m i è r e n e s e l ève - t - e l l e p o i n t ? » 

c a r il é c la i r e t o u t h o m m e v e n a n t e n c e m o n d e , 

« E s t - c e q u e l ' h o m m e p e u t ê t re j u s t i f i é , s i o n 

l e c o m p a r e à D i e u , e t ce lu i q u i e s t n é d ' u n e 

f e m m e parat t ra - t - i l p u r ? » 11 e s t é v i d e n t , q u e n e 

s a c h a n t q u e r é p o n d r e , l e s a m i s d e J o b r é p è t e n t 

f r é q u e m m e n t c e q u ' i l s on t d é j à d i t . 

* V o i l à q u e la l u n e ne br i l l e p o i n t et q u e l e s 

é to i l e s n e s o n t p a s p u r e s en sa p r é s e n c e . » S o c s 

l e n o m d e la l u n e o u d e s é t o i l e s , n o u s p o u v o n s 

e n t e n d r e les a n g e s et l e s p u i s s a n c e s c é l e s t e s q u i , 

en c o m p a r a i s o n d e la d i v i n e m a j e s t é , p e u v e n t 

p a r a î t r e i m p u r s et c o u v e r t s d e t é n è b r e s , p a r c e 

q u ' é t a n t , p a r l e u r n a t u r e , d e s ê tres c r é é s , f u s s e n t -

i l s e x e m p t s ' d e p é c h é , i l s s o n t c e p e n d a n t c a p a -

b l e s d e p é c h é , c o m m e o n le vit d a n s l e s autres 

a n g e s d e m ê m e n a t u r e q u i f u r e n t e n t r a î n é s dans 

le p é c h é . M a i s a p r è s cette c h u t e , n o u s d e v o n s 

c r o i r e q u ' i l s o n t c o n s a c r é t o u t l e u r l i b r e arb i t re 

à l ' a m o u r d e D i e u s e u l , e t i l s s o n t d e v e n u s i m -

m u a b l e s et p e r s é v é r a n t s d a n s la vér i té , tand is 

q u e l ' a n g e d o n t n o u s v e n o n s d e par l e r , a i n s i q u e 

l e s s i e n s , n ' a p a s v o u l u r e s t e r d a n s la vér i té . Par 

c o n s é q u e n t la v o l o n t é d e s b o n s a n g e s e s t d e v e -

g i s Dei esse jud i c ium, ad b e c se convertit ut diceret , 
apud eum est potestas et terror, id est, n o n jam 
exercet jud i c ium, sed apud se repositum tenet ac 
réservât in pos terum. Ipse tamen facit p e r p e t u e pacis 
concord iam in subl imibus, id est, angelis , sive h o m i -
nibus sanctis suis, custodiendo eos , ne per a l iquem 
lapaum pcccati inimicitias o f f e n s e cœlestis incurrant. 

« El super quem n o n surget lumen illius ? » Ipse 
enim illuminai o m n e m h o m i n e m veuientem in hune 
m u n d u m . 

•< Numquid juBtificari potest h o m o comparatus Deo, 
ant apparere m u n d u s natus d e muliere ? » Mauifes-
tum est, quod inopia respondendi , eadem q u e d i x e -
rsn l , frequentius répétant. 

« Ecce luna etiam non splendet, et Bielle non sunt 
m u n d e in couspeetu eji)6. » Sub noraine l u n e , sive 
e le l larum, angelos et supernas potestates intelligere 
possumus, qui ad comparat iouem d i v i n e revereut ie , 
immundi et t e n e b r e possunt videri ; e x eo utique, 
quoniam natura c o n d i t e creature , l icet non peccent , 
capaces tamen pcccat i sunt, ut apparuit in aliis ange-
lis e jusdem n a t u r e peccantihus: Sed post eos nul lum 
ange lorum peccasse , credendum est, quia o m n e l ibe -
r u m suum arbilrium in solius Dei chaiitatem verte» 

n u e i m m u a b l e p a r l ' a m o u r d e D i e u , c o m m e e l l e 

l ' e s t en D i e u p a r s a n a t u r e , à lui seul d o n c , D i e u 

i n c o r r u p t i b l e , l ' h o n n e u r et la g l o i r e . O n p e u t 

d i r e e n c o r e d e c e s é l é m e n t s q u ' i l s s o n t a p p e l é s 

i m p u r s , p a r c e q u ' i l s n e b r i l l e n t p a s t o u j o u r s , o u 

p a r c e q u ' i l s n ' é c l a i r e n t q u e Jes c o r p s et n o n l e s 

â m e s , c o m m e Dieu q u i é c la i r e et l e s u n s e t l e s 

a u t r e s . 

« C o m b i e n m o i n s l e sera u n h o m m e q u i n ' es t 

q u e p o u r r i t u r e , e t le fils d e l ' h o m m e q u i n ' e s f 

q u ' u n v e r ? » Si l e s a n g e s , d i t - i l , e t les c o r p s c é -

l e s t e s s o n t a p p e l é s u n p o i n t en c o m p a r a i s o n d e 

D i e u , d i t e s - m o i , q u e d o i t o n p e n s e r d e l ' h o m m e 

q u i est l u i - m ê m e p o u r r i t n r c . e t d u f i l s d e r h o m m e , 

q u i n a î t d e la m ê m e c o r r u p t i o n q u e le v e r ? 

C H A P I T R E X X V I 

« A l o r s J o b r é p o n d i t et d i t : Q u i p r é t e n d e z -

v o u s a s s i s t e r ? e s t - c e un h o m m e f a i b l e ; ou s o u -

t e n e z - v o u s l e b r a s d e c e l u i q u i n ' e s t p a s f o r t ? A 

q u i d o n n e z - v o u s u n c o n s e i l ? E s t - c e à c e l u i q u i 

n ' a p a s d e s a g e s s e ? ot v o u l e z - v o u s m o n t r e r v o -

tre p r u d e n c e t r è s - g r a n d e ? Q u i e n t r e p r e n e z - v o u s 

d ' e n s e i g n e r ? n ' e s t - c e p a s c e l u i q u i a c r é é l e s o u f -

fle d e la v i e ? >, T é m o i n d e l ' o u t r a g e q u i était f a i t 

à D i e u , J o h , p l e i n d ' u n e j u s t e i n d i g n a t i o n , c o m -

m e n c e s o n d i s c o u r s p a r a d r e s s e r à B a l d a d le 

S u h i t e de s é v è r e s r e p r o c h e s d ' a v o i r p a r l é d e 

runt ; s icque immobi les facti sunt, persiste nies in 
veri late , m qua p r e d i c l u s angélus c u m .suis stare 
nolui i . Prouide angelorum vo luntas per amorem Dei 
facta est inconvortibi l is , q u e io Deo est per ua lu -
ram ; ideo illi soli incorrupto honor , e t gloria. Potest 
et d e h i s d é m e n t i s dicere, quod i d e o immuuda di-
«•antur, qu.a non semper luceant, vel quod eorpora 
lautum i l luminent , et non mentes, sicut Deus, qui 
utrumque facere eonsuevi l . 

« Ouanto magis h o m o putredo , c l films bomin i s 
vermis ? » s i e n i m angeli , taquit, el « e l o r u n , etiam 
corpora ad compara l l onem Dei, i m m o n d e esse d lcuu-
tur , quid pulas, h o m o exisl iroandus est. cum sil ipse 
p o l r e d o ; Slius q u o q u e bomin i s vermis. ex eadem 
« t ique nascens cor rupt l one qua vermis ? ' 

CAPUT XXVI. 
» Respondens autem Joh, d i x i t : Cujus adjutor e s ' , 

nutnquid imbecillia, e t sosteulas bracblum ejus qui 
1 2 i Ï Ï ' f " ' C , , i d e , l i ! l i « ons ibum ' F o r s i l a n illi q u i 
idnrimi 'm ^ I " e a l i a n > . « p r u d e n U a n , tuam os leodis t i 

« * • « • « ' Nonne c u m qui 

ï S t L « « « * M a o sermon ¡s sui 
Baldad Suiten durioribus arguit verbis , eo quod ita 

ÏOM. XI . 

D i e u , c o c i n e s i l é ta i t r é d u i t à la f a i b l e s s e , e t 
q u e , p r i v ó d e t o u t e f o r c e d ' a c t i o n , il e u t b e s o i n d e 
s o n s e c o u r s . C o n s i d é r a n t d o n c q u e la par t i e q u i 
p a r t i c i p e a u l o u t , l u i e s t i n f é r i e u r e , la g o u t t e 
d ' e a u à la s o u r c e i n t a r i s s a b l e , l ' é t i n c e l l e c a c h é e 
s o u s la c e n d r e a u feu f i v i n q u i a la v e r t u d e 
t o u t r é u n i r ; l e v a s e d ' a r g i l e a u p o t i e r q u i l ' a f a -
ç o n n é ; l ' a m e à D i e u , J o b s ' é t o n n e q u e B a l d a d 
ait o s é v o u l o i r e n s e i g n e r c e l u i d o n t il t i e n t l ' ê -
t r e . 

« V o i l à q u e l e s g é a n t s g é m i s s e n t s o n s l e s e a u x , 

e t c e u x q u i h a b i t e n t a v e c e u x . » L a d i v i n e É c r i -

t u r e d o n n e l e n o m d e g é a n t s a u x h o m m e s s u -

p e r b e s , r e b e l l e s et o p i n i â t r e s . L e d i a b l e é g a l e -

m e n t et l e s sate l l i tes s o n t é g a l e m e n t a p p e l é s d o s 

g é a n t s . 11 d i t q u e c e s g é a n t s g é m i s s e n t s o u s l e s 

e a u x , c ' e s t - à - d i r e s o u s la t e r r e , d a n s l e s p a r t i e s 

i n f é r i e u r e s d e la terre ou l ' o n d i t q u e s o n t l e s 

e n f e r s , c e q u i l e u r a f a i t d o n n e r l e n o m d ' e n f e r . 

En e f f e t , l a n a t u r e d e l ' e a u e s t d e n o p o u v o i r e x i s -

ter s a n s la t e r r e . V o i l à q u e l e s g é a n t s g é m i s -

s e n t BOUS l e s e a u x ; » c e s g é m i s s e m e n t s o n t p o u r 

c a u s e l e u r s s o u f f r a n c e s e t la t r i s t esse h o r r i b l e 

d u l i eu q u ' i l s h a b i t e n t , 

-i L ' e n f e r est n u d e v a n t s e s y e u x , e t l ' a b î m e 

n ' a p o i n t d o v o i l e p o u r s e c o u v r i r . » 11 v e u t d i r e 

q u e rien n ' e s t c a c h é p o u r la s c i e n c e d e D i e u , e t 

q u o l ' a b î m e d e la p e r d i t i o n , q u i n ' e s t a u t r e q u e 

le d é m o n , ne p e u t e s p é r e r s e d é r o b e r à s a t o u t e -
p u i s s a n c e . 

l oquoretor , lamquam si I l eus inSmuis ac non habens 
, l , r a c l l i i f o r l i lud inem, ejus egeret auxil io . A d -

vertens I g i l u r quia m i n o r est p a r t i c i p a i s ad totum : 
gui ta stillœ, perenni fonti ; scintilla lalens in c iñere 
igui d iv iuo , q u o o m u i a coucalescunt ; lucerna c o r p o -
ris, sol i j u s l i t l œ ; lesta, figulo : anima. I l e o ; unde 
m i r a o s Job loquitur, q u a r e ausus fuerit, ut e u m a 
q u o illi est esse, d o c e r c vo luer i t . 

« Ecee g igaules g c m n n t s u b aquis, e t q u i habitant 
c u m c is . » ( l igantes autem appcUat Scriptnra divina 
h o m m e s superhos, rebelles e t contumaces . M a b o l u s 
quoque , el sui, propter supcrbiaui transíalo n o m i n e 
gigantes nuncupantur . Q u o d a u l e m ail . sub aquis 
gigantes gemere , lia inquit valut si dixisset , s u b 
terra, id est, in in ler ior ibus Ierra?, ubi iaferi esse 
perb ibenlur , unde el ipsi iuferi uomiuati sunt. Aqnœ 
en,m ejus n a l u r * sont , ut sine terra esse non poss int . 
IMce gigantes gemunt s u b aquis, qui gemilus „ t i que 
Ile d o l o n b u s , e t squalora tar larro babi lat ionis eis 
nascebaulur . 

« Nudos est in l 'émus c o r a m illo. et uu l l om est 
o p e n m e u l u m perdl l loni . » Hoc dicit, q u o d scientiam 
Dei mini latere p o s s i t ; c l quod perd i l i o , qui d , «butas 
nabis non absurde seulitur, se u o o p r a v a i c a t ab o m -
n i p o t e n t » ejus abs îondere . 



« C'est lui qui étend l 'aqui lon sur le v ide , e t 
qu i suspend la terre sur le néant. » Il faut c o m -
prendre ces paro les dans c e sens ou q u e lu terre 
a été tirée d u uéa(U,ou qu'il n ' y a rien a n d e s s o u s 
d e l a terre qu i lui serve de sout ien, pu isqu 'e l l e -
m è m e soutient toutes c l ioses , et qu'el le so i t équi -
l i b rée un n o m b r e infini d e fois par la puissance 
d e Dieu, c a r toutes c h o s e s sont en lui , et c 'est 
lui qui cont ient t ous les êtres créés ; aussi 
c s t - c e d e l u i q u e l'Apfttrc d i t : « 11 porte toutes 
éltoses par sa paro le tonte-puissante . » Dans l 'É-
cr i ture , l e vent de l 'aqui lon s ignif ie souvent , au 
flgnré, l e d é m o n , c a r d 'après c e q u e d i t S a l o m o n 
le vent d 'Aqui lon est r igoureux , e t o n l 'appel le 
le vent d e l a droite . Le diable est appelé par les 
s iens c c ln i qu i est à la dro i te , mais il est tout 
ent ier l 'auteur des œuvres d e la gauche . Il est 
d o n c c o m m e répandu sur le v ide , c ' est -à -d ire 
s u r ceux dont la foi est engourdie et s u r les in-
crédules , c 'est-à-dire sur c e u x qu i n 'ont rien et 
sont vides de la vraie re l ig ion , e t i l d o m i n e sur 
e u x c o m m e un roi,et il e s t é t e n d u sur eux . Disons 
e n c o r e q u e les incrédules e u x - m ê m e s , q u c J o b a p -
pel le d u n o m d e terre, sont suspendus s u r le d é -
m o n q u e Dieu a réduit au néant, afin qu ' i l s suient 
t ou jours incertains, qu ' i ls imitent leur che f 
c o m m e étant ses membres e t q u e , c o m m e ce che f 
q u o nous avons d i t être réduit à rien, ils soient 
suspendus sur le v i d e e t sur le néant. 

« C'est lui qu i lie les eaux dans ses nuées , afin 
qu 'e l les ne f ondent pas tout à la fois sur la 

» Qui entendit Aquilouem super vaeimin, et appen-
dit terrain super ¿ M u t a . •• Hoc sic intelligendum est: 
sive quod terra ex nibilo faeta sit, sive nihil intra 
terram sit, quo terra sastiaeator, cnm ipsa utoversa 
sustineat, el ipsa innumerabiliter Dei virtute iibretur, 
quia in ipso sunt universa, et ah iUo ornnia conti-
nentur ; de quo Apostolus dicit : « Portans omnia 
virtulis suœ verbo. » lit quia aliquatldu in Scripturis 
per figuram Aqnilo venins, diabolus esse signilioa-
tur : siquidem a Saiomone Aquilo dorus venins diei 
tur : notniue autem dexter vocatnr. A suis quippe 
dexter quidam dicitur, sed lotus siniitri operis auc-
tor est. Hic igitur snper vaeuum diialatur, id est. 
super frigides iide atque inerednlos, quod est super 
inanes vera religione, et vacuos ; alqu« ni. eis velut 
rex dominetor, superextenditur. Rursum ilii ipsi in-
creduli, quos sanctus Job terra; nomiua appellsvit : 
super diaboluin, qui a Deo nihil factus est, appen-
duntur, nt incerti seuiper siut. et imiientur caput 
suum membra, ut tainquam caput q u o i nihil dic-
lurn esl esse, super vacuum et nibilum appendan-
tur. 

n Qni ligat aquas in nubibus suis, ut non eruai-
pant pariter deorsnin. ° Per bas nubes in altiludine 

terre. • C 'est p a r ces nuées q u e l e s eaux sont 
c o m m e l iées d a n s les hauteurs d o l 'a tmosphère 
s i é t e n d u e , c o r a m c n o u s le l i sons d e Dieu dans un 
autre endro i t : <• C'est lui qui cr ib lc l e s eaux il 
travers les nuées . » 1 1 est dit ici q u e les eaux sont 
l iées , p a r c e q u ' e l l e s ne sç répandent pas toutes 
ensemble s u r l a terre ,eomme il arriva an dé luge . 
Dans un s e n s spir i tue l , ces nuées sont les saints 
doc teurs d e l 'Eg l i se qu i portent les eaux qu' i ls 
do ivent r é p a n d r e sur l e s peup les s o u s la d i r e c -
tion d e l 'Espr i t -Sa in l , p o u r q u e les terres des 
peuples fidèles so ient arrosées , et q u e cette pluie 
céleste m u l t i p l i e les f ruits d e s vertus par une 
opérat ion t o u t e spirituelle. Or, Dieu l ie dans ses 
nuées c e s e a u x qui coulent d e s réservoirs des 
o ieux , aiin q u e chacun , se lon la capac i té de son 
creur, ne r e ç o i v e d e l ' eau d e la doctr ine q u e ce 
qu ' i l peut r e c e v o i r , et afin q u e les eaux en s e dé -
versant t o u t d ' u n c o u p ne so ient nuis ibles à ces 
c œ u r s qu i n e s o n t pas assez forts p o u r recevoir 
une telle a b o u d a n c e de doctr ine . 

« C e s t l u i qui l ient cachée la f a c e d e son 
tronc . »» Il r é s e r v e p o u r plus tard la sentence de 
son j u g e m e n t . On dit q u e Dieu tient caché dans 
toutes ses créatures le t rône resplendissant et 
g lor ieux d e s a vérité, c ' e s t -à -d i re qu'il eutoure, 
c o m m e Tl'un r e m p a r t et c o m m e d 'un voi le , la ma-
nifestation d e ses j u g e m e n t s secrets , c o m m e 
l 'Evangile d e Jésus-Chris l dans ceux qu i péris-
sent. 

« Et qu i r é p a n d au-devant les n u a g e s qu'il a 

ipsa spatiosi aeris coltiganluraqua;, sicut et alio lueo 
de Deo ita legimus : a Gribrans aquas de nubibus 
suis. Hoc igitur modo ligata! dieuntur, quoniaio non 
simili c l luààua lur in terram, aient in diluvio laclam 
legimus- SpvrïWalia autem iste est intellcelus, ut nu-
lles sanctos dodorea interpretemur EcclMiai, qui 
aquas Evangetii portant popnlis ett'uodendas, e.t ga-
bernandas a Spiritu sanoto déferont, ut irrigentur 
terra» populormiv: et do liae cudesti pluvia, virtiilum 
frqgëa spirituali operatione multipliceutur. Quas 
aquas de superna abuudaotia delluentes, ligat Deus 
in n n b i b i ë suis, ut imieuique sceundum capacilatem 
cordis stti, tautum doctriiiaî, tamquam aqusm efftin-
diit. quantum sascipientis possihiiilas patitur, ne 
simili tortasiis e lusa: , obsiut cordibns, minus valen-
tibus ahundantiorem suscipere doclrioam. 

Qni tonot vulluni solii sai. » Sentenliam judieii 
sni réservât in posteram. Justitiœ suie, et j.întalia 
sedem iri Omni ereatura sua, raitatis gloria respleo-
dentem Deus tenere dieilur, q u o j est manifeslatio* 
neui sccretorum judicionim suorinu obvallare alqae 
abscondere. ut Evangelium Cliristi in bis qui P « -
ennt 

« Et expaudit snper illud nebulam suatn. » Secua-

f o r m é s ; » selon o c q u e Notre Seigneur dit dans 
dans son l ivaugile : Il v o u s a été d o n n é de c o n -
naître le mystère d u r o y a u m e des c ieux. » P o u r 
couvr i r aussi cette garde divine q u ' i l fait autour 
de n o u s , il a répandu s u r la bonne nouvelle d e 
l 'Évangile la nuée d e sa protect ion, afin q u ' a u -
cun ennemi ,que lque violent qu ' i l fui , ne put pré-
valoir contre el le , c ' est d e cette n u é e q u e l 'Apô -
tre d i t : Nos pères o n t tous é lé s o u s la nuée. 

« Il a p o s é d e s l imites autour d e s eaux, tant 
q u e dureront la lumière et les ténèbres. » Sous 
ce n o m d 'eaux, il me parait avoir voulu s igni f ier 
l a fin d u m o n d e par cette f igure appelée synec-
d o q u e qui conclut d o la partie au tout , parce 
qu 'en effet il d i t q u e l a success ion d e la nuit et 
du j o u r doit avo i r une l in. Ou bien, or, peut en-
tendre ces eaux des peup les imp ies , ou des tr i -
bulations d e s saints qui sont souvent dés ignés 
dans les Écritures s o u s le n o m d ' eaux . Ces eaux 
ont d o n c reçu de Dieu des l imites , o u b ien, afin 
q u e les méchants et les pêcheurs le soient t o u -
j o u r s , ou b i e n , afin q u e Dieu qui e s t f idèle ne 
permette point q u e l e s saints souf frent des t r ibu -
lat ions au -dessus d e leur force .Voi là d o n c c e qu i 
se fera j u s q u ' à ce q u o passent la prospér i té et 
l ' iniquité des impies , qui sont f igurées ici s o u s 
le n o m d e la lumière et des ténèbres. 

« Les c o l o n n e s du ciel f rémisssent et il les 
fait trembler an m o i n d r e clin d 'œi i . » S o u s cette 
compara i son des c o l o n n e s , il n i u s faut entendre 
la stabilité persévérante dans la nature des a n -

dum illud quod Domine* ait diseipulis in Evangelio: 
o Vobis datnm esl nosse uiysterium regni cmlorum.» 
In obleclionem qnoque « M m e custodiœ suai, expan-
dil super ipsum bouum nuutiuiu Evangelii, in nubem 
defeusiouis suât, ul nultus possel ci quamvis aeerri-
mus adversarius prtevalere ; d e qua Apostolus ait : 
» Patres noslri onines sub nube tueront. » 

« Teruiiuom cireuindedil aqnis : usque dum finian-
tuHux et tenebra. » Sub Domine aquarom 
v!-.5oz)iv, quod esl a parle ad ioturn, inundi lîncm 
uiibi videlur dixisse, quia noetis » c diei vicissiludo 
prtelerUura sit. Sive de implorant populis, vel de 
saaelorum trihulationibus, quaj aquarum mrniiue in 
Scripturis s » p e dieuntur. liai igitur aquai a Deo ter-
nunuui acceperuut, sive ut semper iniqui, et pecca-
tores siut, sive ùt non sinat Hdelis Deus triliulationes 
pati sanctos suos supra quam SUslineré possunt. lia;c 
ergo Cent donee prosiieiilas, et iniquités transeal 
împiorum, quee boc loco lucis et teoebraruni nomme 
sîguiûcala sunt. 

« Columme eieli contremiscunt, c l pavent ail nntum 
ejus. » Slabditatem ergo soluuimodo permanentem in 
natura angelorum, colutnnarum nomine senliamus, 

g e s , parce q u e non-seulemont ils persévèrent dans 
la sainteté d ' u n e manière i m m u a b l e , m a i s ils 
sont e n c o r e resplendissants d e la g l o i re de l 'é -
ternelle béatitude. Le l ' i l s d e Dieu a dit, on par-
lant d e la persévérance i m m u a b l e d e s h o m m e s : 
« Celui qui aura été v i c tor ieux , j e ferai d e la i 
une c o l o n n e dans le temple d e m o n Dieu. » 
L'Eglise e l l e -même qui est la réunion d e tous les 
saints, est appelée la c o l o n n e et le f o n d e m e n t d e 
la vérité, à cause m ê m e d e cette stabilité éter-
nelle dans le Se ignonr . On peut encore entendre 
ces paroles d e s saints a n g e s , qui ,en verta d e lenr 
charité et d e leur a m o u r p o u r D ieu , sont appe-
lés d e s co lonnes , parce qu ' i l s prennent un soin 
tout particulier d u saint n'es h o m m e s p o u r l e s -
quels ils o n t une affection ple ine d e so l l i c i tude , 
c e qu i vient c o m p i e a jouter au p o i d s d e leurs 
pensées . Dans le sens figuré,sous le n o m d e c ie l , 
n o u s p o u v o n s voir l 'Eglise dans laquel le on cé lè -
bre les mystères des c i eux . Les co lonnes d e c e 
ciel, c ' est -à -d ire d o l 'Egl ise sont les apôtres et 
t ous ceux qui o n t reçu une 'gr . l ce semblab le , qu i 
portent e t sout iennent les dangers des d iverses 
persécut ions qn i v iennent fondre s u r eux . Les 
âmes d e s h o m m e s sont aussi que lquefo is figu-
rées par les c i e u s . Ces âmes , q u e n o u s appelons 
les c ieux par m é l a p h o r e , o n t p o u r c o l o n n e s leurs 
pensées , c 'est par el les q u o l ' i m e est s o u t e n u e , 
dirigée e t affermie dans ses i m m u a b l e s réso lu -
tions.afin q u e la roui l le d u péché , n o l a fasse 
chance ler e t t omber . Il arr ive souvent , en effet, 

quia non sotum immobiliter iu sauctitate persévéran-
tes sunt, sed etiarn » t e n n e bcatitudinis gloria spe-
ciosi. Nam de futura immohililate bominnm, ita ait 
Fiiius Dei : « Qui vieerit, raeiam illuni columnam in 
tempio Dei mei. .. Sed et ipsa Ecclesia, quai est san-
etorum omnium congregata), prò « terna sibi in Do-
mino stabilitale, colnmna et f o n d a m e n t a l dieitur 
v e r i t à « . Potesl e l de saoctis angelis itu iutelligi, ut 
pro chariutis suai ac dileetionis intnitu, columme di-
cantur, eo quod prò sainte bomiuum corata gérant, 
pro quibas suol pio affectu solliciti, quod eis quasi 
ad pondus cogitalioouni accedere. videlur.Et secundum 
tropicos iutcllcclus, cceli nomine significar! Kcelesiara 
noverimus, in qua codorum injsteria eetebrantur. 
Hujus itaque eœli, id est Ecclesia;, columnai sunt 
apostoli, et Cteteri qui gratia simili sunt, qui portant 
ae sustinent diversarum perseeutiouuiii iugruentia 
sibi pericola. Et animai hominum allquando cœli 
intelliguutur. Harum aniiuanm, qnas per metaphoram 
lOTlos diximus, colomita; sunt cogitatioues suai-
ipsis quippe anima susliuetur, et regilur: e l ne uiro-
giue peccati nntet ac litubet, consilii stabilitale lii^ 
matur, Quia boc saipins conUogit homame frugllitaU, 



que ,par suite d u défaut de précaution et d e v ig i -
lance, les co lonnes d e l ' âme , c ' est -à -d ire les b o n -
nes pensées s o u s l ' impuls ion du péché viennent 
s ' cn foncer ail leurs- C'est p o u r ce la qu 'el les f r é -
missent e t tremblent à la s imple m e n a c e de Dieu 
qu i annonce son terrible j u g e m e n t , car ces pen-
sées ne sont pas essentielles à l ' âme , c o m m e si 
el les lui .étaient inhérentes par nature ; elles sont 
dans la nature existante et p o u r le service d e la 
nature existante, et sans elles il n 'y a po int d e 
nature ra isonnable ; m a i s , c o m m e j e l 'ai dit, el les 
n'existent point par e l l e s - m ê m e s , et elles sont 
les m o u v e m e n t s invisibles de la nature exis -
tante . 

« Par sa puissance ,soudain l e s m e r s se sont ras-
semblées » c o m m e nous l isons que ce la s 'est fait 
au c o m m e n c e m e n t d ' après le réc i t d e la Genèse. 

« E t s a p r u d e n c e a frappé le superbe. » Q u i 
peut douter q u e ce superbe ne so i t surtout le 
d iable q u e Dieu a frappé p o u r la première fois 
lorsqu ' i l l ' a précipité du trône élevé qu ' i l o c c u -
pait dans le sé jour de la félicité céleste, et dont 
le prophète dit : V o u s « avez humi l ié l ' orguei l leux 
c o m m e celui qui est blessé : >• Au f igùrê ,ces m e r s 
sont dans un sens vraisemblable les peuples des 
Juifs et des Gentils s u r lesquels le vrai Salomon 
do i t régner au t émo ignage du prophôte-ro i : 
Et il dominera d 'une m e r à l 'autre. » C'est d e la 
m e r , o ' es t -à -d ire de la nation d e s Juifs q u e 
l 'Evangile de Jésus-Christ a c o m m e n c é parce q u e 
c 'est de Sion qu'est sortie la l o i , pour parvenir 

ut ubi cautio minor intueutium est. impuîsu peccati 
columnœ, id est, bonœ cogitationes in parte altéra 
defigantur. Et idcirco tremunt ac pavent ad nutum 
miuanlis Dei, suum borrenduiu judicium prfediçan-
tis. Non enim cogitationes animé istœ sunt propriœ, 
tamquaiu èibi natura inessent, quœ ulique in natura 
existente sunt, et natures existentis ministerium, siue 
quibns natura rationaiis non est ; qnoniam ut dixi, 
ipsm per se non sunt, sed motus invisibiles suut sub-
BistenUs natura;. 

« In fortitudine illins repeute maria congregata 
sunt. » Quod in principio Gencsis faetum legimus. 

« Et prudentia ejus percussit superbum. » Cui du -
bium est, quin principaliter diabolus sit hie super-
bus : qui tune priimjm a Deo percussus est, quando 
euui du sede iila cœlorum benta atque sublimi depo-
suit, de qna propheta ait: " Tu humiliasti fient, vul-
neratum superbum. » Spiritualiter, reete maria hœc, 
Judteorum, et nalionum popnlos esse sentimus, qui-
bus dominâtnrum verum Salomonem, David propheta 
ita prouuiitiat, dicens: « Etdominabitur a mari usque 
ad mare. » De mari enfin, id est, de gente Judieoruui 
cœpit Evangelium Christi, quia de Sion exiit lex, et 
pervenit ad marc geutium. Hucusque ergo hœc maria 

jusqu 'à la mer des Gentils . Ces m e r s d e s p e u -
p l e s selon la préd i c t i on des prophètes ont été 
tout d 'un c o u p rassemblées par la force et la 
vertn d e la résurrecl iou d u Christ , par le minis-
tère des Apôtres et des évangélistes e t des a u -
tres à leur suite, p o u r f o r m e r un seul corps de 
l 'Egl ise et ont été étroitement unies dans une 
seule foi p a r l a charité d e Jésus-Christ. 

i< Sou esprit a o rné les c i cux . » Nous l isons au 
c o m m e n c e m e n t de la Genèse q u e le quatrième 
j o u r Dieu a p lacé les étoi les dans le ciel ou dans 
le firmament. C'est encore par l 'ESprit-Saint qu'il 
a orné les cieux ra isonnables , c 'est -à-dire ¡les 
apôtres et les h o m m e s aposto l iques , à qu i les 
Ecritures dans beaucoup d 'endro i ts donnent le 
n o m d e c ieux c o m m e dans ces paro les du pro-
phète : " Sa puissance a couvert les c icux et 
sa puissance a frappé le superbe . Le Christ 
qui est la pu issance de Dieu et la sagesse 
de Dieu a frappé le saperhe , c 'est -à-dire le dé-
m o n . Ces saints ont doue été dist ingués par les 
d o n s et les grâces qu ' i l s ont r e çus , c o m m e par 
les astres qu i brillent aux c ieux. 

« Et sa main habi le a f o rmé les repl is d u dra -
g o n . » Les saints d o n c ornés de la parole de Dieu 
l a répandent c o m m e la semence p a r m i les peu-
ples. S o u s l ' impress ion de la crainte du Seigneur, 
ils conço ivent dans leur sens l 'esprit du salut, 
a u t émo ignage d u saint h o m m e Job , la main et 
la sagesse d u Père Jésus-Christ da igne s e tenir 
près des âmes f é condes par sa vertu multiple, 
afin de prod iguer l e s secours de sa tendresse à 

populorum Ibriitudinc ac virtute resurreetionis Christi, 
apostolorum Evangelistarumque miûisterio caitero* 
rumque predict-o, repente in unnm Ecclesiie corpus 
congregata, atque in imam copulaiu fidei suut Christi 
cliaritate connexa. 

* Spiritus ejus ornavit cœlos. Legimus in princi-
pio Geneseos, quarto die a Deo «tellas positas esse iu 
cœlo, aut in llrmamento. Spiritu eliam aimito, ratio-
nabiles cœlos ornavit, quos apostolos. et apostoticos 
viros iulelligimus, qui mollis Scripturarum loeis, 
cœlorum uuucupationem consequuntur, secundum 
illud prophetic : " Operuit cœlos virtus ejus, et pru-
deutia ejus percussit superbum. » Christus Dei vir-
tus, et Dei sapieutia percussit superbum diabolum-
Ili ergo sancti, a Spiritu sttnelo ita disliucti sunt gra-
tiarum Jonis. tamquam sidercis Inminaribus. 

" Et obstetricante manu ejus, adductus est coluber 
torluosus. » Sancti ergo adornatî verbo Dei, tamquam 
semen populis spargunU On dp a timoré Domini in 
utero spiritum saluti3 conceperunt, et ita manus, et 
sspiettUa Patris, Jésus Chrislu:-, animabus multiplier 
virtute fecuudis, dignatione sua a sanclo Job astare 
perhibetur, ut »>arturiiml.ibu>> tilios venturi sicculi, 
obsequium quoddam adhibeat sue pietatis, easque ia 

ceux qui enfantent les fils du siècle futur, de 
les conso ler au mi l i eu d e s douleurs de la p e r -
sécution , et d e les aider à enfanter par le s e -
cours invisible qu'il l eur d o n n e intérieurement. 
En effet, sans lui , i ls ne pourront produire a u -
c u n e s bonnes œuvres qu i sont appelées plus 
haut d u n o m d 'enfants . C'est d o n c par l 'effet de 
la charité de sa misér i corde par laquel le il nous 
a a imés j u s q u ' à l ' excès , c 'est grâce a u x so ins v i -
g i lants d e sa tendresse q u e les « m e s saintes d e -
v iennent fécondes e t eutantent, e t q u ' i l fait s o r -
tir e t chasse loin d ' eux celui eu qu i il n ' y a rien 
d o droit , le serpent aux rep l i s tortueux. 

« Ce q u e nous venons d o dire n 'est q u ' u n e 
petite partie d e SCS ouvrages . <> Ce sont les vo ies 
d u Seigneur dont le Sauveur l u i - m ê m e a d i t par 
l a b o u c h a d e S a l o m o n , en préd isant sa na i ssance : 
« Le Se igneur m ' a créé au c o m m e n c e m e n t d e 
ses vo ies avant ses œuvres . » Notre Seigneur 
Jésus-Christ a d o n c é té c réé par Dieu le Père, 
d e la Vierge Marie, p o u r montrer e t manifester 
les voies des c o m m a n d e m e n t s dont l 'œuvre d e 
Dieu, c ' e s t -à -d i re l ' h o m m e s 'était écarté. 

« Que si c o q u e nous avons entendu est. seule-
meut c o m m e une gout te d 'eau . » Cette petite 
gout te d 'eau , c 'est la uaturo h u m a i n e qu'il s 'est 
unie et qu i dans le p s a u m e est appelée la petite 
m o n t a g n e d ' U e r m o n , dans Dauioi ia pierre dé -
tachée, et l e faisceau d e myrrhe dans les Can-
t iques d e s cant iques . 

« Qui pourra contempler l 'éc lat des tonuerres 

pereecutionum doloribus positas consolelur : ministe-
rio quoque su,, invisibiUter iutrinsecus opérante, 
adjuvel parturientes. Quia sine illo, nulhis eos bono -
rum operum, quw filiorou, nouiiue superiusdiximus 
subsequetnr e f a t u s . Ipso igil'ur cbaritaU, înisœicm-
diie su;e, .,ua nos mnltum dilexil, per lioo œinistc-
num observante, et pictate ejus obstetricante, ni. 
anima; sanctie hujusœodi fétus eilant, educitur ali 
eis, et de cordibus earuui excluilitur ille, in quo nibd 
est rectum, coluber tortuosus. 

• Ecce hase ex parte dicta sunt. viurutu ejus. » Haï 
sunt vi® pointai, de quibus ipse Salvator par Salo-
inonen, ait, cum de sua uativitate predixit : Domi-
nas creavit n iu principio viarnm suarum in opéra 
sua. „ Croates est ergo ipse Doniiuus Jésus Cliristus 
per Oeum Patrem, ex Maria virgine, ad ost-udendas 
et luaoïfestandas mandatorum via», a quibus opus 
Dei, td est, hoino aberraverat. 

• M cum vix parvum slillnm serinouis eius andie-
rimus. ,, Pnrvam stiilam, bouiinen, assùmptum inlelli-
gamus, qui i „ U e r r o o n i i u m 0 U 5 d i 

appellatur, et in Daniele tapi» eici=us c l fascicnhis 
guttle in Camico CauUcorum. 

o Quis polerit touilruum magnitudinisiilius iutucri?.. 

d e sa g r a n d e u r ? Voic i co qu ' i l veut d i r e : Si 
l 'union d e la divinité a v e c la Tortue d 'esclave qu i 
est pleine de mystères ineffables," n 'est c ependant 
q u ' u n e petite: gout te d ' eau en compara i son d u 
Dieu qu i s 'est revêtu d e cette nature, c o m b i e n 
moins l ' h o m m e pourra- t - i l c ontempler l 'éclat des 
tonnerres de sa grandeur , c 'est -à-dire la divinité 
e l l e - m ê m e , qu i est appelée d u n o m d e t onnerre ; 
c a r lorsque lo b ru i t d e sou nom se fit entendre! 
du haut d u c ie l , e t retentit s u r 1a terre d a n s la 
personne d e Jésus-Christ son I l l s , personne c e -
pendant no pouvait contempler par l ' intel l igence, 
l a g randeur de sa divinité, c 'est-à-dire ce qu i e s t 
contenu dans ces paroles : i< Au c o m m e n c e m e n t 
était lo Verbe , e t l e Verbe était en Dieu ; e l l e 
Verbe était Dieu. ,. 

CHAPITRE X X V i r 

« Job reprenant son d i s cours figuré, cont inua 
ainsi : Par le Dieu vivant qui m ' a ulé le m o y e n d e 
m o justi f ier , et par le Tont -Puissant qui a rempl i 
m o n J m e d ' a m e r t u m e . ,> En permettant q u e tout 
innocent qu'il est il souf fre les chât iments d e s -
t inés a u x méchants , il met le c o m b l e à l ' a m e r -
tume d e son à m e par l 'extrémité de la misère à 
laquel le il est réduit.. Par le Dieu vivant qu i 
m ' a écarté mon j u g e m e n t . » il s 'ag i t ici d u 
j u g e m e n t d e la volonté h u m a i n e sc ion la f o r m e 
d e serviteur qu'il a prise , et lo Christ par le ici 
en tant q u o revêtu d e la nature d e l ' h o m m e -

Hoc (licit : si assumplio forma» servi, paue ineffabi-
libus rovsteriis continelur, et ad comparalionem assu-
meutis Dei stilla perulodica est : quanto olagis quis-
que non potcril tonitruum niagnitudinis iutueri : id 
est, ipsaui divioitatem, quee ideo tonitrui nomine 
diela est. quia cum de excelso fuma nominls ejus in 
Cbristo Jesu Filio suo terris iusoouit, et bominibns 
bor. frngore terribili innotuit, ncnio lamcn enrum 
polerit tolato dignitatis ejus magniludincm iutelli-
genlia eonlueri, id «si, iUud: « lu principio erat Vcr -
bum, et Wrbum cral apud Denm, el Deus crat Ver-
buni. 

CAPUT XXVII. 

» Addidit quoque Job, aasumens parabolau, suam, 
et dixit: Vivit ileus, qui abstnlil judicium uicmu, et 
omuipoteus qui ad amaritodinem adduxit anlmam 
wcaïu. „ Iluui cum innocentera pœaas iuiquorum pati 
pcrmiltit : amaritudincm quoque à n i i m ejus miseria 
prasauU repievit. Vivit Oeus qui abslulit judicium 
meuui. Secundum fortnani servi quam assumpsit, ju -
dicium voluntatis huinana, : e l ex persona assumpti 
liominis dieliiu, est ; quo oraas diccbal ad Palreui : 



que ,par suite d u défaut de précaution et d e v ig i -
lance, les co lonnes d e l ' âme , c ' est -à -d ire les b o n -
nes pensées s o u s l ' impuls ion du péché viennent 
s 'enfoncer ail leurs- C'est p o u r ce la qu 'el les f r é -
missent e t tremblent à la s imple m e n a c e de Dieu 
qu i annonce son terrible j u g e m e n t , car ces pen-
sées ne sont pas essentielles à l ' âme , c o m m e si 
el les lui.étaient inhérentes p a r u a l u r e ; elles sont 
dans la nature existante et p o u r le service d e la 
nature existante, et sans elles il n 'y a po int d e 
nature ra isonnable ; m a i s , c o m m e j o l 'ai dit, el les 
n'existent point par e l l e s - m ê m e s , et elles sont 
les m o u v e m e n t s invisibles de la nature exis -
tante . 

« Par sa puissance ,soudain l e s m e r s se sont ras-
semblées » c o m m e nous l isons que ce la s 'est fait 
au c o m m e n c e m e n t d ' après le réc i t d e la Genèse. 

« E t s a p r u d e n c e a frappé le superbe. » Q u i 
peut douter q u e ce superbe ne so i t surtout le 
d iable q u e Dieu a frappé p o u r la première lois 
lorsqu ' i l l ' a précipité du trône élevé qu ' i l o c c u -
pait dans le sé jour de la félicité céleste, et dont 
le prophète dit : V o u s « avez humi l ié l ' orguei l leux 
c o m m e celui qui est blessé : >• Au f igùrê ,ces m e r s 
sont dans uu sens vraisemblable les peuples des 
Juifs et des Gentils s u r lesquels le vrai Salomon 
do i t régner au t émo ignage du prophôte-ro i : 
Et il dominera d 'une m e r à l 'autre. » C'est d e la 
m e r , o ' es t -à -d ire de la nation d e s Juifs q u e 
l 'Evangile de Jésus-Christ a c o m m e n c é parce q u e 
c 'est de Sion qu'est sortie la l o i , pour parvenir 

ut ubi cautio minor intueutium est. impuîsu peccati 
columnœ, id est, bonee cogitaliones in parte altéra 
defigaotur. Et idcirco tremunt ac pavent ad nutum 
miuantis Dei, suum horrenduiu judicium pnedican-
tis. Non enim cogitationes animé istuj sunt propriœ, 
tamqnam sibi natnra inessent, quœ ulique in natnra 
existente sunt, et naturee existentis ministerium, sine 
quibns nalura rationalis non est ; qnoniam ut dixi, 
ipsm per se non sunt, sed motus invisibiles suut sub-
siêtenUs nature. 

« In fortitudine îllius repente maria congregata 
sunt. » Quod in principio Genesis factum legimus. 

« Et prudentia ejus percussit superbum. » Cui du -
bium est, quin principaliter diabolus sit hic super-
bus : qui tune priinum a Deo percussus est, quando 
euni de sede iila cœlorum benta atque sublimi dépo-
sait, de qua propheta ait: " Tu humiliasli «¡eut. vul-
neratum superbum. » Spiritualiter, recte maria hœc, 
JudOiOrum, et nationum populos esse sentimus, qui-
bus dominaturum verum Salomonem, David propheta 
ita prouuntiat, diccns: « Etdominabitur a mari usque 
ad mare. » De mari enilii, id est, de gente Judœorutn 
cœpit Evangelium Cbristi, quia de Sion exiit lex, et 
pervenit ad marc geutium. Hucusque ergo lnec maria 

jusqu 'à la mer des Gentils . Ces m e r s d e s p e u -
p l e s selon la préd i c t i on des prophètes ont été 
tout d 'un c o u p rassemblées par la force et la 
vertu d e la résurrecl iou d u Christ , par le minis-
tère des Apôtres et des évangélistes e t des a u -
tres à leur suite, p o u r f o r m e r un seul corps de 
l 'Egl ise et ont été étroitement unies dans une 
seule foi p a r l a charité d e Jésus-Christ. 

i< Sou esprit a o rné les c ieux. » Nous l isons au 
c o m m e n c e m e n t de la Genèse q u e le quatrième 
j o u r Dieu a p lacé les étoi les dans le ciel ou dans 
le firmament. C'est encore par l 'Esprit-Saint qu'il 
a orné les cieux ra isonnables , c 'est -à-dire ¡les 
apôtres et les h o m m e s aposto l iques , à qu i les 
Ecritures dans beaucoup d 'endro i ts donnent le 
n o m d e c ieux c o m m e dans ces paro les du pro-
phète : « Sa puissance a couvert les cieux et 
sa puissance a frappé le superbe . Le Christ 
qui est la pu issance de Dieu et la sagesse 
do Dieu a frappé le superbe , c 'est -à-dire le dé-
m o n . Ces saints ont doue été dist ingués par les 
d o n s et les grâces qu ' i l s ont r e çus , c o m m e par 
les astres qu i brillent aux c ieux. 

« Et sa main habi le a f o rmé les repl is d u dra -
g o n . » Les saints d o n c ornés de la parole de Dieu 
l a répandent c o m m e la semence p a r m i les peu-
ples. S o u s l ' impress ion de la crainte du Seigneur, 
ils conço ivent dans leur sens l 'esprit du salut, 
a u t émo ignage d u saint h o m m e Job , la main et 
la sagesse clu Père Jésus-Christ da igne s e tenir 
près des âmes f é condes par sa vertu multiple, 
afin de prod iguer l e s secours de sa tendresse à 

populorum roriitudine ac virtute resurrectionis Christi, 
apostolorum Evangelistarumque ministerio caitero* 
rumque p r ^ $ p a ï repente in unnm Ecclesiie corpus 
congregala, atque in uuaiii copulaiu fidei sunt Christi 
cliaritate connexa. 

« Spirituà ejus ornavit cœlos. Legimus in princi-
pio Geneseos, quarto die a Deo «tcllas positas esse in 
c<elo, aut in firmament». Spiritu eliam aanito, ratio-
nabiles cœlos ornavit, quos apostolos. et apostotico» 
viros intelligimus, qui mollis Scripturarum locis, 
cœlorum uuueupationem consequuntnr, secundum 
illud prophetic : •> Operuit cœlos virtus ejns, et pru-
dentia ejus percussit superbum. » Cbristas Dei vir-
tus, et Dei sapieutia percussit superbum diabolnm-
Ili ergo sancli, a Spiritn sancto ita disliueti sunt gra-
tiarum donis, tamquam sidercis Inminaribus. 

" Et obstetricaole manu ejus, adductus est coluber 
tmiuosus. » Sancti ergo adornatî verbo Dei, tamquam 
semen popoiis sparguot, On dp a timoré Domini ia 
utero spiritual saluti3 conceperunt, et ita manus, et 
sspiettiïa Palris, Jésus Christ^, animabus multiplie"' 
virtute fecuudis, dignatione sua a sancto Job astare 
perbibetur, ut partuiientibu» tilios venturi sicculi, 
obsequium quoddam adhibeat su;e pietatis, ¿asquô ia 

ceux qui enfantent les fils du siècle futur, de 
les conso ler au mi l i eu d e s douleurs de la p e r -
sécution , et d e les aider à enfanter par le s e -
cours invisible qu'il l eur d o n n e intérieurement. 
En effet, sans lui , i ls ne pourront produire a u -
c u n e s bonnes œuvres qu i sont appelées plus 
haut d u n o m d 'enfants . C'est d o n c par l 'effet de 
l a charité de sa misér i corde par laquel le il nous 
a a imés j u s q u ' à l ' excès , c 'est grâce a u x so ins v i -
g i lants d e sa tendresse q u e les « m e s saintes d e -
v iennent fécondes e t eutàntent, e t q u ' i l fait s o r -
tir e t chasse loin d ' eux celui en qu i il n ' y a rien 
d e droit , le serpent aux rep l i s tortueux. 

« Ce q n c nous venons d o dire n 'est q u ' u n e 
petite partie d e SCS ouvrages . » Ce sont les vo ies 
d u Seigneur dont le Sauveur l u i - m ê m e a d i t par 
l a b o u c h e d e S a l o m o n , en préd isant sa na i ssance : 
« Le Se igneur m ' a créé au c o m m e n c e m e n t d e 
ses vo ies avant ses œuvres . » Notre Seigneur 
Jésus-Christ a d o n c é té c réé par Dieu le Père, 
d e la Vierge Marie, p o u r montrer e t manifester 
les voies des c o m m a n d e m e n t s dont l 'œuvre d e 
Dieu, c ' e s t -à -d i re l ' h o m m e s 'était écarté. 

« Que si c o q u e nous avons entendu est seule-
ment c o m m e une gout te d 'eau . » Cette petite 
gout te d 'eau , c 'est la nature h u m a i n e qu'il s 'est 
unie et qu i dans le p s a u m e est appelée la petite 
m o n t a g n e d ' U e r m o n , dans Daniel la pierre dé -
tachée, et l e faisceau d e myrrhe dans les Can-
t iques d e s cant iques . 

« Qui pourra contempler l 'éc lat des tonuerres 

persecutionum dolOribus positas consoletur : ministe-
rio quoque su,, invisibiliter iutrinseeus opérante, 
adjuvet pirturientes. Quia sine illo, nulles eos bono -
rum operum, quai Gliorutn nomme superiusdiximus 
subsequelnr e f a t u s . Ipso igit'ur charitale misericm-
dite su®, qua nos multum dilexit, per lioc mmiste-
riiim observante, et pielate ejus olistetrieante, ni. 
anima; sanctie hujusmodi fétus edant, edumtur ali 
eis, et de cordibns earnui cxeluditur ille, in quo nihil 
est rectum, colulier tortuosus. 

• Ecce ha;c ex parte dicta sunt. viàruui ejus. » Ha; 
sunt VI® Ooraini, de quibus ipse Salvator per Salo-
monem ait, ctirn de sua uativitate predixit : « Oomi-
nus creavit me in principio viarnm suarum in opéra 
sua. ., Creatus est ergo ipse Doniiuns Jésus Christos 
per Deura Patrem, ex Maria virgule, ad osteudendas 
et lnaaifestandas inandatorum via», a quibus opus 

' « t , homo aberraverat. 
• M cum vix parvam stillnm sermoois eius andie-

rmrns. ,, P M v a m g t e , hominen, assiimplnm inlelli-
gamus qui i „ pSal„ r a Uerraonim mous modieus 
appellatur, et in Daoiele lapin exchus c l fascienlus 
g u t m in Cantieo Conticorum, 

o Quis polerit louilruum magmtudiuisMius iutucri?.. 

d e sa g r a n d e u r ? Voic i co qu ' i l veut d i r e : Si 
l 'union d e la divinité a v e c la Tortue d 'esclave qu i 
est pleine de mystères ineffables," n 'est c ependant 
q u ' u n e petite: gout te d ' eau en compara i son d u 
Dieu qu i s 'est revêtu d e cette nature, c o m b i e n 
moius l ' h o m m e pourra- t - i l c ontempler l 'éclat des 
tonnerres de sa grandeur , c 'est -à-dire la divinité 
e l l e - m ê m e , qu i est appelée d u n o m d e / t o n n e r r e ; 
c a r lorsque lo b ru i t d e sou nom se lit entendre! 
du haut d u c ie l , e t retentit s u r 1a terre d a n s la 
personne d e Jésus-Christ son Fils, personne c e -
pendant no pouvait contempler par l ' intel l igence, 
l a g randeur de sa divinité, c 'est-à-dire ce qu i e s t 
contenu dans ces paroles : t* Au c o m m e n c e m e n t 
était lo Verbe , e t l e Verbe était en Dieu ; e t l e 
Verbe était Dieu. .. 

CHAPITRE X X V i r 

« Job reprenant son d i s cours figuré, cont inua 
ainsi : Par le Dicti v ivant qui m ' a ulé le m o y e n d e 
m o justi f ier , et par le Tont-Puiasant qui a rempl i 
m o n J m e d ' a m e r t u m e . » En permettant q u e tout 
innocent qu'il est il souf fre les chât iments d e s -
t inés a u x méchants , il met le c o m b l e à l ' a m e r -
tume d e son à m e par l 'extrémité do la misère à 
laquel le il est réduit . « Par le Dieu vivant qu i 
m ' a écarlé mon j u g e m e n t . » il s 'ag i t ici d u 
j u g e m e n t d e la volonté h u m a i n e selon la f o r m e 
d e serviteur qu'il a prise , et l e Christ par le ici 
en tant q u o revêtu d e la nature d e l ' h o m m e -

Iloc (licit : si assumplio forma» servi, paue iaelfahi-
libua mvJteriis contractor, et ad eomparalionem assu-
nieutis Dei still» perulodica est : quanto oiagis quis-
que non poteril tonitruuin magnitndini» iutueri : id 
est, ipsaui divinitatem, quee ideo tenitrui nomine 
diela est. quia cum de excelso fuma nominis ejus in 
Cbristo Jesu Filio suo terris insonuit, et ¿ominilras 
hor. fi'agore terril,ili innoluit, nenio tamcu enrum 
poteril tolato dignitatis ejus magoitudinem iutelli-
genlia eonlueri, id est, iUud: « lu principio eratVer-
bum, et Verbum crat apud Deuin, et Deus erat Ver-
fauni. 

CAPUT XXVII. 

» Addidit quoque Joli, aasnmens parabolau. suam, 
et dixit: Vivit Deus, qui abstnlit judicium menm, et 
omnipolens qui ad aniaritudinem adduxit animam 
meaiu. .. Dunt eum innocentera pomas iniquorum pati 
permittit : amaritudinem quoque à n i i m ejus uiiseria 
pnesenti replcvit. Vivit Deus qui abslulit judicium 
meum. Secundum forinam servi quam assumpsit, j a -
dicium Voluntatis bumanœ : et es persona assumpti 
liominis dictum est ; quo orans diccbat ad Patrem : 



C'est dans ce sens qu'il disait à son Père : Mon 
Père, s'il est possible, que ce calice s'éloigne do 
moi . » Il dit : mon j u g e m e n t parce qu'il mon-
trait en lui la faiblesse du genre humain dans 
la vérité de la nature h u m a i n e à laquelle il 
s'était uni. « Et par le Tout-Puissant qui a plongé 
mon ilrne dans l 'amertume. » La coupe de mort 
que le Sauveur devait bo i re en venant sur la 
terre était amóre, et c 'est de l 'amertume de cette 
coupe qu'il dit à ses d isc ip les : « Mon âme est 
triste jusqu 'à la mort. * Ce mot « qui a plongé >- doit 
être entendu dans le sens de l 'Apôtre qui en par-
lant de Dieu le Père dit : « Il n'a point épargné 
son propre Fils, mais il l'a l ivré pour nous tous. » 
Car ce n'est point malgré l u i qu'il a été livré à 
la mort. Dans un autre endroit l 'Apôtre dit : 
« I l s'est livre pour nos péchés . » 

« Tant qu 'un souille de v ie sera en moi , et 
que le souffle d e D i e u an imera mon corps, mes 
lèvres ne prononceront rien d ' injuste, et ma lan-
gue ne dira point de m e n s o n g e . Dieu me garde 
de vous croire équitables. » Ces paroles ont quel -
qu'analogie avec ce que le Seigneur dit dans le 
prophète Isaïe : » Cessez d 'espérer dans l 'homme 
dont le soufï leest dans ses nar ines parce qu'il a 
été réputé pour le Très-Haut . » Or, l 'adverbe 
donec, tant que, doit être entendu ici dans le sens 
qui applique au Sauveur toute la suite du d i s -
cours, et non pas scion la signification propre 
de cette particule, c o m m e s' i l avait dit : Tant 
que le souffle de la vie sera e n moi , c 'est-à-dire, 

« Mi Pater, si possibile est, transeat a me calix iste.» 
Et ideo judicium meum dixit, quia in se bumani ge-
neris iiitirmitatcm. in veritate suscepli homiuis de-
moustrabat.oEt omnipotens qui ad amaritudinem ad-
duxit animala meam.»Amarum cratpoculnm mortis, 
ad qnod bibendum Salvator noster advenerat : de 
ipsius nauique calicis amaritudine crat, quod ait 
discipulis suis : « TristiS est anima mea usqtiû ad 
mortem. » Verbum mitera « addnxit, » secundum 
Apostolum intelligeudnm est, qui de Deo Pâtre ita 
ait : « Qui proprio Filio suo non pepercit : sed pro 
uobis omnibus tradidit illnm. » Non enim nolens tra-
ditus est in mortem. Alio luco de Salvatore idem 
Apostolus dicit : « Qui se tradidit pro peccati* nos-
tris. » 

« Quia donec supcre3t Jialitus in me, et spiritus Dei 
in naribus meis, non loquentur labia mea iniquita-
tem : nec lingua mea meditabitur meudacium. Ahsit 
a me ut »ustos vos esse jndicem.»Hnc etillud pertinet 
quod de Domino in Isaia sçi îbitur: « Quiesce ab ho-
mme, cujus spiritus in nnribns ejus, quia excelsus 
reputatus est ipse.»Donec aulern adverbium,secun-
dum hune iiitellcctum quo de Salvatore nostro seriem 
intelligenUœ hnjiw toxuimus^non ita ut souat dictum 

avant que j e meure ; « tant q u e » signifie donc ici 
toujours et éternellement. C'est dans ce sens que 
le Seigneur dit à .son peuple par son prophète : 
« Je suis, dit le Seigneur, et je suis jusqu 'à ce 
que vous parveniez à la vieillesse, » car cela ne 
veut pas dire qu'arrivés à la vieillesse, les 
hommos cesseront d'avoir Dieu avec eux, alors 
que c'est bien plutôt lorsqu'ils vieilliront, que 

Dieu sera continuellement avec eux. Le Psal-
miste dit encore : « Le Seigneur a dit à mon 
Seigneur, asseyez-vous à ma droite, jusqu 'à ce 
que j e réduise vos ennemis à vous servir de mar-
che-pied. » Comment entendons-nous ces pa-
roles? Est-ce qu'après que ses ennemis lui seront 
soumis , le Christ cessera d'être assis à la droite 
de son Père ? Et que deviendra celte prédiction 
de l 'ange : « Et son règne n'aura point de fin? » 
L'adverbe « jusqu 'à ce que » dans ces différentes 
propositions est c o m m e nous l'avons d i t s y n o -
nime de toujours. Il en est de môme de ce que 
l'Evangélistc dit de Joseph et de la bienheureuse 
Vierge Marie : « E t i l ne laconnaissait pas jusqu 'à 
cc qu'elle enfanta son fils. » Car qui oserait pous-
ser le blasphème à l 'égard de la virginité de la 
bienheureuse Vierge Marie, que d'avoir même la 
pensée qu'aprè3 avoir enfanté le Dieu Sauveur, 
elle ait eu des rapports avec son é p o u x ? D o n c se-
lon la vérité de la foi catholique, le mot jusqu'à 
ce que est pris ici pour toujours, c o m m e nous 
l 'avons dit plus haut. Voici donc cc que dit le 
Seigneur Jésus, le souffle de la divinité demeure 

existimemus, tamquam dixerit, quoadusque est liali-
tus vite hujus in me : ïd est, ontequam moriar ; sed 
« donee, pro sempor atquc perpetuo » hoc loco dic-
tum esse noverimus. Sicut ait ipse Dominus ad popu-
luffi per prophetam : » Ego sum, ait Dominus, et 
donee senescatis ego sum. » Non enim post scnectu-
tem hominum Deus non erit, cura eisdem potius se-
neesentibus, Deus perpetuo maneat. Ad illud autem 
quod Psalmista ait : « Dixit Dominns Domino i»eo, 
sede a dextris meis, douée ponam iuimicos tuos sca-
bellum pedum tuorum ; » quid dicimus ? quod pos-
teaquam iuimiei subjecti fuerint, Çhristiis non sessu-
rus sit ad dexteram Dei Patris? et ubi erit illud quod 
ait angélus : « Et regni ejus non erit finis"? » Propier 
quod » donec, » in talibus locis, ut dixi, pro « perpe-
tuo » est intelligendnm. Nec non et illud quod du 
Joseph, et bcata Maria evangehsta ait, « Non cognos-
cebat donee peperit tilium. ». Quis enim est super 
venerande beata; Marie virginitatc ita blaspbfiuus, 
ut hoc saltem andeat cogitarc, ut post Deum Salva-
torem, tilium suum, illa virnrn cognoverit? Proinde 
secundum veritatem fidei catholice, donec » et hic 
sicut supra dictum est, pro <• semper » intelligiuiius. 
Ait ergo Dominus Jésus, quia semper halitus divini-

toujoûre en moi , parce que en tant que j e suis 
homme, en tant que j 'ai été créé et formé en 
Dieu, j 'ai eu moi substantiellement l'esprit de 
mon Père et le mien. » Il continue en disant : 
« T a n t que j e vivrai, j e ne me désisterai point de 
mon innocence, parce que j e n'ai point obtenu 
cette innocence par la sagesse de ma conduite, 
mais c'est en vertu de ma naissance que j e suis 
et que j e reste innocent et juste . 

« Tant quo j e vivrai, j e ne m e désisterai point 
de mon innoceuce. » Quand bien même je mour-
rai au milieu de ces tourments, j e ne m e désis-
terai point de mon innocence que vous affirmez 
que j 'ai perdue comme un blasphémateur au mi -
lieu de mes souffrances. 

« Je n'abandonnerai point la justification que 
j 'ai commencé à faire de rua conduite. » Le Sau-
veur a pu tenir ce langage,comme h o m m e uni à ia 
divinité, et qui selon la chair est né de la Vierge 
Marie. Or, il n'a été coupable de péché, ni par sa 
naissance, ni par ses œuvres, et c'est pour cela 
qu'il peut seul dire en vérité : 

« Car mon cœur ne me reproche rien dans 
toute m a vie. >• Que mon ennemi passe lu i -même 
pour un impie, et mon adversaire c o m m e un 
homme injuste. » Toute la vie signifie dans cet 
endroit la vie présente, le temps où Job parlait 
ainsi ; c ommes ' i l d isait : Mu conduite tout en -
tière est irrépréhensible ; « Car mon cœur ne m e 
reproche rien dans toute ma vie, c 'est-à-dire j o 
n'ai point cédé aux mauvais conseils, j e n'ai point 

talis in me est, quia secundum id quod homo sum, 
et in Deo conditus sum et creai»s, habeo in me spi-
ritum Patria mei, meumque suhslantialitcr. Sequitur 
ergo ita dicens : doner, deficiam, non recedimi ab 
inuoeeutia mea ; quia ergo innoccntiam non morum 
industria acquisivi, sed in ea ut nains sum, ita sum 
justus, et lunoCcns. 

« Donec deficiam] non recedam ah innocenlia mea. » 
Ego enim etiam si in bis cruciatibus moriar, non re-
cedam ab iuuocentîa rana, quam vos quasi blasphe-
mum in eis me asseritis perdidisse. 

« Justiflcationem meam quam wepi tenere uon de-
serai». » Potuit hoc Salvator ¿ cere , ut homo in Deimi 
assumptus, cujns initium est secundum cameni ex 
virgine Maria. Peccatum autem bominia, nec nascen-
do Imbuii, nec operando eontraxit, et ideo solus vera-
citer dicit : 

« Neque enim reprehendit me cor meum in omni 
Vila mea. Sicul impius, ini micas meus, et adversarins 
meus, quasi iuiquns. Hoc loco ouiuis vita, promeus 
v,ta ìDlclligend.i est, quo tempore ha* dicebat : 
tamquam si di cor et : Tota nunc conversano mea 
ìrreprehcusibilis est. Non enim reprehendit me cor 
meum m-onmivita mea; id est, male suadenfibus, ut. 

consenti à blasphémer Dieu, c o m m e vous m'y ex-
hortiez,et c o m m e mon épouse e l le -même m e le 
conseillait. « Car mon cœur ne me reproche, rien 
dans toute ma vie. Que mon ennemi passe lui-
même c o m m e un impie, et celui qui m e combat 
pour un homme injuste. » Ce n'est point un sou-
hait qu'il forme, mais une prophétie qu'il fait, il 
parle eu égard à ceux que méritent les hommes 
pécheurs, et prédit ce que chacun d'eux recevra 
s'il persévère dans ses péchés. Revenons mainte-
nant à ce qui suit : 

* Car quelle est l 'espérance de l 'hypocrite, s'il 
ravit par avarice, et que Dieu ne délivre pas son 
Ame ? L'hypocrite, c 'est celui qui est faux dans 
ses amitiés, ou l 'homme artificieux et menteur. 
Quel désir si grand, quelle soif si ardente d'ava-
rice avez-vous de ma mort que de m'entraîner 
dès maintenant par vos vœux dans les enfers? 
Or, avec une volonté si criminelle, quelle espé-
rance de pardon aurez-vous devant Dieu, si vous 
ne consentez pas à ce qu'il demande de vous , 
c 'est-à-dire de vous appliquer à réformer votre 
vie. 

« Dieu entend ra-t-il ses cris, lorsque l 'aff l ic-
tion viendra fondre sur lui ? » An j our de la ven-
geance, lorsque l 'angoisse viendra fondre sur 
l ' impie, aucune ressource ne restera aux pécheurs 
parce que le Seigneur, au j o u r de la vengeance, 
refusera d'écouter leurs prières. 

« Ou bien pourra-t- i l mettre ses délices dans 
le Tout-Puissant et invoquer Dieu en tout 

et vos facitis ad hlasphemiam hortantibus non con-
sens* : quod et uxor ut facerem, suadebat. « Non 
enim reprehendit me cor meum iu omni vita mea. 
Sicut impius inïmieus meus, et adversarius meus 
quasi iuiquus. » Non enim voto maledicît, sed pro-
phetaudo prœdicit, et secundum merîlum loquitur 
hominum peceatorum ; predicens quïd unusquisque 
penuaneus in peccatis recepturus ah eo sit. Nunc ad 
euui loeum revertamur : 

« Qiifn Cit. enim spes hypocrite si avare rapiat, et 
non libère! Deus animam ejus ? .. Hypocrite, fictus 
in amicilia, v«l dolosus intelligitur. Quautam vos 
cupidi'.atcm, et. quasi avaritie sifim patimini, inquit, 
in interitu meo, ut ine votis jam il. larlarum rapia-
tis ? Super bac igilur uefanda volunlate, quam spein 
veuiœ ante Demn habebifis, si non acquiescetis Deo, 
ut vos in hue vita emendare curetis. 

« Numquid Deus audiet clamorem ejus : euru vene-
rit super cum nnguslia? - In tempore ilaque retribu-
tionis, quando impio veatura est angustia, nuttum 
erit remedium peccatorihus : quia precea eorum Do-
minus in die ullionis non snscipiet. 

» Aut poleril iu omnipoleule delectari, et invocare 
Deum omni tempore?» Is in Deo delectari poterit, et 



t e m p s ? » Celui- là peut mettre ses dél ices dans 
le Tout -Puissant et l ' invoquer , à qui le témoi -
gnage d 'une b o n n e consc ience d o n n e une con -
fiance f ondée , et qui se c o n d u i t d e manière 
à mériter d 'être exaucé en tout temps. 

« ' J e v o u s enseignerai avec le secours de Dieu 
c e qui est renfermé dans le Tout-Puissant , et 
j e ne v o u s le cacherai point . Mais vous tous , 
vous le savez, et pourquo i d i tes -vous sans rai -
son des choses v a i n c s ? Voic i le partage de 
l ' h o m m e impie devant Dieu, et l 'héritage que 
le Tout -Puissant réserve p o u r les violents . » Il 
va énumérer le3 m o y e n s q u e Dieu a en sa 
main et en son pouvo i r , et dans ses j u g e m e n t s 
secrets . 

« Quand ses enfants se seraient mult ipl iés , i ls 
appart iendront au glaive et l e s descendants ne 
s e rassasieront po int de pa in . » Dans les enfants 
et les descendants , i l renferme toute la postérité 
des méchants . L 'Ecriture d o n n e que lquefo is le 
n o m d 'enfants , non-seulement en raison d e la 
descendance selon la chair , mais à cause de la 
ressemblance des mœurs . 

« Ceux qui resteront d e sa race, seront ense -
velis dans leur ruine, e t ses veuves ne pleure-
ront point . » Vo i c i , à m<?n avis , le sens de ces p a -
ro les .-c 'est que par la suite des années , la race, 
les descendants d e l ' impie seront réduits à une 
extrême pauvreté , et q u e leurs veuves, s o u s le 
po ids des malheurs qu i les menaceront , ne pour -
ront verser d e larmes sur les ma lheurs des autres. 

a S'il accumule l 'argent c o m m e la poussière, 
et s ' il amasse des vêtements c o m m e il ferait d e 
la b o u e . » Il veut exprimer la cupidité insatia-
ble d e cet impie semblab le à un gouf f re q u e rien 
ne peut rempl ir . 

« Il l espréparera , il est vrai , m a i s le j u s t e s'en 
revêtira, et l ' innocent partagera son argent. »> S a -
l o m o n d i t : « Celui qu i a c c u m u l e des r ichesses 
par des usures , les amasse p o u r un h o m m e l i -
béral qui aura pitié des pauvres. » 

« Il s 'est bâti, c o m m o le ver , une maison , et 
s 'est fait c o m m e le gardien une cabane . »> Il veut 
dire q u e l ' h o m m e impie travaille eu vain, pu is -
q u e l 'état d e sa maison r e s s e m b l e aux c h o s e s 
qu i passent avec rapidité , ou aux vers qu i dé-
mol issent . Dans un autre sens : « S'il a c c u m u l e 
l 'argent c o m m e la poussière , s ' il amasse des v ê -
tements c o m m e il ferait de la boue , il les prépa-
rera, il est vrai, mais le j u s t e s'en revêtira, et 
l ' innocent, partagera son argent. Il s 'est bâti , 
c o m m e le ver, une maison , e t il s 'est fait c o m m e 
le gardien une cabane . » Cet impie d o n c , q u e 
nous avons dit plus haut être le diable , dans la 
prévarication d ' A d a m , a réduit à l 'humil iat ion 
c o m m e la terre et la bone les h o m m e s les p lus 
r i ches et les plus élevés, il les àdépoui l l és c o m m e 
d 'un vêtement, des vertus e t des biens de la n a -
ture, ainsi que de l 'or qu ' i ls posséda ient , e ' es t -à -
dire des r ichesses de l 'âme. Le Créateur eu les 
c omblant de r ichesses et d e beauté les avait 
faits à son i m a g e et à sa ressemblance ; l e d é m o n 

invocare eum, qui sibi bene conscius recto prcesumit, 
et qui se talem exhibuerit, ut quolibet tempore me-
reatur audiri. 

» Doeebo vos per manure Dei qua) omnipotens ha-
beat, uec abscoudaio. Ecce vos oinues uostis, et quid 
sine causa vana loquimiui ?H¡ecest pars hominis iinpii 
apud Deum, et iufereditas violentorum, quam ab omni-
potente suscipiçnt.nllla dicit quie habet Dcus in manu 
ac polestale. rl in secretis judiciis suis. 

a Si nvultiplicali fueriut filii ejus, in gladio erunt et 
nepotes ejus non saturabuntur pane. In filîîs et nepo-
tibus reliquam omnem posteritatem raalœ genera-
t i on« signavit. Aliquando in Scripturis, non solum 
carnali progenie, verum etiam morum similitudine 
filii appcllautur. 

Qui reliqui fuerint ex eo, sepelientur in interitu, et 
vidua; illius non plorabunt.» Hoc significare mihi vide-
tur, quod per témpora ad suminam egestatem, sive 
miseriam, proies iinpii hominis, sive geueràtiO dedu-
cenda sit, et vidua; eorum prie nimio instante sibi 
malo, fiere non poterunt. 

« Si comportaverîl. quasi terrain argontnm, et sieut 
luluui pra?paraverit vestimenta. lusaliabileui cupidita-

tcm ac voraginem quamdam inexplebilis bujusimpii 
dicit. 

« Pra:paravit quidem, sed justus vestietur illis, et 
argontnm innocens dividet. •> El Sa lomon: ait « Qui 
ampliGcal divilias suas cum-usuris abundant! : eiqui 
miseretur pauperum congregat eas .» 

« /Edificavit sicut tinea domumsuam, etsicat custos 
fecit umbraculum. » His verbis hoc ait, quoil homo 
impius frustra laboraverit, quandoquidem, vel cito 
transeuntibus rebus, vel tiueis demolientibus, status 
illius domus comparator. Aliter : Si comportaverit 
quasi terrain argentum, et sicut lutum prccparaverit 

.vestimentum: pr®parabil quidem, sed justus ves-
tietur illis, et argentum innoccns dividet. ^Edificavit 

' sicut tiuea domum suam, et sicut custos fecit xun-
bracuium. Hie ergo impius, quern diabolum esse su-
perius diximus, in pnevaricatione Ada; pretiosos 
quosque et claros viros, ut terraro et luturn viles 
consli'.uit, a qnibus eliam virtutes, et bona natur« 
velut vestimenta detraxit. et eorum anrurn, quo di-
viti® mentis significaotur. Hi enim divitiis ad ima-
gincm et simiUtudiueni Creatoris sui pulchri facti 
fueraut, et compositi : qui eas auferendo ab eis, ad 

en l o s dépoui l lant de ces d o n s et d e ces r ichesses 
l e s a réduits à l 'excès de l ' ind igence et de l ' h u m i -
l iat ion. Les h o m m e , séduits par le diable , dans 
l a personne d ' A d a m s o n t d o n c ici c omparées à 
tout ce qu'il y a d o p lus vil dans la création. Mais 
le Seigneur notre Dieu, qui est j u s t e , en enlevant 
au démon les dépouilles des captifs et en af fran-
chissant les captifs e u x - m ê m e s que l 'ennemi te -
nait en réserve p o u r les l ivrer à la mort , s 'est 
f o r m é parmi eux une Egl ise sainte ; il l 'a puri -
fiée par le baptême de l'eau dans la parole de 
rie, il l ' a lait paraître devant lui n 'ayant ni ta-
che , ni r ide, c ' es t -à -d ire , qu'i l a revêtu d 'un vê-
tement précieux cette Eglise pure de tout péché , 
et s imple dans l a confess ion de l a foi . L 'argent , 
qu i c o m m e j e l 'ai dé jà d i t , figure les h o m m e s les 
p lus dist ingués et les plus bri l lants d e ce 
m o n d e ; l 'agneau innocent et sans tache, le p a r -
tage lorsqu ' i l fait entrer en possess ion les chré -
t iens fidèles de la vie b ienheureuse et de la g lo ire 
éternelle , et qu ' i l précipite les incrédules dans 
l ' a b î m e d e perdi t ion . Ou bien l 'argent c 'est l ' é l o -
quence bri l lante d u s ièc le q u e le Christ enlève au 
m o n d e p o u r revêtir son Evangile d 'un langage 
c la ir e t pur dans la bouche é loquente des 
croyants . En effet, d e m ê m e q u e les âmes des 
h o m m e s sont revêtues d u riche vê lement des 
vertus , a ins i , les pensées sont c o m m e revêtues 
par l e s paroles d e ceux qu i annoncent l 'Evangile. 
« 11 s 'est bâti c o m m e l e v e r , une maison , et il 
s 'est fait, c o m m e le gardien u n e oabane. » L e ver 

suramam eos indigenliam vilitatemque perduxit. His 
igitnr rébus homines comparantur, in Adam, ut dixi, 
seducli a diabolo, quœ in crcstura mundi viliora 
videntur. Sed justus Dominus, et Deus noster, au-
ferendo a diabolo priedicta spolia captivorum : 
ipsos quoque captivos lïberans, quo3 inimicus în 
interitum prœparaverat, Ecclesiam sanctam sibi 
exhibuit e x eis, mundaus eam lavacro aquœ in vor-
bo, atque eam sine macula, et ruga efiieiens : id est, 
pnram a peccato, et confession« fidoi simplicem, 
pretioso induit vestimento. Argentum «liam quo 
perspicui quique, ut jam locutus sum, et clari mundi 
hujus intelliguulur, innocens Aguus Dei, et imiua-
culatus dividit, cum credentes in beatam viUuri et 
œternam gioriam mittit, et incredulos in perditio-
nem mittit. Sive argentum clara et splcndens clo-
quentia sœculoris, a mundo per Christum aul'ertur : 
ut crcdentium facundia, nitcnli et puro eloquio, 
ejus Evangelium vestiatur, quia queinadmodnm ani-
ma; liominum virtutnm vestibus iuduuntur ; ila et 
sensus dum prédication e Evangoliznntium enuntian-
tur, quodammodo sermonibus vesthintur. .EdiGcavit 
sicul tmea dûmum suam, et sicut custos fecit umbra-
culum. Ut tinea consumil, et demolitur habitaculum 

c o n s u m e et finit par détruire sa demeure ; ainsi 
l e d é m o n , édifie par sa ruine la maison du peu-
p le dévoué à 'la perdit ion ; il s 'est préparé une 
demeure passagère et qu i se détruisait i n s e n s i -
b l ement , avant qu ' i l entrât en possession des sup -
pl ices éternels. Il est d o n c cet i m p i e hypocriU» 
qui p i l le et ravit par avarice. Il n e lui reste au-
cune espérance d e pardon , parce qu ' i l ne vent 
po int s e convert ir , e t q u e de p lus , son avarice 
cruel le entraîne les h o m m e s dans la perdi t ion . 
11 est appelé hypocr i te , parce qu ' i l se transf igure 
en ange d e lumière , et l e Seigneur n 'entendra 
point le cri de sa prière tardive lorsqu ' i l sera 
étroitement resserré dans les angoisses de ses 
chât iments . 11 ne pourra non p lus espérer t rou -
ver ses délices en Dieu par le t émo ignage d ' u n e 
bonne cousc ience lui qu i sera f rappé par le glaive 
d u jus te j u g e m e n t de Dieu à l ' exemple de ses i n -
n o m b r a b l e s enfants. Ses petits enfants dans l es -
quels i l faut vo ir cenx qui sont séduits par l e s 
premières vict imes de la séduct ion du d é m o n , ses 
petits enfants ne seront po int rasassiés d u pain 
de la vis ion de Dieu, ils souffr iront la faim et s e -
ront rédui ls à l ' ind igence , tandis que tous les 
saints qui c ontemplent Dieu, s e ront nourr is et 
rassasiés d e ce lu i qui rassasie maintenant les 
anges . P a r l e s restes d u d é m o n , n o u s p o u v o n s e n -
tendre ses derniers rejetons qui , c o m m e le d é m o n 
lu i -même , ses enfants et ses petits-enfants seront 
ensevelis dans la m o r t avec toute la masse de 
son peup le . Les veuves e l l e s -mêmes , c 'est -à-dire 

suum : ita et diabolus domum perditi populi sui in 
interitum ejus œdificat, qui babitationem sibi tem-
porariam, et paulatim solubilem praïparavit, po3ses-
surus aîterna supplicia. Hic est ergo ¡He impiu? 
hypocrita qui avare rapit. In non converUml« milla 
apes veniai erit, cum etiam super h&c, quadam 
avaritia sœvient« rapiat homines ad interitum. Qui 
idcirco hypocrita dicitur, quia se transligurat in an-
gelum lucis, cujus etiani clamorem serie depreca-
tionis non est Dominus auditurus, cum intra pcena-
rum angustias fuerit coarctatus. In Deo quoque uou 
erit ei de bono eonscientia; aliqua deleclationis 
fidueia ; sed nec in laudem confessionis cum pote-
rit provocare, qui in similitudinem innumerabilium 
tilioruin suorum divina ssntentia Dei gladio ferietur. 
Nepotes etiam, in quibus illi inteUiguntur qui ab 
illis suducunlur quos prius diabolus ipse deceperat: 
nepotes, inquam, ejus non saturabuntur pane visio-
ms Dei, ntique fauiem inopiamquo passuri : quia 
omnes sancti contemplantes Deum, reliciendi al) eo 
sunt, et pascendi, quo nunc angelí saturantur. Kc-
liquiaa quoque diaboli, exlremam generatiouem ejus 
inlelligere possumus, quai similiter, ut ipse diabo-
lus, et Glii ac nepotes ejus, cum toto corpore po-



l e s â m e s q u e l e d é m o n avait é n e r v é e s p a r s e s 

v i c e s et l e s c h a r m e s d e s e s v o l u p t é s , e t qu ' i l ava i t 

r é d u i t e s à u u é tat d e m o l l e s s e o ù e l l e s n ' a v a i e n t 

p l u s ni f o r c e , ni c a r a c t è r e , p l e u r e r o n t s a n s a u -

c u n f ru i t , s a n s r é f o r m e r l e u r v i e , ni sa t i s fa i r e 

p o u r l e u r s c r i m e s , e t s a n s r e v e n i r à D i e u q u ' e l l e s 

a v a i e n t p e r d u c o m m e l e u r é p o u x p o u r s ' a t t a c h e r 

a u x v i ces c o m m e h a u t a n t d ' a d u l t è r e s . 

« L o r s q u e le r i c h e s ' e n d o r m i r a , il n ' e m p o r t e r a 

r i e n a v e c lui ; il o u v r i r a l e s y e u x , e t il ne t r o u v e -

ra r i e n . » L e m o t r i c h e a d i v e r s e s s i g n i f i c a t i o n s 

d a n s l e s S a i n t e s E c r i t u r e s . Il y a c e l u i q u i est r i -

c h e d e s b i e n s d e la t e r r e , e t s ' i l m e t s a c o n f i a n c e 

d a n s ces r i c h e s s e s s a c h u t e e s t c e r t a i n e : Ce r i -

c h e d o n c , l o r s q u e l e s o m m e i l d e la m o r t s e r a v e -

n u p o u r l u i , n ' e m p o r t e r a r i e n d e s e s richesses 

a v e c l u i , i l est s o r t i n u d u s e i n d e s a m è r e , e t i l 

r e t o u r n e r a n u d a n s la t e r r e a p r è s sa m o r t . A u 

j o u r d e l a r é s u r r e c t i o n il o u v r i r a l e s y e u x , e t ne 

t r o u v e r a a u c u n m é r i t e d e s e s b o n n e s œ u v r e s . L e 

p e u p l e . j u i f l u i - m ô m e , à c a u s e d e s i n n o m b r a b l e s 

b i e n f a i t s d o n t D i e u V a c o m b l é , d e s o r a c l e s d e s 

p r o p h è t e s , des p r o m e s s e s m u l t i p l i é e s q u i lui o n t 

é t é f a i t e s et d e s e n t r e t i e n s f r é q u e n t s d e D i e u a v e c 

l u i , a été a p p e l é d u n o m d e r i c h e . C ' e s t ' a i n s i q u e 

N o t r e - S e i g n e u r d i t a u x j u i f s d a n s l ' E v a n g i l e : 

« M a l h e u r à v o u s r i c h e s . » L e s o r g u e i l l e u x a u s s i 

q u i n ' o n t p a s l ' e s p r i t d e p a u v r e t é , s o n t a p p e l é s 

r i c h e s : O n d o n n e e n c o r e c e n o m a u x p h i l o s o p h e s 

q u i o n t en p a r t a g e l ' é l o q u e n c e et la s c i e n c e d u 

puli sui in interitum sepelicntur. 1 1 1© q u o q u e v iduœ, 
id est , anima: quas vitiis suis, et i l lecebris vo lupta -
tnm diabulus enervaverat , mollcsque redûiderat, ut 
o m n e m for l i ludinem, et virilitatem amîtterent : 
nul la correct ioue ac s a t i s f a c t i o n dei lebunt , ut sal-
tem al iquando resipiscant ad DRU m , q u e m tam<iuara 
v i rum amiscranl.. vitiis velut adulleris coh.-erendo. 

« D i v e s c u m dormier i t .n ib i l s e çum auferet, aperiet 
ocu los suos , e tn ih i l inveniet . » Mult is modis dives in -
tetligitur in Scripturis divinis . Est dives facult.atibus 
terrenis , sed si confldit in ipsis divitiis, cadet . Hic 
e r g o d ives c u m in s o n m o mor f i s fuerit. nibil de suis 
faoultatibus se cum feret : q n o n i a m n u d u s venil nas-
c e n d o : n u d u s revertitnr in terram mor i endo . Hic 
in resurrcct ioue aper iet o c u l o s suos, et nul lum me-
rituin b o n i operis inveniet . Judatorum q u o q u e p o 
pulus, propter innumerabil ia divina bénéf ic ia : p ro -
pbetaruro q u o q u e oracula, s ive promiss ioues pluri -
roas, e t Dei ipsiu3 freqneus al loipi ium, dives est 
dictus. t : ode e i sdem Jud.eis ait Doiumus in E v a n -
gelio : c Vce vob i s divif ibus. » S u p e r ! « quoque nen ha-
bentes spiritus paupcrtatera, divites appel lanlur . 
Pbilosophi etiam, habentes f 'acundiam, et scieutiam 
muudia lem, divites nuncupantur . Ili c u m in die 
resurreetionis fucrint suscitai», nihil reniodii quo 

s i è c l e . L o r s q u e t o u s c es r i c h e s r e s s u s c i t e r o n t a u 

j o u r d o la r é s u r r e c t i o n , i l s ne t r o u v e r o n t a u c u n 

m o y e n d e s a l u t . L ' h é r é t i q u e p e u t a u s s i ô t r e a p -

p e l é r i c h e , p a r c e q u ' i l p r é t e n d ê t r e e n p o s s e s s i o n 

d ' u n g r a n d n o m b r e , q u e d i s - j e , d e t o u t e s l e s g r â -

c e s d e la S a i n t e E g l i s e , d e la r é m i s s i o n d e s p é -

c h é s , d e s d o n s d e l ' E s p r i t - S a i n t , d u g a g e d u c o r p s 

d u S e i g n e u r , e t d e l ' h é r i t a g e d u r o y a u m e c é l e s t e 

a v e c l e s s a i n t s a n g e s . T o u s d o n c , soit, p a r c e q u ' i l s 

o n t fait d e la e p i x u n o b j e t d e s c a n d a l e , s o i t p a r 

la p r é s o m p t i o n d e l e u r c œ u r , o n t a b a n d o n n é l e 

s e n t i e r d e l à v é r i t é p o u r m a r c h e r d a n s l ' e r r e u r . 

O u b i e n , c o m m e i b o n t l ' i n t e l l i g e n c e o b s c u r c i e , 

i l s e n d u r c i s s e n t d a n s l ' i n c r é d u l i t é le l i b r e arb i t re 

d e l e u r v o l o n t é . O u b i e n , c o m m e i l s s o n t d e v e n u s 

a b o m i n a b l e s e n é l e v a n t l e u r c œ u r a p r è s l e s o m -

m e i l d e la m o r t , i l s o u v r i r o n t l e 3 v e u x d a n s la 

r é s u r r e c t i o n , e t n e t r o u v e r o n t r i e n . 

« L ' i n d i g e n c e l e s u r p r e n d r a c o m m e l ' eau q u i 

d é b o r d e , e t la t e m p ê t e l ' a c c a b l e r a d u r a n t la n u i t . » 

T1 v e u t d i r e q u o l ' i n d i g e n c e f o n d r a t o u t à c o u p s u r 

c c s r i c h e s , c o m m e u n e e a u q u i d é b o r d e , e t q u ' i l s 

s e r o n t a c c a b l é s s o u d a i n e m e n t p a r la m i s è r e et 

l ' a n g o i s s e figurées s o u s l e n o m d e t e m p ê t e , s e l o n 

ces p a r o l e s d e l ' A p ô t r e : « L o r s q u ' i l s d i r o n t : p a i x 

et s é c u r i t é , u n e r u i n e s o u d a i n e v i e n d r a f o n d r e 

s u r e u x . » 

« Un v e n t b r û l a n t le s a i s i r a et l ' e m p o r t e r a , e t 

l ' e n l è v e r a d e s a p l a c e c o m m e u n t o u r b i l l o n . » 

S o u s le n o m d e v e n t , il v e u t d é s i g n e r la s e n t e n c e 

salventur iuvenient . Hœrel icus etiam quisque d ives 
dic.i potost , q u o n i a m multa i m o o m n i a d e sauctai 
Ecclesiic r e m u n e r n t i o n i b u s s« habere pra:sumit: 
remiss ionem p e c c a t o r u m , sigoi f icationem spiritus, 
p ignus etiam Domin i c i corpor is , et hœreditatcm c u m 
sanctis angelis r e g n i cœlesl is . Hi ergo o iuues s ive 
quia crucis s canda lum patiuntur, sive pra îsumpf ione 
cordis sui, ul in errore aaibulent , veritatis trami-
tom rc l iquerunt . S i v e quia obsc.uratum habentes in -
leltectum, p r o p r i u m libérai volunLutis arbitr ium, in 
înGdcîitatfc perdurant . Vel quia abominabi les fact i 
Su n i , exaltantes c o r suuui post somninm roortis, in 
resurrect ione i iperîent ocu los suos , et nihil inve -
nient. 

« Apprehendet e u m quasiaquceinopia : n o c t e o p p r i -
m e t eum lempestas . » Subitam egestatemprfedictis di-
v i f ibus , ve lu t a q u a m superveuturam signilicat, qui 
miseria, e t inop inata sibi angustia, quai tempestafis 
u o m i n e dieia est , nocte , iil est, repente dum n e -
f inntoppr imuntur . j u x t a i l l u d Apos lo l i : " Cum d i x e -
r int p a s c l securitas , tune repent iuus .e issuperveniet 
interitus 

« Tol let eum ventus urens , et auferet, et velut t u r -
b o rapiet eum d e l o c o suo. » Veuti nomii ie , senten-
fiaro dixit, qua ve lu t pulvis quisque eorum pro j i c ie -

p a r l a q u e l l e c h a c u n d ' e u x s e r a r e j e t é c o m m e la 

p o u s s i è r e d e d e s s u s la f a ce d e l a terre . Ce v e n t 

d e la s e n t e n c e d i v i n e est b r û l a n t , p a r c e q u ' i l c o n -

d u i t e t p o u s s e d a n s l e f e u d e f e u l e r . 

« D i e u e n v e r r a s u r lui l ' i n f o r t u n e et ne l ' é p a r -

g n e r a p o i n t . » L è v e n t d u j u g e m e n t d e D i e u , o ù 

D i e u l u i - m ô m e en ver tu d e ta s e n t e n c e d e s o n 

j u g e m e n t , e n v e r r a sur e u x l e s c h â t i m e n t s , c ' es t -

à - d i r e qu ' i l r e cevra c e q u e m é r i t e n t ses c r i m e s -, 

c a r il ne l ' é p a r g n e r a p o i n t l o r s q u ' i l l u i r e n d r a 

s u i v a n t ses œ u v r e s . 

« L u i f e ra t o u s ses . e f f o r t s p o u r s ' e n f u i r d e sa 

m a i n . » Il ne p o u r r a ê t re r e t e n u p a r la m a i n d e 

D i e u p o u r ê t re s a u v é , e t c ' e s t e u f u y a n t d e la s o r t e 

d ' u n e c o u r s e r a p i d e qu ' i l t o m b e r a d a n s la m o r t . 

Il d i t : « il fu i ra en f u y a n t , »>ou b i e n , s e l o n d ' a u -

t res , « il f u i r a d ' u n e f u i t e r a p i d e , » c e q u i s i g n i -

fie la p e r t e é t e r n e l l e d e s p é c h e u r e , q u i n e p o u r -

r o n t j a m a i s être r a p p e l é s à l a v i e , e t p o u r l e s -

q u e l s il n ' y a u r a p o i n t l i eu a u r e p e n t i r . 

« Celui q u i v e r r a l e l i e u d ' o ù il est t o m b é , f r a p -

p e r a d e s m a i n s , et il s i f f l e ra s u r lui . s D ' a u t r e s 

t r a d u i s e n t : .< Il p l e u r e r a s u r lui d e ses m a i n s , e t 

il l ' e n t r a î n e r a d u l i e u o ù il e s t . » J o b e x p r i m e 

p a r c e r t a i n s m o u v e m e n t s d u c o r p s d e l ' h o m m o , 

l e j u g e m e n t d ' u n Dieu i n d i g n é et i r r i t é c o n t r e l e 

p é c h e u r r i c h e , e t c e s i f f l e m e n t i n d i q u e q u e l l i eu 

t e r r i b l e d e c h â t i m e n t s lui est r é s e r v é . C 'es t d a n s 

c e l i eu q u ' e s t a l l é J u d a 3 l ' I s c a r i o t e . 

tur a facie t e m e . Et ventus h i c diviua; sententi® 
urens dicitur, e o quod ad gehcnnie ured inem ducit , 
sive compe l l i t . 

« Emittet super e u m , e l non parcet . Ventus utique 
sententi® Dei, s ive ipse Deus per sententinm justi -
tiffi suie, mittet super e u m pienus : id est, merituui 
fac inorum s u o r u m suscipiet : Nou euim parce t c u m 
reddet ei s e c u n d u m opera sun. 

« De m a n u ejus fugiens t'ugiet... El non tenebi lur , 
inqui t , m a n u Dei utsalvetur , do qua velut fugie m o d o , 
ve loc i lapsu in ruina dcc idet . Quod autem ait, Tu-
giens fugiet .sive ut alii d ixerunt , « fuga fugiet : p e r e -
u n l e m in perpetuimi pecca torem signiflcat, quia 
n u m q u a m sit r evocandus ad vitam, et illic ei pceui-
tentiic locus non erit. 

« Stringel saper e u m manus suas, et sibilabit super 
ilium, intuens locum ejus. » Alii d ixerunt , « Plauget 
super e u m manibus suis, et trahet eum de l o c o s u o . » 
Nutibus qu ibusdam c o r p o r u m h u m a n o r u m , censu-
r a i » indignantis Dei , et c o n t r a pecca torem divi lem 
irascentis, h o c s e r m o n e describit : ubi et j a m quasi 
sibiians indicet quam atrox idi pcenarum l o c u s 
reservetur . A d ta iem locuui e t Judas Iscarioth 

abiit. 

C H A P I T R E X X V I I I 

« L ' a r g e n t a d e s s o u r c e s d e ses v e i n e s , et il y 

a p o u r l ' o r u n l ien o ù il e s t m i s e n f u s i o n . L e f e r 

est t i ré d e la t e r r e , e t l a p i e r re f o n d u e p a r l a c h a -

l e u r est c h a n g é e e n a i r a i n . » J o b s o u s c e s f i g u r e s 

m é t a p h o r i q u e s et s o u s l e s n o m s d e c e s d i f f é r e n t s 

m é t a u x , m e paraî t d é c r i r e le3 m œ u r s d e s h o m m e s , 

et l e u r s v e r t u s , s a n 3 s ' a s t r e i n d r e à a u c u n o r d r e , 

c o m m e f o n t o r d i n a i r e m e n t l e s p r o p h è t e s . L ' a r -

g e n t et l ' o r , d ' a p r è s l ' au tor i t é d e s E c r i t u r e s , i n -

d i q u e n t l e s p a r o l e s q u i s o r t e n t d e la b o u c h e e t 

l e s p e n s é e s d e l ' â m e . V o i c i d o n c l ' e x p l i c a t i o n q u e 

n o u s d o n n o n s d e c e s p a r o l e s : « L ' a r g e n t a d e s 

s o u r c e s d e ses v e i n e s , e t il y a p o u r l ' o r u n l i eu 

o ù il e s t m i s en f u s i o n . Les v e i n e s d e l ' a r g e n t , 

c ' e s t - à - d i r e le p r i n c i p e d u d i s c o u r s v i ent des p e n -

s é e s d e l ' â m e ; e t la p e n s é e d ' o r s e f o r m e p a r l e 

j u g e m e n t d e la r a i s o n et d e la s a g e s s e , e t a f i n 

q u e cet o r s o i t t r è s - b o n , il est é p r o u v é et m i s e n 

f u s i o n p a r l e l'eu d u j u g e m e n t d e D i e u . L a f o r c e q u i 

est d é s i g n é e s o u s l e n o m d e f e r , est c e t t e f o r c e p a r 

l a q u e l l e n o u s ô t o n s d u m i l i e u d e n o u s la m a l i c e 

d e n o t r e c h a i r q u i c o m b a t c o n t r e n o u s et c o n t r e 

la l o i d e l ' e s p r i t , l o r s q u e n o u s lui r é s i s t o n s p a r la 

sévér i té et le c o u r a g e d e n o i r e â m e . La p i e r r e 

est la figure d e la d u r e t é d u c œ u r q u i s ' a m o l l i t 

s o u s l ' i m p r e s s i o n d e la c h a l e u r et d e la f e m u r d e 

la f o i , a f i n d e p o u v o i r r e c e v o i r e n lui l e s p a r o l e s 

C A P U T X X V I I I . 

« Habet argentimi VÎ 
et auro l o c u s est, in que |i 

i principia, 
am de terra 

tollitur, e t lapis, solutus calore, in a>s vt irti tu r->» Vide-
tur mihî quod per renigi 
n o m i a i b u s meia l lorum, 

n a et parabolair 
mores hominum 

i, sub h o r u m 
. et virtutes 

an imorum deseribat, m i 
propbelnrum more , cm 

nime ordinis o 
j todiens. Arge» 

b s e n 
iti 

nintiam, 
vero, e t 

auri vocabu lnm, s e c u n dum auctoritaliim Scriptu-
indicare 
Scriptu-
indicare rurum, verbi e l o q u i u m et sensu s ani 
Scriptu-
indicare 

: U II abet ar-volnit. Ha;c disserentes . BOS ita d icamus : U II abet ar-
geu lum venarum suarur n pr inc ip ia , et aur O l o c u s 
est in quo conf laiur . » Venœ argenti , id 
a W . „ ; ; ->k iTkiw.fv DATioil.ii: nrilnp • vûi»\I 

est, ¡nitium 
„ou . . . . . 

reus, ratiouis ac sapienti ce j u d i c i o fabricatur , et ut 
sit opliuius, IDI igne di 
tione conflatur. Fortitud-

vinie esaminati 
o vero , q u a f 
urn, id est , ca 
us, a d v e r s u m 

e°rriS 

p r o b a -

appellalur, est qua terr. 
mali i iam in n o b i s toltimi 

vinie esaminati 
o vero , q u a f 
urn, id est , ca 
us, a d v e r s u m 

nostrai 
contra 

nos mil itantem: et c o n t r 
tem, rigore animi, et v i 
quoque nomine cordis 

a l e g é m spiritus 
rtule repugneir 

tìguratur dui rities 
Lapidis 
, QUŒ 

per catorein et fervore m tìdei resolul A me »Itescit: 



de celui qu i do i t les graver . Il parvient ensuite 
par la fermeté de sa fo i à être un airain sonore ,par 
les progrès qu ' i l fait dans la sainteté, p o u r offrir 
à Dieu des l ouanges e t des act ions de grâces. 

« Il a posé un temps déterminé aux ténèbres, 
i l cons idère l u i - m ê m e la fin de toutes choses . » 
Dans les Ecri tures d iv ines , les h o m m e s pécheurs , 
l e s d é m o n s , les ignorances et les tr ibulat ions o u 
les pc chés sont appelés ténèbres selon les c i r cons -
tances d e m o d e e t d e l ieux. 

« Et la pierre ensevel ie dans l 'obscurité et dans 
l ' ombre de la mort . » Dans un sens métaphor ique , 
nous pouvons entendre par cette pierre le d é m o n , 
qu i à cause des erreurs dont i l avait enveloppé 
le m o n d e tout entier, est appelé la pierre de l ' o b s -
curité. C o m m e il est fort et puissant , en vertu d e 
la nature qu'il a reçue lorsque Dieu l 'a c r é é ; l a 
conl iauee orguei l leuse qu ' i l a mise dan3 sa force 
plutôt que dans son Seigneur , son Dieu et son 
créateur, lui a fait perdre la lumière de la sagesse , 
et Ta fait t o m b e r dans l a fo l ie et dans les ténè-
bres ; c ' est p o u r cela qu ' i l a été appelé la pierre 
d e l ' obscuri té , selon ces paro les : L ' insensé m a r -
c h e dans les ténèbres . » De m ê m e donc q u e le 
d é m o n est. appelé la pierre des ténèbres, il est 
aussi appelé l ' o m b r e de l a mort . Car ceux qu i 
s ' imaginent être défendus et protégés par lui 
doivent être livrés c o m m e lui aux feux éternels d e 
l 'enfer . 

« Le, torrent divise d 'avec te peuple voyageur 
c e u x q u e le p ied d e l ' h o m m e pauvre a oubl iés , et 

ut primum possit in se verba scribentis recipere. 
Deinde vëlût in tes quod canorom est, merito sanc-
tilatis proficieus, ad landes et gratias Dei olferen-
das, fidei soliditate perveniel, 

u Tetnpus posuit tcneliris, et nniversorwn 6nem 
ipse considérât. » In Scripluris d iv in» . peccatores ho-
mmes, dœmones et iguorantiœ atque tribulationes, 
sive pcccala, pro modo, et locis tenebr® nunen-
pantur. 

a Lapidém qnoque caliginis, et umbram mortis.a 
Hune lapidem metaphorice diabolum hoc loco intelli-
ger* possumus, qui propter erroressuos quibus totum 
muudi.ua involverat, lapis caliginis dictai, est. Qui 
cum fortis etpotens sit, per naturam qua est a Deo 
conditus, confidens per superbiam in virtute sua, 
et non in Domino, et Deo creatore suo, amiserit 
sapienti» lumen, conversusin stultiliam et teuebras, 
et idcirco lapis caliginis dici potuit: secundum illud, 
o Stultus in tenebris ambulal. » Sicul ergo lapis cali-
ginis diabolus nominatur, ita ctumbramortis dicitur. 
Quoniam bi qui se ab eo defendi ac prolegi pulaut, 
aîternis ut ipse diabolus gehennfe ignibus raanci-
pandi sunt. 

" Dividil torrens a populo peregrinante cos, quos 

qu i sont en dehors de la voie. » Il veut dire q u e 
ceux qu i sont en dehors de la vo ie , c ' est -à -d ire 
ceux qui errent, et ceux q u ' a oubl iés le p ied d u 
pauvre, seront séparés par le torrent du peuple 
voyageur , parce qu'il a oubl ié la trace de leurs 
pas. Ou bien c 'est la vie présente de l ' h o m m e 
pauvre qu i est signifiée s o u s le nom d e pied. 11 
d i t : il a oub l ié , parce q u e le pauvre dont il a été 
par lé n'a point prié Dieu p o u r obtenir cette g râce , 
a lors cependant q u e l ' aumône p r i e D i e u , c ' e s t -à -
dire q u e la b o n n e œuvre que fait l ' h o m m e parle 
à Dieu par une certaine manifestat ion qu 'e l le fait 
d ' e l l e -même. Voilà d o n c ce q u e veut dire le saint 
h o m m e J o b , c 'est q u e c e u x qui sont en dehors d e 
l a voie, qu i marchent en dehors d e la voie d e la 
vraie re l i g i on , et qu i n 'ont po int exercé la m i s é -
r icorde à l 'égard des pauvres , c ' e s t - à - d i r e d e s 
frères de Jésus-Chrisl , seront séparés par u n t o r -
renl de feu d e la soc i é té des saints . Ou bien, c e 
pauvre est proprement notre Sauveur qu i s ' e s t 
fait pauvre et ind igent p o u r n o u s , a lors qu'il 
était r iche. Sous le nom de p ied , il vous est per -
m i s de voir l ' économie de son incarnation ou d e 
son avènement en ce m o n d e ; ce qu i a fait d ire au 
p r o p h è t e : « Vous êtes sorti p o u r sauver votre 
peuple . >i Ceux d o n c qui n 'ont pas reçu par l ' E -
vangile la grâce providentiel le du salut , sont l i -
vrés à l ' oubl i , parce qu' i ls ont refusé d e croire à 
cause de la dureté d e leur propre vo lonté . Et on 
dit qu ' i l s sont en dehors d e l a vo ie , parce qu ' i l s 
u ' on t pas reçu le Christ qu i est la voie. 

oblitus est pes egenlis hominis, et invios. » l l o c dicit : 
invios, id est, errantes, et illos quos oblitus est pes 
egentis hominis, separabit torrens a populo pere-
grinante, eo quod oblitus eovnm sit. gressus. Sive 
prœsens conversatio egenlis hominis pedis nomme 
significata est. Oblitus est dixit, pro eo quod prte-
mifsns egens, non est Deum pro hujusmodi depre-
calus, cum lamen «leeiuosyua Deum prccetur, id 
est, ipsem opus bonum quod b o m o feceiit, quadarn 
manifestatione sui loquatur ad Deum. Iloe ergo dicit-
sanctus Job, quod inwios sine via vera; religionis 
viventes, et qui misericordiam pauperibus, quod 
est Chritti fratribus non feceruut, torrens ignis sc -
paret. simul et a sanctorum consortio dividet. Sive 
hic egenus proprie Salvator noster intc'ligitur, qui 
propter nos egenus, et pauper factus est cum dives 
esset. In pfi.de quoque ejus, dispensationem, vel 
ussumeutis hominem, vel mundum ingredientis ad-
>u:i. linde propheta a i t : a Exisii in salutem populi 
l u i . » Ili ergo qui dispeusationem salutis su© in 
Evangelio non receperunl, oblivioni duti sunt, qui 
credere par duritiam propriœ voluutatis noluerunt. 
El idcirco invii dicti sunt. quia Christum, qui est via, 
non eeeperuut. 

« La terre d ' où le pain naissait c o m m e de son 
l ieu, a été renversée par le feu. » Il j o in t e n s e m -
b le des choses d iverses e t obscures d e m a n i è j c 
q n e l 'on ne peut saisir l ' enchaînement de ce qu i 
précède avec c e qni suit . Or, il m e paraît décr ire 
ici la terre d e S o d o m e dont il loue la fertilité e t 
l ' agrément . « La terre d ' où le pain naissait c o m m e 
d o son l ieu, a été. renversée par le fou. » t 'ar 
cette terre on peut entendre la Judée dans la-
quel le lo pain de la loi de Dieu naissait p o u r le 
peuple par les ense ignements d e s prophètes, o ù 
l ' intell igence charnel le d e la loi a é té renversée par 
l ' amour d e Dieu et la foi en Jésus-Christ, e t qu i 
a été ainsi placée dans l e s sentiers d e la jus t i ce 
e t dans le sens spirituel d e la loi p o u r ne plus 
suivre l a lettre qu i tue. 

« Le saphir se trouve d a n s ses pierres, et ses 
mottes s o n t d e l ' or . i> il expr ime , dans un lan-
gage métaphor ique , la fécondi té extraordinaire 
e t l 'excel lence d e tout c c q n e renfermait la terre 
de S o d o m o e t qu'il c o m p a r e à l 'or et aux pierres 
précieuses . >, Le saphir se trouve d a n s ses 
pierres, c 'est ainsi q u e Dieu dit par son p r o -
phète : « Je placerai toutes tes pierres dans leurs 
rangs, t e s f o n d e m e n l s seront de saphir , etc . » 
L a J u d é e a é t é o rnée d e l 'éclat des pierres p r é -
c ieuses , c ' e s t -à -d i re d e tous ceux qui ont cru en 
Jésus-Christ par Dieu le Père, lorsque le peuple 
des Gentils lui a été. étro itement uni par l a fo i 
d e Jéaus-Christ. « L e saphir se trouve dans ses 
pierres, et ses mot tes sont d e l ' or . •> Les pierres 

<, Terra de qua oriebatur panis. in loco suo, igni 
subversa est. » Diverses res et obsr.uras connectit. ut 
cum siqwrtoribus iuferiora non luereaot. Proinde 
mibi videtur, quia lioc loco terram Sodomorum des-
cribat, eujus abund.-.nliaiu, et ammmtntem cum admi-
ratione collaudet. « Terra de qua oriebatur panis in 
loco suo, ¡gui subversa es!. .. lla>e terra potest et Ju-
diea intelligi, in qua pauis legis Dei, per doctriaam 
prophetarum populis nascebatur, qua auiore Dei per 
fidem Christi earnalis legia intelligentia subversa est, 
et in rectos tramites. et spîiituales sensus eonslituta, 
nt j a m occidentem litteram non sequatur. 

« Locns sappbiri lapides ejus, et glebie ilUns au-
rum. » Per metaplioram dicit, quod in Sodomis uber-
rima fuerint onmia et optima, qiu-p etiain auro et pre-
tiosis lapidibus eotnparentur. o t o cas sappbiri lapides 
ejus. » Sic dicit ci Dominus per proolietatn : « Ecce 
ego sternain per ordiuem lapides tuos, et fundabo le 
in sappliiris, » et reliqua. l l oc coim décore pretioso-
rom lapidum, id est. omnium Cbristo credeutiam per 
Deum Patrem, tune adornata est Oudtea. quando »en-
train populus ei per lîdein Cbristi esteopnktus. - Lo-
cus sappbiri lapides ejus, et gleboi illiua aurum. » 

préc ieuses et l ' o r se trouvent , non po int dit -on 
dans une t rès -bonne terre, mais d a n s d e s e n -
droits cachés e t inouï les. C'est ainsi q u e d a n s c e 
sens , l a Judée stérile dans l a foi , in f é conde en 
vertus, renferma dans son soin des pierres pré-
c ieuses , c 'est -à-dire les patriarches et les p r o -
phètes, c l toute l a multitude d e s saints. « L e s a -
phir se trouve dans ses pierres, et ses mot tes 
sont d e l ' or . •> Les m o l l e s d e la terre sainte d e 
l 'Égl ise figurent les saints , à cause d e la f écon-
dité des bonnes œuvres ; le Saint-Esprit a voulu 
aussi leur d o n u e r c c n o m à cause d e la divis ion 
des g râces , et il y a joute le pr ix et l 'éc lat d e l 'or, 
parce q u e c 'est dans leurs ve ines cachées c o m m e 
dans les semences des âmes q u e na issent les 
grandes pensées et les sent iments préc ieux . 

« L'oiseau a ignoré la route. ,» Cette région 
avait un grand n o m b r e d ' i ssues à cause d e l a 
mul t i tude d e s habitants, c 'est peut-être p o u r 
ce la qu ' i l vent dire q u e ce l le foule d ' h o m m e s qui 
passaient par ces vo ies ne permettait aux oiseaux 
ni d e les voir , ni d e s 'y faire entendre, ni de les 
traverser. 

<1 lit l 'œil du vautour ne l 'a po int vue. » Car e l le 
était plantée d e b o i s Icllement épais e t d 'arbres 
qu i se touchaient , q u e les oisoànx qu i volaient 
au -dessus ne pouvaient y trouver l eur nourr i -
ture. . 

« L 'oiseau a ignoré la routo , e t l 'œil d u vautour 
ne l 'a point vue. » Nous p o u v o n s dire q u e c e t o i -
seau , c c vautour, c 'est le d iable avec les s i e n s . 

Lapides preliosi, et aurum non in optima terra, sed 
in remotis, el squalidis inveniri dicuntur. Igilur secun-
i u m hune moduin Judam sterilis fide, el iofecunda 
virlutibns, haliuil in se hos lapides pretiosos : id est. 
patriarebas et prophetas, et oiunem sanctorum multi-
tudinem. •• Locus sappbiri lapides ejulT, et glebie ejus 
aurum. » filebas saneUe terras Eeelesiaj, sanetos ejus 
propter feennditatem hnnorum operum appellavit, 
quos etiam et propter gratiarum divisîones, glebas 
sauctus Spiritus votait nuncupare : quo auri merito 
eenserentur. iu qnaruin occultis venis tamquam 
ammarum seroinibus, seusus magni pretiosique nas-
cautur. 

« Semitam ignoraviL avis. Exilns plnrimos in ea-
dem régions multitudo babitatorum fecerat. et ideo 
rorsan dixit. quod avihns pra frequenti buuiiuuin 
copia semitas intnendi, vel facultas illie respondendi 
inccdendive non fuerit. 

" ^ e c intuitus est eam oculus vulturis. » Quia tam 
condensis irutetis, et contiguis arboribus consita 
erat : ut eam av»s desuper vulautes depascere non 
possoot. Semitam ignoravit avis, nec intuitus est 
eam oculus vulturis. « Avem et vulturem. ipsum dia-



qui n'ont j a m a i s p u connaître le sentier d e l ' in -
telligence spirituelle dans la loi et les prophètes , 
c 'est -à-dire ce qui était annoncé en termes voi -
lés d a n s la J u d é e . Ils n 'ont j a m a i s p u suivre 
avec une science s i m i n i m e qu'el le fût , les m y s -
tères d e la disposit ion providentiel le d e Dieu, qu i 
étaient cachés depu is des s ièc les , c ' est de c e s 
mystères q u e l 'Apôtre dit : Nous p a r l o n s le 
langage d e la sagesse d e Dieu qu i a é té cachée 
dans le mystère et que nul des p r i n c e s de c e 
m o n d e n'a connue. L'oiseau a i gnoré la r o u t e , 
e t l 'œi l du vautour ne l'a po int vue. » On peut 
voir ici avec assez, d e ra isou les d e u x peuples , 
l e s J u i f s c t l e s G e n l i l s . L a J u d é e c h a r n e l l e q u i n'avait 
point, la loi en Jésus-Christ, m a i s q u i vivait b ien 
plutôt des œuvres de la loi a ignoré d a n s son i n -
crédul i té ce m ô m e Christ qu i s 'est r endu p o u r 
nous le sentier ou la voie par lesquels n o u s r e -
tournons dans notre patrie, et ce la par suite d e 
sou orguei l leuse présomption qu i lui faisait e s -
pérer d 'être just i f iée par les œ u v r e s d e l a loi . 
Elle est. c omparée à un oiseau léger e t v a g a b o n d , 
et qui fait preuve d ' inconstance m ô m e dans les 
œuvres de la loi . Le peuple des Gent i l s est c o m -
paré au vautour , p a r c e qu'il parcourai t t outes 
les erreurs des h o m m e s qui étaient m o r t s , et 
se nourrissait de tout c e qu i était pr ivé d e vie. 
Ces deux peuples d o n c n'on t pu apercevo ir en aucune 
façon l e C h r i s t q u i é t a i t c a c h é d a n s la le t t rede l a l o i , 
ni la terre p r o m i s e dont il devait n o u s mettre en 
possess ion , à cause des voi les o b s c u r s d e s û -

bolum cum suis possumus dicere, qui semitam spiri-
tualis inlelligentiœ in Lege, et prophetis, hoc est, quai 
in Judœam occulte prœdicebantur. nossc minime po-
tuerunt. Nec intueri aliquo vestîgio scicnliœ value-
runt, a sœculis- dispensations foturas ab3condita 
sacramenta. De quibus ait Apostolus : « Dei sapien-
tiarn loquimur io mvsterio, quai abscondita est, 
quam nemo priucipum hujus sœculi cognovit. » « Se-
mitam iguoravit avis : nec inluilus est earn oeulus 
vulturis. » Possunt hic duo popull intelligi non ab-
surde, id est, Judaiorum et gentium. Carnalis ergo 
Judœa fidem in Christo non habeas, sed potius legis 
uperibus vivens, eumdem Christum pra nobis fac-
tum semitam sive viam, qua reditur ad palriam, ut 
iucredota iguoravit r propter elationem suam, qua se 
putabal legis operibus posse justificari. Avis dicta est, 
levis ufique, et vaga, atque in ipsi* operibua legis 
instahilis. Vulturi vero geutimn populus ideo asaimi-
lari videtur, quoniam per errores mortuorum horai-
nùm discurrebat, et rebus mortui? pascebatur. Hi ergo 
Christum legis littera obteetum, et terrain repromis-
sionis per Christum futuram, opacitatis significatio-
num umbraculis non potuerunt omnino perspicere. 

gures dont elle était enve loppée . « L 'o iseau a 
ignoré la vo ie , et l 'œil d u vautour ne l 'a point 
vue. » S o n s ces n o m s figurés d 'o iseau et d e 
vautour , n o u s p o u v o n s e n c o r e entendre les enne-
m i s de l 'Église, qui , ayant l ' intel l igence couverte 
de ténèbres , n 'ont point c o n n u le sentier d e la 
vocatisn par lequel la foi nous fait re tourner à 
Dieu ; et ils paraissent prendre leur vo l , parce 
qu ' i l s sont emportés par les erreurs mult ipl iées 
des h o m m e s morts à la vérité. 

« Les enfants des m a r c h a n d s ne l 'ont po int 
foulée. » Il v e u t dire que la terre d e S o d o m e était 
te l lement féconde en toute sorte de b iens , qu 'e l le 
n 'avait beso in des marchand i ses d 'aucune con -
trée. « Les enfants d e s m a r c h a n d s ne l 'ont pas 
fonlée aux pieds. » Par ce3 marchands , il faut 
entendre les négoc iants , les traf iquants. Or, ces 
trafiquants ce sont les méchants et l e s superbes , 
et le d iable l u i - m ô m e , auteur d e l ' orguei l l e plus 
grand de t ous les cr imes . On lui a d o n n é le n o m 
do trafiquant, à cause d e la mul t i tude des pé-
c h e u r s qu'il a recherchée ou p o u r l u i - m ê m e , ou 
p o u r perdre l ' h o m m e . Ceux d o n t nous venons d e 
parler ne pourront d o n c fouler aux pieds p o u r 
l 'habiter la terre p r o m i s e , c a r il ne l eur sera 
m ê m e pas p e r m i s de la traverser c o m m e i n d i -
gènes . On peut encore donner ce sens : Celte 
Judée à qui le pain de la doctr ine était d istr i -
b u é par le ministère des prophètes et des p r ê -
tres , dans son l ieu, non dans celui d e Dieu, c ' e s t -
à-dire dans le lieu où c l ic se livrait aux plaisirs , 

« Semitam ignoravit avis rnecintuitus est eam oeulus 
vnlluris. »> Sub his nominibus, avis et vulturis, ini-
micos Ecclesije intelligamus, qui tenebris obscuratum 
hnbentes intellectum, neacierunt semitam vocationis 
ejus, qua ad Deum ambulans per fidem revertitur ; 
quique diversis erroribus mortuorum hominnm rapti, 
quasi volure arbitrandi suut. 

« Non calcaverunt eam fllii institorum. » Hoc ait, 
quod ita fuerit terra Sodomorum omnibus bonis re-
ferta : ut nullius patriie cguerit mereimonus. Non 
calcavernnt eam filii iustilorum. * lnstitores sive nego-
tiatores pmdicti intellignntur. Nam ne«oiiatores sunt 
mali et superbi, quod etiarn ad ipsum diabolum per-
tinet, qui superbiam delicLum maximum ad invenit. 
Et negotiator propter multitudinem peccatorum ap-
pellalus est, quam sive ad se ipsum, sive ad perden-
dum homiuem exquisivit. Isti igitur promissionis 
terram quœ mansuetis, et corde humilibus reservatur, 
ni in ea habitent, calcare non poterunt. quia nec 
quasi incolœ, per eam transeundi habebuut licentiam. 
Hem aliter : Hœc igitur Judrea, cui hic panis doctrioœ 
ministrantibus prophetis, et sacerdotibus, pra?bebatur 
in loco suo ; suo utique, et non Dei : id est, in loco 

o ù elle était c o m m e embrasée des charmes s é -
ducteurs d e la vo lupté ; cette Judée a été détruite 
c o m m e d i t l e prophète par le feu brûlant de ses 
v i ces : « T o u s les adultères ont le cœur embrasé 
c o m m e une fournaise , >» et le psalmiste d i t en 
parlant d 'elle : « Elle a été toute brûlée et r e n -
versée par le feu, et détruite d e fond on c o m b l e 
par la puissance funeste d e ses œuvres c o u p a -
bles- On peut encore entendre c e feu d e la v e n -
geance q u e Dieu do i t tirer des pécheurs , selon 
ces paroles d e l 'Apôtre : •< La terre qui produit 
d e s ronces et des épines est abandonnée et a p -
p r o c h e de la malédic t ion , à la fin on y met le 
f eu . » C'est de ce feu q u e David dit : « Le feu a 
dévoré leurs j e u n e s gens . » Par ces fils des m a r -
chands , il faut entendre les disc iples des a p ô -
tres et l e s h o m m e s aposto l iques qui ont prêché 
l 'Evangi le aux nations, ces ouvriers évangéli-
ques n'ont doi ic po int fo i 
la terre des infidèles pou 
g i l e ; c 'est d e ces Ju 
d a a s les Actes d e s A p ô t n 
fallait d 'abord annoncer 
puisque vous vou3 j u g e z 
nelle , nous nous tourno 
arriva ainsi q u e par leurs prédicat ions , la m o n -
tagne qui est le Christ fut transportée au mil ieu 
d e l a m e r des Gentils ; c o m m e il est dit dans un 
p s a u m e : •< Et les m o n t a g n e s seront transportées 
au mil ieu de la mer , » c 'est -à-dire les orac les d e s 
prophètes ou des évangélistes passeront aux peu-

. f o i . 

u lé aux pieds la Judée , 
• lui a n n o n c e r l ' É v a n -

ncrédulcs qu ' i l est dit 
ÎS : « C'est à vous qu'il 
la parole de D ieu , m a i s 
nd ignes d e la vie éter-
î s vers les Gentils . » Il 

p lo des Gentils qu i doivent embrasser la 
« Les fils des m a r c h a n d s ne l 'ont point foulée 
aux pieds. » Ces m a r c h a n d s ou ces trafiquants 
sont réprouvés et ind ignes de toute louange , e u x 
qu i amassent péchés sur péchés c o m m e autant 
d e r i chesses , et dont l 'Apoca lypse a d i t : 
a Tout c e que vous avez de p lus r iche et d e p lus 
précieux vous a é té enlevé. » T o u s ces traf iquants 
des r ichesses du péché ne fouleront pas l 'Égl ise 
aux p ieds , c ' e s t -à -d i re ne l 'habiteront pas , c a r le 
Se igneur seul possédera cette Égl ise sainte et i m -
m a c u l é e . 

« Et la l iouue n ' y a p o i n t passé. ¡> A cause de 
la mult i tude innombrab le des peup les qui hab i -
taient dans la terre de S o d o m e , les bêtes féroces 
n ' on t pu traverser cette région. Par cette l ionne 
on peut entendre la tyrannie d u d é m o n ou l 'or- . 
gueil des Juifs.II d i t : « La l ionne ne l'a point t ra -
versée, » c ' e s t -à -d i re elle n ' es t point sortie de la 
Judée, m a i s elle est restée dans son orguei l leuse 
incrédulité. Ou peut dans un autre s e n s l 'enten-
dre de l 'Egl ise , c 'est dans la g lo ire d e ses vertus , 
c 'est dans le l ieu nécessairement prévu d e sa r é -
dempt ion , dans lequel elle se tient par la f o i , 
qu'el le a été détruite par le fe.u; par ce feu dont 
le Seigneur a d i t : « Je suis venu apporter le feu 
sur la terre. » C'est par ce feu q u e l 'Egl ise ,c 'est -à -
dire la terre des saints , qu i brûle d u désir d e 
l ' amour d 

c o n c u p i s c e 

i des saints , 
Dieu est c onsumée , d e sorte q u e la 
ce d e la chair n'a p lus de prise sur 

el le . Cette distinction doit être entendue 

est sicut elicit Propheta 
clibanus corda eorum : 
u In el î 

'•oluptatibus atque iltecebris 

v Omnes adulierautes, sicut 
• et in psalrno de ea dicithr : 
» » uiauu op.eris sui exstir-
est. Licet possit ignis iste 
ïatorum intelligi, sicut «licit 
{pin as, et tribulos pro/ert, 

pata omnino, et eff< 
fttiam super ultioue 
Apostolus : Terra q 
reproba est, eL maledicto pro: 
tin in combustionem. De quo igun ir® ait David : 
« Juvenes corum comedit ignis. » Nou catcaverunt 
eam filii institorum. t-'ilii iustitorum, apostotorum 
discipuii, et apostolici viri intelfigendi suut, qui 
geutibus Evangelium prœdicaverunt. Iii igitur Ju-
da-am, terrain videlicet infidelium, ut ci annuutiarent 
Evangelium, non calcavernnt. De quibus dicitur in 
Actibn? apostolorum : «. Vobis oportuerat primum 
verbum Dei loqui, sed quia îudignos vos judicastis 
stürme v i te , fteee converlimnr ad gentes. » Sic ila-
que factum est istis Evangelizajifibus verbum, ut 
m o n s Christus in mare gentium transplant.-wet nr. 
Unde et in psalmo ait : « Et transfercnlur moules iu 
cor maris : » id est, vel propheta: 

tarum oracuta. ad eredituros gentium populos trans-
ferentur. « Non calcavernnt eam Gtii institorum. » 
Hi insliUues sive negot iators reprobi sunt, et laude 
indigni, qui peccata peecatre, velut divitîns sibi con-
gregant, de quibus ait Apocalypsis : a Omnia clara et 
pinguia perieruhi a te. * Hi igitur negot iators circa 
divitias peccatorum, non ealcabunl Ecclesiam, id est, 
nou babitabunt iu e a : quia sanctam eam. et imma-
culatnin Dominus possidebit. 

Nec pertransivit per eam le-eua. » Oh frequen-
tiarn innumerabilium poputorum in Sodomis habitan-
tium, bestiœ per medium regionis illius transire nun 
pole ran t. Nec perfransivit par eam lerena. Lejena 
poteal diaboli dominatio sentiri, sive superbia Judœo-
rum. Quod autem dicit, non pertransivit. hoc ait : non 
reccssit a Judeea, sed ibidem infidelis superbia per -
miosit . Ailler polcsi , el de Ecclesia intelligi. In i l k 
utique gloria virtulum suarum, in loco necessario 
rcdemplioni« suce, in quo per tldem slat, igne sub-
versa est, illo utique igne, de quo ipse Dominus ait : 
« ignem veoi mittere in terram. » Hoc igitur igne 
Ecclesia, id est, terra sanctorum, amoris Dei deside-
rio fiagrans, subvertitur, ut eam carnalis concupis-



sens, q u e lout en vivant dans la terre d e sa chair , 
les vices de la chair ont reçu e n e l le le c o u p d e 
la mort selon ces paroles d e l ' A p ô t r e : « Ceux qui 
sont à Jésus-Christ ont cruci f ié leur chair avec 
ses convoit ises . » « Et l a l i onne n'y a po int 
passé , » ou hieu le l ion, c o m m e d 'autres tra-
duisent. Par c e l i on , on peut entendre a v e c assez 
d e ra ison le d iable qu i n'a p u passer par la terre 
de la sainte Eglise, parce qu'il n ' a pu la vaincre 
s o u s l 'e f fort des persécut ions les plus crue l les . 

« Il a étendu sa main vers le r o cher . » Le saint 
h o m m e Job nous propose ici à m o n avis une au-
tre ligure. Par c e rocher nous p o u v o n s entendre 
à cause do sa fermeté et de sa f o r ce , l e Christ 
cons idéré dans la nature h u m a i n e dont i l s 'est re-
vêtu , lui qu i est appelé par l e s prophètes et les 
Apôtres , la pierre, le rocher . Dieu le Père a 
d o n c étendu sa main vers le r o cher , c ' est -à -d ire 
son Fils par lequel il a c réé toutes choses , qu ' i l 
appelle aussi sa droite et son bras , et qu'il a en-
voyé p o u r sauver l ' h o m m e , suivant ce q u e dit 
l 'Apôtre : « Dieu a envoyé son Fils avec la res -
s e m b l a n c e d e la chair d u péché . * Cette main 
d e Dieu le l 'ère étendue siguilie d o n c son avène-
neraent p a r m i n o u s , et c 'est par lui qu ' i l o p è r e ce 
qu i s u i t : 

« Il a renversé les m o n t a g n e s j u s q u e dans 
leurs rac ines . Ces montagnes sont dans un 
sens figuré c o n f o r m e à la vérité, les d é m o n s e l l e s 
h o m m e s o rgue i l l eux : en effet, il a t r i omphé en 

/ 
centia non ^ossideat. Hoc igitur modo snbvertitur, 
ut in terr.-t carnis suie vivens, carnis in ea vitia mo -
riantun ut ait Apostolus : « Qui enim sunt Christi, 
earntem suatn crucifixerunt. cum viliis, et concnpis-

jvchtiis. » N'ec perlransivit per earn leama. Sive « ley, « 
ut alii dixerunt. Leo hic non absurde diabolos intelli-
gilur, qui per sanctoî Ecclesia; terram transire non 
potuit, co quod gravibus pcrsccutionibus earn vin cere 
non valueril. 

« Ad silicem exlendit manuin suai 
sanctus Job aliud ¿enigma prohibai 
liditatcm suam, et fortiludinem. Chr 
bominem, quem assumpsit, silicem posse aignificari, 
qui etiam peira et lapis, prophetis et aposlolis dictus 
est. Dous ergo Paler exlendit ad silicem uiauuin 
suam, id est, Filium suum, per quem univers» con-
didil, quem etiam dexteram, et bracbium vocal, et 
ad suscipiendum homineui misit, ut Apostolus dixit : 
» Deus Filium suuni misit in similitudine carnis pec-
cati. » Et idcirco in extensioue manus Dei Patris, et 
Filii ejus ad nos adventum signilicari noverimus, ac 
per eum sicut sequiîur : 

» Subvcrtit a radicibus monies, i» Quos per meta-
pboram dœmones sive homines superbos e*se recte 
scntimus, quia principatus, et potestates palam trium-

I n i - m ê m e des principautés e t des puissances . 
k 11 a c reusé des ruisseaux dans les pierres, » 

c 'est -à-dire q u e sur ces cœurs si durs des Gen-
tils, que leur incrédul i té avait si fort endurc is , i l 
a répandu l a multitude d e ses grâces , et une d o c -
trine abondante e t f é conde . Ces paroles : il a 
creusé, doivent être entendues dans ce s e n s : 
il a d istr ibué, selon ce q u e dit l 'Apôtre « A l 'un 

. Dieu d o n n e l 'esprit d e sagesse par l ' esprit ; à un 
autre la paro le d e la s c i ence . » D'autres ont t ra -
d u i t : « il a rempli les r ives des fleuves » p o u r 
donner cours à cette doctrine spirituelle d e la loi 
et d e s prophètes dont ïsale a dit : V o u s qu i avez 
soi f , venez, vers les eaux. En effet cette doctrine 
qu i ne'coulait q u e dans un espace très-resserré 
e t qu i était renfermée et c o n t e n u e dans les p r é -
ceptes de la loi m o s a ï q u e c o m m e par autant de 
rives é levées, uue f o i s ces d igues r o m p u e s , est 
sortie du réservoir d e la loi et s 'est répandue 
a b o n d a m m e n t s u r toute la terre par la prédica-
tion de l 'Évangile ; ce qui a fait d ire au prophète 
« La terre sera coupée par d e s lîeuves. » Or, 
nous reconnaissons qu'el le est c o u p é e , divisée, 
lorsqu 'e l le se montre capable d e recevoir la p a -
role de Dieu. Et c 'est le cours i m p é t o c u x d e ces 
f leuves qui produit une certaine ouverture, qui , 
à l 'a ide d e l ' obé issance , rend la terre ra isonnable 
capable de recevoir la parole divine. 

« Et son œil a vu tout ce qu'il y a de rare et de 
précieux. * Après q u e Dieu a fait couler l e s ruis-

pliavït in semelipso. 
« In pétris rivos excidit. » Duris scilicet prtecordiis 

gentium. et nimia infidelitate constrictis, abundan-
tiam gratiarum sunrum largitus est, et velut rivos 
aqu® fluentes, uberem copiam doetrinarum tribuit. 
Hoc ipsura distribuisse intelligitur, quod scidisse me-

icut ait Apostolus: « A l i i euiin per spiri-
sermo sapientia?. alii sermo scientije. » Alii 

» Videlur mihi 
et propter so-

in datu: 
«erunt : a Ripas tluminu. 
nam spiritualem LegiS, 
lias ait : « Qui sititis, ite 
lite tamquam intra que 

•i disrupit, •> ut illam doc-
et proplietarum de qua 

ad aquam, » quee in una 
*dain angustias defluebat, 

qoiB etiam Mosaicœ legis praceptis, velut quibusdam 
quasi riparum obicibus claudebatur ; hujuscemodi 

de alveo lejtis super om-
abundante diffudit. Aliter 

disraptis obstaenlis, qt' 
nem terram Evangel 
possumus hanc terram Ecelefiam dicere, unde ait 
propbeta : Fiuminibus scindetur terra. » Scindi 
vero eam alque disrumpi « o modo noverimus, quando 
se ad suscipiendum verbum Dei, capabilem pnebet. 
Hauc quoque quamdjira adapertionem capacitati», 
qua; fit per obedientiam terrai rationem habeutifl, 
eorumdem fiumioum impetus operantar. 

« Et omne pretiosum vidit oculus ejus, » Eductis 
igitur rivis gratiarum Dei, vidit Deus quam immensa, 

seaux de ses grâces , i l a vu combien i m m e n s e s 
et innombrables sont les bienfaits d e sa tendresse, 
J o b dit qu ' i l a vu , parce que l ' accompl issement 
ou l 'effet de sa vo lonté existe dans l 'Église en sa 
présence . 

« Il a scruté aussi les profondeurs des f leuves, 
et i l a produit à la lumière des c h o s e s cachées. » 
Par ces fleuves nous pouvons entendre assez vrai -
semblab lement tons les l ivres de l 'Ancien Testa-
ment d a n s les pro fondeurs desquels étaient ca -
chés les mystères d e l 'Egl ise q u e Dieu a scrutés 
lorsque les t e m p s du Sauveur furent accompl i s, en 
manifestant pour les a c compl i r , tout ce qui avait 
été préd i t ; ou b i e n , c o m m e s o u s le n o m d e fleuves, 
on entend que lquefo is la mult i tude des peup les , 
c o m m e dans ces paroles du prophète Nahum : « Les 
por tes des fleuves ont été ouvertes . » Les p r o f o n -
deurs des fleuves, dans cet endroit , signif ieraient 
les secrets des consc iences que Dieu connaît et 
pénètre , lui qu i au j o u r du j u g e m e n t manifestera 
au grand j o u r t ous les secrets des c œ u r s , et ren-
dra à c h a c u n suivant ses œuvres . 

« Mais la sagesse , où se trouve-t -e l le , et que l 
est le lieu de l ' intel l igence ? En s ' expr imant 
c o m m e un h o m m e qui cherche , il a voulu nous 
faire comprendre q u e c 'est une chose difficile 
et qu 'on peut à peine espérer trouver, q u e dis - je , 
q u e l ' h o m m e ne peut ni trouver, ni posséder , si 
Dieu lu i -même ne la manifeste à ses y e u x , c 'est 
ce que J o b déclare dans c e qui suit, lorsqu ' i l dit : 
Et Dieu dit à l ' h o m m e : « Vo i c i , la crainle d u 

et innnmerabilia pietatis s u » bénéficia. Vidit autem 
dixit: eo quod aille conspectum ejus adimpletio 
eive effectus su® voluntatis exstiterit in Ecclesia 

« Profunda quoque flnviorum scrutatus est, et abs-
condita produsit in lucem. » Hos igitur fluvioa non 
absurde siugulos libros veteris Instrument! esse sen-
timus, in quorum maguis latibulis erant. Ecclesiœ sa-
cramenta, qmein tempora SalvatorisDeusPater scru-
tatus ail, ad impletionem eorum omnia qute pnedicta 
sunt manifestans. Sivc quia fluviorum nomine, po-
pulorum mullitndines aliquando intelliguntur, que-
madmodum Nauiu propbela ait : « Portas fluviorum 
apcrlw sunt, » Profunda fluviorum hoc loco, sécréta 
coneeieuticc homiuum adveriamus, quorum scrulator, 
et coguitor Dcus est, qui in die jndicii producendo 
omnia sécréta cordium, reddel uuicuique secundum 
opéra sua. 

<• Sapientia vero ubi invenitur, et quis est locus in-
telligent!«. ? , , QHOd hoc quasi iuquirens ait, difficilem 
rem. e t qUiH vix invenitur, voluit indicare, immo quai 
msi a Deo demonstraute, nec inveniri posset .ab ho-
mme, nec buberi. Qnod et ipse Job in subsequenli-
bus decloravit, ita dicens : Et dixit homiui, utiqae 

TOM. XI. 

Se igneur , c 'est la sagesse, et s 'é lo igner du m a l , 
c 'est là l ' inte l l igence . » 

« L ' h o m m e n 'en connaî t p a s le pr ix , a En par-
lant ainsi il fait vo ir q u e la sagesse d e la cra inle 
d e Dieu est d 'un pr ix inest imable . » 

« El le ne se t rouve po int dans l a terre de ceux 
qui vivent dans les dél ices . » Cette sagesse d e la 
cra inle d e Dieu, nul no peut l 'avoir s 'il ne cruc i f ie 
d 'abord sa chair avec ses v i ces et ses convo i t i ses ; 
s ' i l ne vit c o m m e l 'Apôtre saint Paul et t ous les 
saints , dans les t r ibulat ions , les persécut ions , 
les angoisses e t les af f l ict ions. Ceux-là d o n c v i -
vent dans l e s dé l i ces , qu i ne sont soumis à a u -
cun j o u g de disc ipl ine et qu i se précipitent sans 
frein et sans règle dans l ' a b î m e fougueux d e tous 
les v ices . 

« L ' a b î m e d i t : Elle n 'est po int en moi ; et la 
m e r : Elle n 'est p o i n t avec m o i . » Par l ' ab îme 
nous devons entendre en cet endro i t l 'enfer, s u i -
vant ce que dit l 'Apôtre : « Ou qui est descendu 
dans l ' a b î m e ? » Et la m e r , c 'est ce m o n d e d o n t 
le Psa lmiste a dit dans ses cantiques : « C e t t e 
m e r g rande et spacieuse. « L ' en fer d o n c et ce 
m o n d e attestent e u x - m ê m e s qu' i ls n ' on t po int 
la crainte d e Dieu. Job fait ici parler l e s l ieux ina -
n imés p o u r ceux qu i l e s habitent , so i t le m o n d e , 
soit les enfers . Il a en v u e ceux qu i vivant d ' u n e 
vie charnelle sont d o m i n é s par les charmes s é -
ducteurs d u m o n d e . On appelle p r o s o p o p è e , cette 
f igure où l o r sque la personne q u ' o n veut faire 
parler ne peut prendre la parole , on prend ce 

Deus : « Ecce timor Domini ipsa est sapientia, et 
recedere a malo intelligentia. » 

Nescit homo pretium ejus. » Hase dicendo, inies-
Mmabilem esse sapientiam liinoris Dei significavi!. 

« Nec invenitur in terra suaviter vivenlium. » Hanc 
igitur sapientiam liinoris Dei non habet quisquam. 
nisi caroem suam cruci fixent cum vitiia et concupis-
centes, nisi vixerit ut Paul us apostolus, et omnes 
sancti, in tribulationibns, persecutionibus, angnsliis, 
et pressuris. F.t ideo suaviter dicli sunt vivere illi, 
qui nullo jugo disciplina? teneritur, et effrenes ac 
précipites in labem prorumpnnt vitiorum: 

<i Abyssus dicit, non est io me, et mare loquitur» 
non est mecum. « Abyssum hoc loco infermili, iutelliga-
mus, sicut dicit Apostolus : « Aut quis descendit in 
abyssum ? » Et mare hoc sœculun», ut l'salmista ca-
nenle cognovimus: c Hoc mare magnum et spaliosum. 
Inferno* ergo, et hic mundus sapientiam l imons 
Dei se uon habere testanlur. Loca dicit loqui, pro 
his qui in loci*, velmundi, vel infcrorum sunt ; bic 
de illis loquitur, qui carnali conversation« mundi 
illecebris possidentis : ha;c dictio prosopoputia ap-
pellator, ubi persona loquentis cum loqui non pos-
6it, a86umitur, et quod continet, pro eo quod conti-



qui contient p o u r le contenu. Le contenant e s t 
ici le m o n d e ou l 'enfer, le contenu c 'est l ' h o m m e . 
Çette. sagesse n'est po int le partage de l a m e r d e 
ce m o n d e à 1'exc.cption d e l 'Égl ise seule , q u i , à 
cause des Ilots déchaînés contre e l le .par ses e n -
nemis , est appelée une î le dans les Ecr i tures , 
de m ô m e qu 'e l le est c o m p a r é e à une barque d a n s 
l 'Evangi le . 

« On ne la donnera pas p o u r l 'or le plus a f f iné , 
e t on ne l ' échangera pas contre d e l 'argent au 
p o i d s . » Il veut dire qn 'aucune chose , si préc ieuse 
qu'el le so i t , ne peut être comparée à cette sagesse . 
Ou bien, c o m m e dans les Ecritures, l 'or e t l ' a r -
gent signifient la parole dans le sens figuré ; i l 
veut dire qu 'aucun h o m m e ne peut ni penser , ni 
parler d ignement de la sagesse. 

« On ne la mettra po int eu comparaison a v e c 
les tissus co lorés des Indes , ni avec la sardo ine 
la plus préc ieuse , ni avec le saphir . •> Il met cette 
sagesse divine au -dessus d e toutes les c h o s e s qu i 
sont d 'un plus grand pr ix . Or,il faut n o u s rappe -
peler q u e ces métaux précieux se t rouvent dans 
l e s c l imats d u midi . Et c o m m e l ' Inde où se t rou -
vent ces métaux et où l ' on fabr ique d e s t i s s u s c o -
lorés, f igure tous les adorateurs des idoles , . je 
pense q u e l 'on peut interpréter c c s p a r o l c s dans ce 
sens : c ' est que parmi l e s peuples qui n 'ont po int 
la crainte d u vrai Dieu, la religion est c o m m e 
fardée et toute terrestre.Sous le couvert d u n o m de 
Dieu, elle est toute entière dans les erreurs m e n -
songères , elle est c o m m e une peinture où l ' on 

netur. Continct quidem b ie mundus, vel infernna : 
continetur autem homo. Hanc ergo sapientiam non 
hahet mare mundi istius, p r » t e r eolam Ecelcsiam, 
q t l » propter sœvientîum lluctus iuimicorum, insula 
dicilur in Scripturis quemadmodum et navicula per 
figurain in Evangelio nominatur. 

a Non debitor aurum obrizumpro ea : nec appende-
tur argentuui in commutatione ejus. « Hoc ait, quod 
nulla res quaravis pretiosa sit, posait buie sapienti® 
comparari. Sive quia aurum in Scripturis, vet argen-
tum, tropicus sensus, et sermo intelligitur, h o c di-
cit, sapientiam istam nullus pro merito sentire pos-
set, aut eloqui. 

« Non con fere tur tinctis ludi« coloribus, uec lapidi 
sardonichepretiosissimo, vel sapphiro. « Diversis re-
bus preliosis,hfec sapientia divina pra® fcrlur. Hoc lu-
men sciendum, quod maxime in meridiano climate 
hicc metnlla pretiosa nascuntur. Et quia in India 
omnes idoloruin euttores signillcanlur, in qua co-
lores, ut disi, preiiosi, vet nasenntur, vel liuut. id 
puto posse iutelligi, quia in geiilibus ubi timor veri 
Dei non est, fucata et quodammodo terrena religio 
sit ; qn® sub pnetextu nominis Dei in erroruui men-
dacio, diverso ac vario sermonnm colore velut p i -

voit les couleurs les p lus diverses et les p lus 
variées. Elle bri l le par des d i s cours nomme 
une pierre préc ieuse , c 'est -à-dire par le n o m de 
l a divinité. L ' Inde d u reste c o m m e l 'Ethiopie si-
gnif ient la no i r ceur ou l e s ténèbres des péchés 
q u e l 'on rencontre surtout d a n s le culte des i d o -
les. 

« O n ne lui égalera p o i n t l ' o r ni le cristal, 
et on ne la changera po int contre des vases d ' o r . » 
L ' o r et le c r i s ta l , a ins ique l e s vases d 'or , f igurent 
ici les personnages éminents et d is t ingués qu i 
bri l lent dans c e m o n d e p a r l e u r s dignités on par 
l 'éclat de leurs r i chesses . Or, c c s h o m m e s qui 
n 'ont po int l a crainte de la vraie rel igion sont 
c o n s i d è r e s c o m m e d e nul p r i x , p a r c e q u e toute 
cette g lo i re , i ls ne peuvent l ' é changer contre cette 
sagesse divine d 'un pr ix si élevé. 

« Ce qu'il y a d e plus g rand et de p lus élevé 
ne sera m ê m e pas n o m m é auprès d'elle, » Pre-
nez t o u t ce qu ' i l y a de p lus g r a n d , d e pins 
élevé dans les créatures , c o m m e sont les pu is -
sances ange l iques , tout ce la sera réduit à r ien , 
ne sera m ô m e pas d igne d ' u n souvenir en c o m -
paraison d e cette sagesse qui apprend à la c réa -
t u r e ra isonnable à plaire à Dieu et à lui être u n i 
par le saint a m o u r . Voi là pourquo i cette sagesse 
de la crainte d e Dieu est mise au-dessus de .toutes 
ces choses si g randes , s i émiuentes qu 'el les 
so ient , parce qu 'el les no sont rien devant Dieu, 
c o m m e le démon q u i , en perdant la crainte de 
la divine majes té , s 'est perdu l u i - m ê m e . 

ctura componitur ; et quasi lapis pretiosus eloquio 
splendeat, sive nomine fulgeat deitatis, et India sive 
etiam .Ethiopia, nigredinem, vel tenebras pcccato-
rum signiticant, qui« specialiter in idolorum culturis 
habentur. 

« Non adœquabitur ei aurum, vel vitrum, n e c c o m -
mutabuulur pro ca vasaauri. » Aurum vel vitrum, et 
etiam vasa auri, pretiosi qniqne.ctclari intelliguntur: 
qui in hoc sieculo nomine dignitatis, et divitiarum 
gloria spleudent. hi utique non habentes ver® reli-
gionistimorem, pro nihilo habèbuntur, eo quod non 
possunt velut pro merito glori® su®, ad commuta-
tiouem sapienti® aingularia accedere. 

Excella et eminentia non commemorabuntnr ta 
comparatione ejus. » Etiam si cxcetsa siut, et pturi-
mum eminentia qu®cumque in creatnris sunt : ut sunt 
etium angelic® potestates ; mitiima omnia, immo pù-
tius indigna memoria erunl in c-omparatioue illius, 
qu® récit omnem creaturam ralionalem Deo ptacere, 
eique sancto amore conjungi. Et ideo pr®fertur ili'is 
emiueutihus excélsis timoris liujusmodi sapieutia: 
quia sine ilta nihit sunt ante Deum, sicut et ipse 
diabolus qui amisso timoré divin® reverentiœ, pef ' 
didit semetipsum. 

« M a i s la sagesse a une or ig ine secrète. » Cette 
ne peut se tirer que des hauteurs des 

c i eux , ou d e s sentiments les plus secrets d u 
cœur , par le don d u Saint-Esprit , selon c e que 
dit le p r o p h è t e : « J'ai ouvert la b o u c h e , et j ' a i 
attiré l 'Esprit, » afin qu ' i l enseigne à l ' b o m m e la 
sagesse , la crainte de Dieu et la fuite du mal . 

« On ne lui égalera pas le topaze d e l 'Ethiopie , 
ni les teintures les p lus éclatantes. » Par ces d i -
verses figures empruntées à l ' o r , ou aux ob jets 
les plus précieux, le saint h o m m e J o b veut nous 
faire entendre q u e la cra inte de Dieu ne peut 
en aucune façon leur être comparée . 

« D ' o ù vient d o n c la s a g e s s e ? e t où se t rouve 
l ' inte l l igence? * c 'est une quest ion qu'il adresse 
expr imant ainsi q u è tonte créature i gnore surtout 
cette sagesse. 

« Ello est cachée aux yeux de t ous ceux qui 
vivent ; elle est inconnue aux o iseaux m ô m e s du 
ciel . » Aux yeux d e ceux qu i v ivent p o u r le 
m o n d e , et dont i l a dit plus haut en parlant de 
cette sagesse , qu 'e l le ne se trouve po int dans la 
terre d e ceux qu i vivent dans les s ièc les . En d i -
sant qu'el le est i n c o n n u e aux o iseaux m ô m e s du 
c ie l , il veut signif ier les esprits superbes et lé -
gers ou ceux qu i ont des sent iments élevés, ce 
qui .est le propre d e l 'enflure et d e l ' arrogance ; 
o u bien les esprits d e m a l i c e , q u i , se lon la para-
bo le de l 'Evangile mangent la s emence du Seigneur 
qui était t ombée le l ong d u c h e m i n ; il déc lare 

d o n c q u e tous ignorent c e grand bien de la 
crainte d e D ieu . 

« L a perdit ion e t la m o r t ont d î t : « Nous 
avons o u ï parler d 'e l le . » Sous ce doub le n o m 
on peut entendre le d é m o n , ou b ien il serait 
appelé la mort , et ses satellites la perdit ion. 
Ils ont d o n c dit qu ' i ls avaient entendu parler 
d e l a crainte de Dieu, nous ne p o u v o n s nier 
en effet qu ' i ls n 'en aient entendu parler , p u i s -
qu ' i l s en ont reçu l a connaissance avec l eur n a -
ture créée dans le b ien, mais ils l ' ont perdu par 
l eur désobé issance coupab le . 

« C'est Dieu qui c o m p r e n d sa voie, e t o ' e s t l u i 
qu i connaît son l ieu. » Dieu sait d e science cer -
taine q u e cette sagesse se hâte d e trouver c e lieu 
d u repos d e la pa ix éternelle, et i l se plaît à se re-
p o s e r par cette sagesse d e sa crainte sur celui 
qui est h u m b l e et ca lme , et qu i t r emble à sa pa-
ro le . Ou bien, Dieu c o m p r e n d sa vo i e qu i a été 
manifestée dans l 'univers par la prédicat ion de 
l 'Evangile. Il a joute en parlant d e Dieu : 

« Car c 'est lui qu i observe les extrémités du 
m o n d e et qui considère tout c c qui est dans le 
c ie l . » Qui peut douter en effet q u e Dieu connaisse 
l e s événements futurs ? Mais ce qu ' i l a surtout 
considéré dans cette presc iense d e s choses fu -
tures , c 'est c c qu 'a dit p lus tard l 'Apôtre : « Lors -
q u e la plénitude des temps fut venue, Dieu e n -
voya son Fils. »> D e cette manière en n o u s vis i -
tant par son avènement , il a considéré l e s extré-

* Trahitur autem sapientia de occultis. » Hwcigitur 
aliunde non potest nisi de supernis assumi, sive de 
intimi« cordis affectibus : duuo sancii Spiritus trahi-
tur, ut propheta ait : « Os meum apcrui, et attraxi 
spirilum, » ut videlicet sapiat homo Deum et timeat, 
ac recedere a malo intelligat. 

« Non adffiquabilur ei topazius de >Kthiopia, nec 
tinctur® mundissim® componetur? » Diversismodis, 
et diversis nominibus auri, ac suppeltectilis pretios® 
sanctus Job dicit, quod timor Domini n o n possit eia 
olio modo cornparari. 

« Unde ergo sapientia venit, et quis est locus intel-
ligenti»}. » Interrogans requirit, et dicit, quod omnis 
creatura vel maxime sapieutiam hanc iguoret. 

•v Abseondita est ab oculis omnium viventium : volu-
crea quoque cceli late l . »« Viventium mundo intelli-
gendmn est. de quibus superiu3 ait, cum de hae sa-
pientia loquerelur, nec invenitur in terra suaviter vi-
ventium. Quod autem dixit, quia h®c sapientia vo-
lucres cceli lateret, superbi, et levea, sive qui altum 
sapiunt, quod ad tumorem arrogami® pertinet, in-
telligendi sunt, aive spiritue mali, qui secundum pa-
rabolani Evangeli!, jactum semen Dominicum juxta 

viam comedunt ; Hos igilur latere ait bonum timoris 
Dei. 

o Perditio, el mors dixerunt, auribusnostris audivi-
mus famam ejus.» Potest utroque h o c nomine diaho-
1ns dici, sive ¡lie mors appellari potest, ut sui satel-
lites perditio nuncupentur. Hi ergo dixerunt, quod 
famam timoris Dei audierint; non enira negare pos-
sunt, quia non audierint Ulam, cum in natur® su® 
bono inditam perceperint; sed per inobedienti® ma-
lum, earn habere noluenmt. 

c Deus intelligit viam ejus, ct ipse novit locum illius. 
Pro certo scit Deus, quod h®c sapientia properet ad 
locum utique quielia, et perpetu® pacis, ubi per 
banc ipsam sapienliam timoris sui, super quietum 
ct hnmilero, et trementem aennones suos requie-
scere delectetur. Sive Deus intelligit viam ejus, qu® 
pr®dicatione Evangelii per omuea terras prolata est. 
Unde et sequitur de Deo dicens: 

« Ipse euim fines mundi iutuetnr.et omnia qu® sub 
c<elo sunt respicit. Quis enim ambigit, Deum nosse 
etiam ca qu® futura sunt ? aed hie potius Deus co-
goitor futurorum illud inspexil, quod postea dixit 
ejus Apostolus: u Cum autem venit pleniludo teinporis, 
misit Deus Filium suum, »• Hoc igitur modo, adventu 



mités d u m o n d e , dans nos temps , dis- je, qu i tou-
c h e n t à la fin d e s siCcle3. 

« C'esl lui q u i a fait un p o i d s aux vents, et qu i 
a pesé les e a u x avec une mesure , quand i l i m -
posait aux p lu ies une loi , et une voie aux t e m -
pêtes tonnantes . » 11 est évident q u e toute créa-
ture est sous lu main et la vertu d e sa puissance. 
Dans un a u t r e s e n s : C'est ici une f igure d e s 
grâces de l 'Espr i t -Saint q u e l 'Egl ise a reçues dès 
le c o m m e n c e m e n t par les Apôtres , l o r s q u ' o n ' e n -
tendi t un b r u i t qui venait du ciel, c o m m e ce lui 
d 'un vent, v i o l ent . L'Ecriture parle des vents ou 
des esprits q u e Dieu tire des endroits secrets et 
mystér ieux d e s c ieux, et qu ' i l doit c o m m u n i q u e r 
a u x h o m m e s lorsqu ' i l dit : « Qui produit l e svents 
d e ses trésors . » Quelquefo is ces grâces s o n t ré-
s u m é e s dans le nom d e l 'Espr i t -Saint qu i d i s t r i -
b u e ses grâces se lon ces paroles : « Les esprits 
d e s p rophètes sont soumis aux prophètes , q u i , 
par l ' opérat ion et l 'effet de la sanctificalion divine 
ont reçu c o m m e un certain po ids , afin, c o m m e 
prédicateurs d e la parole d e Dieu d e donner aux 
u n s le lait, a u x autres une nuurr i lure p lus so l ide , 
e t d e savoir o ù et à qu i ils devaient parler , ce 
qui fait d ire à un prophète : « Je vous donnera i 
la p luie d u matin et d u so i r , » c 'est -à-dire l 'An-
cien et le N o u v e a u Testament . 

« C'est a lors qu'il l 'a vue , quu il l 'a proc lamée 
et qu ' i l l 'a scrutée, et qu'il a dit à l ' h o m m e : » 
C'est-à-dire q u e Dieu a prévu que cette sagesse 

suo3 no» visitando, Sues inundi intuitus est ; in his, 
Inquam temporibus nostris, in quos sœculorum fines 
devencrunt. 

« Qui fecit ventis pondus, et aquas appenditmmen-
sura. Quando ponebat pluviis legem, et vimnprocellis 
sonantibus. » Manifestpm est., quia omnis créai ura in 
manu et virtute potent i» illius teneatur. Aliter: 
Ipsas gratias Spiritus sancti, qr.us in ipso initio per 
apoStolos accepil Eeclesia, quando factus est de 
ccelo sonitus tauquaui advenienti* spiritus vehe-
ment^. Ventos, sive spiritns Scriptura commémorât, 
quos Deu.s largicndo de arcanis secretorum cœle-
fUum prolaturu? hominibus est, secundum prophe-
tnm dicentcin :<• Qui producit ventos dethesaurissuis.» 
Aliquando h © diversit ies graUarum, Spiritus sancti 
censentur nomine, daotis has gratias, secundum 
illud Apostoli : <» Spiritus prophetarum subjecti sunt 
prophetis, » qui etiam propter operalionem, et e f fe -
ctumdivime ¿aiictiflcat'onis suas, pondus habere di-
enntur. ut secundum uniuscujusque vin-* pnediea-
tores verbi D«i aliis lac darenl, aliis solidum nburn 
porrigereut, ubi dicerent. vel quibus dicerept. Iode 
ait propheta : « Dabo vobis imbrem maîutinum et 
seroUnum. >» hoc est, novum et vêtus Testamentum. 

c Tune vidit illam, et enarravit, et praparavit, et 

se répandrait dans son Eglise, et q u e le m o n d e 
tout ent ier serait pénétré d e sa crainte. 

« Voic i : la crainte d u Seigneur , c 'est la s a -
g e s s e . et s 'é loigner d u m a l l ' inte l l igence . » 11 
y a la crainte qui préserve d e l 'of fense d e Dieu ; 
il y a la crainte qu i suit cette offense. La p r e -
m i è r e est sainte et d igne de louange , l 'autre n'a 
po int la charité, elle est s o u s l ' empire du châ-
t iment . L e p s a l m i s t e parlant d e cette crainte d i -
gne d ' é l oges d i t : « La crainle d u Se igneur est 
sainte e t demeure dans les siècles d e s siècles. » 
Quant à l 'autre crainle, l 'évangéliste saint Jean 
di l dans son épître : <t La crainte n'est po int dans 
la chari té , mais la charité parfaite chasse la 
crainte. » Cette crainte est d igne du chât iment 
parce qu'el le n'a point le mér i te de la cha-
rité. 

CHAPITRE XXIX 
« Job reprenant d e nouveau son langage fi-

g u r é d i t : » Nous avons p o s é plus haut cette r è -
g l e p o u r l ' intel l igence d e l à sainte Écriture, c 'est 
q u e l o r sque l a suite d u texte ne peut être c o n -
venab lement appliquée au Seigneur , nous de -
v o n s nous ef forcer d e rapporter l 'explication à 
l ' ensemble de ses m e m b r e s . Nous pourrons a lors 
sans nous écarter d e la vérité, rapporter au c o r p s 
d u Seigneur , qui est l 'Eglise, ce qu i ne peut se 
rapporter au Seigneur l u i - m ê m e qui est le chef 
de l 'Egl ise . 

investigavi'., etdixit homini , - Id est, in Ecclesia sua 
Deus futuram banc sapientiam ante piœvidit, quod 
totus mundus limorcm illius babiturns esse t. 

«f Ecce timor Domini, ip>a ostsapieutia, et recedere 
a malo, intelligentia. .. Alter timor est, ne quisquam 
Dcum offendali alter vero si offenderli. IHe prior san-
ctus, et laudabil i , iste alius non hahons ebaritatem, 
sed pœnam. Proinde de h o c predicabili timore dicit 
Psalmista : «Timor Domini sanctus permanens in s aï-
eul mu sfficuli. » De alio timore loquitur evangelista 
Joannes in Epistola sua dicens ; u Timor non est in 
charitate, sed perfccta chantas forasrnittit timorem. » 
Qui timor u tiqua pœnam hubet, quia dilectionis 
meritimi non habut : 

CAPUT XXIX. 

« Addidit quoque Job assumens paraboloni suam, 
et dixit. » Secundum supeviorem regulam etiam istìc 
intelligentifO lineam ducimus, nt qaando id quod se-
quitur iu Salvatorem referri nonconveuerit , ad mem-
brorom illius compagem *r n^iim expositionis cone-
mur inflectere. Et recte id fieri pulerit, ut quod ipse 
Dominus caput Eccles'.at suœ iu se recipere non 
potest, de ejus corpore, quod est Ecclesia, sentiatur. 

« Qui m 'accordera q u e j e sois c o m m e dans les 
anciens m o i s , c o m m e aux j o u r s dans lesquels 
Dieu m e gardait . » Le saint h o m m e J o b sou -
haite d o n c et dés ire d 'être dél ivré d e c e t af freux 
état et des sou f f rances qu'il endure , et d e revenir 
à cette g lo ire de sa première félicité dans la-
quel le , g r â c e à la protect ion d e Dieu, il passait 
sa vie. 

« Quand sa lampe luisait s u r m a tête. » La 
l a m p e a un grand n o m b r e d e signif ications dans 
les divines Ecritures. J o b a pu vou lo i r signif ier 
ici la gloire tempore l le qu'il avait reçue de Dieu, 
et qui lui venait d e sa puissance , d e sa dignité, 
c o m m e aussi d e ses r i chesses . 

« Et qu 'à sa lumière , j e marcha i s dans les té -
nèbres . » An milieu des péchés et des choses 
q u e j ' i gnora i s c o m m e à travers les aspérités et 
l e s obscur i tés de cette vie, j e marchais à la l u -
mière d e ses vertus ou de sa conso lat ion . 

« C o m m e j e f u s aux j o u r s d e ma j eunesse , 
quand en secret Dieu était dans m o n t a b e r n a -
c le . >» Son secret c 'est son âme où la t r oupe tu-
multueuse des vices n e pouvait semer l 'agita-
t ion et le t rouble . 

« Quand le Tout -Pu i ssant était avec m o i , e t 
qu 'autour d e m o i étaient m e s serviteurs. » Lors -
qu'il avait. Dieu dans son tabernacle , les vertus 
se tenaient devant lui c o m m e ses serviteurs 
qn ' i l désigne au m a s c u l i n , à cause d e la force 
de résistance qu' i ls ont contre les v i ces ; voi là les 
serviteurs dont le saint h o m m e J o b était entouré . 

« Quia mibi tribuat, ut sim juxta menses prietinos, 
secondum dies quibus Deus cuatodiebat me 1 » Optât 
ergo sanctus Job atque desiderat, ut jam de illo 
squalore, et criipiatibué liberetur, revertaiiirque ad 
illam gloriam pristina? felicitatis, in qua ¿ ¡quando , 
Domino prospérante, degerat. 

* Quando spleudebat lucerna ejus super caput 
mepra.» Multismodis in Scripturis divinis appnllatur 
lucerna. Hic vero potuit eaxn Jobprogloria temporal! 
dîxiàse, quam a Deo acceperat, et quam in honoris 
potontia, et divitiis possidebat. 

« Et ad lumen ejus amhulabam in teuebris. » Inter 
peccata utique, et ea qu«e ignorabam, quasi intep 
aspera, ctobscura vitœ hujus, ad lumen virtutum, 
vel consolationis illius inccdeham, 

« Sicnt fui indiebus adolescenlke meaj, et quaudo 
sccrelo Deus «rat in tabernaculo meo. o Secretum 
suum, mentem snam ideo dicere voluit, quia illïc 
Uimultuosje vitiorum t.urbœ minime perstrepebant. 

« Quando erat Omnipotens meeum, et iu circuitu 
meo pueri mei. » Quando Deum habebatin tabernaculo 
8uo, virtutes an te eum starte anupiam pueri perbi-
bentur, .quai ideo masculi appollantur, propter vigo-
rem coutra vitia resistendi ; lalibus ministris Job 

« Quand j e lavais mes pieds dans le beurre . » 
Sous le nom de p ieds , il faut entendre ord ina i -
rement dans l e s saintes Écritures une certaine 
manière de vivre. Je lavais , dit- i l , toutes mes 
act ions , et j e les purifiais d e toute tache d u pé -
ché , et j e vivais dans la s impl ic i té et l ' i n n o -
cence . 

« Et la pierre répandai t p o u r moi des ruis-
seaux d 'huile , a C'est dans ce m ê m e sens q u e 
Moïse dit : Ils ont m a n g é le miel d e la pierre, et 
extrait l 'huile du r o c h e r le p lus dur : o La b o u -
c h e savourait le g o û t q u e chacun voulait, et d é -
sirait . Et bien q u e cette pierre, d 'après l 'Apôtre , 
fût la figure du Christ , le saint h o m m e J o b a 
voulu signif ier par ce l le hui le l ' abondanle effusion 
des dons de l 'Esprit-Saint. L 'Bsprit -Saint c o n s u b s -
tantiel an Père et au Fils, la voi là l 'hui le v ivante 
et véritable, Job avait celte hu i l e en a b o n d a n c e , 
lui qu i était rempli de la moe l l e de la charité. 

« Quand j e m'avançais vers la porte de la ville, 
et q u e sur la p lace pub l ique on m e préparait un 
siège. » Il est évident par là , q u e les j u g e s chez 
les j u i f s s iégeaient aux portes de la ville, p o u r 
r e n d r e la jus t i ce au peup le . 

» Les j e u n e s h o m m e s m e voyaient, et se r e -
liraient à l 'écart ; et l e s viei l lards se levant, se 
tenaient debout . L e s princes cessaient de parler , 
et mettaient un do ig t sur l eur bouche . Les grands 
relouaient leur vo ix , et leur langue s 'attachait à 
l eur palais. * Il e x p o s e dans ces versets le res -
pect de la crainte filiale e t sainte q u e lui t é m o i -

beatus ambiebatur. 
« Quando íávabam pedes meos bntyro - Peduru vo-

cabulo in Scriploris divinis, modus quidam humana? 
conversationis plerumqueintelligendnsest. Lavabam, 
iuquit, ab omni pcccati macula actus meos. et cum 
inuoeentia et simplicité le versabar. 

« Et petra fundebat mihi rivos olei.» J uxta huncaen-
ôum Moyses ait :* Stuernnl mel de petra, et oleum de 
firmissiraa petra, secundum delectationcm volen-
tium, ore snpiebat. » Et cum petra illa Christum se -
cundum Apostólo m figurare!, oleo tamen isto dona 
Spiritus sancti, sanctus Job largiter sibi effusa v o -
luit demonstrare. Hic est ergo oleum vivum, et ve-
rum, qui est Spiritus sanctus Palri e t Filio consub-
stantialis. Hoc ergo oleo Sanctus Job abondabat, quo 
et charitatis pinguedine replebatur. 

• Quando procedebam ad portam cîvitatis, et in 
platea parabant cathedram mihi.>. Mauifestum est, 
quia Judœorum judiceB in portis sedebant, ut ju -
dicarentpopulum. 

« Videbant me juvenes, etabscondebanlur, etsones 
assurgentes stabant. l'riucipes cessabant loqui, et di-
gitum superponebant orí suo. Vocera suam cobibn-
bant duce», et lingua eorum gutluri suo adbœrebat. » 



mités d u m o n d e , dans nos temps , dis- je, qu i tou-
c h e n t à la fin d e s siècles. 

« C'est lui q u i a fait un p o i d s aux vents, et qu i 
a pesé les e a u x avec une mesure , quand i l i m -
posait aux p lu ies une loi , et une voie aux t e m -
pêtes tonnantes . » Il est évident q u e toute créa-
ture est sous lu main et la vertu d e sa puissance. 
Dans un a u t r e s e n s : C'est ici une f igure d e s 
grâces de l 'Espr i t -Saint q u e l 'Egl ise a reçues dès 
le c o m m e n c e m e n t par les Apôtres , l o r s q u ' o n ' e n -
tendit un b r u i t qui venait du ciel, c o m m e ce lui 
d 'un vent, v i o l ent . L'Ecriture parle des vents ou 
des esprits q u e Dieu tire des endro i ts secrets et 
mystér ieux d e s c ieux, et qu ' i l doit c o m m u n i q u e r 
a u x h o m m e s lorsqu ' i l dit : « Qui produit l e svents 
d e ses trésors . » Quelquefo is ces grâces s o n t ré-
s u m é e s dans le nom d e l 'Espr i t -Saint qu i d i s t r i -
b u e ses grâces se lon ces paroles : « Les esprits 
d e s p rophètes sont soumis aux prophètes , q u i , 
par l ' opérat ion et l 'effet de la sanctification divine 
ont reçu c o m m e un ccr lain po ids , afin, c o m m e 
prédicateurs d e la parole d e Dieu d e donner aux 
u n s le lait, a u x autresune nourr i ture p lus so l ide , 
e t d e savoir o ù et à qu i ils devaient parler , ce 
qui fait d ire à un prophète : « Je vous donnera i 
la p luie d u matin et d u 30ir, » c ' cst -à-dire l 'An-
cien et le N o u v e a u Testament . 

« C'est a lors qu'il l 'a vue , quu il l 'a proc lamée 
et qu ' i l l 'a scrutée, et qu'il a dit à l ' h o m m e : » 
C'est-à-dire q u e Dieu a prévu que cette sagesse 

3U03 no» visitando, fine? inundi intuitus est ; in his, 
Inquam temporibus nostris, in quos saiculorum fines 
devencruut. 

« Qui fecit ventis pondus, et aquas app^nditm men-
sura. Qnaudo ponebat pluviis legem, et viamprocellis 
sonantibua. » Manifestum est, quia omuis créai ura in 
manu et virtute poientiœ illins teneatur. Aliter: 
Ipsas gratias Spiritus sancti, qr.us in ipso initio per 
apostolos accepil Ecclesia, quaudo factus est do 
ccelo sonitus tauquaui advenientis spiritus vehe-
m e n t . V.-ntos, sive spiritus Scriptura commémorât, 
quos Deus largicndo de arcanis secretorum cœle-
Ptiom proloturus homimbue est, secundum prophe-
Uim dicentcin :<• Qui producit ventos dethesaurissuis.» 
AUquando h © diversitates gratiarum, Spiritus sancti 
censentur nomine, dautis has gratias, secundum 
illud Apostûli : <• Spiritus prophelnrum subjecti sunt 
prophetis, » qui etiam propter operationem, et e f fe -
ctmndivime sanctiàeStionis su®, pondus habere di-
cuntur. ut secundum uniuscujusque vir-s prœdioa-
tores verbi D«i aliis lac darent, aliis solidum oburn 
porrigereut, "hi dicerent. vel quibus dicerent. Iode 
ait propheta : « Dabo vobis imbrem uialutinuui et 
seroUnum, >» hoc est, novum et vêtus Testamentum-

c Tune vldit itlam, et enarravit, et prœparavit, et 

se répandrait dans son Eglise, et q u e le m o n d e 
tout ent ier serait pénétré d e sa crainte. 

« Voic i : la crainte d u Seigneur , c 'est la s a -
gesse , et s 'é loigner d u m a l l ' inte l l igence . » 11 
y a la crainte qui préserve d e l 'of fense d e Dieu ; 
il y a la crainte qu i suit cette offense. La p r e -
m i è r e est sainte et d igne de louange , l 'autre n'a 
po int la charité, elle est s o u s l ' empire du châ-
t iment . L e p s a l m i s t e parlant, d e cette crainte d i -
gne d ' é l oges d i t : « La crainte d u Se igneur est 
sainte e t demeure dans les siècles d e s siècles. » 
Quant à l 'autre crainte, l 'évangéliste saint Jean 
dit dans son épître : >f La crainte n'est po int dans 
la chari té , mais la charité parfaite chasse la 
crainte. » Cette crainte est d igne du chât iment 
parce qu'el le n'a po int le mér i te de la cha-
rité. 

CHAPITRE XXIX 
« Job reprenant d e nouveau son langage fi-

g u r é d i t : » Nous avons p o s é plus haut cette r è -
g l e p o u r l ' intel l igence d e l à sainte Écriture, c 'est 
q u e l o r sque l a suite d u texte ne peut être c o n -
venab lement appliquée au Seigneur , nous de -
v o n s nous ef forcer d e rapporter l 'explication à 
l ' ensemble de ses m e m b r e s . Nous pourrons a lors 
sans nous écarter d e la vérité, rapporter au c o r p s 
d u Seigneur , qui est l 'Eglise, ce qu i ne peut se 
rapporter au Seigneur l u i - m ô m e qui est le chef 
de l 'Egl ise . 

investigavi'., etdixit homini , - Id est, in Ecclesia sua 
Deus futuram banc sapientiam ante prœvidit, quod 
totus mundus limorcm illius habiturns esset. 

«f Ecce timor Domini, ip>a ostsapieutia, et recedere 
a malo, iutelligentia. » Alter timor est, ne quisquam 
Dcum offeudaf: alter vero si offenderli. Die prior san-
ctus, et laudabilis, iste alius non hah^ns ebaritatem, 
sed pcenam. Proinde de h o c predicabili timore dicit 
Psalmista : «Timor Domini sanctus permauens in s aï-
cul mn «»culi . » De alio timore loquitur evangelista 
Joannes in Epistola sua dicens ; u Timor nou est in 
charitate, sed pcrfccta chantas forasrnittit timorem. » 
Qui timor u tique pœnam hob.e.t, quia ditectionis 
meritimi non habet : 

CAPUT XXIX. 

« Addidit quoque Job assumens parabolani suam, 
et dixit. » Secundum supeviorem regulam ctiam istic 
intelligenti» lineam ducimus, ut qoando id quod se-
quitur iu Salvatorem referri nonconveuerit , ad mem-
brorom illius compagem *r n*nm expositionis cone-
murinflecterH. Et recte id fieri pulerit, ut quod ipse 
Dominus caput Eccles'.at suœ iu se recipere non 
potest, de ejus corpore, quod est Ecclesia, sentiatur. 

« Qui m 'accordera q u e j e sois c o m m e dans les 
anciens m o i s , c o m m e aux j o u r s dans lesquels 
Dieu m e gardait . » Le saint h o m m e J o b sou -
haite d o n c et dés ire d 'être dél ivré de cet af freux 
état et des sou f f rances qu'il endure , et d e revenir 
à cette g lo ire de sa première félicité dans la-
quel le , g r â c e à la protect ion d e Dieu, il passait 
sa vie. 

« Quand sa lampe luisait s u r m a tête. » La 
l a m p e a un grand n o m b r e d e signif ications dans 
les divines Ecritures. J o b a pu vou lo i r signif ier 
ici la gloire tempore l le qu'il avait reçue de Dieu, 
et qui lui venait d e sa puissance , d e sa dignité, 
c o m m e aussi d e ses r i chesses . 

« Et qu 'à sa lumière , j e marcha i s dans les té -
nèbres . » Au milieu des péchés et des choses 
q u e j ' i gnora i s c o m m e à travers les aspérités et 
les obscur i tés de cotte vie, j e marchais à la l u -
mière d e ses vertus ou de sa conso lat ion . 

« C o m m e j e f u s aux j o u r s d e ma j eunesse , 
quand en seorct Dieu était dans m o n t a b e r n a -
c le . » Son secret c 'est son âme où la t r oupe tu-
multueuse des vices n e pouvait semer l 'agita-
t ion et le t rouble . 

« Quand le Tout -Pu i ssant était avec m o i , e t 
qu 'autour d e m o i étaient m e s serviteurs. » Lors -
qu'il avait. Dieu dans son tabernacle , les vertus 
se tenaient devant lui c o m m e ses serviteurs 
qn ' i l désigne au m a s c u l i n , à cause d e la force 
de résistance qu' i ls ont contre les v i ces ; voi là les 
serviteurs dont le saint h o m m e J o b était entouré . 

« Quis mibi tribuat, ut sim juxta menses prietinos, 
secundum dies quibus Deus custodiebat me 1 » Optât 
ergo sanctus Job atque desiderat, ut jam de i!lo 
squalore, et cruciîUibus liberetur, revertaturque ad 
illam gloriani prisl in« felicitatis, in qua aliquaudo, 
Domino prospérante, degerat. 

* Quando splendehat lucerna ejus super caput 
mémo. » Mullismodis iu Scripturis divinis appnllatur 
lucerna. Hic vero potuil eaiu Jobprogloria temporali 
dixisse, quam a Dco acceperat, et quam in honoria 
potentia, et divitiis possidebat. 

« Et ad lumen ejus amhulabam in tenebris. » Inter 
peccata utique, et ea qu«e ignorabam, quasi intep 
aspera, etohscura vitai hujus, ad lumen virtutum, 
vel consolationis illius inccdeham, 

« Sicut fui indiebus adoleseenlke m e « , et quaudo 
secreto Deus «rat in tabernaculo meo. o Secretum 
suoen, mentem anam ideo dicere voluit, quin illic 
tuniultuosje vitiorum turbœ minime perstrepebaut. 

« Quando erat Omnipotena meeum, et in circuitu 
meo pucri mei. » Quando Deuui habebatin tabernaculo 
8uo, virtutes an te eum starte anupiam pueri perhi-
hentnr, .quai ideo masculi àppeHantur, propter vigo-
rem contra vîtia resiatendi ; lalibus ministris Job 

« Quand j e lavais mes pieds dans le beurre . » 
Sous le nom de p ieds , il faut entendre ord ina i -
rement dans l e s saintes Écritures une certaine 
manière de vivre. Je lavais , dit- i l , toutes mes 
act ions , et j e les purifiais d e toute tache d u pé -
ché , et j e vivais dans la s impl ic i té et l ' i n n o -
cence . 

« Et la pierre répandai t p o u r moi des ruis-
seaux d 'huile , v C'est dans ce m ê m e sens q u e 
Moïse dit : Ils ont m a n g é le miel d e la pierre, et 
extrait l 'huile du r o c h e r le p lus dur : o La b o u -
c h e savourait le g o û t q u e chacun voulait, et d é -
sirait . Et bien q u e cette pierre, d 'après l 'Apôtre , 
fût la f igure du Christ , le saint h o m m e J o b a 
voulu signif ier par cette hui le l 'abondante effusion 
des dons de l 'Esprit-Saint. L 'Bsprit -Saint c o n s u h s -
tantiel an Père et au Fils, la voi là l 'hui le v ivante 
et véritable, Job avait celte hu i l e en a b o n d a n c e , 
lui qu i était rempli de la moe l l e de la charité. 

« Quand j e m'avançais vers la porte de la ville, 
et q u e sur la p lace pub l ique on m e préparait un 
siège. » Il est évident par là , q u e les j u g e s chez 
les j u i f s s iégeaient aux portes de la ville, p o u r 
r e n d r e la jus t i ce au peuple . 

» Les j e u n e s h o m m e s m e voyaient, et se r e -
liraient à l 'écart ; et l e s viei l lards se levant, se 
tenaient debout . L e s princes cessaient de parler , 
et mettaient un do ig t sur l eur bouche . Les grands 
retenaient leur vo ix , et leur langue s 'attachait à 
l eur palais. * 11 e x p o s e dans ces versets le res -
pect de la crainte filiale e t sainte q u e lui t é m o i -

beatus auibiebatur. 
« Quando íávabam pedes meos butyro - Peduru vo-

cabulo in Scriptoris divinis, modus quidam humana? 
conversation^ plerumqueiutelligendusest. Lavabam, 
iuquit, ab omui pcccati macula actus meos. et cuui 
inuoeentia et simplîcitale versabar. 

« Et petra fundebat mihi rivos olei.» J uxta huncaen-
sum Moyses ait :* Suxernut. mel de petra, et oloum de 
firmissiraa petra, secundum delectationem volen-
tium, ore sapiebat. » Et cum petra illa Christum se -
cunduiu Apostotum figurare!, oleo tamen isto dona 
Spiritus sancti, sanctus Job largiter sibi effusa v o -
luit demonstrare. Kic est ergo oleum vivum, et ve-
rum, qui est Spiritus sanctus Palri e t Filio consub-
stantialis. ü o c ergo oleo sanctus Job abnndabat, quo 
et charitatis pinguediue replebatur. 

• Quando procedebam ad portam civitatis, et in 
platea parabant cathedram mihi.>. Mauifestum est, 
quia Jadœorum judiceB in portis sedebant, ut. ju -
dicarentpopulum. 

« Videbant me juvenea, etabscondebantur, etsenea 
assorgeute3 stabant. principes cessabant loquî, et di-
gitum superponebant ori suo. Vocera suam cohibn-
bant duce», et liugua eorum gutturi suo adbœrebat. » 



gnaient n o n - s e u l e m e n t t ous les Ages de la v ie , 
mais tous ceux qu i étaient constitués en d i -
gnité. 

« L 'ore i l le , qu i m 'entendai t , m e proc lamai t 
b ienheureux , e t l 'œil qu i m e voyait m e rendait 
t émoignage , parce q u e j ' ava is dél ivré le pauvre 
qu i criait , et l ' o rphe l in qu i n 'avait pas de s o u -
t ien. » Sa vie était aussi sainle q u e sa réputa-
t ion le proc lamait . 

« La bénédict ion d e ce lu i qui allait périr ve-
nait sur m o i , e t j e c onso la i s le c œ u r de la veuve . » 
L 'orphel in , l e pauvre et l a veuve signifient tous 
c e u x qui sont h u m i l i é s et aff l igés, et Job n 'en a 
mépr isé aucun, il n ' a point passé saus lui por -
ter s e cours . 

« Je m e su i s revêtu d e la jus t i c e , et l ' équité 
d e mes jugements m ' a servi c o m m e d e vête-
m e n t et de d i a d è m e . » La just i ce , c ' e s t la dro i -
ture dans le j u g e m e n t , la misér i corde , tels 
étaient l e s vêtements do son âme. 

«< J'ai été l 'œil de l 'aveugle et l e pied d u bot-
t c u x . » J o b fait vo ir i c i les sent iments de b o n t é 
e t d e m i s é r i c o r d e d o n t i l était pénétré ; j ' a i fait 
bril ler d i t - i l , la l u m i è r e d e la vérité aux veux 
d e celui qu i s ' égarai t dan3 les ténèbres d e l ' i -
g n o r a n c e , et à ce lu i qu i boitait dans les vo ies 
d u Seigneur , j ' a i montré l e s sentiers d e l a vo i e 
dro i te . 

« J'étais le père d e s pauvres , et l 'affaire q u e j e 
ne connaissais p a s , j e l 'étudiais avec le p lus 
grand soin . » En se chargeant des causes e t d e s 

Reverentiam pii, et sancti timoris, quam et non solum 
omnis ai tas, verum etiam univfirsai potestates merito 
deferebant, his versiculis demonstravit. 

« Auris audiens beatiticabat rue, et oculus videns 
testimonium reddebat mihi, eo qnod liberassem pau-
pereui vocifcrantem, et pùpiUum, cui non esset ad-
jutor. « Tain saucta erat, ut ait, pnesens conversatio 
ejus, quam faraa referebat, 

« Benediclio perituri super me veniebat, et cor vi -
duai consolatus sum.» Pupillua, pauper et vidua, 
omne geuus bumiliuu» atqne afllictorum significat, 
quorum oullum sanctus Job prœteriit, vcl despexil. 

« Justitia indutus sum, et vestivi me sicut vesti-
mento, et diademate judicio meo. » Justitia, judieium 
rectum, misericordia, hœc erant animie illius indû-
ment» . 

« Oculus fui cœco, et pes claudo. » AITectus piota-
tis ejns atque misericordiœ in his sermonibus demou-
stratur, sive erranti ignorantite tenebris lomeu prœ-
bui veritatis, et claudicanti in viia Domini, rectaî viai 
itiuera demonstravi. 

« Pater eram pauperum, et causam quam neacie-
bam, diligent.issime investigabam. » Negotia causas-
que pauperum contra potentes suscipiendo, defensor 

intérêts des pauvres contre les po i ssants , il s 'é-
tait r endu leur dé fenseur et l eur j u g e . Et c 'est 
afin qu ' i l s ne fussent po int o p p r i m é s par les 
e n n e m i s , qu'il s 'appl iquait à découvr ir leurs ar -
tifices et qu ' i l étudiait les causes des pauvres 
avec le p lus g rand so in . 

« Je brisai l e s mach ines d e l ' in juste , et j e 
lui arrachai sa pro i e d 'entre les dents . » Il repré-
sente ici l ' h o m m e injuste o o m m e un animal fé -
roce t ou jours prêt à d é v o r e r , e t de la gueule 
d u q u e l il arrache par force le b ien qu i a p p a r -
t ient au pauvre . 

« Et j e disais : C e s t dans m o n petit nid que j e 
m o u r r a i , et c o m m e le pa lmier j e mult ipl ierai 
m e s j o u r s . » Ce n i d , c ' e s t l ' h o m m e extérieur et 
que Dieu avaitTait et c o m m e lié a v e c le fo in de 
l a chair : « car toute chair est c o m m e le f o in . » 
Il exprime d o n c le désir d e m o u r i r d a n s ce nid, 
parce qu ' i l n e vivait po int p o u r les vices d u 
m o n d e et ses convoit ises , e t c 'est p o u r cela q n e 
semblab l e a u pa lmier , il mult ipl iera ses j o u r s 
dans l 'éternité. 

« Ma racine s 'étend le l ong des eaux, et la r o -
sée se reposera sur m a m o i s s o n . » Mon espé -
rance « t m a fo i qu i sont le f ru i t de cette attente, 
s ' ouvrent aux divins oracles , e t l eur consolation 
se répand dans m o n â m e afin q u e m a v igueur 
ne se dessèche po int par suite d e l ' incrédul ité d o 
m o n âme . 

« Ma glo ire se renouvel le d e j o u r en j o u r , et 
m o n arc se fortif iera dans m a m a i n . Ceux qui 

eorum factus erat, et judex. Et idcirco ne aliqua ad-
•er8antium parte opprimerentur, retectis eorum frau-
dibus, eas iuveatigare dicebat. 

n Conterebam molas iniqui, et dentibus illius aufe-
rebam prœdam. « Hic velut rapacem bestiam et vio-
lentam homiuem iniquum describit, de cujus ore 
substaiitiam pauperum vi abstulerit. 

« Dieebamque : In nidulo meo moriar, et sicut 
palma multiplicabo dies. » Nidus ejus, exterior homo 
ejus intelligendus est, qui de feno carnis illius com-
positus a Deo fuerat, et constrictus ; « O m n i s enim 
caro fenum. » In h o c igitur nido seinper se mori sub 
testificatione dicebat, dum vitiis mundi, et ejus 
concupiscentiis non vivebat, et o b h o c in rcsurrec-
tione, velut palma, multipliées dics et aiteruos habe-
bit. 

u Radix mca aperta est secus aquas, et ros morabi-
tur in messione mea. » Spes mea, et fides qua: ex hac 
exspectatione mca suut, patent ad divina eloquia, 
quarum cousolatione, ne in iufidelitate mentis me® 
virer arescat, infunditur. 

u Gloria mea sernper innovabitnr, et arcus meus in 
manu mea instaurabitur. Qui mè audiebant, exspec-
tabant sententiam, et intenti tacebant ad consilium 

m'écoutaient , attendaient q u e j ' eusse parlé , et 
ils recevaient m o n avis avec un s i lence plein de 
respect . » Cette g lo ire et tout c e qu i l ' a c c o m p a -
g n e peut être entendu des fruits e t du progrès 
toujours nouveau d 'une b o n n e consc i ence qu i 
cro i t dans les vertus . L 'arc indique la ligure d e 
l ' âme qui résiste et c o m b a t , et cette force se m a -
nifeste par la pratique des bonnes œuvres con -
tre les assauts que la puissance ennemie des vi-
ces l ivre à no t re âme . C'est d a n s c e sens que 
David disait : V o u s avez rendu m e s bras aussi 
forts q u ' u n arc d 'airain, c ' e s t -à -d i re vous avez 
avez rendu infat igable m o n appl icat ion aux b o n -
n e s œuvres . 

n Ils n'osaient rien a jouter à m e s paro les , e t 
el les t ombaient sur e u x c o m m e les gouttes d e la 
rosée. > C o m m e l 'autorité d e sa sagesse était 
r é p a n d u e par tout, personne n 'osa i t par un s e n -
t iment d e malvei l lancce a jouter rien à ses paro -
les ; au contraire , ses paroles tombaient sur e u x 
c o m m e les gouttes de la rosée, c 'est-à-dire, el les 
pénêtra ient jusqu 'au fond le plus int ime d e l eur 
â m e et d e l eur c œ u r , p o u r les rendre les 
disciples doc i les e t parfaits d 'un tel m a î -
tre. 

« Ils m e souhaitaient c o m m e l'eau d u c ie l , e t 
ils ouvraient leur b o u c h e , c o m m e la terre s ' o n -
vre à la p luie de l 'arrière-saison. » Sous cette 
figure d e la pluie , il fait v o i r l ' é tendue et l ' a b o n -
dance d e sa s c ience , et il loue ceux qu i l ' é c ou -
taient, que lorsqu ' i l était p o u r parler devant 

eux , ils souhaitaient l 'entendre avec le p lus v i f 
désir . 

«. Si j e lenr souriais que lque fo i s , i ls n e p o u -
raient pas le croire. » i l s avaient p o u r moi un si 
g rand respec t et m e tenaient en si grand h o n -
neur , qu ' i l s ne croyaient pas q u e m a sagesse e t 
m a dignité pussent se prêter à cette c o n d e s c e n -
dance , à ce re lâchement , qui , dans une j u s t e 
mesure font partie de la condui te ordinaire de la 
vie. Et ainsi , par suite d e la bonté que j ' ava is 
p o u r eux , l ' a m o u r et ra t tachement qu' i ls m e té -
moignaient cro issaient en proport ion de l eur ad-
miration p o u r m o i . 

« Et la l u m i è r e de m o n v isage ne tombait pas 
à terre. » La grâce de la dignité qu' i ls v o y a i e n t 
br i l ler sur son v isage n'était pas peu de chose à 
leurs veux. A u c u n m o u v e m e n t , aucun s igne ne 
leur paraissait indif férent, et tout ce qu ' i l s c o n -
templaient dan3 la sérénité d e son visage était 
p o u r e u x le s igne de que lque c h o s e d e g rand et 
d 'extraord in ai re. 

« Si j e voulais aller parmi eux , j 'avais l a p r e -
mière p lace , et l o r sque j 'étais assis c o m m e un 
ro i entouré do son armée , j ' é ta i s cependant le 
conso lateur des aff l igés. » Il expr ime ici sa c o n -
descendance , et cette humi l i té sainte qui le p o r -
taient à aller chez ses infér ieurs c o m m e c h e z des 
arnis et des égaux , et sa bonté p o u r les m a l h e u -
reux et les af f l igés dans l 'éclat de sa toute-pui3-
sancc r oya le . 

meum. » Gloria mca et «etera potest in virtutibus 
crescentis bona; conscieutiaì fructus et novus semper 
profectus intelligi. In arcu vero resistenti? ac repu-
gnantis vigorem significari existimo, qui in manus 
sancti operis contra obvios quosque, et bostiles vitio-
rum impetus prieparetur. Sicut ait David in psalmo : 
« Et postasti ut arcum ferenm brachia mea, » quod 
est, fecisti infutigabilem intentionem honorum ope-

« Verbis meis addere nìhil audebant, et super illos 
stillabat eloquium menm. » Quia jaiu auctoritas sa-
pienti« ubique fuerat divulgata, nemo qnasi detree-
tans, ad verba ejus quicquam addere pnesumebat, 
quinimmo stillabat super eos eloquinm illius. id est, 
sensus, iuteriora viscerum penetrabat, ut eorum 
infusa praicordiis, a tali magistro periodi alque opti-
mi discipuli redderentnr. 

« Rxspectabant me sieut pluviam, et os suum ape-
riebant quasi ad imbrem aerotinnm. » Pluvia», nomine, 
copiosam valde eruditionein suo; scienti^ demonstrat, 
et laudat nuditorea suos, quod disputante eo, eum 
grandi desiderio exspectaveriut. 

« Si quando ridebam ad eos, non credebant.» Tanta 
inquit, reverentia et honore a praidietis habebar, ut 
sapientiai mc.'fi, et gravitati non posset indulgentia; 
aliquid ae remisaionis, qua* ad teuiperamentum magis 
morum pertinebant, cougruere. Et idcirco ipso a me 
pietatis Hebat studio, ut affectus amoris ac dilecl.ionis 
eorum mei admiratione profieeret. 

u Etlux vultus mei non eadobat in terram. •> Gratia 
reverential, quam in ejus facie rcfulgcntem conlue-
bantur, apnd praidictos non pro nihilo babebatur. 
Non enira aliquid ejus nutibus frustrtf fieri existima-
bant, et idcirco quasi magnum atque pr.ecipunm in 
se priedicti suscipiebant, quicquid in serenitate vul-
tus illius eonfemplabautur. 

o Si voluissern ire ad eos, scdebam primus. Cumque 
scderem, quasi rex circumstaate exercitu, eram ta-
men mcereutiuin consolator. » Dignationem suam et 
sanetam bumilitatem his sermonibus manifestat, qna 
ad inferijres suos. quasi ad amicos sibique corequales 
abierit, et ae in regui potentia, miseris et mrerentibus 
prffibuissc. 



CHAPITRE X X X 

« Mais maintenant j e suis tourné en ridicule 
par des hommes plus jeunes que moi - » Le sens 
est clair. 

« Dont autrefois je n'aurais pas daigné mettre 
les pères avec les chiens de mon troupeou. » Il 
n'agissait point par un sentiment d'orgueil, 
o u de cette vanité présomptueuse qu'inspirent 
les richesses, mais dans l'intérêt des impics et 
do ceux qui le tournaient en ridicule et dont les 
pères autrefois n'étaient pas dignes d'être c om-
parés à des chiens. 

«Dont j e comptais pour rien la force de la main , 
et qui paraissaient m ê m e indignes de la vie, des 
gens desséchés par la détresse et par la faim. » 
C'est-à-dire des gens méprisables par la bassesse 
d 'une vie dégradée. 

« Qui rongeaient dans un désert ce qu'ils p o u -
vaient trouver, défigurés par le malheur et la mi -
sère, qui mangeaient des herbes et des écorces 
d'arbres et qui se nourrissaient de racines de 
génévrier ; qui allaient les enlever dans le fond 
des vallées, et qui en ayant trouvé quelqu'une y 
accouraient avec de grands cr is . • Leur misère et 
leur avidité étaient si grandes que ce qui n'entre 
dans l 'alimentation ni des hommes , ni m ê m e 
des animaux sauvages, i ls le saisissaient avec 
avidité, c o m m e une nourriture délicieuse, en 

suçant dans leur indigence extrême tout ce qu'ils 
pouvaient trouver dans les vallées humides . 

« Qui habitaient dans les déserts auprès des 
torrents, dans les cavernes de la terre ou sur le 
gravier, qui trouvaient môme leur jo ie dans cet 
état. » n s habitaient, dit Job, dans des lieux 
stériles et sans eau, ou dans des buissons, ou 
dans les troncs des rochers, comme les reptiles 
qui sont arrosés par les pluie3 des monta-
gnes. 

« Et qui mettaient leurs délices à être sous des 
ronces, » heureux si dans la chaleur qui les dé-
vorait, ils pouvaient se couvrir des feuilles des 
plus vils arbrisseaux. 

« Fils de pères insensés et de la dernière bas-
sesse, et qui n o paraissent nullement sur la 
terre. Maintenant j e suis devenu le sujet de leurs 
chansons, et j e suis passé parmi eux en pro-
verbe. Ils m'ont en horreur, et i ls fuient loin de 
moi , et ils n'ont pas honte de me cracher au vi-
sage. » Ce sont des hommes obscurs dignes de 
mépris et de l 'oubli . 

« Car Dieu a ouvert son carquois, et il m'a 
abattu, et il a mis un frein à m a bouche . » Ce 
carquois, c 'est j e pense, la multitude de ses 
plaies, o u le démon lu i -même , ou sa puissance. 
Dieu, dit-il a ouvert ce carquois, alors q u e le 
démon a déployé contre lui toute sa puissance, 
et l'a accablé sous le poids de ses flèches. En 
m ê m e temps, il lui a mis à sa bouche le frein du 
silence pour lui ôter la liberté de parler. 

CAPUT XXX. 

« Nunc autem derident me juniores tempore. » 
Manifestimi est* 

« Quorum non dignabar patres ponere cum cam-
bus gregis mei. » Non hoc typho superbi® atque 
diviliarum jactautia feccrat, sed utilitate impiorum, 
et deridentium ilium, quorum patres nec canibus 
quondam ejus digui fuerint comparari. 

« Quorum virtus manuum mihi erat pro nihilo, ct 
vita ipsa putabantur indigni. Egestate el fame steri-
les. » Id est, ignomini® vilitate despecti. 

p Qui rodebant in solitudine, squalentes calamitate, 
et miseria ; et manducabaut herbas, et arboruin cor-
tices, et radix juniperoràm erat cibus eorum ; qui de 
convallibus ista rapientes, cum singula reperissent, 
ad ea cum clamore currebant. » Pr® miseria ct avi-
ditate, h®C etiam qu® extra cibuin eraut, vel lionii-
num. vel ferarnm, tamquam epuias ac delicias inva-
debant, humectas convalles pr® nimia egestate 
sugeutes. 

(4 In desertis habitabant torrentium, et in cavernis 
terr®, vel super glare am ; qui inter bujuscemodi 1®-
tabantur. « Qui etiam, ut ait, in locis sterilibns, et 
inaquosis, sive dumibus, quasi rcpentia terne, in 
foraminibus morabautur, quos imbves montium ri-
gali t. 

a Et esse sub 6entibus delicias computabant. » Si 
in «stu suo, vilissimorum stirpami foliis tegeren-
tur. 

il Filii stultorum et ignobilium, ct in terra penitus 
non parenteB. Nunc in eorum canticum versus sum, 
et factus sum eis iu proverbiai». Abomiuantur me, 
et longe fugiunt a me, et faciem meam conspuere 
nou verentur. » Obscuri, et memoria penitus indigni. 

« Pbaretram enim suam apernit, et afflixit me, et 
frenum posuit iu os meum. » Pbaretram existimo 
multitudiuem plagarum, vel ipsum diabolum, vel po-
testatem illius hoc loco intelligi oportere. Quam sicut 
Job ait, Deus apernit, dum circa eum d i a b o l i suam 
exercuit potestatem, unde eum et jaculis tormento-
rum afflixit. Insuper etiam frenum ei silentii in ore 
ne loqneretur imposuit. 

« A la droite de l'orient, mes maux se sont 
soudain élevés à ma droite,»c 'est-à-dire au temps 
m ê m e de ma félicité, c e qui est l 'épreuve la plus 
sensible, mes maux se sont élevés ou sont tom-
bés sur moi par la permission de la puissance 
divine. Car il est colui qui s'élève du haut des 
c icux, il est la droite et la puissance du Très-
Haut. 

« Ils ont renversé m e s pieds, et m'ont accablé 
dans leurs sentierè c o m m e sous des flots, » c 'est-
à-dire, mes calamités, en se multipliant, m'ont 
accablé par leur répétition ct ont renversé 
c o m m e sous les flots les voies droites do ma 
vie. 

« Ils ont détruit mes chemins, ils m'ont dressé 
des piége3, ils ont prévalu contre moi , et il ne 
s 'est trouvé personne pour me secourir. » C'est-
à-dire, ces chemins dans lesquels j 'avançais 
tous les jours en suivant la voie de la just ice , 
m e s ennemis les ont bouleversés, ils se sont 
élancés à l ' improviste de leurs embûches pour 
m'outrager, et mes proches m'ont refusé tout se-
cours, toute consolation. 

« II3 ont fondu sur moi c o m m e par la brèche 
d 'une muraille ct par une porte ouverte, et i ls 
ont accouru pour m'accabler dans ma misère. » 
Ces calamités sont tombées sur moi avec tant de 
rapidité et d'impétuosité, que ne rencontrant au-
cun obstacle, elles out fondu sur moi et m'ont 
accablé. 

« J'ai été réduit au néant ; c o m m e le vent,vous 

avez emporté l 'objet de mes désirs , et mon bon 
heur a passé c o m m e un nuage. » Alors que j ' a t -
tendais vos récompenses pour l 'observation fi-
dèle de vos commandements , vous m 'avez en-
levé avec cette espérance, le bonheur avec l ' im-
pétuosité du vent, avec la rapidité du nuage qui 
passe. 

« Aussi maintenant mon âme se flétrit en elle-
même, et les j ours d'affliction ont pris posses-
sion de moi . » Mon âme se flétrit, c 'est-à-dire 
qu elle s'affaiblit et perd toute la vigueur de son 
intention. 

« Pendant la nuit mes os sont transpercés de 
douleurs, et ceux qui me dévorent ne dorment 
pas . » Il est évident que les vers qui dévoraient 
ses chairs passaient les nuits sans dormir . 

« Leur mult itude consume mon vêtement, et 
ils m'environnent ct m e couvrent c o m m e un 
capuchon de tunique. » La multitude de ces 
vers qui fourmillent en se remuant sans 
cesse, en courant dans les sillons multipliés de 
mes plaies ont détruit, jusqu 'à mon vêtement en 
ne cessant de ramper autour de moi . Il en était, 
environné tout entier et de toutes parts, et cette 
multitude de vers dévorait et suçait sans pou-
voir se rassasier son corps qui n'était plus qu'une 
blessure. 

« Je suis devenu c o m m e de la boue, et j e suis 
semblable à la poussière et à la cendre. » Il ex-
prime à quel degré de bassesse et d ' ignominie il 
est réduit, lui qu i ,par ses plaies et l 'humeur pu -

« Ad dexteram orientis calamitates me® illico sur-
rexerunt. » Id est, vel in ipso tempore felicitatis, 
quod gravissimum probalur, exort® sunt, vel per-
missu divin® potestatis imposiUe sunt. Ipse est enim 
oriens ex alto, ipse dextera ct virtus Altissimi. 

« Pedeî meos subverterunt, et oppreaaerunt quasi 
fluotibua semitis suis. » Idlest, calamitates me® fre-
quenti repetitione me afOigcntcs, velut fluctibus om-
nes vias rectas conversations me® subverteruut. 

« Dissipaverunt itinera mea, insidiati sunt mihi, et 
prœvaluevuut, et non fnit qui ferret auxilium. » Id 
est, itinera mea, quibus per viam justiti® quotidian is 
profcclibus incedebam, inimici mei conturbaverunt, 
in injuriam meam ex insperato, velut ex insidiis 
erumpentes, negantibus mibi proximis meis consola 
tionis auxilium. 

« Quasi rupto muro, et aperta janua irruerunt su-
per me, et ad meas roiserias devoluti sunt. >• Tain 
veloci, inquit, impetu prwdicta mala super me irrue-
runt, ut nullo resistente obstaculo, in me desuper 
volverenlur. 

« Redactus sum in nihilum ; abstulisti quasi venins 

desiderium meum, et velut nubcs pertransiit salus 
mea. » Quo remunerationes tuas pro mandatorum 
tuoruin custodia pr®stolabar, pariler cum salute, 
quasi venti impetu, et quasi transvoìantis nubis {Al. 
nobis) celerilale rapuisti, quia abripi permisisti. 

« Tunc autem in memetipso marcescil anima mea, 
et possidenl me dies afflictionis. » Marcescit, id est, 
a vigore su® intentionia dissolvitur. 

» Nocte os meum perforator doloribus, et qui me 
comedunt, non dormiunt. » Manifestalo est, quia 
vermes qui carnes ejus comedcbanl, nodes ducebant 
pervigilcs. 

u In multitudine eorum consumitur vestimentum 
meum, et quasi capitio tunic® suecinxerunl me. » 
Scatentium vcrmiuui multitudo, semper se commo-
vens, et per diversoa vulnemm uieorum sinus dis 
currens, veslem quoque meam, dura per me repere 
non cessât, attrivit; quem to tu m atque ex omui parle 
circiimdatum, et quasi in unum vulnus red actum in-
cessabili esu haustuque dieerueiat. 

« Comparatus sum luto, et a&sìmilatua sum favill® 
el ciceri. » Ad summam vilitatem perduclum se dicit, 



rulente qui en découlait, tombait comme la boue 
en pourriture, et eu exhalait l 'odenr infecte et 
dont les plaies étaient corrompues séchées et ra-
vivées par une vile poussière. 

« Je crie vers vous et vous ne m'écoutez point; 
j e m e tiens devant vous et vous ne me regardez 
pas. » Le cri exprime l 'application de l'esprit de 
celui qui prie Dieu. En disant qu'il se lient de-
bout , il fait voir la persévérance inébranlable de 
son espérance en Dieu. La confiance qu'il a de 
sa justice devant Dieu expl ique comment le saint 
h o m m e Job parle à Dieu avec celle liberté. 

« Vous êtes changé, vous êtes devenu cruel à 
mon égard, et vous employez la dureté de vo-
tre main pour m e combattre . Vous m'avez 
élevé, et me tenant c o m m e suspendu en l 'air, 
vous m'avez entièrement brisé. »» Il veut dire 
qn'autant Dieu a été bon et miséricordieux pour 
lui dans la prospérité, autant il est devenu dur 
et cruel lorsqu'il lui fait sentir la dureté de sa 
main dans les douleurs si vives, si cruelles aux-
quelles il est en proie. 

« Je sais que vous me livrerez à la mort , o ù 
est marquée la maison de tous ceux qui vivent. » 
Après la faute de notre premier père, dit-il, la 
demeure des enfers a été établ i , c 'est-à-dire la 
mort el le-même qui était po in t une suite néces-
saire de la nalure de l ' h o m m e . C'est là que vous 
avez voulu dans votre jus t i c e , que j 'aille moi -
même, c o m m e (ils d 'Adam qui est devenu p é -
cheur. 

« Cependant, ce n'est point pour leur ruine en-

qui vulneribus et sanie. sicut lutum computresceret, 
et fœteret ; exsiceantibus rursus camis ejus pulredi-
ncm, sordibus pulverîs. 

« Clamo ad te, et non exaudis me : sto, et non res-
picis me. » In clamore intentio est orantis ad Deum. 
In eo vero quod stare se perhibet, perse verantiam se 
ad Deum habere indeclinabilem dixit. Flducià justi-
tiarum suaruui ad Deum, lime libéré Job sanctus 
loquitur. 

« Mutatus es raihi iu crudelem, et in duritia manus 
turc adversaris mibi. Elevasti me, et quasi super ven-
tuui ponens elisisti me valde. » l'ium et misericordem 
Deum esse dicit in prosperis suis durum atque cru-
delem, cum manus duritiam, et graves pmnas susti-
net et atroeea. 

« Scio, quia morti trades me, ubi coustituta est 
domus omni viventi. » Post delictum parentis, inquit, 
doraua inferorum est constitute, id est, mors ipsa, 
non condilioue ejus creata. llluc ergo et me lanquam 
peccatoris AdaJ filium, secundum juslam seutentiara 
abire voluisti. 

u Vernmtamcn non ad cousumptione eorum. n Re-
conciliationem mundi proiihetat in Christo futuram, 

tîère. » Il prophétise la réconciliation du monde 
qui doit se faire un j o u r en Jésus-Christ, en di-
sant que les h o m m e s ne sont pas perdus entiè-
rement pour toujours, et qu'ils doivent un j o u r 
être rappelés du tombeau. 

« Vous étendez votre main, et s'ils tombent, 
vous les sauvez. >« Si après avoir élé rachetés par 
la foi en Jésus-Christ qui nous sauve, nous re-
tombons de nouveau dans le péché, la main de 
sa miséricorde nous relève, et il nous sauve de 
nouveau par la pénitence. 

« Je pleurais autrefois sur celui qui était af-
fligé, et mon âme était compatissante.envers le 
pauvre. J'attendais les biens, et les maux sont 
venus pour moi ; j 'espérais la lumière et les 
ténèbres m'ont enveloppé. » Il est arrivé qu'au 
lieu de l 'espérance des biens que j 'attendais, et 
par laquelle j e consolais les affligés, j e supporte 
maintenant toute sorte de maux, et que la lu -
mière qui brillait autour d e moi a u j our de ma fé-
licité, ont succédé les ténèbres de mes tourments. 

« Un feu ardent brûle dans mes entrailles, 
sans me donner aucun repos, les j ours de l'af-
fliction m'ont prévenu. » En disant que les j ours 
de l'affliction l 'ont prévenu, je pense qu'il a 
voulu indiquer le temps où il doit être j u g é ; il 
dit qu'il a été prévenu, parce que ce j o u r n'est 
pas encore arrivé ; et il a fait voir en même 
temps la grandeur desdouleurs de l 'enfer en leur 
comparant les m a u x qu'il souffre. 

« Je marchais tout triste, sans m e laisser aller 
à l 'emportement, j e me levais et j e poussais des 

• 

dum dicit homines non in perpetuam consumptio-
nem redigendos, sed aliquando ab inferis revocandos. 

« Emittis manum tuam, et si corrueriut, ipse sal-
vabis. » Si post redemptionem, qua per fidem in 
Christo salvamur, ilerum per peecaluiu ruerint homi-
nes, manu pîetatis allevante, per pœnitentiam ipse 
salvabit. 

« Flebam quondam super eo, qni afflictus erat, et 
compatiebatur anima mea pauperi. Exspectabam bo-
na, et venerunt mihi mala, prwslolabar lucem, et eru-
perunt lenebrte. >» Factum est, ut pro bonorum exspe-
ctatioue, qua miseros consolabar, mala mine omnia 
sustinerem, et pro luce prosperitalis, lenebras in-
currerem tormentorum. 

P Interiora mea Éfferbuerunt absque ulla requie, 
prajvenei'untme dies afflictionis. » L'bi ait, quod eu m 
dies afflictioois prinvenerint, puto quod tempus ju-
dicii voluerit indicare, quo prœventum se idcirco vi-
detur dixisse, quia cum sibi needum ventarum pula-
verit, ubi etiam magnum dolorem gehennarum signi-
ficat, dum suas illis comparât pœnas. 

« .Mterens încedebam, sine îurore, cousurgens in 
turba clamabam. » Tristis et affectus mœstitia, quia 

cris au milieu du peuple. » J'étais triste et ac-
cablé de chagrin, parce que j e ne savais point la 
cause de mes châtiments, et j e m'élevais jusqu 'à 
l 'espérance par la force de mon âme, parce que 
Dieu m'avait enseigné la patience pour suppor-
ter patiemment cette épreuve, et j e priai en pous-
sant des cris pour rendre ma satisfaction publi-
que. 

« J ' a i élé le frère des dragons, et le compa-
gnon des autruches. » Accablé sous le poids de 
ces cruelles tortures, j 'adoucissais mes douleurs 
par des sifflements, c o m m e font, dit -on, les dra-
gons, lorsqu'ils sont pris par les éléphants, se-
lon cette parole du prophète : « Je pousserai des 
cris douloureux comme les dragons. » 

« Et le compagnon des autruches. » Je suis 
devenu un insensé, un extravagant, c o m m e l 'au-
truche, le plus insensé des oiseaux, à ce point 
qu'i ls croient que l 'excès de m a douleur me fait 
perdre le prix de mes travaux. 

« Ma peau est devenue toute noire sur ma 
chair, et mes os se sont desséchés dans l 'ardeur 
qui me consume. » Il fallait ce comble à ses 
souffrances, qu'assis qu'il était sur un fùmier, il 
souffrit durant de longues journées , les rayons 
les plus ardents du soleil qui pénétraient jusqu'à 
ses os. 

« Ma harpe s'est changée en tristes plaintes, 
et mes instruments de musique en des voix lu -
gubres. » Par ces comparaisons, il veut nous 
faire entendre que la jo ie et le chagrin de ses 

pœnte meritum nesciebam, et sine furoris iracundia 
eram, in spem animi virtute consurgens, quia Deus 
docuerat me patientiam, ut jequanimiter ferrem, pu-
blica gatisfactione vociferans, et exorans. 

« Frater fui draconum, et socius struthiouum. » 
Cruciatu pœnarum affectus, doloreameos sibilis lem-
perabam : quemadmodum facere dicuntur dracones, 
quando ab elephantis capiuntur, ut propbela ait : 
• Faciam planclum velut draconum : » quem faciunt 
ut dixi, quando ab elephantis interficiuntur. « Et so-
cius struthionum, » fatuus factus sum et insipiens, ut 
strulhio, avis stultissima, ut prai dolore frustra me 
existiment laborasae. 

« Cutis mea denigrata est super me, et os&a mea 
aruerimt prie caumate. » Et hoc ad pœnarum t-jus 
cumulum pertinebat, ut in slercore constitutus, per 
mulla tempora, solis ardeutissimos usque ad ossa 
pateretur radios. 

« Versa est in luctum cithara mea, et organum 
meum iu vocem flentium- » Ris rébus, dicit felicium 
dierum suorum atque prosperitatis, fcetitiam, et ju -
cunditatem in luctum esse conversam. 

jours heureux et de sa prospérité, se sont chan-
gés en deuil et en tristesse. 

Interprétation du même chapitre appliquée à la 
personne du Christ. 

« Qui m'accordera d 'ê trecomme j 'ai été autrefois 
etc, •> dans le Dieu fait homme Jésus-Christ, 
c'est-à dire dans le second Adam, le dernier 
venu ; c'est la vo ix d 'Adam le premier h o m m e se 
rappelant le bien qu ' i l a perdu, et auquel il dé-
sire revenir. Il avait perdu en effet par le mal de 
sa désobéissance le bien de l 'immortalité, et les 
délices du paradis, et il demande que ces biens 
lui soient rendus par Notre Seigneur Jésus-
Christ ; car le Fils de Dieu en s'unissant au Fils 
de l 'homme, a reçu en lui les prières du genre 
humain. 

t Lorsque sa lampe luisait sur ma tête, et 
quo dans les ténèbres je marchais à la lueur de 
sa lumière. » 11 parle de la gloire de la grâce di-
vine sous la figure de cette lumière qui brillait 
sur lui dans le paradis. 

« Comme j 'étais aux j ours de m a jeunesse, 
lorsque Dieu habitait en soeret dans m o n taber-
nacle. » Par cette jeunesse on peut entendre les 
commencements d 'Adam, ou sa félicité avant le 
péché alors que plein de la vigueur des premières 
années, à l 'abri des défaillances de l 'âge, il était 
florissant c o m m e aux j ours de sa jeunesse. 

ITF.M. 
Ad Christi persomi" vertitur expositio. 

« Quis mibi tribuni, ut siro juxta menses pristis-
nos » etc. In assumpto homine Jeau Cbristo, id est, 
Adam secundo, sive novissimo, vox est Adam proto-
plasti recolenti* quid perdiderit, et ad quod bonum 
redire cupiat. Amiserat qninpe per inobedicntice ina-
limi, immortalitatis bonmn, paradisique delicias ; 
hanc sibi per Jesum Cbristum Dominum nostrum 
inetaurari desiderai. Suscipiendo namque in se Dei 
FiUUÓ hominis filium, suscepit in eo et liumani gene-
ris preces. 

« Quando splendebat lucerna ejus super caput 
meum, et ad lumen ejus ambulabam in tenebria. » 
Gloriato divinai gratto, nomine lucerna qua in para-
diso lìoruerat, signilìcavit. 

« Sicut fui in diebns adolesccntia; mea», quando se-
creto Deus erat in taberuaculo meo. > Adolcscentias 
nomine possunt primordia A d a iutóUigi, »e1 'P3 8 

felicita? ; nbi onte peccai uni, juveniii vigore, smoullo 
detectu iBtatis semper Tirana, quasi io diebus adoles-
centiaì fuia&e dicitar. 



« L o r s q u e l e T o u t - P u i s s a n t é ta i t avec m o i , et 

t o u s m e s s e r v i t e u r s a u t o u r d e m o i . » P a r c e s s e r -

v i t e u r s d ' A d a m , il faut c o m p r e n d r e les v e r t u s d e 

l ' â m e . Les s e r v i t e u r s d u Chr i s t , c e s o n t v r a i s e m -

b l a b l e m e n t l e s a n g e s q u i P o n t serv i d a n s l e s 

j o u r s d e sa c h a i r , o u l e s a p ô t r e s . 

« L o r s q u e j e l a v a i s m e s p i e d s d a n s l e b e u r r e , 

e t q u e la p i e r r e r é p a n d a i t p o u r m o i d e s r u i s -

s e a u x d ' h u i l e . » P a r l e s p i e d s d u S a u v e u r , i l f a u t 

e n t e n d r e l e s p r é d i c a t e u r s d e la v é r i t é , q u i a n n o n -

c e n t l ' É v a n g i l e p a r t o u t l ' u n i v e r s . C e s o n t c e s 

p i e d s q u e J é s u s - C h r i 3 t n o t r e v é r i t a b l e J o b a l a -

v é s d a n s le b e u r r e et e s s u y é s , l o r s q u ' i l l e s a d é -

l i v rés et p u r i f i é s d e t o u t e s les a n g o i s s e s d e s t r i -

b u l a t i o n s , e n l e u r e n s e i g n a n t p a r s o n E s p r i t , l a 

v i e d e la s i m p l i c i t é et d e l ' i n n o c e n c e . C 'es t d e 

c e t t e m a n i è r e q u e s e r o n t p u r i f i é s l e s p i e d s d e 

c e u x q u i a n n o n c e n t la p a i x d e l ' É v a n g i l e , a f i n 

q u ' i l s n o s o i e n t p o i n t s o u i l l é s p a r la b o u e d e l a 

s a g e s s e o h a r n c l l e . u La p i e r r e , d i t - i l , r é p a n d a i t 

p o u r m o i des r u i s s e a u x d ' h u i l e . » D o n c la p i e r r e , 

q u i e s t l ' E g l i s e f o n d é e s u r la p i e r r e f e r m e , s u r 

J é s u s - C h r i s t , a r é p a n d u c o m m e d e s r u i s s e a u x , la 

g r â c e d e l ' E s p r i t - S a i n t , c o m m e il e s t a r r i v é a l o r s 

l e j o u r d e la P e n t e c ô t e , d a n s la m a i s o n d e C o r -

n e i l l e , d a n s la p e r s o n n e d e s d o u z e , e t d a n s t o u t e 

l ' E g l i s e , p r o d i g e q u i s e r e n o u v e l l e " e n c o r e t o u s 

l e s j o u r s . 

« Q u a n d j e m ' a v a n ç a i s vers l e s p o r t e s d e la 

v i l l e , e t q u e s u r la p l a c e p u b l i q u e , o u m e p r é -

p a r a i t u n s i e g e . »> C 'es t c o m m e u n r o i , c ' e s t 

« Quando erat o inn ipotens m e c u m , et in c ircuitu 
m e o pueri mei . » Pueri Adam, v irtutes anima! intel l i -
gendœ sunt. Puoros auteui Christi angc los , qui min i s -
traveruut ei in diebus caruis ejus, vel aposlo los , s ive 
o m n e s sanctos n o n absurde senl imus. 

« Quando lavabam pedes m e o s b u i y r o , et pelra 
fundebat mihi r ivos o le i . >< Pedes igitur Sanator ia , 
prajdiealores veritatis : qui in universo m u n d o a n n u n -
tiaofc Evangel ium, intèUigendi sunt. H o s igitur pedes 
suos Jesus Christus, Job uoster , lacté s ive butyro 
elnit a lque abslersit , q u a n d o eos a tr ibulationum 
pressuris siuceros atque purissimoa reddidit, d o c e n s 
eos per spirituui annm, simplicis innocenta® vîtam. 
H o c igitur m o d o pedes annnntiantis p a c e m Evange -
li i m u u d a b u n t u r . Ne coinquinati essent carra i i s sa-
pienti® luto. «Petra , inqu ; l , f imdeba lmih i rivos o l c i : « 
ergo pe l ra Ecc lcs ia , fundata tu per Chris! u m lîruiissi-
raarn pelraiu, d e se gratiam Spiritus sancti, velut 
rivos effuudit, quod in Pentecoste, et doino Cornelii , 
et in illis duodec im, s ive in omui Ecclesia declara-
tum esl , et u s q u e hod ie declarator. 

« Quaudo proccdebam ad portiim civitafis, el in 
plalea ponebant cathcdram mihi. » Velut r e x ergo , et 

c o m m e le Maî tre et le S e i g n e u r d e sa v i l l e q u i 

e s t l ' E g l i s e , q u e J é s u s - C h r i s t s ' a v a n c e v e r s l e s 

p o r t e s , c ' e s t -à -d i re d a n s l e s c o m m e n c e m e n t s d e 

s o n m i n i s t è r e , l o r s q u e p r é p a r a n t s o n en t rée , i l 

f a i s a i t à t o u s c e t t e inv i ta t i on : V e n e z à m o i , v o u s 

t o u s q u i t rava i l l ez p é n i b l e m e n t et q u i ê tes c h a r -

g é s . P a r c e s i è g e é levé , i l faut e n t e n d r e la s c i e n c e 

e m i n e n t e d e J é s u s - C h r i s t ; l a p l a c e p u b l i q u e , 

c ' e s t o u c e q u i é ta i t p r ê c h é p u b l i q u e m e n t , o u se-

l o n l e P s a l m i s t c , l ' é t e n d u e t r è s - g r a n d e d e s o n 

c o m m a n d e m e n t , q u i n o n - s e u l e m e n t p e u t r e c e v o i r 

u n e t r ip l e e x p o s i t i o n , m a i s d e v e n i r la m a t i è r e d e 

g r a n d e s d i s c u s s i o n s . 

« L e s j e u n e s g e n s , m e v o y a n t , s e r e t i r a i e n t à 

l ' é c a r t , et l e s v i e i l l a r d s , s e levant. , s e t e n a i e n t d e -

b o u t . » C ' e s t à c e s j e u n e s g e n s q u e su int J e a n 

d i t : i' J e v o u s é c r i s , j e u n e s g e n s , p a r c e q u e 

v o u s ê tes f o r t s et q u e v o u s avez v a i n c u le m a u -

v a i s . » C e s j e u n e s g e n s , p a r la fo i d u S e i g n e u r , 

v o i e n t l e S a u v e u r e n e s p r i t , i l s s o n t c a c h é s d a n s 

la terre d e l e u r c o r p s , s ' a p p l i q u e n t à r é p r i m e r 

et à c o m b a t t r e les v i c e s , e t à f a i re m o u r i r en e u x 

l e s p é c h é s et l e s c o n v o i t i s e s » d u m o n d e ; c ' e s t 

p o u r c e l a q u e l e p r o p h è t e dit : y M o n t e z s u r la 

terre . » Q u a n t a u x v i e i l l a r d s , c e s o n t l e s fils c o n -

s u m é s d a n s la ver tu et l a p e r f e c t i o n , q u i t o u s l e s 

j o u r s s ' é l è v e n t v e r s le c i c l s u r l e s a i l e s d e l ' e s -

p r i t , e t s e t i e n n e n t f e r m e s d a n s l e S e i g n e u r , 

d a n s la fo i d ' u n e v i e i m m u a b l e d a n s l e b i e n . 

-< L e s p r i n c e s c e s s a i e n t d e p a r l e r , ils m e t t a i e n t 

l e d o i g t s u r l e u r b o u c h e . L e s g r a n d s r e t e n a i e n t 

Douiinus primus civitatis SUÎC EÚCICSÍÍR, ad portam 
ejus Christus procedit , id est, s u b tempore initiorum 
ejus : q u a u d o ingressum parans dicebat o m n i b u s : 
« Vcnite ad me omnea qui laboratis, e t onera f i eatia. » 
Cathedra autem emiueus scientia Clirisli iote l l igeuda 
est -, plalea autem civitatis, vel quod publ ice p r ® d i -
caverit , vel s c eundum Psalmisi® sensum est intelli-
genda : « latum mandatnm tnum nimis, » quod n o n 
so lum iu tripl icem «xpos i l î onem, sed el îam in dispu-
tat ionem porrigitur. 

« V idebant m e juvenea, et abscoudebantur , e t senes 
assurgentes stabant. » His scribit Joauncs dicena, 
« Scribo vohis , juvenes , quia fortes esl is , et vicistis 
mal ignum. » Hi per fidem Domini , Salvatorem v ident , 
in spiritu, et in terra .sui corpor is abscoodnntnr : 
repr imentes videl icet atque in se p u g n a n d o vitia c o -
hibentes, mortif icantes semetipsos a peccatis , et c o u -
cupisccnti is mundi , h i n c ait propheta : a Asceiuîitc 
v o s in lerram. » Senes v e r o filii c o n s u m m a t e et per-
fects qui quotidie mente elevantur ad cœlum, et 
stant in D o m i n o , fide immobi l is vitas, 

.< Principes cessabant toqui, el. digitum superpone-
baiit ori suo : vocem suam coh ibcbant duces , et- l in-

l e u r v o i x , e t l e u r l a n g u e s ' a t tacha i t à l e a r p a -
l a i s . >- A m o n a v è n e m e n t , d i t l e S a u v e u r , l e s o r a -
c l e s p r o p h é t i q u e s d e t o u s m e s sa ints o n t é t é 
f e r m é s et c o m m e s c e l l é s , c e q u i a été figuré p a r 
le- s i l e n c e d e Z a c h a r i e . Les p r o p h é t i e s on t é t é f o r -
m é e s q u a n t a u x m y s t è r e s d e s c h o s e s q u ' e l l e s a n -
n o n ç a i e n t , m a i s e l les Ont é t é d é v o i l é e s q u a n t 
a u x m y s t è r e s d e 3 s a c r e m e n t s q u i d e v a i e n t s ' a c -
c o m p l i r . L e s p r i n c e s et les c h e f s d e ce p e u p l e 
d e s J u i f s , o n t é t é l e s r o i s , l e s p r ê t r e s et l e s p r o -
p h è t e s . O u b i e n l e s p r i n c e s et l e s c h e f s , c e s o n t 
l e s p u i s s a n t s d u m o n d e , c e u x q u i b r i l l e n t p a r 
l e u r é l o q u e n c e , e t q u i d o i v e n t à l e u r s m e n s o n -
g e s s é d u c t e u r s , le p r e m i e r r a n g q u ' i l s t i e n n e n t 
p a r m i l e s p e u p l e s . Ces p r i n c e s et c e s c h e f s s e 
s o n t tus à l ' a v è n e m e n t d o J é s u ç - C h r i s t . 

« L ' o r e i l l e q u i m ' é e o u t a i t m e p u b l i a i t b i e n h e u -
r e u x , » c ' e a t - à - d i r c l e p e u p l e d e s G e n t i l s , a u q u e l 
m o n É v a n g i l e e s t p a r v e n u p a r la p r é d i c a t i o n . 
C ' e s t ce p e u p l e , q u i louant, D i e u d e l ' a v o i r r a -
c h e t é , m e p u b l i a i t b i e n h e u r e u x en m ' o f f r a n t ses 
a c t i o n s d e g r â c c s . 

« Et l 'œi l q u i m e v o y a i t , m e r e n d a i t t é m o i -
g n a g e , » c ' c s t - à - d i r e l e p e u p l e j u i f , a u q u e l j ' a v a i s 
é t é préd i t p a r l e s p r o p h è t e s , v o y a n t l c n r 9 p r é d i c -
t i ons a c c o m p l i e s p a r m o n a v è n e m e n t , m e r e n d a i t 
t é m o i g n a g e . 

« P a r c e q u e j ' a v a i s d é l i v r é le pauvre q u i c r i a i t , 
e t l ' o r p h e l i n q u i n ' a v a i t p a s d e s o u t i e n . » Ce p a u -
v r e . cet o r p h e l i n , c ' e s t le p e u p l e d e s s a i n t s , q u i 
e s l a p p e l é p a u v r e à c a u s e d e l ' h u m i l i a t i o n d e s o n 

gua eorum gutturi eorunï adhœrcbat . » In advento, 
inqnít , m e o o m n i u m aanctorum m e o r u m prophet ia 
c o n d n s u « s i , et si«nata, q u o d in Zachari® silentio 
praifiguratum est. Clousa est qu idem prophetia in 
mysterio annuntiutorum. sed in 9acrameutorum m y s -
teriis pateiaeta est. Priucipea et duces illius popu l i 
Judœorum fueruut reges , sacerdotes et propheta; . 
Sive principes et duccs , potentes qu ippe mundi istius 
atque é loquentes posaunt intcll igi , qui prop ler ruen-
dacia seduc l ion i» , pr inc ipatus in populïs lenebaut. Hi 
in adveutu Christi cont i cuerunt . 

« Auris audiens beatificabat roè. » Gentium ut ique 
populus , ad q u e m Evangelium meura, anmln l ia lum 
pra-dicatione pervenit . Qui pro redempt ioue sua lau-
dem deferens, beatificabat m e gratias ageudo . 

« Et ocu lus videns, tealimoiiium reddebat. mihi , » 
Populus videlicet Judworum, cui p e r prophetas m e o s 
prœdictu? fuéram, in prœsenfia adventos m e i testi-
moniura reddebat mihi . 

" Eo quod l iherassem pauperem voc i f erantem, et 
pupi l lum cui non erat adjutor . » Pauper hic et p»i-
pi l ius. aanelorum populus est inleltigendus, qui p ro -
pter humililatem spiritus contribulati , pauper est 
dictus. Pupil lus vero idc i rco dlctus est, quia pater 

c œ u r c o n t r i t et b r i s é . 11 est a u s s i a p p e l é o r p h e -

l i n . p a r c e q u e s o n p è r e est a b s e n t p o u r u n 

t e m p s , c a r il a d i t l u i - m ê m e : « Je n e v o u s l a i s -

sera i p o i n t o r p h e l i n s . » 

« La b é n é d i c t i o n d o l ' e n f a n t , ou s u i v a n t d ' a u -

t res , d e c e l u i q u i a l la i t pér i r vena i t s u r m o i , e t 

j ' a i c o n s o l é le c œ u r d e la v e u v e . » L ' o r p h e l i n , 

fidèle c l s a i n t est un e n f a n t à c a u s e d e s o n i n -

n o c e n c e . 11 e s t r e p r é s e n t é c o m m e é t a n t p r è s cle 

p é r i r , p a r c e q u ' i l a été r a c h e t é p a r l e s a n g d u 

S e i g n e u r . 

« J e m e 3u i s r evê tu d e la j u s t i c e , e t l ' é q u i t é d e 

m e s j u g e m e n t s m ' a servi c o m m e d e v ê t e m e n t et 

d e d i a d è m e . » L a j u s t i c e d e m a m i s é r i c o r d e , d i t 

le S e i g n e u r , m ' a s e r v i c o m m e d ' u n v ê t e m e n t , e t 

m o n j u g e m e n t c o m m e d ' u n d i a d è m e . Il d é c l a r e 

s ' ê t r e e n t o u r é d e c c v ê t e m e n t , d a n s l e q u e l la j u s -

tice d u P è r e e s t r évé l ée p a r l ' É v a n g i l e , e t d o n t s o n 

v ê t e m e n t r e s p l e n d i s s a n t s u r la m o n t a g n e d e la 

t r a n s f i g u r a t i o n é ta i t la figure. 

« J 'ai été l ' œ i l d e l ' a v e u g l e , e t le p i e d d u b o i -

t e u x . » J e s u i s , d i t - i l , l a l u m i è r e d u p é c h e u r q u i . 

m a r c h e d a n s l e s t é n è b r e s d e ses v i c e s , e t j e s u i s 

d e v e n u c o m m e l e p ied d e c e l u i q u i b o i t e d a n s 

l e s s e n t i e r s d e m e s p r é c e p t e s , c ' e s t p o u r c e l a 

q u ' i l d i t : « J e su is la v o i e . » ' 

« J ' é ta i s l e p è r e d e s p a u v r e s , » c ' e s t - à - d i r e d e 

c e u x q u i s o n t h u m b l e s d e c œ u r . 

» Et j ' é t u d i a i s a v e c le p l u s g r a n d s o i n la c a u s e 

q u e j e ne c o n n a i s s a i s p a s . « J ' é t u d i a i s a v e c la 

p l u s g r a n d e a t t e n t i o n l a c a u s e d e c e s p é c h é s q u e 

e o r u m pro tempore absens est, qui ita loquitur : • 
« N o u reiioqu&ai vos o rphanos . » 

« B c a c d i c l i o pueri . » sive ut alii d ixeruut . « peri-
turi, super m e veo iebat , el c o r viduœ cosso la tus 
aun». » Pupillus fidelis, e t sanc tus , puer , propter rec i -
procatavn innoccnt iam nuncupates est. Perditus vero 
idem appellatns est, quia sanguine Domini acquisi lus 
est. 

« Justitia indutus sum, et vestivi m e s icut diade-
mate judic io m e o . a Justitia ergo ha?c pietatis m<-ie, 
nit Dominua, vestivi m e sicut venlimento, et diade-
male j n d i c i o m e o . Hoc , inquarn, vestîmeuto, in q u o 
per Evangel ium ju3tilia patria revelatur, in Ecclesia 
dicit se esse c i r cumdatum, cu jas figurara habuit ves-
tís ejus in m o u t e elarificati. 

« Oculus fui CÎECO. et pes c laudo . » L u m e n , inquit, 
sum peccatori in vitiorum s u o r n m tenehris ambu-
lant), et in p n e c e p t o r u m m c o r u m semilis claudi-
canti factus sum gresaus, unde ipse ail : a Ego sum 

h Paler arain pauperum, * id est, bumil ium corde . 
• E t c a u s n m c u m nesc iebam, diligenter iuvestiga-

b a m . » Hanc igitur causam peccaminum misericordia 
pietatis mete indulturue, diligeutissime perscrutabar, 



j e devais pardonner pur m a misér i corde et m o n 
a m o u r , afin d e découvr ir la rac ine des b lessures 
pour les guér ir , e t d e délivrer d e tout c r i m e l e 
pécheur , q u e cet examen sér ieux porterait à c o n -
fesser ses fautes.Ou bien dans un autre sens :Notre 
Se igneur Jésus-Christ n 'a p o i n t c o n n u les causes 
du p é c h é suc lesquel les les Ju i f s l ' interrogeaient . 

« Je brisais l e s mâcho i res d e l ' in juste , et j ' a r -
rachais la proie d e ses dents. » N o u s p o u v o n s en 
toute vérité entendre , par c e t i n j u s t e lo d é m o n , 
dont les mâchoires e t l e s dents sont les sent i -
monts d e fureur e t d e c ruauté qu i l 'excitent a 
nous perdre . Lo Sauveur a a r r a c h é d e ses dents 
c o m m e une proie , l e g e n r e h u m a i n qu'il rete-
nait capt i f , en le dél ivrant d o la m o r t et de la 
perdi t ion . T o u s le» i m p i e s s o n t c o m m e l e s dents 
du d é m o n . On peut e n c o r e l ' entendre des héré -
t iques, d o n t les dents s o n t la l igure d e ce qu'il 
y a d e clair dans leurs ense ignements , e t l e s 
mâcho i res représentent c e qu ' i l y a d e caché e t 

de secret dans l eurs in fâmes -mystères . 
.. E t j e disais : Je mourra i dans m o n petit n i d , 

et c o m m e le pa lmier , j e mult ipl ierai m e s j o u r s . » 
L e nid de Notre S e i g n e u r et Sauveur , peut être 
entendu d e l 'Eglise. Le S e i g n e u r d o n c meur t d a n s 
l 'Egl ise , c o m m e dans un nid qu ' i l a bâti avec le 
fo in d e la chair h u m a i n e , et dans lequel il e n -
gendre e t réchaulfe ses en fants , a lors q u e les 
m e m b r e s dont il e s t le chef , m e u r e n t aux v i ces 
et aux concup iscences d o ee siècle . Il a joute : 
,. Et j e multiplierai m e s j o u r s c o m m e le pa l -
mier. » Mais après l 'humil iat ion d e l 'Egl ise , q u e 

ut radieem vtilnenrai o.urando porquirerom : ut pecca-
torem, Învestig.ote rue, cottûtentem colpas suas ab 
omui peccato criuiiuis liberareut. Sive aliter : Nesei-
vit causas peccati Domines noster Jésus Umstus, 
naas ali eo Judati qtnerebant. 

« C o n & e b a m molas iniqui, et .le deohbus ep.s 
aurerebaut p«cdam. , Buao miquui.1 d iabo iu iMss» 
reetc sentimus, enjus d e n t « ac tuolares suut ad ,ote-
rimeudum « a n ac '™ces animi motus, ne hnjusntodi, 
inquit, dentibns velut prœd.m eaptivam hnmanum 
g l S abslraxit. de mortis utique tllud in entu 1,1.0-
raodo . Ou.nes impii dentés sunt dtabolt. Po!e,t et 
hœretlcus uwsqiic ioleliigi, in cujus deuUbus doctri-
uaperspicua sentialur; i ° molaribus. vero lateanl 
remota, et sécréta, et nefaoda mysteria. 

« Dicebamquc : In uidulo meo mor.ar et s i c pal-
ma multiplicabo dies. Nidu, Donna, Saivaloris, 
Ecclesia ejus |>otest l u t * Hie i p i o r Dominas m 
Ecclesia quasi iliduio suo, quem stb.fe . io « ta-
mana; congessit, et in qua procréât ac fovet filios, 
mort dieitur, dum membre ejus, quorum ipse caput 
est, vitiis ac c o n c u p i s c e n t h,.jus sœeul. inoriuntur. 
Sequitur ; « Et rient palma multiptaiho dics. » igi-

le Se igneur indique p lus haut par oo. petit m d , 
il v e u t nous montrer la g lo ire d e son élévation 
s o u s l a figure d u p a l m i e r , dont la rac ine parait 
rude dans la terre, c5 qui la fa i t c o m p a r e r à un 
nid Mais lorsqu 'e l le aura été g lor i f iée par sa ré-
surrec t i on , elle dép lo iera , s o u s le ciel , la beauté 
d e son feui l lage e t obt iendra la hauteur d u p a l -
mier , c ' e s t -à -d i r e qu 'e l le obt iendra les mérites 
d e s vertus qu i s o n t s igni f iées p a r l e palmier . Ou 
b ien par ce petit n i d , o n peut entendre le peuple 
j u i f . C'est dans oo nid qu ' i l a voulu s o u i f a r e t 
mour i r p o u r n o u s , c o m m e il l e d i t aux Juifs : Je 
m o u r r a i et j e serai cruci f ié dans leurs âmes , 
parmi e u x où j ' a i vou lu naître et v ivre selon la 
cha i r , et j e mult ipl ierai m e s j o u r s parmi les 
Gentils , o ù le pa lmier de m a victoire et l 'étendard 
d e m a croix a été é levé , c o m m e il l e l eur a p r o -
m i s : « Voic i q u e j e suis avec v o u s t ous les j o u r s 
j u s q u ' à l a c o n s o m m a t i o n des s ièc les . • 

,, Ma racine s 'étend le l o n g d e s eaux , e t la ro-
s é e se reposera s u r m a m o i s s o n . » A ins i s 'éten-
dra la rac ine , c 'est -à-dire l a fo i par laquel le j ' a i 
vou lu q u ' o n m e fût agréable , et par laquel le tous 
les saints m ' o n t p lu dans les siècles passés . Bi le 
s 'étendra j u s q u ' a u x eaux d e s nat ions , c ' e s t -à -
dire q u e la rosée de m a grâce e t d e m e s d o n s s e 
répandra avec a b o n d a n c e sur les peup les i c i - b a s , 
afin qu' i ls cro ient en m o i , e t c o m m e r é c o m p e n s e 
dans la vie éternelle on bien la racine de m a cha-
rité qu i a été plantée dans les cœurs d e ceux qui 
m ' a i m e n t , s 'est étendue près d e s eaux d e m e s dis-
c o u r s . 

tuf post hnmilitatem Eéelesi®, quam in nidulo snpe-
rius Domiitus indicavit, gloriam altitudims ojus in 
paluia arbore voli.it ostendere, « t j o s rad.x aspera 
vldetur in terra, unde etiaui nidulns appellatur: sed 
comis pnlchra sub cœlo, dira ex résurrection» fuer t 
glorificata, palma) colsitodinem obtinebit, id est, 
virtuturo suarum mérita cousequetur, qute m palma 
siguillcantur. Sive uidulus liic populus Jadawrum 
potesl intetligi. m hoc igitui uido, paU et mon pro 
nobis votait, sicul ait Judatis: Moriar, et m eorum 
mentibus cruciBgar, ubi secundum iiomtaem ton 
versatus, et natus sum ; et in gentibns, ubi palma 
victoriat meœ, crueisque vexillum ereetum est, m » -
Uplkabo dies, diceus eis : » Eeee ego vobtscmn M » 
omnibus diebus usque ad consiuumationern ¡wcuu. 

„ Radis uiea aperta est secus aquas, et ros raora-
bitur in messione mea. » Ita erit in nalionil.nsra.iix. 
id est, fi.'.cs qua mibi plaeeri volni, ut ouincs saucu 
inpncteritis placuerunt; ut patent gentium a q m . 
id est, populus, ut in me seilicet credant. q u i b u ^ h -
que in retributione aiterna, ros gratuc, et numen 
erit me largiente i-rûfluus. Sive radix c h M l t r i ^ P » 
»tque dilectiouis, qnn) fixa est in cordtbtts dtligen 

.< Ma g l o i re se renouvellera tous les j o u r s . » 
Par cette g lo i re , n o u s p o u v o n s e n ï e u d r o ici l 'E -
g l i se . La g l o i re du Pore, c 'est l e Fi ls auquel le 
Père d i t : « Levez -vous , m a g lo i re , levez-vous . >• 
Mais d a n s un autre sens , eette g lo i re , c ' e s t l 'E -
gl ise qu i a été just i f iée par la grâce . 

<i Et m o n a r c se fortifiera dans m a main . » Cet 
are , c 'est s a puissance par laquel le i l ne cesse d e 
combat t re j u s q u ' à la fin d e s siècles. 

.< Ce t u qu i m 'écouta ient attendaient mon sen -
t iment , et ils recevaient mon avis avec un s i -
l ence ple in d e respect . » Jésus-Christ ne cosse 
d 'élever la voix tous l e s j o u r s , par les d ispensa-
teurs d e sa parole ; e t ses fidèles serviteurs a t -
tendent avec respect ses o rdres e t ses déc is ions . 
L e s i lence plein d e respect s ignif ie l ' obé issance 
des saints qu i sont lenls à prendre la parole , 
p r o m p t s p o u r la prat ique des bonnes œuvres , ou 
b ien, ce s i lence est l a figure d e l 'appl ication des 
saints duus l 'étude de la l o i . 

« Ils n 'osaient rien a jouter à m e s paro les . » 
Lo in d ' ébranler et de renverser , i l s af fermissent 
Iss lois e t les décre t s d e l 'Eglise, dans laquel le 
est le f ondement de l a vérité. Les hérétiques au 
contraire , e t l e s s ch i smat iquos , par un effet d e 
ci tte présompt ion orguei l leuse qu i l eur fait a f fec -
t e r l a supér ior i té sur t o p s les autres , s ' e f forcent 
cont inuel lement d 'a jouter a u x paroles d u Sei -
gneur , les invent ions de leur c œ u r , e t des o p i -
n ions inutiles ol. superf lues. 

.. Et m o n d i s cours t omba i t sur eux c o m m e les 

tiuoi nie, apefta est iu eis ad aquas eloquiorum meo-

.. Gloria mea semper innovabitur. » Hic glorîam 
Bcclesiam intelligere possuinus : Gloria quidem Palris 
est FiUus, cili dicit Pater : .> Essnrge, gloria mea, 
exsurge. » Sed aliter Eeelesia gloria est, quai justifi-
oata est per gratiam. 

u Et arcus meus in manu mea instaurabitur. » 
Areuni hune virtutem iotelligere possumus,quaprùEc-
elesià sua usque ad Unero saïeuli pnguare non 
desinit. 

o Qui me andiebant, exspcetabanl sententiam, et 
intenti taeebaat ad consilium meum. a Qnolidie cla-
mat Cbristns per dispensatorea verbi sui, et obedien-
tes et, sentenliaui defiuitionis ejus inspectant. Et in-
tenti taeebant ad consilium meum. Iloe verbo silentii, 
sanctorum signilicatnr obedientia, qui tardi sunt a.l 
loquendum, veloces auteui ad faoiitndum : sive, 
quia in ipsa inquisitione legis, sancti iulenti esse 
dic.mtur. 

•« Vcrbis meis nibii addere audebant. * Slalula 
utique t i décréta non couveltentes Ecclcsiic. iu qua 
fundaoaentum est veritatis, stabiliunt. nœretici au-
tem et schismatici, prœsuiuptione superbicp, qua 

gouttes d e la rosée. » Les paroles de m a doctr ine , 
p a r rnes so ins vigi lants , pénétraient les entrailles 
de c e u x qui m ' a i m e n t , ce qu i est le s igne d u pro-
g r è s que les Ames font de j o u r en j o u r dans les 
vertus. C e s t là q u e d 'une petite goutte qu i 
t o m b e dans l e s c o m m e n c e m e n t s , on arrive à la 
plénitude de la Aie parfaite , qu i est c o m m e ¡a 
p luie du c œ u r , arrosant ia terre de son a b o n -
dance . 

« Ils m e souhaitaient c o m m e l 'eau d u c ie l , et 
leur bouche s 'ouvrait , c o m m e p o u r la pluie de 
l 'arrière saison. » T o u s les saints d e s temps a n -
c iens , ont attendu et souhaité l 'avènement d u 
Sauveur dan3 la chair , et tous maintenant atten-
dent , avec la m é m o cert i tude, son second avène-
m e n t ou il doit venir c o m m e j u g e . Dans la s o i f 
qui les dévore , ils ouvrent la b o u c h e d e leurs 
cceurs pour recevoir la pluie de l 'arrière-saison, 
c ' cst -è-dire l 'Évangile ; car, c o m m e dit FEcclé-
siasie , laf i u du discourse est mei l leure q u e le c o m -
m e n c e m e n t . 

«< Si j e souriais que lquefo is devant eux , ils ne 
pouvaient pas le c ro i re , >» c ' e s t -à -d i re les Ju i f s 
ne m e cro i ront point , l o r sque j e leur promettrai 
avec une bonté souriante l 'al légresse de la future 
béat i tude, et les j o i e s éternelles ; et les pécheurs , 
devant le t émo ignage d e l eur c onsc i ence c o u p a -
b l e , croiront à pe ine à m a misér i corde , et d é s e s -
péreront d ' ob l eu i r le salut à cause de l e n o r m i t é 
d e l eurs c r imes , alors cependant q u e j e suis d i s -
p o s é à c o m b l e r d e grâces p lus g r a n d e s , qu ' i l s ue 

pnestant cœteris, verbis Doiuiui, inventa de corde 
suo atque superllua dogmata plenitudinis superponere 
moliuntur. 

« Et super itlos stillabat eloquium meum. » Sen-
shn utique senno doctrine mea?, diligentia mea, diii-
gentium me viseera penetrabul, in qao profeetua 
animornm quotirlic iu virtutibus intelligendus est. 
Ubi quasi a parva stilla prîucipiorum, pervenitur ad 
vitam ptenam periectiouis, tamquam ad pluviam cor-
dis, terrain suam copia salurantem. 

« Exspectabant me quasi pluviam, et os suum ape-
riebdut quasi ad imbrem serotinum. » Oiuues sancti 
antiqui, Salvatorem in carne ventumm expcctaverunt, 
et omues nunc pariter ad judicium venturum Indu-
bitanter exspectant, ad cujus imbrem serotinum, id 
est. Evangelium, ora cordium suorum nunc 3itientes 
aperiuut. quia « meliora sunt, » ut Ecclesiaates ait, 
<« novissima sermonis, quam initium ejus. « 

« Si quaudo ridebam ad eos, non crcdebant. » ld 
est, Judœi non credent mibi bilari pieUite futurte 
beatiludinis la-titiam, et aiterno gaudia promittenti ; 
et peccatores pro reatu conscientim sua:, vix credent 
misericordiœ meee, et sibi salutem dari posse prie 
magnitudine crimiuum desperabunt ; cura ego con» 



peuvent l 'espérer, ceux qui se convert issent à 
m o i . 

« Et la lumière de mon visage ne tombait qas 
à terre. » La grâce de ma présence, par laquel le 
j e m e suis fait connaître au m o n d e ent ier , éclaire 
les cœurs des f idèles, parce q u e j e suis la lu-
mière d u m o n d e , et qu 'aucune des p r o m e s s e s 
que j ' a i faites à ceux qu i gardent m o n al l iance, 
ne restera sans effet, mais el les recevront toutes 
l eur ac compl i s sement au j o u r de l a rétr ibut ion. 

« Si j e voulais aller parmi eux , j e prenais m a 
place au -dessus de tous ; et l o r sque j ' é ta i s assis 
c o m m e un ro i , au mil ieu des gardes qu i m ' e n v i -
ronnaient , j e ne laissais pas d'être l e conso lateur 
des aff l igés. » Voic i l e sens qu'il faut d o n n e r à 
ces paroles : Celui qu i est g rand parmi ses saints 
et qui habite d a n s les hauteurs , c ' e s t -à -d i re les 
anges d a n s le langage ord inaire des Écritures, et 
dont il est dit d 'après une autre t raduct ion : 
« J étais c o m m e un roi environné de forts, » ne 
mépr ise p o i n t cependant c e u x dont le c œ u r est 
repentant et contrit . 

« Mais maintenant, j e suis tourné en r id i cu le 
par des h o m m e s p lus j e u n e s q u e m o i . >» Nous 
l i sons dans l 'Évangi le , c o m m e n t le Sauveur a été 
l ' ob jet des dér is ions et des railleries des Juifs. 

<« Dont j e n 'aurais pas daigné mettre les pères 
avec les ch iens de m o u troupeau. » Je c ro i s 
qu ' i c i , les chiens sont pris en b o n n e part d e ceux 
qui défendent le troupeau d u Se igneur contre les 
bêtes spirituelles. L e prophète dit : « Ce sont des 

vertentibus ad me majora quum spe possint capero, 
çollntnrus sum. 

« Et lux vultus mei non cadcbat in terram. »' Gra-
tia, inquit, preesenti® me®, qua mundo universo in-
notui, illustre» corda fidelium, quia ego sum lux 
mnndi, et quidquid prouiisero cuslodientibns pactum 
meum, irrilum non erit, sed totum in tempore retri-
bulioJiis implebitur. 

H Si voluisserti ire ad cos, sedebam primus. Cum-
que sedereui quasi rox iîrcumstante exercitu, eram 
taroeu rnœrentium consolator. » Ita sentiendum est, 
qui cum apud sanctos suos magnw| et in excelsis 
habitet, qui et angelí pleruinque dicuntur, et de qui-
bus secuudum aliam editionem die.it : « Eram quasi 
rex concinctus fûrtibus, « compunctos famèn et con-
tritos cor«le non despexit. 

« Nunc aulein dérident me júniores tempore. » Le-
gimus in Evangelio, quemadmodum irrisus est, et 
iilusus. 

o Quorum non dignabar patres, ponere cum caui-
bus gregis mei. » Ego canes in bonam partem dictos 
existimo, qui gregem Domini a bestiis spiritualibus 
vigilando defendant. De quibus dicit propbeta : « Ca-

chiens muets qu i ne peuvent aboyer . » Je n'ai 
point , dit l e Se igneur , p l a c é avec les saints g a r -
d iens d u troupeau de m e s breb i s les frères des 
Juifs, qu ; sont leurs prêtres et leurs princes, 
q u e j ' a i dépoui l lés d e la dignité d e pasteur ; mais 
en punit ion d e l eur coupable infidélité, j e les ai 
rcijctés des f onct ions d e mon sacerdoce . C'est c e 
qu'il déc lare daus l 'Évangile : « L e royaume d e 
Dieu vous sera enlevé e t c . >• C'est alors qu'il c o m -
mence à prendre le pain des enfants, p o u r le 
d o n n e r aux ch i ens , c o m m e le lui dit, dans l 'É-
vangile, cette f e m m e qui était la l igure d e l 'É-
gl ise : « Car les petits chiens mangent des miettes 
qui t ombent de la table de leurs maîtres. » 

« Dont j e comptais p o u r rien la force e t le tra-
vail des mains . » La vertu des mains chez les 
Juifs, c 'était d 'être asservis aux c o m m a n d e m e n t s 
et aux o b s c i v a n c c s des anciens. Ou bien, au 
temps de la passion d e no t re Se igneur , on peut 
entendre ces paro les , dans c e sens, q u e la forco 
des œuvres .dont il est par lé c i -dessus , est parve-
nue j u s q u ' à la m o r t d u Sauveur . Ou bien en-
core , on peut leur donner ce sens : Lorsqu ' i l s 
s 'affl igeaient q u e le suppl ice de la c r o i x fût la 
fin d e sa vie, les violents efforts de ses e n n e m i s 
ont été réduits au néant, par le t r i o m p h e de sa 
résurrect ion d 'entre l e s / n o r i a . 

« Us paraissaient m ê m e ind ignes d e v ivre ; 
desséchés qu' i ls étaieut par la pauvreté et par la 
faim. » Us étaient réduits par la honteuse i n d i -
gence d e leurs vices e t d e leurs c r imes , et par 

nés inuti, non valentes latrare. » Ju lœorum quoque 
patres, qui snnt utique sacerdotes, principes, pastorali 
ab eis quippe abiata dignitate, non posni, ail Dorni-
nus, eu m sanctis gregis ovium meoruin custodibus; 
ob maliliam intidelitatis su®, ne sacerdotio fuugantur 
mihi, abjeci eos. Quod eliam in Evangelio dicit : 
« Auferetur a vobis regnum Dei, » et reliqua. Ubi 
jam incipil lollere panem filiorum, el mittere conibus, 
sicut ad eum in Evangelio sub lypo Ecclesi® dicitur: 
•« Nam et catelli edunt de micis q u » cadunt de mensa 
dominorum suorum. 

«. Quorum virtus manuum erat mihi pro nihilo. » 
H®c virtus mauuuin erat Judœorum, ut mandatis 
seniorum, et observationibns deservirent. Sive in 
tempore passionis Domini, polest hic locus intelligi, 
ita ul virtus operuni prwdictorum usque ad mortem 
Salvatoris pervenerit. Vel ita iuteltigendum : cum ei 
vitam fièrent finitam e3se per crucem, triumpbo re-
surgeutis ex mortuis, ad nihilum conatuum pessimo-
ruui virtus redacta est. 

« Etvita ipsa pntabanlnr indigni, egestate et famé 
stériles.» Vitioru:u suorum etcri iniuum turpi eges-
tate effecti, et famé eloquiorum Dei facti stcriles, 

la faim d e l a parole d e Dieu, à la stérilité c l à 
une pauvreté extrême, bien plus,i ls étaient m ê m e 
regardés c o m m e indignes d e la v ie , c o m m e le 
prophète le d i t à Dieu : « Dispersez- les dans v o -
tre puissance . » A u s s i sont - i l s maintenant au 
mi l i eu des peuples , c o m m e d e s captifs , menant 
une vie ind igne d e l eur a n c i e n n e gloire . 

« Qui rongeaient dans le désert c e qu' i ls pou-
vaient trouver .déf igurés par le malheur et la m i -
sère ; qui mangeaient des herbes et des écorccs 
d 'arbres , et la racine des genévriers était leur 
nourriture. »> La plupart d u temps , les l ieux où 
Dieu n 'hubi le point , c ' est -à -d ire où il n 'est po int 
adoré , sont appe lés le désert o u la so l i tude, dé -
sert. dans lequel , selon l 'Apocalypse , la f e m m e , 
c ' ost -à -d ire la corrupt ion , est ass ise . M a n g e r en 
ellet ou ronger , c 'est l 'œuvre des dents, et c o m m e 
la voix articulée est f o r m é e par le m o u v e m e n t 
des dents et par l 'archet de la langue, ces p a r o -
les signifient la doctr ine de ceux dont il est ques-
tion plus haut , qui en mangeant et en rongeant 
l e s peuples c o m m e des herbes , et. des rac ines 
d 'arbres stériles, les font passer par leurs erreurs 
mult ipl iées c o m m e d a n s leur c o r p s . En effet, i b 
s ' imaginent qu ' i l s se nourrissent lorsqu ' i l s en l è -
vent aux h o m m e s , q u e l 'Écriture a c o u t u m e de 
c o m p a r e r à des arbres, les é léments d e la vie. 
Ils se nourrissent cependant des racines des g e -
névriers , arbustes q^ i vivent t rès - l ongtemps , et 
q u e le feu c o n s u m e bien plus l entement que le3 
autres arbres . Ce3 b o i s s 'appellent arceuthùia o u 

et mendici, vita însuper pr®senti indigni sunt habiti, 
sicut propheta ait ad Dêum : « Dispergc illos in vir-
lute tua. " Unde nunc in medio nationum sunl velut 
captivi, vitam ducentes degenerem. 

» Qui rodebant in solitudine, squaleutes catamitate 
cl miseria, et mandebant herbus,et arborumcortices, 
et radix juniperorum erat cibus iilorum. a Plerunique 
ubi Deus non habitat, id est, non colitur, solitudo 
sive cremus appellatur ; in qua secundum Apocalyp-
siui mulier, id est, corrupUda sedere dicitur. Mandere 
euira sive rodere, opus est dentium ; quoniam vox 
articulata deulibus etplectro lingu® efficitur, ideo 
his verbis, doctrina pr®dictorum signifleatur, qui 
populos tamquam herbas et infructuosarum arbo-
rum radices maudendo alquc rodendo in errores 
suos nmltiplices, velut in suuni corpus Irajiciunt. 
Elenim pasçî se arbilrautur, si ab hominibn?. quos 
solcl Sçriptura arbores appellare, quidquid habent 
vitale subtraxarint. Radicibus juniperorum uihilo-
mmus aluntur, arborum scilicet longa ®tate viven-
tium, et iu quarum lignis multo diutiua ignis quam 
in ceteris durât. Istasunl ligna, qu® arceuthiua ap-
peUantur. Sub arborum harnm vocabulo, magnos 
quosqne nomine in populo Judaioo intelligere pos-
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d e genévriers . Or, ces arbres figurent ceux qui 
sont les premiers e t les p lus élevés chez le p e u -
ple j u i f ; d o n c c e qu'il y a de plus int ime sert d e 
nourr i ture à ces docteurs , q u i , en lui prêchant 
la loi anc ienne , lui ravissent le bien de la grâce 
d e Jcsus-Chrisl . 

«< Qui allaient les enlever dans les vallées, et 
q u i en ayant t rouvé que lqu 'une , y accouraient 
avec d e grands cr is . » Us enlèvent les herbes des 
vallées c o m m e d e s vo leurs , ou selon d 'autres , 
c o m m e d e s ravisseurs, et mangent les écorccs 
des arbres . En efl'ei, i ls n 'ont pu trouver dans 
les l ieux élevés ou m o n t u e u x , c e u x qui sont fi-
gurés p a r ces herbes , ces écorces et ces racines, 
mais bien dans l e s val lées , dans les lieux b a s et 
qu i v o n t en pente, figures des Juifs charnels , 
dont l ' intell igence reste dans les c h o s e s basses 
et inférieures, c o m m e dans le sens" d e la lettre 
qu i tue. C'est d e là qu ' i l s ravagent les premiers 
d 'entre eux , en s 'offrant d e c o n d u i r e c o m m e d e s 
aveugles qu ' i l s sont , d 'autres aveugles. 

« Qui habitaient dans des déserts auprès d e s 
torrents, dans les cavernes de la terre, o u sur le 
gravier ; qu i au mi l i eu de choses semblab les se 
livraient à la j o i e , et mettaient leurs dél ices à 
être s o u s d e s ronces . » Ce n'est pas seu lement 
dans les désordres de ceux dont nous avons 
parlé , et où Dieu n'était pas adoré qu ' i l s hab i -
taient, mais d a n s les cavernes de la terre, et sur 
le gravier qu i sont la f igure d e la loi entendue 
dans un sens charnel , et où rien d e substantiel 

snmus, quorum pr®dicti doctores intima viscernm 
depascunlur, furando ei pncdicatione legis prœier-
it®, bonum grati® Christî. 

« Qui de convallibus ista rapientes, cum singula 
reperissenl, ad ea cum clamore currebant. » De con-
vallibus utique herbas, ut furcs .quod atii translatées 
dixerunt, et •< arborum cortices, rapiunt. Non enim 
eos quos herbas. cortkes el radices arborum per 
œnigmafis similitudinem iutelleximus : in excelsis 
locis alque similibus potuerunl invenire ; sed in con-
vallibus, humilibus scilicet locis, et in inferiora de-
pressi», ubi significati suut carnales populi .ludœo-
rum, quorum mtelleclus in occidentis litter® sensu 
velut in inferioribus commoratur. lünc eos primores 
eorum depopulantur, dum c®çî c®cis ducalum p r e -
bent. 

" In desûrtis habitaban! toueutium, et in cavcmis 
terr® ; vei super glaream, qui interhujuscemodi líela-
bantur, et esse sub senlibus delicias computabanl. » 
Non tantum in desertis prœdictoruin, ubi cultura Dei 
non erat, morabantur, sed etiam in cavernis terr® 
et super glaream, per quitar puto earnah'ter k-gem 
iotelligendiim, ubi nihil pingue spirituali sensui 
admiscelur, quo posset fecunditate ubertatis, per 
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ne vient se mêler au s e n s spirituel pour lo ren-
dre f é c o n d , et e n g e n d r e r d e lu g r â c e qu i est 
c o m m e une m è r e des enfants d e s a i n t e t é ; c 'est 
p o u r cela qu'il est d i t qu ' i l s habitent d a n s les 
cavernes d e la terre, eu s 'attachant à tou les les 
incl inat ions terrestres. C'est d ' eux q u e l ' A p ô t r e 
dit en pleurant : Ils sont l e s e n n e m i s d o la c ro ix 
d e Jésus-Christ. Dans un autre sens , les torrents 
sont les pécheurs , qu i coulent par les déserts d e 
la connaissance d a n s la m e r d u siècle ; ¡la d e -
m e u r e n t d o n c dans l e s cavernes des sens , et se 
plaisent il en faire autant d ' instruments d e péché , 
c e sont les fenêtres d e la m a i s o n , par lesquels 
la m o r t s ' introduit . Ou b i e n , l a caverne d e s s e r -
pents , c 'est notre c œ u r , lorsque nous en fa isons 
un repaire d e consei ls e m p o i s o n n é s , et d 'ac t ions 
qu i donnent la mort . Ils habitent éga lement sur 
lo gravier , e u x qu i cult ivent la terre d e leur &mc, 
sans prendre aucun so in d o la paro le d o D ieu , 
q u i , en l eur c o m m u n i q u a n t l ' abondance e t ia fé -
condi té , leur ferait produire dos fruits de sa in -
teté. 

« Qui a u mil ieu d e c h o s e s s e m b l a b l e s se l i -
vraient a la j o i e , et mettaient leurs dél ices à être 
s o u s des ronces . . Au mil ieu d e ces m a u x d o n t 
nous avons par lé p lus haut , i ls vivent en se l i -
vrant îi des transports d e j o i e , c o m m e s ' i l sé la i cnt 
à la recherche des vertus. 

« Fi ls d o pères insensés e t de l a dern ière bas -
sesse , e t qui ne paraissent nul lement s u r l a 
terre. » C'est l a prédict ion q u e le prophète avait 

(idem Ulios sanctitatis, matre gratia procreare ; et 
ob hoc in caserais terra! esse perbibenlur, lerrenis 
videlicet sensibus inhérentes. De quibus tiens dicit 
Apostolus, « inimicos crucis Christi. » Aliter : Torreotcs 
sunt peecatores, qui in hoc mare sœculi per déserta 
•otit is dcfluunl ; bi ergo in caveruis sensuum c o m -
moranlur, coranique deleetantur ofBciis ad pecean-
doni : ipsi sunt fenestra! domus, per quas m o n in-
greditur. Sive caverna serpentis est pectus nostrum, 
quando in eo venenata consilia, el morlifcros actus 
recondimus. Ipsl vero similiter super glareara habi-
tant, qui terrain snam, nulla serinonuin Deidiligentia 
eolunl, ut accepta ubertate pinguedinis, possint fruc-
lus facere sanctitatis. 

a Qui inter bujuecemodi helabantur; et esse sub 
sentibus delieias computabanl. » Inter hœc mala qua! 
sunt dicta superius, ita exultantes gaudio vivnnt, 
lamquani si qaœrerent virtutes 

« Filii stultorum,, et igoobilium, ct in terra penitus 
non parentes. » lia cnim et deeorum patribns, pro-
pheta jam ante p r é d i s e n t : » Ueneratio prava et per-
versa, populos slultus, et non sapiens, alieuati a terra 
viveotlum. 

d é j à faite auparavant d e leurs pères : » R a c e dé -
pravée e t perverse , peuple fou et s tupide , e t re-
t ranché d e l a terre des vivants . » 

« Maintenant , j e suis devenu l ' ob j e t de l eurs 
c h a n s o n s , c l j e suis passé parmi e u x en p r o -
v e r b e , •> c ' es t -à -d i re q u e j e suis t ou jours le su je t 
d e leurs d i s c o u r s , c t d a n s l eur b o u c h e , e t ils se 
f o n t un j e u d e m e rail ler e t d e m e dénigrer . 

. l is m ' o n t eu horreur et i l s fu ient loin de 
m o i , e t i l s n ' on t pas hon le d e m e c r a c h e r a u vi-
s a g e . » Que l a lace d e no t re S e i g n e u r e t Sauveur 
ait été c o u v e r t e d e crachats , c 'est c o q u e le r é c i t 
d e sa pass i on d a n s l 'Évangile ' n o u s d é m o n t r e 
c l a i r ement . 

. Car il a o u v e r t son carquo i s p o u r m e percer 
d e d o u l e u r . » Par ce carquo is , on p e u t entendre 
le d é m o n . El c o m m e n o u s c royons q u e le S a u -
veur s 'est vér i tab lement u n i à la nature h u -
m a i n e , n o u s p o u v o n s éga lement c ro i re qu ' i l a 
v o u l u souf fr i r les dou leurs du c o r p s dans sa pas -
s i o n , s e l o n c e s paro les du p r o p h è t e : « Il a pr i s 
s u r lui n o s inf irmités ,et il a souii'crt p o u r n o u s . » 

« Et il a m i s un frein à m a b o u c h e . >• Sa pa-
t ience a fait vo ir la g randeur des out rages qu ' i l a 
e n d u r é s , c o m m e le Fi ls l u i - m ê m e le d i t , p a r la 
b o u c h e d u psa lmis te : « Car c ' e s t v o u s qu i ê l es 
m a p a t i e n c e , Se igneur . » F,t. n o u s v o y o n s d a n s 
l 'Évangi le q u e Jésus étant in terrogé , no r é p o n d i t 
po in t . 

O A m a d r o i t e , l o r sque j e c o m m e n ç a i s à para î -
tre, m e s m a u x se sont souda in é levés , » e ' e s t - à . 

» Nuuc in eoriim canticum versus sum eis, etfactu« 
suin proverbium. » fil est, iu primo sermone, et in 
eorum ore ego sum, et ab eis delectatione ohtrecta-

tionis assumer. 
« Abouiiuanlur me, et fugiuot a me, et faciem 

memo spuere non verentur. » Faciein vero coiispu-
tam Domini Salvatoris, ipsa passio ejas uobis in 
Evangelio manifeste demonstrat. 

« Pbaretram enim suam apernit, et afliiïit m e . » 
Hic phare tra, diabolu» intelligl potest. El. quoniam 
credimuS Salvatorelli veruui hominem assumpsisse : 
non alisurduni est, ut credamus quod et dolores eor-
poris voluerit in passione sentire, eecUudnra illud 
prophète : « Ipse infirmila»«* nostra« suscepit, et pro 
nobtsdolet . 

« Et frenum posuitin eos rn.ium. » Illalas contume-
lia« patientia demonstravit, sio.ul ipse Films in psalmo 
ait ad Palrem : « Quoniam tu es patientia roea, Do-
mine. » El iu Evangelio, inlerrogalus Jesus non rcs-
pond'.t. 

« Ait dexteram orientis calamitate* mea-, i lbco sitr-
rexeruot .» Id est, de volunlate Patris, adeujus dex-
terain Fillus sedet. Vel hoc ait, quod ad Filium Dai 

dire par la volonté d u Père, à ia droi te duquel 
j e Fi ls esl ass is . Ou b i e n , il veut dire q u e les 
m a u x et . les out rages qui s o n t t o m b é s d e la u a -
ture h u m a i n e dans sa pass ion sout parvenus j u s -
qu 'au Fils d e Dieu, en tant m ê m e qu ' i l est i m p a s -
s ib le , se lon ces paro les d e l 'Apôtre : « S ' i ls 
l 'avaient c o n n u , ils n 'auraient j a m a i s crucifié le 
Dieu de majeslé . » Car c 'est lui qui est à la droite 
d u Père, sa main e t son bras , par lequel il a fait 
et gouverne toutes c h o s e s ; e t ses disc iples 
étaient aussi à sa dro i te , lorsqu ' i l s l ' ont a b a n -
donné an l emps d e s a pass ion , c 'est d 'eux qu ' i l 
d i t : « Je considérais à m a droite e t il n 'y avait 
personne qui m e connût . » 

« Ils ont renversé m e s pieds c t m ' o n t abattu ; 
i ls m ' o n t accablé c o m m e s o u s leurs flots, ils o n t 
r o m p u les o h e m i n s par o ù j e marcha is . Ils m ' o n t 
dressé des p ièges , et ils o n t eu sur moi l 'avan-
tage , et il ne s'est- trouvé personne p o u r m e se-
cour i r . C o m m e p a r l a brèche d 'un m u r et par 
u n e porte ouverte ils o n t londu s u r m o i , et i l s 
ont accouru p o u r m 'accah ler dans ma misère . » 
Par les pieds, on peut entendre la nature h u m a i n e 
qu' i ls o n t crucif iée, ou le ministère d e la prédica-
tion évangél ique ; e t les f lots sont l a figure d e s 
Ju i f s pleins d ' amer tume envers les prédicateurs 
d e l 'Evangile et t ou jours agités. 

« Ils ont détruit les c h e m i n s par où j e m a r -
chais . |> Par ces orac les d e m e s prophètes , j e l eur 
promettais la présence d e m o n avènement d a n s 
la chair , ct j e m e manifestais souvent à eux par 
des visions e t des révélations. Ce sont ces chemins 

etiam ad eam pnrtem, qoa impassibiiis est, contu-
melia passi homiuis assumpH perveuerit, seeundum 
Apostolum diceotem : « Si euim cognovisseot, nurn-
quam Deiun majestatis crucifixissenl. „ Quoniam ipse 
est dextera Patris, manus et braebmm, per quem 
facla oninia guberuantur ; et diseipuli magis de dex-
tris illius erant, quera in leiupore passionis dereli-
qneruot ; de quibus ait ; « C o n s i d é r a i » » ad dexte-
ram, ct mm erat qui cognosceret me. 

« Pedea ineos snhrerterunl. et oppresseruut. Quasi 
ntietibus seniitis suis dissipaverunt itinera mea. Insi-
diati sunt mihi, et pravalueruut, et non fuit qui fer-
ret auxiliiwi, quasi rnpto muro, et aperUi jaaua, et 
ad meas miserias devoluti s u n t . P e d e s , homana 
substautia, qnani erucifixerunl, intelUgi potest. vel 
certf- evnngelizandi officiuui. In Ouctibm, amaros 
Judœoe erga priediealores Evangelii, et inquielos esse 
demoastrat. 

« Disstpaverunt etiam itinera mea. » Prophclarum 
mcorum oracnlis, adveutus-moi incarneil l is pra-seii-
Uam pol.icebar, et in visionibus revelatioaum scepe 
vemeliam ad eos. Hiee ..tique itinera mea incrédu-
lité!. atquo impietatis sua- «eelere dissipaveruut. 

par où j e marchais qu ' i l s ont détruits par l eur 
incrédul i té et leur cr iminel le impiété . O n p e n t e n -
core entendre par les p i e d s , les prédicateurs ou 
ses apfitrcs. « Et il ne s 'est trouvé personne p o u r 
m e secour ir , » parce q u e ses disc iples e u x -
m ê m e s l 'ont abandonné et ont pris la fuite .» « l i s 
ont fondu s u r moi c o m m e p a r l a brèche d 'un m u r 
ct par une p o r t e ouverte, ct ils o n t ac couru p o u r 
m 'ac cab le r dans m a misère , » c ' es t -à -d irc q u e 
ma mort a été la cause d e leur ruine , semblab les 
à des e n n e m i s dont la cruauté et la férocité n ' on t 
p o i n t d e hornos , q u i renversent les murai l les 
des villes, et br isent les portes des m a i s o n s , ils 
se sont préc ipi tés p o u r m e perdre . Or, les m i -
sères d e sa passion, ce sont les c o u p s d e f ouets , 
les rai l leries, les opprobres , les souff lets , les c r a -
chats , les épines et l ' i gnomin ie d u supp l i ce d e la 
c r o i x . 

« J'ai été réduit an néant.» L e s Juifs ont poussé 
le mépr is j u s q u ' à le cons idérer c o m m e un néant . 

« C o m m e le vent, v o u s avez e m p o r t é l ' o b j e l d o 
m e s dés irs , et m o n b o n h e u r a passé c o m m e un 
n u a g e . » Ce vent peut être entendu d e la vie p r é -
sente qu i est souvent c o m p a r é e au vent o u s o u f -
fle d u vent. C'est dans la personne d u vieil h o m m e 
auquel Dieu s 'est uni q u e Jésus-Christ h o m m e 
parle ainsi . Or, l e dés ir du vieil h o m m e était d o 
ne point, perdre cette vie temporelle, c o m m e le 
prouve l ' exemple d u Se igneur l u i - m ê m e , l o r squ 'à 
l ' approche d e sa pass ion , il d i t à son P è r e : « Que 
c e ca l i ce s 'é lo igne d e m o i , cependant q u e v o i r e 
volonté so i t faite e t n o n la mienne . 

Possuut etiam pedes ejus, predicalores vel aposloli 
ejus mtelligl. Et non fuit qui ferrel auxUinm, q u i a 

et ipsi diseipuli, relicto eo , confugerunt.-. Quasi rupto 
mura, et aperia janua irriierunt super me, et ad 
meas miserias devoluti sunt, » id est, per neceni 
mcarn in ruinam suam lapsi sunt, ut quasi truen-
lentissimi bostes et ferocissimi, irruptis civilatum 
iminitiouibus, doiuibusque eüractis, in neceru mearn 
omnes pariter prosilireut. Miseria autem passione« 
sunt, flagella, illusio, probra, »lapa-, spnta, rolapbi, 
spniie et ignominia crucis. 

» Redactas sum in nihilum. » Juda;i despicicntea 
eum pro nihilo lmbuerunt. 

« Abstutisti quasi vontum desiderium meuro, ct 
quasi nulles pertraosiit salus mea. Ventua pnesens 
hav.vita potest intelligi, quai plerumque verni, sive 
spiritu.9 nomine uppellanlur. Es persona erga veteris 

" lus suscepti iu Deo, b o m o Jesus Christi haie lu-
quitur. Desiderium vero veteris liominis illud erat, ne 
vitam hane temporaiem ainituret, quod ipse Domi-
nua prosimns passioni demonstra!, dicens ad Pa-
iren. : « Trauseat a me ealix iste ; rerum, inqnil, non 
qaod ego volo, sed quod tu, 



«C Aussi maintenant m o n â m e se flétrit en m o i -
m ê m e , e t les j o u r s d 'aff l ict ion ont pr is possession 
d e m o i . » Ces j o u r s d 'aff l ict ion sont les j o u r s d e 
sa passion, c c qn i fait d ire au Sauveur d 'après 
l 'Evangile : - « Mon Ame est triste j u s q u ' à la 
mort . » 

« Pendant la nuit m e s o s sont transpercés de 
douleurs , et ceux qu i m e dévorent ne d o r m e n t 
pas . » C'est pendant la nuit , parce q u ' o u s'est 
saisi d e lui le so i r , et q u e pendant toute la nuit 
il a été soumis aux interrogatoires des Scr ibcs 
et d e s pr inces des prêtres. Ou bien, la nuit , c 'est 
la nuit de la tristesse e t d e la souf france q u e le 
Seigneur prédit à ses apôtres qu ' i l appelle ses os 
à cause d e la force d e l enr a m o u r et de l eur cha-
r i té ; ils ont été tranpercés par les a igui l lons d e la 
douleur et d e la crainte, j u s q u ' a u r e n o u c e m e n t 
c o n p a b l e du S a u v e u r ; c 'est -à-dire q u e leur foi 
chance lante a pénétré la force d e leur âme , et 
l 'heure d e la tentation survenant, la fermeté de 
leur a m o u r a été ébranlée . Quant à ceux q u i , en 
m e persécutant j u s q u ' à la m o r t paraissent m e 
c o n s u m e r , ils ne d o r m e n t po int , c ' e s t -à -d i re qu' i ls 
déplo ient la v ig i lance l a plus grande p o u r arriver 
à m e dévorer . 

.« L e u r mult i tude c o n s u m e m o n vêtement. » 
Dans ce concours u n a n i m e de tous les Jui fs , m a 
chair a été c o n s u m é e par les outrages , les c l o u s , 
la c ro ix e t la mort . 

« EL ils m 'ont couvert c o m m e le c a p u c h o n 
d ' u n e tunique . « Us m ' o n t entouré d e toutes parts 
p o u r m'étouf for et m e faire m o u r i r , et p o u r arri -

a Nunc autel» in memetipso arêaeit aoima mea, et 
possideut uie dies aftficlionis. Dies afOictiouis cjua, 
dies sunt passion"». Inde ait Salvator in Evangelio 
H Tristis est anima mea usque ad m o d e m . 

« Nocte os menm perforatur doloribus. et qui m e 
comedunt non dorroiunt. « Nocte, quia veapere cap-
tas, per lotam noctem scribis, et principibus sub in-
terrogatîonc quicsfionia auditus est. Veluoctem tris-
tiliie, et passionis, ait Dominus ad apostolos, qui 
propter dilectiouis, et charitatis me® fortitudinem, 
ossa dicuntur ; aculeis doloris, timorisque compuncti, 
usque ad negationis noxam perforati sunt : id est, 
pénétra vit virtutem animi eornm Utubatio Gdei.ut ad 
boram teutalionis in charitatis soliditate nutareut. 
llli vero, qui me usque ad mortem persequendo 
Yidentur'consumere, non dormiunt : id est, ©mai vi-
gilantia mentis insistuat, ut ad me dûvorandum per-
veniant. 

a In multitudine eorum con3iimitur vestimentum 
raeum. » Couvenientibus in unum Jud«is , earo mea 
iujuriis, clavis, cruce, morte confecta est. 

<• Et quasi capitio tunicœciuxerunt me. » In ncc tm 

ver à ce c r imine l résultat, i ls m ' o n t env ironné 
c o m m e le haut d 'une tunique , c 'est -à-dire par les 
fortes chaînes d e l cur3 faux t é m o i g n a g e s , et ils 
m ' o n t renfermé étroitement dans m a passion et 
dans m a croix c o m m e dans l ' intérieur d 'une tu-
n ique . 

« Je suis devenu c o m m e l a b o u c , j e suis s e m -
blable à la poussière et à la cendre . » Par la mort 
que j ' a i vo lontairement acceptée, j e suis devenu 
semblable aux pécheurs les plus v i l s , asservis au 
p é c h é , et c o n d a m n é s dans la personne d 'Adam 
par la jus te sentence de D ieu , a lors q u e j e n'avais 
pas c o m m i s d e péché , et q u e j e n'étais pas né 
c o m m e les autres pécheurs . 

« J e crie vers vous , et vous ne m ' e x a u c e z p a s ; 
j e m e t iens devant vous e t vous ne m e regardez 
pas- » Nous voyons dans le p s a u m e vingt et 
un ième qu'étant sur la cro ix , il poussa c e cr i vers 
son Père : « Mon Dieu, etc, j e cr ierais dans le 
j o u r et vous ne m 'exaucerez pas , e t c . Ces paroles 
sont donc dites au n o m d e Celui qui a été cruci -
f ié , c o m m e tout c c qu i précède . « Je cric vers 
vous dans le j o u r , d i t - i l , c ' es t -à -d irc dans les 
j o u r s heureux de cette v ie , afin qu ' i l s ne changent 
point , et v o u s ne m ' e x a u c e z pas à cause d e s pa-
ro les de m e s péchés . Je crierai aussi durant la 
nuit , c ' est -à -d ire dans les adversités d e cette vie, 
afin qu 'el les se changent en j o u r s p lus heureux, 
et vous ne m ' e x a u c e z pas davantage. Et cela ne 
sera po int p o u r m o i une fol ie , mais bien plutôt 
u n e leçon qui m 'apprendra ce q u e v o u s voulez 
que j e v o u s demande en criant vers vous , non par 

iueam omnes uudique me velut exstrangulantcs cir-
cumdedérunt, et ut me prcefocarent in morte, tarn-
quam ora capitii, fortibus videlieet laqueis falsorum 
testimoniorum me cinxernnt. et intra passionem 
meam et crucem, quasi intra tunicam me iucluse-
ruut. 

« Comparatus sum luto, et assimilatus favill® et ci-
ueri. » Ter mortem quam volens suscepi, comparatus 
sum vilibus, et peccalo obnoxiis, atque in Adam De« 
sententia coudemnatis, cum ipsfi peecator non sim, 
ncque ila ut omnes peccatores fuerim natus. 

« Clamo ad te, et non exaudis me : sto, et uon 
respicis me. » Ita et in vicesimo primo psalmo, m 
cruce clamavit ad Patrem: -« Deus meus. » et rehqua, 
« Et clamabo per diem, et non esaudies, et cetera-
rtacigiturverba diouulur ex persona CruciBxi : sicul 
et alia, quai jam dixi superius. » Clamabo, « mquit, 
« per diem ad te, • id est, in rébus prosperis bujus 
vit®, ut non muteutur : nec exaudis, in verbis de-
lictorum. Clamabo et in nocte, id est, in adversis 
vit® bujus clamabo, utprospcrentur.et similîter non 
exaudiea. Noque hoc satis ad insipientiam mihi, se 

les paroles de m e s p é c h é s et par le désir de cette 
vie tempore l le , m a i s par l e s paroles d e retour 
vers v o u s p o u r la vie éternelle. 

• Vous êtes changé , vous êtes devenu cruel à 
m o n é g a r d , et vous employez la dureté de votre 
main à m e c o m b a t t r e . »» M o r s q u e le Père n'a 
pas épargné son Fils unique, mais l ' a l ivré p o u r 
nous tous , c c qui était l 'effet d 'une économie toute 
de misér i corde pouvait paraître une espèce de 
cruauté . 

« V o u s m'avez élevé, et m e tenant c o m m e s u s -
pendu en l 'air , vous m'avez entièrement br isé , » 
c 'est -à-dire , vous m'avez élevé eu croix, et par le 
re fus que les Juifs ont fait d e croire, vous m'avez 
br isé . 

« Je sais que vous m e l ivrerez à la mort , où est 
m a r q u é e la maison de tous les vivants, » 
car avant la résurrect ion du Seigneur , on croyait 
q n e les jus tes e u x - m ê m e s étaient dans certaines 
parties inférieures d e la terre. 

« Mais v o u s n 'étendez pas n é a n m o i n s votre 
main p o u r les c o n s u m e r entièrement, car l o r s -
qu' i ls sont abattus, v o u s les sauvez. » V o u s m e 
l ivrerez à la mort , afin q u e ceux qui ont été c on -
d a m n é s à la m o r t éternelle par sa sentence d i -
vine ne soient po int détruits par le châtiment qui 
leur est dû, mais au contra ire , qu ' i l s soient p l u -
tô t sauvés par m a mort . Il a j oute : i ls t ombent , 
vous les sauvez, c 'est -à-dire après la grâce d u 
baptême il promet par la pénitence , l e r e m è d e du 
salut . 

potius ut sapiam quid clamare me velis, non verbis 
delictorum ex desiderio temporalis vit®, sed verbis 
couversionis ad te in vitam «ternani. 

« Mutatus es mihi in crudelem, et in duritia nyinus 
tu® adversaris mihi. » Dam Pater unico Fitto non pe-
perei!, sed pro nobis omnibus tradidit ilium, cru-
delitatis species videbalur, quod erat pi® dispensa-
t i o n s affectus. 

u Elevasti me, et quasi super ventimi pouens, eli-
aisti me valide. Quod est, elevasti in cruce, et non 
credenti bus Jud®is, uie allisisti. 

«Scio quia morti trades m e : ubi conslilula est 
domus omni viventi. >• Quia anle Domini reaurrec-
tiouem, eliam jusli in inferni partibus fuiase credun-
tur. 

« Verumtamen non ad consumptionem eornm emit-
tis nianum luam, et si corruermt, ipse salvabia. » Ad 
hoc utique morti trades me, ut non consumantur de-
bita pœna, qui divina sententia morti œiern® sunt 
deputati, sed potiuamea morte salvenlur. Quod au-
tem dicit : Si corruerint ipse salvabis ; post gratiam 
baptisuii, remediura salutis delinqucntibus, per p®-
nitentiam repromitlit. 

« J e pleurais autrefois sur ce lu i qui était a f -
fligé. » Le Sauveur pleurait s u r Jérusalem p o u r 
deux r a i s o n s ; la première , lorsqu ' i l pr ia i t en 
pleurant son Père p o u r ceux qu i devaient faire 
péni tence ; la seconde , lorsqu ' i l versait des larmes 
amères sur c e u x qu i refusaient de cro ire , car il 
prévoyait c o m m e Dieu que leur endurc i s se -
m e n t dans l ' incrédulité serait l a cause d e l eur 
ruine. 

« Et m o n â m e était compatissante onvers le 
pauvre. De m ê m e que les âmes saintes sont a p p e -
lées pauvres dans l e s Ecritures parce qu 'el les 
n'ont po int l 'esprit d ' orguei l , ni les p é c h é s qu i 
sont c o m m e l e s r ichesses du m o n d e ; ainsi , dans 
un sens contraire les pécheurs sont appelés p a u -
vres, parce qu' i ls 3ont gonf lés par l ' esprit d ' o r -
guei l , et dénués d e toute sa inteté ; c 'est d 'eux qu'il 
est d i t dans un p s a u m e : « Ils étaient assis dans 
les ténèbres, et dans l ' ombre de la mort ; i l s 
étaient capt i fs , dans l ' indigence et chargés de 
fers. >» C'est p o u r déplorer le sort de ces pauvres , 
que Dieu, r i che en misér i corde , éprouvait un 
pro fond sentiment d e tristesse par suite d e sa 
bunté misér icordieuse p o u r eux . 

« J 'attendais les b iens , et les m a u x s o n t venus 
sur m o i . » J 'attendais d o n c avec patience q u e j e 
récolterais dans la j o i e le d o u x fruit d e leur c o n -
version. Mais ils ont mépr isé par l eur opiniâtreté 
dans le m a l , les r i chesses d e m a bonté et de m a 
longanimité , et o n t amassé p o u r e u x d e s trésors 
de co lère p o u r le j o u r de la vengeance e t d e l a 

o Flebam quondam super eum qui afflictus erat. » 
Duabus auteiu de causis Salvator Jerusalem dcflehat. 
Una est, qua pro conversis liens, Patrem orabal. Alia 
vero est, qua pro non credeniibus dolens flebat ; 
pr®videns utique ut Deus oh incredulîtatis duritiam 
perditionem eorum. 

« Et compatieba'.ur anima mea pauperi. « Quomodo 
anim® sanct® in Scripluris pauperea appellantur, 
non habentes auperbi® spiritum, vel peccata tam-
quam muudi hujas divitias. Ita e contrario omnes 
peccatores pauperes nuncupantur, eo quod super-
bi® spîritu tumeant, et sint inopea sauctitate, de 
quibus in psalmo canitur : « Sedentés in tenebris et 
in uinbra mortis : vinculis ligatos in mendicilate et 
ferro. » Ad dellendos hujusmodi pauperes, utpote 
divea in miseralionibus Deua ex affectu misericordi® 
tristitiaui suïtinebaL 

» Exspectabam bona, et venerunt mihi mala. » 
Kxspectabam ergo per patientiam, ut bcnuui conver-
aionia eorum gaudens super correctos peri;ipereui. 
Sed illi divitias bonitatia me®, et longanimitalis per 
contumaciaui contemneutes, « Ihesaurizaverunl sibi 
iram in die ir®, et rcvelationis jusli j a d i c l i m e i . » 



révélation du juste jugement de Dieu. Ces m a u x 
doivent donc se représenter sous mes yeux, afin 
que j e rende à chacun selon ses œuvres. 

« J'espérais la lumière, et les ténèbres m'ont 
enveloppé. J'espérais voir briller en eux la lu-
mière de la foi et des œuvres saintes, et les té-
nèbres de leur incrédulité et de leurs vices l 'ont 
emporté. 

« Un feu ardent n'a cessé de brûler dans mes 
entrailles. » Ou bien parce que sous l ' impression 
de la douleur son esprit était intérieurement 
brûlé par la sollicitude et l'anxiété, en considé-
rant leur perdition : ou bien parce que le Verbe 
s'étant fait chair et habitant dans l 'homme Jésus 
notre Sauveur, ses facultés intérieures, c'est-à-
dire tous les mouvements de son âme ne cessaient 
d'être brûlés par un feu divin. 

« l)es j ours d'afUiction m'ont prévenu. » Ces 
j ours d'affliction seront les j ours du jugement , 
dans lesquels j e jugerai cette nation. Mais en 
attendant, et dès maintenant, ils m'ont prévenu 
par l'excès de leurs crimes, et m'ont forcé de 
leur repaire selon l 'équité de mon jugement, 
c o m m e il arriva après la passion, lorsque la ville 
de Jérusalem et le temple furent complètement 
détruits. 

« Je marchais triste, mais sans fureur, me le-
vant, j e poussais des cris au milieu de la foule. » 
11 était sans aucun emportement de colère, parce 
qu'il était venu pour pardonner et remettre leurs 
péchés, et non pour les juger . L'Evangéliste nous 

Iliec igitur uiala eorum ad eonspectum meuui Ven-
tura sont, ut reddam unicuique secunduin opéra sua-

» Pricstolabar lncem, et eruperunt tenebrœ. » Lu-
eeiu in ew fidui et sauctorûm operuui prœstolabar, 
et infidelitatis eorum ae vitiorum tenebrœ prœvalue-
rnnt. 

" luteriora inea efferbuerunt absque ulla requio. » 
Sive quod dolore tactus, intrinsecus animue ejua 
soilicitudioe et auxietate ferbuerit, super eorum per-
ditione : sive quod Vnrbo carne facto, et habitante 
in nomme Jesu Salvatore nostro, interiora ejus, id 
est, animai illius motus sine cessatione divino igne 
fervebant. 

« Pnevenenml me dies afflictionis. » Dies afllietio-
nis dies judicii erunt, iu qui bus prœdiètam gentem 
judicalurus sum. Sed tamen nunc, et in hoc tempore 
nimiis sceleribus suis prœvenerunt me, ut secunduin 
justum judicium meum reddam eis; sicut postea 
accidit in passione, quando a Romanis Jerusalem 
templumque *ubversum est. 

« Mœrens incedebain : sine furore consurgens in 
tenebris clamabam. « Sine aliquo utique ir&cuudiœ 
furore erat, quouiam donare atque concedorc peccata 
eorum advenerat, non punire, Aitetiam evangelista: 

dit en effet : « Jésus se tenait debout, et criait ' 
Que celui qui a soi f , vienne à moi . » 

•< J'ai été le frère des dragons, et le compa-
gnon des autruches. » Le Seigneur appelle sou-
veut dans l'Evangile les Juifs des serpents et des 
vipères, lorsqu'il leur dit : « Serpents, races de 
vipères. » Et le prophète dit de son côté : « Ils 
ont brisé des œufs d'aspic, >• lorsqu'i l voyait se 
multiplier les enfants des méchants. Et encore : 
«< Leur vin est le fiel des dragons, et le venin 
mortel des aspics. » Or, il se nomme leur frère, 
parce qu'il est né de leur race selon la chair, 
c o m m e il le dit dans un psaume : Je suis devenu 
un heau-pere pour mes frères, et un hôte pour 
les fils de ma mère. Et c o m m e durant le cours de 
sa vie mortelle, il a vécu parmi eux, il dit qu'il a 
été le compagnon des autruches, c 'est-à-dire 
qu'il a habité au milieu du même peuple avec les 
fous et les insensés, c o m m e le Seigneur les ap-
pelle dans son Evangile : « Insensés et aveu-
gles. » 

« Ma peau est devenue toute noire sur ma 
chair. » Ce qu'il appelle ici sa peau, en prenant 
la partie pour le tout , c'est sa chair, c'est-à-dire 
son peuple, la nation Juive d'où le Sauveur a 
pris la chair dont il s 'est revêtu. Ma peau, dit-il, 
est devenue toute noire sur mo i , c o m m e s'il di-
sait à cause de moi , par suite de la haine des 
persécuteurs, du crime des blasphémateurs, et 
par les forfaits abominables des pécheurs, la peau 
de mon peuple est devenue toute noire, ayant la 

« Stabat Jésus, et clamabat: Qui sitit veniat ad me, 
et bibat. » 

•• Frater fui draconum, et socius strnthionum. » 
Jndteos iu Evangelio Dominus serpentes frequenter 
appellat et viperas, ita diccns : « Serpentes, genimina 
viperarum. » Et propbeta ait : « Ova aspidum rupe-
ruut, » cum malorum ^enerationem multiplicari vide-
ret. Item : « Furor draconum vinum eorum, et furor 
aspidura insanabilis. » Sed idcirco fratrem eorum se 
nuucupavit, quoniam de eorum genere secunduin 
carnem est procreatns, de quibus in psalmo ait : 
« Socer factus sum fratribus meis, et liospes filiis 
roatris meœ. » Et quia secunduin prœsentem vitam, 
qua dum bic mortalis fuit, inter eos est convcrsatus, 
struthionum se socium dixit, id est, in eadem gente 
sua cum stultis et insipientibus habitavit; sicut ipse 
Dominus in Evangelio : « Slulti et cœci. -

« Cutis mea deuigrata est super me. » In eu te, car-
uein suam, id est. Judig&iu gentem suant, unde Sal-
vator carnem assumpsit, a parte totuin dixisse intelli-
gendus esL Quod autem super me ait, denigrata est 
cutis mea, ita est, velut si diceret, propter me, id 
est, in persona mea, odio persecutionum et scelere 
blasphemiœ, peccatorum etiam infandorum crimini-

couleur ineffaçable des Éthiopiens, et d'autant 
plus malheureuse qu'elle porte cette couleur de la 
nuit et des ténèbres non à la superficie du 
corps , mais profondément empreinte dans 
son c œ u r ; ce qui fail dire au prophète: « J'ai 
comparé votre mère à la nuit. •> 

<< Et m e s os se sont desséchés dans une ardeur 
brûlante. » Les os i u corps de l'Eglise, dont le 
Christ est la tôle, sont tous les saints, mais sur-
tout les apôtres, qui , par leur sainteté pleine de 
force et de courage soutiennent les membres plus 
faibles de l'Eglise. Or, la moelle si abondante de 
la charité s'est desséchée en eux pendant la pas-
sion du Sauveur sous l 'action du feu ardent des 
persécutions. C'est d'eux que le Seigneur dit 
encore dans un psaume : « Et mes os se sont 
desséchés c o m m e l 'herbe des champs ; » et dans 
un autre psaume : « J'ai été répandu comme 
l 'eau, et tous mes os ont été dispersés, » c o m m e 
le rapporte l'Evangéliste : « Les disciples ayant 
abandonné Jésus, prirent la l'uite. » Mais ils ont 
été de nouveau fécondés et remplis par la sève 
abondante de la charité, de sorte que dans la 
suite, la foi de Jésus-Christ et le don de la cha-
rité lurent en eux à l 'épreuve du feu le plus vio-
lent des persécutions. 

« Ma harpe s'est changée en de tristes plaintes, 
et mes instruments en des voix lugubres. » La 
harpe et les instruments de musique signifient la 
la jo ie et l 'allégresse. Le Christ montre qu'il est 
rempli de cette j o ie , par la conversion de ceux 

bus, tetra ac nigra effccta est caro generis mei, et 
quasi vEtbiopissa colorem nigredinis non amittens, et 
eo est infelicior, quod liane nigredinem noclis et 
tenehrarum, non in superficie corporis, sed in corde 
contraxit. Unde ait Dominos per prophetam : « Nocli 
a5similari matrem vestram. » 

« Et ossa mea arucrnnt prœ caumatc. » Ossa cor-
poris Ecclesias, cujus caput est Christus, sancti qui-
dem omnes, sed pr&cipue aposloli intelligendi sunt : 
quorum sanctitatis robore atque virtute, omnia mem-
bra inlîrmiora Ecelesia! sustinentur. Horum igitur 
adeps pinguissimus enaritatis nimio persecutions 
œstu in passione Salvatoris exœstuavit. De quibus 
ipse Dominus in psalmo : « Et os?a mea sicut cre-
miura aruerunt. » Item in alio psalmo : « Sicut aqua 
effusua sum, et dispersa sunt omnia ossa mea ; » ut 
ita evangelista : « Et relicto Jesu, fugerunt discipuli. J> 
Sed rursum per confessionem nominis ejus charitate 
illius uberrima impinguati sunt, ut nullo postmodum 
quantolibet ferventi caumate persecutionum, fides 
Christi iu ei3, et bonum charitatis aresceret. 

o Versa est ' in luctum cithara mea, et organum 
meum in vocem flentium. « In cithara et organo, lie-
titia et cxsullatio inlelligitur. Quam Christus se habere 

qui croient en lui , c o m m e il le dit lu i -même dans 
son Evangile où dans la parabole des cent bre-
bis, il raconte qu'une d'elle s'est perdue, et que 
lorsqu'elle est retrouvée ; il ajoute : « Je vous le 
d is en vérité, l e pasteur aura plus de jo ie pour 
celte brebis, que pour les quatre vingt dix-
neuf autres. >» De m ê m e encore, lorsque les 
apôtres vinrent annoncer au Seigneur qu'i ls 
avaient opéré en son nom un grand nombre de 
guérisons, l 'Evangile dit : « A cette heure, Jésus 
tressaillit dans l'Esprit. Ces instruments de 
musique sont donc le symbole de la jo ie qui s'est 
changée en tristesse par suite de l 'endurcisse-
ment des incrédules, c o m m e l'Evangéliste le dit 
encorc ' du Seigneur : « F.t il fut rempli de tris-
tesse par suite de la durelé de leur cœur. » 
Quant à ce qui suit jusqu 'à la fin de la pa-
rabole, et que nous avons expliqué précédem-
ment de la vertu du saint h o m m e Job , nous 
avons déclaré que nous ne pourrions l'interpréter 
dans le sens mystique. Si quelqu 'un se croit ca -
pable d'en donner une explication allégorique 
convenable j e déclare que j e suis tout disposé à y 
donner mon udhésion. 

CHAPITRE XXXI. 

« J'ai fait nn pacte avec mes yeux, pour ne pas 
même penser à une vierge, Car, autrement, 
quelle part d'en haut Dieu aurait pour moi , et 
quel héritage des cicux me donnerait le T o u t -

demonstrat, quando super salute credeutium dclec-
tatur, sicut ipse in Evangelio ait, ubi parabolam ceu-
tum ovium ponit, de quibus unain oit périsse, et 
inventa ea, ait : « Amen dico vobis, quia plus gaude-
bit super eam, quam super esteras nonagiuta novem.»: 
ltemqne entn rcnnntiasscnt aposloli Domino, quia in 
nomine ejus plurimce sanitatea per eosdem factœ 
fuissent, ait bvaugelista : « In illa hora exsultavit Jé-
sus in spiritu. » Hœc ergo musicornm nomina cordis 
significant hetitiam, quœ super iuDdelium obdura-
tione, versa est in tristitiam, sicut de eodem Domino 
ait evangelista : •< Et contristatus est super duritiam 
eordis eorum. «. Ea vero quœ sequuotur usqne ad 
linem parabolce, qua; secundum virtutern sancti Job 
superius exposuimus, jam confcssi an m un non posse 
nos secundum mysticos intelleclus disserere. Si au-
tem quis possit illa allegoricce interpretationi ratio-
nabilitcr coaptarc, assensum priebere me fatebor. 

CAPUT XXXI. 

« Pepigi fœdus cnm ocnlis meis, ut ne cogitarem 
quidem de virgiue. Quam euim partem haberet in 
me Deus desuper, et hœreditatem omnipotens de 



révélation du juste jugement de Dieu. Ces m a u x 
doivent donc se représenter sous mes yeux, afin 
que j e rende à chacun selon ses œuvres. 

« J'espérais la lumière, et les ténèbres m'ont 
enveloppé. J'espérais voir briller en eux la lu-
mière de la foi et des œuvres saintes, et les té-
nèbres de leur incrédulité et de leurs vices l 'ont 
emporté. 

« Un feu ardent n'a cessé de brûler dans mes 
entrailles. » Ou bien parce que sous l ' impression 
de la douleur son esprit était intérieurement 
brûlé par la sollicitude et l'anxiété, en considé-
rant leur perdition : ou bien parce que le Verbe 
s'étant fait chair et habitant dans l 'homme Jésus 
notre Sauveur, ses facultés intérieures, c'est-à-
dire tous les mouvements de son âme ne cessaient 
d'être brûlés par un feu divin. 

« Des j ours d'affliction m'ont prévenu. » Ces 
j ours d'affliction seront les j ours du jugement , 
dans lesquels j e jugerai cette nation. Mais en 
attendant, et dès maintenant, ils m'ont prévenu 
par l'excès de leurs crimes, et m'ont forcé de 
leur rendre selon l 'équité de mon jugement, 
c o m m e il arriva après la passion, lorsque la ville 
de Jérusalem et le temple furent complètement 
détruits. 

« Je marchais triste, mais sans fureur, me le-
vant, j e poussais des cris au milieu de la foule. » 
11 était sans aucun emportement de colère, parce 
qu'il était venu pour pardonner et remettre leurs 
péchés, et non pour les juger . L'Evangéliste nous 

Iliec igitur uiala eorum ad conspectum meum Ven-
tura sunt,ut reddam unicuique secundurn opéra sua-

» Pricstolabar lueem, et eruperunt tenebrœ. » Lu-
eeiu in eis fidui el sanclorum operuui prœstolabar, 
et infidelitatis eorum ao vifiorum teuebrie prœvalue-
rnnt. 

" lnteriora u»ea efferbuerunt absque ulla requio. » 
Sive quod dolore tactus, intrinseeus animas «jus 
soilicitudine et auxietate ferbuerit, super eorum per-
ditione : sive quod Verlio carne facto, et habitante 
in nomme Jesu Salvatore noslro, interiora ejus, id 
est, animee illius motus sine cessation« divino igne 
fervebant. 

« Pra-venernnt me dies afflietionis. » Dies afllietio-
nis dies judicii erunl, îu qui bus prœdictam gentem 
judicaturus sum. Sed tamen nunc, et in hoc tempore 
nimiis sceleribus suis prœvenerunt me, ut secundum 
justum judicium meum reddam eis; sicut po3tea 
accidit in passione, quaudo a Romanis Jerusalem 
temphimque *ubversum est. 

« Mœrens iucedebam : siue furore consurgens in 
tenebris ctamabam. « Sine atiquo utique iracundio; 
furore crût, quoniam donare atque concedore peccata 
eorum advenerat, non punire, Aitetiam evaugelista : 

dit en effet : « Jésus se tenait debout, et criait ' 
Que celui qui a soi f , vienne à moi . » 

•< J'ai été le frère des dragons, et le compa-
gnon des autruches. » Le Seigneur appelle sou-
vcul dans l'Evangile les Juifs des serpents et des 
vipères, lorsqu'il leur dit : « Serpents, races de 
vipères. » Et le prophète dit de son côté : « Ils 
ont brisé des œufs d'aspic, >• lorsqu'i l voyait se 
multiplier les enfants des méchants. Et encore : 
«< Leur vin est le fiel des dragons, et le venin 
mortel des aspics. » Or, il se nomme leur frère, 
parce qu'il est né de leur race selon la chair, 
c o m m e il le dit dans un psaume : Je suis devenu 
un heau-pere pour mes frères, et un hôte pour 
les fils de ma mère. Et c o m m c durant le cours de 
sa vie mortelle, il a vécu parmi eux, il dit qu'il a 
élé le compagnon des autruches, c 'est-à-dire 
qu'il a habité au milieu du même peuple avec les 
fous et les insensés, c o m m e le Seigneur les ap-
pelle dans son Evangile : « Insensés et aveu-
gles. » 

« Ma peau est devenue toute noire sur ma 
chair. » Ce qu'il appelle ici sa peau, en prenant 
la partie pour le tout , c'est sa chair, c'est-à-dire 
son peuple, la nation Juive d'où le Sauveur a 
pris la chair dont il s 'est revêtu. Ma peau, dit-il, 
est devenue toute noire sur mo i , c o m m e s'il di-
sait à cause de moi , par suite de la haine des 
persécuteurs, du crime des blasphémateurs, et 
par les forfaits abominables des pécheurs, la peau 
de mon peuple est devenue toute noire, ayant la 

« Stabat Jésus, et clamabat: Qui sitit veniat ad me, 
et bibat. » 

•• Frater fui draconum, et socius strnthionum. » 
Jndteos in Evangelio Dominus serpentes frequenter 
appeltat et viperas, ita diccns : « Serpentes, genimina 
viperarum. » El propheta ait : « Ova aspidum rupe-
ruut, » cum malorum ^enerationem multiplicari vide-
ret. Item : « Furor draconum vinum eorum, et furor 
aspidum insauabilis. » Sed idcirco fratrem eorum se 
nuueupavit, quoniam de eorum genere aecuuduui 
eamcm est procreatns, de quibus in psalmo ait : 
« Socer factus sum fratribus meis, el liospes filiis 
roatris me®. » Et quia secundum pr®3entem vilam, 
qua durn bic mortalis fuit, inler eos est convcrsatus, 
struthionum se socium dixit, id est, in eadem gente 
sua cum stultis el insipienlibus babitavit; sicut ipse 
Dominus in Evangelio : « Slulli et ca-ci. -

Cutis mea deuigrata est super me. » lu cule, car-
uem suam, id est. Judieam gentem snam, unde Sal-
vator carnem assumpsit, a parte toluin dixisse intelli-
gendns esL Quod autem super me ait, denigrata est 
cutis mea, ila est, velut si diceret, propter me, id 
est, in persona mea, odio persecutionum et scelere 
btasphemi®, peccatorum etiam infandorum crimini-

couleur ineffaçable des Éthiopiens, et d'autant 
plus malheureuse qu'elle porte cette couleur de la 
nuit et des ténèbres non à la superficie du 
corps , mais profondément empreinte dans 
son c œ u r ; ce qui fail dire au prophète: « J'ai 
comparé votre mère à la nuit. » 

« Et m e s os se sont desséchés dans une ardeur 
brûlante. » Les os du corps de l'Eglise, dont le 
Christ est la tête, sont tous les saints, mais sur-
tout les apôtres, qui , par leur sainteté pleine de 
force et de courage soutiennent les membres plus 
faibles de l'Eglise. Or, la moelle si abondante de 
la charité s'est desséchée en eux pendant la pas-
sion du Sauveur sous l 'action du feu ardent des 
persécutions. C'est d'eux que le Seigneur dit 
encore dans un psaume : « Et mes os se sont 
desséchés c o m m e l 'herbe des champs ; » et dans 
un autre psaume : « J'ai été répandu comme 
l 'eau, et tous mes os ont été dispersés, » c o m m e 
le rapporte l 'Evangélistc : « Les disciples ayant 
abandonné Jésus, prirent la fuite. » Mais ils ont 
été de nouveau fécondés et remplis par la sève 
abondante de la charité, de sorte que dans la 
suite, la foi de Jésus-Christ et le don de la cha-
rité furent en eux à l 'épreuve du feu le plus vio-
lent des persécutions. 

« Ma harpe s'est changée en de tristes plaintes, 
et mes instruments en des voix lugubres. » La 
harpe et les instruments de musique signifient la 
la jo ie et l 'allégresse. Le Christ montre qu'il est 
rempli de cette j o ie , par la conversion de ceux 

bus, tetra ac nigra effccta est caro generis mei, et 
quasi vElhiopissa colorem nigredinis non amiltcns, et 
eo est infelicior, quod banc nigredinem noctis el 
tenehrarum, non in superficie corporis, sed in corde 
conlraxit. Unde ait Dominus per prophetam : « Nocli 
a5similari matrem vestram. » 

« Et ossa mea arucrunt pr® caumatc. » Ossa cor-
poris Ecclesi®, eujus caput est Christus, sancti qui-
dem omnes, sed pr®cipue aposloli intelligcndi sunt : 
quorum sanctitatis robore atque virtute, omnia mem-
bra intîrmiora Ecclesi® sustinentur. Horum igitur 
adeps pinguissimus enaritatis nimio persecutions 
®stu in passione Salvatoris ex®stuavit. De quibus 
ipse Dominus in psalmo : « Et os?a mea sicut cre-
miura aruerunt. » Ilem in alio psalmo : « Sicut aqua 
effusua sum, et dispersa sunt omnia ossa mea ; » ul 
ila evaugelista : « Et relicto Jesu, fugerunt discipuli. J> 
Sed rursum per confessionem nominis ejus charilate 
illius uberrima impinguati sunt, ut nullo postmodum 
quantolibet ferventi caumate persecutiouum, fides 
Chrisli îu ei3, et bonum charilatis aresceret. 

o Versa est ' in luctum eithara mea, et organum 
meum in vocem flentium. « In citbora et organo, lœ-
titia et exsultatio inlelligilur. Quam Christus se habere 

qui croient en lui , c o m m e il le dit lu i -même dans 
son Evangile où dans la parabole des cent bre-
bis, il raconte qu'une d'elle s'est perdue, et que 
lorsqu'elle est retrouvée ; il ajoute : « Je vous le 
d is en vérité, l e pasteur aura plus de jo ie pour 
cette brebis, que pour les quatre vingt dix-
neuf autres. >» De m ê m e encore, lorsque les 
apôtres vinrent annoncer au Seigneur qu'i ls 
avaient opéré en son nom un grand nombre de 
guérisons, l 'Evangile dit : « A cette heure, Jésus 
tressaillit dans l'Esprit. Ces instruments de 
musique sont donc le symbole de la jo ie qui s'est 
changée en tristesse par suite de l 'endurcisse-
ment des incrédules, c o m m e l'Evangéliste le dit 
encorc ' du Seigneur : « Et il fut rempli de tris-
tesse par suite de la dureté de leur cœur. » 
Quant à ce qui suit jusqu 'à la fin de la pa-
rabole, et que nous avons expliqué précédem-
ment de la vertu du saint h o m m e Job , nous 
avons déclaré que nous ne pourrions l'interpréter 
dans le sens mystique. Si quelqu 'un se croit ca -
pable d'en donner une explication allégorique 
convenable j e déclare que j e suis tout disposé à y 
donner mon udhésion. 

CHAPITRE XXXI. 

« J'ai fait nn pacte avec mes yeux, pour ne pas 
même penser à une vierge, Car, autrement, 
quelle part d'en haut Dieu aurait pour moi , et 
quel héritage des cicux me donnerait le T o u t -

demonstrat, quando super satute credeutium dclec-
tatur, sicut ipse in Evangelio ait, ubi parabolam cen-
lum ovium pouit, de quibus unain oit périsse, et 
inventa ea, ail : « Amen dico vobis, quia plus gaude-
bit super eam, quam super esteras uonagiuta novem.»: 
ltemqne cum rcnnntiasscnt aposloli Domino, quia in 
nomine ejus plurim® sanitatea per eosdem fact® 
fuissent, ait bvaugelista : « In illa hora exsultavit Jé-
sus in spiritu. » H®c ergo musicorum nomina cordis 
significanl hetitiam, quœ super infidelium obdura-
tione, versa est in trisfitiam, sicut de eodem Domino 
ait evangclista : •< Et contristatus est super duriiiam 
cordis eorum. «. Ea vero quœ sequuolur usqne ad 
linem parabolœ, qua; secundum virtutern sancti Job 
superius exposuimus, jam confessi sumus non posse 
nos secundum mysticos intetleclus disserere. Si au-
tem quis possit illa allégorie® interpretationi ratio-
nab'.litcr eoaptare, assensum priebere me falebor. 

CAPUT XXXI. 

« Pepigi fœdus cum oculis meis, ut ne cogitarem 
quidem de virgiue. Quam euim partem haberet in 
me Deus desuper, et hœreditatem omnipoteas de 



Puissanl? Dieu no perdra-t-il pas le méchant, et 
ne rejettera-t-il pas celui qui c ommet l ' injustice? 
Dieu ne considèrc-t-il pa3 mes voies-, et ne 
compte-t-il pas toutes mes démarches? » Depuis 
cet endroit j u s q u a la fin, Job expose surtout ses 
actes de miséricorde el ses vertus, il en compte 
jusqu'à quinze, et c o m m e un h o m m e parlait, qui 
dispose des degrés dans son cœur, et que par ces 
degrés s'élève progressivement jusqu 'à la mais>n 
de Dieu. J'ai pris la résolution formelle, j 'ai l'ait 
une convention avec les yeux de mon corps qu'i ls 
ne représenteraient à mon esprit aucune image 
honteuse et obscène qui serait intérieurement 
l 'objet de pensées coupables et d'une délectation 
voluptueuse et criminelle. Il avait éprouvé quel-
quefois j e pense, que sa chair était vivement im-
pressionnée par cette délectation de la chair , et 
p a r l e s attraits séducteurs de la vo lupté ; c'est 
pour cela qu'il s'était c o m m e entouré de la vertu 
de la chasteté, dans la crainte qu'il avait de 
l'œil de Dieu, qui scrute les profondeurs du cœur, 
qui connaît toutes les voies de la vie de l 'homme, 
et compte toutes ses démarches. 

« Si j 'ai marché dans la vanité, si mes pieds se 
sont hâtés pour la fraude ; que Dieu me pèse 
dans une balance juste , et qu'il connaisse la 
simplicité de m o n cœur. » Le saint homme Job , 
certain de l 'équité des jugements de Dieu, désire 
que son innocence soit manifestée aux yeux des 
hommes . Dir.u n'ignore rien, et n'a besoin d 'au-

excelsis ? Numquid non perditio est iniquo, et aïiena-
r,o operantibus injustitiam? Nonne ipse considérât 
via* îi'cas, et cunctos gressus meos dinumerat? » Ab 
hinc nsque ad fiuûin, justitias sua-s. vel maxime et 
mi-ericordias atquç virtutes euarrat, quas nsque ad 
quindecini numéros digerit, velut vir perfectus, qu. 
Iscensus in corde suo d.sponeus, per gradus quoadam 
ttrotectuum usqne ad domum Dei ascendendo perte-
oit. Ego, inqUit, auimo cu.n bis obtuiibus carnis 
mcal defmivi ac slatui, ut nihil omnino turpe atque 
obsclûum mibi intrlnsecus »untiarent, quod delecta-
lioue voluptatis. intra me iniquis cogitut.ombus vol-
verem Senserat, credo, aliquando fortass.s delecta-
tîone caruem suam, et voluptatibus illecçbrarum 
tilillari. et idcirco se cootineaUœ virtute prœcmxe-
rat, tira eu s ocnlu.u Dei, cum scrutator cordis sit, et 
ornnes vias convérsationis liumanaï, cunetosque 
«ressns actuutn mortaliuni noverit. 

e Si ainbulsvi in vanitate, et Tcstinavit in dolo pes 
m 4 . u 5 l opoendàt me in sbitcra justa, et sciât Doua 
Sopiicitatem meam... Sanctus Job certus de. œqmtale 
iustitiaî Dei, se manifestarî optât hominibus. Non 
tnim âliqnid ignorât Deus, ut oxaminando cognoscat: 
«ed sciai Deus, ita dixit beatus Job, ut scire uhos 
facial* secundutn Ulud : - Tentât vos Deus Dominas, 

cun examen pour savoir, lors donc que Job dit : 
Que Dieu sache, cela signifie qu'il fasse savoir 
aux autres, c o m m e dans ces paroles : Le Seigneur 
Dieu vous tente, afin de savoir si vous l 'aimez. 
Je n'ai Iransgressé. dit-il, aucun des c ommande -
ments de Dieu, car mon cœur n'a point suivi 
pour un consentement coupable l'attrait de m e s 
yeux, lorsque j e lui offrais les images de la con -
voitise, avant m ô m e que j 'ai fait avec eux lo 
pacle qu'ils ne m e représenteraient aucune image 
indécente. Et par suite, le péché n'a pu impri -
m e r aucune tache aux œuvres de m e s mains 
ce que Job affirme par une espèce de serment. 

« Si mon cœur a été séduit au sujet d 'une 
f emme , et si j 'ai dressé des embûches à la porte 
de mon ami ; que ma femme soit la prostituée 
d 'un autre, et que d'autres la déshonorent. Car 
l'adultère est un crime énorme et une iniquité 
très-grande. C'est un feu qui dévore jusqu 'à la 
perdition et qui extermine jusqu 'aux moindres 
rejetons. » Job parle ici d'après cette loi naturelle 
qui est rappelée dans le livre de Tobi c : « Ne 
faites pas aux autres ce que vous ne voudriez pas 
qu 'on vous fît. » Par conséquent, dit-il, c'est une 
chose abominable et la plus grande des iniquités, 
d 'avoir la pensée de ces actions infâmes et d é -
testables ou de les accomplir , c'est une passion 
qui , semblable à un feu ardent, dévore tous les 
germes des vertus, et consume dans l 'homme tous 
les éléments de sainteté. 

ut sciât utrum diligatis eum : » id est, ut scire ccctc-
ros faciat. 

Si declinavi gressus meos de via, et si secutus est 
oculus meus cor meum, et si in manibus meis adl»»-
sit macula : seram, et alius comedat, et progenies 
mea eradicetnr. » Nihil mandatorum Dei, ait, pneterii, 
quia nec cor meum acquiescera secutum esi oculos 
meos, cum concupiscent!® imagines ei offerrem, 
priusquam pactum cum ¡pais haberem, ne qnid iu-
trinsecus turpe transmitterent. Unde nec in operibus 
manuuro méaruro nlla peccati macula potuit adh«-
rere, et hoc ipsum eum quadaru juramenti exsecra-
tione confirmât. 

u Si deceptum est cor meum super muliere, et si 
ad ostium amici mei in?idiatus sum, seortum alterius 
sit uxor mea, et super illam incurventur alii. Hoc 
eniui nefas est, et iniquitas maxima : ignis est usque 
ad perditionem devorans, et omnia eradicans gem-
miua. » Secundum naturœ bonuui loquitur, quod in 
Tobia scriptum est: « Quod tibi non vis fieri, alii ne 
feceris. » Proindc ait, nefanda res est, et Iniquitas 
maxima, b.-ec funesta ac deU-stabilia cogitare, vel fo-
cere : ignis est ineentiva; libidinie, omnia bona vir-
tutum devorans, atque universa in hominc sauctarum 
rcrum incrementa consumens. 

< Si j'ai dédaigné d'aller en jugemenl avec 
mon serviteur et ma servante, lorsqu'ils dispu-
taient contre moi ,» ou c o m m e d'autres traduisent: 
« devant mo i . » 

«< Car que ferai- je , quand Dieu se lèvera pour 
m é j u g e r , et lorsqu'i l m'interrogera, que lui ré -
pondrai- je ? N 'est - ce pas celui qui m'a fait dans 
le sein de ma mère, qui l'a fait lui aussi, et le 
m ê m e qui m'a ibrmé en elle ? » On voit ici la 
grande humil ité du saint homme Job , et c om-
bien Ja pensée du jugement futur était gravée 
profondément dans son âme. 

«c Si j 'ai refusé aux pauvres ce qu'i ls voulaient, 
et si j 'ai fait attendre les yeux de la veuve. » Le 
sens est clair. 

« Si j 'ai mangé seul mon pain, et si l 'orphelin 
n'en a pas mangé aussi. » Car dès m o u enfance, 
la compassion a cru avec mo i , et elle est sorlie 
avec moi du sein de ma mère ; ces paroles sont 
également claires. 

« Si j ' a i dédaigné celui qui passait et qui n'avait 
point de quoi se couvrir, et le pauvre qui éta't 
sans vêtemenL Si les membres de son corps ne 
m'ont point béni , lorsqu'ils ont été échauffés par 
les toisons de mes brebis. » Job nous apprend ici 
comment on doit pratiquer les œuvres de misé-
ricorde, c'est-à-dire sans enlever aux antres c e 
que vous jugez devoir raisonnablement donner 
aux pauvres. C'est ce qui fait dire à Salomon : 
« honorez Dieu de vos justes travaux ; » ot à 
Isaïe : « Je suis le Seigneur qui aime le juste, et 
aie en horreur la rapine dans l 'holocauste. 

« Si contempsi subiré judicium cum servo meo et 
aneilla mea, cum diseeptarent adversum me. » Sive 
ut alii dixcrunL, « apud me. » 

« Quid enim faeiam cum surrexcrit ad judicandum 
Deus, el cum queesierit, quid respondebo i!li ? Num-
quid non in utero fecit me, qui et illum opéralas est, 
et formavit me in vulva unus ? » Magna bumililas 
sancli viri hujus, et magna futuri judicii cogit&tio. 

« Si negavi quod volcbant, pauperibus, et oculos 
viduee exspectare feci. « Manifestum est. 

« Si comedi buccellam meam solus, et non comedit 
pnpillus ex ea, quia ab infantia mea crevît mecum 
miseratio, et de utero matris meœ egrtssa est me 
cum. » Manifestum est. 

a Si despexi prcetercuntem, quod non habuerit in-
dumentum ; et absque operimento pauperem. Si non 
benedixerunt mihi latera ejus, et de velleribus ovinm 
mearum calefactus est. » Hoc dicto ostendil que-
madmodum opns misericordias tieri debeat, id est, 
ne aliis auferas, unde aliis recte dare te nrbitreris. 
Unde Salomon ait-. « Honora Deum de luis justis 
laboribus. - Et Isaias: a Sgo Dominas diligo judieium, 
et odio habeo rapinam m bolocaustum. a 

« Si j 'ai levé la main sur un orphelin, lors 
môme que je me voyais le plus fort à la porte de 
la vi l le ; que mou épaule tombe séparée de sa 
jointure, et q u e m ó n bras soit brisé avec tous ses 
os. Car j 'ai toujours craint Dieu c o m m e des flots 
soulevés au-dessus de mo i , et j e n'ai pu en sup -
porter le poids. » On peut entendre par l'épaule, 
les œuvres ; par le bras la persévérance dans la 
vertu, et l'application constante aux bonnes œu-
vres. S'il en est autrement, dil Job, que toutes 
mes œuvres soient trouvées de nulle valeur devant 
Dieu. 

« Si j 'ai cru que l 'or était ma force, si j 'ai dit 
à l 'or le plus p u r : Vous êtes ma confiance. Si 
j 'ai mis ma j o i e dans mes grandes richesses, et 
dans les grands biens que j 'ai amassés par mon 
travail. » Cet homme,vrai philosophe, n'était l ' es -
clave d'aucun vice, il fait ici profession la plus 
courageuse du mépris qu'il faisait de la cupidité 
et de l 'orgueil, en affirmant qu'il a regardé l 'or 
c o m m e rien. 

« Si j 'ai vu le soleil, lorsqu'il brillait dans sa 
splendeur et la lune marchant dans son éclat, El 
si mon cœur s'est livré à la j o i e en secret, et si 
j 'ai porlé ma main à ma bouche pour la ba iser? 
Ce qui est lo comble de l'iniquité, et un renonce-
cemenl du Très-Haut. » Des vertus aussi grandes, 
aussi éminentes ne servent de rien, quelque sage, 
quelque grand et illustre que soit celui qui les 
pratique, s'il est asservi à des erreurs insensées. 
Non-seulement, dit-il, j e n'ai jamais m i s ma j o i e 
dans le culte des idoles, quelles qu'elles soient, 

« Si îevavi super pupillum manum meam, etiam 
cum viderom me in porta superiorcm, humérus meus 
a juncturu sua cadal, el brachium meum cum suis 
ossibns confriugatur. Semper enim quasi tumentes 
super me lluctus timui Deum, et pondus ejns ferre 
non potui. •> In humero, opera : in brachio, virtutis 
perseverantia, atque instantia bonorom operum accipi 
potest. Niai ita est, inquit, irrili ante Deum invenian-
lur umues labores mai. 

.1 Si outavi aurum robur meum, et obrizo dixi, fi-
dneia mea. Si Iietalus sum super multi-divitiis meis, 
el quia pluriiua reperit manus mea. » Verte homo 
philosophie, nullo vitio tenebatur, sicut nunccupidi-
talis etelationis contemptorfort.issimus, aurum etiain 
pro iiihilo se habuinse testatur. 

« Si vidi solem cum fulgeret, et lunam inceJenlem 
clare, et lwtalum est in nbscomlito cor meum, et 
osculatus sum uumum meam uru meo, quie est ini-
quitas maxima, et negatio contra Deum altissimum. " 
Tantœ virtutes ot t/im pr;ccipuœ nihil prosont, quam-
vis quisque in eisdem perpetrandis sit sapiens, mag-
nus et clarus, si errorum stuliitia teneatur. Non 
aolum, iuqnit, quorumeumque idolorum culturis, 



mais je ne m e suis réjoui ni de la grandeur, ni 
de l'éclat de ces grands luminaires ; je n'ai point 
baisé la main c o m m e pour les adorer au milieu 
du culte qu 'on leur rendait ; j e n'ai point adoré 
la créature à la place du Créateur, ce que le saint 
Apôtre déteste et condamne dans son épître aux 
Romains. 

« Si je m e suis réjoui de la ruine de celui qui 
mehaissait , et si j 'ai été ravi de ce que le mal -
heur l'avait atteint, car je n'ai point abandonné 
ma langue au péché, pour faire des imprécations 
contre son Ame. » C'est un acte héroïque de ne 
point chercher à se venger de ses ennemis, lors-
qu'on le peut; combien plus méritoire encore est-
il de no point se réjouir de leur ruine, même 
dans son cœur ? 

o Si les hommes de ma tente n 'ont pas dit : 
Qui nous donnera de sa chair afin que nous en 
soyons rassasiés? L'étranger n'est po in t demeuré 
dehors, ma porte a été ouverte au voyageur. » A 
cause de l 'hospitalité qu'il exerçait et de cette 
vertu par laquelle les autres saiuts ont plu 
à Dieu, il avait excité la haine d e ses servi-
teurs . 

« Si , c o m m e un homme, j 'ai tenu mon péché 
secret et si j 'ai caché dans mon se in mon ini -
quité. » Il m e paraît parler ici seulement des 
péchés qui se commettent par la pensée ; il n'a 
point voulu cacher , même ces p é c h é s de peusée, 
il a dévoilé aux h o m m e s les secrets les plus in -
times de son âme, manifestant ainsi qu ' i l n'avait 

verum etiam, neo horum pulchritudine ac specie 
magnorum luminum delcctatus sum ; nec quasi ado-
rans ea inter eoruiu venerationem oscutaLus sum 
manum meam ; nec creaturam pro crealore veneratus 
sum, quod in Epístola ad Romanos sanctus Aposto-
lus detestatur. 

« Si gavisus sum ad ruinam ejus qui me oderat, et 
exsultavi quod invenisset eum malum. Non enim dedi 
ad peccandum guttur uieum, ut expeterem maledi-
cens animam ejus. » Cum uiaguum sit, si de iuimicis 
suis quis, cum possit, non studeat ulcisci ; ^uanio 
apud Deum studiosius est de eorum ruina, nec in 
corde delcctari! 

u Si non dixerunt viri tabernaculi i ce i , quis det de 
carnibus ejus, ut eaturemur? Foris n o n mansit pere-
grinus, ostium meum viatori patuit. » Pro hospitali-
talibus ejus et virtute, qua et caîteri saucti Deo pla-
cuerunt, odium servorum contraxerat. 

« Si abscondi quaai bomo peccalum meum, eteelavi 
in sinu meo iniquitatem meam. o De bis peccatis 
tantum, qu® cogitationibus committuntur, boc loco 
mibi dixisse videtur ; eo quod nec ipsa celare volue-
rit, quandoquidem secretorum suorum intima mani-
festaverit hominibus, se consensione iuiqua cujuelibet 

été par un consentement coupable , complice dans 
un péché. 

« Si j 'ai été saisi d'effroi à la vue d'une grande 
multitude, ou si j 'ai été effrayé par le mépris de 
m e s proches. Et si j e ne suis pas au contraire 
demeuré dans le silence, sans sortir de la porte 
de ma maison. >• Ces paroles ont trait à ses pro-
ches qui le méprisaient, et ne cessaient de l 'ac-
cabler d'outrages, au milieu de ses malheurs et 
de ses calamités ; pour toute réponse à ces ou -
trages, il mettait une garde à sa bouche. 

« Qui m e donnera quelqu'un qui m'entende, 
afin que le Tout-Puissant écoute mon désir, et 
que celui qui juge écrive lu i -même un livre afin 
que sur mon épaule, j e porte ce livre, et que j e 
le mette c o m m e une couronne autour do ma 
tête ? A chacun de mes pas, j ' en prononcerai les 
paroles, et j e le lui présenterai c o m m e à m o n 
prince. » Dans le dessein d e montrer ce livre aux 
autres hommes, le saint homme Job le porte sur 
sen épaule, c 'est-à-dire sur un endroit du corps 
visible à tous les yeux, parce q u e portant ce l i -
vré comme une couronne que lui ont méritée ses 
travaux, il en prononce les paroles à chaque pas 
qu'il fait dans les vertus, ou en rappelant devant 
Dieu ses progrôs 'dans la sainteté. 

« Si la terre que j e possède crie contre mo i , et 
si ses sillons pleurent avec elle ; si j ' en ai mangé 
les fruits, sans donner l 'argent, et si j ' a i affligé 
le cœur de ceux qui l 'ont cultivée ; qu'elle p r o -
duise pour moi des ronces au lieu de froment, et 

peccati non fuisse participent. 
u Si expavi ad multitudinem nimiam, et despecfio 

propinquorum terruit me, et non magis tacui, nec 
egressns sum ostium. » Ad propinquorum suorum 
personam despicientium eum, locus bic pertinet, qui 
ei inter miserins calamitatum posito, indesinenter 
injurias irrogabaut ; contra quos sibi jurganles po-
suit custodiam ori suo. 

» Quis mibi tribuat auditorem, ut desiderium 
meum audiat Gmuipotens, et tibruin scribat ipse qui 
judicat, ut in bumero meo portem illum, et circumdem 
illum quasi corouam mihi ? Per singulos gradus meos 
prouuutiabo illum, et quasi priucipi ofieram eum. » 
Que m librum sanctus Job demonstraturus cœteris, in 
humero suo, in toco videlieet cunctis conspicuo con-
fert ; eo quod libro pro lahoris sui meritis velut co-
rona glori® coronatus, per singulos gradus virtutum, 
sive profecluum suorum incrementa ante Deum re-
censendo, pronuntiat. 

<• Si adversum me terra mea clamat, et cum ipsa 
sulei ejus defleul. Si fructus ejus comedi absque pe-
cunia, et animam agricolarum ejus afllixi ; pro fru-
meuto oriatur mibi tribulus, et pro hordeo spina. » 
Terra, caro hominis recto senfitur. Hanc dicit beatus 

des épines au lieu d 'orge. » La terre, selon une 
interprétation vraisemblable, c 'est la chair de 
l 'homme. Le saint h o m m e Job dit, qu'elle ne lui 
a pas été opposée, et nécessairement, parce qu'il 
l'avait pliée à l 'obéissance pour la pratique des 
vertus. Il appelle dans un sens métaphorique, 
les sillons de cette terre, ceux qui dans la prati-
que des vertus, ou dans leur application à con -
server l'eau de la parole de Dieu qui est répan-
due dans leur âme, sont semblables à d e s sillons, 
selon cette parole du psalmiste : « Vous enivre-
rez ses sillons, vous multiplierez ses rejetons. 
Les laboureurs de cette terre sont, au sens du 
saint patriarche, les saintes pensées, par lesquel-
les il cultivait avec activité le c h a m p vivant de son 
âme. Il n'y a qu'une seule terre pour plusieurs 
laboureurs, afin de nous faire comprendre l 'ac-
cord qui régne entre eux. a Que les saints fas-
sent eux-mêmes leur é loge, ce n'est point une 
chose qui soit à noter ou à blâmer. » Car ils ne 
sont point esclaves du vice de la vanité, qui 
leur faisait rechercher la gloire humaine dans 
leurs louanges, mais ils se louent dans cet amour 
de la vérité, par lequel ils vivent devant Dieu 
dans la simplicité et la sincérité de leur cœur. 

CHAPITRE XXXII 

Alors ces trois h o m m e s cessèrent de répon-
dre à Job,parce qu'il continuait à s e croire juste. » 
Ceux qui lui étaient opposés cessant de l ' accu-
ser, Job après avoir énoncé un grand nombre 

Job sibi adversarinm non fuisse, necessario utique : 
quoniam bene sibi eam obedientem fecerat circa 
ornamenta virtutum. Cujus etiam sulcos metaphori-
cos appellat, qui sive propter bonos mores excolen-
dos, sive propter contiuendam aquam verbi Dei, 
infusam divinitus terne su®, sulci ab eo dicti sunt> 
secundum illud PsalmisUe : « Sulcos ejus inebrians 
multiplica generatioues ejus. » Agricolas autem istos 
terr® su®, beatus Job sauctas cogitationes, ut arbt 
tror, dixit, quibus vivus ager mentis su® strenue 
colebatur. Quorum agricolaruui ideo auima una ab 
eo refertur, ut advertamus uuum eorumdem fuisse 
consensum. Non est hoc in moribus sanctorum nota-
bile, sive reprehensibile, quaudo seipsos laudant. Non 
enim jactanti® vitio detinentur, ut in suis laudibus 
gloriam humauam requirant ; sed faciunt hoc veritatis 
intentione, qua ante Deum simpliciter ac sinccriter 
vivunt. 

CAPUT XXXII. 
a Omiserunt autem très viri isti respondere Job, eo 

quod justus sibi videretur. » Cedentibus adversariis. 
Job post multa propheti® su® mysteria, et ipse finit 

d'oracles mystérieux et prophétiques, met fin à 
son discours. Ces paro les : « Ces trois hommes , 
cessèrent de répondre à Job, parce qu'il conti-
nuait à se croire juste , » ont été dites par l 'auteur 
de cette histoire dans le sens de ceux qui l ' accu-
saient, parce qu'il paraissait se croire juste , et 
non d'après sou propre jugement , puisqu'il rap-
porte ou écrit lui-même, tout ce qui pouvait 
transmettre à la postérité, le mérite et la gloire 
d'un si grand homme. 

« Mais Héliu, fils de Barachel de Buz* de la fa-
mille de Ram, s'irrita et s 'indigna ; »> Job et Iïé-
liu sont nés de la race de la famille de Huz et 
de Buz, fils de Nachor et de Melcha, sœur de 
Sara, femme d'Abraham, Job est né de Huz, et 
Iléliu de Buz ce pourquoi il est appelé Buzite ; 
il était, c o m m e l ' indique l 'Écriture, fils de Bara-
chel. De très-savants interprètes de l'Écriture 
prétendent qu'Héliu est le m ô m e que le devin 
Balaam, que lialach, roi des Moabites appelle et 
achète pour maudire Israël, c o m m e il est écrit 
dans le livre des Nombres ; et l 'Écriture rapporte 
que cet Héliu était de la famille de R a m , et que 
par ce Ram il faut entendre Abraham, de la race 
et de la famille duquel est sorti Héliu. Car la 
postérité de Nachor, frère d 'Abraham, est sans 
contredit la famille d 'Abraham, et celui qui a 
écrit c e livre, et que les Hébreux croient être 
Moïse, en marquant les noms de la parenté 
d'Héliu, a voulu montrer la noblesse de sa fa-
mille. Le nom du saint patriarche Abraham est 
soumis à une division ou à un retranchement, 

sermonem. Quod autem dictum est: omiserunt autem 
très viri isti respondere Job, eoquod justus sibi vide-
retur, scriptor histori® hujus ex sensu respondentium 
dixit, eo quod justus sibi videretur, non ex judicio 
suo, cum referret vel scriberet, qu® in pr®conium 
tauti viri stylo h®c suo posteriorum meinori® com-
mendabat. 

•< Et iratus iudignatusque est Hcliu, filius Barachiel 
Buzites, de cognatione Ram. » De progenie et gene-
ratione Huz et Buz, filiorum Nachor et Melch®, so-
rorîs Sar®, uxoris Abraham, nascitur Job et Heliu. 
De Huz, Job nascitur, et de Buz hic Heliu ; unde et 
Buzites dicitur, qui fuit sicut hic scribitur, filius 
Barachiel. Hune igitur Ueliu, doctissimi Scripturarum 
dicunt ipsum esse Balaarn hariolum, quem in Nume-
rorum libro Balach, rex Moabitarum, ad Israelem 
maiediccndnm conduxerat ; et h®c Scriptura refert, 
quod hic Heliu, de cognatione tuerat Ram, et hune 
Ram, Abraham e.-seintelligamus, de eujus cognatione 
et familia Hcliu fuerit procreatus. Hinc utique fratria 
sui Nachor posteritas, procul dubio Abrah® cognatio 
erit; ubi qui hune librum scribit, quem Hebrœi 
Mosen autumant, in generationis Heliu nominibus 



dans ce l ivre où il est appelé R a m ; en ef fel , l 'E-
criture, en divers endro i ts , écrit s ou u o m se lon 
l 'accroissement q u o l a g r â c e divine produisa i t en 
lui . A ins i , q u a n d il est appelé liant, il faut le 
considérer c o m m e ¿levé, q u a n d il est appelé 
Abràjn eu progressant d a n s les vertus , il est le 
pire IrMStevé. D o m ê m e encore , l o r sque Dieu le 
rend p a r s a foi l e c h e f d e s peuples , il est appe lé 
A b r a h a m , c ' e s t -à -d i re le père d 'un g rand n o m -
b r e de nat ions . Cet Héliu d o u e , au po int de v u e 
d e la loi naturelle, paraît avoir été u n h o m m e 
jus te , et avoir eu l 'esprit de prophét ie , mais uon 
pas d e l a m ê m e m a n i è r e , ni avec la m ê m e a b o n -
dance d e g r â c e q u e les sa ints prophètes . C'est ce 
q u e d i t l e Se igneur au saint h o m m e J o b : « Qui 
est ce lu i - là , qu i mêle d e s sentences a v e c ' d e s d i s -
c o u r s incons idérés et i g n o r a n t s ? » C 'est -à-dire 
qu'il é n o n c e ses o rac les prophét iques d a n s un 
langage outrageant , e t avec des paro les incons i -
dérées ; ce q u e le S e i g n e u r c o u d a m n e , e c n ' es t 
d o n c point c e q u e d i t Uéliu, m a i s l a manière i n -
cons idérée d o n t il l e dit. Nous avons au c o m m e n -
cement d e c e l ivre, dit d 'Hél iu e t d e d e ceux qu i 
lui s o u l semblab les , q u e c e n s qui s e sont écartés 
d e la vraie religion ont eu aussi l 'esprit d e prophé -
t ie , parce q u e Dieu leur a conf ié sa parole , afin 
qu ' i l s puissent annoncer aux h o m m e s les mys -
tères futurs , e t la foi e t l 'admiration d e s Genti ls 
s e sont attachées à l eurs orac les , alin q u e c e u x 
qu i ne veulent po int c ro i re à nos prophètes ,a jou-

nobilitatem nativitatis ejus volait d e m e n t a r e . Quod 
autem io line libro tlam, quasi partit» sive diviso 
nomine, sanctus Abram [licitar : ita et iu diversa 
locis Scriptum Dei, secondimi incrementa in co divi-
na! arati® nominai. Onde quando <t ltam » d i eggg 
habealur . ercelsus ; » quando vero « Abram, . pra-
ticiens in virUilibus, « pater excelsus » sit. Itero rum 
tldes ejus gentibus ad dominationein prapo-ji lur, 
Abraham, id est, « pater multarum gcntiuui • appelle-
tur. Rie igitur licita, sicut appare!, secundum bonum 
natura, Uomo justus videtur fuisse, qui et spmtuu. 
babuit prophetim : sed puto non eodom modo , vel 
eadem grafia, ut eancti prophetai. Onde et ipso Do-
minus ad sanctoui Job de eo locntus est : » Qui est 
isle involvens sentcntias sermonibus iiupcritìs Ï » 
quod est, improperi! verbis atque inonliualis sermo-
ulbui scnsus prophetiens narratui-; ubi non reprobai 
Dorainus quod Ilclia loquitur, sed quod prœpropere 
al, 00 dicitur. l ioc rcprebemlil. De boc , inquam, Heliu, 
et sai siinilibus, et in principio libri bnjàs dixiuius, 
quod propiniti® mjsterio usi siut eliaui, qui exorbi-
laverant a vera religione, quia et itlis dedil. Deus ver-
bum suuui, ut mysteria futura prnnuntiareul. boiui-
n ibus ; ubi maxime Udcs et admiratio gentiUom 

tent au m o i n s fo i à leurs devins . Cet Héliu q u i 
est Ba laam, l igure done les Gentils , qui sont les 
e n n e m i s d u Christ , d e m ê m e q u e les â m e s du 
saint h o m m e Job s o n t la figure d e s hérétiques. 
L 'auteur d i t : « Les paroles d e J o b sont finies, « 
n o u s p o u v o n s l 'entendre d a n s c e sens, q u e les 
paroles d iv ines sont établies d ' u n e manière iné-
branlable , e t ne peuvent rester sans ef fet , pu is -
qu' i ls doivent c o n d u i r e l e s fidèles c royants , j u s -
q u ' a u x promesses éternelles. Quant à c e s h o m m e s , 
qu i osent d iscuter la vie d e cet h o m m e j u s t e e t 
i m m o r t e l , dans un langage p r é s o m p t u e u x , et 
a v e c leurs propres invent ions , i l s seront réduits 
un j o u r à un éternel s i lence . Qu'Héliu ail deux 
n o m s , il n 'y a rien en ce la d 'étonnant , c 'est u n e 
c h o s e qu i est c o m m u n e dans l 'Écriture , où Sa -
l o m o n est appe lé Idida, et l e parent de M o ï s e e s t 
appe lé Jetro e t R a g u e l , e t Pierre est appelé S i -
m o n ; cette multiplicité d e n o m s , e s t souvent , 
p o u r les lecteurs , une cause d ' obscur i té . 

« Or, il s ' i rr i ta contre Job , d e c e qu ' i l assurait 
qu ' i l élait. j u s t e devant Dieu. 11 s ' irrita aussi c on -
tre ses amis , d e c e qu ' i l s n 'avaient t rouvé rien 
d e ra isonnable p o u r répoudre à J o b , mais q u ' i l s 
s 'étaient contentés de le c o n d a m n e r . Hélin atten-
d i t d o n c tant q u e Job parla, parce q u e ceux qu i 
lui avaient r é p o n d u étaient plus â g é s q u e lui . 
Mais lorsqu ' i l eut vu qu ' i l s n 'avaient pu t ous 
trois répondre à Job , il fut t ransporté d e co lère . 
Voic i d o n c la manière d o n t Héliu, tils d e B a r a . 

pendei , ut qui nostris nolunt credere propinil i , cre-
dant saltern diviuis et valibns suis. Hune ilaque Heliu, 
qui e - t Balaam, ti g a ram habere gentium diximus, 
adversautiuui Cbristo, sicut et illos ainicos beati Job, 
hœreticorum tiguram. Quoil autem ait, Huila sunt 
verba Job : possumus inlelligere tamquain dixerit, 
flruiissime stabilita sunt verbn divina, et irrita esse 
non possunt, qmo usque ad aiteruaw promissiouetu 
ûdclitiir credente» perducunt. Isti vero, qui justain 
viruui et scnipitemuiu prasumptione mlinvcntoruia 
dogmatuui aud?nt discutere, ceterno quaudoque 
silèntio conticesceut. Quod autem Heliu duolms uo-
minibus vocilalur, non eel mimili ; familiare est hoc 
Scripture divina;, ut Salomon Idida, et coguatus 
Mosi dictus est .tetro et Baguel, el Petrus Simon, 
linde non par.'¿ini obscuritatem ba;c varietali nomi-
nimi solet iegentibus exkibere. 

Il lralus cet auteni advereum Job, eo quod justuro 
se esse diceret coram Deo. Porro adversuui amicos 
ejus indìgnalus est, eo quod non invenissent respon-
sinnem ralionabilem, sed tantnmmodo condensassent 
Joli. Igitur Heliu eXBpeclavit Job loquéntem : eo quod 
seniores esscnt qui loquebantur. Cam autem vidissel 
quod tres respondere non potuissent, iralus est vebe-

chel le Buzitc, l eur parla. » Je pense q u e ce qu i 
est raeonté ici e u t l ion avant les faits qui sont 
racontés d o c e t Héliu, on d e Balaam dans le l i -
v re des N o m b r e s . Cet Héliu en déc larant qu ' i l a 
attendu q u e Job e t ses a m i s eussent cessé d e 
par ler , fait v o i r qu ' i l a été g n i d é eu ce la par un 
m o t i f d e respect e t d ' h o n n e u r , en cédant la pa-
role à c e u x qu i étaient p lus âgés q u e lui . Voici 
d o n c les paroles d 'Hél iu : 

« Je suis le p lus j e u n e , e t v o u s , vous êtes p lus 
avancés en âge ; c ' est pourquo i la tète baissée, j e 
n'ai pas osé manifester m o n sent iment , c a r j ' e s -
pérais q u ' u n âge p lus avancé vous donnerait des 
paro les , et q u e le g rand n o m b r e d e v o s a n n é e s , 
v o u s enseignerait la sagesse . Mais, c o m m e j e le 
vo i s , l ' esprit est dans les h o m m e s , e l c 'est l ' ins-
piration d u Tout -Pu i ssant qu i d o n n e l ' intelli-
gence . Ce ne sont p a s c e u x qu i o n t vécu l o n g -
t e m p s qui sont sages , e t c e ne s o u l pas l e s 
viei l lards qu i c o m p r e n n e n t la just i ce . >* 11 d é -
c lare , qu 'à son avis, o 'est par l 'esprit q u e sont 
condui t s les h o m m e s , auxque ls le Dieu Tout -
Puissant a c c o r d e l ' inspiration d e la sagesse ; e t 
en cela il s emble railler ind irec tement l e s a m i s 
d e Job , c o m m e si c e d o n de l a sagesse lui avait 
été fait à lui seul . Il est à r emarquer q u e cet 
Héliu prononce quatre d i s courssuecess i f s , c on ime 
le texte l ' ind ique , et dans chaeuu d e ces quatre 
d i s cours , i l s'efTorco de reprendre , avec plus d ' é -
rudition, les réponses d e s a m i s d e . lob, o u d e 
combattre , en présence d e Job , l e s raisons qu'il 

a déve loppées avec un peu trop d e vivacité. En 
effet, après un l o n g p r é a m b u l e , il rappelle dans 
son premier d i s c o u r s ces paroles d e Job : « J e suis 
p u r e t sans p é c h é , j e suis sans lâche , e t il n ' y a 
p o i n t d ' in iquité en m o i . C'est parce q u e Dieu a 
c h e r c h é d e s sujets d e plainte contre m o i , qu'i l a 
c r u q u e j ' étais son e n n e m i . 11 a m i s m e s pieds 
dans l e s cha înes , il a observé toutes m e s d é m a r -
ches . » Dans le second d i s coure , il répond 6 c e s 
autres paro les d e J o b : » Je suis jus te , e t Dieu 
ne m e traite pas se lon l 'équité. Il y a d e la f a u s -
seté dans le j u g e m e n t rendu contre m o i , u n e 
( lèche ardente m ' a percé , sans qn ' i l y ail en m o i 
aucun péché . » Dans le tro is ième d iscours , Héliu 
parle ainsi à J o b : V o u s avez d i t : Ce qui est 
j u s l c ne v o u s plaît point , c 'est-à-dire, qu ' i l a tenu 
à Dieu ce l angage : « Quel avantage retirerez-
vous , si j e p è c h e . » Lu quatr ième d i s cours c o m -
p r e n d ce qu 'Hél iu dit p o u r la délense d e Dieu, 
en s e proposant d e prouver , par ses muvres, la 
j u s t i c e de l a condui te d e Dieu, il ne cesse d e 
poursu ivre c e b u t avec la plus vive instance , j u s -
q u ' à la tin e t a u mil ieu m ê m e des parties p r o -
phét iques d e son d iscours . 

« C'est pourquo i j e parlerai ; é c o u t e z - m o i , je 
v o u s ferai vo ir moi aussi quel le est raa sagesse . » 
J'ai attendu q u e v o u s eussiez achevé d e p a r l e r ; 
j ' a i voulu voir quel le était votre prudence , tant 
q u e vous avez fait assaut d e d iscours . Votre 
condui te est maintenant claire 6 m e s yeux. Nul 
doute q u e c c s paroles no soient dites d o n s un 

mcnter. Respondensque Heliu Alius Baracbiel. Biizitcs, 
dixit. « Videtur milii quod hire prius gestn sunt, qilic 
Me leginjus, quam ilia qua; in Niuneris de hoe ipso 
Heliu sive Balaam facta referuutur. Hie igitur Heliu 
qui ait Job f t amicos ejus >e exspectasse loquentes, 
honoris no reyereiili® causa ostendit se fecisse quod 
fecil, senioribus scilicet deferendo. Jam hie ipsius 
tlcliu verba snnt. ita dicentis : 

.. Junior Bum tempore, vos auteui auliquiores: 
idcirco dcnii—o capite, veritus sum indicare vobis 
ineani sententiam. Sperabum enim quod mtus proli-
xior loqueretufe e l auiioriiui imillilnJo doceret sa-
pientiaui. Sed, nt video, spiritus eel iu hominibus, et 
inspiratio onmipotentis ilnl inlelligcntiam. Nou soul 
longaivi sapieulws: n e c seues iuleliigunt judicium. » 
Dicit h o c sibi niagis videri, quia spiritu agantur ho-
mines, quibus Deus omnipotent sapiential sua' iuspi-
rationem tribueril, quod iu suggillationem ppedicto-
rum quasi ex obliquo dicit, veluti sibi soli hoc 
sapientiie bouum coueessmn sit. Notandum quod liie 
Heliu, per qualuor loculiones, sieut textus teclionis 
docet, sibi ipei suceedit: per quas singula?, vei prio-
rum rcaponsa, quasi erudilius retractarc, vel singula 

loca asperius a aancto Job dicta, coram ipso deslruere 
conuliir. Nam post pnefatmnem eopiosain, in prima 
locution« sua, ile saucti Job verbis hase posait, ita 
inquiens. « Mundus earn ego, e l nhsque delicto imina-
cnlalas, et non est iniquilas in me. Quia querelas in 
m i reperit, ideo arbitratili est me iuimicum sibi. 
Posait in nervo pedes ineos, et custodivi! omnes s e -
mitas meas. » lo secunda locutione verba Job ita 
posuil, dicens : « Justus som, et Deus subvertí!, judi -
cium nieuui. In indicando enim me, mendacium est; 
violenta sigil la meaa bsqnè ullo peccato. Tertia 
loculi.) ejus ita babet, eodem Heliu dicente ab Job. 
o Dixit euiin, non tibi placct quod rectum est, id est, 
Deo dixit, ail, quid tibi prodest, si ego peccavero 11> 
QnarUi vero Mcutio Heliu continel. quod pro Deo 
loculuras, operatione sua neiun jUslum probare dis-
ponat, quod usque in lìuem quarti linjus seruionis 
sui ioter proplieliai sua; mysteria acerrime, el cum 
suoima instaulia prosequitur, et non desistit. 

« Ideo dica ni. auilite me. ostendani vobis ctiaoi ego 
meam eapienliam: Exspectavi enini sermones veslros; 
audivi prudentiam vostram, doncc disceptaremini 
sermonibus vcelris. x Qnoniam vestra mihl jam facta 



sens ironique, et c o m m e il avait parle plus haut 
dans c e sens d e la prudence des amis d e Job , il 
cont inue ouvertement en ces termes : 

« Tant q u e j e pensais q u e vous diriez que lque 
chose , j ' é tais a t tent i f ; mais c o m m e j e le vois , i l 
n 'y a personne de v o u s qui puisse convaincre 
Job et répondre à ses d iscours . Ce serait en vain 
q u e vous diriez peul -è lre : Nous avons trouvé l a 
sagesse, c 'est Dieu qui l 'a rejeté et non un 
h o m m e . Il ne m ' a rien dit, et p o u r m o i , ce n e 
sera po int selon vos raisonnements q u e j e lui ré-
pondrai . Les voi là int imidés ; i ls n ' on t p lus rien 
à répondre ; i ls se sont e u x - m ê m e s fermé la b o u -
che . » Job , dit-il , n 'a eu avec moi aucune discus-
s i on , e t j e ne chercherai pas non plus à suivre 
votre exemple , en l 'accablant, s o u s le po ids des 
malédict ions et des outrages des vainqueurs . 

« Puis d o n c que j ' a i attendu et qu ' i ls n 'ont 
po int parlé , qu ' i ls se sont arrêtés et qu ' i ls n ' on t 
plus répondu ; j e parlerai , moi aussi p o u r m a 
pari , et j e mouirerai m a sc ience . » Donc , dit 
Héliu, j ' essaierai d e vous répondre 3elon m e s 
forces , et j e vous montrerai , ainsi qu 'à Job , m a 
sc ience . Que ce langage lui soit inspiré par la 
j a c tance et la vanité, c 'est ce qui paraît c laire-
ment dans la suite. 

>« Car j e suis plein d e d i s cours , et mon esprit 
est c o m m e en travail p o u r enfanter. M o n es to -
mac est c o m m e un vin nouveau, qui n'a point 
d 'a ir et r o m p t les outres neuves. Je parlerai d o n c 
et j e respirerai un p e u , j ' ouvrirai m e s lèvres e t 

est manifesta. Hoc ironicos ab eo dici, non dubium 
est, et ideo quia snperius risorie prudenliam dixerat 
amicorum Job, sequitur iil aperte dicens. 

« Et donec putaliam vos «llquid dicere. consideru-
bam. Sed, ut video, non est qui possit arguere Job, 
et respondere ex vobis sermonibns ejus. Ne forte 
dicatis, invenimus sapientiam, Deus projecit eum, non 
homo. Nihil locutus est mi l » , et ego non secundum 
sermones veslros respondebo illi. Extimuerunt, nec 
respouderuut ultra : abstnlenmtque a se eloquium. » 
Nultam, ioquil, adversum me Job babnit dispntatio-
ncm ; sed neque ego iilum, quemadmodum vos faci-
les, maledictionibus victorum et opprobriis aggre-
dior. 

« ijuoniam igitur exspectavi, et non sunt locnti ; 
steteruul, nec ultra responderunt, respondeho et ego 
partem meam, et ostendam scienliaui meam. » 
Proinde et ego, Heliu,ait, pru viribus meis respondere 

• tentabo, et ostendam vobis meam, et Job pariter 
scientiam, quod ex jactantia vanitatis dicere eum sa-
tis appiuet, cura subjnngit : 

» Plenus sum enim sermonibus, et coarctat spiritus 
uteri mei. Eu venter meus quasi mustum absque 
piraculo, quod lagunculas novas disrumpit. Loquar 

j e répondrai . » Dans le sens anagog ique , son es-
t o m a c ou son sein s ignif ie par catachrèse sa 
m é m o i r e , parce qu ' i l a amassé c o m m e des a l i -
m e n t s , dans le réservoir de sa mémoi re , tous les 
d i s cours d e Job et d e ses a m i s , qu i discutaient 
contre lui . 

« Je ne ferai acception d e personne , et j e n 'é -
galerai po int l ' h o m m e à Dieu. Car j e ne sais c o m -
bien de t e m p s j e subsisterai et si celui qu i m ' a 
créé ne m'enlèvera point b ientôt . ». V o i c i la rè-
g l e d e jus t i ce et d ' équi té q u e j e m e p r o p o s e de 
suivre ; j e n 'épargnerai p o i n t l ' h o m m e en disant 
la vérité, e t j e ne ferai po int d 'outrage à Dieu, en 
soutenant qu'il puisse fa ire que lque c h o s e d ' i n -
jus te . 

CHAPITRE XXXIII 

« Ecoutez donc , Job , mes paro les , et soyez at-
tif à t ous mes d iscours . J'ai ouvert la b o u c h é , 
afin q u e m a langue fasse entendre dist inctement 
les paroles qu'el le aura f ormées . C'est d ' u n cœur 
s imple q u e sortiront m e s d iscours , et m e s lèvres 
ne prononceront q u e la pure vérité. « Le Sei -
g n e u r par le év idemment avec m é p r i s d 'Hél iu , 
lorsqu ' i l d i t : « Quel est c e l u i - c i ? » C'était en e f -
fet une chose indigne et déplacée q u ' u n h o m m e 
aussi g r a n d , aussi agréable à Dieu, en supposant 
m ê m e qu'il eût c o m m i s que lque faute inhérente 
à l 'humanité , fût repr i s par un h o m m e tout à 
fait étranger à la véritable religion. Mais si que l -

et respîrabo paululum : aperiam labia mea, et respon-
debo. » Juxta anagogen ventrem suum, aut uterum, 
*arayçT,çTi*<|H ipsam memoriam suam dixit, eo quod 
peue omnes sermones Job et amicorum ejus, aliquan-
diu disceptantium, velnt cibos intra capacitatem suie 
inemorue congregaverit. 

« Non accipiam personum viri, et I)eum homioi 
non a;quabo. Nescio enim quamdiu subsistam, et sic 
post modicum tollat me factor meus. » Justi judicii 
mei, inquit, sententia hœc est, ut nec homini parcam, 
vera dicendo ; nec Deo injuriam faciam, ut eum in-
juste aliquid contcndam fecisse. 

CAPUT XXXIII. 

H Audi igitur, Job, eloquia mea, et. omnes sermones 
iueos ausculta. Ecce aperui os meum, loqualur lingua 
mea in faucihus meis. Simplici corde meo sermones 
mei, el seutentiam labia mea puram loquentur. » A 
Domino ita deëpicilur Heliu, eum ait de eo,« quis est 
isle? » Indignum enim erat atque prœposternm ut vir 
magnus, Deoque placidus, etiam si ut homo in aliquo 
deliquinset, ab ipso corriperetur, qui longe a vera 
religione esset. Sed si movet forsitan quempiam, quia 

q u ' u n était surpris d e voir qu 'Hél iu ait fait, s u r 
les temps du Sauveur , un assez grand n o m b r e 
d e prédict ions , q u e nous recevons c o m m e autant 
de prophét ies , il faut qu'il sache q u e nous de -
v o n s recevoir et c ro i re tout c e qui a été prédit 
par l 'Esprit d e Dieu, m a i s tout c e qu'IIéliu d i t 
par un sent iment d 'orguei l et de vanité, doit être 
rejeté, parce qu 'alors il parlo de son propre 
f o n d , c o m m e le d é m o n , et non s o u s l ' inspiration 
de Dieu. 

« C'est l 'Esprit de Dieu qu i m ' a créé , et c 'est 
le souff le d u Tout -Puissant qui m ' a d o n n é la 
v ie . « 11 parle ainsi p o u r d o n n e r d e l 'autorité à 
ses paro les , car celui qui a été c réé par l 'Esprit 
de Dieu, et qu i a reçu la vie du souf f le du Tout -
Puissant, ne peut parler q u e se lon la jus t i ce et 
la vérité. Nous devons vo ir ici le Dieu en trois 
personnes ; l c n o m de Dieu signifie le Père, le Tout -
Puissant le Fils, l 'Esprit, l 'Esprit -Sainl . .C'est ce 
Dieu en trois personnes qu i a créé toutes c h o s e s , 
m a i s lorsqu ' i l créa l ' h o m m e , i l a voulu s e m a n i -
fester par autant d e dénominat i ons propres et 
spéciales , qu ' i l y avait d 'ac t ions d i f f é rentes : 
« Dieu créa l ' h o m m e , dit Moïse, et i l le créa à l ' i -
m a g e de Dieu, il les créa mâle et femelle . » Et 
encore : « Dieu créa l ' h o m m e du l imon de la terre, 
et il répandit sur son v isage un souf f le d e vie. et 
l ' h o m m e eut une â m e vivante. » Ainsi dans celui 
qui f orme, qni inspire , ou qu i bénit , nous devons 
vo ir sans aucune di f férence , sans aucun désac -
cord de la vo lonté , l 'action d e la Trinité tout en-
isle Heliu multa de Salvatoris temporibus futura 
preedixit, quw nt ' prophetiam suscipiamu3 : sciât 
quisquis est, quem hoc movet, illa quai spiritU Dei 
pnedicta sunt, suscipicnda a nobis et credemla ; lnec 
vero quw elatione cordis ab eo deprompta sunt, re-
probanda, quoniam de propriis suis, ut diabolus 
locutus est, non ex Deo. 

o Spiritus Dei fecit me, et spiraculum Omnipotentis 
vivificavit nie. « Ut det anctoritatem se audiendi, ita 
locutus est, qnando non possit non recta el vera 
dicere, is qui Spiritu Dei facto s sit, et Omnipotentis 
spiraculo animatus, ubi Trinitatis Deum intclligere 
debemus : in Deo cnlm nominal Patrem : in omnipo-
tente Filinm, in spiritu Spiritum sanctum. Trinitatis 
enim Deus creavit omnia ; sed quaudo liouiinem 
fecit, propria et speciali quadam signification nomi-
num, per diversam operpm nuncupationem se voluit 
demonstrare, ita legislatore diccnte : « Et creavit 
Deus bominem, ad imaginera Dei creavit eum : mas-
culum et feminam fecit eos. » Itemque : « Et fecit 
Deus hominem de limo 1er rie. Etinspiravit in faciem 
ejus spiraculnm vitœ, et ¡faclus est homo in animam 
viventem ; » nbi in faciente, et inspirante, vel etiam 
benedicente, sine ulla discretionc, vel diasonantia 

tière. Car ces m o i s : il a c réé , il a inspiré , il a 
b é n i , ne nous présentent et ne nous font c o m -
prendre rien qui soit di f férent, là , ou l 'unité de 
nature a, p o u r c o n s é q u e n c e nécessaire , l 'un i té d e 
volonté et d 'act ion. 

« Si vous pouvez , répondez -moi , et opposez vos 
raisons aux miennes : Dieu est m o n créateur 
c o m m e il est le vôtre , et j ' a i été f o rmé de la 
m ê m e b o u e . Cependant q u e c e qu ' i l y a d e m e r -
vei l leux en moi ne v o u s épouvante po int , et q u e 
mon é l o q u e n c e ne soit pas accab lante p o u r vous . » 
Sur le p o i n t de rappeler les paroles d e Job , il 
sol l ic i te de lui une réponse , c ' est -à -d ire q u e s o n s 
un langage couvert de l 'apparence de la douceur 
et de l a conso lat ion , il cherche à lui inspirer la 
crainte de ses menaces , afin q u e Job , dans son 
trouble, se rendît à la prol ixité de ses d iscours . 

« V o u s avez d o n c dit à m e s oreil les ; et j e v o u s 
ai entendu, lorsque vous prononc iez ces paro les : 
Je suis pur et sans péché , j e suis sans tache el 
il n 'y a point d ' iniquité en m o i . » Voic i ce qu 'Hé-
l iu 'd i t à Job : C'est d o n c en ce la q u e vous n'êtes 
point justif ié , c 'est -à-dire , c 'est en ce la q u e loin 
d e v o u s l ouer , vous deviez vous accuser , et ne 
po int dire : « Je sui3 p u r et 9ans péché , j e suis 
sans tache, e t il n 'y a p o i n t d ' iniquité en m o i . » 
C'est en cela, dis-jn, que vous n'êtes po in l just i -
fié, parce q u e la just i f i cat ion ne s 'obtient q u e par 
l 'humii i té , tandis q u e la l ouange qui vient de 
l 'orguei l ne mérite q u e condamnat ion . J o b , c o m m e 
jus te , e l qu i avait la c onsc i ence de ses b o n n e s 

voluntatis, operatam Trinitatem sentire debemns.Non 
enim refert aliquid, vel diversuin intelligere facit, 
verbum creavit, inspiravit et benedixit, ubi secun-
dum naturce nnitatem, una est voluntas opusque 

« Si potes, responde niihi, et ndversus faciem meam 
consiste ; ecce et me sicut et te fecit Deus, et de eo -
dem Into ego qnoque for m at us sum. Verumlamen 
roiraculum meum non te terreût, et eloquentîa mea 
non sit tibi gravis. » Prolaturus verba ejus, respon-
sioncm dcposcit, nt sub blandimcnto quodam et 
consolalionc simulate minarum terrorem incuteret, 
quo perturbatus Job facile multiloquio ipsius cede, 
ret. 

« Dixisli ergo in anribus meis, e l vocem verl>orum 
tuorum audiv'i : Mundus sum ego, et absque delicto 
immaciilatus, et non est infqnitas in me. » Quod ergo 
Heliu ait Job : Hoc est ergo in quo non esjnstilicatus, 
id est, accusare dehueras te. non land are : non illud 
dicere : « mundus sum, sine peccato et immaculutus : 
iniquitas quoque non est in me. o Hoc est, idquain, 
in quo non es justificatus, quia justifieatio per 
humilitatcm acquiritur; laus vero elationis condem-
nationem meretur. Potuit quidem ut vir Justus et 



œ u v r e s , a p u e x p r i m e r il D i e u , a v e c u n e c e r t a i n e 

h a r d i e s s e , . ce q u i é ta i t c o n f o r m e à la vér i té , m a i s 

il n ' a p u t e n i r à D i e u le l a n g a g e s a c r i l è g e , q u e 

l u i p r è t e f a u s s e m e n t I lé i iu . V o i c i d o n c l e s p a r o -

l e s q u ' H é i i u p r é t e n d a v o i r é t é d i t e s p a r J o b . 

« C ' e s t p a r c e q u e D i e u a c h e r c h é d e s s u j e t s d e 

p l a i n t e c o n t r e m o i , qu ' i l a c r u q u e j ' é t a i s s o n en -

n e m i . Il a m i s m e s p i e d s d a n s les c h a î n e s , e t i l 

a o b s e r v é toutes m e s d é m a r c h e s . C 'es t d o n c e n 

ce la q u e v o u s a v e z m o n t r é q u e v o u s n ' ê t es p a s 

j u s t e . » N o u s n e l i s o n s p a s q u e J o b a i t p r o n o n c é 

d e s e m b l a b l e s p a r o l e s q u ' H é i i u e n t r e m ê l e d e l u i -

m ê m e d a n s s o n d i s c o u r s , c o m m e s i J o b e û t 

p a r l é d e la s o r t e . A u s s i d e v o n s - n o u s r e c o n n a î t r e , 

q u ' i l ne r a p p o r t e p o i n t fidèlement l e s p a r o l e s d e 

J o b , p l u t ô t q u e d e c r o i r e q u e c e sa in t h o m m e ait 

t e n u u n p a r e i l l a n g a g e . 

« J e v o u s r é p o n d r a i q u e Dieu e s t p l u s g r a n d 

q u e l ' h o m m e . D i s p o t e r e z - v o u s c o n t r e l u i , p a r c e 

qu ' i l n ' a p o i n t r é p o n d u à t o u l e s v o s p a r o l e s Ì 

D i e u ne p a r l e q u ' u n e i b i s , e t il ne r é p è t e p a s c e 

q u ' i l a d i t . P e n d a n t un s o n g e , d a n s l e s v i s i o n s 

d e la n u i t , q u a u d un p r o f o n d s o m m e i l s ' e m p a r e 

d e s h o m m e s , e t q u ' i l s d o r m e n t d a u s l e u r lit. ; 

c ' e s t a l o r s q u ' i l o u v r e les ore i l l es d e s h o m m e s , e t 

q u e l e s i n s t r u i s a n t , il l e u r e n s e i g n e l a s c i e n c e , 

p o u r d é t o u r n e r l ' h o m m e d u m a l qu ' i l f a i t , e t 

p o u r le d é l i v r e r d e l ' o r g u e i l ; p o u r t i r e r s o n â m e 

d e la c o r r u p t i o n , e t p o u r e m p ê c h e r q u e sa v ie n e 

t o m b e s o u s le g l a i v e . » D e p u i s le c o m m e n c c -

de Sanctis' oper ibus suis sibi bene consc ius , auden-
ter aliqua quee vera sunt, Deo dicere ; non potuil 
tarnen h œ c quai ei Heliu falso obj ic it , volut sacrile-
gus loqui . Denique ilia, qnffi dixisse Job dicìt, ita 
inquiens : 

n Quia querelas in m e reperii , M e o arb i t rat i » est 
me in imicum sibi. Posuit in nervo pedes lueos ; cus-
t o d i v i o m u e s semitas meas. H o c est ergo in quo non 
es justiBeatus. Non leg imns hœc J o b dixisse. quœ 
ul ique ex s cuso ejus, quasi a sancto Job dicta, suis 
b i c verb is composu i t . Onde b u n c potius non rccte 
verba diccru novcr i iuus , quam eumdein sanctum J o b 
dixisse c redamus . 

o R e s p o n d c b o tibi, quia ma jor SÌIDHIIS homine. A d -
versus eum Contendi*, quod non ad o m n i a verba re-
sponder i t tibi. Semel loquitur Deus et s e c u n d o idip-
suni non repetit . Per sommimi in vis ione nocturna, 
q u a n d o irruit sopor super homines , et do imiunt in 
lectulo : lune aperit aurea v i rorum, et erudiens eos , 
instruit disciplina, ut avertot. h o m i n e m ab his qua? 
fecit , et l iberei c u m de Bjjperbia, e rueos an imam 
ejus a corruptioue, et vitam illius, ut nont ranseat in 
gladium. » Ab ipso pr incipio muudi , et de inceps som-

m e n t d u m o n d e et d a n s la s u i t e des s i è c l e s , D i e u 

n ' a c e s s é d e p a r l e r a u x h o m m e s ; c e p e n d a n t il n e 

p a r l e q u ' u n e f o i s , m a i s l o r s q u ' i l est d i t q u e D i e u 

p a r l e f r é q u e m m e n t , c ' e s t p o u r r a p p e l e r q u e s a 

lo i a p l u s i e u r s p a r t i e s , o u la d i v e r s i t é d e s p r o -

p h è t e s e t d e s c o m m a n d e m e n t s d e D i e u . L o r s -

q u ' a u c o n t r a i r e il e s t d i t q u ' i l n e p a r l e q u ' u n e 

f o i s , l ' a u t e u r s a c r é veut n o u s m o n t r e r la f e r m e t é 

et l ' i m m u t a b i l i t é d e sa p a r o l e , c a r p o u r D i e u , p a r -

ler c ' e s t a g i r . Dieu p a r l e d o n c u n e f o i s , e t il ne 

répète p o i n t c c q u ' i l a d i t , c ' e s t - à - d i r e , il ne 

c h a n g e p a s ses d é c r e t s , à m o i n s q u e le c h a n g e -

m e n t d e n o t r e p r o p r e v ie n e le d e m a n d e . Hél iu 

p a r l e i c i a v e c a s s e z d e p r é c i s i o n d e d e u x d e g r é s 

d e c o r r e c t i o n , e t il d i t q u e Dieu e n s e i g n e ou r e -

p r e n d l ' h o m m e , o u d a n s d e s v i s i o n s n o c t u r n e s , 

o u l o r s q u ' i l d o r t d a n s s o n l i t ; e t il a j o u t e : Il fait 

s é c h e r l ' h o m m e , j u s q u ' à c e qu ' i l a r r ive à la fin 

d e c e t t e v i e . E t s i q u e l q u e . sa in t i n t e r c è d e p o u r 

l u i , c o m m e I s a ï c a fait p o u r E z é o h i a s , il s e r a 

r e n d u à la s a n t é d o n t il j o u i s s a i t a u p a r a v a n t . Et 

d a n s la s u i t e , il d i t q u e D i e u fait t o u t e s c e s c h o -

s e s t r o i s f o i s en c h a q u e h o m m e , c ' e s t - à - d i r e d ' u n e 

m a n i è r e é v i d e n t e , p r o b a b l e et a f f i r m a t i v e , e t e n 

p a r l a n t a ius i il a en v u e la p e r f e c t i o n d u n o m b r e 

t ro i s , o u la vér i té d u t r ip l e t é m o i g n a g e . Il n o u s 

d é m o n t r e e n c o r e p a r là , l a p a t i e n c e et la b o n t é 

d e D i e u , q u i n e fait p a s t o m b e r ses c h â t i m e n t s 

s u r te p é c h e u r t o u t d ' u n c o u p , m a i s q u i le c h â t i e 

p a r p a r t i e s , e t s u c c e s s i v e m e n t , en ne lui i m p u -

per locutu9 est Oeushommibu? , e t s o m e l nihilotuinus 
loquitur , sed nhi frequenter loqui dicitur Deus, vel 
lex e jus multiplex, vel prophetarum et maudatorum 
ejus diversitas ind i cator . Obi v e r o semel loqui s igni -
ficatur. slabilita ac de f in i te ejus scnteutia d e m o n s -
tratur ; Loqui enim Dcum eflicientire ejus res intel-
ligitnr. Semel loquitur Deus, e t secundo idipsum n o u 
reperit , id est, n o n immulat Deus, nisi hoc i p s u m 
vita? nostra'Tmutatio depoposcer i t .Hoc loco de d u o b u s 
quibuwlam corrept i onum gradibus Heliu di l igent?r 
euarrat, el dicit q u o d erudi i io divinn, vc i castigutio 
circa h o m i u e m , e t i n noctis v is ionibus fiat, i t emque 
iu l e c tu lo ; u n d c a i t : Conlabeseere facial h o m i n e m , 
donee ad vit-e hu jus extrema perveniat. Et c u m ah 
aUqno saucto p r o e o fuer i t interventom, ut fecit Isaias 
pro Ezcchia regfi, rcstituatur p r i s t i n » sauitati. Et ait 
in subscquentibus, quod tribus v i c ibus b % c circa ho -
m i u e m operetur , id est, evidenter, et probabiliter, et 
confirmalivo m o d o , vel propter t r inumer ipcr fec t ionem, 
vel propter tr ium lestinm veritatem. Quo genere 
etiaui paUeuUam Dei, c 'omontiamque signilicat, qua; 
nou i-latiui, sed per partem, et per vice3 custigat, el 
arguit ( lelinquentcm, ubi ei nee pr,-eceplis veritatis 

tant p a r l e s p r é c e p t e s , n i le j u g e m e n t d e la v é -

r i té , ni l e p a r d o n d e m e u r é i n u t i l e , ni l ' i n i q u i t é 

d e l ' i n j u s t i c e . 

« Il le c h â t i e e n c o r e p a r la d o u l e u r d a n s s o n 

l i t , e t il fait s é c h e r t o u s ses o s . D u r a n t sa v i e , le 

pa in lui d e v i e n t u n o h j e t d ' h o r r e u r , e t la n o u r r i -

t u r c qu ' i l t r o u v a i t a u p a r a v a n t d é l i c i e u s e , d e v i e n t 

l ' a v e r s i o n d e s o n â m e . T o u t e s a ' c h a i r se c o n s u m e , 

e t s e s o s q u i é t a i e n t c o u v e r t s , s e r o n t m i s à n u . 

Il s e vo i t p r è s d e la c o r r u p t i o n , e t s a v ie e s t m e -

n a c é e d ' u n e m o r t p r o c h a i n e . S i u n a n g e c h o i s i 

e n t r e m i l l e p a r l e p o u r l u i , et qu ' i l a n n o n c e l ' é -

q u i t é d e c e t h o m m e , i l a u r a c o m p a s s i o n d e l u i , 

e t il d i r a : D é l i v r e z - l e , a f in q u ' i l n e d e s c e n d e 

p o i n t d a n s la c o r r u p t i o n , j ' a i t r o u v é l i eu d e lui 

f a i re g r â c e . » O u b i e n , c o m m e d ' a u t r e s o n t tra-

d u i t : « S o n â m e a é t é p r o c h e d e la m o r t , e t il a 

fait d e s s é c h e r t o u t s o n ê t r e . » I . o r s d o n c q u e 

l ' h o m m e , s o u s le p o i d s d e c e s c h â t i m e n t s se 

v e r r a p r è s d e là m o r t e t d e s m i n i s t r e s d e l ' e n -

f e r , si q u e l q u e sa int , q u i m é r i t e l e n o m d ' a n g e , 

veut i n t e r c é d e r en f a v e u r d e c e t h o m m e , q u e 

D i e u chftt ie a ins i p o u r ses p é c h é s , il p o u r r a o b -

t e n i r sa g r â c e , à i a c o n d i t i o n t o u t e f o i s q u e d a n s 

c e g r a n d n o m b r e d e b o n n e s œ u v r e s , q u ' i l a d û 

p r a t i q u e r , o n o n t r o u v e u n e q u ' o n p u i s s e o f f r i r à 

Dieu p o u r lui c o m m e un s a c r i f i c e d ' e x p i a t i o n . 

11 l ' e x a u c e r a , d i t Ué l iu , e t il o r d o n n e r a q u e c c t 

h o m m e n e d e s c e n d e p o i n t d a n s l e s s u p p l i c e s 

v e n g e u r s d e l ' e n f e r , p a r c e q u ' i l s ' e s t t r o u v é u n 

g r a n d s a i n t , d o n t D i e u n ' a p u re j e te r la p r i è r e . 

jud i c ium, nec inutilis remissio , nec injustitia; impu-
tatur iniquitas. 

« Increpat quoque per d o l o r e m in lectulo , et o m n i a 
ossa e jus marcescere facit. Abominabi l is ei lit in vita 
sua panis, e t anima; i l l ius c ibns ante desiderabilis. 
Tnbescetcaro e j u s ! et ossa quie lecta fueraut, n u d a -
bnntur . Appropinquabit corruptîoni anima ejus, et 
vila illius morti fer is . Si fucrit p rò c o angelus l oquens 
uuurn d e mill ibus, et annunt iet homiuis œquitatem ; 
mfcterehilur e j n s , et dicet : Libera e u m , ut non d c -
scendal in eorrupt i onem. Inveui in q u o ei propit ier . » 
Sive ut alii d ixeruut : a Accessit usque ad mortern 
anima ejus, et o m n i a e jus marcescere facit. » Cum per 
hœc itaque sorreclua h o m o atque consumptus , mor i i 
et infernalibus ministris appropinquaverit , si fuerit 
quispiam sanctorum, qui n o m e n sancti angeli habere 
mereatur : is p r o hujusuiodi , qui pro peccat is suis 
a Deo ita c o m p i t a r , poterit impetrare ; si tamen 
de multis oper ibus bonis , qiue operari debuerat , 
saltem unum b o n u m o p u a e j u s , quod tamquam sacri-
ficium prò eo placabile offerat Deo, valuerit inve -
nire. Exaudiet, inquit, et j n b e b i t , ut preediclus ad 
corrept toncm infernorum cruciatuum n o n descendat , 
eo q u o d vir magnua quidam exstiterit, cu jus precee 

Un des a n g e s d u c i e l , q u i s e t i e n n e n t en la p r é -

s e n c e d e D i e u , p e u t a u s s i i n t e r c é d e r e n f a -

v e u r d ' u n p é c h e u r , q u e D i e u c h â t i e en p u n i t i o n 

d e ses p é c h é s -, c a r c ' e s t u n d e v o i r q u e D i e u l e u r 

a i m p o s é , d e v e n i r a u s e c o u r s , s o i t d e s h o m m e s , 

s o i t d e s n a t i o n s , en p r e n a n t l e u r d é f e n s e , o u e n 

v e i l l a n t s u r e u x . C ' e s t d e u x q u e l ' A p ô t r e a d i t : 

« Ne s o n t - i l s p a s t o u s d e s e s p r i t s r e v ê t u s d o 

m i n i s t è r e s , e n v o y é s p o u r en r e m p l i r l e s f o n c -

t i o n s e n f a v e u r d e c e u x q u i h é r i t e r o n t d u s a i n t ? » 

N o u s t r o u v o n s d u r e s t e u n e x e m p l e d e en q u i 

est d i t d a n s l ' É c r i t u r e , o ù n o u s l i s o n s q u e l e s 

h o m m e s o n t é t é r e p r i s d a n s l e u r s o m m e i l , c o m m e 

N a b u c h o d o n o s o r , c c r o i s i orç*uei l leux ; c o m m e 

L a b a n , q u i s e d i s p o s a i t à d o n n e r la m o r t à s o n 

f r è r e J a c o b ; c o m m e le r o i A b i m é l e c h , q u i v o u -

lait d é s h o n o r e r la m a i s o n d u sa in t p a t r i a r c h e 

A b r a h a m , c o m m e l ' é p o u s e d e P i la te , q u i l u i d i t 

en p a r l a n t d e N o t r e S e i g n e u r J é s u s - C h r i s t : 

« Qu ' i l n ' y ait r ien e n t r e v o u s et c e j u s t e , c a r j ' a i 

b e a u c o u p s o u f f e r t a u j o u r d ' h u i d a n s u n s o n g e à 

c a u s e d e l u i . » L e s m a g e s , e u x a u s s i , o n t été 

avert is en s o n g e d e r e t o u r n e r d a n s l e u r p a y s p a r 

un a u t r e c h e m i n . L e s h o m m e s j u s t e s et fidèles 

o n t é t é é g a l e m e n t e n s e i g n é s d e Dieu p e n d a n t 

l e u r s o m m e i l , c o m m e l e p a t r i a r c h e J a c o b . N o u s 

v o y o n s i c i q u e d ' a u t r e s o n t é t é f r a p p e s d ' i n f i r m i -

tés , à c a u s e d e l e u r s p é c h é s , p a r e x e m p l e , c e p a -

r a l y t i q u e à q u i le S e i g n e u r dit : « V o s p é c h é s 

v o u s s o n t r e m i s . » N o u s l i s o n s e n c o r e q u e d e s 

s a i n t s on t é t é a t t e in t s c o m m e T r o p h i m e et E p a -

Deus n o n potucr i t n o n audire . El angélus qui l ibet 
d e c œ l o assîstens ante faciem Doi, potest pro q u o -
libet pcccatore in flagellis cast igationum pos i to in -
tercedere -, ipsis enim est cura in junc la a D e o , vel 
maxime, ut diversis homin ibus , vel ualionibus, d e -
fensionis s ive custodia) sua: o p e m ferant. De qu ibus 
Aposto lus : « Nonne o m n e s sunt administrator» sp i -
ritus in ministerium missi : propter eos q u i b&redita-
tem capieut sa'.ulis? » Exemplum autem rerurn p r é -
sentai m, d e quibus nunc l oqu imur , in Scripluris d o -
minic ia retinemua, nbi legimus, in somnis homines 
fuisse correp los , ul Nabuchodonosor regem super-
bissimum, et Laban, qui parentis sui Jacob iuter i -
tum disponebat , el Abimelech regem, qui sancti 
Abraliie d o m u m conlaminare tentabat, et u.xorem 
Pilait, quie ait ad e u m de Domino nostro Jesu Chris-
to : « Nihil tibi el j u s l o i l l i : multa enim passa sum 
per s o m n i u m propter e u m . v Et mugi in Evangel io 
i n s o u m i s admoni l i , per aliam viam egrediuntur . 
Fideles etiam viri a Deo in somnis instruuntur, 
u t Jacob patriareba. E l alios legiuius iiiOriuatos etse 
propter peccata, de quibus illum paralyticum fuisse 
disciinus, cui ait Dominus : « Remittunlur tibi pe c -
cata tua. « Legimus et sancto» » g r o s fuisse, Ut 

TOM. X I , 



phrodite, de maladies que nous devons regarder 
c o m m e des épreuves, par lesquels Dieu voulait 
purifier ces justes , et non c o m m e des châtiments 
par lesquels il punit le péché. Eliu cont inue : 

« Sa chair est consumée par ies supp l i ces ; 
qu'il retourne aux j ours de sa jeunesse. » Il a 
reçu, dit-il les châtiments qu'il méritait et la 
juste mesure des supplices ; il suffit de ces châ-
timents qui avaient pour objet de le ramener à 
une vie plus sainte, que la bonlé de la divine 
miséricorde ïe lasse revenir aux j ours de sa jeu-
nesse, c 'est-à-dire qu'il recouvre son ancienne 
prospérité et son bonheur d'autrefois, 

« 11 priera Dieu de lui pardonner, et Dieu lui 
sera favorable, il verra sa face avec un ravisse-
sement de j o ie , et il rendra à cct homme sa jus -
tice. » C'est ce qui sa vérifio dans le cœur do 
l 'homme lorsque par la grâce de Dieu, il pos -
sède le bien d'une bonne conscience, il verra la 
face de Dieu, il sentira que son visage lui est 
favorable, et Dieu lui rendra la justice c o m m e 
prix d'une digne satisfaction. 

« Ea regardant les hommes, il d i ra : j ' a i p é -
ché, j 'ai vraiment offensé Dieu, et je n'ai point 
été châtié c o m m e j e le méritais. » C'est un acte 
do grande vertu et qui est très-agréable à Dieu 
que l 'homme ne rougisse pas de confesser ses 
égarements, surtout s'il comprend qu'il est c h â -
tié, parce qu'il est coupable, et qu'il soit assez 
humble pour reconnaître que tout ce qu'il peut 
souffrir est inférieur â ce que méritent ses péchés. 

Trophiraum et Epaphrodilum, quos ulique velut 
iuslas tali eastigatione examinâtes credcre debemw, 
non ut peceatores inflrmitati» verbere nagellalos. Se-
quilur : , 

« Coiisumpta estcaro ejua asuppliciia,raverl»turad 
dies adolescente sua;.» Itecepit, inquit, mala pro 
meriti- "uis. et snppliciorum atque pirnarum mensu 
ram • siifâciant hiee ei vnrbera eastigalionis. qml.us 
revocatm e*t ad emendaliocem ; uune iudulgentia 
divin® pietatis ad diei adolescente revertatur, id 
est, sit ilemm nanus atque incolumie. 

. Dcprecabitur Deuin, et piucabilis ci erit, et * lue-
hit faeiern rius in jubile, et reddet bomiiii juslitiain 
suarn. - Qua.1 intérim corJe fil, cumperOeom bonnm 
eonscientiic p o » i 4 w U r . Videbit auteui De; facieui. 
propilium iibi vullum iltius sentiens, reddilarus ei 
digna satiêfactione justitiam. 

„ Re.pieiet houiiues, et dicei: Peccavi, et vere uc-
liqui. et ut eraiu digaus non recapi. ~ Magna res est, 
Deoque pluriaum. acceptabilis ut h o u » erreres su . « 
coiilitcri non crubescat ; prtesertim si pro eis se in-
lelligat castigari, et ita se hnmiliet, ut .pndqmd cas-
tigationia sustinuerit, pro merilis »uie paruni se pa. 
§ura pronuntiet. 

« Il a délivré son ûme afin qu'elle ne tombât 
pas dans la mort, mais qu'en vivant, elle jouît 
de la lumière. Or,Dieu fait toutes ces choses trois 
fois en chaque h o m m e , pour rappeler leurs 
Ames de la corruption, et pour les éclairer de la 
lumière des vivants. » C'est-à-dire afin qu'étant 
ainsi éclairé, il pût reconnaître la lumière de la 
connaissance de Dieu et ses immenses b i en -
faits. 

« Job, soyez attentif, et écoutez-moi , soyez 
dans le silence, pendant que j e parle. Si vous 
avez quelque chose à dire, répondez-moi , par -
lez, car j e veux bien vous donner les moyens de 
vous justifier. Que si vou3 n'avez rien, écoutez-
mo i , gardez le silence, et j e vous enseignerai la 
sagesse. •> Eliu parle comme s'il avait porté 
par raisonnement la conviction dans l 'âme de 
Job. et il lui d i t : « Ecoutez -mo i » c 'est-à-dire, 
soyez docile à mes enseignements, et mettez-les 
en pratique. 11 lui dit de se taire, c 'est-à-diré, 
qu'il lui commande de garder le silence, parce 
qu'il en sait moins que lui, ou parce qu'il est 
trop impatient. 

CHAPITRE X X X I V 

lClïu continuant encore de parler prononça ce 
qui suit? Eliu semble prononcer une sentence 
et il exhorte les amis de Job qui sont présents à 
l 'écouter. 

« Sages, écoutez mes paroles, et vous, savants, 

« Liberavit animam snamne pergerctin interitum, 
sed vivens lucein videret. Eccc ha;c oinnia oporatnr 
BHUS tribus vicibus per singulos. ut revocet animas 
eorum a corruptione, et illuminct luce viventium. Id 
est, aguitiouis Dei lucem et immensa bénéficia illu-
uiioatus agnosceret. 

« Attende, Job, et audi me, et tace dum ego loquor. 
Si autem babes, quid loqoaris, responde miui. t o -
quere. volo enim tcapparere justum. Quod si non ba-
bes, audi me : tace, et dooebo te sapientiam. - Quasi 
bac ratione, Heliu sanctum Job convicerit, ail illi : 
H Audi nie, id est, docenti teobediens esto, et pra>be 
consensum. Quod autem dicit. ut laceat, eloquenteru 
el tamquam minus eruditum, vel impatientem jubet 
ut sileat. 

CAPUT XXXIV. 

« pronuntians itaque Heliu, etinmbœclocntus est.» 
Qua*i sententiaiu Heliu pronun:iaro dicitur et prat: 

sentes amicos sancti Job ad andiendum se cohortatur-
« \udite, sapientes, verba mea, et eruditi auscultât« 

me. Auris eniui verba probat, et guttur escas gustue 

prêtez-moi attention : car l'oreille juge des dis-
cours, c o m m e le palais j u g e des viandes par le 
goût. » De même donc , dit Eliu, que le palais 
discerne les aliments par le goût, ainsi ajoute-
t-il : 

« Formons-nous ensemble un jugement, et 
voyons entre nous ce qu'il y a de mieux, » c 'est-
à-dire, commençons par discuter avant de con -
damner un homme. 

« Job a dit : « Je suis juste . » Job ne s'est 
point exprimé de la sorte, mais en énumérant 
ses œuvres de vertu et de just ice , il a prouvé, 
sans aucun doute, qu'il était jus te , lui, dont le 
Seigneur lu i -même avait proclamé la justice ; 
Héliu continue : 

«. Et Dieu a détruit mon bon droit. Il y a de la 
fausseté dans le jugement qu 'on a porté contre 
moi , une fièche ardente m'a percé sans qu'il y 
eût en moi aucun péché. » Nous nè lisons pas 
non plus que Job ait tenu ce langage, mais voici 
ce qui est écrit : « Je prends à témoin le Dieu 
vivant qui m'a été tout moyen de justifier mon 
innocence. » Or, détruire le jugement , c 'est un 
acte d'iniquité de la part de celui qui juge ; mais 
ôter ou écarter le jugement , c'est-à-dire le diffé-
rer pour un temps, c'est un acte de sagesse de 
la part d'un juste juge . -< Et il a multiplié m e s 
blessures sans aucune raison. » Or, d'après l ' as -
sertion d'Réliu, tel serait le sens des paroles de 
Job : Dieu a trompé mon jugement , il ne m'a 
point jugé selon la vérité et l 'équité, et sa con -
duite est un mensonge à mon égard. Mais ce 

dijudicat. » Quemadmodum igitur, inquit, a faucibus 
ciborum sapor dignoscitur : et idcirco, ail Heliu: 

« Judicium eligamns nobis, et inter nos videamus 
quid sit melius. » Id est, prius discutiamns, antequam 
hominem condemnemus. 

« Quia dixit Job : justus sum » Non scrmonem hunc 
Job dixit, sed dum virtutes justitiarum suarum notas 
fecit, justum procul dubio se esse monstravit, quem 
et Dominus justum jam dixerat. Qnod hie dicitur : 

« El Deus snbvertit judicium meuui. In judicando 
enim mo, mendacium est, et violenta siuritta mea abs-
que ullo peccato. » Similiter et hoc ipsutti non legi-
mus, sed scriptum tenemus : « Vivit Deus, qui abs-
tulit judicium meum. » Subverlere autem judicium, 
ad iniquitatem respicil judicantis ; abstulisse vero ju-
dicium, id est, pro tempore distulisse, ad dispeusa-
tionem jusli judicis pertinet. «Et multiplicavit vul-
nera mea etiam sin«- causa. » Proindc hoc loco asse-
rente Heliu, hie esse sensus videtur, quod cum Job 
ita dixerit, fefelit Deum judicium meum, non rede 
et vere jndicavit, et ideo erga me mendacio agitur. 
Quœ autem locutus est Job, magis incaute, et prœsu-

qu'a dit véritablement Job, il l'a dit plutôt par im-
prudence, et en présumant trop de la justice de 
Dieu. Aussi Dieu lui dit-il justement et avec rai-
son : Celui qui condamne Dieu doit commencer par 
lui répondre, o ù nous voyons que Job est repris 
par les propres paroles de Dieu. Cela veut dire 
que le saint homme Job a pu prononcer quel-
ques paroles inconsidérées, mais celui qui con-
naissait parfaitement toutes les vertus qui étaient 
en lui, et qui le rendaient agréable à Dieu, lui 
pardonne ce que l 'excès de ses douleurs a pu lui 
faire dire d'excessif et d ' immodéré. 

«< Où trouvera-t-on un h o m m e comme Job, qui 
boit la dérision c o m m e l 'eau, qui marche avec 
ceux qui opèrent l ' iniquité, et chemine avec les 
impies ? » Lui dont les entrailles sont remplies 
c o m m e d 'une eau abondante, du poison de ces 
souffrances. 

« Car il a dit : L 'homme ne sera point agréa-
ble à Dieu, quand même il aurait couru dans sa 
vo i e ? » C'est par un sentiment d'envie qu'Héliu 
attribue faussement à Job ce langage ; nous ne 
croyons pas que ce saint h o m m e ait pu expri-
mer une pensée aussi malheureuse, et nous ne 
nous souvenons pas qu'il ait j amais parlé de la 
sorte. 

« Vous donc , hommes sensés, écoutez-moi : 
Loin de Dieu l ' impiété, et loin du Tout-Puissant 
l ' iniquité 1 Car il rendra à l 'homme suivant ses 
œuvres, et il traitera chacun selon ses œuvres. 
Certainement Dieu ne condamnera pas sans su-
jet, et le Tout-Puissant ne renverse pas la j u s -

mens de justitia Dei dixisse credendus est. Proinde 
juste ei et merito Dons ait : Ulique qui arguil Deura, 
debet responderc ei ; in quibus utique verbis Dei in-
erepatur. Hoc resonat, quod beatus Job non recte 
aliqua sit locutus, sed qui optiine noverat, quod bona 
in eo plu ri m a essent, unde et illi placuerat concedit 
ea quee immoderatus eum loqui in summis augnsliis 
dolor compulit. 

« Quis est vir ut C3t Job, qui bibit subsannalionem 
quasi aquarn, qui graditur curn operantibus iniquita-
tem, et ambulut cura viris impiis ? » Cujus viscera 
tanquam aqua; abundantia veueno hujus passionia 
impleta sunt. 

« Dixit enim : Non placebit vir Deo, etiaiu si cucur-
rerit cum eo. « Invidiosc de eo sanctum Job locutum 
fuisse mentitur, quia beatum Job tam infeliciter sa-
puisse non crcdimus, sed nec alicubi eum hoc dixisse 
meminimus. 

« Idco, viri cordati, audîte me : absii a Deo im-
pieta9, et ab Omnipotente iniquitas. Opus enimbomi-
nis reddet ei, et juxta vias singulorum restiluet eis-
Vere enim Deus non coudemnabit frustra, nec onini-



t i c e . « Il s e m b l e v o n l o i r e x p o s e r l ' i m p i é t é d u 

s u i n t h o m m e J o b , d e v a n t c e u x q u i l ' é c o u l e n t , e t 

p a r u n s e n t i m e n t d e h a i n e et d ' e n v i e , il l ' a c c u s e 

d ' a v o i r u n l a n g a g e i m p i e . 

« Q u e l a u t r e q u e lui a - t - i l c o n s t i t u é s u r la t e r r e , 

o u q u ' a - t - i l é t a b l i s u r l ' u n i v e r s qu ' i l a f o r m é ? » 

C ' e s t - à - d i r e e s t - c e qu ' i l » é t a b l i u n a u t r e m a î t r e 

q u i a g i r a i t e n s e n s c o n t r a i r e d e ta j u s t i c e d u 

C r é a t e u r ? La b o n t é q u i p r é s i d e a u g o u v e r n e m e n t 

d u m o n d e e s t é g a l e à la p u i s s a n c e q u i l ' a c r é é , 

p a r c e q u e D i e u c o n n a î t e t a i m e s o n œ u v r e . 

« S ' i l d i r i g e a i t v e r s lui s o n c œ u r , il att irerait 

a so i s o n espr i t e l s o n s o u f f l e , t o u t e c h a i r p é r i -

ra i t en m ê m e t e m p s , e t t o u s l e s h o m m e s r e t o u r -

neraient e n c e n d r e . » C ' e s t - à - d i r e le m o n d e t o u t 

ent i e r , c a r s i D i e u v o u l a i t c o n s i d é r e r s e l o n l e s 

r è g l e s d e s a j u s t i c e tout c e q u i s e fait t o u s l e s 

j o u r s d a n s l e m o n d e , il p é r i r a i t t o u t ent i e r s a n s 

r e t o u r , m a i s l o i n d o là il l e g o u v e r n e el l e s o u -

t i e n t a v e c b o n t é ; si e n e f f e t , il v o u l a i t o b s e r v e r 

r i g o u r e u s e m e n t l ' i n i q u i t é , q u i p o u r r a i t s o u t e n i r 

s a j u s t i c e ? l ' a r l ' e s p r i t , il e n t e n d l ' a m e q u i d o n -

n e la v i e à l ' h o m m e , e t p a r le s o u i l l e , l a v i e p ré -

s e n t e q u i e s t d o n n é e il n o s c o r p s p a r l ' a s p i r a t i o n 

d e l ' a i r . B é l i u d i t d o u e q u e Dieu att ire à lui l ' e s -

p r i t e t le s o u f f l e , l o r s q u ' i l Otc a u x h o m m e s la v i e 

qu ' i l l e u r ava i t d o n n é e e n l e s c r é a n t . P a r c e t e s -

p r i t , o u p e u t e n c o r e e n t e n d r e d a n s un s e n s fi-

g u r é l e s o r a c l e s p r o p h é t i q u e s q u i r e ç o i v e n t l e u r 

a c c o m p l i s s e m e n t d a n s l a p e r s o n n e d u Chr i s t , 

l o r s q u e p a r la d i v i n e é c o n o m i e d e l ' i n c a r n a t i o n , 

potens subveriet judic iuro . » Quasi expos i ta impietatc 
eancli Job , e t in medio nudieutinm prolata m IUVI-
diam Job , quasi impia sil loeutus. 

« Quem constitùli aliuui super terram : aiit queni 
posuit super orbera q u e m fabricatus e s t ? » ld est, 
numquid al ium r e d o r e r a posuit , qui « creatoris j u s -
titia discreparet ! lpse e r g o quain potens condl tor , 
tara pius est m o d e r a t o , quia o p u s suurn aguoaeit e t 
dil igit . 

. Si direxerit a d e u w ror suurn. » p m t u m il lms et 
flntum ad se trahet . rieficiel o iunis caro simnl, e t h o 
mu in einereiu rever le lur . Id est, miindi ; uaiu si otn-
n i a qu;u in c o quotidie geruulur , s e c u a d u m regulam 
iustitiœ suffi voluorit intucri, del lc iet a c peribit ; sod 
e o m pietati potins gubernai a c sustinet ; Nam si ¡ni-
quïtaleui o l servaver i t , qu i s susSttcbit 1 Spirituœ dixit 
n a i m a m , q u » vivillcat h o m i o e u i , e t « M u n i , ipsam 
présentera v i tam, quœ eorporibus noslris per anho -
litiiui ex h o c aerë uiiuistratur. I tae ergo Heliu dicit 
ad se trahere Deuni, euin aufer l boniiuibti» vitam, 
q u a m eis creundo tr ibueral . PiMsuot per spiritual p r o -
p h é t i e h a i e l o c a i tav ider i iigurata, u t n u u c in Cliris-
l o compieuiitur, q u a n d o dispensatione carms assum-
ptai, Pater euiudera Fi l ium suurn, per q u e m o m m a 

le P è r e a d i r i g é c e mémo . F i l s s o r t i d e s o n e teur 

p a r l e q u e l i l -a f a i t t o u t e s c h o s e s , v e r s c e m o n d e , 

a l î n qu ' i l att irât à l u i s o n e s p r i t e t s o n s o u f f l e , 

c ' e s t - i t -d i re af in d e l e d é p o u i l l e r , p a r l ' h u m i l i t é 

d e la c r o i x , d e l ' e s p r i t , c ' e s t - à - d i r e d e l ' o r g u e i l d e 

l ' e spr i t d u m o n d e , e t a u s s i d u s o u f f l e d e c e t t e 

é l o q u e n c e p r é t e n t i e u s e d o n t il s e g l o r i f i e t o u t 

h o r s d ' h a l e i u c , d a n s s e s d i s c o u r s . ] L ' h o m m e a y a n t 

a ins i c o m p r i m é t o u s l e s g o u f l e m e n t s d e l ' o r -

g u e i l , t o m b e r a i t c o m m e en d é f a i l l a n c e a u - d e d a n s 

d e s o n â m e , e t r e n t r a n t e n l u i - m ê m e , i l r e c o n n a î -

trai t q u ' i l e s t terre et c e n d r e , s e l o n c e s p a r o l e s 

d u p s a l m i s t e e n t e n d u e s d a n s l e s e n s m o r a l : 

V o u s l e u r e n l è v e r e z l e u r e s p r i t , e t i l s p é r i r o n t , 

e t i l s r e l o u r n e r o n t d a n s l e u r t e r r e : A p r è s c e s 

c o n s i d é r a t i o n s s u r la p u i s s a n c e e t la j u s t i c e d e 

D i e u , Hé l iu r e v i e n t d e n o u v e a u à J o b et l n i d i t : 

« S i v o u s a v e z d o n c d e l ' i n t e l l i g e n c e , é c o u t e z 

c e q u e l ' on d i t , e t s o y e z at tent i f à m e s p a r o l e s : 

E s t - c e q u e c e l u i q u i n ' a i m e p a s l a j u s t i c e p e u t 

ê t re g u é r i , e t c o m m e n t c o n d a m n e z - v o u s aveo 

tant d o h a r d i e s s e c e l u i q u i e s t j u s t e ? Lui q u i d i t 

à u n r o i : « V o u s ê tes u n a p o s t a t , e t q u i a p p e l l e 

i m p i e s l e s g r a n d s . . ' Il e s t é v i d e n t , d i t - i l , q u e c e l u i 

q u i n ' a i m e p o i n t l a j u s t i c e e t l ' é q u i t é d a n s l e s j u -

g e m e n t s , n e p e u t ni g u é r i r s o n â m e d e s e s v i -

c e s , n i r e f o r m e r la v ie d e q u i q u e c e s o i t ; c o m -

m e n t d o u e p o u r r i e z - v o u s g u é r i r n o s i n l i r m i t é s , 

v o u s q u i avez la p r é t e n t i o n d e r e p r e n d r e et d e 

c o n d a m n e r l e s i n i q u i t é s ? 

Q u i n o fait p o i n t a c c e p t i o n d e la p e r s o n n e 

récit , ad h u n e m u u d u m ex suo cructatum c o r d e d i -
rexit . Ut spirituiu ejus et flatum ad s e t raherc t , id 
est, ut auferret ab e o , per humUitatem erucis , spiri-
tual . id est, superb iam spiritus mundial is ; ttatum 
ntioùue u imeat is e loqui i , q u o anbelaus gloriabatur 
iu se rmuo ibus suis. Sic q u o q u e b o m o in se represso 
tumore del iccret , ac reverten» in se ipsum, c o g n o * -
ceret s e terram esse e t e i n e r e m ; ubï s e c u u d u m ino -
raleui tatelligcntiiim, illud d e psalmo sent i ra i » : « Bt 
auferes s p i r i w m e o r u m et d é f i c i e n t , « in terram suam 
conver lcntur . " Poste» ergo quarn d e virtute Dci el 
jusl it ia prœdictis iocutus est , Heliu s e rursum ad Job 
eouvertens , dicil : 

,, Si habes e r g o intel lectum. audi quud uuutur et 
ausculta voeein eloquii me i . N u m q u i d qui n o a amat 
indicium, sanari p o t e s t î E t q u a u d o tu enm qui jus lus 
est in lantumct indc i i iuas? Oui d ic i l régi , apostats : 
qui voca l dueea i m p i o s . . Manifestuu. est , iuquit, quia 
i , qui jus te et rec te jud ioare non d i % i t , neque «auare 
a vitiis aniuinni, neque c o r r i g c r e q u e m q u a m potest . 
e t q u o m o d o lu saontores le langiioi o m uostrorum, qui 
luiquitale» notare prwsumisi ï 

,, Qui non accipit personas pr inc ipum, u e e cogno-
v i l tyrauuum, dura d isceptaretcontra pauperem. Opo» 

d e s p r i n c e s , q u i n ' a p o i n t d e c o n s i d é r a t i o n p o u r 

l e t y r a n , l o r s q u ' i l d i s p u t a i t c o n t r e l e p a u v r e , 

p a r c e q u e t o u s l e s h o m m e s s o n t l ' o u v r a g e d e 

s e s m a i n s . » D a n s l e s e n s a l l é g o r i q u e , c e s p r i n -

c e s p e u v e n t ê t re p r i s p o u r l e s p r i n c e s d e s J u i f s , 

l e s s c r i b e s , l e s p h a r i s i e n s et l e s p r ê t r e s , à q u i le 

S a u v e u r a d r e s s e d e g r a v e s r e p r o c h e s d a n s l ' E -

v a n g i l e . Ce t y r a n p e u t ê t r e e n t e u d u avec assez d e 

v r a i s e m b l a n c e d u p e u p l e J u i f q u i d i s p u t e a u -

j o u r d ' h u i e n la r e j e t a n t c o u l r e l ' a s s e m b l é e d e s 

s a i n t s d e l ' E g l i s e , c o n t r e c e l u i q u i e s t p a u v r e , 

h u m b l e d ' e s p r i t e t c o n t r i t d e c œ u r . C 'es t c e qu ' i l 

n e c e s s a i t d e l 'aire d è s le l e i u p s d e s A p û l r e s l o r s -

qu ' i l s o u l e v a i t c o n t r e e u x d a n s t o u t e s l e s v i l l e s d e s 

lu t t es et d e s s é d i t i o n s . O r , Dieu r e f u s e r a d e l e s 

c o m i a î l r e , p a r c e q u ' i l s s o n t i n f i d è l e s et i m p i e s , 

e t c ' e s t à e u x q u ' i l d i r a d e v a n t t o u t l ' u n i v e r s 

r é u n i : " J e u e v o u s c o n n a i s p a s , r e t i r e z - v o u s , 

v o u s t o u s q u i o p é r e z l ' i n i q u i t é . Hé l iu c o n t i n u e l o 

s u j e t qu ' i l a trait.é p l u s h a u t : 

« Ils m o u r r o n t t o u t d ' u n c o u p e t a u m i l i e u d e 

la n u i t . » 11 p a r l e i c i d a u s le s e n s d e l ' A p ê t r o q u i 

s ' e x p r i m e d e la m ê m e m a n i è r e à l ' égard d e s e n -

f a n t s d e t é n è b r e s . « C a r l o r s q u ' i l s d i r o n t : P a i x e t 

s é c u r i t é , uiiô r u i n e s o u d a i n e v i e n d r a f o n d r e s u r 

e u x . » Il d i t a u m i l i e u d e l à nu i t , p a r c e q u e , v i c -

t i m e s d ' u n p r o f o n d a v e u g l e m e n t d u c œ u r , i l s 

s o n t c o n d a m n é s à u n e m o r t s p i r i t u e l l e . 

« L e s p e u p l e s s e r o n t r e m p l i s d e Lrouble , i l s 

p a s s e r o n t , e t l e v i o l e n t sera e m p o r t é s a n s la 

m a i n d e l ' h o m m e . '» Car l e s y e u x d e Dieu s o n t 

s u r les v o i e s d e s h o m m e s , e t il c o n s i d è r e t o u s 

l e u r s p a s . » D 'après le p s a l m i s t e , l o r s q u e l e j u s t e 

v e r r a la v e n g e a n c e e x e r c é e c o n t r e l e s i m p i e s , 

sa i s i d e c r a i n t e à la v u e d e c e t e x e m p l e d e s p é -

c h e u r s , il l avera ses m a i n s d a n s l e s a n g d u p é -

c h e u r . C'est d a n s c e s e n s q u e l e s p e u p l e s s e r o n t 

r e m p l i s d e t r o u b l e , d e c e t r o u b l e d o n t n o u s l i -

s o n s q u e la terre r a i s o n n a b l e a été a g i t é e , l o r s -

q u e l e p r o p h è t e d i t à D i e u : « V o u s avez é b r a n l é 

la t e r r e , e t v o u s l ' avez t r o u b l é e , g u é r i s s e z ses 

b r i s u r e s , p a r c e q u ' e l l e a é t é t r o u b l é e . » C ' e s t a ins i 

q u e l e s v o y a g e u r s q u i o n t l ' a m o u r d u b i e n , p a r -

v i e n d r o n t a u s i è c l e f u t u r là o ù il n ' y a u r a p o i n t 

d e p l a c e p o u r l ' i m p i e . D a n s u n a u t r e s e n s , le 

v i o l e n t ne t r o u v e r a a u c u n s e c o u r s q u i p u i s s e le 

d é f e n d r e o u le d é l i v r e r d e c e u x q u i l ' e n t r a î n e r o n t 

au s u p p l i c e d e la m o r t . 

« Il n ' y a p o i n t d e t é n è b r e s , il n ' y a p o i n t 

d ' o m b r e d e la m o r t , q u i p u i s s e d é r o b e r à s e s 

y e u x c e u x q u i c o m m e t t e n t l ' i n i q u i t é . » O u b i e n 

c o m m e d ' a u t r e s o n t t radu i t la fin d e c e v e r s e t : 

«• Qui p u i s s e c a c h e r c e u x q u i c o m m e t l e n t l ' i n i -

q u i t é . « Ce q u i , d ' u n c ô t é c o m m e d e l ' autre r e n -

tre d a n s c e t t e p e n s é e d u p s a l m i s t e : « O ù i ra i - j e 

p o u r m e d é r o b e r à v o i r e e s p r i t , e t o ù f u i r a i - j e d e 

d e v a n t v o t r e f a c e ? » 

« Car il n ' es t p l u s au p o u v o i r d e l ' h o m m e d e 

v e n i r en j u g e m e n t d e v a n t D i e u . » C ' e s t - à - d i r e 

q u e s ' i l e s t e n s o n p o u v o i r d e v e n i r , il p e u t avo i r 

c e p o u v o i r d e m a n i è r e q u ' i l n e v i e n n e p a s . 

« 11 en e x t e r m i n e r a u n e m u l t i t u d e i n n o m b r a -

e n i m manuura e jus sunt uuiversi . » Secundum m y s -
i icos inlellectus, principes isti Judaioruin, ScribíH et 
Pharisafi, et sacerdotes possuut intelligi, quos iu 
Evangel io increpa ! . Tyranuuru vero e u m d e m p o p u -
luin J u d x o r u m , m>u ab re esse sent íamos , qui contra 
cmtuin sanctorum Ecclesias, paupercm, b u m i l e m spi-
ritu, liontritum corde , rej ieiendo b o d i e disceptal . ; 
quod faeere et tempore aposto lorum non desinebat , 
q u a n d o per omnes civitatcs contra eos pugnas et 
seditioues agebat. Hos igitur ut infideles ti impíos 
Dominus non cognoscet , qu ibusque etiam manifestó 
dicturus e s t : * N o n novi v o s : discedite a me , o m n e s 
qui operamini iniquitatem. » Sequitur dicente Heliu 
de hig, de quibus dicit superius : 

« Súbito morientur , e t in media i iocle, >• Secundum 
sen3um Apos lo l i est, qui ait istud de tÜiis tencb ia -
rum. " Curo e n i m d i x e r i t p a x Ct seeuritas, t u n c r e p e n -
tinus eis s u p e r v e n i d inleritus. « Mediato v e r o n o c t c m 
dielam ideo exist imo, c o q u o d in profunua cordie 
ccecitate positi , spiritualiler mor ian iur . 

•< Turbabontur popul i , et pertransibuut, et aufereut 
v io lenlum absque mauu . Oo . l i eu im e jus super vias 
ho in inurn : et omues gressus e o r u m cousiderat. - Se-

c u n d u m Psalmistam : « C u m viderit , a inqnit, « jus lus 
vindìctam i m p i o r u m , » e x e m p l u m videlicet peccato -
rum hominum pertime3cens, •< manus suas lavabit in 
sanguine peccatoris . » Hoc igitur m o d o turbabuntur 
popul i , qua per turbatone terram sensibi lem leg imus 
con turbatimi : sicut propheta ait ad Dcuui : .< Com-
niovisti terram, et conturbasti e a m ; sana contrit iones 
e jus quia mota est. « Sic enim quasi boni viatores ad 
fu tu rum sieculum pcrtransibunt , ul>i locua non erit 
impio. Aiiter, nul lum habebi l adjutorium violentus, 
quo defendi vel erui possit a pertraheul ibus eum ad 
supplicium mort i? . 

« N o n sunt tenebra;, et non est u m b r a mortis, ut 
abscoudantur ibi q u i operantur iniquilatem. » Sive 
ut alii dixernnl. in fine bujus versiculi : " nt. latitent 
qui faoimit iniquitatem. .. Quod utrumque seeundum 
illud Psalmistnr sensum est, i ta dicentis : « Quo ibo a 
spiritu tuo, et a facie tua q u o fngiam ? 

« Neque enim ultra in bominis poteslate est, ut 
venial « d D e u m in jud i c ium. » Id est, si babuer i t 
in potestate ut veiiiat, potcst babere ut non ve-
nia!. 

« Conleret multos, el innumerabiles , et stare faciet 



b le et il en établira d 'autres en l e u r place . >» 
Comme il a fait à l 'égard d 'Hél i et d e S a m u e l , 
de Saûl et de David, du peuple Jui f et des Gen-
tils. 

« Car il connaît leurs œuvres , et c ' e s t pour -
quo i il fera venir la nuit et ils seront br isés . Il 
les a frappés c o m m e d e s i m p i c s dans le lieu des 
voyants . » Par ces paroles Héliu a p u signif ier 
les Juifs qui devaient être aveuglés à c a u s e de 
leurs péchés , par la n u i t d e l ' incrédu l i t é , p o u r 
leur humiliation et l eur ru ine c o m m e le^disent le 
prophète et l 'Apôtre : « Dieu leur a d o n n é un e s -
p r i t d 'assoupissement . » 

« Eux qui , de p r o p o s dél ibéré , s e s o n t retirés 
d e lu i , e t qui n 'ont po int voulu c o m p r e n d r e ses 
vo ies . En sorte qu' i ls ont fait m o n t e r j u s q u ' à lui 
l e s cris d e l ' indigent, et qu ' i l a en tendu l e s plain-
tes des pauvres. » En eifet, t ous les p é c h e u r s et 
les i m p i e s agissent contre la loi nature l le q u e 
Dieu a gravée dans leurs cœurs , o o m m e le dit 
l 'Apôtre : « Eux qu i ayant c o n n u D i e u , ne l 'ont 
pas glorif ié c o m m e Dieu. « Or, où o n t - i l s c o n n u 
Dieu, si ce n'est par l ' inspiration et le j u g e m e n t 
d e leur e s p r i t ? C o m m e n t ont - i l s m é p r i s é la 
la g lo ire qui était due à Dieu ? L o r s q u ' i l s se sont 
é lo ignés d e cette g lo i re , contre les r é c l a m a t i o n s 
de leur consc ience , lorsqu' i ls ont r e f u s é d e c o n -
naître les voies de3 c o m m a n d e m e n t s de Dieu 
qu ' i l s portaient gravés dans l eurs cœurs , et 
qu ' i ls ont c o m m i s tant d ' in just i ces et d ' impiétés 
à l 'égard des h o m m e s q u e le cr i d e s p a u v r e s o p -

alios pro eiB, . Ut de Heli sacerdote et Satnucle, Saol 
et David, Jud&orum populo et gentiuin. 

» Novit enim opéra corum, et ideireo inducet noc-
tem, et contcrentur. Quasi impios percussit eos iu 
loco videntium. » Sub bis quoque verhis Heliu signi-
ficasse potuit ob mérita sua Juda;os noc te infidelitatis 
exca;candos, ut conterantur et humiliantur, sicut 
propheta et Aposlolus ait : « Dédit illis D e u s spiritum 
compunetionis. » 

* Qui quasi de îndnstria recesserunt ab e o , et omnes 
vias ejus intelligere uoluerunt, ut pervenire facerent 
ad eutn clamorem egeni, et audiret v o c e m paupe-
rum. o Omnes enim peecatores et impii contra indi-
tum sibi bonum oatune agunt : sicut Apostolus ait : 
» Qui cum eognovissent Deuui, non sicut Deum glo-
rificaverunl. » O b i autem eognoveruut D e a m , nisiins-
piratione et judicio mentis? Ubi ergo Deo gloriam 
suam habueruul eontemptui ubi ab ea contra suam 
couscieutiam recesserunt, omnesque v i a s niandato-
rum De?, quas suis cordibus babent i ogeui tas , nosse 
et intelligere dctrectaruut, cum bominibus quoque ita 
impie et injuste egerunt, ut ad Deum pauperum op-
pressorum clamor ascenderit. Sive Judœos impios 

p r i m é s est m o n t é j u s q u ' à Dieu. Ou bien, Dieu a 
frappé les Juifs impies et incrédules d a n s le lieu 
des voyants . C'est-à-dire dans la loi de Moïse où 
habitent les prophètes qu i ont été appelés les 
voyants . C'est d o n c dans la loi d e l ' espérance e t 
des promesses , c o m m e dans le l ieu des voyants 
que Dieu les a f rappés avcc just i ce , en sorte q u e 
la prière de celui qui , l orsqu ' i l était r i che s'est 
fait pauvre p o u r n o u s , s 'élevât j u s q u ' à Dieu. 
« Dissipez-les d a n s votre puissance . » Ou bien, 
les voyants sont tous c e u x qu i vivent d e la fo i 
dans le Christ, c a r appuyés sur cette espérance , 
ils contemplent intér ieurement la félicité de la 
vie future . Or, dans ce l ieu, où i l s se tiennent 
debout par la f o i , il en est que lques -uns , qu i 
sous le n o m d e la fo i ont l 'apparence d e la piété, 
m a i s q u i en rejettent l a vertu. Ceux-'.à d o n c , par 
lesquels on peut entendre les hérét iques , ' se tien-
nent mal sous l e s yeux d e Dieu, et ils sont frap-
pés par lu i , parce q u e les Apôtres et l e s docteurs 
des Egl ises , c ' e s t -à -d i re l e s pauvres d e Jésus-
Christ leur résistent, et poussent des cris v e r s 
Dieu. 

« Car s'il d o n n e la paix , qu i c o n d a m n e r a ? Le 
prophète dit au peuple j u i f : Priez p o u r la vie d e 
N a b u c h o d o n o s o r , afin q u e sa pa ix devienne vo-
tre paix . » Il accorde l a paix e t le repos à l ' E -
g l i se , l o r sque l e s c o m b a t s des persécut ions ne 
s'élèvent pas contre elle ; ou lorsque les d i s c u s -
s i ons des hérét iques ou leurs soandales ne v ien -
nent pas la troubler . Il donne e n c o r e le s i lence 

atque incredulos percussit Dcus iu loco videntium, id 
est, in lege Mosaica ; ubi prophet« , qui videntes 
dicti sunt, inhabitant. In ipsa itaque spe legis, et 
promissornm compositione, tamquain in quodam vi-
dentium loco, juste pereussi a Deo surit, intantum 
ut oratio illins, qui propter nospanper factus est cum 
esset dives, ascenderet ad Deum : « Di3perge illos in 
virtute tua. » Sive videntes sunt omnes, qui in Chri-
sto ex fuie vivunt ; in hac enim spe positi, meute 
contemplantur futuram beatitudinem. In hoc igitur 
loco, ubi quasi iide stantes sunt, quidam sub tidei 
hujus vocabulo,habent spcciem pietatis, virtutem au-
tem ejus sunt abnegautea. Hi ipsi igitur, qui hasretici 
inteUiguntur, in loco De» maie stantes, a Deo percu-
t.inntur, apostolis et Ecclesiarum docloribus, id est, 
pauperibus Christi contra cos resistentibus, et ad 
Deum clumantibus. 

« Ipso enim concedente pacem, qui& est qui con-
demnet i « Propheta ait ad populum : « Orate pro vita 
Nabuchodonosor, ut illius pace sit pax vobis. » Sive 
pacem Eccleske, et quietem ipse concedit, quando non 
surgunt adversos eam pugna; persécution um, sive 
quando ha:relicorum lites, et scandala conquie&cunU 

d u repos et de la pa ix contre les guerres sus c i -
tées par les viocs, l orsque tous les ennemis les 
p lus acharnés étant vaincus et terrassés, la paix 
s 'établit dans l ' h o m m e au plus haut point d e s 
vertus. Il a j oute : 

- Et s'il cache son visage aux nations et à tous 
les h o m m e s , qu i est -ce qui pourra le c o n t e m -
p l e r ? » C 'est-à-dire , si l u i - m ê m e ne daigne se ré-
véler à l ' h o m m e , qui pourra le contempler par 
ses propres forces , ou qui pourra par ses recher-
ches approcher de sa m a j e s t é ? 

« C'est lui qui fait régner l ' h o m m e hypocr i te 
à cause des péchés du peup le . » C'est ce qui a p -
paraît clairement dans Saul au témoignage d u 
Se igneur l u i - m ê m e : « J'enlèverai d u mil ieu d e 
Jérusalem, les j u g e s , l e s prophètes, les sages et 
les conseil lers- , et j e l eur donnerai des enfants 
p o u r princes, et des ef féminées seront à leur 
tête. >< Nabuchodonosor l u i - m ê m e , par un jus te 
j u g e m e n t d o D ieu , se rendit maître d 'un grand 
n o m b r e de royaumes et d e nat ions . On peut en-
core entendre par cet hypocrite , le d é m o n , q u i , 
ayant perdu sa dignité d 'ange , a reçu le n o m 
d ' h o m m e , et d o n t le Seigneur dit dans l 'Evan-
gile : 

« C'est l ' h o m m e ennemi qui a fait cela. « Or, 
il est appelé ici hypocr i te et menteur , parce qu'il 
se transforme en ange de lumière , lui qu i est 
bien plutôt l 'auteur des ténèbres , c ' est -à -d ire 
l ' inventeur de tous les c r imes et d e tous les pé -
chés . 

Nec non contra vitiorum bella, quietis et pneis silen-
tium ipse donat, quando devictis eis, et velut acerri-
mis hostibus expugnatis, pax fit in homine suuima 
virtutum. Quod autem ait : 

» Ex quo ab&conderit vultum, quia est qui contem-
pletur eum et super gentes, et super omnes homi-
n e s ? « Hoc est. quod niai ipse dignatus fuerit se ho-
mini revelare, quis est qui possit eum suis viribus 
intueri, vel perscrutando ad majestatem ejus acce-
dere ? 

« Qui regnare facit hominem hypocritam propter 
peccata populi. » Quod manifeste in Saule rege appa-
ruit, et sicut Dominus ail : « Aufaraiu de Jerusalem 
judicem, et prophetam, etsapinntem, et consiliarium ; 
et dubo pueros principes corum, et efleminati domi-
nabuntur eis. » Et Nabuchodonosor juato judicio Dei, 
multa regua, et plurimas nationes accepit. Potest, et 
diabolus homo isle intelligi, qui perdita angelica 
dignitale, homiuis noinen sortitus ett, de quo Douii-
nus ait in Evaugelio : « Ioimicus 'homo hoc fecit. » 
Ilypocrita vero et simulator ideo est appellatqa, quo-
mam transiigurat se in angelum lucis, cum ipse po-
tius auctor sit tenebrarum, id est, omnium criminum 

« P u i s d o n c q u e j ' a i parlé de Dieu, j e ne vous 
empêcherai po int d e parler aussi . ' Il permet 
qu 'on l ' interpelle, c o m m e s'il était en jugement 
afin qu 'on ne taise rien de ce qui pourrait lui 
être dit. 

« Si j e suis t o m b é dans que lque erreur , ense i -
gnez -mo i ; si ce q u e j ' a i dit n'est pas selon la 
jus t i c e , j e ne dirai rien d e p lus , » c ' e s t -à -d i re j e 
cesserai dc.'parler. 

« Dieu vous demandera- t - i l c o m p t e de ce q u e 
j e pu i s avoir dit contre la jus t i ce qui vous a dé -
p lu ? C'est vous cependant qui avez c o m m e n c é à 
parler et non pas m o i , si vous savez que lque 
c h o s e d e mei l leur , parlez. » V o u s avez dit q u e 
Dieu était injuste, parce qu'il punissait en vous 
par un chât iment immér i té l ' iniquité et l ' in jus -
t ice d e votre vie, et qu 'un h o m m e injuste et 
chât ié ne pouvait d ire contre Dieu q u e des c h o -
ses in justes ; et c 'est p o u r cela, dit fléliu q u e 
Dieu vous a déplu , alors q u e vous prétendez q u e 
la jus t i ce qu i vous punit qùo iqu ' innoccnt n 'est 
pas la vraie just i ce . 

« Que des h o m m e s intell igents m e parlent, et 
q u ' u n h o m m e sage m ' é c o u t e . » l l é l iu plein de 
mépr is p o u r Job se tourne vers ceux qui étaient 
présents, et il p r o n o n c e contre Job c e j u g e m e n t 
définitif : 

« Pour Job, il a parlé incons idérément , et il 
n 'y a point d e sagesse dans se3 d i s c o u r s . » L e s e n s 
est clair. 

« Mon père, d II appel le Dieu son père, p a r c e 

et peccatorum inventor. 
« Quia ergo ego locutus sum ad Deum, te quoque 

non prohihebo. » Quasi in judicio coustitutum, per -
mittil eum interloqui, ut si quid forte sibi est dicen-
dum, non taceat. 

« Si erravi, tu d o c e m e ; si iuiquitatem locutussum, 
ultra non addam. » Id est, non loquar. 

o Nuraquid a te Dcus expetit eam, quia dispiieuit 
tibi? Tu enim cœpisti loqui, et non e g o ; quod si 
quid nosti melius, loquere. » Tu disisti quod iniquus 
esset Deus, quia a te Iniqnilatem, et injustitiam vitai, 
injusta corrcptione exigeret, cui necesse esset injuste 
affiietiuu contra eum loqui injusta, et ob hoc, inquit, 
displicuil tibi Deus dnm ejus justitiara, qua te punit 
insontem, non vis veram esse justitiam. 

* Vin intelligentes loquantur mihi, et vir sapiens 
audial ine. » Heliu sanctum Job despiciens, conver-
tit se ad eos qui comiuus assislebant, et ¡ta de bealo 
Job definite prouuntians, ait ad e o s : 

« Job autem stultc locutus est, et verba illius non 
sonant disciplinam. » Manifeslum ei>t. 

« Pater mi. » Quia ab ipso est homo creatus, et 



q u e c 'est par lui q u e l ' h o m m e a été créé e t for-
mé. « Que Job soit éprouvé , dit Héliu, » sans 
examen , qui doit cependant avoir lieu p o u r q u e 
l ' épreuve soit éclairée. 

« Que Job soit éprouvé , » c ' e s t -à -d i re qu ' i l soit 
manifesté , q u e tous connaissent parfaitement ce 
qu 'est Job , et qu'il soit aussi éprouvé à vos 
y e u x . 

« J u s q u ' à la fin, ne cessez po int de f rapper un 
h o m m e injuste, » c 'est -à-dire q u e l a plaie de ce 
chât iment pôse t ou jours sur lui , et ne cessez 
point d e punir c e u x qu i c o m m e t t e n t l ' iniquité . 

« P a r c e qu ' i l a joute à ses péchés le b las -
p h è m e , » o ' es t -à -d ire outre qu ' i l est pécheur , il 
a joute p o u r c o m b l e à ses péchés le c r i m e du 
b l a s p h è m e , parce qu ' i l est en pro i e aux dou leurs 
d e ces t ourments . 

« Qu'il soit malgré ce la pressé par n o s ra i sons , 
et qu 'alors il appelle Dieu en j u g e m e n t par ses 
d iscours . » Prononçons entre n o u s sa c o n d a m -
nation, d e peur q u e nous ne soyons aussi a c c u -
sés d ' in just i ce ; s'il essaie ensuite de s 'at taquer 
e n c o r e à Dieu, on ne pourra nous l ' imputer . 

CHAPITRE X X X V 

« Eliu dit e n c o r e ce qu i suit : Croyez-vous 
avoir une pensée raisonnable en disant : Je suis 
p lus jus te q u e D ieu? Car vous avez d i t : Ce qui 
est j u s t e ne vous plaît po in t , ou que l avantage 
ret irerez-vous si j e pèche ? » Il peut se fa ire q u e 

comlitus. Probetur Job, inquit llcliu, non examinetur. 
quod solet ad probationcm eruditionis referri. 

« Probetur Job. o Id est, manifestetur, probatum ait 
omnibus, euuetisque pateat, Job qualis sit ; ante te 
probetur, inquam, Job. 

.. Usque ad finem, ne desinas ab homine iuiquita-
tis. >. Id est, insit in eo jugiter plaga flagelli bu jus : 
neque desinas iufligere pœnas operantibus iniquita" 
tem. 

« Qui eddidit super peccata sua blaspbemiam. » Id 
est, super h o c quod pecîator est, addit ad cumulmn 
peccatorum, ut in blasphemirc crimen erumpat, pro-
pter quod mnla hicc cruciatuum sustinel. 

« inter nos interim constringatur, et tunc ad judi-
cium provocet sermonibus suis Denm. » Condemne-
tur inter nos interim, ne et nobis in injustitiara repu-
tetur : absque crimine nostro erit, si postmoduin 
Deum provocare tentaverit. 

CAPUT XXXV. 

o Igitur Heliu hœc rursum locutus est : Numquid 
» q u a videtur tibi tua cogitatio, ut diceres : justior 
Deo sum ? Dixisti enim : Non tibi placet quod rectum 
est, vel quid tibi proderit, si ego peccavero ? » Fieri 

parmi l e s d i s cours où J o b a parlé un p e d plus 
vivement à Dicn , Eliu en eût cho is i q u e l q u e s -
uns , et dont il a voulu dans un s e n t i m e n t év i -
d e m m e n t host i le , d o n n e r le sens véritable . 

« Je répondrai d o n c à vos d i s cours , et à vos 
a m i s aussi bien q u ' à vous , » parce qu' i ls n'ont 
p u lui répondre£ricn qu i fût ra isonnable . 

« Levez les yeux au ciel, voyez e t contemplez 
combien les Jcieux sont p lus hant q u e vous . •> 
C'est-à-dire à qu i prétendez-vous vous éga le r ? 
Eliu parle ici dans ce l le opinion que Dieu pou-
vait être contenuapar l ' e space , et il dit que Dieu 
habite seulement d a n s é e s l ieux élevés et dans les 
sphères supér ieures . 

« Par conséquent , si vous péchez , en quo i n u i -
rez -vous à Dieu ? et si v o s iniquités s e mult i -
plient, q u e ferez-vous c o n t r e lui ? « V o i c i à m o n 
avis le sens de ces paroles : Vos p é c h é s ne p e u -
vent porter à Dieu aucun d o m m a g e ; ou s'il veut 
tirer vengeance de la mult i tude d e V03 péchés ; 
c o m m e n t v o u s opposer à lui ? 

« Que si vous êtes juste , q u e d o n n e r e z - v o u s à 
Dieu, et q u e rccovra-t - i l d e votre main ? » C'est 
ce qu i fait d ire à David : « V o u s n 'avez pas b e -
so in de m e s b iens . >» 

« Votre impiété peut nuire à un h o m m e s e m -
b l a b l e ^ vous , et votre jus t i ce peut servir à celui 
qui est enfant d e l ' h o m m e . » C 'est -à -d ire votre 
impiété peut nuire à l ' h o m m e , s'il vous imite 
dans fout ce q u e vous faites de m a l ; de m ê m e 
que votre j u s t i c e peut servir au fils d e l ' h o m m e 

potest, quod de sermonibus ubi asperius locutus C3t 
ad Deum, quam forsitan debuit, aliqua inde hic He-
liu descripserit, et ve rbomm suornm invidiose quasi 
sensus illius diccre voluerit. 

H Itaque ego respondebo sermonibus tuis, et ami-
cis tuis tecum. » Pro eo quod non potuerunt el ratio-
nabiliter respondere. 

« Suspice ad cœlum, et intuere ei, et contemplare 
*ethera, quod altior te sit. » Id est, cui te œquare 
pnesumis? Hoc ail Heliu, qui Deum corporaliter locis 
contincri arbitrabalur, quod in excelsia tantum atque 
in sublimibus Deus Dominns commoretur. 

« Proinde si peccaveria, quid ei nocebis ? Et si mul-
tiplicatif fuerint iniquitates tu<e, quid faciès contra 
eum ? » Quod ita dixisse mihi videtur, uon enim, te 
peccante, Deo damni aliquid infertur ; aut si pro 
multitudinc peccatorum tuorum uleisci te voluerit, 
nnmquid poleris ei contraire ? 

« Porro si juste egeris, quid donabis, aut quid de 
manu tua aceipict? « Hinc David dicit, « quoniam 
bonorum meorum nou eges. » 

« nomini qui similis tui est, nocebit impietas tua, 
elfilium hominis adjuvabit justitia tua. » Id est, ho-
mininocerc poterit impietas tua, si maie agentem te 

s'il vous imite lorsque vous suivez les vo ies de l a 
jus t i c e . 

« Ils cr ieront à cause de la mult i tude des ca -
lomniateurs et ils se lamenteront à cause de la 
v io lence d u bras des tyrans. » Eliu, au point où 
en est sa d iscuss ion, m ê l e le saint h o m m e J o b 
et le c o n f o n d avec les calomniateurs , les tyrans 
et le3 h o m m e s d ' in iqc i té , qu i font g é m i r l ' h o m m e 
et le fils de. l ' h o m m e s o u s le po ids d e leurs ca -
l o m n i e s et d e l eur puissance . Par cet h o m m e et 
par ce fil* d e l ' h o m m e , nous pouvons avec que l -
que raison entendre le peuple saint qui , à 
cause de l 'unité d e tout le corps d e l 'Eglise est 
appelé un seul h o m m e , selon l 'expression d e 
l 'Apôtre, et qui , d 'après le psalmiste est appelé 
le fil3 de l ' h o m m e d a n s ces paroles : « Que votre 
main repose s u r l ' h o m m e de votre dro i te , et sur 
le f i ls de l ' h o m m e q u e vous avez f ermement éta-
bli p o u r v o u s . » Ces paroles peuvent aussi être 
appl iquées aux ennemis invis ib les q u i , par les 
attaques secrètes des vices dominent et tyranni-
sent les esprits , c e qui fait que les fidèles disent 
à Dieu en gémissant dans leurs prières : Sei -
gneur , dé l i v rez -mo i de m e s e n n e m i s . 

Et il n ' a pas dit : Lorsqu ' i ls accablent d e m a u -
vais traitements c e u x s u r lesquels ils exercent 
avec la permiss ion d e Dieu u n e dominat i on in-
jus te et tyrannique qu i forçait ces malheureux d e 
g é m i r et d e crier vers Dieu s o u s le po ids d 'aussi 
grandes aff l ict ions, ils n 'ont point réfléchi en 
e u x - m ê m e s , ils n ' on t po int j e té un regard vers le 

»mulatua fuerit ; quemadmodum filium hominis 
juatilia tua adjuvabit, si vias tuas, cnm recte incedis, 
imitetur. 

«i Propter multitudinem calumuiatorum clamabunt, 
et ejulabunt propter vim brachii lyrannorum. » Sub 
hac qualïtate disputatiouis suie, Heliu sanctum Job 
lalibus admiscet: eisquesimilem judicat, dumcalum-
niatores et tyran nos, iniquos homines nominat, quo-
rum calumuiis, et polentia, homo, et fiiius hominis 
oppressi ingemiscuut. Et modo spiritualiler hnne 
hominem, et filium hominis, populum sanclum non 
absurde aentimua, qui propter unitatem totius cor-
poris Ecclesi» , homo unus dicitur, alcut Apostolus 
ait, et aecundum Psalmistam «fil ius hominis« appel-
lalur, ita dicenlem : « Fiat manus tua super virum 
dexterœ tuai, et super lilium hominis quem contlr-
masti tibi. » Potest hoc et de invisibiiibus inimicis 
dlci, qui occulta impugnatione viliorum, mentibus 
dominantur, propter quod fideles ejulanles in ora-
tione ad Deum dicunt : « Eripe me de inimicis meis, 
Deus meus. » 

« El nou dixit. n Quando utiqUe afiligebant pr;edic-
tos, quos sibi per iniquam dominationem, Deo per-
mittente, subegerant, ita ut hi sub tanta necessitate 

ciel p o u r comprendre q u e cette conduite déplai-
sait souvera inement à Dieu. La multitude des 
méchants o u des démons ne s 'est pas adressé in-
tér ieurement cette quest ion . 

« O ù est le Dieu qu i m ' a fait, lui qui au mil ieu 
d e la nuit nous fait chanter des h y m n e s de j o i e . » 
C'est Eliu qu i parle ainsi : Dieu permet , il est vrai , 
q u e les jus tes et ceux dont la vie est i r répro -
c h a b l e soient maltraités par ceux dont nous ve-
nons de p a r l e r ; cependant , il leur a c c o r d e des 
conso lat ions d a n s la nuit des tribulations ; c a r la 
nuit est le s y m b o l e de l a tribulation, selon ces 
paroles du psa lmis l e : « V o u s avez éprouvé m o n 
cœur et vous l 'avez visité la nuit , » de m ê m e q u e 
l a prospérité est souvent figurée par le j o u r , par-
c e q u e ce lu i qu i est dans la propérité se trouve 
c o m m e inondé d e lumière par le b o n h e u r dont 
il j ou i t ; c c qui fait d ire au psa lmis te : « Le soleil 
ne vous brûlera po int pendant le j o u r , ni la l u n e 
pendant l a nuit . » Les h o m m e s justes , dit El iu , 
reçoivent de Dieu d e si grandes compensat ions , 
que j u s q u e d a n s la nuit, d e la tribulation ils t rou -
vent leur j o i e dans les chants des h y m n e s spiri-
tuels. Ces chants sont d o n c surtout l 'expression 
d e la j o i e du cœur . Celle allègres se ,dans lecceur 
d e ceux qu i chantent , naît d e l ' espérance de la 
j o i e future , et ils font ce q u e font les voyageurs , 
parce qu' i ls traversent e u x - m ê m e s le m o n d e 
c o m m e des voyageurs et des étrangers, q u i , p o u r 
parvenir sans fatigue à l 'endroit vers lequel ils s e 
dir igent , adoucissent et a l lègent par dos chants la 

pressurarum posili ejularent. et clamarenl ad Deum: 
illi non iutenderunt animo, neque intenderunt in 
cœlum, ut sapèrent quod Deo conditori suo ha-c 
omnia dispticereut. Non dixit, inquam, apud semet-
ipsam talia multitudo iuiquorum sive dannonum. 

« Ubi est T)eu3 qui fecit me ? qui dédit carmina in 
nocle. » Hoc ail Heliu. Cum ergo justos et recte ví -
venles a supra dictis Dens tribulari perxnittet, conso-
lationem tarnen eis iu nocle tribulationum concedit. 
Nox enim ipsa tribulatio inlelligitur, secundum illud 
Psalmista: : « Probasti cor meum et visitasti me in 
no.'-.U: : o sicut et prosperitas aliquando dies dicitur, 
quoniam qui in prosperis esl, quasi quadam felicítate 
illuminatur. Unde ait in psalmo : ••< Per diem sol uon 
nret te, neque luna per noctem. » Tautam, inquit 
Heliu, tolerantiam justi homines a Deo accipiunl, ut 
eliani in nocle tribulalionis, hymnornm spirilualium 
canticis delectentur. Caulicum ergo ad exsultationem. 
cordis, vel maxime pertiuet. Proinde buse exsultatio 
de spe futuri gaudii uasciturin corde cancntinm, et 
faciunt more viatorum, quia ipsi ut vialores et pere-
griui trauseuut per huuc muudum, qui ut ad desti-
natum sibi locum sive labore perveuiaut. cántico fati-
gationem itineris consolantur ac sublevanl. El juxta 



q u e c 'est par lui q u e l ' h o m m e a été créé e t for-
mé. « Que Job soit éprouvé , dit Héliu, » sans 
examen , qui doit cependant avoir lieu p o u r q u e 
l ' épreuve soit éclairée. 

« Que Job soit éprouvé , » c ' e s t -à -d i re qu ' i l soit 
manifesté , q u e tous connaissent parfaitement ce 
qu 'est Job , et qu'il soit aussi éprouvé à vos 
y e u x . 

« J u s q u ' à la fin, ne cessez po int de f rapper un 
h o m m e injuste, » c 'est -à-dire q u e l a plaie de ce 
chât iment pôse t ou jours sur lui , et ne cessez 
point d e punir c e u x qu i c o m m e t t e n t l ' iniquité . 

« P a r c e qu ' i l a joute à ses péchés le b las -
p h è m e , » o ' es t -à -d ire outre qu ' i l est pécheur , il 
a joute p o u r c o m b l e à ses péchés le c r i m e du 
b l a s p h è m e , parce qu ' i l est en pro i e aux dou leurs 
d e ces t ourments . 

« Qu'il soit malgré ce la pressé par n o s ra i sons , 
et qu 'alors il appelle Dieu en j u g e m e n t par ses 
d iscours . » Prononçons entre n o u s sa c o n d a m -
nation, d e peur q u e nous ne soyons aussi a c c u -
sés d ' in just i ce ; s'il essaie ensuite de s 'at taquer 
e n c o r e à Dieu, on ne pourra nous l ' imputer . 

CHAPITRE X X X V 

« Eliu dit e n c o r e ce qu i suit : Croyez-vous 
avoir une pensée raisonnable en disant : Je suis 
p lus jus te q u e D ieu? Car vons avez d i t : Ce qui 
est j u s t e ne vous plaît po in t , ou que l avantage 
ret irerez-vous si j e pèche ? » Il peut se fa ire q u e 

conditns. Probetur Job, inquit Hcliu, non examinetur. 
quod solet ad probationem eruditionis referri. 

« Probetur Job. o Id est, manifestetur, probatum sit 
omnibus, cunctisquc pateat, Job qualis sit ; ante te 
probetur, inquam, Job. 

.. Usque ad finem, ne desinas ab homine iuiquita-
tis. >. Id est, insil in eo jugiter plaga flagelli bu jus : 
ncque desinas infligere pœnas operantibu* iniquita" 
tem. 

« Qui eddidit super peccata sua blasphemiam. » Id 
est, super bue quod pecîator est, addit ad cumulum 
peccatorum, ut in blaspliemirc crimen erumpat, pro-
pter qnod mnla hiec cruciatuum sustinet. 

« Inter nos interim constringatur, et tune ad judi-
cium provocet sermonibus suis Denm. » Condemne-
tur inter nos interim., ne et nobis in tnjustitiam repu-
tetur : absque crimine nostro erit, si postmoduin 
Deum provocare tentaverit. 

CAPUT XXXV. 

o Igitur Hcliu hœc rursum locutus est : Nnmquid 
» q u a videtur tibi tua cogitatio, ut diceres : justior 
Deo sum ? Dixisti enim : Non tibi placet quod rectum 
est, vel quid tibi i» rod erit, si ego peccavero ? » Fieri 

parmi l e s d i s cours où J o b a parlé un p e d plus 
vivement à Dieu, Eliu en eût cho is i q u e l q u e s -
uns , et dont il a voulu dans un s e n t i m e n t év i -
d e m m e n t host i le , d o n n e r le sens véritable . 

« Je répondrai d o n c à vos d i s cours , et à vos 
a m i s aussi bien q u ' à vous , » parce qu' i ls n'ont 
p u lui répondre£ricn qu i fût ra isonnable . 

« Levez les yeux au ciel, voyez e t contemplez 
combien les Jcieux sont p lus hant q u e vous . •> 
C'est-à-dire à qu i prétendez-vous vous éga le r ? 
Eliu parle ici dans celte opinion que Dieu pou-
vait être conlenuapar l ' e space , et il dit que Dieu 
habite seulement d a n s é e s l ieux élevés et dans les 
sphères supér ieures . 

« Par conséquent , si vous péchez , en quo i n u i -
rez -vous à Dieu ? et si v o s iniquités s e mult i -
plient, q u e ferez-vous c o n t r e lui ? « V o i c i à m o n 
avis le sens de ces paroles : Vos p é c h é s ne p e u -
vent porter à Dieu aucun d o m m a g e ; ou s'il veut 
l ircr vengeance de la mult i tude d e vû3 péchés ; 
c o m m e n t v o u s opposer à lui ? 

« Que si vous êtes juste , q u e d o n n e r e z - v o n s à 
Dieu, et q u e recevra-t- i l d e votre main ? » C'est 
ce qu i fait d ire à David : « V o u s n 'avez pas b e -
so in de m e s b iens . >» 

« Votre impiété peut nuire à un h o m m e s e m -
b l a b l e ^ vous , et votre jus t i ce peut servir à celui 
qui est enfant d e l ' h o m m e . » C 'est -à -d ire votre 
impiété peut nuire à l ' h o m m e , s'il vous imite 
dans fout ce q u e vous faites de m a l ; de m ê m e 
que votre j u s t i c e peut servir au fils d e l ' h o m m e 

potest, quod de sermonibus ubi asperius locutus est 
ad Deum, quam forsitan debuit, aliqua inde hic He-
liu descripserit, et verborum snorom invidiose quasi 
8ensus illius diccre voluerit. 

H Itaque ego respondebo sermonibus tuis, et ami-
cis tuis tecum. » Pro eo quod non potuerunt el ratio-
nabiliter respondere. 

« Suspice ad cœlum, et intuere ei, et contemplare 
*etliera, quod altior te sit. » Id est, cui te œquare 
pnesumis? Hoc ail Hcliu, qui Deum corporaliter locis 
contincri arbitrabalur, quod in excelsis tantum atque 
in sublimibus Deus Dominns commoretur. 

« Proinde si peccaveris, quid ei nocebis ? Et si mol-
tiplicatnï fuerint iniquitates tu<e, quid faciès contra 
euui ? » Quod ita dixisse mihi videtur, uon enim, te 
peccante, Dco damni aliquid infertur ; aut si pro 
multitudine peccatorum tuorum ulcisci te voluerit, 
numquid poleris ei contraire ? 

« Porro si juste egeris, quid donabis, aut quid de 
manu tua aceipict? « Hinc David dicit, « quoniam 
bonorum meorum nou eges. » 

« nomini qui similis tui est, nocebit impietas tua, 
elfilium hominis adjavabit justitia tua. » Id est, ho-
mininocerc poterit impictas tua, si maie agentem te 

s'il vous imite lorsque vous suivez les vo ies de l a 
jus t i c e . 

« Ils crieront à cause de la mult i tude des ca -
lomniateurs et ils se lamenteront à cause de la 
v io lence d u bras des tyrans. » Eliu, au point où 
en est sa d iscuss ion, m ê l e le saint h o m m e J o b 
et le c o n f o n d avec les calomniateurs , les tyrans 
et le3 h o m m e s d ' in iqc i té , qu i font g é m i r l ' h o m m e 
et le fils de. l ' h o m m e s o u s le po ids d e leurs ca -
l o m n i e s et d e l eur puissance . Par cet h o m m e et 
par ce fil* d e l ' h o m m e , nous pouvons avec que l -
que raison entendre le peuple saint qui , à 
cause de l 'unité d e tout le corps d e l 'Eglise est 
appelé un seul h o m m e , selon l 'expression d e 
l 'Apôtre, et qui , d 'après le psalmiste est appelé 
le fil3 de l ' h o m m e d a n s ces paroles : « Que votre 
main repose s u r l ' h o m m e de votre dro i te , et sur 
le f i ls de l ' h o m m e q u e vous avez f ermement éta-
bli p o u r v o u s . » Ces paroles peuvent aussi être 
appl iquées aux ennemis invis ib les q u i , par les 
attaques secrètes des vices dominent et tyranni-
sent les esprits , c e qui fait que les fidèles disent 
à Dieu en gémissant dans leurs prières : Sei -
gneur , dé l i v rez -mo i de m e s e n n e m i s . 

Et il n ' a pas dit : Lorsqu ' i ls accablent d e m a u -
vais traitements c e u x s u r lesquels ils exercent 
avec la permiss ion d e Dieu u n e dominat i on in-
jus te et tyrannique qu i forçait ces malheureux d e 
g é m i r et d e crier vers Dieu s o u s le po ids d 'aussi 
grandes aff l ict ions, ils n 'ont point réfléchi en 
e u x - m ê m e s , ils n ' on t po int j e té un regard vers le 

»mulatus fuerit ; quemadmodum filium hominis 
justilia tua adjuvabit, si vias tuas, cnm recte incedis, 
imitetur. 

«i Propter multitudinem calumuiatorum clamabunt, 
et ejulabunt propter vim brachii lyrannorum. » Sub 
hac qualitate disputatiouis suie, Reliu sanctum Job 
lalibus admiscet: eisquesimilem judicat, dumcalum-
niatores et tyran nos, iniquos homines nominat, quo-
rum caluinniis, et polentia, homo, et filius hominis 
oppressi ingemiscuut. Et modo spiritualiter hune 
hominem, et filium hominis, populum sanctum non 
absurde sentimus, qui propter unitatem totius cor-
poris Ecclesiie, homo unus dicitur, slcut Apostolos 
ait, et secundum Psalmistam «fil ius hominis« appel-
lalur, ita dicenlem : « Fiat manus tua super virum 
dexterœ tuai, et super liliura hominis quem contir-
masti tibi. » Potest hoc et de invisibilibus inimicis 
dlci, qui occulta impugnatione vitiorum, mentibus 
dominantur, propter quod fideles ejulaotcs in ora-
tione ad Deum dicunt : « Eripe me de inimicis meis, 
Deus meus. » 

« El uon dixit. « Quando utiqUe afiligebant pr;edio-
tos, quos sibi per iniqoam dominationem, Deo per-
mittente, subegerant, ita ut hi sub tanta necessitate 

ciel p o u r comprendre q u e cette conduite déplai-
sait souvera inement à Dieu. La multitude des 
méchants o u des démons ne s 'est pas adressé in-
tér ieurement cette quest ion . 

« O ù est le Dieu qu i m ' a fait, lui qui au mil ieu 
d e la nuit nous fait chanter des h y m n e s de j o i e . » 
C'est Eliu qu i parle ainsi : Dieu permet , il est vrai , 
q u e les jus tes et ceux dont la vie est i r répro -
c h a b l e soient maltraités par ceux dont nous ve-
nons de p a r l e r ; cependant , il leur a c c o r d e des 
conso lat ions d a n s la nuit des tribulations ; c a r la 
nuit est le s y m b o l e de l a tribulation, selon ces 
paroles du psa lmis l e : « V o u s avez éprouvé m o n 
cœnr et vous l 'avez visité la nuit , » de m ê m e q u e 
l a prospérité est souvent figurée par le j o u r , par-
c e q u e ce lu i qu i est dans la propérité se trouve 
c o m m e inondé d e lumière par le b o n h e u r dont 
il j ou i t ; ce qui fait d ire au psa lmis te : « Le soleil 
ne vous brûlera po int pendant le j o u r , ni la l u n e 
pendant l a nuit . » Les h o m m e s justes , dit El iu , 
reçoivent de Dieu d e si grandes compensat ions , 
que j u s q u e d a n s la nuit d e la tribulation ils t rou -
vent leur j o i e dans les chants des h y m n e s spiri-
tuels. Ces chants sont d o n c surtout l 'expression 
d e la j o i e du cœur . Celle allègres se ,dans le cœur 
d o ceux qu i chantent , naît d e l ' espérance de la 
j o i e future , et ils font ce q u e font les voyageurs , 
parce qu' i ls traversent e u x - m ê m e s le m o n d e 
c o m m e des voyageurs et des étrangers, q u i , p o u r 
parvenir sans fatigue à l 'endroit vers lequel ils s e 
dir igent , adoucissent et a l lègent par dos chants la 

pressurarum posili ejularent. et clamarenl ad Deum: 
illi non intenderunt animo, ñeque intenderunt in 
cœlum, ut saperont quod Deo conditori suo ha-c 
omnia dispticerent. Non dixit. inquaui, apud semet-
ipsam talia multitudo ioiquorum Sive da;monum. 

« Ubi est Deu3 qui fecit me ? qui dédit carmina in 
nocte. » Hoc ait Helio. Cum ergo justos et recte ví -
venles a supra dictis Deus tribulari perxnittat, conso-
lationem lamen eis iu noete tribulationum concedit. 
Nox enim ipsa tribulatio inlelligitur, secundum illud 
Psalmista: : « Probasti cor meum ct visitasli me in 
noete : » sicut et prosperitas aliquando dies dicitur, 
quoniam qui in prosperis est, quasi quadam felicítate 
illuminatur. Unde ait in psalmo : ••< Per diem sol non 
nret te, ncque luna per noctem. » Tantam, inquit 
Heliu, tolerantiam justi homines a Deo aeeipiunt, ut 
eliani in nocte tribulalionis, hymnornm spirilualium 
canticis delectentur. Caulicum ergo ad exsultationem. 
cordis, vel maxime pertinet. Proinde busc exsultatio 
de spe futuri gaudii nasciturin corde cancntinm, et 
faciunt more viatorum, quia ipsi ut viatores et pere-
griui transeuut per huue muudum, qui ut ad desti-
natum sibi locum sive labore perveniant. cántico fati-
gationem itineris eonsolantur ac sublevanl. El juxta 



f a t i g u e d u v o y a g e . D a n s le s e n s m y s t i q u e , n o u s 

d e v o n s e n t e n d r e p a r la n u i t u n c e r t a i n s e c r e t , e t 

c o m m e l e l i eu s i l e n c i e u x et o a c h é a u x r e g a r d s 

des d i v i n s e n t r e t i e n s , s e c r e t q u i , c o m m e le d i t 

l ' A p ô t r e , n ' a p a s é t c r é v é l é a u x e u f a n t s d c s h o m m e s . 

Cet te n u i t e s t d iv i sée en q u a t r e v e i l l e s , e t s ' é t e n d 

d e p u i s le c o m m e n c e m e n t d u m o n d e j u s q u ' à N o -

tre S e i g n e u r J é s u s - C h r i s t . La p r e m i è r e ve i l l e d e 

c e t t e nu i t est le p r e m i e r A d a m et le p è r e d e s 

h o m m e s ; d è s qu ' i l est c r é é , l ' e s p r i t h u m a i n s e 

réve i l l e af in d e c r o i r e q u e D i e u est le c r é a t e u r d e 

t o u t e s c h o s e s . La s e c o n d e ve i l l e c o m m e n c e a u 

t e m p s d e N o e o ù eut l ieu l e n a u f r a g e d u m o n d e , 

a f in d e ten i r l e s h o m m e s e n éveil e t l e s p r é s e r v e r 

a ins i d ' u n e r u i n e e n t i è r e . La t r o i s i è m e v e i l l e 

c o m m e n c e a u t e m p s d u sa in t p a t r i a r c h e A b r a h a m 

q u i a p p r e n d a u m o n d e c o m m e n t o n d o i t v ivre , 

d e l à fo i a f in d e p l a i r e à D i e u . La q u a t r i è m e v e i l l e 

c o m m e n c e vers les t e m p s d e s p r o p h è t e s q u i o n t 

été p l u s p r o c h e s d e l ' a u r o r e et d e la l u m i è r e d u 

j o u r et q u i c o n t e m p l a i e n t d e s y e u x d e la fo i l e 

C h r i s t c o m m e le j o u r q u i a p p r o c h a i t à la fin d e 

la nu i t . D u r a n t c e t t e n u i t , à c h a c u n e d e s é p o q u e s 

d i v e r s e s de3 p r é d i c t i o n s , d e s o r a c l e s c o n s o l a n t s et 

p l e i n s d e j o i e , a y a n t le C h r i s t p o u r o b j e t , é t a i e n t 

p r o c l a m é s s o i t p a r l e s p r o p h é t i e s , s o i t p a r d e s 

fa i t s figuratifs. D i s o n s e n c o r e q u ' e n c o m p a r a i s o n 

d e la révé la t i on f u t u r e d e s e n f a n t s d e D i e u , o ù 

i l s d o i v e n t c o n t e m p l e r la g l o i r e d e c e s é j o u r é t e r -

n e l , e t entrer eu p o s s e s s i o n rée l l e d e la f é l i c i t é 

c é l e s t e , o n p e u t c o n s i d é r e r c o m m e u n e n u i t la 

mysl icos intellectus, noc tem, secretum q u o d d a m ac 
d i v i n « disputatiouis remotumsi len l iu in intcl l igamus, 
quod aliis aaîculis, sicut Aposto lus ait : « N o n fuit 
revelatum filiis h o m i u u m . » Quce n o x sit in q u a t u o r 
vigilias distributa, ut a priucipio mund i usque ad 
Christum Dominum nostrum banc noc tem dicamus, 
ut sit pr ima vigilia noctis hujus, ipse Adam primus, 
et pater h o m i n u m , per cu jus cond i t i ouem evigilet 
au imus humanus , ut credat creatorem o m n i u m r e -
r u m Deum. Secunda vero vigilia sit t empore Noe , 
q u o naufragium mund i fac lum sit, ut evigilent h o m i -
nes, ne el ipsi intereaut. Terlia aulem vigilia sancti 
Abrahrc temporibus babeatur , per q u e m cognoscat 
mundus , quomadmoduin sit fide v ivendum, et Deo 
p lacendam. Quarta vero vigilia sit c i rca t e m p o r a 
prophetarum, qui a u r o r a el lumini d ic i appropin-
quantis viciniore^ fuerunt, qu ique i o ipsum Christum 
prox imum sibi d i em pene e lec tam n o c t e m , fidei o c u -
lis intendebaut. In hac igitur uocte per singula tem-
p o r a p n e d i c l o r u m , s ive propheti is , s ive siguilicationi-
bus, de Chrislo lieta gaudioque p i ena pramuutiata 
sunt . Itemque ad iliam comparat iouem futur® reve -
lationis fifiorum Dei, ubi gloriam « t e r n i illius d ic i 

v i e p r é s e n t e p o u r l a q u e l l e ses p r o p r e s f r u i t s d e -

m e u r e n t c a c h é s , e t o n p e u t d i r e q u e c ' e s t v é r i t a -

b l e m e n t u n e n u i t p a r c e q u e v o u s n e v o y e z p a s 

e n c o r e c e q u e v o u s e s p é r e z . V o i l à p o u r q u o i d a n s 

c c t t e , n u i t d ' a t t e n t e , D i e u n o u s a i m p o s é d e c h a n -

t e r des h y m n e s et d e s c a n t i q u e s , j u s q u ' à c e q u e 

la nu i t d e la f o i a y a n t d i s p a r u , n o u s p a r v e n i o n s 

au j o u r d e l ' é t e r n e l l e d e m e u r e . 

« Qui n o u s d o n n e p l u s d ' i n s t r u c t i o n q u ' a u x 

b ê t e s d e la t e r r e et p l u s d ' i n t e l l i g e n c e q u ' a u x o i -

s e a u x d u c i e l . » 11 d o n n e un e n s e i g n e m e n t p l u s 

re l evé à c c l u i q u i n ' ava i t q u ' u n e s c i e n c e o r d i n a i r e ; 

e t il n o u s e n s e i g n e , n o n s e u l e m e n t p a r l e s d o n s 

d é la n a t u r e , m a i s p a r les d o n s d e s a g r â c e . 

D a n s le s e n s figuré, p a r l e s b ê t e s o n e n t e n d g é -

n é r a l e m e n t les h o m m e s c h a r n e l s q u i s o n t a d o n -

n é s à la s e n s u a l i t é , à l ' i n t e m p é r a n c e , à l a v i e 

m o l l e e t d i s s o l u e . Les a u t r e s s o n t c o m p a r é s a u x 

o i s e a u x , s o i t à c a u s e d e l e u r s m œ u r s l é g è r e s , s o i t 

à c a u s e d e l e u r o r g u e i l q u i les e n f l e e t l e s é l ève 

c o m m e d a n s l e s a i r s . V o i l à p o u r q u o i l ' A p ô t r e 

n o u s fa i t , c e t t e r e c o m m a n d a t i o n : « G a r d e z - v o u s 

d e v o u s é lever d a n s v o s p e n s é e s ; » e t le S e i g n e u r 

d i t : « Ce q u i e s t é l e v é a n x y e u x d e s h o m m e s e s t 

e n a b o m i n a t i o n d e v a n t D i e u . » En ei fet d a n s la 

g r e c l ' o r g u e i l l e u x est a p p e l é ûr.spr,çivr,;, c ' c s t - à -

d i r c q u i p a r a î t a u - d e s s u s d e t o u s , c e q u i s i g n i -

fie l ' e s p r i t d e l ' h o m m e q u i s ' é l ève et s e g o n f l e . 

« Là i l s c r i e r o n t et il n e l e s e x a u c e r a p o i n t , à 

c a u s e d e l ' o r g u e i l d e s m é c h a n t s . » En d i s a n t : 

l à i l s c r i e r o n t , » i l a v o u l u peut - ê t re e x p r i m e r c e 

percepturi suut, el in re ipsa beat itudiuem possessuri, 
nox est p n e s e n s h œ c vita, cui fructus sui in futurnm 
absconditi sunl . et ideo adhnc n o x est, quia n o n d u m 
v ides quod sperae. P r o i n d e in h a c n o c l e exspectatio-
uis, hyrnni et cautica SCripturarum dicta sunt nob i s , 
d o n e c discussa n o c t e fidei ad d iem internai mansionis 
perveniamus. 

a Qui d o c e t n o s super jumenta terrie, e tsuper v o -
lucres cœli erudit n o s . » Docet in c o m m u n i b u s eru-
ditum, subtil ioribus ; d o c e t non s o l u m per naturaj 
dona , fled ct iam per grattas munera . S e c u n d u m tro-
pieuin vero inte l lectum, j u m e n t a , h o m i n e s carnales 
plerumque intelliguntur, qui g u i s e t ventri, e t luxu-
rias dediti sunl . Alii autem volatilibus comparantur , 
s ive propter ievi lalem m o r u m , sive propter super -
biam, qua tmnentes quasi i n aituui e levantur . C o d e 
dicit Apostolus : » Noli a l ium saperc ; et Dominus in 
E v a n g e b o : « Quia quod est iu hominibus a l t u m . a b o -
minatio est ante Deum. » Nam in Gneco superbi is 
ùnzprtfdvK dicitur, quod est « super apparens , ut 
elatam m e a t e m homiuis l u m i d a m q u e significet. 

u Ibi c lamabuut e l non exaudiet , propter superbiam 
m a l o r u m . " Quod dixit, ibi c lamabmit , fortassia sigui-

l i e u d e s u p p l i c e s o ù l e s p é c h e u r s n e d o i v e n t 

p o i n t être e x a u c é s à c a u s e d e l ' o r g u e i l d e s m é -

c h a n t s , o u b i e n , s u i v a n t d ' a u t r e s à c a u s e d e s o u -

t r a g e s des m é c h a n t s , p a r c e q u e les m é c h a n t s n e 

c e s s e n t d e p o u r s u i v r e l e s b o n s et l e s j u s t e s d e 

l e u r s i n s u l t e s et d o l e u r s o u t r a g e s . 

« Ce n ' e s t d o n c p a s en v a i n q u e Dieu é c o u t e r a 

l e u r s c r i s , e t le T o u t - P u i s s a n t c o n s i d é r e r a a t t e n -

t i v e m e n t la c a u s e d e c h a c u n . » C ' e s t - à - d i r e q u e 

D i e u n ' e x a u c e p a s l e s p é c h e u r s q u i p e r s é v è r e n t 

d a n s l e u r s c r i m e s , c a r c ' e s t e n v a i n q u e c r i e n t 

v e r s lui c e u x q u i ne m é r i t e n t p a s d ' ê t r e e x a u c é s . 

« L o r s m ê m e q u e v o u s avez d i t : 11 ne c o n s i -

d è r e p o i n t , j u g e z v o u s - m ê m e en s a p r é s e n c e et 

a t t e n d e z - l e . >» L o r s q u e v o u s v o y e z , ô J o b , q u e 

D i e u n ' in f l i ge p a s a u s s i t ô t a u x p é c h e u r s l e 3 ch f t -

m e n t s q u ' i l s m é r i t e n t , n e v o u 3 l a i s s e z p a s a b a t -

t r e p a r l a p u s i l l a n i m i t é , q u i v o u s fera i t p r o f é r e r 

d e s b l a s p h è m e s e t d i re q u e la c o n d u i t e d e D i e u 

e s t i n i q u e et i n j u s t e ; m a i s v o u s d e v e z j u g e r avec 

l u i , c ' e s t - à - d i r e a c q u i e s c e r à s e s j u g e m e n t s , e t ne 

p a s l ' a t t a q u e r i n j u r i e u s e m e n t p a r v o s j u g e m e n t s 

p r é s o m p t u e u x . 

« Car i l n ' e x e r c e p a s m a i n t e n a n t toute sa f u -

r e u r , e t i l ne p u n i t p a s les c r i m e s d a n s sa s é v é -

r i t é . » C o m m e il a fixé un j o u r o ù i l d o i t j u g e r 

l ' u n i v e r s ent i e r , il n ' e x e r c o p o i n t g é n é r a l e m e n t 

d a n s le t e m p s p r é s e n t l e s v e n g e a n c e s d e s a j u s t i c e . 

T o u t c e q u e d i t ici E l i u e s t u n r e p r o c h e à l ' a -

d r e s s e d e J o b qu ' i l c o n d a m n e en par t i e a u n o m 

m ê m e d e D i e u , c o m m e c o u p a b l e d e s c r i m e s q u i 

o n t a t t i ré s u r lui c e s c h â t i m e n t s . E t i l é c r i t q u ' i l 

l u i e n reste : e n c o r e d ' a u t r e s qu ' i l r e c e v r a d a n s la 

s u i t e . 

« C ' e s t d o n c en v a i n q u e J o b o u v r e la b o u o h e , 

et q u e s a n s a u c u n e s c i e n c e , il s e r é p a n d en b e a u -

c o u p d e p a r o l e s . » Eliu c r o i t q u e l e sa in t h o m m e 

J o b d o i t ê t re c o n v a i n c u p a r c e qu ' i l v i e n t d e d i r e , 

e t qu ' i l l ' a c o m m e e n f e r m é d a n s la r i g u e u r d e s e s 

r a i s o n n e m e n t s . 

C H A P I T R E X X X V I 

« E l i u a j o u t a e n c o r e et dit : E c o u t e z - m o i u n 

p e u , et j e v o u s c o n v a i n c r a i , c a r j ' a i e n c o r e à p a r -

l e r en f a v e u r d e D i e u ; » c ' e s t - à - d i r e p o u r d é f e n -

d r e la j u s t i c e et la c a u s e d e D i e u . 

« J e r e p r e n d r a i m e s p r e u v e s d è s le c o m m e n c e -

m e n t , e t j e m o n t r e r a i q u e m o n C r é a t e u r est j u s t e . 

Car i l e s t c e r t a i n q u ' i l n ' y a p o i n t d e m e n s o n g e 

d a n s m e s d i s c o u r s , e t v o u s serez c o n v a i n c u 

q u ' i l s r e n f e r m e n t u n e s c i e n c e p a r f a i t e . » D a n s c e 

q u a t r i è m e d i s c o u r s il c o n t i n u e d e p a r l e r d e l a 

j u s t i c e p a r t i c u l i è r e d e D i e u , d a n s u n l a n g a g e 

a u s s i p r o f o n d q u ' a b o n d a n t o ù il p a r a î t d é c o u v r i r 

un g r a n d n o m b r e d e vér i tés c a c h é e s d a n s l ' o b s -

c u r i t é des figures et d e s m y s t è r e s d o n t l ' a c c o m -

p l i s s e m e n t e s t t r è s - é l o i g n é . 

« D i e u ne r e j e t t e p o i n t l e s p u i s s a n t s , p u i s q u ' i l 

est p u i s s a n t l u i - m ê m e ; m a i s il ne s a u v e p o i n t les 

i m p i e s . » En ce la c o n s i s t e la g r a u d e u r et l ' é t e n -

d u e d e sa j u s t i c e et la v o l o n t é d e s a n a t u r e b o n n e 

fleare voluit l o c u m pœnarum, ubi n o n exaudiendi 
sunt peccatores , propter superb iam malorum ; s ive 
ut alii d ixerunt , * ab injuriis malorum, » quia mali 
bonis et jnstis insectalionis injurias i rrogare non d e -
s inunt . 

a N o n ergo frustra audiet Deus, et o m n i p o t e n t cau-
sas singuloruxu iutuebi lur . » IIoc ait, quod peccatores 
persistentes in malis suis, non audiat Deus ; quoniam 
sine causa utique ad eum c lament , qui n o n m e r e n t u r 
audiri. 

• Etiam c u m dixer is , n o n c o n s i d é r â t : judicare c o -
ram i l io , et exspecta e u m . » Q u a n d o v i d e s . Job , qu ia 
non statim Deus red dit peccator ibus quai merentur, 
noli pusillanimitate f rang i ut in b lasphemiam e r u m -
pas, et dica» Deum in jus tum, s ive in iquum ; sed j u -
dicare c u m e o debes , id est, judiciia e jus consent ire , 
non contra eum prtesumptooso judic io tuo in ejus 
injuriant prosll ire. 

« Nunc enim n o n infert furorem suum : n c c ulcie-
citur scelus valde. « Quoniam igitur statuii d i e m . In 
q u o j u d i c e t d e o r b e terrarum, idcirco in h o c tempore 
vindictam justifiai sua; non generalîter exerce l . E l 
h o c totum in exprobrat ionem saucti J o b loquitur, 
q u e m velut reum cr iminum in h o c m a l u m p œ u a m m , 

Dei senlentia pro parte c o n d e m n a t . Unde scribit, cui 
resCent plurima, qua ! a d b u c eit p o s t m o d u m receptu -

« Ergo Job frustra a p e r i t o s suum, et absque sc ien-
tia verba multiplicat. » Juxta h « c c o n v i c l u m sanctum 
Job Heliu arbitrator, et q u a d am v j r b o r u m ratione 
c o n c l u s u m . 

C A P U T X X X V I . 

Addens q u o q u e Hel iu hasc locutus est : gustine m e 
paululum et Indlcaho tibl ; A d h u c enim habeo q u o d 
pro Deo loquar. » Id est, p ro justitia et causa Dei. 

« Repetam scientiam meam a pr inc ip io , e t opera-
torem m e u m probabo j u s t u m . » Vere enim absque 
mendac io sermoni* me i , et per fecta s e l e n i » probabi -
tur l ibi . » Et in h o c quarto sermone s u o , d e singulari 
justitia Domini , p r o f o n d o n i m i u m . e t c o p i o s o sermone 
prosequitur , ubi mul te arcana in obscuro sacramen-
torum recondi ta , e t l onge r e m o t a mystcr ia dicere 
videtur. • 

» Deus potente? n o n abjicit ,cum et ipse sit potens ; 
ned non salvai impios . a HKC est justitoe ejus immen-



p a r essence , qu ' i l n e p o r t e envie à p e r s o n n e , p a r -
c e q u e nu l , que l qu ' i l s o i t , n e p e u t lui être c o m -
paré . 

« Et il fait j u s t i c e aux p a u v r e s ; » s e l o n l e c o u r s 
de sa j u s t i c e p le ine d ' é q u i t é . La d i v i n e Ecr i ture a 
c o u t u m e d e d o n n e r le n o m de p a u v r e s a u x saints 
et a u x i n n o c e n t s . 

« 11 ne dé tournera p o i n t ses yeux d u j u s t e . » 
C 'est c e q u e d i t auss i l e sa int p r o p h è t e D a v i d : 
« L e s v e u x du S e i g n e u r s o n t s u r l es j u s t e s , 
e t c . ». 

« Il p l a c e sur l e t r ô n e d e s r o i s p o u r t o u j o u r s , 
et il l es c o n s e r v e d a n s l eur é l évat ion . » Par c e s 
ro is o n peut e n t e n d r e , n o n - s e u l e m e n t l es ro is de 
c e m o n d e , m a i s l es ro is et l es c h e f s d e l 'Eg l i se -
D a n s le s e n s t r o p o l o g i q u e , l es ro is s ont l es â m e s 
d e s h o m m e s q u i d o m i n e n t à j u s t e titre s u r l es 
c o r p s , et a u x q u e l s il e s t d i t d a n s un p s a u m e : 
.< Et m a i n t e n a n t , ft r o i s , c o m p r e n e z , i n s t r u i s e z -
v o u s , v o u s qui j u g e z la terre . » D ieu d o n n e à c e s 
r o i s u n e p l a c e si élevée q u ' i l s s iègent a v e c les 
p r i n c e s . 

« Et s ' i ls sont d a n s l es c h a î n e s , et s ' i l s se t r o u -
v e n t r esser rés p a r l es l i ens d e la pauvre té , il 
l e u r m o n t r e r a l e u r s œ u v r e s et l eurs c r i m e s , p a r -
c e q u ' i l s ont été v i o l e n t s . »> C e u x d o n t il par l e 
seront d o n c l i és d a n s c e s fortes c h a î n e s d u j u s t e 
j u g e qui e s t D i e u , et d a n s l es l iens de la p a u -
vreté ; c ' e s t - à - d i r e q u e des t i tués d u s e c o u r s d i -
v in ils s e r o n t l i és dans l e s chât iments t e m p o -
re ls c o m m e par autant de c h a î n e s , et s e r o n t r é -

sitas, et natural borne voluntas, ut nutli invideat, 
quia nemo ei, quamvis po tens sit, potest coœquari . 

u Et judicium pauperi lws tribuit, juxta justitiœ 
œquitatis suie tenorem. Saactos autera et innocentes 
viros consuevit Scriplura diviua pauperes appellare. 

« Non auferel a justo oeulos BIIOS. » Hoc ait, et 
beatus David : u ocu l i Domini super justos, » etc. 

H Et reges iu solio co l local in perpetuum, et iliic 
eriguntur. » Hic reges non so lum seeculi bujus, sed et 
Ecclcsice reges et proposit i intelligi possunt. Et se-
cundum tropicos intellectus, rege*, animi hominum 
sunt, qui corpuribus rectc dominantur, quibus in 
psalmo dicitur. « Et nunc, reges, intéfiîgite, erudi-
mini, qui judicaûs terram. » Ita h i reges eriguntur a 
Deo , ut sedeant cum priucipibus. 

c Et si iucrint in catenis, et vinciantur l 'unibuspau-
pertatis, indicabite is opera eorum, et scelcra eorum, 
quia violenti fuerunt. » Hi igitur in catenis fortibu*, 
videlicet judicis Dei, et paupertatis funibus colli-
gautur , id est, o p e m diVini auxilii n o n babentes, 
pœuis temporalibus quasi vinculis astringentur, 
omuis rei bona; inopes effecti pro qualitate merito-
r u m . 

d u i t s p a r la na ture de l e u r s act ions à l ' i nd igence 
abso lue de t oute b o n n e œ u v r e . 

« Il l e u r ouvr i ra auss i l ' ore i l le p o u r l es r e p r e n -
dre , et il l eur par lera afin qu ' i l s r e v i e n n e n t d e 
l eur in iqu i té , »> c ' e s t - à - d i r e q u e Dieu p a r ses 
c h â t i m e n t s et s e s i n s p i r a t i o n s se c rè tes l eur o u -
vr i ra l ' ore i l le d u c œ u r p o u r q u ' i l lu i o b é i s s e n t . 

u S ' i l s é c o u t e n t et obé i s sent , i l s a c c o m p l i r o n t 
' leurs j o u r s d a n s l e b o n h e u r et l eurs années 
dans l a g l o i r e , » c ' e s t c e q u e d i t auss i S a l o m o n . 
. L a m é m o i r e du j u s t e sera t o u j o u r s a c c o m p a -
g n é e d e l o u a n g e s . » 

<« M a i s s ' i l s n ' é c o u t e n t p o i n t , i l s p a s s e r o n t par 
l e g la ive et i l s p é r i r o n t d a n s l eur f o l i e . » C 'est-à-
d i r e q u e si a y a n t p o u r m a i t r e Dieu q u i e n s e i g n e 
la s c i e n c e à l ' h o m m e , ils r e f u s e n t d e l ' é c o u t e r 
p a r m é p r i s , i l s p a s s e r o n t d e c e s i è c l e p a r l e 
g la ive , c ' e s t - à - d i r e p a r c e t l e m o r t a l i t é , aûn d ' ê t re 
c o n s u m é s d a n s c e t l e f o l i e par d ' é terne ls tour-
m e n t s d a n s c e s l i eux o ù Ton peut r e g a r d e r 
c o m m e autant d ' i n s e n s é s c e u x qui d i s e n t d a n s 
l eur c œ u r : « Il n ' y a p o i n t d e D i e u . » 

C e u x qui s ont d i s s i m u l é s et d o u b l e s att irent 
s u r e u x la c o l è r e de Dien , i l s n e c r i e r o n t p o i n t 
l o r s q u ' i l s s e r o n t d a n e l es c h a î n e s . »> E l iu p a -
rait i c i f r a p p e r p l u s o u v e r t e m e n t l e sa int h o m m e 
J o b , b i e n q u e d ' u n e m a n i è r e ind irecte e n l ' a c c u -
sant à la f o i s d e d u p l i c i t é et d e m a l i c e , et auss i 
d e s e c o u v r i r du m a s q u e d e l ' h o m m e v e r t u e u x , et 
auss i de c e q u ' é t a n t l i é d e s c h a î n e s d u c h â t i m e n t 
qu ' i l e n d u r a i t , il n o prena i t a u c u n s o i n de s ' a d r e s -

Revelabit quoque aurem eorum, ut corr ip iat ; et lo-
quetur, ut. revertantur ab iniquitate. » Aurem, inquit, 
cordis ad obediendum sibi Deus per castigationes et 
secretas inspirationes aperict. 

« Si audierint. et observaverint, complebunt dies 
suos in bono, et annos suos in gloria. » H o c est quod 
Salomon ait : o Memoria justi cum laudibus. 

« Si aulem non andieriui, transibunt per g l a d i o » 
et consumentur in slultitia. ». Id est, si ¡ostruente Deo, 
qui docet hominem scientiam, audire coniempserint, 
per gladium, id est, per liane uiorlalitateui de hoc 
sfeculo prceteribunt, ut in stultitia, id est, i n illis 
locis, ubi itulti deputabmitur, qui dicunt in corde 
suo, o non est Deus, « œternis cruciatibus consu-
manlur . 

« S i m u l a t o r s et callidi provocant irarn Dei, neque 
clam a built cum vincti fucrint . « Ipsum sanctum Job 
apcrtius iu h o c videtnr Heliu quasi ex obl iquo per -
cutere, quod et ipse quasi callide et nequiter ageret, 
virimi quoque egregium simularci? Quique eliam 
cum csset viuctus plaga» liujuB compedibu* , clamare 
ad Deum, et invocare c u m , ut a luqueis pœnalibus 
iiligatus absolveretur, minime curaret, quod ulique • 

ser à Dieu et de l ' i n v o q u e r afin q u e c e s c h a î n e s 
q u e lui i m p o s a i e n t s e s s o u f f r a n c e s f u s s e n t b r i s é e s , 
c e qu ' i l n é g l i g e a i t d e faire o u par d é s e s p o i r o u 
p a r m é p r i s . On peut e n c o r e a p p l i q u e r ces p a -
r o l e s a u x au l res p é c h e u r s q u i , l o r s q u ' i l s s o n t 
t o m b é s dans le p r o f o n d a b î m e d u m a l , a f f i chent 
le m é p r i s et auss i a u x J u i f s et aux h é r é t i q u e s 
q u i , c o u v r a n t l e u r s d o g m e s e r r o n é s d u voi le d e 
la vér i té , p e r s é v è r e n t d a u s l a nuit d e l ' in f idé l i té 
avec u n c œ u r op in iâ t re et e n d u r c i . 

« L e u r â m e m o u r r a d a n s l a t e m p ê t e , e t l e u r 
v i e p a r m i l es e f f é m i n é s . » N o u s d e v o n s savo i r 
q u ' i l y a d e s h o m m e s v i c i e u x , e t des v i ces ,qu i n ' o n t 
à l ' e x e m p l e d e s ver tus d e l ' â m e r i en d e c a l m e , 
de viril et d ' h o n n ê t e , m a i s c h e z qui l o u t est 
p r o f o n d é m e n t t r o u b l é , re lâché et f rag i le ; aussi 
est- i l nécessa i re q u ' i l s i n q u i è t e n t et t r oub lent 
les â m e s p a r l e u r s s é d u c t i o n s c o m m e par une 
t e m p ê t e , e t qu ' i l s n e p e r m e t t e n t pas a u x h o m m e s 
d ' a b o r d e r an port d e s ve r tus . Ains i l eur arr ïve- t -
il c e q u ' a d i t S a l o m o u , q u e l eur â m e est j e t é e 
c o m m e dans le c œ u r de la m e r et se t r o u v e 
c o m m e le p i l o te au m i l i e u d ' u n e g r a n d e t e m p ê t e . 
Ou b i e n , d a n s u n autre s e n s , ce t te t e m p ê t e , c ' e s t 
l ' a v è n e m e n t et le j u g e m e n t de D i e u , d o n t l e 
p s a l m i s t e d i t : « a u t o u r d e lu i r ègne u n e v i o l e n t e 
t e m p ê t e . » 

i» D ieu t i rera le p a u v r e de s o n a n g o i s s e . » Par 
c e p a u v r e n o u s e n t e n d o n s n o t r e S a u v e u r qui s ' e s t 
fa i t pauvre à c a n s e de n o u s , q u i , dans l es j o u r s 
de sa c h a i r a o f fert à son P è r e s e s pr ières e t s e s 

desperatione sive contemptu facerel. De cœtoris q u o -
que peccaturibus similiter h o c ipsuui potest inlelligi, 
qui cuin veneiînt in pro fundum maîorum, contem-
n e n t ; et de Judœis. et de hmreticia, qui licta dogmaia 
quasi verilatis vc lamioe operientes. in noctis perfldia 
ObstinaLo et ob lumto c o r d e persistunt. 

c Morictur iu leuipestate anima eorum, et vita e o -
rum inter ef femiuatos. o "Vitiosos et vitia esse nove-
riuius, quee sicut de virtutibus animi nihi l iu se babeut 
quictum, virile, et frugi, sed totum turbulentum, r e -
missum et fragile ; ita necesse est ut vehit tempestate 
animam semper suis illccebris inquieteul portumque 
virtutum hominem non sinant apprehendere, et fit 
istis talibus fluetibus, q u o d Salomon ait ut jaocat 
auima tnmquam in corde maris, et velut gubernalor 
in magua tempestate. Y e l aliter tempestas adventus 
ac judicium Dei est, de q u o dicit, « in circuitu ejus 
temjiestas valida. 

Erlpiet de angu3tia sua pauperem. « Pauperem Sal-
vatorem nostrura iutelligimus, qui propter nos pau-
per factus est, qui in diebns carnis suce, preces ac 
suppl i cat ions Patri obtulit, ut po&set a morte sal-
v u m facere pauperem, sanctum populum Dei humi-

s n p p l i c a l i o n s , a f in q u ' i l pût sauver d e la m o r t l e 
pauvre , l e p e u p l e de Dieu qui est s a i n t et h u m b l e 
d ' e spr i t . On b i e n il dé l i v re ra le pauvre , c ' e s l - à -
d i r e le j u s t e , q u e l q u ' i l so i t , d e l ' a n g o i s s e d e s tri -
b u l a t i o n s , c o m m e n o u s v o y o n s d a n s l es d iv ines 
Écr i tures q u ' u n g r a n d n o m b r e o n t é té dé l ivrés de 
d iverses m a n i è r e s . 

« Et il l eur o u v r i r a l ' ore i l le au j o u r d e la Iri-
b u l a t i o n , •> c ' e s t - à - d i r e q u e c h a c u n d ' e u x so i t fort 
dans la t r ibu la t i on , avec l e s e c o u r s puissant de 
la v i s i te d i v i n e , l o r s q u e Dieu p e r m e t q u ' i l so i t 
é p r o u v é par l ' a f f l i c t i on ; il recevra d a n s l ' o re i l l e 
du c œ u r l a c o n s o l a t i o n d u S e i g n e u r , s'il est fidèle 
à l ' é c o u t e r . 

« Il v o u s sauvera d o n c d e l ' a b î m e étro i t et sans 
f o n d , et il vous mettra au large . » El iu déc r i t 
i c i l ' hab i ta t i on d e s euters , q u i , à c a u s e d e l eur 
i m m e n s e é t e n d u e , n ' o n t po int de f o n d e m e u t . C e -
p e n d a n t n o u s l i s o n s dans l es p r o p h è l e s q u e L u c i -
f er qui s 'é levait l e m a t i n a été p lacé dans ses f o n -
d e m e n t s , et a v e c lui des m u l t i t u d e s de ro i s , et 
d e s p e u p l e s i n n o m b r a b l e s p a r m i l es n a t i o n s . O r , 
il e s t d i t q u e les e n f e r s o n t une b o u c h e étro i te , 
parce qu ' i l s s ont larges p o u r recevo i r , et t rès -
é t ro i t s p o u r re lâcher l es m o r t s qu ' i l s re t i ennent 
et qu ' i l s n e la issent po int so r t i r p o u r re tourner à 
la v ie . David dit à Dieu p a r e i l l e m e n t : « Dé l ivrez -
m o i d e c e u x qui m e ha ïssent , et de la p r o f o n d e u r 
d e s e a u x . » Que la t e m p ê t e d ' e a u n e m e s u b -
m e r g e p a s , q u e 1 'nbîme n e m ' e n g l o u t i s s e p a s , 
q u ' u n p u i t s n e r e f e r m e p a s s a b o u c h e s u r m o i 

lcm spiritu. Vel pauperem quemlibet justorum eruet 
de angnstia pressurarum, sicut ctiam indivinis Scrip-
turis divers© m o d o legimus liberatos. 

» Et revelabit in tribulatione aurem ejus. Id est, 
fortis sil unusquisque eorum in trinulatione, c o r robo -
rante visitatione divina, quando a Deo h o m o tribu-
lari permittitur, consolationem iu aurecordis Domini, 
illic audiendo percipiet. 

« Igitur salvabit te de ore aogusto latissime, et n o n 
habente fundamentnm aubier se. » Hoc in l o co infer-
norum habitacula ab Helin describuntur, quœ ¡nimensa 
capacitate sui, fundamenlum non habeaut- Ad q u o -
rum tamen l'undamenta in propheiis legimns, luci -
f e m m qui maue oriebatur depositum ; inultitndines 
q u o q u e r e g u m , et populos innumerabiles gent iom. 
Ore autem angusto inferi ideo appellantur, c o quod 
amplum sit ad rec ipiendum, angustum ad dimitten-
dnm, quoniam mortuos intra se teneanl, et eoa ad 
vitam non patiantur exire. David quoque sanctus si-
militer ait ad Deum : « Libéra me ex odientibus me, 
et de profundis aquarum. Non me demergat tempeB-
tas aqua; ,neque absorbent me p r o f u n d u m ; neque 
urgeat super me putens os SUUÛJ. » Proinde noverl-



A p p r e n o n s d o n c d e là q u e l e s p r i s o n s d e l ' e n f e r , 

a u t é m o i g n a g e d e s É c r i t u r e s s o n t p l a c é e s a u m i -

l i eu d e s e a u x i m m e n s e s d e l ' a b î m e ; et n u l h o m m e 

n ' a été d é l i v r é p a r s e s m é r i t e s d e c e s é j o u r d e 

l ' e n f e r ; l a g r â c e d e N o t r e - S e i g n e u r J é s u s - C h r i s t 

a p u s e u l e le f a i r e . Et n o n - s e u l e m e n t , d i t E l i u , 

v o u s s e r e z d é l i v r é d e s a n g o i s s e s d u t a r t a r e ; m a i s 

v o u s m a r c h e r e z en toute l i b e r t é c o m m e d a n s u n 

b o i s i m m e n s e et r a f r a î c h i s s a n t , e t c o m m e d a n s 

u n e c a m p a g n e l a r g e et s p a c i e u s e . 

« Et la t a b l e Où v o u s p r e n d r e z vo t re r e p a s s e r a 

c o u v e r t e d e v i a n d e s g r a s s e s . » En p a r l a n t d e r e -

p a s , il e x p r i m e la b e a u t é et l e s d é l i c e s d u p a r a d i s . 

11 a v o u l u a u s s i n o u s m o n t r e r l ' i m m e n s e a b o n -

d a n c e d e la v i e b i e n h e u r e u s e , q u i s e r a i t f é c o n d e 

en b i e n s d e tout g e n r e , e t l e s d é l i c e s d e c e s é j o u r 

d u b o n h e u r ; o r , c e l t e terre s a i n t e s e r a p o s s é d é e 

p a r c e u x q u i s o n t d o u x , s e l o n la p r o m e s s e d u 

S e i g n e u r . 

« V o t r e c a u s e a é t é j u g é « ! c o m m e c e l l e d ' u n 

i m p i e et v o u s r e c e v r e z s e l o n la c a u s e et le j u g e -

m e n t . » Au j u g e m e n t d e D i e u , v o u s avez é t é 

t r o u v é c o u p a b l e et d i g n e d e c h â t i m e n t s , e t c ' e s t 

p o u r q u o i v o u s avez r e ç u un j u g e m e n t d e s p l u s 

s é v è r e s s e l o n le m é r i t e d e votrd c a u s e . Là o ù il 

e s t d i t : « V o u s r e c e v r e z s e l o n la c a u s e et l e j u -

g e m e n t , » d ' a u t r e s o n t t r a d u i t : à c a u s e d e s p r é -

s e n t s i m p i e s q u ' i l s r e c e v a i e n t . » e t t o u t e n p a r -

l a n t a u p l u r i e l , E l iu p a r a î t v o u l o i r a t t e i n d r e le 

sa in t h o m m e J o b p a r ses i n s i n u a t i o n s . 

« Q u e l a c o l è r c n e v o u s s u r m o n t e p o i n t , en 

s o r t e q u e v o u s o p p r i m i e z q u e l q u ' u n , e t q u e la 

mus quia loea infernalium ergastuloruru, s e cundum 
fidem Scripturarum, inter i inmensas abyssi aquas sint 
constituta : ab illis inferî sedibus nullus h o m o m e -
rito suo liberatus est, nisi gratia Domini nostri Jesu 
Cbristi. Et non Solum, inquit Heliu, n tartarc isangus-
tiis l iberaberis, v e r u m etiam in lalissimo refrigerii 
n e m o r e , v e l u t i n caropis spatiosis liber incèdes . 

« Requies autem m e n s » lo ieer i t plena p i u g u e d i n e . » 
Amœnitatem paradisi, et jucuml i la tem, r e q u i e m no -
minando signilicavit. Immensam vero abundaut îam 
vilie beatee, quai esset plena nbertatis p inguedine , ac 
loci illius felicis referta delicii», voluit demonstrare ; 
eujus terram sauctam mansueti s e cundum repromis -
s ionem Domiui poss idebunt . 

« Causa tua quasi impii judicata est, causam j u d i -
c iumque recipies . » Judic io Dei ut impi.us, e t p œ n a -
r u m debitor reus inveulus es, et idcirco s e c u n d u m 
mer i tum causa? tua:, jud i c ium severissimum recepisti-
Et ubi d ictum est, causam j u d i c i u m q u e recipies, alii 
dLxemut , « propter impietatem m u n e r u m , >• qua; acci-
piehant, ubi s u b pluralitale locutionis, sanctum J o b 
Heliu videtur ferire sermouibus . 

t« Non le ergo superet ira, ut al iquem opprimas ; 

m u l t i t u d e des d o n s n e v o u s i n c l i n e p o i n t vers 

l ' i n j u s t i c e ; » l l é l i u e n s e i g n e i c i un h o m m e q u e 

la p a t i e n c e e t u n e ver tu c o n s o m m é e a v a i e n t r evê tu 

d ' u n e f o r c e e x t r a o r d i n a i r e . C e l u i - l à e s t u n j u g e 

p a r f a i t q u i n ' e s t p o i n t t e n u p a r c e s d e u x v i c e s d e s 

p l u s f u n e s t e s , l a c o l è r e et la c u p i d i t é . C 'es t u n 

r e p r o c h e q u ' l l é l i u a d r e s s e i c i a u sa in t h o m m e 

J o b . 

<« A b a i s s e z v o t r e g r a n d e u r s a n s q u e la t r i b u -

l a t i o n v o u s y o b l i g e , a b a i s s e z e n c o r e l e s f o r t s e t 

l e s p u i s s a n t s . * C ' e s t - à - d i r e , n ' o p p r i m e z ni les 

pe t i t s , ni les g r a n d s s o u s l e p o i d s d ' u n e i n j u s t e 

d o m i n a t i o n , o u d é p o s e z t o u s l e s m o u v e m e n t s , 

f o r t i f i é Jquc v o u s ê tes p a r la f o r c e d e l ' o r g u e i l . 

« N ' a l l o n g e z p o i n t la n u i t , a h n q u e l e s p e u p l e s 

p u i s s e n t m o n t e r j u s q u ' à v o u s , au l i e u d e c e s p e r -

s o n n e s p u i s s a n t e s . » Il v o u s s u f f i t d ' a v o i r v é c u 

j u s q u ' à p r é s e n t ;dans c e t a v e u g l e m e n t . E f f o r ç e z -

v o u s m a i n t e n a n t d e p a r v e n i r à la l u m i è r e d e l à 

p r u d e n c e et d e la j u s t i c e , c ' e s t - à - d i r e ne p r o l o n -

g e z p a s p l u s l o n g t e m p s , j e v o u s p r i e , cette n u i t 

q u e . v o u s v o u s ê t e s f o r m é e d e d i v e r s p é c h é s , al in 

d e m a r c h e r t o u j o u r s d a n s d e c o n t i n u e l l e s t é n è -

b r e s , c e s s e z d ' a j o u t e r d e n o u v e a u x a n n e a u x à la 

c h a î n e d e v o s p é c h é s , e t d e p r e n d r e p l a i s i r à la 

p r o l o n g e r ; et à l ' a i d e d e c e t t e l u m i è r e q u i v o u s 

est d o n n é e p a u r v o u s c o r r i g e r , m e t t e z un t e r m e à 

v o s p é c h é s ; c a r s i v o u s p r o l o n g e z p l u s l o n g t e m p s , 

v o u s ne p o u r r e z p l u s r é f o r m e r v o t r e v i e ; et p o u r 

p r o t e s t e r c o n t r e t o u t e s v o s m a u v a i s e s œ u v r e s les 

p r i è r e s d e s p e u p l e s m o n t e r o n t j u s q u ' à D i e u , e t 

c e s p e u p l e s q u e v o u s o p p r i m e z o n ne p e u t p l u s 

n e c mul i i tudo d o n o r u m incl inet te . » D o c e l u r ab 
Hel iu vir patientiœ et integritatis virtute fort iss imus. 
Optimua j u d e x est , qui his pessimis, i racundia et c u -
piditate, d u o b u s vitiis non tenetur ; quibus h o c loco 
ab Heliu sanctus v i r correptus arguitur. 

« D e p o n e magni tud inem luam absque tr ibulat ione, 
e t o m n e s robuslos f or l i lud ine . » ld est, nec parvoa 
nec magnos tua injusta oppr imas domination©, vel 
o m n e s motus depone fortitudine superbiœ robora -
tus. 

u Ne protrahas noc tem, ut ascendant popul i p ro 
eis. » Jam suificit hucusque in h a c ciccitate vixiane. 
Jam ad lueem prudeot i ie ac juetitiai venire contenda , 
» ¡va noc tem quam tihi ex diversispeccatis contexuisti , 
ut in ea velut i n continuis ac j u g i b u s et perpetuis 
tenebris ambulares, j am q u œ s o , ait, ne adhuc protra-
has, et tamquam restem addendo peccala peccatia, 
in l ongum delecteris extendere : l u m i o e ergu corre -
ptiouis hujus j a m tinem talibus i m p o n e peccatia : 
nam protractione h a c inemendabi l is vila tua fiel, 
ul p ro omnibus mal is oper ibus tuis, p o p u l o r u m pro-
cès ascendant ab Deum : quos utique iniquissime de. 
pr imebas, interpel lantium contra te , auasqua mise-

i n j u s t e m e n t , v o u s a c c u s e r o n t d e v a n t D i e u , e t d é -

p o s e r o n t d e v a n t le t r ô n e d e la d i v i n e j u s t i c e l e s 

m a u x d o n t v o u s l e s a v e z a c c a b l é s . 

« P r e n e z g a r d e d e n e p o i n t v o u s l a i s s e r a l l e r 

à l ' i n i q u i t é , c a r v o u s nvez c o m m e n c é à la s u i v r e 

a p r è s l ' a f f l i c t i on o ù v o u s êtes t o m b é . » J e v o u s 

d e m a n d e , d i t E l i u , d e n e p o i n t v o u s l a i s se r a l l e r 

a u d é s e s p o i r , d e p r e n d r e g a r d e à l ' i n i q u i t é d u 

b l a s p h è m e , e t d e v o u s h â t e r d e r e t o u r n e r à D i e u . 

Car a p r è s c e t t e h o r r i b l e m i s è r e à l a q u e l l e v o u s 

ê tes r é d u i t p a r su i te d e c e s p l a i e s q u i v o u s o n t 

at te int , je vois q u e v o u s v o u l e z p o u r s u i v r e , p o u r 

v o t r e r u i n e , cette v o i e d ' i m p i é t é et q u e s o u s le 

p o i d s d e v o t r e a b a t t e m e n t , v o u s l ivrez i c i à vo t re 

e n n e m i et vo t re v o l o n t é et v o s p e n s é e s . 

« V o i c i q u e D i e u est é l e v é d a n s s a p u i s s a n c e , 

e t nul ne lui e s t s e m b l a b l e p a r m i les l é g i s l a -

t e u r s . » Si un h o m m e p e u t lui ê t re s e m b l a b l e e n 

f o r c e et en p u i s s a n c e , il p o u r r a auss i l ' é g a l e r p a r 

l a j u s t i c c , l a s a g e s s e , la m u l t i t u d e d e s l o i s e t 

l ' é q u i t é d e s j u g e m e n t s . R e c o n n a i s s e z d o n c q u e 

n u l n e p e u t ó t re c o n d a m n é i n j u s t e m e n t p a r Dieu 

q u i s e u l p o s s è d e v é r i t a b l e m e n t la f o r c e et l a s a -

g e s s e . 

« Q u i p o u r r a a p p r o f o n d i r ses v o i e s ? » Quel e s t 

l ' h o m m e , q u i , à m o i n s d ' ê t r e i m p i e , s u p e r b e ou 

s a c r i l è g e , a u r a la p r é s o m p t i o n d ' a p p r o f o n d i r l e s 

v o i e s d u S e i g n e u r ? Cela n 'es t p a s p e r m i s ; e t c e -

p e n d a n t q u e l q u ' a p p l i c a t i o n qu ' i l m e t t e à l e s p é -

n é t r e r , il ne p a r v i e n d r a p o i n t à l e s d é c o u v r i r . 

« O u q u i p e u t lui d i r e : V o u s a v e z c o m m i s u n e 

rias sibi a ta irrogalas, ante sedem divime juslitia» 
deponentiuui . 

a Cave ne décl inés ad iniquitatem : han<: enim em-
pisti sequi post miseriam. » Hoc, inquit 'Heliu, ne in 
desperat ionem déc l inés p e t o , et blasphemiie in iqu i -
tatem jam caveas , sed reverti festineB ad Deum. Video 
enim te post hujus plaga) tuw l iorrendam miser iam, 
ad interitum tuum, banc impietalis s c q n i vel ie p c r -
n i c i cm, et vo luntatem tuam, el cogitat ionem, ad ad-
versarium miltere pusil lanimiiato de jec tum. 

a Ecce Deus exce lsns in fortitudine sua, et nul lus 
ei similis in legislatoribus. Si poterit ei esse quis-
piato, et potentia et virtute similis, poterit et justitia 
atque sapientia. legisque mult ipl icat iooe , judic i is 
q u o q u e ejus similis invenir i . Et ideo c oguosce , ait, 
quia nullus a Deo, qui so lus est et fortis e t sapiens, 
injuste poterit comleninnri . 

« Quis poteri l scrotari via» ejus. » Quis utique, 
nisi impius, superbns, sive sacri lego?, vias dlvinorum 
operum fcrutari prmaumat 1 q u o d non l icci , et tameu 
quantavis intentions mentis perquiral , eas invenire 
non poterit. 

o Aut quis audet ei dicere : Operatus es iniquita-

i n i q u i t é ? » Q u e l est l ' h o m m e assez t é m é r a i r e , 

si i n i q u e el i n j u s t e p o u r o s e r ten i r à D i e u c e l a n -

g a g e . T o u t e s c e s p a r o l e s s o n t autant d e r e p r o -

c h e s à l ' a d r e s s e d e J o b . 

« S o u v e n e z - v o u s q u e v o u s i g n o r e z s o n œ u v r e 

q u e l e s h o m m e s o n t c h a n t é e . » Il veut p a r l e r des 

œ u v r e s d e Dieu en g é n é r a l , o u d ' u n e d e ses œ u -

v r e s en p a r t i c u l i e r . A u - d e s s u s d e s e s œ u v r e s 

t o u t e s g r a n d e s et d i g n e s d ' a d m i r a t i o n s e t r o u v e 

le m y s t è r e d e l ' I n c a r n a t i o n d u C h r i s t q u e l ' œ i l 

n ' a p o i n t v u , q u e l ' o r e i l l e n ' a p o i n t e n t e n d u , e t 

q u e le c œ u r d e l ' h o m m e n ' a p o i n t c o m p r i s . D ' a u -

tres o n t t r a d u i t : « S o u v e n e z - v o u s q u e l e s œ u v r e s 

d e D i e u q u e l e s h o m m e s o n t c h a n t é e s s o n t 

g r a n d e s . » C e s o n t t o u t e s l e s œ u v r e s d e D i e u q u e 

l e s s a i n t s on t j u s t e m e n t l o u é e s à l ' h o n n e u r d e la 

d i v i n e m a j e s t é . 

«< T o u s les h o m m e s le v o i e n t , c h a c u n l e c o n s i -

d è r e d e l o i n . » E n v e r t u d e l e u r n a t u r e , la c o n -

n a i s s a n c e d u C r é a t e u r e s t g r a v é e d a n s l e s c œ u r s 

des h o m m e s , e t u n h o m m e porla-t - i l la p e t i t e s s e 

et la f r o i d e u r j u s q u ' à c h e r c h e r à r e s t e r é t r a n g e r 

à s o n C r é a t e u r , il n ' e s t p e r s o n n e q u i p u i s s e s e 

d é r o b e r à s a c h a l e u r . A u s s i , c h a c u n des m o r t e l s , 

s e n t et c o m p r e n d D i e u , q u o i q u e d ' u n e m a n i è r e 

é l o i g n é e et d i f f é r e n t e d e c e l l e d o n t il c o m p r e n d 

les c o r p s o u u n e s p r i t c r é é ; il s e n t et c o m p r e n d 

qu ' i l est u n D i e u , d ' u n e m a u i è r e b e a u c o u p p l u s 

l a r g e et i n e f f a b l e , q u i n o u s fait v o i r Dieu d e s 

y e u x d e l ' â m e , et p a r c e t t e i n t e l l i g e n c e q u e lui 

d o n n e le r e g a r d d e l ' â m e , l ' h o m m e v o i t c e n o m 

l e m ? « Quis ergo larn temerariua, e t iniquus atque 
injustua, qui b o c amleal loqni ? HÎEC o m n i a in in ju -
riant J o b d i cun lur . 

« Memento quod ignores o p u s e jus , de q u o cec ine -
runt viri. » Ve l o m n e générale o p u s e jus , vel corte 
specialc opus e jus . Super o m n i a enim m a g n a , et uii-
rábilia opera ejus, est dispenaalionis Cbristi m y s t e -
rium, f quod ocu lus n o n vidit , n e c auris audivit. nec 
in co r hominis ascendit . ¡> Alii d ixerunt : « Memento , 
quia magna sint ejus opera, quœ laudaverunt viri . o 
De o m n i b u s operibus Dei dicit, quœ sancti viri in h o -
norera divina? veneral ionis mérito laudaverunt. 

u Omnes h o m i n e s vident e u m , unusquisque iutue-
tur procul . » Per n a t u r a b o n u m , notitia crcator is 
inest cord ibus hominum ; e t q u a m v i s aliquis t a m 
parvus sit et fr ig idus, ut al ienus esse studeat a crea-
tore s u o Deo, nul lus tam en est qui se a b s c o n d i t a 
calore e jus . Et ideo unusquisque morta l ium, licet de 
l onge , sentit et intelligii, d iss imi l i terquidem o inniuo , 
quia non tamquam corpus aut sicut quemeumque 
spiritum creatum, ita sentit esse Deum, sive inteili-
git , sed alio mul to et inelîabili m o d o , q u o Deus acia 
mentis est intuendus ; u b i iu ipso obtutu cord is in-



divin qu i est au-dessus de lui et qu ' i l s 'c f forco de 
contempler . 

« Certes, Dieu est grand , il surpasse notre 
science ; et l e n o m b r e de ses anhées est incalcula-
b le . « Il surpasse notre science par la grandeur 
d e sa sc ience et la pro fondeur de ses j u g e -
ments. 

« C'est lui qui enlève les gou l l c s de la p lu ie , 
et répand les ondées c o m m e les torrents. » Par 
cette pluie , il nous faut entendre la loi de Moïse 
qu i est venue du c ie l c o m m e une pluie s u r le 
peuple ju i f . Elle est c omparée à une pluie à cause 
de la mult i tude d e ses préceptes , c o m m e Moïse 
le disait eu parlant d e cette nat ion des J u i f s : 
« Que m a parole soit attendue c o m m e la p lu ie . » 
Dieu a done enlevé d e cette nat ion les gouttes d e 
la pluie, soit d e l ' Incarnation, so i t d e l à Passion, 
soit d e la Résurrection d e Jésus-Christ que les 
Juifs dont le c œ u r était aveuglé, ont re fusé d e 
croire ; il a enlevé l e s c o m m a n d e m e n t s de l a loi 
qu i étaient petits relativement, p o u r les faire 
passer j u s q u ' à la foi d e l 'Evangile, c o m m e le dit 
l ' A p ô t r e : « D i e u dans sa jus t i ce accompl i ra e t 
abrégera sa jus t i c e . » C'est de ces petites gouttes 
do pluie , qu 'au bruit d u tonnerre d e l 'Evangile 
les torrents de la prédication d u Chris! se sont 
répandus s u r la terre. Ces pluies sont comparées 
à des torrents, parce qu ' i l s descendent en grande 
abondance sur la terre et qu ' i l s contiennent en 
e l l e s -mêmes la pro fondeur et l 'obscurité d e s 
mystères qu i ont été annoncés dans lu los et les 

lelligendo, videi homo quod supra ipsom est illud 
divinino nouien, quod contemplari conatnr. 

u Ecce Deus maguus vincens sdentiam nostrani. 
Numéros an n o m m ejus ioffistimabili» » Vincens scien-
tiam nostrani magnitudine scienti® s u » et altitudine 
judiciorum suorum. 

« Qui au feri stillas pluvia;, et effundit imbres ad in-
star gurgitum. a Hanc ergo pluviam.legeia Moysi in-
telligamuB, quœ de cœlo velut pluvia venit populo 
Judaiorum. Et pluvia dicta est propter prœceptornm 
mnltitndincm, sicut et ipse Moyses de eadem gente 
Judreorum ait, d'iceus ; « Exspectftur sicut pluviaelo-
quium meum. » Hujuâ igitur p luv i» stilla* de illa 
gente abstulit Deus, ut est v'cl de incarnntione vel 
passione, vel de resnrrectione Christi, quee Judmi cre-
dere escavato corde nolncrunt, quai sunt parva qui-
dem mandata legalia, ut ea ad Evangeli: Ûdenj Irans-
ferret, sicut ait Apostolus : " Yerbum eî.im coosuin-
rnans et brevians in œquîtate » et reliqua. » Et de 
bis stillis, parvisque gnttis, tonante Evangelio, prœ-
dicationis Christi imbres effusi sunt sup.-r terram. Et 
hi imbres ad instar gurgitum esse dicuulur ; qui 
utique eum in terrain copioscdescendant.proiundita-
temin se etobscuritatem contineutœysteriorum, quœ 

prophètes par des ligures et des al légories , qui, 
par l ' obscur i té et la pro fondeur d e ces mystères 
sout restées fermées e t scel lées j u s q u ' à la mani -
festation et l 'avènement d u Seigneur . Ces pluies 
sont leîsyrnbole de la grâce de l 'Esprit-Saint qui 
s 'est répandue avec abondance , selon c e q u e dit 
l 'Apôtre : « En n o u s faisant renaître par le b a p -
tême, et nous renouvelant par le Saint-Esprit 
qu ' i l a répandu a b o n d a m m e n t sur n o u s par Jé-
sus -Christ . » 

« Qui fondent des n u e s , l esque l les voi lent tou-
tes les rég ions d'en haut. » Nous savons q u e très -
souvent les saiuts sont appe lés d a n s les Écritures 
des nuées , c o m m e nous le v o y o n s c la irement 
dans cet endro i t , o ù Dieu l n i - m ê m e dit : « Je 
c o m m a n d e r a i aux nuées , alin qu 'el les ne répan-
dent point la p luie sur el le , » c ' est -à -d ire qu 'el les 
ne répandent p lus l a p luie de la prédicat ion d u 
salut, sur cette v igne , qui est la nation p é c h e -
resse des Juifs. C'est d e ces nuées , c ' est -à -d ire 
des apôtres , des h o m m e s aposto l iques , des p r é -
d icateurs de la vérité, q u e t o m b e cette p luie qu i 
ressemble .à des^gouffres, à cause d e l ' obscur i té 
d e s secrets célestes, obscurité à laquel le David 
fait al lusion par ces paroles : « L ' eau ténébreuse 
dans l e s nuées de l 'air. >« Ces nuées , d i s - j e , par 
lesquel les cc3 eaux torrentielles se r épandent 
sur la terre, voi lent toutes les rég ions s u p é r i e u -
res . Car, c o m m e elles cont iennent eu e l l e s - m ê m e s 
les eaux de l 'Évangile, p o u r laisser couler d e l eur 
sein des f leuves d 'eau vive , ces mystères sub l imes 

in Lege et prophetis per figuras et similitudines dicta 
vel facta suut, in revelatione adventus Domini, 
obscuritatc sui et profunditate mysteriorum, velut 
dansa signa inventa sunt. Imbrium vero nomine, 
large effusam grati&m Spiritus saucticsse noverimus, 
sicutaitApostolus, « perlavacruraregeucratiomsetre-
novationis Spiritas «anctÉj quem effuditin nos abunde 
perJesum Cliristum. » 

« Qui de uubibus fluunt, qu<e prœtexunt cuncta de-
super. » Nubes scimus plerumquc in Scripturis san-
ctos appeUari, sicut et mauifestum est quodam loco, 
dicente Domino : « Et nubibus mandabo, ne pluant 
super eam pluviam, » id est, vineam, quod est, super 
geutem peccatricem Judrcorom : verbis suis salutia 
pluviam non effundereul. De lalibus igitur nubibus, 
apostolis videlicet. et apostolis viris, prccdicatoribu« 
verilaiis, illi imbres pluunt talem pluviam, q u « 
habeatin se similitudincm gurgitum, propter arcano-
ruro cœleetium opacitatem, ubi congrue iUud Davi-
dieum Jicitur : - Tenebrosa aqua in nubibus aeris. » 
H as igitur nubes, inqunm.per quas imbres gurgitum 
fluunt in terram, pnelexunt cuncta desuper. Haben-
tesenim inlra soaqnus Evangelii ut fiumina de ven-
tre eorum ÛuaDt aquœ vivœ, de superioribus » y « -

sont c o m m e un voi le , c o m m e des eaux téné-
breuses q u i f o n t obstacle aux esprits charnels 
e t terrestres. 

« S'il veut étendre les nuées c o m m e sa tente, 
e t lancer d'en haut d e s éc lairs par sa lumière , i l 
couvrira les extrémités m ê m e s de la mer . » En 
effet, il étend les nuées dont nous venons de par-
ler, en sorte qu ' i l fait sortir d'elles nn son qui se 
répand par toute l a terre, et que leurs paroles 
retentissent j u s q u ' a u x extrémités de l 'univers , 
c o m m e il le déc lare dans la suite à ses d isc ip les , 
c 'est-à-dire à ses nuées , en disant : « V o u s serez 
m e s t é m o i n s dans Jérusalem, dans la Judée et 
la Samarie , c t j u s q u ' a u x extrémités d e la terre. » 
C'est encore par ces nuées , q u e l e s éclairs d e l a 
prédicat ion ont bri l lé d u p lus vif éc lat , et q u e la 
g lo ire du nom de Jésus-Christ a resplendi c o m m e 
la lumière qui vient des c ieux. Celte gloire s 'est 
répandue j u s q u ' a u x extrémités de la m e r , c ' est -
à -d ire d e c c m o n d e : Ou bien par ces extrémités , 
ou par ces gonds d u m o n d e , nous pouvons en-
tendre les pr inces et les chefs des divers peuples 
d o n t les erreurs et les doctr ines dépravées fai-
saient tourner c o m m e sur ses g o n d s le m o n d e 
dans c c lieu d e superstition d iabo l ique . 

« Car c 'est ainsi qu'il exerce ses j u g e m e n t s sur 
les peuples, e t qu ' i l d o n n e la nourriture à un 
grand n o m b r e d e mortels . » Car c 'est par ces 
mystères , dont il a été parlé plus haut, que Dieu 
a résolu d 'avoir pitié d e tous les peuples par un 
j u g e m e n t de sa misér i corde , et d e donner la 

teriis, quasi quodam praitextu, et obscuritate aqua-
rum, obstacnlum carnalibus faciunt et terrenis. 

Si voluerit exlendere nubes quasi teutorium auum, 
et fulgurare lumine suo, desuper cardines quoque 
maris operiet. » Ita enim prcedictas nubes extendit, 
ut de eis in omnem terram exierit sonos eorum, et 
in Unes orbis terr« verba illorum quemadmodum 
postea locutus est ad disciputos suos, id est. nubes 
suas, dicens ; « Et eritis mïhi testes in Jérusalem, et 
Judœa et Samaria, et usque ad nltimum terne ; »per 
qnas u tique nubes sua fulgura prœdicationis résplen-
dnerunt, et nominis Christi fama de cœlo velut lumen 
effulsit. Maris etiam, mundi videlicet hujus cardines 
occupavit ; sive cardinesmundi possumus intelligere 
principes, et capita gèntium diversaruin: quorum 
errorihus ac pravis doctrinarum suasionibus mundns 
m loco superstitionis dajmoniorom velut in cardine 
vertebatur. 

« Per ba?c enim judicat populos, et dat escas multis 
mortalibus. » Iatis enim rébus sacramentorum pr.edi-
ctis, statuit Deus pietatis suœ judicio universis popu-
lis mjsereri, et dare escas doctrin® verbi sui, sive 
wysteriorum cunctia mortalibus, secuudum quod 

TOM. Xi. 

nourriture de la doc t r ine de sa parole , ou d e ses 
mystères à tous les peuples, se lon c c qu ' i l dit 
lu i -même : « J e suis le pain vivant qu i suis d e s -
cendu d u c ie l . » 

* Dans ses m a i n s il cache la lumière , c l il l u i 
o r d o n n e de paraître de nouveau. » Par un effet 
d e son jus te j u g e m e n t , il cache la lumière d e sa 
connaissance aux pécheurs qui opèrent le m a l , e t 
il lui c o m m a n d e de venir p o u r éc lairer l 'esprit , 
pourvu qu'il cherche f idèlement Dieu, c o m m e le 
protecteur dont il a beso in . 

« Il fait connaître à celui qu ' i l a ime, que la l u -
mière est son partage, e t qu'il peut monter j u s -
q u ' à el le . » Dieu enseigne et instruit intérieure-
ment l 'ami qu i lui est fidèle par la l u m i è r e de sa 
mani festat ion . En l 'enseignant, il lui fait c on -
naître aussi q u e la lumière ou cette grâce qu i 
l 'éclairé, ou q u e la charité d e s promesses divines 
est sa possess ion , et qu ' i l peut parvenir j u s q u ' à 
el le , s ' il d ispose des degrés dans son cœur et en 
avançant tous les j o u r s dans celte vo ie . 

CHAPITRE XXXV11 

« C e s t p o u r ce la q u e m o n c œ u r est saisi d 'e f -
f ro i , ou il est frappé d 'é tonnement , c o m m e d 'au -
tres traduisent. » 

" Et il est c o m m e sorti d e sa place . » Mon 
cœur , dit Eliu, a été saisi d e terreur en c o n s i -
dérant les divins mystères dont j e viens d e p a r -
ler , et la révélation d e l a lumière d e la c o n n a i s -

ipse a i t : « Ego sum panis vivus, qui de cœlo de&-
cendi. 

o In manibus abacoudit lucem, etprwcipit eiut rnr-
sus adveniat. ».Poteatate justi jndicii soi, lumen noti-
tice suaï abscondît a peccatoribus malum operanti-
bus, et vonire eam ad iliuminationem mentis p r œ d -
pit, si Deum adjutorem ejus qnispiam fideliter quœ-
reret. 

« Annuhtiat de ea amico suo, quod possessio ejus 
sit, et ad eam possit ascendere. » Deus luce manifes-
tatiouis su® fldelem sibi amicum in corde docet e t 
instruit. Erudiens quoque annuntiat, ei, quod lux 
sive illa illuminationis gratia, sive diviuorum ebaritas 
promissorum possessio ejus sit, et ad eam, si dispo-
nat asceneiones in corde suo, quotidie proficicndo 
perveuiat-

CAPUT XXXVII. 

a Super h o c expavit cor meum. >• Sive «obstopuit 
cor meum, « ut alii dixerunt. 

«i Et emotum est de loco suo. * PrœdicUa divini9 
mysteriis, et luce cognltionis Dei patefacta, quœ nisi 



sance d e Dieu qui ne s e découvre q u ' a u x amis 
de Dieu e l aux â m e s f idèles, et ii a é ié c o m m e 
transporté par le zèle de l ' i gnorance j u s q u ' à la 
connaissance des mystères . 

« Ecoutez avec une p r o f o n d e attention sa vo ix 
terrible, et les s o n s qui sortent de sa b o u c h e . » 
Ecoutez c o m m e Dieu veut qu 'on écoute c e qu'il 
dit, parce q u e la vo ix p le ine de force qu i annonce 
d e si grands mystères porte la terreur dans 
l ' âme ; et écoutez avec la m ê m e attention le s o n , 
où c o m m e d 'autres traduisent, le bruit qui sort 
d e sa b o u c h e . C'est d o n c là le son qui sort de l a 
bouche d e Dieu, et on lui a donné ce n o m de 
s o n , et non s implement celui d e parole , p o u r 
montrer q u e c'était une voix p lus éclatante qui 
devait f rapper ceux qui étaient sourds par leur 
désobé issance , e l incrédules par l eur c œ u r en-
durc i , et p o u r les exciter tous à la crainte d e 
Dieu. 

.< 11 considère tout ce qu i se passe dans les 
c ieux, et sa l u m i è r e se répand sur t ous les c on -
fins de l a terre. »> Quoi d 'é tonnant dans celte 
toute -puissance de Dieu qu i est partout, dans le 
c ie l , s u r la terre, dans l a m e r et dans les a b î -
mes . Mais voyons dans le sens a l légor ique ce 
qu 'El iù dit ici d e Dieu : « Il considère tout ce 
qu i se passe s o u s le3 c ieux. » L 'Écriture a c o u -
t u m e d 'appeler c ieux les saints , à cause d e leur 
vie toute céleste , c o m m e saint Paul le dit : « V o -
tre vie est dans l e s c ieux. a Le Seigneur cons i -
dère d o n c c e qui est dans les c ieux, ou bien l o r s -

qu ' i l examine , p o u r en connaître les secrets, ce 
qu i est dans l ' intérieur d e leur âme ; ou b ien, 
l o r squ ' i l gouverne et soutient la faiblesse de leurs 
c o r p s , qu ' i l s o n t s o u m i s à l ' e m p i r e de l 'âme par 
la vertu de la c r o i x , et qu'il les fortifie contre les 
guerres des p a s s i o n s charnel les . C'est dans ce 
s e n s que le Prophète frappé d e terreur s 'écrie : 
« Et m a nature a été troublée au-dessous de 
m o i . » Les extrémités ou les con f ins d e la terre 
sont encore les sa ints , qui i m p o s e n t une fin aux 
pass ions terrestres et à leurs convo i t i ses , parce 
qu ' i l s ne vivent plus au milieu d e Babylone ,qu ' i l s 
ne sont plus entourés par les vices de ce siècle, 
selon ce q u e dit l 'apôtre saint Pierre : « Jésus-
Christ ,ayant d o n c souf fert en sa cha ir ,nous a laissé 
un exemple , parce q u e celui q u i a souffert dans 
sa chair a cessé d e pécher , en sorte q u e durant 
le t e m p s qu i lui reste d e cette vie morte l le , il ne 
vit p lus sc ion les convo i t i ses des h o m m e s , mais 
se lon la volonté de Dieu. » C 'est -à-dire q u e v i -
vant dans le t e m p s présent et ayant m i s fin au* 
péchés d e la chair , i l habi le c o m m e sur les c o n -
fins de la terre. L a reine de Saba , figure d e l 'E-
gl ise, qui méri ta d 'entendre la s a g e s s e d u vrai 
S a l o m o n , habitait ces con f ins ; q u e Dieu éclaire 
d e la lumière de sa grâce et de sa connais - ; 
sauce . 

« A p r è s lui un bruit éclatera c o m m e un rugis -
s e m e n t . » Ou bien c o m m e d 'autres ont traduit : 
« une vo ix f r émira . » 

« Il tonnera par la vo ix de sa grandeur , et 

amicis Dei et fidelibus demonslratur, perterritum 
est, inquit, cor meum Helio, et zelo ignoranti® ad 
sacramentoruin oognilionem translatum. 

« Audite auditionem interrore vocisejna, c t sonum 
de ore illius procedeniem.. . Qnemaduiodúm vult 
Deus audire quod dicit, ¡ta audite; quouiam lerret 
vox ejus tantis sacramenta mysteriorum p r e v a l i d a : 
souuuiquc o m ejus, sive ut alii dixerunt,« strepi'.uiu, 
parí modo audite. Híc ergo souus esl maxillarum 
Dei, qui forteideirco sonus dietas est, non simplici-
ter sermo, ut inobediente surdos, et ohduralo cord 
incrédulos vox clarior percuteret, el tolos ad tiuien-
dum Dominuaj coiumoveieL. 

« Subter omnes coí.los ¡pse eonsiderat, et lumen 
illius super términos térra*. » Quid sit hoc mirum 
de omnipotentia Dei. qui ubique est in ccelo, et in 
Ierra, in mari. et in abyssis. Sed videamns secun-
dmn allegoricum iutellectum, quid sit quod de Deo 
lieliu a i t : ' Subter Omnes cmlos eonsiderat» Sánelos 
viros, cailos Scriptura divina appellare coosuevit, 
propter emlestem utique conversatiouem, quibus ita 
díeitur: «. oonversaüp vostra in «gft!i» est.>« Doiniuus 
ergo subter hos ccelos eonsiderat, vel duui eu q u « 

intra cos sunt, arcanorum scrutator introspicit, vel 
dum imbecilli totem corporum corum, qu® animi im-
perio crucis virlute flubdiderint, gubernat acsustinet 
et conlra carnalium passiouum bella corroborat. Se-
cuudum bunc senium est, quod timore concurai» 
Propheta, ait: « Et subtus me turbata est habiludo 
mea- « Termini quoque, sive fines tcrrie ipsi sancti 
sunt., finem terreni* passionibus ct cupiditatibas im-
poneutes, eo quod non sint in medio Babylonis, nee 
sieculi bujus vitiis circumdentur, secundum quod 
Pelrus apostolus ait : v Christusigitur in came passus, 
reliquit nobis exemplnm, quia passus in carne, desiit 
esse a peccatis, ut jam non homiuum desideriis, sed 
voluutali Dei quod reliquom osi in carne, vivai tem-
poris : * id est, vivens pro tempore, desiuenlibus in 
carne peccatis, velut in fiuibus babilet carnis. In his 
tinibus posila regina Saba, qu® typum gerebat Kc-
clesi®, veci Salomonis meruit audirc sapientiaui. 
Talcs igitur lerminos Deus lamine grati® su® atqu* 
aguitionis illustrat. 

« Post cum rugiet sonitus. Sive ut alii dixerunt : 
ireuiet vox. 
« Tonabit voce magnitudiuis su®, et non ' investì-

après qu 'on aura entendu sa voix , o n ne pourra 
a c omprendre . » l o r s q u e Dieu reviendra au sou -

venir d e ces h o m m e s placés aux extrémités d e 
la terre, ils g é m i r o n t aussitôt sur l ' infirmité d e 
l eur nature morte l le , et ils rug iront vers lu i , 
c o m m e le dit l e prophète : « Je rugissais dans le 
f rémissement d e m o n cœur , » et alors ce rugisse-
ment dans l 'ardeur de la prière, produira le bruit 
de ceux qui crient vers le Se igneur , et qui s ' é -
l èver jusqu 'au c ie l . Dieu dono tonnera par la voix 
d e ses préceptes p o u r qu' i ls craignent devant sa 
face. A u hruit effrayant d e c e tonnerre , r c con -
naisez que Dieu est impénétrable et i m m e n s e 
devant leur désir . 

« Dieu tonnera merve i l l eusement par sa voix , 
lui qui fait des choses grandes et impénét rab l es . » 
D 'autres traduisent : « Dieu tonnera. » Dieu 
o p è r e des merveil les , l orsqu ' i l fait retentir aux 
oreil les de l ' âme ce tonnerre de son n o m , par 
lequel la connaissance d e sa majesté se répand 
dans le m o n d e tout entier. 

« C'est lui qu i c o m m a n d e à la neige de descen-
dre sur la terre, et a u x p lu ies d e l 'hiver et aux 
fortes ondées des g r a n d s orages . » Nous avons 
d i t p lus haut, q u e la ne ige pouvait être prise p o u r 
le s y m b o l e de la b lancheur de la g râce , qui est 
accordée dans le b a p t ê m e aux fidèles par le don 
du Saint-Esprit ; et nous avons apporté à l ' appu i , 
un grand n o m b r e d e t é m o i g n a g e s des Écr i tures , 
parmi lesquels ce lu i - c i d e David qui dit dans un 
p s a u m e : Ils seront rendus blancs c o m m e la 

ne ige s u r Je S e l m o n , c 'est -à-dire dans l ' o m b r e . 
Voic i c c qu'il veut d i re , c 'est q u e le roi céleste, 
c 'est-à-dire Dieu venant des cieux doit faire le 
d iscernement des ro is et les séparer, ou b ien, 
qu ' i ls doivent être recouverts de b lancheur dans 
l ' o m b r e , ce qu i m e paraît signif ier q u e l a régéné-
ration en Jésus-Christ de ces h o m m e s depuis si 
l ongtemps vieillis dans le m a l , devait se faire 
lorsque le Saint-Esprit les couvrirait d e son o m -
bre. D o n c celte g râce , figurée s o u s le n o m de 
neige , est descendue s u r la terre par l ' ordre de la 
divinité, c ' est -à -d ire q u e Jésus Christ est d e s -
cendu vers les h o m m e s , p o u r changer no t re v ie i l 
h o m m e en un h o m m e tout nouveau. Il a voulu 
ensuite i n d i q u e r par les pluies de l 'hiver, les tri-
bulat ions futures des persécutions, ct c 'est à 
cause d e l eur p o i d s accab lant qu ' i l les appel le 
des pluies d ' h i v e r ; cependant ces pluies d 'hiver 
c éderont à l ap lu i e de force que fera tomber l 'Es-
prit-Sainl , car il l eur a été d i t : « Ce n 'est p o i n t 
vous qui parlez, mais l 'Esprit de votre Père qu i 
parle en vous. » 

« Qui met c o m m e un sceau s u r la main de t ous 
les h o m m e s , afin qu ' i l s reconnaissent chacun 
leurs œuvres . » Dans la m a i n , c ' es t -à -d irc dans 
la puissance de leur l ibre arbitre, scion l ' image ' 
el la ressemblance divine à laquel le Dieu a f o r m é 
et créé l ' h o m m e , il a cette sagesse c o m m e impr i -
mée par un sceau de l ' opérat ion d iv ine , afin 
qu 'en suivant le j u g e m e n t d e son l ibre arbitre, 
chaque h o m m e soit en mesure de connaître ses 

gabUur cum audita fuerit vox ejus. » Cum posilis in 
extremo terr® hominibus, Deus in memoriam vene-
rit, illico super infirmitate mortalitatis su® gementes 
ad eum rugient, sicut propheta a i t : « Kugiebam a ge-
mitu cordis me i ; » el tunc hie rugitus faciei sonilum 
in affeclu oratiouis, clemantium ad Deum, qui per-
veniat usque in ctelutn. Uude et tonabit eis Dominus 
voce pmc^ptorum suornm, ut timeanta facie ejus. 
Quo fragore lonilrui simul aguosce, quia Deus ante 
desiderium eoruui invesligabilis sit et immensus. 

« Tonabit Deus in voce sua mirabUiter, qui fecil 
magna et inacrulabilia.» Alii dixerunt: « lonabil 
Deus. » Deus mirabiiiter operatur, quando istud to-
nilruum nominis sui, quo in toto mundo fam® ejus 
notitia crcbrescit, in auribus facit anim® personam. 

« Qui pnecipit nivi, ut descendat super terrain, ct 
byemis pluviis, et imbri fortitudinis su®. .. Nivcm 
candorem grali®, qu® per baptismum lidelibus 
Spiritus sancti dono tribuitur, superius diximus posse 
Significari, et exempla illie tcstimoniorum de Sirip-
turis inulta prolulimus, de quibus el illud Davidicum, 
pbl ait in psalmo: « Nive dealbabuntur in Selmon, » 

quod est a in umbra. « Hoc igitur ait, quod c®le3tis, 
id est, Deus de ccelo veniens, reges quoque discre-
turus sii, et separaturus, sive in umbra sint deal-
bandi : ubi hoc mihi significare videtur, quia regene-
r a t e vetustissimorura hominum inChrislo.obumbran-
tc Spiritu sauclo, esset efficienda- Hwc igitur gratia, 
nivis nomine significala, ex pracepto divinitatis des-
cends in lerram, quod est, prr Jesum Christum venit 
ad homines, per quaiu vetusta« nostra instauraretur 
iu melius. « Contra banc gratiam Christi, tribulationes 
persecutionum futuro« in pluviis hyemalibus voluit 
indicare, el propter graves pressures hyemales plu-
v iasdix i t ; quas taiuen imber forlitudinis Spiritus 
sancti esset snperaturus, quia eis dictum est : « Non 
eniiu vos eslia qui loquimini, sed spirilus Patri veslri, 
qui loquitur in vobis. » 

« Qui in maim omnium hominum signal, u t novc -
riul siuguli opera sua. « Iu manu, id est, in liberi 
arbitrii potesiate, secundum imaginem et similitudi-
nem Dei, qua homo est a Deo condilus ct creatus, 
babel bane sapienlium velali quodmi siguo divin® 
operetionis impressum, ul juxta liberi arbitrii judi -



couvres, c ' est -à -d ire c o m m e d 'autres traduisent : 
s on infirmité, ou b ien qu'ils sachent qu' i ls seront 
br i sés par 1a m o r t c o m m e des vases fragiles. 

« La bête entrera dans sa lanière et elle d e m e u -
rera dans son antre . »> Dans celte bète , nous p o u -
v o n s vo ir avec assez de raison, le d é m o n inven-
teur d e t ous l e s maux ; il est aussi appelé une bê le 
sauvage et f é roce , parce que sa mal ice surpasse 
l a méchance té d e tous ceux qui opèrent l ' iniquité . 
Cette bête douée d e raison entre donc dans sa 
tanière, c ' ès t -à 'd ire dans le cœur des h o m m e s , 
l o rsque , pur la permission de Dieu, elle reço i t le 
p o u v o i r d e d o m i n e r sur les h o m m e s , e t elle se 
fait u n e habitation dans l 'antre dont e l le a pris 
possess ion . Ou b ien cet antre, cette tanière d u 
d é m o n , sonl l ous les pécheurs, ils sont durs et 
semblables à la pierre par leur incrédul i té , l e 
d é m o n , en prend possession par ses vices et ses 
altraits séducteurs , et il prend son repos dans 
leurs c œ u r s et au mil ieu de leurs cr imes . 

« L a lempète sort ira des l ieux les plus c a c h é s , 
et d ' A r c t u r u s le f ro id . « Je ne crois pas qu ' i l ait 
vou lu parler ici des fléaux ou des propr iétés de 
c e m o n d e , ou d e ses mouvements secrets ; m a i s 
d e m ô m e c o m m e nous l 'avons di t , que l 'antre o u 
la tanière des d é m o n s sont les cœurs d e s h o m -
m e s , ainsi devons-nous entendre l eur entrée 
d a n s l ' intérieur des h o m m e s de leurs consei ls les 
p lus secrets ; aussi est -ce de là , c o m m e on le 
croit , q u e viennent les tempêtes des persécut ions 
qu i se d é c h a î n e n t en ce m o n d e , p o u r écraser les 

ciuin noverit uonsquisque hominum opéra sua, sive 
ut alii dixerunl. « ¡DÛrmitatem suam noverit, » id 
est, ut vnsa fragilia se subita morte confringi. 

o Ingredietur heslia latihnlum suum, et in antro 
suo morabilur. » Bcstiaiu istam, ioventorem malornm 
diabolum non absurde seutinius. qui idcirco, et sin-
gnlaris férus dicitnr, quia prmeedit, sive superat ma-
litia cjus malitiam omnium operantiom iniquitatem. 
Iliec igitur bestia rationubilis ingreditur lntibnluiu 
snum,"pectus scilicet bumanum : quando ex per-
m i s e judicii Dei, potestatem accipil bominibus do-
minandi. et in r.ntrnm quod snum fecil, sibi consti-
tuit habitationem. Sive aulruni vcl etiam laiibulum 
diaboli, omnes peccatores intelligendi sunt, duri vi-
delicet infidulitate vel saxei, quos vitiis suis atque 
illecebris posBÎdet, et in quorum cordibu3 crimini-
busque requiencit. 

« Ab interioribus egredietur tempesta?, et ab actu-
ro frigus... Non milii videtur quod d e istius mundi 
plagis, sive qualitatibus, vel ctiarn seci-etis cjus rooti-
bus dixerit: $ed. quemadmodum diximus aiitrum 
sive latibulum diemouiorum, eeeg humaua priccor-
dia : ita hœc interiora cuui ea iugressi fuerint, fc -
creta corum et abdita ¡ntelligaraus consilia ; onde in 

pécheurs , c o m m e le furent autre fo is les Egyp-
tiens à qui Dieu envoya des fléaux par les m a u -
vais auges . Les saints e u x - m ê m e s sont pro fondé -
m e n t troublés par ces grandes tempêtes de per-
sécut ions , c o m m e l'atteste l 'un d'entre eux : 
« Nous avons été te l l ement accablés an-dessus 
d e n o s f orces q u e l a vie nous était devenue à 
charge . » L e froid de l ' infidélité est aussi envoyé 
afin que s 'éloignant de la charité d e Dieu et de 
la cha leur de l a f o i , i ls t ombent dans la froidnre 
glaciale de la négation ; or, ce sont les démons 
q o i envo ient toutes ces tentations par le minis-
tère et les j u g e m e n t s des pr inces et d e s puissan-
ces infidèles. L 'Arc lure , qu i est à la gauche du 
m o n d e s ignif ie l a partie adverse, c 'est de ce côté 
q u e le vent froid de l 'aqui lon souff le contre le 
mid i . 

« Au souf f le de Dieu, l a glace se durc i t , et de 
nouveau les eaux les plus abondantes se répan-
dent . » Ce qu 'Él iu dit ici qu 'au souff le de Dieu 
l e s eaux se durc issent , c ' est -à -d ire se changent 
en g lace , et s 'épaississent, est contraire à ce que 
dil le psalmis le : « Son esprit souf f lera , e t les 
eaux couleront , se l iquéf ieront et s e r é p a n d r o n t 
Ces paroles « au souff le d e D ieu , » ou c e s autres 
d u p s a u m e : « Son esprit souff lera « sont synony-
m e s de cel les-c i : A l 'ordre de Dieu,où son esprit 
c o m m a n d e r a . Ce qu ' i l dit ici q u e l a gelée durcit 
se trouve également dans le verset précédent d o 
m ê m e p s a u m e où il est dit : « Il envoie sa glacc 
c o m m e de pelit3 morceaux d e pa in . » Il faut donc 

hune imindum persecutionum tempestates vemre 
creduntur, ut et peccatores conterant, sicut /Rgyp-
tios, quibus venit immissio per aogelos malos. Et 
sancti cadem lempestate tribulationum nJmia coo-
turbentur, sicut quidam corum ait : « Gravati sunlus 
supra virtutem, ita ut tœdcrèt nos etiam v iver « : » 
Frigus quoque ejus infideUtàtis immittitur, ut a eha-
ritate Dei, et calore Bdei diacedentes, in algoretn ne-
gationis iiicurrant ; quai omnia immittunt dremoras 
per ministerinm, et sententias principnm, et infide-
lium potestatum. Arcturus vero, quia in sinist» 
mundi est constitutus, adversariam partem 
cat ; de eu jus" climate ventus aquilo gelidus apiral 
contra merediem. 

« Fiante Deo concrescit geln, et rursam latissWf 
funduntur aquœ.» Qnodhic dixit liante Deo coucres-
cere aquas, id est., glaciari, et cooeretas neri,. in psai-
m o e contrario d ic i t : « Flabit, .> inquit. « spmtn5 

ejus, et nueut aquaf : » id est resolveoturac defiuent. 
Sed sive hic liante Deo, sive in psalmo, « Habit s p ^ ' 
tus ejus. » jubente Deo, sive jubebit spiritns. nitelit-
gere possum'uS- Et quod hic dixit, concresc.it gel", 
hoc in psalmi superiore versiculo ail : « Emillit crys-
tallnm suum sicut frusta panis. » lia autem hyema« 

nous rappeler ce qu i se fait dans l 'hiver, au souf -
fle, c ' est -à -d ire au c o m m a n d e m e n t d e Dieu, les 
eaux se durcissent sous l 'act ion d'un froid r igou-
reux, elles s 'épaississent et elles se l iquéfient de 
nouveau sous l 'act ion d 'un temps plus doux . 
Dans le sens a l légor ique , dans les générat ions 
passées , alors que Dieu abandonnai t le genre 
h u m a i n à cause de ses cr imes ; au souff le d e sa 
b o u c h e , et sur la sentence d e just ice qu'il p r o -
n o n c e , toule créature étant séparée d u feu divin, 
durcit c o m m e la g lacc , et par suite d e l ' excès du 
froid d o n t elle est saisie, e l le est éloignée d e la 
connaissance du vrai Dieu. Mais main tenant, par 
la grâce de notre Se igneur et Sauveur , c o m m e 
le dit l 'apôtre saint Pierre, Dieu abaissant ses 
regards sur ces temps d ' i gnorance , les eaux des 
peuples sortent d e ce froid de l 'oubl i e t d e cette 
dureté qui s 'était accrue par c e froid p r o l o n g é , 
fondent d e nouveau s o u s l 'act ion d u feu de la 
charité d e Dieu, p o u r cou ler et retourner à Dieu. 

« Le b l é désire les nuées , » c ' est -à -d ire le b l é 
dont le Seigneur dans l 'Évangile dit par parabole : 
Cueillez l ' ivraie en bottes p o u r la brûler , et p o u r 
le b l é , am assez-le dans m e s greniers . » Par c o n -
séquent, ce f roment vivant désire entendre les 
docteurs de l 'Église, qu i c o m m e autant de nuées , 
portent l e s eaux do l 'Évangile, de m ê m e q u e ceux 
qui faisaient partie de ce blé d u Seigneur, les 
habitants d 'Ant ioche d e Pisidie priaient Paul et 
Barnabé , de leur fa ire entendre la parole de Dieu, 
ce q u e f irent les apôtres en les exhortant à persé-

tempore fieri novimus, ut fiante, id est, jubente Deo, 
nimio frigore deusentur, vel etiam concrescant aquœ, 
et iterum tempore aeris resolvautur. Secundum mvs-
ticos vero intelleclus in prateritis generationibus, 
ob meritum Huum relinquente Deo genus humanum, 
flatn oris Dei, et justifia» ejus manante sententia, 
dum removetur ab igne divino, omnis creatura con-
creta est tamquam gelu, et a vera Dei cognitione, 
frigoris sui imuieus'late constricta. Nunc vero per 
gratiam Domini et Salvatoris nostri, sicut ait Petru3 
apostolus : « Tempora ignorantia; dcspiciens Deus, » 
rursum ab illo algore oblivionis atque duritia, qmc 
sicut lonfti temporis gelu obduruerat, charitatis Dei 
igne solvuntur aquœ populorum, ut Huant et recur-
rent ad Deum. 

« Prumentum desiderat nubes. » Hocestfrumenluni, 
de quo Doniiuus in Evangelio ait per parabolam, di-
eens : « Colligite 2izania in fasciculos ad comburen-
dum, triticum autem congregate in horreumuieum. » 
Proinde hoc vivum frumentum, doctores quosque 
Ecclesite, qui velut uubcs portant aquas Evangflii 
andire desiderat, sicut et illi qui crant do hoc f ru . 
niento dominico, habitantes Antiochiai Pisidiœ, ro-
gabant Paulurn et Barnabam, ut loquerentur eis ver-

vérer dans la grâce d e Dieu, Corneil le dit aussi à 
P ier re : « M a i n t c n a n t n o u s s o m m c s t o n s en votre pré-
sence , p o u r écou ler l ou l ce q u e le Se igneur vous 
a c o m m a n d é de n o u s dire : » Moïse dit aussi de 
son c ô t é : « Que m o u d i s cours t o m b e c o m m e l a 
pluie, e t q u e m e s paro les descendent c o m m e l a 
r o s é e : » C'est ce qui fait dire à l 'Apôtre : « P o u r 
m o i j ' a i planté, Apollo a arrosé, m a i s c 'est Dieu 
qui d o n n e l 'accro issement . » Par ces nuées , on 
peut e n c o r e entendre le Se igneur , c 'est-à-dire 
l ' h o m m e uni à la nature divine, c o m m e le pro-
phète l 'a prédit en disant : « V o i c i q u e le Sei -
g n e u r est descendu dans l 'Egypte sur u n e nuée 
légère . » Cette prophét ie était la figure de la 
grâce divine et de la doctrine céleste qui devaienl 
se répandre sur le m o n d e . Et c 'est avec ra ison 
q u e ce l le nuée est d i te légère , ou bien parce q u e 
le Sauveur , l 'Agneau d e Dieu n 'a point c o m m i s 
de p é c h é ; ou bien parce q u e la Vierge Marie, l a 
Mère d u Seigneur n 'ayant eu aucun contact avec 
l ' h o m m e , est appelée une nuée légère . 

« Et les nuées répandent l eur lumière . » Elles 
parcourent tous les l ieux où les condui t l a v o -
lonté de celui qui l e s gouverne et selon ce qu ' i l 
leur a ordonné sur la face d u g lobe d e la terre . 
En faisant bril ler la lumière d e l 'Évangile p a r 
l 'éclat d e leurs prédicat ions , ils répandent cette 
lumière dans les cœurs de ceux qu i croient .D'au-
tres interprètes ont traduit : Elle tourne el le -
m ê m e de tout côté s o u s sa direction p o u r faire 
tout ce qu ' i l leur avait c o m m a n d é . Or, voici ce 

bum Dei, quod fecerunt apostoli suadentes perrna-
ncre in gratia Dei. Cornélius quoque ad Petrum ait : 
« Nunc ergo omnes nos in conupectu tuo adsumus, 
andire omnia quœcumyue Ubi pnecepta sunt a Do-
miuo. » Et Movses ait: « Escipiat velut pluria clo-
quiuni meum, et descendant sicut ros verba mea. » 
Inde et Apostolus a i l : « Ego plantavi, Apollo riga-
vit, sed Deus inerementum dédit. » Hjecnnbcspotest, 
etipse Dominus. id est, assumptus bomo in Deum 
intellig», sicut propheta prœnuntia >it, d icens: « Ecce 
descendit Dominns in nube levi in .EgvpUim; » per 
quem divina gratia, ci doctrina cœleslis, mundo 
effundendo pncuuuliabatur. Et pulchre nubes levis 
dicitur, sive quia ipse Salvator peccatum non fecit 
Agnus Dei, sive quia virgo Maria, mater Domini, non 
ex viril» temine aggravata, levis nubes est dicta. 

« Et nubes spargunt lumen suum. Quai lustrant 
cuncla per circuitum quoeumque eas voluntas gu-
bernanlio duxeril, ad omne quod prœcepit illis super 
faciem orbis terrarum. » Lumen utique Evangelii 
prœdicationmn coruscatione miltentes, lumen Evan-
gelii »purguut supra corda eredentinm. Alii vero in-
terprétés dixerunt : « El ipsa per circuitum vertitur 
in gubcrnaculis, ad operauda omnia quai mandave-



qu'il a c o m m a n d é ainsi q u ' à ses autres nuées, 
l orsqu ' i l leur a dit : « Allez dans le m o n d e e n -
tier, prêchez l 'Évangile à toute créature. C'est 
ainsi q u e c o m m e des nuées qui sont poussées 
par le souf f le d e Dieu, ils reçurent l ' ordre d e ne 
po int al ler en Bythinie, et d 'a l ler d e la Judée à 
R o m e , et ils ont ainsi parcouru l 'univers entier, 
c o m m e l 'aff irme le texte sacré . » 

« Soit dans une t r ibu , soit dans sa terre, soit 
en quelque lieu de sa misér icorde q u e ce soit où 
i l leur a c o m m a n d é de se t rouver . * C'est c e q u e 
le Sc ignenr dit aussi dans l 'Évangile : « V o u s s e -
rez mes témoins dans Jérusa lem, dans l a S a m a -
r ie , et jusqu 'aux extrémités de la terre. » II .faut 
surtout r emarquer ces paroles : En que lque lieu 
de sa misér icorde où il l eur a c o m m a n d é de se 
t r o u v e r ; paroles qu i signifient q u e les h o m m e s 
devaient être rappelés à la foi par l a grâce d e 
Jésus-Christ et par sa bonté misér i cord ieuse . » 

« Job , é coute cec i attent ivement , arrête-toi et 
cons idère les mervei l les de Dieu. » Eliu avertit 
Job qu'il doit appl iquer avec le p lus grand so in 
l 'orei l le d u c œ u r aux mystères qu i do ivent s 'ac -
c o m p l i r en Jésus-Christ et dans son Église, et 
q u e d u haut d e l 'observatoire de son â m e où il 
l u i apprend à se tenir a v e c une vigi lance atten-
tive i l contemple les mystères futurs q u e 
Dieu doit opérer miracu leusement par ces nuées 
ra isonnables . 

« Est-ce q u e tu sais quand Dieu a o r d o n n é 
aux pluies d e faire paraître la l u m i è r e des 

rat eia. » Hœc sunt igitur qua; mandavit, et prœcepit 
ca>teri3 nubihus suis dicens : « Ite iu universum mun-
dum, prœdicate Evangelium universa! creatura. » 
Proinde quasi vente spirita Dei, quo ut nubes age-
bantur, probibiti Sont ire Bitbyniam, et de Judœa 
Romam illis transiré prœceptum, et ita si cut editio 
coutiuet, orbem universum lustrantes circuierunt. 

« Sive in una tribu, sive in terra sua, sive in quo-
cumque loco misericordii« euœ eas jusseritinvemri. » 
Hoc est quod ipse Dotninus ait in Evangelio : « Eritis 
mihi testes in Jerusalem, et Samaria, et usqne ad 
ultimum terne, ubi illud priecipue intuendum est, 
quod ait : lu quocumque loco misericordia! sua! jus-
eerit inveniri ; ubi per gratiam Christi atque pietatis 
suœ misericordiam, significavit ad fidein revocandos. 

« Ausculta hœc, Job, sta, et considera mirabilia 
Dei. » Aduionet Helio, ut sacramenta in Cbristo Ec-
clesia adimplenda, Job aure cordi? diligenter inten-
da!. ; et iu mentis suœ specula constituios. ubi etiam, 
•vigilantia contuendi docetur stare, considere! miracu-
loruui Dei futura mysteria, quie per nubes rat inale? 
operaturus sit. 

« Numquid scis, quaudo prœcepit Deus pluviis, ut 

n u é e s ? » Selon la c o u t u m e des prophètes, il parle 
au passé des c h o s e s qu i doivent s ' a ccompl i r dans 
l 'avenir. Dieu c o m m a n d e dono aux pluies évan-
gé l iques d e faire paraître la lumière de leurs 
nuées , c ' e s t -à -d i re q u e les doc teurs doivent m a -
nifester leurs œuvres saintes par l ' infusion d e la 
foi ; voi là ce q u e la misér i corde céleste opéré 
p o u r éclairer les h o m m e s . 

« Est-ce q u e vous connaissez les grands sen -
tiers des nuées , et les sc iences parfaites ? » En 
parlant ici des sc iences parfaites, il montre clai-
rement qu'il veut par ler d e s nuées raisonnables, 
des voies q u e suivent les prédicateurs , et des 
sentiers des doctr ines plus é levées . Dites -moi si 
v o u s avez pu connaître que l s sont les grands 
sentiers des nuées , et les sc iences parfaites. En 
s ' expr imant ic i , i l parlait au figuré des nuées 
aposto l iques dont une des plus p r o m p t e s dit au 
Sauveur : « V o u s êtes le Christ, le Fi ls d u Dieu 
vivant. »> C o m m e cette nuée était élevée au-des -
sus de la terre, et se rapprochai t des c i eux , le 
Se igneur lui répond : « Ce n'est ni la chair ni le 
sang qu i v o u s ont révélé cette vérité, mais mon 
Père qui e s t dans l e s c i eux . » Un autre apôtre 
semblab le à une n u é e rempl ie des eaux d 'une 
sc ience parfaite , répand une pluie abondante 
après ce coup de tonnerre évangé l ique qu'il c o m -
mence ainsi : « Au c o m m e n c e m e n t était l e V e r b e , 
etc . » Ce v io lent c o u p d e tonnerre ayant retenti 
p o u r frapper d e crainte toute l a terre, et l ' ame-
ner à la foi de la religion chrét ienne, un autre 

ostenderent lueem nubiumejus?»Moreprophetarum 
pro factis fulura commémorât. Prœcipit igitur Deus 
pluviis evangelicis, ut nubium suarnm lueem, id est» 
sancta opéra sua doctores per iufusiouem tidei de-
monstrarent ; et hœc ad illuminandos homioes mise-
ricordia eœlestis operatur. 

« Numquid nosti semilas nnbium magnas, et per-
fectas scicntias 'l » Hic dum dicil perfectas scientias, 
de rationalibus.senubibus evidenter ostendit diccre, 
et pvœdicatorum viis, et subtilium sensuum semitis. 
Die mihi, quieso, si cognoscere potuisli quœ semitœ 
in nubibus sunt magna! et perfeetœ scientiœ? Figura-
bat. hœc dicendo, apostolicas nubes, quarum una 
citissima nubes ait ad Salvatorem : » Tu es Chris tus 
Films Dei vivi, ». quœ quoniam suspensa a terra, et 
proxioia erat cœlo, respoudet ei Dominus : « Roc 
tibi non revelavit caro, et sangnis, sed Pater meus. ° 
Alius vero apostolus tamquam nubês plena aqnis 
perfeetœ scienliœ, a tonitruo E^angelii copiosu.o 
brem effundit ita diceus, « l u priucipio erat Verbum, « 
ete. Quo validissimo tonitruo ubique résonante, ut 
oinnem terrain ad fidem religionis tremore cononte-
ret; alius in Judœa per iteratam nativitatem exortus, 

qu i naquit dans l a Judée d 'une d o u b l e na i ssance , 
s 'accrut c o m m e une petite nuée, et se dilata tel-
lement sous le souil le de l 'Esprit-Saint, qu ' i l ré-
pandit j u s q u e dans l 'I l lyrie les pluies des m y s -
tères de la sc ience parfaite cachés depuis les 
s ièc les , et qu'il arrosa par d 'abondantes ef fusions 
toutes les contrées de l 'univers . Voi là pourquo i 
les uns sont appelés l e s fils d u tonnerre, e t l 'au-
tre, l e fils d e celui qui suspend les eaux. 

«< V o s vêtements ne sont - i l s pas échauffés , lors-
q u e le vent du midi souff le sur l a t e r re? » D'au-
tres ont traduit : « Est-ce q u e votre vê tement 
n 'est pas chaud ? »• Il e s t vrai d e dire que le vent 
d u midi est chaud , et q u e sous l 'action de son 
souf f le , les vêlements des h o m m e s et d e l eur 
c o r p s qui sont les vêtements dos iîmes s ' é chauf -
fent. Mais c o m m e la vérité de l a prophét ie n o u s 
force d e vo ir dans ces nuées les sainte, nous de -
vons entendre par ce vent chaud qui souff le d u 
mid i , la foi p le ine de ferveur, ou la g r â c e ar -
dente d e l 'Espri l -Saint , qui projette une lumière 
p lus éclatante, ou b ien Notre-Seigneur, dont nous 
l isons : « Dieu v iendra d u mid i , » et l o r sque la 
terre raisonnable sera pénétrée de son souff le, 
les vertus de l ' âme qui sont les vêtements d e 
l ' h o m m e intér ieur , s ' embrasent , et on leur d o n n e 
le n o m de vêtements parce qu ' i l s rondenl l ' âme 
pleine de beauté et d'éclat p o u r celui qui s ' en 
revêt. C'est p o u r ce la que l 'Apôtre adresse aux 
fidèles celte exhortat ion : • Mes frères, revêtez-
vous c o m m e les é lus et les b ien-nimés de Dieu, 

velut parva nubecula ita crevit, et fiante spiritu dila-
tâtes est, ut pluvias mysteriorum a sjeuulis secreto-
rum perfeetœ scientiœ, usque ad Illyricum spargeret» 
aliasque totius mundi regiones largis ctt'iisiouihus 
irrigaret. Et hinc est ut aliqui eorum appcllarentur 
filii tonitrui, alius vero diceretur lilius suspendentis 
aquas. 

a Nonne vestimenta tua calida sunt, cum pertlata 
fuerit terra Austro ? » Alii dixerunt, utuastola calida 
est. » IIoc quideiu verum est, quod meridianusventus 
•it ealidus, quo Haute etiam vestimenta bominum, 
velcorporuin, quœ animarum vestimenta sunt, con-
calescunl. Sed quia nubes, hommes sanctos, veritas 
prophetiœ nos intelligere compulit, ventum calidum 
a m cri die spirantein. ferventem fidem, vel gratiam 
Spiritus sancti ardentem, et clarius illuminantem 
intclligamus, vel ipsum Domimim nostrum, de quo 
iegimus: « Deus ab Austro veniet, » quo rationalem 
ti-rram perûaute, virtutes animi. quœ sunt vesti-
menta interioris hominis, inardescuut, et ideo ves-
timenta appellantnr, quoniam ipsi, qui- eis utitur. 
pulchrnm animam faciunt, et. decoram. Et oh h o c 
hortatur Apostolus dicens : * Fratres, induite vos 
sicut electi Dei, et dilecti, viscera misericordiœ, bo-

des entrailles de la misér i corde , de la b o n t é , de 
l 'humilité , de la modestie , d e la patience, etc. 
Toutes ces choses , c o m m e d'autres encore , sont 
dites par Éliu d a n s un sens prophét ique . 

« V o u s avez peut-être f o rmé avec lui les c ieux 
qui sont très-so l ides , c o m m e s ' i ls avaient été 
coulés en bronze . » Prises au littéral, ces p a r o -
les sont un reproche i ron ique à l 'adresse de Jo b . 
Voi là p o u r le p r e m i e r sens. Examinons mainte -
nant la signif ication myst ique se lon le sens p r o -
phét ique , c 'est -à-dire c o m p r e n o n s que les eanx 
sont les saintes Écritures qui ont. été données d u 
ciel aux h o m m e s , et dont i l a voulu nous d é m o n -
trer la perpétuité en l e s c omparant à la sol idité 
de l 'airain. Mais m e dira-t -on, c o m m e n t les d i -
v ines Écritures seront -e l les éternelles, si le m o n d e 
do i t prendre fin au temps marqué par D i e u ? c a r 
il est dit dans l 'Évangile : « L e ciel et la terre 
passeront . » Il est vrai q u e les feuilles des l ivres 
seront détruites ainsi q u e les lettres, mais c o m m e 
le Seigneur ajoute : * Mais m e s paroles ne pas -
seront pas , » il est hors de doute q u e les p r o m e s -
ses qu 'el les cont iennent ue passeront pas . Ces 
c i eux , d o n c , dit El iu , dans lesquels se trouvent 
les disposit ions secrètes d e la divinité, vous les 
avez peut-être f o r m é s avec Dieu à qu i vous êtes 
s emblab l e en sagesse. Avant la création du 
m o n d e , ce Dieu éternel avait résolu par avance 
d e faire connaître ces c ieux sous la f o r m e de 
lettres qui existaient éternel lement en l u i ; i l s 
n'existaient pas encore , mais ils étaient présents 

nignitatem, humilitatem, modestiam, patientiam, » 
etc. Et hœc igitur ab Helïu, sicut et alia, .spiritu 
prophetia* dicuutur. 

u Tu forsiten en m eo fabricatus es ccelos, qui soli-
dissimi, quasi œre fusi sunL. » Hœc ab Heliu juxta lit-
teram iu injuriam Job per ironiam dicuntur. Hœc 
igitur prima fronte iotellecius hujus dicta sint. Nunc 
vero secundiim propbctïre spiritum, seusum mysti-
cum persequamur, ul, cœlos Scripturas sauctas in-
telligamus, qnie de cœlo datœ sunt homiuibus, 
quarum perpeUiitatem ex œris solidïtate voluit de-
monstrare. Sed dicit quispiam : quomodo œternœ 
eruiit Scripturœ divinœ. si mundus certo fine. Deo 
deuuutianLé, est terminandus? sic enim ait in Evan-
gelio : " Cœlum et terra transibunt. « Verum est 
quidem, quod librorum pclliculœ cum ipsis fitteris 
abolendœ sunt ; sed quia subjungit Dominus, « Verba 
vero mea non prœteribuut, » procul dubio quod 
eisdem apicibus pollicetur, erit œternum. Hos igitur 
cœlos, ait Heliu, iu quibus est divinitetis sécréta dis-
positio, tu forritau en m Deo, velut simili pollens sa-
pientia. fabriçnlus es. j quos Deus œternus aute itundi 
cooetîlulionem pwfinivit quandeque erumpere in cor-
pora lilterarum, qui in illo œtcrnaliter erant, non 



à lui seul par la lumière de sa presc ience . On 
peut encore par l e s c ieux entendre avec assez de 
vraisemblance les saints a n g e s , qui , parce qu' i ls 
habitent les c i eux , sont appelés e u x - m ê m e s très-
jus tement c ieux, et sont c o m m e le bronze affermi 
p o u r l 'éternité. C'est d ' eux q u e le psalmiste d i t 
a u s ingul ier : « L e ciel des c ieux est au Seigneur. 
Dans le sens tropologique , les c ieux sont tous 
l e s saints à cause d e leur vie toute céleste et à 
cause d e l a prédicat ion des c o m m a n d e m e n t s qui 
viennent des c ieux. Si Eliu a eu l 'esprit d e pro-
phét ie , il a p u dans le sens q u e nous avons indi -
q u é , connaître q u e ces mystères devaient être 
révélés dans le Christ, ou par une contemplat ion 
d e son esprit ou par tout autre moyen qui lui a 
fait c o m p r e n d r e la vraie s ignif ication des cieux, 
bien qu ' i l n 'eût p o i n t d û dire oes choses pour 
outrager le saint h o m m e Job . 

« Montrez -nous ce q u e nous p o u r r o n s lui dire; 
car n o u s , nous s o m m e s enveloppés de ténè-
bres . » C'est e n c o r e une parole "d' insulte et de 
reproche , q u e d e dire : Montrez -nous bien que ce 
qu'il dit soit vra i , car en compara i son de la 
sc ience véritable , les h o m m e s restent enveloppés 
dans les ténèbres de l ' i gnoranco . Mais c o m m e n t 
Eliu peut - i l d e m a n d e r au saint h o m m e Job d e 
l ' instruire , alors qu ' i l reprend et c ondamne ce 
qu'il a dit. 

« Montrez -nous , dit- i l , Job , si v o u s croyez 
avoir u n e connaissance plus étendue et mei l leure , 
car p o u r n o u s , nous s o m m e s p l ongés dans les 

jilm exietentes. sed ipsi soli prœscienti® su® luce 
conspicui. Et cœlos. saûûtos angelos non absurde sen-
tirnus, qui propter cœlorum babitationeuv, reclissime 
cœli dicuntur, et sunt velut œs ¡eternitate solidati. 
De quibus Psalruista singulari n o m m e ait : « Cœlum 
cœli Domino. » Secnndum tropicum intellectum cœli, 
sancti omnes propter cœlcstem conversationem et 
propter pr»3icationem mandatorum eœlestinm nun-
cupantur. Ileliû autem si propheti® spiritniu habuit, 
secundum hune intellectum quem diximus, potuit 
contcmplatioue mentis su® hœc in Christo revelanda 
cognoscere, etaliis modis, quibus videtur cœlorum 
nuneupationem sensisse, licet hoc ipsum in irrisionem 
sancti Job dici non debuerit. 

« Ostende nobis, quid dicamus illi- Nos quippe iu-
volvimur tenebris. » Insultantis verbum est, et expro-
brantis, ostende nobis, cum illud verum dicat, sed 
ad comparationem scientiœ sub ignorant!® tenebris 
commanent. Nam quomodo a sancto Job dicere in-
quirit, quem in verbis suis reprehendit et reprobat. 
Ostende, inquit, oJol», si aliquid amplius, et melins 
no3se te arbitraris, quoniam nos grandis ignorant!« 
atque inscienli.'e tenebris detinemur. Certain est 

ténèbres pro f ondes d 'une g rande ignorance . » 11 
est visible qu 'El iu se raille et se m o q u e do 
Job . 

« Qui lui racontera ce q u e j e dis ? Que si un 
h o m m e en parle , il sera absorbé . »> Je vous ai 
demandé , il est vrai , ô Job d e m e faire c o n n a î -
tre ce q u e j e pourrais dire, m a i s ce que j ' a i dit 
m o i - m ê m e de Diou, qu i osera lui r a c o n t e r ? Si 
que lqu 'un ose l 'entreprendre, ce qu i ne lui e s t 
po int avantageux, il sera absorbé en punit ion d e 
sa témérité et d e son m a n q u e d e respect , c o m m e 
Eliu le dit ici. C'est ainsi q u e nous l isons dans 
les p s a u m e s : » L e u r s j u g e s ont été dévorés près 
d e la pierre, » paroles qu i font a l lus ion aux j u -
ges d u peuple d 'Israël qu i ont été dévorés e t a b -
sorbés dans le désert, à. cause d e l eur p é c h é do 
défiance, parce qu' i ls n 'ont pas cru q u e la pu is -
sance divine pût suivant sa promesse faire 
couler des torrents d 'eau d u rocher . 

« Mais maintenant ils ne voient pas la lur 
mière ; soudain l 'air s 'épaissira en nuées , et nn 
vent passant l e s diss ipera. » I l s sont f rappés 
d ' u n aveuglement si ma lheureux , qu ' i l s d e v i e n -
nent c o m m e l 'air lorsqu ' i l s 'épaissit en nuées , e t 
ainsi sont- i ls dissipés par un j u s t e j u g e m e n t de 
Dieu, c o m m e l e s vents , semblab les aux i m p i e s 
q u e le vent chasse d e dessus la face d e l a terre . 
D'autres ont traduit ainsi : « La lumière qu i 
br i l l e dans les nuées n'est pas visible p o u r tout 
le m o n d e , le vent passe e t lés d iss ipera . » Il v e u t 
d i r e ici dans j e ne sais que l sens m y s t i q u e , que 

ergo qu»d Heliu deridens Job atqne sub3annans b ® c 
dicat. 

« Quis narrabit ei quai loquor ? Etiamsi locutus 
fuerit homo, devorabitur. » Dixi Ubi quidam, o Job, 
ut estendere» raihi quid loqni possem : sed lucc ipsa 
qure de Dco dico, quis ei ausus est loqui ? Certe si 
locutus fuerit quispiam, quod ei omnino non expedit, 
pro hoc ipso peccato temeritatis et irreverenti» devo-
rabitur, ut hic Heliu ait. Ita in psalmis legimns : « De-
vorati sunt juxta petram judicc3 eorum ; « ubi intel-
ligitur, peccato diffidenti® devoratos atque ab&or-
ptos judices populi Israelis in eremo, qui non credi-
dcrnnt quod possent de petra aquarum Ûumina vir-
tule divin® promissionis eduei. 

« At nunc non vident lucem. Subito acr cogetnr in 
nubes, et ventus transiens fugabit eas. » Ita infelici-
tate huju6modi exciecati sunt, ut fiant quemadmodnm 
aer quando crassescit in nubes, et ita in justo judicio . 
Dei velut venti in impeto aufereutur, eient ioipn, 
qnos dejicit ventus a facie terrœ. Alii dixerunt: 
«< Omnibus autem non est visibile lumen, quod fulget 
in nubibus, et spiritus transiit et fugabit eas. » Hic 
mysticum uescio quid locutus est, quod j a m n o n omni-

la lumière de l 'Evangile ne brille pas aux yeux 
d e tous . El le ne bri l le pas p o u r c e u x q u e Dieu a 
aveuglés afin qu ' i l s ne voient po int la l u m i è i e d e 
l 'Evangile de la g l o i re d u Christ qui est l ' image 
d u Père invisible . Cet esprit , c e souff le d u jus te 
j u g e m e n t de D ieu , les d iss ipera d o n c loin d e 
l 'assemblée des b i enheureux , afin qu' i ls ne 
voient po int la lumière de l 'Evangile de la g lo ire 
d u Christ. 

« C'est d u côté d e l 'Aqui lon q u e l 'or vient e t 
la l ouange q u ô l ' o n donne à Dieu dui t être a c -
c o m p a g n é e d e crainte. » J'ai entendu un inter-
prète donner cette expl ication : Que dans l 'été 
l o r sque le soleil s e lève d u côté d e l 'Aqui lon , 
l 'aurore bri l le d ' u n éclat plus vif d e manière que 
le soleil lu i -même lance p o u r ainsi dire des 
rayons d o r é s ; c 'est pour ce la qu 'El iu dit q u e 
l ' o r vient de ce côté, c ' est -à -d ire q u e le soleil se 
lève c o m m e une roue de f eu , et q u e la louange 
q u e l e s h o m m e s donnent à Dieu en reconnais -
sance de cet astre si br i l lant , do i t être a c c o m p a -
g n é d e crainte. Mais p o u r n o u s , par î 'or nous 
entendons les saints q u i , au sens spirituel sont 
arrachés à l 'Aqui lon qu i est le diable , et rache -
tés d u sang d e Jésus -Chr is t . T o u s l e s j o u r s , ils 
sont tirés d e la fournaise d e c e m o n d e , par des 
épreuves cont inuel les , c o m m e l ' o r qu i e s t éprou-
v é par le feu dans le creuset . D'autres ont tra-
dui t d e l a sorte : « C'est d e l 'Aquilon q u e v ien -
nent les nuées d e cou leur d 'or , el les publ ient la 
g lo ire et l ' h o n n e u r d u Tout-Puissant , nous ne 

bus resplcndet illuminatio Evangelii. His utique non 
resplendet, quorum sensus excœcavit Deus, ut non 
videaut lumen Evangelii glori® Christi, qui est imago 
invisibilis Patris. Hic igitur spiritus justœ sententi® 
Dei fugabit eos a.cœtu beatorum, ut non videant lu-
men Evangelii glori® Christi. 

« Ab Aquiloue aurum veniet, et a Deo formidolosa 
laudatio. * Audivi quemdam ita dicentem, quod ®sta-
tis tempore, sole in aquilone nascente, aurora ar-
dentior rutilât, ita ut ipse sol colorem aureum pr®-
ferat ; et inde Heliu loqui videalur aurum veuire, 
id est, mando flamme.am rotam solis oboriri, et super 
hoc prœclaruia sidus sit ad Deum hominibus formi-
dolosa laudatio. Nos autem aurum sanctos intelligi-
mus, qui secundum spiritualem sensum ab aquilone 
diabolo, sanguine Domini redimuntur. Hoc igitnr 
modo venit ad Deum cœtus sanctorum cum tremore 
laadantium eum, acsibi cum quadam formidine, in-
credibile arbitrantium. quod potuerunl de bostc gra-
visaimo liberari. Quotidie quoqae examinationibus, 
velut, aurum flammis tentationum excoctum, d e for-
nace mundi istius eruuntur. Alii dixerunt, « Abaqui-
lone nubes coloriaaurei, iu bis est magna gloria et 

t r o u v o n s rien qu i égale sa puissance . » C'est ainsi 
q u e le f r o i d d e l 'Aqui lon éprouve les saints pour 
leur d o n n e r plus d e pr ix et les rendre bril lants 
du feu de la charité, et c 'est ce qu i t ourne à la 
grande g lo ire do Dieu et à l 'honneur d u T o u t -
Puissant. Nul n'est semblab le en puissance à c e 
Dieu qui sait fa ire sortir de si g r a n d s biens d ' é -
l éments si contra i res . 

« Nous ne p o u v o n s le c o m p r e n d r e d ignement^ 
il est g rand en pu issance , en j u g e m e n t , et en 
j u s t i c e et il ne peut être l ' ob jet d 'un récit. C'est 
pourquo i les h o m m e s le c ra indront , et aucun d e 
ceux qui c ro i ent être sages n 'osera le c o n t e m -
pler. » De m ê m e , dit-il , q u e Dieu est g rand et 
puissant par sa force incomparab le , ainsi est-il 
vér i table dans ses j u g e m e n t s et dans sa jus t i c e , 
e t il ne peut être l ' ob j e t d 'un d iscours . Il ne peut 
d o n c être trouvé tel qu'il est par sa créature qui 
est si faible et si in f irme, aussi les h o m m e s émi -
nents e t sensés n 'auront point la prétention d e 
pénétrer l ' incompréhens ib le , et ne s e f forceront 
po int d e contempler l ' invisible. Tout ce la est dit 
à l 'adresse de Job , p o u r lui reprocher d 'avoir d i t 
q u e Dieu le châliait sans qu ' i l fût c o u p a b l e d 'au -
cune in iqui té . D 'autres traduisent ainsi : Pensez-
v o u s entendre celui qui j u g e avec jus t i c e ? C'est 
pourquo i les h o m m e s le craindront , e t les sages 
seront pénétrés de la m ê m e crainte, p a r c e q u e 
d isent - i l s , Dieu est juste dans ses j u g e m e n t s , e t 
qu'il n ' y a po int en lui d 'accept ion de personne . 
T o u s l e s sages, c o m m e les ignorants , en se e o n -

honor ornnipotentis ; non invenimussimilitudinem vir-
tutis ejus. » Ita enim sanctoshomines, qui sunt nubea 
Dei, tentai frigor aquilonis, ut eos pretiosos, et igné 
charitatis rutilos reddat. Et idcirco magna gloria 
Domini et honor omnipotentis est. Non invenitur 
aiius similis virtutis ejus, qui tanta boua ex rébus 
contrariis speret. 

« Digne cum invenire non possumus. Maguus for-
titudiue et judicio et justitia, et enarrari non polesl . 
Ideo timebunt eum viri, et non audebunt contemplari 
omnes qui sibi videntur esse sapientes. » Quoniam, 
iuquit, sicut fortitudine magnus et poten3 est Deus : 
ita judicio.et justifia verus est. et enarrari non po -
tesl. Idcirco siçuti est, a .creatura sua qu® adeo iin-
becillis est et infirma, non pote6t inveniri ; propter 
quod magni viri atque cordati non pr®sument scru-
tari incomprebensibilem, neque contemplari invisibi-
1cm conabuntur. Hoc autem toluxn in sancti Job 
exprobrationem dicitur, qoi dixerit se a Deo sine ullo 
iniquitatis merito flagellatum. Alii dixerunt: « Q u i 
juste jndicat, non putas audire eum ? propterea time-
bunt eum homines, timebuut quoque et sapientes ; » 
hoc inquiunt, quia Deus juste judicat, apud quem 



sidérant, le c ra indront , dans la convict ion où ils 
sont , qu'i l venge les iniquités selon les règ les d e 
sa jus t i c e , c a r il prêtera l 'oreille il ceux qui souf -
frent des peines imméri tés . 

CHAPITRE XXXVIII 

« Or, répondant h Job dn mil ieu d ' u n tour -
b i l l on , l e Se igneur dit. » Job qui devait être r e -
pris , reçut la r éponse d u Seigneur dans un lan-
g a g e sévère et propre à. lui inspirer d e la ter-
reur , car ce qui est dit du milieu d 'un tour -
b i l l on , appartient aux reproches qui produisent 
la crainte et l 'effroi, parce q u e c o m m e j e l 'ai d i t , 
il devait être repris par Dieu l u i - m ô m e . Le 
S e i g n e u r lui dit d o n c d u mil ieu d 'un tourbi l lon • 

Quel est celui qui mêle d e s sentences à d e s 
d i s cours m a l a d r o i t s ? » Par ces paro les , le Se i -
g n e u r écarte Eliu avec ses d iscussions confuses 
et mé langées contre Job , et on peut d o n n e r ce 
sens à ce q u e Dieu dit ici : Si en tenant d e pareils 
d i s cours contre m o i , ô Job , tu t 'es r endu c o u -
pable d e que lques péchés , quel est celui qui o s e 
ici te reprendre , surtout lorsqu ' i l est incapable 
d e t 'adresser un reproche, puisqu ' i l devrait 
être me i l l eur q u e toi p o u r rempl ir cette mis -
s i o n ? D o n c , après avoir écarté Eliu avec ses d i s -
c o u r s maladro i ts , l e Se igneur se tourne vers Job , 
et lui d i t , p o u r qu'il se prépare à entendre ses 
r e p r o c h e s : 

« Ceins tes reins c o m m e un h o m m e d e cœur ; 
j e t ' interrogerai et r é p o n d s - m o i . » Tout h o m m e 
d o n c qu i doit s 'entretenir avec Dieu, reço i t a u -
paravant l ' ordre de ce indre ses re ins d e la chas -
teté. Le peuple l u i - m ê m e , sur le po int d 'entendre 
la promulgat ion de la loi et d e cé lébrer la P i q u e 
dans le désert, reço i t l ' ordre d e ce indre ses re ins 
de p e u r q u e les p l i s traînant des pensées c h a r -
nel les ne gênent la m a r c h e d 'une v i e sainte--, o u 
bien nous ce ignons nos vêtements par dessus les 
re ins d e notre c o r p s . 11 lui dit d o n c : 

« On étais-tu, q u a n d je posa is les f o n d e m e n t s 
d e la terre, d is - le m o i , si tu as d e l ' intell igence.» 
Job ne put répondre à Dieu qu i lui parle eu ces 
termes : To i Job qui m 'accuse d 'ag i r avec in jus -
tice à l 'égard d 'un faible m o r t e l , o ù étais-tu lors-
q u e j e gouvernais le m o n d e q u e j 'avais créé en 
le tirant du néant ? Moi d o n c qui gouverne toule 
créature avec tant d e just i ce , j ' aura is fait que l -
q u e c h o s e d ' injuste à ton égard ? Dieu, dans ce 
d i s cours , sous les n o m s des a n i m a u x e t des o i -
seaux, voile les grands e t o b s c u r s mystères d e 
l 'Eglise. Dieu d o n c , se lon le sens myst ique a éta-
b l i dans sa prédestination les A p ô t r e s et l e s p r i n -
c ipaux saints c o m m e les f ondements de l 'Egl ise , 
ainsi q u e le dit l 'Apôtre : « V o u s êtes élevés e t 
bôtis s u r les f ondements des Apôtres et des p r o -
phètes . » Ou bien, c o m m e d 'autres ont traduit : 
« O ù ét iez-vous lorsque j ' é tabl issais la terre, » 
c ' est -à -d ire lorsque j 'établ issais sur le f o n d e -

non est personarum aeccptio. Omnes sapienles et 
idiotie, considérantes semelipsos, timebunt euin : 
scieotes quia secundum modun» justitiie su® ultor 
iniquitatum est : exaudiet enim iniqua patientes. 

CAPUT XXXVIII. 

o Respondens autem Dominus Job de turbine dixit.» 
Sermone terribili et increpativo arguendus Job, res-
ponsum a Domino accepit, hoc enim ipsum quod de 
turbine dicitur, ad terrorem pertinet objurgationis, 
quod esset, ut dixi, iocrepandus a Domino. Dixerat 
enim Job se justum injuste a Domino casligalum ; de 
turbine ergo Dominu3 ait. 

« Quis est iste involvens senlenliassermonibus im-
peritis ? » His verbis amovetur Heliu cum suis eonfu-
sis atque permixtis disputationibus conlra Job ; ubi 
Dei verba videntur inteltigi: Et si tu, o Job. loquendo 
talia in me, delicta aliqua commisisti : iste quis est 
qui te audeal redarguere, prœsertim cum ad incre-
pandum non sit idoneus, qui velut meUor objurgare 
te debcat ? Amoto igitur Heliu de medio cum impe-
ritis ejns sententiis, convertit se Dominus ad Job, et 
ait ei, ut ad increpationem ejus audiendam se pr®-
pararet, dicen6 hoc modo : 

o Accinge sicut vir lumbos tuos : interrogabo te, et 
responde mibi. » Omnis igitur qui cum Deo est locu-
turus, lumbos prius castitate jubetur accingere. Po-
pulus eliam legem auditurus, et pnscha cclebraturus 
in eremo, lumbos mentis jubetur accingere, ne Duc-
tuantes sinus carnaHum cogitatiouum, gressum san-
ct® conversations impediant, vel super lumbos 
nostro« corporeos vestimenta pr®cingimu3. Dicendo 
e r g o : 

<i litó eras quando ponebam fundamenta terr® ? 
Indica mihi. si habesinlelligenliam. » Deo responderé 
non poluit : quasi hoc modo loquitur ei Deus: Tu igi-
tur. Job, qui circa unum homunculum injuste m e 
arguis o p e r a n ; ubi eras cum ego mundum, quem ex 
nihilo feceram, gubernarem? et cum omnem creatu-
ram moderatioue justitiie regam, in te cram injusti-
ti® aliquid acturus? Hie Deus hoc sermone sub ani-
malium, aviumque nominibus, magna et valde 
obscura, et Ecclesia: sacramenta contexit. Deus ergo 
secuudum ra y áticos intellectus in pnedestinatione 
apóstelos prœcipuos sanctos Ecclesia: fundamenta 
constituit, sicut ait apostolus : v Super®dificati, in-
quit, super fundamenta apostolorum et prophetarum. * 
Si ve, ut alii dixerunt, « Cbi eras ciun fundarem 

m e n t sol ide d e la foi l 'Eglise rassemblée d e la 
terre d u genre humain ? 

« Qui a établi ses mesures , l e sa i s - tu ? où qui 
a tendu sur e l le lo cordeau ? » Dieu décrit ici sa 
f o r ce , sa pu issance , les mesures et l a création d u 
m o n d e sur lequel il a tendu le cordeau d e son 
act ion b o n n e et droite . Dans un autre sens, les 
mesures de l 'Eglise s 'étendent d u lever du s o -
lei l j u s q u ' à son couchant , et dans ce l le Eglise 
on peut entendre par ces mesures , l 'égalité et la 
p léni tude d e la Tr ini té , et c 'est à l 'Eglise q u e 
Dieu dit par son prophète : « Dès qu 'e l le sera l e -
vée, étendez l 'enceinte d e votre pavi l lon, d é v e -
loppez les peaux d e vos tentes, n 'épargnez r ien , 
al longez les c o rdages , af fermissez v o s p ieux ,vous 
pénétrerez à droi te ou à gauche , car votre race 
héritera des nations, et habitera les c i tés déser -
tes. » Dieu s u r ces m e s u r e s de tous les l ieux h a -
bitables a d o n c étendu le m o n d e entier de la fo i 
droite , afirç que t ous c e u x qui croient en Jésus-
Christ n 'aient q u ' u n seul langage. Or, ces m y s -
tères qui étaient avant t ous les s ièc les , Job n 'a 
p u les connaî t re , puisqu ' i l n'existait pas . Ou 
b i e n , par ces mesures d e l 'Eglise, nous en ten -
d o n s dans un sens très-raisonnable , les grâces 
diverses qui sont appelées lés divisions d e l 'Es-
prit par l 'Apôtre qu i en parlant d e c c s d iverses 
g r l c e s s ' expr ime ainsi : « Or, c 'est un seul et m ê m e 
espr i t qu i opère toutes ces choses , en distr ibuant 
ces dons à c h a c u n , sc ion sa vo lonté . » De ces grâ-
ces naît d o n c l 'appl ication à l a contemplat ion , 

qu i e s t c o m m e le cordeau de ceux qu i ont une 
fo i droite en D ieu , ainsi qu'il est dit dans les 
actes d e s Apôtres : « Ils n'avaient tous pour Dieu 
q u ' u n c œ u r et qu 'une â m e . » 

« Sur quo i ses bases ont -e l l es été a f fermies? » 
C o m m e n t la créature d o u é e d e raison et d e sa-
gesse aurait-elle p u connaître l 'œuvre du Créa-
t e u r , avant qu 'e l le existât , alors q u e maintenant 
m ê m e , son intel l igence peut à pe ine atteindre 
une faible partie de ses œuvres . Dans un autre 
sens , sur quo i les bases de l a terre de l 'Egl ise 
sont -e l les so l idement af fermies , si ce n'est sur le 
Christ qu i est la pierre, e t le principe de ses 
f ondements ? Les bases d e l 'Egl ise ' sont tous les 
saints puissants et forts par lesquels elle est sou -
tenue et gouvernée . D'autres ont traduit : « Sur 
quoi ' ses cerc les sont - i l s é tab l i s? » P o u r nous 
faire c o m p r e n d r e le p o i d s de la force d u m o n d e 
dans c c s e n s q u e le psalmiste i n d i q u e lorsqu ' i l 
dit : « Il a affermi le g lobe de l a terre qui ne 
sera po int ébraulé , » car la l igure du cercle r o n d 
est plus belle q u e toutes les autres f igures . En 
effet le cerc le est égal et présente le m ê m e a s -
pect de que lque côté q u ' o n le regarde , il va tout 
entier par l u i - m ô m e avec fermeté 6t par sa for-
m e presqu' inûnie- , parce qu ' i l revient sans cesse-
sur lu i -même , il paraît aux yeux qu i le c o n s i d è -
rent n 'avo ir dans son m o u v e m e n t , ni t erme , ni 
fin. Il est d o n c c e m e semble , l a figure d e 
l ' h o m m e qui n'est po int en guerre , q u i n'est s o u s 
aucun po int en oppos i t i on avec l u i - m ê m e , tel 

terram, » id est, cum Ecclesiam de terra humani 
generis congregatala, virtute fidei stabilirem. 

il Quis posuit mensuras ejus, si nostis, vcl quis 
tetendit super earn liueam ? » Virtutem suam Deus, et 
potentiam mensurasque, et mundi conditionem des-
cribit, super quem liueam boni rectiquc operis su1 

tetenderit. Aliter, me usura: Ecclesia: suol a solis ortu 
usque ad occasum, in qua adhuc mensural iutelligi 
posaunt, ®qualUas et plenitudo Trinitatis, cui Eccle-
sia: dicitur per prophetam : * In exorlu ejus dilata 
locum tabernacoli tui, et pelles tabérnaculorum. tuo-
rum exlende, ne parcas, longos f'ac funículos tuos, et 
clavos tuos consolida, ad dextram et sinistrato pene-
trabas : semen enim tu un» gentes h®reditabit, et civi-
tates desertas inhabitabit. » Super has igitur mensu-
ras locorum omnium, universum mundum rectffi Udci 
tetendit, ut esset omnibus in Christum credentibus 
labium unum ; hiec ergo mysteria ante «œcula cons-
tituía, Job quippe qui du ni non esset, scire non po -
tuit. Sive mensuras Ecclesia!, diversilates gratiarum 
recle intclligímus, quas Apostolus divisiones spirituel 
appellavi!, qui ita cum de diversis gratti* diceret, ait: 
« Hœc aulem omnia operatur unus atque idem spiri-

tus, dividens unicniquc prout vult. » Item ait : « Uni-
cnique autem nostrum data est gratia secundum 
meusuram donalionis Christi. a Per has igitur gratias 
iuteutio est contemplationis, velai linea recte cre-
dentium in Deo, sicut dicitur in Actibus Apostolo-
rum : « Erat illis cor unum et anima una in Deura. » 

« Super quo base» illius solidat® sunt ? » Unde po -
tuit creatura raliomdis et sapiens opus Creatoris, 
aulequam esset ipsa, eoguoscere, cum etiam nunc 
vix posset aliqua ex operibus ejus sensus attingere. 
Abler, super quo bases terra: Ecclesi© solide stabi-
liunlur, nisi super Christum petram, qui est princi-
pium fuodamentorum ejus. Base3 aulem Ecclesia: 
sunt saneti quique potente* et fortes, a quibuseadem 
susliuelur el regitur. Alii dixerunt : <> Suprr q u o cir-
cuii ejus 6xi sunt ? * ut intelligamus pondus roboris 
muudi secundum ilium sensum esse, quo Psalmista 
de hoc loquitur, dicens : « Etenim flrmavit orbem 
ieri®, qui non commovcbilur: » Circuii euim rotundi 
figura est figuris crcleris pulcbrior. Nam circulus ex 
onmi parte sibi est congruus et jeqUatis ; totusque 
per semelipsum solidità vadit, et inter oculorum 
aciem, per suum iutìuilum habitum, quia sine ullo 



s i d é r a n t , le c r a i n d r o n t , d a n s la c o n v i c t i o n o ù i l s 

s o n t , qu ' i l v e n g e l e s i n i q u i t é s s e l o n l e s r è g l e s d e 

s a j u s t i c e , c a r il p rê tera l ' o r e i l l e il c e u x q u i s o u f -

frent d e s p e i n e s i m m é r i t é s . 

C H A P I T R E X X X V I I I 

« O r , r é p o n d a n t h J o b d u m i l i e u d ' u n t o u r -

b i l l o n , l e S e i g n e u r d i t . » J o b q u i d e v a i t ê t re r e -

p r i s , r e ç u t la r é p o n s e d u S e i g n e u r d a n s un l a n -

g a g e s é v è r e et p r o p r e à. lui i n s p i r e r d e la t e r -

r e u r , c a r c e q u i e s t d i t d u m i l i e u d ' u n t o u r -

b i l l o n , a p p a r t i e n t a u x r e p r o c h e s q u i p r o d u i s e n t 

la c r a i n t e et l ' e f f ro i , p a r c e q u e c o m m e j e l ' a i d i t , 

il d e v a i t ê t re r e p r i s p a r D i e u l u i - m ô m e . L e 

S e i g n e u r l u i d i t d o n c d u m i l i e u d ' u n t o u r b i l l o n • 

Q u e l e s t ce lu i q u i m ê l e d e s s e n t e n c e s à d e s 

d i s c o u r s m a l a d r o i t s ? » P a r c e s p a r o l e s , le S e i -

g n e u r é c a r t e E l i u a v e c s e s d i s c u s s i o n s c o n f u s e s 

et m é l a n g é e s c o n t r e J o b , e t o n p e u t d o n n e r c e 

s e n s à c e q u e Dieu d i t i c i : Si e n t e n a n t d e p a r e i l s 

d i s c o u r s c o n t r e m o i , ô J o b , tu t ' e s r e n d u c o u -

p a b l e d e q u e l q u e s p é c h é s , q u e l e s t c e l u i q u i o s e 

i c i t e r e p r e n d r e , s u r t o u t l o r s q u ' i l e s t i n c a p a b l e 

d e t ' a d r e s s e r u n r e p r o c h e , p u i s q u ' i l d e v r a i t 

ê t re m e i l l e u r q u e to i p o u r r e m p l i r c e l t e m i s -

s i o n ? D o n c , a p r è s a v o i r é c a r t é El iu a v e c ses d i s -

c o u r s m a l a d r o i t s , l e S e i g n e u r s e l o u r u e vers J o b , 

e t l u i d i t , p o u r qu ' i l s e p r é p a r e à e n t e n d r e s e s 

r e p r o c h e s : 

« C e i n s tes r e i n s c o m m e u n h o m m e d e c œ u r ; 

j e t ' i n t e r r o g e r a i e t r é p o n d s - m o i . * T o u t h o m m e 

d o n c q u i d o i t s ' e n t r e t e n i r a v e c D i e u , r e ç o i t a u -

p a r a v a n t l ' o r d r e d e c e i n d r e ses r e i n s d e la c h a s -

t e t é . L e p e u p l e l u i - m ê m e , s u r le p o i n t d ' e n t e n d r e 

la p r o m u l g a t i o n d e la l o i e t d e c é l é b r e r la P i q u e 

d a n s le déser t , r e ç o i t l ' o r d r e d e c e i n d r e ses r e i n s 

d e p e u r q u e les p l i s t r a î n a n t d e s p e n s é e s c h a r -

n e l l e s n e g ê n e n t la m a r c h e d ' u n e v i e sa inte- ; o u 

b i e n n o u s c e i g n o n s n o s v ê t e m e n t s p a r d e s s u s l e s 

r e i n s d e n o t r e c o r p s . 11 lui d i t d o n c : 

« O n é l a i s - l u , q u a n d je p o s a i s l e s f o n d e m e n t s 

d e la t e r r e , d i s - l e m o i , si t u as d e l ' i n t e l l i g e n c e . » 

J o b n e p u t r é p o n d r e à Dieu q u i lui p a r l e e n c e s 

t o r m e s : T o i J o b q u i m ' a c c u s e d ' a g i r a v e c i n j u s -

t i ce à l ' é g a r d d ' u n fa ib l e m o r t e l , o ù é t a i s - t u l o r s -

q u e j e g o u v e r n a i s le m o n d e q u e j ' a v a i s c r é é en 

le t i rant d u néant ? M o i d o n c q u i g o u v e r n e t o u l e 

c r é a t u r e a v e c lant. d e j u s t i c e , j ' a u r a i s fait q u e l -

q u e c h o s e d ' i n j u s t e à t o n é g a r d ? D i e u , d a n s c e 

d i s c o u r s , s o u s l e s n o m s d e s a n i m a u x e t d e s o i -

s e a u x , vo i l e l e s g r a n d s e t o b s c u r s m y s t è r e s d e 

l ' E g l i s e . Dieu d o n c , s e l o n l e s e n s m y s t i q u e a é t a -

b l i d a n s sa p r é d e s t i n a t i o n l e s A p ô t r e s et l e s p r i n -

c i p a u x sa ints c o m m e l e s f o n d e m e n t s d e l ' E g l i s e , 

a i n s i q u e l e d i t l ' A p ô t r e : « V o u s ê t e s é l e v é s e t 

b ô t i s s u r l e s f o n d e m e n t s d e s A p ô t r e s et d e s p r o -

p h è t e s . » O u b i e n , c o m m e d ' a u t r e s o n t t r a d u i t : 

« O ù é t i e z - v o u s l o r s q u e j ' é t a b l i s s a i s la t e r r e , » 

c ' e s t - à - d i r e l o r s q u e j ' é t a b l i s s a i s s u r le f o n d e -

n o n est personarum aeccpt io . Omnes sapienles et 
idiot ie , considérantes aemetipsos, t imebunt eu in : 
scieates qu ia secundum m o d u m justitiœ sua; ultor 
in iqui tatum e s t : exaudiet enim iniqua patientes. 

C A P U T X X X V I I I . 

o R e s p o n d e n s autem D o m i n u s Job de turb ine dixit .» 
S e r m o n e terribili et increpativo a rguendus Job, res-
p o n s u m a Domino accepit, h o c enim ipsum quod de 
turbine dicitur, ad terrorem pertinet ob jurgat ionis , 
quod esset, ut dixi , increpandus a D o m i n o . Dixerat 
enim J o b se justurn injuste a Domina cast igalum ; d e 
turbine ergo Dominu3 ait. 

« Quis est iste involvens sen len l iassermonibus im-
peritis ? » His verb is amovelur Heliu c u m suis c on fu -
sis atque permixtis disputationibua c o n l r a Job ; ubi 
Dei verba videntur inte l l ig i : Et si tu , o J o b . l o q u e n d o 
talia in me , delicta aliqua commisisti : iste quis est 
qui te audea l redarguere , prœsertim c u m ad incre -
p a n d u m non sit i d o n e u s , q u i velut m e l i o r ob ju igare 
te debeat ? A m o t o igitur Heliu d e m e d i o c u m impe-
ritis ¿ j u s sententiis, convertit se D o m i n u s ad Job, et 
ait ei , ut ad increpationem ejus aud iendam se pree-
pararet, d icen6 h o c m o d o : 

o Accinge sicut v i r lumbos tuos : interrogabo te , et 
responde mihi . « Omnis igitur qui c u m Deo est l o c u -
turua, lumbos prius castitate j u b e l u r accingere. P o -
pulus eliam legem auditurus, e t pnscha cc lebraturus 
in e r e m o , lumbos ment is jube tur acc ingere , ne Duc-
tuantes s inus carualium cog i tat iouum, gressum san-
cta; c o n v e r s a t i o n s impediant, vel super 1 umbos 
nostro« corporeos vest imenta pnec ing imu3. Dicendo 
e r g o : 

<i l itó eras quando ponebam fundamenta terne ? 
Indica mihi . si habes in le l l i gent iam. » Deo responderé 
non po lu i t : quasi h o c m o d o loquitur ei D e u s : T u igi-
tur. Job, qui c i rca u n u m h o m u n c u l u m injuste m e 
arguis o p e r a n ; ubi eras c u m ego m u n d u m , q u e m c x 
nihilo f e ceram, g u b e r n a r e m ? et c u m o m n e m creatu-
ram moderat ioue justilia; regam, in te cram injusti-
tiœ al iquid ac turus? Hie Deus h o e sermone s u b ani -
maliuni, aviumque n o m i n i b u s , magna ct va lde 
obscura , et Ecclesia; sacramenta contexit . Deus ergo 
secuudum m y s t i c o s intellectus in pnedest inat ione 
apostolos p r e c i p u o s sanctos Ecclesia; fundamenta 
constituit, sicut ait apostolus : v S u p e n c d i f k a t i , in -
quit , super fundamenta apoatolorum et prophetarum. * 
Si ve, ut alii d ixerunt , « Cbi eras c u m f u n d a r e m 

m e n t s o l i d e d e la fo i l 'Eg l i s e r a s s e m b l é e d e la 

t e r r e d u g e n r e h u m a i n ? 

« Q u i a é t a b l i s e s m e s u r e s , l e s a i s - t u ? o ù q u i 

a t e n d u sur e l l e le c o r d e a u ? » Dieu d é c r i t ici sa 

f o r c e , sa p u i s s a n c e , l e s m e s u r e s et l a c r é a t i o n d u 

m o n d e s u r l e q u e l il a t e n d u l e c o r d e a u d e s o n 

a c t i o n b o n n e et d r o i t e . D a n s u n a u t r e s e n s , l e s 

m e s u r e s d e l 'Eg l i se s ' é t e n d e n t d u lever d u s o -

l e i l j u s q u ' à s o n c o u c h a n t , ct d a n s c e l l e E g l i s e 

o n p e u t e n t e n d r e p a r c e s m e s u r e s , l ' é g a l i t é c t la 

p l é n i t u d e d e la T r i n i t é , e t c ' e s t à l 'Eg l i s e q u e 

D i e u d i t p a r s o n p r o p h è t e : « D è s q u ' e l l e sera l e -

v é e , é t e n d e z l ' e n c e i n t e d e v o t r e p a v i l l o n , d é v e -

l o p p e z l e s p e a u x d e v o s t entes , n ' é p a r g n e z r i e n , 

a l l o n g e z les c o r d a g e s , a f f e r m i s s e z v o s p i e u x , v o u s 

p é n é t r e r e z à d r o i t e o u à g a u c h e , c a r v o t r e r a c e 

h é r i t e r a d e s n a t i o n s , e t h a b i t e r a l e s c i t é s d é s e r -

t e s . » D i e u s u r c e s m e s u r e s d e t o u s l e s l i e u x h a -

b i t a b l e s a d o n c é t e n d u l e m o n d e ent i e r d e la f o i 

d r o i t e , afirç q u e t o u s c e u x q u i c r o i e n t e n J é s u s -

Chr is t n ' a i e n t q u ' u n s e u l l a n g a g e . O r , c e s m y s -

t è r e s q u i é t a i e n t a v a n t t o u s les s i è c l e s , J o b n ' a 

p u les c o n n a î t r e , p u i s q u ' i l n ' e x i s t a i t p a s . Ou 

b i e n , p a r c e s m e s u r e s d e l ' E g l i s e , n o u s e n t e n -

d o n s d a n s u n s e n s t r è s - r a i s o n n a b l e , l e s g r â c e s 

d i v e r s e s q u i s o n t a p p e l é e s l é s d i v i s i o n s d e l ' E s -

pr i t p a r l ' A p ô t r e q u i e n p a r l a n t d e c c s d i v e r s e s 

g r â c e s s ' e x p r i m e a ins i : « O r , c ' e s t u n s e u l e t m ê m e 

e s p r i t q u i o p è r e t o u t e s c e s c h o s e s , e n d i s t r i b u a n t 

c e s d o n s à c h a c u n , s e l o n sa v o l o n t é . » D e c e s g r â -

c e s naî t d o n c l ' a p p l i c a t i o n à l a c o n t e m p l a t i o n , 

q u i e s t c o m m e le c o r d e a u d e c e u x q u i o n t u n e 

f o i d r o i t e en D i e u , a ins i qu ' i l e s t d i t d a n s l e s 

a c t es d e s A p ô t r e s : « l i s n ' a v a i e n t t o u s p o u r D i e u 

q u ' u n c œ u r et q u ' u n e â m e . » 

« S u r q u o i s e s b a s e s o n t - e l l e s été a f f e r m i e s ? » 

C o m m e n t la c r é a t u r e d o u é e d e r a i s o n et d e s a -

g e s s e a u r a i t - e l l e p u c o n n a î t r e l ' œ u v r e d u C r é a -

t e u r , a v a n t q u ' e l l e e x i s t â t , a l o r s q u e m a i n t e n a n t 

m ê m e , s o n i n t e l l i g e n c e p e u t à p e i n e a t t e i n d r e 

u n e f a i b l e par t i e d e ses œ u v r e s . D a n s u n a u t r e 

s e n s , s u r q u o i l e s b a s e s d e l a terre d e l ' E g l i s e 

s o n t - e l l e s s o l i d e m e n t a f f e r m i e s , s i c e n ' es t s u r l e 

C h r i s t q u i e s t la p i e r r e , e t le p r i n c i p e d e s e s 

f o n d e m e n t s ? L e s b a s e s d e l ' E g l i s e ' s o n t t o u s l e s 

sa ints p u i s s a n t s et f o r t s p a r l e s q u e l s e l l e est s o u -

t e n u e et g o u v e r n é e . D ' a u t r e s o n t t r a d u i t : « S u r 

q u o i ' ses c e r c l e s s o n t - i l s é t a b l i s ? » P o u r n o u s 

fa i re c o m p r e n d r e le p o i d s d e la f o r c e d u m o n d e 

d a n s c e s e n s q u e le p s a l m i s t e i n d i q u e l o r s q u ' i l 

d i t : « Il a a f f e r m i le g l o b e d e l a terre q u i n e 

s e r a p o i n t é b r a u l é , » c a r la l i g u r e d u c e r c l e r o n d 

est p l u s b e l l e q u e t o u t e s les a u t r e s f i g u r e s . En 

ef fet le c e r c l e est égal et p r é s e n t e le m ê m e a s -

p e c t d e q u e l q u e c ô t é q u ' o n le r e g a r d e , il v a t o u t 

ent i e r p a r l u i - m ô m e a v e c f e r m e t é 6t p a r s a f o r -

m e p r e s q u ' i n û n i e , p a r c e q u ' i l r ev i ent s a n s c e s s e 

s u r l u i - m ê m e , il p a r a î t a u x y e u x q u i le c o n s i d è -

rent n ' a v o i r d a n s s o n m o u v e m e n t , n i t e r m e , n i 

l in . H e s t d o u e c e m e s e m b l e , l a figure d e 

l ' h o m m e q u i n ' es t p o i n t e n g u e r r e , q u i n ' es t s o u s 

a u c u n p o i n t e n o p p o s i t i o n a v e c l u i - m ê m e , te l 

terram, » id est , c u m Ecclesiam d e terra humani 
gener is congregatala , virtute fidei stabilirem. 

il Quis posuit mensuras e jns , si nostis, v c l qu i s 
tetondit saper earn l iueam ? » Virtulem suam Deus, et 
potentiam mensurasque , et mund i c o n d i t i o n e m des-
cribit, super quem lineam boni rect iquc oper i s su 1 

tetenderit. Aliter, me usura; Ecclesia; sunl a solis ortu 
usque ad occasum, in qua adhuc mensura; intelligi 
posaunt, œqual i las et p lenitudo Trinitatis, cui Ecc le -
sia; dicitur per prophetain : * lu exorlu ejus dilata 
l o c u m tabernacoli tui, e t pelles tabernaculorum. tuo-
r u m exlende, ne parcas, l ongos fac funículos tuos, et 
clavos tuos consol ida , ad dextram et sinistram pene -
trabas : semen enim tu un» gentes hœreditabit, e t c iv i -
tates desertas inhabitabit. » Super has igitur mensu-
ras locorum o m n i u m , universum m u n d u m reotœ Udci 
tetendit, ut esset omnibus in Christum credentibus 
labium unum ; hœc ergo mysteria ante eœcula c o n s -
tituía, Job quippe q u i dum non esset, scire non p o -
tuit. Sive mensuras Ecclesia;, diversitates gratiarum 
recta intclligimus, quas Aposto lus divis ione» spiritus 
appellavi! , qui ita c u m d e diversis graliis diceret , ait : 
« Hœc aulem omnia operatur u n a s atque idem spir i -

tus, d iv ideas un icn iquc p r o u t vult. » Item ait : « Uni-
cnique autem nostrum data est gratia s e c u n d u m 
meusuram donal ion is Christi. » Per has igitur gratias 
iuteutio est contemplat ionis , ve lu l l inea rccte c r e -
dentium in Deo, sicut dicitur in Actibus Apos to l o -
r u m : « Erat illis c o r u n u m et anima una in Deura. » 

« Super q u o base» illius solidatw sunt ? » Unde p o -
tuit creatura rationales et sapiens o p u s Creatoris, 
autequam esset ipsa, eoguoscere , c u m etiam n u n c 
vix posset aliqua ex oper ibus ejus sensus att ingere. 
Ab le r , super q u o bases terra; Ecclesi© solide stabi-
l iuntur, nisi super Christum petram, qui est princi-
p ium fundamentorum e jus . Bases autem Ecclesia; 
sunt sancti qu ique potente» et fortes, a q u i b u s e a d e m 
sustiuelur el regitur. Alii d ixerunt : <> S u p e r q u o cir-
cuii ejus 6xi sunt ? * ut intell igamus p o n d u s roboris 
mund i s e cundum ilium sensum esse, quo Psaimista 
de hoc loquitur, d icens : « Etenim flrmavit o r b c m 
terne , q u i non c ó m m o v c b i t u r : » Circuii eu im rotundi 
figura est figuris ceter is pulcbr ior . Nam circulus ex 
o n m i parte sibi est congruus et jeqUalis ; totusque 
per semel ipsum sol idus vadit , et inter oeu lo rum 
aciem, per s u u m iuGuilum habitum, quia s ine al lo 



q u e seront les h o m m e s dans le futur sé jour d e 
h félicité ; c a r alors la chair ne convoitera point 
contre l 'esprit ni l 'esprit contre la ehuir. Il e9t 
m ê m e que lques saints qui ont pressenti en par -
t ie- le bonheur de cette paix, non qu' i ls aient été 
c omplè tement à l 'abri de toute dissension exté-
rieure ou intérieure ; mais parce qu ' i l s ont tr iom-
phé de l 'armée ennemie de tous l e s vices en leur 
opposant la forte résistance des ver tus ; c 'est 
ainsi qu 'Helcana, père de Samuel , mérita d 'être 
appelé un seul h o m m e . C'est ainsi qu ' i l sBra tout 
entier en l u i - m ê m e , en parfait avec accord avec 
l u i - m ê m e , et demeurant dans cette g lo ire d ' u n e 
manière i m m u a b l e et sans fin. Ces cercles allé-
gor iques ont d o n c été attachés à la c ro ix par le 
lien de l ' amour d e Dieu, et chacun d 'eux d i t : 
« J ' a i la oonf iance q u e ni la m o r t , ni la vie 
etc . » 

Ou qui a posé sa pierre angulaire ? » Cette 
p ierre angulaire c 'est le Christ qui a été placé par 
Dieu le père dans le f ondement de la terre du Sei -
g n e u r ; car il n 'est pas seu lement la pierre f o n -
damenta le , U est encore la pierre angulaire , par 
laquel le les d e u x peuples, c 'est -à-dire les Juifs et 
les Gentils se trouvent réunis. C'est de cette pierre 
q u e le psalmiste a dit : « La p ierre qui a été re-
je tée par ceux qui bâtissaient est devenue la 
pierre de l 'angle. »> Et l 'Apôtre d i t : « Sur l a 
pierre angulaire Jésus-Christ , dans lequel toute 
construct ion étant parfaitement unie , s 'élève p o u r 
devenir u n temple saint. » L e Père a d o n c fait 

fine setnper in semetip3um recurrit, et incxplicabiU-
ter ducitur. Ilic igitur significare milii videtur homi-
nem in nullo sibi adversantem neque se ex parle ali-
qua oppugnantem, quales eruul iu futuro beato 
sajeulo ; tune enim caro non concu piscct ad versus 
spiritum, et spiritus adversus earnem. Quamvîs bujus 
pacis beatitndinem etiaui io hoc sœculo nonnulli 
sancti ex parle prœsenserint ; non quidem nullam 
interioris exteriûrisque se in ipsis sentiendo discor-
diam, sed hostilem vitiorum exerciluiu re'istenlibus 
fortiorcs superaudo virlulibus, ut Heleaua, paler san-
cti Samuelis, vir nous dictus est. Sic itaque totus in 
se erit, sibique conveniens, et immobiliter in illa 
gloria ac siue fine cousislens. Hi igitur circuli figurati 
per dileelionis Dei copulam, ligno cruci» affixi sont, 
et unusquisque eoruxn dicit: « Confido euiui, quia 
neque mors, neque vita, n etc. 

u Aut qui3 demisit lapidem angularem cjus? » Hic 
lapis angulari3 Cbristus, qui a Deo Paire positus est 
in fundamenlo terra) Dominical ; ipse est enim non 
solum fundamentalis, sed et angularis, in quo duo 
populi, Judœorum vidclicet et Geutiuro, contineutur. 
De quo et Psalmista a i t : « Lapis quem reprobaverunt 
œdificantes, hic factus est in caput anguli. » Et Apos-

descendre cette pierre sur la terre p o u r qu'el le 
fût placée c o m m e un f o n d e m e n t . 

« Lorsque tous les astres dn matin m e louaient 
t ous ensemble , c i que t ous les fils d e Dieu étaient 
transportés de j o i e ? » Lorsque cette pierre d 'un 
si grand prix eût été placée dans les f ondements , 
de S ion , les astres du matin m ' o n t l oué , et tous 
les fils d e Dieu ont été transportés d e j o i e . Par 
ces astres et ces fils de Dieu, on entend les anges 
qu i ont été transportés d e j o i é à l a naissance d u 
Sauveur, c o m m e l 'ange l 'atteste en disant aux 
bergers : Voic i q u e j e vou3 annonce une g rande 
j o i e , c 'est qu ' i l vous est né un Sauveur, qu i est le 
Se igneur Christ ,dans la c ité de David, et l 'Évangé-
lislc a joute : « Et soudain u n e mult i tude se j o i gn i t 
à l 'ange, etc . »Or, les anges sont appelés les astres 
d u mal in , parce q u e parmi toutes le3 créatures 
raisonnables , ils ont été c réés les premiers dans 
le j o u r qui est le Christ, et qu ' i ls sont les enfants 
d e Dieu, ils ne sont pas des fils d e ténèbres , 
c o m m e ceux d'entre e u x qu i sont déchus , et de -
venus non-seu lement des enfants de ténèbres , 
mais les princes des ténèbres, c ' est -à -d ire des 
h o m m e s pécheurs . C'est a lors , c o m m e cela est 
dit plus haut , q u e tous les anges m ' o n t loué à 
haute voix , d e m ê m e qu ' i l s ont glorif ié Dieu dans 
le transport de leur j o i e , l o r sque cette petite bre -
bis qu i figurait l e genre humain eut été retrou-
vée. Ces astres d u mat in sont e n c o r e dans un 
sens très-raisonnable , tous les enfants de l 'Egl ise 
qui puisent dans le b a p t ê m e u n e nouvel le n a i s -

tolus ait : « Ipso summo angulari lapide Christo Jesu, 
in quo oronis structura compaginala'cresci l in tem-
plura sanclum. >• Hune igilur Pater dimisitin terram, 
ut in fundameotum poneretur. 

« Cum me laudarent simul aslra matutiua, et jubi-
lareo lomnes filii D e i ? » Demisso itaque in funda-
mentis Sion lapide pretioso, qui estsecundus homo de 
cœlo cœlestis, laudaverunt. inquit, me simul astra 
matutina, et injubilarunt omnes filii Dei. Astra et fili1 

Dei angeli inlelliguntur, qui in nativitate Salvatori* 
eisullaverunl, sicut ait angelus ad pastores : « Ecce 
evangelizo vobis gaudium magnum, quia natus est 
Salvator, qui esl Christus Dominus, in civitate David.» 
Item Evangelista : « Et subito facta est cum angelo 
mullitudo, f> et cœtera. Ideo autem angeli astra ma-
tutina dicuntur, quia inter creaturas rationales primi 
facti Sunt in die qui est Christus, et filii Dei sunt ; 
non sunt filii Icnebrarum, sicut fili qui de eorum 
uumero collapsi sunt, facti non solum filii tenebrarum» 
sed etiam rectores tenebrjiruto, id est, hominum 
peccatorum. Tuoo voce magna, sicut supradiolum est, 
laudaverunt me omnes angeli mei, quemadmodum 
iu iilius oviculce, fiumani generis salute, laudaotes 
Deum gavisi sunt. Item astra matuUna omncB filios 

sance en Jésus-Christ , au témoignage de l 'Apô -
t r e écrivant à l 'Egl ise : « V o u s êtes tous des fils 
par l a foi en Jésus-Christ . » Ils sont appelés des 
astres du mat in , parce q u e notre Seigneur e s t 
ressuscité à la veille dite d u matin, ou b ien à 
cause d e l a lumière nouvelle de la grâce qui 
c o m m e n c e à bril ler p o u r eux , ce qu i leur fait 
donner le n o m de néophytes . 

« Qui a m i s les d igues à la m e r pour la tenir 
enfermée, lorsqu 'e l le se débordait en sortant 
c o m m e dn sein d e sa m è r e ? » Lors de la c réa -
t ion du m o n d e , les eaux couvraient toute la terre, 
e t les ténèbres étaient étendues sur la face de 
l 'abîme ; alors au t é m o i g n a g e du livre de la G e -
nèse , Dieu c o m m a n d a , le tro is ième j o u r que t o u -
tes les eaux se réunissent en un seul l ien. 11 leur 
i m p o s a aussi des bornes et des l imites, de peur 
qu 'en allant plus loin, el les ne se répandissent 
sur la terre d e manière à la couvr irtoute entière. 
Par le sein d ' o ù la m e r semblai t déborder , nous 
p o u v o n s entendre la terre étendue s o u s les eaux , 
et nous devons c ro i re q u e Dieu a créé l'eau de la 
terre e t dans la terre. En eifet, Dieu a créé d e rien 
les deux grandes parties d u monde, l e ciel et la 
terre , e t leurs parties inférieures d 'une matière 
in forme . Quant aux autres créatures, il les a 
créées d ' u n e manière dist inctes, et parmi ces 
créatures , nous c royons q u e Dieu a créé l e s canx 
d o n t la création ne se trouve pas expr imée dans 
le c o m m e n c e m e n t d e la Genèse ; alors que la 
création de presque t ous les autres êtres est ra -

Ecclc-sia) nou absurde sentimus, qui per baptismum 
rcnascuntur Chrislo, sicut ait Apostolus ad Ecclesiam 
scribens : « Omnes vos estis fiîii per lidem iu Christo 
Jesu. » ni ergo propter vigiliam matntinnm, in qua 
Dominus resurrexit, astra matutina dicuntur, vel pro 
incipiente cis gratiee uovo lumine, unde et neopbyti 
nuncupantur. 

« Quis concluait ostiis mare, quando erumpebat 
quasi de vulvaprocedens .» Cumin conditionemundi 
aqu<e omnem terram operirent, et tenebra essent 
super faciem abyssi, tune seenndum fidem lihri Ge-
eeos, pracepit Deus die lerlio. ut omnes aquœ in 
locum uuum congregarenlur. Quibus etium terminum 
fiuemqne imposuit, ne se foras limites suos, ad ope-
riendam terram rursum elTunderent. Vulvam de qua 
mare procederat xataxpr.o'scxwç, ipsam terram sub-
jacentem possumus intellîgere, ut de ea, et in ea 
aquam creatam a Deo esse oredamus Duas enim par-
tes mundi magnas, cœlum et lerram, Deus ex uihilo 
fecit, et iraa earum de maleria iufor'mi : caîleras 
autem creaturas distinctes sive formatas instituil, in-
ter quarum creationem et aquas credimus factas, 
qnarum quidem conditionem, in prîncipio Genesis 
scriptam non legimus ; aliarum vero pene omnium 

contée dans les livres divins. Le saint prophète 
David dit, il est vrai, de la m e r en parlant d e 
l ' h o m m e qui est henreux : « S o n espérance 6Bt 
dans le Se igneur son Dieu, qu i a fait l e ciel et la 
terre, la m e r et tout ce qu ' i l s renferment . » Par 
cette sortie progressive de la m e r , il faut enten-
dre, à m o n avis, cette effusion des eaux qui ja i l -
l issaient des entrailles secrètes de la terre, et q u i 
en couvraient toute l a sur face . C'est c e qui s 'est 
fait plus m a n i f e s t e m e n t , c o m m e n o u s le l isons, lors 
du dé luge , alors q u e toutes les sources du grand 
a b î m e furent r o m p u e s . Je pense d o n c q u e le sein 
d ' o ù est sortie la m e r , c 'est le sein de la terre 
d ' où nous c o n c l u o n s q u e la m e r est sort ie . Mais 
que lqu 'un dira : Pour moi j e c ro i s que ces gran -
d e s masses d 'eau ont été créées en m ô m e temps 
q u e le ciel et la terre ; et j ' a j o u t e q u e Dieu a tiré 
d 'autres créatures des eaux c o m m e il en a t iré 
de la terre. Or, si c o m m e preuve d e cette op in ion 
q u e les eaux ont éte créées d e r ien , on al lègue 
q u e sur le c o m m a n d e m e n t d e Dieu un très-grand 
n o m b r e d 'autres créatures ont été tirées des eaux 
ou produites dans les eaux, q u e d i rons -nous du 
ciel qui est la partie la p lus belle d u m o n d e , e t 
dont nous ne l isons pas qu 'aucun être ait été 
créé c o m m e d 'une mat ière i n f o r m e ? Et ce qui 
contr ibue à relever l 'éclatante beauté d u c ie l , 
Diei£. a créé et d i sposé dans le ciel d 'après un o r -
dre admirable les étoiles et les autres astres q u e 
nous y voyons bril ler. Or, d 'après l 'opinion q u e 
nous venons d e rapporter , les é léments d e la 

factura in lihris Dominicis recensetur, licet et de ipso 
mari sanetus David dixerit, cum de beato viro loque-
retur : « Spes cjus in Domiuo Deo ipsius, qui fecit 
cœlum et terram, mare et omnia quai in eis sunt. » 
IIuuc ergo maris processum, efTusionem aquarum 
dicerc mibi videtur, qui de occultis venarum terne 
fioibus emanabat, et operiebat omuem faciem terne. 
Quod in diluvio mauifestius faclnm legimus, ubi di-
citur : «Et omnes fontes abyssi magnas erupti sunt.» 
Proinde vulvam maris, terra sinum dictum existimo, 
ut mare de eadem progenitum noverimus. Sed dicit 
aliquis : Ego aquarum moles cœlo el terra dico esse 
coogenitas, et simul créâtes. Denique de aquis que -
madmodum et de terra fecit Deus. sive produxit 
effileras creaturas. Si ergo hoc opinionem islam con-
firmai, ut ideo et aquee es nihilo creaUe dicantur, 
quia et de ipsis alia, et alia in ipsis jnbente Deo 
quam plurima animantia processeruul : do cœlo quid 
dicemus, quod est pars mundi praslantior. de quo 
non legimus, quod ex eo quasi iuformi materia ali-
quid procreatum ait. In quo etiam, quod ad majorem 
decoris ejus perliuel pulchriludinem, stellas ac diver-
sos astrorum globos Deus fecit, ordinavit, et compo-
suit. Et juxta banc ossertionem, meliora orunt mari« 



m e r e t de la terre seraient plus excellents q u e le 
ciel dont nous ne cessons d 'admirer la m a g n i f i -
cence , parce qu 'e l le est au -dessus de tontes l e s 
autres créatures. 

<« Lorsque j e lui mettais un nuage c o m m e vête-
m e n t , et q u e j e l 'enveloppais d 'obscuri té c o m m e 
d e s langes de l ' enfance . » Bien que la mer , d i t -
i l , so i t g rande faut en largeur qu 'en l ongueur et 
en pro f ondeur , cependant par la force de m a 
puissance je l'ai couver te d 'une nuée ainsi q u e 
d 'un vêtement , c o m m e si e l le était un petit é lé -
ment y e l 'ai revêtue de choses viles en apparence 
et qu 'on peut c o m p a r e r aux langes d e l ' enfance . 
La m e r a été représentée précédemment c o m m e 
sortant d u sein d e sa mère ; pour conserver cette 
c o m p a r a i s o n , i l la présente ici c o m m e un petit 
enfant qu i vient d 'être m i s au m o n d e , et qui est 
enveloppé d 'uue nuée c o m m e des langes de l ' en -
fance , ou b ien, ainsi q u e d 'autres ont t r a d u i t : 
« Je l 'ai entourée d 'une nuée . » 

» Je l'ai resserrée dans les bornes q u e j e lui ai 
marquées ; j ' y ai m i s des por tes et des barrières , 
et j e lui ai dit : T u v iendras jusqu ' i c i e t tu n ' iras 
pas plus loin ; e t ici tu briseras tes flots o r -
guei l leux . » Ces bornes , ce sont les paroles divi -
nes, qui , par leur immutabi l i té sont c o m m e des 
bornes infranchissables ; il faut d i r e la m ê m e 
m ê m e chose de ec qui suit : o J'y ai m i s des p o r -
tes et des barrières . » Dans un autre sens : «Qui 
a ren fermé la m e r dans des d igues ? « Les d iv i -
n e s Ecritures donnent souvent au m o n d e le n o m 

et terrœ eicmenta, quam cœlum, cujus ornalum pul-
chemmum admirantes suspiciinus, quoniam prœcellit 
vel maxime octeras crealuras. 

« Cum ponerem nubem vestimentum ejus, et eali-
gine illud quasi pannis infantiai obvolverem. » Cum 
ergo, ait, maguuin sit mare latitudine, et longitudine 
et profnndo ; per fortitudinem tamen polentiœ meœ 
illud velut parvum elementum, nubc tamquam vesti-
mento contexi et caligine ; modicis videlicet, et vih-
bus rébus operul, quœ assimilantur pannis infantiai 
Et quia mare superius diximus quasi de vulva procé-
dera, servans translationem nominis, ipsum mare 
velut parvulum procreatum, tamquam pannis infan-
tile aitcaligiue obvolutum, sive, ut alii dixerunt, -« et 
nebula obvolvi illud. » 

« Circumdedi illud termiuis meis, et posui voctem 
et ostia, et dixi : Usque bue vénies et non procédés 
amplius, et hic coDfringes tumentes tluctus tuos. » 
Tcrmiui isti, divini sermones sunt, qui sententia 
immobili, velut termini defixi intelligontur ; hoc ipsum 
est et illud qnod sequitur, Deo dicente, posui vcctcm 
et ostia. Aliter, quis conclnsit osliis mare ? Sieculum 
hoc Scripturœ divin© frequenter mare appellant, ut 

de mer c o m m e le saint prophète David lorsqu ' i l 
dit : « Celle vaste m e r qu i étend au loin ses 
b r a s , » et ailleurs : « Ceux qu i descendent la 
m e r s u r des vaisseaux, •> e t Habacuc : « V o u s 
avez ouvert à vos courriers un c h e m i n dans la 
m e r , » et Isaïe : « V o u s avez mis à mort le dra -
g o n qu i est dans la mer . » Cette m e r est d o n c 
renfermée par les préceptes d iv ins c o m m e par 
les l imites des sa intes Ecr i tures afin q u e le sein 
de son c œ u r o ù elle conceva i t avec plaisir dans 
ses pensées c o m m e d 'un g e r m e fécond les s o u r -
ces et les attraits séducteurs des vo luptés d u 
m o n d e n'allât po int j u s q u ' à l ' enfantement par la 
c o n s o m m a t i o n de l 'œuvre , et ne débordât point 
j u s q u ' à commettre une mult i tude d e c r imes . 
Aussi lorsque le prophète eut vu le m o n d e qu i 
croyait en Dieu posséder c e don d e se contenir . i l 
dit à Dieu dans un sent iment de re conna i ssance : 
« V o u s avez af fermi la m e r dans votre pu i s 
sance . » Je parle ici d u m o n d e fidèle, du p e u -
p le de la sainte Égl ise qui est appelé la m e r 
d ' u n e manière particul ière et qu i habi le dans 
ce m o n d e . C'est c e m o n d e f idèle d o n t le Se i -
g n e u r a d i t : « Dieu a te l lement a imé l e m o n -
de qu'il lui a d o n n é son Fils un ique . >» n e s t 
aussi un autre m o n d e , le m o n d e des incrédu-
les dont le Se ignéur dit en parlant à ses d i s c i -
p l e s : « Si l e m o n d e v o u s hait , sachez qu ' i l m ' a 
haï avant vous , etc . » 11 y a d o n c c o m m e d e u x 
mondes d e peuples dans e c m o n d e corporel et 
a n i m é , et ces d e u x m o n d e s , se lon l ' exemple 

etiam sanctus David eût : « Hoc mare magnum, et 
spatiosum manibus. » Item : « Qui descendunt mare 
in navibus. » Et Abacuc : a Misisti in mare equos 
tuos. » Et Isaias : « Occidit cctnm qui in mari est. » 
l'roinde hoc mare prteceplis divinis, velut quibusdam 
limitibus sacrorum eloquiorum concluditur, ut de 
utero cordis sni, ubi cogitationibus velut ex seiuine, 
curas atque illcccbras muudiales voluptatum, delec-
talionc concipiebat, jam non in opus quasi partu-
rieudu erumperel, seque effunderet in diverse faci-
nora perpetranda. Et ideo cum vidisset propheta 
mundum crcdentem Deo, hoc bonum in se continen-
tia; possidçre, gratulans ait ad Deum : « Tu confir-
masti in virtute tua mare, o Mundum dico fidelem 
sancta! Ecclesimpopulum, qui mare specialiter dicitur, 
et habitat in hoc mundo. Et iste est ille mundus flde-
hum, de quo Dominus ait: '< Sic enim dilexit Deue 
hune mundum, ut Filium suum nnigenilum daret 
pro eo- o Est et mundus incredulorum, de quo sirni-
liter Dominus ait ad discipnlos suos : « Si mundus 
vos odit : scitote quia .priorem me odio hahuit, » etc. 
Sic itaque duos mnndos populorum in hoc corporali, 
et in animali mundo dicimus habitare, qui et duo 

d o n n é p lus haut, peuvent être appelés deux mers 
qu i reçoivent leur n o m par métaphore d e cette 
vaste étendue d'eau q u e nous appelons mer ; 
c ' est ainsi qu ' i l y a une maison b o n n e ou une mai -
son mauvaise , une ville qui pratique le bien et 
une autre qu i est p longée dans le mal . Dans le 
sens tropo log ique on appel le m e r l e s peuples qu i 
t ou jours flottants sont le j o u e t de toutes les agi -
tations et &e toules l e s incertitudes. Par cette 
nuée qui cSuvre toutes choses nous entendons 
l 'Esprit qui est répandu dans toutes les créatures, 
et au-dessus d e toutes les créatures, et dont 
il est d i t : « L 'esprit du Se igneur était porté 
sur les eaux. » L 'obscuri té est tout ce qui e3t 
vide au-delà du m o n d e , où il n 'y a rien que de 
léger et sujet à défaill ir. Dans le sens mora l , 
d 'après l 'autorité de l 'Écriture, les n a é e s sont 
tout prédicateur de la vérité. C'est d o n c par leurs 
paro les de consolation et par leur doc tr ine , d i t 
l e Se igneur , qu'en répandant m a rosée, j ' a i p r o -
tégé le m o n d e des vrais fidèles contre l 'ardeur 
des tentations, et q u e j e l'ai couvert d e l ' o m b r e 
des promesses d e l 'éternelle béat i tude, c ' e s t -à -
dire j 'ai étendu sur cette m e r des peuples , par 
mes saints ministres , un vêtement afin qu ' i l ne 
lût po int brûlé par le vent brûlant de l ' incrédu-
lité. Cette m e r des peuples qu i est placée dans 
l ' intérieur de la prédicat ion parfai le d e l 'Evan-
gile est dans que lques -uns d e ses m e m b r e s qui 
ont conservé les m œ u r s de l ' enfance , couverte 
d 'une doctrine de lait, c o m m e de vêtements plus 

inuria, secundum exemplum superius posilum, dici 
possunt, ab hoc scilicet mari aquarum melaphoricos 
nomen accipientes, qnia et domus bona, sive mala, 
et civitas óptima, sive pessima. Mare vero trópicos 
dicuntur populi fluctuantes, qui in hac vita inquieto 
uiotu iueerUique jactautur. Cum ponerem nubem 
vestimentum ejus, et calígine illud velut pannis in. 
lantiœ obvolverem. Nubem omnia operientem Spiri-
lum sauctuiu, creaturis omnibus iufusum ac super-
fusuut accipiamus, de quo ait : •« Spiritus Domini 
superferebatur super aquas. » Caligo autera quidquid 
est inane traub uiuudum, ubi levitas est, id est, retro 
defeclus intelligi potest. Moraliter autem juxta auc-
toritatem Scriptur«, nubes sunt unusquisque verita-
lis aununtiator. Horuin igilur verbis cousolatoriia 
atque doctrina, rorando desuper, ait Dominus, mun-
dum fidelium ab œstu teotalionum protexi, eique 
urnbram supra promissione eterna; beatitudinís 
prœbni, hoc est, vestimentum per sánelos meus mi -
nistros Evangelii ei super marc populorum expaudi, 
ne videlicct intideli canmate torrerelur. Quod eliam 
mare populorum in Ira prasdicationem perfectam 
Evangelii positum, propter morum infuntiam in 
quibusdam lactea doctrina, velut vilioribu6 vestimen-

c o m m u n s , parce qu ' i l s n e peuvent considérer les 
mystères p lus augustes qui sont p o u r eux c o u -
verts do l ' obscur i té de l ' intel l igence. « Je l 'ai res-
serrée dans les bornes q u e j e lui ai marquées , 
j ' y ai m i s d e s portes et des barrières. Tu v i e n -
dras jusqu ' i c i et tu n ' iras pas plus lo in , e t tu 
briseras ici l 'orguei l d e tes flots. * J'ai amassé 
cette m e r et j e l'ai renfermée p a r les l imites d e 
m e s c o m m a n d e m e n t s , dans la confession d 'une 
seule et m ê m e foi , e t p o u r qu 'e l le fût plus c o n -
densée, j e Ini ai opposé l e s barrières de la char i té , 
j ' a i f e rmé aussi les portes de l ' infidélité afin q u e , 
quel le q u e soit la v io lence des tempêtes et des 
persécutions, elle ne so i t po int forcée d e franchir 
l es .bornes d e l ' obé issance , et qu'el le ne dépasse 
j a m a i s les l imites d e la char i té elle à qu i j ' a i 
d i t : i< T u viendras jusqu ' i c i , e t ici tu briseras l ' o r -
gueil de tes f lots , » c ' est -à -d ire si les flots des 
mauvaises pensées vous agitent dans la m e r inté-
r ieure de votre cœur , et q u e les vents v io lents des 
tribulations essaient d e vous bouleverser de fond 
en c o m b l e et d e vous pousser s u r la terre ar ide , 
et sur les sables stériles, gardez -vous de f ranchir 
les remparts d e m a fo i et d e m a charité, et a lors 
l e s vents menaçante qui s 'élèvent v iendront s e 
briser contre la pierre forte et so l ide et seront 
d iss ipés . 

« Est -ee q u e depuis ta naissance , tu as c o m -
m a n d é à l 'étoile d u matin et que tu as montré à 
l 'aurore le lieu où c l ic doit na î t re? » Le S e i g n e u r 
fait connaître à Job q u e c 'est l u i - m ê m e qui fait 

lis operilur, eo quod sacratiora mysteria non valeant 
intueri, quœ sunt est intelligentiic involuta caligine. 
« Circumdedi illud terminis meis, et posui vectem et 
ostia. Hucusque veuies, et non procédés amplins, et 
hic coufriugea tumentes flactus tuos. » Terminis, 
inquit Deus, mandatorum meorum, prœdielum mare 
inlra nnius lìdei confessionem congregavi atque con-
clusi, et ad condeusuudum se, fortissimum 111 * vectem 
charitatis opposni, ostia quoque infidelitatis obstruxi, 
ut quantalibet tempeatatuin ac persecutionum vio-
lenta , defixos obedientije limites transceudere 
compcllatur ; numquam charitatis mcœ circumsepta 
transiliat, cui di xi : Hucusque venics, et non procé-
dés amplius, et hic confringes tumentes iluclus tuos. 
Id est, si qui fort* cogitatiouum malarum fluctus te 
intra pelagus tui cordis exagitant, ventusque validus 
pressurarum te funditus commovere perleutat, de 
statu quoque tuo in aridam siccitatem, velut in are-
na steriles impellat, ha;c munimenta fidei et charita-
tis meie cave ne transeas; et liet, ut miuaces venti 
insurgente3 aitisi in petra validissima dissolvan-
tur. 

« Numqubl posi orlum luum prœcepisti dilucnlo, et 
ostendisii auroraj locura suum. « Hoc Dominus ait ad 



revenir tous le3 j o u r s par un ordre secret et 
en décrivant un cerc le , les êtres qu ' i l a créés aux 
l ieux qu'il leur a m a r q u é s et c 'est p o u r cela 
qu'il accuse Job de dire que Dieu qui a c réé et 
gouverné toutes choses agissait en dehors des rè-
g les de l 'équité. Il semble d o n c lui d i r e : V o u s 
qui prétendez être sage , et avoir fait paraître m a 
l u m i è r e c o m m e si vous étiez m o n éga l , et qui 
croyez pouvoir discuter m e s j u g e m e n t s ; si l e s 
astres accompl issent l ' ordre qu ' i l s ont reçu d u 
Créateur, est -ce d 'après la route que vous leur 
avez tracée qu' i ls poursuivent l eur course mysté -
rieuse, alors cependant qu' i ls ont été créés avant 
q u e vous existiez en A d a m par ma puissance ? 
Dans un autre sens, cette étoile d u mat in , c 'est 
notre Sauveur qu i est aussi appelé le soleil d e 
just i ce . C'est lui qu i par la chaleur d e l a foi et 
la splendeur d e sa grâce, éclaire l 'Eglise, c ' e s t - à -
dire le m o n d e raisonnable . Est-ce d o n c vous , ô 
J o b qu i avez c o m m a n d é à cette étoile de se lever 
du ciel resplendissante d e lumière p o u r ceux qu i 
étaient assis dans les ténèbres e t l ' o m b r e de la 
mort? De m ê m e donc , ô Job qu 'après votre na i s -
sance , vous n 'avez p u c o m m a n d e r à cette étoile 
d u matin d e briller sur le m o u d e p longé dans 
les ténèbres des erreurs ; ainsi après le c o u c h e r 
de sa m o r t vous n'avez p u montrer le lieu d e la 
résurrect ion et d e la g lo ire à la droi te de son 
Père, de ce lu i q u e j ' a i rappelé à m o i après la 

. m o r t qu ' i l avaitvolonlairement son f f e r t c , c omme le 
Se igneur Jésus le dit lu i -même dans son Evangi le . 

Job, quod condîtarum ac secretarom rcrum suarum 
per gvros suos récurrente ad ordiuala loca, redire 
quotidie ipse disponat ; et ideirco Job arguilur, qui 
Deum factorem et gobera a torem rerum omnium 
diceret nuilo moderamine œquitatis operatum ; et 
quasi ita dicens ait ci : Tu qui valde sapieotem te 
arbitraris, et quasi co®qualis lacem meam fueris 
fabricatus, et de meis judiciis dispntarc posse cre-
dis ; si elementa astrorum praceptom impleant 
Creatoris, te forsitan dispooente roysterii soi per -
gont cursum, cum ista priusquam tu in Adam per 
me existeres, sinl creata. Aliter : Hoc dilucuîum 
Salvator noslar est, qui et sol justitiœ appellatur. 
Ipse calore fidei et splendore gratte su®, Ecclesiam, 
mundnm scilicet rationalem illuminât. Igitur numquid 
lu, Job, pracepisli h oie diluculo, ut oriretur de cœlo 
: esplendens his qui sedebant in teuebris et ombra 
uiortis? Quemadmodum ergo ut, Job, post initiant 
tuum prœcipere non potuisli, ut mundo in errorum 
enebris consliluto esset. dilucuîum ; ita nec post 

mortis occasum ejus, resurrectionis et locum glorite 
ejus in destra Patris sui ostendere potuisli, quem 
post mortem quam spoule susceperat, ad me iterum 
revocavi ; iicut ipse Dominus Jésus ait in Evangelio : 

« Et avez-vous tenu en les ébranlant , les ex-
trémités d e la terre, et en avez -vous se coué et 
rejeté les i m p i e s ? » Par cette terre, on peut en-
tendre l 'Eglise, des f ondements de laquel le le 
Se igneur a parlé p lus haut, et d e laquel le aux 
termes extrêmes de la terre, c 'est -à-dire à la fin 
d u m o n d c l e s pécheurs doivent être secoués , c 'est 
l e Se igneur l u i - m ê m e qui l ' a f f i rme . « V o i c i q u e 
j e c o m m a n d e r a i et j e secouerai aa mil ieu de 
toutes les nat ions la maison d'IsraCl, c o m m e on 
secoue le blé dans un cr ib le . » Dieu d o n c qni s c -
ion le prophète a m e s u r é les eaux dans le creux 
de sa m a i n , q u i , d e cette main étendue, a pesé 
les c i eux , et qu i a soutenu d e trois do igts la 
masse d e la terre, tient éga lement d e s deux 
mains dans sa g randeur les extrémités de l a 
terre, et les s e coue de côté et d 'antre c o m m e u n 
crible; ou b ien, i l les secoue c o m m e un vê tement , 
p o n r en faire t o m b e r les impies c o m m e l a pai l le , 
et séparer l ' ivraie du b o n grain . O r , toutes ces 
choses nous sont démontrées non-seulement par 
la force , mais par la jus t i ce de celui qui les 
opère ; et voi là pourquo i le s e i g n e u r adresse d e s 
reproches au saint h o m m e Job , et lui d e m a n d e 
pourquo i il a o s é dire que Dieu ferait peser s u r 
lu i , quo iqu ' innocent la plus dure des épreuves . 
Dans le sens moral , on peut expl iquer plus fac i -
l ement ce passage en disant q u e la terre c ' e s t 
la nature humaine , parce q u e l ' h o m m e tire son 
n o m d u m o t humus terre, et q u e l e s extrémités 
d e la terre sont la vie des saints, parce q u e b ien 

o Si ergo viderilis iiUum hominis ascendentem ubi 
erat prius. 

o Et tenuisti concutiens extrema terra;, et excus-
aisti impios ex ea ? Potesl h®c terra Ecclesia intelligi : 
de eu jus îundamentis Dominus superius dixit, de 
qua in extremis terra:, id est, in novissimo sœculo 
excutiendi sunt peccatores ; ita ipse Dominus ait : 
« Eece maudabo, et concutiam in omnibus gentibus 
domum Israël, sicut concutitur Iriticum in cribro. » 
Dens ergo qui secundum prophetam mensus estaquaa 
pugillo, et cœlos psalmo ponderavit, et tribus dîgitis 
terrain appendit, ipse pro magnitudine utraque ma-
nu tenens margincs terra:, quasi cribrum hue atque 
illuc concalil, sive excutit tamqnam veslimeutum, 
ul impios velut paleas, et lolium cxcutiat a fru-
rnento justorum. Proindc h®c omnia operantis non 
polum fortitudo, verum et justifia demonstrat, et 
inde est, quod sancto Job Dominus cum increpatio-
ne loquitur, quare dixerit innocenti sibi pœnani 
acerrimm tentationis illalam.Secundum moralem vero 
sensum intelligents® loci hujus, ut ®stimo facilior 
exitusest.ut terram interpretemur naturamhumanam, 
quia ab bumo homo dictus est, et exlrema sinl, sanc-
lorum vita, quia in carne positi, sine carnalibue illç-

q u e vivant dans la chair , i l s vivent en dehors des 
séduct ions de la chair . Voi là pourquoi ils sont 
aux extrémités de la terre, parce qu'ils s ' é l o i -
gnent des act ions terrestres , et ne vivent pas 
c o m m e s'ils étaient tout entiers dans la chair. 
Ces extrémités, ou ces con f ins de la terre sont 
dans la main du Seigneur , c o m m e le dit l e p r o -
phète : « Parce que dans sa m a i n sont tous les 
con f ins d e la terre » ces extrémités q u e le Sei -
gneur tient ici et secoue p o u r qu' i ls tremblent 
devant sa face, ainsi que le d i t le prophète : « Il 
regarde la terre et la fait trembler . » Et c 'est 
ainsi qu'il secoue les impies d e dessus la terre 
qu' i ls habitent, c 'est-à-dire les m œ u r s exécrables 
des vices. Le Seigneur se coue d o n c loin d e ses 
saints les impies d e ce m o n d e , lorsqu ' i l les é ta -
blit dans I i n n o c e n c e après qu' i ls sont purif iés 
par les saints. C'est de ces impies e t de ces pé -
cheurs que le prophète d i s a i t : « Dès le m a t i n , . » 
c 'est-à-dire dans la connaissance d e l a sc ience 
d e Dieu ; à lu lumière d e la foi qu i c ommença i t 
à naître en m o i , j e détruisais tous les pécheurs 
d e la terre p o u r les rejeter h o r s de la cité d u Sei-
g n e u r ; c 'est ce q u e fait toute â m e sainte à l 'égard 
de t ous ceux qu i opèrent l ' iniquité . Ou bien, au 
dernier j o u r , Dieu tiendra le monde c o m m e un 
cr iminel cite à son tribunal ; et alors le3 extré-
mité m ê m e s de la terre seront ébranlées par les 
terreurs de l eur consc ience ; o r , par ces extré-
mités de la terre, nous p o u v o n s entendre les 
plus petits d 'entre les h o m m e s , qui, par un jus te 

j u g e m e n t d e Dieu, seront secoués c o m m e l e s o r -
guei l leux et les impies de dessus d e l à terre de 
ceux qui sont doux , car b ienheureux les d o u x , 
p a r c e qu' i ls posséderont la terre. » 

« El le sera établie c o m m e un sceau sur une 
terre molle , e l e l le demeurera c o m m e un vête-
ment . » Ce sceau, c 'est l 'âme d e l ' h o m m e qui a 
été faite à l ' image d e Dieu. Dieu a i m p r i m é snr 
elle la ressemblance d e sa bonté , et la beauté 
de toutes les vertus. Ce sceau de l ' image et d e la 
ressemblance d e Dieu avait été eifacê e t oblitéré 
par le p é c h é d 'Ad am et il sera d e nouveau réta -
bli par l a seconde impress ion qu 'en fera le Christ. 
Ce sceau sn renouvel le maintenant par la fo i et 
la grâce du baptême et il est gravé de nouveau 
sur notre â m e , à l 'a ide d 'une vie nouvelle. Mais 
au j o u r de la résurrect ion, il sera rétabli dans 
toute sa perfection ; et d e m ê m e q u e la boue d u 
c o r p s humain sera rétabl ie dans l ' incorrupt ib i -
lité, ainsi l 'âme sera parei l lement avec lui couverte 
d 'un vêlement d ' immorta l i t é , c omme d 'un manteau 
de gloire . Et de m ê m e que la g lo ire e l le -même 
et l ' incorruptibi l ité de l ' immortal i té , c ' e s t -à -d i re 
le Christ demenre éternel lement, ainsi celui q n i 
en est revêtu d e m e u r e l u i - m ê m e dans la g lo ire à 
j a m a i s . C'est d e Ce vêtement q u e voulait parler 
l 'Apôtre en j e tant un regard sur la b o u e d e sa 
chair, lorsqu ' i l d i s a i t : «< Il faut q u e ce c o r p s c o r -
ruptible se revêle d ' incorruptibi l i té , et q u e ce 
c o r p s mortel se revête d ' immortal ité . » Il faut 
cependant considérer attentivement q u e dans 

ccbris vivnnt. Et ideo in extremis terra dicuntur, de 
terrenis actibns euules, n o c in medio tamquam in tota 
came viventes. n » ; c igilur extrema, sive lines lerra 
in manu Domini sunt, sicut ait prophcta : « Quia 
in manu ejus sunl omnes fines t e r r a : » quos hie ait 
Dominus se tencre atque coucutere, ut tremant a 
facie ejus, sicut dc eo propheta ait: « Qui respieit 
terram. et facit earn tremer«, » El ita de terra eorum 
excutit impios, quos utique exsecrandos mores intel-
ligimus vitiorum. Excutit ergo Dominus a sauctis 
suis hujus mundi impios, quando eos ab illis purifi-
catos constituit innocenles. De talibus impiis et pec-
catoribus propheta dicebat: « In malutino,» id est, 
in cognitione scienti® Dei, fidei in me lucerna nas-
cent«, « interflciebam omnes peecatores terra, ut dis-
perdcrem dc civitate Domini ; » qualibet utique ani-
roa sancta, omnes operanles iniquitatem. Sive in 
novissimo teuebit Deus muudum, quasi renin a<l ju -
dicium suum, quo tempore extrema etiam terrarum 
conscience tremore quatienlur, ubi minimos quos-
que in extremis terra intelligere possumus. qui et 
ipsi justo jndicio Dei, ut snperbi et impii de terra 
mansuetorum excutieudi sunt.«Beati » enim «« mites 

TOM, XI, 

quoniam ipsi possidebunt terrain. 
'i Restiluetur ul lutum signaculum, et slabit sicut 

vestimentum. » Signaculum istud, anima hominis 
intelligitur, qu® ad iinagincm Dei facta est. Expressa 
est in ea similitudo bonitatis Dei, oinuiumqui! virtu-
turn decus. Hoc igitur signaculum iinaginis Dei et 
similitudinis, per Ad® peccatum attritum fucrat, et 
oblilleratum, et rursum per Christum iterala im-
pression« restiluetur. Quod signaculum nunc qui-
dem per fidem, et baplismi gratiam renovatur, et 
vita meliore, menti insculpetur. Sed in resurrec-
tion« lotum omnimodo resiaurabitur, quando sicut 
huioaui corporis luium iu ineorruptione reparabitur, 
ita et anima rum eo pariter veslimento immortali-
talis, velut stola g lor ia vestietur. Ut quemadmodura 
ipsa gloria, el incorruptio immortalitaUs, id est, 
Chrbfas manet in eeternum : i;a et is qui ea indutus 
fneril, gloriosus sine fine permaneat. De quo vesli-
mento respicieus ad lutum carnis su®. Apostolus ait: 
o Oportet corroplibile hoc induere iacorrnpt.ionem, 
et morlale hoc induere immorlalitatera. - iloe tamen 
dihgeutias est inlueudum, quod in Scripluris diverso 
intellectu vestimenta dicuntur. Vestimentum ergo 



l e s É c r i t u r e s l e s v ê t e m e n t s o n t d e s s i g n i f i c a t i o n s 

d i f f é r e n t e s ; a i n s i , q u e l q u e f o i s , n o t r e c o r p s e s t 

a p p e l é u n v ê t e m e n t d o n t l ' â m e e s t e n v e l o p p é e 

c o m m e d ' u n m a n t e a u , c ' e s t a ins i q u e l e p r o p h è t e 

d i t à l ' a m e p é c h e r e s s e : « V o t r e i n i q u i t é c o u v r i r a 

v o t r e v ê l e m e n t . » D a n s un a u t r e s e n s l e s v e r t u s 

s o n t l e s v ê t e m e n t s d e l ' â m e , q u i s ' e n f a i t un o r -

n e m e n t et u n e p a r u r e . C ' e s t d e c e s v ê t e m e n t s 

q u e le p r o p h è t e d i t au j u s t e q u i f a i t d e s œ u v r e s 

d e m i s é r i c o r d e : « A l o r s v o t r e l u m i è r e b r i l l e r a 

c o m m e l ' a u r o r e et v o s v ê t e m e n t s s e l è v e r o n t a u s -

s i tô t . • C o m m e c e s v ê l e m e n t s s o n t v i v a n t s e t 

d o u é s d o r a i s o n , i l s n e s e r o n t p a s fa i t s p o u r 

v o u s , m a i s i l s s e l è v e r o n t d n m i l i e u d e v o u s . L e s 

p o c h é s s o n t a u s s i q u e l q u e f o i s a p p e l é s d e s v ê t e -

m e n t s , s e l o n c e q u e d i t l e p r o p h è t e Z a c h a r i e : 

« E t J é s u s é ta i t r evê tu d e v ê t e m e n t s s o r d i d e s . >< 

E t l ' a n g e d i t à c e u x q u i s e t e n a i e n t d e v a n t l u i : 

« Ûtez - lu i c e s v ê t e m e n t s s o u i l l é s , e t il lui d i t : 

V o i c i q u e j ' a i , fait d i s p a r a î t r e v o t r e i n i q u i t é . » 

N o u s avoDS d i t p i n s h a u t q u e l e v ê t e m e n t é ta i t 

la g l o r i e u s e i m m o r t a l i t é d o n t l a l u m i è r e i n d é f e c -

t i b l e s e r a l e v ê t e m e n t d o n t l ' h o m m e s e r a c o u v e r t 

p o u r l ' é t e r n i t é . D ' a u t r e s i n t e r p r è t e s o n t a i n s i tra-

d u i t : « Et v o u s , en p r e n a n t la b o n e d e la t e r r e , 

v o u s en a v e z f o r m é l ' h o m m e , e t v o u s e n a v e z f a i t 

u n e c r é a t u r e e x c e l l e n t e s u r la t e r r e , c ' e s t - à - d i r e 

un ê t re a u - d e s s u s d o t o u t e s l e s a u t r e s c r é a t u r e s . 

E n p a r l a n t a ins i il J o b , l e S e i g n e u r lui a d r e s s e 

d o v i f s r e p r o c h e s . D a n s l e s e n s m y s t i q u e , c ' e s t 

p a r l ' E s p r i t - S a i n t q u i a c o u v e r t l a V i e r g e M a r i e 

d e s o n o m b r e q u e J é s u s - C h r i s t h o m m e a été 

f o r m é d e la t e r r e d e c e t t e d i v i n e v i e r g e . Cet 

h o m m e a d o n c é t é t i r é d e l a b o u e d e la c h a i r 

h u m a i n e . L e m o t b o u e e s t i c i e m p l o y é n o n à 

c a u s e d e c e q u e c e n o m a d o b a s , m a i s il c a u s e 

d e la m a t i è r e dont , l o C h r i s t a é t é t i r é , c o m m e 

d a n s l e c o m m e n c e m e n t A d a m a é t é f o r m é d u l i -

m o n d e la t e r r e . E t d o m ê m e q u ' A d a m e s t s o r t i 

d n s e i n d e l a t e r r e p a r le m o y e n d ' u n s e u l , a ins i 

l e C h r i s t a été f o r m é d a n s l e s e i n d e s a m è r e , 

p a r u n seul q u i l ' a c r é é . Et il e s t d e v e n u c é l è b r e 

s u r t o u t e la t e r r e , e t d è s l o r s , l e n o m d u Se i -

g n e u r e s t l o u é d u l e v e r d u s o l e i l j u s q u ' à s o n c o u -

c h e r . 

« L a l u m i è r e d e s i m p i e s l e u r s e r a ê t é e , e t leur 

b r a s é l evé s e r a b r i s é . » L a l u m i è r e d e s i m p i e s , 

c ' e s t la g l o i r e et le b o n h e u r d e c e m o n d e , q u i 

p a s s e c o m m e le m o n d e p a s s e l u i - m ê m e ; ainsi 

q u e le d i t S a l o m o n : « L a l u m i è r e d e s i m p i c s sera 

é t e i n t e ; e t l e u r v e r t u c o m m e l e u r p u i s s a n c e 

a u x q u e l s o u d o n n e le n o m d e b r a s s e r o n t a u s s i t ô t 

Il E s l - c e q u e v o u s ê tes e n t r é d a n s l e s p r o f o n -

d e u r s d o la m e r , e t a v e z - v o u s m a r c h é d a n s l e s 

e x t r é m i t é s d e l ' a b î m e ? » D i e u p a r l e i c i d a n s u n 

l a n g a g e d e s p l u s r i c h e s e t d e s p l u s a b o n d a n t s d e 

s a p r o v i d e n c e p a r l a q u e l l e il d i r i g e et g o u v e r n e 

t o u t e s c h o s e s . V o i l à p o u r q u o i il d i t à J o b : P o u -

v e z - v o u s ê t r e p r é s o n t p a r t o u t , e t c o n n a î t r e t o u t e s 

l e s c h o s e s q u i o n t é t é c r é é e s , a v e z - v o u s p n p é -

nétrer l e s p r o f o n d e u r s s e c r è t e s d e la t e r r e , e t 

a l iquando dicitur ipsurn c o r p u s n o s t r u m , q u o anuna 
velut amictn c ircumdatur , sicut prupheta ail ail 
ao iu i sm peccatr ice» ! : • O p w f c t ii . iqoitas tua vcst i -
iuentuui l u u m . » Item vestimenti ! sunt anima; vir-
t u e s , qnil.us eadem anima c o m o o m t u r c t orna-
tur . » De qiiibus propheta ait ad jus tum miserinor-
dias o p e r a n l e m : T u n c e r u m p e t matut inum lumen 
tuuin, et vest iménto tua cito o r i e n t a r . " Et q n o o u s ) 
b u e vest imento viva sunt , et rat ionabi l ia , non lieiit 
Ubi. sed or ientar in a . Et peccata a l iquando vest i , 
menta i inncupanlur , ut Zacharias p r o p h e t » ait : - Et 
Jesus erat indutua vest imenti? sord id is . »Di» il angelus 
ad eoa qui stabaut coram se . d i cens : ~ Aufer le v e s -
l imenui sordida ab e o : dixit od c u m : E c c e abstuh 
ÌBiquilutcm taam » Supra d i x i m u s ves t imentam 
esse gloriam umnorlalUatis, c u j u s tace q u a n u m q o a u i 
def ic i c t , h o m o est ie iernali ler vest iendus. Alii iuter-
nreUtì ita dixerunt : « F.t tu s u m c n s t e m e l i i lum,Usu-
r a s t i l i omiucm, et famosum e u m posmsti super ter-
rain • » id est, creatati» o m n i b u s pr ieeminentem. 
D u m luce Dominus ad Job loquitur , vehementer » r -
auitur. S e c u n d u m antem myst i cos intelleclns, obun i -
1,-antc Spirito s m e l o , f ìguratus est h o m o Jesus 

Christus d e terra Mariai virginis. Hic igitur h o m o de 
luto carnis tiumanie assumptus est . L u t u m h o c l o c o 
non propter vilitatem nomi l i ' » d ictum novcr imus, sed 
p r o p i e r ipsam materiam, d e qua snmptus est Chris-
m s , valuti Adam in pr inc ip io , qui d e l imo terrai 
plasmatila est. lit s icut ¡Ile p e r u n u m e x i s t » d e emu 
terra: : i la et lue per u n u m creantem se , tarmi» 
est in m e r o matris . El ita famosus est super omnem 
t e r m o ; l inde jam a sol is or lu usque ad occasum làu-
detur n o m e n Domin i . 

, Aiifcrctur a(, mipi is lux sua, ct bracl i ium excel-
sum c o n f r i o g e t o r . » Lax implorimi est hu jus mundi 
glor ia , el félicitas, qua* m u n d o praì lercunte transmit, 
'¿¡cut et Sa lomon a i t : " L u m e n i m p i o r u m e x t i n g u e t u r ! 
e t e o r u m virtus et potentia, qui® bracini nomme 
dicta sunt , illico c o n t c r e u l u r . 

,, Nnmquîd ingressus es p r o f u n d u m maris, et In 
novissiniis abyssi deambulasti . » Providenl iam BOOT 
Deus qua cuocta dispensât et regit, in b is l oc i smul lo 
cop iosoque s e r m o n e siguilicat. L u d e alt ad Job : Si 
po l e s ubiqiie esse, e t nosse o m n i a qua : creata sunt : 
e t si abditos t c rrarom s i ous penetrare potuisti, si 
ctiam pro funda maris , et nov iss ima e jus atque ej< 

p a r c o u r i r l e s a b î m e s n o n m o i n s p r o f o n d s d e la 

m e r , a i n s i q u e s e s d e r n i e r s r e p l i s e t l e s e x t r é -

m i t é s d o l ' a b î m e ? C ' e s t e n c o r e un r e p r o c h e 

a d r e s s é à J o b . D ' a u t r e s o n t t r a d u i t : « E l e s - v o u s 

e n t r é d a n s l e s s o u r c e s d e la m e r ? » Il m e s e m -

b l e qu ' i l veut i c i p a r l e r d e la s o u r c e e t d e l ' o r i g i n e 

d ' o ù la m e r s o r t d e l ' O c é a n , c o m m e d u s e i n d e 

s a m è r e , c e q u i s e fa i t , c o m m e n o u s l e v o y o n s , 

p a r l e flux et l e r e l l u x c o n t i n u e l d e l ' O c é a n , e t 

c e s i n t e r p r è t e s d i s e n t e t a f f i r m e n t q u e c e t t e i m -

m e n s e e f f u s i o n d e l ' O c é a n q u i d o i t a l l e r p a r l e s 

f l euves d e t o u t e s l e s r é g i o n s e t d e t o u t e s l e s p r o -

v i n c e s , s e l'ait en uu s e u l i n s t a n t d e t e m p s . Mais 

n o u s s a v o n s q u e d a n s la s u c c e s s i o n p é r i o d i q u e 

d e s j o u r s e t d e s n u i t s , c e m o u v e m e n t a s c e n s i o n -

ne l s e p r o d u i t en v i n g t - q u a t r e h e u r e s et l e s tro is 

q u a r t s d e l ' h e u r e é q u i n o x i a l e é tant é c o u l é e s , il 

s e p r o d u i t s a n s i n t e r r u p t i o n s o i t le j o u r , s o i t la 

n u i t p o u r r e f l u e r en s e n s c o n t r a i r e p e n d a n t l ' e s -

p a c e d e c i n q h e u r e s é q u i n o x i a l e s . Il s ' é l è v e c t 

m o n t e avec u n e v i o l e n t e i m p é t u o s i t é e n c o u v r a n t 

o u e u r e f o u l a n t l e c o u r s d e s f l e u v e s ; et p e n d a n t 

s e p t h e u r e s d e m ê m e m e s u r e il s e r e t i r e e t d e s -

c e n d d ' u n c o u r s m o i n s r a p i d e , e t l a i s s e v i d e s l e s 

e n d r o i i s qn ' i l ava i t r e m p l i s p e n d a n t c i n q h e u r e s . 

Il p e u t d o n c p a r a î t r e i n c r o y a b l e q u e d a n s la 

m ê m e m e r , il e x i s t e u n e s o u r c e e n é b u l l i l i o n q u i 

p r o d u i s e d e s e a u x en s i g r a n d e a b o n d a n c e , q u e 

d e s p r o f o n d e u r s d e c e t a b î m e , c e s e a u x s e r é -

p a n d e n t à la s u p e r f i c i e a u t e m p s m a r q u é , e t 

q u ' e n s u i t e e l les s e r e t i r ent e l r e d e s c e n d e n t r a p i -

trema abyssi pervagalus es. Ad increpal ioueia e r g o 
J o b isla dicuntur. Uhi alii d ixerunt : « Nuniquid in-
gressus es f on lem maris ! » initium atque or ig inem, 
u n d e ipsum mare , quas i de matrice , d e mari Oceano 
omanat , d icere v idetor , quod Ocean i . perenrii cursu 
ac recursu Geri o o v i m o s , fernntque h o c n ique c o n -
t inuant, quod ¡11» immensa effiisio maris Ocean i , per 
o m n i u m r e g i o n u m ac prov iue iarum lluvios ilura u n o 
pune lo temporis fiât. At nos laoïei i s c i m o s omni i im 
dierum ac n o c l i u m alternalis successibus, per horas 
vîglnti quatuor ven i r c , a l q u c unius hor ic œqu inoc -
tialis dodrante transmisse, tardius s ine intermissione, 
sive die venire, s ive noc le . p e r quinque ¿equiuoc-
tiales horas reûuitura ; aistn v i o l c n t o q n e impetu, 
sive in opert is tantum, s i ve retusis magnoru in 
quoque flmninum curs ibns ad superiora c o u s c e u -
dere, a c per septem e j u s d e m mensuraî horas 
cursu paulo leniore dif l luere, et in ea tantum quie 
quloqua hor is fuerant euppleta , vaeuare . Pro inde 
Incredibile videri potest , quod in e o d e m mari velut 
f o u s q u i d a m tantarum aqnarum cbull iat , de cu jus 
profunditate et sufficiente abysso j definito sibi tem-
p o r e aquœ i l ! » in superficie pro fundantgr , et rursura 

d e m e n t d e n o u v e a u d a n s l e u r s p r o f o n d e s r e -

t ra i t es , e t q u e , s u i v a n t lu l o i c o n s t a n t e q u e D i e u 

l e u r a p r e s c r i t e s , e l l e s s o r t o n t e n b o u i l l o n n a n t 

des p r o f o n d e u r s d e l ' a b î m e , e t y r e t o u r n e n t e n -

s u i t e ; e t c ' e s t p o u r ce la p e u t - ô t r e q u e D i e u d i t 

a u sa in t h o m m e J o b : E t e s - v o u s e n t r é d a n 3 l e s 

s o u r c e s d e la m e r ? c a r D i e u s e u l c o n n a î t l e s 

c h o s e s q u ' i l a c r é é e s . O r , d a n s l e s e n s m y s t i q u e , 

j e c r o i s q u e Dieu a v o u l u d i r e q u e vers la fin 

d u m o n d e , il d e s c e n d r a i t a u x e n f e r s p o u r la r é -

d e m p t i o n d e l ' h o m m e o ù il e s t d e s c e n d u et a 

m a r c h é , d i t - i l , d a n s toute la m a j e s t é d e s a p u i s -

s a n c e , p a r c e q u ' i l é ta i t i m p o s s i b l e q u ' i l f û t r e -

t e n u c o m m e c o u p a b l e d e p é c h é d a n s l e s c h a î n e s 

d e la m o r t et d e l ' e n f e r . Car il a é t é c r é é s e u l e n 

tant q u ' h o m m e , d é n u é d e t o u t s e c o u r s p o u r l e 

p r é s e n t , m a i s c e p e n d a n t l i b re e n t r e l e s m o r t s . 

Que l ' e n f e r s o i t s i tué d a n s l e s par t ies l e s p l u s 

b a s s e s d e la terre ; c ' e s t c e q u e d é m o n t r e c l a i r e -

m e n t le p r o p h è t e J o n a s , figure t o u t e p a r t i c u l i è r e 

d u S a u v e u r p a r la pr i è re qu ' i l fit d a n s l e s e i n d e 

la b a l e i n e , e t a u s s i q u e c e t e n f e r e s t e n t o u r é d e 

t o u t e s p a r t s p a r l e s a b î m e s d e s e a u x ; d a n s b e a u -

c o u p d ' a n t r e s e n d r o i t s , les fioritures p a r l e n t d e 

la n a t u r e d e s e n f e r s . N o u s p o u v o n s e n c o r e e n -

t e n d r e c e p a s s a g e d a n s u n s e n s m o r a l , c ' e s t - à -

d i r e q u e la m e r é tant la figure d e c e s i è c l e , s e s 

p r o f o n d e u r s r e c o u v r e n t tous l e s h o m m e s d ' i n i -

q u i t é , c t l e s p é c h e u r s , q u i , à p r o p o r t i o n d e l e u r 

a m o u r p o u r le m o n d e s o n t p r é c i p i t é s d a n s s e s 

t é n é b r e u s e s p r o f o n d e u r s , o ù i l s ne p e u v e n t v o i r 

récurrentes in eosdein profundiss imos s inns déc idant , 
pnee ip i tesque d i s c e d a n t : et a Deo sibi constitnta 
lege perpetua, ab huis semper cbul l iant atque iterum 
in ¡ma decurrant, e t iude forsitau dixer i t Dcus ad 
sanctuui J o b : Numqnid ingressus es f ou lem maris? 
Qûoniam Deo soli nota sunt quœ ercavit . Porro se-
c u n d u m mysticos intellectus hoc dixisse Deum pu io , 
q u o d circa fincm sx-culi p ro redemptione hominis ad 
inferos esset descensurus, ubi pro potestate descen-
d e n t denmbulasse e u m dixit, quia i iupossibile erat, 
nt quasi reus peccati infernalibus vinculis teneretur. 
Ipse enim solus factus est, s icut h o m o , ad priesens 
qn idem s ine adjutor io , s e d tamen i n t e r m o r t u o s l iber . 
Q u o d autem infernns in i m o terrarum sit, Jona» p r o -
pheta, qui specialiter habui t figuram Salvatoris, i n 
oratione sua quam in ventre piscis effudit , manifeste 
demonstrat , q u e m q u e in in fe rnum abyssi aqua; c i r -
cumluant , et multis aliis loc is Seripturce de qualitate 
inrerorum loquuntur . Possuoms et moraliter l iunc 
locum ¡la sentire, ut quia mare p e r figuram, h o c 
sœculum dici nov imus , p ro funda e jus super omnea 
iniquos et peccatores , qui quantum iîlud diiigunt, 
tauien in ejus ob icur iss lmam prol'unditatem demer» 



la lumière d e l 'Evangile et d e l a gloire de J é s u s -
Christ. Les dernières extrémités d e cet a b î m e 
sont les impies e t les sacri lèges, q u i , en d e s c e n -
dant dans les ténèbres pro fondes des péchés , e n -
traînés p a r l e courant impétueux des vo luptés 
sont accab lés c o m m e sous une masse é n o r m e 
d 'eaux. Notre-Seigneur qu i ne méprise personne 
et désire que t ous so ient sauvés, a da igné venir 
j u s q u ' à eux , pour éclairer par sa grâce les cœurs 
aveuglés par l ' infidélité, afin qu'étant lumière 
dans le Seigneur, ils devinssent son t e m p l e où 
il marcherait et habiterait avec eux , et où il se-
rait leur Dieu. 

« Est-ce q u e les portes d e la m o r t ont été ou-
vertes p o u r vous? les avez-vous vues ces portes 
noires et t énébreuses? » Nulle créature s i p u i s -
sante, si forte qu 'e l le soit ne peut résister à la 
majesté de Dieu. Et c o m m e les h o m m e s sentent 
et comprennent naturel lement le Créaleur, ils 
cèdent à la puissance divine à laquel le ils ne 
peuvent en aucune manière faire oppos i t ion . C'est 
pourquo i les anc iens et les prêtres ont traduit 
ainsi : « Est-ce q u e les portes de la m o r t ont été 
ouvertes p o u r v o u s ? « Ils ont c o m p r i s q u e ces 
portes qui sont un objet de crainte, ne sont po int 
insensibles e t inanimées , mais qu 'el les sont p lu-
tôt les esprits i m m o n d e s , nos ennemis , les pu is -
sances qui nous sont contraires , et qui ont été 
pour le genre h u m a i n les portes de la mort . 
El les sont encore les por tes ténébreuses dont 
Dieu seul peut apercevoir les esprits pleins de 

gunt, ut omnino non videant lumen Evangelii et 
gloriœ Chrisli. Novissima vero abyssi sint omnes. 
impii et saerilegi, qui in profundiores peccatorum 
teuebras descendentes, lasciviarum nimio fluxu, 
velul. aquarum multitudine deprimuntur ; ad líos 
Doininus noster neminem despicicns, omuesque sal-
vare cupiens, venire dignatus est, ut corda eorum 
infidelilHtc cœcata, per gratiam suam illuminaret, 
et effeeti lux in Domino, ûerent teroplnm cjns, ut 
îuambnlaret et inbabiiaret in eis, et esset eorum 
Deus. 

« Numquid apertœ sunt tibi por t » mortis, et ostia 
tenebrosa vidisti ? » Nulla creatura e3t quamvis prœ-
poteus et fortis, quœ Dei majestati posset obsistere. 
Et ideo quia per uaturam senti unt Creatorem, ce-
dunt d iv ina potentia, qua ei omnino nequeunt con-
traire. Unde anticui interpretes ita dixerunt : a Num-
quid apel la sunt tibi porta; mortis ? » Ubi intellexe-
runt, quia hujusmodi porta , quai utique metuuntur, 
non sint insensibiles et inanimalcs, sed sint illi potius 
spiritus immundi, inlmici nostri, adversaria; videlicet 
potestates, per quas geueri humano introitus inven-
lus est ad morlem. ipsœ sunt et ostia tenebrosa) 

méchanceté et pleins d ' u n e noire envie. Donc, 
c o m m e les esprits dont nous par lons , sont de -
venus ténèbres en s 'éloignant de la vraie lumière 
e t ont été appelés les puissances des ténèbres, 
c 'cstrà-dire l e s princes d e s h o m m e s pécheurs , 
Us ont é fé aussi appelés les por tes ténébreuses, 
parce q u e leurs tromperies sont devenues p o u r 
l ' h o m m e au m o y e n des ténèbres des péchés , les 
por tes de la mort . Au lieu de ces paro les q u e nous 
avons déjà expl iquées : « Avez-vous vu les portes 
ténébreuses ? » d 'autres interprètes ont traduit 
plus c l a i r ement : « E s t - c e q u ' e n vous voyant les 
port iers de l ' enfer ont été saisis d e crainte ? » ce 
qui n'a pas beso in d 'expl icat ion, bien au c o n -
traire, ce qui était enveloppé d 'une certaine obs-
curité est mis en ple ine évidence . Mais c 'est s u r -
tout en appl iquant ces paroles à la passion e t à 
l a m o r t d u Se igueur qu 'el les deviennent plus 
éclatantes q u e la lumière . C'est lu i , en effet, qu i 
a ouvert les portes de l 'enfer, en a dél ivré les 
âmes des saints, a détruit les l o i s d u tartare en 
sortant des enfers , annulé par sa résurrect ion 
la sentence d e mort , traîné v ictor ieusement c a p -
tives et tremblantes les pr inc ipautés et les pu is -
sances qui étaient à l a f o i s les port iers et les 
por tes , et a t r i omphé pub l iquement d 'el les en 
lu i -même. Dans le sens t ropo log ique les por tes 
d e la m o r t sout n o s 3ens qu i demeurent fermées 
aux vertus, p a r c e qu 'el les sont a u pouvo i r des 
v i c e s , et que , par elles, la mort d u p é c h é monte 
j u s q u ' à la citadelle fortifiée d e l 'âme. Elles sont 

quorum animos malivolos, et obscuritate invidi® 
pleuos, Deus solus perspicit. Igitur quoniam hi de 
quibus loquimur, tenebrœ fael® sunt recedendo a 
vero lumine, et potestates sunt tenebrarum appellat®, 
id est, principes hominum peccatorum, et ideirco 
etiam ostia teuebrosa dicuntur, quoniam dcceptiou* 
eorum, factus est homiui per peccatorum teuebras 
ingressus ad mortem. Ubi ergo dictum est, ostia 
tenebrosa vidisti, quod nos jam exposuimu*, abi 
interprètes locum ipsum manifestius transtulerunt, 
ita dicentes : « Aut janitores infemi videntes te ti-
mneruut ; » qui locus expositione non indiget, qui» 
potius quod obscure prius dictum est, apertissiœfl 
declaravit, Vel certc in passion« et in morte Domini, 
h a e q u a dicuntur, luce sunt elariora, qui claustra 
iuferorum aperuit, et sanctorum inde auiuias libera-
vit, leges tartari, fixions iDferos, solvit, sententiam 
mortis resurgens irritam fecit, principatus et potes-
tates trementes, qui erant janitores et ostia, trans-
dusit fiducialiter, sîvc palam triuuiphans in seme-
tipso. Secnndum tropicam vero intelligentiam, portte 
mortis, seusus sunt nostri, q u a porta tune virtnti-
bus clausœ sunt, quoniam a vitiis obtineutur, et per 

appelées aussi les portes ténébreuses, parce 
qu 'el les donnent entrée dans les ténèbres ou 
dans l e s suppl ices des péchés . Ces portes ou ces 
entrées sont ouvertes aux h o m m e s pour le salut , 
l orsqu 'après avoir t r i omphé des vices, c o m m e 
d'autant d ' ennemis détruits et m i s en fuite, les 
h o m m e s ouvrent aux vertus ces portes d e la 
sainteté, obéissant en ce la à l 'exhortation d u 
prophète : « Ouvrez-moi l e s portes de la just i ce , 
j ' y entrerai et j ' y louerai le Seigneur. » En effet, 
l ' h o m m e jus te , p o u r obten i r le t émo ignage de la 
sainteté et la bri l lante parure d e s vertus entre en 
partageant les sent iments de respect et d e jo ie 
d e c e u x qui habitent celte demeure , parce qu 'en 
vertu de la partic ipation au trésor c o m m u n , ils 
n 'ont tous pour Dieu q u ' u n c œ u r et q u ' u n e âme . 
Et c 'est ainsi q u e placés tous e n s e m b l e dans ce 
m o n d e c o m m e dans la fournaise d e l ' épreuve , 
i l s bénissent Dieu d ' u n e seule bouche en tout 
t e m p s , et sa l ouange est t o u j o u r s sur l eurs 
lèvres. 

« Avez -vous cons idéré toute l 'étendue de la 
t e r re? D i t e s -mo i , puisque vous avez la connais -
sance de toutes choses . » Quel est celui d 'entre 
les h o m m e s qui peut connaître toute l ' é tendue 
de la terre ? Celui-là seul la connaît qu i a c réé 
toutes choses ; et d o n t le prophète a dit : Il a 
m e s u r é les eaux dans sa main et le ciel dans sa 
main étendue, et qu i t ient toute la terre r e n -
f e rmée dans le c reux de sa main . Et dans un a u -
tre sens : Est c e q u e v o u s avez prévu par avance 

eas mors peccati, ad arcem mentis ingreditur. Quœ 
ostia tenebroaa ideo appellautur, quia in teuebras 
peccatorum, sive etiam pœnarum, aditum pandunt. 
Isl® itaque port®, sive h a c ostia, aperiuntur homi-
nibus ad salutem, cum evictis vitiis tamquam bosti-
bus suis expugnatis atque in fugam versis, sanctitntis 
eas virtutibus homines aperuerint, ut audiaut cum 
exhortatione sermonem propheta dicentis : « Aperite 
uiihi portas justitia, ingressus in eas confilcbor 
Domino. » Sanctus enim homo ad inissidendum 
sanctitatis testimonium, et virtutum monilia, conser-
vants affectu, et congaudentis ingreditur, quoniam 
ex participatione thesauri communie, faillis cor uourn 
et anima una in Deum. El ita in hoc uiundo velut in 
fornacis examinalione pariter posili, quasi ex uno 
ore benedicunt Dcum in omui lempore, et semper 
laus ejus in ore eorum. 

« Numquid considerasti latitudinem terr® ? Indica 
mihi, si nosti, ouinia. » Qnis houiiuum nosse polerit, 
quanta magnitudine distendatur, nisi ipse solus qui 
omnia condidit? de quo propheta a i t : « Qui mensua 
est aquas manu, et cœlum palmo, et omnem lerram 
clausit pugillo. » Item aliter : Numquid tu, Job, prœ-

l 'étendue de la terre, c 'est-à-dire l 'Église future 
q u e j 'ai répandue sur toute la terre , grâce aux 
progrès toujours croissants de l 'Evangile : Dites-
le m o i , si vous avez pu connaître ou c o m p r e n -
dre c e mystère . Ou b ien encore avez-vous pu c o n -
sidérer c o m m e un h o m m e qui a la présence d e 
l 'avenir e t l 'œil d e l 'âme éclairé, l 'étendue d e m a 
sagesse q u e j 'ai départ ie à la Ierre, à ma maison , 
c ' est -à -d ire à m o n Eglise. Cette sagesse a di laté 
le Cœur de"; Sa lomon c o m m e le sab le qni est sur 
le bord de la mer et lui a donné u n e prudence 
extraordinaire. C'est elle qu i est l 'objet des chanta 
à la sortie, qui agit avec conf iance dans l ' é tendue 
d e s e 3 domaines et d o n t les sens multipl iés e t si 
r i ches par les quest ions qu 'e l le soulève d o i -
vent , ainsi q u e l ' o rdonne cette m ê m e sagesse , 
être inscrits de trois manières dans le c œ u r d e 
l ' h o m m e . Ces paroles peuvent être appl iquées 
à la personne du Père parlant d e l a sagesse , qu i 
n 'est autre q u e son B'ils. 

« En quel le voie la lufriière habite , e t quel est 
le lieu des t é n è b r e s ; eu sorte que v o u s c o n d u i -
3iez chacune d 'el les à son terme , et q u e vous 
connaissiez les sentiers d e leur demeure . » La l u -
mière des vertus habite dans l a voie d ' u n e vie 
sainte ; et l e lieu d e s ténèbres, c 'est -à-dire des 
v i c e s , c 'est l ' h o m m e pécheur , où ce l ieu dont il 
est dit : « Allez, mandi ts , au feu éternel, qui a 
été préparé au diable et à ses anges . » Avez -vous 
d o n e p u , ô Job , discerner le mérite de c h a c u n , e t 
le c ondu i re au terme final, où il doit recevoir c e 

vidisti latitudinem terra, id est, Ecclesiam futuram, 
quarn per.totum round um, crescente ubique Evan-
gelio, dilatavi. Indien ergo mihi si hoc sapere, sive 
aliquando intelligere potuisli. Sive latitudinem sapien-
tia rue®, quam terr®, domui tue®, id est, Ecclesiœ 
tribui : numquid ut futura pr®videus, oculo mentis 
accenso per temetipsum inspiccre potuisti? Qu® 
sapientia dilatavit cor Salomonis, aient arenara qu® 
est in liUore maris, eique dedit prudentiam multam 
uimis ; et qu® in exitu canitur, et in latitudiue sua-
rum fiducialiter agit, cujus multíplices sensus et lati-
ludinè disputationum diti6simos, jubet eadem sapien-
tia iü corde hominis describí tripliciter. H®c ergo 
verba possunt ex persona Patris super sapientia, quœ 
est Filius, disserta intelligi. 

o In qua via lux habitet, et tenebrarum quis locus 
sit, ut ducas uuumquodque ad términos suos, et in-
telligas semitas domvi3 ejus. » In via sanclie conver-
sations bominis, lux virlutum habitat; tenebrarum 
vero, id est, vitiorum locus est homo peccator, vel 
ille locus de quo dicit : « Ile. malcdicti, in ignem 
œternum, qui paraîus est diabolo et angelis ejus. » 
Nosti ergo, Job, discernere uniuscujusque merilum, 



qui lui est dû ; avez-vous pu comprendre les 
pensées de leurs cœurs, qui sont c o m m e les sen-
tiers de leurs demeures. Et encore dans quelle 
vo ie , où suivant d'autres, dans quelle terre ha-
bite la lumière ; la lumière de la foi et de la 
science, habite dans le cœur de celui qui croit ; 
ou bien la lumière sur la terre, c'est Jésus-Christ 
dans son Eglise. Le lieu des ténèbres, au con -
traire, c'est-à-dire, de l ' ignorance, de l'infidélité, 
c 'est le cœur des insensés et des incrédules. Aussi 
quels que soient les sentiers q u e prennent les 
bons et les méchants, ils parviennent tous, selon 
leurs mérites et la conduite d'un Dieu juste 
et b o n , à la demeure de la vie éternelle. 

« Saviez-vous alors que vous deviez naître, et 
connaissiez-vous le nombre de vos j o u r s ? Q u e l 
est l 'homme qui a su avant de naître, qu'il devait 
exister, et qui a connu les j o u r s et les années 
de son âge. De m ê m e encore, comment vous qui 
êtes devenu en Adam pécheurs et fils de mort , 
avez-vous pu savoir ou connaître que par l'esprit 
et la grâce du baptême vous deviez naître des 
entrailles de notre mère la sainte Eglise ; et qu 'à 
la résurrection dernière, vous deviez être complè-
tement renouvelé, et comment avez-vous pu con -
naître par vous-même le nombre de vos j ours 
qui n'auront point de fin. 

« Etes-vous entré dans les trésors de la neige, 
ou avez-vous aperçu les trésors de la grêle, que 
j'ai préparés pour le temps de l 'ennemi, pour le 

j our de la guerre et du combat ? Dieu veut îoi 
démontrer la puissance dont il fait usage même 
dans les choses secrètes et invisibles de la créa-
tion, en disant à Job : « Est-ce que vous êtes 
entré dans les trésors de la neige, ou avez-vous 
aperçu les trésors de la grêle ? « Il ne faut pas 
en effet, s ' imaginer qu'il y ait dans quelque partie 
du monde des lieux immenses par leur étendue 
et leur capacité qui contiennent en réserve des 
masses énormes de neige à l ' infini, et qui à cause 
de cela sont appelés les trésors où sont amassés 
ces éléments et d'où Dieu les tire quand il lui 
plaît ; mais il en est bien plutôt comme le Sei-
gneur le dit dans un autre endroit : « La beauté 
des champs est en moi » car tout ce qu'il veut 
faire produit immédiatement son effet. Ces tré-
sors donc sont placés non dans quelque lieu de 
vaste et immense étendue, mais dans sa volonté 
et dans les dispositions de sa providence. Comme 
il le dit dans cet endroit d'un psaume : « Et la 
beauté de3 champs est en moi » en qui il n'y a 

"rien d'imparfait, car chez lui la pensée n'est point 
distincte de l 'action, mais ce qu'il veut se fait 
immédiatement. Il demande donc à Job s'il a pu 
entrer dan3 cette secrète et divine disposition de 
son cœur, o ù étaient les trésors de ces choses 
qui n'avaient pas encore reçu leur existence cor -
porelle. Car personne ne peut atteindre ni con-
naître ce secret de la divine majesté, à l 'exception 
du Fils, qui est dans le sein du Père, aveo la 

et secundum justifiant unumquemque horum ad tér-
minos praifluitos retrihutionis perducere, cogitationes 
cordinm ipsorum, tartiquam semitas domorum aua-
rum intelligere potuisti. Item in qua via, sive - terra, » 
ut alii dixerunt, luxhabitet: lux fidei et cognilionis 
habitat in corde credentis, sive lux in terra, Christus 
in Ecclesia. Tenebrarura autem, id est, ignorantite et 
infidelitatià locus, est cor insipientinm atque incre-
dulorum. Et ideo per quaslibet semitas tendant 
boni et mali, secundum meritum ad domum cetera« 
conversationis, justo et bono Domino ducente, per-
veuiunt. 

« Sciebas tune quod nasciturus esses, et numerum 
dierum taorum noveras? » Quis hominum novit an-
tequam sit, quia futuras est, »latisque sua; dies an-
nosve cognoscit? Item in Adam peccator, et filius 
mortis effeetus, quaudoecire vel supere potuisti, quod 
spiritu et gratia baptismi naseituru* eras de viseeri-
bus matris Ecclesiee ; et in ¡eternom secundum no-
vissimam resurrectioncm reparandns, et numerum 
•dierum tnorum, qui sine fine sunt, onde ipíe per 
temetipsum cognoscere potuisti 1 

a Numquid ingressus es thesauros nivis, aut the-
aauros grandinis aspexisti, q i w pra;paravi in tempus 
hostis, et in dicm puguœ et belli? » Potontiam suam 

Deus, quam etiam in secretis creaturie suai rébus 
atque invisibilibus habet, his verbis voluit demons-
trare, dicens ad Job : Numquid ingressus es thesau-
ros nivis, aut thesauros grandinis aspexisti? non 
enim loca sunt qua;dam in aliqua parte mundi im-
mens a capacítate spatiosa, quie moles atque conge-
ries ínfinitarum uiviuui iutra «¡e habeant conditas, 
ut mérito ob hoc, quasi loca thesauri appellentur de 
quibus oliui ha; congrégate sint species, qua; quando 
Deus voluerit proferantur ; sed ita est potius, ut in 
alio loco ipse Douiinus ait : « Et species agri mecum 
est; « qaœcumque enim voluerit facere, statim vo-
luntas ejus in effectuai procedit. Et ideo thesauri 
nominati, non in aliquo immenso, et capaci loco, 
sed in ejus volúntate, et dispositione sunt constituti, 
sicut in alio loco ait : « Et species agri mecum est ; » 
apud quem niliil C6t imperfeetnm, quia non est aliud 
cogitare illius, aliud facere, sed protiuus fit, quod 
voluerit. In hac ergo secreta cordis sni dispositione 
divina, ubi essent isti thesauri harum rerum cum 
adhuc in se corporaliter non existèrent, intcrrogatnr 
Job si intrare poterit. Nenio eniiu cecretum illud 
divin» majeetalis potest adiré, sive cognoscere, niai 
Filius qui est in sinu Patris, uniosque natura; atque 
substantiœ. Hcec ergo prjeparata dicuntur a Deo in 

même nature et la m ê m e substance. Toutes ces 
choses, ajoute Dieu, sont préparées pour le tem-
ple de l 'ennemi ; pour ce j our de la guerre et du 
combat. Dieu flagelle et châtie de plusieurs m a -
nières et par des jugements bien différents, 
c o m m e par exemple les Égyptiens dont il a dé-
truit les champs par la foudre et la grêle. Il re-
nouvelle généralement par d'autres moyens les 
châtiments destinés à punir les hommes. Il les 
hnmilie par des incursions ennemies, il dévaste 
leurs champs par des tremblements de terre et 
des effondrements, il les détruit par des tempêtes, 
il les accable sous des ruines, il les submerge 
par des naufrages ; il les frappe encore par d 'au-
tres plaies, ou bien par de lentes infirmités ou 
par des douleurs aiguës, ou par un air pestilen-
tiel. C'est ainsi que nous lisons dans le Deutoro-
n u m les châtiments qu'il prépare à ses ennemis 
qui entreprennent de lui résister et de se révolter 
contre lui, afin de leur infliger selon les règles 
de sa justice les peines et les tribulations dues à 
leur crimes. Nous prenons la ndlge tantôt e n 
bonne , tantôt en mauvaise par t ; et voilà pour -
quoi il en est, qui , sous le nom de neige pensent 
qu'il est ici question du corps entier des puis-
sances eunemies, parce qu'elles se sont séparées et 
éloignées de la charité de Dieu, c 'est-à-dire qu'elles 
ont abandonné lo Dieu qui habitait dans le ciel, 
et ont été précipitées sur la terre par un juste j u -
gement. Cette neige c l cette grêle oubliant pour 
ainsi parler, leur nature, se sont durcies et Dieu 
a voulu donner lo nom de trésors à ces secrètes 

tempus hostis, pugnœ et belli. Multis igilur modis ac 
diversis f diis innumerabilibus judiciis suis Deus Ha-
gellat, et 
ptlOS, qui 

corripit genus humanum, sic 
>a fulminibus et grandine 
ar aliis rébus frequentat homi 

ut H lia m 
devastavit Et 
nnm castigatio-generaliti 

corripit genus humanum, sic 
>a fulminibus et grandine 
ar aliis rébus frequentat homi 

ut H lia m 
devastavit Et 
nnm castigatio-

nem. Uos ;tili humiliât incursu, terraru: in motu hiatu-
uue vaste kt. turbinibuî nerdtf. ruínís opprimit, nnu-
fragiis demergit ; aliis quoque plagis 
berat, sive lentis inttrmitatibus, sive a-cùtis languori-
bus atque aere corrupto. Uodc in Denteronomio 
legimus. quas hostibus suis repugnantibus eLrebellan-
tibus prwparat, ut eis secundum juslitiam suam 
inûigat débitas pœnas tribulationum. Ilcrn aliter: 
Nivcm nunc in bonarn partem, nunc in contrariam 
accipimua : et idcirco sub nivis nomine pra>iiguratum 
hoc loco corpus advorsariarum poteslatnru coliigunt, 
quod a charitate Dci longe discessent, id est. Deum 
habitantem in cœlo reliquerit, ut juito judicio Dei 
projiceretur in terram. Hujus autem nivis et grandi-
nis, quasi in quaindam duritiam suie naturje oblita 
transierit, quasi qu&dara sécréta, cogitationum scilicet 
machinamenta, thesauros Deus voluit nomiuare. 

machinations des pensées, c o m m e le prophète 
Ezéchiel le dit de leur pr ince : « Quand tu multi -
pliais tes trafics, tes entrailles ont été remplies 
d'iniquité. » Le Seigneur est donc le seul qui 
connaisse et qui pénètre ces pensées secrètes. Or, 
ces trésors à qui Dieu a donné par allégorie le 
donné le nom de neige et d e grêle ont été pré-
parés par lui pour le temps de l 'ennemi ; pour 
le j our de la guerre et du combat . Et c o m m e ces 
insensés de cœur ne devaient jamais revenir à 
Dieu, ils ont élé établis par une économie toute 
divine les maîtres des châtiments, afin d'être 
les exécuteurs des jugements de Dien en f rap-
pant les uns par les fléaux des châtiments pour 
les ramener au bien ; en punissant les autres 
qui sont condamnés par la juste sentence de 
Dieu, et en rendant plus éclatante la vertu de 
ceux qui passent par cette épreuve des tribula-
tions. C'est ce qui s'est accompli manifestement 
dans le saint h o m m e Job, et ce que nous voyons 
démontré pari 'exemple des Égyptiens qui combat-
tant contre la volonté de Dieu le peuple d'Israël, 
virent fondre sur eux des plaies horribles qui leur 
étaient envoyées par les mauvais anges. Ces p a -
roles : « Etes-vous entré dans les trésors de la 
neige, ctc, peuvent encore avoir été dites par le 
Seigneur de son avènement dans la chair, par le-
quel il a daigné descendre sur la terre c o m m e l e 
feu éternel, c o m m e le feu du ciel, c o m m e le feu 
divin par lequel s 'embrasent toutes les créatures 
raisonnables ; et à la vue de cette région cou-
verte de neige, de cette région de monde glacée 

sicut propheta Ezcchiel de corum principe ait : « In 
multitud i ne negotiationis tua? impleta sunt interiora 
tua iniquilate. « Hujuscemodi igitur Dominus cogita-
tionum omnium solus cognitor perscrutatorque est. 
Hos, inquam, thesauros, qui per cenigmata nives et 
grandiues nominati sunt, nit Deus se préparasse in 
tempus hostis, diemque pagne et belli. Et quouiam 
iusipienti corde nuuiquaiu ad Deum conversan 
essent, dispeiisalione divina magistri pœnarum effecti 
sunt, ut alios Dei judicio ad euieudationem flagrîs 
correptionurn castigent, alios vero secundum justara 
sententiam Dci puniant, alios diiris tribulationibus 
affectos constituant elariores. Sicut et in isto sancto 
Job manifeste apparuit, in Jigyptfis quoque similiter 
demonstratum est, qnibns non volúntate Dei pugnan-
tibus, plagie horrendœ immisSw sunt per aogelos 
malos. Item, numquid ingressus es thesauros nivis, 
et effilera. Potuit Dominus de advenía sao ¡n carao 
hoc dixisse, quo ut ignis œternus et ignis cœli, ignia-
qne divíuus per quem omnes creatura; rationabilcs 
«-.onealescuot, diguatus est ad terram dcieendere, qui 
velul ad niveam regionem, et frigidam mundi hujus 



e t e n d u r c i s c o m m e ia grê le par l e f r o i d e x c e s s i f 
d e l ' in f idé l i té il s ' é c r i a : « J e s u i s v e n u a p p o r t e r 
l e f e u e n la terre . » Il d é c l a r e d o n c i jn ' i l est e n -
t r é d a n s l es t résors d e s c œ u r s h u m a i n s , g l a c é s 
p a r l ' oubl i de l eur D i e u , a f in IJU'ÎI c e f r o i d d e 
l ' i n c r é d u l i t é s u c c è d e l e feu de l ' a m o u r q u i do i t 
l e s e m b r a s e r et l e u r taire d i r e : « M o n c œ u r s ' e s t 
é c h a u f f é au d e d a n s d e m o i ; e t t a n d i s q u e j e m é -
d i t a i s , u n l e u s 'y e s t e m b r a s é » a l in q u e venant 
par le p r o g r è s d e la f o i d u f r o i d d e la fo l ie a u 
f e u d e l ' in te l l i gence i ls p u i s s e n t d i r e e n c o r e : 
. E s t - c e q u e n o t r e c œ u r n 'éta i t p a s b r û l a n t a u -
d e d a n s d é n o u s , l o r s q u ' a p r è s a v o i r é c la i r é n o s 
c œ u r s et a l l u m é le feu d e l a c h a r i t é , « il n o u s 
o u v r a i t l es Écr i tures . » C 'est a ins i q u ' o u t r a n t 
d a n s l e m o n d e p o u r l e v is i ter , il c o n s i d è r e l es 
c œ u r s d e s m o r t e l s q u i s ont a u s s i a p p e l é s d a n s 
l 'Évang i l e d e s t r é s o r s par l e S e i g n e u r , l o r s q u ' i l 
d i t : « L ' h o m m e q u i e s t b o n t i r a d e b o n n e s c h o s e s 
d u t r é s o r d e son c œ u r . » Dieu a d o n c p r é p a r é 
c e s c h o s e s d o n t n o u s a v o n s p a r l é , p o u r l e t e m p s 
d e l ' e n n e m i , p o u r l e j o u r d e la g u e r r e e t d u 
o o m b a t , eu m o u r a n t p o u r n o u s au t e m p s m a r q u é , 
il a auss i t r i o m p h é d e notre e n n e m i l e p l u s 
a c h a r n é et l e p l u s d a n g e r e u x , d u d é m o n d a n s l es 
e n f e r s , et en ressuscitant d e s m o r t s , i l a é t é v i c -
t o r i e u x d e s J u i f s e n n e m i s d é c l a r é s de s a f o i . 

Savez -vous p a r que l l e v o i e la l u m i è r e se p r o -
p a g e , et la c h a l e u r se r é p a n d s u r la t e r r é ? » Que l 
e s t ce lu i q u i p a r m i l es m o r t e l s , p o u r r a v r a i m e n t 
s a v o i r que l l e e s t la v o i e du so le i l , ce t te v o i e qu ' i l 
p a r c o u r t r é g u l i è r e m e n t 1 la d r o i t e du ciel p o u r 

atque instar grandinis n'unie i n f i d é l i t é f r igorc du-
ratam, exclamavil c l d ix i t : . Ignem veu , mitlcre in 
terram. . Proindc bujuscemodi tau,«non,m çorduuu 
Uiesauros. o b l M o n e videllcct Dei ^ j M * * ™ . 
ineressum s . p r o f i l e r , m . expulso p e r i d , * ingère 
diicctione e jus llagrareul „1 diccrcnt : . M * -
meuin iulra me, et in meditatione mea e x ? » * » « 
iguis, » ut ad intéHjgenti» ignem p r o ectu f,de, de 
S i s f r i "ore vonientes diccrent : » Nonne M nos -
S u m ^ r a t in uubis, «un,, » « luminato 
eLque acceuso charitaUsfoule, . apenret nobis î>cr,p-
turas » Jésus? Sic Itaque ingnusas miindum ac visi-
ta«. euni, aspieit =orda mprtalino, , qua, et,ara et 
^ s a u r i à b Domino nuneupaniur m Evaugel , 
¡ta d icen .c : » Bonus home de b o u o tbesauro cor,lis 
sui profert bouu. , H,ne igilur Deus facere pnepara-
vit, qu<e dix',mus, hoslis pugn® « bel,,. ,u tempore 
utique p r o n o b i s moriens ; bostem graven, ac moles-
S n u m inimieuu, diaboluu, in inferis trmmpbavit , 
et rcaurguus » mortuis, iu J u d ® . Dde, sua. advers.i-

» ? ; ~ 

per terram '! . Quis po ler i l proprie scirc mor lahum. 

r é p a n d r e la l u m i è r e s u r la t e r r e ; o u b i e n c o m -
m e n t la c h a l e u r s e l o n l es s a i s o n s se d i v i s e e t se 
r é p a n d par toutes l es r é g i o n s d e m a n i è r e q u e 
d a n s l e m ô m e t e m p s el le e s t p l u s ardente d a n s 
u n l ieu, e t n e fa i t sont i r q u ' u n e c h a l e u r t e m p é r é e 
d a n s o n autre l ieu ? « S a v e z - v o u s par q u e l l e v o i e 
l a l u m i è r e s e r é p a n d , et la c h a l e u r se d i s t r i b u e 
s u r la t e r r e ' ! » L a v o i e e s t la préd icat ion d e l 'É -
v a n g i l e p a r laque l le la l u m i è r e d e la foi s e r é -
p a n d dans l es c œ u r s d e c e u x q u i c r o i e n t . Et cet te 
e x p r e s s i o n •• se r é p a n d » o s t p a r f a i t e m e n t e h o i s i e , 
p a r c e q u e l es e s p r i t s d e s h o m m e s f r a p p é s de 
stér i l i té p a r l ' in c rédu l i t é s o n t a r r o s é s p a r l 'eau 
f é c o n d e d o la g râce d i v i n e , e t la c h a l e u r de l ' i î s -
pr i t -Sa int se d i s t r i b u e s u r la U r r e d e s f idè les . 
E l l e se d i s t r i b u e l o r s q u e la g r a o e es t d o n n é e à 
c h a c u n se lon la m e s u r e du d o n d e J é s n s - C h r i s t 
N o t r c - S e i g n e u r . Ou b ien e l le se d i s t r i b u e d e cet te 
m a n i è r e , l o r s q u e la p réd i ca t i on d e J é s u s - C h r i s t 
e s t p o u r les u n s u u e o d e u r d e vie p o u r la v i e . o t 
p o u r l es a u t r e s u n e o d e u r d e m o r t p o u r la m o r t . 
Le b i e n d e l ' W a u g i l e se d i s t r i b u e d o n c de telle 
m a n i è r e qu ' i l d o n n e l a v i e a u x u n s et q u ' i l p r o -
d u i s e la m o r t d a n s l es a u t r e s en p u n i t i o n d u 
c r i m e d e l e u r in f idé l i té . De m ê m e e n c o r e q u e 
la v o i e d e l à v i e s a i n t e d e l ' h o m m e , e t la l u m i è r e 
d e la c r a i n t e de Dieu se r é p a n d s u r t o u t e l a 
t e r re d u c o r p s p o u r met t re en fu i te l es t é n è b r e s 
d e s p é c h é s , et t e m p é r e r a v e c l ' a ide de l a g r â c e 
de Dieu l ' a r d e u r d e s t entat i ons , d o p e u r q u ' u n 
so le i l b r û l a n t s e l evant s u r e l l e n e la c o n s u m e 
e n t i è r e m e n t . L a c h a l e u r se d i s t r i b u e d o n c , l o r s -
q u e sit via solis, quam ordinato cursu agit in dextro 
clioiate eœli, spargentis lueem super terras, nul 
q u e m a d m o d u m atstus per vices teuiporuro. sive p e r 
loca regionum o m n i u m dividalar , ut alibi p lus codera 
te,i,pore terveal, et ipse alibi temperalo caloro scu-
tialur. Item, « P«r quam viam spargilur lux, dividitor 
aMtus super t e n a n t . » V i a est Evangelii praidicatiOjper 
quai» lus fiJel spàfgitur super corda credentium. Et 
pulchre spargitur, quia iufldelitate mentes homiunm 
aridai, ubertate divinaj gratiie irroraulur, et ¡ta d m -
ditur aistns saucti Spiritus super terram iidehnm. 
Sic, imjuaiu, divîditur, cum uaicuiquo datur gratia 
secundum uiensuram donation',s Domini nostri Jcsu 
Cliristi. Sive h o c utodo d m d i t u r , cum aliis auuun-
liatio Cbrisli odor v i t » in vitam sit, aliis vero odor 
raortis in morte,i , . Sic ergo divîditur ipsum bonum 
Evangelii , ut vitam aliis largiatur, aliis mortem cri-
miiie iuBdelitatis operetur. Itomque via sancue c o n -
versatiouis liomiuis, luxque timoris Dei, spargiiur 
super omneui corporis terrain, ut tugiantab eo tene-
brœ peccatorum et «jstus c i tentationum, opitulaute 
iloi gratis, tempereutur, ne exorto super se ardore 
solis, cxaistuct. E l sic itaque aistus dividitur, curaeis 

q u e le p o i d s d e s t r i b u l a t i o n s n e pèse pas t o u t en-
t i e r s u r l es h o m m e s , se l on c e s p a r o l e s d e l ' A p ô -
t r e : « Dieu est fidèle, il ne p e r m e t t r a p a s q u e 
v o u s s o y e z t e n t é , e t c , » et c e s a u t r e s d e S a l o -
m o n : « L e fils p r u d e n t é c h a p p e r a A la c h a l e u r , 
m a i s le fils d e l ' in iqu i té s e ra c o r r o m p u p a r l e v e n t 
d a n s la m o i s s o n . » 

« Qui a d o n n é c o u r s h l ' o n d é e la p l u s i m p é -
t u e u s e , et u n e v o i e au t o u n e r r e éc latant p o u r 
faire p l euvo i r s u r u n e t e r re qui e s t sans h o m m e , 
d a n s un déser t où nul m o r t e l ne d e m e u r e , p o u r 
i n o n d e r u n e t e r re i n a c c e s s i b l e e t d é s o l é e , e t y 
p r o d u i r e d e s h e r b e s ver tes ? » Cette p lu ie i m p é -
t u e u s e , o ' e s t l 'Evang i l e du S a u v e u r qui a e n v o y é 
s a paro l e à la terre , afin q u ' e l l e f û t por tée avec 
v i tesse ; c e t t e p l u i e , d i s - j e , q u i e s t t o m b é e s u r 
l es m o n t a g n e s de J é r u s a l e m , est sor t ie du f o n d 
d e la terre p o u r s ' é lever s u r l es h a u t e u r s . C ' es t 
d e S i o n q u e s o r t i r a la l o i , d i t le p r o p h è t e , e t la 
p a r o l e d u S e i g n e u r , de J é r u s a l e m . » Elevée s u r 
l es sa in tes n u e s a p o s t o l i q u e s , c o m m e u n e e a u 
q u i s e r é p a n d , e l le c o u r t a v e c rap id i té p o u s s é e 
p a r le sou i l l e de l ' E s p r i t - S a i n t , et p a r l es m i r a -
c l e s et l es p r o d i g e s q u ' e l l e o p è r e , e l l e o u v r e à la 
f o i u n e v o i e p a r m i l e s n a t i o n s , p r é c é d é e q u ' e l l e e s t 
p a r la t e r r e u r du n o m de D i e u , et le t o n n e r r e d e 
s e s m i r a c l e s . D 'autres o n t i r a d u i t : « 11 à p r é p a r é 
l e fleuve d e t o u s l es p e u p l e s . ' Il a p r é p a r é , d i s -
j e , l e fleuve d e l 'Eg l i s e alin q u ' e l l e f û t inondée 
par cette p l u i e a b o n d a n t e et f o r t e d e l 'Espr i t -
S a i n t , c o m m e il e s t a r r ivé p o u r l es apûtres e t l e s 

non totuui simul trihniatiouum pondus imponitur, 
sicut ait Apostolus : . Fidelis enim Deus, qui non 
patitur vos tentaii, » etc. Et Salomon : . EiTugiet œs-
tus, filius prudeus, vento autem corrumpituri i i messe 
Dlius iiiiquus. o 

a Quia dédit vcbmneutissimo imbri cursuui, et viam 
eonanlis tonitrui, ,u plueret supur terram absque h o -
m m e in deserto : ubi nullus niortalium coniulor-ttur, 
ut impleret inviam et desolatam, el produceret lier-
bas virenl.es? o Hic vebemeutissimus imber, S a n a t o -
ria. est Evaugwlium, qui emisit etoquium suum terne, 
ut veiocitcr curreret suum, e jus ; hic, inquam, in,bar 
m montibus Jemsalem, de into terra, in sublime sur-
roxit. « Quoniain de Sion exiet lex, » ail propbeta, 
- et verbdffl Domini de Jerusalem : " c l elavatus u 

sanutis apostoticis nubibue, ve lut aqua effluens, c>-
piuse enrrit, aura sibi flanlc Spiritus sancl i , in variis 
signia alque virtutibus viam sibi Sdei f c c i l ii\ nationi-
bus, terrore numinls Dei atquo miracutorum tonitruo 
praicedcnlc. ABi d i x e r u u t , . prieparavit Ouinen o m -
nium populorum. Et l lumen.tnquam, Ecc les i » prie-
paravit, ut pluvia copiosa et vabda Spiritus sanctl 
mundarctur, sicut iu ipso pnncipio nasceuUs Ecclc-

autres sa in ts au c o m m e n c e m e n t de l 'Eg l i s e n a i s -
sante . Q u a n t à c e qui e s t dit à la l o u a n g e de la 
p l u i e é v a n g é l i q u e , q u ' e l l e e s t t o m b é e s u r u n e 
terre inhab i tée et s a n s h o m m e , il n ' y a r i cu d ' é -
t o n n a n t , s i o n l ' en tend an s e n s q u e p r é s e n t e n t 
l es p a r o l e s , c a r e l le a r é p a n d u a b o n d a m m e n t 
d a n s l e d é s e r t , c ' e s t - à - d i r e p a r m i l es n a t i o n s la 
d o c t r i n e d e l a p réd i ca t i on d u S e i g n e u r ; c ' é ta i t 
b i en d a n s l e déser t , là o ù n u l h o m m e n 'avai t h a -
b i t e , c ' e s t - à - d i r e là o ù a u c u n p r o p h è t e n 'avai t été 
e n v o y é d e Dieu p o u r r e m p l i r c e s l i eux i n a c c e s s i -
b l e s et d é s o l é s et y p r o d u i r e l e s p lantes v e r -
d o y a n t e s de l ' É g l i s e . l .a p l u i e de la t e r re d o 
l 'Égl i se a c o u v e r t c o l l o q u e Dieu a v a i t la i s sée d a n s 
la déso la t i on e t la p l n i e d e la c h a r i t é d i v i n e l ' a 
fert i l isée a b o n d a m m e n t , alin q u e s o u s c e t t e a c -
t ion f é c o n d a n t e d e s b i e n s cé lestes , e l le p ù t p r o -
d u i r e et faire sort ir de s o u sein l es h e r b e s v e r -
d o y a n t e s c o n f o r m e s à la s e m e n c e q u ' e l l e a v a i t 
reçue, e t c h a c u n e se lon s o n e s p è c e , c o m m e i l e s t 
d i t d a n s l e p s a u m e : « Et l es h a b i t a n t s d o l a c i t é 
fleuriront c o m m e l ' h e r b e d e s c h a m p s » ; et q u e p a r 
c e s f ru i t s m u l t i p l i é s , c h a q u e g r a i n r e n d i t se l on 
la p a r a b o l e du S e i g n e u r l 'un t r en te , l ' autre s o i -
xante et l ' autre c e n t p o u r o e n t , et q u ' e l l e e n t e n d î t 
c e s p a r o l e s d e c o n s o l a t i o n : » R é j o u i s - t o i , s tér i l e 
qui n ' e n f a n t e s p a s , c h a n t e d e s c a n t i q u e s d e l o u -
a n g e s , p o u s s e des c r i s d e j o i e , l o i q u i n ' a v a i s pas 
d ' e n f a n t s , p a r c e q u e l ' é p o u s e a b a n d o n n é e e s t 
d e v e n u e p l u s f é c o n d e q u e ce l l e q u i a u n é p o u x . » 

« Qui e s t le p è r e de la p l u i e , o u q u i a e n g e n -

sia) super apostolos sanctoaque ejeteros demonslra-
tum est. Quod autem in taudem ùnbris âvangêîîci 
dfelLur, quod pluerit super lorrain ¡nbaltilabilem. 
quai bontioem uon baberet ; non erit mirabile, ai ut 
soaat, laulilm intelligatur ; s e d i o de^erto, ¡à est na-
tionibua, doctriuam Domiuica, prœdicationis copiose 
el ludlt ; in des?rto, iuquam, ubi nul ius hoininum 
fuerat commoralus, id est, quoniam nullus prophe-
tarum ad gentes a Deo erat mlssus, ut impleret in-
vin et desolata, et produeeret lterbas virentes Evan-
gelii. Imber terrai Ecelcsim, quœ fuerat desolata a 
Deo. et pluvia charitatis Dei adipe replevit e a m , at-
que in pinguediue. ut ex ubertate bouorum cœles -
l ium produeeret ac proferrel herbas virentes sativi 
semims, secundum genua suum, sicut ail in ¡«salinu : 
» Et tlorfibit de civitatc s îcul fenum terne, « e l inul-
tiplicatis fmel ibus facerct sceunduin pnrabolam Do -
mini, aiiud iriçesimuin, atiud aexagesimum, aliud 
centesimura fructiiu,. et audirel cum exhortatione se 
consolantem : n La,tare, sterilis, qu.T n o n par i s : 
erumpe et exclama, quai n o n par l ons , quia multi 
Ûliî deser tc , magis quara ejus quœ habst. v irum. 

o Ouis est ptuviœ paler , ve l quis genui l sliilas ro-



dré la goutte de rosée ? » Quel est l 'auteur et le 
créateur de cette pluie, de oette ondée du Sei-
gneur, si ce n'est Dieu l u i - m é m o ? C'est cette 
pluie volontaire qu ' i l a séparée pour son h é r i -
tage, c o m m e le Père le dit à son Fils : « Deman-
dez-moi et j e vous donnerai les nations pour hé -
rita"e et pour possession les extrémités do la 
terre. » Cest Dieu lu i -même qui a encore engen-
dré les gouttes de rosée, c c qui fait dire au pro-
phète en parlant à Dieu : « La rosée qui vient de 
vous est pour eux un principe de guérison. Par 
le fleuve dont il parle, il a voulu nous démontrer 
l 'excessive ahoudance et la profusion de la grâce 
divine. La rosée est le symbole de la mémo grâce 
se glissant insensiblement dans les entrailles, 
et pénétrant jusqu 'à la moelle de l 'âme. D'autres 
ont traduit : Ou qui a engendré les mottes do 
rosée ? » On peut avec assez de raison entendre 
par ces mottes chacun des saints qui se trouve 
dans le champ de l 'Eglise et à qu i l 'Apôtre dit : 
« Vous êtes le champ q u e Dieu cultive. » Ces 
mottes ont été engendrées en Jcsns-Christ p a r l e 
baptême, c o m m e le dit l'Apfttre : « Vous avez été 
créés en Jésus-Christ pour les bonnes œuvres. • 
Anssi grâce à cette rosée dont ils étaient péné-
trés, les chrétiens ont été féconds et abondants en 
fruits de sainteté. 

« Du sein de qui est sortie la g lace? » Le sein, 
l mon avis, figure ici le secret du cœur. Nous 
ne devons point penser en effet que la glace est 
sortie de la bouche de Dieu, mais bien que la 

r i s ' . Quis est hujns pluvial, et hujus imbris Domi-
nici auctor et conditor, nisi Deus ? Quam pUmam vo-
lunlaràm segregavit biereditati suie, sicut d . c t Pater 
ad t'iUum : » M i , pele a me et dabo tibi gentes h:e-
reditatem luam, et possessiouem termines terra. « 
Ipse etiam Dcns gmuit slillas roris. bine et propheta 
«il ad neun, : « Ros enim qui a te est, samta» est 
illis Proinde in fluvio, aflluentissimam a'.llaitatem 
largitatemque divinaj gratiœ dcmonslravil. In rorc 
autem eamdem gratiam, sensim iosueseentem visce-
ribus, et niedullas animai penetraiilem. Ain dixerunt, 
«Tel liais gênait glebas ror is . » Itas igitur glebas 
unum quemque sanclorum non absurdum erit intelle-
xissc, nu® sunt in agro Ecclesiai, qu.busque dicit 
Apostolus : - Dei agricnltura estis. » Illic ergo ISIÎC 
glebic per baptismuu. in Cbrislo sunt genitai, slcut 
ait Apostolus : » Creati in Christ" Jesu m openbus 
bonis. » L'ede ¿ o c rore cœlesti perfusi, p.ngues in 
sanctis Ctuclus, et uberes exstitorunt. 
" « De enjiis utero egressa est gjaeicf? » Lier, no-
mine, cor,lis secretum sigmBcasse mibi vulctnr. Non 
enim probabilité glaciein cgrMsara de ore Dei mlelli-
gere debemus, sed de illo mentis suai secreto, et ins-

sentence juste et sévère est sortie du secret do 
son intelligence, de ses jugements impénétrables. 
La glace qui sort du sein de Dieu est dono le ju -
gement qui vient de Dieu et par lequel chacun 
des hommes, suivant ses mérites est frappé de 
la plaie de l 'endurcissement, et par lequel leurs 
cœurs c o m m e resserrés ot enchaînés p a r l a gelée 
la plus dure et la pins insoluble, sont inaccessi -
bles à la chaleur d e l'ardente et divine charité. 
On peut, dans un sens très-véritable, appliquer 
ces paroles aux anges apostats, et en particulier 
aux Juifs. Les eaux des oracles célestes se sont 
changées en glaces, afin de couler sur les nations 
par l 'abondancedc la grâce qui leur a fait produire 
des fruits. D a été question de leur vocation dans 
le verset précédent, et le psalmiste en parle en 
ces termes : « H a changé un désert en un étang 
plein d'eau, et une terre sans eau en des cours 
d'eaux ; il a placé là ceux qui étaient affamés » 
c 'est-à-diro ceux qui avaient faim de la just ice ; 

ils ont ensemencé des champs, ils ont planté 
des vignes et elles ont fait naître d u fruit. Et il 
les a bénis , ot ils se sont multipliés. » Celui donc 
qui contemple maintenant en esprit l 'Eglise ré-
pandue partout, voit cette terre que Dieu a laissée 
autrefois déserte, abonder maintenant en toute 
sorte de biens spirituels. C'est ainsi que l 'Eglise 
a reçu les gouttes de rosée qui tombaient du ciel, 
et selon ce qui a eu lieu du temps do Gédéon 
c o m m e nous le l isons dans le livre des Juges, la 
rosée d'une petite brebis et d 'une nation peu c o n -

wntabili judicio, justam ac districtam maoassc sen-
t«iiliam. Egredi ergo glaciem ilixit, pro egrcdîenle 
judicio, quo secundum sumn meritum, quidam homi-
num pcrcutiuntur plaga obduratiouis, et corda eorum 
durissimo atque insolubili quodaui Relu, et Ingi-
dissimo constringuutur, ut non sentiant fervent« 
divin» charitatis calorem. De angclis apostaticis, 
vcriîsime dici potest, et spco.ialiler de Judieis intelli-
geudum est, quibus aquai cloquiorum cœlestium gla-
ciaire sunt, ut in fmetus gentiom gratte largitale prê-
taient ; Je qu.irum voeationc dictam est supenore 
versiculo, et de quibus : « Posuit desertuin in stagna 
aqoarum, et terras sine aqua in exilus aquaruui, et 
ftbabitaro fecit ibi csurientes, » id est, esurientes 
jusUtiam ; « Et Beminavcrnnt agros, et planlaverant 
viueas, et fecerunt truclum nativitaUs, et benedixit 
cos, et multiplicali sunt nimis. .. Qui ergo mente spi-
ritualitcr nunc ubique positam eontuetur Ecclcsioin, 
videt lorrani ejus, qua: fuit Deo aliqtiando deserta, 
nunc pradictis omnibusspiritunlibus copiis abondare-
Sic itaque predictas stillas roris de cœlo d é t e n t e s 
susccpit Ecclesia, et secundum Judicumlibrum, quoi 
tcmiiorc 'Sedeon ducis factum legimus, ros unius 

sldérable s'est répandue par la grëce do la béné-
diction du ciel sur toute la terre qui oroyait en 
Jésus-Christ, lequel est lui -même la rosée ; et 
ainsi s 'est accomplie cette prédiction du pro-
phète : « Comme la roséo d'Hermon. » H e r m o n est 
une montagne qui signifie anathème, et qui, par 
sa hauteur, est la ligure du peuple Juif. La rosée 
de sa grâce et de sa bénédiction est descendue . 
sur la montagne de Sion ; car Sion est l 'Église, 
montagne élevée et snblime par ses vertus sur 
laquelle a été établi le lieu d'observation d'où les 
croyants peuvent contempler les biens futurs ; 
c'est pourquoi aussi Sion signifie la beauté de3 
vertus. Et afin que nous connaissions clairement 
le nom de cette rosée, le psalmisle dit : Car c 'est 
là, c 'est-à-dire sur la montagne de Sion que le 
Seigneur a établi la bénédiction et la vie jusqu 'à 
jamais . » Le Seigneur poursuit: 

<f Et la gelée du ciel qui l'a engendré ? » C'est 
donc de cette manière que la sentence d ' endur -
cissement qui vient du ciel frappe les sacri-
lèges, et c'est avec justice que Dieu est présenté 
c o m m e étant l 'auteur de leurs châtiments, 
c o m m e il arriva autrefois à Pharaon et aux Juifs , 
q u i , ainsi que nous le lisons, furent endurcis à 
cause de leur incrédulité et de la trop grande opi-
niâtreté de leur cœur. Le Seigneur continue en 
parlant d 'eux : 

« Los eaux se durcisssnt c o m m e la pierre. » 
Les eaux, dans le langage ordinaire des Ecri -
tures, sont les peuples comme le dit l 'Apôtre 

oviculœ gentisque modicœ, totam terram Christo 
credentem, qui ros est, gratia benedictionis iofudit, 
et impletum est illud mysteriuro, quod Psalmista 
prœdixerat dicens : « Sicut ros Hermon. « Hermon 
utique mous, qui iulerpretatur aiiathema, signifient 
altitudine sua populom Judccorum. Illius ergo ros, 
gratiie vidclicct et benedictionis, descendit in mon-
tera Sion. Sion namque mons excelsus virtutibus 
atque sublimis Ecclesia est, in quo constituta est spé-
cula contemplationis futura credentium ; unde et ipsa 
virtutum species Sion interpretatur. Et ut nossemus 
propriuro roris istius nomen, ait Psalmista : » Quo-
niam, illic quidern, » scilicet in monte Sion, « man-
davit Dominus benedictionem, et vitam usque in aîter-
num. » Et sequitur dicente Domino : 

« Et gelu de cœlo quis gênait? » Hoc igitur modo 
de cip.lo obdurationis sententia sacrïlegi feriuntur, 
quod utique malum juste eis a Deo dicitur procreari, 
ut Pharaoni scilicet et Judajis, quos propter iufide-
litatem suarn, et nimiam obstinationem cordis legi-
mus obduratos. Sequitur de hùjusmodi, dicente 
Domino : 

a In similitudinem Inpidis aquœ durantnr. » Nomi-
ne aquarum, seenndum Scriptnrarum auctoritatem, 

saint Jean : « Les eaux sont les peuples » et Da-
vid en s'adressant au Se igneur : « Délivrez-moi 
des eaux nombreuses, de la main des enfants 
des étrangers. » Il me paraît donc parler ici de 
ceux qui sont glacés par le froid intense de l 'ou-
bli de Dieu,et qui ont contracté l'excessive dureté 
de la pierre. Il ajoute : 

« Et la surface de l 'abîme se serre et devient 
solide. » Par l 'abîme il faut entendre, j e crois , la 
profonde obscurité de l'esprit de l 'homme qui 
est tellement émoussé par l 'excès de son incrédu-
lité, et resserré par la gelée de l ' impiété, qu'il 
devient semblable à la pierre, à ce point, que 
dans cet état, il ne lui reste aucun moyen de res-
pirer du côté de Dieu selon le témoignage pro-
phétique que l 'Apôtre rend des Juifs, lorsqu'il 
d i t : « Dieu lenra donné un esprit d'assoupisse-
ment, des yeux pour ne point voir et des oreilles 
pour ne point entendre jusqu 'à ce j our . » Il est 
encore manifeste que dans le psaume cent q u a -
rante-septième, le prophète a parlé dans un sens 
mystique de la gelée, de la glace et du cristal 
dans le même sens que le Seigneur en parle i c i . 
Nous pouvons encore entendre ces paroles: « Et 
la gelée qui l'a engendrée? » dans un sens très-
simple, en donnant le nom de ciel aux glaciers 
des montagnes, aux c îmes élevées qui dans l ' im-
mensité de l'air sont plus voisins ou du moins 
plus proches du ciel. C'est d'après cette coutume 
des Ecritures que le Seigneur, dans l 'Evangile, 
dit : « Les oiseaux du ciel. » Laissant donc l 'ex-

populi inteliiguntur, sicut Joannes apostolus ait: 
« Aqua! autem populi sunt ; » et David ad Domiuum: 
a Libera me, inquil, de aquis multis, de manu filio-
rum alienorum. De bis ergo mihi dicere videtur, 
qui nimio oblivionis Dei frigore obrignerunt, et ins-
tar lapidum, solidi etnimium duri effectisunt. Deinde 
ail : 

« Et superficies abyssi constringitur. » In abysso, 
profundissimam obscuritatem mentis puto intelligen-
dam, qum ita obtusione infidelilatis nimiic operiatur, 
et conslfingatur quodain gelu impietatis, ut saxo 
similis fiat, ita ut tali mente, non sit ad Deum ullus 
aditus respirandi, secundum illud quod Apostolus de 
Judceis testimonium prophcticum assumens, locutus 
est, dicens : » Dédit illis Deus spirilum coinpunctio-
nis, oculos nt non videant, et aures ut non audiant 
usque in bodiernum diein. » In psalmo quoque cen-
tesimo quadragesimo séptimo, de gelu, vel glacie et 
crystallo, secundum hune eensum quem Dominum 
dixisse bic legimus, prophelam mystice Iocutum, ma-
nifestara est. Possumus hice loca et simplieiter intel-
ligere, et gelu de cœlo quis genuit? cœlum appelan-
tes glacialia montium,et excelsorum cacumina, et per 
immeuBum aerem, loca cœlo viciniora, vel magie 



pl i ca t i on l ittérale de c e s paro l e s , il n o u s faut p l u -
tôt cher cher à c o m p r e n d r e et à c r o i r e c e q u e le 
S e i g n e u r n o u s a a n n o n c é d a n s un s e n s p l u s au -
g u s t e . 

« E s t - c e q u e v o u s seriez c a p a b l e d e j o i n d r e 
e n s e m b l e l es br i l lantes éto i les d e s P l é i a d e s , o u 
p o u r r i e z - v o u s d é t o u r n e r l ' A r c t u r e ( l 'Ourse ) d e 
son c o u r s ? Il appe l l e P l é i a d e s , les éto i les qui 
s ont r é u n i e s au nombre , de s ep t . Les G r e c s l e u r 
o n t d o n n é le n o m à c a u s e de l e u r n o m b r e p l u s 
g r a n d , et p a r c e q u ' e l l e s f o r m a i e n t un g r o u p e de 
p l u s i e u r s é to i l e s r é u n i e s , ca r xhrfi 'k o u V f t u t 

dire m u l t i t u d e , et d e là est v e n u le m o t P l é i a d e . 
Le S e i g n e u r dit d o n c à J o b : Est - ce v o u s qui 
avez pu par v o t r e p u i s s a n c e r é u n i r et g r o u p e r 
c e s éto i les r é u n i e s ? Le c o u r s d e l ' é to i le du S e p -
t e n t r i o n o u de l 'Arc ture q u e j 'a i fa i t revenir s a n s 
i n t e r r u p t i o n par l a part ie g a u c h e d u m o n d e , et 
q u i v a c o m m e il r ev i ent tout en t i e r en l u i - m ô m e , 
p o u r r e z - v o u s l ' i n t e r r o m p r e ? Quant a u x astres d u 
c i e l , ou a u x s i gnes du z o d i a q u e , n o u s l i s o n s 
d a n s d ' a u t r e s endro i ts d e l 'Ecr i ture , c o m m e d a n s 
l e l ivre de J o s u é fils d e Navê et d a n s ce lu i d e s 
J u g e s : « Et la t e r re d e s A m o r r h é e n s eut p o u r l i -
m i t e s l a m o n t é e d u S c o r p i o n , P e t r a et l e s l i eux 
l es p l u s é levés . >> Or, s i n o u s i n t e r p r é t o n s dans 
l e s e n s m y s t i q u e ces paro les d u S e i g n e u r , n o u s 
d i r o n s q u e le c i e l est l 'Eg l i se , à l a q u e l l e l e S e i -
g n e u r a d o n n é p l u s h a u t l e n o m de terre , à c a u s e 
de son o r i g i n e . M a i s m a i n t e n a n t qu ' e l l e a é t é 

proxiuia. Secundum hanc ergo consuctudinem Scrip-
turamin, ipse Dominus inquit in Evangelio, « volati-
lia cœl i . « Mis secundum lilteram nunc omissie, ea 
potiuè, qu® sacrate a Deo prredicata sunt, iulelligere 
et credcre nos oportet. 

« Numquid con jungere valebis micante? stellas 
pleiades, aut gyrum arcturi poteris dissipare ? » Nunc 
de cœli ordine et astrorum circuilu loquitur ad Job. 
Pleiades appellat stellas, qu® juuc t® , velnt o p t e r a 
esse monstrantur. Ilis ergo Grœci, qnod multfe simul 
es?ent, n o m e n ab ipsa multitudine posueruut : =XT,GÙÎ 
•vel -AT/JO< enim mullitudo dicilur, et iude derivatum 
est, ut pleiades appelîentur. Ait ergo Dominas ad 
Job : Numquid ut hx Stella? junct®, et simul sint, 
tua potentîa faeere potuisti? Septentrionis quoque 
eive arcturi circuitum, quem iudesinenti gyro per 
sinistram plsgam muudi in se fcci recurrere, ut 
totus in se vadat somper et redeat, numqunl tu 
poteris dissipare? De astris cœli, sive signiS et in 
aliis locis Scriptural legimus, sicut in Jesu Nave et 
Jud i cum: « F u i t , inquit. terminus Amorrhan ab 
asceusu scorpionia pelru, et superiora loca. » Ut igi-
tur Domini verba secundum mysticos îfltallectus dica-
mus, « é l u m interpretemur Ecclesiam, quam eopenus 
Dominus terra; vocabulo nuucupavit , sed ibi propter 

é levée au p l u s h a u t d e g r é de g l o i r e en J é s u s -
Christ , e l le e s t appelée en t o u l e j u s t i c e l e c ie l . 
O r , d a n s c e ciel les p l é i a d e s et l es é t o i l e s de la 
g r a n d e Ourse , ¿n ' on t q u ' u n e seu le et m ô m e in te r -
p r é t a t i o n a l l é g o r i q u e . En effet , l e n o m b r e s e p t 
f i gure en so i l e s grâces de l 'Espr i t aux sept d o n s 
q u i br i l l ent d a n s c e c ie l , a insi q u e l es espr i t s de 
ses g r â c e s br i l l ent d u m ô m e éclat dans le m ê m e 
f i r m a m e n t du c ie l . Ces éto i les s ont d o n c a p p e l é e s 
par l e p r o p h è t e les sept y e u x d u S e i g n e u r et 
Isaïe é n u m è r e l es g r â c e s et l es ver tus d e ces s e p t 
espr i t s l o r s q u e p r o p h é t i s a n t la n a i s s a n c e d u S e i -
g n e u r il d i t : « Et l 'Espr i t de Dieu r e p o s e r a s u r 
l u i , l ' e spr i t de s a g e s s e et d ' in te l l i gence ; l ' esprit 
d e c o n s e i l et de f o r c e , l ' e spr i t d e s c i e n c e et d e 
p i é té ; e t i l s e ra r e m p l i de l ' esprit d e la c r a i n t e 
du S e i g n e u r . » De m ô m e d o n c q u ' a u c u n h o m m e 
n ' a pu j o i n d r e l es astres sp i r i tue ls dont la l u -
m i è r e es t i n d i s s o l u b l e , a insi il n e peut se faire 
q u e c e s éto i les d e s g r â c e s q u i t o u r n e n t a u t o u r de 
m o n Eg l i se , v o i e n t b r i s e r l eur i n d i s s o l u b l e u n i o n . 
Q u a n t à l a t r a d u c t i o n q u e d o n n e n t d ' a u t r e s : 
A v e z - v o u s c o m p r i s l e b i e n q u i unit l es p l é i a d e s , 
e l l e é lève l ' i n t e l l i g e n c e d e ce lu i q u i e s t at tent i f 
et l ' e n g a g e à r e c h e r c h e r q u e l q u ' i n t e r p r c t a t i o n 
a l l é g o r i q u e . 

« E s t - c e v o u s qui avez p r o d u i t L u c i f e r en s o n 
t e m p s , et a v e z - v o u s fait l ever l ' é to i le d u s o i r s u r 
l es fi ls de la t e r r e ? L 'éto i le qui e s t a p p e l é e L u c i -
f er est p l u s br i l lante q u e le3 a u t r e s é to i l es , e l le est 

or ig inel» sudm terra est appellata. Nunc vero subli-
mata p e r Christum in gloriam, cœlum rectissime 
intelligitur. In hoc igitur cœlo etiam steli® pleiade», 
et septentrionis, uuam in se saer® interprétation» 
continent formam. Ipse enim septenarius numéros 
septiformis Spiritus gratias in se demonstrat, qu® in 
h o c micant, ipsique gratiarum spiritus in eodem fir-
mamento cœli sunt fulgentes. lst® igitur steli® per 
prophetam, septem oculi Domini appellantur, quo-
rum o c o l o r u m gratias atque virtutes Isaias propheta 
enumerai , ubi de Salvatori3 nativitate valicinatur 
dicens : « Et requiescet super eum spiritus Del ; spiri-
tus sapienti®, et intellectus ; spiritus consilii etvirtu-
tis ; spiritus scianti® et pietatis ; replcvit eum spiri-
lus tiiuoris Dei. - Quemadmodum ergo quisquam non 
poluit indissociabili* lnminis spiritualia astra cou-
j u n g e r e , ila omniuo lieri n o n potest, ut h » steli® gra-
t iarum, Ecclesiam meara c i r cum lustrantes, ab unius 
connexioue insolubili separentur. Quod autem alii 
dixerurit, ani intellexisti nexus ploiadis : ad spiritua-
leni intelligentiam erigil animum contuentis, ut ali-
quid allegoricum laboret inquirere. 

« Numquid producis Luciferum in tempore suo, et 
Vesperum super filios terr® consurgere facis ? » Stella 
est, q u a m Luciferum dicimus, stcUis c®tcr is clarior, 

se l on l es d o c t e u r s d e l 'Eg l i s e u n e d e s c i n q éto i les 
q u ' o n a p p e l l e p lanètes , p a r c e q u ' e l l e s su ivent u n 
c o u r s d i f f é rent d e ce lu i d e s autres p lanètes , q u e 
l e u r m a r c h e es t p l u s r a p i d e et q u e c ' es t p o u r 
c e l a q u ' e l l e s ont a p p e l é e s p lanètes , c ' e s t - à - d i r e 
v a g a b o n d e s et e r r a n t e s , p a r c e q u ' e l l e s n ' o n t p o i n t 
d e révo lu t i on certa ine , et q u e l eur c o u r s e est i r -
r é g u l i è r e . On cro i t d o n c q u e c e L u c i f e r qui do i t 
para î t re à la terre naît d a n s l 'Or ient a p r è s u n 
e s p a c e d e d e u x an3. Quant à l ' autre é to i le q u ' o n 
appe l l e l ' é to i le d u s o i r p a r c e qu ' e l l e appara î t au 
m o n d e vers le so i r , e s t - c e v o u s , J o b , d i t Dieu , 
q u i la faites l ever s u r les e n f a n l s d e la terre. 
V o u s d o n c qui c o m p r e n e z la p u i s s a n c e de ce lu i 
q u i g o u v e r n e toutes c h o s e s , r e c o n n a i s s e z la j u s t i c e 
de ce lu i q u i o p è r e en v o u s . B c a u c o u p p e n s e n t q u e 
c e t t e é t o i l e e s t c e l l e q u ' o n a p p e l l c H e s p e r . C ' e s t d e l à 
q u e l ' I ta l ie a été appe lée Hespér i e p a r c e q u e c ' es t 
là q u e cet te étoi le appara î t la p r e m i è r e dans son 
t e m p s . D a n s le s e n s spir i tuel ce s ont l es p a r o l e s 
du Père d i sant d e s o n Fi ls N o t r e S a u v e u r : E s t - c e 
v o u s qui avez p r o d u i t L u c i f e r dans s o n t e m p s , et 
q u i faites l ever l ' é to i le d u s o i r s u r l e s e n f a n t s de 
l a t e r re ? Ces p a r o l e s s ign i f i ent dans c e s e n s 
l ' a v è n e m e n t d u S e i g n e u r q u i deva i t a v o i r l ieu 
d a n s la c h a i r , sa r é s u r r e c t i o n d ' e n t r e les m o r t s , 
l o r s q u e la p l é n i t u d e d e s t e m p s f û t a c c o m p l i e . 
L ' A p ô t r e d i t : « D ieu a e n v o y é son F i l s f o r m é 
d ' u n e f e m m e et assu jet t i à i a l o i . » D a n s c e t e m p s 
d o n c , il e s t sort i d u sein de s o n Père p o u r v i s i -
ter la terre , e t i l a reçu l e n o m de L u c i f e r , p a r c e 

q u a m ferunt eliam doclores Ecclesi®, unam esse de 
illis quinque stcllia, quas planetas vocant, quia dissi-
mi lem aliarum stellarum cursum habeant, multoque 
velociorem et inde planet®, id eat, vagantes, sivc 
errantes dicantur, e o quod n o n cer ium, sed mutabi-
ieui cursum habeant. H une igitur l .uciferum appari-
lurum terris, post b iennium in Oriente autumant 
nasci . Aliam vero steilam, quam Vesperum appeilavit, 
e o quod circa «liei vesperum suo tamen tempore 
m u n d o monstretur : hanc, inquit Deus ad Job, super 
filios terr® consurgere fac is? Qui ergo intelligis po -
tentiam omnia gubernautis, et in te operantis agno-
8ce justitiam. l iane steilam multi putant Hespcrum 
dici , l inde et Italia Hesperia nominata sit, eo quod 
illic tempore suo primum apparel. Spiritualiter au-
tem verha sunt Patris de Fil io suo Salvatore nostro 
dicentis s i c : Numquid educes Luciferum in tempore 
suo, et Vesperum super Olios terra? consurgere facis? 
Dbi el advenlus Domini in c a m e venturi siguifiealus 
est, el resurrecliu ejus ex mortuis figurai«, veniente 
plenitudine temporis. Ait antem : « Misit Deus Fi-
lium suum factum ex muliere, factum sub lege. » In 
h o c igitur tempore suo eductus est a Deo Paire, ut 
terras inviseret, qui ideo Lucifer nuncupates est, 

q u e venant des h a u t e u r s d e s c i e u x , i l s ' est levé 
a p r è s l ' e s p a c e d e d e u x a n s é c o u l é s , a p r è s la l o i e t 
l es p r o p h è t e s , et il a fait br i l l e r s u r n o u s q u i 
é t i o n s l es t é n è b r e s et l ' o m b r e de la m o r t la l u -
m i è r e de la foi et d e sa c o n n a i s s a n c e s i a t t endue 
d e p u i s si l o n g t e m p s . Lo m ê m e F i l s d e l ' h o m m e 
es t appe lé l ' é to i le d u soir , p a r c e q u ' i l s ' e s t c o u c h é 
s u r la c ro ix , au t e m p s d e sa p a s s i o n . C 'est de l u i 
q u e par l e le p r o p h è t e , l o r s q u ' i l dit aux p e u p l e s 
qui deva ient e m b r a s s e r la foi : « Faites u n c h e m i n 
à ce lu i qui m o n t e a u - d e s s u s d u c o u c h a n t , s o n 
n o m es t l e S e i g n e u r . L o r s q u ' à l ' heure d e s o n c o u -
c h a n t , il d i t à s o n Père : « J e r e m e t s m o n espr i t 
e n t r e vos m a i n s , i l a r é p a n d u les t é n è b r e s et el les 
o n t e n v e l o p p é le c œ u r des J u i f s i n c r é d u l e s . C ' es t 
lu i q u e Dieu le P è r e a ressuc i t é c o m m e le g r a n d 
pasteur d e s b r e b i s . Cette é to i le du so i r , c ' e s t -à -
dire le F i l s de l ' h o m m e ainsi a p p e l é p a r c e q u ' i l a 
o f fert le sac r i f i c e du s o i r v e r s la fin d e s s ièc les , 
D ieu f a fait l e v e r s u r l es e n f a n t s d e l à terre. 
F a s s e Dieu qu ' i l s ne so i ent p l u s cha i r el la terre 
n o u r r i t u r e du s e r p e n t , ni en fants d e l à nuit et d e s 
t é n è b r e s , m a i s q u ' i l s s o i e n t fils d e l ' é t o i l e du m a -
t in , fils de D i e u . 

« Est - ce q u e v o u s c o n n a i s s e z l ' o r d r e d u c i e l , 
et en r e n d r e z - v o u s ra i son sur la t e r r e ? » Celui 
d ' entre l es m o r t e l s qui p o u r r a i t c o n n a î t r e le n o m -
b r e d e s astres , pourra i t a u s s i c o m p r e n d r e l ' o r d r e 
qui r è g n e dans c e l l e mi l i c e d e s c i e u x . Nul d o n c 
ne p e u t a v o i r cet te c o n n a i s s a n c e q u e Celui q u i 
l es a c réés . D a n s l e s e n s s p i r i t u e l , vo ic i l ' exp l i 

quia veniens de 'sublimibus, tamqnam post biennium, 
post legern et prophetas or lus esL, et super nos posi-
tos in lenehris, et umbra mortis, lucem nobis lidci 
ac tempesliv® coguit ionis exhibuit . Vesper vero 
idem Filius hominis appellatur, qui in erncé lempore 
pnssionis occubuit. De q u o ait propheta populi3 c re -
diluris : u Iter facile ei qui ascendit super Occasum, 
Dominns nomen illi. » Qui utique iu tempore occa-
sus, quaudo ait ad Patrem : In manu3 tuas c o m -
mendo spiritum meum, » posuil leuebras, c l fact® 
suntj in corde infidelium Jud®orum. Hune ergu Deus 
Pater, ut pasiorem magnum ov ium excitavit. Hune, 
iuquaiu, Vesperum, eo quod saerificium vcsperl i -
num in vospera .sœculorum missus obtulerit, Ulium 
hominis super filios terr® consurgere fecit ; ulinam 
non sint earo, et terra esca serpenlis, neque filii 
noct is et tenebrarum, sed sint filii Luciferi, filii 
Dei. 

Numquid nosli ordinem cœl i , c l poues ralionem 
ejus in terra? » Si numerum astrorum o m n i u m po -
test quispiam inurtaliuu) nosse, potest et militi® co -
rn m ordiûem perscrulari. Nemo ergo hœc proprie 
novit nisi solus ille qui condidit . Spirituali autem 
n u s e sita intelligi p o t e s t : Numquid tu, Job, quas i co -



cation qu'on peut donner de ces poroles : Est-ce 
que vous Job, c o m m e si vous aviez la prescience 
de l'avenir, vous connaissez d'après quel ordre 
dans le ciel de l'Église, combien diverses et m u l -
tipliées sont les grâces de mon Esprit qui res-
plendissent comme des étoiles ; ou bien encore 
suivant quel ordre de mérites, les saints sembla-
bles à des astres radieux, brilleront au j o u r de la 
résurrection? D'autres traduisent: « Afin q u e 
toutes les choses qui sont sous le ciel s ' accom-
plissent également » et leur sens parait être ce -
lui-ci : C'est qu'en vertu de la révolution des 
temps et des étoiles, le ciel revient successive-
ment sur lui -même. Au sens spirituel, il vent 
dire que la divine économie de la réconciliation 
du genre hurnaiu par Jésus-Christ ne cesse de 
croître jusqu 'à la fin des siècles, pour donner à 
toutes les nations la connaissance du salut : ou 
bien, comme les saints pour parvenir au degré 
le plus élevé des vertus font tous les jours de 
nouveaux progrès dans la s:iintcté, ils sont éta-
bl is sous le ciel, c'est-à-dire sous l 'obéissance de 
la discipline de l'Egli3e. 

« Est-ce que vous élèverez votre voix dans les 
nuages, et que l 'impétuosité des eaux vous 
couvrira ? » A première vue, tel est le sens 
de ces paroles : Est-ce que vous avez une si 
grande puissance pour qu'à votre commande-
ment et à un seul signe de votre volonté, les eaux 
coulent du haut du ciel avec impétuosité et cou -
vrent toute la terre. Mais dans un sens plus re -
levé ; voici comment il faut les entendre : J'é-

gnitor futurorum, jam nosti quo online in cœlo 
Ecclesi», quam diverses at que multiplies gratis spi-
ritus mei, velut aïoli® refulgeaot, sive qua gloria, vel 
quo online iftèritoium, ut siderum radiantium globi, 
sancti in rcsurrectione fulgehunt? Ilunc locum alu 
ila verU.nl : » Ut omnia quœ sul. cœlo sunt, panter 
fiant. » Lbi hoc diccre videntur, quod volubihUite 
sive temporum, sive stellarum, per spatia sibi succe-
dentia redeat et recurrat. Spiritualiter autem ita 
dictum existimandum est, quod dispensatio per 
Christum reconciliationis humauœ, usque in fmem 
srcculi crescat, ad notitiam omnium nalionum ; sive 
quia sancti ut ad calcem virtutum perveniant, quo-
tulie tuorum sanctitate proficiant, et ideo snb cœlo, 
id est, sub obedientia Ecclesiastic® disciplm» sunt 
constituti. . 

e \umqnid elevabis in nebula vocera tuam, et im-
petus nquarum operict te? » Primo audilu hoc ita 
intelligendum est : Num-.uid habes tantam poten-
tiam ut ad imperium ac uutum tuum dheo irabres 
i n funden te s et operientes de cœlo descendant. Se-
cundum altiorem vero inlelligcntiam, vocem. mqu.t, 

lève la voix, dit le Seigneur, lorsque j e crie aux 
h o m m e s : « Venez à mo i , vous qui travaillez et 
qui êtes accablés; » et lorsque par un sentiment 
de tendresse j e frappe à la porto intérieure de 
leur cœur couvert c o m m e d'un nuage , des 
ténèbres du péché et l 'oubli profondément o b -
cur o ù il est de mon nom, afin qu'entouré de ces 
peuples innombrables qui obéissent à ma voix, 
j e sois c o m m e couvert de ccs eaux qui coulent 
avec impétuosité, et que j ' en sois revêtu comme 
d 'un vêtement, afin quej 'habite en eux , c o m m e 
le dit le prophète : « Il m'a revêtu d 'nn vêtement 
c o m m e une épouse. » D'autres ont traduit: « V o u s 
appellerez les nuées et elles vous obéiront avec 
crainte en laissant tomber une pluie des plus 
abondantes. Cette eau abondante, c 'est le c om-
mandement redoutable de la volonté divine que 
Dieu ordonne d'observer à tous les saints par la 
voix, c 'est-à-dire, par un cri affectueux afin que 
par cette obéissance soit pour lui un prodige de 
saint. Or, j e vous le demande. Job, avez-vous pu 
faire que lque chose de semblable? 

« Es t - ce que vous enverrez les foudres, et elles 
i ront , et revenant, te diront-elles, nous voici ? » 
De c e s paroles de Dieu, nous devons croire que 
t o u t est assujetti à sa puissance, selon sa vo-
l onté , lui , pour qui les créatures inanimées sont 
c o m m e vivantes et animées, c o m m e le dît le pro-
phè te : «< La terre a été ébranlée devant la face du 
Se igneur , devant la face du Dieu de Jacob. » H 
dit q u e les foudres reviennent parce que Dieu les 
envo ie pour éclairer le monde par la prédication 

elevo, aitDominuí, quando hominibus clamo : « Venité 
ad me omnes qui laboratia et onerali estis, » et pie-
litis ail'ectu, pulso secreta mentis ipsorum, ubi est 
velut nébula caligo peccati, et nominis mei valde 
obscura oblivio, ut obedientibus voci mea», innumeris 
popntis cireumdatus, quasi ímpetu inüuentibus aquís 
operiar, quibusqne velut vestimento induar, ut in eis 
habitem, sicut propheta ait : « Sicut sponsa induit 
me vestimento. » Alii dixerunt : « Vocabis nubera 
voce, et in tremore aquee valid» obediel libi. » Aqua 
valida tremondum divinm voluntalis prœceptura est, 
quod Deus qnemlibet sanctum voce, id est, affecta 
clairoris, et insinuationis instinctu, ut obediendo 
salvetur, observare jubet. Numquid tu, Job, afiquid 
simile lacere potuisti? 

., Numquid inities fulgura, et ibunt, et revertentia 
dicent libi, Adsumus ? » In his sermouihus Dei, adesse 
virtuti ejus credenilum est quaîcumque voluerit, cui 
eliam omnia insensibilia, quasi seusibilia sunt ; 
sicut dicit propheta : •< A Tacie Domini commota est 
terra, a facie Dei Jacob. « Revertí autem fulgura ideo 
appellantur, quia isti mittuntur a Deo, ut prœdicu-

de l 'Évangile, selon ces paroles du Seigneur: 
« V o u s êtes la lumière du m o n d e ; » et ces autres : 
Je vous ai établi pour être la lumière des nations, 
pour être le salut jusqu 'aux extrémités de la 
terre ; et à la fin du monde , ils reviendront 
transportés de jo ie avec leurs fruits dans leurs 
mains, et ils diront : « Vous m'avez donné cinq 
talents, voici que j ' en ai gagné cinq autres. < Ou 
bien encore, les foudres sont les inspirations di-
vines qui répandent la lumière dans les cœurs 
des saints, afin qu'enflammés de ce feu divin, ils 
soient embrasés de l 'amour de Jésus-Christ. Or, 
ces foudres qui répandent la lumière retourne-
ront vers Dieu qui les avait envoyées pour exc i -
ter les cœurs des hommes à le désirer lorsque 
sous l 'action de cette visite divine, ils ont accom-
pli avec ferveur et amour l 'œuvre pour laquelle 
Dieu les avait éclairés. 

« Qui a mis an-dedans l 'homme la sagesse? ou 
qui a d o n n é au coq l ' intelligence? » Il est m a n i -
feste que lorsque l 'homme eut été créé à l ' image 
et à la ressemblance de Dieu,il reçût la sagesse de 
la raison, afin qu'il fût supérieur aux autres ani-
maux qui sont dépourvus déra i son et de pru-
dence. Quels furent les biens que Dieu lui dépar-
tit, j e renvoie pour cela le lecteur à ceux qui onl 
composé de nombreux ouvrages sur le bien de la 
nature et sur les vertus propres à cet élat. Dieu 
a m ê m e donné au coq cet instinct particulier, 
que , le temp3 de la nuit étant écoulé, il semble 
se souvenir de la lumière qui approche, et en 

tione Evangelii mundum illuminent, quibus Domi-
nus ait : « V03 esti3 lux mundi ; et iterum : « Posai 
te in lucem gentium, ut sis io salntem usque ad ul-
tímalo terra ; >• et in fine sweuli revertentes cum 
fruclibus manipuîorum suorum venient in exulta-
tione, et dicent : « Quînqne talent a mihi tradidisti, 
ecce alia quinqué lucralus sum. » Sive fulgura sunt 
inspirationea divina;, quibus illuminantur corda 
sanctorum, ut eis aeccnsis in amore charilatis Chrisli 
conflagrent. ILec autem fulgura illuminatíonis Dei 
revertentnr ad Deum, qui ea ad desiderium aui exci-
tandnm emiscrat, quando per eamdem visitationcm 
divinam ardenti animo et ferventi opus au» illumi-
nationis effecerunt. 

" Quis posait in visccribus liominis aapientiam, vel 
quis dédit gallo intelligentiam ? » Munifestum est 
qood homo, quando ad imaginem similitudinem Dei 
factus est, supientiam rationis accepit, ut priestaret 
ceeteris animantibus, qu.-e ratione et prudeotiacarent. 
Quibus autem bonis a Deo homo donatos sil. lecto-
rem ad eos transmitió qui de bono ualurie, ejusque 
vírtulíbus plnrima conseripserunt. Gallo etiam galli-
náceo Deus bujnsmodi sensum dédit, ut emenso 
poctia tempore, quasi proximœ lucís memor, eamdem 

annonce le retour au monde par son chant. Voic i 
l 'explication de ce passage selon le sens spiri-
tuel : Le Christ est la force et la sagesse de Dieu. 
Dieu l'a placé au dedans de l 'homme, car c 'est 
ainsi que s 'exprime la sagesse de Dieu qui est 
son Fils, lorsque Pierre confesse qu'il est vrai-
ment le Fils de Dieu en disant: « V o u s êtes le 
Christ fils du Dieu vivant.Ce n'est ni la chair,ni le 
sang, lui dit le Sauveur, qui vous l 'ont révélé ; 
mais mon Père qui est dans le3 cieux. Et l'ApO-
tre dit de son cêté : « Lorsqu'il a plu à celui qui 
m ' a séparé dès le sein de ma mère, et qui m'a 
appelé par sa grâce pour révéler son Fils en 
moi . i» Le coq est, j e pense, chacun des saints, 
qui au milieu de la nuit et des ténèbres de ce 
monde, reçoivent la foi, l 'intelligence et la force 
persévérante de crier vers Dieu, afin qu'il fasse 
briller le j our qui n 'a pas de fin, et qu'il écarte 
les ténèbres de la v ie présente ; ils renouvellent 
leurs cris e t leurs instantes prières en disant : 
« Envoyez votre lumière et votre vérité; » ce q u e 
nous pouvons entendre des prophètes qui ont an-
noncé à l'envi l 'avènement dn j our et de là l u -
mière. D'autres ont donné de ces paroles une in -
terprétation bien différente : « Qui a donné aux 
femmes, la sagesse de l'art des tissus, et la science 
des couleurs variées? >» Si les femmes seules ont 
reçu de Dieu la science des couleurs variées et la 
connaissance de l'arl de broder, elles dont il est 
dit : « Mais les femmes instruites ont donné ce 
qu'elles savaient l'aire pour l 'œuvre du taberna-

mundo canens annuntiet revertentem. Secundum 
intelligentiam vero spiritnnlem ita sentiendum est : 
quoniam Christus Dei est virtus Deique sapienlia. 
Ilunc Pater in visceribus hominis posuit : sic enim 
Dei sapienlia qui est Filins ejus, ail, corn eum Petrus 
Filium Dei confessus fuisse!, dicens : « Tu es Chria-
tu3 Filius Dei vivi. Non tibi revelavit hoc caro et 
sanguin, sed Pater meus qui est in cœlis. » Et Apos 
tolus : >> Cum autem complacuit ei, qui me segregavit 
ex utero matris me a:-, et vocavit in gratia sua, ut 
revelaret Filium suum in me. Gallum vero puto esse 
unuiuqutnique sanctorum. qui in nocte et tenebris 
hujus mundi, accipinnt fidem, intelligentiam, et vir-
tutis constantiam clamandi ad Deum. ut inspiret jam 
«liés permanens et amoveanturumbrcevitaîprœcentis. 
cum urgenti et frequenti clamore .preeum suarnm 
dicentes : « Emitte lucem tuam, et veritatem tuam ; » 
quod et de prophetis inteîligere possumus, qui cer> 
tatim annuntiaverunt diei ac solis advcntnm. Hoc 
in loco aliorum inulto aliter interprelatio liabet, qui 
ita dixerunt : « Quis (ledit mulieribus texture sapien-
tiam, et varietatum scientiam ? Si scieutiam varie-
tatum, et textrini operis sapientiam a Deo solie mu-
heres acceperunt de quibas dicitur : « Sed muliere* 



c le , » d e quel les f e m m e s veut ici parler le Se i -
gueur , lorsqu ' i l dit d ' u n e manière s p é c i a l e : 
« Qui a d o n n é aux f e m m e s la connaissance d e 
l 'art d e l a broder ie , et l a s c i e n c e d e s cou leurs va -
r iées ? « C'est ainsi q u e nous voyons dans l 'Exode 
B s s c l e e l e t O o l i a b t i sseravec les couleurs les p lus 
variées les vêtements des prêtres et les o rne -
ments des tabernacles . Sachons d o n c qu'il est 
d e s ames saintes, qu i ont reçu par l ' inte l l igence 
d e l 'esprit le don d 'excel ler dans cette partie, et 
d o n t il est écr i t : « Dieu leur a d o n n é la sa-
gesse e t l ' intel l igence p o u r inventer e t p o u r 
exécuter tout c e qu ' i l est poss ib le d e fabriquer 
avec les mélaux . » C'est ainsi qu ' i l s ont été r e m -
plis d e l ' esprit d e sagesse e t d ' inte l l igence , ou d e 
l 'esprit d e sagesse et d e sc ience et d e toutes l e s 
conna issances nécessaires pour inventer et e x é -
cuter toute sorte d 'œuvres , p a r c e q u e ce taber-
nacle d e la loi était la figure d e l a sainte Eglise. 
Disons d e cette variété d e m œ u r s on d e mérites 
qu'el le est c o m m e le vê tement de ceux qui s e r -
vaient Su lomen , et que ce q u e la Reine d e Saba 
d i t en figure à S a l o m o n , cil louant avec a d m i r a -
tion sa sagesse , son palais, les a l iments , les h a -
bitations particulières, l ' ordre qui régnai t parmi 
les serviteurs, les vê tements , l e s maisons , les h o -
lucaustes qu' i ls o f fraient cont inuel lement dans 
la maison d u Se igneur , l igure cette g rande va -
riété d ' o f f i ces d ivers qu i s o n t é tro i tement unis 
dans toutes les Eglises répandues dans le m o n d e 
entier. En effet, les uns sont mariés , les autres 

gardent la cont inence , les autres sont vierges ; 
ceux-ci par l 'aumflne, ceux- là par le r e n o n c e m e n t 
il tout ce qu ' i l s possèdent , d 'autres par la croix 
et ia mortif ication d e toutes les convoitises ter-
restres , d 'autres enfin par leur s c i e o c e des Ecri-
tures orueut le c o r p s de Jésus-Christ par les 
grâces mult ipl iées d o l 'Espr i t -Saint c o m m e par 
autant d e cou leurs variées , et se c o m p o s e n t a i n s i 
les vêtements d e la g lo ire éternelle et de l ' i m m o r -
talité. Ils tissent aussi par une intel l igence p a r -
faite la foi d e la Trinité c o m m e une corde triple 
q u ' o n ne peut fac i lement r o m p r e . Ces vêtements 
s o n t faits par les f emmes spirituelles, c ' e s t - à -
d i r e p a r l e s Ames saintes, ou par les Eglises qu i 
s o n t établies dans les différentes contrées d u 
m o n d e . 

« Qui exp l iquera la condui te d e s c i eux , et qu i 
fera cesser le concer t du c i e l ? » Il est certain q u e 
nul ne peut exprimer par la parole , ni c o n c e v o i r 
dans son esprit la condui te des c ieux e t le c o u r s 
des étoiles. Il d î t : « Qui tera cesser ou d o r m i r le 
c o n c e r t d u ciel ? » Or, nous voyons dans b e a u c o u p 
d 'endro i ts d e l 'Ecriture q u e les é léments chantent 
les louanges d e Dieu, parce q u e l ' ordre qu i règne 
parmi eux et l eur beauté sont un m o t i f p o u r les 
h o m m e s ou p o u r les anges d e publ ier les l o u -
anges d e Dieu. 11 veut d o n c dire qu i fera d o r m i r , 
c ' e s t -à -d i re cesser le concer t des h o m m e s qui 
passent leur vie à louer D i e u ? Quel autre q u e 
Dieu l u i - m ê m e , p o u r récompense d o c e t honneur 
q u i lui est reudu par l 'Egl ise assemblée , do i t 

doctœ dederunt, quie noverant iu opus tabernaculi : » 
de qualibus et Domiuus hoc loco, quasi spccialiter 
ait : Quis dédit oiuli-rihus textura! sapientiam, cl 
vurietutuui scicnliaui - Quomodo in Exodo Deseleel 
et Ohollab sacerdotum et tabernaculi vestimenta 
vario ao polymUario opere texucrnnt. Noverimi» 
ergo esse animai sanetas, qua! h o c opus cTdciendi 
etiam nunc in historia per inteUigentlam spiriritus 
acceperunt : quilma utique sieut scriptum est : - Dédit 
Deus sapientiam et intelligeiiliara, quldquid etiam 
tabre adinveniri potest, dedit in corde eorum. » Sic 
iUique replcti sunt aff itta sapienti«!, et intelligenti», 
et sapienti» vel sdentile et ornili doclrina ad escogi -
tandola et facicuduui mnne opus, qnouiani tabema-
culuin illud legia, sanc ì » Ecclesia! ¡ttiagiucin praife-
rebat. Dicamus de hoc variolate moriini, s ito ineri-
toruin velut vestetn vero Salouiuui iniiiislrantìmn, 
quod per Bgiiraiu regiua Saba dixit Salouioui, cura 
admiration« làudano sapieutiaiu ejus, et domimi, 
cibo.*, Iiabitaculn, et servoruiu ordiocm, vestes e l 
ministros, et holoeausta, qnre offcrebiuit iu domo 
Domini contlnenter, iianc o l&iorum vorielatcm con -
tratara esso per diversas lu tolo tuuuJo Ecclesia-, per 
quas alibi conjugati, aliblcoutlnoutes, alibi virgínea; 

hi per eleemcsynas, ilii por alienationem omnium 
facultatuni, ili! per c-rucem, c i morliUcationem tcr-
renarum cupiditatuoi. illi per scieullam Scripturarum 
mulliplidbus sancti Spiritila gratiia, volut diversis 
colori bus Christi corpus exornaul, sibique s t o n a : 
glorile et immortalitatia vestimento ooullciunt. C o n -
texuilt ctiaiu pertecto iotellectu fldeui Trinitatis, 
velut sparl imi triplex quod non cito runipilur. Hu-
jusmodiveslimonta istai spirituales mulieres oporan-
lur, id est, sive sancta: anione, aive Ecclesiie per 
diversa regionum spalia constitutce. 

Quis cnarrabit cudorum rationem, et conceolum 
codi quis dormire faciei ? - Certuui est, quìa nullus 
ecelorniu rationeiu, vel stellarum cursum poterlt aut 
scrinane narrare, aut incute coiifiipere. Quod autem 
alt : « Conceutum « e l i quis dormire faeiet? » multis 
Scripturarum loois laudare Benin elemento dimin-
uir, pro c o quod in illorum dispositione ac pulcbri-
ludiue llcns, vel ab boniinibus. tei ab angelis pra:-
dicetur. Id osi, quis homines in ejus laudibus vitam 
excrcentes, dormire, id est, quiescere faciot ? Pro 
hoc itaque honorc, qui ab Ecclesia! congregations 
per olvilur, quis alius qnam ipse requiem dabit ae 
refrigerium insempiternuiu'i Dormitio eaim aliquan-

d o n n e r le repos et le ra fra îch issement p o u r l ' é t c r -
n i t é ? L e s o m m e i l d a n s l 'Ecriture, s ignif ie que l -
que fo i s le r epos , c o m m e daus ces paro les d u 
prophète Isaïe : .< La jus t i ce s'e3t reposée au m i -
lieu d 'e l le , c ' est -à -d ire l ' équité d e la jus t i ce a r e -
p o s é dans Jérusa lem, maintenant , ce sont les 
h o m i c i d e s . Ou sa int s u r lequel l a l u m i è r e du vi-
sage d u S e i g n e u r avait été impr imée , dit dans uu 
psaume : . . Dans la p a i x , j e m 'endormira i e t m e 
reposerai tout à la fo is . » De m ê m e d a n s un a u -
tre endro i t : « Si vous d o r m e z au mil ieu des hé-
ritages, c ' est -à -d ire si v o u s v o u s reposez entre 
les héritages des deux Testaments . Et qu i fera 
d o r m i r le concer t d u ciel ? » S o u s d e v o n s enten-
dre par là les saints anges , qui parce qu ' i l s h a -
b i tent le ciel sont appe lés ciel par le p r o p h è t e , 
lorsqu ' i l d i t : « Le ciel d u ciel, e s t au S e i g n e u r . . . 
Oui fera d o n c cesser c e . concer t d u c ie l , d i t l e 
So igneur , qui pourra i m p o s e r s i lence en les fai-
sant c o m m e d o r m i r à c e u x qu i ne cessent par 
leurs perpétuel les l ouauges d e c h a u l e r : .. Saint , 
saiut , saint est le S o i g n e u r ? ,, Qui expl iquera la 
condui te des c i e u x ? » U s saints sont souvent 
appelés les c ieux e t c 'est d ' eux q u e l e p r o p h é t e dit 
dans le s e n s a l légor ique : « Les c ieux racontent 
la g lo ire de Dieu. . . Ils o n t t ous des d o n s dif férents 
selon la grâce q u e Dieu leur a donnée , qu i d o n c 
pourra seu lement exp l iquer la raisou d e l eur 
f o i ? 

« Lorsque la pouss ière s e répandait sur la 
terre, et q u e les g l è b e s se f o r m a i e n t ? „ La pons -

do in Scripturis requies întelligitur, ut l « i a s pro-
pheta ait, . Justilia donnivit iu ca : » id cal, in Jé-
rusalem aiquilasjustitim rcquievlt, uuuc aulem homi-
cida,. Et lanctus quidam, super q u e , sigaatum Tue-
rai lumen vultaa Dtunini, ait ia paairno: « lu pace iu 
lUipsiuu doruuaui, et requiescam. Ilcia in aîio lnco. 
« S, dormiatia, .. inquit, « intor raedios cloros,» iJ , s t , 

Kl", S d a 0 r T rciuieseatis, 
•> fcl Louceutum cœli qu,s dorniire fac iet ! Sànctos 
angûlDSintelligàmus, qui pro ipsa babitatioue « „ I l 
« e uni dicti sunt par proplietau, boc l u o d o : . Cœlura 
cœh Domino. , Hujua igllurcœli concenlum, ait D o -
mmus, quis <l„rmire facial, id est, quis erit iUe qui 
eos a perpeluis laudibus, quibus me benedicuut 
sanctus, sanclus, sanctus Dotai,n,s, incessabiliter 
continentes, U l cessent, et q u a s i obdormientes posait 
inliibere? Quia uarrabit cœlorum ratioucm JEt saucti 
cœloratu ttoouoe crcbro diouulur, de quilraa seuuu-

uiyst.cos intellèctus propbela valicinatur, di-
ccns : .. Cad, cnarrmt gloriam Dci . , , Horuin igitur 

?°«nET l - m s b "h e M secu,ldum V 
raHoneu, ? i p S a ' " ï d c l i p î o r " " ' D a r r a r e 

" Q u a D d 0 ^"ndabatur pulvis in terra, et g l e b » 

s i e ro dont le Seigneur parle ici signifie l ' infidélité 
d e s peuples , cette pouss ière aride e t sans consis -
tance a é lé mêlée au l o n d e m e n t aposto l ique de 
l 'Eglise, afin q u e par la foi , par l e s l ions et par 
les j o i n t u r e s de l a charité, l 'union de la paix fût 
c imentée en Jésus -Chr is t , e t q u e par ses progrès 
cont inue ls , e l l epût croître de l 'accroissement m ê m e 
d e Dieu, j u s q u ' à devenir une terro solide. Voi là 
c o m m e n t les mottes du c h a m p du Seigneur, de-
venues fécondes , sont unies par le lien de la c h a -
rité p o u r f o r m e r le seul c o r p s d e l 'Eglise. Le 
n o m de c i eux est aussi d o n n é avec raison aux 
saintes Ecr i tures , p a r c e qu 'e l les ont é té d o n n é e s 
du ciel aux h o m m e s , ou p a r c e qu 'el les c ont i en -
nent en e l l e s - m ê m e s d e s mystères cé lestes . Or, 
quel est celui dont l 'esprit pourra pénétrer, ou 
la l angue e x p r i m e r la condui te de ces c ieux, 
c 'est -à-dire dus Ecritures, qui sont couvertes d u 
voi le épais e t o b s c u r d e s p lus p r o f o n d s mystère« , 
ou qui imposera s i l ence à leurs o r a c l e s ? D 'an -
c i ens interprètes ont ainsi t r a d u i t : « Qui a in-
c l iné vers la terre les instruments du ciel 1 » 
c 'est -à-dire qu i a fait descendre j u s q u ' à la c o n -
naissance d e s h o m m e s le concer t des c i eux qu i 
pub l i ent les l ouanges d e Dieu, afin q u ' e n louant 
Dieu à l eur imitat ion , i l s méritent de devenir 
l e s c o m p a g n o n s d e s anges . 

« Est-ce q u e v o u s prendrez la proie p o u r la 
l ionne , e t en rassasierez-vous la fa im d e ses p e -
tits ? » Dans r é m u n é r a t i o n qu'il fait dans tout c e 
d i s cours , nous v o y o n s s ix q u a d r u p è d e s e t q u a t r e o i -

compmgebantur ' f » Pulvia de quo Dominns ail, gen-
tium iufididitatem signât, pulvis uliquearidra, et s o -
lutu» fuudameulo iu E;cleBia aposlolico admiacetur, 
ut per idem et celligatioues, sive coinpagines chan-
tai,s, cooglutiuatio iu Christo fœdereuniouiset pads , 
iu augmeutum Del t e i n t i „ terram solidam crescen-
d o proficial. Uude « t e l » agri Douduici. clïeclai li-u-
g i fer* , m uuum corpus Eccleike chorilatis copula 
conipiuguulur. Cudorum quoque appeUatione Scri-
p lura saucla, « . « l e dicunlur, eo quod deauraum sint 
liomimbus al lr ibul» , sive quia cœlestia in se con-
tincanl sacrameuta. Horuu, igitur cœiorum, id est 
ScripturarunV ralioiu m, qua! de mysteriorran obscu-
nlatibus opacatœ aunt, et profundœ, quis polerit 
amino perscmlaii. vel aloquio proferru, aut quis 
„oruni vaticiula ccssare praxipiet. Autiqui iulerprp-
Us lia dixerunt : . yuis crrli organa in terraui ded i -
navit ? „ i j eat, quia est qui cœiorum laudantium 
Dourn euntua, usque ad iiouiiuum incliuavit notiUam, 
ul, imitallone laudis ejus, socii nngelorum efUei uie-

rcautur. 

vNnuiqnid capies lca-na! pta!dani, et auimam ca-
tulorum ejus iuipiebis? » Ex bisqua, per oumem tex-
tura sermouis hujus euumerat, sex suntquadrupedi^ 
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seaux. Dans eo n o m b r e parfait d e d ix , nous p o u -
vons vo ir toute créature qui est gouvernée par 
Dieu c o m m e par son auteur. Le n o m b r e d i x e s t 
parfait, parce qu 'en le multipl iant on arrive à 
une multipl ication de t ous les m e m b r e s j u s q u ' à 
l ' infini . Voic i l 'expl ication d o ces paroles,au s e n s 
l i t téra l : Moi qui g o u v e r n e toutes c h o s e s par les 
lois d ' u n e jus te prov idence , c o m m e n t , ê Job , 
pouvez -vous trouver m a condui te in juste seule -
ment à votre égard ? Dans le sens spir ituel , l a 
l i onne ou le iion sont, l e d é m o n qui e s t ainsi a p -
pelé en b e a u c o u p d 'endro i ts d e l 'Ecriture il cause 
d o sa cruauté e t d e sa f o r ce . C'est d o n c de lui 
que le Se igneur d i t ici qu'il ne pout nuire à p e r -
sonne , s ' il n'en reço i t l e pouvo i r . C'est par un 
j u s t e j u g e m e n t q u e les h o m m e s lui sont l ivrés, 
parce q u e sans la permiss ion d e Dieu, il ne peut 
être assez puissant p o u r exercer son empi re s u r 
n o u s . « Est-ce q u e v o u s prendrez la proie p o u r 
la l ionne, c 'est -à-dire c o m m e m o i - m ê m e , j e lui 
permets de la p r e n d r e ? Je c ro i s qu ' i l parle ici 
d e s petits d u l i on , parce qu'il avait n o m m é l a 
l ionue qui le3 a nourr is c o m m e d u lait d e s a m a -
lice et d e sa méchanceté p o u r d o n n e r la m o r t 
aux h o m m e s . C'est d e ces morts q u e se ras-
sasient les Ames d e ces esprits mauvais , e t 
c 'est d ' eux q u e le psa lmis tc a d i t : « Ces petits 
des l ions rugissent , p o u r ravir et chercher la 
nourr i ture q u e Dieu leur a préparée . O r , on d i t 
q u e Dieu d o n n e la nourriture à ces l ions ot à ces 

et quatuor volaUlia. Et in bec decalogi perfecti. nu-
méro videri potest quod omuem creaturam iutelligi 
volueril Deus, quoi per enm utpote per anctorcm 
regitur. Deeimus autem numéros perfectus est, quia 
per ipsum iterando, omois mimeras in inllnituin mul-
liplicalur. Ergo juxta littéral sùperâçieni, hoc ait : 
Ego qui omuia jusla dispeosatione procure, cirea 
te tanlurn, o Job, videor injilstu«, Juxta spintualem 
iutellectum, lcœna sive eliam leo, diaholus est in-
telligendus, qui et in multislocis Scripturarum p r o -
pter sœvitiaiu el fortitudinem ita nomioalur. De hoc 
igiîur Dominus ait, quodr.emini iiocere possit, msi a 
Deo accepel'it poteslatcm. Juslo ergo judicio ejus 
tradunlur, quia ¡Ile omnino vires non bobet domi-
naodi, i.isi ipse permiserit. Nuiuqubl capies l e i n a ; 
praidam, id est, sicut ego caiu capere permdlam. 
Puto autem hoc loco ideo catolos dictes, quia leamaro 
nominaverat, quosvcueuo malitiai smc.sive ncquitue. 
vclut lacté nntrierat ad liomincs terimendos. De 
quorum niurtibus, nequissimoruui spintuum animai 
reaàuntur, et de bis in psaluio a i t : « Calub leonuui 
rugientes, ut rapiant el quairaut a Deo escam aibi. » 
Ili* igitur leonibus, et draconibus estas dure Deus 
dicilur, ijuando illos quos expewnt, in potestatem 
aecipiunl. 

d r a g o n s , lorsqu ' i l s reço ivent le pouvo i r de nuire 
à ceux qu ' i l s dés i rent . 

. Quand ils sont c o u c h é s d a n s leurs antres , 
(d 'autres disent dans l e s forêts) , et qu ' i ls épient 
dans l eurs cavernes. » Ces antres ou ces cavernes 
sont les c œ u r s d e s h o m m e s impies , c 'est dans 
ces retraites qu ' i l s se t iennent , c ' e s t dans ces a n -
tres qu' i ls se c o u c h e n t p o u r mettre à m o r t l ' in-
nocent . 

. Qui prépare a u corbeau sa nourr i ture , quand 
ses petits cr ient à Dieu, errant çà et l à parce 
qu' i ls n 'ont rien à m a n g e r ? » Je pense que le 
co rbeau signif ie ici la partie adverse ainsi q u e ses 
petits; et d e m ê m e q u e nous avons vu plus haut 
dans la l ionne et d a n s ses petits, le d iab le o t la 
tourbe J e ses satellites d a m n é s , ainsi devons -nous 
entendre le c o r b e a u > v e c ses petits . U s errent çà 
e t là, o 'est -à-dire qu ' i l s nour issent u n e fa im qui 
va j u s q u ' à la rage contre le genre h u m a i n , qu ' i l s 
cherchent à s e nourr ir c o m m e d ' u n a l imen t d e 
la perte d e s h o m m e s , e l déplo ient t o u t e leur a c -
tivité j u s q u ' à ce qu' i ls so ient parvenus à c o m b l e r 
l eursvœux , ainsi q u e n o u s e n t e n d o n s l ' E s p r i l - S a i n t 
dire par la b o u c h e d e Sa lomon : « L'œil qu i in-
sulte son père e t qu i mépr ise l a v ie i l lesse d e sa 
mère, q u e l e s corbeaux des torrents le percent , 
e t q u e les fils d e l 'a igle le dévorent . » Nous p o u -
vons dire ici q u e nous avons eu autrefois p o u r 
père, l e c o r b e a u , c 'est -à-dire le d iable et t ous ses 
satellites, l orsque nous partag ions l e u i s e r reurs 

« Quando cubant in antris suis (in silvis, » ahi di-
xcruul) « et in speeubus insidiantur ? » Antra sive 
speluncœ sunt corda hommurn impiorum, in bis lati 
bulis sedent, sive cubant in insidiis, ut interficiant 
Innocentent. 

« Quis proparat corvo escam suam, quando pulli 
ejus clamant ad Dcurn : vagantes, eo quod non ha-
bcaut c ibos ï » Arbitror quod et h i c corvus adversa-
riam partem signiScet, sicut et pulli ejus, utqueuiad-
modum supferius leamam, cl catulos ejus intelicximus 
diabobim, et turbam perditorum ejus, ita et hic cor-
vum eurndem cum pullis ejus intelligamus. Quod ergo 
dii-.itur vagantes, indicatur hoc verbo, quod quasi 
quauidam" Tamis rabiem paliantur circa homiuum 
gcuus, ut perditioncm portionis ejus, velul cibum 
sumant, et ideo s a l a i r e videntur omni insUntia, 
douee ad effeetnm vûtorum suorum perveniant,-sicut 
audiviuius Spiritum sanctum, per Salouionem dicen-
tem : o Oculum irridenteui patrem, et contuineliosum 
secectuti matris, ell'odiant eum corvl de convollibus, 
et dcvoreul eum pulli aquilarum « Possumus et ita 
soutire, ut corvum, id est, dîubolum, et ouines socios 
ejus quondam patres babuerimus, cum erroribus 
eorum assimilaremur et viliis, el iudo etiam et pullo-
ruin nomine dicebamur. Sed relinquentes cos, quod 

et leurs vices, et c 'est p o u r cela que nous avons 
été appelés leurs enfants. Mais si n o u s les a b a n -
d o n n o n s , c e q u e Dieu ense igne à l ' épouse d e 
faire, et c 'est n o u s qui s o m m e s cette épouse à 
laquel le il est dit : « Ecoutez m a fille e t voyez , 
incl inez votre orei l le e t oubl iez votre peuple e t la 
maison de votre père ; » bien qu 'a lors nous i n -
v o q u i o n s le Seigneur, il peut se faire q u e n o u s 
soy ions e n c o r e appelés d e notre anc ien n o m , 
c o m m e le d i t le prophète en parlant d e Dieu : 

« Qui donne la nourr i ture a u x b ê t e s d e s c h a m p s 
et aux petits des corbeaux qu i l ' invoquent . » Or, 
j e pense q u e n o n s s o m m e s appelés d e c e t ancien 
n o m , afin q u e n o u s conna iss i ons eo q u e n o u s 
avons été et ce q u e nous s o m m e s maintenant par 
la g r â c e de Jésus-Christ . Et en c o m p r e n a n t ainsi 
toute l ' é tendue d 'un si g rand bien, nous rendons 
à Dieu de plus grandes act ions de grâces en d i -
sant avec l ' A p ê t r c : . Grâces à Dieu le l ' è re qu i 
n o u s a arrachés à la p u i s s a n c e d e s ténèbres e t 
n o u s a transférés dans le royaume dp son Fils 
hien-aimé. . . C a r l a Sainte Ecriture a c o u t u m e d e 
rappeler dans les sa ints l e s n o m s anc iens d o leurs 
fautes passées, c o m m e le prophète Isaïe le d i t en 
parlant au n o m d e Dieu : .. U s bêtes d e s c h a m p s 
m e b é n i r o n t ; » c 'est ainsi encore q u e l 'Apotre 
saint Matlhieu est appelé pnbl i ca in . Considérons 
encore si n o u s p o u v o n s expl iquer ce passage en 
b o n n e part et interpréter le corbeau d o Jésus-
Christ l u i - m ê m e . De m ê m e en effet q u e dans le 
le langage ordinaire des Ecritures n o u s d o n n o n s 
à Notre-Seigneur le n o m d e m o n t a g n e ainsi qu 'au 

et sponsa docetur, ut facial, qmo sponsa nos sumus, 
cui dicilur : « Audi, filia, cl vide, el inclina aurern 
tuam, et cbliviscore populum tuum, et douiurn patris 
lin, » et invocantcs miuc Dominum, potest fieri ut 
pristino adbnc nomme appellemur : sicut prophcla 
ait, ubi de Deo loquilur : « Qui dut jumentis escam 
ipsonim, el pullis corvorum invocantibus eum. » Et 
reor quod ideo pristino nomme çeoséamnr, ut nove-
nmus quid Minus , el qnid nunc per Cbristi gratiam 
simus. Et iode hoc ipsuni magnum bonum intelli-
gentes, rnagis Deo gratins referauius, diconles cuui 
Aposlolo : « Gralias Deo Patri, qui eruit nos de po-
testate tenébrarum, et traustulit in regnum Filii eba-
nlatis suai. » Mo.s aulem sanciai Scriptural bujusmodi 
est, ut pristina culparum nominu in sanclis t'requen-
1er recensMl, sicut bealus Isaias propheta ail de 
D e o : „ BcueJiccul me bestiœ ag, ri ; : et aposloius 
Mittb®us dicilur publicanus. Vîdeamus hune locum, 
si e l in bonam parlera exponere possimus, ut istum 
corvum, et Cbristum interpretemur. Sicut enim se-
cundurn Scripturarum consuetudmem, montera dici-
mus Dominum noslrum, et diabolun. simib'ler appel-
-emus ; petram quoque ae lapldem, arborent etiam, 

d é m o n , q u e nous l eur d o n n o n s à tous deux le 
n o m figuré d e rocher , de pierre , d 'arbre e tdeg la ive , 
ainsi peut-être p o u v o n s - n o u s fairo d u nom dé 
c o r b e a u . En e'Jet l 'Egl ise qu i est son épouse , 
entre autres é l oges qu 'e l le fait d u Christ, dit dans 
le Cantique des cant iques : a Ses cheveux s o n t 
c o m m e l e s j e u n e s pousses d e s palmiers , noirs 
c o m m e le co rbeau ; » mais q u a n d n o u s d o n n o n s 
au d é m o n le n o m d e c o r b e a u , nous disons qu ' i l 
est no i r e t tout obscurc i par ses c r imes , et qu ' i l 
demeure dans les ténèbres d e ses méchancetés . 
Mais quand n o u s voyons dans le co rbeau l e s y m -
bo le d u Sauveur, nous c o m p r e n o n s qu ' i l est 
c o m m e couvert dans ses Ecritures d e l à p r o f o n d e 
o b s c u r i t é d e ses secrets mystères . Et a lors q u e 
nous savons q u e le d é m o n o s t a p p e l é s e r p e n t d a u s 
les Ecritures, qu i oserait d o n n e r ce n o m au Se i -
g n e u r si l u i - m ê m e ne s 'était app l iqué en termes 
exprés la comparaison du serpent en d isant : D e 
m ê m e q u e Moïse a élevé le serpent dans le dé -
sert , ainsi faut-il q u e le Fils d e l ' h o m m e so i t 
élevé : et il d o n n e e n c o r e cet avert issement à ses 
disc iples :.< Soyez prudents c o m m e des ser -
pents. » Le serpent a été maudi t d e Dieu parce 
qu ' i l a séduit Eve par ses r oses , e t l 'Ecriture d i t 
aussi d u Christ qu ' i l a é t é m a u d i t , parce q u e m a u -
d i t est celui qu i est pendu au b o i s . En prenant 
sur lui la malédict ion due & l ' h o m m e , c ' e s t - à -
dire la m o r t à laquel le l ' h o m m e était c o n d a m n é 
par un j u s t e j u g e m e n t de Dieu, il a été suspendu 
au bois c o m m e m a u d i t , e t c 'est en c e s e n s q u e lo 
Christ s 'est fait maléd i c l i on p o u r nous . Nons 

et gladiuui dicimus ; ila et corvum fortassia dicere 
possumus. Nam et sponsa Ecclesia, inler caitera pne -
conia laudis de christo, ila ait in Cantico cantico-
rum : • Criues ejus ul abietis, nigri sicut corvus : -
sed quando diabolo corvi nomea aptamus. dicimus 
eum nigrum criminibus alque lelrum, et qui in tene-
bns nequitiaruin commorelur. Quaudo vero eo no-
mini, Salvator«,! siguMeari dicimus, royeteriorum 
arcanis eum in Scripluris suis obscurissimiim esse 
scntimns. Et curn sciamus diabobim inScripluris ser-
pentoni nominari, quis auderet de Domino ita cre-
dere, l'isi ipso in «e serpenti s similitudinem verbis 
ptopriis expressisset, diccns : , Sicut Moyses e.,a|ta-
vit serpentera in deserto, ila esaltati oportet Olium 
homiuis : o et discipulos taies admonuil esse dioens • 
- Estote astuti ut serpentes. , El serpens, id es!, dia-
bolus muiedictus a Deo cal, eo quod Evnm seduxit 
astutia : et ChristuB maledictus dicilur, quia maledic-
w s omnis qui pendei in Ugno. Maledictum quippe 
bomims in se suscipiendo, id csì, caio qu.-e ex sim-
tonlia Dei venerai mortem, ul maledictum suspendit 
m liguo, et inde est quod pro nobis Christus factus 
eal maledictum. Htec exempla protulimus, ul Srme-



avons cité ces exemples pour conf irmer le sens 
q u e nous avons d o n n é plus haut , v o y o n s m a i n t e -
nant la suite. Le Père prépare d o n c la nourr i -
ture à son Fils c o m p a r é au corbeau dans un sens 
figuratif, lorsqu ' i l appel le autour d e lui du m i -
l ieu des nat ions ceux qui devaient croire eu lu i , 
c o m m e le prophète le dit en parlant d e Dieu le 
Père Qui a suscité le jus te de l 'Or ient? qu i 
l 'a appelé à sa su i te ? qui a s u b j u g u é les nat ions 
en sa présence ? qn i l ' a établi au dessus des ro i s? 
Lors d o n c q u e Notrc -Se igneur Jésus-Christ les 
eût appelés à la f o i , il a été rassasié c o m m e d 'un 
a l iment de j o i e et d 'a l légresse . Les peuples qu i 
sont à lui , c ' e s t -à -d i re ses disc iples et tous ceux 
qu i croient , crient vers Dieu dans la prière, ils 
d e m a n d e n t tous les j o u r s le pain substantiel , et 
ils l e l'ont en menant une vie errante, parce qu' i ls 
sont étrangers e t voyageurs sur la terre, o ù ils 
n 'ont pas établi une demeure f e rme et i m m u a -
b l e , m a i s ils disent avec l 'Apôtre : « Nous n 'avons 
pas de d e m e u r e stable. » Ils o n t , c 'est vrai , la 
nourriture des Ecritures qui sont p o u r eux un 
al iment de conso lat ion , mais c 'est la nourriture 
d e la fo i et de l 'espérance, c e n 'est po int la n o u r -
riture d 'une vie permanente et éternelle. C'est 
p o u r cela qu' i ls sont présentés c o m m e errants en 
c e m o n d e , j u s q u ' à c c qu ' i ls parviennent à l ' im-
mutabi l i té d u siècle futur. Oa peut encore ratta-
cher à cette interprétat ion spirituelle ce que c e r -
tains phi lo logues disent avoir observé des c o r -
b e a u x , c 'est qu ' i ls se nourrissent d e rosée. 

CHAPITRE XXXIX 

« Savez-vous le temps auquel les chèvres s a u -
vages enfantent dans les rochers , o u avez-vous 
observé l 'enfantement des b i c h e s ? »> Les chèvres 
sauvages sont ces a n i m a u x q u e l e s grecs a p -
pel lent çtragelaphes, d e s d e u x n o m s réunis d e 
b o u c e t d e cerf , parce qu ' i l est nécessaire que ces 
d e u x a n i m a u x aient que lque trait d e ressem-
blance , et j e crois q u e l 'un d 'eux est appelé b i che 
dans les Cantiques des Cantiques, et que lquefo is 
c h è v r e ; . c e sont des a n i m a u x qui pouvaient être 
i m m o l é s suivant la loi . Dans les Cantiques des 
Cantiques ils sont souvent e m p l o y é s e n s e m b l e et 
c c s a n i m a u x sont d u n o m b r e des a n i m a u x purs , 
parce qu ' i l s avaient des co rnes , qu ' i l s r u m i -
naient et , avaient la corne f endue . Il e s t d 'autres 
animaux qui paraissent du m ô m e genre q u e cette 
chèvre s a u v a g e ; tels q u e sont les c o r b e a u x , dont 
il est d i l dans la loi : * Vous ne mangerez aucuu 
oiseau d u genre des corbeaux . » C e s a n i m a u x vi-
vent sur tout dans les rochers e t dans les cavernes 
des m o n t a g n e s . Savez -vous , dit le Se igneur à 
Job , le temps auquel l e s chèvres sauvages e n -
fantent, ou avez -vous observé l ' en fantement des 
biches » . Combien d 'autres choses dans les Ecr i -
tures sont plus obscures et b ien plus é lo ignées d e 
la connaissance des h o m m e s , et dont le Se igneur 
traite en partie dans ce l ivre q u e cel les dont il 
lui parle en c e m o m e n t , c a r que l si grand travail 

tur senaus supra prolatua ; sequentia videamus. 
Nunc igitur Cbristo corvo Hguraliter ditto, pater 
pneparat escam, cum ei ex gentibus convocat credi-
turoa, sicut de eodem patre prophela ait d i c cos : 
o Qui suscitavit ab Orieulc justum, vocavit eum, ut 
acquc-retur. Dabit ia conspectu ejus gentes, et reges 
olitincbit. » His igitur ad fidcrn voeatis, Domiuus 
Christus velut esca gaudio exsultaliouis reficitur. 
Hujus populi, id est, discipub, et omaes credentes 
clamant ad Deum in oralione, panem swbstantialem 
quotidic poslulantCs, et hoc ipsum vagautes faciunt, 
quia peregrioi et hospites sunt super terrain, ubi 
sedem sibi firmarn etstabileui uon coustitueruni, sed 
dicunt cum Aposlolo, « lustabiles s u u m s . H i igitur 
habent quidem cibos Scripturarum : quaruiu couso-
lalione paicuntur, sed spei et fidei cibus est, uon 

• alimonia rei propria permauentis. Et idcirco m hue 
mundo vagari dicuutur, douec ad immob.htalem 
quamdam saiculi futuri perveniant- Nam ct ad huuc 
iotellectnm spiritjxalem periinet, quod corvi isti 
rorc pasci dicuutur, sicut pbilologi se rderunt mda-
gasse. 

CAPUT XXXIX. 

•i Numquid nosti témpus partus ibicum in pctris> 

veJ partuvieutes cervas observasti? a Ibices ipsi sunt, 
quos Grœci tragelaphos vocant, admixto nomine hirci 
et cervi, eo quod nccesse est, ut simile sibi aliquid 
ha.'c animaba habuaul, et unum horum pulo in Can-
lieis cauticvium damutam vocari, quœ aliquaudo et 
cuprea, secundum legem mactabautnr. Et in Cantico 
cauticorum crebro sirnul ponuntur, i t munda appel-
l ante , qnoniam cornuta essi;iit, et rummarent, nn-
gulamque dividcreut. Istius ibicia sunt et alia auima-
lia quasi ejusdem generis, ut est, corvorum, sicut in 
Lege dici tur : « Et omues corvini generis aves uon 
uiúuducabitis. " l b c c ergo ammalia, vol maxime m 
sax is uulriunlur, et in caverai* petraram. Ibicum 
tcmpus quando pariuut uusli, ait Dommus ad Job: 
YCI quando cervie parluriuut ob.-crvasti? Quanta alia 
sunt in Scripturis m agis obscura atque ai» hominnm 
notifia lougti remota, de quibus aliqua in hoc libro 
ipse Domiuus videtur dixisse, quam £unt qute ad 

q u e de connaître le t e m p s où enfantent les b i ches 
et-les chèvres s a u v a g e s ? Ou q u ' y a- t - i l d e si o b s -
c u r , de si diff icile p o u r l ' intel l igence d e l ' h o m m e , 
qu'il puisse ignorer ent ièrement le temps où e n -
fantent ces animaux, alors s u r t o u t q u ' i l 3 habitent 
presque au mil ieu des h o m m e s . D o n c , si nous 
ne voulons q u e ces paroles ne paraissent à que l -
q u e s - u n s assez vulgaires e t superflues, il faut 
les cons idérer dans un sens p lus élevé, et diro 
q u e s o u s le n o m d e ces a n i m a u x sont figurés a l lé -
gor iquement les apôtres et les h o m m e s aposto l i -
ques e t tons les prédicateurs de la vérité qu i dans 
l a force d e la foi e t d e la patience, enfantent par 
l 'esprit , c o m m e dans l e s r o chers l a paro le d e l ' E -
vangile qui est parfaitement f o r m é e au mil ieu 
d ' eux , et l 'enfantent au milieu des dou leurs des 
persécutions. Ainsi saint Paul enfantait cette p a -
role dans les rochers , lorsqu ' i l disait : « Je v o u s 
ai enfantés en Jésns-Christ par l 'Evangile. J'ai 
d o n c prévu e t m a r q u é c c lemps futur -, o r , les 
aines dont j e viens de parler qui conçoivent s o u s 
l ' impress ion d e m a crainte p o u r en fanter l ' c s -
prit d e salut s u r la terre , les avez -vous o b s e r -
vées avec ¡ a sol l ic i tude pleine d e vigilance 

d ' u n e s a g e - f e m m e , on leur donnant l a paro le et 
la sagesse d u sein d e l o u r esprit , afin q u e c o m m e 
une femme en état d e grossesse i l s produisent A 
la lumière , la parole moins so l ide ou peut -è l re 
m o i n s parfaite d e la prédicat ion . » 

« Avez-vous c o m p t é les m o i s d e leur c o n c e p -

t ion, e t savez-vous le t e m p s de leur enfante -
m e n t ? ». La paro le d o Dieu est vivante et pleine 
d e force , elle atteint j u s q u ' à la divis ion d e l ' i m e 
ct de l 'esprit , j u s q u e dans l e s j o intures et dans 
les moel les , ;et d a n s cet enfantement spir ituel , 
elle produ i t pendant les m o i s qui se suc cèdent 
certains progrès d 'accro i ssements dans le fond 
des cœurs , c o m m e n o u s le v o y o n s d 'abord d a n s 
les apôtres , q u i , au c o m m e n c e m e n t de l enr p r é -
dicat ion, parurent d 'abord petits c l f a i b l e s ; m a i s 
qu i peu à peu, fortifies par l 'Esprit -Saint , m o n -
trèrent que la paro lo était parvenue en eux a l a 
mesure d o la g r â c e parfaite. C'est a lors qu ' i l s 
l 'enfantèrent vér itablement , ils la publièrent aux 
diverses Églises d a n s toute son étendue, dans s a 
perfection et toute p le ine d e s d iv ines p r o m e s s e s . 
Or, c o m m e n t vous , J o b , avez-vous p u conna î t re 
c c s concept ions ; c e temps des enfantements qu i 
s ' accompl i ssent d ' u n e manière toute spir i tuel le 
dans le se in du c œ u r et dont l e s temps ont é té 
dé terminés dans l 'Evangile par lo conse i l d e m a 
prédestination. La d o n c o ù il est d i t : Avez -vous 
c o n n u le temps d e l enr en fantement? » d 'autres 
traduisent : Avez -vous taiteesser leurs d o u l e u r s ? 
Les dou leurs sont les persécut ions c t l e s t r ibu la -
t ions q u ' o n t a souf fr i r les prédicateurs qui sont 
dél ivrés d e c c s douleurs , l o r sque Dieu les appel le 
au repos en les af franchissant d e l eur c o r p s : O u 
bien encore ils s o n t délivrés des dou leurs d e s 
persécutions, lorsque placés sur le terrain f e rme 

Job uunc loquitur ; quod eniin laboris est nossc lem-
pus cervaruut, ct ibicum parturienllum ? nut unde 
tan. latebtosura est h u m a n » notiti,e, ut possit tam-
pus horum aoimalium paricutium peuitus Ignorare, 
prœsertlm cura ha», ipsa ammalia pene in medio 
hominuio commoreulur. Prolude, ne sii apud q u i -
dam hic sermo Domini vilis, et forte a l , eis snperlluus 
existimelur, altius quod dixil inluciuium ,-«1, ut 
dicamus in mysteriis sub nomine horum aninialium, 
praiGguratos apostóles et apostolicos virus, et omne» 
predicatore* véritatls; qni in fortitudine lid,.i c t 
patent i» , velul in petris per spiritum irojSlienlcro 
cos , verbum Evangeli! perfcctc in se fonnatum 
parturianl, ve! cum duloribus persecutiomuu parlu-
rianl. In petra parluriebat et die qui dixil : - ,\'ani 
m Christo per Evangclium ego vos genui. . Hoc igi-
tur tempos fournira constituí, et animas praidictormn, 
velul cervas, ijuœ i ¡ c liniore meo coucipiunl ut spi-
ritum saluti s pariant super t e r r a i , tu forsiian, cuasi 
o b s t e t r i c a l « officio, diligeutissima seliiciludine' ob-
servasü, dans eia e t ^ „ f c , j „ „ , , . , „ m c D t ( 8 

sua. m.uus fortasse soli.luxu, vol integrum verbam 
pr®d.cationis, velut tetoul U a né eSunderenl lu-
cem. 

" iliuumerasti menses conceptus porum, et sc :sli 
tcmpus partus earurn?» Vivum verbam Dei. e l vali-
dum, penetrans usque in divisionem animai ac spiri-
tus, c o m p a g n a quoque ac meduUarum, in hoc spiri-
tuali couceptu profcctus qnosdam inerementoram, 
velul per menses temporum in cordium sinibus opc-
ratur, ut ipsis apostnlis primum apparuil, qui in ini-
tio pra-dieationis, quasi parvi, et modici visi sunt 
sed paulatim corroborante eos spirito, ve'rbum in eis 
demonstralum csl, nsque ad mousuram plen.-c gra-
tia; pervenisse. Qund velnt partu edeutes, tolmu 
atque perfectum ae plenum divinis promissionibus 
scrlb:ntos, diversis Rcclesiis edidernoL Hujnsmod 
Igiicr conceptus, et partus tempora, qui boc modo 
spn ituali utero cordis Hunt, linde ct tu, Job, ait 
Domious, cognoséere potuisti ? quorumque tempora 
sunt m Evangelio pr.ofinilionis mea> cousiUó consti-
tiua. Ib i ergo dictum est, « et seisli tempus partus 
c o r o n i : . alii dixeruut. « e t dolore? eorum solvisi!. » 
Dolores sunt inscctj l ioucs ct Iribnlationes, qua: p r « -
dicaloribns infernutur. a qnibus dolorihus isti lune 
abJo!vunlur, quando invitati ad requiem absolvjintur 
a torpore. Sive tunc absolvuntur a doloribus persc-
cutionum, quando in spe positi, pro malis presenti 



avons cité ces exemples pour conf irmer le sens 
q u e nous avons d o n n é plus haut , v o y o n s m a i n t e -
nant la suite. Le Père prépare d o n c la nourr i -
ture à son Fils c o m p a r é au corbeau dans un sens 
figuratif, lorsqu ' i l appel le autour d e lui du m i -
l ieu des nat ions ceux qui devaient croire en lu i , 
c o m m e le prophète le dit en parlant d e Dieu le 
P è r e : « Q u i a suscité le jus te de l 'Orient? qu i 
l 'a appelé à sa su i te ? qui a s u b j u g u é les nat ions 
en sa présence ? qn i l ' a établi au dessus des ro i s? 
Lors d o n c q u e Notre -Se igneur Jésus-Christ les 
eût appelés à la f o i , il a été rassasié c o m m e d 'un 
a l iment de j o i e et d 'a l légresse . Les peuples qu i 
sont à lui , c ' e s t -à -d i re ses disc iples et tous ceux 
qu i croient , crient vers Dieu dans la prière, ils 
d e m a n d e n t tous les j o u r s le pain substantiel , et 
ils l e l'ont en menant une vie errante, parce qu' i ls 
sont étrangers e t voyageurs Sur la terre, o ù ils 
n 'ont pas établi une demeure f e rme et i m m u a -
b l e , m a i s ils disent avec l 'Apôtre : « Nous n 'avons 
pas de d e m e u r e stable. » Us o n t , c 'est vrai , la 
nourriture des Ecritures qui sont p o u r eux un 
al iment de conso lat ion , mais c 'est la nourriture 
d e la fo i et de l 'espérance, c e n 'est po int la n o u r -
riture d 'une vie permanente et éternelle. C'est 
p o u r cela qu' i ls sont présentés c o m m e errants en 
c e m o n d e , j u s q u ' à ce qu' i ls parviennent à l ' im-
mutabi l i té d u siècle futur. Oa peut encore ratta-
cher à cette interprétat ion spirituelle ce que c e r -
tains phi lo logues disent avoir observé des c o r -
b e a u x , c 'est qu ' i ls se nourrissent d e rosée. 

CHAPITRE XXXIX 

« Savez-vous le temps auquel les chèvres s a u -
vages enfantent dans les rochers , o u avez-vous 
observé l 'enfantement des b i c h e s ? »> Les chèvres 
sauvages sont ces a n i m a u x q u e l e s grecs a p -
pel lent çtragelaphes, d e s d e u x n o m s réunis d e 
b o u c e t d e cerl', parce qu ' i l est nécessaire que ces 
d e u x a n i m a u x aient que lque trait d e ressem-
blance , et j e crois q u e l 'un d 'eux est appelé b i che 
dans les Cantiques des Cantiques, et que lquefo is 
c h è v r e ; . c e sont des a n i m a u x qui pouvaient être 
i m m o l é s suivant la loi . Dans les Cantiques des 
Cantiques ils sont souvent e m p l o y é s e n s e m b l e et 
c c s a n i m a u x sont d u n o m b r e des a n i m a u x purs , 
parce qu ' i l s avaient des co rnes , qu ' i l s r u m i -
naient et , avaient la corne f endue . Il e s t d 'autres 
animaux qui paraissent du m ô m e genre q u e cette 
chèvre s a u v a g e ; tels q u e sont les c o r b e a u x , dont 
il est d i l dans la loi : * Vous ne mangerez aucuu 
oiseau d u genre des corbeaux . » C e s a n i m a u x vi-
vent sur tout dans les rochers et dans les cavernes 
des m o n t a g n e s . Savez -vous , dit le Se igneur à 
Job , le temps auquel l e s chèvres sauvages e n -
fantent, ou avez -vous observé l ' en fantement des 
biches » . Combien d 'autres choses dans les Ecr i -
tures sont plus obscures et b ien plus é lo ignées d e 
la connaissance des h o m m e s , et dont le Se igneur 
traite en partie dans ce l ivre q u e cel les dont il 
lui parle en c e m o m e n t , c a r que l si grand travail 

tur senaus supra prolatua ; sequenlia videamus. 
Nunc igilur Cbristo corvo Hguralitcr ditto, pater 
pneparat escam, cum ci ex gentibns convocat credi-
turoa, sicut de eodem patre propheU ait d icons: 
o Qui suscitavit ab Orieute justum, vocavit eum, ut 
acqueretur. Dabit ia conspectu ejus gentes, et reges 
obtincbit. » His igitur ad fidcrn voeatis, Domiuus 
Christus velut esca guudio exsnlWtionis reficitur. 
Hujus populi, id est, "discipuli, et omnes credentes 
clamant ad Deum in oralione, paneiu s u b s t a n t i a l 
quotidie poslulantes. et hoc ipsum vagautes faciunt, 
quia peregrini et hospites sunt super terrain, ubi 
sedem sibi firmam eUtabileui non constitueruui, sed 
dicunt cum Aposlolo, « Instabiles s u i n u s . H i igilur 
habent quidew cibos Scripturarum : quaium conso-
latione pascuutur, sed spei et fidei cibus est, non 

• alimonia rei propria permaueniia. Et idcirco m hue 
mundo vagari dicuntur, donee ad i.amobihtaleui 
quamdam saiculi futuri perveniant. Nam ct ad huuc 
intellectnm spiritualem perlinet, quod corvi isti 
rorc pasci dicuntur, eicut pbilologi se rderunt mda-
gasse. 

CAPUT XXXIX. 

• Numquid nosti tempus partus ibicum in pctris ) 

vel parturientes cervas observasti? « Uticos ipsi sunt, 
quos Grœci iragelaplios vocant, admixto nomine hirci 
et cervi, eo quod necesse est, ut simile sibi aliquid 
ha>c animalia hubuaut, et unum horum pulo in Can-
ticis cauticvium damulam vocari, qmc aliquaudo et 
cuprea, secundum legem mactabautur. Et in Cantico 
canticorum crebro siiuul ponuntur, i t munda appcl-
lautur, qnoniam cornuta esSent, et ruminarent, un-
gulamque dividcreut. Istius ibieia sunt et alia anima-
lia quasi ejusdem generis, ut «al, corvorum, sicut in 
Lege dici tur : « Et ornuea corvini generis aves non 
ìuanducabitis. " l b c c ergo animaba, vol maxime m 
sax is uulriunlur, et in caveruis petraram. Ibieum 
tempus quando pariuut uusü, ait Domrnus ad Job: 
vcl quando cervie parluriunl ob.-crvasti? Quanta alia 
sunt in Scripturis m agis obscura atque ab hominiim 
aolitia longo remota, de quibus aliqua in hoc libro 
ipse Domiuus videtur dixisse, quam £unt qute ad 

q u e de connaître le t e m p s où enfantent les b i ches 
et les chèvres s a u v a g e s ? On q u ' y a- t - i l de si o b s -
c u r , de si diff icile p o u r l ' intel l igence d e l ' h o m m e , 
qu'il puisse ignorer ent ièrement le temps où e n -
fantent ces animaux, alors sur tout qu' i ls habitent 
presque au mil ieu des h o m m e s . D o n c , si nous 
ne voulons q u e ces paroles ne paraissent à qunl-
q u e s - u n s assez vulgaires e t superflues, il faut 
les cons idérer dans un sens p ins élevé, et diro 
q u e s o u s le n o m d e ces a n i m a u x sont figurés a l lé -
gor iquement les apôtres et les h o m m e s aposto l i -
ques e t tous les prédicateurs de la vérité qu i dans 
l a force d e la foi e t d e la patience, enfantent par 
l ' espr i t , c o m m e dans l e s r o chers l a paro le d e l ' E -
vanglle qui est parfaitement f o r m é e au mil ieu 
d ' eux , et l 'enfanleut au milieu des dou leurs des 
p e r s é c u t o n s . Ainsi saint Paul enfantait cette p a -
role dans les rochers , lorsqu ' i l disait : « Je v o u s 
ai enfantés eu Jésns-Christ par l 'Evangile. J'ai 
d o n c prévu e t m a r q u é c e lemps futur -, o r , les 
aines dont j e viens de parler qui conço ivent s o u s 
l ' impress ion d e m a crainte p o u r en fan îer l ' c s -
prit d e salut s u r la terre , les avez -vous o b s e r -
vées avec ¡ a sol l ic i tude pleine d e vigilance 

d ' u n e s a g e - f e m m e , on leur donnant l a paro le et 
la sagesse d u sein d e l eur esprit , afin q u e c o m m e 
une femme en état d e grossesse i l s produisent à 
la lumière , la parole moins so l ide ou peut -ê tre 
m o i n s parfaite d e la prédicat ion . » 

« Avez-vous c o m p t é les m o i s d e leur c o n c e p -

t ion, e t savez-vous le t e m p s de leur enfante -
m e n t ? ». La paro le d o Dieu est vivante et pleine 
d e force , ci le atteint j u s q u ' à la divis ion d e l ' i m e 
ct de l 'esprit , j u s q u e dans l e s j o intures et dans 
les moe l l es , ,'et d a n s cet enfantement spir ituel , 
elle produ i t pendant les m o i s qni se suc cèdent 
certains progrès d 'accro i ssements dans le fond 
des oceurs, c o m m e n o u s le v o y o n s d 'abord d a n s 
les apôtres , q u i , au c o m m e n c e m e n t de l eur p r é -
dicat ion, parurent d 'abord pelits e t f a i b l e s ; m a i s 
qu i peu à peu, forti f ies par l 'Esprit -Saint , m o n -
t e r o n t que l a paro lo était parvenue en eux a l a 
mesure d o la g r â c e parfaite. C'est a lors qu ' i l s 
l ' e n f i l è r e n t vér itablement , ils la publièrent aux 
diverses Églises d a n s toute son étendue, dans s a 
perfection e t toute p le ine d e s d iv ines p r o m e s s e s . 
Or, c o m m e n t vous , J o b , avez-vous p u conna î t re 
c c s concept ions ; c e temps des enfantements qu i 
s ' accompl i ssent d ' u n e manière toute spir i tuel le 
dans le se in du c œ u r et dont l e s l o mp s ont é té 
dé terminés dans l 'Evangile par le conse i l d e m a 
prédestination. La d o n c o ù il est d i t : Avez -vous 
c o n n u le temps d e l eur en fantement? » d 'autres 
Iraduisent : A v e z - v o u s ia i teesser leurs d o u l e u r s ? 
Les dou leurs sont les persécut ions c t l e s t r ibu la -
t ions q u ' o n t a souf fr i r les prédicateurs qui sont 
dél ivrés d e c c s douleurs , l o r sque Dieu les appel le 
au repos en les af franchissant d e l eur c o r p s : O u 
bien encore ils s o n t délivrés des dou leurs d e s 
persécutions, lorsque placés sur le terrain ferme. 

Job nunc loquitur ; quod enim laboris est nossc lem-
pus cervarum, ct ibicum parlurieulium ? nut unde 
lam lalebrosimi esl h u m a n » notiti,n, ut p ( l s í ¡ t t = n i . 
pus horum aoimalium parienUum peuilns Ignorare, 
prœsertim cura t a w ipsa animalia pene lu medio 
bominum commoreulur. Prolude, ne sil apud q u i -
dam hic sera , , Domini vilis, et forte ab eis superlluus 
exislimetucj altius quod dixit intueiuium est, ut 
dicamus in mysteriis sub nomine horum animalium, 
pra:Gguratos apóstalos et apostolicos viros, et omues 
predicatore* véritatis; qui in fortitudine lid,.i et 
patienlia, velul. in pétris per spiritum imbueulcm 
cos, verbuin Evangeli! perfcclc iu se fonnatum 
parturianl, vel cum doloribus porsecutiomim parlu-
riant. In petra parluriebat et ille qui dixit : - Nam 
m Cbristo per Evangelium ego vos garai . . ¡Joe igi-
lur tempos fulurum constituí, el. animas praidictorum, 
velul cervas, qua de timore meo coucipiuul. ut spi-
ritum salulis pariant super torrara, lu foreilan, cuasi 
o b s t e t r i c a l « officio, diligeutiîsima soliiciludinc' ob-
servas!,, daos c i , M , e t sipientiam de ulero mentis 
snip, minus fonasse solidum, vol integrum verbam 
priedicalionis, v o l « feum, bañé eSunderen! lu-
cem. 

" fliuumcrasti menses conceptus eorum, et sc :sli 
tempus partus e a r u m ? » Vivum verbam Dei. et vali-
dum, penetrans usque in divisionem anima: ac splri-
ttis, c o m p a g n a quoque ac medullarum, in boc spiri-
tuali conceptu profcclus quosdam incramcnlorum, 
vclul per menses lemporum in cordium sinibus opc-
ralur, ut ipsis aposlolis primum apparuil, qui iu ini-
lio pra-dicalionis, quasi parvi, et modici visi sunt 
sed pallialim corroborante eos spirilo, verbum in eis 
demonstralum est, usque ad mensuram plense gra-
tile pervenisse. Quod vclnt partu edeutos, totum 
atque perrectum ae plcnnm divinia promissionibus 
scrib:nlos, diversis Rcclesiis edideruoL Hujusmod 
Igdur conceptus, ct partus tempora, qui boc modo 
spulciali utero cordis fiunt, linde ct tu, Job, nil 
Dominus, coguoscore potuisti ? quorumquo tempora 
sunt in Evangelio pr.ofinilionis me® consiUó consti-
tula. Ib i ergo dictum est, « et scisti tempus partus 
c o r u m : . ali, dixcrunl. « c i dolore? eorum solyisti. » 
Dolores sunt iiisectjlioucs ct Iribulationes, qum p r « -
dicaloribns inferuntur, n quibus dolorihns isli lune 
ab-oivunlur, quando Invitati ad requiem absolvuntur 
a corpora. Sive tunc absuh-untur a doloribus pcrsc-
cuiionum, quando in spe positi, pro malis presenti 
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de l 'espérance ils considèrent la promesse de la 
récompense éternelle qui leur sera donnée pour 
les maux de la vie présente. 

« Elles se courbent pour mettre bas leur Taon, 
et elles enfantent en poussant des cris de d o u -
leur. » En donnant aux incrédules et aux infirmes 
un enseignement qui est c o m m e du lait, selon ces 
paroles de l 'Apôtre : « J e vous ai donné du lait, 
et non une nourriture solide. » Les prédicateurs 
descendent des hauteurs de la sagesse et s 'abais-
sent jusqu'à un enseignement plus humble , afin 
que les petits parviennent à la maturité de l 'âge, 
et ils se conduisent à l'égard de ceux qui sont 
dans la loi, c o m m e s'ils étaient eux-mêmes dans 
la loi. Et alors qu'i ls s'efforcent de les former et 
de les enfanter en Jésus-Christ, ils poussent des 
rugissements lorsque les ennemis du Christ les 
accablent au-delà de toute mesure et au dessus 
de leurs forces, jusqu 'à leur donner le dégoût de 
la vie. C'est d 'eux que l 'Apôtre disait encore : « Et 
maintenant, je le dis en pleurant, * ce sont des 
ennemis de la croix de Jésus-Christ. ! Ou bien, 
c 'est l'affection de la charité qui leur Tait pousser 
ces cris de douleur, c o m m e le dit encore le m ê m e 
Apôtre: « Une profonde tristesse est en i no i, e t u n e 
douleur continuelle dans mon cœur. » Et e n c o r e : 
a Je vous ai écrit dans une grande anxiété de 
cœur et avec beaucoup de larmes. » C'est encore 
à eux qu'il dit dans la douleur qu'il ressent dans 
les entraille? de la charité : « Mes petits enfants, 
que j 'enfante de nouveau jusqu 'à ce que le Christ 
soit formé en vous. >< Entendez-le encore dans les 

Actes des apôtres o ù il s 'adresse à tous ses frères 
réunis : « C'est pourquoi veillez, vous souvenant 
que durant trois ans j e n'ai point cessé nuit et 
j o u r d'avertir avec larmes chacun de vous ; » et 
encore : « Vous savez c o m m e n t j 'ai été durant 
tout le temps de mon séjour parmi vous , servant 
le Seigneur en toute humilité et aveo larmes. » 
Or, toutes ces choses ont été dites, pour nous 
apprendre que ces gémissements, ces rugisse-
ments trouvent leur équivalent daus la tribula-
tion, les angoisses, les larmes et la douleur con -
tinuelle qui remplit le cœur des saints. Dans uu 
autre sen6, les biches se courbent pour enfanter 
leurs petits, lorsque les prédicateurs de la vé-
rité commençant à prêcher à haute voix la pa-
role de la foi, sont aussitôt humiliés et abaissés 
par leurs ennemis, c 'est-à-dire plongés dans les 
humiliations des cachots et des coups de fouet . 
Mais c o m m e la parole de Dieu ne peut être liée, 
ils ne laissent pas d'enfanter pour les peuples ce 
par quoi ils ont pris eux-mêmes unenouvel lenais-
sance eu Jésus-Christ, suivant ces paroles q u e 
saint Paul, c o m m e nous l 'avons dit, adresse aux 
régénérés : i< Je vous ai engendrés en Jésus-Christ 
par l 'Evangile. Ils poussent ensuite dans leurs 
prières des cris de douleur semblables à des ru-
gissements, en priant Dieu pour leurs persécuteurs, 
ouen imploranthu inb lement l esecoursde la divine 
grâce pour la persévérance des fidèles. Autrement, 
ils poussent des rugissements, pareeque celui qui 
augmente sa science, augmente aussi sapeine , et 
les saints ne cessent de gémir sur la grandeur 

bus ad promiaaionem » l e m ® remuncrationis aspi-
ciunt. 

lucurvantur ad return, et pariunt : et ruadus cnut-
tuut. " Doetrinam laeleain propinando increduiis et 
infirmi;, sicut ait Aposlolus : «Lae vobis potum dedi. 
non escaui ; « ab illa celsitudine sapienti,e ad hitmi-
liora prtedicatores quodammodo bumiliantnr atquc 
discendimi, ut vir liatparvulus ; et bis qui siile lege 
suut, lamquam et ipse sit siue lege. Et duiu eoa co -
naulur in Christo fermare el parere, rugitus cmit-
tuot, dum ab iuimieia Christi supra niodum ac sopra 
virtuleui suam gravaulur, ita ni ta:denl cos etiain 
vivere. De qualibus etiani dieit Aposlolus: « Et nuac 
flou* dico inimici» crucis Christi. " Sìve ex affeclu 
cliaritatis hujusuiodi rugitus emittunl, situi alt idem 
Apostolus : « Tristilia milii est magua el coiitinuus 
dolor cordi meo. » Itcm ait : « Ex multa tributatone 
et angustia corilis scripsi vobis per multas laerymas... 
Qualibus doleas ex charitatis visccribus dieit : . Fi-
lioli mei, quo! iterum partano, douec formclur Chii-
stus io vobis. Itcui ait io A elibus apostoloriuii, ubi 
omnein fiateruitatcm collectam «lloquitnr: - Vigilale, 

memoria retinentes, quoniam per Irienoìum uocte 
et die non cessavi cura tacrymis roonere unumquem-
que veslruui. » Et iterum ait : •< Ipsi scitis qualiter 
vobiscuui per omne. tempii» Pierini, serviens Domino 
cura omni buinilitate etlar.rymia. llaic igitur ideireo 
dieta sunt, ut seiauius quoniam ad gemitus et rogitua 
pertiueant tribolano, angustia, laerymK et dolor 
coutinuus cordis sanctorum. Aliler iucurvantur ad 
return, et pariunt, et rugitus eraittuut, ubi predica-
ti, res verilatis verbum lidei eceperint editione eloquii 
predicare, illieo ab adveraariis Ine.urvaiitur, id est, 
cnalodiis carcerum hurailiantiir atque verberibus ; sed 
quia nec in vinculis verbum Dei est alligatum, Mie 
nihilominus id populis pariunl, quo et ipsi in Chri-
sto uaseuntur, sicut ait, ut dixinius, in regeneratos 
sanctus Apostolus : « In Cbriato Jeau per Evaogelium 
ego vos genui. - Deiuecps ad Deuin in orationibus 
rugitus deprecatioaum emiUunt, vet prò persecutori-
bua suis Deum rogaotcs, vet pcraeverautiam fidelium, 
adjutorinm divine- gratin inpfliciter implorante!-
Aliler, rugitua emittuut, quia qui adjicit sdentiate, 
adjicìt dolorem ; gemnnt sancii cogitantes qnanla 

C O M M E N T A I R E S S U R L E L I V R E D E J O B . 2 1 5 

des dangers qu'i ls courent en celte vie, et en con -
sidérant combien ils sont éloignés des vertus 
qu'ils exigent dans les autres. 

« Leurs petits se séparent d'elles pour chercher 
leur nourriture, ils sortent el; ne reviennent plus 
à elles. »> Par cet enfantement apostolique, le3 
fils que les saints ont engendrés en Jésus-Christ 
sont séparés ou de leurs anciennes erreurs, ou de 
eurs œnvres charnelles, dont ils rougissent 

maintenant, afin de ne plus vivre pour eux , mais 
pour Jésus-Christ qui est mort et ressuscité pour 
eux. Ils vont chercher leur nourriture, c'eat-à-
dire qu'excités tous les j ours par une science plus 
approfondie, ils font lous les j ours de nouveaux 
progrès en disant, c o m m e les saintes brebis du 
bon pasteur : « Le Seigneur me conduit , e t . rien 
ne m e manquera, e l c e qui suit dans le môme 
psaume ; c'est ainsi, dis-je, que le3 fils sanctifiés 
de ceux qui évangélisent la paix, croissent et font 
des progrès de j o u r en jour . Pour aller chercher 
les pâturages du Seigneur, et ce l le nourriture 
des âmes saintes, et ces délices spirituelles, ils 
sortentdes mœurs de l 'enfanoc et avancent de 
j our en j our dans les vertus jusqu 'à devenir des 
h o m m e s parfaits : « Ils ne reviennent plus à leurs 
mères. » Ils ne 
avaient encore be 
premiers éléments 
reviennent plus à i 
s'étendent à ce qu 

iennent plus, c o m m e 
;oin d'être enseignes sur 
de la parole de Dieu. Ils 
e qui est derrière eux, mah 
est devant eux. Ils ne rev 

nent pas, c o m m e certains dont l 'Apôtre d i t : 

« Mes petits enfants que j 'enfante de nouveau 
jusqu 'à ce que le Christ soit formé en vous ; »> 
mais au contraire ils gravissent les degrés qui 
couduisent à la sainte montagne, et vont de ver-
tus en vertus. De tels enfants ne peuvent enten-
dre, c o m m e les Gàlates, la voix de l 'Apôtre qui 
leur fait ce reproche : « Je voudrais être an m i -
lieu de vous et changer ma voix. >- Ce discours de 
Dieu, sous la figure de biches et de chèvres sau -
vages, décrit les apôtres, les hommes apostol i -
ques el les docteurs de l 'Eglise par la doctrine 
desquels l'Eglise engendre les enfants spirituels. 
Chacune de ces ¿mes concevant par la vérité de 
la parole de Dieu, eniante les fils des bonnes œu-
vres, et ne laisse pus d'être semblable à la biche 
et à la chèvre sauvage, c 'est-à-dire qu'elle aime à 
habiter dans les montagnes, à nourrir ses petits 
dans les rochers, et qu'elle est agile et pleine de 
vitesse pour parcourir la voie du Seigneur. Elle 
fait aussi sortir les serpents de la terre, el vit de 
longues années, c o m m e le prophète le lui prédit : 
« Des jours seront ajoutés à votre vie. » Les 
montagnes élevées sont pour de lels cerfs que la 
voie du Seigneur perfectionne et dont il conduit 
les pieds jusqu 'à la consommation de toutes choses . 

« Qui a laissé aller l 'onagre libre, qui a rompu 
ses l iens? >. La biche et la chèvre sauvage sont , 
c o m m e nous l 'avons dit, la figure de l'Eglise. 
Maintenant, sous le nom de l 'onagre nous pen-
sons qu'on peut comprendre le peuple ju i f que 
Dieu a délaissé à cause de son incrédulité c o m m e 

sunt pericula hujus vitrc, vel quam longe suut a vir-
tutibus quas requirunt. 

« Separantur fllii.earum, et pergunt ad pastum: 
egrediuntur, et non revertuntur ad eaa. >. Parturi-
tioue apostolica, filii quos sancti in Christo genue-
rint, sive a pristinis erroribns suis, sivc ntinm a car-
nalibus operibus separantur, in quibus nunc erubes-
cunt, ut jam non sibi vivant, sed Christo, qui pro eis 
mortuus est, et resurrexit. Pergunt ad pastum; id 
est, per scieutiam profundioris intelligentias quotidie 
excitati conversatione proficinnt, dicentes, animalia 
saucta veri pastoris: « Dominus regit me, et nihil 
mihi deerit, -» et cietera, qua> sequuntur in psalmo 
eodem; sic, inquam, pergunt sancti filii evangeiizan-
tium pacem, sicut jam dixi, id est, crescuut atque 
proficiunt. Ad is turn pastum Domini, et ad hanc 
alimoniam sanctarum animarurn, et ad tales delicias 
spirituals, egrediuntur utiqne ab iufantia morum 
quotidie proficientes, proficiscentes virtutum merito 
in virum perfectum. « Et non revertuntur ad eas. >. 
Non revertuntur, ut iterum necesse sit eus doceri, 
qufe sint element« exordii sermonum Dei.Non rever-
tuntur ad ea quas retro sunt, sed ad ea qme in ante 
sunt se exteudunt. Non revertuntur, ut quidam, 

fiik 
et ibic 

ncrepautis Apostoli 

quibus ait Apostolus : « Filioli mei, quos iterum par-
turio donee Cliristus t'ormetur in vobis ; » sed polius 
subennt gradus asceusionum, innmbulaut de virtu -
•'bus in virtutem. Hnjusmodi ergo filii non possunt 
audire, ut Galata>, v 
« vellem esse apud vo . . . 
Hie ergo sermo Dei sub figura capraarnui, et ibi-
cum, describit apostolos, sicut jam dixi, et apostolico» 
viros, atque omues doctor«» E c c i t a i , per quorum 
doctrinam Ecclesia spirituale!» sibi lilies générât. Et 

aaqmeque anima de verbo Dei concipieus, parit 
i operum, quw tamen cervie sit similis, 
montibus habitet, et in pétris uulriat, 

veloxque sit, et alacris ad currendam viam Domini. 
Serpentes quoque de terra sua educai, et vivat multo 
tempore, audiens prophetam : .. Adjicientur libi anni 
vita; tua;. « Talibus cervis suut montes excelsi, quos 
Domini vox perficit, et quorum pedes iu consumma-
tioue perducct. 

" Quis dimisiL onagrum liberimi, et vincula ejus 
quis solvit ? .. In cerva et ibke auparius figuram Ec-
clesia* esse monstravìmus. Nunc vero onngri nomine, 
arbitraumr populnm Juda-orum posse inlelligi, quem 
Deus ob iucredulitatem ejus dimiserit, sicut ait: « E t 



l e d i t l e p s a l m i s t © : « et, il l e s l a i s sa s u i v r e les 

d é s i r s d e l e u r c œ u r ; » c e q u e D i e u en b e a u c o u p 

d ' a u t r e s e n d r o i t s d e s E c r i t u r e s , at teste d e v o i r 

s e la i re . O r , n o u s c r o y o n s a v e c a s s e z d e r a i s o n 

q u e c e s l iens s o n t l e s p r é c e p t e s l é g a u x . En e f f e t , 

l e p r o p h è t e a c c u s e e t c o n d a m n e en ces t e r m e s , 

l e p e u p l e o p i n i â t r e et r e b e l l e , e t l o i d i t : Israel 

v o u s ê tes c o m m e u n e g é n i s s e f o l â t r e , v o u s avez 

b r i s é l e . j o u g , v o u s avez r o m p u v o s c h a î n e s : » Cet 

ô n e s a u v a g e , a n i m a l i m m o n d e et s a n s f r e i n il le 

l a i s s e a l l e r e t s e d é t a c h e r d u j o u g d e s o n e m p i r e 

a u q u e l il r e f u s a i t d ' o b é i r p o u r s e m e t t r e d a n s 

l e s l i e n s d e s p r é c e p t e s d u d é m o n , e t d e v e n i r a ins i 

c o m m e l e d i t l ' A p ô t r e , s e r v i t e u r d u p é c h é e t a f -

f r a n c h i d e la j u s t i c e ; c a r c ' e s t a i n s i q u e l e S e i -

g n e u r d i t e n p a r l a n t d e s j u i f s d a n s u n p s a u m e : 

« B r i s o n s l e u r s l i e n s et r e j e t o o s lo in d e n o u s 

l e u r j o u g » p a r o l e s o ù il est fait a l l u s i o n à la 

T r i n i t é d i v i n e . Car d e m ê m e q u e d a n s la G e n è s e , 

D i e u s u r le p o i n t d e c r é e r l ' h o m m e d i t a u p l u -

r iel : « F a i s o n s l ' h o m m e à n o t r e i m a g e ' . e t à n o -

t r e r e s s e m b l a n c e ». a i n s i i l e s t d i t i c i : « B r i s o n s 

l e u r s l i e n s , e t r e j e t o n s l e u r j o u g l o i n d e n o u s , D 

O r , l e s A c t e s d e s A p ô t r e s d é c l a r e n t q u e tel e s t l e 

s e n s qu ' i l faut d o n n e r à c e s p a r o l e s , l o r s q u e l e s 

A p ô t r e s l e v è r e n t l a v o i x et d i r e n t : « S e i g n e u r , 

c ' e s t v o u s q u i a v e z f a i t l e c i e l e t la t e r r e , l a m e r 

e t t o u t c e q u ' i l s c o n t i e n n e n t , e t q u i avez d i t p a r 

le S a i n t - E s p r i t i n s p i r a n t n o t r e p è r e D a v i d , v o t r e 

s e r v i t e u r : P o u r q u o i l e s n a t i o n s o n t - e l l e s f r é m i , 

dimisit eos s e c u n d u m desideria cordis eorum, » quod 
in mult is aliis loc is Scripturarura Dcus ¿hoc futurum 
este testatur. Cujusque v iucuia prweepta ess« legalia 
non absurde sentimus. Nam e n m d e m contumacem 
p o p u l o m et rebellera, propheta ita objurgat,et incre -
pat , d icens : « Vocca lasc iv iens Israel, confregisti ju -
g u m , rupisti v incula . •> Huuc igilur quasi o n a g r u m , 
i m m u m l u m videlicet animal ac e i f rene reliquit Do-
roinus, ut ab eo j u g o imperi i sui , quia semper re-
etitit obed i re , a vinculis p w e e p t o r u m diaboli solve 
retur . et s e cundum Aposto lum servus peccati , l iber 
esset justifias ; sic enim ipse Dominus de Judaïis ait 
in psa lmo : « Disrumpamus vinculn eorum et pro j i -
ciarnus a nobis j n g u m i p s o r u m ; » ubi ipsa Triuilas 
Dei hoc dixisse videtur. Nain q u e m a d m o d u m in <!e-
nesi i n factura h o m i n i s pluraliter dixit Deus : » Paeia-
m u s h o m i n c m ad imaginem et s imil itndinem n o s -
tram : » ita et hic locutus est : « D isrumpamus v i n -
cula eorum, et proj ic iamus a nobis j u g u m ipsorum. » 
Quern locum Actus aposto lorum ita se habere mani-
feste dec larant : u b i apostoli ad Dcum elevavernnt 
v o c e m suam atque dixcruut : » D o m i n e , tu q u i fe-
clslï co - lum et terrain, mare, et o m n i a quai in eis 
sunt, qui Spiritu sancto per os patris no.-tri David 
pueri lui dixisti ? «Quare f remuérunt genteSj et popul i 

e t l e s p e u p l e s o n t - i l s m é d i t é d e v a i n s c o m p l o t s ? 

L e s r o i s d e l a terre s e s o n t l e v é s , e t l e s p r i n c e s 

s a s o n t l i g u é s c o n t r e l e S e i g n e u r et c o n t r e s o n 

C h r i s t . C 'es t d a n s l a p r é v i s i o n d e c e c r i m e q u i 

a é t é c o m m i s à l ' é g a r d d u C h r i s t F i l s d e Dieu 

q u e l e P è r e d i t : « B r i s o n s l e u r s l i e n s , e t r e j e t o n s 

l e u r j o u g l o i n d e n o u s . » Ce c r i m e s i g r a n d , c e 

f o r f a i t h o r r i b l e p a r l e q u e l i l s o n t c r u c i f i é le S a u -

v e u r a eu p o u r e f fet q u e l e s l i e n s d e s p r é c e p t e s 

d i v i n s o n t é t é b r i s é s p o u r e u x , e t l e j o u g d e sa 

l o i r e j e t é b i e n l o i n d ' e u x . Or , p o u r q u o i c e j o u g 

e t c e s l i e n s sont - i l s p r é s e n t é s c o m m e le j o u g et 

l e s l i e n s d e s j u i f s , a l o r s q u ' i l s s o n t b i e n p lutô t 

l o j o u g et l e s l i e n s d e D i e u q u i l e u r avait d o n n é 

s a l o i e t s e s c o m m a n d e m e n t s ? Il faut r e m a r q u e r 

q u e D i e u s ' e x p r i m e a i n s i , p a r c e q u e l e s j u i f s 

c o m p r e n a n t d a n s u n s e n s c h a r n e l la l o i q u ' i l s 

c r o y a i e n t p o u v o i r a c c o m p l i r p a r l e u r s œ u v r e s , 

i l s en on t f a i t c o m m e l e u r p r o p r e l o i , s e l o n ces 

p a r o l e s d e l ' A p ô t r e : « I s raë l e n p o u r s u i v a n t la 

t o i d e la j u s t i c e n ' es t p o i n t p a r v e n u à la lo i d e 

lia j u s t i c e . » P o u r q u o i ? p a r c e q u ' i l F a c h e r c h é e 

m o n p a r la f o i , m a i s p a r l e s œ u v r e s . Et c ' e s t 

p o u r c e l a q u e par lant d e c e s m ô m e s j u i f s , »1 d i t : 

<c I g n o r a n t la j u s t i c e d e D i e u , e t c h e r c h a n t à é t a -

b l i r l e u r p r o p r e j u s t i c e , i l s n ' o n t p a s été s o u m i s 

l a j u s t i c e d e D i e u . » L ' A p ô t r e d i t q u ' i l s o n t 

v o u l u é t a b l i r l e u r p r o p r e j u s t i c e , n o n p a s q u e la 

l i o i a i t été é t a b l i e p a r e u x , m a i s p a r c e q u e d a n s 

ccc t te l o i q u i v i e n t d e D i e u , i l s o n t v o u l u é t a b l i r 

micditati sunt inania ? Astiterunt reges terne et prin-
c i p e s couveneruut in unutn, ad versus Dominum 
e t adversus Christum ejus. » Ob h o c igitur, 
s ce lua q u o d in Clirtelo Filio Dei commissum 
e s t , ait Pater , qui in spiritu suo h o c futurum 
prœdixerat . d i cens : <> Disrumpnmus v incula e o -
r u m , et pro j ic iamus a nobis j u g u m ipsorum. » Pro-
cess i f grande peeealum ac net'andnm, q u o Salvato-
r e m cruci f ixerunt , ut merito ab eis v incula prœcep-
t o r u m Dei d isrumperentur , et ita legis j u g u m proji-
ceretur . Q u o d autem j u g u m , et viucuia e o r u m dicta 
sunt , cuin Dei fuerint poilus quam J u d œ o f u m , qni-
bus legem ac prœcopta dederat mandatorum ; h o c 
m a x i m e requirendnm, quod ita d ietnm. quia Judœi 
legem carnaliter intelligentes, quam ex oper ibus se 
implore arbi lrabantur, quasi sunin effecerant, sicut 
dieït. Apos lo lns : « Israël v e r o sectans legem justîtiœ, 
in legem justitiic n o n pervenit . » Quare ? Quia non 
e x fide, sed ex oper ibus . Et ideo d e e isdem sequitur, 
dieeus : « Ignorantes enim Dei justitiam, et suam 
qua'.rrentes atatnere, justifiai Dei non snnt subjecti-
Q u o d autem ait, suam volenlea sUUuere justitiam 
DOII quia lex ab ips iss i t constitnta h o c ait, sed in 
lege quai ex Deo est suam constituerant, quaudo 
oauidem l e g e m suis v ir ibus se implore pos.se crede-

l e u r p r o p r e lo i q u a n d ils e n t c r u p o u v o i r a c c o m -
p l i r c e t t e l o i p a r l e u r s p r o p r e s f o r c e s , e t c ' e s t 
p o u r o e l a q u e D i e u dit q u ' i l b r i s e r a l e s l iens des 
j u i f s e t r e j e t e r a l e u r j o u g . 

« J e lui a i d o n n é u n e m a i s o n d a n s la s o l i -

t u d e . » J 'a i f a i t h a b i t e r d a n s la s o l i t u d e l e s j u i f s 

p r i v é s d e l a p r o t e c t i o n d e m a d é f e n s e , c o m m e j e 

l ' a i p r é d i t p l u s tard p a r la b o u c h e d u p r o p h è t e : 

« Q u e l e u r h a b i t a t i o n d e v i e n n e d é s e r t e , e t q u e 

p e r s o n n e n ' h a b i t e d a n s l e u r s t e n t e s . » Ce p e u p l e 

e s t d o n c d e v e n u u n e s o l i t u d e , u n déser t , p a r c e 

q u e a p r è s s ' ê t re v u e n l e v e r la l o i . l a p r o p h é -

t i e , l e s a c e r d o c e , le s a c r i f i c e e t l e s b i en fa i t s 

d e D i e u , il a été d é p o u i l l é e t p r i v é d e s a p r o t e c -

t i o n , d e s a g r â c e . 

« Et d e s l i e u x d e r e t r a i t e d a n s u n e t e r r e d e 

s e l . »> Il est d i t qu ' i l a r e ç u p o u r l i e u d e re t ra i te 

u n e terre d e se l , il v é c u t d a n s la s tér i l i t é la p l u s 

c o m p l è t e s a n s l ' e s p é r a n c e d e s p r o m e s s e s d i v i n e s , 

e t o ù il n ' e u t a b s o l u m e n t r i e n h o r s l ' a m e r tu m e 

p a r l a q u e l l e il ava i t p r o v o q u é l a c o l è r e d e D i e u . 

Car c ' e s t a i n s i q u e le p r o p h è t e d i t a i l l e u r s en 

p a r l a n t d e Dieu : a II a c h a n g é d e s f l euves e n d é -

s e r t , e t d e s c o u r 3 d ' e a u en u n e t e r r e a r i d e ; u n e 

terre f e r t i l e e n u n c h a m p d e s e l , il c a u s e d e la 

m a l i c e d e c e u x q u i y h a b i t a i e n t . 

« n m é p r i s e la m u l t i t u d e d e la v i l le , i l n ' e n -

t e n d p o i n t la v o i x d ' u n ma î t re i m p é r i e u x . » Cel te 

v i l l e , c ' e s t l ' E g l i s e q u i e s t f o r m é e d e la m u l t i -

t u d e i n n o m b r a b l e d e s p e u p l e s , e t d o n t l e S e i -

g n e u r a d i t : « U n e v i l l e b â t i e s u r u n e m o n t a g n e 

bant . et idcirco secundum huuc sensum JndffiOruDi 
vincula d isrumpenda a Deo dicuntur, et pro j ie iendum 
j u g u m i p s o r u m . 

« Cui dedi in solitudiue d o m u m . Justos destitutos 
in eol itudine, videlicet pro tec t ione de 'enaionis nieœ 
habitare fec i , s icut «¡¡.ïam p o s l m o d u m o r c p r o p h e -
tico locutus sum d i cens : « Piut habitatio e o r u m de-
s e r t a ; et in tabernaenlis eorum non sit qui inhabitet. » 
Sol itudo itaque factus est populus ille, et erënius, 
quia ablata lege, propbet ia , sncerdotio, sacrificio 
q u o q u e ac bcncf ic i is divinia, gratiie, etiam protec -
tione privali ac desliiuli sunt. 

« Et tabernacula e jus in terra salsuginis. a Ut sine 
ulla spe promiss ion is Dei sterilis v iveret , et infruc-
tuosus terram salsuginis dieftur accepi3?e, ubi preeter 
amaritudinem qua Deum provocaret ad iracundiam, 
nihil habaret. Sic n a m q u e alibi d e Deo dicit prophe-
ta .. Posuisti flumiua indesertum, et exitus aqutrum 
in sitim. Terram f r u c t i f e r a m i n salsugiuem a malitia 
inhabitantium in ea.» 

« Contcmnit mull i tudiuem civitatis, c lamorem 
exactoris non audit. « E c d e s i a est ha;c civitas, qua? 
constat ex mnltitudine innumerab i l ium p o p u l o r u m , 
d e qua Dominus ait : « Non potest civitas abscondi 

ne p e u t d e m e u r e r c a c h é e . » C'est c e t t e v i l le q u e 

c h a q u e j u i f m é p r i s e a v e c d é d a i n , en r e f u s a n t 

a u s s i d ' e n l e n d r e l e cr i d e l ou t p r é d i c a t e u r d e la 

p a r o l e d e D i e u , q u i e x i g e l ' o b é i s s a n c e d e la f o i . 

C 'es t p o u r c e l a d o n c q u e l e u r c œ u r s ' e s t é p a i s s i , 

q u ' i l s o n t f e r m é l e s y e u x p o u r n e p o i n t v o i r e t 

l e u r s o r e i l l e s p o u r ne p a s e n t e n d r e et n o p a s c o m -

p r e n d r e d a n s l e u r c œ u r . 

« Il r e g a r d e d o l o u s c ô t é s l e s m o n l a g n e s o ù il 

t r o u v e r a ses p â t u r a g e s , e t il c h e r c h e p a r t o u t d e s 

h e r b a g e s v e r t s . « 11 r e g a r d e les m o n l a g u e s , c ' e s t -

à - d i r e l e s d o c t e u r s o r g u e i l l e u x , l e s s c r i b e s et l e s 

p h a r i s i e n s d e s a l o i , il l e u r p r o d i g n e l e s m a r -

q u e s d ' h o n n e u r , l e s e n t o u r e d e s t é m o i g n a g e s l e s 

p l u s flatteurs, n e v o u l a n t p a s s ' é l o i g n e r d e c e s 

d o c t e u r s en q u i i l t r o u v e j à d o c t r i n e d e s h o m m e s . 

S u r c e s m o n t a g n e s o ù ¡1 s e g l o r i f i e d ' a v o i r l e s 

p a t u r a g e s d e la lo i c h a r n e l l e , i l c h e r c h e p a r t o u t 

d e s h e r b a g e s v e r t ? , o ù il e s p è r e t r o u v e r les v o -

l u p t é s d e l a c h a i r , c l d e s j o u r s d e s a b b a t d é l i -

c i e u x et q u i s o u s la s u r f a c e h i s t o r i q u e d ' u n e l o i 

v e r d o y a n t e ne c o n t i e n n e n t a u c u n f ru i t d a n s l e u r s 

figures. 

L o r h i n o c é r o s v o u d r a - t - i l b i e n v o u s s e r v i r , 

e t d c m e u r e r a - t - i l d a n s v o t r e é tab le ? «. O u b i e n , 

c o m m e d ' a u t r e s o n t t r a d u i t : « L e m o n o c é r o s 

v o u d r a - t - i l b i e n v o u s s e r v i r ? » En c o m p a r a n t l e s 

d i v e r s e s t r a d u c t i o n s q u i o n t é t é fa i tes d e c e p a s -

s a g e , n o u s r e m a r q u o n s q u e r h i n o c é r o s et m o n o -

c é r o s d é s i g n e n t u n s e u l e t m ê m e a n i m a l , q u i e s t 

a p p e l é en lat in u n i c o r n e o u l i c o r n e , o u b ien q u i 

in monte pos i ta . » Ifanc igitur quisque Judœus des -
picicns, rfispue'ndo contcmnit , c lamorem etiaui c u -
jus l ibet evaugelizantis verhnm Dei, exigentis o b e -
dientiam fidei, m m audit, id est, obedire detrectut. 
Ob h o c igitur, hicrassatum est c o r e o r n m . et ocu los 
su o s c lauserunt, n»; r o n videant oculis, e t auribns 
non audiant, et c o rde intelligaut. 
. Circumspieit montes pascuie suie, et virentia 
qnœque perquirit . » .Montes, superbos quosque d o c -
tores, scribas videlicet, et pharitaîos Jcgis suœ, quaai 
suspic iens, e isqu« l i o n o r c m deferens, adulationia 
a m b i l n c ircumit , ab e i s p r o c u l dub io , in qnibns est 
doelriua h o m i n u m , non recedeu3 ; in qnibns ct iam 
montibus u b i se p tacua carnal'is legis habere g lo -
r iantur, virentia qiï ieque perquirit, q m e ad delicias 
ul ique carnis, et eabbata delicata pertinent, et quee 
velut virescentis superficie legis hisloriis, nullum 
fractura habeant Dgurarum. 

« Numquid vo le t rh inocéros servirc tibi, aut m o -
rabitur ad prœsepe tuum ? » Sivc, ut alii d ixerunt : 
^ Numquid volet m o n o c e r o s s e r v i r e t i b i ?>. Ex diversa 
édition« truusfcrcntium advertimus, q u o d ipsum sit 
rhinocéros q u o d et m o n o c é r o s , et Latine intelfigatur 
unicornis , s ive super uares c o r n u habens . Sunt ergo 



a une corne au-dessus des narines. Il existe des 
animaux de cette espèce dans les solitudes de 
rOrient.ceux qui les traversent en ont rencontré, 
et en ont même pris. Ce rhinocéros est le sym-
bole du peuple des gentils dont l 'orgueil est fi-
guré pur la corne,ainsi que Dieu dit par son pro-
phète à certains pécheurs orgueilleux: J'ai J î i aux 
hommes iniques : Ne commettez plus l 'iniquité, 
et à ceux qui pèchent : n'élevez pas votre corne. 
N'élevez pas en haut votre corne, parco quo l 'or-
gueil est un péché anoien et de longue date dans 
ceux que Dieu reprend et condamne. Dans une 
autre édition de ce même psaume, n o u s l isons : 
* N'élevez pas en haut votre cornc, en parlant du 
haut de votre téte ancienne. » Dans beaucoup 
d'autres passages de l'Ecriture,la corne o s t i e sym-
bole de l 'orgueil, bien qu'elle soit pr ise quelque-
fois en bonne part, c o m m e dans ces paroles : 
« Et la cornc de votre Christ sera élevée : » En 
effet, Noire Seigneur Jésus-Christ est. appelé lui -
même du n o m de monocéros a cause d o son e m -
pire unique et souverain. Ncus v o y o n s encore 
dans Daniel et dans l 'Apocalypse q u e les cornes 
désignent les royaumes. Ce rh inocéros qui en -
flé de la sagesse du monde s'élevait s i haut par 
son orgueil vous sera-t-il soumis à vous Job, 
vous servira-t-il par la foi dans la sainteté et la 
justice, sesonmettra-t- i l au j o u g de l ' obéissance , 
afin que, devenu doux et humble , il a c c o u r e à la 
crèche du Seigneur pour se rassasier c o m m e 
d'une nourriture sacrée, des paroles d u Dieu fait 

hujnscemodi ferœ in solitudine Orienti?, et ab ho-
minibus nonnumquam vidéntur, sive capìuntnr. Uic 
igitur mono.ceros, populi gentilis imaginen» prefigu-
rai, cujus etiara superbia significatif sn cornu : 
si i; ut quibusdam pecciitoribus, et superbis a Deo di-
citur per prophetam : <¡ Dixi iniquis : Nolite inique 
agere ; el delinqueutibus, nolite exaltare ccrnu. 
Nolite extollere inaltum cornu veslrum ; quia vctcr-
nosa atque antiqua iu his, quos Deus increpa!, su-
perbia est.» Secundaui alian, editionem, in hoc eo-
dem loco psalmi legimus : «• Nolite exaltare in ex-
ccisum cornu v. strum. loquentcs in cervice velcri. » 
In multis quoque aliis Scripturarum, cornu nuncu-
palo, legimus superbiam noininari, Tcet ©Un bonam 
partera cornu soleat dici, ut PSI iftud : « Exaltabit 
cornu Chrisli sui. » Nam et ipse Domiuus Christus, 
propter siugulare imperium suum ali quando et 
unicornis dicitur. Legimus quoque c o r n u a et regna 
dici, ul in Daniele et Apoealypsi continetur. Ili« mo-
noceros, qui per sapicntiam mundialem lumore su-
perbia; erat in sublime porrectus, numquiJ tibí sub-
jicietur, ait Domiuus ad Job, ut per fiderò in sancti-
tate et justilia servieas, obedientiie colLt snbmittat, 
et mau8uetus effectus atqne butnilis, ad dominicum 

h o m m e ? O ù bien, vous sera-t-il assez soumis 
pour habiter dans l'enceinte de mon Eglise qui 
est une étable pour les voyageurs, et un refuge 
salutaire pour ceux qui renoncent à ce siècle 
afin qu'il puisse s'y nourrir et s'y engraisser des 
aliments spirituels, des enseignements et des 
discours célestes, et accomplir en lui ce que le 
prophète devait plus tard prédire : « Le bœuf a 
connu celui à qui il appartient, et l 'ànc l'étahle. 
de son maître. * Le rhinocéros dont il est ici 
question, c o m m e l 'àne dont parle le prophète 
est la figure du peuple impur et incirconcis des 
Gentils. 

« Lierez-vous le rhinocéros aux traits afin qu'il 
laboure et qu'il rompe après vous les glèbes des 
va l lons? » Les traits signifient la charité de Jé-
sus-Christ qui est la première de toutes les ver-
tus et dont l 'Apôtre dit, en s'adressant à ceux 
qui aiment Dieu de cette charité : « Soyez unis 
et liés par la charité. » Le prophète avait prédit 
dan3 les temps anciens q u e les hommes seraient 
unis par ces liens, lorsqu'il disait : « Les mois-
sons de l'Egypte, le commerce de l 'Ethiopie, 
Saba et ses habitants à la taille élevée viendront 
vers toi, ils seront en ta puissance, ils marche-
ront derrière toi les mains liées. » Et David lui -
m ê m e voulant montrer comment les croyants 
devaient être liés des liens de la charité par les 
ministres de la parole de Dieu dit : « Pour lier 
leurs rois avec des chaînes de fer. » Par cette 
comparaison empruntée aux liens, il a voulu 

prcesepe recurrat, ac verbis Dei hominisque assumpti, 
sHcris cibariis saturetur. Sive, numquid subjicietur, 
ut in Ecclesiœ meœ claustro habttet. quod erit viau-
tibus slahulum, atque buic sœcolo renuntiantibus 
salutare perfngium ; ubi spiritualium ciborum alimo-
niis, institutionibus, et cœlestibuspinguescateloquiis, 
et impleatur in illo, quod erit per prophetam postea 
pr&diccndum : « Agnovit bos possessorem suuro, et 
asiuus prœsepe domini sui. » In monocerotc quippe 
hic noinioato, sicut in propheta per asinum, immun-
dus et incircumcisus significalus est populus omnium 
nationum. 

« Numquid alligabis rhinocerota ad arandum loro 
tuo, aut confringet glebas vallium post te. » Lorum 
hoc loco dictam ipsam charitatem Christi, q u » est 
înter omues virtutea praicipua, intelligere debeuius, 
de qua ad diligentes atque amantes Deum, ait Apos-
tolus, « Copulati in charitate, » cujus vinculis colli-
gandos, propheta olim prœdixerat, dicens ad Deum : 
« Labor Algypti, et negotiatio jEthiopiœ, et Sabaim 
viri sublimes ad te transibunt, et tui erunt, et p03ttc 
ambulabunt, vincti manicis pergent. .» Et David que-
madmodum charitatis Dei vinculis per minislros verbi 
Dei vinciendi essent credentcs, ita loquitur, dicens : 

faire voir la force de la charité de Jé3us-Christ, 
qui forte et puissante rattache et unit dans l'a-
mour du Seigneur c o m m e avec des chaînes de 
fer. Donc ce rhinocéros, c 'est-à-dire ce peuple 
autrefois incirconcis qui portait le signe des v o -
luptés charnelles, et était impur par son incré-
dulité a été si fortement attaché par ce lien puis-
sant de la charité de Jésus-Christ, que nulle 
créature ne put le séparer de Jésus-Christ, il 
r ompt daus son corps les mottes des vallons, 
c 'est-à-dire la dureté des péchés, et il cultive 
aussi dans son corps la terre du Seigneur selon 
ce que dit l'Apôtre : « Vous n'êtes pas à vous. » 
C'est donc ici dans un sens tout particulier la 
terre du Seigneur, dans laquelle se fait tout d ' a -
bord la purification de tous les péchés, c o m m e 
d'autant de ronces et d 'épines dont on la nettoie. 
C c s t ensuite par le soc de la croix et le fer de la 
passion du Sauveur que la dureté du cœur est 
brisée ot que les mottes des vallons sont r om-
pues. Sous le nom de vallées, j e pense qu'il a 
voulu signifier les hommes humiliés par leurs 
péchés , et profondément abaissés, comme nous 
le lisons dans un psaume : « Il a disposé dans 
son cœur des degrés daus la vallée des pleurs. 
Voilà pourquoi commençant une prophétie mena-
çante contre Jérusalem pécheresse,Isaïe lui donne 
ce t i tre : « Fardeau de la vallée de vision. » Le 
rhinocéros brise donc les g lèbes des vallons et 
les réduit eu poussière, lorsqu'i l dompte la terre 
d 'un corps humilié, et la préparc à recevoir les 

semences des célestes préceptes et à produire 
des fruits ; lorsqu'avec l 'Apôtre, il châtie son 
corps et le réduit en servitude ; quand il s 'ef-
force d'éloigner de lui la stupidité c l la dure 
extravagance d'un cmnr obstiné dans le mal, ce 
qu'il ne pourra jamais faire, dit le Seigneur, s'il 
ne me suit avec obéissance, comme celui qui 
seul peut le conduire et le gouverner.Voilà pour-
quoi le Seigneur dit à Job : Et qu'il rompe après 
vous les moites des vallons?» C'est ainsi que nous 
l isons daus un p s a u m e : « M o n âme s'est'atta-
chée après vous. » Et le prophète dit daus le 
môme s e n s : « Ils marcheront après vous, les 
pieds lié3 par des chaînes ; » et j e ne puis voir 
sans admiration ces pieds qui courent d'autant 
plus rapidement sans être arrêtés par aucun 
obstacle, qu'ils sont plus fortement liés. 

<- Aurcz-vous confiance dans sa grande force et 
lui laisserez-vous vo3 travaux ? Croyez-vous qu ' i l 
vous rendra ce que vous aurez semé c l qu'il 
remplira votre a i r e ? « Moi le Seigneur j e connais 
la force de sa charité, de sa patience, el de sa 
longanimité, c 'est pourquoi j e lui donne c o m m e 
un modèle à imiter, tous les travaux de ma di-
vine économie, qu'il comprendra en croyant en 
moi ; parce qu'en recevant pour lui des soufflets 
des coups de fouet et des crachats, c'est pour lui 
que j 'ai travail lé ; et en remontant au ciel j e lui 
ai laissé les exemptes de me3 travaux et de mes 
vertus afin qu'avec l'aide de ma grâce il puisse 
rendre la semence que j e lui ai remise et con -

<1 Ad alligandos reges eorum in vinculis ferreis. » Quo-
rum vinculorum nominibus, charitatis Christi fortitu-
dinem voluit demonstrare, quajetiam fortis et potens 
in manicis ferreis, ad araorem Domini coDstringit. 
Hie ergo rhinoceros, id est, populus quondam incir-
cumcisns, prieputio scilicet carnaliuui voluptatum, et 
iufidelitate immundus, hoc loro charitatis Christi for-
tissimo alligalns, ita ut nulla enm creatura Fepnrnre 
poiisit a Christo; conficil in corpore glebas couval-
lium, duritiam scilicet peccatorum, et colit in cor-
pore suo lerram dominicam, secundum Apostolnm 
qui ait : « Non estis vestri. .> Et ideo hie spccialiler 
Domini est terra, in qua primitus fit omnium pecca-
torum quasi vcprium spinarumque purgatio. Deinde 
aralro crucis, et ferro Dominica; passionis, duritia 
cordis atteritur et confringuntur vallium glebai. 
Vallium nomine, humiiiatos pcccatis homiues, atque 
in ima depressos signifieari existimo, sicut habemus 
in psalmo : .. Ascensus in corde suo disposuit in valle 
fletus. a Unde et fcaias cum increpatione prophetatu-
rus, contra Jerusalem peccatricem propbetiffi sua 
hnjuscemodi titulum prsposuit, dicens : « Onus vallis 
visionis. •• Talium igitur vallium glebas monoceros 
comminnit, quando bumiliati corporis terram edo-

mat, et snscipiendis cœlestium praiccptorum semini-
bus ac reddendis fructibus preparai ; quando cum 
Apostolo castigai corpus suom, et in servitutem re-
digit ; quando omnem hebetudinem obstinati cordis, 
duramque stoliditatem a auferre contendit, quod 
tameu efficere nequaquam poterit, ait Dominus, nis¡ 
rectoren» et gubernatoren. suum obedienter me fue-
rit secutus. linde ait Dominus ad Job : « aut confriu-
got glebas vallium post te," sicut habptnus in psalmo : 
« Adhœsit anima mea post te. o El propheta de hujus-
modi : « Post, te nmbulabunt, inquit, vincti compedi-
bus : » ubi udmiralione dignos video tales pedes, qui 
quanto magis corapediti hieriut, tauto velocius sine 
ofl'ensionc egrediuntur. 

•i Numquid fiduciam habebis in magna fortitudine 
ejus, et derelinques ei labores luos? Numquid credc3 
i Ili, quoniam sementem reddat libi, et aream tuam 
congregai » » Ego Dominus novi fortíiudioem charita-
tis ejus, et patientiee ac ionganimitalis, et idcirco 
dereliqui ci ad imilandum me omnes labores dispen-
sationis meie, quos iu me credeudo intelliget; quia 
pro ilio sustinui alapas, verbera ac ¿puta suscipiena, 
eidem 1 aboravi ; eique ad ca'los revolaos ex em pia 
laborum ac virtutum reliqui, cui quœ credidi atque 



fiée, la faire fructifier et la recueillir dans l 'aire 
de l 'Eglise en lui faisant produire trente,soixante, 
cent pour un c o m m e ont fait les apôtres et après 
eux un grand nombre de docteurs. 

« L'aile de l 'autruche est semblable aux ailes 
du héron et de lepcrvier . » Ou compte trois es-
pèces de héron, l 'un, disent certains auteurs, 
est blanc, l'autre a c o m m e la grue un plumage 
aux couleurs variées, le troisième e s t ' n o i r , et ils 
affirment qu'il est non-seulement très-agile et 
cruel pour s'emparer de sa proie, mais qu'il sup-
porte très- impatiemment l 'accouplement, à ce 
point que le sang jaillit alors de ses yeux. Dans 
le psaume cent troisième le prophète parlant des 
ailes du Seigneur s 'exprime ainsi sur le héron : 
« Le nid du héron est le premier de tous. »> 11 
est encore rangé dans le Deutérouome et le Lé-
vitique parmi les oiseaux immondes que Moïse 
défend de manger. 11 y a aussi diverses espèces 
ou divers genres d'éperviers. Or, c 'est à ces oi-
seaux de proie on ne peut plus rapaces que l'au-
truche est comparée sous le rapport des ailes, 
c o m m e d'autres ont traduit : Los ailes de l 'au-
truche sont un mélange de celles du héron et de 
l 'épervier. Or, dans le sens spirituel et divin, 
nous croyons avec raison, que l 'autruche est la 
figure de l 'Eglise qui par le bain de la régénéra-
tion et la parole de Dica a été purifiée en Jésus-
Christ, dont l'aile est semblable aux ailes des 
oiseaux qui se nourrissent des chairs et du sang 

commisi, opilulante sibi grafia mea, reddat multi-
plex semen, et in arca Ecclesia» m e » germen trice-
simum, sexagesimum, ceiiteeimumque fruolificet, et 
aream tuam congreget, sicut apostoli, et po3t aposto-
los multi fecere docto rum. 

u Penna struthionis, similis est penuis herodii et 
accipilris. » Ilerodiorum genera tria esso dicuntur, 
unum horum album esse colore quidam ferunt, aliud 
vero quasi gruis quibusdam diversis coloribus varium, 
tertium quoque genus nigrnm affirmant, quod sit 
non solum vclox, et sa>vum ad pnedam, verum cliam 
in coitu impatientissimem, intantum ut in tempore 
coitus ex oculis ejus sàngui« ebulliat. Herodius in 
psalmo centesimo tertio ita nominatur : « Ilerodii 
domus dux est eorum, » cum.de lignis Domini pro-
pheta tropicos loquitur. In Deuteronòmio quoque et 
n Levilico. ubi ne aves immundœ in cibum suman-

tur Moyses prohibet, et ha¡c similiter ponitur. Acci-
pitrum eliam aiiquot sunt formai, vel genera. Iiis 
ergo rapacissimi.« avibus, venatu et prœda vivenli-
bus, in penuis struthio comparatur, sicut et alii d&e-
rnnt: «Struthio mista, et alis herodionis et accipi-
trie. » Igitur strulhionem se.-uiìdum spirituale«! in-
telfigenliain sensusque divinos, Ecclesiam non absurde 
sentimos, qua> per layacrum regenerationis, cl ver-

des animaux. Mais ces oiseaux volent dans l'air 
c o m m e sur une mer avec les rames de leurs ai -
les afin de s«mparer c o m m e d'unG proie des au-
tres oiseaux. Ausai sont-ils le symbole de nos 
ennemis spirituels. Quant à l 'autruche, elle se 
seri de ses ailes d'une toute autie manière, elle 
les étend comme par la forme des deux testa-
ments, et s'en sert c o m m e d'un gouvernail. Or, 
Dieu dit à Job : 

• Quand cet oiseau abandonne ses œufs sur la 
terre, est-ce vous qui les échaufferez dans la 
p o u s s i è r e ? » Par ces œufs où les petits qui y 
sont renfermés, nous devons entendre, comme il 
est dit dans ce qui suit la nouvelle créature en-
gendrée en Jésus-Christ, et la race pure d e l à 
sainte Eglise. Les œufs sont le symbole particu-
lier de ceux qui sont nourris tous les j ours de la 
doctrine, comme les pelits enfants de l 'Eglise 
leur mère, afin que sortant de la sohriété et de 
l'imperfection des commencements ils arrivent 
par le témoignage des vertus à cet état où les 
jointures des membres sont distinctes et parfai-
tement accentuées, c 'est-à-dire lorsqu'ils sortent 
des ténèbres des vices pour devenir lumière dans 
le Seigneur, et qu'ils font tous les jour3 des p r o -
grès pour arriver à la maturité de l'âge ou à r a f -
fermissement des vertus. Qu'ils écoutent ce que 
dit le prophète en parlant d 'eux : « Les j ours s e -
ront formés, et nul ne sera parmi eux, » c ' est -à -
dire ils ne seront dominés par aucun vice qui 

bum munda in Chrislo effecta est, qui similem qui-
dem pennam habet peunis avium, quai caniibus 
vescuntur et sanguine. Sed illœ remigio alarum in 
hoc aere velut in pelago id agunt, ut de caitcris avi-
bus pricdam capiant. Unde sub hac figura inimici 
nostri spirituales intelliguntur. Struthio vero Jonge 
dissimili modo pennis suis utitur, eo quod eas velut 
per fidem, et speciem duorum testamentorum guber-
naculis vivens habitantem extendat. HÎEC avis, ait 
Dominus ad Job : 

« Qnando dereliqnit ova sua in terra, tu forsitan in 
pulvere calefacies ea ? » Ova sive filios, ut in subse-
quentibus dicitur, novam creaturam atque in Chri-
sto generatam, et candidam progenicm sancite Eccle-
siai intelligere debemus. Sed in ovis illos esse noveri-
mi!?, qui doetrina quotidiana, quasi fetua quidam 
Ecclesia* mntris nutriuntur, ut quandoque de initio-
rum frngali'.ate, et imperfectione procedcntes, nd 
nltimum testa virtulùra, veluti distinctis atque forma-
titi membrorum compngibus, existant, cum ex tenebris 
vitiorum hoc modo facîi fueriut lux in Domino, 
proficientes quotidic adœtatummorumqucsoliditatem. 
Audiant prophclam de îpfiis dicentem : « Dies forma-
buntur, et nemo in ois, » id est, nullum in eis vitium 
dominabilur, quo impugnante vincantur. Filios vero 

les asservirait à son empire. Ces hommes donc , 
dit le Seigneur, sont abandonnés sur la terre par 
l'Eglise, lorsqu'ils souffrent persécution de la 
part des impies et de ceux qui sont attachés à la 
terre. L'Eglise les abandonne, en co sens qu'elle 
n e résiste pas à leurs ennemis, mais elle les en -
durcit par la ferveur de la foi et par la patience, 
et elle les revôt d'une force invincible par ce l'eu 
que le Seigneur est venu apporter sur la terre et 
dons la poussière de notre chair si fragile. 

« Elle oublie qu'on les foulera aux pieds, ou 
que la bête des champs les écrasera. » L'Eglise 
oublie ses enfants, alors qu'elle n'empêche pas 
ses ennemis de les accabler du poids des tribu-
lations. Or, j e crois que deux genres de tribula-
tion se trouvent spécifiées dans ces paroles : 
« Elle oublie qu 'on les foulera aux picds,»et dans 
ces autres : « e t que lesbétes des champs les écra-
seront. » Ces œufs sont écrasés par les bétes de3 
champs, lorsque les ennemis se déchaînent o u -
vertement avec une cruauté et une barbarie qui 
les rend semblables aux bêtes féroces ; et qu' i ls 
persécutent jusqu 'à la mort ceux qui confessent 
le nom de Jésus-Christ. Au contraire, le pied qui 

( foule , désigne ce genre de tribulation où les 
saints sont humiliés, et c o m m e écrasés par 
les opprobres et le mépris insultant des mé-
chants. 

« Elle est dure pour ses petits, c o m m c s'ils 
n'étaient pas les siens, elle a rendu son travail 

intelligamus jam solito robustiores, fide ac virluli-
bus composites, atque formatoa per incrementa 
virtutum, tamquam per aunorum seriein jam do 
omni intirmitale viUe ineomposiUe nihil habeutes. Hi 
igitur, 6icut ait Dominus, in terra ab Ecclesia relin-
quuntur, quando peroecutionem ab inipiis, et terrena 
sapientibus paliunlur. Itelinquerc eûiih eos Ecclesia 
dicitur, dum adversanlibus non rcsîstil : quo3 Domi-
nus fervore fidei et patientia dUros, atque in illo 
igne quem mîsit iç terrain, et in pulverem fragilis 
carnis eorum fortissimos facit. 

« Obliviscitur quod pes concul-.el ea, aul bestia agri 
conterat. » Obliviscitur Ecclesia natos suos, dum eia 
pressurarum moleslias, adversarios iuferre non pro-
hibet. Hoc loco diifereutiuui puto esse tribulationum 
propter illud quod dixit, pes conculcet, et illud quod 
ail, et bestite agri cuuluranl. El hoc sit coutrilio 
besliaruui, quando aperto truces, scevi et immanitale 
morum crudelitate similea bnstiarum, Cbristum con-
litentes usque ad atrocilatem morlis affliyunt. Pes 
veroconculcatiouissithujuscc'modi tribulatiû, quando 
opprobrii3, et nimio contemplu iniquorum saucti 
usquequaque humiliantur, velut quadam coiiculca-
tioue protriti. 

a Duratur ad filios suos, quasi non sint sui : frus-

1 

inutile en les abandonnant, sans y être forcée 
par aucune crainte. » L'Eglise paraît dure pour 
ses enfants au milieu des tribulations de la vie 
présente, parce q u e l l e n'en gémit point, parce 
qu'elle ne pleure pas les souffrances et la mort 
de ses enfants. C'était comme figure de cette 
Eglise, que la mère des Machabées était trans-
portée de jo ie à la vue des supplices auxquels 
étaient livrés ses enfants, car elle voyait en e s -
prit, comme notre mère la sainte Eglise le voit 
tous les j ours par les yeux de la foi, la gloire 
immense que produisent pour l'éternité les pei-
nes de la vie présente, souffertes pour la confes-
sion de la vérité. Go qui suit : « Elle a rendu son 
travail inutile, sans y élre forcé par aucune 
crainte, » désigne encore l'Eglise qui prépare ses 
enfants à la tentation et aux souffrances de cette 
vie, dans l 'espérance où elle est que "Dieu pour 
ces maux passagers, donnera à ses enfants la 
gloire et la béatitude éternelle et incorrupti-
ble. 

•< Car Dieu l'a privée de sagesse, et ne lui a 
pas donné_rintelligence. » Dieu ¡1 privé l 'Eglise 
de la sagesse et de l 'intelligence de ce monde ; 
car l 'Apôire lui fait ce c o m m a n d e m e n t ? a Que 
celui qui veut être sage, devienne insensé pour 
devenir sage, car la sagesse de ce monde est 
une folio devant Dieu. 

« A la première occasion, elle élève en haut 
ses ailes, elle se rit du cheval et do celui qui le 

tra laboravit, nulle liinore cogente. » Prœscnlibus 
fiîiorum suorum tribnlationifcus, Ecclesia dura et im-
pia videtur, quoniam non iugemiscit, et plangit an-
gustias ioteritumquo nalorum. In cujus tiguram,. 
sancta mater Machabœorum super fiîiorum suorum 
cruciatibus exsultabat ; videbal qtiippn iu spiritu, 
sicut et hic «meta mater Ecclciia per lideui quolidie 
conteuiplatur, quantum gloriain iu ictcrnum pariant 
pœnu! présentes, profession© veritatis accepta*. Et 
ideo quod 6equi:ur, frustra laboravit, nullo timora 
cogcnle, Ecclftiam signal, qua> filios suos ad teuta-
tioueni, et siecuii hujus luolesiias pneparat, aperans 
utique a Deo pro bis mafia temporariis, fiîiorum suo-
rum gtcriaui, et iuc«»rruptiouis bcatitudinem sem-
piternam. Aliter, sed et ei doiuisset pro iiliis con-
secratis, frustra duluisaefc, quia non babebat ti-
meudi causas, quaudo eos cou perdidit.scd acquisivit. 

u Privavit enim eam Deus sapieniia, nec dedii ¡Hi 
intclligcntiam. « Sapientia atque intclligonlia muudi 
huju» privaU est a Deo Ecclesia ; nain et Apo.-tolus 
hoc fleri pr<Kcipit, dicens : » Qui vull sapiens esse, 
stultus fiât, ut sit sapiens ; quia sapieniia bujus mundi 
stultitia est apud Deum. a 

« Cum tempus fuerit, in allum aliis erigil, deridet 
equum tlascensorew ejus. Cum ingrueril, ait, rno-



monte. » Lorsque la persécution s 'accroît et de-
vient de plus en plus cruelle, au milieu do l'af-
fliction, la prière s'élève avec plus de force, elle 
est comme excitée, elle est c o m m e relevée de 
son humiliation par l 'application vigilante à 
Dieu ; et elle s'éléve par cet effort en déployant 
ses ailes appuyée sur le secours de la grâce de 
Dieu ; et soutenue par l aide que lui donnent ces 
ailes, l 'âme chrétienne, marche d 'une ma-
nière plus pressée et plus rapide. Elle se rit des 
ennemis qui la poursuivent, c 'est -à-dire du che-
val et de son cavalier, c 'est-à-dire du diable et 
de l 'homme qui est son ministre, et qui pour 
déchaîner les persécutions contre l 'Eglise est 
assis sur son cheval, c 'est -à-dire dans le cœur 
de l 'homme qu'il a rendu persécuteur. 

« Est-ce que vous donnerez au cheval de la 
force, ou environnerez-vous son cou de hennis-
sements? » Ce cheval peut être considéré comme 
la figure de la puissance ennemie ; il est pâle 
comme il est écrit dans l 'Apocalypse, et il est 
suivi de la mort et de l 'enfer, il en est de même 
du cheval rouge dont parle le prophète Z a -
charie, et qui est couvert du sang des hommes 
qui ont été mis à mort. Or, si Dieu permet qu 'on 
lui prète de la force, ou qu'on environne son cou 
de hennissements, c'est afin qu'à la laveur de la 
patience et de la bonté de Dieu, il s 'amasse un 
trésor de colère pour le j o u r de la colère et de 
la manifestation du juste jugement de Dieu.C'esl 
pourquoi ce hennissement qui entoure son cou 

lestîor et niminm acerba afQictio persequentis, ibi 
major ad Deum de afflictioûc ohsecrantis afleelus, 
dum quodammodo excitatur, et bumiliatus erigitur 
intentione vigilantissima deprecandi in exceisum ala-
cri nisu, fiderà suaui et spem, velut pennaa in adju-
torio grati« Dei fultas suffert, et eum talium alarum 
sustentata fuerit auxilio, gressus profecto ejus velo-
ciores efficiuntur et conciti ; ita ut insequentes se 
derideat inimicos, id est, pquum et équité m, quod est 
diabolum et hominem mînistrum inimici, qui in per-
petrandas contra Ecclesia«» persecutiones, sedet in 
quolibet equo suo, in eorde videlitet bominis perse-
quentis. 

« Kumquid praìhebis equo fortitudiuem, aut cir-
cnmdabis collo ejus hiuniinm ? » Hune equum adver-
eariara potestatem arbi'.ror posse intelligi, qui sit 
paliidns, ut in Apocalypsi scribitur, quem sequitur 
mors et inlVrus. Et qui io Zacbaria propbeta dicitur 
robens, mortibus videlicet hominum, et cruore res-
persus. Proinde dum permittitur prccbere ci a Deo, 
dicitur fortitndo, et circumdari collo eju& binuitus, 
ut per patientiam, et bonitatem Dei, thesourizet sibi 
iram in die irte, et revelalionis justi judicis Dei. Et 

est un hennissement d'orgueil qui enfle son 
cœur contre Dieu, et ouvre su bouche au blas-
phème. 

« Le ferez-vous bondir comme les sauterel-
l e s ? » Notre ennemi bondit c o m m e les saute-
relles lorsqu'il s'élance des lieux qu'il habite 
pour se distribuer les contrées du monde et les 
dévaster, c o m m e le psalmiste le dit en parlant de 
Dieu : « Dieu dit,et la sauterelle vint. » Mais ce 
bondissement est le s igne de l 'action qui est sur 
le point d'être accomplie . C'est dans ce sens qu'il 
est dit à Pharaon : « Je t'ai suscité moi -même 
pour faire cclatcr en toi m a puissance- et pour 
rendre mon nom célèbre par toute la terre. » 

<< Le souffle si fier de ses naseaux répand la 
terreur, « ou bien c o m m e d'autres ont traduit : 
« La gloire de sa poitrine, c 'est l 'audace, H Pour 
mettre en fuite son ennemi, c'est-à-dire le soldat 
de Jésus-Christ, le démon répand la terreur 
même par son souffle ; c 'est c o m m e une odeur 
de mort, c'est un esprit plein de fureur qui ne 
respire que la mort de l 'homme ; et celui-là re-
garde en arrière qui retourne de nouveau aux 
péchés qu'il a commis ou qui faiblit devant les 
tribulations, c o m m e le Seigneur l 'explique en pa-
rabole dans l 'Evangile. 

« Il creuse du pied la terre. Ou bien suivant 
une autre traduction, il creuse la terre et se 
donne du large dans les champs, »> c 'est-à-dire 
qu'il foule aux pieds et qu'il écrase les hommes 
charnels et qui ont des goûts terrestres, et lors-

idcirco in collo ejus significatur binnitus superbi«, 
quo lumeat contra Deum, et blasphemiam loqua-
tur. 

<i Numquid suscitabis eum quasi locustas? » More 
locustarum, adversarius noster dicilur suscitari, 
quando de locis suis ad partiendas regiones, atque 
vastandas praire dicitur, sicut ait de Deo psalmista: 
« Dixit, et venit Iocusta. » Sed hanc suscitationem, 
instautiain efficiendi operisesse arbitror. Undedicitur 
ad Pbaraonem : « lu hoc ipsum te excitavi, ut osten-
dam in te virtutem meam, et annuntietnr nomen 
meum in universa terra. » 

c Gloria narium ejus terror.»> Sivent alii dixerunt: 
« Gloria pectoris ejus audacia. » Ut inimicus in fugam 
vertat adversarinm suum, militera scilicct Chrisli, 
ipso etîam anbelitu terret ; hic est odor mortis, hic 
est spiritus furibuodus anhelans in hominis necem ; 
retrorsum respirit, qui itomm ad peccata convertitur, 
sive Iribulaiionibus cedit, ut in Evaugelio Dominus 
per parabolam edisserit. 

» Terram ungula fodit. » Sive, ut alii- dixerunt: 
» fodiens in campo luxurïat, » id est, carnales homi-
nes, et terrena sapientes conculcat, et proterit, et cum 

qu'il les a humiliés et asservis, il les broie et 
les torture, comme ceux dont il est dit : La dé-
solation et le malheur sont dans les voies des 
impies. En se donnant ainsi du large c o m m e 
dans un champ dans la carrière si étendue des 
vices, il creuse pour ébranler les fondements des 
vertus, afin qu'étant privés de leur soutien, elles 

f» tombent en ruines. 
« Il s 'élance avec audace. » I / orgue ¡lieux se 

réjouit dans sa présomption audacieuse, jusqu 'à ce 
qu'il engage contre les hommes un combat qui 
doit leur être funeste. 

« Il court au-devant des hommes armés. L'A-
pôtre nous énumère exactement quelles sont les 
armes des saints contre les esprits du mal . C'est 
au-devant d eux qu'il court revêtu lui-même de 
ses armes,lo'rsqu'il s 'efforce de détruire la cita-
delle de l 'âme, qu'il élève contre le mur des ver-
tus les béliers des vices. C'est ainsi que pour 
tenter le Seigneur, il osa se préseuter devant loi 
dans le désert ; c'est ainsi qu'il allait devant les 
apôtres qui prêchaient l 'Evangile, dans chacune 
des villes qu'ils êvangélisaient, lorsqu'il suscitait 
contre eux les séditions du peuple, c o m m e nous 
le lisons dans les Actes des Apôtres. C'est pour-
quoi saint Paul écrivait : « Je vois là une grande 
porte ouverte pour moi , mais beaucoup d 'adver-
saires à combattre. Et dans beaucoup d'autres 
endroits il e cesse de parler des combats que 
lui livraient ses ennemis inspirés par le démon. 

« Il méprise la peur, il ne cède pas au glaive.« 

eos humiliaverit, sibique subdiderit, facit eos •>H con-
tritione eontritos, qualis est contritio, et infelicitas in 
viis hominum impiorum. In liujuscemodi igitur lati-
tudine vitiorum, velut in campo luxurians, fodit ad 
subtrahenda hominibus fundumenta virtutum, ut in 
ruinam subducta soliditale procumbant. 

« Exsultat audacter. n Gaudet superbus prsesura-
ptionis audacia, quoadusque pemiciose contra homi-
nes pugoat. 

¡i In occnrsum pergit armatis. » Quœ sintarma sau-
ctorum contra spiritualia nequitiœ, Apostolus dili-
genter enarrat. Contra hos igitur iiujusmodi armis 
indutns, in ..ccursum pergere dicitur, quando arcem 
mentis expugnare moliens, adversum murum virtu-
tum, arietes objicit vitiorum, et ad teutaudum Do-
minum, ausus fuit in occursum ejus venire in eremo, 
et per singulas civitatcs apostolis Chrislum prœdi-
cautibus occurrebat, quando eis conuuoliones seditio-
num populi suscitabat, sicut etiara in Actibus apos-
tolorum legimus. Unde et ad quosdam l'aulus ait : 

1« Ostium mibi apertum est magnum, et evidens, sed 
adversarii multi. » Et multis aliis locis de hac adver-
santium impugnatione non tacet, quas diabolus 

C'est une vérité certaine que le démon est mis 
en fuite par le commandement et l 'invocation de 
Dieu ; mais si nous ne considérons que son op i -
niâtreté, sa volonté essentiellement dévouée au 
mal, et d'une imprudence qui va jusqu 'à l 'au-
dace, il est d'une intrépidité qui lui fait mépriser 
la peur, il ne rougit m ê m e pas d'être fruppé et 
mis en fuite par le glaive de Dieu, il revient de 
nouveau à la charge, et mil le fois confondu, il ne 
conseul pas à se retirer. 

« Sur lui î-etentira lè bruit du carquois, la 
lance élincellera. ainsi que le bouclier. »Pourquoi 
l 'ennemi a-t - i l un carquo is? c 'est afin que ceux 
qui s 'y trouvent renfermés, les Juifs, les pa ïens , 
les hérétiques dans lesquels sont les flèches qui 
donnent la mort, c 'est-à-dire les erreurs de leurs 
doctrines mortelles, percent dans l 'obscurité 
ceux qui ont le cœur droit . II a une lance dont il 
se sert pour percer les pécheurs par les crimes 
et par la multitude des autres vices; des flèches, 
ce sont les ruses plus subliles; la lance, ce sont 
les crimes énormes et qui donnent la mort . Il a 
un houclier pour couvrir de la plénitude de sa 
méchanceté toute la poitrine de ses soldats.et. de 
peur qu'ils ne soient percés par les traits des 
paroles de Dieu, il les secoue, les rejette et les 
rend inutiles ; sur ce cheval transfiguré en ange 
de lumière, on voit étineeler la lance et le bou-
clier, on entend retentir dans des discours de 
mensonges les erreurs téméraires et perverses 
des hérétiques, et-on dit qu'elles brillent, qu'elles 

imroillebat. 
» Contemnit pavorem, nec ce iit gladio. » Quod ad 

imperium, et invocationem Dei, diabolus effngelur, 
manifestum est ; sed si ad conluinaciara, et voluuta-
tem illius iniquissimam, Se procacHer impudentUsi-
mam altendanlus, intrepidus non terretur, non eru-
besdt eUauisi gladio ferri Dei territua fuerit. et fuga-
lus, et reverlitur iterum, nec eourutatus absee-
dit. 

« Super ipsuta sonabit pharetra, vîbrabit hasla, et 
clypeus. » Cur habet pharetram inimicus ? ut videlicet 
sedentes in ca Juda'i, gentiles, haîretici, in quibus 
sunt sagitue mortis, errorum scilicct lethalia dog-
mata, sagiUent in obscuro' rectos corde. Ilabet has-
tam unde criminibus cieterisque vitîis confodiat 
pcccatores ; sagillas, subtiliorcs dolos : hnstam, <le-
licta irahalia atque mortifera. Habet clypeum, quo 
malitiie plenitudine, totum militum suorum occupât 
pectus, quo oe lelis verborum Dei compungantur, 
excutit ca, frustratur, expalmat ; ex quo equo trans-
flgurato in angelum lucis, splendore quodam terri-
biii, vibrant hasla et clypeus, et mendacii eloquio 
abruptie ba>reticorum résonant pravitates, et hic 



étincelleut, parce qu'elles ne cessent d'agir et Je 
flatter. 

« Bouillonnant et frémissant, il dévore la 
terre. » Le diable, ennemi des saints est tout 
bouillonnant de vice3, et embrasé d u fou do tons 
les crimes, il frémit contre l 'homme de la fureur 
de l 'envie, afin d 'absorber lo pécheur par les at 
traits séducteurs du vice, et de le iaire entrer 
quand il l'a dévoré, dans le corps de son assem-
blée de perdition. C'est dans ce corps que le pro-
phète dit qu'il a failli être absorbé : » Si le Sei -
gneur n'avait élé on nous, ils nous auraient peut-
être dévores tout vivants. Notre ennemi déclaré 
est ici celui à qui Dieu a d i t : Tu mangeras la 
terre tous les j o u r s de la vie. » C'est pour cela 
que ses compagnons et lui, comme autant d ' eu -
uemis du Seigneur, sont condamnés à lécher la 
terre. 

« Il ne tient aucun compie d u b r u i t d c la trom-
pette, quand elle sonne. >. C'est-à-dire, il refuse 
d'écouler les reproehfs des apôtres et des pro-
phètes auxquels il est d i t : « Elevez la vo ix 
c o m m e une trompette. » au contraire il redouble 
de cruauté ,et véritable Pharaon il d i t : « Je les 
poursuivrai, j e les saisirai, et je partagerai leurs 
dépouilles. " D'autres ont Iraduit ainsi ce pas-
sage : « Sur lui se réjouit l 'arc, le glaive, la lance 
et le javelot, il bouleverse la terre par l 'effroi et 
la colère et ne tient c ompie do rien jusqu 'à ce 
que la trompette vienne à sonner, » celle traduc-
tion présente le m ê m e sens que nous venons 

d'exposer. Dans l 'arc, le glaive et les autres or -
mes do l 'ennemi, il faut voir toules ses inven-
tions pernicieuses qui , c o m m e aulant d 'armes 
pernicieuses se réjouissent de donner la mort à 
l ' homme. 

« Dés qu'il entend le clairon, il dit : Allons, il 
sont de loin le combat , l 'exhortation des chefs, 
et les cris confus d 'une armée. » Lorsque notre 
ennemi, .vout-il dire, entend la trompette de 
Dieu, c 'est -à-dire chacun des docteurs de l 'E-
glise exhortant ses compagnons , selon l 'ordre d u 
souverain, selon le préceple divin, afin qu ' i l se 
lienne courageusement debout au fort du com-
bal , sou esprit s 'étonne visiblement, il prêle l 'o-
reille avec, épouvanté et dit : Allons, c ' es t -à -d i rc : 
Qu 'cntends- jc? qui est assez audacieux que d ' o -
ser me déclarer la guerre '! Au lieu de Vuh,allons, 
d 'autres ont m i s Euge, mot qui selon la place 
qu'il occupe dans le contexte est pris en bonne 
ou on mauvaise part. C'est ainsi q u e nous l isons 
dans un psaume : Qu'ils soienl couverts de honte 
et de confusion ceux qui m e disent : Euge, euge, 
courage, eourage ; ici donc cette expression euge 

est employée c o m m e un signe de dérision ot de 
raillerie, car lorsque uolre ennemi dont la subt i -
lité égale la vigilance, qui porto la fourberie à 
l 'estréme, et qui u 'a d'autre sollicitude que de 
perdre tous les habitants de la terré; lors, dis- je , 
qu'il pressent dans les h o m m e s quelques c o m -
mencements, quelques signes de résistance ou à 
sa personne o u il ses vices, il s 'efforce de préve-

propter indesiimulcm intensiouom usuœqne blan-
dicudi vibrare dicuulur. 

» Farvens et freuieus sorbet terrain. » F e r v e » es' 
viliis diabolus, iuimiens sanctorum, ut omnium cri-
minum igne côoQagraus, atque iu hominem imore 
invidile tremens, ut Jam sorbcat illeccbns piweatonm, 
el devoralum in corpus perdila; conuregalioms « n e 
transferal, quo corporeprophela dixit M forte adsor-
bendolo, nisi Dominus esset in cu : üa loquien»: 
« ¡visi Domiuus essel in nobis, mile vivos absorbuis-
nent nos. o B:c ergo contrarius uo;l«r ipse est, cui 
Deus locata« Cil, dicen! : « Terrain xaudUcabis om-
nibus diebus vilío tua!- " Kl idcirco ipse et socii ejus, 
ut inimici Domini, lerram lingeul. 

. Ncc reputai tubai sonare clangore in.., Id est, pra-
pbelarum. et tpóstolorum increpntionem audire Je-
trectal. quibiis dicitur : « bicut tuba exnlla voeem 
Warn ; . sed mogi* sicviens, unde verus I'biirao dieil: 
I. Perïequens couiprcbcndom, deparlibor spolia, » et 
cartera. In bis locis de quibus dbümos, alii traustole-
runt: . Super ipsum eoiui gaudel arcus - l gbidins, 
lancea, basta, et tremore et iracundia evertit terrain : 
nec credit, donee clanguerit buccina ; » ubi eumdem 

seusum esistimo contiucri, secundum quemuos expo-
suiimis. lu arcu, «t gladio, el ceteris arinis inimici, 
ornues atlinventioues ejus intelligendai sunt, qua in 
eo saudeaut cum bis modis, quasi arinis interSciuut 
bomiuem. 

I'bi oodieril bucciuaui. (licit, vab I Prowl odora-
lur bclium, exbortalioneui docum, ct uiuiatum exer-
citus. V Uiiamlo audicril, inquit, advorsarius noster 
Dei bucciuaui, id est, unumquemque doclorem Ecclc-
¿in- adbortaulem commlli'.oues suos, secundum pra-
ceptum impcriale, alquc divitium, ul coulra adversa-
rmm suoiii stent fortes in prielio : stupeuli auimo et 
serulabib, auribnsque aUonilis, ait : Vab I taraquaiu 
si dicerct: Quid audio? hac quisqunm praisamit au-
dacia, ut contra me salieiu cogilet liella constitoere? 
Ubi ergo dictum est, Vabl alii dixenml - EuRe, • 
quod secundum, ut couscqueulia loci fueril, sive in 
bouum, sive in malum eapitnr, ct in P. alterio: •• Con-
liuubinlur el rcvereaulur, qui dicunt milii, Euge, 
euge. » Proiodd in boc loco irrideulis auiiuo, et siib-
saauaiilis voltu, eugc dicitur. Sublilis enim et vigi-
ianlissimus inimicus, el nimium callidus, qui sollici-
tudlnem perdendi omnem terram babet, cum senseril 

nit cette opposition, et d ' empicher qu'i ls ne sou-
tiennent contre lui les armes de la sainteté, 
qu' i ls no deviennent dignes d 'honneur lors de 
l 'avènement du Itoi éternel. Ces cris confus, ou 
scion d'autres, c es bruits de l 'armée du véritable 
souverain sont ceux par lesquels les chrétiens, 
sous l ' impression d'nn même esprit, d'une même 
charité et d 'une m ê m e foi , s 'exhortent mutuelle-
ment en réunissant c o m m e en un seul faisceau 
toutes les forces de la crainte du Seigneur, aliu 
de persévérer à combattre, jusqu 'à ce que l 'ini-
quité soit passée ; parce qu 'en vertu de la cha-
rité de leur roi qui a été répandue en eux par 
' 'Esprit-Saint qui leur a é lé donné, les membres 
ont de la sollicitude les uns pour les autres. 

• Est-ce q u e vous le ferez bondir c o m m e les 
sauterelles? » Je l'ai fait passer d'un lieu à un 
antre, et en le tirant des joies de la vie présente, 
j e l'ai embrasé d u désir des biens de la vie fri-
ture ; c'est ainsi qu'il a élé suscité du corps de 
l'infidélité, c o m m e le soleil, lorsque la chaleur 
se fait sentir. Or, ces changements ne sont point 
des changements d'espaces corporels, ils n'ont 
lieu que dans les affections de i ' ime . 

« Le souffle de ses narines répand la terreur, » 
afin d'épouvanter les pécheurs dans la haine 
qu'il a de ce qu'i ls sont, et en leur disant au nom 
de Dieu : « Si vous ne vous convertissez pas, il 
brandira son glaive, etc. Ce souffle sort de ses 
narines, car l'esprit de Dieu est dans ses nari -

aliqna inili«,sivc signa quaidam in boeninc, quomodo 
ei, ejusque vitiis resistendom sit, velu! sagina, «dver-
sautes sibi prœvenire contcndil, ne sumpta contra 
diabolum sanclilatis arma défendant, ne vénération* 
dlgni liant, cum Rex telernus advenerit. l.'lulatus 
voro, sive » sonitus, » ut alii dixerunt, exercitus veri 
imperaloris ille est, quando se iuviccw nuo spirilu, 
unaque cbarilale. ct lide cobortantes, conspirai!.» iu 
unuui limoris liomini viribue, alloquunlur, ut donec 
transeat iniquilas, sint persévérante in pradio; quia 
charilale régis soi infusa iu se per Spirilum sanction, 
qui datus est ois, pro allerotro sunt membra solli-
cita. 

* Numquid suscitabis eum quasi locustas ? » Uuern 
de loco «d locuin Iraniibre feci, et de prœsenti, scili-
cct mundi delectatione ad desiderium futuri s i c u b 
inllaiumavi, sic utique suscitalus est de corpore inli-
dolitaUs, velut sol, cum calor adveuit. lias autem 
muui ion» , non iocorum (esse {corporalium noveri-
mns, u.-im affcctus sont auimorum. 

° ' " ' i u m c i " 3 terror. » Cl lerrcal peccatores, 
odio habeos quod sunt. ct dicens eis de Deo : «Nisi 
conversi fuerilis, gladium s u „ m vibrabit,.. et cetera: 

nés, au témoignage du saint homme-Job qui dit 
l u i - m ê m e : Le souffle, l'Esprit de Dieu est dans 
mes narines. C'est de ce parfum, c 'est-à-dire de 
l 'Esprit de Dieu que l 'Eglise est couverte, c o m m e 
1 écrit l 'apôtre saint Jean : « Vous avez l'onction 
qui vient du saint. » Celui dont nous parlons ici 
exhalait dono l 'odeur du bien dans l'intérieur de 
son àme, daus ce sens que scion le libre arbitra 
de la volonté, il était pour les uns une odeur do 
mor t pour la mort , et pour les autres une odeur 
de vie pour la vio ; car l 'Eglise a rempli le monde 
de ce parfum de la foi répandu sur Jésus-Christ 
et tons les peuples fidèles ont reçu cette même 
onction sacrée. C'est ainsi que ce parfum qui 
avant que le Sauveur fût connu était renfermé 
dans l'étroit espace d'un vase d'albâtre, portait 
le nom de nard d 'épi , pour nous apprendre que 
les peuples croyants étaient consacrés par celle 
onction. Le sens intérieur de l 'amc est donc tout 
pénétré de la gloire de cette odeur, par la crainte 
qu'il éprouve de celui qui le produit. 

" 11 creuse du pied la terre, il s 'élance avec au-
dace ; il court au-devant des hommes nrmés. » 
n se sert de tout ce qui en lui peut assurer la 
persévérance de tout ce qui existe, et du bien de 
la vertu pour fendre la terre el la remuer. Car il 
ne peut souffrir que le sol reste inculte ; il s 'ap-
plique au contraire à co qu'il devienne fertile et 
produise des fruits en abondance. Voilà pourquoi 
il s 'élance aveca udace devant Diou pour cnlen 

de gloria narium ejas est, spiritus enim Dei est in 
nanbus ejus, quod et sanclns Job dixit: Spirilus Dei 
est m narihus meis. Hoc uuguento, spirilu utique 
Dei, perfusa est Ecclesia, aient scribil Joanncs «pos-
toins : . Et vos uneliouem babetis a sanclo. » Proinde 
hic de quo loquimur, hoc l o i » de boni, llagralial in 
inleriore îcn.u bominia sui ; in qno sensa seeundum 
voluntatis arbitrium, aliis odor morlis in morlem 
aliis odor vite iu vitan., quoniaui refuso super Cbri-
stum, id est, « myro fidei a sancta Ecclesia rcpletus 
est mundus, omnes lidelium populi, eodem sacro 
cbrismale uucti sunt. Propter quod ct ipsum ira-
gnentum, quod aute Sa] valons notitian. mira ala-
bastri vasi angusiios tenebatur, pislici uoroen indi-
tum crut, ut noverimus credenlium populos, sieut 
dixit, cbrismale consecratos. Hac igitur gl„ria odoris 
bujus, quasi terrore geuerimUs perfunditur =ensu$ 
interior. 

« Terram ungula fodil ; exsultat audaeler, et in 
occursom pcrgii armalis. » Quidquid in se polissimnm 
babet ad substantif perseveranliam, eo utique bono 
virtulis lerram Kiudit cl ccuumovet. Non enim paU-
lur ut solum gradiatur iocullum, sed studet. ut nger 
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dre dire d e lui , c o m m e i l a été dit d e s autres : 
« Ils reviendront transportés d e j o i e , en portant 
leurs gerbes dans leurs mains , » et ces autres 
paroles : « Bon serviteur, parce q u e v o u s avez 
été fidèle en peu d e choses , j e vous établirai sur 
b e a u c o u p . • Il va au -devant d e ceux qui sont 
armes avant d'être percé par les traits des"vices , 
ou d'être écrasé par les ennemis spirituels qu i le 
persécutent . Il se tient au f o r t du c o m b a t , il 
prévient les e n n e m i s prêts h fondre sur lui , atin 
d e n 'être po int atteint par que lque trait d e la 
convoit ise ou m ê m e d o la déf iance . C'est ainsi 
qu ' i l marche au-devant des ennemis revêtus des 
a rmes des v ices , et contre ses persécuteurs . C 'est 
daus c e sens q u e le saint prophète d i t : « J e 
poursuivrai m e s e n n e m i s et j e les atteindrai, 
e t c . » 

« 11 mépr ise la peur e t il ne cède pas au 
g la ive . » Quelque grandes , quo ique terribles que 
so ient les m e n a c e s q u e (ont les e n n e m i s p o u r 
répandre l ' épouvante dans son àme , il dit : « I.e 
Seigneur est m a lumière e t m o n salut, qui est -ce 
q u e j e craindrai ? I.e Se igneur est le défenseur 
de m a vie, j e ne craindrai aucun d e mes e n n e -
m i s ; l o r sque ceux qu i veulent m a perte sont près 
de f ondre s u r m o i pour dévorer m a chair . » Or, 
p u i s q u e j ' e spère d a u s cette l u m i è r e salutaire d e 
Dieu : « q u a n d des armées seraient campées, c o n -
tre m o i , mon cœur n 'en serait point ef frayé. 
Quand le c o m b a t s 'engagerait c o n t r e m o i , j e ne 
reculerai po int devant le g la ive , » par lequel j e 

fiat frugifer et opimus. Unde et ante Dcum audacter 
essultat, ut audiat de se, sicut de ca!teris dici : « Ve-
niente» auteui renient in exsnltatione, tollentcs ma-
nipulos suos. » Itemque audiat, » Serve boue, quia 
super pauca fuisti fidelis, supra multa te constituant.» 
In occursum pergit armatis, antequam telis vitio-
rum, sive pemeeutionum a spiritualibus boslibus 
obruatur, in acie virtutum consistons, irruentes in se 
pravenit inimieos, ne aliquo ietu concupiscenti» 
vel etiam diffidcntiie vuluerelur. Sic namque iu uc_ 
enrsum pergit contra hostes armis vitiorum, iusec-
tationemque muuitos. Seeuudum hune sensum san-
ctus David ait : « Persequar inimieos meos, et coin-
prehendam cos, » et eaitera. 

« Contemoit pavorem, nec cedit gladio. » Quautas-
tibet ait minas cum grandi terrore, ita ut cuni pavo-
rem incutere cupiunt inimici, ioquatur : » Domine» 
illuminano mea, et salus mea, qnem tiuiebo? Donn-
ons detensor vitte mea:, a nomine tormidabo adver-
santium, dum appropiant super me nocentes, ut edant 
earnes meas. » Proinde quoniam iu Ime salute lumi-
ni» Dei spero : » Si consistant ad versus ine castra, 
non tìmebit cor meum, Et si comurgat in me prteUum, 

désire vo lont iers recevoir la m o r t p o u r J é s u s -
Christ. 

s Sur lui retentira le b ru i t d u carquo is , la 
lance étinccllera ainsi q u e le bouc l ier . » Sur lu i , 
c ' e s t -à -d i re s u r l ' h o m m e extérieur et corpore l 
dont le prophète dit : « Ma stupidité a été t rou -
blée s o n s m o i . » Nous regardons l 'àme c o m m e 
une citadelle où chacun d e s sa ints tient on ré-
serve, c o m m e dans un c a r q u o i s , les l lôches des 
d i s cours de Dieu, il tire s e s Bêches soit p o u r se 
dé fendre , so i t l o r sque p o u r rempl ir le devoir 
fréquent d o la co r rec t i on , i l tire ces ( lèches, 
c o m m e autant d e traits perçante , afin de f rapper 
d e leurs c o u p s c e n s qu i o n t beso in d e recevoir 
ces b lessures p o u r être sauvés . C 'est d o n c sur 
lui q u o retentit le carquo i s d e s paro les d e Dion, 
e t qui s e produ i t par le s imple m o u v e m e n t d e 
celui qu i marche . Par où nous p o u v o n s c o m p r e n -
dre q u e celui- là chante les p s a u m e s e t reprend 
en toute dro i ture ceux qui pèchent , qu i fait 
c h a q u e j o u r d e nouveaux progrès d a n s la sain-
teté . C'est ainsi q u e le grand apôtre , c e cheval 
puissant d u Se igneur d i t : « T o u t c e q u e j e sa i s , 
c ' est q u e j ' o u b l i e ce qu i est derr ière m o i , e t q u e 
j e m ' a v a n c e vers c e qu i est devant m o i . » O u 
b ien p o u r abréger et parler p ins c la irement : c e 
c a r q u o i s , c ' est oo t endro i t d u c œ u r ou sont d é -
posées e t tenues en réserve l e s flèches d e s d i s -
cours d e Dien. Et c 'est avec dessein q u e le S e i -
g n e u r d i t : Sur lui , c 'est-à-dire sur le cheval 
retentira c e carquois qn i e s t sur l ' h o m m e exté-

non cedam gladio, » q u o niortem libenter pro Christo 
subire esopto. ] 

« Super ipsuin soualiit pharetra, vibrabit basta et 
clvpeus. » Super exteriorem et corporeum hominem, 
dé quo ait propheta : « Et suhtus me conturbata est 
hebeiudo n.ea : • quasi areem animam r.rediuius, ubi 
iiuusquisque sancloruni, utpoln in interiora homine 
suo tamquam intra pharetram liabet sagittas eloquio-
rum Ilei, quas dum ad cavenduui proferì, sive dum 
eas frequenti eorreptioue, veluti tela pnngentia edu-, 
cit in medium, pcrcussnrus utique earom ietibus eos, 
qui merito ad salutem dBl.eant vulnerari. Super 
ipsum, inquam, eloquiorum Dei resonai pharetra, 
quod tauieu in eommolione sit ambulanti». Cbi iu-
tclligitur, quod is reete psallal e l corri.,iat delinquali: 
tes, cujus in anteriora quotidie profectus est sanc-
titatis, sic euiiu apostolus maguus, el polens equus 
Domini ait: Dnum antera qoideai quie retro sunt 
obliviscens, ad en vero quié in ante sunt extendeus.» 
Sive ut brevius et manifestais dicarn : Pharetra h i c , 
locus est cordis, in quo sermommi Oci sugituo cou-
dit® sunt, et reposilie. Et siguauter ait Dominas 
super ipsum, id est, cquuni sonare houe pharetram. 

r ieur, l e carquo i s d e son c œ u r qui est rempli des incorrupt ib le d 'un esprit d e douceur et de paix 
paro les de Dieu, e t qu i règne véritablement lors- ce qu i est la r ichesse aux yeux de Dieu 
q u e c o m m e le guerr ier du Seigneur , et fort dans ,< 11 ne tient aucun c o m p t e d u bruit d e la i r o m -
le c o m b a t , il évangél iso avec une grande pu is - pette. . Il est revêtu d ' u n e telle force d 'esprit 
sanoe la p a r o l e d e D ien . Sur c e cheval encore qu ' i l ne redoute aucune terreur d o la part d e ses 
on vo i t ét ineeler la lance e t le bouc l ier . La lance , ennemis , c a r il e s t toujours prêt auss i tôt q u e 
c est cette vertu vigi lante d e l ' i m e , ou cette c o n s - retentit l e b ru i t d e ses e n n e m i s qu i le provoquent 
tance qu i reprend les pécheurs , ou qu i mort i f ie au c o m b a t . 
les vices qu ' i l do i t transpercer en lu i -même . Le Dès qu'il entend le son de l a trompette il 
b o u c h e r , c 'est le bouc l i e r d e la f o i , avec lequel dit : Al lons ; il s ent de loin lu guerre , l ' cxhorta -

11 peut éte indre tous les traits en f lammés de l ' es - t ion d e s chofs , e t les cris c o n f u s d 'une armée >, 
pr it d u mal. Il dit q u e cette lance, ce boucl ier ne Lorsqu ' i l entend prêcher l 'Évangile à haute vo ix 

cessent d 'étinceler, parce qu' i ls ne cessent de il se réjouit , il tressail le d 'a l légresse , ce q u e s i -
preparer par un exerc ice continuel un c o m b a t g u i d e le m o t Euge. Lorsqu ' i l entend tous les 
q u ' i l leur faut cont inuel lement l ivrer. C e s t d e chefs d e l 'Eglise, t irant des Écritures d iv ines l e s 
ces a rmes éclatantes qu ' i l est d i t : Vos traits e xe mp l e s des h o m m e s les p lus forte et le b ru i t 
bril lent au g rand j o u r , à l a splendeur éclatante unanime d ' u n e seule e t m ê m e profess ion de foi 
de v o s années . d e , „ „ , „ ^ ¡ ^ q n ( M t a p p p | d u 

« Boui l lonnant et frémissant i l dévore l a terre., , g n e u r , il dit : c ourage et é coute les c r i s joyeux 
S o n esprit e s t fervent dans la f o i , et il f rémit , d e l 'armée mêlés aux exhortat ions des c h e f s . ' L e s 
c o m m e le Sauveur lorsqu ' i l f rémit en esprit en cris c o n l u s sont c e u x q u e poussent les guerriers 
ressusc i tant spir i tuel lement un h o m m e m o r t p o u r s 'exc i ter mutue l lement l o rsqu ' i l s sont près 
dans ses vices. C'est a ins i , d i s - j e , qu ' i l f rémira d ' engager le c o m b a t . M a i s o n m e d i r a : C o m m e n t 
contre ses e n n e m i s o n con l re ses vices, ou c o n - peut-il s e faire q u ' u n e seule e t m ê m e c h o s e soit 
tre ses persécuteurs déclarés , e t il dévore la entendue au figuré tantôt en b o n n e , tantôt en 
terre, lorsqu ' i l change une vie toute charnelle en mauvaise part , c o m m e n o u s le fa isons ici ou ce 
une vie tonte spirituelle. C'est ainsi q u ' e n f r é - cheval dans le sens al légorique peut être le s v m -
missant , en s ' iudignant avec co lère contre lu i - bo lc d u bien o u d u mal . Je réponds à cela, que 
m ê m e , ,1 devore cette terre, c o m m e j e l 'ai d i t , l o rsqu 'un n o m est e m p l o y é dans l 'Écriture sans 
pour la taire passer d a n s l ' intérieur d o son taie, aucune addit ion , c o m m e par exemple le m o t 
où est l ' h o m m e ¡caché d u ccour dans la pureté m o n t a g n e sans qu 'on y a joute S iou , l e m o t d e 

quod est saper exteriorem hominem ejus, pharctra 
cordi» illius referta diviuis eloquiis, regoat, dum ut 
bellator Domini, et forlis io pnelio, evanitelizat ver-
bum virtute mulla. Super hune equum uihilominu» 
vibra ter hasta, et elypeus. Hasta est vigilans animi 
virtus, sive constantla, quaì inerepat peecalores, sive 
villa in se confodienda mortifleat. Clypeus vero scu-
tum fìdei est, in quo omnia tela uequissimi Ignea 
possil exstinguere. Et hiec propter ìndesinentem 
usum bellandi, vibrare dieuntnr, quie sint utique in 
exereitatione preparata. Nam de talibus armis ful-
g e n t e tis ita dicitur : « In Incera jaeula tua ibunt, in 
splenderei« eoruseatlonis auiiorum tuorum. » 

» Ferven» et fremens sorbet terram. . Fervens Ode 
in spiritu, et fremens ni Salvator, qui quando in vitiis 
morluum spiritualiter suscilat, fremit in spiritu. Ita 
hie, inquam, fremei contra inimicos suos, sive vitia, 
sive etiam aperto- persecutore» ; et ita sorbet terram 
suam, dum eam de carnali eouvereatione in spiri-
tualem convertii. Sic iiaque fremens, sibique pluri-
mum cum indiguatioue irascens, sorbet eam, sicut 
disi, ut illaui m spirilus sui afl'eetatiouem transuiiltat, 
obi est ¡Ile absconditus eordis Uomo in incorruptihi-

litate quieti et modesti «piritus, qui est in conspectu 
Dei locuples. 

« Nec reputai tubie sooare elangorem. » Tanta ani-
mi virtute iudnitur, ut nullum terrorem adversario-
rum formidet, quando ad oranem sonitum iuimieo-
rnm provoeantium sit paratus. 

« Cbi audierit buccinala, dicit, Buge. Procul odo -
ratili- bellum. exhortationem dueum, et ululatalo 
exereitus. » Qui cum audierit alta voce F.vangetium 
prtedleari, gaudet et exsuitat, qood » Euge » signiflcat. 
Omnium prtepositònira de Seripturis Dominici» for-
tissimorum virorum exempla profitentinm, totius 
quoque Ecclesia! eongregationem, qua: exercilus Dei 
dicitur, uuauimem ulque unius lìdei sonum cum au-
dierit, dicit, « euge. , et tetum cum exhorlalione 
ducuto, etiam ululatrim audit exereitus. L'iulalus au-
teni hoc loco ille sisnifieatus est, quando bellalores in 
acie «tantes pugnatori, se invicem eoiiurUntur. Sed 
dieil aliqnis : Quemadmoduin fieri polest, ni. una 
eademque res per liguram uuuc in bonam partem, 
nunc in malam intelligatur, siclit hic nos lecimus' 
ut hune equum per allegoriam diximtis, et in malnm 
et bonum posse sentire. Ad h o c respondeo, obi s ia« 



Sion , ou bien la montagne d e c o r r u p t i o n , o n 
peut sans invraisemblance dire qu 'on est l i b re d e 
le prendre en b o n n e ou en mauvaise part . Mais 
l o r sque ce n o m est suivi d 'une addit ion, c o m m e : 
" le l ion d e lu tribu d e Juda, <> ou encore : « il s e 
tient en e m b u s c a d e c o m m e un l i o n , » il faut 
sans a u c u n e hésitation l 'entendre d 'un côté d e 
Jésus-Christ, de l 'autre du démon notre e n n e m i . 
Si v o u s le voulez , d o n n o n s encore un e x e m p l e , 
ce lu i o ù le Seigneur parlant d 'un arbre , dit à ses 
d isc ip les : * Si v o u s aviez l a foi c o m m e un grain 
d e sénevé, v o u s dir iez à cet arbre : Déracine-to i 
e t transporte-toi d a n s la mer , et i l vous obéira . » 
Il en e s t qu i entendent ce passage en c e s e n s q u e 
l a loi des c royants dérac ine l ' ennemi , et l 'arra-
c h e d e la terre d e l 'Egl ise , la terre d e Juda e t d e 
l a con fess ion , e t l e transporte dans l a m e r des 
peuples , c 'est -à-dire d e s impies ; e t c 'est c e q u e 
peuvent signif ier ces mauva i s esprits qu i o n t été 
préc ipités dans la m e r avec les h o m m e s i m m o n -
des et les pécheurs figurés sons lo n o m d e s p o u r -
ceaux . Ces m ô m e s interprètes qui v irent le Se i -
g n e u r Jésus figuré par cet arbre , expl iquent ce 
p a s s a g e dans c e sens q u e par la prédication d o s 
apôtres qu i ont reçu l a grâce de Jésus-Christ et 
l a vertu d e la loi , cet arbre qu i est le Christ est 
dérac iné d u mil ieu d e la nation d e s Jui fs , o ù il 
était retenu par la souche m ô m e d e ce peup le , 
et transplanté d a n s la m e r des nat ions , c o m m e 
le Se igneur l u i - m ê m e l e disait aux m ê m e s Juifs : 

epitasi aliquod nomen ponitur in Scrmturis, ut puta, 
rnons tantum, et non additur Pi ut dicalur • nions 
Sion, » aut «< mons corruptus, » non ab re existimo, 
(juin expositio de eadeni re in utramque partem sit 
libera. Ubi vero cum epitasi, ut « leo de tribu Juda,» 
aut certe, . sedet in insidiis sicut leo : . ibi aut 
Christus, sine ulla cunetatioue iutelligitnr, aut diabo-
l o s adversarius noster. Et si placet, demus aliquod 
exemplum, ubi de arbore in Evangelio Domini» ait 
ad diseipulos suos : o Si habueritls quidem lidem 
sicut granum siuapis, dicetis huic arbori : Eradicate 
et trausplantare in mari, et obedlet vobis. » Ubi qui-
dam intellexerunl, quia fides credenliiim eradicet 
inimicam, atque evellat de terra Ecclesiie, terra scili-
cet Judawe atque confessiouis, et inmarepopulorum, 
hoininum videlicet iinpioriiin transférai; et illi mali 
spiritus iu Evangelio hoc ipsum signilicarc possunt, 
qui cum homiuibus immuudis, et peceatorihus por-
corum nomine indicatis, iu mare prœcipitati sunt. 
Ubi vero eamdem arborem Domiuum eigniUeari vo-
luerunl, ¡ta interpretati snnt, quod predication« 
apostoloruui, qui gratiam CUristi. et virtuteui fidei 
susceperunt, arbor Christus Dominus eradicctur quo-
dammodn de ilia gente Judoiorum, in qua velut stirpe 
generis tenebatur, et transplantatur in mare gentium, 

H Le r o y a u m e d e s c ieux v o u s sera ôté , e t i l 
sera d o n n é à une nation qui lui fera produire 
fruit . i> ! 

« Est - ce par votre sagesse q u e l 'épervier a e 
couvre d e p lumes é tendant ses ailes vers le 
mid i . » Il faut, p o u r être conséquent , q u e nous 
prenions ici l 'épervier en b o n n e part c o m m e s y m -
bo le d u saint qui a reçu la sagesse d a n s sa c o n -
vers ion , afin qu ' i l cesse d e pil ler et d e ravir ; 
qu'i l cesse également d e v ivre d e s chairs des 
pensées du s ièc le ; qu i se soit dépoui l lé dans 
le b a p t ê m e des restes d u vieil h o m m e p o u r pren-
d r e lin nouveau p l u m a g e , e t d o n t la j eunesse se 
so i t renonvelée c o m m e celle d e l 'aigle ; d 'autant 
p lus qu 'ayant reçu les promesses d e la vie p r é -
sente et d e l a vie future , qui sont s igni f iées par 
les d e u x ailes, il s e tourne vers le midi d ' o ù vient 
la chaleur d e la Toi, e t d ' o ù il sait q u e Jéeus-
Christ est v e n u , se lon l a prédict ion dn prophète : 
« Dieu v iendra du mid i , e t l e saint d 'une m o n t a -
g n e o m b r a g e u s e et couverte d e ténèbres. » Pour 
c e u x en el fct qu i regardent Bethléem, la c ité d u 
So igneur , Jérusa lem est située au mid i . E t d a n s 
le sens t ropo log iquo , l ' époux fait u n e invitation 
à ce vent chaud , afin qu ' i l lasse brûler l e s par -
f u m s des g râces , en lui d i s a n t : « Lève- to i , aqui -
l o n , e t t o i , vent d u m i d i , a c c o u r s , souff le d a n s 
m o n j a r d i n , qu ' i l exhale tous ses p a r f u m s . » Là 
où i l e s t d i t : • étendant ses ai les vers le m i d i , 
d 'antres ont. traduit : il reste i m m o b i l e , les ailes 

sicut Ipse Dominus eisdem .ludaiis loculus est,dicens 
« Auteretur a vobis regnum Dei, et dabitur genti 
facienti fruetum ejus. » 

« Numquid per sapieutiam tuam plumescit accipiter, 
expandens alas suas ad austruin ? » Conscquens est 
ut huuc accipitrcm in bonam partem intelligamu», 
sanctum scilicet, qui sapieutiam per conversionem 
aceeperit, ut prffldari et rapere jam cessel, earnibus 
& sicenlarium scnsuum vivere désistât, et qui 
veteris liominis exuviae in baptismo deposuerit, plu-
mescens. quodammodo renovata sit sicut aquilie. in-
ventus ejus ; maxime c u m promissi'inem babeos 
praisentis y il.T. et futur.e, quie iu ahs siguificata est, 
ad austruin, uude calor fidei est, se verto i t , uude 
Christum venisse cognov i t ; quod et proplieta ila 
faciendum prœdixerat dicens : « Dens ab austro ve-
niet, et sanctus de monte umbroso e l ealigoso. » 
Belhleeui namque civitatem Domini respicieutibus, 
Jerusalem in meridie, quod est in Austro, positain 
scimus. Et secundum tropicos intellectus hune cali-
dum ventum, ut aromata graliarum ferveant, spon-
sus invitât, dicens : « Exsurge. aquilo, e tveni , anster, 
perDa hortum uienrn, et pertla arouiata mea. » Ubi 
ergo dictum est, expandens alas suas ad Austrumi 
alii dixerunt, a expansis pennis immobilis, et respi" 

é tendues , e t regarde le mid i . » 11 expr ime i c i 
l ' intention persévérante d e celui qu i vivant par 
la chaleur d e la foi des deux Testaments , dont 
i l s e sert c o m m e de gouvernai ls , contemple la 
sp lendeur d e l 'éternelle fél icité. 

« E s t - c e à votre ordre q u e l ' o ig le> 'é lèvera. » 
L 'a ig le est que lque fo i s pris en b o n n e part au té -
m o i g n a g e d e Dieu parlant ici par la b o u c h e d e 
Moïse : « C o m m e un aigle pro tège son nid fit c o u -
vre ses petits , » c o m m e nous t 'avons dit p lus haut. 
Ici l 'aigle figure en mauva ise par t la puissance 
e n n e m i e qui , Dieu le permettant s 'élève dans des 
sentiments d 'orguei l , et reçoit une g rande pu is -
sance , c o m m e le dit l e prophète : « Et il sera 
c o m m e un aigle s u r la_ maison d o Dion. » Les 
prophètes en plusieurs endro i ts des Écritures d é -
s ignent cet a ig le , c ' e s t -à -d i re le d é m o n c o m m e 
rempli d 'orguei l ; e t voilà pourquo i ils lo présen-
tent c o m m e grand , parce qu ' i l s 'élève plein de 
l u i - m ê m e sur les m o n t a g n e s d e l ' aqui lon , e t qu ' i l 
p lace son t r ô n e . au -dessus des astres d u ciel, 
dans le dés ir qu ' i l a d e s ' éga ler au Très-Haut . 

« Et il placera son nid dans les l ieux les p l u s 
élevés. » Il établit sa d e m e u r e d a n s ceux qui pa-
raissent g r a n d s et éminents se lon le m o n d e , 
dans les h o m m e s vendus au m a l , afin d e l eur 
fa ire sentir qu ' i l est u n maître sévère, e t qu ' i l 
d e m e u r e au mil ieu d ' eux c o m m e un roi cruel e t 
puissant . 

« C'est dans des pierres qu'il d e m e u r e . » 11 de -
m e u r e dans les s o m m e t s p ierreux e t habite dans 

ciens Austrum. » Intentionem ergo persévérante dieil 
ejus, qui per ealorem fidei âaorom Testamentorum 
gnbernaculis vivens, sptendoreiu alternai beatitudiuis 
eouternplatur. 

• Numquid ad praiceptnm tiium elevabitur aquila ?» 
Aliquando in bon nui partem a<juil& dicitur, et pro 
ipso Deo, dicente Moyse : «. Sieut aquila protegit ni-
dum stium, et super pullos suos confidit, » ut supe-
rius diximus. n ie vero a Deo poiestas adversarla 
aquila dieitur, qnai ex permissu Dei elata in super-
biam, niultuin possil, sieut propbeta ait : « El erit 
quasi aquila super domain Dei. Prophétie quoqne 
Uiuttis in locis Scripturarum suarum eum superbissi-
mum notant, id est, diaboluni ; et indc est quod eis 
et magmis dlcitur, c o quod levetur lumens super 
montes aquilonis, et super astra eœll poUat sedem 
suam, cupiens se exœquare Altissimo. 

« El in arduis ponel nidum suum. » lu magnis 
quibusque, et eiuinentihus sajculi hujus, ac malis 
hommlbus sedem sibi constiluit, ut in eis velut durus 
dominus, et rex trux ae polentissimus coinmore-

= In pétris manet. lu excelsis videlicet duris, et 
in mahtia fortibus manet et habilat. 

c e u x qu i sont for ts e t puissants dans le m a l . 
• Et c 'est sur des r o c s escarpés qu ' i l demeure .» 

Ces rocs escarpés figurent les b lasphémateurs 
dont le c œ u r est d u r et indomptab le et qu i s o u s 
le po ids d e leurs pochés pendent en préc ipice 
p o u r leui ruine . 

« E l sur des ro chers inaccessibles qu ' i l fait son 
sé jour . » Ces rochers inaccessibles sont les h o m -
m e s qui tendent t ou jours vers les hauteurs , par 
l 'élévation trop g rande d e l eur c œ u r e t dont per -
sonne ne peut atteindre l 'orguei l qu i est l eur 
mal particulier et par lequel i l s surpasàent tous 
l e s autres h o m m e s . 

« De là i l contemple s a pro ie . » Par ceux q u e 
d o m i n e un orguei l démesuré , et dans lesquels 
n o u s p o u v o n s vo ir les hérésiarohes o u les Juifs, 
ou les sages du siècle , c ' e s t -à -d i re les ph i l o so -
p h e s ; il prend dans ses filets p o u r en faire sa 
nourr i ture t ous ceux q u e ses erreurs ont perdus , 
selon ce q u e dit le prophète : « Sa nourriture est 
u n e nourriture d e cho ix . » 

« Et ses yeux voient de lo in . » L o Se igneur 
d o n n o le n o m d ' y e u x à cet esprit aussi subtil q u e 
vigi lant de notre ennemi p o u r se rendre c o m p t e 
des f orces des sa ints qu i c ombat tent contre lui . 
En disant qu'il voit d e loin, il e x p r i m e le regard 
pénétrant d e cet espr i t qui p l o n g e j u s q u e dans 
l 'avenir par ses con jec tures d 'une mal ice longue-
m e n t exercée , n o n dans l ' immensité des espaces 
matér ie ls , mais dans les c o m m e n c e m e n t s d 'une 
Ame qui s e d ispose à mener une v i e sainte. Voi là 

« El in prieruptis silicibus commoratnr. » Prarrup-
taj silices ,intelliguntur blasphemi, qui snnt minium 
duris et indomitis cordibns, atque iu ruinam suam 
inclinato peccatorum pondéré dependentes. 

" Atque inaeeessis rupibus. » Inaceessje vero rupe» 
sunt homines porreeti in altuui, niroia étalions cor-
dis sui, ad quorum snperbiam, quai eis supra esste-
ros quasi singulare ac proprium matum sit, nnllus 
accédât. 

» Iude eontemplatur escam. » Per illos utique quos 
superbia nimium clalos dixioius, quos hœrcsiarcha», 
aut'Judieos, sive sapientes sœculi, id est, philosophos, 
intelfigimu» ; perditos quosque dura eos errorihus 
suis in laqueos in escam suera capit, secundum pro-
phetam, qui de eoderu diabolo ita ait : « Escai cius 
eteete. » 

a Et de louge o'euli cjns prospiciunt. » Sagacis valde 
atque pervigilis adversarii nostri animum, ad inqui-
rendas vires aanetorum dimicantium, nomiue oeulo-
rum appellavil Deus. Quod autem ait, « de longe, » 
mentis ejus intuilus subtili inteulione prospleit, eo 
quod ellam in posterum exercitalœ malitiaï sagaci 
suspicione preevideat ; uon loeomm spatia intelll-
genda euut, sed initia dispositions humante ad recte 



ce qu'il aperçoit de lo in , les c o m m e n c e m e n t s 
d 'une âme simple et t rop facile à entraîner dans 
le mal, afin de c o m p r i m e r et d 'éteindre ses n o m -
breuses inspirations p o u r le biea, avant q u e ses 
eiforts aient acquis une certaine puissance , e t 
après lui avoir donné la mort , d e la laisser d a n s 
la corruption d e son péché . 

« Ses petits lécheront le s a n g e t partout où est 
un cadavre, soudain i l est. présent. » Ses petits 
sont ses fils ou ses c o m p a g n o n s qu i conspirent 
avec lui pour établir sa tyrannie et ourdissent 
contre Dieu leurs trames d ' iniquité . Dévorés par 
la 3oif de l 'envie, i ls lèchent le sang h u m a i n . A u 
lieu d e : « Là où est un cadavre, souda in il est 
présent , * d 'autres ont traduit : « Là où est u n 
cadavre, on les y rencontre a u s s i t ô t , » ce . q u i 
peut s 'appl iquer ou à l 'auteur d u m a l , ou à ses 
satellites ; dès qu ' i l est présent q u e l q u e part , l e 
péché s ' engendre aussitôt , et c o m m e l e s p la ies 
d u c o r p s répand dans l 'âme une odeur cadavér i -
que . 

« Et le Seigneur cont inua de parler à Job : 
Est-ce q u e celui qui d ispute avec Dieu se rédu i t 
si fac i lement au s i lence ? Certainement ce lu i qui 
reprend Dieu doit lui r épondre . Le Se igneur l'ait 
une al lusion manifeste à l a discussion qui est 
l ' ob jet des chapitres qu i précèdent , lorsqu'i l dit 
à Job : « E s t - c e q u e ce lu i qui dispute avec D ieu? » 
Nous voyons par là que Job a parlé contre Dieu 
par une présompt ion téméraire , et par la c o n -
fiance q u e lui donnait le témoignage d 'une b o n n e 

vivendum. IIoc, inquam, de longe prospicit, quod est 
ab ipsis utique exordiis subtilis spiritus, et. ad omne 
ma In m niniiuin mobilis intuitus, ut illic antequam 
conatus hominis salteui in aliqun roborentur, pullu-
lantia boua réprimât et exstinguat, et interemptum 
bominem faciat fetere peccato. 

<x PaBÏ cjus lambunt sanguinem, et ubicumque ca-
daver fucrit, statiui adest. » Pulli ejus sont filii ejus, 
vel socii ejus, qui «n conspiratione tyranuidis cum 
eo adverenm Dcum moliti sunt iniquitatem. Hi igitur 
livore invidiœ, sitientes sanguinem homioum lam-
bunt. Et quod ait, ubi fuerit cadaver. statim adest, 
ntii dixerunt, « et ubi fuerit cadaver, statim reperiun-
tur : » quod sive de auctore mali, sive de satellitibus 
cjus dieatur ; ubi affuerit, illic peccatum illico gigni-
tûr, quod in anima ita feteat, sicut vulnus in cor-
pore. 

« Et adjecil Dominus, et locutus est ad Job : Num-
quid qui contendit cum Deo, tam fecile conqniescit? 
Utique qui arguit Deum, debet respondere ei. » Tota 
altercatio q n n in superioribus libri hujus contexitur 
in hoc loco a Domino deelaratnr, cum ipse d ic i t : 
„ Numquid qui contendit cum Deo.» Undeapparet quia 
contra Denm, qnadam pnesumptionis audacia ex fi-

consc ionce , c ependant i l n'a pas été j u s q u ' a u 
b lasphème c o m m e q u e l q u e s - u n s le pensent . S'il 
a é lé trop loin dans cette d i scuss ion , en c o n s i d é -
rant ce q u e Dieu l u i - m ê m e considère , il est jus t e . 
Les yeux fixés sur la loi i m m u a b l e d e la jus t i ce 
divine, i l a parlé , non pour b l a s p h é m e r Dieu ; i l 
ne désire q u ' u n j u g e m e n t jus te , et selon cette 
règ le , il presse Dieu ou de l ' épargner , o u de faire 
connaître qu ' i l est coupable d ' iniquité . Pourquoi 
Dieu semble - t - i l l e j u g e r c o m m e s'il était c o u p a -
ble d ' in just i ce à son égard , a lors qu ' i l sait très-
bien qu ' i l est jus t e . Ayant d o n c écouté les ra i -
s o n s q u e Dieu lui d o n n e dans les paroles qu ' i l 
vient d e p rononcer et où il lui montre qu ' i l g o u -
verne et d i r i g e toutes les c h o s e s qu'il a créées , 
sans c o m m e t t r e j a m a i s la m o i n d r e in just ice . Job 
p le inement c o n v a i n c u c o m m e n o u s le voyons ici 
gardait le s i l ence ; mais puisqu ' i l a voulu d i s p u -
ter avec Dieu, et qu ' i l a cherché à le trouver en 
défaut ,Dieu lui d e m a n d e et le s o m m e de répondre 
à ses quest ions. Et l 'auteur d u l ivre a joute : 

« A lo rs Job répondant au Se igneur , d i t : P u i s -
q u e j ' a i parlé avec légèreté, c o m m e n t ponrra i s - j e 
répondre ? » L e saint h o m m e Job connaissant qu ' i l 
a parlé l égèrement et sans avoir b ien pesé ce qu ' i l 
disait dit qu ' i l ne peut en aucune manière r é -
p o n d r e à Dieu. Il désire d o n c se tenir d a n s le 
s i lence, c o m m e i l le déclare. 

« Je mettrai m a main s u r ma b o u c h e . J 'ai dit 
une chose q u e j e souhaiterais n 'avo ir po int dite, 
et une autre encore , et j e n'y ajouterai rien d a -

ducia bonce conscientiœ sit locntus, non tamen blas-
phemavit Deum, sicut quibusdam videtur. Ubi et si 
asperius aliqua dixil, ad idem respiciena, ad quod 
Dcus justus est ; tenorem justitiie Dei rcspiciens, 
locutus est, non ad blasphemandum Deum, unde illum 
secundum jostum judicium ejus requirendo, quasi 
constringit et dicit, ut parcat, vel eum injustum de-
claret. Quare eum circa se juxta injusUtiam judicare 
sentiat, cum eum optime noverit justurn. Accepta 
igitur Job ratione a Deo, in his sermonibus quos lo-
cutus est, quia omnia utique quas creasset, ipse gu-
bernaret et regerct, a quo etiam omnino nibil injus-
tum fieret, convietus sicut hic aperle demonstratur, 
silebat : sed admonctor a Domino atque compellilur, 
ut qnia adversns eum contendit, eumqne arguer« 
conalur, ipse ad iuterrogata respondeat. Et ait scrip- : 

tor libri hujus : 
K Respondens autem Job Domino dixit : Qui leviter 

locutus sum, respondere qoid possum ? » Bealua au-
tem Job agnoscens se leviter, et non consummate 
locutum, dicit omnino se Deo respondere non possc. 
Propter quod cupiat se silentio cohibere, sicut 
ait : 

« Manum meam ponam super os meum. Unum lo-

Vantage. » Il fait al lusion à une ou doux paroles, 
par lesquelles il a pu of fenser Dieu. Je cro is , 
c o m m e j e l 'ai exposée p lus haut, q u e ce sont ces 
paroles : « Mon àme a cho is i une destruct ion v i o -
lente, et m e s os , la mort . » Et encore : « S'il 
f rappe , qu'il tue tout d 'un c o u p et qu'il ne rie pas 
des peines des innocents . » 

CHAPITRE X L 

« O r , répondant à Job d u mil ieu d ' u n tour-
b i l l on , le Seigneur d i t : » on b ien avec la vivacité 
d u reproche , ou de l ' obscur i té de l 'a ir troublé et 
des nuages . 

« Ceignez vos re ins c o m m e un h o m m e d e cœur , 
j e vous interrogerai , et r é p o n d e z - m o i . » Ou b ien 
se lon d 'autres : « Non j e n ' y consens p a s , ceignez 
vos reins c o m m e un h o m m e de c œ u r etc. » c 'est-
à - d i r e : Je ne veux pus que v o u s gardiez le si-
lence , c o m m e c'est votre intention, mais j e veux 
q u e vous parliez, e t q u e vous répondiez aux ques -
t i ons q u e j e vous fais. Mais c o m m e n t D i e u p a r l e -
t - i l aux h o m m e s puisqu ' i l est un espr i t ? Les d i -
v i n e s Ecritures nous indiquent les divers m o y e n s 
qu'il a pris , c o m m e lorsque le Père parle à son 
Fils du mi l i eu d 'une nuée, à Moïse dans un bu is -
son ardent , à Ezéchiel qu i était assis avec les a n -
c i ens d 'Israél , et qu i était l e seul qu i entendît ce 
q u e le Se igneur disait : 

« Est-ce q u e vous prétendez détruire l 'équité 

cutus sum, quod utinam non dixissem, et alterum, 
quibus ultra non addam. » Eo quod unnm et alhid 
verbum dixerit, pro quibus potuerit lœdcre. Ilia esse 
exislimo, sicut euperius comprehendi, quœ ita dixit : 
a Elegit suspendium anima mea, et mortem ossa mea; » 
et si flagellât, occidat semel, et non de pœnia inno-
ceutum rideaU 

CAPUT XL. 

'< Respondens autem Dominus Job, de turbine di-
xit. » Id est, vel de increpationis impetu, vel de per-
turbai aeris ac nubium obscuro. 

« Accioge sicut vir lumbo» tuos, intervogabo te, et 
indiea mihi. <• Sive ut alii dixerunt: « nequaquam, sed 
accinge sicut vir lumbos tuos, » et cictcra; quod est: 
Nolo nt taceas, ait Deus, sicut ipse disponis, sed po -
tius loquere, et quod interroge te, responde mihi, 
Qucmadmodum autem Dens hominibus loquatur, 
cum sit ipse spiritus, molli? significationibus d i v i n » 
nobis indicant litters:, ut Pater de nube ad Filinrn 
loquitur, et Moysi in llamma ¡guis, et Ezcebiel se-
denti cum senioribue Israel, fit sermo Domiui, et 
solus audiebat quœ dicebantur a Domino. 

d e m e s j u g e m e n t s , et m e c o n d a m n e r m o i - m ê m e 
p o u r vous j u s t i f i e r ? « Le Se igneur expl ique dans 
quel s e n s le saint h o m m e Job a prononcé lous 
les d iscours qui précèdent . Il lui fait d o n c ici un 
sévère reproche d 'avoir voulu se just i f ier en atta-
quant les droits et la jus t i ce d e Dieu, lorsqu 'au 
mil ieu des tourments qu'il prétend souffr ir i n -
j u s t e m e n t , il traite_d'injusticc I n j u s t i c e m ê m e d e 
Dieu. 

« Avez -vous un bras c o m m e Dieu, et tonnez-
vous d 'une vo ix semblab le ? Revè t cz -vous d 'éclat 
e t de beauté, montez sur un t rêne sub l ime , soyez 
plein de g lo ire et parez-vous de vêtements m a -
gni f iques . Dissipez l e s superbes dans votre fu -
reur , et humi l i cz . l c s insolents par vos regards. 
Jetez les y e u x sur les orguei l leux et c o n f o n d e z -
les ; brisez et foulez aux pieds les i m p i e s dans le 
lieu où ils s 'élèvent. Cachez- les tous ensemble 
dans la pouss ière , et p l ongez leurs faces dans la 
fosse , et alors j e confesserai q u e votre droi te 
peut v o u s sauver . V o y e z , Réhémoth q u e j ' a i 
lait avec vous , i l .mangera le fo in c o m m e un 
b œ u f . >• C ' e s t - à - d i r e : Pouvez-vous détruire e t 
disperser ces d é m o n s d o n t les tr ibulat ions vous 
accab lent et vous brisent ? V o u s ne devriez pas 
disputer avec Dieu, q u a n d m ô m e votre force s e -
rait égale à la sienne, quand l a vo ix de votre 
c o m m a n d e m e n t relenlirait dans le m o n d e en i m -
primant la terreur ; quand vous seriez environné 
de l 'éclat d e l 'éternité, élevé à la g lo ire des h o n -
neurs les plus sub l imes , revêtu de toutes les ver -

« Numqnid irritum faciès judicium meum, et con-
demnabis me, ut justificeris ? n Quo sensu sanctus 
Job dixerit ca qua? ?upra eonscripta sunt, in hoc loco 
Dominus manifestât. Nam cum increpatione, propter 
hoc ipsum ab eo arguitur, qnia in ejus injuriam et 
suggillationem se juetificare volnerit, dum eum ex 
ipsis cruciatibus suis, quos sibi inique inflictos asserii 
Justitium injustitiam vocat. 

« Et si habes brachium sicut Deus, et voce simili 
tonas, circumda tibi decorem, et in sublime erigere, 
et eslo gloriosius, et speeiosis induere vestibus. Dis-
perge superbos iu furore tuo, et contunde eos, et 
respieiens omnem arrogantem humilia. Rcspico enne-
tos superbo*, et contunde eos, et contere impios in 
loco suo. Absconde eos in polvere siraul, et facies 
ecrum demerge in foveam : et ego confitebor quod 
salvare te possit desterà tua. Ecce Behemoth, quem 
feci tecum, fenum quasi bos comcdet. »> Hoc est dicere: 
Numqnid potes hos ipsos dœmoncs, quorum tribu-
lationibus expugnaris, et contereris, expugnare et 
dispergere ? Née sic contra Deum contendere deberes, 
si tibi esset fortitudo ut Deo est, et vox imperii tui 
h o c mundo terribilis insonaret ; circumdares etiam 
tibi decorem eeternitatis, honoris quoque et sublimi" 



ce qu'il aperçoit de loin, les commencements 
d'une âme simple et trop facile à entraîner dans 
le mal, afin de comprimer et d'éteindre ses nom-
breuses inspirations pour le biea, avant que ses 
eiforts aient acquis une certaine puissance, et 
après lui avoir donné la mort, de la laisser dans 
la corruption de son péché. 

« Ses petits lécheront le sang et partout où est 
un cadavre, soudain il est. présent. » Ses petits 
sont ses fils ou ses compagnons qui conspirent 
avec lui pour établir sa tyrannie et ourdissent 
contre Dieu leurs trames d'iniquité. Dévorés par 
la Hoif de l'envie, ils lèchent le sang humain. Au 
lieu de : « Là où est un cadavre, soudain il est 
présent, * d'autres ont traduit : « Là où est un 
cadavre, on les y rencontre auss i tô t , » c e , qui 
peut s 'appliquer ou à l 'auteur du mal , ou à ses 
satellites ; dès qu'il est présent quelque part, le 
péché s 'engendre aussitôt, et comme les plaies 
du corps répand dans l'âme une odeur cadavéri-
que. 

« Et le Seigneur continua de parler à Job : 
Est-ce que celui qui dispute avec Dieu se réduit 
si facilement au silence ? Certainement celui qui 
reprend Dieu doit lui répondre. Le Seigneur fait 
une allusion manifeste à la discussion qui est 
l 'objet des chapitres qui précèdent, lorsqu'il dit 
à Job : « Est - cc qne celui qui dispute avec Dieu? » 
Nous voyons par là que Job a parlé contre Dieu 
par une présomption téméraire, et par la c o n -
fiance que lui donnait le témoignage d'une bonne 

vivendum. IIoc, inquam, de louge prospicit, quod est 
ab ipsis utique exordiis subtilis spiritus, et ad omne 
mal uni niiniuin mobilis intuitus, ut illic antequam 
eonatus hominis salteui in aliqun roborentur, pullu-
lantia boua réprimât et exstinguat, et interemptum 
bominem facint fetere peccato. 

<x Pulli cjus lambunt sanguinem, et ubicumque ca-
daver fiicrit, statim adest. » Pulli ejus sont filii ejus, 
vel socii ejus, qui «n conspiratione tyranuidis cum 
eo advcrsnm Deum moliti sunt iniquitatem. Hi igitur 
livore invidiœ, sitientes sanguinem hominum lam-
bunt. Et quod ait, ubi fuerit cadaver. statim adest, 
ntii dixerunt, « et ubi fuerit cadaver, statim reperiun-
tur : » quod sive de auctore mali, sive de satellitibus 
cjus dicatur ; ubi atfuerit, illic peeeatum illico gigni-
tûr, quod in anima ita feteat, sicut vulnus in cor-
pore. 

« Et adjecit Dominus, et locutus est ad Job : Num-
quid qui contendit cum Deo, tam facile conqniescit? 
Utique qui arguit Deum, debet respondere ei. » Tota 
altercatio qnn in superioribus libri bujus contexitur 
in hoc loco a Domino deelaratur, cum ipse dicit: 
„ Numquid qui contcndit cum Deo.» Undeapparet quia 
contra Deum, qnadam pnnsumptionis audacia es fi-

conscionce, cependant il n'a pas été jusqu 'au 
blasphème c o m m e quelques-uns le pensent. S'il 
a été trop loin dans cette discussion, en considé-
rant ce que Dieu lu i -même considère, il est juste . 
Les yeux fixés sur la loi immuable de la justice 
divine, il a parlé, non pour blasphémer Dieu ; il 
ne désire qu 'un jugement juste , et selon cette 
règle, il presse Dieu ou de l 'épargner, o u de faire 
connaître qu'il est coupable d'iniquité. Pourquoi 
Dieu semble-t-i l le juger c o m m e s'il était coupa-
ble d' injustice à son égard, alors qu'il sait très-
bien qu'il est juste . Ayant donc écouté les rai-
sons que Dieu lui donne dans les paroles qu'il 
vient de prononcer et où il lui montre qu'il gou -
verne et dir ige toutes les choses qu'il a créées, 
sans commettre jamais la moindre injustice. Job 
pleinement convaincu c o m m e nous le voyons ici 
gardait le silence ; mais puisqu'il a voulu d ispu-
ter avec Dieu, et qu'il a cherché à le trouver en 
défaut,Dieu lui demande et le s o m m e de répondre 
à ses questions. Et l 'auteur du livre ajoute : 

« Alors Job répondant au Seigneur, d i t : Puis -
que j 'ai parlé avec légèreté, comment ponrrais- je 
répondre ? » Le saint homme Job connaissant qu'il 
a parlé légèrement et sans avoir bien pesé ce qu'il 
disait dit qu'il ne peut en aucune manière ré -
pondre à Dieu. Il désire donc se tenir dans le 
silence, c o m m e il le déclare. 

« Je mettrai ma main sur ma b o u c h e . J'ai dit 
une chose que je souhaiterais n'avoir point dite, 
et une autre encore, et j e n'y ajouterai rien da-

ducia bonce conacientiœ sit locutus, non tamen blas-
phemavit Deum, sicut quibusdam videtur. Ubi et si 
asperius aliqua dixil, ad idem respiciena, ad quod 
Dcus justus est; teuorem justitiie Dei rcspiciens, 
locutus est, non ad blasphemandum Deum, unde illum 
secundum justum judicium ejus requirendo, quasi 
constringit et dicit, ut parcat, vel eum injustum de-
claret. Quarc eum cirea se juxta injusUtiam judicare 
sentiat, cum eum optime noverit justum. Accepta 
igitur Job rntione a Deo, in his sermonibus quos lo-
cutus est, quia omnia utique quas creasset, ipse gu-
bernaret et regerct, a quo etiam omnino nibil injus-
tum fieret, convictus sicut hic aperle demonstratur, 
silebat : sed admonctur a Domino atque compellilur, 
ut quia advenus eum contendit, eumqne arguer« 
couatur, ipse ad iuterrogata respondeat. Et ait scrip-\ 
tor libri hujus : 

K Respondens autem Job Domino dixit : Qui leviter 
locutus sum, respondere qoid possum ? » Beatua au-
tem Job agnoscens se leviter, et non consummate 
locutum, dicit omnino se Deo respondere non posse. 
Propter quod cupiat se silentio cohibere, sicut 
ait : 

« Manum meam ponam super os meum. Unum lo-

Vantage. » Il fait allusion à une ou doux paroles, 
par lesquelles il a pu offenser Dieu. Je crois, 
c o m m e je l'ai exposée plus haut, que ce sont ces 
paroles : « Mon Ame a choisi une destruction vio-
lente, et mes os, la mort. » Et encore : « S'il 
frappe, qu'il tue tout d'un coup et qu'il ne rie pas 
des peines des innocents. » 

CHAPITRE XL 

« Or, répondant à Job du milieu d 'un tour-
bil lon, le Seigneur d i t : » on bien avec la vivacité 
du reproche, ou de l 'obscurité de l 'air troublé et 
des nuage3. 

« Ceignez vos reins c o m m e un h o m m e de cœur, 
j e vous interrogerai, et répondez-moi . » Ou bien 
selon d'autres : « Non j e n 'y consens pas, ceignez 
vos reins c o m m e un h o m m e de cœur etc. » c'est-
à-dire : Je ne veux pus que vous gardiez le si-
lence, c o m m e c'est votre intention, mais j e veux 
que vous parliez, et que vous répondiez aux ques-
tions que j e vous fais. Mais comment Dieuparle-
t-il aux hommes puisqu'il est un esprit? Les di-
vines Ecritures nous indiquent. les divers moyens 
qu'il a pris, c o m m e lorsque le Père parle à son 
Fils du milieu d'une nuce, à Moïse dans un buis-
son ardent, à Ezéchiel qui était assis avec les an-
ciens d'Israél, et qui était le seul qui entendît ce 
que le Seigneur disait : 

« Est-ce q u e vous prétendez détruire l 'équité 

cutus sum, quod utinam non dixissem, et alterum, 
quibus ultra non addam. » Eo quod unnm et alhid 
verbum dixerit, pro quibus potuerit lœdcre. Ilia esse 
existimo, sicut superius comprehendi, quœ ita dixit : 
a Elegit suspendium anima mea, et mortem ossa mea; » 
et si flagellât, occidat semel, et non de pœnia inno-
ceutum rideaU 

CAPUT XL. 

'< Respondens autem Dominus Job, de turbine di-
xit. » Id est, vel de increpationis impetu, vel de per-
turbai acris ae nubium obscuro. 

« Accinge sicut vir lumbo» tuos, interrogabo te, et 
indiea mihi. <• Sive ut alii dixerunt: « nequaquam, sed 
accinge sicut vir lumbos tuos, » et estera; quod est: 
Nolo ut taceas, ait Deus, sicut ipse disponis, sed po-
tius loquere, et quod interroge te, responde mihi, 
Quemadmodum autem Deus hominibus loquatur, 
cum sit ipse spiritus, multis signiticationibus divinie 
nobis indicant litterœ, ut Pnter de nube ad Filinrn 
loquitur, et Moysi in Uamma iguis, et Ezeehiel se-
denti cum senîoribue Israel, fit sermo Domiui, et 
solus audiebat quœ dicebantur a Domino. 

de mes jugements , et m e condamner m o i - m ê m e 
pour vous just i f ier? « Le Seigneur explique dans 
quel sens le saint homme Job a prononcé tous 
les discours qui précèdent. Il lui fait donc ici un 
sévère reproche d'avoir voulu se justifier en atta-
quant les droits et la justice de Dieu, lorsqu'au 
milieu des tourments qu'il prétend souffrir in -
justement, il traite_d'injusticc Injustice même de 
Dieu. 

« Avez-vous un bras c o m m e Dieu, et tonnez-
vous d'une voix semblable ? Revètcz-vous d'éclat 
et de beauté, montez sur un trêne sublime, soyez 
plein de gloire et parez-vous de vêtements ma-
gnifiques. Dissipez les superbes dans votre fu-
reur, et humilicz. lcs insolents par vos regards. 
Jetez les yeux sur les orgueilleux et confondez-
les ; brisez et foulez aux pieds les impies dans le 
lieu où ils s'élèvent. Cachez-les tous ensemble 
dans la poussière, et plongez leurs faces dans la 
fosse, et alors j e confesserai que votre droite 
peut vous sauver. Voyez, Réhémoth que j ' a i 
lait avec vous, il .mangera le foin c o m m e on 
bœuf . >• C 'est -à-dire : Pouvez-vous détruire et 
disperser ces démons dont les tribulations vous 
accablent et vous brisent ? Vous ne devriez pas 
disputer avec Dieu, quand m ô m e votre force se-
rait égale à la sienne, quand la voix de votre 
commandement retentirait dans le monde en i m -
primant la terreur ; quand vous seriez environné 
de l'éclat de l'éternité, élevé à la gloire des hon-
neurs les plus sublimes, revêtu de toutes les ver-

« Numqnid irritum facies judicium meum, et con-
demnabis me, ut justiüceris ? n Quo sensu sanctus 
Job dixerit ea qua? ?upra conscripta sunt, in hoc loco 
Dominus manifestât. Nam cum increpatione, propter 
hoc ipsum ab eo arguitur, quia in ejus injuriam et 
suggillationem se juetificare voluerit, dum eum ex 
ipsis cruciatibus suis, quos sibi inique inflictos asserii 
jufltitiam injustitiam vocat. 

« Et si habes brachium sicut Deus, et voce simili 
tonas, ciroumda tibi decorem, et in sublime erigere, 
et eslo gloriosius, et speeiosis induere vestibus. Dis-
perge superbos iu furore tuo, et confunde eos, et 
respieiens omnem arrogantem humilia. Rcspico cunc-
tos superbo*, et csnfunde eos, et contere impios in 
loco suo. Absconde eos in pulvere simul, et facies 
ecrum demerge in foveam : et ego confitebor quod 
salvare te possit. desterà tua. Ecce Behemoth, quem 
feci tecum, fenum quasi bos comcdet. »> Hoc est dicere: 
Nnmquid potes hos ipsos dœmoncs, quorum tribu-
lationibus expugnaris, et contereris, espugnare et 
dispergere ? Nec sic contra Deum contendere deheres, 
si tibi esset fortitudo ut Deo est, et vox imperii tui 
hoc mundo terribilis insonaret ; circumdares etiam 
tibi decorem eeternitatis, honoris quoque et sublimi" 



tus d e la sainteté c o m m e d'autant de vêtements 
sp lendides ; quand vous auriez le pouvo i r d e d i s -
siper t ous les superbes par un effet d e votre 
j u s t e j u g e m e n t , d a n s la . co lère de votre ind igna-
tion ; q u a n d m ê m e v o u s les renverriez dans le 
l ieu qu i leur appartient, c 'est-à-dire dans la pri -
son des enfers , et que vous cacheriez dans la 
poussière, ou suivant d 'autres, q u e vous relé-
guer iez sous la terre ces pécheurs séparés de l a 
lumière des saints . Lors m ê m e enfin q u e v o u s 
p longer iez daus la fosse de l 'enfer leurs faces , 
c ' e s t -à -d i re leur âme avec les facultés de l ' intel-
l igence qn i sont c o m m e ses y e u x . Or, autant il 
est imposs ib le q u e vous ayez c o m m e h o m m e ces 
prérogatives, autant il est insensé q u e vous par -
liez contre Dieu, c o m m e si vous étiez son égal , 
au lieu d 'espérer h u m b l e m e n t sa misér i corde , 
afin q u e vous puissiez être sauvé par sa droite , 
c 'est -à-dire par la vertu de ces superbes , de ces 
arrogants , de ces impies dont j ' a i parlé . V o u s 
connaissez ce d é m o n ple in d e f o r ce , votre e n -
n e m i si puissant , à qu i par suite de l a fureur 
a t roce d e son esprit cruel j e d o n n e le n o m d ' u n e 
bète féroce , Béhémoth , j e le ferai m a n g e r près 
d e v o u s d u fo in c o m m e un animal d o u x , et non 
d e la chair c o m m e au l ion, car on ne peut m a n -
ger d e chair sans l a m o r t préalable d e l 'animal 
qui était vivant. Mais à votre égard i l n 'en est 
pas ainsi , c o m m e j e l'ai dit, j e lui ai fait un c o m -
m a n d e m e n t et d o n n é un ordre en lui d i s a n t ; 
V o i c i q u e ea vie est en tes mains , mais conserve 

son âme . Les docteurs do l 'Eglise qui ont étudié 
la langue hébraïque , o n t t r a d u i t en latin le mot 
Béhémoth , quati plures, c ' est -à -d ire comme plu-

sieurs. C'esl d o n c le d iable notre ennemi avec 
tout le corps de ses satellites dont Dieu fait la 
description en cet endroit . C'est à cause de l 'idée 
d u pluriel renfermée dans son n o m q u e los a n -
c i ens ont ainsi traduit : « Mais voici les bêles q u e 
j ' a i créées avec vous , elles mangeront du foin 
c o m m e le bœuf , » c 'est -à-dire que par un effet 
de la puissance de m a dro i te , il est arrivé qu ' i l s 
ont reçu en leur puissance p o u r l e s dévorer votre 
substance , vos facultés qui sont c omparées à d u 
fo in , à cause d e s r ichesses si p r é c i e u s e s d e l 'âme. 
11 vous a d o n c enlevé les biens t empore l s qui s o n t 
figurés sous le nom de fo in , e t non les biens de 
grand pr ix , c ' e s t -à -d i re les o rnements d e l 'âme, 
dont vous ne pourr iez être dépoui l lé sans q u e 
le cr ime funeste de b lasphème ne pesât s u r vous, 
car c 'est par c e c r i m c q u e l ' h o m m e tout entier 
est dévoré par le d é m o n . Or, voic i ce q u e Dieu 
dit de lui : 

« Sa force est dans ses reins, et sa v igueur 
dans le nombr i l d e son ventre. » Les r e ins çt le 
nombri l doivent ê t r e . considérés i c i c o m m e le 
s iège de la volupté sensuel le o u de la luxure d e 
la chair qu i après La chute d u premier h o m m e 
se sont glissées dans les m e m b r e s qu i servent à 
la génération, p o u r exciter l ' h o m m e par les feux 
d e la convoit ise contre les prescr ipt ions de l a loi 
naturelle e t souvent contre la volonté d e l ' h o m m e . 

talis esses gloria exullalus, et.omnibus sanctitatis vir-
tutibus tamquam speciosis vestibus te munires, om-
nes nihilominus superbo* justo judicio tuo, velut in-
digoationia iracundia dissipare*, et cos in locum 
sunm; id est, in carcerem inferorum! detrudens, c on -
tereres. quiu ctiam a sanctorum lumiue separato*, in 
pulverem siinul absconders , sive, ut alii dixerunt, 
retruderea eos sub terra ; simul et facies eorum, id 
est, animam cum intellecUbus suis tamquam oculo-
rum luminibus in foveam inferni deinergeres, id est, 
quam impossibile est, ut h;ec homo habeas, torn stul-
tum est. ut quasi ex squal i contra Deom loquaris, a 
quo humiliter sperare misericordiam debes, ut ex ejus 
dextera, id est v i r tuk , contra eos, quos .lisi-super-
bos, arrogante* impiosque salveris. Ecce hoc ipsum 
novcris, fortem diabolum, et poteutissimum iuhnicum 
Imi in, quem oh immanissimura trucis animi furorem, 
Behemoth nomine feratis bestia; nuncupavi, apud te 
velut bovem, animal videlicet mansuetum, fenum 
eomedere faciam, non carncs u t l eonem, quia carnes 
quando comeduntnr, non lit sine viventis iuteritu. 
Circa te vero non ita est sicut jam dixi, cui jnssiono 
imperii mei, hoc modo praìcepi, dieens : Ecce m ma-

nu tua est vivere, animam ejus serva. Behemoth 
namqne doctorcs Ecclesi», qui Hebrieas litteras con-
tigerunt, in Latinum « quasi plures » interpretati sunt. 
Proindc inimicus diabolus cum toto corpore satelli-
tum suorum hoc loco a Deo describitur. Quem pro-
pter pluralitatem uouiinis ipsius, antiqui ita interpre-
tati sunt: « Sed ecce bosti<e quae feci apud te, fenum 
sicut bos edunt, » id est,el hoc potentia dexterm me® 
factum est, ut substantiam tuam et facilitates, qu® 
ob pretiosie mentis tu® divitias feno comparantur, in 
potestatem acciperent devorandas. Et ideo viiia. qum-
quc et temporalia tibi abstulit, qu;e feni nomine 
significata sunt ; uon qu© magna et grandia, id est, 
animw ornamenta, quibns te spoliatum blasphemiie 
ruina comprimeret, quali peccato tolus homo a dia-
bolo devoratur. Ita ergo de eo dicit Deus. 

a Fortitudo ejus in lumbis ejus, et virtus illius in 
umbilico ventris ejus. » lu lumbis ct umbiticis, ven-
tris voluptas, vel carnis Iuxuria iatelligitur. qucc mem-
bris genitaiibus post primi hominxs lapsum inserta 
est, ut supra modum legis naturalis ilia membra, et 
quando non vult homo, incentivis libidinis titillentur: 
et ita voluptatum sectatoroB, diabolo fbrtitndioem 

e t c 'est ainsi q u e les partisans des vo luptés d o n -
nant d e la force au d é m o n par leurs p ropres 
vices sont devenus ses c o m p a g n o n s , ses c o m -
pl i ces , hes m e m b r e s m ê m e dont il est la tête 
c o m m e de son propre corps . 

« Sa queue se serre et s'élève c o m m e un cèdre . » 
Ces paroles m e paraissent signif ier que? m ê m e 
dans les derniers j o u r s figurés par la queue , il 
ne reviendra pas à Dieu ; c 'est -à-dire q u e cet o r -
guei l leux , cet i m p i e ne se repentira j a m a i s de sa 
tyrannie , m a i s qu 'é levé c o m m e un cèdre il sera 
brisé et m i s en pièces par la vo ix de Dieu qui le 
j u g e r a dans sa jus t i c e . Il est 3erré c o m m e un 
b o i s très -dur , c 'est -à-dire par la dureté du c œ u r ; 
il devient insensé , afin d e ne po int c o m p r e n d r e , 
ct il est aveugle d e manière qu'il ne puisse j a -
mais voir . Ou b ien on peut expl iquer ainsi ces 
paro les : « Il serre sa q u e u e ; » un prophète qu i 
pro fère le m e n s o n g e , c a r la queue est le s y m b o l e 
d u m e n s o n g e , d 'après l 'autorité des saints p r o -
phètes. Voilà d o n o c e u x q u e Béhémoth cho is i t 
c o m m e ennemis , c o m m e c o m p a g n o n s , c o m m e 
ministres p o u r s e les unir étroitement par les 
l iens d 'une m ê m e conspirat ion. C'est d ' eux q u e 
d 'anc iens interprètes ont d i t : « H a dressé sa queue 
c o m m e uu c y p r è s , » voulant ainsi figurer l 'é lé-
vation de leur esprit sous l a comparaison de cet 
arbre qu i s o u s un seul t ronc élève sa tête orgue i l -
l e u s e d a n s les airs. 

a Les nerfs d e ses test icules sont entrelacés 
l ' un dans l ' autre . » P a r c e s nerfs , il m e paraît i n -

propriis vitiis ministrantes, de parte illiUB et consor-
tes efûciuntur, ut sint membra ejus, quorum tam-
quam corporia sui ipse est cap ut . 

« Gonstringit caudam suam quasi cedrus. » Hoc 
inihi dicerc videtur quod nec in novissimis suis, q u « 
in cauda significautur, sit ad Deum reversurus, quod 
est, numquam pro tyrannide sua supwrbus et impiue 
pcenitebit; sed exaltatus ut cedrus, voce Domini juste 
judicantis est coufriugeudus, et comminuendus. Con-
steingitur enim ligno durissimo comparalus, doritia 
scilicet cordis : ne intelligat, stultus officitur; et 
exca>eatus, ne videat usque in fincm. Sivc « constrin-
git caudam suam » ita sentitnr: Propbeta fallaciter 
loquitur; mendacium cauda est sccundum sanctorum 
propbetarum auctoritatcm. Hosigitur Behemoth tam-
quam inimicos, tamquam socios et ministros suos m 
copulam unitatc sibi conspirationis astringit, de qui-
bus antiqui dixerunt interprètes, .< erexit caudam 
suam ut cypressum, o obi elationem mentis eorum 
m escelsumsiguificaverunt,hanc arborem nominando, 
quie sub uno «tipite, procero faetigio in altum porri-
gitur. 

a Nervi testiculorum ejus perplexi snnt. » In nervis, 

d iquer les l iens si forts et pleins d'attraits des 
vo luptés par lesquels" le démon enchaîne les 
h o m m e s : ce sont ces vices dont le prophète a c -
c u s e les h o m m e s lorsqu'i l dit : « Quant à ceux 
qu i se détournent dans des voies tortueuses, » 
paroles où j e crois que le prophète a voulu e x -
p r i m e r oe désir d e volupté que rien presque né 
peut éte indre dans les m e m b r e s d e l ' h o m m e , v o -
lupté à laquel le notre chair captive s u c c o m b e -
rait infai l l ib lement, si se lon la promesse d e l ' A -
pôtre la grâce de Dieu ne venait à notre s e -
cours . 

« Ses os sont c o m m e des tuyaux d 'airain, ses 
carti lages sont c o m m e des lames d e fer. » Ces 
compara isons empruntées aux m e m b r e s d u c o r p s 
indiquent comhicn le démon ainsi q u e les sien3 
est dur , c rue l , opiniâtre et inflexible. Ces 03, ces 
carti lages, considérés à l ' intérieur c o m m e à l ' ex -
térieur, dans les pensées c o m m e dans les ac -
t ions sont le s y m b o l e d e sa ma l i ce c o n s o m m é e . 
Ces paro les : « Ses carti lages sont c o m m e des 
l a m e s d e fer sont aussi traduites par d 'autres 
in terprètes : « S o n épine dorsale est c o m m e du 
fer f o n d u , » c 'est-à-dire que j a m a i s le d é m o n ne 
s'est humi l ié devant Dieu par la pénitence. 

« CesL lui qu i est le c o m m e n c e m e n t des vo ies 
de Dieu ; ce lu i qu i l 'a fait appl iquera son glaive.» 
V o i c i à m o n avis le sens d e ces paroles, c 'est 
q u e le d é m o n a été c réé le premier ent re toutes 
les autres créatures p o u r marcher dans les voies 
d e D ieu , e t p o u r observer par l ' obé issance les 

vincula quœdam forlissima ac illecebrosa voluptatum 
quibus homines carnales implicat, dieere videtur 
mihi, de quibus vitiis et propheta culpans homines 
inter cañera ait, ita dicens: * Declinantes autem ad 
ob l igat ions ; » obi simpliciter pene inexstinguibilem 
voluptatem in meinbris humanis a propheta signifi-
can puto, cui voluptati caro nostra captiva snccum-
beret, nisi juxta Apostolum Dei gratia subveniret. 

" Ossa ejus velut fistuke ¡cris, cartílago illius quasi 
laminœ ferreœ. » His membrorum nommibus indica-
tur, quod diabolus cum suis duri>3 sit, rigidus, perti-
nax et inllcxibilis. Iu ossibus namque et cartilágine 
intus et foris, in cogitatione videlicet et opere, per-
fecta ejus demonstrate malitia. Quod autem dictum 
est, cartílago ejus quasi lamina- ferreœ, alii dixerunt, 
« Spina; ejus ferrum est fusile; « ut intelligatur, quia 
nuuiquam so diabolus per pcenitentiam Deo hnroilia-
verit. 

« Ipse est principium viarum Dei. Qui fecit eum, 
applieabit gladium ejus. » Hoc in loco hie esse mih¡ 
videtur sensus, quod ad vias Dei ambulandas, et per 
obcdieiitiain prœcepta Dominica observanda, hie 
inter «etera» creaturas primus a Deo sit conditus, 



c o m m a n d e m e n t s d u Seigneur , et c 'est p o u r cela 
qu'il est appelé le c o m m e n c e m e n t d e s vo ies de 
Dieu. Ainsi dans le prophète Ezéchiel , au c h a p i -
tre où il est parlé des pierres éblouissantes c o m m e 
le feu, il est dit : qu'i l a été le premier do t ous 
l e s anges , et c o m m e une c o u r o n n e dans la main 
du Seigneur . On peut dire encore q u e Dieu qui 
demeure tou jours i m m u a b l e d a n s ses déc is ions , 
parait en sortir p o u r tirer les créatures d u néant 
et q u e ses vo ies consistent à ce q u e les choses 
invisibles deviennent visibles. Ou b ien encore 
c h a c u n e des créatures est la vie d e Dieu par la -
quell on tend à la connaissance de Dieu, alors 
qu 'étant c o n n u e d e D ieu , e l le le connaît elle-
m ê m e . Ou b ien les vo ies d e Dieu sont ce l les par 
lesquels Dieu vient à l a créature raisonnable et 
se fait connaître d 'e l le . Béhémoth est d o n c ici 
appelé le c o m m e n c e m e n t des voies de Dieu, 
parce qu 'ayant été c réé le premier , i l a reçu la 
connaissance d e son Dieu et de son créateur. Il 
est dit aussi de Notre -Sc igneur Jésus-Christ qu ' i l 
a été c réé au c o m m e n c e m e n t des vo ies d e Dieu 
afin qu'en réconci l iant le m o n d e par son sang il 
marchât dans l a voie des c o m m a n d e m e n t s d e 
son Père, c o m m e son œuvre , c c qu ' i l a dé -
montré au c o m m e n c e m e n t de la prédicat ion d e 
l 'Evangile. Quant à ce q u e le Se igneur ajoute : 
« Celui qui l 'a fait appl iquera son glaive. » C'est-
à-dire, celui qu i a fait Béhémoth lui appl iquera 
son propre g la ive , c ' est -à -d ire il sera châtié d u 
mal dont il a fait mour i r t ous les autres, c o m m e 

l 'Esprit-Saint le dit d e ses semblab les dans un 
p s a u m e : «< Ces p é c h e u r s ont t iré le glaive, » 
et ensuite : « Que leur glaive entre dans leur 
Cœur. » Cependant, il faut r emarquer i c i un 
changement de personnes . Plus haut le Se i -
gneur déclare q u e c 'est l u i - m ê m e qui a fait Bé-
h é m o t h , et maintenant il dit qu 'un autre l 'a créé 
en disant : Il est le c o m m e n c e m e n t des voies de 
Dieu qui a fait toutes choses , ce q u ' o n peut ex-
pl iquer de cette m a n i è r e , q u e le Père a fait t o u -
tes choses en son Fils, c o m m e le prophète le dit 
en s 'adressant à Dieu : « Vous avez tout fait 
dans la s a g e s s e . » D 'autres ont t r a d u i t : « Il est 
le c o m m e n c e m e n t d e la création d u Seigneur , » 
parce qu ' i l est u n o b j e t d e déris ion p o u r ses 
anges , c 'est -à-dire p o u r les saints. Or, il est 
t ourné par eux en dér is ion , l orsqu ' i l l eur est 
assujetti par la grâce d e l 'Espr i t -Saint et par le 
mérite d e leur sainteté , et qu'il est chassé des 
corps qu'il obsède par l ' invocat ion d u n o m de 
Jésus-Christ . 11 est aussi un objet de déris ion 
p o u r ceux qu i dépoui l lant toute mal i ce , toute 
ruse et toule d iss imulat ion sont ces enfants n o u -
v e a u x - n é s en Jésus-Christ , dont Isaïe a p r o p h é -
tisé dans l 'esprit d e presc ience qu ' i l s lutteraient 
avec la puissance d e la grâce d e Jésus-Christ 
contre l eur adversaire le d é m o n : « L 'enfant à la 
m a m e l l e se j o u e r a avec l 'aspic ; » l ' enfant n o u -
ve l lement sévré portera l a main dans la caverne 
d u b a s i l i c . » Et le Se igneur parlant de son corps 
tout entier, dit à ceux qu ' i l avait r e n d u s i n n o -

et inde dictum sit, ipse prineipium est viarum Do-
mini. Nam in Ezechiclc propheta in capite lapidum 
ignitornm rcfertur, quod primus fuerit omnium an" 
gelorum, et corona in manu Domini. Siva ita dici 
potest, ut in ilia ¡eternitate sua Deus semper manens, 
quasi egressus in facturam creaturarum videtur, et 
hie sint via! ejus, ut invisibilia ex visibilibns appare-
rent. Sive unaqusque creatura via Dei est, per quaui 
ad Dei itur cognitionem, dum cognita ab eo cognosci-
tur. Sive via: Dei ilia: 6unl, quando cuilibet creaturic 
rationabili, Deus quasi ad cam veniens inuolescil. 
Froinde hie Behemoth prineipium viarum Dei dicitur, 
eo quod primus factus, Dei sui cognitionem a quo 
conditus est accepil. Domiuus autem Christus in 
principio viarum Dei creatus refertur, ut a reconci-
liando mundum per sanguinem suum, viam manda-
torum patris quasi opera ejus graderetur, quod in 
principio praidicationis Evangelii deinonstravit. Quod 
autem Dominus a i t : « Qui fecit cum, applicabit gla-
dium ejus, •> id est, qui fecit Behemoth, applicabit ei 
gladium ipsius, id est, malo quo alios interemit ipse 
punietur, sicut et de ejus similibus Spiritus sanctus 

in psalmo locutus est : « Gladium evaginavcrnnt 
peccatores, » e l : « Gladius eorum intret in cor co-
ram. " Notanda tamcn est in hoc loco commutatio 
personarum. Nam et superius Domiuus ait, quod 
Behemoth bestiam ipse fecerit, et nunc dicit quod 
alius cum ereaverit, ita dieendo : Ipse est prineipium 
viarum Dei, qui fecit omnia ; quod ita expoui potest, 
quia Pater in Filio omnia fecit, sicut Propheta ait ad 
Dcum : o Omnia in sapientia fecisti. » Alii d iserunt : 
« Ipse est initium figmenti Domiui; » quod illudatur 
ab augelis ejus, id est. sanctis. Ab his ergo iUuditur, 
quando per gratiam sancti Spiritus, et merilum sanc-
titatis eis subditur, et invocatione nominis ChrLOi ab 
ohsessis corporibus effugalur. Ab eis utique qui 
deponentes omnem malitiam et omnem dolum, e t ' 
simulatiouem, secundum Isaiam, geniti infantes in 
Christo sunt, de quibus prophetavit cum virlute gra-
tia) Christi contra adversarium eorum diaboltim in 
spiritu providential dicens: " Et delectabitur infans 
ab ubere, super foramina aspidis, et in cavernam 
reguli, qui ablactatus fuerit, manum suarn mittet. * 
Et Domiuus, cum de ejus toto corpore loqueretur, 

Cents et petits : « Je vous ai d o n n é le pouvo i r d e 
marcher sur les serpents e t les s corp ions , et ils 
ne vons feront aucun mal . » 

« C'est p o u r lui q u e les montagnes portent des 
herbes ; c ' est là q u e toutes les bêtes des c h a m p s 
viendront se j o u e r . » Ces montagnes sont situées 
d u côté de l 'Aqui lon où le d é m o n ple in d 'orguei l 
est assis, c o m m e nous l 'apprend l 'Écriture : « Je 
monterai au-dessus des p lus hautes nuées , j e 
serai semblab le au Très-Haut . » Ces montagnes , 
dans un sens très-raisonnable , sont t ons les 
h o m m e s superbes qu i s 'élèvent outre m e s u r e et 
qui c o m m e le d é m o n ont le oœur gonf lé d ' o r -
guei l . En fixant sa demeure a u mil ieu d ' eux , il 
se nourri t d e la félicité passagère qui est ici fi-
gurée par l 'herbe des m o n t a g n e s ; il se réjouit 
dans ces vo luptés cr iminel les qui sont ver -
doyantes et pleines de v igueur , et les h e r b e s d e s 
c h a m p s v iennent e l l e s -mêmes se j o u e r sur ces 
montagnes . Ces bêtes sont les c o m p a g n o n s et les 
ministres d u d é m o n , et c 'est d 'e l les q u e le p r o -
phète dit en adressant à Dieu cette prière : « Ne 
livrez pas aux bêtes l 'âme qui publie vos l o u a n -
ges . » L e c h a m p , c 'est ce m o n d e selon cette p a -
role d u Se igneur dans l 'Évangile : « Le c h a m p 
est ce m o n d e . » Sur ces m o n t a g n e s qu i ne p o r -
tent po int d 'arbres fruitiers, mais les herbes 
d e la vo lupté , ces bêtes , c ' c s t -à -d ire ces p u i s -
sances ennemies qu i ne connaissent pas les ver -
tus austères , se j o u e n t dans le débordement et 
la dissolution de t ous les vices, et se g lor i f ient 

ait ad eos, quoa innocentes et parvulos feccrat, di-
cena : a Ecce dedi vobis potestalem calcandi super 
serpentes et scorpiones, et nihil vobis nocebunt. » 

•< Unie montes herbas fcrunl ; Omues bestia! agri 
ludent ibi. » Hi montes in climate aquilonis constituli 
sunt, ubi superbua diabolus sedere se dicit, inquiens: 
« Ascendam super altitudinem nubium, ero similis 
Allissimo. » Quos montes, auperbos quosque et ni-
mium elatos homines, ac tumorem cordis illius imi-
tantes, non absurde seutimus. In his igitur habitans 
temporariam jucunditatem, quw herbarum vocabulo 
appellata est, in eia dupascilur, et in malo virentis ac 
vigentis in eis voluptalis no.viie delectatur, in quibus 
etiam moutibus omnea besthe agri ludunt. Bestiie 
istro socii sunt et ministri diaboli : de quibus ait pro-
pheta, orana ad Dcum : « Ne tradas be3tiis animam 
confitenlem libi. » Agcr vero hic mnndus est, seenn-
dum auctoritatem Domini, qua dicit in Evangelio : 
a Ager autem est hic mundus. » In talibu3 igitur 
montibus, qui herbas luxuriœ, non arbores fruetife-
ras feruut, hw bestia:, adversarias videlicetpotestates, 
non habentes rigorem virtulum, ludunt lluxu laaci-
Tiaquo vitiorum, et in omnibus coruro montibus, in 

dans les c r imes et les forfaits les plus a b o m i n a -
b les . D 'autres ont traduit ainsi c e passage : « lia 
ont m o n t é sur une m o n t a g n e escarpée, ils ont 
donné d e la j o i e aux a n i m a u x qui sont dans le 
tartare. » Par cette m o n t a g n e escarpée on peut 
v o i r une figure de ces hautes c imes de l 'orguei l 
du d é m o n , sur laquel le il no cesse de s 'élever, 
j u s q u ' à ce qu ' i l soit précipité dans les p r o f o n -
deurs des enfers . 11 a d o n c d o n n é de la j o i e , 
c 'est-à-dire de la consolat ion à ceux qui c o m -
pl ices de son orguei l ont été e u x - m ê m e s p r é c i p i -
tés des c i eux dans les enfers : ou à ces pêcheurs 
qui p a r ses suggest ions sont t o m b é s dans les 
p ro f ondeurs d e l 'enfer , et c 'est dans l eur per-
sonne que le prophète adresse ces paro les au 
p r i n c e d e s démons : « E t toi aussi , te voilà blessé 
c o m m e n o u s , tu es devenu semblable à nous , » 
ton orguei l a été précipité dans les enfers , ton 
cadavre est t o m b é , tu as été un sujet de jo ie 
p o u r les animaux des c h a m p s , c o m m e il a été 
dit, c 'est-à-dire p o u r les pécheurs q u i , penchés 
vers la terre, et s ' incl inant vers l ' enfer , ne peu-
vent lever les yeux vers le ciel . 

« 11 dort sous l ' o m b r e , dans le secret des ro-
seaux, et dans des l ieux humides . » Que l ' o m -
bre soit produ i te par les c o r p s , nul n 'en doute ; 
m a i s l ' o m b r e , dans Ie3 saintes Écritures, est. 
que lque fo i s prise p o u r le r epos , l e rafraîchisse-
m e n t , que lquefo is elle s ignif ie un chât iment , c e 
qui fait qu 'on l 'appel le l ' o m b r e d e la mort . Quel -
que fo i s encore les ombres sont les péchés qui 

8celeribus ac nefandis criminibus videlicet glorian-
tur. Alii de hoc loco dijerunt : « Ascenderunt in 
montem pneruptum ; fccit gaudium quadrupedibus 
in tartaro. » Montem prœruptum ipsius superbi» dia-
bolica! vertieem sîguificatum puto, in queni uimium 
se extulerit, ita ut de eo usque in ima caderent infe-
rornm. Fecit ergo gaudium, id est, dédit consolatio, 
nem, vel bis qui superbia ejusconseiitiente3, daccelis 
ejecti sunt tartaris deputandi, vel his peccatoribus, 
qui per eum in profunda inferi corruerunt, sub quo-
rum persona ad ipsum dœmonum principem ita ser-
mo propheticus loquitur : a Et tu vnlneratus es sicut 
et nos, nostrisque similis faclus es, » Detracta est ad 
infero? superbia tua. coucidit cadaver tuum ; fecit 
gaudium quadrnpedibus, ut dictum est, id est. 
peccatoribus, qui in terram proni seu vergeutes in 
tartara, ccelum suspicere non possunt. 

" Sub umbra dormit in secreto calami, In locis b u -
meutibus » Quod umbra! corporum eint, nemo dobi -
tat, sed umbra in Scripturis divinis aliquando requie» 
et refrigerium intelligitur, aliquando pœnœ ; nude di-
citur, « umbra morti*. » Aliquando umbrœ, peccata 
osse referuntur, quœ tamquam umbra corpori, 



sont vo is ins de la mort c o m m e l ' o m b r e est p r o -
c h e d u corps . Le d é m o n habite d o n c au mi l i eu 
des péchés et i l se repose dans le secret des pen-
sées, ou d e s reins, ce q u e l 'Écriture appel le les 
l ieux humides . Ou b i e n , il habite dans îes l ieux 
secrets , dans les l ieux cachéB d e Dieu, q u e Dieu 
ne cherche point et qu'il ne visite po int c o m m e 
indignes d e lui. C'est d e ces c h o s e s cachées que 
le prophète a dit : « Leur sein a été rempli de 
vos biens cachés . » Les péchés sont d o n c ca-
chés c o m m e les ténèbres à la lumière de l a vé-
rité. Ou bien^ c o m m e nous l 'avons dit : le d é m o n 
habite dans un endroit retiré d u c œ u r q u i , v i d e 
de la crainte de Dieu est ouvert à la vanité, à la 
dissolution et aux attraits séducteurs de t ous les 
vices ; car voilà ce q u e signifient l ' ombre qu i ne 
connaît pas le soleil , et les secrets des roseaux : 
D'autres ont traduit : « Il dort s o u s t ous les ar-
bres près des j o n c s , des roseaux et de la la îche . » 
I l ne parle que d 'arbres stériles et in f ruc tueux ; 
qui n'ont ni la moel le d e la charité de Dieu, ni 
les f ruits des bonnes œuvres . 

« Les ombres couvrent son o m b r e . » Ses pé -
chés surpassent l e s péchés et l e s impiétés d e 
t ous les impies , et il les dé fend et les couvre d e 
j i protect ion d e sa ma l i ce : « D'autres ont tra-
dui t : « II couvro d e grands arbres de son o m -
bre, » oc qui m e paraît signif ier q u e bien q u e 
les esprits d u mal , ou les h o m m e s qui sont les 
ministres d u diable soient- i ls élevés par l eur o r -
gue i l , cependant le d iab le les surpasse tous p a r l a 

mort» vScinâ sint. In peceatis ergo diabolus habitat, 
et requiescit in secreto cogitationum, siveetiam luiu-
borum ; unde et loca humeutia appellantur. Sive in 
secrctis, id est, in absconditis Dei, qurc Dcus utique 
non requirit, et veiut se indigna non visitât ; de qui-
bus absconditis propheta ait ad Deum : « De abscon-
ditis tuia adimpletus est venter corum. » Peccata ergo 
tamquam tenebras absconduntur a lumine veritatis. 
Sive, ut jani diximus, loco reinoto cordis diabolus 
habitat, quod cor vacuum timoré Dei patet vaoitati 
et luxui, atque omuium illecebris viiiorum. Hœc enim 
umbra solem nesciens, et calami sécréta significant. 
Alii dixerunt : o Sub omnimodis arboribus dormit 
sccus juncum, et calamum, et caricem. » Omnimodas 
arbores dicit, qua; tamen omnes infructuosa» sunt, 
non habentes medullam charitatis Dei, nec bouorum 
operum fructus. 

Protegunt umbrœ umbram ejus. » Peccata ejus su-
per omnium impiorum peccata, et impietates eminent, 
quas protectione qnadam malitiœ s u « defendit, et 
conlegit. Ali; ita dixerunt: « inumbrantur in eo arbo-
res maguw ; » ubi hoc mihi videtur dixisse, quod 

uamvis maligni spiritus, vel homiues minislri dia-

grandeur de ses cr imes , parce qu ' i l est l u i - m ê m e 
l ' inventeur d u cr ime le p lus é n o r m e , plutôt que 
l ' imitateur du p é c h é . 

« Les saules du torrent l 'environnent. » Ou 
b i e n , suivant d 'autres, les arbrisseaux et les ron-
ces . Ce m o n d e sé j our de la mort , à cause d e la 
rapidité avec laquel le i l s ' écoule , est c omparé à 
un torrent , c o m m e le prophète le dit en prédi-
sant la pass ion du Seigneur . « 11 bo i ra du tor-
rent dans la voie. » Car en vertu de cette divine 
é c o n o m i e qu i l 'a fait descendre j u s q u ' à nous , 
il a bu sur la c ro ix le cal ice d e l a m o r t dont i l 
a d i t à s o n Père : « Si c e l a est poss ib le , q u e ce 
cal ice s 'é lo igne de m o i . » Le d é m o n est d o n c 
entouré d e s h o m m e s d e ce m o n d e qu i par leurs 
péchés et la perfidie de leur incrédulité ont 
c o m m e les feuil les une a m c r t j m e ex t rême , qui 
promettent sans j a m a i s les d o n n e r , les fruits des 
bonnes œuvres ; et qu i deviennent le3 co l lègues 
et les c o m p l i c e s d u d é m o n . 

« Voic i qu ' i l absorbera un f leuve, et il cro ira 
q u e c 'est peu e n c o r e ; i l a m ê m e la conf iance 
q u e le Jourdain viendra couler dans sa b o u c h e . » 
Dans un grand n o m b r e d 'endro i ts de l 'Écriture , 
le genre hnmain se trouve dés igné sous le n o m 
de fleuve: et la puissance ennemie dit e l le -même d e 
c e f leuve : « L e fleuve est à m o i , e t c 'est moi qu i 
m e suis fait m o i - m ô m e . » C'est d o n c d a n s c e 
fleuve, c ' e s t -à -d i r e dans le genre h u m a i n , qu i à 
l ' exemple d ' u n fleuve, s ' é cou le vers les choses 
basses e t infér ieures q u e le d é m o n c h e r c h e à faire 

boli, superbia sint excelsi, tamen supeTet eos magni-
tudine delictorum diabolus, quia scelestiorifl criminis 
inventor est, quam imitator peccati. 

« Circumdabunt eum salices torrentis. » Sive «stir . 
pee et virgultum, » ut alii dixerunt. Mundusistemor . 
talis propter velocem volubilitatem suam, torrenfcis 
nomine appellatur ; si sut et propheta ait, cum de 
passione Domini prophetaret : « De torrente in via 
bibet. « Dispensatione namque ilia qua ad ncs venire 
dignatns est, in cruce mortis calicem hihit, de qno 
dixit ad Putrem : « Si fieri potest, transëat a me calix 
istc. o Hujus ergo mundi bominibus, qui sunt sensi-
bus peceatorum et perfidia infidelitatis amarisPimi 
tamquam folia, fructus bonorum operum mentientes, 
diabolus circumdatur, qui ctiam in collegas consor-
tiumque junguntur. 

« Ecce absorbebit fluvium, et non rairabitur, e t 
habet fiduciam quod influât Jordani3 in os ejus. * 
Multis in locis Scripturarum, fluminis nomine genus 
humanum significari noverimus, de quo et ipsa po-
testas adversaria ait : « Meus est fluvius, et ego fed 
memetipsum. » Huic ergo fluvio, humano videlicet 
generi in ima atque ioferiora, more fluminis defluen-

pénétrer le3 désirs des convoit ises , d c 3 plaisirs 
sensuels de l ' amour d u m o n d e présent, afin qu'il 
puisse l 'absorber , et l 'engloutir - c o m m e l 'enfer ; 
car le genre h u m a i n précipitera lel lement son 
cours vers les vices dont n o u s venons d e parler , 
qu ' i l pourra fac i lement devenir l a proie de son 
ennemi . Quant à ces paroles : « Il a m ê m e la 
Confiance que le Jourda in v iendra couler dans 
sa b o u c h e , » l e fleuve d u Jourdain est le s y m -
bo le du sacrement d e b a p t ê m e , e t le bnptéme 
q u ' y a reçu Notre-Seigneur Jésus-Christ a c o n s a -
cré notre propre baptême . C'est à cette occasion 
q u e dans le sens spir ituel , les montagnes , les 
col l ines, les bél iers et les agneaux d e brebis 
ont tressailli d 'a l légresse devant la face du Dieu 
d e Jacob qu i bien qu'étant le p lus j e u n e frère a 
supplanté par sa fo i son f rère aîné qu i est resté 
incrédule . C'est d e cette terre d u J o u r d a i n , c 'est-
à -d ire d e l 'Eglise, q u e le prophète d a n s la per -
s o n n e des croyants, dit qu ' i l se souvient du Se i -
gneur . Il c o m m e n c e d o n c par le Christ figuré 
par la petite montagne , lui qui , dans sa passion, 
s 'est fait petit , e t a été amoindr i au-dessous des 
anges , en se rendant obéissant à son Père j u s -
q u ' à la mort . Ce B é h é m o t h , d a n s l 'orgueil d e son 
excessive témérité , a l a conf iance qu ' i l absorbera 
de sa b o u c h e le fleuve d u Jourdain , f igure des sa-
crements d e l 'Eglise, et q u e dans son avidité il 
le fera passer tout entier dans s o n ventre, c ' est -
à -d ire q u e c e u x q u e le sang d e Jésus-Christ par 
l 'eau régénératrice dont le Jourdain était la i i -

lis, desideria cupiditatum, deiectalionis, prœsentisquç 
amorem mundi, ita insinuât, ut eum absorhere possit, 
et vclnt inferus dcglutire ; sic nsmque humanum ge-
nus prœceps in supradieta vitia defluet, ut possit ab 
inimico facile devorari. Quod autem ait : « Habet II-
ducia'm quod influât Jordanis in os ejus, » Jordanis 
fluvius, baptismi continet sauramentum : dum in ipso 
Cbristus Dominus baptizatur, nostrum baptisma con-
secratum est. Cujus sccundum mysticos intellectus, 
montes et colles, arietes, et agni ovium exsullaut a 
facie Dei Jacob, qui junior frater credendo, seniorem 
fratrem incredulum supplantavil. De cujus Jordanis 
terra, id est Ecclesia, propheta ex persona credentis 
se dicit Dominuni recordari. A Cbristo utique monte 
modico incipiens, qui propter passionem modicus 
factus est, minoratus est ab angelis. obediendo palri 
usque ad morlem. Hïc ergo Behcmotb nimia clatus 
t^meritate, fiduciam gerit, ut pradictum Jordanem, 
sacramenta videlicet Ecclesia; llgurantcm, ore suo 
hauriat, et vorandi cupidus, suo eum ventre conclu-
diU. Id est, etiam eos quos sauguis Christi per aquam 
regenerationis, quam Jordanis typice portendit, et 
ablutiona Spiritus sancti redemit, de iliius potestate 

g u r e et par la purif ication d e l 'Esprit-Saint, a 
rachetés d e la puissance e t d e l 'empire tyrani-
q u e du d é m o n , il cherche à les faire rentrer s o u s 
sa dominat ion ou par des suggest ions secrètes , 
ou en les attaquant ouvertement . 

« On le prendra par les yeux c o m m e on prend 
un poisson à l 'hameçon. >• C'est le père qui parle 
ici d e son Fils c o n f o r m é m e n t aux paroles 
qu i précèdent e t où le Père dit d e son Fils, 
lorsqu ' i l était question d u démon : «< Il est le 
c o m m e n c e m e n t des voies d e Dieu. » L ' h o m m e 
d o n c qu i revêtira la divinité d u vo i l e d ' u n e ehair 
mortel le , prendra ce B é h é m o t h par les y e u x , dit 
l e Père en parlant de son Fils, et en prédisant 
qu'il se rendrait maître du d é m o n par les y e u x , 
c ' e s t -à -d i re par la lumière d e l ' intell igence, o ù 
est l 'œil de la sagesse, d e la nature ra isonna-
ble . C'est là, d i s - j e . qu'il a été pris par la d iv ine 
sagesse alors q u e sa finesse et son esprit art i f i -
c ieux ne lui ont pas découvert qu ' i l était c e l u i 
dont la mort allait prendre la chair p o u r la d é -
vorer ; c 'est de cette manière q u e le d é m o n a été 
pris . 

«« Et on lui percera les narines avec des h a r -
p o n s ; >» c ' e s t -à -d i re Notre -Se igneur Jésus-Christ 
br isera et mettra en fui te cette cruauté fur ieuse 
qui ne respire q u e la m o r t des Saints ; j e c r o i s en 
efièt qu ' i l est ici quest ion des Saints à cause 
d u bois d e la croix c 'est ainsi q u e le Se igneur 
h u m i l i e et br i se notre ennemi , et les attaques-
i mp é tue use s de son envie cruel le en se servant 

ac durissimo dominatu qusr i t , ut rursus suos fa-
ciat, seu occulta suasione, seu oppugnationc mani-
festa. 

« In oculis ejus quasi hamo capiet eum. >• Verba 
hœc Patris de Filio aunt secundum illam allocutio-
nem, de qua superius diximus, ubi ait Pater de eo, 
cum ei de diabolo sermo esset : « Ipse est principium 
viarum Dei. » Hone igitur Behemoth, homo divini 
nnminis carne hominis assumpti vestitus, in oculis 
ejus capiet eum, inquit Pater de Filio, quod diabo-
lum esset capturus, in oculis, ait, id est in ipso in-
telligentiio lumine, ubi est visus sapienti.-e, naturœ 
rationabifis. Ibi, iuquam, divina sapientia captus, 
dum per calliditatem suam atque versutiani uou vi-
det cujus carncm mors devorandam apprehendit. 
Secundum igitur hune modum captus est diabo-
lus. 

a Et in sudibuB perforabit nares ejus, o Id est, fu -
rentem sœviliaui atque in sanctorum interitnm anhe* 
Ian lera Christus Dominus noster conteret et protur-
babit ; sanctos vero propter liguum crucis non ab-
surde hic intelligendos pulo ; sic itaque humiliât et 
confringit Dominus inimicum, omnemque impetum 



d e ces m ê m e s saints , pour le repousser par l a 
vertu du bois de sa cro ix . 

« Ponrrez-vous b ien enlever Léviathan avec 
l 'hameçon ? » Il c h a n g e la compara i son dont 
il s'était servi, et i l appelle maintenant Lé-
viathan le démon auquel i l a d o n n é p r é c é d e m -
ment le n o m d e Béhémoth ; m a i s en p r e m i e r 
lieu il en parlait c o m m e d 'une bête qu i habite 
sur la terre ; ici au contraire il lui d o n n e le n o m 
d 'un animal qui paraît habi ter les eaux de la 
m e r : aussi d 'autres interprètes ont m i s le n o m 
de dragon au lieu de celui de Léviathan. On peut 
d o n c idre q u e cette bète appelée Léviathan est j e 
ne sais quel le espèce horr ib le de dragon , dont la 
puissance et l a mal ice peuvent être parfaitement 
appl iquées au diable . Béhémoth est ainsi a p -
pe lé parce qu 'un grand n o m b r e d'autres sont 
avec lui . On peut d o n c le cons idérer c o m m e en-
touré d e c o m p a g n o n s et d e ministres , et avec 
raison, c o m m e si l 'on disait : qu i ne viennent 
po int de Dieu. Quant à Lévialhan, ce n o m s i g n i -
fie qui est ajouté. C o m m e d o n c il ne s 'est pas 
tenu dans la vérité, et que , dépassant toutes les 
b o r n e s de la p résompt i on , il a a jouté l ' orguei l à 
ses autres v ices , il s 'est é levé au -dessus d u b i e n 
d e sa nature pour t o m b e r dans l 'enflure m a l a -
dive d e l 'arrogancc , On lui a d o n c d o n n é le n o m 
de chose ajoutée, ce nom lui est venu d e son 
c r ime , il a couvert la condit ion d e la b o n n e n a -
ture q u e le Dieu ' .bon avait créée. V o i c i c e q u e 
le prophète Isaïe prophét ise de lui : « En ce 

invidia; sœvientis, dum eom per eosdem sanctos ligno 
suœ crucis retundit. 

« Au extrahere poteris Léviathan hamo ? » Commu-
tavit iiguram œnigmatis, ut diabolum quem aoperius 
Béhémoth translata noinine dixerat, eumdein nunc 
Léviathan appellel; sed illic eutn quasi beïliam di-
cÙ, quœ terras inhabitet ; hic yero ita illnm nominat, 
qui velut in aquis maris consistât, l 'nde et alii pro 
Léviathan « draconem » dixeruut. Unde videri potest, 
quod horrenduin nescio quid genus draconura ait 
qnod Léviathan dicatur, enjus malitiie atque poteu-
tia> congrue diabolus coaptctur. Bebemolh autem eo 
quod multi cum eo sint appellatur. Nam Bebemolh 
Latine, « quasi plures » sonare dicitur. Unde ipse 
intelligi potest cum sociis et minist.rii, et recte, quasi 
dicatur, qui a Deo non sunt. Léviathan vero « addi-
tamentum » quidam aiunt interpretari. Quia ergo in 
veritate non stetit, etexcedensprœsumplionis modum 
addit sibi superbiam, quasi supra naturœ bonuin iu 
tumorem et morbum elationis excedit. Proinde addi-
lamentum dictus est ; vocabulum enim factum de 
crimine, operuit couditionem naturœ borne, quam 
Ueus lionus creaverat. Kt Isaias propheta de eo va-

natur dicens : « In die illo, » sive passionis Christi 

j o u r - l à , » soit au t e m p s de la pass ion du Christ, 
soit au j o u r d e son j u g e m e n t , le Seigneur armé 
d'un glaive pénétrant , f or t , invincible , visitera 
Lévialhan, le serpent é n o r m e , Léviathan aux re-
pl is tortueux, et il fera pér ir le dragon d e la 
mer,"c 'est dans le m ê m e sens q u ' u n autre p r o -
phète d i t à Dieu : « V o u s avez br i sé la m e r dans 
votre puissance , c 'est v o u s qu i avez écrasé la 
tète d u dragon . » Dieu fait i c i la descr ipt ion du 
diable c o m m e étant la tète avec ses m e m b r e s , et 
il décrit son c o r p s et ses écail les qu i sont unies 
ind isso lub lement les unes avec les autres. Ce 
Léviathan, c e dragon a l légor ique , dit le Seigneur 
à Job , est-ce q u e v o u s pourrez le retirer de la 
m e r des peuples , afin qu'il ne d o m i n e po int dans 
les eaux des nations, lui q u e j ' a i réso lu d e tirer 
et de dessécher par la foi des croyants , avec le 
harpon d e m a p u i s s a n c e ? C'est dans le m ô m e sens 
q u e le Se igneur dit d a n s l 'Evangi le : « L o r s q u e 
le fort armé garde sa d e m e u r e , tout ce qu'il p o s -
sède est en p a i x , etc . Or, dans le p r e m i e r avène-
ment d u Christ, la grâce d e sa rédemption a eu 
cet effet que les peup les ont été arrachés d o la 
soc iété et de l ' empire tyrannique d u d é m o n . L o r s 
de son second avènement , la pu issance du diable 
doit èlre ent ièrement détruite , p u i s q u e la m e r , 
c 'est -à-dire c e s ièc le cessera d 'exister , et q u e ses 
c o m p a g n o n s pér iront t ous d e dessus la terre . On 
cherchera a lors son péché , e t on ne le t rouvera 
po int , alors q u e le S e i g n e u r régnera p o u r l 'éter-
nité et dans l e s siècles des s ièc les , e t que la m o r t 

tempore, sive in adventu judicii ejus : « In die » e r 
go « illo visitabit Dominus in gladio sno duro et 
grandi, et forti, super Levialhau serpentera •vectem, et 
super Léviathan serpentera tortuosum, et occidet ce-
tum, qui in mari est ; » secundum hoc ipsum est, 
quod alius propheta similiter ait ad Deum : « Tu con-
fregisti in virtule tua mare. Tu confregisti caput dra-
conum super aquas. » Hic ipse diabolus tamquaro 
capul cum suis membris describitur, et corpus ejus, 
et squanue indissolubili copula conjunctaî narrantur. 
Hune ergo Lévialhan draconem typicum, ait Domi-
nus, ad Job, ne in aquis gentium dominetur tu for-
silan de mari populorum extrahere potest, quem 
h«roo virtutis mea;, ut supra dictum est, per fidem 
credentium extrahere. et exsiccare disposui. Secun-
dum hune seusum est illud quod et Dominus ait in 
Evangelio : « Cum fortis armatus custodit atrium 
suum, in pace sunt ea quaï possidet, » et catlera. In 
primo autem adveutu Christi factura est per graliam 
redemptionis ejus, ut de societate diaboli et doinina-
lione populi eruerentur. In secundo vero adventu 
ejus, omuis diaboli potestas est auferenda, quando-
quidem mare, hoc est sœculum, non erit, genusque 
sociorum illius de terra peribunt. Quando etiara quœ-

et les auteurs de la mort seront absorbés dans 
la victoire de la résurrect ion. Ce q u e Dieu dit 
dans ce l ivre qu ' i l enlèvera Léviathan avec le 
harpon , il l e répète par la b o u c h e d 'un antre 
prophète : « J 'étendrai sur toi m e s rets au mi -
l ieu de la mult i tude des peuples , et je te tirerai 
dans mes filets. » Il y a, j e cro is , cette d i f férence 
entre le h a m e ç o n et le filet, q u e le hameçon , c ' e s t 
le Sauveur l u i - m ê m e , le Fi ls d e D ieu , revêtu d e 
no t re chair ; tandis qu 'on peut dire q u e le filet, 
c ' est la prédication d e rEvaugiIe qu i e s t j e tée et 
étendue du lever du soleil à son couchant sur 
toute la terre, ainsi que le dit le p rophète : « L e 
Seigneur est grand , e t c . , » et i l a joute ensuite : 
« il dilate les t ransports de j o i e de toute la 
terre. » Ce filet d e la prédicat ion d u Christ est 
fortement conso l idé par les figures de l ' A n c i e n 
Testament , par les images figuratives et par un 
grand n o m b r e de témoignages de l 'Écr i ture , 
c o m m e par autant de nceuds rattachés les uns 
aux autres. Bien des m o n s t r e s mar ins , des d r a -
g o n s cruels , c 'est -à-dire les puissants et les i m -
pies de c e m o n d e ont essayé d e déchirer et d e 
r o m p r e ce filet ; m a i s ils n 'ont p u y réuss ir ,parce 
q u e Dieu lui a d o n n é un f ondement f e rme et qu i 
n e peut être déchiré ; car si Dieu est p o u r n o u s , 
qui sera contre n o u s ? D a n s cette interprétat ion 
le h a m e ç o n et le filet ont la m ê m e s igni f icat ion. 
Après d o n c q u e le Seigneur a dit à Job : P o u r -

rez -vous enlever Léviathan avec le hameçon ? i l 
ajoute : 

« Pourrez-vous lier sa langue avec une corde?»> 
De m ê m e q u ' u n e c o r d e est c o m p o s é e d e p lu-
sieurs fils pour former un lien qui puisse ser -
v ir à l i er ; aiusi l e d é m o n se fait de la m u l -
titude d e ses péchés c o m m e d'autant de p a r t i c u -
les d e cordes , des l iens sacr i lèges de b l a s p h è m e , 
et sa langue en est c o m m e l iée afin q u e la b o u -
che q u e pro fère l ' iniquité soit f e rmée e t c o m m e 
obstinée. C'est ainsi qu'il est dit d e ceux qui lui 
ressemblent , dans les proverbes d e S a l o m o n : 
« Chacun est serré par l e s l iens de ses péchés . » 
Voi là pourquo i le Seigneur, dans l 'Évangile c o m -
mande d e jeter dans les ténèbres extérieures le 
serviteur paresseux et inutile, après lui avoir lié 
les m a i n s et les pieds, c 'ést -à-dire après qu'il a 
été enchaîné dans «es l iens des péchés qu ' i l a 
c o m m i s p o u r être précipité dans les suppl i ces 
éternels sc ion le j u s t e j u g e m e n t de Dieu ; c 'est 
ce que le Seigneur a démontré c la irement dans 
une c irconstance de sa v ie , lorsqu 'après avoir 
fait un fouet avec les cordes des Jui fs , il s 'en 
servit p o u r les chasser d u temple . 

« Est-ce q u e vous mettrez un cercle dans ses 
narines , ou percerez -vous sa m â c h o i r e avec un 
anneau ? » Ou c o m m e d'autres o n t t radui t ? cap-
tapnlum, l ' enclos o ù sont renfermés les an imaux . 
Percerez-vous sa mâcho ire avec un annean, ou 

retur delictum illius, et non invenietur, Domino ré-
gnante in ¡eterrmm, et in sseculnm sœculi, absorpta 
morte morllsque inventoribus in resurrection is vic-
toria. Quod autem in hoc libro ait Deus, quia hamo 
exlrabet Leviathan, per alium prophetam iilud loqui-
lur, dicens : « Expandan super te rete meum iu mul-
titudine populorum, et exlraham le iu sagena mea. » 
Hami vero et sagena* differeutiam hauc esse existimo 
ut haraum ipsum Salvatorem Filíum Dei, carne ves-
titura inteliigamus ; sagena aulern did potest missa 
pnedicatio Evangelii, qua: asolis ortu usque ad occa-
8uiu latissimo spatio sit expansa, sicut et propbeta 
ait : « Magnus Dominus, » et caîlera. El deinceps ait, 
« dilatons exsultationem universa} t o m e . » Qua; sa-
gena prajdicationis Christi, veteris Tcstamcnti fign-
ris, et significationum imaginibus multisque ejusmodi 
Scripturœ testimoniis, veluti nodis iiligatis est solide 
roborata ; quam ceti multi, et dracones sccvissimi 
raundi iatius impiî et potentes scindere et rumpere 
tentaverunt, idque non potuerunt efûcere, quia tir-
mum fundamentara Dei fecit, et convelli ncquaqnam 
potest. Quia si Deus pro nobis, quis contra n o s ? 
Proinde secundum banc expositionem idem seusus 
i a hamo et sagena diguoscitur. Cum ergo dixisset 

Dominu6 ad Job, exlrahere poteris Leviathan hamo ? 
ait ei : 

« El fune ligabis linguam e jus? » Quemadmodum 
ex pluribus parliculis snbtegminis funis iniexitur. ul 
fiat vinculum quo possinl aliqua coiligari; ila et dia-
bolus dc niullitudinc peecatorum suorum, quasi de 
resticulorum parliculis, vincula sibi sacrilegorum 
velut fune blasphemiis, et lingua iilius colligat, ut sit 
os obstructum alque oppilatum loquenlis iniquilalem. 
Et in Proverbiis Sulomonis, de similibus ejus scrip-
turn est: « Vinculis ppceatorum suorum uuusquisque 
constringitur. a Et iude est quod et Dominus in 
Evangelio pigrnm et inutilem servum, ligatis mam-
bus et pedibus, mittendum dicit in tenebras exlerio-
res, id est, vinculis peccatorum suorum, qure opera-
tus est, secundum divinum judicium ligatus mittitur 
in pamas; quod et ipse Domiuus in quodam loco 
maniffislissime demonstravit, quando flagellum de 
Judaiorum resticulis fecit, eosque indc flagellans de 
templo ejecit. 

i Xumquid pones circulum in naribus ejus, ant ar-
railla pcrforabismaxillam e j u s ? » Sive «caplapulum,» 
ul alii' dixerunt. Et armilla perforabis ; sive, ut alii 
dixerant, « forcipe pertundes lobrum ejus. » Circulj 



b i e n , suivant d 'autres : « Percerez-vous ses lè -
vre? avec une p i n c e ? » Ces n o m s de cercles, de 
p inces et d 'anneaux sont le s y m b o l e des d iscours 
d e l a divine puissance, sous lesquels Dieu h u m i -
lie et brise le superbe et le blasphémateur. 

« Est-ce qu'il v o u s adressera de nombreuses 
prières, ou v o u s dira-t- i l de douces p a r o l e s ? » 
Ou c o m m e d'autres o n t traduit : « Vous t iendra-
t-il un langage flatteur? » Il n 'est soumis q u ' à 
Dieu dont il se reconnaît la créature, et son e s -
prit superbe n 'obéit q u ' à celui devant lequel sa 
consc ience tremble d 'e f f ro i . 

« Est-ce qu'il fera un pacte avec vous, et l e re-
cevrez-vous c o m m e un esc lave éternel ? » Bien 
qu ' i l soit un sujet révolté et enflé d 'orgueil , i l 
est cependant forcé et ob l i gé par le bien qu ' i l 
tient de sa nature qui lui a été conservé en par -
t ic c o m m e témoignage d e sa jus te condamnat ion 
d e reconnaître q u e Dieu est son créateur, au 
moins c o m m e u n mauvais serviteur peut le faire. 
Te l est le pacte ou l 'al l iance qu'il a reçu l 'ordre 
de faire avec Dieu. Voilà pourquoi le Seigneur 
dit : « Le recevrez-vous c o m m e un esclave éter-
nel ? a Car ce n 'es t po int par un effet d e sa vo-
lonté qu ' i l agit ainsi , mais par le c o m m a n d e -
ment de l a divine puissance , e t Dieu l 'appelle u n 
esclave éternel, parce qu'il n 'enlrera j a m a i s en 
possess ion de l 'adopt ion des enfants de Dieu, 
ni des prérogatives d e la dignité des anges. 

« V o u s j o u e r e z - v o u s d e lui c o m m e d ' u n oiseau, 
ou le l ierez-vous p o u r servir de jouet à v o s ser-

captapuli, forcipifl et arañil® nominibus, intelligunlur 
sermonea divina? potentiœ, quibus auperbus atque 
basphemushumiliatus esta Deo etattritus. 

« Numqoid multiplicabit ad te preces, aut loquetur 
tibi mollia ? » S i t e ut aîii dixeruut : « Aut loquetur 
tibi blande ? Soli Deo, cujus crcaturam se esse cogno-
scit, est subditos, utque ei tantum queui ipsa cons. 
cientia pavet, animus ejus superl.us addicilur. 

.. Numquid ferict tecum pactum, et accipies eum 
servum sempiternum ? * Licet sit rebcllis et nimium 
tumidus, cogitur tamen atque compollitur ipsius na . 
tora» bono, quod ei in testinionium juste damnatio-
n s ejus ex parte non périt, ut Dominum creatorem 
suum, aaltein ut servus malus esse fateatur. Hoc est 
pactum >ive testamentara, quod ei cum Deo inire 
prweeptum est. Unde et ipse Dominus ait : » Et a c o -
pies eum servum sempiternum. » Hoc enim nulla 
volúntate au'uui facit, sed divinœ potestatis imperio, 
et ideo a Deo servus dicitur sempiternus, quia adop-
tionem filiorum Dci, sive primatum illum angélica? 
dignitatis, numquam ait recepturus. 

« Numquid ¡Iludes ei quasi avi, aut ligabis eum an-
cillis tuia ? » In tantum, ait Duminus, humiliabitur 

v a n t e s ? » La force d e ce dragon , dit l e Seigneur, 
sera tel lement humi l iée et tellement réputée pour 
rien, qu ' i l sera regardé c o m m e un ob je t d e rai l -
lerie et de dérision aux yeux des saints anges , 
c o m m e il a été dit plus haut . Il dit qu 'on se 
j ouera de lui c o m m e d 'un o iseau, c o m m e d ' u n e 
c h o s e petite e t faible en compara i son de la puis-
sance de Dieu ; et il a joute qu'il sera lié p o u r 
servir de j o u e t aux servantes, sc ion c e q u e lo 
Se igneur d i t à ses disc iples dans l 'Évang i l e : 
« Voici q u e j e vous ai d o n n é le pouvoir d e mar -
cher 3ur les serpents et les s corp ions , et sur 
t o u t e puissance de l ' ennemi , et il ne vous fera 
aucun mal . » C'est ainsi qu ' i l est lié et tourné 
en déris ion par l e s saintes âmes d e Dieu, qu i 
sout l e s servantes d u Christ , a lors qu 'e l les lui 
c o m m a n d e n t à lui et à ses satellites d e sortir 
des c o r p s qu ' i l obsède , et qu ' i l se voit ainsi enle-
ver tous les jours par tout l 'univers la captivité 
qu'il retient capt ive , ainsi qu ' i l est écr i t d a n s 
l 'Apoca lypse qu'il sera e n c h a î n é pendant mi l l e 
ans , ce qui doit s 'entendre de la partie p o u r le 
tout , selon l 'Apôtre qu i d i t : « Mes petits en fants 
c 'est maintenant la dernière heure » c ' e s t -à -d i re 
depuis l 'avènement d u Se igneur dans no t re 
chair. L e d é m o n est d o n c maintenant lié afin 
qu ' i l ne puisse séduire ceux qu i doivent être s a u -
vés par l a g r à c o e t l a rédempt ion d e Jésus-Christ . 
D'autres ont traduit : « V o u s le lierez c o m m e u n 
passereau q u ' o n d o n n e à u n enfant, » c 'est-à-dire 
qui est retenu par un enfant à la paro le de m o n 

draconis istius forlitodo, et omnia© pro nihilo erit ; 
ut illudendus babeatur, et Hludeudus sane lis angelis 
deputetnr, sicut et supra jam dictum est. Ouod au-
tem quasi avis illudi perhibetur, quasi res parva et 
minima ad potentiam Dei liaheatur, avis nomine v o -
luit demonstrare ; qnodque alligandus ancillis dici-
tur, illud est quod ipse Domious in Evangelio ait ad 
discípulos suos : ® Ecce dedi vohis potestatem cal-
candi super serpentes et scorpionea, et super ouinem 
virtutem inimici, et nihil vobis uocebit. » Sic itaque 
alligatur atque illuditur a sanclis animabas Dei, qu® 
sunt ancillie Cbristi ; dum ab eis ipsi et ejus soca» 
imperatur, et de corporibus ab eo obsessis abire 
compellitur : cuique per universnm mundum quoti* 
die captiva aufertur captivités, quomodo et secundum-
Apocalypsim per mille annos alligatu» dieitur, quod 
a parte ail totum iutelligitur, secundum apostolum 
qui ait : « Filioli, novissima hora est ; <» ex tempore 
adventus Domini in carne nostra. Itaque aîligatû» 
est, ne seduefit Chrieti gratia et redeu»pUone salvao-
dos. Alii dixerunt : « Alligabis eum sicut passereo» 
infantulo. • quod est, ab infantulo teneatur prcecepto 
imperii mei, et velut ligatus in potestatem tradetur. 

c o m m a n d e m e n t , et qu i est r e m i s en son pouvo i r 
sans qu ' i l puisse s 'échapper . C'est cet enfant 
dont Isale d i t : « L'enfant nouvel lement sévré 
portera la main dans la caverne du basilic- ; » et 
cet enfant prophète , bien qu 'enfant de cent ans , 
m o u r r a par l a grâce de Jésus-Christ , c 'est-à-dire 
passera de ce siècle à Dieu dans la sainteté et 
¡ ' innocence de son cœur . Par cet enfant, nous 
devons d o n c entendre chacun des saints qui a 
pris c o m m e un enfant une nouvel le naissance 
dans la source , c ' est -à -d ire dans le sein d e l 'E-
glise sa mère , et a s u c é les préceptes du Sei -
gneur c o m m e le lait d e ses mamel l e s . 

« Des a m i s le découperont - i l s , ou des m a r -
chands lo partageront - i l s ? Ces amis, ces m a r -
c h a n d s sont l e s saints, et t ous les prédicateurs d e 
la vérité, à qu i Jésus-Christ le Fi ls de Dieu dit : 
Le royaume des c ieux est s e m b l a b l e à un m a r -
chand qui cherche de belles perles. » Ils ont pro-
p o s é au m o n d e d 'acheter c o m m e la perle du 
plus grand pr ix , l e r o y a u m e de Dieu, et la ré-
c o m p e n s e de la vie éternelle , afin q u e chacun de 
ceux qu i possèdent vendent tout ce qu ' i l a , les 
j ou i s sances d e la vie présente et qu'il achète 
en échange d e ces biens, cette perle p r é -
cieuse. Le c o r p s d e c e dragon est d o n c c o u p é et 
partagé par les amis , e t les m a r c h a n d s dont nous 
venons d e par ler , a lors qu ' i l s séparent de lui 
par la fo i de Jésus -Chr is t une multitude c o n s i -
dérab le d e ceux qu'il a perdus . Car un grand 

n o m b r e de ses partisans forts et puissants dans 
le mal se séparent de sa société c o m m e autant 
d e m e m b r e s d e son corps , ainsi que le prophète 
I labacuc le disait au Seigneur : « V o u s avez c o u p é 
la tête des puissants au grand étonnement de 
tous ; » et d a n s un autre endroit : « V o u s avez 
envoyé la m o r t s u r la tê le des ennemis , » la 
m o r t des v ices , afin qu' i ls ne vivent p lus p o u r 
e u x , mais p o u r celui qui est m o r t et ressuscité 
p o u r eux . Ces tètes des ennemis de Dieu, c 'est -
à - d i r e les princes des peuples impies , dont les 
ro is et les nob les de ce dragon sp ir i tue l ,qui sous 
un autre n o m et s o u s une autre métaphore , d o i -
vent être chargés d e chaînes par les a m i s et l e s 
m a r c h a n d s dont nous venons d e par ler , se lon ce 
q u e dit l e prophète David : « Af in de mettre aux 
pieds de leurs ro is des cha înes , et des fers aux 
rnains d e leurs pr inces . » Ces rois et ces nob les 
sont eux -mêmes les dragons et les m e m b r e s d e 
ce d r a g o n , dont le prophète d i t à Dieu : « V o u s 
avez br i sé dans les eaux les têtes des d r a -
g o n s . » 

« Rempl i rez -vous d e sa peau les filets des pé -
cheurs , et d e sa têle un réservo ir de p o i s s o n s ? » 
T o u s c e u x qu i s 'attachent au d é m o n en consen-
tant au m a l et en l ' imitant , sont j u s t e m e n t a p -
pelés sa peau ; et on leur donne ce n o m parce 
qu' i ls lui sont unis par une l iaison ind isso lub le , 
et qu ' i ls ne peuvent j a m a i s être séparés d e lu i , 
ou n e le peuvent q u e très-dif f ic i lement. Voi là 

Hie est ille infans, de quo Isaias a i t : <J Infans ab 
ubere in foraminc aspidum mannm mittet; •> qui in-
fans propheta, quamvis sit .centum annorum pner, 
per Cbrisli gratiam morietur, id est, sanctus et In-
uocens ad Deum de hoc sa>culo emigrabit. Hunc 
ergo infactem accipere debemus unumquemquc san-
ctorum, qui de fontc, id est de utero matris Eccle-
ai®, tamquam infans Deo renatus est, et pnecepta 
Domini, volut lacteos cilios de ejus uberibus sugit. 

« ConcidenL eum amici. dividentilium negoliatores.» 
Amici et negotiatores isli, saucli intelligendi sunt, 
oione8 etiam veritalis pnedicatores: quibus Christus 
Films Dei a i t : « Vos amici mei estis. » Itemque de 
iisdem per parabolaro dicit : « Simile est rcgnnm 
ccclorum homini negotiatori, quairenti bonam mar-
garitam, o et cartera. Qui regnum Dei, nt jeternee vitas 
pra-mium velut pretiosissimam margarilam invenali-
bus proposuerunt muodo , ut unusquisque creditorum 
vendat quiecumqu« habuerit, deloctationem scilicet 
vita; prfflsentia, his mercimoniis eomuiulet et emat 
cam. Igitur a supradictis amicis, et negotiatoribus 
corpus b o jus draconis conciditur atque dividitur, 
dum per eosdem ad Bdem Christi, perditorum ejus 
multitude quam plurima 3eparatur. Nam multi de 

potentihus ejus, et in malitia fortibns ab ejus consor-
tio, veluti membra illius secernuntur, eicnt et Aba-
cuc propheta ait ad Dominum ; « Proftidisti instupore 
mentis capita potentium ; » et de quibus rursum ait 
ad Dominum : « MisisB in capita inimicorum m o r -
tem : » mortem utique vitiorum, nt jam non sibi vi-
vant, sed ci qui pro ipsis morluue est, et resurrexit 
II<ec capita inimicorum Dei, id est, populorum impio-
rum principes, ipsi sunt hujus apiritoalis draconis 
rages et nobilos, qui secundum translationcm nomi-
num, et figuram tropi alterius, alligandi a priedictis 
amicis et negotiatoribus esse dicuntur: sicut David 
propheta a i t : « lit alligent reges eorum in manieia, 
et nobiles eorum in vineulli ferreis. » Hi ergo reges 
et nobiles, ipsi sunt et dracones, et membra illius 
draconis, de quibus draconibus ail propheta ad 
Deum: « Tu confregisti capita draconum super 
aquas. » 

« Numquid implebis sagenas pelle ejus, et gurgua-
timn piscium capite illius? » Omnes qui consensione 
malitia! et imitatione adherent diabolo, reete pelles 
ejus esse dicuntur. Quos ¡deo pellis nomine arbitror 
dicta*, eo qnod indissociabili connexione ei conjun-
cti sunt, et separari ab eo numquam, uut certe vij; 
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d o n c , dit l e Se igneur , ceux qu i doivent rempl ir 
les filets. 

« Mettez votre main s u r lui ; s ouvenez -vous d e 
la g u e r r e , e t ne parlez p ins . » Voic i , ce me s e m -
b l e , ce qu ' i l veut dire : A p r è s q u e j ' aura i va incu 
votre e n n e m i , v o u s mettrez votre main s u r lui , 
afin de pouvoir v o u s j o u e r de lui . Ou bien, vous 
mettrez votre main s u r lu i , c o m m e s'il disait , si 
v o u s croyez avoir assez d e puissance et d e vertu, 
vous mettrez la main s u r lu i , c 'est -à-dire , si vous 
le pouvez , faites par l a force de votre puissance 
qu ' i l v o u s c ra igne et v o u s redoute c o m m e moi 
à qu i seul il do i t c e t émo ignage d e s o u m i s s i o n , 
s o u v e n e z - v o u s au mil ieu d e vos tr ibulat ions et 
d e vos peines c o n t r e que l ennemi cruel et féroce 
v o u s avez en à lutter. Qu'il vous su f f i se d 'avo i r 
p rononcé contre moi d e s paroles qui dépassaient 
la m e s u r e ; p o u r m o i j ' a i vou lu vous faire re-
connaître q u e vous n 'auriez pu vaincre votre 
ennemi si puissant, s ' il n'avait tenu d e mon c o m -
m a n d e m e n t exprès l a puissance qu'il a exercée 
sur vous , en m ô m e temps q u e j e devais vous 
conserver l a v ie . V o u s avez d o u e été l ivré à son 
pouvoir , m a i s à la condit ion qu ' i l no v o u s t our -
menterait q u e dans la mesure d e vos forces . 

« V o i l à q u e son espo i r le trompera, et il sera 
préc ip i té à la vue d e tous . » Lorsqu ' on présence 
des saints a n g e s , e t d e l ' i nnombrab le mult i tude 
d e s b ienheureux il sera précipité dans l ' enfer e t 
dans le feu éternel , il sera t r o m p é dans l ' espé -

rance où il est de pouvo i r y échapper par la juste 
et terrible c o n d a m n a t i o n prononcée contre lui et 
il s e c o n s u m e r a dans d e vaines pensées et dans 
d ' inut i les e f forts . 

CHAPITRE XLI 

« Je ne le susciterai po int par u n esprit de 
c ruauté , c a r qu i pout résister à mes regards ? 
Qui m ' a d o n n é lo premier afin q u e j e lui rende? 
Tout c e qu i est d a n s le ciel e s t à m o i . » Dieu ne 
susc i te d o n c po int c e t ennemi par un esprit de 
c ruauté , c o m m e s'il désirait le p u n i r , ou écraser 
les saints s o u s d e s ruines ; la bonté éternelle 
conv ient bien p lus à s a nature si excellente. Mais 
Dieu est ici représenté c o m m e susc i tant Lévia-
thuu, afin d e mani fes ter anx yeux d o tous ce 
qu 'est c e t espr i t du mal auquel il a laissé par 
une l o n g u e i m p u n i t é , c o m m e à Pharaon , le droit 
de l ' insulter. Dieu p e r m e t qu'il en soit ainsi , ou 
p o u r exer cer o t éprouver les s iens , ou p o u r la 
punit ion des méchants : « Car qu i peut résister 
à m e s regards ? » C ' es t -à -d i re qu 'au seul aspect 
d e la m a j e s t é d iv ine , toute créature c è d o et trem-
ble . « Qui m ' a d o n n é le p r e m i e r , afin q u e j e le 
lui r e n d e ? » Tout c e qu i e s t d a n s le c ie l est à 
m o i . Car j e n'ai reçu d e personne un pouvoir 
q u e ie n 'avais pas auparavant , et j e n e suis 
ob l i gé à r e n d r e grâces à personne ic i , à l u i don-

posaunt. De his ergo dicit Dominus sagenas implet 
das esse. 

« Pones super eum a-aouin tuam. Memento belli 
n e c ultra nddaa toqui. » Sic mihi videtur dixisse : V 
cto per ine ad' 
luam, ut possi! 
manum tuam, 

.'eritmo ti 
? ei et tu 

quasi di 

io. pones super eum menum 
illudere. Ve Pp on es super eum 
xeril, si ejus potenti® et vir-

tutis te esse a rhitraris, 
si potes-

scat et po 

pones super eum mauum 
, efûce virtute potential tua , 
veat sicut et me cui soli hoc ut te contrcmi: 

rhitraris, 
si potes-

scat et po 

pones super eum mauum 
, efûce virtute potential tua , 
veat sicut et me cui soli hoc 

debet : sed qui 
draco hic magi 

a id neq. 
¡ms, el. in 

laquam facere potes, ut tibi 
m ali tía potens subjectus sit; 

meraeulo in lu 
quem ferum 
sufßciat tibi ad 
nosse te volui. 

ic tributatone pumaruiu tuamm contra 
et truccai hostem bellum habueris ; 

meraeulo in lu 
quem ferum 
sufßciat tibi ad 
nosse te volui. quoniam hunc fortissimum inimicum 
tuuifi superare ac vincere noqnivi&ses, uisi ex p r e -
cepto imperil mei accepta in tua potestate jussus 
fuisset, et tuam nihilOBiinu» animara custodir! a me. 
Igitur in di&ioncm illius ita datus es, ut non auipllue 
te affligerai, quam vires tuie paterentur. 

" Ecce sjies ejus frustrabilur cum, et videntihue 
cunctis prteeipitabitur. » Cum in conspectu angelo-
rum sanctorum, et innnmerablUs mnltitudinis beato-
ruui homiuuiu pnecipitatua fuerit in gehennam, 

ignemqne ailernum ; spem ejus, qua se forlem putat 
evadere, horrendum et justum judicium eumfrustra-
bitur, et cassa atque inania cogitans in irritum dsdu-
eetur. 

CAPUT I L I . 

- Non quasi crndelis auscilabo eum. Quis enioi resi-
stere potest vultui meo, et quis ante dedil inihi ut 
reddam c i ? Omnia qua! sub w c l o sunt, mea sunt. » 
Hunc igitur inimicum uon ut crndclis suscilat Ileus, 
qui eum quasi punire desidoral; vel quoscuinqne 
sanctorum collocations ejus elidere, cujus natura 
luculent« potius ¡eterna bonitas compctit ; s e i susci-
tare Deus nunc Leviathan hoc modo dicilur, ut enm 
osteria qualis sit manifested quem velut Pharaoneto 
langa irapunitate diulius insultare peruiitlit. Hoc 
cnim justissimo judicio suo Deus neri sinit, aut ad 
exercitationem probationemque sanctorum, aut ad 
iniquorum pcenam. Quis euim resistere potest vultoi 
m e o ? Ubi hoc videtur dixisso, qucdsoloaspectuima-
jestalis Dei. omnia creatura ccdat et tremai. Qui 
ante dedit inibì ut reddam ci ? omnia qua- sub Cielo 
suut, men sunt. Non enim, ait, a quoquam potcstateui 
accepi, quam aliquando forsitan uon hajjuerim ; ut 

ner aucun témoignage d e reconnaissance . C'est Et voilà pourquo i II d i t ou t e m p s futur - « Qui 
dans ce m ê m e sens q u e PApôlre d i t : « Ou qui entrera dans le mil ieu d e sa b o u c h e ? » 
lui a donné , afin qu'il lui soit rendu ? » On voit . Oui ouvrira l 'entrée d e ses mâchoires . » Dieu 
par ces paroles q u e Dieu n 'a cessé d'être présent déclare qu ' i l découvr ira et mettra au g rand j o u r 
a tout c e qui s 'est fait. l a f o r e e d 'hypocr i s ie si pro fondément cachée dil 

» Je ne 1 épargnera i point , malgré ses d i s c o u r s d é m o n , c e qui s 'est a c c o m p l i ouvertement dans 
arrogants et ses paroles suppl iantes . » Nous pou- sa pass ion e t sur la c r o i x , l orsqu 'enchatné par le 
vons peut-élre entendre ces paroles d u diable Fi ls d e Dieu avec ses pr inces e t ses puissances , 
aux paroles duquel il est fait a l lusion. Bien qu'il le d é m o n perd toute espérance d e t r i ompher , 
so i t en rébel l ion ouverte et persévérante contre « L a terreur habite autour d o ses dents . » Il 
Dieu, il faut qu'il sente eu tremblant qu'il a un fait vo ir la voracité insatiable d e cet ennemi , qui , 
Créateur, et q u e malgré l 'oubl i d e sa condit ion c o m m e une béte qu i ne respire q u e le carnage , 
il fasse semblant , c o m m e un mauva i s serviteur, détruit tout avec ses dents , e t c 'est pourquo i 
de rendre à son Se igneur des h o m m a g e s forcés, l 'effroi et la terre hab i tent autour d e ses dents 

« Oui découvrira l a face de son vêtement , » qu i sont toujours prêtes à dévorer . 
Job ( i ) dit q u e la face d u d é m o n est voilée d 'un Sou c o r p s est s emblab l e à des bouc l iers d 'ai -

vétement , parce qu ' i l se transf igure en ange de raiu f ondu , et couver t d 'écai l lés qui se serrent et 
lumière . Or, celte face est découverte par le Se i - qui s e pressent. L 'une est j o in te à l 'autre, sans 
g n o u r , lorsque s e s artifices c r imine l s sont m i s q u e le m o i n d r e souf f le passe entre elles. L 'une 
au g rand j o u r . s 'attache à l 'autre, et el les s 'entretiennent sans 

« Kl qu i entrera dans le mil ieu d e sa b o u c h e ? .. q u e jamais el les se séparent. » Ces trois versets 
Cette bouche d u d é m o n , peut être prise ici pour qui se suivent , s o u s des. termes dif férents expr i -
s c s b lasphèmes incessants , cette b o u c h e doit ment une seule et m ê m e pensée . Par le c o r p s d u 
être fermée e t obstruée par Dieu, lorsqu 'e l le aura d iab le , il taut entendre t ons ses c o m p l i c e s e t les 
été pénétrée p a r l a parole du Seigneur . Ou bien ; esprits i m m o n d e s q u i , au témoignage d e Dieu 
« q u i entrera d a n s le mil ieu d e sa b o u e h e ? . . lui sont si i n t i m e m e n t et si étro itement attachés, 
On peut entendre par cette b o u c h e d u diable , qu ' i l s t iennent 6 lui par des l iens indisso lubles , 
1 enfer dans l e q u e l l e Sauveur est descendu p o u r qu ' i l expr ime s o u s le nom figuré d 'écai l lés qu i 
délivrer l e s h o m m e s q u e le dialilc avait dévorés , s o n t te l lement serrées , e t étroitement unies les 

(I) C. n'eit Job .¡ni parla ici, uui* Diau. 

ei quasi pro hoc benellcio gratias ogam, aut aliipiid 
ei retributionis impendam. Secundum huoc aeasiim 
ct Apostolus loquitur : . A u t q n i s , i u q u i t , «dedit illi, 
et vetrlbuetur ci ? » Ubi in his verbis Ileus affuisse 
semper monstrotur. 

« Non parcam ci verbis poleutibus ct ad depreean-
dum composita. „ Hoc fortassis de diabolo, de cuius 
verbis hie loquitur, iutelligero possumus ; etsi siL 
rebellis in Dcura, et eontumax, auuui tamcn tremens 
sentiat c reator™, et quainvis imuiemor condit ion« 
sum, lameu lamquam servus nequam, (altera coaetus 
Domiuum soum obsecrare simulat. 

• Quia revelabit facicm Indumenti ejus. • Hie indu-
mento velatalo faciem diaboli Job dicit. quia «e trans-
figurat in angclum lucia. Revelatur autem facies a 
Domino, cum arles nequiliarum illius dcteguntur. 

- Et iu medium oris ejus quis iutrabit? . Hie os 
diaboli, indesiuens blasphemia ejus potest inls l fc i , 
quod obstruendum a Deo est atque oppilandum, cum 
verbo Domini fuorit penetratum. Sive iu medium oris 
ejus quis ¡ntral.it? potest ita sentiri nt os diaboli, 
infernus iutetligatur, ad quem Salvator dencendil, ut 
devoratos a diabolo homines llberaret. Et ideo quod 

futurum erat t e m p o r i , dixit : In medium oris ejus 
quis intrabit ? 

« Porlas vullus ejus quia aperiet? » Aliditam ot 
multo secreto abscondilam fortitudinem hypocriseos 
diaboli, dielt Dominus sc palefacturuin, quam in pas-
sione ct cruce sua aperto manifestava, quando emo 
prineipibus suis et potestatibus traduetus a Pillo Dei 
Parum tlducialiter triumphal. 

« Per gyrum deutium ejus formido. » voratorem 
el insatiabilem buue inimicum dicit, qui velut rapa-
cissima bestia, dentibus omnia consumai, et idcirco 
formido et timor in gyro denthim ejus, quia ad de-
vorandum parati aunt. 

« Corpus illius quasi scuta Tusilia, et compactem 
squamis se premcntlbus. Una uni conjungitur, et ne 
spiraculum qnidem incedi! per ea». I ude alteri adhie-
rebit, et teneutes se nequaquam separobuntur. • Ties 
hi versus continui, sub diver&crnm sermonum repe-
l l o n o , uuum ¡donnine ioquuntur. Corpus ergo dia-
boli, ouiDps conserte« ejus, o l spiritai immondi intel-
ligendi sunt, quos tanta conseusioue atquc Vonspira-
lione Deus dicit illi adjimctos, ut iudisiociabili oon-
nexione sint eidem copulati, quoa ci iom sub allegorica 



d o n c , dit l e Se ignenr , c e u x q u i do ivent r empl i r 
les fi lets. 

« Mettez votre m a i n s u r lu i ; s o u v e n e z - v o u s d e 
la g u e r r e , e t n e par lez p lus . » Vo i c i , ce me s e m -
b l e , ce qu ' i l veut d i re : A p r è s q u e j ' a u r a i v a i n c u 
votre e n n e m i , v o u s mettrez votre m a i n s u r lui , 
afin de pouvo i r v o u s j o u e r de lui . Ou b ien , v o u s 
mettrez v o t r e main s u r l u i , c o m m e s ' i l d isa i t , si 
v o u s c royez avo ir assez d e p u i s s a n c e et d e ver tu , 
v o u s mettrez la main s u r l u i , c ' e s t -à -d i re , si v o u s 
l e p o u v e z , faites p a r l a f o r ce de votre p u i s s a n c e 
qu ' i l v o u s c r a i g n e et v o u s redoute c o m m e m o i 
à q u i s e u l il d o i t o c t é m o i g n a g e d e s o u m i s s i o n , 
s o u v e n e z - v o u s au mi l i eu d e v o s t r ibu lat ions et 
d e v o s pe ines c o n t r e q u e l e n n e m i cruel et f é ro ce 
v o u s avez eu à lutter . Qu' i l vous s u f f i s e d ' a v o i r 
p r o n o n c e c o n t r e m o i d e s paro les qui dépassa ient 
1a m e s u r e ; p o u r m o i j ' a i v o u l u v o u s faire re -
connaî tre q u e v o u s n 'aur iez pu va incre votre 
e n n e m i si puissant , s ' i l n'avait tenu d e m o n c o m -
m a n d e m e n t exprès la p u i s s a n c e qu' i l a exercée 
sur v o u s , en m ô m e t e m p s q u e j e deva is v o u s 
c o n s e r v e r l a v i e . V o u s avez d o u e été l ivré à s o n 
pouvo i r , m a i s à la c ond i t i on qu ' i l n e v o u s t o u r -
mentera i t q u e d a n s la m e s u r e d e v o s f o r ces . 

« V o i l à q u e s o n e s p o i r le t rompera , et il sera 
p r é c i p i t é à la vue d e t ous . » L o r s q u ' e n p r é s e n c e 
des sa ints a n g e s , e t d e l ' i n n o m b r a b l e mul t i tude 
d e s b i enheureux il sera préc ip i té d a n s l ' en fer e t 
d a n s le feu éternel , il sora t r o m p é d a n s l ' e s p é -

rance o ù il est de p o u v o i r y é chapper p a r la juste 
et terr ib le c o n d a m n a t i o n p r o n o n c é e contre lui et 
il s e c o n s u m e r a d a n s d e va ines pensées et dans 
d ' inut i l e s e f f or ts . 

C H A P I T R E X L ! 

« Je ne l e susc i terai po in t par u n espri t de 
c r u a u t é , c a r q u i peut rés i s ter à mes regards ? 
Qui m ' a d o n n é l e p r e m i e r afin q u e j e lu i r e n d e ? 
T o u t c e q u i est d a n s l e c ie l e s t à m o i . » Dieu ne 
susc i t e d o n c po in t c e t e n n e m i p a r nn espri t de 
c r u a u t é , c o m m e s ' i l dés i ra i t le p u n i r , o u écraser 
les sa ints s o u s d e s ru ines ; la b o n t é éternelle 
c o n v i e n t bien p l u s à s a nature si excel lente . Mais 
Dieu est ici r eprésenté c o m m e s u s c i t a n t Lévia-
thuu, af in d e m a n i f e s t e r a u x y e u x d o tous ce 
qu 'es t c e t e spr i t du mal auque l il a la issé par 
u n e l o n g u e i m p u n i t é , c o m m e à P h a r a o n , le droit 
de l ' insulter . D i e u p e r m e t qu' i l en soit a insi , ou 
p o u r e x e r c e r e t éprouver les s i ens , o u p o u r la 
puni t i on des m é c h a n t s : « Car q u i p e u t résister 
à m e s regards ? » C ' e s t - à - d i r e qu 'au seul aspect 
d e la m a j e s t é d i v i n e , toute c réa ture c è d o et trem-
b le . « Qui m ' a d o n n é l e p r e m i e r , af in q u e j e le 
lu i r e n d e ? » T o u t c e q u i e s t d a n s le c i e l est à 
m o i . Car j e n 'ai r e ç u d e p e r s o n n e un pouvo i r 
q u e ie n 'ava is pas auparavant , et j e n e su is 
o b l i g é à r e n d r e g r â c e s à p e r s o n n e i c i , à l u i d o n -

posaunt. De his ergo dicit Dominus sagenas implet 
das esse. 

•< Poues super tum n-anuin tuam. Memento belli 
n e c ultra addas toqui- » Sic mihi videlur dixisse : V. 
cto per ine ad' 
luam, ut possi: 
manum tuam, 

.'ersario ti 
? ei et tu 

quasi di 

io. pones super eum manum 
illudere. V e l l o n e s super eum 
xeril, si ejus potenti® et vir-

tutis te esse a rbitraris, 
si potes, 

scat et po 

pones super eum manum 
, efûce virtute potential t u a , 
veat sicut et me cui soli hoc ut te contremi: 

rbitraris, 
si potes, 

scat et po 

pones super eum manum 
, efûce virtute potential t u a , 
veat sicut et me cui soli hoc 

debet : sed qui 
draco hic magi 

a id neq. 
¡ms, et in 

laquam facere potes, ut tibi 
m ali tía potens subjectus sit; 

memeulo in lu 
quem ferum 
suißeiat tibi ad 
nosse te volui. 

ic tnbulatione pumarum tuamm conira 
et trncem hostem bellum babueris ; 

memeulo in lu 
quem ferum 
suißeiat tibi ad 
nosse te volui. quoniam hunc fortissimum inimicum 
luuui superare ac vincere nequivisses, uisi ex p r e -
cepto imperii mei accepta in tua potestate jussus 
fuisset, et tuam nihilOBiinu» animara custodiri a me. 
Igitur in ditioucm illius ita datus es, ut non auipliue 
te amigeret, quam vires tuie paterentur. 

" Ecce sjies ejus frustrabitur cuoi, et videntihue 
cunctis prieeipitabilur. » Cum iti conspectu ailgelo-
rum sanctorum, et innumerahilis mnllitudinis bealo-
ruui homiuuiu pneeipitatus fuerit in gehennam, 

ignemqae s t e r n u m ; spera ejus, qua se foriera putat 
evadere, horrendum et justum judicium eum frustra-
bitur, et cassa atque inania cogitaos in irritum dedu-
c e t e . 

CAPUT I L I . 

- Non quasi crudelis auscilabo eum. Quis euioi resi-
stere potest vultui meo, et quis ante dedi l inihi ut 
reddam c i ? Omnia qua! sub c ie lo sunt, mea sunt. » 
Hunc igitur inimicum uon ut crudelis suscitai Deus, 
qui eum quasi punire desidoral ; vel quoscumque 
sanctorum coHocntione ejus elidere, cujus natura 
lucu leut« potius ¡eterna bonitas compctit ; s e i gusci-
lare Deus nunc Leviathan hoc m o d o dicilur, ut eum 
asteria qualia sit manifestet, quem velut Pharaoneto 
lunga irapunitatc diulius insultare periuitlit. Hoc 
euirn justissimo judic io suo Deus neri sinit, aut ad 
exercitationem probationemqua sanctorum, aut ad 
iniquoruin pcenam. Quis euim resistere potest vultui 

m e o ? Ubi hoc videtur dixisso, qucdso loaspec tu ima-
jestalia Dei. omnis creatura ccdat et trema!. Qui 
ante dedit i t i hi ut reddam ci ? omnia qua- sub Cielo 

auut, mea sunt. Nou enini, ait, a quoquam polestateui 
accepi, quam aliquando forsitan non habuenm : ut 

ner a u c u n t é m o i g n a g e d e r e c o n n a i s s a n c e . C'est Et voi là p o u r q u o i il d i t o u t e m p s futur - « Qui 
d a n s ce m ê m e sens q u e l 'Apôlre d i t : « Ou q u i entrera d a n s ie mi l i eu d o sa b o u c h e ? » 

lui a d o n n é , afin qu' i l lui so i t rendu ? » On vo i t . Oui ouvr i ra l 'entrée d e ses m â c h o i r e s . » Dieu 
par c e s paro les q u e Dien n ' a cessé d 'être p résent déc lare qu ' i l d é c o u v r i r a et mettra au g r a n d j o u r 
a tout c e qui s ' es t fait . f o r e e d ' h y p o c r i s i e si p r o f o n d é m e n t cachée dil 

« Je n e 1 é p a r g n e r a i po int , m a l g r é ses d i s c o u r s d é m o n , c e qui s 'est a c c o m p l i o u v e r t e m e n t d a n s 
ar rogants et s es paro les supp l iantes . » N o u s p o u - sa pass i on e t sur la c r o i x , l o r s q u ' e n c b a t n é par le 
v o n s peut -é l re entendre c e s paro les d u d iab le Fi l s d e Dieu avec ses p r i n c e s e t s es pu issances , 
a u x paro les d u q u e l il est fait a l lus ion . Bien qu'il le d é m o n perd toute e spérance d e t r i o m p h e r , 
s o i t en rébel l ion ouverte et persévérante c o n t r e « L a terreur habite a u t o u r d e ses d e n t s . » Il 
D ieu , il f a u t qu'il sente e u t remblant qu' i l a un fait vo i r la vorac i té insat iable d e cet e n n e m i , qu i , 
Créateur , et q u e m a l g r é l ' oub l i d e sa c ond i t i on c o m m e u n e béte q u i n e respire q u e l e ca rnage , 
il fasse s e m b l a n t , c o m m e un m a u v a i s serv i leur , détruit t o u t avec ses d e n t s , e t c 'est p o u r q u o i 
de rendre à s o n S e i g n e u r des h o m m a g e s forcés , l 'effroi et la terre h a b i t e n t autour d e ses dents 

« Oui découvr i ra l a fa ce de s o n v ê t e m e n t , .. q u i s o n t toujours prêtes ù dévorer . 
J o b ( i ) dit q u e la fa ce d u d é m o n est voi lée d 'un Son c o r p s est s e m b l a b l e à des b o u c l i e r s d 'a i -

v é t e m e n t , parce qu ' i l se t rans f igure e n a n g e de rain f o n d u , et c o u v e r t d ' é ca i l l é s qui se serrent et 
l u m i è r e . Or , celte fa ce est découver te p a r le S e i - qui s e pressen l . L 'une est j o i n t e à l 'aulre , s a n s 
g n e u r , l o r sque s e s arti f ices c r i m i n e l s s o n t m i s q u e le m o i n d r e sou f f l e p a s s e entré el les . L ' u n e 
au g r a n d j o u r . s 'at tache à l ' autre , et e l les s ' entret iennent s a n s 

« Kl q u i entrera d a n s le mi l i eu d e sa b o u c h e ? .. q u e jamais e l les se séparent . » Ces trois versets 
Cette b o u c h e d u d é m o n , peut être pr ise ici pour qui se su ivent , s o u s des. t e r m e s d i f férents e x p r i -
ses b l a s p h è m e s incessants , cette b o u c h e doit m e n t u n e s e u l e et m ê m e p e n s é e . Par l e c o r p s d u 
être fermée e t o b s t r u é e p a r Dieu , l o rsqu 'e l l e aura d i a b l e , il faut entendre t o u s ses c o m p l i c e s e t les 
été pénétrée p a r l a paro le du Se igneur . Ou bien : esprits i m m o n d e s q u i , au t é m o i g n a g e d e Dieu 
« q u i entrera d a n s l e mi l i eu d e sa b o u c h e ? . , lui sont si i n t i m e m e n t et si é t ro i tement attachés , 
On peut entendre par cette b o u c h e d u d iab le , q u ' i l s t i ennent 6 lu i par des l iens ind i s so lub les , 
1 e n f e r d a n s l e q u e l l e S a u v e u r est d e s c e n d u p o u r qu ' i l e x p r i m e s o u s le n o m figuré d 'éca i l lés q u i 
dél ivrer l e s h o m m e s q u e le d iab le avait dévorés , s o n t t e l l ement serrées , e t é t ro i tement unies les 

(I) Ca N'eit PBS Job <|Bi parla id, mais Diau. 

ei quasi pro hoc benellcio gratias ogam. aut aliquid 
ei retribulionis iuipendani. Secundum hone seasum 
ct Apostolus loquitur : . Autquis , . . inquit, «dedit illi, 
et retrlbuetar ei ? » Uhi in his verbis Ileus affuisse 
semper monatratur. 

« Non parcam ei verbis poleotihus ct aii depreeao-
dum compusilis. .. Hoc fortasais de diabolo, de cuius 
verbis hie loquitur, iulelligere possumua ; etsi siL 
rehellis in Deura, et eontumax, suuui lamcn tremens 
sentiat creatoreiu, et quainvis imuiemor cond i t i on« 
sum, lamen tamquam servo« nequam, saliera coaetua 
Domiuum suum obsecrare simulat. 

• Quia revelabit facicm Indumenti ejus. • Hie indu-
mento velatam faeiem diaboli Job dicit. quia «e trana-
figurat in angelum lucis. Revelatur aulem facies a 
Domino, cum arles nequiliarum illius dcteguntur. 

- El iu medium oris ejus quis iutrabit? . Hie os 
diaboli, indeaiuena Masphemia ejus potest m i e l i « ! , 
quod obstruenJum a Deo est atque oppilandum, eum 
verbo Domini fuerit pcnelratum. Sive iu medium oris 
ejus quis ia irabi t? potest ila sentiri ut. os diaboli, 
infernua intelligatur, ad quem Salvator desreiidil, ut 
devoratos a diabolo homines liberaret. Et ideo quod 

futurum erat tempori?, dixit : In medium oris ejus 
quis intrabit ? 

« Portas vuitus ejus quia aperiet? » AlidiUm ct 
multo secreto abscondilam fortitudinem hypocriseos 
diaboli, dielt Dominus se palefacluruin, quam in pas-
sione et cruce sua aporie manifestava, quando cum 
principibus suis et potestBtibus tradnetus a t'ilio Dei 
parum tlducialiter triumphal. 

« l 'er gyrum deutium ejus formido. » voratorem 
et insatiabilem huuc inimicum dicit, qui velut rapa-
cissima bestia, dentibus omnia consumai, et ideireo 
formido et l imor in gyro dentiiim ejus, quia ad de-
vorandum parati aunt. 

« Corpus illius quasi scuta (usilia, et couq.actum 
squamis se premenlibus. Una uni conjungilur, et ne 
spiraculum quidem incedi! per eas. I ude alteri adhie-
rebil, et teneutss se nequaquam separabuntur. • Ties 
hi versus combini , sub diverscrum sermonum repe-
l l o n o , uuum idemque loquuntur. Corpus ergo dia-
boli, « u n c o n s e r t a ejus, o l spiritai immondi intel-
l i g e n t sum, quos lanle conseusioue atquc conspira-
lione Deus dicit illi adjunctos, ut iudissociaWli oon-
nexione sint eidem copulati, quos c l iam sub allegorica 



unes avec les autres, qu'elles no laissent aucun 
espace pour respirer du côlé de Dieu, parce 
qu'elles ne peuvent jamais se désunir et se relâ-
cher pour revenir à une pénitence salutaire. Les 
démons , ministres impies du diable, sont c o m -
parés à des boucliers d'airain fondu, et le Sei-
gneur veut nous apprendre par là que leur ré-
bellion contre Dieu revêt un caractère d'opiniâ-
treté, d'obstination et de persévérance que rien 
ne peut dompter . L'nc ancienne édition, compare 
le diable à la pierre d'émeraude qui est rude de 
sa nature, propre à polir les autres pierres par le 
frottement ; mais pour elle, elle ne perd point 
son caractère, elle broie toutes choses sans 
éprouver aucune altération. 

« Son éternuement. c'est l'éclat du feu, et ses 
yeux sont c o m m e les paupières de l'aurore. » Ou 
bien, c o m m e d'autres ont traduit: « Lorsqu'il 
éternue, le soleil brille, et ses veux ont l 'éclat de 
Lucifer. » L 'étcrnuement fait sortir les ordures 
du cerveau, et le nettoie de toutes les humeurs 
vicieuses qui se forment à l'intérieur. Le diable 
donc , qui est toute souillure et toute corruption, 
parait se manifester à celte lumière, lorsque se 
transformant en ange de lumière, il se plaît à 
répandre les souillures de sa méchanceté pour la 
perte des hommes , et qu'il agite et fait sortir ses 
poisons de la source de l'envie qui est le prin-
cipe de tous les maux . Ces veux du diable, c e 
sont les faux prophètes dont le saint prophète 

dictione, squamarum nouiiue appcllavil, quie ita den-
satic siul, et stricte sibi invieem cohaireutcs, ut nullum 
ffli. ait splraculum respirandi ad Deum, eo quod ab 
ma sui connniione, ncquaquara ad aanitatem pœni-
tenti« relaxentur. Quod autem diemoncs impii mima-
tri diaboli, scutis fusdibus comparante, hoc nomme 
eorum siguiBcat Dominus, quod nlmium pertinax et 
obstinale rebcllans, et fortiter solida ac perennis sil 
eorum rcpugualio contra Deum. Diaholum velus edi-
tto o smaragdi lapidi » assimilavit, qui natnra asper 
est, alia attritu lievillcaus, sed ipse asper esse non 
desinene, cuncta con.minuil, diminutionem autem sui 
non acntieus. 

Stcrnutatlo ejus .il splendor ignis, et oculi cjns 
ut palpebrœ dlluculi. » Sive ut alii dixeruul : « In 
sternutamento ejus illuoescit sol, et oculi ejus ut 
aperlcs.Lueiferi. » Sternutatio sordes cercbri egerit, et 
vitia ex interno conccpta depurgat. Diabolos ergo, 
qui totus sordidus et felidus est, in hoc lunune se 
videtur oatendere, cum trmsliguraus se in angelum 
lucis malilite auie sordes in perniclem hominum cum 
delectalione operatur et eïundit, et de invidia, td 
est, de roalorum omnium capite, veneua sua commo-
vet ac producit. Oculi autem diaboli falsi prophétie 
intelligendi sunt, de qualibus aanctus Isaiae ait, cum 

Isaie a dit : lorsqu'il s'adressait au peuple pé-
cheur : « Dieu fermera vos yeux. » Sous son ins -
piration ils prononcent des oracles qui paraissent 
se rapprocher de la lumière de la vérité ; ils 
sont c o m m e les paupières de l 'oracle, alors ce -
pendant qu'i ls n'ont rien de la lumière de Dieu. 
Car bien qu'ils semblent montrer en eux un com-
mencement de lumière qui prend naissance dans 
le levain de l 'hypocrisie, ils couvrent de l 'appa-
rence de la vérité les ténèbres des mensonges. 

« De sa 'gueule sortent des lampes comme des 
torches, allumées, • Ainsi que l 'a dit le Seigneur, 
tous les impies, les sacrilèges et les blasphéma-
teurs sont appelés justement la bouche du dia-
ble, d 'où sortent des flambeaux allumés, ou bien, 
suivant d'autres, des torches enf lammées, c'est-
à-dire que nous voyons la cause de ce feu et du 
châtiment. Et dans l 'Apocalypse, ou sous la fi-
gure de chevaux sont décrits ces ministres du 
diable, l 'auteur sacré dit d'eux : « De leur bou-
che sortaient le feu, la fumée et le soufre. » Non 
point au sens matériel; mais les paroles du blas-
phémateur sont du feu, do la fumée ot du sou-
fre, c o m m e le Seigneur le dit au blasphémateur 
lu i -même par le prophète : « J e ferai sortir de 
toi un feu qui te dévorera. » 

« De ses narines sort une fumée, » c 'est-à-dire 
l 'orgueil. 

s Comme d'un pot qui b o u t sur un brasier, » 
parce que la vapeur o u l u i - m ê m e engendre les 

ad pcccatorem populum loqueretur, dicens de Deo : 
« Glaudet oculos vestros, » qui instigatione ab eo 
inspirali loquuntnr, q u » vicina videulur lumini veri-
tatis; sient palpebra sunt diluculi, cum tameu nihil 
luminis Ilei possideant. Nam etiamsi videantnr initium 
lucis iu se oatendere, qnm eis bypocriseoa fermento 
exoritur. mendaciorum tamen tenebras specie verl-
tatis ohducunt. 

De ore ejus lampades procedunl sicut ttedai igma 
accensœ. » Quemadmodum os Domini locutum est, 
ita et omnea impii et sacrilegi, et blasphemi, os dia-
boli « d e dicuntur, ex quo tedie ignia acoenaa!, sive, 
ut alii dixerunt, faculté ardentes procédant, id est, 
ignis et pion® causa suggeritur. Et in Apocalypsi, 
ubi sub equorum similitudine hi ministri diaboli des-
cribuntur, ila de eis dicilur : • De ore eorutn exiit 
ignis et fumus, et sulphnr ; » non perspicue quidem 
ita exeuut de ore corum, sed verba blasphemi suât 
ignis et fumus, et aulphur; sicut ad enm Douiinusper 
prophetam ait : « Producalo ignem de medio tui qui 
comedat te. » 

• De naribus cjus procèda fumus. » Id eat, super-
bia. 

« Sicut olla- succensœ atque ferventi». - Quia vapor 
oui ipse se aut obtempérantes generet causas igni. 

causes de ce feu éternel. L'esprit d'orgueil est 
parfaitement signifié daus le souille des narines, 
par lesquels il prend plaisir d'exhaler l 'enflure 
de son âme ; mais Dieu l 'humilie et le comprime, 
c o m m e il est dit plus haut : « Lui mcltrez-vous 
un cercle au nez, et lui percerez-vous la mâ-
choire avec un anneau ? » 

« Son souffle allume des charbons. » La fumée 
qui sort de ses narines et de son souille est telle, 
qu'elle c ommunique anx charbons un feu dont 
la fumée do i t s'élever dans l'étcrnilé. C'est ainsi 
en effet que le Seigneur dit à ceux qui lui sont, 
semblables : « Marchez à la lumière de votre feu, 
et dans les flammes que vous avez allumées pour 
vous. » 

• Et une flamme sort de sa bouche. » O u bien, 
suivant d'uutres : « La flamme sort en tourbillons 
do sa bouche , • le sens est le m ê m e de part et 
d'autre, c 'est-à-dire que les châtiments des blas-
phèmes sortent de la bouche du diable c o m m e 
des tourbillons. 

« Dans son con résidera sa force, et devant sa 
face marche la famine. » Sous le nom du cou, 
ou de la téte, il veut exprimer l 'arrogance extra-
ordinaire du démon. C'est à lui que le prophète 
d i t : « Ta tête est un muscle de fer, » et c 'est 
elle qui renferme l e cr ime de son premier eÇprin-
sipal péché. C'est dans cette puissance d'orgueil 
que le prophète se sert de ses propres paroles, 
lorsqu'il dit : « Je ferai un acte de force, c e qui 
lui attire ce reproche du Seigneur : « Vous êtes 

devenu fort dans votre sagesse, » et encore : 
« V o n s avez multiplié votre force dans vos tra-
fics; >1 et ailleurs ; » Votre cœur s'est élevé dans 
votre force. « Quant à ce qui suit : « Devant sa 
face marche la famine, cela signifie que là où 
approche l e diable, toutes les sources de la vie, 
les lorces de l 'âme, toutes ses ressources sont 
aussitôt épuisées et consumées. 

« Les membres de ses chairs sont liés les uns 
avec les autres. » Ce sont les membres du diable 
qu'il a décrits plus haut sous les termes figurés 
d'écaillés et de boucl iers d'airain fondu. Ils sont 
appelés les membres de ses chairs, parce que 
livrés qu'ils sont à tous les actes de la chair les 
plus. infâmes, i ls s'attachent à lui c o m m e à l 'au-
teur de tous les maux. 

« Dieu lancera des foudres contre lui, et elles 
ne se porteront vers aucun autre l ieu. <> La suite 
du discours paraît ici assez difficile à saisir,Dieu 
parlait lu i -même du diable, et aussitôt il change 
de personne et dit : « Il lancera contre lui des 
foudres, et elles 11e se porteront vers aucun au-
tre lien. » Il faut, admettre que Dieu lance ces 
foudres contre le diable, dans le sens de ces pa-
roles : Le Seigneur fit tomber une pluie qui v e -
nait du Seigneur, ce qui revient ici à dire : Dieu 
a fait c e qu'il avait dit. Or, Dieu frappe le diable 
d e la foudre, lorsqu'il le menace du haut des 
saintes nuées par ses discours enflammés, et ces 
foudres lancées et dirigées vers le but que Dieu 
se propose, ne sont jamais lancées eu vain, et ne 

¡eterni. Superbia: spirilus in anhelitu narium demons-
Iratur, quibua animi aui luinorem exanhelare ae 
gaudet, sed huuiiliari ac reprimi n Domino superbia 
ita dicilur : * Nurnquid poncs circulnm iu naribus, et 
armilla perforahis maxillam ejust » 

» Halitu» ejus pruuas ardere facit. » Ilio est fumus 
ejus e naribus et ex aubelitu cjus, ut carbonibus 
suis ignem sibi aiternuui, et fumandum subiiuuistxet. 
Ita enim et similibus ejus Domiuus ait : « Ambulate in 
luntine ignis veatri, et in flammis quas succcndislis 
Votosi 0 

« Et tlamma de ore ejus egredielur. a Sive ut alii 
dixernnt : " Fiamma vero de ore ejus globatur ; » ibi 
idem sensus.quod osi, pnmie hlasphnmiarom de ore 
diaboli glnbataì egrediuulur. 

" In collo ejus morabitur forlitudo, et faciem ejus 
pracedit egeetas. .. Colli nomine, i.l csl Cervinia, tu-
morcnt arroganti® diaboli dicit. Cuique dicilur per 
prophcUm : - Nervus fcrreus cervix tua: » in qua 
principalis peccali malum habitat. Ilac igilur super-
bia» fortitudine, et propheU vorbia illius loquilur, di-
cens, c fortiludinem faciam, 0 quem ob hoc Dominus 
Increpat et dicit ci : » In sapicntia tua feeisti tibi for-

tiludinem. » Kt iterum ait e i : « Iu negotiatiouibua 
tuis multiplicasli tibi fortiludinem.,, Itemque: « Elc-
vatuui est cor tuuni in fortitudine l u a , Q u o d vcro 
ait : Faciem illius pnp.cedet egestas, hoc est quod ubi 
appropinquaverit diabolus, illico omucs aibi vltee 
atque animte virea exhaurialur, ac substantia con-
sumatur. 

c Membra carnium ejus eoliiereutia sibi.» Membra 
diaboli sunt, quos supra in squama et scutis fuaili-
l.us nouiiuavit. Carnium aatem cjus membra ideirco 
sunt dicti, quouiam carnalibus ac Qagitiosis actibns 
dedita, ei feint auctori malorum cohaireant. 

. Millet contra eum fulmina, et ad locum alium 
nou fcrentur. - Ordo dicentis Dei hoc loco obscura-
tus vidttnr, ubi cum ile diabolo dicat, aubito perso-
nam commulei dicena : .. Mittct contra cum fulmina, 
et ad locum ahum uon ferentur. » Credendum est, 
quod b x c fulmina a lino miltautur contra diabolum, 
secundum ilium sensuui, ubi dicitur: « Pluit Domi-
uus a Domino. » Quod ita hie dictum arbitramur : 
fecit Deus, quod locutus est Deus. Pulminatur autem 
a Deo drano diabolus, quando igueia Dei eloquiia dc 
aanctis nubibus increpalur. quai uliquc iuluuna, in 



se portent vers aucun autre l i eu , et le d c m o n ne 
peut so glori f ier de leur échapper . 

« Son c œ u r se durc ira c o m m e une pierre , et i l 
se resserrera c o m m e une e n c l u m e de mnrte leur . » 
Ou b i e n , c o m m e d'autres o n t traduit : « Et il se 
tient c o m m e une enc lume que rien ne peut user . 
Le c œ u r d u diable est d u r et inflexible, il a la 
stupidité et la r igidité de la pierre. » Il se r e s -
serre, ou se tient ferme c o m m e l ' enc lume qui ne 
s 'étend point. En effet on frappe sur l ' enc lume, 
mai3 elle ne s 'étend p o i n l , elle d o m p t e et fait 
pl ier tout ce que l 'on p lace dessus , mais p o u r 
el le , elle reste i m m o b i l e : tel est le d é m o n . Il est 
battu par les r eproches des f idèles, il est f rappé 
par les orac les des prophètes , il est foulé par les 
victoires des martyrs ; cependant il reste t ou jours 
rigide, dur , inf lexible , c*. dévoué* aux suppl i ces 
éternels. 

<« Lorsqu' i l sera élevé, les auges craindront e t 
dans leur frayeur, ils se puri f ieront . » On peut 
appl iquer ces paroles aux temps du premier s iè -
cle. Quel grand m a l est l 'orgueil , les saints anges 
ont p u le savoir , quand celui d 'entre e u x qui osait 
aspirer à la souveraineté , fut précipité des hau-
teurs d e s c i eux , lorsqu' i ls eurent le mér i te de 
persévérer dans la vérité où lu i -même ne put se 
tenir, et qu ' i ls lurent a lors , c o m m e nous le 
devons croire, p roc lamés b ienheureux , et rendus 
certains qu' i ls n 'avaient plus à cra indre aucune 
chute dans le péché . Lors d o n c qu'il e3t dit q u e 
le d é m o n étant élevé, les anges cra indront , et 

q u e dans leur effroi ils se puri f ieront , i l ne faut 
pas l 'entendre dans c e s e n s que p o u r se préser-
ver du péché, d ' o rgue i l , ' I 3 devront se per fec t ion -
ner davantage, dans l 'effroi q u e leur inspire 
l ' exemple d ' u n e si épouvantable c o n d a m n a t i o n ; 
puisqu ' i l est clair qu ' i l s ne seraient vraiment pas 
b ienheureux s ' i l s devaient s 'appl iquer avec une 
soll icitude p lus g rande h ne po int t o m b e r dans 
le péché . En effet, so préserver d u péché , ou ré-
sister au péché appartient à l 'état d 'épreuve et 
d e peine de l a vie présente , et non à la gloire 
d u siècle futur. 11 faut d o n c entendre ici ces hom-
mes, qu i se sont rendus d ignes d e partager le 
sort d e s anges , et qu i c o m m e de nouveaux an-
ges se purif ieront dans l 'effroi q u e leur inspirera 
la condamnat ion du d iab le , en voyant à quel e n -
nemi puissant , et à quels horribles s u p p l i c e s ils 
ont échappé . Us seront puri f iés , c 'est -à-dire , i ls 
seront rendus p lus purs aux y e u x de Dieu à l a 
vue des conso lat ions répandues s u r e u x par l ' i m -
mense l ibéralité d e Dieu. Cette express ion : dans 
l eur effroi , et cet l c autre, i ls c ra indront , esl c o n -
f o rme à cette vérité, q u e toute créature ra isonna-
ble do i t admirer t ous les b ienfaits et tous les j u -
g e m e n t s do son Créateur, avec un sent iment 
d 'ef froi , n o n de l 'esc lave qu i craint le supp l i c e , 
m a i s du serviteur qui h o n o r e son maître . Et en 
effet, quelle puri f ication p lus g rande peut -on 
imaginer devant Dieu, q u e cel le d ' u n h o m m e an-
gé l iquc qui no cesse de rapporter à la g lo ire de 
son Créateur tout le bien de son b o n h e u r assuré 

locum missa atque directa, non frustra jacientur, et 
ad locum non fereutur, nec se ab eis diabolus gloria-
bitur impunitnm. 

» Cor ejas iudurabitnr tamquam lapis, et st.ringetur 
qi asi uiaìleatoris incus. » Sive, ut ali» dixerunt, « et 
stat sicut incus infatigahiìis. « Cor diaboli durum et 
inf lexible est, hcbetudiue quoque lapidis et rigore. 
Constringitur aulem, sive stat sicut incus, qnce non 
producitur. Incus namque catditur, sed non produci-
tur, superjecta edomnt, immobilis aulem ipsa consis-
tit -, talis diabolus esl. Fidelium euirn inarepationibus 
tuuditur, prophetarnm dictis ca;ditor, martyrum vi-
ctoria eliditur, sed manette rigidus, durus, indomitus, 
¡eterni* addiotos est pceuis. 

* Cum subì a tu* Tuerit, timebunt angeli, et territi 
pòvgabnutur.» Hoc de primi s i cu l i temporibus dic-
tum accipi potest. Que.ntom sit malum superbia;, 
jam tunc angeli sancii scire potuerunt, quaudo prai-
sumplor tyraunidis «e l i arce dejcctus est ; quando 
ctiam pro co merito quo in ventate, in qua ills non 
stetcr.it, steterunt ; et in hoc beali faeli esse cre-
deudi sunt, ut certissimi lierent uuliius umquam 
peccali lapsum sibi esse metuendum. Igitur quod dic-

tum est quia sublato diabolo, timebunt angeli, et (er-
riti purgabuntur, non sic intclligendmn est, quod ad 
cavendum peccatum superbite, emendatiores futuri 
sint. territi tante damnationis exemplo, cum utique 
perspicuum sii minime eos beatos fore, si studendum 
eis sit cura impensiore ne peccent. Peccatum enim 
cavcre, vel peccato resistere, ad pöna les hujus mun-
di miserias pertiuet, non ad futuri «iaculi gloriam. 
líos antera arbilror intelligendum homines, qui ad 
consortium pervenerint angelorum, utpote quasi 
novi angeli, damonto diabolo, territi purgabuntur : 
videotes qualem quantunque hosten», et bujusce-
modi panas horrenda) damnationis cvascrunt. Pur-
gabuntur autem, id est, puriores Deo reddentur, 
tanta divini beneficii circa se consolatone perspcclft. 
Id etiaoi quod dictum est, territi, vel quod scriptum 
est, timebunt, non abhorret a sensu, ut rationabilis 
videlicet creatura onine beneficium atque omne Judi-
cium Creatoris sui, n-»n cum pmnali. sed cum hono-
rífico terrore miretur. Et revera qua> major purilica-
tio, sive purgatio poterit esse ante Dcum, &icut 
angelici hominis, qnam ut Semper cum exsultatione 
(quia cui defertur più» estj et cum tremore (quia cui 

et d e l a g l o i re éternelle, avec des transports d e 
j o i e parce q u e ce lu i à qu i il les appor te est b o n , 
avec crainte , p a r c e qu ' i l e s t Dieu. 

« Lorsque le glaive voudra l 'atteindre, ni l e s 
dards ,n i loscuirasses ne pourront subsister devant 
lui . » D'autres o n t traduit p lus c l a i r e m e n t : « Si 
les lances cherchent à l 'atteindre, el les ne pour -
ront rien contre lu i , » c ' e s l - ù d i r e ' q u ' i l ne pourra 
être r a m e n é a u b ien par a u c u n e s menaces si d u -
res , si terribles qu 'e l les so ient . Par la lance et la 
cuirasse on peut entendre, c e u x qui revêtus d e 
la cuirasse de la jus t i c e , s ' e f forcent étant ainsi 
a r m é s des œuvres saintes, d e lui résister . Mais 
ils ne pourront ni le châtier, ni l e va incre , c a r 
sa force égale sa méchanceté , e t il m é p r i s e tout 
ce qu i veut s ' opposer a lui , e t re fuse a b s o l u m e n t 
d e s e convert ir . Ainsi tout ce qu ' i l y a d e force 
dans les âmes des saints est c o m p a r é au fer . T o u t 
ce qu ' i l y a d e vertus e s t l igure par l 'éclat, 
ou par la d u r é e d o l 'a irain. 

« Il regardera le fer c o m m e de la pail le, et l 'ai-
rain c o m m e un bois pourr i . » Il s 'est revêtu 
d 'une telle pu issance d 'orguei l qu ' i l regarde 
c o m m e rien toutes les a rmes dir igées c o n t r e l u i ; 
et les œuvres qu ' i l o p è r e sont bien p lutôt s e m -
b lab les à d e s m o n c e a u x d e pail le, k des b o i s sté-
ri les, e t atteints par la car ie et pourr is , e t qu i 
do ivent être c o n s u m é s par un feu qu i ne s 'étein-
dra j a m a i s . 

« L 'archer ne le mettra po int en fuite . » Bien 

defertur Deus est) omne bonum airUaaima» aecuritatis 
sua-. gloriœque perpétua! ad laudein sui référât c on -
ditoris. 

« Cum appreheoderit eum gladius, aubsistere nou 
poterit, neque hasta. neque thorax. > Alii vero ma-
nifestius Iranstulerunl. dicentcs: -, Si occurrerint ei 
lanccai, nibil facient ci ; D id est, nultis metallis terro-
rum ae iucrepationibus poterit cmendari. In hasta 
autem et thorace possunt intelligi, qui juatitice lori™ 
induti, dextera operibus aanctia armali conantur 
reaiatere. Ipsum vero punira sive expugnare non va-
leliunt, quia tain forUs et malus est. ut adversantia 
contemnat, et converti minime ve l i t Proiude quid-
quid est fortitudiois animorum iu sanctis, ferri voca-
bulo appellatur. Quidquid ctiam virtutum est, suis 
splendore, vel perennitate cenaetur. 

" Reputabit enim quasi païens ferrum, et quasi 
lignum putridum, œs. .. Tanta enim se virtute super-
b e induit, ut haie omnia arma udversum ae snscepta 
pro mhil pendat, c i i p s c potius operetur oper« pa-
learum aeervis similia et hguis infrnetuosia. et vetus-
tis carîeque fatiscentibus, quai igné înexatinguiMU 
suot ureuda. 

« Non (ugabit eum vir sagitiarius. » Ouilibet aanc-

q u e tous les saints aient le carquo i s de leur c œ u r 
plein de d i s cours , d o reproches, c o m m e d 'autant 
de traits menaçants , ils ne pourront pénétrer 
celte nature p lus d u r e q u e le 1er ; e t c o m m e il 
ne sent p o i n t l e s b lessures q u ' o n veut lui faire 
cet archer ne peut le mettra en fuite . D 'autres 
ont traduit : « La f lèche d 'airain ne le b lesse 
point . » La paro le incorruptible e t persévérante 
d e Dieu est ici c o m p a r é e ft u n e flèche d 'airain 
dont le d é m o n n 'a j a m a i s pu être b lessé p o u r 
revenir à la pénitence , mais par sa dureté , il s 'a -
masse un trésor d e co lère p o u r le j o u r d e la c o -
lère e t d e la manifestation d u j u s t e j u g e m e n t de 
Dieu. 

« Les pierres d e la f r onde sont p o u r lui d e la 
pail le sèche . » I,a f r o n d e peut être cons idérée 
c o m m e la figuré d e t ous les saints q u i s o n t dans 
la main d e Dieu. C'est d o n c par ces saints , par 
leurs d i s cours sévères , menaçants , durs c o m m e 
l e s pierres qu ' i l f rappe avec force cet impie , afin 
q u e s o u s l ' impress ion d e ces c o u p s il rende g l o i re 
4 D ieu ; m a i s sa malice 'est si g rande qu ' i l c h a n g e 
ces d i s cours en pail le s è c h e ; e t p a r c e qu ' i l les 
regarde c o m m e r ien , ils deviennent p o u r lui 
c o m m e une é t o u p e q u i a l lume les g l o b e s e n f u m é s 
des feux d e l 'enfer . C'est c e q u e d 'autres ont tra-
duit ainsi e t dans le m ê m e s e n s : Il regarde 
c o m m e d u fo in l e s pierres lancées par la f r o n d e . 

« L e marteau n'est e n c o r e p o u r lui q u ' u n e 
paille légère . » La paro le divine si grave , si l'orle 

torum quamvis pharetram cordis aui, increpationum 
seruionihus tamquam telis coinpungenUbus plenam 
babeal, ah eis tamen hic durus, et nimium ferreus 
penetrari non poleril. Et iilco non senliens vulnèra 
compnnclionum, ah h o c tati aagiltario non fugalur. 
Alii vero ita dixeruni : « Non vulneral eum sagitla 
¡erra. . Vcrbum Dei mcorrnptibilc, et permaneus, 
sagillie ieneic eornparatur, quo numquam potuit dia-
botus ad ntcoiteuliaiu vulnerari ; secundum duritiam 
cordis sui thesaurizat sibi iram iu die irai, et révéla-
t i o n s jueli judicii Dei. 

• 1 0 stipulaui versi suut ei lapides ftmds. » Fonda 
poteat intelligi quicuoique aanctorum. qui manu Do-
mini conliuentur. Pcr lios ergo sanclos auos, duros 
sormones, fortes el asperos vclul lapides, hune im-
pium valide jaculalur, ut eiadeui parcuasns det ho -
uorcm Deo ; -ed iile cuci singnlaris malitia! sit, eoa-
dem «ermon&i aibi cooverlit in alipulam, ntdum eoa 
pro uihil ducit, iiaot ei velut stipula quie e l fmoau-
doa globoa tarlarei i jnia accendat. Quod alii eodem 
aenau dixerunt: .. .-Estimât lapides lunda jactatos ut 
fenum. . 

« Quasi alipulam aiatimabit malleum... Verbutti ni -
hilominus divinum, grave scilicet, et toile eonlun-



p o u r le briser , p o u r b r o y e r l ' incroyable dureté de 
son impiété , et la réduire en p o u d r e s o u s les r e -
proches des saints, il l a regardera c o m m e de la 
paille légère ; car enseveli s o u s sa malice , il ne 
sentira po int le po ids d e celui qui le trappe, 
parce q u e son c œ u r est devenu c o m m e la pierre, 
c o m m e une e n c l u m e q u e rien ne peut entamer, 
e t qu 'on f rappe d e coups redoub lés sans pouvoir 
j a m a i s l 'étendre. 

« Il se rira d e ce lu i qu i brandira l a lance. » 
Ou bien, suivant d 'autres « la paro le qui fait 
t rembler . » N o n - s e u l e m e n t il ne craindra point 
le trait v igoureux lancé par les saints avec toute 
l a f o r c e e t l ' énerg ie d e l eur esprit , m a i s il se m o -
quera ou des paroles, ou d e celui qu i les lui 
adresse . Dieu emplo i e en parlant d u diable 
toutes ces diverses compara isons , pour faire 
c o m p r e n d r e aux h o m m e s , c o m b i e n i l est profon-
d é m e n t mauvais , enraciné for tement d a n s le mal 
e t saus espérance d e retour vers le b ien. 

« Les r a y o n s d u soleil s e ront s o u s lui , et il 
marchera s u r l ' o r c o m m e ' sur la b o u c . » Le so-
leil d e jus t i c e , c 'est l e Christ Dieu, e t le salut est 
à l ' o m b r e d e ses ailes. Ces rayons d o n c , c ' est -à -
dire les saints qu i s o n t les enfants d e sa lumière , 
l e pr ince d e s ténèbres, en vertu d e la prévarica-
tion e t du p é c h é d ' A d a m , par suite d e fautes 
morte l les , les retiont en son p o u v o i r , lorsqu'i l 
s o u m e t à son empire , et. q u ' i l réduit en captivité 
et en esc lavage d e s â m e s rachetées par Jésus-
Christ. On peut e n c o r e "entendre par ces rayons 

dena eum, et atterens vastam duritiaiu impictatis ejus, 
ut, a sanctorum insectatione tenuetur, pro stipula 
iestifliahit. ; malitia nai 
dus tundeutis desuper 
sicul lapis, et sicut iuc 

nque obrutus 
» quoniam coi 
:us indomabili* 

non senliet pou-
- ejus factum esl 
» quœ numquam, 

licet supra modum tu: sa, producitur-
« Et deridehil vihr. intem bastam. , » Sive, ut alii 

diseruut, « Ireineuteu: i sermonem. » Validum cujus-
libet saDcti ad se vi, zore auimi ac virlule emissum, 
non solum non vereb: itur, yeruio eli 

••cl ctiam jacuk 
«rsis modis a-
iret bominibu 

am deridebit, vel 
intern. Hoc lolum 

de diabolo Deus div. 
ideo dici«, ut demons 

itur, yeruio eli 
••cl ctiam jacuk 
«rsis modis a-
iret bominibu 

c similitudinibus 
s, quantum mali 

sit, et qnaui poteus, et quain sit oninino irrevocabi-
lis. 

« Sub ipso eraut radii solis, et slernet sibi aurum 
quasi luturn... Sol justilite Chrislus Deus est, in cujus 
pennis est eaollas. Hi igitiir radii, id est, sancti qui 
sunt filii lucis ejus, ab hoc principa tenebrarum, in 
prtevaricatione Adam, peccato iliius delineator obno-
xii, dum jam redcuiploa per Christum capitalibas 
crimiuibus, suos tacit sibiqua volutcaptivos et servos 
snbdit, et snbjugat. Possuut et illi angoli, quos se-
cuni diabolus traxit, de quibus in Apocalypsl dlcitur: 

du solei l , les anges dont il est dit dans l 'Apoca-
lypse : « Et il entratne avec l o i l a tro is ième par-
tie des étoiles sur la terre , • oes anges , q u i en 
s 'é lo ignant d e Dieu, l a vraie lumière , sont deve-
nus ténèbres et l e s pr inces d e s ténèbres . Ils sont 
d o n c s o u s le d iab le , puisqu' i l e s t l eur roi et leur 
maître . L ' o r , d a n s le s e n s q u e n o u s avons adopté 
c 'est encore les rayons d u so le i l , parce q u e sous 
le n o m d ' o r , on entend tous l e s b o n s et l e s m a u -
v a i s ; l e d é m o n marche sur eux c o m m e sur la 
bouc , lorsqu ' i l dégrade et réduit à la dernière 
hassesse ceux dont il a fait ses esclaves par le 
péché . On d i t q u e l e s d r a g o n s d e m e u r e n t do 
préférence d a n s les l ieux secrets, dans ces pro-
f ondeurs cachées d e la terre o ù se trouvent l e s 
m i n e s d ' o r . Et c 'est pour ce la q u e dans le sons 
spirituel, j e pense qu'il faut conserver cotte mé-
taphore , p a r c e q u e c e dragon qui est r o u x s e fait 
un lit d e l ' o r des b o n s qu ' i l a fait t o m b e r , c ' est -
à-dire qu'il tient s o u s lui , c o m m e d e l ' o r l e s r i -
chesses spirituel les de ee m o n d e , la sainteté d e s 
h o m m e s d e b ien, la jus t i ce e t toutes l e s autres 
vertus, l o r sque profitant, du m o m e n t o ù leur fo i 
s ommei l l e i l les p l o n g e dans le c l o a q u e i m m e n s e 
des péchés . 

« 11 fera boui l l i r l e fond d e la m e r c o m m e nn 
pot , e t il la rendra c o m m e des essences l o r s -
qu 'el les sont en ébul l i t ion . » L a m e r , dans le sens 
a l légor ique , c 'est c e siècle qu i e s t ténébreux par 
son obscur i té e t le trop g rand aveug lement d e sa 
fol ie , et q u e le d é m o n e n f l a m m e te l l ement des 

« Et traxit secum tertiam partent stellarum in ter-
rain, » hi radii solis iutelligi, qui rocedentes a Deo, 
vero lumine. îaeUe sunt lencbrœ, et principes tene-
brarum. Hi ergo sub ipso suut, quibus diabolo« est 
rex et dominas. Aurum vero secundum lninc sensum 
quein diximus, ipsi suut radii solis, quia sub nominc 
auri, pretiosi quique et mali iuteUiguntur ; lies sibi 
aJcrnit <m»si lutum. cum eos sibi subditos peccali», 
sordidos et vil es elïicit. Uicuutur autem draconcs iu 
eis locis secrel iis, et terrarum abditis sinibus, vel ma-
xime commorc LTÎ, ubi metallum auri sit. Et o b hoc 
sub spirituali inteliigeutia, puki banc metapboram 

eo quod hic draco rufos, de auro bo-conservatalo, 
norum quos dejecerat, sibi cubile slernat, quod est 
omnes spiritue des mundi hujus divitias, id est, bo-

iim saoctitatem, jusliliam wcterâsqne norum liomim 
virLutcs, velut aurum sub se habehit, cum eos obdur-
tniuitip« io ru-R- in lutum immeusum redeaerit pecc# 
teni III. . 

u Fervescer. i faciet quasi olla profunrtum maris, 
pouet quasi cum unguenta bnlliunt. » Mare hoc sœ-
culutn, secundum allegoricos iutellectus, esse didie.-
mus, quod est obscuritate sua, et nimia stultili® 
crediate lenebroaum, qnod ila diabolus carnali accea-

feux d e la c onoup i s cence , qu ' i l boui l l onne d e l 'a-
m o u r d e s ohoses d e la terre. Maia si nous enten-
d o n s oes essences en b o n n e part , en les exp l i -
quant des grâces ferventes des saints , nous di-
r o n s alors dans un sons contraire q u e le d é m o n 
q u i habite cette m e r fait en sorte q u e ces m ê m e s 
h o m m e s qui s o n t e m b r a s é s dans l 'Esprit -Saint 
d e l ' a m o u r des grâces spirituelles, brûlent d e 
l ' amour de c e m o n d e , et soient c o m m e e n f l a m -
m é s c o m m e par d e s torches ardentes d u dés ir 
d e l a vie présente. D 'autres ont traduit : u II fera 
bou i l l onner l 'ab îme, il e s t ime le péché c o m m e 
un vase d'airain e t l ' a b î m e d u tartare c o m m e un 
oaptif . Il Voici , à m o n sens , ce q u e Dieu dit i c i 
d u d é m o n : C o m m e le d iable l ire son n o m de ce 
m o n d e dont l 'ahtme est l a figure, il s 'est p e r -
suadé en l u i - m ê m e q u ' o n ne s e souviendra p lus 
jamais d e lui , qu'il s 'est t o u t à fait e f facé d u 
souvenir d e Dieu. C'est cette pensée i m p i e q u e le 
prophète rappel le d a n s le p s a u m e neuvième, lors -
qu ' i l s ' expr ime ainsi : « L ' i m p i e a d i t dans son 
cœur , i l ne recherchera po int ; » e t encore : . . Il 
d i t dans son c œ u r : D i c o a oub l ié , i l ne verra 
j a m a i s r ien . » Cet a b î m e du tartare, c ' est -à -d ire 
l ' enfer dans l eque l les pécheurs d o ce m o n d e 
étaient renfermés , l e d é m o n le tenait c o m m e cap -
t i f asservi à la p lus dure tyrannie s o u s le p o i d s 
des chaînes infernales . Il t r iomphait d o n c d e 
j o i e à la pensée qu'il serait é ternel lement le Se i -
g n e u r et le maitre d e s créatures d e son Dieu, d u 

dit concupisceotia, ut ferveat ad amanda terrena. Si 
autem in bonam parlera unguenta iutellexerimus, ut 
gratias sanctorum ferventes h o c loco iuterpretemur, 
a contrario diabolus maris islius hahitator 1.1 agit, ui 
quomodo spirituaUum gratiarum «more in Spirita 
sancto fervescunt, ita ad amoreui mundi UUus b o -
ulines praaeDtis vilm desiderio, quasi quibusdam 
auccensionibus llaumieis ardeacanl. Atii di ierunl, 
« fervescera tacit abyssum, ut vas œneum leatimat 
sicut delictuni, et tarlaruin abyssi aient caplivum. 
Hoc in loco arbitrar quod ita de diabolo Deus dixeril, 
quìa de h o c muudo quasi abyssi nomine dictas est ita 
diabolus, apud se detlniens arbitrâtes sit, quod in 
recordaliuncm omnino non veciat, qnod de memoria 
divina deletus siLCujua impiissimnm sensum io nono 
propheta recolit dicens : « Dixil enim in corde suo, 
Non requirot. n l lemque : . Disit enim in corde suo. 
Oblitus est Deus, avertit faciem snam, ne videat in 
fiuem. » TarUrum quoque abyssi, id est, infernum, 
in q u o mundi istius peccatore» tenebuntur inclusi, 
ille velut captivum aub durissima videlicet douiina-
tione detrusum vinculis infemalibus detinebat. Ex-
snltans igilnr, et tetabundus diabolus ajstiniabat, 
quod creaturam Dei eui omnem ulique mundum, velut 

m o n d e tout entier. 11 ne savait pas q u e le Se i -
g n e u r Dieu, après avoir détruit les nations im-
pies d e dessus de la lerre qu ' i l a créée , go u -
verne p o u r l 'éternité et dans les siècles des s iè -
c les les orphel ins qu'il a j u g é s et les h u m b l e s 
qu ' i l prend s o u s sa défense, afin q u e l ' h o m m e , 
c ' est -à -d ire le diable , n 'entreprenne p lus de s ' é -
lever sur la lerre . 

» Derrière lui un sentier répandra la l u m i è r e . » 
Rentrant enf in en l u i - m ê m e , il cherchera à r e -
tourner à Dieu a lors q u e lo t e m p s d u repentir 
n 'existera p lus p o u r lui . Te l es t , j e pense , ce sen -
tier d e sa conversion qui bri l le par un repentir 
tardif à son c œ u r endurc i et aveuglé, e t qu i no 
servira abso lument de rien. 

« L ' ab tmc paraîtra c o m m e un vieillard aux 
b lancs cheveux . » Ou b i e n , suivant d 'autres : 
•< c o m m e un lieu d e promenade . » Nous avons 
dit p r é c é d e m m e n t q u e l 'ab îme, c 'est c e m o n d e 
q u e le démon regarde c o m m e vieill i , invétéré e t 
persévérant d a n s ses péchés , parce qu ' i l ne sait 
pas qu ' i l do i t être dél ivré par l 'avènement du Sei -
g n e u r d e ses anc iens péchés . 

« Il n 'est pas sur la terre de puissance qu i 
puisse être c o m p a r é e à lui . » A u c u n e créature 
n'a une si g rande puissance , aucun pécheur ne 
pousse la ma l i ce s i l o in , qu ' i l s puissent lui être 
c o m p a r é s s o u s ces d e u x rapports . 

« Il a été fait pour ne cra indre porsonue . » 
C'est p a r la propre volonté de son l ibre arbitre 

rex et Dominus esaet perpetuo posseasurus; nesciens 
a Dominn Deo régi in œteruuw, et in saiculum sw-
culi ; perditis impiia geulibua do terra ejus, judicatos 
puplllos et hnraHes defeusos ut non apponat ultra 
houio. id cal, ipae diabolo», ut se magnilioet super 
terrain. 

- Post eum lucebit semila. » Jam tune rcsipi»cens 
quaaral revetti ad Deuni, qnando ei tenipus pomilen-
liœ non erit. El banc pulo couversionis ejus semi-
tan. dlxerit, quai obdurato corde et caico sera pami-
tentia illucescat, qnando post acccplaui ei minime 
proderit. 

« iEsUmabit abyssum quasi senesceutem. „ Sive, ut 
alii dixerimt, <t quasi deambiilacrum. n Abysaum di-
ximus snpprius isturn mundum, quem soaescentem 
et invetcralqm, in poccatis ulique permaueutem dia-
holii» arbilratur, nestiens advento Dominl a peccsUa 
veteribua liberandum. 

« Non esl super terrain putestas quœ couiparelur 
ei . » Nulla crcatura est Utiita? polontite, sive peccalrix 
créature tantœ maUtiai, et ideo in utraque re nullus 
ei poterit comparari. 

« Qui factus est, ut nullum limercL » Propria vo-
luulate îiberi arbitrii sui, in superbiam elalus factua 



qu'il a été fait par l'élévation de son orgueil , 
c 'est -à-dire qu'il a été tellement dépravé par sa 
malice qu'il est arrivé à ne craindre personne, 
pas même le Seigneur Dieu son créateur. Il le 
craint c o m m e un mauvais serviteur, c o m m e un 
prévaricateur, mais il n'a point en lui la crainte 
liliale, de l 'amour de Dieu. 

« 11 voit tout ce qu'il y a de sublime. » Il s 'é-
lève, dit-i l , sur les hauteurs les plus sublimes, 
c 'est-à-dire jusqu 'au sommet do son orgueil vrai-
ment incompréhensible, afin de diriger contre le 
ciel ces paroles de blasphème : « Je placerai mon 
trône dans le ciel, et j e serai semblable an T r è s -
Haut. 

I C'est lui qui est le roi de tous les fils de l 'or-
gueil , » c 'est-à-dire qu'il ost la lète et le prince 
de tous les superbes, et c'est en imitant son 
esempie , q u e les anges, les impies et les préva-
ricateurs, sont devenus les fils de l 'orgueil. 

C H A P I T R E XLII 

« Alors répondant au Seigneur, Job dit : Je 
sais que vous pouvez tontes choses , « c ' est -à -
dire que vous pouvez humilier le d é m o n , c o m m e 
vous le voulez, et quand vous le voulez. 

« Et qu'aucune pensée ne vous est . cachée ; » 
Qui pourrait se déroher à Celui qui scrute les 
cœurs et les reins ? Nous voyons que le saint 
homme Job, par ces paroles qui sont un aveu de 

est, id est, ita sni malitia depravatus est, ut nuUum 
limerai, nec Ipsum Dominum Deum creatorem suum. 
Timet qaidem ut malus servili, et praivaricator, ned 
non habet in se dilectionis Dei timorem. 

• Orane sublime videt. - in sublime, inquil, utquc 
in excelsum erisilur, id est, usque ad ipsius in.-esti-
mabilis superbia: sua: apicero elevatur, ut blasphèmes 
ponat iu codo os suum, dieens : » Pouum iu cœlo 
thronnm meuin, et ero similis Altissimo. >. 

« Ipse est rei ' super uuiversos Slios superbia!. » Id 
est, capot et priuceps omnium superborum, quem 
imitautos angeli, bouline» impii, et prœvaricatores, 
facti sunt lilii superbia: ejus. 

CAPUT XLII. 

« Kespoodens autem Job Domino, dixit : Scio quia 
omuia potes. » Id est, qui dialioiuin humilias, quo-
modo vis, et quaudo vis. 

s Et nulla te latet cogilatio. » Scrutatore»! cordis et 
renium latere quis polerit? Code appare! snudimi 
Job ex bis sermonilius, quos Deo pœnitens couSte-
tur, accusare cogitationes suas, quihus se uieminit de 

repentir devant Dieu, accuse ses pensées ou il se 
souvient d : ovoir trop accordé aux mérites de sa 
just ioc , et essayé d ' imprimer à Dieu c o m m e à un 
homme ordinaire lo s igne de l 'iniquité. 

« Qui est celui qui dans son manque d'intelli-
gence prétend cacher ses desseins à Dieu? C'est-
à-dire personne no peut cacher ses desseins à 
votro science divine. 11 confesse ouvertement son 
erreur dans ce qui suit, il avoue sa folie qui lui 
a fait dépasser les bornes en parlant à Dieu, el 
U d i t : 

« C'est pourquoi j ' a i parlé d 'une manière in -
sensée, e l j 'ai dit des choses qui dépassaient o u -
tre mesure toute ma ic ience. Ecoulez , et mo i , j e 
parlerai, j e vous interrogerai, et répondez-moi . » 
Il a maintenant, dépouillé toute pensée extrava-
gante, rejeté toute folie présomptueuse, les re-
proches sévères de Dieu l 'ont ramené à des sen-
timents meilleurs, et purifié par l 'épreuve des 
châtiments qu'il a soulferts, il ose cependant 
adresser à Dieu une question on lui disant : 
« Écoutez-moi . » U fait voir ici la c lémence de 
l 'indignation divine, et il semble dire que Dieu 
l 'a frappé de celle plaie dans un tout autre des-
sein qu'il ne l o jugeait lu i -même tout d 'ahurd; 
et voilà pourquoi il désire être enseigné de Dieu, 
et c 'est ce qu'il lui demande de lui faire connaî-
tre. C'est donc sous l'inspiration de Dieu lui-
même, c o m m e nous le devons croire par la te-
neur de ses paroles, q u e Job dit à Dieu : « Mon 
oreille vous avait entendu ; mais maintenant j e 

justifia; sua: meritis sibi plurimum Iribuiase, et Deo 
quasi rustico, notam iniquitatis objicere tentasse. 

« Quis est iste qui celât consilium abaque scienlia?» 
Id csl, nemo polest abacoudere consilium a conscien-
tia tua, ,lam in consequentibus manifeatiasime erro-
rem suiini deiuoustral, et iosipienliam conHtetur, per 
quaiu ignoraus ad Deum loquendi modumexcesserit, 
¡ta dieens : 

« Ideo insipieutcriociitus sum et quœ ultra modum 
excedunt seientiam meam. Audi, et ego loquar : iuter-
rogaho te, et responde mihi. » Jam nunc deposita 
insipícntia, alqne abjecta stultitia: prœsumptione, 
per nolitiam increpationis divinal ad emendatioueni 
correctas, et presentís casligalionis purgatus exa-
mine, Deum nihilominus audet iulerrogare diccudo : 
Audi. Clementiam divinal iudignationis osteudit, et 
hoc loqui videtur, quod illam plagaui longe alio 
modo eirca eum Deus operalus l'uerit, quam ip»e 
unies judicarel, et llinc est, quod se a Deo doceri 
cupit : sillique hoc ipsum deposcit ostendi. Aceeplo 
ergo Job. sicut ex «ermonibns ejus credendum est, 
divina: visitalionia oráculo, ait ad Deum : 

s Auditu auris audivi te, nunc autem oculns meus 

vous vo is de mes propres yeux . . . Après l 'épreuve 
de la tentation, il s 'est approché davantage d e l à 
connaissance divine, et il dit qu'il voit Dieu qu'il 
avait seulement entendu avant qu'il fût éprouvé. 
Or, entendre Dieu, ou voir Dieu qui est invisible, 
et incompréhensible, n'est point le propre do ces 
yeux ou de ces oreilles, c 'est le privilège exclusil 
de l'esprit et dn cœur. C'est pourquoi , heureux 
sont les hommes qui ont le cœur pur par lequel 
on voit Dieu. 

« C'est pourquoi je m'accuse moi -même, et j e 
fais pénitence dans la poussière et la cendre. Or, 
après que le Seigneur eut adressé ces paroles à 
Job, il dit à Eliphaz de Thcmun : Ma fureur s'est 
irritée contre vous et contre vos deux amis, parce 
que vous n'avez pas parle devant moi avec droi-
ture, c o m m e mon serviteur Job. Prenez donc 
avec vous sept taureaux et sept béliers, et allez 
vers mon serviteur Job, et offrez un holocauste 
pour vous. Or Job, mon serviteur, priera pour 
vous, j 'accueillerai sa face, alio que votre impru-
dence ne vous soit point imputée ; car vous n e 
m'avez point parlé avec droiture, c o m m e mon 
serviteur Job. Eliphaz de Theman , Baldad de 
Suh, et Sopbar de Naamath s'en allèrent donc et 
firent c o m m e leur avait dit le Seigneur. .. D'au-
tre ont ainsi traduit ce passage : « C'esl pourquoi 
j e me suis méprisé moi -même, et j ' a i desséché 
et j e me suis estimé c o m m e de la terre et de la 
cendre . » Nous voyons ici c lairemenl, au témoi-
gnage du Seigneur lui -même, que ses amis, dans 

videt le. » Post lentationis probationem, proximior 
faclus divinx cognilinm, .licit se jam Deum videre, 
quern ante, dum examiuaretur, audisse se dixit. Au-
dirc autem Ileum, vel videre, qui est inviaibili», el 
incompràhsusibilis, non istorum est oculorum. vel 
istarum aurium, sed poliiis mentis et cordis. Propter 
quod beati surit mundo corde homines, quo Deus 
videtur. 

- ldcirco ipse me reprehendo, et ago pieoiienUam 
in favilla et einere. Postquam aulem tocutus est Co-
mmua verba bœc ad Job, dixit ad Eliphaz Theuiani-
tem : lratus est furor meus in le, el in duos aoiicos 
tuos : quoniani non eatis locuti coram me rectum, 
sicut aervua meus Job. Sumite ergo vobis septem tau-
ros et arieles, el ite ad servuni uieum Job, et otferle 
hotocausiuui pro vobis. Job autein servus meus ora-
bil pro robia. Facieui ejus suscipiam : ut non vobis 
impntetur stullitia. Neque enim locuti cslis coram me 
rectum, sicut servos meus Job. Abieruirt ergo Eliphaz 
Humanités, et Baldad Suites, et Sophar Nanmathiles. 
et fecorunt sicut locotus fnerat Dooiinus ad cos. « 
Quem locum alii di ierunl : « Ideo despexi memetip-
sum, et distabrri, et aistimavi meterram eteinerem.. 

le dessein de lui faire outrage, ont tenu à son 
égard un langage peu équitable ; c 'est pourquoi 
il leur dit que ces reproches injustes el c o u p a -
bles ne leur seront pardonnés, qu'à la double 
condition que lo saint homme Job priera pour 
eux , et qu' i ls offriront eux-mêmes un sacrifice 
de propitiation. Nous pouvons remarquer à cette 
occasion que Job remplissait les fonctions do 
prêtre. Une leçon à tirer de ces paroles, c 'est 
qu'il n'est avantageux à personne d'adresser des 
reproches au nom de Dieu avec un certain senti-
ment de joie , et en y mêlant des outrages s u r -
tout à l 'égard d'un homme fortement éprouvé 
par les tribulalions. Nous voyons encore que Job 
ayant offert pour eux un sacrifice, Dieu accueillit 
favorablement sa face et l 'exauça. .< Et le Sei -
gneur lui rendit au double toul ce qu'il possé-
dait, . Dans ce qui suit, o n cherche le sens de 
ces paroles : « 11 lui rendit au double etc. >. el 
l'auteur de ce livre l 'explique avec soin. Par les 
frères et les sœurs qui vinrent le trouver après 
la fin do son épreuve, il fant entendre tous ses 
parents et tous ses proches. Toutes ses connais-
sances c l ses omis , qui avaient été témoins au-
trefois de la magnificence de sa puissance royale, 
vinrent également et prirent part avec lui à un 
festin en son honneur, par où nous voyons qu ' i l 
était complètement purifié de toutes les soui l lu-
res de ses plaies. En secouant la lèle sur lui , ils 
nous indiquent la jo ie de ceux qui se réunissent 
autour de lui , et ils lo i offrirent en présent 

Quod aulem in iujuriam sancli Job. arnici ejus non 
recle loculi fuerinl, liic aperte. Domino eis imputante, 
monstratur ; linde ij.se ait ad eos, quod peccatum 
iUud exprobrationis eis remitti non possil, nisi beaius 
Job pro illis oraverit, et holoeaustum propitiatiouis 
oblulerit. Ubi advertimos quod saccrdoti» officio 
bealus Job ruoelus focril. InleUigatur hoc loco quod 
nulli expédiât cuín exsultatione, et convicio coarouere 
in Dei casligatione, ac tribulationuui laboribus coun-
titutom. Ait namque, quod Job ante pro eis sacrih-
cium offerentem, faciera ejus ad examliendum libenter 
susceperil. Et addil Dorainus duplieia. In scquentibua 
qnBntOr sensns ejus, qui quemadrnodum fueril du 
plicatus, lil.ri hujus Scriptor diligent«- enarrat. Pra-
ires vero el sórores, qui ad bealuro Job post plagam 
casligatiouis ejus eouveneraot, oinues cognalionea, 
el familial generis ejns inlelligenda! snnt. Universi 
etiam noli el amici ojii», qui regalera polenlium ejus 
singnliiremque sapicutimn prius noverant, venientes 
ad eum comederuut cuin eo in coovivio honoris 
ejus ; in quo siguiScatus est ab eo omnium sordium 
squalor abalersns. In molu vero capilis, indicalam 
convenientium ad eum laitiliarn noverimus ; quiquo 



c o m m e il un indigent dépourvu d e toutes res-
sources , chacun une brehis e t un pendant d ' o -
reitte d ' o r . Dans c e m o d e d e conso lat ion , e t dans 
cette multipl ication au doub le de ses premières 
r i chesses , on peut remarquer la multitude c o n -
sidérable de ceux qui v inrent le trouver ; c e qu i 
fait qu 'en recevant peu d e chacun , il devint tout 
à c o u p le maître d e si grandes richesses. L 'au-
teur d e ce l ivre a pu dire aussi par anticipation 
qu 'après cette épreuve pendant l e s cent quarante 
ans qu ' i l vécut encore , l a bénédiction du Sei -
g n e u r multipl ia au doub le ses r i c h e s s e s ; quant 
à ses enfants, uous ne l isons pas q u e le n o m b r e 
en ait été doub lé . Je pense donc, q u e Dieu en lui 
rendant le d o u b l e d e tout c e qu ' i l avait perdu, 
ne lui rendit q u e s e p t enfants au lieu de dix. Car 
l e s d ix , q u e la ru ine de sa m a i s o n avait écrasés, 
ne s o n t pnint cons idérés c o m m e anéantis aux 
yeux de Dieu. Pour l 'édi f icat ion de- notre foi , 
nous d e v o n s d o n c c ro i re q u e Dieu lui rendit a u -
tant d 'enfants qu ' i l eu avait perdus , d e sorto 
qu 'ayant recouvré le d o u b l e d e tous ses b iens , il 
c rut aussi avoir reçu le d o u b l e d e s enfants qu'il 
avait perdus , c a r en qual i té d o serviteur très- f i -
dèle d e Dieu, il ne devait nullement douter q u e 
ceux qui l 'avaient précédé près d e Dieu étaient 
sauvés. Partout ou dans c e l ivre nous avons dé -
couvert q u e J o b était la figure du Sauveur, n o u s 
avons eu so in d o l ' indiquer , avec le secours de sa 
grâce ; et d a n s que lques endro i ts nous avons fait 

muneris gratia, velut inopi, et pcnilus nihil habenU 
dederuot oves singulas, et iuaures aureas singulas. 
In bac consolatone, etsi parva et priorum honorum 
duplications, auimadverli potest, quod grandis mul-
tando ad illuni cooveucrit ; qui cum a singulis parum 
acceperil, subito tantarum divitiarum factiia sit do-
minas. Potuit hoc scriptor libri hujus, et per antici-
pationem ilixisse, ut posi tentationcm illam per cen-
tum q u a d r a r l a aunos v t a s u » , benedicente Do-
mino, cumulatas in duplum divitiaa possideret: 
tllioriiiu vero ejus duplicatura numerino non legimus. 
Dnde arbitror quod cum ea quœ omniuo perierant, 
illa ei in duplum fueriut resUtuta, eliarn (ilii ei 
viginti pro decem redditi sint. Hi et,ini ipsi decem 
primi quos ruina domus labentis oppresserai, apud 
Deuni non putantur exstincli. Propter ajdIOcationem 
itaqne i d e i nostra, tanto» ei Ulios a DÌO reddito , 
quanto* amiserat, seulieudum est, ut ornni boncrum 
suonilo substantia in duplum sihi a Domino reddita, 
etiam Clios in duplum halicrc se crederei; qui, ni-
pote fidelissimns Dei servus, minime dubitare debe-
rct eoa, quoa ad Dcnm pnemiserat, non pensse. Sic 
ubi per totum hune librum saurtum Job, lîguram 
habuisse Salvatoris perspeximus, dooanle gratia ejus, 

r emarquer q u e ses amis étaient la figure des hé-
ré l iques ,de m ê m e q u e nous avons fait voir qu'Eliu 
était le s y m b o l e d e la gentilité. Mais c o m m e c'est 
par Jésus-Christ q u e se fait la réconciliation de3 
impies e t d e ceux qu i sont d a n s l ' e r r e u r ; • car 
il n 'y a p o i n t d 'autre n o m s o u s le ciel par lequel 
n o u s puiss ions être sauvés , » l a gentilité étant 
maintenant éteinte e t détruite , les hérétiques 
Bont envoyés au Christ par Dieu le Père, afin 
qu 'après leur chute ils s o i en l réconc i l iés à Dieu 
par le m ê m e média teur qu i leur a p r o m i s d 'a-
bord le sa lut . Dans l 'ho locauste des sept tau -
reaux e t des sept bél iers , n o u s v o y o n s signifiés 
la satisfaction par les pr ières et les a u m ô n e s , la 
r é f o r m e complè te de l 'orgueil e t de l a co lère et 
l a pénitence parfaite par le travail e t par l ' inno-
cence . Quant & c e qu i suit : 

i. E l le Se igneur accueil l it l a face d e Job. 
Le Se igneur aussi fut fléchi par la péni tence de 
Job , lorsqu ' i l pr ia i t p o u r ses a m i s ; » c ' est l a fi-
g u r e d e c e q u e dit l 'Apôtre : « Jésus-Christ qui 
est il la droi te de Dieu ,et qui intercède p o u r nous 
selon l 'Apôtre saint Jean, e s t notre avocat 
e t notre propitiation auprès d u Père. C'est ainsi 
q u e l a faco d u Sauveur est accue i l l i o par son 
Père, a lors qu'il exauce et qu ' i l est o x a u c é . 

.. El le S e i g n e u r a jouta le d o u b l e à tout c e qui 
avait appartenu à Job . » Ces choses ont é té ajou-
tées à ce q u e possède le Christ, Notre-Seigneur 
et notre Dieu, l o r sque la mult i tude des nat ions a 

ut nohia largiri dignatus est, expoauimns, et in qui-
busdam locis, amicos ejus siguificari liaireticos intel-
leximus, sicut etiani et illum Heliu gcnlilitaUa ha-
buisse imaginera, disseruimtis. Sed quia per Christum 
impiorum alque erranlinm reconciliatlo est : « Non 
est euitn aliud nomen sub ccelo, in quo oportet aal-
vns lieri ; • ideo exstincta nunc. gentilitate alque 
abolita, bœretici ad Christum a Deo Paire mittuulur, 
ut per queui prius salvati fuerant, rursum lapsi per 
eitmdein mediaterem Deo reconcilientur. In holo-
cansto vero septera laurorum et arictum, orationum 
alque eleemosynaruni satisfactio, snperbiie et irai 
emundatio plenaria, alque perfecta per laborera atquc 
innocentiampœiiilentia denionsu-atui.Quodautemail: 

Et suscepit Dominus faciem Job, Dominus quo-
que conversas est ad pteniteutiam Job, cum oraret 
ille pro arnicis suis; » illud est quod ait Apnstolua: 
.. Chrlatns Jésus qui est in dextera Dci, qui eliam 
interpellât pro nobis, » secundum Joanncm apoBto-
lum, advocatus nnstcresl, et propitiatio apud Patron. 
Sic. ilaque faciès Salvatoris a Paire auscipitur, dum et 
ipse exaudit, et exaudilur. 
' « Et addidit Dominus omnia qudicumque fueraot 

Job, dupUcia. » 11 la igitur addita sunt Chriito Do-

été a joutée par la foi a u peuple d 'Israël , et lui 
sera réunie daus le r o y a u m e . 

« A lo rs vinrent vers lui t ons ses f rères e t tou-
t e s s e s sœure , et t ous ceux qui l 'avaient c o n n u 
auparavant ,et ils mangèrent avec lui d u pain dans 
s a maison et ils secouèrent la tête sur lu i . » Il 
d i t : « Ils v inrent vers lu i , * c 'est -à-dire ils lui 
furent incorporés par la f o i , afin q u e tous ses 
m e m b r e s , ceux qu i c ro i ent eu lui , lussent ras-
s e m b l é s en u n seul espr i t d a n s son Eglise. On 
appe l l e ses frères et ses scenrs tous ceux d e sa 
parenté parmi le peuple Juif , et de la famil le des-
que l s est né le Christ. Ou b ien par ses frères et 
ses s ieurs , nous p o u v o n s entendre en général les 
multitudes d e tous les peuples , parce qu'il a pr i s 
d e la masse d u genre humain une chair par la-
quelle il a da igné r e u d r o t ous les autres ses frè-
res , dont il d i t à son Père : J e ferai connaître 
votre n o m à m e s frères, e t j e v o u s louerai au m i -
l ieu d o l 'Eglise. Et il d i t e n c o r e dans l 'Evangi le : 
« Celui qui fera la volonté d o Dieu, celui- là est 
m o n frère, m a sœur et m a mère . » Et t ous c e u x 
qu i l 'avaient c o n n u , v inrent vers lui ; »> ce qu ' i l 
faut entendre dans ce sens d e t ous les saints e t 
dos prophètes qui l 'avaient c o n n u auparavant, 
qui l 'avaient vu en esprit , d o n t ils annonça ient 
l ' avènement dans la chair , c o m m e le Se igneur 
l u i - m ê m e l 'a t teste : « B e a u c o u p d e prophètes e t 
d e jus tes ont désiré vo ir c e q u e vous voyez et ne 
l 'ont pas v u , et entendre ce q u e vous entendez , 
et no l 'ont po int entendu . » Ils désiraient v o i r la 

mino et Deo uoslro, cum populo Israel per lldem 
addita est genlium mnititudo, et addetur in regno. 

« Venerunt auleni ail eum omnes fratres sui, et 
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Ecclesia; laudabo te. » Et in Evangelio ail: « Qui enim 
fcceril voluntatem Dei, hic mibi et frater, et soror, et 
mater est. „ El dinoti qui eum prins noverunt, vé-
nérant ad eum : ila el de eis sentiendum est, quia 
noverunt cura prius omnes sancti et propheUe, qui 
emn utique videbant in spiritu, quem etiam in carne 
veulnruiu annuntiabaut, sicut ipse Dominus dicit : 
« Multi prophétie et juati cupierunt videre quœ vos 

p r é s e n c e d e son avènement dans la chair , à 
l ' exemple d ' A b r a h a m dont le Seigneur d i t : 
< A b r a h a m a désiré voir m o n j o u r ; il l 'a vu e t 
en a été dans la j o i e . » Les sa ints dont nous v e -
nons d e p a r l e r , sont d o n c venus , parce qu 'avant 
le m ê m e esprit d e f o i , i ls ont prophét isé c o m m e 
des jus tes qui vivent d e la foi ; e t prévoyant en es-
prit le mystère futur d o l ' incarnation du Christ, 
i ls sont entrés dans la fo i d u Christ par le m ê m e 
espr i t d e péniteuce , c 'est-à-dire qu ' i l s sont v e n u s 
de la foi d a n s la foi p o u r former un seul c o r p s 
d a n s un seul chef ,Jésus-Christ et pour être réunis 
c o m m e d e s m e m b r e s au c o r p s d e l 'Eglise. C'est 
l a q u e Jésus-Christ étant g lor i f ié par sa r é s u r -
rection e t rétabli après les out rages d e sa pas-
sion daus sa g l o i re première , tous c e u x qu i v ien -
n e n t à lui par la foi mangent le pa in s a c r a m e n -
tel dans sa maison qui es t l 'Eg l i s c . I l es t dit qu ' i ls 
m a n g e n t le pain aveo lui , p a r c e qu ' i l a d i t : « V o i c i 
q u e j e suis avec v o u s , tous les j o u r s d e m a v ie , 
j u s q u ' à la c o n s o m m a t i o n dos siècles ; » ou bien 
pat-ce qu ' i l est l u i - m ê m e le consécratcur d e s 
m ê m e s mystères , dans lesquels n o u s recevons 
ce lui - là m ê m e qui les bénit e t les consacre , car 
c 'est lui qui a dit : K J e suis le pain vivant qu i 
est descendu d u c ie l . « Et la paro le d e s Ecritu-
res est la paro le d e Jésus-Christ, dont les fidèles 
sont nourr is dans la maison d u Sauveur qu i est 
l 'Egl ise ; ceux qu i étaient pr ivés d e la foi , qn i 
é lo ignés d e Dieu dans o c s ièc lesouf fra ient la faim 
d e l a paro le d iv ine sont forti f iés par leurs e x h o r -

vidisiia, et non videront, et audire quai vos audislia, 
e l non audierunt. » Quem videbant antein in spirilu, 
pnesentiam advenlus ejus iu came videra desidera-
liant, sicut et sauctus Abraham, de quo ail Dominus. 
« Abraham coucupivit videre dieiu ineum ; et vidit, 
et gavisus est. a Ilaque prardicti sancti venerunt, 
quoniam habentèa eumdem spirilum lidei, propheta-
verunt relut jusli ex fide vivenlcs, el sacramentum 
incarnationis Cbrisli futurum pnevidentes in spiritu, 
in ipsam ttdem Cbristl per eamdem po-nitentiam ve-
nerunt, id est, ex fide in lidem. ut caseul sub Chrislo 
capite uuuin, et ipsi in corpore Ecclesiifi coostituti ; 
ubi, jaui resurrectionc glariCcato Chriato, et ex pas-
sioois c.mtumelia in honorem pristinum restitato, 
nunc in donio ejus, Ecclesia, panem sacramentorum 
ejus comeduut omnes per tidem venientea ad eum. 
Cum ipso antein panemideo coniedere dicuntur, quia 
ipso d ix i l : « Ecce ego vobiscum sum omnibus diebua 
usque ad coosiiinmationem ateculi. " Sive quia ipse 
corumdcm mysleriorum est conaecrator.in quibus et 
ipsom benediceutem etconsecrantem accipimua, quia 
ipse dixit : « Ego sum paois -rivua qui de eœlo des-
cendit. » Et verbum Scripturarum panis est Chriati, 
quo iu domo Salvatoria Ecclesia, pascuntur, et exhor-



tations ; c i tous c e u x qui l 'avaient connu aupara -
vant, vinrent vers lui , c ' est -à -d ire ceux qu i l 'a-
vaient connu sur la lerre, ont mér i té de le re-
j o i n d r e dans le c ie l . « Et i l s secouèrent l a tète 
s u r lu i , » dit l 'Écriture, c 'est-à-dire ils o n t é té 
transportés de j o i e d e ce qu ' i l s étaient rendus 
partic ipants d u banquet spirituel et sacré de Jé-
sus-Christ, c o m m e le Se igneur le d i t dans un 
p s a u m e : « J 'accompl ira i m e s vreux en présence 
d e ceux qui le craignent ; les pauvres m a n g e r o n t 
et seront rassasiés, e t ceux qu i recherchent le 
Se igneur , le loueront . » 

« Et ils le consolèrent d o tout le m a l q u e lui 
avait envoyé le Se igneur . » Le Sauveur n 'est 
pas m é d i o c r e m e n t conso lé par celui qu i cro i t 
a v e c jo ie , contemple fidèlement des yeux d o la 
Toi la passion qu'il a soufferte pour l a rédemption 
du m o n d e ; car il a été rempl i l u i - m ê m e d e cette 
conso lat ion , l orsqu 'à la vue d o la multitude d e 
ceux qu i croyaient, il tressaill it d e jo ie dans son 
esprit , c o m m e le récit du saint évangéliste n o u s 
l ' a p p r e n d , ( lue Dieu le Père ait été cause d e l a 
pass i on et de la m o r t de son Fi ls , c 'est ce q u e 
n o u s d i sons selon la doetrinc de l 'ApStre : 
<. Il n ' a pas épargné son propre Fils, mais il 
l 'a l ivré p o u r nous t o u s . » Voilà ce qui nous r e m -
plit d ' u n e g rande conso la t i on , par l ' espérance q u e 
celui qu i a pr is sur lui n o s m a u x , nous c o m -
b lera de ses b iens . 

.. Et ils lui donnèrent chacun une: brebis e t 
un pendant d 'orei l le . » Chacun d e ceux qu i v i e n -

tatioue eorum reBciuntur quondaui lide inopes, qui 
in hoc fieculo cum esaeiil alieni a Oeo, faniem aer-
rnonis diviui palicbantur ; et cuneti qui eum prius 
noverant, venerunt ad eum, irl est, qui eum noverant 
in terra, venire ad eummcrneruut in cœlum. Et mo-
verunt, inquit Scriptura, super eo caput ; exsultanles 
videlicct, quod spiritnaiibus et sacria Christi conviviis 
elfecti essent participes, sicut llomiuua ait inpsalmo: 
« Vota mea reddam eoram vultu timentium eum ; 
edent paupercs, et saluraliuntnr, et laudabuul Domi-
nutn, qui requirunt eum. » 

. Et consolati sont cum surer o m m malo q u o d i n -
tulerat Donnons super eum. » Salvatoreni nostrum 
non medlocritcr consolatur, qui passioncm ejus, quam 
pro redenipliune mundi anseepit, cum gaudio crédit, 
et [¡déliter oculis fidei contuclur; ipse euiui lali eon-
(olatione repletns est, qui cum ïidiaact lurbam crc-
dentium. exsnltavit in spiritn. sicut sancto evange-
liata aeribente didicimus. lutulisse aulem f i d o suo 
Deum Patrem malum paasionls et œortia, ¡ta dicimua 
secundum Apoatolum : « Oui proprio ï i l i o suo non 
perpemt, sed pro nohis omnibus tradidit «nie. » 
Super quod magnam sumimus conaolationem, quod 
dabit nobia hona sua, qui mala noatra auacepil. 

nent à Jésus -Chr is t par la foi , lui offre son iuno-
ce e t l ' obé i ssance d e son â m e . En effet l 'Apôtre 
apprend aux p é c h e u r s qui sont devenus saints, 
c o m m e n t ils d o i v e n t v ivre lorsqu ' i l l eur dit : « Je 
vous s u p p l i e , m e s f rères , d 'o f f r i r vos c o r p s c o m m e 
une host ie v ivante , sainte et agréable à Dieu. » 
C'est ainsi q u e c e u x qui v iennent à Jésus-Christ, 
dev iennent les breb i s d u Se igneur , des brebis 
saintes , ces brebis raisonnables qui montent du 
bain où elles s e sont puri f iées ,qui o n t d o u b l e p o r -
tée l o r sque p a r l ' obé i ssance d e s c o m m a n d e m e n t s 
de Dieu, en vertu d e la nouvel le naissance en 
Jésus-Christ , e l les sont des ouvrières innocentes , 
s imples et fidèles. 

« Mais le S e i g n e u r béni t Job dans son dernier 
état p lus q u e d a n s ses c o m m e n c e m e n t s ; et il eut 
quatorze mil le b r e b i s , s ix mil le c h a m e a u x , mil le 
paires de b œ u f s , et mil le ànesses. » Les c o m -
m e n c e m e n t s d u Christ Dieu No i re -Se igneur sont 
les c o m m e n c e m e n t s d e la loi d e Moïse : son der-
nier état, c 'est le temps de l 'Évangi le . C'est ce 
qui fuit d ire à l 'Ecclésiaste : « La fin du d i s cours 
est mei l leure q u e snn c o m m e n c e m e n t . » P a r con -
séquent , les mys tères de l 'Évangile révélés d a n s 
le Christ , sont mei l leurs q u e les figures et l e s 
a l légor ies d e l a loi ; les sacr i f ices des c œ u r s c o n -
trits sont mei l leurs que l e s ho lo caustes des ani-
m a u x . La manifestation de la vérilé dans l 'Évan-
gi le , vaut mieux q u e l ' ombre d e s allégories dans 
l 'Ancien Testament . Dieu a d o n c béui J o b dans 
snn dernier é tat , p lus q u e dans le premier afin 

« Et dederunt ei unusquisque ovem unam. et inau-
rem auream unam. » Unuàqnieque per lidem ad 
Cliristum venieniium, offert ei innoceutiam auam, 
menlisque obedientiam. Quia et Apostolus ex pecea-
torihns aanctos effectos. ¡ta vivere docet, diceua: 
. Obsecro vos, fratree, ut eihibcalia eorpora veatra 
liostiam vivam, sanctam, Deo placcntem. Sic ilaqiie 
venientea ad Chrisluui, etficiuntur oves dominiwe, 
oves sanct » . ovea i l l » ratlonabilea, ascendeutea de 
lavacro, gemiuos fétus halientcs, cum per obedien-
tiam îoandatoriim Dei, rénal® in C h r i s » , Innocentes 
et simplicea operarii fuerint et ûdelea. 

« Domiuus autem benedixtt novissimia Job magia 
quam principio ejus. El fada aunt ei quatuordecim 
millia ovium, et aex millia camelorum, et mille juija 
boum, et miUe asinai. » Principia Chrisli Dei, et Do-
mini uostri, I-egis Moyai exordia ease sigmflcantur. 
Noviasima vero ejus Evaogolium esse monstratur. 
I nde Èèelesiastes ait : « .Meliora aunt novissima ser-
mooie, quam ¡nitium ejus. » Proinde meliora sont 
myalèria Evangelii revelata in Christo, Legia signiB-
catiouibus et figuris : meliora sacriUcia cordinm con-
trUorom, quam holocaustomata pecudum. Meliorma-
nifestatio veritatis in Evangelio, quam allegoriarum 

d e faire a b o n d e r l a g r â c e dans l 'un et dans l ' a u -
tre peuple d e s Ju i f s e t d e s Gentils, ces d e u x p e u -
ples q u e l 'Écr i ture a voulu dés igner s o u s le n o m 
d e divers animaux en rapport avec leurs qua l i -
tés . Je m e souv iens d 'avo i r dit a u c o m m e n c e -
m e n t de c e t o u v r a g e c e q u e s ignif ient ces an i -
m a u x . Or, le n o m b r e d o ces a n i m a u x se trouve 
doub lé à cause d e l 'un et l 'autre penplc , ou bien 
à cause c o m m e nous l 'avons d i t d e la grâce pins 
abondante d e l 'Evangile, dont l'ApOtre dit : « N o -
tre capacité v ient d e Dieu ; e 'est lui qu i n o u s a 
rendus propres à être les ministres d e la n o u -
velle al l iance, non dans la lettre, m a i s dans l ' es -
prit ; car la lettre tue, m a i s l ' e spr i t vivi f ie . •• 

« Il eut aussi sept fils et tro is filles. » Ces s e p t 
fils e t ces sept filles s o n t , c o m n - o j e l'ai dit a u 
c o m m e n c e m e n t , le s y m b o l e d u septénaire des 
g r â c e s , d e la loi , d e la prophét ie e t de la g râce . 
Le père, en mourant les fit cohérit ières d e leurs 
f rères , c ' e s t -à -d i r e q u e les â m e s qu ' i l i n c o r p o r e 
par l 'Esprit d e s grâces dans le Tes tament des d i -
v ines Écritures, il les î e n d participants de ses 
p romesses . Les n o m s d e ses filles sont s igni f i ca -
tifs et r e n f e r m e n t en eux d e g r a n d s mystères . 

« Et il appe la la p r e m i è r e . Jour ; la s e c o n d e , 
Casa ie ; et la t ro is ième, Cornustibie . Or, il ne. so 
trouva pas sur la terre d e s f e m m e s belles c o m m e 
l e s filles de Job , et l eur père l eur donna un hér i -
tage parmi leurs frères. Or, Job vécut après c o l a 

timbra in veteri Testamento. Sic ¡taque benedixit 
Domiuus novissimia Job magia quam principio ejus, 
ut in ntroque populo, Judœonnn et gcnlium, «r-itia 
•bandant ; quos populos secuudum morum qualita-
tes, quasi aub divcraoniui animaliiim nomiuibua luec 
Scriptura volait appellare. Quam vero siguilicntionera 
cadcm aniuialium in se voeabula conliueant in 
principio opería istius disissc me memini. Dublica-
tum vero horuui animalium uumerum, propter 
utrumque populum puto, «¡ve propter obundantio-
rem gratiam KvangeIK, ut jwn dhmma. d e q u a Apos-
totua ait : .. Suflicientla noatra ex Deo est : qui c l 
idoneoa nos fecit, et ministros novi Testamcnli, non 
liItera, sed apiritu : littera euim occidil : ppiritua au-
tem viviflcal. 

« Et fueruul ei septcui Blu el tres BU». » Quod 
seplem litios e l 1res liüas referlur habuisse, gratia-
runi sepleuariua numeras indicalur, Lcgis, e l Prophé-
t i e , et Gratia;. ul iu principio hujua ilixi. Quaa palor 
carura morieus fecit coheredes fralrum snoriim, id 
eat, animas quaa per spiritual gratiarum in testamen-
to dmnarum Scriplurarum incorporât, eaa utique 
promissioaum auaruui facit ease participes. Earum 
quoque filiarum signilicanler uomiuaposi la maguum 
iu ae coulilient sacramentum. 

n Et voca'vit nomen uuiua Diem, et nomen secun-

cent quarante ans ; et il vil s e s fils et les fils d e 
ses fils j u s q u ' à la quat r i ème générat ion, et il 
mourut vieux e t plein d e j o u r s ; » L e j o u i , c ' est 
la loi de Dieu q u i éclaire l a nuit d e l ' ignorance 
huchuine p o u r l ' amener à la connaissance d e la 
vérité. Cassio est le don d e la sainte o n c t i o n . 

Cornustibie s ' a d a p t e a v e c une parfaite c o n v e n a n c e 
aux biens si abondants d e l 'Evangile et aux r i -
chesses d e l 'Egl ise qu i est le trésor des b i ens 
spirituels. La corne est l ' indice d e l a majesté 
royale e l d o la dignité d e l 'Eglise, c o m m e le dit 
l e prophète : . Il a exalté la c o r n e de son Christ . 
L e saint h o m m e a d o n c été é v i d e m m e n t une fi-
g u r e d u Sauveur , en c e q u e d e très-r iche, il s ' e s t 
réduit à la dernière ind igence p o u r nous enr i -
chir ; l e démon a d é p l o y é l o u t e sa puissance con -
tre lui , mais cela ne lui a servi d e rien, c o m m e 
le d i t le S e i g n e u r l u i - m ê m e : « Le pr ince d u 
m o n d e est venu, et il ne trouvera rien en m o i . » 
D e même e n c o r e que J o b après la perte d e ses 
fils inf idèles a été enrichi de nouveaux fils, ainsi 
le Sauveur après la perte d e ses fils inf idèles , 
s 'est enrichi de nouveaux fils parmi les nat ions . 
L e saint h o m m e Job a d o n c en b e a u c o u p d e c h o -
ses f iguré la passion et la pat ience de notre Sei -
gneur , pal- l e n o m b r e d e ses fils, par les n o m s 
d e ses fi l les, il présageait la grâce aux sept d o n s 
d e ¡ 'Esprit -Saint , et la p léni tude d e la l o i , d e s 
prophèles et de l 'Évangile qu i devail se c o n c e u -

dai Casia, e l nomen lertia; Cornustibii. Non suut 
aulem inveulai mulicres spec ios» , sicut filin; Job iu 
universa terra. Dellilquo eia pater auus hairaditatein 
•nier fiai res earum. Vixil aulem Job post flagella baie 
centum quadraginla annis, et vidit olios suoa. et lilios 
liliorum suorum. usque ad quartam geueratiouem • et 
mortuua est senex, el plenus d i e r u m . » ¡ e s ergo lex 
Dei est, quai ad cognltionem veritatis, bnmana; igno-
r a n t e noctciu illuminât. Casia sanctaî unctionia eat 
donum. Cornustibii. eompetentissime Evangelicia 
copns Eeclesiœquc d .vmis coaptalur, quai spiritualium 
rernm thésaurus est. Cornu vero ad insigne regiura, 
et digmlaleni Eeclesiœ perliuet : sicut ait proplieta • 
• Exallavit cornu Chrisli sui. » Figurera ergo sanctua 
Job manifeale hahuil Salvaloris ; "et iu hoc quod ex 
diliasimo Cgeiis e l pauper iaclus est. ui nos locuple-
luremur, circa corpua ejus omnem potestatem auam 
diabolo* exercuit ; aed nihil profeeil, sicnl ipse Do-
m i n a a i t : Veniet enim priuceps mnndi et in me 
nihil inveniet . , Quema.iinodum etiam beatus Job poat 
daniniim liliorum infidelium ditalua ¡n liliis est : ¡ta 
et Sulvator post amisaiouem Oliorum iulidelium dita-
tua eat in genUbiis. Per m-iKa er ï o sanclua Job Do-
mini nostri puasionem quoque el palieuîiam figuravit, 
numéro liliorum, e.t llliarum nomiuibua, acpliformem 
gratiam Spiritus saucti, Legia, et Prophetarum atqne 



tror on lu i . C'est sur lui q u e s 'est reposé l ' esprit 
d e sagesse et d ' intel l igence ; l ' esprit d e sc ience 
et d e piété ; l ' esprit d e crainte d u Seigneur , c e 
q u e s ignif ie cette express ion ; il m o u r u t ple in d e 
j o u r s . 

Déchargé enfin d u poids d e cette l ongue exp l i -
cation et respirant c o m m e celui qu i vient d e d é -
p o s e r u n l ourd fardeau ; c 'est à vous , b i e n h e u -
reux père recteur, q u e j ' adresse la conc lus ion d e 
mon d i s cours , et j e v o u s d e m a n d e q u e si vous 
découvriez dans cet ouvrage que lque c h o s e qu i 

Evaugelii iu Salvatorem nostrum plenitudincm por-
tendebat futurain. In quo requievit spiritua sapieu-
tiaj et intellectus ; spirllus cousilii et virtulis : spiri-
tus scientix et pietalis : replcvit eum spiritus thnoris 
Dei, quod intelligendum est, plenus .lierum. 

Tandem relevatus longte explanationis ouere, ve-
lut deposito gravi fasce respirans, ad te. beatissime 
pater Vecteri, clausnlam sermonis m d dirigo, pe-
tens, ut si quid in h o c opere dignum prohabili ve-

soit d igne d 'être approuvé , v o u s admir iez l a m. -
ni f icence d e Dieu il l ' égard d e m a petitesse, f i 
j e v o u s suppl ie d e ne po int m e flatter par uiij 
s ent iment d 'amit ié ou m e dé fendre par d e bien- 1 

veil lantes excuses ; car j e n e veux pas q u e vous 
fassiez descendre et f léchir l ' éminence d e votre 
j u g e m e n t des hauteurs s u b l i m e s qu'il o c cupe , 
mais j e désire bien plutôt q u e vous rendiez cet 
o p u s c u l e d igne d e louange , en corr igeant ses 
imper fec t ions , et en les châtiant par n n c correc-
t ion parfaite. 

ritate perspexeria, etiam circa meam exiguitalem 
largiasima Domini nostri dona mireris ; obsecro, ne 
aut amico favore permulceaa, aut beuevola excusa-
tlone defendaa. Onia uolo eminentiam judicii tui a 
suai dignitatis sublimitate dejiciaa ; sed potlus sic 
Opusculum meum iaudabile facia», dum incondila 
ejus corrigendo retractas, et perfecta emeudatione 
castigaa. 

A D M O N I TIC) 

I N S Ü B S E Q U E N S B R B V I A R I I M I N P S A L M O S . 

Recogmt i s demum o m n i b u s in universam Scr ipturam genuin is magni Hieronvmi c o m m e n t a i s 
hune d e industria r e h q u u m fec imus l o cum Breviario in Psa lmos : q u i p p c qui liber, ' tamotsi perperam 
S. Pa in aseriuatur, est tamen e suppos i t i t iornm n u m e r o f e t u n m cartons pras tant íór o m n i b u s , ne -

e ™ ' r , i r r , r n '7Um-,P''" s u i p * » « r , » » ' ¡ » vnlgatis hac tenus edit ionibus in 
eum rejectus est l o c u m . Quod qu idem non e d i . o r u m m o d o ante n o s o m n i u m cons i l ium fuit sed et 

s u m m , pont ,hc , s , e . u s d e m q u e s a n c t i s s i m i P i i V fecit auctoritas, Victoria tesle, ut statim post « s -
n u m a Hieronym, s c n p t a et antequam ad aliena ventum esset , istnd super Psa lmos volr.n, n veluti 

ris m l , t T ? ra[i0'U"n m 0 a , ° n t a ¡ % a h » ¡ - » y m o a b j u d i c a n t , p l a -
n s multo fac imus : s , c tamen ,11, a h q u a m suhinde inesse Hieronymiant laboris partem hue illu q u e 
d ispersam, qua. sua s e p r o p e m o d u m luce prodai , s ont imus . Vulgo a u t e m hmc obt inot , p r o p t e r , J a d 
ft68 u j u s c c a u c t o r e m B r e v i a r i i v o t u s t i o r e r n se Patrum c o m p i l a , o r e m e s L , q l ut 

Z m u t ? ' S e n 0 ' rault"ra,'ue h i 8 Lngdunéns i Eucher io , q u e m laudat in 
p s a l m u m d e c i m u m sextum, dehhar i t , ex Hieronvmi tamen c o m m e n t a r y vel qu i perierunt m p M 
•nos a deamo ume ai Aecimnm sextum, vel qui iu alias sunt partes Sc r ip tur® , ub i peregrini's in loc is 
multa suhinde exponuntur Psa lmorum c o m m a t a , m a x i m a m partem d e s c e n t , s u o q u e Oner a l 
q u e ingenio coaptarit . Quod ut m i n i m e difutearis , potiora sa l tem preponenda s u , * 
p n d e u , Erasmus t u m Sixtus Senensis , fil,. ,v R i h l i o t h e c , S a n L , V i c t o , ® ! ^ Z ^ n Z 
D u p t m u s , ac T i l i emont ius , ut al ios p e r m i t , a m , excuderunt , q u . q u e ad h » c C i ^ S Z 

P r i m o dict ionis genus , et sty lus , qu i internuscendis anctor ibus quasi Lyd ius est lapis doririna, 

.torn g u s i u s e . sal,va tantum ah Hieronymiano dista . , u t a b u n d o satis s i W r c v i a r i n m S d l u , Z 

" m 1 1 , U d ' B U m V e r i " i C T ^ ^ ^ e n t a r i i s contendisse , ut statin, inteUi as m ! 

non i ï n d I r • , T " ™ " " p ! a " e * q " i a 6 m * > « » W > ¡ ™ lect ione hospes , o u i 
n o n r l l u d statim ammadvertat , contra S . D o c t o r l s p e r p e t u o retentam consuetud inem h i c s e n s u m h ï 

T ^ S È S Z : È D B m l ° 1 U m q U e " " " U C , " r e r a » t ropo log isque 
de C h n s t o et Ecole» ,a Hebra , cam vero erudi t ionem et G r s c a m leviter adeo traclare, nt sicubi earn 
n erpon , . , m u t u o po t .us ae verbotenus ah aliis accepisse , q u o m a semet ipso , vel a fonte " e ' w ™ 

2 , 7 a m . " b S m ' a i U , n M a r , i a n a , U ' S i " " M d 0 * " < * » « » » textum a u c t o r hie p r o v o c ó 
dènot u eo nomine quaui aut Grajcam A q u i l « v e r s i c n e m , aut Latinam Hierenymi ex H e U „ 

pro o n s m , quai utraque interprelatio est A q u i l * : q u e m a , I m o d u m et c u m ni' ' sein h i , T f 

quod ex Hicronvrai v e r s i o n , non ex a r c h e t ^ a c c e n t . D e n i q ^ i t 

r r b r ad • r a l i q u o t p s a i r a o s b o n i s ^ r u m p a " u m » » 

l I Z t ó n u í l r , ' 9 m ° ' r - : J ¡ 0 S a d instar, homUetieo dicendi 

enarrattonom suam prece ahqua ad Deum fusa conc ludens . Longiorern paulo p s a l m u m centes imum 
TOM. XI. 



tror on lu i . C'est sur lui q u e s 'est reposé l 'esprit 
d e sagesse et d ' intel l igcnee ; l ' esprit d e sc ience 
et d e piété ; l ' esprit d e crainte d u Seigneur , c e 
q u e s ignif ie cette express ion ; il m o u r u t ple in d e 
j o u r s . 

Déchargé enfin d u poids d e cette l ongue exp l i -
cation et respirant c o m m e celui qu i vient d e d é -
p o s e r u n l ourd fardeau ; c 'est à vous , b i e n h e u -
reux père recteur, q u e j ' adresse la conc lus ion d e 
mon d i s cours , et j e v o u s d e m a n d e q u e si vous 
découvriez dans cet ouvrage que lque c h o s e qu i 

Evangelii in Salvatorem nostrum plenitudincm por-
tendebat futurain. In quo requievit apiritua aapien-
tiœ et intellectus : apiritua cousilii et virtulis : spiri-
tus scientix et pietatis : replcvit eum apiritua timoria 
Dei, quod intelligendum est, plenus .iterum. 

Tandem relevatus long® explanationia ouere, ve-
lu ! depoaito gravi fasce respiraus, ad te, bcatiasinie 
pater Vecteri, clausulam sermonis mei dirigo, pe-
tens, ut si quid in hoe opere dignum probabili ve-

soit d igne d 'être approuvé , v o u s admir iez l a m. -
ni f icenco d e Dieu il l ' égard d e m a petitesse, f i 
j e v o u s suppl ie d e ne po int m e flatter par uilj 
sent iment d 'amit ié ou m e dé fendre par d e bien- 1 

veil lantes excuses ; car j e n e veux pas q u e vous 
fassiez descendre et f léchir l ' éminence d e votre 
j u g e m e n t des hauteurs s u b l i m e s qu'il o c cupe , 
mais j e désire bien plutôt q u e vous rendiez cet 
o p u s c u l e d igne d e louange , en corr igeant ses 
imper fec t ions , et en les châtiant par n n c correc-
t ion parfaite. 

ritate perspexeris, etiam circa meam exiguitatem 
largiasima Domini noatri dona mireris ; obsecro, ne 
aut amico favore permulceas, aut beuevola excusa-
tione defendas. Onia uolo eminentiam judicil tui a 
suai dignitatie sublimitale dejiciaa ; sed potius aie 
Opuaculuui meum laudaliilc faciaa, dum incondiu 
ejua corrigendo rétractas, et perfecta euieudatione 
castlgaa. 

A D M O N I T I C ) 

I N S Ü B S E Q U E N S B R B V I A R I I M I N P S A L M O S . 

Recogmt i s demum o m n i b u s in universam Scr ip luram genuin is magni Hieronvmi c o m m e n t a i s 
hune d e i n d u s l n a r e h q u u m fec imus l o cum Breviario in Psa lmos i q u i p p e qui liber, ' tametsi perperam 
S. Pair, asenoatur , est tamen e suppos i í i t i orum n u m e r o f e t u n m carte,-is p r a s l a n t í o r o m n i b u s , ne -

e ™ ' r , i r r , r n '7Um-,P''" s u i p * » « r , » » ' ¡ » vnlgatis hac tenus edit ionibus in 
c u m rejectus est l o c u m . Quod q u , d e m non e d i l o r u m m o d o ante n o s o m n i u m cons i l ium fuit sed et 

s u m m i p o n t . U c s . e . u s d e m q u e s a n c t i s s i m i P i i V f e c i t a u c t o r i l a s , Victoria teste, ut statim post « s -
n u m a H. c ronymi s e n p t a et antequam ad aliena ventum esset , istnd super Paalmos v o l ™ , n veluti 

rifm,irro N M r m T ? ra[i0,U"n m 0 a , O n t a ¡ % a h » ¡ - » y m o a b j u d i c a n t , p l a -
n s multo fac imus : s , c tamen ,11, a h q u a m suhinde inesse Hieronymiani laboris partem hue iilu q u e 
d i s p e r s a m , qua. sua se p r o p e m o d u m luce prodai , s ent imus . Vulgo a u t o m haie obt inot , p r o p t e r , J a d 
ft . m — m e s t n . n s c c auc to r cm Breviarii votustiorern se Pa irum e o m p i l a . o r e m esse, q m ut 
Z m „ m ? ' S e n 0 ' rault"ra,'ue h i 8 Lngdunéns i Eueherio , q u e m laudat in 
p s a l m u m d e c , m u m sextum, dehhar i t , ex Hieronvmi tamen c o m m e n t a n t e , vel qu i perierunt m p M 
•nos a deamo ume ai decimwn sexlum, vel qui in alias sunt partes Scriptur.-c, ub i peregrini's in l o c i s 
malta s u b m d e exponuntur Psa lmorum e o m m a t a , m a x i m a m partem d e s c r i p s ^ i t , s u o q u e Oner a l 
q u e ingenio coaptarit . Quod ut m i n i m e dimtear is , potiora sa l tem preponenda su^t a l u L m a o n t 
p r i d e m Erasmus turn S ix tos Sonensis , l ib . , v B i b l i o f t c c * S a n L , V i c t o , ® ! ^ Z ^ n Z 
Dupin ius , ac T d l e m o n t i u s , ut al ios p e r m i t , a m , exenderunt , q m e q u e ad h » c C i ^ S Z 

P r i m o dict ionis genus , et sty lus , qu i internoseendis auetor ibus quasi Lvd ius est lapis doririna, 
.tern gustus et sahva tantum ah Hieronymiano dista . , u , a b u n d o satis s i W r c v i a r i n m S u d l u , Z 

i l ieronyai ico 'm.mentari is contendisse , ut statin, inteUi as m ! 

non i ï n d I r • , T ™ ™ " p ! a " e * q " i a 6 m lect ione h o s p e s , qu i 
n o n i l l u d stat .m ammadvertat , contra S . Doc tur i sperpe tuo retentan, c onsuetud inem h i c s e n s u m h ï 

r S f e S T " T * l 0 l u m q u e " " " U C , n r e r a » t ropo log isqne 
de C h n s t o et Ecole» ,a Hebra , cam vero erud, t io , , em et G r s c a m leviter adeo traclare, ut sicubi earn 
n erpon , . m u t u o po t ,us ac verbotenus ah aliis accepisse , quam a semet ipso , vel a f o n d r e ' ^ 

2 ' ; ? ; ° - S C r ï a i U , n M a r , i a n a , U ' S i q " a a d 0 a d " < " » « » » toxtum a u c t o r h i c p r o v o ^ ™ 
denot u eo nomine quaui aut Graicam A q u i l » vers ienem, aut Latinam Hieronymi ex H e U „ 

pro D ' a n - , qua, a t t a q u e interpretatio est A q u i t e : q u e m a d m o d u m et c u m ni' ' «•/„ h i , T f 

, n o d ex Hieronvmi version,, , non ex a r c h e t ^ o a c c e n t . D e n i q ^ i t ^ t ^ I Œ 

I T Z ¡ T ad T , • f a l i q U O t P S a l m 0 S b 0 n i S « o n i n Z 
1 1 Z Ï Ï I I œ 0 d 0 , C : 1111115 a d " « « » " » ' " r i s instar, homUetico dicendi 

? T " a " r M , i 0 " a m f 0 r m u l a s ' s i v e 'n f f i tpel lans , sive 
enarrat ionem suam prece al ,qua ad Deum fusa c o n c l u d e s . Longioten» paulo p s a l m u m centes imum 
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o c t a v u m d e c i m u m t r i b u s e d i s s e r i t houi i l i i s : c e n t e s i m u m » o r o u u d e c i m u m , q u o d l a t i u s e x p o n e n d o 
perseq. l i non p o s s i ! , horarn causa tur . His s i m i l i » , q u a ; nihi l m i n u s q u a m H i e r o n y m i in e x p l i c a n d i s 
S c r i p l u r i s m o r e m r e d o l c à n t , l o t o p r o p o n e n d n r a l i b r o , n e s i n g u l a n u n o o t i o s e r c p l i c e m u s , i n v e -
n ias . 

S e e u n d o , n e d u m al iena mul ta , sod e t c o n t r a r i a p e n i t u s H i e r o u y m i a n i s p lac i t o a u c t o r p r o p u g n a i , 
id g e n u s es t i l l u d c u m p r i m i s , q u o d c y u o m y i a m p s a l m i c i v in terpre tatnr , ctminam mutuai : l l i e r o n y -
m u s e c o n t r a r i o , e p i s t o l a 104, ad S n n n i a m et F r e t e l a m leg i v o l t . r e d d i t q u e , K M muscar-

num genus, s ive ad Aqu i la . s e n s a t o , q u i -i-.^m, in terpre ta tus e s t , omnimodam muscam. P s a l m o i u -
s e q u e n t i o » C h a m i t e r r a m , q u a m H i e r o n y m u s . « g y p t u m esse p e r q u a m e r u d i t e a s s e r u e r a t in Q u a s t . 
H e b r a i c , iu G e o e s i m , h i e p r o ipsa ace ip i t P a l e s t i n a , eni sc i l i cet t e r r a , g c n t i b u s d e l o t i s , U e b r a i s u e * 
cesser int : et q u o d in i i s d e m Quiesl . ad G e n . r» t rad i i S . D o c t o r Haft, s ive Uni, m i n i m e j u x t a G r a c o -
r u t h L i U i n o r m n q u e o p i n i o n e ™ p n t a n d a m esse t e r r a m q u a m Cain i n c o l n e r i t , h i e p r o i p s o h a b e t p r o -
pri i norninis 

l o c o . V e r u s l l i s r o n y m u s , ep i s to la 110 a d C v p r i a n u i u , p s a l m u m o e t o g e s i m u m n o n u u i 
Movsi u t p o t e a u c t o r i t r ibut i , q u i n et s u b s e q u e n t o s , t u n t a i » . /n i non lutimi tónto», ejusdem esse Mosis 

c o n t e u d i t l i b . t c o n t r a H u E n u m , c a m q n e s e n t o n l i a m , q u a m ipse ah O r i g e n e , h i o a b Ilt i i l lo o c c u p e r a i 
r u r s u m c u m a l i i s i n iocis , ' turn p r e c i p u e p r o e m i o i n M a l à c h i a m p f o h a t . Ex a d v e r s o B r e v i a r i i a u c t o r 
in tot e x p o s i t i o n e t i t u l o r u m p r o t o , e o s q u o q u e m a r a l » Davidi t r i b u e r e , s a t i s q u e m a n i f e s t o i n d i c a i 
tota ¡Ila incert i s c u s u s lac iniosn d i s p u t a t i o n e , c a m se p e n i t u s i g n o r a s s e d o c t r i n a m . A l i a b i s g e m i n a 
tute ipse , l e c t o r , i n v e n i a s , s i m o d o l a u d a t a » a d B u n n i a m a o F r e t e l a m , l u m ad Cypr ianurn ep i s to las , 
d u a s q u e ' a l i a s , a l t e r a m a d M a r c e l l a m 3 4 , a l t e ram a d Pr inc ip ia ta 0 5 q u i l i u s p s a l m o s a l i q u o t S . Pater 
e x p o s u i l , c u m h o c c o n f e r a s T r a c t a l o r o . O i u e d a m e t n o s i n t e r d u m in no t i s a n t m a d v e r l i m u s , n e t e tue 
u b i c u m n u m e r o p u g n a n d u m e s s e t , l o u g i u s t r a h e r e i n u B . Ut v e r o qu.e p s e u d o n y m u s a u c t o r p e c c a i , 
n o n d i s s i m u l a r m i « , ita « g r e f e r i m u s , in lqu i s c u m a c c u s a t i o n i b u s a l i q u a n d o p r e m i . Martiantnus. 
exempl i grat ia , c u m notat i m p e r i t i « ea d e c a u s a , q u o d d e I s c a r i o t a n o m i n o d ixer i t , dubium, nit p<i- j 
trem .significet, an villain ejus : q u a s i v o c e s i p s a s , patrem ejus, a u t , villain ejus, e t y m o n p u l a , i t e s s e . 
At n o n hie s e n s u s ct m e n s e jus f o i l ; sed c u m v u l g o re cep ia te s c n t e n t i a m p r n b u r e t d u a b u s v o c . h u « 

e l n ' H p n o m e n c o m p o n i , u t s o n e t hominem ex charioth : i n c e r t u m h o c d i x i t , n u m altera p a t n S 
e s s e t , an v i l l a , s ive e j u s , i n q u a natus est , terra , appe l la t i o . Nee a l tera aiqii ior e s t a c c u s a t i o a d p s a l -
mi CSV l o c u m i l i u m , Omiits homo mendox, ub i in H e h r a i c o h a b e r i no ' .at a u c t o r , Omnia homo, menda-

cium, (¡itoti diMir cha-Mb. M a r t i a n » » ! p r o chazab i n i i s q u i b u s u s u s est m s s . inven i t s e a r n : i d q u e 
a b i p s o s c r i p t u m tractatore c o n t e n d a , ut tanta; c u m i m p e r i t i » a r g u a l , q u o d p o s t r e m a m h l l e r a m vo-
c i s sa, citatali, c o u f u d e r i t c u m p r i m a s u b s c q u e u t i s in l l e b r a i c o e x e m p l a r ! n o , ma, c t f a l s u s p r a t c r e a 
fuer i t in ; caph, p r o : beth a c c i p i e n d a : c o n f l a r i t d e n i q u e n u l l i » « s i gu i t i ca l l on i s v o c a b u l u m . E m m v c r n 
p r o p i u s ad fidem est , falsi m s s . e c s l i b r o s , c u l p a m q u e o m n e u i n o n in t r a c t a t o r e m c o n f e r e n d a m , qui 
p r i m i ' u s recte s c r i p s c r i t , s e d in a m a n u e n s e s , q u i i gnota , , , silri l e c t i o n c m p o s t m o d n m fade deprava -
r l o ! . A t q u e i d i p s u m p u t o , c o n s l a b i t ex ea f lem i l ia Mart iamei a r g u m e n t a t i o n e : n u n si H c b r e a s b.tte-
r a s in t a n t u m a u c t o r h i e n o v e r a i , u t a r c b e i y p u m ad i re p o s s e t , ex e o q u e a c c i p i c n s , u l e u m q u e falli : 
j a m tot una ir- v o c u l a e r r o r e s errare o . n n i n o n o n p o t u i t . Detuus , i l i u m caph p r o p c r a n t i o c u l o a c c e -
p i s s c p r o belli : s e d e t p r i m a t u 3 caph, v o c i s e j u s l i t t e r a m f o r m a t r i c e « , prtetermis i t : d e n i q u e tert .a® 
mem a t e m e r e su i fec i t ex d i c t i o n e al ia. H o m i n e m v e r o , quern u t h u j u s c e l a p s u s a c c u s e s , p r o certo 
p o n a s Hehr.-ni c o d i c i s v e r s a n d i , p e r l e g e n d i q u e f n i s s e non n e s c i u m , t r i b u s in l i t ler is t o t i d e m b a l l u -
o i n a l i o n i b u s aber rasse , p a r m i n i m e est c r e d e r e . I g i l u r q u a n d o vulgati antea l i b r i o p t i m a h a b e n l cha-

zab, hate es t o m n i n o r c l i n c n d a l e c t i o , s i c q u c i p s e p u l a n d u s a u c t o r s c r ips i s se , n o n ex s c r i b a r u m os -
c i tant ia in c a m t r a h e u d u s c a l u m n i a m . S c i n n t e n i m qui s e m s s . c o d i d e m s t u d i o d e d i c e t e , q u a m s.npe, 
q u i b u s q u e v e r b o r u m m o n s t r i « e x o t i c a s v o c e s L a t i n i a m a n u e n s e s d e f e r m e n t , ul si c o r a m s t a n d u m sit 
fldei, n c i p s e q u i d e m H i e r o n y m u s U c b r a i c e out G r a c e s c i v i s s e videri p o s s i t . 

T o r t i o ad e v i n c e o d a m s c r i p l i o n i s f r a u d e m ex i p s i n s m e l a u c t o r i s , v e r i q u e H i e r o n y m i d o se testi-
m o n i i s a r g o m e n t a d e r i v a n t e : q u a m q u a m , u t a p e r t o q u o d s c n t i o d i c a m . q u a ; v u l g o p r o f e r u n t u r . m -
IIrmtorà m i b l s int v i s a . V i c t o r i u m illud pra- c te ter i s m o v i t , q u o d s u b i n i t i u m c e n l e s i m i t r i g e s i m i se-
c u n d i psa lmi t r a d i i d e s e a u c t o r , f ra ' . rem « i b i e s s e sa tcu larem, c o n t r a q u a m p r o d i t u m d e I h e r n n y m o , 
c u i u s u n i c u m f ra t rem P a u l i n i a n u m satis a d h u e j u v e n e m , p r e s b y t e r u m S . E p i p h a m u s j u s s t t . A m o -
vere a u l e : « di i l ieullateiri s ic u i l i lu r , ut d i ca t voi n o n d u m f u i s s e p r e s b y t e r u m P a u l i n i s n u m , c u m MM 

H i e r o n y m u s s c r i b e r e t , voi .-ilium in s s c u l o h a b n i s s e f r a t r e m , q u e m i g n o r a m u s . Nihi l vero c i dehu i t 
n e g o t u facessere l o c u s ilio p laue a l l e g o r i c u s , uhi i p s u m s t c cu l i lm , cu i va led ixerat , a u c t o r v o c a t s a o u -
larcrn f r a t r e m . E x i p s i s h o c verb i s l i q u e t : unum, mqmi. fralrem dimùimus: et- ecce quanto* inveni-
mus I Frater meus smulaùs {quod de meo loquor, ne singulis loqttor) non lankm me amai, sai subsltm-
nam meam. M a r t i a m e u s al ia se p r o l a t u r u m r e c e p e r a t t e s t i m o n i a , q u i b u s t r a c t a t o r e m h u n e d e g i s s e 
iu . -Egypto, i h i q u e in m o n a c h o r u m c o n v c n l u P s a l m o s l e c l o s , vel d e c a n t a t a » e x p o s u i s s e , e j u s m e t v e t -
b i s ev incere i . -S -erum ubi a d e u m ventura es t l o c u m , sa t i s h a b u i l e c t o r e m a m a n d a r a ad p s a l m u m 
CXLUI, i n c u j u s s u n t q u i d e m « n a r r a t i o n « n o n n u l l a , qua: r e c e n t i o r e m H i e r o n y m i « t a t e h o m i n e m , qtne 
v e r o , E g y p t i i n c o l a m aut Palest ina: d e n o l e n l nul la . H i n e ilia n o b i s C o n j e c t u r e f e re fit « ¡ t e n s v e r o s i -
m i i i o r , qiifB c a p i t u r ex p s a l m o c x x x v , ub i se a u c t o r m o u a c h u m eg i s se i n B r i t a n n i a t a u t u m , n o n m a n i -
festo p r o d i t . Q u i p p e h a n c s t a l i m n o m i n a i , u t e x e m p l u m e r e g i o n e a i i q u a s u m a t , p r o b a l u m ste l la« 
p a r . u b i q u e f u l g o r e r a d i o r u m a p p a r e r ò : i d q u c es t i n d i c i o , a b e a , uti par e r a t , q u a m i n c o l e b a t i p s e 
SII.que a u d t t o r c s t e r r a , a d r e l i q u a s i l l n m m u n d i p l a g a » a r g ó m e n t a r i . Stella, i n q u i t , qua vìdelur in 
RriUtnma, ubique et ipsa apparel. N e t a m e n , q u i s tat i l o o c c u r r e r i t m e n t i , B e d a m h u n c p u t e s e s se , sed 
a l . u m pot ius p e r c a t e m p o r a , s e p t i m o v ide l i c e t a t q o e o c t a v o SMUIO, S c o l o r i ™ a b b a l e m , qui s a n e 
i n g e n t i lune n u m e r o e r u d i t i o n i s l a u d e l l o ruerunt . P e r e a , i n q u a m , tempo,-a, n a m ct c o m m e n t a r l i 
e j u s ingenu i in, e t m e n t i o L u g d u n e n s i s B u c h e r i * qui m e d i o s i c u l o q u i n t o c l a r u i t , s e q u i o r e u t i s l a m 
te latem c l a m a n t . P o s s i m et l a u d a r e ex l is q u o m p i a m d e n o m i n e , e t c u m pr imis S . C o l n m b a n u m a b -
b a t e m L u x o v i e n s e m , i u H i b c r n i a S c o t o r u m insu la n a l u m , c u j u s , in u n i v e r s u m P s a l t e r i u m c o m -
m e u l a r t o s , c u m a d h u c j u n i o r e s s e t , a t q n e a d e » p r i u s q u a m e Br i tann ia p r o f i c i s c o r e t u r , e l u c u b r a t o « , 
S . g e b e r t u s , A n o n y m u s M e l i c e n s i s , T r i t h e m i u s , a t q u e al i i c e l e b r a n t . V a r u m d e i l i o c r i i d i c c n d i l o c u s 
P a u l o p o s t , ub i et ined i l i c o m m c n l a r i i , q u e m e x e j u s B o b i c n s i m o n a s t e r « a c c e p i m u s , s p c c i c m e x h i -
b e m u s . N u n c qute i p s i u s m e t H i e r o n y m i de s e t e s t i m o n i a , isttid a b c o o p u s a h j u d i c a n t , pr te ferenda 
s u n t . A t q u e i l lud l u c n l e n t i s s i m u m q u o d h a b e t in c a p u t Isaia; t y m , q u e m ¡ ¡ b r u m c i r c a an. -HO. s u b 
v i i « sua; p r o p e m o d u m U n c m c o m p o s u i t , ub i c u m d e P s a l m i s o c t a v o a t q u e o c t o g e s i m o ter l io s e r m o 
inc id i s se t se i l l o s fa te tur a p e r t i s s i m e n o n d n m e x p o s u i s s e . In bomtm, i n q u i i , partem scribuniur psalmi 
pro lorcularibus, octarns, et octogesbnus tertius : de quibus in suis locis, « vita tomes fueril. Domino pm--
bente, dicelur. R e l i q u u m vita; e j u s t e m p o s d e c e n n i o p l u s m i n u s c o n c l n d i t u r : s i cque v ix p o t u i l oprr i 
p r o p h e t a h s u p r e m a m m a n u m i m p o n e r e , u l i n J e r c m i a m , qui r e l i q u u s erat , c o m m e n t a r i e s , m o r t e 
i n t e r c e d e n t e re l iquer i t i m p e r f e c t o s . l l o o vero p a l m a r i u m , q u o d e u . n i p s u m J e r e m i a m e x p o n e r e t , ad 
c a p u t s e c u n d u m stori le q u i d po l l i c c tur , f o r e v i d e l i c e t , ut p l e n i u s d e Porlis, qua; in ricciuto i e r f i o 
p s a l m o m e m o r a n t u r , s u o l o c o d i s s e r a t . H i n c e n i m c o m p c r t u m es t q u a m q u o d m a x i m e , n o n fu isse ab 
H i e r o n v m o i l lud o p e r i s c o n d i t u r a , c u j u s par tes a l i q u a s , c a s q u e non p o s t r e m a s . n e c c e r t i s d e c a u s i s 
antea p r a t e r r a . s s a s , n e c a l i q u o inter se j u n c t a s o r d i n e , s u b i p s u m vita; e x i l u m Iradit i p s o , n o n nis i 
p r o p o s i t u m h a b u i s s e a n i m o e l u c u b r a r e . 

N ih i l o sec ius a l i a n o n i m h e c i l l i o r a n r g u m e n t a p e r s u a d e u l , q u o d in i t io p r o p o s t t i m u s , e x ver i s tepe 
H i e r o n y m i p a n n i , u n i v e r s u m h o c c e O p u s c o m p o n i . Id s c i r e p e r se q u i s poter i t , si qua, s p a r s i m l o c a 
P s a l m o r u n i a . Pater est i n t e r p r e t a t u s , q u a ; m a x i m a m p a r t e m in u m u s c u j u s q u e tomi i n d i c e c o l l i g u n -
tur c o n t e r a i c u m Ureviarii l o c i s , no ' .e tque l o n g a s p a r o d i a s , a c sa ;pe n e d u m se, , leni,"as, s e d et 
verba e a d e m d e p r e h e n d a t . P a r q u o q u e ni opina, - i , iractatus i l l os septern in Psalmos a decimo usane ad 

decimarti scxlum, q u o « i n s u a r n m e l u c u b r a t i o n u m censura rec ip i t i p s e i n c a t a l o g o , j a m d i u vero in te r -
c d i s s e , q u o d s e o r s u m c e r t a q u e g e r m a n i t a t i s n o t a d i s t i n c t ! „ u n h a b e a n t u r , e x i s t i m n l u m est hie i n -
t e r j e c tos : i d q u e i p s u m e x o r n a n d i s et in « e t e r a , p s a l m o s c o m m e n t a , i i s a n s a i , s t u d i o s o c o m p i l a t o r i 
pr.-ebuisse. Oua; p r e i e r e a velorc.« ex H i e r o n y m o in p s a l m u m h u n c vel i l lum l a u d a n i , d e s c r i t , u n i q u e 
l o ca , s u n t q u e , l ìa to t idem in Breviario h o c verb i s c o n c e p l a , h a u d q u i d e m fac i le al ia e x c i p t a s ca t i one 
q u a » ! st q u i b u s d a m a s s u m e n t i » , qua; revera e S . D o c t o r ! » c a l a m o p r o f e r ì » s u n t , p s e u d é p i g r a p h u m 
h b r u m .nterpo lar i p r o c e r t o h a b e a s . L a c i n i a m ex n o n a g e s i m i tort i ! » s a l m i e n a r r a t i o n e r e c i t a l testis 
o m n i u m l o c u p l e l . s s t m u s , « l a t i q u o l U o r o a y m i s u p p a r S . A u g u s t i » « » in C o , „ m o n i t o r : » ad F o r t u u a t i a -
n u r a , s ive cp , s t . 118, c e r t u s a d e o d e l i ieronv-miana; s c r i p t i o n i s g e r m a n i s t e , u t h a n c p r e c i p u o U n t i 
u o m m i s auc tor , ta lora c o n t r a a d v e r s a r i e s u r g e a l . Ne multa, i n q u i t , commemorando, majores moras la-

ctam, Hoc man s. Itieronymi interpone. E t m o x , Cum ergo Me vir in Scripluris tMiaimus psalmum 

ex,onera, ubi dictum est : Iniel i ig ite e r g o qui ins ip i ente « e s l i s in p o p u l o , et stulti a l i q u a n d o s a p i t e . 



qui plantavit aurora, non audiet.aut qui (insit oculuai .non considerai : . imer mtera.hte locm.inqmt, 

advérm a» maxime fmt.qui AnthropmorphiUe mnl^qui dirmi Deum baberememlra, quxetim, no, ka-
bemu,. Verbi «ratto dieitur Deus Ubero ocuios : M i Uomini respiàunt omnia : m e n u quia feci omnia. 

Et audivit, inquii, Adam sonum pedum Uomini deauibulantisin paradiso, . «tee simplKder audirnl, ti 

humanas imbecillitale, ad Dei magnificentìam referunt. Egoautem dico vuoi Deus lolus or.ulus est : Mas 
marna est: totus pes cst.Mus o r a t e est, quia omnia videi.:Mas manus .-st.quia omnia opcratnr. To.us 
pes est quia ubique est. .. f u i plantavit «arem,non audiet.et qui finxit ocuios,non considerai .» So» dixit 

qui plantavit aurem,ergo ipse aurem non habd.Hondixit,ergo ipso ocuios non habel.Scd l i m i « :Qn. planta-
vit aurem, non audio! , et qui finxit ocuios , non considerai. » Membra MU.efficienlias dedu.Hsc enim-
vero non ¡ l ib i apud Uieronymuui, quam in hoc ipso perperam illi ascripto Breviario invenias : ubi 
ad cura psalmi nonngesimi tertii locum sic totidem doscripta sunt verbis, ut ab ilio propemodum ar-
chetypo accepta vidcantnr. Quie tametsi nohis in generali prasfatione visa sunt non ex commentario 
quopiain in psalmos, sed ex una aliqua S . Doctoris epistola ex iis qum interciderunt, desumpta : Hie-
ronymiana tamen esse non dubitavimus, Angustino prò corum g e r m a n i s t e ridejubento. Porro alia 
sunt, qiue Scrvutus Lupus in Colledaneo de tribù, Quxstionìtms ex hoc ulpote Hieronymi Breviario 
landat, ut est illud in explanatùme primi psalmi, quod suo loco expendemus : alia q u i S. Gregorius 
VII (hunc enim verum esse commeularii in psalmos pcenitenliales auclorem : non cui vulgo tribù,-
tur, S . Gregorium Magnum, propior ad fiderò senlentia est) e psalmi quinquagesimi versici,lo 17 ex-
posil ione describit, acceptaque refert Hieronymo : qua; quidem sin minus ad universi Operis, certe 
a d e a r u m , quas recitant sonlcntiarum YVI.^T,™ astruendam, plurium m a r n a t i habent, notantque 
iusuper, quam longo ab l v n c sreculorum intervallo, prò Hieronvmianis s inthabita . 

Denique ut alia multa Ilieronymi voi dogmaia , vel etiam verha huic inesse Breviario scnt iam, illud 
p r e c i p u o facil, quod de se Irahit S. l 'aler, in fratrum conventi! qnotidiauis so com-uentariolis Psal-
ter ium edisscruisse. Apertissima ejus baie verba sunt lib. i cantra Rulinuill, num. 19 : Illud carperò 

dieitur (Rulinum; quod secumlum psalmum inkrprelans, prò co quod legimus in Latino, » apprehcndite 
disciplinati!, , et in Hebraico volumine scriptum est. nescubar, dixerim in fommenlaràlis meis Adorate fi-
liuni. Et rurstim omne Psalterium in Rmamm veruni, sonum, quasi immmor exposilionis antiqua: po-

suerim, Adorate pure : quod utique sibi esse contrarimi, omnibus palei. Quam objoolionem, cum in se-
qnenlibus perquam erudite, diluisset, h.-cc suhd i t : Quid igitur peccavi, si verbum ambiguum diverso 

interpretatane converti-, et qui in commentarteli,, ubi Uberto, est dimrmdi direram, Adorate filium : 
in ipso corpore, ne violentai viOircr inlerpres, et JttdSeic calumnix locum darem, dixerim,Adorato pure, 
sire e lee!« , etc. Ouin igitur brev-iores quosdam commentario* in Psalmos profudcrit S . Palei-, mhil 
est dubium : qnod enim eos in suorum catalogo Operum non recenseat, causa i in generali pnefa-
tione apcruìmus, eamque in primis quod nreteuus lusi, non periplo fuerint ab eo c onsonat i , noe 
jure adeo in scriptionum consoni venirent. Jam tum vero de loqui-ntis ore l'uisse ah aliquo audilo-
rum uteumque chartis exceptos, et in vulgus prolatos, prohat illa Ilufini cavil lano, atquo ipse Hie-
ronymiame responsionis contextus. Apparel autem mult is in locis nolarios proptcrca rudis adhuc la-
bor ' i l le in aliorum manus, Ilieronymi quidem nomine insignis, sed adeo liiulous, imperitus, infor-
mis , ut licia magis condendo operi, quam opus ipsum viderenlur : et licere sibi studiosus quis-
que'putaverit assumenti» aliis couilare atque aliis, et prò suo quisque capta centonem illnm farcire, 

ita persuasum est mibi, hacque una sententia exisl imo, varias posse doctorum hominum opimones 
concil iari , variaique expositionis, qu.-c in nounullis deceat, in aliis dedeceat Hieroi ivmum, causam 
inlernosci.lliec enim vero una, eaque in primis digna, qua; ab b u j u s libri editorihns expenderetur,esl 
ratio, cur tot exstenl, tamque diversa sub Ilieronymi nomine ejus Breviari, esemplari» . Scilicet pn-
nium illud sancii Palris ab ore edissercntis temere cxceplum, varie p i o suo quisque in-
genio et c o m m o d o interpolatores refnderunt, variisque temporibus in vulgus, et quasi sub diversa 
obstetrieibus prodiit. 

l ' t rem probe teneas, opera; pretium nunc s i i , nonnulla ex b is qu.-e in bibliothecis latent, nosqne 
oculis usurpuvimus, vel cum tanti viderenlur, aliqua etiam ex parte descripsinius, prolerrc in me-
dium ; certissimo enim indicio cum dissident inter se invicem, simili et -.¡Mia-, aceusant. Duo non ita 
pridem typis innotuere aliqua saltem ex parie ad faciendum de auctore pei-icuiuiu. l ' r imum Expo,ito 

Psalmonm inscrihitur, ex qua Martianmus ea qua; pratermissa sibi visa sunt a liieviarii consareios-

tore, in ejusdem ealoe suhlexuit. Exccpit antom ex dnobus mss. codicihus, quorum unum contulit 
descripsitque diligenter sodalis ejus D. Franciscus Levacber e ms. monaster« S. Pen i de Pratellis al 
t - r u m ipse tractavit codicem Corbeicnsem. Nos elegantissimun, in Ambrosiana biblio'lhera qua- Me-
diolani est, alium otrendimus, folio minori oompactnra, ac numero dislinctum vigesimo s'upra ecn-
tesimum, qui eamdem illam expositionem tatidem vet-bis, quantum assequi conferendo licuit cam 
partem, quam Marliameus vulgavit, noslro Hieronymo ascriplaui exhibel. Ante nos eum codicem vir 
impense doclus cxcussil , illudque opus Floro Lugiiunensi diacono li-ibuendnm censuit. Cnu*am i d 
asserendi prec ipuam liane, habuit, quod in codicis Uno post euarrationes omnes, versus quadrartela 
duo do Davide ascripti siili, quibus l ibrata Psalmorum dedicai Fiorati« abbati Flro-us mpulex taci 
piùnt. 

Hos citharisia puer lyrieis concentibus byiuuos 
Edidit tu laudes, o bene Chrisle, tuas.1 

fìniunt que his : 

Jamjiue vale, Florique tui sine fine memento, 
ut valcat culpis ipse carei-e suis. 

Et Fiori quidem Lugdunensis versus eos esse, non imus infieias, qui e. eum novimus pangendis 
Cusuiod . in S . Scripture; Iibros carminibus, mirilice deleclatum :et nomini* inscriptionem antiquum 
cerlissimum auBivcia; argumentum tenemus. Verum ipsam expositionem sive commenlarios, „ e q u e 
ea de causa „ e q u e allo alio modo etderu ascrihi posse eoniendimus : quando ipsorum contextus ver-
snnm manifesto se prodit , in ipsiusmet Psalmoi-um lihri commondatiouem, recensioncmque mini -
m e vero in ejus expositionem elaboratimi. Hand pigeat rem totani ex bis discere, quo.« cum in re-ii 
Vatis laudes exeuisset, auctor subnectit, w 

Jugibus Ideirco preeibus, cautuquo perenni 
Ila-c, Palar, ex vestro persone! ore Ivra. 

yua pnsct cecinerc seues. quo« maxinui Nili 
Ostia, et alticrepi horruit uuda sali. 

Uuamqne sacer lungi óorruptam erroribus ;evi 
ltcddloit antiquo Hieronvmus decori 

Ingenio cujua pulcliris instructà saiiittis, 
.1,,,- i t e r " l i l ° [ S c " a « « ' « asleriscis) tola nitore micat. 
ijuas studiosa manus umili sudore labori« 

Kestituii. priseis, te rOHitante. lori-, 
É? r > « M M errai dum tohrica palma» 

JJUICIS et ambrosio Lincia liquore lvrà • 
Perdiderat fulvi rsdiaulia sigila melalii, 

lexerat et furvo fila canora situ. 
» i . a ? S Ì , " r b r a i - ' ' F » R 1 I S ' * » - v c r ™ » l latione polita, Ac simui Argohea denuo pietà.ìnanu. 

Mciuiluas colli spargens trans sidera voces. 
Loncrepat angelico carmina sacra sono! 

Hunc cape correctum gratauti corde volumen, 
Ulque ila permaneat, ila. Pater, oro, operam : 

nullus eum» tructus conamiua noslm scquelur, 
... h.r«sis Vitiis, qui bona suhùidiuius : 

W " atquc sajax studio, Paler oplioie, vestro 
Louservet senptor qu® modo recta uiauent. 

N u l l a m h i c v tdesFlorum a se ado.-nat.-e expositionis mentionem facore, to lum vero in eo e „ e ut 
reeens ¿mondati c o d t c s indnstriam probet. A. ne,no, opinor, sibi persuadeat «eri potui.se ri P ^ 
mos quoque ,l lo commentario illusi,-asset.hac ut de re saUeu, verbo mouere Flordaum abbatem suum 
P e r m u t e r e i . Quin i m m o tanti o p e n s rationeru a,: studio,n moll is commenda s Ì Z i 3 T 
s ioms, ejnsque fonasse ab alia studiosa mauu concinnai«- laudes e v a d e r à ! f l u a S ' T r 

T u m a e w n a I h , S m ^ ^ ^ £ e » « " > » » - qui vi-
I l , r „ i r r ' p s m s q u e operum Fiori cata logo , instrnxenmt. Denique, ut et multa alia 



Psalmos; qui non eus modo enarrationos, quas c l Martianams cudi l , sed plerasqtte o m n e s exmd 
acceptas in aliam atquc allant f o r m a » mlgraro jussit : n lqne securius fidei lectorun, imponerct , H,e-
ronymi personam induit. Nedum voro falaa sunt, sed ot Hieronymiani nom.nis prorsus tndigna, qu<c 
prtefatiouum loco pramis i t schedia. Prima est Celebris ilia ad Damasum opistoia, Leg, Moras apos-

tolat™ veslri, poscentes ul secundum simplicilatem LXX Merprdum canendum Psalmgraphum ( m cod . 
« M . rsalmogmpUam) inlerpvelari feslinem, etc., a Martio pr idem vulgala, lant.squc sentent,arnm 
ac verborum monstris scatentia, ut mirari non desinam potuissc Heuschenium, h o m m e m ce tera 
doctum, pro germante habere, T<jusdcm fere sunt furfnris reliqua : Modus PstdUril. Psullenum mmo-

dum dette litleiw formati lùjni soitora concavitas, etc- Et qua, subduntur ; Quia prophet» spmtusnon 

semper eorum mentibus przslo est : qmlenus cum hune nmhabcanl, se tunecognoscanl ex Domno u n , 

cum hâtèrent. Succedit bis genuina S. Doctoris p,-»ratio in Psa lmos a se ilerum ad Grtecum exemplar 
emendatos, qua; ineipit, PsaUerium Honue dudum positus emendaram, etc. Subseqmtnr ipsa, m c u i u s 
tac diximus gratiam, Psalmorum prolixa expositio : 1. Psalmm David de Chrislo. Quidam pulant istius 

psa/mi clavem super Chris« Domini mstri personam esse re/erendam, ut beatus ùle vir, secundum homi-

nem Clirislus sil, de., queinadrnodum et in suo codice reperit Martiaméus, nosque post enm , o Bre-
viarii calce excudemus. Post Psa lmos enarrantur et Cantica, turn Oratio Dominica expomtur ubi et 
panen, supersubstanlMem pro quotidiano traotator legit. Symbo lum quoquo apostolorum, et Fides «.-

tholica S. Àihanasii paucis explicantur: atquc in illo quidem de MiaUm peccatorumarticulas ret|-
cc lur quod Symbol! longe antiquissimam teialem notare videretur (s, quidem noque m ns co tnpat . . 
q „ „ TcrtuUianus, I r e n e s , vel Origer.es recitant) nisi v e n u s putandum sit, scribarum osc.tant.a « 
hac illum expositions prelermissura. Post brec. Explicit Uieronymus super PsaUerium: duoque b. veSv 
sus adscript, t 

Francisci memorcs sint baie suascripta legumes. 
Omnc cui subest fundere sajpe procès. 

Cœtera persequi, c u m j a m d e Klori p o s m a t i o dixerimus, nihil interest. 
Rrvertamur ad Martianœum. His , » » d ix imus adjunxit ille et lougam pr^atumem de li ro P a -

momm q u a m in tribus mss. escmplar ibos canonis h e b r a h a veritatis inven.t, et p n d e m cl . Cotele-
riuTin notis ad torn. Ul Monumentorum Ecclesim O r . « verissime pronontiaverat nec 
m llie-onymiani consarcinaloris esse. Nihil vero dub ium dcscribi totam ex argument, Eusehii U i s a -
riensis i „ Llmos, quas « l e - r ^ « , , v o c a t : quamquam Latin,,s, qu isqms ,11e fuer, mterpres n e „ 
tram llnguam probe Calluisse videatur. Hujus quoque Prologi nos multo emendakus exemplar ,n 
Amhrosiana hibliotheca invenimus, codice , , 6 , olim S. Columbani de B o b » , ex quo , l lum castiga-
TINWM SUO loco , u t ne quid desit, exhibemus. . . . . . 
' " S - Lrpretationcm nnperi Anecdotorum col .ectores d o m i m 
et Ursinus Durand proferunt ex ms . Aquieinctensi, qui tamen l i b e r non H - o u y m u m , sed H to m 
Pictaviensem auctorén, pra&J-t. Ipsi etiam laudati editort-s qua, , ,dam ejus opens partem qua.un-
m e e t tractatus in p s a L s xv, xxxt, x u , et e x u x , quos pr imo edunt ,n Hdano ad n b u ^ 
Cetera non dittltentur Hieronymiani excerptoris esse ; arrepto en,m mqu.un , v o l u « m J f e » » * 
Psalmos, quod Erasmus et Ma, tenus Viclorius sancto doctor, atti-ibuun , intégras 
attrihutas referri. reperimus. Nihil e g o dteam quod falso Erasmnm pro Brevian, assertore h . ten-
d a n t , ¡11 ud vero conlenderim, Ha quatuor hosce tractatus Hilarium auctorem non habere, ut re -
quos omîtes cerlo «c imus mentiri n i e r o n y m u m . Nulli non patea.it ejus re, et. «psorm» 
L i o n e t r . r u t m . r n repctcuda, si c m Hilarii sermouibus confer,tutor. Sat,s vero s,t, « W » 
t r n c a m . a t q u e o s t c n d a m , nihil esse aliud codicem Aquicincteusem quam Il ,cronym,a,„ brev atone 
paulo dive,-sum exemplar, illas .¡uas proferunt pro eorun, tractatuun, germannate causas ob . lcr ex-
L n d i s s e . Quatuor, inqniunt, isfte enarratioucs, quas needum vulgatas in rod,ce tllo « P « ™ « » . » 
edîtte Hilarii operibus ilesiderantur. Animadvertimos pr^terea in illis Hilar,, ,n sor ,bendo metho-
duni obscrvatai,., slylui., ejus. S c r i p t « » , « , version,,,,, antiquissimam : nth.lque adeo tncommod, 
visum est, si eas Ildario attribue,v,„us. Sc cus htec erat ineunda r a l » ; coll .gcrent e „ , m hand probe, 
si quatuor illte dnntaxal ab Hilaviano commentaria exctdisser.t : nam ut tanlutn pann, adsuas, quan 

turn sarcienda. vesti opus fucrit, non adeo lit illud ejusdem ac reliqua vestis texlura ac Ian<e. Nunc 
vero cum multo plures, s i ve in quindecim alios psalmos expositiones Hilarii desini , qua. in co lumen 
omnes sunt codice flnxe nimis arguuot ex eo delectu, faciuntque sane pro arbitrio, nc-n ad codicis fl-
d e m , c u m bisce et ceteris repudiatis omnibus, illas adsciscunt. Tota Illa pseudonymi auctoris colle-
elio est : et qui genuini tractatus in Hilariana cdilione superant, ab his qui in hac sunt collcctione, 
recedunt immane quantum. At, quas repudiant, manifesto constat Hieronymiani consarcinatoris 
esse ex Breviario, in quo totidem descriptai sunt verbis : nonnull® etiam ex illis qua;dam continent, 
Hilarii aivo atque ingente non consentanea ; econtrario quos rccipiunt quatnor, et ab bis qua. in 
vulgato Breviario hnlicnlur, prorsus ali® sunt ac diversa-, et a Pictaviensis episcopi stylo ingenioque 
non dissident. Nimirun, hoc est insilili, quod nos magis movet, ut contrarium putemus ex ipsorum-
m c t argumentis coll igendum. Nam si opus oinne reliquiim personatus auctor consarcinavil, cur non 
et quatnor ipsos tractatus, tam longi operis sane perexiguam partem ? Quis sibi in animum inducat, 
e u m cum ca.tera omnia ex variis Patrum segmentis collegerit, istos, juvoliq!- descripsisse ex Hilario, 
nihilque i m m u t a i » sententi . : aut verbis, centoni suo adtexuissc. Erat igitur inferendnm hoc potius 
m o d o : Si nonnulla; ejus commentarli partes, quod ab Hilarii temporibus manifesto abludanl, illi a s -
cribi omnino non possnnt, nulla; sunt quw j u r e meritoque ver.iaut in ejus scriptionum censura. 
A liter non quatuor tantum homilia). sed si qu.-e alia; praterea sunt, qua; nihil ab Hilarii * v u dissi-
deant, pro Hilarianis e n m t continuo habendai, eoque paeto etiam quas dubium est, num Pictavien-
sis episcopi,s aliquando fuderit, aliente lucubrationés sufflcièflt. Quod autem quatnor ili® penitus 

diversa; ah iis sint, quas Hieronymiani compi latone Breviarlum exhibel , nihil pro Htiario facil. Sunt 
cnimvero passim diversa, ul diximus. ejus l ib . : « templar i* , idqiie solcarne est ejnsmodi lucubratio-
u u m symholis , ut pro suo quisque lubitu vel orationem habiturus ad popo lani , vel sibi eonthturus 
cod icem commentar io fum in Psalmos, nonnullos tractatus ex alils auctorihus dccerperet, aliisque 
lestimoniis interpollarct, Fluxtim adeo ac leve allcrum quoque est argumenlum a stylo : nam cisi 
daremus utenmque ah Hilariano mi . imum abhorrcrc, haud sano pauci alii tractatus sunt penes Hie-
t-onymianum cousarcinatorem, q u o s uemo hominum Hilario tribnal : lumen ab istorum quatuor in -
gente ac methodo ac latum quidem nnguem recedont. Nempc ut a l iorcm Patrum ila et Hilarii seg-
menta uterque tractator cxpilavit : ille Origenem in sua translulit, nilhilquc m i n i m sicubi hunc 
i i lumque redolcanl. 

Sed j a m alios persequamur propositi lìreviarii vario» inter se codiccs percenserc. Fiorent i» in bi -
bltotheea Medicea Laureitene, pluteo xvu, -, membranaceo , codex DUI... 20. pranotatns, esordito!- a 
psalmo centesimo decimo nono, devenitque ad usque centesimum qua.-lragesimum quinti», , salis 
ant iqua manu, quamquam it, line qt,a;dain exesa vetustote l'olia reccntior suppleat. Àt Hieronymi 
quidem Exposition,m mpe r Psalmos contine re annotai vetns l ibrarius; qui voro codicem primo des-
cr ips i t , h o c uno donavit tifulo : Commentarmih Psalmos David. Eadcm in urbe in bibliolbeca Pa-
trum sancii Marcì, duo peranliqua exemplatia apponunt S . Docloris nomen : tameu alterum, Com-
mentaria D. nieromjmiin Psalmos: Alterum, Ureviarwh D. Ilieronymi inscribitur. Saipe audit Expos' 
ho Psalterii, hocque titulo passim occurrunl sequioris Évi mss. e quibus unum landamus R. littera' 
et num. i2 pr.-cnotatum in Ambrosiana, qua. Mcdiolani est, b i b l i o t e c a . Invenire quoque est aliquos 
hac. una inscriptione, Ilieronymi in Psalmos : lalemque ibidrm ohsorvamus littera C numero insigni-
lum uno supra trecenlcsimum. Vidimus et Roma- nonnullos, quos inter vetustioris ob totalis pra.ro-
gattvam memorandus c a t a l o g » in uno Palatino Valicano, qui numero vigesimo scptiiuo deuolatur, 
pnor ibusque dua'ous pagellis nescio rujus antiquieris bihliothcca- indicém librorum lexit. In his, 
sancii Ilieronymi. super Psalterium a primo psalmo f :, » « m U H I , ex Origene sumptmn, in uno codice. 

' * « " fleg- terl. LXXÌX; usque in li«,.*:. ;,VA QfatfU P*almrum panilentialium in uno 
codice. Descripsimue quoque multa postremi hujusce operis ex quadrato, eoque proba! vetustatis ac 
not.c ms. olim S. Columbani de Bobio, nunc Ambrosiano sub R lille,a ac uum - i i . f i l i i lns eius libri 
habet : Incipiunt Psalmi, quos t a l u s Hiercmymus ordinami pro pamitenthi esse canendos. At qua; tun« 
tempori» varia ab editi« , ineditisque aliis libri« glossemala exccrpsimus, non tanti nunc videntur 
esse, ut Hieronymiani nominis studioso loetori offeramus. Quia etian, in universum, si velini, q u e 
'M-umera sunt, codio, im inter se dissidio studiose conferendo exponere, nec laclurus sim opera; 
preltum, nec satis prastare ipsam rem possim ; certum quippe est homil-is ejusmodi sibi decerpen-



die , conf landisque inhiasse o l im trsctatores Ecclesiasl ioos m a g n o n u m e r o , ut ai quis sperc t posee, 
quod qu i sque eonluler it , » s t i m a r e , pei ' inde sit ac si m a r c exhaurire velit . 

Digna tamen visa res es t , e a q u e m a x i m e ad erndi torum h u j u s s v i ingenium, u n u m q u e m c e t e r i s 
m u l t o pres tant iorem o m n i b u s , ac l o t o cado a vulgatis d iversum invenimus, di l igentius expenderé , 
e jusque aliquod spec imen, quando integrum o p u s hue referrc non licuit, l ec tor ibus dare . Est igitnr 
in l o l i c s laudata Ambrosiana Mediolani bibliotheca an i iqu iss imus ca lamo exaratus l iber, qui plane 
al iam ab his , qua! hac lenus innoluerunt , e a m q u e sane e l egan l i o rem, sub Uieronymi n o m i n e Bxpos i -
t ionem in Psa lmos eontineat : ut si q u a alia inter S . P a t r i s opera l o cum non ¡annerito obt inere visa 
est, haic supra calleras et iam c u m dignitato stare pnssit. Codex s u b C littera u n o supra trecentesi 
m u s numero pramotatur, estqne oblongie , ut vocant, in (ilio forma!. Olim ad S . Columbani d e B o b i o 
monaster ium pertinuit, ex q u o o m n i u m pretiosissima eo importata sunt antiquitatis m o n i m c n t a . 
Caraetere descriptus est, u t vucare antiquariis placet, curs ivo velust ior is formai, et q u i ad earn pro-
x i m e acccdat notarum f iguram, q u a m ¡11 /Egvpti is papyris h o d i e n u m c e r n i m u s . Q u a m o b r e m e t est 
ssipe lectu p c r q u a m dif f ic i l is , ut no l is in l c rnosccndis mul ta exerc i ta l iono o p u s sit : c t litteris in ler -
d u m exesis vetustate, aciem ncu lorum dill 'ugil, u t s a t i u s non u n o in l o co d u x c r i m u s , pati lacunulas 
al iquot , quam ex ingenio supplere , si fieri id tuto non possel . 

Prior charta, q u a ad c o d i c c m praitexendum l ibrarius est usus, Latinis ilia q n i d e m litteris tota 
deseribitur, i isque fore s imi l ibus rc l iquo cod ic i s characteri , sed q u a m sonant l i n g u a m , c i . vir cui 
s u m m a omnia Iribuo, i gno tam dixit , aut v c te rem I l l ir icam. E g o , s i h o c i p s n m lecloris interest sc ire , 
Hebraicam esse m o n u e r i m : s u n t enim ejus rei indic io , qua; possint , plerisque aliis obl i t tcrat is .pauca 
legi H e b r a i c « lerminat ionis , e t soni vocabula : c u m p r i m i s vero i6tha;e, qua; ad vocem H o * ap-
p o n i t i ad l ibri o ram inlerpretal io , urbi forWudinis twslrx. Ita n i m i r u m qua; v o c c m il lam c o m p o -
n u n t verba, bir, Hebr. T 3 , u r b c n i : us , Hehr. TV, fortitudinem s o n a t : a f f ixum deuique eh, l l cbr . •„ 
p r o n o m e n est, Aram. Reser ibendum igitur, inquios , Lat iue erat, urbs forliCttiinis lux, non nostra;, 
u t H e b r a » responderet , quod non d i f f i teor : veruni ita sent io , non ejus voc i s in Lat iuum explicanda: 
grat ia , sed ut paulisper diversam ab illa s ignif icarci esse Lat inorum l e c t i o n e m , fu i sso ab s tud ioso 
a l iquo notam appos i tam. Is vero q u i c u m q u e fuerit, Origenis industrian! e s t inlitatns : q u e m enim 
¡Ile Uebramm textura Grcccis litteris sibi descr ips i l in Hexapl i s , h i c Latinis reposuit : n i m i r u m u t e r -
q n e vernaculis . l 'or lasse o l iam i l lum Origenis apngraphum, non H e b r a u m arche typnm Latine r e p r a -
senlavit : i dque causa; fu i t , enr pecul iares pr imigen ia lingua; sunos , et q n i b u s seatet aspirat ionum 
m o d o s , idque g e n u s alia d e G r a c i s n o n u s q u e adeo ad r e m aptis e lementis , ad Latina m i n u s fortas-
s i? e o m m o d a per v im detorta Scr iptura saipe non referat , et dare s ine mente sonurn v idcatur . 

Sed limo obiter : j a m i p s n m descriherc c omnien lar ium persequamur . Dix imus Hieronymo tribuí , 
s i c enim pra fer t cod ic i s inscr ipt io , pr imaque e jus fo l ia , qua; vere Hieronymianas in Psalterium pra;-
fationes exhibcnt. Hahet in i t ium libri : Incipit • Prvfalw Hieromjmi ' Psalmm-um in Chris'o: in l i n e : 
Explicit Prologas S. Uieronymi. Pra fat ioues il l® ipso; sunt , q u a s S . Doctor vel ad Paulam epis lo la-
r u m vice dedi t , vel Psaltorio ipsi a se pr imutn emendato , tum ex H e b r a » in Latinum converso prce-
fixit. Nihilosocius, ul ne qu id d i ss imulemus , u l roque ilio in l o co Hioronymi n o m e n non a'o illa qute 
c o d i c c m exaravit pr imi lus m a n u . sed ab alia, tamelsi e t illa ant iqua, ac suppar i , a l inque, ut v ide-
tur, atramento es l a d d i t u m . Subsequi lur de iude c o m m e n t a r i u s , ex q u o primi e t ter l i i , ct m a x i m a ex 
parto quarti psalmi enarrationes desor ips imus , e t ad fac iendum d e auctere p e r i c u l u m , e x h i b e m u s . 
Secundi in togram expos i l i onem a m i s i m u s , e jus puto incuria , cui s chcdas nostras t r a d i d i m u s d e s e n -
tiendas ; sed q u a n d o non nisi q u o d d a m operis e jus spec imen d a m u s , parum illa aut proposito nostro , 
aut lectoris studio j a c l u r a ob fucr i t . Hoc p u l o ipsurn intcrnoscendo auctori satis erit eruditis viris, 
neque en im, si Hieronvmo tr ibuendum sit, ex his qua- bac t cnus d isputavimus , suspicar i uUo pac lo 
licet. Mihi, nisi audacior est c on je c tura , q u a m ut bonis usque adeo a r g u m e n t s probe tur , ipsi place-
rei adscribí S . C o l u m b a n o , q u e m supra laudavi inus , p r i m u m Luxoviensi abbati in Burgundia , de-
i n d e Bobiensi in Italia, ex c u j u s monasterio in Medio lauensem b ib l i o tbecam ipse importatus est li-
b e r . Qua; panca in vu lgus prod ierunl e jus ingenii m o n i m e n t a , p leraque enim in bibl iothecis , et p r s -
c ipue Floriacensi d i c u n l u r latere, e jusdem atque h i c c o m m e n t a r i u s saliva; et gustus v identur esse : 
eadem o l iam Scr ipturarum e x p r e s s » , quantum c l o c o r u m col lat ione a l iquot datum e s t inlc l l igere . 
Constai vero c u m aliis auolor ibus , tum priecipue ex S igeberto , cap . 60, S . Co lumbanum lauto sa-

pientix thesauro ditatum, ul adhuc adotesccns librum Psalmorum elimato sermone scriberel : ex q u o T r i -
themius , cap . 22.1, Cum adhuc, inqui i , junior esset magnum Studium lilleris sanrlis impernia, adeo ut 
eleganti stylo scripserit, in Ivtum Psalterium eominenlariorum librum unum. Ad h.-ec e jus q u o q u e tem-
p o r i ratio, sceculi nerape sex i i , ad cujus usque (inein S. abbas deven i l , Icstibus Fredegario in Chro-
nico , et A i m o n i o , l ib . 111 d o Geälis F r a n c o r u m , satis bene c u m reliquia Scriptura; e jus c i r cumstan-
tiis, convenit : locus denique e x q u o prodit illud n e m p e monas le r ium, quod ipse S . Co lumhanus 
fundavit , d i u q u o rexit, ad c o n j e c l u r a m m o m e n l i pl i irimurn addi i . Nihilo tamen m i n u s non pro c e r -
tis cons l i tuta h.-ec v o l u m u s , sed verum auctorem intei-noscere, d o c t o r u m h o m i n u m , qui ha;c lecturi 
sunt , j u d i c i o permi t l imus . 



C O M M E N T A I R E A B R É G É 
S U R L E S P S A U M E S . 

En lisant récemment en commun io Psautier 
d'Origène qu'il appelait l 'Encbiridion et qu'il 
avait annoté en so bornant à des explications 
courtes et nécessaires, nous avons découvert 
l 'un et l 'autre; qu'il avait effleuré seulement les 
difficultés, ou en avait m ê m e laissé sans solu-
tion. 11 les avait discutées au long dans un a u -
tre ouvrage, parce qu'il ne croyait pas pouvoir 
renfermer un sujet aussi important dans des 
limites si étroites. Confiant donc dans l 'amitié 
qui existe entre nous, vous m'avez demandé ins-
tamment et à plusieurs reprises d 'annoter par 
certains signes plutôt que par des explications 
proprement dites,tout ce qui m e paraîtrait digue 
d'être mentionné. C'est-à-dire qu 'à l 'exemple de 
ceux qui dessinent sur un tableau d'étroite di-
mension ia lopograp'aio des contrées de la terre 
et des villes, et s'efforcent de renfermer dans un 
cadre limité les régions les plus étendues, j e de-
vais dans cette œuvre si étendue du Psautier, 
effleurer comme en passant certaines difficultés, 
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P i t O L O G U S . 

I'rosime cum Origenis Psalterium. quod Enchiri-
dion ille voenhnt, strictis et neecssariis interpreta-
Uonihus anuotauim, in commune legeremu? : simul 
uterque deprehendimus nonuulU «turn, vcl perstrin-
xisse leviter, vel intacta penitas reliquisse: Cc qui-
bns in alio opere latissime disputavit, quod scilicet 
non putaret rem magnam brevi sernione .•oududer.:. 
lgilor pro fanjiliarilaie qn® inler nos est. studiose 
et sedulo postulasti, ut quiecuroque niihi digna me-
moria vidohantur, signis quibusdam potius quam in-
tcrpretatiohibus annotarem. Kt quod solcnt hi fa-

afin qu'à l 'aide de ce petit nombre d'explicalion9 
on pût comprendre la nature et le ssns des ques-
tions qui auraient été passées sous silence. Ce 
n'est pas que j 'aie la prétention de suppléer à ce 
quç ce grand h o m m e a omis , mais j e veux seu-
lement rapporter dans ce commentaire ce qu'il a 
discuté l u i - m i m e dans ses traités ou dans ses 
homélies et que j e crois digne d'être lu. Le nom 
de Psautier est un mot grec qui signifie en latin 
instrument et que les Hébreux, appellent iïebel.l>c 
mot Psaume vient de Psautier ou du verbe psal-
lere. Bien que David ait chanté tous les Psau-
mes . tous eependant ont rapport à la personne 
de Jésus-Christ et ceux qui no portent pas de ti-
tre dans l 'hébreu, sont considérés c o m m e un 
seul psaume avec le précédent.Car le titre donne 
l 'intelligence de chaque psaume. Qu'est-ce qu'un 
titre, si ce n'est une c l e f ? Or, j ' ose dire que de 
même qu 'on n'entre dans une maison qu'à l'aide 
d'une c lef , ainsi on ne peut entrer dans l'intelli-
gence de chacun des psaumes que par la ciel", 

etjre, qui ia brevi tabella terraruin et urbium situs 
piiigunt, et latissimaa regiones in modico spalio co-
nantur ostendere : ita in Psaltcrii opere latissimo, 
quasi prceterieus aliqua perstringercm, ut ex paucis 
quœ teligissem, intelligantur ut cetera quai omissa 
sunt, qnain vira h «béant atque rationem. Non quod 
puteui a me posse dici quœ ille prateriit, sed quod 
ea q u » in tomis vel homiliis ipse disseruit, vel ego 
diaua arbitror lectione, in hune angustum coimncn-
iariolum referam. Psalterium 0rajeuni est, et Latine 
organuin dicitar, quod Hebrœi HEBEL vocant. Psal-
înus dicitur, eo quod a psaiterio nomen accepit, vel 
pro psalleudo. yuamvis David omnos psalmos caû-
tassel, tamen oraues psahui in persona Chrisli perti-
nent, et qui prœtiiulati esse non videntur apud He-
bneos, pro uno psalmo habentur. Nam per titu-
lum inteUigîtur uniuscujusquc psalrni intelIectus.Quid 
est titulus, niai clavis ? Ut ita dixertm, in domum 
non iugreditur nisi per clavem, ita et uniuscujus-
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c'esl-à-dire p a r l e titre qui indique à quelle per- sonne de Jésus-Christ, ou à la personne de l 'È-
sonne il se rapporte, c'e3t-à-dire, o ù à la per- gÜse, ou à celle du prophète. 

que psalmi intellects per ol&veipj hoc est, per titu- soua christî, ant in persona eeclesiip, 
lum intelligitur, in cujus personacantatur,aut in per- prophet®. 

EXPLICATION DES PSAUMES. 

PSAUME I 

« Heureux celui qui n'est pas entré au conseil 
des impies. » Ce Psaume, suivant quelques-uns 
est c o m m e la préface d u Saint-Esprit, et c 'est 
pour cela qu'il n'a point de titre. D'autres disent 
que par là m ê m e qu'il est le premier, il porte la 
raison du rang qu'il occupe, et que c 'est un 
pléonasme vicieux que d'appeler le premier celui 
avant lequel il n'en est aucun autre. « Autre e x -
plication : >> Dans le texte hébreu, le premier et 
le second psaume n'en forment qu'un seul, c e 
dont nous trouvons également la preuve dans 
les actes des Apôtres. Enfin ce Psaume c o m -
mence par la béatitude, et finit également par la 
béatitude : « Heureux tous ceux qui mettent leur 
confiance en lui. » Autre explication : Heureux 
celui qui n'a ni peusé, ni fait, ni enseigné le 
mal. Autrement : Heureux celui qui n'est ni ju i f , 

PS ALMI IN CI PIÙ N T EDISSER1. 

PSAi.Mi;S PRIMUS 

<t Bealns vir qui non abiit in Consilio implorimi, o 
Quidam dicunt hune psalmum, quasi praifalionem 
esse Spiritus sancii : et ideo tituhun non habere. Alii 
in eo quod primus sit, ordini» sui habere principium, 
et «Xcoyagji¿V esse vi Unni eum primum dieere, ante 
quem nullus sit. Aliter : Apod Hebrrcos, el primus 
et secundas unas est palmus, quod in apostobrum 
quoque Actíbus comprobatur. Denique quia a beati-
tudine cœperat, in beatitudine desinit, dicens ¡«Beati 

ni gentil, ni hérétique. Autrement : Tertullien, 
dans son traité des spectaclos, affirme que ce 
Psaume peut s 'entendrc de Joseph qui a ensc^ 
veli le corps du Seigneur, et de ceux qui ne 
fréquentent point les spectacles des païens. « Et 
qui ne s'est point arrêté dans ia voie des pé-
cheurs. » Il n'a point d i t : et qui n'a point m a r -
ché dans la voie des pécheurs,cela est impossi -
b l e ; car uul homme n'est sans p é c h é : sa vie 
n'eût-clle duré qu'une heure. II ne dit point que 
nul n'est sans péché « mais « et qui ne s'est 
point arrêté dans la voie des pécheurs » c'est-à-
diro qui n 'a point persévéré dans le péché, mais 
qui est revenu pàr la pénitence à de meilleurs 
sentiments. « Et qui ne s'est point assis dans la 
chaire de pestilence. >» Au lieu de pestilence, l 'bé -
breu porte les moqueurs parce qu'un docteur de 
mensonge se m o q u e de tous ses disciples. C'est 
ce qui fait dire à Jérémie : « Je ne me suis point 
assis dans l 'assemblée de3 railleurs. (Jérer/i. xv. ) 

omnes qui conGdunl ia eum. . Aliter : Beutus qui 
non cogitavit, non fecit, nou docuit mala. Aliter : 
Beatus qui non est Judœuî, gentilis, hœrcLicus.AIif.er: 
Tertullianus. in libro de Spectaculis. assoit hune 
psalmum et de Joseph posse intolligi, qui corpus 
Domini s.epelivit, et de bis qui ad speolacula gentium 
non convenient. « Et in via peccalorum non stetit. » 
«Non dixit, et in via peccatorurn no» arabulavit : hoc 
quippe iuipossibiln est : quia nullus absque peccato, 
n -̂c «i uuius qoidàiii hora fuerit vita ejus. Nullum 
sine peecHlo dicit: sed ° in via peewitorum non ste-
til : . hoc est, qui non pereeveravit ¡ u delicto,iwl per 
p'pnitenliam ad uidiora convenus est .. Et iu uulhe-
dra pestilcntiai nou sedit. « Pro pciliienlibus in Ue-
brieo M delu3ores •>. babel, quod scilicet omnes disci-
pulos perversus doclor illudat. l 'ode Jcremias Non 
sedi, ait in consilio ludentium. o Jeretn. xv. 



« Mais dont la vo lonté se complaî t dans la loi 
d u S e i g n e u r . » Il expr ime ici doux choses en trois 
proposi t ions , q u e sa volonté se c ompla i se et qu 'à 
la volonté il j o i g n e l 'élude. « Et qui médi te j o u r 
et nuit c e l l e l o i . » L a médi tat ion de lu loi c on -
siste non-seulement iklire les Ecritures, niais en-
core à conf i rmer vie aux prescr ipt ions de la 
loi . Le jus te d o n c , soit qu'il m a n g e , so i t qu'il 
boive, soit qu ' i l d o r m e , s'il fait toutes ces choses 
an n o m du Seigneur , médi te sa loi n u i t et 
j o u r . 

« Et il sera c o m m e un arbre qu i est p lanté le 
l ong des eaux.» An lieu dép lanté Aqui la a t ra -
dui t transplanté. Cet arbre auque l l ' h o m m e h e u -
reux est c omparé c est il m o n avis, la sagesse dont 
Sa lomon dit : « El le est un a r b r e d e v i e p o u r 
ceux qui la suivent. » Pro», ni. Cette sagesse , 
dans la doctrine d e l 'Apôtre, c 'est Jésus-Christ 
l e ;F i l s d e Dieu- « L e Christ, dit-il est la vertu de 
Dieu, la sagesse de Dieu. » 1 Cor. 1, c ' est -à -d ire 
qu'il a été rendu c o n f o r m e au Fils d e Dieu, et à 
son c o r p s g lor ieux « lequel donnera s o n fruit 
dans son temps. >• Il donnera son frui t , non 
pas dans un temps que l conque , mais dans le 
t e m p s voulu , c 'est -à-dire alors qu 'après avoir 
t r i omphé des pu issances et dos pr inc ipautés , il 
remettra l 'empire à Dieu le Père, étant devenu 
c o n f o r m e à son corps g lor ieux. Le S e i g n e u r lui -
même s'est c omparé à un arbre : •< Ou dites q u e 
l 'arbre est bon , et que le fruit en ost bon aussi . » 
Mallh. x i i . C'est de cet arbre qu ' i l dit a i l leurs : 

... Sed in lege Domini voluntas ejus. » Tribus duo 
retuiit, ut habeat voluntatem, et voluutali jungat et 
stadium. « Et in lege ejus meditabitur die ac noci*.» 
Meditati© legis est, non solum in legendis Scriptu-
rìs, sed etinm in bis qua; scripta suut facicndo. Jus-
tus igitur, sive manducet, give bibat, sive dormiat, in 
nomine Domini omnia faeieus, uieditatur legem ejus 
die ac nocte. 

« Et erit latnquam lignum quod piantatura est, 
etc. » Pro plantain m, « tran spiantatomi Aquila trans-
tulit. Digoum aulem cui vir beatus comparatur, sa-
pientiam puto, de qua et Salomon loquitur,« Lignum 
v i t i est hi? qui sequuntur earn » Proverb, in. Sa-
pipntia autem per Aposlolum Chrislus Df:i Fiiius de-
clarator. « Christum, ait, Dei virtutem.ct D e i s a p i e n -
tiam « I Cor. 1, hoc «st, Christo Filio Dei conformi? 
utique factum torpori gloria; ejns. « Q u o d fructum 
suurn dabit in tempore suo.» Dabit enim fructum uou 
quocumque tempore, sed praweripto : ilio scilicet cum 
devictis potestatihus principatibusque tradi<:erit rcg-
num Dno Patri, conformatus clerilati corporis sui. 
Quod aulem se arborem Dominus dici volait, ait: 
* Aut facile arborem bonam et fructum ejus bonum* 

« Si l e bois vert est ainsi traité, q u e sera-ce du 
b o i s sec . » Luc. x x m . 

« Et sa feui l le ne i t ombera point . » Ce sont les 
paroles de doctrine qu i doivent procurer le salut 
aux uations selon c e qui est dit dans l 'Apocalypse : 
.< E l les feuilles d e l 'arbre sont p o u r guérir les 
nations. » Apoe. x x n . » Et tout ce qu'il fera pros-
pérera. » Les j u i f s pensent q u e ce p s a u m e doit 
s ' entendre d e Josias, parce q u e seul entre t ous 
les rois prévaricateurs, il n'est pas entré au c o n -
seil des impies , m a i s a suivi fidèlement la loi d e 
Dieu. Mais ce q u e nous venons de l i r e : « Et tout 
ce qu'il fera prospérera ne peuvent s 'appl iquer 
non-seulement à Jos ias , mais à aucun des saints, 
si ce n ' es t peut-être dans le s ièc le futur, Nous, 
l ' entendons d o n c dans un sens préférable d e 
l ' h o m m e que le Sauveur s ' e s t uni et qu'il a sau-
vé, non pas que nous a f f i rmions q u e celui qu i a 
pr is l a nature h u m a i n e soit di f férent d e celui qui 
l 'a prise, m a i s nous disons q u e celui qui est tout 
e n s e m b l e un seul et m é m o Fils de Dieu et Fi ls de 
l ' h o m m e , q u i a toujours été le Verbe avaut les s iè -
c l es , a da igné ensuite s 'unir à la nature h u m a i n e . 

« Il n'en est pas ainsi des i m p i c s , il n ' e n est 
pas ainsi . » L a répétition d e ces m o i s : « 11 n'en 
est pas ainsi » ne se retrouve point dans l e s m a -
nuscr i t s hébreux , ni m é m o dans la version des 
Septante. En l isant les manuscr i ts d 'Origcne dans 
a b ibl iothèque d e Césarée n 'a i , j e trouvé ces paro -

l e s qu 'une fo is . 11 y a cette di f férence entre l ' im-
p ie e t le pécheur , l ' impie nie Dieu, tandis q u e le 

Matth. xii. Quod lignum ila dixit : » Si in viridi bgno 
h o c faciunt, in arido quid fict » Luc. xxui. 

« Et iolium ejus non decidet. •> Verba doctr ine quœ 
ad salntcm geutibus proficiunt, juxta illud Apocalyp-
SÎR : El l'olia ligni hnjus ad sanitatem gentium. Et 
ouinia qmecumque fecerit, prosperabunlur » Apoc. 
xxu. Judœi hune psalinum dictum c*se existimant de 
Josia: qnod subis inter profanos reges non abieritm 
consilio impiorum. sed secutus sit legem Dci. Ver uni 
h o c quod modo lectum est, « et omnia quaîcumque 
faciel prosperabnulur, » non solum de Josia, sed de 
uullo sanctorum accipi potest, nisi forte in fnturo 
sceculo. Mclius igitur de eo intelligimus homiue, qui 
a Salvutorc noslro assumptus est atque sal valus: non 
quo alium assumpsisse, alium assumptum esse teste-
mur ; sed quo unu» atque idem Filius Dei et filins 
hominis, qui aute saicula Verbum semper fuit, ipse 
postea et cainem est dignalus assuracre. 

« Non sic impii, non sic. » Id quod secundo die» 
tur, '< non sic, » in Hebrais voluminibus non babe-
tur : sed ne in ipsis quidem LXX interpretibua. Nam 
in exemplisOrigenis in Gieeariensi liibliotheca legens. 
somel taulum scriptum reperi. Inter impium et pee* 

pécheur le cou iesse et ne laisse pas de pécher 
etc. De m é m o q u e le j u s t e est c omparé à un ar -
bre , ainsi l ' impie est c o m p a r é h la poussière. Ce-
lui qui est jus te est c o m p a r é à l 'arbre d u para-
d is , taudis q u e l ' impie est ass imile à la p o u s -
sière. 

« Mai3 ils sont c o m m e la poussière que le vent 
empor te d e la face d e l à terre. » Bien q u e la pous -
s ière sorte d e la terre, elle cesse cependant d'A-
ire de la terre. L ' impie sera si malheureux qu'il 
ne sera m ô m e pas une pouss ière d e terre. Il p a -
raît avoir la nature de l a terre, m a i s il a une na-
ture qui lui est p r o p r e , il n 'a rien d e so l ide , niais 
ce qu ' i l a , il l 'a p o u r son chât iment . La p o u s -
sière est d ispersée çà et là, e l le n 'est j a m a i s dans 
le m ê m e endro i t , m a i s e l le est empor tée avec 
impétuos i té partout oil l ' entraîne le tourbi l lon d u 
vent. C'est ainsi q u e l ' impie qui a une fo i s n ié 
Dieu est empor té par l 'erreur partout où l ' en -
traîne le soui l le du d é m o n . 

« C'est pourquo i les jus tes ne ressusciteront 
po int dans le j u g e m e n t . .. Ce n 'es t pas qu ' i l s oe 
doivent ressusciter , m a i s ils ne ressusciteront 
po int dans le j u g e m e n t , c a r l eur jugement, est 
p r o n o n c é d 'avance . •< Ni les pécheurs dans l 'as-
semblée des jus tes » si l e s pécheurs ne ressusc i -
tent po int dans l 'assemblée des justes , la résur -
rection des pécheurs e t des jus tes sera d o n c d i f -
férente. 

« Car le Se igneur connaît la vo i e des j u s t e s ; 
et la voie des impies périra, j L e Se igneur ne 

catorein hoc interest, qui impius est, ncgal. Ileum : 
qui peccator est, confilclur et pcccal . Sieot justus 
vir comparator l igno : sic inipiusconiparatur pulvcri. 
qui juatus est, ligno paradisi comparatur : qui antem 
impius eal, pnlveri comparatur. 

Sed tanquam pulvis, qucui projicit ventes a facie 
terrai. » Pulvis licet de terra sil, tamon desinit esse 
terra. Tarn iufelix t r i ! impius. ul nec lerrenus qni-
dern sit pulvis. Videtur qbidem habere terra; sub-
stantial«, sod liabet suam subslantiam : nihil habet 
solidum, sed quod habet, ad pœnaui habet. lluo ¡1-
lucque dispergilnr, oumquara in uou loco est, quo-
cumque ventua traxerit, illuc ejus impetus dirigjtur. 
Sic et impius, qui semel Deuin negaverit, quoentu-
que illuui aura dinboh traxerit, illuc orrore pcrducl-
tur. 

« Idno non resurgunt impii in jndicin : Non quia 
non resOrgaut, sed quia in judicio not, resurgant : 
jao j eoioi Ac hls priejudiCalum est. « Neque pcccato-
res in cou,:ilin jnstomm. Si non resorguut pcccalo-
rcs tu consilio juslonun diverse est peccaioruui jus-
torumque resurrectio. 

i Oui» cognoscit Domiuus viatn j n s l o r u m . N i h i l 
coguoscit Dominus, nisi quod nolilia ejus dlg-

connalt q u e c e qui est d igne d e sa connaissance . 
.< L e Seigneur connaî t ceux qui sont à lui , et c e -
lui qui ignore sera ignoré . » Ttm. tt. Ut il d l l aux 
pécheurs : u Retirez-vous d o m o i , ouvr iers d ' i -
n i q u i t é j e ne vous connais pas . » Luc. xui. Quant 
à la voie d e s j u s t e s , c 'est i mon avis celui qu i 
dit d e l u i - m ô m e : c Je suis la voie. » Jean.mv : e l 
d o n t le Prophète nous dit : « Considérez quel le 
est la b o n n e voie. » Jerctn. vi. EL la voie des im-
pies périra. » Quelle c l é m e n c e ! ce n e soul pas 
les imp ies , m a i s l eur impiété qui périra. 

PSAUME II 

« P o u r q u o i les nat ions ont-e l les f rémi , et les 
peuples o n t - i l s médité d e vains c o m p l o t s ? » 11 y 
a d e l ' andace d e vou lo i r Interpréter c e p s a u m e 
après Pierre, j e dirai p l u s , d e le c o m p r e n d r e au-
trement q u o Pierre ne l'a expl iqué dans les Actes 
des A p ô t r e s . 

« I-cs ro is d e la terre se sont réunis, e t l e s 
pr inces o n t c o n s p i r é tous o n s c m b l e contre le Se i -
g n e u r e t contre son Christ. .. Non-seu lement le 
roi Hé ro d o , mais e n c o r e ces rois d o n t le d é m o n 
a montré les r oyaumes dans un instant au Se i -
g n e u r se sont légués contre lui . 

•• R o m p o n s leurs liens, et re jetons l e u r j o n g 
loin d e nous . » Dans les versets précédents c e 
s o n t les anges e t les prophètes qu i parlent, 
é l onnés q u e l ' audace d e s h o m m e s o s e s 'é lever 

uum est. ' Cogooscit qnippe Dominus eos qui ejus 
s u n t : et si qui nescit, nescitur » Tin,, n . El ail p'ec-
calures dicilur : « Discrédité a uie, operarii iniqlïito-
tis, nonnov i vos L u c . „ „ . Viain an:™, juslornm 
illnni polo esse qui loquitur : Ego suto via * J;an. 
XI». De quo et propheta dioit: . V i d e l « qum s i n i à 
bona. Et ¡ter impiorum ppribit » !erem. vi. Quant 
clemcntcr, non impii peribunt, sed iinpietas. 

PSALML'S II. 

nuarc fremuer,,nt gentes, ,-t populi mcdilati sunt 
mania. . Audacisest luiuc psalmum ïntcrprelari vctl« 
post Pctriim : iunuo de co seulire aliud quaui in Ac-
tibus apostolorum iliï"rit Petrus. 

» Astiternnt reges ti-rra;, et princiinjs conveucrunl 
in unntn adv-ersus Duminuni et advursus Chriiluu, 
ejus. Non solum U c o d n s rex. sed etiau, illi reges ad-
versus Doniiunm cunstiterunl, quorum régna ei in 
puncto temporis diabolus ostendit. 

- IJirumpanius viucula eorum, et prujiciattus.elc.» 
Quatuor prascedenles versus vcl aogeU. vel prophète 
sunt locuti, mirantes qnare bnatana leninritas ad-
versus Dei Filium consurrexit, A quinto autem ver-



c o n t r e l e Fi ls d e D i e u . Mais a part i r du c i n -
q u i è m e verse t , c ' e s t le S e i g n e u r lu i m ê m e q u i 
p r e n d la parole e t e x h o r t e l e p e u p l e d e s gent i l s 
et t o u s c e u x d e s Jui fs qui deva ient c r o i r e e n 
loi à b r i s e r l es l i ens d e s p r e s c r i p t i o n s l éga l e s et 
a s e c o u e r le j o u g d e la loi q u e l e u r s p è r e s n ' o n t 
pu por te r , afin d e s u i v r e ce lu i d o n t le j o u g es t 
d o u x , e t l e fardeau l é g e r . 

« C e l u i q u i h a b i t e dans l e s c i e u x s e r i r a d ' e u x . " 
L e l a n g a g e o r d i n a i r e d e s h o m m e s n o u s aide ic i 
à c o m p r e n d r e l es s e n t i m e n t s d o D i e u . Le p s a l -
miste ne veut pas d i r e q u e Dieu se m n q u e d e 
p e r s o n n e , m a i s c ' e s t n o u s qui f a i s o n s d e s a c t i o n s 
d i g n e s d e m o q u e r i e . « E t le S e i g n e u r l es t o u r -
nera en d é r i s i o n . » L a dér i s i on s ' e x p r i m e p a r l e 
f r o n t r idé e t l es n a r i n e s s e r r é e s . Lo in d e n o u s 
d o n c l a p e n s é e d ' a t t r i b u e r a Dieu un a c l e 
c o r p o r e l qui d a n s d e s h o m m e s g r a v e s es t j u g é 
d i g n o d e b l â m e . 

« A l o r s il l e u r par i e ra d a n s s a c o l è r e . » L a c -
lance a écrit u n l ivre a d m i r a b l e s u r la c o l è r e d e 
D i e u , e t O n g ô t l è d i s c u t e Srès -souvent s u r c e s u -
j e t , p o u r m o n t r e r q u e c ' e s t m o i n s la c o l è r e p r o -
p r e m e n t d i te q u ' u n e co r re c t i on n é c e s s a i r e , c o m m e 
ce l l e q u ' u n p è r e e x e r c e s u r s o n f i l s , u n m é d e c i n 
s u r son m a l a d e , u n m a î t r e s u r son d i s c i p l e . 
E l l e peut para î t re un au le d e c o l è r e à ceux q u i 
e n s o n t l ' o b j e t , m a i s j a m a i s Dieu n e c o r r i g e p a r 
u n s e n t i m e n t d e c o l è r e . « E l d a n s s a fureur il l e s 
r e m p l i r a d e t roub le . » N o u s l i s o n s é g a l e m e n t 
dans l ' ép î t re a u x R o m a i n s : « La c o l è r e d e Dieu 

siculo Dominus ipse respondit, cohor lans p o p u l u m 
gentil ium, et omnes qui silii ex JudBiscréditiiri sunt . 
ut legalia vincula dissolvant, et grave omis Lcg is 
abjiciant, quod non potuerunt portare patres e o r u m . 
sed sequantui eum eujus jngum suave est, et o n u s 
leve. 

a Oui habitat in cœl is irridebit co» . * Per b u m a o œ 
sennocinalionis exempta, aftwilus Dei diseimus : n o n 
q u o ilio queiupinm derideat, sed quoi! nos derisa 
digna taciamus. •• F.l Duniiuus suhsanual.il eos . »Snb-
eannalio proprie rugala fronte, et contra i lo naso ax-
primitur. Absit itaque h o c nos de Deo eorporaliter 
existiuiare, quod etiaui iu grav i tas v i l i - quidam re -
preheusioue dignum nrhitrantar. 

« Tune loquetur ad eoa in ira sua. » De ira Dei et 
Laetantius libruin pnlc l i eminum snripsit, et ipse Ori-
gene* celeberrime disputât, n o n tam iram esse.quam 
necessariam correiitionein. ut patris iu llfium, me-
dici in legrotum, magislri in d isdpulnm. Ira autem 
patienlibufl videri potesl, non quod Deus emeudet 
iratus. « Et io furore suo conturbal i» eos. » Sieut in 
Epistola ad Ramanos : « Revelatur, inquii, ira Dei » 
R 0 m I, ut qui eam venturoni intelligunt.studcant do -

s e révè le . » Rom, 1, afin q u e c e u x q u i c o m p r e n -
n e n t qu ' e l l e d o i t s e m a u i f e s l e r , s ' a p p l i q u e n t à 
l 'éviter . V o i l à p o u r q u o i le p s a l m i s t e e m p l o i e ici 
u n e e x p r e s s i o n p l u s d o u c e , il n e d i t pas : Dieu 
l e s chât iera , m a i s l es t r o u b l e r a , a f in q u e c e t r o u -
b l e l es c o r r i g e s a u s qu ' i l so i t b e s o i n d e recour i r 
a u x c h â t i m e n t s . 

« P o u r m o i . « C 'est la v o i x du Christ , o J'ai 
é t é é tabl i r o i , » il par l e ici c o m m e h o m m e . » P a r 
l u i , o p a r Dieu le P è r e « s u r S i o n » c ' e s t -à -d i re 
s u r l 'Ég l i s e ; S i o n s ign i f i e : l i e u d ' o b s e r v a t i o n de 
l a v i e : •< Sa sa inte m o n t a g n e , » c e t t e m o n t a g n e 
c ' e s t l 'Ég l i se , o u J é s u s - C h r i s t l u i - m ê m e selon 
c e s p a r o l e s : » Vo i là q u e d a n s l o s d e r n i e r s j o u r s 
la m o n t a g n e oi) h a b i t e le S e i g n e u r se ra é levé au -
d e s s u s d e s c o l l i n e s , s u r le s o m m e t d e s m o n t a -
g n e s . Isai n . « P o u r a n n o n c e r s a l o i » c ' e s t - à -
d i r e la d o c t r i n e de l ' É v a n g i l e . 

« L e S e i g n e u r m ' a d i t : V o u s ê t e s m o n fils, j e 
v o u s ai e n g e n d r é a u j o u r d ' h u i . » Jésus -Chr i s t était 
h ier . i l e s t a u j o u r d ' h u i , e t s e r a é l e r n c l l e m e n t . M a i s 
c ' e s l à j u s t e t i tre qu ' i l e s t d i t à ce lu i qui est n é 
d a n s le t e m p s : 

a D e m a n d e z - m o i , j e v o u s d o n n e r a i l es n a t i o n s 
e n h é r i t a g e . » C o m m e s ' i l d i sa i t : T a n d i s q u e les 
Jui fs r e f u s e n t d e v o u s r e c e v o i r , t o u t e s l es n a -
t i ons v i e n d r o n t p o u r être v o t r e h é r i t a g e . 

« V o u s l es g o u v e r n e r e z a v e c u n e v e r g e d e f e r . » 
S o u s l e d u r g o u v e r n e m e n t d e s R o m a i n s . Ou b ien 
cet te v e r g e s i g n i f i e u n r é g i m e in to l é rab le , p a r c e 
q u e leurs c œ u r s n 'é ta ient p a s d r o i t s . « V o u s l es 

vitare : ita et in praisenti loco ben igno , non ail, pu-
niet : sed, torbablt , ut absque ptenisqui lurbatus est, 
corrlgatur. 

n F-go autem. » Vox Christi .«Constili itus sum rex," 
pro parle carnis dicitur. Ah eo, Duo patre. « Su-
per Sion, " id est, super Ecclcsiam. Sion, spécula 
v i t e interpretatur. n Montero sanclum ejos, mons est 
EccleMa, vel ipse Cliristus, ut 111ml : <• Et erit iu no-
vissimls diebus prœparatus m o u s domus Doniini in 
vértice montiuui . Priedicans prreceptum Doniini • 
Isa. n . ï l o e est doctrinan-, Evangelii . 

Doininus dixit ad nie,filius meus es tu : egobod ie 
genu i te. ••Jésus Christus est lieri et hodie .e t in œter-
n u m . ltecte auleoi ei qui nalus est in tempore, dici-
tur : 

ii Postula a nie, el dabo tibi gentes hœreilitatem 
tnain. » Ac si dical : Duni Judtei te uoluerùnt reci-
pere : nomes gentes tihi venient in luereditateui. 

« lteges eos in virga ferrea. In dura disciplina R o -
manorum. Vel per virgani f erream, disciplina inlole-
rahilis : quia corda illornin tortuosa ernnt. • Tam-
quaui vas Rguli confringes eos. » Vas figuli antequani 
in leslam fuerit obduratum, si diseipetur. reformabile 

br iserez c o m m e un v a s e d ' a rg i l e . » L e v a s e d ' a r -
g i le , s ' i l v i e n t a être br i sé avant qu ' i l a i t pr i s la 
d u r e t é de la tu i l e , p e u t - ê t r e rendu à s a p r e m i è r e 
f o r m e . L i s e z J é r é m i e . Jcrem. x i x . M a i s si o n l e 
b r i se a p r è s qu ' i l a d u r c i , il est i m p o s s i b l e de l e 
f a ç o n n e r d e n o u v e a u . M a i s c e q u i est i m p o s s i b l e 
a u x h o m m e s es t p o s s i b l e à Dien . Le p o t i e r , c ' e s l 
J é s u s - C h r i s t ; l e vase c*esl l ' h o m m e , se lon ces 
p a r o l e s : « C o m m e l 'arg i le e s t d a n s la m a i n du 
p o t i e r , a insi v o u s êtes d a n s m a m a i n , dit l e S e i -
g n e u r . » Ibid. XVIII. A u t r e m e n t : c e v a s e est b r i sé 
p o u r la p é n i t e n c e i c i - b a s , o u p o u r le feu au j o u r 
d u j u g e m e n t . 

» Et ma intenant , o r o i s ! c o m p r e n e z . » V o u s 
t o u s , ro is d e c e m o n d e , o u v o u s r o i s s a i n t s A p f l -
tres , c o m p r e n e z c e q u i v ient d ' ê t re dit . ' . Ins tru i -
s e z - v o u s , » c ' e s t - à - d i r e v o u s - m ê m e s , o u l es a u -
tres. n Oui j u g e z la terre , » la sa inte E g l i s e . 

• S e r v e z le S e i g n e u r d a n s la cra inte . » II d i t 
d a n s la c r a i n t e p o u r d é t r u i r e e n c n x tout sent i -
m e n t d ' o r g u e i l , p a r c e qu ' i l l eur avait d o n n e l e 
n o m d e rois . « Et r é j o u i s s e z - v o u s eu lu i . » M a i n -
tenant p o u r l es f o r t i f i e r par c e s p a r o l e s : R é -
j o u i s s e z - v o u s et tressai l lez d ' a l l égresse , m a i s e n 
t r e m b l a n t » afin qu ' i l s s o i ent d a n s lo t r e m b l e -
m e n t du c o r p s et la c ra inte d o Fi lme. 

« E m b r a s s e z la d i s c i p l i n e , d o p e u r q u ' e n f i n l e 
S e i g n e u r n e se mette en c o l è r e . » A u l i e u d e c e 
q u e n o u s l i s o n s d a n s la vers ion g r e c q u e ê f t & à 
iraiSfaç. le texte h é b r e u p o r t e : nescu bar, q u ' o n 
peut r e n d r e p a r : « A d o r e z le fils,,, c ' e s l d o n c 
u n e p r o p h é t i e d e s p l u s c la i res s u r l e Christ , c l 

est. l.ege Jeremiam 1mm. sa. Si autem semel testa 
fracla fuerit, nequaquam iu integrum compingi po -
test. Ver«1 m q u i apud boulines nqposs iMia iunt , 
apod Deuni sunt possibilia. Finulus, Chrislus : vas 
homo . ut <M illlld : . Sieul vas in manu figuli, nié 
vos in manu uiea, dieit »orn ions Ibid. xvm. Al i ter : 
Confriugitur i o pcenileuliaui hic, vel iu die iiidicii in 
ignein. 

. N u n c reges iotelhgitii. lièges sœculi o u m c s v e l re-
ges sancti aposloli, inlelligite isiasuprailicta. » Eru-
diuiini. o Hoc est. vosmetipsos, vel alios. o Oui iudi-
catis terrain, saticlam Écclsianl. 

» Servite Douilno in timoré. . T imoré di i i t , ut ela-
tioneui «ta tolleret : quia reges e o s appcllaral. . E t 
exsultate ei. » lil eos i l crum eonforlarel, ut illud : 
" Gaudetp et exsultate, cuui tremore : ut emu l i^-
more es ïent , id est, tremore corpor-is, et timoré ani-
ma;. 

•• Apinehendilo disciplinani, ne quando irajealur 
Doininus. . P io c o q u o d in « m e u dicitur, i ^ a d t 
" " ? ' * < H o 1 ™ 0 l "g l «»r » « c » BAB, quod interpre-
tan potest, « adorale filium. » Aperlissima ilaque de 
Lhnsto prophelia, et ordo prœcepti, Adorate Filium : 

c o m ê m e t e m p s un précepte q u i e s t d o n n é d ' a d o r e r 
l e F i l s d e p e u r q u e le S o i g n e u r , c ^ t - à - d i t S Ï Ô P è r e 
n e se m e t t e en c o l è r e . « Kl. q u e v o u s n o pér i ss iez 
h o r s d e l a v o i e d e la j u s t i c e . » L e S e i g n e u r s ' e s t 
irr ité c o n t r e l es J u i f s qui ont r e f u s é d ' a d o r e r le 
F i l s ; et i l s o n t péri hora de la v o i e d e la j u s t i c e . 
I.a v o i e j u s t e ou la v o i e dro i te c ' e s t Io Christ . 

N o u s s o m m e s d a n s la vo ie , q u a n d n o u s a c c o m -
p l i s s o n s l es c o m m a n d e m e n t s d e Dieu . N o u s p é -
r i s s o n s h o r s d e la vo ie , q u a u d n o u s n o u s é c a r -
t o n s d e c e s c o m m a n d e m e n t s . 

« D a n s peu d e t e m p s s a co lère s ' a l l u m e r a » 
c ' e s t - à - d i r e à la fin d o la rie d e c h a c u n d o s 
h o m m e s . Ou b ien sa c o l è r e s ' a l l u m e r a b i e n t ô t 
au j o u r d u j u g e m e n t ; s e l o u c e s paro les : « L o r s -
qu ' i l s d i r e n t : pa ix e t s é c u r i t é , a l o r s u n e r u i n e 
s o u d a i n e l es s u r p r e n d r a . » I T/iess. r. « H e u -
reux t o u s c e u x qui mettent en lui l eur c o n f i a n -
c e . » Non pas d a n s les h o m m e s , non pas e n e u x -
m ê m e s , m a i s o n D i e u . Ce p s a u m e , c o m m e n o u s 
l ' avons d i t p l u s h a u t se t e r m i n e p a r la béat i tude 
par o ù c o m m e n ç a i t le p s a u u i e p r é c é d e n t , e t 
c ' e s t p o u r c e l a q u ' i l s n o f o n t q u ' u n p s a u m e d a n s 
l ' h é b r e u . 

P S A U M E III 

« P s a u m e d e D a v i d , l o r s q u ' i l fn j -a i tdevant Absa lon 
son fils.» Ce p s a u m e est d ' u n e Compos i t i on p o s -
tér ieure a cel le d e p l u s i e u r s p s a u m e s su ivants 
qui p a r a i s s e n t se rappor ter à l 'h i s to i re de S a û l . 

ne forte irascatur Duminus, h o c est, Pater. « Et pe -
roatis de via justa . . . Judieis qui uolucrunt adorare 
Filium, iratus est Doininus. et per ieruntde via recla . 
Via jusla, vel recta, Cliristus est. In via snmus,ouau-
do mandata Doi implemus. De via i & i n i u s , c|uando 
ab eis decliuaoïus. 

« in brevi ira «jus. . Hoc esl. in exilu nninscujns-
q u e hominis. Vel brevi Ira iu die judiéli , ut illud • 
« Cmu euim dixerint liomiues, p a x e t securita.-, lune 
veo iet eis repentinns interitus . I Theu. v. » Deai 
omn.rs qui coaf iduul in eum. Non in homiuibua, ne-
qua iu semetipsis, sed in Daum. laie psaluuis, ui pra:-
fali sumus . in beatiiuilinem termiuatur. mule supe-
riar iiicipit. et ideo apud llebraios pro uuo halien-
tur. 

PSALMCS III 

Psalmus Davidi quando fugrt a facie Absnlom lilii 
sui. .. iste j i ja lmos puslerlor est sequeutibus plu-
rimis, qui ad San lis v identur hisltiriam perünere. 
Ante siquidem David a Saul est passns insidias, 



Car David fut en butte a u x e m b û c h e s d e 
Safil avant q u ' A b s a l o n prit l es a r m e s c o n t r e l u i . 
M a i s c o m m e dans les d e s s e i n s de Dieu, il d e -
vait m o i n s rappor ter ce qu ' i l avait p e r s o n n e l -
l e m e n t souf fert qu ' ins t ru i re t o u s l es h o m -
m e s par son e x e m p l e , il a p lacé l es s e c o n d s 
avant l es p remiers p o u r e n s e i g n e r l ' o r d r e d a n s 
lequel se présentent les t e n t a l i o n s . l in effet , 
n o u s c o m m e n ç o n s par être c h â t i é s p o u r n o s 
p é c h é s , a v a n t q u e n o i r e ver tu so i t m i s e à l ' é -
p r e u v e . M a i s dans David l ' o rdre d e s tenta-
l i o n s a é té interver t i . Durant la p e r s é c u t i o n 
de SaOl, il était i n n o c e n t . l o r s d e la révo l te d ' A -
b s a l o n , il avait é v i d e m m e n t é té c o u p a b l e d ' u n 
g r a n d c r i m e , le meurtre d 'Urie . L isez le t i tre 
du P s a u m e c i n q u a n t i è m e , e t v o u s c o m p r e n -
drez q u e d a n s l ' o rdre c h r o n o l o g i q u e il p r é -
c è d e l e t r o i s i è m e . 

« S e i g n e u r , p o u r q u o i le n o m b r e de c e u x qui 
m e p e r s é c u t e n t , s 'est-il m u l t i p l i é ? » Une m u l t i -
t u d e d ' e n n e m i s s 'é lèvent c ont re m o i . • Ce p s a u m e 
peut être r a p p o r t é à David, au Chr is t et p a r lui 
à t o u s l es sa ints . 

« Dieu m ' a e x a u c é du h a u t d e sa sa inte m o n -
t a g n e . » Cette m o n t a g n e , c ' e s t j e c r o i s , le F i l s 
u n i q u e de D i e u , vers lequel d a n s l es d e r n i e r s 
j o u r s l es p e u p l e s do ivent c our i r en f ou le , se l on 
la p r o p h é t i e d ' I sa î c et de M i c h é c . On l ' entend 
a u s s i d e l'BIglise parce q u ' u n e v i l l e s i tuée s u r 
une m o n t a g n e ne peut d e m e u r e r c a c h é e . 

« J e m e s u i s e n d o r m i , et j ' a i été a s s o u p i , et 
j e m e suis l evé ,parce q u e le S e i g n e u r m ' a reçu en 
sa p r o t e c t i o n . » L a persécut i on a été c o m m e u n 
s o m m e i l . 

» J e n e c ra indra i s pas les mi l l i e rs de p e u p l e s 

quam Absalom adversus eurn arma corriperei . Sed 
quia propositnm ei erat. «il non luutum de se re-
ferret quw passus est. quam ul pur exumplum sui 
omnes homines instituoret, ideo primis secunda 
prwposuit, ut lentationum ordinem doceat. Siqui-
dem ante propter peccHla coiripìmur, c i posiea 
propter vìrtutem probainnr. In David vero tenta-
tiouum or.lo nmtalus est. Sub Saul nersecitlione, 
iucocens fu i t : sub Absalom, manifestissime crimi-
ni? reus tenetur. Uria interfecto. Lege quinquage-
simi psalmi titubi»», et intelliges cum juxla ordinem 
priorem esse quem terlium. 

« Domine, quid multipliiati sunt qui tributant ma , 
multi exsurgunl adversum me. o Potest bìfe psalmus 
et ad David, et ad Christum, et per eum, ad ouines 
sanctos pertinere. 

« Exaudivit me de monte puncto sno .Montem sanc-
tum puto unigenitiim esse Bilium Dei, ad quem in 
uovissìmis diebus popu'.i confluìtiiri sunt, Isaia el Mi-
chaja h o c ìpsnm vaticinantibus. Sed et de Ecclesia 
intelligitur, quia non potest civitas abscondi super 
mootem posila. 

« F.go dormivi, et soporatus sum, et exsurrcxi.quia 
Domiiius suaeepit me. » Quasi somnus, inquit, et lo-
cus ejus perseciutiofuit. 

qu i m ' e n v i r o n n e n t . » David p e u t ainsi parler 
d ' A b s a l o n et de son a r m é e , ot le S e i g n e u r d e s 
Jui fs q u i f r émissa i ent c ont re lu i et c r i a i e n t ! 
Mort ! m o r t ! c r u c i f i e z - l e . » Jean. x i x . 

« C a r v o u s a v e z frappé t o u s c e u x q u i m e c o m -
bat tent s a n s r a i s o n . » Le S e i g n e u r f r a p p e le3 v i -
g n e s des é t rangers par la g r ê l e , et le S a u v e u r 
q u i s ' e s t fait tout p o u r n o u s a é té f r a p p é p a r son 
Père se lon c e qui e s t écr i t : « J e f r a p p e r a i le pas -
t e u r et l es b r e b i s s e r o n t d i spersées . » '¿ach. x m . 
A u l ieu d e « sans ra i son » o n l it d a n s l ' h é b r e u 
mâchoire, c ' e s t - à - d i r e lechi. Et c o m m e il venait 
de par ler de m â c h o i r e , il a j o u t e p o u r fa ire s u i t e : 
« V o u s avez b r i s é l es d e u l s d e s p é c h e u r s . » Que 
les p a r t i s a n s d u s e n s h i s t o r i q u e à l ' e x c l u s i o n de 
tout autre , n o u s d i s e n t i c i c o m m e n t Dieu f rappe 
la m â c h o i r e , et b r i se l es dents d e s p é c h e u r s , à 
l ' e x e m p l e des a th lè tes , d a n s les c o m b a t s du p u -
gi lat . « V o u s avez br i sé l es d e n t s d e s p é c h e u r s . >» 
Ce s o n t l es p r i n c e s d e s J u i f s ; les d e n t s s ont o u 
l es d o c t e u r s h é r é t i q u e s ou leurs e n s e i g n e -
m e n t s . 

<• Le sa lu l vient du S e i g n e u r . • C ' e s t - à - d i r e , il 
ne v i e n t pas de l ' h o m m e , m a i s d e D i e u . Lui seul 
a c e p o u v o i r , et ce n ' e s t q u e par lui q u e n o u s 
p o u v o n s p a s s e r de la m o r t à la v ie . « Et c ' es t s u r 
v o t r e p e u p l e «> c ' e s t - à - d i r e sur le p o u p l e c h r é -
t i en . « q u e se r é p a n d v o t r e bénéd ie$5 ï i . » II r é -
p a n d s a b é n é d i c t i o n s u r le p e u p l e d e s c r o y a n t s , 
en l eur c o m m u n i q u a n t l ' E s p r i t - S a i n t ; ou b ien 
d a n s le s i è c l e fu tur , l o r s q u ' i l leur d i ra : « V e n e z , 

« Non t imebo rnillia popol i circumdantis me. » El 
David potest h o c de Absalom, et exercitu ejus dice-
re : et Dominus de Judeeis frementibus adversum ?e, 
et damant ibus : « Tolle, toile, crucifige eum o Joan. 

; Quoniain tu percussisti omnes adversaolen mihi 
sine causa. » PercñÚt Dominus, et vineas nlienigena-
rum in grandine, et Salvator, qui pro nobis factus 
est omnia, percussus a Pâtre scribitur: o Pcrcutiam 
pastorem, et oves dispergentur » Zach. xm. Pro « sine 
causa il aulem, « maxilla » legilur in H e h r a o , id est 
LKOII. Et quia masillara praraiserat, consequenter 
inferlur. « Denies peccatorum contrivisti. » Respon-
d e n t ergo amici solius historia;, q u o m o d o Deus mc-
xillam perçutiat, c l confringat dentes peccatorum, 
pugillum cou l rase more cei iautium. a Dentes pecca-
torum conlrivisli. « Principes Judœorum: dentes, vel 
hœretici d o d o r e s , vel verba ipsorum. 

« Domini est salus. » Hoc est, non ab hoiuîne, sed 
a Deo . Ipse solus potest, et per ipsum a morte in vi-
tam Iransire. » F.t super populum tuum. » H o c est, 
popu lum Christiauum. « Benedictio tua. » Populo ere-
dentiuru benedict ionem infondit : transmittens eis 

l es b é n i s de m o n p è r e , r e cevez l e r o y a u m e q u i 
v o u s a é té p r é p a r é d è s l e c o m m e n c e m e n t d u 
m o n d e . •> Matth. x x v . 

P S A U M E IV 

Psaume de David, pour lu fin. sur les cantiques. 
P o u r la fin, c ' e s t - à - d i r e p o u r le Chr is t ; ca r J é -
s u s - C h r i s t e s t la f in d e la l o i p o u r j u s t i f i e r l o u t 
h o m m e qui c r o i t . S u r l e s c a n t i q u e s , c ' e s t - à - d i r e 
s u r l es l o u a n g e s ; p s a u m e d e Dav id , c ' e s t -à -d i re 
l o u a n g e du Christ . 

« L o r s q u e j e l ' i n v o q u a i s , le D ieu d e m a j u s t i c e 
m ' a e x a u c é . » 11 est i n c o n v e n a n t d ' e n t e n d r e c e s 
paro les d e David ; lu i q u i , dans le p s a u m e p r é c é -
d e n t , à c a u s e d u m e u r t r e d ' U r i e a é té p r e s q u e 
m i s à m o r t par s o n fils, osera i t d ire ic i : « Le 
Dieu d e m a j u s t i c e m ' a e x a u c é . » Le p s a u m e t o u t 
ent ier d o i t d o n c être r a p p o r t é au Christ , et par 
l e Chr is t à l o u s l e s j u s t e s . J a c o b avait dit q u e l -
q u e c h o s e de s e m b l a b l e : « M a j u s t i c e m ' e x a u -
cera d e m a i n . » Gcnes. x x x . 

« A u j o u r de l ' a f f l i c t i on , v o u s avez é largi m a 
vo ie . A y e z p i t i é d e m o i , et e x a u c e z m a p r i è r e . » 
L e s Septante , S y m m a q u e et T h é o d o t i o n , o n t t ra -
d u i t le m o t sela p a r diapsalma. A q u i l a p a r tou-

jours. J e p e n s e q u e c ' é ta i t le s i g n e d ' u n certa in 
ton m u s i c a l , o u u n e p r e u v e de la p e r p é t u i t é d e s 

c h o s e s q u i étaient p réd i t e s , afin q u e p a r t o u t o ù 
s e t r o u v e c e m o t sela c ' e s t -à -d i re diapsalma o u 
toujours, n o u s s a c h i o n s q u e c e qui suit o u c e q u i 
p r é c è d e se r a p p o r t e n o n au t e m p s p r é s e n t , m a i s 
à l ' é terni té . 

« Ce q u e v o u s d i t e s au f o n d d e vos c œ u r s , r e -
p a s s e z - l o a v e c c o m p o n c t i o n s u r v o s l its de r e -
p o s . » Les p é c h é s d o p e n s é e s q u e v o u s a v e z c o m -
m i s p e n d a n t l e j o u r , exp iez - l e s d u r a n t l a nuit 
par vos l a r m e s . 

« Of frez à Dieu un sac r i f i c e de j u s t i c e et e s p é -
rez d a n s l e S e i g n e u r . » OlTrez à Dieu p o u r s a -
c r i f i c e la j u s t i c e , et a l o r s v o u s p o u r r e z l é g i t i m e -
m e n t e s p é r e r d a n s le S e i g n e u r . 

« La l u m i è r e d e v o t r e v i s a g e es t g r a v é e s u r 
n o u s . S e i g n e u r . » Celui s u r le v i s a g e d u q u e l 
e s t g r a v é e la l u m i è r e d u S e i g n e u r , c o n t e m p l e 
la g l o i r e d u S e i g n e u r à v i s a g e d é c o u v e r t . C 'est 
ce m ê m e s i g n e q u e l e S e i g n e u r c o m m a n d e au 
p r o p h è t e B z é c h i e l d ' i m p r i m e r s u r le f r o n t d e 
c e u x qui g é m i s s e n t . 

« Ils se s ont m u l t i p l i é s par l ' a b o n d a n c e d e s 
f ru i t s de l eur f r o m e n t et d e l e u r v i n . » Ce 
q u ' o n l it e n s u i t e dans p l u s i e u r s m a n u s c r i t s 
« e t d e l e u r h u i l e » j e ne l 'a i t r o u v é ni d a n s 
l ' h é b r e u , ni d a n s l es autres é d i t i o n s , n i dans 
l es Septante , b i en q u e j ' a i e , e x a m i n é sé r i euse -
m e n t u n a n c i e n e x e m p l a i r e d ' O r i g e n e q u ' i l avait 
c o r r i g é de sa p r o p r e main . 

Spiritum sanctum, vel in futuro quando dicturus 
e r i t : u Venite, benedicli Patris mei ,percipite regnum 
q u o d vobia paratum est ab origine mundi » Matth. 
xxv. 

PSALMUS IV 

« In fincm in carminibus, psalmus David. » In linein 
id est, in Cliristo. Finis enim Legis Cbristus ad ius-
titiam omni credenti. In carminibus. hoc est, in 
laudibus. Psalmus David, h o c est, feu» Christi. 

- Cum invocarcm, exaudiv i t mo Deus justiliw mea>. 
Incongruum est b o c de David accipftre, ut qui in 3u-
periori psalmo propter occis ionem Uri® penc est in-
terfectu* a filio, n u n c audeat d i c e r e : * Exaudivit me 
Deus justiti® mea;. Totus itaqne psAlmus ad Chris-
tum, et per Christum ad justos ref ireni lusest .Horum 
simile quid eliaiu Jacob locutus e*t, d i c e n s : « Exau-
diet mc eras justitia mea » Genes, x x x . 

« In tribulatione m e a dilatasti mib i . Miserere mei , 
el exaudi oratioui-m m e a m . .. Licet mibi ausil ium tu-
leris, et iu tribulatione mea dilatasti m i b i ; tamen 
ego miscricordia tua semper iiidigeo. 

« Ut quid diligitis vanita.tem. et quwritis meuda -
c ium. » Diapsalma. » Verbum SELA, LXX interpretes, 

TOM. XI. 

Syramachus et Theodot io , « diapsalma >< transtule-
ruul. Aquila vero , « semper"; .. et puto aut musici 
cujusdam soni es-e sîgnacnlum, aut certe perpetui-
tatcm eorum quíe jirœdicta sunt, indicari, ut ubi-
c u m q u e SELA, h o c est, « diapsalma, » sive « semper » 
appouitur, ibi seiamuB n o n tantum ad prœBens t em-
pos, verum ad œternum, vel qua* sö juunlur , ve lqua ; 
pro fessera i t , pertmere. 

« Quœ dicitis in cord ibns vestris, et in cubilibu* 
vestris compungimini . » Quod in die cogitando pee -
catis, n o d e expiate p e r lacrymas. 

« Sacriücate sacrificium justitiœ, et sperate in Do -
mino. » SacrìGciara Deo immolate justitìam, et c o n -
seuueiiter sperabitis in Domino. 

» Signatum est super nos lumen vuU.ua toi , Do-
mine. » lu cu jus facie lumen Domini signatura est, 
iste revelala facie gloriara Domini conlemplatur.Tale 
Signum et in gementium froutibus in l ibro Ezechie-
lis prophets; notnri Dominus pra;cepit » Ezech. ix. 

A fruetu frumeuti , c i vini eorum repleti sunt. » 
Id quod in pluriblis codic ibus invenitur, u et o lei eo -
rum, » cum vetustuni Origcnis exemplum Psalterii 
revolverem, quod ipsius manu fueral emeudatum,nec 
in H e b r e o , nee i n c e t e r i s editiouibus, uec apud ip-
60S Septuaginta interpretes reperi. 



PSAUME V 

Pour la fin, pour celle qui obtient l'héritage, 
Psaume de David. Ce Psaume a pour ob jet l 'E-
glise, laquelle a la fin et à la consommation du 
monde doit obtenir l 'héritage, alors que tous les 
peuples croiront en Jésus-Christ. C'est en son 
nom que cette prière est adressée au Seigneur. 

« Seigneur, prêtez l 'oreille à m e s paroles. » 
Nul autre que l 'Eglise ne peut avoir cotte con-
fiance. Le pécheur n'oserait d i r e : « Seigneur, 
prêtez l'oreille a mes paroles. » L ' h o m m e irasci-
ble, le médisant n'oseraient dire : « Seigneur, 
prêtez l'oreille à mes paroles, » mais ils désirent 
bien plutôt que Dieu ferme ses orei l les. « C o m -
prenez mes cris- » Le cr i , dans l 'Écriture, n'est 
point le cri de la voix, mais le cri d u creur. En 
effet, Dieu dit à Moïse : « Pourquoi criez-vous 
vers moi . » Exoà. xiv '.' alors q u e Moïse u'avait 
jeté aucun cr i . « Comprenez m e s cr is . » L 'Apô -
tre dit de son côté : « Nous cr ions dans nos 
cœurs. Abba, père. » G al. iv. Cclni q u i crie, ne 
crie pas dans son cœur, mais il c r i c d e la voix. 
Et comment l 'Apôtre a-t-il pn dire : « Nous cr i -
ons dans nos cœurs ? » Lors donc q u e nos g é -
missements, que notre conscience prient . Dieu 
comprend ce cri. Cest dans ce m ê m e sens q u e 
Jérémic d i t : « Que la paupière de m o n œil ne se 
taise pas. » Dm. Considérez ces paroles : 
« Que la paupière do mou œil ne se taise pas, » 

PSALMUS V. 

« in ûnem pro ea qme hsireditatem consequitur, 
psalmus David. » De Ecclesia qui* in One et con-
summatione mundi tareditatein c o n s e j a r a est 
univers« nationibus Christo credentibus psalmus 
iste contexilur. Deuique et es persona ejus oralio 
ad Dominuui dirlgitur. 

« Verba mea auribus percipe, Domine. » Nullusha-
bet hanc fiduciam nisi Ecclesia. Oui peccator est non 
est ausus dicere : • Verba mea aurihns perc.pc, Do-
mine : » qui ira&cltur et maledicit, non esl ausus di-
tero : •« Verba mea auribus percipe. Dorniue ; sed 
optât ut Deus clandat aurcs suas. « lulellige clamo-
rem uieum, » etc. Clamor in Scripluris nou vous,sed 
cordis est. Deniquc ad Moyten dicitur : « Oui.icla-
masad m e » Exod. x iv? cum Movses ante non 
clamasse t. « Iotellige clamorem mcuui. Et Apos-
tolns: « Clamantes in cordibus noslris, abba pater .. 
Gaht. iv. Utique qui clamât, non in corile ca -
mal sed in liogoa clamai. El quouiodo dicit Apóste-
los. « clamantes in cordibus nos l r i s ? . Quaudo ;S ' -
tur acniilus nosler, et couscientia deprecalor, istuiii 
clamorem intelligit Deus. Code dicit et Jeremías: 

la paupière de l'coil crie donc quelquefois vers le 
Seigneur. Si un cri est jeté , c 'est de la langue, ce 
n'est point de la paupière de l'œil qu'il vient. 
Mais de m é m o q u e nous crions dans no3 cœurs, 
lorsque nous supplions le Seigneur en gémis-
sant ; ainsi lorsque nous répandons nos larmes 
devant Dieu, dans ce temps la paupière de notre 
œil crie vers lo Seigneur. « Mon roi et mon Dieu.» 
Celui-là seul peut dire en vérité : « Mon roi et 
m o n Dieu, » dont le corps mortel n'est point 
sous l 'empire du péché. « Mou roi et mon D i e u , . 
c 'est parce que c 'est vous qui régnez en moi ,et non 
le péché, q u e vous êtes mon Dieu. Vous êtes 
mon Dieu, parce q u e ce n'est pas m o n ventre qui 
est mon Dieu, parce q u e ce n'est point l'or qui 
est mon Dieu ; parce que ce n'est point la vo-
lupté qui est m o n Dieu : Parce que vous êtes la 
souveraine vertu, j e désire moi aussi avoir toutes 
les vertus : c 'est pour cela que vous êtes mon 
Dieu, c 'est -à-dire m a vertu. 

* Dès le matin v o u s exaucerez ma voix. » Il eu 
est qui expliquent s implement ces paroles dans 
ce sens : Je m e lève dés l 'aurore pour vous prier 
et j e v o u s supplie. Et quelle est cette interpréta-
t ion d'après laquelle Dieu nous exaucerait le ma-
lin, et no nous exaucerait point l e soir , ni an 
milieu de la nuit? Mais considérez ce que veut 
dire le psalmiste : Tant que j e reste dans les té-
nèbres do l 'erreur, Dieu ne m'exauce point. Mais 
lorsque le soleil de jus l i c c se lève dans mon 
cœur, alors il m 'exauce : o Dès le matin, vous 

« Non sileat pupilla oculi mei» Thren. n. Videte quid 
dicat : » Non taceat pupilla oculi mei : » et aliquando 
pupilla oculi clamai ad Deuui. llliqnc si clamat, lin-
gua clamat, non pupilla oculi. Sed qoomoilo clama- , 
luus iu cordibus noslris, quando cum gemito Douii-
num deprecamnr : sic quando lacrymas ad Delira 
fnnditnus, eo tempore pupilla oculi nostri claniat ad 
Dominolo. » Rex meus, et Deus meus. » lile vere 
ausus esl dicere, » Ites meus et Deus meus, cui non 
régnât peccatimi iu mortali corporc. « Rex meus et 
Deus meus, » quia rcirnas in me, et non reanat pec- ; 
calumi propterea Deus meus es. Tu es lieue meus : / 
quìa non rat Venter Deus meus : quia non est aurum 
Deus meus: quia non est libido Deus meus. Queman, ; 
tu virlus es, et ego cupio habere virlutes, propterea • j 
lu es Deus meus, hoc est, virtus mea. 1 

Ì Maue exaudies vocen. meam. » Quidam .imphciuî 
interpretante, hoc est, e*...rp> diluculo ad oran-
doni, et depiecor te. Et jpw, est ista interprétatifs,! 
qua dictar, mane nos « a u d i t , vespere non eiaud t,. 
ruedià nocle non exaudit ? Sed videte qu.il i « * -
Quamdiu in tenebri» erroris suui, non me esauiM. 
Quando vero sol jartitl® MDírtl io corde meo, m » . • 
me esaudii : » mane exaudies vocem meam. » Kon 

C O M M E N T A I R E AE11ÉG 

exaucerez ma voix. » ¡1 ne dit pas : c 'esl à la troi-
sième heure, il ne dit p a s : c 'est à la sixième 
heure, il ne dit pas : c 'est en plein midi : mais 
voyez ce qu'il dit : « Dès le matin, » aussitôt que 
les ténèbres commenceront à se d i s s i p e r , « v o u s 
m'exaucerez, » alors que commencent les bonnes 
œuvres, vous m'exaucerez, vous ne cherchez 
point la fin, car c 'est à moi de vouloir, à vous 
d'achever. « Dès le mal in , j e m e tiendrai devant 
vous. » Voyez dans quel ordre, dès le matin, ce 
n'est point le soir , ce n'est point dans les ténè-
bres, c 'est le matin. « Dès le matin, j e me tien-
drai devant vous. » Je me tiendrai avec persévé-
rance, j ' imiterai Moïse. « Je me lieadrai devant 
vous, » devant vous, non pas devant les autres. 
Lors donc, que le matin sera venu, et quo j e m e 
serai tenu debout et tenu devaut vous, alors j e 
mériterai de vous voir. » Et j o verrai, » Sous-en-
tendez, c'est vous q u e verrai. Il en est qui lisent, 
mais tout à fait à lori, cl vous uie 

verrez, c'esl une erreur, il faut lire «ai u ^ a , 
c 'est-à-dire . j e verrai » ainsi conformément à 
l 'ordre que nous avons indiqué, lorsque la lu-
mière des vertus éclairera m o n Urne de ses pre-
miers rayons, lorsque j e commencerai à me lenir 
droil , à ne plus être assis, étendu, mais à m e 
tenir droit, et que vous aurez établi mes pieds 
sur la pierre, alors par ces degrés successifs j e 
mériterai de vous voir. « Parce que vous n'êtes 
pas un Dieu qui veut l 'iniquité. » Vous ne 
m'exaucerez point au plus fort d u j our , mais dès 
le matin parce que , ô mon Dieu I vous ne voulez 

dixit, terUa bora, non dixit sexta hora, non dixit 
pleua loce ; sed videte quid dicat : « Mane, » slalim 
ut tenebrai fugere cœpariot, exaudis : slatim in prin-
cipio boni operi.« me exaudis. non quœris finern. Est 
eniui menm velie, tuuni perficere. « Mane astabo tihi.» 
Videte ordineui, roane, non tospere, non iu tenebria, 
sed mane. « Mane astabo libi : ,, alubo conslanter. et 
imitabor Jloysen. . Mane nst.bo libi : .. libi »slabo, 
non aliis. Cum aulero mane fuerit, et sletero, et tibi 
stetero, lune merchor te videre. « El videbo. .. Su-
bauditur, le videbo, multi mole legont, et dicuul, 
*"î f ' w : " e d sciamus erroiem esse ; sic dteHnri 
*xt sKó^aai hoc esl, « videbo. » ut sin ,.rdo quem 
dixiulus, incipiente luce vlrtutnm in anima mea, 
quando stare libi cœpero, non sedere, non jm-ere, sed 
stare : et statues supra petram pedes meo», tuuc per 
islis gradua merebor !« vidcre. « Quoniam lu es 
Deus non volens iniquitatem. .. Propterea non me 
esaudii'* piena luce, sud mane, quoniaui non vis. 
Deus, iniquità lem. Cum chini recedere cœpero ab 
minutato, stalim merebor exaudiionem tuaui. 

~ Ncque habilabil jóxta le maligni». » Quando ali-
quis recedi! a nobis qui malus est, gratulemur, hoc 

point l ' iniquité, Car dès q u e j 'aurai commencé à 
m'éloigner de l 'iniquité, j e mériterai aussitôt de 
voir m a prière exaucée. 

" Le méchant n'habitera point près de vous. » 
Quand un h o m m e vicieux s 'éloigne de nous, ap-
plaudissons-nous, car alors s 'accomplit pour 
nous ce qui s'est accompli pour le Seigneur. Voyez, 
en effet, ce q u e dit l 'Esprit-Saiut. « Et le mé -
chant ne demeurera, point près de vous, » car 
quelle union entre la lumière et les t énèbres? 
quel accord entre Jésus-Christ et Belial ? Lors 
donc que quelques-uns s 'é lo ignent de nous , d i -
sons aussi : « Us sont sortis du milieu de nous, 
mais ils n'étaient pas de nous, car s'ils eussent 
été de nous, ils seraient demeurés avec uous. » 
I Jean, i . Le psalmiste dit à Dieu : . Lo méchant 
n'habitera point près de vous. » Car si Dieu est 
un feu et un feu qui consume, tout ce qui est de 
la paille, tout ce qui est du bois, fuit loin du feu, 
pour ne pas être consumé par le feu. « Et les 
injustes ne demeureront point devant vos yeux. » 
En disant : ils ne demeureront point, ils m o n -
trent qu'i ls y sont restés quelque temps ; i ls sont 
restés parce que Dieu attendait leur repentir ; 
mais parce qu'ils ont persévéré dans leur injus-
tice, i ls n'ont pu demeurer devant les yeux de 
Dieu. 

" Vous haïssez tous ceux qui commettent l ' ini-
quité. » Malheureux celui que Dieu hait. Or, 
que! esl celui qui s'attire la haine de Dieu? Ce-
lui qui c ommet l ' iniquité, car si tous nous c o m -
mettons le péché, et que tout h o m m e qui pèche 

iu nobis fit quod factum est et in Domino. Videte 
enim quid dicat Spiritus sanctus : ;< Neque habilabit 
juxt.ii te malign us, .> quœ nuira communinatio luei et 
teuebris ? qui consensus Christo et Beiial ? qoando 
ergo recedunt aliquî ex nobis, dicamus et nos : u Exie-
runt ex nobis, sed non fuerunt ex nobis. Si enim 
fuissent ex nobis, mnnsissent utiqne nobiscum. « 
1 Juan. n. Dicitur ad Deurn : « Non babitabit juxta te 
malign us. .. Si enim Deus ignis esl, et ignis consu-
m e r , quicumque stipula est, quicumque lignum est, 
fugit ab igue, ne consumatur ab igne. « Neque per-
uianebunt injnsti ante oculos tuos. >. Quando dicitur, 
neque penuauebuat, osleudilur quod aliquando m«n-
serînt. Manserunt autern aliquando injnsti ante ocu-
loa Dei: maus.'runt Deo exppectantu pœnitentiam 
ipforuin ; sed quouiam peruianseruntinjusti, propterea 
non pprmaeserunt ante oeubts Dei. 

• Odisti omnes qui operautur iuiquitatem. » Infeb'x 
est, quem odit D«us. Quis est ille quem odit Deu3? 
qui operalur iniquitatem. Si cuirn omnes pecoamus, 
et quicumque peccat, odio habetur a Deo, ergo odio 
bflhemur a Domino. Si autem odio liabemur a Do-
miuo, quomodo gratia 6alvati sumua ? Odisti omneu 



encour t la ha ine d e Dieu, nous méri tons d o n c 
d 'être haïs d e Dieu. O r , si n o u s s o m m e s d i g n e s 
de l a ha ine d o Dieu, c o m m e n t a v o n s - n o u s été 
sauvés par la g r â c e ? « V o u s haïssez t ous ceux 
qui c o m m e t t e n t l ' in iquité . » 11 ne d i t pas c e u x 
q u i o n t c o m m i s , m a i s ceux qu i commettent , ceux 
qu i persévèrent d a n s le p é c h é mér i tent d être 
h a ï s d e D ieu ; m a i s c e u x qui sont sortis du péché , 
sont d i g n e s d é s o n a m o u r . « V o u s perdrez t ous 
c e u x qu i protèrent le m e n s o n g e . » Je vo is ici u n e 
chose nouve l le . Celui q u i fait l e mal , encour t la 
haine ; celui qu i m e n t , périt. V o y o n s quel est le 
p lus g rand chât iment , d 'être ha ï d e Dieu, ou d e 
pér ir . Celui qu i e s t haï d e D ieu , est ma lheureux , 
m a i s il vit encore . Mais celui qu i pro fère le m e n -
s o n g e e t périt , a ee s sé d 'exister . Donc celui qu i 
s e rend c o u p a b l e d e m e n s o n g e est plus m a l h e u -
reux q u e celui qu i c o m m e t l ' iniquité , car si c e -
lui qu i c o m m e t l ' in iquité , encour t la ha ine , celui 
qu i pro fère le m e n s o n g e , périt sans retour . « Car 
la b o u c h e qu i p r o f è r e le m e n s o n g e , tue l ' â m e . » 
Sag. i . Et d a n s que l s o n s est-il d o n c écr i t : « alio 
q u e Dieu so i t r e c o n n u vra i , et tout h o m m e m e n -
teur, » Rom. i n . Mais si t o u t h o m m e qui profère 
le m e n s o n g e , pér i t , et l u e son taie, et q u e 
d 'a i l leurs n o u s s o y o n s tous menteurs , nous p é r i -
r o n s d o n c t ous s a n s except ion ? Ce q u e dit ici l e 
psa lmis te : « V o u s perdrez ceux qu i pro fèrent le 
m e n s o n g e , » do i t être entendu et d 'après la suite 
du p s a u m e , e t d ' a p r è s l ' ordre des pensées ; c ' est 
en parlant d e s héré t iques qu ' i l d i t : « Celui qui 

qui operantur iniquitatem. Non diiit qui operati 
sunt iniquitatem, sed « qui operantur iniquitatem. » 
Qui perseveraut in pcccato, illi odio hubentur a Do-
mino : qui auteoi dimiserunt, illi amuntnr a Domi-
n o : « Perdesomnes qui loqnuntur mendaciom. » R e m 
novam video. Qui matum operalnr, odio habetur : 
qui mentitur, périt. Yidèamns quid sit plus, odio 
baberi a Domino, an perire. Iol'clix qnidem est qui 
odio habetur a Domino, sed adbuc vivit. Qui autem 
loquilur mendacium et périt, jam esse desistit. Ergo 
infelicior est, qui mendacinm loquilur, quain ¡Ile 
qui operalnr iniquitatem, qui enim operatur iniqui-
talem, odio habetur : qui autem loquilur mendacium, 
péril, e Os enim, quod mentitur, occidit animam. « 
Sap. i. Et quomodo scriptuui e s t : » ni sit Deus 
verax, omois autem homo nieudax. • Rom. ni. Si 
autem quicuuique loquilur mendacium, jam pent, et 
occidit animant suam : omnes auteui uicntimur, ergo 
omnes peribimus 7 Hoc autem quod jdieit: « Perdes 
omnes qui loquuntur mendacium, » et ex conseqnon-
tibus psalmi, et ex ipso ordine intclligcre possuuius, 
quia Ce hatrelicis dici l : « Qui enim operatur iniqui-
tatem, suam tautum animam occidit : qui autem iuc-

c o m m e t l ' iniquité tue seulement son â m e , mais 
ce lu i qui est hérét ique , et qu i pro fère le m e n -
songe , tue autant d ' h o m m e s qu'il en induit en 
erreur . 

« Le Se igneur aura en abominat ion l ' h o m m e 
sangu ina i r ce t t rompeur . » L ' h o m m e sanguinaire , 
c 'est tout hérét ique qu i tous les j o u r s répand le 
sang des âmes . L e l ' sa lmis le a ï e u l e avec raison : 
t. et t rompeur , » car i l est à la lois homio ide et 
t rompeur . 

« Mais p o u r m o i , con f iant dans l ' i m m e n s i t é de 
vo ire misér i corde , j 'entrerai dans votre maison . » 
Ceux-là sortent d e leurs m a i s o n s dans leur ini -
quité , moi j ' entrerai dans votre maison dans 
l ' immens i té d e votre misér i corde . J 'entrerai dans 
votre maison qui est votre Egl ise . 

« Je vous adorerai d a n s votre saint t emple . » 
La maison est la m ê m e c h o s e q u e le t emple . 

« Conduisez -moi , Se igneur d a n s votre j u s t i c e . . 
J e dés ire entrer dans votre m a i s o n , e t j e veux y 
entrer par l a voie droi te ; m a i s c o m m e m e s en-
n e m i s ne cessent d e s e m e r les scandales dans 
m e s sentiers , et d e a c h c r d o s p ièges d a n s la 
voie q u e j e su i s p o u r aller vers votre temple, j e 
vous suppl ia d o n c d e d i r iger m e s pas j u s q u ' i t l a 
l in. C'est à m o i d e p o s e r m e s pas dans votre 
voie, m a i s c 'est à vous d e les redresser . . A cause 
de m e s e n n e m i s , rendez droite m a vo i e devant 
vos y e u x . » C 'es t -à -d i re , rendez droite votre voie 
à canse d e m e s e n n e m i s q u i m e tendent d e s em-
bûches . O r , quel le est cette v o i e ? La lecture des 

retiras est, et loquitur mendacium, tot occidit homi-
nes. quoi induxerit. 

a Virum sanguinum et dolosutn abomiuabitur Do-
mines. r. Vir sanguinum. onmis hwrelicus est, quoli-
die ao'imàrom s a & i o e m fundit. Recto dixit dolo-
sum : et homicida est, et dolosus. 

e Ego autem in muttitudine misericordite tu®, yi-
troibo in donium tunin. » Illi in iuiquitate s,ta egro-
diuntur de doino tua, ego iu tua misericordia iugre-
diar in domum tnam, Inlroibo in domum tuam, qust 
est Ecclesia. 

« Adorabo ad lemplum, • etc. ipsa est dontus que; 
et templum. 

,, Domine, deduc me lu tua justilia. « Ego auum 
cnpio intrarc in don,un, tnam et volo iutrare per 
Vian, tuam reclàtn ; sed quoniam continuât« aeuW» 
scandala ponunt inimici ntci, et mibi in donmm 
tuam ire cnpleoti, laqueos i .oount in itinere, |.rop-
terea, queeso le , ul dirigas pedes moos usque «» 
Onem. Menu, est pede . pourra in via tua : tuuu. <*' 
corrigera gressus rocos : . Propter « M » » 
dirige iu coospcctu tuo tiam m e a r n . H o c est, " i n 
tuam rectam fac propter iolmlcos meo» , o u , ms.dtut-

Écritures ; o 'est-à-dire accordez -moi d e ne p o i n t 
t o m b e r d a n s la voie d o s Écri tures par lesquelles 
j e désire entrer dans votre Egl ise . Car l ou l 
h o m m e q u i c o m p r e n d mal les Écritures, s u c -
c o m b e d a n s la vo i e d e Dieu. 

« Car la vér i té n 'es t p o i n t d a n s leur b o u c h e . », 
L e Psa lmiste fait ici la descr ipt ion d e s hérét i -
q u e s , la description d e l ' h o m m e sanguinaire et 
t r o m p e u r q u e le Se igneur a en abominat ion . 
« La vérité n 'est po int d a n s leur b o u c h e . »> Ils 
n ' on t po int Jésus-Christ qui e s t la vérité dans 
leur b o u c h e , parce qu ' i l s ne l ' o n l po int dans leur 
cœur . « L e u r c œ u r est rempli d e vanité. » L ' e x -
pression d e l à version g re cque irfOouXov.qui dresse 
d e s e m b û c h e s vaut m i e u x . Car il n ' es t q u e trop 
vrai q u e le c œ u r d e s hérétiques dresse des p ièges 
à tous ceux qu ' i l vent t r omper . 

.. L e u r g o à j e r est un sépulcre ouvert . • Mal -
heureux sont les hérét iques qui s o n t des s é p u l -
c r e s b lanchis , pleins d ' o ssements d e mor t s . 
« L e u r gos ier est un sépulcre ouvert . » Arius, 
E u n o m i u s e t l e s autres hérétiques o n t des l a n -
g u e s s e m b l a b l e s à des flèches, l eur gos ier est un 
sépulcre . « L e u r g o s i e r est un sépulcre ouvert , « 
rien d e p lus j u s t e q u e cette expression « o u v e r t , . 
c a r l orsqu 'une v i c t ime d e l enr séduct ion veut y 
entrer , l 'hérét ique e s t prêt à la recevoir . Jamais 
l e s hérétiques ne f e r m e n t leur b o u c h e , ils l a 
t iennent t ou jours o u v e r t e . . . Leur langue disti l le 
la tromperie . » L e s pensées d e leur c œ u r s o n t 
toutes différentes des promesses d e l eur b o u c h e . 
Ils t iennent le l angage d o la p iété , et cachent 
avec soin l ' impiété d e l eur âme . Ils partent d e 

tur mibi. Quat est autem. ista v ia ? Lectio Scriptura-
rum, hoc est, ne in Scriplurïs tuis, per quas iU{&edi 
cupio iu Ecclesian, tuam, corrttam. Omuis enim qui 
m aie inlelligit Scripluras, in via Dei eorruit. 

" Quoniam non est in orc eorutn Veritas... Deseri-
buutur lueretici, describitur vir sanguinarius et do -
losus, quem abouiinabitur Dontinus. >• Non est in orc 
eorum veritas. . Non habent Clmstum veritatem in 
orc suo, quia nec in corde habent. a Cor eorum va-
num est. „ Melius habetur in liebrieo fcKjvÀov. Vere 
enim insidiaturcorbtereticorumomuibusquosdccipit . 

' Sepulcrum païens est guttur eorutn. » Infeliees 
sunt lueretici, qui sapulcra sunt dealbata, plena ossi-
bus mortuorum. « Scpulcrum païens est guttur e o . 
rum. » Arius, Eunomius, et cajterl hœrelici liuguas 
sagittas halient : fauees suas stipuleront habenl. « Sc-
pulcrum patens est guttur eorum. » Et rcctc dlxit. 
. patens » quandoque enim vult aliquis deceplus iu-
trare, paralus est hœreticus, et snacipit. Numquam 
hairetici claudnnt os suum, sed sentper aperiunt os 
euum. « Llnguis suis dolose agcbanl. » Alind iu corde 
tenebanl, aliud in sermoiie polllcebantur. Pietalem 

Jésus-Christ , et ils vo i lent l e s tendances d e l 'An-
téchrist , c a r ils savent qu' i ls ne pourraient g a -
gner personne , s ' i ls s 'aff ichaient c o m m e des A n -
téchrist*. Ils s imulent la lumière p o u r mieux 
cacher les ténèbres e t par la lumière conduire 
aux ténèbres. « J u g e z - l e s , « D i e u ! » I l s savent 
q u e vous êtes j u g e , i l s savent que v o u s avez l'œil 
ouvert sur les act ions d e s h o m m e s . Vous qu i de -
vez les j u g e r à la f in, j u g e z - l e s dès cette vie. 
V o u s qu i devez les soumettre à un j u g e m e n t g é -
néral , faites-leur s u b i r maintenant un j u g e m e n t 
part icul ier . Que ceux q u i ne veulent pas d e s bon -
tés du père , ressentent l a sévérité d u j u g e . J u -
gez - l e s , û Dieu I P o u r q u o i ? P o u r quel le r a i s o n ? 
Voic i la suite . 

Faites é c h o u e r leurs desseins . » Car si dès 
cette vie v o u e leur rendez c e qu ' i l s méritent , i l s 
c o m m e n c e r o n t à s ' é lo igner d e leurs mauvaises 
pensées ; tant q u ' i l s ne sentiront po int q u e v o u s 
êtes l eur j u g e , i l s ne craindront rien. » Faites 
é chouer leurs pensées . » L e Psalmiste d i t a v e c 
justesse : « leurs pensées . » Car tous l e s j o u r s l e s 
hérét iques change nt leurs prétendus d o g m e s . 
A ins i ,qu 'un ecclésiast ique instruit dans l e s Écr i -
tures d iscute contre eux,et les presse par d e s ar -
g u m e n t s tirés des saints l ivres , ils s ' ingénuent 
aussitôt à t rouver un nouveau d o g m e . Ils ne 
cherchent po int c o m m e n t ils seront sauvés ,ma is 
c o m m e n t ils pourront avoir le dessus . C 'est pour -
quo i le psa lmiste dit m a i n t e n a n t : .. Faites 
é chouer leurs pensées ; et qu ' i l s n 'a ient p lus q u e 
v o u s p o u r unique pensée . » 

'< Re je tez - l es à cause d e la mul t i tude de leurs 

loquehantiir, et impietatem celabant. Christ,,m lo -
quuntur, et occultant Antichristum. Sciunt enim quod 
neino pwsit induci, si proférant Anlinhrislum. Lucani 
proto-uni, ut celent tenebria, ut per lucem ducant 
ad tenebras. indica illos. Deus. » Sciuut te judieem, 
sciunt le respicore rcs hnmanas. Qui judicaluroi in 
Hue es, etiam in prajseull judica. Qui generaliler 
judicaturus es, nunc es parte judica. Qui patrem sen-
tire nolunt, sentiant judieem. Judica illos. Deus. Qua-
re ? qua de eau-a ? Seqnitur : 

" Décidant a cogitationibus suis. » Si enim in prie-
semi redditieri! illis quod mereutur, incipiunt rece-
dere a mali? aogilaliouibus suis : quantdit, le judieem 
non senliuot, non tintent, « Décidant a cogiloUonibue 
suis. .1 F-grcaie dixil, « a cogitaliouibussuis. » Quolidie 
enim keretici immolant dogmala sua. Denique si vir 
ecclesiasticus de Scriptum eruditi» confondent con -
tra eoa, cl Script,iris sanclis coarsuerit cos , statini 
reqtnruol, quomodo aliud oovum dogma reperiaat. 
Non quicrunt quomodo salventur, sed quomodo su-
pereot. Propterea nunc dixit. Décidant a cogitatiooi-
bus suis, et te habcanl intani cogitationcm. 



in iqui tés . » Il ne dit pas d ' o ù il les rejettera, 
qu'il les rejette du ciel, q u ' i l les rejette de la 
terre, l 'Écriture ne précise pas le lien d ' o ù il l e s 
rejettera, mais il y a ,ici u n e hyperbo le , et une 
inversion. Nous devons d o n c lire : « Selon la 
multitude de leurs impié tés , re jetez- les . » Ce 
qui veut dire : Fa i tes - l es sort i r de leurs n o m -
breuses iniquités à cause d e votre misér i corde ; 
c 'est-à-dire qu ' i l s ne persévèrent point dans l eurs 
iniquités. On peut d o n n e r une autre expl icat ion. 
C o m m e ils ont porté leurs in iqui tés aux d e r n i è -
res l imites , et n 'ont po int v o u l u renoncer à leurs 
pensées , m a i s qu' i ls a joutent t ous les j o u r s i m -
piétés s u r impiétés , et qu ' e l l e s sont i n n o m b r a -
bles, à cause de cela re jetez - les . D'où les re jet -
terez -vous ? De cel le qu i obt ient l 'héritage. Chas-
s e z - l e s d e l 'Eglise, et p u i s q u ' i l s n ' on t po int la 
foi d e l 'Eglise, qu ' i ls ne s o i e n t plus au mil ieu 
d'elle. « Parce qu' i ls vous ont irrité, Seigneur. » 
V o u s , Se igneur , vous êtes d o u x d e votre nature, 
mais t ous les pécheurs et l e s hérétiques c h a n -
gent en a m e r t u m e par leu re c r imes votre d o u -
ceur naturel le . 

« Et q u e t ous ceux qu i e spèrent en v o u s se r é -
j o u i s s e n t . » Que ceux dont j e v iens d e parler 
périssent, e t que l e s en fants d e l 'Eglise soient 
dans la j o i e . « Ils seront éternel lement dans la 
joie.-» Nous devons entendre ces paroles « éternel -
l ement , » n o n du siècle présent , mais du siècle fu-
tur .Lc psa lmiste n'a pas d i t en effet, i ls s e r é j o u i s -
s e n t d a n s le s ièc le p r é s e n t , m a i s «ils se r é j o u i r o n t » 

« Secundum multitudinem impietatum eorum ex-
pelle eos. » Non dixit, n o d e eos expellat : de c<clo 
eos expellat, de terra eos expellat : uude eos expellat 
Scriptura non dicît : sed spfet&v est, et ôwepov 
rpdwpov. Debemus ergo legere : « Secundum mult.tu-
diuem impietatum eorum expelle eoa. - Quod dicit, 
hoc est : Ab impietatibus suis multis propter tuam 
misericordiam expelle eos. h o c est. non ai ut in multis 
¡mpietatibus suis. Potest et aliter iuterpretari : Quo-
Diam pliirimum hnpii fueruut et noluerunt decidere 
a cogitatiouibus suis, et impietates impietatibue au-
gent, et quotidie congregant, et pl'ires habent im-
pietates. propteiva expelÎe eos. l inde? Ab ea quai 
bœredilatem consequitur. Tu expelle eos inde, ut 
quouiam fidem non habent E-xles»®. ne versentur 
in eu. « Quoniam irritaveruut te, Domine. » Tu, Do. 
mine, per noturam dufcis es, sed q u i c j f c u ô pecca-
tore» sunt et batretici, naturam tua; dulcedinis vitio 
suo vertunt in amaritudineui. 

« Et lœlentur omr.es qui sperant in te. » Illi pereant, 
et ecclesiastici lœtcntur. « In sternum exsultabont» 
Hic, « in œternuin, » non de presenti eœculo debe-
mus dicere, sed de futuro. Den/que non dixit, in attr 

au futur. Ici-ba3 en effet, c 'est le t e m p s de la tris-
tesse, là le sé jour d e la j o i e . Les hérétiques rient 
dans la vie présente ,mais ils pleureront dans la vie 
future. P o u r n o u s , versons des larmes dans cette 
vie, afin de pouvo i r nous livrer à la j o i e dans le 
siècle futur . « Ils seront éternel lement dans la 
j o i e . » QueUe sera la j o i e des s a i n t s ? <• Et vous 
habiterez en eux . »> Heureux seront ceux qui mé -
riteront d 'avoir le Christ pour hôte : heureux 
ceux qui seront le tabernacle de Jésus-Christ. 

« Et tous c e u x qu i a iment votre n o m se g l o r i -
fieront en vous : » Quiconque aime Dieu, se g l o -
ri f iera dans le Seigneur. « Ceux qui a iment . » Il 
ne dit pas : ceux qui craignent , mais ceux qui 
a iment . En effet, là o ù est l a crainte, l ' amour ne 
peut exister, « car l ' amour parfait chasse la 
crainte. » T o u s ceux d o n c qui a iment le nom d u 
Se igneur , se glori f ieront. <« Ils 8e glori f ieront. » : 
Notre béat i tude est dans l a vie future, tout c e 
qui nous est p r o m i s s ' a c compl i ra dans cette vie. 
Que les autres régnent , que d 'autres possèdent 
d e s r i chesses , q u e d 'autres se glori f ient . Pour 
nous , nous s o m m e s misérables i c i -bas , p o u r être 
heureux dans l a suite. Su ivons notre Seigneur 
Jésus-Christ . « Celui qu i d i t qu'il croit en Jésus-
Cbrist, doit marcher c o m m e il m a r c h e lu i -
m ê m e . » Le Christ,Fils de D ieu , n 'est po int venu 
p o u r être serv i , mais p o u r servir . Il n 'est point 
venu pour c o m m a n d e r , mais p o u r obé i r . Il n'est 
point venu p o u r qu 'on lui lavât les pieds, mais 
p o u r laver l u i - m ê m e les p ieds de ses disciples. 

culo exsultant, sed <« exsultabunt, » de futuro dicitur. 
Hic enim tristitia est, ibi vero lœlitia. Hœretici de 
prœsenti rident, se l in futuro lugebuut. Nos vero in 
pressenti lugemus, uL in futuro rideamus. « In aîter-
num exeultabunt. » Quœ erit exsultatio sanctorum 
virorum ? «< Et iuhabitabis in eis. » Felices eruut qui 
Christum hospitem habere merebuntur : feliees qui 
tabcrnaculujo C'iristi erunt. 

« Et gloriabuntur in te omoes qui diligunt nomen 
tu 11 m. » Quicumque diligit Deum, gloriabitur in Do-
mino. » Qui diligunt. o Non dixit, qui liment, séd 
« qui diligunt. » Ubicumque enim timor est, ibi non 
est dilectio. •« Perfects quippe ddectio foras roittit 
timbrera. Quîcomqae enim » diligunt nomen Domini, 
illi gloriabuntur. « Gloriabuntur. « Future est beati-
tude nostra : totum quod promittitur de futuro est. 
Alii regoeot ; alii possideant ; alii glorientur. Nos bie 
sumus miseri, ut postea feliees eimus. Scqua-
mur Christum Dominum nostrum. •> Qui dicit se in 
Christo credere, debet quomodo ille ambulavit, et ipse 
sic auibulare. » CbrUtus Dei Filius non venit ut mi-
uistraretur, sed nt ministraret. Non venit ut impera-
ret, sed ut serviret. Non venit utlavareutur illi pedes, 

Il n ' es t po int venu p o u r f rapper les autres, mais 
p o u r être frappé l u i - m ê m e . Il n ' a point d o n n é d e 
souff lets , il en a reçu. II n'a po int cruci f ié , il a 
été l u i - m ê m e attaché à la cro ix . 11 n'a p o i n t tué 
les autres, m a i s il a souf fert l u i - m ê m e la mort . 
Il a été pauvre, p o u r nous enr i ch ir . Il a été p o u r 
nous couvert de plaies, afin d 'adouc ir l e s s o u f -
f rances des plaies q u e nous recevrions n o u s -
m ê m e s . Toutes les f o i s q u ' o n nous frappe, ten-
d o n s la j o u e , présentons le dos , imitons Jésus-
Christ . Celui qui est f rappé , imite Jésus-Christ , 
celui qu i f rappe , imite l 'Antéchr ist . Pourquo i 
toutes ces paro les ? Afin q u e nous g lor i f ions le 
n o m d u Se igneur de tout ce q u e nous souf frons 
p o u r Jésus-Christ dans la v i e présente. Tandis 
que nous par lons , tandis q u e n o u s m a r c h o n s , 
n o u s s o m m e s tout à c o u p enlevés de cette vie. 
Moi qui vous parle au jourd 'hu i , j e no sais ce qu'il 
en sera d e m o i d e m a i n . Q 'une légère fièvre s u r -
v ienne, que deviendra cette v o i x ? Où est mainte -
nant l ' o r g u e i l ? n est sub i tement réduit en cen -
dre. C o m m e n t la terre et la c e n d r e peuvent-el les 
s e g lor i f i er? D'après la nature de notre corps , 
nous s o m m e s terre et cendre . V o u s êtes terre, et 
v o u s retournerez d a n s l a terre , et la terre se g l o -
riiierait contre son Créateur I Voic i la suite : 

« Parce q u e v o u s répandrez votre bénédict ion 
sur le jus te . » Notre fél ic ité est d o n c différée 
j u s q u ' à la vie future . 

« Se igneur , v o u s nous ave?, c o u r o n n é d e votre 
a m o u r c o m m e d 'un bouc l ier . »> Dans le m o n d e 

présent, le bouc l i e r est différent de la c c u r o n n e , 
mais en D ieu , il est tout à la fois notre bouc l ier , 
noire couronne ; il nous protège c o m m e un b o u -
cl ier , il nous c o u r o n n e c o m m e Dieu ; i l est tout 
e n s e m b l e et notre boucl ier et notre c ouronne , et 
c 'est p o u r ce la qu ' i l dit : « Se igneur , v o u s n o u s 
avez c o u r o n n é d e votre a m o u r c o m m e d 'un b o u -
clier. » V o u s nous avez protégé de votre boucl ier , 
e t votre protect ion a été notre c ouronne , et n o -
tre c o u r o n n e a été votre bouc l ier , c ' est -à -d ire 
notre victoire ; car c o u r o n n e est s y n o n y m e d e 
victoire. R e n d o n s grâces à Dieu, et pr ions - le afin 
q u e dans son ainonr il soit notre bouc l i e r et n o -
tre couronne,af in q u e n o u s ne nous é lo ignions j a -
mais d e lui , mais q u e n o u s le suiv ions fidèle-
ment , et q u e n o u s d i s ions avec Jérémie : « Et en 
vous suivant, j e n'ai pas été daus la pe ine . » Je-
rem. x v n , iG. » Se igneur , vous n o u s avez cou -
ronnés de votre a m o u r c o m m e d 'un bouc l ier . » 
Nous s o m m e s protégés par le bouc l ier ,et l o r sque 
n o u s s o m m e s arrivés à la perfect ion, Dieu n o u s 
accorde la c ouronne . 

PSAUME VI 

Pour la fin, sur les cantiques pour l'octave .Psau-
me de David. Ce p s a u m e et le onz i ème sont int i -
tulés p o u r l ' o c lave , et contiennent le mystère de 
la résurrect ion, d e la pénitence , et par l à m ê m e 
d e notre salut . L e genre h u m a i n y d e m a n d e à 
Dieu qu ' i l n o u s reprenne e t nous j u g e , mais n o n 
dans sa co lère et sa fureur . Il serait trop long d e 
rappeler t ous l e s exemples qui font ressort ir le 

sed ut lavaret pedes discipulorum. Non venit ut eœ-
deret, sed ut ca^deretur. Non dédit alapam, sed acce-
pit. N'on crucitixit, sed crucifîxus est. Non alios occidit, 
sed ipse passus est. Pauper fuit, ut nos divites face-
ret. Ille accepit pro nobis plagam, ut nos verberati 
non doleremus. Quotiescumque wedlmur,. ptœbea-
mua niHxillam, dorsum opponamus, imitemur Chris-
tum. Qui credilur, Christum imitatur: qui cœdit, 
Antichristum. Hoc totnm quare dico ? Ut in pressenti 
saiciiîo quod eusUnemua, pro Christo glorificèmus 
nomea Domini. Dura loquimur, dirai amhulnmus, 
repente subtrahimur. Ego ipse qui vobis bodie Joqnor, 
die crastiua qui de me futurum sit, nescio. Si vene-
rit levis febricula, ubi est ista vox? Citi est superbia? 
Repente vertitur in cinerem. Quid gloriaiur terra et 
cinis? Secundum corporis naturam, terra et cinis 
sumus. Terra e3, et in terram ib is ; et terra glorialur 
contra factorern suum. Sequitur. 

« Quoniam tu benedices justo. > In futurum ergo 
differtur heatitudo. 

« Domine, ut sento bona- voluntatis, etc. i> Apud 
eteculum aliud est scutum, aliud corona : apud Deura 
vero ipse est scutum, ipse est et corona, quasi scu-

tum protegH, quasi Deus coronai, ipse est scutum 
nostrum, ipse est et corona nostra : et ob h o c dicit : 
e Domine, ut acuto b o n » volunta'is t u « coronasti 
nos. » Protexisti no» sculo tuo, et protectio tua corona 
nostra fuit. hoc est, corona nostra scutum tuum fuil, 
id est, nostra Victoria. Corona enim Victoria inter-
pretatur. Gratlas agamuB Deo, et deprecémur illum, 
ut io bona voluntate sua ipse eit scutum et corona 
nostra, ut nnmquam recednmus ab eo, ut sequamur 
illum, et dicamus cimi Jeremia : « Et post le subse-
quens non laboravi, Domine, ut scalo bonee volunta-
tis tua; coronasti nos. » Jcrem. i. Sento protegimur, 
et cum periteli iuerimus, corouiimur. 

PSALMUS VI. 

« lu finem prò carminibus prò octava psalmus Da-
vid. » Iste et undecimus psalmus, prò octava ins-
eriptionem habent, resurrectionis, et premienti®, ac 
por h o c salai is nostra? mysteriunì coutioentes. In 

Suo humanum genus postulai, ut corrigamnr qui-
ein etjudicemur n Deo, se i non in ira et in fu-

rore ejus. Longuui est de sacramento hujus nu-
meri plura excmpla revocare. Octo animee ingressa? 



caractère sacré d e ce n o m b r e . Huit personnes 
sont entrées dans l 'arche de Noé, e t ont é té s a u -
vées d u dé luge : David était l e hu i t i ème iils de 
Jeseé sur qu i son père fondai t peu d ' espérance 
et qui fut choisi par Dieu seul . C'est le h u i t i è m e 
j o u r q u e les premiers nés s o u t c i r conc is , et c e s -
sent d 'être impurs . C'est encore Io hu i t i ème j o u r 
où son fils est c i r conc i s q u e Zachar ie recouvre 
la parole . C'est après huit ou après six j o u r s 
(car on lit ces d e u x u o m b r e s dans l e s évangél is -
tes), q u e le Se igneur est transf iguré sur la m o n -
tagne et c 'est a ins i que le n o m b r e huit est c o u -
tenu dans le n o m b r e s ix , d e m ê m e q u e le s i -
x ième p s a u m e a p o u r titre le n o m b r e huit , p o u r 
l ' oc tave . 

« Se igneur , ne m e reprenez pas d a n s votre f u -
reur , etc . » C'est nn p s a u m e de péni tence ; Da-
vid consent à c c q u e Dieu le r eprenne et le châ-
tie, mais n o n dans sa fureur e t sa c o l è re ; parce 
qu ' i l est languissant , et q u e ses o s sont ébran-
lés . Quelquefois la fureur précède , et l a co lère 
vient ensuite ; mais toutes deux ont ici l a m ê m e 
signif ication ; cependant la fureur est p o u r la vie 
présente, la co lère p o u r l a vie future . 

« Ayez pitié d e m o i . Se igneur . >• C'est la vo ix 
d e l ' E g l i s e ; ayez pitié d e m o i , parce q u e j e suis 
misérable . Un moyen certain d 'obtenir la m i s é -
r i corde d e D ieu , c 'est de c on fesser sa misère . 
• Parce que j e suis languissant , guér i s sez -mo i , 
Seigneur. » C'est-à-dire, j e suis languissant à 
cause do m o n p é c h é ; g u é r i s s e z - m o i , parce que 
v o u s êtes médec in . Je suis malade , v o u s êtes 
médec in . Je suis atteint d ' in f i rmité , vous pouvez 
m e rendre la santé ; j e suis inf irme à cause d e 

m o n péché , guér i s sez -mo i par votre misér i -
corde . 

« Parce q u e mes os sont ébranlés . » C 'est -à -
dire toutes les vertus qu'il appel le les os , ont 
été transgressées , ou perdues dans le péché du 
premier h o m m e - * Et mon âme est toute t rou -
blée , » par la pénitence pour la ré forme de noirs 
vie. 

e Mais vous. Seigneur, j u s q u e s à q u a n d ? 11 
faut sons-entendre : jusquea à quand tardez-vous 
à délivrer, à reprendre , à corr iger m o n âme qui 
est si v i o l e m m e n t t r o u b l é e ? 

« Convertissez, Seigneur,et délivrez m o n âme.» 
Si Dieu ne c o m m e n c e par convertir notre âme, il 
ne peut la délivrer d u danger . Ou b ien : Sei-
gneur , qui avez détourné de nous votre visage, 
tournez vers n o u s , daignez abaisser vos regards 
sur n o u s , e l dél ivrez notre âme . 

« Parce q u e nul dans l a m o r t ne s o souvient 
d e vous . » Car ce ne seront po int les m o r t s qui 
vous loueront , Seigneur, m a i s nous qu i s o m m e s 
vivants , parce que Dieu n'est po int le Dieu des 
m o r l s , mais des vivants. « Et dans l 'enfer qui 
s o n g e à vous l o u e r ? » Ce n 'es t pas abso lument 
imposs ib l e , mais c 'est b ien rare.Le saint se c o m -
plaît dans tous les j u g e m e n t s de Dieu et aime à 
les louer . 

« Je m e suis épuisé à gémir . « Ayez pitié de 
m o i , parce q u e j ' a i fait ce q u e j e viens d e dire et 
ce qu i suit . « Je laverai c h a q u e j o u r m o n lit de 
m e s pleurs . » Celui qu i lave t ous les j o u r s son 

6unt in Arcam Noe, qu® io diluvio salvai»; sunt, 
Octavus filius Jes?e Davi.l fuit, qui et desperalur a 
patre, fit a Deo solus eligitur. Octavo die ciraira-
ciduntur primogenita, et iminunda osse desi Blunt. 
Zacharias quoque pater .loannis octava die oircum-
cisionis filii sui loquitur. F.l post dies octo sive sex 
intrumque enim in diversis evangelisti* legitur) 
Dominus transformatur in monte, ut sic octonarios 
in sesto numero continealur, quomodo nunc in 
sexto psalmo, iusenfótio ponilur ogdoadis. 

« Domine, ne in furore tuo arguas me, C e . » Pceni 
tentile nsalmus est, et non emendan réfutai et corripi,: 
sed in furore et in ira, quia infimius sit, et turbata 
sint ossa ejus. El aliquando prius furor est, el. postea 
ira ; sed maxime unum est. Tamcn furor in pra^euti, 
ira in futuro. 

« Miserere mei, Domino. » Vox Ecclesia;. Miserere 
mei , quia miser sum. Et ipse misericordiam Dei in-
venit, qui se miserum confitetur. « Quoniam infir-
mus sum, sana me, Domiue. » Ac si dìeat: infirmus 
sum pro peccalo : sana me, quia medicus es. Ego Sum 
Kgrotus, tu es medicus. Ego babeo infirmitatem. tu 
hahes sanitatem. Ego sum infirmus per peccatine, tu 
sana per misericordiam. 

« Quoniam contúrbala sunt omnia ossa mea. » Ac 
si dicat: omues virtutes, quce Ossa appellavit, in primo 
homine transgreda; sunt, sive perdiüe. « Anima mea 
exinde turbata est » Per pccnitentiam nt emende-

u Et tu, Domine, usquequo. » Subauditur, nsquequo 
animam mearn qua; est contúrbala vehementer, non 
eripis, non corrigis, non emendas ? 

« Convcrtere, Domine, et eripe animam meam.» 
Nisi animam nostram ante couverterit, non earn po-
test erueri: de periculo. Vel illud : Domiue, qui iver-
tisli vultum tuum a nobis, convertere et nos vidcre 
dignare, et erue animam nostram. 

« Quoniam non est in morle qui memor e ittui . » 
Non enim mortui landabunl le, Domine, »ed nos qui 
vívenles sumus, quia non esl Deus mori.uorum, sed 
vivorum. « In inferno autem quis confltebitur tibi ? » 
Non pro impossibili, sed pro raro posuit. In omnibus 
enim Dei judiciis delectatur sauctus, et laudat judicia 
ejus. 

o Laboravi in gemitu meo . » Miserere mci, quia hac 
et ha;c qua» sequunlur, feci. •< Lavabo per singula? 
noctos l edum ineuut. » Qui quotidie lacrymis stratum. 

lit d e ses p leurs ne peut donner entrée d a n s sa 
pensée au cor lêge des passions mauvatses. 
< J 'arroserai m a couche de m e s larmes . » Com-
bien ses larmes ont été abondantes , p o u r que 
son lit en fût arrosé 1 

« Mon œil a été t roub lé par votre co lèrc . » O ù 
sout les partisans d e la lettre ? Assurément l'œil 
d u corps ne peut être troublé par la co lère , à 
m o i n s q u e nous ne soyons transportés par uu tel 
excès de fureur q u e notre v i sage , n o s lèvres n 'en 
soient bouleversées . L'œil d o n c qui est t roublé , 
est celui qu'il faut arracher , s ' il est un sujet d e 
scandale . Le psa lmiste ne dit pas : m o n œil a été 
t roub lé par m a colère , mais par votre oolère. 0 
Dieu, dans la crainte q u e j ' é p r o u v e des suppl ices 
que vous m e réservez ,mon â m e est dans le t rou -
ble, et tout c e qu'il y a d e plus int ime dans m o n 
cœur t r emble d 'ef froi . « J'ai vieilli au mil ieu de 
m e s ennemis . » Ce ne sont pas d e nouveaux c o m -
bats q u e m e livrent m e s ennemis , m o n ennemi 
est ancien. Autrement : j e ne puis obtenir la j e u -
nesse v igoureuse de l ' h o m m e qui se renouvelle 
d e j o u r en j o u r , p a r c e q u e j e porte en m o i le vieil 
h o m m e avec ses vices et ses eouvoit ises qu i sont 
m e s ennemis et ne cessent d e combattre contre 
m o i . 

<i Elo ignez -vous d e m o i , v o u s tous qui c o m -
mettez l ' in iquité . » Après qu ' i l a obtenu m i s é r i -
oorde , i l instruit lc3 autres o u plutôt il les e n -
g a g e à s 'é lo igner de lui , car i l ne veut po int d e 
la soc iété des pécheurs . R e m a r q u o n s encore ici, 

c o m m e nous l 'avons fait plus haut ,que c 'est n o n 
pas à c e u x qui ont c o m m i s l ' iniquité , mais à 
ceux qui la commettent actuel lement, qu ' i l c o m -
m a n d e d e s 'é lo igner d e lui . 

« Qu'ils se retirent soudain et qu ' i l s soient 
couverts d e confus ion. » Ce n'est po int contre 
ses ennemis , c 'est en leur faveur qu'il fait cette 
pr ière , il d e m a n d e qu' i ls se retirent de leurs pé -
chés et qu ' i l s en rougissent , et qu ' i ls soient c o u -
verts non pas d 'une légère , mais d 'une g rande 
c o n f u s i o n , et ce la soudain et sans aucuu re-
tard . 

PSAUME VII 

Psaume de David, qu'il chanta au Seigneur, à cause 
des paroles de Chus, fils de Jémini. La plupart, 
surtout ceux qu i n 'ont point la sc ience d e la 
langue hébraïque , pensent q u e c c p s a u m e a 
é lé c o m p o s é dans ce temps où Chusi , fils d ' A -
rachi , ami de David, renversa le consei l d ' A -
ohi tophel , et envoya des messagers à David 
p o u r lui dire d e ne plus rester dans le désert , 
mais d e fu i r au loin p o u r n'être point o p p r i m é 
Ïar son fils : mais c 'est une grave erreur . D ' a -

ord , le n o m d e C h u s i s 'écrit par un Samech, ici 
au contraire par un sin. En se co nd lieu j a m a i s 
David qu i avait d o n n é à Joab et aux autres chefs 
d e son armée cet ordre : <> Épargnez mon fils A b -
sa lon , » Il Rois xvrn,n 'aurait po int parlé de s o n 
fils en ces termes : « 11 a c o n ç u la douleur , il 
a enfanté l ' in just ice . Il a ouvert une fosso, e t 
l 'a pro fondément creusée, et il est t o m b é d a n s 
cette f o s se qu ' i l avait faite ; » d 'autant plus 
qu 'à la nouvelle d e l a m o r t d e son fils, il c o u -

rigat, non potest in cogitation« ejns libidinum pompa 
Burrepere. « In lacrymis moia stratum meiim rigabo. » 
Quanta multltndo lacrymarum, ut stratum ejus lacry-
mis rigatum sit ! 

« Turbatus est a furore ' oculus meus. « Ubi sunt 
amici littera; ? Certe oculus iste corporcus ibi ab ira 
non conturbatur, nisi forte in tantam rabiem exlolli-
mur, ut vultus quoque nostri et ora mnlentur. Ille 
itaque turbatur oculus, qui si scandalizatns fuerit, 
cruetur. Non auteio ait : Ab ira mea tnrbatur oculus 
meus : sed, ab ira tua. O Deus, per quem supplicia 
mihi tiffieo preparata : turbata est mens mea, et to 
tum cordis mei principale conlremuît. « Inveteravi in 
omnibus inimici» mei.*. » Non nova adversum me 
inimici bella gerunt, meus hostia antiquus est. Ali 
t e r : Pubertatem ejus hominis qui renovatur de die 
in dìem, non possum consequi : quia vetcrcm homi-
nem cum vitiia et concupiscenliis ejus inimicis meis 
ndversum me porto pugnantibus. 

« Disceditea me omnes quioperamini iniquitatem.» 
Postquam ipse misericordiam conseculus est, ea;te 
ros docet, vel cohortalur, ut a se abeant. Non enim 
vult iniquorum habere consortium. Simul autem et. 
llud notandum est, quod jam superine diximus; 

quod non eos qui operati sunt iniquitatem ; sed qui 
operantur, a se jubeat recedere. 

« Convertantur et erubescant valde velociter. Non 
contra inimicos, sed pro inimicis oral : ut convertan-
tur et erubescant a peccatis suis : et erobescant non 
leviter, sed vehementer : neo recrastinato tempore, 
sed cito. 

PSALMU8 VII 

« PealmuB David, quem cantavit Domino pro verbis 
Chusi filii Jemini. » Plerique, el maxime hi qui He-
briei sermoni? scientiam non habent, huoc psal-
ìuurn arbitrantur eo tempore esse cantatolo, quo 
Chusi iilius Ara«hi, amicus David, destruxit consi-
lium Achitophel : et od eum uuntios misit, no in 
cremo ultra sederei, sed procul fugeret, ne oppri-
merelor a filio. Verum sciendum est vehementer 
errare. Primum, quod nompn Chusi per « samecb» 
litteram scriptum est : hie vero per « sin. » Deinde 
quod iinmquam David qui Joah et ca;teris ducibns 
exercitus sui pr«ceperat, diccos : » Parcite puero 
Abcssalon (II lieg, xvni), » de morte filii loquere-
tur : <• Concepit dolorem, et peperit. iniquitalem : 
« Lacum apcruit et elfodil eum.eliucidit in foveam 
quam fecit : maxime qui, morte ejus audita, ope-
ruit caput suum, et ejulans clamarci : • Filius meu« 



v r i t sa tête et s ' é c r i a en g é m i s s a n t : « A b s a l o n , 
m o n f i l s , A b s a l o n , m o n f i ls . » E n f i n , d ' u n c ô t é 
C h u s i , a m i d e D a v i d est f i ls d ' A r a c h i ; i c i , a u 
c o n t r a i r e , il e s t fils d e J é m i n i . Il f a u t d o n c s a -
v o i r q u e Chusi s i g n i f i e Etkiopîen ; e t q u e tout 
c e p s a u m e e s t d i r i g é c o n t r e Saiil q u i p e r s é c u -
ta i t D a v i d , e t q u i t o m b a l u i - m ê m e d a n s la 
f o s s e qu ' i l ava i t c r e u s é e . Il e s t a p p e l é E t h i o p i e n 
à c a u s e d e ses m œ u r s s a n g u i n a i r e s , b a r b a r e s 
et c r u e l l e s . Q u a n t à J é m i n i , il s i g n i f i e famille, 
p a r c e q u ' i l é ta i t d e la t r i b u d e B e n j a m i n , d ' o ù 
Sai i l était l u i - m ê m e o r i g i n a i r e , c ' e s t c e q u e 
p r o u v e n t les l i v r e s d c 9 R o i s , où n o u s l i s o n s : 
« Un h o m m e était d a n s la t r i b u d e B e n j a m i n , 
d u n o m d e Cis , f i ls d ' A b i e l , fils d e S a r e t h , fils 
d e B e c h o r , fils d ' A p h i a , fils d ' u n h o m m e d e 
J é m i n i , e t d ' u n e g r a n d e f o r c e d e c o r p s , e t il 
ava i t u n fils a p p e l é Sat i l . i ¡¡ois ¡ x . Ce S é m é i 
e n c o r e q u i j e t a i t d e s p i e r r e s et d e là p o u s s i è r e 
c o n t r e D a v i d était d e la l a m i l l o d e Sa i i l , c ' e s t -
à - d i r e d e J é m i n i , c o m m e il est é c r i t d a n s l e s 
m ê m e s l i v r e s : « E t il s o r t i t un h o m m e d e la 
m a i s o n d e Sai i l , n o m m é S é m é i , f i ls d e G é r a . » 
Il Rois, x v i , 5 , c ' e s t d e lui q u e D a v i d d i t en -
su i te à s e s s e rv i t eurs : « V o i l à q u e m o n fils 
q u i e s t s o r t i d e m o i , r e c h e r c h e m a v i e , c o m -
b i e n p lus m a i n t e n a n t c e fils d e J é m i n i ? 
« A q u i l a a t radu i t ainsi c e t i t re : * Pour l'igno-
rance de David qui a chanté ce vsaume au Sei-
gneur à l'occasion des paroles de l'Ethiopien. » 
S v m m a q u o t radu i t d e s o n c ô t é : « Pour l'igno-
rance de David qui a chanté ce psaume au Sei-
gneur, il l'occasion des paroles de Chusi /Ils de 
Jémini. » 

« S e i g n e u r m o n D i e u , c ' e s t en v o u s q u e j ' a i 

e s p é r é e t c . » J e n ' a i p o i n t e s p é r é d a n s m o n é p é e , 

j e n ' a i p o i n t e s p é r é d a n s m o n c o u r a g e , m a i s j ' a i 

e s p é r é d a n s v o t r e s e c o u r s . 

•< D e p e u r q u ' i l n e r a v i s s e m o n â m e c o m m e un 

l i o n , e t c . » C e s p a r o l e s s e r a p p o r t e n t t r è s - b i e n à 

Sa i i l , e t ne c o n v i e n n e n t p o i n t à A b s a l o n . Car 

c o m m e n t a u r a i t - i l p u a p p e l e r u n lion A b s a l o n 

d o n t i l d i t : « E p a r g n e z m o n fils A b s a l o n ? » S ' i l 

l ' a p p e l l e s o n fils e t l u i d o n n e l e n o m d ' u n e n -

fant q u i ne sa i t p a s c e q u ' i l f a i t , c o m m e n t p e u t -

i l i c i l ' a p p e l e r u n l i o n ? Il est b e a u c o u p d e c h o -

ses d a n s c e p s a u m e q u ' i l f a u t e n t e n d r e d a n s le 

s e n s h i s t o r i q u e , e t l e p s a u m e t o u t ent i e r p e u t 

ê t re e x p l i q u é d e la p e r s o n n e d e Sa i i l . M a i s c o m m e 

n o u s p r e n o n s s o i n d ' i n t e r p r é t e r l ' É c r i t u r e , n o n -

s e u l e m e n t d a n s le s e n s h i s t o r i q u e , m a i s e n c o r e 

d a n s le s e n s s p i r i t u e l . Ce C h u s i E t h i o p i e n n ' e s t 

autre p o u r n o u s q u e l e d é m o n . O n d e m a n d e c o m -

m e n t c e C h u s i est f i l s d e J é m i n i , c o m m e n t le d é -

m o n , c e t E t h i o p i e n , est fils d e l à d r o i t e ? S ' i l est 

E t h i o p i e n , c ' e s t d e s o n p r o p r e fa i t , s ' i l est f i l s d e 

la d r o i t e , c ' e s t qu ' i l a é t é c r é é d e D i e u . L e p s a l -

m i s l e d i t d e l u i a v c c r a i s o n : « De p e u r q u ' i l n e 

r a v i s s e m o n â m e c o m m e un l i o n . » N o t r e a d v e r -

s a i r e , le d é m o n est c o m m e u n l i o n r u g i s s a n t , 

q u i t o u r n e a u t o u r d e n o u s , c h e r c h a n t q u e l q u ' u n 

à d é v o r e r . 

« S e i g n e u r , m o n D i e u , s i j ' a i fait c e q u e l ' o n , 

m ' i m p u t e . » V o i c i l e p r i n c e d e c e m o n d e , e t il 

n e t r o u v e r i e n en m o i . « S i m e s m a i n s s o n t e n -

t a c h é e s d ' i n i q u i t é . * C a r il n ' ava i t p a s c o m m i s 

d e p é c h é , e t la t r o m p e r i e n e s ' e s t p a s t r o u v é e 

s u r ses l è v r e s . 

« Domine Deus meus , in te speravi , » e t c . N o n spe-
ravi i n gladio m e o : non speravi in virtute m e a ; sed 
speravi in auxi l i o tuo . 

•< Na q u a n d o rapiat u t l eo an imam m e a m , etc . Hoc 
conveni t Sauli , Abessalon n o n conveui t . Q u o m o d o 
enim poterat Abessalon leonera vocare , d e q u o d i -
e i t : « Parcite pu<jro m e o A b e s s a l o n ? » Si ibi i l ium 
p u e r u m vocat , e t quasi iu fantu lum et ignorantem : 
q u o m o d o hie l e onem vocat ? H o c interim se cundum 
historiam et multa sunt q u a dieantur, et totus psal-
raus in persona Saul interpretari potest. Casterum 
quia n o b i s cura? est, n o n s o l u m secundum historiam, 
sed et s e c u n d u m spirituelem intel l igentiam interpre-
tar i : Chusi istuui ;Et luopem n o n ahum, nisi diabo-
lum iriterpretamur. Quauitur , istc Chusi q u o m o d o fi-
lms sit J e m i u i : q u o m o d o diabolus ^ t h i o p s filius est 
dex t ra : ? Q a o d -Ethiops, vit io suo e s t : q u o d filius 
dextra? est, creatus a Deo : recta d e isto dicitur: « N e 
q u a n d o rapiat ut leo au imam m e a m . » Adversarius 
noster diabolus quasi l eo rug iens , circuit quierens 
q u e m rapiat. 

« Domine Deiis mens , si fec i istud. Ecce vir p r in -
ceps mund i i s t ius : e t in m e non iuvenit quidquam. 
u Si est iniquitas in m a n i b u s meis. « Quia pecca lum 
non fecit, nec dolus i n v e n t u s est in ore ejus. 

« S i j ' a i r e n d u le m a l à c e u x q u i m ' e n ava ient 

fa i l . » Sai i l t o m b a d e u x f o i s d a n s ses m a i n s , e t 

i l n e v o u l u t p o i n t l e m e t t r e à m o r t , e n d i s a n t : 

* J e n e t o u c h e r a i p o i n t le Chr is t d u S e i g n e u r . » 

III Rois x x i x . 11 n ' a d o n c p o i n t r e n d u l e m a l p o u r 

l e m a l , à c e l u i q u i lui r e n d a i t l e m a l p o u r le 

b i e n . S i j ' a i r e n d u à m e s e n n e m i s , dit - i l , le m a l 

p o u r le m a l , j e ne m e re l èvera i p o i n t , e t si j ' a i 

c h e r c h é à l e u r r e n d r e le m a l p o u r le m a l , e u x 

m o r e n d r o n t le m a l p o u r l e m a l . « J e t o m b e r a i 

d e v a n t m e s e n n e m i s s a n s d é f e n s e . » D a n s l ' h é -

b r e u , a u lieu d ' i n a n i s o n l i t : Wecam. Ce q u i n o u s 

fa i l c o m p r e n d r e l e s e n s d e s p a r o l e s q u e n o u s l i -

s o n s d a n s l ' É v a n g i l e : « Celui q u i a u r a d i t à s o n 

f rère Raca, e t v o u s ê t e s un f o u . » Matth. v . 

« Q u e l ' e n n e m i p o u r s u i v e m o n à m e e t c . » L a 

m o r t a é t é l e d e r n i e r e n n e m i d é t r u i t . « Qu' i l 

f o u l e a u x p i e d s m a vie s u r la t e r r e , » E l le n e 

p e u t ê t re f o u l é e a u x p i e d s , p a r c e q u ' i l n ' a p o i n t 

fait c e q u ' i l a d i t p l u s h a u t : « Et q u ' i l r é d u i s e 

m a g l o i r e e n p o u s s i è r e . » S i j ' a i r e n d u à m e s e n -

n e m i s , d i t - i l , le m a l p o u r l e m a l , j e ne p o u r r a i 

m e r e l e v e r . 

« L e v e z - v o u s , S e i g n e u r , d a n s v o t r e c o l è r e . » 

P u i s q u ' i l s n e v o u s o n t p o i n t c o m p r i s à v o s b i e n -

fa i ts , q u ' i l s v o u s c o n n a i s s e n t a u x ef fets d e v o t r e 

c o l è r e . « Et f a i t e s é c l a t e r v o t r e g r a n d e u r s u r l e s 

f r o n t i è r e s d e m e s e n n e m i s . » Il p r i e e n f a v e u r d e 

ses e n n e m i s , p o u r q u e D i e u f u s s e é c l a t e r s a g r a n -

d e u r s u r l e u r s f r o n t i è r e s . L o r s q u ' i l s a u r o n t c e s s é 

d ' ê t r e v o s e n n e m i s , a l o r s S e i g n e u r , v o u s f e rez 

é c l a t e r a u m i l i e u d ' e u x v o t r e g r a n d e u r . 

o Si reddidi retribueutibus mihi mala . » Sanl b is 
in mauns ejus traditus est , q u e m noluit interficere, 
d icens : « N o n tangam Christum Doinini (I Reg.xxiv). 
Hoc est ergo non resl i tuere ei pro malis m a l a : qui 
sibi p r o b o n i s mala réstituôbat. Si, in qui t, inimicis 
me i s mala reddidi pro malis, non resargam : et 
si p ro mal is mala quœsivi , illi p ro nobis mala res-
tituent. Decidnm merito ab inimicis mois inanis 
In Hebrœo pro inani M»:ASI scribitur. Uude iutelligi-
mus id quod in Evangel io cont inctur : « Qui fratri 
suo dixerit , raca et fatue {Maith. v . ) , > q n a m habeat 
interpretationem. 

!< Persequatur inimicus an imam m e a m , etc. N o -
vissima anima; inimica destructa est mors . •< Et c o n -
cnlcet in terra vitam m e a m . >• Non potest conculeari , 
qu ia non fecit supra dicta. « Et gloriam m e a m in 
pu lverem deducat . » Si, inquit inimicis meis mala 
reddidi pro malis, non resurgam. 

« Exsurge, D o m i n e , in i ra tua. Quoniam te non 
senserunt per bénéf ic ia , sentiant per iracundiam. «Et 
exaltare in finibus in imicorum m e o r u m . P r o inimicis 
r o g a t . u t i n inimicorum finibus exaltetur. Çum inimici 
eese cessaverint, tune tu, Domine , exaltaberis in eis. 

« L e v e z - v o u â , S e i g n e u r , m o n D i e u , s u i v a n t l e 

p r é c e p t e q u e v o u s avez é tab l i , e t c . « C 'es t n o u s 

q u i d i s o u s c e s p a r o l e s , c ' e s t n o n s , c r o y a n t s , q u i 

t e n o n s c e l a n g a g e , c a r l e s p e r s o n n e s c h a n g e n t 

f r é q u e m m e n t d a n s les p s a u m e s . Il s e ra i t m a i n -

t e n a n t d i f f i c i l e d e d i r e c o m m e n t s e fait c e c h a n -

g e m e n t , e t q u e l s g r a n d s p e r s o n n a g e s s e s u c c è -

d e n t a l t e r n a t i v e m e n t . « J x v e z - v o u s , S e i g n e u r , 

s u i v a n t le p r é c e p t e q u e v o u s a v e z é t a b l i . » G ' e s t 

n o u s q u i p a r l o n s a ins i : V o u s avez s o u f f e r t p o u r 

n o u s , v o u s a v e z é t é c r u c i f i é p o u r n o u s , l e v e z -

v o u s et s a u v e z - n o u s . L e v e z - v o u s , p o u r q u ' u n e 

g r a n d e m u l t i t u d e p u i s s e c r o i r e en v o u s . L o r s q u e 

v o u s s e r e z so r t i d u t o m b e a u , q u ' a u r o n s - n o u s à 

v o u s d e m a n d e r , s i n o n q u e v o u s r e t o u r n i e z à v o -

t r e P è r e . 

i' E n f a v e u r d e c e t t e a s s e m b l é e , r e m o n t e z en 

h a u t . » P o u r q u e l l e a s s e m b l é e ? p o u r l ' a s s e m -

b l é e d e s p e u p l e s . Si v o u s ê tes m o r t , c ' e s t p o u r 

n o u s q u e v o u s ê tes m o r t ; s i v o u s é l e 3 r e s s u s c i t é , 

c ' e s t p o u r n o u s q u e v o u s ê t e s r e s s u s c i t é , si v o u s 

ê tes r e m o n t é v e r s v o t r e P è r e c ' e s t e n c o r e p o u r 

n o u s q u e v o u s ê tes r e m o n t é . « Et en f a v e u r d e 

cette a s s e m b l é e , r e m o n t e z en h a u t . » N u l n ' e s t 

m o n t é a u c i e l q u e c e l u i q u i e s t d e s o e n d u d u c i e l , 

le F i l s d e l ' h o m m e q u i est d a n s l e c i e l . 

« J u g e z - m o i , S e i g n e u r , s e l o n m a j u s t i c e , e t c . » 

C'est c e q u e D a v i d n ' a p u d i r e , c e s p a r o l e s c o n -

v i e n n e n t d a n s l e s e n s p r o p r e a u S a u v e u r q u i n ' a 

p o i n t c o m m i s d e p é c h é . 

« L a m a l i c e d e s m é c h a n t s a u r a u n t e r m e , e t 

v o u s d i r i g e r e z le j u s t e . » M a j u s t i c e n e p e u t ê t re 

•< Et exsurge , Domine Dens meus , in pra?cepto 
quod mandasti , » etc . Hoc nos d i c i m u s : h o c c r e d e n -
te« loquimur . Semper enim p e r s o u » mutautur in 
Psalmis. Multuoi est nunc si vel imus dicere in quot , 
quantœ personne mntentur. « Exsurge, Domine Deus 
meus, in p n e c e p t o quod mandasti : h o c nos d ic imus, 
pro nobis passua es, crucifixus e s ; exsurge , e t salva 
nos. Propte.rea exsurge ,ut crcdat in te plurima multi -
t u d o . Cum ergo exsurrexeris , qu id aliud deprecamur , 
nisi revertere ad patrem ? 

« Et propter banc in altum regredere. » Pro qua ? 
pro synagoga popu lorum. Quod mortuus es, p ro n o -
b is mortus es : q u o d resurrexisti , n o b i s resurrexisti , 
quod ascendisi ! ad Patrem. nobis ascendisti. « Et 
propter banc in altum regredere. o Nemo ascendit in 
ccelum, nisi qui de C«KIO descendit , filius hominis ,qui 
est in cœiis. 

« Judica me , Domine ,secundum justit iom meam,» 
etc . 

Hoc David dicere n o n potest : h o c proprie Salvato-
ri conveni t , qui nun peccavi t. 

« Consumetur uequitia pec ca l o rum, et dirigea j u s -



d i r i g é e avant q u e l eur i n i q u i t é , c ' es t -à -d ire l ' in i -
q u i t é d e s J u i f s 3oit p a r v e n u e à son c o m b l e . 

« S i v o u s n e v o u s c o n v e r t i s s e z , il fera v i b r e r 
son é p c e . » Ces p a r o l e s p e u v e n t s ' e x p l i q u e r de 
d e u x m a n i è r e s . P l u s i e u r s p e n s e n t q u e le l ' s a l -
m i s t e y par l e d e D i e u , et qu ' i l s ' adresse aux p é -
c h e u r s : Et q u e l eur d i t - i l ? « S i v o u s n e v o u s 
c o n v e r t i s s e z , il fera v i b r e r son é p c e , » c ' e s t - à -
d i r e , si v o u s n e faites p é n i t e n c e , le S e i g n e u r v o u s 
f r a p p e r a d e son g l a i v e . M a i s v o y o n s si c e q u i 
su i t peut s ' a p p l i q u e r à la p e r s o n n e d u S e i g n e u r . 
«11 a t e n d u son arc , e t c . »> O n p e u t d i r e c e l a d e 
D i e u , t Et il y a p r é p a r é d e s i n s t r u m e n t s d e 
m o r t . » U es t d i f f i c i l e d ' e n t e n d r e ces p a r o l e s d e 
D i e u , ca r le S e i g n e u r n 'a pas d e s i n s t r u m e n t s de 
m o r t , m a i s d e s i n s t r u m e n t s de v ie , o n peut tou-
t e f o i s l e s a p p l i q u e r à la p e r s o n n e d u S a u v e u r . 
V o y o n s c e q u i su i t : 

« V o i l à q u ' i l a e n f a n t é l ' i n j u s t i c e , e t c . »> c ' e s t -
à -dire q u e l es h é r é t i q u e s o n t é té exc i tés au m é -
p r i s de D i e u . 

« Il a ouver t une fosse e t c . » A f i n d e l e s p e r -
d r e . « Et i l e s t t o m b é d a n s c e l t e f o s s e qu ' i l a v a i t 
fa i te . » En effet il e s t t o m b é le p r e m i e r d a n s la 
f o s s e qu ' i l avait c reusée , c o m m e il e s t écrit d ' A -
rius. D o n c , s i v o u s ne v o u s c o n v e r t i s s e z , si v o u s 
n e fa i tes p é n i t e n c e , le d i a b l e a t o u j o u r s s o n a r o 
p r é p a r é , et il l a n c e ses f l è ches p o u r v o u s e n p e r -
c e r . Ce s o n t c e u x d o n t l es c œ u r s b r û l e n t d u feu 
d e l a v o l u p t é , d e s v i c e s et d e s p a s s i o n s , qui s ont 
v a i n c u s p a r le d é m o n . « Il a p r é p a r é ses flèches 

tum. Non potest mea justitia dirSgi, nisi i l lorum ini-
quités impleta fuerit, videlicet Judasorum. 

« Nisi convert i fueritis, g ladium suuui vibrabit.ïste 
l o c u m duplicem recipit intelligentiam. Multi enim 
putaut de Deo d i c tum, ut dicatur ad peccatores. Et 
quid d i c i t ? » N i s i conversi fueritis, g iadium suum 
vibrabi t : » h o c est, nisi egeritis pœnitentiam, DomS-
nus vos gladio suo percutiet. Sed videamus si conse-
quentia aptari possint personee Doniiui. « Arcum 
suum tetendit , « etc. Hoc potest dici de Deo . « Et 
in illum paravit vasa mortis. » Hoc difficile est : Do-
minus enim non babet vasa mortis, sed vasa vitœ.Sed 
et hoc potest intelligi super persona Salvatoris. Hoc 
vero q u o d sequitur : 

« Eccc p.irturiit injustitiam, >• etc. H o c est, ut hœ-
retici in c on temptum Dei concitareutur. 

« Lacum aperuit , » etc. Quo eos perderet. « El in-
cidit in foveam quam fecit. » In fovea en im mortis 
q u a m patefeccrat , ipse prior periit : sieut de Ario 
scriptum est : h o c est, nisi converti fueritis, nisi 
egeritis pœnitentiam^ semper diabolus paratam ha-
het arcum.emittit sagittas, quibus nos percutfat. Quo-
rum enim corda ardent libidine, vitiis, et passioni-
bus : isti victi sunt a diabolo . « Sagittas suas arden-

p o u r c e u x qui b r û l e n t . » R e m a r q u e z l a j u s t e s s e 
d e cette e x p r e s s i o n : q u i b r û l e n t , i l n e d i t p a s qui 
d o i v e n t b r û l e r ; c ' e s t - à - d i r e q u i do ivent être c o n -
s u m é s par le feu de s e s Uèches , m a i s c e u x dont 
il v o i t le3 c œ u r s b r û l e r , il l es f r a p p e . L ' A p ô t r e 
n o u s a p p r e n d d ' a i l l eurs q u e l es flèches d u dé -
m o n sont e n f l a m m é e s . Ephes. v i . « V o i l à qu ' i l a 
e n f a n t é l ' i n j u s t i c e , il a c o n ç u la d o u l e u r , il a m i s 
au j o u r l ' i n iqu i t é . « C ' e s t a ins i q u e le d é m o n c o n -
ço i t , qu ' i l e n f a n t e , q u ' i l n o u r r i t , qu ' i l é lève . « Il 
a ouver t u n e c i t e rne et l ' a c r e u s é e , et i l est t o m b é 
dans cet te f o s s e qu ' i l avait faite . » Le d é m o n est 
t o u t à l a f o i s la c i t e rne et l a f o s s e . M a i s c o m m e cette 
c i t e rne n e peut c o n t e n i r d ' e a u , se l on c e q u e dit 
J é r é m i c , e l le s ' e s t c h a n g é e e n f o s s e . T o u s les 
c o n c i l i a b u l e s d e s h é r é t i q u e s sont le3 f o sses du 
d i a b l e . Le v e r s e t q u e n o u s a v o n s p a s s é p l u s 
haut : « D ieu s o n d e l es re ins et l es c œ u r s ; u n 
j u s t e s e c o u r s m e v i e n d r a du S e i g n e u r , » se lit 
d a n s le texte h é b r e u : « Le Dieu j u s t e s o n d e l es 
r e i n s et l e s c œ u r s ; » et e n s u i t e : « M o n s e c o u r s 
m e v i e n t d u S e i g n e u r qui s a u v e c e u x q u i o n t le 
c œ u r dro i t . E s t - c e q u ' i l s ' i rr i te t o u s les j o u r s ? » 
Le texte h é b r e u es t ici p r é f é r a b l e : « Est - ce q u ' i l 
m e n a c e tout l e j o u r ? » c e q u ' A q u i l a t radu i t p a r : 
« E s t - c e q u ' i l m e n a c e et g r i n c e d e s d e n t s t o u t 
l e j o u r ? » E n ef fet ,Dieu qui d a n s s a p a t i e n c e , t a r d e 
à p u n i r les c r i m e s , a t tend l e j o u r de la v e n g e a n c e 
en m e n a ç a n t et e n fa isant p r e s s e n t i r s a c o l è r e , 
p o u r q u e la cra inte d é t e r m i n e l e p é c h e u r à c h a n -
g e r d e v ie . V o y o n s la su i te . 

tibus e f f e c i t » Pulchre dixit, ardentibus : n o n dixit, 
arsuris : h o c est, qui arsuri sunt sagittis ipsios : sed 
quorumeumque corda ardere viderit, illos percutit. 
Dio.it enim Apostolus ardentes habere d iabo lnm sa-
gittas {Ephes. v i ) . « Ecce parturiit injustitiam, conce-
pit dolorem, et pepér i t iniquitatem. Diabolus sic con-
cipit, s ic par tant , « c o n t r i t , sic exaltai. « Lacum ape-
ruit , et effodit eum,et incidit in foveam quam fecit. » 
Diabolus ipse est lacus, ipse est f ovea . « Lacum ape-
ruit. » Sed quoniam non potest- aquam continere se-
cundum Jcremiam : p iopterea lacus illius versus est 
in foveam. Omnia conciliabula hcereticornm, f ovea 
diaboli sunt. Sed quod nuperius pra;terivimus:«Scru-
taus corda et renes Dcus, justum adjutorium meum 
a Deo : » in Hebrœo ita scriptum est : « Scrutons 
corda et renes Deus juslus : » ut po3tea consequa-
tur : « Adjutorium meum a Deo, qui salvo3 faeit rec-
tos corde. Numquid irascetur par aingulos dies ? » 
Melius pro h o c i n Hebrajo habetur : » Comminatur 
in omni die, quod Aquila quoque traustulit. Et pul-
chre ait : «Comminans et infrendens in omni die.» Qui 
enim propter pationtiam snam ita delicto non punit : 
quasi iratus et comminatus diem ultionis exspectat,ut 
me tu corrjgat delinqueutem. Exsequamur ordinem. 

« La d o u l e u r q u ' i l v o u l a i t c a u s e r r e t o u r n e r a 
s u r l u i - m ê m e , e t c . » De m ê m e q u ' u n h o m m e qui 
j e t te u n e p i e r re e n l ' a i r , s a n s p r é c a u t i o n , vo i t 
ce t te p i e r re r e t o m b e r s u r sa tè le et lui c a u s e r la 
b l e s s u r e q u ' i l v o u l a i t fa ire a u x autres , a insi l e 
d é m o n es t f r a p p é à m o r t p a r s o n o r g u e i l , il v e n t 
s ' é l ever e t i l t o m b e . Il v e u t é lever la tête, et il 
n e le peut , p a r c e q u e la d o u l e u r q u ' i l v e u t c a u -
s e r r e t o u r n e r a s u r l u i - m ê m e , et l ' a c cab lera . D 'a-
près la règ le d ' i n t e r p r é t a t i o n d e s Écr i tures , i l 
e s t par l é du d é m o n d a n s le l ivre d e la Genèse , 
c ' e s t l u i , l e r ep t i l e , c ' es t lu i , l e s e r p e n t , qui p a r -
la i t à Ève , parce q u ' i l est t o u t ent ier a t taché à la 
terre . L e s a u t r e s a n i m a u x m a r c h e n t , il est vra i , 
s u r la terre, Gen. m , c e p e n d a n t tout l e u r c o r p s 
n 'est p a s é t e n d u s u r la terre , l e u r s p ieds t o u -
c h e n t à la terre , m a i s le reste du c o r p s es t r e -
levé a u - d e s s u s d e la terre. Q u a n t au d é m o n , 
c ' e s t - à - d i r e c e t a n t i q u e serpent , se l on l ' e x p r e s -
s i o n d ' I sa ï e , i l est t o u t ent ier a t taché à la l e r re . sa 
tê te c o m m e t o u t le reste du c o r p s . « L a d o u l e u r 
qu ' i l vou la i t c a u s e r r e t o u r n e r a s u r s a tête , et son 
in jus t i ce r e t o m b e r a s u r l e h a u t de sa tête. » 
V o y e z c e q u e dit l e P s a l m i s t e , s u r sa tête , et s u r 
le h a u t de sa tête , o r q u a n d l ' i n i q u i t é p è s e d e 
tout s o n p o i d s s u r l a t ê te e t s u r le h a u l de la 
tête , o ù est l a p u i s s a n c e du d é m o n ? C ' es t la fin 
de s o n e m p i r e . <• L a d o u l e u r q u ' i l v o u l a i t c a u s e r 
r e t o u r n e r a s u r lu i , et s o n i n j u s t i c e r e t o m b e r a 
s u r le h a u t d e sa tète. » 

« J e r e n d r a i g r â c e s à Dieu à c a u s e d e s a j u s -

a Convertetur do lor ejus in caput ejus, » etc. Quo -
m o d o si aliquis mittat in altum lapidem, et n o n sit 
CSntUS, et lapis venerit in caput ejus, suo vuloere 
vulneralur: s ic et diabolus occiditur sua superbia, 
cxaltalur, et corruit . Modo exaltare vult caput , et 
non potest : quoniam convertetur do lore jus in caput 
ejus, et deprimet i l ium. Diabolus secundum regulam 
Scripturarum lectus est in Genesi : ipse est co luber , 
ipse serpens, qui loqucbatur ad Evam : quoniam to -
tus terrœ hœret. Ccelera animalia licet amhulent in 
terra [Gen. m), tamen non o m n e corpus i n terra ja -
cens habent : licet habeant pedes in terra, tamen 
aliam partem corporis sursum habent. Crcterum dia-
bolus, h o c est, serpens et coluber antiquus, secun-
dum Isaiam totus in terra est (Isai. xiv) : et caput et 
reliquum corpus requale habet.»Kevertetur do lor ejus 
in caput ejus et in vert icem ipsius iniquitas ejus des-
cended » Vide quid dicat : et iu caput ejus, el in 
vertioem capitis. Cum autem iniquitas caput premit, 
el verticem premit, ub i est potentia diaboli ? Isle fi-
nis diaboli. « Ri-verteiur do lor e jus iu caput ejus, et 
in verticem ipsius iniquitas e jus descendet. 

«Confitebor Domino secundum justitiam ejus.» Qui 
non permisit timeutes se disperdi. u Et psallam no-

tice, >. lu i qui n 'a po int p e r m i s la des t ruc t i on d e 
c e u x q u i l e c ra ignent . « Et j e chantera i d e s c a n -
t i q u e s au n o m d u S e i g n e u r T r è s - H a u t , » q u i , d e s 
g é m i s s e m e n t s tie hr-tre I r i s tesse , n o u s a c o n d u i t s 
au s é j o u r des j o i c i é terne l l es . 

P S A U M E V I I I 

Pour la fin, pour les pressoirs, Psaume de David : 
T r o i s p s a u m e s de d ivers auteurs , David , A s a p h 
et l es fils de C o r é sont int i tu lés : p<mr les pres-
soirs; et o n t p o u r o b j e t le m y s t è r e de l 'Eg l i se , 
c ' es t p o u r c e l a qu ' i l s t i ennent le h u i t i è m e et le 
q u a t r e - v i n g t i è m e r a n g . Q u a n t au q u a t r e - v i n g -
t i è m e qui est le d e r n i e r de ces t ro i s p s a u m e s , 
d o n t le t i tre e s t i/our les pressoirs, il n o u s e n -
s e i g n e q u e dans la T r i n i t é se t r o u v e c o n t e n u 
le m y s t è r e de la résurrec t i on de l 'Eg l i se . 

« 0 D i e u , n o t r e s o u v e r a i n . » Le p r e m i e r n o m 
du S e i g n e u r est c o m p o s é d a n s la l a n g u e h é b r a ï -
q u e de q u a t r e lettres : iod he, vau he, c ' e s t l e 
n o m p r o p r e d e Dieu e t il p e u t être p r o n o n c é laho, 

l es h é b r e u x l ' appe l l ent appr.xov, c ' e s t - à - d i r e i n e f -
fab le . Le s e c o n d Adonai e s t l e n o m c o m m u n qui 
s ouvent es t e m p l o y é à l ' é g a r d m ê m e d e s h o m -
m e s . « Q u e v o t r e n o m es t a d m i r a b l e d a n s t o u t e 
la terre. » Votre incarnat i on p o u r n o u s , v o t r e 
m o r t , v o t r e r é s u r r e c t i o n , s o n t d e s vér i tés r é p a n -
d u e s p a r m i t o u s l es p e u p l e s . 

« Car v o t r e m a g n i f i c e n c e est é levée a u - d e s s u s 
d e s c i e u x . » P a r c e q u ' a p r è s v o t r e r é s u r r e c t i o n , 

mini Domini altissimi. » Qui nos a lamentis tristitix, 
in gaudia sempiterna perduxit . 

PSALMUS VIII 
o In Bnem pro torcularibus, psalmus David. » Très 

pro torcularibus psalmi diversormn hominum pree-
scribuntur : David, Asaph, filiorum Chnre, et qui 
ad myslerium Ecclesi.-p pertinent': propterea oc ta -
vum et octoges imum numerum tenenl . Quod aulero 
octogesimus torLius extremus est psalmus, qui 
pro torcularibus pramotntur h o c ostendit in Tri -
nitate sacramentum resurreolioiiis Ecclcsûc con l i -

« Domine Dominus noster. » Prius n o m e n Domini 
apud Hebrœos quatuor l i l lerarum est, « j o d , hc ,vau, 
he : » quod proprie Dei vocabulum sonat : et legi p o -
test IADO, et Hebrcci i p ^ o v ¡<1 est, ineifabile opinan-
tur. Secundum vero ADOSAI. omnium commune est, 
quod stepe el in hominibus pouitur. « Quam admira-
bile est n o m e u tuum in un»versa terra. » Quod p r o 
nobi3 h o m o factus es, q u o d mortuas, quod reaur-
rexisti, iu cuncl is gentibus est vulgatum. 

« Quoniam elevata e3t magnillcentia tua super c œ -
los. » Quod post resurrectionem cœlo» cum triumpho 
gloriœ conscendisti.* 



dirigée avant que leur iniquité, c'est-à-dire l 'ini-
quité des Juifs 3oit parvenue à son comble. 

« Si vous ne vous convertissez, il fera vibrer 
son épce. » Ces paroles peuvent s'expliquer de 
deux manières. Plusieurs pensent que le l 'sal-
miste y parle de Dieu, et qu'il s'adresse aux pé-
cheurs : Et que leur d i t - i l ? « S i vous ne vous 
convertissez, il fera vibrer son épce, » c 'est-à-
dire, si vous ne faites pénitence, le Seigneur vous 
frappera de son glaive. Mais voyons si ce qui 
suit peut s'appliquer à la personne du Seigneur. 
«11 a tendu son arc, etc. »> On peut dire cela de 
Dieu, t Et il y a préparé des instruments de 
mort. » U est difficile d'entendre ces paroles de 
Dieu, car le Seigneur n'a pas des instruments de 
mort, mais des instruments de vie, on peut tou-
tefois les appliquer à la personne du Sauveur. 
Voyons ce qui suit : 

« Voi là qu'il a enfanté l ' injustice, etc . »> c 'est -
à-dire que les hérétiques ont été excités au mé-
pris de Dieu. 

« Il a ouvert une fosse ctc. » Afin de les per-
dre. « Et il est tombé dans celle fosse qu'il avait 
faite. » En effet il est tombé le premier dans la 
fosse qu'il avait creusée, c o m m e il est écrit d 'A-
rius. Donc, si vous ne vous convertissez, si vous 
n e faites pénitence, le diable a toujours son aro 
préparé, et il lance ses flèches pour vous en per-
cer. Ce sont ceux dont les emurs brûlent du feu 
de la volupté, des vices et des passions, qui sont 
vaincus par le d é m o n . « Il a préparé ses flèches 

tum. Non potest mea justitia dirigi, nisi illorum ini-
quités impleta faerit, videlicet Judasorum. 

« Nisi converti fueritis, gladium suum vibrabit.ïste 
locum duplicem recipit inlelligentiam. Multi enim 
putaut de Dco dictum, ut dicalur ad peccatores. Et 
quid dicit? »Nisi conversi fueritis, giadium suum 
vibrabit: » hoc est, nisi egeritis pœnitentiam, Domi-
nus vos gladio suo percutiet. Sed videamus si conse-
qoentia aptari possint personee Doniini. « Arcum 
suum teteudil, « etc. Hoc potest dici de Deo. « Et 
in illum paravit vasa mortis. » Hoc difficile est : Do-
minus euim non babet vasa mortis, sed vasa vitœ.Sed 
et hoc potest intelligi super persoua Salvatoris. Hoc 
vero quod sequitur : 

« Eccc parturiit injustitiam, >• etc. Hoc est, ut lue-
retioi in contemplum Dei concitareutur. 

« Lacura aperuit, » etc. Quo eos perderet. « El in-
cidit in foveam quam fecit. «> In fovea enim mortis 
quam patefeccrat, ipse prior periit : sieut de Ario 
scriptum est : hoc est, nisi converti fueritis, nisi 
egeritis pœnitentiam, semper diabolos paratum ha-
bet areum.emittit sagittas, quibus nos percutiat. Quo-
rum enim corda ardent libidine, vitiis, et passioni-
bus : isti vicli sunt a diabolo. « Sagittas suas arden-

pour ceux qui brûlent. » Remarquez la justesse 
de cette expression : qui brûlent,il ne dit pas qui 
doivent brûler ; c 'est-à-dire qui doivent être con-
sumés par le feu de ses flèches, mais ceux dont 
il voit le3 cœurs brûler, il les frappe. L'Apôtre 
nous apprend d'ailleurs que les flèches du dé-
mon sont enflammées. Ephes. vi . « Voilà qu'il a 
enfanté l ' injustice, il a conçu la douleur, il a mis 
au j our l 'iniquité. « C'est ainsi que le démon con-
çoit, qu'il enfante, qu'il nourrit, qu'il élève. « Il 
a ouvert une citerne et l 'a creusée, et il est tombé 
dans cette fosse qu'il avait faite. » Le démon est 
t ou tà la f o i s la citerne et lafosse.Mais c o m m e cette 
citerne ne peut contenir d'eau, scion ce que dit 
Jérémic, elle s'est changée en fosse. Tous les 
conciliabules des hérétiques sont le3 fosses du 
diable. Le verset que nous avons passé plus 
haut : « Dieu sonde les reins et les cœurs ; un 
juste secours me viendra du Seigneur, » se lit 
dans le texte hébreu : « Le Dieu juste sonde les 
reins et les cœurs ; » et ensuite : « Mon secours 
me vient du Seigneur qui sauve ceux qui ont le 
cœur droit. Est-ce qu'il s'irrite tous les j ours ? » 
Le texte hébreu est ici préférable: « Est-ce qu'il 
menace tout le j o u r ? » ce qu'Aquila traduit p a r : 
« Est-ce qu'il menace et grince des dents tout 
le j our ? » En effet,Dieu qui dans sa patience,tarde 
à punir les crimes, attend le j o u r de la vengeance 
en menaçant et en faisant pressentir sa colère, 
pour que la crainte détermine le pécheur à chan-
ger de vie. Voyons la suite. 

tibus effecit » Pulchre dixit, ardentibus : non dixit, 
arsaris : hoc est, qui arsuri sunt sagittïs ipsius : sed 
quorumeumque corda ardere viderit, illos percutit. 
Difiit enim Apostolus ardentes habere diaboinm sa-
gittas {Ephes. vi). « Ecce parturiit injustitiam, conce-
pit dolorem, et pepérit iniquitatem. Diabolus sic con-
cipit, sieparturit, « contr i t , sic exaltai. « Lacumape-
ruit, et effodit euut.et incidit in foveam quam fecit. » 
Diabolus ipse est lacus, ipse est fovea. « Lacum ape-
ruit. » Sed quoniam non potest- aquam continere se-
cundum Jeremiam : piopterea lacus illius versus est 
in foveam. Omnia conciliabula hcereticornm, fovea; 
diaboli sunt. Sed quod superins pra;terivin>us:«Scru-
tans corda et renes Dcus, just urn adjutorium meum 
a Deo : » in Hebrœo ita scriptum est : « Scrutons 
corda et renes Deus juslus : » ut po3tea consequa-
tur : « Adjutorium meum a Deo, qui salvo3 faeit rec-
tos corde. Numquid irascetur par bingulos dies ? » 
Melius pro hoc in Hebrajo habetur : » Comminatur 
in omni die, quod Aquila quoque traustulit. Et pul-
chre ait :«Comminans et infrendens in omni die.» Qui 
enim propter pationtiam suam ita delicto non punit : 
quasi iratus et comminatusdiem ultionis exspectat,ut 
me tu corrjgat delinquentom. Exsequamur ordinem. 

« La douleur qu'il voulait causer retournera 
sur lui -même, etc. » De même qu'un h o m m e qui 
jette une pierre en l 'air, sans précaution, voit 
cette pierre retomber sur sa tèle et lui causer la 
blessure qu'il voulait faire aux autres, ainsi le 
démon est frappé à mort par son orgueil, il vent 
s'élever e t i l tombe. Il veut élever la tête, et il 
ne le peut, parce que la douleur qu'il veut cau-
ser retournera sur lui -même, et l 'accablera. D'a-
près la règle d'interprétation des Écritures, il 
est parlé du démon dans le livre de la Genèse, 
c 'est lui , le reptile, c'est lui, le serpent, qui par -
lait à Ève, parce qu'il est tout entier attaché à la 
terre. Les autres animaux marchent, il est vrai, 
sur la terre, Gen. m , cependant tout leur corps 
n'est pas étendu sur la terre, leurs pieds t o u -
chent à la terre, mais le reste du corps est re-
levé au-dessus de la terre. Quant au démon, 
c 'est-à-dire cet antique serpent, scion l 'expres-
sion d'Isaïe, il est tout entier attaché à la terre,sa 
tête c o m m e tout le reste du corps. « La douleur 
qu'il voulait causer retournera sur sa tête, et son 
injustice retombera sur le haut de sa tête. » 
Voyez ce que dit le Psalmiste, sur sa tête, et sur 
le haut de sa tête, or quand l 'iniquité pèse de 
lout son poids sur la töte et sur le haul de la 
tête, o ù est la puissance du démon ? C'est la fin 
de son empire. <• La douleur qu'il voulait causer 
retournera sur lui, et son injustice retombera 
sur le haut de sa tête. » 

« Je rendrai grâces à Dieu à cause de sa j u s -

a Convertetur dolor ejus in caput ejus, » etc. Quo-
modo si aliquis mittat in altuin lapidem, et non sit 
cëutUS, et lapis venerit in caput ejus, sno vulnere 
vulneralur: sic et diabolus occiditur sua superbia, 
exaltalur, et corruit. Modo exaltare vull caput, et 
non potest : quoniam convertetur dolorejus in caput 
ejus, et deprimet ilium. Diabolus secundum regulam 
Scripturarum lectus est in Genesi : ipse est coluber, 
ipse serpens, qui loquebatur ad Evam : quoniam to-
tus terrœ hœret. Ccelera animalia licet ambulent in 
terra [Gen. m), tamen non omne corpus in terra ja-
cens babent : licet habeant pedes in terra, tamen 
aliam partem corporis sursum habent. Creterum dia-
bolos, hoc est, serpens et coluber antiquus, secun-
dum Isaiam totus in terra est (Isai. xiv) : et caput et 
reliquum corpus requale habet.»Kevertetur dolor ejus 
in caput ejus et in verticem ipsius iniquités ejus des-
cended » Vide quid dicat : et iu caput ejus, et in 
vertioem capitis. Cum autem iniquitas caput premit, 
el verticem premit, ubi est potentia diaboli ? Iste fi-
nis diaboli. « Ri-verteiur dolor ejus in caput ejus, et 
in verticetn ipsius iniquitas ejus descendet. 

«Confitebor Domino secundum justitiam ejus.» Qui 
non permisit timeutes se disperdi. u Et psallam no-

tice, >. lui qui n'a point permis la destruction d e 
ceux qui le craignent. « Et je chanterai des can-
tiques au n o m du Seigneur Très-Haut, » qui ,des 
gémissements de hr-tre tristesse, nous a conduits 
au séjour des j o i c i éternelles. 

PSAUME VIII 

Pour la fin, pour les pressoirs, Psaume de David : 
Trois psaumes de divers auteurs, David, Asaph 
et les fils de Coré sont intitulés : ptnir les pres-
soirs; et ont pour objet le mystère de l'Eglise, 
c'est pour cela qu'ils tiennent le huitième et le 
quatre-vingtième rang. Quant au quatre-ving-
tième qui est le dernier de ces trois psaumes, 
dont le titre est pour les pressoirs, il nous en-
seigne que dans la Trinité se trouve contenu 
le mystère de la résurrection de l'Eglise. 

« 0 Dieu, notre souverain. » Le premier nom 
du Seigneur est composé dans la langue hébraï-
que de quatre lettres : iod he, vau lui, c 'est le 
nom propre de Dieu et il peut être prononcé laho, 

les hébreux l'appellent appr.xov, c 'est-à-dire inef-
fable. Le second Adonai est le n o m commun qui 
souvent est employé à l 'égard même des h o m -
mes . « Que votre nom est admirable dans toute 
la terre. » Votre incarnation pour nous, votre 
mort, votre résurrection, sont des vérités répan-
dues parmi tous les peuples. 

« Car votre magnificence est élevée au-dessus 
des eieux. » Parce qu'après votre résurrection, 

mini Domini altissimi. » Qui nos a lamentis tristitix, 
in gaudia sempiterna perduxit. 

PSALMUS VIII 
o In Bnem pro torcularibus, psalmas David. » Très 

pro torcularibus psaimi diversorum liominum pree-
scribuntur : David, Asaph, filiorum Chore, et qai 
ad mysterium Ecclesiie pertinent': propterea octa-
vum et octogesimum numerum tenent. Quod aulem 
octogesimus torLius extremus est psalmua, qui 
pro torcularibus praraotntur hoc ostendit in Tri-
nitate sacramentum resurreclionis Ecclesûc conli-

« Domine Dominus noster. » Prius nomen Domini 
apud Hebrœos quatuor lillerarum est, « jod, hc,vau, 
he : » quod proprie Dei vocabulum sonat : et legi po-
teet ixno, et Hebrœi i p ^ o v ¡d est, ineffabile opinan-
tur. Secundum vero ADONAI. omnium commune est, 
quod stepe et in hominibus ponitur. « Quam admira-
bile est nomeu tuum in un»versa terra. » Quod pro 
nobis homo factus es, quod morluus, quod reaur-
rexisti, iu cunclis gentibus est vulgatum. 

« Quoniam elevata e3t magniflcentia tua super cœ-
los. » Quod post resurrectionem cœlos cum triumpbo 
gloriœ conscendieti." 



vous êtes remonté dans les ci eux triomphant et 
glorieux. 

« C'est de la bouche des nouveaux-nés et de3 
enfants à la mamelle que vous avez tiré une 
louange parfaite. » Bien que le9 oracles de9 an-
ciens prophètes soient remplis en partie des 
louanges de Dieu, cependant le Seigneur lui -
même nous déclare que cette prophétie s'est ac -
complie dans l 'Évangile, lorsq-Qc les enfants crié-
rent : « Hosanna au fils de David. » Matth. xxi . 
« Poar confondre vos adversaires. » Pour la con -
fusion des Juifs : « Pour détruire leurs envies, 
anéantir leur vengeance. » C'est l 'héretique qui 
tout en dirigeant contre l 'Eglise tous les efforts 
de sa malice, affecte extérieurement de la défen-
dre. 

<• Quand je contemple vos cieux qui sonl l 'ou-
vrage de vos mains, « Par les cieux, nous enten-
dons les saintes Écritures qui ont été écrites par 
le doigt de Dieu, c 'est-à-dire par l 'Espril-Saint. 
« Quand j e contemplerai les cicnx qui sont l ' ou -
vrage de vos mains. »> Celui qui se promet de 
voir ne voit pas encore dans le présent. « Je ver-
rai, » dit - i l , car c 'est alors que je connaîtrai la 
raison et la marche de ses œuvres. Le pilote voit 

. autrement, son navire, le médecin son malade, le 
peintre son tableau que ne les voient les yeux 
des ignorants. « La lune et les étoiles que v o u s 
avez atfermies. » L'Eglise, ou sc3 docteurs. 

« Qu'est-ce que l 'homme pour que vous vous 
souveniez de lui ? » Quel est le mérite de l 'homme 

pour que, daignant vous souvenir de lui, vous 
vous revêtiez d 'une chair mortelle pour le rache-
t e r ? « Ou le Fils de l 'homme pour que vous le 
visitiez. > Le Fils de Dieu est devenu le Fils de 
l ' homme, c 'est-à-dire le Fils de la Vierge Marie, 
qui a visité le corps de notre humble nature dont 
il a daigné se revêtir. 

« Vous l 'avez un peu abaissé au-dessous des 
anges. » Dans l 'hébreu, au lieu de « au-dessous 
des anges, » qui sont appelés Malachirn, ou lit 
Dieu, c 'est -à-dire Elohim. L'Apôtre, dans son 
épître aux hébreux, applique ces paroles à Jésus-
Christ. Hebr. H. « Vous l'avez couronné de gloire 
et d 'honneur. » De gloire, parce que sa descente 
aux enlers les a éclairés d'une vive lumière ; 
d 'honneur, lorsqu'il a vaincu la mort ; vous l'a-
vez couronné, lorsqu'entouré des chœurs des 
saints, il est sorti triomphant de l 'enfer. « Et 
vous lui avez donné l 'empire sur les ouvrages de 
vos mains, etc . » Afin qu ' i ls lui soient soumis, à 
l 'exception de celui qui les lui a soumis. 

« Vous avez mis toutes choses sous se9 pieds.» 
Lorsqu' i l est remonté dans les cieux. « Toutes 
les brebis et tous les bœufs, » les âmes saintes, 
qui produisent les fruits de l ' innocence « j u s -
qu'aux animaux des champs, » les hommes d'un 
mérite inférieur. 

«< Les oiseaux du ciel, » ceux qui par leur or -
gueil publient hautement leur iniquité. « Et les 
poissons de la m e r qui parcourent les sentiers de 
l 'Océan, » c 'est-à-dire ceux qui par un excès de 

« Ex ore infautium et lactenüuro perfecisti lau-
dera.» Licct per seniorum Prophetarum doctriuam, 
multa sint qua; Domini oontineant laudem : tarnen 
hunc versiculom in Evangelio completnm ipse Do-
minus esse declarat, clamantibus pueris: <• Osanna 
ßlio David {Matth, xxi). Propter inimicos tuos. «> Ad 
confusionein Judffiorum. « Ut destraas inimicum et 
ultorem, » H^reticum. qui cum nequltia sua impug-
nat Ecelesiam, defender« com tarnen assimulat. 

« Quoniam vldebo cwlos opera digitorum tuorum.» 
Cceloa Soripturns intellißiious sanetas: qure per Dei 
digitum, hoe est. per Spiritum sanctum sunt prolatce. 
« Quoniam videbo ccelos opera digitorum tuorum. » 
Qui se visurum esse promittit, ueedum pnesentem 
videt. « Videbo, » inquit. Tunc *nim etiam rationem 
operis ejus curauinque cognoscam. Aliter videt gu-
bernatOF navim : aliter medicus jegrotantem, aliter 
picturam pictor, quam imperitorum rüdes oculi. Lu-
11 am et Stellas qua! tu tandasti:» Ecclesiam, vel doc-
tores ejus. 

« Quid est. homoqnod memor es ejus? » Qualeme-
ritum stat hominis, ut memor ejus factus, pro ejus 
redemptione suseipias carnem. * Aul Filius hominis, 

quoniam visitas eum. » Filius Dei, factus est Filius 
hominis : id est, Filius virginis Mari« : qui vifitavit 
corpus humilitatis nostra:, quod assumere est digna-
tus. 

". Minorasti eum paulo minus ab angelis. o In He-
b r e o pro eo quod est, « ab angelis, » qui dicuntur 
MALAcnm, • Deum » habet, hoc est Ei.onm. Hunc lo-
cum Apostolus in Epistola ad Hebrteos 6uper Christo 
interpretatur. (Heb. li). « Gloria et houore coronasti 
eum. « Gloria cum in ejus descenso inferi clarue-
runt ; honore cum vieil, mortem ; corona, cum cir-
cumdatus sanctorum choro, triiimphaus rediit ex in-
ferno. •< EL constituisti eum super opera, » etc. L't 
sint ei subjecta prater eum qui illa sibi 9ubje-
cit. 

« Omnia subjecisti pedibua ejus. » Cum ascenderei 
ad cœlos. « Oves et boves universa«. « Animas sanctas 
fructum iiiuocenti» operantes. » Insuper et pecora 
campi. >• luferioris meriti homines. 

« Volucree çœfi. » Qui per superbiam, iniquitatem 
in excelso loquuntur. « Et pisces maris, qui peram-
bulaot aemitas maria, o Qui per nimiam curiositatem 

curiosité 3e détournent de la contemplation des 
c ieux et qui pensent trouver la vie éternelle au 
milieu des flots agités de la mer de ce monde. 

« 0 Dieu, notre Souverain Maître, que votre 
nom est admirable dans toute la terre. » Le 
psaume a c o m m e n c é par la béatitude, etil se ter-
mine par la louange ou à la louange de Dieu. 
L'Eglise est dans l 'admiration en voyant c o m -
ment les saints consentent à souffrir pour le 
n o m de Jésus-Christ, où comment nous avons 
tous été rachetés par le Créateur du monde. 

PSAUME IX 

Pour la fin, Psaume de David, pour les secrets du 
fils. Aquila au lieu de : pour les secrets du fils, 
a traduit par « l'adolescence du fils, » cepen-
dant dans l'hébreu ou lit : pour la mort du fils. 
Enfin Symmaque traduit de son côté : pour la 
victoire sur la mort da fils. Ce psaume tout en-
tier dans le sens figuré se rapporte donc aux 
mystères du Christ. Voilà pourquoi les Sep-
tante ont voulu voiler par le mot secrets la pas-
sion et la résurrection du Christ inconnu d'a-
bord au monde , de peur que les Gentils n'en 
eussent alors connaissance. 11 est question ici 
non pas du fils dont il a été parlé plus haut, 
non pas du fils de David qui était Absalon, 
doul les œuvres n 'ont pas été secrètes, mais 
ouvertement mauvaises contre son père ; mais 
il est question du Fils unique de Dieu le Père ; 
nous savons qu'il y a deux avènements, le pre-
mier et le second."Dans le premier avènement 
il est venu tout à la fois en se manifestant et 
en se cachant, en se manifestant dans sa chair, 

en voilant sa divinité. Dans son second avène-
ment, il viendra également en se manifestant 
et en se cachant : Cet avènement sera caché, 
parce que non * n'en savons ni le j our ni 
l 'heure, il sera manifeste, parce que tout œil 
le verra. Il sera encore secret- dans un autre 
sens, c'est que nous ne connaissons point !e3 
secrels jugements de Dieu, c 'est-à-dire la ré -
probation des Juifs et l 'élection des Gentils. 
Autrement encore : nous voyous les saints dans 
la tribulation, et nous ne savons pas si Dieu 
veut les éprouver ou les corriger pour ajouter 
un degré de plus à leur gloire. Nous en voyons 
d'autres dans la tribulation et dont le châti-
ment commence ici -bas, pour se continuer 
dans la vie future. Nous en voyons d'autres en-
fin qui ne souffrent aucune" tribulation, au-
cune injustice, mais qui ont toul à la fois la 
sanlé du corps , les joies de ce monde et toutes 
choses en abondance. H n'y a point d'état plus 
dangereux ; car nous croyons que Dieu ne les 
visite pas, parce qu'ils ne sont pas dignes d ' ê -
tre visités, ; et qu'il les réserve à des châtiments 
qui n'auront point de fin. Ce psaume ou le 
prophète parle dans la personne de l'Eglise 
s 'applique tout entier à l 'Antéchrist. 

« Je vous louerai Seigneur, etc. » C'est l 'Eglise 
qui parle. Il y a ici une triple confession, celle 
des pécheurs, celle des martyrs, et celle des con -
fesseurs. C'est une action de grâces, un ohant de 
louange c o m m e dans l'Évangile : « Je vous rends 
grâces, mon Père, Dieu du ciel et de la terre. » 

•Matth. xi , et nous voyons ici trois degrés de l 'a-
mour de Dieu ; c 'est-à-dire, vous aimerez le Sei -
gneur voire Dieu de toul votre cœur, de toute 
votre âme, et de toutes vos forces. Matth. xxn. 
« Je raconterai toutes vos merveilles. » Comment 

non contemplantes codealia: ínter hujus sa;culi fluc-
tus putant esse vitara ademara. 

« Domine Dominus noster, quam admirabile est 
etc. De beatitudine ineipit, vel de laude et in lau-
dem terminntur. Hoc admiratur Ecdesia, quomodo 
sancti volunlarii pro nomine Christi patiuntur, 
vel quomodo sumos omnes a Créalo re rnundi re-
dempti. 

PSALMUS TX 

« In bncm pro abscouditis lilü, psalinus David. »Licet 
Aquila pro « absconditis flüi, adolcsccntiam ülii 
posoerit: lamen sciendum in Hclmeo haberi, «pro 
morte filii. » penique el Symmnchus in huñe mo-
dum transtulit, « pro victoria de morte filii - » To-
tas igitur psalmus per tropologiam ad Christi per-
tinet sacramentara. Code et Septnaginta interpre-
tes, Ghristi paísiutíem el resurreclionem, qua; ig-
nota prius mundo fuit, per vorbum abseonsionis 
celare voluHruut, ne a gentibus illo tempore fa-
cile nosi-eretur. Hic de isto filio quod superius 
djxit, non de illo filio secundum historiara David, 
id est Abessalon dit ít : cujus opera nou occulta, 
sed manifest« et mala fuerunt contra patrem: sed 
hoc de Unigeuito Dei patris inlelligilur. Scimua 
dúos adventos, primum et secundum. In primo ad-

ventu, et manifestas et occultas venit. Manifes-
tas carne, el occultas divinitnte. Et in secundo 
adveuta, et occultas et manifestas venict. Occul-
tas, quia nescimus diem neque horam. Manifes-
tas, qoia videbit eum oiunis ocultis. Et. alio modo 
occultas, quia nescimus occultimi judicium Dei : 
hoc est, quia repudiati sunt Judie!, electœ sont 
sentes. Aliter : Videraus sánelos iribulari, et nesci-
mus an pro probation«, an pro emendatione, ut 
ad melius crescat eorum gloria. Videmus alios 
Iribulari, quorum pœna hic; incipit, et in futuro 
cuoi ¡rsis permanet. Videmus alios nec Iribulari, 
nec mjuriam pati : sed sanos corpore, ketitia tem-
porali omnibus abundare. Iste tales pericu.oai sunt: 
quia crediuius quod ipsos Deus non visitai, quia 
non suut dignl visilari, ut poalmodum sine fine 
puuiautur. Iste psalnms lotus in persona Ecclesia; 
per propbetam de Anlichristo cantatur. 

« ConfiUìbor libi. Domine, » etc. Vox Ecclesia;. Tri-
na confesíio hic sonai : id est, pcccatorum, marty-
rum, confeisornm : graliarum actio, sive laus, ut in 
Evangelio : » Confiteor tibi, Pater Domine cceli et 
terne » (Matth, xr), et hic trina dileetio iuteliigitur : 
id est, diiiges Dominum Deum tuum ex tota corde 
tuo, et ex tota anima tua, et ex lotis viribus tuia 
[Matth, xxii), o Narrabo omnia mirabilia tua. >• Quo-
modo dicit se omnia mirabilia Dei narrare : quia nul-



p e u t - i l d i r e qu ' i l r a c o n t e r a t o u l c s l e s m e r v e i l l e s 

d e D i e u , q u e nul h o m m e n e p e u t ni v o i r , n i c o m -

p r e n d r e ? Car il n o u s e s t i m p o s s i b l e , q u a n d n o u s 

l e v o u d r i o n s d e r a c o n t e r t o n t e s l e s m e r v e i l l e s d e 

D i e u . P o u r q u o i n e l e p o u v o n s - n o u s p a s ? a l o r s 

q u e l e p s a l m i s t e d i t d a n s u n a u t r e e n d r o i t : 

« J ' a n n o n c e r a i t o u s v o s j u g e m e n t s . » Ps. c x v m . 

M a i s c e l a m ê m e e s t i m p o s s i b l e à l ' h o m m e . P o u r -

q u o i e s t - c e i m p o s s i b l e , p u i s q u e l e S e i g n e u r l u i -

m ô m e a d i t : « T o u t c e q u e j ' a i a p p r i s d e m o n 

P è r e , j e v o u s l ' a i f a i t c o n n a î t r e . * Jean. x v . Ce -

p e n d a n t p o u r q u o i ne l e u r a - t - i l p a s fait c o n n a î -

t r e le j o u r d u j u g e m e n t , m a i s l e u r d i t - i l : « Ce 

n ' e s t p a s à v o u s d e c o n n a î t r e l e s t e m p s et l e s 

m o m e n t s q u e m o n P è r e a r é s e r v é s en s a p u i s -

s a n c e . « Act. i . V o i c i la r é p o n s e à ee t te d i f f i c u l t é , 

a p r è s a v o i r d i t : « t o u s v o s j u g e m e n t s , » l e p s a l -

m i s t e a j o u t e , « d e vo t re h o u o h e . » L e P r o p h è t e , 

o u c h a c u n d e s s a i n t s s e m b l e d i r e : J e l e s r a c o n -

t e r a i d a n s la m e s u r e d o c e q u e v o u s m ' a v e z a p -

p r i s ; e t e n eil'et si v o u s l e s r a c o n t e z a u t a n t q u e 

v o u s l e s o o m p r e n e z , v o u s r a c o n t e z t o u l e s l e s 

m e r v e i l l e s d e D i e u , q u o i q u ' e n e l l e s - m ê m e s e l l e s 

s o i e n t e n b i e n p l u s g r a u d n o m b r e . O u b i e n , j e 

r a c o n t e r a i v o s m e r v e i l l e s , n o n - s e u l e m e n t q u e l e s 

m o r t s r e s s u s c i t e n t , q u e l e s a v e u g l e s v o i e n t , e t 

d ' a u t r e s m e r v e i l l e s s e m b l a b l e s , m a i s q u e d e s 

a m e s q u i é t a i e n t p e r d u e s o n t é t é s a u v é e s d ' u n e 

m a u i è r e i n e s p é r é e . 

.. J e m e r é j o u i r a i e t j e t ressa i l l era i e n v o u s , i 

J e m e r é j o u i r a i d a n s l ' e s p é r a n c e , e t j e t r e s s a i l l e -

r a i d a n s la r é a l i t é , se lon c e s p a r o l e s d e l ' A p ô t r e : 

lus h o m o potest nec ridere, n e c coraprehendere 
Deum ? Nam o m n i a mirabilia Dei si narrare vcl i inus 
impossibi le est . Cur IIOD possumns ? quia alio loco 
dicit : » Pronuntiabo o m n i a i o d i c i » ! Piai. x v m ) . N'ec 
ipsum potest lacero h o m o , Q u o m o d o non potest ? 
quia Dominas dicit : <r Omnia quaicumqne audivi a 
l 'atre m e o , nota fec i vobis ( /orai . xv ) . Sed quarc n o n 
narravit dieui jud i c i i , sed dixil : « Non est vestrum 
n o s s e tempora vel monienta, qua: Pater posuit in suo 
potentato Uclor. n ) ? » S e d in h o c solvitur b œ c quies-
tio, culu subjunxit , omnia jud i c ia : postea dicit, oris 
lui : ac si dicat prophc la vel nnusqnisque sanctus : 
Quantum m e docuisti . tantum narrai" . : qu ia si tan-
tum narra» quantum intelligis, omnia mirabil ia Dei 
narras, quamvis in «emetipsa plura sint. Vel narrabo 
o m n i a mirabilia tua. non ¡Ila tantum quod mortili 
reauscitantur, d e c i i l luininantur, vel cretera ; sed et 
quod per te aninne perditœ, saltili i u s p e r a t » red-
duntur . 

« Lœlabor et cxsul tabo in te. » Lœlabor in spe , e t 
exsultabo i u r e ; j u i t a illud Apostoli : Qui glor iatnr, 
in Domino glor ie lur (II Cor. x ) . > Et psallam nomini 

« Q u e c e l u i q u i s e g l o r i f i e , s e g l o r i f i e d a n s l e 

S e i g n e u r . . II Cor. x . » J e c h a n t e r a i à la g l o i r e 

d o v o t r e n o m , v o u s l e T r è s - H a u t . » J e c h a n t e r a i , 

j e d o n n e r a i à m e s l o u a n g e s l e c o m p l é m e n t d e s 

œ u v r e s . " A la g l o i r e d e v o t r o n o m . » L e n o m d u 

P è r e , c ' e s t Sie F i l s , le T r è s - H a u t , c ' e s t D i e u l u i -

m ê m e . O u « j e c h a n t e r a i à l a g l o i r e d e vo t re 

n o m , » e n j o i g n a n t l e s œ u v r e s à la l o u a n g e . 

« P a r c e q u e v o u s a v e z r e n v e r s é et m i s e n f u i t e 

m o n e n n e m i . » Quel est c e t e n n e m i , c ' e s t l e d é -

m o n a u q u e l l e S e i g n e u r a d i t : « R e t i r e - t o i , en 

a r r i è r e , s a t a n ? » Ware. v u i . A v a n t l ' a v è n e m e n t d u 

C h r i s t , le d é m o n était n o t r e g u i d e d a n s l e s s e n -

t i e r s d e l a m o r t , m a i s d e p u i s il s u i t l ' E g l i s e en 

a r r i è r e c o m m e un c h i e n . V o i l à p o u r q u o i il est 

d i t d a n s u n a u t r e e n d r o i t : « T u lui b r i s e r a s la 

t ê t e , e t tu o b s e r v e r a s i n s i d i e u s e m e n t s o n t a l o n . » 

lien, m , c ' e s t - i t - d i r e la fin d e la v i e d e c h a c u n . 

L a f e m m e c ' e s t l ' E g l i s e , l e s e r p e n t c ' e s t l e d é -

m o n . » I l s s e r o n t s a n s f o r c e e t p é r i r o n t d e v a n t 

v o t r e f a c e . • L e s i m p i e s p é r i r o n t v i c t i m e s d e l e u r 

i m p i é t é . O u b i e n , d e m ê m e q u ' i l a p a r l é p l u s 

h a u l a u s i n g u l i e r , il p a r l e i c i a u p l u r i e l , c ' e s t - à -

d i r e , il c o m p r e n d t o u s l e s sate l l i tes d u d é m o n 

q u i d o i v e n t p é r i r a u j o u r d u j u g e m e n t . P o u r q u o i 

s e r o n t - i l s s a n s f o r c e ? Ce q u i l e s r e n d a i t f o r t s a u 

p a r a v a n t , c ' é t a i e n t n o s p é c h é s , m a i s m a i n t e n a n t 

la f a i b l e s s e d e D i e u a fait n o t r e f o r c e , e t les a 

r e n d u s f a i b l e s , c o m m e l e d i t l ' A p ô t r e : « C e q u i 

e s t f a i b l e e n D i e u , e s t p l u s for t q u e l e s h o m m e s . » 

I Cor. I. 

« C a r v o u s a v e z r e n d u m o n j u g e m e n t . » C'est 

t o o , Altissime. » Psallam, opere comi . l eam, « nomini 
l u o . « Nomen Patris Filins est, Altissimns ipse oät 
Deus. Vel, » psallam uomini l u o : » b i c laus cam 
o p e r o . 

. In convertendo in imicum m e u m retrorsum. Quä-
lern in imicum, id est, d iabo lum : quia Dominns di-
xit : « V a d e retro, Satana >. [Ilare, vili). Ante adven-
tum Christi d iabolus dux iüneris mort is f o i l : sed 
postea retro Ecclesiam sequens, est quasi eanis .Ende 
alibi dicit : « Tu contcres caput il l ius, e t ilio calca-
n d o . tuum obscrvabit «{Genes, in) : h o e est, finem 
vila. uniuscuj i isque. Ho l ier ecclesia, s trpens d lebo-
>ns. - Inlirmabnntur et p c r i b u n i a lacie tua. » I m p " 
utiqnc ab i n c i e l a t e sua ¡ .cribunt. Ve l sicnt superni» 
dixit singulariter, ita et h ie pluraliler, id est, o i n o & 
satellites suos insimul cómprehepd i t , qui p e n t o " 
sunt in die judic i i . Quare in l i rmabuntur? quia j.rius 
fortes eranl propter peccata nostra : «ed m o d o infir-
m i t i » Dei uos fecit fortes, e t illos in f lmios : ut d i a l 
Aposto lus : « Quod inl irmum est Dei , fortius est ho-
minibus (I Cor. I) . 

Quoniam fecisti indic ium meum. » V o x Eccles ia , 

t o u j o u r s l ' E g l i s e q u i p a r l e et q u i d i t : .< V o n s 
avez c h o i s i o u v e r t e m e n t l e s G e n t i l s e t r é p r o u v é 
l e s J u i f s . E n d i s a n t : « m o n j u g e m e n t , » il fait 
v o i r q u e l 'Eg l i s e e s t v e n u e d e s G e n t i l s . E t v o u s 
avez p r i s en m a i n m a c a u s e , >< c ' e s t - à - d i r e v o u s 
a v e z p r i s en m a i n m a c a u s e c o n t r e m e s e n n e m i s , 
e t v o u s a v e z v e n g é e t ' v o u s a v e z fait t r i o m p h e r la 
b o n t é d e m a c a u s e . .< V o u s v o u s ê t e s a s s i s s u r 
v o t r e Irû r i e . T r ô n e e s t u n m o t g r e c , en latin seiles, 

p a r c c q u e c h a q u e s a i n t e s t le s i è g e d e D i e u , c o m m e 
il le d i t l u i - m ê m e : « L e c i e l e s t m o n s i è g e . » 
Isai. LXVL Et a i l l eurs : L ' â m e d u j u s t e e s t le s i è g e 
d e la s a g e s s e . » Jac. v u . U n d e c e s t r ô n e s , Pau l 
s ' e x p r i m e a ins i : « E s t - c e q u e v o n s v o u l e z é p r o u -
v e r la p u i s s a n c e d e J é s u s - C h r i s t q u i p a r l e p a r 
m a b o u c h e . » Il Cor. ¡ m . „ V o u s q u i j u g e z s e l o n 
l ' é . ]u i té , c ' e s t - à - d i r e s e l o n la j u s t i c e ; v o u s a v e z 
j u g é m a c a u s e s e l o n la j u s t i c e , m o n Père , e n m e 
r e s s u s c i t a n t , p a r c e q u ' i l s m ' a v a i e n t i n j u s t e m e n t 
l ivré à la m o r t . 

« V o u s a v e z r e p r i s e t c h â t i é l e s n a t i o n s . » P a r 
l e s p r é d i c a t e u r s q u i a d o r a i e n t d e s i d o l e s , d u b o i s 
e t d e s p i e r r e s . « E t l ' i m p i e a p é r i . » L e d i a b l e 
q u i s e f a i s a i t a d o r e r d a n s c e s b o i s , d a n s c e s 
p i e r r e s : o u b i e n v o n s a v e z r e p r i s l e s n a t i o n s p a r 
la p r é d i c a t i o n d e s a p ê t r e s e t c e l u i q u i é ta i t i m -
p i e est d e v e n u r e l i g i e u x . « V o u s avez e f f a c é l e u r 
n o m p o u r l ' é t e r n i t é , » c ' e s t - à - d i r e l e u r m é m o i r e . 
O n ne s e s o u v i e n d r a p l u s d u n o m d e l e u r i m p i é t é , 
p a r c e q u ' e n c r o y a n t en v o u s i l s o n t r e ç u v o t r e 
n o u v e a u n o m q u i s e r a u n o b j e t d e b é n é d i c t i o n 
s u r la t e r r e . 

a c si dicat : Aperte gontes clegisl i , e t Judajos r epro -
basti . Q u a n d o dicit , « judicii .ni m e u m : . b i c appa-
rel q u o d Ecclesia e x genl ibus veni l . « Et causam 
raeam. » A c si dicat Ecclesia. Causasti p ro m e contra 
adversaires, et vindieasti me ; et fecisti causam meain 
bonam. « Sedisti super thronum. « ï h r o n u s Ô r a c u m 
esi . Latine s e d e s q u i a unnsquisque sanetns sodé» 
De. esl : ut ipse ait. Cœlum mibi sedes est . ( /MI . 
i x v i ) . El alibi : .. Anima justi sedes est sapientice » 
(Sap. tu ; . Dicit unus tbrouus ex ipsis, id est, Paulus: 
» A n experienentum e jus quieritis, qui in m » lnqui-
tur Cbristus (11 Cor. x m ) ? Qui j n d i c a s œqui la l em. 
U o c esl, j u s l i t i a m : jnd icas l i jus te tu Paler, causam 
m e a m , ut m e resnscitares : quia injuste m e tradide-
runt morl i . 

« Iucrepasti gentes . » Per prajdicatores, <xui idola 
adorabanl , ligna et lapides. .. Et periit inipius.» Dia-
b o l o s qu , m ipsis lignia vel lapid ibus adoratur : vel 
per praidicat ionem Aposto l i cam iucrepatai snnt " e n -
tes, e t ab impio tactus e s l prius. - Non.cn eornm d o -
lest. m œternnm. » id est, m e m o r i a m c o r a m . N o n 
memorabi tur in his ultra n o m e n impietatis : quia 
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- L e s a r m e s d o l ' e n n e m i on t p e r d u l e u r f o r c e 

p o u r t o u j o u r s . » C ' e s t - à - d i r e , l e s a r m e s d o d é -

m o n q u i é t a i e n t s e s m e m b r e s d a n s l e s p é c h e u r s , 

d o n t il s e s e r v a i t p o u r p e r s é c u t e r l e s a u t r e s o n t 

p e r d u l e u r f o r c e . Ou d a n s u n a u t r e s e n s : « Les 

a r m e s d e l ' e n n e m i o n t p e r d u l e u r f o r c e , ' » c ' e s t -

à - d i r e l e g l a i v e q u i e s t la p a r o l e d e D i e u e n l è v e r a 

a n j u g e m e n t d e r n i e r t o u t e f o r c e a u x e n n e m i s q u i 

d o i v e n t ê t re j u g é s p a r c e t t e p a r o l e : « Et v o u s 

a v e z d é t r u i t l e u r s v i l l e s , » c ' e s t - à - d i r e l e s p é -

c h e u r s . A u t a n t d e v i c e s d a n s l e s p é c h e u r s , a u -

tant d e v i l l e s , c ' e s t - à - d i r e d e p l a c e s f o r t i f i é e s 

d a n s l e s q u e l l e s le d é m o n r é g n a i t , e t c ' e s t à c e s 

v i l les q u e v o s p r é d i c a t e u r s o n t fait p e r d r e t o n t e 

l e u r f o r c e . 

« L e u r m é m o i r e a p é r i a v e c b r u i t . » L e b r u i t 

d e l e u r d o c t r i n e o u l e m a l fait, p a r l e s h é r é t i q u e s 

a pér i a v e c e u x . O u b i e n a v e c b r u i t , c ' e s t - à - d i r e 

a v e c l e b r u i t d e la p r é d i c a t i o n d e l ' É v a n g i l e . 

« M a i s le S e i g n e u r d e m e u r e é t e r n e l l e m e n t . » L e 

d é m o n e t s e s p r é t e n d u s s a i n t s p é r i r o n t a u m i -

l i eu d u b r u i t e t d u t u m u l t e , t a n d i s q u e le S e i -

g n e u r d e m e u r e r a é t e r n e l l e m e n t a v e c s e s s a i n t s , 

c o m m e n o u s l ' a v o n s d i t . 

« Il a p r é p a r é s o n t r ô n e p o u r r e n d r e ses a r -

r ê t s , » c a r l e P è r e a d o n n é à s o n Fi l s t o u t p o u -

v o i r d e j u g e r . « Il a p r é p a r é s o n t r ô n e p o u r r e n -

d r e la j u s t i c e , » c ' e s t - à - d i r e s o n E g l i s e avec l a -

q u e l l e il j u g e r a l ' u n i v e r s , c ' e s t - à - d i r e t o u t e s l e s 

n a t i o n s . « Il j u g e r a l u i - m ê m e t o u t e la terre d a n s 

l ' é q u i t é . » L ' é q u i t é e s t i c i la m ê m e c h o s e q u e la 

j u s t i c e , c ' e s t J é s u s - C h r i s t . O u b i e n , l o r s q u ' à s o n 

credenles in te acceperunt n o m e n tuum n o v u m . q n o d 
benedicc t i i r i n terris. 

Inimici de fecerunt f r a m e « in finem. » Quasi d i -
cat : arma diabol i , qua? erant peccator ibus raeinbra 
sua, per q u o s diabolus alios perseqoebatur , de fece -
runt . Vel aliter : Inimici defecerunt f ramca, quasi di-
cat, d e framea, q u o d esl V e r b u m Dei, in futuro j u -
dic io déf ic ient, q n a n d o per ipsum verbnm jndicandi 
erunl . « Et civitates eorum deslruxisti. » Id est p e c -
catores. Quot s u u l vitîa peccatornm, tentai et civita-
tes, h o c est, muni l i ones , in qn ibus diabolus regim-
bât : ac si d i cat : De feccrnnl per tuos prœdicatores . 

» l 'eriit memor ia eorum cuio sonitu. - Sonus doc -
t r i n e i l l o rom, vel l iœret i corum mala c u m ipsis pe-
riit. Vel c u m soni iu , id est , a prœdicat ione Evauge-
l i i . « Et Dominas in ie tcrnuiu permai iet . n Et ipse et 
soi sancti c u m tnmnltuatione sua per ibunt , in S3;cula 
Domino permanent« , ut diximus, e t suis sanctis. 

« Paravit in j u d i c i o . » etc . Oinne enim jud i c ium 
dédit Filin. « Paravit in iud i c i o sedem suani : » id 
«st, Ecclesiam : de qua ipse jud i cab i t o r b e m lerree, 
quod sunt o m n e s gentes . « In ajquitate judicabit p o -



s e c o n d a v è n e m e n t , i l r e n d r a a u x j u s t e s l e s r é -

c o m p e n s e s , a u x p é c h e u r s l e s c h â t i m e n t s é t e r n e l s 

d e l ' e n f e r . 

« L e S e i g n e u r e s t d e v e n u l e r e f u g e d u p a u v r e . » 

E n t r e l e p a u v r e et s o n e n n e m i , c ' e s t - à - d i r e l e 

d é m o n , c ' e s t J é s u s - C h r i s t q u i s e r a le j u g e , i l j u -

g e r a e n t r e l ' É g l i s e e t s o n a d v e r s a i r e , c ' e s t - à - d i r e 

le d é m o n , c ' e s t c c q u e n o u s l i s ons d a n s l ' A p o c a -

l y p s e . 11 e s t l ' a c c u s a t e u r d e n o s Frères. O ù i l e s t 

i c i q u e s t i o n d e c e s p a u v r e s q u i , d e v e n u s v o l o n -

t a i r e m e n t p a u v r e s p o u r l u i , o n t d i s t r i b u é l e u r s 

r i c h e s s e s p o u r n o u r r i r l e s p a u v r e s . « S o n a i d e 

a u j o u r d u b e s o i n . » Dieu v i e n t a u s e c o u r s d e 

s o n Ég l i se . « D a n s l ' a f f l i c t i o n . » D a n s l e t e m p s 

o p p o r t u n , c o m m e d i t l ' A p ê t r c . Or , D i e u e s t fi-

d è l e , e t il n e p e r m e t t r a p a s q u e v o u s s o y e z t e n -

t é s a u - d e l à d e v o s f o r c e s , m a i s il v o u s f e ra p r o -

fiter d e la t e n t a t i o n , a f i n q u e v o u s p u i s s i e z p e r -

s é v é r e r I Cor . x , a f i n q u e v o u s n e s o y e z p a s c o n -

d a m n é s a v e c l e s p é c h e u r s à d e s s u p p l i c e s 

é t e r n e l s . 

« Q u ' i l s e s p è r e n t e n v o u s , » c ' e s t - à - d i r e n o n 

p a s e n e u x - m ê m e s , m a i s en v o u s , e t n o n d a n s l e s 

c o n v o i t i s e s d u s i è c l e . « C e u x q u i c o n n a i s s e n t v o -

tre n o m , » o u b i e n , v o t r e p u i s s a n c e , o u b i e n , 

v o t r e m a g n i f i c e n c e , o u b i e n e n c o r e v o t r e n o m , 

c ' e s t - à - d i r e v o t r e F i l s . P o u r q u o i ? à c a u s e d e c e 

q u i s u i t : « P a r c e q u e v o u s n 'avez p o i n t a b a n -

d o n n é , S e i g n e u r , o c u x q u i v o u s c h e r c h e n t . » 

C ' e s t p o u r c e l a q u ' i l s e s p è r e n t en v o u s , p a r c e 

q u ' i l s s a v e n t q u e s i l e u r s e n n e m i s p e u v e n t t u e r 

l e c o r p s , i l3 ne p e u v e n t m e t t r e l ' â m e à m o r t . C e -

putos, » Quod est tequilas, h o c est et justifia, id est, 
Cbristus. Vel iterato scilicet adventu c u m justis pr f f -
m i a , injuatia i n f e r u u m et pfeniuii. 

« Et factus est D o m i n u a refugium pauperi . > Inter 
pauperem et adversar ium, h o c est, d iabo lum, j u d e x 
erit Christas : qui jud i cab i t inter Ecclesiam et adver -
sarium, b o c est, d i a b o l u m . G n d e et in Apocalypsi ili-
citur : Qui est accusator fralrnm n o s t r o r u m . Vel illi 
pauperes , qui propteir c u m pauperes (MU. divitias 
suas iu cibos d is tr ibuant p a u p e r u m . « À d j o t o r m 
„pportiiDitatibus. » Ad jutor est EcclcBta sua:. « I n 
tribulationc. » Q u a n d o o p p o r t u n u m est , ut ait A p o s -
tolus. Fidel is Doua q u i n o u palietur v o s tentari s u -
pra id quod potest is : sed faciet c u m tentatione ct iam 
proveutum, ut possitia sustmere : no c u m peccatori -
bua i o suppl ic io d a m n e m u r à t e r n o I Cor. x. 

» Sperent i o te. • Id est, n o u in se , sed in te, e t 
non in concupiscent i i s sœcul l . « Oui noverunt u o -
men tuuin. .. S ive poteut iam. s ive magnificenUam 
tuam. Vol n o m e n tuura : id est, Eiliutn t u u m . Quarc , 
propter l ioc quoi ! scquit i i r : « Quoniam non dere l i -
quisti quierenles te, Domiuc . » l d e o apçrant in te : ut 
illud : Si corpus o c c idunt , an imam aatem n o n p o s -

p o n d a n t D i e u p e r m e t q u ' i l s s o i e n t t e n t é s , m a i s 

n o n p o u r t o u j o u r s . 

« C h a n t e z d e s c a n t i q u e s a u S e i g n e u r . » C ' es t -

à - d i r e c h a n t e z en s o n h o n n e u r , p r ê c h e z et ac-

c o m p l i s s e z p a r v o s œ u v r e s c e q u e v o u s a n n o n -

c e z . » Q u i h a b i t e d a n s S i o n . . . S i o n , s i g n i f i e lieu 

d'oii l'on otserve, c ' e s t - à - d i r e J é r u s a l e m q u i veut 

d i r e vision de la paix. L ' É g l i s e e s t ici e n o b s e r -

v a t i o n , p a r c e q u ' e l l e c o n s i d è r e l e f u t u r j u g e m e n t 

d e D i e u . M a i s , l o r s q u ' e l l e s e r a p a r v e n u e d a n s la 

J é r u s a l e m c é l e s t e , c e n o s e r a p l u s l e t e m p s de 

l ' o b s e r v a t i o n m a i s l e t e m p s d e la v i s i o n . Ce q u i 

Tait d i r e à s a i n t P a u l : « N o u s v o y o n s m a i n t e -

n a n t c o m m e d a n s u n m i r o i r e t en figure, m a i s 

a l o r s n o u s v e r r o n s f a c e à face . n I Cor. x n . « A n -

n o n c e z p a r m i les n a t i o n s s e s c o n s e i l s , » La v o i x 

d u p r o p h è t e avert i t l e s p r é d i c a t e u r s q u ' i l s aient 

à r e m p l i r le d e v o i r d e la p r é d i c a t i o n . » A n n o n -

c e z s e s c o n s e i l s ; c ' e s t - à - d i r e p r ê c h e z s e s c o m -

m a n d e m e n t s . P e u t - ê t r e d i r o n t - i l s : L a m o r t n o u s 

a t t e n d s i n o u s a l l o n s p r ê c h e r a u x n a t i o n s , l e 

p r o p h è t e a j o u t e a u s s i t ô t : 

ti P a r c e q u ' i l s ' e s t s o u v e n u d ' e u x en d e m a n -

d a n t c o m p t e d u s a n g . » Et le S e i g n e u r l u i - m ê m e 

n o u s d i t : Ne c r a i g n e z p o i n t , s ' i l s t u e n t l e c o r p s , 

i l s n e p e u v e n t t u e r l ' â m e . IVatth. x . « L e S e i -

g n e u r s ' e s t s o u v e n u , il n ' a p o i n t m i s e n o u b l i le 

c r i d e s p a u v r e s . • L e p r o p h è t e v e u t d i r e : « 11 

n ' a p o i n t o u b l i é d e v e n g e r v o t r e s a n g . » L e S e i -

g n e u r d i t e n c o r e à c e s u j e t . • E t D i e u n e v e n g e -

r a i t p a s ses é l u s q u i c r i e n t v e r s lui n u i t e t j o u r ? » 

Luc. x v i i i . 

sunt oec idere . Tamen permittit illoa tentari, sed non 
u s q u e q u a q u c . 

<i Psallile Domino . » Id est, cantate D o m i n o , p r e -
dicate , o p e r e impiété. « Qui habitat in S ion . » Sion, 
« specula , a id est, Jerusalem,hoc est, c v is io pficis:» 
m o d o Eccles ia hic speculatio : quia apeculatur de fu-
turo judic io Dei. Sed c u m vener i t ad Jerusalem cœ-
lestem, non erit tune speculat io , sed Visio, l inde dicit 
Paulus : V idemus n u n c per speculato in œmgmate, 
tune autern fucie ad faciem I Co- , u n . « Annunliate 
inter gentes studia e jus . » V o x propheta: admonsl 
p r e d i c a t o r e ! ut prtedicent." Ammut ia te studia ejus: • 
h o c est, p r e d i c a t e mandata e jus . Foraitan fili dicent: 
Moriemur si ad gentes ambulaver imus : sed adjuogit 
propheta : 

a Quoniam requirens sanguine i » c o r u m . n Et Do-
m i n u s : Nolite t imere : quia si o cc idunt corpus, ani-
m a m non possnnt ucc idere Mal. x . « Memoralus est 
Dominus : e t n o n est obl itus orat ionem pauperis. s 
A c si dicat propheta : Non est obl itus vindiçare san-
yuinera vestrum. Unde ipse Dominus dixit : Deus 
autem non faciet v indictam electorutn suorum cl i -
m a n t i u m a d se die ac n o c t e Luc. x v m . 

•l ' A v e z p i t i é d e m o i . S e i g n e u r . » C ' e s t la v o i x 
d e l ' É g l i s e . •< V o y e z l ' h u m i l i a t i o n o u m e s e n n e -
m i s m ' o n t r é d u i t , v o u s q u i m e r e l i r e z d e s p o r t e s 
d e l a m o r t , e to . » L e s p o r t e s d e la m o r t s o n t l e s 
i n c l i n a t i o n s et l e s m œ u r s deB p a r e n t s q u i a d o -
r a i e n t d i v e r s d i e u x l e s q u e l s n ' é t a i e n t a u t r e s q u e 
l e s d é m o n s . Ils é t a i e n t l e s p o r t e s d e la m o r t , 
p a r c e q u e l e u r d o c t r i n e c o n d u i s a i t à la m o r t . 
D a n s u n a u t r e s e n s , l e s p o r t e s d e la m o r t s o n t 
la d o c t r i n e d e s h é r é t i q u e s , c ' e s t d e c e s p o r t e s 
q u e l 'Ég l i s e a é l é re t i rée , e t e l l e a é t é e n v o y é e 
a u x p o r t e s d e la fille d e S i o n , q u i s o n t l e s p o r t e s 
d e la v i e . D e m ê m e q u e la m a u v a i s e d o c t r i n e e s t 
p o u r n o u s c o m m e les p o r t e s d e la m o r t , q u i n o u s 
c o n d u i s e n t à u n e m o r t c e r t a i n e , ainsi l e s p o r t e s 
d e la v i e s o n t l e s b o n s p r é d i c a t e u r s q u i p a r l e u r 
d o c t r i n e n o u s c o n d u i s e n t à la v i e é t e r n e l l e . 

« J e t ressa i l l era i d e j o i e d a u s v o t r e s a l u t . J e 
t ressa i l l e ra i , c ' e s t - à - d i r e , j e m e r é j o u i r a i : » d a n s 
vo t re s a l u t , c ' e s t - à - d i r e d a n s v o t r e C h r i s t . 

« L e s n a t i o n s o n t é t é e n g l o u t i e s d a n s la f o s s e 
q u ' e l l e s a v a i e n t c r e u s é e , . , c ' e s t - à - d i r e e l l e s o n t é t é 
e n g l o u t i e s d a n s l e s œ u v r e s c o u p a b l e s q u ' e l l e s o n t 
fu i t es et q u i s e r o n t la m a t i è r e d e l e u r j u g e m e n t . 
<• L e u r p i e d a é t é p r i s d a n s le p i è g e q u ' i l s a v a i e n t 
t e n d u en s e c r e t . » Car c h a c u n t o m b e le p r e m i e r 
d a n s le p i è g e q u ' i l a p r é p a r é p o u r fa i re t o m b e r 
u n a u t r e . 

•< L e S e i g n e u r s e l e ra r e c o n n a î t r e à ses j u g e -
m e n t s . » Il s e f o r a c o n n a î t r e , c ' e s t - à - d i r e en p r o -
n o n ç a n t s o n j u g e m e n t . « L e p é c h e u r a é t é p r i s 
d a n s l e s œ u v r e s d e ses m a i n s . .> T o u t p é c h e u r , 

en ef fet , p o r t e a v e c lui d e s c o r d e s , d e s c h a î n e s , 

o t d e s i n s t r u m e n t s d e s u p p l i c e , p o u r lui r a i r c 

s o u f f r i r t o u t e s s o r t e s d e m a u x . Il n ' e s t p a s n é -

c e s s a i r e q u e d ' a u t r e s p r é p a r e n t l e s i n s t r u m e n t s 

d e s o n s u p p l i c e , il p r é p a r e l u i - m ê m e t o u t l ' a p p a -

rei l d e s o n c h â t i m e n t . 

.< Q u e l e s p é c h e u r s s o i e n t p r é c i p i t é s d a n s l ' e n -

f e r . » C ' e s t - à - d i r e q u e c e u x q u i v e u l e n t p r o l o n -

g e r l e u r v ie a u - d e l a d e la fin d u m o n d e s o i e n t 

p r é c i p i t é s d a n s l ' e n f e r . « T o u s c e s p e u p l e s q u i 

o u b l i e n t D i e u . » C ' e s t - à - d i r e q u i d i s e n t q u e D i e u 

n e s e s o u v i e n t p a s , n e s ' o c c u p e p o i n t d e s c h o s e s 

h u m a i n e s , e t q u ' i l s s o n t e u x - m ê m e s o u b l i é s d e 

D i e u ; o r , i l s s o n t d a n s l ' e r r e u r l o r s q u ' i l s p r é t e n -

d e n t q u e Dieu o u b l i e s e s c r é a t u r e s , c a r d i t le 

P s a l m i s t e : 

« L e p a u v r e n e s e r a p a s e n o u b l i p o u r j a m a i s , 

e l c . ; . c a r s i D i e u p a r a î t d i f f é r e r , il n e p r i v o p a s 

s e s s a i n t s d e s o n s e c o u r s . 

« Levez •vous, S e i g n e u r , q u e l ' h o m m e n e s ' a f -

f e r m i s s e p a s d a n s s a p u i s s a n c e . » C ' e s t l ' É g l i s e 

q u i p r i e D i e u c o n t r e l ' A n t é c h r i s t . <. L e v e z - v o u s , » 

p o u r j u g e r , « q u e l ' h o m m e ne s ' a f f e r m i s s o p o i u t 

d a n s s a p u i s s a n c e , » c ' e s t - à - d i r o l ' h o m m e p é -

c h e u r , l ' A n t é c h r i s t . . Q u e l e s n a t i o n s s o i e n t j u -

g é e s d e v a n t v o u s . » E l l e s s o n t d é j à j u g é e s d e 

d e u x m a n i è r e s d a n s la p r e s c i e n c e d e D i e u . P o u r -

q u o i ? p a r c e q u ' e l l e s n ' a p p a r t i e n n e n t p a s à l ' É -

g l i s e ; m a i s à l ' A n t é c h r i s t , p a r c e qu ' i l e s t é c r i t : 

« Celui q u i n o c r o i t p o i n t e s t d é j à j u g é . » Jean, m. 

• É t a b l i s s e z , S e i g n e u r , un l é g i s l a t e u r s u r e u x , » 

c ' e s t - à - d i r e l ' A n t é c h r i s t a u t e u r d ' u n e l o i m t r a -

- Misurare me i , D o m i n e . » Vox Ecclesia! : « Vide 
li umili tatem mean , d e luiraicis m e i s : qui exaltas m e 
d e port is mortis, » etc . P o r t o mort is sunt stuuia pa -
rentum, qui co leba. i t diversos deos dwinon io rum. 
Ipsi urani porta, mortis, q u o r u m doctr ina ad nwrtem 
d u c e b a t Aliter : P o r t ò mort is , bœret i corum doctr ina, 
de qu ibus port is exaitata est Ecclesia : et missa est 
in portas filia! S i o n , qua; sunt portai vita:. Sicut per 
rnalam doctrinara quasi portas mortis inlelùgiffiua, 
qua- nos ad interitum ducunt : ita et portas v i t « in 
telbgunua b o n o s p r e d i c a t o r e » , qui n o s per suora d o -
ctrínalo ad vitaiu alternara ducunt. 

| Exsultabo in aalutari tuo.Exsultabo, » id est, oau-
d e b o : „ I „ salutari tuo , in CUristo tuo. 

« l o t t a , O N L G E U L E S ¡ T ¡ N L C R U U Q A C M F E C E M O [ „ 
HOC est, , „ m a U , o p e r i b u s q u £ c f e c e r u n l i ¡ h i ¡ n ü l ( e 

sunt , d e q iubus jud i caudœ sunt .» Iu l a q u e o istoquem 
" Quia üuusquisque laqùeura 

quemalter . parat ad cadendo ,o . ips . , prius iu e o cadet . 

•• t -ogaoscetur Dorainua jud i c ia faciens. Coguosce -
tur , „ b o c est, ad jud i c imn. „ |„ oper ibus u,annua, 
suarum c o m p r e b e u s u s est peccator- » Quia uuusquis 

q u o p e c c a t o r ipse sibi s e c u m portai et funcs , et v i n -
cula, e t t o r m e n t a , u u d c sustineal mala . Nam ab atiia 
non est upceaae prjeparari uude torquentur, cura ipse 
sibi prieparet qua ; ad pteuam pertraent : 

• Convortautur p e c c a l o r e s in i n f e r u u m . » W est 
qui ultra linera saicnli v ivere vo lunt , rnnvertantur 
iu i u f e r o u m . . Omnes gentes q u ® ob l iv i scunlur 
Deura » h o c esl .qoi d iscunt q u o d Deus ob l iv i s cantur . e ' 
non babeat curnn, d e rebus suis , ipsi o h l m s c a l o r . 
Domino : quia non dicuilt veruni q u o d Deus ob l iv i s -
catur crealuras suas : qu ia d ic i l : 

« QuouUra non iu flneu, ob l iv io , - etc. Quia si d i f -
fer ì , non a u f e r l s c u m auxii ium a sancita suis. 

« Exsurge , D o m i n e , non praivnleal h o m o . » V o x 
Ecclesia: sonat cantra Antichris lum : » Exsurge, » in 

jud i cn im : non p r a v a l e a t h o m o : , id est, h o m o 
peccator Anticbr :stus. • Judiccntur gentes in cons-
pectu tuo. • D n ò b u s m o d i s prirauin j „ m in pricscieu-
tia Dui judicnti sunt. Quare ? Quia ad Eccles iam n o u 
per f iugnt , sed ad Anticbristura : quia d i c ium est : 
Qui autem u o n credit, j am judicatua est lo„n. in. 
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vaîse et d 'une doctrine d 'erreur, c o m m e le dit 
saint Paul : « Ils n 'ont pas voulu recevoir la vé-
rité et ont acquiescé à l ' iniquité. » I Tkess. 11. 

« Afin q u e les peup les apprennent qu' i ls ne 
sont q u e des h o m m e s . » Lorsqu' i ls auront été 
c o n d a m n é s , ils reconnaîtront alors qu' i ls ont 
placé leur espérance dans un h o m m e , e t non en 
Dieu qui seul a le pouvoir d e sauver. 

« P o u r q u o i , Se igneur , v o u s êtes-vous retiré au 
l o i n ? » Pourquo i é l o i g n e z - v o u s votre salut, alors 
q u e n o u s s o m m e s en f lammés d u désir de votre 
avènement ? c 'est dans ce sens que le Seigneur 
dit dans l 'Évangi le : « Et si ces jours n'avaient 
été abrégés , toute chair aurait été détruite. » 
Mallh. xx ix . « Et avez-vous détourné vos regards 
d e m o i dans la tribulation ? » Il paraît détourner 
ses regards , quand le m o m e n t favorable d e se-
cour ir l 'Égl ise est venu, et q u e Dieu semble tar -
der à lui por ter secours dans l a tr ibulat ion.Pour-
quo i ? p o u r l 'éprouver se lon sa vo lonté , car plus 
il diffère, et p lus les désirs de l 'Église di latent 
son àme . 

« T a n d i s q u e l ' impie s 'enorgueil l i t etc .» Tandis 
q u e l ' impie , c ' es t -à -d i re l 'Antéchrist s 'enorguei l l i t ; 
« l e pauvre est c o m m e livré au feu ; c 'est l 'Église 
dans le feu d e la tribulation a l lumé par l 'orguei l 
d e l 'Antéchrist . » Ils sont pr is dans les desseins 
qu ' i l s médi tent etc. » Ceux qui se déclarent c on -
tre Dieu sont enchaînés dans leurs propres pen-
sées . 

« Car le pécheur est loué dans les désirs d e 

est, Antichristum, qui lator logis mal« doctrinal est, 
ut ait Paulus : Noluerunt recipere veritatem. sed con-
senserunt iniquitati I Thess. u. 

« Sciant gentea quoniam hominos sunt. »Cum con-
demnataî fuerint, tune cognoscent quia spem in ho-
mine posuerunt, et non in Deum, qui eolus salvare 
potes t, 

« Ut quid, Domine, recessisti longe? » Quareelon-
gas salutare tuum cum nos inllamroati sumus ah ex-
spectatione adventus tui ? Unde Dominus dixit in 
Evangelio : Nisi breviati fuissent dies illi, non fieret 
aalva omuis caro Matth. xxiv. u Despicis in opportu-
nitatibus, •> etc. Tune videntur despicerc, quando 
opportunum tempus est Ecdesiœ ut adjuvel, et non 
etatim occurrit illi in tribulatione. Quare? ut illam 
exerceat secundum suam voluntatem, quia quanto 
magis differt, tanto magis Ecclesia dilatatur in de3i-
derio suo. 

«< Dum superbit impius, » etc. Dum superhit im-
pius, Antiohrislus ; « accenditur pauper, » Ecclesia 
in tribulatione, a superbia ipsiua Antichristi. " Com-
prehenduutur in consiliis, » etc. Ab ipsis enim cogi-
tationibus suis alligantur, qui contra Deum eunt. 

son àme , etc . » Le pécheur est l o u é par des flat-
teurs et non par les justes , et q u a n d un pécheur 
l o u e un pécheur , ils s e donnent mutue l lement 
la m o r t par leurs l ouanges . 

« Le pécheur a irrité le Se igneur . » C'est l 'An-
téchrist. « A cause d e la g randeur d e sa colère,.» 
parce qu'il n 'accepte pas le chât iment d e ses 
cr imes . « 11 ne cherchera pas à s e faire adorer 
c o m m e Dieu, c 'est-à-dire, il n ' es t pas digne d'ê-
tre recherché, mais bien d'être pun i , a 

a Dieu n'est po int devant ses yeux. » Parce 
qu'il ne fait rien qu i soit d igne de lui . « Ses voies 
sont souillées en tout temps , etc . , » car il ne 
marche po int dans la voie dro i te , qu i est le 
Christ. 

« V o s j u g e m e n t s sont ôtés d e devant sa v u e . » 
Parce qu'il ne croi l p o i n t q u e le j u g e m e n t futur 
doive l 'atteindre. « Il dominera t ous ses e n n e -
mis , » c ' est -à -d ire les chrét iens , p o u r éprouver 
ceux qu i refuseront de le suivre. 

« Car il a d i t en son cœur , etc . » Je ne cesse-
rai d e séduire l e s h o m m e s , afin qu'en persévé-
rant dans le mal , i ls résistent à la volonté d e 
Dieu. « I l a d i t , » c ' e s t -à -d i re l 'Antéchr is t ; et 
qu'a-t-il d i t ? « Je ne serai po int ébranlé, de g é -
nération en génération j e serai sans mal ; - » c'est-
à -d ire j e ferai tant de m a l dans une seule na-
t ion, qu 'avant d'aller vers une autre, le bruit de 
m a réputation les frappera d e crainte. Dans un 
autre sens : Je ne serai po int ébranlé p o u r pas -
ser d ' u n e génération charnelle à une génération 

tt Quoniam laudatur peccator in desideriis, » etc-
Ab adulatoribus, et non a justas laudatur peccator, 
tune quando pcccator peccatorem laudat, alius alium, 
dum se invioem laudant, occidunt. 

« Exacerbavit Dominum peccator. » Ipse Antichris-
lus. « Secundum multitudinem irœ suw. » Quia fla-
gella correptionis non accepit. « Non qua;rel. >' Ut se 
quasi Deum adorent : hoc est, non est dignus ut re-
quiratur, sed ut puniatur. 

« Non est Deus in conspectu ejus. » Quia nihil ei 
dignum operatur. « luquinatœ sunt via; illius, » etc. 
Non enim per viamrectam graditur.qn« est Christus. 

K Auferentur judicia tua, » etc. Quia nou credit in 
se futurum esse judicium, a Omnium inimicorum, » 
et Christianorum otique, ad probandum qui eum se-
qui contemn uni. 

.. Dixit enim in corde, » etc. Semper euiui seducam 
homines, ut in malis perseverantes, voluntati Dei re-
sistant •< Dixit enim, a hoc est, Antichrists : qüid 
dixit? « Non movebor a generatione in generatio-
oem sine malo : » id est, tanta mala íaciam in una 
gente, ut antequam veniain ad alteram gcntem> antea 
rneain famam audiant et limeant. Aliter : Non move. 

spir ituel le , c 'est -à-dire j e monterai de la terre au 
c ie l avec m o n c o r p s , « sans m a l , ' » c 'est-à-dire 
sans souf fr i r aucun outrage. Lorsqu' i l essaiera 
d e m o n t e r sur la montagne des Oliviers, l e Sei -
gneur le tuera du souff le d e sa bouche . C'est ainsi 
q u ' u n d e ses membres , S i m o n le Magic ien, a 
voulu monter au ciel et a t rouvé la m o r t dans sa 
chute . 

Sa b o u c h e est p le ine d e maléd ic t ion e t d 'amer-
t u m e , c ' e s t -à -d i r e celui qu i s 'appuie sur sa j u s -
t ice p o u r se dire Dieu, est maudi t aux yeux d e 
Dieu. « Le travail e t la douleur sont sous sa lan-
gueu « ; s o u s sa langue , » dans son cœur ; » le tra-
vail et la douleur . » Il est p o u r lui une cause d e 
douleur , e t il l empèrc le travail et la douleur des 
autres. 

« Il est assis en embuscade avec les r iches , » 
c 'est-à-dire le d é m o n tend ses e m b û c h e s par ses 
m e m b r e s dont il est le chef , et s 'en sert p o u r 
nuire aux autres. « Afin de tuer l ' innocent , » 
c ' est -à -d ire afin q u e d ' innocents qu' i ls sont , il 
en fasse des êtres nuis ib les , et qu'il s e nuise à 
l u i l e premier . 

» Ses yeux, » c 'est -à-dire les yeux de l ' A n i e -
christ : « observent le pauvre, » c ' est -à -d ire l 'É-
gl ise qu i est le corps d e Jésus-Christ ; il observe 
p o u r nuire , et n o n p o u r venir en a i d e : « Il lui 
dresse des e m b û c h e s dans le secret , c o m m e un 
l ion dans sa caverne. » On peut appeler le d é -
m o n , e t un l ion et un dragon ; c ' est un dragon 
quand il cherohe à nuire dans le secret ; c ' est un 

l ion quand il persécute ouvertement . « Afin d 'en-
lever le pauvre, » c ' e s t -à -d i re le chrét ien. 

« Afin d 'enlever le pauvre, tandis qu'il l 'attire : 
Quand il l 'aura pris dans son p iège , il le renver-
sera , il se baissera et il t ombera e t c . >» Il paraît 
s ' incliner j u s q u ' à l 'humil i té , p o u r se parer d e s 
d e h o r s d e la douceur et de la sainteté, et l o r s -
qu ' i l se sera ainsi abaissé, il t ombera , parce q u e 
tandis qu ' i l espère être encore loin d e la m o r t , 
elle v iendra soudainement fondre sur lu i . 

« Car il a dit d a n s son c œ u r : Dieu a m i s ce la 
en oub l i , il a détourné son v isage p o u r ne voir 
j a m a i s r ien . » 11 a oub l ié , c o m m e s'il disait : 
Toutes choses sont à m o i , tant q u e ce m o n d e 
subsistera, et Dieu a m i s tout en oub l i , j a m a i s il 
n 'en a fait usage ; mais elles sont à m o i , parce 
q u e j e su i s Dieu. 

* L e v e z - v o u s Seigneur , » c 'est -à-dire p o u r le 
j u g e m e n t ; c 'est la prière de l 'Eglise contre l ' A n -
téchrist , « Etendez vo ire bras, >» c ' e s t -à -d i re v o -
tre pu issance , alors q u e l 'Antéchrist se vanta 
e f f rontément d'être le maître d e tout et p o u r t o u -
j o u r s , « N 'oub l i ez pas les pauvres , » tandis q u ' i l 
se glorif ie d e régner éternel lement. C'est p o u r 
cela qu'il a dit p r é c é d e m m e n t . 

« L ' impie a irrité Dieu, » l ' impie , c ' e s t -à -d i re 
l 'Antéchrist . « Car il a dit dans son c œ u r il ne 
demandera c o m p t e de r ien . » C'est ce q u e d i t 
l 'Antéchrist : Dieu ne s ' o ccupe pas d e la vie p r é -
sente . 

« Vous voyez , car vous considérez le travail et 

bor a generatione carnali in gcncraiionem spiritua-
lem : id est, de terra cum corpore in ccelum cons-
ccndam : « sine malo, » ac si dicat, eine ulla injuria. 
Cum voluerit ascendere ad montem Oliveti, Dominus 
eum interiiciet spiritu oris sui. Voluil unus de mem-
bris suis Simon Magtis cwlum conscendere, sed in-
terni. 

« Cujus os aialedictione et amaritudine plenum 
est. » Ac si dicat: Qui se sua justitia jactat ut sit 
Deus apud Deum maledictus est. « Sub lingua ejus.« 
Sub corde ejus. « Labor et dolor, a Dolor sibi est, et 
aliorum temperai laborem et dolorem. 

<t Sedet in insidiis cum divitibua. » Id est, diabolus 
insidiatifr per membra sua in quibus preesidet, et 
aliis nocet. « Ut interficiat innocenlem. » Id esi, ut 
de innocentibus faciat nocentes, et sibi priinum uo-
ceat. 

« Oculi ejus. » Id est, oculi Antichristi.« In paupe-
rem respiciuut. » Hoc est, in Ecclesiali!, qu® est cor-
pus Christi : ad noccndum respicit, el non ad adju-
vandum. - Insidiatur in occulto, sicut leo in cubili 
s u o . » Diabolus, et leo, et draco polissi dici. Draco, 
quando occulte nocet : et leo, quando aperte perse-

quitur. « Ut rapiat pauperem. » Id est, Chrislianum. 
« Rapere pauperem, dum attraili! eum. In laqueo 

suo humiliabit eum : inelinabit se, et cadet, » etc. 
Videtur inclinare se quasi ad humilitatem, ut vidoa-
tur quasi mitis et sanctus, et cum se inclinaverit, 
tunc casurua est : quia dum sperat longe se esse a 
morte, tune repentinos ei snperveuiet interitus. 

« Dixit enim in corde suo, Oblilus est Deus : aver-
tit faciem suam, ne videat usque in finem. » Oblitus 
est : ac si dicat : Mea sunt omnia quamdiu saiculum 
fuerit, et in oblivione tradidit illa Deus : nuinquam 
usus est illis : sed mea sunt, quia ego Deus sum. 

« Exsurge, Domine. » Hoc est, ad judicium. Eccle-
sia dicit contra Antichristum. a Et exaltetur manus 
tua. » Id est, potenlia lua : dum Antichristiis se ta-
liter jactat omnia possidere sine Une. « Ne oblivisca-
ris pauperuin in finem. o Dum ille se dicit regnare 
usque in finem. Propter hoc superius dicit. 

« Irritavit impius Deum. «> Id est, Anticbristus. 
•< Dixit enirn in corde suo. Non requirel Deus. i> Di-
cit Anticbristus : Non curat Deus de ¡sto prsesenti. 

» Vides quoniam tu laborem et dolorem conside-
ras. » Prophela loquitur ad Deum : Quia Auticbristus 



la d o n l è u r . » C 'est le p r o p h è t e q u i par l e à Dieu ; 
tand i s q u e l 'Antéchr i s t m é d i t e d e l'aire l e m a l , 
v o u s l e c o n s i d é r e z . « A f i n d e l i v rer l es m é c h a n t s 
e n t r e v o s m a i n s . L e s m a i n s d e Dieu sont c e u x 
q u i e x e r c e n t la j u s t e v e n g e a n c e de Dieu s u r l es 
p é c h e u r s . On les a p p e l l e l es m a i n s de Dieu , par -
c e q u e Dieu s ' en sert p o u r e x e r c e r sa v e n g e a n c e . 
D a n s u n autre s e n s : a f in d e l i v rer l es m é c h a n t s 
entre v o s m a i n s , » c ' c s t - à - d i r e d a n s l e u r s œuvres , 
p a r c e q u ' i l s o n t m é r i t é d 'être l ivrés à c a u s e d e s 
a c t i o n s i n d i g n e s q u ' i l s o n t c o m m i s e s , ca r i l s se 
s o n t l ivrés e u x - m ê m e s à leur3 m i s è r e s , et D ieu 
les a a b a n d o n n é s à toutes l e u r s v o l o n t é s . 

« C ' es t à v o s s o i n s q u e le p a u v r e a é té a b a n -
d o n n é , » c ' e s t - à - d i r e le p a u v r e . C o m m e s'il d i -
sait : l 'Eg l i s e es t à v o u s p o u r q u e v o u s la s a u -
v iez . '« V o u s serez l e p r o t e c t e u r d u p u p i l l e . » O n 
a p p e l l e p u p i l l e , ce lu i q u i n 'a p l u s d e p è r e , o r p h e -
l i n , c e l u i q u i n ' a n i p è r e , ni rnère. On a p p e l l e 
p u p i l l e ce lu i qui n e r e c o n n a î t p o i n t l e d é m o n p o u r 
p è r e : c o m m e i l e s t d i t d a n s l 'Evang i l e : N ' a p p e -
lez s u r la t e r re p e r s o n n e votre p è r e (Matih. x x u i ) . 
Et ce lu i qui n 'a p o i n t de m è r e , c ' e s t - à - d i r e la 
g e n l i l i t é . 11 s e m b l e d i r e v o i l à ce lu i dont v o u s s e -
rez le p r o t e c t e u r . 

« Br i sez l e b r a s du p é c h e u r . » Ceci se r a p p o r t e 
à l ' A n t é c h r i s t , p a r c e q u e le S e i g n e u r b r i se ra sa 
p u i s s a n c e , o E t du m é c h a n t . » Il est e n c o r e c e 
m é c h a n t : « Ou c h e r c h e r a s o n p é c h é et o n ne le 
t r o u v e r a p o i n t ; » c ' e s t - à - d i r e il n e mér i te pas 
de v e n i r à r é s ip i s cence . Et d a n s un autre s e n s : 
On ne t r o u v e r a p o i n t son p é c h é ; m a i s il s e ra 

meditatur ut noceat, tu cons idères . « Ut tradas eos 
io manus tuas. » Manus Dei illi dicuntur, qui justam 
vindictam Dei exercent super peccatores. Propter hoc 
manus , quia per i l los vindicatur Deus. Al i ter : Ut 
tradas eos in manus tuas, id est, in operibus suis : 
ut digni sint tradi, qui indigna gesserunt : quia ipsi 
sibi suis miseriis t fadiderunl , et. dimisit illos in o m -
nes voluntates suas. 

« Tihi enim derel ic lus est pauper . » Id est, Eccle-
sia. Ac si d i c a t : Tua est ad 'a lvandum. Pupillo « tu 
c r i s adjutor.» Pupillus dicitur.qui "<>u habet patrem : 
o rphanus , qui n e c patrem n e c matrem habet. Pupil-
lus dïcHur, qui pâtre ni diabolum non habet, ut in 
E v a n g e b o : Nolite vocare vobis patrem super terram 
Matth. xx iu . Et qui non bubet matrem, id est, genti-
litatem. Ac si dicat : ad istum eris adjulor. 

« C o n t e n u s bracbium peccatoris.» Ista ad Anliehri-
s tom pertinent : quia coufr ingct Dominus fortitudi-
nem ejus. « Ktmaligni. » Ipse est malignus. « Queere-
tur delictum ejus, nec invenletur. » Hoc est. ad 
emendationem non est dignus venire . Et aliter : Non 
invenielur, ut habeat peccatum : sed sit sicut Deus 
qui peccatum non habet ; quantum apud ipsum. 

c o m m e Dieu q u i n 'a p o i n t de p é c h é en lu i -

m ê m e . 

« Le S e i g n e u r r é g n e r a é te rne l l ement e t dans 
l es s i è c l es d e s s ièc les . - P a r c e qu ' i l r é g n e r a a l o r s 
d a n s la p l u s g r a n d e tranqui l l i té , c o m m e le dit 
sa int P a u l : L o r s q u ' i l a u r a s o u m i s l e r o y a u m e à 
Dieu le P è r e , l o r s q u e Dieu se ra tout e n tout , (f 
Cor. xv) . « V o u s , n a t i o n s , v o u s serez e x t e r m i -
n é e s de l a terre . »> C e u x q u i o n t r e ç u l 'Antéchr i s t 
s e r o n t e x t e r m i n é s d u mi l ieu d e l 'Eg l i se - S o u s l e 
r è g n e de Jésus -Chr i s t les l é g i o n s d e c r i m e s sont 
e x t e r m i n é s du c o r p s h u m a i n . 

« Le S e i g n e u r a e x a u c é le d é s i r du p a u v r e . » 
C ' e s t - à - d i r e , le S e i g n e u r a e x a u c é s o n Egl i se p o u r 
la v e n g e r . Il l 'a e x a u c é e p o u r lui d o n n e r l es 
r o y a u m e s d e s c i e u x . « V o t r e o re i l l e a e n t e n d u la 
p r é p a r a t i o n d e l e u r c œ u r . » V o t r e o r e i l l e , c ' e s t -
à - d i r e votre c l é m e n c e . Dan3 le l a n g a g e d e l ' E c r i -
ture , l es o r e i l l e s de Dieu entendent l o rsqu ' i l d a i -
g n e a c c o r d e r c e qui lui est d e m a n d é ; c ' e s t - à - d i r e 
la vie éternel le q u e dés i re l 'Eg l i se , j u s q u ' à c e 
q u ' i l l 'en ait m i s e e n p o s s e s s i o n , afin qu ' e l l e 
j o u i s s e par la c la i re v u e d e c e q u ' e l l e avait d é -
s i r é en e s p é r a n c e . 

« A f i n de r e n d r e j u s t i c e à l ' o r p h e l i n e t au f a i -
l e . »11 par l e ic i au da t i f et n o n à l ' a c c u s a t i f , c ' e s t -
à - d i r e , il n e s ' ag i t p o i n t de j u g e r l ' o r p h e l i n , m a i s 
de r e n d r e j u s t i c e à l ' o rphe l in et au fa ib le , a f in 
q u ' i l s o b t i e n n e n t la vie é terne l le . « Af in q u e 
l ' h o m m e n ' e n t r e p r e n n e p l u s de s ' é l ever s u r la 
terre . » Af in q u e d è s l o r s l ' A n t é c h r i s t n e s ' é l è v e 
p l u s a u - d e s s u s d e s ê t res de D i e u , et q u ' i l ne l e s 

« Dominus reguabit in a i temum sine fine. » Quia 
tune reguum cum tranquillitate, ut paulus a i t : Cum 
tradiderit regnum Deo et. Patri, quando erit Deu» 
onmia in omnibus I Cor. xv . " Peribitis, gentes.deterra 
illius. » Qui AnLichristum receperunt, perihunt ab 
Ecclesia, h o c est. de Ecclesia : rognante ChriBto, gen-
tes cr iminum a corpore humauo depereunt. 

a Desiderium pauperum exaudivit Dominus. Id 
est, Ecclesiam suain exaudivit dominus ot vin-
dicetur. Exaudivit, ut eis tribucrct régna cœlorum. 
« prœparationera cordis eorum audivit auris tua. » 
Hoc est, clementia tua. Aures Domini audire dicun-
tur. cum exaudire dignatur: id est, aiternam vitam, 
quam Ecclesia desiderat, cum eam ei dederit : ut 
quod quondam concupierat in spe, tandem fruatur in 
specie. 

o Judicare pupillo et humili. » Hic enim dativo, 
non accusativo casu loquitur : h o c e3t, non ut pu-
pillum judicet, sed ut judicetur pupil lo et humili , ut 
accipiant vitam œlernam. o Ut n o n appouat ultra 
magnificare se h o m o super terram. » Ut ex h o c non 
erigatur AnLichristus super electos Dei, neque teutet 
illos : quia oppressus regno Filii Dei, ampli us non 

t ente p l u s , p a r c e q u ' é c r a s é par l e r ègne du F i l s 
d e D i e u , il c e s s e r a d ' e x i s t e r . N o u s a u s s i , p r i o n s 
le S e i g n e u r , afin q u ' i l d a i g n e n o u s c o n s e r v e r 
p u r s d e ses œ u v r e s , afin q u ' o r p h e l i n s , par s o n 
fait, n o u s r e c o n n a i s s i o n s p o u r père N o t r e Sei -
g n e u r J é s u s - C h r i s t , q u e n o u s le su iv i ons par la 
f o i , q u e n o u s le g a r d i o n s fidèlement^dans notre 
c œ u r , q u e n o u s le g l o r i f i o n s par n o s œ u v r e s , c a r à 
lu i a v e c l e Père et le S a i n t - E s p r i t e s t h o n n e u r et 
g l o i r e dans l es s i è c l es d e s s i è c l e s . 

P S A U M E X 

Pour lu fin. Psaume de David. Le p s a u m e d i x i è m e 
a été c o m p o s é c o n t r e l es héré t iques et l es 
m a u v a i s c r o y a n t s . 

« J e m e c o n f i e d a n s le S e i g n e u r . » C ' es t l a v o i x 
de l 'Egl i se c on t re l es h é r é t i q u e s , o u ce l l e de J é -
gus -Chr is t c on t re les d é m o n s . « Fuis sur la m o n -
tagne c o m m e le p a s s e r e a u . » Le d é m o n veut q u e 
l e j u s t e s ' en fu ie dans le désert p o u r en t r i o m -
p h e r p l u s f a c i l e m e n t . Ou b i e n , p a r c e q u e l es 
c h r é t i e n s s o n t p l e i n s de f o u r b e r i e et q u e c ' es t 
d ' e u x q u e le p r o p h è t e a dit : M a l h e u r à v o u s q u i 
a p p e l e z d o u x c e q u i e s t a m e r , et a m e r c e qui e s t 
d o u x . (Isai. v ) ; c ' es t p o u r c e l a qu ' i l s v e u l e n t s é -
d u i r e le j u s t e en lui d i sant : « V i e n s e n c o r e . » 11 
l e u r r é p o n d : C ' es t d a n s le S e i g n e u r q u ' e s t m o n 
e s p é r a n c e . C o m m e n t , l eur d i t - i l , f u i r a i - j e v e r s 
v o s m o n t a g n e s , c ' e s t -à -d i re v e r s votre o r g u e i l ? Il 
d i t : « C o m m e l e p a s s e r e a u , » p a r c e q u e s o u v e n t 

erit. Nos quoque oremus Dominum, ut nos ab e jus 
operibus custodire dignelur illaisos : nt ah eo pupilli 
facti, patrem Christum Dominum cognoscentes , ipsum 
sequamnr fide, ipsum retineamus corde, ipsum glo-
rifieemus in o p e r e : quia ipsi est cum feterno Pâtre et 
Spiritu sancto honor , et gloria in saicula sasculorum. 
A m e n . 

PSALMUS X. 

" In fincm, psalmus David. » Decimus psalmus contra 
hiereticos, et male credentes canitur. 

» In Domino confido. » V o x Ecclesia; contra li®re-
licos, sire Christi contra dtemones. « Transmigra in 
montem aicut passer. » Volt justum ad deserta mi -
grare, ut ibi eum facilius elidat. Vel quia babel ic i 
dolosi sunt, de quibus ait propheta : Va; bis qui di-
cunt dulce auiarum, et amarum dulce Isai. v : ideo 
volunt ad se seducere justom.dicentes : Ad nos trau-
smigra. Qui respondit cis : In Domino est spes mea. 
Quomodo , inquit, ad vestros inontcs, h o c est, a d v e s -

l e p a s s e r e a u est l ' e m b l è m e de la p r u d e n c e : I l s 
lui f o n t d o n c cet te invi tat ion : P a s s e vers n o u s 
c o m m e u n h o m m e p r u d e n t , a l o r s q u e l eur p r u -
d e n c e n ' e s t q u e f o l i e . 

« Car vo io i q u e les p é c h e u r s ont t e n d u l eur 
a r c ; » c ' e s t - à - d i r e l es h é r é t i q u e s o n t t e n d u 
c o m m e u n a r c c o n t r e l 'Eg l i se . L e u r s b o u c h e s , 
c ' e s t - à - d i r e la p u i s s a n c e de l e u r v e r b i a g e . « I l s 
o n t p r é p a r é l e u r s f l è ches : o ' e s t -à -d i re l e u r s p a -
ro l e s . « D a u s leurs c a r q u o i s , » c ' e s t - à - d i r e en 
e u x - m ê m e s , c a r i ls s ont e u x - m ê m e s d e s c a r -
q u o i s o ù ils m e t t e n t s e c r è t e m e n t en r é s e r v e l e u r s 
v a i n s d i s c o u r s , et l es m a x i m e s e m p o i s o n n é e s 
qu ' i l s c o m p o s e n t à l ' a ide des Ecr i tures . « A f i n d e 
p e r c e r d a n s l ' o b s c u r i t é c e u x qui o n t le c œ u r 
dro i t . » J a m a i s i ls n e c o m b a t t e n t à la l u m i è r e 
m a i s t o u j o u r s d a n s l es t é n è b r e s . V o i l à p o u r q u o i 
l e j u s t e d isa i t : V o t r e p a r o l e est un flambeau p o u r 
m e s p i e d s , S e i g n e u r . (Ps. c x v m ) . « A f i n de 
p e r c e r dany l ' o b s c u r i t é c e u x q u i o n t l e c œ u r 
dro i t . » L o r s q u ' i l s v o i e n t d a n s l 'Ég l i s e d e s i g n o -
rants , d e s s i m p l e s , ils les s é d u i s e n t e t l es a t t i -
r e n t p a r l e u r s p i èges t r o m p e u r s et c a c h é s . 

« Car i ls o n t d é t r u i t t o u t c e q u e v o u s aviez éta-
b l i . » Q u ' a v e z - v o u s é tab l i ? V o t r e Egl i se d a n s l ' u -
n i t é , c e q u i fait d ire au p s a l m i s t e : « C 'est de l a 
b o u c h e des n o u v e a u x - n é s et d e s en fants à l a m a -
m e l l e q u e vous a v e z t iré u n e l o u a n g e par fa i te . » 
( P I . VIII). C 'est c e q u e les h é r é t i q u e s veulent dé -
truire en e u x et d a n s l es autres , p a r c e qu ' i l s d i -
v i sent l ' un i té . D a n s u n autre s e n s : « Celui à qui 

tram superbiam transmigrabo ? Quod autem ait, « ei-
cut passer : » sa;pe passerem loco prudentia poni 
lcgimus. Ideo isti dicunt : Transi ad nos sîcut pru-
dens, c u m eorum prudentia sit stulta. 

« Quoniam ecce peccatores intenderunt arcum. » Id 
est, hœretici ora illorum contra Ecclesiam intende-
runt arcum, potentiam verbositatis sua?. « Paraverunt 
sagittas suas : » h o c est, verba. « In pbaretra, » in 
semetipsis. Quia ipsi sunt pharetra; : ubi verba ina-
nia, et sentential venenosas quas de Scripturis san-
ctis confieiunt, occultas retinent. « Ut sagiltent i n 
obseuro rectos corde. » Numquam enim in luce pug-
nant, sed semper in tenebris. Quapropter justue aie-
bat : Lucema pedibus meis, verbum tuum, Domine ; 
Lt cum viderint in Ecclesia imperitos quosque, 
«Ut sagittent in obseuro rectos corde•> Psal. cxvm-
vel simplices, la queis dolosis ac occultis illiciant. 

« Quoniam quœ tu perfecisti destruxernnt. » Quid 
e3t q u o d fecisti ? Ecclesiam tuam in unitate. Unde 
dicit : a Ex ore infantium et lactentium perfecisti lan-
dem Ps. vm. Hœrelici destruere volunt h o c et in se , 
et in aliis, quia uuitatem scindunt. Aliter : Quem tu 
perfecisti, Christum de Spiritu sancto conceptum, Ju-



v o u s av iez d o n n é t o u t e p e r f e c t i o n l e C h r i s t c o n -

ç u d a n s l ' E s p r i t - S a i n t , l e s j u i f s l ' o n t m i s à m o r t . 

M a i s le j u s t e q u ' a - t - i l f a i t ? T a n d i s q u e l e s h é r é -

t i q u e s r é p a n d e n t l e u r s c a l o m n i e s , e t s e d i s p u -

t e n t e n t r e e u x ; v o i c i c e q u e l ' E g l i s e r é p o n d en 

s o n n o m : P e n d a n t q u e l a d i s c o r d e r è g n e p a r m i 

v o u s , l e C h r i s t n e g a r d e p o i n t le s i l e n c e à vo t re 

é g a r d , c a r il a d i t : « Je v o u s d o n n e m a p a i x , j e 

v o u s l a i s s e m a p a i x » (Jean. x i v ) . A u t r e m e n t e n -

c o r e : Q u ' a fait l e j u s t e ? Il a r a c h e t é le m o n d e et 

s ' e s t sacr i f i é l u i - m ê m e p o u r l e m o n d e . 

« L e S e i g n e u r h a b i t e d a n « s o n sa in t t e m p l e . » 

L e p r o p h è t e s e m b l e l e u r d i r e : b i e n q u e v o u s h é -

r é t i q u e s , v o u s a y e z l ' E g l i s e en h o r r e u r , c e p e n -

d a n t le S e i g n e u r n e l a i s s e p a s d ' h a b i t e r d a n s s o n 

t e m p l e , c ' e s t - à - d i r e d a n s l ' E g l i s e . L ' A p ô t r e d i t : 

V o u s ê tes l e t e m p l e d u D i e u v i v a n t (II Cor. v i ) . 

L e S e i g n e u r e s t d a n s s o n sa in t t e m p l e , c ' e s t - à -

d i r e d a n s l ' É g l i s e q u ' i l a s a n c t i f i é e p o u r l u i . L e 

t r ô n e d u S e i g n e u r est d a n s le c ie l ; » d a n s l e c i e l , 

c ' e s t - à - d i r e d a n s les sa ints p r é d i c a t e u r s . Ce q u i 

f a i t d i r e a u p r o p h è t e . « Le c ie l est u n t r ô n e » 

(Isai. LXVI), e t l ' â m e d u j u s t e e s t l e t r ô n e d e la 

s a g e s s e p a r c e q u e l e s c h o s e s c é l e s t e s s o n t l ' o b j e t 

d e s a m é d i t a t i o n . 

« S e s y e u x r e g a r d e n t le p a u v r e . » Les y e u x d u 

C h r i s t q u i s o n t le r e g a r d d e la d i v i n i t é c o n s i d è -

r e n t le p a u v r e . P o u r q u o i le c o n s i d è r c n t - i l s ? P o u r 

v e n i r à s o n a i d e . « S e s p a u p i è r e s i n t e r r o g e n t l e s 

e n f a n t s d e s h o m m e s . » L e r e g a r d p é u é t r a n t d e la 

d i v i n i t é , c ' e s t - à - d i r e l e s j u g e m e n t s s e c r e t s d e 

daîi occ iderunt . « Justus autem quid fecit '! » Cum 
calumniantur bœretiei , e t discordant inter se, h o c 
respondet Ecclesia in persona Ecclcsi ;e. Inter vos di-
scordamini , sed de vob i s Christus non tacet : qu ia 
d ix i t : Paecm meam d o vobis , paceni meam rel in-
q u o vobis » Joan. xiv. Et aliter: Quid fecit j u s t u s ? 
H o c est, redeiuit munduro , e t seipsum «ledit pro m u u -
do . 

u Dominas iu templo sancto s u o . » A c si dieat p ro -
pheta : Quamvls , vos hccretici, aversemini Ew.lesiam, 
tamen Dominus in templo eril, h o c est, iu Ecclesia. 
Dicit Apustulus : V o s esl is templum Dei vivi II Cor. 

vi. Dominus in templo saocto suo : In Ecclesia quam 
s ib i exhihnit sanctam. « Dominus in eœlo sedes e jus .» 
In eœlo, h o c est in sancto pr iedicatore . 'Unde dixit : 
Cœlum mihi seues est fcai. i.xvt, e t anima justi , se-
des eapientiie in anima justi , quœ cœlestia medita-
tur . 

<i Gculi e jus in pauperem respieiunt. >• Ocnli Chri-
8ti aspectu divinitatw ad popu lum christianum respi-
c iunt. Ad qu id respic iuut? Hoc est, ad ad juvandum. 
<i Palpebra; ejus interrogant Qlios h o m i n u m . » Subti-
litas divinitatis, id est, jud i c ia Dei occulta, in quibus 

D i e u p a r l e s q u e l s il n o u s i n t e r r o g e , p a r c e q u ' i l 

c o n n a î t a i n s i c e q u i -est a u - d e v a n t d e c h a c u n d e 

n o u s , c a r l e s j u g e m e n t s d e D i e u s o n t c a c h é s . De 

m ê m e q u e l ' É c r i t u r e e s t q u e l q u e f o i s c o u v e r t e 

d ' o b s c u r i t é , p o u r n o u s fa i re c o n n a î t r e n o t r e f a i -

b l e s s e , a i n s i Dieu n o u s re lève e n s u i t e p o u r n o u s 

p r é s e r v e r d u d é s e s p o i r . D a n s un a u t r e s e n s - .Dieu 

n o u s i n t e r r o g e p a r la p r o s p é r i t é c o m m e p a r l ' a d -

v e r s i t é , p a r c e q u ' i l é p r o u v e a ins i la v a l e u r d e 

c h a c u n d e n o u s . A u t r e m e n t , n o u s v o y o n s u n e n a -

t i o n l i v r é e a u x c h â t i m e n t s , e t n o u s en s a v o n s la 

c a u s e , l e s j u g e m e n t s d e Dieu s o n t i c i m a n i f e s -

t e s . N o u s v o y o n s d ' u n a u t r e c ô t é l e s m ê m e s c h â -

t i m e n t s s a n s q u e n o u s en c o n n a i s s i o n s l a c a u s e , 

c e s o n t l e s j u g e m e n t s s e c r e t s d e D i e u d o n t il 

e s t q u e s t i o n d a n s e c q u i p r é c è d e . 

« L e S e i g n e u r i n t e r r o g e le j u s t e et l ' i m p i e ; • 

c ' e s t - à - d i r e il l e s é p r o u v e . « M a i s c e l u i q u i a i m o 

l ' i n i q u i t é h a i t s o n â m e , » c ' e s t - à - d i r e q u ' i l l a 

p e r d , 

« 11 f e ra p l e u v o i r d e s p i è g e s s u r l e s p é c h e u r s ; 

l e f e u e t c . » C 'es t c e q u i s ' e s t a c c o m p l i à l a l e t -

tre , q u a n d l e S e i g n e u r a f a i t t o m b e r s u r S o d o m e 

u n e p l u i e d e s o u f r e et d e f e u . C ' é ta i t , c o m m e d i t 

l ' A p ô t r e s a i n t J u d e , u n e x e m p l e d u f e u é t e r n e l . 

Il f e r a p l e u v o i r s u r l e s p é c h e u r s . Les h é r é t i q u e s 

r é p a n d e n t a u s s i l e u r p l u i e d e d e n x m a n i è r e s p a r 

l e u r m a u v a i s e d o c t r i n e . C o m m e la m ê m e p l u i e 

a r r o s e la t e r r e f é c o n d e et la t e r r e s t é r i l e , a i n s i la 

m ê m e p r é d i c a t i o n q u i a D i e u p o u r a u t e u r , t o m b e 

s u r la b o n n e t e r r e , c ' e s t - à - d i r e s u r l e s s a i n t s , e t 

nos interrogat : quia p e r h o c cognosc i t qu id habet 
u n u s q u i s q u e , quia jud i c ia Dei occul ta sunt. Sicut 
Scriptura a l iquando obscuraiur , ut n o s infirmitatem 
nostram c o g n o s c a m u s : iteruni allevarour, n e despe-
r e m o s . Et al io m o d o : Per prospera et adversa inter-
rogat : quia p e r h o c probat Deus qualis qu lsquc fue-
rit. Alio m o d o : Videmua unam gentem flagellar!, et 
nesc imus prò qua causa i lagellatur: h i c manifesta 
jud i c ia sunt . Et al io m o d o : V idemus flagellari, et ne -
scimus p r ò qua causa, et hic occul ta jud ic ia , per 
bœe superius <*>mprehenaa. 

u Justum et impium interrogat Dominus . » ld est, 
probat . « Qui autem diligit iniquitatem, odit an imam 
suam. » H o c est, perdit i l lam. 

.. Plue» super peccatores laqueos : ignis , » etc. Hoc 
s e cundum historiam factum fuit : q u a n d o Dominus 
pluit su lphur et i g n e m super S o d o m a m . L't ait A p o -
stolus Judas , in exemplum ignis œterni factum fuit-
Pluet s u p e r peccatores . Dnobus modis et hîeretici 
p luunt m a l a doctriua. Et sicut una pluvia irrigai, ter-
rain f e c u n d a m et ar idam : sic et una prœdicatio est 
a D e o , q u « infundit terram bonam, ld est, sanctû3 : 
et terram malam, peccatores, quibus pertinent ista 

s u r la m a u v a i s e terre , c ' e s t - à - d i r e s u r l e s p é -

c h e u r s , a u x q u e l s s e r a p p o r t e c e q u i su i t . L e f e u , 

la c o n v o i t i s e , l e s o u f r e , l a c o r r u p t i o n d e s p é -

c h e u r s , le vent d e s o u r a g a n s et d e s t e m p ê t e s . 

L e vent d e s t e m p ê t e s i n d i q u e le s u p p l i c e d u 

j u g e m e n t é t e r n e l , e t l e s c h â t i m e n t s d e s p é c h e u r « 

q u e le f e u b r û l e , e t q u e la t e m p ê t e a c c a b l e . L e 

p s a l m i s t e d i t a i l l eurs : « U n e v i o l e n t e t e m p ê t e 

l ' e n v i r o n n e , » (PS.XLIX). « S o n t l a p a r t d e l e u r c a -

l i c e . » P o u r q u o i d i t - i l la p a r t , p a r c e q u e c h a c u n 

r e c e v r a s a p a r t c o m m e d ' u n c a l i c e , c ' c s t - à - d i r e 

l e j u s t e c h â t i m e n t d u m a l q u ' i l a u r a fait , s u i -

v a n t e s q u e dit a i l l e u r s le p r o p h è t e : D i e u r e n -

d r a à c h a c u n s e l o n ses œ u v r e s . ( P s . LXI ; Jerem. 

X X V . ) 

« Car le S e i g n e u r e s t j u s t e , e t i l a i m e la j u s t i -

c e ; s o n v i s a g e a v u l ' é q u i t é . » D e m ê m e q u ' i l v e r r a 

C o m m e d a n s u n m i r o i r l ' i n i q u i t é d e c h a c u n d e 

n o u s , l o r s q u e n o u s p a r a î t r o n s e n s a p r é s e n c e , 

a ins i vo i t - i l d ' a v a n c e n o s i n i q u i t é s . O u b i e n e n -

c o r e la p r é s e n c e d e Dieu v o i t l e s sa ints p o u r l e s 

d i r i g e r . Car D i e u a i m e I n j u s t i c e , p a r c e qu ' i l j u g e 

' c h a c u n s u i v a n t le3 œ u v r e s q u i l u i s o n t p r o p r e s . 

S o n v i s a g e v o i t l ' é q u i t é p o u r r é c o m p e n s e r l e s 

sa ints et p u n i r l e s p é c h e u r s . Qu ' i l d a i g n e n o u s 

" r e n d r e d i g n e s d e n o t r e v o c a t i o n , q u ' i l n e n o u s 

c h â t i e p o i n t s e l o n n o s p é c h é s , m a i s q u ' i l n o u s 

e n a c c o r d e l e p a r d o n . S c i o n sa g r a n d e m i s é r i -

c o r d e , p a r c e q u ' à lui avec le P è r e é t e r n e l e t l ' E s -

p r i t - S a i n t est l ' h o n n e u r d e l a - g l o i r e d a n s l e s s iè-

c l e s d e s s i è c l e s . A i n s i so i t - i l . 

P S A U M E X I . 

P o u r la fin, p o u r l ' o c t a v e . P s a u m e d e Dav id .Ce 

Ss a u m e a p o u r o b j e t la p a s s i o n d e J é s u s - C h r i s t . 

o u r l ' o c t a v e , c o m m e n o u s l ' a v o n s e x p l i q u é p l u s 
h a u t . 

«< S a u v e z - m o i , S e i g n e u r . » C 'es t J é s u s - C h r i s t 

s ' a d r e s s a n t c o m m e h o m m e à s o n P è r e d a n s s a 

p a s s i o n . « P a r c e q u ' i l n ' y a p l u s d e s a i n t , >» E x -

c e p t é v o u s , p e r s o n n e q u i p u i s s e m e s a u v e r . « P a r -

c e q u e l e s v é r i t é s o n t é t é a m o i n d r i e s p a r l e s e n -

f a n t s d o s h o m m e s . » P o u r q u o i d i t - i l l e s vér i t é s , 

a lor3 q u e n o u s ne c o n n a i s s o n s q u ' u n seul q u i est 

la v é r i t é , c o m m e il le d é c l a r e : Je s u i s la v o i e , l a 

vér i té e t la vie . f Jean, x i v ) . D e m ê m e q u ' i l y a 

p l u s i e u r s E g l i s e s , e t q u e c e p e n d a n t il n ' y a 

q u ' u n e s e u l e E g l i s e , a i n s i il y a p l u s i e u r s v é r i -

t é s , p a r c e q u e l ' o n c o m p t e un g r a n d n o m b r e 

d ' œ u v r e s d e s j u s t e s , et u n g r a n d n o m b r e d e j u s -

tes q u i p r a t i q u e n t le b i e n . Mais p o u r q u o i s o n t -

e l l c s a m o i n d r i e s ? P a r c e q u ' a v a n t la v e n u e d e J é -

s u s - C h r i s t , l e s p r o p h è t e s o u l e s p a t r i a r c h e s , t a n t 

c e u x q u i é t a i e n t d ' u n c a r a c t è r e s u p é r i e u r , q u e 

c e u x q u i , e n par t i e d é c o u r a g é s p a r a i s s a i e n t a v o i r 

p e r d u d e l e u r l i b e r t é , é t a i e n t a m o i n d r i s s o u s 

b e a u c o u p d o r a p p o r t s p a r c e q u e l e u r c h e f , c ' e s t -

à - d i r e la vér i té q u i e s t le Chr i s t , n ' é ta i t p a s e n -

c o r e v e n u . L e s m e m b r e s é t a i e n t a m o i n d r i s j u s -

q u ' à c e q u e l e u r c h e f , q u i e s t J é s u s - C h r i s t , f û t 

v e n u . 

quee sequuntur : Ignis , cupiditas, sulphur, putredo 
peccatorum, spiritus proce l larum, spiritus tempesta-
tis. Spiritus proce l larum, p œ n a m aiterni jud i c i i , et 
yerbera indicat peccatorum, q n o s ignis exurit , t em-
pestas exanimat. Et propheta dicit : In circuitu e jus 
tempestas valida. Ps. x u x . « Pars calicis e o r u m : » 
Quare dixit partem ? Quia unicuique p r o parte sua, 
quasi de cal ice , id est , justam viodictam recipiet 
prout gessit miseriam suaui : ut ait propheta : Reddet 
Dcus unicuique secundum opera sua Ps. I.XI,Jer. xxv. 

« Quoniam justus Dominus , et justilias dilexit : œ -
.quitatem vidit vultus eju3. Quia unicuique quasi i n 
spcculo , c u m venerit in conspectu ejus.videbit iniqui-
tatem suam et ipse prœvidet iniquitatem i l lorum. Vel 

-pr®acientia Dei vidit sauctos ad r e g e n d u m . Diligit 
emni justitiam : qu ia u n u m q u e m q u e se cundum opua 
propr ium judicat. ¿ Îquitatem vidit vuitus e jus : ut 
sanctis prœmia, pcccator ibustr ibuat p œ n a m . Qui nos 
vocatione sua dignetur dignos efficere, et non secun-
d u m pecoata nostra nobis supplicia inférât ,sed secun-
dum magnam misericordiam suam veniam largiatur : 
q m a ipai est c u m wterno Pâtre et Spirîtu sancto h o -
n o r et gloria in sœcula sœculorum. Amen. 

PSALMUS XI 

In fineio pro octava, psalmus David . • Iste psal-
mu3 de passione Christi cantatur. Pro octava, sicut 
8upenus dixxmus. 

u Salvum m e fac , Domine . » Vox Christi ad Patrem 
pro parte carnis in passione. Quoniam defecit san -
ctus. » P r ê t e r te , non superest qui possit salvare. 
« Quoniam d iminuta -sunt veritates a flliis h o m i -
n u m . n Quare dixit veritatea, dum unum sciinus qui 
est veritas, ut ait : Ego sum via et veritas Joan. s iv . 
Sicut m u l t e Ecclesia» et una Ecclesia, sic mul tœ v e -
ritates : quia multorum jns torum opera , et multi q u i 
faciunt bonum. Sed quare d i m i n u t o ? Quia ante ad-
ventum Christi, sive prophetai , aive patriarch®, tam 
bona* naturai, q u a m qui e x parte dejecti v idebantur 
servire, m mull ís modis dirninuti erant : quia caput, 
id est, veritas, qui est Christus, n o n d u m venera i . 
Membra diminuta erant, usquequo caput e o r n m . q u o d 
est Chri&tus, advenit ; 



« Chacun d i t à son prochain des c h o s e s v a i -
nes . » D 'abord Pierre lorsqu ' i l dit : Quand il m e 
faudrait mour i r avec vous , j e ne vous renoncera i 
point . Et tous les autres d isc ip les d i rent d e 
m ê m e . (Matth. xxv i . ) Mais tous ont dit des cho -
ses vaines , puisqu ' i ls n 'ont p u mettre à exécut ion 
le serment qu ' i l s avaient fait. Les hérét iques 
aussi , les doc teurs d u m e n s o n g e , qui enseignent 
une doctrine perverse ont dit à l eur prochain des 
c h o s e s vaines. Notre -Se igneur Jésus-Christ qu i 
parle ici est le p ro cha in de tous les h o m m e s , lui 
qui nous a témoigné sa misér i corde , en bandant 
nos b lessures par sa mort . C'est contre lui que 
les ju i fs inventaient d e vaines paroles. « Leurs 
lèvres sont trompeuses et ils parlent avec un c œ u r 
doub le . » S y m m a c h c traduit : « Leurs lèvres sont 
perf ides » i l s parlent autrement qu ' i l s ne pen-
sent. « Les lèvres t rompeuses sont appelées d o u -
bles ,parce qu 'el les ont c o m m e deux langues ,e l les 
disent u n e chose , et en ont une autre au fond d u 
cœur . » C'est ainsi q u e les langues t r o m p e u s e s 
pro fèrent le mal avec un cœur doub le . Ce qu' i ls 
d isent , ce qu' i ls font est tout différent d e leurs 
pensées les p lus in t imes . 

« Que le Se igneur c o n f o n d e toutes les lèvres 
t rompeuses . » Est - ce u n e malédiction ? Non , les 
saints n 'ont point p o u r habitude d e maudire , 
c 'est d o n c une prédict ion d e ce qu i do i t arriver ; 
ce n 'est pas un souhait , c ' est une prophét ie . Qui 
sont ceux dont les langues sont t r o m p e u s e s ? L e s 
hérétiques et les mauva i s prédicateurs . « Et la 
langue qu i p rononce des d iscours hauta ins , » 

« Vana locuti sont, » etc. Primum Petrus, quando 
dixit : Et si oportuerit me mori tecum, non te ne-
gabo. Similiter et omnes discipuli dixerunt Matth. 

xxvi : sed hi omnes vana locuti sunt, dum adimplere 
quod proposuerunt, non potuerunt. Et heeretici, mali 
doclores, qui doctrinam perversam docent, vana lo-
cuti sunt unusquisque ad proximum suum. Christus 
Dominus, qui hœc loquitur, est omnium proximus : 
qui fecit misericordiam, ut morte sua alligaret vul-
nera nostra. Contra quem Judiei in vaniloquîo exer-
cebaalur.oLabia dolosa in corde et corde locuti sunt.» 
Simmachus ita transtulit « Labia lubrica. » in corde 
aliud est, et loquitur. « Labia dolosa, » bilingues di-
cuntur, quia duabus linguis loquuntur : quia aliud 
dicunt, et aliud retinent. Sic labia dolosa qui de Cor-
de in corde locuti sunl mala : secus quod concepe-
runt corde, protulerunt ore, perfeceruntin opere. 

« Disperdat Dominus universa labia dolosa. » Num-
quid maledieendo dicit? Non : quia non est mos san-
ctorum maledicere, sed pronuntiando quod futurum 
est, dixit : non optando, sed prophetando.J Qui 
sunt labia dolosa? Hœretici, et mali prœdicatores. 
« Et linguam magniloquam. » Id est, qui superbalo-

c 'est -à-dire qu i tient un langage plein d 'or -
guei l . 

« Ils ont d i t : Nous f e rons éclater la puissance 
d e notre langue , » c ' es t -à -d ire , c e u x qui se c o m -
blent mutuel lement d 'é loges e tqui glorif ient leurs 
œuvres . C o m m e s ' i ls disaient : Mais nos docteurs 
sortent d u mil ieu d o nous , ils ne nous viennent 
point d 'ai l leurs. Ils s 'applaudissent de leur vain 
bavardage en disant : Nous s o m m e s les enfants 
d 'Abraham,et nous n 'avons j a m a i s étc les esclaves 
d e personne . {Jean, v i n ) . « Qui est no t re maître ? 
11 semblai t dire : Nous n 'avons p o i n t d e maître , 
parce que nous savons toutes choses . 

« Maintenant, j e m e lèverai , dit le Seigneur, à 
cause d e la misère d e ceux qui sont sans se-
cours , » C'est Dieu le Père qu i parle . Qui était 
misérable , si c c n ' es t le genre h u m a i n en ce 
m o n d e , qui était p l ongé dans la misère où i l 
gémissait par suite d e ses péchés ? Cc gémisse -
ment venait des l ieux in fér ieurs , des l i m b e s o ù 
les pécheurs étaient dans l e s suppl ices . « M a i n -
tenant, j e m e lèverai , dit le Se igneur . » C 'est-à-
dire j ' enverrai m o n Fils p o u r racheter ceux qu i 
sont dans la misère en ce m o n d e , ou ceux 
qu i sont retenus dans les l ieux inférieurs . C'est 
ce qui a été rais à exécution. Dieu le Père a en-
voyé son Fils vers nous qu i ét ions dans la m i -
sère, p o u r n o u s dél ivrer et nous enrichir par sa 
pauvreté. 

« J'établirai dans m o n salut. » Il d i t : dans m o n 
salut sans dire c e qu ' i l établira ; i l faut sous en-
tendre l e s nations qu'il sauvera . Et qu 'é tabl i ra i -

quuntur. 
« Qui dixerunt, linguam nostram magnificabimus.» 

Hoc est, qui semetipsos in invicem laudant, et opéra 
sua magnificant. >• Labia noslra a nobis sunt. >» Ac si 
dicat : Dodores nostros ex nobis ipsis habemus, non 
alinnde. Plaudunt enim in vana verbositate, dicen-
ies : Jean. vin. Nos filii Abrah» sumus, et nemini ura-
quam servivimus. « Quis noster est Dominus? » Ac 
si dicanl: Nullum habemus Dominum, quia omma 

« Propter miserinm inopum, et gemitum paupe-
rum. » Vox Patris est- Quis eral miser, nisi huma-
num genus in sœculo, quod in istam miseriam venit 
in qua gemebat in peccatis? Et gemitus erat in in-
ferno, in illis qui in pœnis habitabant. « Nunc exsur-
garn, dicit Dominus. » Hoc est, mittam Filium meum 
qui eos redimat, et illos qui in miseria sunt in mun-
do, vel eos qui in inrerno commorantur. Quod ita 
faclum est: MisitDeus Pater Filium suum ad nos nn-
seros, ut nos liberaret, et illius paupertate divites 
essemus. 

« Ponam in salutari mco. » Dixit, in salutari, et 
non dixit, quid ponam : 3ubauditur, salutem gentium. 

j e e n c o r e ? en oppos i t ion aux gémissements , la 
j o i e , au l ieu d e la pauvreté, l e s r ichesses spir i -
tuelles. « J 'agirai à son égard avec une entière 
l iberté. » Le Père parle ici de son Fils, et dit : Je 
fais tout par lui avec une entière liberté, parce 
q n e l a divinité a fortifié l 'humanité , et c o m m e il 
est écrit, il a agi en toute l iberté . 

« Les paroles d u Se igneur sont des paroles pu -
re» . » L e psalmiste c o m p r e n d ici la doctr ine 
des deux testaments.Ces paroles sont pures lors-
q u elles sont annoncées par d e b o n s préd i ca -
teurs , dans leur intégrité, e t sans aucuue altéra-
t ion. Or, ce la n'a lieu q u e lorsqu' i ls prêchent la 
paro le de Dieu sans y être excités par des affec-
t ions de famille, par la crainte des puissants.par 
l 'appât des biens d e la terre ou par le désir de 
vains honneurs . Dans un autre sens : Ce sont 
ceux qui n 'osent ni rien a jouter , ni rien ôter aux 
vérités de l 'Ancien c o m m e d u Nouveau Testament , 
mais qui les annoncent avec une fidélité parfaite, 
« C'est un argent éprouvé au feu, » c ' e s t -à -d i re 
éprouvé par l 'Esprit-Saint. Ce ne sont po int les 
prédicateurs qu i approuvent e u x - m ê m e s les p a -
roles d u Seigneur , c 'est l 'Esprit-Saint qu i éclaire 
les prédicateurs e u x - m ê m e s , c o m m e cet ange fit 
à l 'égard d'Isaïe l orsqu ' i l prit un charbon s u r sur 
l 'autel et en t oucha ses lèvres en disant :Voici q u e 
j ' a i t ouché tes lèvres, ton iniquité sera e f facée et 
tu seras purifié d e t o n péché . L'argent est l ' emb lème 
d e l 'Anc ienTes tament , l ' o r s y m b o l i s e le Nouveau. 
Tels sont les rapports de la lettre et d u sens 

spir ituel , ce dernier est c o m m e l 'or qui sort de 
l 'argent. « Purifié dans la terre, » c 'est-à-dire l 'É-
gl ise. Ces paroles divines ont été éprouvées par 
l 'Esprit-Saint q u ' a reçu l 'Eglise. Dans un autre 
sens : l ' o r purifié dans la terre, c 'est Notre-Sei-
g n e u r Jésus-Christ qni est venu revêtu de notre 
humanité e t de cette chair qu ' i l a reçue de Marie, 
c o m m e une enveloppe de terre. « Raff iné j u s q u ' à 
sept fois. » Ce sont les sept d o n s qui ont été en 
Jésus-Christ , sans qu'il eût besoin d'être purif ié , 
mais c 'était p o u r purifier ceux qui devaient r e -
cevo i r les sept dons d e l 'Bsprit-Saint. 

« C'est vous , Se igneur , qu i nous garderez , » 
c 'est-à-dire dans la foi ; c 'est l a prière de l 'Egl ise . 
« Et vous nous préserverez éternellement de cette 
race. » Il c o m p r e n d ici la multitude d e tous c e u x 
qu i sont v e n d u s au m a l ; l e s hérétiques, les p h i -
l osophes et tous l e s autres. Le Seigneur a séparé 
son Eglise de cette race Voi là pourquo i il dit 
dans son Evangile : T o u s ces fléaux v iendront 
sur cette nat ion, depuis le sang d 'Abel qui a é té 
répandu, j u s q u ' a u sang d e Zacharie fils d e B a -
rachic , qu ' i ls ont tué entre le temple et l 'autel . 
(MaUh, x x n i . ) 

« L e s impies marchent en tournant sans cesse. >» 
Lorsqu ' i ls nous auront fait passer du s ièc le pré-
sent dans l a vie future, les i m p i c s cont inueront 
de marcher au dehors sans pouvo i r entrer avec les 
saints q u e vous avez conservés dans votre tendre 
sol l ic i tude,selon votre grandeur . Les impies m a r -
chent en tournant sans cesse , parce qu ' i l s ne 

Et adbuc quid ponam? Contra gemilum lietitiam, et 
contra paupertatem, divilias spiritual es. « Fiduciali-
ter agam in eo. » Vox Patris de Filio. Ac si dicat : 
Cum fiducia omnia facio per eum : quia divinitas fir-
mavi! bumanitatem : ut scriptum esl, libere egit. 

o Eloquia Domini, eloquia casta. » Utriusque Tes-
tamenti doctrinam inaimul comprehendil. Tunc casta 
sunt, si a bonis prœdicatoribus incorruptibiliter et 
sine corruptione prœdicentur. Tunc erit istmi : si 
quando preedicant non parentum provocati amore, 
non polentum timore, non propter dona prajsentia. 
non pro honore vano. Aliter: Qui nec audent addere 
aliquid amplius, nec miuuere tam in veteri quarn in 
novo Testamento, sed fideliter prœdicant. a Argen-
ti! m igne examinatum. » Hoc est, Spiritu sancto pro-
batum. Non illi eloquia divina probant : sed Spiritus 
sanctus illos illuminât, qui ipsa predicant : sìcul in 
Isaia ille augelus, quando accepit calculum ab altari, 
et tetigit labia ejus, diceus : Ecce tetigi hoc labia tua, 
et auferetur iniqnitas tua. et peccatimi tuum munda-
bitur. Per argentum, vetus Teatamentum : per au-
rum, novum. Sic est littera et spiritalis intcllectus, 
quasi ex argento producatur aurum. « Probatnm 

terra;, » hoc est, Ecclesia. Illa eloquia divina probata 
sunt per Spirituru sanctum, quem accepit Ecclesia. 
Aliter : Probatum terra;, id est, Christus Dominus, 
qui venit in humanitate ilia pro parte carnis, quam 
ex Maria accepit, quasi terram Dominus suscepit. 
a Purgatum septuplum. » Septem dona qua; in Chri-
sto fuerunt : non ut ille purificaretur, sed qui ipsa 
dona accepturi erant, purificarentur. 

« Tu, Domine, servabis nos. » Hoc est, in fide, Ec-
clesia rogat. « Et custodies nos a generalioue hac. » 
Omnium malorum turbam simul comprehendit, hee-
reticorum, dlalecticornm, et reliquorum. Ab istorum 
generations Dominus separavit Ecclesiam suam. Un-
de et in Evangelio : Hœc omnia venient. universa; 
generationi illi. a sanguine Abel qui effusus est ; vel 
a sanguine Zachariee filii Barachia;, quem occiderunt 
inter t'emplum et altare Matth. xxiu. 

« In circuitu impii ambulant. « Cum transtulerint 
no3 de prœsenti sa;culo iu futurum, tunc impii foris 
ambulant : nec poterunt intrare cum sanctis, quoa 
tu, secundum magnitudinem tuoni, tua soUicitudine 
conservasti. In circuitu impii ambulant : quia in œ-
ternam vitam non pervenient. Et aliter : Cum electi 



parviendront point à la vie éternelle. Dans un 
autre sens : Lorsque les élus auront été admis 
dons le royaume des cieux, les impies crieront 
en dehors d e la porte : Soigneur, Seigneur, ou -
vrez-nous. Autrement enoore : Ils tourneront 
c o m m e dans uncerc le .eton leur dira : Je ne vous 
connais pas. « V o u s avez, Seigneur, dons la pro-
tondeur de votre sagesse, multiplié les enfants 
des hommes , » c 'cst-à-dire les enfants de Dieu. 
Selon la multitude, selon la profondeur et la ri-
chesse de 'votrc miséricorde, parce que c 'est à la 
bonté et â la miséricorde de Dieu que l 'Eglise 
doit sa multiplication, qui atteindra sa perfec-
t ion, lorsque recevant l 'accomplissement de vos 
promesses dans la récompense de la béatitude 
future, ils seront rendus conformes à votre corps 
glorieux,dans lequel est à vous avec le Père éter-
nel et l 'Esprit-Saint, honneur et gloire dans les 
siècles de3 siècles. Ainsi soit-i l . 

PSAUME XII 

Pour la fin, psaume de David. Ce douzième 
psaume exprime la voix du fidèle qui cherche 
Dieu. 

« Jusques à quand, Seigneur, m'oublierez-
v o u s ? Sera-ce pour toujours? » C'est la voix de 
l 'Egl i se ; jusques à q u a n d ? Pourquoi dit-el le : 
jusques à la fin ? L ' h o m m e se c ompose de qua-
tre éléments, du feu, de l 'air, de l'eau et de la 
terre. La terre est inférieure aux trois premiers 

recepti fuerint, extra januam clamabunt: Domine, 
Domine, aperi nobis. Aliter : In circuitu erunt, etdi-
cetur eis. Nescio vos : « Secuudum altitudinem tuam 
multiplicasti filios hominum. » Filios Dci. Secundum 
multitudinem juxla abundantiam misericordue lue, 
quia multiplicatur Ecclesia, hoc est, de pietate et 
misericordia ipsins : cum in retribuUone futurs! bea-
litudinis promisse tua percipientes, conformes effecli 
fuerint corpori glori» tuai, io quo tibi est mai eter-
no Pâtre, et Spiritu sancto, honor et gloria in saicu-
la aeculorum. Amen. 

PSALMUS XII. 

a In flnem, paalmus David. » Duodeçimus psalmus 
vocem continet anima: fidelis, requircnlis Dcum. 

« Usquequo, Domine, ohlivisceris me in flnem ? 
Vox Ecclesia!. Ac si dicat: Quamdhii Ouate in flnem 
dicit? quatuor eleinentia consult homo, igne, aere, 
aqua et terra. Terra inferior est ab his creaturis, 
quia finis creaturarum lerra eat : ideo dicil Ecclesia : 

éléments, parce qu'elle est la fin des créatures i 
c 'est pourquoi l 'Eglise dit : Et si j e suis de plus 
basse nature, si j e suis au dernier rang, j u s -
ques à quand m'oublierez-vous ? Parce que 
suis au-dessus des autres, et la fin des au-
tres créatures, c e n'est pas une raison pour 
vous de m'oublier jusqu 'à la fin. « Jusques à 
quand détournerez-vous de moi vos regards » 
de manière que j e n'aio ni la connaissance, ni 
la lumière de votre pensée avant la fin de ma 
vie? 

.< Jusques à quand formorai- je des projets 
dans mon â m e ? » Je suis dans la souffrance,dit-
elle, jusqu 'à ce q u e j e vous recherche dans le 
conseil de mon esprit. « Et mon cœur sera-t-il 
dans la douleur pendant le j o u r ? » A l 'aide de 
cette lumière de votre connaissance que j'avais 
perdue depuis longtemps, j 'appliquerai ma dou-
leur sur les ténèbres de mes péchés , c 'cst-à-dire 
je ferai pénitence. 

<1 Jusques à quand mon ennemi s'élevera-t-il 
au-dessus de m o i ? » Tant que j e ne serai pas 
converti S vous , le démon qui est l 'ennemi du 
genre humains ' é lèvecontremoi .Jusques à q u a n d 
s'élèvera-t-il au-dessus de moi ? C'est-à-dire, 
jusques à quand l 'ennemi exercera-t-il sa domi -
nation sur l 'Eglise ? Sera-ce jusqu 'à la fin ? . Re-
gardez-moi, et exaucez-moi ,Seigneur mon Dieu?» 
C'est la prière de l 'Église, et ou peut entendre 
qu'elle est faite aux trois personnes : Regardez-
moi dans la tribulation, o u pour m e secourir, 
et exaucez la prière que j e vous adresse. 

Et si viUor aum, vilissima quasi terra, uaqucquo 
oblivisceris me? Non propterea, quia inflma surn, et 
(¡ni: aliarum creaturarum : non propter hoc me 
obliviacoris in finem. « Usquequo avertis faciem 
tuam a me, » ut non habeam notitiam, neque illu 
minationem cogitationia tu® auto terminum vite 
hujus. 

0 Quamdiu ponam consilia in anima mca! » Patior 
hœc, iuquit, quoadusque per spiritale consilium te 
requiram. « Dolorem in corde mco per diem. » P « 
iUud scilicet lumen notifia! tua: quod diu perdtderam. 
apponam dolorem super tenebras pcccatorum aeo -
rum : hoc est, agam pœniteutiam. 

„ Usquequo cxaltabitur inimicus meus super me?» 
Qusmdiu ad te converaus non fucro, crigitur adver-
,ua me diabolus, qui est humani gencria intoicus. 
Usquequo exallabitur iuimicua meus super m e î Q u a " 
dicat : Quamdiu babet adversarius dominai,onem 
Ecclesia:? Daque in finem. « Respice, et exaudi me, 
Domine Deus meus. » Oratio Ecclesiœ est, de inbus 
perionis potest InteUigl : Respice in tribulations, « 1 
in auxilio : et exaudi in hoc quod deprecor. 

.< Eclairez mes yeux, » c'est-à-dire les yeux du 
cœur, afin quo j e ne m'endorme jamais dans 
la mort . Nous savons qu 'un homme dans les 
tourments est incapable desommeil .mais le som-
meil est ici synonyme do la nuit.Aussi dit-il plus 
haut : C'est une mort sans mort, une défaillance 
sans défaillance. Le Seigneur dormait aussi d a m 
la barque, lorsqu'il fut réveillé par ses disciples. 
Et il est à remarquer qu'il dormait, lorsque la 
fo i des Apôtres chancelait. Le Seigneur veille 
sur chacun dans la mesure de sa loi,et c'est par 
la foi qu'il est réveillé. Et si la foi n'existe pas, il 
semble dormir. Aussi est-il dit : Excitez votre 
fo i , et alors vous réveillez l e Christ. « Begardez-
moi et exaucez-moi, Seigneur mon Dieu, éclai-
rez mes yeux, afin que je ne m'endorme jamais 
dans la mort . » Car vous êtes la vraie lumière 
qui éclaire tout h o m m e venant en ce monde ; 
vous éclairez les yeux de notre cœur, de peur 
que le sommeil de la mort éternelle ne vienne à 
nous gagner. « De peur qu 'un j o u r mon ennemi 
ne dise etc . » Un j our , c 'est-à-dire au jugement 
futur. « De peur qu'il ne dise, j e l'ai emporté sur 
lui , » c 'est-à-dire j e l'ai séduit pour l'entraîner 
dans l 'erreur. Voic i c e qu'il veut dire : Si notre 
ennemi peut nous surprendre dans le sommeil 
de l 'infidélité, alors il l 'emporte sur nous . 

« Us triompheront de mo i , s i j o suis ébranlé. » 
Ceux dont les pieds ont été ébranlés, parce qu'i ls 
n 'ont su se tenir dans la vérité, triompheront, 
s ' i ls parviennent à éloigner mes pieds, c ' est -à -

dire, mes sens de la foi catholique, c 'est-à-dire 
comme dit le prophète, ils seront dans la joie . 
Mes pieds ont été presqu'éhranlés, mais j 'espère 
dans votre miséricorde, pour que j e sois affermi 
dans la foi. 

« Mon cœur sera transporté de joie dans votre 
salut, » Dans Jésus-Christ. Je célébrerai le Sei-
gneur dans mes cantiques, c'est-à-dire j e le l oue -
rai et j e publierai ses louanges. « Qui m'a c o m -
blé de biens, a c 'est-à-dire qu'il m ' a donné les 
biens destinés à soutenir cette vie présente, afin 
que méprisant les vaines pompes du sièole, j e 
puisse contempler dos yeux de l'âme les biens 
spirituels. Dans un autre sens : « 11 m'a comblé 
de biens, » c'est-à-dire des vertus de l'Église, 
telles que la foi, l 'espérance et la charité, et dans 
le siècle futur la v ie éternelle. « Je chanterai sut-
la harpe le nom du Seigneur Très-Haut ; » c 'est-
dirc ce quo j e chante, ce que je publie, j e le tra-
duirai dans mes œuvres. C'est donc à juste titre. 
Seigneur Jésus-Christ, que nous chantons à la 
gloire de votre nom, parce que riche en bonté 
pour nous, vous accordez aux justes la victoire, 
et vous invitez les péchcurs à se convertir. A vous, 
soient la gloire et l 'honneur ainsi qu'au Père éter-
nel et à l 'Esprit-Saint dans les siècles des s iè -
cles. Ainsi soit-il. 

PSAUME XIII. 
Le psaume treizième n'a pas de titre,mais il pré-

dit q u e c 'est de Sion que doit sortir notre ré -

•< nlumina oculos meoa. » Id eat, oculos cordis. 
n Ne umquaui obdormiom in morle. » Scimus quia 
non potest homo dormire qui iu torraeoto cat, sed 
dormire pro uocte iUa ponit- Unde superius ait: 
Mors sine morle, el defectue sine defeclu. El Domi-
nua dormivit in navi. cum suacilalur a diacipulis. 
Notaudum, quod Dominus dormiebal, quaodo Hde3 
apostolorum titubabal. Unicuique Dnminus pro fide 
sua vigilat, et per tidem escitatur. El si non habetur 
tides, quasi dormire videtur. Unde dicit; Excita tidem 
tuam. el tunc auscilaa Christum. <c Hospice, et exaudi 
me, nomine Deus mens, llluuiina oculos meos, ue 
uinquam obdormiam in morte. » T u csenim lux vera 
qua: illuminas oniuem horoinem venicntetn in bunc 
uiuudum. Tu enim illiiminas oculos eordis nostri, tie 
noa a:terne mortis obrcpat somnus. « Nequando di-
cat inlmicua, ctc. Nequando,» hoc eat, in futuro 
judicio, « dicat inimicus rocus, prtevalui adversua 
cum : id est, seduxi eurn ut deciperem. Ac si dical : 
Si cos potest adversariua in aomuo ioDdelitatis inve-
nire, tunc prevalet super noa. 

a Exsultabunt si motus fuero. s Ipai quorum pedes 
moli : quiu in veritate Dei non steteruut, si meoa 

pedea, hoc. eat, sensns, de fide catholica potuerint 
elongare: tunc exsullabunl: id eat, gaudebuut, ut 
ait Propheta : « Mei auteui pene moti aunt pedea : » 
sed ego in tua misericordia spero, ut stabiliar in 
fide. 

Exaultabit cor meum iu salutari tuo : » In Domino 
Jesu Christo. a Cantabo Douiino, » id est laudabo, el 
predicabo. « Qui bona tribuil niibi, hoc eai, istius 
vite presentis subsidia, quibus subsistimus : ut, des-
pectis pompi? secoli , spiritu,dia mente eouapicerem. 
Aliter: Bona tribuil: virtutes Ecclesia!, id esl, tidem, 
spem, et ebaritatem : et in futuro vilam etarnam. 
o Psaliam nomini tuo, Altissime : « boo est, quod 
canto et predico, opere impleam. Merito ergo, Do-
mine iesu Christe, nomini tuo psallitur, quia divea 
pietate, et jusfis victoriam prestas, et peccatorcs ut 
,td tè converlantur invitas : tibi gloria et honor cum 
eterno Paire el Spirilu sancto io secala sœaulorum. 
Amen. 

PSALMUS SUI. 
Tarlius decimns psalmus non habet iuscriplioncm, 

aed redeinptiouem nostrani ex Sion processuram 



parviendront point à la vie éternelle. Dans un 
autre sens : Lorsque les élus auront été admis 
dans le royaume des cieux, les impies crieront 
en dehors d e la porte : Seigneur, Seigneur, ou -
vrez-nous. Autrement enoore : Ils tourneront 
c o m m e dans uncerc le .eton leur dira : Je ne vous 
connais pas. « V o u s avez, Seigneur, dans la pro-
tondeur de votre sagesse, multiplié les enfants 
des hommes , » c 'est-à-dire les enfants de Dieu. 
Selon la multitude, selon la profondeur et la ri-
chesse de 'votrc miséricorde, parce que c 'est à la 
bonté et â la miséricorde de Dieu que l 'Eglise 
doit sa multiplication, qui atteindra sa perfec-
t ion, lorsque recevant l 'accomplissement de vos 
promesses dans la récompense de la béatitude 
future, ils seront rendus conformes à votre corps 
glorieux,dans lequel est à vous avec le Père éter-
nel et l 'Esprit-Saint, honneur et gloire dans les 
siècles de3 siècles. Ainsi soit-i l . 

P S A U M E XII 

Pour la fin, psaume de David. Ce douzième 
psaume exprime la voix du fidèle qui cherche 
Dieu. 

« Jusque« à quand, Seigneur, m'ouhlierez-
v o u s ? Sera-ce pour toujours? » C'est la voix de 
l 'Egl i se ; jusques à q u a n d ? Pourquoi dit-el le : 
jusques à la fin ? L ' h o m m e se c ompose de qua-
tre éléments, du feu, de l 'air, de l'eau et de la 
terre. La terre est inférieure aux trois premiers 

recepti fuerint, extra januam clamabnnt: Domine, 
Domine, aperi nobis. Aliter t In circuitu ernnt, etdi-
eetur eis. Nescio vos : « Secundum altitudincm tuam 
multiplicasti filios hominum. » Filios Dci. Secundum 
mnltitudinem juxla abundantiam misericordi® luai, 
quia mnltiplicatur Ecclesia, hoc est, de pietale et 
miscricordia ipsins : cum in retribnUone fulurai bea-
litndinis promisse tua percipientes, conformes effecli 
fuerint corpori glori» tuai, in qno tibi est cum aiter-
no Pâtre, et Spiritn sancto, honor et gloria iu siccu-
la sajculorum. Amen. 

PSALMUS SII. 

a In flnem, psalmus David. » Duodeçimus psalmus 
vocem continet animœ fidelis, requirentis Dcum. 

« Uaquequo, Domine, ohlivisceris me in finem ? 
Vox Ecclesia!. Ac si dicat: Quamdiu.' Ouate in Bnem 
dicit? quatuor eleinentis constat homo, igne, aere, 
aqua et terra. Terra interior est ah his creaturis, 
quia finis creaturarum terra est : ideo dicit Ecclesia : 

éléments, parce qu'elle est la fin des créatures i 
c 'est pourquoi l 'Eglise dit : Et si j e suis de plus 
basse nature, si j e suis au dernier rang, j u s -
ques à quand in'oubliercz-vous ? I'aroe que 
suis au-dessus des autres, et la fin des au-
tres créatures, c e n'est pas une raison ponr 
vous de m'oublier jusqu 'à la fin. « Jusques à 
quand détournerez-vous de moi vos regards » 
de manière que j e n'aie ni la connaissance, ni 
la lumière de votre pensée avant la fin de ma 
vie? 

.< Jusques à quand formerai- je des projets 
dans mon â m e ? » Je suis dans la souffrance,dit-
elle, jusqu 'à ce q u e j e vous recherche dans le 
conseil de mon esprit. « Et mon eccur sera-t-il 
dans la douleur pendant le j o u r ? » A l 'aide de 
cette lumière de votre connaissance que j'avais 
perdue depuis longtemps, j 'appliquerai ma dou-
leur sur les ténèbres de mes péchés , c 'est-à-dire 
je ferai pénitence. 

<1 Jusques à quand mon ennemi s'élevera-t-il 
au-dessus de m o i ? » Tant que j e ne serai pas 
converti S vous , le démon qui est l 'ennemi du 
genre humains ' é l èvecontrcmoi .Jusques à quand 
s'élèvera-t-il an-dessus de moi ? C'est-à-dire, 
jusques à quand l 'ennemi exercera-t-il sa domi -
nation sur l 'Eglise ? Sera-ce jusqu 'à la fin ? • lte-
gardez-moi, et exaucez-moi ,Seigneur mon Dieu?» 
C'est la prière de l 'Eglise, et on peut entendre 
qu'elle est faite aux trois personnes : Regardez-
moi dans la tribulation, o u pour m e secourir, 
et exaucez la prière que j e vous adresse. 

Et si vilior sum, vilissima quasi terra, usqucquo 
ohlivisceris me? Non propterea, quia inflma sum, et 
finis aliarum creaturarum ; non propter hoc me 
obliviscaris in finem. « Usquequo avertis faciem 
tuam a me, » ut non habeam notitiam, neque illu 
minationcm cogitationis tuie auto terminum vital 
hujus. 

0 ijoamdiu ponam consilia in anima mca! » Patior 
hsec, ioquit, quoadusque per spiritale consilium le 
requiram. • Dolorem in corde nico per diem. » Per 
iUud scilicet lumen notitiaj tuie quod diu perdideram. 
apponam dolorem super tenebras pcccatorum aeo -
rum : hoc est, agam pœnitentiam. 

U Usquequo exaltabitur inimicus meus super me?» 
Quamdiu ad te conversus non (ucro, crigitur adver-
,us me diabolus, qui est humani generis inùmcos. 
Usquequo exaltabitur iuimicus meus super meîQaasi 
dicat : Quamdiu babet adversarius dominalionem 
Ecclesia;? Usque in flnem. « Respice, et eiaudf œe. 
Domine Deus meus. » Oratio Ecclesiœ est, de tribus 
personis potest intelligi : Respice in tribulatione, vel 
in auxilio : et exaudi in hoc quod deprecor. 

.. Eclairez mes yeux, » c'est-à-dire les yeux du 
cœur, afin que j e ne m'endorme jamais dans 
la mort . Nous savons qu 'un homme dans les 
tourments est incapable desommeil .mais le som-
meil est ici synonyme do la nuit.Aussi dit-il plus 
haut : C'est une mort sans mort, une défaillance 
sans défaillance. Le Seigneur dormait aussi dans 
la barque, lnrsqu'il fut réveillé par ses diiciples. 
Et il est à remarquer qu'il dormait, lorsque la 
fo i des Apôtres chancelait. Le Seigneur veille 
sur chacun dans la mesure de sa loi,et c'est par 
la foi qu'il est réveillé. Et si la foi n'existe pas, il 
semble dormir. Aussi est-il dit : Excitez votre 
fo i , et alors vous réveillez l e Christ. « Begardez-
moi et exaucez-moi, Seigneur mon Dieu, éclai-
rez mes yeux, alin que je ne m'endorme jamais 
dans la mort . » Car vous êtes la vraie lumière 
qui éclaire tout h o m m e venant en ce monde ; 
vous éclairez les yeux de notre cœur, de peur 
que le sommeil de la mort éternelle ne vienne à 
nous gagner. « De peur qu 'un j o u r mon ennemi 
ne dise etc . » Un j our , c 'est-à-dire au jugement 
futur. « De peur qu'il ne dise, j e l'ai emporté sur 
lui , » c 'est-à-dire j e l'ai séduit pour l'entraîner 
dans l 'erreur. Voic i c e qu'il veut dire : Si notre 
ennemi peut nous surprendre dans le sommeil 
de l 'infidélité, alors il l 'emporte sur nous . 

« Us triompheront de mo i , si j e suis ébranlé. » 
Ceux dont les pieds ont été ébranlés, parce qu'i ls 
n 'ont su se tenir dans la vérité, triompheront, 
s ' i ls parviennent à éloigner mes pieds, c ' est -à -

dire, mes sens de la foi catholique, c 'est-à-dire 
comme dit le prophète, ils seront dans la joie . 
Mes pieds ont été presqu'éhranlés, mais j 'espère 
dans votre miséricorde, pour que j e sois affermi 
dans la foi. 

« Mon cœur sera transporté de joie dans votre 
salut, » Dans Jésus-Christ. Je célébrerai le Sei-
gneur dans mes cantiques, c'est-à-dire j e le l oue -
rai et j e publierai ses louanges. « Qui m'a c o m -
blé de biens, a c 'est-à-dire qu'il m ' a donné les 
biens destinés à soutenir cette vie présente, afin 
que méprisant les vaines pompes du sièole, j e 
puisse contempler dos yeux de l'âme les biens 
spirituels. Dans un autre sens : « Il m'a comblé 
de biens, » c'est-à-dire des vertus de l'Église, 
telles que la foi, l 'espérance et la charité, et dans 
le siècle futur la v ie éternelle. « Je chanterai sur 
la harpe le nom du Seigneur Très-Haut ; » c 'est-
dirc ce que j e chante, ce que je publie, j e le tra-
duirai dans mes œuvres. C'est donc à juste titre. 
Seigneur Jésus-Christ, que nous chantons à la 
gloire de votre nom, parce que riche en bonté 
pour nous, vous accordez aux justes la victoire, 
et vous invitez les péchcurs à se convertir. A vous, 
soient la gloire et l 'honneur ainsi qu'au Père éter-
nel et à l 'Esprit-Saint dans les siècles des s iè -
cles. Ainsi soit-il. 

PSAUME XIII. 
Le psaume treizième n'a pas de titre,mais il pré-

dit q u e c 'est de Sion que doit sortir notre ré -

•< nlumina oculos meos. » Id est, oculos cordis. 
« Ne umquaui obdormiam in morte. " Scimus quia 
non potest homo dormire qui iu torraento est, sed 
dormire pro node ilia ponit. Unde superius ait: 
Mors sine morte, et derectue sine defeclu. El Domi-
nus dormivit in navi. cum suscilalur a discipulis. 
Notaudum, quod Dominus dormiebal, quando tide3 
apostolorum titubabat. Unicuique Dominus pro fide 
sua vigilat, et per iidem excitatur. El si non habetnr 
fides, quasi dormire videtnr. Unde dicit; Excita fidem 
In am, et tunc suacitas Christum. <c Hospice, et exaudi 
me, Doinine Deus mens, lllumina oculos meos, ne 
umquam obdormiam in morte. » Tu esenim bix vera 
qua; illuminas omuem hominem venicntem in bene 
uiundum. Tu enim illuminas oculos eordis nostri, ne 
nos aiterno; mortis ohrcpat somnus. « Nequando di-
cat inluiicus, etc. Nequando,» hoc est, in futuro 
judicio, « dicat inimicus meus, prtevalui adversus 
cum : id est, seduxi eum ut deciperam. Ac si dicat: 
Si nos potest adversarius in somno infldelitatis inve-
nire, tunc prievalet super nos. 

• Exsultabunt si rootus fuero. s Ipsi quorum pedes 
moti: quia in veritate Dei non steterunt, si meos 

pedes, hoc. est, sensns, de fide catholica potuerint 
elongare: tunc essullabunl: id est, gaudebuut, ut 
ait Propheta : « Mei autein pene moti sunt pedes : » 
sed ego in tua misericordia spero, ut stabiliar in 
fide. 

Exsultabit cor meum in salutari tuo : » In Domino 
Jesu Christo. a Cantabo Domino, « id est laudabo, et 
pradieabo. « Qui bona tribuit mibi, hoc est, istius 
viUe prresentis snbsidia, quihus subsistimns: ut, des-
pectis pompi? sscoli , splritualia mente conspiccrcm. 
Aliter: Bona tribuit: virtutes Ecclesia!, id eal, lidem, 
spem, et charitatem : et in futuro vilam aitarnam. 
i Psallam nomini tuo, Altissime : « hoc est, quod 
caoto et predico, opere impleam. Merito ergo, Do-
mine Jesu Christe, nomini tuo psallitur, quia dives 
pielite, et juslis victoriam prœstas, et peccatores ut 
ad tè eonvertantur invitas : tibi gloria et honor cum 
ajteruo Paire el Spiritu sancto in stecula sœaulorum. 
Amen. 

PSALMUS XIII. 
Terlius decimila psalmus non habet ¡uscriptionem, 

sed redemptionem nostrani ex Sion processuram 



d e œ p t i o n i l l se p r o n o n c e d ' a b o r d c o n t r e l es i m -
p i e s q u i , m e t t a n t l e u r c o n f i a n c e d a n s l e s r i ç h e s -
s c s d e cet te v ie , i g n o r e n t le D i e u a u q u e l i l l es 
d o i v e n t . 

» L ' i n s e n s é a d i t d a n s son c œ u r . » A u l i e u de 
,, l ' i n s e n s é , » U y a d a n s l ' h é b r e u K a l a l . Ce qui 
t'ait d i r e à A b i g a i l p a r l a n t d e s o n m a r i s u r le 
m o n t Carrnel . « V o u s ê t e s v r a i m e n t u n i n s e n s é 
se lon la s ign i f i ca t i on d e v o t r e n o m . » ( I R m s . x x ï ) . 
« 11 n 'y en a p o i n t q u i fasse l e b i e n , il n ' y e n a 
p a s u n s e u l . » L e s in te rprè tes r a p p o r t e n t c e 
p s a u m e à la p a s s i o n de J é s u s - C h r i s t , l o r s q u e 
t o u s a b a n d o n n è r e n t l e S e i g n e u r , à c e p o i n t q u e 
P i e r r e le c h e f d e s A p ê t r e s en v in t j u s q u ' à l e r e n o n -
c e r . « I l s o n t d i t d a n s l eur c œ u r : , , il n ' y a p o i n t d e 
Dieu i ls l ' o n t d i t d a n s l c c u r c œ u r m a i s n o n d e 
b o u c h e : » P o u r q u o i ? P a r c e q u ' i l s n ' o n t o s é , de 
p e u r d 'a t tenter à l a m a j e s t é d e l e u r s d i e u x . L ' i n -
s e n s é , c ' es t e n c o r e le p e u p l e d e s J u i f s , i l s d i s e n t 
d a n s l eur c œ u r : 11 n ' y a p o i n t d e D i e u , l e Chr is t 
n ' e s t po int le F i l s d e D i e u , l i n d ' e u x n o n - s e u l e -
m e n t a r e f u s é d e l e r e c o n n a î t r e p o u r Dieu , m a , s 
„ ' a m ê m e p a s v o u l u c r o i r e q u ' i l f û t p r o p h è t e , 
l o r s q u ' i l d i sa i t : Si ce l h o m m e était p r o p h è t e , 
c e r tes , il saura i t q u e l l e e s t cet te f e m m e q u i le 
t o u c h e , c ' e s t - à - d i r e u n e p é c h e r e s s e (Luc. v u ) ; et 
u u autre : S' i l e s t le F i l s d e D i e u , q u ' i l d e s c e n d e 
de l a c r o i x , et n o u s c r o i r o n s e n l u i . 

« U s se s o n t c o r r o m p u s . » Us o n t d é g é n é r é et 
o n t perdu l ' in tégr i t é d e l e u r b o n n e n a t u r e . « Ils 
s o n t d e v e n u s a b o m i n a b l e s , » c ' e s t - à - d i r e o d i e u x . 

qui bas largitur, ignorant. 
. Dixit ios ipicos in corde suo . » Pro eo q u o d est. 

« iflsïpicns, » i n Hebrœo ¡UDAL positum est Unde et 
Abigail d e viro suo Nabal ait in monta Carmelo : 
« Vere aacunduu, n o m e n suum ms .p . ens est I 
, , , Non eal qui facial b o n u m . non est usque ad 
„ „ „ m . » Hune psalmum de pasaiooe Christ, re e r o n t 
quando o m o c a Dominum re l iquerunt : >n lantum ut 
Pelrus quoque qui apoalolorum f u i t p r i n c e p s negave-
r i t „ Qui dixcrunl in corde suo , non est Deus. » In 
corde dixeruot, non iu ore . Q u a r e ? Quia non ans, 
sunt- ne 'or le deorum suurum nunuua violaient-
Dixit'iuaipiens, populua Judaicus : qu i J i coo t m cor -
de Son est De,la, non est Cbristua Filins De.. Unus 
„ eis non aolum pro Deo n o n habuit, sed nec pro-
phetam credidit, dura d ix i t : . H i c ai essai propliela 
«circt u tique, <|W et qualia cssel mulier q u e langil 
eum, quhTpéecatrix est . t o e . vu. Et a l l e r : « S . Hhua 
Dei est, dcaceodat nuuc de cruce . et credunus ei . 

" T c o r r u p t i aunt. » Ab M a integritate b o n s naturœ 

« D a n s l e u r s v o l o n t é s , » c ' e s t - à - d i r e d a n s leurs 
ac tes . « I l s se s o n t c o r r o m p u s et s ont d e v e n u s 
a b o m i n a b l e s d a n s l e u r s v o l o n t é s . » S ' i l s ava ient 
eu la c o n n a i s s a n c e d e D i e u , i l s ne. sera ient pas 
d e v e n u s c o r r o m p u s e t a b o m i n a b l e s . « Il n 'en est 
po int qui fasse l e b i e n , il n ' e n es t p a s u n s e u l . » 
S i l ' o n ne c o n n a î t p o i n t le C h r i s t qui e s t l e F i l . 
u n i q u e du P è r e , il e s t i m p o s s i b l e d ' ê t r e b o n . « Il 
n ' e n es t p o i n t q u i fasse le b i e n , il n ' e n est pas 
u n s e u l . » N o u s v o y o n s ici q u e c e p s a u m e se rap -
p o r t e à la p a s s i o n , p a r c e q u ' e n e f f e t , o n n e p e u t 

e x c e p t e r a u c u n d e s d i s c i p l e s , p a s m ê m e l i e r -
re q u i e s t l e c h e f d e l ' E g l i s e , p u i s q u ' i l a r e n o n c é 
l e S e i g n e u r , ni a u c u n n u i r e h o m m e , p u i s q u e le 
m o n d e t o u t e n t i e r a d é c l i n é d a n s la v o i e du m a l , 
à l ' e x c e p t i o n d ' u n s e u l h o m m e q u i e s t le Christ . 

. Le S e i g n e u r a j e t é u n regard du h a u t du 
c ie l - » p o u r a p p o r t e r le s a l u t au g e n r e h u m a m . 
Ou b i e n •• du h a u t d u c ie l » d u h a u t d e s e s 
s a i n t s , . , s u r l e s e n f a n t s d e s h o m m e s , » p o u r e n 
fa ire d e s s a i n t s . Ou b i e n e n c o r e , d u h a u t d e son 
s a n c t u a i r e . « S u r l e s e n f a n t s d e s h o m m e s , » 
c ' e s t - à - d i r e s u r le g e n r e h u m a i n . « A f i n de v o i r , » 
c ' e s t - à - d i r e a f in d e fa ire v o i r à s e s saints p a r l es -
q u e l s il r e g a r d e , et d a n s l e s q u e l s il h a b i t e . • Le 

S e i g n e u r a r e g a r d é d u h a u t du c ie l s u r l e s e n -
f a n t s d e s h o m m e s , a f in de v o i r s ' i l e n es t u n q u . 
a i l d e l ' i n t e l l i g e n c e o u q u i c h e r c h e D i e u . » 11 r e -
g a r d e par l e s â m e s sa in tes q u e n o u s a v o n s 
s o u v e n t a p p e l é e s l e c i e l , p o u r v o i r s',1 e s t u n 
h o m m e s a g e qui c h e r c h e s p i r i t u e l l e m e n t D i e u , 

dégénérés . . Abominabilea facti aunt. » Id est, odibi-
les. « In voluntatibus s u i s - . Id est, m faefia au,s 
. Corrupti aunt et abominabilea facti aunt .u volunta-
tibus suis. » Si euim Dei notitiam habuisaent, corru-
oli et abominabilea n o n fuissent. « Non est qu, faciat 
b o n u m , non est usque ad unum. » Nisi qu iaccsnove -
rit Cbrhtum, qui eal unicua Falris, bonus p r o m u 
esse non poterit. « Non est qui faciat b o n u m . non eal 
usque ad unum. » Hic apparet quod iste psaluius ad 
passionem pert inet : quia nullus de diacipulie, uaque 
Pet,us qui caput Ecc les ie e s t : quia e l ipse negavit : 
nullus de hominibus , quia totus mundus ad Inleno-
rem parlera declinavcrat, p r a t e r u n u m h o m i u e m , qui 
est CbriatuB. . 

« Dominus de cœlo prospexit . » Salutem genen 
hutnano dare. Vel , - de cœlo , » id est, de saocUs. 
.. Super lilios hominum. •> Quos sanctos suos faciat. 
Vel , de sancto suo . « Super filios h o m i n u m : » id est, 
super genus h u m a n u m : « Ut videat, » h o c est, ut vi-
dere sanctos suo» faciat : per quos respicit, et m-qui-
bus habitat. « Dominus de cœlo prospexit super hnoa 
h o m i n u m : ut videat si est intelligcns aut reqmren . 
Ueum. » Prospicit per animas sanctts, quas &®pe cœ-

car p o u r la d i v i n e puissance ,* i l n ' y a rien d e c a -
c h é . 

« T o u s se s o n t d é t o u r n é s . » Le g e n r e h u m a i n 
tout en t i e r s 'était d é t o u r n é d a n s les v o i e s d u m a l . 
« Il3 s o n t é g a l e m e n t d e v e n u s inuti les , » et à e u x -
m ê m e s et a u x autes . » T o u s se s o n t d é t o u r n é s et 
s ont é g a l e m e n t d e v e n u s inut i l es . Il n 'en est po int 
q u i fasse l e b i e n , il n ' e n est pas u n s e u l . Le psal-
m i s t e p a r l e ici d e s gent i l s . Mais c o m m e il d i t 
t o u s e n généra l , il y c o m p r e n d l e s Ju i f s , q u i , 
s o u v e n t ont pr i s part aux d é s o r d r e s et à l ' i d ô l a -
t r i e d e s g e n t i l s . « L e u r g o s i e r e s t un s é p u l c r e 
o u v e r t . » C e q u e n o u s l i s o n s à p a r t i r de c e v e r -
s e t j u s q u ' à ce lu i o ù l e p s a l m i s t e d i t : la c ra inte 
de D i e u n ' e s t p a s d e v a n t l e u r s y e u x , ne s e t r o u v e 
p o i n t d a n s l es m a n u s c r i t s h é b r e u x . Ou se d e -
m a n d e d o n c c o m m e n t l ' A p ô t r e s 'est servi d e c e 
t é m o i g n a g e d a n s l ' ép î t re qu ' i l a é c r i t e a u x R o -
m a i n s . ( N u m . m ) . N o u s r é p o n d o n s q u e l ' A p ô t r e a 
c o m p o s é c e t é m o i g n a g e à l ' a ide du D e u t é r o -
n o m e d u P s a u t i e r et d e t o u s l es l ivres de l ' É c r i -
ture . 

« Ils o n t é té sais is d ' u n e g r a n d e c ra in te ; » c e 
q u i su i t : « l à o ù il n ' y avait a u c u n l ieu d e c ra in -
d r e n e se trouve p a s dans l ' h é b r e u . 

« L e u r g o s i e r est u n s é p u l c r e o u v e r t . » Par 
leurs s é d u c t i o n s ils o n t a m a s s é l es h o m m e s d a n s 
leurs g o s i e r s , c o m m e d a n s autant do s é p u l c r e s . 
N o u s . l i s o n s a i l l eurs q u e l q u e c h o s e d e s e m b l a -
b le : « Si l e S e i g n e u r n 'avai t été au m i l i e u d e 

lum diximus, ut videat si sît sapiens, qui Deuin 
mente requirat : nam apud divinam potentiam oihîl 
habetur obtcctum. 

« Omnes declinaverunt. « Declinavcrat to lum genus 
humanum ad inferiorem partem. « Simul inutiles 
facti sunt, » et slbi, et aliis. « Omnes declinaverunt, 
simul inutiles facti sunt. Non est qui facial b o n u m , 
non est usque ad unum. » Dicil enim hmc de genl i -
bus. Sed quia interpomt omnes, adjungit Judœos in-
telligendos, qui sœpe se in volutabris atque idolola-
triis gentium miscucrunt. 

« Sepulcrum patens est guttur co rum. •< A b h o c 
versu usque ad eum, ubi dicit : « Non est timor Dei 
in con3pectu ocu lorum eorum, » in Hebrœis codiei-
bus uon habetur. Quœritur ergo q u o m o d o Apostolua 
h o c usus sit testimonio i o Epistola quam ad Romanos 
scripsit Rom. m . Respondemus Apostolum de Deutc-
ronomio ac Psalterio, et cœteris Scripturarum locis 
h o c testimonium texuisse. 

o Ibi timuerunt timoré : » hoc quod sequilur, « Ubi 
non erat timor : » In Hebrœis voluminibus n o n ha-
betur. 

« Sepulcrum patens est guttur eprum. « Per seduc-
iones suas in ora tamquam in sepulcra homine» 

n o u s , i l s n o u s a u r a i e n t p e u t - ê t r e eng lout i s tout 
v ivants . » (Ps. c x x n i ) . « Ils se s ont servi d e l e u r 
l a n g u e p n u r t r o m p e r , » e n c o r r o m p a n t l es b o n -
n e s m œ u r s p a r leurs m a u v a i s d i s c o u r s . Le ven in 
d e s a s p i c s , e s t s u r leurs l èvres , » parce q u ' à 
l ' e x e m p l e d e s a s p i c s , i l s s e b o u c h e n t l es ore i l l es 
p o u r n e pas e n t e n d r e l es p r é c e p t e s de la loi d i -
v ine , ca r p a r c e v e n i n , il faut e n t e n d r e la f o u r -
b e r i e de leurs m a u v a i s d i s c o u r s . 

« Leur b o u c h e est p le ine d e m a l é d i c t i o n et d ' a -
m e r t u m e . L e s b é n é d i c t i o n s d e la flatterie por tent 
avec el les la m a l é d i c t i o n . E n e f fet , l ' a m e r t u m e 
d o i t s ' e n t e n d r e en c e s e n s , q u ' e n c o m p r e n a n t 
m a l l es o r a c l e s d iv ins qui s ont si d o u x , il l es o n t 
r e n d u s a m e r s p o u r l eur vie, e t c . « Leur b o u c h e 
es t p le ine d e m a l é d i c t i o n et d ' a m e r t u m e , » p a r c e 
q u e l e u r d o c t r i n e est n u i s i b l e à e u x - m ê m e s et 
a u x autres , et qu ' e l l e est u n s u j e t d e c o n d a m n a -
t ion p o u r la vie fu ture . « L e u r s p i e d s c o u r e n t 
a v e c v i tesse p o u r r é p a n d r e le s a n g . » I l s t u e n t à 
la fois et c o r p o r e l l e m e n t et s p i r i t u e l l e m e n t e n 
c h e r c h a n t à fa ire p e r d r e à l ' â m e Jésus -Chr is t q u i 
e3t la vie de l ' â m e . 

« L a déso la t i on et l e m a l h e u r s o n t d a n s l e u r s 
v o i e s ; » la déso la t i on d u c o r p s et le m a l h e u r de 
l ' â m e ; d a n s leurs v o i e s , c ' e s t - à - d i r e d a n s l e u r s 
œ u v r e s , u Parce qu ' i l s n ' o n t p a s c o n n u la v o i e d e 
la pa ix ; » q u i e s t le S e i g n e u r J é s u s - C h r i s t n i p a r 
la f o i , ni p a r l e u r s œuvres . P o u r q u o i n e l ' o n t - i l s 
p a s c o n n u V P o u r la ra i son q u i su i t : a P a r c e q u e 

congesserunt. Nam et alibi simile huic ponitur : N is 
Dominus fuisset in nobis , forsitan vivos déglutissent 
nos Ps. o x x m . Linguis suis do losô agebant. » Cor-
rumpenles raore3 bonos colloquiis mails. •< Venenum 
aspidum sub labiis eorum. » Quia, sicul aspides, ita 
obturant aures suas, ne pnecepta divinie Legis e x a u -
diant. Venenuiu enim, do lus iniquorum col loquiorum 
intelligitur. 

v Quorum os maledictione et amaritudine plenum 
est. o Benedictio adulationis maledictionem iufert. 
Amari ludo enim ad id refertur : quia dulcia eloquia 
Dei, male sentiendo, in suam perniciem amara fece-
runt. « Quorum os maledictione et amaritudine ple-
num est : » quia et sibi et aliis nocet eorum doctrina, 
et in futuro condemnat . « Veloces pedes eorum ad 
effundenduui sanguiuem. » Et corporaliter et apiri-
tualiter occidunt, d u m Christum, qui vita est anima;, 
ab ipsa effundere desiderant. 

« Conlritio et infelicitas in viis eorum : » eontritio 
corporis , infelicitas animie. In viis eorum, in oper i -
bus eorum. Semper peccalorcs in via sua infeliciter 
conteruntur. « Quoniam viam pac is n o n cognove -
rnnt. n Q u » est Christus Dominus : n e c per fidem, 
n e c per operationem. Quare non cognoverunt? 



l a c ra inte d e Dieu n'est pas devant leurs y e u x . » 
Ils n 'ont pas m i s Dieu devant leurs sens , c 'esl-à-
d i r e dans leur m é m o i r e et d a n s une crainte re-
l ig ieuse . « La crainte d e Dieu n 'es t pas devant 
leurs yeux. » Ils ne craignent po int le j u g e m e n t 
futur , c 'est p o u r cela qu ' i l s n ' observent po int les 
c o m m a n d e m e n t s de Dieu, 

« N'auront- i ls d o n c j a m a i s d ' inte l l igence , ceux 
qu i c o m m e t t e n t l ' i n i q u i t é ? » L ' inte l l igence de la 
vengeance à venir . Il s emble d i r e : S ' i ls n ' on t pas 
maintenant l ' intel l igence, i ls l ' auront plus tard au 
j o u r d u j u g e m e n t lors de l ' avènement d u Sei -
gneur . « T o u s ceux qu i dévorent m o n peuple 
c o m m e un morceau de pain , » les héré t iques 
qui dévorent le peuple chrét ien. De m ê m e q u e le 
pain est m ê l é à t ous les a l iments , q u e sans lui 
on ne peut se rassasier, et q u ' o n le m a n g e avec 
t ous les autres a l iments ; ainsi l e s hérét iques ne 
sont j a m a i s rassasiés de leurs iniquités , il faut 
qu' i ls dévorent tous ceux qu ' i l s peuvent s u r p r e n -
dre parmi le peuple d e Dieu o u d a n s l 'Eglise. 
« Q u i dévorent m o n peuple , le peuple d e l 'Egl ise . » 
c o m m e un m o r c e a u d e pain, » car il n ' y a de 
pa in vivant q u e celui qui descend d u c i e l . * Ils 
n 'ont pas invoqué le Se igneur , » car s ' i ls l ' a -
vaient i n v o q u é ; ils eussent été sauvés . Dans u n 
autre sens : « Us n ' on t pas i n v o q u é D ieu , p o u r -
quo i ? » C'est qu ' i l en est b e a u c o u p qui invoquent 
mais c e n 'est pas Dieu, car toute autre c h o s e 
qu ' i l s désirent obtenir à l a p lace de Dien, ce n 'est 
pas Dieu lu i -même . 

Propter h o c quod sequitur: «Quia non est timor Dei 
ante oculos eorum. » Non proposuerunl Deum ante 
sensus eorum, in memorîa et sancto timoré. « Non 
est timor Dei ante oculos eorum. » Non enim me-
tuunt futurum judicium, ideo non observant mandata 
ejus. 

« Nonne cognoecent omnes qui operantur iniqui-
tatem, venturam ultionom? Ac si d icat : Si modo non 
cognoscunt, cognoscent in judicio quaudo venlurus 
est. » Qui dévorant plebem meam sicut cibura panis: 
hœretici populum Christianum. Sicut panis in omne3 
cibos currit, s'.ne ipso satiari non potest, sed cum 
omnibus cibis sumitur : sic et bieretici numquam sa-
tiantur iniquitatibus suis, nisi de plebe Dei, vel de 
Ecclesia, quos possuut capere inde satiantur. Qui 
« dévorant plebem suam, » populum ecclesiasticum, 
« sicut cibum panis : >1 quia non est pania vivus, nisi 
qui de cœlo descendit. « Dominum non invocave-
runt. » Si enim invocassent, salvi utique fuissent. 
Aliter : Deum non iuvocaverunt. Quare ? Quia multi 
invocant, sed non Deum, sed aliam rem quam desi-
derant habere pro Deo, non ipsum Deum. 

« lltic trepidaverunt timoré, ubi non erat timor. » 

« Ils ont t remblé , e t i l s o n t été effrayés, l à o ù 
il n ' y avait aucun l ieu de cra indre . » Les genti ls 
craignent leurs dieux, et l e s Ju i f s l e s puissants 
d e ce m o n d e , lorsqu ' i l s d isa ient : « Si n o u s le 
la issons vivre, les R o m a i n s v iendront , et i l s d é -
truiront notre r o y a u m e et notre nation. » Ils ont 
t remblé et ils ont été effrayés, là o ù il n ' y avait 
aucun lieu d e cra indre . » Ils ont craint au sujet 
d e leurs ido les , et des va ins h o n n e u r s rendus à 
leurs s imulacres . 

« Parce q u e le S e i g n e u r se t rouve parmi l e » 
justes , » au mil ieu d u peuple chrét ien. II fut 
aussi au mil ieu des Jui fs , c a r c 'est d ' eux qu'il a 
pr i s une chair mortel le . « V o u s vous êtes m o q u é 
d u consei l d u pauvre. » Les Juifs ont re fusé d e 
c ro i re en Jésus -Chr is t , c ' est -à -d ire q u ' à son avè-
nement , i l s n ' o n t pas v o u l u croire au mystère de 
l ' Incarnat ion . Le Christ est appelé pauvre , parce 
q u e selon ce q u e dit saint Paul: Lorsqu ' i l était r i -
che , il s 'est fait pauvre p o u r nous enr ichir p a r sa 
pauvreté. ( / / Cor. v m ) . V o u s vous êtes m o q u é d u 
consei l du pauvre , vous n 'avez pas voulu c o m -
prendre qu ' i l était sorti d e Dieu, l orsqu ' i l v o u s 
d o n n a le conse i l d e faire pénitence, p a r c e q u e le 
Seigneur est son espérance , » c 'est -à-dire son 
Père, a cause d e la chair qu ' i l avait pr ise , p a r c e 
q u e l 'humanité a été fortif iée par la divinité. 

« Qui fera sortir de Sion le salut d'Israël ? Qui , 
s i c e n 'est Dieu qu i est d a n s Sion ? C'est lui qu i 
nous a donné le salut , Jésus-Chri3t l u i - m ô m e 
dans la sainte Eglise. Dans un autre sens : « Qui 

Et gentes suos timent deos, et ipsos potentea Judiei, 
quando de Christo dixerunt : Si diroittimus eum vi-
vere, venient Romani, et tollent nostrum regnum et 
gentem. « Illi trepidaverunt timore, ubi non erat 
timor : » In idolis utique et vanis simulacroram riti-
bus. 

« Quoniam Dominus in generatione justa est. • In 
populo Christiano. Et in Judœis fuit : quia ex ipaia 
carnem sumpsit. « Consilium inopia confudistis. » 
Christum Jud;ci credere noluerunt : hoc est, de ad-
ventu mysterium incarnationis ejus credere nolue-
runt. Inops dicilur Christus, ut ail P«ulus : Quia cum 
dives esset, inops factus e3l, ut illiu» inopia nos di-
vites faceret II Cor. vm. « Consilium inopis confu-
distis : » id est, Christi : non intelligentes eum a Deo 
processisse cum prcoberet consilium, dicens: Pœnî-
tentiam agite. « Quia Dominus spes ejus est. » Pater 
utique, propter assumptam carnem : quia humanilM 
confortata est a divinitele. 

« Quis dabit ex Sion salutare Israel ? » Quis niai 
Deus qui est in Sion ? Ille dédit salutem, ipsum 
Christum iu Ecclesia saucta. Aliter : <« Quis dabit ex 
Sion salutare Israel ? » Christus Dominus, quem ha-

fera sortir de Sion le salut d ' Israël? » Notre Sei-
g n e u r Jésus-Christ à qu i les habitants d e la S ion 
terrestre n ' o n t pas voulu croire. « Quand le Sei-
gneur aura mis fin à la captivité de son peup le . » 
Nous avons été déjà rachetés de la captivité d e 
la t ransgress ion , mais nous s o m m e s encore dans 
la captivité de cette vie. Dans un autre sens et en 
appl iquant ces paroles aux Juife ; ils seront e u x -
m ê m e s rachetés d e la captivité au temps d'tëlic 
et d 'Enoch , c o m m e le d i t saint Paul : Lorsque la 
p léni tude des nat ions sera entrée, alors tout Is-
raël sera sauvé.Dans un autre sens e n c o r e : Lors -
q u e le Seigneur mettra fin à la captivité de son 
peuple par sa passion, c Jacob tressaillera de 
j o i e , et Israël d 'al légresse. » Jacob est la même 
c h o s e qu ' I sraë l ; mais i l y a une di f férence entre 
Jacob et Israël, J a c o b supplante l e s v ices , Israël 
qui voit Dieu face à face , est celui qui renonce à 
toutes les choses du m o n d e p o u r contempler Dieu 
au dedans d e l u i - m ê m e , et qu i verra Dieu, lors -
q u e Dieu sera tout en tout. Qu'il daigne nous ac -
co rder cette grAce, afin q u e devenus J a c o b par 
n o s œuvres , après avo i r détruit tous les v ices , et 
étant de vrais Israélites, nous mérit ions d e le 
voir des yeux de notre ô m e , de le posséder par 
les af fect ions d e notre cœur , lui à qu i avec le 
Père Éternel e t l 'Esprit-Saint est l 'honneur e t la 
g l o i re dans les siècles des siècles. Ainsi soit - i l . 

PSAUME XIV . 

Psaume de David. Ce p s a u m e vient d'être lu on 
ne peut plus à propos , il a été lu à son rang , 
et cependant il s emble qu ' i l ait été choisi à 
desse in . C'est en effet, p o u r un dessein prov i -
dentiel de Dieu q u e c e qu i devait vous être 
utile fut lu aujourd 'hui d 'après l ' ordre p o u r 
1 explication. L e p s a u m e quatorze qui vient 
d 'être lu, est int itulé Psaume de David. David 
est la figure de notre Christ, c o m m e nous l 'a-
v o n s di t . D'ailleurs, nous l i sons dans l 'Exode 
que l 'Agneau était i m m o l é l e quatorz ième j o u r . 
On l ' immola i t le quatorzième j o u r , à l ' époque 
d e la p le ine lune , alors qu 'e l le est dans toute 
sa clarté. Considérez donc q u e le Christ n ' es t 
i m m o l é que l o r sque la lumière est pleine e t 
parfaite. « L 'Agneau devant d o n c être i m m o l é 
le quatorzième j o u r , le prophète est dans l ' a d -
miration et fait cette quest ion . 

« Se igneur , qui habitera dans votre taberna-
c l e ? V o u s qu i vou lez habi ter dans le tabernacle 
d u Seigneur, écoutez ce qu ' i l dit : Seigneur qu i 
habitera dans votre tabernacle ? Nous entendons 
i c i le tabernac le d e l 'éternité, quo iqu ' en d 'autres 
endro i ts , il s ignif ie les œuvres , parce q u e dans 
le tabernacle d e la vie présente qui est l 'Eglise, 
b e a u c o u p habitent d e c o r p s seulement e t non par 
la foi , et aussi p a r c e q u e tandis q u e nous s o m -
m e s sur la terre, n o u s habitons une tente j u s -
qu 'au m o m e n t où après la victoire nous p a r v i e n -
drons dans la maison dans un autre s e n s : « S e i -
g n e u r qu i habitera dans votre tabernacle ? »Quel 
est celui q u i s u r la terre pourra devenir le t e m -

bitatores illius t e r r e o « Sion non crediderunt. o Dura 
averterit Dominua captivitatem plebis suee. » Jam 
redempti sumus de illa captivitate transgressionìs, 
sed adhuc in captivitate vita: istius sumus. Et aliter : 
De parie Judaiorum : quod ipsa avertatur de captivi-
tate tempore E l i » et Enoch, ut Paulus dixit : Cum 
plenitudo gentium subintraveril, tunc ornuis Israel 
salvus fiot. Aliter : Dum avertet Dominus captivitatem 
plebis sua>, per propriam passionem. « Lcetctur Jacob, 
et exBultet Israel. . Ipse est Jacob qui et Israel : sed 
lue Jacob, et illic Israel. Hic « aupplantator » vitio-
rum, et illic « videns Deum >. facie ad faciem : quando 
eril Deus omnia in omnibus : qui, relictis srecularib us, 
mente Dorainum contuetur. Qui nohis tribuere digne 
tur, ut nus actu Jacob effecti, supplautatis viUis et 
vere. Israelita, ipsum mente videre, ipsum corde 
tenere mereamur, cui est cum a t o m o Patre et Spi-
n t a saucto, honor et gloria in siecula sajculorum. 
Amen. 

PSALMUS XIV 

* S r . , ? . a l ! ? ' " . 0 p p o r t ? n p < ^ » 8 decimus psal-
i e c l u a 6 8 1 • et secundum ordinem ita evenil, ut 

propemodum de industria lectus esse videatur, 
secundum ordinem lectus est psalmu3. Ex dispen-
sationem Dei puto factum esse : ul quod vobìs 
proderat,_ in ordine expouendi hodic recitarclur. 
Quartos decimus psalmus lectus est, qui praaerìhi-
tur : « Psalmus David. i;David antera noster Christus 
est, ni siepe diximus. Deinde le«imus in Exodo : 
quia quarta decima die agnus immolatur Exotl. xu. 
Ouarta decima die immolatur, quando luna piena 
est, quando nihil deest de lumina. Videtc ergo 
quod Christus non immolalur. nisi in perfecto et 
pieno lumine. Quoniam ergo quarta decima die 
immulmidu3 est vobis agnus, nunc propbeta mira-
tur, e l interrogai : 

« Domine, quis habitabil iu tabernáculo tuo? » Vos 
qui vultis habitare in tabernáculo Domini, audite 
qme dicit Dominus : « Domine, quis habitabit in ta-
bernáculo tuo ? » Taberuaculum hie pro œternitate 
aceipimus, quamvis in aliis locis opera intelligatur : 
quia hic in tabernáculo presenti, quod est Ecclesia, 
multi habitant corpore et non fide : quia hic dum 
inferiores sumus, quasi in tabernáculo cousistimus, 
nsquequo post victoriam in domura perveniatur. Ali-
ter : « Domine, quis habitabit in tabernáculo tuo ? * 
Quis, inquit, terrenus poteril templum Dei effici, et 

TOM. XI. 



pie de Dieu et habiter dan3 l a c ité d u Dieu v i -
vant , d o n t l 'Apôtre dit des choses si merve i l l eu -
ses. » Ou qui reposera s u r votre sa inte m o n t a -
gne'? » Qui sera d igne d'être c o n f o r m e à l ' image 
d e sou Fils, qu i est souvent c o m p a r é à u n e m o n -
tagne. Hebr. s u ; Rom. TOI. 11 est l a pierre qu i 
a é té détachée de la montagne s a n s la main 
d 'aucun h o m m e . Dan. 1 , i l est devenu une 
grande montagne , il a rempl i toute l ' é tendue de 
l a terre ,et les â m e s des saints r e p o s e n t sur cette 
montagne . Nul d o n c ne peut s e r e p o s e r s u r cette 
m o n t a g n e , et ensuite d a n s le tabernac l e , s ' i l ne 
m a r c h e dans l ' innocence e t ne p r a t i q u e la j u s -
t ice ,qui est pure d e toute tache d u p é c h é et g a r d e 
inv i o lab l ement l e s c o m m a n d e m e n t s d e Dieu. A u -
tre sens . ou qu i reposera s u r votre sainte m o n -
tagne ? » Le prophète ne d i t p a s s u r votre 
montagne et ensuite dans votre t a b e r n a c l e , m a i s 
premièrement dans votre tabernac l e , dans votre 
tente, e t ensuite sur votre m o n t a g n e . Une tente 
n 'est pas u n e demeure s tab le , u n e tente n 'a pas 
d e ( ondements , on la transporte d e c ô t é e t d ' au -
tre, e t e l le su i t les pas d e celui il q u i e l le sert d e 
re fuge , p a r c e qu'el le n 'est pas a t t a c h é e au sol 
par ses l ondements , et qu 'e l le e s t u n e demeure 
transitoire, une maison so l ide a u contra i re r e -
p o s e sur d e s f ondements . La m o n t a g n e repré -
sente i c i l a vie éternelle. 

» Celui qu i m a r c h e d a n s l ' i n n o c e n c e , » c ' est -
à -d ire sans se rendre coupable d e p é c h é s m o r -
tels, c a r nous ne pouvons vivre s a n s en c o m m e t -

tre d e légers . Auss i est-il d i t : Si n o u s disons que 
n o u s n 'avons po int d e péché , nous nous trom-
p o n s n o u s - m ê m e s , e t la vérité n 'est p o i n t en 
nous . Ou bien e n c o r e : « Celui qui marche sans 
tache. « Voyez c e qu i n o u s est r e c o m m a n d e . 11 
ne d i t p o i n t : Celui qu i est parvenu sans tache 
d la fin d e sa vie, m a i s celui q u i est encore dans 
les c h e m i n s d e la vie e t qu i est sans tache. Quel-
qu 'un peut dire ; j e n'ai po int de tache, j e n'ai 
po int fait l e mal . Il ne suf f i t pas d o ne point 
faire le m a l , U faut q u e n o u s prat iquions le bien. 
Aussi le psa lmiste a joute : « Et qu i prat ique la 
just i ce . - 11 ne d i t pas : qui prat ique la chastete, 
qui prat ique la sagesse , qu i prat ique l a force.Ces 
vertus sont excel lentes . La sagesse nous est utile, 
l a force n o u s sert à résister aux persécut ions . La 
tempérance e t l a chasteté nous sont nécessaires 
p o u r ne po int perdre n o s âmes . La jus t i ce seule 
est la vertu éminente , la m è r e d e tontes les ver -
tus. On m e demandera : C o m m e n t la jus t i ce est-
elle supér ieure aux autres v e r t u s ? L e s autres 
vertus font le b o n h e u r de ce lu i qui en est orné , 
l a j u s t i c e rend heureux non pas préc isément ce-
lui qui l a prat ique , m a i s les autres . Si j e suis 
sage , l a s a g e s s e fait m o n bonheur , si j e suis for t , 
l a ° f o r ce m e r e n d h e u r e u x , si j e su i s chaste, la 
chasteté lait m a j o i e . P o u r la jus t i c e , au c o n -
traire, e l le e s t m o i n s utile à c e u x qu i l a prati-
q u e n t , qu 'aux autres misérables qu i en sont p r i -
vés . Ou autrement e n c o r e : « Et qui prat ique la 
jus t i c e , » c ' est -à -d ire qui g a r d e les c o m m a n d e -

habitarein civitate viyentis Dei ? De qua Apostolus 
multa loquitur. « Aut quis requiescet in monte s o n d o 
tuo ? » Quis, ait, dignus orit conformis fieri iniagim 
Filii Dei flefT. i n , Rom. vm, qui s e p e mous d.citur ? 
Hie lapis excisus de monte sine manibus : hie factus 
est mous niagnus, hie implevit latitudinem orbis 
terra i l i a , u, in boo sanctorum anima: rcquiescunt. 
In h o c ergo nullus accipit requiem, nisi qui ingredi-
lur sine macula, et operatur justitiam : qui imnmms 
eat ab omui labe peccati, et pracepta Dei inviolabi-
lité! custodiers. Aliter : « Aut quis requiescet in 
monte saucto tuo ? .> Non priua in monte , et postea 
in tahernaculo : sei! prius in tabernacolo , et ita in 
monte. Taberoaculum non est firma domns, laberna-
culum nou habet fundamentum : sed hue illueque 
mutator, et cum transmigrante migrât : quia lahcr-
naculum non habet fuudsmentum. s c i est donius 
incerta: domus autom firma habet fundamenta. Wons 
pro vita eterna ponitur. 

Qui ingreditur sine macula. » H o c est, sine inor-
talibus peccatis, quia ainc minutis esse non possu-
mus. Unde dicitur : Si dicimus q u i a peccatum non 

habemus, ipsi nos eeduciinus, et vcritas in nobis non 
ejt Vel aliter : > Qui ingreditur sine macula. . \>d»te 
qoid praeipitur. -Non dixit : qui pervenit ad hnem 
sine macula, sed qui adhuc in itinera est, et rnasu-
l a m n o n b a b e t . Dicere aliquis potest : Non liabao 
maculam, non feci malum. Non aufficit nobis nralnia 
non facere nisi fecerimus et bonum. Dcniqua sequK. 
t u r : o Et operator justit iam.» Non dixit, ° P « r a l " 
caslitatem, operator sapiintiam, operator fort.ladi-
nem. Et ba: quidem virtutea optimie sunt. Sapieoua 
nobis prodest, fortitude nobis prodeat, ul perseci.t.0-
nibus resistaiuus. Deii.de tempcrantia ct caswa. 
nobis necessariie sunt, ne perdamus animas nostra!. 
Juslitia sola magna virtus est, et mater omn.uo-
Dicat al iquis : Quomodo justitia major est carte 
virtntibus ? Cetera: virtutes habenlcm « M T 
litia non delectat hid,ante..., sed alios. S. s a p » 
sum, sapientia me delectat: si forlis sum, fort, "da 
meanie delectat: si fucro castas, castitaa mea 
tia n.ca est. Cetcrum justitia non prodest babann 
bus, sed caiteria miseria non habcutibus. \al u ™ ' 
U Et operator justitiam, » hoc est custod.t uiantta», 

rnents suivant ces paroles du Sauveur : « Si vous 
voulez parvenir à la vie, gardez l e s c o m m a n d e -
nt ents . Mallh. i n , 

« Qui dit la vérité qu i est dans sou cœur . » 11 
en est b a u c o u p qui ont la vérité sur les lèvres, 
et qu i ne l ' on t p o i n t dans le c œ u r ; i ls paraissent 
dire l a vérité, m a i s leur c œ u r n 'es t po int en har-
m o n i e avec leurs lèvres. Autrement : .. Qui a 
d i t l a vérité qui esl dans mon cœur , » c 'est -à-dire 
qu i a des pensées jus tes sur la vérité qu i est Jé-
sus-Christ , qu i ne partage p o i n t les af f irmations 
d e s hérétiques dans lesquel les on no t rouve que 
m e n s o n g e et vanité. Ce qu i a fait d ire à saint 
Paul : « ri faut croire d e c œ u r p o u r obtenir la j u s -
tice, e t confesser de b o u c h e p o u r obtenir le sa-
lut . . jRom. x . ) Q u i n'a po int usé d e t romper ie 
dans ses paro les : .. 11 n 'a po int e n s e i g n é artifi-
e ieusement la doctr ine catho l ique p o u r t r omper , 
mais ce qu ' i l a d i t d e b o u o h e , i l l ' a traduit e t 
accompl i dans ses œuvres . Celui qui pense autre-
ment qu ' i l ne parle agit avec artifice, c o m m e d i t 
le prophète : Préservez votre l angue du mal , ct 
vos lèVK3 des d i s cours art i f ic ieux. (Ps. x x x m ) . 

« Qui n'a point fait d e mal à son procha in . >, 
Le prochain e s t celui qu i fait misér i corde . Notre 
Seigneur Jésus-Christ a exercé la misér i corde en 
nous rachetant par sa pass ion , et personne ne 
do i t c o r r o m p r e sa d o c t r i n e , c o m m e font les héré -
t iques. Notre p r o c h a i n , c ' e s t encore t o u t c h r é t i e n . 
Ce q u e vous ne voulez po int q u ' o n vous fasse , 
ne le faites pas aux autres. Et il est d i t ai l leurs : 

ut illud : Si vis ad vitam venire, serva mandata 
Mail. nx. 

« Qui loquitiu-veritatem in corde sno. » Multi lo-
quuntur veritatem in lahils, sed non in corde, qui 
videntpr vera diccre, sed cor cum labiis non conso-
nat. Aliter : .. Qui loquitur veritatem in corde suo, „ 
ut vera de verilate cogitet, qui est Chrislus : nec . . . 
aasertiouibus lwreticis misceat, qui» fa is» semper 
mven.unturacvacu. -e . Endc Paulus d ix i t : Corde 
crcditur ad justitiam ; ore autan, confossio fit ad ia-
luten. Rom. x. ,, Qui non egit dolum in lingua sua. n 
Non protulit dolose doctrinam catholieam a.I deci-
piendum : sed quœ locutus est ore, complevit opère, 
" le dolose agit, qui aliud cogitât et alind d ic i t : aient 
propheta ait : Prohibe linguam tu ,m a nialo, et labia 
tua ne loquantur dolum Psalm. « u n . 

f e C " P ™ 5 ™ 0 8 M malum. . Qui facit miseri-
e s t P«>hnus . Cbristus Dominus fecit 
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V o u s a imerez le prochain c o m m e v o u s - m ê m e . 
El e n c o r e : j o i g n e z - v o u s du mal , e t faites le 
b ien. Il en e s t qu i pensent q u e le prochain c ' e s t 
notre frère, no t re voisin, notre parent, no t re 
allié. Mais le Se igneur nous apprend dans l 'Evan-
g i l e , quel est notre prochain par cette parabole 
d u v o y a g e u r qu i descenda i t d e Jerusalem à Jé-
r icho. Un prêtre, un lévite passèrent sans en avo i r 
pitié. Vint un Samaritain qu i en eut c o m p a s -
s ion. Et no i re Se igneur d e mand e ensuite : L e -
que l des trois est le prochain d e c e voyageur . On 
lui rëpoud : Celui qui a usé d e misér icorde en-
vers lu i . Et Jésus a j ou te : Allez et vons aussi f a i -
tes d o m ê m e . (Luc. x . j T o u s les h o m m e s sont 
d o n c notre p r o c h a i n , e t nous ne devons faire d e 
mal à personne . ,, Et qu i n'a pas accueil l i les ca -
l o m n i e s contre ses frères. » A u c u n d e ceux qu i 
l 'entourent ne l 'accusent d e vou lo i r leur nuire . 
« Il h o n o r e ceux qu i craignent le Se igneur . » n 
rend honneur n o n aux riches ou aux puissants , 
mais seu lement à c e u x qui craignent Dieu. . . Et il 
n ' a pas accueil l i les ca lomnies contre ses frères .» 
Il n'a po int accueil l i la c a l o m n i e infamante con -
tre son frère, parce q u e d ' a b o r d il n ' y a pas cru 
sans preuve. Ainsi d a n s le psalmiste : Celui qu i 
observe fidèlement c e q u e j 'a i dit p récédemment 
est vraiment sans tache ct prat ique la just i ce . I l 
habite d a n s le tabernacle, et il reposera sur la 
sainte m o n t a g n e , c ' est -à -d ire dans la vie éter-
nelle . 

« Le méchant est réduit à ses yeux au n é a n t ; » 

rnm dicit : Déclina a malo, et fae bonnm. Quidam 
pntaut pro i .mum esse fratrem, aut vicinuui, aut eo-
gnatum, aut consanguiueum. Sed Dominus uoater 
doeet iu Evangelio in ca parabola, ubi quidam de-
scendit de Jerusalem in Jericho. Sacardos Iransmt 
Lev.ta transivit, et non est misertus: Sainarilauus 
trans,vit, et rnisertus est. Et iuterrogat postaa Dorai-
nos, et dicit : Quis horum pro»imus fuit? stalim 
dicitur, qui bene fecit. Et infert Dominus: lté et vos 
similiter tacite Luc. x. Omnes ergo homines nobis 
pros,, , , , sunt, et nulli debetuus malum facere . Et 
opprobrium non aewpit , , , etc. Numqnam a suis vici-
ais, quasi no i ius accusatur. , Timentas autetn Domi-
num glorificat. » Non divites glorifieat, no , , potentes, 
aed eos tantum qui Dominum liment. Et opprobrium 
non accepit advesus proximos SUM. Opprobrium 
detract,onis de fratre tunc non accepit. si prias non 
credit ,11a autequau, probet. Ac si d i e t : Qni i.ta 
Ciislod.t qna: »npcrius dixit, ¡lie est sine macula et 
oreratur justitiam. Et isle habitat m tabernacuio 
et requiescet iu monte sanclo tuo, h o c est. io vita 
aiterna. 

« Ad nibilqui deductus est in coospcctu ejus ma-



c'est-à-dire le démon en présence de ce j u s t e ; 
dans l 'Église do Dieu, quiconque est méchant est 
regardé par les saints c o m m e un néant, n est ré -
duit au néant, parce que les saints le regardent 
c o m m e un néant. Il était un ange, et il est d e -
venu un transfuge, et c o m m e il avait été tiré du 
néant, il a été réduit au néant, après qu'il eut 
perdu tous les biens dont il était orné. Ainsi r é -
duit au néant,les saints dans leur force toute di-
vine ne le craignent en aucune sorte. « Mais il 
honore ceux qui craignent le Seigneur. » C'est la 
voix de l'Église. Ceux qui craignent le Seigneur 
d'une crainte sainte, l e Seigneur lu i -même les 
glorifie. Autrement dans le sens moral : « Il h o -
nore ceux qui craignent Dieu. » Car il sait que 
Dieu habite en eux, selon ce que dit le Seigneur: 
Celui qui vous aime, m 'a ime également. » (Jean. 
xtv. 

« Le serment qu'il fait ne trompe point le pro-
chain. » Le degré de perfection est ici moindre , 
car s'il fait le bien en ne trompant point son pro-
chain par son serment, il mérite cependant d'être 
blâmé pour avoir enfreint ce c o m m a n d e m e n t : 
Vous ne jurerez absolument ni par le ciel, ni par 
la terre ; mais que votre discours soit : ou i , ou i , 
non non, car c'est la maxime des parfaits de 
s'abstenir de tout serment. (MM. v ) . En effet, 
lorsque l'Urne promet à Dieu de garder ses c o m -
mandements, si le corps est son prochain, elle 
le t rompe en n'exécutant point ce qu'elle a p r o -
mis. •< Qui ne donne point son argent à usure. » 

llgnus i> In itlius justi conspectu diabolos. Nam in 
Kcdesia quicumque malus est, in conspectu sanct. 
„ ro nihilo computalur. Ad niliilum deductus est, quia 
anud talem sanctum pro nihilo habetnr : dura ange-
lns tait, et refuga îactus est ; et sicut fait factus ex 
nihilo, roslea quam bona perdidit, redaclus est ad 
nihilum. Et dam nihil est, forlissimi saneti non cnm 
limant. « Timootes autemDominammagn,r.rat.»\ox 
Ecclesiai : Qui timent Dominum timoré sancto, Dorai-
nus eos magnillcat. Aliter ad seûaum moralem : » Ti-
mentes autem Dominum magnificat. » Scit enim in 
bis haliitare Deuro, aient ait Dominns: Qui vosdiU-
git, me diligit Juan. xiv. 

„ Qui jurât proximo suo, et non decipit. » Istejam 
minor est a perfectione, et si bona facit, quia et si 
pro juramento uon decipit, tamen vituperalur pro 
Mo praieeplo quo dicitur : Non jurare ommno, ncque 
per cœlum, neque per teriam : sit autem sermo "es-
ter • Est, est : Non, non. Qnia isla sententia perfec-
lorrnn esl, non jurare Matth. r. Qnia anima quando 
promiltit Dei pnecepta custodire, si proximus corpus 
e s l : lune illum decipit, si hoc quod promiltit, non 
observât, o Qui peenniam suam non dédit ad usu-

Bien qu 'on ne pèche point en recevant seulement 
autant qu'on a donné, cependant ce n'est point 
la perfection, car il a été dit : « R o m p e s votre 
pain avec le pauvre. » lsai LI) ; et encore : « 11 est 
plus heureux de donner que de recevoir. » (ici. 
x). Tant que le juste n'est point parvenu à ce de-
gré, il est intérieur en perfection. Dans un autre 
sens : L'argent est la prédication du Seigneur, 
beaucoup ne veulent en faire part qu 'à la condi-
tion d'en recevoir le prix. Cependant il est per-
mis de recevoir le vivre et le vêtement pour le 
ministère de la prédicationfcomme le déclare saint 
Paul), mais il ne faut rien demander au-delà : 
« Ceux qui prêchent l 'Évangile, dit l 'Apêtre, doi-
vent vivre de l 'Évangile. (I Cor. ix). Et le Sei-
gneur a dit : L'ouvrier mérite qu 'on le nourrisse. 
(,*a«A. x - ) . Mais celui qui exige au-delà est ré-
puté faire l 'usure. C'est ce qui ftit dire à saint 
Paul : Si nous avons somé parmi vous des biens 
spirituels, est-ce une grande chose q u e nous re-
cueillions un peu de vos biens tempore ls? I Cor. 
ix . Comme s'il d isait : C'est une b ien petite cho-
se en comparaison des biens spirituels que nous 
vous annonçons. Ayant donc le vivre et le vête-
ment , contentons-nous-en. I Tim. v . Car de 
m ê m e qu'il est défendu de prêter à usure l 'argent 
matériel et visible, de peur que celui qui prête m e 
fasse un acte de spoliation, ainsi la parole de 
Dieu qui est un argent bieu plus précieux, doit 
être annoncé aux riches qui nourrissent et rému-
nèrent le prédicateur, mais elle doit être an-

rsm » Elsi non pcccet quia eo qnod quantum dat, 
tantum recipit: lamen perfectio non est : quia dictum 
est: Frange esurieuti panem tuum Isa!, u . Et beabai 
est magia dare, quam accipere i c i . x. Lsquequo ad 
isla pervonit, minor est a perfectione. Aliter : Pecunia-
Domini est pradicatio : mulli notant illam donare, 
si exinde pretinm non recipiunt. Tamen licet victim 
et vestitura de ipsa predicanone accipere («KM 
sanctus Paulus dicit): amplius exinde nihil habere, 
sicut dicit : Qui Evangelinm predicant, de Evangelio 
vivere I Cor. ix. Et Dominua ait: Dignus esl opera-
rio* cibo suo Matto, x. Sed qui plus requirere voloe-
rit, in usnram reputatur. Umlc Paulo» dicit: S, vota. 
spiritualia seminavimus, magnum est si vestra c v 
nalia melami.» I Cor. u ? Ac si dicat: Non est m^ 
gnum adversus ¡Ila spiritualia quœ vobis « » » » " j 
mu» • Ilabcntes autem victum et vestitura bis contea» 
simus I Tini. vi. Sicut enim visibilis pecunia proW" 
betur ad usuram dari, ne 1. qm comn,odat, m ^ 
spoliet: ita etverbnm Dei, quod esl magna pecanil 
non tantum divitibas qui pascont el mnnerart 
veruni «liam indigentihus et pauperibus gratis w 
insinuari: Domino sic d i e n t e : Gratis a c c e p t « 

noncée gratuitement aux indigents et aux pau-
vres selon le précepte du Seigneur : Vous avez 
reçu gratuitement, donnez gratuitement. (Matth. 
x). « Et ne reçoit point de présents pour oppri-
m e r l ' innocent, de peur qu'en olfrant ces pré-
sents, ils ne viennent à troubler le jugement de 
la vérité. Autrement : De penr de devenir sem-
blahle à Juda, qui , pour une s o m m e d'argent, 
vendit l ' innocent. « C'est ce que dit aussi le pro-
phète : » Celui qui rejette de ses mains tout pré-
sent, celui- là habitera en des hauts lieux ¡sai. 
x x x m . 

• Celui qui fait ces choses .ne sera point ébran-
lé dans l'éternité. » Il faut entendre ces choses 
dans le sens allégorique, mais il faut aussi les 
pratiquer au sens littéral dans la conduite de la 
vie. Celui qui les gardera d 'une manière irrépré-
hensible, non-seulement sera en sûreté contre 
les sévérités du j u g e éternel, mais il méritera de 
plus de posséder la montagne et le tabernacle 
des cieux en Jésus-Christ notre Seigneur, à qui 
est honneur et gloire avec le Père éternel et l'Es-
prit-Saint dans les siècles des eiêelcs; Ainsi 
Boit-il. 

PSAUME X V . 

Inscription gravée sur une colonne pour David. On 
grave des inscriptions sur les tombeaux et sur 
sur les sépulcres où sont déposés les corps des 
défunts. Aquila et Syuimaque ont traduit ce 
titre par, l'humble, le simple, VinnOcent, nous 

gratis date Matth. x . « Et muñera super innocentem 
non accepit, » ut non conturhent judicium veritatis, 
muñera offerente«. Et aliler : Ne similis Judœ effi-
ciatur : qui, accepte argenti pondere, vendidit inno-
centem. Sicut propheta dicit : Qui escutit menus 
suas ah omni muñere, isla iu excelsis habïtabit Isai. 

» Qui facit haie, non commovehitur in ieternuni. » 
Hœc omnia sicut allegorica retiñere : ita et secun-
dum luterani expósita custodiri debeiit in moribus. 
Qua) si quis irrcprchcnaibiliter ciistodierit, non solnm 
a commotione alterni judiéis secures erit, verum et 
etiam ipsum monlem labemaculumque codeste pos-
sidere merebitur in Christo Jesu Domino nostro : coi 
est honor et gloria cum œteruo Pâtre et Spiriln san-
cto in sarcula saìculornm. Amen. 

PSALMUS XV. 

« Titilli inscriplio ipsi David. » Titoli inscriplio in 
lumulis, et in sepulcris est, qua: mortuorum cor-
pora lenent. Pro quo Aquila et Symmacbas, « ba -
nanera et simphcem immnr.ulatumque » posnerunt: 
signincanles psalmum ad Cbrislum proprie pcrlà-

indiquant par là, que ce psaume se rapporte 
dans un sens propre au Christ qui a dit : « Ap-
prenez de moi q u e j e suis doux et humble de 
cceur. .> (Matth. xr.). Ce psaume, c o m m e nous 
l 'avons dit qui reproduit les paroles do notre 
roi dans son incarnation, conserve sans que la 
divinité en soit diminuée, la voix que le Père a 
fait entendre. David représente ici le Christ. Ce 
psaume so rapporte à la passion. Il y a trois 
sortes d'inscriptions, l 'une que l 'on grave sur 
les tombeaux des morts, l 'autre à l 'entrée des 
villes ou des maisons, la troisième sur les t r o -
phées de la victoire des rois. L'inscription de 
ce psaume est destinée à immortaliser la v i c -
toire du roi, car Jésus-Christ a été roi , et ce 
titre fat écrit au-dessus de sa tète en trois lan-

fues, en grec , en hébreu et en latin au temps 
e la paque après la victoire, c 'est-à-dire après 

qu'il eut tr iomphé du démon, et racheté le 
genre humain. Ce qui a fait dire à Pilate : Ce 
q u c j ' a i écrit, je l'ai écrit. Et il plaça au-des-
sus de sa tête la cause de sa condamnation 
ainsi écr i te : Celui-ci est le roi des Juifs.f Matth. 
xx vit.) 

(i Conservez-moi, Seigneur, parce que j 'ai es-
péré en vous. » C'est Jésus-Christ parlant à son 
Père au temps de sa passion, et dans la nature 
humaine qu'il avait prise. H semble dire : Je se-
rai conservé dans ma passion, par vous mon 
Père, d'où j e suis sorti, parce que vous êtes mon 
espcrance. i l fait voir qu'il est homme dans l 'hu-
milité de la chair, alors qu'il est égal à son Pcre 
dans la toute-puissance de sa majesté. S'il avait 
dit : Vous êtes mon Seigneur, il eût montré que 
le Fils était inférieur au Père. 11 dit douo : J'ai dit 
au Seigneur : « Vous êtes mon Dieu, » parce que 
sous la rapport do la divinité il est égal à son 

nere dicentem : Discite a nie quia mitis sum et 
humilis corde, el mansuetus Matth. xi. Psalmus, ut 
diximus, régis nostri voeem, quam in assumplo 
boinine profert, sine diminution« retinel deitâtis 
missam a Paire. David, id est, ipso Christus. Isle 
psalmn» ad passionem pertinet. Très sunt tituli, 
qui scribunlur : uuus. super tumnlos morluorum : 
alius, in liminibus civitalis, vel domorum : ter lias, 
in Victoria reois. Hic ergi. de litulo victoriai régis 
dicit : sicul iste rex Tuit, hoc est Christns, et fuit 
scriplum saper caput ejus in pascha post victoriam. 
id est, post vicfiim diabolum, redeuipfo bnmano 
gcncrc, tribus linguis : id est, Grœce, Hebraice, et 
Latine. l !ude«l Pdatiia dixit : Quodscripsi, scripsi. 
Et posui super capnl ipsius causam Cbristi. Hic est 
rex Jndccorum Motth. xxvn. 

« Conserva me, Domine, quoniam in te speravi. » 
Vos Cbristi ad Patrem in passione, in persona homi-
nis assumpti. Ac si dicat : A Pâtre, a quo exivi, in 
passione custodiar : quia tu es spes mea. « Dixi Do-
mino, Deus meus es fa. » Oslendit se bominem in 
homilitate carnia, eum œqualis sit in omnipotent» 
majestatis : qnia si dixisset. Dominas meus es tu : 
Fdiuw minorera demonstrasset, Patrem msjorem. 
Propterea dixit : <; Dixi Domiuo, Dcus meus es tu : • 
quia in divinitate aiqualis est Patri. • Quia bonorum 



Père. « Car v o u s n 'avez pas beso in de m e s b i e n s . » 
Nous l isons les m ô m e s paroles dans le l ivre de 
Job . Que vous ràvienl- i l de la .s impl ic i té d e votre 
v o i e ? T o u s les biens d o n c q u e le S e i g n e u r a ma-
nifestés dans sa chair et sa nature d e serviteur 
sont utiles non au Père, mais au genre humain . 
« Car v o u s n 'avez pas besoin d e m e s b iens . » 
C'est la vo ix d u Christ. Quels sont les b iens d e 
J é s u s - C h r i s t ? Son incarnat ion ,sa passion, sa ré-
surrection et notre rédempt ion . On bien, dans un 
autre sens, ces b i e n s , c e sont les c i eux , et ce 
qu' i ls cont iennent , la terre qui est bonne , et tout 
c c qu 'e l le renferme, et q u e Dieu a créé . Le Père 
n 'a eu besoin de toutes ces choses , ni après , ni 
avant l eur créat ion. Il n'en a aucun beso in , el les 
ne lui sont d 'aucune nécessité. Mais à qui s o n t -
elles nécessaires. 

« Aux saints qu i habitent sa terre. » Toutes 
ces choses l eur sont nécessaires. « Qui habitent 
sa terre, » c 'est -à-dire l 'Egl ise . « Il a fait paraî -
tre d 'une manière admirable toutes ses vo lontés 
à l eur égard » Jésus-Christ .I l a fait éclater, c ' est -
à -d ire il a glori l ié ses mystères par ses saints. 

« Leurs inf irmités se sont mult ipl iées , ensuite 
i l s ont accé léré l eur course . » Les nat ions q u e 
j e réunis maintenant pour former une Egl ise 
connaissaient naturel lement Dieu avant que leurs 
idoles se fussent mult ipl iées . Mais après que ces 
ido les , q u e les Septante ont traduites par infirmi-
tés, se sont mult ipl iées , ils les ont abandonnées 
et se sont empressées d e retourner v e r s m o i . 

meorum non indiges. » Eomdcm lineam et in Job 
scriplain legimus. Quid produit, si tu simplicem fa-
cias viam tu am ? Univers* igitur bona qnœ Doininus 
secundum foriuam servi in carne moustravit : non 
Patri prosunt, sed géneri humauo. «< Quoniam bono -
rum meorum non cge*. > Vox Chrisli. Qu© sunt bonu 
Christi ? Hoc est, iiicarnaîio, passio, resurrectio, et 
ri'demptio nostra. Vel aliter : Dona sunt, cœli el q u « 
in eis sunt, et terra bona, el quai in ea sunt, qua; 
Deus creavit. flicc Paler nec postquam facta sunt, 
indiguit : nec autea. tsta Patri non suul opus, nec 
nucessaria. Sed cui 

<• Sanctis qui in term sunt ejus. » Istis hiec omnia 
sunt nccessariu. « In terra sunt ejus, » id est. in Eccle-
sia- « Mirificavit omnés voluntatis suas îuter illos. » 
Christns per sanctos suos mysteria sua miriflcavit: 
hoc est : maguilicavit. 

« MulliplicaUe sunt iufirmitates eorum : posleaacce-
leraveruut. » fientes de qoibus nunc Ecclesiam con-
grego, anlequanv idola eorum multiplicareulur, 
Ileum uaturaliter noveraut. Scd postquam mullipii-
cala sunt idola, quod Septuaginta « infirmitates » in-
terpréta».! sunt : reliuQuentes ca, ad me cclerrime 
sunt reversi. 

« Je ne réunirai point leurs assemblées p o u r 
répandre le sang , » p a r c o q u e la Re l ig ion du 
Nouveau Testament est toute spirituelle. « Je ne 
rappellerai m ê m e pas leurs n o m s sur m e s lè -
vres. Nous s o m m e s en effet, t ransformés dans le 
baptême , e t d 'enfants des h o m m e s q u e nous 
étions, nous s o m m e s appelés enfants d e Dieu. 
- Et j e ne rappellerai m ê m e pas leurs n o m s sur 
mes lèvres. » C'est Jésus-Christ qu i parle. J e ne 
m e souviendrai pas du nom d e ces apôtres qu i ont 
c o m m e n c é par avoir la foi , m a i s qui sont ensuite 
t o m b é s dans l ' infidélité. Je ne m e souviendrai 
plus de leurs n o m s , parce qu 'avec l ' a ccro i ssement 
d e leurs mérites , des n o m s nouveaux leur ont été 
donnés , c o m m e à A b r a h a m , à Sara, à Pierre et 
aux autres , i ls étaient serviteurs d u p é c h é j ils 
sont devenus ensuite amis , c o m m e le Se igneur le 
d i t : Je ne vous appel lerai plus des serviteurs, 
mais j e vous ai d o n n é le nom d 'amis . (Jean. xv) . 
Te l avait été saint Paul , lorsqu ' i l d i sa i t : « Nous 
étions n o u s - m ê m e s autrefois , insensés, i n c r é d u -
les c o m m e les autres, m a i s nous avons obtenu 
misér i corde . » {Tite m . ) Et encore : Mais vous 
avez été puri f iés , m a i s vous avez été sancti f iés . 
(/ Cor. v i . ) 

« L e Se igneur est la part d e m o n héritage. » 
C'est la vo ix de Jésus-Christ s 'adressant à son 
Père. L 'hér i tage d e Jésus-Christ , c ' est l 'Egl ise , 
et l e Seigneur est la part d e son corps . Il parle 
ici c o m m e étant uni à l a nature h u m a i n e ; parce 
qu'il a reçu d e nous son humanité et q u e nous 

« Non congregabo conventicula eorum de sangui-
nibus. » Quia spiritualis est religio novi Teslamenti. 
a Nec memor ero nominum eorum per labia mea. » 
Mntamur quippe in lavacro : et ex Glus hominum, 
vocamur Fil» Dei. « Nec memor ero nominum eorum 
per labia mea. » Vox Christi. Nec memor ero istorum 
apostolorum nominum, q u » prius ante fidem habue-
rant, quando infidelitatem habuerunt. 111a non recor-
dabnr : quia crescenlibus merilis, nomina addita 
sunt nova, sicut Abraham, sicut et Sara, sicut Petro, 
et relîquis, quia antea servi peccati, sed postea ami-
ci : sicut Pominus dixit : Jam non dicairt vos servos i 

sed amicos Joan. xv. El sanctus Paul us fuerat, 
quando dicebat : Fuimus aliquando et nos slulti, et 
increduli sicut et ceeteri ; sed miscricordiam Dei 
consecuti sumus TU. m. Et iterum : Sed abluti estis; 
sed sanctiQcati estis I Cor. t i . 

« Dominus par? hiereditatis meœ. » Vox Christi ad 
Palrem. ITœrcdita? Chrisli, Ecclesia est, et Dominus 
est pars corporis sui. Pro parle hominis assumpt* 
dieit : quia îlle accepit de nostro humanitatem, et 
nos de suo immortalitatem. « Et calicis mei. » Quaro 
dixit caliccm ? Qnia per caliccm accipit unusquis-
que juxta mensuram : sed Christus plusquam înem-

avons r e ç u d e lui l ' immortal i té . « Et de m o n ca-
lice. » P o u r q u o i ce mot d e ca l i c c ? Parce qu 'au 
moyen d u cal ice , chacun reçoitBelon sa m e s u r e ; 
m a i s Jésus-Christ a reçu plus q u e ses m e m b r e s , 
car c o m m e le dit saint Paul: 11 est le premier né 
entre plusieurs frères. [Rom. v i n . ) C'est vous qu i 
m e rendrez m o n héritage. » C'est ce q u e dit Nô-
tre -Se igneur dans l 'Évangile ; nul ne vient à m o i 
si m o n Père ne l 'attire à lu i . [Jean. vt) . D'après 
l 'h isto ire , les Juifs ont été l 'héritage d u Christ, 
et c ' e s t vers eux qu'il est venu, ils ont perdu cet 
hér i tage , lorsqu ' i l s l 'ont cruci f ié , mais i l leur sera 
rendu plus tard, l o r sque la p léni tude des n a -
t ions sera entrée dans l 'Église. Dans un autre 
sens, Dieu le Père rendra l 'héritage d u Christ, 
lorsqu'i l aura élevé ses é lus , l e c o r p s de la sainte 
Egl ise a cette intégrité si parfaite qu 'après la r é -
surrect ion où ils prendront leurs corps , ils .vi-
vront incorrupt ib les et i m m o r t e l s , eux qu i avaient 
p e r d u cette immorta l i té en A d a m . 

« Les cordeaux sont t o m b é s p o u r m o i dans des 
l ieux ravissants , dans c c qu'il y a de p lus excel-
l ent . A u lieu d u seul peuple d ' israël , i l a obtenu 
l 'héritage d u m o n d e entier. Les cordeaux sont 
employés pour le partage des héritages . Ce qu ' i l 
dit ici : « Les cordeaux sont t o m b é s p o u r m o i 
dans d e s l ieux ravissants, » s ign i f i e : i l s sont 
t o m b é s s u r les patriarches, l e s prophètes e t les 
apôtres , c a r t ous ceux q u e le Père appel le , l e 
Christ les reçoit . C'est p o u r ce la qu'il dit :« Dans 
des l ieux ravissants. » D a n s les saints et les a p ô -
tres. 

« Je bénirai le Se igneur qu i m ' a donné l ' intel-
l igence . » C'est l a vo ix d u che f j o in te aux m e m -
b r e s . Il donne l ' intel l igence nécessaire p o u r d i s -
tinguer entre le bien et le mal , entre le sens e t 
la lettre, entre Dieu et le procha in , entre l a lu-
mière et les ténèbres. « Je bénirai le Se igneur 
qu i m ' a d o n n é l ' inte l l igence . » Celui q u i est l a 
sagesse d e Dieu, n'a p o i n t beso in de sagesse , 
mais il faut entendre ces paroles dans le sens d e 
ces autres de l 'Évangi le : « Jésus croissait en â g e , 
en sagesse e t en grâce devant Dieu et devant les 
h o m m e s . » (Luc. u). « Et d e plus m e s reins m ' o n t 
instruit j u s q u e dans la nuit . » La nuit signifie le 
t e m p s d e la passion o ù la fragilité h u m a i n e a été 
instruite par la divinité qui habitait en elle. « E t 
d e p lus , m e s reins m ' o n t g o u r m a n d é j u s q u e dans 
l a nuit . » Les délectations de la chair m e g o u r -
mandent lorsqu'el les m e suggèrent de pécher , 
l o r sque la chair y prend plaisir . Mais si vous n ' a -
viez été à m a droite j ' a u r a i s peut-être défail l i . 

« Je regardais le Se igneur , et l 'avais t ou jours 
devant m e s y e u x . » Le Fils a t ou jours devant les 
yeux le Père, c o m m e l 'Egl ise a devant les yeux 
le Christ. « Parce qu'il est à m a droite p o u r q u e 
j e ne sois pas ébranlé. » C o m m e s'il disait : Si 
vous aviez été à m a dro i te , j 'aurais été ébranlé , 
en danger de t o m b e r d e la foi dan3 l ' incrédulité , 
d u b ien dans le mal . 

« C'est pourquo i m o n c œ u r s'est ré joui , e t c . »> 
Je m e suis réjoui de m a résurrect ion, parce q u e 
c 'est par elle q u e le m o n d e a été dél ivré . Dans 
u n autre sens : « C'est pourquo i m o n c œ u r s 'est 

bra sua : ut ait Paulus : Qui est primogenitus in 
multis fratribus Rom. viu. « Tu es qui restitues h&re-
ditatem meam mihi. » Hoc est quod in Evangelio di-
citur : Nemo venit ad me, nisi Pater meus traxerit 
eum ad se Joan. vi. Secundum historiam, Christi 
hffireditas J»ida»i fuerunt, ad quos Christus venit. Sed 
tune dissipata est, quando eum crucifixerunt : sed 
restituetur in fuluro, cum plenitudo gentium subin-
traverit. Aliter : Reslituet Deus Pater hatreditatem 
Christi, quando electos suos, corpus sanc ì » Ecclesite 
ad iUatn integritatem attraxerit, ut post resurrectio-
nem acceptis corporibus suis, incorrunti et ¡inmor-
tales vivant : quia illam immorlalitatem in Adam 
perdiderunt. 

« Funes ceciderunt mihi in preclaris. » In optimi?. 
Pro uno Israel, universi orbis b(ereditatelo consecu-
tus. Funes in hajreditate dantur : quia quod dixit, 
« ceciderunt mihi in pneclaris, » tantumdem est, ac 
si dicat, in patriarchis, et prophetis atque apostoli» : 
vcl quosemnque advocaverit Pater, Christus secum 
recipit. Proplerea, dixit, « in prwclaris, » aanctis vel 

<• Benedicane Dominum qui tribuit mihi intellec-

tual. » Vox capitis cum meinbria. Tribuit intelleclum 
diseernendi inter bonum et malum : inter sensum et 
litteram : inter Deum et proxiinuin : inter luccm et 
teuebras. » Benedicam Dominum qui mihi tribuit 
intellectum. » Qui sapientia Dei est, non indiget ipsa 
sapienlia: sed secundum iUqd aceipiendum quod in 
Evangelio dicitur: Jesus proficiebat ¡elate, sapientia 
e l gratia coram Deo et hominibus Luc. n. a Insuper 
ct usque ad noctem increpuerunt me reoes mei. » 
Noctem, tempus signifieat passionis: in quo interiori 
erudita est divinitale hnmana fragilitas. « Insuper et 
usque ad noctem increpuerunt me renes mei. » De-
lectationes carnales tunc me increpant, quando mihi 
suggerunt ut peccem, quando delectatur caro. Scd 
nisi tu fuisses a dextris, forsitHU infirmarer. 

a Providebam Dominum in conspectn meo semper. » 
Filius Patrem, Ecclesia Christum. •< Quoniam a dex-
tris est mihi nc commovear. a Ac si dicat: Si tu non 
fuisses a dextris, forsitan commotus essem de fide 
ad infidelitatem, de bono ad malum. 

<• Propter hoc laitatum est cor meum, » etc. Prop-
ter re3urrectionem Isetatus sum, quia per earn libe-
ratus est mundus. Aliter: Propter hoc lcetatum est 



ré joui , et m a langue a tressailli. » C'est p a r c e 
q u e vous venez à m o n aide q u e mon cœur est 
dans la j o i e ; et que m a langue publie vos l o u a n -
ges . » Et m a chair m ê m e se reposera dans l ' es -
pérance. »> C'est le Christ qu i parle ; c ' est dans 
la personne de son c o r p s qu'il repose en paix . 
C o m m e s'il d i s a i t : L 'Egl ise , qu i est m a chair re-
p o s e maintenant d a n s l ' espcrance , c 'est -à-dire , 
dans l ' espérance de la résurrection, afin q u e les 
m e m b r e s suivent l eur che f , là où il les a précé -
dés . 

« Parce q u e vous n e laisserez pas m o n â m e 
dans l 'enfer . «> V o u s ne laisserez p o i n t , car il est 
descendu sur l a terre , p o u r en faire sortir ses 
élus et charger de chaînes le d é m o n . Le d é m o n 
s e vantait auparavant avec arrogance d 'avoir s o u s 
sa puissance t ous les royaumes du m o n d e , m a i s 
maintenant loin d 'avo i r pu assujettir l e Christ , 
c ' est lui qu i est enchaîné par le Christ et réduit à 
l ' i m p u i s s a n c e . « V o u s no souffr irez po int q u e 
votre Saint voie la corrupt ion . » C o m m e n t peut -
i l d ire ici : V o u s ne souffrirez po int q u e votre 
Saint voie l a corrupt ion , a lors qu ' i l dit ai l leurs : 
De quel le utilité v o u s sera m o n sang, si j e des-
cends dans la corrupt ion ? Ps. xxix. n ne parle 
p o i n t de l a c o r rupt i on du c o r p s du Christ dans 
le t o m b e a u , mais d u corps des autres saints. 

« V o u s m 'avez fajt connaître les voies d e la 
v ie . » C'est la voix d u chef qui parle p o u r le 
corps . Les voies d e la vie sont les c o m m a n d e -
m e n t s , c o m m e i l est écrit : Si vous voulez parve-

cor meum, et cxsultAvit lingua mea. » Propter istud. 
quod me adjuvas, cor meum laftatur, lingua mea 
prœdicat. « lusuper et caro mea requiescet in spe. •> 
Vox Christi. Pro persona corporis requiescit in spe. 
Ac si dicat : Ecclesia, quœ est caro mea, modo re-
quiescit io spe. Id est, in spe resurrectioniè, ut ubi 
caput prœcessit, membra sequantur. 

a Quoniam non derelinques auimam meam in in-
ferno. Non derelinques: D quia propterea illue des-
cendit, ut electos suos esimie ejicerct, et diabolum 
ligaret. Diabolus antea se taliter jaclabat, ut omnia 
regna mundi haberet, sed modo non solum illuni 
tenere, non potuit, *ed potius a Christo ligatus pro-
hibetur. " Nec dabis sanctum luum videre corruptio-
nem. » Quomodo dir.it : Non dabis videre corruptio-
nem : dum alibi dicil : Qua! utditas in sanguine meo 
dum descerniere in corruptionem Psat. xxtx. Non de 
corruplione corporis Christi iu sepulcro dicit ; sed de 
estero ru m sanctorum. 

Notas mihi fecisti vías v i l » . » Vox capitis pro 
corpore. Via; vitie, mandata Christi sunt : ut scriptum 
est : Si vis ad vitam ingredi, serva mandata Matl. 
xix. « Adimplebis me líetitia cum vultu tuo. n Tune 

n i r à la v ie , gardez les c o m m a n d e m e n t s Mattk. 
xix . « Vous m e c o m b l e r e z d e j o i e en m e m o n -
trant votre visage. » Cette j o i e sera pleine, l o r s -
q u e lo corps de l 'Egl ise sera réuni dans le 
royaume de Dieu, c 'est -à-dire , l orsqu ' i l aura re-
m i s le royaume à Dieu son P è r e ; a lors Dieu sera 
tout en tous. « Je goûterai jusqu 'à la fin l e s d é -
l ices à votre droite . » La droite d u Père, c 'est l e 
Fils. « Les délices d e la vie éternel le sont à la 
dro i te , » c ' est -à -d ire dans la félicité qu i nous Bst 
d o n n é e par le Fils. • Jusques à la fin, » c ' e s t - à -
dire sans fin, parce q u e le Christ est la fin d e la 
loi pour just i f ier tous ceux qui cro ient ; parce 
q u e l a charité est la plénitude d e l a loi , e t 
q u e la fin des c o m m a n d e m e n t s c 'est la oha-
rité. Dans u n autre s e n s : « V o u s m e c o m b l e -
rez d e dél ices sans fin à votre droite . » Dans cette 
puissance pleine d e charmes au sein de laquel le 
les saints régneront avec vous, et qu i n 'est l i m i -
tée par aucun terme . Nous les p r i o n s d o n c de 
n'être j a m a i s séparés d ' eux et si nous ne mér i -
t ons point d 'être revêtus de l a gloire , de n'être 
pas exclus d u pardon . Car à vous , avec le Père 
éternel et le Saint-Esprit est honneur et g lo ire 
dans les siècles dos s ièc les . 

PSAUME X V I 

Le p s a u m e se iz ième renferme la prière de la p e r -
s o n n e du Seigneur , u n i e à son c o r p s q m est 
l 'Eglise. Prière de David, n s 'entend d o n c de 

erit plena la;tilia, cum adunatum fuerit corpus Eccle-
eite in regnum Dei : hoc est, cum iradiderit regnum 
Deo Patri suo : tune erit Deus omnia in omnibus, 
u Delectationes in desterà tua usque in finem. » Des-
terà Patria, Filius est. « Delectatio v i t « ¡eternai in 
dcxtera : « id est, in prosperatale qnaì Filio datur : 
a usque in flnem : ac si dicat, sine fine : quia finis 
legis Chrialus est ad justitiam omni credenti : quia 
plenitudo legis Charitas, et finis prœcepti Charitas. 
Aliter: o Delectationes iu dcxtera tua usque in finem." 
In illa delcctabili potentia tua qua tecum sancii sunt 
rcgnaturi, qua: nullo fine coocluditur. Dnde eos 
deprecamur ut ab bis nequaquam disjuncti, si non 
meremur vestiri gloria, non excludamura venia. Tibi 
est enim cum alterno Patre et Spiritu sancto honor 
et gloria in saìcnla seeculorum. Aineu. 

PSALMÜS XVI. 

Sextus decimos psalmus orationem continet persònte 
Dominio« conjuncto sibi corpore, quod est Eccle-
sia. « Oralio David. » Ad 1res personas intelligitur. 
H aie oratio in quatuor psalmis habetur. Iste psal-

tro is personnes . Cette prière se trouve dans 
quatre psaumes . Il doit s 'entendre d e la p e r -
sonne d u Christ contre les Juifs et d e la per -
s o n n e de l 'Eglise contre les hérét iques . Les 
hébreux disent q u e l o r sque David chanta ce 
p s a u m e et dit : « Se igneur , exaucez m a j u s -
tice, »> il t o m b a dans le cr ime en punit ion d e 
la prière présomptueuse qu ' i l faisait à Dieu, 
de l 'exaucer en considération d e sa just i ce . 

« Se igneur , exaucez m a just i ce . » Selon les 
Septante : Dieu d e jus t i c e , ou Dieu j u s t e par na-
ture. Ces paroles : « Dieu exaucez m a jus t i c e , D 
ind iquent que c 'est Jésus-Christ qu i parle .«Dieu, 
exaucez ma just i ce , » c 'est l a vo ix d u Christ dans 
sa passion, c 'est la v o i x de l 'Egl ise dans la tr ibu-
lation. Ou bien, l 'Egl ise d i t : sa just i ce , sans q u e 
ce soit sa j u s t i c e ; c ' est sa just i ce , si elle a c com-
plit par ses œuvres les c o m m a n d e m e n t s d e Di en ; 
c e n 'est pas sa just i ce , p a r c e qu 'e l le v ient d e 
Dieu et n o n d ' e l l e - m ê m e . « D i e u exaucez m a j u s -
t i ce , parce q u e j e v o u s ai obéi j u s q u ' à la mort . » 
Soyez attentif à m a suppl i cat ion . Il y a une diffé-
rence entre la prière et la suppl icat ion. La prière 
des saints est pour les â m e s pieuses, afin qu 'el les 
persévèrent dans lo b ien. La suppl icat ion est la 
prière q u e l 'on fait pour ses péchés ; ou p o u r les 
péchés des autres. La supplication e m b r a s s e l a 
totalité. 

« Prêtez l 'ore»lle à m a prière , » c ' es t -à -d ire , 
prêtez l 'orei l le à m a prière , dans les condi t ions 
o u j e vous prie, c a r c e n 'es t pas la divinité 
amoindr ie qn i prie, mais l ' inf irmité d e la cha i r . 

« Elle ne vient pas de lèvres t rompeuses , mais 
d 'une â m e p u r e et qu i vous est agréable. 

« Que m o n j u g e m e n t émane d e votre visage. » 
Ma prière ne vient pas d e l èvres trompeuses ; 
c ' es t -à -d ire , exaucez ma prière, parce q u e j e pr ie 
d e tout m o n cœur ; n o n point c o m m e ceux dont 
les lèvres sont t rompeuses , qu i par lent tout au-
trement qu ' i l s ne pensent, c o m m e les hérétiques, 
ou les Juifs. « Que m o n j u g e m e n t émane de v o -
tre visage, que vo9 yeux voient l 'équité. » C'est 
l a vo ix de Jésus-Christ s 'adressant à son Père. 
Ceux dont les lèvres sont t rompeuses , entrepren-
nent d e m e j u g b r , mais jugez - les v o u s - m ê m e , au 
j u g e m e n t futur ;c 'est un souhait q u e formule ici le 
prophète , ce n 'es t pas une déclaration ; il m o n -
tre ce que le Seigneur doit faire dans son juge -
ment . « Que mes yeux voient l 'équité . » Que les 
y e u x d u Christ , les saints prédicateurs , voient, 
c 'est -à-dire comprennent l 'équité, c 'est-à-dire l ' é -
gal ité , en accompl i ssant dans leurs œuvres la 
jus t i ce qu' i ls annoncent de bouche . 

« Vous avez éprouvé m o n cœur , et vous l a v e z 
visité pendant la nuit. » V o u s m'avez é p r o u v é 
j u s q u e dans mes angoisses , car j e suis dans la 
tristesse, et c o m m e sous l ' oppress ion d ' u n e nuit 
ténébreuse . » V o u s avez éprouvé m o n c œ u r , » 
c 'est le Christ s 'adressant à son Père. V o u s avez 
éprouvé le Christ dans sa passion,et l 'Eglise dans 
la tr ihulation. « Vous m'avez sondé par le feu, » 
c 'est -à-dire , vous avez c o n f o n d u m e s péchés par 
la tribulation e l le -même. » Et l ' iniquité ne s 'est 

mus cantatur ex persona Christi contra Judsos 
« t ex persona Ecclesi® contra biereticos. Exponunt 
Hebraii, quod quando psalmum David cantavit, 
quia dixit : « Exaudi, Domine, justitiam meara: » 

iro ipea prasumptione qua se exaudiri pro sua 
ustitia jactabat, cecidisaei in crimen. 

c Exaudi, Domine, justitiam meam. » Juxta LXX, 
« Deus jastitiai, » vel Dens justus natura. Nam, 
« Exaudi, Deus, justitiam meam: » b ic persona 
Christi datur intelligi. « Exaudi, Deus, jusiitiam 
meam : » vox Christi in passione, et vox Ecclosiffi in 
iribulatione. Vel justitiam dicit Eceleaia suam, et non 
suam: Quid fFort, qoia] suam, ßi implet mandata Dei 
in opere. Non suam, quia a Deo datnr, non a se. 
« Exaudi, Deus, justitiam meam : » quia tibi usque 
ad morlem obediens fni. « fntende deprecationem 
meam. » Diflerentia est inter orationem et depreca-
tionem. Oratio sanctorum est pro devotis, o t perseve-
rent in bono •, deprecatio, pro peccatis suis, vel alio-
rum. Tolius est deprecatio. 

« Auribus pereipe orationem meam.» Hoc est, in 
hoc quod rogo, «auribus pereipe orationem meam.» 
Orat eöim non diminulio deitatia, aed infirmitas car-

nis. a Non in labris dolosis. » Sed per puritatem quas 
tibi est placita. 

« De vultu tuo Judicium meum prodeat. o Non in 
labiis dolosis. Ac si dicat : Exaudi orationem meam, 
quia ex tolo corde oro : non sicnt ¡Ili qui in labiis 
dolosis, quia aliud loquuntur, et aliud habent in 
corde, sive babelici, sive Judaìi. o De vultu tuo Judi-
cium meum prodeal, non in labiis dolosis. » Vox 
Christi ad Patrem. Quia qui labia habent dolosa, me 
judicant, sed illos tu judica in futuro. Prophela non 
optando, sed pronunciando dicit. Hoc ostendH quod 
facturus est Dominus in judicio. « Oculi mei videaut 
¡equitatem. » Oculi Chrisli, sancti prœdicatores, 
videant, id est, intelligent, (P.quitatem, id est, œqua-
litatem, ul justitiam quam pnedicant, opere im-
pleanl. 

a Probasli cor meum, Deus, et visitasti norte. » 
Eliam in angusliis me probasti : quia tristis, et velai 
in quadam pressura sum noctis tenebro?®. « Probasti 
cor meum, Deus. » Vox Christi ad Patrem. Probasti 
Christum in passione, et Ecclesiam in Iribulatione. 
u Igne m e examinastì. »• Id est, per ipsam Iribulatio-
nem peccata mea confudisti, o Et non est inventa in 



pas trouvée en moi , « afin que ma bouche ne 
parle point des œuvres des h o m m e s . » Quelles 
sont les œuvres des hommes 1 Les vanités qu'i ls 
aiment, ou leurs affaires diverses, voilà les œ u -
vres des hommes. Gr si c o m m e le déclare Notre-
Seigneur dans l'Evangile, o n rond compte d'une 
parole oiseuse, combien plus des œuvres des 
hommes, dont ils parlent avec intention et p r é -
méditation. 

,< A cause des paroles de vos lèvres j'ai suivi 
des routes dures. » A cause de la prédication, et 
des biens qui me sont promis dans les c ieux, j'ai 
suivi des routes pénibles. Comment peut-il dire 
que ses voies sont dures, alors qu'il déclare dans 
l'Evangile, que son j o u g est doux et son fardeau 
léger. Hatth. x i ? 11 est doux pour ceux qui le 
portent volontiers, U est dur pour ceux qui le 
portent malgré eux. Bien qu'il puisse paraître 
dur aux saints à cause d o la tribulation de leurs 
corps , cependant il est pour eux plein de dou-
ceur : parce qu'i ls ont l 'espérance de la vie éter-
nelle! Ou dans un autre s e n s : « A cause de vos 
paroles, j 'ai suivi des routes pénibles. » Comme 
s'il d isait : Dans la crainte des supplices dont 
vous avez menacé los transgresseurs de la loi , j e 
me suis exercé à de durs travaux, et j 'ai assujetti 
mon corps sous la puissance d e mon àme. 

. Affermissez mes pas dans vos sentiers. » Que 
tous mes sens soient parfaitement soumis à vos 
commandements. C'est la voix de l'Eglise, car 
c 'est à Dieu qu'il appartient d e commencer et de 

me iniquitos. fit non loquatur os rneum opéra bonù-
mim. » Qualia sunt opéra Uomiuum! Vamtatcs qu*> 
¡psi amant: vel divers» negotia, ista sunt hominuo. 
opéra : sicut in Evangalio Dominus d i c l Matth. xxi. 
Qnod si de verbo otioso redditur ratio, quanto n ag,s 
de operibua bominum, qua: ex ipso sensu stodlose 

' T p r o p t e r verba labiornm luorum ego cuatodtvi 
vias doras. » Propter pnedicationcm et propler ea 
qua: promittnntur in cœlis, custodivi v i n duras. 
Quomodo dicit hic dura., dum in Evangcbo dicitur : 
JUBUUI meutn suave est, et onus mcuni lève Malt, xi î 
Suave est volentibus, durum est nolentibus. Quam-
vi . durum videatur esse ad sanctos propter corpora-
lem tribulationem, tunien suave est : quia habent 
spetu vital ieterna: : Vel aliter : «Propter verba labio-
rum tuornm ego custodivi vias duras. » Ac s, d.cat : 
Timens futura supplicia, qu® lcgis transgressonbus 
comminatus es, dnris me laboribus e.crcui, etsubjec, 
corpus animai poleslati-

Pcrfice grassus meoa in semitis lots. . Sensu, 
meoa in mandatis lui. pcrtlce. Vox Ecoles,a,. Qu,a a 
Dao est incipare, et a Deo est finir*. Grassus, senaus. 

finir. Les pas sont les sens. «A f in que mes pieds 
ne soient point ébranlés, » par ceux dont les 
pieds sont déjà ébranlés, o'est-à-dire, par tous 
ceux qui ont fait le mal. 

,1 .l'ai orié. etc. » Pourquoi dit-il : « J'ai c r i é ? » 
Parce qu'il a cru par la foi, il dit : .< J'ai crié, 
inclinez votre oreille vers moi , etc. » Le Christ 
incline son oreille, lorsqu'à daigne nous exaucer. 
A l 'exemple d'un malade qui est dans son lit, il 
prie q u e le médecin vienne et guérisse ses infir-
mités. Ainsi le genre humain était malade, lors-
qu'il était étendu sur son lit, c 'est-à-dire, dans 
son péché. Il priait pour qu 'on lui envoyât le 
médecin véritable, qui est le Christ incarné, afin 
qu'il pût le guérir de ses langueurs. 

« Faites éclater vos miséricordes. Seigneur, 
etc . » Est-ce qu'elles n'avaient pas éclaté dans 
les tomps qui ont précédé ? Mnis il a fait éclater 
ses miséricordes, lorsqu'il guérissait les inf irmi-
tés par les apôtres et par ses saints. 

,, Gardez-moi de ceux qui résistent à votre 
droite. » V o u s sauvez d e trois manières ceux qui 
résistent à votre droite des démons qui résistent 
à Dieu, des Juifs qui résistent au Christ, des hé -
rétiques qui résistent à l 'Eglise. « Gardez-moi , 
Seigneur, c o m m e la prunelle de l 'œil. » C'est la 
voix do l 'Eglise. Par l 'œil , on entend le corps de 
l 'Eglise, et p a r l a prunelle, l 'humilité du Christ, 
à l 'exemple duquel nous devons marcher ponr 
vivre et pour voir. L'Eglise demande donc de pou-
voir pratiquer cette humilité que Jésus-Christ a 

« Ut non moveantur vestigia mea. » Ab his quorum 
moti sunt pedes : id est, quicumque maie facerunt. 

« Ego clamavi,,. etc. Quare dix.it, • riamavi ? » Quia 
crcdidit per fidem : propterea dixil, » Ego clamavi: 
Inclina aurem tuam mihi, .. etc. Cbristua aurem ui-
clinat, quando exaudire dignatur. Per simUitud.nem 
infirmi rogat, qui in lecto est, ut veuiat mcdicus, et 
saoet infirmitates suas. Sic et genu» humanum mfir-
mum crat : quando jacebat in lecto, id est m peccato. 
Rogabat ut venirci verus mcdicus, qui est Cbristua 
in carua, et sauarel. languorcs suos. 

., Mirifica misericordias tuas, Domine, » etc. î<um-
quid antea non fucrant mirific-ate ? Sed tune imnB-
cavit misericordias suas: quando per sanctos aposto-
los et sanctos snos infirmitates curabat. 

« A resiatenlibus dexterœ tua:. » Salvos fac,s a 
resistentibus dexterœ tua: tripliciter : daimones, 
Deum : Judaîi, Christum : bœretici, Ecclesiam. • cus-
todi me, Domine, ut pupillam oculi. » Vox Ecclesia 
Oculus intelligitur corpus Ecclesia:, et pupilla burnì-
lita« Christi, per cujus exemplum vivimus, et vide-
mus. Hoc supplicai Ecclesia, ut possit illam humilita-
lem observare quam Cbristua docuit. Quia si per 

enseignée. Car BÌ l'œil n'est point gardé par la 
prunelle, il lui est impossible de voir. Par los 
yeux, on entend encore les prédicateurs, et par 
la prunelle, le sens spirituel. Le corps de l 'Eglise, 
c 'est-à-dire l 'Eglise prie donc que l'esprit des 
prédicateurs qui est l'œil soit gardé pour n'être 
pas entraîné dans l'infidélité des hérétiques. 

« Protégez- moi à l ' ombre do vos ailes. » L'om-
bre se c ompose de deux choses, de la lumière et 
d'un corps-, la lumière est le symbole de la divi-
nité, du Christ, le co rps , la figure de son huma-
nité. Voilà pourquoi l 'Anse dit à Marie : L'Es-
prit-Saint surviendra en vous, et la vertu du 
Très-Haut vous couvrira de son ombre . Luc. t. 
Proiégez-moi sous cette ombre , pour que le milan 
ne m'enlève pas. Et sons.leB deux ailes des Tes -
taments, o'est-à-dire, à l ' ombre de ces doctrines 
on l 'on trouve la vie et la protection et un refuge, 
c o m m e sous les ailes de la poule, car la poule 
est la figure de la sagesse du Père. Ainsi de 
m ê m e que la poule cache ses petits sous ses ai-
les contre les attaques du milan ; ainsi la sagesse 
divine, et ses deux ailes qui sont les deux Testa-
ments, protègent l 'Eglise contre le milan, c 'est-à-
dire contre lo démon. Contre les impies qui m'op-
pr iment ; les Juifs qui ont persécuté le Christ 
dans sa passion, et les hérétiques, l 'Eglise. 

p Mes ennemis ont environne mou âme, » c'est-
à-dire les Juifs, qui ont environné le Christ dans 
sa passion. Il dit mon âme, et non mon corps , 
parce q u e le démon n e sait quelles sont les pen-

sées intimes de notre Srne, à moins que des mou-
vements intérieurs le lui fassent comprendre, et 
il nous suggère des pensées diverses suivant la 
naturo du plaisir qui nous séduit. Ces paroles se 
rapportent à l 'Eglise. « Us ont fermé leur 
graisse. » Que signifie cette graisse, si ce n'est 
la malice des Juifs ? Sous l 'Ancien Testament, il 
leur était défendu de manger de la graisse, parce 
que leur cœur était comme épaissi. Aussi, é c o u -
tez ce que dit Moïse dans le cantique dn Deuté-
ronome : Le peuple bien aimé s'est engraissé et 
il s'est révolté Deut, xxxn. Pourquoi ? Parce qu'il 
s'était engraissé de malice, et il s 'est révolté, 
parce qu'il ne voulait pas observer les comman-
dements de Dieu. Le peuple ju i f a été le b i en -
aimé de Dieu, parce qu'il a tait tomber sur lui la 
manne des cieux, ce qui s 'applique aussi i nous 
dont le Christ est la nourriture. Mais les Juifs se 
sont méprisés eux-mêmes , c 'est-à-dire, se sont 
c o m m e enchaînés dans leur malice . » Leur bou-
che respire l 'arrogance, » parce qu'i ls parlen: et 
agissent contre Jésus-Christ et son Eglise. 

« Après m'avoir rejeté, ils m'assiègent mainte-
nant, et ils ont résolu de tenir leurs yeux baissés 
vers la terre. » A la passion de Jésus-Christ,toute 
la terre a tremblé, les astres du ciel ont été obs-
curcis , et les rochers se sont fendus. Mais les 
Juifs ont résolu de tenir leurs yeux baissés vers 
la terre, parce qu'ils n ' o n t v o u l u v o i r e n l u i qn'un 
hotnme, et n'ont pas compris sa divinité. Ou bien 
encore, ils ont résoin de tenir leurs yeux baissés 

pupillam non custoditur oculus. nequaquam videt. 
Quia oculi prœdicatores iutefiiguntnr, per pupillam 
sansus spirilualis. Hoc rogat corpus Christi quœ est 
Ecclesia, ut custodiatur aenaua pradicatorum, qui 
est oculus : ne rapiatur in iuûdelitate hau-oticorum. 

a Sub umbra alarmi, tuarum protege me. » Umbra 
duabus rebus constat : lumino et corpore. Per lu-
men, divinitas : par corpus, humanitas intelligitur. 
Unde et Maria; dicitur : Spiritus sanctus superveniel 
in te, et virtus Altissimi obuuibrabit tibi Luc. i. Sub 
lata umbra protege me, ut me non rapiat milvus. Et 
aub duabus Teatamentorum alis : id est, ipsorum 
doctriuia quibua vivilur, et custoditur, actegitur sicut 
gallina : quia per gafiinam intelligitur sapientia Dei 
Patria. Quia aient gallina sub alis pullos suos abscon-
dit propler milvos : sic et sapientia divina, et duo: 
alai, qme suoi duo testamenta, proteguut Ecclesiam 
a mitvo; hoc est, a diabolo. « A faeie impioruin qui 
ma aflfixerunt. » Judtei Christum in passione, et 
luereli,-.! Ecclesiam. 

" Inimici mei animant mcam circuuidederunt. « 
Judrei Christum in pasaione. Animato dixi [K. dixitj, 
non corpua : quia diabolus in anima intrinsecus nes-

cil quid cogitct homo, niai per exteriores motus 
iutelligat, et io quo uouuiquemque delectari videt, 
diversas suggestione* infert. lalud ad Ecclesiam per-
tinet, « Adipcm suurn concluserunt. o Quid per adi-
pem, nisi malitia Judieoran» designatur? Quffi in 
veteri Testamento adipem manducare prohibetur: 
quia cor eorum iucrassaluui erat- Unde dixit in Can-
tico Deuterouomii : lncrassatos est dilectus, et recal-
citravit Deut. xxxn. Quare ? Quìa iucrassalus erat de 
malitia, et rccalcitravit: quia nolebat mandata Dei 
observare. Dilectus a Deo fuit populus Judaicus : 
quia manna divinum pluit illis : quod ad no* perti-
oet, quia manducarne Cbrislum. Sed Jndasi coo-
lempserunt semetipsos : hoc est, obligaverunt se in 
malitia. « Os eortun locutum est superbiam. » Oa 
iropiorum : quia cantra Christum, et contra Ecclesiam 
faciunt. 

« Projicientes me nnne circumdederunt ine : oo.u-
los suos statuerunt declinare in terroni. » Quando 
Christus passos est, omnia terra tremuit, et sidera 
obscurata sunt, et patrie acissie sunt. Sed Judaii ocu-
los in terram statuerunt, quia hominem solun, CXIB-
timaverunt, et divinitatem non intellexerunt. Velocu-



vers la terre, parce q u e leurs pensées étaient 
concentrées clans les c h o s e s d e la terre , et qu ' i ls 
n e méditaient po int l e s c h o s e s d u c ie l . 

• Ils m ' o n t saisi c o m m e un l ion préparé à ra-
vir sa proie, etc . » Ils so sont saisi d e Jésus-
Christ dans sa passion, c o m m e un lion préparé 
à ravir sa pro ie . « Et c o m m e le l i o n c e a u . » Le 
l i o n , c 'est le d iab le , le l ionceau, c 'est son fils, 
l 'Antéchrist . Ou autrement : In l i on , c ' e s t le dia-
b le , e t ses enfants sont les Juifs. « Qui habite 
dans les l ieux cachés , » d a n s leurs c œ u r s c o m m e 
d a n s l 'obscurité. L e d é m o n , ou ses m e m b r e s 
d a n s lesquels il lixe son s é j o u r , sont appe lés des 
l ieux cachés. 

« L e v e z - v o u s , Se igneur , et rcnvcrscz - les , etc . 11 

C'est la voix d e Jésus-Christ , s 'adressant à la di-
vinité p o u r qu'el le prévienne l ' e n n e m i d o son 
ûtne, afin qu 'e l le ne soit pas enlevée par le prince 
des d é m o n s , c ' e s t ce qu i s 'est fait. Dieu l ' a pré-
venu, l ' a encha îné , et c o n d u i t d a n s l 'enfer. Le 
diable venait p o u r trouver dans le Chr is t que l -
que c h o s e qu i lui appart int , m a i s il n ' a rien 
trouvé ; c o m m e il l e d i t dans l 'Évangi le : « Le 
prinoe d e c e m o n d e est venu, et il n 'a rien trouvé 
en moi Jean. x iv . La sainte Eg l i se pr ie Dieu 
t v a n t qu'el le so i t renversée par le d iable e t qu'el le 
tombe dans ses e m b û c h e s qu i s o n t l e s hérét i -
q u e s ; e l le pr ie p o u r q u e v ienne no t re général à 
v o u s qui est l e Christ , e t qu ' i l renverse e t réduise 
à néant tous l e s arti f ices de l ' e n n e m i . « Délivrez 
m o n â m e d e l ' impie , et arrachez votre épée des 

los 8005 in terram statncrnnt : quia de terrenis 
actibus cogitabant, sed d e cœlestibus non medila-
bantur; 

« Suaceperunt me sicut leo paratus ad pripdam, « 
etc. Sicut leo paratus est ad praîdam : sic suscepe-
rnnt Judœi Cliristum in passione. • Et sicut calulus 
leonis. » Leo , diabolus : catulus. Alius ejus Antichri-
alus. Vcl aliud. Leo, diabolus, et tilii ejus, Judaîi. 
« In abscondilis, » in eorum cordibns, quasi in obs-
curo. Diabolus, vel membra ilhus in quibus diabolus 
habitat, appellantur loca abscondite. 

t. Kxaurge, Domine, pneveni eos, >- etc. Vox Chxieli 
loquitur ad divinitatem, ut prœveniat auimîe suffi, 
ne rapiatur a principe diabolo, quod ita et fecit. Prœ-
venit enm, et alligavit, et ad inferuum deduxiL Ve-
niebat diabolus aliquid de suo requirere in Christo, 
sed in eo nihil invenit, ut dixit in Evangelio : Venit 
princeps hujus mandi, et in me non invenit quid-
quam Joan. uv . Kl sancta Ecclesia rogat antcquain 
supplantetnr a diabolo, et in ejus inaidiis, qui snnt 
hœretici : ut veniat catbolicus noster, qui est Chris-
tus, el 8ubverlal astutias inimici, id est, supplantel. 
u Krue aniuiam meam ab impio, gladium tuum ab 

e n n e m i s d e votre droite . » J e v o u s en prie, arra-
o h e z aux e n n e m i s l 'épéc d e votre droite , c a r l 'en-
nemi a u s u r p é le pouvoir p o u r n o u s punir à 
cause d e n o s péchés . J e les ai livrés à Satan , dit 
l 'Apôtre , afin qu ' i l s apprennent à ne p lus b las -
p h é m e r I Trin. j . « Dél ivrez m o n â m e d e l ' i m -
pie , » c 'est la vo ix d u Christ s 'adressant à Dieu 
le Père ; c ' e s t -à -d i re ,dé l i v rez m o n à m e des m a i n s 
d u d é m o n , c 'est aussi la vo ix d e l 'Egl ise priant 
Jésus-Christ d e la dél ivrer d u d é m o n , ou d e s h é -
rét iques , ou d e tout h o m m e livré a u m a l . " Vo-
tre épée d 'entre l e s m a i n s des e n n e m i s d e votre 
dro i te . » Cette épée d o i t s ' entendre d e Jésus-
Christ , et d e l 'Eglise. L 'épée d e Dieu le Père, 
c 'est l ' àme d u Christ par l aque l l e i l exerce sa 
jus te vengeance . L e d é m o n est son épée , et elle 
e s t l ' instrument d e sa v e n g e a n c e dans le m o n d e . 

« Se igneur , séparez- les d u petit n o m b r e , d e la 
terre , etc . >• C 'est la voix de l 'Egl ise . « D u petit 
n o m b r e , d e la terre. » L 'Egl ise d e m a n d e d 'être 
séparée des h o m m e s charnels , d e l a zizanio et d e 
l a pail le avant le j o u r d u j u g e m e n t , m a i s sans 
ra ison ; c a r e l le reço i t d e Dieu l a r éponse q u e le 
Se igneur d o n n e dans son Évangile : Laissez l 'un 
et l ' au lre croître j u s q u ' à l a m o i s s o n Matth. x m ; 
c ' e s t - à - d i r e , j u s q u ' a u j o u r d u j u g e m e n t . C o m m e 
l 'Egl ise est i c i -bas m ê l é e a v e c les péoheurs , 
elle p r i e Dieu p o u r c cnx qu i sont prédesti -
n e s , e t p o u r qu ' i l s sortent et so ient séparés 
d e c e u x qui ne sont pas prédest inés , c o m m e 
il est dit : « Beaucoup s o n t appelés , m a i s peu 

inimicis manus tuœ. » Oro, gladium manua tnœ erne 
ah inimicis tuis, inimicus enim accepit polestatem ut 
propter peccala nos puniat. Quos tradidi Satanie, ut 
discant non blasiihemare, ait Apostolo I Tira. i. 
o Erue animara meam ah impio. » Vox Christi ad 
Deum Patrein loquitur: h o c est, erue animant meam 
a diabolo Et vox Ecclesi<e ad Christum hoc. rogat, u t 
liberelur a diabolo, vel ah luircticis, et ab unoquo-
que bomine malo. « Frameaui tuam ab inimicis ma-
nus tuai. » Fraïuea de Christo, et de Ecclesia Intclli-
gitur. Framea Dei Patris, anima Christi est, de qua 
facit justam vindictam. Diabolus framea ejns est, de 
qua framea vindictam facit in mundo. 

. Domine, a paucîs a terra divide eos, etc. Vox 
Ecclesiœ. « A paucis, a terra. » Vult Ecclesia sepa-
rari a carnalibus, et a zizania, et a paleis aote diem 
judicii : sed sine causa, quia a Deo accepit respon-
aiim, sicut Doniinus dixit in Evangelio : Sinite utra-
que crescere usque ad messem Mat. xm : h o c esl, 
usque in diem judicii. Quia hic Ecclesia commixta 
est cum peccatoribus : rogat pro illis qui prœdestiiiati 
sont, ut veniant, et separentur ab illis qui non »uni 
prœdestinati, ut dicitur : Molti vocati, pauci vero 

sont é lus . » Matth- x x n . Renversez ceux qu i vi -
vent d a n s l ' impiété , afin qu 'Us puissent s e cor -
riger i c i -bas , ou q u ' i l s so ient détruits dans l a 
vie future en punit ion d e l eur impiété . « Leur 
ventre est r e m p l i d e v o s b i ens cachés. » L e ven-
tre peut s ' entendre ici de trois manières . L e ve n -
tre est le symbole d e la chasteté, dit Eucherius ; 
l o ventre des anges a été rempli d e s mystères de 
Dieu avant l eur chuté , l e ventre des Juifs des 
mystères de la l o i , et l e ventre des hérét iques 
des mystères d e l 'Egl ise . 

« Ils sont rassas3iés d 'enfants . » L e s Juifs ont 
été rassassiés, c o m b l é s , parce q u e leurs enfants 
se sont multipl iés, ainsi q u e l e s b i ens d e la terre. 
Une variante porto : « Ils o n t été rassassiés de 
viande de p o r c , » c e l a signifie la v i e i m m o n d e d e s 
Juifs. > Us o n t laissé leurs restes à leurs petits 
en fants , » c 'est -à-dire l a jus t i c e , la j u s t e vengeance 
qui l eur est d u e . « Ils ont laissé l eurs restes à 
leurs enfants, » q u a n d ils o n t dit : « Que son 
sang soit s u r n o u s e t sur n o s enfants. » Matth. 
xxvn . Les enfants d e s hérét iques sub i ront la 
m ê m e condamnat ion . Quels sont leurs res tes? 
Leurs d isc ip les q u i sont n é s d e l eur mauva ise 
doctr ine . « Ils ont été c o m b l é s d 'enfants , e t ils 
ont laissé leurs restes à leurs petits enfants. » 
L 'ambigui lé d u mot hébren fait q u e que lques in-
terprètes, au l ieu d 'enfants , ont traduit viande 
d e porc -, ce q u e S y m m a q u e plus fidèle au s e n s 
véritable d e l ' hébron , traduit : « Ils ont été c o m -
b l é s d 'enfants , et i l s ont laissé leurs restes à leurs 

electi Mot. xxn. Supplanta eos qui in impietatc sunt ; 
ut hic emendar! debeant, ant in futuro supplanten-
tur in vindicta. « De absconditis tuia adimpletus est 
venter eorum. » Triplicitcr bis intelligitur venter. 
Venter, casUtas intelligitur, nt dicit Enchenus. ht 
angelorum venter rcpletua fuit mysteriis Dei ante-
qnam cecidissent, et Judmorum venter de mysteriis 
legis, et hœreticorum venter de mysteriis Eccle-

" " ! Saturati sunt filiis. » -indaii saturati sunt, quia 
moltiplicati sunt in procreatone filiorum, et in re-
bus acculi . Quando dicit, • saturati snnt porcina, » 
hoc Jndsornm immunditiam designai. = Dimisernnt 
reliquias suaa parvulis suis; . hoc est, illam justam 
vindictam quai illis debetur. • Reliquerunt reliquias 
suas parvulis suis ; » hoc est quando dlxerunt : 
Sanguis ejus super nos, e t super M o s nostros 
Mat. xxvu. Et hœreticorom tilii similiter condemna-
tionem habebnnt. Qui sunt reliquia! eorom ? Ipao-
rum discipnli, qui de Illa mala dottrina eorum rege-
nerati suol. « Saturati sunt tUiis, et reliquerunt 
residua parvulis suis. * Propter ambiguitatem verbi, 
quidam pro Öliis,porcinam scriptum arbitrantur.quod 
Symmaehus Hebrteam exprimens ventatelo, transtu-

petits enfants . » Ils ont été c o m b l é s d 'enfants et 
ils o n t laissé leurs restes, leur impureté , leur 
in iqui té , en foulant anx pieds les per les d e vos 
paroles. Et ils ont laissé leurs restes à leurs pe -
tits enfants , en c r i a n t ; Que son sang so i t s u r 
nous et sur n o s enfanls . 

« Mais p o u r m o i , j e paraîtrai devant vos yeux 
dans la just i ce , » c 'est la voix d e l 'Eglise. Dans 
la just i ce , c ' es t -à -d ire , dans l ' a c compl i ssement d e 
vos c o m m a n d e m e n t s . « Je paraîtrai en votre pré-
sence , » c ' est -à -d ire en votre présence dan3 la 
vie future . « Je serai rassassié par la nourriture 
céleste. L o r s q u e votre g lo ire m 'aura apparu ; » 
vo tre Fi ls qu i est le salut, la vie et la g lo ire de 
t ous les s a i n t s ; parce qu 'en effet le Christ est 
appe lé le sa lu t e t l a gloire . « P o u r m o i , j e paraî -
trai d a n s la jus t i c e , » l orsque la m o r t sera v a i n -
cue . « Je serai rassasié en votre présence , •> en 
m o n t a n t aux d e u x . « Lorsque votre g lo ire m ' a u r a 
apparu, » à m o i et aux élus qui ont cru par m o n 
ministère , parce q u e le bien q u e j e leur ni p r o -
c o r é est à m o i . Car j e snis en eux et Us sont an 
m o i - Pour n o u s , Se igneur Jésus , rachetés par 
v o u s , e t cons idérant l a grandeur d e votre pu is -
sance e t d e votre bonté , n o u s vous suppl ions 
h u m b l e m e n t q u e purif iés par le feu d iv in , n o u s 
ne- soy ions pas des d é p r é d a t e u r s des œuvres h u -
m a i n e s , m a i s qu 'a f fermis i m m u a b l e m e n t en v o u s 
nous cé lébr ions éternel lement votre g lo ire par 
n o s œuvres , nous en fassions profession par notre 
fo i ,e t qu 'e l le so i t l ' ob j e t constant de n o s l ouanges . 

lit, « saturabuntur filiis, et relinquent reaidua parvu-
lis snis. » Saturali snnt filiis, et dimiserunt reliquia» 
suas, immunditiam, et iniquitatem : conculcante» 
margaritas sermonum tuoruro. Et dimiscrnnt reli-
quias suas parvulis suis, clamantes: Sanguis ejus 
super nos et super i l i o » nostroa. 

Ego autein cum juatitia apparebo in conspectu 
tuo. » Vox Ecclesiœ. « Cum justitia : » lioc est, mau-
dala tua adimplere. = Apparebo in conspectu tno : » 
boc esl, in priesentia tua in iuluro. » Satiabor. » Cœ-
lesti réfections. « Cum apparuerit gloria tua. o Kilius 
tuus, qui esl talus, et vita, et Sanctoruiu omnium 
gloria : quia Cbristus e l salus, el gloria dicitur.™ Ego 
autem in justifia apparebo, » devicta morla. « In con-
spectu luo satiabor, • « c l o s ascendeos. < Cum appa-
ruerit gloria tua, • saneUs e l electis tnis qui per me 
crediderunt : quia meum est qnod illis est prastilum. 
Nam ego in illis sum, e l ipsi iu me tecina. Nos vero 
a te redempti, Domine Jesu, tantam potentiam pie-
latemqne cementes, supplices exorainus, nt cxami-
nati divino igné, non simua humanorum operum 
detractores, sed in te établies Uxiquc tuam gloriara 
jugiter extollaïuus in opere, proferamus in Ude, lau-
demu» in voce . Amen. 



PSAUME XVII 

P o u r la f in, à David enfant d u Seigneur , lequel a 
prononce à l a g lo ire du Se igneur les paroles de 
oe cant ique, où le S e i g n e u r l 'a dél ivré d e la 
main d e tous se3 e n n e m i s et de la main de 
Satll. Ce psaume tout entier dans la personne 
d e David s 'appl ique à Jésus-Christ . David est 
la l igure d e Jésus -Chr is t . Il est fort de la main, 
et c 'est d e sa postérité qu ' es t sorti notre Da-
vid qui est le Christ . -> En fant du Se igneur , » 
c ' est -à -d ire de Dieu le P è r e , c o m m e dit le p r o -
phète . C'est une g rande g l o i re p o u r vous d ' ê -
tre appelé m o n ifls. Me voic i m o i e t m e s en-
fants q u e le ^Seigneur m ' a donnés . Et le p r o -

Shète Isaïe dit e n c o r e : Un enfant nous a été 
onné , un lils nous est n é . « Qu'il a p r o n o n c é 

à la g lo ire du Se igneur . » D'après l 'histoire, 
David a chanté ce c a n t i q u e , lorsqu ' i l était p o u r -
suivi par ses ennemis , et Jésus-Christ qui est 
notre tête, l 'a chanté à s o n Père dans sa p a s -
s ion. L e Seigneur l 'a dél ivré , c 'est -à-dire , D a -
vid d e la persécution d e Saû l , et Dieu le Père 
a délivré le Christ dans sa passion des mains 
de s e s ennemis , d 'un c ô t é d e la main des Jui fs , 
d e l 'autre de la main d e Sau l . baùl veut d i re , 
désir, parce que les h é b r e u x l 'ont désiré c o m m e 
roi contre la vo lonté d e Dieu. Saûl {t été la i i -

f ure du d é m o n . Ces e n n e m i s sont les mern -
res du d é m o n , c ' est -à -d ire les Juifs qu i ont 
ersécuté le Christ, et l e s d é m o n s , ou les m e m -
res de ceux qui persécutent l 'Eglise. 

« Je v o u s aimerai , S e i g n e u r , v o u s qu i êtes m a 
ver tu . » D'autres disent : « m a f o r ce , • mais 
vertu et force sont s y n o n y m e s . Ce p s a u m e tout 
entier dans la personne d e David , se rapporte a u 

PSALMUS XVTI 

« I n tinem, pro puero Domini David: qua> locutus 
est Domino verha cantici hujus , in die qua eripuit 
eum Dominus de maou omnium inimicorum ejus, 
et de manu Saul, « Totus hie psalmus sub persona 
David ad Christum pertinet. David Christi typum 
tenet, qui est « mauu fortis. » de cujus semine est 
nosier David, qui est Christus. « Puero Domini, » 
h o c est, Dei Patris, siout ait propheta. Magnum est 
tibi vocari Bliura meum. Etonim ecce ego, etpueri 
mei quos dedit mihi Deus. Et propheta Isaias: 
Puer datus est nobis, Iiliu9 natus est nobis. « Quje 
locutus est Domino verba cnutiei hujus. » El Da-
vid secundum historiam cantavit istud canlicuin 
cum pcrsequeretur ab inimicis. et Christus, qui est 
caput nostrum, et ad Patrem eantavit iu passioue: 
Ecclesia in perseculione. Eripuit enm Dominus: 
hoc est, et David a persecutionc Saul, et Christum 
in pas&ione Deus Paler eripuit de manu inimico-
r u m ; hoc est, de manu .ludieoruro, et de manu 
Saul. Saul « appfititio^» interprelatnr, quia contra 
voluntatem Dei expetieruut cum regeiu. lste Saul 
typum diaboii gessit. Isti inimici membra diaboli 
sunt: id est, Jud*ei qui persecuti sunt Christum, et 
dremones, vel membra eorum qui persequuntur 
Ecclesiam. 

« Diligam te, Domine, virtus mea. » jUii dicunt, 
fortltudo mea, » sed unum est virtus, et fortitudo. 

Christ qu i est la f o r c e véritable. « Je vous a ime-
rai , v o u s qu i êtes m a vertu. » C'est la vo ix d e Jé-
sus -Chr is t . « Ma vertu ,» c ' est -à -d ire la divinité, l a 
vertu de l ' h o m m e auquel j e s o i s uni ,Le Christ est 
aussi la vertu de l 'Eglise qu i dit :« Je vous a imerai , 
Se igneur . » Si c 'est ici la vo ix d u Christ, c o m m e 
les tro is personnes ne f o n t qu 'un , une seule et 
m ê m e nature d iv ine , puisqu' i l est dit q u e le Père, 
l e Fi ls et le Saint-Esprit n ' on t q u ' u n e seule puis-
sance , une s e u l e vo lonté , une seule majesté , 
c o m m e n t le Fi ls peut- i l d i r e : « J e vous aimerai 
Se igneur . » L e P è r e est ainsi appe lé , parce qu'il 
a un Fils, et le F i l s est appelé Fi ls , parce qu'il a 
un Père . L 'Esprit -Saint n 'est ni l e Père , ni le 
Fils, m a i s l ' a m o u r que le Père a dans le Fils, et 
celui q u e le Fils a pour le Père. Ce qui a fait d ire 
à l 'apôtre saint Pau l que l a charité d e D i e u a été 
répandue dans n o s cœurs par l 'Esprit-Saint qu i 
nous a été d o n n é . Rom. v. « Le Seigneur est m o n 
f e rme appui . » C'est tout à la fo is , la vo ix d u 
Christ et de l 'Egl ise . Un f e rme e t sol ide a p p u i , 
c o m m e dit l e prophète , u n e t our inexpugnable 
contre les attaques de l ' ennemi . Ps. LX. « Et m o n 
re fuge . » C'est le Christ e t l 'Eglise qui parlent. 
Le re fuge d u Christ est dans le Père, et le re-
fuge de l 'Egl ise d a n s le Christ. « Et m o n l i béra -
teur, »> dans la tr ibulat ion. 

« Mon Dieu, » q u i m 'avez créé ; « et m o n a i -
de , » dans les extrémités où j e m e trouve, « et 
j 'espérerai en lu i , » j e placerai en lui toute m o n 
espérance . 

Totus hic psalmus sub persona David, ad Christum 
pertinet : qni est vera forliludo. « Diligam te, virtus 
mea. » Vox Christi. « Virtus mea : » hoc est, divini-
las : virtus homima assumpti. Et Ecclesîœ virtus 
Christus est, qu id i c i t : « Diligam te, Domine. Si vox 
Chrisli est, cum sint unum, una et substantia divini-
tatis, quia dictum est : Una potestas, una voluntas, 
una majestas Patris, et Filii, et Spiritus sancti : quo-
modo dicit, « diligam le, Domine. » Pater dicitur eo 
quod liabet lilium, e t Filius dicitur eo quod habeat 
patrem. Spiritus sanctus nee Pater est, nec Filius, 
sed dilectio quam habet Pater in Filio, et Fiüus in 
Patre. Undc Paulus apostolus dixit : Quia charitas 
Dei diffusa est in cordibus nostris per Spiritum san-
ctum qui dalus est nobis Rom. v. « Dominus firma-
menlum meum. » Vox Christi, et v o x Ecclesia?. Fir-
mamcntum, sicut ait propheta ; turris lortitudinis a 
facie inimici Ps. LX. - Et refugium meum. » Vox 
Christi, et vox Ecclesiœ. Refugium Christi in Patre, 
et r«fugium Ecclesia! in Christo.« Et liberator meus,» 
in tribulalione. 

« Deus meus, - qui me cieasti. a Adjutor meus, » 
de necessitatibus. « Sperabo in eum, a in ipsum to-
tam spem ponam. 

.. 11 est m o n protecteur , » p o u r m e protéger , 
p o u r m e défendre. < Et la force d e m o n salut, » 
p.arce qu ' i l a fortifié notre faiblesse. En effet, 
avant la venue d e Jésus-Christ , l 'Egl ise était a f -
faiblio par le p é c h é , mais ensuite elle a été f o r -
tifiée par Jésus-Christ , c o m m e d i t l e prophète : 
.1 II a élevé l a force d u salut, » Luc. 1, c o m m e s'il 
disait : Il n o u s a d o n n é un puissant royaume, 
c o m m e il est dit ai l leurs : Et il a fait d e nous le 
r o y a u m e d e Dieu son Père . Apoc. v. 10. Ce n'est 
d o n c po int dans la f o r c e d e l 'orgueU, mais dans 
la f o r c e d u salut, q u e j ' a i l a con f iance d 'avoir du 
secours . « Et m o n sout ien . » Le Christ a été sou-
tenu par le Père dans son humani té , et l 'Egl ise 
est soutenue d a n s la foi . 

.< J ' invoquera i le Se igneur en le louant . » Les 
jus tes le l ouent , parce qu ' i l l e s a dél ivrés de tous 
leurs m a u x , c o m m e l ' indique ce qu i suit : •• Et 
i l m e sauvera d e m e s e n n e m i s . » J 'ai invoque le 
Se igneur : L e Christ invoque Dieu le Père ; et 
l 'Eglise invoque Jésus-Christ . <i Et il m e sauvera 
de m e s ennemis . »11 sauvera le Christ des Juifs ,et 
l 'Egl ise d e s hérét iques . 

« Les gémissements d e la m o r t m ' o n t envi-
r o n n é . » C'est la vo ix d e Jésus-Christ et d e l ' E -
gl ise. Ceux qu i étaient dans l 'enfer et l 'Egl ise 
aussi ont entouré le Christ de leurs gémisse -
ments ; . . Et les torrents d e l ' iniquité m ' o n t r e m -
pl i d o trouble . » Les torrents sont des eaux qui 
s ' écoulent . On appel le torrent un cours d 'eau qu i 
ne vient ni d ' u n e source , ni d 'une eau vive , m a i s 

Protector meus, » qui me protegis, vel défendis. 
« Et cornu salulis mea). Cornu salutis, quia infirmi-
latem nostraui confortavit. Quia aute adventuui Chri-
sti Ecclcsia ¡ntirmata eral per peccatum, sed postea 
confortata per Christum, sicut ait propbeta : Erexit 
cornu nobis salutis nostr.T. Luc. i. Ac s! dicat: Dédit 
nobis regnnm forte, ot illud : Et fecit nos vegnum 
Deo Patri suo Apoc. vu. S o n ergo in cornu illud sn-
perbiœ, sed in cornu salutis tuai, adjutorium habere 
confido. . Susceptor meus. » Susccptus est Christus a 
Patre in liuinanitate, et Eccleaia suscipitur in fide. 

.> Laudans inyocabo Dominum. » Justi laudant : 
quia de omnibus malis fiberavit cos , pro co quod se-
quitur : B Et ab inimicis meis salvus ero. » Invocavi 
Dominum. Christus invocavit Deum Palrem. Eccleaia 
Christum. » Et ab inimicis meis salvus cro , . Christus 
a Judieis, et Ecclesia ab bjereticis. 

« Clrcomdedernnt me gemitus mortis. » Vox Chri-
sli, et vox Ecclesia:. Circumdedcrunt Christum illi 
qui in inferno gemebaot, qui in inferuo eraut, et Ec-
clesia simUiler. o Et torreules ioiquitatis conturbave-
runt me. » Torrentes aqnaa dicit qua: pertranseunt. 
Torrens dicitur qui non de tonte neque de viva aqua, 
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qui est f o rmée par les pluies o u par les eaux qu i 
t o m b e n t des m o n t a g n e s d a n s l e s val lées , e t va s e 
perdre dans l a m e r . QUR faut-il entendre par ces 
torrents , si ce n 'est toutes les nations qui des cen -
dent des m o n t a g n e s d e la chair , e t v o n t se per -
dre dans la mer . C'est ce q u e d i t l e S a g e : Une 
génération s'en va e t u n e autre géueration vient. 
Ecoles, i . Dans un autre s e n s : e Et les to frents d e 
l ' iniquité m ' o n t troublé : » La mul t i tude d e s pé -
cheurs qu i s 'enflent c o m m e d e s torrents dans 
l 'hiver, e t qui s ' écoulent aussitôt . 

.< Les dou leurs d e l 'enfer m ' o n t environné . » 
Au j o u r des ca lomniateurs qui produisent la 
m o r t d e l 'enfer . « Et les p ièges d e la m o r t m ' o n t 
enve loppé . » Les e n n e m i s de Jésus-Christ l 'ont 
prévenu dans sa passion avant la vengeance de 
l a c r o i x . « Les pièges d e la mort , » q u e mes en-
nemis m ' o n t dressés . 

« Dans mon af f l i c t ion , j ' a i invoqué le Se i -
gneur . » L 'humanité a invoqué la divinité, ot 
l 'Egl ise a invoqué le Christ par l a vo ix non d e la 
b o u c h e mais d u cœur . « Et j ' a i poussé m e s c r i s 
vers m o n Dieu ,et de sou saint temple il a exaucé 
m a voix . » L e temple , e 'est le c o r p s d u Se igneur 
ou l 'humani té a été exaucée par la divinité, e t 
l 'Egl ise également par Jésus-Christ . Dans son 
saint t emple , dans son Eglise. Autre sens : d a n s 
m o n c œ u r qu ' i l a sanct i f ié , t emple saint qu ' i l 
da igne habiter . . Et le cri q u e j ' a i poussé en sa 
présence a pénétré j u s q u ' à ses orei l les . » Ses 
orei l les , c ' est -à -d ire sa faculté d ' entendre : Cette 

sud a pluviis, vel de montibus in vallea descendit, et 
in mare vadit. Quid per torrentes, niai uuiversas 
gentes aignificat, quia per mootem carnis iu mare is-
tud desccndunt > tlndc scriptum est : Generalio vadit 
et generatio venil Ecoles, i : Et aliter. . Et torrentes 
iniquilalis conturbavcrunt me » Turbo: iniquorum, 
qoee sicut torrentes in liyauic intumascunt, protinus 
dettuentes. 

« Dolores iuferni circnradederunt me. » In d iede -
trahenlium, qna: mortexn infemalem operantur.» l ' rx -
venerunt me laquei mortis. .. l'raivencrunt Cliristum 
inimici in passione ante vindictani oxueis, « laqueis 
mortis, » quos mihi adversarii intendebant. 

, Et in tribulatione mea invocavi Dominum. » Hu-
mauitas invocavit divinitatem, et Ecclcsia Christum : 
non oris voce , sed cordis. « Et ad Deum meum cla-
mavi, et exaudivit de templo «ancto tuo vocem 
meam. » Templuin corpus domiuicum, ubi exaudita 
est h u m a n i t é a divinitate, et Ecclcsia similiter a 
Christo. In templo, in sancta Ecclesia. Et aliud, ln 
corde meo quod sannlificavit : in quo templo sancto 
iûhabitat. « Et clatuor meus in conspectu cjus iou-oi-
vit in aures ejus, Aures ejus : » h o c est, vis auditlo-



f a c u l t é , c ' e s t la f o r c e , p a r l a q u e l l e l e s sa ints 

p r i e n t avec a r d e u r , p a r c e q u ' i l e s t d i t : L e 

r o y a u m e d e s c i e u x s o u f f r e v i o l e n c e et l e s v i o l e n t s 

s e u l s l e r a v i s s e n t . 

a La l e r r e s 'est é m u e et e l l e a t r e m b l é . » Ce 

fait s ' e s t a c c o m p l i h i s t o r i q u e m e n t , l o r s q u e Moïse 

r e ç u t la lo i s u r l e m o n t S i n a i . « La t e r r e a t r e m -

b l é , » c e q u i figurait p a r a v a n c e la p a s s i o n d e 

J é s u s - C h r i s t , p a r c e q u e d a u s la p a s s i o n d u 

Chr i s t , la terre t o u t e e n t i è r e a t r e m b l é , l o r s q u e 

la lo i n o u v e l l e a é t é d o n n é e au p e u p l e c h r é t i e n . 

D a n s un a u t r e s e n s : « L a t e r r e s ' e s t é m u e , » 

l o r s q u e l e s p e u p l e s o n t p a s s é d e l ' in f idé l i t é à la 

fo i , e t q u e l e s h a b i t a n t s d e la t e r r e a y a n t e m -

b r a s s é la f o i , l a t e r r e e s t d e v e n u e u n v é r i t a b l e 

c i e l . « L e s f o n d e m e n t s d e s m o n t a g n e s o n t é t é 

b o u l e v e r s é s et é b r a n l é s . » P a r c e s m o n t a g n e s , i l 

f a u t e n t e n d r e l e s o r g u e i l l e u x . L e u r s f o n d e m e n t s 

s o n t l e s d é m o n s , c o m m e l e s f o n d e m e n t s d e s 

sa ints s o n t l e s p r o p h è t e s et l e s a p ô t r e s . C 'es t c e 

q u e d i t l ' A p ô t r e sa in t P a u l : V o u s ê tes c o n t r u i t s 

s u r les f o n d e m e n t s d e s p r o p h è t e s et d e s a p ô t r e s . 

« L e s f o n d e m e n t s d e s m o n t a g n e s o n t é t é b o u l e -

v e r s é s et é b r a n l é s . » Eplies. n , c ' e s t - à - d i r e l ' o r -

g u e i l d e c e u x q u i m e t t e n t l e u r c o n f i a n c e e n c e 

m o n d e . « P a r c e q u e l a c o l è r e d u S e i g n e u r a 

é c l a t é c o n t r e e u x , » c ' e s t - à - d i r e , c o n t r e c e s m o n -

t a g n e s , c o n t r e c e s p e r s é c u t e u r s , en d i s s i p a n t 

l ' e s p é r a n c e d e t o u t e s l e s v o l u p t é s d u m o n d e . 

« La f u m é e s ' é l e v a d a n s sa c o l è r e , e t c . La f u -

m é e est p r o d u i t e p a r d e u x c h o s e s , p a r le f eu et 

nis. Via fort itudo est, qua sancti fortiter deprecantur, 
qu ia diétum est, Kégnuui cœloruûi vîm patitur, et 
violenti dirîpiunt illud. 

« Commota est, et contremuit terra. » Secundum 
historiam factura fuit : q n a n d o Moysee accepit legein 
in m o n t e Sina. « Terra tremuit, >< quod praîfiguravit 
passionem Christi, quia in pass ione Christi omni6 
terra tremuit , quando n o v a l e x data est p o p u l o Chri-
stiano. Aliter : » Commota est terra, » q u a n d o d e infl-
delitate ad tldem vénérant , e t c r edent ibus terrenis, 
factum est c a d u m . « F u n d a m e n t a mont ium contur-
bata sunt, et c ommota sunt. » Hic montes superbl 
intel l iguutur. Fundamenta e o r u m , d œ m o a e s sunt : 
sicut et fundamenta sanctorum, prophet ie et apostoli 
sunt. Cnde dicit sanctus Paulus : ¿Edificati super fun-
damenta prophetarum, et apos to l o rum : « Funda-
menta mont ium contorbata sunt , e t c o m m o t a sunt n 
Ephes. u, eorum superb ia qui in b a c m u n d o confi-
duut . » Quoniam iratus est eis Deus . » Uoc est, eis 
montibus, vel persecutor ibus : d iss ipans spem mun-
dialium voluptatum. 

a Ascendit fumus i n ira e jus , n etc . Fumus e x dua-
bus rébus fit : e x igne et aqua . Per fumura, lacrymte 

l ' e a u . L a f u m é e e x c i t e Ie9 l a r m e s , e t le f eu e s t le 

s y m b o l e d e la c o m p o n c t i o n d u c œ u r , e t l ' e a u c e -

l u i d e s l a r m e s . « D e s c h a r b o n s en o n t été e m -

b r a s é s . » Q u e s i g n i f i e n t c e s c h a r b o n s , s i c e n ' es t 

l e g e n r e h u m a i n c r é é avec u n e n a t u r e b o n n e , q u i 

a é t é é te int p a r A d a m , et é c l a i r é à la v e n u e d e 

J é s u s - C h r i s t p a r l e b a p t ê m e o u p a r la p é n i t e n c e ? 

L e s c h a r b o n s s o n t é t e i n t s p a r l ' e a u q u i est la 

c o n v o i t i s e , e t e m b r a s é s p a r la gr f t ce q u i est l ' E s -

p r i t - S a i n t . 

« 11 a a b a i s s é l e s c i e u x , e t il e s t d e s c e n d u . » 

C 'es t c e q u e le p r o p h è t e d i t d a n s u n autre p s a u -

m e : Il e s t d e s c e n d u c o m m e la p l u i e s u r l a t o i -

s o n . Ps. Lxxs, p a r c e q u ' i l s ' e s t p r é s e n t é à n o u s 

s o u s l ' h u m b l e f o r m e d e s e r v i t e u r , s o u s u n e a p -

p a r e n c e m y s t é r i e u s e et c a c h é e . Ou b i e n d a n s un 

a u t r e s e n s : L e s c i e u x , l e s a n g e s s e s o n t a b a i s -

s é s , l o r s q u e G a b r i e l e s t v e n u s a l u e r M a r i e , e t 

q u e le C h r i s t est d e s c e n d u p o u r s ' i n c a r n e r d a n s 

s o n s e i n . O u b i e n e n c o r e : L e s c i e u x , l e s s a i n t s 

a p ô t r e s o u l e u r s i m i t a t e u r s o n t a b a i s s é l e s h a u -

t e u r s d e la c o n t e m p l a t i o n o i t i l s s e t r o u v a i e n t , 

p o u r e n s e i g n e r p a r u n s e n t i m e n t d e c o m p a s s i o n 

l e s e s p r i t s g r o s s i e r s , l e s ô m e s f a i b l e s d a n s l ' E -

g l i s e . O u b i e n , c e s p a r o l e s s e r a p p o r t e n t a u x 

é p o u x , a u x q u e l s sa in t P a u l d i t : « Q u e l e m a r i 

r e n d e à la f e m m e c e qu ' i l l u i do i t» e t la f e m m e 

c e q u ' e l l e d o i t à s o n m a r i . >• I Cor. v u . « Un 

n u a g e o b s c u r est s o u s ses p i e d s ; » s y m b o l e d e 

la nature i n v i s i b l e d e D i e u e t d e s e s j u g e m e n t s 

s e c r e t s . O u b i e n e n c o r e : « Un n u a g e o b s c u r est 

excitantur, e t per ignem compunct io cord is intellt-
gitur, et per lacrymas , aqua. « Carbones succensi 
sunt ab e o . » Quid per carbones , nisi b o c i e n a t u r » 
geuus h u m a n u m , exstinctum per A d a m , in adventu 
Christi illuminatum per bapt ismum sive per pœniten-
tiam des ignatur? Exstinguuntur carbones ab aqua , 
qua; est cupiditas : et i l luminantur per gratiam, quas 
est Spiritus sanctus. 

.. Inclinavit c œ l o s et descendit . » H o c est, quod in 
alio psalmo a i t : Descendit s i cu l pluvia in vellus 
Psalm. LXXI : quia humilem se nobis , et in forma 
servi o c cu l tum proîbuit, et latentem. Vel aliud : Creli, 
angeli inc l ina« sunt, q u a n d o Gabriel ad Mariam 
venit , et descendit Christus, et venit in carnem. Vel 
aliter : Cœli, sancti apostoli , vel imitatores e o r u m , 
Incl inaverunt ab a l t i tud ine : h o c e3t, d e contempla-
l ione, ut doceant bratos , inf irmos in Ecclcsia propter 
c o m p a s s i o n e m p r o x i m o r u m . Vel ad conjugatos , ut 
sanctus Paulus ait : Vir reddat d e b i t u m uxor i , et 
uxor similiter v i r o I Cor. vu. « El cal igo sub pedibus 
ejus. » luvisibilem substantiam Dei, et jud i c i o tum 
occulta significat. Vel al iud : « Et caligo Bub pedibus 
e jus . Caligo : » hoc e3t, profuuditas Seripturarunx : 

s o u s ses . p i e d s ; » c e n u a g e est la p r o f o n d e u r d e s 

É c r i t u r e s , q u e . D i e u p l a c e s o u s ses p i e d s q u i s o n i 

l a figure d e s e s s a i n t s , o u d e s o n E g l i s e , p a r c e 

q u e d a n s l ' i n t e l l i g e n c e d e s s a i n t s s e t r o u v e l a 

p r o f o n d e u r d e s É c r i t u r e s , e t q u e J é s u s - C h r i s t est. 

a u - d e s s u s d e u x . 

« Et il est m o n t é s u r l e s c h é r u b i n s , » c ' e s t - à -

d i r e , a u - d e s s u s d e la p l é n i t u d e d e la s c i e n c e , J é -

s u s - C h r i s t e s t m o n t é , a v e c s o n c o r p s a u - d e s s u s 

d e t o u s l e s a n g e s et d e t o u s l e s a r c h a n g e s . Le 

m o t - c h é r u b i n s , s i g n i f i e 7a plénitude de la science, 

q u i e s t l a c h a r i t é , p a r c e q u e la p l é n i t u d e d e l à 

l o i est la char i t é . J é s u s - C h r i s t est m o n t é a u - d e s -

s u s d e c e t t e p l é n i t u d e , c o m m e il le d é c l a r e d a n s 

l ' É v a n g i l e : P e r s o n n e n ' a u n a m o u r p l u s g r a n d 

q u e l ' a m o u r d e c e l u i q u i d o n n e s a v i e p o u r s e s 

a m i s . Jean. x v . C ' e s t c e q u ' a fait J é s u s - C h r i s t , 

e n d o n n a n t l u i - m ê m e sa v ie p o u r ses a m i s . « Et 

il s ' e s t e n v o l é , e t c . » S e l o n le s e n s h i s t o r i q u e , q u i 

est l e p r e m i e r , il s ' e s t e n v o l é s u r les a i l e s d e s 

v e n t s , p a r c e q u e l e vent e s t p l u s r a p i d e q u e t o u s 

l e s a u t r e s ê t r e s c r é é s , e t q u o le S e i g n e u r est p l u s 

r a p i d e q u e l e v e n t , l u i q u i at te int j u s q u ' a u x e x -

t r é m i t é s d e la t e r r e , e t d i s p o s e t o u t a v e c d o u -

c e u r , c o m m e il e s t a u - d e s s u s d u v e n t , il e s t b i e n 

p l u s r a p i d e . D a n s le s e n s m o r a l , c ' e s t l ' â m e q u i 

e s t figurée p a r le v e n t . L e vent e s t i n v i s i b l e , 

l ' A m e l ' e s t é g a l e m e n t . Le v e n t a g i t e le c o r p s , 

l ' â m e m e t a u s s i l e c o r p s e n m o u v e m e n t . M a i s 

p o u r q u o i le v e n t est - i l l a figure d e l ' â m e ? P a r c e 

q u e D i e u a r é p a n d u s u r A d a m u n s o u f f l e d e v i e . 

Ce n 'es t p'as q u e Dieu s o i t u n ê t re c o r p o r e l , m a i s 

i l a r é p a n d u u n s o u f f l e d e v i e l o r s q u ' i l a d o n n é 

u n e â m e a u p r e m i e r h o m m e , s e l o n c e q u e d i t l e 

p r o p h è t e : V o u 9 ê t e s , S e i g n e u r , le c r é a t e u r d e 

t o u t s o u f f l e , Isaie. N o u s a v o n s ici u n e p r e u v e q u e 

t o u t e s l e s â m e s s o n t c r é é e s d e D i e u . « E t il s : c s t 

e n v o l é , e t il a f e n d u les a irs s u r l e s a i l e s d o s 

v e n t s ; » c ' e s t - à - d i r e s u r l e s v e r t u s d e s s a i n t e s 

â m e s , p a r c e q u e le C h r i s t est p l u s r a p i d e q u e le 

v e n t , p l u s l é g e r q u e l ' â m e , e t p l u s é l e v é q u e l e s 

a n g e s et l e s s a i n t s . 

« 11 a p l a c é s a re t ra i te d a n s l e s t é n è b r e s , e t c . » 

Cet te r e t r a i t e , c ' e s t l u i - m ê m e d a n s l e s É c r i t u r e s . 

« A u l e u r d e l u i est s a t e n t e , s J é s u s - C h r i s t e s t 

d a n s M a r i e c o m m e un é p o u x d a n s s a c h a m b r e 

n u p t i a l e , e t le c o r p s d e M a r i e e s t c o m m e u n e 

t e n i e . Il d i t : d a n s l e s t é n è b r e s , p a r c e q u e l e s 

m y s t è r e s d e s o n i n c a r n a t i o n , d e s a n a i s s a n c e , 

s o n t p o u r n o u s c o u v e r t s d ' o b s c u r i t é , a C'est l ' e a u 

t é n é b r e u s e d a n s l e s n u é e s d o l 'a i r . » L e s n u é e s 

s o n t l e s p r o p h è t e s , e t l ' eau figure l e u r d o c t r i n e , 

p a r c e q u ' e n e f f e t , l e s é c r i t s d e s p r o p h è t e s s o n t 

e n t o u r é s d ' o b s c u r i t é . D e m ê m e d ' a i l l e u r s q u e l e s 

n u é e s s o n t c h a r g é e s d e p l u i e et q u ' e l l e s a r r o s e n t 

la terre a r i d e , a i n s i l e s p r o p h è t e s p a r l e u r d o c -

t r ine a r r o s e n t l e s c œ u r s a r i d e s d e s h o m m e s . 

-< L e s n u é e s s e s o n t f e n d u e s , d i s s i p é e s a u x 

é c l a i r s d e sa f a c e . » Les é c l a i r s , c ' e s t la l u m i è r e 

p r o d u i t e par l ' E s p r i t - S a i n t . Ces n u é e s , c ' e s t - à -

d i r e les p r o p h è t e s on t p a s s é d e s J u i f s a u x G e n -

t i l s , s o u s la d i r e c t i o n d e l ' E s p r i t - S a i n t . Ces 

quam dédit Deus pedibus suis, q u i sunt sancti sni : 
id est. Ecclesia! suie : quia in sensu sanctorum ibi 
est pro fundi las Scr ipturarum, et Christus super illos 
p r » s i d e t . 

" Et ascendit super Cherubim. •> Hoc est, super 
p l cn i lud inem scientiai, Christus ascendit c u m corpore 
suo super o m n e s angelo,8, et archangelos. Cherubim, 
iuterpretaïur, n p lenitudo scientice. o quai est eba-
ritas : quia p lenitudo legis est d i lec l io , l ioc est c h a n -
tas. Christus super h o c ascendit , ricut in Evangel io 
ipse D o m i n u s dicit : Majorem charitatcm nemo hahet , 
quam ut an imam s u a m ponat qu i s pro amic is su¡6 
Joan. xv. Quod ita Christus fecit, qui an imam suam 
pro amicis dédit. 0 Et volavit , » etc. Secundum h i s -
toriam quod prius est, vc lavit super p e n n a s v e n t o -
r u m : quia ve loc ior est ventus omnibus creaturis, e t 
Dominus ve loc ior est vento , quia pénétrât usque ad 
fines terra! et o m n i a suaviter d i spoo i t . Quia uiira 
veu lum ipse est, ideo ve loc ior . Et ad m o m l e m s e u -
sum : animara significare v o l u i l vento . Sicut ventila 
iste inviMbüi« est, ¡ i » et anima. Ventus movet"corpus, 
et anima m o v e t corpus similiter. Seti cur ventura 
appellavit a n i m a m ? Hoc est, quia Deus iuBufflavjt in 

TOM. XI , 

Adam. Non quod corporali» sit Deu3 Pater : sed tune 
insufflavi! , q n a n d o an imam dedit , ut ait, propheta : 
T u , D o m i n e , creas o m n e m (latum hai. uni . Per h w c 
intell igimus o m n e s animas a Deo esse creatas. « Et 
vo lavi l : volavit super pennas ventorum : » hoc est, 
virtutes san etani m aniraarum, quia Christus ve loc ior 
est vento , et lev ior quam anima, et. pnece ls ior ange -
lis et sanctis. 

« Posuit t enebra i latibulum suum, » etc. Latibulum 
8eipsum dixit iu Scripturis . « In nrcuitu ejus taber-
nuculum ejus. » Christus in Maria quasi sponsus i n 
l imiamo, et corpus Maria; quasi tnbernaculuni. Tene -
brai dicit , eo quod n o b i s o b s c u r a e s t I n c a r n a l o , vel 
Natività» e jus . « Tenebrosa aqua in nubibus aeris. « 
Nubes p r o p b e b e snòt : et aqua, doctrina eoruui , qu ia 
obscur® sunt Script ara; prophetarum. Quia s icut 
nt 'hes pluviam p ò r t a c i , e t lerrara aridam irrigant, 
sic et prophctm p e r e o r u m dottrinarti irrigarti c o r d a 
arida. 

« Pne fulgure in c o n s p e c t u e j u s nubes t ramierunt . « 
Fuigura, i l luminntio Spiritus sancti . Ipsie nubes sci-
l icet propheUe, transierunt de Judmis a d genlea 
Spiritu sancto gubernante . Per fulgura iguis , c o m -



é c l a i r s b r û l a n t s , s o n t le s y m b o l e d o l a c o m p o n c -
t i o n d u c œ u r . . ' L e s n u é e s v o m i s s e n t la g r c l c et d e s 
c h a r b o n s d e f eu . » L a g rê l e , l i gure l es c h â t i m e n t s , 
l e f eu , l ' e m b r a s e m e n t d e la c h a r i t é , q u i a g i s s e n t 
s u r l es c œ u r s d e s f idè les p o u r l es p o r t e r a c o n -
na î t re lJ ieu . 

« Et le S e i g n e u r a t o n n é d u h a u t d e s c i e u x . » 
11 a t o n n é p a r ses s a i n t s , il a é v a n g é l i s é du h a u t 
d e s c i e u x par l es c œ u r s d e s j u s t e s . « Et l e T r e s -
l l a u t a l'ait en tendre s a v o i x , . c ' e s t - à - d i r e s a 
p r é d i c a t i o n , c o m m e d i t le p r o p h è t e : « L a v o i x 
de vo t ro t o n n e r r e a é c l a l é e n r o u l a u t . . Pt.vavt, 

c ' e s t - à - d i r e l eur préd i ca t i on a retenti d a n s l ' u n i -
vers tout ent i e r . 

« Et il a t i r é ses f l è ches et il l e s a d i s s i p é s . » 
Il a e n v o y é s e s p a r o l e s sa in tes c o m m e d e s flè-
c h e s , e l l e s s ' a d r e s s e n t é g a l e m e n t aux b o n s et a u x 
m a u v a i s . D ieu r é c o m p e n s e l e s b o n s s ' i l s m e t t e n t 
s e s p a r o l e s en p r a t i q u e , et il f r a p p e l es m a u v a i s , 
s ' i ls l es e n t e n d e n t s a n s en r i en fa i re . V o i l à p o u r -
q u o i l ' A p ô t r e d i t : N o u s s o m m e s a u x u n s u n e 
o d e u r d e vie p o u r la v ie , et a u x a u t r e s , u n e o d e u r 
d e m o r t p o u r la m o r t , II Cor. n . Ils s o n t u n e 
o d e u r d e vie p o u r e o u x q u i é c o u t e n t et pra t i -
q u e n t , et u n e o d e u r d e m o r t p o u r e o u x qui é c o u -
tent s a n s p r a t i q u e r ; c a r l e s p r é d i c a t e u r s n e s a -
v e n t q u e l s s ont l es p r é d e s t i n é s , c e p e n d a n t i ls 
p r ê c h e n t a v e c c on f iance . . Il a m u l t i p l i é s e s 
é c la i r s , et il l es a f rappés d ' é p o u v a n t e . >• L e s 
é c l a i r s s o n t l e s m i r a c l e s et l ' é c lat d e su p u i s -
s a n c e . « Il l es a f rappés d ' é p o u v a n t e . » A la v u e 

punctio cordi» intelligilur. » Sraudo , et carbones 
ignis. . In grandine, verbera : in igne, cbaritalis ac -
ceu . io ostcûditur: quibus lidcliuiu corda inoventur 
ad cognosceoduni Deurn. 

« Et intonuil de cœlo Dominos . - Per sanctos suos 
intonuit: quasi de cœlo per jnstorum corda evao-
gelizavit. « Et Allissimus dédit « K M » snam. » 1 e r 
evangelistas malitiani liuiuanam disperdidit. » A.tissi-
mns voceui snam dédit : » h o c est, ptnwlinatiouem, 
nt ail propbéta : Vox tonitrui tui in rota Pmt. ixxvi , 
id est, piœdicatio eorum in toto m u o d o . 

» El niisit sasiltas sua», et ilissipavit eos. Misit 
verba sua s.mcta quasi sagitlas, q " i e plenitcr et ma-
lis, et boui« pnedicaut. Bonos rcmuuerat Dens, s i 
faciunt: et uialos conterit, si audiuut, et non ta-
ciunt. Uudc snnclns apostotus ait : Alus qnidcm su-
mu« o d o r vitajin v i t a u i . e t a l i i s o d o r m o r l i s m mortem 
Il Cor. n. Odor vlUB SUBI b i s . qui audiunt et taciunt; 
et o d o r mol l is suut bis qui «mitant c l non Inçiunt. 
Oula pnedicatores nesciunt qui sunt prccdestmati ; 
lameu fiducialiter pnedicaut . » Et tulgura mulf ipl i -
cavit, et conturbavil eos. « F,figura, miracola atque 
claritas virtutis suai. « Conlurhavit illos. . l 'er fila 

de c e s m i r a c l e s d e s a p ô t r e s , i l s f u r e n t pénétrés 
d o repent i r . I l s d i r e n t à P i e r r e : F r è r e s , q u e f e -
r o n s - n o u s ' ? E t P i e r r e l e u r r é p o n d i t : Faites pé -
n i t e n c e , et q u e c h a c u n d o v o u s so i t bapt isé . 

Act il- . 
„ L e s s o u r c e s d e s e a u x o n t é té m i s e s à n u . .» 

Les s o u r c e s q u i s o n t l es apô t res s e s o n t désal té -
rées d a n s l es e a u x d ' u n e s o u r c e u n i q u e . Les a p ô -
t res o n t é u m c h é l e u r s o i f a u x e a u x d ' u n e s o u r c e 
u n i q u e q u i e s t l e Chr i s t , c o m m e il le d i t dans 
s o n É v a n g i l e : C e l u i qui b o i r a d e l ' eau q u e j e lui 
d o n n e r a i , n 'aura j a m a i s so i f . km. iv . D a n s un 
autre s e n s : « Les s o u r c e s d e s e a u x , » s o n t ceux 
qui p a r le s a c r e m e n t d e b a p t ê m e s o n t devenus 
p o u r les p é c h e u r s u n e s o u r c e d 'eau q u i jaillit 
j u s q u ' à la v i e é te rne l l e . « Et l es f o n d e m e n t s du 
g l o b e d e l à t e r re o n t é té d é v o i l é s . » Ce sont les 
p r o p h è t e s et l es a p ô t r e s s u r l e s q u e l s o n t été po-
s é s l es f o n d e m e n t s d e t o u t e s l es E g l i s e s . L e s fon-
d e m e n t s d e l a t e r ro o n t é té dévo i l é s s e l o n le sens 
h i s t o r i q u e , l o r s q u e d a n s l a p a s s i o n le voi le du 
t e m p l e s e d é c h i r a d u h a u t e n b a s , et qu on put 
v o i r t o u t e s l e s c h o s e s q u i é ta ient d a n s l e tem-
p l e . L e s e n s sp i r i tue l su i t i c i le s e n s l i t téral ,c 'est -
à - d i r e q u e c e q u i était c a c h é s o u s l es figures Tut 
d é v o i l é aux y e u x d e t o u s p a r l ' a c c o m p l i s s e m e n t 
d o s m y s t è r e s . 

„ A v o t r e v o i x m e n a ç a n t e , S e i g n e u r , a u souli.e 
i m p é t u e u x d e v o t r e co lère . » A v o t r e v o i x mena-
ç a n t e , S e i g n e u r , l o r s q u e v o u s d i s i e z : Si le Fils 
n e v o u s d é l i v r e , v o u s m o u r r e z d a n s v o s peohes. 

miraeula aposto lorum compunc l i sunt, et illi qui 
dixiTUut ad Pctrmn -, Quid faciemus, v,r. Iratres, u 
i U e : Pœnilentiam. inquit, agile : « t bapUzetur uoin, 
quisque vestrum Act. ». 

. Et ¡ioparuerunt fonte« aquarum. » Fontes apoS-
joli, quasi aquis de uno fonte potati sunt. De uno 
fonte qui est Christus, satiati fuerunt apoetoU, si-
eut in F,«dUgelio dixit. Qui biberit aquam qnam e*o 
dabo c i n ou sitiet in s t e r n u m Joan. .v. Etahter: 
« Fontes aquaruxn, « i « i , qui P e r baptismi 
tu m facti sunt peccatoribus fous aqrne v . vœ « a l ^ W 
i o ^ i t a m œleraam. « E t r é v é l a i fundaineuU 
ôrbis t e m e . - Propbeta? atque apostoh super quos 

sunt fuudamenta orbis terne , secunoum h«tonaMh 
quando i u passion? vélum templi s e s s u m c ^ d e ar 
i r n usque dcorsum. et illa quee m lemplo e ^ 
« p i i lit sensum de H t ^ ^ ^ ^ -
î i l ! quia quod ibidem latebat in h«ura, ommbus p» 

^ Œ ^ n e tua. Douv ne, ab 
spiritus ir<e tuœ. A b increpaj îone tua, W | 
diceves: Niai vos filiua bberavent , monemmi 

Jean. v in . « A u sou f f l e i m p é t u e u x de v o t r e c o -
l è r e , » l o r s q u ' i l l eur préd i sa i t q u e le r o y a u m e de 
Dieu était p r o c h e . 

•< 11 a t e n d u la m a i n du h a u t d e s c i e u x , et m ' a 
sais i , » on m ' a p p e l a n t . « Et il m ' a t iré d e s e a u x 
p r o f o n d e s , » des p e u p l e s qui é ta ient c ont re m o i . 
Ou b ien d a n s u n a u t r e sens : Il a tendu la m a i n 
du h a u t d e s c i e u x , il m ' a sa is i et m ' a tiré d e s 
eaux p r o f o n d e s . » Dieu le P è r e a e n v o y é son Fi l s , 
c o m m e il est d i t : Le V e r b e s 'est fait cha i r et il a 
h a b i t é p a r m i n o u s . Jean. i . L ' é p o u x a e n v o y é 
v e r s l ' é p o u s e , il a uni le vér i tab le é p o u x à son 
é p o u s e , c ' es t -à -d ire la cha i r d a n s le se in de la 
V i e r g e Marie . 

« Il m ' a t iré d e s e a u x p r o f o n d e s . » C ' e s t - à - d i r e 
l 'Égl i se a été f o r m é e de la m u l t i t u d e d e s p e u p l e s . 
L e s e a u x p r o f o n d e s figurent l es p e u p l e s r éun i s . 

«< Il m ' a a r r a c h é d e s m a i n s d e m e s e n n e m i s 
qui étaient p u i s s a n t s . » D i e u le Père a a r r a c h é le 
Chr is t d e s m a i n s d e s Ju i f s , et l 'Égl i se d e s m a i n s 
d e s h é r é t i q u e s . « Et d e c e u x qui m e h a ï s -
sa i en t , p a r c e qu ' i l s é ta ient d e v e n u s p l u s forts 
q u e m o i . » Les J u i f s ha ïssa ient le S e i g n e u r , e t 
les héré t iques l ' É g l i s e . Ils s ont d e v e n u s p l u s 
f or ts q u e m o i , c o m m e s ' i l s e u s s e n t p u r e m p o r t e r 
la v i c t o i re . 

u Ils m ' o n t a t t a q u é l es p r e m i e r s . - ' C o m m e n o u s 
l ' avons d i t p l u s h a u t , avant la v e n g e a n c e de la 
c r o i x . <' E l l e S e i g n e u r s 'est fait m o n p r o t e c -
teur. » D ieu le Père a p r o t é g é son Fi ls et l e F i l s 
son Ég l i se . 

peccat is . vestris Jonn. v in . « A b inspiratione spiritus 
ira? tuœ, » promittens in his appropinquare regnum 
Dei. 

.< Misil de siimmo et accepit me. » Voeando me. 
» El assumpsit me de multitudine aquarum. » Advcr -
santium pópu lo rum. Vel aliter : « Misit de summo, et 
accepit me, e l assumpsit me de multitudine aqua-
r u m . » Deus Pater misit Filium suum, sicut dictum 
est : Verbum caro factum est, et habitavit in nobis 
Joan. i. Misit sponsufl ad sponsam ; verum spor.sum 
junxit sponsor : h o c est, cartiem in utero Virginia 
Mari»». « Assumpsit me de multitudine aquarum : » 
id est, de multitudine popul i , Ecelc6ia collecta est. 
Aqua! multa?, populi multi . 

i Eripuit me de inimicis rneis fortissimis. n Dcus 
Pater eripuil Christum a Judccis, et Ecclcsiam ab 
hœrètlcîs: « Et ab îis qui oderunt me, quia confortati 
sunt super me. » Oderunt Judœi Dominum, et haire-
tici Er.clesiam. Quia confortati sunt super me, quasi 
v incere potuissent. 

« Pncvenerunt me. » Ut snperius diximus. ante 
vindictam erucis. o Et fac lns est Dominus protector 
meus. » Deua Pater Filium suum protexit, et Filius 
Eccle3iam suam. 

« U m ' a ouver t u n c h e m i n large et spac i eux . » 
Il a t iré s o n h g l i s e d e la t r ibu la t i on c o m m e d a n s 
l ' a n g o i s s e qui l ' o p p r i m a i t . « Un c h e m i n l a r g e et 
s p a c i e u x . » C 'est l ' e spérance des b i e n s luturs o u 
la r é c o m p e n s e dn l a v i e é terne l le . « Il m ' a s a u v é 
par u n effet de son a m o u r p o u r m o i . » C ' es t la 
vo ix d e l 'Ég l i se . Il m ' a a i m é j u s q u ' à f a i r e d e m o i 
son Ég l i se ; « Par un effet d e s o n a m o u r p o u r 
m o i . » C'est p a r o n effet de s a v o l o n t é p r o p r e , et 
n o n à c a u s e d e m e s m é r i t e s qu ' i l m ' a appe lé au 
t é m o i g n a g e d e l ' A p ô t r e : C 'est la g r â c e qui v o u s 
a sauvée par la f o i , et ce la n e v ient p a s de v o u s . 
Ephes. i l . 

« Et l e S e i g n e u r m e r e n d r a selon m a j u s t i c e , e t 
i l m e traitera se lon la p u r e t é d e n ies m a i n s . » 
Quel le e s t cet te j u s t i c e , cette i n n o c e n c e d e s 
m a i n s ? Ecoutez c e qui s u i t ? P a r c e q u e j ' a i pr i s 
so in q u e l es v o i e s de Dieu so ient g a r d é e s , et d e 
n ' avo i r avec l es h é r é t i q u e s a u c u n e c o m m u n a u t é 
d e s e n t i m e n t s i m p i e s . 

« Parce q n c j ' a i g a r d é les vo ies d u S e i g n e u r , » 
c ' e s t - à - d i r c s e s c o m m a n d e m e n t s . « E t q u e j e n'ai 
p a s agi avec i m p i é t é e n m ' é l o i g n a n t d e m o n Dieu . » 
En adressant m e s l o u a n g e à u n e i d o l e . 

« Parce q u e tous s e s j u g e m e n t s s o n t d e v a n t 
m e s y e u x . » Il y a q u a t r e j u g e m e n t s de D i e u , 
d e u x o n t p o u r o b j e t la v i e p résente , et d o u x la 
vie fu ture . D a n s l a vie p résente , c ' es t la p r o s p é -
r i t é d e s m é c h a n t s et la t r ibu lat ion d e s sa in ts ; 
d a n s l a v i e fu ture , c ' es t la r é c o m p e n s e d e s s a i n t s 
et la c o n d a m n a t i o n d e s p é c h e u r s . L ' É g l i s e s ' a t ta -

« Eduxil me in latitudine. » Eduxit Ecclesiam d e 
tribulatione, quasi de angusîia : « lu latitudine : » 
quie est spes Futuri, vel reinuneratîo vita? as ternir». 
« Salvum me fecit, quoniam voluit ine. » Vox Ecc le -
siai. Qui me voluit, ut exhiberet sibi Eeclesiam. « Q u o -
niam voluit me. » Voluntale propria, et non ex m c o 
merito me vocavit , dicente Apos lo lo : Gratia estis 
salvati per fidem : et h o c non ex vobis Ephes. n . 

« Et retribuet mihi Dominus secundum justitiam 
meam, et secundum innocentiam m a u n u m mearum 
retribuet mihi . Qua; autem sit justilia, et innocentia 
manuurn ejus : audi quid sequitur : Quia, inquit, cus -
todivi , ul via», Deî custodiantur, et nihil impie de c o 
cum hœrelicis sentiatur. 

« Quia cnslodivi vias Domini. » Id est, sua mau 
data. « Nec impie gessi a Deo m c o . » Ut ad ido lum 
converlerem laudem. 

« Quoniam omnia judicia e jus in conspec lu m e o 
sunt semper. >< Quatuor sunt judicia Dei ; duo de 
prœseuti, et duo de futuro. Jn preesenti, prosperitas 
malorum, et tribulatio sanctorum. In futuro, remu-
n e r a t e sanctorum, e l condemnalio peccatornm. 
Ecclesia adbeeret Chrislo, quia Christus nou fecit 
peccatum ; n e c inveotus es l in ore ejus d o l u s . E 



che 8. Jésus Christ, parce que Jésus-Christ n'a pas 
commis in péché ; et que la ruse no s'est pas 
trouvée sur ses l ivres. Ht l 'Eglise s'attache en-
core à Jésus-Christ, • parce qne tous ses juge-
ments sont toujours (levant ses yeux, et que loin 
de les rejeter loin de mo i , j 'ai embrassé ses lois 
pleines de jus l i c c . » 

« Et j e me consevvcrai pur avec lui . el j e me 
garderai de mon iniquité. « Je persévérerai dans 
cette innocence o ù j 'ai été appelé.« Et je me gar-
deraide mon iniquité,»c ' .esW-dire j e ne retourne-
rai pas à cette iniquité oft j 'ai vécu d'abord lors-
que j 'étais dans l'infidélité. 

.. Et le Seigneur inc rendra selon ma justice,et 
selon que m e s mains seront pores à mes yeux. » 
Les yeux sont le regard d e la divinité, parce qne 
Dieu considère tout ce q u e l 'homme fait à l'é-
gard de ses commandements . Au j o u r de la ré-
compense des bienheureux, parce que j e la con-
sidère par la hauteur de la loi . 

« Vous serez saint avec celui qu i est saint, • 
avec celui que vous sanctifiez. « Et innocent 
avec l 'homme innocent, » avec celui dont la vie 
n 'a pas été corrompue par les vices. 

« V o u s serez élu avec celui qui est élu, » avec 
celui que vous savezêtreprédestiné.« Avec le per-
versvous agirez selon sa perversité,» avec l 'héréti-
que , qui par une mauvaise interprétation per-
vertit les divins oracles. C'est c c que le Seigneur 
déclare dans un autre endroit aux Juife : Si vous 
agissez avec iniquité en ma présence, j'agirai 
moi -même selon votre iniquité à votre égard. 

Ecclesia Christo adlueret, « quoniam omui» jndicia 
«¡09 in conapeçln moo « ro t sernpcr. Et institua, ejus 
non repuli a uie. » Sed amplexus sum eas. 

. El ero iûimaculatùs eue. eo, et observabo ine ab 
iniquitate meu. . Perseverabo in illa innocent,a, in 
o u » vocatus sum. « Et observabo n,e al, niiquitat» 
m e a : » i d est, non convertir ad illam iniquitatero 
ubi prias fui in inlidelitate. . 

„ El rétribué! rnibi Domines seenndun, jnstiham 
meam, et secondum puritatem manuum incarnai m 
conspectn « o l o n . r o ejus. . Per oculos. aspec ns 0.-
vinitatis iutellisilur, quia ipse aspict quidqmd ope-
ralur horoo in mandatis Dei. In retribu.ioue beato-
rnm. quia eam per altiludinem spei considero. 

« Cum sancto sanclns «ris, ,• enro eo qui a te sanc-
tificatiir- . F.t c m viro innocente, inuoeens ens, » 
cum eo qui non corrnpcril vitiis vitam suam. 

„ lit euro electo, elcctus cris, cmn illo qocni 
nrascitum scis. « Et euro perverse, subvcrteris, • cum 
L r e l i c o , qui utale rotelfigesd» p e m r . l t dmna elo-
n„ ia - skul alibi Judfcis ipse Dom.nus loqu.tur : Si 
incesscritls perverse coram ine, incedain et ego per-
versus voh'u. - Cum sancto sanclns oris. „ Tu, Chri-

« V o u s serez saint avec celui qui est saint. ..Pour 
vous o Christ, vous êtes saint par nature, vous 
serez connu par celui que vous aurez sanctifié, 
parce qne vous êtes saint. C'est le prophète qui 
s'adresse ici i. Jésns-Christ : Celui que vous au-
rez rendu innocent, vous connaîtra, parce que 
vous êtes innocent, et vous êtes innocent, parce 
que vous nennisez à pcrsonne.Cclui que vous a u -
rez choisi pour être un de vos élus, vous connaî-
tra parce q u e vous êtes élu, c o m m e le dit saint 
Taul. « Je t-tche d'atteindre celui par qui j ' a i été 
saisi. (Philip, m.) t e s pervers sont ceux qui d é -
clinent de la droiture pour tomber dans la per-
versité; c o m m e le diable, Judas, les hérétiques 
et tous les orgueilleux. Toutes les fois que Dieu 
exerce une juste vengeance, ils s 'empressent de 
le blâmer, lorsqu'il fait choix des pauvres, q u i i 
rejette les puissants, qu'il choisit de s imples p é -
cheurs c o m m e Pierre, et laisse ceux qu . sont 
nobles aux yeux du m o n d é , c 'est là une conduite 
perverse pour ceux qui sont pervers, c o m m e le 
dit le prophète ; Les voies du Seigneur sont d i c -
tes, mais vos voies sont perverses. Osée} x iv . 

«Car vous sauverez le peuple qui est humble , » 
comme nous l 'avons dit plus haut. « Et vous h u -
milierez les yeux des superbes ; car vous sauve-
rez le peuple qui est humble ; le peuple qui fa i . 
pénitence, » et vous humilierez les yeux des s u -
perbes, parce q u e ceux qui sont enQés par l ' o r -
gueil , dédaignent de faire pénitence. 

„ Parce q u e c'est vous, Seigneur, qu. faites 
briller ma lampe. » Qu'est-ce que la lampe, si ce 

sto, sanctus natura e s : qnem tu sanctificaveris. ab 
ilio cognoseeris, quoniam t.. sai.clus es. Vo< propl .e -
S b r i s l ^ V e m tu innocente* feeens a b g * 
cognoseeris, quod tu innocens es ; q u » nullinoces, 
ideo innocens. Ouem ta elegeris, ni si. e ec.,,s : ab 
illo cognoseeris quod electus es, al Panlus août. 
Couiprebeiidau. autem a quo c o m p e n s o * rag 
PInlipp. m. Perversi dicunlur, qui de reçlitudine 
déclinant ad pervers , «cm, nt diaholus, et ,, a « 
hœretici, c l omnes superbi. Quoties Deus iacit justan. 
S c i a i repreheiidunt illuni, con. digit paupems. 
e. reprobai polente , coni etegit piscalores, sien 
Petrilli,, et reliqoit nobiles. « « perversum videlnr 
esso apnd pcrversos, ut propbeta ait : Vi® I » ' »™ ' 
re,-He Ose. xiv, sed via. veslrai pervers». 

« Quoniam In „opuliim horoilero salvuro facies , 
min 1 sunerins disimns. « El ocnlos superbomm M 
mîfiabis. Qnoniam tu populum ^ 
cins, » pœaitentiau« ageotem. « el oculos .uperoor« 
humiliabis: » quia elati superbia, pœmteut.am ngerc 

tu ¡ H u n n n a s l u e e r u a m m e a m . ^ ^ 
lucerua nisi iniellectus auim® ? S.cul ocuh corporls, 

n'est l 'intelligence de l'Ame. De même que les 
yeux du corps s'ils ne sont éclairés par une lu -
mière extérieure, ne peuvent voir dans les ténè-
bres ; ainsi l 'intelligence de l 'âme ne peut voir, 
qu'autant qu'el le est éclairée par un autre, c 'est-
à-dire par Jésus-Clirist, comme il est dit dans 
l'Évangile : Il était la véritable lumière qui éclaire 
tout h o m m e venant en ce monde Jean i .«Seigneur 
mon Dieu, éclairez mes ténèbres, » c'est-à-dire 
l ' ignorance du cœur. Aussi Nôtre-Seigneur nous 
dit encore : Si la lumière qui est en vous, est té-
nèbres.combien grandes seront les ténèbres elles-
mêmes. Malth. vi. Et l 'Apôtre : Vous avez été au-

trefois ténèbres, mais vous êtes 
mière dans le Seigneur. Ephcs. v. 

a Car c'est par vous q u e j e ser 
tentation. » C'est la voix de l'Égl 
me délivre, j e ne pourrai jamai 
moi -même. « Et par 1-
franchirai le mur . ». Pa 

ntenanl lu -

délivré de la 
. Si Dieu ne 
m e délivrer 

secours de mon Dieu j e 
ce mur , l 'Eglise entend 

nos péchés, nous élevons ce m u r en ajoutant pé.-
chés sur péchés. Si Dieu .ne détruit lu i -même ce 
mur de nos péchés , nous ne pouvons par nous-
mêmes arriver jusqu 'à Dieu. 

« La voie de mon Dieu est sans souillure. » Sa 
voie , c'est-à-dire son incarnation, parce qu'il n 'a 
pas été conçu de l 'homme, mais de TEsprit-Saint. 
Et dans un autre sens, la foi parfaite de l 'Eglise 
est la voie saus souillure par laquelle Dieu vient 
jusqu 'à nous. <• Les paroles du Seigneur sont 
éprouvées par le feu. » Les paroles du Seigneur, 

ses commandements sont agréables à Dieu, no Q 

point parce qu'i ls sont éprouvées par le feu, 
ou qu'ils eussent, besoin d'être purifiés, mais 
parce qu'i ls font de celui qui les reçoit, un or 
sans alliage, purifié par le feu. « 11 est le protec-
teur de tous ceux qui espèrent en lui, qui croient 
en lu i ; Dieu protège ceux qui le craignent d 'une 
crainte vraiment sainte. 

« c a r qui est Dieu si ce n'est le Seigneur? Et 
qui est Dieu, si ce n'est notre D i e u ? » Nous 
voyons ici la Trinité tout entière, a Si ce n'est le 
Seigneur, » c 'est Dieu le Père ; si c e n'est notre 
Dieu, c'est' le Fils et la troisième personne, c 'est -
à-dire le Saint-Esprit, parce que Dieu le Père, 
Dieu le Fils, Dieu le Saint-Esprit ne font qu'un 
seul Dieu. 

« Dieu qui m ' a ceint les reins et revêtu de f o r -
ce. » C'est uue comparaison empruntée à un 
homme qui ceint ses vêtements, pour qu'i ls no 
gênent pas ses pieds qui sont les sens, ni les 
mains, qui s m t les œuvres. « Il a ceint, » c 'est-
à-dire pour resserrer l'expansion de la convoitise, 
et c o m m e j e l'ai dit. plus haut, pour n'être point 
embarrassé par la cupidité. Dans un antre sens : 
« Dieu qui m'a ceint de force, » c'est i 'Esprit-
Saint qui nous arme contre les puissances d ' ini -
quité, selon l 'Apôtre : llevêlez-vous de l 'armure 
de Dieu, et du glaive de l 'Ësprit-Saint, afin que 
vous puissiez résister au démon . Ephcs. vr. Que 
les hérétiques se taisent en voyant iei la Trinité 
exprimée par le prophète, et qu'ils reconnaissent 

si de lucerna exterior» non habent lumen, in tenebria 
non vident: ila et intcllectus anima; nini illuminelur 
ab -altero, hoc est a Christo, non videi. sicut in 
Evangelio dicit : Erat lumen verum, quod illuminât 
omnem hominem venientem in hune mundum Joun. 
1. « Domine Deus meus, illumina lenebras meas. « 
Hoc est ignorantiam cordis. Unde scriptum cs l : Si 
lumen quod in te est, tenebro? sunt, ipsœ tenebrie 
quanlœ erunt Mall h. vi ? Et apostolus a i t ; Fuistis 
aliquamio tenebrai, nunc autem lex in Domino 
Eplies. v. 

» Quoniam in te eripiar a lentatione. » Vox Eccle-
sia. Nisi a Deo eripiar, per me nequaquam possuui. 
« El in Deo meo transgrediar murum. « Murum dicit 
Ecclesia peccata nostra : quem œdificamus, peccati* 
peccala augendo. Nisi a Deo destruantur iJla peccata 
non pos8umns per nos transiré ad Deum. 

Deus meus, impolluta via ejus. Impolîuta via: » 
hoc est, incamalio e jus : quia nou est ex virili se-
mine, sed de Spirila sánelo conceptus. Et aliter: 
Fides perfecta Ecclesia;, impolluta via ejus dicitur 
per quam Deus venit ad nos. .. Eloquia Domini igne 
examinata » Eloquia Domini, sua mandata, in hoc 

Deo sunt placita: non quod ipsa sint examinata ab 
igue, aut quod fuissent inquinata; sed qui illa acce-
perit, faciaut eum ut anrum mundum, punficatum 
per ignem. « Protector est oninium sperantiom in se.n 
Qui in «um credunL. Deus illos prolegit, qui sauelo 
limore illum liment. 

« Cnoniam quis Deus prjp.ler Dominum : aut quis 
Dcus prffiter Deum noslruui ? » Hie Triiiilas inlelligi-
tur. Pr<eler Dominum, quod dixil, Dens Pater intel-
ligitur. Prrcter Deum nostrum: Filius : et tertin 
persona, id est, Spiri'.u* sanclus: quia Deu3 Pa-
ter, Deus Filius, Dcus Spiritus sanetus, unus e3t 
Deus. 

«< Deus qui prreciaxit me virlute. » Per similitudi-
nein, sieul homo prateingit vestiroenta sua, nt non 
uoceant pedibus, qui sunt sensus: et manibus, quaj 
sunt opera. « Pratciuxil: >. hoc est, ut restriogaut 
sinus cupidiiatcs, ul supra disi, ne impediaritur per 
cupidilatem. Vel aliter: « Deus qui pra-cinxit me vir-
tule : » Spiritus sanclus qui nos armal ad versus pi»-
lestfitcä iniquas, sccundum Apostolum: Induile vos 
Hrma Dei, el gladium Spiritus saneti, ut possitis re-
sislere diabolo Ephes. vi. Conticescant nunc ha;retici 



q u e l e F i l s q u ' i l s p r é t e n d e n t ê t r e i n f é r i e u r a u 

P è r e , e s t i c i n o m m é p a r le p s a h u i s t e , n o n c o m m e 

ayant la p r i o r i t é , m a i s s a n s q u ' o n p u i s s e d i r e 

q u ' i l e s t i n f é r i e u r . « Et il a f a i t m a v i e s a n s t a -

c h e , » c ' e s t - à - d i r e m a fo i d e p e u r q u e j e n e v i n s s e 

à la t rah i r . 

. . C ' e s t l u i q u i a d o n n é à m e s p i e d s l ' a g i l i t é d e s 

c e r f s . » D e m ô m e q u e l e s c e r f s f o u l e n t a u x p i e d s 

l e s é p i n e s , e i s a u t e n t p a r - d e s s u s l e s ta i l l is d e s 

f o r ê t s , a ins i l e s s a i n t s f o u l e n t a u x p i e d s l e s é p i -

n e s , c ' e s t - à - d i r e l e s p o c h é s , i l s t r a v e r s e n t r a p i -

m e n t les f o r ê t s , c ' e s t - à - d i r e l ' i n f i d é l i t é , e t i l s p a r -

v i e n n e n t j u s q u ' à D i e u , c ' e s t - à - d i r e j u s q u e s u r 

l e s h a u t e u r s d e l a c h a r i t é . « Q u i a d o n n e à m e s 

p i e d s l ' ag i l i té d e s c e r f s » p o u r f r a n c h i r t o u s l e s 

e m p ê c h e m e n t s d u s i è c l e . « Et il m ' a é t a b l i s u r 

l e s l i e u x é l e v é s . - L e s l i e u x é l e v é s , c ' e s t la s a i n t e 

E g l i s e , e t le C h r i s t e s t a u - d e s s u s d e c e s l i e u x 

é l evés " s u r l e s p l u s h a u t e s c i m e s , c ' e s t - à - d i r e 

s u r l e s s o m m e t s l e s p l u s é l e v é s d e l ' É g l i s e . 

« i l m ' a é t a b l i s u r l e s l i e u x é l e v é s » i l a p l a c é 

m o n e s p é r a n c e d a n s l e s c i e u x . 

C ' e s t l u i q u i i n s t r u i t m e s m a i n s p o u r l e c o m -

b a t » m e s œ u v r e s c o n t r e l e d é m o n q u i c h e r c h e 

.1 m e d é t r u i r e . . . Il i n s t r u i t m e s : m a i n s p o u r le 

c o m b a t , » p o u r t r i o m p h e r d e s c r i m e s . « Et il a 

d o n n é à m e s b r a s la f o r c e d ' u n a r c d ' a i r a i n . » 

L ' a r c d ' a i r a i n c ' e s t l ' i n t e n t i o n , l e s b r a s , c e s t la 

f o r c e , c ' e s t - à - d i r e il m e d o n n e d e la f o r c e p o u r 

u e p o i n t c e s s e r d e foire l e b i e n . 

« V o u s m ' a v e z d o n n é la p r o t e c t i o n d e v o t r e 

sa lut . » C 'es t la v o i x d e l ' E g l i s e à J é s u s - C h r i s t . 

,, D e v o i r e s a l u t » p a r c e q u ' i l e s t v r a i m e n t n o t r e 

s a l u t , c o m m e le d i t l e P s a l m i s t e i C ' e s t d u S e i g n e u r 

q u e v i e n t l e s a l u t « V o u s m ' a v e z d o n n é la p r o -

t e c t i o n d e v o t r e sa lu t » a f in q u e j e n e s o i s p a s o p -

p r i m é p a r l e s m é c h a n t s . « E t v o t r e d r o i t e m ' a s o n -

t e n u . » L a d r o i t e d u P è r e , c ' e s t l o C h r i s t , « m ' a s o u -

t e n u , i c ' e s t - à - d i r e l ' E g l i s e p a r l ' i n c a r n a t i o n . « V o -

tre d i s c i p l i n e m ' a c o r r i g é j u s q u ' à la fin. » C a r i e 

S e i g n e u r c o r r i g e " ce lu i q u ' i l a i m e . N o u s n o u s r e -

l e v o n s d o n c d e n o s c h û t e s p r é c é d e n t e s , l o r s q u e 

n o u s a v o n s é t é f r a p p é s p a r la m a i n d e D i e u . « Et 

v o t r e d o c t r i n e e l l e - m ê m e m ' i n s t r u i r a e n c o r e . » 

I l e s t n é c e s s a i r e q u e t a n t q u e n o u s v i v o n s ici 

b a s , n o u s s o y o n s s o n m i s à la d o c t r i n e . C e q u i a 

f a i t ' d i r e à s a i n t P a u l : T o u t e c o r r e c t i o n parai t 

s u r l ' h e u r e ê t re u n s u j e t d e t r i s t esse et n o n d e 

j o i e , m a i s e n s u i t e e l l e d o n n e d e r e c u e i l l i r e n p a i x 

d e s f r u i t s a b o n d a n t s . Hebr. x n . 

.. V o u s a v e z é l a r g i la v o i e s o u s m e s p a s . » C 'es t 

la p e n s é e d e l ' E g l i s e . « S u u s m e s p a s . » S o u s l e 

p o u v o i r d e l ' É g l i s e . « V o u s a v e z é l a r g i l a v o i e 

d a n s m e s p a s » d a n s l ' i m m e n s e é t e n d u e d e v o -

tre c h a r i t é . « Et m e s p i e d s ne s e s o n t p o i n t a f -

fa ib l i s , » à l ' e x e m p l e d o l ' E g l i s e , l e s p i e d s d e c e u x 

q u i o n t s u c c é d é n ' o n t p a s é t é a f f a i b l i s , p a r c e q u e 

j ' a i t r a c é l a v o i e p o u r c e u x q u i m e s u i v e n t . C 'es t 

la v o i x d e J é s u s - C h r i s t a p r è s la r é s u r r e c t i o n . 

. J e p o u r s u i v r a i m e s e n n e m i s , e t j e l e s a t t e i n -

d r a i , » l e s j u i f s q u i s o n t d e v e n u s i n j u s t e m e n t 

s e s e n n e m i s o u d a n s u n a u t r e s e n s . - « Je p o u r -

aspicientes h i c TriuiUteu, e x p r e s s e d , 

vas : ¡ta s a n d i ealcaot spinas, id est, p e ç c a 
„ , , „ 1 s , „ a s . id est, ^ l ^ t a S s -
ad Délira, h o c est . usque ad allituu.oei 
„ Qui perfeeil pedes ineos ta iuqu .m « r v o r u m , au 
I r a n s t L d a steculi hu jus imped, , , ,aula , - Ft - " P C 
exce l sa slaluit nie. - E x c e l s . , id 
Chrisms super csce lsa . el excels , . super e x c e l « • « 

«oner subl ime Ecc les te . « S u p « « < » • » 6 , a ' ° " 
m e ' » spen. mean , in cœlesl ib . is co l locavit . 

, M doeet m a u u s me»s ad prtelium. » 0 ^ » 

tssœœ&œsz 
non defic ient b e n e agerc 

« Dedisti mihi protect ionein salulis t u * . 

Ecdcs is? ad Christum. « S a l u l i s ; . quia ipse cs tsa lus 
nostra , ut dicit : Domini e s l sains. « Dedisti tmb, 
proteetionctn SHlutis tua: : » ne o p p n m a r a malts. 
,, Et dex te ra tua susccpi t me . - Dextera I 'atns Chris-
m s est. . Susc-pit m e , . Ecclesian. per mcarnat io -
n e m . e Discipl ina tua correxit m e in linero. » Quera 
euim diligit Dominus , corr ipit . Erigirour ergo qui 
, m u s corrueramus , c u m e s s i a D o m i n o f n e n m u s . 
« F.t doetriua tua ipsa m e doceb i t . » Necasse est dura 
su,nus b i c , sub doetriua esse, l inde Paulus ait : Om-
ni", inqnit , doctr ina in p r a s e u l i non v idc lur esse 
gaudii , sed tnteroris, sed postea in futurnm rod.l,t 
fructuni p lurimum Hebr. x n . 

„ Dilatas« g r e s s o s m e o a subtus m e . - Sensus t c c i " 
S i » • . s u b me , » s u b potcalate Ecclesisi. . Dilatas» 
gressus m e o s subtus n , e , i n a m p l i t u d e char,tat« 
tua: e Et non sunt infirmai,, vestigia mea . » \csUR,a. 
exen ip io Ecclesite, n o n sunt inlirmata a successor,bus: 
quia impress! sequent ibus m e . Hinc v o x Christ, post 
resurrect ionem. 

u Persequar i n h n k o s meos , et c o m p relie ndam mo*. 
Judicbs utique, qui ei injuste inimic i sunt, facU. 
aliter : '< Persequar i m u n c o s meos, » alfectus earn 

s u i v r a i m e s e n n e m i s » c ' e s t - à - d i r e l e s a f f e c t i o n s 

c h a r n e l l e s . « Et j e l e s a t te indra i , >• avant q u ' i l s 

m ' a i e n t at te int e u x - m ê m e s , «< Et j e ne r e v i e n d r a i 

p o i n t q u ' i l s n e s o i e n t e n U è r e m e n t d é f a i t s , e t c . »> 

J e ne c e s s e r a i p o i n t d e c o m b a t t r e c o n t r e e u x ; o u 

j e n e r e n o n c e r a i po int à cette i n t e n t i o n j u s q u ' à 

c e q u e l e u r m a l i c e ou l e u r s p e n s é e s m a u v a i s e s 

so i ent v a i n c u e s . J e les a c c a b l e r a i d ' u n e m u l t i t u d e 

d e m a u x , c o m m e il est arr ivé au t e m p s d e T i -

t u s . « Et i l s ne p o u r r o n t s e t e n i r , p a r c e q u ' i l s 

s ' é ta i ent é levés d a n s l e u r i n i q u i t é e t l e u r o r g u e i l . 

« Us t o m b e r o n t s o u s m e s p i e d s , » o u b i e n p o u r 

a d o r e r , o u p o u r ê t re f o u l é s a u x p i e d s . 

a V o u s m ' a v e z r evê tu d e f o r c e p o u r la guerre , ! , 

c e n t r e la m o r t o u ses m i n i s t r e s . « V o u s m ' a v e z 

r e v ê t u d e f o r c e , » c ' e s t - à - d i r e d e f o r c e c o n t r e le 

d é m o n , o u c o n t r e les v i c e s d o n t il a p a r l é p l u s 

h a u t . « V o u s avez a b a t t u s o u s m o i c e u x q u i s ' é -

levaient c o n t r e m o i , » c e u x -qui s ' é l e v a i e n t a u -

d e s s u s d e m a t è t e . 

« V o u s avez f o r c é m e s e n n e m i s à m e t o u r n e r 

le d o s , » c a r i l s n ' o n t p a s v o u l u t o u r n e r l e u r v i -

sage vers m o i . « V o u s a v e z f o r c é m e s e n n e m i s à 

m e t o u r n e r le d o s . >» M e s e n n e m i s m e t o u r n e n t 

le d o s , l o r s q u ' i l s p r e n n e n t la fu i t e , et s ' e n v o n t 

d e r r i è r e m o i . Et v o u s a v e z e x t e r m i n é t o u s c e u x 

q u i m e h a l s s a ' e n t , t o u s l e s e n n e m i s d e l 'Ég l i s e 

o u b i e n l e s v i c e s et l e s p é c h é s . « Et v o u s avez 

e x t e r m i n é c e u x q u i m e b a i s s a i e n t : » c a r C h a c u n 

e s t e x t e r m i n é d a n s s a p r o p r e m a l i c e . 

« I l s o n t c r i é e t il no s ' e s t t r o u v é p e r s o n n e 

p o u r les s a u v e r , i l s o n t i n v o q u é l e S e i g n e u r e t i l 

ne les a p o i n t e n t e n d u s , »> p a r c e q u ' i l s é t a i e n t 

i n d i g n e s d ' ê t r e e x a u c é s . Ils c r i è r e n t , q u e l s s o n t 

c e u x q u i c r i e r o n t '? L e s d é m o n s i m p i e s , l e s j u i f s 

et les h é r é t i q u e s c r i e r o n t a u j u g e m e n t f u t u r « e t 

il n e s e t r o u v e r a p e r s o n n e p o u r l e s s a u v e r , >» 

p a r c e q u ' e n e f f e t , l o r s q u e ; D i e u a c r i é v e r s e u x 

p a r les p r o p h è t e s o u p a r l e s a u t r e s l i v res d e s 

É c r i t u r e s , ils o n t r e f u s é d ' e n t e n d r e , i l s c r i e r o n t 

doDC à l e u r t o u r , e t il n ' y a u r a p e r s o n n e p o u r l e s 

e x a u c e r , c o m m e le d i t S a l o m o n : J 'a i a p p e l é et 

v o u s n ' a v e z p a s v o u l u m ' e n t e n d r e , j ' a i é t e n d u la 

m a i n et n u l d e v o u s n ' a é t é a t tent i f . V o u s avez 

d é d a i g n é t o u s m e s c o n s e i l s , e t n é g l i g é m e s m e -

n a c e s . M o i . je me. rirai à m o n l o u r d e vo t re r u i n e , 

j e s e c o u e r a i la t ê t e a u j o u r d e v o t r e t e r r e u r , 

q u a n d la c a l a m i t é t o m b e r a s u r v o u s s o u d a i n . A l o r s 

v o u s m ' i n v o q u e r e z et j e ne v o u s é c o u t e r a i p a s . 

« J e l e s r é d u i r a i en p o u d r e c o m m e la p o u s -

s i è r e q u e le v e n t e m p o r t e . « J e les r é d u i r a i e n 

p o u d r e , c ' e s t - à - d i r » ! j e r e g a r d e r a i c o m m e un n é a n t 

les a f f e c t i o n s c h a r n e l l e s d o n t il a été q u e s t i o n 

p l u s h a u t . « Et j e les r é d u i r a i en p o u d r e , c o m m e 

la p o u s s i è r e q u e l e v e u t e m p o r t e , » p a r c e q u ' i l s 

o n t é t é r r j e t è s d a n s l e u r s é c h e r e s s e e t s a n s ê t r e 

h u m e c t é s p a r la p l u i e d e la m i s é r i c o r d e , i l s o n t 

é t é r édu i t s en p o u d r e p a r l e u r o r g u e i l , e t d i s p e r -

sés c o m m e la p o u s s i è r e r u e le vent e m p o r t e . « J e 

l e s f o u l e r a i a u x p i e d s c o m m e la b o u e d e s p l a c e s 

p u b l i q u e s , -» c o m m e la b o u c f a n g e u s e d e s p l a c e s 

p u b l i q u e s . 

les. * Et comprchendam i l los , » antequam ego c o m -
prehendar ab illis. <•• Et n o n convertar d o n e c defi-
c iaul , H etc. Non convert«!- p u g o a r e contra illos : vel 
non convcrtar ab b a c in leul ione d o n e c deficiant, 
s ive u malitia, s ive a cogitationibus pravis . Aff l igam 
illos in multis malis, s i c o t j a m factum tempore legi-
mus Titi. « Nec po terun l stare, quia in iqo i , et superbi 
erecti fuerant. 9 Cadenl subtus pedes meos , » sive ut 
adorent , sive ut conculcentur . 

« Prœcinxisti m e virLule ad bel lum, » contra mor-
tem, s ive mini6tros e jus . « P r o c f c x i s t i me v i r lo te , » 
id est, fort itudine contra d iabo lum, vel contra ista 
supradicta vitia. « Supplantasti iiisurgentes in me 
subtus me , » illos qui super caput meum erigebau-
tur. 

« Et in imicos m e o s dedis'.i mihi dorsum. » Nolne-
runt enim coover l e re faciem suarn nd me . « El ini-
micorum meorum dedisti mihi dorsum. » Ir.imui me 
dor.-nm dant, q u a n d o confugiuut , e t qunndo post m e 
vaduut. 11 Et odientes m e disperdidislî . ¡> Omnes in i -
micos Ecclesiœ : vel ipsa vitia et peceata disperdidii 
Deus, « Et odientes m e disperdidisti. <• UnuFqnisquc 
enim in malilia eua dispersus est. 

« Clamaverunt, n e c erat qui salvos faceret e o s : ad 
D o m i n u m , nec exaudivit eos . >1 Quia indigni erant 
esaudi l i one e jus . ClamabuDt. Qui clasnabunt? Impi i 
dœmones , et Judœi et bœretici clnmabuut m futuro 
j n d i c i o : « nec erii qui snlvos facial P O S : » quia 
q u a n d o c lamavit Deus ad illos per prophètes . vel per 
rel iques Scriptures. audire nolueruut : propterea illi 
clama hunt , et non erit qui êxaudiat eos , ut Sa lomon 
ail : Voi-avi, et renuistis, extendi manum meam, et 
non fuit q u i aspiceict . Despesistis oninc consilium 
m e u m , et inerepirtiones meas neglexislis. Proplcrea 
et ego in iuteri lu vestro r idebo : c u m vob i s q u o d 
timebatis supeivcDcr i l . SuI>sanuabo. c u m irruerit 
sopér v o s repent ina calamitas. Ttiuc invocabi l is me , 
c l uôo è xpud iam. Prov. 1. 

«'. Et c o n i m i n u a m illos, nt pulverera ante faciem 
venti. C o m m i n n a m illos, u id est, i l los supradictos 
affectum carnales p r o nibiJi» deducaui . a Et c o m m i -
nnan? i i los , ut pulvcrem ante faciem v e n t i : » quia 
aridi et sine imbro misericordirc fuerunt projeeti , et 
c o m m i n u t î sunl in superbia sua, et quasi pulvis 
CRinpi ilispersi. i> Et lutum p latcarum de lebo eos , » 
in m o d u m turbidi luti . 



« Délivrez-moi dea contradictions du peuple, 
vous m'établirez chef des nations. » C'est la voix 
du Christ à son père, vous me délivrerez des 
contradictions du peuple Juif. En effet, tandis 
que les uns disaient: 11 est véridique, les autres 
d isaient : Non, mais il séduit le peuple. Délivrez-
moi de ces peuples infidèles qui m e contredi-
sent. Ou, délivrez-moi des Juifs infidèles et éta-
blissez-moi leur chef, c 'est-à-dire le chef des gen-
tils. 

« Un peuple que , je n é connaissais pas m'a ser-
vi » c'est-à-dire les gentils qu i ne m'ont connu ni 
p a r l a foi, ni par la loi, me serviront.«Un peuple 
que j e ne connaissais pas, m ' a servi.» Car j e ne le 
connaissais pas, lorsqu'i l servait les idoles,main-
tenant qu'il croit, j e le connais , et il est devenu 
m o n serviteur. « Il a prêté une oreille attentive 
à ma voix. » Us ont ouvert les oreilles à mes pa-
roles, parce qu'i ls n 'ont pas vu les merveilles, ni 
m a présence corporelle. Ensuite ils ont écoulé 
et ont cru. Grâce aux enseignements des prédi-
cateurs, l'Église a reçu une oreille spirituelle, 
avec laquelle celui qui a l ' intelligence garde les 
préceptes d iv ins . 

« Les fils rebelles. » Isaïe tient le même lan-
gage : « Malheur à la nation perversò, aux en-
fants rebelles, au peuple chargé de crimes, lsai. 
i. D'après l 'ancienne dénomination, les Juifs ont 
été appelés* enfants de Dieu : mais ce sont des 
enfants rebelles, parce qu'i ls sont devenus les 
enfants du diable. Et ces mêmes Juifs dont le 

« Efipe me de contradictionibus populi, constitues 
me in caput gentium. » Vox Chrisli ad Patrem : Eri-
pies me de contradictionibus populi Jùdaici, ulique : 
quia cura aîiqoi dicerent. Venu est : .illi contrario 
dicebant. Non ; sed seducit turbain. Erue me de illis 
populis infidelibus qui mihi contradicunt. Tu erue a 
Judasis iniidelibos, et connu caput, id est, gentium 
constitue. 

« Populns quem nou coguovi servivi! mihi. » Id 
est, genles q u » me non eognoverunt neque per fi-
dem, neque per legem, servient mihi. Populus quem 
non eognovi servici mihi. Ignorabam enim cara, 
eum idolis serviret : nuuc credens, cognitus ac ser-
viens fuetus est mihi. o Inauditu auris obedivit mihi. » 
Obaudierunt mihi auribus, quia non videront mirabi-
lia, neqne meam praisentiam corporaleui. I'oslea 
audicrunt, et credi Jcmnt. Imbnentibus prcedicatori-
bus accepit Ecclesia a»rein spiritualem ; qua rateili-
gens eustodiat prœcepta divina. 

u Filii alieni. » Hoc idem et Isaias loqnitur: Vie 
genti peccatrici, filiis alienis, populo pieno peccatis 
in. i. Antiquo vocabolo, .ludici filii Dei appellati sunt; 
sed alienati, quia filii diaboli ell'ecti sunt. Et iidein 
Juditi, quorum pater diabolué est : <• Mentili suut 

diable est le père « ont menti contre mo i , »parce 
qu 'à l 'exemple de leur père, ils ne sont point de-
meurés dans la vérité. « Ces fils rebelles ont 
vieilli, » c 'est-à-dire qu'ils n'ont pas reçu l'avé-
nement du nouvel homme, et que par là même, 
i ls sont demeurés dans .l'état du vieil homme. 
« Et,ils ont boîte dans leurs sentiers. » lis ont 
bo î lé , parce qu'ils croient au Père, et ne croient 
pa6 HU Fils. Ils ont un pied, l 'aulre leur fait dé-
faut. Voilà pourquoi i ls boitent dans la lettre 
de la loi. Voic i la voix de l 'Eglise : 

« Le Seigneur vit, » lui qu' i ls avaient enfermé 
dans le sépulcre avec l 'apposition des sceaux. «F<t 
mon Dieu est béni » de Dieu le Père. « Le Sei-
gneur vit et le Seigneur mon Dieu est béni . » 
Est-ce qu'il ne vivait pas auparavant?H parle ici 
du Fils de Dieu dans son incarnation, comme le 
dit saint Paul : Il est mort dans le temps selon 
l 'infirmité de la chair, mais il vit par la vertu de 
Dieu. Car maintenant il ne meurt plus , la mort 
n'a plus d 'empire sur lui . Rom. vi. » Et qu'il soifc 
exalté le Dieu de mon salut. » Qu'il soit t ou jours 
exalté en mo i , lui dont l 'invocation est mon sa-
lut, afin que je n'aie aucun sentiment indigne de 
lu i . 

« Dieu a mis la vengeance dans mes mains, » 
en détruisant les Juifs ou le traître Judas lui -
même. Ou dans un autre sens : « Dieu a m i s la 
vengeance dans mes mains. » C'est l 'Eglise qui 
s'adresse au Christ. Dieu a donné à l 'Eglise le 
pouvoir de lier et de délier, et aussi d ' imposer 

mihi, » quia in veritate non steterunt sicut et pater 
eoruui. « Filii alieni inveteraverunt : hoc est, quia 
novi hominis non receperunt adventum, in veleri 
bominc permanserunt. « El claudicaverunt a semilia 
suis. » Claudicaut: quia patrem credunt, et filiuui cou 
credunl. Uoum pedem habent, et alium non hahent : 
inde clandicant in legis Iittera. Vox ecclesiaî : 

u Vivil Domiuus. » Quem in sepulcro sub signacu-
lorum positioue clauserant. u Et benedictus Deus 
meus, » a D?o l'atre- « Vivit Dominos, et benedictus 
Dominus Deus meus. » Numquid aniea non vivebat ? 
Sud hoc pro incarnalione dicit: sicut sanctus Paulus 
dicit : Qui inortuus est ad tempus ex ipûrmitate car-
nis, sed vivit ex virlnte DeL Jam enim non moritur, 
mors illi ultra non domiuabitur Rom. vi. « Et exalte-
tur Deus ealutis meœ. » Vox Ecclesiie ad Christbm : 
Quia Christus exaltalus est in Ascenaione. Vel «tliter : 
c Exaltetur Deus salutis meie : » In me semper excel" 
sus eit ; cujua vocatio salus mea est : ne quidquam 
de eo vile sentiam. 

« Deus, qui das viodicUm mihi, » subvertendo Ju-
d « o s ; vcl ipsum traditorem Judam. Vel aliter: 
u Deus, qui das vindictam mihi. » Vox Ecclesiie ad 
Chrisluin. Dédit Deus potestatem Ecelesiœ ligand1 

des peines disciplinaires,tel que l'ont reçu Pierre 
et Paul par l'Esprit du Seigneur, selon ce qu'il 
leur dit lui-même : Voic i que je vous ai donné le 
pouvoir de marcher sur les serpents et les scor-
pions, et sur toute force de l 'ennemi. Luc. « Et 
les peuples à mes pieds, » sous la puissance de 
l'Église, pour gouverner les nations incrédules, 
« Lui qui m'a délivré de la fureur de mes enne-
mis. » L e Christ dans sa passiou a été délivré des 
Juifs qui cr iaient : Crucifiez-le, cruci f iez- le ; l 'É-
glise a été délivrée des hérétiques et l 'àmc de 
tous ses vices qu'elle désigne sous le nom de na-
tions. 

* C'est lui qui m'élèvera au-dessus de ceux qui 
s'élèvent contre moi , » c 'est-à-dire au-dessus de 
mes persécuteurs.« Vous marracherez au.pouvoir 
du méchant, » c 'est -à-dire du démon, c o m m e il 
est dit dans l'Évangile : c 'est l ' homme ennemi qui 
a fait cela. 

« C'est pourquoi , Seigneur, j e vous rendrai 
grâce devant les peuples. » C'est l 'Église qui dit 
i c i : Je vous louerai au milieu des croyants. Je 
chanterai des cantiques au milieu des nations, 
c 'est-à-dire j e jo indrai les œuvres aux louanges. 
« C'est pourquoi Seigneur, je vous rendrai grâce, 
devant les peuples, je chanterai des cantiques en 
votre nom. » Parce q u e j e suis au milieu d'eux, 
je vous rendrai grâce, o Père, et je chanterai des 
cantiques. Écoutons la voix du prophète : 

« Il sauve le roi d'une manière éclatante, » le 

Seigneur Christ qui est ressuscité. Dans un au-
tre sens : le prophète s 'adresse à Dieu le Père 
parce que c'est lui qui a guéri et sauvé tous les 
hommes , parce qu'il attire les Ames par la pré-
dication, afin d'être le salut des croyants, de ceux 
qui croient dans le salut du ro i . « 11 exerce sa 
miséricorde à l 'égard de David eod Christ,» c 'est-
à-dire à l ' égrrd de son Fils unique.David signifie 
fort de la main, ce qui convient parfaitement au 
Christ. « Et à l'égard de sa race jusqu 'à la lin. » 
Sa race, c e sont les saints. Le Seigneur exerce 
sa miséricorde à l 'égard de ses saints jusqu 'à la 
fin. « Et il fait miséricorde à David son Christ et 
à sa race à jamais , au médiateur lu i -même Jésus-
Christ, et au peuple de l 'Eglise qui a cru par sa 
parole. Que ce puissant libérateur daigne nous 
arracher des mains de ce monde , et nous établir 
dans la foi par l'Évangile parce qu 'à lui est la 
gloire, l 'empire avec le Père éternel et l 'Esprit-
Saint dans tous les siècles des siècles. Ainsi soii-
i l . 

PSAUME XV111 

Pour la fin, psaume de David. Dans ce psaume 
c'est le prophète qui parle de Jésus-Christ ; et 
il y parle dans la personne du Christ et dans 
la personne de l 'Église. 

« Les cieux racontent la gloire de Dieu, etc. » 
C'est par les créatures que le Créateur est con -

et solvendi, et disciplinam facieudi, ul babuit potes-
tatem Pctrus et Paulus, per Spirilum Domini: sicut 
dixit; Ecce dedi vobis pote3tatem calcare super ser-
penles, et scorpioncs, et super omncui virluiem ini-
rnici Luc. x. " El subdidisti populos sub me, » sub 
polestate Ecclesi<e( ad regendum gentei incredula9. 
a Liberator mfius Domiuus de gentibus iracundis: » 
Christus in passione a Judasis elamantibus : Crucifige, 
crucifige eum, et Ecctesia ah haireticis, el anima ab 
universis vitlis, qua; appellavil gentes. 

« El ab insurgenlibus in me exallabis me, » id est, 
a persccutoribus. « A viro ioiquo eripies me, » id 
est, a diabolo, ut dictum est inimicus homo hoc 
fecit. 

« Propterea confitebor tibi in populis, Domine. » 
Ecclesia dicit : I-audabo te in credentibus. Psalmum 
dicarn libi iuler gentes: id e6t, laudabo, el opera-
b o r : «> Propterca confitebor tibi in populis, Domiue. 
Psalmum dicam nomini luo. •> Quia ego in his sum ; 
ego confitebor tibi, Pater: et psallam, vox pro-
phetic. 

« Magnificaos salulcm regis ipsius, » Christi, Do-
mini, quod resurrcxit. Vel aliter: propbela ad Deum 
Patrem loquitur; quia sauitatem facit, et salutem per 

singulos, quia animas altrahit per prsBdicationem, u 
sii salus credentium, qui credunt in salutoni regia 
ipsius. « Et facicns misericordiam Cbristo suo David :>• 
Hoc est, unigenito suo. David » manu fortis »> inter. 
pretatur, quod est Christus. e Et semini ejus usque 
in finem. • Scmen ejus, hoc sunt sancti ejus. Facit 
misericordiam Dominus semper cura sanctis suis sine 
fine. « Et faciens misoricordiam Cbristo suo, David 
et semini ejus usque in sasculum, » ipsi mediatori 
Jesu Domino, et populo ecclesiastico, qui per verbum 
ejus credidit. Ipse forlissimus liberator nos ab hoc 
mundo diguetur eruere, et in fide stabilire per Evan-
gelium, quia ipsi gloria, et impcrium cum alterno 
l'atre, et Spiritu sancto, in cuncla sajcula saìculorum. 
Amen. 

PSALMUS XVIII. 

« In finem, psalmus David, n Psalmus voecm coutinet 
propilei«! de Ghristo loquentis. Ist« psalmu3 in per-
sona Christi cantatur per prophetam, el in persona 
Ecclesiie. 

i. Codi enarrant gloriam Dei, » etc. Ex crcaturìs 
cousequeuler Creator agnoscilur. Aliter : « Cceli 



n u . Dans un autre sens : « Les c ieux racontent 
la g lo ire de Dieu, >» q u e la terre ne peut r a c o n -
ter. Selon le sens histor ique, l e ciel et la terre, 
avec les autres créatures, racontent la (glo ire de 
Dieu c o m m e le dit saint Paul : Ses per fect ions 
sont devenues vis ibles par tout c e qui a été fait. 
Rom. î , c 'cst-à dire qu'elles ont été visibles et 
c ompr i ses par ceux qu i avaient l ' intel l igence. 
Rom. i . Le ciel, c ' est le firmament, suivant c e 
q u e dit l 'auteur de la Genèse : Et Dieu étendit le 
f i rmament , c ' c s t -à -d ire le ciel entre les eaux. Ge-
nes. i . Autrement , d 'après le sens spirituel : Les 
c ieux sont les Apôtres , la g lo ire d e Dieu, c 'est 
son œuvre , ils la racoutent , c ' e s t -à -d i re ils l ' an-
noncent , parce qu' i ls prêchent la g lo ire d e Dieu. 
Et p o u r q u e nous sachions bien q u e le firmament 
est la m ê m e c h o s e q u e le ciel , il est dit d a n s la 
Genèse : Et Dieu appela le firmament ciel . « Le 
firmament annonce , » c 'est ce q u e dit le Se igneur 
à ses disc iples : T o u t ce que j ' a i appris de m o n 
père, j e vous l'ai annoncé . Jean. xv . 

« L e j o u r parle au j o u r , et la nuit d o n n e la 
s c i e n c e à la nuit . » L e psalmiste établit ici un 
m ê m e rapport entre des c h o s e s semblab les ,parce 
que la succession des temps nous fait parvenir 
p lus fac i lement à la connaissance de Dieu. « L e 
j o u r parle au j o u r , et la nuit d o n n e la science, à 
la nu i t . » Le j o u r d 'h ier annonce le j o u r d ' a u -
j o u r d ' h u i , e t l e j o u r d 'aujourd 'hui , le j o u r de de -
main . Dans le sens spirituel, le j o u r , c 'est le 
Christ , et dans un autre sens , les Apôtres . De 

eoarrani gloriam Dei : « Terra non potest enarrare. 
Secundum historiara cœlum et terra cura cœteris 
creaturi8 suis gloriam Dei narrant, ut ait Paulua ; 
Per ea quœ facta sunt, intellecta couspiciuntur. Rom. 
i : id est, ab intelligentibus intellecta couspiciuntur. 
Cœlum hoc, est firmamentum. Unde dixit : Et posuit 
Deus, firmamentum inter medium aquarum, id cat, 
cœlum Genes, i. Aliter secundum sensum : Gœli apos-
toli, et quod est gloria, hoc est, o p u s : et quod est 
narrant, hoc est annuntiant : quia predicant gloriam 
Dei. Et ut sciamus quia hoc est firmamentum quod 
et cœlum, dicil in Genesi : Et appellavi! Deus firma-
mentum cœlum. " Annuntiat. » Unde et Dominus ad 
discípulos : Omnia quaìcumque audivi a Patre meo, 
annuntiavi vobis Joan. xv. 

« Dies diei eructat verbum, et nox noeti indicat 
Bcientiam. » Paria paribus retulit, quod ex ordine 
temporum ad Dei magie notitiam pcrveuiamns. « Dies 
diei eructat verbum, et nox noeti indicat scientiam.» 
Dies besternus diem hodieruum annuntiavit, et ho -
diernos dies crastinum diem. Secundum sensum : 
dies, Christus. Et aliter, dies, apostoli. Quomodo 
Cbristus dies est, sieut dicit : Ego sum lux mundi 

m ê m e que le Christ est le j o u r c o m m e il le d i t : 
Je su i s la lumière d u m o n d e Jean, v m , ainsi les 
Apôtres sont aussi l e j o u r , eux à qui il a dit : 
V o u s êtc3 la lumière d u m o n d e . Matth. v. Un seul 
j o u r est c o m p o s é d e douze heures ; ce qu i fait 
d ire à Notre -Se igneur dans l 'Évangile : Est-ce 
qu'il n 'y a pas douze heures d a n s le j o u r ? Jean. 
x i ,par ces heures , il faut entendre leà douze a p ô -
tres. « Et la nuit à la nuit . « La nuit Judas , à la 
nuit ,aux Ju i l s , don ne la sc ience , lorsqu ' i l dit ' .Celui 
que j 'aurais baisé, c 'est lui , sa i s i ssez -vous de lui . 
Matth. xxv i . Autrement la nu i t , c ' e s t -à -d i re la 
pro fondeur des Écritures dans les prophètes , an-
n o n c e r a p r o f o n d e u r de l 'Anoien Testament . 

« 11 n 'es t po int d e d i s cours , po int de langage 
dans lequel o n n 'entende leur voix . » Il n'est 
point d e l a n g a g e , c o m m e s'il disait : il n'est po int 
de langues , ni de d i s cours : parce q u e les l a n g u e s 
parlent un grand n o m b r e d e d iscours . Ou b ien i l 
faut entendre par ces d i s cours , la diversité des 
id i ômes , c o m m e s'il disait : 11 n'est po int d ' i d i ô -
m e s , d e locut ions q u e l e s Apôtres n 'aient reçu 
avec le d o n de langues , et c 'est p o u r q u o i il n ' y u 
po int eu d e langues qui n 'a ient entendu les d i s -
cours des Apôtres . Il d i t : « L 'éclat de l eur vo ix 
s 'est répandu dans tout l 'univers , i l a retenti j u s -
qu 'aux extrémités de la terre, » c ' e s t -à -d i re dans 
toutes les îles et sur t ous les con f ins de l a terre. 

« L'éclat de leur vo ix s 'est répandu dans t o u t 
l 'univers , il a retenti j u s q u ' a u x extrémités de la 
terre , >» la vo ix d e s apôtres et d e s évaneél istes . 

Joan. vmj: sic et apostoli dieB sunt, sicut ait : Vos 
estis lux mundi Matth. v. Et unus dies, daodccim 
horas'habet. Unde ipse Dominus in Evangelio dixit : 
îs'ooue duodè. im horifi sunt diei Joim. x i ? ipsœ intel-
liguntur duodccim apostoli. « Nox nocti. Nox Judas, 
ooeti Jodans iudicat scientiam, » id est, quando 
dixit : Quem osculatus fuero, ipse est, tenete eum 
Malth. xxvi. Aliter : Nox, profunditas Scripturarum in 
prophetis, nnntiat profundilatem veteris TestamenU. 

« Non sunt loquel» , neque sermones» quorum non 
audiautur verba eorum. Non sunt loquela- : » ac si 
dicat, linguie : « neque sermoues, » quia linguie muhi 
sermones sont. Sive diversitates verborum intelligun-
tur per sermones : ac si dicat : Non fuerunt ult® 
locuiioncs quas apostoli in varietate lingnarnm non 
acceperint, et ideo non fuerunt ullœ linguie quee ser-
mones apostolorum non audissent, dum dicit : « In 
omnem terrain exivit sonus eorum : et in fines orbis 
t eme verba eorum, o hoc est, in omnes insulas, vel 
fines mundi. 

« In omnem terrant exivit sonus eorum : et iu Unes 
orbis terrœ verba eorum, v apostolorum scilicet, 
atque evangeliorum. 

« n a placé sa tente dans le soleil . » L 'hébreu 
p o r t e : Il a placé le pavil lon du soleil au mil ieu 
d ' eux , c ' est -à -d ire au milieu des c i eux . « Tlieu a 
p lacé sa tente dans le solei l , et il est s emblab l e 
à un nouvel époux qui sort d e son lit nuptial . » 
Dans le solei l , c ' est -à -d ire dans le se in d e la 
V ie rge Marie, qui signiiie étoile d e la mer . La lu-
mière d u soleil est p lus bri l lante q u e la lumière 
des étoiles. L e Se igneur est le so le i l d e jus t i c e , 
c o m m e d i t le p r o p h è t e : L e soleil d e jus t i ce , c ' e s t -
à -d ire le Christ se lèvera p o u r vous . .Vatach. i v . 
Ce soleil a inondé de ses clartés l ' é to i le ; c ' c s t - à -
dire Marie, aiin qu'el le fut c o m m e le soleil . 11 a 
d o n c placé sa tente dans le solei l , lorsqu ' i l o pr i s 
un c o r p s d a n s son se in . « lit lu i -même , s e m b l a -
ble à un époux qui sort d e son lit nuptial. » 
L ' époux , c 'est le V e r b e d u Père ; l ' épouse , c 'est 
la chair h u m a i n e , avec laquel le il est c o m m e sorti 
d e son lit nupt ia l , c ' e s t -à -d i r e d u se in de la 
Vierge . 

« Il s 'est é lancé c o m m e un géant p o u r parcou-
r ir sa vo ie . » Par le solei l , dans le sens m y s t i -
que , il faut entendre le Christ , on le c o m p a r e à 
u n géant à cause d e la force d u Christ , pareo qu ' i l 
a lu i -même enchaîné le fort , l e d é m o n , e t lui ar -
rache ses dépoui l l es , c ' est -à -d ire l u i - m ê m e . 
.< P o u r parcour ir sa vo ie , » parce qu'il n 'a eu ici-
b a s aucun retard. C o m m e n t c e l a ? Il est né pour 
arriver à sa passion et de là à sa résurrect ion e t 
à son ascens ion . • Il part d e l 'extrémité d u c ie l , 
et il arrive à l 'autre extrémité . » « De l ' extrémité 

- m sole posuit tabernaculuui suum. • m Hebraio 
Ha habet : « Soli posuit tabemacuium in eia, » id est, 
iu ctclis. Deus » in sole posuit taberuaculum suum, 
et ipse tauiquam sponsus procedens de thalamo sno. 
In sole, » in utero sanctie Maria: virgiuis. Maria in-
terpretator Stella maris. Lumen solis magis lucet 
quam stellarum. Sol justitiœ Dominus, ut ait pro-
pheta : Orietur vobis sol justifia: Matach. iv : quo i est 
Christus. Uluminavit sol iste stellam, id est, Mariam, 
ut esset sicut sol. Ideo posuit tabcrnaculuui suum 
in sole, quando corpus assumpsil de utero suo. «_F.t 
ipse tamquam sponsus procedens de thalamo suo. » 
Sponsus, verbuui Patris, spousa caro humana : eum 
qua de thalamo processit, id est, de utero Virginia. 

• Exsultavit ut gigas ad currendam viaui. . Per 
solem mystice Christus intelUgitur. » Exsultavit ut 
gigas ad currendam viam. » Ilic gigas pro fortiludlnc 
Christi pouitur, eo quod ipse altigavil fortein diabo* 
lum, et vasa cjua (qute nos fuiuiuS; diripuit. •< Ad 
currendam viam : » quia non babuit hic moras. Quo-
modo ? Hic nntus veuit in paasionem, resttrrexit et 
ascendit. « A aummo cœlo egressio ejus, et occursus 
ejus usque ad summum ejus. A suinmo cœlo, ' id 
C3t, a Patre, quod est principale nomen ; non ideo 

du c ie l , » c ' est -à -d ire d u Père qui est le n o m 
principal , non q u ' i l soit p lus grand que le Fils 
selon la divinité, mais à cause d u n o m de Père. 
« D e l 'extrémité, » c ' est -à -d ire q u e sa sortie est 
des j o u r s d e l 'éternité. « Et il arrive à l 'autre ex-
trémité, dans l 'égalité d e la m é m o éternité . » En 
ef fet , il est m o n t é aux c i eux , il est assis à la 
droite d u Père oit il était avec lui auparavant, e t 
tou jours . « Et il n'est personne qu i s e d é r o b e à 
la chaleur de ses rayons .» N u l qui n 'ait reçu d e 
cette chaleur un don provenant des n o m b r e u s e s 
d iv is ions d e ses g r i c e s , c o m m e le dit saint Paul : 
L 'un reçoit l e don d e parler avec sagesse , l 'autre 
reço i t l e d o n d e parler avec s c i ence . I Cor. xtt. 

.. La loi d u Se igneur est i rrépréhensible . » La 
loi d e Jésus-Christ l u i - m ê m e , qu i n 'est pas venu 
p o u r détruire la loi m a i s ponr l ' a c compl i r . Matth. 
v . Irrépréhensible , p a r c e qu ' i l u 'a po int eu d o 
péché . • La loi d u Se igneur est pure. » A p r è s 
avoir pris les c réatures p o u r matière d e s louan-
ges qu'il adresse à Dieu, l e psalmiste c o m m e n c e 
à le louer, à l ' occas ion de la loi qu ' i l a donnée . 
I, Elle convert i t les âmes , » elle les tire d e la cap -
tivité pour les mettre on l iberté . « Le t émo ignage 
d e Dieu est tidèle. » Quel est c e t é m o i g n a g e ? Ce-
lui q u e rend Notre -Se igneur , lorsqu ' i l dit : A p -
prenez d e moi q u e j e su i s d o u x , et h u m b l e de 
c œ u r , e t v o u s trouverez le repos p o u r vos âmes. 
Matth. xi. « 11 e s t f idèle , » parce qu ' i l n e ment 
point . « Il donne la sagesse aux petits, » aux pe -
tits n o n par l ' intel l igence, m a i s par l 'humil i té , 

quod major sit Filio secundum divinitatem, sed pro 
noiniue Patris. a A sutnmo, » id est, ab œteraitata 
esressus ejus. « F.t. occursus ejus usque ad summum 
ejus. Occursus ejus, » in coaiqualitatc asternitatie. 
Quia ascendit ad cœlos, aedet ad desteram Patris, 
ubi antea et semper fuit « m . ipso. » Et non est qui 
se abscondat a calore ejus. • Nullus quippe est, qui 
non habeat sembla intellectus Dei. « Nec est qui se 
abBcondat a calore ejus. - Nullus est qui de calore 
sun non habeat aliquid quod ei non dedisset ex 

' miiltis divisionilius gratiarum actionum ; sicut dixit 
Paulus : Alii datur senuo sapientia: : alii sermn scicn-
tiœ 1 Cor. «n. 

<. Lex Domini irreprehensibilis. Lex » ipse est Chri-
stus, qui non venit legeui solvere, sed adimplere 
Matth. v. . Irrcprehensibibs : » quia non habuil pec-
catum. u Lex Domiui immaculata. Qui per creaturaa 
Deuni ante laudaverat: nunc eum per donattonem 
legis incipit prtedicare. « ConverUns animas, . de 
captivitate iu libertatBin. . Tcstimouium Domini fi-
dcle. .1 Quille teitimouiuui ? nisi quia dixit : Discite a 
me, quia niitis sum et humilis corde, et iovenietia 
requiem animabus vestris Matth. xi ? « Pidcle, - quia 
non mentitur. « Sapientiam prasstana parvulis » par-



c 'est pourquoi il e9t écrit : V o u s avez c a c h é ces 
c h o s e s aux sages e t aux p r u d e n t s , et v o u s les 
avez révélé aux petits. Maith. x . 

« Les jus t i ces du Se igneur s o n t droites , i ls ré-
j ou i s sent les cœurs . » Les j u s t i c e s , c ' e s t -à -d i r e 
les j u g e m e n t s , « sont dro i tes , » parce .que Dieu 
j u g e avec droiture, et q u e cette dro i ture e s t c o m -
prise de ceux qu i sont dro i t s . «E l l es ré jouissent les 
c œ u r s , » c ' est -à -d ire les âmes des fidèles. « L e 
précepte du Seigneur est l u m i n e u x , » ¡ c 'est -à-dire 
le Nouveau Tes tament ; « i l éclaire l e s y e u x ; » 
c 'est -à-dire les yeux d u cœur. 

« La crainte d u Se igneur est sa inte , elle s u b -
siste dans les siècles d e s s ièc les . » La crainte 
jo inte à la charité, ce qu i fait d ire à l 'Apôtre : La 
charité parfaite chasse la crainte . I Jean. i v . 
Qu'elle c ra igne , non par la cra inte d o l ' en fer , non 
par la crainte d u chât iment , m a i s d 'une sainte 
crainte .qu 'e l le cra igne ,de manière à ne po int p e r -
dre par sa négl igence celui qu 'e l le a i m e . « Les j u -
g e m e n t s d u S e i g n e u r s o n t vér i tables , i ls s e j u s -
tifient par e u x - m ê m e s ; » n o n par un autre , m a i s 
par e u x - m ê m e s , car Dieu ne t r o m p e personne . 

« Ils sont plus dés irables q u e l ' o r et l a mul t i -
tude des pierres précieuses , s ils sont a i m a b l e s 
au-dessus d e tous les trésors d u m o n d e . « Et 
p lus d o u x q u e le miel le p lus dél ic ieux. » En ef -
fet , aucun métal , si p r é c i e u x qu ' i l soit ne peut 
être c o m p a r é au j u g e m e n t o u à la sagesse d e 
D ieu , ni l ' or , ni aucune p ierre p r é c i e u s e , ni c e 
qui sert à l ' o rnement ou a u vê tement , ni le miel 

vulis non sensu, sed humilitatc. Unde scriptum est: 
Quia abscondisti hjec a sapientibus et prudentibus, 
fit revelaeti ea par vulis Matth. x. 

« Justili« Domini rectœ, lœtificantes corda. Justi-
tice, »> id est, judieia : « Rectœ : » quia recte judicat 
Deus, et a reclis recta babentur. a Untificantes corda,» 
animas sanctorum. « Prœceptum Domini lucidum, » 
novum Testamentum. « llluminans oculos, » h o c est, 
oculos cordis. 

« Timor Domini sanctua permanet in sœculum sœ-
culi. » Timor cum cbariiate : Unde dixit : Perfecta 
charitas foras mittit timorem I Jonn. iv. Timeat non 
timoré gehenme, aut timoré pœnœ, sed timoré san-
cto : sic timeat, ut quem amat u o n perdat per uegli-
genliam. « Judieia Domini vera justificata in serae-
tipsa, » non ab alio, sed a semetipsis. Neminem enim 
fallit Deus. 

« Desiderabilia super aurum et lapidera pretiosum 
multum, » super omneï tbesauros nrandiales dilccta. 
•< Et dulciora super rael et favum, » quia nullum me-
taltum pretiosum judiciis autsapientiœ Dei comparari 
potest : neque aurum aut lapis pretiosus, neque quod 
ad ornamentum et vestitum pertinet ; neque mel 

dont on se nourrit . Ce sont ces deux choses qui 
servent au vêtement et à la nourriture de l ' h o m m e , 
c o m m e le dit saint Paul : Ayant la nourriture et 
le vêtement, s o y o n s - e n content . I Tint. n i . Si 
v o u s êtes semblable à u n e pierre précieuse, 
éprouvé c o m m e l ' or , vous mériterez d e c o m p r e n -
dre les j u g e m e n t s et la sagesse de Dieu. 

« Car votre serviteur les garde , et dans leur 
ac compl i s sement est une abondante r é c o m -
pense . »Pourquo i les garde-t-il ? P a r c e quc<> dans 
leur ac compl i s sement est unè r é c o m p e n s e a b o n -
dante . » Si v o u s gardez m e s c o m m a n d e m e n t s , 
dit l e Seigneur, vous demeurerez dans m o n 
a m o u r . Jean. x v . Et quel le p lus grande r é c o m -
pense q u e d'être a imé de Dieu ? 

« Qui c o m p r e n d ses p é c h é s ? » Celui qui vit dans 
ses fautes, c 'est -à-dire dans ses péchés , ne c o m -
prend ni les j u g e m e n t s de Dieu, ni ses péchés , 
tant qu ' i ly d e m e u r e . « Qui c o m p r e n d ses p é c h é s ? " 
c ' e s t ici l a troisième partie de ce p s a u m e d e 
l ouange , le psa lmiste nous ense igne q u e ce qu i 
était imposs ib le dans la loi , p a r c e q u e la p réva -
rication de la loi avait fait ressortir davantage le 
p é c h é dans le m o n d e , a été a c c o m p l i par la grâce 
d e l 'Évangile, et q u o personne ne peut être d é l i -
v ré des soui l lures d e ses pensées q u e par l 'arr i -
vée do l 'Esprit -Saint . « Qui c o m p r e n d ses p é -
c h é s , » si ce n 'est Dieu qu i scrute les cœurs , e t 
qu i seul peut pardonner les p é c h é s ? « Puri f iez-
m o i de m e s fautes cachées , e t épargnez à votre 
serviteur les fautes étrangères. >» Puri f iez-moi d e 

unde pascitur. Ilis duabus rébus bomo vestitur ot 
pascitur : ut Paulus : Habentes victum et vestitum, 
b is contenti simus I Tim. m. Si fueris lapis pretiosus 
et probatus sieut aurum, mereberis iutelligere judieia 
et sapientiam'Dci. 

a Etenim servus tuus custodit ea, in custodiendis 
illis retributio'mulla. >. Propterquid custodit ea : nisi, 
« in custodiendis illis retributio multa ? » Si custo-
dieritis, inquit DominuB, prœcepta mea, manebitis in 
dilectione mea Joan. xv. Quœ major retributio quam 
ut quis diligatur a Deo? 

.. Delicta quis intelligit ? » Qui in delictis est, id 
est, in peccatis, judieia Dei non intelligit, neque sua 
peccata : quamdiu est in delictis. e Delicta quis in-
telligit ? » Tertia laudis divisio, qua docet impossibilc 
legis, quo per pnevaricationem legis peccatnm magis 
apparuerat in muudo, Evangelii gratia fuisse com-
pletum : neque posse quemquam a cogitationum sor-
dibus liberari : uisi per adventum Spiritus sancli. 
« Delicta quis intelligit, » nisi scrutator cordium Deus, 
qui et potest ea dimittere ? «« Ab occultis meis munda 
me ; et ab alienis parce servo tuo. » Ab occultis, id 
est, prœteritis peccatis, « et ab alienis, » hoc eet, 

m e s fautes cachées , c ' est -à -d ire d e me3 p é c h é s 
passés, e t épargnez à votre serviteur l e s fautes 
étrangères, c 'est -à-dire , les fautes futures et qu i 
ne sont po int parvenues jusqu 'à m o i . Ou bien 
dans un autre sens : Puri f iez -moi de m e s fautes 
cachées , c 'est -à-dire de toutes celles qui sont en 
m o i , et des péchés étrangers, parce que le d iable 
a été coupable d 'un orguei l secret, e t a été re-
jeté , il était alors étranger à l 'égard d 'Adam avant 
q u ' A d a m l u i - m ê m e n 'eut péché . Mais lorsqu ' i l 
eut consenti au ¡péché, ils furent unis par l ' o r -
gueil et la volonté, et p o u r un seul péché le d ia -
ble s'attira deux j u g e m e n t s , et il fut j u g é d o u -
b lement p o u r avoir été la cause de sa m o r t et d e 
la mort d ' u n autre. 

<t S ' i ls n 'exercent po int l eur empi re sur m o i , 
alors j e serai pur . » Si ces péchés n 'exercent po int 
leur tyrannie sur m o i , alors j e serai sans tache, 
« et j e serai puri f ié du p lus g rand des péché3, » 
c ' est -à -d ire d e l ' orguei l , parce q u e l ' orguei l est 
le c o m m e n c e m e n t d e tout p é c h é . 

« Alors les paro les de m a b o u c h o v o u s seront 
agréables . » A lo rs m e s paroles vous seront agréa-
b les , « et la méditat ion d e m o n c œ u r sera tou-
j o u r s en votre présence, » c ' est -à -d ire du souve-
nir d e l 'humi l i té . 

« Se igneur , vous êtes mon appui e t m o n ré-
dempteur . » Mon appui dans la tribulation et 
dans les nécessités . « Et m o n rédempteur , » 
parce q u e v o u s m 'avez racheté de votre sang pré-
c ieux. V o u s êtes l ' appui d u genre h u m a i n , lors -
q u e futura sunt, 6t adhuc ad. me non venerunL Vel 
aliLer : « Ab occultis, » id est, omnibus quœ in me 
sunt, « et ab alienis, » peccatis: quiadiabolnshabuit 
in oeculto superbiam, ctprojectus est; postea alienus 
erat ab Adam, anlequam ipse Adam peccasaet Sed 
postquam consensit ei, superbia etvoluntate conjun-
cti suot, et de uno peccato feeit sibi duo judieia dia-
bolos, ut duplieiter judicaretur, quia et se et alium 
occidit. 

« Si inei uon fuerint dominati, tune immaculatus 
ero. » Si ista peccata non fuerint mihi dominata, tune 
ero immaculatus. » Et emundabor a delicto masimo,» 
id e3t, a superbia ; quia superbia initium est omnis 
peccati. 

a Et erunt ut complaceaut eloquia oris mei. « Tnnc 
tibi p'acebunt eloquia mea. « Etmeditatio cordis mei 
in conspectu tuo s-.mper, id est, de recordatione hu-
mUir.aU*, 

« Domine, adiutor meus et redemptor meus. Adju-
tor » in tribulatione et in necessitatibus. « Et redem-
ptor meus ; » quia tu ma redemisti sanguine tuo pre-
UoSo. Tu es adjutor .humani generis : cum nos ad te 
accedere facis. Tu es redemptor, quia nos tua passione 

q u e vous nous donnez accès près de vous. V o u a 
êtes notre rédempteur , parce q u e v o u s nous avez 
racheté de la mort par votre passion et par votre 
résurrect ion, vous qu i da ignez nous garder t o u -
j o u r s , tandis que n o u s m a r c h o n s dans les sen-
tiers de votre l o i , parce q u ' à vous , avec le Père 
éternel et l 'Esprit-Saint, est honneur et g lo ire 
dans Ie3 siècles des s ièc les . Ainsi so i t - i l . 

PSAUME XIX 
Pour la fin,psaume d e D a v i d . L c psalrai9te chante 

ce p s a u m e de Jésus-Christ dans l a personne 
de l 'Eglise. Il prévoyait que le Christ viendrait 
dans l a chair p o u r nous racheter et qu'il p r i e -
rait p o u r ses e n n e m i s . V o i l à p o u r q u o i il dé -
bute en disant : « Qu'il exauce . » 

« Que le Seigneur v o u s exauce au j o u r de la 
tr ibulation.» Au j o u r d e l à tr ibulat ion, il parle dn 
Christ incarné. Il en est qui pensent q u e c 'est lo 
peuple qu i s 'adresse i c i au Christ c o m m e à son 
roi et à son prêtre . 

« Qu'il vous envoie son secours d e son s a n c -
tuaire. » Il avait pr i s la f o rme d e serviteur, l e 
psa lmiste d e mand e d o n c à Dieu d e lui a c c o r -
der son secoure c o m m e à un h o m m e . « Qu'il 
v o u s envoie son secours d e son sanctuaire, » 
c 'est-à-dire de l u i - m ê m e , parce q u e la d iv i -
nité était dans le corps qu ' i l avait pr is . « Et 
qu'il veille s u r vous d u haut de S i o n , » c ' e s t -à -
dire de l 'Egl ise de S ion dans laquelle l u i - m ê m e 
réside . 

ac resurrectione ab interitn redemisti, qui no3 jugiter 
in lege tua gradientes custodire digneris : quia tibi 
est cum œterno Pâtre et Spiritu sancto honor et glo-
ria in sœcula sieculorum. Ameu. 

PSALMUS XIX. 

« Iu finera, psalmus David. « Islum psalmum pro-
pbeta iu persona Ecclesia} canit de Christo. Pra^vi-
debat propheta Christum ad redemptionem nostram 
venire in c a m e , et pro inimicis orare. Iude d ix i t : 
o ExaudiaL » 

o Exaudiat te Dominus in die tribulationis. In die 
tribulationis, » pro parte carnis dixit. Quidam bunc 
psalmum dictum putant ex voce populi ad Christum 
loquentis, ut adregem pariter et sacerdotem. 

« Mittat tibi auxilium de sando . » Qui lormam 
servi acceperat, reel« ei quasi homini imprecatur 
auxilium. » Mittat tibi auxilium de sancto: » hoc est, 
de semetipso, quia ilia divinitas in ipso corpore erat. 
o Et de Sion suscipiat t e : » Hoc est, de Ecclesia 
ipsa Sion, qnio et Ecclesia, et ipse est in Ecclesia. 



« Que le Se igneur se souvienne de tous v o s sa-
cri f ices , » c 'est-à-dire qu'il nous rachète par sa 
passion. En effet, le Christ est à la l o i s roi, prê-
tre et v i c t ime , parce qu'il s 'est of fert l u i - m ê m e 
dans sa passion, paroe qu ' i l a versé son sang 
p o u r nous . « Que ton holocauste soit r i che et 
abondant , » c 'est -à-dire qu'il soit agréable à Dieu. 
L 'ho locauste est c o n s u m é tout entier, parce q u e 
le Christ est monté sur la croix avec son c o r p s 
et avec son i m e . Toutes vos v ic t imes , c 'est le 
sacrifice de Jésus-Christ, soit lorsque nous lui 
o f f r ons t ous ce sacri f ice en le pr iant , so i t celui 
qu ' i l a offert l u i - m ê m e en répandant son sang 
p o u r tous. Et tel est le s e n s : Ne souffrez pas 
qu 'aucun pér isse , puisque vous êtes m o r t p o u r 
tous et que le Père accompl isse toute sa v o -
lonté. Voilà pourquo i il dit l u i - m ê m e : Je veux 
q u e de m ê m e v o u s et moi nous s o m m e s un.ainsi 
ils soient un en n o u s . Jean. xvi i . 

« Que le Seigneur vous d o n n e se lon votre 
cœur . >» 11 d e m a n d e à Dieu qu'il soit exaucé , soit 
p o u r la nature h u m a i n e de la chair du Christ soit 
p o u r son corps , c ' e s t -à -d i re p o u r l 'Egl ise . « Et 
qu'il c on f i rme votre consei l , » c ' est -à d i r e le c o n -
seil de la Tr in i té . 

« Nous nous ré jouirons de votre salut . » C'est 
la vo ix d e l 'Egl ise , d u salut q u e vous n o u s avez 
obtenu par vos souf frances . « Et n o u s serons 
glori f iés dans le n o m d u Se igneur no t re Dieu ; » 
non pas en nous , mais en lui , parce q u o dans 
l 'Eglise nous s o m m e s tous réunis eu votre 
n o m . 

u Memor sit Dominus omnis sacrifieii tui. » Hoc 
est, ut redimat per passionem suam. Quia Christus 
ipse est rex, et sacerdo*, et hostia : quia seroetipsum 
obtulit in passionc, quia pro nobis sanguinem snuin 
dédit. « Holocaustum tuum pingue fiât, »> id est, 
acoeptabile sil Deo. Holocaustum est totum combus-
tum ; quia Christus cum corpore et anima ascendit 
ia crucem. Omnes victitme tme, saeriflcium Christi 
est, sive qnod ei omnes offerimus dflpreeando : sïve 
quod pro omnibus suum ipse sanguinem fudit. Et 
est seusus : Ne patiaris quemquam perire, cum pro 
omnibus mortuu3 sis, et omnem voluntatem tuam 
implcat Pater. Unde ait : Volo ut quomodo ego et tu 
unum suinus.sic et isti in nobis unum sint Joan.-x.xu. 

Tribuat tîbi Dominus secundum cor tuum, « id 
est, aive pro humanitale carnis Christi, sive pro cor-
pore suo, hoc est, Ecclesia, ut exaudiatur optât. - Et 
ouine consilium tuum coulirmet : id est. consilium 
Trinitatis. 

« Lœtabimur in salutari tuo. » Vox Ecclesiai : in 
aalutem quam dedisti patiendo. « Et in nomine Do-
mini Dei nostri magnificabimur : » Non in nobi*, sed in 
illo, quia in Ecclesia in tuo sumus nomine coogregati. 

« Que le Se igneur accompl i sse toutes vos de -
mandes . » Jusqu ' i c i il a parlé d e sa passion, 
maintenant il parle de sa résurrect ion, dè son 
ascension, d e ses récompenses . 11 distingue deux 
prières d e Jésus-Christ lorsqu ' i l dit : Que le Sei -
gneur v o u s exauce , et qu'il a c compl i sse toutes 
vos demandes . Lorsque Jésus-Christ dit à son 
P è r e : Glor i f iez -moi , m o n Père, de cette gloire 
q u e j 'ai eue en v o u s avant q u e le m o n d e fût. 
Jean. x v n . Et ail leurs : Père saint , conservez en 
votre n o m ceux q u e vous m 'avez donnés , afin 
qu' i ls soient un c o m m e n o u s s o m m e s un. laid. 
« Maintenant, j e le sais, l e Seigneur a sauvé son 
Christ. » Le prophète parle ici d u t e m p s où il 
reçut le Saint-Esprit . Il connut alors q u e Dieu le 
Père sauverait son Fils. 

« Et il l 'exaucera d u haut de son ciel, » c 'est-
à-dire de l u i - m ê m e et d e sa sainte Eglise. « Le 
salut des puissants rés ide dans sa dro i te , » des 
puissants d e la sainte Eglise, qui ont été sauvés 
par le Christ qu i est sa droite , la droite de Dieu 
le Père, paree q u e l 'Egl ise a le pouvoir de lier et 
de délier , et d 'exercer sa discipl ine. Et le Se i -
gneur l u i - m ê m e dit à ses apôtres : V o i c i q u e j e 
vous ai donné le pouvo i r de marcher s u r les ser -
penti?, et sur toutes les puissances d e l ' ennemi . 
lue. x. Ce qui a fait dire à saint Paul : Que v o u -
l e z - v o u s ? Trai-je vous vo ir la verge à la m a i n , ou 
avec un esprit de char i té . I Cor. iv. « Le salut 
des puissants rés ide dan3 sa droite . » Dans cette 
puissance avec laquel le il est ressuscité victo-
rieux des enfers . 

a Impleat Dominus omnes petitiones tuas. " Usque 
hue de passione dixit, modo de resurrectione, et 
ascenaione, et rémunération«. Dura suut petitiones 
Christi cum dicit : Exaudiat te Dominus, et impleat 
omnes petitiones tuas. Quando dixit Christus ad Pa-
trem : Clarifica me, Pater, apud temetipsum claritate, 
quam habui priusquam mnndus fieret Joan. xvu. Et 
alibi : Pater sánete, sen a eos in nomine tuo quos 
dedisti mihi, ut qtiomodo nos unum sumus, sic et 
illi unum sint {Ibidem). « Nunc eognovi, quoniam 
salvimi fe^it Dominus Christum suum. » N'nnc dicit 
propheta ad tempus quando accepit Spiritum sanc-
tum Tune coguovit, quod salvaret Deus Pater Filium 

« Et exaudiet illum de cœlo saneto s u o : » id est, 
de semelipso et de saneta Ecclesia. « In poteutatibus 
sai us dexlerce ejus. » Potentatibu- ?ancta; Ecclesia*: 
quibus salus facta est per Christum qui est detterà 
ejus. id est Dei Patris, quia habet Ecclesia ligandi et 
fiùlvendi potestatem, et disciplinam facicndi. Et Do-
minus: Ecce dedi vobis potestatem calcare super ser-
pentee, et virtutes qpiues inimici Luc.x. Unde Paulua 
dicit; Quid vultis? in virga veniam ad vos, an in 

« Ceux-c i mottent leur confiance dans leurs 
chars, ceux- là dans leurs chevaux. » Les chars 
et les chevaux sont t ou jours c o n d a m n é s q u a n d il 
est question des Egyptiens. Que les autres se 
confient dans les idoles e t duns les d é m o n s , p o u r 
n o u s , mettons notre conf iance dans le Christ . Ou 
dans un autre s e n s : « Ceux-ci mettent leur con-
fiance dans leurs chars, ceux-là dans leurs che -
vaux . « Les chars sont le s y m b o l e des voluptés 
du m o n d e , d e l a convoi t ise de toutes les jouissan-
ces mondaines , parce q u e semblab les à des roues 
toujours en mouvement , ils c ourent çà et là dans 
l ' intérieur d e leur àme . Les chevaux, signifient 
les orguei l leux, qu i e u x - m ê m e s sont pleins de 
convoit ise . « Pour n o u s , nous invoquerons au 
nom du Se igneur notre Dieu, » non pas au n o m 
des choses dont on vient de parler, m a i s au n o m 
du Seigneur . 

K Ils o n t été liés et embarrassés , et ils sont 
t ombés . • Liés par les chaînes d e leurs v ices , i l s 
ne peuvent monter les hauteurs qu i sont au-dee-
sus d ' eux , mais ils t o m b e r o n t c o m m e ceux dont 
il est dit : Ils reculèrent en arrière et tombèrent 
par tcrro . /e im.xvin .Nous ,nous nous s o m m e s re le -
vés , e t nous s o m m e s restés debout . « Nous nous 
s o m m e s relevés d e notre inf idél ité , et nous s o m -
mes restés debout par l a foi , tandis q u e dans nos 
péchés nous é t ions c o u r b é s et tortueux. 

« Se igneur , sauvez le ro i , et exaucez -nous au 
j o u r où nous vous invoquerons . » Sauvez le r o i , 
c 'est-à-dire le Christ considéré dans sa nature 

charitate I Cor. i v? •> In potentatibus salus dexterœ 
ejus.v In illa potentia qua victor al> inferis resurrexit. 

« Hi in curribus, et hi in equis. » Currus et equus 
seniper iu Egyptiis arguuutur. Alii credaut idolis 
atque dsemooiis ; nos conGdainus in Christo. Vol ali-
ter : « Hi in curribus, et hi in equis. » Per currus, 
voluplas mundî, sive mundanorum omnium cupidi-
tas dasignatur; quia quasi rota;, quas instabiles sunt, 
sic ipsi in meute hue illucque discurrunt. Per equo», 
superbi, et ipsi sunt cupidi. « Nos autem in nomine 
Domini Dei nostri invocabiiuus : a non in his supra 
dictis, sed iu nomine Domini. 

a Ipsi obligati suut, et ceciderunt : •» qui vitiorum 
Tunibus ligati sunt et in superiora non valent ascen-
dere, aed cadent nt illnd : Et abierunt retrorsum, et 
ceciderunt Joan. xvui. « Nos vero resurreximus et 
erecti smnns. Resurreximus» ab infidelitate : •> erecti 
sumus . per fidem : quia tortuosi fuimus in pecca-
tis. 

f Domine, salvum fac regem : et exaudi nos in die 
qua invoeaverimas te. Salvum fac regem : « hoc est, 
Christum, pro parte carnis. « Et exaudi nos. » Rogat 
Ecclesia ut exaudiatur tempore opportuuo. o Domine, 

humaine . « Et exaucez-nous . » L'Eglise d e mand e 
à être exaucée dans le temps favorable . « S e i -
gneur , sauvez le ro i , et exaucez -nous au j o u r où 
nous vous invoquerons . » Dans l 'hébreu on lit : 
« Se igneur , sauvez le ro i , qu i nous exaucera au 
j o u r où nous vous invoquerons . » 

PSAUME XX 

« S e i g n e u r i e roi s e réjouira dans votre force . » 
C'est ce m ê m e roi p o u r lequel dans le p s a u m e 
précédent il d e mand e le salut en tant qu ' i l a 
pris la f o rme d e serviteur. L e Christ est le roi 
des ro is et le Se igneur des se igneurs . « Et i l 
tressaillera d 'al légresse dans le salut qu i vient 
d e vous, c 'est-à-dire votre F i l s qui est notre 
Sauveur , se réjouira d a n s le salut q u e vous 
avez procuré aux h o m m e s . 

« Vous lui avez accordé le désir de son c œ u r , 
et vous n 'avez pas t rompé le dés ir de ses lèvres.» 
En effet, nous ne s o m m e s plus maintenant de3 
serviteurs, mais des amis . Ce qu ' i l a d e mand é a 
été accompl i c o m m e lui et l e Père sont u n , ainsi 
nous s o m m e s un en lui. Ou b i e n , dans un autre 
sens : « V o u s lui avez accordé le dés ir d e son 
cœur . » Le Fils d e Dieu a dés iré venir racheter 
le genre humain . C 'est c e qu i lui faisait dire : 
J'ai désiré d ' u n grand dés ir manger cette paque 
avec vous avant d e mour i r , lue. x x n . « Et vous 
n 'avez pas t r o m p é le vœu d e ses lèvres. » Ce qu i 

salvum fac regem, et exaudí nos in die qua invoca-
verimus te. » In Hebneo ita scriptum est : « Domine, 
salvum fac regem : qui exaudiat nos in quoeumque 
die invocaverimus te. 

PSALMUS XX. 

<> Domine, in fortitudine tna laïtabitur rex. a Iste 
est rex, cui et in superiori psalmo secundum formant 
servi oratur salus. Christus rex regum, et Dominus 
dominantium. « Et super salutari tuo exsultabit vehe-
menter : » id est in eo quod salvasti homir.es: Fihus 
tuus qui Salvator est, exultabit. 

<. Dcsiderium cordi* ejua dedisti ci : et volúntate 
lab-orara ejus nou fraudasti eum. » Jam quippo non 
sumus servi, sed amici. Quod petivit, expletum est. 
Quomodo ipse et Pater unum sunt, sic et nos in ipâo 
unum sumus. Vel aliter : « Desiderium animee ejus 
tribuisti ei. » Desideravi! Filius Dei ut venire! genus 
humanum redimere. Ucdc dixit : Desiderio desideravi 
hoc pascha manducare vobiscum, antequam moriar 
Luc. xxu. a Et volúntate labiorum ejus non fraudasti 
eum. » Et hoo est quando Domiuua dixit : Pacerá 



« Que le Se igneur se souvienne de tous v o s sa-
cri f ices , » c 'est-à-dire qu'il nous rachète par sa 
passion. En effet, le Christ est à la l o i s roi, pré-
Ire et v j c l i m e , parce qu'il s 'est of fert l u i - m ê m e 
dans sa passion, paroe qu ' i l a versé son sang 
p o u r nous . « Que ton holocauste soit r i che et 
abondant , » c 'est -à-dire qu'il soit agréable à Dieu. 
L 'ho locauste est c o n s u m é tout entier, parce q u e 
le Christ est monté sur la croix avec son c o r p s 
et avec son àme . Toutes vos v ic t imes , c 'est le 
sacrifice de Jésus-Christ, soit lorsque nous lui 
o f f r ons t ous ce sacri f ice en le pr iant , so i t celui 
qu ' i l a offert l u i - m ê m e en répandant son sang 
p o u r tous. Et tel est le s e n s : Ne souffrez pas 
qu 'aucun pér isse , puisque vous êtes m o r t p o u r 
tous et que le Père accompl isse toute sa v o -
lonté. Voilà pourquo i il dit l u i - m ê m e : Je veux 
q u e de m ê m e v o u s et moi nous s o m m e s un.ainsi 
ils soient un en n o u s . Jean. xvi i . 

« Que le Seigneur vous d o n n e se lon votre 
cœur . >» 11 d e m a n d e à Dieu qu'il soit exaucé , soit 
p o u r la nature h u m a i n e de la chair du Christ soit 
p o u r son corps , c ' e s t -à -d i re p o u r l 'Egl ise . « Et 
qu'il c on f i rme votre consei l , » c ' est -à d i r e le c o n -
seil de la Tr in i té . 

« Nous nous ré jouirons de votre salut . » C'est 
la vo ix d e l 'Egl ise , d u salut q u e vous n o u s avez 
obtenu par vos souf frances . « Et n o u s serons 
glori f iés dans le n o m d u Se igneur no t re Dieu ; » 
non pas en nous , mais en lui , parce q u e dans 
l 'Eglise nous s o m m e s tous réunis eu votre 
n o m . 

u Mernor sit Dominus omnis sacrifieii tui. » Hoc 
est, ut redimat per passionem suam. Quia Christus 
ipso est rex, et sacerdos, et hostia : quia semetipsum 
obtulit in passionc, quia pro nobis sanguinem snuin 
dédit. « Holocaustum tuum pingue fiât, »> id est, 
acoeptabile ait Deo. Holocaustum est totum combus-
tum ; quia Christus cum corpore et anima ascendit 
in crucem. Omnes victitme tuie, saeriûcium Christi 
est, sive quod ei omnes offerimus depreeando : sïve 
quod pro omnibus suum ipse sanguinem fudit. Et 
est seusus : Ne paliaris quemquam perire, cum pro 
omnibus mortuu3 sis, et omnem voluntatem tuam 
implcat Pater. Unde ait : Volo ut quomo<lo ego et tu 
unum suinus.sic et isti in nobis unum sint Joan.-x.xu. 

Tribuat tibi Dominus secundum cor tuum, « id 
est, sive pro bumanitale carnis Christi, sive pro cor-
pore suo, hoc est, Ecclesia, ut exaudiatur optât. - Et 
omne consilium tuum coulirmct : id est. consilium 
Trinitatis. 

« Lœtabimur in salutari tuo. » Vox Ecclesiai : in 
aalutem quam dedisti patiendo. « Et in riomine Do-
mini Dei nostri magnificabimur : » Non in nobis, sed in 
illo, quia in Ecclesia in tuo sumus nomme coogregati. 

« Que le Se igneur accompl i sse toutes vos de -
mandes . » Jusqu ' i c i il a parlé d e sa passion, 
maintenant il parle de sa résurrect ion, dè son 
ascension, d e ses récompenses . Il distingue deux 
prières d e Jésus-Christ lorsqu ' i l dit : Que le Sei -
gneur v o u s exauce , et qu'il a c compl i sse toutes 
vos demandes . Lorsque Jésus-Christ dit à son 
P è r e : Glor i f iez -moi , m o n Père, de cette gloire 
q u e j 'ai eue en v o u s avant q u e le m o n d e fût. 
Jean. x v n . Et ail leurs : Père saint , conservez en 
votre n o m ceux q u e vous m 'avez donnés , afin 
qu' i ls soient un c o m m e n o u s s o m m e s un. laid. 
« Maintenant, j e le sais, l e Seigneur a sauvé son 
Christ. » Le prophète parle ici d u t e m p s où il 
reçut le Saint-Esprit . Il connut alors q u e Dieu le 
Père sauverait son Fils. 

« Et il l 'exaucera d u haut de son ciel, » c 'est-
à-dire de l u i - m ê m e et d e sa sainte Eglise. « Le 
salut des puissants rés ide dans sa dro i te , » des 
puissants d e la sainte Eglise, qui ont été sauvés 
par le Christ qu i est sa droite , la droite de Dieu 
le Père, paree q u e l 'Egl ise a le pouvoir de lier et 
de délier , et d 'exercer sa discipl ine. El le Se i -
gneur l u i - m ê m e dit à ses apôtres : V o i c i q u e j e 
vous ai donné le pouvo i r de marcher s u r les ser -
penti?, et sur toutes les puissances d e l ' ennemi . 
lue. x. Ce qui a fait dire à saint Paul : Que v o u -
l e z - v o u s ? I ra i - j e vous vo ir la verge à la m a i n , ou 
avec un esprit de char i té . I Cor. iv. « Le salut 
des puissants rés ide dan3 sa droite . » Dans cette 
puissance avec laquel le il est ressuscité victo-
r ieux des enfers . 

a Impleat Dominus omnes petitiones tuas. " IJsque 
hue de passione dixit, modo de resurrectione, et 
asceuaione, et remuneratione. Dura suut petitiones 
Christi cum dicit : Exaudiat te Dominus, et impleat 
omnes petitiones tuas. Quando dixit Christus ad Pa-
trem : Clarifica me, Pater, apud temetipsum clarilute, 
quam habui priusquam mnndus fieret Joan. xvu. Et 
alibi : Pater sánete, sen a eos in nomine tuo qnos 
dedisti mihi, ut quomodo nos unum sumus, sic et 
illi unum sint {Ibidem). « Nunc cognovi, quoniam 
salvimi fe^it Dominus Christum suum. » ¡S'une dicit 
propheta ad tompus quando accepit Spiritum sanc-
tum Tune coguovit, quod salvaret Deus Pater Filiuui 

« Et exaudiet illuni de cœlo saneto s u o : » id est, 
de semelipso et de saneta Ecclesia. 0 In poteutatibus 
sai us dexlerce ejus. » Poteatatibu* saneta; Ecclesia*: 
quibus salus faeta est per Christum qui est detterà 
ejus. id est Dei Patria, quia habet Ecclesia ligandi et 
fiùlvendi potestatem, et disciplinam facicndi. Et Do-
minus: Ecce dedi vobis potestatem calcare super ser-
pente?, et virtutes qmues inimici Lvc.x. Unde Paulua 
dicit; Quid vultis? in virga veniam ad vos, an in 

« Ceux-c i mottent leur confiance dans leurs 
chars, ceux- là dans leurs chevaux. » Les chars 
et les chevaux sont t ou jours c o n d a m n é s q u a n d il 
est question des Egyptiens. Que les autres se 
confient dans les idoles e t duns les d é m o n s , p o u r 
n o u s , mettons notre conf iance dans le Christ . Ou 
dans un autre s e n s : « Ceux-ci mettent leur con-
fiance dans leurs chars, ceux-là dans leurs che -
vaux . « Les chars sont le s y m b o l e des voluptés 
du m o n d e , d e l a convoi t ise de toutes les jouissan-
ces mondaines , parce q u e semblab les à des roue9 
toujours en mouvement , ils c ourent çà et là dans 
l ' intérieur d e leur &me. Les chevaux, signifient 
les orguei l leux, qu i e u x - m ê m e s sont pleins de 
convoit ise . « Pour n o u s , nous invoquerons au 
nom du Se igneur notre Dieu, » non pas au n o m 
des choses dont on vient de parler, m a i s au n o m 
du Seigneur . 

K Ils o n t été liés et embarrassés , et ils sont 
t ombés . • Liés par les chaînes d e leurs v ices , i l s 
ne peuvent monter les hauteurs qu i sont au-des-
sus d ' eux , mais ils t o m b e r o n t c o m m e ceux dont 
il est dit : Ils reculèrent en arrière et tombèrent 
par tcrro . /e im.xvin .Nous ,nous nous s o m m e s re le -
vés , e t nous s o m m e s restés debout . « Nous nous 
s o m m e s relevés d e notre inf idél ité , et nous s o m -
mes restés debout par l a foi , tandis q u e dans nos 
péchés nous é t ions c o u r b é s et tortueux. 

« Se igneur , sauvez le ro i , et exaucez -nous au 
j o u r où nous vous invoquerons . » Sauvez le r o i , 
c 'est-à-dire le Christ considéré dans sa nature 

charitate I Cor. i v? •> In potentatibus salus dexterœ 
ejus.v In illa potentia qua victor ab inferis resurrexit. 

« Hi in enrribus, et hi in equis. » Curru.3 et equus 
seuiper in Egyptiis arguuutur. Alii credant idolis 
atque dsemouiis ; nos conGdamus in Christo. Vol ali-
ter : « Hi in curribus, et hi in equis. » Per currus, 
voluplas mnndi, sive mundanorum omnium cupidi-
tas designatur; quia quasi rolœ, quas iualabiles sunt, 
sic ipsi ia meute bue illucque discorrunt. Per equos, 
superbi, et ipsi sont cupidi. « Nos autem in nomine 
Domioi Dei nostri invocabiiuus : a non in his supra 
dictis, sed iu nomine Domini. 

a Ipsi obligati suut, et ceciderunt : •» qui vitiorum 
fuiiibus ligati sunt et in superiora non valent ascen-
dere, aed cadent nt illud : Et abierunt retrorsum, et 
ceciderunt Joan. xvuu Nos vero resurreximus et 
erecti sumus. Resurreximus» ab infidelitate : •> erecli 
sumus . per fidem : quia tortuosi fuimus in pecca-
tis. 

f Domine, salvum fac regem : et exaudi nos in die 
qua iûvoeaverimas te. Salvum fac regem : « hoe est, 
Christum, pro parte carnis. « Et exaudi nos. » Rogat 
Ecclesia ut exaudiatur tempore opportuno. » Domine, 

humaine . « Et exaucez-nous . » L'Eglise d e mand e 
à être exaucée dans le temps favorable . « S e i -
gneur , sauvez le ro i , et exaucez -nous au j o u r où 
nous vous invoquerons . » Dans l 'hébreu on lit : 
« Se igneur , sauvez le ro i , qu i nous exaucera au 
j o u r où nous vous invoquerons . » 

PSAUME XX 

« S e i g n e u r i e roi s e réjouira dans votre force . » 
C'est ce m ê m e roi p o u r lequel dans le p s a u m e 
précédent il d e mand e le salut en tant qu ' i l a 
pris la f o rme d e serviteur. L e Christ est le roi 
des ro is et le Se igneur des se igneurs . « Et i l 
tressaillera d 'al légresse dans le salut qu i vient 
d e vous, c 'est-à-dire votre F i l s qui est notre 
Sauveur , se réjouira d a n s le salut q u e vous 
avez procuré aux h o m m e s . 

« Vous lui avez accordé le désir de son c œ u r , 
et vous n 'avez pas t rompé le dés ir de ses lèvres.» 
En effet, nous ne s o m m e s plus maintenant de3 
serviteurs, mais des amis . Ce qu ' i l a d e mand é a 
été accompl i c o m m e lui et l e Père sont u n , ainsi 
nous s o m m e s un en lui. Ou b i e n , dans un autre 
sens : « V o u s lui avez accordé le dés ir d e son 
cœur . » Le Fils d e Dieu a dés iré venir racheter 
le genre humain . C 'est c e qu i lui faisait dire : 
J'ai désiré d ' u n grand dés ir manger cette pûque 
avec vous avant d e mour i r , lue. x x n . « Et vous 
n 'avez pas t r o m p é le vœu d e ses lèvres. » Ce qu i 

salvum fac regem, et exaudi nos in die qua invoca-
verimus te. » In Hebrœo ita scriptum est : « Domine, 
salvum fac regem : qui exaudiat nos in quoeumque 
die invocaverimus te. 

PSALMUS XX. 

<> Domine, in fortitudine tua lœtabitur rex. 0 Iste 
est rex, cui et in superiori psalmo secundum formam 
servi oratur salus. Christus rex regum, et Dominus 
dominantium. « Et super salutari tuo oxsultabit vehe-
menter : » id est in eo quod salvasti homir.es: Filius 
tuus qui Salvator est, exultabit. 

<. Dcsiderium cordis ejus dedisti ci : et volúntate 
lahlorom ejus nou fraudasti eum. » Jam quippo non 
snmus servi, sed amici. Quod petivit, expletum est. 
Quomodo ipse et Pater unnm sunt, sic et nos in ipâo 
unum sumus. Vel aliter ; « Deaiderium animee ejus 
tribuisti ei. » Desideravi! Filius Dei ut veniret genus 
humanum redimere. IJcdc dixit : Desiderio desideravi 
hoc pascha manducare vobiscum, antequam moriar 
Luc. xxu. a Et volúntate labiorum ejus non fraudasti 
eum. » Et hoc est quando Domiuus dixit : Pacerá 



s ' e s t accompl i l o r sque le Seigneur a «l it : Je vous 
d o n n e m a p a i x , j e vous laisse ma paix . Jean. x iv . 

« V o u s l 'avez prévenu des bénédict ions d e v o -
tre d o u c e u r . >» C 'est -à-dire dans les t e m p s é l o i -
g n é s , l o r sque Mclch isédech a béni A b r a h a m . Gè-
nes. x iv . Et depuis , dan9 toutes les bénédict ions 
données aux patr iarches j u s q u ' à l 'avènement d u 
S a u v e u r Jésus-Christ a été béni . « V o u s l 'avez 
prévenu » c ' e s t -à -d i re il l 'a prévenu des béné -
dict ions d e sa douceur , avant qu'il eut goûté le 

fiel q u e lui ont présenté les Juifs, parce q u e c c s 
bénéd ic t i ons avaient précédé . Il a goûté ce fiel 
e t n'a po int voulu le bo i re . Sfatili, x x v u . Il n ' a 

po int voulu bo i re , parce qu ' i l est ressuscité le 
t r o i s i è m e j o u r . Il n ' a point voulu b o i r e , c ' e s t -à -
dire il n ' es t pas demeuré dans la mort . « V o u s 
avez p lacé sur sa lète une couronne d e pierres 
préc ieuses , c 'est la c o u r o n n e d e Dieu, c 'est l 'E -
g l i s e qu i est l a réunion des diverses nat i ons , c 'est 
d 'elle q u e saint Paul dans la personne des 
croyants, d i t : « Vous êtes m a j o i e et m a c o u -
r o n n e . Philip, iv. 

« Il vous a demandé la vie, et vous lui avez a c -
c o r d é . » C'est c o m m e h o m m e qu'il est m o r t , c 'est 
c o m m e h o m m e qu'il est ressuscité, car c o m m e 
D i e u il n ' a pu d e m a n d e r la vie. « V o u s lui avez 
a c c o r d é la l o n g u e u r des j o u r s dans les siècles 
des s ièc les . » Que l ' impie synagegue se taise.Qui 
parmi les h o m m e s vit dans le siècle et dans les 
siècles des s i è c l e s ? David e t Salomon n 'ont pas 
r é g n é p lus de quarante ans. 

uieam do vobis ; pacem roenm rclinquo vobis Joan. xtv. 
« Quoniam prevenisti eum in benedictionibus dul-

cedinis. <• Hoc est a longe, quando Melchiaedec bene-
dixit Abraham Genes. i iv. Et deindc quotquot bene-
dictiones in patriarehis usque ad adventum Christi 
fuerunt, Christus in ipsis benedictus est. Quoniam 
prevenisti eum ; » hoc est ante preevenit e.tm in 
benedictionibus dulcediuis, qoam a Judœis fel por-
rectum gustasset : quia antea eum islai benedictiones 
venerunt. Gustavi! et noluit bibere Matth. xxvu. 
Gustavit, quia de morte nostra suscepit. Noluit bibere: 
quia die tertia resurrexit. Noluit bibere : hoc est, non 
permansit in morte. Posuisli super caput ejus coro-
nam de lapide pretioso. » Corona Dei : Ecclesia ex 
variis gentibus congregalo est. De qua Panlus sub 
persona credentium ait ; Gaudium et corona mea 
phi/ipp. iv. 

o Vilam petiit, et dedisti ei. » Ut homo morluus 
est, ot homo resurrexit: Deusquippe vilam postulare 
non potuit. « Longitudiuem dierum in sìeculum sai-
culi. » Impia synagoga conticeat. Quishomiuum vivit 
in sieeulum, et in sœculnm tœculi? David et Salomon 
non amplius quain quadragenis anuis regnaverunt. 

« Jlagna est gloria ejus in salutari tuo. » Implelum 

« Sa g lo ire est grande dans votre salut . » Nous 
v o y o n s l ' a c compl i s sement d e ce qu'il a demandé 
dans son Évangile : Père, g lor i f iez -moi en vous-
m ê m e . Jean, x i n , x v n . « S a g l o i re est g rande dans 
votre salut , » c o m m e s'il d isait : « Sa g lo ire est 
grande , » c 'est une g rande c h o s e pour un h o m m e 
d'être élevé à la droi te d e Dieu le P è r e : •« Vous 
l 'avez env ironné d e g lo ire et d 'une grande b e a u -
lé ; » de g lo ire dans sa résurrect ion , d e beauté, 
lorsque sur la m o n t a g n e , son visage resplendit 
c o m m e le soleil , et q u e ses vê lements deviennent 
blancs c o m m e la ne ige . Malth. xxvu . 

« Vous en ferez l ' ob jet de vos bénédict ions 
éternelles, » parce q u e toute créature le bénit . 
« V o u s le remplirez de j o i e par la v u e d e votre 
visage ; c ' est -à -d ire il sera tou jours avec vous dans 
les o i eux . «Vous le rempl i rez d e j o i e par la vue d e 
votre visage. » Vous rempl i rez de j o i e votre Fi ls 
l o r sque la mult i tude des sainte lui s e r a r é u n i e ^ e t 
q u e le n o m b r e en sera complet . Le Chri3t se ré-
j o u i r a alors pour les Ames qu'il a c onqu i ses et 
p o u r lesque l les il a souffert . 

« Car le roi espère dans le Se igneur , » selon 
l ' é conomie d e son incarnat ion, ou en tant 
q u ' h o m m e uni à la divinité : « Et il sera iné-
branlable dans la misér i corde d u Très-Haut . » N i 
l 'humani té du Fils, ni l 'Égl ise primitive, ne s e -
ront ébranlés j u s q u ' à la fin. Jusqu ' i c i le p rophète 
a par lé dans l a personne d e l 'Église à Dieu le 
Pére de l l l u m a n i t é d u Christ ; il s 'adresse m a i n -
tenant à l a divinité. Il cont inue. 

est quod ipse in Evangclio postulavil : Pater, glorifica 
me apud temetipsum Joan. x m , xvn. a Magna est 
gloria ejus in salutari tuo : ac si dicat : « Magna est 
gloria ejus : » magnum est hominem assumpluui esse 
ad dexteram Dci Patri3. « Gloriam et magnum deco-
rcm impoues super eum ; g l o r iam» resurrectionis ; 
i dccorera, » quaudo in monte resplenduit faciès ejus 
sicut sol, et vestimenta ejus facta 6unl alba sieut nix 
Matt. xvn. 

« Quoniam dabis ei benedictionem in sieculum eie-
culi : » quia omnis crealnra benedicit eum. « Lœtill-
cabis eum in gaudio cuin vultu tuo : » hoc est, erit 
teeum semper in cœlis. « Lietificabis eum in gaudio 
cum vultu tuo. » Tune ketiilcabis Filium in gaudio, 
cum adunata fuerit illa multitudo sanctoruin, et nu-
merus reslitutus ei. Gaudebit Chrislus pro acquisitis, 
pro qnibus passus est. 

.< Quoniam rex sperat in Domino : o secundurn 
corporis dispensationem : vel liorno assumptus in 
divinitatc. « Et in misericordia Altissimi non commo-
vebitur. » Nec bumanitas Ftlii, necEcclesia primitive, 
in linem commovebitur. Usquc hue, propheta locutus 
est in persona Ecclesiie ad Deum Patrem de humanitate 
Christi ; modo loquilur ad divinitatem. Unde dixit ; 

<f Que votre main t rouve t ous vos ennemis . » 
Que les e n n e m i s trouvent votre puissance p o u r 
qu' i ls revienuent au bien. Que la puissance d e 
Dieu trouve tous ceux qui n 'ont pas voulu croire en 
Jésus-Christ- dans son état d 'humi l ia t ion , qu ' i ls 
éprouvent sa main vengeresse . « Q u e votre droi te 
t rouve t ous ceux qu i vous haïssent : « Dieu, 
dans sa c l émence excessive, veut convertir ceux 
qu i le haïssent alors m ê m e qu ' i l désire trouver 
ses ennemis . 

« V o u s l e s livrerez au f our embrasé au j our d e 
votre apparit ion, » p o u r l eur bien afin q u e leurs 
p é c h é s soient c o n s u m é s . C o m m e un four est e m -
brase intérieurement, ainsi l eur consc ience b r û -
lera au dedans d'el le- -mêmfc, parce qu' i ls n 'ont 
p o i n t fait le bien, a Se igneur , vous les trouble-
rez dans votre fureur. » Ici la bonté d e Dieu ne 
châtie p o m t , mais e l le trouble p o u r les ramener 
à la pénitence . « Le feu les dévorera , » leurs 
péchés se ront c o n s u m é s par l 'Esprit -Saint . Le feu 
les dévorera au j o u r d e l 'apparition d e Dieu, lors -
qu ' i l v iendra j u g e r le m o n d e . 

« Vous détruirez les f ruits de l eur terre, » c ' est -
à -d ire v o u s les perdrez e u x - m ê m e s , o u vous exter -
minerez leurs rouvres d e l à sainte Egl ise . « Et le 
peuple les dévorera. » Ce feu est celui dont le 
Se igneur dit dans l 'Évangile : Je suis venu jeter 
le f e u s u r la terre, et q u e désirai - jc q u e d e le 
v o i r a l lumé ? Luc. xn . C'est de ce feu q u e les 
d e u x disciples auxque ls le Se igneur ouvrit l e 
sens des Ecritures d a n s le c h e m i n d i sa ient : « Est -

" Invenialur raauus tua omnibus inimicis tui. » 
Inventant inimici tui potCiUdem iuam, ut rcvertnntnr 
iu bouum. Invenint pote6tas Dei illos qui in humili-
tate noluerunt Cbristum crcderc : inventai illos in 
vin dicta m. « Doxtora tua inventât omîtes qui te ode-
ruul. » Odientes se, nimia clementia Dei vuItconverti, 
cum eliam inimicos suos invenirc dosiderat. 

« Pones eos ut clibanum ignis in tempore vultus 
tui: « iu bonam parlem, ut comburantur illorum 
peccata. Sicut clibanus ïntrinsecus ardet, sic illo-
rum conscientia intrinsecus ardebit, et» quod bona 
non feceruut. « Domine, in ira conturbabis eos. » Et 
hic clementia Dei non punit, sed turbot, uLad pœui -
tentîam convertantur. « Devorabit eos ignis, » a Spi -
lu sancto illorum peccata. Devorabit ignis in tempore 
vuUus Dei, cum venerit judicare mundnm. 

<1 Fructuin eorum de terra perdes: » id est, ipsos 
perdes, vel opéra ipsorum de sancta Ecelesia. « Et 
comedel eos ignis. » Iste ignis est de qno Domînus 
in Evangclio ait: Igocm veni mittere in terram, et 
quid vo!o niai ut ardeal Luc. xn? De hoc igne et duo 
quibus m tltuere Scripturas Salvator aperuit, dice-
bant ; Nonno cor nostrum ardens erat in via, cum 

TOM. XI. 

ce q u e notre c œ u r n'était pas embrasé au -dc -
dans de n o u s dans le c h e m i n , l orsqu ' i l nous dé -
couvrait les Ecritures. » lbid. xx iv . « V o u s enlèverez 
l eur semence d u mil ieu des h o m m e s . » Leur s e -
m e n c e , c ' e s t -à -d i re les enfants qu' i ls ont e n g e n -
drés dans leur mauvaise doctr ine . « Du mil ieu 
des enfants des h o m m e s , » c ' e s t -à -d i re v o u s 
les séparerez p o u r l eur perte de la société des 
b o n s . 

« Parce q u ' i l s ont rejeté le mal sur vous . » L e s 
Juifs o n t rejeté sur le Christ , l e chât iment qu i 
l eur était « l û par un elfet d e la j u s t e vengeance 
d e Dieu, lorsqu ' i l s dirent : qu ' i l était d igne d o 
mort , qu ' i l était b o n qu 'un seul h o m m e m o u r u t 
p o u r le peuple ,e t non pas q u e la nation pér i t . / ¿an . 
xi. « I l s ont imag iné des conseils qu ' i l s n 'ont p u 
réaliser,» lorsqu ' i l s dirent à Pilate : Se igneur ,nous 
nous souvenons q u e ce séducteur a d i t l orsqu ' i l 
vivait encore : Je ressusciterai le tro is ième j o u r . 
C o m m a n d e z d o n c do g a r d e r le sépulcre j u s q u ' a u 
troisième j o u r . Il leur r é p o n d i t : Vous avez des 
gardes , allez, gardez-le c o m m e v o u s l ' entendez. 
Et ils scel lèrent ensuite la pierre ; M atth. x x v u , 
m a i s les m o r t s ne purent retenir celui qui était 
vivant. C'est d o n c alors qu' i ls ne purent a f fermir 
le dessein qu' i ls avaient pris. 

« Vous leur ferez t ourner le d o s ; » d e d e u x 
manières , « le dos , parce qn' i ls désirent t ou jours 
l e s choses de la t e r r e ; dans un autre sens, « l e 
d o s , » p o u r qu' i ls t ombent en arrière , o u 
quand i l s regardent en arrière : « V o u s p r ê -

aperiret nobis Scripturas lbid. xxiv ? « Et semen eo -
rum a filiis hominum. Semen, « id est, filios qui ge-
nerati sunt in mala doctrina. « A filiia hominum: •» 
est, a consortio bonorum perdes illos. 

« Quoniam declinaverunt in te mala. ». Judaii quod 
super se per justam vindictam reciperc debuerant, in 
Chrislum declinaverunt, quaudo dixerunt, quod 
dignus erai morte, el expedit o tunus moriatur quain 
ul tota gens pereat Joan. xi. « Cogitaverunt consi-
liunt quod non potuernnt stabilire: « quaudo dixe-
runt ad Pilalum : Domine, rccordati sumus, quod se-
ductor illc dixit adhuc vivent, post diem lertium 
resurgam. Jube ergo cuatodiri sepuicrum usquc ad 
diem tertium. At ille : Habetis custodiam : ite, custo-
dite sicut scitis. Et postea posuerunt «igilla, sed mor-
tui tenere vivimtein non poluerunt Malt. xrvu. Re-
surrexit. quod illi nec volucrunt, uec crediderunt. 
Tune non poluerunt stabilire eonsilium quod cogita-
verunt. 

«Quoniam pones eos dorsum. » D u o b u s m o d i s : 
« Doriinn, » quia semper terreua desiderant: aliter, 
« dorsum, « ut rétro eadant, aul quando respieiunt 
rétro. « In reliquiis tuss prœparabis vultum eorum. » 



parerez leur v isage pour vos restes. » L 'hébrcn 
p o r t o : p o u r l e s b iens . Voic i l e s e n s qu i résulte 
d u contexte. A l 'exemple des saints q u e v o u s 
vous êtes réservés d e tout l 'univers , c cux qu i o n t 
été purif iés par les chât iments , vous ferez en 
sorte q u e les visages d e s pécheurs dev iennent 
c o m m e les visages des saints , c 'est -à-dire q u e 
c c n x qui o n t été pécheurs deviennent semblab les 
aux saints ou b ien d a n s un autre sens » V o u s p r e -
parerez leur v isage d a n s vos restes, » c ' e s t -à -d i re 
les prophètes q u e leur père ont m i s à mort .Leurs 
restes , c e sont les entants des Juifs q u i ont m i s a 
m o r t les prophètes , afin q u e cette vengeance qu i 
a c o m m e n c é aux prophètes , viennent s u r c e u x 
qu i ont m i s à m o r t le Se igneur . Autrement en-
c o r e - « V o u s préparerez l eur visage dans vos' 
restes , c ' est -à -d ire c 'est par Elio et E n o c h qu ' i l s 
c ro i ront à la fin d u m o n d e . - V o u s préparerez 
l eur v i sage , . l e v isage d e ceux qu i cro iront , s e -
lon ces p a r o l e s : P o u r convert ir les cœurs des 
pères aux enfants. 

,< Levez -vons , Se igneur , dans votre force . » 
C'est l a voix d e l 'Église. « L e v e z - v o u s dans votre 
force, c 'est -à-dire faites éc lata - vo tre puissance 
et vo tre majesté ; vous « tes venu d 'abord dans 
l 'humi l iat ion , venez maintenant dans la majesté , 
n o s h v m n e s et n o s instruments cé lébreront vos 
v icto ires » n o s h y m n e s , c 'est le c h a n t d u cœur , 

n o s instruments , c e sont nos œuvres publ ieront 

vos victoires . 

PSAUME XXI 

« P o u r la fin, p s a u m e d e David p o u r le secours 
du m a t i n . » Ce secours dn matin signifie le 
mv«tère d e la résurrect ion et d e 1 ascension du 
Se igneur vers son Père. U s hébreux ont un 
autre t i t re . » P o u r le cer f d u matin et par une 
interprétation d e s plus fausses, ils s imaginent 
q u e c e p s a u m e XXI do i t s 'appl iquer tout entier 
5 Esthe î , p a r c e q u e c 'est au péril d e sa vie, el 
par son intercession auprès d u roi Assucrns 
q u e lo p e u p l e d'Israël a été dél ivre du danger, 
o u a n t à n o u s , n o u s ne conna i ssons d a u ' r e ccrt 
qu i t u e l e s serpents e t détruise l e s po . s ons que 
6 Christ , c o m m e lo prquvo du res le le con-
texte du psaume tout entier. 

if M o n Dieu, m o n Dieu, p o u r q u o i m'avez-vous 
a b a n d o n n é ? » Notre S e i g n e u r a p r o n o n c é ces pa-
roles lorsqu ' i l était attaché à l a cro ix . D 'où nous 
c o n c l u o n s q u e le p s a u m e tout ent ier a dû être 
récité par lui l orsqu ' i l était sur l a cro ix . Ce que . 
nous l i sons dans le mi l ieu , « prètez -moi une 
orei l le attentive ; » ne s e trouve po int dans les 
m a n u s c r i t s hébreux , et la citation q u e fait de ce 
verset Notre S e i g n e u r n o u s p r o u v e que c 'est une 
addit ion , p u i s q u e ces paro les sont é g a l e m e n t ! 
s u p p r i m é e s dans l 'Évangile. Notre Se igneur s e m - 1 
h i c d o n c dire : « P o u r q u o i m 'avez -vous ahan - j 
d o n n é ? C'est l 'humani té qu i par le ici d u délais-
s e m e n t qu ' e l l e éprouva -dans A d a m , lorsqu ' i l eut J 
transgressé lo précepte d iv in . Ou bien, c 'est le 
Christ l u i - m ê m e abandonné en tant qu 'homme : 

Pro ,, reliquiis, » in uebneo « in bon.s » habet. Sen-
sus »aquo iste c o n t e n t o r : i d similitud,nein saneto-
rum quos tibi de omni orbe servas«, el,am cos qu. 
tormentis purga« sunt, esse 
sanetornm, vullus qooqueesse incqnant peccalorum. 
hör est, u tales sint qni peccalores Merunt, qnales 
et 1.Í qili saneti snnl. Vel oliter: . In reliqnns .uis 
prjeparabis vultuni eormn : . id est, prophetos quos 
patres eori.n, occiderout. Reliquia: eorum, C1 1 -
L o r u m qui occidernnt capnt propbetwum -. ut lila 
vindicta qua, eeepit a prophetis, veniat super i l losqu, 
Dominum occiderunl. Alitcr: - In reliqnns tms p r * -
parahis vultum i l l o r n m : , h o c est, per F.liam etEnoch 
creditnri sunt in Bnem. . Praqmrahis yultnm illo-
r n m : - ad te credentiuin, i.t iUud: Dt convertat 
cord« patruiu in fdios Luc. i. ' 

„ Exaltare. Domine, in virti.le tna. » \Oi Ecclesire. 
„ Exaltare in virtute tna : » id est, demonstra tuam 
rrnteitatem et niaje.tatcin, quia prius venisti in 
humilillte,sed modo veoi in majestate. «Cantahimus 
et psallemus virluie* mas, Domine. Cantal,,ums . » 
c o r d e : « peallenius » in opere-, . virtutes I M . . 
onnunliabimus. 

PSALMUS XXI. 

. In fiuem, pro assumplione matutina, psnlmus Bí-
vid » Matutina assnmptlo resurrectionis D o m « « ' 
S ascensioni* ad Patr.ii. ^ « " « J I 
Hone iuscriptioneiu Hehrau aliter baheot « TO 
cervo matutino. » et inlerpretatione p e r v e r i a ® I 
tant de Esther toi,im vigeswium pnunim ¡ »ata®» 
S i e compositum, quod vidclicet ipsius perjeulo e 
intercessione apud regeln a l de P « , c n l o I , r M | g J 
cn« iiopuliií liberatila, Sed nos cervino qui inKW I 
d a l s i e n t e s , et v e n e n , consumât 
iiisi Christum intclligimus, sicnt touus psatan co» , 
textos ostendit. 

.. Deus Deus mens, rcspice in me. quine nie tlere- . 
liquisti? •• Hoc versículo Dominus in crijee peniti.! j 
usus est. Es quo ammadvertimns totem 
Domino in cruce pósito decantan. Ouod aotem n a « , 
in medio, . intende mihi. „ in H e b r a * codicbas 1 « I 
habetur, et appositum vox . D o m i n i » 1 
etiam illnd in Evangelio prosterna»! : ac s. • 
» Qnare ine dereliquisti ? » Hic ta.-W" ! 
quoinodo dereüeta fnit in Adam, quando | r * « P » | 
transgressas est. Vel in passione dereUctns » ; 
pro parte carni». « Longe a salute mea verbe 

d a n s sa pass ion . Les paro les de m e s péchés sont 
bien é lo ignées d e m o n salut, c 'est la divinité qu i 
parle . « Les paro les d e m e s péchés , p a r c e qu'il 
cons idère c o m m e s i ens no9 péchés . En effet dans 
son salut nul péché , tandis q u e le salut est lo in 
d u pécheur . Ou b ien a u t r e m e n t : « Les paroles de 
m e s p é c h é s sont loin d e m o n salut . » Aqui la a 
traduit ainsi : « Les paroles de m o n gémisse -
ment sont bien é lo ignées d e m o n salut ; « S y m -
m a c h e : « les paro les de m e s gémissements , » la 
c i n q u i è m e et la s ix ième édit ion : « les paroles de 
m e s cr is . » Et voic i que l est le s e n s d 'après les 
autres interprètes : Mes gémissements e t les ef -
for ts par lesquels j ' a i c o n s t a m m e n t cherché à 
sauver le peuple d ' Israë l , sont devenus b ien élo i -
g n é s d e mon salut q u e j e désirais p rocurer au 
peuple parce qu ' i l s ont re fusé d e recevoir la 
santé. Yoioi l e sens q u e donnent les Septante. 
En suppl iant Dieu d e m e sauver , en m e p la ignant 
d 'être a b a n d o n n é , ce n 'est pas en mon n o m q u e 
j e parje, mais au n o m d u peup le , dont j ' a i pr i s 
les péchés dans m o n corps . Voi là pourquo i j e dis 
q u e ces paroles q u e j e p rononce sont loin d e 
m o n salut . Car c e n 'est po int m o n salut q u e j e 
d e m a n d e , pu isque j e suis Dieu, mais celui d u 
peuple qui a tant beso in d e salut . 

«< Je crierai dans le j o u r et v o u s ne m ' é c o u t e -
rez p a s , j e cr ie vers v o u s dans la nuit e t c c ne 
sera po int fo l ie d e m a part . Le Christ attaché à 
l a c ro ix n 'est po int exaucé d e son Père, mais il 
ressusc i te la nuit v ictor ieux de l 'enfer . Dans un 
autre sens : Celui qu i n'est pas exaucé dans la 

torum meorum. Longe : » hic divinitau loquitur. 
« Verba delictorum meorum : » quia nostra peccata 
sua reputat. Nam in salute sua nullum est peccatuiu: 
sed a peccatore louge est salua. Vel aliter :.« Longe a 
salute mea verba delictorum meorum. » Aquila bunc 
Iocum sic interprétatif est : << Longe a salute mea 
verba gemitus mei : » Symmachus, « verba gemituum 
meorum : » quinta et sexta editio : « verba clamoris 
mei. >» Et est sensus juxta ceeteros interprétés : Ge-
mitus atque conatus quibus seraper populum Israël 
salvare quœsivi, longe facti sunt a salute mea, quam 
populo tribuere cupicbam : quia ipsi noluerunt reci-
pere sanitatom. Juxta LXX vero interprétés iste sen-
sus est : Hoc quod salutem deprecor, quod me con-
queror derelictum : uon ex propria persona loquor, 
sed ex populi, cujus peccata iu meo corpore ipse 
auacepi. Unde dico : Longe sunt a salute inea, verba 
iala quœ fundo. Non euim tam mibi salutem pos-
tulo.qui Deus surn, quam populo qui salute indi-
get. 

« Clainabo per dicm, et non exaudies : et nocte, et 
non ad ioaipientiam mihi. » In die pendeus non exau-

j o i c , est exaucé dans les l a r m e s . Voilà p o u r q u o i 
il dit : « Et cela ne m'est pas i m p u t é à fo l ie , c e s t -
à -d i re , ce n 'est pas inut i lement que j ' a i cr ié . 
Aqui la a traduit ainsi de l 'hébreu : « Et dans 
la nuit , et v o u s ne v o u s tairez pas . »> C 'est -
à -d ire vous m 'exaucerez , vous m e répondrez , 
v o u s m 'ac co rd e re z ce q u e j e vous ai d e m a n d é . 
Mon Dieu, j e crierai pendant lo j o u r , et vous ne 
m'écouterez pas , et j e crierai vers vous, au m i -
lieu d e la nuit . Le Christ a cr ié sur la cro ix , et il 
a pr ié p o u r les s iens , il a é té e x a u c é , e t il n ' a pas 
été exaucé . Il a été exaucé p o u r les prédest ines , 
par exemple p o u r l e s huit mi l le , ou b ien p o u r les 
cent v ingt ou p o u r les c inquante frères. Et il n ' a 
pas été exaucé, c ' est -à -d ire p o u r ceux qu i n ' é -
taient pas prédest inés. V o i l à p o u r q u o i nous l i -
sons dans l 'Évangile : « Que son sang soit sur 
n o u s et sur nos enfants . » Malth. xxv i . Donc le 
j o u r i c i doit être entendu des b o n s , et la nuit des 
méchants . Ou bien, la nuit et le j o u r s ignif ient 
la prospér i té et l 'adversité dans l 'Egl ise . L 'Eg l i se 
n 'est pas exaucée dans la prospérité afin qu 'e l le 
ne s 'enorgueil l isse po int , et elle n ' es t pas e x a u -
cée dans l 'adversité , p o u r qu 'e l le se puri i ie d a -
vantage . « E t cela ne m ' a pas été i m p u t é à fo l i e , » 
c ' c s t -à -d i re , l e Fi ls coéternel au Père sait t outes 
c h o s e s , il sait p o u r q u o i il n ' a pas été exaucé au 
j o u r de sa pass ion , c ' est -à -d ire p o u r les enfants 
d e mort , p o u r l a prospér i té et la tribulation d e 
son Egl ise . 

« Cependant v o u s habitez dans votre s a n c -
tuaire, vous ob je t des louanges d 'Israël . » C'est le 

ditur a Pâtre ; nocte resurgit abinferis victor. Aliter: 
Qui in gaudio non exauditur, exauditur In lacrymis. 
Unde ait : Non in stultitiam mihi, id est, non frustra 
clamavï. Et Aquila transtulit ex Hebrœo dicens : o Et 
nocte, et non tacebis : » id est, audies me : respon-
debia mihi : faciès quod oravi. Deus meus clamabo 
per diem, riec exaudies, et nocte. Clainavit Cliristus 
m cruce, el oravit pro suis : exauditus, et non exau-
ditus. Exauditus pro pree-Jestinatis : sicut in octo roil-
libus, vel pro illis centum viginti et quingenlis fra-
tribus. Et non exauditus : hoc est pro illis qui non 
erant pnedestmati. Unde dixit evangelista : Sanguis 
ejus super nos et super filios nostros Matt. xxvn. 
Ergo dies hic pro bonis, et n o x pro malis intelligitur. 
Vel dies et nox prosperitas et adversitas in Eccle6ia. 
Ecclesia non exauditur in prosperitate, ut non se 
extollat, et non exauditur in adversitate, ut amplius 
mundetur. « Et non ad iusipientiam mihi : » id est, 
Filius cowternus Patri scit omnia, cur non sit exau-
ditus in die passionis, id est, pro filiis mortis, et 
prosperitate, et tribulatione Ecclesiai s u « . 

« Tu autem in sancto habitas, laus Israël. » Vox 



prophète pui parle . « Vous habitez dans votre 
sanctuaire , » c 'est-à-dire dans son c o r p s , o u dans 
le ciel , ou dans l 'Église. 

« Nos pères ont espéré en v o u s , - i ls ont 
espéré en vous , et vous les avez dél ivrés. » 
Les patr iarches , les prophètes et l e s autres 
ont espéré, « et v o u s les avez dél ivrés, » c ' e s t -
à - d i r e d e l 'Égyptc ou de la Babylonic . « Ils 
n ' on t pa9 été t r o m p é s dans leur attente ; » parce 
q u e vous avez a c c o m p l i tout on q u e vous avez 
p r o m i s , c ' es t -à -d ire , vous leur avez d o n n é la 
terre p r o m i s e e l une longue vie. Dans un autre 
sens : • N o s pères ont espéré en vous , » les d o c -
t e u r s d e l 'Église. « Et ils n ' on t pas été t r o m p é s 
dans leur attente, » parce q u e vous êtes t ou jours 
l eur espérance . 

« P o u r m o i , j e suis un ver de terre et non pas 
u n h o m m e . » Il parle ainsi , eu égard à l 'humi -
l iation d u c o r p s dont il s 'est revêtu. Isaïe se sert 
d e s m ê m e s termes : Ne cra ignez po int , Jacob , 
v o u s qui êtes c o m m e un ver d e terre. Isai, x u . 
« V o u s êtes l ' opprobre d e s h o m m e s et le rebut 
de la p o p u l a c e . » Quel p lus grand opprobre q u e 
celui de la c r o i x ? « E t un objet de m é p r i s p o u r 
l a populace , >» c 'est -à-dire un objet de dérision 
p o u r le peuple Juif . Pourquo i est-il un ver et 
n o n un h o m m e , a lors qu ' i l dit l u i - m ê m e dans 
l 'Evangile : « Le Fi ls d e l ' h o m m e est venu rache -
ter ce qu i était p e r d u ? » Luc.x ix . Le Chr is les t ap-
pelé t o u t à la fois u n ver et u n h o m m e . Un v e r , 
c o m m e d i t l e p r o p h è t e : Ne craignez po int , v o u s 

J a c o b , qu i êtes c o m m e u n ver d e terre , e t un 

prophète . « in sancto habitas, » h o c eat, in suo cor -
pore, vel in cœlo , sive in Ecclesia. 

« In te speraverunt patres nostri, Domino: spera-
verunt, et libcrasti eos. . Speraverunt patriarcli» et 
prophète, ' vel reliqui : a et libcrasti eos : ». id est, de 
¿Sgyplo vel de Babylonia. « Non sunt confusi : » quia 
quod promisisti adimplesti. hoc est, terram « p r o -
miss ions et vitam longam. Aliter : « in te speraverunt 
patres nostri, « doctores Ecclesiro. « Non sunt con-
fusi, » quia spes ipsorum semper es-

i Ego autem sum vermis et non homo. » Hoc pro-
pter humilitatem assumpti corporis loquitur : Isaia 
quoque eadem concineulc : Ne Limeas, vermis Jacob 
Isai. XLI. « Opprobrium hominum et abjectio plebis. » 
Quod majua opprobrium quam crucis? « Etdespeclio 
plebis: » id est, Judaici populi derisus. Cur vermis 
et nou homo ; dum dicit in Evangelio : Venit Filîus 
hominis redimerc quod perierat Luc. xix'I Christus 
et vermis dicitur et homo. Vermis, ut ait propheta ; 
Noli timere, vermis Jacob ; et homo, quia ex Maria 
natus, asaûnilatur sua nativitas vermi : quia vermis 
qui in ligno nascitur, non habet patrem, msi ma-

horame,par>:o qu'étant né d e Mario,sa naissance est 
comparée à un ver ,parce q u e le ver qui naît dans 
le b o i s n'a point d e père,i l n'a q u ' u n e mère . Jcsus-
Christest né de là Vierge Marie, sans l a participa-
t ion derhommc.Dieuacréédeux l ieuxd 'h&bi tat ion , 
l e ciel et !a terre. Le ciel est le sé jour des anges, 
et la terre, l 'habitation des vers. Dieu a fait mon-
ter le ver dans le c ie l , et d e s c e n d r e l ' ange sur la 
terre. Le Christ, par sou humil i té est m o n t é a u -
dessus de tous les anges , e t le d é m o n par son 
orguei l a été jeté s u r l a terre. « L ' opprobre des 
h o m m e s , e l l e rebut d e la p o p u l a c e , » l ' opprobre 
q u a n d les disciples dirent : « Sois son disc iple . » 
Jean, ix, le rebut, lorsqu ' i l s l e rejetèrent h o r s de 
la ville et ^cruc i f i èrent . 

« Tous ceux qui m e voyaient m' insultaient . » 
I l parle ici des méchante , c o m m e de ces Juifs qui 
dirent : Si vous êtes le Fi ls d e D ieu , descendez 
d e la croix ; ou encore : Je v o u s salue roi des 
Jui fs . Malin, xxvn . « Ils ont r emué les lèvres, et 
secoué la tôle. » Ils o n t r e m u é les lèvres en par -
lant , c'cst-à-dirc qu ' i l s ont e x p r i m é par leurs pa-
roles , ce qu'ils pensaient dans leur cœur . « Ils 
ont secoué la tête, » c ' e s t -à -d i re i l s o n t a b a n d o n -
né l'unique tète qui est Jésus -Chr is t , et ils 
se sont fail un grand n o m b r e d e têtes d e d é -
m o n s . 

« Il a mis son espoir en Dieu, qu'il l e dél ivre , 
qu ' i l le sauve, puisqu' i l se plaît en lui . - C'est la 
v o i x du prophète parlant d e la nature h u m a i n e 
d u Sauveur. « Il a espéré dans le Se igneur , » 
c 'est-à-dire l 'humanité a espéré dans la d iv in i ty 

trem. Et Cliristu* ex Maria esL natus absque coitu 
virî. Duo hahitacula fccit Deus, cœlum et. terram. 
Cœlum hebilatio angelorum, et terra habitalio ver-
mium. Fecit Deun vermem ascenderé in cœlum, et 
angelum in terrain. Chrislus per humilitatem super 
ornnes angslos aacendit, et diabolos per superbiam 
projcctus est in terram. « Opprobrium hominum et 
abjectio p'.ebis : opprobrium, » quando dixcrimt Ju-
d e i : Tu diacipulus illius sis Joan, ix : « abjectio, 
quando ejecerunt eum extra civitatem, et crucilixe-
runt eum. 

« Oirraes videntes me irridebant me. a Pro parte 
malonim dicitur, sicut et ipsi Judei dixerunt; bi 
Filins Dei es, descende de cruce : vel : Ave, rex Ju-
dceoruro Mallh. xxvn. » Loeuli sunt labiis, et uiove-
ruot caput. Loculi sunt labiis, » quia quod habebant 
in corde, hoc loquebautur in verbis. - Movernnt ca-
put : - id est, reliquerunt untmi caput quod e^tCbri-
stus, et fecerunt multa sibi capita diemonîorum. 

« Speravit in Domino, eripiat eum : salvum facial 
eum, qooniam vult eum. »Vox prophète de huraam-
tate loquitur. « Speravit in Domino : » h o c est, hu-

« Qu'il le dél ivre , » c 'est -à-dire d e la main des 
Juifs. - Parce qu ' i l se plaît en lu i , » c ' e s t -à -d i re 
q u e Dieu a voulu avoir un tel Fi ls qui fut sans 
péché , e t par lequel il effaça les péchés d u m o n -
de , c o m m e dit le prophète : Il a pris sur lui 
n o s inf irmités , et il a porté nos langueurs . Isai. 
u i i . 

« C'est vous qu i m'avez tiré du sein de m a 
mère. » C'est la nature humaine qui parle. « V o u s 
m 'avez tiré du se in de m a mère , » c ' est -à -d ire d u 
sein d e la Vierge Marie, ou de la synagogue ,par -
ce qu'il a été c o n ç u par les oracles d e s p r o p h è -
tes, et q u e dans un sens spir ituel , i l a été c o m m e 
t iré d u sein de sa mère . « V o u s êtes m o n espé -
rance lorsque j ' é ta i s e n c o r e à la mamel l e , etc . , » 
c ' e s t -à -d i re q u e le Christ n'a pas dédaigné d e 
sucer les m a m e l l e s d ' u n e mère , et qu ' i l a été al-
laité par le sein d e Marie . Ou b ien les mamel les 
d e sa m è r e , c 'est la loi de la svnagogue .Les Juifs 
ont d e u x mamel les à l eur d ispos i t ion , la lettre e t 
l 'esprit , mais i l s n 'ont voulu être allaités q u e par 
u n e seule m a m e l l e , parce qu ' i l s s 'attachent e x -
c lusivement à la lettre d e la loi . « Mon Dieu, ne 
v o u s éloignez po int d e m o i , » au j o u r de m a pas-
s i on . 

« Parce que la tribulation est proche . » C o m m e 
il l 'a dit l u i - m ê m e : Levez-vous , a l lons , voici q u e 
celui qui do i t m e traduire approche Jean. x i v . 
« Et personne n'est là p o u r m e secour ir , » ni 
un ange, ni un h o m m e , mais vous seul , ô m o n 
Père. 

« Une mult i tude d e j e u n e s taureaux m ' o n t 
environné . » Des taureaux lasci fs c ' est -à -d ire 
les Juifs lasci fs et incont inents . « Les taureaux 
gras m ' o n t assail l i . » Les taureaux gras m ' o n t 
assailli , au l ieu d u mot gras, S y m m a q u e a lu 
b ien nourris , dans l 'hébreu s e t rouve lo mot Ba-
san qui peut être aussi traduit par ignominie . 
« Parce qu' i ls m ' o n t assail l i . » Il les appelle des 
taureaux à cause d e l eur orguei l , c 'est -à-dire 
leurs princes A n n e et Caiphe, ou les autres. Ce 
sont dos taureaux gras , à c a u s e de l 'épaisseur d o 
l eur m a l i c e . 

- Ils o n t ouvert l a gueule c o n t r e m o i , » q u a n d 
ils ont dît : qu ' i l so i t c r u c i f i é . « C o m m e le lion qu i 
déch i re et qu i rug i t , » c 'est -à-dire q u a n d ils s o n -
geaient aux m o y e n s d e le fa ire mour i r ; « qu i 
déchire , »> lorsqu ' i l s vinrent p o u r le prendre a r -
m é s de g la ives et d e hâtons . 

« Je m e suis écouié c o m m e l 'eau, et tous m e s 
o s ont été d ispersés . » C'est ainsi q u e les Juifs 
ont voulu détruire , anéantir Jésus-Christ c o m m e 
l 'eau q u ' o n puise , q u ' o n répand ,e t dont on ne re-
t rouve p lus la place . « Et t ous m e s o s ont été 
dispersés . » Les os du Christ ,ce sont ' e s apôtres , 
parce qu 'en effet d e m ê m e q u e la chair est f o r t i -
fiée par les os , ainsi le c o r p s de Jésus-Christ qu i 
est l 'Egl ise est a f fermi par les apôtres et par les 
docteurs . 

« Mon c œ u r a défai l l i . »Le c œ u r de Jésus-Christ 
c 'est l 'Église. Avant q u e le Christ montât sur l a 
croix ,e l le paraissait fort dure, parce qu ' i l en était 

manitas in divinitate. « Eripiat e u m : » id est, de 
Judeis. 1« Quoniam vult eum : » id est, Dcus Pater 
voluit talem Filium habere sine peccato, per quem 
peccuta moudi tolleret, nt ait propheta: Ipse inOr-
mi tales nostras accepit, et egritudines nostras j>or-
lavit Isai. tin. 

« Qnoniaiu tu es qui eduxisti me de ventre. » Vox 
humanilalis. « Eduxisti me de venire : » id est, de 
ulero saucte Marie, vel de syuagoga, quia per vati-
cinium prophetarum couceptus est, et ad sensum 
spiritualcm, quasi de ventre «ductus est. « Spes men 
abuberibus malris u i - » , » etc.: id est, ubera matris 
non dediguatus est sugere Christas: id est, ah iibe-
ribus Marie. Vol ubcra malris : lex synagogue Duo 
ubera habere dicunlur, quia litteram et sensum lia-
bent. Sed ipsi, id esl, Judei , una ubera susceperuul: 
hoc est, quia litteram legis lanlummodo observant. 
« Deus mens es tu, ne db-cedae a m e , » in die pasaio-

« Quoniam tribulatio proxima est. > Ut ipse dixit : 
Soi'gite, eamus: ecce appropiuquavil qui me traditu-
rns fist Joan. xiv. « Non est qui adjuvel, » neque an-
gelua, neque homo, nisi tu, Pater. 

« Circumdederunt me vituli mult i : » Vitnli lasci-
vientes: id est, Judei , qui lascivientes et inconti-
nente* erant. « Tauri pingues circumdederunt me. » 
Pro « piuguibus, » Symmachus a altiles » interpreta-
lus est. In Hebreo verbum ponilur « Basau, »> quod 
ct igoominia transferri potest : « quia circumdede-
runt me. Tauri » dicuntnr, propter superbiam ilio-
rum : id esl, principes illorum Anna et Caiphas, vel 
reliqui. a Pingues, » propter crassiludinem malitie. 

•i Apcruerunt in me os suum. » Quando dixerunt, 
cruciligatur. « Sicut leo rapiens et rugiene.» Id est, 
quando de illo cogitabar.t quomodo eum interfice-
rent. « Rapiens, » quando cum gtadiis el fustibuseum 
comprehenderunt. 

» Sicut aqua eflusus sum, et disperaa sunt omnia 
ossa mea. Sic voluerunt Judei Christum exstin-
guere quasi aquam, q u e hauritur, et dispergitur, et 
non revertitur. « Dispersa sunt omnia ossa mea. » 
Ossa Christi, apoatoli dicuntur; quia sicut caro ab 
ossibus roboralur, ita et corpus Christi, quod est 
Eccleeia, ab apostolis vel doctoribus firmatur. 

o Factum est cor meum. - Cor Christi Ecclesia in-
telligitur, antequam Christus ascenderet in cruccm: 



fort peu qu i consent issent & souf fr i r p o u r son 
n o m , c e qui fait d ire à saint Paul 1 Qui m e u r t 
p o u r un j u s t e ? « C o m m e la c i r e qu i se fond. » 
Lorsqu ' en effet l e Christ fut m o n t é sur la c r o i x , 
tous les saints a lors o n t c o m m e n c é à supporter 
c ourageusement p o u r lui les tr ibulat ions d a n s l ' es -
pérance d e s r é c o m p e n s e s é terne l l es . Itora. v , « A u 
dedans d e m o i , c 'est -à-dire a u mi l i eu de l 'Église. 
« Mon c œ u r a défailli a u - d e d a n s d e m o i , c o m m e 
la c i re qui s e f o n d . » Ma s a g e s s e , qu i d 'abord 
n 'était pas compr i se , s 'est e m b r a s é e au feu d e 
m a passion et a été r e ç u e par t o u t e l 'Egl ise . 

« Ma force s 'est desséchée c o m m e l 'argi le . » 
L 'argi le , avant d 'être mise a u feu est faible et 
f rag i le ; mise au feu, elle s ' y durc i t . C'est ainsi 
q u e le Christ , après qu ' i l fut m o n t é s u r le g i b e t 
d e la c r o i s , c o m m u n i q u a u n e nouvel le force à 
son Eglise. 11 ne dessécha d o n c po int c o m m e l e 
fo in p o u r t o m b e r , m a i s c o m m e l 'argi le p o u r être 
a f fermi . « Et m a langue s 'est attachée à m o n p a -
lais ; « c 'est -à-dire , les l a n g u e s des apôtres s e 
sont tues au temps d e la P a s s i o n , un seul il e s t 
vra i , pr i t la parole , c ' e s t - â - d i r c Pierre , m a i s ce 
fut p o u r renier e t n o n p o u r le confesser . Quant 
aux d i sc ip lesqui observent m e s c o m m a n d e m e n t s , 
i l s ont parlé de m o i d a n s la su i t e . « Et ils m ' o n t 
condui t à la poussière d o l a m o r t , » c ' est -à -d ire 
j u s q u ' à l ' incarnat ion ou j u s q u e dans l 'enfer , 
lorsqu ' i l en l itsortir avec lui l e s Smes d e s saints . 
«Et. ils m ' o n t c o n d u i t à la p o u s s i è r e d e la mort . » 

quai dura videbatur esse, quia pauci pro nomine 
Ulius patiebantur. Uude dlcitur : Pro justo quis m o -
n t e r ? « Tamquam cera liqnescens. » Quia postquam 
Christus ascendit in c rocem, poslea omnes sancti 
coqierunt tribulntionem pro ipso snslinere propter 
speui retributionis futuri muneris Rom. v. « In medio 
ventris mei . . Hoc est, in medio Ecclesiœ. « Factura 
est cor meum tamquam cera liqnescens in medio 
ventris inei. » Sapicntia mea, q u » prius non intelli-
gebatur. accensa igné passionis inealnit, et suscepta 
est ah F-cclesia. 

« Exaruittamquam test« virtus mea. »Testa anle-
quani in igné ponatur, infirma est : postquam in igné 
ponitur, roboratur. Et Chmtus posleaqiinm in pati-
baluni cruels ascendit, suam Kcclesiam roboravit. 
Krgo non arnit sicut fenum ut cadcret, sed quasi 
testa ii! Hrmarctur.. » El l ingu» mea adhssit tancilius 
mcis. • Id est, linguœ apbstttlorum obmutuerunt tem-
père Passionis : iicel unus loculus est, tamen ue-
Biindn non conOtendo, id est Petrus. Nain discipuli 
servantes prcccepla inea, de m e in poslerom loquun-
tur. Et in limuin morlis deduxerunt m e . » line est, 
in iucarnationem, val in infcruum, quando animas 
sanctorum exindc deduxit secum. « Et in hmum 

Ils ont cru m e précipiter dans la m o r t , c o m m e 
les impies q u e le vent emporte , c o m m e si j e n 'a-
vais pas la puissance d e ressusciter . 

« L'ne t r o u p e d e ch iens dévorants m'a envi-
r o n n é . » L e p r o p r e d e s ch i ens , c 'est d e partager 
la j o i e d e l eur inaiire, e t d ' aboyer c o n t r e le v o -
leur. Les ch iens ici sont les j u i f s qu i o n t aboyé 
contre le Christ , o t s e sont ré j ou is avec le larron 
c ' es t -à -d i re a v e c barrabas , q u a n d ils ont deman-
d é sa dé l ivrance , et q u e Jésus-Christ fut m i s à 
mort . lean. x v i u . « Car une t roupe d e chiens dé-
vorants m ' a env i ronné , » leurs paro les n'élaient 
po int équi tab les , l eurs abo iements étaient au ser-
v i ce d e l ' i n i q u i t é . « Le consei l d e s m é c h a n t s m ' a 
ass iégé , » l ' assemblée d e s m é c h a n t s ; « U n e trou-
pe d e ch i ens . » Au l ieu d e chiens on lit dans l 'hé-
breu chelabim, e t Aqui la et Théodot i on l ' on t tra-
d u i t par chasseurs. . L e consei l des m é c h a n t s m ' a 
assiégé. L e s Juifs o n t assiégé, c ' e s t -à -d i re ont 
env ironné le Christ . 

« Ils ont percé m e s m a i n s e t m e s pieds. » Le 
passé est m i s ici p o u r le futur. Ils o n t percé ; 
c ' est -à -d ire i l s ont e n f o n c é d e s c l o u s , et en ont 
recuei l l i un très grand fruit , l e sa lu t d e s gent i l s . 

« El ils ont c o m p t é tons m e s os . » Us ont c o n -
s idéré t o u s m e s o s d i s l oqués s u r la c r o i x . » Ils 
m ' o n t e u x - m ê m e s cons idéré en disant : 11 a s a u -
vé l e s autres, il ne peut s e sauver lu i -même . 
« Ils o n t partagé entre e u x m e s habits ; en fa i -
sant une part p o u r chaque soldat . « Et ils ont 

mortis deduxerunt me. » Sicut impíos quo î ventus 
projecit, ita me existimaverunt in mortem decidere: 
tamquam si reeurgere non valerem. 

Quoniam circumdederunt me canes multi. » Ca-
num proprinm est, ut domino suo congnudcaut, et 
latronem allatrent. Canes b ic Judœi intellignutur, 
qui allatraverunt Christum, et latroni eongavisi sont; 
hoc est, Harrabbse : quando illum petierunt, et Cbns. 
tuna occidernnt loan, xviu : « Quoniam circumdede-
runt me canes mnlti : - non loqueules recta, sed 
lotraules iniqua. « Cousilium inalignantium obsedit 
me. . Congregado Judaiorum. . Canes multi. » Pra 
canibus in Hebraw hobet - chelabim, » quod Aqmla 
et Theodotio • venatores » interpreta« sunt. " Co"-
cilium inalignantium obsedit me. » Judiel obsede-
runt, id est, eircnnidederunt Christum. 

« Coderont inanus meas et pedes meos. » Preterí-
tum pro futuro ponilnr. . Foderunt. » clavos 6 ie -
root , e t fructum magnum invenerunt : id est, sain-
tem gentium. .. Et diniiineraverunt omnia ossa mea.« 
In cruce disienta conspexcrunt membre sua. 

. Ipsi vero eonsideraverunt, » etc . Dicenles : Alio» 
salvos fec i t : seipsum non potest salvum facere 
Malt, xxvii. 

j e té le sort s u r m a robe . » Ils dirent on parlant 
d e la tunique : Ne la c o u p o n s point , mais tirons 
là au s o r t à qu i elle appartiendra. Ou bien d a n s 
un autre sens : Ils se sont partagé mes vête-
m e n t s e t ils ont tiré au sort m a tunique. L ' a c -
tion des quatre so ldats faisant quatre parts d e s 
vêtements , et ne c oupant po int lu tunique, s igni -
fiait q u e l 'unité d e l 'Egl ise ne serait po int divi -
sée . Les hérétiques cherchent à l a d iv iser , mais 
ils ne peuvent y parvenir. 

« Mais p o u r vous , Se igneur , n 'é lo ignez p o i n t 
d e moi votre s e cours . » C'est l 'humani té qu i d e -
m a n d e à la divinité d e venir à son secours a u 
t e m p s d e la passion. « Mais p o u r vous . Se igneur 
n 'é lo ignez po int de m o i votre s e cours , » m a i s hà-
tez-vous d e m e ressusc i ter . « Appl iquez -vous à 
m e défendre. » Afin q u ' a u c u n e partie d e l ' enfer 
dévorant ne l ' e m p o r t e s u r m o i . 

« Dérobez* m o n à m e uu glaive à deux t r a n -
chants . » Dél ivrez- la d u g la ive ou d e la m é c h a n -
ceté des J u i f s . O u b ien dél ivrez m o n Ame d e cette 
puissance qui égorge en séduisant . « Et dél ivrez 
m o n unique d e la fureur d u ch ien . Les chiens , 
ce sont les Juifs ; cette un ique , c 'est l ' âme du 
Christ. Elle est d i te un ique , p a r c e q u e cette àmc 
est la seule qui n 'ait p o i n t d e péché , et que. les 
autres âmes sont purif iées par e l le : Ou b i e n , 
cette u n i q u e , c 'est l 'Eglise. « Et d e l a fureur du 
chien, » de la gueule d e l 'enfer , q u i , semblab le 
à u n chien furieux dévore av idement ses victi-
m e s . 

« Divisèrent sibi veslimenta mea. » Facientes uni-
cuiqne militi parlera suam. « El super vestem uieam 
misèrent sortent. » Tractantes de tunica : Non scin-
damus eam : sed sortiamur de ca cujns sit. Vel ali-
ter : . Divisèrent sibi veslimenta mea, et super ves-
tem meam miseront sortem. » Quod quatuor milites 
feceront quatuor parles, et tunicam non divisèrent : 
significabat uuilatem Ecclesiœ, quod non acindere-
tnr. Volunt hurctici eam scindere. el non possunL 

« Tu anteni. Domine, ne elongaveris anxiliumtuum 
a me. » Humauitas ad divinitatem loquilur : ut au-
xilietnr ci in tempore Passioais. « Tu autem. Domine, 
ne elongaveris anxilium tiium a m e ; » sed prêtions 
me resnscita. « Ad defensionem meam conspiee. -
Ne quid mihi pars inferni illa voracis prœvaleat. 

« Erue a framea animam meam. » F.rue a gladio 
vel roali«a Jtidœoriini. Vel crue animai" meam de 
illa potestate, quai sedueendo jugulât. - F-t de mauu 
canis unlcam meam. » Canes, Jiutei. l iniea: id est, 
anima Chrisli. Cuica dieitur, quia non liabet peeea-
tnni illa anima, et aliœ animœ ab ipsa mundantur. 
Vel unica, Ecclcsia : « e>. de manu «nuis ; >. de ore 
inferni, qui more caniuo avide dévorai. 

« Salvum me fac de oreleonis. » Os leonis, populus 

« Sauvez -mo i d e la g u e u l e du l ion. »¡La gueuld 
du l i on , c ' e s t le peuple Juif , à cause d e la force 
d e sa méchanceté . « Et m a faiblesse dos c o r n e s 
d e s l icornes . » La l i corne , c 'est l e peuple Juif , 
parce qu ' i l n ' a q u ' u n o seule corne , c ' e s t -à -d i re 
une seule loi , et qu ' i l agitait tous les peup les 
avant l eur prévaricat ion. « Et m a faiblesse d e s 
cornes des l i cornes , » des satellites d e Satan, par 
lesquels les h o m m e s sont part icul ièrement enfles 
d 'orguei l . Jusqu ' i c i l e psa lmis le a parlé de la 
passion, il en vient maintenant à la résurrect ion, 
lorsqu ' i l dit : 

« J 'annoncerai votre n o m à m e s frères. » C 'est 
la voix dn Christ . Ses frères, c c s o n t les A p è t r e s , 
auxque ls il fait d ire après s a résurrect ion : A l lez , 
annoncez à m e s frères, e t d i tes - leur d 'a l ler en 
Galilée, c 'est là qu ' i l s m e verront . Matth. x x v m . 
« Je vous louerai au mil ieu de l ' a s semblée ; » 
c ' est -à -d ire d a n s l 'unité d e l 'Eglise, au m i l i e u 
d e s peuples qui croient . « J e v o u s louerai , » c ' es t -
à -d ire j e publierai hautement vos l ouanges . 

" V o u s qui cra ignez le Se igneur , louez- le . » 
T o u s les saints qu i le c ra ignent d 'une saint® 
crainte . « GloriUez-le, vous tou3 qui étés d e l a 
race d e J a c o b , » o 'est à - d i r e le p lus j e u n e p e u -
ple , vous qu i êtes l e s des l ruc t curs d e s v ices , g l o -
ri f icz- lo , vous r a c e d e s chrét iens d o n t le peuple 
aîné sera le serviteur . Cenes. x x v . 

« Qu'il soit c ra int par toute la postérité d ' I s -
raël, » c ' est -à -d ire par t ous ceux qu i voient Dieu, 
qui ayant pris u n e nouvelle naissance dans le 

Judaicus : propter forlitudinem malitûe suai. Et « a 
cornibus unieornium humilitatcmmeaui.» Unicornis, 
ipse populus Judaicus intelligitnr : qnia unum cornu 
hahel, id est, unam legern : unde ventilabat omnes 
génies ante praivaricalioncra illorum. « Et a corni-
bus unieornium humililetem meam. a A satellilibus 
Satan», per quos homines singulariter in superbia 
eialtantur. l 'sque hue de Passione dixit : jam de 
resurrectione loquilur eum dicit : 

« Nurrabo nonicn tuum fratribns m c i s . V o x Chri-
sti. Fratres, aposloli, postquam resnrrexit, ut ipse 
ait : lté, nun«ule fratribus meis, ut eant in Galilaiam, 
ibi nie vidébunt Malt. xxvm. « In medio Ecclesiie 
laudabo te. » IIoc est, in unitate Ecclesiie : in medio 
credendum populorum. • Laudabo le, » prœdicaho 
le. 

•< Qui timetis Dominum. landate eum. » Omnes 
sancli qui timoré saocto illum «ment , laudant eum. 
» Cniversnm semen Jacob, magniûcate eum. » ïd est, 
populus minor, supplantatores vitiorum, magnitlcate 
illum : Christianorum utique semen, cui servlet ma-
jor. flen. XÏV. 

« Timeat enm omnC semen Israël. « IIoc est omnes 
videntes Deum, qui renati per baptismum, videtis 



baptême , voyez Dieu par les y e u x d e l'esprit : 
« Parce qu ' i l n 'a ni mépr i sé , ni dédaigné la 
pr ière d u pauvre ; » c 'est -à-dire la prière que j e 
lui adresse , moi qu i m e suis rendu pauvre pour 
vous . » Ou b ien encore , Dieu n 'a po int dédaigné, 
mais exaucé les peuples chrét iens . 

« Et qu ' i l n 'a p o i n t dé tourné d e moi son v i -
sage, » mais qu ' i l m ' a ressuscité d 'entre les 
m o r t s , » et qu ' i l m ' a exaucé lorsque j e criais 
vers lui , » l orsque Dieu répondi t : J c l'ai glorifié, 
et j e le glori f ierai encore . Jean. s a . Jésus-Christ 
a été exaucé dans sa passion, et l 'Église dans la 
tr ibulat ion. 

« Ma l ouange est en v o u s dans une grande as-
s e m b l é e , » c ' est -à -d ire m a l ouange est en mon 
Père, su ivant ce q u ' i l dit : M o n Père et moi nous 
s o m m e s u n . Jean. x . « Ma l ouange est en vous 
dans une g rande assemblée , » qu i s 'est étendue 
par la foi dans tout l 'univers . « Je rendrai mes 
v œ u x à D ieu , en présence d e ceux qu i le crai-
gnent . » Les v œ u x d u Christ, c ' est sa naissance 
e t sa passion ; les v œ u x d e l 'Eglise, c e sont les 
b o n n e s œuvres . Ou b i e n , qu ' i ls o f frent le m y s -
tère d e m o n c o r p s et d e m o n sang avec ceux qu i 
cé lèbrent ces mystères dans un vrai sentiment de 
crainte . 

« Les pauvres m a n g e r o n t et ils seront rassa-
siés. » Les pauvres , ' les apôtres mangeront le 
c o r p s d u Christ . « Ceux qu i cherchent le Sei-
g n e u r le l oueront , » en connaissant par la foi e t 
par les œuvres qu ' i l est le pain vivant qui est 
descendu du c ie l . Jean. vi. 

mente Deum. « Quouiam non sprevitneque despexit 
deprecationem pauperis: » Meam, qui pro vobis 
factus sum pauper. Yel populos Christianos non spre-
vit Deus, sed exaudivit. 

•i Nequc avertit faciem suain a me. » Séu rosusci-
tavit me a mortuis. « Et cum clamarem ad eum, 
exaudivit me. •< Respondens : Ktclarificavi, et iterum 
clariûcabn Joan, sir : Christus exanditus est in Pas-
slonc, et Ecclesia in tribulatione. 

a Apud te laus inea in Ecclesia magna. » Id est 
apud Palrem ut dixit : Ego et Pater unum sumus 
Joan. x. o Apud te laus meii m Ecclesia magna : » 
qua: per omnem orbem terrarum credulilate diffusa 
est. « Vota mea Domino reddam coram timentibus 
eum. » Vota Cbristi, nativilus vcl passio : vota Eccle-
sia:, opera bona. Vcl mysteriurn corporis ac sangui-
nis mei ofi'erant enrn bis qui in ejus timoré hœc 
celebrant. 

« F.dent pauperes et saturabuntur. » Paupere.% 
apostoli, edeat corpus Cbristi. c Laudifbuut Dominum 
qui requirent eum. » Per fideui et opera co.«"uoscen-
tes, quod ipse est panis vivus qui de cœlo descendit 
Joan. vi. 

« Leurs œuvres vivront dan9 les siècles des 
siècles. » Leur cœur , c'est, leur âme . Ils vivront 
dans les siècles des s ièc les , parce que celui qui 
mange d e ce pa in , verra son ùme vivre p o n r l'é-
ternité. 

« T o u s les con f ins de la torre se ressouvien-
dront du Se igneur , et se convert iront à lui . » 
C'est-à-dire, Dieu a créé le peuple chrét ien, pour 
qu'il se souvînt d e lu i , e t qu ' i l revînt à lui en 
quittant ses vo ies cr iminel les . La mult i tude tout 
entière d e s nat ions reconnaissent qu' i ls sont en-
veloppés dans les ténèbres , c 'est p o u r ce la qu'ils 
s ' approchent p o u r être éclairés. 

« Kl toutes les f ami l l e s des nat ions adoreront 
en sa présence . » Elles adorent s u r la terre, et 
elles a d o r e r o n t dans l a vie future, c a r c o m m e dit 
l 'Apôtre , tout, genou f léchira devant lu i . PhUip. u . 

« Parce qu 'au Se igneur appart ient l ' empire , et 
q u e c 'est lui qu i régnera sur les nat ions . » Le 
r o y a u m e du diable est t o m b é , et le r o y a u m e du 
Chrisl s 'est élevé s u r ses ru ines . Lorsque Jésus-
Christ fut m o n t é dans les c i c u x , tout lni fut sou -
mis . 

<« T o u s les riches de la terre ont m a n g é et a-
d o r é , » o 'est -à-dire les saints apôtres e t les an-
tres saints o n t m a n g é le c o r p s d u Christ , c o m m e , 
le psa lmiste T a dit plu's haut . « Les r iches de la 
terre ; » c ' est -à -d ire ceux qu i sont r iches en foi , 
en œuvres e t en vertus , et qui connaissent que 
le Seigneur est p le in de suavité. « T o u s ceux qui 
descendent dans la lerre , f léchiront le genou de -
vant lu i , » c ' e s t -à -d i re les pécheurs , se proster-

w Vivent corda eorum', in sieculum sceculi; » Cor 
anima ipsorum. Sine Une, quia qui mandacaverit ex 
h o c pane, vivet in eo spiritualis sensua in sempiter-
num. 

« Reminisceutur et r.ouvertentur ad Dominum om-
nes fines lerrœ. H HOC est, fecit Dominus Deus pftpu-
lum Chrisliauuni, ut recordarelur in eum, et rever-
teretur de viis suis pravis. Omnis multitudo gentium 
recognoscunt se in tenebris involutes : ideo accédant 
ut illumincntur. • ' 

u Et adorabunt in conspectu ejus uuiversai famili® 
gentium. » E t h i c adorant, et in futuro : quiajuxla 
Apostolum, îj>sî tlectcntur omnia genua Philipp. 

« Quoniam Domini est rtgunm : et ipse dommabi-
tur geuiium. « Regnum diaboli cecidit, et rcgntiui 
Chriiti adveuit. Ascendente eo in cœlis, omnia sob-
jecta sunt ei. 

« Manducaverunt et adoraverunt omnes divites 
tcrxœ " Id est, apostoli vel cieteri sancti manduca-
verunt corpus Chrifrti, ut dixit superius. « Dirites 
terre : » h o c est, in fide, et opère, vel virtutibus : 
cognoscenles quia sua vis est Dominus. « In conspectu 
ejus cadeut universi qui descendunt in terraui. « 

neront devant lui au j o u r du j u g e m e n t . Ils d e s -
cendront des hauteurs d e l 'orguei l du s iècle ,pour 
adorer dans le sent iment d 'une véritable h u m i -
lité. « El mon â m e vivra p o u r lu i , et m a p o s t é -
rité le servira , ». l 'Egl ise car elle ne vit plus p o u r 
elle, mais c 'est Jésus-Christ qu i vit c.n el le . O u 
bien,- dans un autre sens ! « M o n âme vivra p o u r 
lu i , et m a postérité le servira. » L ' â m e de Jésus-
Christ vit p o u r Dieu le Père, et la mort , n 'aura 
plus s u r lui d ' empire . Ram. v m . Ou bien, l 'Egl ise 
vivra p o u r le Christ . « Ma postér i té , » l e s enfants 
d e l 'Egl ise , le serviront , c 'est -à-dire , le peuple dés 
croyants . 

« La génération qu i do i t venir sera déclarée 
appartenir au Seigneur. » Le prophète dit : « La 
génération qu i do i t venir , c 'est -à-dire le peuple 
des gent i l s , qui devait venir avant q u e le Christ 
l u i - m ê m e vint dans le m o n d e afin qu 'on put 
c ro i re en lui . On b i e n , « la génération qu i doit 
venir , » c ' e s t -à -d i re cel le vive c larté qui doit 
bril ler an j o u r d u j u g e m e n t . « Et l e s c ieux a n -
nonceront sa jus t i c e , » c 'est-à-dire les Apôtres et 
les docteurs . « Sa jus t i c e , » c 'est -à-dire ses c o m -
m a n d e m e n t s . « Au peuple qui do i t naître, » par 
l a paro le de la prédicat ion , « q u e le Se igneur a 
fait ; » c ' c s t - à - d i r c qu'il a prédestiné avant l e s 
siècles. « Au peuple qu i doit naî lrc , qu i a été fait 
par le Se igneur , « qu i approchant de lui par la 
fo i a puisé dans le baptême une nouvelle nais-
sance en Jésus-Christ . Qu'il da igne nous a c c o r -
der d 'avoir t ou jours sous les yeux ses blessures , 

Procident, id est, peccatores in die judieii in cons-
pectu Dei erunt. Descendunt a superbia seculi : ut 
adorent in sensu bnmilitatis p u r » . 

« Anima mea illi vivet : et semen uieum serviet 
ipsi. « Ecclesia, quas jam non sibi vivit, vivit autem 
Christus in ea. Vel aliter : « Anima mea illi vivet, et 
semen meum serviet ipsi. »» Anima Cbristi ¡vivit Deo 
Patri, et mors el ultra non domlnabitur Rom. vm. 
Vel Ecclesia vivet Christo. « Semen meum, » filii 
Ecclesie, « serviet ipsi, » popolus credentium. 

u Annuntiabilur Domino generatio ventura. « Pro-
pheta dicit : « Generatio ventura, » hoc est, populus 
gentfam, qui venturi erant antequam Christus veni-
rel in mundum ad credendum ei. Vel, « generalio 
ventura, » hoc est, in diem judieii tola intégras cla-
ritas. « Annuntiabnnt cœli justitiam ejus. » IIoc est, 
apostoli vel doctores. « .lustitiam ejus. » Hoc est, 
mandata illius. u populo qui nascetur. » Hoc est. per 
verbum pra'dicationis. « Quem fecit Dominus. » Hoc 
est,pra>deetinavit ante secula. « Populo qui nascetur, 
quem fecit Dominus. »> Qui per fldert» accedens, per 
baptismum est renatus in Chri6lo. Qui nobis prœstare 
dignetur in conspectu nostro habere vulnera ejus, et 

d e mettre avec T h o m a s , notre doigt dans la plaie 
d e s c l o u s . Jean, xx , ou bien d 'avoir un cont inuel 
souvenir de toutes les humi l ia t ions de sa pass ion , 
nous rappelant en g é m i s s a n t qu ' i l a pénétré dans 
les enfers p o u r n o s péchés , e t en vivant de telle 
manière dans c e corps morte l , q u e n o u s m é r i -
t i ons d'être réunis à lui dans son royaume éter-
nel . 

PSAUME XXII 

Psaumé de David. Ce p s a u m e e x p r i m e les s e n t i -
ments d e l 'Egl ise louant Jésus -Chr is t . 

« L e Se igneur me c o n d u i t dans l e s pâturages et 
j e ne manquera i de rien. » Ezéchiel par le aussi 
d e ce pasteur, l orsqu ' i l d i t : Je susciterai un pas -
leur , e t m o n serviteur David l e s c ondu i ra dans 
l e s pâturages. Ezéch: xxxiv . Ou b ien d a n s un a u -
tre sens : l e bon pasteur qui a d o n n é sa vie p o u r 
m o i , m e condui t avec s a g e s s e et modérat ion , c ' e s l 
pourquo i j e ne m a n q u e r ien . Ou autrement e n -
core : Il m e dir ige , l 'Egl ise inspirée par la f o i 
parle i c i avec conf iance ; avant la venue d u Christ 
c 'est le d é m o n qui dirigeait l e m o n d e , mainte-
nant c 'est Jésus-Christ qui d ir ige son Eglise. A u 
lieu de : « L e Seigneur est m o n g u i d e , » l ' h é b r e u 
porte la variante q u e nous avons d o n n é e p lus 
haut : L e Se igneur l u i - m ê m e m e fait paître, e t j e 
ne m a n q u e r a i de r ien . » Celui qu i a Dieu p o u r 
lu i , et qui s 'attache à Dieu, ne m a n q u e d 'aucun 

cum Thoma palpantes flxuram clavornm illius Joan. 
xx : vel de ornai humilitate passionis c jus. jugem me-
moriam facientes, cum 3uspirio etiam eum pro pec-
catis noslris inferna pénétrasse recolentes, ea semper 
agamus in h o c corpore terreno, ut ipsi copulari me-
reamur in regno. Amen. 

PSALMUS XXII. 

« Psalmus David. » Paalmus iste continet vocem 
Ecclesiaï collaudantis Christum. 

o Dominus paseil me, et nihil mibi deerit. « De 
islo paslore. et Ezechiel loquitur: Suscilabo paslorem, 
et; pascet eos servus meus David Bzech. xxxiv. Vel 
aliter : Pastor bonus, qui animam suam pro me po-
suil Joan. x : e q u o m e moderaminc régit : ideo 
nullius egeo. Vel aliter : Régit me : Ecclesia liducia-
litcr loquitur per fidem : quia ante adventum Ghristi, 
diabolus regebal mundum : sed modo Christus régit 
Ecclesiam sunm. Quod nos dicimus : u Dominos 
régit me. •> Hebnei dicunt, sicut superius est scrip-
tum : « Dominus pascit me, et nihil mibi deerit » 
Qui Deum habet, et qui Deo adheret, nihil boni 



b i e n , c o m m e le d i t a i l leurs l e p s a l m i s t c : R i e n ne 
m a n q u e à c e u x q u i l e c r a i g n e n t . Ps. x x n i . « Il 
m ' a établi dans u n l i e u abondant en g r o s pâtu-
r a g e s . >. 11 a p l a c é m o n e s p é r a n c e d a n s la béat i -
t u d e f u t u r e ; ca r p a r c e s p â t u r a g e s , il f aut e n -
tendre la f é l i c i t é des c i e u x . 

« 11 m ' a é l e v é près d ' u n e eau fort i f iante . » 11 
m ' a é l e v é en m e pur i f i ant d e m e s s o u i l l u r e s p a r 
l e b a p t ê m e ; ou par l a d o c t r i n e d e s p a t r i a r c h e s 
et d e s p r o p h è t e s , o u d e s a p ô t r e s , a II a convert i 
m o n â m e , » p o u r l e c o n n a î t r e , c ' e s t -à -d i re l ' â m e 
de l 'Eg l i se , p a r c e q u e p r é c é d e m m e n t , e l le était 
d e s c e n d u e d a n s l ' en fer par la f au te d ' A d a m n o -
t r e p r e m i e r p è r e m a i s e l le est m a i n t e n a n t c o n -

1 ver t i e à J é s u s - C h r i s t par la toi . 

• Il m ' a c o n d u i t d a n s les sent iers d e la j u s -
t i co , » c ' e s t - à - d i r e d a n s l es s e n t i e r s , p a r la v o i e 
é tro i te d e ses c o m m a n d e m e n t s . « A c a u s e d e s o n 
n o m , » n o n à c a u s e d e m e s m é r i t e s . 

« C a r , q u a n d j e m a r c h e r a i au m i l i e u d e l ' o m -
b r e de la m o r t , » à t ravers l e s o b s c u r i t é s de c e 
m o n d e , « j e n e c ra indra i a u c u n s m a u x , p a r c e 
q u e v o u s ê t e s a v e c m o i . » S e i g n e u r , j e v o u s t i ens 
d a n s m o n c œ u r . Ou b i e n d a n s u n autre s e n s : 
L ' o m b r e se p r o d u i t d e d e u x m a n i è r e s , p a r u n c o r p s , 
e t . p u r la l u m i è r e . Par le c o r p s , il f aut en tendre 
la m o r t , p a r l ' o m b r e , l es p é c h e u r s et l ' i g n o r a n c e , 
Et c e p e n d a n t , l o r s q u e l 'Eg l i s e m a r c h e au m i l i e u 
de c e s d a n g e r s , e l l e n e c r a i n t p o i n t , p a r c e q u ' e l l e 
a le S e i g n e u r a v e c e l l e , s u i v a n t la p r o m e s s e q u ' i l 
a f a i t e - , « V o i c i q u e j e s u i s a v e c v o u s t o u s l e s 

j o u r s j u s q u ' à la c o n s o m m a t i o n d e s s i è c l e s .Mat ih . 
x x v m . » V o i l à p o u r q u o i l 'Egl i se n e cra int pas . 

« V o t r e v e r g e e t v o t r e bâton m ' o n t c o n s o l é ; » 
ca r l e S e i g n e u r c h â t i e ce lu i q u ' i l a i m e . Prov. m . 
P a r la v e r g e , o n e n t e n d l a t r ibu lat ion o u la cor -
r e c t i o n p a t e r n e l l e , o u la p e r s é c u t i o n d e l 'Eg l i se . » . 
« Et v o t r e b â t o n , d o n t v o u s v o u s servez p o u r 
c h â t i e r v o s e n f a n t s sp i r i tue l s . Ou b ien p a r c e b â -
ton, il f aut e n t e n d r e le s o u t i e n et la c o n s o l a t i o n 
d e la v i e fu ture . « M ' o n t c o n s o l é . » Ils m ' o n t ins -
t ru i t e n m e c o n s o l a n t , ils n e m ' o n t p a s af f l igé 
e n m e m o r t i f i a n t . 

« V o u s a v e z p r é p a r é u n e tab le d e v a n t m o i , e t c . , . 
a f in q u e j e s o i s n o u r r i , n o n p l u s s e u l e m e n t de 
l a i t , c o m m e u n pe t i t en fant , m a i s d ' u n a l i m e n t 
s u b s t a n t i e l ; c ' e s t - à - d i r e , aûn q u e r u m i n a n t , a v e c 
l es d e n t s d e l ' e spr i t , les sa in tes É c r i t u r e s , j e 
p u i s s e rés i s ter a u x p e r v e r s . « V o u s avez préparé , 
u n e t a b l e d e v a n t m o i en f a c e de c e u x q u i m e 
p e r s é c u t e n t . » Ce l te tab le c ' e s t la sa inte Écr i ture . 
De m ê m e , q u ' a p r è s l e travail o n t r o u v e à la f o i s , 
en se m e t t a n t à t a b l e , la c o n s o l a t i o n et u n a l i -
m e n t r é p a r a t e u r d e m ê m e les sa in ts t rouvent 
d a n s cette tab l e j c ' e s t - à - d i r e d a n s l es d i v i n e s 
É c r i t u r e s , la c o n s o l a t i o n et la r é f e c t i o n , c ' e s t - à -
d i r e l a f o i , l ' e s p é r a n c e et la c h a r i t é . « C o n t r e 
c e u x q u i m e p e r s é c u t e n t , » c o n t r e les p e r s é c u -
teurs d e l ' E g l i s e q u i s ont l es d é m o n s , l es J u i f s 
et l e s h é r é t i q u e s , c ' es t c o n t r e t o u s c e s e n n e m i s 
q u e n o u s t r o u v o n s de l a c o n s o l a t i o n d a n s l es 
sa in tes É c r i t u r e s . 

deest el, ut ait propheta : Nihil deest timentibus eum 
Psol. XXIII. « In loco pa3cuje ibi m e collocavit. » Ac 
si d i cat : In uuitatem fidei, in unitatem Ecclesire. 
'< In loco pascute ibi me co l l o cav i t : » In futura bea-
titudine compoBuit spem mcam. Pascua enim, futura 
intelligitur beatitudo. 

« Super aquam refectionis educavit me. » Ablueudo 
per baptismum me enutrivit, vel doctrina patriar-
cbarum, et propbetarum, sive apostolorum. « A n i -
mam meam convertit. » Ad so cognoscendum : id est, 
animam Ecc l es iw : quia antea ad infernum descen-
derat per culpam primi hominis A d a ; : sed modo ad 
Christum converse est per fidem. 

D e d u x i t m e super semitam justitiffi: » id est, super 
semitam mandatorum p e r artaui viam. « Propter 
n o m e n suum ; » non propter roeum meritum. 

« Nam et si ambulavero in m e d i o umbra* m o r t i s : » 
per hujus seeculi obscuritates : « n o n Umebo mala : 
quoniam tu m e c u m es. » Domine . te corde retineo. 
Vel al iter: Umbra duobus modis, id est, a corpore , et 
a lumine fit. Per corpus, mors intell igitur: per u m -
bram, peccata et ignorantia. Et tamen, quamvis 
Ecclesia inter h*ec supradicta ambulet, non t imet : 

quia Dominum apud se habet, ut ipse dixit : Ecce ego 
vob iscum snm omnibus diebus usque ad consumma-
tionem sa;culi Malt/i. uft.Propterca Ecclesia n o n t imet. 

o Virga tua et baculus tuus : ipsa me consolata 
sunt. « Quero enim diligit Dominus, corripit Prov. in. 
Per virgam intelligitur tribulatio vel disciplina patris, 
aut persceutio Ecc les ia « Et baculus tuus, » q u o filios 
castigas spirituales. Vel per baculum, sustentatio et 
consolatio futura. » Ipsa me consolata sunt. » Erti-
dicrunt me consolando, uon afllixerúnt mortificando. 

« Parasti in conspectu m e o mensam, « etc. Dt jam 
non lacte quasi parvulu3 alar, sed so l ido c i b o : id est, 
ut spirituali dente ruminans Scripturas sanctas, 
possim perversis resistere, o Parasti in conspectu meo 
mensam adversus eos qui tribulant me. » Mensa, id 
est, Scriptura divina. Sjcut post laborcm i n mensa 
ìnvenitur consolat io , et refectio, sic et sancti per 
mensam, id e3t, per Scripturam divinan) habent con-
solationem, et refect ionem, id est, spem, fidem, et 
chantatem. « Adversus e o s qui tribnlant ine. » Per-
secutores Ecclcsire, qui sunt damiones, Judffii et hte-
retici. Contra istos omnes in Scripturis sacris inveoi-
m u s consolationem. 

. V o u s a v e z r é p a n d u s u r m a tête u n p a r f u m 
p r é c i e u x . » P a r l a tête , c ' e s t - à - d i r e p a r l a par t i e 
p r i n c i p a l e d e M m e , i l f a u t en tendre l 'Eg l i se . E n 
e f fet , V à m e r e ç o i t l é n o m de tète , p a r c e q u e d e 
m ê m e q u e l e s m e m b r e s s o n t d i r i g é s p a r la tète , 
a ins i l es p e n s é e s r e ç o i v e n t d e V à m e l e u r d i r e c -
t i on . L ' h u i l e s i g n i f i e l a c o n s o l a t i o n ; en e f fet , 
l ' h u i l e a la p r o p r i é t é d ' a d o u c i r , d e s o u l a g e r l e 
c o r p s , a ins i l ' à m e de l 'Eg l i s e r e ç o i t d e s Écr i tures 
l a c o n s o l a t i o n . « V o u s a v e z r é p a n d u s u r m a tète 
u n p a r f u m p r é c i e u x . » V o u s a v e z r é p a n d u u n e 
j o i e t o u t « sp i r i tue l l e d a n s m o n à m e . qui est l e 
c h e f d e t o u t le c o r p s . « E t la c o u p e o ù j e 
m ' e n i v r e es t a d m i r a b l e » ce t te c o u p e c ' e s t la 
paro l e d e Dieu ; - o ù j e m ' e n i v r e , » p a r c e 
q u e l a p r é d i c a t i o n t o u c h e l ' h o m m e au c œ u r , 
q u a n d e l l e l e s é p a r e , c ' e s t - à - d i r e l e p è r e d u 
fils ; la m è r e d e l a fille, et la fille d e s a m è r e , 
e t la fille d e s a b e l l e - m è r e . L a p r é d i c a t i o n 
n o u s e n i v r e , l o r s q u ' e l l e o p è r e c e s m e r v e i l l e s . 
Cette c o u p e , s ign i f i e a u s s i la m e s u r e , p a r c e q u e 
Dieu d i s t r i b u e e t d o n n e à c h a c u n s e l o n qu ' i l m é -
rite o u q u ' i l e s t c a p a b l e d e r e c e v o i r . Ou b i e n , 
v o u s m ' a v e z e n i v r é d ' u n e c o u p e m y s t i q u e , p o u r 
m e l'aire l ivrer à l ' o u b l i t o u t e s l es j o u i s s a n c e s d e 
la v i e p r é c é d e n t e . 

« Et v o t r e m i s é r i c o r d e m e s u i v r a t o u s l es j o u r s 
d e m a v ie . » C ' e s t l ' E g l i s e q u i par l e à J é s u s -
Christ . L a m i s é r i c o r d e d e Dieu n o u s p r é v i e n t et 
n o u s s u i t . E l l e n o u s p r é v i e n t p a r l a f o i , e l le n o u s 
s u i t , en n o n s f a i s a n t g a r d e r l es c o m m a n d e m e n t s 

« Impinguasti in o leo caput m e u m . » Per caput, id 
est, principale mentis , Ecclesia intelligitur. Mens 
ete'nim caput vocatur t quia sicut a capi le reguntur 
m e m b r e , ita cogitationes mente disponuntar. Per 
o leum intelligitur consolatio : quia sicut per o l eum 
consolatur corpus, ita et per consolat ionem Scriptu-
rarum, mens Eceles i» . « Impinguasti in o l e o caput 
meum : o LsHiêast i spirituali tatitia mente meam, 
quœ caput est totius corporis . <• Et cal i i meus ine-
brians qnam p r a c l a n i s c s t . C a l i x . i n l e l l i g i t n r verbuni 
l lei . - Inebrians, « quia per prmdicationem compung i -
tur h o m o in mente , q u a n d o séparât hominem, ides t , 
patrem a filio : filiom a pâtre suo : matrem a tilia, et 
tHiam a maire sua: et n u m m adveraus s o c r o m s u a m . 
Tune nos inebriat, q u a n d o ista facit. Per calicem. 
mensura intelligitur : quia unicuique j u x l a quod uie-
retur. vel potest capere, sic illi dividit Dcus, ni est, 
ilat. Vel mystico me calice inebriasti, ut oblivioni 
traderem delectationes p r i o n s vital. 

« Et misericordia tua. Domine , subsequetur me. » 
Vox Ecclesiie ad Ctiriatum. Misericordia Dei et prœ-
venit et subsequilur. Prœveuit, per fidem : subsequi-
tur, in enstodiendo mandata Dei. « Omnibus diebos 
vital m e œ . » Quamdiu i n h o c corpore d e g o . 

d e D i e u . « T o u s l e s j o u r s d e m a v ie , » t a n t q u e 
j e res te d a n s c e c o r p s m o r t e l . 

« Af in q n c j ' h a b i t e d a n s la m a i s o n du S e i -
g n e u r . • L ' E g l i s e i c i - b a s , n ' e s t g u è r e q u ' u n e 
tente . D e m ê m e e n e f f e t , q u ' u n e l e n t e s e trans-
p o r t e d ' u n l ieu d a n s u n antre ; a ins i l 'Eg l i s e est 
t r a n s p o r t é e d e cet te t ente d a n s u n e m a i s o n , c ' e s t -
à - d i r e î d a n s ; la vie é te rne l l e , d a n s la v i e p e r p é -
tue l l e , o u l e s sa in ts h a b i t e r o n t s a n s fin. « A f i n 
q u e j ' h a b i t e d a n s la m a i s o n d u S e i g n e u r p o n d a n t 
u n e l o n g u e su i t e d o j o u r s , c ' e s t - à - d i r e , afin q u e 
j ' h a b i t e l a c é l e s t e J é r u s a l e m , aveo t o u s l es s a i n t s 
r é u n i s , a v e c m o i par l a f o i . 

P S A U M E X X I I I . 

Psaume de David pour le premier jour de la se-
maine. D a n s c e p s a u m e , le p r o p h e t e par l e d e 
t e m p s en t e m p s d e l 'Eg l i se . 

. . A u S e i g n e u r a p p a r t i e n t l a t e r re et tout c e 
qu ' e l l e renferme, » l o r s q u e t o n s ceux q u i g o û t e n t 
l e s o h o s e s de la t e r r e , s e seront c o n v e r t i s a u 
S e i g n e u r . « A u S e i g n e u r a p p a r t i e n t la terre , » 
c ' e s t - à - d i r e l e m o n d e t o u t e n t i e r ; « e t t o u t c e 
q u ' e l l e renferme, . c ' e s t - à - d i r e l es hab i tants d e 
c e m o n d e . Ou b ien : « A u S e i g n e u r a p p a r t i e n t la 
terre , » c ' e s t - à - d i r e l ' E g l i s e ; « e t t o u t c e q u ' e l l e 
r e n f e r m e , » c ' e s t - à - d i r e t o u s l e s s a i n t s . « L ' u n i -
v e r s et t o u s c e u x q u i l ' h a b i t e n t s o n t à l u i . » 
L o r s q u e J é s u s fut g l o r i f i é , la f o i d e t o u s l es p e u -
p l e s a fait d ' e u x t o u s u n e seu le E g l i s e . 

. Et u t inhabilem in d o m o Domini. » Ecclesia h i c 
quasi in taberuaculo consistit. Ouia sient tabcrnacu-
lum mutatur de loco in locum : sic et Ecclesia de 
isto tabcruaculo transfertur i n d o m u m , h o c es l , in 
vitam œternam, sive perpetuam, ubi sine hne habi -
tabunt sancti. . In longitudinem dierum. » D.ebus 
sine Une. « E t inhabitem in d o m o Domini in l ong i -
tudinem dierum : » id est, cœlestem Jerusalem c o m -
muniter eum omnibus sanclis congregatis in me per 
fidem inhabitem. 

PSALML'S XXUI. 

« Paalmus David, in prima Sabb . l l . » P»a lm"» , 
contine.t interdnm v o c e m p r o p h è t e do Ecclesia 
loqnentis, 

« Domini est lerra et p lenitudo ejus. » Cum con-
versi fuerint qui terrena sapiunt. « Domini est terra , , 
h o c est, totus mundus : . e t plenitudo ejus, » h o c est, 
hahitatores mnndi istius. Vel , « Domini est terra. » 
h o c est, Ecclesia : « et p lenitudo ejus, o id est, omnea 
sancti. • Orbis terrarnm, et univers! qui habitant in 
ea . - Clariticato lesu , o m n i u m gent inm fides Ht una 
Ecclesia. 



« C'c9t lui qui l 'a fondée a u - d e s s u s des m e r s . » 
Les mers sont ici l e s y m b o l e des agitations de ce 
m o n d e , car au c o m m e n c e m e n t , les fluctuations 
d u siècle foulent aux pieds l 'Egl ise et la d o m i -
nent . Mais le Seigneur a f oudé , c 'est -à-dire a for 
tïfié son Eglise dans la f o i . Il l 'a f o n d é e sur les 
f lots d e c e m o n d e , afin qu' i ls ne soient point l a 
cause de sa ru ine . « Et il l'a établie a u - d e s s u s 
des fleuves. » l ^ s fleuves, c e sout les puissants 
du siècle où les h o m m e s avides d e r i chesses , 
c o m m e le dit Sa lomon : T o u s les f leuves entrent 
dans la mer . Ainsi les puissants e u x - m ê m e s , m a l -
gré leurs grandes r i chesses , ne sont j a m a i s ras-
sasiés. C'est sur ces fleuves que l 'Egl ise est éta-
blie p o u r les enseigner , et convert ir ceux qu i ont 
la puissance . S'ils re fusent d e l ' écouter , «• il l 'a 
établie s u r l e s fleuves, » i l l 'a établie s u r les c o n -
voit ises d u siècle , afin qu 'e l le leur fut supér ieure , 
afin qu 'e l le fut pure , sans tache et sans r ide . 

« Qui montera s u r la montagne du S e i g n e u r ? » 
C'est le p rophète qui fait celte ques t i on . « Sur la 
montagne du Seigneur, c ' est -à -d ire dans la c é -
leste Jérusalem, ce mot « qui » e x p r i m e ici le 
petit n o m b r e . Ou bien, cette m o n t a g n e c 'est la 
jus t i ce la p lus élevée, c o m m e celle dont i l est 
quest ion dans ces paroles : Allez, v e n d e z tout ce 
q u e vous avez, e t donnez - le aux pauvres , et vous 
aurez un trésor dans les c ieux Luc. xym. « Ou 
qui se tiendra dans son l ieu s a i n t ? » Sur les 
hauts s o m m e t s de sa jus t i c e , c o m m e s'il disait : 
qui persévérera ? c a r i l en e s t b e a u c o u p qui g r a -

vissent cette m o n t a g n e et ne persévèrent point . 
« Celui dont les mains sont innocentes , et le 

cœur pur , » p u r dans ses œuvres , parce que les 
m a i n s sont l ' e m b l è m e des œuvres , « e t pur dans 
son cœur , c ' est -à -d ire pur dans ses paroles. Ou 
bien, pur d e c œ u r , e t saint dans ses pensées. 
« Qui n'a pas reçu son àtne en vain, » qui après 
le baptême ne l 'a déshonorée par aucunes souillu-
res , par aucuns péchés . Celui- là n 'a pas reçu son 
â m e eu va in , qu i prat ique les bonnes œuvres. 
« Ou fait un se rment t r o m p e u r à son prochain . » 
Ne point faire d e serment t r o m p e u r à son pro-
chain, c 'est annoncer e t prat iquer ce q u e l 'on 
pense. Il en est b e a u c o u p , en effet, qu i font de 
faux serments p o u r t r o m p e r l eur procha in , c'est 
c e q u e Dieu le P è r e des l u m i è r e s a en abomina - , 
t ion, c o m m e le dit saint Pierre : Ce n 'est po int 
aux h o m m e s q u e v o u s avez ment i , m a i s à Dieu. 
Act. v. Celui d o n c qu i se préservera d e ces 
soui l lures : 

« Celui-là recevra du Seigneur l a bénédict ion 
c l la misér i corde d e Dieu, son Sauveur , » de J é -
sus-Christ égal à son Père et par la m o r t duquel 
i l a été sauvé. Ou bien, dans u n autre sens : « I I , 
recevra d u Se igneur la bénédict ion . » C'est d e ce-
lui d o n t il a dit p lus h a u t : « Celui qu i n 'a po int 
fait de se rment t r o m p e u r à son procha in , rece -
vra d u Seigneur la bénéd i c t i on , l orsqu ' i l d i r a : 
Venez , les bénis d e m o n Père, recevez le royaume 
qui v o u s a été préparé dès le c o m m e n c e m e n t d u 
monde Mallh. x x v . « Et l a misér i corde de Dieu, 

" Ipse super maria fundavit earn, n Per maria, 
fluctuationcs istios mundi, quia ealcant et superanl 
Ecclesiam ab initio fluctualioues secul i . Sed fundavit, 
h o c est, corroboravit Ecclesiam suam in fide. Super 
Ductus hujus seculi stabilivit earn, ne ab his dilaba-
tur. .i Et super fluraina preparavit illam. o Per flu-
mina intelliguntur poteules secul i , vel Cupidi: ut ait 
Salomon : Omnia flumina intrant in mare. Sic et ipsi 
poleutes, licet magnum habeaut ceusum, numquam 
satiantur. Super ista flumina est Ecclesia; ut illis 
pred i ce t : et couvertantur qui potestatem habent. Si 
audire noluerint: « super flumina preparavit i l lam.» 
Super cupiditales hujus sieculi constituit earn : ut 
ipsa superior esset, munda sine macula et ruga. 

« yuis ascendil in inonteru Domini ? » Vox propbe-
t e i n t e r r o g a n s : id est, in caleslem Jerusalem? 
« Quis » pro rarilate ponitur. Vcl mons hie pro alia 
justitia : ul illud : Vade, vende omnia q u e babes, et 
da pauperibus, et habebis thesaurum in cmlis Luc. 
xvui. « Aut quis stabit in loco sancto ejus? >• Super 
altissimam justitiam e j u s : ac si dicat, quis persevc-
rabit ? quia multi asceuduut, et non perseveranl. 

Innocens manibus et mundo corde. •> Purns in 
opère : 
muodo 
mundo 
pit m r 

quia per maims, 
corde, » id est, 

corde, sanclus in • 
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juravit in dolo proximo suo. » W e in dolo n o n jurat 
proximo suo, qui q u e cogitât, h e c prédicat, et iu 
opcre implct. Multi sunt enim qui dolose jurant, ut 
decipiant proximum : quod abuminatur Pater lurni-
liuin Deus, diccnte Petro : Non es hominibus menti-
tus, sed Deo Act. v. Ergo qui se ab his custodier« 
maculis. 

« Hic accipiet benedictionem a Domino : et mberi-
cordiam a Deo salutari suo. » A Christo equali Pa-
tri, cujus morte salvatus est. Vcl aliter : « Hic accipiet 
benedictionem a Domino. » De isto supradicto dicit : . 
Qui non jurat in dolo proximo suo, accipiet benedic-
tionem a Domino, quando dicturus erit: Venite, 
benedicti Patris mei, percipite paratum vobis rcgnurn 
a constitutione mundi Matth, xxv. « Et misericordiain 

son s a u v e u r . » Celui- là reço i t de Dieu la misér i -
corde qu i se cons idère c o m m e misérable . 

« T e l l e est la génération de ceux qui cherchent 
le Se igneur . » 11 a dit p lus haut au s ingul ier : 
« Celui-là recevra la bénédict ion , maintenant 
il parle au plurie l , parce q u e l 'Egl ise est c o m p o -
sée d 'un g rand n o m b r e d e personnes , et c epen -
dant e l le est une, à cause d e l 'unité d e la foi . 
Cette générat ion, c ' e s t -à -d i r e le peuple chrétien, 
qu i p l ongé dans les ténèbres a cherché le vrai 
Se igneur et Sauveur . 

•i De ceux qui cherchent la face d u Dieu d e Ja-
c o b , » c 'est -à-dire q u e le peuple chrétien recher -
c h e la face du Dieu de Jacob . Voi là pourquo i il 
est dit : « L 'aîné sera le serviteur du plus j e u n e , » 
Ocn. xxv , parce qu ' i l a c é d é la pr imauté à celui 
qu i était né après lui . Ici s e t rouve le m o t diap-
salma, p o u r ind iquer un changement de p e r -
sonne. Car c 'est maintenant d u Seigneur r e m o n -
tant dans le royaume d e s cieux qu'il est 
quest ion . I-ors d o n c de son ascension dans 
les cieux avec les anges , c e u x qu i le précédaient 
ou l ' accompagnaient , faisaient entendre aux prin-
ces des autres hiérarchies des c i eux , ces exc la -
m a t i o n s : 

« Élcvez-vos por tes , ô pr inces ! et vous portes 
éternelles, levez-vous, » c 'est -à-dire , ouvrez les 
portes célestes, et q u e l 'entrée de l 'éternité soit 
ouverte. Ou bien, élevez-vos portes , ô pr inces , co 
sont l e s b o n s anges qu i s 'adressent aux mauva i s 
dont le d iable est le pr ince . « Elevez vos portc3, 
ô p r inces , » c ' est -à -d ire la convoi t ise e t la crainte. 

a Deo salularï suo. » Mieericordiam a Deo con&equi-
tur, qui se putat esse miscrum-

» H e c est gcncratio querentium Dominum. » Su-
perius Fiugulariter dixit : « Hic accipiet benediclio-
hem : » modo pluraliler. quia Ecclesia ex pluribus 
person is eougregatur : et tamen una dicitnr, propter 
uni tale m fidei. Generatio h e c , id est, populua Chris-
tianorum, q u e in tencbris jaceua, verum Dominum 
Salvatorcmque quesivit . 

« Reqoircntium facLem Dei Jacob. » Id est, populus 
Christ ians requirit faciem Dei Jacob. Code dictum 
est : Major serviel minori Gen. xxv : quia posterius 
nalo primatuni dedit. Inlercodit « diapsalma, » ut 
immutet personam. Ipse enim Dominus nunc cœlestia 
regua repeleua, uuntiatur. Ascendentc ergo cum an-
golis, hi qui precedebant sive comilabantur, aliis 
eorum principibus acclauiabant : 

« Tollite portas, principes, vestras : et elevaminï, 
p o r t e aïUirnalea. » Hoc est, reserate cœlestes aditus : 
pateat eternitatis injiressus. Vel, « toUite portas, 
principes, vestras : » Vox angelornm bonorum, ad 
angelos malos : quorum princeps diabolus est- » Por-
tas, principes, vestras : » id est, cupiditatem et timo-

Tl j o in t avec raison la cnp id i t ée t la crainte, parce 
q u e celui qu i amasse s o u s l ' inspiration d e la c u -
pidi té , garde , p o u r ne po int les perdre , ses ri -
chesses par un sentiment de crainte e t d e m a l i c e ; 
et celui qu i est d o m i n é par la crainte , par l a c u -
pidité et par l a malice , ne peut chasser de son 
â m e l 'esprit ma l in . « Élevez-vous, por tes é te r -
nel les , » c ' e s t -à -d i re l a fo i et la charité. On les 
appelle éternelles, parce q u e depuis A d a m j u s -
qu 'à Jésus-Christ elles ont été fa ib les et c o m m e 
gisant s u r la terre , et c 'est p o u r cela q u ' o n leur 
dit de s 'élever. « Et le roi d e g lo ire entrera, » 
c ' est -à -d ire le Christ , parce q u e c ' e s t par la fo i 
et la charité, q u e le Christ est entré dans l ' E -
gl ise. <« Et le roi de g l o i re entrera, » le Christ 
Notre-Seigneur , maître d 'un royaume d 'une splen-
d e u r éclatante. Ceux-ci , étonnés et f rappés d e 
stupeur d e m a n d e n t : 

« Qui est ce roi d e g l o i r e ? » C'est l a v o i x des 
d é m o n s plus puissants. C o m m e s'ils d i s a i e n t : 
Nous n 'avons po int d 'autre roi q u e le diable , qu i 
est ce roi de g l o i r e ? « Qui est ce roi d o g l o i r e ? » 
Celui qu i a la paro le r épond : « c 'est le Se igneur 
fort et puissant , » c ' e s t l a vo ix des b o n s anges . Il 
est fort lui qui a enchaîné le fort a r m é , vo tre 
pr ince . Marc, m, « Il est fort, >» lui qu i a v o l o n -
ta irement accepté la mort ; « il c s f puissant , » 
lui qui a t r i o m p h é de l 'enfer ; « puissant dans les 
combats , » l orsqu 'après avoir dépoui l lé le T a r -
tarc, il a r a m e n é avec lui une multitude d e cap -
tifs. L e m ô m e cr ie d e nouveau et dit : 

« Élevez vos portes, ô pr inces I et vous , por tes 

rem. Bene conjunxît cupiditatem et limorem : quia 
quicumque per cupiditalem congregat, per t imorem 
et uialiliam custodit, ut non perdit ; et qui timorem, 
et cupiditatem, et malitiam habel, spiritum mahgnum 
de non dejicit. » Et elevomini, porte a ; tema!cs : » 
id est. iictes et charitas. ^Eternales dicuntur : quia ab 
Adam usque ad Christuui in imo jacueruut : et ideo 
clevari dicuntur. - Et inlroibit rex g l o r i e : - hoc est, 
Christus ; quia per fidem c l charitatem introivit 
Christus in Ecclesiam. « El inlroibit rex g lor ie : » 
Christus Dominus immense claritatis retinens re-
gnum. Ili quoque attoniti et mentis stupore perculsi 
dicunt : 

« Quis est iste rex g lor ie 1 > Vox majorum d e m o -
num. Ac si dicerent : Nos nostrum regem habemus 
diabolum : iste rex glorie quia est ? « Ouis, » inquit, 
« est iste rex g lor ie ? « Respondet qui loqnitur : 
« Dominus forlis et potens. » Vox angelorum bono-
rum. Fortis est, qui alligavil rorlcm principem ves-
trum M»rc. m. « Fortis, • cum suscepit mortem : 
« potens. » cum vieil infernnm. • In pre l io , « eum 
spoliatio Tartaro, reduxit secum multitudinem capti-
vorum. Clamat iterato, et dicit: 



éternel les , l evez -vous ,e t le roi d e g l o i re en t rera . » 
Que l e s portes célestes s 'élèvent, q u e l e s por tes 
du sé j our éternel s ' ouvrent enf in . « Et le roi d e 
g lo ire entrera. » Car c e n 'est pas s e u l e m e n t p a r 
sa résurrect ion qu ' i l est eu p o s s e s s i o n d ' u u e 
g l o i re i m m e n s e , mais il a de plus c e t t e g l o i re 
égale à cel le de son Père, et qu ' i l p o s s è d e avant 
q u e le m o n d e fut créé. Us adorent d o n c l a pu is -
sance u n i q u e tout il fait supér ieure d ' u n e si 
g rande g lo i re , et ils disent : 

« Qui est ce roi d e g lo ire ? » On leur r é p o n d : 
« L e Se igneur d e s vertus est l u i - m ê m e c e roi de 
g lo i re , » Le Christ est le roi des ver tus a u p l u -
riel, parce q u e son trône est p lacé s u r l e s neu f 
vertus des c i eux . Ou bien, il d i t : « d e s ve r tus , » 
parce q u e le Se igneur est au -dessus d e toutes l e s 
puissances d u d é m o n . Ou b ien e n c o r e , « d e s 
vertus, » parce q u e le d iable a eu s o u s s o n e m -
pire les neuf ordres des anges b o n s o u m a u v a i s . 
« Elevez vos portes , » c 'est l a vo ix d e s b o n s a n -
g e s , ou bien c 'est lo Se igneur qu i d o n n e c e ! o r -
dre a u x b o n s a n g e s . « Élevez vos por tes . » A p r è s 
le p é c h é d ' A d a m , les portes d u p a r a d i s furent 
f ermées , e t u n e épée d e feu fut d o n n é e à u n a n g e 
d e l ' o rdre des Séraphins , p o u r q u ' i l en g a r d â t 
l 'entrée. Mais après q u e Jésus-Christ f u t venu 
dans le m o n d e , et eut corahattn a v e c le d i a b ' e , il 
ouvr i t l e s l ieux inférieurs, en fit sor t i r l e s â m e s 
d e s saints , et retourna dans les c i e u x a v e c les 
b o n s anges . Alors d o n c l e s portes d u p a r a d i s fer-
m é e s j u s q u ' à présent , furent ouvertes . O u b i e n , 

c Tollite portas, principes, vestras, et elevamini, 
porta! œternales. » Eleventnr œtherece januœ : ape-
riantur œternarum œdium valvaî. a Et introibit rex 
glorhe. » Quia non soluni post resurrectionem, itn-
mensam possedit claritatem : verum etiam et illam 
quam ¡eqnalem cnm Pâtre hahait prinsquam fieret 
mundus. Adorantes igitur hi tantuî gloria; unicam 
aiogularemque poteutlaui, aiunt : 

.. Quis est iste rex gloriie ? » Respondetur liis : 
« Domioua vlrtutum ipse est rex gloria; » Plnraliter 
hic <• virtutuni, » Christus intelligitur : quia super 
novem virtules crclorum sedet. Vol « virtutum » dicit : 
quia super omnes virtutes diaboli, Douiinus est. Vel 
« virtutum » dicilur : quia diabolus n o v e m ordines 
angelorum sub sua habuit domioatione, s ive bonos 
aive malos. ' Tollite portas. » Vox angeloruui bono -
rum. Vel vox Uoiniuica ad angelos bonoe . . Tol-
lite portas, » hoc est, quia quando Adam pecca-
vit, portie paradisi clausie fuerunt: et data est roui-
phœa ignea angelo Seraphlm, ut eum custodire 
deberet. Sed postquam Christus venit in mundum, et 
luetavit eum diabolo, aperuit infemum, et animas 
aanctorum secum eduxit ; et cum augelis bonis ad 
tolestia remeavit. Tune portie paradisi, quie anle 

« l e s portes éternel les , » c e sont les anges , et 
c 'est grâce à leurs so ins vigilants q n e nous m o n -
tons d a n s les c i eux . Ces por tes sont élevées,parce 
q u e p r é c é d e m m e n t toutes l e s âmes d e s saints 
descendaient dans l 'enfer . Mais après q u e Jéaus-
Christ fut m o n t é avec son c o r p s au -dessus de 
toutes l e s vertus d e s c ieux, les anges firent écla-
ter lcnr j o i e , parce qu ' i l conduis i t avec lui en 
t r i omphe les â m e s des saints . « Qui est ce ro i de 
g l o i re ? » C'est l a voix des a n g e s qu i étaient tou-
j o u r s d e m e u r é s a v e c le Père. Ils s e m b l e n t dire : 
Nous avons tou jours c o n t e m p l é lo P è r e e t le Fila 
dans u n e m ê m e e s s e n c e , q u i est c e roi d e g l o i r e ? 
C'est eu égard à s a nature h u m a i n e , q u e les au-
tres disent; : • Elevez v o s portes , » c 'ést la vo ix du 
prophète aux Juifs : « Elevez v o s portes , » c 'est-à-
dire l ' o rgue i l , la cupidi té , l 'avar ice ,car c 'est par ces 
trois portes q u e tout h o m m e descenda i t dans 
l 'enfer . Ou b i e n , élevez v o s por tes , 0 princes ; 
dans l 'hébreu , o n lit : Portes , levez vos têtes ; 
qu 'e l les suivent u n e l igne d i rec te . Il faut enten-
d r e q u e l ' h o m m e ne peut parvenir à u n e pureté 
parfaite , et q u e personne ne p e u t arriver à cette 
perfect ion par ses p ropres forces . Ces portes éter-
nelles auxquel les on c o m m a n d e d e s 'é lever sont 
l a fni , la char i té et l a chasteté, p a r i e q u o c 'est 
par ces tro is por tes q u e Jésus-Christ entre dans 
l 'Eglise. « Qui est ce ro i d e g l o i r e ? » La faiblesse 
h u m a i n e r é p o n d : Qui est - i l ? c o m m e s ' i ls disaient: 
Est - ce celui q u e n o u s avons cruci f ié , q u e nous 
avons insulté et traité c o m m e un vil néant , i ls 

clausa; fuerant, aperl® « rat . Vel • p o r t » œternales,. 
angelí dicuntur : per quorum custodiara, ad ccelestia 
conseendimus. Elevata: dicuntur : quia antea omnea 
anima sanctorum ad infernum dcscendebaut. Sed 
postquam Christus aacendit una cum corpore sue 
super omnea virtutes cœlorum, post angeli lietati 
aunt : quia animaa sanctorum apud se illuc deduxit. 
i. Quis est iste rex gloriie ? » Vox angelorum, qui 
apud Patrem semper fuerant, ac ai dicerent : Nos 
l'atrem, et Fllium semper aimnl esse videmus : iste 
rex gloria! quia e s t ! Pro parte carnla dicebant : 
« Tollite portas : » Vox prophétie de Judíela, • Tollite 
portas : » id est, superbiam, et cupiditatem, et avari-
tiam, quia per has 1res, omnis homo ad infernmn 
descendebat. Vel elévate portas, principes, vestraa : 
pro quo in Hebrœo poailum est : « Levate, portai, 
capita vestra.- » recto ferantur itinere. Ad perfeclum 
munditiœ dicit hominem venire non posse : et quem-
quain ad perteetum mundi l i » venire non valere. 
Porta: adernales qnas dicit elevari, tides, charitas, et 
eastitaa eat, quia per has tres Christus Ecclcslam 
Ingreditur. . Quis est iste rex glorio: ? » Humana 
fragilités respondit : « Quis est iste? » Ac si dicant: 
laie est queiu nos crnclfixlmua, et improperavhnu«, 

répondent t « C'est le Se igneur dos vertus , » c 'est -
à -d ire celui qu i est m o r t dans le t emps , se lon la 
fa ib lesse d e la cha i r , e t maintenant par la pu is -
sance d e Dieu. O u bien, il a manifesté cette vertu 
lorsqu ' i l a d i t à T h o m a s : Mettez votre do ig t dans 
l a plaie des c lous , e t mettez votre main dans 
m o n côté , et ne soyez plus incrédule , mais fidèle. 
Jean, xxv i . Il est appelé le S e i g n e u r des vertus 
au s e n s de saint Paul , lorsqu'i l dit : Qui nous 
séparera de la ebari lé d e Jésus -Chr i s t ? Est-ce la 
tribulation, l ' ango isse , lu persécut ion , c tc . Ram. 
a u . Et encore : « Élevez vos portes , 0 princes. » 
C'est l a vo ix d e s anges qui sont d e s c e n d u s avec 
Jésus-Christ d a n s l 'enfer , e t qu i s 'adressent aux 
sujets d u d iab le . Us font vo ir qu ' i l s traînent 
leur pr ince e n c h a î n é : « Elevez vos portes , • 
parce q u e lès portes s o n t br isées , c ' est -à -d iro 
leur pouvoir a été détruit . « Et vous , portes éter-
nel les , levez-vous , • e t c 'est alors q u e l e s por tes 
é temel les se s o n t levées, c ' est -à -d ire q u e les 
âmes des saints sont sort ies d o l 'enfer . On l e s 
appel le éternel les , parce qu' i ls do ivent régner 
éternellement avec Dieu. « L e Se igneur des ver -
tus est l u i - m ê m e c c roi d o g lo i re . » Au l ieu , d e : 
« Le Se igneur des vertus , on l i t dans l 'hébreu , » 
le Se igneur Snbaoth q u e les Sep iante ont traduit 
d o n s u n autre endroit par « t ou t -pu i s sant . »C ' e s t 
avec ra ison q u e le Se igneur des vertus qu i s 'est 
fait h o m m e p o u r n o u s , qu i a é té l ivré à la m o r l , 
p l ongé dans les ténèbres d e l 'enfer , a accepté 
ces humi l ia t ions avec bonté , les a supportées 

ae pro nihilo habuimus. Respondent: » Dominas 
virtutum, » id est, qui morluus est ad tempos ex 
intlrmilatc caruis : sed nunc vivit ex virtute Dei. Vel 
virtus fuit, quando dixit Thonra: Infer digitum « m m 
in locum c lavomm, et mill« manum tuam in latus 
meiim, et noli ease incredulus, sed fidelis Joan. xxvi. 

Dominus virtutum » dicilur, sicut Paulus ait : Quis 
nos aeparabit a charitate Christi Ko m. viu? Tribulalio, 
au anguatia, au perseculio, et reliqua. Itéra : «Tollite 
portas, principes, vestras. » Vox angelorum, qui 
cum Cbristo ad infemum descenderunt, ad subjectos 
diaboli dicuul. Ostendunt se prlneipeui illorum liga-
tum ducere : « Tollite portas, » quia fractal «uni 
portie, id cat, poteata» illorum tune abatracta «st. 
« Et elevamini, p o r t o alternates. » Et tune elevalie 
snnt œternales, id est, animai aanctorum de inferno. 
•Eleruales dicuntur, quia semper aine Une apud 
Deura reguatnri aunt. « Dominus virtutum, ipse est 
rex gloriie. a Pro « Domino virtutum, . in Hebrœo 
legitur « Dominus aabaoth, •• qnod in alio loco Sep-
tuaginla interprétés « omnipolentem *> u-anstnlerunt. 
Merito virlutum Dominua, qui pro nobis homo factua 
est : morli tradltns, infernallbua est tenebrls adule-

avec patience, en a t r i omphé avec f o r ce , et a tout 
c o n s o m m é d ' u n e manière admirable . En vertu d e 
cette puissance qu i lui est p r o p r e , il a foulé aux 
p i e d s les enfers , il est rentré en t r i o m p h e dans 
les célestes d e m e u r e s , il e s t m o u l é aux c i enx , 
environné d e g lo i re , e t il est maintenant assis à 
la droite d e Dieu le Père tout-puissant , c a r il i n -
tercède cont inuel lement p o u r nos péchés . Ainsi 
soi l - i l . 

PSAUME XXIV 

Psaume de David. Ce p s a u m e vingt-quatrième 
nous fait entendre lu voix d e notre Médiateur, 
s 'adressant à son Père, et parfois les cris d e 
l 'Egl ise suppl iante . 

J'ai levé mon â m e vers vous , Se igneur . •> 
C'est l a v o i x d o l 'Eglise, s 'adressant à J é s u s -
Christ . « J 'ai l evé , » d i t - i l , c 'est -à-dire j ' a i élevé, 
parce qu 'avant q u e Jésus-Christ vint au m o n d e , 
l 'Egl ise était étendue et abaissée dans cette vallée 
de l a rmes . Et sur quel les hauteurs l 'a-t-il é l evée? 
S u r la hauteur d e l a foi , d e l ' espérance , d e la 
chari té , par la sancti f ication. En effet, si on laisse 
le b l é dans dos b a s - l b n d s , il s e c o r r o m p t , si on 
le p lace dans des l ieux élevés, il s e conserve . 11 
en est ainsi d e l ' âme , si e l le reste é lendue dans 
la corrupt ion , d a n s l e s b a s - f o n d s d e ses péchés , 
e l le se c o r r o m p t e l l e - m ê m e et périt. Mais si e l le 
s 'é lève s u r les hauteurs d o la foi , de l ' espérance 
et d e l a chari té , Dieu l u i - m ê m e la p r e n d s o u s sa 

t u s : quod cleinenler snscepit, patienter toleravit, 
forliler vicit, roirabiliter conaummavit. Qui cura vir-
tute propria calcana inferoa : cuui triumpbo rediens 
ad superoa : cum gloria aacendit ad cœlos : sedel 
nunc ad dexteram Dei Patria omnipotentis, interpel-
l a i uostris jugiter pro delietia. Amen. 

PSALMU3 XXIV. 

o Psalmns David. .. Vlccsimua qnarlus (laalmns 
mediatoria nuatri oiissam ad Patrem conl icel v o -
cem : interdirai habet Eccleaise suppHamtis clamo-

« Ad te, Domine, levavi anlmani roeam. . Hic v o x 
Ecclesie intelligitur ad Cbristum, « Levavi » dicit, id 
est, elevavl : .quia prius in vnlle lacrymarum, vel in 
imo jacebat Eeclesla, anlequam Christus veniret in 
mundum. In qnid clevavit > Hoc eat, in spe, ûde et 
chantais, per sanctificationem, quia tritieum ai iu 
imo jaceat, eompulrescit ; si sursum elevalur, custo-
ditur. Sic et anima, si in peccatorum pulrediue, hoc 
eat, si in imo jaceat. computrescit et périt. Nam si 
sursum elevatur iu bis supradictia, ape, ada et eha-



éternel les , l evez -vous ,e t le roi d e g l o i re e n t r e r a . " 
Que l e s portes célestes s 'élèvent, q u e l e s por tes 
du sé j our éternel s ' ouvrent enf in . « Et le roi d e 
g lo ire entrera. » Car c e n 'est pas s e u l e m e n t p a r 
sa résurrect ion qu ' i l est eu p o s s e s s i o n d ' u u e 
g l o i re i m m e n s e , mais il a de plus c e t t e g l o i re 
égale à cel le de son Père, et qu ' i l p o s s è d e avant 
q u e le m o n d e fut créé. Ils adorent d o n c l a pu is -
sance u n i q u e tout il fait supér ieure d ' u n e si 
g rande g lo i re , et ils disent : 

« Qui est ce roi d e g lo ire ? » On leur r é p o n d : 
« L e Se igneur d e s vertus est l u i - m ê m e c e roi de 
g lo i re , » I.e Christ est le roi des v e r l u s a u p l u -
riel, parce q u e sou trône est p lacé s u r l e s neu f 
vertus des c i eux . Ou bieu, il d i t : « d e s ve r tus , » 
parce q u e le Se ignour est au -dessus d e toutes l e s 
puissances d u d é m o n . Ou b ien e n c o r e , « d e s 
vertus, » parce q u e le d iable a eu s o u s s o u e m -
pire les neuf ordres des anges b o n s o u m a u v a i s . 
« Elevez vos portes , » c 'est l a vo ix d e s b o n s a n -
g e s , ou bien c 'est le Se igneur qu i d o n n e cet o r -
dre a u x b o n s a n g e s . « Élevez vos por tes . » A p r è s 
le p é c h é d ' A d a m , les portes d u p a r a d i s furent 
f ermées , e t u n e épée d e feu fut d o n n é e à u n a n g e 
d e l ' o rdre des Séraphins , p o u r q u ' i l en g a r d â t 
l 'entrée. Mais après q u e Jésus-Christ f u t venu 
dans le inonde , et eut combattu a v e c le d i a b l e , il 
ouvr i t l e s l ieux inférieurs, en fit sor t i r l e s â m e s 
d e s saints , et retourna dans les c i e u x a v e c les 
b o n s anges . Alors d o n c l e s portes d u p a r a d i s fer-
m é e s j u s q u ' à présent , furent ouvertes . O u b i e n , 

c Tollite portas, principes, veslras, et elevamini, 
porta! œternales. » Eleventur œUierece januœ : ape-
riantur œternarum œdium valvaî. a Et introibit rex 
glorhe. » Quia non solum post resurrectionem, itn-
mensam possedit clarilalem : verum etiam et illam 
quam ¡equalem cum Pâtre habuil priusquam fieret 
mundus. Adorantes igitur hi tantuî gloria; unicam 
singularemque poteutiaui, aiunt : 

.. Quis est iste rex gloriie ? » Respondetur lus : 
« Domious virtutum ipse est rex gloria; » Pluralitcr 
hic <• virtutum, o Christus intelligitur : quia super 
novem virtules crclorum sedet. Vol « virtutum » dicit : 
quia super omnes virtutes diaboli, Dominus est. Vel 
« virtutum » dicilur : quia diabolus n o v e m ordines 
angelorum sub sua habuit domioatione, s ive honos 
sive malos. ' Tollite portas. » Vox angeloruui bono -
rurn. Vel vox Domiuiea ad angelos bonoB. . Tol-
lite portas, » hoc est, quia quando Adam pecca-
vit, portie paradisi clausie fnerunt: et data est rorn-
phœa igaea angelo Seraphim, ut eum custodire 
deberet. Scd postquam Christus venit in mundum. et 
luetavit eum diabolo, aperuit infemum, et animas 
sanctorum secum eduxit ; et cum augelis bonis ad 
tffllestia remeavit. Tuuc portie paradisi, quie ante 

« l e s portes éternel les , » c e sont les anges , et 
c 'est grâce à leurs so ins vigilants q n c nous m o n -
tons d a n s les c i eux . Ces por tes sont élevées,parce 
q u e p r é c é d e m m e n t toutes l e s âmes d e s saints 
descendaient dans l 'enfer . Mais après q u e Jésus-
Christ fut m o n t é avec son c o r p s au -dessus de 
toutes l e s vertus d e s c ieux, les anges firent écla-
ter leur j o i e , parce qu ' i l conduis i t avec lui en 
t r i omphe les â m e s des saints . « Qui est ce ro i de 
g l o i re ? » C'est l a voix des a n g e s qu i étaient tou-
j o u r s d e m e u r é s a v e c le Père. Ils s e m b l e n t dire : 
Nous avons tou jours c o n t e m p l é le P è r e e t le Fila 
dans u n e m ê m e e s s e n c e , q u i est c e roi d e g l o i r e ? 
C'est eu égard à s a nature h u m a i n e , q u e les au-
tres disent; : • Elevez v o s portes , » c 'ést la vo ix du 
prophète aux Juifs : « Elevez v o s portes , » c 'est-à-
dire l ' o rgue i l , la cupidi té , l 'avar ice ,car c 'est par ces 
trois portes q u e tout h o m m e descenda i t dans 
l 'enfer . Ou b i e n , élevez v o s por tes , 0 princes ; 
dans l 'hébreu , o n lit : Portes , levez vos têtes ; 
qu 'e l les suivent u n e l igne d i rec te . Il faut enten-
d r e q u e l ' h o m m e ne peut parvenir à u n e pureté 
parfaite , et q u e personne ne p e u t arriver à cette 
perfect ion par ses p ropres forces . Ces portes éter-
nelles auxquel les on c o m m a n d e d e s 'é lever sout 
l a f o i , la char i té et l a chasteté, parée q u e c 'est 
par ces tro is por tes q u e Jésus-Christ entre dans 
l 'Eglise. « Qui est c c r o i d e g l o i r e ? » La faiblesse 
h u m a i n e r é p o n d : Qui est - i l ? c o m m e s ' i ls disaient: 
Est - ce celui q u e n o u s avons cruci f ié , q u e nous 
avons insulte et traité c o m m e un vil néant . Ils 

clauss! fuerant, aperl® «unt. Vel • p o r t » œternales,. 
angelí dicuntur : per quorum custodiara, ad ccelestia 
conseendimus. Elevatie dieuutur : quia antea omnea 
anima sanctorum ad iufernum dcscendebaut. Scd 
postquam Cbristus ascendit una cum corpore sue 
super onines virtutes cœlorum, post angeli lietati 
sunt : quia animas sanctorum apud se illuc deduxit. 
i. Quis est iste rex gloriie ? a Vox aogelorum, qui 
apud Patrem semper fuerant, ac si dicerent : Nos 
Patrem, et Filium semper simul esse videmus : iste 
rex gloria! quis e s t ! Pro parte carnis dicebant : 
. ToUite portas : » Vox prophétie de Judiéis, . Tollite 
portas : » id est, snperbiam, et cupiditatem, et avari-
tiam, quia per bas 1res, omnis homo ad iniernmu 
descendebat. Vel elévate portas, principes, veslras : 
pro quo in Hebrœo positum est : « Levate, portai, 
capita vestra : » recto ferantur itinere. Ad perfeclum 
munditiœ dicit bominem veoire non posse : et quem-
quaiu ad perteetum inuu'diliie venire non valere. 
Portai icternales quas dicit elevari, tldes, charitas, et 
eastitas est, quia per has tres Christus Ecclesiam 
ingreJitur. . Quis est iste rex glorio: ? » Humana 
fragilités respondit : « Quis est iste? » Ac si dicaut: 
laie est queiu nos crucifiximus, et improperaviuiu«, 

r é p o n d e n t : « C'est le Se igneur dos vertus, . , c ' est -
à -d ire celui qu i est m o r t dans le t emps , se lon la 
fa ib lesse d e la cha i r , e t maintenant par la pu is -
sance d e Dieu. O u bien, il a manifesté cette vertu 
lorsqu ' i l a d i t à T h o m a s : Mettez votre do ig t dans 
l a plaie des c lous , e t mettez votre main dans 
m o n coté , et ne soyez plus incrédule , mais f idèle . 
Jean, xxv i . Il est appelé le S e i g n e u r des vertus 
au s e n s de saint Paul , lorsqu'i l dit : Qui nous 
séparera de la charité d e Jésus -Chr i s t ? Est-ce la 
tribulation, l ' ango isse , lu persécut ion , c tc . Rom. 
a u . Et encore : « Élevez vos portes , 0 princes. » 
C'est l a vo ix d e s anges qui sont d e s c e n d u s avec 
Jésus-Christ d a n s l 'enfer , e t qu i s 'adressent aux 
sujets d u d iab le . Ils font vo ir qu ' i l s traînent 
leur pr ince e n c h a î n é : « Elevez vos portes , • 
parce q u e lés portes s o n t br isées , e 'est -à-diro 
leur pouvoir a été détruit . « Et vous , portes éter-
nel les , levez-vous , . e t c 'est alors q u e l e s por tes 
é temel les se s o n t levées, c ' est -à -d ire q u e tes 
âmes des saints sont sort ies d e l 'enfer . On l e s 
appel le éternel les , parce qu' i ls do ivent régner 
éternellement avec Dieu. « L e Se igneur des ver -
tus est l u i - m ê m e c c roi d o g lo i re . » Au l ieu , d e : 
« Le Se igneur des ver lus , on l i t dans l 'hébreu , » 
le Se igneur Sabaoth q u e les Sep lante ont traduit 
d o n s u n autre endroit par « t ou t -pu i s sant . «C ' e s t 
avec ra ison q u e le Se igneur des vertus qu i s 'est 
fait h o m m e p o u r n o u s , qu i a é té l ivré à la m o r l , 
p l ongé dans les ténèbres d e l 'enfer , a accepté 
ces humi l ia t ions avec bonté , les a supportées 

ac pro nihilo habuimus. Respondent: » Dominus 
virtutum, o id est, qui morluus est ad tempos ex 
ioBrmilatc caruis : scd nunc vivit ex virtute Dei. Vel 
virtus fuit, quando dixit Thonra; Infer digitum tuum 
in locum clavornm, et mille manum luam in latus 
meum, et noli esse incredulus, sed fidelis Joan. xxvi. 

Dominus virlutum » dieltur, sicut Paulus ait : Quis 
nos separabit a eharitate Christi Horn, viuï Trilralatio, 
au angustia, au perseculio, et reliqua.Item: «Tollite 
portas, principes, vestras. « Vox angelorum, qui 
cum ebristo ad infemum descenderunt, ad subjeclos 
diaboli dicuul. Osiendunt se prineipeui illorum liga-
tum ducere : » Tollite portas, » quia tractas sunl 
portie, id est, potestas illorum tune abstracta «st. 
« Et elevamini, p o r t o (eternales. » El tune elevalie 
snnt icternales, id est. anima! sanctorum de inferno. 
•Eleruales dicuntur, quia semper sine Une apud 
Deum reguatnri sunt. « Dominus virtutum, ipse est 
xex gloriie. a Pro « Domino virlutum. * in Hebrœo 
legitur « Domiuus sabaoth, •• quod in alio loco Sep-
tuagiola interprétés « omnipolentem •> u-anstnleruut. 
Merito virlutum Dominus, qui pro nobis homo factus 
•est : niorli traditus, infernalibus est tenebrls adaie-

avec patience, en a t r i omphé avec f o r ce , et a tout 
c o n s o m m é d ' u n e manière admirable . En vertu d e 
ce l le puissance qu i lui est p r o p r e , il a foulé aux 
p i e d s les enfers , il est rentré en t r i o m p h e dans 
les célestes d e m e u r e s , il e s t m o u l é aux c i eux , 
environné d e g lo i re , e t il est maintenant assis à 
la droite d e Dieu le Père tout-puissant , c a r il i n -
tercède cont inuel lement p o u r uos péchés . Ainsi 
soit - i i . 

PSAUME XXIV 

Psaume de David. Ce p s a u m e vingt-quatrième 
nous fait entendre la voix d e notre Médiateur, 
s 'adressant à son Père, et parfois les cris d e 
l 'Egl ise suppl iante . 

J'ai levé mon â m e vers vous , Se igneur . .> 
C'est l a v o i x d o l 'Eglise, s 'adressant à J é s u s -
Christ . « J 'ai l evé , » d i t - i l , c 'est-à-dire, j ' a i élevé, 
parce qu 'avant q u e Jésus-Christ vint au m o n d e , 
l 'Egl ise était étendue et abaissée dans cette vallée 
de l a rmes . Et sur quel les hauteurs l 'a-t-il é l evée? 
S u r la hauteur d e l a foi , d e l ' espérance , d e la 
chari té , par la sancti f ication. En effet, si on laisse 
le b l é dans des b a s - f o n d s , il s e c o r r o m p t , si on 
le p lace dans des l ieux élevés, il s e conserve . 11 
eu est ainsi d e l ' âme , si e l le reste élendun dans 
la corrupt ion , d a n s l e s b a s - f o n d s d e ses péchés , 
e l le se c o r r o m p t e l l e - m ê m e et périt. Mais si e l le 
s 'é lève s u r les hauteurs d e la foi , de l ' espérance 
et d e l a chari té , Dieu l u i - m ê m e la p r e n d s o u s sa 

l u s : quod clemenler suscepit, patienter toleravit, 
forliler vicit, œirabililer consummavit. Qui cura vir-
lute propria ealeans inferos : cuui triumpho led ieos 
ad superos : cum gloria ascendil ad cœlos : sedet 
nunc ad dexteram Dei Patris omnipotentis, interpel-
l a i nostris jugiter pro delictis. Amen. 

PSAL11US XXIV. 

o Psalmus David. .. Viecsimus qnarlus psalmns 
mediatoris nustri missam ad Patrem eonlinel v o -
cem : iulerdnm habet Ecclesise snpplicantis clamo-

« Ad te, Domine, lavavi animam mearn. . Hic vox 
Ecdesi® intelllgitur ad Christum, « levavi » dlcll, id 
est, clevavi : .quia prius in vnlle lacrvmarum, vel in 
imo jacebat Ecclesia, anlequam Christus veniret in 
mundum. In quid elevavil? Hoc est, in spe, ûde et 
eharitate, per sauctificationem, quia trilieum si iu 
imo jaceat, eompulreseit ; si sursum elevalur, cuslo-
ditur. Sic et anima, si iu peccatorum putredme, hoc 
est, si in imo jaceat, eompulreseit et périt. Nam si 
sursum elevatur iu bis supradictis, spe, fide et chu-



g a r d e . O u b i e n ! « J 'a i é l evé m o n â m e v e r s v o u s , 

S e i g n e u r , » a u m o y e n d e la c r o i x . « J e m e t s m a 

c o n f i a n c e en v o u s , m o n D i e u , q u e j e ne s o i s p a s 

c o n f o n d u . » C 'es t l ' E g l i s e q u i f a i t c e t a v e u : « J e 

m e t s m a c o n f i a n c e en v o u s , » n o n pas en m o i , 

m a i s en v o u s . « Q u e j e n e s o i s p a s c o n f o n d u , » 

c a r j e n e m e t s p o i n t m a c o n f i a n c e e n l ' h o m m e . 

Il est d i t : e n e f f e t , m a u d i t so i t c e l u i q u i m e t s o n 

e s p é r a n c e d a n s l ' h o m m e . Jerem. x v n i , e t e n c o r e : 

B é n i so i t l ' h o m m e q u i m e t s a c o n f i a n c e d a n s le 

S e i g n e u r . Ps. x x x v . N e t a r d e z p a s à m e r e s s u s c i -

t e r , c a r c e re tard sera i t u n e c a u s e d ' o p p r o b r e s 

p o u r c e u x q u i c r o i e n t . 

« Q u e j e n e s o i s p a s un s u j e t d e d é r i s i o n p o u r 

m e s e n n e m i s , » p o u r c e u x q u i m e t o u r n a i e n t en 

d é r i s i o n , l o r s q u e j e d i s a i s p e n d a n t m a v i e : J e 

p u i s d é t r u i r e le t e m p l e d e D i e u e t l e rebât i r e n 

tro is j o u r s : Matth. x x v i . « Q u e j e n e so i s p a s u n 

s u j e t d e d é r i s i o n p o u r m e s e n n e m i s , » c ' e s t - à -

d i r e p o u r c e u x q u i p l a c e n t l e u r c o n f i a n c e d a n s 

l ' h o m m e s e u l , e t q u i l o r s q u e l ' h o m m e f a i t d é -

f a u t , t o u r n e n t e n d é r i s i o n c e l u i q u i s ' e s t c o n f i é 

e n lui ; e t c e s e n n e m i s d e l ' E g l i s e s o n t l e s d é -

m o n s , l e s h é r é t i q u e s , l e s v i c e s e t les p é c h é s . 

« Car t o u s c e u x q u i v o u s a t t e n d e n t , » q u i e s p è -

r e n t en v o u s , « n e s e r o n t p o i n t c o n f o n d u s , » ni 

p e n d a n t c e t t e v i e , ni d a n s l ' a u t r e , c ' e s t - à - d i r e l e s 

ap f l t res , ou c e u x q u i d o i v e n t c r o i r e en v o u s p a r 

l e m o y e n d e l e u r p a r o l e . 

« Q u e c e u x - l à s o i e n t c o u v e r t s d e c o n f u s i o n , q u i 

c o m m e t t e n t l ' i n i q u i t é en v a i n . » Ce n 'es t p a s i c i 

ritate, c u s t o d i t u r a Dco . Vel , « ad te. Domine , levavi 
an imam m c a m >» per eruccm. « Deus meus, in te c o n -
fido, » Ecclesiio confess io est : « In te conf ido , o non 
in me , sed in te . o Non eruhescam : » quia in h o m i n c 
non conf ido : d e quibua d i c tum e s t : Maledictus h o m o 
qui spem suarn p o u il in h o m i o e Jerem. x v n ; et : Be-
n e d i c t s vir qui conf idit in D o m i n o Psal. xxxv . Non 
sit dilatio resurroct ionis , quic opprobr ium generet 
inter credentes . 

« Neque irrideanl m e inimic i mei . » Qui m e irrise-
rant p r i u s c u m d i c e r e m : Possum destruere t cmplum, 
et h o c in triduo reasdificare Matt. xxv i . » Neque irri-
deant me inimici mei : » id est, illi qui iu h o m i o e 
tantummodo conl idunt , qu ia postquam ille defectns 
fuerit, inimici i p s o r u m irrident c i : et mimic i Eccle-
site sunt dtemones, bieretici , vit :a e t peccata. « Ete-
rnili universi qui te exspectant : ® qui te sustinent : 
« non con fundentur . » Neque h i c , neque in futuro : 
Apostol i , vel hi q u i credituri sunt per verbuin eorum 
in te . 

« Confundantur iniqua agente3 supervacue. » Pro-
phet» n o n optaudo , sed p r o p h e t a n d o dicit : Confun-

u n s o u h a i t , c ' e s t u n e p r o p h é t i e . Q u ' i l s . s o i e n t con-

f o n d u s , d i t le p s a l r n i s t e a u j o u e d u j u g e m e n t , 

c e u x q u i p e r s é v è r e n t j u s q u ' à la fin d e leur vie 

d a n s l e u r m é c h a n c e t é , c e u x q u i a u c r i m e corn* ; 'j 

m i s c o n t r e m o i , o n t a j o u t é c e l u i d ' a p p o s e r leurs 

s c e a u x s u r m o n t o m b e a u . J u s q u ' i c i l e S e i g n e u r 

p a r l e d e sa p a s s i o n , m a i n t e n a n t n o u s a l l o n s e n -

t e n d r e la v o i x d e l ' E g l i s e , q u i , a p r è s la r é s u r r e c - • ? 

t i o n d u S e i g n e u r , le s u p p l i e d e l ' e n s e i g n e r . z - M 

« S e i g n e u r , m o n t r e z - m o i v o s v o i e s , e t cnsci^ 

g n e z - m o i v o s s e n t i e r s , B c e s v o i e s p a r l e s q u e l l e s 

o n p a r v i e n t à v o t r e r o y a u m e , o u b i e n , f a i t e s - m o i 

c o n n a î t r e , e x p l i q u e z - m o i v o s v o i e s , c ' e s t - à - d i r e , 1 

v o s c o m m a n d e m e n t s . •< E t e n s e i g n e z - m o i v o s sen- ' : 

t i e r s . » Le s e n t i e r e s t p l u s é t r o i t q u e l a v o i e ; par 

l e s e n t i e r , il f a u t d o n c e n t e n d r e c e t t e v o i e étroite * 

e t r e s s e r r é e q u i c o n d u i t à la v i e . 

« D i r i g e z - m o i d a n s v o t r e vér i té , » c ' e s t l a v o i x 

d e l ' E g l i s e . « D i r i g e z - m o i , p a r c e q u e j e ne m a r -

c h e p a s d r o i t . « D a n s v o t r e v é r i t é , » c ' e s t - à - d i r e 

d a n s v o t r e C h r i s t : « E n s e i g n e z - m o i , » a f i n q u e . , 

j e n e c o m m e t t e a u c u n e i n i q u i t é . « P a r c e q u e . 

v o u s ê tes m o n D i e u et m o n S a u v e u r . « Car vo t re -

r é s u r r e c t i o n a é t é p o u r m o i u n p r i n c i p e d e s a l u t . • s 

« E t q u e j e v o u s ai a t t e n d u avec c o n s t a n c e d u r a n t e ; ; 

t o u t l e j o u r ; » c ' e s t - à - d i r e e n t o u t t e m p s . U s m e ) 

v o y a i e n t m e t t r e m a c o n f i a n c e e n v o u s d a n s t o u t « . 

l a d u r é e d e c e t t e v i e . Car j ' a v a i s a p p r i s p a r les 

o r a c l e s d e s p r o p h è t e s q u e v o u s d e v i e z v e n i r en 

c e m o n d e ; e t j e v o u s a i a t t e n d u à la l u m i è r e d e 

la f o i , j u s q u ' à c e q u e v o u s m ' a p p e l i e z . 

dantur in die judic i i illi, qui usque in finenv in mali-
t iam ipsorum perseverant : illi 4ui super perpetratum- '''> 
in me scelus illud addiderunt, nt sigillis tuinuluin 
communirent . Usque h u e Dominus d e Passione sua : 
h inc v o x succeait Ecclesiw : qua; postresurrecUonein~~; 
Domin icam se supplicat edocer i . 

« Vias tuas, D o m i n e , demonstra m i h i : et semitas 
tuas edoce me . n Illas per quas veuitur in regnam 
tuum, vel vias tuas ; h o c est, mandata t u a ; notas 
fac , h o c est, demonstra mih i . « Semitas tuas edoce 
m e . » Semita m i n o r est quam v i a : p e r seuiitaffl 
intelligitur arcta et angnsta via. qua ; duett ad vilam, , 

- Dirige m e in veritate tua . » V o x Ecclesicc. « Dirige. 
me , o qu ia ego tortuosus sum. « I n veritate tua ; » 
h o c est, in Christo t u o : « edoce me , » ut nihil per-
verse agam. u Quia tu cs Deus salutaris mens . » Tua 
enim resurrcct ione m e u m salutare m i h i col latum est, 
u Et te sustinui l o t a die. * H o c est toto tempore. 
Videbant m e pro te sustiuere per o m n e vita? hujus 
teuipus. Aud ieram enim per voces prophetarum te 
venturum esse in m u n d n m . Sustinui autem per lu-
m e n fldei, donee m e vocares . 

« S o u v e n e z - v o u s S e i g n e u r , d e v o s b o n t é s , e t c . , » 

q u i v o u s o n t p o r t é à v o u s f a i m h o m m e p o u r n o u s 

r a c h e t e r . O u b i e n , c ' e s t le p e u p l e chré t i en q u i 

p a r l e e t d e m a n d e à D i e u d e l ' é t a b l i r d a n s la 

d r o i t u r e p a r sa m i s é r i c o r d e , d o n t il est é c r i t : 

V o s m i s é r i c o r d e s s o n t n o m b r e u s e s , S e i g n e u r , e t 

e n c o r e : V o s m i s é r i c o r d e s sont d e p u i s i c s s i è c l e s , 

Ps. CXVIIJ ; e t e n c o r e : V o u s n o u 3 avez p r o m i s v o s 

m i s é r i c o r d e s , d e p u i s l e c o m m e n c e m e n t des s i è -

c l e s . 

« Ne v o u s s o u v e n e z p o i n t d e s f a u t e s d e m a j e u -

n e s s e , ni d e m e s i g n o r a u c e s , » d e c e s f a u t e s q u e 

j ' a i c o m m i s e s d a n s m o n a d o l e s c e n c e , a v a n t q u e 

j e f u s s e so r t i d e la m a i s o n d ' u n p è r e l i v r é à l ' in i -

q u i t é . O u b i e n , d e s f a u t e s d e m a j e u n e s s e , d e c e l l e s 

q u i o n t p r é c é d é le b a p t ê m e , e t d e m e s i g n o r a n -

c e s , c ' e s t - à - d i r e , d e c e l l e s q u i o n t su iv i le b a p t ê m e . 

« S o u v e n e z - v o u s d e m o i s e l o n v o t r e m i s é r i -

c o r d e , » c ' e s t - à - d i r e , n o n p o i n t s e l o n m e s m é r i -

tes , m a i s s e l o n v o t r e m i s é r i c o r d e . Car v o t r e m i -

s é r i c o r d e est i m m e n s e , 0 m o n D i e u , v o u s q u i 

a p p e l e z l e s c h o s e s q u i s o n t , c o m m e c e l l e s q u i n e 

s o n t p a s . « A c a u s e d e v o t r e b o n t é , S e i g n e u r , » 

p a r l a q u e l l e v u u s p r o v o q u e z l e s p é c h e u r s à la 

p é n i t e n c e . 

« L e S e i g n e u r e s t p l e i n d e d o u c e u r et d e d r o i -

t u r e , » p l e i n d e d o u c e u r , p a r c e qu ' i l e s t l e p a i n 

d e v i e ; p l e i n d e d o u c e u r , p a r c e q u ' i l n o u s p r o -

m e t l e s r é c o m p e n s e s f u t u r e s ; p l e i n d e d r o i t u r e , 

p a r c e q u ' i l r e n d à c h a c u n s e l o n l e u r s œ u v r e s . 

C 'es t p o u r c e l a q u ' i l d o n n e r a à c e u x q u i p r ê -

c h e n t , l a lo i q u ' i l s d o i v e n t s u i v r e d a n s la v o i e , » 

<i Reminiscere miserat ionum tuarum, Domine , o etc. 
In quibus ut n o s redimeres , horno factus es. Vel p o -
pulus Christianus loquitnr : ut rectos eos faciat de 
sua miserat ione , ut i l lud : Wisericordiie tuœ multai 
suot , D o m i n e ; et : Misericordiœ tua^ a sasculo sont 
Psal. c t vm ; et : Miserlcordias tuas ab initio seeculi 
promisisti nohis (Ibid.). 

«t Delicta juventut is m e « et iguorantias meas ne 
meminer i s . D o m i n e . » IJla q u œ in adolescent ia gessi , 
pr iusquam de d o m o patris iniqui p r o c c d e r c m . Aut 
delicta juventut is , ante baptismum : et ignorant!® 
mes- h o c est, post bapt i smum. 

« S e c u u d u m m a g n â m misericordiam tuain m e m o r 
esto me i , Deu.s. » Id est, n o n se cundum mérita, sed 
se cundum tuam misericordiam. Immensa est euim 
misericordia tna, qui vocas ea quai non suut taïu-
quam q u « sunt. « P r o p t e r bonitatem tuam, Domine.» 
Quia provocaa peccatores ad pœnitent iam. 

» Dulcis et rectus Dominus . Dulcis , » qu ia est pa-
nis vitœ. o Dulcis, » quia promittit priemia futura. 
« Rectu9, » quia reddit unicuiquc s e c u n d u m opéra 
sua. « Propter h o c legem dabit del inquentibus in via. « 

l a l o i d e c h a r i t é , p a r l a q u e l l e n o u s r e m e t t o n s l e s 

o f f e n s e s , et n o u s m é n a g e o n s a i n s i n o t r e r é c o n c i -

l i a t i o n a v e c D i e u . « A c e u x q u i p r ê c h e n t d a n s l a 

v o i e , » a u x p é c h e u r s p e n d a n t c e t t e v i e . 

« Il c o n d u i r a d a n s l a j u s t i c e c e u x q u i s o n t 

d o u x . » Il d i r i g e r a d a n s l a j u s t i c e c e u x q u i s o n t 

d o u x et h u m b l e s d e c œ u r , c ' e s t - à - d i r e q u e d a n s 

la v i e p r é s e n t e , il fait l e d i s c e r n e m e n t e n t r e le 

c o r p s et l ' â m e , af in q u ' i l s s e c o r r i g e n t m u t u e l l e -

m e n t d a n s la v o i e d e s c o m m a n d e m e n t s dn D i e u . 

O u b i e n , c e qu ' i l a d i t p l u s h a u t , ne v o u s s o u v e -

n e z p o i n t d e s p é c h é s d e m a j e u n e s s e et d e m e s 

i g n o r a n c e s , s e t r o u v e e x c u s é p a r l ' â g e et. p a r l ' i -

g n o r a n c e - D ' o ù n o u s p o u v o n s c o m p r e n d r e , q u e 

c e l u i q u i p è c h e d a n s s o n a d o l e s c e n c e , e t n ' e s t 

p o i n t d a n s l ' i g n o r a n c e , n ' e s t p o i n t e x c u s a b l e . En 

e f f e t , le s e r v i t e u r q u i c o n n a î t la v o l o n t é d e s o n 

m a î t r e , e t n e l ' e x é c u t e p o i n t , s e r a f r a p p é d ' u n 

g r a n d n o m b r e d e c o u p s . Luc. x n . Car t o u t e s l e s 

v o i e s d u S e i g n e u r s o n t m i s é r i c o r d e et v é r i t é ; 

p a r c e q u e la m i s é r i c o r d e e l l e - m ê m e , est é q u i l i -

b r é e d a n s l a b a l a n c e d e l a j u s t i c e . « 11 e n s e i g n e r a 

ses v o i e s à c e u x q u i s o n t d o u x ; » la m i s é r i c o r d e 

et la v é r i t é , a f i n q u ' i l s a i m e n t D i e u d e t o u t l e u r 

c œ u r , c e q u i e s t l a v o i e v é r i t a b l e : E n e f f e t , é c o u -

tez la s u i t e : 

« T o u t e s l e s v o i e s d u S e i g n e u r s o n t m i s é r i -

c o r d e et v é r i t é , » m i s é r i c o r d e , p a r c e q u ' i l n o u s a 

r a c h e t é , e t vér i té , p a r c e qu ' i l j u g e r a l e s i m p i e s . 

« L e S e i g n e u r e s t p l e i n d e d o u c e u r et d e d r o i -

t u r e , >» p a r c e q u e D i e u a p i t i é d e c e l u i q u i c o n -

f e s s e s a m i s è r e - » P o u r c e u x q u i r e c h e r c h e n t s o n 

Legem charitatis : p e r quam dimittentes ol fensas, 
reconci l iamur D e o . c Del inquentibus in v i a , i> pecca -
toribus in ista vita. 

« Diriget mites in jud i c i o . » Miles et humiles c o rde 
dirìget in jud i c i o , hoc est discretionem facit hic in 
prœsenti iuter corpus et animam : ut se invicera 
corrigant in viis mandatorum Dei. Vel illud quod 
superius scr iptum est : Peccala a d o l e s c e n t i « i u e « et 
i g n o r a n t i « meat ne meminer is . Istum et jetas e x c u -
sât, et ignorantia. Undc intcliigimus e u m qui pecca i 
in adolescent ia , et non ignorât , veniam non habere . 
Servus qu ippe qui novit voluntatem Domini sui, et 
non facit , vapulab i t mul tum Luc. xu. Omnes vire 
Domini , misericordia et Veritas : quia e l ipsa miseri-
cordia , « q u i s est librata ponder ibus . • Docobi t m a n -
suetos via3 suas. » Misericordiam et veritatem, et ut 
se ex tolo corde di l igant, quœ est vera via. Sic enim 
eequltur ; 

« U n i v e r s « viœ Domini misericordia et veritas. 
Misericordia, » qu ia n o s redemi t : « et veritas, » quia 
impios judicabit . « Dulcis et rectus Dominus : « quia 
qui se miserum confitetur, miseretur illi Deus. « Re -
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a l l i a n c e . » Il fait m i s é r i c o r d e à c e u x q u i r e c h e r -

c h e n t la n o u v e l l e a l l i a n c e , d a n s l a q u e l l e , ¡1 n o u s 

a r é c o n c i l i é s p a r s o n s a n g à D i e u l e Père . « Et 

ses t é m o i g n a g e s , » tfest-à-dire l e s p r o p h è t e s et 

l e s a p ô t r e s , p a r les t é m o i g n a g e s d e s q u e l s l ' E g l i s e 

s ' e s t t r o u v é e r a s s e m b l é s . 

« A c a u s e d e v o t r e n o m , v o u s m e p a r d o n n e r e z 

m o n p é c h é S e i g n e u r , » n o n à c a u s e d e m e s m é -

r i t es , m a i s à c a u s e d e v o t r e m i s é r i c o r d e . « P a r c e 

q u ' i l est g r a n d , » o u i , m o n p é c h é est g r a n d , il 

o m b r a s s e t o u s l e s p é c h é s , e t s i Dieu n e d a i g n e 

p a s l ' e f f a c e r p a r l e b a p t ê m e , a u c u n a u t r e m o y e n 

n e p e u t m ' e n p u r i f i e r . 

« Q u e l e s t l ' h o m m e q u i c r a i n t le S e i g n e u r ? 

D i e u l ' i n s t r u i t d e s a v o i e d a n s la lo i qu ' i l a c h o i -

s i e ; » a f i n q u ' i l p u i s s e s ' a p p l i q u e r à c e q u ' i l a 

c h o i s i . I .e S e i g n e u r fait à s o n p e u p l e , p a r M o ï s e , 

n n e p r o p o s i t i o n s e m b l a b l e : V o i c i q u e j ' a i p l a c é 

a u j o u r d ' h u i d e v a n t v o u s » le f eu et l ' e a u , l e b i e n 

e t l e m a l , l a v i e e t la m o r t ; c h o i s i s s e z l a v i e e t 

v o u s v i v r e z . i)cut. x x x . 

« S o n Ame d e m e u r e r a a u m i l i e u d e s b i e n s , » 

s ' i l c h o i s i t l a v i e . « Et s a race a u r a la terre en 

h é r i t a g e . » P a r l e s œ u v r e s d e la j u s t i c e , il r e c e -

v r a s o n h é r i t a g e d a n s la r é g i o n des v i v a n t s . O u 

b i e n , « s o n à m c - d e m e u r e r a a u m i l i e u d e s b i e n s , » 

c ' e s t - à - d i r e , e s p é r e r a i e s r é c o m p e n s e s d e la v i e 

f u t u r e , e t s a race a u r a l a terre en h é r i t a g e . « S a 

r a c e , « s e s œ u v r e s « p o s s é d e r o n t la terre , » c ' e s t -

à -d i re la v i e é t e r n e l l e . 

« L e S e i g n e u r est le f e r m e a p p u i d e c e u x q u i 

quirentibus testamentum ejus. » Jllis facit misericor-
diam, qui requirunt novum Testamentum ; q u o n o s 
sanguine suo reconciliavit. Deo Patri. « Et testimonia 
e jus . » Prophetas et apostolos : quorum testimoniis 
est Eccles ia congregata. 

« Propter n o m e n tuum, Domiue , propitiaberis pec -
cato m e o . » Non propter m e » mérita, sed propter 
lu am misericordiam. « MuUum est euim. » Grande 
est pecca tum meuoi . Grande est, inquit, generate 
pecca tum : quod nisi Deus per bapt ismum delero 
dignetnr, aliter non ablue lur . 

« Quis est h o m o qui timet D o m i n u m : legem statuit 
ei in v ia quam elegit. » Ut ad ea quœ elegit, def lec-
tatur. Simile huic per Moysen ad popu lum Dominus 
protestatur, dicens : Ecce hod ie statui ante ocu los 
tuos jgnem et aquam. b o n u m et m a l u m , vitam et 
m o r t e m : el ige vitam, et v ives DeiU. xxx. 

« A n i m a ejus in bonis demorabitur . « Si elegerit 
vitam. « Et semen ejus hiereditahit terram. » Per 
opera justifia?, hœreditatem éapict in reg ione vivo-
r u m . Vel « an ima e jus in bonis d e m o r a b i t u r : •> id 
est, sperabit in prœmiis faturis : et semen e j u s h œ r e -
ditate possidebit terram. « Semen e jus , » opera ejuB, 

le c r a i g n e n t . » N o u s s o m m e s f a i b l e s et a c c a b l é s 

d ' i n f i r m i t é s , m a i s il n o u 3 e x h o r t e à n e po int n o u s 

l a i s s e r é b r a n l e r p a r l e s f lots d e c e m o n d e . •< Et 

il l e u r f e r a c o n n a î t r e s a l o i ; » c ' e s t - à - d i r e le N o u -

v e a u T e s t a m e n t . L a loi q u i l ' a n n o n ç a i t , était vo i -

l ée s o u s la l e t t re , e l l e est d é c o u v e r t e e n Jésus -

C h r i s t . * 

« M e s y e u x s o n t t o u j o u r s é l e v é s v e r s le Sei-

g n e u r . » Eccles. H. L e s y e u x d u c œ u r q u e Vilme 

é l ève v e r s l e S e i g n e u r , et d o n t il e s t d i t : Les 

y e u x d u sage s o n t d a n s s a tète- « P a r c e q u e c ' e s t 

l u i q u i d é g a g e r a m e s p i e d s d u p i è g e q u i m ' e s t 

t e n d u , » c ' e s t - à - d i r e m e s a f f e c t i o n s d u p i è g e q u e 

m e t e n d le d é m o n , q u i m ' a v a i t p r i s e t e n l a c é 

p r é c é d e m m e n t , par les v o l u p t é s d u s i è c l e . 

« J e t e z un r e g a r d s u r m o i , e t a y e z p i t i é d e 

m o i . » Jetez u n r e g a r d s u r m o i , v e n e z à m o n s e -

c o u r s , « e t a y e z p i t ié d e m o i , » p a r c e q u e j e s u i s 

m i s é r a b l e ; « p a r c e q u e j e s u i s s e u l e t p a u v r e . » 

C e s p a r o l e s s ' a p p l i q u e n t à J é s u s - C h r i s t , p a r c e 

q u ' i l e s t le seul q u i a i t é t é s a n s p é c h é , c o m m e 

d i t l e p r o p h è t e : Il n ' a p o i n t c o m m i s le p é c h é 

Isai. LUT. Il s ' e s t f a i t p a u v r e p o u r n o u s , c o m m e 

l ' e n s e i g n e sa in t P a u l : L u i q u i était r i c h e , s ' e s t 

f a i t p a u v r e , a f in d e n o u s e n r i c h i r p a r s a p a u -

vre té II Cor. v i n . Ou b i e n , p a r c e l u i q u i e s t s e u l 

o n p e u t e n t e n d r e le p e u p l e c h r é t i e n . Mais le 

C h r i s t s e d i t s e u l e t u n i q u e à j u s t e t i t r e , p a r c e 

q u ' i l est le F i l s u n i q u e d u P è r e . Il e s t né p a u v r e 

d a n s la c h a i r , e t il e s t d e v e n u le p r i x u n i q u e d u 

m o n d e . « P a r c e q u e j e su i s s e u l e t p a u v r e . » 

« possidebunt terram : » id est , vitam asternam. 
« Firmamènturo est Dominus t iment lbus e u m . » 

Nos infirmi e t imbeci l les s u m u s : sed ab illo hor lamur 
ue ab hujus sceculi fluclibus quatiamur. « Et testa-
mentum ipsius ut manifentetur iUis. » H o c est n o v u m 
Testamentum. Lex qua; enm annuntiavit per l itteram 
velata. io Christo manifestatur. 

« Quoli m e i semper ad Dominum. » Eccl . n . Oculi 
cordis intenta mente ad Deum : de quibus dicitur : 
Oculi sapientis iu « »p i l e e jus . » Quia ipse ovellet de 
laqueo pedes m c o s : » hoc est, d e laqueo diabol i s e n -
sus m e o s , a quo prius per ¡voluptates s e c u l i capie-
bar . 

^ Besp i ce in me , et miserere mei . Respice , » m 
adiutorium : « ct miserere, » quia miser s u m . » Quia 
unicus et pauper sum e g o . « Ad Christum p e r t i n e t : 
qu ia Christus unicus sine pecftftto : ut ait p ropheta : 
Qui peccatum non fecit Uai. LUI. Pauper pro nobis , 
ut Pnulus dicit : Qui c u m dives esset, p a u p e r factus 
est, ut illius inopia nos divites essemns U Cor. v in. 
Vol unions, populus Christian»!». Sed bene se uuicuiu 
dicit, quia uuigenitus est Patris. Qui pauper natus m 
carne, factus est unicum prc t ium mundi . » Quia un i -

C ' e s t a ins i q u ' Ê l i e é ta i t d e m e u r é seu l . III Rois. 

x v m : e t J é r é m i e s ' e s t a s s i s s e u l e t a p l e u r é s é -

p a r é d e s m é c h a n t s . Jcrem. x v . D a v i d e x p r i m e la 

m ê m e p e n s é e d a n s u n a u t r e e n d r o i t : « D i e u , 

d i t - i l , f a i t h a b i t e r e n s e m b l e c e u x q u i s o n t d u 

m ê m e e s p r i t . » Ps. LXVII. 

« L e s t r i b u l a t i o n s d e m o n c œ u r s e s o n t m u l t i -

p l i é e s ; » d a n s m a p a s s i o n . « A r r a c h e z - m o i à m e s 

n é c e s s i t é s p r e s s a n t e s . » Ces n é c e s s i t é s , c ' e s t q u e 

c o m m e h o m m e , j e d o i s m o u r i r p o u r les h o m m e s , 

e t c ' e s t p o u r c e l a q u e j e v o u s pr i e d e m e d é l i v r e r 

d e l à m o r t , a f i n q u e j e r e s s u s c i t e . 

« V o y e z m o n h u m i l i a t i o n , p a r s u i t e d e m o n 

i n c a r n a t i o n : e t m a p e i n e , » q u i m e s o u m e t à l a 

m o r t . O n b i e n , d a n s u n a u t r e s e n s : « V o y e z m o n 

h u m i l i a t i o n e t m a p e i n e , a c ' e s t l ' E g l i s e q u i p a r l e 

à J é s u s - C h r i s t . « M o n h u m i l i a t i o n , » p a r c e q u e 

l e s p é c h e u r s c h e r c h e n t à l ' h u m i l i e r . « M a p e i n e , » 

d a n s l a t r i b u l a t i o n . « Et r e m e t t e z - m o i t ous m e s 

p é c h é s , » les p é c h é s d u p e u p l e q u e j ' a i p r i s s u r 

m o i . 

« C o n s i d é r e z l e n o m b r e d e m e s e n n e m i s , » l e s 

J u i f s p o u r q n ' i l s s o i e n t c o n f o n d u s . « C o n s i d é r e z 

m e s e n n e m i s , » p a r c e q u ' i l s se s o n t m u l t i p l i é s , » 

l ' E g l i s e s e p l a i n t d e ses p e r s é c u t e u r s . « Et la 

h a i n e i i y u s t c q u ' i l s m e p o r t e n t . » Cet te h a i n e 

i n i q u e é t a b l i t l ' i n n o c e n c e d u j u s t e , c a r s ' i l s n ' a -

va ient p a s eu c o n t r e m o i c e t t e h a i n e , i l s n e m ' a u -

r a i e n t p a s c o n d a m n é à m o r t . 

« G a r d e z m o n â m e et d é l i v r e z - m o i . » L ' E g l i s e 

s u p p l i e D i e u d e l a g a r d e r et d e la d é l i v r e r d e 

eus ct pauper sum ego . » Sic et Elias solus remansit 
j n Reg. xvm : ct Jeremias solus sedit e t f lev i t , a malis 
hominibus separatus Jerem. xv : Unde et David alibi 
dicit : Habitare facit unius inoris in d o m o . Psal. 

« Tribulat ione? cordis m e i multiplicatie sunt . » Pcr 
passionem. « De nccessitatibus meis erue me . « Né-
cessitâtes m c œ sunt , ut h o m o pro hominibus moriar, 
et i d e o a te eripiar, ut resurgam. 

« Vide humilitatem m e a m . >» Per quam carnem 
suBcepi. Et l aborem m e u m . » Ouo mort i s u b d o r . 
Vel aliter. « Vide humilitatem meam et laborem 
meum. « Ecclesia loquitur ad Christum. « Humilitatem,» 
qu ia humiliant eam peccatores . « Laborem, « in tri-
bulat ione . « Et dimitte o m n i a delicta mea . " Populi 
delicta, qute in m e snscepi . 

« Respice inimicoa meos : n J u d œ o s ut ique, ut c o n -
fundantur . « Respice in imicos meos , quoniam multi-
plicati sunt. » V o x Ecclcsiœ d e persecutoribua. « Odio 
in iquo oderunt me . » I m q u u m o d i u m ad distiuctio-
n e m justi dicitur. Si en im n o n odissent me , non uti-
que condeniuasseot morte. 

« CuBtodi an imam m e a m , et eripe me . » Ecclesia 

t o u t m a l . « Q u e j e n e r o u g i s s e p a s d ' a v o i r e s p é r é 

en v o u s . » J e r e m e t s m o n e s p r i t e n t r e v o s m a i n s . 

« Q u e j e n e r o u g i s s e p a s , ni d a n s la v i e p r é s e n t e , 

n i d a n s la v i e f u t u r e , » p a r c e q u e j e v o u s ai i n -

v o q u é . 

« L e s i n n o c e n t s et c e u x d o n t le c œ u r e s t d r o i t 

s e s o n t a t t a c h é s à m o i . » L e s i n n o c e n t s q u i o n t 

m e n é u n e v i e p u r e d e p u i s l e u r n a i s s a u c e . D e 

m é m o q u e la t è t e e s t un ie é t r o i t e m e n t a u c o u , e t 

q u e l e s m e m b r e s f o n t p a r t i e d ' u n m ô m e c o r p s , 

a i n s i l ' E g l i s e s ' e s t a t t a c h é e é t r o i t e m e n t à J é s u s -

C h r i s t p a r la j u s t i c e , e t ses m e m b r e s f o n t t o u s 

p a r t i e d ' u n m ê m e c o r p s . « L e s i n n o c e n t s , ' » c ' e s t -

à - d i r e les s u c c e s s e u r s d e s a p ô t r e s , o u les a u t r e s 

s a i n t s , e t les j u s t e s , d o n t l e c œ u r n e s ' e s t p o i n t 

perver t i à la s u i t e d e d i v i n i t é s é t r a n g è r e s . « Se 

s o n t a t t a c h é s à m o i , » l o r s q u e j e su i s s o r t i d e s 

e n f e r s . « P a r c e q u e j e v o u s ai a t t e n d u a v e c p a -

t i e n c e ; » .l'ai a c c o m p l i v o t r e v o l o n t é , ô m o n 

P è r e ! 

« D é l i v r e z - m o i , Dieu d ' I s r a ë l , d e t o u t e s m e s 

t r i b u l a t i o n s . » Q u e la m o r t n ' a i t p l u s d é s o r m a i s 

d ' e m p i r e s u r m o i , a ins i q u e le d i t l ' A p ô t r e : S a -

c h e z q u e le C h r i s t , r e s s u s c i t é d ' e n t r e l e s m o r t s , 

n e m e u r t p l u s , l a m o r t n ' a u r a p l u s s u r lui d ' e m -

p i r e , Rom. 11 f a u t s e r a p p e l e r c e p e n d a n t , q u e l ' h u -

m i l i t é d e c e t t e p r i è r e , s e r a p p o r t e n o n à la d i v i -

n i t é , m a i s à l ' é ta t d ' h u m i l i a t i o n d e la c h a i r d o n t 

il s ' e s t r e v ê t u . P o u r n o u s , s u p p l i o n s ! e S e i g n e u r , 

q u e v i v a n t d a n s l ' i n n o c e n c e , n o u s m é r i t i o n s d ' ê -

tre d é l i v r é s d e s a n g o i s s e s d e l ' e n f e r . « P a r c e q u e 

supplicat ut custodiatur et eripiatur ab o m n i m a l o . 
i N o n c o o f u n d a r , quia invocavi te. » In inanns tuas 
c o m m e u d o epiritum m e u m . « Non confundar , » n e q n e 
hic , u e q u e in futuro , « quia invocavi te .» 

« Innocentes" et recti adhaiserunt inihi. Innocen-
tes , » qui puri latem viLa? ab exord io nativitatis eusto-
dierunt . Sicut co l lo adba>ret caput, et m e m b r a in 
eodem c o r p o r c continentur, sic et Ecclesia per justi -
tiain adhiesit Christo, et m e m b r a ejus in e o d e m 
corpore continentur. « Innocentes , » id est, successo -
r s aposto lorum, v e l ceeteri sancti et rect i , q u o r u m 
c o r n o u fuit perversum post deos al ienos. <« Adhcese-
runt mihf , revertenti ex inferis. e Quoniam susti-
nui te, Domine. » Implevi, Pater, voluntatem tuam. 

« Libera me , Deus Israel, e x o m n i b u s tribulationi-
bus meis. » Ut mihi m o r s ultra non domînetur : sicut 
Aposto lus a i t : Scitote qu ia Christus resnrgena ex 
uiortuîs, j am non moritur, m o r s illi ultra non d o m i -
nabitur Rom. vi. S c i e n d u m tameu, q u o d humilités 
orat ionis n o n ad diviuitatem, sed ad humilitatem 
avsumpUe carnis est referenda. Nos vero d e p r c c e m u r 
Dominum, ut viveutes immaculati , ab inférnalibus 
angustus l iberari mereamur . a Quia sustiuui te , D o -



j e vous ai attendu avec pa l i cncc , dé l ivrez -moi , 
Dieu d 'Israël , » Dieu d 'Israël , c ' es l -à -d i re des 
âmes qu i vo ient Dieu. « De toutes m e s ango isses , 
d e toutes m e s tr ibulations. » 

PSAUME X X V . 

Pour la fin, Psaume de David. Ce Psaume a t o u t à 
la fois p o u r objet l ' h o m m e et le Christ , et u 
expr ime les sent iments d e l 'Eglise parfaite en 
Jésus-Christ. 

« Jugez -mo i , Se igneur , parce que j ' a i marché 
dans m o n innocence . » Que votre misér i corde 
m 'arr ive en vertu d e votre j u g e m e n t , parce q u e 
j e m a r c h e dans la voie d e l ' innocence . U a c o m -
m e n c é par dire : « J u g e z - m o i , Se igneur , » c ' e s t 
l a vo ix d e l 'Egl ise s 'adressant à Jésus-Christ . 
J u g e z - m o i , n o n pas qu ' i l pr ie Dieu d 'exercer le 
j u g e m e n t futur , mais le d iscernement dont il dit 
d a n s un autre p s a u m e : « J u g e z - m o i , Se igneur , 
et d ist inguez m a cause . » Ps. XLH ; c ' es t -à -d ire , 
afin de ne point m e j u g e r au dernier j o u r , c o m m e 
l o s autres pécheurs doivent être j u g é s . « P a r c e 
q u e j ' a i marché dans m o n innocence . » L 'Égl ise 
par le ici p o u r el le , c o m m e si elle disait : Je suis 
prête à v ivre dans l ' innocence , parce q u elle n a 
c h e r c h é à nuire à personne , et qu'el le n'en a 
m ê m e pas le désir . « J 'ai m a r c h é , >» c ' e s t -à -d i r e 
parmi les pécheurs , au mil ieu desquels elle h a -
b i t e j u s q u ' à l a f in du m o n d e . « Et en mettant 

mine. Libera me, Deus Israel. Israel, » id est, anima-
rum videntium Deuin: Ex omnibus angustiis ex 
omnibus tribulationibus meis. » 

PSALMUS XXV. 

„ m linem, Paalmus David. » Psalmus isle de homme 
et Christ» testatur: et omnis Ecclesiœ m Cbnsto 
per fect« continet vocem. 

« Jndica me, Domine, quoniam ego in iunocentia 
mea ingressus sum. » lit sit mihi per judicium tuum 
misericordia : quoniam per innoceul í« gradior viam. 
Superius dictum est : « Judica me, Domine. » Vox 
Ecclcsi» ad Chriatuui. o Judica me, » non quod judi-
cium fuiurum roget a Deo, sed diseretionem : de qua 
in alio psalmo legimus : Judica me, Deus, et discerne 
causam meam iVial, x u i : hoc est, ut non me judices 
in Tuturo, sicut caHeri peccatores judicaudi sunt, 
u Quoniam ego in inooeentia mca ingressus sum. » 
Pro parte sua dicit Ecclesia. Ac si dicat : Parata sum 
innocenter vivero, quia nuUinocuit, nec nocere desi-
derat Eccleaia. « Ingressus sum, •> id est, inter pecca-
tores, ubi usque in Cnem habitat. » Et in Domino 

m o n espéranco dans le Seigneur, j e ne serai pas 
affaibli » mais j e serai a f fermi dans la foi . « Je 
ne serai pa3 affaibli au mil ieu d e ces pécheurs , » 
parce que j 'ai m i s m o n espérance non en m o i , 
mais en vous . 

« Eprouvez-moi , Se igneur , et s o n d e z - m o i . » 
L'Eglise demande à être éprouvée , pour qu'el le 
se connaisse, et qu 'e l le so i t c o n n u e des autres, 
c o m m e ayant, passé par l 'épreuve. C'est ainsi que 
Job a été éprouvé p o u r qu ' i l se c onnut , et qu'il 
fut connu des autres, par e x e m p l e des autres 
ro is qu i le visitèrent. « Eprouvez-moi Se igneur , 
dans les tentations, e t s o n d e z - m o i , » afin qu 'au -
cune trace d e p é c h é ne demeure en m o i . « Brû-
lez m e s reins et m o n c œ u r . » Ce q u e s ignif ient 
l e s reins, l e c œ u r l ' ind ique , parce q u e votre m i -
sér icorde est devant m e s y e u x . 11 d e m a n d e à être 
j u g é , mais tout en rappelant tout le souvenir d e 
la misér icorde. « Brûlez m e s reins et m o n c œ u r . » 
Appl iquez l 'Esprit -Saint à m e s alfections c o m m e 
à m e s pensées , afin qu ' i l les b rû l e et m e rende 
d igne de vous. Brûlez par le feu de l 'Bspr i t -
Saint, par ce feu d o n t le Sauveur a dit : J e suis 
venu jeter le feu s u r la terre. Lue. xii . 

« Parce q u e votre misér i corde e s t devant m e s 
y e u x , » afin d 'être corr igé , pur i f i é et n o n consu -
m é . « Et que j e m e su i s c o m p l u d a n s votre vé-
rité. » lue. x u , dans votre Christ, afin d e m e 
complaire , non dans m e s m e n s o n g e s , mais dans 
votre vérité. 

« Je ne m e suis point assis dans l 'assemblée de 

sperans non inGrmor. » Sed firmor in fide. « Non 
iniirmor, » id est, inter ho* peccatores : propterea 
quia in te spero, non in me. 

« Proba me, Domine, et tenta me. » Probari se ro-
gat Ecclesia, ut se uoscat, et ab aliis cognoscatar 
probata. Sicut Job probatus est, ut se cognosceret, 
et alii eum cognoscerent : sicut illi reges fecerunt qui 
eum visitaverunt. « l'roba me, Domine, » in tentatio-
Dibus : « et tenta me, » ne aliquid in me delicti ré-
manent. « Ure renes meos et cor meum. » Quid renes 
sonent. m corde significat : quia miséricorde tua m 
couspectu oculorum mcorum est. Sic petit judicmm, 
ut roisericordi« recordetur. * Ure renés meos et cor 
meum. » Spiritum sauctum adhibe delectalionibns et 
cogitationibus mois : qui utraque exurens, me dig-
num efficiat, Ure, hoc est, igne Spiritus sancti, de 
quo igne dicit : Ignem veni mittere m terrain 
Luc. xu. 

u Quoniam uiinericordia tua ante oculos meos est- » 
Ut ab hoc igne arguar, et non esurar. « Et coinpla-
cui iu veritate lua. t> In Chriato tuo : ut non in meo 
mendacio, sed in tua veritate placerem. 

« Non sedi in coucilio vanitatis. » Non sum con-

la vanité . » Je ne m e suis pas lié avec c e u x qu i 
f o rmaient d e vains projets contre vous , m o n 
Christ . « Je ne m e su i s po int assis dans l 'assem-
b lée de l a vanite, » c ' e s t -à -d i re l 'Egl ise ne s 'as -
sied p o i n t dans le conse i l d e ceux qui ne pensent 
qu 'aux c h o s e s d e la terre. « Et j e n'entrerai po int 
dans le l ieu où sont ceux qu i c o m m e t t e n t l ' in i -
quité . » Je n'ai point mis en c o m m u n avec eux 
les secrets d e m a c o n s c i e n c e . 

« Je hais l 'assemblée des méchants , » des Juifs 
ou d e s hérét iques . « Et j o ne siégerai point avec 
les imp ies , » avec ceux qu i n o n - s e u l e m e n t tra-
duisent leurs pensées d a o s leurs d i s cours , mais 
leB ac compl i s sent par leurs œuvres . 

« J o laverai m e s mains dans la c o m p a g n i e des 
innocents . » Je laverai dans les b o n n e s œuvres 
m e s mains , que l e s p é c h é 3 avaient souil lées. « Je 
laverai mes main3, » c ' est -à -d ire m e s œuvres . Il 
les lave par les l a rmes , par le baptême et la pé-
nitence . « Et j e m e tiendrai autour d e votre a u -
tel , Se igneur . » J 'embrasserai vos subl imités 
p o u r apprendre à vous louer . « L'autel, » c ' est -
à -d ire la foi . <• J 'entourerai vo tre autel , » c ' e s t -à -
dire par m e s bonnes œuvres . Chaque saint a en 
l u i - m ê m e l 'autel du Seigneur , qui est la foi . 

« Aiin d 'entendre la vo ix de vos l o u a n g e s , c l 
de raconter toutes vos mervei l les , » c 'est -à-dire , 
qu 'après l 'avoir appr is , j ' exposerai aux autres ce 
miracle étonnant d e votre pass ion et d e votre ré-
surrect ion q u e vous avez a c c o m p l i p o u r n o u s . 
.« Et de raconter toutes vos mervei l les , » l e s m e r -

junctus his qui contra te, Christum meum, vanum 
agebanl concilium. « Non sedi in concilio vanitatis, » 
id est, qui de terrenis cogitaut semper, non sedit 
Ecclesia in corum concilio. « Et cum iniqua gerenti-
bus non introibo. n Non posui cum his absconditam 
conscieutiam meam. 

a Odivi Eeclesiam malignanlium: n Judœorum, sive 
batrelicorum. « Et cum impiis non sedebo : » pactum 
cum bis non inibo. « Et cum impiis non sedebo : » id 
est, non solum cogitaverunt in verbo, sed perfecerunt 
in opere. 

" Lavabo inter innocentes manus meas. » In bonis 
operibus iàvabo manus meas, quffi pcccatis ante sor-
dehant. « Manus lavabo, » id est, opera. Lavat per 
lacrymas, per baptismum et pœnîtentiam. « Et cir-
cumdabo altare tuoni, Domine. « Amplcctar sublimia 
tua, ut discam laudare te. « Altare, » id C3t, fides. 
« Circumdabo, » id est, operibus bonis. Unusquisqii« 
sanctus altare Domini in se habet : quod est fides. 

« Ut audiam vocem laudis luce : et euarrem uni-
versa mirabilia tua. » Ut cum didicero, exponam c « -
teris miraeulum illud : qualiter pro nobis vel passus 
es, vel resurrexisti. « Et enarrem universa mirabilia 

veilles d e votre louange , c 'est -à-dire q u e tout ce 
q u e nous fa isons de bien est cons idéré c o m m e 
ayant Dieu p o u r auteur , et q u e tout ce q u e nous 
fa isons de m a l , vient d e n o u s . La louange d e 
Dieu est parfaite, la l ouange des h o m m e s n'est 
qu ' imper f e c t i on . 

« Se igneur , j ' a i a imé la beauté de votre ma i -
son, et le lieu où habite votre gloire . » J'ai fait 
en sorte que m o n â m e fut belle p o u r devenir une 
demeure d igne d e vous , et que daignant l 'habi -
ter, vous m e glori f iez de votre gloire . La maison 
du Seigneur , c 'est l 'Eglise. Ces prêtres et l ' h a b i -
tation d e notre gloire , sont ceux en q u i Dieu h a -
bite. 

« Ne perdez pas mon âme avec les imp ies , » 
avec ceux qui , par impié té , ont l ivré l ' h o m m e 
d o u x par exce l lence . « Ni m ê m e avec les h o m m e s 
de sang, » q u i , par leurs arti f icieux c o m p l o t s , ont 
répandu votre sang . 

« Leurs m a i n s sont souil lées d ' in iqui té , » c ' es t -
à-dire leurs œuvres . « Leur droite est rempl ie de 
présents. » Il n o u s enseigne à nous abstenir des 
présents, en c o n d a m n a n t c e u x qu i en reçoivent, 
et qui en faisant le m a l songent à en recueil l ir 
que lque prof it , c o m m e a fait l e traître Judas . 
« Leur droite est rempl ie de présents. » D e la 
g a u c h o ils ont fait leur droite , p a r c e q u o l a vie 
fu ture est figurée par la droi te et l a vie présente 
par la gauche . A la p lace de la droite , i ls ont eu 
la gauche . Il y a en effet un présent qui vient de 
la langue , un présent qu i vient de la m a i n , et un 

lua, » laudis tuas : id est, quidquid boni agimus, a 
Deo reputatur es3e, et quidquid mali facimus, a no-
bis est. Laus Dei perfect« est, et laua hominum im-
perfecta. 

« Domine, dilexi decorem domus tu« , - e t locum ha-
bitations g tor i « tu« . >» Pulchram effeci mentem 
meam, ut esset tibi corouioratio digna : in qua habi-
tans gloriflces me gloria tua. Domus Domini est 
Ecclesia. Sacerdote5 el habitatio g l o r i « t u « ipsi sunt 
iu quibus habitat Deus. 

u Ne perdas cum impiis animam meam. » Cum bis 
qui per impietatem, rniUmi Lradiderunt. « Et cum 
viris sanguinum vitam meam. » Qui dolose insidian-
tes, effnderunt sanguiuem t.uum. 

» In quorum manibus iniquitates sunt, o I l o ces l , 
in operibus corum. * Dextera corum repleta est mu-
neribus. » Abstinendum a muncribus docet : culpans 
eos qui accipiunt munera : qui iniquitatem agenles, 
qu«stum liujus impietatis lucrum aliquod arbitrati 
sunt : sicut ipse proditor Judas fecit. " Dextera eorum 
repleta est muneribus. » De sinistra fecerunt sibi dex-
teram, quia vita futura, dextera dicîhir, et sinistra 
vita pr«sens. Illi pro dextera, habuerunt sinistram : 



présent qu i vient d e la compla isance . L e présent 
d e la langue , c 'est la louange , la faveur humaine. 
Le présent d e la m a i n , c e sont les b ien3 d e la 
terre. Le présent qui vient de la compla i sance , 
c 'est un service rendu sans q u ' o n y fut ob l igé . 
Mais un texte p lus à propos est celui d u p r o -
phète . Celui qu i rejette d o ses m a i n s tout présent , 
c e l u i - l à habitera sur les lieux élevés. 1soi. x x x m . 

« P o u r m o i , j 'ai m a r c h é dans m o n innocence . . 
L 'Eglise parle ici au n o m d e s b o n s , dans le zèlo 
d ' u n e vie sainte, succédant aux péchés d o l a vie 
passée . J'ai marché au mi l i eu des pécheurs . «Dé-
l ivrez -moi , » d o la t r ibulat ion , « et ayez p i t ié de 
m o i , ». parce q u e j e suis misérable . 

« Mon pied est demeuré f e r m e dans le droit 
c h e m i n . » Mes p e n s é e s , m e s af fect ions sont de -
meurées fermes eu Jésus-Christ , parce qu ' i l est 
la voie. « Mon pied , » afin qu ' i l s ne prévalent 
p o i n t c o n t r e m o i , « s ' e s t tenu dans la vote droite ,» 
c e pied aveo lequel j 'ai c o m m e n c é à m ' a p p r o c h e r 
d e v o u s dans l a voie d e la jus t i c e . . Je v o u s loue-
rai, Se igneur , dans les assemblées . » 11 veut par -
ler d e l 'assemblée o ù règne l 'unité . C'est dans 
l 'assemblée , e l non dans d e s l ieux retirés, mais 
d a n s les réunions des peuples q u e j e v o u s loue-
rai . Je publierai c e t a m o u r qu i vous a porté à 
m e racheter d e votre sang, à m e purif ier dans les 
eaux de votre baptême , e t après m 'avo ir nourri 
et rassassié d u pain céleste e t d e s mets sacrés d e 
votre table ; à m e rétabl ir dans l ' innocence d ' u n e 
v i e mei l leure . 

ut est illud : Est niunus a liugua, et est munus a 
mura , et est nunus ab obsequio. A iingua, laus: hoc 
est, favor bumauus. A manu, a rébus terrenis. Ab 
obsequio, servitium iadcbil* impensum. Sed melius 
est, quod ait propbeta : Qui excuti! mauus suas ab 
ouisii inunere, iste in excelsis habitat l'ai. xxxm. 

Ego autem iu innoieotia mea ingressus sum. » 
Ecclesiu loquitur pro parle honorum : per stuilium 
sanctic vit® a prioribus delictis. Ingressus, iuter pee-
catores. Libéra me. • De tribulatione. » Et miserere 
mei. • Quia miser sum. 

0 Pas enim meus sletit in via recla. - Sensns meus 
in C l m s l o : quia ipso est via. . Pes eniiu meus, .. no 
mihi pwvaleaut , » sletit iu via recta : . illc scihcct, 
iu uuo ad le accedere cœpi per justifia- viam. - lu 
Ecclesiis benedicam Dominum. . De traitait cougre-
gatiouis dieit. tu Ecclesia, non iu lalebris, sed iu 
couvenlieulis pbpuloruui te beneilieens. Prœdicabo 
dileetiouem Main qua luo me sanguine redeniisli : 
baptismo abluisti : w> pane curies» e l saeris dapilms 
aJimpletum, iuuoceuliie me melioris v i t e rtsli-
tuisli. 

PSAUME XXVI 

P o u r la fin. psaurue de David avant qu ' i l fut 
o int . David a reçu tro is fois l ' onc t ion sainte ; 
une première fois à Bethléem, lorsqu ' i l était 
avec son père Jessé I Rois, xvi ; une se conde 
fois en l lébron U Rois, u ; une tro is ième fo is , 
lorsqu'i l régna d a n s Jérusalem s u r tout Israël 
Il 1!ois. v. Cherchez d o n c à laquel le d o ces trois 
onct ions se rapporte ce p s a u m e . Il faut d 'a-
b o r d savoir q u e ces m o t s : « avant qu'il l'ut 
o int , « ne se trouvent po int dans tes manus-
crits hébreux. Mais d e ces trois onc t i ons , c 'est 
la s e conde dont il esl quest ion dans c e psaume . 
David est ici la figure d u Christ , parce q u e lui -
m ê m e a reçu l ' onc t ion dans son b a p t ê m e , lors -
q u e l 'Esprit-Saint descend i t sur lui s o u s la 
f o rme d 'une c o l o m b e . David, après la première 
onc t i on , n 'entra po int en possess i on d e s o n 
royaume ; d e m ê m e q u e le Christ , fait h o m m e , 
n'entra po int en possess ion d e s o n r o y a u m e a u 
t e m p s d e sa passion, m a i s s e u l e m e n t après son 
ascension. 

« Le Se igneur et m a lumière et m o n salut ; q u e 
c r a i n d r a i s - j c ? » Celui d o n t le S e i g n e u r ne c e s s e 
d 'être la lumière et le salut ne cra int pas d'être 
j a m a i s couvert d 'aucunes ténèbres. « L e Se igneur 
est m a lumière e t m o n sa lut , q u e c r a i n d r a i s - j e ? » 
C'est la voix d e l 'Egl ise s 'adressant à J é s u s -
Christ. Dans t ous l e s p s a u m e s , n o u s t rouvons l e s 
paroles d e l 'Esprit -Saint . D e m ê m e q u e les y e u x 
du c o r p s s o n t éc lairés par une lumière qu i est en 
d e h o r s d ' eux , ainsi l e s y e u x d o no t re c œ u r sont 
éclairés par la vertu d e toi , c ' e s t -à -d i re par J é -
sus -Chr is t l u i - m ê m e , c e q u i a fait d ire à l 'Évan-

PSALMUS XXVI. 
» In ilueui, Psalmus David autequam ungeretur. » 

Ter unctus est David : Semel sub paire suo Jesse in 
HeLhtehcm 1 Reo. xvi : secundo, in Hebron II Rtq. 
u : tertio, quando regnavi! super omnem Israel in 
Jerusalem II Reg. v. Quiere ergo cui potissimum 
lue psalmus cou venial unctioui. Sciendum autem 
quod - autequam uBgeretur, . in Hebrais volumi-
¿ibiis non habetur. Sed de istis tribus unetiombus 
media ad isluiu perfine! psaluium. David liguram 
Christi tenet, quia et ipse unctus est in baptismu, 
quando in spe.-.i* columbio sp into« sanctus snper 
eumveo i t . David a prima uncUone non eccepii 
r e n o m : sic nei: Christus secundum cameni tem-
pore passioni« accepit regnuin, nisi posteaquam 
nsccndil. 

,, Domin i » illuminano mea, et salus mea, quem 
limebo '/ " Nulli« tenebri« obtegi formulai, quem Oo-
minus illuminai semper e l salvai. « Dominus illumi-
nano mea et salus mea, quem t i iuebo? • Vox Eccle-
s ia ad Christum. In omnibus psalmis verba Spiritus 
sancii sunt. Sicut oculì corporis illiiminaulur ab olia 
luce : sic et oculi cordis nostri a virlute Odei, hoc 
est, a Chrislo illumioaatur. Bude dictum est : Qui 

F 

•è» 

r C'est lui qui éclaire tout h o m m e v e -
nant en ce m o n d e . Jean, x . 

« Le Se igneur e s t le protecteur d e m a vie, d e -
vant qui pourrai - je t r e m b l e r ? u II est l u i - m ê m e 
le protecteur fidèle d e m o n âme , aussi ne craint-
ellc aucun e n n e m i . Celui qui la protège est i c i le 
m ê m e qui la sauve, mais cependant le protecteur 
est cons idéré c o m m e d o n n a n t secours . « Devant 
qu i p o u r r a i - j e trembler ? » L 'Eg l i se r épond : De -
vant qu i q u e ce so i t , ni devant le d é m o n , ni de -
vant les hérét iques , ni devant les persécuteurs , 
tant que j e l'ai p o u r protecteur . 

« T a n d i s que ceux qu i m e veulent perdre s 'ap-
prêtent à fondre s u r m o i p o u r dévorer m e s 
chairs . » Ils s 'approchent , p o u r réveiller en moi 
mes anc i ens péchés , et déchirer m o n c o r p s d e 
leurs dent3 impi toyab les . Ou bien : « Tandis q u e 
c e u x qui m e veulent perdre s 'apprêtent à f ondre 
sur moi p o u r dévorer mes chairs , c ' e s t -à -d i re les 
d é m o n s e t les persécuteurs . Les chairs , ce sont 
les a f fect ions d e la chair , c a r c 'est là l eur n o u r -
riture. Et cependant on leur d o n n e des chairs à 
manger , c ' es t -à -d ire les c o r p s des saints pour qu' i ls 
les persécutent . Mais les saints ont cette conso la -
t ion q u e le Seigneur l eur d o n n e dans l 'Evangile : 
Ne c ra ignez po int ceux qu i tuent le c o r p s , mais 
qu i ne peuvent donner l a mort à l 'âme. Mallh, x. 

* Mes ennemis , mes pereécuteurs ont chance l é 
et sont tombés à m e s p ieds , » p a r c e q u e le Sei -
g n e u r est m a lumière ; « m e s ennemis , ceux qui 
m'af f l igent , » ce sont les d é m o n s , et les p e r s é c u -
teurs . « ont chance lé et sont tombés à m e s 

pieds. » Ils ont chancelé , l o r sque le Christ s'esÊ 
revêtu de notre humani té . 

« Quand des armées viendraient camper c o n -
tre m o i , m o n c œ u r serait sans a larme , >» car le 
Se igneur qu i est un puissant guerr ier c o m b a t t r a 
l u i - m ê m e p o u r m o i . « Quand des armées v i e n -
draient c a m p e r contre m o i , * c ' est -à -d ire la f o r c e 
des d é m o n s ou des persécuteurs. Il emplo i e l ' ex -
pression d e c a m p , c o m m e dans cet autre endroit : 
« Ils vinrent c a m p e r » A'ornb. x x x m . « Mon c œ u r 
ne craindra po int . » L'Eglise par le ainsi à cause 
do la p r o m e s s e q u e lui a faite Notre Se igneur ; 
Voic i que j e suis avec v o u s t ous les j o u r s j u s q u ' à 
la c o n s o m m a t i o n d e s s ièc les . Matth. x x v m . 

* Quand le s ignal d u c o m b a t serait d o n n é c o n -
tre m o i , j ' y mettrai m o n espérance . » Oui, q u a n d 
l e s c o m b a t s s 'élèveraient c o n t r e m o i , j e serai 
plein d e c o n f i ance , parce q u e Dieu qu i est m o n 
espérance , peut dé tourner s u r la tête d e m e s e n -
n e m i s l e s traits in justes qu ' i l s veulent l a n c e r 
contre m o i . « Quand le s ignal d u c o m b a t serait 
d o n n é contre m o i . » Ces combats , sont c e u x q u e 
nous livrent l e s d é m o n s . P o u r m o i , d i t l 'Eglise, 
j e mettrai m o n espérance dans votre s e c o u r s et 
dans votre protect ion 

o J'ai d e m a n d é a u Seigneur une seule c h o s e , e t 
j e la demandera i sans cesse : » Il en est qu i p e n -
sent qu'il s 'agit ici d ' u n e seule chari té , d ' u n e 
seule grâce ou d 'une seule d e m a n d e . C o m m e le 
mot hébreu ahath, signifie une seule c h o s e an 
neutre, et q u ' o n lit dans l ' h é b r e u : J'ai d e m a n d é 
an Seigneur , unum, u n e seule chose , i l faut en-« 

illuminal omnem hominem venieutem in huuc mun-
dum Joan. x . 

« Dominus defensor v i ta mcai, a quo trepidabo ? » 
Ipse est enim tldetis anim® protectio : ideirco non 
metuit inimicum. Defensor est ipse qui et salus; sed 
Urn en defensor adjutor dioitur: •< A quo trepidabo ?» 
Dicit Ecclesia: A nullo, nee a diabolo, neque ab 
hffiretico, neque a persecutor , d o m ipsum habeo 
defensorem. 

« Bum appropinquant super me nocentes, ut edant 
carnes meas . " Accedunt, ut excilatis in me prioribus 
delictis, corpus mcum rabido dente dilacerent. Vel, 
« dnm appropinquant super me nocentes, ut edant 
carnes meas, id est, djemones vel persecutors . 
Carnes vero, id est, affectum carnis : quia boc est 
cibus ipsorum. Et tamen dantur illis carnes edere: 
id est, corpora sanctorum ad persequendum. Sed ha-
bout sancti couBolationein a Domino, ut ait in Evau-
gc l i o : Nolite timere eos qui occidunt corpus : ani-
mam autem non possunt occidere Matth. x . 

« Qui tribulant me inimici m e i : ipsi iofirmati sunt 
et ccciderunt. > Quia Dominus illuminatio mea est : 
« qui tribulant me inimici mci, » d®mones, vel per-

s e c u t o r s : « ipsi iufirmatisunt, et ceciderunt. « Tunc 
infirmati sunt, quando Christus nostram susccpit hu-
manitatem. 

Si consistaut adversum me castra: non timebit 
cor mcum. Dominus cnim bellator fortis, ipse pu -
gnabit pro me. «S i consi3tant adversum me castra:» 
id est, fortitude damioniormo, vel persecutornm. 
Castra dicit, secundum Iliad: Castrametati sunt NUM. 
xxsm. « Non timebit cor rneum.ft Ecclesia dicit, pro-
pter illud quod Dominus dixit : Eccc ego vobiscum 
sum omnibus diebus, usque ad consummatiouem 
sscul i Matth. tilt. 

« Si exaurgat in me prtfdium, in hoc ego Rpcrabo.» 
Et si moveantur adversus me pugn-x, confidens sum 
in his : eo quod possit Deus, qui est spes mea, iniqua 
tela in inimicorum ora detorqnere. « Si insurgat in 
me prcelium. » Ista supradicta pralia, pugua d ® m o -
niorum. Ego, dicit Ecclesia, in auxilium tuum eL 
defensioneui tuam sperabo. 

e Unam petii a Domino, banc requiram. » Quidam 
putant unam charitatem, sive gratiam, aut certe unam 
petitionem d i c i ; cum « abatb « vprbum Hebrsum, 
absolute « uuum » ncutrali genere sonet, et legator : 



t e n d r e ici l e S e i g n e u r l u i - m ê m e . « Et j e l e d e -

m a n d e r a i s a n s c e s s e , » c ' e s t - à - d i r e l e S e i g n e u r . 

« C 'es t d ' h a b i t e r d a n s l a m a i s o n d u S e i g n e u r 

t o n s les j o u r s d e m a v i e . » D a n s la m a i s o n d n 

S e i g n e u r , d a n s la v ie é t e r n e l l e , c a r b i e n q u ' i c i -

b a s , l 'Eg l i s e s o i t appe lée u n e m a i s o n , c e n ' e s t 

p a s l e s e n s p r o p r e d u m o t , m a i s p a r s i m p l e d é -

n o m i n a t i o n . V o i l à p o u r q u o i l e p s a l m i s t c d i t 

a i l l e u r s : H e u r e u x c o u x q u i hab i t ent d a n s vo t re 

m a i s o n , S e i g n e u r . 

« A f in d e v o i r la v o l u p t é d u S e i g n e u r , » c ' e s t -

à - d i r e l ' a m o u r d e D i e u s e l o n ces p a r o l e s : N o u s 

le v e r r o n s te l qu ' i l e s t Jean, m , tand is q u ' i c i - b a s , 

n o u s n e le v o y o n s q u e d a n s un m i r o i r . « J ' a i d e -

m a n d é u n e s e u l e c h o s e a u S e i g n e u r , e t j e la d e -

m a n d e r a i s a n s c e s s e . » V o y o n s q u e l l e est c e t t e 

d e m a n d e u n i q u e : « C 'es t d ' h a b i t e r d a n s la m a i -

s o n d u S e i g n e u r , t o u s les j o u r s d e m a v i e , » c ' e s t 

p e n d a n t cette v i e m o r t e l l e , d e d e v e n i r u n t e m p l e 

sa in t d a n s l e q u e l D i e u d a i g n e h a b i t e r . « E t d e 

v i s i t e r s o n t e m p l e , » d ' e n t r e r en s o c i é t é a v e c c e u x 

q u i s u r c e t t e t e r r e , m è n e n t d é j à u n e vie c é -

l e s t e , e t d ' ê t r e à l ' a b r i d e s a p r o t e c t i o n d a n s s o n 

s a i n t t e m p l e ; c ' e s t - à - d i r e , d ' ê t r e c o u v e r t d e s a 

p r o t e c t i o n c o m m e j e l ' a i d i t p l u s haut.. 

<« Car il m ' a c a c h é d a n s s o n t a b e r n a c l e , » d a n s 

l e q u e l il h a b i t e a v e c m o i p a r la foi, p o u r m e g a -

r a n t i r d e s t e m p ê t e s , d e s t e n t a t i o n s . L e t a b e r n a -

c l e d e l a d iv in i t é , c ' e s t l ' h u m a n i t é d u Chr i s t . 11 

c a c h e l 'Eg l i s e d a n s s o n t a b e r n a c l e , p a r c e q u e le 

Chr is t e s t n o t r e t ê t e , e t n o u s s o m m e s s e s m e m -

b r e s . Il c a c h e d o n c l 'Eg l i s e on l u i - m ê m e , c o m m e 

il est d i t : « V o u s ê tes mor tV . t v o t r e v i e e s t c a -

c h é e en D i e u avec J é s u s - C h r i s t . Coloss. m . « A u 

j o u r m a u v a i s . » E s t - c e q u ' i l y a d e s j o u r s m a u -

v a i s ? N o n , m a i s c e s o n t n o s œ u v r e s q u i l e s r e n -

d e n t m a u v a i s , c o m m e le d i t sa in t Pau l « p a r c e qu ' i l 

y a d e s j o u r s m a u v a i s » Ephes. vi ; il v e u t p a r l e r 

d e s j o u r s d e la v i e p r é s e n t e ; c a r b i e n q u e n o t r e 

Che f s o i t d a n s l e s c i c u x , s e s m e m b r e s s o n t e n c o r e 

s u r la t e r r e j u s q u ' à la fin d u m o n d e . J e p e n s e 

q u e c e p a s s a g e p e u t s ' a p p l i q u e r à c e f a i t d e la 

v i e d u S a u v e u r , l o r s q u ' é t a n t 3eul s u r la m o n t a -

g n e , la b a r q u e était b a t t u e p a r l e s f l o ts d e la 

m e r , e t q u e ses d i s c i p l e s a v a i e n t b e s o i n d e s a 

p r o t e c t i o n . Matth. v n i , « A u x j o u r e m a u v a i s , » 

a u j o u r d e la p r o s p é r i t é d e p e u x q u i m e d r e s s e n t 

d e s p i è g e s . « Il m ' a m i s à c o u v e r t d a n s l e s e o r e t 

d e s a d e m e u r e , » d a n s le c œ u r q u i c r o i t p o u r 

ê t re j u s t i f i é . 

« Il m ' a é l evé sur la p i e r r e . » Il m ' a é l evé e n 

J é s u s - C h r i s t p a r la fo i . L a p i e r r e , c ' e s t J é s u s -

Chr i s t , c o m m e le d i t sa in t P a u l : La p i e r r e c ' é -

ta i t le Christ . I Cor. x . « il m ' a é l evé s u r la 

l a p i e r r e , » s u r l u i q u i e s t la p i e r r e f e r m e , l e s o -

l i d e e t v r a i f o n d e m e n t . « Et m a i n t e n a n t il a é l e -

v é m a tête a u - d e s s u s d e m e s e n n e m i s . » M a i n t e -

n a n t , d a n s la v ie p r é s e n t e , « s u r m e s e n n e m i s , » 

c ' e s t - à - d i r e n o t r e c h e f q u i est l e C h r i s t a é t é 

é l evé s u r t o u s l e s e n n e m i s d o n t n o u s a v o n s p a r l é , 

s u r t o u s l e s e n n e m i s d e l ' E g l i s e . «> Et m a i n t e n a n t 

i l a é l evé m a tète s u r m e s e n n e m i s , » a u - d e s s u s 

« L'num petii. a Domino , » id est, ipsum Dominum, 
« l iunc requiram, » id est, ipsum Dominium 

.« Ut inhahitem in dorno Domini o m n i b u s diebus 
vitas mea;. »- In d o m o Domini , in vita perpetua : quia 
quamvis Ecclesia h ie dicatur donius : taraeu n o u pro-
prie, scd nuncupat ive . Cude ( l ic i t : Beati qui habitant 
in d o m o lua, Domine . Ps. LXXXm. 

H Ut videam voluptatem D o m i n i : » id est, dilectio-
n e m D e i : ut i l lud : Videbimur eum sicuti est Joan, in, 
s c d h ie per speculum. « U n a m petii a Domino , hanc 
r e q u i r m i . » V ideamus qu®. est u n a p e l i t i o : a Ut inba-
bitem, inquit , in d o m o Domini o m n i b u s diebus v i t « 
m e a : : »> ut in hac vita mortati, templum sanctum 
efticiar, in q u o Deus inbabitare diguetur . <> Et visi-
tem templum ejus. »> Eis qui in ten-id positi , cceles-
l e m vitam aguut, particeps l iam. Et protegar in tcm-
p l o sancto e j u s : id est, protcct ionem ah ipso supra 
die to b abeam. 

« Quoniam abscondit m e in tabernaculo s u o . » 1» 
q u o per. Odem i o h a b i t e t m e c u m : n e m i h i teutationum 
obviarent procellas. Tabernaculum d.iviuitatis, h u m a -
n i t y Cbristi est. Abscondi t Ecclesiam in tabernaculo 

s u o : quia caput nostrum Christus est, e t n o s m e m -
bra illius. Abscondit ergo Ecclesiam apud se , ut d i c -
tum est : Mortui enim estis, et vita vestra abscondita 
est c u m Christo in Deo Coloss. in. « In die m a l o r u m . » 
Numquid dies mali sunt ? Non, sed in nostris oper i -
bus mali dicuntur, ut Paulus dicit : Quoniam dies 
mali sunt Ephes. v . De istis prcesentibus diebus dicit. 
Quia quamvis caput sursum sit, m e m b r a tarnen adhuc 
deorsum sunt usque in finem. Quia e t h o c puto signi-
fican, quando ipse solus in monte , navícula in mari 
jactabatur fluctibus, e t ideo ab ipso protect ion« indi -
gent Matth, v i l i . <> Iu die malorum : » in insidiantium 
felicitate. « Protexit me in abscondi to tabernacol i 
sui . » In c o rde credenti ad justitiam. 

« In pctra exaltavit m a . >. In Christo exaltavit per 
fidem. Petra, Christus : ut Paulus ait : Petra autem 
erat Christus I Cor. x . u In petra exaltavit m e : » In 
se, qui cst8tabilis petra ac veriasimum fuudamentum. 
a Et n u n c exaltavit caput m e u m super in imicos 
meos . Nunc, » in present i : « super inimicos , » id est, 
super istos supradictos, exaltatum est caput nostrum, 
quod est Christus : super o m n e s inimico® Ecclesia*. 

d e s m o u v e m e n t s d e la o b a i r , q u i s o u v e n t m ' h u -

m i l i a i e n t e t é t a i e n t p e u r m o i u n o b s t a c l e à la 

c o n t e m p l a t i o n deB c h o s e s c é l e s tes . 

« J o f e ra i le t o u r d e s o n a u t e l , j ' i m m o l e r a i d a n s 

s o n t a b e r n a o l e u n e h o s t i e a v e c d e s c r i s d e j o i e . » 

J e f e ra i le t o u r , c ' e s t - à - d i r e j e m ' e x e r c e r a i d a n s 

la c o n t e m p l a t i o n d e s c r é a t u r e s d e D i e u , en c o n -

s i d é r a n t l ' u n i v e r s q u i c r o i t en J é s u s - C h r i s t . E u 

c o n s i d é r a n t l e s c r é a t u r e s d e D i e u , l o r s q u e l ' o n 

c o n s i d è r e l e c ie l e t la terre , l a m e r avec t o u t c e 

q u ' e l l e r e n f e r m e , on t r o u v e d e q u o i i m m o l e r à 

D i e u , c ' e s t - à - d i r e la l o u a n g e . « J e f e ra i le t o u r ; >• 

c ' e s t - à - d i r e j e c h e r c h e d a n s l e s p a r t i e s d u m o n d e 

l e s e x e m p l e s d e s s a i n t s , e t j ' y t r o u v e la m a -

t i è re d e la l o u a n g e d e D i e u . « Et j ' i m m o l e -

ra i d a n s v o t r e t a b e r n a c l e u n e h o s t i e a v e c 

d e s c r i s d e j o i e . J e p u b l i e r a i a v e c j o i e q u e p e n -

d a n t un t e m p s i l s ' e s t v o l o n t a i r e m e n t h u m i l i é 

p o u r n o u s , c e s o n t là les v i c t i m e s q u i l u i s o n t 

a g r é a b l e s . « U n e h o s t i e avec d e s c r i s d e j o i e , » 

c ' e s t - à - d i r e l ' h o s t i e d e la p r é d i c a t i o n . O n a p p e l l e 

j u b i l a t i o n jubilus, c e q u i , ni p a r l e s l e t t r e s , ni 

p a r l e s s y l l a b e s , ni p a r l e s p a r o l e s ne p e u t c o m -

p r e n d r e la g r a n d e u r d e l a l o u a n g e d e D i e u . O n 

d o n n e l e n o m d ' h o s t i e à la v i c t i m e q u e l ' o n d i -

v i s e e n p l u s i e u r s par t ies d o n t l e s a n g e s t r é -

p a n d u a u t o u r d e l ' a u t e l , o t q u i e s t c o n s u m é e au 

d e h o r s . L e s a c r i f i c e , c ' e s t l e v i n et l ' h u i l e a v e c 

u n a n i m a l e n t r e l e s d e u x , l ' h o l o c a u s t e q u i e s t 

c o n s u m é t o u t e n t i e r , e t l a v i c t i m e avant q u ' e l l e 

s o i t m i s e à m o r t . Ce q u i a fait d i r e à s a i n t Pau l : 

« C o m m e u n e h o s t i e v i v a n t e , « R o m . x n . « J e c h a n -

« Et nunc exaltavit caput m e u m super in imicos meos , » 
super motus carnalcs, qui me aœpe humil iabant , ne 
cœlestia c o u l e mplarer. 

a Circuibo et immolabo in tabernaculo e jushost iam 
jubi lat ionis . Circuibo , » id est , exerc î tabor in creatu-
ris D e i : cons iderans orbem iu Christo c redentem. 
Quia cons idéra i creaturae Dei : c u m aliquis cœlum et 
terram, vel mare c u m suis ornamentis conspexeri t . 
iavenit quid iininolel Deo, b o c est , laudem. « Circui-
bo , » h o c est, per quatuor partes mund i exempla 
sanetorum inquiro , et ibi inveni tur laus Dei. « Et 
immolabo in tabernaculo e jus bost iam voci ferationis .» 
Quod pro n o b i s ad tempus bumilitatem sustinuit, 
g a u d e o î pranl icabo, quia talibus hostiis delectatur. 
« Hostiam jubi lat ionis , * h o c est, prœdicationis. Jubi-
his dicitur, qui nec per litteras, ne» per syllabas, nec 
verbis potest eomprehendere magni tud inem lauda-
tionis Dei . Hoatia dicitur, quai per partes dividitur, 
et sauguis c k c a altare effunditur, et ipsa hostia foris 
comburi tur . Sacr i f idum dicitur v i n u m et o leum, et 
m é d i u m animal ; et bulocauatum, to lum combustum, 
et vict ime, antequam oecidatur. Unde Paulus : Hos-

t e r a i e t j e d i r a i d e » h y m n e s à l a g l o i r e d u S e i -

g n e u r . » Je c h a n t e r a i , j e p u b l i e r a i l e s l o u a n g e s 

d e D i e u , e t j e d irai d e s h y m n e s , j e t r a d u i r a i c e s 

l o u a n g e s d a n s m e s œ u v r e s , o u j e c h a n t e r a i l e s 

l o u a n g e s s p i r i t u e l l e s a v e c u n c œ u r d i l a t é . 

« E x a u c e z , S e i g n e u r , m a v o i x q u i v o u s a p p e l l e , 

a y e z p i t i é d e m o i e t e x a u c e z - m o i . » C 'es t p a r l e 

cr i d e l ' h o m m e i n t é r i e u r q u e j e v o u s s u p p l i e d e 

m ' c x a u c e r . 

« M o n c œ u r v o u s a p a r l é , m e s y e u x v o u s o n t 

c h e r c h é , j e c h e r c h e r a i S e i g n e u r , vo t re p r é s e n c e . » 

C 'es t à j u s t e t i tre q u e le c œ u r d u j u s t e r e c h e r c h e 

la f a ce d u Dieu v i v a n t , p a r c e q u ' i l a la c o n -

fiance d e p o u v o i r la c o n t e m p l e r . B i e n h e u r e u x 

c e u x q u i o n t le c œ u r p u r , p a r c e q u ' i l s v e r r o n t 

D i e u . Matth. n . M e s y e u x o n t c h e r c h é v o t r e f a c e , 

c ' e s t - à - d i r e m o n E g l i s e a r e c h e r c h é v o t r e f a c e , v o -

tre p r é s e n c e . 

« N e d é t o u r n e z p o i n t v o t r e f a c e d e m o i . » Il 

d i t a i l l e u r s : D é t o u r n e z v o t r e f a c e d e m e s p é c h é s 

Ps. b. Et c ' e s t la p r i è r e q u e n o u s d e v o n s f a i r e . 

M a i s i c i i l d i t : N e d é t o u r n e z p o i n t d e m o i v o t r e 

f a c e , c ' e s t - à - d i r e n e m ' a b a n d o n n e z p o i n t à m a 

v o l o n t é p r o p r e ; c o m m e il est d i t : D i e u l e s a l i -

v r é s a u s e n s r é p r o u v é . Rom. i , c ' e s t -à -d i re q u ' i l a 

p e r m i s q u ' i l s f u s s e n t l i v r é s . « N e v o u s r e t i r ez 

p o i n t d e v o t r e s e r v i t e u r d a n s v o t r e c o l è r e . « Q u ' u n 

e s c l a v e o l f e n s e u n m a î t r o d e la t e r r e , il e s t sa i s i 

d e c r a i n t e et d ' é p o u v a n t e , c o m b i e n p l u s l ' h o m m e 

s' i l v i e n t à o f f e n s e r D i e u ? L ' E g l i s e l e pr i e d o n c 

d e la c o r r i g e r i c i - b a s , e t d ' a b a i s s e r ses r e g a r d s 

s u r e l l e ; d e n o p o i n t s ' é l o i g n e r d ' e l l e d a n s s a c o -

t iam v ivam Rom. xn. « Cantabo et pealraum dicam 
D o m i n o . Cantabo, » prasdicabo ; « Psalmum d i cam, » 
opere co tnpleam : vel laudes spiri luales mente cone i -
n a m dilatata. 

« Exaudi , D o m i n e , voce m m e a m , qua clamavi ad 
te : miserere mei et exaudi me . » Per interioris enim 
hominis c l a m o r e m deprecor ut exaudias m e . 

« Tibi dixit c o r m e u m , exquisivit te faciea m e a : 
faciem tuain. Domine , requiram. » Merito c o r justi 
vultuin viventis Dei requiri l : quia e u m videre posse 
coofidit- Beati en im m n n d o co rde : q u o n i a m ipsi 
Deum v idebunt Matth. u. Quwsivi t faciès mea faciem 
tuam, h o c est , Ecclesia mea faciem tuam requisivit : 
hoc est, prœseutiaui tuam. 

« Ne avertas faciem tuam a me. » Alibi dicit : Averte 
faciem tuam a pecca l is rneia Psat. v. Et b o c oran-
dnm est. S e d h i c dicit : « Ne avertas faciem tnam ; •> 
id est , ne dimiltas me in propr ia voluutate : s icul 
dictuni est : Tradidil illos Deus in r e p r o b n m sensum 
Rom. t : h o c est , permisit . « Ne décl inés in ira a 
servo tuo. » Servus si D o m i n u m terrenum offendit . 
c u m pavorc et rnetu est : quanto uiagis h o m o , si 



1ère, et de lui fa ire prat iquer des œuvres dont il 
no se dé tourne po int , mais sur lesquel les il 
puisse jeter u n regard propice . 

« Soyez m o n a i d e , ne m ' a b a n d o n n e z po int , et 
ne me dédaignez pas, ô Dieu mon Sauveur. » 
Mon aide, dans la vie présente , « soyez , » convient 
autant au présent qu 'au f u t u r ; ne m ' a b a n d o n n e z 
po int , ni d a n s cette vie, ni dans l 'autre. « Et ne 
m e dédaignez pas , 6 Dieu mon S a u v e u r : » Notre 
Sauveur, c 'est Jésus-Christ , et l 'Eglise le suppl ie 
d e ne po int l a dédaigner , c ' e s t -à -d i re d e ne po int 
permettre q u ' e l l e c o m m e t t e un p é c h é qui l ' expose 
à son dédain . « Ne m 'abandonnez po int , » alors 
q u e j e cruc i f ie , u a chair avec ses vices e t ses c on -
voitises. « Et n e m e dédaignez pas , ô Dieu m o n 
S a u v e u r : » C a r b ien q u e j e sois morte l , j e c h e r -
che cependant les choses cé lestes . 

« Parce q u e m o n père et m a m è r e m ' o n t aban-
donné , » m o n père, c 'est le d é m o n , « m a mère» 
c 'est la Babylûnie , ou la gentilité. Voilà n o s pa-
rents avant q u e le Christ vint dans le m o n d e . 
Maintenant, no t re Père, c 'est Dieu, notre mère , 
c 'est la J é r u s a l e m céleste, c o m m e le dit suint 
P a u l : J é r u s a l e m qui est notre mère . Gai. iv. 
« Parce que m o n père et m a m è r e m'ont a b a n -
donné , mais le Se igneur m ' a recueilli . » J'ai dé -
la issé le r o y a u m e d u m o n d e et les cités d e c e 
siècle qu i m ' o n t engendré , et m e prometta ient 
des b i ens f ragi les , et recuelli par vous , j ' a i été 
délaissé par e u x . « Parce q u e mon père e t m a 

Deum cœlestem otTendat ? Ergo hoe rogat Ecclesia, 
ut illam hic corripiat, et illam videat. Ut non ab illa 
cum ira disccdat, sed ut illa gerat ea a quihus non 
de clin et, sed facie propiliata respiciat. 

« Adjutor meus esto, Domine, ne derelinquas me, 
neque despicias me Deus salularis meus. Adjutor, : 

in prassenti, « Esto, » tam de pnesenti, quam de fu -
turo pertinet. « Ne derelinquas me : » neque hic, 
neque in futuro. u Neque despicias me, Deus salutaris 
meus. » Salutaris nosler Christus est, et hoc rogat 
Ecclesia ut non despiciatur ah illo : id est, non com-
mittat illud peccatum per quod a Deo despiciatur. 
« Ne derelinquas m e : » cum crucifigo carnes ineas 
cum vitiia et concupiscentiis. « Neque despicias me, 
Deus salutaris meus : » quia et si mortalis sum ta-
men, cœleatia quccro. 

<• Quoniam pater meus et mater mea deretiquerunt 
me. Pater, diabotus : mater. » Babylonia, vel gentili-
tas, antequBm Christus veniret iu niuudum, parentes 
nobis fucrunt. Modo pater noster, Deus est, et mater 
nostra, Jerusalem cœlestis : ut ait Paulus : Jerusalem 
quœ est mater nostra Gnlat. iv. « Quoniam pater 
meus et mater mea derehquerunt me : Dominus au-
tem assumpsit me. a Regnum mundi et civitates hu-

m è r e m ' o n t abandonné . » On peut entendre ¿ea 
paroles s implement de David , qui était l e plus 
j e u n e d e tous ses f rères , et qu i d é d a i g n é de ses 
parents, fut choisi de Dieu par le moyen de Sa -
mue l . En général l ' a m o u r des parents pour leurs 
enfants finit à la mort , l ' amour de Dieu ne fait 
q u e s 'accro î tre avec le t e m p s . 

« Prescr ivez-moi Se igneur une loi . » Une l o i , 
c ' e s t -à -d i re v o u s - m ê m e , parce q u e Dieu est la 
loi . « Dans votre vo ie , » dans vos c o m m a n d e -
ments . Quels sont ces c o m m a n d e m e n t s ? Que 
vous ne vous détourniez ni à droite , ni à g a u -
che , et q u e v o u s ne regardiez pas en arrière, 
c o m m e il est d i t : Celui qui met la main à la 
charrue et regarde en arrière, n 'est p o i n t propre 
a u r o y a u m e d e Dieu. Luc. ix, 62. Et e n c o r e : 
o Souvenez -vous d e l a f e m m e d e Loth . »Luc . xv i i . 
Et e n c o r e cherchez les choses du c ie l , et n o n l e s 
choses d ' i c i -bas . « Prescr ivez-moi , Se igneur la 
loi q u e j e dois suivre dans notre vo ie , et à cause 
de m e s e n n e m i s , d i r igez m o i dans le d ro i t s e n -
tier ; » afin q u e j e ne m e détourne ni à droite , ni 
à gauche , m a i s qu 'en suivant vos c o m m a n d e -
ments . e t en marchant par l a voie royale, j e par -
vienne à la terre promise . « A cause de m e s e n -
nemis , » les m o u v e m e n t s de la chair , les d é m o n s 
et les hérét iques qu i persécutent l 'Eglise. 

« Ne m e livrez pas aux désirs d e c e u x qu i 
m'a f f l igent , afin que leur àine ne soit pas sat is -
faite e t rassasiée d e s adversités qu i m'arr ivent . 

jus sœculi qua> me genuerunt, et caduca promitte-
bant, reliqui, et a te assumptus, ab his sum derelictus. 
« Quia pater meus et mater mea dereliquerunt me. » 
Potest et de David simpliciter accipi, quod minimus 
inter fratres, a parentibus conteihptus, a Deo electus 
est per Samuelem. In commune vero, parentum 
in filiis arnor morte ânitur : Dei amor crescit iu tem-
pore. 

« Legem mihi constitue, Domine. Legem, » temetip-
sum, quia ipse est les. « In via tua : » id est, man-
dats tuis. Quw suut illa mandata? Ut non déclinés 
ad dexteram, neque ad sinistram, et non respicias 
rétro, ut illud : Neino ponens manum suain in aratro, 
et aspiciens rétro, aptus est regno cœlorum Luc. ix, 
62. Et item : Memores estote uxoris Lot Luc. xvn. Et 
ea quœ sursum sunt quam te, non quœ super terram. 
u Legem pone niilii, Domine, in via tua : et dirige 
me in scinïta recta. » Ut non declinem a dextris et 
einislris, sed tua sequens mandata, viamque regiara 
gradiens, terram repromissionis ingrediar. « Propter 
inimicos mcos : » carnales motus, deemones, ha>reti-
cos persecutores. 

« Ne tradideris me in animas persequentium me. » 
Ut non satietur anima eorum de adversîtatibus q u » 

« Parce q u e des t é m o i n s d ' in iquité se s o n t élevés 
c o n t r e m o i , et l ' iniquité a menti contre e l le -
m ê m e . » Ils se sont élevés contre m o i , par leurs 
m e n s o n g e s , m a i s c o m m e j ' ava is m i s m a c o n -
fiance en vous , ils o n t trouvé leur perte d a n s 
leurs m e n s o n g e s m ê m e s . « Parce q u e des té-
m o i n s d ' iniquité se sont élevés contre m o i . » Les 
témoins d ' iniquité se sont élevés contre le Christ, 
l o r sque les Juifs o n t tenu c e l a n g a g e : Cet h o m m e 
a d i t : Détruise/, ce temple , et j e l e rebâtirai en 
tro is j o u r s . MaUh. xxv i . O u b ien ce sont les en-
nemis d e l 'Egl ise qui parlent contre elle. « L ini -
qu i té a ment i contre e l le -même, » c ' es t -à -d ire , 
i l s o n t ment i contre e u x - m ê m e s et non contre 
m o i , parce q u e le c r i m e d e c h a c u n d 'eux est re-
t o m b é sur son auteur. « Et l ' iniquité a menti 
contre e l le -même. » Ces t é m o i n s cr imine ls , en 
mentant contre les autres, mentent contre e u x -
m ê m e s , en se préparant d e jus tes chât iments , et 
en se flattant q u e Dieu ne tirera po int vengeance 
d e leurs m e n s o n g e s . 

« Je c ro i s q u e j e verrai les b i ens d u Seigneur 
dans l a terre des vivants . » C'est la vo ix d e l 'É-
gl ise. « Daus l a terre des vivants ; parce q u e 
nous avons dans le ciel notre g a g e qu i est le 
Christ. » Il a pris d e notre terre un c o r p s m u -
tuel , et n o u s avons reçu d e lui l ' espérance e t la 
f o i , et en restant attachés à cette espérance e t à 
cette f o i , nous parv iendrons dans la terre des v i -
vants , où les sa ints entreront en possess ion d e 
l 'héritage d u royaume d e s c i eux . « Attendez le 

Se igneur , » quoiqu ' i l v o u 3 arrive j u s q u ' à la fin 
d e celte vie, supportez- le p a t i e m m e n t p o u r Jésus-
Christ. 

« Agissez avec courage » c o m m e l ' A n g e le d i -
sait à J o s u é ? So is fort et vail lant. Josue i ; q u e 
votre c œ u r se fortifie ; » c ' est -à -d ire votre â m e . 
« Et attendez le Se igneur ; » o ' es t -à -d ire soyez 
ferme dans l 'attente d u Seigneur . Le prophète 
exhorte ici c e fidèle qu i a parlé jusqu ' i c i et lui 
d i t : Attendez d 'abord afin que v o u s soyez for t i -
fiée par Dieu l u i - m ê m e contre les c o m b a t s du 
m o n d e . Attendez ensuite p o u r être couronné par 
le m ê m e Se igneur , l o r sque vous aurez remporté 
l a v ic to ire , c a r ce lui - la seul sera couronné q u i 
aura c o m b a t t u selon l e s règles : P o u r n o u s , 
pr ions le Se igneur afin q u e , revêtus de la force 
qu ' i l n o u s c o m m u n i q u e , et en supportant c o u r a -
g e u s e m e n t les t empêtes de l a m e r d u m o n d e , 
n o u s attendions par l a fo i j u s q u ' à ce qu'il v i e n -
ne nous rendre c e qu ' i l a da igné nous promet t re . 

PSAUME XXVII 

P s a u m e d e D a v i d . Ce p s a u m e expr ime la vo ix d u 
médiateur s 'adressant à son Père dans le c o m -
bat terrible d e sa passion. Les souhaits qu ' i l 
paraît former contre ses ennemis , lui sont ins -
pirés non par le dés ir du mal , mais par l ' e s -

Îirit prophét ique qui prédit l e s chât iments qu i 
es menacent à cause de l eur méchance té .Ou 

b ien c 'est la vo ix d e l ' h o m m e uni à la divinité: 
Jésus pousse un grand cri sur la c ro ix et dit : 
Eli, Eli. 

« J'ai cr ié vers vous , Se igneur , ô m o n Dieu ! » 

acciduot mihi. « Quoniam insurrexerunt in me testes 
iniqui : et mentita est iniquitas sibi. Insnrrexeruntin 
me, » dicentes mendacium: sed cum in te conflde-
rem, destructi sunt in inendacio suo. « Quoniam 
insurrexerunt in me testes iniqui. » Contra Christum 
testes iniqui surrexerunt, quando dixerunt Judaii: 
Hie dixit : Destruite templum hoc, et in triduo reasdi-
ficabo illud Matth. xxvi. Vel contra Ecclesiam dicunt 
adversarii. « Mentita eat iniquitas sibi : « id est, sibi-
metipsis mentiti aunt, et non mih i : quia unius cu-
jusque vitium in suum recurrit auctorem. « Et men-
tita est iniquitas Bibi. »> Testes flagitiosi, in eo quod 
contra alios mentiuntur: sibi mentiuntur, dum in se 
supplicia prajparant, putantcs Deum non vindicarc 
mendacia. 

«' Credo videre bona Domini, in terra viventium; » 
Vox Ecclesia;. « In terra viventium, » quia pignus 
nostrum iliac eurstun habemns, quod est Christua. 
Ille accepit de nostra terra mortale corpus, et nos ab 
ipso accepimus spem et fidem, et per spem et fidem 
credentes, perveniemus in terram viventium ; in qua 
sancti capient biereditatem regni ccelorum. « Exs-
pecta Dominum. » Id est, usque in finem satculi quid-

quid tibi accesserit [Forte accident], pro Christo pa-
tenter sostine. 

« Virililer age, n Id est, fortiter age : ut dixit An-
gelus ad Jesum : Confortare, et esto robutus Josue i. 
« Et confortetur cor tuum : » hoc est, anima tua. « Et 
exspecta Dominum : •> hoc est, Bustine Dominum. 
Propheta hie hortatur fidelem ilium, qui usque nunc 
locutus est, dicens : Exspecta primum, ut contra cer-
tamina mundi a Deo conforteris. Exspecta deinceps, 
ut victor ab eodem Domino coroneris : quia non 
corouabitur, nisi qui legitime certaverit. Nos vero 
deprecemur Dominum, ut ipso confortante, Bus t inendo 
viriliter mundialium fluctuum procella», exspectemus 
per fidem ; quoadusque veniat reddere, q u » dignatus 
est polliceri. 

PSALMUS XXVII 
a Psalmus ipsi David. » Psalmus vocem habet insius 

mediator i , Passionis in contlictu loquentis ad Pa-
trem. Qu<e aulem inimicis optantnr, non mabtiie 
est, sed ratio prophetiee pr«dicentis, quie eis pro 
inalis suis immineant. Vel vox hoininis assumpti 
in divinitate : Clamavit Jesus in cruco, et dixit: 
« Eli, Eli. « 

«« Ad te. Domine, clamavi, Deus uieus. » Ut me eia-



Af in q u e v o u s m e g l o r i f i e z d e l a g l o i r e q u e j ' a i 

e u e d e v o u s - m ê m e , a v a n t q u e lé m o n d e fû t ; c a r 

j e m e s u i s m a i n t e n a n t uni à la n a t u r e h u m a i n e . 

« N e s o y e z p a s s o u r d 4 m a v o i s , » c ' e s t - à - d i r e 

n e m ' a b a n d o n n e z p a s . « Car j e d e v i e n d r a i s e m -

b l a b l e à c e u x q u i d e s c e n d e n t d a n s la lusse , » 

c ' e s t - à - d i r e d a n s l e s m i s è r e s d e c e t t e vie . S i , en 

e f f e t , l a d i v i n i t é s ' é t a i t r e t i r é e d e l u i , il e u t é t é 

s o u m i s a u x m ê m e s m i s è r e s q u e n o u s . S i v o u s 

g a r d e z l e s i l e n c e , j e sera i s e m b l a b l e à r.nux q u i 

p é r i s s e n t ; e t c e p e n d a n t si v o u s v o u s t a i s e z , v o u s 

n e s e r e z p o i n t c o n n u . 

« E x a u c e z la v o i x d e m a s u p p l i c a t i o n , l o r s q u e 

j e v o u s i m p l o r e . » 1 « C h r i s t a p r i é s u r la c r o i x 

p o u r l e m o n d e t o u t e n t i e r , p o u r l e s J u i f s c o m m e 

p o u r l e s Apf t t res . « Q u a n d j ' é l è v e m e s m a i n s v e r s 

v o t r o s a i n t t e m p l e . » J ' é l è v e m e s m a i n s , c ' e s t - à -

d i r e j e l e s ai é l e v é e s s u r l a c r o i x . « V e r s v o t r e 

s a i n t t e m p l e , » c ' e s t - à - d i r e j e l e s ai é t e n d u e s p o u r 

v o u s p r é p a r e r un t e m p l e , e t c e t e m p l e , c ' e s t l e 

c o r p s d e l ' É g l i s e . « J e d e v i e n d r a i s e m b l a b l e à 

c e u x q u i d e s c e n d e n t d a n s la f o s s e . » Cette f o s s e , 

c ' e s t l ' e n f e r , l e l i eu o i i s o n t d é t e n u s c e u x q u i 

s o n t s o u s b o n n e g a r d e . « Il e s t é c r i t d a n s u n au-

t r e e n d r o i t : J u s q u ' à la c a p t i v e q u i était d a n s la 

f o s s e . n E m x f . x n . « E x a u c e z l a v o i x d e m a s u p p l i -

c a t i o n , l o r s q u e j e v o u s i m p l o r e ; q u a n d j ' é l è v e 

m e s m a i n s v e r s v o t r e s a i n t t e m p l e , » c ' e s t - à - d i r e 

s u r la c r o i x , p o u r c e u x q u i d o i v e n t e m b r a s s e r la 

f o i , e t d e v e n i r v o t r e t e m p l e , 

o Ne m ' e n t r a î n e z p a s a v e c l e s p é c h e u r s . • Les 

rif ices ¡ l ia claritate quam. habui apud te priusquam 
m u u d n s fieret : quia n u n c liomineni assumpsi. « S e 
sileas a me . » Sed loquaris : qu ia œqualem toenm 
h a b e o aiternitatem. « Ne sileas a m e : » h o c est. non 
m e derel inqaas. . Et ero simil is de i c enden l ibus m la-
c u m . » Id est, in miseriaui ietius v i t » : quia si divi-
ui las ab en rccessisset, similis n o b i s in miseria luisset. 
Si sUueris, e r o similis perennt ibus : tanicn si taceas, 
non cognoscer i s . 

o Exaudi v o e e m depreeationis maœ, dum o r o ad 
te. .. Oravit Christus in c r u c e pro tnlo m u u d o , e t pro 
Judwis , e t p ro apostol is . . D u m extol lo manus maas 
ad teuiplum sanetum tuum. Extollo manus m e a s : » 
id est , extendi eas in cruce . - Ad «emplum (aiictum :» 
Id est , ad h o c extendi , ut templum tibi prapararem : 
h o c est , corpus Kcclesta. El assimilalior descenden-
t ibus in lacnm. Lacus sigDificat i u f e r o u m : locirai 
vtdelicet e o r u m qui sub custodia retiueiilur. lit alibi 
scribitur : l ' s q u c ad captivam quai erat in lacu Exo'f. 
xn : « Exaudi v o e e m depreeationis mea: , dum o r o ad 
l e : dum extol lo manus meas ad templum sanetum 
tuum : » in c r u c e scilieet pro eredentibus, qui tem-
p lum tuum faturi sunt. 

p é c h e u r s , c ' é t a i e n t l e s l a r r o n s a u m i l i e u d e s q u e l s 

il é ta i t a t t a c h é à l a c r o i x c o m m e l ' ava i t p r é d i t le 

p r o p h è t e : « Et il a é t é m i s a u r a n g d e s s c é l é -

rats . » hoi. LUI. « N e m e p e r d e z p a s a v e c c e u x 

q u i o p è r e n t l ' i n i q u i t é , • c ' e s t - à - d i r e a u j o u r d u 

j u g e m e n t , n e m e p e r d e z p a s a v e c c e s v o l e u r s o u 

a v e c c e s a u t r e s h o m m e s v e n d u s a u m a l . C e s p a -

r o l e s s ' a p p l i q u e n t e t à J é s u s - C h r i s t , e t à l ' É g l i s e , 

q u e j e n e p é r i s s e p o i n t en m o u r a n t c o m m e l e s 

o u v r i e r s d ' i n i q u i t é . 

« Aveo c e u x q u i p a r l e n t l i n l a n g a g e d e p a i x à 

l e u r p r o c h a i n et q u i n e p e n s e n t q u ' à f a i re d u 

mal eto. » L e s J u i f s t e n a i e n t u n l a n g a g e p a c i f i -

q u e à J é s u s - C h r i s t , l o r s q u ' i l s lui d i s a i e n t : M a î -

tre , n o u s s a v o n s q u e v o u s ê t e s v r a i , q u e v o u s 

ê tes un m a î t r e e n v o y é d e D i e u , e t q u e v o u s e n -

se ignez la v o i e d e D i e u d a n s la v e r t u . J f a i l f i . x x i i . 

,, Mais , q u i d a n s l e u r c œ u r , n e p e n s e n t q u ' à f a i re 

d u m a l , » l o r s q u ' i l s l u i f a i s a i e n t c e t t e q u e s t i o n : 

« Est - i l p e r m i s d e p a y e r le t r i b u t à C é s a r . » 

Marc. x n . 

« R e n d e z - l e u r s e l o n l e u r s œ u v r e s . » Q u e c e u x 

q u i ne v o u s c o m p r e n n e n t p a s à l ' é c o l e d e v o s 

b i en fa i t s , a p p r e n n e n t à v o u s c o n n a î t r e p a r l e u r s 

c h â t i m e n t s ; a f i n q u e v e n d u s a u m a l , il n e p u i s -

sent t r o u v e r l e s b i e n s d o n t v o u s ê t e s l ' a u t e u r . Ce 

n'est p o i n t i c i un s o u h a i t q u e f a i t l e p r o p h è t e , 

c 'est u n e p r é d i c t i o n , c o m m e s' i l d i s a i t ! V o u s 

exer ce rez s u r e u x v o t r e v e n g e a n c e a n j o u r d u j u -

g e m e n t . « T r a i t e z - l e s s e l o n l e s œ u v r e s d e l e u r a 

m a i n s . » T o u t l e u r o b j e t , t o u t l e u r d é s i r c ' e s t d e 

• Se simul tradas m e nom peccator ibus . » Pecca -
lores, latroncs, in ler q u o » pendebat , ut ait p r o p h è t e : 
ET iater i o i q u o s depntatu» est liai. LUI. • Cum o p e -
ranlitius iniijuitatem ne perdas me . » Id est, in dm 
judieii c u m liis latronibus, aut caiteris malis. Tam a.i 
Christum, qno iu ad Rcclcsiam pertinet, ut non sic 
pertain, uiortem suspiciens, sicut operari i in iquita-
lis. 

. Cum l d s qui l oquunlur paceui c u m p r o x i m o suo : 
ninia autem, » etc . Loquebantur Judici p a c e m c u m 
Cbràto. dicenl.es : Magister, scimus quia verax es, et 
„ n u a Deo venist i magister, et vinm Dei m veritate 
docts MM. XXII. » M al a autem sunt in c o r d i b u s EO-
r u a , . q u a n d o interrogabanl c u m : Lient t n b u t u m 
dari Cccsari, an n o n Marc, x n 1 

. l ia illis s e cundum opéra e o r u m . » Oui te n o n m -
ulligunt per bénéf ic ia , intell igent p e r croc iatus , ut 
ms'e agentes, b o n a tua invenire non possint . Pro-
phita non o p l a n d o , sed pronuul iando , d io i t : A c si 
dixàtet : Dateras es illis vindictam in die judiei i . « Et 
s e a n d u m neqii it iam adinvent ionum e o r u m , » etc . 
Sudia e o r u m sunt, ut niihi noceant , e t laqueos W n -
la&onum intendant : i d e o justuui est , ut in lus ip» i 

m e n u i r e , c ' e s t d e m e t e n d r e d e s p i è g e s p o u r m e 

t e n t e r ; il est d o n c j u s t e q u ' i l s s o i e n t e u x - m ê m e s 

v i c t i m e s d e l e u r m a l i c e . « R e n d e z - l e u r s e l o n 

l e u r s œ u v r e s . » C a r i l s o n t e u x - m ê m e s r e n d u l e 

m a l p o u r le b i e n , p a r c e q u ' i l s n o v o u s c o m p r e -

n a i e n t p a s . Il Car i l s n ' o n t p a s c o m p r i s l e s o u -

v r a g e s d e D i e u e t c . » Q u e t o u t e s c e s m a c h i n e s 

q u ' i l s é l è v e n t c o n t r e m o n K g l i s e n ' a i e n t a u c u n e f -

f e t 

« Bén i s o i t le S e i g n e u r , l e P è r e , « p a r e e qu ' i l 

a e x a u c é la v o i x d e m a s u p p l i c a t i o n . » C ' e s t la 

r é p o n s e q u ' i l fit a v a n t la p a s s i o n : .< Je l ' a i d é j à 

g l o r i f i é , e t j e le g l o r i f i e ra i e n c o r e . >» lean. 

XII. 

« L e S e i g n e u r e s t m o n a i d e . » D a n s m a p a s -

s i o n , « e t m o n p r o t e c t e u r » d a n s la m o r t : " Mon 

c œ u r a e s p é r é e n l u i , » m o n h u m a n i t é d a n s la 

d iv in i t é . « Et j ' a i é t é s e c o u r u , » « d a n s la t r i b u -

l a t i o n , » p a r m a r é s u r r e c t i o n . 

« E t m a c h a i r a r e l l eur i . » L a c h a i r d e J é s u s -

C h r i s t a re l l eur i d a n s s a r é s u r r e c t i o n . O u b i e n , 

a m a c h a i r a r e f l e u r i , » c ' e s t - à - d i r e m e s A p ô t r e s 

o n t r e f l e u r i , p a r c e q u ' a p r è s a v o i r r e n i é , i l s o n t 

e m b r a s s é la f o i . « M a c h a i r a r e l l e u r i , » e n s o r -

t a n t i n c o r r u p t i b l e d u t o m b e a u . « Et m a c h a i r a 

r e f l e u r i . » A u l i e u d e m a c h a i r , T h é o d o t i o n a l u 

m o n c œ u r . D a n s u n a u t r e s e n s : « Il e s t vra i d e 

d i r e q u e n o u s s o m m e s r e s s u s c i t a s a v e c J é s u s -

Chr i s t . Et il est d i t d e la r é s u r r e c t i o n : •< V o s o s 

s e r a n i m e r o n t c o m m e l ' h e r b e . » liai. LXll- « A u s s i 

j e l e g l o r i f i e r a i d e t o u t e m o n S m e , » c ' e s t - à - d i r e 

s o n P è r e c o m m e l o r s q u ' i l d i s a i t : « J e v o u s r e n d s 

g l o i r e m o n P è r e , S e i g n e u r d o c i e l e t d e la t e r r e , 

p a r c e q u e v o u s a v e z c a c h é c e s c h o s e s a u x s a g e s 

e t a u x p r u d e n t s , e t q u e v o u s l e s avez r é v é l é s a u x 

p e t i t s . » fdatth. x i . C 'es t d a n s l e m ê m e s e n s q u e 

l ' É g l i s e r e n d g l o i r e à J é s u s - C h r i s t : c o m m e d a n s 

c e s p a r o l e s : « V e i l l e z s u r l e t r o u p e a u q u i v o u s a 

é t é c o n f i é , n o n p a r c o n t r a i n t e , m a i s d e t o u t v o t r e 

c œ u r ; e t e n c o r e : « J e v o u s o f f r i ra i v o l o n t a i r e -

m e n t u n s a c r i f i c e * Ps. LUI, e t n o n p a r n é c e s s i t é . 

J e v o u s r e n d r a i g l o i r e p a r le b a p t ê m e . « L e S e i -

g n e u r e s t la f o r c e d e s o n p e u p l e , » d u p e u p l e 

c h r é t i e n . « F . t le p r o t e c t e u r q u i s a u v e s o n C h r i s t . i 

Q u i c o n q u e e s t b a p t i s é d a n s le C h r i s t p o r t « l u i -

m ê m e l e n o m d e C h r i s t . 11 e s t h r e m a r q u e r q u e 

c e p s a u m e d a n s l e s m a n u s c r i t s h é b r e u x s e t r o u v e 

é c r i t s c i o n l e s l e t t res d e l ' a l p h a b e t h é b r e u , à 

l ' e x c e p t i o n d ' u n e s e u l e . <• L e p r o t e c t e u r , » c ' e s t -

à - d i r e le d é f e n s e u r • d e s s a i n t s d e s o n Chr i s t . 

L e m o t s a l u t s e s t a u p l u r i e l , p a r c e q u e la d i v i -

n i t é d e J é s u s - C h r i s t g a r d e e t p r o t è g e t o u t e s ses 

v e r t u s . 

« S a u v e z , S e i g n e u r , v o t r e p e u p l e , » c ' e s t - à - d i r e 

l e p e u p l e c h r é t i e n . O u b i e n , s a u v e z . S e i g n e u r , 

v o t r e p e u p l e q u e j ' a i r a c h e t é p a r m a m o r t . « E t 

b é n i s s e z v o t r e h é r i t a g e , » q u o j ' a i r é u n i d a n s u n e 

s e u l e et m ê m e E g l i s e p a r l e m y s t è r e d e m o n 

c o r p s e t d e m o n s a n g . L ' h é r i t a g e d u C h r i s t , c ' e s t 

s o n E g l i s e d o n t D i e u a d i t : « J e v o u s d o n n e r a i 

les n a t i o n s p o u r h é r i t a g e . • Ps. n . « C o n d n i s e z -

l e s , e t é l evez - l e s j u s q u e d a n s l e s s i è c l e s , C o n d u i -

detlclant. « R e d d e retr ibutionem e o r u m ipsis. » Ipsi 
enini r e d d i d e r u u t m a l a pro bon is , te non intelligentes, 
• Q u o n i a m non inlfl l lexerunt opera Domiui , » etc . 
Machina; e o r u m quai contra Eccles iam meam er igun-
tur, nihil pricvaleant. 

« Benedictus D o m i n u i . » Pater, o Quoniam exau-
divil v o e e m depreeat ionis mete. » R e s p o n d e n s ante 
puss ionem : Et clarificavi, e t i lerum clariticabo Joan. 
xn. 

« Dominus adjutor meus . » In passione. •• Ht pro -
tec lor meus , » l a morte . « Et in ipso eperavit c o r 
m e a m . » Uumauitas in divinitate. « Etad jn tus sum. » 
In iribulatione, ut resurgereui . 

o E l ref loruit caro m e a . » Caro Christi in resurrec -
t i on« relloruiL. Val , « relloruit caro mea : » ref lorue-
ruDt apostoli , qu ia post negat ioueui , a d tldem v e n e -
runt. « Reûorui l caro mea , « p rocedens e tumulo 
incorrupt* , u El reûoruit caro mea . » Pro « carne, » 
T h e o d o l i o « c o r « inlerpretatus est. Aliter : Quippe 
resurreximus c u m ClirUto. Et de resurrecl ione dici -
tur : Ossa vestra ut herba or ientur Isai. LXVI. O Et ex 
vo luntate m e a conf i tebor illi. » lps i Palri, ut illud : 
Confitebor tibi, Pater, Domine cœli e t terra; : qu ia 

abscondisti hiec a sapientihns et pruilenlibus, et reve -
lasti e a parvulis Malt. xi. Et Ecclesia Christo : i l l 
illud : 1'rovidentes g r e g e m , n o n coacte , sed voluntarie 
I Petr. v ; e t i t e m : Voluntarie sacrificabo tibi, e t e o n -
Htcbor no inini luo Psal. u n . « El ex vo luntate mea 
conf i tebor ei , » n o n e x neceaslUite. Conf i tebor tibi 
per baptismum. « Domiuus for l i tudo plebi sua; . » 
P o p u l o Clirisliano. « Et protector salularium Christi 
pi]i est. ' Q u k u m q o e i o Christo haptizatus est, e t 
ipse Christns vacatur . Sc iendum autem quod el iste 
psalmus, e ieepta una littera, iu Debraiis, vo laminibus 
scriptus sit s e cundum o r d i n e m lilteraruui. « Protec -
tor. " h o c est , de f ensor , e Salularium Christi eiii est .» 
Pluraliter d i c i t : quia o m n e s virtntes Christi d iv ini las 
enstodit . 

« Salvum fac popi i lum tuum, Domine . - H o e eat, 
popn lum Christianmii. Vel , sa lvam tac p lebe io tuam, 
D o m i n e , quam morte mea redemi . •• Et b e o e d i c ba:re-
ditati tuie. o Quam per corporis et sauguiuis mei 
mysler inm in Ecclesia congregast i . Haireditas Christi, 
sua Ecclesia, d e qua d i x i t : Dabo tibi gen les in haira-
d i la lem tuam Ps. u. « Et rege e o s , et extolle illos 
usque in sfficulum. Rege illos, » ac s i d i cat : T u r 0 8 i ( 



sez-Ies, c o m m e s ' i l d i s a i t : Qu ' i l s s o i e n t c o n d u i t s 
par v o u s , e t n o n p a r le d iab le et par l e p é c h é . 
« E t é l e v e z - l e s j u s q u e d a n s l es s i è c l e s , » c ' e s t - à -
d i re , d é f o n d e z - l e s j u s q u e d a n s l es s ièc les , j u s q u e 
d a n s la v i e é terne l le . V o u s , S e i g n e u r , c o n d u i s e z -
n o u s , e t é l e v e z - n o u s , p a r c e q u e n o u s s o m m e s 
v o t r e peup le ,a t in qu ' en fa isant d a n s cet te t é r re c e 
qui v o u s es t a g r é a b l e , n o u s s o y o n s é l evés p a r 
v o t r e m a i n de cet te m o r t a l i t é j u s q u e d a n s l ' i m -
m o r t a l i t é , c ' e s t - à - d i r e q u e n o u s s o y o n s é l evés j u s -
q u e d a n s l es r é g i o n s c é l e s t e s p o u r y r é g n e r avec 
v o s s a i n t s . 

P S A U M E X X V I I I 

P o u r l a fin, p s a u m e de David l o « q u c l e t a b e r -
nac le fut a c h e v é . L o r s q u e 1 a r c h e f u t d e h v r é e 
d e s m a i n s d e s Phi l i s t ins q u i l a r e tena ient c a p -
t i v e et q u e Dieu accab la p o u r c e l a d e p l u -
s i e u r s fléaux; e l le f u t r a m e n c e d a n s S i l o , et 
D a v i d lu i cons t ru i s i t u n t a b e r n a c l e , , d a n s l e -
q u e l il e x h o r t e le p e u p l e à venir o f f r i r a D i e u 
d e s sac r i f i c e s . I Hois. w,et smi David es t . c i 
u n e figure a r d e n t e d u Christ , c o m m e 1 a r c h e 
d e l à c a p t i v i t é ; a insi J é s u s - C h r i s t a r a m e n é 
l ' a r c h e vér i tab le , la sa inte Eg l i se , d e la c a p t i -
v i t é , c ' e s t - à - d i r e de la pu i s sance du d é m o n . Ce 
p s a u m e es t d o n c c o m m e la v o i x d u p r o p h è t e 
p a r l a n t d e l a per f e c t i on de 1 Egl i se c o m m e e n 
un seu l c o r p s dans c e s ièc le . 

« A p p o r t e z au S e i g n e u r , en fants d e D i e u . » V o u s 
q u i avez é té a p p e l é s p a r la g r â c e à l ' a d o p t i o n 
d e s e n f a n t s . La v o i x d u Christ d o n n e a u x p r é d i -
c a t e u r s c e t aver t i s sement : A p p o r t e z t o u t e n s e m -

n o n diabolus, n e c peccatum. « Et extolte e o s usque 
in sœculum : » b o c est, defeude cos usque in s ® c u -
lum, in vita aitcrna. Tu, Domine, rege et eleva nos : 
quia populus tuus sumus, ut in bac vita qme tibi 
sunt pi acita facientibus ab b a c mortalitate in immor-
talitatem, te commutante, extollamur : id est, m cœ-
lestibus elevemur, regnaturi cum sanctis tuia. 

PSAI.MDS x x v n i . 

« In finem, Psalmus David, in consummatione taber-
nacoli . » Quando arca de captivitate fh ib^Unorum 
redacta e*t, pro qua multa mala babuerunt, aimissa 
2 t in S i l o / e t David ¿edificavi! ei tabernaculum : 
¡ñ a n o hortatur populum, ut otferant sacnhc ia Deo 
¡ Sa v et sea. David apertissime Uguram 
PhrisLi tenet et arca Gguram Ecclesia;. Sicut David 
K u a S » e captivitate, sic et Cbristus redux. 
aroam, b o c est, sanctam Ecclesia... de captivitate: 
?d est, de potcstate diaboli . P&alums ergo v o c e m 
S ü t i ü é t prophetic loqncntis de perfecUone Ecclesi® 
i o hoc sœcuto congregata;. 

. Afferte Domino, Olii Dei. » Qui per gratiam m 
adopUonem illiorum vocali cstis. V o x Christi priedi-
catoreà admonet : Afferte praidicationem, et exetn-

b le la p réd i ca t i on et l ' e x e m p l e , o u l a f o i et Ics 
œuvres . « A p p o r t e z au S e i g n e u r les petits des 
bé l i e r s ; » c e u x q u e l e s c h e f s d u t r o u p e a u , l es 
A p ô t r e s o n t e n g e n d r é s par l ' É v a n g i l e . Les b é -
l i e rs , c e s o n t l es A p ô t r e s . Les bé l i e r s ont d e u x 
c o r n e s s u r la tête , et l es saints A p ô t r o s o n t auss i 
d e u x c o r n e s , c ' e s t - à - d i r e l es d e u x t e s taments 
d o n t i l s s o n t l es p réd i ca teurs . Les fils d e s b é l i e r s , 
s o n t l e s s u c c e s s e u r s d e s A p ô t r e « qui l e s ont 
e n g e n d r é s p a r la paro l e de la p r é d i c a t i o n . L a 
c o n s o m m a t i o n d u t a b e r n a c l e , d a n s le s e n s vér i -
tab le c ' e s t l a per f e c t i on d e l 'Egl i se c o m p o s é e tout 
à la f o i s d a n s l e s ièc le p r é s e n t , d e s J u i f s et des 
gent i l s . 

« R e n d e z au S e i g n e u r la g lo i re et l ' h o n n e u r . . » 
Af in q u e p a r vos œ u v r e s le Dieu éterne l s o i t g l o -
r i f ié p a r l a paro l e et l ' e x e m p l e . Ce qui fait d ire 
au p s a l m i s t e : I l s h o n o r a i e n t et g lor i f ia ient . Ils 
e n g e n d r e n t d e s enfants , c o m m e n o u s l ' avons d i t , 
par la p r é d i c a t i o n se lon cet te p a r o l e de sa int 
P a u l : « J e v o u s ai e n g e n d r é p a r l ' E v a n g i l e . »> 
II Gor. îv . C 'est en ce la q u ' e s t l ' h o n n e u r et la 
g l o i r e d e Dieu. « R e n d e z au S e i g n e u r la g l o i r e 
d u e à son n o m . «> Que son n o m g l o r i e u x so i t c o n -
n u p a r v o u s , c h e z toutes l es n a t i o n s . Le n o m du 
P è r e , C'est le F i l s ; la g l o i r e d u Christ , c ' es t l 'E -
g l i se . « A d o r e z l e S e i g n e u r dans l e parvis d e son 
t a b e r n a c l e . >« Di la tez v o t r e c œ u r par u n e sanc t i -
fication par fa i te d a n s l a q u e l l e D ieu h a b i t e , c ' es t -
à - d i r e d a n s l 'Eg l i se , o u dans la c o n s c i e n c e , o ù 
c h a c u n d e n o u s d o i t a d o r e r D i e u . 

plum, vel fidem et opera. « Afferte Domino filios 
arieLum. » Quos per Evangelium duces gregum apos-
toli genuerunt. Arietes, apostoli dicuntur. Ariete* in 
capite duo cornua habent . Et sancii apostoli duo 
eornua babuerunt : id est, duo testamenta pnedica -
verunt. Filii arietum, successores apbstolorum sunt, 
quos genuerunt per verbum prœdicationis. Consum-
rnalio tabernacoli , secundum sensum, perfectio Eccle-
s i a est con junct® de Judœis et gentibus hic in prœ-
senti. 

« Afferte Domino gloriam et h o n o r e m . » Ut per 
opera vestra glorificctur œternua Deus per verbum et 
exemplum. l. 'nde dicit : honorificabant et gtorifica-
banL Filios générant, ut diximus, per prœdicalionem, 
ut Paulus dixit : Per Evangelium ego vos genui n 
Cor. iv. H o c est, gloria et honor Dei. « Afferte Do-
mino glor iam nomini ejus. » Gloriosum per vos nomea 
ejua in cunctis innotescat. Nomen Patris, Filius est : 
gloria Christi, Ecclesia est. » Adorate Dominum in 
atrio sancto ejns. « Dilatate cor vestrum in sanctifi-
catione perfecta, in qua Deus habitet : id est, in 
Ecclesia, vel in conscientia : ubi unusquisque ipsum 
adorare debet, 

« La v o i x du S e i g n e u r , » c ' e s t - à - d i r e , la p r é d i -
c a t i o n d u S e i g n e u r « a retenti s u r l es e a u x , » s u r 
l es p e u p l e s , c o m m e il e s t d i t d a n s un autre e n -
d r o i t : l es e a u x a b o n d a n t e s sont l es p e u p l e s n o m -
b r e u x . Apoc. x v n . Ou b i e n , « la v o i x du S e i g n e u r 
a retent i s u r l e s e a u x , » c ' e s t - à - d i r e s u r l e Chr is t 
l o r s q u ' i l f u t b a p t i s é et o ù c e t t e v o i x s e fit e n t e n -
d r e : « Celui -c i e s t m o n F i l s b i e n - a i m é , en q u i 
j ' a i m i s m e s c o m p l a i s a n c e s . » Malth. n i . « Sur 
l e s e a u x , » p a r c e q u e l e p e u p l e qui était p r é s e n t 
e n t e n d i t c e t t e v o i x . Ou b i e n , - s u r l es e a u x , » 
c o m m e il est d i t a u x A p ô t r e s : « Al lez , bapt i sez 
toutes l es n a t i o n s , au n o m d u P è r e , et d u F i l s , 
et d u S a i n t - E s p r i t . >< Matih. x x v n i . « L e Dieu de 
m a j e s t é , » l e D ieu t o u t - p u i s s a n t s 'est fa i t e n t e n -
d r e s u r l ' i m m e n s i t é d e s e a u x . Du t a b e r n a c l e d e 
c e c o r p s a u q u e l il s ' é ta i t u n i , il a p r ê c h é aux 
peup les d ' u n e v o i x terr ib le l ' o b l i g a t i o n d e se c o n -
v e r t i r en d i s a n t : F a i t e s p é n i t e n c e , c a r l e r o y a u m e 
de Dieu a p p r o c h e . Matih. m . De m ô m e q u e le 
t o n n e r r e sort d e l a n u e , a insi l e Chr is t a t o n n é 
de l a n u e , c ' e s t - à - d i r e de s o n c o r p s , l o r s q u ' i l a 
d i t : Faites p é n i t e n c e . 

«c La v o i x d u S e i g n e u r est p l e i n e d e f o r c e . » El le 
a m a n i f e s t é sa f o r c e dans l es c r o y a n t s , l o r s q u e l e 
Chr is t dit : « L a z a r e , s o r t ez d e h o r s , a Jean. x i . 
Ou el le e s t p le ine d e f o r c e l o r s q u ' e l l e par l e à c h a -
c u n d e s sa ints . « L a v o i x d u S e i g n e u r est p le ine 
d e m a g n i f i c e n c e , » l o r s q u ' e l l e e s t g l o r i f i é e p a r 
l es œ u v r e s d e s s a i n t s . <. De m a g n i f i c e n c e , » q u i 
s ' é t e n d à toutes l es E g l i s e s . 

« V o x Domini. » Praîdicatio Domini. « Super aquas. » 
Super populos . Ut il lud : Aqua; mult®, populi mnlti 
Apoc. xvn . Vel , « vox Domini super aquas : » id est, 
i n Baptismo super Christum, ut dicit : Hie est Filius 
meus dilectus, in q u o mihi complacui Matt. in. « Su-
per aquas : » quia populus qui ibidem aderat, vocem 
audivit. Vel , p super aquas, •" ut apostolis ait : Ite, 
baptizate omnes gentes in nomine Patris, et Filii, et 
Spiritus sancti Matt. ult. « Deus majestatis. » Deus 
potestatia. a Intonuit Dominus super aquas multas. « 
De tabernaculo corporis assnmpti, terribiliter populis 
conversionem prœdicavit, dicena : Pœnilentiam agite, 
appropiuquabit enirn regnum c œ l o r u m Matt. m . 
Sieut tonitruum a nube procedit , ita ct Cbristus i n -
tonuit a n u b e : hoee3t , de c o r p o r e s u o . q u a n d o dixit : 
Pccoitentiam agite. 

« V o x Domini in virtute. » In credentibus potens 
facta, quaudo dixit : « Lazare, veni foras Joan. xi. 
Vel i n virtute, qua i n u n o q u o q u e sancto loquilur. 
« V o x Domini in magnificentia. » Quando mnguifica-
tur per opera sanctorum. « Magniliccntia, » Ecclesiis 
dilatata. 

6 V o x Domini confringenlîs cedros, a Cedri dicun-

« La v o i x d u S e i g n e u r br i se l es c è d r e s . » L e s 
c è d r e s sont c e u x qui a f f e c tent d e s pré tent ions à 
la g r a n d e u r , à l ' é l éva t i on , t o u s l es o r g u e i l l e u x . 
El le l es b r i s e r a , ou par l a p é n i t e n c e , o u au j o u r 
d u j u g e m e n t par les effets d e s a v e n g e a n c e . « L e s 
c è d r e s , » c ' e s t - à - d i r e t o u s l es o rgue i l l eux . V o i c i 
q u e la h a c h e est à la r a c i n e d e s arhres . « El le 
b r i se l es c è d r e s , »> e l le h u m i l i e les o r g u e i l l e u x . 
Le c è d r e a d e u x s i gn i f i ca t i ons c o m m e la l i c o r n e , 
l ' u n e e n b o n n e part , c e s o n t l es j u s t e s ; l ' au t re , 
e n m a u v a i s e p a r t , c e s o n t l e s p é c h e u r s e t l es o r -
g u e i l l e u x . « E l le S e i g n e u r b r i s e r a les c è d r e s du 
L i b a n . » Il b r i s e ra p a r la pén i tence toutes s e s 
h a u t e u r s . i l l es b r i s e r a , en c h o i s i s s a n t c e q u i 
était m é p r i s a b l e , p o u r b r i s e r et c o n f o n d r e c e q u i 
était f o r t . 

« Et i l l es mettra en p i è c e s c o m m e d e j e u n e s 
t a u r e a u x du L iban . En br i sant s o u s ses p i e d s 
l e u r s b r a n c h e s et l e u r s r e j e t o n s . D a n s l ' h é b r e u 
o n l i t : « C o m m e le j e u n e t a u r e a u d u L i b a n . » A p r è s 
a v o i r r e t r a n c h é l ' o r g u e i l et n n e a u d a c i e u s e p é t u -
l a n c e , il l es a m è n e à i m i t e r s o n h u m a n i t é , c a r il a 
été l u i - m ê m e i m m o l é c o m m e u n j e n u e t a u r e a u . Il 
e s t c e v e a u g r a s q u i a é té m i s à m o r t . c ' e s t - à - d i r e 
l e Chr is t p o u r l e sa lut du m o n d e . C o m m e u n j e u n e 
taureau b r i s e avec ses c o r n e s l e s j e u n e s p o u s s e s 
d e s a r b r e s , a insi le Chr is t a b r i sé l e s J n i f s . V o i l à 
p o u r q u o i il d i s a i t : « D é j à la h a c h e est p o s é e à la 
r a c i n e d e l ' a r b r e . » Matth. m. E t c o m m e l e l a o n 
chér i d e la l i c o r n e . » Le Fi ls b i e n a i m é d e D i e u , 
en prenant , u n c o r p s es t d e v e n u le fils d e s J u i f s , 

tur omnes sublimes, c t cxcelsi, ve l superbi : Confr in -
gc t illos, aut per pœnitentiam, aut in die judicii m 
vindicta. » Cedros, » superbos quosque . Rcce securis 
ad radices arborum posita est. « Confringentia c e -
dros, >< hundlians superbos. Sciendum quod cedros 
duas habet intelligentias, sicut et unicornis : h o c e3t, 
si ad bonam partem, justos ; si ad îualam, peccatores 
ac superbos oslendit . « Et confringet Domiuus cedros 
Libani. » Conteret per pœnitentiam elaliones ejus, 
ac collidet d u m ignobilia elegit, ut forl ia conterai et 
confundat . 

« Et comminuet eos ut vitulos Libani. i> fiamos 
earum, et virgulta calcibus verberans. Pro h o c in 
Hebrœo habet, « et vitulus Libani. n Excisa superbia 
ac petulantia, adducit e o s a d imitationem humanita-
tis s u ® , quia tamquam vitulus immolatus est. Iste 
vitulus est aaginatus qui occisus est, h o c est. Christus 
pro salute mnndi . Sicut confringit vitulus de cornîbua 
virgulta tenera : ita Christns confregit Judœos. Uude 
dixit: Jaiu securis ad radices arborum posita est 
Matt. ni. » Et dilectus quemadmodum filius unicor-
n ium. » Factus est dilectus Fiiius Dei per asaumptio-
n e m corporis, filius Judeeorum, et contrivit eos qui 



et il a br i sé ceux qui , par un orgue i l vra iment 
extraordinaire s 'e f forçaient d e faire va lo ir leur 
just i ce . Le Christ est fds des Jui fs , p a r c e qu'il 
est né d e leur race selon l a chair. U s Ju i f s sont 
assimilés à la l i corne , il cause d e l a loi u n i q u e 
qu ' i l s o n t reçue et d o n t Us s e sont fait c o m m e nn 
piédestal p o u r l eur orguei l . 

« La vo ix d u Se igneur d iv ise les traits d e flam-
m e s . » Jean-Baptiste en p r ê c h a n t la péni tence 
dans le désert , éteignait toute l ' ardeur d e l 'enfer. 
« divise , » c ' e s t -à -d i re qu 'e l le d iv ise la c o l è re fu -
r ieuso des persécuteurs qu i disaient l e s uns : 11 
e s t le Christ , les autres : non , il ne l 'est pas ,mais 
i l séduit l a mult i tude , Jean. v u . Or, c 'est en ro-
tranohant eette fureur , qu'il a appelé les croyants 
à sa chari té , e t qu'il a laissé l e s incrédules . A la 
flamme succède le bruit ; ainsi après l a prédica-
tion vient la persécut ion . « La vo ix d u Se igneur 
t o m b e entre, » c ' e s t -à -d i re q u e le s e c o u r s d e 
Dieu t o m b e entre les persécuteurs , p a r c e q u e 
Dion v ient au s e c o u r s d e ses saints . « Qui t o m b e 
entre les traits d e flamme, » cette f l a m m e de l 'i-
do le dans laquelle furent j e tés l e s tro is enfants . 
On b ien encore , c h a q u e j o u r cotte v o i x t o m b e 
dans c h a c u n d e nous et y divise la flamme de la 
convoi t ise par la confession e t la grâce d e l 'Bs-
pr i t -Saint , c ' e s t -à -d i re qu 'e l le l 'éte int par la 
p r i è redn prêtre, ainsi q u e Dieu l 'a f u i t p a r l c m o y e o 
d 'Aaron dans le désert. Nomb. x v i . « La vo ix d u 
Se igneur ébranle le d é s e r t . » L ' â m e qui était s e m -
blable au désert l o r sque les vices y avaient fixé 

per superbiam singularem, suam erigere justitiam 
eonabanliir. Christas est Olins Judaiorum, quia « 
«tirpe eorum socuudum caruem fuit. Judaii uoicornes 
dicuntur, pro un« lege qoam habuerunl, per quam 
in superbiam se extulerunt. 

.. Vox Domini inlercidentis flammani igms. • Pœm-
tentiam Joannes iu deserto prBdicans, omuem ge-
henme restiuguebat ardorem. « Inlercidentis, » id est, 
dlvidenlis persecutomm rurentem iracundiam : cum 
alii dicerent, hic est Christas, alii autem dicebant, 
non, sed seducil turbam l o m . vn. nie vero p r e c i -
dens hune furorem, credentes ascivit charitati suai . 
iucredulos autem rcliquil. Post Hammam sonus venit: 
ila c l posl prœdicationem persecutio. « Vox Domim 
intercidenlis, » id est, auxilium illius inter pcrsecu-
torea, quia suis sanctis subvenu. « Interudeutis 
Bammam : « illam Dammam idoli, ubi 1res pueri fue-
runt. Vcl quoUdie in unoquoque nostrum, flammam 
libidinis per confessionem et graliam »»ncti Spintas 
inlercidit, id est, per orationem sacerdotis tacit 
c e m r e , sicut legimus per Aarou. Deurn tecisse in 
deserto Nam. xvi. « Vox Domini concutientis deser-
um » Anima qnie deserta fnerat, occnpantlbus ante 

leur d e m e u r e , sera ébranlée à la paro le de l a pé -
n i tence , ot ces m ê m e s vices sortant de cette â m e , 
elle dev iendra l 'habitation d e Dieu. « La vo ix 
d u Se igneur ébranle le désert. » Elle excitera à 
embrasser la foi ces nat ions abandonnées o ù au-
c u n sillon de la prédicat ion n'avait été tracé p o u r 
l e s préparer à recevoir la parole d o Dieu. Ou 
bien, les nations désertes et abandonnées s e sont 
converties d e l ' infidélité à la f o i , par la parole d e 
l a prédication. • Et le Se igneur fera t rembler le 
désort d e Cadès. • Alors on louera , on glorif iera 
d o n s cette so l i tude d u m o n d e , l e s saintes paro -
l e s d e la loi q u e les Juifs ne comprena ient po int 
j u s q u e l à ; en effet, cades veut d i r e saint. Ou 
bien dans un autre sens : « Le ver sera é b r a n l é . . 
C'est avec raison qu ' i l les c o m p a r e à un ver , car 
d e m ê m e q u e l e ver r o n g e les v ê t e m e n t s ; ainsi 
l eur c onsc i ence les rongeai t eux-raêuies . 11 d i t 
q u e le ver sera ébranlé , parce q u e cet ébranle -
m e n t d e l eur c onsc i ence coupable a eu p o u r e ! -
fet d e les a m e n e r à l a fo i d e l 'Église. 

« La vo ix d u S e i g u e u r prépare l e s cer fs . » l i e n 
est qui , dans les cer f s voient c e u x qu i dans l 'É-
glise t r iomphent des langues empsisonnées . L e s 
cer f s c e sont l e s prédicateurs . Dieu les a prépa -
rés lorsqu ' i l l eur a d o n n é la miss ion d e prêcher . 
Les cerfs passent en foulant aux pieds les épines 
e l l e s serpente , ainsi les prédicateurs passent en 
f ou lant aux pieds les po i sons d u d é m o n , e t l e s 
épines des pécheurs , e t fuient v e r s des l ieux p lus 
élevés, c ' est -à -d ire vers l e s hauteurs d e la vie 

seviti i» , ad verba pœnitenti* commovebilnr : ut 
exeuutibus vitlis ab illa, habitabWs Deo fiât. « Vox 
Domini concnlientis desertum. » Ad fldem comme-
vena sentes desertas, in quil.ns nullus sulcus priedi-
caUonis iuipositus erat ad suscipiendum verbum Del. 
Vel gentes quai deserta) erant, conversai sunt de 
infideUtate ad fidem, per verbum praidicaUonis. « Et 
eommovehit Domines desertum Cades. . Tune cele-
brabuntur hac mundi solitudine verba sancta Legis, 
n i » prias a Judiéis non intelligebantur : quia .. Ca-
des » iuterpretatnr-Saucta.» Vel aliter : « C o m m e t » 
t iné« » Dene illos lineie comparant, quia sicut. tinea 
pannes comedi l : sic conscient!» eorum eos comed»-
l,at. - Commotio tinere • dicitor, eo quod commovil 
illos d e illorum conscientia prava, ad fldem Eccle-

* " ! ' v o x Domini pwparantis cervos. - Cervos volunt 
quidam quasi superalores veneuosarum bnguarow 
in Ecclesia. Corvi, prœdicatores. Prœparavit illos, 
quando misil ipsos praidicare. Cervi traii.cunl et 
calcaot spinaa vel serpentes : sie, et priedicatore» ve-
nena diaboli et spinas peccatornm transeunt, et aa 
altlora (uglunt : id est, ad theoricam vitam. « Et 

contemplat ive . « Et e l le découvrira les l ieux s o m -
bres e t é p a i s . » Cette v o i x a m i s à découvert par 
l e s lumières d e l 'Espr i t -Saint les obscurités des 
d iv ines Ecr i tures , aussi b ien q u e d e s mystères 
cé lestes . V o i l à c e qu i fa isait d ire aux doux d i s c i -
ples auxque ls Jésus apparut : Est-ce q u o notre 
c œ u r n 'était pas e m b r a s é en n o u s , lorsqu ' i l nous 
parlait dans le chemin e t qu ' i l nous découvrait 
l e s Ecr i tures 1 Luc. xx iv . « Et dans son t e m p l e , » 
c ' e s t -à -d i r e d a n s l ' É g l i s e ; « t o u s publ ieront sa 
g lo i re . » I l s loueront la g lo ire éclatante de Dieu, 
en disant rOloire au Père , et au Fils, e t au Sainl -
Rsprit. 

a Le Se igneur fait habi ter un dé luge . » La terre 
d o n t Dieu est le maître n 'es t po int aride. R e -
marquez ici l a force d e cette express ion ; l e psal-
mis te n'a point dit q u e Dieu faisait habi ter des 
eaux, m a i s le dé luge , p o u r expr imer l ' abondance 
d e la grâce spirituelle ; e t m o n t r e r q u e Dieu p r o -
tégeait l e s saints contre les flots d u s ièc le c o m m e 
autrefois dans l 'arche d e Noc . Et maintenant il 
habite un déluge dans la consc ience par l ' a b o n -
d a n c e d e l 'Esprit -Saint qui efface les péchés . « Et 
le Se igneur sera a s s i s c o m m e roi dans l 'éternité.» 
Dans l e s Eglises ou d a u s les saints qu i sont d e -
venus le s iège d e Dieu, ou b ien l 'humani té du 
Christ qu i est à la droi te d e Dieu le Père. On 
d u n n e aux sa ints le n o m de ro i s , p a r c e qu ' i l s sa-
vent se régir e u x - m ê m e s . 

« L e S e i g n e u r d o n n e r a la force à son p e u p l e , » 
c ' e s t -à -d i re l a force de la foi . « A son peuple , » 

velahit condensa. » Obscura divinarum Scripluraruui 
sive uiysteriorum eœleslium, per Spiritum saneltim 
patefeeiL Cnde in Evangelio illi duo quilius ipse 
apparaît, dicebant : Nonne cor nostrum ardens erat 
in noliis, cum loquerelur in via, et aperiret nohis 
Serlpluras Luc. x n v ? a Et m leniplo ejns. » Hoc est, 
iu Ecclesia. » Ornnes dicent sloriam. » CoUaudant 
claritatem Doi. Vel gloria Patri, et Filio, et Spiritui 
sancto. 

« Dominas dUuvium inhabitare facit. » Arîdain ter* 
ram Deus non poesidel. Simul attende vim -vertu, 
qnod non dixerit aquas, sed diluvium : ut abuu^an-
tiam gratke spiritualis ostenderet, taroqnam in arca 
Noe sanctos a Ouetibus sxculi bujus prolegens. El 
modo inhabitat diluvium in conscientia per ahun-
dantiam Spiritus sanctî, per quem delentur pecealH. 
- Et sedebit Dominua rcx in .x-teriiarn. » lu Ecclesiîs 
vel iu sauctis, qui sedes ejus effecti sunt, vel huma-
nitas Cbristi ad desteram Dei l'alris. Reges, sanoli 
dicuntur, qui se regunt. 

* Dominns virlutem populo suo dabit. » Id est, vir-
tntem lidei. .. populo suo, » populo Christian», dimi-
canti coutra bnjus mundi turbines ac procédas. « Et 
beuedicet populo suo in pace. » Populo Christiano 

i o n . XI. 

au peuple chrétien qu i c o m b a t contre les o r a g e s 
et les t empêtes d e c e m o n d c . « L e Se igneur b é n i r a 
son peuple dans la paix. » Il bénira le peuple 
chrét ien i c i -bas e t dans le s ièc le futur , l orsqu ' i l 
d i r a : « V e n e z l e s bénis de m o n Père. » Matth. 
xxv. « Dans l a p a i x , » en l u i - m ê m e , parce qu ' i l 
est notre paix , lui , qu i d e deux peuples n ' e n a 
fait q u ' u n . Ephes. d . Notre-Seignenr Jésus-Christ , 
notre véritable paix n o u s béni t en l u i - m ê m e , n o u s 
qu i f o r m o n s le peuple d o son Egl ise . 

PSAUME X X I X 

P s a u m e d e cantique dans la déd i cace d e la m a i -
son d e David . Le p s a u m e d e cant ique , c 'est la 
l ouange j o in te aux œuvres ; la déd i cace d e la 
main de David signifie la résurrect ion d u S a u -
veur dans laquel le tous les c o r p s sont c o m m e 
consacrés à la vie.David est la figure d u Christ . 
La maison d e David, c 'est la maison d u Christ 
c 'est-à-dire q u e l 'humanitc est la demeure d e 
la divinité. Le Christ a construi t cette d e m e u -
re, lorsqu'i l a pr i s la chair d o l ' h o m m e . F.t il 
nn a fait la dédicace lorsqu ' i l l ' a ressuscitéé de3 
mor t s . Et maintenant la maison d e David, 
c ' e s t -à -d i re d u Christ, se construit encore , c ' es t -
à - d i r e que l 'Egl ise cont inue d e s 'édi f ier , m a i s 
la déd i cace aura l ieu à la résurrect ion, l o r s -
qu 'e l le entrera en possess ion d e l ' immortal i té . 
Ce p s a u m e nous fait entendre l a v o i x du Christ 
qui , par la résurrect ion d e son c o r p s a dédié à 
son n o m l 'Egl ise qu ' i l s 'est acquise e t qu i e s t 
la m è r e de tous l e s h o m m e s . 

« Je v o u s exulterai . Se igneur , p a r c e q u e v o u s 
m 'avez relevé. » Je v o u s glorifierai hautement , ô 
m o n P è r e , p a r c e q u e vous m 'avez t iré d e la mort . 

benedicet et hic et in futuro, quando dicturns erit : 
Venite, benedicti Patris moi Matth. xxv : « In p a c e , . 
iu semetipso, qnia ipse est pax uostra, qui fecit utra-
que uuum Ephes. n . In seipso nos benedicit pas vera 
Cbristus Dominus, qui sauras Ecclesiastica plebs. 

PSALMl-'S XXIX. 

« Psalmus cantiei in dedicatlenç domus David. » l'sal-
mus cantici, lans cum opère, dedicatio domus 
David, resurrectio Sahatoris intclligilur, iu qua 
ornnia v i t » corpora dedicantur. David ihitiram 
Cbristi tenet. Domus David, domus Cbristi, id est, 
humanités, domus est divinitatis. Tune ¡edilicavil 
dommn, quando hnmBoilatem carnis assumpsit. 
Et tune dedicavit, nuando a îuortuis cum resurgero 
fecit. F.t inodo œdificatur domus David, id est, 
Cbristi : hor. est, Ecclesia nsque in fiuem œditicatur, 
sed iu resurreelioue dedicatur, quando iuimortali-
tatem aeeeptura est. Vocem redemptoris nostri 
continct. qui per resurrectionem cornons soi Recle-
siam fquie omnium mater est) aeqaisitam suo no-
mioi dedicavit. 

e Exaltabo te, Domine, quoniam suscepisti me. » 
Exeelse le glorificabo, Pater: quoniam suscepisti lue 
de morte, a Exaltabo le , Domine. » Vox Cbristi ad 



e t il a b r i s é c e u x qu i , p a r un o r g u e i l v r a i m e n t 
extraordinaire s ' e f f orça ient d e fa i re va l o i r leur 
jus t i c e . Le Christ est fils des Ju i f s , p a r c e qu' i l 
est n é d e leur race se lon l a chair . U s J u i f s s o n t 
ass imi lés à la l i c o rne , il c a u s e d e l a loi u n i q u e 
q u ' i l s o n t reçue et d o n t Us s e s o n t fait c o m m e un 
p iédesta l p o u r l e u r o r g u e i l . 

« La vo ix d u S e i g n e u r d iv i se les t ra i ts d e f lam-
m e s . » Jean-Bapt i s te en p r ê c h a n t la p é n i t e n c e 
d a n s l e déser t , é te ignait t o u t e l ' a r d e u r d e l 'enfer . 
« d iv ise , » c ' e s t - à - d i r e qu ' e l l e d iv i se la c o l è r e fu -
r i euso des persécuteurs q u i d i sa ient l e s uns : il 
e s t l e Christ , les autres : n o n , il n e l 'est p a s , m a i s 
i l sédui t l a m u l t i t u d e . Jean. v u . Or , c ' e s t en ro -
t r a n o h a n t eette f u r e u r , qu ' i l a appe lé les c royants 
à sa char i t é , e t qu ' i l a la issé l e s i n c r é d u l e s . A la 
flamme succède le bruit ; ainsi après l a préd i ca -
tion v ient la p e r s é c u t i o n . « La vo ix d u S e i g n e u r 
t o m b e entre , » c ' e s t - à - d i r e q u e le s e c o u r s d e 
Dieu t o m b e entre les persécuteurs , p a r c e q u e 
Dieu v i e n t au s e c o u r s d e ses sa ints . « Qui t o m b e 
entre les traits d e fiamme, » cette f l a m m e de l ' i-
d o l e d a n s laquel le furent j e t é s l e s t ro i s en fants . 
Ou b i e n e n c o r e , c h a q u e j o u r cotte v o i x t o m b e 
d a n s c h a c u n d e n o u s et y d iv ise la flamme de la 
c onvo i t i s e par la con fess ion e t la g r â c e d e l 'Es -
pr i t -Sa int , c ' c s t - à - d i r e qu ' e l l e l ' é te int p a r la 
p r i è r e d u prêtre, ainsi q u e Dieu l 'a f u i t p a r l c n i o y e n 
d 'Aaron d a n s l e désert . Ho m», x v i . « La vo ix d u 
S e i g n e u r ébranle le d é s e r t . » L ' â m e q u i était s e m -
b lab le au désert l o r s q u e les v i ces y ava ient fixé 

per superbiam singularem, suarn erigere juslitiaui 
conabanlur. Cbristus est Olius J u d s o r u m , quia e i 
«tlrpe eorum secuuduiu carnem fuit. Judœi unicornes 
dieuntur, pro una lege quam habuerunt, per quam 
in superbiam se «xtulerunt. 

.. Vox llomini inlercideutis Hammam ignis. • Pœni-
tentiam Joaunes iu deserto prBdicans, omuem ge -
bennie restiuguebat ardorem. « Intercidentis, » id est. 
dividenlis persecutorum rurentem iracnndiam : cum 
aludieerent, hic est Cbristus, alii autem dicebant, 
non , sed seducil turbam Jorn. m. nie vero prieci-
dens hune turorem, credentes ascivit charitali suie . 
iucredulos autem rcliquit. Posl Hammam sonus venit: 
itu c l pos l prœdicalionem perseculio. « V o x Domini 
intercidenlis, » id est, auxilium illius iuter persecu-
tores, quia suis sanctis Bubvenlt. « Intercidentis 
Hammam : « lllam Dammam idoli, ubi 1res pueri fue -
runt. Vel quoUdie in unoquoque nostrum, flammaiu 
libidinis per confessionem et graliam suncti Spintas 
inlercidil, id est, per oralionem sacerdotis tacit 
cessare, sicut legimus per Aarou. Deurn lecisse in 
deserto Num. m. « Vox Douiini concutientis deser-
um » Anima quie deserta fuerat, occupantibus ante 

leur d e m e u r e , sera ébranlée à la p a r o l e de l a p é -
n i t e n c e , ot c e s m ê m e s v i ces sor tant de ce t te â m e , 
elle d e v i e n d r a l 'habitat ion d e Dieu . « La vo ix 
d u S e i g n e u r ébranle le désert . » Elle exc i tera à 
e m b r a s s e r la foi c e s nat ions a b a n d o n n é e s o ù au-
c u n si l lon de la p r é d i c a t i o n n 'avait été t racé p o u r 
l e s préparer à re cevo i r la paro le d o Dieu . Ou 
b ien , les nat ions désertes et a b a n d o n n é e s s e sont 
convert ies d e l ' inf idél ité à la f o i , p a r la paro le d e 
l a prédicat ion. • E t le S e i g n e u r fera t r e m b l e r l e 
désort d e Cadès . • Alors o n l o u e r a , o n g lor i f iera 
d a n s cette s o l i t u d e d u m o n d e , l e s sa intes p a r o -
l e s d e la lo i q u e les Jui fs n e c o m p r e n a i e n t po in t 
j u s q u e l à ; en ef fet , cades veut d i r e saint. Ou 
bien dans un autre sens : « Le v e r sera é b r a n l é . . 
C 'est avec ra ison qu ' i l les c o m p a r e à un ver , car 
d e m ê m e q u e l e ver r o n g e les v ê t e m e n t s ; ainsi 
l e u r c o n s c i e n c e les r o n g e a i t eux - raêu ies . 11 d i t 
q u e l e ver s e r a ébran lé , parce q u e cet ébran le -
m e n t d e l e u r c o n s c i e n c e c o u p a b l e a eu p o u r e ! -
fet d e les a m e n e r à l a fo i d e l 'Égl ise . 

« La vo ix d u S e i g n e u r prépare l e s cer f s . » l i e n 
est qu i , d a n s les c e r f s voient c e u x q u i d a n s l 'E-
gl ise t r i o m p h e n t des l a n g u e s e m p s i s o n n é e s . L e s 
c e r f s c e sont l e s p réd i ca teurs . Dieu les a p r é p a -
rés l orsqu ' i l l e u r a d o n n é la m i s s i o n d e prêcher . 
Les cer fs passent en foulant a u x p ieds los ép ines 
e l l e s serpente , ainsi les préd i ca teurs passent en 
f o u l a n t a u x p ieds les p o i s o n s d u d é m o n , e t l e s 
ép ines des pécheurs , e t fu ient v e r s des l ieux p l u s 
é levés , c ' e s t -à -d i re vers l e s h a u t e u r s d e la v ie 

«a vitiis, ad verba pœnitentisi commovebilur : ut 
exeuntibus vitlis ab illa, babitabUis Deo liât. « Vox 
Domini concnllentis deserlum. » Ad fldem c o m m o -
veos gentes desertas, in quil.us nullus sulcus p r s d i -
cationls impositus erat ad suscipiendum verbum Del. 
Vel gentes quai deserta) erant, conversai sunt de 
infidehtate ad í d e m , per verbum pradicationis. « Et 
commovebi l Dominus desertum Cades. . Tune ceie-
hrabunlur hac mundi solitudine verba sancta Leps , 
nua, prias a judiéis non inlelligebantur : quia .. Ca-
des » iuterpretatur « Sancta. » Vel aliter : « Commotio 
t iné« » Done illos lineie comparant , quia sicut tinea 
pannos c o m e d i l : sic conscient!» eorum eos comed»-
hat. - Commotio line® • dieitnr, e o quod commovi l 
illos d e illorum conscientia prava, ad fldem Ecde-

* " ! 'VO5 Domini pwparant i s cervos. - Cervos volunt 
quidam quasi superatores veneuosarum bnguarow 
in Ecclesia. Cervi, prœdicatores. Prœparavit illos, 
quando misil ipsos predicare. Cervi Iran.eunt et 
calcaut spinas vel serpentes : s i c , et priedicatores ve-
nena diaboli et spinas peccalorum tronseunt, et o u 
altiora (uglunt : id est, ad theoricam vitam. « Et re-

c o n t c m p l a l i v e . « E t e l l e découvr i ra les l i eux s o m -
b r e s ê t é p a i s . » Cette v o i x a m i s à découver t p a r 
l e s lumières d e l 'Espr i t -Sa int les obscur i tés des 
d iv ines Ecr i tures , aussi b i e n q u e d e s m y s t è r e s 
cé les tes . Vo i là c e q u i fa i sa i t d i re aux doux d i s c i -
p les a u x q u e l s J é s u s apparut : Est - ce q u e notre 
c œ u r n 'éta i t p a s e m b r a s é en n o u s , l orsqu ' i l n o u s 
par la i t d a n s l e c h e m i n e t qu ' i l n o u s découvra i t 
l e s Ecr i tures ? Luc. xx tv . « Et d a n s s o n t e m p l e , » 
c ' e s t - à - d i r e d a n s l ' É g l i s e ; « t o u s pub l i e ront sa 
g l o i r e . » I ls l oueront la g l o i re éc latante de Dieu , 
e n disant rOloire au P è r e , et au Fi ls , e t au Saint -
Rsprit . 

a Le S e i g n e u r fait hab i t e r un d é l u g e . » La terre 
d o n t D i e u est le m a î t r e n ' e s t po in t aride. R e -
m a r q u e z ici l a f o r ce d e cette express ion ; l e psal -
m i s t e n 'a point dit q u e Dieu faisait hab i t e r des 
eaux , m a i s l e d é l u g e , p o u r e x p r i m e r l ' a b o n d a n c e 
d e la g r â c e spir i tuel le ; e t m o n t r e r q u e Dieu p r o -
tégeait l e s sa ints c o n t r e les f lots d u s ièc le c o m m e 
autrefois d a n s l ' a r che d e Noé . Et maintenant il 
h a b i l e un dé luge d a n s la c o n s c i e n c e p a r l ' a b o n -
d a n c e d e l 'Espr i t -Sa int qui efTacc les p é c h é s . « Et 
l e S e i g n e u r sera a s s i s c o m m e roi d a n s l 'éternité .» 
D a n s l e s Egl ises o u d a n s les sa ints q u i s o n t d e -
v e n u s l e s i ège d e Dieu , ou b i e n l ' h u m a n i t é du 
Christ q u i est à la d r o i i e d e Dieu le Père . On 
d o n n e a u x sa in t s l e n o m de r o i s , p a r c e q u ' i l s sa -
vent se rég ir e u x - m ê m e s . 

« L e S e i g n e u r d o n n e r a la f o r ce à s o n p e u p l e , » 
c ' e s t - à - d i r e l a f o r ce de la fo i . « A s o n peup le , » 

velabit condensa. » Obscura divinarum Scripluraruui 
sive uiystcriorum eirlcslium, per Spiritum sancttim 
palefeciL Unde in Evaugelio illi duo quihus ipse 
apparuil, dicebant : Nonne c o r nostrum ardens erat 
in noliis, eum loqueretur in via, et aperirct nobis 
Serlpluras Luc. x n v ? « Et in lemplo ejns. » Hoc est, 
in Ecclesia. « Ornnes dicent sloriam. » Collaudant 
claritatem Doi. Vel gloria Patri, et Filio, et Spiritui 
sancto. 

« Dominus diluvium inhabitare facil. » Aridain ter* 
ram Deus non possidet. Simul attende vim -Vertu, 
quod non dixerit aquas, sed diluvium : ut abuu.lan-
tiam gratke spiritualis ostenderet, tamqnam in arca 
Noe sanctos a Quetibus sxcul i bujus prolegens. El 
modo inhabitat diluvium in conscientia per iibun-
dantiam Spiritus sancli, per quem delentur peccata. 
- Et sedebit Dominus rcx in aiteruam. » In Ecclesiis 
vel in sauctis, qui sedes ejus effecti sunt, vel huma-
nitas Cbristi ad destoram Dei l'atris. Reges, sanoli 
dieuntur, qui se regunt. 

* Dominns virlutem populo suo dabit. » Id est, vir-
tntem lidei. .. populo suo, » populo Chrisliauu, dimi-
canti coutra bnjus mundi turbines ac procédas. « Et 
benedicet populo suo in pace. » Populo Christiauo 

Ton. XI. 

au peuple chrét ien q u i c o m b a t c o n t r e les o r a g e s 
et les t e m p ê t e s d e c e m o n d c . « L e S e i g n e u r b é n i r a 
s o n p e u p l e d a n s la paix. .* 11 b é n i r a l o p e u p l e 
chré t i en i c i - bas e t d a n s l e s ièc le fu tur , l o r s q u ' i l 
d i r a : « V e n e z l e s bén is de m o n Père . » tiatth. 

x x v . « Dans l a p a i x , » e n l u i - m é o i e , parce qu ' i l 
est notre pa ix , lui , q u i d e deux peup les n ' e n a 
fait q u ' u n . Ephes. ri. Nôtre -Se igneur Jésus -Chr i s t , 
notre véritable paix n o u s b é n i t e n l u i - m ê m e , n o u s 
q u i f o r m o n s le peuple d e son Eg l i se . 

PSAUME X X I X 

P s a u m e d e cant ique d a n s la d é d i c a c e d e la m a i -
s o u d e D a v i d . Le p s a u m e d e c a n t i q u e , c 'est la 
l o u a n g e j o i n t e aux œ u v r e s ; la d é d i c a c e d e la 
m a i n de David s ignif ie la résurrect ion d u S a u -
veur d a n s laquel le tous les c o r p s s o n t c o m m e 
c o n s a c r é s à la vie .David est la figure d u Christ . 
La maison d e David , c ' e s t la m a i s o n d u Chr is t 
c 'est -à-dire q u e l ' humani té est la d e m e u r e d e 
la d iv ini té . Le Chr is t a c ons t ru i t cette d e m e u -
re, lorsqu ' i l a p r i s la chair d o l ' h o m m e . Et il 
en a fait la déd i cace l orsqu ' i l l ' a ressusc i téé d e 3 
m o r t s . Et m a i n t e n a n t la maison d e David , 
c ' e s t - à - d i r e d u Christ , se construit e n c o r e , c ' e s t -
à - d i r e que l 'Egl ise c o n t i n u e d o s ' éd i f ier , m a i s 
la d é d i c a c e aura l ieu à la résurrec t i on , l o r s -
qu ' e l l e entrera en p o s s e s s i o n d e l ' immorta l i t é . 
Ce p s a u m e n o u s fait entendre l a v o i x du Chr is t 
qu i , p a r la résurrect ion d e s o n c o r p s a dédié à 
son n o m l 'Egl ise qu ' i l s ' es t a c q u i s e e t q u i e s t 
la m è r e de tous l e s h o m m e s . 

« Je v o u s exa l tera i . Se igneur , p a r c e q u e v o u s 
m ' a v e z relevé. » Je v o u s glori f ierai h a u t e m e n t , ô 
m o n P è r e , p a r c e q u e v o u s m ' a v e z t i ré d e la m o r t . 

benedicet et hic et in futuro, quando dicturns erit : 
Venite, benedicti Patris mei Ualth. xxv : u In p a c e , » 
in semetipso, qnia ipse est pax uostra, qui fecit utra-
que uuum Ephes. n . In soipso nos benedicit p a s vera 
Christus Dominus, qui sumus Ecclesiastica plebs. 

PSALMl-'S XXIX. 

« Psalmus cantici in dedicationedomus David. » l'sal-
mus cantici, lans cum opcrc , dedicatio domus 
David, resurrectio Salvatoris intcHigilur, iu qua 
omnia v i t » corpora dedicantur. David iiyuram 
Cbristi teuet. Domus David, domus Cbristi, fd esl , 
humanités, domus est divinitatis. Tune icdilicavit 
domum, quando hnmauilatem carnis assumpsit. 
El tune iledicavit, quaudo a îuortuis cum resurgere 
fecit. F.t modo œdificatur domus David, id est, 
Cbristi : hoc est, Ecclesia nsque in fiuem œditicatur, 
sed in resurreclioue dedicatur, quando immortali-
tatem acceptura est. Vocem redemptoris uostri 
continct. qui per resurréetionem corpona sui Rccle-
siam fquie omnium mater esl) acquisition suo u o -
luiui dedicavit. 

e Exaltabo le, Domine, quoniam suscepisti me. » 
Excelse le glorif icabo, Paler: quoniam suscepisli me 
de morte, a Ëxallabo le , Domine. » Vox Chrisii ad 



« Je v o n s exalterai ,»c 'est Jésus-Christ s 'adressant 
son Père ,ou l 'Egl ise qui s 'adresse à Jésus-Christ. 
« Je vous exalterai , » j e vous l ouera i . « Parce q u e 
vous m 'avez relevé, » vous avez relevé le Christ 
j u s q u ' à la droi te d e son Père . Et le Christ a r e -
levé l 'Egl ise , l orsqu ' i l s 'est revêtu de la chair d e 
l ' h o m m e . • Et vous n 'avez pas réjoui m e s e n n e -
m i s à m o n su je t » en leur donnant d e se ré jouir 
d e m a mort . C o m m e n t peut- i l dire. « V o u s n ' a -
vez pas ré joui m e s ennemis , » alors q u e l e s Juifs 
o n t cruc i f ié Jésus -Chr is t , lui ont c r a c h é au v i -
sage , l ' ont flagellé, e t q u ' a u j o u r d ' h u i les p e r s é -
cuteurs d e l 'Egl ise se font u n e j o i e d e l ' o p p r i -
m e r ? Mais les Ju i f s n 'ont pas eu l ieu d e se ré-
j o u i r au su je t du Christ , c a r ils n ' on t pu le d é -
truire c o m m e ils le désiraient. D'ail leurs, il ne 
s 'agit pas ici d e s h o m m e s , mais des d é m o n s qu i 
ont c o m m e n c é à s e ré jou ir , l o rsqu ' i l s ont c r u qu ' i l 
allait descendre a u x en fers avec les vo leurs , d e 
m ô m e qu ' i l avait p e r m i s au d é m o n d e le trans-
porter sur u n e m o n t a g n e . Luc. IV Mais les dé -
m o n s n 'ont p u s e ré jou ir , p a r c e qu 'a lors i l a en-
cha îné l eur chef et ses satellites ; d e m ê m e ils 
n 'auront pas l i eu d o se ré j ou i r a u j o u r du j u g e -
m e n t , lorsque les saints l eur d i r o n t : 0 m o r t , o ù 
est ton a igui l lon ? o m o r t , o ù est t a v i c t i m e ? La 
m o r t a été absorbée d a n s s o n t r i omphe . I Cor.xv, 
c ' e s t -à -d i r e qu 'e l le a été anéantie d a n s la v i c to i re 
des saints. 

« Se igneur , m o n Dieu , j ' a i cr ié vers vous , e t 
vous m 'avez g u é r i . » S e i g n e u r , m o n Dieu, c 'est 

Patrem, et vox Ecelesi* ad Christum. « Exidtabo 
le » laudabo te. « Quoniam susccpisti me, . m esi, 
Christum ad dexteram Patris. Et Christus = » 
Eccleaiaui, quando Imuianitatcm carnis . s . 
« Nec delectasti inimicos m o s " » V ™ » 
iucundarentur interitu. Quomodo dicit, » nec delec 
S a l i inimicos, » dum et Judlei Christum crucil « u t , 
eTcoospuerunt, et llagellavcrunl, et Persccutore 
delectantur super Kcclesiam, quando persepuutur•? 
S d nec Judtei dclectati saper Christum hierum q u a 
non potuernnt eum e a U o g a e r e sicut voliierunt. Sed 
hic non intelligendun, de homimhus. sed de damio-
n bus quia d j e c t a r i «opérant . quando 
eum cum latronibiis o.t infernnm ducendiim : sic ,t 
ta montera se permisit ab eoden, duc, .v. & d 
non hiermit dclectati daimones, quia tune et princi-
uem, et snos subjectos l igavit : i l . » « ® 
A m e r u u l dclectati in die judicu, quando dicturi 
enînt sancti : llhi est, mors, aculens tous : ubi est, 
mors, Victoria tua ! Absorpta est mors ,n victor a 
T c i . I v : id est, in Victoria sancloruu. disrupta 

" t Domine Deus meus, claina.i ad te, et sanasti me. 

la prière de Jésus-Christ, o u de l 'Égl ise . « V o u s 
m'avez guér i , » vous m'avez ressuscité afin q u e 
la m o r t ne p u t c o r r o m p r e m o n c o r p s assujetti à 
la mortal i té . 

„ V o u s avez rappe lé m o n tone d e 1 enfer, » 
c 'est -à-dire q u e Dieu a rappe lé de l 'enfer l ' i m e 
d u Christ avec l e s autres âmes d e s saints. Il dé -
c lare l u i - m ê m e qu ' i l a été ressuscité p a r s o n Pe.re 
c o m m e le d i t F Apôtre : Celui qu i cro ira q n c Dieu 
l 'a ressusc i té des m o r t s sera sauvé . Rom. i v . 
. V o u s m ' a v e z sauvé du mil ieu de ceux qu i d e s -
cendent d a n s la f o s se » c ' e s t à - d i r e de l a misère 
d e celte vie présente . Ou b i e n , d e la fosse d e 
l 'enfer, o ù sont l e s Unes d e s pécheurs , aiin q u e 
j e ne s o i s po int c o m m e eux , préc ip i té d a n s la 
mort . A la v u e d 'un si grand mirac le le prophète 
ravi s ' écr ie : 

. Chantez des h y m n e s au Se igneur , v o u s qu i 
êtes ses saints , etc . , » p a r c e qu'il s 'est souvenu 
de v o u s e t vous a sanct i f iés en vous appelant à la 
c o n n a i s s a n c e d e s o n n o m . « Chantez des h y m n e s 
au Seigneur , v o u s qu i êtes ses saints . » Le p r o -
phète exhorte les sa ints à l o u e r ce lu i qu i les a s a u -
vés . « lit cé lébrez par v o s l ouanges l a m é m o i r e 
d e sa sainteté. » La m é m o i r e , c 'est -à-dire s o u v e -
n e z - v o u s tou jours d e s e s b ienfa i ts , e t d e la 
manière d o n t il est venu v o u s racheter d u pé -
ché . . 

« Car il fait sentir sa c o l è re d a n s son i n d i g n a -
t i on , e t la vie est u n effet de sa vo lonté . » Il n ' y 
u en Dieu ni co lère ,ni ind ignat ion , m a i s seu lement 

Domine Deus meus. » Oratio Christi, sive Ecclcsi®. 
« Sanasti m e : » resurgere me fec.isti, ut corpus m o r -
lalitali obnoxiom non corrumperetur a morte. 

« Bevocasli ab inferis auimaui meam : » m e s t 
animam Christi emu aliis animabus sauctornm Deus 
d e i n f e . n o rcvocavit. Ipso se resuscitatum a paire 
pronuntiat, »¡eut ait Apostoius : Qm credideril quoo 
Deus illuni suseitavit a mortms, salvns eut K o « . 
„ SalvasK me a dcscendenlibus in lacum. » Idest, de 
mtor ia i sUus vihe prisseotis. Vel de lacu interm 
ubi animai peccatorum snnt : ne s,cul ilh, pralcep? 
cadcrCui in mortem. Uiuc tam immensum jniraculuio 
propheta cernons, exsnltat et dicil. 

„ P=aliito Domino, sancti ejus, » etc. Quod momo-
ratus vestri sanctiKcavit vos voeando ad « g m M . < ^ 
nominis .ni- PsaUtte, Domino, sancli cjus. . Pro-
pheta hortatur sanctos, ut laudent illom a q a o sal-
to l i sunt « Et confitemini inemoriie sanctitati» ejus.» 
Memoria, id est, ut memores sitis beneheiomm qua-
lité,- vos de pcccato redimere vcni l . 

.. Q uomam ira in iudignatione ejus, c l vita in «u-
luntate ipsiu' . » Non quod ira ont indiguatio in Deo 
ait, sed justa vindicte. Indignatio Dei luit, quando 

la j u s t e vengeance .Cette indignation deDieu s 'est 
mani fes tée lors d u p é c h é d ' A d a m . Sa co lère , c ' es t 
la jus te vengeance par laquel le il l 'a chassé d u 
paradis . « Et la vie est un effet d e sa b o n n e v o -
lonté , » c ' e s t -à -d i r e d e m ê m e q u e c 'est par acte 
de l a vo lonté d iv ine , q u ' u n chât iment jus te est 
t o m b é sur A d a m ; ainsi c 'est par un effet d e la 
b o n n e vo lonté d e Dieu, q u e la v i e lui a été r en -
d u e , lorsque le F i l s d e Dieu se revêtit d 'une chair 
h u m a i n e . « Parce qu'il chât ie dans son ind igna-
t i o n , » lorsqu ' i l se venge des impies . Et la vie 
est un effet de son a m o u r , par lequel celui qui 
fait sa volonté d e m e u r e éternel lement . 

Au soir on demeure dans les larmes . Lors-
qu 'au t e m p s d e la passion tout était enseveli dans 
les ténèbres , les apôtres demeuraient dans les 
gémissements et d a n s les l a rmes . « Et avec le 
matin renaîtra la j o i e . » Le psa lmiste a v o u l u f i -
gurer ici l a g l o i re future du Se igneur qu i a c o m -
mencé d e br i l ler a u matin d e s a résurrect ion. 
« Au s o i r on est dans les larmes ,e t a v e c le matin 
renaîtra la j o i e . » L e soir est le t e m p s qu i su i t 
l 'heure de midi . C'est après cette heure d e m i d i 
q u ' A d a m entendit la vo ix d u Se igneur qu i se 
p r o m e n a i t dans le paradis et qu ' i l s e cachfit sous 
l e s feuil les d 'un arbre , tout t remblant d 'avoir 
transgressé le précepte qu i lui avait été d o n n é . 
Le soir l igure cette vie t o u t ent ière , parce qu 'a -
près le p é c h é d ' A d a m , tous gémissent j u s q u ' à la 
fin d u m o n d e . On demeure dans les larmes , p a r -
c e q u e l ' h o m m e ne peut s ' empêcher deverser des 

larmes au souvenir des b i ens d o paradis qu'il a 
p e r d u s dans la personne d ' A d a m . « E t a v e c le m a -
tin, renaîtra l a j o i e , » c ' e s t -à -d i re d a n s la résur-
rect ion, q u a n d Dieu nous rendra à la l iberté . O u 
bien le so i r , c ' est le t e m p s o ù Marie et les apôtres 
étaient dans les larmes lors d e la pass ion d u Sei -
gneur . Et au matin la j o i e revint l orsqu ' i l fut 
r c s s u s c i t é , c o m m e il fut dit aux pieuses f e m m e s : 
Al lez e t dites à m e s frères qu ' i l s ail lent en Gal i -
l ée , c 'est l à qu ' i l s m e verront . Matth. x x v m . Et 
les saintes f e m m e s d i rent aux apôtres : N o u s 
avons vu le Se igneur et vo i là c e qu'il n o u s a d i t . 
Jean. x x . « Jusqu 'au soir on d e m e u r e r a d a n s les 
l a rmes , e t a v e c le mat in renaîtra la j o i e . » On 
peut entendre ces paro les d u t e m p s d e la pas -
s ion, c o m m e il e s t dit p lus haut , et d e la r é -
surrect ion et de la c o n s o m m a t i o n d u m o n d e . 

« P o u r m o i , j ' a i dit, éiant dans m o n a b o n d a n -
ce : J e no serai j a m a i s ébranlé . » Voi là ce q u e d i t 
l e peuple racheté . Au milieu d e cotte a b o n d a n c e 
dont v o u s êtes l 'auteur, j e ne souf l ï irai a u c u n e 
ind igonec .appuyé sur vous j e ne serai pas ébran-
lé . « P o u r m o i , j ' a i dit dans m o n a b o n d a n c e : J e 
ne serai pas ébranlé. » C'est l a vo ix d ' A d a m dans 
le paradis o ù i l croyait d e m e u r e r éternel lement . 
Et tandis qu ' i l était d a n s cette pensée qu'il j o u i s -
sait d 'auss i grands b i ens il se demauda i n t é -
r ieurement pourquo i Dieu lui avait c o m m a n d é d e 
ne po int t oucher au fruit défendu. Je veux d i t -
il en faire l ' expér ience . EL il le t oucha et il fit 
cette expér ience e t il l'ut chassé d u paradis . 

Adam peccavit. « Ira, » justa vindicta intelligitur : 
qnando cum a paradiso dejecit. « Et vita in volúntate 
ipsius, o id est, sicut per Deum justa vindicta super 
ipsum Adam venit, ita per ipsum, id est Deum, vita 
restituía est, quando humanitatem carnis assumpsit. 
« Quoniam ira in indignatione ejus : » cum se de 
impiis vindicat. « Et vita in volúntate ipsius : » ut 
qui feeerit voluntalem ejus, rnaneat in ieteruum. 

« Ad vesperum deinoraliilur tletus. » Cum in pas-
sioue ejus tenebris ohtecta oninia essent, apostoli in 
Hetu et gernitn morabanlur. » Et ad malutinum lie-
titia. » Futuram Dcmini gloriam, qnai matutina ejus 
resurrectione praifloruit, figuravit. « Ad vesperum 
demorabilur fletus, et ad malutinum lielitia. » Vesper 
post meridiem diciiur : post mendiera, Adam in pa-
radiso voeem Domini aodivit deambulante, et sub 
arbom foliis se contexit. tremefactus, eo quod pac-
tum Iransgressus essel. Vespera, tota Isla vita prae-
sens intelligitur, quia per peccalum Adaj, oinnes 
usqno in flnem sajcnli gemuht Flelus quia Uetum 
habet homo, qnando recordatur bona paradisi quai 
perdldit in Adam. « Et ad malutinum tetitia : » id 

est, in resurrectione, qnando sirnul jam ad libertalem 
restitues. Vel vesperum, quando tlebat Maria et 
apoptoli in Passione Domini. Et mane lie ti lia, quando 
resurrexit, ut dictum est mnheribus : Ile et nuntiate 
fratiibns meis ut eant in tîalilœam ; ibi me videbuut 
Malth. xxviii. Et dixerunt midieres ad aposlolos : 
Vidioius Dominum, et luec dixit nobie Joan. -xx. « Ad 
vesperum demorabilur Gelus, et ad matutinum lieli-
tin. », Potest h o c et de tempore Passionis. sicut supe-
rius, et de resurrectione, et consnminalione sieculi 
accipi. 

« Ego auteni dixi in abundantia mea : Non move-
bor in aiternnm. » Haie redemplna populas dicit : 
Jani nullam a te satialus palier egestatem : ñeque in 
te detixus, commoveor. • Ego aulein dixi in abun-
dantia mea : Non movelior in jeteriinin. » Vox Adam 
in paradiso quia sine fine ibidem se pntabat esse. Et 
dum sic cogitasscl, et tanta bona ei dedissel, eeepit 
cogitare quid esset cansm, cur prmcepiseel ei Deus 
ne contingerct de pomo velito. Hoc vero, inquit, 
probare volo. Et [Al. e i j coutigil, et probavit : quia 
projeetu8 est. 



«Seigneur ,c 'est dans votre bonté q u e v o u s avez 
af fermi m o n état f lorissant. C'est e n c o r o i a v o i s 
d 'Adam Inrqu'en puni t ion d e s a désobé issance 
il f u t chassé d u paradis . I l c o n n u t alors q u e l a 
sagesse d e la lumière s 'était retirée d e lu i , et q u e 
c 'est & Dieu et n o n à l u i - m ê m e qu ' i l devait d ' a -
v o i r été placé d a n s le paradis o ù il avait t o u t en 
abondance . « V o u s avez détourné votre v isage 
d e moi et j e su i s t o m b é d a n s le t r o u b l e . » Dieu 
détourna son v isage d ' A d a m q u a n d il eut péché . 
Et il fut alors rempl i d e t rouble , en s e voyant 
chassé d u paradis s o u s lo p o i d s d e la maléd i c -
tion d iv ine . C 'est l 'état d e tout h o m m e q u e la v u e 
d e ses p é c h é s rempl i t éga lement d e t rouble . O u 
bien dans un autre seus : « Se igneur d a n s votre 
vo lonté , » e t n o u d a n s la m i e n n e , vous avez 
d o n n é m a beauté au c o r p s q u e j 'avais pris , « de 
la lorce , » p o u r v o u s connaî t re . « Vous avez d é -
t o u r n é d e m o i votre visage l o r sque j e péchais , e t 
j e suis t o m b é dans le t rouble , » oar j ' i g n o r a i s en-
c o r e la l u m i è r e d e votre vérité. « Je crierai vers 
v o u s , Se igneur , e t j 'adresserai & Dieu m a vo ix 
suppl iante . » C'est No i re -So igneur Jésus-Christ 
qu i interpel le son P è r e en faveur du peuple qu ' i l 
a racheté. Le Christ a cr ié s u r la cro ix , et l ' E -
g l i s e cr ie d u mil ieu d e la persécut ion. 

« De quel le util ité v o u s sera m o n s a n g , si j e 
descends dans l a c o r r u p t i o n ? « C ' e s t -à -d i re , s i 
j e ne ressuscite po int ; c a r pu isque m o n s a n g a 
été répandu , i l e s t ut i le q u e j e ressuscite p o u r 
q u e j e puisse c onquér i r l e s peup les par m a r é -

« Domine, in volnntale tua prestitisti decori meo 
virtulem. .. Et ipsa est vox Adœ postquam projeelus 
eût de paradiso pro sua culpa. Tuuc cognovit qund 
sapientia lucis ab eo recessisset: et qnod a Deo m 
paradiso colloeatus fuerat abundanti«, non a seme-
tipso « Avertis« faeiem luarn a me, et Tactils sum 
conturbatus. » Tuuc avertit faciem suam Deus ab 
Adam, quaudo peccavit. « tune eonturbalus est, 
quaudo sub malediclione de paradiso projectus est. 
El unnsquiequé houio quando de suis conturbatur 
peccalis. Vel aliter •. « Domine, in voluntatc tua, . et 
non ex mea : « prteslitisli decori meo . » corpori 
assumpto : « virtutero. » ut te cognoscerem. « Aver-
tis« faciem tnam a me, » cum peccarem : « cl tactus 
sum conturbatus. » Iguorabam enim adhuc lumen 
veritatis turc. 

„ Ad te, Domine, clamabo, el ad Denm meum de-
precabor. » CUristus Domiuns hoc dicit, qui pro 
redempto populo interpellai ad Patreui. Christus cla-
mavit iu cruce, e l Ecclesia in perseculione. 

„ Quai uUlitas in sanguine meo, dum descende in 
corruptionem? » Si non resurrexero : uam quia cffii-
»as est saoguis mous, surgam ut a uUlitas : ut acqui-

surrec l ion . C'est l 'humani té d u Christ qu i s ' a -
dresse à son Père , e t qui s e m b l e lui d i r e : Il est 
t o u t à fait inuti le q u e j ' a ie répandu m o n sang, si 
j e n e ressusc i te d 'entre l e s mor t s . Ou bien, 
« quel le util ité d a n s m o n sang, » c 'est -à-dire 
d a n s m a nat ion. U s j u i f s ne s o n t d 'aucune ut i -
lité parce qu ' i l s ne voient exc lusivement qu 'un 
h o m m e en Jésus-Christ . Non-seu lement ils n ' on t 
pas voulu c ro i re en lu i , m a i s ils lui o n t ouvert le 
c ô t é . 

. E s t - c e q u e la poussière v o u s g lor i f i era ( a u -
trement se laira d e v a n t v o u s '?) » L a mul t i tude 
des impies qu i est e n c o r e e m p o r t é e c o m m e la pous" 
sière à tout veut d e doctr ine ,ne peut être just i f iée 
à m o i n s q u e j e ne ressuscite . Si j e ne ressuscite 
po in t , l apouss i è reno vousg lor i f i e rapo int . L a p o u s -
s ière , ce s o n t l e s i m p i c s , ou ceux qui ne p r o d u i -
sent aucun fruit . « Où publ iera- t -e l le votro v é -
rité, » c ' e s t -à -d i re votre Christ ; c o m m e s'il d i -
sait : Si j e ne ressusc i te point , i ls ne pourront pu -
bl ier vo tre vér i té . 

« Le Se ignenr m ' a entendu , e t il a e u pitié d e 
m o i . •> Le Se igneur , c ' c s t -à -d i r c Dieu le P è r e a 
entendu , e t i l a eu p i t ié d e m o i . C'est le Christ 
qui parle, p a r c e q u e Dieu dit - i l m ' a fait ressus -
c i ter . « L e Se igneur s 'est déclaré m o n p r o t e c -
teur. » Mon protecteur p a r c e qu ' i l a fait d e m o i 
le premier né d 'entre l e s mor t s . 

« V o u s avez c h a n g é m e s g é m i s s e m e n t s , » l o r s -
q u e j e disais : M o n &me est triste j u s q u ' à l a 
mort , « en ré jou issance - l orsque j ' a i d i t aussitôt 

ram omnes gentes resurrectione mea. Humanités 
Christi ad Patrem loquitur, ac. si dixisset : Nulla est 
ulililas qnod sanguinem effudi, nisi resurrexero a 
mortuis. Vel, « qute utilitas in sanguine meo, » id 
est, iu gente mea? Judœorum nnlla est utililas : quia 
non credunt, uisi bominem purum tautum. Nou so-
lum non crediderunt, sed etiam latus ejus aperue-
ruut. 

« Numquid confitebitur tibi [Al. lacet tibi) pulvis ?.. 
Mou poterit turba impiorupi, quœ adhuc, velut pul -
vis, oinui vento doctrinas movetur, justillcari, si ego 
•on resurgam. Si ego non resurrexero. non cunttte-
bitur libi pulvis. Pulvis, id est, impii, vel iofructuosi. 
» Aul anuuntiabil veritalem tuam. a ld esl, Chrislum 
luum : ac si dicat: Si non resurrexero, uon anuun-
tlant. 

« Audivit Domines, et misertus esl mei. Audnlt 
Dominas. .• Deus Pater, « et misertus est mei . » Vox 
Chrisli, quia resurgero m e fecil a mortuis. « Dominas 
factus est adjulor meus. » Detensor meus, qui ma 
fecit primogenitnm mortuorum. 

« Cénvertisli planclum meum. » Cum dicerem : 
Trietiî est anima mea usque ad m o r t e m . . l n gaudium 

fea résurrect ion : Allez, annoncez à m e s frères et 
d i t es - l eur d'aller en Gali lée, c 'est là qu ' i l s m e 
verront . Mais ces paro les sort ies d e la bouche d e 
Jésus-Christ , l 'Egl ise les redit également . Ses gé-
missements à la résurrect ion du Se igneur , ont été 
changés en j o i e , et unie dès lor3 au Seigneur, pur i -
fiée dans le sang de l 'Agneau, elle dit a u Seigneur : 

« V o u s avez déchiré le s a c dont j ' é tais revêtu,» 
|6 voi le qui couvra i t m e s péchés , c a r i e sac aussi 
b ien q u e le c i l ice sont les vê lements qui c o n -
v iennent aux pécheurs . 11 dit ici : « V o u s avez dé -
chiré le sac d o n c j ' é tais revêtu, e t ail leurs. Ps. 
xxxiv , 14 : j e m e revêtais d ' u n ci l ice , e t j ' h u m i -
liais m o n ftme par le j e û n e . » Or, Jésus-Christ 
n'a po int fait usage d e ce vêtement. Qu 'cst - ce 
q u e le s a c d o n t était revêtu le Christ, si c e n 'est 
l a mortal ité qu ' i l n o u s a e m p r u n t é e ? Ce sac a 
é té déchiré , l orsqu ' i l ressusc i ta et entra en p o s -
session d e l ' immortal i té . Et b ien qu ' i l fut revêtu 
d u sac, il n'avait po int l 'œuvre q u i motivait c e 
vêtement , c ' e s t -à dire le péché ; car il est écr i t de 
lui : Il n'a point connu le p é c h é , et la ma l i ce ne 
s 'est po int t r o u v é s u r ses lèvres Mai. LUI. Pour nous , 
c 'est une nécessité d e nous revêtir d u sac et du 
ci l ice , parce q u e nous s o m m e s coupab les d e l 'œu-
vre qui mot ive l 'usage d e ce sac , c ' est -à -d ire d u 
péché . « V o u s m 'avez env ironné d e j o i e , » c ' est -
à - d i r e d e l a j o i e d e m a résurrect ion . Il s 'agit de 
Jésus-Christ ou de l 'Egl ise p o u r la vie future. 
V o u s m 'avez revêtu par votre résurrect ion de m o n 
premier vê tement d ' immorta l i té . 

mihi. » Cum resurgens dixi : lté, nuntiate fràtribus 
meis, ut eant in Calilœam, ibi me videbunt. Sed h « c 
sicut a Christo, ita etiam ab Ecclesia dicuutur : cujus 
planctus, résurgente Domino, in gaudinm est c on -
versus, et quœ deinceps cum ipso Domino, et ad 
ipsum Dominum, jam mundata Agni sanguine di-
c i t : 

n Conscidisti saccum meum. » Velamentum pecca-
torum mcorum : quia saccus, et cilicium ad peccato-
rea pertinet. Dum ergo dicit : « Conscidisti saccum 
meum, D et alibi dicit : Induebam me cilicio, et humi-
liaham in jejunio animam mearn Psal. xxxiv, et qui-
dem Christus non est usus isto indumento. Quid est 
saccus Christi, uisi mortalitas quam de nobis assum-
psit? Tune conscissns est iste saccus, quaudo re-
surrexit, et immortalis ell'ectus est. Et licet habuit 
saccum, sed non habuit opus sacci : id est, pecca-
tum : de quo scriptum est : Qui pcceatum non fecit : 
nec dolus inventus est in ore ejus Isai. u u . Nobis 
ergo necesse est saccum et cilicium induere : quia 
opus eacci habuimus, id est, peccalnm. « Praicinxisti 
me lielitia. » Id est, lietitia resurrectionis, sive 
Christum, sive Ecclesiam in futuro : induens me stola 
prima immortalitatis per resurrectionem tuam. 

Afin qu'ils v o u s chantent à m a gloire . A u t r e -
ment , afin q u e ma g l o i re chantc vos l ouanges . » 
Dans ceux qui o n t cru à la g lo ire d e ma r é s u r -
rect ion. « Et q u e j e ne sente plus les pointes d e 
m a douleur » s o u s les a igui l lons des péchés . Ce 
n 'es t po int le Christ qui par le i c i , parce qu ' i l 
n 'a été c o u p a b l e d 'aucun péché. 

« Se igneur , mon Dieu, j e célébrerai éternelle-
m e n t vos louanges » c ' e s t -à -d i re , j e vous louerai 
sans fin. C o m m e j e l 'ai dé jà dit, j e chanterai et 
publierai vos l ouanges , dans c e u x qu i ont é té 
réunis e t rassemblés en moi par m a résurrect ion. 
Car tout c e qu i est dit dans c e p s a u m e des h u -
mi l iat ions du Christ do i t se rapporter au c o r p s 
qu'il a pris plutôt q u ' à la p u i s s a n c e d e sa divi -
nité. Supp l i ons d o n c n o u s - m ê m e s h u m b l e m e n t 
le Se igneur d e c h a n g e r n o s gémissements en 
ré jouissance , en nous remettant la mult i tude 
é n o r m e de n o s péchés , et qu 'en vertu du mystère 
d e sa résurrect ion, il da igne n o u s c o m b l e r d e 
j o i e et n o u s élever j u s q u ' a u ciel puisqu' i l a d a i -
g n é descendre p o u r nous j u s q u e d a n s les enfers . 

PSAUME X X X 
P o u r la fin psaume de David, etc . Ce p s a u m e e x -

p r i m e au c o m m e n c e m e n t les paroles du m é -
diateur, puis ensuite dans la personne d u p r o -
phète la v o i x d u peuple racheté par son s a n g , 
et rendant grâces à D ieu . L e R é d e m p t e u r d i t 
d o n c à son P è r e : 

« C'est en vous, Seigneur, q u e j ' a i espéré , q u e 
j e ne sois pas c o n f o n d u à j a m a i s . » C ' e s t en v o u s , 

« Ut cantent (Al. cantet) tibi gloria mea. » In his 
qui crediderunt gloriœ resurrectionis. a Et non c o m -
pungar. » A stimulis peccatorum. Neque Christus : 
quia nullum habuit peccatum. 

« Domine Deus mens, in (Sternum confitchor tibi. » 
Id est, sine fine laudabo te. In his, ut jam dixi, tibi 
condnam atquc confitear : qui in me congregati sunt 
per resurrectionem meam. Omnia enim quœ in hoc 
I»salmo humiliter de Christo dicuntnr, ad assumptio-
nem corporis magis referenda sunt, quam ad poten-
tiam Deitatis. Nos quoque supplices deprecamur, ut 
convertat Dominus in gaudinm planctum nostrum, 
remissa mole facinorum ; ac mysterio resurrectionis 
sua! ketificatos attollere dignetur in cœlum : pro qui-
bus descendere dignatus est in internum. 

PSALMUS XXX. 

u In Gnem, Psalmus David , » etc. Psalmus ipsius Me : 
diatoris initio continct vocem : deinde redempti 
sanguine ejus populi, gratias acentis, ex ipsius iu-
terponitur persona prophelœ. Ait ergo Redemptor 
ad Patrem : 

« In te, Domine, speravi, non confundar in ¡ster-
num. » In te, Pater, spes est corroborationis mea» 



6 m o n Père , q u ' e s t t o u t e l ' e s p é r a n c e d e la f o r c o 

q u e j ' a t t e n d s , a l o r s q u e m e s e n n e m i s m e p o u r -

s u i v e n t , c o m m e l e s a u t r e s h o m m e s d e l e u r s i n -

s u l t e s et d e l e u r s ra i l l er ies . O u b i e n / c ' e s t la v o i x 

d u p r o p h è t e p a r l a n t a n n o m d e l ' É g l i s e , e t d î -

nant : « Q u e j e ne s o i s p a s c o n f o n d u , p a r c e q u e 

j e c o n f e s s e d a n s l a d r o i t u r e d e m o n Cfcur la f o i 

à la T r i n i t é . « C ' e s t en v o u s . S e i g n e u r , q u e j ' a i 

e s p é r é , » c ' e s t e n v o u s e t n o n en m o i . « Q u e j e 

n e s o i s p a s c o n t o n d u !i j a m a i s » c a r c e u x q u i o n t 

e n l u i u n e fo i p l e i n e et en t i è re , n e s e r o n t c o n f o n -

d u s n i d a n s c e t t e v i e , ni d a n s l ' a u t r e . « D é l i v r e z -

m o i d a n s v o t r e j u s t i c e et r e t i r e z - m o i , » d e la 

f o s s e q u e m e s e n n e m i s o n t e r e u s é e p o u r m o n â m e , 

c a r s i Dieu n o u s j u s t i f i e , n o u s n e p o u v o n s n o u s 

j u s t i f i e r n o u s - m ê m e s . A u s s i e s t - i l é c r i t : Ce lu i 

q u i s e j u s t i f i e , s e c o n d a m n e , lob. a.. E t sa in t 

P a u l d i t e n p a r l a n t d e c e r t a i n s h o m m e s : « En 

c h e r c h a n t à é t a b l i r l e u r p r o p r e j u s t i c e , i l s n ' o n t 

p a s é t é s o u m i s à l a j u s t i c e d e D i e u . Rom. x . 

« A b a i s s e z v o t r e o r e i l l e v e r s m o i , » c ' e s t la v o i x 

d e l ' E g l i s e s ' a d r e s s a n t à J é s u s - C h r i s t . I . ' o re i l l c 

s i g n i f l e la b o n t é d o D i e u . L e C h r i s t a b a i s s e s o n 

o r e i l l e , q u a n d il d a i g n e n o u s e x a u c e r . O u b i e n , 

D i e u a i n c l i n é s o n o r e i l l e l o r s q u ' i l a e n v o y é s o n 

V e r b e , e t n o u s a e x a u c é e n c e m o n d e , e t l ' a i n -

c l i n é si f o r t qu ' i l é c r i v a i t d e s o n d o i g t n o s p é c h é s 

s u r la t e r r e . « A c c é l é r e z m a d é l i v r a n c e , » a c c é l é -

r e z , c ' e s t - à - d i r e h à t c z - v o u s d e m e d é l i v r e r . L a 

s a i n t e E g l i s e d é s i r e ê t re d é l i v r é e d e c e c o r p s , 

c o m m e l e d i s a i t s a i n t P a u l : J e d é s i r e ê t r e d é g a -

dum mihi tamquam crateri» h o m i n i b n s insultant 
adversará , ve l i l ludunt . Vo l v o i proplietœ ex p e r s o n a 
Ecclesia! d ic i l , « n o n c o u f u n d a r : » qu ia rec le conti-
t e o r â d e m Trlnitatis. - In te, D o m i n o , speravi . In t e , , 
non in inc . « Non con lundar in a l ternimi : » quia qui 
i l lum integre conStei itur, n o n contundentur ncque 
h i c , n c q u e in f u t u r o . « Et in tua jnst i t ia libera me , 
e t er ipe m e . » Lie fovea quam statueront animai 
meai . Quia nisi a Deo jus l incemur , p e r n o s n o n pos -
snmus justificari. l inde scr iptum est : Ilui se justiti-
ca t , ipse s e c o n d c u m a t Job. ix. Unde et l 'aulus de 
qu ihusdam dic i l : Suam qmerentes statuera justitiam, 
ìu&tilia! Dei n o n s o n t subjeeti Bora. x . 

« Inclina ad m e aurem tuaiu . " V o x Ecclesia: ad 
Christum. Por a u r e m benignità» Dei intetllgilnr. In -
cl inât Chriítus aurem, q u a n d o exaudiré dignatur. 
V e l lune toclinavtt Deus aurem suam, quando misit 
Y e r b u m suum,e t n o s esaudiv i t in m u n d o i e t m tau-
t u m incl inavi ! , ut nostra peccala d ig i to io terra scr i -
berc t . « Acce lera ut eripias me . Accelera, » id est , 
testina : . ut eripins me . » Vult sanchi Ecclesia l ibe -
rari d e c o r p o r c , ut ait P a u l u s : Cupio d isso l t i , e t esse 
o h m Cbristo Philip, i. 

g é d e s b i e n s d u c o r p s , e t d ' ê t r ê a v e c J é s u s - C h r i s t . 

Philip, i. 

« S o y e z p o u r m o i u n D i o n p r o t e c t e u r . » C ' e s t 

l ' É g l i s e q u i p a r l e . « U n D i e u p r o t e c t e u r , i un 

Dieu d é f e n s e u r , p a r c e q u ' i l y a u n g r a n d n o m b r e 

d e s e i g n e u r s , m a i s p o u r n o u s il n ' y a q u ' u n s e u l 

D i e u , u n e s e u l e f o i , u n s e u l b a p t ê m e . I Cor. v m . 

« S o y e z p o u r m o i u n D i e u p r o t e c t e u r , » c o m m e 

si v o u s é t iez p r o c h e . « U n r e f u g e a s s u r é p o u r m e 

s a u v e r » l ' É g l i s e , e u e f f e t , a D i e u p o u r r e f u g e 

d a n s la t e m p è l e d e s p e r s é c u l i o n s . .< P o u r m e 

s a u v e r , » d e s p é c h e u r s . Cet te m a i s o n d e r e f u g e est 

c e l u i d a n s l e q u e l h a b i t e l e P è r e . Il en e s t b e a u -

c o u p q u i v e u l e n t f u i r l o i n d e la p r é s e n c e d e Dieu 

m a i s i l s ne p e u v e n t lui é c h a p p e r , a ins i q u e le d i t 

l e p r o p h è t e : O u f u i r a i - j c d e v a n t v o t r e f a c e ? Ps. 

c x x x v m ? M a i s n o u s , d i t l ' É g l i s e , n o u s a v o n s u n 

r e f u g e d a n s la m a i s o n , c ' e s t - à - d i r e d a n s c e l u i q u i 

e s t D i e u . 

« P a r c e q u e v o u s è l e s m a f o r c e e t m o n refuge,» 

p o u r q u e j e s u p p o r t e c e u x q u i s o n t d é c h a î -

n é s c o n t r e m o i . O u b i e n , v o u s ê t e s la f o r c e d e m a 

f o i , . e t m o n r e f u g e . » L e p r o p h è t e d i t m o n r e -

f u g e , p a r c e q u e l ' E g l i s e a s o n r e f u g e e n J é s u s -

C h r i s l , c o m m e l e d i t l e p r o p h è t e . « S e i g n e u r , 

v o u s ê t e s d e v e n u n o t r e refuge. » Ps. LXSXIX. « A 

c a u s e d e v o t r e n o m , v o u s m e c o n d u i r e z ; » a f in 

q u e j e f a s s e c o n n a î t r e v o t r e n o m à c e u x q u i s 

c r o i e n t . A c a u s e d e v o t r e n o m , v o u s s e r e z m o n 

g u i d e : q u a n d j e f a i s q u e l q u e c h o s e d e b i e n , l e 

n o m d u S e i g n e u r e n e s t g l o r i f i é . « E t v o u s m e 

« Esto m i h i in Deum p r o t e c t o r e m . » V o x Ecdesiai 
« In Ileum protectorem. » In D e u m de fensorem : qu ia 
ninlti sunt dii noc iv i , qui n o n prosuut. l i n d e Paulus 
d i c i t : S o n t quidcui dii mnlt l , e t domln i multi : nobis 
tamen unns Deus, una fides, u n u m bapt isma I Cor . 
vnii » Esto mihi in Deum protectorem, » tnmqnam 
proxinras. » Et in d o m u m re fog i i , ut sa lvum m e fa-
c i a . , Qu ia Ecc l c î ia , tempestale persecut i ons , ad 
D e u m liabet re fug ium. « Ut sa lvum m e facîas, » a 
peecator ibus. Doraus autem re fug i i ipse est in q u o 
P a u r inhabilat. Multi votant lugero a p r a s e n h a Dei : 
sed non iiossunt evaderc , u t ait propheta : F.t a fac ie 
tua q u o iugiam I W . oxxxvni V Sed n o s , dicit Kccle-
sia, insimul in d o m o habemus re fug ium : h o c est, m 
in»o nui est Dcu». 

„ Quo ni am lirni amentum m e u m , et r e f n g m m m e u m 
es tu . » Ad sust inendos eos qui in m e « e v i u n t . ^e l 
firmamentum fidei : « e t r e f u g i u m u.eum es tu : » re-
t u r n m e u m dicit, quia Eccles.a in Gbr.sto habet 
re fu idum, u t ait propheta : D o m i n e , retogium factus 
es nobis Psal. u x x i s . « Propter nomen tuum educes 
m e „ Ut h o c n o t u m faciam gent ibus c red . tuns . 
propter nomen tuurn dux m i h i eris : Q u a n d o ego 

n o u r r i r e z . » L e s sa ints é tant r é u n i s p e u ù p e u en 

u n s e u l c o r p s , v o u s n o u r r i r e z v o t r e E g l i s e q u i 

r e p o s e s u r v o u s c o m m e s u r un f o n d e m e n t . * Et 

v o u s m e n o u r r i r e z . » Il a n o u r r i l ' E g l i s e , l o r s q u ' i l 

s ' e s t r e v ê t u d e n o t r e c h a i r , c e q u i fait d i r e à sa in t 

P a u l : P e r s o n n e n e h a i t s a c h a i r , m a i s il l a 

n o u r r i t e t l ' e n t r e t i e n t . Ephes. v . Et il n o u s a 

n o u r r i s a f i n q u e n o u s s o y o n s f o r t s . 

« E l v o u s m e t i r e rez d e Ce p i è g e q u ' i l s o n t c a -

c h é s o u s m e s pas . » L e p i è g e d a n s le l a n g a g e o r -

d i n a i r e , e s t d e s t i n é à p r e n d r e ; tant q u e v o u s 

¿ t e s d a n s l a v o i e , c ' e s t - à - d i r c d a n s le Chr i s t , v o u s 

n e c r a i g n e z p a s d e t o m b e r d a n s l e p i è g e ; l e s 

p i è g e s s e p l a c e n t le l o n g d e la v o i e . L a v o i e c ' e s t 

J é s u s - C h r i s t , c o m m e il le d i t l u i - m ê m e : J e s u i s 

l a v o i e Jean, s i v . Or , s i v o u s è l e s d a n s la v o i e , 

c ' e s t - à - d i r e d a n s l e C h r i s t , v o u s ne c r a i g n e z p a s 

d e t o m b e r d a n s l e s p i è g e s d u d é m o n , p a r c e q u e 

t o u t p i è g e v i ent d e lui . « P a r c e q u e v o u s ê tes 

m o n p r o t e c t e u r , j e r e m e t s m o n â m e e n t r e v o s 

m a i n s . » C e s o n t l e s p a r o l e s d u C h r i s t à s o n P è r e 

d a n s s a p a s s i o n , l o r s q u ' i l lui r e c o m m a n d a s o n 

â m e et lui d i t : M o n P è r e , j e r e m e t s m o n Ame 

e n t r e v o s m a i n s . Luc. XLVI. C e q u i est r e m i s o u 

c o n f i é , o n l e r e c o u v r e te l q u ' o n l ' a c o n f i é . J é s u s -

C h r i s t a d i t e n c o r e : J 'a i l e p o u v o i r d e d o n n e r 

m a v i e , e t j ' a i l e p o u v o i r d e l à r e p r e n d r e . Jean, 

x . « V o u s ê tes m o n p r o t e c t e u r , c ' e s t la v o i x d e 

l ' É g l i s e . » Je r e m e t s m o n â m e en v o t r e p u i s s a n c e , 

l ' E g l i s e a r e ç u cet e x e m p l e d e J é s u s - C h r i s t . C 'es t 

c e q u ' a fait sa in t E t i e n n e , c ' e s t la p r i è r e des 

facio aliquid b o n i , n o m e n Domini ex h o c glorificalur. 
u Et enutries me . » Aggregatis paulatim sanctf», edu-
cas Ecclesiam tuam, q u w in m e fundatur . « El e n u -
tries lue . » Tune enutrivit Ecc les iam, q u a n d o nos -
tram carnem suscepit . l i n d e et Paulus : Nemo enim 
carnem suam o d i o habet, sed nutrit et fovet Ephes. v . 
Et enulr iv i t n o s , ut fortes simus. 

« Et e d u c e s m e d e laqueo quern absconderuut 
mih i . A Laqueus dicitur captio : quia quamdiu in via 
es, h o c est , in Christo, n o n t i m e s i n laqueum eadere : 
l a q u e i s e c u s v iam ponuntur . Via, Christus e s t : sicut 
ipse ait : E g o sum via Joan. xiv. Et tu si es in via, 
b o c est in Christo, n o n times cadere in laqueum dia-
b o l i : qu ia o m n i s laqueus ab ipso est. « Quoniam tu 
e s protector meus : i n manus tuas c o m m e n d o spir i -
tum meum. » Vox Christi ad Patrem in Passione : 
q u a n d o commendav i t animnm suam, et dixil : Pater, 
in manus tuas c o m m e n d o spiritum m e u m Luc. XLVI. 
Q u o d commendatur , salvum reeipitur. Et ipse dixit : 
Polestatem habeo p o n e n d i an imam m c a m , et potes-
tatem habeo iterum sumendi eam, Joon. x v . « Tu 
es protector meus, x V o x Eeclesia;. « In manus tuas 
c o m m e n d o spiritum m e u m ; » h o c est, in potestatem 

s a i n t s , q u a n d i l s s o r t e n t d e c e c o r p s , i l s r e m e t -

t e n t l e u r s A m e s e n t r e l e s m a i n s d e l e u r C r é a t e u r , 

q u i s e r a fidèle à r é c o m p e n s e r l e u r s b o n n e s œ u -

v r e s . C 'es t a u s s i la p r i è r e q u ' a fa i te l e S e i g n e u r 

s u r la c r o i x , l o r s q u ' i l a d i t q u ' i l r e m e t t a i t e n t r e 

l e s m a i n s d e s o n P è r e , s o n a i n e qu ' i l deva i t r e -

p r e n d r e b i e n t ô t , l o r s q u e s o n P è r e l e r e s s u s c i t e -

r a i t . Q u e le p e u p l e r a c h e t é p a r l e s a n g d e l ' A -

g n e a u d i s e a u s s i m a i n t e n a n t : « C 'es t v o u s q u i 

m ' a v e z r a c h e t é . Dieu d e v é r i t é . » V o u s q u i ê t e s 

la v é r i t é e t la v i e ; p a r c e q u e D i e u est fidèle a u x 

p r o m e s s e s q u ' i l a fa i t es . S u i v a n t l e s p r o m e s s e s 

qu ' i l ava i t f a i t e s p a r ses s e r v i t e u r s , il est v e n u et 

n o u s a r a c h e t é s d e s o n s a n g , c e q u i fait d i r e à 

sa in t P a u l : "Vous avez été r a c h e t é s d ' u n g r a n d 

p r i x . 1 Cor. v i . 

u V o u s h a ï s s e z c e u x q u i s ' a t t a c h e n t a d e s c h o -

ses v a i n e s , s a n s a u c u n f r u i t , » s a n s a u c u n f r u i t , 

n o n q u e D i e u h a ï s s e q u i q u e c e s o i t , l o i n d e n o u s 

c e t t e p e n s é e . M a i s D i e u h a i t c e u x q u i c o n c e n -

t r e n t t o u t l e u r a m o u r d a n s l a v i e p r é s e n t e , e t 

n ' o n t q u e d u m é p r i s p o u r les c h o s e s d u c i e l , e t 

q u i m e t t e n t u n v a i n e s p o i r d a n s l e b o n h e u r q u e 

l e u r o l î r c u n m o n d e s é d u c t e u r . N o n p a s , c o m m e 

j e l 'ai d i t , q u e D i e u s o i t s u s c e p t i b l e d e h a i n e , 

m a i s le p r o p h è t e d i t q u e D i e u hait c e u x q u i a g i s -

s e n t d e l a s o r t e d a n s c e s e n s , q u ' i l les r e j e t t e , 

p a r c e q u ' e n e f f e t , il r e f u s e d e l e s r e c o n n a î t r e p o u r 

s i e n s . 

« M a i s p o u r m o i , j ' a i e s p é r é d a n s l e S e i g n e u r . » 

C ' e s t l ' E g l i s e q u i p a r l e ; c e n ' e s t p a s en m o i , m a i s 

luam c o m m e n d o animam m e a m . IIoc c x e m p l u m 
accepit Ecclesia a Christo. Hoc et sanclus Stephanus 
fecil : h o c et sancti orant, q u a n d o exeunt d e c o r p o r e , 
ul i l lud : Fideli creatori c ommandant animas suas in 
benefactis . H o c in cruce positus Dominus dixit, q u o d 
in Patrie rnauua spiritum commendaver i t : cito e u m 
ipso resuscitauto sumpturus . Dicat n u n c popu lus 
redemptus sanguine Agni : « Redemisti m e . Domine , 
Deus veritatis. » Qui es veritas et vita : quia quod 
promisit Deus, n o n ment i tur . Sicut promisit per ser-
v o s s u o s prophètes ; Ua et venit , et redemit n o s san-
guine s u o . Unde et Paulos dicit : Empti enim estis 
pretio m a g n o 1 Cor. vi. 

« Odisti oranes observantes vanitatem, supervacue . 
Supervacne » dicit : non quod Deus odiat q u e m q u a m . 
Absit h o c sentire. Sed qui i&tam t a n i u m m o d o vitam 
présentera amant, et cœlestia c o n t e m n u n t : aperan-
tes inaniter in beat i ludinem ea-culi seducentis, odit 
ilios Deus. Non q u o d odiurn, s icut dixi , in D e n m 
cadat : sed odire Deus, q u i s i c faciuut, d ic i tur , id 
est, repudiare : quia répudiât illos Deus. 

« Ego autem in te, D o m i n e , speravi . » V o x Ecc le -
siœ : Non in m e : sed i n le speravi et spero : e s s p e c -



en vous q u e j ' a i espéré et q u e j ' e spère , dans l 'at-
tente o ù je suis d e votre résurrection. » Je m e 
réjouirai et serai ravi d e j o i e dan3 votre misér i -
c o r d e . » Quel sera l ' ob jet d e m a j o i e et de m o n 
al légresse ? Ce qu i suit. 

« Parce q u e vous avez regardé mon humil ia -
t ion. » J e tressaillerai d e corps , et j e m e ré joui -
rai au fond d e m o n Ame. Dieu a j e té ce regard , 
lorsqu ' i l s 'est revêtu d e notre chair, parce q u e 
l 'Egl ise était mépr i sab le , capt ive et l 'objet de t ous 
l e s dédains . « Je tressaillerai et j e m e réjouirai 
dans votre misér i corde , » p o u r c c t avantage i m -
m e n s e q u e j e do i s à votre bonté de m avoir ra -
cheté par votre m o r t ; « parce qu ' i l a regardé m o n 
humil i té , » s ' appuyant sur cette espérance qui lui 
fait désirer les choses qu 'on ne voit po int . « Vous 
avez sauvé m o n â m e dos nécessités présentes. » 
Les nécessités d u corps sont nombreuses , ainsi 
m a n g e r , bo i re , d o r m i r et toutes les autres choses 
qu ' i l faut nécessairement faire ; mais p o u r l ' âme , 
il n 'y a qu 'une c h o s e nécessaire , c 'est la vie éter-
ne l le . Dieu a sauvé l 'âme de sa nécessité, parce 
qu'il lui a donné l a vie éternel le , qui est sa vraie 
nécessité. Par conséquent , v o u s avez sauvé des 
nécessités de la m o r t éternelle m o n âme qui vous 
était unie par les l iens d e la charité. 

« Et vous ne m 'avez po int renfermé entre les 
m a i n s de l ' ennemi . » Ceux- là sont renfermés e n -
tre les m a i n s d e l ' ennemi , qu i persévèrent dans 
leurs p é o h é s . Mais p o u r m o i , dit l 'Eglise, j e ne 
serai po int renfermé, parce q u e j e ne veux po int 
persévérer dans le m a l . « V o u s avez affermi m e s 

tans resurrectionem tuain. « Exsultabo et Uetabor in 
misericordia tua. »> Pro quo exsultabo, et pro quo 
lrctabor 1 Pro hoc quod sequitur. 

« Quia respexisti humilitatem ineani. Exsultabo, » 
corpore : « lœtabor, » mente. Tunc respexit, qnaudo 
carnem suscepit : quia contemptibilis, et captiva, et 
despecla erat Eoclesia. « Exsultabo et lœtabor in mi-
sericordia tua, « pro tantœ pietatis comiuodo, ut me 
tua morte redimeres : « quia respexisti humilitateiu 
meam, » in spe ilia positam, per quam ea quic non 
videntur, desidcrantur. « Salvasti de necess i ta tes 
animam meam. « Necessitates corporis multw sunt : 
id est, maudu»are, bibere, donuire, vel aliud quod 
necessario est faciendum : sed necessarium aniinic, 
omuiuo uuum : id est, vita œterna. Salvavit Deus 
animam dc sua necessitate : quia dedit ei vitam :eter-
nam : quod est sua nccessita*. Proinde salvasti de 
n e c e s s i t a t e s mortis perpétuai animam meam qnœ 
tibi erat charitale devincta. 

« Nec conclusisti me in manus inimici. » Illi cou-
cluduntur in manus inimici, qui persévérant in pec -
catis suis. Sed ego, dicit Ecclesia, non condudar : 

p ieds dans un lieu spacieux. V o u s avez dilaté 
l 'unité d e l 'Eglise d a n s le m o n d e tout en tier. Com-
ment peut-il d ire dans un lieu ? » Est - ce qu 'on 
peut dire q u e Dieu est dans un lieu ? Oui e t non. 
il est dans un lieu p o u r ceux qu i viennent à lu i , 
et il n 'est pas dans un l ieu, parce qu'il est par-
tout , mais i l est t rouvé par ceux qu i le cherchent 
dans la pureté de lenr c œ u r .C'est ainsi q u e n o u s li-
sons : « Et le lieu où ils étaient assis fut ébran lé . » 
Act. iv. Lesjpieds, ce sont les sa ints prédicateurs , 
qui portent par tout l 'univers la paro le de la pré-
dication ; ou b i e n , vous avez affermi m e s pieds 
dans l 'Egl ise q u e vous avez dilatée par votre ré-
surrection en lui donnant la p lus g rande liberté. 

.« Ayez pitié d e m o i , Se igneur , p a r c e q u e j e suis 
dans la tr ibulat ion. » Ayez pitié d e m o i , c o m m e 
s'il d i s a i t : Exercez en moi votre misér i corde , 
parce q u e j e suis dans la tr ibulat ion, c 'est la vo ix 
d e ceux qu i sont dans n ' importe quelle tr ibula-
tion. « Ayez pitié de m o i . Seigneur, parce q u e j e 
suis dans la tribulation. » Ce n 'es t pas la mort 
qu ' i l craint, m a i s les attaques q u e lui l ivrent ses 
v ices . « Mon œil a été troublé par la co lère . » 
L'Eglise est troublée par les vices et les péchés , 
tant par les s iens q u e par ceux des autres. Mais 
e l le doit pr ier , p o u r q u e la colère ne dégénère 
pas en haine, et que le fetu d e pail le ne devienne-
pas une poutre . Ou bien, son œil est t roub lé à la 
pensée d u j u g e m e n t futur . Mon œil a été troublé 
par la colère , cet œil intérieur par lequel j e v o u s 
voyais ; « m o n âme , » par laquel le j e v o u s ai-
m a i s ; « et m e s entrail les où j e conservais votre 

quia non volo perseverare in malis. « Statuisti in 
loco spatioso pedes meos. » Dilatasti unitatom Eccle-
s ia in toto mundo. Quomodo dicit., « in loco? » Num-
quid localis est Deus ? Et localis, et non localis. Lo-
cal i s est ad se venientibus, et non localis, quia ubique 
est : sed invenitur iu loco pure quwreutibus. Ut illud : 
Et ino tu ft est locus iu quo crant sedentes Act. iv. « In 
loco spatioso pedes rneos. » Pedes, Rancti praidicato-
res, qui portant verbum prrodicationis in loto mun-
d o : vcl in Ecelesiam, quam tua rcsurrcctione dilatasti 
in umpUtudinem libertatis. 

« Miserere mei, Domine, quoniam tribulor. Miserere 
mei ; » ac si dicat : Fac in me mi serico rdiam, « quo-
niam tribulor. » llloruui vox, qui tribulantur a qua-
libet tribulatione. o Miserere mei, Domine, quoniam 
tribulor. » Nou jam mortem limens, sed insectationem 
metuens vitiorum. « Couturbalus est in ira oculus 
mens. » Ecclesia conturbatur de vitiis et peccatis, 
tain de suis, quam et de aliorum. Sed orauduui est, 
ut ira non vertalur in odium, ueque de festuca flat 
trabs. Vel conturbatur oculus de futuro judicio. 
o Conturbatus eBt in ira oculus meus, » q u o te mente 

souven i r : » tout m o n être est dans le t rouble , à 
cause de m e s péchés passés . 

« Car m a vie s 'est c o n s u m é e dans l a ' d o u l e u r , » 
d a n s l a d o u l c u r , p a r c e q u c l ' E g l i s e n e peut ramener 
au bien l e s méchants ,n i l e s séparer p o u r toujours 
des saints. En effet, le Se igneur a dit :Laissez l ' un 
e t l 'autre croître j u s q u ' à l a m o i s s o n , et au t e m p s 
d e l à mo i sson , j e dirai aux mo issonneurs : « A r r a -
chez d 'abord l ' ivraie, et l iez- la en gcrbe3 p o u r la 
brûler . » Matlh. x iu . « Ma vie et m e s années se 
sont c o n s u m é e s dans les gémissements . » Tant 
qu'il est dans la vie présente, tout h o m m e a en 
partage les gémissements et les l a rmes . « Car m a 
v i e se c o n s u m e dans la dou leur , et m e s années 
dans les gémissements , » tandis q u e j e souf fre 
persécut ion à cause d e votre n o m . La vie présente 
s e c o n s u m e , parce q u e c 'est p o u r m o i le t e m p s 
d e con fesser l a vie qu i ne finit point . 

« Ma force s 'est affaiblie par la pauvreté. » 
C'est l 'Egl ise qu i parle. L 'Eg l i se e s t affaiblie par 
la société des m é c h a n t s , au mil ieu dçsque ls elle 
habite dans l a vie présente , c a r l e s pécheurs y 
sont mult ipl iés , e t les saints en petit n o m b r e . 
Ou dans un autre s e n s : « Ma force s 'est affaiblie 
par la pauvreté ,» c ' e s t -à -d i re la santé d e ce c o r p s 
au mi l i eu des tourments produi ts par les s o u f -
f rances d e cette v io . «< Et le trouble a pénétré 

j u s q u ' à m e s o s , » j u s q u ' à m a f o r ce . Les o s f i g u -
rent la f o r c e des â m e s s a i n t e s ; ou bien encore , 
les os sont l e s vertus d e l 'Egl ise o u des saints. 
« l i s ont été troublés , » par l u i , c 'est ce qu i fait 

q u e le Prophète s ' expr ime pins haut dans le sens 
d e l 'Apôtre : Nous savons q u e toutes l e s créatu-
res gémissent , et non-seulement elles, mais n o u s -
m ê m e s , n o u s g é m i s s o n s nu-dedans de nous . 
Rom. v i n . 

« Je suis devenu un sujet d ' opprobre p o u r t o u s 
m e s e n n e m i s , qui m e persécutent à cause d e v o -
tre n o m , et un sujet d ' opprobre pour m e s vertus. 
C'est la vo ix d u Christ et la vo ix d e l 'Eglise. Les 
Juifs ont a c c a b l é le Se igneur d ' opprobres , e t les 
hérét iques et les persécuteurs agissent de m ê m e 
vis-à-vis d e l 'Egl ise . « Etsurtout p o u r m e s vo is ins , » 
parce qu 'e l le s ' approche p o u r embrasser la foi . «Et 
l 'effroi d e ceux qu i m e connaissent , » parce q u e 
m e s amis , dans la crainte de m e s e n n e m i s , s e 
sont é lo ignés de m o i . Ce p s a u m e , d a n s sa totalité, 
peut s 'appl iquer à David dans le sens histor ique 
et au Seigneur , dans le sens prophét ique . « Et u n 
grand sujet, d 'effroi p o u r c e u x qui m e c o n n a i s -
sent, » p o u r l e s apôtres qu i ont été saisis d ' é -
pouvante au t e m p s de la pass ion . Ou bien, ces 
personnes c o n n u e s sont les mauvais chrét iens , 
q u i , tout en disant qu' i ls cro ient en Dieu, le r e -
nient par leurs œuvres , et méprisent la vie des 
saints . Ils sont voisins à cause de la foi , et c o n -
nus à cause d e la profess ion d u chr ist ianisme. 

« Ceux qu i m e voyaient s 'enfuyaient l o in de 
m o i , » c ' est -à -d ire les apôtres qu i lorsqu ' i l s v i -
rent Jésus-Christ saÏ6i par les Juifs, l ' a b a n d o n -
nèrent et s 'enfuirent . Ou b i e n , les Juifs fuient 
les sacrements d u mystère de l 'Eglise, c ' c s t -à -

cernebam. « Anima mea, » qua te diligebam. a Et 
venter meus. « Quo tui recordabar. H¿ec omnia con-
turbata sunt, propter priora dcücta. 

« Quoniam defecit in dolore. » Ideo in dolore ; 
quia Ecclesia non potest emendare malo3¡ uec segre-
gare malos a sauctis usque in flnem. linde Doniinus 
dixit : Sinite utraque crescere usque ad inesaem, et 
in tempore messis dicam messoribus : Colligite pri-
mum zizania, et colligate fascículos ad comburendum 
Matth. ini . « Vita mea eL anni mei in gemiiibns. » 
Quamdiu est hic in presenti vita, habet gemitum et 
fletum unu8quisque homo : Quoniam defecit in 
dolore vita mea, et anni mei iu gemilihna ; » donec 
persecutionem patior propter nomen tuum. Priesens 
vita deficit, quia inihi tempora sunt, perpetutatem 
confi ter i. 

« Infirmata est in paupertate virtus mea. » Vox 
Ecclesia?. Infirmata est Ecclesia inter homines malos, 
inter quos habitat hic in presenti vita ; quia plurcs 
sunt peccatores, et pauci sunt sancti. Vel aliler : a In-
firmata est in paupertate virtus mea. » Sanitas hujus 
corporis, inter cruciatus passionum. u Et ossa mea 
conturbata suut. » Forti l udo utique mca. Ossa fortes 

sancti ; vel ossa, virtutes Ecclesia), vel sanctorum. 
« Contnrbata sunt, » ab illo. Undo superius dicit se-
cundum apostolum : Scimus quia omnis creatura con-
gcmiscit ; non solum ilia, sed et nos intra nos gexni-
mus Horn. vui. 

•i Super omncs inimicos mees factus sum oppro-
brium. » Qui m e propter tuum nomen persequuntur. 
Factus sum opprobrium vicinis mcis. Vox Christi, et 
vox Ecclesiie. Domino Jud« i multa opprobria dixe-
runt, et hsretici, et persecutors , dicunt Ecclesite. 
<i Et vicinis meis valde. a Quia ad credcndum appro-
pinquabit. « Et timor notis meis. » Quia amici mei, 
propter metum inimicorum, a me longe recesserunt. 
Totus psalmus, et super David juxta historiam, et 
super Dominnm jnxta prophetiam intelligi potest. 
« Nimiuui, et timor notis meis, » id est, aposUilis: 
qui timuerunt in passione. Vel noti, mali Christian!: 
qui dicunt se credere in Deum, et operibus negant, 
et despiciunt vitam sanctorum. Vieini dicuntnr, per 
fidem ; et noli, propter christianitatem. 

« Qui videbant me, foras fugiebant a me. >. Id est, 
apostoli ; qui viderunt Christum comprehendi in pas-
sione, et, relicto eo, fugerunt. Vcl Judwi fugiunt ea-



dire le c o r p s et le s a n g du Christ. T o u s c e u x q u i 
m e voyaient, s 'enfuyaient tous de m o i , n e c o m -
prenant po int l 'espérance d e m o n â m e , p o u r l a -
quel le j e souf frais c e s opprobres , i ls s ' e n f u y a i e n t 
vers l e s c h o s e s extérieures et v is ib les . « J'ai é té 
m i s en oubl i c o m m e un m o r t auque l o n n e p e n s e 
p lus , » Ils m ' o n t o u b l i é dans leur c œ u r , c o m m e 
si j ' é tais déjà mor t . » J'ai été m i s en o u b l i c o m m e 
un m o r t auquel on ne pense p lus , » c ' e s t - à - d i r e 
q u e les Juifs ont regardé le Christ c o m m e un 
h o m m e m o r t p o u r r ien . 

« Je su i s devenu c o m m e un vase b r i s é . » L e s 
Juifs ont c ons idéré le Christ c o m m e u n vase 
br i sé , c ' est -à -d ire c o m m e un h o m m e m o r t d a n s 
son péché . C'est ainsi q u e l e s saints s o n t e s t i m é s 
par les hérét iques , c o m m e des vases b r i s é s . « C a r 
j ' a i entendu les reproches In jur icnx d ' u n g r a n d 
n o m b r e . » Les reproches in jur ieux d e s J u i f s c o n -
t r e Jésus-Christ , des hérétiques contre l ' É g l i s e . 
« D e c e u x qui demeurent auprès d e m o i , » c ' e s t - à -
dire antour de Jésus-Christ et autour d e l ' É g l i s e , 
q u e ces e n n e m i s environnent de t o u t e s p a r t s . 
. Car j ' a i entendu l e s in jures d e t ous c e u x qu i 
d e m e u r e n t autour de m o i . » Ils m ' i n j u r i a i e n t , 
dans le cours du pè ler inage d e cette v ie , o u s u i -
vant l e s révolutions d u t e m p s , sans v o u l o i r r e -
t ourner dans l 'éternelle patrie. 

« Dans le t e m p s qu ' i l s s 'assembla ient c o n t r e 
m o i , i ls ont tenu consei l p o u r m'Oter la v ie . » Mes 
persécuteurs se s o n t r éun i s , e t ont t e n u c o n s e i l 
pour m'ûter l a v i e , p o u r t remper tous e n s e m b l e 

cramenta mysterii Ecclesite, id est, corpus e t sangui-
nem Christi. Omnes qui videbant me, foras fugerunt 
a me : non intelligentes interiorem spem meam, pro 
qua palior ; ad exteriora visibilia fngiebaot. « Excidi 
tnmquam mortnus a corde. » ObliU sunt m e corde, 
tamqnam si fuerim jani defnnetus. « Excidi tam-
quarn mortnns a corde. » ld est, sic habnerunt Judasi 
Chrislum, quasi hominem mortuum pro niliilo. 

. Et factns sum eicut vas perditum. » Sic habne -
runt Judaii Christum quasi vas perditum ; id est, 
hominem mortnum in suo peccato. Sic sunt sancti 
apud hiereticos, velut honio perditus. Quoniam au-
divi vituperationem multorum. » Id est, Christi a 
Jndteis, et Ecclesiœ ab lnereticis. « ln circuitu mba-
bitantium. » Id est, in circuitu Christi, et in circuitu 
Ecclesi» : quos ipsi supradicti circomdedernnt. « Quo-
niam andivi vituperationem inultoroni, » cominorau-
tinm in circuitu. Erant vitupérantes me, positi m 
peregrinatione hujus t e r n e : sequentes circmtum 
temporum, et ad patriam teteruam redire nolentes. 

. Dam convênircnt simul adversnm m e ; accipcre 
animam meam consiliati sunt. » Congregati sunt per-
secutores, et fecerunt consilinm, ut acciperent am-

d a n s le o r i m e d e m a c o n d a m n a t i o n à m o r t . • Pour 
m ' ô t e r la v ie , » l e s J u i f s à Jésus-Christ , e t les 
h é r é t i q u e s à l 'Ég l i se . Ils o n t f o r m é n o n pas des 
d e s s e i n s l ouab les , m a i s des p r o j e t s cr iminels . 
L e s Ju i f s o n t c o n s p i r é p o u r s 'assurer d u Christ 
e t l u i Oter l a v ie , c o m m e les hérét iques ont cons-
p i r é p o u r dé t ru i re l 'Ég l i se . 

.< M a i s p o u r m o i , j ' a i e s p é r é en v o u s , Soignour, 
j ' a i d i t : V o u s êtes m o n D i e u , » v o u s qu i êtes le 
s e u l f o r t p o u r m e dé l ivrer . Ou b i e n , c ' e s t la voix 
d e l ' É g l i s e . « J 'ai e s p é r é on v o u s , » e n v o u s , et 
n o n en m o i . L e s p é c h e u r s d isent aussi : « J'ai 
e s p é r é en v o u s . » Mais l e s sa ints o n t e n s e m b l e la 
fo i e t l e s couvres . Les p é c h e u r s espèrent en Dieu, 
e t n e le c r a i g n e n t p o i n t . « Mon s o r t e s t entre vos 
m a i n s , » c ' est -à -d ire la g r â c e d e l 'Esprit -Saint . 
Ce n ' e s t p o i n t d e m o i , m a i s d e v o u s seul q u e d é -
p e n d le c o u r s d e cette vie q u i s ' é c o u l e dans le 
s i è c l e p r é s e n t . 

. A r r a c h e z - m o i d e s m a i n s d e m e s e n n e m i s e t de 
m e s persécuteurs , » afin qu ' i l s n e prévalent point 
c o n t r e m o i . 

« Faites lu ire sur votre serv i teur l a l u m i è r e d e 
v o t r e v i sage . » Faites luire , c ' e s t -à -d i re v o y e z e t 
d i s c e r n e z p a r m i v o s sa ints que l est le p lus par -
fa i t . « Et s a u v e z - m o i d a n s votre misér i corde , » 
q u e j e ne s o i s p o i n t c o n f o n d u , Se igneur , pu isque 
j e v o u s a i invoqué . Que la s p l e n d e u r d e votre 
r e g a r d br i l l e s u r m o i , afin q u e j e ne s o i s point 
c o n f o n d u , m a i s q u e j e s o i s s a u v é d e s m a i n s de 
c e s persécuteurs . 

mam meam, ad consentiendum sibi in sceleribus 
mortis. Ut acciperent animam meam : id est, Judaii 
Christum; et hteretiei, Ecclesiam. ConsUiati sunt 
mala consilia, et non bona. Consiliati sunt, u t qnxre -
rent et ut tollerent animam Christi Judiei ; e t hœre-
tici, animam Ecclesise. 

« Ego autem in te speravi, Domine ; dixi : Deus 
m e u s es tu. • Qui solus tortis es ad liberandum. Vel 
vox Eeclesia?. « In te speravi. » lu te, non in me. El 
peccatores dicuat : « ln te speravi. » Sod sancti, et 
tidem, et opéra habent. Peccatores sperant in Demn, 
et non timent illum. « In manibus tuis sortes meœ. •> 
Id est, gratin Spiritas snneti. Non per meroctipsum, 
sed a te actio vitaî hujus, quie in hoc saienlo geri-
l o r -

« Eripe me de manu lnimicornm uieorum, e i a 
persequentibus me. » Ne mitii pravaleanl. 

o Illustra faciem tuam super servum tuum. Illus-
tra, » h o c est, cerne et discerne quicumque sit inelior 
de 'sanctis tuis. « Et salvum me fac in misericordia 
tua ; Domine, non confundar, quoniam invocavi te . u 

Illuniinatio respectus tui saper m e refulgeat J nt non 
eonfundar, sed aalvcr ab bis persecutoribus. 

« Que l e s impies rougissent , et qu ' i ls so ient 
précipités dans l e s enfers . » Que les impies r ou -
g i ssent , quand i l s v e r r o n t couronnés l e s saints 
qu ' i l s ont mépr isés ; tandis qu ' eux seront c o n -
d a m n é s . On bien, ceux qui abandonnant le vrai 
D ieu , adorent des ido les d e bo is , o ù se pros ter -
n e n t d e v a n t la pierre. « Que les lèvres t r o m p e u -
ses so ient r endues muet tes , ces lèvres qui pro fè -
rent l ' iniquité c o n t r e le j u s t e , avc corgue i l et m é -
pr i s . Us s e sont m o q u é s d u cruci f ié , et ils n ' on t 
po int c o n n u celui qui était ressuscité . Ce q u e 
voyant lo prophète , il s ' écr ie d a n s un saint trans-
port e t d i t : « Qu'elle est grande ,Se igneur , l ' abon-
dance d e votre d o u c e u r q u e v o u s avez réservée 
eh secret à c e u x qui v o u s craignent . » En effet 
e l le est abondante e t variée votre d o u c e u r q u e 
v o u s avez réservée à ceux qu i craignent votre 
n o m . Et v o u s ne l 'avez pas fait éclater au mi l i eu 
d e ces tentations, d e p e u r q u ' u n e t r o p ' g r a n d e sé-
cur i té nous fit sor t i r des vo ies d e la just i ce . Ou 
b i e n , « qu 'e l le est g r a n d e . Se igneur , l ' abondance 
d e votre d o u c e u r , » c ' e s t -à -d i re , quelle g lo ire 
éclatante, q u e l l e r é c o m p e n s e magni f ique vous 
avez préparée à votre Egl ise , a ' in qu 'e l le fut p o u r 
toujours a v e c l e s a n g e s , en possess i on d ' u n e v i e 
éternelle et sans fin. « Que v o u s avez cachée p o u r 
oenx qu i v o u s cra ignent , » c ' es t -à -d ire , les b i ens 
d e s saints q u e v o u s avez cachés en v o u s - m ê m e . 

• V o u s l 'avez rendue parfaite p o u r ceux qui es-
pèrent e n v o u s . » V o u s l 'avez rendue parfaite , 
c o m m e s'il disait : V o u s la rendrez parfaite . « En 
présence des enfants des h o m m e s . » V o u s la r en -

n Embescant impii, el deducantur in infernum. 
Erubescant impii, o dœmonee, hœretici, vel qui non 
credunt resurrectîonem. Embescant tune, qaando 
illos sanetos quos in despectiouem habuerunt, vide-
bant coronatos, et se condemuatos. Vel qui, relin-
quentes verum Deum, ligna adorant, ac lapides veue-
rantnr. « Mata fiant labia dolosa, quie loquuntur 
adverses justum iniquitatem : in superbia et in abu-
sione. " Cruciûxum irridentes, et Ignorantes resnr-
gentem. Istacerncns propheta, exclamat eïsultans et 
dicit : 

« Quain magna mullitudo dulcediois tu®, Domine, 
quam abscondisti timentibus te ! » Quia multifarie 
copiosa dulcedo tua est, quam reservasli timentibus 
nomea tuum. Nec eam iuliistentationibus ostendisti: 
ne, accepta securîlate, exeederemus a via justifiai. 
Vel, « qnam magna multitudo dulcedinis tuai, Domi-
ne ! » id est, qaaolam gloriam, quanta prtemia prfe-
parasti Ecclesiœ tuie, ut essel semper cuiu angelis 
sine fine in s ternum mansura. « Quam abscondisti 
timentibus te ; » id est bona sanctorum in temetipso 
abscondisti. 

d r e z parfaite dans ceux qu i n ' on t pas rougi d e 
confesser c e qu ' i l s c ro ient , devant les ro is e t l e s 
puissances , c o m m e d i t l e prophète . « Et j e p a r -
lais d e vos t é m o i g n a g e s en présence des ro i s , et 
j e n 'en rougissa is p a s . » Ps. c x v m . • Que v o u s 
avez cachée p o u r ceux qu i v o u s cra ignent , » p a r c e 
qu ' i c i -bas , au mi l i eu des tr ibulations, i l s ne r e -
ço ivent po int l a réco 'mpense pleine e t ent ière , 
m a i s qu ' i l s l 'attendent dans l a vie future . « V o u s 
l 'avez renduo parfaite , p o u r ceux qu i espèrent en 
vous . » L ' espérance étant c o n s o m m é e , v o u s l eur 
avez montré à découvert l ' ob jet d e leur attente. 
« En présence des en fants des h o m m e s , » d e c e u x 
qui recherchent l e s c h o s e s d o la terre et non l e s 
c h o s e s célestes. Ou b i e n , l o r sque les méchants 
i ront au supp l i ce éternel , et l e s jus tes dans l a vie 
éternel le . 

« V o u s les cacherez dans le secret d e votre 
fuee, c o n t r e le t roub le qu i vient des h o m m e s . » 
La sp lendeur de votre v isage les couvr ira , p o u r 
qu' i ls ne so ient p o i n t t roublés par la méchance té 
des h o m m e s . « Dans le secre t d e votre face ; » 
c 'est -à-dire , d a n s l ' intérieur secre t d e votre j u s -
t i ce , c ' est -à -d ire dans lo secret d e votre d iv ini té , 
c o m m e la personne d e J o b et tout c e q u ' i l p o s s é -
dait , fut cachés en Dieu. « Contre le t roub le q u i 
vient d e s h o m m e s , » contre la persécution qui 
vient des pécheurs . 

« V o u s les abriterez d a n s votre tabernac le , c o n -
tre l a contradic t ion d e s langues , » dans le taber-
nacle d e l a foi , i l s seront abrites contre le bra i t 
tumul tueux des mauva i ses langues , q u i d i sent : 

« Perfecisti eis qui sparant in le. Pcrfecisti: » ac s\ 
dlcat, pertccturus eris. » I n conspectu filiorum homi-
num. » Qui non erubuerunt coufiteri quod credant, 
ante reges et potestates, ntait propheta: Etloquebar 
ia.te-timoniif luis in conspectu regum, e l non con-
fuiidebar Ps. cxvm. « Quam abscondisti timentibus 
te : " Quia hic per tribulationem pleniler non acci-
piunl prîcmiuui, sed in future eispectauL « Et per-
fecisti eis qui sperant in te. » Consummata spe, retri-
buisti eispcctata in specie. « In conspectu tiliorum 
hominum ; » qui human», et non cœleslia, quasie -
runt. Vel cum ibont in supplicium aiteronm : justi 
autem in vitam aiternam, 

« Abscondes cos in ahscondito faciei tua-, a contnr-
balione hominum. » I l luminât» enim rultos lut teget 
eos : ne ab luimana uialitia conturbentor : « In abs-
condito vultus tui, » scilicet justitiai lua; abdiUs ,• h o c 
est, in secreto tuo, « e u t Job, et ipse, et omnia quai 
habuit, absconsu fuerunt in Deum. « A coulurbatione 
hominum, » a perseentione peecatoruui. 

.< Proteges eos in labcrnaculo too , a conlradrëtiooe 
linguarum. ; In tabernacnlo fidei, a Mrepitn mala-



Q u i c o u n a t t c e s c h o s e s ? o u q u i e s t r e v e n u d e s e n -

f e r s ? 

« Bén i s o i t le S e i g n e u r , » q u i b é n i t t o u t e c r é a -

t u r e . Q u e s i g n i f i e c e l a n g a g e : « Bén i s o i t l e S e i -

g n e u r ? » E s t - c e q u e Dieu a b e s o i n d e n o t r e b é -

n é d i c t i o n ? N o n , m a i s c ' e s t p o u r q u e n o u s m é r i -

t i o n s n o u s - i n ê m e d e r e c e v o i r s a b é n é d i c t i o n . 

« P a r c e q u ' i l a fait é c l a t e r s u r m o i s a m i s é r i -

c o r d e d a n s u n e v i l l e f o r t i f i ée . » D a n s la v i l l e d e 

J é r u s a l e m , a u m i l i e u d u m o n d e . Il a p p e l l e J é r u -

s a l e m u n e v i l l e f o r t i f i ée , p a r c e q u ' e l l e e s t s o l i d e -

m e n t a s s i s e et q u e t o u s l e s p e u p l e s l ' e n v i r o n n e n t 

d e t o u t e s p a r t s . L e S e i g n e u r a fait é c l a t e r sa m i -

s é r i c o r d e a u t o u r d e l ' É g l i s e r é p a n d u e d a n s t o u t 

l ' u n i v e r s , p a r c e q u e c ' e s t là q u ' i l est n é , l à q u ' i l 

a s o u f f e r t , l à q u ' i l e s t r e s s u s c i t é , e t q u ' i l e s t 

m o n t é a u x c i e u x , c o m m e d i t le p r o p h è t e : 11 a 

o p é r é le sa lu t a u m i l i e u d e la t e r r e . Ps. LXXIII. 

O u b i e n d a n s n n a u t r e s e n s : L a J é r u s a l e m c é -

l e s t e e s t c e t t e v i l l e f o r t i f i é e p a r la r é u n i o n d e s 

a n g e s et d e s h o m m e s . 

<1 P o u r m o i , j ' a i d i t d a n s le t r a n s p o r t d e m o n 

e s p r i t . » L ' É g l i s e , a u s o u v e n i r d u p a r a d i s , ^ l o r s -

q u ' e l l e p e n s e à l ' i m m o r t a l i t é q u i lui é ta i t p r o -

m i s e , a u b o n h e u r d o n t e l l e p o u v a i t j o u i r , e t 

q u ' e l l e r e p o r t e s e s r e g a r d s s u r c e q u ' e l l e est , 

q u ' e l l e se r a p p e l l e c e q u e l ' a n g e difci it à A d a m 

d e l a p a r t d e D i e u ; à c e t t e p e n s é e , e l l e est c o m m e 

d a n s le t r a n s p o r t d e s o n e s p r i t . « P o u r m o i , j ' a i 

d i t d a n s l e t r a n s p o r t d e m o n e s p r i t : J ' a i été r c -

m m l inguarum velantur , qui diennt : Quis nov i t hœc? 
aut quis redivit e x ioferis ? 

« Benedictus Dominu6. » Cui benedic i t o m n i s crea-
tura. Quo inodo dieit : «Benedic tus Dominas ? » Num-
quid illi o p u s est noslra benedict io ? Non , sed ut nos 
ab ipso bened i c t i oncm aceipere mereamur . u Quo-
niaui mirificarit miserieordiam suam in eivitate m u -
nita. » In eivitate Jérusalem, in m e d i o m u n d o . H In 
c ivi late munita » dicitur, eo quod Brmatavel robusta 
sit, e t in g y r o o m n e s gentes i l lam circumdant. In 
circuitu Ecc les i® totius diffusa! : ibi mirificavit mise-
rieordiam suam Dominus ; quia ibi natus, ibi passus, 
ibi resurrexit , et inde aseendit ad c œ l o s , ut ait p ro -
pheta : Operatus est salutem in medio t e r r « Ps. Lxxm. 
Vel aliter ; Jerusalem cœlestis munita de congrega-
t ione ange lorum, et h o m i n u m . 

« E g o autem dixi in excessu ment is mete. » Eccle-
6ia quando recordatur de paradiso, q u o m o d o immor -
talis poterat esse, e t cogitât qualitcr ib idem poterat 
esse ; e t memini t qual is est, et qualiter Deus per 
angeluni Adic loquebatur G en. ni, et q u o m o d o ocu-
lis interioribus Dcuin videhat : q u a n d o ista cogitât, 
tune in excessu mentis est Ecclesia. « Ego autem dixi 
in excessu mentis m e x : Projectu9 sum a facie o cu lo -

j e t é l o i n d e v o s y e u x , » c ' e s t c e q u e d i t l e p e u p l e 

c o n v e r t i à J é s u s - C h r i s t . J 'a i p e n s é q u e j ' é t a i s r e -

j e t é d u r e g a r d attenti f d e v o s y e u x , e t j ' a i é t é 

sa i s i d ' e f f r o i e n v o y a n t t o u t c e q u e v o u s p e r m e t -

t iez q u e j e s o u f f r i s s e p o u r v o t r e n o m . e J ' a i é t é 

r e j e t é l o i n d e v o s f y e u x . » A d a m , l o r s q u ' i l e u t 

t r a n s g r e s s é l e c o m m a n d e m e n t d e D i e u , fu t r e -

j e t é lo in d e s a f a c e , e t avec l u i , n o u s , e t t o u t e sa 

p o s t é r i t é . 

« C ' e s t p o u r ce la q u e v o u s a v e z e x a u c é l a v o i x 

d e m a p r i è r e , l o r s q u e j ' a i c r i é v e r s v o u s . » C 'es t 

p o u r c e l a , d i t l ' É g l i s e , q u e v o u s avez e x a u c é la 

v o i x d e m a p r i è r e , p a r c e q u e j ' a i c o n n u o ù j e 

p o u v a i s ê t r e , e t q u e j e v o i s o ù j e s u i s m a i n t e -

n a n t . V o u s avez e x a u c é l a v o i x d e l ' h o m m e i n t é -

r i e u r q u i v o u s s u p p l i a i t d a n s la s p l e n d e u r d e 

s o n à m e , e t v o u s avez d é t o u r n é d e lui c e s t e n t a -

t i o n s h o r r i b l e s . 

« A i m e z l e S e i g n e u r , v o u s t o u s q u i ê t e s ses 

s a i n t s , p a r c e q u e le S e i g n e u r r e c h e r c h e r a la v é -

r i té , e t q u ' i l p a i e r a l a r g e m e n t a u x s u p e r b e s l e u r 

sa la i re . » A p r è s a v o i r h u m i l i é l e s p é c h e u r s , il 

a f f e r m i r a s e s sa ints d a n s u n e s é c u r i t é à t o u t e 

é p r e u v e . A i m e z l e S e i g n e u r , v o u s t o u s q u i ê tes 

s e s s a i n t s . A i m e z - l e , q u ' i l s o i t l ' o b j e t d e v o t r e 

a f f e c t i o n . « P a r c e q u e l e S e i g n e u r r e c h e r c h e r a la 

v é r i t é , » c e u x q u i p e r s é v è r e n t d a n s l e b i e n , 

c o m m e il e s t d i t : Ce lu i q u i a u r a p e r s é v é r é j u s -

q u ' à la fin, s e r a s a u v é . Matth. x x i v . 

« A g i s s e z a v e c c o u r a g e , » c ' e s t - à - d i r e s a n s v o u s 

m m tuorum. » Populus h œ c dicit ïlle conversus a d 
Christum : Existimavi me , inquit, pro jec tum esse a 
contemplat ione l u m i n u m tuorum, et expavi , c u m m e 
tanta propter n o m e n tuum pati p e r m i t i e r e s ; vel , 
« Projectus sum a vultu o c c u l o r u m tuorum. » A d a m , 
q u a n d o transgressus fuit inandatum Dei, tune p r o -
j e c tus est a facie Dc i Ibid., e t ipse , et n o s , e t o m n i s 
posterilas sua post e u m . 

« Ideo exaudisti v o e e m deprecat ionis meœ, dum 
clamarem ad te . » Ideo , dicit Ecclesia, exaudisti vo - . 
c e m oratiouis mece : quia cognov i , ubi poteram esse ; 
et c o g n o s c ó , u b i m o d o sum. Exaudisti v o c e m inter io -
ris hominis , t e in mentis sp lendore precantis , et 
amovisti horribiles tribulationes. 

« Diligite Dominum, o m n c 3 sancti e jus ; q u o n i a m 
veritatem requiret Dominus , et retribuet abundanter 
facientibus superbiam. » Humiliatis his, statuct sanc-
tos suos in magna constantia. « Diligite D o m i n u m , 
o m n e s saucti e jus . Diligite, » id est , amate illum. 
« Quoniam ver i tatem requiret Dominus , » qui persé-
vérant usque in fiuem in bonitate, ut d i c tum est : 
Qui perseveraverit usque in fincm, h i c salvus erit 
Matth. xxiv. 

« Viriliter agite, fl H o c est, immobiüter . « Et confor-

l a i s se r é b r a n l e r . « E t q u e v o t r e c œ u r s ' a f f e r m i s s e , 

v o u s t o u s q u i m e t t e z v o t r e e s p é r a n c e d a n s l e S e i -

g n e u r . » V o t r e c œ u r , c ' e s t - à - d i r e q u e v o t r e â m e 

s e fort i f ie d a n s l e S e i g n e u r p o u r t o u j o u r s . « A g i s -

s e z avec c o u r a g e , e t q u e v o t r e c œ u r s ' a f f e r m i s s e , 

v o u s t o u s t o u s q u i m e t t e z v o t r e e s p é r a n c e d a n s 

S e i g n e u r . » G a r d e z avec c o u r a g e et p e r s é v é r a n c e 

l a r é s o l u t i o n q u e v o u s a v e z p r i s e , a f in d ' e n r e -

c u e i l l i r le f r u i t en J é s u s - C h r i s t . P r i o n s - l c e n t o u t e 

h u m i l i t é , q u ' i l r é p a n d e d a n s n o s ¡line l e z è l e d e 

s o n s a i n t a m o u r , un s o i n v i g i l a n t d e c o n f e s s e r , 

t o u j o u r s c e l u i q u i a s o u f f e r t p o u r n o u s , a f i n q u e 

n o u s m é r i t i o n s d e lu t te r a v e c c o u r a g e , a v e c l e s 

a r m e s d e l ' h u m i l i t é c o n t r e la s u p e r b e i n i q u i t é . 

P S A U M E X X X I . 

P o u r l ' i n t e l l i g e n c e , P s a u m e d e D a v i d . P o u r l ' i n -
t c l l i g e n c s d u C h r i s t ; c e t i tre e s t l ' o b j e t d ' u n e 
d o u b l e i n t e l l i g e n c e , c ' e s t - à - d i r e le p u b l i c a m et 
le p h a r i s i e n q u i p r i a i e n t d a n s l e t e m p l e Luc. 
x v i n , p a r c e q u e l n n s e j u s t i f i a i t , e t q u e l ' a u t r e 
s e c o n d a m n a i t , c ' e s t - à - d i r e s ' a c c u s a i t . D a n s c e 
p s a u m e , l e p r o p h è t e d é c l a r e q u e c e n ' e s t p o i n t 

Ei r ses p r o p r e s m é r i t e s , m a i s p a r la g r â c e d e 
ieu q u e l ' h o m m e p e u t ê t re s a u v é , e t à la c o n -

d i t i o n d ' a v o u e r s e s f a u t e s . 

« H e u r e u x c e u x d o n t l e s i n i q u i t é s o n t é t é p a r -

d o n n é e s , e t d o n t l e s p é c h é s o n t é t é c o u v e r t s . » 

H e u r e u x c e l u i q u i e s t i m m o r t e l , d i g n e d ' é l o g e s 

e t c o u v e r t d e g l o i r e . M a i s c e p e n d a n t n u l n e p e u t 

tetur c o r vestrum, o m n e s qui speratis in D o m i n o . 
Cor vestrnm : » h o c est, anima vestra, in Domino 
semper . « Viriliter agite, et confortetur co r vestrum, 
o m n e s q u i speratis in D o m i n o . » Fortiter atque cons-
tanter custodite propos i tum, ut f ruc tum metatis in 
Christo. Q u e m supplices deprecamur ut insinuet m e n -
tibus nostris c u * a m se di l igendi , p ro nobi3 passum 
jugiter eonfiteri, ut mereamur contra i m q u a m super-
biam, humilitatis armis viriliter repugnare . 

PSALMUS XXXI . 

« Intellectus David. -> Intellectus Christi. Duplex in-
tc l lcctus est in isto titulo, m a x i m e d e illo Pubhcano 
et Pharisieo qui in templo orabant Luc. x v m ; 
quia unus se justi f icabat ; et alius se condemnabat , 
id est, accusabat. Psalmus v o c e m conl iuet p r o -
p h è t e , ostendentis hominem non p r o p r u s m e n -
tis, sed Dei gratia posse salvari, si confiteatur a d -
misse . 

« Beati q u o r u m remis sœ suut iniquitates et q u o r u m 
tecta sunt peecata. » Beatus immortalis , laudabilis 
s ive gloriosus; S e d tamen nullus potest apud se esse 
beatus , niai ab illo accipiat qui justificat impium : 
hoc est , D e o . Unde et Paulus dicit : Credenti autem 
in e o qui justificat impium, deputatur fides ejus ad 
justitiam Rom. i v . a Beati q u o r u m remissee sunt ini-

ê t re h e u r e u x d e l u i - m ê m e , s ' i l n e r e ç o i t c e t t e 

g r â c e d e c e l u i q u i j u s t i f i e l ' i m p i e , c ' e s t - à - d i r e d e 

D ieu .C ' e s t p o u r q u o i P a u l d i t : « L o r s q u ' u n h o m m e 

c r o i t en c e l u i q u i j u s t i f i e le p é c h e u r , s a f o i l u i 

est i m p u t é e à j u s t i c e . » Rom. s v i . « H e u r e u x c e u x 

d o n t l e s i n i q u i t é s s o n t r e m i s e s , » d o n t l e s p é -

c h é s o n t é t é e f f a c é s p a r l a c o n f e s s i o n q u i en a été 

fa i te à D i e u . D e c o m b i e n d e m a n i è r e s a l i eu la 

r é m i s s i o n d e s p é c h é s ? d e t r o i s m a n i è r e s . Ils s o n t 

r e m i s p a r le b a p t ê m e ; i l s s o n t c o u v e r t s p a r l a 

c h a r i t é , i l s n e s o n t p l u s i m p u t é s p a r le m a r t y r e . 

« Et d o n t l e s p é c h é s s o n t c o u v e r t s , » p a r l a c h a -

r i té s e l o n c e s p a r o l e s : L a c h a r i t é c o u v r e l a m u l -

t i t u d e d e s p é c h é s . Jac. y . O u b i e n d o n t l e s p é c h é s 

s o n t c o u v e r t s ; c ' e s t - à - d i r e q u i s o n t i c i v o i l é s p a r 

la p é n i t e n c e , p o u r ne p a s ê t re r é v é l é s a u j o u r d u 

j u g e m e n t . 

« H e u r e u x l ' h o m m e à q u i le S e i g n e u r n ' a p a s 

i m p u t é d e p é c h é , » c e l u i q u i a p u se p u r i f i e r 

avec s o i n d u r a n t c e t t e v i e , o u b i e n , p a r l e m a r -

t y r e . C e q u i e s t c o u v e r t n e p a r a î t p o i n t , c e q u i n e 

p a r a î t p o i n t n ' e s t p a s i m p u t é , c e q u i n ' e s t p a s 

i m p u t é , n e s e r a p o i n t p u n i . « E t d o n t l ' e s p r i t e s t 

e x e m p t d e t r o m p e r i e , » e t q u i c r o y a n t en Dieu 

d a n s la v é r i t é , s e s o u v i e n t d a n s s o n c œ u r d e l ' a -

v e u q u ' a fait s a b o u c h e . 

« P a r c e q u e j e m e s u i s tu , m e s o s o n t v i e i l l i . » 

J e n ' a i p o i n t f a i t d ' a v e u s a l u t a i r e , e t c ' e s t p o u r -

q u o i toute m a f o r c e a viei l l i d a n s l ' i n f i r m i t é d e 

la c h a i r . « P a r c e q u e j e m e s u i s tu , m e s o s o n t 

quitates : <• q u o r u m peccata p e r con fess i onem a Do-
m i n o di luuntur. Quibus modis remittuntur p e c c a t a ? 
Tr ibus . Remittuntur per bapt ismum : teguutur per 
charitatcm, n o n imputantur per martyr ium. « Et 
q u o r u m tecta sunt peccala , » per charitatem : secun-
d u m illud : Charitas operit mult i tudinem pecca torum 
Jacob, v . V e l , « q u o r u m tecta sunt peccata : » h o c est, 
ut h i c velentur per pcenitentiaiu, ne in j u d i c i o reve-
lentur . 

« Beatur vir cui n o n imputabit Dominus pec ca tum.» 
Qui s e i n h o c sœeulo di l igenter potuerit expurgare , 
vel per martyr ium. Q u o d tegitur, non v idetur : q u o d 
n o n v ide tur , non imputatur ; q u o d non imputatur, 
n e c punie tur . « Nec est in ore e jus dolus. » Hoc est 
in i l l ius ore qui so confltetnr esse peccatorem, s icut 
Nathanael. Unde Dominus dixit : Ecce vere Israelita, 
in q u o dolus non est Joan. i. Et de ilio publ icano , 
de q u o superbia diximus, q u i se confitebatur esse 
peccatorem dicens : Deus, propit ius esto tnihi p e c c a -
tori Luc. x v m . « Nec est in ore ejus do lus , » sed in 
veritate credena Deum, h o c c o r d e retinuit, quod ore 
confitebatur. 

« Ouoniam tacui, invetera veruni in m e o m n i a ossa 
mea. » Non protuli c on fess i onem ad salutem : ideo 
o m n i s fort itudo mea in carnis infirmitate c o n s e n u i ^ 



vieilli en m o i , pendant q u e j e criais tout le j o u r . » 
Je rac suis t u , c 'est la vo ix des pécheurs ; i l s tai-
sent leurs p é c h é s et ne voulent pas l e s déclarer 
en con fess ion . « Mes os ont vieill i , » c ' e s t -à -d i re 
les vertus qu ' i l s auraient d û avoir ont vie i l l i par 
le péché . « Pendant q u e j e criais , » ce sont eux -
m ê m e s qui cr ient . S ' i ls ont q u e l q u e c h o s e de 
b i e n , ils le publ ient par vanité c o m m e cet i m p i e 
pharisien qu i d isa i t : Je v o u s r e n d s grâces , ô m o n 
Dieu , de c e que j e ne suis pas c o m m e le reste 
des h o m m e s , ravisseurs, adultères. Tandis q u e 
j e cr iais durant tout le j o u r , durant l ' espace de 
cette vie. 

« Car votre main s'est appesantie sur m o i le 
j o u r et l a nu i t , » c ' est -à -d ire votre puissance . 
T a n d i s q u e j ' é ta i s un impie , un b lasphémateur , 
votre m a i n , c ' e s t -à -d i re votre puissance s 'est a p -
pesantie sur m o i . En effet la main d e Dieu, c 'est-
à -d ire sa puissance vengeresse s 'appesantit s u r 
ceux qui ne se corr igent po int pendant cette vie. 
« Je m e suis tourné dans m o n af f l i c t ion , » dans 
l a tribulation persévérante d e vos chât iments . 
« Pendant q u e l ' épine était en foncée dans m o n 
cœur , » c ' est -à -d ire l 'aiguil lon d ' u n e consc i ence 
coupable . Je m e suis t o u r n é dans m o n af f l i c t ion , 
c 'est -à-dire dans m a misère . Pendant q u e l ' épine 
était enfoncée dans m o n c œ u r , c ' e s t -à -d i r e pen-
dant q u e j ' étais percé par l a c onsc i ence d e m o n 
péché . 

« Je v o n s ai fait connaître m o n p é c h é , et n'ai 
po int caché m o n in just i ce , »mais j e l 'ai confessée , 

« Quoniam tacui, inveteraverunt in me omnia ossa 
mea, duro clamarem tota die. Tacui, » vox malornm 
est. G Tacui : » id est, taccnt illorum peccata, et in 
confessione nolunt dicere. « Invetcraveruni ossa, » 
id est, virtutes quas debuerant habere, inveteraverunt 
per peccatum. « Dnm clamarem : » id est, clamant. Si 
aliquid boni habent : per vanitatem demonstrant, ut 
ille Pharisœus impius faciebat, qo i dicebat : Deus, 
gratias tibi ago, quia non sum sieut ester i homines, 
raptores, adulteri, « Dum clamarem tota die : » m is-
tius vita; momento. 

« Quoniam die ac nocte gravata est super me ma-
nus tua. » Potentia tua. Cum essem impius, et blas-
phemus : « gravata est super me manus tua: » id est, 
potestà» tua : quia qui hic se non emeudant, gravatur 
super illos manus Dei, id est, potestas vindicte in 
die judicii. «Conversua sum in œrumna.» In assidua 
tributatione tlagellorum tuorum. « Dum conligitur 
mihi spina. » Stimulus cor.scient'ne peccatrici?. « Con-
venus sum in œrumna dum configitur mihi spina : 
œrumna : » id est, miseria. Doni configitur mihi 
spina : id est, dum pungit me couscientia peccati. 

» Delictum ineum cognitum tibi feci , et injustitias 
meus non abacondi. » Sad confessas sum, et patefecl 

et j 'ai découver t toutes m e s fautes . Car j e sais 
q u e v o u s remettez aussitôt les péchés lorsqu ' i l s 
v o u s sont intégralement dévoi lés , et c 'est pour -
quo i j ' a i d i t : 

« Je coafesserai contre m o i - m ê m e m e s i n j u s -
tices a u Seigneur . Car ce n 'est pas c o n t r e le Sei -
gneur , mais c o n t r e m o i - m ê m e qne j e l e s ai dé -
c larées p o u r être just i f i é . J'ai dit : j ' a i déc laré 
contre moi m e s in just i ces au Se igneur , et vous 
m 'avez r e m i s l ' impié té de m o n péché . Le pro-
phète par le ici au n o m des pécheurs qu i se c o n -
vertissent, c o m m e ce fils qu i était part i dans 
u n e rég ion lo intaine, et qu i d i t : J ' irai vers m o n 
père . Luc. xv . Il a dit dans son cœur , o ù Dieu est 
vu : « Et vous m 'avez remis l ' impié té d e m o n pé -
ché . » V o u s m 'avez p a r d o n n é dans votre misér i -
corde toutes l e s fautes d e m a vie passée . 

a C'est p o u r q u o i tout h o m m e saint v o u s i n v o -
q u e r a dans le temps favorab le . » Le t e m p s f a v o -
rab le p o u r d e m a n d e r le pardon de n o s péchés , 
c 'est l a vie présente , pendant laquelle les sa ints 
imp lo rent c e p a r d o n , parce q u e personne n'est 
exempt d e péché . C'est p o u r cette in iqui té , ou 
p o u r c e pardon d o n t i l a dit plus haut : « H e u -
reux ceux dont les iniquités ont été pardonnées , 
et dont les p é c h é s o n t été couverts . » T o u t saint , 
c ' e s t -à -d i re par le baptême ; celui qu i p è c h e 
après le baptême , obt ient le pardon par la péni -
tence o u par le martyre . 

« Aussi , d a n s le d é l u g e des grandes eaux, el les 
n 'approcheront pas d e lui . » Au j o u r d u j u g e -

omnia. Scio enim te cito remittere delicta, cum tibi 
fueriut intégré reserata, et ideo dixl : 

« Conlitebor adversus me injustitias meas Domino. » 
Non enim adversus Dominum, sed adversus me has 
pronuutiavi ut justificarer : Dixi, pronnntiavi adver-
sus me injustitias meas Domino, et tu remisisti ini-
quitatem peccati mei. In persona illorum dieït pro-
pheta qui convertuntur, sicut ille filius qui peregre 
profeetus est, et dixit : Ibo ad Patrcm meuin Luc. xv. 
Dixit in corde, ubi Deusvidetur : » Et tu remisisti 
impietatem peccati m e i . » Qua; prius gesseram, mise-
ricorditer indulsisti. 

« Pro bac impietate orabit ad te omnis sanctus in 
tempore opportuno. » Tempus opportunum ad exo-
randum pro peccatis, liœc vita est : in qua ideo san-
cti orant : quia nemo est a peccatis immunis. Pro hac 
iniquitate, vel pro hac remissione, quod superius 
dixit : « BeaU quorum remissa; sunt iniquitates, et 
quorum tecta sunt peccata. Omnis sanctus : » hoc est, 
per baptismum ; et qui post baptismuin peccat, pos-
toa dimittitur illi per pœnitentiam, aut per marty-
rium. 

.. Verumtauien in diluvio aquarum multarum ad 
eum non approximabunt. » Multi fluctus diluviorum 

ment , l e s impies seront c o m m e assiégés par les 
flots mult ip l iés d e s g r a n d e s eaux, qui ne feront 
aucun m a l aux s a i n t s . « A u s s i , dans le dé luge d e s 
grandes eaux , elles, n ' approcheront pas d e lui . » 
S a n s les tr ibulat ions , q u e le prophète c ompare 
i c i à une g rande inonda l i on , les saints ne pour -
ront approcher de D ieu , c a r celui- là seul qu i en 
aura soutenu l 'effort j u s q u ' à la fin, sera sauvé. 
Ou bien, dans le dé luge des grandes eaux, c 'est -
à -d ire dans la variété si grande des doctr ines h é -
rét iques , ils ne pourront approcher de Dieu. 

« V o u s êtes m o n r e f u g e contre l a tribulation 
dont j e su i s environné. » C'est l 'Égl ise qui s 'a -
dresse à Jésus-Christ , e t c 'est au mil ieu d e s tr i -
bulations d e c e siècle qu'el le lui t ient ce langage . 
« V o u s qu i êtes toute m a j o i e , » p a r c e q u e C'est 
on v o u s q u e j e m e ré j ou i s , « dél ivroz-moi de ceux 
qui m ' e n v i r o n n e n t , » ou d e mes e n n e m i s p u b l i c s , 
ou de m e s péchés . « V o u s qu i êtes m a j o i e , dé l i -
vrez -moi d e ceux qu i m ' e n v i r o n n e n t ; » c o m m e n t 
peut-il d ire : rachetez-moi , pu i sque celui q u e l 'on 
rachète est en capt iv i té , et q u e c e u x qu i sont 
dans la j o i e , n 'ont pas beso in d'être rachetés ? 
Voic i l e sens , ceux qui par lent a ins i , sont avec 
Dieu, et prient p o u r ceux qu i sont e n c o r e danB 
la tribulation d e la captivité. 

« J e v o u s donnerai l ' intel l igence, e t j e v o u s en-
seignerai la voie par laquel le vous devez marcher , » 
c 'est l ' inte l l igence q u e Dieu d o n n e à son Egl ise , 
afin qu 'e l le c o m p r e n n e p o u r quel le cause les 
saints sont dans la t r ibu la t i on , tandis q u e Dieu 

permet q u e l e s p é c h e u r s so ient dans la p r o s p é -
rité. « Je vous donnera i l ' intel l igence, et j e v o u s 
enseignerai la vo i e par laquel le vous m a r c h e r e z . » 
Dans la voie d e celte confess ion de vos fautes, j e 
vous enseignerai la sagesse, afin que vous ne 
v o u s éloigniez plu3 d 'e l le . Je v o u s donnerai l ' in -
tel l igence, et j e vous enseignerai dans l a vo i e o ù 
v o u s marcherez . C'est l a vo ix d u Se igneur q u e le 
prophète fait entendre et qui enseigne à quel les 
condi t ions l ' h o m m e méritera son se cours , c ' e s t -
à -d ire s'il garde fidèlement ses préceptes , et ne 
s 'écarte po int d u droit chemin . Il déc lare q u e 
l ' h o m m e ne peut arriver à une pureté a b s o l u e , 
mais b ien qu ' i l ne pu i sse arriver à un si haut 
degré de per fec t ion , qu'il se gardo de s e préc ip i -
ter dans l e s v ices , à la manière d e s a n i m a u x . 
« J'arrêterai m e s yeux sur vous . » C'est le Christ 
qu i parle à l 'Eglise. « J 'arrêterai m e s yeux sur 
vous , » c ' c s t - à - d i r c le regard d e votre divinité. 
« J'arrêterai sur vous m e s yeux, afin q u e vous d e -
meuriez dans l ' amour d e m a lumière . 

« Ne soyez pas c o m m e le cheval ot l e m u l e t , 
etc . » Ce s o n t c e u x qui ne veulent pas se laisser 
condui re par la volonté d e Dieu, mais par l eur 
propre vo lonté , e t qui se je t tent sans frein dans 
les plais irs des sens ; le prophète cherche à l e s 
contenir par ces terribles paroles : 

« Resserrez l eur b o u c h e avec le m o r s et le 
frein. » P a r l e frein et le m o r s d e sa modéra t i on . 
Dieu répr ime les va ins b lasphèmes des imp ies . 
L e cheval est i n d o m p t é , le mule t , un animal p a -

in judicio impioa vallabunt, qui aanetis nccituri non 
erunt. « Verumtamen in diluvio aquarum multarura 
ad eum non appropinquahunt. a Sine angustiis, ait, 
quai quasi aquis inundantibus comparantur, ad Deum 
saneli appropinquare non poterunt, quia qui snsti-
nuerit uaque in fioem, hic salvus erit. Vel, « in dilu-
vio aquarum : » id est, varietate doctrinarurn h«ere-
t icornm: per hoc ipsi ad Deum non approxima-
bunt. 

u Tu es mihi refugium a tribulatione qua) circum-
dedit me. » Vox Eccleaice ad Christum. De hujus 
seccnli pressuris ha>c dicit. << Exsultatio mea. » Quia 
in t e gaudeo. « Erue me a circumdantibus me. » Vel 
ab inimicis publicis, vel a peccatis. Dum dixit, exsul-
tatio mea, « redime me a circumdantibus m e ; » quo-
modo dicit, Redime me, cum ille qui redimitur in 
captivitate est, et illl qui exsultar.t, redemptione nou 
¡adigwit? Hoc nd sensnm pertinet. Vox illorum est, 
qui cum Deo sunt, et rogant pro illis qui in isla cap-
tivitate tribulantur. 

« Intelleclum tibi dabo, et instruam te in via hac 
qua gradieris. » Qualem intellectum dat Deua Eccle-
siaj suaj. Ct intelligat pro qua causa anxiatur sanctus, 

et facit prosperare peccatores. « Intellectum dabo 
tibi, ct instruam te in via hac qua gradieris. » In via, 
scilicet confessionis istius doceam te sapientiam, ut 
non recedas ab ea. Intelligere te faciam, et docebo te 
in via hac qua gradieris. Vox Domini loquentis indu-
citur, et docentis, quomodo homo suum mereatur 
auxilium, si Dei videlicet pra:cepta custodiens recto 
feratur itinere. Itaque ad perfectum munditiœ dicit 
hominem venire non posse. Et quamquam ad per-
fectum munditi® venire non valeat : tamen in anima-
lium modum pronus non feratur in vitia. «< Firmabo 
super te oculos meos. » Vox Christi ad Ecclesiam. 
« Firmabo super te oculos meos : » id est, aspectum 
dignitatis. « Finnabo super te oculos meos, » ut in 
dilectione luminis mei permaneas. 

« Nolite fieri sicut equus, » etc. Qui non Dei vo lan-
tate, sed proprio motu se regere volunt. et effrenes 
in luxuriam decidunt, hos propheta coereet verbi« 
terribilibus dicens : 

« In chamo et freno maxillas eorum conslringe. » 
Freno et chamo moderations suai, Deus coarctat im-
piorum supervacuas blaspbemias. Equus, indomitus: 
mulus, piger. Hoc rogat Ecclesia Deum Patrem, ut 



resseux . L'Église d e m a n d e d o n c à Dieu le Père , 
q u ' à l 'a ide du fre in , c 'est -à-dire de la préd i ca -
t ion, il fasse approcher d e lui l e peuple des G e n -
ti ls qu'il c o m p a r e à des chevaux , e t qu ' i l d o n n e 
éga lement accès près de lui par le m o r s , c 'est-à-
dire par l a contr i t ion d u cœur au peuple j u i f , 
dés igné sous le n o m de mulets , parce qu'il est 
lent et paresseux à croire en Dieu. « Qui n ' a p -
p r o c h e n t pas d e v o u s , mais qu i s 'en éloignent 
par l ' orguei l . 

« De n o m b r e u x châtiments sont le partage des 
pécheurs . » Il est i c i -bas d o s pécheurs d o n t les 
chât iments c o m m e n c e n t en cette v i e ; p o u r durer 
dans l 'autre v ie ,pendant toute l ' é tern i té . «De n o m -
breux châtiments » sont le partage des pécheurs 
qu i o n t refusé d e faire pénitence . « Mais p o u r 
celui qu i espère dans le Se igneur , il sera tout e n -
v i ronné de sa misér i corde , » d e cette misér i corde 
qui l u i donnera de méri ter l a vie étcrnel le .Ceux 
qui ont en Dieu une fo i et une espérance droites 
seront environnés de la misér i corde d e Dien, 
c o m m e il est dit : L e Seigneur a envoyé son ange 
autour d e ceux qui le cra ignent . Ps, x x x w , e t 
ai l leurs : Le Se igneur garde tous ceux qui l 'a i -
m e n t . Ps. ex iv . 

« Justes, ré jouissez-vous au Seigneur. » L e p r o -
phète exhorte l 'Égl ise à se ré jouir de l ' espérance 
d e la vie éternelle et d e la régénérat ion ; et c e -
pendant i c i -bas m ê m e , l 'Égl ise se ré joui t dans la 
tr ibulat ion. « Et g lor i f iez-vous en l u i , v o u s t ous 
qu i avez le c œ u r droit . >. C'est ce q u e dit aussi 

per frenum, id est, priedicationom, populnm genti-
lem, quos equos nominavit, de lata via et spatiosa 
sœculi hujus, iaciat ad se appropinquare, et populum 
Judaicum, q » o s mulos nominavit, qui piger est ad 
Deum credendum, per chamum, id est, contntionem 
cordis faeiat ad se venirc. « Qui nou approximant ad 
te. » Sed per supcrbiaui clongautur. 

Multa flagella pcccatorum. » Quia aliqui peccato-
res sunt, quorum in ista vita iuitiantur flagella, qnas 
postea in futuro habebunt sine fine : « Multa flagella 
peccatorum: » qui pœnilentiam agere noluerunt. 
,< Sperantes autem iu Domino misericordia circum-
dabit. » Illa misericordia, ut vitam mereantur icter-
uam. Qui rectam spem et fidem in Dcohabenl : ipsos 
misericordia Dei circumdabit, u t i l l u d ; Misit ange-
lum Dominus in circuitu timentium eum Psal. xxxin: 
et alibi : Custodit Dominus omnes diligentes se 
Psal. exuv. 

« Lœtamiui in Domino, et exsultate, justi. » Pro-
pbeta bortatur Ecclesiam lsulari de spe vit® »ternie, 
et regenerationis : tamen lœtatur et hic Eccle3ia in 
tribulatioue. « Et gloriamioi omnes recli corde. » Ut 
Paulus : Qui gloriatur, in Domino glorietur I Cor. i. 

saint Paul : Que celui qui s e glori f ie , s e glorif ie 
dans le Seigneur. I Cor. i . Ceux qui ont le cœur 
droit , sont c e u x qui trouvent bons tous les j u g e -
ments d e Dieu, qu i s 'accusent d o leurs p é c h é s et 
l ouent Dieu sans cesse , soit dans l a prospérité , 
so i t dans les af f l ict ions. « Justes , réjoui ssez -vous 
an Seigneur , et g lor i f iez -vous eu lu i , v o u s tous 
qu i avez le cœur dro i t , >» afin q u e votre gloire se 
rapporte tout entière à lui , c o m m e le dit l 'Apô -
tre : Que celui qu i se glori f ie , se g lor i f ie dans le 
Se igneur . Pr ions - le et suppl ions - le , qu'après 
avoir couvert n o s péchés par sa misér i corde , et 
avoir o u b l i é tous n o s c r imes , nous mér i t i ons de 
partic iper à la j o i e éternelle des saints. 

PSAUME XXXII 

P o u r la fin, p s a u m e de David.Dans ce psaume le 
prophète exhorte les peup les à louer D ieu , et il 
indique aux jus tes quel est celui en qu i ils d o i -
vent se ré jouir . 

« Justes, tressail lez d 'al légresse dans le Sei -
gneur . » L e prophète exhorte les saints à louer 
Dieu. « Justes , tressail lez d 'a l légresse , » ailleurs 
il est dit ; Ré jouissez -vous , c 'est le m é m o s e n s . 
Les uns s e réjouissent dans les biens d e ce m o n -
de , les autres, dans le c irque, l e s autres dans le 
théâtre, m a i s pour vous , dit l e prophète à chacun 
des saints , ré jouissez-vous dans le Se igneur , et • 
non dans les prospér i tés de ce m o n d e . « C'est 
aux cœurs droits d e célébrer ses l ouanges . » 1 1 

Rccti corde dicuntnr, quibus omnia judicia Dei pla-
cent, et se accusant de suis peccatis, et Deum. sive 
iu prosperis, sive iu adversis, semper laudant: « Lœ-
tamini in Domino, et exsultate, justi ; et gloriamini, 
omnes recti corde. » Ut gtoria vestra ad eum refera-
tur, sicut ait Apostolus : Qui gloriatur, in Domino 
glorietur. Quem supplices deprecemur, ut obtoctià 
per indulgentiaiu peccatis, nec reputatis ultra delietis, 
mereamur sanctorum exsultatiouis perpetaœ esse 
participes. 

PSALMUS XXXII. 

« lu finem, I'salmus David. >» Psalmus iste vocem con-
tinet prophétie ad Deum hortantis populos : atqne 
monentis justos in quem debeant exsultare. 

« Exsultate, justi, in Domino. « Prophcta hortatur 
sanctos, ut laudent Deum. « Exsultate, justi. » Alibi 
dicit : Gaudete, sed uuum est. Alii exsultant in rébus 
hujus sœeuli, alii in circo : alii in theatro : Sed tu, 
dicit propheta unicuique sancto, in Domiuo exsulta, 
et non in prosperitatibua muudi. a Rectos decet col-

appel le cœurs droits c e u x qui dirigent leur c œ u r 
sc ion la règle d e la vérité,et non p o u r les h o m m e s 
d ' iniqnité dont le prophète a dit : Malheur à v o u s 
qui appelez d o u x ce qu i est a m e r , et amer c c qu i 
est d o u x . Jsai. v . 

« Louez le Se igneur s u r la harpe . » La harpe 
a sur le haut une cavité et s ix cordes . Elle est la 
figure des œuvres des saints , c 'est -à-dire des six 
œuvres d e misér i corde . Et par ces c o rdes les 
unes font entendre un son p lus éclatant, les a u -
tres un son plus sourd . Il en est ainsi des saints 
qui ont des manières différentes d 'agir , o Louez 
le Se igneur sur la harpe ; >» sur la chair m o r t e 
aux vices et aux concup iscences par la croix d u 
Seigneur . « Chantez sa g l o i re sur l ' instrument à 
d i x cordes , » sur le déca logue qui c o m p r e n d les 
c o m m a n d e m e n t s . Le psalterion a aussi sur le 
haut une cavité, il g lor i f ie la prédication ou les 
c o m m a n d e m e n t s dans les saints, c o m m a n d e -
ments qui v iennent d'en haut . Ce qui l'ait d ire à 
un apôtre : Toute grâce excel lente et tout son 
parfait vient d 'en haut e t d e s c e n d d u Père dos 
lumières en qu i il n ' y a ni changement , ni o m -
b r e de vic issitude. Jacq, h . A dix cordes , c ' e s t -à -
dire les dix c o m m a n d e m e n t s d e la loi . Sur la 
première table sont les trois c o m m a n d e m e n t s 
qn i ont p o u r objet l a foi à la Tr ini té , les vo i c i : 
le premier : Ecoute , Israël, le Se igneur tou Dieu 
est le seul D i e u , le second : Tu ne prendras po int 
le n o m d e ton Dieu en v a i n ; le t ro i s ième : O b -
serve le j o u r d u sabbat . Deut. iv et v . Sur l 'autre 

laudatio. » Rectos dicit, qui in regulam veritatis 
corda illorum dirigunt : non iniquos, dicente pro-
pheta: V » bis qui dicunt dulce amarum, et amarum 
dulce liai*, v. 

« Confitemini Domino in cithara. » Cithara deor-
snm habet cayamen, et sex chordas habet. Opera 
sanctorum intelligunlur per citiiaram, quse «uni sex 
opéra misericordiie. Et de illis chordis alias bene 
cantant. : aliaï murmurant. Sic et. sancti, alii sic, alii 
vero sic. « Confitemini Domino in cithara. » ln carne 
vitiis et concupiscenliis mortificata per crucem Do. 
minicam. » In psaltcrio deeem chordarum psallite 
ci- o In Decalogo mandatorum. Psatterium desursum 
habet cavamen : praidicatio vel mandata intelHgilnr 
in sanctis, quœ de supernis veniunt. Cnde dixit ; 
Omne datum optimum, et omne donum perfectum, 
desursum est descendons a Pâtre iumioum, apud 
quem non csl Iransmntatio, vcl vicissitudiuis obum-
hratio Jacob, i. .. Decem chordarum, » id est, decem 
verba legis. Tria mandata in una tabula, quse ad 
fidem Trinitatis perliuent, h x c sunt ; primum : Audi, 
Israel, Dominus Dens tuus Deusunus est; secundum: 
Non habehis uomen Dei tui in vanum ; tertium : 

table sont les sept c o m m a n d e m e n t s qu i ont rap -
port à l ' amour d u prochain . 

« Chantez-lui un cantique nouveau, » j o u e z sur 
la harpe un cant ique nouveau, c 'est-à-dire une 
nouvel le vie, parce q u e l ' h o m m e nouveau est v e -
nu en ce m o n d e , il n o u s a d o n n é uue nouvelle 
l o i , et il a établi une nouvel le loi par le baptême. 
« Chantez-lui un nouveau cant ique, » parce qu ' i l 
est ressusc i té , parce qu ' i l est assis à la dro i -
te d u Père . « Chantez- lui c onvenab lement . >» 
Celui- là chante convenab lement qu i a c c o m -
pl i t dans ses œuvres ce qu ' i l chante , c 'est-à-
dire c e qu'il p rêche . « Dans la jub i la t ion , » on 
appel le jub i la t i on ce qu i ni par des paroles, ni 
par des syl labes , ni par des lettres, ne peut t ra -
duire ou c o m p r e n d r e c o m b i e n grande est p o u r 
l ' h o m m e l 'obl igation de louer Dieu. « Chantez-lui 
convenablement dans la jub i la t i on . » C'est par 
ces cris de jubi lat ion q u e les prêtres firent t o m -
ber autrefois le9 m u r s de Jér icho . Jos. v i , et c 'est 
maintenant par nos prières que n o u s t r i omphons 
de ses concupiscences . 

« Parce que la parole d u Seigneur est droite. » 
Elle ne dévie j a m a i s d e cette doc tr ine , mais dans 
toutes les choses vers lesquelles Dieu la d i r ige , 
elle est couronnée d u succès . « Et toutes ses œ u -
vres sont, dans la f o i , » c o m m e il est dit d a n s 
l 'Évangile : « Si v o u s aviez une foi pleine, et q u e 
vous dis iez à cette montagne : » Transporte- to i 
d ' ic i là , et jette-toi dans la mer , elle s 'y trans-
porterait . Matth, xvn. Et toutes les c h o s e s q u e 

Observa diem sabbati Dcvt. vi. Septem, in altera ta-
bula, ac dilectionem proximi pertinent. 

« Cantate ei Canticum novum. » Id est, psallite ei 
novum ' canticum : id est, novara vitam, quia novus 
homo venit in mundum : nova m legem instituit n o -
bis, et novam Ecclesiam per haptismum. o Cantate cl 
canticum novum, » quia resurrexit, quia sedet ad 
dextram Patris. « Bene psallite ei. » Ule bene psallit, 
qui implet in opere quod can tat : id est, prœdicat. 
« In jnbilatione. » Jubitus dicitur, quod nec verbie, 
nec syllabis, nec litleris, nec voce potest erumpere, 
aul comprehendere quantum homo Deum debeat 
laudare. « Bene psallite ei in vociferatione. » Per 
jubilationem quondam sacerdotum, Jericho mundi 
figurara retiueus corruit Jos. vi, nunc per nostram 
orationem, ejus concupiscentiee eliduntur. 

" Quoniam rectus est sermo Domini. « Nec in all-
quo curvatur, sed prosperabitur in his ad quœ dirigit 
illum. « Et omnia opera ejus in fide. » Sicut ait in 
Evangelio. Si habueritis fidem integram, et disentís 
buic monti, Transfer te et mitte te in mare : fiet Matth. 
xvn. Et omnia quœcumque fideliter petieritia, cré-
dite qnia aeeipietis, et venient vobis. Quia roctua 

TOM. XI. 



resseux . L'Église d e m a n d e d o n c à Dieu le Père , 
q u ' à l 'a ide du fre in , c 'est -à-dire de la préd i ca -
t ion, il fasse approcher d e lui l e peuple des G e n -
ti ls qu'il c o m p a r e à des chevaux , e t qu ' i l d o n n e 
éga lement accès près de lui par le m o r s , c 'est-à-
dire par l a contr i t ion d u cœur au peuple j u i f , 
dés igné sous le n o m de mulets , parce qu'il est 
lent et paresseux à croire en Dieu. « Qui n ' a p -
p r o c h e n t pas d e v o u s , mais qu i s 'en éloignent 
par l ' orguei l . 

« De n o m b r e u x châtiments s o n t le partage des 
pécheurs . » Il est i c i -bas d o s pécheurs d o n t les 
chât iments c o m m e n c e n t en cette v i e ; p o u r durer 
dans l 'autre v ie ,pendant toute l ' é tern i té . «De n o m -
breux châtiments » sont le partage des pécheurs 
qu i o n t refusé d e faire pénitence . « Mais p o u r 
celui qu i espère dans le Se igneur , il sera tout e n -
v i ronné de sa misér i corde , » d e cette misér i corde 
qui l u i donnera de méri ter l a vie étcrnel le .Ceux 
qui ont en Dieu une fo i et une espérance droites 
seront environnés de la misér i corde d e Dien, 
c o m m e il est dit : L e Seigneur a envoyé son ange 
autour d e ceux qui le cra ignent . Ps. x x x u i , e t 
ai l leurs : Le Se igneur garde tous ceux qui l 'a i -
m e n t . Ps. ex iv . 

« Justes, ré jouissez-vous au Seigneur. » L e p r o -
phète exhorte l 'Égl ise à se ré jouir de l ' espérance 
d e la vie éternelle et d e la régénérat ion ; et c e -
pendant i c i -bas m ê m e , l 'Égl ise se ré joui t dans la 
tr ibulat ion. « El g lor i f iez-vous en l u i , v o u s t ous 
qu i avez le c œ u r droit . >. C'est ce q u e dit aussi 

per frenum, id est. priedieationem, populnm genti-
lem, quos equos uoininavit, de lata via et spatiosa 
sut culi hujus, iaciat ad se appropinquare, et populum 
Judaicum, q » o s mulos nominavit, qui piger est ad 
Deum credendum, per chamum, id est, contntionem 
cordis faeiat ad se venire. « Qui nou approximant ad 
te. » Sed per superbiam elongantur. 

Multa flagella pcccatorum. » Quia aîiqui peccato-
res sunt, quorum in ista vita iuitiantur flagella, qoas 
postea in futuro hahcbunl sine fine : « Multa flagella 
peccatorum: » qui pœnilentiam agere noluerunt. 
,< Sperantes autem in Domino misericordia circum-
dabit. » Illa misericordia, ul vitam mereantur œter-
uam. Qui rectam spem et fidem in Dcohabent : ipsos 
misericordia Dei circumdabit, u t i l l u d ; Misit ange-
lum Dominus in circuitu timentium eum Psal. xxxm: 
et alibi : Custodit Dominus omnes diligentes se 
Psal. exuv. 

« La-Aamini in Domino, et exsultate, justi. » Pro-
pheta hortatur Ecclesiam laîlari de spe vit® »ternie 
et regenerationis : tamen lœtatur et hic Ecclesia in 
tribulatloue. « Et gloriau.ini omnes recli corde. » Ut 
Paulua : Qui gloriatur, in Domino glorietur I Cor. i. 

saint Paul : Que celui qui s e glori f ie , s e glorif ie 
dans le Seigneur. I Cor. 1. Ceux qui ont le cœur 
droit , sont c e u x qui trouvent bons f eus les j u g e -
ments d e Dieu, qu i s 'accusent d o leurs p é c h é s et 
l ouent Dieu sans cesse , soit dans l a prospérité , 
so i t dans les af f l ict ions. « Justes , ré jouissez -vous 
an Seigneur , et g lor i f iez -vous eu lu i , v o u s tous 
qu i avez le cœur dro i t , >» afin q u e votre gloire se 
rapporte tout entière à lui , c o m m e le dit l 'Apô -
tre : Que enlui qu i se glori f ie , se g lor i f ie dans le 
Se igneur . Pr ions - le et suppl ions - le , qu'après 
avoir couvert n o s péchés par sa misér i corde , et 
avoir o u b l i é tous n o s c r imes , nous mér i t i ons de 
partic iper à la j o i e éternelle des saints. 

PSAUME XXXII 

P o u r la fin, p s a u m e de David.Dans ce psaume le 
prophète exhorte les peup les à louer Dieu, et il 
indique aux jus tes quel e s t celui en qu i ils d o i -
vent se ré jouir . 

« Justes, tressail lez d 'al légresse dans lo Sei -
gneur . » L e prophète exhorte les saints à louer 
Dieu. « Justes , tressail lez d 'a l légresse , » ailleurs 
il est dit ; Ré jouissez -vous , c 'est le m ê m e s e n s . 
Les uns s e réjouissent dans les biens d e ce m o n -
de , les antres, dans le c irque, l e s autres dans le 
théâtre, m a i s pour vous , dit l e prophète à chacun 
des saints , ré jouissez-vous dans le Se igneur , et • 
non dans les prospér i tés de ce m o n d e . « C'est 
aux cœurs droits d e célébrer ses l ouanges . » 1 1 

Rccti corde dicuntur, quibus omnia judicia Dei pla-
cent, et se accusant de suis peocatis, et Deum. sive 
in prosperis, sive iu adversis, semper laudant: « Lœ-
tamini in Domino, et exsultate, justi ; et gloriamini, 
omnes recti corde. » Ut gloria vestra ad eum refera-
tur, sicut ait Apostolus : Qui gloriatur, in Domino 
glorietur. Quem supplices deprecemur, ut obtoctià 
per indulgentiaiu peccatis, nec reputatis ultra delictîs, 
mereamur sanctorum exsultatiouîs perpetaœ esse 
participes. 

PSALMUS XXXII. 

« In fineui, Psalmus David. >» Psalmus iste vocem con-
linet prophétie ad Deum hortantis populos : atque 
monentis justos in quem debeant exsultare. 

« Exsultate, justi, in Domino. « Prophcta hortatur 
sanctos, ut laudent Deum. « Exsultate, justi. » Alibi 
dicit : Gaudete, sed uuum est. Alii exsultant in rébus 
bujus weeuli, alii in circo : alii in theatro : Sed tu, 
dicit propbeta unicuique sanclo, in Domiuo exsulta, 
et non in prosperitatibua muudi. a Rectos deeet col-

appel le cœurs droits c e u x qui dirigent leur c œ u r 
sc ion la règle d e la vérité ,el non p o u r les h o m m e s 
d ' iniquité dont le prophète u dit : Malheur à v o u s 
qui appelez d o u x ce qu i est a m e r , et amer c c q o i 
est d o u x . Isat. v . 

« Louez le Se igneur s u r la harpe . » La harpe 
a sur le haut une cavité et s ix cordes . Elle est la 
figure des œuvres des saints , c ' es l -à -dire des six 
œuvres d e misér i corde . Et par ces c o rdes les 
unes font entendre un son p lus éclatant, les a u -
tres un son plus sourd . Il en est ainsi des saints 
qui ont des manières différentes d 'agir . « Louez 
le Se igneur sur la harpe ; » sur la chair m o r t e 
aux vices et aux concup iscences par la croix d u 
Seigneur . « Chantez sa g l o i re sur l ' instrument à 
d i x cordes , » sur le déca logue qui c o m p r e n d les 
c o m m a n d e m e n t s . Le psalterion a aussi sur le 
haut une cavité, il g lor i f ie la prédication ou les 
c o m m a n d e m e n t s dans les saints, c o m m a n d e -
ments qui v iennent d'en haut . Ce qui fait d ire à 
un apôtre : Toute grâce excel lente et tout son 
parfait vient d 'en haut e t d e s c e n d d u Père des 
lumières en qu i il n ' y a ni changement , ni o m -
b r e de vic issitude. Jacq, n . A dix cordes , c ' e s t -à -
dire les dix c o m m a n d e m e n t s d e la loi . Sur la 
première table sont les trois c o m m a n d e m e n t s 
qn i ont p o u r objet l a foi à la Tr ini té , les vo i c i : 
le premier : Ecoute , Israël, le Se igneur lou Dieu 
est le seul D i e u , le second : Tu ne prendras po int 
le n o m d e ton Dieu en v a i n ; le t ro i s ième : O b -
serve le j o u r d u sabbat . Deut. iv et v . Sur l 'autre 

laudatio. » Rectos dicit, qui in regulam veritatis 
corda iliorum dirigunt : non iniquos, dicente pro-
pbeta: V » bis qui dicunt dulce amarum, et amarum 
dulce tsài«. v. 

« Confitemini Domino in citbara. » Cithara deor-
sum habet cayamen, et sex chordas habet. Opera 
sanctorum intelligunlur per ciliiaram, quse «uni sex 
opéra misericordiie. Et de illis chordis alias bene 
cantant : alinï murmurant. Sic et sancti, alii sic, alii 
vero sic. « Corifilemim Domino in cithara. » ln carne 
vitiis et c o n c u p i s c e n t s mortifleata per crucem Do. 
minicam. » In psaltcrio deeem chordarum psallite 
ci- o In Decalogo mandatorum. Psalterium desursum 
habet cavamen : praidicatio vel mandata mtelligiliir 
in sanclis, quai de supernis veniunt. Unde dixit ; 
Omne datum optimum, el omne donum perfectum, 
desursum est descendons a Pâtre luminum, apud 
quem non cal iransmntatio. vel vicissitudiuis obum-
hratio Jacob, i. .. Decem chordarum, » id est, deeem 
verba legis. Tria mandata in una tabula, quse ad 
fidem Trinitatis perliuent, ha;c sunt ; primum : Audi, 
Israel, Dominus Dens tuus Deusunus est; secundum: 
Non habebis nomen Dei tui in vanum ; tertium : 

table sont les sept c o m m a n d e m e n t s qu i ont rap -
port ô l ' amour d u prochain . 

« Chantez-lui un cantique nouveau, » j o u e z sur 
la harpe un cant ique nouveau, c 'est-à-dire une 
nouvel le vie, parce q u e l ' h o m m e nouveau est v e -
nu en ce m o n d e , il n o u s a d o n n é uue nouvelle 
l o i , et il a établi une nouvel le loi par le baptême. 
« Chantez-lui un nouveau cant ique, » parce qu ' i l 
est ressusc i té , parce qu ' i l est assis à la dro i -
te d u Père . « Chantez- lui c onvenab lement . » 
Celui- là chante convenab lement qu i a c c o m -
pl i t dans ses œuvres ce qu ' i l chante , c 'est-à-
dire c e qu'il p rêche . « Dans la jub i la t ion , » on 
appel le jub i la t i on ce qu i ni par des paroles, ni 
par des syl labes , ni par des lettres, ne peut t ra -
duire ou c o m p r e n d r e c o m b i e n grande est p o u r 
l ' h o m m e l 'obl igation de louer Dieu. « Chantez-lui 
convenablement dans la jub i la t i on . » C'est par 
ces cris de jubi lat ion q u e les prêtres firent t o m -
ber autrefois les m u r s de Jér icho . Jos. v i , et c 'est 
maintenant par nos prières que n o u s t r i omphons 
de ses concupiscences . 

« Parce que la parole d u Seigneur est droite. » 
Elle ne dévie j a m a i s d e cette doc tr ine , mais dans 
toutes les choses vers lesquelles Dieu la d i r ige , 
elle est couronnée d u succès . « Et toutes ses œ u -
vres sont, dans la f o i , » c o m m e il est dit d a n s 
l 'Évangile : « Si v o u s aviez une foi pleine, et q u e 
vous dis iez à cette montagne : » Transporte - lo i 
d ' ic i là , et jette-toi dans la mer , c l ic s 'y trans-
porterait . Matth, xvn. Et toutes les c h o s e s q u e 

Observa diem sabbati Dcvt. vi. Septem, in altera ta-
bula, ac dileclionem proximi pertinent. 

« Cántate ei cantir.um novum. » Id est, psallite el 
novum canticum : id est, novam vitam, quia novus 
homo venit in mundum : novam legem institua n o -
bis, et novam Ecclesiam per baptiamum. o Cantate cl 
canticum novum, » quia resurrexit, quia sedet ad 
dextram Patris. « Bene psallite ei. » Ule bene psallit, 
qui implet in opere quod can tat : id est, prœdicat. 
« In jubilatione. » Jubilus dicitur, quod nec verbis, 
nec syllabis, nec litleris, nec voce potest erumpere, 
aul comprehendere quantum homo Deum debeat 
laudare. « Bene psallite ei in vociferatione. » Per 
jubilationem quondam sacerdotum, Jericho mundi 
figura m retiueus corruit Jos. vi, nunc per nostram 
orationem, ejus concupiscentiee eliduntur. 

" Quoniam rectus est sermo Domini. « Nec in ali-
quo curvatur, sed prosperabitur in his ad qua: dirigit 
illum. « Et omnia opera ejus in fide. » Sicut ait in 
Evangelio. Si babueritis fidem integram, et disentís 
haïe monti, Transfer te et mitte te iu mare : fiel Matth. 
xvn. Et omnia quœcomque fideliter petieritis, cré-
dite qnia aeeipietis, et venient vobis. Quia rcctua 

T O M . X I . 



v o u s demanderez avec foi , c royezque v o u s les r e -
cevrez et el les vous seront données . Parce q u e la 
paro le d u Seigneur est dro i te , et q u e toutes ses 
œuvres sont dans la foi . Dieu est droit dans ceux 
qu i sont droits . Ses œuvres sont dans la fo i ,dans 
l a foi des saints ; car j a m a i s Dieu ne m a n q u e 
aux promesses qu ' i l fait à s e s saints, 

« L e Seigneur a ime l a m i s é r i c o r d e et la j u s -
t i ce , » c o m m e n t le prophète peut- i l dire q u e le 
Se igneur a ime l a m i s é r i c o r d e , alors q u e Dieu d i t 
dans un autre endro i t de l 'Écriture : T u n 'auras 
pas d e c ompass i on p o u r le pauvre dans le juge -
m e n t . Exod. xxix ¡ c ' es t -à -d i re v o u s ne contrevien-
drez à l ' équité d u j u g e m e n t ni en faveur du pau-
vre , ni en laveur d u r i che , ni en cons idérat ion d e 
celui qu i est votre parent ou qui v o u s est étran-
ger , de ce lu i qu i v o u s est connu ou inconnu ; 
v o u s c o m m e n c e r e z par p r o n o n c e r un j u g e m e n t 
équitable , v o u s donnerez place ensuite à l a m i s é -
r i c o rde . « Il a ime la misér i corde , » p a r c e qu'il 
s 'est revêtu d e notre c h a i r p o u r n o u s racheter et 
que dans son j u g e m e n t i l sait d iscerner entre l e s 
justes e t les imp ies . « La terre est pleine d e la 
misér i corde d e Dieu, » c 'est à-dire le m o n d e tout 
entier. Ou b i e n , l a terre e s t la sainte Egl ise qui 
est p l e ine d e la m i s é r i c o r d e d iv ine , car parce q u e 
de m ê m e que Dieu est partout et qu 'avec l u i s e 
trouve sa misér i corde qu i en est inséparable ; c a r 
il est descendu non-seu lement p o u r garder et 
protéger l e s jus tes ,ma is p o u r racheter les pécheurs 
et les sauver . 

« C'est par l a paro le d u S e i g n e u r que l e s c ieux 

est sermo Domini, et omnia opéra ejus in fide. Re-
ctus est in rectis. Opéra ejus in fide, in fide sancto-
rum : quia quod promittit Deus sanctis suis, non 
mentitur. 

«xDiligit niisericordiam, et judicium Dominus . » 
Quomodo dicit, » d'iligitiuisericordiam, » cum iu alio 
loco dicat : Ne iniaerearis pauperi in judicio Exod. 
xxiu : id est, non propter paupercm nec propter divi-
tem, non propter proximuui et longinquum, non 
propter cognitum et incognitum, déclinés a recto 
judicio : sed prius judica rectum judicium, et postea 
subveniat misericordia. « Diligit niisericordiam, » quia 
noa aasumpta carne redemit, et judicium, qui inter 
impio« jostosque discernit. « Misericordia Domini 
plcna est terra. » Totu? mundus. Vel terra, sancta 
Ecclesia de misericordia Dei plena est : quia aient illc 
ubique est, et sua misericordia cum illo, et al) illo 
inseparabilis est : quia non tantuui ut justes custo-
diat, descendit, sed ut peccatores redimeret, ut salvos 
faceret. 

a Verbo Domiui eœli firmati sunt. « Verbum Patris, 
f i lms est. « CœU firmati sunt : » eancti apostoli per 

ont été affermis. » C'est le Fils, les c ieux ont été 
a f fermis , les saints apôtres ont été af fermis par 
lui dans la f o i . « C'est par la paro le du Seigneur 
q u e l e s c i eux ont été affermis. » C'est dans le 
V e r b e l u i - m ê m e qui était en Dieu dès le c o m m e n -
cement , q u e les c i eux visibles, c 'est -à-dire le3 
apôtres ont été créés . 

« Les c ieux ont été a f fermis par sa parole, et 
toute l eur vertu par le souff le d e sa b o u c h e . Nous 
voyons l a Trinité c la i rement manifestée, le Se i -
gneur , l e V e r b e et l 'Espr i t d u Seigneur . « Et 
toute l eur vertu par le souf f le de sa b o u c h e . • 
C'est par le c o n c o u r s d e l 'Esprit Paraclet q u e ces 
ver tus des c ieux ont été créées. En e f fe l . c ' c s t lePère 
qu i n o u s e s t dés igné dans le Se ipneur , le Fi ls dans 
le Verbe , l 'Espri t -Saint dans le souf f le de sa b o u c h e . 
Et il ne faut pas c ro i re q u e parce qu'il est appelé 
le souf f le do sa bouche ,e t qu'il procède du Père, il 
lui soit in fér ieur . Car de m ô m e que le Fi ls en-
gendré d u Père ne la isse pas d e lui ôtre égal, 
ainsi l 'Espr i t -Sa int est égal au Père e t au Fils. 
Ou b i e n , toute l eur vertu vient d u souff le d o s a 
b o u c h e , c ' e s t -à -d i r e q u e c ' e s t par l 'Esprit-Saint 
q u e toutes les vertus des saints sont produites ; 
en effet, c ' est par l 'Esprit-Saint qu' i ls ont eu des 
grâces d e tout gcnre , c ' es t -à -d ire les vertus ,car de 
n o u s - m ê m e s nous n 'avons rien d e b ien, tout nous 
vient d e lu i . 

« C'est lui qui rassemble toutes les e a u x de la 
m e r c o m m e dans une outre. » L e prophète nous 
montre ici l a m e r contenue, pu i s ses r ivages. 
« C'est lui qu i rassemble toutes les eaux de la 

ipsum in fide. « Verbo Domini cœli firmati sunt. » In 
ipso Verbo, quod erat in principio apud Deum : sive 
visibilcs cœli, sive apostoli sunt croati. « Verbo Do-
miui cœli firmati sunt, et spiritu oris ejus omms vir-
tus eorum. » Trinitatis majestas manifestissime de-
claratur; Dominus, Verbum, Spiritue Domini. - Et 
spiritu oria ejus omnis virtus eorum. » Paracleto sci-
licet coopérante, borum virtutes cœiorum créât» 
sunt. Nam in Domino Pater, in Verbo Filius ; in spi-
ritu oris, Spiritua sanctus declaratur. Et quia dicit, 
« oris ejus, » non procedens quasi minor credatnr. 
Nam sicut Filius a Pâtre, et ¡equalis Patri ; ita ctSpi-
ritus sanctus œqualis Patri habetur ac Filio. Vel, 
« spiritu oris ejus omni* virtus eorum, » id est, per 
Spiritum sanctuin virtutes illorum. Quia per Spiritura 
sanctum habucrunt diversas gratias : id est, virtutes. 
Nam per nos nihil boni babuimus, nisi per ipsum. 

« Congregans siout in utre aquas maris. « Clausam 
littoribus mare ostendit. « Congregans sicut in utre 
aquas maris. « Per aquas, sœculi tribulationes signt-
fioat, et persecutiones sanctoruin : quia sicut homoin 
utre aquas stringit, et quando vult spargit ; sic Do-

m e r c o m m e dans une outre. » Ces eaux figurent 
les tribulations de la vie présente e t les persécu-
t ions des saints , c a r de m ê m e q u e l ' h o m m e ren -
f e rme l ' eau dans une outre , et la répand quand 
i l veut, ainsi fait Dieu d e s tr ibulat ions de l ' E -
g l i se , c o m m e le dit saint Paul . Dieu est fidèle, il 
ne permettra pas q u e vous soyez tenté au-delà 
de ce q u e vous pouvez supporter , mais i l vous 
fera prof iter de la tentation afin q u e vous pu is -
siez persévérer. I Coi-j x. Il rassemble c o m m e 
dans une outre, dans le nouvel h o m m e d e l 'Egl ise 
les eaux de la mer , les peup les de l a terre, afin 
qu' i ls deviennent ce vin nouveau qu 'on met dans 
des outres neuves, c o m m e dit le Sauveur ; c ' est -
à -d ire les préceptes d u Se igneur dans les cœurs 
d e s c royants . « Il tient les ab îmes renfermés dans 
ses trésors. » 0 quel le est g rande la puissance d u 
Créateur qu i r en ferme l e s ab îmes dans ses tré-
sors , et qui en fait sortir les vents et les t empê-
tes. Cependant, par les ab îmes , il n o u s fait en-
tendre ici la p r o f o n d e u r des mystères cé lestes ,se-
lon cette parole de l ' a p ô t r e : 0 pro fondeur des 
trésors dp la sagesse et d e la sc ience de Dieu ! 
Rom. xt . Ou bien, dans les trésors , c 'est -à-dire 
d a n s les secrets de Dieu. Le trésor, c ' e s t -à -d i re 
la l ibéral i té , signifie la p r o f o n d e u r des Ecritures. 
Ainsi il est dit ailleurs : Qui tire l e s vents de ses 
trésors . Ps. c x x x i v . Car nous ne p o u v o n s c o m -
p r e n d r e dc9 secrets de Dieu, q u e c e qu'il lui a 
p lu de nous faire connaître par ses serviteurs, 
mais nous ne p o u v o n s en aucune manière p é n é -
trer la pro fondeur des Écritures. 

minus tribulationes Ecclcsiœ, ut ait Paulus : Fidelia 
Deus qui non patietur vos tentari super id quod 
potestia ferre, sed faciet etiam proventum ut possiti s 
sustinere I Cor. x. «Congregans sicut in utre, » in 
n o v o Ecclesia» homine : aquas maris, » sœeuli po -
pulos, ut si H t viuum novuiu, sicut Dominus ait, in 
utres novos Matt. is : id est, Evangelicum preeceptum, 
rcconditum in cordibus credentium. «Ponens in the-
sauris abysios. » 0 magna Creatoris poteutia, recon-
dens in tbesauris abyssos : producens de tbesauris 
veutos ! Tamcn hic abyssos, mysloriorum co>leptium 
altitudinem intelligimus, juxta illud Apostoli : O alti-
tude dmtiarnm sapienti^, et scientias Dei Rom. xi I 
Vel, » i o tbesauris, >. id est, in absconditis Dei. The-
saurus, id est, largitas : hoc est, profundum Seriptu-
rarum. Unde alio loco dicit : Qui producit ventum de 
thesauris suis Ptal. cxxxiv. Nam quantum voluit per 
servos suos nobis demonstrare, tantum per nos in-
telligere potuimus ; ipsam profnnditatem Scriptura-
rum nequaquam possumus. 

.<> Timeat Dominum omnis terra. » Qui terrena sa-
piunt, ipsum potiua, et non creaturam, adorent. «Ab 

« Que toute l a terre craigne le Seigneur. » Que 
c e u x qu i n ' on t d e g o û t q u e p o u r l e s choses d e la 
terre, adorent Dieu plutôt q u e la créature. « Et 
q u e tous ceux qu i hnbitent l 'universsoient ébran-
lés devant l o i . » Il on est qu i expl iquent ces p a -
ro les d u j u g e m e n t futur, mais el les se rappor -
tent p lutôt à c e qu i suit, o Que tous c e u x qu i 
habitent l 'univers so ient ébranlés par Dieu lui -
m ê m e . » Qu' i ls so ient ébranlés par Dieu lu i -
m ê m e , c ' est -à -d ire p o u r passer de l ' infidélité à la 
foi . Ou bien, « que t ous », c ' est -à -d ire que t o u -
tes les créatures v i ennent d e lu i , et ne sont pas 
l ' ouvrage du temps, à l 'exc lusion de D i e u , c o m m e 
le disent les pécheurs , car c 'est Dieu qui est 
l 'auteur des temps, des j o u r s , des années , et des 
plus cour ts espaces du temps . 

« Car il a d i t , et tout a été fait, i l a c o m m a n d é 
et tout a été créé. Donc q u e toutes les créatures 
le cra ignent , parce que c 'est par lui qu 'e l les ont 
été faites ou créées. <> Il a dit, » par son Fils q u i 
est le Verbe , « il a c o m m a n d é >» par son a u t o -
rité, c 'est-à-dire d 'une manière ineffable. 

« L e Se igneur d iss ipe les desseins des nat i ons , » 
selon ces paroles : Il n 'y a po int d e conse i l , 
il n ' y a po int de prudence , il n 'y a po int d e s a -
gesse , il n 'y a point d e force contre Dieu. Prov. 
XII. Le Se igneur dissipe les desse ins des n a -
t ions , « c ' e s t -à -d i re des j u i f s qui , dans l eur i n -
crédulité m u r m u r e n t contre le Christ qn i e s t 
Dieu. Ou bien, il d iss ipe les consei ls d e c e u x q u i 
ont voulu élever une tonr, il les détruit c o m m e 
il fit autrefois : V e n o n s , c o n f o n d o n s leur langage . 

eo autem comrnoveantur omnes inhabitantes orbem. a 
Ilajc quidam de futuro arbitrantnr judicio, sed ad 
seqnentem expositionem ma*is réèpiciunt. A b ipso 
autem commovwmtur universi, omnes qui inhabitant 
orbem. Ab ipso Deo comrnoveantur uuiversi ; id est, 
de infidelitatc ad fidem. Vel universi : omnes crea-
turœ ab ipso veniunt, et non sicut peccatores dicunt, 
quod tempus illas adducit, et non Deus : quia et 
témpora, et dies, et annos, vel etiam momenta Deua 
constituit. 

« Quia ipse dixit, et facta sunt : ipse mandavit, et 
creata sunt. » Ideo ipsum cuneta timeant : quia ab 
ipso vel facta sunt, vel creata. o Ipse dixit : » hoc est 
per Filium, qui verbum est, dixit : H mandavit, » per 
imperiuin ; hoc est, inenarrabiliter. 

v Dominus dissipât consilia gentium. » Secundum 
illud : Non eat consilium, c o n est prudentia, non est 
sapientia, non est fortitudo contra Deum Prov. xn. 
a Dominus dissipât consilia gentium : » Judieorum 
scilicit, qui tamquam increduti contra Deum Chris-
tum susurrant. Vel dissipât consilia eorum. qui turrim 
(edificare volueruut ; destruxit, ut illud ; Vanité, con^ 



Gm. x i . « Il r é p r i m e l e s p e n s é e s d e s p e u p l e s . » 

c ' e s t - à - d i r e l e s c o n s e i l s d e s j u i f s , p a r c e q u ' i l s 

n ' o n t p u l e s m e t t r e à e x é c u t i o n q u ' a u t a n t q u ' i l s 

a v a i e n t é t é d é c r é t é e s d a n s l e s c o n s e i l s d e D i e u . 

» 11 r é p r i m e l e s p e n s é e s d e s p e u p l e s , >» d e s p h a -

r i s i e n s , d e s s a d d u c é e n s , e t d e t o u s l e s a u t r e s 

g e n r e s d e p u i s s a n c e . « Et il r e n v e r s e l e s c o n s e i l s 

d e s p r i n c e s , » c ' e s t r à - d i r e d ' A n n e et d e Ca ïphe , 

q u i é t a i e n t l e s p r i n c e s d e s p r ê t r e s , q u i é ta ient à 

la tête d e c e c r i m i n e l d e s s e i n . L e S e i g n e u r l e s a 

t o u s d i s s i p é s e t d é t r u i t s a v e c l e u r s c o n s e i l s p a r 

s a r é s u r r e c t i o n . 

« Mais l e c o n s e i l d u S e i g n e u r d e m e u r e é t e r -

n e l l e m e n t . » L e c o n s e i l d u S e i g n e u r é ta i t qu ' i l 

r e s s u s c i t e r a i t d e s m o r t s , e t c ' e s t c e qu ' i l a fait . 

Ce c o n s e i l , n i l e s j u i f s , ni l e u r s p r i n c e s n ' o n t p u 

l e d é t r u i r e . « E t l e s p e n s é e s d e s o n c œ u r s u b s i s -

t e n t d a n s t o u t e l a su i te d e s g é n é r a t i o n s . » El les 

ne s o u f f r i r o n t a u c u n a m o i n d r i s s e m e n t se lon cette 

p a r o l e : L e c i e l e t la t e r r e p a s s e r o n t , m a i s m e s 

p a r o l e s n e p a s s e r o n t p a s . Matth. x x i v . 

« H e u r e u s e la n a t i o n d o n t l e S e i g n e u r e s t l e 

D i e u , c ' e s t - à - d i r o h e u r e u x c e u x q u i c r o i e n t q u e 

l e S e i g n e u r a c r é é t o u s les ê t r e s d o n t il a fait 

p l u s h a u t m e n t i o n , e t n o n q u ' e l l e s s o n t l ' u s a g e 

d u t e m p s . O u b i e n , h e u r e u s e la n a t i o n d e s 

c h r é t i e n s d o n t le S e i g n e u r est le D i e u ; c a r elle 

a c h o i s i l e S e i g n e u r p o u r D i e u , a p r è s avo i r a b a n -

d o n n é le c u l t e d e s i d o l e s . « H e u r e u x l e p e u p l e 

q u ' i l a c h o i s i p o u r h é r i t a g e , » c ' e s t l e p e u p l e c h r é -

t i e n l u i - m ê m e qu ' i l a c h o i s i p o u r h é r i t a g e , c o m m e 

fundamus ibidem linguas e o r u m Gen. xi. « Reprobat 
a u l e m cogi lat iones p o p u l o r u m . » Hoc. est, .lud.-coruin 
consil ia, quia non potuerunt illa facere uisi quantum 
a Deo prœfinitum fuit- '•< R e p r o b a t autem cogitationes 
p o p u l o r u m : « Phariseeurum, et Sadducœorum, vel 
r e l iquarum potestatum généra . « Et reprobat consilia 
pr inc ipum. » Hoc est , Annie et Caiplue, quia ipsi 
pr inc ipes erant ipsorum sacerdotnm qui primatum 
tenebant hujus sceleris. Hos o m n e s c u m suis cons i -
liis Dominas resurgendo destruxil . 

« Consil ium v e r o Doiuini m a n e t in ¡eternum. » 
Consil ium Domini fuit, ut resurgeret a mortuis, sicut 
e t fecit . Istud cons i l ium, Judaii, vel principes i l l o -
r u m , dealruere n o n p o t u e r u n t « Cogitationes cordis 
e jus in generat ione et generat ionem. » Nihil ex eis 
d iminuetur , j u x t a i l lud : Cœlum et terra Iransibunt : 
v e r b a autem mea non prieteribunt Mali. xxiv. 

<> Bettta gens, cu jus est Domiuus Deus ejus. » Hoc 
est qui credunt q u o d Domiuus creavit Mas crcaturas, 
u n d e superius m e n t i o n e m fecit ; non quod tempus 
illas adducat. Vel , « beata gens, » Cbristiauorum, 
a cu jus Dominu3 Deus ejus. » D o m i n u m enim elegit 
babere Deum, idol is derelictis. « l ' opulus quem elegit 
p o m i n u s in htereditatem sibi. » Ipsum populum 

il est d i t d a n s u n a u t r e p s a u m e : J e v o u s d o n n e -

ra i l e s n a t i o n s p o u r h é r i t a g e , e t p o u r d o m a i n e 

l e s c o n f i n s d e l a t e r r e . Ps. 11 ; e t a i l l e u r s : Le 

S e i g n e u r e s t l a part d e m o n h é r i t a g e Ps. xv ; et 

e n c o r e : L e S e i g n e u r est m o n p a r t a g e Ps. LXVIII. 

« P o u r s o n h é r i t a g e . » A p r è s la r é p r o b a t i o n des 

j u i f s , n o u s a v o n s é t é a p p e l é s à f a i re par t i e d e s o n 

h é r i t a g e . 

.< L e S e i g n e u r a r e g a r d é d u h a u t d u c i e l , il a 

v u t o u s l e s e n f a n t s d e s h o m m e s ; » p o u r e n avoir 

p i t i é , c a r s o n r e g a r d n ' e s t j a m a i s s a n s m i s é r i -

c o r d e . O u b i e n , l e S e i g n e u r a r e g a r d é d u haut 

d u c i e l ; c ' e s t - à - d i r e i l a eu p i t i é d e n o u s ; 

.1 11 a v u t o u s l e s e n f a n t s d e s h o m m e s , » l e s en -

f a n t s d e s h o m m e s s o n t l e s e n f a n t s d ' A d a m ; on 

b i e n l e s e n f a n t s d e s h o m m e s s o n t l e s s u c c e s s e u r s 

d e s a p ô t r e s . 

« De la d e m e u r e qu ' i l s ' e s t p r é p a r é e , il a j e t é 

un r e g a r d s u r t o u s c e u x q u i h a b i t e n t la terre , 

c ' e s t l u i q u i a f o r m é le c œ u r d e c h a c u n d ' e u x , 

a f i n q u ' i l s r e ç o i v e n t d e l u i , l ' u n l e d o n d e par ler 

a v e c s c i e n c e , l ' autre l e d o n d ' i n t e r p r é t e r l e s l a n -

g u e s , un a u t r e , c e l u i d e l e s p a r l e r , e t c . ; e t c 'est 

un s e u l et m ê m e E s p r i t q u i o p è r e t o u t e s c e s c h o -

s e s . O u b i e n , q u i a f o r m é l e c œ u r d e c h a c u n 

d ' e u x . 11 e n est q u i , p a r u n e f a u s s e i n t e r p r é t a -

tion r a p p o r t e n t c e s p a r o l e s a u s y s t è m e , q u i pré-

tend q u e l ' A m e est e n g e n d r é e d e l ' â m e ; e t que 

t o u t e s l e s â m e s é t a i e n t r e n f e r m é e s d a n s la per -

s o n n e d ' A d a m ; c a r l e m o t g r e c * a ? a y ¿ v K , s ign i f i é 

n o n p a s u n s e u l , m a i s c h a c u n p a r p l u s i e u r s . 

Christianum in hœreditatem sibi, u t dixil in alio psal-
m o : Dabo tibi gentes in hœreditatem tuam, et poa-
sess ionem tuam términos terras Psal. n ; et alibi : 
Dominus para hœreditatia mese Psal. xv ; et item : 
Por lio mea Dominus Psal. cxvui . « In ha;reditatem 
sibi. » Repuláis Judœis, nos sumus in haïreditatem 
ascil i . 

« De c œ l o respexit D o m i n u s : v idit o m n e s filios 
bominum. » Ut o m n i b u s misercatur : quia numquara 
respeetus « j u s s ine misericordia fuit. Ve l D o m i n a s d e 
cœlo prospuxit : h o c est, inisertns est nobis . Super 
filios b o m i n u m . Fil» b o m i n u m , illii Adam. Vel filif 
b o m i n u m , succcssores aposto lorum. 

u De praparato habitaculo suo respexit super 
o m n e s qui inhabitant terrain. Qui iinxit sigillatiin 
corda eorum. » Ut alii detur se rmo scicntiœ, alii in -
terpretatio sermonum, alii genera l i o g u a r n m , et rcli-
qua : quœ operatur uuus atque i d e m Spiritus. Vel 
qui Gnxit p e r s ingulos corda e o r u m . Quidam hune 
l o c u m mendaciter ad illud referunt, quod animain ex 
anima exiBtmient essè generatain, et in Adam omnium 
animas cont ioer i ; quia id quod Grœce dicitur « w -
pôvaî, n o n u n u m , sed per multos q u e m q u e aigniti-
cet. 

« Q u i a f o r m é le c œ u r d e c h a c u n d ' e u x . » Q u i 

a f o r m é , c ' e s t - à - d i r e , q u i a fait , * c h a c u n d ' e u x 

en p a r t i c u l i e r , » p a r c h a c u n d ' e u x , i l e n t e n d t o u s , 

e t p a r là m ê m e , i l l e s c o n n a î t t o n s . « L e u r s 

c œ u r s , » c ' e s t - à - d i r e l e u r s œ u v r e s . « Et q u i c o n -

n a î t t o u t e s l e u r s œ u v r e s . » Car il e s t l ' o b s e r v a -

t e u r q u i c o n s i d è r e d e j o u r e n j o u r t o u t e s les a c -

t i o n s des h o m m e s . * Q u i c o n n a î t t o u t e s l e u r s 

œ u v r e s , » c ' c s t - à - d i r e , c ' e s t l u i q u i e x a m i n e c o m -

m e n t c h a q u e â m e p o s s è d e en e l l e - m ê m e le d o n 

d e D i e u . 

« U n r o i ne s e s a u v e p o i n t p a r s a g r a n d e 

p u i s s a n c e , e t le g é a n t ne s e s a u v e r a p a s 

n o n p l u s p a r la g r a n d e u r d e sa f o r c e ; » m a i 3 

p a r la j u s t i c e e t l e s e c o u r s d e Dieu. En ef fet , 

D i e u a c o n f o n d u et d é t r u i t la ¿"orce d e G o l i a t h 

p a r la m a i n d e D a v i d s o n s e r v i t e u r . Un r o i ne s e 

s a u v e p o i n t p a r sa g r a n d e p u i s s a n c e . P o u r q u o i ? 

p a r c e q u ' i l e s t dit a i l l e u r s : C 'es t d u S e i g n e u r q u e 

v i e n t le sa lu t . Ps. m . Et l e g é a n t n e s e s a u v e r a 

p o i n t n o n p i n s p a r la g r a n d e u r d e sa f o r c e . L e 

g é a n t t i re s o n n o m d e s a f o r c e , e t l u i - m ê m e n e 

p e u t s e s a u v e r p a r la g r a n d e u r d e s a f o r c e , 

c o m m e n o u s l ' a v o n s d i t p l u s h a u t d e G o l i a t h et 

d e D a v i d . 

L e c o u r s i e r est u n e s p o i r t r o m p e u r d e s a l u t , 

e t s a f o r c e q u e l q u e g r a n d e q u ' e l l e s o i t , n e ! e 

s a u v e r a p o i n t , à m o i n s q u e D i e u n e so i t s o n c a -

v a l i e r . « L e c h e v a l e s t u n e s p o i r t r o m p e u r d e s a -

l u t . L e c h e v a l , c ' e s t le c o r p s h u m a i n , c ' e s t la 

b ê t e d e s o m m e d e l ' â m e , c ' e s t p o u r c e l a q u ' i l 

« Qui flnxit sigillatim corda e o r u m . Qui finxit : n id 
est, fecit . « Sigillatim. » Per s ingulos o m n e s intelligit, 
et ins imul o m n e s cognosc i t . « Corda eornm ; » opéra 
i l lorum. o Qui intelligit omnia opéra e o r u m . » Ipse 
est enim speculator prosp ic iens d e die in d iem actus 
h u m a n o s . « Qui intelligit o m n i a o p é r a e o r u m ; » hoc 
est, qualiter donuui Dei unaquœque anima habeat, 
ipse dispensât. 

o N o n salvabitur rex per multam virtutem, et g igas 
non salvabitur in multitudine virtutie suai. » Sed per 
justitiam, et auxi l ium Dei. Nam e t G o l i » iort itudmem 
confudit Deus p e r m a n u m David pueri sui . N o n fit 
salvus rex per mult i tudioem virtutis suie. Qnarc ? 
quia alibi dicit : Dominus est salus Psal. m . Nec gigas 
salvus erit in multitudine fortitudinis suœ. Gigas p r o 
sua fortitudine dicitur. Nec ipse salvus esse potest 
per fortitudiiiem suam, sicut superius d e Golia et 
David. 

<x Fallax equus ad salutcm, in abuadaiit ia autem 
virtutis sua: n o n salvabitur. » Nisi Deus fuerit ascen-
sor ejus. « Fallax eqaus ad salutem. » Equus , corpus 
b u m a n u m , jumentum est animie, i d e o fallax." « In 
abundantia autem virtatis su® , » non erit salvus : id 
est, nec gigas, n e c rex. 

est t r o m p e u r . .< S a f o r c e , q u e l q u e g r a n d e q u ' e l l e 

s o i t , ne le s a u v e r a p o i n t , » fut-il g é a n t , o u ro i . 

Ma is les y e u x d u S e i g n e u r s o n t s u r c e u x q u i 

le c r a i g n e n t . » Les y e u x d e D i e u , c ' e s t l e r e g a r d 

d e la d iv in i t é . « S u r c e u x q u i l e c r a i g n e n t , » q u i 

le c r a i g n e n t d ' u n e s a i n t e c r a i n t e ; c a r D i e u p r o -

t è g e et d é f e n d d e s o n r e g a r d c é l e s t e c e u x q u i e s -

p è r e n t e n l u i . « Et s u r c e u x q u i e s p è r e n t en s a 

m i s é r i c o r d e , » d a n s la m i s é r i c o r d e d e Dieu q u i d é -

l i v r e r a l e u r s â m e s d e l à m o r t é t e r n e l l e , o u d e la 

m o r t , c ' e s t - à - d i r e d u d é m o n . 

« P o u r d é l i v r e r l e u r s â m e s d e la m o r t , e t l e s 

n o u r r i r d a n s la f a m i n e . » A l o r s t a n d i s q u e d ' a u t r e s 

s o u f f r i r o n t d e la f a i m d e l a p a r o l e d e D i e u , c e u x -

c i s e r o n t v iv i f iés p a r l u i . 

« Ñ o t r e â m e at tend le S e i g n e u r avec p a t i e n c e , » 

c ' e s t - à - d i r e q u ' e l l e est p a t i e n t é d a n s l e S e i g n e u r . 

Q u o i q u ' i l l u i a r r i v e en b i e n o u e n m a l , e l l e l e 

s u p p o r t e p o u r le S e i g n e u r , c o m m e le d i t s a i n t 

P a u l : T o u t e s c h o s e s m e s o n t a g r é a b l e s . I Cor. x . 

O u b i e n , il l e s n o u r r i t d a n s la f a m i n e , c a r il 

p o u r v o i t à l e u r s u b s i s t a n c e ; c o m m e i l e s t é c r i t : 

Et il l e s n o u r r i t q u a r a n t e a n s d a n s le d é s e r t , 

Exod. x v i . T o u t e s l e s f o i s , e n e f fet , q u e l e s 

h o m m e s s o u f f r e n t d e l a f a m i n e , D i e u n o u r r i t s e s 

s e r v i t e u r s ; il l e s n o u r r i t d ' a l i m e n t s t e r r e s t r e s , 

m a i s i l fait p l u s , en l e s n o u r r i s s a n t d ' u n e n o u r -

riture s p i r i t u e l l e , c ' e s t - à - d i r e d e s a d o c t r i n e et 

d e sa p a r o l e . « N o t r e â m e a t t e n d le S e i g n e u r 

a v e c p a t i e n c e , p a r c e q u ' i l e s t n o t r e s e c o u r s et 

n o t r e p r o t e c t e u r ; p a r c e q u e c ' e s t e n l u i q u e n o -

« E c c e ocul i Domiuî super timentes e u m . » Ocali 
Dei, aspectus divinitatis. « Super t imentes eum, » qui 
eum l iment t imoré sancto . Deus enim speranles i n 
se inspect ione-eœlesl i pro leg i l ac défendit. « Et in 
c i s qui sperant in misericordia e jus . Ul erual a m o r t e 
animas e o r u m . Id est, in h o c sperant in miser icord ia 
e jus , id est , Dei, ut a morte perpetua eruat a n i m a s 
e o r u m . Vel a m o r t e , h o c est a d iabo lo . 

« Ut eruat a morte animas eorum : el alat eos in 
f a m é . » Cum alii verbi Dei penur iam patiunlnr : isli 
ab e o vivi f icantnr. 

« A n i m a autem nostra sustinet Dominum. » Id est, 
patiens est in D o m i n o . Quîdquid accesserit ei sive 
b o n u m , sive malum, sustinet propter Deum, ut ait 
Paulus ; Omnia mihi p lacent I Cor. x. Vel, « «lit eos 
in lame : » id est, pascit eos . Unde dixit : Et aluit 
e o s quadraginta annis in deserto Exod. xvt. Quia 
quot iescumque homines h a b e a t famein, Deus pasc i t 
servo? suos ; licet d e eibo terreno , sed tamen plus 
est, uude pascit eos do c i bo spiritual! : id est , de sua 
doctr ina et suo verbo , e A n i m a auteui nostra susti-
net D o m i n u m : q u o n i a m ad jutor et protector noster 
est . Et in ipso Ëctabitur co r nostrum, et in n o m i n e 
sancto e jus speravimus. » Scimus enim quod nullus 



tro c œ u r trouvera sa j o i e , et q u e son sa int n o m 
fait notre espoir . Car nous savons q u e n u l n 'a 
espéré en lu i , et s 'en est allé couvert d e c o n f u -
s ion. « Parce qu ' i l est notre secours et no t re pro-
tecteur , » c 'est-à-dire, parce qu ' i l est l e s e c o u r s 
et le protecteur d e son Eglise. « E t c 'est en lui 
q u e notre cœur trouvera sa j o i e , » c ' e s t -à -d i r e 
notre â m e se réjouira dans l ' espérance d e la ré-
c o m p e n s e future, et l 'Egl ise se ré jouira j u s q u e 
dans la tribulation. * Et. son saint n o m fa i t n o -
tre espoir . >» L e n o m du Père, c 'est le Fi ls . 

« Que votre misér icorde d e s c e n d e sur n o u s , 
Se igneur , selon q u e nous avons espéré en vous . » 
C'est la prière d e l 'Egl ise : cependant c h a c u n 
do i t méd i ter attentivement c e verset avant d e le 
prononcer , alin de dire en toute vér i té , « c o m m e 
nous avons espéré en vous , » de p e u r q u e son 
â m e ne so i t attachée à d 'autres ob je ts . « Q u e 
votre m i s é r i c o r d e descende sur n o u s . S e i g n e u r , 
Se igneur , c o m m e nous avons espéré en v o u s ; » 
afin q u e vous con f i rmiez par l ' in fus ion d e l 'Es-
prit-Saint, ceux q u e v o u s avez lavés par l e b a p -
t ê m e , c o m m e nous l isons qu ' i l est arrivé d a n s 
les actes des apôtres . Act. n . Qu' i l d a i g n e l u i -
m ô m e venir en n o u s , afin q u e par sa l u m i è r e 
n o u s mér i t i ons d 'avoir pour hér i tage la g lo ire 
éternelle. Ainsi soit - i l . 

PSAUME XXXII I 

P s a u m e de David , lorsqu ' i l changea son v isage 
en présence d 'Abimélech qu i le renvoya, et il 
s 'en alla. Ce changement d e visage se m a n i -
feste par le changement d e paroles, lorsqu ' i l 
lit s emblant d 'avoir été envoyé par Sattl. Ou 
bien, EÎ nous vou lons l 'entendre d ' u n véritable 
changement d e visage, il faut nous rappeler 
qu 'Ab imé lech est m i s ici p o u r A c h i s 1 . Et il 
n 'y a po int d ' erreur dans lo n o m , car A b i m é -
lech a pu avoir Achis p o u r père , et. cependant 
Ctrc appelé Ab imé le ch ; c a r Ab imé le ch s ign i -
fie : mon père roi. Mais q u e vent dire le p r o -
phète , que David changea son v isage en pré-
sence d 'Ab imé lech ? Nous lisons dans les li-
vres des Ro is q u e David c h a n g e a son visage 
en présence d ' A b i m é l e c h ? N o u s l isons dan3 les 
livres des ro is q u e David s 'enfuit dans la ville 
d e Gcth près d u roi Achis , dans le pays des 
Phil ist ins, i Hois x x i . Et c o m m e n t osa-t - i l se 
rendre dans cette Contrée, lui l eur ennemi et 
qui avait que lque temps auparavant m i s à 
m o r t Goliath un d e leurs c h e f s ? Il s e rendit 
chez le3 Phi l ist ins , parce q u e les f e m m e s d i -
saient à l 'envi : Saûl en a t iré mil le et David 
dix mi l le . El ensuite le mauva i s ospr i t entra 
dans Safll par l 'envie et il dit : Que lui reste-
t - i l q u e d e s ' emparer d o m o n r o y a u m e ? David 
se rendit a lors près du roi A c h i s . Ensuite 
Achis envoya ses serviteurs p o u r lui a m e n e r 
David et le mettre à mort . Et lorsqu ' i l s l ' e u -
rent trouvé à la porte d e la ville, David s 'aper-
ç u t de l ' intention où ils étaient d e lui ôt.cr la 
v ie , et il s e retira f o r c é m e n t dans la citadelle. 

d-AbimeM. «¡ai *igaifie pire roi, ua noa. common ro:s de PâtesLae , eomm* lonom de Ph*r*on l «U>( pou. 
te. Ceat « qui est coafimè par U Utre -in c* p^amo. on Acbi, c l appelé A b m M . &unl Banl* expl.qnanl 
toii des POHPl« MtdDMM de la Pulattmc. ou des PhilUÜn.,; pbrUienl te nom oommnn dAbuuelecb. 

win «i ^.-o. - •) i — 
dit quo !«•* roi» des poaple* étrangers dô la Pal 

PSALMUS XXXIII. 

Bperavit in cum, et confususabscessit. « Quoniam ad-
jutor et proteclor noster est- » Hoc est, quia ipse est 
et adjutor et defensor EccleBi®. » Et in ipso lcetabitur 
cor nostrum. » ld est, anima nostra lœtabilur de spe 
futur« remunerationis, et lœtabitur Ecciesia in tribu-
Iatioue. « Et in nomine sancto ejus speravimus. » 
Nomen Palris Filius est. 

« Fiat misericordia tua, Domine, super nos, sicut 
speravimus iu le. » Oralio Ecciesia! est : tamen istum 
versiculurn cogitare debet unusqaisque antequam 
legatur, ut fideliter dical, •• sicut speravimus in te, » 
ne alibi vacet mens sua. « Fiat, Domiue, misericor-
dia tua super n o s ; sicut speravimus in te. » Ut qui 
n o s per baptismum abluisti, Spiritu* sancti infusione 
confirmes, sicut iu Actibus apostolorum cernimus esse 
factum Act. u. Qui nunc in nobis venirc dignetur, ut 

Par Un effet d e la misér icordieuse providence 
d e Dieu, l 'Esprit -Saint s ' empara de lui , et i l 
c o m m e n ç a à chance ler , et l ' é cume de sa b o u -
c h e descendait s u r sa barbe . Et lorsqu ' i l s 1 c u -
rent amené devant le roi, il l eur dit : Pour-
qui avez-vous amené en m a présence ce p o s -
sédé, ce f u r i e u x ? David avait la beauté en par-
tage , et quand ils se saisirent de lu i , il j ouai t 
d u t a m b o u r à la porte d e la vil le et ils l e por -
taient dans leurs bras. Lors d o n c qu ' i l s l 'eu-
rent laissé en l iberté , il s 'enfuit , et chanta ce 
p s a u m e qui , dans tout son ensemble respire 
la piété, célèbre l a providence vigilante de 
D ieu , attentive à m o d é r e r les tr ibulat ions d e s 
saints. David est ici la figure de Jésus-Christ , 
Saûl la l igure d u d é m o n . Abimélech signifie 
le royaume de mon père, A c h i s , comment est-il, 
o u ignorance, ou noir. David se r e n d dans la 
ville de. Gcth près d u roi A c h i s . et l e Seigneur 
vient dans le r o y a u m e de son Père, c ' est -à -d ire 
dans lo r o y a u m e des ju i f s . Il ohangea de vi-
sage en présence d 'Ab imélech , c 'est-à-dire d e -
vant le royaume d e son Père. Ce qu i a fait d ire 
à saint Paul ; « Lui , qu i ayant la nature d e 
Dieu, n 'a point cru q u e ce fût p o u r lui une 
usurpation de s 'égaler à Dieu, et qui c epen -
dant a pris la f o rme d 'esc lave , en se rendant 
semblable aux h o m m e s et étant reconnu p o u r 
h o m m e par tout ce qui a paru d e loi au d e -
hors . Il s 'est h u m i l i é l u i - m ê m e en se rendant 
obéissant iusqu à la mort . Philipp. n , 6. Ou 
daus un autre sens, i l a c h a n g é son visage,c 'est-
à - d i r e dans le service de son sacerdoce . Il l 'a 
changé , lorsque c o m m e Melchisédech il o f fr i t le 
pain et le v in . Gen. x iv . Il a changé son visage, 
parce q u ' à m e s u r e q u e l 'avènement du Christ 
approchait , les figures qu i l 'annonçaient deve-
naient plus claires. Dans lus temps qu i o n t 
précédé , les h o m m e s offraient des v ic t imes , 
mais ces v ict imes f iguratives reçurent ensuite 
l eur accomplissement, spirituel dans le N o u -
veau T e s t a m e n t selon l ' ordre d e Melchisédech. 

David j o u a i t d u t a m b o u r aux portes d e la 
ville. L e t a m b o u r est f o r m é d 'une peau d e 
c u i r étendu ; le Se igneur a é tendu ses m a i n s 
s u r la cro ix . Les portes d e la ville figurent l e s 
c o m m e n c e m e n t s de notre f o i , l o r sque nous 
croyons à l ' incarnation du C h r i s t L ' é cume d e 
la b o u c h e signifie l ' inf irmité de la chair dont 
il a da igné s e revêtir. La barbe, c 'est le s y m -
bo le de la force de la divinité. A c h i s remet 
David en l iberté , et il s 'on va . C'est ainsi q u e 
le Christ a quitté les j u i f s p o n r al ler vers les 
genti ls . C o m m e i l est dit : Pu i sque v o u s v o u s 
j u g e z ind ignes d e la vie éternelle , voi là q u e 
no'us al lons vers les genti ls . Act. x m . 

« Je bénirai le Se igneur en tout temps , e t c . » 
Par cette express ion : « en tout t e m p s et t o u -
j o u r s , » David n o u s ense igne q u e nous ne de -
v o n s ni nous laisser abattre par les tr ibulat ions , 
ni nous élever dans la prospérité , mais q u e nous 
devons supporter avec une parfaite égalité d ' â m e 
la prospér i té aussi b ien q u e les épreuves ; et 
qu 'en n o u s proposant pour m o d è l e le b i enheureux 
psalmiste, nous d e v o n s bén i r le n o m d e Dieu 
dans tout ce qu i nous arrive. « J e bénirai le Se i -
g n e u r en tout t emps . » Jo le bénira i , c ' e s t -à -d i re 
j e louerai le Se igneur . En tout t e m p s , d a n s l a 
b o n n e c o m m e dans la mauva ise fortune . C'est ce 
qu 'a fui* David, c 'est c e q u e fait maintenant l 'E -
g l i se . « Sa l o u a n g e sera tou jours dans m a b o u -
che . » Dans m a b o u c h e e t dans m o n c œ u r , j ' a p -
pl iquerai t ou jours m o n esprit à la l ouange d e 
Dieu. 

« Mon ânio sera glorif iée dans le Se igneur , » 
c ' est -à -d ire m a vie. Lorsque m o n â m e animée d e 

« Benedicam Dominum in omni tempore, » etc. 
Cum ait : « omni tempore » e l semper, docet nos, nec 
in adversis succumbere debere, nec in secundis ex-
tolli, sed tain prospera quam contraria asquanimiter 
ferre : ac beatum ante oculos proponentes, in omni-
bus qua; acciderint, Dei benedicere nomen. « Bene-
dicam Dominum in omni tempore, Benedicam, « id 
est, laudabo Dominum « lu omni tempore, » in pros-
p e r s el adversis. Fecit hoc David, e l modo Ecclesia. 
o Semper laus ejus in ore meo. » In ore et corde, 
intenta mente Deum semper laudare. 

« In Domino laudabitnr anima mea. » Hoc est, vita 
mea. Cum huic studio anima dedita, aspera mundi 



« Isle pauper clamavit. » Christus Dominus qui pro 
nobis pauper facias est, ad Patreni iu passione cla-
mavit. Vel, « iste pauper, » id est, David, « clama-
vit, » quaiido dixit : Domiue Deus, vauum fac con-
silium Acbilophel II Reg. xv. Et Ecclesia clamat modo. 
« Et Domicus exaudivit eum, et ex omnibus tribula-
lionibus ejus liberavit cum. n Resuscitans ilium a 
mortuin. 

" Emillit angelum Dominus in circuitu timentium 
eum, ct eripiet eos. » Hoc est, angelom magni con-
silii dedit illia., Haud dubium est, limeiiies Dominum, 
ab angelis custodiri : sieul ipse Dominus per Evan-
gelium docet : Amen, amen dico vobis, quia angeli 
corum quotidie videnl faciein Patris mei, qui est in 
ere lis Matih. xviu. YaUantur ergo presidio angelico, 
qui de cordis puritate timueriut Deum. 

a Gustate, » etc. Gustus per fauces discitur: visus 
per oculos, quia per oculos videtur. Propheta dicit, 
Gustavi. Et quomodo gustavi: sic inveni per iidem, 
per spem, et per opera bona. « Beatus vir qui sperat 
in eum. » Quare beatus? Quia ilium babet qui omnia 
babet : hoc est.. Deum. Ergo bic dicitur gustus, ut 
cum quis cognoverit Deum, limeat i l i u m : quia tam 

ce gaint zèle, aura supporté avec courage les t r i -
bulat ions d u m o n d e , e l le sera louée par ceux 
qu i sont au Seigneur. « Que les h u m b l e s en ten -
dent , c 'est-à-dire les saints. « Et qu ' i l s se ré-
j o u i s s e n t » non dans les choses de la terre , m a i s 
dans les choses d u ciel, ceux qui n 'ont p o i n t à 
c o m b a t t r e les vices en eux -mêmes , ceux qui , 
par la vertu d e la nouvel le all iance, savent c o n -
tenir la masse de ce corps . Heureux on ell 'el .sont 
l e s h u m b l e s , p a r c e qu ' i l s posséderont la terre. 

« Publ iez avec m o i combien le Seigneur est 
grand . » Louez Dieu le Père. » Et cé lébrons tous 
ensemble l a g lo ire de son nom. » La prophète 
semble dire : A i m e z - l e , c o m m e j e l ' a ime m o i -
m ê m e . Ou b i e n , cé lébrons tons ensemble l a 
g lo ire d e son n o m , c 'est-à-dire le Fils à qui le Pc re 
a d o n n é un n o m qui est au-dessus de tout u o m . 

« J'ai cherché le Se igneur . « L 'Espr i t -Sain t. 
« Et il m ' a exaucé , e t il m ' a délivré d e toutes m e s 
tr ibulat ions , » en c o n s u m a n t la corrupt ion de la 
ohair , source p o u r m o i de tribulations d a n g e -
reuses , qu i m ' empêcha ient de le pr ier avec atten-
t i on . 

« Approchez -vous du Seigneur. » Croyez en 
lui ; a p p r o c h e z - v o u s d u Seigneur, non en c h a n -
geant de l ieu, mais par l a force et les œuvres . 
Et vous serez éclairés, o 'est -à-dire , v o u s aurez 
l ' intel l igence d e l 'âme, car si vous ne c o m m e n c e z 
par cro ire , vous ne c o m p r e n d r e z p a s . Et vos 
f ronts ne seront pas couverts de c o n f u s i o n , » au 
j o u r d u j u g e m e n t , alors que les impies se ront 

ajquo animo sustinucrit, ab bis qui sunt Domini, 
collaudatur. « Audiaut mansueti. » Id est, sancti. 
« Et lœtentur. » Non de lorrenis, sed de cœiestibus ; 

S . J É R Ô M E , 

c o n f o n d u s par l a sentence de condamnat ion . 
« Ce pauvre a crié, » Jésus-Christ Notre Sei-

g n e u r qui s 'est fait pauvre p o u r n o u s , et qui a 
crié vers son Père, dans sa pass ion . Ou bien, ce 
pauvre, c 'est -à-dirc David, a cr ié , lorsqu ' i l a dit : 
Se igneur , mon Dieu, renversez les consei ls d ' A -
cbitophcl 11 ffois. xv . Et l 'Égl ise fait entendre 
maintenant les m ê m e s cris. « Et le Seigneur l'a 
exaucé , et il l 'a sauvé d e toutes ses tribulations.» 
en le ressuscitant des mor t s . 

« L 'ange d u S e i g n e u r environnera ceux qui le 
cra ignent , et il les délivrera, » c 'est-à-dire il leur 
a d o u n c l ' ange d u grand consei l . Nul doute que 
ceux qu i c ra ignent le Se igneur soient gardés par 
ses anges , c o m m e le Se igneur l u i - m ê m e l'ensei-
gne dans son Évangile : Je vous le dis en vérité, 
leurs anges voient tous les j o u r s la face d e mon 
Père qu i est dans les c i cux . Mattk. x v i n . Ceux 
d o n c qu i c ra ignent le S e i g n e u r dans la pureté de 
leurs cœurs , sont entourés d u secours d e s a n g e s 
c o m m e d ' u n rempart . 

<c Goûtez , e t c . » L e g o û t se fait sentir par le pa-
lais, c o m m e la v u e par l e s yeux, car c 'est par les 
yeux q u e l 'on voit . Le prophète d i t : J'ai goûté , 
et selon ce q u e j ' a i g o û t é , j ' a i t rouvé par la foi, 
par l ' e3pérance et par les b o n n e s œuvres . « Heu-
reux l ' h o m m e qui espère en lu i . » P o u r q u o i beu -

Quomodo ego 

<. Inquisivi Dominum. « Spiritum sanctum. « Et 
exaudivit me, et ex omnibus tribulationibus meis eri-
puit me. » Consumeus curruptclam carnis : quœ mihi 
tribulationes peccaminum ingerebat, ne eumaUentius 
deprecaren 

" Accedile ad Dominum. ^ Crédité in eum. « A c c e -
dito ad Dominum, > non loco, sed Ode, et opere. « Et 
illuminatami. » Id est, in mente intelligile : quia nisi 
credideritis, non intelligetis. - Et facies vestrw non 
confnndentur. » In judicio quo impii confundentur 
in condemnationem, in die judioii. 

sion goûte 
connaî t Dieu. 

Texprcs -
l 'on 

ir c 'est dans 

ce m ê m e sens qu'il est dit ailleurs : L e c o m m e n -
cement d e la sagesse est la crainte d u Seigneur. 
Ps. ex . Or, celui qu i c o m m e n c e à cra indre le Sei -
gneur , garde ses c o m m a n d e m e n t s et alors i l 
goûtera c o m b i e n le Seigneur est d o u x , parce 
qu'il est l e pain vivant qu i d o n n e a b o n d a m m e n t 
la nourriture à ce m o n d e . Heureux l ' h o m m e qui 
espère en lu i , e t non dans les r i chesses incertai -
nes. 

« Craignez le Se igneur , vous tous qu i êtes ses 
saints , » v o u s qui v o u s tenez fermes dans ses 
promesses , cra ignez q u ' u n e t rop grande sécurité 
ne so i t un piège p o u r vous . « Parce que rien ne 
m a n q u e à c e n x qui le cra ignent . >• Rien ne m a n -
q u e , c ' est -à -d ire aucun b ien ne m a n q u e à ceux 
d o n t le Christ est le Dieu. Chcrohez le royaume 
de Dieu et sa jus t i c e , e t l e reste vous sera donné 
par surcroit , car l a j u s t i c e d e Dieu l ' emporte 
sur tout . 

« Les r iches ont é té dans l ' ind igence et ont eu 
f a i m , mais p o u r c e u x qui cherchent le Seigneur, 
ils ne seront pr ivés d 'aucun bien. » Il y a bien 
des r iches d a n s le m o n d e qu i sont dans l ' i n d i -
gence d e l a g lo ire d e Dieu ; de ce n o m b r e était 
c e r i c h e devant la porte d u q u e l Lazare é ta i t eou -
ché , et qu i s o u f f r a n t d e l a s o i f au mil ieu des t o u r -
ments d e l 'enfer, p a r c e qu'il n'avait pas fait m i -
sér icorde, ne put mér i l e r d e recevo i r une g o u l i e 
d ' eau . Lazare , au contraire , qui ne recherchait 
po int les vêtements de pourpre , mais le royaume 
d e s c i eux méri ta d 'être c o m b l é d e biens dans 
le sein d ' A b r a h a m . Luc. xvi . 

quam da gustu ita alibi dixit : Initium sapienti» ti-
mor Domini Puai, ex- Cuiu autem tiraere cœperit, 
lune pnecepta custodit, et tune sciet quia suavis est 
Dominns : quia ipse est pañis vivus qui satietatem 
dat huie mundo. Beatus vir qui sperai, in cum, et 
non in incerto divitiarum. 

o Tímete Dominum, omnes sancti ejus. » Qui lirmi 
statis in promissis ejus, tiniete, ne accepta securitate 
decipiamini. «Quoniam nihil deest timeutibus e u m . » 
Quorum Dens est Chrislus, nihil deest eis, id est, ni-
hil boni deest eis. Quaîrile regnum Dei, et justitiam 
ejus, et cietera apponunlur vobis. Jusliüa ènira Dei 
omnia presta t.. 

« Divites eguerunt et esuricrunt ; inquirentes au-
tem Dominum non minuenlur omni bono . » Multi 
»uut mundi locupletes, el egenl gloria Dei, de quibus 
fuit et dives ille, ante cujus januam I-azarus decuin-
bebat ; qai sitiens in tormenti», quia non feeerat mi-
aericordiam, non mero i t acoiperc guttam. Inquirens 
autem Lazaros non purpuras, sed cœlestia regna, me -
ruit in sinu Abrabœ bonis omnibus adimplerí.Lüc.xvr. 

« Venite, fìlli, audile ine : timorem Domini docebo 

« Venez , m e s enfants, é coutez -mo i , j e vous 
enseignerai la crainte du Seigneur , »> c 'est l 'usage 
des prophètes d 'appeler leurs d isc ip les , leurs e n -
fants, de m ê m e q u e saint Paul : Mc3 petits enfants, 
p o u r lesquels j e souf fre les douleurs d e l ' enfan-
tement , j u s q u ' à c e q u e le Christ so i t f o r m é - € n 
vous . Gaiat. i v . il l eur ense igne qu 'avant t o u t ils 
doivent être pénétres de l a sagesse , c ' est -à -d ire 
d e la crainte d u Seigneur. « Venez , m e s enfants , 
é c o u t e z - m o i . » L e Christ invite l 'Église à venir à 
lui par la foi ; les saints sont appelés les enfants 
de Dieu, se lon cette parole d e l 'Évangi le : A tous 
c e u x qui l ' on t r e çu , il a d o n n é le pouvoir d e d e -
venir enfauls de Dieu. Jean. x . Et d e m ô m e saint 
Jean dit dans son Épitre : Maintenant, nous s o m -
mes l e s enfants de Dieu. I Jean. m . « Je vous 
enseignerai la crainte de Dieu. » Se lon c e qui est 
dit : Le c o m m e n c e m e n t de la sagesse est l a c r a i n -
te d u Seigneur. Eccles. i . Et ailleurs : De la 
crainte nait une c o m p o n c t i o n salutaire. Chacun 
doit d o n c arriver à ce po int d 'avoir en lui la 
crainte de D ieu . 

« Quel est l ' h o m m e qui souhaite la v ie , » la 
vie éternelle et qui dés ire voir ses j o u r s heureux? 
Dans lesquels il sera c o m b l é d e jo ie avec l e s 
saints dans le r o y a u m e de Dieu. Ou bien, c 'est 
le prophète qui interroge , et un autre répond : 
J e le veux, et le prophète poursuit : Si vous le 
vou lez , faites d o n c ce qu i suit, et vous verrez l a 
vie ; c ' es l -à -d i re vous aurez la vie éternelle , et 
des j o u r s heureux , e 'est-à-dire les j o u r s dont la 
durée est éternelle . 

vos . » Mos est propheticus, ut discipnlos fdios nun-
cupet, sicut Paulus: Filioli, quos i ter uni parturio, 
donec formetur Christus in vobis Galal. iv. nos docet, 
ni primo omnium sapienlia, id est, timoré Domini 
imbuantur. « Venite, filii, audite me. « Vocat Chris-
tus Ecclesiam ad se veuire, id est, per fidem, sancti 
Glii Dei dicunlur : juxta quod dictum est in Evange-
lio : Quotquot autem receperunt eum, dédit eis po-
testatem filios Dei fleri Jaari. i. Et Joanues dicit in 
Epistola sua : Nunc Filii Dei sumus I !onn. in. « Ti-
morem Domini docebo vos. » Ut illud : Initium sa-
pientice timor Domini Eccli. i. Et alibi dicit : De 
timoré uascitur compunetio salutis. Ad hoc debet 
unusquisque venire, ut timorem Domini debeat ha-
bere. 

« Quis est bomo qui vult vitam. »> iEternam utique. 
<« Et cupit dies videre bonos. » In quibus cum sanctis 
jucundetur in regno Dei. Vel vox prophète interro-
gando, et alius dicit, Ego volo, et ille dicit : Si vis, 
fac ergo quod sequitur, et videbis vitam, hoc est, 
habebis vitam »ternam, et dies bonos, hoc est, dieB 
ictemos. 



« Gardez v o t r e l a n g u e du m a l , et q u e v o s l è -
v r e s n e p r o f è r e n t p o i n t d e d i s c o u r s ar t i f i c i eux . >» 
G a r d e z v o t r e l a n g u e d u m a l , c ' e s t - à - d i r e de la 
m é d i s a n c e , o u de p r o p o s a m e r s , ca r il a é té d i t : 
La m o r t et la v i e s o n t au p o u v o i r d e la l a n g u e . 
Prou. XVHI. En e i fet , ce lu i q u i g a r d e s a l a n g u e , 
g a r d e son â m e . Et il e s t d i t d a n s u n autre e n -
d r o i t : L e s i l e n c e et la paix sont l es g a r d i e n s d e la 
j u s t i c e . Isai. XXIII. Si q u e l q u ' u n cro i t a v o i r d e la 
p i é té et n e m e t p a s un frein à s a l a n g u e , sa r e -
l ig ion es t v a i n e . Jacq. i . « Et q u e v o s l è v r e s n e 
p r o f è r e n t po int d e d i s c o u r s ar t i f i c i eux . » Q u e v o -
tre l a n g u e n e p a r l e p o i n t d ' u n e f a ç o n , t a n d i s q u e 
v o t r e c œ u r a d e s s e n t i m e n t s t o u t c on t ra i res . 

« D é t o u r n e z - v o u s d u mal , et faites le b i e n , » 
c ' e s t - à - d i r e détru isez l e s v i c e s et édi f iez les v e r -
tus . Il n o sert d e r i en d e détru ire d ' u n c ô t é si 
v o u s n 'éd i f iez de l ' au t re , c ' e s t - à - d i r e si v o u s d é -
t ru i sez l es vo ies s a n s édi f ier les vertus . C ' e s t c o m m c 
s ' i l d isait - .Quel e s t ce lu i qui veut la v i e dans c e s 
c o n d i t i o n s ? P e r s o n n e , c a r il n ' y a a u c u n b ien dans 
ce lu i q u i n e détru i t a u c u n m a l . <» D é t o u r n e z -
v o u s d u m a l , et fa i tes l e b ien . » T o u t c e qui e s t 
m a l , a l e d é m o n p o u r a u t e u r , d e m ô m e q u e 
D i e u est la s o u r c e d e t o u s les b i e n s . La issez d o n c 
t o u t c e d o n t l e d é m o n e s t l ' i n s t i ga teur , et fa i tes 
c e q u e c o m m a n d e l e Christ . « R e c h e r c h e z la 
p a i x , c l p o u r s u i v e z l à . » L ' a p ô t r e n o u s d i t : R e -
c h e r c h e z la pa ix et la sainteté , s a n s l a q u e l l e n u l 
n e ver ra Dieu . Ilebr. x n . L e s j u i f s ont c h e r c h é la 
pa ix , il e s t vra i , c ' e s t -à -d i re le Ghrist p o u r l e 

;< Prohibe linguam tuam a malo , et labia tua ne lo-
quantur doluiu. Prohibe linguam tuam, » id est, a 
detractione, vel ab amaritudine : quia dietum est : 
Mors et vita in manihus liuguie Prov. xviu. Quia qui 
custodit l inguam suam, custodit animam suam. Et 
alibi d i c i t : Cnstos justitiee, silentium c t p a x ftfli.xxui. 
Si quis putat se esse religiosum. uon reirenaus lin-
guam suam, hujus crit vana religio Jucob. i. « Et 
labia tua, ne loquanlur dolum : » ne aliud ore assi-
miles, aliud corde retineas. 

« Diverte a malo , et fac honum. » Hoc est, destrue 
vitia et redSHça virtutes. Nihil prodesl , si destruis, et 
non asdiûcas. H o c est, si destruis vitia, et non a;di-
ficas virtutes. Ac si dicat : Quis est huiuo, qui sine 
his velit vitam ? M a s . Quia in e o nullum h o n u m 
fuit, qui nul lum malum destruit. « Diverte a malo et 
fac b o n u m . » Mata omnia a diaholi instinctu proce-
dunt, sicut bona a Dei. Rclinque ergo quœ insligat 
diabolns, et operare qme pnecipit Christus. « Inquire 
pacem et persequere e a m . » Sccundum Apostolum 
pacem sequimini et sanctimoniam ; sine qua n e m o 
videt regnurn Dei Bebr. s u . Vel Judaîi quatsieruni 
pacem, id est, Christum ad occ idendum, non ad imi -

m e t t r e à m o r t , n o n p o u r l ' i m i t e r , ca r o h e r c h e r et 
s u i v r e , v e u t d i r e i m i t e r . « R e c h e r c h e z la paix et 
p o u r s u i v e z - l a s a n s r e l â c h e ; « c ' e s t - à - d i r e le 
Chr i s t , p a r c e qu ' i l est l u i - m ê m e n o t r e pa ix . Ou 
b i e n , su ivez , c ' e s t - à - d i r e i m i t e z . Ains i est- i l d i t 
d a n s l ' É v a n g i l e : « Q u e ce lu i q u i v e u t venir a p r è s 
m o i se r e n o n c e l u i - m ô m e , qu ' i l p r e n n e s a c r o i x 
et m e s u i v e . Luc. îx . « R e c h e r c h e z l a p a i x et 
p o u r s u i v e z - l a . » Il nn su f f i t pas de fu i r l e m a l , il 
f aut e n c o r e f a i r e le b i e n . 

« Les y e u x d u S e i g n e u r s o n t s u r les jus -
tes . » Il le9 c o n s i d è r e , sans cesse , a v e c d e s 
y e u x p l e i n s de t e n d r e s s e . « E t ses o r e i l l e s s ont 
at tent ives à l e u r s p r i è r e s , » p a r c e q u ' i l s n e lu i 
d e m a n d e n t q u e d e s c h o s e s j u s t e s . « L e s y e u x d u 
S e i g n e u r , » c ' e s t - à - d i r e l e r e g a r d de s a d iv in i té 
s ont s u r l es j u s t e s ; et s e s ore i l l es s o n t attenti -
ves à leurs p r i è r e s . T o u t e s l es pr ières q u e les 
sa in ts a d r e s s e n t à Dieu p o u r le b i e n , i l l es exau-
c e ; parce q u e Dieu n o u s vo i t et n o u s e n t e n d , 
c ' es t p o u r q u o i n o u s d e v o n s fa ire sa v o l o n t é . 

« Mais l e r e g a r d d e s a co lère e s t s u r c e u x qui 
f o n t le m a l . » Ce p s a u m e a p o u r o b j e t t o u r à 
t o u r l es b o n s et l es m a u v a i s . P o u r q u o i le r e g a r d 
de l a c o l è r e d e Dieu est - i l s u r l es m é c h a n t s ? 
« Af in d ' e f f a c e r l e u r s o u v e n i r d e d e s s u s l a t e r re . » 
C 'est à -d i re d e l a t e r re d e s v i v a n t s , c o m m e l e d i t 
le p r o p h è t e : Qu ' i l s s o i e n t e f f a c é s d e la v i e d e s 
v i v a n t s . Ps. I.XVIU. Le v i s a g e du S e i g n e u r s i g n i -
fie i c i sa f u r e u r . S o n v i s a g e e n m e n a ç a n t l es 
h o m m e s de s a c o l è r e e f face d e la t e r re l e s o u v e -

tandum, quia sequi, imilari dicitur. « Inquire pacem 
et sequere eam, » id est, Christum : quia ipse est 
pax nostra. Vel « sequere , » imitare. Unde in Evan-
gelio dictum est : Qui vnlt post me venire , abueget 
semetipsnm, et tollat c rucem auam et sequatur me 
Luc. ix. « luqnire pacem et sequere eam. « Non suffi-
cit raalura fugere , nisi b o n u m q u o q u e feceris. 

'< Oculi Doraini super justos. » Pietatis en im inspec-
t ione cos jugiter coutemplatur. « Et aures ejus in 
preces eorum. » Quia qu© justa sunt postulant, 
o Oculi Donnai , » id est, aspectus divimtatis, « super 
justos. Et aures e jus ad preces eorum. » Quidquid 
rogant sancti de b o n o , exaudit i l los : quia Deus et 
audit, et videt nos : propterea no3 faciamus volunta-
tem illius. 

« Vultus autem Domini super facientes mala. » Iste 
psalmus in persona b o n o r u m et in persona m a l o -
rum currit. Propter quid vultus Dei super e o s qui 
mala faciunt? » Ut disperdat de terra memoriam eo-
rum. " Hoc est, de terra viventium, ut ait p r o p h e t a : 
Deleanlur de l ibro v ivent ium Ps. i.xvu. Vultum h ic 
furorem intelligimus, qui minando iram, memoriam 
peceati a terra disperdil, ut radiées benignilas sua; 

n i r du p é c h é p o u r y p lanter l es rac ines de sa 
b o n t é q u i e n ava ient é té a r r a c h é e s , c e q u e l 'E -
cr i ture d i t d e s o re i l l e s , d e s yeux et d u visage d u 
S e i g n e u r , do i t s ' e n t e n d r e n o n de s e n s c o r p o r e l s , 
q u i sera ient dans la d iv in i t é , m a i s d e la p u i s -
s a n c e d e s a m a j e s t é . 

« L e s j u s t e s o n t c r i é , et l e S e i g n e u r l es a e x a u -
c é s , e t c . » P a r c e q u e l e u r s c r i s sor ta ient d ' u n 
c œ u r p a r f a i t e m e n t p u r . Ou b i e n , c e s ont l es trois 
en fants q u i o n t c r i é d u m i l i e u d e s flammes, et le 
S e i g n e u r les a e x a u c é s . Dan. n i . Ou b i e n . e e sont 
e s e n f a n t s d e s M a c h a b é e s , o ù c h a c u n d e s saints 

m a i n t e n a n t , et l e S e i g n e u r l e s dé l i v re t o u s de 
l e u r s t r i b u l a t i o n s . 

« Le S e i g n e u r es t p r o c h e d e c e u x d o n t l e c œ u r 
es t a f f l igé . » Il ne s ' é l o i g n e j a m a i s d e c e u x qui 
s on f f rent à c a u s e d e lu i . Il est a v e c e u x d a n s 
la t r i b u l a t i o n , n o n en c h a n g e a n t d e l i e u , m a i s 
p a r s o n s e c o u r s , c a r Dieu n 'a r i en de c o m m u n 
a v e c l ' e space . » Et il s a u v e r a l es h u m b l e s d ' e s -
p r i t , » a f in q u ' i l l e u r d o n n e le r o y a u m e d e s c i e u x . 
Les h u m b l e s d ' e s p r i t , c ' e s t - à - d i r e c e u x qui s ont 
d o u x , se l on c e s p a r o l e s : A p p r e n e z d e m o i q u e j e 
s u i s d o u x e t h u m b l e de c œ u r . Mattk. x i . O u ces 
autres : Heureux les p a u v r e s d ' e spr i t , p a r c e q u e 
le r o y a u m e d e s c i e u x l e u r appart ient" 

« Les a f f l i c t i ons d e s j u s t e s s o n t n o m b r e u s e s . » 
D o n c c c l u i q u i n e s o u f f r e p o i n t de t r ibu la t i ons 
n 'est p a s j u s t e . L a m o r t d e s p é c h e u r s es t t rès -
m a u v a i s e . Les t r i b u l a t i o n s d e s j u s t e s f in issent 
a v e c cet te v i e , m a i s l es s u p p l i c e s d e s m é c h a n t s 
c o m m e n c e n t après la m o r t . Ou b i e n , l es t r i b u l a -

(unde eam exciderat) plantel . Quœ de aurihns, o c u -
lis, ac de vullu dicuntnr, non ad corporationem 
Deitatis, sed ad majestalis potentiam referenda suut. 

o Clamaverunt justi, et Domiuus exaudivit eos, " 
etc. Quia de puritatc cordis integra clamaverunt. Vel 
tres pueri inter Qammas clarnaverunt, et Domiuus 
exaudivit. eos Dan. m. Filii Machabeeorum, vel m o d o 
uuusquisque sanctus ; et illos, et m o d o unumquemquc 
ex omnibus tribulationibus libérât. 

« Juxlu est Dominus his qui tribuíate sont corde. » 
Numquam elongatur ab eis qui propter »Hum susti-
nent. Cum ipsis est in tribulatione: non loco , sed 
auxilio, quia Deus non est localis. « Et humiles spiri-
tu salvabit. a Ut eis régna cœleslia largiatur. l lumilcs 
spiritu, id est. mites, ut illud : Discite a me quia mi -
lis surn et humilis corde Matth. XT. Vel illud : Beati 
enim pauperes spiritu, quoniam ipsorum est regnurn 
cœlorum. 

« Multœ tribulationes j u s l o r u m . » Ergo qui tribuía -
tionem non patitur, justus u o n est. Mors peccalorum 
pessima est. Justorum tribulatio morte finilur, pec -
catorum vero supplicia post mortem incipiunt. Vel, 
« m u l t œ tribulationes justorum, » et de omnibus his 

t i ons d e s j u s t e s s o n t n o m b r e u s e s , e t le S e i g n e u r 
l e s dé l i v re ra d e toutes ces pe ines . Car s ' i l s s o n t 
t e n t é s , c ' es t afin q u e c e s é p r e u v e s r e n d e n t l eur 
ver tu m a n i f e s t e . Mais v i e n d r a u n t e m p s o ù Dieu 
l e u r e n t i endra c o m p t e ; il3 j u g e r o n t l es n a t i o n s 
et i l s d o m i n e r o n t l es p e u p l e s . 

« Le S e i g n e u r g a r d e t o u s l e u r s o s , » c ' e s t -à -
d i r c l e u r s ve r tus . « A u c u n d ' e u x n e sera b r i s é . » 
C o m m e n t le p r o p h è t e peut - i l d i r e en p a r l a n t 
d e s sa in ts au j o u r d u j u g e m e n t , q u ' a u c u n d e 
l e u r s o s n e s e r a b r i s é , a l o r s q u ' u n si g r a n d n o m -
b r e o n t eu l e u r s o s b r i s é s , c o m m e n o u s le l i s o n s 
d e s sa in ts m a r t y r s . Mais p a r les o s , il faut e n -
tendre ic i la f o r c e in tér i eure o ù l es v e r t u s d e s 
s a i n t s . L e S e i g n e u r g a r d e t o u s l e u r s o s , a u c u n 
d ' e u x n e se ra br i sé . Il veut p a r l e r d e l a d u r é e 
s a n 3 fin d e la vie é te rne l l e , qu ' i l s o n t e n e u x p a r 
l e u r f o i p le ine d ' e s p é r a n c e , o u de l a f o r ce q u ' i l s 
o n t e n Dieu l u i - m ô m e p o u r n e p o i n t dé fa i l l i r au 
m i l i e u d e s t r i b u l a t i o n s , o u n 'ê tre p o i n t a c c a b l é s 
s o u s l eur p o i d s . 

« L a m o r t d e s p é c h e u r s est t r è s - m a u v a i s e , » 
p a r c e q u ' i l s c o m m e n c e n t i c i - b a s l a l o n g u e sér ie 
d e s t o u r m e n t s q u i n ' a u r o n t pas d e f in . « Et c e u x 
qui h a ï s s e n t l e j u s t e s e r e n d r o n t c o u p a b l e s . » 
Les J u i f s o n t haï le Chr is t o u son T e s t a m e n t . U s 
o n t haï le j u s t e , c ' e s t - à - d i r e le Chr is t et s a n s r a i -
s o n . I l s se r e n d r o n t c o u p a b l e s , c ' e s t - à - d i r e q u ' i l s 
p é c h e r o n t . O u b i e n , ce lu i q u i m a i n t e n a n t h a i t le 
j u s t e , c ' e s t -à -d i re c h a c u n d e s s a i n t s . s e rend c o u -
pab le de p é c h é . 

« L e S e i g n e u r a r a c h e t é l es â m e s d e s e s s e r v i -

liberavit eos Dominus. Tentautur enim, ut probati 
manifesti fiant. Sed in tempore crit respectus ipso-
r u m , cum judicaverint natioues, et dominali fuerint 
populia. 

.< Dominas custodit omnia ossa eorum. » Id est, 
virtutes e o r u m . « U n u m ex his non conteretur. a De 
sanctis suis in futuro judicio , q u o m o d o dicit, u u u m 
ex his n o n conteretur, quia «mit» habent ossa fracla, 
sicut legimus de sancti3 marlyribus ? Sed b i c ossa, 
firmamentum, vel virlutes animai intelliguntur. D o -
m i n a custodit omnia ossa eorum, unum ex his n o n 
conteretur. ¿Eternilatcm perpetuee v i t « dieit, quarn 
per spem fidei gerunt , sive fortitudinem quam iu 
ipso habent Deo custodire : ne in his tribulationibus 
tepescaut, aut conterantur in aliquo. 

« Mors peccatorum pessima est. » Quia et hic m i -
tiautnr, et in futuro sine fine torquentur. « Et qui 
odernnt justum, del inquent. » Christum vel testa-
mentum ejus Judœi oderunt . « Oderunt justum, » id 
est, Christum, et sine causa, a Delinquent, » h o c est, 
peccahunl. Vel qui odit m o d o justum, h o c est, unum-
quemque sanctum, peccat . 

a Redemit Dominus animas servorum suornm. » 



tours . » Le Christ nous a rachetés d e son sang 
préc ieux , et i l nous rachète encore tous les jours . 
Ou b i e n , « l e Se igneur a racheté les âmes d e ses 
serviteurs, d e la puissance de l a s e conde mort . » 
Et tous ceux qu i mettent l eur espérance en lui 
ne seront pas con fondus . 

Dieu n 'abandonnera ni dans cette vie ni dans 
l 'autre, ceux qui espèrent en lui ; mais il est avec 
eux, se lon sa promesse , j u s q u ' à la c o n s o m m a -
tion des siècles. Qu'il da igne nous a c c o r d e r que 
sa louange soit t o u j o u r s s u r n o s lèvres , et qu 'en 
prat iquant sa doctr ine dans une sage mesure , 
nous ne nous laissions ni élever par la p r o s p é -
rité, ni accabler par les aff l ict ions. 

PSAUME X X X I V 

P o u r la fin P s a u m e de David. P o u r la On, c 'est -
à -d ire p o u r le Christ , selon ces p a r o l e s : L e 
Christ est la fin de la loi p o u r just i f ier tous 
ceux qui c ro ient . Rom. x. Ou bien, la fin, c 'est 
l a perfection d u Christ ; ce qu i faisait d ire aux 
apôtres : Se igneur , montrez -nous votre Père et 
cela nous suf f i t Jean, x i v : et au Se igneur lu i -
m ê m e : Celui qui m e voit , voit aussi m o n Père ; 
p a r c e q u e j e suis dans m o n Porc, et m o n Père 
est en m o i . C'est cn ce la qu 'est la perfection 
d u Christ. David signifie qui est fort de la main, 
ou qui est désirable. Or le Se igneur a eu cette 
f o r c e d e la main , lorsqu ' i l a t ouché le cercue i l , 
et a ressuscité le j e u n e h o m m e fils d e l a veuve. 
Ou bien, i l est fort , car c 'est par lui q u e toutes 
c h o s e s ont été faites. Il est dés irable , c a r l e s 
saints ont un si g rand dés ir de vo ir Jésus-
Christ , qu ' i l s sont prêts à l ivrer p o u r lui leurs 
c o r p s au martyre . On peut dire encore q u e c e 

Redemit nos Christua sanguine suo pretioao, et modo 
per siugulos dies redimit. Vel, « redemit Dominus 
animas servorum suorum, » de potestate secundo 
mortis. « Et non derelinquet omnes qui speraul in 
eum. D 

Qui in Dco sperant, non derelinquet eos, ueque 
hic ncque in futuro : aed cum ipsis est, seeundum 
promissionem suam, usque ad consummationem s®-
culi. Qui uobis pneatare dignetur, ut sit jugiter laus 
ejus in ore nostro; cjusque doctrina mediocriler 
utentes, nec extollere prospéra, nec incommoda va-
leant inclinare. 

PSALMUS XXXIV. 

« In fiuera. Pealmua ipsi David. » In finem, id est, in 
Christum, ut illud : Finis legis Christus ad jusli-
tiam omni crcdenti Rom. x. Vel finis, perfectio 
Christi. Unde et apostoli dixerunt: Domine, os-
tende nobis Patrem, et suffieit nobis Joan. xiv. Et 
Dominus : Qui me videt, videt et Patrem meum : 
quia ego in Pâtre, et Pater in me est. In hoc est 
perfecuo Christ). David, fortis manu interpretatur, 
sive desiderabilis. Et Dominus manu fortia, quia 
tetigit loculum, et surrexit juvenis filiua viduie. 
Vel fortis, per quem facta suut omnia. Dcaidera-
bilis, quia mtantum desiderant sancti videre Chris-

p s a u m e cont ient l e s mystères d e la passion d u 
Sauveur! 11 faut remarquer à c e su jet , q u e tout 
ce qu i est dit de l 'humi l iat ion , des larmes et 
des gémissements d u Sauveur conviennent n o n 
pas à la divinité, mais à la nature humaine , à 
laquel le il s 'est unis . Il prie d o n c Dieu le Père 
en d i s a n t : 

« Jugez Seigneur , c e u x qu i cherchent à m e 
nuire , désarmez c e u x qu i m e font la guerre ; les 
Juifs e t les pr inces des prêtres qui ont souvent 
attaqué le Seigneur pendant sa vie mortel le ,dans 
le dessein d e lui nuire . » Jugez , Se igneur , ceux 
qu i cherchent à m e nuire ; c 'est l a vo ix d e Jésus-
Christ dans sa passion, c 'est l a v o i x d e l 'Egl ise 
dans la tr ibulat ion. Jugez , d ' u n j u g e m e n t d e dis-
cernement . Ou bien, j u g e z entre m o i et les Juifs, 
entre l 'Égl ise et ses persécuteurs . « Désarmez 
ceux qu i m e font la guerre . » C o m m e s'il disait : 
Exercez la vengeance à m a p lace , c o m m e le dit 
saint Paul : c ' est à moi qu 'appartient la ven-
geance , et c 'est m o i qu i la ferai , Rom. x n . Et e n -
c o r e : Si Dieu est p o u r n o u s , qu i sera contre, 
n o u s ? Rom. v i n . 

« Prenez vos a rmes et votre b o u c l i e r , e t l e v e z -
v o u s p o u r m e secour ir . » Les a rmes sont le s y m -
bo le d u secours céleste, le b o u c l i e r dés igne la 
protect ion divine d o n t il d e m a n d e à Dieu de le 
couvrir .se lon l ' inf irmité d e sa cha i r . 11 nous c o u -
vre et nous dé fend n o u s - m ê m e s avec les a rmes 
spir i tuel les , se lon le m ê m e apôtre : Revêtez-vous 
d e l ' armure d e Dieu. Eplurs. v i . Les a rmes du 
Seigneur , sont la protect ion d e la d iv ini té . Quoi 

tum, ut eliam corpora sua pro ipso tradant in 
martyrium. Vel passionis Dominiez psalmus conti-
net 8acramentum. In quo notaudum est, quod ea 
quie in humilitate, iletu ac lamentatione dieuntur, 
non divinitati, sed asaumpt® carni convcmunt,. 
Orat ergo Dominum Patrem, dicens : 
» Judica, Domine, nocentes me : expugua impu-

gnantes me. » Jud®os et principes aacerdoturn, qu j 
in carne positum Dominum 3®pe impugnantes, nocçre 
voluerunt. <« Judica, Domine, nocentes me. » Vox 
Christi in passione, et vox Ecclesia» in tribulatione. 
« Judica: » hoc est, judicio discretionis. Vel « judica ,» 
id est, discerne inter me et Judœos : inter Ecclesiam 
et persecutores. « Expugua impugnantea me. » Ac si 
dicat : Tu fac vindictam pro me : sicut dicitur per 
sauctum Paulum : Mibi vindictam, et ego rétribuant 
Rom. xu. Et item, Si Deus pro nobis, quia contra 
nos Rom. v in? 

u Apprebendc anna et scutum, et exsurge in adju-
torium mibi. " In armis, cœle3tîa adjutoria : in sente 
divinam protectionem désignât, quam seeundum in-
firmitatem carriis sibi postulat ministrari. Sed et no3 
spiritualibus défendit armis ac munit, seeundum 
Apostolum: Induite vos arma Dei Ephes. vi. Arma 
Domini protectio divinitatis. Quid fortius, qnid pul-

d e p lus for t , quoi d é p l u s beau q u e le Christ 
a r m é , se tenant prêt à combattre p o u r ses saints? 
C'est l e spectac le q u e vit saint Etienne, lorsqu ' i l 
d i s a i t : Je vo is les c ieux ouverts par le F i l s d e 
l ' h o m m e se tenant debout à la droite d e Dieu le 
Père. Aet. v u . Se tenir debout , c 'est l 'attitude de 
ce lu i qu i c o m b a t ou qui lutte. V o u s ne p o u v e z 
changer vos armes ; l e Se igneur vient à votre se-
cours et d e ses a r m e s vous fait un bouc l ier . Et 
n o u s aussi nous devons prendre les a r m e s , afin 
d e pouvo i r résister au j o u r mauvais , e t n o u s tenir 
f e r m e s en toutes choses . 

« T irez votre épéc et fermez tout passage à 
ceux qu i m e persécutent , » afin q u e le glaive de 
votre co lère t o m b e s u r eux , et d e leur ôler tout 
moyen de se répandre et d e m e nuire . Par cette 
é p é e , il faut entendre l ' âme d u Seigneur , par la-
quel le Dieu le Père exerce une j u s t e vengeance . 
Ou bien cette é p é c , est l 'âme de chacun des 
saints, car les â m e s saintes sont aussi les i n s -
t ruments de la vengeance d iv ine , c o m m e saint 
Pierre le fut à l 'égard d 'Ananie et d o Saphire 
ACT. Y, et lo prophète Elia s u r les c inquante h o m -
m e s qu i lui furent envoyés . IV Rois 1 . « Se igneur , 
d ites à m o n â m e : Je suis ton salut . C 'est la 
prière de l 'Église. Dites à m o n âmo , afin qu 'e l le 
c o m p r e n n e q u e v o u s êtes mon Dieu : V o u s êtes 
le salut d e m o n âme . Dites à m o n â m e : Je suis 
ton salut . C'est m o i , dit - i l qu i lui rendrai la vie 
après la mort . 

« Que ceux qu i cherchent à m 'ô ter la vie so ient 

ebrius quam Christum armatum »lare pro suis aan-
ctia? eicut sanctus Stephanus vidit. quando d ix i t : 
Ecce video cœlos aperlos, et Filium hominis stantem 
a dextris Dei Patria Act. vu. Slare, pugnanlis vel 
advereantis e3t. Tu non potes mutare tua arma : 
Domious accedensde armis facit scutum. El noa de-
bemus arma accipere, ut possimua resislere in die 
malo, et in omnibua perfecti stare. 

-i Effunde frameam et conclude advenus «os qui 
pereequuntur me. » Ut effusus ira» tu® gladius super 
eos décidât, eosque concludat: ne ad nocendum va-
leant evagari. Per frameam ¡nielMgitur anima Domi-
nica : per quam facit Deus Pater justam vindictam. 
Vel frauiea inlelligitur anima uniuscujusque sanoti : 
quia Deus per animas saoclas facit viudietam, sicut 
per Petrum fecit de Anania et Saphira Act. v, et per 
Eliam de quinquagenariis viris IV Rcj. i. > Domine, 
die animie me® : Salus tua ego snm. » Vox Ecclesi®. 
« Die anim® me®, » ut te iulelligat, quod tu es 
Deua meus : tu es salus animœ me®. « Die animœ 
me®, Salus tua ego sum. « A me crit, iuquit, post 
mortem vivificanda. 

o Confundantur et revereantur quœrentes animam 

couverts d e confus ion e t d e honte . » Ils seront 
c on fondus , l o r sque vous m'aurez ressuscité. « Que 
ceux qu i f o r m e n t d e mauvais desseins contre 
m o i , retournent en arrière et so ient c o n f o n d u s . » 
Qu'ils ne marchent p lus en avant, m a i s qu ' i l s 
soient repoussés en arrière, pour l eur ruine,c 'est -
à -d ire l e s d é m o n s , les Juifs ou les persécuteurs 
d e l 'Église au j u g e m e n t dernier . Que l e s Genti ls 
so ient couverts de confus ion et de honte à la v u e 
de leurs ido les , qu ' i ls so ient c o n f o n d u s d e l eur 
inf idél ité , et qu ' i ls embrasscn l la fo i d u Christ. 
C'est dans c e sens que saint Paul dit. : Quel f ru i t 
avez-vous recueill i de ces actes dont vous rougis -
sez maintenant ? Rom. v i . O u bien, qu ' i l s retour-
nent en arrière, c ' e s t -à -d i re , ceux q u i couraient 
dans le m a l , c o m m e le Se igneur le disait à Pierre : 
Va-t 'en derrière m o i , Satan, Multh. xvi . 

« Qu' i ls dev iennent c o m m e la poussière qu i est 
empor tée par le vent, et que l ' A n g e du Se igneur 
l e s serre d e près , » c ' c s t -à -d ire que , poursuiv is 
par l 'Ange, ils so ient dispersés , d e sorte qu'il ne 
reste rien d ' e u x , pas m é m o la plus légère p a r -
celle. La poussière est le symbole d e s h o m m e s 
légers et stériles ; parce que , c o m m e la poussière 
est emportée par le vent, les pécheurs seront dis-
s ipés devant la sentence d e Dien au j o u r du j u -
g e m e n t . « Et que l 'Ange d u Seigneur les serre de 
près. » L ' A n g e d u Seigneur , c ' est -à -d ire l 'esprit 
mauvais . S ' i l est mauvais , c o m m e n t est-il l 'Ange 
d u S e i g n e u r ? P a r c e q u e le Se igneur l 'a créé , et 
qu ' i l l 'a s o u s sa puissance. L e d é m o n mauvais , 

meain, ut auferant eam. » Cum me resuscitaveria, 
tune hi confundantur. « Avertantur rctrorsum et 
erubescant qui voluat mibi mala. « Non ut proliciant 
in ante, sed retrorsum convertantur, ut pereant, id 
est, d annonce, Judaû, vel persecutores Ecclesi®, 
avertantur in futuro judicio. Confundantur et reve-
reantur gentile? de idolis : confundantur de infide-
litate ad fidern Christi.. Unde Paulus dicit : Qualem 
ergo fructum habuistis tune in bis, in quibus nnne 
erubescitis Rom. vi ? Vel, revcriantur retrorsum, id 
est, 5111 qui malum cursum habuerunt : sicul Domi-
nos ait ad Petrum : Vade posl me, Satana, Matth. 

« Fiant tamquarn pulvis ante faciem venti : e l angé-
lus Domini persequens eos. » Id est, angelo perse-
quente, dispenlantur, ut nihil prorsus ex bis vel exi-
guum relinquatur. Pulvis, leves el infrucluosi homi-
nes dicti sunt : quia sicut pulvis ante ventum, sic 
peccatores ante sententiam divinam in die judicii. 
Et angélus Domini persequens cos . » Angélus Do-
mini, id est, spiritU3 malus. Si malus, cur Domini ? 
Si Domiui, cur malus? Domini: quia Dominus illura 
creavit, et Dominus illum habet in potestate. Mali-



teurB. >» Le Christ nous a rachetés d e son sang 
préc ieux , et i l nous rachète encore tous les jours . 
Ou b i e n , « l e Se igneur a racheté les âmes d e ses 
serviteurs, d e la puissance de l a s e conde mort . » 
Et tous ceux qu i mettent l eur espérance en lui 
ne seront pas con fondus . 

Dieu n 'abandonnera ni dans cette vie ni dans 
l 'autre, ceux qui espèrent en lui ; mais il est avec 
eux, se lon sa promesse , j u s q u ' à la c o n s o m m a -
tion des siècles. Qu'il da igne nous a c c o r d e r que 
sa louange soit t o u j o u r s s u r n o s lèvres , et qu 'en 
prat iquant sa doctr ine dans une sage mesure , 
nous ne nous laissions ni élever par la p r o s p é -
rité, ni accabler par les aff l ict ions. 

PSAUME X X X I V 

P o u r la fin P s a u m e de David. P o u r la On, c 'est -
à -d ire p o u r le Christ , selon ces p a r o l e s : L e 
Christ est la fin de la loi p o u r just i f ier tous 
ceux qui c ro ient . Rom. x. Ou bien, la fin, c 'est 
l a perfection d u Christ ; ce qu i faisait d ire aux 
apôtres : Se igneur , montrez -nous votre Père et 
cela nous suf f i t Jean, x i v : et au Se igneur lu i -
m ê m e : Celui qui m e voit , voit aussi m o n Père ; 
p a r c e q u e j e suis dans m o n Père, et m o n Père 
est en m o i . C'est cn ce la qu 'est la perfection 
d u Christ. David signifie qui est fort de la main, 
ou qui est désirable. Or le Se igneur a eu cette 
f o r c e d e la main , lorsqu ' i l a t ouché le cercue i l , 
et a ressuscité le j e u n e h o m m e fils d e l a veuve. 
Ou bien, i l est fort , car c 'est par lui q u e toutes 
c h o s e s ont été faites. Il est dés irable , c a r l e s 
saints ont un si g rand dés ir de vo ir Jésus-
Christ , qu ' i l s sont prêts à l ivrer p o u r lui leurs 
c o r p s au martyre . On peut dire encore q u e c e 

Redemit nos Christus sanguine suo prelioso, et modo 
per singulos dies redimit. Vel, « redemit Dominus 
animas servorum suorum, » de poteslate secundo 
mortis. « Et non dcrelinquet omnes qui speraut in 
eum. D 

Qui in Dco sperant, non derelinquet cos, neque 
hic ncque in futuro : aed cum ipsis est, secundum 
promissionem suam, usque ad consummationem s « -
culi. Qui uobis pnestare dignetur, ut sit jugiter laus 
ejus in ore nostro; cjusque doctrina mediocriler 
utentes, nec extollere prospéra, nec incommoda va-
leant inclinare. 

PSALMCS XXXIV. 

« Tn fiuero. Pealmua ipsi David. » In finem, id est, in 
Christum, ut illud : Finis legis Christus ad justi-
tiam omni crcdenti R»m. x. Vel finis, perfectio 
Christi. Unde et apostoli dixerunt: Domine, os-
tende nobis Patrem, et suffieit nobis Jo-xn. xiv. Et 
Dominus : Qui me videt, videt et Patrem meum : 
quia ego in Pâtre, et Pater in me est. In hoc est 
perfecuo Christ). David, fortis manu interpretatur, 
sive desiderabilis. Et Dominus mann fortin, quia 
tetigit loculum, et surrexit juvenis filius viduie. 
Vei fortis, per quem facta suut omnia. Desidera-
bilis, quia mtantum desiderant sancti videre Chris-

p s a u m e cont ient l e s mystères d e la passion d u 
Sauveur! 11 faut remarquer à c e su jet , q u e tout 
ce qu i est dit de l 'humi l iat ion , des larmes et 
des gémissements d u Sauveur conviennent n o n 
pas à la divinité, mais à la nature humaine , à 
laquel le il s 'est unis . Il prie d o n c Dieu le Père 
en d i s a n t : 

« Jugez Seigneur , c e u x qu i cherchent à m e 
nuire , désarmez c e u x qu i m e font la guerre ; les 
Juifs e t les pr inces des prêtres qui ont souvent 
attaqué le Seigneur pendant sa vie mortel le ,dans 
le dessein d e lui nuire . » Jugez , Se igneur , ceux 
qu i cherchent à m e nuire ; c 'est l a vo ix d e Jésus-
Christ dans sa passion, c 'est l a v o i x d e l 'Egl ise 
dans la tr ibulat ion. Jugez , d ' u n j u g e m e n t d e dis-
cernement . Ou bien, j u g e z entre m o i et les Juifs, 
entre l 'Égl ise et ses persécuteurs . « Désarmez 
ceux qu i m e font la guerre . » C o m m e s'il disait : 
Exercez la vengeance à m a p lace , c o m m e le dit 
saint Paul : c ' est à moi qu 'appartient la ven-
geance , et c 'est m o i qu i la ferai , Rom. x n . Et e n -
c o r e : Si Dieu est p o u r n o u s , qu i sera contre, 
n o u s ? Rom. v i n . 

« Prenez vos a rmes et votre b o u c l i e r , e t l e v e z -
v o u s p o u r m e secour ir . » Les a rmes sont le s y m -
bo le d u secours céleste, le b o u c l i e r dés igne la 
protect ion divine d o n t il d e m a n d e à Dieu de le 
couvrir .se lon l ' inf irmité d e sa cha i r . 11 nous c o u -
vre et nous dé fend n o u s - m ê m e s avec les a rmes 
spir i tuel les , se lon le m ê m e apôtre : Revétez-vous 
d e l ' armure d e Dieu. Ephes. v i . Les a rmes du 
Seigneur , sont la protect ion d e la d iv ini té . Quoi 

tum, ut eliam corpora sua pro ipso tradant in 
martyrium. Vel passionis Dominic« psalmus conti-
net sacramentum. In quo notaudum est, qnod ea 
quai in humilitatfl, ilctu ac lameutationc dieuntur, 
non divinitati, sed assumpt« carni convcmunt,. 
Orat ergo Dominum Patrem, dicens : 
» Judica, Domine, nocentes me : expugua impu-

gnantes me. » Jud«os et principes sacerdoturn, qu j 
in carne positum Dominum swpe impugnantes, noeçre 
voluerunt. H Judica, Domine, nocentes me. » Vox 
Christi in passione, et vox Ecclesia» in tribulatione. 
« Judica: » hoc est, judicio discretionis. Vel « judica ,» 
id est, discerne iuter me et Judaîos : inter Ecclesiam 
et persecutores. « Expugua impugnantes me. » Ac si 
dicat : Tu fao vindictam pro me : sicut dicitur per 
sauctum Paulum : Mihi vindictam, et ego rétribuant 
Itom. xu. Et item, Si Deus pro nobis, quia contra 
nos Rom. v in? 

u Apprehendc arma et scutum, et exsurge in adju-
toriun» mihi. » In armis, cœle3t.ia adjutoria : in scuto 
divinam protectionem désignât, quam secundum in-
firmitatem car nia sibi postulat ministrari. Sed et no3 
apiritualibus défendit armis ac munit, secundum 
Apostolum: Induite vos arma Dci Ephes. vi. Arma 
Domini protectio divinitatis. Quid fortins, qnid pul-

d e p lus for t , quoi d é p l u s beau q u e le Christ 
a r m é , se tenant prêt à combattre p o u r ses saints? 
C'est l e spectac le q u e vit saint Etienne, lorsqu ' i l 
d i s a i t : Je vo is les c ieux ouverts par le F i l s d e 
l ' h o m m e se tenant debout à la droite d e Dieu le 
Père. Aet. v u . Se tenir debout , c 'est l 'attitude de 
ce lu i qu i c o m b a t ou qui lutte. V o u s ne p o u v e z 
changer vos armes ; l e Se igneur vient à votre se-
cours et de ses a r m e s vous fait un bouc l ier . Et 
n o u s aussi nous devons prendre les a r m e s , afin 
d e pouvo i r résister au j o u r mauvais , e t n o u s tenir 
f e r m e s en toutes choses . 

« T irez votre épéc et fermez tout passage à 
ceux qu i m e persécutent , » afin q u e le glaive de 
votre co lère t o m b e s u r eux , et d e leur ôler tout 
moyen de se répandre et d e m e nuire . Par cette 
é p é e , il faut entendre l ' âme d u Seigneur , par la-
quel le Dieu le Père exerce une j u s t e vengeance . 
Ou bien cette é p é e , est l 'âme de chacun des 
saints, car les â m e s saintes sont aussi les i n s -
t ruments de la vengeance d iv ine , c o m m e saint 
Pierre le fut à l 'égard d 'Ananie et d o Saphire 
ACT. Y, et le prophète Elia s u r les c inquante h o m -
m e s qu i lui furent, envoyés . IV Rois 1 . « Se igneur , 
d ites à m o n â m e : Je suis ton salut . C 'est la 
prière de l 'Église. Dites à m o n âme , afin qu 'e l le 
c o m p r e n n e q u e v o u s êtes mon Dieu : V o u s êtes 
le salut d e m o n âme . Dites à m o n â m e : Je suis 
ton salut . C'est m o i , dit - i l qu i lui rendrai la vie 
après la mort . 

« Que ceux qu i cherchent à m 'ô ter la vie so ient 

ebrius quam Christum armatuiu »tare pro suis aan-
ct is? sicut sanctus Stephanus vidit, quando d ix i t : 
Ecce video cœlos aperlos, et Filium hominis stanlem 
a dextris Dei Patria Act. vu. Slare, pugnantia vel 
adversantis e3t. Tu non potes mutare tua arma : 
Dominus accédéns de armis facit scutum. El nos de-
bemus arma acciperc, ut possimus resislere in die 
mato, et in omnibus perfecti stare. 

-i Effunde frameam et conclude advenus eos qui 
persequuntur me. » Ut effusus ira» tuaî gladius super 
eos décidât, eosque concludat: ne ad nocendum va-
leant evagari. Per frameam inlclligitur anima Domi-
nica : per quam facit Deus Pater justam vindictam. 
Vel framea inlelligitur anima uniuscujuaque sanoti : 
quia Deus per animas sanctas facit vindictam, sicut 
per Petrum fecit de Anania et Saphira Act. v, et per 
Eliam de qninquagenariis viris IV Reg. i. > Domine, 
die animie m e « : Salus tua ego snm. » Vox Ecclesi«. 
« Die anim« roeœ, » ut te iulelligat, quod tu es 
Deus meus : tu es sains animœ m e « . « Die animœ 
m e « , Salus tua ego sum. « A me crit, inquit, post 
mortem vivificanda. 

o Confundantur et revereantur quœrentes animain 

couverts d e confus ion e t d e honte . » Ils seront 
c on fondus , l o r sque vous m'aurez ressuscité. « Que 
ceux qu i f o r m e n t d e mauvais desseins contre 
m o i , retournent en arrière et so ient c o n f o n d u s . » 
Qu'ils ne marchent p lus en avant, m a i s qu ' i l s 
soient repoussés en arrière, pour l eur ruine,c 'est -
à -d ire l e s d é m o n s , les Juifs ou les persécuteurs 
d e l 'Église au j u g e m e n t dernier . Que l e s Genti ls 
so ient couverts de confus ion et de honte à la v u e 
de leurs ido les , qu ' i ls so ient c o n f o n d u s d e l eur 
inf idél ité , et qu ' i ls embrassent la fo i d u Christ. 
C'est dans c e sens que saint Paul dit. : Quel f ru i t 
avez-vous recueill i de ces actes dont vous rougis -
sez maintenant ? Rom. v i . O u bien, qu ' i l s retour-
nent en arrière, c ' e s t -à -d i re , ceux q u i couraient 
dans le m a l , c o m m e le Se igneur le disait à Pierre : 
Va-t 'en derrière m o i , Satan, Mattb. xvi . 

« Qu' i ls dev iennent c o m m e la poussière qu i est 
empor tée par le vent, et que l ' A n g e du Se igneur 
l e s serre d e près , » c ' c s t -à -d ire que , poursuiv is 
par l 'Ange, ils so ient dispersés , d e sorte qu'il ne 
reste rien d ' e u x , pas m ô m e la plus légère p a r -
celle. La poussière est le symbole d e s h o m m e s 
légers et stériles ; parce que , c o m m e la poussière 
est emportée par le vent, les pécheurs seront dis-
s ipés devant la sentence d e Dieu au j o u r du j u -
g e m e n t . « Et que l 'Ange d u Seigneur les serre de 
près. » L ' A n g e d u Seigneur , c ' est -à -d ire l 'esprit 
mauvais . S ' i l est mauvais , c o m m e n t est-il l 'Ange 
d u S e i g n e u r ? P a r c e q u e le Se igneur l 'a créé , et 
qu ' i l l 'a s o u s sa puissance. L e d é m o n mauvais , 

meain, ut auferant eam. » Cum me resuscitaveris, 
tune hi confundantur. « Avertantuv rctrorsum et 
crubescant qui volunt mihi mala. « Non ut proticiant 
in ante, sed retroraum convertantur, ut pereant, id 
est, dannones, Judan, vel persecutores EccleBiœ, 
avertaulnr in futuro judicio. Confundantur et reve-
reantur gentile? de idolis : confundantur de infide-
litate ad fidern Christi.. Cnde Paulus dicit : Qualem 
ergo fructum hahuistis tune in bis, in quibus ruine 
erubescitis Rom. vi ? Vel, reveriantur retrorsum, id 
est, 5111 qui malum cursum habuerunt : sicut Domi-
nus ait ad Petrum : Vade post me, Satana, Matth. 

« Fiant tamquam pulvis ante faciem venti : et angé-
lus Domini per.-cqucns eos. » ld est, angelo perse-
quente, disperdantur, ut nihil prorsus ex bis vel exi-
guum relinqualur. Pulvis, leves et infructuosi homi-
nes dicti sunt : quia sicut pulvia ante ventum, aie 
peccatores ante sententiam divinam in die judicii. 
Et •. angélus Domini persequens cos . » Angélus Do-
mini, id est, spiritU3 malus. Si malus, cur Domini? 
Si Domini, cur malus? Domini: quia Dominus illura 
creavit, et Dominus illum habet in potestate. Mali-
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u o n p a r s a n a t u r e , m a i s p a r s o n p r o p r e c h o i x , a 
la v o l o n t é d e n u i r e , m a i s n ' a p o i n t lo p o u v o i r 
d ' e x é c u t e r s e s m a u v a i s d e s s e i n s , c o m m e l ' i n d i -
q u e 1e p r o p h è t e . « 11 l eur e n v o y a par l e m i n i s t è r e 
d e s m a u v a i s a n g e s » Ps. LXXV» ; c ' e s t - à - d i r e q u o 
le p o u v o i r d u d é m o n es t m e s u r é s u r la p e r m i s -
s i o n q u e Dieu lu i d o n n e . 

.( Q u e l e u r c h e m i n d e v i e n n e t é n é b r e u x e t g l i s -
s a n t . • L e s ténèbres s i g n i f i e n t l ' i g n o r a n c e , l e c h e -
m i n g l i s sant , la l u x u r e ; c a r le d i a b l e p o u r s u i t d e 
p r é f é r e n c e c c u x d o n t l ' e s p r i t e s t a sserv i à c e s 
d e u x v i ces . Ou d a n s un autre s e n s : Qu ' i l s n e 
c o n n a i s s e n t p o i n t la l u m i è r e d e la vér i té , qu ' i l s 
ne p u i s s e n t s e t en i r f e r m e s e t s tab l e s , m a i s q u e 
les pas de c e u x qui s ont esc laves d e c e t t e p a s s i o n 
d e v i e n n e n t g l i s s a n t s , et q u ' i l s so ient t o u r m e n t é s 
p a r l ' a n g e d e la c l a r t é d iv ine . 

P a r c e q u e , s a n s m o t i f , i l s o n t c a c h é l e u r 
p i è g e p o u r m e p e r d r e . » C ' es t a v e c r a i s o n q u ' i l 
d i t : « l e u r p i è g e , » c a r ce lu i q u ' i l s a v a i e n t t e n d u 
p o u r perdre l e S e i g n e u r es t d e v e n u l e p iège o ù 
i l s s e s o n t p e r d u s o u x - m ê m e s . » P a r c e q u e s a n s 
m o t i f , i l s o n t c a c h é l e u r p i è g e p o u r m e p e r d r e . 
S a n s m o t i f , c ' e s l - à - d i r e sans c a u s e , c e q u i e s t 
vrai d e s J u i f s à l ' é g a r d d u Chr i s t , c o m m e d e s 
p e r s é c u t e u r s à l ' é g a r d d o l 'Eg l i se . Ils s o s ont j e -
tés e u x - m ê m e s d a n s l e p i è g e c o m m e i n s t r u m e n t s 
de la v e n g e a n c e d i v i n e . « S a n s r a i s o n , i l s m ' o n t 
c o u v e r t d ' o u t r a g e s . » Car l e u r s o u t r a g e s n ' o n t 
about i h r i en d 'ut i le . 

Q u e l e p i è g e qu ' i l s i g n o r e n t , v i e n n e les s u r -
p r e n d r e . » 11 l e s m e n a c o d e la raine, qui t o m b a 

- n u s , non nalura, sed sua adiuventionc Diabolus b a -
lrtt voluntatem nocendi , s e d non habet potestatem 
faciendi, nt ail prophète : lmuiissiones p e r angélus 
malos Psalm. w x v n ; id est, tanlam habet po tes la -
teui, q u a o t u m Dominas ei p e r m i t « . 

« Fiant via: fflornm tcnebrie et lubricum. T c n e -
b r e , » ignoranti©. e Lobricuui, « i d e s t , luxuria.Quia 
oui islis m ê m e est deditus, diabolus i l lum persequi-
lor Vol a l i ter : S o u cognoscant vcritalis lumen, nec 
toina stationc consistant, sed lubrici liant gressus 
e o r u m , qui in hac passioue grassanlur, atque ab an -
ee lo claritatis D o m i u i c » amiganlur. 

„ Qaoniaui gratis absconderant mihi mtentum la-
quel so i . Benc, « sui, » quia quem putabant D o m i m 
interitum, eorum effectua est laqueus. " Qiioniaoi 
gratis absconderunt mihi interitum. Gratis, » id est, 
» ¡ne causa, tara Judcei Christum, quain persecutores 
Ecclcsiam. Ipsi semetipsos laqueaverunt in vmdictam 
„ Supervacue exprobraverunt Bnimaui meam. » Nitut 
enim utile habuit exprobralio eorum. 

« Yeniat iUis laqueus quem ignorant. » E s s c d . u m 
jl lud minatur, q u o i temporibus Vespasiam super eos 

s u r e u x au t e m p s d e V e s p a s i e n . Ou b i e n , il s ' a -
g i t i c i d e c h a c u n d e s p é c h e u r s q u i , au j o u r du 
j u g e m e n t se ra c o m m e e n c h a î n é d a n s l es l i ens de 
s e s p é c h é s . « Qu ' i l s s o i e n t p r i s d a n s l e p iège 
q u ' i l s o n t c a c h é , et qu ' i l s t o m b e n t d a n s l e fiiel 
m ê m e q u ' i l s o n t t e n d u s . « Q u ' i l s t o m b e n t d a n s u n e 
m o r t s o u d a i n e , telle q u o ce l l e q u ' i l s t r a m a i e n t 
c o n t r e N o t r e S e i g n e u r , s e l o n c e s p a r o l e s : I l s o n t 
c r e u s é u n e f o s s e d e v a n t m o i , et i l s y s o n t t o m b é s . 
e u x - m ê m e s . Ps. ¡.m. Et a i l l eurs e n c o r e il e s t d i t : 
T u t o m b e r a s d a n s la f o s s e q u e t u a s p r é p a r é e à 
t o n f r è r e . Prov. x x v i . 

« M a i s m o n arac t ressa i l l e ra d a n s le S e i g n e u r ; 
l e Chr is t d a n s s o n P è r e , et l ' E g l i s e d a n s l e 
Chr i s t , et e l l e t r o u v e r a s a j o i e d a n s s o n S a u -
v e u r , » l o r s q u ' e l l e a u r a é té ressuscite p a r l u i . 
Ou b i e n , e l le t r o u v e r a s a j o i e , e l l e se r é j o u i r a 
d a n s s o n S a u v e u r . N o t r e S a u v e u r c ' e s t l e Chr i s t , 
d a n s l e q u e l l 'Eg l i s e t r o u v e s a j o i e , c o m m e le d i t 
S a l o m o n ; Que l l e e s t ce l l e q u i s ' é l ève t oute é c l a -
tante de b l a n c h e u r , e t a p p u y é e s u r son p r o c h e 
parent . CATIT, m . 

a T o u s m e s o s d i r o n t : S e i g n e u r , q u i e s t s e m -
b l a b l e 1 v o u s ? » L e s o s s o n t l o s y m b o l e d e l ' é -
ternité o u d e la f o r c e ; e t c e s p a r o l e s se r a p p o r -
tent a u x a p ê t r e s q u i o n t r e g a r d é d ' a b o r d l es 
p a r o l e s q u i l e n r a n n o n ç a i e n t l a r é s u r r e c t i o n 
c o m m e l ' e x p r e s s i o n d u dé l i re , e t q u i m a i n t e n a n t 
l o u e n t D i e u t o u s e n s e m b l e et d i s e n t : « Qui e s t 
s e m b l a b l e il v o u s ? » c ' e s t -à -d i re que l e s t ce lu i 
qui aura i t p u c o m m e v o u s m e r a p p e l e r il la v i e ? 
Ou b ien e n c o r e , l es o s s o n t ic i la figure d e s sa in ts 

advenit. Vel unusquisque peccator funiculis vitiornm 
s u o m m constringitnr in d ie judic i i . » Et captlo quam 
nbseondît appréhendai eos : in laqueum cadaul in 
ipsn. . In morlem ut iqoé-rcpenUnam, quam occulte 
¡psi Domino nostro moliebantur, ut illud : Foderunt 
ante fac iem meam [oveam, et ipsi inciderunt in eam 
Ps. LU. Et item dicit : Kovcam q u a m tratri tuo para-
veras, in eam cades Prov. i x v i . 

. Anima anlem mea exsultabit in Domino. -. Et 
Christus in Paire, etEcclesia in Christo. « Deleclabitur 
super salutari ejus. » Ciim ab e o resuscitalus Ineril. 
Vel, » delèctabitar, » hoc est. lœtabitur super salutari 
e j u ' . Salutaris noster Christus est. quia in ipso delec-
tatur Ecc les ia : ut ait S a l o m o n : Q u » est ista qua) 
ascendit dealbata, et inuixa super fralruelem souui 
Cant. m. . .... 

« Omnia ossa mea dicent : Domine , quis simius 
t i b i ? » In ossibus, » t e r n i t a s , sive lortitudo intelbgi-
tur. quo ' l ad apostolos refei ïnr : ut quibus visa tue-
rinl priinum verba resurreclionis quasi dehramenla, 
nnne col laudeul et dicant : » Quis similis tibi ? ~ hoc 
est, quis nt tu poto i t de morte revocare ? Vel ossa, 

p l u s f o r t s , o u d e s v e r t u s d e s s a i n t s . « Q u ! e s t 
s e m b l a b l e 4 v o u s ? » c o m m e s " i l d i s a i t : P e r -
s o n n e . 11 d i t é g a l e m e n t d a n s u n autre e n d r o i t : 
0 Dieu ! qu i est s e m b l a b l e à v o n s ? Ps. t x x , c ' es t -
à -d i re n u l d e t o n s c e u x q u i ex i s tent . 

« V o u s a r r a c h e z l e p a u v r e d e s m a i n s de c e u x 
q u i é ta ient p l u s f o r t s q u e l u i . » Le C h r i s t s 'est 
fa i t p a u v r e p o u r n o u s , a f in de n o u s e n r i c h i r p a r 
s a p a u v r e t é . « D e s m a i n s d e c e u x q u i é ta ient p l u s 
f o r t s q u o l u i ; c ' e s t - à - d i r e q u e Dieu le P è r e l 'a 
dé l i v ré d e s m a i n s d e s J u i f s . Le Chr is t p a u v r e 
par l e ici d a n s la p e r s o n n e d e s e s m e m b r e s . 
« L ' i n d i g e n t e t l e p a u v r e d e s e s e n n e m i s q u i le 
d é p o u i l l a i e n t ; » d e la p u i s s a n c e d e s t é n è b r e s ; 
d o n t t oute la p u i s s a n c e s ' é p u i s e à d é p o u i l l e r v o s 
p a u v r e s . 

« Des t é m o i n s i u j u s t e s se s o n t é l e v é s , et m ' o n t 
i n t e r r o g é s u r d e s c h o s e s q u e j e n e c o n n a i s s a i s 
p a s . » L ' É v a n g i l e l e s a p p e l l e d e s f a u x t é m o i n s , 
l e P r o p h è t e d e s t é m o i n s i n j u s t e s . L e s f a u x t é -
m o i n s d o n t par l e l 'Évang i l e é t a i e n t i n t e r r o g é s , 
c e u x d o n t il e s t i c i q u e s t i o n , i n t e r r o g e n t . Il n o u s 
faut d o n c c o m p r e n d r e q u e l es p r i n c e s de9 p r ê -
tres s o n t d e s t é m o i n s in jus tes , qui i n t e r r o g è r e n t 
s u r d e s c h o s e s q u ' i l s n e c o n n a i s s a i e n t p a s , l o r s -
q u ' i l s d i r e n t : N o u s v o u s a d j u r o n s par le D ieu 
v i v a n t d e n o u s d i r e si v o u s ê t e s l e F i l s de D i e u . 
Maltli. xxvs . E t J é s u s a y a n t r é p o n d u : J e l e s u i s , 
i l s d é c h i r è r e n t l e u r s v ê t e m e n t s , et s ' é c r i è r e n t 
c o m m e p o u r r e n d r e t é m o i g n a g e : V o u s avez e n -
t e n d u le b l a s p h è m e , q u ' a v o n s - n o u s b e s o i n d e 

fortiores saneti, vel virtnles sanctorum. «Quiss imi l i s 
l ib i ? - A c si dicat, Neiuo. Alio l o co dicit : Dens, quis 
similis tibi Psol. i-xx ? id est nullus. 

Eripiens inopem de manu fortiorum ejus. » Inops 
Christus p r o nobis, u l illius inopia nos divîtes tace-
rei. De manu fortiorum : id est, de manu Judsiorum 
liheravit eum Deus Pater. Inops Christus, ex persona 
membrorum suorum loquitur. » Kgemim et paupe-
rem a diripientibns eum. a A potestatibus tenehrarum. 
Quorum maxima virtos est, ut possiiit diripere pau-
peres tnos. 

« Exsurgentes lestes iniqui , quœ ignorabautinterro-
gabant me. » Rvàoge l ium falsos lestes dicit : Pro-
pheta, iniquos. E l falsi quos Evangeliuiu vocat , i n -
t e r rogantor ; de quibus vero proplieta loquitur, i n -
terrogant. Unde intelligcndum est q a o d principes 
sacerdotum saut i o iqui lestes, qui interrogayeront 
que: nesciebant, dicentcs : Adjuramus le per Deum, 
ut dicas uobis si tu es Filius Dei Hat. xxvi. Dicenle 
aulem il io, Ego sum, sciderunt vesliinenta sua, et 
quasi in testimoniiim clamaverunt : Ipsi audilis blas-
phemiam : quid adhuc qaxrimu'a lestes ? Falsum en im 
erat teatimonium, ut dicerent eum biasphemasse, qui 

c h e r c h e r d e s t é m o i n s ? car c ' é ta i t u n f a u x t é m o i -
g n a g e q u e d ' a c c u s e r d e b l a s p h è m e ce lu i q u i 
a v a i t d i t l a vér i té . 

a i l s m e r e n d a i e n t le m a l p o u r l e b i e n , i l s o n t 
c o n d a m n é m o n â m e à l a stéri l ité. » J e l eur a p -
p o r t a i s la v i e , et i l s m ' o n t c o n d a m n é à m o r t , e t 
a l o r s q u e j e l e u r p r o m e t t a i s l ' a b o n d a n c e d e s 
b i e n s cé les tes ; i l s m ' o n t p l o n g é d a n s l ' i n d i g e n c e 
d e la v ie , c ' es t c c q u e l es J u i f s o n t fait à l ' é g a r d 
de J c s u s - C h r i s t , i l s lu i o n t r e n d u le m a l p o u r le 
b i e n . « I l s o n t p l o n g é m o n à m e d a n s la s t é r i l i t é , » 
c ' e s t - à - d i r e q u e l e u r s â m e s étant s t é r i l e s p o u r l e 
b i e n e t r e m p l i e s d e p é c h é s , i l s o n t v o u l u q u e 
l ' a m o d u Chr is t fut d a n s l a m ê m e stér i l i té . 

« M a i s p o u r m o i , l o r s q u ' i l s m e t o u r m e n t a i e n t , 
j e m e révé la i s d ' u n c i l i c e . » T e l l e s s ont l e s a r m e s 
d e s s a i n t s , c e p s a u m e d a n s t o u t s o n e n s e m b l e 
s ' a p p l i q u e à J é s u s - C h r i s t , e t d a n s la p e r s o n n e d e 
J é s u s Chr i s t , il p e u t s ' a p p l i q u e r à t o u s l es sa ints . 
« J e m e revêta is d ' u n c i l i c e ; j ' h u m i l i a i s m o n 
â m e par l e j e û n e . » N o u s l i s o n s b i e n q u e l o Christ 
a j e û n é , n o u s n e v o y o n s pas qu ' i l a i t por té u n 
c i l i c e . M a i s le c i l i c e d é s i g n e ic i l es p é c h e u r s , 
p a r c e q u e c ' e s t un v ê t e m e n t d e p é n i t e n c e . « J e 
m e revêta is d ' u n c i l i c e . a C o m m e s ' i l d i s a i t : H L a 
d i v i n i t é s ' e s t revêtue d ' u n e cha i r m o r t e l l e , et e l l e 
a c o n d a m n é l e p é c h é à r a i s o n du p é c h é . E n e f fet , 
l e S e i g n e u r a p r i s s u r lu i t o u t e s l es s o u f f r a n c e s 
d o s a p a s s i o n , il s ' e s t a f f l i g é s u r la dure té d ' u n 
p e u p l e i n c r é d u l e , il a j e û n é j u s q u ' à l a lin d u j o u r , 
l o r s q u ' a u s o i r d u m o n d e , il s ' e s t o i f o r t p o u r l e 

dixerat veritatein. 
« Et retriboebant mihi mala p r ò bon i s : Bterililalem 

animœ mex.1 Exhibante me vitam, coadeamuverunt 
me mort i , et fecundltatem honorum cmlestium p r o -
minenti , vita, penuriam intolérant. Sic fecerunt Ju -
da;i Christo : pro bonis mala réddiderunt. « Sterilita-
tem animœ meio ; " id est, quo inodo ¡Unram aniline 
sterlles crani d e bono , et piena! de [,RCCHIO : s ic v o -
luerun l ut anima Christi foisset. 

ti Ego autem cum mihi molasti esseot, induebar 
cilicio. .. H x c 6unt arma sauctorum. To lus autem 
psalmus ex persona Christi est, et per Christum ad 
omnes sanclos referri potest. « Induebar cilicio. Et 
humiliabam i n je junio aniioaiii meam. - Lcgimus 
illins j é juu ium, n o n leg imos cil icium. Sed per cilicium 
pcccatoree, quia vestirai pœnitentim est. « Indnebar 
ci l icio. » Ac si dicat : Induil se diviniLas c a m e , et de 
peccato damnavit peccato lo . 11 Ego autem cum mihi 
molesii essent, induebar ci l icio, c l humiliabam in 
j e jun io animam m e a m , et oratio mea in sino m e o 
convertetur. > induit cuim Dominus asperitatem pas-
sioni?, et luctiun de duritia popu l i n o n credont ls : 
celebravi! j e junium usque ad vesperam, cum i n veâ-



sa lu t d u m o n d e . S a p r i è r e a r e t o u r n e d a n s l e 
s e i n d u P è r e , c a r l e P è r e n e l u i a r i e n r e f u s é , e t 
ne l ' a p a s e x a u c é c o m m e lui é t a n t i n f é r i e u r , m a i s 
p o u r a f f i r m e r l ' h u m a n i t é d o n t il s ' é ta i t r e v ê t u . 
L e j e û n e d u C h r i s t d o i t ê t r e p r i s n o n d ' u n j e û n e 
c o r p o r e l , m a i s d ' u n j e û n e s p i r i t u e l . L a f a i m le fit 
v e n i r p r è s d u figuier, l a s o i f p r è s d e la f o n t a i n e . 
11 avait f a i m d u sa lu t d u g e n r e h u m a i n ; il 
ava i t s o i f d e la fo i d e l ' E g l i s e ; i l ava i t f a i m 
d a n s sa p a s s i o n , l o r s q u e t o u s et s u r t o u t 
ses a p ô t r e 3 l e r e n i è r e n t , u n s e u l e x c e p t é , l e 
l a r r o n q u i c o n f e s s a s a d i v i n i t é s u r la c r o i x . 
« Et j e r é p a n d a i s m a pr i è re d a n s m o n s e i n , » 
c ' e s t -à -d i re , q u ' i l a c c o m p l i s s a i t s a p r i è r e d a n s le 
s e c r e t d e D i e u le P è r e . Les s a i n t s a u s s i p r i e n t 
d a n 3 le s e c r e t , c ' e s t - à - d i r e d a n s l e u r c œ u r , o ù 
D i e u s e m a n i f e s t e à e u x , c o m m e il est d i t d a n s 
l ' É v a n g i l e : L o r s q u e v o u s p r i e z , e n t r e z d a n s v o -
t r e d e m e u r e , et p r i e z v o t r e P è r e d a n s l e s e c re t . 
Matth. v i , c ' e s t a ins i q u ' A n n e pr ia i t d a n s l e t e m -
p l e 1 Bois. i . 

« J ' a v a i s p o u r c h a c u n d ' e u x d e la c o m p l a i -
s a n c e c o m m e p o u r u n p r o c h e et p o u r un f r è r e . » 
Si n o u s e n t e n d o n s c c p s a u m e d e D a v i d , c e p r o -
c h e e s t S a u l ; si n o u s l ' a p p l i q u o n s à J é s u s - C h r i s t 
c e p r o c h e , c ' e s t l e t r a î t r e J u d a s . O u b i e n e n c o r e , 
l e s J u i f s s o n t l e s p r o c h e s et l e s f r è r e s d u C h r i s t , 
p u i s q u e c ' e s t d e leur r a c e q u ' i l a p r i s s a n a t u r e 
h u m a i n e . « J e c h e r c h a i s à ê t r e a g r é a b l e , » c ' e s t -
à - d i r e à D i e u le P è r e . 11 é ta i t f r è r e et p r o c h e p a -
r e n t à c a u s e d e s a g é n é r a t i o n c o r p o r e l l e . « J ' é -
ta i s h u m i l i é c o m m e u n h o m m e e n d e u i l e t c o u -
pera niundi oblatus est, p ro mund i salute. Conversa 
est oràtio ejus in s iuum Patris , c u m in n ib i lo est 
frustralus a Paire, et Pater non quasi minor , priestitit, 
sed ut assumptum h o m i n e m deciararet. Chrislus non 
carnaliter, sed spirituaUter je junavi t . Esuriens vemt 
ad a r b o r c m fici : sitiens venit ad fontem. Esunebat 
salutem humani generis , sitiebat fidem E c c l e s i » . 
Esuriebat in passione, q u a n d o o m n e s , maxime apos -
toli , negaverunt , nisi tantum latro in cru ce confessus 
est. " Et oratio mea iu sinu m e o convertctur . » Hoc 
est, in secreto Dei Patris agebat. Et' sancti orant m 
secreto , id est, iu corde , u b i Deus videtur ut in 
Evangel io : Cum oras, intra in cub iou lum tuum, et 
o ra Patrem tuum iu abscondi lo Matt. vi. Et Auna 
orabat in templo I Reg. i. 

c Quasi p r o x i m u m , quasi fratrem nostrum. » Si e x 
persona David psalmum acc ipimus, prox imum acci-
p imus Saulem. Si ex Christ», Judam prodi torem pro -
x imum vocat . Ve l p rox imus , et frater Christus Juda-is: 
quia d e ipsis humanitatem attraxit. « Ha complace-
b a m . » Id est, D e o Patri : frater uc proximus erat 
propter generationem corpoream. » Quasi lugens, et 

t r i s t é . » Il était d a n s le d e u i l en e f f e t , l o r s q u ' u n 

a n g e v i n t p o u r le f o r t i f i e r , e t q u ' u n e s u e u r s e 

r é p a n d i t s u r l u i , c o m m e d e s g o u t t e s d e s a n g d é -

c o u l a n t j u s q u ' à t e r r e . E t il é ta i t c o n t r i s t é , l o r s -

q u ' i l d i s a i t : M o n â m e e s t t r i s te j u s q u ' à la m o r t . 

Matth. x x v i . « C o m m e u n h o m m e e n d e u i l et c o n -

t r i s t é . » J é s u s - C h r i s t p l e u r a i t s u r n o u s c o m m e 

il est d i t : e n v o y a n t l a v i l l e d e J é r u s a l e m , il 

p l eureTsur e l l e . Luc. x i x . « J ' é t a i s h u m i l i é , » p a r c e 

q u e l e C h r i s t a é t é h u m i l i é d a n s sa p a s s i o n . O u 

b i e n : « J ' é ta i s a g r é a b l e , » p a r c e qu ' i l é ta i t a g r é a -

b l e ' à D i e u le Père , p a r la fo i e t l ' e s p é r a n c e . 

.< Q u a n t à e u x , i l s s e s o n t r é j o u i s c o n t r e m o i . » 

Les J u i f s s e s o n t r é j o u i s , l o r s q u ' i l s s e s o n t e m -

p a r é d e J é s u s - C h r i s t p o u r le c r u c i f i e r . « E t i l s se 

s o n t a s s e m b l é s c o m m e un seul h o m m e . » I l s s e 

s o n t a s s e m b l é s n o n p o u r c r o i r e a u Chr i s t , m a i s 

p o u r l e c r u c i f i e r . O u b i e n , i l s s e s o n t r é u n i s et 

a s s e m b l é s c o n t r e m o i , a l o r s q u ' i l s a v a i e n t la p r o -

m e s s e q u ' o n m e l i v r e r a i t e n t r e l e u r s m a i n s . » 

« Des fléaux s e s o n t a c c u m u l e s s u r m o i . » I l s 

o n t flagellé le Chr i s t , a ins i q u ' i l le l e u r d i t : V o u s 

ê tes v e n u a v e c d e s b â t o n s et d e s f o u e t s p o u r m e 

s a i s i r . Matth. x x v i . E t P i l a t e a u s s i l e u r d i t : J e l e 

r e n v e r r a i , a p r è s l ' a v o i r f a i t c h â t i e r , c ' e s t - à - d i r e 

f lage l lé . Luc. x x m . On p e u t d e m a n d e r c e qu ' i l 

n ' a p a s c o n n u . « E t j ' a i i g n o r é p o u r q u o i . » Il en 

e s t q u i p e n s e n t qu ' i l p a r l e d e la d o u l e u r des 

b l e s s u r e s d o n t i l s o u f f r a i t sur la c r o i x . M a i s il 

e s t p l u s nature l d e r a p p o r t e r c e s p a r o l e s a u x p é -

c h é s , en c c s e n s q u ' i l n ' a p a s e u l a c o n s c i e n c e 

d e s p é c h é s p o u r l e s q u e l s il a été c r u c i f i é . Et j ' a i 

contristatus, sic humiiiabar. » Lugebat enim, eum, 
confortante angelo , gultxc sudoris ejus tamquam san-
guis defluebant ad terrain. Et c o n t r i s t a i est cum 
diceret : Trislis est anima mea m q u e ad mortem 
Matth. x x v i . » T a m q u a m lugens et contristatus. » 
Lugebat Christus prò parte nostra, ut illud : Videns, 
inquil , civitatem, flevil super cam Luc. xix. « Ita 
humiiiabar : » quia Christus humiliatus esl in passione. 
Vel , « sic c omplacebam : " qu ia complacebat Patri 
per Udem et spem. . 

» Et. adversum m e lœtati sunt. o Lattati sunt Judo» , 
quando Christum apprehenderunt , ul e u m crucifige-
rent. « Et c o n v e u e r u n t i n unum. » Ad hoc convene-
runt , ut Christum crucifigerent, n o n ut crederent. . 
Vel advereus m e congregati sunt, et convenerunt , 
c u m traditionis m e « promiss ionem haberent. « Con-
gregala sunt in m e flagella. » Flagcllaverunt Chns-
lum, sicut dixìt : Cum gladiis e t f u s t i b n s a d m e venis-
t i Matth. XXVI. Et Pilato* d i x i t : Dimittam eum 
emendai um : id est, llagellalum dimittam Luc. xxni. 
<« Et non cognov i . » Quid n o n cognover i t , qu icntuf . 
Quidam putant do lorem v u l n e r u m qua; patiebatur in 

i g n o r é ; n o n p a s q u e l e C h r i s t p u i s s e i g n o r e r 

q u e l q u e c h o s e ; m a i s j ' a i i g n o r é , p a r c e q u e j e 

n ' a i p a s c o m m i s c e q u i a é t é la c a u s e d e m e s 

s o u f f r a n c e s . O u b i e n , i l s o n t i g n o r é q u e Dieu s e 

c a c h a i t s o u s l e v o i l e d e la c h a i r . 

»< I l s on t é t é d i s s i p é s , » p a r l é^ l i en d e la c h a -

r i t é . « Et n ' o n t p o i n t é t é t o u c h é s d e c o m p o n c -

t i o n , » p o u r fa i re p é n i t e n c e . « U s m ' o n t tenté . » 

L e s J u i f s o n t t e n t é l e Christ, d e b i e n d e s m a n i è -

r e s , c o m m e le fit c e l u i d ' e n t r e e u x q u i d i t à N o -

tre S e i g n e u r : M a î t r e , q u e l est le p r e m i e r c o m -

m a n d e m e n t ? Matth. XXII. A I l s m ' o n t c h a r g é 

d ' i n s u l t e s , » i l s s e s o n t m o q u é d e m o i e h m e d i -

s a n t : J e te s a l u e R o i d e s J u i f e . Jean, x i x . « I l s 

o n t g r i n c é d e s d e n t s c o n t r e m o i , » en c r i a n t : 

o r n c i f i e z - l e . C ' e s t p a r l e s m o u v e m e n t s d u c o r p s 

q u e s e m a n i f e s t e n t l e s s e n t i m e n t s d e l ' â m e . L e s 

d e n t s s i g n i f i e n t l a m é c h a n c e t é , c a r c ' e s t p a r m é -

c h a n c e t é q u ' i l s l ' o n t c r u c i f i é , e t q u ' i l s o n t g r i n c é 

d e s d e n t s o o n t r e l u i . 

« S e i g n e u r , q u a n d o u v r i r e z - v o u s l e s y e u x ? » 

L e p r o p h è t e p a r l e i c i d a u s la p e r s o n n e d e l ' E -

g l i s e ; c o m m e s ' i l d i s a i t ; C o n s i d é r e z l ' i n i q u i t é 

d e s m é c h a n t s , e t d i s c e r n e z m a j u s t i c e d e l e u r 

m é c h a n c e t é . E t v o u s a r r a c h e r e z m o n â m e à l e u r 

v i o l e n c e , m o n u n i q u e à la f u r e u r d e s l i o n s . Il 

a p p e l l e l i o n s , s e s p e r s é c u t e u r s q u i s ' e f f o r ç a i e n t 

d e d é v o r e r s o n â m e ; m a i s q u i o n t é t é c o n f o n d u s 

p a r sa r é s u r r e c t i o n . V o i c i c o m m e n t s a p r i è r e 

s ' e s t r é p a n d u e d a n s s o n se in , l o r s q u e s o n u n i -

q u e , c ' e s t - à - d i r e s o n â m e a é t é r é u n i e e n t i è r e -

cruce . Sed melius ad peccata refertur, quod n o n h a -
buerit c.onseientiam peccatoruui , quare cruci f lxus sit. 
Et ignoravi , non q u o d ignoret Christus aliquid : sed 
ignoravi , qu ia propter quod ifilùd mihi accidit, non 
commis i . Ve l iguoraverunt , quod Deus 6ub carni3 ve-
lamento lateret. 

« Dissipati sunt . « A r i n c u l o ebaritatis. « Nec c o m -
puncti - o Ut agerenl pœniteutiam. « Tentaverunt me.» 
Multis m o d i s tentaverunt Jud<ei Christum, sicut dixit 
unus e x ipsis : Magister, quod est pr imum inandatum 
Matth. xxi i ? « Subsannaverunt m e subsannatione. » 
Deludentes atque dieentes : A v e , rex Judaiorum Joan. 
xix. H Frenduerunt super m e dentibus suis. » Cla-
mantes, Crucif ige e u m . Per motus corpor is , ostendi-
tur motus a n i m a i Per dentes intelligitur malitia : quia 
p e r malitiam i p s u m cruci l ixcruut , et in hune denti-
bus striderunt. 

« Domine , q u a n d o respic ies . » Propheta e x persona 
Ecclesia; dicit. A c si die.nl : Respice malorum iniqui-
latem, et m e a m just i t iam ab ipais d iscerne. » Et 
restitues animarti m e a m a malignitate c o n n u , a l eo -
n i b u s unicam m e a m . » Lconcs ipsos pcrsccutores 
dlcit, qui animam ejus deglutire ore nitebantur : sed 

m e u t à s o n c o r p s . El q u i l ' a r é u n i e ? L u i - m ê m e 

p a r la v o l o n t é d e s o n Père , c o m m e il l ' ava i t d i t : 

J 'ai l e p o u v o i r d e q u i t t e r la v i o , e t j ' a i l e p o u v o i r 

d e la r e p r e n d r e . Jean. x . o E t m o n u n i q u e d e la 

f u r e u r des l i o n s . » Ce l i o n , c ' e s t le p e u p l e J u i f , à 

c a u s e d e la v i o l e n c e d e sa m é c h a n c e t é . « M o n 

u n i q u e , » p a r c e q u e l ' â m e d u C h r i s t e s t la s e u l e 

q u i ait é t é s a n s p é c h é s e l o n c e q u e d i t l e P r o -

p h è t e : Il n ' a p o i n t c o m m i s d e p é c h é , s e s l è v r e s 

n e s e s o n t p o i n t o u v e r t e s a u x p a r o l e s d e m a l i c e . 

Isai. LUI. 

« J e p u b l i e r a i v o s l o u a n g e s d a n s u n e g r a n d e 

a s s e m b l é e a u m i l i e u d o l ' E g l i s e q u i est r é p a n d u e 

p a r t o n t l ' u n i v e r s . « J e v o u s l o u e r a i a u m i l i e u 

d ' u n p e u p l e g r a v e , » c ' e s t - à - d i r e a u m i l i e u d u 

p e u p l e c h r é t i e n ; il d i t q u ' i l est. g r a v e , p a r c e q u ' i l 

n ' e s t p a s e n t r a î n é a u p é c h é p a r sa l égère té . Ce 

n ' e s t p a s a u m i l i e u d ' u n p e u p l e l é g e r q u e l o v e n t 

e m p o r t e c o m m e la p o u s s i è r e d e la f a ce d e la 

terre ; m a i s a u m i l i e u d ' u n p e u p l e g r a v e , a p p u y é 

s u r la p i e r r e , et. q u i g a r d e i n v i o l a b l e m e n t l e s 

c o m m a n d e m e n t s . Il r a p p e l l e d e n o u v e a u l e s o u -

v e n i r d e sa p a s s i o n , p o u r l e u r p r é d i r e p l u s c l a i -

r e m e n t le j u g e m e n t d e m o r t q u i l e s a t t e n d . 

«< Q u e j e ne s o i s p o i n t u n s u j e t d e j o i e p o u r 

c e u x q u i m ' a t t a q u e n t i n j u s t e m e n t . » C 'es t J é s u s -

C h r i s t p a r l a n t d e s J u i f s , o u l ' E g l i s e d e ses p e r -

s é c u t e u r s . « Q u i m e h a ï s s e n t aaus m o t i f , e t q u i 

m e j e t t e n t d e s r e g a r d s d e m é p r i s . <> Il s ' e x p r i m e 

d e la s o r t e p o u r q u e sa p a s s i o n n e s o i t p o i n t r é i -

t é r é e , c a r la r é d e m p t i o n e l l e - m ê m e n ' a u r a l i e u 

eju3 reaurrectione confusi sunt. Ecce conversa est 
oratio ejus in s inum ejus, cbm unica , - i d est, ipsa 
an ima inleRra corpori restituta est. Et qui? , inquis, 
earn rest i lu i t? Ipse c u m paterna voluutate, qui dixit : 
Polcstatem habeo toi leodi an imam m e a m , et potes -
tatem h a b e o iterum sumendi earn Joan. x. « Et a 
l eon ibus unicam m e a m . » Leo ipse popu lusJuda i cus , 
propter fort itndinom malitiœ suas. « Unieam meam : « 
quia unica fuit anima Cbristi sine peccato , secundum 
prophetam : Qui peccatum u o n fecit, n e e dolus i n -
ventus est in ore e jus . Isai. un. 

« Conf i tebor t ibi . Domine , in Ecclesia magna . » Id 
est, in loto m u n d o diffusa. « In p o p u l o gravi lau-
dabo te. ' Id est , in p o p u l o Cbrisliano, ibi te laudabo. 
Gravis dicitur,quia non est levis ad p e c c a n d u m : N o n in 
levi , q u e m ventus ul pulverem a facie terra; proj ic iet : 
sed in gravi , et supra petram fuudato , firmiterque 
pra;cepta custodienle . Hinc itérant recordatur pas-
sionis sum, q u o p o l i u s e i s jud i c ium mort is aununtiet 
d i cens : 

« Non supergaudeant mihi qui adversantnr mihi in i -
que. « Judiei Cbrislo, et porsecutores E c c l c s i » . « Qui 
oderunt m e gratis, et aunuunt oculis. » Hcec dicit u t 

TOM. X L 



q u ' u n e f o i s . « Et q u i m e j e t t e n t d e s r e g a r d s d e 

m é p r i s , » p a r c e q u ' i l s n ' o n t p u m o n t r e r a u c u n e 

t r a c e d e b i e n d a n s l e u r s œ u v r e s . 

« Car i l s a f f e c ta i ent d e v a n t m o i u n l a n g a g e p a -

c i f i q u e . » C o m m e c e l u i - c i : M a î t r e , e s t - i l p e r m i s 

o u n o n d e p a y e r l e t r i b u t à C é s a r ? Matth. x x i i . 

O u b i e n , l o r s q u ' i l s l u i d i r e n t : M a î t r e , n o u s s a v o n s 

q u e v o u s ê tes v é r i d i q u e et q u e v o u s e n s e i g n e z la 

v o i e d e Dieu d a n s la v é r i l é . Ibid. M a i s c e l a n g a g e 

p a c i f i q u e c o u v r a i t u n a b î m e d e r u s e et d e c o l è r e -

« Et d a n s l e u r c o l è r e a r d e n t e , i l s n e m é d i t a i e n t 

q u e t r o m p e r i e . » Ils t e n a i e n t u n l a n g a g e p a c i f i -

q u e , m a i s i l s m é d i t a i e n t s u r l e s m o y e n s d e s e 

sa i s i r d e l u i , e t d e Y e n c h a î n e r , . c o m m e i l s firent 

e n s u i t e . Ils a g i r e n t a i n s i s o u s l ' i m p u l s i o n d o l e u r 

c o l è r e , c a r c o m m e d i t s a i n t J a c q u e s : I .a c o l è r e 

d e l ' h o m m e n ' o p è r e p o i n t la j u s t i c e d e D i e u . 

Jacq. i . C 'es t c e q u i f a i t d i r e a n P s a l m i s t e : M e t -

t e z - v o u s en c o l è r e , e t n e p é c h e z p o i n t . Ps. v ; e t 

l ' A p ô t r e : Q u e le s o l e i l n e s e c o u c h e p o i n t s u r 

v o t r e c o l è r e . Ephes. i v . 

« Ils o n t o u v e r t c o n t r e m o i l e u r b o u c h e . -> U s 

l ' o n t o u v e r t e , l o r s q u ' i l s o n t a c c u s é le S a u v e u r d e 

b l a s p h è m e . « Et i l s o n t o u v e r t c o n t r e m o i l e u r 

b o u c h e , » p a r c e q u e n o n - s e u l e m e n t , i l s o n t p é c h é 

c o n t r e m o i , m a i s i l s m ' o n t i n s u l t é l o r s q u ' i l s o n t 

d i t : S ' i l est l e F i l s d e D i e u , q u ' i l d e s c e n d e d e l a 

c r o i s , e t n o u s c r o i r o n s e n l u i . Malth. xxv11. « I l s 

o n t d i t : C o u r a g e , c o u r a g e , » c ' e s t a ins i q u e n o u s 

l i s o n s d a n s l ' É v a n g i l e : C o u r a g e , b o n et fidèle 

s e rv i t eur . Luc. S i x . O ù c e s o n t l e s J u i f s q u i p a r -

l e n t , c o m m e s i le p r o p h è t e d i s a i t : N o u s v o y o n s 

non sit itérât« passio : qu ia n e c r edempt i o v é n i e l 
itérala. Et annuerunt oculte : qu ia n i h i l b o n . m o p e r e 
ostenderunt. . , 

« Quoiiiara mihi quideiu pac i f iée l oquebantur . » l i t 
e s t i l l a d : M a g i a r , licet t r ibutum dari C * s a r . , an 
n o n Malth x x u ? Vel q u a u d o d i x e r u n t : MagiSter, s w -
inus quia verax e^, e t in ver i tate j i a m Dei d o c e s 
Ibid. Sed hœc pacifica p l ena erant d o l o et .ra. « E t 
m iracundia do l o s cog i tabant . S i c l oquebantur , sed 
coKitabant, u l appréhenderont e u t » , et bgarent e u m : 
sicut postea f ecerunl . l u ira h o c fecernnt, sieut Jaco -
bus ait : Ira viri justitiam Dei n o n operatur Jacob, i. 
Et sicut alibi d i c i t : Irasciroini e t nolite peccare Psal. 
iv. Sol n o n occidai super i racund .am ves t ram 

^ D Í l á l a v e r u n t super tnc os suum. Dilataverunt, » 
quando accusaverunt i n . b lasphemiis ; Et, « d.Iatave-
r u n l super m e os suum : » qu ia n o n s o l u m peccave-
r u n t i n m e : sed etiam insu l laver . in i , dteentes : Si 
Filius Dei est, descendat d e c r u c e , e t c r e d . m u , et 
Malth. xxvii. « Dixerunt : « E u g e , euge . S i cut dicit m 
Evangel io : Euge, serve b o u e , et fldehs Luc. x ix . \e l 

b i e n c e q u e n o u s a v o n s a t t e n d u , e t q u e c e s m i -

r a c l e s q u e v o u s f a i s i e z , n ' é t a i e n t r i e n . O n b i e n , 

i l s o n t d i t : C o u r a g e , m a i s d a n s u n e in tent i on 

p e r f i d e : « N o s v e u x o n t v u , »> c a r v o u s n e faites 

p o i n t a c c e p t i o n d e la p e r s o n n e d e l ' h o m m e , et 

v o u s n ' a v e z s o u c i d e p e r s o n n e . 

« V o u s l ' a v e z v u , S e i g n e u r , * l e u r s ra i l ler ies 

i n s o l e n t e s . C o m m e s' i l d i s a i t : V o u s l e s avez v u s 

p o u r l e s j u g e r . « N e g a r d e z p a s le s i l e n c e , » ne 

v o u s l a i s e z p a s . I l s e ta i t m a i n t e n a n t , e t il n e se 

lai', p a s ; c ' e s t - à - d i r e , i l n e s e ta i t p a s s u r le c o m -

m â i d c m e n t q u ' i l n o u s fa i t , i l s e tait s u r le j u g e -

m e n t q u ' i l d o i t p r o n o n c e r . J e v o u s a p p e l l e en t é -

m o i g n a g e , l o r s q u e j e j u g e r a i le m o n d e . .< Ne 

v o u s é l o i g n e z p a s d e m o i , » l e P è r e en e t f c t , ne 

s ' e s t p a s é l o i g n é d u F i l s d a n s sa p a s s i o n ; m a i s 

q u e j e m ' a t t a c h e à v o t r e d r o i t e , j u s q u ' à c c qu ' i l s 

a ient r e ç u l e c h â t i m e n t q u ' i l s m é r i t e n t . 

<c L e v e z - v o u s , S e i g n e u r , l e v e z - v o u s , » p o u r v e -

n i r à m o n s e c o u r s . « A p p l i q u e z - v o u s à m o n j u -

g e m e n t , » c ' e s t - à - d i r e , n e c o n f o n d e z p a s m a 

c a u s e a v e c c e l l e d e s J u i f s . - A p p l i q u e z - v o u s à 

m o n j u g e m e n t , >• c a r i a p e i n e est i c i l a m ê m e , , 

b i e n q u e la f a u t e s o i t d i f f é r e n t e . 11 f a i t i c i a l l u -

s i o n a u x l a r r o n s a u m i l i e u d e s q u e l s i l était c r u -

c i f i é , a l o r s q u ' i l é ta i t i n n o c e n t . <« L e v e z - v o u s et 

a p p l i q u e z - v o u s à m o n j u g e m e n t , » v o y e z de 

q u e l l e m a n i è r e ils m ' o n t j u g é e t c o n d a m n é à 

m o r t . « M o n D i e u e t m o n S e i g n e u r , p r e n e z m a 

c a u s e e n m a i n . .> C ' e s t la v o i x d e l ' h u m a n i t é s 'a -

d r e s s a n t à l a d i v i n i t é , l e C h r i s t p a r l e i c i e n tant 

q u e revê tu d e n o t r e c h a i r . J u g e z - m o i s e l o n votre 

v o x Judeeorum e s t : ac si d i c a t : Bene, bene vidâmes 
q u o d exspeetavimus, illie v irtulesquas faciebas, quod 
nihii erant. Ve l dixerunt , b e n e ; sed dulose. s Vide-
ruut ocul i nostri. ». Quia non accipis personam homi-
ni?, nec e3t tibi cura d e a l iquo . 

« VidteU, D o m i n e . » Pater, iUusioncs eorum. AC î« 
d i c a t : Vidisti illos ad jud i candum. « Ne sdeas. Do-
m i n e . » NU taceas. Tace l m o d o , et non tacet : id est, 
non tacet rnandalum, tacel jud i c ium. T e in te*t.mo-
i j ium a d v o c o , cuti» jud i cavero inundum. « Ne d.sccdas 
a me . » Quia Pater a Filio non diseessit m passions. 
Sed tuœ r-dba;ream dexterœ, d o n e c digaa ult.one 

P v S r ' g e , D o m i n e , exsurge. « Hoc est, In adjalo-
r ium « Intende j u d i c i u m m e u m . .> Id est, di*caro 
iutor m e et Judoios . « Intende jud i c ium m e u m , - . p u » 
par est pœna , et dispar est cn lpa . Id est, quando cura 
illis latronibus pemlcbat , quia ipse innocens p e n c -
ha» " E m a r g e , et intende jud i c ium m e u m , - q"a»ue 
iudicanten condemnavcrunt m e mor l i ; Deus m u s , 
et Dominus m e u s in causa m e a . , V o x humanitata|g 
divinitalem, pro parte carnis loquitur . Judica m« 

g r a n d e m i s é r i c o r d e , c ' e s t p o u r q u o i i l d i t : o A p -

p l i q u e z - v o u s à m o n j u g e m e n t , » fa i tes u n j u s t e 

d i s c e r n e m e n t e n t r e m e s e n n e m i s et m o i . 

« J u g e z - m o i s e l o n v o t r e j u s t i c e , S e i g n e u r m o n 

I ) i c u . » J 'a i j u g é u n e f e m m e a d u l t è r e p o u r l u i 

é v i t e r u n e c o n d a m n a t i o n ; i l s m ' o n t , e u x , j u g é d i -

g n e d e m o r t , b i e n q u e j e f u s s e i n n o c e n t , q u e 

c h a c u n d o n c s u b i s s e le j u g e m e n t q u e m é r i t e n t 

s e s œ u v r e s . « Qu ' i l s ne s e r é j o u i s s e n t p a s d e m o n 

m a l h e u r , q u ' i l s n e d i s e n t p a s d a n s l e u r s c œ u r s : 

T r i o m p h e , t r i o m p h e ! q u ' i l s ne d i s e n t p a s : N o u s 

l ' a v o n s d é v o r é . » Q u e l e u r b o u c h e n e s ' o u v r e 

p l u s d a v a n t a g e p o u r m e d é v o r e r , a f i n q u ' i l s n e 

p u i s s e n t d i re : N o u s l ' a v o n s d é v o r é . L ' h o r n m e d é -

v o r e c e qu ' i l m e t d a n s sa b o u c h e . Or , le P s a l -

m i s t e s e s e r t i c i d u m o t d é v o r e r , p a r c e q u e l e s 

p é c h e u r s v e u l e n t d é v o r e r l e s s a i n t s , c ' e s t - à - d i r e 

q u ' i l s n e fassent q u ' u n s e u l e t m ê m e c o r p s a v e c 

e u x . 

« Q u e c e u x q u i s e r é j o u i s s e n t d e m e s m a u x , 

r o u g i s s e n t e t so i ent c o n f o n d u s , >' c ' e s l - à - d i r e les 

d é m o u s , l e s J u i f s , l e s h é r é t i q u e s et les p e r s é c u -

t e u r s , « q u i s e r é j o u i s s e n t d e m e s m a u x ; » c ' e s t -

à - d i r e n o n - s e u l e m e n t c e u x q u i e n s o n t l e s a u -

t e u r s , m a i s e n c o r e c e u x q u i l e s a p p r o u v e n t . « Q u e 

Ceux q u i par l en t a v e c m é c h a n c e t é c o n t r e m o i , 

s o i e n t c o u v e r t s d e c o n f u s i o n et d e h o n t e , » q u e 

t o u s c e u x d o n t j ' a i p a r l é s o i e n t c o u v e r t s d ' u n e 

c o n f u s i o n é t e r n e l l e . C ' e s t c e q u e l e u r d i r a N o t r e ' 

S e i g n e u r : l i e t i r e z - v o u s d e m o i , m a u d i l s , e t al lez 

au f e u é t e r n e l . Malth. x x v . C ' e s t a i n s i q u e c e u x 

q u i m'ont, j u g é c o m m e si j e n ' é t a i s q u ' u n h o m m e , 

s e cundum magnani misericordiam tuam. Undc dixit, 
« intende j u d i c i u m m e u m , » id est, fac d i s c re t i oncm 
inter m e et illos. 

<• Judica me s e c u n d u m justitiam tuam, Domine 
Deus meus . •<> Judicavi ego adul leram, ut non con-
demnaretur ; judicavurunt et isti me innocentera, 
dignmii morte , ideo u n u s q u î s q u e se cundum opus 
proprium j u d i c i u m merealur. « N o n supergaudeant 
mihi inimici mei , ue dicant in cord ibus suis, Euge , 
euge animai n o s t r i e ; n e c dicant , Dcvorabimns eum.» 
Non paleliat ultra o s eorum ad m e d c v o r s n d u m , ne 
dicant, devorabi inus euro. Dévorât h o m o q u o d in o s 
inittit. Sed in h o c dicit devorare , quia pcccatores v o -
lant i l los sánelos devorare : id est, ut unum corpus 
ef f ic iaotur . 

i Erubescant et ravereanlur simul qui gratulantur 
malis m e i s . » Id est , d ¡emoncs , Judañ, hœretici, e t 
persecutores : « q u i gratulantur malis meis, » hoc est, 
n o n so lum qui laciunl, sed etiam qui conscntiunt fa-
cientibus. Iaduantur con fus ione et reverenda qui 
maligna loquuntur adversum me . » Isti supradicti 
c o n f u s i o n e reterna, ü n d e dicit : Discedite a me , male-
dirt i , in i g n e m ¿eternum Matt. xxv. Ut qui m e quasi 

m e v e r r o n t c o m m e Dieu j u g e r l e s h o m m e s : L e 

P r o p h è t e s ' a d r e s s e e n s u i t e à D i e u l e P è r e . 

« Q u e c e u x q u i v e u l e n t m a j u s t i c e t r i o m p h e n t 

et s o i e n t t r a n s p o r t é s d e j o i e , » en a t t e n d a n t l e 

C h r i s t , q u i e s t la j u s t i c e d u Père . O u b i e n , « q u e 

c e u x q u i v e u l e n t m a j u s t i c e t r i o m p h e n t e t s o i e n t 

t r a n s p o r t é s d e j o i e , » c ' e s t - à - d i r e q u e les s a i n t s 

q u i v e u l e n t a c c o m p l i r la j u s t i c e d e D i e u t r i o m -

p h e n t et s o i e n t t r a n s p o r t é s on r e c e v a n t c o m m e 

r é c o m p e n s é la v i e é t e r n e l l e . « Et q u ' i l s d i s e n t 

s a n s c e s s ç : Q u e l e S e i g n e u r s o i t g l o r i f i é , q u i d é -

s i r e n t la £ a i x d e s o n s e r v i t e u r . » L e S e i g n e u r e s t 

l u i - m ê m e n o t r e p a i x , s e l o n c e q u e d i t l ' A p ô t r e , 

Ephcs. xc ; '< d e s o n se rv i t eur , » c ' e s t - à - d i r e d u 

C h r i s t , q u i est l e s e r v i t e u r d e Dieu le P è r e ; c ' e s t 

c e q u i f a i s a i t d i r e au P r o p h è t e : c ' e s t u n e g r a n d e 

g l o i r e p o u r v o u 3 d ' ê t r e a p p e l é m o n s e r v i t e u r , 

Isai. XI.IX ; en t a n t q u ' i l é ta i t r evê tu d e n o t r e n a -

t u r e . 

« Et m a l a n g u e p u b l i e r a vo t re j u s t i c e . »> Mu 

l a n g u e , c e s o n t l e s s a i n t s q u i m é d i t e n t les p r é -

c e p t e s d u C h r i s t . « T o u t le j o u r v o s l o u a n g e s . » 

T o u t l e j o u r , c ' e s t - à - d i r e , q u ' e n tout t e m p s i l 

f a u t l o u e r D i e u . « Et m a l a n g u e p u b l i e r a v o t r e 

j u s t i c e , » p a r c e q u e v o u s ê tes m o r t p o u r r e n d r e 

la v i e à v o i r e p e u p l e , e t q u e v o u s n ' a v e z p a s é t é 

a b a n d o n n é d a n s l ' e n f e r . « T o u t l e j o u r v o s l o u a n -

g e s , » p a r c e q u ' a p r è s a v o i r t r i o m p h é g l o r i e u s e -

m e n t d e la m o r t , v o u s avez é t é r e ç u d a n s l e s 

o i e n x p a r v o t r e P è r e a u q u e l s o i t a ins i qu 'à v o u s 

e t a u S a i n t - E s p r i t , h o n n e u r et g l o i r e . A i n s i 

s o i t - i l . 

b o m i u e m judicaverur.t , u t D e u m videanl jud i cantem. 
Hinc p r o p h e t " ad l 'atrem loquitur. 

«i Exsudent et Uetentur q u i vo lun l justitiam m e a m . » 
Cbtislum exspectantes, qui est justitia Patris. Vel . 
« exsultcnt et l ielentur qui v o l u n t justiliam meam : » 
id est, sancti qui volunt just i t iam Dei implere , ipsi 
exsultent et betentur in reinuneratione vitic ¡eternw. 
« Et dicant , semper magnif icetur Dominus : q u i v o -
lunt pacem servi ejus. » Ipse D o m i n u s est pax nos -
tra : juxta Aposto lum Ephes. i l . « Servi e jus : » id est, 
Christi : qui est servus Dei Patris. Unde dicit : Ma-
g n u m est tibi vocari servum m e u m Isai. x u x : p r o 
parte carnis. 

« Sed et l ingua mea medilabitur justitiam tuam. 
Lingua mea , J sancti sunt, qui meditantur mandata 
Cbristi » Tota d ie , laudem tuam. ï o t a die, •> t o l o 
tempore laudare D c u m . •• Sed et lingaa mea medi la-
bi tur just i t iam'tuam : o quia pro v i tapopul i mortuus , 
non es in tnrtaro dereliotus. « To la die laudem tuam :» 
quia d é v i d a triumpbaus morte, in tœl is es susceptus 
a Pâtre : c u m quo tibi et Spirilu sauclo est honor et 
gloria. A m e n . 



P o u r la fin, à David serviteur d u Seigneur. Ce 
P s a u m e a p o u r objet d e tracer le caractère d u 
pécheur , d e faire ressortir son orguei l et d o 
nous montrer la source de la lumière éter-
ne l le . 

« L ' in juste a d i t qu ' i l pécherait p o u r lui , c 'est-
à - d i r e p o u r l u i - m ê m e ; l ' in juste , c'csV le diable 
qui a péché p o u r l u i - m ê m e avec ses . satellites, 
l e peuple des Ju i f s et d e s autres m e m b r e s . Il 
n 'en est p o i n t d 'autre qu i tienne ce l angage ini -
q u e avant d e p é c h e r , c o m m e celui qui a dit : J e 
placerai m o n trône au-dessus des astres, et j e 
serai semblab le au Très-Haut . Isai. x iv . T o u j o u r s 
en effet l ' in iquité se perce de son propre glaive, 
se lon ces paroles : M o n fils, si vous devenez m a u -
vais , v o u s seul en recueil lerez les tristes fruits. 
Prov. x i i . Ou dans un autre sens : L'injuste a dit 
qu'il pécherait p o u r lui , c 'est-à-dire, il a f o rmé 
la résolution d e pécher . « La crainte d e Dieu 
n'est po int devant ses y e u x , » car s ' i l avait l a 
crainte d e Dieu devant les y e u x , i l ne c o m m e t -
trait po int des act ions abominables e t exécrables . 
« L a crainte de Dieu n'est pas devant ses y e u x ; » 
c ' est -à -d ire devant les yeux dn peuple j u i f , car 
s ' i ls avaient eu la crainte de Dieu devant- les 
y e u x de l eur cœur, i l s n 'eussent j a m a i s c o m m i s 
de si g r a n d s cr imes . 

« Car il a agi a v e c artifice en sa présence , »> le 

PSALML'S XXXV. 

« In flnem, puero Domini Psôlmo* Ö w M - » J s t e J s g -
mus personam peceatoris désignât, superbium no-
tât, fonlem œterni lummis monstrat. 

« Dixit injustns, ut delinquat sibi. » 1(1 est, sibimèt-
ipsi, « iujustus, » hoc est, diabolus cum suis satelliti-
bu« . Id est, popnlis Judceorum : vcl reliquis suis 
membris sibi detiqnit. Nec alius quispiam per injus-
Utiam sic loquitur ut peccet : sient ille qm d.xit : 1 o-
o a m solium meum super sidera, et ero similis Alt.s-
simo Isai. xiv. Semper enim iniquitas proprio se 
confodit iaculo ; juxU illud : FiU, si malus évasons, 
solus haurics mala Prov. XII. Vel aliter: Dixit imquua 
,,t del inquent sibi : id est, decrevit se peceare de-
bere. « Non est timor Dei ante oculos ejus.. . Si enim 
timorcm Dei ante oculos haberet, nuinquam exsecra-
bilia ct abominunda commitleret. - Non est timor Dei 
ante oculos ejus. » Id est, ante populum Judaicum : 
quia si timorem Domini hahuissent ante ocnlos cor-
dis, numquam tanta mala fecissent. 

d é m o n et les Juifs en présence de Dieu. Ou bien, 
« i l a agi avec artifice en sa p r é s e n c e ; » excité 
par les f l ammes d ' u n e injuste concupiscence . 
« En sorte q u e son iniquité et sa haine sont de-
venues manifestes . » Tandis qu'il désirait c o m -
mettre l ' iniquité c o n t r e la just i ce , ct qu'il ne 
pouvait la détruire, i l a été j u s q u ' à la haine. La 
suite indique q u e ces paro les s e rapportent au 
traître Judas. . 

« Les paro les de sa bouche sont iniquité et 
tromperie , >» c 'est lui qui a dit : Maître, j e vous 
salue, et c 'est par c e baiser qu'il a l ivré son maî-
tre à ses e n n e m i s . Voi là les paro les d e sa b o u -
c h e p le ines d ' in iquité et d e t romper ie . « Les pa-
ro les d o sa b o u c h e sont iniquité e t tromperie , » 
dans le d é m o n , c o m m e dans le peuple j u i f . - n 
n ' a p o i n t vou lus ' instruire p o u r faire le b ien , »c ' es t -
à-dire le d é m o n et ses satellites ; car autre chose 
est d e n e pas pouvo i r , autre c h o s e de ne pas vou-
loir. Judas voyait tous les j o u r s ainsi, que les 
apôtres le Christ opérer une mul t i tude de m i r a -
cles, m a i s il ne comprenai t p a s , car l a sagesse 
n 'entre p o i n t dans u n e à m e qui veut le mal . 

K II a médi té l ' iniquité j u s q u e s u r sa couche 
dans le secret d e son c œ u r , où il devait être pé-
nétré de repentir , i l a médi té l ' iniquité , comme 
nous l a v o n s déjà dit plus haut . « Sur sa c oo -
che , a c ' e s t -à -d i re dans leur cœur . » Il s 'est ar-
rêté dans toutes les vo ies qui n 'étaient pas bon-
n e s ; et parce qu'il s 'y est arrêté, il n ' a p u pro-
duire aucun fruit d e jus t i c e . « Il n'a point haï 

« Quoniain dolose egit in conspectu ejus. »> Diabo-
lus, et Juda;i ante conspectum Dei. Vel, « dolose egit 
in conspectu ejus, » i n i q u » concupiscente flamm* 
stimula tua. « Ut inveniatur iniquités ejus et odiom.* j 
Dum coucupisceret contra justitiaminiquitalem, dum 
auferrè non potest, odium possedit. Sed et ad Judam 
proditorem luec pertinere sequentia docent. , J 

„ Verba oris ejus iniquitas et dolus. » Dixit auiew: 
Ave Rabbi, el osculo magistrum tradidit iniroicia. 
Ecce verba oris, plena dolo atque iniquitate. « \«rba 
oris ejus iniquitas, et do lus , , et in diabolo, et m po-
pulo Judamrum. « Noluit intelligere ul bene a g e * | g 
Id est, diabolus et sui satellites: quia aliud est non 
posse, aliud est nolle. Et Judas videbat quotldie cum 
apostolis Christum multa mirabilia operantem, ECU 
non intelligebat- In malevolam enim aoimam D* 
ingreditur sapientia. 

„ iniquitatem meditat.us est in eubiti suo. - w 
dissecreto, in quo compungi debuit, iniquitatem v*-
ditatus est, unde jam superius ™ n t i o n « ^ fe«»^ 
0 In c v Ä » id est, in corde eorum. « A a t j t f c g g 
vice non bona-. - Quia ibi astitit, «deo ad nullum 
justitite fruetum potuit pervenire. « MaliUam auw» 

le m a l , » mais i l l 'a a imé ; en effet non-seule -
ment les méchants ne haïssent po int le m a l , m a i s 
ils l ' embrassent avec ardeur. 

«< S e i g n e u r ; votre misér icorde est dans le c ie l , » 
c ' e s t -à -d i re dans vos saints anges , qui ont été 
af fermis dans le b ien et ne sont point tombés. 
O u bien, « vo tre misér i corde e s t dans le ciel , » 
c ' e s t -à -d i re votre misér i corde Seigneur , est d a n s 
l a sainte Eglise, c 'est Notre Se igneur qui , ayant 
eu c ompass i on des travaux pénibles de notre 
humani té , e s t descendu des c ieux p o u r panser 
nos blessures . « Et votre vérité s 'élève j u s q u ' a u x 
nues . » La vérité, c'est le Christ, c o m m e i l l e dit 
l u i - m ê m e : Je suis la voie et la vérité Jean. x iv . 
Les nues ce sont les saints prédicateurs. C'est 
dans ee sens quo le prophète dit : Je c o m m a n d e -
rai aux nues de ne p lus répandre l a p luie sur 
el le . Isai. i . De m ê m e , en ef fet , q u e les nues 
portent la pluie, e t arrosent la terre ; ainsi les 
saints prédicateurs portent l a pluie , c ' e s t -à -d i re 
l a doctr ine d e l 'Évangi le , e t arrosent les cœurs 
desséchés des h o m m e s . « Et votre vér i té s 'élève 
j u s q u ' a u x n u e s . » A ceux qu i ne veulent po int 
c o m p r e n d r e les Écritures dans le sens sp ir i tue l , 
il faut d e m a n d e r c o m m e n t la vér i té d e Dieu s ' é -
lève j u s q u ' a u x n u e s . 

« Votre jus t i ce égale la hauteur des montagnes 
d e Dieu. » La montftgne d e Dieu, c 'est la sa-
gesse , l a montagne d e Dieu, c 'est le j u g e m e n t , 
la montagne d e Dieu, c 'est la sancti f ication. Il 
e s t u n g rand n o m b r e d e ces m o n t a g n e s dans 
lesque l les sont cachés les secrets d e Dieu, se lon 
c e s paroles d e l 'Apôtre : Que ses j u g e m e n t s sont 

non odivit. » Sed dilexit : quia non solnm non ode -
runt, sed amplexati sunt. 

« Domiue, m cœlo misericordia tua. » Id est, in 
sanctis augelis, qui ibidem firmati fuerunt, et non 
ceciderunt. Vel, « in cœlo misericordia tua, » id est, 
in sancta Ecclesia, « Domine, in cœlo misericordia 
tua. » Cbristus Dominos, qui huinanos miseratus la-
bores descendit de cœlo, ut colligaret vulitéra nostra. 
« El veritas tua usque ad nubes. Veritas, » Cbristus 
est, ut i l lud: Ego sum via, et veritas Jonn. x iv . Nu-
bes, sancti praidicatores. Undc dicitur : Mandabo nfl-
bibus meis, ut non pluanl Imbràm super earn Isai. i . 
Quia sicut nubes pluviam portant : et irrigant ter-
rain : sic et sancti praïdicatorca pluviam, id est, doc -
Irinam Evaugelii portant, et irrigant corda arentia. 
« El veritas tua usque ad nubes. » Qui spiritualiier 
Scriptnraa nolunt iutelligerc, qarereudum est ah ois. 
quomodo veritas Dei sit usque ad nubes. 

« Jusiitia tua sicut montes Dei. » Mons Dei sapien-
tia : mous Dei judiciuin : mons Dei sanclificatio est. 
Sunt et hujuscemodi montes plurimi, in quibus recon-
duntur arcana Dei : qu® difficile humanitas potest 

incompréhens ib les , et seS vo ies impénétrab les ( 
Rom. x i . Ou, dans un autre s e n s : " Votre jus t i ce 
est c o m m e l e s m o n t a g n e s d e Dieu, » vo ire j u s -
tice, c ' es t -à -d ire , vos c o m m a n d e m e n t s . Les m o n -
tagnes de. Dieu, sont les saints d 'un mérite p lus 
élevé, c o m m e saint Jean et les autres apôtres . 
Les m o n t a g n e s sont les premières éc lairées p a r 
le soleil , et ensui te les vallées. Mais les m o n t a -
gnes, c ' e s t -à -d i re les saints ne sont po int éc lai -
rés par e u x - m ê m e s , m a i s par le so le i l qu i est le 
Christ , su ivant ces paroles du prophète : Le s o -
leil de just ice se lèvera p o u r vous . Malach. i v . 
« Et vos j u g e m e n t s sont un abîme p r o f o n d . » L e s 
j u g e m e n t s secrets de Dieu sont un a b î m e p r o -
f ond , parce qu'il réprouve l 'un et chois it l ' a u t r e ; 
c o m m e il l e d i t par son prophète : J'ai a i m é J a -
c o b , et j ' a i eu d e l a ha ine p o u r Esafi. Malach. i . 
Ou bieu, i l v e u t parler de ces j u g e m e n t s en vertu 
desquels Dieu d o n n e aux justes la béat i tude, et 
aux m é c h a n t s le chât iment qu' i ls méritent . Ces 
j u g e m e n t s sont c o m p a r é s à un a b î m e , p a r c e q u e 
nous ne p o u v o n s les contempler que dans les 
p ro f ondeurs de l 'Ancien et d u Nouveau Testament . 

« V o u s sauverez , So igneur , et les h o m m e s e t 
les bêtes , » c ' c s t - à - d i r c les h o m m e s ra isonnables 
e t ceux qui n ' obé i s sent po int à la raison, suivant 
cette parole d e l 'Apôtre ? Je su i s débiteur a u x 
sages e t aux insensés./Îowt.i .«Selon q u e vous avez 
mult ipl ié v o t r e misér i corde , ô Dieu. >» Dès le 
c o m m e n c e m e n t votre misér i corde a c o m m e n c é 
son c o urs , m a i s e l le s 'est répandue avec a b o n -
dance , l o r sque v o u s n o u s avez racheté par votre 
s a n g . 

iuvestigare : juxla Apostolum : Quam inscrutabilia 
sunt judicia ejus, et investigabiles viœ ejus Rom. xi ! 
Vel aliter : <« Justitia tua sicut montes Dei, Jastitia 
tua, » mandata tua. « Montes •> Dei, sancti majoris 
meriti : sicut sanctus Joannes, vel ceeteri apostoli. 
Montes prias a sole illuminantur, et postea valles. 
Sed montes, id est, sancti non a semetipsis, nisi a 
sole, id est, a Christo. Unde d is i t : Orietur vobis sol 
justîti« Malach. iv. « Et judicia tua velut abyssus 
multa. Abyssus multa, » judicia Dei occulta : quia 
unum reprobul, et alium assumit, sicut dixit: Jacob 
dilexi, Esau odio liabui Malach. 1. Vel judicia suul, 
quibus vel justis bealitudo, vel impiis pœna infertur. 
•Qnifi ideo abysso comparantur, quia in novi veteris-
que Toslamenli profuuditalibus contemplanlur. 

H Hommes, et jumenta salvos faciès. Domine. » 
Rationabilcs irrationabilesque personas jnxta illud 
Apostoli : Sapienlibus, et insipienlibus debitor sum 
Rom. i . « Qucmadniodnm multiplicasti misericordiam 
luuui, Deus. Al» initio quidem proflua fuit miseri-
cordia tua ; sed tuuc multiplicata est, cum nos cruore 
proprio redemisti. 



« Mais les enfants des h o m m e s espéreront 4 
l ' ombre de vos ai les. » Non pas la race d e v ipè-
res , m a i s c e u x qu i sont c o n f o r m e s par fa i tement 
à l ' image d e D i e u , e s p è r e n t é t r e dé fendus à l ' o m -
b r e d e votre cro ix . Ou b i e n , « les en fants d e s 
h o m m e s , c 'est-à-dire, les enfants d u Christ ,parce 
qu ' i l est l u i - m ê m e lils d e l ' h o m m e , e t q u e l e s 
sa ints sont les enfants des h o m m e s . « A ' . ' o m -
b r e , » ou sous la protect ion de vos a i les . Ces 
deux ailes, ce sont les d e u x Tes taments , c a r c 'est 
par eux que le Christ pro tège les saints. « Ils 
seront enivrés, » c ' e s t -à -d i re ces m î m e s enfants , 
ils seront enivrés d e l ' abondance d e votre m a i -
s o n , d e l ' abondance d o la grâce de. l 'Esprit-Saint. 
» De votre m a i s o n , » d e l à sainte Eglise. Ou b i e n , 
„ i ls seront enivrés , « c 'est-à-dire, q u ' o u b l i a n t 
les vices d e l eur vie passée, ils s 'un i ront étroite-
m e n t aux vertus. D e l ' abondance d e votre ma i -
son, de l ' intel l igence d e s vérités qu 'ense igne l 'E-
g l i se . « Et vous les abreuverez du torrent d o vos 
dél ices . » Le torrent d e la volupté d e Dieu, c ' e s t 
l 'Esprit -Saint , qu i arrose toute J m e du cours d e s 
e a u x spirituelles, pour lui faire produire des 
fruits d e sainteté. 

« Parce qu 'en vous , Se igneur , e s t une s o u r c e 
d e vie. » V o u s êtes, e t en vous se. t rouve la 
source d o tous les b i ens ; vous n o u s d o n n e z le 
baptême , par lequel vous n o u s puriliez d e n o s 
c r i m e s , et nous donnez droit à la vie éternel le . 
Ou bien, • v o u s êtes une source d o v ia , » p a r c e 
q u e la doctr ine d e Dieu est la vie d e l ' à m e . « Et 
dans votre lumière nous , verrous la l u m i è r e . » 

Fini autem hominum in legmine alaruui tuaruui 
sperabunt. » Nonprogenies viperaruw, sed ilii qui ad 
imaginent Dei meute periccti sont, speraut suh c r u -
cis line defonsioue muniii. Vcl, « Filii homlomn, « id 
est, filii Christi : quia ipse hominis Filins est. et 
sancti filii houiioum. In protection« alarom luaruru, 
vel, o in tegmine. - Dîne a la , duu Testament", quia 
inde teguntur sancti a Chr i s » . • Et ioebriabunlnr. » 
Id est, ipsi filii : inebrlabiiutiir » quideui ab » uber-
late doinus t u « , - a piuguejitie grati® Spiiilus sancti. 
« Doinus tuai, » sancta Eeclesiie. Vel, • iuebriabun-
tur, » ut, oblitis Dagitns, virtutibus copolentur. Ab 
ubertate don,us t u « . . Ab intçBcclii dogmatum 
Ecclesiaslicoruiu. «Et torrente volaptatis tua potabis 
eos » ï orreus volaptatis Dei, Spiritos sanctus esi : 
qui irrigat omaem aoimani spiritualibns fluentis, ut 
fructum cxbibeat sanclitatis. 

• Quoniam apud le, Domine, est tons « t a . » M tu 
es, et apud te est origo omnium honora,,,, et tu pras -
tas haptismum : per quod ablatis facmori.uis, v.arn 
largiaris œtcraam. Vel - fons v i ta : quia doctrina 
Dei, anima vita est. . lu lumine tuo «deb imi is lu-
men » Litmeu Patris Christus est. lu Cbrlsto Pains 

La lumière du Pere, c 'est le Christ . Dans l e Christ 
qu i e s t la lumière d u Père , n o u s ver rons la lu-
m i è r e , c 'est-à-dire l 'Esprit -Saint . Votre lumière , 
c 'est le P è r e ; c 'est p o u r faire sa vo lonté , q u o 
vous êtes venu éclairer n o s pro f ondes ténèbres , 
afin qu 'en vous, qui êtes l a l u m i è r e d u m o n d e , 
nous mérit ions de voir cette l u m i è r e dans la grâce 
d ' u n e à m e pure. C'est dans c e sens qu ' i l d i sa i t : 
Phi l ippe : Celui qui m e voit , vo i t m o u Pèra.Jean. 
xiv . « Dans votre lumière , » c ' est -à -d ire dans le 
Christ nous verrons la lumière , . n o u s verrons 
l 'Esprit -Saint , qu i est apparu s u r l e s apétres 
s o u s l a f o r m e d 'un feu qu i j e ta i t u n e vive lumière. 
Ad. 1. « Et dans l a lumière nous ver rons la lu-
mière , » c ' est -à -d ire nous serons éc lairés par le 
Christ , c o m m e il est d i t dans l 'Évangile : « Il 
était l a vraie lumière qu i éclaire tout h o m m e ve-
nant eu ce m o n d e . » Jean. i . 

» Étendez votre m i s é r i c o r d e sur ceux qu i vous 
connaissent , » qu i o n t s u q u e v o u s deviez venir 
au m o n d e ; et d o n t vous dites par l a suite dans 
l 'Évangile : Beaucoup d e j u s t e s e t d e prophètes 
ont dés iré vo ir c c q u e vous voyez e t ne l ' on t po int 
vu . Mallh. xr. Étendez votre misér i corde , non sur 
l e s orguei l leux, sur les h o m m e s t r o m p e u r s , m a i s 
sur c e u x qu i o n t le c œ u r pur . Ou b i e n , étendez 
votre misér icorde sur c e u x qui v o u s c o n n a i s s e n t 
e t v o u s c o m p r e n n e n t ; à c e u x - l à m o n t r e z - l e u r 
votre misér i corde , » Et votre jus t i ce s u r ceux 
qu i ont le emur droit . » Votre j u s t i c e , c 'est à-
dire votre misér icorde. « Qui ont le c œ u r d r o i t , » 
o ' e s t -à -d i re qu i n 'ont pas le c œ u r d o u b l e . 

lumine, lumen Spiritum sauctum videbimus. Luinen 
tuum Pater est: eu jus volnotatem faciens, venisti 
illuminare occulta tenebrarum, ut in te, qui es lui 
mundi, mereremur illud luuieo cernere in gratis 
mentis pnra : Sic enim ait ad Phihppum : Qui videt 
me, videt et putreni meum W xiv. « In lumiae 
ejus. » id est, in Christo, •• videbimus lumen: •> idest 
Spiritum sanction, qui super apostolosin specie igoii 
i l l u m i n a » » apparaît Je ! , u. » Et iu lumine tuo vide-
bimus lumen, » id est, a Christo illuminatiimnr, ut ail 
il, F.vangelio : Kral luiuen venu» quod illuminât oui-
uem Uomiuem veoientem la hune mundom Juan. 

<. Prœteude misericordiam tnam scienlibus te.» 
Qui te venturum in maudum novernnt. Ile quibui 
postmodum iu Evangèlio dic is : Multi justi etproplie-
t„, cupicrunt videre q u a videtis, et uon v i d e r a « 
Ha i l . XI. Non superbis, et subdolis, sed mundis cor-
de . Vel oatende misericordiam luam scienlibus te, 
id est, qui te sciont, et te iotelllgunt, ipsis oslcnde 
misericordiam tuam, Domine. « El justitiam tuaui m> 
qui recto sont corde : Justitiam tuam, » mandat» 
lua. « Qui recto sunt corde, id est, qui non habsnt 
duplicitatem cordis. 

H Que le pied d u s u p e r b e ne v ienne pas m e 
heurter , » de peur , qu ' en f l é par la vanité , j e n e 
t o m b e dans le p iège d u d é m o n , d ' où j e ne pour -
ra i s m e dél ivrer . « Et q u e la main d u pécheur 
ne m'ébranle point , » c ' est -à -d ire q u o les œuvres 
des méchants no m 'ébranlent po int d a n s l a voie 
d u b i e n , p o u r m o faire t o m b e r d a n s le m a l ; 
qu 'e l le n e m 'ébran le point , p o u r m e séparer d e 
vous . 

« Là sont t o m b é s ceux qu i opèrent j l ' in iqu i té . » 
I l s sont tombés au mil ieu de cet orguei l e t d o 
cette vanité contre lesquels ils auraient d û se te-
nir f e rmes . Ils ont é té chassés , » d u r o y a u m e 
d e Dieu. « Et n 'ont p u s s soutenir d e b o u t . -, Les 
d é m o n s ont été chassés du oiol , et n ' on t p u s e 
tenir debout . L e ciel n 'a p u l o s retenir, parce 
qu' i ls étaient d é j à t o m b é s d a n s les p ieds de l ' o r -
guei l . P o u r nous , p r i o n s lo So igneur , qu ' i l n o u s 
pénètre d e l a crainte d e son saint n o m . qu ' i l 
n o u s a c c o r d e c o m m e il l e fait t o u j o u r s , sa misé -
r icorde d u haut d u eiel , qu'i l é té d e n o s âmes 
l ' orguei l , enuemi d e tout b i e n , qu ' i l é lo igne d e 
n o u s tout art i f i ce ,e t qu 'après nous avoir éc lairés 
par la connaissance d e sa très -sa inte lumièra, il 
n o u s r e u d e d ignes d e son royaume. 

PSAUME X X X V I 

P s a u m e d e David . L e P s a u m e trente -s ix ième g l o -
rifie la personne du jus te , flétrit cel le d u mé-
chant , trace la règ le des mceur3, ense igne ee 
qui est agréable à Dieu et cherche à dérac iner 
ce qu i est mauvais . 

a Non venial luibi pes superbia. » Ne elatus vani-
tate, incidalo iu laqaeum diaboli, et evadere p o u 
possini : ' F.t manus peccatoruin nou moveat me : » 
id est, opera malorum m e non movent de bono in 
malum. Nou me moveat, ut a te divallar. 

.. ibi cocidcrnnt oinnes qui operanti!e ìuiquitatein.» 
In hoc superbia atque vanitale contra quam stare de-
bueraul, cecidernnt. « Expnlsi sunt. » A regno Dei. 
e Nec potuerunt stare. » Expnlsi sunt dœmones ,1e 
cielo : nec potuerout stare. Cceluni eos non ¡intuii 
tenere : quia in pedes superbia jam corrueraut. Nos 
vero oremus Douiiuum, ut nobis nominis sui timo-
rem insinuet, misericordiam de cceln solile largiatur: 
snperbiam a nobis bonis suisinimicani auferat, atque 
omnemdolum avertat : nosque sacrosancti lumini-sui 
cognitione illuminatos,regno suo dignos officiai. Amen. 

PSALMUS XXVII 
« Psatmus David. » Trigesionis eextus psalinus per-

sonam jnsli glorificat, iuju-ti nolat : mores instruit, 
bonilatem Dei docet, pravilalem evellit. 

« Noli tumulari in malignantibns. » Wultas h abet 
amulatio interprctaliones, q u a loco suo debent vel 

«< N'enviez po int l a prospérité d e s méchants . » 
Le m o t émulat ion a plusieurs sens qu i do ivent 
être exposas e t compr i s c h a c u n en son l ieu. L e 
prophète veut dire i c i : N 'entrez p o i n t en c o m m u -
nication avec les méchants , ni par un sentiment 
d ' émulat ion ardente , o u par envie , parce q u e le 
zèle pr is dans c c sens , est u n sent iment d e c o -
lère, selon ce q u e Dieu d i t par son p r o p h è t e : Je 
su i s rempl i p o u r Sion d ' u n e g rande indignat ion 
de ja lous ie . Zachar. v i n . L 'envie , est c o m m e u n e 
tumeur l iv ide , se lon ces p a r o l e s : J'ai tué u n 
j e u n e h o m m e en recevant m o i - m ê m e une b l es -
sure l ivide. Gen. iv. « Et n 'ayez p o i n t de j a l ous i e 
contre ceux qu i c o m m e t t e n t l ' iniquité . » N ' i m i -
tez po int ceux qu i amassent d.es r ichesses et r e -
cherchent. les h o n n e u r s par d e s moyens in iques , 
m a i s cons idérez Dieu, et cherchez la bonté r e -

. c o m m a n d é e par l 'Apôtre . 
te Parce qu' i ls sécheront aussi p r o m p t e m e n t 

q u e le f o in , et se f a n e r o n t aussi vi le q u e les h e r -
b e s e t les l égumes d e s c h a m p s . » C'est b ien j u s -
t e m e n t q u e l a g l o i re charne l le , la pu issance d u 
m o n d e sont c omparées au f o i n par le prophète 
Isaie. Toute chair , d i t - i l , est c o m m e le f o in , et 
toute sa g lo ire ost c o m m e la fleur d u f o i n . Isai. 
XL. Le fo in s 'est desséché , et la f leur est t o m b é e . 
Saint Jacques ajoute à cette m a x i m e : « Ainsi l e 
r i c h e s e flétrira dans ses vo ies . » Jacq. i . 11 faut 
raisonner d e m ê m e des l é g u m e s , c a r tous les l é -
g u m e s ne sont pas b o n s p o u r les in f i rmes . 

« Espérez d a n s le Se igneur et faites le b ien. » 
La paro le divine s 'adresse à v o u s c o m m e à un 

inlelligi, vel expoai : Nam hic dicit» Noli particeps 
eBse malignis : ueque ad zelum, neque ad invidiam, 
quia zelusira est, saouudum illud quod per prophe-
tam Doinirms ait : In indignalionc magna zelatus snra 
Sion ?.ach. vm. Invidia autem livor es t : juxla i l l u d : 
Occidi adolescentulum in livore meo Gen. îv. « Ne-
que :'.«laveris facicntes iniquitatem. » Non imiteris 
eos qui per iniquas fraudes divitias congregant, ho -
noremque requirunt: sed Deum aUendens, bonitatem 
npostolicam quatre. 

ii Quoniam tamquam fenura vclociter arescent, et 
quemadinodum olera herbarum cito décident. i> Recte 
hœc carnaHs gloria, et mundata potentia, feno (juxta 
Isaiam) coraparantur. Omnis. inquit, caro fenum, et 
omnis gloria ejus sicul flos feni isai. XL. Aruit enim 
fenum, et flos ejus decidil. Huic sententia* addidit 
Jacobus apostolus : lta et dives in itineribus suis 
mareescet Jacob, i. Simili ratione et de oleribus sen-
tienduui est : quia non omnia olera iufirrnis sunt 
opporturia. 

« Spera in Domino et fac bonitatem. » Tamquam 
a?gro tibi loquitur sermo divinus : ut inter reliquas 
gratias quie sunt fruetus spiritus, exbibeas bonitatem. 



m a l a d e , a f ln q u e p a r m i l e s a u t r e s g r â c e s q u i 

s o n t l e s f r u i t s d e l ' e s p r i t , v o u s p r a t i q u i e z la 

b o n t é . « E s p é r e z d a n s l e S e i g n e u r , » m e t t e z t o u -

j o u r s v o t r e e s p é r a n c e e n l u i . « Et f a i t e s - l e b i e n , » 

e ' e s t - à - d i r e , a c c o m p l i s s e z l e s c o m m a n d e m e n t s , 

« hab i t ez la terre , » l a s a i n t e E g l i s e , o u v o t r e 

c o r p s . S o y e z l e m a î t r e d e v o t r e c h a i r , e t ne v o u s 

l a i s s e z p o i n t d o m i n e r p a r e l l e . « Et v o u s s e r e z 

n o u r r i d e ses r i c h e s s e s , » d a n s l e s L i v r e s S a i n t s . 

S i c e t t e terre s e c o u v r e d e s f r u i t s d e la s a i n t e t é , 

v o u s t r o u v e r e z v o s d é l i c e s d a n s les r i c h e s s e s d e 

D i e u . 

« M e t t e z v o s d é l i c e s d a n s l e S e i g n e u r , e t il 

v o u s a c c o r d e r a c e q u e v o t r e c œ u r d e m a n d e . » L e 

c œ u r d e m a n d e t o u j o u r s la s a g e s s e . D o n c , f a i s a n t 

c h o i x d e c e g e n r e d e p la i s i r s , v o u s m e t t e z v o s 

d é l i c e s d a n s le S e i g n e u r , i l v o u s o u v r i r a l e s t r é -

s o r s d e sa s a g e s s e , e t v o u s d o n n e r a t o u t c c q u e 

v o u s d e m a n d e r e z a v e c f o i . C 'es t c c q u ' a d i t N o -

t r e S e i g n e u r : Si d e u x d ' e n t r e v o u s s ' u n i s s e n t s u r 

la t e r r e , p o u r u n e c h o s e q u ' i l s v e u l e n t d e m a n d e r 

À m o n P è r e , e l l e l e u r s e r a a c c o r d é e . MtÙy. XVIII. 

o R é v é l e z a u S e i g n e u r v o t r e v o i e . » C o m m e n t 

p e u t - i l d i r e : c R é v é l e z ? » E s t - c e q u e D i e u p e u t 

i g n o r e r q u e l q u e c h o s e ? N o n , m a i s c e q u e v o u s 

a v e z d a n s l e c œ u r , v o u s d e v e z le m a n i f e s t e r d a n s 

v o s d i s c o u r s p a r v o t r e c o n f e s s i o n . Fa i t es lui c o n -

n a î t r e v o 3 a c t i o n s , e t e s p é r e z t o u j o u r s e n l u i , e t 

i l v o u s p a r d o n n e r a v o s p é c h é s . « Et e s p é r e z en 

l u i , » e s p é r e z qu ' i l p e u t p a r d o n n e r a u p é c h e u r . 

« Et l o i - m ô m e a g i r a . » Et q u e f e r a - t - i l , m e d e -

m a n d e r e z - v o u 8 ? 

a Spera in Domino : » spem liabeas semper in D o -
m i n o . « Et fae boni tatem : » h o c est, ad imple m a n -
data. o lnliabita terrain, - sanctam Eeclesiam : vei 
corpus tuum. Tu dominare c a r n i : non caro tibi. « Et 
pasceri* in divitiis e jus . » l u eacris vo luminibus . Si 
h œ c terra f ruc tum exhiheat saiiclilatis, tune et tu 
jncundaber ia in divitiis Dei. 

« Delectaru in Domino , et dabit tibi petit ioues eor -
die tui. o Cor semper sapieiiliam petit. Ergo si, ad-
miss iab is jucuudita l ibus , iu Domino delecteris, dabit 
tibi thesauros sapientiai su® , vel quidquid petieris 
p e r fidern. Unde d i x i t : Quia si d u o e x vobia consen 
serint super terrain, d e o m u i re q u o m petieriut u 
Pâtre m e o , fiet c i s Matt. x v m . 

«. Révéla D o m i n o viaui tuam. » Quomodo dici l , 
« r é v é l a ? » numquid aliquid nescit Deus? Non, sed 
tu quod habes in corde, patefaccre debes Deo in ser-
m o n e per conrcss iouem tuam. ConÛtere c i actiones 
tua? ; et spera in eum semper , el ipse tibi d i m i l k t 
pcccata tua. « Et spera in eum. o Quod possit remit-
tere delinquenti. u Et ipse iaeiet. » Et quid , inquis, 
f a c i e t ? 

« Et il f o r a b r i l l e r v o t r e j u s t i c e c o m m e l a l u -

m i è r e ; » P o u r lui d o n n e r l ' é c l a t q u i v o u s a fait 

cro ire^eu l u i . .< V o t r e j u s t i c e , » c ' e s t - à - d i r e q u e 

v o s œ u v r e s so i ent r e s p l e n d i s s a n t e s . « Et vo t re 

j u g e m e n t ; » p a r l e q u e l v o u 3 avez fait c h o i x d e 

c e q u i e s t b o n , « c o m m e l e s s p l e n d e u r s d u m i d i . » 

D a n s c e t t e s p l e n d e u r p a r f a i t e d e s a g r â c e , telle 

q u ' i l l a r é v è l e d e v a n t s e s a n g e s . O u b i e n , l e midi 

e s t i c i le s y m b o l e d e s œ u v r e s d e s s a i n t s . 

.« S o y e z s o u m i s au S e i g n e u r , » n o n a u p é c h é , 

m a i s s o y e z h u m b l e d e v a n t le S e i g n e u r . " Et 

p r i e z - l e , « p o u r v o s p é c h é s p r é s e n t s et p a s s é s . 

C ' e s t la r e c o m m a n d a t i o n q u e fait sa in t P a u l : 

J e v o u s c o n j u r e d o n c a v a n t t o u t e s c h o s e s , q u e 

l ' o n f a s s e d e s s u p p l i c a t i o n s , d e s p r i è r e s , d e s d e -

m a n d e s et d e s a c t i o n s d e g r â c e s p o u r l e s r o i s e t 

p o u r tous c e u x q u i s o n t é levés e n d i g n i t é . 

I Tim. TI. 

o N e l u i p o r t e z p a s e n v i e . » N e s o y e z p a s e n -

v i e u x , c o m m e il a é t é d i t p l u s h a u t . « 11 f e ra 

b r i l l e r l ' é q u i t é d e v o t r e c a u s e c o m m e les s p l e n -

d e u r s d u m i d i . » A l o r s , e n ef fet , les j u s t e s b r i l l e -

r o n t c o m m e le so le i l d a n s l e r o y a u m e d e l e u r 

p è r e , e t t o u t c e q u i e s t c a c h é m a i n t e n a n t r e s -

p l e n d i r a d ' u n e v i v e l u m i è r e . O u b i e n , n e p o r t e z 

p o i n t d ' e n v i e à c e l u i q u i est h e u r e u x d a n s s e s 

v o i e s , n e s o y e z p a s e f f r a y é d e la p r o s p é r i t é s i 

c o u r t e d e l ' i m p i e . R é p r i m e z v o t r e c o l è r e et c o n -

t e n e z v o t r e i n d i g n a t i o n . N e p o r t e z p o i n t l ' é m u -

la t ion j u s q u ' à faire l e m a l . R é p r i m e z v o t r e c o -

l è r e , d e p e u r q u e v i c t i m e d e l ' i n j u s t i c e , v o u s n e 

s o y e z f o r c é d e r e n d r e l e m a l p o u r le m a l . 

a Et educet quasi lumen jnstitiaui tuam. » Ad cla-
ritatem qua c u m credidisti . « Justitiam tuam : » id 
est, i in claritate opera tua. « Et j u d i c i u m tuum. » Quo 
ea quœ b o n a sunt elegisti. « T a m q n a m m e r i d i e m . « 
In pieno splendore gratiee sua', q u e m rcvelat coram 
angclis suis. Vel mer id ies , opera sanctorum intelli-
g u u l u r . 

i. Subditus esto Domino . » N o n peccato , sed bu-
milis es to c o r a m D o m i n o . « Et ora e u m . ^ Pro delic-
tis pra-seutibus et antiquis . Cude Paulus dixit : Primo 
o m n i u m fieri oraliones, obsecrat iones , postulaciones, 
¡¿rutiarum actiones : pro regibus et o m n i b u s qui in 
sublimitate sunt I Tim. u. 

«i Noli lemulari in eo . « Ne invidus ei sis, sicut su-
p e r i u s : « Et. j u d i c i u m tuum tamquam meridies. » 
T u n c enira justi futgebunt sicut sol in regno patria 
eorum. et erunt clara o m n i a qua? nunc abscoudita 
sunt. Vel , « noli lemulari i n e o , » qui prospere agit 
in via sua. Non te terreat ' impii felicitas brevis . Quie-
s ce ab ira, et derel iuque f u r o r e m . Noli icmulari ut 
malefacias. Depone ir.mi, ne in iqua paticus, vicem 
reddere c o m p e l b r i s . 

« Q u i e s t h e u r e u x d a n s s a v o i e , » d o n t t o u t e s 

l e s a c t i o n s p r o s p è r e n t d a n s c e m o n d e . « Ne p o r -

t e z p o i n t d ' e n v i e à l ' h o m m e q u i c o m m e t l ' i n j u s -

t i c e , » c a r il s e p e r d l u i - m ô m e en se l i v rant a u 

m a l , e t ne d é s i r e z p o i n t ê t re en s o c i é t é avec c e -

lui q u i c o m m e t l ' i n i q u i t é . 

« R é p r i m e z v o t r e c o l è r e , » q u i n ' o p è r e p o i n t la 

j u s t i c e d e D i e u . Jacq. i . C o n t e n e z v o t r e i n d i g n a -

t i o n , q u i s e l o n S a l o m o n p e r d l e s s a g e s e u x -

m ê m e s . Prov. x i x . Ou b i e n , c e s s e z d e v o u s l i v r e r 

a u x m o u v e m e n t s i n t é r i e u r s d e l a c o l è r e , e t a u x 

a c t e s e x t é r i e u r s d o la f u r e u r . « N ' a y e z p o i n t d ' é -

m u l a t i o n p o u r i m i t e r l e s m é c h a n t s , » d e p e u r 

q u ' e n p r o v o q u a n t l e s a u t r e s a u m a l , v o u s n e d e -

v e n i e z m a u v a i s v o u s - m ê m e . 

« Car c e u x q u i f o n t le m a l s e r o n t e x t e r m i n é s , » 

p a r c e q u ' i l s n ' o n t p a s la r a c i n e d e la p i é t é . O u 

b i e n , i l s s e r o n t e x t e r m i n é s d e la t e r r e d e s v i -

v a n t s . « Mais c e u x q u i a t t e n d e n t le S e i g n e u r 

a v e c c o n s t a n c e , a u r o n t la t e r r e e n h é r i t a g e , » 

c ' e s t - à - d i r e l a terre p r o m i s e o u c o u l c l e lait e t l e 

m i e l . 

.< E n c o r e u n p e u d e t e m p s , e t l e p é c h e u r ne 

s e r a p l u s . » A t t e n d e z u n p e u , e t le p é c h e u r n ' e x i s -

t e r a p l u s , il s e r a e n l e v é d e la t e r r e , o p p r i m é qu ' i l 

s e r a p a r la v e n g e a n c e d i v i n e . « Et v o u s c h e r c h e -

rez le l i eu o ù il é ta i t , e t v o u s n e le t r o u v e r e z 

p a s . » Il n ' e x i s t e r a p l u s d é s o r m a i s , e t n ' e n t r e r a 

p o i n t d a n s le l i e u d u r e p o s , « e t v o u s c h e r c h e r e z 

l e l i e u o ù il é ta i t , e t v o u s n e le t r o u v e r e z p o i n t . » 

S i le l i e u q u ' o c c u p e le d é m o n , c ' e s t le p é c h é , 

a Qui prosperatur in via sua. » Qui feliciter agit in 
h o c sceculo. « I n h o m i n e facientc injustitiam. » Ipse 
enim s e p e c c a n d o prajcipilat, ne c u m illo esse desi -
deres qui iniquitatem facil. 

e Desine ab ira. » Qua* Dei justitiam non operatur 
Jacob, i . a Derel inque furorem. a (,'ui secundum Sa-
l o m o n e m etiaui sapientes perdit l'rov. xix. Vcl » d e -
s ine, » cessa ab ira animi, et furore corporis . Noli 
œmulari ut maligneris . » Ne alios p r o v o e a n d o ad 
nequit iam, ipse n e q u a m efficiaris. 

« Quoniam qui maliguantur e i t e rminabuntur . » 
Quia non habent radicem pietatis. V c l extermina-
buntur d e terra v ivent ium. « Sustinentes autem D o -
m i n a n t ipsi b icrcditabuut terrain. » Id est, terram 
repromissionis , quœ Unit mel et lac. 

i< Ad bue pusi l lum, et non erit peccator. Modice 
exspecta, et uon erit peccator , qui to l l e turhi i i c : quia 
divina opprîmetur ult ione. « Et quaeres locum ejus, 
e t non invenies . » In futuruin non orit : neque locum 
quietis accipiet, « e t q u œ r e s l o c u m e jus , et n o n inve-
n t s . » Si locus diabol i peccatum est, erit t e m p o s 
q u a n d o peccatum non erit. Hoc autem tunc erit, c u m 
exsultaverimus in multitudine pacis . 

v i e n d r a u n t e m p s o u l e p é c h é n ' e x i s t e r a p l u e , 

c e l a s ' a c c o m p l i r a , l o r s q u e n o u s t r e s s a i l l e r o n s d e 

j o i e d a n s l ' a b o n d a n c e d e l a p a i x . 

a Ceux q u i s e r o n t d o u x h é r i t e r o n t d e la t e r r e , » 

c e u x q u i ne s o n t ni a g i t é s p a r l e s t e m p ê t e s d e la 

f u r e u r , n i e n f l a m m é s d e s f e u x d e l a c o n c u p i s -

c e n c e . Ils h é r i t e r o n t c e t t e t e r r e des v i v a n t s , p a r c e 

q u e c e u x q u i s o n t d o u x et h u m b l e s p o s s é d e r o n t 

la t e r r e , c ' e s t - à - d i r e la v ie é t e r n e l l e . « Et i l s s e 

d é l e c t e r o n t d a n s l ' a b o n d a n c e d e la p a i s , >• c ' e s t -

à - d i r e q u ' i l s s e r é j o u i r o n t d a n s l ' a b o n d a n c e d e la 

p a i x , d a n s l e Chr i s t , l o r s q u ' i l s s e r o n t r é u n i s d a n s 

le r o y a u m e d u Chr i s t , q u i e s t n o t r e p a i x . 

« L e p é c h e u r o b s e r v e r a l e j u s t e , » a f i n q u e l ' o c -

c a s i o n d o n n é e , il p u i s s e l u i ê t re n u i s i b l e , c a r l e s 

œ u v r e s d e s sa ints s o n t p o u r l e s m é c h a n t s u n v é -

r i tab l e t o u r m e n t , e t i l s s o u f f r e n t d è s ce l t e v i e i n -

t é r i e u r e m e n t p a r la m é c h a n c e t é e t l ' e n v i e q u i 

r o n g e n t l e u r â m e . « Et i l g r i n c e r a d e s d e n t s c o n -

tre l u i , » d e s d e n t s , d e la m é c h a n c e t é e t d e la 

f o u r b e r i e a v e c l e s q u e l s il c h e r c h e à d é v o r e r l e 

j u s t e . Cette f i g u r e e m p r u n t é e au m o u v e m e u t d e s 

c o r p s i n d i q u e ici l e m o u v e m e n t d e l ' â m e . 

« Mais le S e i g n e u r s e r i r a d e l u i , p a r c e q u ' i l 

v o i t q u e s o n j o u r v i e n d r a . » L e j o u r d e la c o l è r e 

v e n g e r e s s e d e D i e u . E s t - c e q u e Dieu p e u t s e r i r e 

d o q u e l q u ' u n ? N o n , m a i s l e s m é c h a n t s m é r i t e n t 

q u ' o n les t o u r n e e n d é r i s i o n a u j o u r d e la v e n -

g e a n c e . « P a r c e q u ' i l v o i t q u e s o n j o u r v i e n d r a , » 

c ' e s t - à - d i r e l e S e i g n e u r sa i t q u a n d d o i t v e n i r p o u r 

lui l e j o u r d e p e r d i t i o n . 

« Mansueti autem hiereditabunt terram. » Q u o s 
nulhis turbo furoris exagitat ; neque c o n c u p i s c e n t ! » 
ignis inflammat. Hiereditabunt terram iUam v iveu-
tium : quia mites et bumiles po?3 idobunt terram, h o c 
C9t, vilaoi « t e r u a m . « Et delectBbuntur in multitudine 
pacis. Deîectabuntur : » Id est, l*:tabuntur in m u l -
titudine pacis : .» id est, in Christo : c u m in regno 
Christi conjunct i fuerint, qui est pax noslra. 

u Observabit peccator justum. » Ut invento loco 
n o c e a l ei : quia per Illa opéra sanctorum ipsi cru-
ciantur, et torquentur in ista pnesent i vita : id est, 
in m e n t e intus matitia et invidia, quam habent . « Et 
slridebil super eum dentibus suis. » Nequiliuv et m a -
liti© dent ibus , quibus e u m nititur devorarc . Per 
motum corpor is , ut diximus, ostendit m o t u m ani-
ma). 

« Dominus autem irridebit eum : quia prospic it 
quod veniel d i c s c jns. » Diea ultionis iras Dei . Num-
quid Dominua aliquem irridet? N o n , sed quia digni 
sunt ipsi ut irrideantur in vindic la . « Quoniam p r o s -
picit q u o d ven ie dies ejus ; » h o c est, Dominus s a 
q u a n d o veniet perdi t io ejus. 

<i Gladium evaginaverunt peccatores , » etc. Gladius 



« Les pécheurs ont tiré le g la ive , etc . » L e 
glaive ou les flèches des pécheurs sont l e s paro -
les de séduct ion . L 'arc ou le fourreau d u g la ive , 
o'ost l'Ame d e c e u x d ' o ù sont tirés le g la ive ou 
l e s flèches. Ou Lieu, les pécheurs ont t iré le 
glaive, c ' e s t -à -d i re le glaive d e s persécuteurs 
dans la persécut ion . « Ils ont tendu leur aro , » 
c ' est -à -d ire leurs filets c o n t r e les saints : « P o u r 
t r o m p e r le pauvre e t l ' indigent , » n o n pas le ri -
c h e d u m o n d e , m a i s le pauvre de Jésus -Chr is t . 
« P o u r i m m o l e r ceux qu i ont le c œ u r droit , » 
p o u r faire périr par leurs séduct ions les âmes 
vraiment croyantes , car c 'est le sang d e l ' âme 
qui est répandu , l o r sque par d e flatteuses s é d u c -
t ions on la fait t o m b e r dans le péché . Ces paro -
les se rapportent a u x hérét iques , contre lesquels 
nous devons nous tenir f e r m e s afin q u e c e q u e 
le prophète a joute se vérif ie p o u r eux . 

« Que leur glaive entre d a n s leur c œ u r e t c . •> 
Tout h o m m e qui parle contre D ieu , ou d o n t 
l 'Ame se répand dans la fo l le vanité d e l ' a r r o -
g a n c e , et qui sans vouloir s 'appl iquer au sens 
spirituel des Écritures, les c o r r o m p t e t l e s altère 
par une interprétation vic ieuse , s e d o n n e lu i -
m ê m e le cctop d e la m o r t d e son p r o p r e g la ive . 
Et de m ê m e ç.ne la paix retournait a u x apôtres , 
si la maison où ils entraient en ! était ind igne . 
MaIth. x ; ainsi l e glaive retourne contre eux , s ' i l s 
le tirent d u fourreau contre l ' innocent . Ou bien, 
« q u e leur glaive entre d a n s leur c œ u r , » c ' e s t -
à -d ire q u e vengeance atteigne leur Ame, et 

sive sagiUœ peccatorum, verha seductionis sunt. 
Areus vfiro vel vagiua, mens est coruin de quibus 
profftiùntur. Vel, « gladium evaglnaverunt peccato-

. ,és , .! id est, gladium persecutorum in persecutione. 
« Intendcrunt arcuin : » id est, tendieula ipsorum 
contra sanetos. «Ut decipiaut pauperem, e l i n o p e m . » 
Non divitem mundi, sed pauperem Christi. « Ut tru-
cident rectos corde. « Ut eos qui bene credunt. sedu-
cendo interimant. Quia tune animai sanguis fuuditur, 
eum quis blande seducitur, et cadil in peccatum. Sed 
hœc ad h;ereticos referenda sunt, contra quos debe-
mus fortes stare : ut eis quod prophela adjecil,advcniat. 

« Gladius eorum intret in corda ipsorum, » etc. 
Unus quisqne enim qui contra Dcum loquitur, aut 
enjus mens iu stulta arrogantiœ vanitate superfiuit : 
uec Scripturis spirilualiter intendens. vitiosa eas in-
terpretatione corrumpit: ipse se proprio interimit 
pugione. Et sicut ad apostolos pâx eorum, si indigna 
sit domus, revertitur Mat t. x : ita et in corda istorum 
gladius, si contra insontem evaginctur, infigitur. Vel, 
« gladius eorum intret in corda ipsorum : » hoc est, 
vindicta in animas ipsorum. Et arcus eorum eonfrin-
gatur, tendieula ipsorum. 

q u e leur arc, c 'est -à-dire leurs filets Boient b r i -
sés. 

« Le peu q u e possède le jus te , vaut mieux que 
les grandes r ichesses des pécheurs . » L e pro-
phète craint cette paro le d u Se igneur dans son 
Evangile : « Que sert à l ' h o m m e de g a g n e r tout 
l 'univers s'il v ient à perdre son Ame. Maltk. x v i ? 
Ce peu, dont il parle, c 'est l a f o i , b i en qu'el le soit 
c omparée au grain de sénevé , elle a une grande 
puissance . « L e peu q u e possède le jus te , vaut 
mieux que les grandes r ichesses d e s pécheurs . » 
Quelque m é d i o c r e s qu 'el les so ient , el les valent 
b e a u c o u p m i e u x , car , dit Sa lomon : Un morceau 
d e pain avec le r epos , vaut mieux q u e les 
deux m a i n s pleines avec l ' in iqui té de l'Ame. 
Eccles. îv. 

« Parce que les bras des p é c h e u r s seront b r i -
sés , » leurs bras, c 'est-à-dire l eur force sera b r i -
sée au j o u r de la vengeance afin qu ' i l s ne pu is -
sent nuire aux innocents . « Mais le Se igneur a f -
fermit les j u s t e s . » Il fortifie la fa ib lesse d e ceux 
q u i vivent se lon l a f o i . 

« Le Se igneur connaî t les vo ies des h o m m e s 
sans tache, » c ' est -à -d ire l eur manière d e vivre. 
Le Seigneur connaî t ceux qu i sont à lui , mais i l 
ne connaît po int c e u x qu i sont i m m o n d e s d a n s 
leur vie, et ceux qu i ne le connaissent po int lu i -
m ê m e . « Et l eur héritage sera éternel , » dans le 
Christ, qui est éternel et sans f in. Ou b i e n , i l 
durera éternel lement, c ' est -à -d ire dans la vie 
éternelle. 

a Melius est modicum justo super divitias peccato-
rum roui tas. » Metuit enim illud quod Dominas ait 
in Evangelio : Quid prodest homini, si mundum uni-
versum lucretur : animai autem suie detrimental» 
patiatur Matt, xvi ï « Modicum a autem quod dixit, 
fides est. Quai quamquam grauo sinapis comparetor, 
magnam tamen habet virtutem. "Melius est modicum 
justo, super divitias peccatorum mullus. » Quamvis 
parva siut, meliora sunt : quia dixit Salomon : Melior 
est exigua portio cum requie, quam plena manus cum 
iniquitate Eccles. ¡v. 

n Quoniam brachia peccatorum conterentnr : Bra-
chia, » id est, fortitude illorum couteretur in vin-
dicta, ne innoeentibus noceant. « Confirmât autem 
justo3 Domiuus. » In fide conversantium infirma 
corroborât. 

ï Novit Dominos vias immaculalorum. ld est, 
eonversationem illorum. Novit Dominus qui euot 
ejus : immundos autem et eos qui eum ignorant, 
nercit. Omnis enim ignorans ignorabitur. « Et hœre-
ditas eorum in œteruum erit. « In Christo, qui est 
perpetuus et teternus. Vel in œternum erit: hoc est, 
in vita œterna. 

« Ils ne seront po int con fondus dans les t e m p s 
mauvais e t c . » Le t e m p s mauvais , c 'est le j o u r 
d u j u g e m e n t , o ù tandis q u e les justes n ' a u r o n t 
point à souffr ir d e lu fa im, il sera dit aux pe-
cheurs : Malheur à v o u s qu i êtes rassasiés, parce 
q u e vous aurez f a i m . Luc. vi. « Ils ne seront 
po int c o n f o n d u s dans le t e m p s mauvais , » dans 
le t e m p s d e la d iscuss ion qui sera funeste p o u r 
les pécheurs . « Et ils s e ront rassasiés dans les 
j o u r s d e la famine , » et alors m ê m e qu'il n 'y 
aura p lus d e dispensateurs de la paro le de Dieu, 
ils seront rassasiésen Jésus-Christ qu i est l e pain 
vivant. Ou bien, ils seront rassasiés dans les 
j o u r s d e la famine , ». c ' e s t -à -d i r e l o r sque les pé-
cheurs seront vides d e tout b i e n , les saints se-
ront rassasiés de la grâce de Dieu. « Tandis que 
l e s pécheurs pér iront , »> parce qu' i ls ne gardent 
pas les c o m m a n d e m e n t s d e Dieu en refusant d e 
se corr iger . 

« Bientôt l e s e n n e m i s du Seigneur , après avoir 
été honorés .» dans l a puissance de la terre dont 
i l s étaient revêtus. <« Et é levés, par la vaine g l o i -
re » tomheront et s 'évanouiront c o m m e l a ftiméc 
ou' c o m m e un nuage- La m o r t arrivera, et toute 
l eur g l o i r esed i s s ipera c o m m e l a fumée ou c o m m e 
u n léger nuage , parce que toutes ces choses pas -
sent avec rapidité. 

« Le pécheur empruntera et ne paiera point ; » 
parce qu ' i l n e rendra pas l 'argent d u Seigneur 
avec usure, n* a e m p r u n t é au Se igneur , c ' e s t -à -
dire les c i n q sens d u c o r p s o u les r i chesses , et il 

« Non confundentur in tompore malo. » etc. Tem-
pusmalum, judicii teinpus ostendit: in quo cum 
justi non patiautur famem, de pcccatoribus dicitur : 
Vœ vobis qui saturnti estis, quoniaui esurietis Luc. 
n . « Non confundentur in temporc mató. » lu tém-
pora discussionis, quod impiis malum erit. « Et in 
diebus famis saturabuntur, » et si desiuant esse rnrois-
tratores verbi Dei. et hi in Christo, qui panis est vi-
vus, reficientur. Vel, « in diebus famis saturabuntur:» 
hoc est, quando illi pecçalores erunt vacui, tune 
sancti saturabuntur de gralia Dei. « Quia p<-.ecatores 
peribunt. « Quia non custodiunt mandata Dei, si non 
emendaverint. 

» Inimici vero Domini mox uthonorificati fuerint.» 
In potestate terrena. ». Et cxallati. « lu vana gloria. 
« Deficientes quemadmodum fumus dcficient. » Ad-
veniente autem morte, omnis gloria eorum tam-
quam fumus aut nébula tabescet ; quia cito omnia 
transeunt. 

« Muluabilur peccalor.et non rétribuai. » Quia non 
restituât pecuniiun Domini cum usuris. Mutuum 
accepit a Domino : id est, quinqué sensus corporis, 
vel divitias, et non gratia3 agit Dco. « Justus autem 

n'a pas rendu grAce à Dieu. « Mais le jus te est 
compat issant et l ibéral . » C 'est -à-dire qu'il prati-
que la misér i corde à son égard et à l 'égard des 
autres -, il sait faire un j u s t e d i s cernement des 
c i n q s e n s du c o r p s ou b i e n , « le jus te et c o m -
patissant d u l ibéral . » Il a reçu la parole d e 
Dieu, e t il d is tr ibue les c h o s e s spirituels aux 
h o m m e s spirituels, afi.i de gagner non-seulement 
lu i -même , mais les autres à Dieu. On peut e n -
core entendre c e verset de la misér icorde envers 
les pauvres. 

« Parce q u e ceux qu i bénissent Dieu hériteront 
la terre , » dans laquel le les b iens de Dieu sont 
en réserve. Ceux qui ne cessent d e louer D ieu , 
posséderont e u x - m ê m e s la terre ; c ' est -à -d ire 
qu ' i l s possèdent ordinairement cette terre, e t e n -
suite la terre des vivants « M a i s c e u x qui le 
maudissent périront : » selon l a p r o m e s s e du 
S e i g n e u r : Je serai l ' ennemi d e vos e n n e m i s , e t 
j 'aff l igerai ceux qu i vous aff l igent. Exod. x x i n . 

<« Les pas de l ' h o m m e seront dir igés par le 
Seigneur, » les pas dont il s 'e f force d 'arriver j u s -
q u ' à Dieu. C'est ainsi q u e R e b e c c a alla p o u r i n -
terroger non en passant d'un l ieu à un autre , 
mais en allant d e la vie à la vie. Gen. xx iv ; e t 
Moïse après avoir quitté sa chaussure , alla p o u r 
vo ir le buisson . Exod. m . Et vous aussi , si v o u s 
appl iquez votre Ame p o u r passer de la m o r t à la 
vie, uon par les pas d u c o r p s , mais par la f o r c e 
de l 'Ame, v o s pas seront d i r igés par le Se igneur . 
L e s pas de l ' h o m m e sont dir igés par le Se i -

miseratur et commodat. » Id est, et in se facit mise-
ricordiam, et in aliis: hoc est, discernit ipsos quin-
que sensus corporis. Vel, « justus miscrctur et coni-
modal. » Accepil verbum, et spiritualibus spiritualia 
subministrat : ut non solum se, sed alios lucrifaciat. 
In hoc vero vereicolo, etiam miseratio pauperum 
iotelligcnda est. 

« Quia bencdicenles èi hœreditabunt terrain. » In 
qua bona Dei reposita sunt. Qui semper Deum iau-
•lant, et ipsi possidebunt terrain : id est, et istam 
ter ram soient possidere, et poste a terram viventium 
possidebunl. a Maledicentes autem ci disperibunt » 
Promittente Domino : Inimicus ero inimicis tuis, et 
affligam aftligentes te Exod. xxm. 

a Apud Dominm» gressus hominis dirigentur. » 
Quibus ad eum t.ransire conatur. Sic et Rebecca abiit 
interrogarc non de loco ad locum, sed de vila ad 
viîam Gen. xxiv : et Moyses, solutis vineulis pedum, 
transivit videre rubum Exod. m. Et tu si apponas 
animum ut trauseas a morte ad vitam, non pedum 
gressibus, sed animi virtute, diriguntur a Domino 
gressus tui. Ad Domioum gressus bominum dirigen-
tur, sensus uniuscujusque : ut ait Salomon : Hominis 



g n e u r , c ' e s t - à - d i r e ses s e n t i m e n t s , c o m m e d i t 

S a l o m o n : C 'es t à l ' h o m m e d e p r é p a r e r s a v o i e , 

m a i s c ' e s t an S e i g n e u r d e d i r i g e r ses pas . Prov. 

x v i . « Et p r é p a r e r sa v o i e , lui s e r a a g r é a b l e , »> 

af in qu ' i l p a r v i e n n e j u s q u ' à lui q n i est l a vo ie ; 

l a vér i té e t la v i e . O u b i e n i l d é s i r e o b s e r v e r s e s 

c o m m a n d e m e n t s . 

« L o r s q u ' i l t o m b e r a , il n e se b r i s e r a p o i n t . >» 

P o u r q u o i ? « P a r c e q u e le S e i g n e u r l e s o u t i e n t d e 

sa m a i n , >» c ' e s t - à - d i r e s e s œ u v r e s . « L o r s q u ' i l 

t o m b e r a , » p a r s u i t e d e l ' i n f i r m i t é d e la c h a i r ; 

c a r le j u s t e t o m b e s e p t f o i s e t s e r e l è v e . 11 n e 

s e b r i s e r a p a s , p a r c e q u e l e S e i g n e u r l e s o u t i e n t 

d e sa m a i n . A u p r e m i e r m o u v e m e n t d e r e p e n t i r , 

D i e u a p i t i é d e l u i . C ' e s t a i n s i q u e D a v i d et P i e r r e 

a u s s i t ô t q u ' i l s e u r e n t c o n n u l e u r p é c h é le l a v è -

r e n t d a n s l e u r s l a r m e s , e t f u r e n t a f f e r m i s p a r le 

S e i g n e u r . 

« J 'a i é t é j e u n e et j ' a i v i e i l l i , e t j e n 'ai p o i n t 

v u le r e s t e a b a n d o n n é . » Ne s o y e z p o i n t d é -

p o u r v u s d e p r u d e n c e c o m m e l e s e n f a n t s , d i t l ' a -

p ô t r e , m a i s s o y e z c o m m e e u x s a n s m a l i c e . I C o r . 

x i v . L e p s a l m i s t c , d è s s e s j e u n e s a n n é e s , e n f a n t 

e n m a l i c e , m a i s v i e i l l a r d p a r la vér i té d i v i n e ; 

c o m p r i t q u e l e j u s t e n e p o u v a i t j a m a i s ô t r c a b a n -

d o n n é d e Dieu ; n i s a race être o b l i g é e d e c h e r -

c h e r l e p a i n d e l a d o c t r i n e c é l e s t e , p a r l a q u e l l e 

il i n s t r u i t c e u x q u i s o n t f a i b l e s d e r a i s o n . « Ni 

sa r a c e c h e r c h a n t d u p a i n , »> s a r a c e , c ' e s t - à - d i r e 

s e s œ u v r e s ; « c h e r c h a n t d u p a i n , » c ' e s t - à - d i r e 

la p a r o l e d e D i e u . 

est prœparare v iam suam, sed Dominus diriget 
gressus BUOS Prov. xvi . « Et viam ejus vo le t . » Ut ad 
se veniat, qui est via, veritas et vita. Ve l mandata 
ejus desiderat. 

«i Cum ceciderit non col l idetur. » Quare ? « Quia 
Dominus Grmat m a u u m ejus. « Id est, opéra e jus . 
u Cum ceciderit , » propter infirmitatem carnis : quia 
septies cadit jus ius , et resurgit : « non col l idetur , » 
quia Domiuus supponit m a n u m suam. Agenti i»œni-
tentiam, statira miseretur. Sic et David et Petrus 
cogn i tum lacrymis purgaverunt de l i c tum, et a Domino 
conf irmati sunt. 

« Junior fui, et senui, et non vidi jus tum dere l i c -
tum. « Nolite, inquit Apostolus, pueri effici sensibus 
vestris, sed malitia parvuli estote I Cor. siv. Ergo is le 
ab initio ictatis snaj parvuius in malitia, sed senex 
in virtule d iv ina : intellexit, n u m q u a m posse jus tum 
a Domino derel inqui , nec serneu ejus quœrens p a -
n e m d o c t r i n e cœlestis : do qua verbum insipientibus 
p r a b u i L « Nec seuien ejus quœrens panem. Semen 
e jus , » opéra e jus . .. Quœrens p a n e m , » id est, ver -
b u m Dei . 

« Tota die miseretur et c o m m o d a t . » Dies est, c u m 

« 11 d o n n e et p r ê t e à l ' i n d i g e n t t o u t le j o u r . >> 

L e j o u r e s t le. t e m p s o ù c h a c u n f a i t l e b i e n . Ce 

j u s t e p r ê t e d o n c t o u s l e s j o u r s d e sa v i e , l ' a r g e n t 

d e s o n m a î t r e , n o n p o u r r é a l i s e r d e s g a i n s t e r -

r e s t r e s , m a i s p o u r a c q u é r i r l e s b i e n s d u c ie l . 

« T o u s l e s j o u r s , e n t o u t t e m p s , il d o n n e , » c'estr-

à - d i r e c e q u ' i l a r e ç u d e D i e u , il e n s e i g n e a u x 

a u t r e s l a d o c t r i n e d e D i e u . •> E t s a r a c e s e r a en 

b é n é d i c t i o n . » L e s œ u v r e s q u ' i l a fa i tes , o u la 

d o c t r i n e q u ' i l a e n s e i g n é e s e r o n t b é n i e s d e Dieu. 

P a r c e t t e r a c e on p e u t a u s s i e n t e n d r e l e peuple 

c h r é t i e n , q u i , d a n s l ' E g l i s e , e s t e n r i c h i d ' u n e b é -

n é d i c t i o n q u i n e c e s s e d e s e r e n o u v e l e r . « Et sa 

r a c e s e r a e n b é n é d i c t i o n , » d a n s l ' a b o n d a n c e et 

d a n s la g l o i r e . 

« D é t o u r n e z - v o u s d u m a l , » p a r v o s œ u v r e s ; 

« e t f a i t e s l e b i e n , » q u e D i e u a c o m m a n d é . « D é -

tournez -% 'ons d u m a l , e t f a i t e s l e b i e n . D é t o u r n e z -

v o u s d u m a l , d u d é m o n , o u d u p é c h é e t « fa i tes 

le b i e n , » c ' e s t - à - d i r e , a c c o m p l i s s e z l e s c o m -

m a n d e m e n t s . <« Et h a b i t e z p o u r l e s s i è c l e s d e s 

s i è c l e s , » d a n s l ' E g l i s e , d a n s l ' u n i t é d e la f o i 

p o u r l ' é t e rn i t é . 

« P a r c e q u e le S e i g n e u r a i m e lo j u g e m e n t , » l e 

j u g e m e n t é q u i t a b l e p a r l e q u e l il d i s o e r n e l e s j u s -

tes et les i m p i e s . 

« Et i l n ' a b a n d o n n e r a p a s s e s s a i n t s , » q u i o n t 

p l a c é en lui t o u t e l e u r e s p é r a n c e . « I l s s e r o n t 

é t e r n e l l e m e n t c o n s e r v é s , c ' e s t - à - . d i r e p o u r l ' é -

tern i té ; p a r c e q u ' i l s o n t d é s i r é l e s c h o s e s é t e r -

n e l l e s . 

nnusquisque b o n u m exerce t. Iste e r g o o m n i b u s d i e -
bus v i t » sua; fenerat Domini sui pecuniam, non ad 
lucra mundana, sed ad cœlest ia c onqu i renda . « Tota 
die » ouiui tempore . « Miseretur, » a D e o : id est, 
q u i a'.iis ministrai doc t r inam Dei. « Et semen e jus in 
b e n e d i z i o n e erit. » Opera qua: gessit, vel doctrinam 
q u a m docuit , a Domino benedicentur . ¡Sed et s e m e n 
ad Chrislianum referlur p o p u l n m , qui in Ecclesia 
assidua benedict ione ditatur. « Et semen e jus in be-
nedict ione eril, » io abuudantia et gloria. 

u Declina a malo . » Opere . « Et fac b o n u m . o Quod 
Deus preeeepit. « Declina a malo , et fac b o n u m . De-
c i m a a malo : » a diabolo , vel a peccato , « et fac 
b o n u m , » h o c est, impie mandata- « Et inhabita io 
sœcutom s i c u l i . » In Ecclesia, in unitale fidai, esto 
c u m c o purpetuus. 

« Quia Dòminus amai jud i c ium. » R e c t u m judic ium, 
q u o justos1 impiosque discernit . 

.. Et non derelinquct JBaneto* snos. • Qui in c u m 
totam spem locaverunt . « l u œteruum conservabun-
tur. « Hoc est, in perpe luum, quia « t e r n a concup ie -
runt . 

» Injusli punientur. •> In v indicta . « Et semen un-

« Les i n j u s t e s s e r o n t p u n i s , » p a r u n e j u s t e 

v e n g e a n c e . « E t l a r a c e des i m p i e s pér i ra , n L a 

r a c e des i m p i e s , c ' e s t - à - d i r e l e u r s œ u v r e s s e r o n t 

p u n i e s a v e c e u x d a n s l e s s u p p l i c e s , e t t o u t e s c e s 

œ u v r e s s e r o n t d i s s i p é e s , p a r c e q u ' e l l e s sont, d e s 

œ u v r e s d ' i n i q u i t é . 

« M a i s l e s j u s t e s r e c e v r o n t l a t e r r e en h é r i t a -

g e , » l a t e r r e d e s v i v a n t s . « E t i l s y h a b i t e r o n t 

d a n s l e s s i è c l e s d e s s i è c l e s . » S u r c e t t e terre q u i 

n ' a p o i n t d e fin, e t d ' o ù s o n t b a n n i e s la d o u l e u r 

et le g é m i s s e m e n t . 

u L a b o u c h e d u j u s t e m é d i t e r a l a s a g e s s e , » 

c ' e s t - à - d i r e le Chr i s t , c e q u i f a i t d i r e a u p s a l -

m i s t e : 'Et il m é d i t e r a sa l o i n u i t e t j o u r . Ps. i . 

L o r s q u ' i l dit : i l m é d i t e r a , il a e n v u e l e t e m p s 

f u t u r q u i s e r a e m p l o y é d a n s le r o y a u m e d e D i e u 

à d e s a i n t e s a c t i o n s , et o ù la b o u c h e d e s j u s t e s 

s e r a r e m p l i e n o n p a s d u v i n q u i p o r t e à la l u x u r e 

o u d e m e t s e x q u i s et d é l i c i e u x , m a i s d e la s a -

g e s s e d e D i e u . « E t s a l a n g u e p u b l i e r a la j u s t i -

i i c e , » l o r s q u ' i l e x p o s e a v e c m e s u r e s a n s art i f i ce 

e t s a n s c o l è r e , m a i s avec u n j u g e m e n t dro i t c e 

qu ' i l p e n s e d e D i e u . Car c e l u i q u i p o s s è d e , d a n s 

sa p l é n i t u d e , la g r â c e s p i r i t u e l l e , p é n è t r e t ou t , 

m ô m e l e s p r o f o n d e u r s d e D i e u . 

« L a l o i d e s o n D i e u est d a n s s o n c œ u r , » 

c ' e s t - à - d i r e d a n s l ' à m e d u j u s t e . Ce n ' e s t p a s 

s e u l e m e n t d a n s s a b o u c h e e t d a n s sa l a n g u e , 

m a i s d a n 3 le f g n d d e s o n c o ; u r q u e l e s œ u v r e s 

d e s a i n t e t é p o r t e r o n t l e u r s f r u i t s p a r la l o i d e 

D i e u . « Et s e s p a s n e s e r o n t p o i n t é b r a n l é s , » 

p a r s o n e n n e m i . « S e s p a s , » q u ' i l s ' e f f o r c e d e 

p i o r u m peribi l . Semcn i m p i o r u m : » h o c est, opéra 
i i iorum c u m ipsis punientur in tormenl is , et o m n e 
o p u s e o r u m disperdetur , quia iniquum est. 

« Justi autem hœredilate poss idebunl terram. » 
Torram v ivent ium. « Et inhabitabuul in s œ c u i u m 
sœculi super c a m . » Super iilam q u « est sine fine: d e 
qua fugit do l o r et gemitus . 

u Os justi mcditabit.ur sapientiam. o Id est, Chris-
tmu, unde d i c i t : Et in l ege ejus mcdi tab i lur die ac 
nocte Psai. i. Cum ait , « meditabitur , futurum s igui -
ficat t empus , q u o d in regno Dei inlelligitur ad a g e n -
dnm : in q u o non v ino luxuriœ, n e q u e cibis v o l u p -
tuosis, sed sapientia Dei , jus torum ora replebunlur . 
« Et lingua e jus l oquetur j u d i c i u m . » Cum o m n i a 
ponderate , et non fraudutenter, n e q u e c u m ira, sed 
jus to judic io , quœ d e Deo sentit, enarrat. In q u o enim 
abundat gralia spirilualis, o m n i a perscrutatur, etiam 
nlta Dei. 

« L e » Dei e jus in c o rde ips ius . » Hoc est, iu mente 
justi . N o n so lum in ore ac l ingua, sed etiam i n alto 
cord is ejus fructif icabunt. per legem Dei, opéra san-
ctitàlis. » Et non eupplantabuntur. >» Ad adversario . 

d i r i g e r v e r s D i e u . O u b i e n , s e s p a s ne s e r o n t 

p o i n t é b r a n l é s , c ' e s t - à d i re l e s s e n t i m e n t s d e s o n 

à m e , s o u s l ' i m p u l s i o n d u d é m o n o u d u p é -

c h é . 

« L e p é c h e u r c o n s i d è r e l e j u s t e , e t c . » L e p e u -

p l e j u i f c o n s i d é r a i t le F i l s d e D i e u , l e j u s t e p a r 

e x c e l l e n c e , et f r é m i s s a i t d e c o l è r e c o n t r e l u i , 

p a r c e q u e s a v u e s e u l e l u i était i n s u p p o r t a b l e . 

C 'es t a i n s i q u e n o t r e e n n e m i c o n s i d è r e m a i n t e -

n a n t c h a c u n d e n o u s p o u r le p e r d r e . Mais s i 

n o u s r é s i s t o n s a v e c v i g i l a n c e , voic i c c q u i a r r i -

v e r a . 

« M a i s l e S e i g n e u r n e le l a i s sera p o i n t e n t r e 

ses m a i n s , » e n s o n p o u v o i r ; « e t il ne le c o n -

d a m n e r a p o i n t q u a n d on le j u g e r a . » L ' i m p i e 

p r o n o n c e u n j u g e m e n t d e m o r t c o n t r e le j u s t e , 

m a i s le S e i g n e u r n e l e c o n d a m n e p o i n t , p a r c e 

q u ' i l a g a r d é s a l o i . A p l u s f o r te r a i s o n , il ne l e 

c o n d a m n e r a p o i n t au j o u r d u j u g e m e n t , l o r s q u ' i l 

j u g e r a l ' i m p i e . 

« A t t e n d e z le S e i g n e u r et g a r d e z ses v o i e s . » 

C 'es t p a r u n e e s p é r a n c e f e r m e , et l ' o b s e r v a t i o n 

c o n s i a n t e d e s e s c o m m a n d e m e n t s q u ' o n a t t e n d 

D i e u , vo i l à p o u r q u o i n o u s n e d e v o n s p a s n o u s 

l a i s s e r a b a t t r e a u m i l i e u d e s t e n t a t i o n s m u l t i -

p l i é e s d u m o n d e . « A t t e n d e z l e S e i g n e u r . » T o u t 

c e q u i p e u t v o u s a r r i v e r , p r o s p é r i t é , a f f l i c t i o n , 

a t t e n d e z - l e , c ' e s t - à - d i r e s n p p o r t e z - l e a v e c p a t i e n -

c e . «11 v o u s é lèvera et v o u s m e t t r a en p o s s e s s i o n 

d e l a t e r r e , » d e c e t t e t e r r e o ù r è g n e u n e f é l i c i t é 

é t e r n e l l e , e t o ù l e s j u s t e s s e r o n t é l e v é s a p r è s l e s 

t r a v a u x et l e s f a t i g u e s d e c e t t e v i e . « Q u a n d l e s 

.. Gressus ejus. » Quibu3 ad D c u m pervenire nititur. 
Vel. o non supplantabuutur gressus ejus. » Sensus e jus 
a d iabo lo , vel a peccato . 

« Considérât peccator j u s t u m , > etc. Intucbatur 
enim p o p u l o s Judœorum justum Filium Dei, et stri-
debat in « u n i : qu ia gravis e i e r a t e t i a m ad v iveudum. 
S i c et nunc inimicua considérât u u u m q u e m q u e n o s -
trum ut perdat. Sed si vigitaoter résistât, eveniet 
quod sequitur. 

« Dominus autem non derel inquel eum in manibus 
e jus . )• In potestate utique illins. « Nec damnabit 
eum c u m judicabitnr illi. » Dat jud i c ium impius , u l 
pereat justus , et Dominus non damnat e u m , quia 
custodivit l e g e m ejus. Sed illum justum n o n c o n d c m -
nat in die jud ï c i i , c u m impium jud i ca t . 

<f Exspeeta Dominum. et cus lod i vias e jus . « Per 
ppem tirmam. et indeficientem m a n d a t o m m custo-
diaiu exspectatur Deus : ideo non d e b e m u s con fund i 
in diversis mundi tentationibus. « Exspeeta D o m i -
n u m : » Quidquid tibi accidat in prosperis et in ad-
versis, patienter exspeeta : id est .sust ine. «KxaHafcit 
te, ut hœredilate capiaa terram. » Iilam utique œ t e m « 



pécheurs auront pér i , vous verrez leur ruine d e 
vos yeux. » Les jus tes verront la ru ine des pé-
cheurs , lorsqu ' i l s recevront des m a i n s du Sei -
g n e u r le fruit de la r é c o m p e n s e éternelle. 

« J'ai vu l ' impie exalté et élevé, il égalait en 
hauteur les cèdres du Liban ; et j ' a i passé ; et il 
n 'était p lus . » L o r s q u e nous aurons traversé la 
m e r d e ce m o n d e , alors nous verrons q u e le dé-
m o n a cessé d 'exister , et q u e dans le lieu qu'il 
o ccupai t le péché , ne parait p l u s . Le cèdre a d e u x 
signif ications ; voici ce qu ' i l s ignif ie en cet e n -
d r o i t . De m ê m e que le cèdre élève sa tète sur 
les p lus hautes montagnes , et q u e souvent il est 
renversé par la v io lence des vents ; ainsi l ' impie 
q u i , ayant abandonné Dieu, s e confie dans les ri -
chesses de ce m o n d e . Bien qu ' i l paraisse pros -
pérer , qu ' i l s 'élève et d o m i n e au -dessus des a u -
tres , on ne le trouvera plus, lorsqu ' i l sera sorti 
d e c e m o n d e . On peut aussi rapporter ces p a r o -
les au traître Judas . On bien, le cèdre d u Liban, 
figure les saints à cause de l 'élévation d e leurs 
mérites , et les prêtres à cause d e l 'odeur d e 
l eurs bonnes œuvres : Les impies sont au-dessus 
d ' eux , parce qu' i ls îes o p p r i m e n t et les foulent 
aux p ieds . « J 'ai passé, et voi là qu'il n 'était 
p l u s . » Voi là c e que peut dire le co l lège des a p ô -
tres : j ' a i passé l a tempête de la passion du Sau-
veur , et à sa résurrection, ce traître n'existait 
p l u s , il était allé se pendre. « Je l'ai cherché , et 
j e n'ai p u t rouver le l ieu où i l était. » Qu'on 
n'ait p u trouver le l ieu o ù il était, et q u e son 

bcatitudinis tellurem : in qua justi post terminâtes 
labores exallabuntur. « Cum perierint peccutores, 
videbis. « Tune justi peccatores perire videbunt, cum 
fruclum roercedis, Domino tribuente, pcrcipicnt. 

« Vidi impium exattatum. et clcvatum super cedros 
Libani, et transivi, et ccce non erat. » Cum mundi 
bujus pelagum transierimus. tune videbimus non 
esse diabolum, et locum ejus nequaquam apparere 
peccatura. Cedrus duas habet interpretationes, sed in 
hoc loco ejus explanatio h « c est : sicut enim cedrus 
super exeelsos montes apparet exaltata, et impulsu 
ventorum s « p e delabilur : ita et impiu3 qui, relicto 
Deo, in divitiis mundi confidit, quamtibet floreat, 
quamtibet extollatur et elevetur, non invenietur cum 
ab hoc mundo migraverit. Sed et ad .ludam tradito-
rein ista referuntur. Vel cedrus Libani, sancti prop-
ter alUtudinem meritorum ipsorum, et sacerdotes, 
odore boni operis. Impii super ipsos sun l . quia cal-
cant et opprimant illos. o Trausivi, et ccce non erat.» 
Dicat hoc apostolicus cœtus, quia trausivi procelliyn 
passionis Jesu, et ilto résurgente, hic non erat : qoia 
abiit et laqueo se suspendit. « Qu<eeivi eum, et non 
çst inventus locus ejus. » Quod autem non sit inven-

habitation soit restée déserte, c 'est ce q u e saint 
P ierre déclare d a n s l e s actes des apôtres , lors -
qu ' i l lui d o n n e Matthias p o u r successeur . Acl. i . 
Ou b i e n , j ' a i passé, e t voic i qu'il n'était plus ; j e 
l'ai cherché , et j e n'ai p u trouver l e lieu où il 
était, c ' e s t -à -d i re lieu o ù était l ' impie . Je n'ai pu 
trouver le lieu où il était , tant les impies dispa-
raissent a v e c rapidité . 

Gardez l ' i nnocence , et ayez en vue l 'équité. » 
Si vous ne faites tort à personne , si v o u s n'avez 
aucune d i s cuss ion l i t ig ieuse , vous verrez le 
Christ ; car d e m ê m e qu ' i l est l a v o i e , l a vérité 
et la vie, i l est aussi l ' équité , a P a r c e qu'il reste 
des espérances à l ' h o m m e paci f ique . >» Celui qui 
aura vécu pac i f i quement ic i -bas , de manière à mé-
riter d 'être appelé le Fils d e Dieu ; ses restes, 
c ' est -à -d ire son c o r p s mortel seront réservés à la 
g lo ire de la résurrect ion se lon çette paro le d e 
l 'apôtre : Il faut q u e ce c o r p s mortel revête l ' im-
mortalité. 1 Cor. xv . » Les restes des i m p i e s pé-
riront. » Au lieu « des restes » on l i t dans l ' hé -
breu : les dernières espérances. 

«< Mais les in justes périront tous éga lement , et 
les restes des impies périront. » En puni t ion d e 
leur orguei l , leurs restes ne seront po int c o n s e r -
vés p o u r vivre éternel lement, m a i s p o u r souffr ir 
une m o r t éternelle dans les flammes de l 'en-
fer. •; 

« Le salut des jus tes vient d u S e i g n e u r , » p a r le -
q u e l i i s jouissent, de la vie p r é s e n t e n t attendent la 
possession de la vie éternelle . « Le salut des j u s -

tus locus ejus, et habitatio ejus desoíala reroanscrit, 
Petrus in Actibus apostolicis prodidit, cum MaUhiam 
in ejus ordinern eubrogavii Act. i. Vel, « transivi, et 
ccce non erat : qurcsivi eum, et non esi inventus 
locus e jus : » id est, ipsius impii. « Non est inventus 
locus ejus : » pro tanta velocitale qua deficiunt. 

« Custodi innocentiam, et vide «quitatem. y Si 
nnlli noceas, si cum nullo litigiosus sis, videbis Chri-
slum, quia sicut via, veritas el vita : ita et «quitas 
intclligitur. « Quoniam sunl reliquia; homini pacifico.n 
Qui hic pacifice vixeril, ut Filiuft Dei vocetur : bujus 
reliquia;, h o c est, corpus moríale, reservatur ad glo-
riara resnrrectionis, juxta illud Apostoli : Oportet 
moríale h o c induere iminortalitatem I Cor. xv. Reli-
quia impiorum peribunt. Pro « reliquiis, » in Hebrœo, 
» novissima » habet. 

« Injusti autem, etc.; reliquia; impiorum peribilira» 
Non reservan tur eorum reliquia; ex superbia, ut m 
atternum vivant, sed ul in pœnam gehenn« ignis 
intereant. 

i Salua autem justorum a Domino. » Per quem et 
pr«sentem vitam capiunt, et adipisci prasstolantur 
œternam. « Salus autem justorum a Domino. » Ip6« 

tes vient d u S e i g n e u r ; »» c a r il est lu i -même n o -
tre salut . Et l eur protec teur au temps d e la tr i -
bulat ion ; et l e Se igneur les aidera, etc . n les 
sauvera , et l e s protégera an temps d e la tribula-
t ion, lorsqu ' i l s marcheront par la voie étroite qui 
c o n d u i t à l a v ie ,vo ie p le ine do dou l cnr et d 'amer-
t u m e . Ils o n t mér i té d 'arriver j u s q u ' à lu i , parce 
qu ' i l s o n t e s p é r é en lui . Dans toutes leurs angois -
ses , ils ont m i s leur espérance dans celui qu i a 
dit : J e sui3 Dieu, et il n 'en est po int d 'autre q u e 
m o i . J 'ôterai la vie et j e la rendrai , j e frapperai 
et j e guérirai . Deul. x x x u . Qu'il da igne guér i r 
toutes le3 infirmités de nos âmes, qu ' i l nous ac -
corde l a grâce d 'é lever de tout notre c œ u r notre 
espérance en lu i , d e la placer en lui seul, afin 
q u e délivrés de nos péchés n o u s mér i t i ons rece -
voir d e sa main l a r é c o m p e n s e éternelle . 

PSAUME -XXXVII 

P o u r l a f i n psaume dcDav id p o u r le souvenir du S a b -
bat . Sabbat, signifie repos ,c ' est -à -d ire le temps 
où l e s saints se reposent , où l 'Egl ise se repose 
dans le repos du paradis q u ' e l l e a p c r d u dans la 
p e r s o n n e d ' A d a m . C e p s a u m c m o n t r e q u e s ' i l nous 
survient que lque faiblesse par suite de la fra-
gilité d e notre corps , n o u s ne devons pas ces -
ser de rechercher l e s r e m è d e s célestes. 

« Se igneur , ne m e reprenez pas dans votre lu • 
reur , et ne m e , châtiez pas dans votre colère . » 
Ce p s a u m e tout entier expr ime les sent iments 

d ' u n e â m e pénitente, mais il peut éga lement 
être appl iqué à Jésus-Christ c o m m e le p s a u m e 
so ixante s ix ième. « Se igneur , ne m e reprenez 
pas dans votre fureur , et nn m e châtiez pas d a n s 
votre co lère . >» l a colère , c o m m e nous l a v o n s 
d i t souvent , est u n e perturbat ion d e l 'âme. La 
fureur est u n e vengeance déraisonnable , à la-
quelle vient se j o i n d r e l ' amertume d u fiel. V o i l à 
p o u r q u o i celui qui parle i c i , sachant qu'il est 
pécheur d e mand e à être repris , non dans l a c o -
lère , mais par la misér i corde ; non dans la fu -
reur , mais par la patience. 

« Parce q u e vos f lèches m ' o n t percé, » c 'est-à-
dire les paroles de la doctr ine , qui m ' o n t trans-
percé c o m m e u n e flèche p o u r m e porter à faire 
pénitence. « Et q u e v o u s avez appesanti votre 
m a i n sur m o i , afin q u e c o m m e un b o n maî -
tre v o u s m e corr ig iez par la sévérité de v o s châ-
t iments. 

« Il n 'y a rien d e sain dans m a chair devant l a 
face d e votre colère . »» J'ai vu la face d e votre c o -
lère et non votre co lère e l l e - m ê m e ; c ' e s t -à -d i r e 
j 'ai c ompr i s par les saintes Écri tures d e que l s 
châtiments vous menacez l e s pécheurs , et j 'ai sé-
c h é d e frayeur , en v o u s suppl iant d e ne pas faire 
t o m b e r s u r m o i vo tre co lère . « Et m e s p é c h é s ne 
laissent aucune paix dans m e s os . » Je n'ai a c -
c o r d é aucun repos ni à m e s os , ni à m e s m e m -
b r e s , j u s q u ' à ce q u e j ' a ie puri f ié m e s p é c h é s par 
la pénitence . 

eat nostra salus. <• Et protector eorum est in tempore 
tribulationi3. Adjuvabit eos, » elc. Propterea salvos 
faciet eos, et protector eorum est in tempore tribula-
tiouis, cum per arctam vinm, qua; ad vitam ducil, 
incedunt, plenain doloribus et ¡erumnis. « Et adjuva-
bit eos Dominus, el liberabit eo3 a peccatoribus: 
salvos faciet eos, qui speraverunt in eum, » cum ad 
perfcctionem pura; mentis perdncit. Ad eum venire 
meruerunt: quoniam speraverunt in eum. In omni-
bus enim angnatiis in eum speui locaverunt, qui 
dixit : Ego sum Deus, et absque me uon est alius. 
Ego occidam, et vivere faciam : perculiam, et ego 
sanabo Deut. xxxn. Qui sand omnes infirmitates 
menlium noslrarum: nobi3que pr«stet tolo corde 
erigere spem nostram, et in se tribuat collocari : ut , 
a peccatis liberali, mereamur, ipso distribuente, 
etiam «ternitatis p remium adipisci. 

PSALM US XXXVII. 
« In linem, Psalm us David in reinemorationc dici 

Sabbali. » Sabbatum, « r cqu ies» iuterpretatur: hoc 
est, quando reqmescnnt sancti : id est, quando re-
quiescit Ecclesia ilia requie pnradisi quam perdi-
dit in Adam. Iste p&alraus oslendit, ut si accidat 
intirmilaa corpore« fragilitati, non desistat requiri 
medicina ecelestis. 

•< Domine, ne in furore tuo arguas me : ñeque in 
ira tua corripias me. n Totus psalmus ex persona 
pœnitentis est : sed ad Christum referri potest, sicut 
et sexagesimus oetavus. <. Domine, ne in furore tuo 
.arguas m e : neque in ira tua corripias me. » Ira est, 
ut siepe diximus, commotio animi. Furor vero vin-
dicta irrationabilis, cum fellis amaritudine. Ideo iste 
qui se peccatorem scit : non in ira, sed per miseri-
cordiaui : nec in furore, sed per patieniiam se argui 
postulat. 

« Ouoniam sagitUe tua; infix»; sunt mihi. » Verba 
doctr in« , qua« ut jaculum transverberarunt cor 
meum, uL agerem pœnitenliam. u Et confirmasti 
super me manum tuam. » Uttamquam bonus m agis-
ter verberibus castigationis afDictnm redderea emen-
datum. 

« Non est sanitas in carne mea a facie ira; t u » . » 
Vidi faciem i r « t u « , et non ipsam iram : hoc est, 
ìntellexi per Scripturas sanctas, quanta minabens 
pcccatoribus, et extabui, petens ne ipsa super me ira 
descenderet. Non est pax ossibua meis a facie pec-
catorura meorum. ». Nullam quielem indulsi, vel 
ossibus, vel membris mei6, donec ea pœnilendo pur-
garem. 



pécheurs auront pér i , vous verrez leur ruine d e 
vos yeux. » Les jus tes verront la ru ine des pé-
cheurs , lorsqu ' i l s recevront des m a i n s du Sei -
g n e u r le fruit de la r é c o m p e n s e éternelle. 

« J'ai vu l ' impie exalté et élevé, il égalait en 
hauteur les cèdres du Liban ; et j ' a i passé ; et il 
n 'était p lus . » L o r s q u e nous aurons traversé la 
m e r d e ce m o n d e , alors nous verrons q u e le dé-
m o n a cessé d 'exister , et q u e dans le lieu qu'il 
o ccupai t le péché , ne parait p l u s . Le cèdre a d e u x 
signif ications ; voici ce qu ' i l s ignif ie en cet e n -
d r o i t . De m ê m e que le cèdre élève sa tète sur 
les p lus hautes montagnes , et q u e souvent il est 
renversé par la v io lence des vents ; ainsi l ' impie 
q u i , ayant abandonné Dieu, s e confie dans les ri -
chesses de c c m o n d e . Bien qu ' i l paraisse pros -
pérer , qu ' i l s 'élève et d o m i n e au -dessus des a u -
tres , on ne le trouvera plus, lorsqu ' i l sera sorti 
d e c e m o n d e . On peut aussi rapporter ces p a r o -
les au traître Judas . Ou bien, le cèdre d u Liban, 
figure les saints à cause de l 'élévation d e leurs 
mérites , et les prêtres à cause d e l 'odeur d e 
l eurs bonnes œuvres : Les impies sont au-dessus 
d ' eux , parce qu' i ls îes o p p r i m e n t et les foulent 
aux p ieds . « J 'ai passé, et voi là qu'il n 'était 
p l u s . » Voi là c e que peut dire le co l lège des a p ô -
tres : j ' a i passé l a tempête de la passion du Sau-
veur , et à sa résurrection, ce traître n'existait 
p l u s , il était allé se pendre. « Je l'ai cherché , et 
j e n'ai p u t rouver le l ieu où i l était. » Qu'on 
n'ait p u trouver le l ieu o ù il était, et q u e son 

beatitudinis tellurem : in qua justi post terminâtes 
labores exallabuntur. « Cum perierint peccutores, 
videbis. » Tune justi peccatores perire vîdebunt, cum 
fruclum roercedis, Domino tribuente, percipient. 

« Vidi impium exaltatum. et elevatum super cedros 
Libani, et transivi, et ccce non erat. » Cum mundi 
hujus pelagum transierimus. tune videbtmus non 
esse diubolum, et locum ejus nequaquam apparere 
peccatura. Cedrus duas habet interpretationes, sed in 
boc loco ejus explanatio base est : sicut enim cedrus 
super exeelsos montes apparet exaltata, et impulsu 
ventorum sœpe delabilur : ita et impiu3 qui, relicto 
Deo, in divitiis mundi confidit, quamlibet floreat, 
quamtibet extollatur et elevetur, non invenietur cum 
ab hoc mundo migraverit. Sed et ad .ludam tradito-
rein ista referuntur. Vel cedrus Libani, sancti prop-
ter altitudinem moritorum ipsorum, et sacerdotes, 
odore boni operis. Impii super ipsos sun l . quia cal-
cant et opprimant illos. o Transivi, et ccce non erat.» 
Dicat hoc apostolicus cœtus, quia transivi procellfjm 
passionis Jesu, et illo résurgente, hic non erat : qOia 
abiit et laqueo se suspendit. « Qu<e6»vi eum, et non 
l°st inventus locus ejus. » Quod autem non sit inven-

habitation soit restée déserte, c 'est ce q u e saint 
P ierre déclare d a n s l e s actes des apôtres , lors -
qu ' i l lui d o n n e Matthias p o u r successeur . Acl. i . 
Ou b i e n , j ' a i passé, e t voic i qu'il n'était plus ; j e 
l'ai cherche , et j e n'ai p u trouver l e lieu où il 
était, c ' c s t -à -d i re lieu o ù était l ' impie . Je n'ai pu 
trouver le lieu où il était , tant les impies dispa-
raissent a v e c rapidité . 

Gardez l ' i nnocence , et ayez en vue l 'équité. » 
Si vous ne faites tort à personne , si v o u s n'avez 
aucune d i s cuss ion l i t ig ieuse , vous verrez le 
Christ ; car d e m ê m e qu ' i l est l a v o i e , l a vérité 
et la vie, i l est aussi l c q u i l é . o P a r c e qu'il reste 
des espérances à l ' h o m m e paci f ique . >» Celui qui 
aura vécu pac i f i quement ic i -bas , de manière à mé-
riter d 'être appelé le Fils d e Dieu ; ses restes, 
c ' es l -à -d i re son c o r p s mortel seront réservés à la 
g lo ire de la résurrect ion se lon çette paro le d e 
l 'apôtre : Il faut q u e ce c o r p s mortel revête l ' im-
mortalité. 1 Cor. xv . » Les restes des i m p i c s pé-
riront. » Au lieu « des restes » on l i t dans l ' hé -
breu : les dernières espérances. 

«< Mais les in justes périront tous éga lement , et 
les restes des impies périront. » En puni t ion d e 
leur orguei l , leurs restes ne seront po int c o n s e r -
vés p o u r vivre éternel lement, m a i s p o u r souffr ir 
une m o r t éternelle dans les flammes de l 'en-
fer. •; 

« Le salut des jus tes vient d u S e i g n e u r , » p a r le -
q u e l i i s j ou i s sent de la vie p r é s e n t e n t attendent la 
possession de la vie éternelle . « Le salut des j u s -

tus locus ejus, et habitatio ejus desoíala remanscrit, 
Petrus in Actibus apostolicis prodidit, cum MaUhiam 
in ejus ordinern subrogavit Ac.t. i . Vel, « transivi, et 
ccce non erat : quœsivi eum, et non est inventus 
locus e jus : « id est, ipsius impii. « Non est inventus 
locus ejus : » pro tanta velocitale qua deficiunt. 

« Custodi innocentiam, et vide œquitatem. y Si 
nulli noceas, si eum "nullo litigiosus sis, videbis Chri-
slum. quia sicut via, veritaá el vita : ita et «quitas 
intclligitur. « Quoniam sunl reliquia; homioi pacifico.n 
Qui hic pacifice vixeril, ut Filiuft Dei vocetur : bujus 
reliquia!, h o c est, corpus moríale, reservatur ad glo-
riara resnrrectionis, juxta illud Apostoli : Oportet 
moríale b o c induere iminortalitatem I Cor. xv. Reli-
quia impiorum peribunt. Pro « reliquiis, » in Hebrœo, 
» novissima » habet. 

« Injusti autem, etc.; reliquia! impiorum peribunt.^ 
Non reservan tur eorum reliquia! ex superbia, ut "" 
a-.ternuin vivant, sed ul in pœnam gehennœ igoi» 
intereant. 

i Salua aulem juslorum a Domino. » Per q " e m e l 

praiseutem vitam capiunt, et adipisci prasstolantur 
œternam. « Salus autem juslorum a Domino. » Ip6« 

tes vient d u S e i g n e u r ; » car il est lu i -même n o -
tre salut . Et l eur protec teur au temps d e la tr i -
bulation ; et l e Se igneur les aidera, etc . Il les 
sauvera , et l e s protégera an temps d e la tribula-
t ion, lorsqu ' i l s marcheront par la voie étroite qui 
c o n d u i t à l a v ie ,vo ie p le ine do dou l cnr et d 'amer-
t u m e . Ils o n t mér i té d 'arriver j u s q u ' à lu i , parce 
qu ' i l s o n t e s p é r é en lui . Dans toutes leurs angois -
ses , ils ont m i s leur espérance dans celui qu i a 
dit : J e sui3 Dieu, et il n 'en est po int d 'autre q u e 
m o i . J'Ôterai la vie et j e la rendrai , j e frapperai 
et j e guérirai . Deul. x x x u . Qu'il da igne guér i r 
toutes le3 infirmités de nos âmes, qu ' i l nous ac -
corde l a grâce d 'é lever de tout notre c œ u r notre 
espérance en lu i , d e la placer en lui seul, afin 
q u e délivrés de nos péchés n o u s mér i t i ons rece -
voir d e sa main l a r é c o m p e n s e éternelle . 

PSAUME XXXVII 

P o u r l a f i n psaume deDavid p o u r le souvenir du S a b -
bat . Sabbat, signifie repos ,c ' est -à -d ire le temps 
où l e s saints se reposent , où l 'Egl ise se repose 
dans le repos du paradis q u ' e l l e a p c r d u dans la 
p c r s o n n e d ' A d a m . C e p s a u m c m o n t r e q u e s ' i l nous 
survient que lque faiblesse par suite do la fra-
gilité d e notre corps , n o u s ne devons pas ces -
ser de rechercher l e s r e m è d e s célestes. 

« Se igneur , ne m e reprenez pas dans votre lu • 
reur , et ne m e , châtiez pas dans votre colère . »> 
Cc p s a u m e tout entier expr ime les sent iments 

d ' u n e â m e pénitente, mais il peut éga lement 
être appl iqué à Jésus-Christ c o m m e le p s a u m e 
so ixante s ix ième. « Se igneur , ne m e reprenez 
pas dans votre fureur , et nn m e châtiez pas d a n s 
votre co lère . » La colère , c o m m e nous l a v o n s 
d i t souvent , est u n e perturbat ion d e l 'âme. La 
fureur est u n e vengeance déraisonnable , à la-
quelle vient se j o i n d r e l ' amertume d u fiel. V o i l à 
p o u r q u o i celui qui parle i c i , sachant qu'il est 
pécheur d e mand e à être repris , non dans l a c o -
lère , mais par la misér i corde ; non dans la fu -
reur , mais par la patience. 

« Parce q u e vos flèches m ' o n t percé, » c 'est-à-
dire les paroles de la doctr ine , qui m ' o n t trans-
percé c o m m e u n e flèche p o u r m e porter à l'aire 
pénitence. « Et q u e v o u s avez appesanti votre 
m a i n sur m o i , afin q u e c o m m e un b o n maî -
tre v o u s m e corr ig iez par la sévérité de v o s châ-
t iments. 

« Il n 'y a rien d e sain dans m a chair devant l a 
face d e votre colère . » J'ai vu la face d e votre c o -
lère et non votre co lère e l l e - m ê m e ; c ' e s t -à -d i r e 
j 'ai c ompr i s par les saintes Écri tures d e que l s 
châtiments vous menacez l e s pécheurs , et j 'ai sé-
c h é d e frayeur , en v o u s suppl iant d e ne pas faire 
t o m b e r s u r -no i vo tre co lère . « Et m e s p é c h é s ne 
laissent aucune paix dans m e s os . » Je n'ai a c -
c o r d é aucun repos ni à m e s os , ni à m e s m e m -
b r e s , j u s q u ' à ce q u e j ' a ie puri f ié m e s p é c h é s par 
la pénitence . 

est nostra salus. <• Et protector eorum est in tempore 
tribulationi3. Adjuvabit eos, » etc. Propterea salvos 
faciet eos, et protector eorum est in tempore tribula-
tionis, cum per arctam viam, quaj ad vitam ducil, 
incedunt, plenain doloribus et ¡erumnis. « Et adjuva-
bit eos Dominus, el liberabit eos a peccaloribus: 
salvos faciet eos, qui spcraverunt in eum, » cum ad 
perfcctionem pur® mentis perducit. Ad eum venire 
meruerunt: quoniam speraverunt in e.nm. In omni-
bus enim angnatiis in eum speui locaverunt, qui 
dixit : Ego sum Deus, et absque me non est alius. 
Ego occidam, et vivere faciam : percutiam, et ego 
sanabo Deut. xxxn. Qui sauvi omnes infirmitates 
menUuni noslrarum: nobi3que prasstet toto corde 
erigere spem nostram, et in so tribuat collocari : ut, 
a peccatis libcrali, mereamur, ipso distribuente, 
etiam ffiternitatis p remium adipisci. 

PSALM US XXXVII. 
« In linem, Psalmus David in reinemorationc dici 

Sabbali. » Sabbatum, « r cqu ies» interpretatur: hoc 
est, quando reqmescunt sancti : id est, quando re-
quiescit Ecclcsia ilia requie pnradisi cruam perdi-
dit in Adam. Iste psalmus oslendit, ut si accidat 
intirmilaa corporeai fragilitali, non desistat requiri 
medicina eceleslis. 

•< Domine, ne in furore tuo arguas me : ñeque in 
ira tua corripias me. n Totas psalmus ex persona 
pœnitentis e it : sed ad Christum referri potest, sicut 
et sexagesimus oetavus. <. Domine, ne in furore tuo 
.arguas m e : neque in ira tua corripias me. » Ira est, 
ut siepe dìximus, commotio animi. Furor vero vin-
dicta irrationabilis, cum fellis amaritudine. Ideo iste 
qui se peccatorem scit : non in ira, sed per miseri-
cordiaui : nec in furore, sed per patieniiam se arguì 
postulat. 

« Quoniam sagitUe tuai infix»! sunt mihi. » Verba 
doctrina, qua« ut jaculum transverberarunt cor 
meum, uL agerem pcenitenliam. u Et confirmasti 
super me manum tuam. » Uttamquam bonus m agis-
ter verberibus castigalionis aiQielum redderea emen-
dalum. 

« Non est sanitas in carne mea a facie ira! t u » . » 
Vidi faciem i r » t u » , et non ipsam iram : hoc est, 
intellexi per Scripturas sanctas, quanta minabens 
pcccatoribus, et extabui, petens ne ipsa super me ira 
descenderet. Non est pax ossibus meis a facie pec-
catomi» meorum. ». Nullain quietem indulsi, vel 
ossibus, vel membris mei6, donee ea pœnitendo pur-
garem. 



« Car m e s in iqui tés se sont élevées au -dessus 
de m a tête. « Elles se sont fortifiées sur m o i , 
c o m m e il l ' a joute : « Et el les se sont appesanties 
s u r moi c o m m e un lourd fardeau. » Car mon 
p é c h é n'est pas l éger , mais j e reconnais qu ' i l a 
imposé s u r m o i le p o i d s accablant d u j u g e m e n t 
de Dieu, et il s 'est mult ipl ié sur le haut de m a 
tète. Mes péchés sont p o u r moi c o m m e un l ourd 
fardeau. 

« Mes plaies se sont envieil l ies et c o r r o m p u e s . » 
Les p o u r c e a u x ont continué d e se rouler dans la 
fange et les o rdures qu ' i l s préfèrent aux mei l l eu -
res odeurs , e t ils ne c o m p r e n n e n t pas qu ' i l s se 
vautrent dans une f a n g e dégoûtante. Pour m o i , 
l e s plaies de m e s péchés exhalent u n e o d e u r fé -
tide ; el les se sont c o r r o m p u e s , e t j e désire v ive -
m e n t la main d u médec in . Et p o u r q u o i d i t - i l , se 
sont -e l les c o r r o m p u e s ? « A cause de m a fol ie , » 
parce que j e ne voulais pas faire pén i tence , n A 
cause de ma fol ie , » voilà pourquo i m e s pla ies se 
sont c o r rompues , par suite de m a fol ie , suivant 
cette parole de saint Paul : Ce qu i est faible en 
D ieu , est plu9 fort q u e les h o m m e s . I Cor. i. 

« Je suis devenu misérable et tout c ourbé , » 
j u s q u ' à ce q u e j e fusse puri f ié par l 'aveu de m o n 
p é c h é ; c a r i e s péchés ne sont point remis sans 
con fus i on et sans tristesse. « Je marcha i s a c c a -
b l é de tristesse tout le j o u r . » Je m e jugeais indi -
gne et n 'osais lever les yeux vers le c i e l , m a i s j e 
frappais m a poitrine en disant : Seigneur s o y e z -
moi prop ice à moi qu i suis un pécheur . 

u Quoniam iniquitates me® supergressie surit ca-
put meum. « Invaluerunt enim mihi, ul sequitur : 
<i Sicut on us grave gravat.-e sunt super me. > Non est 
enim mihi leve peccatum meum, sed recognosco, quia 
grave mihi judicii pondus imposuit, et super verti-
,;em capitis mei excrevit. Sicut pondus grande, sic 
pcccata mea super me. 

« Putruemut et corruplje sunt cicatrices meœ. » 
Porcorum mos est, cœno aut stercoribus pro bonis 
odoribus uti : nec inlelligunt se in his sordidissime 
volutari. Nam mihi fœtenl et computrcscunt vaincra 
peccatorum, desideranterque expeto medicum. Et 
cur, inquis, computrueruut ? « A facie insipientice 
mea;. » Quia nolebam agere pœnitenliam. « A fade 
insipieutiœ mea>. i» Per hoc putrueruut, scilicet per 
insipientiam meam : ut Paulus dicit : Quoô inflrmum 
est Dei, fortius est hominibus I Cor. i. 

« Miser factus sum et curvatus sum usque in li-
nem. » Usque dum conHtcndo purgarer : quia sine 
confusione et mœstitia non dimittuntur peccata. 
u Tota die contriBtatus ingrediebar. » Indignum me 
esse judicans, qui vel oculos ad cœluin levare aude-
rem : sed percutiens peetns meum, aiebam : Deus, 
propltius eato mihi peccatori. 

« P a r c e q u e m e s reins ont été r empl i s d ' i l lu-
s ions . » 11 s e déc lare rempl i et accablé d e ses i l -
lus ions p a r lesquelles le d é m o n attire le genre 
h u m a i n p o u r le faire t o m b e r dans le péché. «Sei-
gneur , v o u s connaissez m a fol ie , parce que mes 
re ins o n t é té r empl i s d ' i l lusions. Que chacun se 
cons idère , qu ' i l c omprenne b ien qu 'e l les sont les 
sensat ions vo luptueuses d u c o r p s qui nous sé-
duisent ,et alors i l pourra dire avec l 'apôtre saint 
P a u l : Ma lheureux h o m m e q u e j e su is , qui m e 
dél ivrera d e ce corps de m o r t ! Hom. vu . Et en-
core : Je n e fais pas ce q u e j e veux, mais j e fais 
c e q u e j e ne veux pas . 

<• J'ai é té c o u r b é et p r o f o n d é m e n t humil ié , » 
p o u r faire pénitence . Je rugissa is dans les gémis -
sements d e m o n c œ u r en i m p l o r a n t m o n par-
don avec l a rmes . Autre est le g é m i s s e m e n t du 
corps , a u t r e le gémissement d u cœur . Le gémis - -
sement d u c o r p s nous fait g é m i r p o u r les biens 
d e la terre et par la crainte d e la m o r t . Le g é -
m i s s e m e n t d u c œ u r a p o u r ob je t n o s p ropres 
péchés ou les péchés de9 autres. Mais le Christ 
n 'a pas eu à g é m i r s o u s ce rapport , p a r c e qu ' i l 
n'a po int c o m m i s de p é c h é . « E t m e s g é m i s s e -
ments ne v o u s sont point cachés . » C'est-à-dire, 
tout ce q u e l ' h o m m e a en l u i - m ô m e est c o n n u de 
Dieu. T o u t e s l e s fautes q u e j ' a i c o m m i s e s , tout ~ 
le mal q u e j ' a i fait, j e v o u s ai tout déc laré en 
gémissant , c a r j e savais q u e l e s choses les plus 
secrètes ne v o u s sont p o i n t cachées . 

« Mon c œ u r est rempli de t roub le ,ma force m'a 

« Quoniam lumbi mei impleti sunt illusionibus. » 
Illis illusionibns se pro6letur esse infirmatum atque 
repletum, quibus diabolos humanum genus allicifc 
ul delinquat. « Deus, tu cognovisti insipientiam 
meam : quia lumbi mei impleti sunt illusionibus; » Se 
unusquisque consideret, et titillantem corporis intelli-
gat voluptaiem, et tune dicerepotest eum Paulo apos-' 
to lo : Miser ego homo, quis me liberabit de corpore ' 
mortis hujus Rom. vu? Et illud : Neque enim quod 
volo, hoc facio : sed quod nolo. 

« Incurvalus sum et humiliatus sum nimis. » Ad 
pœuitentiam. * Rugiebam a gemilu cordis mei. « 
Petens eum luctu remissionem. Aliud est gemitui 
cornoris, et aliud gemitus cordis. Gemitus corporis» 
est propter res terrenas vel propter mortern gemere. 
Gemitus cordis, propter sua peccata, vel aliomm. Sed 
Christus non habuit quod gemeret, quia non fecit 
peccatum. « Et gemitus meus non est absconditus * 
te. » Id est, quidquid habet homo, Deus scit. Qu«d-
quid deliqui, quidquid mali gessi, omnia tibi eum 
gemilu reseravi : sciens quia tibi non occoltaotar 
occulta. , -»-«.» 

a Cor meam conturbatum est in me, dereliquit nie 
virtus mea. » Qaia irain quam superius memoravl, 

a b a n d o n n é , » p a r c e q u e j ' a i craint d 'encour ir ies 
efîets d e l a co lère dont j 'ai par lé p lus haut. « Et la 
lumière de m e s yeux n'est p lus avec m o i , » par -
c e qu 'ayant m é p r i s é la lumière d e la vérité, j ' é -
tais t o m b é dans les ténèbres des péchés . Les i n -
terprètes qui n o u s ont précédés ont enseigné q u e 
l a suite d e c e p s a u m e tout entier se rapportait à la 
personne du pécheur . Quete l soit l eur sent iment , 
quant à m o i , à partir de cet e n d r o i t : « Mes ami» 
et mes proches , » j u s q u ' à la fin, j e vois m o n 
Se igneur Jésus-Christ , entouré des j u i f s , at-
taché à une cro ix , et ressuscitant des mor t s . 
C'est d o n c le Se igneur q u i par le ainsi dans sa 
passion. 

« Mes amis e t mes proches se sont approchés 
vjs-à-vis de m o i , et se sont arrêtés. » Il appelle 
les j u i f s , « ses a m i s , » à cause d 'Abraham ; « ses 
proches » parce qu ' i l a pr i s d e l eur racc l a chair 
d o n t il s 'est revêtu. Ils se sont approchés de lui 
p o u r se saisir d e lui . Mes a m i s et m e s proches se 
sont arrêtés contre m o i . On peut aussi entendre 
ces paroles des disc ip les , q u i , f rappés d ' é p o u -
vante , dan3 la passion du Sauveur , l ' ont aban-
donné , j u s q u e - l à que saint Pierre a été j u s q u ' à le 
renier. Ou bien ils s e sont tenus , arrêtés p o u r 
l 'accuser . 

« Et ceux qu i étaient p r o c h e s d e moi se sont 
tenus à l 'écart ; » les apôtres, ou les autres d i s -
c ip les dont l 'Évangéliste dit : Lorsqu ' i l s se fu -
rent saisi de lu i , tous ceux qu i étaient de la c o n -
naissance de Jésus se tenaient à l 'écart . Luc. 
x x u i . « Et ceux qu i cherchaient à m'ôter la vie 

usaient d e v io lence à m o n égard . » Ce n'était pas 
ceux qu i connaissaient Jésus , mais les j u i f s qu i 
usaient de v io lence , Ou à l 'égard d e Pierre, l o r s -
qu' i ls lui disaient : T u étais aussi d e ces g e n s - l à . 
Luc. x x u , o ù à l 'égard d e Jacqnes qni , l o rsqu 'on 
entraînait Jésus, j e ta son d r a p de l in e t s ' échap-
p a nu du mil ieu d 'entre eux . Marc. x iv . « Et 
ceux qui cherchaient à m 'ô ter l a v i e usaient d e 
v io lence à m o n égard ; » c ' e s t -à -d i re les Juifs 
c o m m e si l eur force venait d ' e u x - m ê m e s , 
e t qu ' i ls n 'eussent pas reçu de Dieu cette p u i s -
sance . 

« Et ceux qu i ont c on juré m a ruine ont d i t d e s 
choses vaines , et tout le j o u r ils médi tent des 
t romper ies . » Ils o n t médi té contre lui mi l l e ar -
tif ices l o rsqu ' i l s lui demandaient s'il fallait o u 
non payer lo tribut à César. Matih. x x u ; ou s'il 
fallait lapider la l e m m e surprise en adultère . 
Jean, v u . Mais ici c ' est ouver tement qu' i ls ont 
recours au m e n s o n g e en produisant contre lui d e 
faux témoins . Ou bien, e c e u x qui o n t c on juré 
m a ru ine ont d i t des c h o s e s vaines , lorsqu ' i l s ont 
dit : c ' est par Béelzébub qu'il chasse l e s d é m o n s . 
Luc. x i . 

« Mais p o u r m o i , c o m m e un s o u r d , j e n ' enten-
dais r ien , e t j ' é tais c o m m e uu muet qui n ' ouvre 
po int la b o u c h e . » J'ai supporté tous les r e p r o -
c h e s q u i m 'éta ient faits, e t j e n ' y ai opposé c o n s -
t a m m e n t q u e le s i lence. Nous e n avons une 
preuve d a n s cette quest ion d e Pilate : Vous n© 
m e répondez p o i n t ? Ne savez-vous pas q u e j ' a i 
l e pouvo i r de v o u s dé l iv rer? Jean. x ix . « P o u r 

incurrere expaveaco. « Et lumen oculorum meorum 
non est mecum. » Quia, postposito veritalis lumine, 
in tenebra* decidcram peccatorum. Sic onim propbe-
lam omnem ordinem hujus psatmi ex peccatoris per-
sona prosecutuni fuisse, anteriores nostri docuerunt. 
Scntiant illi quod libet. Ego vero ab ilio loco, ubi 
ait : " Amici mei et proximi mei. » nsque ad finern 
psalmi : video Dominnm meum Jesum Christum a 
Judaìis circuoidari, in cruce suspendi, et ex infer-
no resargere. Ait ergo ipse Dominu6 de passione 

a Amici mei et prosimi mei adversus me appropin-
quaverunt et steterunt. Amici, » dicuntur Judiei, 
propter Abraham. « Proximi, e co qnod ab eoruin 
gencralione assumpseril carnem, qui appropiaverunt 
ei, ut comprehenderetur. Amici mei et noti mei con-
tra me steterunt. Potcst et de discipulis accipì, qui, 
in passione metu territi. a Domino recesserunt : in-
tantum ut etiam eum Petrus denegare!. Vel « stete-
runt, » cau&anles contra enm. 

« Et qui juxla me erant, de longe steterunt. » 
Apostoli vel reliqui discipuli, de quibus ait evange-

lista : Cum autem apprehendi&sent eum, stabant orn-
ee» noti ejus a longe Lvc. xxin. « Et vini faciebant 
qui queerebant animam uieam. » Faciebant vim, non 
noti, sed Judcei ,vel Pelro, cum dicerent: Nam et tu 
ex illis es Luc. xxu. Vel Jacobo, qui cum traheretur, 
relicta sindone, nudus aufugit ab eis Marc. xrr. « Et 
v im faciebant qui queerebant animam meam : n scili-
cet Judañ, quasi illorum fortitudo esset, et à Deo 
ipsam potestatem non accepi6sent. 

« Et qui queerebant mala mihi, loculi sunt vanita-
tes, et dolos tota die meditabanlur..» Multos quidem 
dolos meditati sunt : cum in terrogarc i si deberent 
dare censnm C»sari , an non Matth. xxn : aut. ai mil-
lier deprelieu&a lapidaretur Joan. yin. Sed tune 
apertu dolimi ingerunt, cum falsos testes adducimt. 
Vel, - qui inquirebant mala mihi, loculi sunt vanita-
tela, » quando dixerunt : In Beelzebub ejicit dœcno-
nia Lue. xi. 

» Ego autem lamquam surdus non aadiebaro, et 
sicut mutus non aperiens os suum. :> Seroper quœ 
exprobrabant, sustuli, et jugiler silui. Hoc et Pilatus 
manifestât, cum dicit ; Mihi non respondes? An 
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m o i , c o m m e u n s o u r d , j e n ' e n t e n d s r ien. » D e -

v a n t P i late le S e i g n e u r s ' e s t t a , e t Isaïe p a r l a n t 

d e l u i , d i t : Il a é t é c o n d u i t c o m m e u n a g n e a u 

à la b o u c h e r i e , et i l n ' a p o i n t o u v e r t la b o u c h e . 

Isai. LU. 

« Je s u i s d e v e n u s e m b l a b l e à u n h o m m e q u i 

n ' e n t e n d p o i n t , e t q u i n ' a d a n s la b o u c h e a u c u n e 

r é p l i q u e . En ef fet , l o r s q u ' i l s m e s o u i l l a i e n t d e 

l e u r s c r a c h a t s , q u ' i l s m e f r a p p a i e n t avec u n r o -

s e a u . e t q u ' i l s f l é c h i s s a i e n t l e g e n o u p a r d é r i s i o n , 

j e n ' e n ai p a s é t é é m u , e t ne l e u r a i fait a u c u n 

r e p r o c h e . < E t q u i n ' a d a n s s a b o u c h e a u c u n e 

r é p l i q u e . » J e m e s u i s t u d e v a n t l e u r s a c c u s a -

t i o n s , c o m m e s i j e n ' a v a i s r i e n à l e u r r é p o n d r e . 

L e Chr is t n o u s a d o n n é en t o u t l ' e x e m p l e , a p -

p r e n a n t à l ' h o m m e c o m m e n t il d o i t s u p p o r t e r 

p a t i e m m e n t l e s c h â t i m e n t s e x p i a t o i r e s d e s e s 

f a u t e s . 

« P a r c e q u e j ' a i e s p é r é e u v o u s , S e i g n e u r , c ' e s t 

v o u s q u i m ' e x a u c e r e z S e i g n e u r m o n D i c u » p o u r m e 

ressusciter. O u b i e n , <« v o u s m ' e x a u c e r e z , « 

c ' e s t - à - d i r e v o y e z l e u r o r g u e i l e t m o n h u m i -

l i t é . 

« P a r c e q u e j : a i d i t : ne p e r m e t t e z p a s q u e m e s 

e n n e m i s s e r é j o u i s s e n t d e m o n i n f o r t u n e , e t t a n -

d i s q u e m e s p i e d s é t a i e n t é b r a n l é s . » L e s p i e d s 

d u C h r i s t d a n s s a p a s s i o n , o c s o u l l e s sa ints 

a p ô t r e s q u i a u r a i e n t d û ê t re l e s p i e d s d u C h r i s t , 

i l s o n t é t é é b r a n l é s en p a s s a n t d e la f o i à l ' i n f i -

d é l i t é . M e s p i e d s p e u v e n t ê t re é b r a n l é s et p e r d r e 

l e u r f e r m e t é et j e p u i s d e v e n i r un s u j e t d ' i n s u l t e 

p o u r m e s e n n e m i s , s i , a p r è s l ' h u m i l i a t i o n d e 

nescis quia potestatein h a b c o dimittere te Joan: x i x ? 
« Ego antem tauiquam mutus non aper iensos s u p i n . » 
Et apud Pilalum Déni i ons non est locutus. Et Isaias 
d e e o d e m loquitur : T a m q u a m eguus ad vict imam 
ductus , non aperiens o s suum Isai. LII. 

a Et factns sum sicut h o m o n o n audiens et n o n 
luibens in ore s u o rodarglit iones. » Nam c u m m e spu-
tis Unirent, arundine verherarent. i l ludereutque genu 
flexo, nihil eia m o t u s respondi . « Et non habens in 
o r e suo redargutiones. a Sic tacui accnsatus, quasi 
non h a b e u s qu id pro m e respoudere d e b c r o m . Cbris-
tus in omnibus exemplum dedit , ut homo flagella el 
eorrect ionem patienter portare debeat . 

« Quoniam in te, Domine, speravi , tu exaydies me . 
Domine Deus m e u s : « Ut m e ressuscites. Vel « t u 
exaudies l u e : » boi : est, v ide illorum superbiam el 
meam humilitatem. 

« Quia dixi n e q u a n d o supergaudeant mihi inimici 
me i , el dum c o m m o v e n t u r pedes m e i . » Pedes Chri-
sti in passione, vel sancii apostoli , qui pedes Cbristi 
esse debuerant , c o m m o t i sunt de fide ad infldel i la-
Jem. Comuioveri possuut pedes mei a stabilitale sua, 

m a m o r t s u r la c r o i x , j e ne r e s s u s c i t e p a s . « Ils 

o n l p a r l é a v e c o r g u e i l à m o n s u j e t , » l o r s q u ' i l s 

o n t d i t : Si tu e s l e F i l s d e D i e u , d e s c e n d s d e la 

c r o i x . Mollit, x x v i i . 

« P o u r m o i , j e s u i s p r é p a r é à t o u s l e s c h â t i -

m e n t s . •> Jc> m e p r é p a r e à s u p p o r t e r la c r o i x , l a 

l a n c e , le fiel, le v i n a i g r e , a f i n q u e p a r cette m o r t , 

o ù j e r é p a n d s m o n s a n g , j e r a c h è t e c e p e u p l e 

q u i e s t p e r d u ; c ' e s t q u ' e n e f fet l e C h r i s t est venn 

p o o r s o u f f r i r l e s t o u r m e n t s d e sa p a s s i o n . « E t 

m a d o u l e u r est c o n t i n u e l l e m e n t d e v a n t m e s 

y e u x -, » j u s q u ' à c e q u e j e c h a n g e l e j u g e m e n t e n 

v i c t o i r e . 

e P a r c e q u e j e f e ra i l ' a v e u d e m o n i n i q u i t é , e t 

q u e j e p e n s e r a i à m o n p é c h é . » D e m ô m e q u ' i l 

s ' e s t s o u m i s à la m a l é d i c t i o n , p o u r m e r a c h e t e r 

d e la m a l é d i c t i o n d e la l o i , a ins i il s e d é c l a r e i c i 

p é c h e u r , l u i , q u i a p r i s s u r l u i n o s p é c h é s af in 

d e n o u s e n d é l i v r e r p a r les d e s s e i n s d e s a c h a -

r i té , e t l e s c o n s e i l s d e s a m i s é r i c o r d e . « Et j e p e n -

sera i à m o n p é c h é . » L e s p é c h é s d u C h r i s t , c e 

s o n t l e s c r i m e s d u g e n r e h u m a i n , à c a u s e d e s -

q u e l s i l d é c l a r e m a i n t e n a n t q u ' i l est s o u m i s à 

s o n P è r e . 

« C e p e n d a n t m e s e n n e m i s v i v e n t , » p a r c e 

q u ' i l s n e s o n t p a s a u s s i t ô t c h â t i é s p a r la v e n -

g e a n c e d i v i n e . « Et i l s s e s o n t f o r t i f i é s c o n t r e 

m o i . » Ils se s o n t f o r t i f i é s d a n s la l e t t r e d e la l o i , 

o ù i l s n ' o n t p a s c o m p r i s c e l u i q u i é ta i t p r é d i t a u 

s e n s s p i r i t u e l . « Et c e u x q u i m e h a ï s s e n t i n j u s -

t e m e n t s ' a c c r o i s s e n t d e j o u r e n j o u r . » L e u r c o n -

dui te e s t m a n i f e s t e m e n t c o n t r e t o u t e j u s t i c e e t 

et inimici in m e insullare, si in bac erucis morte 
bumiliatus, non resurrexero. ' lu m e magna locut i 
sunt. » Dicenles : Si Pilius Dei es, descende d e cruce 
Matth. XXVII. 

« Ego autem ¡u flagella paratus sum. » l 'rceparo m e 
ad sustinendam crucem, lanceam, fel, acetum, ut 
per h a n c m o r t e m m e o sanguine rediuiam p o p u l u m 
pereuntenv, quia Christu3 ad b o c venit, ul pass ionem 
suslineret. « Et do l o r m e u s in conspectu m e o s e m -
per. » D o n c c ej iciam victoriam iu jud i c ium. 

« Quoniam iniquitalem meam annunt iabo , et c o g i -
tabo p r o peccato m e o . » Sicut enim malcdict ioni 
siibjacuil, ut nos a maledicto legis erueret, ¡ta et p e c -
catorem se prof itelur, qui peccata nostra portavit, ut 
p i o cogi latu ac miserieordiaî consi l io , nos ab eisdem 
crueret . Et sollicitus ero pro pcccato m e o . Pecca lum 
Cbristi, humani delicta sunt gener i s : propter quœ et 
Patri dicitur nunc esse sub jectus . 

« Inimici autem m e i v ivunt . » Quia non sunt 3ta-
tim ultione divina punili . « Et conf irmait snnl super 
me . " Confirmati sunt iu legis littera : in q u a spiri-
tualiter nuntiatum non intellexerunt. « Et maltiplicati 

c o n t r e t o u t e r a i s o n , p a r c e q u e s ' e n t e n a n t à c e t t e 

let tre d e l a l o i , i l s o n t c r u q u e l e u r r a c e s e m u l -

t ip l i e ra i t c o m m e les é to i l e s d u c i e l . 

« C e u x q u i m e rendaient l e m a l p o u r le b i e n . » 

Ils m ' o n t a b r e u v é d e v i n a i g r e et d e fiel, m o i q u i 

l e u r a p p o r l f t i s la d o u c e u r d e la. v i e é t e r n e l l e ; 

«< ils m e c a l o m n i a i e n t , a e n d i s a n t : 11 a s a u v é l e s 

a u t r e s , il n e p e u t s e s a u v e r l u i - m ê m e . Luc. x x n . 

« P a r c e q u e j e m ' a t t a c h a i s a u b i e n , » a f in q u ' e n 

a c c o m p l i s s a n t la v o l o n t é d e m o n P è r e , j ' a c -

c e p t a s s e la m o r t p o u r r e n d r e la v i e a u p e u p l e . 

« N e m ' a b a n d o n n e z p a s , S e i g n e u r m o n Dieu ; 

ne v o u s é l o i g n e z p a s d e m o i ; » l o r s q u e j e 

sera i d e s c e n d u d a n s l e s p r o f o n d e u r s d e s e n f e r s . 

« H â t e z - v o u s d o m e s e c o u r i r , D i e u d e m o n s a -

i n t . » Il e s t m a n i f e s t e , S e i g n e u r J é s u s , q u e v o t r e 

P è r e s ' e s t hâté d e v o u s s e c o u r i r , e n v o u s r e s s u s -

c i t a n t le t r o i s i è m e j o u r , e t e n v o u s p l a ç a n t à s a 

d r o i t e d a n s l e s c i e u x , a u - d e s s u s d e t o u t e p r i n c i -

p a u t é et d e t o u t e p u i s s a n c e , e n v o u s d o n n a n t u n 

n o m q u i est a u - d e s s u s d e t o u t n o m . P u i s q u e d o n c 

l e s c o m b a t s d e la c h a i r s o n t s i p é n i b l e s à s u p p o r -

ter , v o u s S e i g n e u r , h â t e z - v o u s d e n o u s s e c o u -

r i r , e t s o y e z n o t r e s a l u t a u j o u r d e la t r i b u l a t i o u . 

P S A U M E X X X V I I I 

P o u r la fin à I d i t h u n . C a n t i q u e d e D a v i d Id i -
t h u n , s i g n i f i e celui qui saute par dessus.Ce p s a u -
m e e n s e i g n e la p a t i e n c e à l ' h o m m e , afin q u e , 
r é p r i m a n t l e s é c a r t s d e sa l a n g u e , il p r e n n e 
g a r d e d e t o m b e r d a n s le p é c h é p a r d e s p a r o l e s 
i n s e n s é e s , c a r le p r o p h è t e sait q u e n o u s d e v o n s 

rendre c o m p t e m ô m e d ' u n e p a r o l e o i s e u s e . I l 
n o u s e n s e i g n e a u s s i à a m a s s e r d a n s cette v i e 
d e s t r é s o r s q u i s e r v e n t a u p r o g r è s d e s â m e 3 
d a n s l e b i e n . 

« J 'a i d i t : j ' o b s e r v e r a i a v e c s o i n m e s œ u v r e s , 

a f in d e ne p o i n t p é c h e r p a r m a l a n g u e . » Je ne 

p u i s a u t r e m e n t o b s e r v e r l e s vo ies d e m a vie q u ' e n 

v e i l l a n t à n e p o i n t d i r e d e c h o s e s i n s e n s é e s h o r s 

d e p r o p o s , o u s i m p l e m e n t o i s e u s e s . C 'es t p a r v o s 

p a r o l e s , d i t le S e i g n e u r , q u e v o u s serez j u s t i f i é , 

e t p a r v o s p a r o l e s q u e v o u s s e r e z c o n d a m n é , 

a J ' a i d i t : j ' o b s e r v e r a i a v e c s o i n m e s v o i e s ; » 

c ' e s t - à - d i r e j ' a i r é s o l u d ' o b s e r v e r m e s a c t i o n s , l e s 

c i n q s e n s d e m o n c o r p s . « A f i n q u e j e n e p è c h e 

p o i n t p a r m a l a n g u e . » Q u e j e ne p è c h e p o i n t , 

p a r c e q u e c e l u i q u i g a r d e s a l a n g u e , g a r d e s o n 

ê m e . Pro». x v i n - . p a r c e q u e la m o r t et la v ie s o n t 

a u p o u v o i r d e la l a n g u e . Eecli. x x v m ; e t e n c o r e : 

L e c u l t e d e la j u s t i c e c ' e s t le s i l e n c e et la p a i x . 

hai. x x x i i . 

« J 'a i m i 3 u n e g a r d e à m a b o u c h e , » s e l o n c e t t e 

p a r o l e : L iez b i e n le s a c q u i c o n t i e n t v o t r e o r e t 

v o t r e a r g e n t , e t fa i tes à v o t r e b o u c h e u n e p o r t e 

et u n e s e r r u r e ; c a r l ' h o m m e s e r a h e u r e u x s ' i l 

g a r d e sa l a n g u e , s ' i l ne d i t p o i n t d e c h o s e s va i -

n c s , m a i s si s e s d i s c o u r s s o n t t o u j o u r s d i g n e s 

d e D i e u . « D a n s le t e m p s q u e le p é c h e u r s ' é l e -

v a i t c o n t r e m o i , » c ' e s t - à - d i r e le d é m o n , q u i d i t 

d u m a l d e s j u s t e s et l e s c a l o m n i e , e t q u i e s t l ' i n -

v e s t i g a t e u r d e c e u x q u i t e n d e n t d e s p i è g e s a u x 

s a i n t s . 

snnt , qui oderunL m e inique. » Certe inique et non 
rationabil iter, qu ia in bac liltera, semen suum, ceu 
astra cwl i mull ìpl icari credebant . 

•> Qui re lr ibuebant mihi mala pro bon is . » Dulce -
dinem « t e r m e viLm a f f c r cntcm aceto potaverunt, ac 
fel le . <i Delrabebant m i h i . » D i centcs : Alios salvos 
fecit ; semetipsnm non potest salvum facere Lue. x x m . 
'i Quoniam sequebar bouitatem. » Ut implens vo lun -
ta lem Patris, p rò vita populi susciperem mortem. 

<- Non derel i i jquas m e , Domine Deus meus : ne 
discesaeris a m e . » C u m p r o f u u d a inferni pene lravero . 

« Intende in adjutor ium m e u m , D o m i n e Deus salu-
tis mese. » Manifestum est, Domine Jesu, quia in len-
dit in te Pater suscitans te a morta i s tertia die, ol 
col locans ad dexleram suam in ccelestibus super 
o m n e m priucipatum et potestatem : dans tibi n o m e n 
quod est supra o m n e n o m c n . Ergo quia graves suul 
pugna ; carnis, tu, Domine , iutende in adjutor ium 
nostrum, c i esto nobis salus in tempore tribulationia. 

PSALMUS XXXVIII. 
« I n fili ein prò Idithun Canticum D a v i d . » Idithuu, 

o transiliens eos , K interpretatur. Iste psalmus pa-

tientiam docet , ut re frenans h o m o o s smini , obacr -
vet ne per fatuilalem verborum ioeidal in peeca-
t u m : quia scit p rophets eliaio d e verbis otiosis 
rat ionem esse reddendam. Docet etiam ut ea t h e -
saurizemiis in ea;culo, qua; ad pro fec tom pert ineant 

« Dixi, custodiam vias meas , ut non de l inquam i n 
l ingua mea . » N o n aliter scio vita; m e « custodire 
vias, nisi ut n o n l oquar fa lua , ac diversa, pive o l iosa . 
Ex verb is , inquit Domiuus . tui3 justif icaberis, et e x 
verbis tuis condemnaber is . <• Dixi , custodiam vias 
meas : » id est, disposili custodire opera mea : sc i l i -
cet quinque sensus co rpor i s . >< Ut n o n de l inquam iu 
l ingua mea . N o n del inquam, » non peccem : qu ia qui 
cuslodit l i oguam suam, custodit an imam suam : quia 
mors et vita in uianibus lingua; Bee li. xxv iu .Et i l e m : 
Cultus justi f ia; , silenthiui e t pax Isai. x x x n . 

« Posui ori meo custodiam. « Juxla Muri : Pecu-
n iam et aurum tuum alliga bene , e t tacito ori tuo 
ost ium et seram. Beatuni enim h o m i n e m oris custo -
dia facit : c u m n o n proferì, inania, seri quie Deo sunt 
d igna . « Cntn consisterei pecca lor adversus me. » Id 
est, diabolus, qui j usti s maledicit ac delrahit, et ins-
tigator eorum est, qui sanctis insidiantur, 



« Je suis resté muet , » p o u r ne po int répondre 
à ceux qui m'accabla ient de reproches . « Je suis 
resté muet, » et j e n'ai po int ouvert la b o u c h e , 
p a r c e q u e c 'est v o u s qui l 'avez fait. Je supporte 
tout aveo pat ience , parce q u e j e sais q u e 
c 'est p o u r m 'éprouver q u e v o u s m 'avez li-
v ré à la tentation. « Et j ' a i été humi l ié » en 
supportant leurs outrages . » Et j ' a i tu le b ien 
q u e j e pouvais répondre . » C'est d ' u n e b o n -
ne consc ience q u e venait m a sécurité, aussi 
j e ne m e suis point justi f ié devant les h o m m e s ; 
j e n'ai po int publ ié le b ien q u i était en moi ,parce 
q u e j e sa is q u e l e Père céleste qu i voit dans le 
secret m e le rendra. « Et m a d o u l e u r a été r e -
nouvelée , » car j e n'étais pas encore parvenu à 
l ' h o m m e parfait . J e supporta is , il est, vrai leurs 
out rages aveo douleur , mais j e ne savais pas en-
core bén i r c e u x qu i m e maudissaient . Ou b i e n , 
« m a douleur a été renouvelée , » il veut parler 
d e la d o u l e u r d u Christ, en voyant qu ' i l s n 'é -
taient pas d ignes d ' entendre le9 mystères , 
c o m m e le dit l e prophète : Malheur à m o i , p a r c e 
q u e j e m e suis tu. Isai. v i . Ou encore : Je ferai 
q u e ta l angue s 'attache à ton palais, parce que 
c e peuple m'irrite. Exech. m . 

« Mon c œ u r s'est réchauffé en dedans d e m o i » 
c 'est l 'Égl ise qui parle, au souvenir d e ses fautes 
passées . « Et tandis q u e j e méditais , un feu s'est 
e m b r a s é . » Que médit iez-vous, d i t - i l ? Sur les 
m o y e n s de trouver ce feu qu i c o n s u m â t tous 
m e s péchés , éclairât m o n â m e , ce feu qui est 

a Obmutui; » Ne objurgantibus me obstreperem. 
« Obmutui, » et non aperui os meum, quia tu fecisli. 
Ideo patienter fero : quia te scio ad probationem me 
tentationibus reliquisse. « Et humiliatns sum. » Ad 
sustinenda eorum iinproperia. « Et silui a bonis. » De 
bona conscienlia procedcbat mihi securitas, ideo me 
non justifleavi coram hominibus, neque bona quat in 
m e erant, divulgavi ; quia scio quod Pater qui videt 
in absconso, reddet mihi. « Et dolor meus reuovatus 
est. » Nondum enim veneram ad perfectum virum. 
Nam ctsi sustinebam cum dolore improperia, non 
tamen sciebam maledicentibus bcnedicerc. Vel, « do-
lor meus reuovatus est. c Jnhocdicitur dolor Cbristi: 
quia illi non fuernnt digni audire verba mysterii, ut 
ait propheta : Va* mihi, quia tacui Isai. vi. Vel Ulud : 
Adbœrere faciaro linguam tuam palato tuo, quia do-
mus exasperana est Ezech. m. 

« Concaluit cor meum intra me. « Dicit Ecclesia. 
A recordatione delictorum priorum. « Et in medita-
tione mea exardeacet ignis. » Quid, inquis, medila-
baris? Illud nempe, qualiter ignem illum reperire 
possim, qui peccata consumeret» inentuin ilinminaret, 

. qui est Spiritus sanctus, do quo Cleophas et qui cum 
eo erat, dicebant : Nonne cor nostrum ardens erat in 

l 'Esprit -Saint dontCléophas et celui qu i était, avec 
lui d isait : Est-ce q u e notre c œ u r n'était pas e m -
brasé an -dedans d e n o u s , l orsqu ' i l nous parlait 
d a n s le chemin et qu ' i l nous ouvrait le sens des 
Ecr i tures? Luc. xxiv. 

« Et m a langue a d i t : » c ' est -à -d ire j ' a i a n -
n o n c é à t ous les h o m m e s , suivant cette paro le du 
prophète : Si v o u s n 'annoncez pas à l ' impie son 
iniquité, j e vous redemanderai son sang. Ezech. 
« Fai tes -moi connaître m a Ilo , et l e n o m b r e de 
m e s j o u r s . » L e prophète ne demande pas à con-
naître la fin d e cette vie, mais cette fin o ù les 
puissances étant anéant ies , et l a mort détruite , 
il sera réuni à Jésus-Christ qui est la fin d e la 
loi . Ce n 'est po int des j o u r s d e cette vie qu'il 
veut savoir la fin, m a i s de ces j o u r s dont le Sei -
g n e u r dit : Il y a c h c 2 m o n Père p lus ieurs d e -
meures . Jean, x iv . « Et que l est le n o m b r e d e 
m e s j o u r s , » c 'est -à-dire ce n o m b r e sans n o m b r e , 
ce j o u r sans j o u r , ces temps qui n 'ont rien d u 
temps . Quel est-il ? » qu i est tou jours . « Afin q u e 

j e sache ce qu i m e m a n q u e , » c ' e s t -à -d i re afin 
q u e v o u s m e fassiez comprendre tous les b iens , et 
lorsque j e les aurai c o n n u s , q u e j e sache ce qu i m e 
m a n q u e dans cette vie p o u r obten i r la p a l m e d e 
la béat i tude. Pau l avait attoint Ja perfect ion l o r s -
qu'il disait : « J'ai combattu u n bon c o m b a t , j ' a i 
c o n s o m m é m a course , il ne m e m a n q u e p lus q u e 
la c o u r o n n e de jus t i c e , q u e le Se igneur m e r e n -
d r a . II Tim. îv. La suite n o u s montre qu ' i l ne 
veut po int parler ici des j o u r s d e cetto vie. 

nobis, cum loqneretur in via, et aperiret nobis Scri-
ptures Luc. xxiv ? 

« Locutus som in lingua mea. » Hoc est, predicavi 
omnibus hominibus, ut illud : Si non annuntiaveris 
iniquo iniquitatem su am, sanguineo) ejus de manu 
tua requirain Ezech. ni. Notum fac mihi, Domine, 
finem meum. Etnumerum diernm meorum quis est? » 
Non istius vitie finem quairit sibi notum fieri pro-
pheta : sed illum in quo, evaeuatis potestatibus ac 
destructa morte, Christo jungatur qui est finis legis. 
Neque istorum dierum numerum vult scire, sed illo-
rum de quibus dicit Dominas : Apnd Patrem meum 
mansiones multa; sunt Joan. xiv. « Et numerum die-
rum meorum quis est ? » Hoc est, numerus siae nu-
mero, dies sine die, tempora sine tempore. « Quis 
es t? » qui semper est. « Ut sciam quit! desit mihi. » 
Hoc est, ut me facias intelligere omnia bona, ut cum 
hrec nota habuero, sciam quid adhuc in sœculo de-
gente desit ad palmam heatilndinis consequendam. 
P e r f e c t s euim eral Paulus qui dicebat : Or lamch 
bonum certavi : cursum consummavi. Nunc autem 
deest mihi corona justitia», quam Domiuus retribnet 
mihi li Tim. iv. Quod autem non de suis diebus hiec 
loquatur, sequentia docent. 

« V o i l à q u e vous avez fait m e s jours m e s u r a -
bles. » f is ont été j u s q u ' à présent , les j o u r 3 d u 
vieil h o m m e , j e désire maintenant ce j o u r n o u -
veau qu 'Abraham a vu e t dont il s 'est r é j o u i . / ^ « « 
v in ; c e j o u r dans lequel il nous exhorte ail leurs 
à nous réjouir , et d a n s lequel le Seigneur a fait 
bril ler à nos yeux sa lumière ; ce j o u r qu i n ' e m -
prunte sa c larté ni du solei l , ni de l a lune , m a i s 
qu i reço i t d u Se igneur lu i -même sa lumière qu i 
bri l le éternel lement. « E t mon être est devant vous 
c o m m e un néant, » En recevant votre lumière 
dans les pro fondeurs de m o n âme , j ' a i regardé 
m o n être c o m m e un néant . 

« En vérité, tout h o m m e vivant n 'est q u e va -
nité. » S ' i l e s t p é o h e u r et q u e sa vie s 'écoule dans 
les dé l i ces , i l est assiyetti à la vanité . S ' i l est 
jus te , qu ' i l dés ire la dissolution d e son corps 
pour être avec Jé3us-Christ , sa vie présente ne 
laisse pas d 'être une vanité. 

« Cependant l ' h o m m e passe dans l ' image de 
D i c u l , et c 'est b ien en vain qu ' i l s e t rouble . » 
T o u t h o m m e a été c réé à l ' image d o D i e u ; si donc 
il paraît marcher dans cette image , tout en se 
livrant aux rapines et à ses convoit ises , i l est 
troublé dans son act ion. 

« Il amasse des trésors , et il ne sait pas p o u r 
qui il les aura amassés . » La p lupart en effet, 
amassent d e s trésors et d e grandes r ichesees q u e 
l a négl igence d e leurs enfants diss ipe, dont le 
fisc s ' empare , ou qu i sont l a p ro i e des étrangers. 

Heureux ce lui qu i amasse des trésors , là o ù l e s 
vo leurs ne foui l lent , ni ne dérobent . Malth. v i , et 
où l ' on mérite d 'entendre : T o u t oe que v o u s 
avez fait à l 'un de ces petits , c ' est à m o i q u e 
v o u s l 'avez fait. Malth. x x v . 

« Et maintenant qu 'e l le est m o n attente, n ' es t -
ce pas le Se igneur ? et tout m o n bien e s t en 
vous . » J ' abandonne tout , Se igneur p o u r n 'at-
t endre q u e vous seul , parce q u e la substance d e 
cette vie ne peut être c o m p a r é e avec l 'éternelle 
fé l ic i té . 

« Dé l ivrez -moi de toutes m e s iniquités, » p a s -
sées, présentes et futures . « V o u s m 'avez rendu 
un ob je t d ' o p p r o b r e p o u r l ' insensé. » Lorsque 
j 'étais pécheur , j e suis devenu un ob je t d ' o p p r o -
b r e p o u r le d é m o n , le che f d e s insensés , l ' insp î -
ratenr et l 'accusateur d e t ous les c r imes . Je d é -
sire d o n c être puri f ié dans c e s i è c l e , afin qu ' i l 
ne m 'accuse po int au j o u r de votre j u g e -
m e n t . 

« J e suis resté m u e t , et j e n'ai po int ouvert la 
b o u c h e , parce q u e c 'est v o u s qu i l 'avez fait. » 
Alor3 qu ' i l m'ass iégeait d e ses in jures , d e ses c o -
lères, d e se3 outrages mult ipl iés , j ' a i c o n s i d é r é 
q u e c 'est v o u s qu i m 'avez fa i t , j e n'ai rien r é -
p o n d u aux accusat ions portées contre m o i . « D é -
tournez vos p la ies d e m o i , » p a r c e q u e j e s e n s 
q u e j e suis revenu a u bien. 

« J'ai s u c c o m b é s o u s la force de votre bras . » 
Sous le po ids d e votre main vengeresse , la f o r c e 

(1} Le inul Dei, de Dieu u'etil dì dioa le téile hébreux, ai dans le grac, ni dan« la renion Ialini; qna «ait >ùal Aagaetin : celta 
ad/li (inn ai- sers glissée de ce-; pommentaitea on da ¡'«plication da Miai Angustia dan» ce qu'on appello le Puatiar romain. 

« Ecce mensurabiles posnisti dies meos. » Secun-
dum veterem hominem usque nunc fuerunt: nunc 
novo in desidero, ilium quem Abraham vidit et gavi-
?as est Joan. vm. In quo alibi hortamur lrctari, in 
quo Deus Dominus illuxit nobis. Qui non a sole, 
neque a luna illuminabitur, sed ab ipso Domino 
perpetua luce rcfulget. « Et substantia mea tamquam 
nibih-'in ante te. » Suscipiens altiori mente claritalem 
tuam : pro nihilo judicavi substantial^ mcam. 

« Verumtamen univcrsa vanitas, omnis homo vi-
vens. » Si peccator est, et in deliciis lluxerit, vanitati 
subsistit. Sijustus, et desiderat dissolvi, etcum Chri-
sto esse, vana est ei nihilominus vita preseus. 

« Verumtamen in imagine Dei pertransit homo, sed 
frustra conturbatur. » Omnis homo ad imaginem Dei 
factus est. Si ergo iu ea ambulare videatur, et in 
rapinis versetur atque coucupisccntiis, conturbatur 
¡u aclione. 

« Thesaurizat, et ignorat cui congrcgabit ea. » 
Sffipc enini plerique thesaurizaut et congregant multa, 
quie aut desidia filiorum evertit, aut fiscas occupat, 
aut diripiunt alieni. Beatus autem ille est, qui ibi 

thesaurizat, ubi fures non efiodiunt, nee furantur 
Malth. vi, ubi audire mereatur : Quamdiu fecistis uni 
ex minimis istis, mihi fecistis Matlh. xxv. 

« Et nunc qnre est exspcctatio mea, nonne Domi-
nus ? el substantia mea apud te eat. » Relictia omni-
bus, le , Domine, pnestolabor, quia substantia viUe 
istius non comparator ad illam beatitudinem sempi-
ternam. 

« Ab omnibus imquitatibus meis erue me. « Pr<e-
teritis, prascntibus et futuris. » Opprobrium insi-
pienti dedisti me. n Dum peccator fui, opprobrium 
factus s o m insipienti diabolo, qui est omnium crimi-
nam, et inccntor, et accusator. Ideo pnrgari cupio in 
hoc saiculo, ne ille m e accuset in judicio tuo. 

« Obmutui et non aperui o s meum, quoniam tu 
fccisti. » Cum me conviciis, iracundiia, ac divcrsis im-
properiis lacesseret : cogitans me a te factum, nihil 
ad ea qu® inferebaatur, respoadi. « Amove a ma 
plagas tuas. » Quia me sentio emendatom. 

« A fortitudine inanus tua.' ego defeci. » Incum-
bente manu v indic i » , virtus delicti defecit, sicufc 
Paulus apostolus ait : Cum autem infirmor, tunc p o -



d u p é c h é a faibli , se lon cette parole d e saint 
Paul Lorsque j e suis faible, j e suis puissant. Il 
Cor. x i i . o L o r s q u e vous m'avez châtié, c a r vous 
avez puni l ' h o m m e à cause d e son iniquité . » 
Tout h o m m e est puni à cause d e son iniquité , 
parce q u e la divine majesté ne veut pas qu'il 
périsse. Il châtie tout enfant qu ' i l veut ramener 
à lui . 

« V o u s avez fait dessécher son â m e c o m m e 
l 'araignée. » L ' â m e se dessèche , lorsque la chair 
met un frein à ses désordres et à ses convoi t ises . 
Se dessécher , s ignif ie être interdit, stupéfait à la 
v u e d e Ses péchés passés . Or, celui dont les œ u -
v r e s sont inspirées par la vanité d u m o n d e , tisse 
des toi les d 'araignée, c o m m e le dit le prophète 
Is aie ; c ? est -à-dire q u e nuit et j o u r il s 'appl ique 
à des choses vaincs, sans aucune utilité, à des 
œuvres périssables et corrupt ib les . Lorsque le 
prophète d i t ici que l ' à m c se dessèche c o m m e 
l 'araignée , il faut l 'entendre dans ce sens qu 'e l le 
est réduite par la morti f icat ion à une si g rande 
ténuité , qu'el le est s emblab l e aux fils d e l 'arai-
gnée . « En vérité, c ' est bien en vain q u e tout 
h o m m e se t rouble , » en vivant au mil ieu d e s va -
nités d e ce siècle . Mais p o u r celui m ê m e qui vit 
en Dieu, ce trouble d u m o n d e est également, vain 
et inutile. 

« Exaucez ma prière, Se igneur , entendez mes 
suppl icat ions , et prêtez l 'oreille à m e s sang lo t s . » 
P a r c e q u e j e suis é lo igné d e vous , et q u e j ' a i le 
désir d e vo ir l a dissolution d e m o n c o r p s p o u r 
arriver j u s q u ' à vous . 

tens sum II Cor. xn. « Ab increpationibus propter 
iniqultatem corripuisti hominem. » Increpatur omnis 
homo propter iniquitatem, quern perdere non vult 
divina majestas. Flagellat autem omnem filîum qnem 
recipit. 

a Tabescere fecisti sicut araueam animam ejus. » 
Tabescit anima, cum caro a luxuriis, et concupiscen-
tes refrenatur. Hoc est tabescere, obstupescerc de 
anterioribus delictis. Illc yoro qui ea agit qùœ muu-
dame vanitati sunt apta, telas (exit araneœ, junta 
Isaiam prophetam bai. nx : hoc est, die noctiique iu 
opere vano vacal, et non utilia, sed dissolubilia et 
corruplibilia, operalur. Sed quia propheta animam 
ceu araneam tabescere dicit : hoc intelligendum est, 
ut ad taulaiu subtilUalem per abstinentiam decoqua-
tur, ut ad instar filorum illorum deducatur : scilicet 
ut nihil erassum, durumque peccati continent. « Ve-
runîtamen vane conturbalor omnis homo. » Yivens 
in vauitatibus hujus s<eculi. Sed et qui iu I)eo vivit, 
yana est ei inutilîs bœc mundaua conturbatio. 

« Exaudi orationeui meain, Domine, et depreeatio-
nem meam : auribus percipe lacrymas mcas. » Pro eo 
quod a te peregrinor, et desiderium habeo dissolvi, 

« Ne gardez pas le s i lence , parce q u e j e suis 
devant vous c o m m e un étranger et un voyageur , 
c o m m e l 'ont été tous m e s pères . » 11 se déclare 
étranger et voyageur c o m m e tous l e s saints, 
parce que c o m m e les saints, quand ils étaient 
dans ce c o r p s mortel , il est é lo igné d u S e i -
gneur. 

« Donnez -moi q u e l q u e relâche, afin q u e j e re-
prenne des forces avant q u e j e quitte la terre et 
que j e ne sois plus. » P a r d o n n e z - m o i , Se igneur , 
pendant cette vie les péçhés q u e j ' a i p u c o m m e t -
tre, car dans l 'enfer, nul pardon , et la confession 
e l l e - m ê m e n ' y a p lus aucune ef f icacité . Qu'après 
nous avoir arrachés aux dangers d u pè ler inage 
d e celte v ie ,vous daigniez nous rendre les c o n c i -
toyens des saints, et d e la maison d e Dieu, afin 
qu'édif iés sur le f o n d e m e n t inébranlable p o u r 
former votre temple saint, n o u s mérit ions de 
devenir c o n f o r m e s à votre corps g lor ieux. Ainsi 
soit-il. 

PSAUME X X X F X 

Pour la fin, p s a u m e de David. L e c o m m e n c e m e n t 
de ce psaume reproduit, la vo ix d u peuple des 
gentils appelé à l 'héritage d e Dieu, et la suite 
l'a voix d u Médiateur l u i - m ê m e parlant à son 
Père. 

« J'ai attendu et n e m e suis pas lassé d'at-
tendre le Seigneur, » dans les promesses des 
prophètes par lesquel les il m ' a éc la iré , parce que 
le prophète prévoyait q u e le Christ devait venir 
par l 'opération d e l 'Esprit -Saint dans une chair 

et ad te transirc. 
« Ne sileas, quoniam adveua suin apud te, et pere-

griiius sicul omnes patres mei. Incolam atque 
peregrimim se dicit, sicut omnes sancli : quia sicut 
et ï 111 duu» erant in corporc, peregrinatur a Do -
mino. 

u Remilte mihi ut refrigerer priusquam abeam, et 
amplius non ero. » Hic remitte. Domine, si qoid 
deliqui : quia in iuferno uulla est remissio : quia nec 
coufessio valet. Qui nos ab hujus saïeuli ereptos 
perejrrinatioiie, facere digneris cives sanctorum et 
domesticos Dei Patris, ut œdificati saper firmissimum 
fuDdamcntum in templum «uictum, effici mereamur 
conformes corpori gloria; tu;e. Amen. 

l'SALMUS XXXIX. 
'< In finem, P=almus David. •> Hic psalmna iu exordio 

vocem babet popul: ex gentibus in* biereditatem 
vocali, inde ipsius Mediatorisad Patrem. 

« Exspeclans exspectavi Dominum : » In promlssio-
nibus propbetarum, in <juibns me illuminavit, quia 
pnevidebat prophéla Christura per Spiritum sanctum 

morte l le . « Et il m ' a exaucé , » par la splendeur 
d e l 'Évangile qu i a répandu dans m o n âme les 
p lus vives clartés. 

« Et il a exaucé m e s prières. » Il ne 6'est po int 
manifesté aux prophètes e t aux patriarches, 
c o m m e il l 'a dit p l u s tard lui -même- .Beaucoup d e 
prophètes et de jus tes ont dés iré v o i r c e q u e v o u s 
voyez et ne l 'ont point v u . lue . x ; et l u i - m ê m e a 
bri l lé à mes yeux dans le Nouveau Testament . 
« Et il m ' a tiré d ' u n lac de misère , et d 'un b o u r -
bier fangeux , où j ' étais p longé , lorsque j ' adora is 
des idoles muettes . O u bien « d ' u n bourb ier fan-
g e u x , » parce que j ' étais attaché aux désirs de la 
terre. 

« Il a p lacé m e s pieds sur l a p ierre , » sur la 
p ierre , c 'est -à-dire sur le Christ, « i l a p l a c é 
m e s p ieds , » m e s sens, selon ce que d i t l 'Apôtre : 
La pierre, c 'était le Christ. I Cor. x . Il m ' a a f fer -
mi sur lui qu i est la pierre ferme, afin q u e j e ne 
fusse pas ébranlé par les violentes i m p u l s i o n s d u 
m o n d e . « Et il a d ir igé m e s pas , » dans la crain-
te qu 'en marchant vers lu i , j e n e fusse tenté d e 
regarder en arrière. « Et i l a d ir igé m e s pas , » 
c ' est -à -d ire les pensées des bonnes œuvres d e son 
Egl ise , parce q n e chacun de n o u s par l u i - m ê m e 
est p le in d e détours . 

« Et il a m i s dans m a bouche un cantique nou-
veau, » l e cant ique de sa l ouange ; parce q u e le 
nouve l h o m m e est venu dans le m o n d e p o u r d o n -
ner au monde une nouvelle loi . « Un h y m n e à 
notre D i e u , » un h y m n e de louanges à notre D ieu , 
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afin q u e j e ne chante p lus désormais des chants 
obscènes e t propres au théâtre, m a i s q u e j e 
met te toute m a j o i e dans les h y m n e s d u Dieu v i -
vant, et l 'harmonie du Nouveau Testament . 

« P lus ieurs verront , » q u e celui qu i était prédit 
est venu. « Et ils seront pénétrés d e crainte, » 
parce qu' i ls comprennent qu ' i l s sont pécheurs . 
« Et ils espéreront dans le Seigneur <• afin d ' o b -
tenir de lui le pardon de leurs péchés passés . 

« I leurcux est l ' h o m m e qui a p lacé dans le Sei-
g n e u r son espérance , source p o u r lui des b i ens 
les p îus abondants . Heureuse l ' âme qui a une fo i 
ferme e t dont l ' e spérance tend d irectement vers 
le Christ. « Et qu i n 'a po int arrêté sa vue s u r des 
vanités et sur des fol ies mensongères . » T o u t c e 
qu i est dans le m o n d e , dit. Sa lomon est vanité . 
Eccles. i . Ces folies mensongères sont les co lères , 
les d i sputes , l c s rap inese t l e s autres v i ces ,par l e s -
que l s les h o m m e s t o m b e n t c o m m e des insensés 
dans le péché , e t q u e l 'Apôtre a p p e l l e les œuvres 
de la cha i r . Cal.t. 

* Vous avez fait, Seigneur m o n Dieu , u n g rand 
n o m b r e d 'œuvres admirab les , et il n 'y a p e r s o n -
ne qui vous soit semblab le dans vos pensées . » 
V o u s avez fait éclater a u x y e u x d e n o s pères un 
grand n o m b r e de merveil les , qu ' i ls n 'ont pas 
crues . V o u s leur avez révélé dans la loi q u e vous 
viendriez, e t ils n'ont pas c o m p r i s ; nous a u c o n -
traire nous avons cru. Jusqu' ic i c 'est le peuple d e s 
c royants qu i parle , maintenant c 'est le Seigneur 
qu i s 'adresse à son Père en ces termes : 

venlurum esse in came. « Et intendit mihi. » Per 
splendorem Evaugeliorum, in quibus me illumina-
vit. 

« Et exaudivit preces meas. » Quia prophetis et 
patriarcbis se abdidit, sicul ipse postmodum dixit : 
Quia mulli prophet® et justi cupicrunt videre quffi 
videtis, et non viderunl Luc. x. Ipse mihi iu novo 
Testamento refulget. « Et eduxil me de lacu miseriie, 
et de lulo fascia. » In quibus immersus erain, cum 
simulacra muta ado rare m. Vel, « de luto fcecis:» 
quia adbasseram terrenis desidcriis. 

<« Slatuil supra pelram pedes meos. Supra pelram:» 
hoc est, super Christum. « Pcde3 meos, » sensus 
m e o s : ul iilud : Petra autem erat Christus I Cor. x . 
In se, qui esi stabibs petra, confirmavil m e : nc ab 
hujus sasculi nntarem impulsibus. « Et direxit gressus 
meos. " Nead eum veniens, post tergum respiccrcm. 

Et direxit gre3sua meos : n id est, sensus bonornui 
operum Ecclesia? dirigit: quia uousquis'pie per se 
tortuosus est. 

» El immisit in os meuin canlicum novum. » Lau-
dem utique suam: quia novus homo venit in mun-
dum, novam legem dedit mundo. « Carnem Deo nos-

Iro : » Laudem Deo neutro, Ut jam non sonos lurpes 
et theatrales conciuam, sed in Del viventi3 bymnis 
per harmoniam novi Testamenü delecten 

« Videbuut multi. o Annnntiatum venisse. " Et 
timebunt. » Qu¡ se inütlligunt peccatores. « Et spe-
rabunt in Domiuo. » Ct eis prístina remittantur de -
licia. 

u Bealua vir cujus est nomen Domini spes ipsius.» 
In qua bonis ómnibus impleatur. Félix illa anima, 
quie habet fidem firmam et spem direclam in Cbrislo. 
« Et non respexit in vanitates et insanias falsas. » 
Omnia qu<e in mundo sunt, juxta Salomonem, vani-
ta3 est Ecclcs. i. Insania) autem falsai sunt, iraj, rixa*, 
direptiones, e l reí ¡qua, in quibus bomines insaniunt 
ut pecceút : quíe Apostolus opera carnis eRse dicit 

Galát. i. 
Multa feiúsli lu, Domine Deus mcus, mirabilia 

tna, et cogitalionibus tuisnon estqui similis sit l ibi .» 
Ostendisti palríbus nostris mirabilia tua multa, qu® 
non crediderunl. Revclasti c¡3 te venturum in lege, 
et non intellexerunt: nos vero credidimua. llsqu« 
huc credentium populus, hinc ipse Dominus ad Pa-
trem ita exor.sus és t : 



« J'ai a n n o n c é et j ' a i parlé, » en disant : Fai -
tes pénitence, c a r le r o y a u m e de Dieu approche. 
HaUh m . « l i s s e sont mult ipl iés au-delà d e tout 
n o m b r e , » c ' e s t - à - d i r e les Juifs dans leur malice . 
Ou bien, « au -dessus de tout n o m b r e , » c ' est -à -
dire q u e les pécheurs sont au-cfcssua de tout n o m -
b r e , et en d e h o r s d e tout n o m b r e , parce qu'ils ne 
sont pas d i g n e s d'être c o m p t é s dans le n o m b r e 
des justes , 

» V o u s n 'avez voulu ni sacrifice, ni ob lat ion , 
mais vous m 'avez parfaitement d isposé les orei l -
les. » L 'Apôtre ense igne c lairement q u ' à l 'avène-
ment d u Se igneur l e s sacr i f ices dos j u i f s ont 
cessé d 'exister . Il est imposs ib le , dit- i l , q u e le 
sang des b o u c s e t des taureaux efface les péchés . 
Ilebr. x . C e s t p o u r q u o i en entrant dans le m o n d e 
i l dit : V o u s n 'avez agréé ni les v ic t imes , ni les 
oblat ions, m a i s vous m'avez f o rmé un c o r p s . 
Les ho locaustes pour le péché ne vous ont po int 
été agréables ; il a fallu q u e j e m'of fr isse m o i -
m ê m e en sacr i f i ce p o u r les pécbés d e tout l 'uni-
vers . 

« A lo rs j ' a i d i t : Me vo i c i , j e v iens ; il est écrit 
d e moi au c o m m e n c e m e n t d u livre. >. Vous avez 
substitué aux sacri f ices ,aux cérémonies des Jui fs , 
au sabbat, aux rites de la loi anc ienne , la rel i -
g ion d e l 'Évangi le spirituel, j e su i s d o n c venu 
plein d e j o i e en c e m o n d e , et il est écrit de m o i : 
Au c o m m e n c e m e n t était l e Verbe , e t le Verbe 
était en D ieu , e t le V e r b e était Dieu. Jean, i . 
«< Alors j ' a i dit : Je viens, » p o u r prendre cette 

« Annuntiavi et loculus »uni. » Dicens : Pœniten-
tiam agite, appropinquavit eniin regnum cœloruiu 
Matth. m. « Mnltiplicati suut super numerum. » Ju-
dœi in malitia aua. Vel, « super numerum : » hoc est, 
peccatores super numerum, et forte numerum suut : 
quia non sunt digui numerari in numéro justorum. 

« Sacriâcium et oblationes noluisti : aures autem 
perfecistis mihi. Holocausta et pro pcccaio non pos-
tnlasti. - Apertc ba?c Apostolus déclarai : quod, adve-
oiente Domino, eessaveriat sacriâcia Judœoruin. lui-
possibile est, inquit, sanguine hircorum, aut tauro-
rum, auferri peceata Hebr. x. Ideo ingrediens mun-
dum, dicit : Il.istiam et oblationem noluisti, corpus 
autem aptasti mihi. Holocaustum et pro peceato non 
tibi.placuit, nisi meipsum pro totius mundi delicto 
libi sacritlcium exhiberes. 

« Tune dixi : Ecce venio. In capite libri scriptum 
est de me. » Quiaaacrilicia et cwremonias Judœorum, 
et sabbata, et superstilioues Legis veteris, spiritualis 
Evangelii religioue mutasti : propterea l®tus in mun-
dum venio, et de me scribitur: In principio erat 
Verbum, cl Verbum erat apud Deum, et Deus erat 
Verbum Joan. i. « Tune dixi, Ecce venio, » ut assu-

chair dans laquel le j e do i s souf fr ir . « i l est écrit 
d e moi a u c o m m e n c e m e n t du l ivre. » Le livre d e 
l 'Ancien Testament c o m m e n c e par ces paroles : 
Dans le pr inc ipe , Dieu créa le ciel et la terre, Gen. 
i , c 'est -à-dire dans le Seigneur Jésus-Ghrist. 
C'est ce mystère q u e saint Jean avait en vue, 
lorsqu ' i l c o m m e n c e son Évangile par ces paro -
l e s : Dans le pr inc ipe était le Verbe , et le Verbe 
était Dieu. Et aux Juifs qui l ' interrogeaient : Qui 
êtes-vous ? il r épondi t : Le pr inc ipe Jean. v m . 
Par l a tête d u livre, entendez d o n c le prin-
c i p e qu i est le Christ Jésus , annoncé en tète du 
livre. 

« Que j ' a c compl i ra i votre vo lonté , c 'est aussi , 
m o n Dieu, c e q u e j ' a i vou lu , » c a r j e suis d e s -
cendu du c ie l , p o u r faire non m a vo ionté , m a i s 
la vôtre , ô m o n Père ! Ce n'est pas la volonté d e 
la chair , mais la v o l o n t é d e m o n Père, q u e j e 
meure p o u r la vie des h o m m e s . « EL votre loi 
est gravée au fond de m o n cœur , » cette loi q n e 
j e ne suis pas venu à détruire, m a i s a c compl i r . 

« J'ai annoncé votre jus t i ce dans une g rande 
assemblée . » Je vous rends g râces , Sauveur d u 
m o n d e , d e ce q u e vous avez fait votre Egl ise 
g r a n d e , cette Egl ise q u e vous avez appelée d e s 
quatre parties d u m o n d e par la prédicat ion évan-
gé l ique , q u e vous avez rassemblée par votre p a s -
s ion, et puri f iée par votre résurrection. « Dans 
une grande assemblée , » répandue par tout l ' u -
nivers . 

« Je ne contraindrai point m e s lèvres, Se i -

mam carnem in qua paliar. « lu capite libri scriptum 
est de aie. » Caput libri Testamenti veterîs taie sumit 
exyrdium : In principio fecit Deus cœlum et terrain 
Gen. i : id est, iu Christo Domino. Hoc mysteriura et 
Joannes cernens, sic Evangelium inchoavit : In prin-
cipio, inquit, erat Verbum, et Verbum erat Deus. 
Nam et ipse interrogantibus Judceis quia esset, re3-
pondit : Principium Joan. vm. Caput orgo libri, intel-
lige principiom, quod est Chrislus Jésus, qui in hoc 
libri capitc nuntiatus est. 

« Ut faciaui voluntatem tuanj, Deus meus, volul. « 
Desceudi eniro de cœlo, nou ut faciam voluntatem 
nieam, sed tuam, Pater. Non voluntas est caruis, sed 
Patris : ut pro vita hominum moriar. « Et legem 
tuam in medio cordis moi. » Quam non veni eolvere, 
sed adiuiplere. 

a Annnntiavi jnslitiam tuam in Ecclesia magna. » 
Gratias tibi ago, Salvator mundi, quod magnam fe-
cisti Ecclesiam tuam, a quatuor mundi parlibus 
evangelica pnedicatioue vocatam, tua psssione collec-
tam, tua résurrections mundatam. « in Eeelesia ma-
gna, » in toto mnndo diffusa, 

o Ecce labia mea non prohibebo, Domine, tu scîati, >< 

gneur , v o u s le savez, etc . » Je n'ai point gardé 
le s i lence, j e n'ai po int par lé dans le secret , m a i s 
j e n'ai cessé d e publ ier dans les assemblées des 
peuples, c o m m e dans les synagogues des Jui fs , 
la g randeur d e votre puissance , q u e vons êtes 
jus te , q u e vous êtes vrai , q u e vous êtes misér i -
c o rd ieux , q u e v o u s êtes le salut de tous les h o m -
mes. <« Je ne contraindrai point m e s lèvres. » L e s 
lèvres d u Christ sont l e s saints. Il ne l eur dé -
fend point d e prêcher, suivant cette paro le de 
saint Paul : La parole de Dieu n 'es t po int e n -
chaînée. II Tim. i i . V o u s le savez , vous savez 
q u e j e ne l'ai po int fait, c ' est -à -d ire que j e n'ai 
pas dé fendu à m e s lèvres d e parler . « Je n 'a i 
po int caché votre jus t i ce au fond de m o n cœur , » 
c ' est -à -d ire vos c o m m a n d e m e n t s . « J'ai publié 
votre vérité e t votre salut. » L e Christ est la vé-
rité et le salut : c ' est ce q u e prêchent les saints. 
Je n'ai po int caché votre mieér i corde , et votre 
vér i té à u n peuple n o m b r e u x , c ' est -à -d ire j e les 
ai annoncées a u mi l i eu d e tout le peuple a s s e m -
blé . 

« V o u s donc , Se igneur , n 'é lo ignez po int d e 
m o i vos bontés ; vo tre misér i corde et votre vé-
r ité m ' o n t toujours soutenu ; c a r d e s m a u x sans 
n o m b r e m ' o n t environné. »> Lorsqu ' i l implore la 
m i s é r i c o r d e du Père, qu'il déc lare être entonré 
par les Jui fs , et q u e l e s iniquités se multipl ient 
s u r lui , qu ' i l esl intér ieurement a b a n d o n n é , q u ' i l 
d e m a n d e d e nouveau à son Père d e venir à son 
secours , toutes ces act ions doivent être rapportées 

etc. Non silui, nihil clam locutua sum, sed omnem 
virtutem tuam, quod justus, quod verax, quod misc-
ricore. quod sains omnium es : non solum in Eccle-
siis populorum, sed ctiam iu syuagogis Judœorum 
inceasabiliter prwdicavi. « Ecce labia mea non pro-
hibebo. » Labia Cbristi, sancti sunt. Non prohibet 
illos prœdicare, sient sanctua Paulus dicit : Verbum 
Dei non est alligatum (I Tim. it. Tu cognovisti : tu 
Bcis quod non feci, id est, non prohibui. •< Juslitiam 
tuam non abscondi in corde iueo, » hoc est, mandata 
tua. « Veritalem tuam et salutare tuum dixi. » Veri-
tas et salutare, Christus est : boo. predicant sancti. 
Non celavi misericordiam tuam, et veritalem tnam 
aynagoga; mulUe, id est, in tola plebo annun 
tiavi. 

« Tu autem, Domine, ne longe facias miserationes 
tuaa a me : misericordia tua et veritas tua semper 
eusceperunt me, Qunniam circumdedernnt me mala 
quorum non est numerus. » Quod misericordiam 
Palris postulat, quod a Jud.œis se eircumdatum et 
iniquitates super se multiplicalas dicit, quod a corde 
derelictus, rursum Palris presidium precatur, omnia 
ad inflrmitatem carnis sunt referenda, ut si cut verus 
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à l ' inf irmité d e la chair et nous faire eroire q u ' i l 
était vrai h o m m e , c o m m e il était vrai Dieu. 
« VouS doue, Se igneur , n 'é lo ignez po int d e m o i 
vos bontés . » Ne les é lo ignez po int , m a i s faites-
les m o i sentir d e près . « Votre misér i corde et 
votre vérité m'ont toujours soutenu . » C'est la 
misér icorde qu i porte Dieu à pardonner les p é -
chés . La vér i té rend à chacun ce qu ' i l a fait, 
«c Mes iniquités m ' o n t enve loppé , et j e n'ai p u les 
vo i r , » c ' est -à -d ire q u e le genre h u m a i n est en-
ve loppé dans ses péchés d 'or ig ine , et j e n'ai p u 
l e s voir , p a r c e q u e cette l u m i è r e de la vér i té m ' é -
tait enlevée ; c 'est pourquo i il est dit : C'est de 
la terre q u e vous serez aveuglé , e t c 'est d e la 
terre q u e v o u s recevrez la lumière . 

« Elles se sont mult ipl iées plus q u e les c h e -
veux de m a tète, » c ' e s t -à -d i re ces iniquités s e 
sont mult ipl iées p lus q u e le genre humain . « Et 
m o n c œ u r m ' a abandonné . >» Quand l ' h o m m e pè -
c h e , il n ' a plus son cœur . Ce qu i fait d i r e : V o t r e 
serviteur a t rouvé son cœur . II Rois. v u . D o n c , 
q u a n d précédemment i l a péché , il n'avait pas 
son c œ u r . 

« Qu'il v o u s plaise, Se igneur , de m e dé l ivrer . » 
C'est la prière d e l 'Eglise à Jésus-Christ . Qu'il 
vous plaise d e m e délivrer, regardez vers m o i 
p o u r m e secour ir . La faiblesse a bien l a v o l o n t é 
d 'obtenir c e qu'el le d e m a n d e , m a i s e l le n ' e n a 
pas l e pouvo i r . 

« Qu' i ls Soient c o n f o n d u s , « dans l eurs p e n -
sées cr iminel les , afin qu ' i l s v o i e n t c e qui est 

Deus, ita verus homo credatur. « T u autem, Damine, 
ne longe facias misericordias tuBs a me. » Non longe, 
sed prope. •< Misericordia tua et veritas tua semper 
siiscepcrunt me. » Misericordia facit peceata dimit-
tere. Veritas reddit uuicuique quod fecit. « Compre-
henderunt me iniquitates m a » , et non potui ul vide-
rem. « Id est, gen us humauum circumdatur origina-
libus peccatis, et non potui ut viderem, quia abstracta 
fuerat illa lux veritatis. Uude dictum est : De terra 
cxcaïcaberis, et de terra illuminaberis. 

« Multiplical» sunt super capillos capitis mai. » Id 
esl, ips® iniquitates super genus humanum. « Cor 
meum dereiiquit me. a Quando homo peccat, cor 
suum non habet. Unde David dixit : lnvenit servus 
tu us cor suum II Rtg. vu. Ergo antea quando peeca-
vit, non habuil illud. 

i< Complaceat tibi, Domine, libora me, Domine, » 
Ecclesia rogat ad Christum : Hoc libi complaceat, ut 
me libérés. In auxilium meum respice. Infirmitas 
volnntatem habet impetrandi, non pote3tatem ha-
bet. 

« Confnndantur. » In cogitationibns prévis, ut ea 
q u » sunt recta, percipiant ; Aut hic emendent, aut 



j u s t e . Oa bien, qu ' i ls reviennent an b ien mainte -
nant ou dans l 'avenir, « et qu'ils so ient couverts 
de honte, »> c ' e s t -à -d i re qu'ils éprouvent une 
honte salutaire. 

« Qu'ils so ient rejetés en arrière, » ceux qu i 
couraient dans la voie d u mal. 

« Qu ' i l s portent promptement leur c o n f u s i o n , 
c e u x qu i m e disent par i n s u l t e : t r i omphe , t r iom-
phe. » C'est dans un gentiment d e misér i corde 
qu'il suppl ie Dieu d e les confondre , afin qu ' i l s 
connaissent aussitôt sa just ice . Qu'ils portent 
leur con fus ion , ceux qui ont refusé de revenir 
au b ien. « Ceux qu i m e disent p o u r m ' insu l ter : 
T r i o m p h e , t r i omphe . » L'Eglise a d e u x sortes 
d ' e n n e m i s , les flatteries et les blasphèmes. 

« Que c e u x qui veulent ma just ice se r é j o u i s -
sent en v o u s et soient transportés de j o i e , »> c e u x 
qui veulent la fo i e t les œuvres . « Et qu' i ls d i -
sent sans cesse : Que le Seigneur soit glori f ié , 
q u e le peuple d e s saints le soit également . Voi là 
p o u r q u o i Notre Se igneur a dit : Qu'ils voient vos 
bonnes œuvres , e t glorif ient votre Père qu i est 
dans les c i c u x . Malth. v. « Ceux qu i a iment le 
salut qui vient d e vous , » c 'est-à-dire, votre 
Christ . L e prophète parle ici 'de ceux dont Notre 
Se igneur a dit dans l 'Évangile : Si vous m 'a imez , 
et qun m e s paroles demeurent en vous , tout ce 
que vous d e m a n d e z , vous sera accordé . Jean. xv . 

« P o u r m o i , j e suis pauvre et dans l ' indigence . 
Se igneur , v e n e z à mon secours. » Cet indigent , 
ce pauvre, c 'est l e Christ qui , lorsqu'i l était ri -

in futuro, « et revereantur. -> Hoc est, ut reverentiam 
liabeaut. 

a Avertantur retrorsum. » Qui m aluni cursum ha-
buerunt. 

« Ferant confestim eonfusionera suam, qui dicunt 
uiihi, Euge, euge. » Misericorditer cos deprecalur 
confnndi, ut confestim cognoscant jusliUani. Portent 
coufusionem suam, qui se non emendaverint. a Qui 
dicunt mihi, F-uge, euge. - Duos hostes habet Eccle-
sia, adulatioues et blasphematioues. 

« Exsnltent et lœtentur qui volunt jusliliam meam. » 
Hoc est, fidein et opéra. « Et dicant semper, Magni-
fïcetur Domiuus. » Magnificelur populus sanctorum. 
Undc dixit : Vidcant vestra bona opéra, et gloriBcent 
Patrem vestrum qui in cœlis est Mail. v. .< Qui dili-
gunt salutare tuum. H Id «st, Christum tuum. Ifa>c 
propheta dicit de bis, quibusipse Domiuus per Evan-
gelium ai t : Si dilexerilis me, et verba mc-a in vobis 
manserir.t, omnia quaicumque petierilis, fient vobis. 
Joan. xv. 

a Ego vero egenus et panper sum : Deus, adjuva 
me. >. Egenos et pauper Cbristus : cum dives e*set, 
egenus faclus est. Egenus dicitur qui aliquid babet, 

c h c , s 'est fait pauvre. On appelle indigent, celui 
qui a que lque c h o s e , et qui pn m ê m e t e m p s man-
que d e que lque c h o s e . On appelle pauvre, celui 
qui n'a r ien , et inops celui qu i est sans res -
source . 

« Soyez ,Seigneur , mon a i d e et m o n protecteur ; 
mon Dieu, ne tardez pas . » Ces paroles doivent 
être rapportées au sentiment de crainte d e l a na-
ture h u m a i n e ; car p o u r la divinité qui était unie 
h r.ctte nature, elle n'est soumise à aucune pas -
s ion, m a i s elle d e m e u r e et demeurera toujours 
dans la m ê m e puissance où elle a été, mainte-
nant , et dans tous les siècles des sieoles. Ainsi 
soit - i l . 

PSAUME X L 

Pour la fin, P s a u m e d e David. Le prophète ins -
piré d e l 'Ësprit-Saint, a c o m p o s e ce p s a u m e 
au n o m et dans la personne du Christ. Dans le 
c o m m e n c e m e n t , c 'est le prophète qui prédit l e s 
act ions d u Christ ; ensuite c 'est le méd ia teur 
l u i - m ê m e qui s 'adresse à son Père : toutes cho -
ses d o n t noi«s voyons surtout l ' a c c o m p l i s s e -
ment dans l 'Evangi le . 

« Heureux l ' h d m m c qui a l ' intell igence du 
pauvre et deg i j .nd igent . >» Celui qu i sait que 
le Christ est venu dans celte chair qu ' i l a 
prise et d a n s laquel le il s 'est fait p o u r nous 
pauvre et indigent , enlre eu possess ion des 
r ichesses de la félicité céleste. Or, le Sei -
g n e u r s 'est fait pauvre à n 'avo ir po int o ù 
reposer la tête Luc. ix, e t indigent , lorsqu ' i l 

et aliquo indiget. Et pauper dicitur, qui nihil habet. 
Inops, id est, sine ope. 

« Adjutor el liberator meus e6to. Domine ; Deus 
meus ne tardaveris. » Et ha>c ad trepidalionem cor-
poralem sunt referenda. Nam divinitas quai fuit in 
assumpto bomiue, nulli est obnoxia passioni, sed in 
eadem potentia qua fuit, et permanet, et permanebit, 
el nunc, et tune in scccula saicnlorum. Amen. 

PSALMUS XL. 

<« In fiuem, Psalmus David. » Istum psalmnm pro-
pheta per Spiritum sanctum in persona Christi 
cantavil. Psalmus vocem conlinet prophetai de 
Christo pronuntianlis in initio : deinde ipsius Me-
diatoris loquentis ad Patrem : qua- maxime sunt in 
Evangeliis jmplcta. 

« Bentus qui intelligit super egemim et paupercm. » 
Qui cognoscit Christum in assumpta carne vonifse, 
in qua pro nobis papper factus esl el egenus, hic 
bealitudinnm eœlestium opes capit. Ipse autem Do-
minus factus est pauper; cum non haberet ubi caput 
reclinaret Luc. ix. Egenus, cum se in egentibus 

nous a déclaré q u e c ' e s l l u i - m ê m e q u i était as -
sisté dan3 la personne des indigents . « H e u -
reux celui qu i a l ' intel l igence, heureux, oui 
heureux , celui qu i a l ' intell igence d u pauvre 
et de l ' ind igent . » Le Christ s 'est fait p o u r 
nous pauvre et indigent , afin de nous enr ichir 
par sa pauvreté. « Celui qu i a l ' intel l igence, » 
c 'est-à-dire, celui qu i c o m p r e n d qu ' i l est tout 
à la fois vrai h o m m e et vrai D i e n . « Le Sei -
gneur lo dél ivrera au j o u r mauvais , >» au j o u r 
d u j u g e m e n t , dans lequel le Christ c o n d a m -
nera les Ju i f s qu i n ' on t pas voulu croire. Ce 
j o u r mauvais vous est réservé , si vous n 'avez 
pas eu l ' intel l igence d e l ' indigent et du p a u -
vre. 

« Que le Se igneur le c onserve , » afin qu'il ne 
perde po int cette intel l igence dans la vie pré-
sente. » Qu'il lui d o n n e la vie, » et qu ' i l fasse 
p a s s e r d e la m o r t à l a vie celui qui persévère 
dans cette sagesse. « Qu'il le rende heureux s u r 
la terre , » avec les saints dans le r o y a u m e des 
c ieux. « Sur l a terre , » dans la sainte Egl ise ou 
au j o u r d e l 'éternité. « Et qu'il ne le l ivre pas 
au désir d e ses ennemis , » c ' est -à -d ire au p o u -
voir du d é m o n , qui est l 'ennemi éternel d e notre 
foi . 

« Que le Se igneur lui porte secours s u r le l i t 
de sa dou leur . •> Qu'il lui porte secours , c 'estrk-
dire qu ' i l lui vienne en a ide ; « sur son lit d e d o u -
leur , » d a n s l ' in f irmité de la cha i r . Ou bien, on 
pout l 'entendre d e ce paralytique à qu i le Sei -
gneur d i t : Levez -vous , p r e n e z vo ire l i t Maille. 

refici demonstravit. « Beatus qui intelligit. Beatus, » 
et felix, « qui intelligit super egenum et paupercm. » 
Christus egenus e l pauper factus est pro nobis, ut 
illius inopia nos diviles faceret : « Qui intelligit, » id 
est, intelligit illuni verum Deum et verum hominem 
esse. « In die mala liberabit enm Domiuus. » In die 
judieii, in qua Jûdœos nos [Al. non] intelligentes 
damnabit Christus. Adcrit tibi dicB mala : si non in-
tellexeiis super egenum et paupercm. 

a Dominus conserve! eum. » Ne ab hoc intellectn 
rocedat in prteseuti. « Et vivificet eum. » In hac sa-
pienlia perseverautem, transforat a morle in vitam. 
« Kt beatum faciat cum. » Cum sauatis suis in reguo 
c t l ö ruu i . « In terra. » In saneta Ecclcsia vel in die 
œternitatis. « Et non tradat cum in manus inimico-
ruin ejus. » Id est, in polestate diaboli,qui credulitali 
nosirai semper inimicus exsislit. 

Dominus opem feral illi super lectum doioris 
ejus. Opem ferat illi : » h o c est, adjutorium pnestet 
illi. In lecto doioris, in infirmitate earnis. Vel de illo 
paralylico potest intelligi, quando Dominus dixit : 
Surge, tolle lectum tuum Matt, ix : quia corpus quod 

4SI 

Tx, parce q u e le corps qu i se c o r r o m p t , appesan-
tit l 'àme, e t cette habitation terrestre abat l ' âme 
qui s 'élève aux plus hantes pensées . Saj / . ix. Dans 
cette in f i rmité du corps dans lequel l ' f imc r e -
p o s e c o m m e sur son l it , qu ' i l soit conso lé par le 
secours puissant d u Seigneur . « Vous avez r e -
tourné sa c o u c h e durant son infirmité. » Ce c o r p s , 
qui c o m m e nous l 'avons dit, est. ici figuré par lo 
l it , vous l 'avez remué par des U l u l a t i o n s m u l -
tipliées, afin de le sauver après ravo i r éprouvé 1 

ot puri f ié des séductions d u vice. Ici l e prophète 
intervertit l ' ordre e t parle au n o m d e l ' h o m m e 
Dieu en disant : 

« P o u r m o i , j ' a i dit : Se igneur , ayez pitié de 
m o i ; guérissez m o n â m e , parce q u e j ' a i péché 
contre- vous . » S o n â m e qui était trisle j u s q u ' à la 
mort , s 'af f l ige n o n pour ses propres péchés , m a i s 
pour les péchés d u peuple . Ou bien, c 'est l 'Eglise 
qu i dit à Dieu : « Ayez pitié d e m o i , » car il en 
est beaucoup qui se rendent coupab les d e pé -
ché , mais qu i cherchent des raisons p o u r les 
excuser , ce qui fait d ire à l 'Égl ise : P o u r moi j e 
m 'accuse d e m e s propres fautes, parce q u e j 'ai 
péché . 

« Mes e n n e m i s ont proféré des imprécat ions 
contre m o i . » Quand m o u r r a - t - i l , e t quand périra 
son nom ? Quand ils le voyaient rendre l a vue 
aux, aveugles , puri f ier l e s lépreux, abroger lo 
sabbat , ressusciter Lazare ; quand ils disaient : 
V o i c i q u e tout le m o n d e le suit Jean, XII ; quel le 
autre pensée pouvaient- i ls avoir q u e de lui en l e -
ver cette puissance eu le faisant m o u r i r ? C'est 

corrumpitur, aggravat animam, et inhabitalîo terrena 
deprimit sensum multa eogitantem Sap. îx. In hujus 
corporis asgrotatione in quo anima lamqnam in l e c -
tulo requiescit, ope Dominici prœsidii consoletur. 
a Universum slratum ejus versasti in Infirmitatc 
cjus. » Corpus, ut diximus, quod pro strato accipi-
tur, iu diversia tribulationibus inquietasti, ut proba-
tum atque al» illecebris expurgalum, assumeres. Hic 
propbela immutat ordiuem, el profert vocem Dominici 
homiuis dicentis : 

u Ego dixi, Domine, miserere mei : saua animam 
meam, quia pcccavi tibi. » Qua» miesla usque ad 
morleui, non ab originali facioore, sed pro delictis 
populi conlristatur. Vel, » miserere mei, " Ecclesia 
dicit : quia multi sunt qui peccala commiltnnt, sed 
verba excusaticuis prœteudunt. Unde Ecclesia dicil : 
Ego me accuso pro meis peccalis, quia ego pcccavi. 

« Inimici mei dixerunl mala mibi : Quando morie-
tur et peribit nomen ejus? » Quando videbant cœcos 
illuminari, leprosos muodari, sabbata dissolvi, Laza-
rum resuscitari, quando dicebant : Ecce mundus 
tolus post eum abiil Joan. xu : quid aliud poterant 



ainsi q u e l 'an deux n o m m é Caîphe, bien qu ' i l ne 
sût c e qu'il disait, faisait cette d é c l a r a t i o n : 
Il vaut mieux qu 'un seul h o m m e meure plutôt 
q u e toute l a nation périsse ? « Quand m o u r r a - t -
il ? » C'est ce que nous voyons dans la parabole 
de l 'Évangile, l o r sque les ouvriers d i sent : Voic i 
l 'héritier, venez ; tuons- le , e t l 'héritage sera à 
n o u s , et son n o m sera à j a m a i s éteint. Marc. xn . 

« Et ils entraient p o u r m e voir , i ls m e tenaient 
d e vains d iscours . » En entrant dans le prétoire, 
i l s parlaient dans la méchanceté de l eur cœur , 
en diaant : Q u i c o n q u e se fait roi, se déclare l ' en -
n e m i de César. Jean. x i x . Ou b i e n , ils entraien t 
p o u r anéantir l 'Eglise, e t observer , c o m m e le d i t 
saint Paul : De faux frères v inrent p o u r observer 
l a liberté que nous avons en Jésus-Christ . Galal. 
i l . Leur c œ u r tenait d e vains d i s cours , leur lan-
g u e affectait des paro les bienvei l lantes, c o m m e 
ce l les -c i : Ma î t re ,nous savons q u e v o u s êtes vrai , 
et q u e vous enseignez la voie d e Dieu d a n s l a v é -
rité. Matth, xxn.C 'éta ient d e s paroles vaines .« Ils 
ont amassé un trésor d ' in iqni té , » en criant : Que 
n o u s importe? c 'est votre affaire ; q u e son sang 
so i t sur n o u s et sur n o s edfants . 

« A peine étaient-i ls sortis dehors . » Déhors, 
avec Pilate, qu ' i l s éclataient contre m o i . T o u s 
m e s e n n e m i s murmura ient en secret contre m o i , 
i l s méditaient contre m o i d e mauvais desseins . 
Ils produisaient de faux témoins , et chercha ient 
à m 'ô ter la v ie . * Ils bourdonnaient contre m o i , » 
c ' es t -à -d ire , i ls murmura ient . • T o u s m e s enne-

cogitare, nisi, ut morte ei hœc virtus eriperetur? 
Nam et unus ex illis, Caiphas nominc , licet nesciens 
qusî dieeret, aiebat : Expedit ut unus inoriatur pro 
populo, ut uou tota gens pereat. « Qnando morie-
tur ? '> Hoc est quod in Evangelii parabola scribitur, 
colonis dicentibus : Iste est hceres, venitc, intcrficiamus 
eum : et nostra erit hœreditas, et non memoretur 
nomen ejus amplius Marc. xn . 

<• Et si ingrediebantur ut viderent, vana loquebatur 
cor eorum. « Iutroeuutes pnetorium, loquebantur de 
corde inalo, dicentcs ; Omnis qui se facit regem, 
contradicit Cœsari Joan. xix. Vel ad hoc iugredieban-
tur, ut exstinguerent Ecclesiam, et explorarent, sicut 
Paulus dicit : Falsi fratres qui submtroierunt explo-
raxe libertatem nostram Galal. u. Vana locutuin est 
cor eorum, iingua ficla in dilectione, ut illud : Magis-
ter, scinius quia verax es, et viam Dei iu veritatc 
doces Malt. xxu. Hoc vauum est. « Congregaverunt 
iniquitatem sibi. » Clamantes: Qnid ad n o s ? Tu 
videris. Sanguis ejus super nos et super filios nostros. 

« Egrediebautnr foras. Foras, » cum Pilato. « Et 
loquebantur ia idipsum. Adversum me susurrabant 
omnes inimici mei : adversum me cogitabant mala 
mihi. » Adhibentes testes iniquos, et qmerentes m e 

rais méditaient contre m o i d e mauva i s desse ins ; » 
les Ju i f s dont on vient d e parler , ou maintenant 
les hérétiques contre l 'Égl ise . 

« Ils ont arrété une c h o s e injuste contre m o i , » 
en disant : Il ne nous est pas p e r m i s d e tuer 
q u e l q u ' u n , chargez -vous en d o n c et crucif iez- le 
Jean, x v i u ; ou b ien, q u a n d ils dirent : C'est par 
Béelzébub qu ' i l chasse les d é m o n s t u e . x i , et ils 
ont produit des faux t é m o i n s contre lui , non-
seulement pendant qu' i ls vivait , m a i s m ê m e 
lorsqu ' i l était mort . 

« Est - ce q u e ce lu i qu i dort ne se relèvera j a -
mais ? » Ils se hâtaient d e m e mettre à m o r t , 
c o m m e si j e ne devais po int ressusc i ter après 
m a mort . Voici le sens de ces paro les : Est - ce q u e 
celui que les méchants o n t in jus tement o p p r i m é 
d u sommei l de la m o r t ne ressusc i tera po int ? 
Un autre prophète dit également : Est-ce q u e c e -
lui qu i t o m b e ne s e relèvera point ? Jerem. v i n . 
En effet, le grain de f r o m e n t est t o m b é , et on a 
vu s 'é lever une abondante m o i s s o n . 

« Car l ' h o m m e avec lequel j e vivais en p a i x , à 
qu i j e m e suis conf ié , et qu i mangeait m o n p a i n , 
a fait éclater sa trahison contre m o i . » Le p r o -
phète dés igne ici on ne peut p lus c la i rement le 
traître j u d a s , d e m ê m e que Not re -Se igneur lui -
m ê m e dans l 'Évangi le , lorsqu ' i l d i t : Celui à qu i 
j e présenterai un m o r c e a n d e pa in t rempé , c 'est 
lui Jean, x m ; et ai l leurs : Il lèvera contro m o i le 
p ied . Ces paro les : « Celui qu i mangea i t , » v e u -
lent dire : Celui qu i prenait l a cé leste nourr i ture , 

interDcere. « Adversum m e susurrabant ; » id est, 
murmurabant. « Omnes inimici mei cogitabant mala 
mihi : » supradicti Judaii, vel modo contra Ecclesiam 
hœretici. 

« Verbum iniquum constitueront adverans me. » 
Aicntes : Nobis non licet occidere quemquam, sed tu 
accipe, et cruciGge eum Joan. xviu. Vel quando dixe-
rant : lu Beelzebub ejicit dœmonia Luc. xi, et non 
solum super vivum, sed etiam super mortuum falsoa 
testes miserunt. 

« Numquid qui dormit, non adjicict ut resurgat ? * 
Sic me interfieere festinabant, quasi post iuortem 
resurgere non haberem. Hoc est dicere : qui ab ¡ni-
quis iujuale sorano mortis opprimitur, non re3urget? 
Sicut alius prophçta dixit : Numquid qui cadit, non 
resurget Jerem. v in? Cecidit enim granum frumenti, 
et messis copiosa surroxii. 

« Etenirn homo pacia m e * in q u o speravi, qui ede-
bat panes meos, magnificavit super m e supplantatio-
nem. > Manifcstissime hic Judam denuntiat prodito-
rem, sicut ipse Dominus in Evangelio ait : Cui ego 
panem iutinctum dedero, ipse est Joan. xiu ; et alibi: 
Levabit adversum me calcaneum. Quod autem ait : 
u Qui edebat : » hoc est, qui cœleetcm cibum, vilain 

qui d o n n e la vie au m o n d e , et l a distribuait aux 
autres, lorsqu ' i l était apôtre , fait servir cette 
nourr i ture à la mort , p o u r recevoir la prix de 
son avarice. 

« V o u s d o n c Se igneur , ayez pitié de m o i , e t 
ressusc i tez -moi , et j e l enr rendrai c e qu' i ls mé -
ritent. » Notre Se igneur a été ressuscité par la 
puissance de son Père , à la droi te duquel il est 
assis. L a just ice vengeresse à l 'égard d e Judas a 
précédé l a résurrect ion du Sauveur , l o rsqu 'une 
m o r t in fâme e t bien méritée vint mettre fin à sa 
v ie . E n ajoutant : Et j e l eur rendrai , il l e s m e -
nace d u j u g e m e n t futur . 

« J 'ai c o n n u que v o u s m 'avez a i m é , » lorsque 
vous m 'avez ressusc i té , « en c c q u o m o n ennemi 
ne se réjouira pas à m o n sujet , • c 'est -à-dire le 
d é m o n , à l ' instigation duquel l e s Juifs se sont 
portés à ces excès , ne s'est pas ré joui en le rete-
nant d a n s les enfers . 

* V o u s m'avez pr is s o u s votre protect ion à 
cause d e m o n innocence , et vous m 'avez af fermi 
p o u r t ou jours devant vous . » C'est le plus haut 
degré d e l ' i nnocence , l o r sque le j u s t e qu i a porté 
non s e s p é c h é s , mais les nôtres , consent à m o u -
rir p o u r les impies . C'est c o m m e récompense de 
cette i n n o c e n c e qu 'après avoir t r i o m p h é d e la 
mort , i l a été reçu par son Père dans les c i eux , 
avec cette chair qu'il avait pr ise . 

« Béni soit l e Se igneur , le Dieu d'Israël dans 
tous les s ièc les , Ainsi soit - i l , ainsi so i t - i l . Au lieu 
d e fiai, fiât, on lit dans l 'hébreu , l 'expression 
amen,amen qu 'Aqui la a traduite par r^îr'.îTopevûç 
vraiment ou fidèlement. U faut remarquer q u e le 
premier l ivre des Psaumes se termine ic i . L e se-
c o n d c o m m e n c e au P s a u m e quarante et u n , et 
finit au soixante et onz i ème ; l e tro is ième va d u 
so ixante-douzième au quatre-v ingt huit ième ; le 
quat r i ème d u quatre-vingt neuvième au cent c i n -
q u i è m e ; l e c i n q u i è m e d u cent s ix ième j u s q u ' à l a 
fin. 

PSAUME XLI 

P o u r la fin, intel l igence aux fils d e Coré. Pour la 
fin, p o u r le Christ , intel l igence, c ' e s t -à -d i re 
intel l igence spirituelle ; anx fi ls d e Coré, c 'est-
à - d i r e aux enfants d u Christ qui sont les 
croyants. Ce Psaume expr ime les sent iments 
de l 'Église ou de tout h o m m e fidèle q u i dés ire 
D i e u / ' 

« C o m m e le cer f soupire après la source d 'eau 
vive, ainsi m o n ftme soupire aprè9 vous , ô m o n 
Dieu ! » C o m p r e n o n s d 'abord pourquo i , ou c o m -
ment le cer f s oup i re après les sources d 'eau vive . 
Il a c o u t u m e lorsqu ' i l rencontre un serpent de 
l 'aspirer par l e s narines , et ensuite de chercher 
à éteindre l a soif ardente d o n t il est dévoré . 

1 Gei iMtiaol natanti du cerf a fourni 1 la plupart dos ancien* Père« et on mrbcohef - mat Libane dan* son ouvra*« I* P1>,mo-
lon* lo îuiet de r&Ucxiooi moral«. Saiul Epiptmn Hit dans cet ouvr»&o eett< «P^* T1" ont • snularòs par 
«m mourrait mfoilliMoment s'il ce troaro dan-, r^paee de trois jours le moyen do neutralisée l'effet du poison. Samt Jèromo 
parslt nToir emprunté ce fait à Saint Epipiiane. 

huic mnudo dantern, sumebat, et aliis distribuebat, 
cnm esset apostolus : ipse banc vitam morti, propter 
cupiditatis pretium, destinavi!. 

« Tu autem, Domine, miserere mei, et resuscita 
me, et retribuam eie. » Resuscitatus est Dominus 
noster viriate paterna, ad cajus dexteram sedet. Au-
teqnam resurgeret, anticipavi t ultioJudam, cum eum 
intentas debitus suggillavit. Quod autem ait : Rétri-
buant illi, futurum ei jndicium comminatur. 

a In h o c cognovi quoniam voluisli me. » Resuaci-
lans me. « Qnoniam non gaudehit inimicus meus 
saper m e . » Diabolns ; cujus inslinctu bœc Judan 
aunt operati : non est gavisus euro retinendo in in-
feris. 

« Me autem propter innocentiam suscepisti, et con-
iirmasti me in conspeclu tuo in sternum. » Maxima 
e s t b œ c innocenlia, cum justus pro impiis moritur: 
qui non sua, sed nostra peccata portavit. Propter 
quam innocentiam, et a Pâtre devieta morte, cum 
aBsumpta carne euaceptus est in cœlestibus. 

« Benedictus Dominus Deus Israel a seeculo, et 
usque in sœeulum Hat, fiat. Pro fiat, fiat, in Hebreeo 

scribitur '< amen, amen, » qnod Aquila, rETurrojjEvó;: 
id est, « vere, sive fideliter, » transtulit. Et scicndum 
primum librum Psalterii hic esse Gnitom. Secundum 
vero esse a quadragesimo primo, usque ad septuage-
simnm primum. Tertium a septuagesimo secundo, 
usque in octogesimum oclavum. Quartum ob oetoge-
simo nono, usque in cenlesimum quintum. Quintum 
vero a centesimo sexto, usque ad finem. 

PSALMUS XLI. 

« In finem intcllectus filiis Core, Psalmus. In finem, » 
in Christo : « intellectus : o hoc eat, intellec.tus spi-
rilualis. •< Filiis Core : « id est, filiis Christi, qui sunt 
credcntes. « Psahmis » vocem continet Ecclesia*, 
sive tidelis viri Deum desideranti?. 

a Quemadmodum desiderai cervua ad fondes aqua-
rum : ita desiderai anima mea ad tu. Deus. » Primum 
enim inlelligendum est, qnare, vel qualiter desiderai 
cervns ad fonte3 aquarum. Mos est cnim cjus, ut in-
ventimi serpentem uaribua haurial, et post h « c 
exardescens, extinguat sitim. Ergo homo Ecclesiai, 



Ains i l ' h o m m e d e l 'Égl ise , d o n t la v ie depu is 
l o n g t e m p s se passait d a n s des œuvres e m p o i s o n -
nées , dès qu'il s ' aperço i t qu ' i l est couver t de la 
b o u e d e la f o rn i ca t i on , rem pli de l ' o d e u r infecte d e 
l ' idolâtr ie , dés i r e ven i r à Jésus Christ , dans l e -
quel se t rouve la s o u r c e de la lumière , afin que 
pur i f i é d a n s les eaux d u b a p t ê m e , i ls reço ivent la 
g r â c e du p a r d o n . Car il sait q u e si q u e l q u ' u n n e 
renaît d e l ' eau et de FKsprit -Saint , il n 'aura p a s 
la v ie éternel le . Jean. m . Et a u j o u r d ' h u i encore , 
si que lqu 'un des nôtres , après avo ir éte int e n 
l u i tout ce q u i est v i c i e u x , s ' e n f l a m m e d u dés i r 
de la contemplat i on d iv ine , i l p e u t d i r e aussi 1 
M o n âme soup i re après v o u s , Se igneur , c ' e s t -à -
d i re j e dés ire qu i t ter ce m o n d e et al ler j u s q u ' à 
v o u s . 

« M o n âme a so i f du Dieu for t e t vivant. » Elle 
n ' a point soi f des ido les qui sont mor tes , m a i s 
d e celui q u i a dit : Je v is , dit l e Se igneur , et tout 
g e n o u fléchira devant m o i . Nomb. XLV. Il est vi-
vant , car l u i - m ê m e n o u s a dit : C o m m e le Père 
q u i m ' a e n v o y é est v ivant , et que m o i j e vis par 
l e Père ; d e m ê m e ce lu i q u i m e m a n g e vivra 
aussi par m o i . Jeaw. v i . « Quand v iendrai - j c et 
q u a n d para î t ra i - j e devant l a fa ce d e Dieu ' ? » 
C o m m e s'il disait : Quand v iendra le t e m p s o ù 
éclatera cette g l o i r e , p a r laquel le les sa ints sont 
r e n d u s c o n f o r m e s à v o t r e g lo i re , et o ù j ' a p p a r a î -
trai avec e u x d a n s la l u m i è r e qui les e n v i r o n n e ? 
Ou b ien , q u a n d v i e n d r a i - j e , c ' e s t - à - d i r e , q u a n d 
v i e n d r a ce t e m p s o u l 'Ég l i se dés ire vo i r la d is -

qui diu in actu venenoso degebat, ubi se' perspicit 
cœno fornicationis, idololatri® fetore repleturu, desi-
derat venire ad Christum, in quo est fone luminis, 
ut, ablulus baptismo, accipiat donum remissiouis. 
Scil eniui, quia nisi quia renatus fuerit ex aqua et 
Spiritu sancto, nou habebit vitara « t e rnam Joan. ni. 
Sed et si quis hodie nostrum, exstinctis vitiis, Ignes-
cat in desideriuui Dominic® conteinplaliouis, potest 
et ipse dicere : quia desiderat anima mea ad te 
Deua : hoc est, relicto B®culo, ad te desidero tran-

u Sitivit anima mea ad Deum forlem vivum. » Non 
ad mortua simulacra, sed ad ilium qui dixit : Vivo 
ego , dicit Dominus, quia mihi flectetur omne genu 
A'«»«, xiv. Vivus, quia ipse dicit : Sicut misit me 
vîvens Pater, et ego vivo propter Patrem, et qui cre-
dit in me, et ipse vivet propter me Joan. vi. « Quando 
veniam et apparebo ante faciem Dei m e i ? » Ac si 
diceret : Quando erît lempus, ut ilia gloria qua efB-
ciuntur sancti conformes gloria; tu®, ego in claritâte 
cum illis appaream ? Vel, « quando veniam, » id 
est, quando erit illud tempus, quod Ecclesia vult 
dissolvi a corpore et eeee cum Cbristo ? « Et parebo 

s o l u t i o n de son c o r p s p o u r être avec Jésus-Christ? 
a Et j ' apparaî tra i devant la fa ce d e Dieu , » c ' e s t -
à - d i r e en présence de la d iv ini té , e t a lors nou3 
v e r r o n s Dieu tel qu ' i l est . 

« Mes l a r m e s m ' o n t servi d e pain l e j o u r et la 
n u i t . » E s t - c e q u ' a v e c des l a r m e s o n peut faire 
du p a i n ? Oui , ce la se p e u t ; e t d e m ê m e que le 
c o rps s e nourr i t et se rassass ie d e pain, ainsi 
l ' â m e se nourr i t et se rassasie d e l a rmes , parce 
qu ' e l l e espère obten i r ainsi la r é m i s s i o n d e ses 
péchés . Mes p l eurs e t mes g é m i s s e m e n t s étaient 
p o u r m o i c o m m e u n e plainte cont inue l l e insp i -
rée p a r l e d é s i r de v o u s vo i r . « Pendant q u ' o n 
m e dit s a n s cesse : Où est ton Dieu ? » C'est q u ' e n 
effet, les païens peuvent m o n t r e r d u doigt leurs 
d i e u x , e t c 'est la ra i son p o u r laquel le i ls m ' a c c a -
b lent d ' outrages . C o m m e n t sauraient - i ls q u e j ' a i 
m o n Dieu c a c h é a u - d e d a n s d e m o i - m ê m e , et q u o 
j ' h a b i t e avec lu i p a r l ' h o m m e intér ieur? 

« Je m e su is souvenu de c e s c h o s e s , et j ' a i r é -
pandu m o n â m e a u - d e d a n s d e m o i - m ê m e . » Au 
souven i r d e ces insultes q u e j ' ava is à souten ir 
t o u t le j o u r , m o n â m e s ' es t c o m m e f o n d u e e n 
m o i - m ê m e , e t d e s s é c h é e d a n s cette p e n s é e , car 
j e n e p o u v a i s v o i r v i s i b l e m e n t m o n Dieu n i d a n s 
le ciel n i sur la terre , m a i s j e l e t rouva i s a u - d e -
dans d é m o n â m e , g o u v e r n a n t e t d ir igeant tontes 
c h o s e s d a n s ce tabernacle éternel , d o n t j e parle : 
« parce q u e j e passerai d a n s l e l ieu d u taberna -
c le a d m i r a b l e , j u s q u ' à la m a i s o n d e Dieu . » . L e 
tabernac le d e Dieu , c 'est l 'Égl ise q u i est encore 

ante faciem Dei mei : » id est, ante conspeclum 
divinitatis, et tune videbimus eum sicuti est. 

» Pueront mihi laerynwe me® panes die ac noele.u 
Quomodo potest de lacrymis panis fieri ? Polest : 
quia sicut corpus saliatur de pane, ita anima de la-
crymis, quia exinde sperat remissionem peccatorum 
babere. Fletua ac gemitus erant mibi ac lamentatio, 
o b desiderium lui . « Dum dicilur mihi quolidie : 
Ubi e3t Deus tuas. » Siquidera pagani deos suos di-
gito oslendunl, et ob hoc ingérant mibi improperia. 
Unde sciant, quia ego mente Deum meum recon-
dilum teneo, et per interiorem hominem cum ipso 
habito. 

•< H®c recordaius sum, et effndi in me nnimam 
mcam. » Dum hoc improperiiuii quotidie sostinens 
memorarem, liquefacta est in me anima mea, ettabui 
in traetatu : eum neque in cœlo neque terra Deum 
meum cerner« possem visibiliter, sed inveniens eum 
iu mente mea gubernantem me ac dirigentem in illo 
tabernaculo sempiterno, de quo loquor : « Quoniam 
transibo in locum tabernaculi admirabilia usque ad 
domum Dei. i> Tabernaculum Dei, Ecclesia est, quai 
adhuc peregrinatur a Domino : per quam ad ®leraa 

lo in d u Se igneur , l 'Égl ise , p a r laquel le o n p a r -
v ient j u s q u ' a u x tabernac les éternels , c ' e s t - à - d i r e 
j u s q u ' à la céleste Jérusalem q u i est notre mère à 
tous . D a n s ce t te Église se t r ouve .une mul t i tude 
de chrét iens a d m i r a b l e s , en q u i br i l l ent les ver-
tus les p l u s éminentes , parce qu 'étant édif iés sur 
le f o n d e m e n t des apôtres , i l s n e font q u ' u n e seule 
m a i s o n . C 'est d a n s ce l te m a i s o n qu ' entre celui 
q u i après a v o i r a b a n d o n n é l e cu l te des idoles , 
c onna issant l a vertu du sac rement d e baptême , 
ravi de l ' h a r m o n i e des chants spir i tuels , et d e 
la suavité de l 'éternel le d o u c e u r , s ' a p p r o c h e d e 
la m a i s o n de Dieu , q u i est l e Saint des Saints. 
E t il s e m b l e ici r é p o n d r e à cette quest ion q u i 
lu i serait faite : Qui v o u s a c o n d u i t i c i , o u b i e n , 
c o m m e n t ê tes -vous v e n u , o u q u e l c h a r m e v o u s a 
fait porter v o s pas d e c e c ô t é ? Il r épond d o n c : 

« Au mil ieu d e s c h a n t s d 'a l légresse et de 
l o u a n g e , et des t ranspor ts d e j o i e d o c e u x qui 
assistent à un grand fest in. » Ces transports 
d 'a l légresse , c e s c h a n t s de l o u a n g e , c e s j o i e s de3 
f es t ins , n e s o n t p r o d u i t s n i exécutés p a r les sons 
passagers d e s i n s t r u m e n t s de m u s i q u e , m a i s 
par les vo ix des anges e t les c oncer t s des saints, 
q u i n e c e s s e n t de se faire entendre . C 'est on l e -
v a n t les y e u x d e ce m o n d e o ù il est e n c o r e , vers 
ce s é j o u r de b o n h e u r , q u e gémissant d e v o i r re-
tarder p o u r lu i l 'enIrée de cette d e m e u r e , il dit à 
s o n â m e attr istée. 

« P o u r q u o i m o n â m e , e s - l u tr iste , et p o u r q u o i 
m e t r o u b l e s - t u ? » Car j e n e puis j o u i r encore d e 

tabernaeula, id est, ad cœlestem Jérusalem, qu® est 
mater omnium nostruiu, venilur- In qua sunt mnlti 
admirabiles et virtutibus sacris pollentcs : quia ®difi-
cati super fandamenluin apostolorum, tamquam una 
domus liabentur. In quam iste meute ingrediens, 
qui, relicta idololatria, j am coguoverat baptismi 
sacramenia, admirant barmoniam Cautici spiritualis, 
per buavilalom œternîe dulcedinis, accessit ad do-
mum Del, quod e3t Sancta sanclorum. Et quasi dice-
retur ei : Quis le hue adduxit : vel, qualiter hue 
venisti : vel, quo delectatus es, ut. hue accederes? 
Respondit : 

« In voce exsultatiouis et confessionis, sonus epu-
btnlis. » Exsultatio, confessio et epulatio b®c , uon 
musicia artibus adimplentur, neque tnchoanlur, et 
pr®tereuut ; sed jugiter angelicis voc ibus et sanclo-
rum conceutibus celebrantur. Quod dum iste adhuc 
in savcnlo posilus, mente suspiceret: ingemiscens 
car ab eo h®c differtur babitatio, mœst® anim® 
ait : 

« Quare tristis es, anima mea, et quare conturbas 
i n e ? » Q u i a , înquit, suavitatem hauc priesens non -
dum accepi, et insidiator meus adhuc contra me 

ce t te suavité, m o n e n n e m i ve i l le sans cesse c o n -
tre moi , p o u r m e tendre des pièges . E t il a j o u t e : 
« Espère d a n s le S e i g n e u r , » attends avec p a -
t i ence . Ou b ien , espère en Dieu , c 'est l ' âme q u i 
s ' e x h o r t e e l l e - m ê m e , ou l ' h o m m e intér ieur qui 
e x h o r t e l ' h o m m e extér ieur . « Parce q u e j e l e l o u e -
rai e n c o r e ; i! est le salut de m o n v isage , et m o n 
Dieu . » J 'ai d é j à c on iessé m e s fautes ; j e v e u x 
maintenant p u b l i e r les l o u a n g e s d e celui q u i 
m ' a s a u v é de la m o r t d o n t j ' é ta i s m e n a c é , o u q u i 
m ' a l l i r e vers l e s b iens éternels . 

« Mon âme a été toute t roublée , » au souven i r 
d e ses fautes passées . » C 'est p o u r q u o i j e m e 
souv iendra i d e v o u s d e s rives du J o u r d a i n et de 
la petite m o n t a g n e d ' H e r m o n . »> Le Jourdain est 
pr is ici p o u r l e baptême ; l l e r m o n , s ignif ie ana-

Ihènté. Celui d o n c qui était p é c h e u r , q u i désirait 
c o m m e l e cer f les s o u r c e s d ' e a u v ive , s 'en est 
souvenu d a n s l 'humil iat ion de la péni tence , il a 
lavé d a n s le b a p t ê m e tous le3 p é c h é s de sa v i e 
p a s s é e , il les a anathémat i sés , et lo in de s 'é lever 
en se g lor i f iant , il s 'est r e n d u pet i t par l ' h u m i -
lité d e s o n repent ir . 

« U n a b î m e appel le un autre a b î m e . » O n a 
d o n n é d e ce m o t a b î m e bien des interprétat ions 
qui seront d o n n é e s en l e u r l i eu e t place . Un 
ubîuie appe l l e un autre a b î m e , l o r sque l 'Anc ien 
T e s t a m e n t a n n o n c e le N o u v e a u , o u lorsque l e 
Nouveau T e s t a m e n t appel le l ' A n c i e n en t é m o i -
g n a g e . L 'Anc ien T e s t a m e n t a n n o n c e l e Nouveau , 
l o r s q u e Mo ï se d i t : Dieu v o u s susc i tera un p r o -

vigUat, adhuc mihi laqueos intendit. Et ille inquit : 
a Spera iu Domino. » Per patienliam susline. Vel, 
u spera în.'Deo. » Anima semetipsam horlatur; vel 
interior homo hortatur exteriorem. « Quoniam adhuc 
conBtebor illi, salutare vultus mei, el Deus meus. * 
Confessus sum jam delicla : confitebor deinde laudem 
ejus, per quam me salvavit a morte perituram, vel 
illicit ad ®terna. 

» Ad me ip3om anima mea coulurbala est. » Ob 
recordalioncm delictorum priorum. « Propterea me-
mor ero lui de terra Jordanis, et Hermoniim, a monte 
modico . « Jordanis pro baptismo accipitut : Hennon, 
anathema interpretatur. Igitur iste qui erat peccator, 
qui sicut cervus desiderabat fontes aquaruui, memor 
fuit in humilitate pieuilenti®, et baptismi ablutione 
abluit vêlera delicta : anatbemalizavil, pcccata sua, 
et non se extalit magnum gloriaudo, sed effecit par-
vulum pœnitcndo. 

Abyssus abyssum in vocal. « Mult® suntdcabysso 
opinioues, qu® opporlunis locis explanabuntur. Nam 
bic, « abyssus abyssum invocat ; » cum vel vêtus 
Testauieutum novum annuntiat ; vel novum vêtus in 
testimonium vocat. Vêtus annunUat novum, cum 



p h è t e d u m i l i e u d e v o s f r è r e s . Dexd. x v i n . L e 

N o u v e a u T e s t a m e n t a p p e l l e l ' A n c i e n e n t é m o i -

g n a g e , l o r s q u e sa in t P a u l d i t : I l s b u v a i e n t d e la 

p i o r r e m i r a c u l e u s e q u i l e s su iva i t , e t c e t t e p i e r re 

était l e Chr i s t . I Cor. x. I ls s o n t a p p e l é s d e s a b î -

m e s , à c a u s e d e l a p r o f o n d e u r des s e n s m y s t é -

r i e u x q u ' i l s r e n f e r m e n t . « A u b r u i t d e v o s c a t a -

r a c t e s , » à la v o i x d e s p r o p h è t e s q u i o n t p r é d i t 

v o t r e a v è n e m e n t . O n l e s a p p e l l e d e s c a t a r a c t e s , 

p a r c e q u e l e u r s p r o p h é t i e s a n n o n ç a i e n t l ' a v è n e -

m e n t d u S e i g n e u r en t e r m e s v o i l é s , e t q u e l e s 

J u i f s n ' o n t p a s c o m p r i s . L e u r v o i x a n n o n c e le 

j u g e m e n t f u t u r q u i d o i t p r o n o n c e r , o u s u r l e s 

m é r i t e s d e s b i e n h e u r e u x , o u s u r les s u p p l i c e s 

d e s m é c h a n t s . 

« T o u t e s v o s v a g u e s é l e v é e s et t ous v o s flots 

o n t p a s s é s u r m o i . » Ce s o n t c e s m e n a c e s p u i s -

s a n t e s et p l e i n e s d ' a u t o r i t é p a r l e s q u e l l e s v o u s 

n o u s a n n o n c i e z l e j u g e m e n t d e la m o r t , e t q u i 

n e s ' a c c o m p l i s s e n t p a s a u s s i t ô t , à c a u s e d e v o t r e 

p a t i e n c e i n f i n i e . Les flots figurent l ' a c c o m p l i s s e -

m e n t d e c e s m e n a c e s . L e P r o p h è t e d i t q u ' e l l e s 

o n t p a s s é s u r l u i , p a r c e q u ' a u m i l i e u d e s d é s i r s 

p é r i s s a b l e s et m o r t e l s d a u s l e s q u e l s s ' é c o u l a i t sa 

v i e , l e s c h â t i m e n t s q u i s o n t t o m b é s s u r l u i , l u i 

o n t a p p r i s à t o u r n e r s e s d é s i r s vers l e D i e u v i v a n t . 

« P e n d a n t l e j o u r , l e S e i g n e u r a c o m m a n d é sa 

m i s é r i c o r d e , » q u ' i l n o u s a p r o m i s e p a r l a l u -

m i è r e d e s É c r i t u r e s . « Et la n u i t le c h a n t d e s e s 

l o u a n g e s , » il la m a n i f e s t e à c e l u i q u i e s t d a n s 

l e s t r i b u l a t i o n s . 

dicit M o y s e s : Prophetam vobia suscitabit Deus de 
fratribus vestria Deut. x v m . Novum vero vêtus in 
testimoniara vocat : c o m dicit Paolus : Bibebapt d e 
sequent i pé t r i : petra autem erat Christus I Cor. x. 
Propter pro fandi latem enim inte l l i gente , d ienntur 
abyssus. « In v o c e cataractarum tuarum. <• In voco 
prophetarum, quie adventum Domini annuutiavit . 
Ideo enim calaracta: dicuntur, quia obscuras in e o -
r u m prophet ia adventus Domini fuit , uec a Judœis 
est intellectus. Annunüat enim hase vox jud i c ium 
futurum, vel de beatorum meritis, vel de euppliciis 
i m p i o r u m . 

u ü m n i a excelsa tua, et fluctus tui super m e tran-
sierunt. » Excelso* sunt atque potentes h;e m i n a , per 
quas mortis judic inm mlnabaris : quia non statim 
dec idunt propter immensam pulientiam luam. Fluctus 
autem s u n t : d u m ea adveniuut, quee fuerunt c o m -
minata. Ideo iste dicit ea super se ingressa : cum in 
desideriis mortalibus degens , verberatus plagis, e ru -
ditua est, ut desideret Dominum v ivum. 

.. l a die mandavit Dominus miBericordiam suam. » 
Quia per l u c e m e a m Scripturarum sanctarum pro -
misit. « Et nocte canticum ejus. » In tribulationibus 
poBito eam ostendit. 

« M a pr i è re e s t a u - d e d a n s d e m o i , » e t n o n en 

d e h o r s d e m o i , « a u D i e u d e m a v i e , * a f i n q n ' a f -

f r a n c h i un j o u r d e s l i e n s d e c e m o n d e , j e m é r i t e 

d e lui ê t re u n i . « J e d i r a i à D i e u , v o u s ê tes m o n 

s o u t i e n . » B i e n q u e je s o i s é p r o u v é p a r l e s t r ibu-

la t i ons , c e p e n d a n t j e d e m a n d e t o u j o u r s q u e v o u s 

m e p r o t é g i e z et q u e v o u s m e d é f e n d i e z . 

« P o u r q u o i m ' a v e z - v o u s o u b l i é ? » Et p o u r q u o i 

m ' a v e z - v o u s r e j e t é ? P o u r q u o i d i f f é r e z - v o u s s i 

l o n g t e m p s à m ' i n t r o d u i r e d a n s l e l i eu d e c e ta-

b e r n a c l e a d m i r a b l e ? « E t p o u r q u o i f a u t - i l q u e j e 

m a r c h e t o u t c o n t r i s t é , t a n d i s q u e j e su i s a f f l i g é 

p a r l ' e n n e m i ? » p a r l e d é m o n q u i m ' a t endu m i l l e 

e m b û c h e s , o u p a r l e s p e r s é c u t e u r s d e l ' É g l i s e . 

« T a n d i s q u ' o n b r i s e m e s o s , » t a n d i s q u e j e 

v o i s les h o m m e s f o r t s d e l 'Eg l i s e f a i b l i r d e v a n t 

l e s s c a n d a l e s o u l e s d i s c u s s i o n s . O u b i e n , les o s , 

c e s o n t les v e r t u s d e l 'Ég l i se q u i s o n t c o m m e b r i -

s é e s p a r l e s t r i b u l a t i o n s q u e l e s sa ints o n t à s o u -

t e n i r ; « m e s e n n e m i s m ' a c c a b l e n t d e r e p r o c h e s , » 

s o i t l e s m a r t y r s , s o i t l e s c o u f e s s e u r s . 

« En m e d i s a n t t o u s l e s j o u r s : O ù est t on 

D i e u . » A l o r s t o u t m o n d é s i r é ta i t d e v o u s a p a i -

s e r p a r la p é n i t e n c e et la m o r t i f i c a t i o n d u c o r p s 

et d e l ' â m e , m e s e n n e m i s , c o m m e s i t o u s m e s 

e f f o r t s é t a i e n t v a i n s , d i s a i e n t : O ù e s t t on Dieu ? 

D a n s l ' i g n o r a n c e o ù i l s é ta ient d e s b i e n s c a c h é s 

q u e D i e u a p r é p a r é e s p o u r c e u x q u i l ' a i m e n t . 

« P o u r q u o i m o n â m e e s - t u t r i s t e ? e t p o u r q u o i 

m e t r o u b l e s - t u ? » p a r c e q u e l ' o b j e t d e m o n d é -

s i r est r e t a r d é . 

" Apud m e oratio mea . » Et non extra me . « Deo 
vita- m ea-. o Ut ei merear tiber a b h o c steculo q u a n -
d o q u e c o n j u n g i . a Dicam D e o , susc cp to r m e u s es. » 
Licet in tribulationibus exercear : semper tamen a te 
peto protegi ae defendi . 

H Quare obl itus e s mei ? » Et quare me repulisti ? 
Cur tam diu differs, ut non inducas m e in illum lo -
cura tabernaculi admirabi l is? « Quare contristatus 
incedo , dum affligit me in imicus ? » Diabolus, qui 
multas mib i tetendit insidias,vel persecutoresEec les i » . 

« Dum confr inguntur ossa mea . »> D u m fortiores 
Ecclesiœ scandalis ac diversis jurgiis cedere v ideo . 
Ve l ossa, vîrtutes E c c l e s i « , quasi confr inguntur per 
¡Has tributationes, quas sustinent eancti . « Exprobra-
verunt m e inimici mei . » Vel in martyr ibus , vel in 
aliis confessor ibus . 

« Dum dicitur raihi per s ingulos dies : Ubi est Deus 
t u u s ? » Cum ego te per po jnitent iam et afflictioneni 
corpor is an imœque placare des iderarem, inimici mei, 
quasi incassum Incc facerem, d icebant : « Ubi est 
Deus t u u s ? » nescientes illa occulta qua* praïparavil 
Deus dil igentibus se. « Quare tristis es , anima mea, 
e t quare conturbas m e ? » Quia m e u m desideriatn 
pro longatur . 

« E s p è r e en D i e u , p a r c e q u e j e d o i s e n c o r e le 

l o u e r ; i l est le s a l u t d e m o n v i s a g e et m o n D i e u . » 

Q n e n o t r e e s p é r a n c e s o i t t o u j o u r s e n lui ; q u ' i l 

a p a i s e l u i - m ê m e t o u s l e s flots ; qu ' i l n o u s c o n -

s e r v e d a n s l e s t en ta t i ons , q u ' i l é t a n c h e n o t r e s o i f 

p a r la c o n t e m p l a t i o n d o s o n e s s e n c e , et n o u s 

d o n n e la v ie p a r le s a l u t d e s a f a c e . 

P S A U M E XL1I . 

P s a u m e d e Dav id . C e P s a u m e , b i e n q u e c o n t e -
nant. d a n s q u e l q u e s - u n s d e s e s v e r s e t s d e s 
trai ts re lat i fs M a p a s s i o n d u S e i g n e u r , e x p r i m e 
d a n s s a généra l i t é l e s s e n t i m e n t s d e l ' â m e fi-
d è l e q u i a s p i r e a p r è s la l u m i è r e d u m o n d e , 
c ' e s t - à - d i r e a p r è s le Chr i s t . 

« J u g e z - m o i S e i g n e u r , e t d i s t i n g u e z m a c a u s e 

d e c e l l e d ' u n e n a t i o n q u i n ' e s t p a s sa in te . » Je 

d e m a n d e v o t r e j u g e m e n t , p a r c e q u e v o u s ê t e s 

m i s é r i c o r d i e u x . D i s c e r n e z - m o i d o n c d ' a v e c les 

pa i l l es a u m i l i e u d e s q u e l l e s j e g é m i s e n c e 

m o n d e , d é s i r a n t d ' ê t r e revê tus d ' u n s e c o n d vête-

m e n t , a f in q u e c e q u i est m o r t e l s o i t a b s o r b é p a r 

la v i e . O n p e u t e n c o r e l ' e n t e n d r e d u S e i g n e u r , 

s ' a d r e s s a n t à c e u x à q u i il avait d i t p r é c é d e m -

m e n t : S o y e z s a i n t s , p a r c e q u e j e su i s s a i n t Lev. 

x x , c e q u ' i l s n ' o n t p o i n t o b s e r v é . « D é l i v r e z - m o i 

d e l ' h o m m e m é c h a n t et t r o m p e u r . « Q u i e s t p l u s 

m é c h a n t , p l u s t r o m p e u r , q u e c e l u i q u i e s t l ' i n -

v e n t e u r d e t o u t e i n i q u i t é , e t l e r iva l h y p o c r i t e d e 

t o u t e s a i n t e t é , c ' e s t - à - d i r e le d é m o n , q u i e n t r a 

d a n s l e c œ u r d e J u d a s p o u r l u i f a i r e t rah i r l e 

« Spera i n D e o , q u o n i a m conlitebor i 11 i ealutare 
vultus m e i e t Deus m e u s . » In ipso nostra sit spes 
semper attenta : ipse o m n e s fluctus mitiget : ipse nos 
in tentationibus c o n s e r v e t : ipse sitim nostram sua 
contemplat ione satiet, nosque vultus sui salutari v iv i -
ficet: 

PSALMUS XLII. 

« Psatmus David. » late psalmus, l icet in aliquibua 
versicnlis passionem Dominica in signet, tamen vo-
cem habet anima: lidelis, lucem hu jus mundi , id 
est Christum, desiderantis. 

« Judica me , Deus, e t discerne causam meam de 
gente non sancta. » Expeto jud i c ium tuum, quia m i -
sericors es. T u autem discerne m e a paleis inter quas 
i n h o c sœculo iugemisco , supervestiri cupiens : ut 
absorbealur quod mortale est a vita. Sed et Domini 
v o x est , quibus pr ius dixerat, Sancl i estote, quoniam 
ego sanctus sum Lévit. xx : e t non implcvcrunt : « A b 
h o m i n e iniquo et d o l o s o e rne me . » Nemo magis ini-
quus atque dolosue, quam ille qui iniquitatis inven-
ter atque œmulator est sanctitatis : id est, d iabo -

C h r i s t . Q u a n t à l ' h o m m e fidèle d o n t n o u s a v o n s 

p a r l é p l u s h a u t , il c o n t i n u e e u c c s t e r m e s : 

« P a r c e q u e v o u s ê tes m a f o r c e , ô m o n D i e u . » 

J e c o n n a i s m a f a i b l e s s e et m a f r a g i l i t é et j e ne 

s o n s en m o i a u c u n e f o r c e q u i p u i s s e m e d é l i v r e r , 

s i v o u s - m ê m e n e m e s a u v e z . »< P o u r q u o i m ' a v e z -

v o u s r e p o u s s é ? » n o t r e f o r c e c ' e s t le C h r i s t , q u i 

n o u s r e p o u s s e , l o r s q u e n o u s a v o n s p é c h é . « P o u r -

q u o i m e l u i s s e z - v o u s m a r c h e r d a n s la t r i s t e s s e , 

t a n d i s q u e m o n e n n e m i m ' o p p r i m e ? » Je s u i s 

t r i s te à c a u s e d e m e s p é c h é s , e t p a r là m ê m e , j e 

s u i s e n b u t à m i l l e t e n t a t i o n s d e la p a r t d e l ' e n -

n e m i q u i est a p p e l é p l u s h a u t l ' h o m m e t r o m -

p e u r . D a n s c e t r o u b l e q u e p r o d u i s e n t en m o i l e s 

t é n è b r e s d o m e s p é c h é s , j e m e r é f u g i e , en s u p -

p l iant d e v a n t v o u s , q u i ê tes la l u m i è r e d u m o n d e . 

« E n v o y e z v o t r e l u m i è r e et v o t r e vér i té . » V o u s 

ê t e s l a l u m i è r e q u i a v e z d i t : J e s u i s la l u m i è r e 

d u m o n d e Jean. v i n . V o u s ê t e s l a vér i té q u i avez 

d i t : J e s u i s la v o i e , la v é r i t é e t la v i e , q u i a v e z 

d a i g n é n o u s é c l a i r e r , a f i n q u ' a b a n d o n n a n t l e s 

m e n s o n g e s d u d é m o n , n o u s s u i v i o n s vo t re v é -

r i t é . « E l l e s m e f e r o n t s o r t i r , » d e l ' e r r e u r d u 

p é c h é , « e t m ' a m è n e r o n t s u r v o t r e m o n t a g n e 

s a i n t e , » d a n s v o t r e É g l i s e ; « e t j u s q u ' à v o s t a -

b e r n a c l e s , » d a n s c e t t e c é l e s t e J é r u s a l e m d o n t 

un a u t r e p s a u m e d i t : Q u e v o s t a b e r n a c l e s s o n t 

a i m a b l e s , S e i g n e u r I Ps. LXXXIII. 

« J ' e n t r e r a i j u s q u ' à l ' a u t e l d e D i e u , » d e m o n 

D i e u , s u r l e q u e l j e n ' i m m o l e r a i p l u s des t a u r e a u x 

et d e s b é l i e r s , m a i s o ù j e m e sacr i f i e ra i m o i -

lns , qui introivit in co r Judee ut traderet Christum. 
Sed et h o m o ille fidelis quera priua d ix imus , h iec ait : 

« Quia tu es, Deus, - fori itudo tnea. » Sc io m e infir-
raura et f ragi lem : nec seulio me aliquam h a b o r e 
fort i tndinem in qua eruar, mai tu salvaveris. « Quare 
m e repulisti ? » Fortitudo nostra Christus est , q u i 
tune nos repellit, c u m peccaver imus . « Quare tristis 
incedo , dum affligit m e inimiens ? » Tristis sum p r o p -
ter pcccata mea . et ideo af f l 'gor i n tentationibus v a -
riis ab ipso in imico , qui superius h o m o iniquus dictU9 
est. Unde quia m e conturbaut teuebraî p c c ca torum, 
ad te, qui lux es mundi , c o n f u g i o supplex. 

« Emitte lucem tuBm et veritatem tuam. » Ta es 
lux, qui dixistî : Ego sum lux mund i Joan. vin. Ta 
es veritas qui dixisti : Ego sum v ia , veritns et vita, 
qui nos i l luminare d igner i s : ut re i ioquentcs m e n d a -
c ium diabol i , s e q u a m u r veritatem tuam. « Ipsa m e 
dedaxerunt . » A b errore peccat i . o Et adduxerunt in 
montem sanctum tuum. « In Rcc lenam tuam. " In 
tabernaculum l u u m . » In illaui cuileslein Jerusalem, 
d e qua alius psalmus ait Ps. LXXXIII : Quam dilecta 
sunt tabernacula lua. Domine ! 

« Introibo ad altare Dei . » Mei, ubi uou j a m vituloa 
et arietes, aed m e i p s u m exhibeam hostiam v ivam 

TQM. XI , 



p h è t e d u m i l i e u d e v o s f r è r e s . Dexd. x v i n . L e 

N o u v e a u T e s t a m e n t a p p e l l e l ' A n c i e n e n t é m o i -

g n a g e , l o r s q u e sa in t P a u l d i t : I l s b u v a i e n t d e la 

p i e r r e m i r a c u l e u s e q u i l e s su iva i t , e t c e t t e p i e r re 

était l e Chr i s t . I Cor. x. Us s o n t a p p e l é s d e s a b î -

m e s , à c a u s e d e l a p r o f o n d e u r des s e n s m y s t é -

r i e u x q u ' i l s r e n f e r m e n t . « A u b r u i t d e v o s c a t a -

r a c t e s , » à la v o i x d e s p r o p h è t e s q u i o n t p r é d i t 

v o t r e a v è n e m e n t . O n l e s a p p e l l e d e s c a t a r a c t e s , 

p a r c e q u e l e u r s p r o p h é t i e s a n n o n ç a i e n t l ' a v è n e -

m e n t d u S e i g n e u r en t e r m e s v o i l é s , e t q u e l e s 

J u i f s n ' o n t p a s c o m p r i s . L e u r v o i x a n n o n c e le 

j u g e m e n t f u t u r q u i d o i t p r o n o n c e r , o u s u r l e s 

m é r i t e s d e s b i e n h e u r e u x , o u s u r les s u p p l i c e s 

d e s m é c h a n t s . 

« T o u t e s v o s v a g u e s é l e v é e s et t ous v o s flots 

o n t p a s s é s u r m o i . » Ce s o n t c e s m e n a c e s p u i s -

s a n t e s et p l e i n e s d ' a u t o r i t é p a r l e s q u e l l e s v o u s 

n o u s a n n o n c i e z l e j u g e m e n t d e la m o r t , e t q u i 

n e s ' a c c o m p l i s s e n t p a s a u s s i t ô t , à c a u s e d e v o t r e 

p a t i e n c e i n f i n i e . Les flots figurent l ' a c c o m p l i s s e -

m e n t d e c e s m e n a c e s . L e P r o p h è t e d i t q u ' e l l e s 

o n t p a s s é s u r l u i , p a r c e q u ' a u m i l i e u d e s d é s i r s 

p é r i s s a b l e s et m o r t e l s d a u s l e s q u e l s s ' é c o u l a i t sa 

v i e , l e s c h â t i m e n t s q u i s o n t t o m b é s s u r l u i , l u i 

o n t a p p r i s à t o u r n e r s e s d é s i r s vers l e D i e u v i v a n t . 

« P e u d a n t l e j o u r , l e S e i g n e u r a c o m m a n d é sa 

m i s é r i c o r d e , » q u ' i l n o u s a p r o m i s e p a r l a l u -

m i è r e d e s É c r i t u r e s . « Et la n u i t le c h a n t d e s e s 

l o u a n g e s , » il la m a n i f e s t e à c e l u i q u i e s t d a n s 

l e s t r i b u l a t i o n s . 

dicit M o y s e s : Prophetam vobia suacitabit Deus de 
fralr ibus vestris Deut. x v m . Novum vero vêtus in 
testimoniara vocat : c u m dicit Paolus : Bibebant d e 
sequent i pé t r i : petra autem erat Christus I Cor. x. 
Propter profunditatem enim inte l l i gente , d ienntur 
abyssus. « In v o c e cataractarum tuarum. <• In voco 
prophetarum, quie adventum Domini annuutiavit . 
Ideo enim calaractœ dicuntur, quia obscuras in e o -
r u m prophet ia adventus Domini fuit , uec a Judœis 
est intellectus. Annunüat enim hase vox jud i c ium 
futurum, vel de beatorum meritia, vel de euppliciis 
i m p i o r u m . 

u ü m n i a excelsa tua, et fluctus tui super m e tran-
sierunt. » Excelsa* sunt atque pótenles b ;e m i n a , per 
quas mortis judic ium mlnabaris : quia non statim 
dec idunt propter immensam pulientiam tuarn. Fluctus 
autem s u n t : d u m ea adveniuut, quee fuerunt c o m -
minata. Ideo iste dicit ea super se ingressa : cum in 
desideriis mortalibus degens , verberatus plagia, eru -
dilua est, ut desideret Dominum v ivum. 

.. In die mandavit Dominua misericordiam suam. » 
Quia per l u c e m e a m Scripturarum sanctarum pro -
inisit. « Et nocte canticum ejus. » In tribulationibus 
posito eam ostendit. 

« M a pr i è re e s t a u - d e d a n s d e m o i , » e t n o n en 

d e h o r s d e m o i , « a u D i e u d e m a v i e , * a f i n q u ' a f -

f r a n c h i un j o u r d e s l i e n s d e c e m o n d e , j e m é r i t e 

d e lui ê t re u n i . « J e d i r a i à D i e u , v o u s ê tes m o n 

s o u t i e n . » B i e n q u e je s o i s é p r o u v é p a r l e s t r ibu-

la t i ons , c e p e n d a n t j e d e m a n d e t o u j o u r s q u e v o u s 

m e p r o t é g i e z et q u e v o u s m e d é f e n d i e z . 

« P o u r q u o i m ' a v e z - v o u s o u b l i é ? » Et p o u r q u o i 

m ' a v e z - v o u s r e j e t é ? P o u r q u o i d i f f é r e z - v o u s s i 

l o n g t e m p s à m ' i n t r o d u i r e d a n s l e l i eu d e c e ta-

b e r n a c l e a d m i r a b l e ? « E t p o u r q u o i f a u t - i l q u e j e 

m a r c h e t o u t c o n t r i s t é , t a n d i s q u e j e s a i s a f f l i g é 

p a r l ' e n n e m i ? » p a r l e d é m o n q u i m ' a t endu m i l l e 

e m b û c h e s , o u p a r l e s p e r s é c u t e u r s d e l ' É g l i s e . 

« T a n d i s q u ' o n b r i s e m e s o s , » t a n d i s q u e j e 

v o i s les h o m m e s f o r t s d e l 'Eg l i s e f a i b l i r d e v a n t 

l e s s c a n d a l e s o u l e s d i s c u s s i o n s . O u b i e n , les o s , 

c e s o n t les v e r t u s d e l 'Ég l i se q u i s o n t c o m m e b r i -

s é e s p a r l e s t r i b u l a t i o n s q u e l e s sa ints o n t à s o u -

t e n i r ; « m e s e n n e m i s m ' a c c a b l e n t d e r e p r o c h e s , » 

s o i t l e s m a r t y r s , s o i t l e s c o u f e s s c u r s . 

« En m e d i s a n t t o u s l e s j o u r s : O ù est t on 

D i e u . >• A l o r s t o u t m o n d é s i r é ta i t d e v o u s a p a i -

s e r p a r la p é n i t e n c e et la m o r t i f i c a t i o n d u c o r p s 

et d e l ' â m e , m e s e n n e m i s , c o m m e s i t o u s m e s 

e f f o r t s é t a i e n t v a i n s , d i s a i e u t : O ù e s t t on Dieu ? 

D a n s l ' i g n o r a n c e o ù i l s é ta ient d o s b i e n s c a c h é s 

q u e D i e u a p r é p a r é e s p o u r c e u x q u i l ' a i m e n t . 

« P o u r q u o i m o n â m e e s - t u t r i s t e ? e t p o u r q u o i 

m e t r o u b l e s - t u ? » p a r c e q u e l ' o b j e t d e m o n d é -

s i r est r e t a r d é . 

" Apud m e oratio mea . » Et non extra me . « Deo 
vita- m ea-. o Ut ei merear l iber a b h o c steculo q u a n -
d o q u e c o n j u n g i . a Dicam D e o , susc cp to r m e u s es. » 
Licet in tribulationibus exerccar : semper tamen a te 
peto protegí ac defendi . 

H Quare obl itus e s mei ? » Et quare me repulisti ? 
Cur tam diu differs, ut non inducas m e in illum lo -
cura tabernaculi admirabi l is? <• Quare contristatua 
incedo , dum affligit me in imicus ? » Diabolus, qui 
multas mib i tetendit insidias,vel persecutores Ecclesice. 

« Dum confr inguntur ossa mea . »> D u m fortiores 
Ecclesiœ scandalis ac diversis jurgiis cedere v ideo . 
Ve l ossa, vîrtutea E c c l e s i « , quasi confr inguntur per 
illas tribulationes, quas sustinent eancl i . « Exprobra-
verunt m e inimic i mei . » Vel in martyr ibus , vel iu 
aliis confessor ibus . 

i. Dum dicitur mib i per s ingulos dies : Ubi est Deus 
t u u s ? » Cum ego te per p o j m l e n t i a m et afflictioneni 
corpor is an imœque placare des iderarem, inimici mei, 
quasi iucassum luce facerem, d icebant : « Ubi est 
Deus t u u s ? » nescientes illa occulta quas prasparavil 
Deus dil igentibus se. « Quare tristis es , anima mea, 
e t quare conturbas m e ? » Quia m e u m desiderium 
prolongatur , 

« E s p è r e en D i e u , p a r c e q u e j e d o i s e n c o r e le 

l o u e r ; i l est le s a l u t d e m o n v i s a g e et m o n D i e u . » 

Q n e n o t r e e s p é r a n c e s o i t t o u j o u r s e n lui ; q u ' i l 

a p a i s e l u i - m ê m e t o u s l e s flots ; qu ' i l n o u s c o n -

s e r v e d a n s l e s t en ta t i ons , q u ' i l é t a n c h e n o t r e s o i f 

p a r la c o n t e m p l a t i o n d o s o n e s s e n c e , et n o u s 

d o n n e la v ie p a r le s a l u t d e s a f a c e . 

P S A U M E XL1I . 

P s a u m e d e Dav id . C e P s a u m e , b i e n q u e c o n t e -
nant. d a n s q u e l q u e s - u n s d e s e s v e r s e t s d e s 
trai ts re lat i fs â l a p a s s i o n d u S e i g n e u r , e x p r i m e 
d a n s s a généra l i t é l e s s e n t i m e n t s d e l ' â m e fi-
d è l e q u i a s p i r e a p r è s la l u m i è r e d u m o n d e , 
c ' e s t - à - d i r e a p r è s le Chr i s t . 

« J u g e z - m o i S e i g n e u r , e t d i s t i n g n e z m a c a u s e 

d e c e l l e d ' u n e n a t i o n q u i n ' e s t p a s sa in te . » Je 

d e m a n d e v o t r e j u g e m e n t , p a r c e q u e v o u s ê t e s 

m i s é r i c o r d i e u x . D i s c e r n e z - m o i d o n c d ' a v e c les 

pa i l l es a u m i l i e u d e s q u e l l e s j e g é m i s e n c e 

m o n d e , d é s i r a n t d ' ê t r e revê tus d ' u n s e c o n d vête-

m e n t , a f in q u e c e q u i est m o r t e l s o i t a b s o r b é p a r 

la v i e . O n p e u t e n c o r e l ' e n t e n d r e d u S e i g n e u r , 

s ' a d r e s s a n t à c e u x à q u i il avait d i t p r é c é d e m -

m e n t : S o y e z s a i n t s , p a r c e q u e j e su i s s a i n t Lev. 

x x , c o q u ' i l s n ' o n t p o i n t o b s e r v é . « D é l i v r e z - m o i 

d e l ' h o m m e m é c h a n t et t r o m p e u r . « Q u i e s t p l u s 

m é c h a n t , p l u s t r o m p e u r , q u e c e l u i q u i e s t l ' i n -

v e n t e u r d e t o u t e i n i q u i t é , e t l e r iva l h y p o c r i t e d e 

t o u t e s a i n t e t é , c ' e s t - à - d i r e le d é m o n , q u i e n t r a 

d a n s l e c œ u r d e J u d a s p o u r l u i f a i r e t rah i r l e 

« Spera i n D e o , q u o n i a m conf itebor i 11 i salutare 
vultus m e i et Deus m e u s . » In ipso n o s t r a sit spes 
semper attenta : ipse o m n e s fluctus mitiget : ipse nos 
in tentationibus c o n s e r v e t : ipse sitim nostram sua 
contemplat ione satiet, nosque vultus sui salntari v iv i -
ficet: 

PSÀLQiUS XLII. 

« Psatmus David. » late psalmus, licet in al iquibus 
versicol is passionem D o m i n i c a m signet, tamen vo-
cem habet anima: fldelis, lucem hu jus mundi , id 
est Christum, desiderantis. 

« Judica me , Deus, e t discerne causam meam de 
gente non sancta. » Expeto jud i c ium tuum, quia în i -
sericors es. T u autem discerne m e a paleis inter quas 
i n h o c sœculo iugemisco , supervestiri cupiens : ut 
absorbealur quod mortale est a vita. Sed et Domini 
v o x est , quibus pr ius dixerat, Sancl i estote, quoniam 
ego sanctus sum Levit. xx : e t non implcvcrunt : « A b 
h o m i n e iniquo et d o l o s o e rue me . » Nemo m agi s inî-
quus atque dolosus, quam ille qui iniquitatis inven-
ter atque œmulator est sanctitatis : id est, d iabo -

C h r i s t . Q u a n t à l ' h o m m e fidèle d o n t n o u a a v o n s 

p a r l é p l u s h a u t , il c o n t i n u e e u c c s t e r m e s : 

« P a r c e q u e v o u s ê tes m a f o r c e , ô m o n D i e u . » 

J e c o n n a i s m a f a i b l e s s e et m a f r a g i l i t é et j e ne 

s e n s on m o i a u c u n e f o r c e q u i p u i s s e m e d é l i v r e r , 

s i v o u s - m ê m e n e m e s a u v e z . « P o u r q u o i m ' a v e z -

v o u s r e p o u s s é ? » n o t r e f o r c e c ' e s t le C h r i s t , q u i 

n o u s repousse, l o r s q u e n o u s a v o n s p é c h é . « P o u r -

q u o i m e l u i s s e z - v o u s m a r c h e r d a n s la t r i s t e s s e , 

t a n d i s q u e m o n e n n e m i m ' o p p r i m e ? » Je s u i s 

t r i s te à c a u s e d e m e s p é c h é s , e t p a r là m ê m e , j e 

s u i s e n b u t à m i l l e t e n t a t i o n s d e la p a r t d e l ' e n -

n e m i q u i est a p p e l é p l u s h a u t l ' h o m m e t r o m -

p e u r . D a n s c e t r o u b l e q u e p r o d u i s e n t en m o i l e s 

t é n è b r e s d o m e s p é c h é s , j e m e r é f u g i e , en s u p -

p l iant d e v a n t v o u s , q u i ê tes la l u m i è r e d u m o n d e . 

« E n v o y e z v o t r e l u m i è r e et v o t r e vér i té . » V o u s 

ê t e s l a l u m i è r e q u i a v e z d i t : J e s u i s la l u m i è r e 

d u m o n d e Jean. v i n . V o u s ê t e s l a vér i té q u i avez 

d i t : J e s u i s la v o i e , la v é r i t é e t la v i e , q u i a v e z 

d a i g n é n o u s é c l a i r e r , a f i n q u ' a b a n d o n n a n t l e s 

m e n s o n g e s d u d é m o n , n o u s s u i v i o n s vo t re v é -

r i t é . « E l l e s m e f e r o n t s o r t i r , » d e l ' e r r e u r d u 

p é c h é , « e t m ' a m è n e r o n t s u r v o t r e m o n t a g n e 

s a i n t e , » d a n s v o i r e É g l i s e ; « e t j u s q u ' à v o s t a -

b e r n a c l e s , » d a n s c e t t e c é l e s t e J é r u s a l e m d o n t 

un a u t r e p s a u m e d i t : Q u e v o s t a b e r n a c l e s s o n t 

a i m a b l e s , S e i g n e u r I Ps. LXXXIII. 

« J ' e n t r e r a i j u s q u ' à l ' a u t e l d e D i e u , » d e m o n 

D i e u , s u r l e q u e l j e n ' i m m o l e r a i p l u s des t a u r e a u x 

et d e s b é l i e r s , m a i s o ù j e m e sacr i f i e ra i m o i -

lns , qui introivit in co r Jndce ut traderet Christum. 
Sed et h o m o ille fidelis quera prius d ix imus , h iec ait : 

« Quia tu ea, Deus, - forl itudo tnea. » Sc io m e infir-
raura et f ragi lem : neç seulio me aliquam h a b o r e 
for l i tndinem in qua eruar, nisi tu salvaveris. « Quare 
m e repulisli ? » Forl i ludo nostra Christus est , q u i 
tune nos repellit, c u m peccaver imus . « Quare tristis 
incedo , dum affligit m e in imicus ? » Tristis sum p r o p -
ter pcccata mea . et ideo af f l 'gor i n tentationibus v a -
riis ab ipso in imico , qui superius h o m o iniquus dictU9 
est. Unde quia m e conturbaut teuebra; peccatorum, 
ad le , qui lux es mundi , c o n f u g i o supplex. 

« Emitte lucem tuBm et veritatem tuam. » Ta es 
lux, qui dixisti : Ego sum lux mund i Joon. vin. Tu 
es veritas qui dixisti : Ego sum v ia , veritns ni vita, 
qui nos i l luminare d igner fe : ut relinquentes m e n d a -
ciuni diabol i , s e q u a m u r veritatem tuam. « Ipsa m e 
deduxerunt . » A b errore peccat i . o Et adduxerunt in 
montem sanctum tuum. « In Eceleriam tuam. " In 
tabernaculum tuum. » In illaui i-ieleslem Jerusalem, 
d e qua alius psahnua ail Ps. LXXXIII : Quam dilecta 
sunt tabernacula tua. Domine ! 

« Introibo ad altare Dei . » Mei, ul»i uou j a m vitulos 
et arietes, aed m e i p s u m exhibeam hostiam v ivam 

TQM. XI , 



m ê m e c o m m e u n e v i c t i m e v ivante e t a g r é a b l e à 
D i e u . « J u s q u ' à Dieu m ê m e qui r é j o u i t m a j e u -
n e s s e , » l o r s q a ' a p r è s a v o i r rejeté le v i e u x levain , 
et ê t r e d e v e n u u n n o u v e l h o m m e , il c o n s o l e r a m a 
j e u n e s s e . 

« J e chantera i v o s l o u a n g e s , Dieu, 6 m o n D i e u ! 
p a r la m o r t i f i c a t i o n d e la chair , p a r c e q u e l e 
i n o n d e est c ruc i f i é p o u r m o i , et m o i p o u r le 
m o n d e . « P o u r q u o i m o n a m e , es - tu t r i s t e , et 
p o u r q u o i m e t r o u b l e s - t u ? » Parce q u e j e dés i re 
v o i r celui e n q u i j ' a i m i s m o n e s p é r a n c e . 

« E s p è r e e n Dieu , p a r c e q u e j e d o i s e n c o r e le 
l o u e r , e t c . » 11 l e l oue , i l d e m a n d e l e p a r d o n de 
s e s p é c h é s . 11 l ' a p p e l l e l e sa lut de s o n v i s a g e , i l 
l ' i n v o q u e , il l ' a d o r e . U n i s s o n s - n o u s à s e s l o u a n -
g e s , et d e m a n d o n s - l u i d e n o u s r e n d r e d i g n e s d ' ê -
t r e éc la i rés p a r s a l u m i è r e , d i r igés d a n s s a vo ie , 
r e d r e s s é s par s a vér i té , enr i ch i s d e s a v i c . O u b i e n , 
« i l e s t le sa int de m o n v i sage et m o n D i e u , » 
m o n D i e u es t l e sa lut d e m o n â m e et m o n v i -
s a g e , c ' e s t - à - d i r e le r e g a r d de m o n à m e , c ' es t m o n 
D i e u . 

P S A U M E XL1I. 

P o u r la fin, aux en fants de Coré, p o u r l ' i n t e l l i ; 
g e n c e . Curé s ign i f i e du Calvaire, e t l e S e i g n e u r 
a é té c ruc i f i é s u r l e m o n t d u C a l v a i r c . L e s f i l s d c 
C o r é sont l es fils d e Christ , lea saints apô t res l es 
m a r t y r e s . V o i l à p o u r q u o i N ô t r e - S e i g n e u r a di t : 
Les fils de l ' é p o u x n e peuvent s 'attr ister t a n t 
q u e l ' é p o u x es t a v e c eux . Matth. i x . « P o u r 1 i n -
t e l l i g e n c e , » c ' e s t - à - d i r e afin q u e n o u s c o r n p r e -

placentcm illi. « Ad Deum qui lietiOcat juventutem 
meain. » Cum expúrgate fermento veteri in n o v o me 
homine tamquam juveuculum consOlatur. 

« Confitebor tibi in cithare, Deus Deitô meus. » Per 
mortif icationem carn i s : quia crucifixus est mihi 
mundus, et ego m u u d o . « Quare tristis es, amma 
mea, et quare conturbas m e ? » Quia desidero videre 
in q u o spem posui. 

« Spera in Deo , quoniam adhuc conlitebor illi, « 
etc. Ipsum confitetur : ab ipso peccata sua dimitti 
postulat. Ipsum salutare vultus sui dicit : ipsnm iuvo-
cat et adorat. Quem et nos confitentes exposcimus : 
ut mcreainur ejus luce illuminari, via dirigi, veritate 
corrigi, vita locupletari : Vel, « salutare vultus mei 
Deus meus. » Salvatio animœ mcce Dens meus est, 
et vultus, h o c est, aspectus animai me® Deus meus est. 

PSALMUS S U D . 

« In finem, pro filiis Core, intellectus. »» Core, inler-
nretatur u de Calvario. » et Douiinus in monte Uai-
Vari® fuit crucifixus. Filii Core fit.. Çhnsti : sancü 
apostoli, vel martyres suut. I n d e dtetum est : Non 
possunt filii sponsi lugere, quamdiu cum îllis est 
sponsus Matth: ix. « intellectus : - hoc est, ut ra-

n ions ce lu i q u i a eu d a n 3 le t e m p s , un c o m -
m e n c e m e n t se lon la cha i r , et qui c e p e n d a n t a 
é té e n g e n d r é a v a n t l es s i è c l e s . Ou b i e n , « pour 
l ' i n t e l l i g e n c e , » p o u r n o u s la iro b i e n c o m p r e n -
d r e la p r o s p é r i t é présente d e s p é c h e u r s , et les 
t r i b u l a t i o n s d e s saints p e n d a n t cet te v i e . Ce 
p s a u m e ne n o u s instru i t p o i n t d e s événements 
passés , m a i s il d é c l a r e q u e l 'Eg l i s e a pr i s une 
n o u v e l l e n a i s s a n c e d a n s le Chr i s t , et il exhorte 
les fidèles au c o m b a t , en m o n t r a n t q u e nul ne 
peut être c o n s o m m é , s'il n e c o m b a t suivant les 
r è g l e s ; il e x p r i m e auss i en p l u s i e u r s endroits 
l es s e n t i m e n t s d e s m a r t y r s . 

.< N o u s a v o n s , ô D i e u ! e n t e n d u de n o s orei l -
les , » n o u s a v o n s c o n n u par le s e n s sp i r i tue l , se-
l o n cet te p a r o l e d u S e i g n e u r : Q u e ce lu i qui a 
d e s o re i l l e s , e n t e n d e . Luc. v i n . « E t n o s pères , » 
l es a p ô t r e s et l es p r o p h è t e s d o n t la préd icat ion 
n o u s a fait rena î t re à u n e n o u v e l l e v i e ; « n o u s 
o n t a n n o n c é l ' œ u v r e q u e v o u s a v e z fa i t e de l cnr 
t e m p s et d a n s l es j o u r s a n c i e n s . » L e s prophètes 
n o u s o n t a n n o n c é l es é v é n e m e n t s a c c o m p l i s de 
l eur t e m p s , et l es a p ô t r e s l es m e r v e i l l e s q u e vous 
a v e z o p é r é e s s o u s l e u r s y e u x . 

« V o t r e m a i n a e x t e r m i n é les n a t i o n s , p o u r y 
p lanter n o t r e r a c e . » V o u s avez re je té l o in de 
l 'Ég l i s e l es f a r d e a u x d e s v i c e s , p o u r y p lanter les 
o r n e m e n t s des v e r t u s ; c ' e s t - à - d i r e l es h o m m e s 
j u s t e s q u i p r o d u i s e n t d e s f ru i t s d e sainteté. 
« V o u s a v e z f r a p p é et c h a s s é c e s p e u p l e s , » ceux 
q u i v o u s a b a n d o n n a i e n t p o u r e m b r a s s e r le c u l t e 
d e s i d o l e s . 

« Car c e n 'a p o i n t été pat" la f o r c e d e leur 

telligamus il lum, qui initium sumpsit secundum 
carnem ex teinpore. et antesœculaestgen i tus . Vel, 
intellectus e s t : ut intelligamus de prosperitat« 
pnesenti peccatornm, et de tribulatione prœsentt 
sanotoruin. Psalmus non anleriora facta doaet, sed 
Ecclesiam in Christo renasci pronuntiat, ac ndeiee 
in ea provocat ad agoncm, oslendens nemraem 
posse, nisi qui légitime certaverit, coronari : m 
q u o eliam pleruœque voces martyrnm proferon-
tur. 

a Deus,"auribus nostris audivimus. » Per spiritua-
lem sensum cognovimus, juxta illud Domini : Qui 
habet aures audiendi, audiat Luc. v m . « Et patres 
nostri. » Apostoli et prophétie, quorum prrcdicatione 
renati sumus ad vitam. « Annnntiaverunt nobis opus 
quod operatus es in diebus eorum, et in diebus auli-
quis . » Annuntiaverunt prophétie qu® sunt gesta 
illorum tempore . Annuntiaverunt apostoli, quœ te 
viderunt operantem. 

« Manus tua gentes disperdidit, et plantasti eos. >• 
Disperdidisti ah Ecclesia oncra v i l i o rum, et plantash 
ornementa virtutum : id est, homiues justOB, qui 
fructum exhibeant sanctitatis. « Alïlixisti populos, et 
expnlisti eos . » IUos, qui , te relicto, ad idololatriam 
déclin abant. 

« Non enim in gladio suo posséderont terrain. » 

g l a i v e qu ' i l s se s ont m i s en p o s s e s s i o n de la 
terre ; ca r h e u r e u x c e u x q u i s ont d o u x , p a r c e 
qu ' i l s hér i t e ront la t e r re d e s v i v a u t s . Matth, v . 
« Et c e n ' e s t p o i n t l eur bras q u i l es a sauvés ; 
m a i s votre dro i te e t v o t r e b r a s , et la l u m i è r e d e 
v o t r e v i s a g e . » L a d r o i t e du Père , c ' es t le Chr is t ; 
c o m m e le dit l e p r o p h è t e : Sa d r o i t e , c ' e s t - à - d i r e 
s o n b r a s n o u s a é levés . Isai. un. Il est auss i n o -
tre l u m i è r e , c o m m e le d i t le p s a l m i s t e : D a n s v o -
t r e l u m i è r e , n o u s v e r r o n s la l u m i è r e . Ps. LUI. Il 
a d o n c été e n v o y é p a r s o n Père , p o u r dé l ivrer l es 
s i e n s ; et i l a j o u t e la ra i son p o u r l a q u e l l e i l l es a 
dé l ivrés p a r c e q u e v o u s aviez m i s en e u x v o s 
c o m p l a i s a n c e s . » Car Dieu v e u t q u e de m ê m e 
q u ' i l a m i s s e s c o m p l a i s a n c e s d a n s son Fi î s , il 
pu isse met t re 3es c o m p l a i s a n c e s en n o u s - m ê m e s , 
si n o u s v o u l o n s être dé l i v rés . 

« V o u s êtes m o n r o i , » q u i r é g n e z s u r m o i e t 
n o n l e p é c h é . « Et m o n D i e u , » q u i m ' a v e z 
r a c h e t é . « V o u s d o u t l es o r d r e s s a u v e n t J a c o b , » 
c ' e s t - à - d i r e l e p e u p l e chrét ien , q u i après a v o i r 
s u p p l a n t é le p e u p l e a n c i e n , a r e ç u l ' o rdre d u s a -
l u t par la d o c t r i n e d e s a p ô t r e s et d e s p r o p h è -
tes . 

« Par v o u s n o u s s e c o u e r o n s c o m m e a v e c u n e 
c o r n e nos e n n e m i s , et en v o t r e n o m , n o u s m é -
p r i s e r o n s c e u x q u i s ' é l èvent c ont re n o u s . » L e s 
c o r n e s s e r v e n t à s e c o u e r , à j e t e r en l 'a ir q u e l q u e 
c h o s e , c o m m e S é d e c i a s q u i , s ' é tant fait d e u x 
c o r n e s de f e r d i s a i t : V o u s ag i terez , v o u s j e t t e -
rez e n l ' a i r la S y r i e a v e c ces c o r n e s . III Rois. 

XVII. N o t r e c o r n e , c ' es t l e Chr is t ; c ' e s t e n c o r e le 
n o m du Père par lequel nos e n n e m i s sont s e -
c o u é s o u rédu i t s à l ' i m p u i s s a n c e et au m é p r i s . 

« Car c e n ' e s t p a s d a n s m o n a r c q u e j e mettra i 
m o n e s p é r a n c e , n i d e m o n g l a i v e q u e j ' a t t e n d r a i le 
sa lu t , » m a i s d e v o t r e p u i s s a n c e . 

« C a r c ' e s t v o u s q u i n o u s avez s a u v é s d e c e u x qui 
n o u s a f f l i gea ient . » C 'est p a r o e q u e j e ne d o i s 
po int e s p é r e r d a n s m e s a r m e s , q u e v o u s n o u s avez 
t o u j o u r s sauvés d e n o s p e r s é c u t e u r s , et q u e v o u s 
n o u s a v e z g a r d é s s a n s l e c o n c o u r s de notre f o r c e 
et d e n o t r e g la ive . « Car c ' es t v o u s q u i n o u s avez 
sauvés de c e u x qui n o u s a f f l igea ient , et v o u s ave« 
c o n f o n d u c e u x qui n o u s haïssaient . » V o u s avez 
d é t o u r n é de n o u s et c o u v e r t d e c o n f u s i o n c e s 
p u i s s a n c e s et n o u s a v o n s été dél ivrés p a r N o i r e -
S e i g n e u r Jésus -Chr i s t . 

« C 'est en Dieu q u e n o u s n o u s g l o r i f i e r o n s c h a -
q u e j o u r , » p a r c e qu ' i l e s t n o t r e l o u a n g e et notre 
g l o i r e . « Et n o u s c é l é b r e r o n s é t e rne l l ement v o t r e 
n o m , » p a r c e q u e c ' es t de v o u s ô Chr is t ! q u e n o u s 
a v o n s reçu le n o m d e chré t i ens . 

« M a i s m a i n t e n a n t v o u s n o u s avez r e p o u s s é s e t 
c o u v e r t s de c o n f u s i o n . » M a i n t e n a n t , c ' e s t - à - d i r e 
d a n s le t e m p s présent . D ieu n o u s r e p o u s s e d o n c 
dans l e t e m p s p r é s e n t p o u r n o u s g l o r i f i e r p e n -
d a n t t oute l 'éternité. S o u v e n t , on effet , les m a r -
tyrs d i s e n t d a n s la v i e p r é s e n t e : « Et v o u s n e 
sor t i rez p a s , S e i g n e u r , à la tête d e n o s a r m é e s ? » 
afin de n o u s fort i f ier à l ' aven i r p a r l ' appui d e votre 
é terne l le p u i s s a n c e . 

Sed in mansuetudine ment i s , quia heati mansueti, 
ipsi h«red i tabunt viveul ium lerram Matth. v. u Et 
brachium eorum non salvabit e o s : sed dextera lua, 
'et brachium luurn, et illuminatio faciei turn. » Dex-
tera Patris, Christus est, ut i l lud: Dextera enim sua 
exaltavit nos ; id est-, brachium sicut a l ib i : Et bra-
chium Domini cui revolalum est Isai. LIU ? Ipse et 
illuminatio, ut i b i : In lumine t o o videbimus lumen 
Psul. LIU. Hie est igitur missus a Palre, ut liberaret 
suos. Et cur eos liberaverit, a d j e c i l : « Quouiain c o m -
placuisti in eis. » Vull enim Deus, ut sicut ei bene-
piacitum est in Filio, ita et nos beneplacentes si in us 
in ipso, si vo lumus libcrari. 

« Tu es ipse rex meus. » Qui in me regnas, et non 
peccatum. « Et Deus meus. n A q u o sum aoqulsitus. 
« Qui mandas salutes Jacob. » Hoc esl, populo Chris-
tiana : qni supplantalo seuiore, mandalum salutis 
per doctrinam propheticam atque apostolicam snsce-
pit. 

« I n tc en im inimicoa nostros ventilabimus cornu, 
et ' in nomine tuo spernomus insnrgenlea in nobis. » 
A cornibus aliquid ventilatur, ut Sedechiaa, qui factis 
duobus ferreis cornibus d i c cbat : Sic ventllabis totarn 

Syriam ili Reg. x x u . Cornu vero nostrum, Christus 
esl. Idem et nomen Patris, in q u o adversarii nostri, 
vel ventilantur, vel spernuntur. 

« Non enim in arcu m e o sperabo , et gladius meus 
non salvabit me. » Sed virtus tua. 

« Salvasti en im nos a tribulantibus nos. » Quia in 
armis meis sperare non debeam ; luce causa est 
q u o d salvasti nos semper a persequentibus, et absque 
nostra virtute, noslroque gladio custodisti, u Salvasti 
enim nos de affligentibus nos, et odientes nos confu-
disli : » avers® sunt potealatea, quibus confusis , a 
Christo Domino liberati sumus. 

» In Deo laudahimur tola die. » Qoia ipse est laus 
et gloria uostra. » Et in nomine tuo confitebiinur tibi 
in s®culum. » Quod a te Christo, Chrisliani voca-

« Nuuc antèra repulisti et confudisti nos. » Cum ait, 
« nunc . » pr®sens tempus oslendit. Ergo in p iacent i 
tempore ad exercitationem repellimur, ut in ®ter-
uum gloriGcomur. Siepe enim et uiartyres in tempore 
dicunt : u El non egredieris, Deus, in virtutibus nos -
tris. » Ut nos in posterum perpetua virlute corrobo 
rares. 



« Y o u s n o u s avez m i s on fui te d e v a n t n o s e n -

n e m i s . C'est a ins i q u e le S e i g n e u r c o m m a n d e à 

P i e r r e d e s e m e t t r e d e r r i è r e l o i , p o u r l e c h a n g e r 

et le r e n d r e m e i l l e u r . N o u s devoDS d o n c n o u s 

a u s s i n o u s m e t t r e en a r r i è r e , p o u r ne p o i n t c o n -

t i n u e r à m a r c h e r d a n s d e s v o i e s c r i m i n e l l e s . N o u s 

d e v o n s avo i r a u s s i n o s e n n e m i s d e v a n t n o u s af in 

q u e n o u s s a c h i o n s l e s p r é c a u t i o n s q u e n o u s 

a v o n s à p r e n d r e . S i n o u s n o u s m e t t o n s a i n s i 

d e r r i è r e l e Christ , c o m m e P i e r r e , en l ' ayant t o u -

j o u r s d e v a n t n o u s , n o u s n ' a u r o n s p l u s rien à 

c r a i n d r e . « E t n o u s p o m m e s d e v e n u s la p r o i e d e 

c e u x q u i n o u s h a ï s s a i e n t . . Car c ' e s t à c a u s e d e 

v o t r e n o m q u ' i l s n o u s d é p o u i l l a i e n t a i n s i , e n 

n o u s f a i s a n t soulTrir d a n s l e s p r i s o n s , p a r l e s 

c o u p s et l e s b l e s s u r e s , e t p a r m i l l e a u t r e t o u r -

m e n t s ; m a i s c e s t r i b u l a t i o n s n ' o n t p u n o u s s é -

p a r e r d e v o t r e c h a r i t é . « V o u s n o u s avez l i v rés 

c o m m e d e s b r e b i s d e s t i n é e s à è l r e m a n g é e s . D e 

m ê m e q u e le S e i g n e u r a é t é c o n d u i t c o m m e u n e 

b r e b i s à l a î u o r t . c t q u ' i l a é t é d o n n é en n o u r r i t u r e 

a u x h o m m e s , d ' a p r è s c e qu ' i l a d i t : S i v o u s n o 

m a n g e z l a c h a i r d e l ' h o m m e , v o u s n ' a u r e z p a s 

l a v i e en v o u s . Jean, vi ; a ins i l e s s a i n t s , c o m m e 

n o u s l ' a v o n s d i t p l u s h a u t , l i v rés à t o u t e s o r t e d e 

t r i b u l a t i o n s , s o n t d e v e n u s la n o u r r i t u r e d e s g e n -

t i l s , s o i t l o r s q u ' i l s l e u r s d i s t r i b u a i e n t le p a i n d e 

l a v i e é t e r n e l l e , s o i t l o r s q u ' i l s r a s s a s i a i e n t l e u r 

av id i t é p a r l e u r s s o u f f r a n c e s . « Et v o u s n o u s 

a v e z d i s p e r s é s p a r m i les n a t i o n s , « p o u r n o u s 

s o u m e t t r e à. l e u r d o m i n a t i o n p o u r u n t e m p s . 

(11 Daa. 1« Recueil fo t » « H w » . « « M M » i-upa. rcprodail 
menui™ de .«inl Joiim» ; de m t a . q»e p'us ta«, • » » » P " " " 
il l'atlribae a sain! Jértioo, 

K V o u s a v e z v e n d u v o t r e p e u p l e s a n s en d e -

m a n d e r l e p r i x . ( ' ) » J u s q u ' i c i c ' é t a i e n t l e s m a r t y r s 

q u i p a r l a i e n t d e l e u r s t r i b u l a t i o n s ; m a i n t e n a n t 

il e s t q u e s t i o n d u p e u p l e j u i f d o n t i l est d i t : 

V o u s a v e z èlé v e n d u e p a r v o s p é c h é s , liai. i. 

C ' e s t d o n c s a n s a u c u n e s t i p u l a t i o n d o p r i x ; p a r -

c e q u e l e s a n g d e l ' a g n e a u n ' a p a s é t é r é p a n d u 

p o u r e u x . « Et il s ' e s t t r o u v é p e u d e m o n d e p o u r 

l e s a c h e t e r . » L a m a r c h a n d i s e v e n d u e é ta i t d e vil 

p r i x , l ' é c h a n g e n ' a p u s e l 'aire. Q u a n t au peuple 

q u e le S e i g n e u r a a c h e t é , i l n e l ' a p o i n t acquis 

avec d e l ' o r o u d e l ' a r g e n t , m a i s a v e o s o n sang 

p r é c i e u x , s u i v a n t la d o c t r i n e d e l 'apOtro saint 

P i e r r e . 1 Pier. i . 

» V o u s n o u s a v e z rendus u n s u j e t d ' o p p r o b r e à 

n o s v o i s i n s , e t u n o b j e t d ' i n s u l t e et d e d é r i s i o n , 

p o u r c e u x q u i s o n t a u t o u r d e n o u s . » 11 d i t des 

p e r s é c u t e u r s q u ' i l s s o n t l e u r s v o i s i n s , p a r c e q u e 

l e m o n d e e s t l e u r h a b i t a t i o n c o m m u n e , o ù i l s n e 

c e s s e n t d ' o u l r a g c r l e p e u p l e f i d è l e p a r l e u r s 

d é r i s i o n s e n l u i d i s a n t : Q u e v o t r e D i e u v i e n n e 

et q u ' i l v o u s d é l i v r e d e n o s m a i n s . I l Pier. 

x s x u . 

s V o u s n o u s avez f a i t l a f a b l e d e s n a t i o n s ; » 
1 v o t r e e x e m p l e , d e m ê m e q u e l e m o n d e a c o m -
m e n c é p a r v o u s h a ï r , i l n o u s a é g a l e m e n t p o u r -
s u i v i s d a n s s a h a i n e . « E t l e s p e u p l e s s e c o u e n t 
la tète o n n o u s v o y a n t . » D a n s la p a s s i o n d u S a u -
v e u r , s e s e n n e m i s p a s s a i e n t en b r a n l a n t la t è t e , 
ils f o u t d o m ê m e p o u r l e s m a r t y r s . E n c o r e a u -
j o u r d ' h u i , s i q u e l q u ' u n v e u t v i v r e a v e c p ié té en 

M pawage k [»'I prb* .f.us le; mèm..< terme». comme tire de* Cern-
er piauuic eu citant an autre pansue de ce Commcalaiie abrégé, 

« Avertisli nos retrorsum pos t i n i m i w s nnstros. » 
S i c e t Petcuui Dominus retrorsum convert i ! , ut in 
mel ius r e p a r a r « . Ergo et n o . debemus relrorsum 
convert i , ne in viis prat is perduret iter n o s t r u m . 
Debemus et i o imicos nostras ante n o s habere , a t 
t e t e m o s quid cavere debeai i iu« . Quod et si post Chris-
tum couvcr l imi ir ut Petras, l idíenles eum anle DUS, 
nihil ultra m e t ó e m u s . « Et qui oder imt n o s , diripie-
bant s ib i . . . Propter n o m e n enim iiiuin diripiebant 
n o » , c u m in carcer ibas , in plagis, i n reliquis n o s v c -
x a r e o t t o r m e n t ó . Sed u o u nos separavit a chari late 
tua ilia tribiilfttio. 

„ Dedisti nos tamquam o v e s escarum. » Sieut eoiro 
D o m i n u s lamqtiatn bvis a d occisioitem ductus , da tus 
est esca populis, c o m « c i l : Nisi manducaveri l is car -
n e m Filii hominis , n o n hahcliitïs v itam m vob i s Joan. 
r i : i l» e t sancti , aient îuperius d i x t a u s , in mo l l i s 
triliulaliuoibus dal i . facU sunt pabulum g e n t i b n s : 
vel c u m al imente ifitcnïffi v i l » niinistraol, v c l d u m 
rapacitatem e o r a m de su i sœrumnisexso t iant . « r u m 
St ionibus dispersisti n o s . » Ut ad l empus d o m i n a -

rentur noslr i . 
« VendidîBti populuo i tuum sine pretîo.'« Usque nune 

d e se loeuti sunt m a r t y r e s : n u n c de Judœornm p o -
pulo dic i tur , quibus dictum est : In peccatis vestris 
venditi estis bai. L. Et ideo s ine pretio : quia non 
est efTuf-us A g o i sanguis pro èis. « Et non fuit multi-
tudo iu commutat ion ibus noslr is . » Vilior erat merce» 
quai fuit vendita : ideo non est commutat io facta. 
Nam Dominus p o p u l u m quern emit., non auro neque 
argento , sed pre l ioso ac propr io e m u sanguine com-
paravit : sicut ait Pelrus aposto lus I Petr. i. 

• Posuisti n o s o p p r o b r i u m vicinia nostris : subsan-
nat ioueoi et derisum bis qui in circuilu nostro sunt. » 
Vicini dicti persecutores , propter cobabitationem 
m u n d a n a m , qui saîpe e x p r o b r a n l i r r i d e n d o . d i c e n t e s : 
Venial Deus vester, et erual v o s d e manibus nostra 
H Par. xxxii. 

o Posuisti nos in similitudinein gentibns. » l n tuaro 
utique simil itudinem : ut sicut te m u n d u s odio babmt 
prni í , ita et n o s de inceps odiret . « C o m m o t i o n e m 
capitis in p o p u l i s . » S icul enim i n paasione tua trana 

J é s u s - C h r i s t , a u s s i t ô t il d e v i e n t un o b j e t d e 

b l a s p h è m e p o u r l e s i m p i e s q u i le t o u r n e n t e n 

d é r i s i o n o u b r a n l e n t la tête en l e v o y a n t . 

« T o u t le j o u r m a b o n t é est d e v a n t m e s y e u x 

e t la c o n f u s i o n c o u v r e m o n v i s a g e . » L e S e i g n e u r 

p a r l e i c i d a n s la n a t u r e h u m a i n e qu ' i l a p r i s e ; il 

a s o u f f e r t p o u r n o u s l a h o n t e , l a m a l é d i c t i o n , la 

c o n f u s i o n et j u s q u ' a u g i b e t d e la c r o i x . 

« A la v o i x d e c e l u i q u i m ' a c c a b l e d e r e p r o -

c h e s et d ' o u t r a g e s , » l o r s q u ' o n lui d i s a i t : Si t u 

e s l e F i l s d e D i e u , d e s o e n d s d e la c r o i x . .Matth. 

XXVII. « A la v u e d e m o n e n n e m i , » d e J u d a 9 , « c t 

d e m o n p e r s é c u t e u r , » le p e u p l e Ju i f . 

« T o u s c es m a u x s o n t v e n u s f o n d r e s u r n o u s , 

e t n o u s n e v o u s a v o n s p o i n t o u b l i é . • Ce s o n t 

l e s m a r t y r s q u i p a r l e n t : S e i g n e u r J é s u s , t o u l e s 

l e s s o u f f r a n c e s q u e v o u s a v e z e n d u r é e s , n o u s 

l e s s u p p o r t o n s n o u s - m ê m e s , m a i s n o u s n e c e s -

s o n s p a s d e v o u s c o n f e s s e r . « Et n o u s n ' a v o n s 

p o i n t c o m m i s d ' i n i q u i t é c o n t r e v o t r e a l l i a n c e , » 

m a i s n o u 3 v o u s a v o n s t o u j o u r s a n n o n c é d a n s la 

v é r i t é . " Et n o t r e c œ u r ne s ' e s t p o i n t re t i ré en 

a r r i è r e , » p o u r s u i v r e l e s e r r e u r s e x t r a v a g a n t e s 

a u x q u e l l e s n o u s a v i o n s r e n o n c é . « Et v o u s n ' a -

v e z p a s d é t o u r n é v o s s e n t i e r s d e n o t r e v o i e , » n o -

t r e a c t i o n n 'a p a s é t é s é p a r é e d e l a j u s t i c e d e v o s 

c o m m a n d e m e n t s . 

« Car v o u s n o u s a v e z h u m i l i é s d a n s u n l i eu 

d ' a f f l i c t i o n , » d a n s c e c o r p s a u q u e l n o u s s o m m e s 

u n i s e t d a n s l e q u e l n o u s s o m m e s é p r o u v é s à 

c a u s e d e v o u s . « Et l ' o m b r e d e la m o r t n o u s a 

euntes movebant capita sua, ita et i n m a r t y r i b u s tuis 
fac iunt . Scd et si quis nunc in te pie voluerit v ivere , 
prot inus iniqui b lasphémant c u m irrisione vel capitis 
c o m m o l i o n e . 

« Tota die verecundia m e a coutra me est, e t c o n -
fus io faciei mea! cooperu i t me . D o m i n u s h m c in 
assumpta loquitur carne , qui pro nobia verecundiam 
patitur, maledicitur, atque con fundi lur , usque ad 
ipsum eliam patihulum Cmois . 

« A v o c e exprobranl is et ob loquent is . » Cum ei 
diceretur : Si Filins Dei es, des cende de cruce Mail. 
xxvi i . i A faciei i n i m i c i : >• Juda>. « E t persequentis . >• 
Populi Judaici . 

<i Date o m n i a venerunt super n o s , n e c obliti aumus 
te. » Martyres isla dicunt, qu ia o m n i a quee tu , D o -
m i n e Jesu, pertulisli , e i n o s eadem pertul imus, sed 
te semper confessi sumus . « Et inique non egimua in 
tèstamento luo . » Sed veracitcr te pradicaviuius. 
« E t non recessit ré t ro co r uostrum. » L't errores 
fanaticos o n d e digressi fui mus, sequeremur . « Et 
declinasti semitas nostras a via tua. » Actio noslra 
non est a tuis justif icationibus separata. 

« Quoniam bumiliasti nos in loco afllictionis. >i In 
c o rpore isto, iu q u o ver3amur et affligimur p r o p l e r 

c o u v e r t s . >» C ' e s t b i e n l ' o m b r e d e la m o r t q u i 

n o u s c o u v r e d a n s c e s i è c l e , et n o n la m o r t e l l e -

m ê m e ; p a r c e q u e l e s m a r t y r s et l e s a u t r e s s a i n t s 

b i e n q u ' e n b u t t e a u x t r i b u l a t i o n s et d e s t i n é s à la 

m o r t , v i v e n t c e p e n d a n t d e v a n t Dieu ; e t c e t t e 

m o r t e s t p o u r e u x l ' o m b r e d e la m o r t , e t n o n la 

m o r t en réa l i té . 

« S i n o u s a v o n s o u b l i é le n o m d e n o t r e D i e u , » 

c ' e s t - à - d i r e le C h r i s t ; * e t s i n o u s a v o n s é t e n d u n o s 

m a i n s v e r s un D i e u é t r a n g e r , v e r s l e s i d o l e s . 

« D i e u n ' en d c m a n d e r a - t - i l p a s c o m p t e ? c a r i l 

c o n n a î t l e s s e c r e t s des c œ u r s . » Q u e Dieu c o n -

n a i s s e l e s p e n s é e s d e s h o m m e s , c ' e s t c e q u e N o -

tre S e i g n e u r d é c l a r e l u i - m ê m e d a n s l ' E v a n g i l e e n 

d i s a n t a u x P h a r i s i e n s : P o u r q u o i p e n s e z - v o u s l e 

m a l d a n s v o s c œ u r s ? Luc. v . C ' e s t d a n s c e s e n s 

q u e l e s m a r t y r s e u x - m ê m e s d i s e n t : Si n o u s n o u s 

s o m m e s é c a r t é s d e s v o i e s d e D i e u , l u i q u i c o n -

n a î t l e s s e c r e t s d u c œ u r en d e m a n d e r a c o m p t e . 

« Car c ' e s t à c a u s e d e v o u s q u e n o n s s o m m e s 

i m m o l é s c h a q u e j o u r . » N o u s s o m m e s a c c a b l é s 

d e t r i b u l a t i o n s m u l t i p l i é e s à c a u s e d e v o u s , m a i s 

n o u 3 t e n d o n s v o l o n t a i r e m e n t le c o u à c e u x q u i 

v e u l e n t n o u s f r a p p e r . « N o u s s o m m e s c o m m e 

d e s b r e b i s d e s t i n é e s à l a m o r t . » Malth. x . V o u s 

a v i e z d i t q u e v o u s n o u s e n v e r r i e z c o m m e d e s 

b r e b i s a u m i l i e u d e s l o u p s . Matt.li. v i n . M a i n t e n a n t 

q u e v o u s êtes l o i u d e c e s t r i b u l a t i o n s , e t q u e p a -

r a i s s a n t d o r m i r d a n s l a b a r q u e , v o u s no n o u s d é f e n -

d e z p o i n t d e l à t e m p ê l e , n o u s v o u s r é v e i l l o n s , S e i -

g n e u r , en v o u s a d r e s s a n t c e t t e pr i è re s u p p l i a n t e : 

te . « F.t operui l nos n m b r a mort is . » Bene u m b r a 
inortis in h o c sœculo opprimit , et non ipsa mora : 
quia martyres, vel reliqui sancti , et. si afl l igunlur, e t 
si mort i dest inantur, v ivuut tauieu Deo, e t b œ c m o r s 
umbra eis est, et n o n veritas mortis. 

ic Si obliti sumus norneu Dei nostri . o Id est, Chr i -
stum. « Et ai expaudimus manus nostras ad d e u m 
al ienum. » Ad ido lum. 

« Nonne Deus requiret ista ? ipse enim nov i t a b s -
condita cordis. » Q u o d cognoscat Deus cogitationes 
homi i inm, ipse In Evangel io prod i t ad Pharisccos 
diceus : Quid cogitatis n e q u a m in cord ibus vestris 
Luc. v ? Sic e t martyres d icuut : Si alicubi excess i -
imifi a viis Dei , ipse qui arcana cord is novit , inqui -
rat. 

u Quoniam propter te mort i f i camur Iota die. » In 
diversis tribulationibus oppr imimur propter te, sed 
spontu prasbemus col la cá ideni ibuí . H JSstimati sumus 
ul oves occis ionis Matth. x . Dixeras enim, quod mia-
surus nos esses tamquam oves in m e d i o luporum 
Matth. v ia : Nunc autem quia ab bis tentationibus 
elongatus es, et tamquam si in navi dormiens , n o n 
nos a tempestate de fend is , excitamus le, Domine , 
confess ione supplici deprecantes . 



« Levez -vous Seigneur , pourquo i sommei l l ez -
v o u s ? Levez -vous et ne nous rejetez pas t o u -
j o u r s . » Vous qui êtes mort , et qu i êtes r e s s u s -
cité p o u r nous , levez-vous d a n s le c œ u r de ceux 
q u i publient q u e vous êtes mort , et qu i ne c ro i ent 
p o i n t q u e vous êtes ressuscité, afin q u e cessant 
enf in d e nous persécuter, i ls ne so ient pas 
v i c t imes p o u r tou jours de la m o r t éternelle. 

« P o u r q u o i détournez-vous votre face ? » Dieu 
détourne sa face p o u r un temps , afin d ' éprouver 
ses é lus ? « Pourquoi oubl iez -vous notre pauvreté 
e t notre o p p r e s s i o n ? » Nous endurons la p a u -
vreté, et regardant c o m m e rien les r i chesses d e 
ce m o n d e , nous ne dés irons q u e le royaume des 
c i eux ; e t nous s o m m e s dans la tribulation 
en voyant retarder l ' a c compl i s sement d e notre 
désir . 

« Car notre â m e est humi l iée dans la p o u s -
s ière ; » où n o u s avons été abaissés par ceux q u e 
le vent empor te c o m m e la poussière d e la face 
de la terre . « Et notre ventre a été co l lé à la 
terre , » c o m m e s'il disait : La chair est fa ib le , 
m a i s l 'esprit est appl iqué tout entier aux c h o s e s 
célestes. 

« Levez -vous , Se igneur , secourez -nous , et ra-
che tez -nous p o u r la gloire de votre n o m . >» Que 
n o u s mérit ions votre secours au mil ieu des t r i -
bu la t i ons , afin q u e nous soyons délivrés d e tou-
tes ces aff l ict ions, non à cause de n o s mér i tes , 
m a i s à cause de votre n o m . 

« Exsurge, quarc obdormis, Domine ? exsurge et ne 
repcllas in finem. » Ut qui mortuus es pro nobis, et 
resurrexisti, exciteris in cordihns corum, qui lernor-
tuum confitentur, et resurrexise« non credunt, ut 
tandem desinentes nos persequi, non usque in finem 
jßternas mortis intereant. 

« Quarc faciem luam avertis ? » Avertit euim Deus 
faciem ad tempus. ut probet electos suos. a Oblivis-
ceris inopia* nostra; et tributationis nostr®. » Pctimur 
inopiam, pro nihilo habeutes hujus mundi divitias, 
regnum cœleste desideramos. Tribulauiur enim, cum 
elongatur desiderium nostrum. 

« Quoniam humiiiala est iu pulvere anima nostra. >• 
Ut ab ¡Iiis inclinareinur, quos vantus ut pulverem a 
facie terrœ projicit. « Conglutinatus est in terra ven-
ter uoster. » Ac si diceret : Caro iufirmatur, sed sen-
sus in cœlestibus est attentus. 

« Exsurge, Domine, adjuva nos, et redime DOS pro-
pter nomen tuum. » Jam tuum in tribulationibus 
auxilium mereamur, ut liberemur ab bis pressuris: 
non propter uierilutn nostrum, sed propter nomen 
tuum. 

PSAUME X L I V 

P o u r la fin, p o u r ceux qui seront c h a n g é s , aux 
fils d e Coré pour l ' intell igence -, cant ique pour 
le Rien-Aimc. Dans le texte hébreu on lit : La-
manusse, al sosannim core rnescil sir Jedidolh, 
que nous traduisons ainsi : Au vainqueur pour 
les fils des lis de Coré , cantique très-aimable 
d ' instruction. Ces p a r o l e s : Au Bien-Aimé, indi -
quent que le p s a u m e tout entier se rapporte au 
Christ dont le Père dit. dans l ' évang i l e : Celui-
ci est m o n Fils b ien -a imé , en qui j ' a i m i s tau-, 
tes m e s compla isances , i i a t th . x v n . O u bien, , 
ce psaume renferme le mystère des n o c e s spi-
rituelles, c ' est -à -d ire l 'union d e Jésus-Christ 
avec son Eglise. Il c o m m e n c e par ces paroles 
d e Dieu le Père : 

« Mon cœur a produit une b o n n e parole . » 
Ce n'est po int d 'une union corpore l le , c 'est de 
son c œ u r qu'il a produit le Verbe semblable à 
lui par lequel toutes c h o s e s ont été faites. Ce 
Verbe est b o n , car tout ce qui a été fait en lui , 
est Vie. Jean. « C'est au roi q u e j ' adresse m e s o u -
vrages. » Je parle au V e r b e l u i - m ê m e fils d u roi, 
et toutes choses sont faites. 

« Ma langue est la p l n m e d e l 'écrivain qu i écrit 
rap idement . » Les choses q u ' o n écrit n e sont ni 
légères, ni d e peu d ' importance , c e sont des c h o -
ses utiles et salutaires, il en est d e m ê m e de la 
parole d e Dieu, e l le s 'accompl i t de la manière 
qu'el le est écrite. Elle est c o m p a r é e à u n e p l u m e 
à cause d e sa rapidité, c ' est -à -d ire qu 'e l le s 'ac -
compl i t sans tarder et avec la p lus g rande p r o m -
ptitude. Que s ignif ie ici cette p l u m e , ou c o m m e n t 

PSALMÜS XLIV. 
« In finem, pro bis qui commutabuntur, filiisCore, ad 

intellectum, Cauticum pro dilecto. » Pro quoin He-
breo ita habet, '< Lamauasse, al sosannim lalme 
Core rnescil sir Jedidoth : » quod nos in Latinum 
vert',mus : « Victori pro filiis liliorum Core, erudi-
lionis canticum ainantiàïiinum. » Quod auteui ait, 
; pro dilecto, » totuspsatmusrefertur ad Christum: 
de quo Pater loquitur in Evangelio : Hic Filius 
est meus dilectus in quo mihi complacui Matth. 
XVII. Vol psalmua spiritualium nupliarum continet 
Sacramentuui : id est, conjunctionem Christi cum 
Ecclesia. Initiatur ergo a voce palerna. 
.> Eructavit cor ineum verbum honum. - Non de 

conjunctio corporea, sed de corde protutit eequale sibi 
Verbum per quod facta sunt omnia : Bonum est cnim 
hoc Verbum : quia quod factum est ¡n eo, vita est 
Joan. « Dico ego opera mea Regi. Loquor ipsi 
Verbo regi filio, et cúnela perficiuntur. 

o Lingua mea calamus scriba velociler seri ben lis. » 
Sicul enim qua* scribuntur non sunt levia neqne fa-
cilia, sed utilia atque salubria ; sic et Dei ctoquium 
tamquam scribalur, ita perficitur. Do velocitate vero, 
hoc est, quod non tardantur qute dixerit, sed veioci-

peut -on c o m p a r e r une p l u m e au Christ ? d e m ê m e 
q u e l ' on c o m p a r e le Christ à une pierre, à u n 
l i on , à la dro i te ,à u n e m o n t a g n e , ainsi est - i l ici 
c omparé à une p l u m e , à u n roseau, parce qu ' i l 
m e s u r e et qu'il écr i t . Ainsi est-il d i t au p r o p h è -
t e : Lève- to i , prends un roseau et mesure le t em-
p le et la ville. Ezech. XL. G o m m e la p l u m e de 
l 'écrivain ; » cet écrivain,c 'est le Christ lu i -même . 
Voi là pourquo i il dit dans l 'Evangile : T o u t scr ibe 
q u i a la sc ience d u royaume des c i eux . Matlh. 
x m . « Qui écrit rapidement , » personne n'écrit 
p lus rapidement q u e le Se igneur l u i - m ê m e n ' é -
crit dans les cœurs des saints. Or, qu 'écr i t - i l , si 
c e n 'est q u e l a parole de la prédicat ion donne la 
foi , l ' espérance et sa char i té? 

« V o u s surpassez eu beauté les enfants des 
h o m m e s . » Il parle ici du Christ , non point 
c o m m e d 'un h o m m e qui va d e pair avec l e s a u -
tres h o m m e s , mais en tant q u e Fils d e Dieu fait, 
h o m m e . Cette f o r m e qu ' i l relève ne do i t pas être 
entendue de la grandeur , mais de la bcauté .Mais 
c o m m e n t admettre cette beauté, a lors q u e nous 
l i sons dans Isaïe : N o u s l 'avons vu , il n 'avait ni 
éc lat , ni beauté , il était mépr isable , humil ié ; et 
f rappé par la j u s t i c e d e Dieu. Îsai. LUI. l.e p r o -
phète ïsaïc par le dans la personne des Jui fs ,par-
ce que ne voyant en lui q u e la nature h u m a i n e , 
ils ont cru qu ' i l n 'était q u ' u n h o m m e . Mai3 ici 
l e psalmiste parle au point d e vue de la nature 
d iv ine . L e prophète Isaîe prévoyait par l ' inspi -

ration de l 'Esprit -Saint , cette humani té q u e les 
Juifs ont vue au dehors ; m a i s i l s n 'ont pu c o m -
prendre la divinité qu 'e l le recouvrait au dedans . 
« La grâce est répandue sur vos lèvres. » L o r s -
q u e vous guérissez les maladies d 'une seule p a -
ro le , que vous apaisez la m e r en courroux , q u e 
vous c o m m a n d e z aux vents d e s e taire, e t à l a 
fièvre d e disparaître, l o r sque vous appelez L a -
zare q u i , à votre vo ix sort du tombeau ; vous 
priez votre Père, et i l v o u s exauce , et non - seu le -
ment il vous exauce, mais il vous répond , et 
tout ce q u e vous dites se trouve accompl i par la 
grâce répandue s u r vos lèvres. Cette di f fusion d e 
la grâce dans les saintes Ecritures, c 'est la grâce 
d e ! 'Esprit-Saint ou la grâce d e Jésus-Christ. La 
grâce du Saint-Esprit a été répandue dans le 
baptême s o u s la f o rme d 'une c o l o m b e , après être 
descendue sur la tète, elle est venue sur la b a r -
b e , et de là , sur la f range d e son vêtement.Notre 
tête , c 'est le Christ ; la barbe , ce sont les saints 
apôtres , la f range de son vêtement, les saints 
prédicateurs : C'est ce qu 'avait prédit l e p r o p h è -
te : C o m m e le p a r f u m répandu sur l a tête d ' A a -
r o n qu i descend i t sur sa barbe , et qu i se répan-
dit s u r les b o r d s de son vêtement. Ps. c x x x n . « L a 
grâce est répandue sur vos lèvres, » car la loi a 
été d o n n é e par Moïse, la grâco et la vérité sont 
venues par Jésus-Christ. Jean. i . « C'est p o u r 
cela q u e Dieu vous a béni p o u r l 'éternité, » à 
cause de cette grâce . C o m m e Nôtre-Seigneur J é -

ter adimplentur, ideo calamus dicit. Et ad quid per-
tinet calamus ? Aut quomodo comparatur calamus 
Christo ? Quia sicut pertinet petra ad Christum, leo, 
dextra, mons, vel alia his similia, sic pertinet el cala-
mus, scilicet quia mensurator et scriptor est. Unde 
dixit in Propheta: Surge, et accipe calamum, et me-
ttre templum et civitatem Bzech. XL. « Calamus scri-
ba* : » Scriba ipse est Christus. Unde dixit in Evan-
gelio : Omni? scriba doclus in regno cœlorum, similis 
est patrifamUias Matth, xui. « Velociler scribentis. » 
Quia uullus tara cito scribit, sicul ipse Dominus in 
cordibus sanctorum scribit. Quid scribit, nisi fidem, 
spem eL charitatem suam, verbum pitedicationis 
tribuit? 

a Spcciosus forma pra* filiis hominum. « Ut non ex 
cequo, ut alius homo, sed cum bomine Dei Filius iu-
telfigalur, et ideo pulchrior dicilur pr¡e aliis flliiä 
hominum. Forma autem de qua loquitur, non ma-
gnitudini deputanda est, sed decori. Vel quomodo 
speciosus, cum Isaias dicil : Vidimus euni non ha-
bentem speciem, ueque decorem, sed quasi despe-
ctum, et biimiliatum, et percussum, et tlagellalum a 
Deo Isa. LUI. Propheta Isaias ex persona Judff.orum 
dicit hoc, quia fili humauitatem carnis, quasi purum 

homiuem esse crediderunL Sed hic propheta secun-
dum divinitatem loquitur. Item Isaias propheta pra*3-
ciebat per Spiritum sanctum illam humanitatem a 
foris quam viderunt Juda*i, sed intrinsecus divinita-
tem non potucrunt intelligere. « Diffusa esl gratia 
in labiis tuie. » Cum morbos verbo curas, cum mare 
quieseere facis, cum silentium ventis indicis, cum 
febrem discedere jubes, cum Lazarnm vocas, etvenit : 
Patrem interpellas, et audit, et non solum audit, sed 
etiam respondet: et. omnia qua* loqueris, gratia 
labiornm tuorurn perficiuntur. Diffusio grat i » in 
Scripturis sanctis gratia Spiriius sancii esl, vel Cliri-
sti. Dilfusa est grafia Spiritila sancii in baptismo in 
specie colurabw : cum descendit in capile, venit in 
barbam: deiude in oram vestimenti ejus. Caput nos-
trum, Cbrislns est; barba, sancii Apostoli ; ora vesti-
menti ejus, sancii pwd i ca l o res : aicut ait propheta: 
Sicut uijgaentura in capite, quod descendit in barbam 
Aaron, et quod descendit in oram vo3timcnti ejus 
Psal. cxxxn. « Grafia in labiis tuis : » quia lex per 
Moysen data est, gratia et Veritas per Jesum Chris-
tum facta est Joan. i. « Propterea benedixit te Deus 
iu ¡elernuui. - Ob banc gratiam. Nam cum semper 
Cbristus Dominus in Patre fuerit benediclus, in 



aus-Christ a toujours été béni dans son Père, il 
l 'est encore dans la chair qu ' i l a priso , l o r squo 
le Saint-Esprit descendant sur lui dans son b a p -
t ê m e , le Père dit : Celui-ci est m o n Fils b i e n -
a imé en qui j ' a i mis m e s compla isances . Màtth. 
« î . On bien Dieu le Père a béni son Fils, et l e 
Christ à son tour a béni son Egl ise . 

« Ceignez votre g la ive sur votre cuisse , v o u s 
qu i êtes le Tout-Puissant . » Votre glaive sur v o -
tre cuisse ; le glaive e s t la parole , la cuisse dési -
gne l ' incarnation. L ' h o m m e s e ceint du g la ive 
p o u r combattre . Mais ici i l est dit : Ceignez v o -
tre glaive, v o u s qui êtes le Tout -Puissant . » 
C o m m e s'il d i sa i t : V o u s qu i êtes le Chr ist , r e -
vêtez -vous de no t re c h a i r , combattez contre le 
d é m o n , et délivrez le genre h u m a i n do l 'enfer . 
« Ceignez-vous de votre g la ive , » d e l a parole d e 
l a prédication qui sépare le fils d u père , la fille 
d e l a mère, la belle m è r e d e sa bru ; « sur votre 
cuisse, » sur la chair q u e vous avez pr i se . 
« V o u s qui ê t e s le Tout -Pu issant . » Agissez n o n 
pas avcc mol lesse , avec légèreté , mais avec c o u -
rage. 

« Dans votre d ign i té et votre beauté , » dans 
votre sainteté et vo tre j u s t i c e ; ces paroles peu-
vent se rapporter à la divinité. « Soyez attentif, 
sortez e t r égoez . » Si vous êtes attentif, tout vous 
réussira. « Sortez, » c 'est à-dire descendez d u 
ciel . « Et régnez , » car avant vous , c 'étai t l e rè-
g n e du d é m o n . Voi là p o u r q u o i n o u s disons dans 
l 'oraison d o m i n i c a l e : Que votre règne arrive en 

assumpta benedicitur carne : cum descendente Spirita 
sancto super eum in baptismo, dicit Pater : Hic est 
Filius meus dilectus', in quo mihi complacui Maith. 

ni. Vel benedixit Pater Dens Filium saura, elCbristus 
saam Ecclesiam. 

o Accingere gladio tuo super femur tuuni poten-
tissime. Gladi uni circa femur. » Pergladium, verbum: 
per femur, incarnati«». Accingit lioino gladium ad 
pugnandum. Sed, « acc inge« , gladium, potentissime.» 
Ac si dicat propiicta : Tu, Chriate, iodue camera : 
pugna contra diabolum, et Ubera genus humanum 
de inferno. « Accingere gladio, » verbo prtedicalionis, 
qui divisit Ulium a pàtre, iiliam a matre, nnrum a 
stara : « circa femur » tuum. super camera assump-
tam. «• Potentissime, » non segniter, neque levitcr, 
sed viriliter. 

« Specie tua et pulcliritudiue tua. « Sanctitate 
at que justitia : vel ad diviuitatem pertinet. « Intende 
prospere, procede et regna. » Si tibi intendi*, semper 
libi prospera eruut. « Procede : » id est, de coito 
veni. « Et regna : » quia regnata diaboli antea erat. 
Unde dicimus in Oralione Dominica : Veniat regnuui 

n o u s , et q u e le règne du d é m o n s'en é l o i g n e . ! ^ ; , 
x i . Soyez attentif et sortez. Sortez d u lit, d u sein 
virginal ; et « r égnez , » après avoir détruit l ' em-
pire de la mort . 

« Par la vérité, la d o u c e u r et la just i ce . » La 
vérité, c 'est le Christ , parce qu ' i l est l u i - m ê m e la 
vérité ; c 'est ainsi qu 'en montrant la f e m m e adul-
tère dit-il aux Juifs : Que ce lui de vous qui est 
sans péché , lui j e t te la p r e m i è r e p ierre . Jean. 
vin . La d o u c e u r , lorsqu ' i l d i t : Et v o u s n o n plus, 
j e ne vous condamnera i po in t . La just ice quand 
il ajoute : F e m m e , allez, et ne péchez p lus , o A 
cause de la vérité, » par laquel le v o u s avez a c -
compl i c e q u e vous aviez p r o m i s par l e s pro-
phètes. « EL d e la douceur , >» parce q u e v o u s Se-
rez i m m o l é c o m m e une brebis p o u r la v i e du 
peup le . « Et à cause d e I n j u s t i c e , »> car ce n'est 
po int par votre puissance , m a i s par votre h u m i -
lité q u e vous avez dél ivré l ' h o m m e . « Et votre 
droi te Vous conduira d 'une manière admirab le , » 
votre puissance ou votre force . Ou bien votre 
puissance vous c ondu i ra au c ie l . 

« Vos flèches sont a iguêcs , » les prédicat ions , 
qui transpercent les cœurs des h o m m e s . « Elles 
sont a iguës , » parce qu 'el les pénètrent j u s q u ' a u 
fond des cœurs . « Les peuples t o m b e r o n t d a n s 
le c œ u r d e s ennemis d u ro i . » Par le repentir 
produit par la prédicat ion , ils t o m b e n t dans leurs ; 
cœurs , c 'est-à-dire qu 'au l ieu d e s ' enorguei l l i r , 
i ls se soumet tent h u m b l e m e n t à l a foi . Ceux qu i 
en refusant d e croire étaient l e s e n n e m i s d u ro i , 

tuum in nobis, et discedat regnum diaboli Luc. xi. 
« Intende prospere : » vide feliciter. « Procede, « de 
Ihalamo uteri virginalis : ». et regna, » oppresso mor-
tis imperio. 

« Propter veritalem, et mansuetudinem, et jnsti-
tiam. » Veritas, ipse Christns : quia ipse est Veritas. 
Unde de ilia muliere dixit ad Judseos : Qui sine pec-
cato est veslrum, prior io illam lapidem mittat Joan. 
vin. Mansuetudo, quando dixit : Nec ego Le condem-
nabo. Justitia, quando dixit : Vade. mulier, et am-
plius noli peccare. « Propter voritatem: « qua ¡Ha 
qiue per prophelas promiseras, adimplcsti. « Et maa-
suetudinem ; quia sicut ovis pro vita populi immo-
lare . « Et justitiam : cum non potestate, sed huiui-
litate cripuwtì hominem. « Et deducet te rairabilitcr; 
dexlera tua. » Potentia, sive virtus. Vel potestae de-
ducet te, scilicet te, in c<elum. 

« Sagiti® tuie acut®. » Prajdicaliones, corda homi-
nura transflgenlas. « Acuto , quia usque ad inte-
riora cordis penetrant, a Popoli sub te cadent in 
corda inimicorum regis. » A compunctions praidica-
tionis, in corda corruunt ut non superbiant, sed 
humililer credant. Qui fueraut non credendo inimici 

deviennent ses amis par la foi ; en effet, ceux qui 
étaient les e n n e m i s d u Christ , sont devenus e n -
suite ses ennemis . 

« Votre trône, ô Dieu, est pour les siècles des 
s ièc les . » Ce n'est pas uu t rône temporaire , m<is 
un trône éternel . Ou bien le t rône d o Dieu, c 'est 
l a sainte Eglise, ou l ' âme fidèle, c a r l ' âme du 
jus te est le trône de la sagesse . « Le sceptre de 
votre règne est un sceptre d e droi ture . » Ce scep-
tre i n d i q u e la correct ion d e ce qu i est outre la 
règle , car cette règ le infaillible de vérité re-
dresse les c œ u r s de ceux qu i étaient p le ins de 
détours . 

« V o u s avez aimé la jus t i ce et ha ï l ' iniquité , » 
c 'cst-à-dirc vous avez a c c o m p l i les c o m m a n d e -
ments do Dieu le Père. « Et v o u s avez ha ï l ' in i -
quité , » n o n q u e la haine pu i sse s e trouver en 
Dieu, mais haïr p o u r Dieu, c 'est rejeter. Par l ' i -
niquité , il faut entendre le d é m o n . Ou b ien le 
sceptre ,c 'est la disc ipl ine cé leste par laquel le il a 
redressé d 'après sa jus t i ce ,notre vie tortueuse et 
p le ine de détours . «C 'est p o u r ce la q u e Dieu vous 
a oint . Dieu, dit l 'apôtre, l 'a fait Dieu et Christ. 
AcLii,3C>. « D 'une h u i l e de j o i e , au-dessus de tous 
c e u x qu i doivent y partic iper. * D'autres ro is qu i 
ont été les figures d u Christ , et que le prophète 
appelle i c i ses co l lègues dans la royauté ont été 
oints d 'une huile corrupt ib le ; mais par le Fi ls 
de Dieu i l a été o int par le Père d 'une huile de 
j o i e , c 'est -à-dire d e l 'huile de sa résurrect ion, de 
son ascension e t d e sa puissance ; parce que le 
Christ a été o int par nature , et non par grâce ; 

régis, fiant crcdendo amici. Quia qui Christi inuoici 
eranl, postea amici effeeti sunt. 

« Sedes tua, DeuB, in sœculura sœcali. » Non tom-
poralis, ted aîterna. Vel sedes Dei, sancla Ecclesia 
est, aut anima, quia anima jusli est sedes sapientice. 
« Virga dircctiouis, virga réuni lui. » Per virgam, 
correplio disciplina, quia per ipsam regulam verita-
tis, corda illorum diriguntur quai tortuosa erant. 

« Dilexisti justiliam, et odisti iniquitatem. Id esL, 
mandata Dei Patris implevisti. » El odisti iniquita-
tem, » non quod odium cadat in Deum : sed odire 
Deus dicitur, id est, repudiare. Iniquitas ipse dïalio-
lus intelligitur. Vel virga, disciplina cœlestis ' aocipi-
tur, perquam iniquam tortuositalem nostram quam 
odivil, ad suam direxit justiliam. a Propterea unxil le 
Deus tuus. » Deum, înquit Apostolus, et ChrisLum , 
Deus illnm fecit Act. 11, 30. « Oleo Uctitiaj prie c.on-
BOrtibns tuis. « Alii reges qui 'tvpum illius pralule-
runl, et reguando consortes dicti suul, oleo corrupti-
bili sunt ¡¡lundi : hic vero Filiua Dei a Deo Patrc, 
oleo exsultationis, hoc est, resurredionis, ascensionis, 
dominationiaqnc est delibutus : quia Cbristue natura 

p a r c e qu 'en lu i , se t rouve la divinité dans sa 
plénitude, et qu 'e l le n 'est d o n n é e aux saints q u e 
par parties. 

« La m y r r h e , l ' ambre et l a cannel le s 'exhalent 
de vos vêtements . » L a myrrhe indique la s é p u l -
ture, l ' ambre est un remède contre les po i sons , 
la oauuél le dés igne l ' h o m m e qui est souvent 
c o m p a r é à un arbre . T o u s ces p a r f u m s s ' exha-
lent d o n c de c e s vêtements , c 'est-à-dirc d e la 
chair qu'il avait pr ise , et dont la divinité s 'est 
entourée c o m m e d 'un vê lement . 11 a distillé la 
myrrhe , lorsqu ' i l a été enseveli ; l ' ambre , l o r s -
qu 'ayant neutral isé le po ison d u serpent , il a 
éteint les f eux d e l 'enfer ; la cannel le s 'est exhaléé 
d e ses vêtements, l orsqu ' i l est m o n t é aux c ieux 
dans celte nature par laquel le iî avait t r i o m p h é 
des enfers . « Et des cof fres d ' ivo ire d o n t vous 
ont fait présent les filles des r o i s p o u r vous ho-
norer . » Par ces m a i s o n s d ' ivoire , il faut en ten -
dre de larges et vastes demeures , à cause de la 
g r a n d e u r des é léphants , car l a voie qui c o n d u i t 
à la perdition est large . Matth. v u . Or, l ' ivoire, 
avant qu 'on le pol isse avec des l imes , qu 'on le 
partage avec des s c i es , qu 'on le perce avec d e s 
alênes, est terne et s o m b r e ; ainsi étaient l e s 
apôtres avant d 'être appelés , avant qu' i ls fussent 
devenus la demeure d o Dieu. Mais, après l eur 
vocat i on , après qn' i ls eurent été partagés avec 
des sc ies , ralissés avec des ong les d e 1er, creusés 
avec l e scalpel , s o u m i s à des f eux ardents, et 
po l i s par divers suppl ices , i l s devinrent l a m a i -
son de Dieu, dans laquel le le Christ a da igné h a -

auclus, nos per gratiam ; quia in illo pleniter fuit 
divinitas, nam in sanctis per partes datur. 

o Myrrha et gutta et ensia a veStimentis luis. Myr-
rba » pro sepultura poniliir : « gutta.» conlra venena 
aecipitur. In casia honio, qui sccpe arbor dicitur. 
demonstratur. Ergo defloxeradt bicc a vestimentis 
ejua : id est, ab assumpta carne, qua yelnt vestimen-
tum se divinitas eircumdedit. Stillavit odor myrrhre, 
cura est traditua ¿èpulturaj. Fluxit gutta, cum, c o m -
presso serpentis veneno, tarlarea restinxil incendia. 
Prodivjt et casia : cum in eo bomine per quem ericit 
inferos, ascendit in cœlos. •> A domibus eburneia, ex 
quîhus delectaverunt te tilùe regum in honore tuo. » 
Domus eburneas, propter magnitudinem elephanto-
rnm domus amplas accipimus : ainpla est enim via 
qui» ducit ad perdilionem Matth. vu. Sed ftbur, nisi 
rudatur lirais, dividatar serris, ac subulis perforelur, 
obseurura et horribilc est : sic et apostoli erant ante-
quam vocareulur et inhabitarentur. Sed postquam 
vocali sunt, serris secti, ungulis rasi, scalpellis scalpti. 
flammis igniti : ac diverais suppliciis elimati, facti 
sunt domus Dei : in qua ipse Christus digoaretnr 
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biter. Les martyrs, en suivant leur exemple, sont 
devenus les rois de leurs corps . Ces rois ont pour 
filles les âmes saintes qui ont fait les délices du 
Christ, en honorant le nom de sa majesté, et en 
publiant sa miséricorde. « Des maisons d ' ivoire» 
par lesquelles ils vous ont comblé de j o ie . Il en 
est beaucoup qui, par erreur au lieu de maisons, 

traduisent graves, lourds, parce qn'on grec le mot 
pâpstov a ces deux significations { ' ) 

1« La reine s'est trouvée à votre droite, » car la 
gauche n'existe point dans votre royaume ;« avec 
un vêtement d 'or, » avec la parure de la foi spi-
rituelle ; 'i et entourée d 'ornements variés, » des 
nations et des peuples. C'est à l 'Eglise elle-même 
que le prophète s'adresse maintenant. La reine, 
c'est l 'Eglise.Aussi l 'auteur du cantique des can-
tiques lui dit : Quelle est oellc-ci qui s'élève écla-
tante de blancheur, appuyée sur son proche pa-
rent ? Elle est appelée reine, parce qu'elle règne 
sur ses vices et sur ses péchés. « A votre droite,» 
comme il est écrit : Il placera les brebis à sa 
droite, quand il dira : Venez, les brebis de mon 
Père, entrez en possession du royaume qui voue 
a été préparé dès le commencement du monde. 
Mallh. xxv. « Avec un vêtement, » c 'est-à-dire 
qu'elle n'est pas nue, mais revêtue de l 'intelli-
gence spirituelle. « Entourée d'ornements va-
riés, » des soixante et douze langues ; c 'est-à-dire 

de la diversité des nations et de l'action de grâ-
ces. 

« Écoutez ma fille, et voyez. » Croyez afin d 'ê-
tre purifiée. Ma fille, parce que vous avez reçu 
d e lui une nouvelle naissance ; mon épouse,parce 
que vous lui êtes unie. Ou bien, le Christ appelle 
l'Eglise sa fille par sa fo i . Il l 'appelle sa fille, afin 
qu'elle soit chaste d'esprit et de cœur. « Et prê-
tez l'oreille. » Écoutez ou désirez avec humilité 
et avec sagesse. « Et écoutez, » de l'oreille du 
cœur dont parle le Sauveur quand il dit : Que ce-
lui qui a des oreilles pour entendre, qu'il entende. 
Lue. vin. « Et voyez, » c'est-à-dire des yeux du 
cœur par lesquels on voit Dieu, c o m m e il est 
dit : heureux ceux qui ont le cœur pur, parce 
qu'ils verront Dieu. Marc. v . « Et oubliez votre 
peuple, etc . , » la société des démons , o u les v i -
ces et les péchés, et la maison du diable votre 
père qui vous avait engendré ; parce q u e le 
monde tout entier est sous l 'empire du méchant 
I Jean, v ; c'est pourquoi prêtez l 'oreille. 

« Parce que le Roi sera épris de votre beauté,» 
le Christ Jésus qui vous gouverne. V o u s étiez 
noire dans la maison de votre père, mais m a i n -
tenant, vous sortez des eaux du baptême, o u pu-
rifiée d e vos vices, o u toute blanche par la grâce 
de la foi. » Parce qu'il est le Seigneur, » par 
qui vous avez été racheté. « Votre Dieu, » que 

inhobitare. Horuni exempla sequente6 martyres, 
etfecti sunt suorum corpornm reges. Istorum regum 
sunt fili«!, anima! sancì« : q u » Christum delectiatai 
sunt, hyuorando nomen majestalis ejus, el pneco-
nando misericordiam ejus, a A domibus eburneis : » 
de quibus Uetificaverunt te. Multi per errorem pro 
o domibus, graves, » dicuut : quia apud Grcecos ver-
bum Bipsiov utrumque significat. 

« Àslilil regina a dextris luis. » Quia nihil in regno 
tuo sinistrum. « In veslitu deaurato. » Spirituals 
credulitatis ornamento. « Circumdata varietale. » Gen-
tium ac populorum. Ipsi nnuc Ecclesia: prophela lo-
quitur. e Regina, » Ecclesia est. Cade dicit in Cantico 
canticorum : Qufe est ista quw ascendi! dealbata, 
innixa super fratruelem suum ? « Regina dicilur : » 
quia regit sua ritia et peccata. « A dextris tuis. « Ut 
illud : Statuet quidem oves a dextris suis, quando 
diclurus erit : Venite, benedicli Palris mei, percipite 
rcgnum quod pro vobis paratum est ab origine mundi 
Matth. xxv. « In vestita : « id est, non nuda, sed ves-
tita sensu spirituali, « Circuinaraicta variolate. » De 

septuaginta et duabus lingais : id est, de diversitate 
gentium vel gratiarum actione. 

« Audi, filia, et vide. » Crede ut munderis. Filia, 
quia ab eo renala. Sponsa, quia ipsi es sociata. » Vel 
Christus vocat Ecclesiam suam per fidem filiam. 
Filiam dicit: ut casta sit mente et corpore. « Et inclina 
aurem tuam. >» Humiliter ac sapienter ausculta vel 
desidera. « Et audi, «• aure cordis, ut illud, Qui habet 
aures audiendi, audiat Lue. vili, c Et vide : ' hoc est, 
oculis cordis, unde Deus videtur, ut ait : Beati mundo 
corde, quoniam ipsi Deum jvidehunt Marc. v. « Et 
obliviscere populum tuum, » eie. Consortia daìmonio-
rum, vel vitia, et peccata, et douium patria tni dia-
boli, qui te prias genuerat : quia tolns mundus in 
maligno positus erat I Joan. v ; ideo, « inclina au-
rem tuam. » 

« Quoniam concupivi! rex decorem tuum. » Chris-
tus Jesus a quo regeris, quia nigra cras in domo pa-
tria : nane aulem ascendis posi baptismum, vel vitiis 
abluta, vel grafia fidei candida. «> Quia ipse est Domi-
nns. » A quo redemptaes. «Deustuus. » Quemnunc j 

Vous honorez, que vous adorez maintenant q u e 
vous avez renoncé à vos idoles. Comment peut-il 
louer sa forme et sa beauté, lorsque loin d'être 
remarquable par sa beauté, l'Eglise était aupa-
ravant sans forme et repoussante? Mais ensuite 
elle est devenue éclatante de beauté par le bain 
sacré du baptême ; car le juste , c 'est-à-dire le 
Christ est mort pour les pécheurs ; et il l'a pu -
rifiée par le baptême de régénération, c o m m e le 
dit l 'Apôtre : n'ayant ni tache ni ride. Eplies. v. 
« Et les filles de Tyr l 'adoreront. » Tyr, veut dire 
angoisse ; les filles de Tyr , sont les filles de l 'an-
goisse : « Ceux qui adorent le Christ, sont ceux 
qui sont dans l 'angoisse ; » ou bien, les âmes 
qui croient parmi les Gentils, a C'est avec des 
présents que tous les riches du peuple implore -
ront vos regards, » les âmes renfermant leurs 
trésors, vous recherchent avec un cœur pur ; 
parce que là où est leur trésor, là est aussi leur 
cœur. Matlh. vi.C'est ce qu 'ont fait les Mages, qui 
sont venus avec de l 'encens, avec de la myrrhe 
et de l'or ; parce que ce n'est pas seulement avec 
des paroles, mais avec des présents qu'i ls sont 
venu adorer le Christ. 

<« Toute la gloire de la fille du Ro i , » de l 'âme 
fidèle, <t vient du dedans ; » c 'cst-à-dire les an-
ciens de l'Eglise, ou les rois et les puissances qui 
ont maintenant la foi, l 'espérance et la charité, 
ont fait leur offrande à l'intérieur, dans la cons -
cienco de l 'Eglise. Ce n'est pas seulement au 
sens de la lettre, mais dans le sens spirituel que 

relictis simulacris, excolis et adoras. Qnomodo dicit 
speciem et pulchritudincm tuam, cum non pulchra, 
nec speciosa, quaiu antea fetida, de forum erat Eccle-
sia'.' Sed postea pulchra et. speciosa per lavacrum 
baptismi, quia justas pro impiis mortuus est, id est, 
Cbristns, mundaus earn per lavacrum sanguinis aui, 
ut ait Apostolus : Non habentem maculam aut rugam 
Kphes. v. o Et adorabunt eum filia: Tyri. « Tyrus, 
interpretatur, •< angustia. Filia! Tyri, » filiœ angustia*. 
Ipsi adorant Christum, qui sunt in angustia. Yel 
anima: credentes ex geutibus. « In muneribus vultum 
luum deprecabunlur divites plebis. » latee rccondeu-
testhesauros suos, de corde te muudo requirunt: 
qnia ubi sunt thesauri eorum, ibi erit et cor eornm 
Matt. vi. Fecerunt hoc Magi, qui cum thure, et myr-
rha, et auro venerunt : quia non tanlum verbis, sed 
etiam muneribus adoraverunt Christum. 

« Omnis gloria ejus filia;regis,» anima;fidelis, « ab 
intus, in fimbriis aureis circumamicla varietatibus. » 
Superius diximus, varietate gentium : hie, gratiarum 
« Omnis gloria ejus flliœ regis al» intus : « id est, se-
nioras Ecclesiœ, ve! reges el potentes, qui habent 
modo spem, fidem et charilatem ; ipsi obtulernnt ad 
intus, hoc est in conscienlia Ecdesiœ. o In fimbriis 

ceux qui entrent, ont fait cette offrande, o u qu'i ls 
ont été revêtus des ornements variés des vertus. 

« Des vierges seront amenées au Roi après 
e l le ; ses plus proches parents vous seront pré-
sentées. Par l'Eglise qui est unie, et qui est fon-
dée sur l'institution des apôtres, un grand nom-
bre se sont convertis au Christ. « Elles seront 
présentées au milieu des transports de j o ie , » 
non point dans la tristesse du pécbé, ni dans les 
larmes de la pénitence, mais dans la jo ie des 
vertus, et dans les transports de l'action de grâ-
ces . « Elles seront conduites jusque dans le tem-
ple du Roi. »> Saint Jean vit en effet Jérusalem, 
la cite sainte descendant dos cieux, illuminée de 
l a clarté de Dieu, et il ne vit point de temple 
dans la ville, car, ajoute-il , le Seigneur lui-même 
est son temple Apoc. xxi.C'est donc dans ce tem-
ple q u e les vierges serout introduites, c ' est -à -
dire les âmes des saints, afin qu'elles soient ren -
dues conformes à son corps glorieux. 

« Au lieu de vos pères, des fils vous sont nés .» 
Les apôtres, ô Eglise, ont été vos pères, parce 
que ce sont ceux qui vous ont engendrés. Main-
tenant qu'ils sont sortis de ce monde , vous avez à 
leur place, les évêques, leur fils qui ont été é ta -
blis par vous. Ils sont eux-mêmes vos pères, car 
c'est, par eux que vous êtes gouvernée. « Vous 
les établirez princes sur la terre. >. Le Christ a 
établi ses saints sur tous les peuples, car c 'est 
au nom de Dieu, que l'Évangile s'est répandue 
dans toutes les parties du monde,dans lesquelles 

aureis circumamicta varietate. » Non soluto filiera, 
sed etiam sensu spirituali, illi qui intrant, obtulerunt, 
vel varietate virtntum repleli sunt. 

« Adducentur regi virgincs post eaui, proximie 
ejus. » Per unam Ecdesiam, apostolica institutione 
fundatam, multi couvertuntur ad Christum. « Affc-
rentur libi in latlilia et exultatione. » Non in tristitia 
peccati, ueque in lacrymis pœnitentiœ : sed in laititia 
virtutuin et exsullalione gratiarurn. •< Adducentur in 
templum régis. » Vidit euim Joannes Jerusalem civi-
tatem sanclam descendentem de cœlo, babenlem 
claritalem Dei : sed templum in ea non vidit Apoc. 

xxi : Dofiiinus, inquil, est lemplum ejus. Inducenlur 
ergo in hoc templum virgincs istœ : hoc est, animai 
eanctorum : ut conformes effleiantur corpori gloriai 
ejus. 

o Pro patribus luis nati sunt tibi libi. » Fuernnt, o 
Ecclesia, apostoli patres tni, quia ipsi te geuuerunt. 
Nnnc autem quia illi recesserunt a mundo, habes 
prò bis episcopos filios, qui a te creati sunt. Sunt 
enim et hi patres lui, quia ab ipsis regeris. « Cons-
titues eos principes ¿uper omnera terram. » Conslituit 
Christus eanctos suos super «mues populos, la no-
mme enim Dei dilatatum est Evangelium in omnibus 



l e s p r i n c e s d e l 'Eg l i se , c ' e s t - à - d i r e l e s E v ê q u e s 

o n t é t é é tab l i s . 

« I l s s e s o u v i e n d r o n t d e vo t re n o m d a n s t o u t e 

la su i te d e s g é n é r a t i o n s . » Ils s e s o u v i e n d r o n t , 

p a r c e q u ' i l s n ' o u b l i e n t j a m a i s , m a i s i l s n e c e s s e -

r o n t d e p u b l i e r v o s g r a n d e u r s , 011 d ' é t a b l i r v o -

tre r è g n e d u u s les g é n é r a t i o n s d e s s a i n t s . 

« E t c ' e s t p o u r c e l a q u e l e s p e u p l e s p u b l i e r o n t 

é t e r n e l l e m e n t v o s l o u a n g e s d a n s t o u s l e s s i è c l e s 

d e s s i è c l e s . » C 'es t p a r s u i t e d e l c n r p r é d i o a t i o n 

q u e l e s p e u p l e s ne cessent , d e c o n f e s s e r l e u r s p é -

c h é s ; i ls r a c o n t e r o n t v o t r e g l o i r e , e t p u b l i e r o n t 

v o s l o u a n g e s . 

P S A U M E X L V . 

P o u r la f i n , a u x e n f a n t s d e C o r é p o u r l e s s e c r e t s . 
P s a n m e , P o u r les s e c r e t s , c ' e s t - à - d i r e p o u r l e s 
d e s s e i n s c a c h é s d e la v o c a t i o n d e s ( l e n t i l s e t 
d e la r é p r o b a t i o n d e s J u i f s . Ce P s a u m e n o u s 
e n s e i g n e à m e t t r e n o t r e e s p é r a n c e e n c e l u i q u i 
s e u l p e u t n o u s d é l i v r e r d e la t r ibu la t i on . . 

« D i e u e s t n o t r e r e f u g e et n o t r e f o r c e , n o t r e 

p u i s s a n t s e c o u r s d a n s les t r i b u l a t i o n s q u i n o u s 

o n t assa i l l i v i o l e m m e n t . » L e m o n d e e n efi 'el , est 

p l e i n d e tr is tesses et d ' a n g o i s s e s ; o r il y a d ' a u -

tres s e c o u r s d a n s les r o i s , d ' a u t r e f o r c e d a n s l e s 

p u i s s a n t s , d ' a u t r e s r e f u g e s d a n s l e s v i l l e s ; m a i s 

p o u r n o u s n o t r e p u i s s a n t s e c o u r s , c ' e s t J é s u s -

C h r i s t q u i p e u t n o u s d é l i v r e r p u i s s a m m e n t d e 

n o s t r i b u l a t i o n s . 

« C ' e s t p o u r q u o i n o u s ne c r a i n d r o n s p a s . » 

finibus mund i : in quilius pr inc ipes Ecclesia?, id est , 
episeopi constituti sunt. 

« Memores eruut nominis tui, in o m n i generat ione 
et generat ione . » Ideo memores e r n n t , quia nura-
q u a m obl iviécentur, sed semper te prœdicabunt , s ive 
asdillcabunt in generationibus sanctorum. 

« Propterea popot i conf i tebuutur tibi in œternum, 
ei in sa;culum sjeculi. » Ob eorum praidicationem 
semper tibi delicta popul i confitenlur : tuam glor iam 
enarrabuot , tuam laudem annuntiabunt. 

PSALMUS XLV. 
« In finem, pro filiis Core pro arcanis, Psahnus. Pro 

arcanis : » id est pro oceultis d e voca t i one gent ium 
et d e reprobatione Judœorum. Psalmus docet nos 
spern nostram in ilium d e b e r e p o n e r e , qui so lus 
potest d e tribulatione l iberare. 

u Deus noster refugiurn et virtus : ad julor in tribu-
lationibus qua! invenerunl nos n imis . » Plenus est 
enim m u n d u s œrumnis atque pressuris : i deoque quia 
sunt alia adjuloria r egum, virlutes potent ium, ré fu -
g ia c ivi latum, nostra muni t i o Cbristas est, qui nos 
ab b is poteuter eripere potest, 

u Propterea non t imebimus : » Quia in ipso c redu -

P a r c e q u e n o u s a v o n s fo i e n l u i . « Q u a n d la terre 

s e r a i t b o u l e v e r s é e , » l a g é n é r a t i o n d e s J u i f s q u i 

n ' o n t d e g o û t q u e p o u r l e s c h o s e s d e la terre . 

« Et q u e l e s m o n t a g n e s s e r a i e n t t r a n s p o r t é e s 

d a n s le s e i n d e s m e r s , » l e s p r é d i c a t i o n s d e s a p ô -

t r e s d a n s l e s c œ u r s d e s n a t i o n s d e c e m o n d e , 

c o m m e il e s t d i t d a n s l ' É v a n g i l e : Si v o u s av iez 

d e la f o i c o m m e un g r a i n d e s é n e v é , v o n s d i r i e z 

à c e t t e m o n t a g n e : T r a n s p o r t e - t o i d ' i c i l à ; e t e l l e 

s ' y t r a n s p o r t e r a i t . Mattk. XVIT. D a n s le s e i n d e la 

m e r , c ' e s t - à - d i r e d a n s la g e n t i l i t é . 

« L e u r s v a g u e s o n t m u g i e t b o u i l l o n n é . » Les 

v a g u e s , c e s o n t les p e u p l e s , l e u r s s o u l è v e m e n t s , l e s 

d é m o n s . Ils o n t m u g i d a n s c e b o u l e v e r s e m e n t , 

l o r s q u ' i l s o n t r é s i s t é à c e u x q u i r e n v e r s a i e n t l e s 

i d o l e s , o u q u ' i l s o n t v o u l u l e s m e t t r e à m o r t . 

L e s m o n t a g n e s o n t é t é é b r a n l é e s p a r s a p u i s -

s a n c e ; » c ' e s t - à - d i r e , l e s p u i s s a n c e s l e s p l u s é l e -

v é e s d u s i è c l e . 

« L e c o u r s r a p i d e d ' u n fleuve a b o n d a n t r é j o u i t 

la c i t é d e D i e u . » A p r è s la d e s t r u c t i o n d u c u l t e 

d e s i d o l e s , l ' e a u d u b a p t ê m e o u d e l ' E s p r i t - S a i n t 

a r r o s e e t r é j o u i t l 'Ame q u i e s t la c i t é d e D i e u ; o u 

l ' E g l i s e q u i est c e t t e v i l l e p l a c é e s u r la m o n t a g n e 

e t n e p e u t é c h a p p e r a u x r e g a r d s . Matlk. v . « L e 

T r è s - H a u t a s a n c t i f i é s o n t a b e r n a c l e , •> l ' a s s e m -

b l é e d e s fidèles, o ù il h a b i t e p a r la f o i . 

« Dieu e s t au m i l i e u d ' e l l e , e l l e n e s e r a p o i n t 

é b r a n l é e , * m a i s a f f e r m i e s e l o n c e t t e p a r o l e : 

« N e c r a i g n e z p o i n t , M a r i e » Luc. 1 ; o u l ' E g l i s e 

d a n s l a t r i b u l a t i o n . « D i e u l a p r o t é g e r a d è s l e 

l itatem [Mart. vitiose crudelitatem] b a b e m u s . « Dum 
turbabitur terra, 0 Generatio Judœorum, qui terrena 
sapiunt . 0 Et transferentur m o n t e s iu c o r maris. » 
Prasdicatîones apostolicaî in corda gentilium hu jus 
mnndi , sic ut in Evangel io : Si babuerit is , inquit, 
fldem s i cu tgrannm sinapis, dicetis hnic monti : Transi, 
e t faciet Malt. xvir. In corde maris : id est, in genti-
litate. 

« Sonuerunt et l u r b a t » sunt aquee eorum. Aquee , " 
popu l i ; motus , d œ m o n c s intelliguntur. Qui nunc tur-
bati s o n u m dederuut : c u m eversoribus simulacro-
rum, vel restiterunt, vel mortem parare voluerunt . 
« Conturbati sunt m o n t e s in fort itudine ejus. >1 Excel-
siores sieculi potestates . 

'i F luminis impetus lfetiHcat civitatem Dei . » Post 
eversos cultus d ; e m o n i o r u m , ablutio baptismi, vel 
irr igatio Spirilus sancti laitificat an imam civitatem 
De i , s ive Ecclesiam, qua! est c iv itas Dei, quee super 
montera posita, n o n absconditur Mat t. v . « Sanctifl-
cavit tabernaculum suum Altissimus. - Congregat io -
n e m fidèlium, iu qua per fidem habitat. 

« Deus in m e d i o e jus , non commovebi tur . » Sed 
-f irmatur, ut ait : Ne timeas, Maria Luc. 1 ; vel Ecc le -
s ia in tribulatione. « Ad juvabi t e a m Deus m a n e di lu-

l e v e r d e l ' a u r o r e , » p a r u n e v is i te s a i n t e d o n t l e 

c œ u r p u r s e r o n d d i g n e : c a r h e u r e u x c e u x q u i 

o n t l e c œ u r p u r , p a r c e q u ' i l s v e r r o n t D i e u . 

Malth. v . 

.. L e s n a t i o n s o n t é t é t r o u b l é e s , » à c a u s e d e 

l e u r s v i ces e t d e l e u r s c r i m e s . « Et les r o y a u m e s 

o n t c h a n c e l é , » l e s p u i s s a n c e s d u d é m o n s o u s la 

p u i s s a n c e d i v i n e d u C h r i s t . « Ils o n t fait e n t e n -

dre l e u r v o i x , » d a n s l e u r s p r é d i c a t i o n s ; « et la 

terre a é t é é b r a n l é e , » les n a t i o n s o n t é t é f r a p -

p é e s d e s t u p e u r d a n s l e u r i n c r é d u l i t é , c ' e s t -à -

d i r e la gent i l i t é , l o r s q u ' e l l e a p a s s é d e l ' in f idé l i t é 

à la f o i en J é s u s - C h r i s t . 

« Le S e i g n e u r d e s v e r t u s e s t avec n o u s . >» en 

ae r evê tant d e n o t r e c h a i r , il est d e v e n u p a r t i c i -

p a n t d e n o t r e n a t u r e ; c ' e s t p o u r q u o i i l e s t a p -

p e l é E m m a n u e l , c ' e s t - à - d i r e , Dieu a v e c n o u s . « L e 

S e i g n e u r d e s v e r t u s , 0 d e s a n g e s et d e s h o m m e s . 

« Le D i e u d e J a c o b est n o t r e d é f e n s e u r . » L e S e i -

g n e u r d e s v e r t u s e s t c e l u i q u i a t r i o m p h é d u d i a -

b l e . 11 e s t n o t r e d é f e n s e u r p o u r n o u s c o n s e r v e r 

é t e r n e l l e m e n t . <• L e Dieu d e J a c o b e s t n o t r e s o u -

t i en . » J a c o b v e u t d i re q u i s u p p l a n t e l e s v i c e s . 

« V e n e z et c o n t e m p l e z l e s œ u v r e s d u S e i -

g n e u r . » L e C h r i s t a p p e l l e s o n E g l i s e à la f o i . 

u C o n t e m p l e z , » c ' e s t - à - d i r e c o m p r e n e z , « l e s 

œ u v r e s d u S e i g n e u r , » l e s p u i s s a n c e s d u S e i -

g n e u r . O u b i e n , « l e s œ u v r e s d u S e i g n e u r , p a r c e 

q u e s e l o n la p r o p h é t i e d e D a n i e l , u n e p i e r r e a r -

r a c h é e d e la m o n t a g n e s a n s la m a i n d ' a u c u n 

h o m m e , a p r è s a v o i r r é d u i t en p o u d r e l e s 

r o y a u m e s d u m o n d e , a o c c u p é t o u t e l ' é t e n d u e 

culo . » I n s p e c t i o n sancta, qua m n n d u m promerebi -
tur cor . Beati en im m u n d o corde : q u o n i a m ipsi 
Deum viderunt Mati. v. 

„ GonturbaUfi sunt gentes . « Vit iorum ac c r ï m i n u m . 
« Et incbnata sunt régna. » PotestaUîs dœmoniorum, 
s u b potestate Christi. « Dederunt vocem suam. » In 
p w d i c a t i o u i b u s . » Mola est terra. » Obslupueruut 
gentes in incredutitate sua : h o c est , gentilitas d e 
infidelitate ad fldem Christi. 

.. Dominua virtutum nob iscum. » Per assumptio -
n e m carnis, part iceps factus est pro nobis . Ideo et 
Emmanuel , h o c est, « nob i s cum Deus. Dominua vir-
tutum, » ange lorum et h o m i n u m . « Susceptor n o s t e r 
Deus Jacob. » Ipse virtutum Domious , qui vicit d ia -
b o l u m . Ipse susceptor noster , ut nos in ieternum 
conservct . « Ad jutor , Deus Jacob . » Per J a c o b s u p p l a n -
tatio vit iorum. 

4. Vanité et videte opéra Domini- « Chrislus vocat 
suam Ecclesiam ad fldem, vel ad credulitatem. « Vi-
dete, » id est, intelligite : - opéra Domini , » virtutes 
Domini . Vel, « o p é r a D o m i n i : ® q u i a , j u x t a D a u i e l e m , 
lapis excisus d e m o n t e aine manibus , comminuti» 

d e la t e r r e . Dan. n . « U s p r o d i g e s qu ' i l a o p é r é s 

s u r la t e r r e , » c a r i l a f a i t é c l a t e r a u m i l i e u d e s 

p e u p l e s u n e m u l t i t u d e d e p r o d i g e s a v a n t o u a p r è s 

s o n a v è n e m e n t c o r p o r e l . « E n f a i s a n t c e s s e r l e s 

g u e r r e s j u s q u ' a u x e x t r é m i t é s d e la t e r r e . » Un 

g r a n d n o m b r e d ' h i s t o r i e n s r a c o n t e n t q u e t o u t e s 

l e s g u e r r e s o n t c e s s é à l ' a v è n e m e n t d u S e i g n e u r . 

Et m a i n t e n a n t e n c o r e d a n s s o n E g l i s e , il é t e i n t 

les g u e r r e s , e t e m p ê c h e q u e l e s J u i f s e t l e s h é r é -

t i q u e s n e s e p o r t e n t a u x d e r n i e r s e x c è s . O u b i e n , 

«< e n fa i sant c e s s e r , » e n s u p p r i m a n t l e s g u e r r e s , 

c ' e s t - à - d i r e l e s l u t t e s , p a r c e q u e l e s v i ces e t l e s 

p é c h é s s o n t t o u j o u r s en l u t t e : « J u s q u ' a u x e x -

t r é m i t é s d e la t e r r e , * j u s q u ' à l a fin d e s s i è c l e s . 

C 'es t le S e i g n e u r q u i l'ait c e s s e r c e c o m b a t , c a r d e 

n o u s - m ê m e s , n o u s ne le p o u v o n s p a s . 

.< Il b r i s e r a l ' a r c , » l e s e m b û c h e s s e c r è t e s d e s 

m é c h a n t s ; e t il m e t t r a l e s a r m e s eu p i è c e s , « l e s 

c o m b a t s d e la v i e p r é s e n t e ; et il l i v rera les b o u -

c l i e r s a u x f l a m m e s , » t o u s l e s f a n t ô m e s i u s e n s é s 

d e la p r o t e c t i o n d u d é m o n , q u ' i l c o n s u m e r a p a r 

la v e r t u d e c e f eu s p i r i t u e l d o n t il a d i t : J e s u i s 

v e n u a p p o r t e r le f e u s u r la t e r r e , c ' e s t - à - d i r e 

d a n s l ' E g l i s e . Liu-. x i u . 

« T e n e z - v o u s e n r e p o s et c o n s i d é r e z q u e c ' e s t 

m o i q u i s u i s D i e u . » C ' e s t m o i q u i v o u s ai fait e t 

j e v o u s p o r t e r a i , c ' e s t m o i q u i v o u s a i c r é é , e t j e 

v o u s s o u t i e n d r a i , j e v o u s r a c h è t e r a i e t j e r e m e t -

t ra i v o s p é c h é , d i t l e S e i g n e u r . Isai. x t v t . T e n e z -

v o u s d o n c en r e p o s p o u r m e c o n n a î t r e , et n e p a s 

v o u s l a i s s e r t r o u b l e r p a r a n t r e c h o s e , « J e s e r a i 

g l o r i f i é p a r m i l e s n a t i o n s , » q u i a u r o n t é t é c o n -

regnis mundi , occupavit latitudinem o m n i s terra? 
Dan. u. Qu.-e poauit prodig ia super terram. » .Mulla 
enim signa, vel ante advenlum corporeum, vel post 
i l lum ostendit in populis . « Auferens bella usque ad 
fiues lerrœ. » Omnia bella in adventu Domini qu ie -
visse, multorum narrant historiée. Sed et nunc in 
Ecclesia sua quot idie bel la eoercet , 11t. non saviant , 
vel liœretici, vel Juda>i. V e l « auferens. » tollens, 
.. bel la : >• h o c est, pugnam, quia semper est pugna 
vit iornm et peccatorum. a L'sque ad fines terra?, » 
usque ad finem saiculornm. Dominus aufert a n o b i s 
i s lam pugnam : nain per nos non possumus. 

« A r c u m conteret . » Occultas malorum iusidias. 
c E l confr inget arma. » Présentes pugnas. « Et scuta 
comburet igni. » Insanas diabolicœ protect ionis phan-
lasias, qua? o m n i a illo igni spirituali consumit : de 
quo ait : Ignem veni mi l terc in terram : h o c est , in 
Ecclesiam Luc. x n . 

a Vacate et videte quoniam ego sum Dominus . » 
Ego f e c i , et e g o feram , ego creavi , e t ego sustineam: 
rcdi inam vos et dimittam peccata vcs lra , ait Domi-
nua Isai. XLVI. Vacate ergo ut m e cognoscal is , e t n o n 



v e r t i e s â la fo i ; « e t j e sera i g l o r i f i é p a r t o u t e la 

terre , » s ' i l en e s t d u p e u p l e d e s J u i f s q u i r e v i e n -

n e n t à m o i , d e c e u x é v i d e m m e n t q u i ne s o n t 

p o i n t a t t a c h é s a u x c h o s e s d e la t e r r e . 

« L e S e i g n e u r d e s a r m é e s est avec n o u s , l e 

D i e u d e J a c o b e s t n o t r e s o u t i e n . » T o u j o u r s en 

e f f e t , il d a i g n e h a b i t e r a v e c c e u x q u i c r o i e n t en 

l u i , s e l o n ia p r o m e s s e qu ' i l a faite à ses a p ô t r e s 

a p r è s la r é s u r r e c t i o n : V o i l à q u e j e s u i s a v c o v o u s 

t o u s l e s j o u r s j u s q u ' à la c o n s o m m a t i o n d e s s i è -

c l e s . Matlh. XXVTII. 

P S A U M E X L V I 

P o u r la f in , a u x e n f a n t s d e C o r é , P s a u m e . Les 
fils d e C o r é s o n t l e s fils d e c e l u i q u i e s t c h a u v e , 
c ' e s t un t e r m e d e d é r i s i o n . C 'es t c e q u e l e s q u a -
r a n t e - d e u x e n f a n t s d i r e n t à E l i s é e p o u r s e m o -

Su c r d e lui : M o n t e , c h a u v e , m o n t e c h a u v e , e t 
l e s m a u d i t a u n o m d u S e i g u e u r I V ¡lois, n ; 

e t d e u x o u r s étant s o r t i s d u b o i s , les d é v o r è -
r e n t . E l i sée e s t la figure d e J é s u 3 - C h r i s t ; c e s 
e n f a n t s , l a figure des J u i l s q u i d i r e n t : J e v o u s 
s a l u e , R o i d e s J u i f s . A u s s i sa in t P a u l n o u s 
fa i t - i l c e t t e r e c o m m a n d a t i o n : Ne s o y e z p a s 
s a n s p r u d e n c e c o m m e l e s e n f a n t s , m a i s s o y e z 
c o m m e e u x s a n s m a l i c e . 1 Cor. x i v . Le m é d e -
c i n e s t v e n u p o u r g u é r i r l e s m a l a d e s , m a i s l e s 
m a l a d e s on t m i s â m o r t le m é d e c i n . P a r c e s 
o u r s , il f a u t e n t e n d r e les d é m o n s , q u i o n t d é -
v o r é l e u r s c œ u r s . Ce p s a u m e n o u s fait, e n t e n -
d r e la v o i x d e l ' A p ô t r e , q u i n o u s a v e r t i t d e n o u s 
r é j o u i r d a n s c e l u i - l à s e u l q u i n o u s a d é l i v r é s 
p a r s o n s a n g . 

« P e u p l e s d e l ' u n i v e r s e n t i e r , a p p l a u d i s s e z . 

L ' E s p r i t - S a i n t p a r la v o i x d u p r o p h è t e i n v i t e 

in aliud conturbemin i . >< Exaltahor in gcut ibus . » 
Quœ fucrint , ad credulitatem convexité , o Exal tabor 
in terra, n Si ex Jud. 'pomm gente ad m e reversi 
fuerunt , quos uon terrena sapere mauifestum est. 

u Dominus virtutuin nob iscum, susceptor uoster 
Deus, Jacob . » Semper euiui c u i » c r cdenl ibus d i g n a n -
ter inhabiiat : sicut apostobs post resurrect ionem 
poll iceri dignatus est , d i ceus : Ecce ego vob iscum 
sum omnibus diebus usque ad cousummul ionem 
s i c u l i Mutth. vit. 

PSALMU8 XLVI . 
« In Unem. prò lìliis Core, Psalmus. » Filii Core , , fìlli 

calvi. Vox d e r i d e n t i est. Hoc d e illis quadraginta 
d u o b u s pueris dicit, qui Elisœum der iseront . et 
d ixerunt : Asccude , calve : ascende, calve, et m a l e -
d is i t eos iu n o m i n e Domini IV fletti. Et egressi 
duo urei , c omederunt eos . Elisœus fignram Christi 
teuet, illi pueri l iguram Judioorum, qui d i x e r u n t : 
Ave , rex Judieorum. Unde Paulns d i c i t : Nolite 
pneri effici sensibus, sed inaliti» parvuli esto le 
I Coi', xiv. Venit meil icus sanare ¡egrotos , sed 
» g r e t i occ ideruul m e d i c u m . Ursi proprie damiones 
intelliguntur, quia devoraverunt corda i l lorum. 
l 'salmns v o c e m coutinet aposlo l icam, admonentem, 
ut in ipso solo ketemur, cu jus sumus sanguine 
l iberati . 

t o u t e s l e s n a t i o n s d e v e n i r à la fo i . « P e u p l e s d e 

l ' u n i v e r s , » c ' e s t - à - d i r e l e m o n d e t o u t ent i e r , 

« a p p l a u d i s s e z , •> a p p l a u d i r , c ' e s t l o u e r , c a r l ' a p -

p l a u d i s s e m e n t s ' a p p e l l e l o u a n g e ; r é j o u i s s e z - v o u s 

d a n s l e s b o n n e s œ u v r e s . « Fa i t es r e tent i r à la 

g l o i r e d e Dieu d e s c h a n t s d ' a l l é g r e s s e . » L o u e z 

le S e i g n e u r d ' u n e v o i x é l e v é e a u - d e s s u s d e la 

terre , d a n s v o t r e c œ u r e t d a n s le t r a n s p o r t des 

m e m b r e s d e v o t r e c o r p s . Il v e u t s i g n i f i e r p a r l à 

la g r a n d e u r d e c e s t r a n s p o r t s d ' a l l é g r e s s e , c a r ni 

la p a r o l e , ni l ' é c r i ture , ni l e s s y l l a b e s n e p e u v e n t 

f a i re c o m p r e n d r e c o m b i e n Dieu m é r i t e d étre 

l o u é . 

« Car le S e i g n e u r est le T r Ô 5 - H a u t , l c t e r r i b l e . » 

Celui q u e les J u i f s n e c e s s a i e n t d ' i r r i t e r , a y a n t 

c o n q u i s l e s p e u p l e s est r e m o n t é a u p l u s h a u t des 

c i e u x , et il est d e v e n u t e r r i b l e , ass i s q u ' i l est à 

la d r o i t e d u P è r e . « L e g r a n d Roi q u i r è g n e s u r 

t o u t e la t e r r e , » n o n - s e u l e m e n t s u r le p e u p l e j u i f , 

m a i s s u r toutes l e s n a t i o n s d e la t e r r e . Ou b i e n , 

« sur t o u t e la terre , » c ' e s t - à - d i r e s u r toute l ' E -

g l i s e , p a r c e q u e l 'Eg l i s e est a u s s i a p p e l é e t e r r e . 

J c s u s - C h r i s t e s t a u - d e s s u s d ' e l l e , p a r c e q u e toute 

p u i s s a n c e l u i a été d o n n é e s u r la t e r r e et d a n s le 

c ie l . O u b i e n , l e p r o p h è t o p a r l e d e c e l u i d o n t l e s 

a p ô t r e s d i s e n t : « Il n o u s a a s s u j e t t i l e s p e u p l e s , 

e t il a m i s l e s n a t i o n s s o u s n o s p i e d s , il a c h o i s i 

en n o u s s o n h é r i t a g e . « Ils p r o c l a m e n t q u e le 

Chr is t l e u r a s o u m i s l e s n a t i o n s et l e s p e u p l e s , 

qu ' i l s o n t r e n d u s d i g n e s de* d e v e n i r l ' h é r i t a g e d u 

Christ , a p r è s a v o i r d é t r u i t e t f o u l é a u x p i e d s 

u Omnes gentes , ptaudite manibus. » Spiritus sanc-
tus per p ropbe lam voca l ad fidem o m n e s gentes 
venire . « Omnes gentes : ». id est, totus m u n d u s simul, 
« plaudite manibus. » Plaudere, laudare. Plausus 
namque laus dicitur. Gaudete in b o n i s oper ibus . 
a Jubilate Deo in v o c e exsultationis. » V o c e sublimi 
Dorninum conûtemini in ipso c o j d e , et o m o i u iem-
brorum ol ï ic io exsnltate. Propter magni tud inem lîeti-
tiee dicit. Vox exsultationis est , quod nec verbis, nec 
litteris, nec syllabis potest h o m o compreheudere , 
quantum Deum landare debeat . 

o Quonïam Deus excelsus terribilis. » Ille qui quon -
dam irritabalur a Judœis, obtentis genl ibns , cxeclsus 
cœlos ascendens, terribilis factus est, residens ad 
dexteram Patris. <• El r e x magnus super o m n e m ter -
ram. » Non solnm super Judœorum gentem, sed 
super o m n e s nationes terra:. Vel, « super o m n e m 
terram, id est, super o m n e m Ecclesiai» , quia Ecclesia 
terra dicitur : Cbrislus super eain , qu ia data est ei 
potestas in terra et in c œ l o . Vel de q u o n n n e apostol i 
dicunt : 

.« Subjecit popu los nobis et gentes s u b ped ibus nos -
tris. Elegil nobis hœreditatem suarn. Subjcctas sibi 
a Christo gentes et popu los dicunt : q u o r u m malitia 

t o n t l e m a l q u i é t a i t en e u x . O u b i e n , l ' h é r i t a g e 

d u C h r i s t , c ' e s t la s a i n t e Eg l i se . A u s s i le P s a l -

m i s t e d i t d a n s u n a u t r e e n d r o i t : L e S e i g n e u r e s t 

la p a r t d e m o n h é r i t a g e . Ps. xv . N o u s s o m m e s 

s o n h é r i t a g e , e t i l est l e n ô t r e , s e l o n cette autre 

p a r o l e d u P s a l m i s t e : L e S e i g n e u r e s t m o n p a r -

t a g e . Ps. L x v m . « La b e a u t é d e J a c o b q u i e s t l ' o b -

j e t d e s o n a m o u r . » C ' e s t d e la b e a u t é d e J a c o b 

q u ' i l a c h o i s i l e s a p ô t r e s , q u i p a r l e n t d e la s o r t e 

c o m m e d e s c e n d a n t d e c e p a t r i a r c h e . Q u e D i e u 

a i m e J a c o b , c ' e s t c e q u ' a t t e s t e le p r o p h è t e : J ' a i 

a i m é J a c o b , e t j ' a i h a ï Esa i i . Malach. 

t D i e u e s t m o n t é a n m i l i e u d e s c r i s d e j o i e . » 

S o n a s c e n s i o n fu t e n v i r o n n é e d ' é c l a t , a l o r s q u e 

la m u l t i t u d e d e s a n g e s d i s a i t d a n s l e s t r a n s p o r t s 

d e l e u r j o i e : P r i n c e s , l e v e z v o s p o r t e s Ps. x x i n ; 

le t r i o m p h a t e u r rev i ent d u c o m b a t . « Et le S e i -

g n e u r a u b r u i t d e la t r o m p e t t e , » l o r s q u e d e u x 

a n g e s , a u m o m e n t o u il m o n t a i t a u c i c l o n t c r i é 

a u x a p ô t r e s avec l ' é c l a t d e la t r o m p e t t e : Ce J é s u s 

q u i d u m i l i e u d e v o u s s ' e s t é l e v é d a n s l e c i e l , 

v i e n d r a d e la m ô m e m a n i è r e q u e v o u s l ' y a v e z 

v u m o n t e r . Act. i. O u b i e n , il est m o n t é d e la 

s o r t e a p r è s la v i c t o i r e qu ' i l a r e m p o r t é s s u r l e 

d é m o n ; c e q u i f a i t d i r e a u P r o p h è t e d a n s u n a u -

t r e P s a u m e : P r i n c e s , l e v e z v o s p o r t e s , e t o u v r e z -

v o u s p o r t e s é t e r n e l l e s , et l e r o i d e g l o i r e e n t r e r a . 

Ps. x x i i i . O u b i e n , il v e u t p a r l e r i c i d e s o n a s -

c e n s i o n s u r le m o n t d e s O l i v i e r s , d o n t n o u s l i -

s o n s d a n s l e s A c t e s d e s a p ô t r e s : H o m m e s d e 

G a l i l é e , p o u r q u o i d e m e u r e z - v o u s là r e g a r d a n t a u 

concu l ca ta , d ignos in haîreditalem Christi fecerunt . 
Vel hiereditas Christi, sancta Eccles ia est. Unde dixit 
in al io l o c o : Dominus pars hoîrcditatis meie Psat. 

xv . Et nos sua, et ille nos t ra : s e cundum i l lud : 
Portio mea Dominus Psat. cxviu. « Spec iem Jacob 
qnarn dilexit . » De pulchritudinc enim Jacob elegit 
apos lo los , qui ab e jus st irpe descendantes , hœc d i -
cunt . Q u o d autem c u m diligat, audi prophetam : 
Jacob ditexi , Esau autem o d i o habui Malach. i . 

i Ascendi t Deus in j u b i l o . » Claruit enim ascensio 
e jus , in qua mult i ludo angelorum c u m m a g n a jubi -
lat ione d i c e b a t : Tollite portas, pr inc ipes , vestras 
Psal. XXIII : j a m redit victor ex pral i is . o Et D o m i n u s 
n v o c e t u b » . •• In qua duo angeli tamquam tuba, 

illo ascendenle , apostolis c lamaverunt : Hic Jésus, 
qui receptu8 est a vobis , sic veniet q u e m a d m o d u m 
vidistis e u m euntem in c œ l u m Act. i. Vel post v i c to -
riam, qua vicit d iabo lum, s ic ascendit. Unde dicit in 
alio psalmo : Tollite portas, principes, vestras, et 
elevamini, por lœ a- lemales , et introibit Rex gloriw 
Psal. XXIII. Vel sicut l eg imus in Actibus ap09tolorum, 
q n a n d o ascendit d e m o n t e Oliveti ; Viri Galilan, quid 
gtatis aepicientes in cœlum ? Hic Jésus qui assumptus 

c ie l ? Ce J é s u s , q u i d u m i l i e u d e v o u s s ' e s t é l e v é 

d a n s l e c i e l , v i e n d r a d e l a m ô m e m a n i è r e q u e 

v o u s l ' y avez v u m o n t e r . Acl. i. 

« C h a n t e z à la g l o i r e d e n o t r e D i e u , c h a n t e z . 

C h a n t e z à la g l o i r e d e n o t r e R o i , c h a n t e z , » c a r 

a p r è s a v o i r d é t r u i t l ' e m p i r e d e la m o r t , il a p o r t é 

d a n s l e c ie l c e t t e c h a i r , avec l a q u e l l e il é ta i t 

r e s t é d a n s le t o m b e a u . 

« Car D i e u est le R o i d e toute la terre . » C a r 

c e n ' e s t p l u s s e u l e m e n t d a n s la J u d é e e t d a n s J é -

r u s a l e m q u ' i l e s t c o n n n , m a i s p a r t o u t e la terre 

q u e l a l u m i è r e d e la f o i l ' a fait c o n n a î t r e . « C h a n -

t e z a v e c s a g e s s e , » a f in q u e v o u s c o m p r e n i e z a u 

s e n s sp i r i tue l c e q u e v o u s c h a n t e z a u s e n s d e la 

lettre . 

• D i e u r é g n e r a s u r t o u t e s l e s n a t i o n s , » q u ' i l a 

r e ç u e s en h é r i t a g e d e s o n P è r e , c o m m e il l e d i t 

d a n s un a u t r e p s a u m e : J e v o u s d o n u e r a i l e s n a -

t i o n s c o m m e h é r i t a g e , e t p o u r d o m a i n e l e s c o n -

fins d e la terre . » Ps: . n - E t e n c o r e : L e S e i g u e u r 

est é l e v é s u r t o u t e s l e s n a t i o n s et sa g l o i r e e s t 

a u - d e s s u s d e s c i e u x . Ps. e x i n . « D i e u e s t a s s i s 

s u r s o n sa in t t r ô n e , » à la d r o i t e d u P è r e . O u 

b i e n , c e s o n t l e s a n g e s q u i s o n t a p p e l é s s o n t r ô n e 

à c a u s e d e l e u r i n n o c e n c e , p a r c e q u ' i l s s o n t s a n s 

p é c h é ; il e s t d i t e n c o r e d a n s un a u t r e e n d r o i t : 

« Le c i e l est m o n t r ô n e . » Isai. LXVI. « L e S e i -

g n e u r est ass i s s u r s o n sa in t t r ô n e ; » c ' e s t - à -

d i r e d a n s l ' E g l i s e ; s e l o n ce q u i e s t d i t : L ' f i m e 

d u j u s t e est l e s i è g e d e l a s a g e s s e . Sag. v u . 

« L e s p r i n c e s d e s p e u p l e s , » l e s a p ô t r e s , « s e 

e3t a vob i s in cœlum : sic veniet q u e m a d m o d u m vi-
distis eum e u n t e m in c œ l u m Act. i. 

« Psttllite Deo nostro, psallite, psallite régi nostro, 
psalli le. >• Qui, oppresso mortis domina lu , carnem 
c u m qua j a c u i t in tumulo , evexit ad cœlum. 

« Quoniam rex omnis terra; Deus. » Quia jam non 
eolum in Judaîa et Jerusaiem notus, sed in omni 
terra Odei l u m i n c declaratus. >< Psallite sapienter. » 
Ut quee cauitiB per litteram. inlelligatis spiritualiter 
dicta. 

o Regnabit Dominus super omnes gentes. » Quas 
in hasreditatem accepit a Pâtre. Unde et in al io psal -
m o dicit Dabo libi gentes hœrcditatem luam, et 
posseseionem tuam tenninos terra; Psat. u. Vel , exce l -
sus Dominus super o m n e s gentes et s u p e r c œ l o s 
gloria e jus Psal. c x u . » Deus aedet super sedem san-
ctam sua m. » Ad dexteram Patris. Vel angeli p r o 
iunocenl ia eorum dicuntur sedes, quia non p c c c a v e -
runt. Inde dixit : Cœlum mihi sedes est Isai. LXVI. 
« Deus sedet super sedem sanctam suam : « hoc est, 
in Eccles ia . Unde dictum est : A n i m a justi , sedes est 
sapientia; Sap. vu. 

« Principes popu lorum. » Apostol i . o Congregati 



s o n t r é u n i s , » p o u r j u g e r ; o u b i e n , « l e s p r i n c e s 

d e s p e u p l e s , » c ' e s t - à - d i r e l e s a n c i e n s p a r m i l e s 

c h r é t i e n s , q u e r e p r é s e n t a i t le c e n t u r i o n , o u m a i n -

t e n a n t c e u x q u i o n t la m ô m e f o i q u ' A b r a h a m ; 

c e q u i a f a i t d i r e a u S a u v e u r : * P l u s i e u r s v i e n -

d r o n t d ' O r i e n t et d ' O c c i d e n t , et p r e n d r o n t p l a c e 

avec A b r a h a m , i s a a c et J a c o b d a n s l e r o y a u m e 

d e s c i c u x . n Mailh. v u r , « A v e c l e D i e u d ' A b r a -

h a m . » L e Dieu d ' A b r a h a m est l e v r a i D i e u , q u i 

e s t le D i e u d e s v i v a n t s , a v e c l e s q u e l s l e s j u s t e s 

e x e r c e r o n t le j u g e m e n t . C 'es t c e q u e l e S e i g n e u r 

d é c l a r e d a n s l ' É v a n g i l e : L o r s q u e l e F i l s d e 

l ' h o m m e s e r a a s s i s s u r le t r ô n e d e s a m a j e s t é , 

v o u s s e r e z a s s i s v o u s - m ê m e s s u r d o u z e s i è g e s , 

p o u r j u g e r l e s d o u z e t r i b u s d ' I s r a ë l . « P a r c e q u e 

l e s d i e u x p u i s s a n t s d e la t e r r e on t é t é e x l r a o r d i -

n a i r e m e n t é l e v é s . » Les d i e u x , c e s o n t l e s s a i n t e , 

s c i on c e q u e d i t le p r o p h è t e ; J ' a i d i t : V o u s ê tes 

t o u s d e s d i e u x , et les fils d u T r è s - H a u t , PÎ.LXXXI. 

« O n t été e x t r a o r d i n a i r e m e n t é l e v é s , »• p a r la f o i 

e t l a p r é d i c a t i o n . Ou b i e n , c e u x q u i s e s o n t é l e -

v é s d a n s l e u r o r g u e i l , et q u i a y a n t a b a n d o n n é 

l e s c h o s e s c é l e s t e s on t t o u r n é l e u r s d é s i r s v e r s 

l e s c h o s e s d e la terre ; et a u x q u e l s i l e s t d i t : 

V o u s m o u r r e z c o m m e d e s h o m m e s ; c e u x - l à s e -

r o n t j u g é s p a r le Dieu d ' A b r a h a m , o u p a r s e s 

a p ô t r e s . P o u r n o u s , p r i o n s l e S e i g n e u r , q u e r e -

n o n ç a n t à t o u t m o u v e m e n t d é s o r d o n n é d e l ' o r -

g u e i l , n o u s lui s o y o n s t e l l e m e n t u n i s d a n s c e t t e 

v i e , q u ' i l n o u s s é p a r e d e c e u x q u i s e r o n t à s a 

g a u c h e a u j o u r d u j u g e m e n t , e t q u ' i l t r o u v e o n 

n o u s d a n s s o n i n f i n i e b o n t é , un s u j e t n o n p a s 

s u n t . » Ad j u d i c a n d u m . V e l , « p r i n c i p e s p o p u l o r u m : « 
i d est, seniores Christiauoruni, q u o r u m figuramtene-
ba t centurio ; vel m o d o illi qui tenent ipsam fidem, 
q u a m habuit Abraham. I n d e dictum est : Multî r e -
nient ab Oriente et Oceidente, et recumbent c n m 
Abraham, Isaac et Jacob in regno c œ l o r u m Hfatth.xiu. 

« Cum Deo Abraham. » Deus Abrahœ, Dens verus est, 
qui est Deus v ivent ium, c u m quo just i judic iuin f a -
cient. Sic eûiin et Dominus in Evangel io ait : C u m 
sederit Filius hominis in sede majestatis SUUÏ, sede-
bitis et vos super sedes duodecim, jud icautes d u o d e -
c im tribus Israël. « Qnoniam dii fortes terra;, v e h e -
mentcre levat i sunt, Dii, » saucti s u n t : e ient ait p ro -
pheta : Ego dixi : Dii estis et filii exccls i o innes Psal. 

LXXXI ; « Elevati sunl vehementer . Elevati sunt, - per 
fidem et prœdicat ionem. Vel illi qni elevati sunt in 
superbia, et relictis cœlestibus, terrena c o n c u p i e r u u l ; 
quibus dicitur : Sieut homines mor iemhi i : isti a Deo 
Abrahre, vel apostol is e jus , sunt jud icaudi . Nos vero 
o r e m u s Dominum, ut, deposito omni tumore super-
bia:, ita illi c o n j u n g a m o r i u h o c sœculo : ut in j u d i -
ç io a sinistra parte disjuncti , non inveniatur in n o b i s 

d e c o n d a m n a t i o n au s u p p l i c e , m a i s d e r é c o m -

p e n s e é t e r n e l l e . 

P S A U M E X L V I I 

P s a u m e c a n t i q u e p o n r l e s e n f a n t s d e Goré , l e s e -
c o u d j o u r d e la s e m a i n e . Par le P s a u m e , il faut 
e n t e n d r e l ' a c t i o n o u la p r é d i c a t i o n , p a r le c a n -
t i q u e , la s c i e n c e et la l o u a n g e . Les e n f a n t s d e 
C o r é , s o n t l e s s a i n t s a p ô t r e s o u l e s m a r t y r s . 
Le p r e m i e r j o u r d e l a s e m a i n e , il a fait la lu -
m i è r e , le s e c o n d j o u r , il a c r é é l e firmament. 
l ,a l u m i è r e , c e s o n t l e s a n g e s , l e firmament, 
s o n t les h o m m e s . Ce P s a u m e t r o u v e a u s s i s o n 
a p p l i c a t i o n d a n s le N o u v e a u T e s t a m e n t . L e 
p r e m i e r j o u r d e la s e m a i n e , J é s u s - C h r i s t qui 
est la l u m i è r e e s t r e s s u s c i t é . C 'es t d e lui d o n t 
il est d i t d a n s l ' É v a n g i l e : Il était l a l u m i è r e 
v é r i t a b l e q u i i l l u m i n e t o u t h o m m e v e n a n t en 
c e m o n d e . Jean. i. L e s e c o n d j o u r d e la s e -
m a i n e , l ' E g l i s e a é t é a f f e r m i e d a n s la f o i , q u a n d 
l e S e i g n e u r a d i t : « Et s u r c e t t e p i e r r e j o b â -
t irai m o n E g l i s e . Malt h. x v i . Ce P s a u m e t o u t 
e n t i e r a p o u r o b j e t l e p e u p l e s a i n t , e t traite 
d a n s t o u t s o n e n s e m b l e d e s m y s t è r e s d e l ' E -
g l i s e . 

« L e S e i g n e u r est g r a n d et d i g n e d e t o u t e 

l o u a n g e . » C 'es t la v o i x d e l 'Eg l i se . O n d i t d e 

D i e u qu ' i l e s t g r a n d , n o n p a r c o m p a r a i s o n , m a i s 

à c a u s e d e l ' é t e n d u e i n c o m p a r a b l e d e sa g l o i r e . 

E t c o m m e s i o n lui d e m a n d a i t : O ù d o n c est-i l 

g r a n d , o ù e s t - i l d i g n e d e l o u a n g e ? e l l e r é p o n d : 

a D a n s la c i t é d e n o t r e D i e u , « d a n s l ' â m e sa inte 

d o n t l e s c i t o y e n s et l e s h a b i t a n t s , s o n t la figure 

d e s b o n n e s œ u v r e s . « S u r s a s a i n t e m o n t a g n e , » 

d a n s l e c o r p s h u m a i n a u q u e l le S e i g n e u r s 'est 

u n i . 

q u o d d a m n e t in pcenam ; sed quod pietate multiplici 
provehat ad c o r o n a m . 

PSALM US XLVII. 
a Psalmus cantici Filiis Core , secunda sabbati. » Per 

psalmum, o p u s vel prcedicatio inielligitur. Per can-
t i cum, scientia et laus. Filii Core, sancti apostou, 
vel martvres. Pr ima Sabbati, fecit l u c e n i ; secunda 
sabbati , 'fecit firmamentum. Lucem.ange lps ; finna-
raeulum, homines . Ilabet inde aliquid in novo 
Testamento. Prima Sabbati, resurrexit lux Christus. 
Unde dicit in Evangel io : Erat lumen vernm, quod 
i l lumiual o m n e m b o m i n e m venientem in nunc 
m u o d u i n Joan. i. Sccunda Sabbati, firmata est 
Ecclesia in fide, q u a n d o dixit Donnnus : Et super 
banc petram ¡cdif icabo Ecclesiam meam Matth. xvi . 
Psalmus l o tus circa sanc lam p l e b e m , lotus circa 
Ecclesiaslica myaleria cornmoratur. 
• Magnus Dominus c t laudabi l i s nimis. » Vox Eccle-

sia?. Magnus dicitur, non comparat ione , sed pro 
mago i tud ine gloria? su-e. Quasi interrogaretur, ubi 
m a g n u s , ubi laudabilis ? R e s p o n d e t : « Iu civitaleDei 
nosir i . » Anima sancta, enjus c ives atque domestic« , 
b o u i actus intel l iguntur. « In m o n l c sauclo ejus. « I n 
assumpto Doniinici ho inio is c o i p o r e . 

« L e m o n t d e S i o n e s t f o n d é a u x a p p l a u d i s s e -

m e n t s d e t o u l e la terre . » Cet te t e r r e , q u i était 

a u p a r a v a n t s o u m i s e a u p é c h é et à la m a l é d i c -

t i o n , i l s ' e n e s t rendu m a t t r e p a r s o n a s c e n s i o n 

e t il a r é p a n d u s u r e l l e la j o i e e t l ' a l l é g r e s s e q u e 

p r o d u i t l a f o i . O u b i e n , l ' E g l i s e a é t é et e s t 

e n c o r e f o n d é e d a n s t o u t l ' u n i v e r s s u r la f o i . « L a 

m o n t a g n e d e S i o n , la v i l l e d u g r a n d R o i s ' é l è v e 

d u c ô t é d e l ' a q u i l o n . » D e u x p e u p l e s v e n a n t d e 

S i o n s e s o n t a p p r o c h é s d u C h r i s t N o t r e S e i g n e u r , 

l ' u n v e n a n t d u c ô t é d e l ' a q u i l o n , l e p e u p l e in c i r -

c o n c i s , l ' a u t r e , le p e u p l e d e la c i r c o n c i s i o n . N o -

t r e S e i g n e u r J é s u s - C h r i s t , q u i est n o t r e p a i x , a 

d é t r u i t l e m u r d ' i n i m i t i é q u i s é p a r a i t l e s d e u x 

p e u p l e s p o u r n ' en fa i re p l u s q u ' u n , e t il a p l a c é 

d a n s s o n E g l i s e q u i e s t la c i té d u g r a n d R o i , c e s 

d e u x p e u p l e s p a r la fo i . O u b i e n , la m o n t a g n e d e 

S i o n , c ' e s t l a s a i n t e Eg l i se . E l l e v i e n t d u c ô t é d e 

l ' a q u i l o n , p a r c e q u ' e l l e a été c o m p o s é e d ' é l é m e n t s 

p r i s p a r m i l e s m é c h a n t s . V o i l à p o u r q u o i il e s l 

d i t : C 'es t d e l ' a q u i l o n q u e s ' é l è v e r o n t t o u s l e s 

m a u x q u i s o n t s u r la t e r r e . Cet a q u i l o n , c ' e s t le 

d é m o n a u q u e l il e s t dit : V e n e z a q u i l o n , s o u f f l e z 

d a n s m o n j a r d i n Cant. rv ; c ' e s t - à - d i r e d a n s l ' E -

g l i s e p a r l e s t e n t a t i o n s , c ' e s t c e q u e d i t l ' A p ô t r e : 

11 f a u t q u ' i l y ait d e s h é r é s i e s , a f i n q u ' o n r e c o n -

n a i s s e c e u x d ' e n l r e v o u s q u i o n t u n e v e r t u é p r o u -

v é e : I Cor. x i . O u b i e n , la c i té d u g r a n d R o i , 

c ' e s t la s a i n t e E g l i s e . 

<i Dieu s e r a c o n n u d a n s s e s m a i s o n s , l o r s q u ' i l 

p r e n d r a s o u s s a p r o t e c t i o n . Il l ' a p r i s e s o u s sa 

» Fundatur exsultationc universa? terrœ. « Terram 
quu? priua poccatis et maledict ionibus snbjacehat, 
ascensione sua occupav i t , atque in ea credulitatîs 
sute exuUationem ac lœtitiam dilatavit. Ve l fundata 
fuit , et est Ecclesia, in t o l o m u n d o in fide. « Mons 
S ion , latera aquilouis , civitas Regis magni : » Ad 
b u n c montem, id est , ad Christum Dominum, accesse-
runt d u o popui i ex Sion : unus de lateribus aquilonis , 
qui est e x praiputio, alter e x c i rcumcis ione . Christus 
ergo D o m i n o s , qui est pax nostra , abstulit macer iam 
inimicitia? d e med io , et fecit utraqr-e unum : e t oo l lo -
cav i l io Eccles ia sua, q u œ est civitas Kegis magni , 
hos popu los per fidem. Vel « m o n s S ion : » h o c est, 
sancta Ecclesia. De latere aqui lonis : quia de malis 
est congréga la . Unde dictum est : A b aqui lone e x o -
rientur mala quai sunt super terram. Hie aquilo d ia -
bolus , cui d ic i tur : Veni , aqui lo , perfla hortum m e u m 
Cant, iv : h o c est. Ecclesiam tentationibus. Unde 
Aposto lus dicit : Oporlet hœreses esse, ut qui probati 
sunt, manifest ! lianL in vob i s I Cor. xi. Vel , « civitas 
R e g i s magni : » h o c est, sancta Ecclesia. 

« Deus in d o m i b u s ejus cognoBcetur c u m suscipiet 
earn. »> Suscepit earn per gral iam. Cognoscitur autem 

p r o t e c t i o n p a r l a g r â c e . E l le e s t c o m m e d a n s s e s 

d e g r é s , c ' e s t - à - d i r e d a n s l e s a p ô t r e s , o u d a n s l e s 

a u t r e s p r é d i c a t e u r s , p a r l e s q u e l s la fo i d e l ' E -

g l i s e a é t é a n n o n c é e . C a r c ' e s t la g r â c e q u i n o u s 

a s a u v é s p a r la f o i , c l c e la n e v i e n t p a s d e n o u s , 

c a r c ' e s t u n d o n d e l à f o i , a f i n q u e n u l n e s e g l o -

r i f i e d e l u i - m ê m e . O u b i e n , « d a n s ses m a i s o n s , » 

c ' e s t - à - d i r e d a n s la sa inte E g l i s e . «. L o r s q u ' i l l a 

p r e n d r a s o u s s a p r o t e c t i o n , » d a n s la f o i , p a r c e 

q u ' a u p a r a v a n t e l l e é ta i t d u n o m b r e d e s p é c h e u r s . 

« Car vo i l à q u e l e s r o i s d e la terre s e s o n t a s -

s e m b l é s . » L e s p r i n c e s d e c e m o n d e , d o n t l e 

r o y a u m e c o n s i s t a i t d a n s l e c u l t e d e s i d o l e s et d e s 

d é m o n s . Ils v e n a i e n t d u c ô t é d e l ' a q u i l o n , c ' e s t -

à - d i r e d u c ô t é d u d é m o n . O u b i e n , « i l s s e s o n t 

a s s e m b l é s et o n t c o n s p i r é u n a n i m e m e n t , » c ' e s t -

à - d i r e c o n t r e , l ' i m i t é d e l ' E g l i s e . « I l s on t c o n s -

p i r é u n a n i m e m e n t , » c o n t r e la p i e r r e p r i n c i p a l e , 

l a p i e r r e a n g u l a i r e p l a c é e d a n s l e f o n d e m e n t . 

« M a i s e n la v o y a n t e u x - m ê m e s , i l s o n t é t é s a i -

s i s d ' a d m i r a t i o n , » à la v u e d e la g l o i r e et d e la 

p u i s s a n c e d u R é d e m p t e u r . O u b i e n , i l s o n t a d -

m i r é l e s v e r t u s d e s a p ô l r e s , e t on t é t é é b r a n l é s 

p o u r p a s s e r d e l ' i n f i d é l i t é à l a f o i . « Us o n t é t é 

remplis d e t r o u b l e et d ' é m o t i o n , le t r e m b l e m e n t 

l e s a s a i s i s , » à c a u s e d e la c o n s c i e n c e q u ' i l s 

a v a i e n t d e l e u r s c r i m e s , c a r il est écr i t : S o u s 

l ' i m p r e s s i o n d e v o t r e c r a i n t e , n o u s a v o n s c o n ç u 

et e n f a n t é l ' e s p r i t d u s a l u t . Isai. x x v i . « Ils o n t 

r e s s e n t i l e s d o u l e u r s d ' u n e f e m m e q u i e n f a n t e , 

p a r le s o u f f l e d ' u n v e n t i m p é t u e u x , » l o r s q u e l e s 

in gradibus e jus , id est, i n apoetolis, vel reliquis 
prcedicatoribus per q u o s Ecclesire fides annuntiata 
est . Gratia e n i m sumus salvati per l idem: e l h o c n o n 
ex nob i* . Dei d o n u m est, ut nemo de se g lor ietur . 
Vel , « i n d o m i b u s , o id e s t : in sancta Ecclesia. « Cum 
suscipiet earn, » in fide, quia antoa inter malos 
erat . 

« Quoniam ecce regea terra? congregati sunt. » 
Principea sasculi, q u o r u m regnura i n cultu idoloruin 
a lque damioniornm erat. Ex lateribus aquilonis, id 
es l , diaboli accedenles . Vel, congregati sunt, et 
c o n v e n e r n n l in unum, •• id est , unitatem Ecclesia*. 
>« Convcncrunt in u n u m . » Lapidem s u m m u m angu-
larem in fundamento fundatum. 

« Ipsi v idenles sic admirali sunt . » Gloriam ac p o -
tentiam Redcmptor i s . Vel virlules Apos lo lorum ad-
mirati sunt, e t c o m m o l i sunlde inf ide l i tate ad fidem. 
ic Conturbati sunt et c o m m o l i sunt, t remor appre -
hendit eos . p A conscientia d e l i c l o r u m : quia d i c tum 
e s t ; A t imore tuo concep imus el peperimus spiritum 
salutis ha. xxv i . 

•i Ibi do l o res ut parturicntis, in apirilu vehement i - » . 
C u m c o r p o r a exercere per absl ineutiam eceperiul ; 

TOM. XI , 



c o r p s auront c o m m e n c é de s 'exercer par l 'abst i -
nence , dans un esprit très- fort , c 'est-à-dire très-
samt -, « br isant l e s vaisseaux d o Tbars is , » h u -
mi l iant l 'orguei l des nations, c a r Thars is dans 
son or ig ine est devenue cé lèbre et fière à cause 
d u grand n o m b r e d e s e s vaisseaux de c o m m e r c e . 
C'est pourquo i on c o m p a r e i c i 4 ces vaisseaux, 
c e u x qui sont bal lottés s u r les Ilots d e la m e r de 
c e m o n d e , par t ous l e s vents d e la luxure e t d e 
l a vanité. Maintenant qu' i ls ont l a l o i , i ls disent : 

» Ce q u e n o u s avions entendu dire, par les 
p r o p h è t e s , nous l 'avons v u d a n s la cité du Se i -
gneur d e s vertus, dans la c ité d e noire D i e u ; 
Dieu l ' a fondée p o u r l 'éternité. « Nous l 'avons vu 
d a n s l 'Évangi le , q u i est la cité d e s vertus ; nous 
l 'avons v u dans l 'Egl ise qui est l a cité de Dieu, 
l 'ondée dans ce grand r o y a u m e . 

,i Nous avons reçu 6 Dieu, vo tre misér i corde 
a u mUicn d e votre t emple . » Nous avons reçu 
d a n s votre Eglise l 'Esprit -Saint , c o m m e c e u x sur 
lesquels il est p r e m i è r e m e n t descendu , ainsi q u e 
n o u s le v o y o n s dans l e s Actes d e s apôtres. 

« C o m m e votre n o m , 0 Dieu, votre l ouange 
s 'est é tendue j u s q u ' a u x extrémités d e la terre , » 
l o r squ 'après avoir reçu l 'Esprit -Sainl , i ls ont 
parlé l e s langues d e t ous l e s peuples . D'ailleurs 
vos l ouanges ne c e s sent d 'être célébrées d a n s l e s 
g r a n d e s assemblées d u peuple fidèle. « Votre 
droi te est pleine de j u s t i c e , » d a n s ceux qu i a u 
j o u r d u j u g e m e n t do ivent être placés à votre 
droite . 

,< Que le m o n t d e Sion s e ré jouisse , >• l'Eglise 
dans le Christ ; « et q u o l e s Biles de Juda tres-
saillent d 'a l légresse , » l e s a m e s des confesseurs , 
parce q u é Judas s igui / le confession. • A cause da 
vos j u g e m e n t s . Se igneur , » il cause d e ces juge -
ments secrets , en vertu desque l s les Juifs ont 
é té réprouvés , et l e s Gentils chois is dans la foi. 

. Faites le tour d e S ion , c ' c s t -à -d ire défendez 
l 'Egl ise dans votre ro i . «Embrassez son enceinte, , 
dans la charité -, « racontez s u r ses tours , » les 
louanges et la g lo ire d u Christ. Racontez , c'est-
à -d ire publ iez . I.es t ours , c e s o n t les princes de 
votre Egl ise , p a r c e q u e c 'est une tour forte, et 
qu 'e l le p e r m e t d e vo ir de t ous c i t é s . C'est ainsi 
q u e les saints do ivent être for ts e t pleins d e vi-
g i lance au mil ieu d e s h o m m e s . 

« App l iquez vos c œ u r s à c o n s i d é r e r sa force . • 
N e v o u s séparez po int d e la char i té qu 'e l le a en-
seignée. « Appl iquez-vous, » c ' es t -à -d ire , c o m -
prenez , e t cons idérez sa f o r ce , • sa char i té , car 
les prédicateurs doivent n o n - s e u l e m e n t ensei-
gner , m a i s a c c o m p l i r par l eurs œuvres c e qu' i ls 
p rêchent aux autres . « Et d is tr ibuez ses m a i -
s o n s . » 0 vous , doc teurs d e s Egl i ses , distribuez 
les degrés des saints o r d r e s suivant les saintes 
règles canon iques , sans v o u s laisser corrompre 
par des présents , sans faire accept ion d e per-
sonne , par su i te d e la flatterie. « Afin q u e vous 
le racontiez à une autre générat ion , » non-seule -
m e n t 4 ceux qu i c ro ient , m a i s à c e u x qu i doi-
vent u n j o u r embrasser la foi . Mais q u e raconta-

in spiritu fortissimo, id est, sancto. • Conterei , nave* exsultent fili» 
Tbarsis.,, Humilian» superbiam gentium : qu,a TUar- Judas, « c o n t e s o » 

" i n iirincipio sao, a navigatieue negotiatorum su- tua, pomme. » Q a . a cu.todierunt ea ut pœmtent.M 
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f Lstetur mona Sion. » Ecclesia ¡a Christo. « Et qms, enarremus. 

r o n s - n p n s ? «Qu ' i l est notre Dieu pour l 'éternité, 
et qu'il régnera sur n o u s dans tous les siècles. » 
Notre Dieu, parce q u e c 'est lui qu i nous a créés ; 
no t re Ro i , parce qu ' i l règne sur nous . C'est lui 
qu i a dirigé en lui qu i est la voie de la paix , et 
la paix de notre salut , n o s pas glissants et pleins 
d e détours . 

PSAUME XLVIII 

P o u r la fin, aux enfants d e Coré , psaume . Les 
enfants de Coré sont les saints apôtres ou les 
martyrs . C'est l 'Esprit-Saint, qu i par la b o u -
c h e du Prophète chante ce p s a u m e dans la 
personne des préd i ca teurs ; ou b ien, c o m m e ce 
p s a u m e ense igne à mépriser les r i chesses d u 
m o n d e avec ses vains honneurs , à se mettre en 
garde contre les ruses du serpent , e t qu'il in-
vite l 'univers tout entier à écouter la paro le de 
Dieu en lui d isant : 

« Écoutez ceci , vous tous peuples d e la terre, 
v o u s t ons qui habitez l 'univers , prôtez l 'orei l le . » 
Compronez avec sagesse à l 'aide d e ces oreil les 
spirituel les q u e le Se igneur a chois ies p o u r l ' en -
tendre. En effet dans l 'Évangi le , i l d e m a n d e l ' o -
rei l le d u cœur par laquel le on entend Dieu. « Vous 
t ous qu i habitez l 'univers,» c 'est-à-dire vos corps . 

<« V o u s tous , fils d e la terre et fils des h o m m e s , 
ensemble et d e c oncer t , r i ches et pauvres . » Ces 
paroles non s font c o m p r e n d r e qu ' i l appelle tous 
l e s habitants de la terre sans except ion p o u r e n -
tendre la paro le d e Dieu, d e manière q u e p o u r 
aucun d ' eux les j u g e m e n t s ou les c o m m a n d e -

« Quoniam hic est Deus noster in aiternum, el in 
sœculum siecUb", et ipse reget nos in sœeula. Deus. « 
quia per ipsum facti sumus. Rcx, quia ab ipso regi-
mur. Ipse enira lobricos et tortuosos gressus nostres 
direxit in se, qui est via pacis, et pax nostra: salutis. 

PSALMUS XLVUI. 
a In iineto, pro liliie Core, Psalmus. >• Filii Core, 

sancti apostoli vol martyres sunt. Istum psalmum 
Spiritus sanctus per prophetam in pe.reooa preedica-
torum cantavit. Vel ideo iste psalmus, eo quod 
doceat mundi divitias cum vanis honoribus sper-
nendas, cavendaa etiam serpentis astutias, et orû-
nem orbem ad audiendum Dei verbum instanter 
admonet dicens : 

« Audit« hffic, omnes gentes : auribus percipite, qui 
habitatis orbem. » Sapienter intelligite in spiritua-
libus auribus, quas Dominus ad audiendum elegit. 
In Evangelio aurera cordis requint , unde Deus au-
ditur. " Qui babitatiB orbem, •< id est, corpora vestra. 

« Quiquc terrigenœ et filii hominum ; in unum 
dives et pauper. » Intelligendum est quod omnes ha-
bitatores terree ad audieudum Dei verbum vocal : 
Bcilicet ut nnlli hominum occultentur diviua, vel ju -

ments d iv ins ne restent cachés . Ou bien, « en 
s e m b l e , l e r i che et le pauvre , » c 'est-à-dire, l ' es -
c lave et l ' h o m m e libre. Ou bien encore , « le pau-
vre, »> dont le Sauveur a d i t : Bienheureux l e s 
pauvres d 'espri t , parce que le r o y a u m e des c i cux 
est à eux . Malllt. v . « Ma bouche d ira le langage 
d e l a sagesse . >» Elle parlera d e cel le sagesse qu i 
a été cachée aux yeux des sages de c e s ièc le et 
révélée anx petits, afin q u e les petits dans l 'E -
gl ise sachent q u e le Christ est la sagesse d u 
Père, dont t ous les prophètes ont parlé . Ou b i e n , 
m a b o n c h e annoncera la sagesse , c ' e s t -à -d i re le 
Christ que prêche l 'Eglise. « Et la méditat ion de 
m o n c œ u r des paroles d e prudence . » Je m é d i -
tais c o n s t a m m e n t dans m o n cœur , c o m m e n t les 
h o m m e s renonçant à leurs vanités insensées ,su i -
vraient la p r u d e n c e du Christ . 

« J ' incl inerai m o n oreil le p o u r entendre la pa-
rabole . » C o m m e le prophète sait q u e le Se igneur 
Christ do i t venir en ce m o n d e et parler en para -
bole , il se prépare d o n c à l 'écouter , c ' e s t -à -d i re 
à c o m p r e n d r e le sens spirituel d e ses parabo les : 
O u b i e n , j ' inc l inerai l 'orei l le par un sentiment 
d 'humil i té . J e comprendra i en paraboles, c ' est -
à - d i r e un langage f iguré. « Je découvr ira i sur la 
harpe le sujet de m e s chants . » Mon dessein est 
d e montrer q u e le royaume des c ieux d o n n e c e 
q u e le déca logue a prédit à ceux qu i l 'observent . 
Ou bien, l e dessein q u e j 'a i f o rmé dans m o n 
cœur , j e le publierai dans m e s d iscours , et le 
c omprendra i . 

dicia, vel mandata. Vel simul, « in unum dives et 
pauper : » hoc est, servus et liber- Vel, « pauper: » 
unde dixit : Beati pauperes spirito : quoniam ipsortun 
est regnimi ccelorum Matth. v. 

« 03 meum loquetur sapientiam. » Loquctur illain 
sapientiam quœ occulta est ab hujus sœculi sapien-
tibus, et revelata est parvulis, hoc est, ut cognoscant 
parvuli Ecclesia;, quia Christus est sapientia Patria ; 
de quo omnes propheta; loquuutur. Vel, « os meum 
loquetur sapientiam : » id est, Christum quem p r e -
dicai Ecclesia. <• Et meditatio cordis mei pruden-
tiam. n Semper ir» corde meditabar, ut relinquenlea 
homines stolidam vanitatem, Christi prudenliam se-
querentur. 

» Inclinabo in parabolani aureiu meam. n Quia soit 
propheta Chrislum Dominum venturum in mundum, 
qoi in siraililudiue loquatur : ideo *e ad audiendum 
préparai , id est, spirituaiiter ad iutelligendum. V'el 
inclinabo anrem cordis ad humililatem. In parabola, 
ia est, in similitudine intefiigam. o Aperiam in psal-
terio propo3itioneui meam. » Hoc propono, ut quod 
ille decalogus preedixil, si custodiatur. eœlesti.n regna 
largiatur. Vel quod proposui in corde, prœdicabo 
in sermone et intelligam. 



c o r p s auront c o m m e n c é de s 'exercer par l 'abst i -
nence , dans un esprit très- fort , c 'est-à-dire très-
saiot -, « br isant l e s vaisseaux d e Tbars is , » h u -
mi l iant l 'orguei l des nations, c a r Thars is dans 
son or ig ine est devenue cé lèbre et fière à cause 
d u grand n o m b r e d e s e s vaisseaux de c o m m e r c e . 
C'est pourquo i on c o m p a r e i c i 4 ces vaisseaux, 
c e u x qui sont bal lottés s u r les Ilots d e la m e r de 
c e m o n d e , par t ous l e s vents d e la luxure e t d e 
l a vanité. Maintenant qu' i ls ont l a l o i , i ls disent : 

» Ce q u e n o u s avions entendu dire, par les 
p r o p h è t e s , nous l 'avons v u d a n s la cité du Se i -
gneur d e s vertus, dans la c ité d e notre D i e u ; 
Dieu l ' a fondée p o u r l 'éternité. « Nous l 'avons vu 
d a n s l 'Évangi le , q u i est la cité d e s vertus ; nous 
l 'avoue v u dans l 'Egl ise qui est l a cité de Dieu, 
l 'ondée dans ce grand r o y a u m e . 

,i Nous avons reçu 6 Dieu, vo tre misér i corde 
a u mUicn d e votre t emple . » Nous avons reçu 
d a n s votre Eglise l 'Esprit -Saint , c o m m e c e u x sur 
lesquels il est p r e m i è r e m e n t descendu , ainsi q u e 
n o u s le v o y o n s dans l e s Actes d e s apôtres. 

« C o m m e votre n o m , 0 Dieu, votre l ouange 
s 'est é tendue j u s q u ' a u x extrémités d e la terre , » 
l o r squ 'après avoir reçu l 'Esprit -Saint , i ls ont 
parlé l e s langues d e t ous l e s peuples . D'ailleurs 
vos l ouanges ne c e s sent d 'être célébrées d a n s l e s 
g r a n d e s assemblées d u peuple fidèle. « Votre 
droi te est pleine de j u s t i c e , » d a n s ceux qu i a u 
j o u r d u j u g e m e n t do ivent être placés à votre 
droite . 

,< Que le m o n t d é Sion s e ré jouisse , >• l'Eglise 
dans le Christ ; « et q u e l e s Biles de Juda tres-
saillent d 'a l légresse , •> l e s a m e s des confesseurs , 
parce q u é Judas s igui / io confession. • A cause de 
vos j u g e m e n t s . Se igneur , » il cause d e ces juge -
ments secrets , en vertu desque l s les Juifs ont 
é té réprouvés , et l e s Gentils chois is dans la foi. 

, Faites le tour d e S ion , c ' c s t -à -d ire défendes 
l 'Bgl isc dans votre ro i . «Embrassez son enceinte, , 
dans la charité -, « racontez s u r ses tours , » les 
louanges et la g lo ire d u Christ. Racontez , c'est-
à -d ire publ iez . I.es t ours , c e s o n t les princes de 
votre Egl ise , p a r c e q u e c 'est une tour forte, et 
qu 'e l le p e r m e t d e vo ir de t ous cétés . C'est ainsi 
q u e les saints do ivent être for ts e t pleins d e vi-
g i lance au mil ieu d e s h o m m e s . 

« App l iquez vos c œ u r s à c o n s i d é r e r sa force . • 
N e v o u s séparez po int d e la char i té qu 'e l le a en-
seignée. « Appl iquez-vous, » c ' es t -à -d ire , c o m -
prenez , e t cons idérez sa f o r ce , . sa char i té , car 
les prédicateurs doivent n o n - s e u l e m e n t ensei-
gner , m a i s a c c o m p l i r par l eurs œuvres c e qu' i ls 
p rêchent aux autres . « Et d is tr ibuez ses m a i -
s o u s . » 0 vous , doc teurs d e s Egl i ses , distribuez 
les degrés des saints o r d r e s suivant les saintes 
règles canon iques , sans v o u s laisser corrompre 
par des présents , sans faire accept ion d e per-
sonne , par su i te d e la flatterie. « Afin q u e vous 
le racontiez à une autre générat ion , » non-seule -
m e n t 4 ceux qu i c ro ient , m a i s à c e u x qu i doi-
vent u n j o u r embrasser la foi . Mais q u e raconte-

in spiritn fortissimo, id est, «aneto. . Conterez naves exsultent fili», 
T b a r s i s . H u m i l i a n » superbiam gentium : quia TUar- Judas, « c o n t e s o » 
" i n iirincipio suo, a navigatone negoUatorum su- lu . , pomme. » Q m a M M » . » ' 
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f Lstetur mona Sion. « Ecclesia in Christo. « Et quia, enarremus. 

r o n s - n p u s ? «Qu ' i l est notre Dieu pour l 'éternité, 
et qu'il rognera sur n o u s dans tous les siècles. » 
Notre Dieu, parce q u e c 'est lui qu i nous a créés ; 
no t re Ro i , parce qu ' i l règne sur nous . C'est lui 
qu i a dirigé en lui qu i est la voie de la paix , et 
la paix de notre salut , n o s pas glissants et pleins 
d e détours . 

PSAUME XLVIII 

P o u r la fin, aux enfants d e Coré , psaume . Les 
enfants de Coré sont les saints apôtres ou les 
martyrs . C'est l 'Esprit-Saint, qu i par la b o u -
c h e du Prophète chante ce p s a u m e dans la 
personne des préd i ca teurs ; ou b ien, c o m m e ce 
p s a u m e ense igne à mépriser les r i chesses d u 
m o n d e avec ses vains honneurs , à se mettre en 
garde contre les ruses du serpent , e t qu'il in-
vite l 'univers tout entier à écouter la paro le de 
Dieu en lui d isant : 

« Écoutez ceci , vous tous peuples d e la terre, 
v o u s t ons qui habitez l 'univers , prôtez l 'orei l le . » 
Compronez avec sagesse à l 'aide d e ces oreil les 
spirituel les q u e le Se igneur a chois ies p o u r l ' en -
tendre. En effet dans l 'Évangi le , i l d e m a n d e l ' o -
rei l le d u cœur par laquel le on entend Dieu. « Vous 
t ous qu i habitez l 'univers,» c 'est-à-dire vos corps . 

<« V o u s tous , fils d e la terre et fils des h o m m e s , 
ensemble et d e c oncer t , r i ches et pauvres . » Ces 
paroles n o u s font c o m p r e n d r e qu ' i l appelle tous 
l e s habitants de la terre sans except ion p o u r e n -
tendre la paro le d e Dieu, d e manière q u e p o u r 
aucun d ' eux les j u g e m e n t s ou les c o m m a n d e -

« Quoniam hic est Deus noster in aiternum, et in 
sœculum siecùli, et ipse reget nos in sa;eula. Deus, « 
quia per ipsum facti sumus. Rcx, quia ab ipso regi-
mur. Ipse eniin lobricos et tortuosos gressus nostres 
direxil in se, qui est via pacis, et pax nostrœ salutis. 

PSALMUS XLVUI. 
a In iinem, pro liliis Core, Psalious. » Filii Core, 

sancti apostoli vel martyres sunt. Istum psalmum 
Spiritus sanctus per prophetam io persona preedica-
torum caotavit. Vel ideo iste ps&lmus, eo quod 
doceat raundi divitias cum vanis honorîbus sper-
nendas, cavendas etiam serpentis astutias, et om-
nem orbem ad audiendum Dei verbum instanter 
admonet dicens : 

« Audit« hffic, omnes gentes : auribus percipite, qui 
habitatis orbem. » Sapienter intelligite in spiritua-
libus auribus, quas Dominus ad audiendum elegit. 
In Evan»elio aurem cordis requirit, unde Deus au-
ditur. « Qui babilatiB orbem, •< id est, corpora vestra. 

« Quique terrigenœ et filii bominum ; in unum 
dives et pauper. Intelligendum est quod omnes ha-
bitatores terra: ad audieudum Dei verbum vocal : 
Bcilieet ut nnlli hominum occultentur diviua, vel ju -

ments d iv ins ne restent cachés . Ou bien, « en 
s e m b l e , l e r i che et le pauvre , » c 'est-à-dire, l ' es -
c lave e l l ' h o m m e libre. Ou bien encore , « le pau-
vre, »> dont le Sauveur a d i t : Bienheureux l e s 
pauvres d 'espri t , parce que l e ' r o y a u m e des c i cux 
est à eux . Malllt. v . « Ma bouche d ira le langage 
d e l a sagesse . >» Elle parlera d e cel le sagesse qu i 
a été cachée aux yeux des sages de c e s ièc le et 
révélée anx petits, afin q u e les petits dans l 'E -
gl ise sachent q u e le Christ est la sagesse d u 
Père, dont t ous les prophètes ont parlé . Ou b i e n , 
m a b o u c h e annoncera la sagesse , c ' e s t -à -d i re le 
Christ que prêche l 'Eglise. « Et ia méditat ion de 
m o n c œ u r des paroles d e prudence . » Je m é d i -
tais c o n s t a m m e n t dans m o n cœur , c o m m e n t les 
h o m m e s renonçant à leurs vanités insensées ,su i -
vraient la p r u d e n c e du Christ . 

« J ' incl inerai m o n oreil le p o u r entendre la pa-
rabole . » C o m m e le prophète sait q u e le Se igneur 
Christ do i t venir en ce m o n d e et parler en para -
bole , il se prépare d o n c à l 'écouter , c ' e s t -à -d i re 
à c o m p r e n d r e le sens spirituel d e ses parabo les : 
O u b i e n , j ' inc l inerai l 'orei l le par un sentiment 
d 'humil i té . J e comprendra i en paraboles, c ' est -
à - d i r e un langage f iguré. « Je découvr ira i sur la 
harpe le sujet de m e s chants . » Mon dessein est 
d e montrer q u e le royaume des c ieux d o n n e c e 
q u e le déca logue a prédit à ceux qu i l 'observent . 
Ou bien, l e dessein q u e j 'a i f o rmé dans m o n 
cœur , j e le publierai dans m e s d iscours , et le 
c omprendra i . 

dicia, vel maudata. Vel simul, « in unum dives et 
pauper : » hoc est, servus et liber. Vel, « pauper: » 
unde dixit : Beati pauperes spirito : quoniam ipsorom 
est regnimi cœlorum Matth. v. 

« 03 meum loquetur SHpientiam. » Loquetur illain 
sapientiam quœ occulta est ab hujus sœculi sapien-
tibua, et revelata est parvulis, hoc est, ut cognoscant 
parvuli Ecclesia;, quia Christus est sapientia Patria ; 
de quo omnes propheta; loquuutur. Vel, « os meum 
loquetur sapienliam : » id est, Christum quem p r e -
dicai Ecclesia, <• Et meditatio cordis mei pruden-
tiam. n Semper ir» corde meditabar, ut relinquenlea 
homines stolidam vanitatem, Cbristi prudenliam se-
querentur. 

» Inclinabo m parabolani aurem meam. n Quia soit 
propheta Christum Dominum venturum in mundum, 
qpi in siraililudiue loquatur : ideo *e ad audiendum 
praqtarat, id est, spiritualiter ad iutelligendum. V'el 
inclinabo aurem cordis ad humililatem. In parabola, 
ia est, in similitudine intelligam. o Aperiam in psal-
terio propo3itioneui meam. » Hoc propono, nt quod 
ille decalogus preedixil, si custodiatur. ecelestin regna 
largiatur. Vel quod proposui in corde, prœdicabo 
in sermone et intelligam. 



« Que d o i s - j e cra indre au j o u r mauva i s ? » au 
j o u r d u j u g e m e n t . « C'est que j e s o i s enve loppé 
de l ' iniquité d e m o n talon. Quiconque p è c h e dans 
sa voie (par le talon), t o m b e nécessa irement . L ' i -
n iquité du ta lon, c 'est le p é c h é originel qu i nous 
est transmis par A d a m , c o m m e il a été dit à la 
f e m m e : J 'établirai des inirtiitiés entre toi et le 
serpent , entre ta race et la s ienne. T u l 'observe-
r a s et lui briseras la tète, et lui t e b lessera ins i -
d i eusement a u talon. 

« Cous qu i se conf ient dans leur f o r c e , et qu i 
se g lor i f ient dans l ' abondance de leurs r i chesses , » 
c eux - là tombent par le ta lon, parce qu ' i l s ne 
m a r c h e n t po int par celui qu i est la vo ie , la vé-
r ité et la vie. Ou bien, « c e u x qu i se confient 
dans leur f o r ce , » et qui mettent leur g lo ire dans 
l ' abondance de leurs r ichesses . 

« Le frère ne rachète pas son frère , l ' h o m m e 
le rachétcra - t - i l ? « Si l e Christ ne l 'a point ra -
cheté , lui qu i s 'est dit le frère des apôtres , et 
qu i par sa résurrect ion est devenu le p r e m i e r 
né de tous ceux qu i ressuscitent, A d a m ne pourra 
le racheter , parce q u e le p r e m i e r h o m m e est 
m o r t e t n 'est po int ressuscité. Car notre frère , 
c 'est le Christ , Dieu est h o m m e tout ensemble , 
qu i n o u s a rachetés . Ou bien, ce q u e Moïse n'a 
p u racheter , l e Christ le rachetera. « Il ne d o n -
nera s o i - m ê m e rien à Dieu qu i l 'apaise, » parce 
q u ' i l ne fait point pénitence par laquel le on 
apaise Dieu. 

« Ni le pr ix d u rachat de son àme . »> Il n 'a 

a Cur tiœebo «n die mata. » In die judicii. « Ini -
quités calcanei nici circumdabit me. >> Quia m calea-
nco quisqnis peccavcrit, labitur. Sed et iwqu.tas cal-
canei, originale peccatum accipitur ex Adam: ut 
dictum est ad muiierem : Inimicitias pouam înter te 
et serpentera, et semen tuum, et semen illius .Gènes. 
m. Tu observabis, id est, conteres caput suum, fit 
ipse calcaneum tuum. 

« Qui confidunt in virtute sua, et in mulUtudme 
divitiarum snarum gloriantur, » Isti labuntur m cal-
caneo : quia per Ulum non incedunt qui est via, ve-
ritas et vita, vel, « qui confidunt in virtute sua : >< 
quique in abundantia divitiarum suarum glonantur. 

<« Frater non redemit, redimet homo. » Si Cliristus 
non redemit, qui se fratrem dixit apostolorum, et 
resurgendo factus est primogeuitus resurgentn.m : 
n o n redimet Adam, quia primus homo mortuus non 
resurrexit. Nam frater noster Cbristus est Deus et 
homo, qui nos redemit. Vel quod non redemit Moy-
ses, redemit Christus. « Non dabit Deo placat.onem 
euarn. » Qui non agit pœnilentiam, per quam placa-
tus Deus. 

Et pretium redemptionis animee suie. » rson reçu 

po int fait l ' aumône par laquel le les péchés sont 
rachetés . « Il sera éternel lement dans le travail,« 
c o n d a m n é à des tourments éternels . « Et il vi -
vra j u s q u ' à la fin, 6 parce qu ' i l ne sera pas mis 
à mort , m a i s q u e sa vie sera t o u j o u r s renouvelée 
p o u r son suppl i ce . « Il no verra p o i n t l a m o r t , » 
i l ne c o m p r e n d po int q u e la m o r t est imminente 
p o u r lui ; " l orsqu ' i l verra les s a g e s mour i r . S'il 
voit un h o m m e sage sortir d e ce m o n d e , il dit : 
A quo i l u i ont servi les jeûnes , la chasteté, quel 
fruit a-t-i l retiré d e ses a u m ô n e s ? N a-t-i l pas 
fini par m o u r i r ? L e s Ju i f s tenaient a u Sauveur 
un langage à peu près semblab le , p o u r l ' insul -
t e r ? Est-ce q u e v o u s êtes p lus g rand q u e notre 
père A b r a h a m qui est m o r t , et q u e les prophètes 
qui sont m o r t s ? Jean. v i n . « Cependant l ' insensé 
et le fou pér iront c o m m e les autres ; et ils lais-
seront leurs r ichesses à des é t rangers . » I . in-
sensé est celui qu i .par m é p r i s , négl ige d 'avoir la 
connaissance d e Dieu, e t dont l 'Apôtre a dit : Si 
q u e l q u ' u n vcût l ' i gnorer , i l sera l u i - m ô m e ignoré . 
L e fou e s t celui qu i met toute son espérance non 
pas en Dieu, mais dans ses r ichesses . T o u s d e u x 
perdront leurs r i chesses , parce qu ' i l s ont amassé 
l à ûù l e s vo leurs foui l lent e t dérobent . 

« Leurs sépulcres se ront l eurs m a i s o n s p o u r 
tou jours , et leurs d e m e u r e s d e générat ion en gé-
nération. »> Ce sera leur habitat ion p o u r l 'éter-
nité , parce qu ' i l s ressusciteront n o n p o u r la v i e 
éternelle , m a i s p o u r être c o n d a m n é s à d e s sup-
pl ices éternels . 

eleemosynam per quam peccata delentur. « Laboravit 
in ¡eternum. » ln tormentis perpetnia positus. « Et 
vivet in fiuem. « Quia non interficitur, sed semper 
reparatur ad pœnam. 

« Non videbit interitum. » Non intelligit imminere 
sibi mortem. « Cum viderit sapientes morieutes. » Si 
viderit hominem sapientem in Deo ah hoc mundo 
inigrare, dicit : Quid l iuicjejunia?quid castita»? quid 
eleemosyn® profueruut? Nonne et ipse mortuus est. 
Taie quidam et Redemptori nostro Judœi insultantes, 
dicebant : Numquid tu major es pâtre nostro Abra-
ham qui mortuus est, et prophète mortu« sunl Joan. 

T l l , ? u Simul insipiens et stultus peribunt, et reim-
qùent alienis divitias suas. » Insipiens est, qui lïei 
no'.itiam habere contemnit : de quo Apostolus a<t. 
Omnisignorans ignorabitur. I Cor. x.v. StuUus vero 
est qui in divitiis et non in Deum sperat. PeMunt 
ergo ambo divitias, quia ibi congregant, ubi lurea 
eirodiunt et furantur. 

. Sepulcra eorum domus illorum in a>ternum. 
bi'rnacula eorum in progenie et progenie. » H®<j 
Mis erit perpetua liabitatio, quia non résurgent, ui 
Uabeant œternam vitam, sed ut damnentur m pœaa. 

« Ils ont d o n n é leurs n o m s à leurs terres, » 
car souvent les païens faisant des festins sur l e s 
t o m b e a u x , et buvant au n o m d e ceux qui sont 
m o r t s , chantent sur un certain ry thme d e vaines 
l ouanges qui ne servent à rien aux d a m n é s dans 
l 'enfer . 

« Et l ' h o m m e , lorsqu ' i l était en honneur , n'a 
po int c ompr i s , >. qu'il avait été c réé à l ' image d e 
Dieu. « 11 a été c omparé aux a n i m a u x sans rai -
s o n , et il l eur est devenu semblable . » U a d é -
poui l lé cette f o rme céleste , p o u r se rendre s e m -
b l a b l e aux animaux sans raison. 

« Cette voie est une pierre d ' a c h o p p e m e n t p o u r 
e u x ; » parce qu'el le les c o n d u i t d u j u g e m e n t au 
supp l i c e . « Et n é a n m o i n s i ls .se compla i ront dans 
leurs d iscours , » m a i s la confession ne sert d e 
rien dans l 'enfer. 

« Ils o n t été parqués dans l 'enfer c o m m e des 
breb i s ; l a mort sera l eur pasteur . » C'est d e 
toute jus t i ce qu' i ls aient p o u r pasteur la mort , 
e u x qui n 'ont po int voulu q u e le Christ f u t leur 
pasteur . 

« Et les j u s t e s auront l ' empire sur e u x dès le 
m a t i n , » au j o u r d e la résurrection. « Et leur 
appui sera détruit dans l 'enfer . » Ils o n t eu des 
r i chesses , mais lorsqu ' i l s sont descendus dans 
l 'enfer , elles se sont évanouies. « Et ils seront 
dépoui l lés d e l eur gloire , » parce qu' i ls n ' on t pas 
cherché la g l o i re de Jésus-Christ qu i parle main -
tenant de l u i - m ê m e . 

« P o u r m o i , Dieu rachètera m o n âme d e la 

« Vocaverunt nomina sua in terris suis. » S®pe 
eniin pagani super defunctorum epulantes sepulcra, 
atque in nomine eorum qui morlui sunl bibentes, 
inania cum quodam modulamiue cautaut : sed nihil 
prodest in inferno damnatis. 

« Homo cum in honore esset, non intellexit. >: Esse 
se ad imaginem Dei formatum. « Comparatus est ju -
menti8 insipientibus, et similis factus est iilis. » De-
posita forma ccelesti, factus est in similitudinem insi-
pientium jumentoruui. 

« Hcec via illorum scandalum ipsis. » Quia de ju -
dicio ad pœnam eos deducit : « Et postea in ore suo 
complacebunt. » Sed nihit proficit confessio in in-
ferno. 

« Sicut oves in inferno positi sunt, mors depascet 
eo3. » Merito a morte depascuutur, qui Christum no-
luerunt habere pastorem. 

o Et dominabuntur eorum justi in matutino. » In 
resurrectione. « Et auxilium eorum veterascet in 
inferno. « Habuerunt divitias, sed cum descenderent 
in infernum, evanueruut- » A gloria sua. » Quia non 
qnassierunt gloriam Christi, qui nunc de se loquitur. 

a Verumtatem Deus redimet aniraam mcam de 

puissance de l 'enfer, lorsqu ' i l m 'aura pr is s o u s 
sa protect ion. » L ' h o m m e Dieu, n'a pas cru q u e 
c e fut uue usurpation de se dire égal à Dieu,mais 
i l s 'est anéanti lu i -même , en prenant la f o rme 
d 'esc lave. Il s 'est s o u m i s à la m o r t , il est ressus-
cité par la puissance de son Père, et par là, il a 
réparé l ' h o m m e qui était t o m b é . 

« Ne cra ignez po int l orsqu 'un h o m m e sera d e -
venu r i che , et q u e la sp lendeur d e sa maison se 
sera accrue , etc . » Judas était devenu riche en 
vendant son Maître, m a i s en mourant , i l n ' a rien 
emporté de la s o m m e d 'argent qu'il avait reçue. 

Nous voyons e n c o r e t ous les j o u r s des h o m m e s 
devenir r i ches et accroître l eurs richesses en o p -
pr imant le pauvre. Ne cra ignez po int ; il passera 
b ien vite et n ' emportera rien avec lui d e tout c e 
qu ' i l a ravi aux autres, c 'est l e Se igneur l u i - m ê m e 
qui le déclare dans son Évangi le : Insensé, cette 
nuit m ê m e , on te redemandera ton âme , et p o u r 
qu i s e ront tous ces trésors q u e tu as amassés ? 
Luc. x n i ? 

« Car son â m e recevra l a bénédict ion pendant 
sa vie. » Tl est béni par les insensés à cause d e 
sa puissance ; mais l a b o n n e chère , l ' abondance , 
les bo issons exquises font porter le j u g e m e n t , 
non s u r l ' h o m m e qni vit selon la règle , m a i s s u r 
l ' h o m m e qui se nourri t b i en ; or c c n ' es t pas l à ce 
qu i l 'a f franchit d u chât iment . « Il vous louera, l o r s -
q u e v o u s lui aurez fait du b i e n . » Il est r e c o n -
naissant, lorsqu ' i l obtient que lque prof it . 

« Et il i ra re jo indre la génération de ses pères , 

manu inferi cum acceperit me. » Homo Deu3 non ra-
pinam arbitratus est eBEe se lequalem Deo, sed semet-
ipsum exinanivit, formalo soscipiens servi. Su6cepta 
ctiam morte, resuscitatila paterna virtute, hominem 
qui corruerat reparavit. 

« Ne timueris cum dives faclus fuerit homo, et cum 
multiplicata fuerit gloria domna ejus, » etc. Dives 
effectus est Judas proditor vendendo Magislrum : sed 
nihil pretii quod assumpserat, secum cum moritur 
deportavit. Sic ergo nunc • unusquisque, oppresso 
paupere, dives efficitur et mulliplicalur. Noli - l iniere; 
cito pneterit, et nihil secum de his qua) rapuerat, 
tollit, Domino in Evangeliis sic dicente : Stulte, hac 
nocte auiuiam tuam répétant a te, qute autem pa-
rasti cujus erunt Luc. xnr? 

« Quia anima ejus in vita ip3Îus benedicetur. » 
Benedicitur a stultis propter poteutiain : sed victua 
affiuentia ac potus, proférant non de bene vivente, 
sed de bene pascente seotantiam. Sed non hœc 
excusant a pœna. « Confitebitur libi cum benefeceris 
ei. » Tune gratias agit, quando aliqnid lucri eonqui-
rit. 

« Et introibit usque ad progenies patrum suorum : 



et d u r a n t t o u t e l ' é t e rn i t é , il n e v e r r a p a s la l u -

m i è r e . » Il a e s p é r é d a n s les richesses p l u s q u ' e n 

D i e u , à l ' e x e m p l e d e ses f r è r e s , o ' e s t p o u r q u o i il 

e s t d i t d o lui : J e t e z - l e d a n s les t é n è b r e s e x t é -

r i e u r e s , c ' e s t là q u ' i l y a u r a d e s p l e u r s et d e s 

g r i n c e m e n t s d e d e n t s , malth. x v i . 

« L ' h o m m e , t a n d i s q u ' i l e la i t e n h o n n e u r , n ' a 

p o i n t c o m p r i s ; il a é t é c o m p a r é a u x a n i m a u x 

s a n s r a i s o n , e t il l e u r e s t d e v e n u s e m b l a b l e . » 11 

n ' a p o i n t r e c o n n u q u e t o u s s e s b i e n s l ü i a v a i e n t 

é t é d o n n e s p a r l a m a i n d e D i e u ; c ' e s t p o u r q u o i 

s a f o l i e a é t é c o m p a r é e à la c o n d u i t e d e s a n i -

m a u x s a n s r a i s o n . P o u r n o u s , s u p p l i o n s le S e i -

g n e u r d o n o u s d o n n e r l ' i n t e l l i g e n c e , a f i n q u e 

r e j e t a n t l e s b i e n s q u i s e v o i e n t , n o u s m é r i t i o n s 

d ' O b t e n i r un j o u r l e s b i e n s i n v i s i b l e s . 

P S A U M E X L 1 X 

P s a u m e d ' A s a p h . A s a p h s i g n i f i e assemblée. Ce 
P s a u m e fait le d i s c e r n e m e n t d e s j u s t e s d ' a v e c 
l e s i m p i e s , d e s h o m m e s c é l e s t e s d ' a v e c c c u x 

Sai s o n t t e r res t res , d e 3 sa ints d ' a v e c l e s p é -
i p u r s . Le P s a l m i s i e i n d i q u e t o u t d ' a b o r d q u e 

c e n ' es t p a s lui m a i s l e S e i g n e u r , l u i - m ê m e 
q u i p a r l e , e n d i s a n t : 

« Le D i e u d e s d i e u x , l e S e i g n e u r a p a r l é , » l e 

D i e u dan3 la T r i n i t é , l e P è r e , l e F i l s e t l e S a i n t -

E s p r i t , u n s e u l D i e u , « l e Dieu d e s d i e u x , » p a r c e 

q u ' i l a v o n l u q u e c e u i q u i c r o i e n t f u s s e n t a p p e -

l é s d e s d i e u x . E n e f f e t , il l e u r a d o n n é l e p o u v o i r 

d e d e v e n i r e n f a n t s d e D i e u , à c e u x q u i c r o i e n t 

in cetcrnum n o n v ideb i t lumen, o Magis in divitiis 
quatn in Deo speravit, eîcut parentés e j u s : idcoque 
d e e o dicitur : Ejicîte e o m in tenebrás exteriores, ibi 
erit flñtus c l str idor dent ium Mott. xv i . 

« Homo e o m in honore essai, n o n intellexit : c o m -
p a r a i s est jument i s insipientibus, e t similis factus 
est illis. » Non cognov i t , quiu haie o m n i a ei a Dei 
fncrant attributa ; idcirco insipientia ejus jument is 
ifl8en?ibilibus comparalur . Nos v e r o d e p r e c e m u r D o -
minum, ut ipse nobis tribuat inte l lectum, ut d u m ea 
q u ® videutur, abjiciamuef, fila quaî non vidèntur, 
adipisci mereamur . 

PSALMUS XLIX. 
« Peal mu s Asaph. » Asaph interpretatur, « congro-

ga l i o . >• Psalmusdiscernit justos ab impiis, cœlesles 
a terrenis, sánelos a peccatoribus protestalur. In 
q u o n o n pronhe'ui se l o cutum, sed ipsum Domînum 
pronùntiat, d i cens ; 

« Deus deornm Dominos l ú c u t u s e s t . » Deus iu Tri-
hitate, Pater, et Fihus, et Spiritus sanctus, unos 
Deus : « d e o r u m Deus : » quia credentes deos volnit 
nuncupar i . Dédit enim eis potestatem fdios Dei fleri : 

e n s o n n o i n Jean, i . Or il est l e S o i g n e u r , p à r c e 

q u ' i l d o m i n e s u r t o u s l e s s e i g n e u r s d e l a terra. 

Et c ' e s t l u i q u i p a r l a n t a u t r e f o i s p a r l a b o u c h e 

d e s p a t r i a r c h e s e t d e s p r o p h è t e s , p r e n d m a i n t e -

n a n t l u i - m ê m e la p a r o l e : Et q u e d i t - i l ? « E t il a 

a p p e l é la t e r r e , a n o n p a s s e u l e m e n t u n e part ie , 

c a r é c o u t e z c e q u ' i l a j o u t e : 

u D e p u i s le l e v e r d u s o l e i l j u s q u ' à s o n c o u -

c h a n t . » Il n 'a r ien l a i s s é q u ' i l n ' a i t r e n d u d i g n e 

d e s o n a p p e l . « C ' e s t d e S i o n q u e v i ent t o u t l 'é-

c la t d e s a b e a u t é . » C 'es t l a f o i e t la d i s p o s i t i o n à 

c r o i r e q u i c o m m e n c e p a r S i o n . C ' e s t c e q u e No i re 

S e i g n e u r d é c l a r e d a n s l ' É v a n g i l e : Il fa l la i t q u e 

l e C h r i s t s o u f f r i t c e s t o u r m e n t s , qu ' i l r e s s u s c i -

tât d e s m o r t s l e t r o i s i è m e j o u r , e t q u ' o n p r ê c h â t 

e n s o n n o m la p é n i t e n c e et la r é m i s s i o n d e s p é -

c h é s d a n s t o u t e s l e s n a t i o n s , e n c o m m e n ç a n t par 

J é r u s a l e m q u i est S i o n , Lue. x x i v . 

« D i e u v i e n d r a m a n i f e s t e m e n t , » n o n p a s en 

s e c r e t . O u b i e n , « Dieu v i e n d r a m a n i f e s t e m e n t , » 

c ' e s t - à - d i r e , au j o u r d u j u g e m e n t , p a r c e q u e t o u t 

h o m m e l e v e r r a , c o m m e il e s t d i t d a n s l ' A p o c a -

l y p s e : Et t o u t œ i l l e v e r r a . Apoc. i . « N o t r e D i e u 

n e g a r d e r a p a s l e s i l e n c e , »> p a r c e q u ' i l v i e n d r a 

p o u r j u g e r , s e l o n c e s p a r o l e s : J e m e s u i s tu , m e 

ta i ra i - j e t o u j o u r s ? Isai. x l i i . n s e t a i t m a i n t e -

n a n t , c e p e n d a n t s ' i l s e ta i t p o u r j u g e r , i l n e s e 

ta i t p a s ï>our n o u s i m p o s e r ses c o m m a n d e m e n t s . 

L o r s d e s o n p r e m i e r a v è n e m e n t , il s ' e s t t u , p a r c e 

qu ' i l s ' e s t m a n i f e s t é d a n s l ' h u m i l i t é . 

« L e f e u s ' e n f l a m m e r a e n Sa p r é s é n e e . » L e feu 

b is qui c redunt i u n o m i n e e jus Joan. i . Dominus 
àùtem est, eo q u o d omuiu in dominant ium d o m i n e -
tur. Et ut ique ipse qui d u d u m in patrîarchis loqtïe-
batur atque prophet is , ipse n u n c Iûquitnr. Et quid, 
inquis , loqui lur ? « F.t vocavi t terraœ. » N o n partem 
al iquam : sed audi qu id adjec i t : 

o A solïs ortu usque ad occàsum. » Nihil reliquil , 
quod non sua vocatioue faeeret d i g n u m . a Ex Sion 
speoîes decoris e jus . » Ou® est fides atque credoli las 
qua; ex Sion iucipit. L'nde Dominus iu Evangelifs : 
Oportebat enim hir.c Christuui pati e t resurgere a 
mortuis terlia die, et preedicari in n o m i n e e j i iBpœm-
lentiam et remiss ionem peccatorum ih o m n é s gentes: 
incipientibus ab Jérusalem, quai est S ion Luc. x n v . 

« Deus manifeste veuiet. » N o n oecul lus . Vel, 
k Deus manifèsts veniet : » h o c est, in die judicii , 
quia omuis h o m o aura videbit , ut in Apoealypsi ait : 
Et v idebit c u m o m u i s ocu lus Apoc. i. « Deus noster 
et non sitebit. •« Quia ad j ù d i c a n d u m veniet : justa 
illud : Taeui, numquid semper t a c e b o Isai. xiin ? 
Modo tacet, tameu et si tacet jud ié io , non tâcet man-
dato. In primo adtenti? lacnit , quia hnmiBs appa-
m i t . 

« Ignis in conspectu e jus ardebit. » Dnpl icem hic 

i c i n o u s e s t m o n t r é c o m m e a y a n t u n e d o u b l e 

v e r t u , i l é c l a i r e , e t il c o n s u m e . Q u e l e s j u s t e s s e 

r é j o u i s s e n t , p a r c e q u ' i l s s o n t é c la i rés p a r c e f e u . 

Q u e lea p é c h e u r s s o i e n t s a i s i s d ' e f f r o i , p a r c e q u e 

c e f e u d o i t l e s c o n s u m e r . « Et u n e t e m p ê t e v i o -

l e n t e l ' e n v i r o n n e r a , » q u i f r a p p e r a et c h â t i e r a 

l e s p é c h e u r s , e t s é p a r e r a l e b o n g r a i n d e la 

p a i l l e . Et c e t t e t e m p ê t e e n v e l o p p e c e u x q u i s o n t 

c o n s u m é s p a r le f e u . Et il est d i t d a u s un autre 

e n d r o i t : 11 n e t t o i e r a s o n a i r e , e t a m a s s e r a l e b l é 

d a n s l e g r e n i e r ; m a i s p o u r l e s p a i l l e s , il l e s b r û -

l e r a d a n s u n feu q u i n e s ' é t e i n d r a j a m a i s . Luc. v . 

« Il a p p e l l e r a d ' e n h a u t l e c i e l , » l e s a p ô t r e s 

et l e s a u t r e s s a i n t s q u i m é p r i s a n t t o u t c e q u i est 

t e r r e s t r e , n ' o n t eu d e g o û t q u e p o u r l e s c h o s e s 

d u c i e l . « Et la t e r r e p o u r d i s c e r n e r s o n p e u p l e . » 

Il d i s t i n g u e l e s h o m m e s t e r r e s t r e s , c a r a l o r s q u e 

l e s h o m m e s c é l e s t e s s e r o n t p l a c é s à la d r o i t e , 

c e u x - l à s e r o n t p l a c é s à la. g a u c h e . O u b i e n e n -

c o r e , il d i s c e r n e r a s o n p e u p l e l o r s q u ' a u j u g e m e o t 

d e r n i e r i l d i r a : A l l e z , m a u d i t s , a u feu éterne l ; 

e t à s e s s a i n t s : A l l e z d a n s la v ie éternelle.MHÎÎ/Î . 

x x v . 

« R a s s e m b l e z d e v a n t l u i s e s s a i n t s . » O q u e 

c e s p a r o l e s s ' a c c o r d e n t a d m i r a b l e m e n t a v e c l e 

s a i n t É v a n g i l e , c a r é c o u t e z c e q u e l e S e i g n e u r 

d i r a a p r è s q u e la fin d e s s i è c l e s s e r a v e n u e : L e 

F i l s d e l ' h o m m e e n v e r r a s e s a n g e s a v e c l a t r o m -

pe t te et u n e g r a n d e p u i s s a n c e , et i l s r a s s e m b l e -

r o n t s e s é l n s d e s q u a t r e v e n t s , d e p u i s n n c e x -

t r é m i t é d u c i e l j u s q u ' à l ' a u t r e . Matth. x x i v . Et i l 

ignis intelligitur habere v irtutem. Illuminât e n i m , et 
exurit . Gaudeant justi ; quia illuminantur ex e o . Ti 
meant peccatores , qui exurendi sunt ab eo . « Et in 
circuilu ejus tempestas valida. » Quee flagellat et 
corrigit peccatores , t r i t i cumque secernit a paleis . Et 
q u o s ignis exurit , tempeata3 involv i t . Et in alio l o c o 
dicit : Purgabit aream s u a m , et congregabit triticum 
in h o r r e u m : paleas autern combure l igni inexstingui-
bili Luc. v . 

« Et vocavi t cœlum desursum. « Apostolo3 vel reli-
q u o s saucto3, qui despectis terrenis, quaî sursum sunt 
sapiunt . . « Et terram disceroere p o p u l u m suum. » 
Discernit autem et terre u os, ut c u m cœleste9 ponun-
tor ad dexteram, hi ad sinistral« co l locentur . Ve l 
discernel p o p u l u m suum, in futuro j u d i c i o q u a n d o 
dicturus erit : lté, maledic l i , iu iguem ai leraum. El 
ad saoc tos : l t é in vitam œternam Matt. xxv . 

« Congregate illi aanctos ejus. » O quam mirabil i ler 
h;ec Evangelio saucto conveniunt ! Dominus enim 
pos t diapensationem finis, audi qu id d i c i t : Millet fi-
lius bomin i s augelos suos cura tuba et virtute magna, 
e t congregabunt e lec los ejus a quatuor veutis , a 
summo cœlorum Malt. xxiv. Et hic dicit : u Congre-

d i t i c i : « R a s s e m b l e z d e v a n t lui t o u s ses s a i n t s . » 

C o m p r e n e z p a r l à q u e l ' A n c i e n e t le N o u v e a u 

T e s t a m e n t n ' o n t q u ' u n s e n l e t m ê m e a u t e u r . 

« Qui e x é c u t e n t s o n a l l i a n c e p a r l e s s a c r i f i c e s , » 

q u i s o n t p l u s a g r é a b l e s à D i e u p a r l e u r s œ u v r e s 

m i s é r i c o r d i e u s e s q u e p a r t o u s les s a c r i f i c e s . O n 

b i e n , q u i e x é c u t e n t * q u i p r ê c h e n t et a c c o m p l i s -

s e n t l e N o u v e a u T e s t a m e n t a u - d e s s u s d u N o u -

v e a u , p a r c e q u e t o u t e s l e s c h o s e s a n c i e n n e s s o n t 

p a s s é e s , e t t o u t e s t d e v e n u n o u v e a u . II Cor. v . 

« E t les c i e u x a n n o n c e r o n t sa j u s t i c e , » l e s 

É v a n g é l i s t e s o u l a l o i d e M o ï s e , « p a r c e q u e c ' e s t 

D i e u l u i - m ê m e q u i j u g e , » q u i s é p a r e l e s b o n s 

d e s m é c h a n t s . O u b i e n l e s c i e u x , c ' e s t - à - d i r e l e s 

s a i n t s a n n o n c e r o n t , p u b l i e r o n t , c o m m e il e s t d i t : 

Les c i e u x r a c o n t e n t îa g l o i r e d e D i e u . Ps. x v i u . 

« S a j u s t i c e , » ses c o m m a n d e m e n t s . « P a r c e q u e 

c ' e s t D i e u l u i - m ê m e q u i j u g e , » p a r c e q u ' i l e s t l e 

j u g e d e s v i v a n t s et d e s m o r t s . U est t o u t à la 

f o i s n o t r e a v o c a t , n o t r e j u g e et n o t r e Dieu. 

« É c o u t e z , m o n p e u p l e , e t j e v o u s p a r l e r a i , I s -

r a ë l . » C ' e s t D i e u le P è r e q u i p a r l e au p e u p l e 

j u i f . « E c o u t e z , m o n p e u p l e . » n d e m a n d e l ' o -

r e i l l e d u c œ u r , c o m m e d i t l e p r o p h è t e : J ' é c o u -

t e r a i c e q u e le S e i g n e u r D i e u d i r a a u - d e d a n s d e 

m o i - m ê m e Ps. LXXXIV ; e t d a n s u n a u t r e e n d r o i t : 

E c o u t e z I sraë l : L e S e i g n e u r v o t r e D i e u e s t u n 

s e u l D i e u . Deut. v i . On b i e n , I sraë l , o u v r e z c e s 

o r e i l l e s q u i e n t e n d e n t , a f in q u e v o u s p u i s s i e z 

c o m p r e n d r e . « E t j e v o u s a t tes tera i la v é r i t é , » 

si v o u s la c o n s i d é r e z d a n s u n e s p r i t d é g a g é d e 

gate illi omnes sanctos ejus, » Intelligite ergo per 
b j e c , unum veteris n o v i q u e Testament! esse disposi 
t o i e m . 

o Qui .ordinant testamentum ejus super aacrificia. » 
In q u o r u m miserationibus Deus super o m n i b u s sacr i -
liciis delectatur. Vel a o rd inant , » p r e d i c a n t et im-
plcnt Testamentum n o v u m super vêtus, quia t ran-
seunt vetera, et ecce facta sunt omnia n o v a . Il Cor. v . 

o Et annuntiabunt cœli justitiam ejus. » Evange -
list®, vel lex Moysi . « Quoniam Deus j u d e x est. » 
Qui separare facit b o n o s a malis. Vel cœli , sancti ; 
« annuntiabunt, » prœdicabunt : ut illud, Cœli enar -
rant g lor iam Dei Psal. xvui . « Justitiam ejus, » m a n -
data e jus . <i Quoniam Deus j u d e x C3t : » quia ipse est 
j u d e x v ivorum et m o r t u o r u m . Et advocatus noster 
est, et j u d e x est, et Deus noster est. 

« Aud i , popu lus meus : et loquar tibi, Israe » V o x 
Dei Palris, ad popu lum Judaicum loquitur . « Aud i , 
populus meus , » Aurem cordis requirit : u n d o ait 
propheta : Aud iam quid loqnatur in m e Dominus Deus 
Psal. LXXXIV. Et alibi : Aud i , Israel : D o m i n u s Deus 
tuus, Deus n o u s est Deut. \i. Vel accipe aures au-
diendi, ut intelligas, Israel. « Et testificabor tibi. » Si 



toute idéo terrestre. Ou b i e n , « j e v o u s attesterai 
la vérité, » c ' e s t -à -d i re par les patriarches et les 
prophètes, c o m m e q u a u d il d i t : Je suis ce lu i 
qui suis. Exod. v . « C'est moi qui suis Dieu, qui 
suis vo tre Dieu. » Je suis Dieu par ma toute -
puissance , j e suis votre Dieu par la g râce , j e ne 
ressemble pas à ces idoles muettes et sourdes 
que vous avez adorées jusqu ' i c i . Ou bien, j e suis 
ce lu i qui suis toujours le m ê m e . 

<« Je ne vous reprendrai point p o u r vos sacri f i -
c e s , » parce q u e j e m e compla is dans un c œ u r 
contrit . « Car vos holocaustes sont toujours en 
m a p r é s e n c e , » si vous dir igez j u s q u e devant m o i 
le par fu in d 'une prière pure, c o m m e un e n c e n s 
d 'agréable odeur . 

« J e n'accepterai pas les veaux de votre ma i -
son, ni les b o u c s de v o s t r o u p e a u x . » Je mépr ise 
ces v ic t imes , parce q u e le sang d e l 'agneau véri-
table a été répandu p o u r les péchés d e m o n p e u -
ple . Ou bien, « j e n 'accepterai pas les veaux de 
votre maison , » c ' est -à -d ire les i m p u d i q u e s et 
les orguei l leux . >« Ni les b o u c s d e vos trou-
peaux , » l e s b o u c s qu i exhalent la puanteur du 
péché . 

« Parce q u e touies l e s bêtes des forêts m ' a p -
partiennent, les animaux qui paissent sur les 
m o n t a g n e s et les b œ u f s ; » les h o m m e s qu i n 'o -
béissent pas à la raison, mais à mil le inspira-
t ions diverses , et qui ne peuvent être sauvés q u e 
par la vocation du Fils d e Dieu. 

« Je connais t ous les o iseaux du oicl , » soit les 

hérétiques, soit les riches de ce monde qui s ' é -
lèvent par un orguei l pro fane et une sc ience sans 
raison. « El la beauté d e s champs est en ma 
puissance , » parce q u ' à m a volonté, j e donne ou 
j e re fuse l ' abondance à tout ce qu i existe . Ou 
bien, « la beauté des c h a m p s est en • m a puis-
sauce , » c 'est -à-dire la force et la vertu de la 
sainte Eglise. Ces o iseaux du ciel que vous m 'o f -
frez, ces tourterelles et l e s c o l o m b e s , c 'est moi 
qu i v o u s les ai données ; avant qu 'el les existas-
sent , toutes ces c h o s e s v iva ient en Dieu, et Dieu 
savait dans que l l i eu , d a n s que l t e m p s elles de-
vaient paraître, et el les sont toutes en Dieu dans 
leur p o i d s et l eur m e s u r e , c o m m e il est dit dans 
l 'Évangile : « L e s c h e v e u x d e votre tête sont tous 
comptés . » Luc. x i ! . O u bien, les oiseaux d u ciel 
sont les saints anges . 

« Si j ' a i f a i m , j e ne vous le dirai p a s . » Dieu a 
f a i m , n o n po int d 'a l iments corrupt ib les , mais 
que les h o m m e s fassent sa vo lonté , c o m m e il le 
dit l u i - m ê m e dans sou Evangi le : Ma nonrr i turc 
est q u e j e fasse la vo lonté d e m o n Père. Jem. iv. 
L e Christ d iss imule d o n c sa fa im, parce qu ' i l 
attend q u e les pécheurs fassent pénitence. « Car 
toute la terre est à m o i , avec tout ce qu 'e l le r e n -
ferme, » . l 'univers tout entier. Ou bien, « toute 
la lerre ; » la sainte Eglise, c o m m e s'il voulait 
dire qu ' i l l 'a rachetée par son sang . 

« Est - ce q u e j e maugerai la chair d e s taureaux? 
Ou bo i ra i - j e le sang d e s b o u c s ? s 11 déclare i c i 
q u e les anc iens sacrif ices seront abrogés et que 

mente spirituali perspexeris. Vel « testificabor tibi, •> 
id est, per patriarchas et prophetas, sicut dixit : L'go 
suro qui eum Exod. v. « Quoniam Deus, Oeufi tuus 
ego sum. Deus sum, « omnipotentia ; tuus sum autem 
Deus, per gratiam, non simulacra muta et surda, 
q u e hacteuus veneratus es. Vel ego sum, qui semper 
sum ipse. 

* Nou in sacrifions tuis arguam te. » Quia corde 
contrito delector. « ïlolocansta autem tua in cons-
pectu meo sunt semper. » Si odorem recta; oraliouis, 
tamouam suavitatis incensum, ad me usque dire-

<• Non accipiam de doino tua vilulos : neque de 
gregibus tuis h ircos . » Isla enim »previ, quiasanguis 
veri agni effusus esl pro •peccatis popnli mci. Vel, 
« nou accipiam de domo tua vítulos, » id est, incon-
tinentes et superboa. « Neque de gregibus luis hir-
cos : » Hircos, qui fœtidi sunt in peecato. 

« Quoniam m e » sunt omnes ferai silvarum, jumenta 
in montibus et boves. o Irratiouabiles et diverai rno-
tibus vacantes homines : quos oportet vocalione Filii 
Dei salvo» fieri. 

« Cognovi omnia volatilia cœli. « Sive hœreticos, 

sive divites hujus mundi, qui per mundanam super-
biam et irrationahilem scientiam exlolluntur. « Et 
species agri mecum est. » Quia ubi voluero, rerum 
omnium copia, vel diffunditur, vel negat.ur. Vel 
H species agri mecum est : » virtus sancUe Ecclesia!. 
Volatilia cœli quee mihi offers, turtures et columbas; 
ego tibi dedi, et omnia antequam fiant, apud Deum 
vivunt : et quali loco essent, et quali tempore veue-
rint, et in pondere, et in mensura omnia apud Deum 
sont : ut ait in Evangelio : Nam et capilli capitis vestris 
omues numerati sunt Luc. XII. Vel, « volatilia cœli. >• 
sancti angeli. 

«Si esuriero, non dicam tibi. « Esurire Dei esl, non 
in escis corruplibilibns, sed ut faciat quis volnntatem 
ejus : sicut ipse ait in Evangelio : Meus cibus est, ut 
faoiam voluntalem Patria mei Joan. iv. Ergo lacet 
Christus suam esnriem : quia exspectat peccatores 
ad pœnitentiam. « Meus est enim orbis terra;, et ple-
nitudo ejus. » Totus inundus. Vel, « orbis t e r r e , " 
sancta Ecclesia. Ac si diceret, suo eam esse sanguine 
redemptam. 

« Numquid manducabo carne3 taurorum, aut san-
guinem hircornm potabo ? » Vetera bic sacrificia eva-

la prat ique des vertus est le sacri f ice q u ' i l de -
m a n d e en disant : 

« I m m o l e z à Dieu un sacrifice de l ouanges , et 
-rendez vos vœux au Très-Haut . Voilà le sacri f ice 
qn ' i l accepte , voilà l 'ho locauste vra iment r iche, 
q u e Dieu soit loué par l ' h o m m e qu ' i l a créé , qu'il 
a racheté, auque l il a promis le royaume céleste. 
Ou bien, la vo ix du prophète avertit les saints 
d ' immoler ces v ict imes spirituelles, et d ' a c c o m -
plir leurs vœux c o m m e le psalmiste le dit 
ai l leurs : A u fond d e m o n c œ u r , o Dieu ! sont les 
vœux q u e j e vous ai faits et q u e j 'acqui t tera i , les 
l ouanges en votre h o n n e u r . 

« Invoquez -moi au j o u r d e la tr ibulat ion, e t c . » 
Nous s o m m e s tentés p o u r être éprouvés ; persé -
vérons dans l a toi, i n v o q u o n s Dieu dans la tr i -
bulation, g lor i f ions- le , l o r sque nous avons été 
délivrés d e tout danger . • Mais au p é c h e u r Dieu 
a d i t : Pourquo i racontez -vous m e s jus t i ces ; et 
p o u r q u o i ouvrez -vous la bouche p o u r annoncer 
m o n a l l i ance? » Que les docteurs et les évêques 
des Egl ises é c o u t e n t ces paroles, eux qu i c h e r -
chent à retrancher les péchés des peuples par la 
prédicat ion. Saint Paul a dit à ce sujet : On voit 
manifestement ceux qu i n 'ont pas supporté le 
précepte du Christ , c 'est-à-dire qui n ' on t pas ac -
c o m p l i par leurs œuvres ce q u e leur bouche en-
seignait . C'est p o u r ce la q u e Notre Se igneur a 
dit à ses apôtres : Faites ce qu ' i l s vous d isent , 
m a i s ne faites pas ce qu ' i l s font . Mallh. x x m . 

« P o u r vous , vous avez ha ï la d isc ip l ine , et 
vous avez rejeté loin d e vous m e 3 paro les . » V o u s 

cuanda esse declarat: ideoqoe in moribus bonis 
sacrificium requirit : dicens. 

•« Immola Deo sacrificium laudis, et redde Altissimo 
vota tua. » Hoc esl sacrificium acceptabile : hoc est 
holocaustum pingue, ut laudetur Deus ab homine 
quem creavit, quem redemit : cui et regnum cœleste 
promittit. Vel vox prophétie admonet saoctos, im-
molare spiritualitér, et vota reddere. ut ait : In m e 
sunt, Deus, vota tua: quai reddain laudationes tibi. 

a Invoca me in die tribulalionis ture, » etc. Tenta-
mur, ut probemur : perseveremus in fide, invocemus 
in tributationc : magnificemus eum eum fueriraus a 
periculja liberati. 

o Peccatori autem dixit Deus : quarc tu enarras 
justitias meas, et assumis teslamentum meum per os 
tuum ? » Audiant h « c doctores vel episcopi Ecclesia-
rum : qui peccata populorum resecant predicando. 
Unde sanetns Paulus dicit : Manifesti sunt qui p r e -
cepto m Christi non su3tiouerunt I Jim, v, id est, 
non implent in opere quod predicanl. Unde Domi-
nos dixit apostolis : Quai dixerint vobis facite : secun-
dum opera vero illorum nolite facere Matt. xxm. 

n 'observiez pas dans votre vie ce q u e vous p r ê " 
chiez dans l 'Egl ise . 

« Si vous voyiez un vo leur , vous cour iez avec 
lui , et vous choisissiez votre part avec les adu l -
tères. » V o u s avez couru dans la m ê m e voie q u e 
les vo leurs , vous avez été c ompl i ce des adultères, 
l orsque v o u s v o u s êtes associés à e u x par vos 
louanges e t vos flatteries, ou en partageant leurs 
œuvres cr iminel les . En disant p lus h a u t : V o u s 
choisissiez votre part, c ' est -à -d ire cette part q u e 
v o u s deviez prendre avec Dieu et ses anges, v o u s 
la chois iss iez dans l 'enfer. 

« Votre bouche était remplie de mal i ce , et v o -
tre langue ourdissa i t des t rames perf ides. •> A ce-
lui qu i faisait mal , vous donniez des l ouanges 
cr iminel les et t rompeuses , c o m m e s'il avait b ien 
agi . Ou bien, « votre l angue ourdissait des t ra -
m e s perf ides , » c 'est -à-dire Judas contre J é s u s -
Christ . Sa b o u c h e a été remplie de m é c h a n c e t é , 
quand il convint avec les j u i f s de l eur l ivrer le 
Sauveur p o u r le cruc i f ier . 

« Ass is , v o u s parl iez contre votre frère, e t v o u s 
prépariez u n piège p o u r faire t o m b e r le fils d e 
votre m è r e . » L e nom d e fils est d o n n é au Christ , 
parce qu'il est sorti d e la synagogue . Ou bien Ju-
das est appelé le frère d u Seigneur , selon ce q u e 
dit le prophète : « Je ferai connaître votre n o m à 
m e s f rères . » Ps. xxi . O u d s n s un autre sens : les 
frères sont les saints qu i sont p lus forts , les fils 
c e u x qu i sont p lus s imples . Ainsi l i sons -nous 
dans saint Paul : Nous qu i s o m m e s plus f e r m e s , 
nous devons supporter les faiblesses d e c e u x q u i 

«i Tu vero odisti disclplinam, et projecisti sermones 
meos retrorsum. » Quie predicabas in Ecclesia, non 
custodiebas in vita. 

« Si videbas furem, currebas cum eo, et cum adul-
teris portionem luam ponebas. D Cucurristi cum fure, 
participatus es adullcro, quando cis, vel in adulatoriis 
laudibus, vel in consentaneis voluptatibus es adjunc-
tus. Quod dixit superius, porlionem tuam ponebas, 
id est, portionem quam cum Deo et angelis habere 
debueras, ponas illam in inferno. 

a Os tuum abundavit malitia, et lingua tua con -
cinnabat dolos. » Illo maie agente : tu nequiter ac 
dolose bene agere collaudabas. Vel, « lingua tua con-
cinnahat dolum, « id est, Judas contra Chrislum. Os 
suum abundavit ncquitia, quandó consilium fec i tcum 
Judiéis, ut eum cruciOgerent. 

« Scdens adversum fratrero tuum loquebaris, et 
adversus filium matris tua1, ponebas scandalum.» 
Filius dicitur Christus : quia de synagoga processit. 
Vel Judas frater Domiui dicitur, ut ait prophetà : 
Narrabo nomen tuum fralribus meis Ps. xxi. Vel ali-
ter : Fratres, fortiores sancli : filii, simpliciore». Unde 



sont plus faibleB. Rom. xv. Assis, vous parliez 
contre votre frérc, qui a pris c o m m e une nou-
velle naissance dans les eaux du baptême. Et 
vous prépariez un piège pour faire tomber le fils 
de votre mère que l 'Eglise a donné c o m m e vous 
à Jésus-Christ par la foi. « Vous avez lait toutes 
ces choses, et j e m e suis tu ; » parce que j'ai ré -
servé tous ces crimes pour èlre examinés au j u -
gement futur. « Et j e me suis tu, » parce que j e 
n'ai pas exercé aussitôt ma vengeanoc, mais que 
j 'ai patienté. 

« Vous avez cru, homme inique, que j e vous 
serais sembleble. » Parce que j e n'exerce point 
ma vengeance dans le temps présent, vous avez 
cru que ces cr imes m'étaient agréables, c o m m e 
vous avez pour agréables vos propres crimes et 
ceux des autres. « Je vous reprendrai, » lorsque 
vous serez placé à la gauche , au j o u r du j u g e -
ment. « Et j e dévoilerai vos crimes à vos propres 
yenx. » Afin q u e , couvert de honte par cette vue, 
vous soyez condamné à la mort éternelle par ces 
commandements que vous n'avez pas observés, 
on par vos péchés et les péchés des autres que 
vous avez laissés après vous, selon ces paroles : 
Si vous n 'annoncez pas au pécheur son iniquité, 
j e vous redemanderai son sang. Ezech. Plût à 
Dieu, que pendant celte vie, nous ayons toujours 
nos péchés présents à notre esprit, afin que Dieu 
ne les place pas sous nos yeux au j o u r du jugement 
où ce n'est plus un simple châtiment, mais une 
sentence de mort qui nous attend. 

sanctus Paulus dixit: Nos qnî firmiorcs sumus, debe-
mus infirmiorcs fratres suslinere Rom. xv. >• Sedens 
adversus fralrem tuum loquebaris : » qui tibi in bap-
tianio est renatus. « Et adversus filium matris tu® 
pouebas scandalum : » quom Ecclesia Dci sicut teip-
eum per fldem exbibuit Christo. « HÎCC fecisti, et 
taeui. » Quia examinanda ea in fuluro judicio reser-
vavi. » Et tacui : •> quia non statim vindicavi, sed 
sustinui. 

« Existimasti, inique quod ero toi similis. » Dum 
non vindico in prœsenti : arbilratus es ea mihi pla-
cere, sicul tibi placent tuamalaet aliorum. <J Arguam 
te. « Corn in èinistra parte sedis fueris collocatus, in 
futuro judicio. « Etetatuara illa contra faciem tuam. » 
Dt bis confusus damneris in morte perpetua, hoc est, 
per illa mandata quie non enstodisti ; vel tua peccata, 
et aliorum, qu® post le reliquisti, ut illud : Quia si 
non annuntiaveris iniquo iniquitatem suam, sangui-
ncm ejus de manu tua requiram Ezech. m. Utinam 
nos in hoc sweulo poneremus anle nos peccata nos-
tra : et non l)eus ea in judicio statueret ante faciem 
nostram ; ubi jam non casligatto, sed judicium inor-
tis àccedit. 

« Comprenez ces choses, vous qui oubliez 
Dieu. » Le prophète avertit chacun de nous do 
n'oublier ni D i e u , ni ses commandements . 
« De peur qu'il ne vous enlève sans que personne 
puisse vous délivrer. » De peur qu'il ne vous en-
lève à la mort , ou au jour du jugement . C'est oe 
qu'il dit dans un autre endroit. Et il n'est per-
sonne qui puisse l 'arracher de ma main. Ou 
bien, il enlève, c 'est-à-dire, il précipite dans la 
mor t ceux qui l 'oublient, et personne ne peut los 
en retirer. 

« Le sacrifice de louange est celui qui m 'ho -
norera. » Parce que Dieu est honoré par tout le 
bien que font les saints. C'est dans x c sens que 
saint Paul dit : Tout ce que vous faites, en ac -
tion ou en paroles, faites-le pour la gloire d s 
Dieu. I Cor. x ; et le Sauveur dans l'Evangile : 
Afin qu'i ls voient vos bonnes œuvres, et qu'ils 
glorifient votre Père dans les cieux. Maitk. v . 
Dieu m'honore devant les anges, parce que j e 
l'ai honoré devant les hommes par des sacrifices 
de louange, et il accomplit ainsi la promesse 
qu'il a faite dans l 'Évangile : Celui qui m'aura 
confessé devant les hommes, je le confesserai de-
vant mon Père et devant ses anges. Luc. XII. « Et 
c'est là le chemin, » le chemin du Christ par les 
œuvres des saints ; « par lequel j e lui montrerai 
le salut de Dieu, » Le salut de Dieu le Père, c 'est 
le Fils. Dans ce sacrifice, il indique la voie qui 
conduit à la vie, c 'esl-à-dire au Christ, lequel 
daigne nous accorder qu'étant séparés de la 

« Intelligite nunc hœc qui obiiviscimini Deum. > 
Vox propheUe admonet unumquemque, ut non ponal 
Dominum iu oblivioue, neo sua mandata. « Ne quando 
rapiat, et non sit qui eripiat. Ne quando rapial, » ad 
mortem vel ad diem judicii : unde dixit : et non est 
qui de manu tua possit eruore. Vel rapit ille ; hoc 
es), iu morlem précipitât obliviscentes se, et nemo 
eripere potest : 

« Sacrificium Iaudis honorificabit me. » Quia de 
omni bono quod sancti faciunt, Dens honoratur. Unde 
dixit Paulus : Omnia quœcuinque facitis in verbo aut 
in opere, omnia in glorian» Dei facile I Cor. x, ut et 
in Evangelio : Ut videant vestra opera bona, et glo-
rifleent Patrem vestrum, qui est in cœlis Mail. v. Ob 
hoc me honorât ille coram angeüs : quia ego euro 
honorificavi coram bominibns in sacriliciis laudis ; 
implevitque quod in Evangellis est loculus : Qui ma 
confessus fuerit coram hominibus, ego eum confite-
bor coram Pâtre meo et angelis ejus Luc. xn. « Et 
illic iter est. » Christi iter per opera iSanctorum est. 
« ln quo ostendam illi salutare Dei. » Salutaris Dei 
Patrie, Filius est. In hoc sacrificio indieat viam, qu® 
ducit ad vitaú), id est, ad Cbrislum. Qui nobis prtes-

paille, et remplis du fruit de la sanctification 
nous puissions lui offrir lé sacrifice de louange, 
et qu'il l'aide de sa divine lumière nous méritions 
de connaître la voie qui mène au salut. Ainsi 
soit-il. 

PSAUME L 

Pour la fin, psaume que composa David, lorsque 
le prophète Nathan vint le trouver, à cause 
qu'il avait péché avec Bethsabée. Ce psaume 
qui est le cinquantième exprime les sentiments 
d 'une âme pénitente, et montre comment celui 
qui est tombé dans quelque cr ime peut, par une 
confession sincère de ses péchés, rentrer en 
grâce avec Dieu. 

« A y e z pitié de mo i . Seigneur, selon votre 
grande miséricorde. » Je confesse l ' immensité 
de ma misère, c'est pourquoi j ' implore la gran-
deur de votre miséricorde. Celui en effet qui re-
connaît que sa misère vient de ses péchés, o b -
tient q u e Dieu lui fasse sentir la grandeur de sa 
miséricorde. Dieu fait preuve d'une miséricorde 
moins grande lorsqu'ici -bas, il tire l 'homme d u 
néant pour lui donner l 'existence, le conduire et 
lo gouverner. La grande miséricorde se manifeste, 
lorsqu'il récompense dans la vie future l 'homme 
qu'il a créé. « Et selon la multitude de vos bon-
tés, effacez mes iniquités. » Je me réfugie dans 
l 'asile de vos bontés, afin que vous appliquiez à 
me3 blessures si gravés, le remède de la r é m i s -
sion. Il dit « de vos bontés » parce que ses p é -

tare dignetur, ul discreti a palcis, impleli Tructu 
sanctificationis offoramus ei sacrificium laudis, ut 
ipso illaminante, intelligere mereamur viam nostra 
•éalutis. Amen. 

PSALMUS L. 

« In finem. Psalmus David, eum venit ad eum Na-
than propheta, quando intravit ad fietsabec. » Iste 
quiuquiigesimus psalmus vocem contiuet pœniien-
ii3 person®, oslendens, ut qui ceciderit in crimine, 
confitendo mala sub, redéat ad salalem. 

« Miserere mei, Deus, secundum magnani miseri-
cordlam tuam. » Confiteor immensam misoriam, ideo 
pelo magnam misericordiam. Quia qui se miserum 
putal esse de sois peccatis, cum ilio facit Deus mise-
ricordiam magnam. Quia minor misericordia est hic 
io presenti, hoc est, quia homo cum non esset, ex 
nlhilo creàvit illuni Deus ul csset, et regit, et guber-
nat. Major misericordia dicitur: quando ipsum ho-
minem quem creavit, in futuro remunerai. « El 
sécundum multitudinem miserationuoi tuarum, » etc. 
Confugio admiserationes Inas, utgravibus vnlneribus 
heriacam remissioni s infundàs. « Miserationum, » 

chés sont nombreux, et que les bontés de Dieu 
sont infinies, ainsi quo dit le prophète dans un 
autre endro i t : Vos bontés sont infinies, Sei -
gneur . 

« Lavez-moi de plus en plus de ma souillure, 
et purifiez-moi de mon péché. » J'attends que 
vous me laviez dans la fontaine de votre miséri-
corde, parce que vous n e voulez pas que Ie3 
plaies du péché restent éternellement. Il sem-
ble dire : V o u s pouvez beaucoup plus m e par -
donner que j e ne puis comprendre le besoin de 
vous prier. 

« Parce que j e connais mon iniquité. » Car j e 
la place devant mes yeux. Si vous faites l'aveu 
de vos péchés, par la confession, Dieu vous par-
donnera. « Et mon péché est loùjours devant 
mo i , » parce que mes péchés m e séparent des 
richesses de votre bonté. Je me garde bien d ' où -
b l iermon péohé, j e l'ai toujours devant mes yenx. 
Et avec raison, car si vou3 l'avez devant vos 
yeux, Dieu ne Je remet pas devant ses yeux. 

« J'ai péché devant vous 3eul,et j 'ai fait le mal 
en votre présence, » car c 'est devant vous que 
pèche tout homme qui l'ait le mal ; vous êtes le 
seul qui soit sans péché, au témoignage de l 'apô-
tre : Dieu est vrai et tout h o m m e est menteur. 
Rom. m . Ou bien, David veut dire : J'ai péché, 
et vous êtes le seul sans péché, comme le dit 
Isaïe : Il n'a point commis le péché, et sa bou-
che ne s'est pas ouverte à la tromperie, liai. 
LUI ; ou c o m m e le dit le Sauveur : Qui de vous, 

dicit : quia multa aunt peccata mea, et miseratione 
tme mult®. Unde dicit propheta in alio loco : Miee-
rationes tu® mult® sunt. Domine. 

« Amplius lava me ab iniquitate mc3, et a peccato 
meo munda me. » Expeto ut abluaa fonte misericor-
di®, quia non vis in ®ternnm pcccati vuluera reser-
vare : Ac si dicat : Tu potes plus mihi remittere, 
quam ego iutelligam rogare. 

u Quoniam iniquitatem ineam ego cognosco. > Ante 
faciem enim meam eam pono. Si tu pronuntias in 
eonfessioue lua peccata, Deus ignoscet tibi. « Et pcc-
catum meum contra me est semper. » Quia mea pec-
cata a tu® booitatia divitiis eeparanl. Quia non trado 
illud in oblivionem, propono illud semper ante ocu-
los mcos. Quia si tu poni9 illud anle te, Deus illud 
uon ponit ante se. 

a Tibi soli peccavi, et malum coram te feci. •> Tibi 
enim dclinqnit quisque cum peccavcrit, quia lu so-
lus sine peccato es: dicente Apostolo: Est Deus 
verax, omnia aulem homo mendax Rom. ui. Vel dicit 
David : Ego peccavi, et tu solus sine peccato es, 
sicut dicit Isaias : Qui pecealum non fecit ; nec iuven-
t u s e s t i n o r e ejus dolus Isa. LOI. Vel illud : Quis 



rac convaincra de péché ? Jean, v i n , ou e n c o r e : 
Le prinoe d e c e m o n d e est venu, et il n 'a rien 
t rouvé en m o i . Jean. x iv . « Afin que vous aovez 
reconnu jus te dans vos paro les , e t q u e vous 
soyez v ictor ieux q u a n d vous serez j u g é , >» p a r c e 
q u e v o u s j u g e z se lon l 'équité. C'est à cause d e 
n o u s , transgresscurs de la loi e t p é c h e u r s qu'il 
a été j u g é et c o n d a m n é , c o m m e il est dit : Le 
jus te a été j u g é par les méchants . Mais au j u g e -
ment dernier , c ' e s t lui q u i , à son t o o r j u g e r a e t 
c o n d a m n e r a les autres. V o u s avez été r e c o n n u 
jus te dans vos d i s cours , Se igneur Jésus , l o r sque 
v o u s avez été c o n d u i t à la m o r t p o u r l e s p é c h é s 
d u peuple ; et q u e le m e n s o n g e n'a pas été t rouvé 
sur ses lèvres. V o u s avez t r i omphé alors q u e v o u s 
étiez j u g é , puisque le . pr ince d e s ténèbres n'a 
rien t rouvé en vous qu i fut d igne d e m o r t , C'est 
la coutume d u prophète d o présenter c o m m e 
déjà fait ce qu i do i t s ' a c c o m p l i r dans la suite . 

« Car j ' a i été f o r m é dans l ' in iquité , et m a m è r e 
m ' a conçu dans le péché . » Ce verset e x p r i m e la 
chûte d e tout le genro h u m a i n c o m m e ces p a r o -
les de Job : N'eut-il vécu qu 'un j o u r s u r la terre, 
l ' h o m m e ne peut être pur d e la soui l lure d u p é -
c h é . Job. xv e t xxv. Il est c o n ç u et il naît d a n s 
le péché , qui lui est transmis par A d a m , m a i s il 
en est puri f ié dans le b a p t ê m e par la g r â c e d e 
Jésus-Christ. Ou bien, ces paro les : Afin q u e 
v o u s soyez reconnu jus te dans vos d i s cours , et 
q u e v o u s soyez victorieux, quand v o u s serez j u g é 
peuvent recevoir c e sens q u e leur d o n n e saint 
Paul d a n s l 'Epltre aux R o m a i n s o ù i l expl ique 

arguet me de pcccato Joan. v i u ? Et item dic i t : Ve-
nit princeps niundi hujus, et in me non invenitquid-
quam Joan. xiv. « Ut jnstificeris in sermonibus tuis, 
et vincas cum judicaris. » Quia tu rectum judic ium 
judlcaa. Proptcr nos transgressores et peccatores ille 
fuit judicatus, et damnatus. Unde dietom est : Justus 
ab iniquia judicatus est. Scd ille iu futuro judicio 
erit alios judicaturus et condemnaturus. Justificatus 
es, Domine Jesu, in sermonibus tuis, cum ductus 
pro populi peccatis ad morlem, non est inventus 
dolus in ore tuo. Vicisti judicatus, cum in te nihil 
dignum morte princeps tenebrarura invenit. Con-
suetudo prophétie est, ut acta pro agendi3 loqua-
tur. 

' a Ecce enim in iniquitatibus conceptu3 sum, et in 
peccatis concepit me mater mea. « Hic versiculus to-
tius generis humani casum exponit, sicut in Job : 
Nec si unius die» sit super terram, potest esse mun-
dns a sorde peccati Job. xv et xxv. Concipitur autem 
et nascitur in originali peccato, quod ex Adam tra-
hitur, sed baptismo per gratiam Cbristi purificalur. 
Vel, a ut justificeris in sermonibus tuis, et vincas cum 

avec soin C9 p a s s a g e : e n disant q u e lorsque Dieu 
pourrait nous traiter en vertu d e son autorité 
souveraine d e j u g e , il ne le fait p a s , mais il 
consent à entrer en j u g e m e n t avec n o u s , afin de 
faire éclater davantage la j u s t i c e d e celui qui 
j u g e . Iiom. ut . « Et m a mère m ' a c o n ç u dans le 
péché. » Ces paroles sont obscures et demandent 
à être exp l iquées plus à f o n d . 

« Mais v o u s avez a imé la vérité. » L o r s q u e par 
votre prophète vous avez reproché à votre servi -
teur le c r i m e qu ' i l avait c o m m i s , vous avez mon-
tré q u e v o u s aimiez la vérité. La vérité , c 'est Jé-
sus-Christ , parce q u e le Pèro aime son Fi ls , ou 
bien il a ime l a confession qu i sort de la bouche 
d u pécheur . « Vous m 'avez révélé les secrets et 
les mystères de votre sagesse . » C'est c c qu ' i l 
d e m a n d e dans un autre endroit : Otez le voi le 
qu i couvre m e s yeux, et j e considérerai les m e r -
veilles d e votre l o i . Ps. cxv in . Ce sera p o u r m o i 
une chose incerta ine e t cachée , d e savo i r si vous 
m 'avez remis un si g rand c r ime . Mais j e ne puis 
en douter , pu i sque vous avez daigné m e p a r d o n -
ner , v o n s - m ê m e ; c a r il est d e votre sagesse de 
c o m m e n c e r par reprendre , p o u r pardonner e n -
suite . C'est ainsi q u e l e s Ninivites ignoraient la 
sagesse d e votre misér i corde , lorsqu ' i l s d isaient : 
Qui sait si Dieu révoquera l 'arrêt porté dans sa 
colère , et si notre perle n 'es t po int r é s o l u e ? Jon. 
n i . Ou bien. Dieu a révélé par Nathan les secrets 
et les mystères de sa sagesse ; c ' est -à dire qu ' i l 
les a fait connaître à David lorsqu ' i l lui dit : V o -
tre p é c h é a été pardonné , d e m ê m e q u e les Nin i -

judicaris. » Ilunc locum diligentiua in Epistola ad 
Romanos Paulus edisserit, quod Deua cum possit de 
nobis judicis auctoritate discernere, non hoc facit, 
sed nobiscum vult judieari, ut magis justifia appareat 
jiidicantis Rom. iu. « In peccatis concepit me mater 
mea. » Obscurua locua et allius rctractandus. 

« Ecce enim veritalem dilexisti. » Cum per propbe-
tam peccantem famutum increpasti, veritatem dile-
xisti. Veritas Christus est, quia Pater diligit Filium 
suu m, vel diligit confcssionem ex ore peccatoris. 
« Ineerta et pccuita sapiontiœ tuœ manifestasti mihi.» 
Hoc est, quod in alio loco ait : Révéla oculos meo», 
et considerabo mirabilia de lege tua J W . cxvm. ln-
ccrtum et abdilum mibi erit, si remittis taie facinus. 
Sed manifestum est : cum ignoscere dignalus es 
delinquenti. SapienUas enim turc est, nt prius incre-
pes, sic remittas. Nam et Ni ni vi l is occulta erat sa-
pienlia pietatis tuœ, cum dicerent : Quis scit si con-
vertatur Deus a furore Suo, et non peribimus Jon. ut? 
Vel Deua per Nathan prophetam ineerta et occulta 
manifestavit, id est, narravit David, quando dixit : 
dimisaum est peccatum tuum, sicut Ninivitaj c on -

t ives se sont convert is d u m a l au bièn, à l a pré-
dicat ion d e Jonas . 

« V o u s m 'arroserez avec l 'hyssope, e t j e serai 
purif ié . » De m ê m e q u e la plante appelée h y s -
sope , est salutaire p o u r les p o u m o n s dont elle fait 
cesser le gon f lement , de m ê m e celui qui est 
c o m m e arrosé avec l 'hyssope céleste, c ' est -à -d ire 
avec l ' humi l i t é d u cœur , est puri f ié d e tout le 
m a l q u e ren ferme l 'orgueH. « V o u s m e laverez, 
e t j e deviendrai plus b l a n c q u e le neige. Mes p é -
chés sont rouges c o m m e l a pourpre , ils devien-
dront b lancs c o m m e la ne ige . V o u s êtes assez 
puissant , Seigneur p o u r changer cette cou leur si 
noire du péché contre la b lancheur dn lait, et l a 
teinte s o m b r e d e l 'ébène, contra l 'éc lat resp len -
d issant d u cristal. O u bien : « V o u s m e laverez,. , 
c 'est -à-dire par la pénitence et. l e baptême . « Et 
j e deviendrai p lus fclanc q u e la ne ige , » selon ces 
paro les d ' Isaïe . Qnand vos péchés seraient rouges 
c o m m e la p o u r p r e , j e l e s rendrai b lancs c o m m e 
la ne ige . Isai. 

« Vons m e ferez entendre une parole d e con -
solation et d e j o i e , » lorsqu 'etondu dans l ' infir-
mité d u péché , j e mériterai d ' entendre : H o m m e s , 
vos péchés v o u s sont r e m i s . Ou bien. « V o u s 
m e ferez entendre , n l o r sque Nathan lui dit : 
Vot re péché est p a r d o n n é . •< Et m e s os humi l i és 
tressai l leront d 'a l légresse , » c ' e s t -à -d i re les v e r -
t u s qui avaient été humil iées par le péché . Ou 
b i e n , l 'éternité d e m o n espérance , qu i avait été 
humi l i ée , l o r sque j ' a i péché , et qu i tressaille d 'al -
légresse à votre pardon . 

versi sunt de malo in bonum, per prtedicationcm Joute. 
« Aspergea me. Domine, hyssopo, et mundabor. » 

Sicut enim hyssopus terrenus curaodis pulmonibns 
aptus est, ut avertal intlationem ; ita cœlcsti quis 
respersus hyssopo, id est, humilitale cordis, ab omni 
superbiœ roalignitate purgatur. « Lavabia me, et su-
per nivem dcalbabor. o Ut quia peccata mea sunt 
phœniceo similia, quasi nix dealbentur. Tu, inquam. 
Domine, potens es peccatum piceum in lacteum can-
dorem transferre : fuliginosumquc hebenum iu crys-
talli fulgorem convcrtere. Vel, « lavabis me : » hoc 
est, per pœnilentiam et baptismum. « Et super nivem 
dealbabor, n sicut. dixit Isaias : Si fuerint peccata 
vestra sicut phœniceum, velut nivem dealbabor If ai. i. 

« Auditui meo dabis gaudium et la-titiam. •> Cum 
jacens iu infirmitate peccali, audirc meruero : Homo, 
dimissa sunt tibi peccata tua, Vel « auditui » dicit : 
quando dixit: Nathan, dimissum est peccatum tuum, 
« Et exsultabunt ossa humiliata. » Id est, virtutes 
quai prius fuerant peccatis humiliât®. Vel aitemitaa 
spei me®, quœ, peccante me, humiliata fuerat : te 
indulgente persultat. 

« Averte faciem tuam a peccatis meis. » Nec ea sic 

« Détournez votre face d e m e s péchés . >. Ne 
les regardez pas d e c e regard qui l e s fait revenir 
à votre m é m o i r e . « Détournez votre f a c e , » c o m m e 
s'il d isait : Ne l e s voyez pas , ne vous en ressou-
venez pas . « E t ef facez toutes m e s iniquités , . .pas-
sées , présentes et futures . 

<« Créez en m o i , à Dieu, un cœur pur , » afin 
q u e j e puisse vous voir . Cette prière de David , 
c h a c u n d e nous do i t la faire. « Créez en m o i , ô 
Dieu, un c œ u r pur. » Il demandai t d 'être pur 
d e tout péché . « Et renouvelez un esprit droit 
dans m e s entrailles. » Afin q u e j e vous con -
fesse dans la droiture de m o n â m e . O u b i e n , « u n 
e s p r i t droit , » pour voir et d iscerner , ainsi qu ' i l 
était auparavant . « Ne m e rejetez pas d e devant 
votre face. » Q u e j e ne sois pas c o m m e Caïn exi lé 
l o in d e v o u s . « Devant votre face, » c 'est-à-dire 
d e votre présence . Et ne retirez pas d e m o i vo tre 
Esprit -Saint , m a i s après que vous aurez par lui , 
e f facé tous m e s péchés , accordez -moi de j o u i r de 
votre présence . 

« R e n d e z - m o i la j o i e q u e d o n n e votre salut ; » 
r e n d e z - m o i cette j o i e d e votre Christ q u e j 'ai eue 
en lui avaut m o n p é c h é . L e salut d e Dieu le Père 
c 'est le Christ . Il s emble dire : Rendez -mo i cet 
espr i t par lequel j e prévoyais , autrefo is , q u e le 
Christ devait venir dans l a chair. « E t fortif iez-
m o i par l 'Esprit souverain . » Afin qu ' i l d o m i n e 
seul en moi à l 'exc lusion des v ices . Pour v o u s , 
qui lisez l a Sainte Ecriture, reconnaissez ici la 
Tr in i t é . Ou bien, « fortif iez-moi » dans c e royau-
m e . D o n n e z - m o i un esprit dro i t , en renouvelant 

aspicias ut revertantnr in commeinorationem tuam. 
« Averte faciem tuam. *> Ac si dicat ; ne videas, nec 
recorderis illa. « Et ouines iniquitatas meas dele. » 
Praïteritas, praisentes atqnc futures. 

« Cor mnndum créa in me, Deus. » Quo te videam. 
Sicut rogabat David : ita et unusquisque debet fa-
cere. « Cor mundum créa in me, Deus. « l'ropterea 
rogabat, ut munduB Deret a peccato. « Et spiritum 
rectum innova in visceribu3 meis. » Quo te recte 
confitear. Vel, « apiritum rectum, » ad vivendum et 
discemendum, sicut antea rectos fuit in me. 

Ne projicias me a facie tua. » Sicut Caiu, ut 
exsul a te efliciar. « A facie tua : » id est, a prœsentia 
tua. a Et spiritum eanctum tuum ne auferas a me: v 
Sed ab eo consumptis delietîs, tuo statuas conspectui. 
« Spiritum sanctum tuum ne auferas a me : >• id est, 
spiritum prophetiffl. 

H Redde mihi lœtitiam salutaris tui. » Chrisli tui 
iltam ex8ultalionem quam iu eo habui prius quam 
peccaverim. Salutaris Dei Patria, Christus est. A c si 
dicat, sicut antea prœvidebam per spiritum, Cbristum 
in carne venturum ; et modo sic faciam. t El spiritu 
principali confirma me. » Ut ipae in me ; et non viti* 



en m o i l 'Esprit -Saint , c ' est -à -d ire l 'Esprit d e 
prophét ie ; l 'esprit principal est le Père , l ' esprit 
dro i t , l e Fils, e t l 'Espr i t -Saint , le Saint-Es-
prit . 

« J 'enseignerai v o s vo ies aux m é c h a n t s , et les 
i m p i e s se convert iront à vous , » afin q u e , s o r -
tant de leurs voies mauva i ses , et faisant p é n i -
tence, ils obt iennent misér i corde , c o m m e j 'a i o b -
tenu m o i - m ô m e m i s é r i c o r d e . « J 'enseignerai vos 
voies aux méchants , e t les impies se convert i -
r ont à vous ; » c ' e s t - à - d i r e j e m e proposerai m o i -
m ê m e p o u r q u e l e s autres imitent m o n exemple . 

« Dél ivrez-moi d u s a n g , ô m o n Dieu, .» de ces 
péchés multipl iés dont saint Paul a dit : la chair 
et le sang ne pourront posséder le r o y a u m e d e 
Dieu. . I Cor. x v . « Dieu de m o n salut, » qui m e 
rendez la vie après m o n péché , ce q u e nul autre 
ne peut faire. «< Et m a langue cé lébrera votre 
jus t i ce par d e s c a n t i q u e s de j o i e , » cette j u s t i c e 
par laquel le , après avo i r chât ié en m o i le p é c h é , 
v o u s m'avez fait m i s é r i c o r d e . Ou bien, m a lan-
g u e a n n o n c e r a vo3 c o m m a n d e m e n t s . « Se igneur , 
vous ouvrirez m e s l èvres qu i publ ieront vos l o u a n -
ges . » Si vous ouvrez m e s lèvres, c o m m e vous 
avez autrefois ouvert ce l l es de Moïse, j e publ ie -
rai q u e vous êtes s a i n t , q u e v o u s êtes b o n , q u e 
vous êtes m i s é r i c o r d i e u x . Ou bien, m e s lèvres 
étaient f e rmées par le péché , ni l e b ien, ni l e 
t emps , ni la personne n 'étaient favorables , et ne 
pouvaient donner l ' e x e m p l e , c a r l a l o u a n g e n'est 
pas agréable dans la b o u c h e d u pécheur . 

principentur. Tu vero qui legis sanctam Scripturam : 
sanctain hic Trinitatem intellige. Vel, « confirma me,» 
in regno. Spiritum rectum, hoc est, innovaûdo Spi-
rilum canctum, hoc est, spiritum prophétie. Spiri-
lum principalem, Palrem. Spirilum rectum, Filium : 
Spirilum sanctum, Spiritum sanetnm. 

« Docebo iniquos vias tuas, et impii ad te conver-
tentur. « Ut déclinantes a viis pravis, pœnitentinm 
agentes misericordiam consequautur, sicul et ego a 
te misericordiam consecutus sum. u Docebo iniquos 
vias tuas : et impii a te convertentur : hoc est, po-
nam meipsum, ut meum exemplum alii imitentur. 

« Libéra me de eanguinibus, Deus. » De pcecalia 
mullîs : de quibus et Puulus ait : quia earo et sangnia 
reguum Dei non possidebunt 1 Cor. xv. * Deus salu-
tis m e e . » A q u o post pcccaluui viviGcor. Quia alius 
nuilus potest hoc facere- « Et exsullabit lingua mea 
juBtilias tuas. » Per quas punito in me peccato, mise-
ricordiam prebuisli . Vel prœdicabit mea linsua man-
data tua. 

« Domine, labia mea aperies : et os meum annun-
tiabit laudem tuam. » Si aperias os meum aient Moysi 
quondam : ego praiconabo quia sanctus, quia pins, 

« P a r c e q u e si vous avi«z voulu un sacr i f i ce , j e 
n 'aura is pas m a n q u é d e vous en offrir, mais les 
ho lo caustes ne v o u s sont pas agréables . » Que 
l e s Juifs apprennent ici q u e leurs sacr i f ices sont 
abrogés , q u i l s c o m p r e n n e n t également ces pa-
ro les q u e Dieu leur adresse par un autre p r o -
phète : Mon âme a eu ou horreur vos sabbats, 
v o s ho locaustes e t vos néomences . Isai. i. Qui 
o f f r i rez -vous d o n c à Dieu, ô h o m m e 1 écoutez ce 
qu ' i l a j o u t e : 

« Le sacri f ice qui plaît à Dieu, est un esprit 
br i sé de douleur , vous ne mépriserez pas ,Ô mon 
Dieu , un c œ u r contr i t e t humi l i é . » C'est avec 
raison q u e p a r m i toutes les béatitudes évangél i -
q u e s , ce l le -c i tient le premier rang . « Bienheu-
reux , dit le Sauveur , c e n x qui sont pauvres d 'es-
pr i t , parce q u e le r o y a u m e des c i eux est à e u x . » 
Matth. v, c ' e s t -à -d i re ceux qu i ne sont pas en-
flés des vanités d u siècle , mais reçoivent de Dieu 
le souf f le d e la vie véritable , et qui reportent la 
contr i t ion d 'un c œ u r rempli d ' amer tume sur c e -
lui qui a da igné se faire h u m b l e p o u r nous . Ou 
b i e n , il en est b e a u c o u p qui ont un c œ u r c o n -
trit, m a i s qu i n 'ont point l 'humil i té d u c œ u r , 
parce qu 'en déplorant le mal qu ' i l s ont fait, ils 
désirent encore le faire dans la suite , et par là, 
re fusent d e faire péni tence de leurs péchés pas -
sés . 

« Se igneur , d a n s votre b o n t é , traitez favora-
b l e m e n t S i o n , » c 'est -à-dire , faites q u e notre e s -
pérance v o u s soit agréable . « Dans votre b o n t é , » 

quia misericora es. Vet clausa erant per peccatum, 
nec locus erat, nec tempua, nec persona, nec exem-
plutu poleranl dare : quia non est pulchra laus in 
ore peccatoris. 

« Quoniam si voluisses sacrificium, dedisaem uti-
que, holocaustis non delectaberis. » Audiant Judœi 
sacrilicia sua cessasse : intelligant etiam per alium 
prophetam Deum loquentem : Sabbata, holocausta 
neoineuiasque vestras odivit aoima mea Isai. i. Quid 
ergo tu, homo, offeres ? Audi quid subjeeit : 

« Sacrificium Deo apiritus contribulatuB ; cor con-
tritnm et humiliatum Deus non sperail. » Merito 
inter reliquat bealitudines Evangelicas, beatitudo 
h e c continet principalum. Beati, inquit, pauperea 
spirilu, quoniam ipsorum est reguum cœlorurn Molt. 

v. Qui non in vanilalibua seculî inflantur : sed a 
Deo accipiunt spiraculum v i te , atque contritioncxn 
anxii cordis in eum refnndunt, qui pro nobis humilia 
factus eat. Vel mulli habent cor contritum, sed non 
habent bumiliatum, quia plangunt quod fecerunt, et 
poslea ad ipsum reverti desiderant, quod antea fece-
runt, et de preterito nolunt pœnilere. 

« Benigna fac, Domine. » Hoc est, placitam fac 

par laquel le nous v o u s c o n t e m p l o n s . « Et q u ' o n 
voie s 'élever les m u r s de Jérusalem, » les r e m -
parts fortifiés d e la foi et de la chari té , q u e 
n o u s , m e m b r e s d e l 'Egl ise , nous avons placés en 
vous . 

« Alors , v o u s agréerez un sacrifice de just i ce , 
les oblat ions et l e s ho locaustes , » ou b i e n , l o r s -
q u e v o u s vous offrez v o u s - m ê m e p o u r nous à 
votre Père ; ou b ien, l o r sque vous recevrez les 
l ouanges et les act ions de grâces q u e nous vous 
o f f rons . O u encore , les m u r s de Jérusalem sônt 
l e s vertus d e l ' âme ou d e l 'Église. « Alors vous 
agréerez le sacrif ice, »> c ' e s t -à -d i re la confession 
qu i sort de la b o u c h e d u pécheur -, « les ob la -
t ions , » c ' es t -à -d irc la louange , et les ho locaus -
tes, alors on chargera vos autels de j e u n e s tau-
reaux. L 'autel , c ' est la foi , parce q u e c 'est par l a 
fo i q u e vous devez o f fr ir tout ce que vous offrez 
à D ieu . Les j e u n e s taureaux sont les l ouanges , 
o u les pensées , ou les v i c t imes ; c ' est -à -d ire q u e 
j e dois ra'offrir c o m m e une v ic t ime vivante sa in -
t e et qui v o u s soit agréable. Et nous aussi, vos 
serviteurs, nous vous suppl ions h u m b l e m e n t 
Se igneur Jésus-Christ , q u e , en vertu de vos d e s -
seins pleins de misér i corde , vous couvriez n o s 
c r imes si énormes de l ' immens i té d e votre m i -
sér i corde , e t q u e , en étant humi l i és par la c on -
trition d u cœur , en i m m o l a n t n o s v ices , en dé -
truisant nos péchés , nous puiss ions devenir u n 
ho locauste digne de vous être offert. 

PSAUME L I 

P o u r la fin, inte l l igence de David , lorsque Doeg 
lduméen vint annoncer à SaQl et lui d ire : Da-
vid est venu dans la maison d 'Ach imélech .Dans 
le livre des ro i s , c o m m e dans le psautier h é -
breu , nous l i sons : « Abimélech ; mais c o m m e 
les lettres bdh Qtcapk ne sont distinguées, q u e 
par un léger po int , l 'erreur a p u se gl isser fa -
c i lement . Ab imé lech veut dire, royaume de 
mon pére; » David, qui est fort de la main. 11 
est venu dans la maison d 'Ab imélech , et l e 
Christ est venu dans le royaume des Juifs. 
Saiil est le s y m b o l e de la mort , David le s y m -
bo le de la vie. Pourquo i la mort persécute la 
vie -, si ce n 'est q u e depuis le c o m m e n c e m e n t 
d u m o n d e , la mort n'a cessé de persécuter no -
tre v i e ? Ceux qu i a iment les choses présentes, 
persécutent la sainte Eglise, c 'est -à-dire c e u x 
qu i a iment l e s choses cé lestes . Ce p s a u m e 
expr ime les sent iments d u prophète reprochant 
an peuple Jui f ses c r imes , car voic i ce qu ' i l 
lui d i t : 

« Pourquo i v o u s g lor i f iez -vous d a n s votre m a -
l ice , vous qu i êtes puissant dans l ' iniquité ? » 
P o u r q u o i vous mettant en opposit ion avec l e s 
préceptes divins, met iez-vous à mort les p r o -
p h è t e s ? « V o u s qui êtes puissant dans l ' iniquité .» 
Car alors q u e vous deviez à Dieu l ' accro i ssement 
d o votre lortune, v o u s mettez à m o r t ses p r o p h è -
tes ; e t vous avez mis le c o m b l e à votre m é c h a n -
ceté, en l ivrant le Se igneur lu i -même à la m o r t . 
Ou b i e n , « p o u r q u o i v o u s glori f iez-vous dans 
votre m a l i c e ? C'est à A d a m ou au d é m o n 

apem nostram. a In bona voluntate tna, Sion. » Qua 
te contemplamur. « Et redifieentur muri Jerusalem.» 
Munitiones fidei charitatisque illius quaa in Ecclesia 
posili in te coilocavimus. 

o Tunc acccptabis sacrificium juelitie, oblaliones 
et holocausta. » Cum vel te pro nobis offers Patri: 
vel a nobis laudes et gratiarum accipis actiones. Vel, 
« muri Jerusalem, » virtutea anime, vel Ecclesie. 
« Tunc acceptabis sacr i f i c ium:» id est, confeasionera 
ex ore peccatoris. « Oblafionem : » h o c e6t, laudatio-
nem, « e t holocausta. Tunc imponent super altare 
tuum vitulos. Altare, » fides: quia quidquid offers, 
per fidem olferre debes : Vitulum, laudes, vel cogita-
tiones, vel victimas, scilicet, ut meipsum offeram 
hostiam vivara, sanctam, plaiientem tibi. NOB qnoque 
famuli tui suppl ied deprecamur, Domine JeBu Christ«, 
ut pietatis consilio, magnis facinoribusnostris, immen-
sam misericordiam largiaris: noaque per contritionem 
cordis humiliati, maclando vitia, jugulando delicta, 
dignum tibi acceptabileque prepares holocaustum. 
Amen; 

PSALMUS LI. 
» In finem, intellectus David, cum venit ad eum 

Doec Idumens, et annuntiavit Sauli, etdixit : Venit 
David in domum Achimelech. « In Regnorum libro, 
et in ipso Ilebraico Ps&llerio, Abimelech, scriptum 
est : sed quoniam « betb et capb « apud Hebreos 
linerie, modico anice dislinguuniur : ideo error 
facilius obrepMt. Abimelech intcrprctatur, u regnimi 
patris mei. .. David interpretatur, « forlis manu. -
Venit in domum Abimelech : et Christus venit in 
regnum Judeorum. Per Saul intelligitur mors, per 
David vita. Quid est quod mors persequitnr vitam : 
nisi quod ab initio seculi semper mors persequitur 
vitam nostram ? Quia qui ¡sta preaentia e m a n i : 
persequuntnr sanctam Ecclesiam : id est, illos qui 
codeslia diligimi. Psalmus vocem continet pronhetie 
peccata Judaici populi exprobrantis : ad ipsum 
enim b e c loquitur, dicens : 

« Quid gloriaria in matitia? » Cur monitia divinis 
obvians, prophetas interficis ? o Qui polena es in ini-
quitate. » Nam cum ope Dei crescens, interficia pro-
phetas ejus : hoc ad cumulum auxisti malil ie, ut 
ipsum Dominum traderes neci. Vel, « quid gloriaria 
in malitia? » hoc est Adam, et diabolus: quia quod 



qu ' i l s 'adresse, parce qu' i ls ont détruit en 
e u x - m ô m c l 'œuvre d e Dieu, l ' image de Dieu 
et de ses anges . « V o u s qui êtes puissant dans 
l ' iniquité , » non dans la b o n t é , mais dans l ' in i -
quité . 

« Tout le j o u r » toute la durée de votre vie 
pendant laquel le cette ma l i ce s 'est pro l ongée 
j u s q u ' à répandre le sang d u Seigneur . « V o t r e 
l angue a médité l ' injustice. » La pensée des s a -
ges se conçoit dans le cœur , et se produ i t au 
d e h o r s par la b o u c h e . Mais le c œ u r des insensés 
est dans leur b o u c h e . C'est c o m m e s'il d i s a i t : Il 
n ' a po int pesé dans son c œ u r ce q u e sa b o u c h e 
v o m i t , voilà pourquo i i l rapporte à la langue 
l 'action d e penser . Ou b i e n , la langue est prise 
ici p o u r le c œ u r se lon ces paroles : T u as dit 
d a n s ton cœur , j e monlera i j u s q u e dans le ciel , 
j e placerai m o n tròno au-dessus des astres d u 
c ie l , sur la montagne du testament, sur les côté3 
de l 'Aqui lon , j e m'élèverai au-dessus des nuées , 
j e serai semblab le au Très-Haut. I sat .x iv .Comme 
un rasoir effi lé vous avez p o r t é des c o u p s per f i -
des . C'est perfidie do faire u n e chpse , et d e fein-
d r e d'en l'aire une autre. Ainsi , si l e rasoir fe int 
de donner au v isage d e la beauté, e t qu ' i l fasse 
d e s b lessures en coupant les j oues , i l c o m m e t 
une perfidie. En disant qu ' i l est affilé, il ind ique 
une perfidie c onsumée . C'est ainsi q u e les Juifs 
non-seulement n 'ont pas rendu a u Fils d e Dieu 
le culte qu' i ls devaient lui r endre , m a i s ils s e 
sont ef forcés d e t r i ompher d e lui par leurs ruses 

Deus œdifleavit, illi destruxerunt in semetipsis, ima-
ginera Dei et aogelorum. « Qui potens es in iniqui-
tate. » Non in bonitate, sed in iniquitate. 

« Tota die. » Omue teinpus v i t « tua- in quo hœc 
malitia usqua ad effusiouem Dominici sanguinis pro-
pagata est. « lnjustitiam cogitavit lingua tua. » Cogi-
tatio sapientium corde concipitur, et ore profertur. 
Nam in ore stultorum, cor eorum. Ac si dicerct : 
Non tractavit corde, quod vomit ex ore : ideo h®c 
ad cogitationem detulit lingua«. Vel hic lingua prò 
corde ponilur ; secundom illud : Tu dixisli in corde 
tuo, in cœlum asccndam, super astra eœli ponam 
sedom meam, in monte testamenti, in laleribus aqui-
loni« : ascendam super altitudinem nubium : similis 
ero Altissimo Isti. xiv. «Sicul novacula acuta, fecisti 
dolum. » Dolus est cum aliud agitur, aliud simulator. 
Et novacula si assimulet agere vultus nitorem, et 
gênas vulnere suo sauciet, dolum Taciet. Quia cum 
ait acutam, indicavit dolo versutam. Sic et Jud®i 
Domiuum, quera colere debuerant, non solnm non 
coluerunt, sed diversis dolis superare uitentes, inler-
fecerunt. Vel aliter : » Novacula, » persecutores in-
telliguatur, quia novacula capillum Incidit ; sed per 

multipliées, et ont fini par le mettre à mort . Ou 
autrement , le rasoir , ce sont les persécuteurs ; . 
l e rasoir coupc les poils, e t ces poi ls figurent la 
superfiuité des r ichesses . « C o m m e un rasoir a f -
filé, vous avez porté des coups perf ides. » Celui 
là se rend coupable d e perfidie, qu i c irconvient 
son frère dans une affaire q u e l c o n q u e . Aussi 
saint Paul fait-il celte r e commandat i on : Que 
personne ne t r o m p e e t ne c irconvienne son frère 
en aucune affaire, c a r le Se igneur est le vengeur 
de toutes ces choses . I Thess. i v . 

« V o u s avez p lus a imé la mal ice q u e la bonté, 
vous avez préféré un langage d ' in iqu i té au lan-
gage sincère de la jus t i c e . » Ce peuple a aimé la 
mal i ce , lorsqu ' i l a mis à m o r t celui q u i , par un 
sentiment de bonté qu i lui était propre , était 
venu p o u r le délivrer. Et maintenant encore , les 
Juifs e u x - m ê m e s profèrent des mensonges con -
tre ce lu i en qu i ils n 'ont pas voulu c ro i re . 

« Vous avez a imé, 6 langue t rompeuse , toutes 
les paroles qu i précipitent . » En proférant d e s 
paroles d ' iniquité contre le Très -Haut , ils se 
précipitent dans les pièges de la damnat i on . Il 
dit q u e ce sont des paro les qu i préc ipi tent , parce 
qu' i ls se sout précipités e u x - m ê m e s , c o m m e le 
démon s'est précipité du haut d u ciel et A d a m 
d u paradis , « avec une langue t rompeuse , » 
parce q u e leurs paro les étaient en opposit ion 
avec leurs senl iments . 

« C'est pourquo i Dieu v o u s détruira p o u r tou-
j o u r s , il v o u s arrachera et vous fera sortir d e 

capillum superQuitas divitiarum intelligitur. « Sicut 
novacula acuta, fecisti dolum. » Itle fac.it dolum, qui 
in negotio circumvenit fratrem suum. Uude Paulus 
ait: Nemo circumveniat, aut supergrediatur in nego-
tio fratrem suum, quia de his omnibus vindex est 
Dominas I Thess. iv. 

« Dilexisti malitiam super benignitatem : Iniquita-
tem magis, quam loqui œquitalem. » Dilexil populos 
ille malitiam, cum eum qui benignitale propria ad 
liberandum venerat, interemit. Sed et uunc ipsi 
Judeei falsa de co in quern non crediderant, prolo-
qnuntnr. 

a Dilexisti omuia verba pr®cipitationis, Ungua 
dolosa. » In excelsum enim iniquitatem loquentes, 
ipsi se précipitant in laqueum damnationie. • Verba 
prœcipitationis, » dicit, quia semetipsos pnecipitave-
ruut : sicut diabolus de cœlp, sicut et Adam de para-
diso. In « lingua dolosa : » quia aliud habuerunl iû 
sermone, aliud in corde. 

<i Propterea Deus destruel te in finem : et evéllet 
te, et emigrabit te de tabernaculo luo ; et radicem 
tuam de terra viventium. » Omnia bœc in Judaico 
impleta sunt populo, quia et a legis littera deslruc-

votre tente ; e t il ôtera votre racine d e la t e r -
re des vivants. » Tout ce la s'est a c c o m p l i 
dans l e peuple j u i f , il a été détruit par la 
lettre de la l o i , arraché de sa ville capitale, et 
ob l i gé de sort i r du tabernacle de Dien. Ces p a -
ro les peuvent aussi s 'appl iquer à c e u x qui n 'ont 
pas voulu croire au tabernacle d u corps du Sei -
g n e u r , ils seront rejetés bien loin de toute parti -
c ipat ion à sa sp lendeur , du sé j our d e l 'éternelle 
fél icité, ou d e la terre des vivants, q u e les saints 
auront en héritage. Ou bien, « Dieu vous dé -
truira p o u r toujours , » c ' e s t -à -d i re le souvenir 
d u d é m o n , c o m m e il e3t dit a i l l eurs : Afin q u e 
l ' h o m m e n 'entroprenne plus d e s 'élever sur la 
terre. Ps. ix. C'est d a n s ce sens, q u e l 'apôtre 
saint Paul d i t : A l a fin des s ièc les , la m o r t sera 
le dernier ennemi détruit . I Cor. xv , c ' est -à -d ire 
le d é m o n . « Il v o u s arrachera et vous fera sortir 
d e votre tente, et i l ôtera votre racine d e la terre 
d e s vivants . » D e m ê m e q u e la m o r t a c o m m e n c é 
dans A d a m , ainsi d o m i n e - t - c l l e sur tous ses en-
fants. C'est p o u r ce la qu'il est d i t : T u es terre 
e t tu retourneras en terre. Gen. n i . Le démon e t 
A d a m se sont déracinés , et c 'est ce q u e fait à 
l eur exemple tout h o m m e qui p è c h e . 

« Les j u s t e s le verront , et i l s seront saisis de 
crainte, » p o u r ne po int désirer une telle f o r -
tune. « Et ils se r iront de lui , » à la vue d u 
chât iment v e n g e u r q u i t o m b e sur lui . «< Ils ver -
ront , c ' es t -à -d ire , i ls c omprendront son chât i -
m e n t , et ils c ra indront , » c o m m e le dit saint 
Paul : Prenez g a r d e d 'être tenté v o u s - m ê m e . 

Cal. vi. Ou bien, « ils c ra indront , » c ' est -à -d ire 
ils ne connaîtront point l eur fin. Bédés, i x . Et 
encore : « Et ils se r iront d e lui . » Il faut d i s -
t inguer deux temps, le temps d e p leurer et le 
t e m p s de rire. Ic i -bas , c 'est p o u r les saints le 
t e m p s de pleurer , et le temps de rire v iendra 
dans la vie future. « Et ils diront -.Voilà l ' homme 
qui n'a point pris Dieu p o u r son protecteur ,mais 
qui a mis son espérance dans la mult i tude de 
ses r ichesses , et qu i s 'est prévalu de son vain 
pouvo i r . » C'est pourquo i cette jus te vengeance 
est t ombée sur lui . Ou bien, il veut parler de ce 
riche qu i était tourmenté dans l 'enfer, parce qu ' i l 
avait reçu les bien3 pendant sa v ie . L w . xv i ; ou 
de cet autre auque l il est dit : Insensé Icctte nuit , 
m ê m e on t e redemandera ton âme et pour qu i 
seront ces r ichesses , que tu as amasséos ? Il en 
est ainsi d e ce lu i qui thésaurise p o u r lu i , et 
n 'est p o i n t r iche en Dieu. Luc. x n . Est-ce q u e 
c 'est un mal d 'avoir d e s richesses, pourvu qu 'e l -
les soient légit imement acquises , et qu 'on r e n d e 
grâces à Dieu qu i les a d o n n é e s ? Non , mais ce 
qui est m a l , c 'est d e placer son espérance dans 
les r i chesses , contre cette r e commandat i on qu i 
nous est laite dans un autre p s a u m e : Si v o s 
r ichesses se mult ipl ient , n ' y attachez pas votre 
cœur . Ps. LXI. Il est permis d 'avoir des r ichesses 
pour subvenir à la nécessité, mais il n'est pas 
permis d e les posséder avec attachement. Ainsi 
Abraham et d 'autres saints ont eu des r ichesses , 
m a i s ils n 'ont po int m i s leur espérance dans les 
r ichesses . 

tus, et evulsus de civitate, migratusque est de taber-
naculo Dei. Sed et de his hœc inlclliguntur, qui non 
credunt Dominici corporis tabernaculum, quia exter-
minabuntur a consortio claritatis ejus, ac de beata; 
sedis habitaculo. vel de viventium terra quam sancii 
hœreditabunt. Vel, « destrnet te Deus in iinem : •» 
h o c est memoriam diaboli. Ut alibi : l 't non appouat 
ultra magnificare se homo super terrain Psal. ix. 

Unde sanctus Paulus apostolus dixit : In finem sacu-
lorura inimica deslruelur mors I Cor. xv ; id est, 
diabolus. « Evellel te et emigrabit te de tabernaculo 
tuo, et radicem tuam de terra viventium. » Ut mors 
in Adam data est, ita omnibus ejus filiis dominatur. 
Unde dictum est : Terra es, et in terram ibis Gen. m. 
Diabolus et Adam cradicaverunt se : et unusquisque 
sic facit quando peccai. 

•< Videbunt jusii, et timehunl. » Ne lalia appetant. 
« Et super eum ridebunt. » De ultione calamitatis 
ejus. ® Videbunt, P hoc est, inlelligeul eorum pœuam: 
« et limebunt, » sicut sanctuB Paulua dicit : Vide ne 
et tu tenteris Galat. vi. Vel , « timebunt ; n id est, 

TOM. XI. 

neseient exitum illorum. Unde dictum est : Neecît 
homo finem suum Eccles. ix. Adhuc, « El super eum 
ridebunt. » Duo tempora s u n t ; Tempus fiendi, et 
tempus ridendi. Hic habent sancU tempos flendi, et 
in futuro tempus ridendi. « Et dicent: e c cebomo qui 
non posuit Deum adjutorem suum : sed speravit in 
multitudiue divitiarum suarum: et pr®valuit in vani-
tate sua. » Ideo super eum h®c vindicta descendit. 
Vel de ilio divite dicit, qui in inferno torquebatur, 
quia bona receperat in vita sua Luc. xvi : et de ilio 
alio cui dicit; Stulte, hac nocte animam taam repe-
llili! a te ; quœ autem parasti enjus erunt Luc. x n ? 
Sic est qui sibi Ibesaurizal, et uou est in Deum dives. 
Numquid malum sit divitias habere, tantum ut de 
justo babeantur : et De<> grati® referantur, qui eas 
dédit? Non, sed malum est epem in divitiis ponere ; 
cum in alio psaîmo dicat : Divitias si affluant, nolite 
cor apponcre Pmt. I.TI. Divilias licet habere ad ne-
ccssitatem, et non licei possidefe ex amore. Nam et 
Abraham, et reliqui boni divitias habuerunt ; eed 
spem in divitias non miseront. 



u P o u r m o i , j e s u i s c o m m e u n o l i v i e r q u i p o r t e 

d u f ru i t d a n s la m a i s o n d e D i e u . » L e p r o p h è t e 

s e c o m p a r e 6 un o l i v i e r q u i p o r t e d u f r u i t p a r 

l ' a b o n d a n c e d e la s a g e s s e , e t q u i , p l a c é d a n s l ' E -

g l i s e d e D i e u , v i v a n t d u s e n s a l l é g o r i q u e d e la 

l o i , p r o d u i t d e s f r u i t s é v a n g é l i q u e s . C a r c ' e s t u n 

s e u l e t m ô m e D i e u , q u i a d o n n é l ' A o c i c n et l e 

N o u v e a u T e s t a m e n t . Ce t o l i v i e r q u i p o r t e d u 

f r u i t , c ' e s t l a s a i n t e E g l i s e , 4 l a q u e l l e o n p e u t 

a p p l i q u e r e n l e s p r e n a n t en b o n n e p a r t , o c s p a -

r o l e s : L e u r s g r e n i e r s s o n t p l e i n s et r e g o r g e n t 

d e f ru i t s . Il y a d e s o l i v i e r s q u i n e p o r t e n t p o i n t 

d e f r u i t s , c o m m e il e s t d i t d o n s le p r o p h è t e : 

O l iv ier f er t i l e , b e a u , v e r d o y a n t , q u i d o n n e d e s 

f r u i t s , ¡èrtili, x i ; m a i s il s ' e s t c h a n g é e n o l i v i e r 

s a u v a g e . Il e s t d i t a i l l e u r s d a n s u n s e n s c o n -

traire et m e i l l e u r : v o u s q u i é t iez un o l i v i e r s a u -

v a g e , v o u s a v e z é t é g r e f f é s u r l ' o l i v i e r f r a n c . 

Rom. x i , c ' e s t - à - d i r e s u r la fo i d e s p a t r i a r c h e s . 

« J 'a i e s p é r é d a n s la m i s é r i c o r d e d e D i e u p o u r 

l ' é t e r n i t é , e t p o u r l e s s i è c l e s d e s s i è c l e s , » c a r la 

f r a g i l i t é h u m a i n e e s t i m p u i s s a n t e à n o u s p r o c u -

r e r l e s a i n t , n u l h o m m e ne p e u t s e s a u v e r q u e 

p a r la m i s é r i c o r d e d o D i e u . 

« J o v o u s l o u e r a i é t e r n e l l e m e n t d e c e q u e v o u s 

a v e z fa i t , » e n v o u s p r i a n t q u e d a n s c e s i è c l e 

q u o v o u s avez c r é é d ' u n e p a r o l e ; j e m é r i t e d e 

v o u s l o u e r , e t q u e v o u s m ' a c c o r d i e z c e t t e g r â c e 

d a n s v o t r e m i s é r i c o r d e s i s o u v e n t é p r o u v é e . « Et 

j ' e s p é r e r a i en v o t r e n o m , p a r c e q u ' i l e s t rempl i 

d e b o n t é à l ' é g a r d d e s e s s a i n t s , >• c o m m e bien 

a v a n t t o u s l e s s i è c l e s , e t q u ' i l r e n d a u x sa ints la 

r é c o m p e n s e q u i l e u r e s t d u c . C 'es t c e q u e d e -

m a n d e a r d e m m e n t l e p r o p h è t e , d e recevoir d e -

v a n t D i e u , la r é c o m p e n s e d e l ' é t e r n e l l e fél icité. 

Qu' i l d a i g n e n o u s a c c o r d e r , q u ' a p r è s avo i r été 

a f f r a n c h i s d e t o u t m e n s o n g e e t p u r i f i é s d e tonte 

i n i q u i t é , a p r è s a v o i r c o n f e s s é q u e l e F i l s e s t égal 

a u P è r e et a u S a i n t - E s p r i t , n o u s m é r i t i o n s c o m m e 

un o l i v i e r , q u i p o r t e d u f r u i t d ' ê t r e p l a n t é s dana 

la J é r u s a l e m c é l e s t e . 

P S A U M E L U 

P o u r ta fin, p o u r A m a l c c h , i n t e l l i g e n c e à David . 
A m a l e c h 1 s i g n i f i e qui souffre o u q u i enfante, et 
ii f a u t e n t e n d r e p a r l a l e c o r p s d u Chr i s t , l i 
S e i g n e u r a sou f f e r t p o u r n o s p é c h é s parce 
q u ' i l a eu u n c o r p s v é r i t a b l e , e t i l a e n f a n t é 
d e s fils. L 'Eg l i se est a u s s i le c o r p s d u Christ , 
e l l e s ' a f f l i g e p o u r s e s p r o p r e s p é c h é s et p o u r 
c e u x d e s a u t r e s , e t e l l e e n f a n t e d e s l i l s p a r la 
p a r o l e d e la p r é d i c a t i o n , c o m m e l e d i t sa in t 
l ' au l : J e v o u s a i e n g e n d r é p a r l ' É v a n g i l e . I 
Cor. î v ; e t e n c o r e : M e s p e t i t s e n f a n t s q u e j e n -
f a n t e d e n o u v e a u , j u s q u ' à c e q u e le C h r i s t so i t 
f o r m é e n v o u s . Cal. î v . D a n s c e p s a u m e le 
p r o p h è t e r e p r o c h e a u x p é c h e u r s et a u x i m p i e s 
l e u r c o n d u i t e c r i m i n e l l e . 

. L ' i n s e n s é a d i t d a n s s o n c o s u r : » Il n ' y a 

III u « a 4 — M . . . » trouva ni d u . 1. u n . I B t a à " , «1 « < "* »• {• « ' 
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enfant*, î l f w t f«rc venir l'étfmoloçie d . ce mot do l i t » e C h u l . 

« E g o autem sicut o l iva fructifera in d o m o . « C o m -
parât se propbeta oliva) f ruct i fère per p inguedinetu 
sapienti®, ut in Ecclesia Dei c o l l o c a t a , v iveus in 
legis allegoria, Evangel ica pro férât p o m a . D n u s est 
enim Deas veleria nov ique Tet lamenti pro lator « Oli-
va fructifera, »> sancta Ecclesia est ; ut illud : Prora-
ptuaria eorum piena, eructantia Psal. e x u u , flic in 
b o n a m partem. Item ol iva n o n fructifera, sicut ail 
prophète : Vocav i t D o m i n u s n o m e u tuum, a v o c e 
l o q u e l e grandis exarsit iguis in ea ; et combusta sunt 
fruteta ejus Jerem. xi. Et illud : Oliyàm n b e r c m , 
pu l cbram, frucUferaro, speciosam lbid.; sed couversa 
es in olcaslrum. Item in bonam partem dicit : T u 
autem c u m oleaster esses, insertus es iu b o n a m o l i -
vato n o m . ; id est, in fidem patriarebarum. « Spe-
ravi in misericordia Dei in e ternuro , et in s e c u l u m 
s e c o l i . » Quia ° o n est h u m a n ® f r a g i l i t é s facultas, 
ut per se quis salvus fiat, sed per miser i c o rd iamDei . 

« Confitebor tibi in s e c u l u m quia feristi. » Depre-
cans ut in h o c s e c u l o , quod v e r b o creasti, eonfess io -
pein merear, et illud clementia solita largiatur. a Et 

exspectabo nomen tuum : quoniam bonu in est ia 
conspeetu sanctorum tuorum. o N o m e n illnd ante 
cuncte siccula benedic tum, quod reddit sanctis debi-
tum p r e m i u m . Q u o d propheta sitiens postulat ; Ut 
in conspeetu e jus e t e r n e beatitudiui3 accipiat sor-
tem. Qui noh is p r e s t a r e dignetur , ut ab omni dolo 
l iberi , ab omni iniquitate mundat i , Fi l ium Dei equa-
lem Patri Spiri luique ' sancto confessi , mereamur 
sicut oliva fructifera in Jeruaalem codest i plantari. 

PSALMCS LIl . 
H In finem, prò Amalech , intellectus ipsi David. » 

A m a l e c h » W p r e t a l u r , « do lens , » ? w c « parta- . 
riens : « corpus Chris ti intelligitur. Et Donnona 
doluit p rò peccatis n o s l r i s ; quia verino corpus lui»,, 
et parturivil fdioa. Et Ecclesia corpus Chnsti doto 
p r ò p e c c a t o auis. et al iorum, et p a r t u r m t tóos 
per ve rbum pred i cat i on is : ut illud : Per Evange-
l i u m Ciro vos genui I Cor. iv. Et item : Fd.oh me}. 
uuos iterom p a r t a n o d o n c c formetur Cbristus m 
vob i s Gal/it. iv. Hic psalmus v o c e m contmet pro-
phetffi peccatores a lque impios increpantw. 
U Dixit inaipiens in c o rde suo : non est Deus. Dixit 

p o i n t d e D i e u . L ' i n s e n s é a d i t , c 'est l e p e u p l e 

J u i f o u le d é m o n . « Il n ' y a p o i n t d e D i e u , » 

c o m m e s ' i l d isa i t : L e C h r i s t n ' e s t p o i n t l e F i l s 

d e D i e u . 

« Ils s e s o n t c o r r o m p u s » en o u t r a g e a n t la l o i 

n a t u r e l l e , o ù i l s e o n t d e v e n u s a b o m i n a b l e s , c ' e s t -

à - d i r e , ils s o n t d e v e n u s o d i e u x ; « d a n s l e u r s 

i n i q u i t é s ; » c ' e s t - à - d i r e d a n s l e n r s d é s i r s . Les 

i n s e n s é s n ' o s e n t n i e r D i e u p a r l e u r s d i s c o u r s , 

m a i s i l s le n i e n t d a n s l e u r c œ u r , e t c ' e s t p a r 

é g a t i o n c r i m i n e l l e q u ' i l s s o n t d e v e n u s 

e t a b o m i n a b l e s à D i e u . « Il n ' e n e s t p o i n t 

se le b i e n , il n ' en e s t p a s u n s e u l . » C e 

î s d e tous l e s h o m m e s q u e p a r l e le p r o -

m a i s s e u l e m e n t d e c e u x q u i n i e n t Dieu ; 

c e t t e n 

o d i e u x 

q u i fas 

n ' e s t ps 

p h è t e , 
q u e l q u e f o i s i l s d i s e n t d e b o n n e s c h o s e s , m a i s j a -

m a i s i l s n e f o n t l e b i e n . 

« D i e u a r e g a r d é d u c ie l s u r l e s e n f a n t s d e s 

h o m m e s , p o u r v o i r s ' i l s ' e n t r o u v e r a q u e l q u ' u n 

q u i ait d e l ' i n t e l l i g e n c e , o u q u i c h e r c h e D i e u , » 

c ' e s t - à - d i r e p o u r t r o u v e r c e u x d o n t il v o u l a i t f a i re 

c h o i x , c o m m e a u t r e f o i s p o u r l e s p r o p h è t e s e t 

p o u r l e s p a t r i a r c h e s , e t a f i n d e s ' a t t a c h e r c o m m e 

d i s c i p l e s c e u x q u ' i l ava i t c h o i s i s . V o i r et r e g a r -

d e r , s e m b l e n t a c c u s e r d e l ' i g n o r a n c e et d e s r e -

c h e r c h e s . Or D i e u p e u t - i l i g n o r e r q u e l q u e c h o s e ? 

N o n , m a i s l e s c i e u x , c e s o n t l e s s a i n t s , c o m m e 

d i t l e p r o p h è t e : L e s c i e u x r a c o n t e n t la g l o i r e d e 

D i o n . Ps. x v n i ; e t a i l l e u r s l ' a p ô t r e : n o t r e v ie e s t 

d a n s l e s c i e u x . Pkiltp. m ; p a r c e q u e l ' E s p r i t -

S a i n t i n s p i r e a u x s a i n t s l ' a m o u r et la c h a r i t é 

p o u r D i e n , e t q u e l ' E s p r i t - S a i n l l u i - m ê m e e s t 
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D i e u . D i e u r e g a r d e d o n c p a r ses s a i n t s , p a r c e 

q u ' i l p r ê c h e et par le p a r l e u r b o u c h e , c o m m e l e 

d i t le S e i g n e u r . Ce n ' e s t p o i n t v o u s q u i p a r l e z , 

m a i s l 'Espr i t d e v o t r e P è r e q u i p a r l e e n v o u s . 

Matth. x . 

« T o u s s e s o n t d é t o u r n é s d e l a v o i e , e t s o n t e n 

m ê m e t e m p s d e v e n u s i n u t i l e s . » C e s i n s e n s é s , 

p a r là m ê m e q u ' i l s n e c h e r c h a i e n t p a s D i e u , « s e 

s o n t tous d é t o u r n é s d e la v o i e , » p o u r s u i v r e 

l e u r s p a s s i o n s , « e t s o n t en m ê m e t e m p s d e v e n u s 

i n u t i l e s . » O n d i t d ' u n h o m m e qu ' i l e s t inut i l e , 

q u a n d il n e fait a u c u n b i e n , c o m m e l e S e i g n e u r 

l ' a f f i r m e d a n s l ' E v a n g i l e . Otez - lu i le ta l ent qu ' i l 

a , e t j e t e z c e s e r v i t e u r i n u t i l e d a n s l e s t é n è b r e s 

e x t é r i e u r s , c ' e s t l à , qu ' i l y a u r a d e s p l e u r s et 

d e s g r i n c e m e n t s d o d e n t s . Mallh. x x v . Ils d e v i e n -

n e n t i n u t i l e s à e u x - m ê m e s , c e u x q u i n e v e u l e n t 

p o i n t a c c o m p l i r l e s c o m m a n d e m e n t s d e D i e u . 

« 11 n ' e n est p o i n t q u i f a s s e l e b i e n , il n ' e n e s t 

p a s u n seu l . » Car a u c u n d ' e u x n ' a c c o m p l i t la 

v o l o n t é d u P è r e c é l e s t e . « N ' a u r o n t - i l s d o n c j a -

m a i s d ' i n t e l l i g e n c e , t ous c e u x q u i c o m m e t t e n t 

l ' i n i q u i t é , q u i d é v o r e n t m o n p e u p l e c o m m e u n 

m o r c e a u d e p a i n ? » U s s a v e n t q u ' i l s a g i s s e n t a v e c 

i m p i é t é , e t n o n - s e u l e m e n t ils n e s e c o r r i g e n t 

p a s , m a i s i l s d é v o r e n t l e p e u p l e d e D i e u avec l e s 

d e n t e d e l e u r m é c h a n c e t é , e t i l s r e f u s e n t a v e c 

m é p r i s d ' i n v o q u e r D i e u . « Ils o n t t r e m b l é d e 

f r a y e u r , » l à o ù il n ' y ava i t rien à c r a i n d r e . I l s 

o n t c r a i n t d e s i d o l e s et d e s s i m u l a c r e s m u e t s , 

e u x q u i d e v a i e n t p a r - d e s s u s t o u t c r a i n d r e 

D i e u . 

sipiens, » populus Judaici d iabolu 
est Deus. » A c 

t Corrupti et 
nabites facti s t 

si dicat, n o i 
int. » De lég. 
mt. » H o c c s 

i est Cbristus Filit 
o bona ! na tura . » 
t, odiliiles facti su 

is Dei. 
Abouti 

ni . « l i 
io iquìtat ibus si lis. » H o c est ., iu des ider io suii (. D c u n 
stulti c u m o r t i negare aus i non aint, cord e tattici 
d i cunt e n m n o n esse, in qi i o ma lo b o m b i t a et abo 
mlDObile» n e o 
est usque ad u 

fiunt. « Non 
n u m . » Non 

est q u i facial bonu 
de omnibus , sed 

m ; n o i 
d e bù 

Deuui neg 
a loquuntu 

o m n i b u s tantum, t 
quia aliquotiens ht 
faciunt. 

« Dominus de c œ l o prospexit s u p e r 
ut .videat si est intel l igent , aut requii 
Id est, ut inveniret q n o s el igeret , sic 
prophetis patriarchisque f e e i t : inv 
quam propr ium manciparet alnmnuu: 
videi >rantis 

it, propini la dicit , 
n u m q u a m tamen 

ens Dominum.» 
ut quondam in 
intumque t a m -
. ITospicere et 
Nuuiquid Deus i et quœreûti 

aliqnid ignorât î Non, ned « l i sai 
propheta : Ctv.li enarrant g lor iam Dei Psal. 
alibi juxta Apostolunt : -Nostra aotem convc 
raelis est. Philip, m , qu ia bpiritus sanctus ta 
toa amare et di l igere Dea 

t, ut t 

et ipso itritu 

Dens e3t. Prospielt Deus p e r s a o s sauctos, quia ¡Ile 
pnédicat , et loquitur per illos, ut Dourinns ait : N o n 
euim v o s estis qui loquiui ini , sed S p i r i t a Patris ves-
tri, qui l oqui lur ia vob i s Motth. x . 

" Oiiines decl inaverunt , s imul Inatiles facti s a n i . » 
Hi insipientes, quia non reqairebant Dcnm : « omues 
decl inaverunt , » in pass iones : « starai iuutiles facti 
sunt . » Inutitis dicitur, qui non o p e r a t o aliquid 
boni : unde dicit in Evangel io : Toff ite taleatum ab 
eo , e t inutilem s e m i t a proj ic i te in tenobras exter io -
res ; ibi crìi HKIUS et str ider dentiani Mntt. 
Sibimetipsis s u o l inutile?, qui maudata Dei adimplere 
non volunt ; « N o n est qa i faciat bonnrn : non est 
usque od u n n m . » Nullus co ia i e x tiis im^let v o t u n -
tatem Patris cceleslis. 

" N o " n ( ì t o g n o s c e n t o m n e s qui operantur i o i q u i -
taletn : qui d e v o t a ó l p l c b e m m e a m sicut escam panie? 
Dcum non invncaveruut. » Coguoscunt cnim se iu ip ia 
agere , e t n o n so la i o n o n c iueudant , sed eliain Dei 
popn lum devoi-ant d e o t l b u s n u d i l i « s u i , Deumque 
i n v o c a r e contcuniuut . . Itlic trepidavoruul t imore , 
ubi uou «rat t imor . » Idola ac s imulacro mortua tiuiue-
runt ; qui Deum l imare debuerant , 



« Parce q u e Dieu a brisé les os d e c e u x qu i 
veulent plaire aux h o m m e s . »> Dieu br isera l ' es -
pérance de l 'éternité de ceux qui , p o u r l ' outra -
ger , ont mieux a imé plaire à e u x - m ê m e s , qu 'à 
Dien. En voulant se plaire à e u x - m ê m e s , c ' e s t -
à - d i r e aux h o m m e s , plutôt q u ' à Dieu, i l s sont 
t o m b é s dans l a con fus ion . « Ils ont été c o n f o n -
d u s , p a r c e q u e Dieu l e s a mépr i sés . C'est à bon 
droit q u o Dieu mépr ise celui qui l ' a b a n d o n n e , et 
celui qu i l ' a b a n d o n n e est j u s t e m e n t couver t d e 
con fus ion , c o m m e un inconnu a u t émo ignage 
de l ' a p ô t r e : Celui q u i i gnore sera ignoré . 11 
Cor. x iv . 

o Qui fera sortir d e Sion le salut d 'Israël ? » 
C'est d e S ion , dit l e prophète q u e sortira la l o i , 
et la paro le d u Se igneur de Jérusalem. Isai. n . 
« Qui d o n n e r a ? » Dieu le Père a d o n n é son Fils 
dans S i o n , c ' est -à -d ire dans l a sainte Eglise. « L e 
salut d 'Israël , » notre salut , c ' est Jésus-Christ . 
Qui donnera c e salut , si c e n'est l e Se igneur , l o rs 
d e son avènement par lequel n o u s c o n t e m p l o n s 
l a g lo ire d e l 'éternité. « Quand Dieu aura retiré 
son p e u p l e d e la servitude. » L u i - m ê m e , après 
nous avoir dél ivré d e la captivité des v ices , nous 
a é levés à la l iberté des vertus. C'est de cette 
capt iv i té qu'il est. dit : IÎ3 sont d é j à rachetés d u 
p é c h é d ' A d a m ; mais cependant n o u s s o m m e s 
encore captifs , la l iberté n 'est pas entière, c a r 
tant q u e nous s o m m é s dans ce c o r p s , nous s o m -
m e s l o in d u Seigneur . II Cor. u . Et saint Paul 
dit e n c o r e : Malheureux h o m m e q u e j e su is , qu i 

« Quoniam Deus dissipavit ossa eornm, qui homi-
nibus placent. » Contcret enim spem œlernilalis 
eorum Deus, qui in ejus contumeliam magis sibi 
quam illi placueruut. Sibi placentes confusi sunt, id 
est, qui hoininibus placent, et non Deo. « Confusi 
suut, quoniam Deus sprevit eus. » Merito spernitur a 
Deo qui reliquerit Deum : et qui eu m relinquit, digne 
tamquam ignotus ab eo confunditur, dicenle Apos-
tolo : Omnis ignorans ignorabitur II Cor. xiv. 

u Quis dabit ex Sion salutare Israël ? u Do Sion, ut 
ait propheta, exibil Lex, et verlium Domini de Jéru-
salem Isai. n. u Quis dabit? » Deus Pater dédit Filium 
suum in Sion : hoc est, in sanctatn Ecclesiam. « Sa-
lutare Israël. » Salutare noster Cbristus est. Quis da-
bit niai Dominus in adventu suo, per quem gloriam 
eeterniiatis speculamur? •< Cum averterit Dominus 
captivitatem plebis suœ. » Ipse quoque, aversa capti-
vitate vitiorum, erexit nos in libertat« virtutom. De 
qua captivitate dicît : Jam redempti suut de pcccato 
A d œ ; sed tamen adbuc in captivitate detinemur, 
quia non est intégra libertas, quia dum sumus in 
corpore, peregrinamur a Domino. II Cor. u. Et item 
dicit : Infelix ego homo, quis me lîberabit de corpore 
jnortis hujus ? Gratia Dei per Jesuni Christum Domi-

m c dél ivrera d e ce c o r p s d e m o r t ? La grâce de 
Dicù , par Jésus-Christ Nôtre -Seigneur . Hom. 
vu . Mais l o r squ 'au j our d u j u g e m e n t , la der -
nière ennemie , la m o r t sera détruite, alors la 
rédempt ion sera entière et véritable. « Jacob 
tressaillira d e j o i e et Israël sera transporté d 'al -
légresse. » Le peuple chrét ien se reconnaît à ces 
deux caractères, i l est Jacob , alors qu'il sup-
plante le peuple Jui f ; il est Israël en contem-
plant Dieu d e s y e u x de la foi . Suppl ions humble-
ment n o u s - m ê m e s notre Dieu, afin q u e , renon-
çant à toute paro le inutile et super f lue , doc i les à 
ses leçons , nous c o m p r e n i o n s q u e tout est s o u -
m i s à son e m p i r e , et qu ' i l da igne après nous 
avo i r dél ivrés de la captivité d u péché , nous éle-
ver j u s q u ' à la l iberté d e s vertus . 

PSAUME LUI 
Pour la fin, sur les cant iques , intel l igence à Da-

vid ; l orsque les habitants d u pays d e Ziph f u -
rent venus , et eurent dit à Saiïl : David est ca -
c h é au milieu d e no us, dans la caverne d e Z iph . 
Z iph est un b o u r g , d ' o ù vient le n o m de Zi -
p b é e n s , qui veut dire florissants, c ' e s t -à -d i re 
l e s pécheurs qu i sont couverts d e fleurs e t de 
verdure , dans cette vie, c o m m e le dit le p r o -
p h è t e : Toute chair est c o m m e du foin, et toute 
sa g lo ire c o m m e la fleur des c h a m p s . Isai. 
xi.. Car ce qu i s e dessèche est dest iné au f eu . 
Les pécheurs sont destinés au chât iment , et 
les saints au r o y a u m e éternel . De m ê m e q u e 
l 'herbe paraît verte au jourd 'hu i , j u s q u ' à c c 
q u e viennent les grandes chaleurs , ainsi l e s 
pécheurs qu i paraissent ici florissants, se d e s -
sécheront au j o u r du j u g e m e n t ; tandis q u e les 

num noslrum Rom. vu. Sed in die judicii quando 
iDimica destruetur mors, tune erit vera redemplio. 
'< Exsultabit Jacob, et lœtabitur Israël. >• Utrumque 
Christianus populus audit, qui est Jacob, dum sup-
plantât Judaicum populum, benedictionemque ejua 
accipit, et Israël, dum Deum fidei oculis intuetur, 
Igitur et nos supplices deprccamur Deum ut décli-
nantes a loquacilate superflua, ipso instruente, 
intelligauius omnia in ejus dominatione consistera, 
qui dignetur, ablata captivitate vitiorum, erigere nos 
in libertatem virlutuiu. 

PSALMUS LIII. 

u In fiuem, in carminibus intelleclus David, cum ve-
niunt Ziphasi, et dicuut Saul : David absconditus 
est apuil nos in spelunca Ziph. » Ziph vicus est, et 
inde Ziphrei dicuntur. Ziphœi interpretantnr, « flo-
rentes, » id est, poccatorcs, qui quasi florente3 et 
virides sunt in prœsenti vita, ut ait propheta : Om-
nis caro fenum, et omnis gloria ejus. siout floa 
agri Isai. XL, quia quod siccnm est. igui reservatur. 
Ieti deputantur in pœnam, sancti ad regnum. Sicut 
herha uodie qnasi viridis videtur esse, usquequo 
fuerit. icstus, sic peccatorcs qui videutur florere, 
in die judicii arescent, et sancti qni hic videntur 
quasi aridi et sicci, tune erunt tlorentes et virides. 

Saints qu i paraissent i c i -bas arides et dessé-
ohés , seront alors florissants e l verdoyants . 
C'est ce que dit le psa lmiste : Le j u s t e fleurira 
c o m m e le palmier . Ps. xc.i. David se cacha 
d a n s une caverne pro fonde de la terre, et le 
Seigneur dans le sein d e la sainte Vierge M a -
r ie , et a u mil ieu d e la seule nation des Jui ls , 
et la divinité s o u s la chair du Christ . Cc psau-
m e renferme la prière d e Dieu fait h o m m e . p r e -
nant la f o rme d 'esc lave e l approchant s o u s 
cette f o rme d u t e m p s d e sa pass ion . 

« Sauvez -moi , ô D ieu , par votre n o m ; » c 'est à 
son Père qu'il adresse cette prière p o u r montrer 
l ' inf irmité d e la chair . « En votre n o m , » c ' est -
à - d i r e p a r ce n o m qui est un gage d e salut. « Et 
fa i tes -moi jus t i ce par votre puissance , i l veut 
être j u g é , afin q u e ce n o m si honorab le de la 
majesté , s 'élève e t so i t g lor i f ié par la divinité. 
Son h u m i l i t é parut , l orsqu ' i l descendit d u ciel 
dans le sein d e sa mère , d u sein de sa m è r e dans 
la crèche , et qu ' i l souffrit t ous les out rages réu -
nis , les souff lets , les crachats et le reste . Il m a -
nifesta sa puissance , lorsqu ' i l ressuscita et q u e 
le quarant ième j o u r après, il m o n t a aux c ieux,ct 
q u e l e c inquant ième , le Saint-Esprit descendit 
sur les apôtres , qui prêchèrent ensuite l a doctr i -
ne de l 'Evangi le dans tout l 'univers . Voi là p o u r -
quo i saint Paul a d i t : Et i l lui a d o n n é un n o m 
qui e s t a u - d e s s u s d e tout n o m , afin qu 'au n o m 
d e Jésus , tout genou fléchisse dans les c i eux , sur 
la terre, d a n s les enfers , e t que toute languo 
confesse que Notre-Seigncur Jésus-Christ est dans 
l a g lo ire de Dieu le Père. Philip, n . Il est m o r t 

•pour un temps , par suite de l ' in f irmité d e la 
chair, m a i s il vit maintenant par la puissance d e 
Dieu. Et le m ê m e apôtre dit e n c o r e : J e n'ai pré-
tendu savoir autre chose parmi v o u s q u e Jésus-
Christ et Jésus-Christ cruci f ié . I Cor. n . Ou 
bien, « j u g e z - m o i , » c 'est la prière d e l 'Egl ise 
d e m a n d a n t à Dieu d e la j u g e r e t d e la d i s c e r -

« 0 Dieu I exaucez m a prière, il d e mand e à 
Dieu d e mériter d 'être exaucé : Lui seul , en effet, 
savait prier a v e c cert i tude, » s a n s ignorer c o m m e 
les h o m m e s , c e qu'il devait d e m a n d e r , sc ion ces 
paroles d e l 'apôtre : Nous ne savons c e q u e nous 
devons d e m a n d e r dans la pr ière . Itom. v i n . 
« Prêtez l 'orei l le aux paroles d e m a b o u c h e , » c ' e s t 
la prière d e l 'Eglise. Nous d i sons q u e Dieu prête 
l 'oreil le, lorsqu ' i l da igne n o u s exaucer . 

« Parce q u e des étrangers sesont élevés contre 
m o i , » c ' est -à -d ire les ju i f s , qu i de peuple chéri 
de Dieu sont devenus des étrangers p o u r lu i , par 
leurs transgress ions , non par la connaissance d e 
l 'esprit , mais par la v i e e t les œuvres . Auss i é cou -
tez c e qu ' i l dit : Des en fants étrangers ont m e n -
ti contre m o i . Ps. xvn i . S'ils sont des enfants , 
c o m m e n t sont - i l s des é t r a n g e r s ? Ils sortaient 
d ' u n e seule et m ê m e t r ibu , mais c 'étaient des 
étrangers , parce qu ' i l s voulaient mettre à m o r t 
ce lu i qu i venait l eur rendre l a v ie . « Des e n n e m i s 
puissants ont cherché à m ' ô t e r la v ie . » Hérode 
e t les p r i n c e s d e s prêtres q u i avaient la pu i ssan -
c e d e ce m o n d e . Aussi le Se igneur l eur dit - i l : 

Unde dictum esi : Justus ut palma florebit Piai. 
s a . David fuit absconditus in inferiori parto terree, 
e l Domnius in utero sancfce Mari®, et in una gente 
Judifiomm, et divinitas in carne Christi. Iste psal-
mua oratiouem Dominici hominis coutinere dignos-
citur, foriuam servi acci pienti s, accedentisque ad 
passionem in forma servi. 

«. Deus, in nomine tuo Balvum me fac. >, Postulat 
hffic a Patre, ut ostendat carnis inGrmitatem. <« In 
nomine tuo : » hoc est in ilio nomine humilitatis quod 
est 8alvatio. a F.t in virlute tua judica me. » Vult se 
judicari, ut illud honorabile majestalis rioroen divini-
tele conscendal. Humilitas fuit, quando venitde ccelo 
in ulerum, de utero in presepe, et sustinuil multa, 
id est, alapas, sputa et reliqua. Virtus fuit, quando 
resurrexit et ascendil in ccelos quadragesimo die, et 
quinquagesimo die venit Spiritus sauctus super apos-
tolo:-», et priedicaverunt doctriuam Evangelii in toto 
muudo. Unde diclino est : Et d«dH ilii uomen quod 
est super omo« nomen, ut in nomine Jcsu omne 
genu flectatur, c®lesUum, terrestrium, etinfernorum; 
et oumis bngua eoniileatur, quia Dominus Jesus 
Chrìstus in gloria est Dei Patris Philipp, n . Et quia 

mortuus est. ad tempus ex infirmitate carnis, vivit ex 
virtute Dei. Et item dicit Apostolus : Nihil existimavi 
me scire inter vos nisi Christum Je3um, el hunc cru-
cifixum I Cor. u. Vel, « judica me. » Vox Ecclesia* 
discretionem rogat. 

« Deus, exaudi orationem meam. » Et hoc rogat, 
ut mereatur a Deo exaudiri. Noverai enim ille solus 
orare constanter. nec ignorare, ut homo quid pele-
rei, juxta illud Apostoli : Nam quid oremus, sicut 
oportet, nescimus Rom. vin. Auribua percipe verba 
oris mei. » Vox Ecclesia!. Aures Domini dicuntur; 
quando exaudire dignatur. 

- Quoniam alieni insurrexerunt adversus me. » 
Hoc est Judaii, qui cum peeuliares Dei esseut, alie-
nos se por trnnsgressionem ab eo feceruut, non cogni-
lione, sed vita et opcrilms. Unde dicit : Filii alieni 
mentiti suut roihi Psal. xvn. Et si fi®, quomodo 
alieni ? De una tribu crani, sed alieni erant, quia 
ejus vitam qui illos venerai vivificare, volebant tol-
lere. a Et fortes quassierunt auiinam meam. » Hero-
des principesque sacerdotum mundanam habentes 
fortitudinem. Et Dominus dicit ; Non haberes in me 
ullam potestatem, nisi libi desuper dalum fuissct 



« Parce q u e Dieu a brisé les os d e c e u x qu i 
veulent plaire aux h o m m e s . »> Dieu br isera l ' es -
pérance de l 'éternité de ceux qui , p o u r l ' outra -
ger , ont mieux a imé plaire à e u x - m ê m e s , qu 'à 
Dien. En voulant se plaire à e u x - m ê m e s , c ' e s t -
à - d i r e aux h o m m e s , plutôt q u ' à Dieu, i l s sont 
t o m b é s dans l a con fus ion . « Ils ont été c o n f o n -
d u s , p a r c e q u e Dieu l e s a mépr i sés . C'est à bon 
droit q u o Dieu mépr ise celui qui l ' a b a n d o n n e , et 
celui qu i l ' a b a n d o n n e est j u s t e m e n t couver t d e 
con fus ion , c o m m e un inconnu a u t émo ignage 
de l ' a p ô t r e : Celui q u i i gnore sera ignoré . 11 
Cor. x iv . 

o Qui fera sortir d e Sion le salut d 'Israël ? » 
C'est d e S ion , dit l e prophète q u e sortira la l o i , 
et la paro le d u Se igneur de Jérusalem. Isai. n . 
« Qui d o n n e r a ? » Dieu le Père a d o n n é son Fils 
dans S i o n , c ' est -à -d ire dans l a sainte Eglise. « L e 
salut d 'Israël , » notre salut , c ' est Jésus-Christ . 
Qui donnera c e salut , si c e n'est l e Se igneur , l o rs 
d e son avènement par lequel n o u s c o n t e m p l o n s 
l a g lo ire d e l 'éternité. « Quand Dieu aura retiré 
son p e u p l e d e la servitude. » L u i - m ê m e , après 
nous avoir dél ivré d e la captivité des v ices , nous 
a é levés à la l iberté des vertus. C'est de cette 
capt iv i té qu'il est. dit : IÎ3 sont d é j à rachetés d u 
p é c h é d ' A d a m ; mais cependant n o u s s o m m e s 
encore captifs , la l iberté n 'est pas entière, c a r 
tant q u e nous s o m m é s dans ce c o r p s , nous s o m -
m e s l o in d u Seigneur . II Cor. u . Et saint Paul 
dit e n c o r e : Malheureux h o m m e q u e j e su is , qu i 

« Quoniam Deus dissipavit ossa eornm, qui homi-
nibus placent. » Contcret enim spem œlernilalis 
eorum Deus, qui in ejus contumeliam magis sibi 
quam illi placueruut. Sibi placentes confusi sunt, id 
est, qui hoininibus placent, et non Deo. « Confusi 
suut, quoniam Deus sprevit eus. » Merito spernitur a 
Deo qui reliquerit Deum : et qui eum relinquit, digne 
tamquam ignotus ab eo confunditur, dicenle Apos-
tolo : Omnis ignorans ignorabitur II Cor. xiv. 

u Quis dabit ex Sion salutare Israël ? u Do Sion, ut 
ait propheta, exibil Lex, et verlium Domini de Jéru-
salem Isai. n. u Quis dabit? » Deus Pater dédit Filium 
suum in Sion : hoc est, in sanctatn Ecclesiam. « Sa-
lutare Israël. » Salutare noster Cbristus est. Quis da-
bit niai Dominus in adventu suo, per quem gloriam 
eeterniiatis speculamur? •< Cum averterit Dominus 
captivitatem plebis suœ. » Ipse quoque, aversa capti-
vitate vitiorum, erexit nos in libertat« virtutom. De 
qua captivitate dicît : Jam redempti suut de peccato 
A d œ ; sed tamen adbuc in captivitate detinemur, 
quia non est intégra libertas, quia dum sumus in 
corpore, peregrinamur a Domino. II Cor. u. Et item 
dicit : Infelix ego homo, quis me lîberabit de corpore 
jnortis hujus ? Gratia Dei per Jesuni Christum Domi-

m c dél ivrera d e ce c o r p s d e m o r t ? La grâce de 
Dicù , par Jésus-Christ Nôtre -Seigneur . Hom. 
vu . Mais l o r squ 'au j our d u j u g e m e n t , la der -
nière ennemie , la m o r t sera détruite, alors la 
rédempt ion sera entière et véritable. « Jacob 
tressaillira d e j o i e et Israël sera transporté d 'al -
légresse. » Le peuple chrét ien se reconnaît à ces 
deux caractères, i l est Jacob , alors qu'il sup-
plante le peuple Jui f ; il est Israël en contem-
plant Dieu d e s y e u x de la foi . Suppl ions humble-
ment n o u s - m ê m e s notre Dieu, afin q u e , renon-
çant à toute paro le inutile et super f lue , doc i les à 
ses leçons , nous c o m p r e n i o n s q u e tout est s o u -
m i s à son e m p i r e , et qu ' i l da igne après nous 
avo i r dél ivrés de la captivité d u péché , nous éle-
ver j u s q u ' à la l iberté d e s vertus . 

PSAUME LUI 
Pour la fin, sur les cant iques , intel l igence à Da-

vid ; l orsque les habitants d u pays d e Ziph f u -
rent venus , et eurent dit à Saiïl : David est ca -
c h é au milieu d e no us, dans la caverne d e Z iph . 
Z iph est un b o u r g , d ' o ù vient le n o m de Zi -
p b é e n s , qui veut dire florissants, c ' e s t -à -d i re 
l e s pécheurs qu i sont couverts d e fleurs e t de 
verdure , dans cette vie, c o m m e le dit le p r o -
p h è t e : Toute chair est c o m m e du foin, et toute 
sa g lo ire c o m m e la fleur des c h a m p s . Isai. 
xi.. Car ce qu i s e dessèche est dest iné au f eu . 
Les pécheurs sont destinés au chât iment , et 
les saints au r o y a u m e éternel . De m ê m e q u e 
l 'herbe paraît verte au jourd 'hu i , j u s q u ' à c c 
q u e viennent les grandes chaleurs , ainsi l e s 
pécheurs qu i paraissent ici florissants, se d e s -
sécheront au j o u r du j u g e m e n t ; tandis q u e les 

num noslrum Rom. vu. Sed in die judicii quando 
iDimica destruetur mors, tune erit vera redemplio. 
'< Exsultabit Jacob, et lœtabitur Israël. >• Utrumque 
Christianus populus audit, qui est Jacob, dum sup-
plantât Judaicum populum, benedictionemque ejua 
accipit, et Israël, dum Deum fidei oculis intuetur, 
Igitur et nos supplices deprccamur Deum ut décli-
nantes a loquacilate superflua, ipso instruente, 
intelligauius omnia in ejus dominatione consistera, 
qui dignetur, ablata captivitate vitiorum, erigere nos 
in libcrtitcm virlutuiu. 

PSALMUS LIII. 

u In fiuem, in carminibus intellectus David, cum ve-
niunt Ziphasi, et dicuut Saul : David absconditus 
est apuil nos in spelunca Ziph. » Ziph vicus est, et 
inde Ziphrei dicuutur. Ziphœi interpretantnr, « flo-
rentes, » id est, poccatorcs, qui quasi florente3 et 
virides sunt in prœsenti vita, ut ait propheta : Om-
nis caro fenum, et omnis gloria ejus. sicut floa 
agri Isai. XL, quia quod siccnm est. igui reservatur. 
Ieti deputantur in pœnam, sancti ad regnum. Sicut 
herha uodie qnasi viridis videtur esse, usquequo 
fuerit. icstus, sic peccatorcs qui videutur florere, 
in die judicii arescent, et sancti qni hic videntur 
quasi aridi et sicci, tune erunt tlorentes et virides. 

Saints qu i paraissent i c i -bas arides et dessé-
ohés , seront alors florissants e l verdoyants . 
C'est ce que dit le psa lmiste : Le j u s t e fleurira 
c o m m e le palmier . Ps. xc.i. David se cacha 
d a n s une caverne pro fonde de la terre, et le 
Seigneur dans le sein d e la sainte Vierge M a -
r ie , et a u mil ieu d e la seule nation des Jui ls , 
et la divinité s o u s la chair du Christ . Cc psau-
m e renferme la prière d e Dieu fait h o m m e . p r e -
nant la f o rme d 'esc lave e l approchant s o u s 
cette f o rme d u t e m p s d e sa pass ion . 

« Sauvez -moi , ô D ieu , par votre n o m ; » c 'est à 
son Père qu'il adresse cette prière p o u r montrer 
l ' inf irmité d e la chair . « En votre n o m , » c ' est -
à - d i r e p a r ce n o m qui est un gage d e salut. « Et 
fa i tes -moi jus t i ce par votre puissance , i l veut 
être j u g é , afin q u e ce n o m si honorab le de la 
majesté , s 'élève e t so i t g lor i f ié par la divinité. 
Son h u m i l i t é parut , l orsqu ' i l descendit d u ciel 
dans le sein d e sa mère , d u sein de sa m è r e dans 
la crèche , et qu ' i l souffrit t ous les out rages réu -
nis , les souff lets , les crachats et le reste . Il m a -
nifesta sa puissance , lorsqu ' i l ressuscita et q u e 
le quarant ième j o u r après, il m o n t a aux c ieux,ct 
q u e l e c inquant ième , le Saint-Esprit descendit 
sur les apôtres , qui prêchèrent ensuite l a doctr i -
ne de l 'Evangi le dans tout l 'univers . Voi là p o u r -
quo i saint Paul a d i t : Et i l lui a d o n n é un n o m 
qui e s t a u - d e s s u s d e tout n o m , afin qu 'au n o m 
d e Jésus , tout genou fléchisse dans les c i eux , sur 
la terre, d a n s les enfers , e t que toute languo 
confesse que Notre-Seigncur Jésus-Christ est dans 
l a g lo ire de Dieu le Père. Philip, n . Il est m o r t 

•pour un temps , par suite de l ' in f irmité d e la 
chair, m a i s il vit maintenant par la puissance d e 
Dieu. Et le m ê m e apôtre dit e n c o r e : J e n'ai pré-
tendu savoir autre chose parmi v o u s q u e Jésus-
Christ et Jésus-Christ cruci f ié . I Cor. i i . Ou 
bien, « j u g e z - m o i , » c 'est la prière d e l 'Egl ise 
d e m a n d a n t à Dieu d e la j u g e r e t d e la d i s c e r -

« 0 Dieu I exaucez m a prière, il d e mand e à 
Dieu d e mériter d 'être exaucé : Lui seul , en effet, 
savait prier a v e c cert i tude, » s a n s ignorer c o m m e 
les h o m m e s , c e qu'il devait d e m a n d e r , sc ion ces 
paroles d e l 'apôtre : Nous ne savons c e q u e nous 
devons d e m a n d e r dans la pr ière . Itom. v i n . 
« Prêtez l 'orei l le aux paroles d e m a b o u c h e , » c ' e s t 
la prière d e l 'Eglise. Nous d i sons q u e Dieu prête 
l 'oreil le, lorsqu ' i l da igne n o u s exaucer . 

« Parce q u e des étrangers sesont élevés contre 
m o i , » c ' est -à -d ire les ju i f s , qu i de peuple chéri 
de Dieu sont devenus des étrangers p o u r lu i , par 
leurs transgress ions , non par la connaissance d e 
l 'esprit , mais par la v i e e t les œuvres . Auss i é cou -
tez c e qu ' i l dit : Des en fants étrangers ont m e n -
ti contre m o i . Ps. xvn i . S'ils sont des enfants , 
c o m m e n t sont - i l s des é t r a n g e r s ? Ils sortaient 
d ' u n e seule et m ê m e t r ibu , mais c 'étaient des 
étrangers , parce qu ' i l s voulaient mettre à m o r t 
ce lu i qu i venait l eur rendre l a v ie . « Des e n n e m i s 
puissants ont cherché à m ' ô t e r la v ie . » Hérode 
e t les p r i n c e s d e s prêtres q u i avaient la pu i ssan -
c e d e ce m o n d e . Aussi le Se igneur l eur dit - i l : 

Unde dictum est : Justus ut palma florebit Piai. 
s a . David fuit absconditus in inferiori parto terree, 
e l Domnius in utero sancfce Mari®, et in una gente 
Judifiomm, et divinitas in carne Christi. Iste psal-
mua oratiouem Dominici hominis coutinere dignos-
citur, fonuam servi acci pienti s, accedentisque ad 
passionem in forma servi. 

«. Deus, in nomine tuo Balvum me fac. >, Postulat 
hffic a Patre, ut ostendat carnis inGrmitatem. <« In 
nomine tuo : » hoc est in ilio nomine humilitatis quod 
est 8alvatio. a F.t in virlute tua judica me. » Vult se 
judicari, ut illud honorabile majestalis rioroen divini-
tele conscendal. Humilitas fuit, quando venitde ccelo 
in ulerum, de utero in presepe, et sustinuil multa, 
id est, alapas, sputa et reliqua. Virtus fuit, quando 
resurrexit et ascendil in ccelos quadragesimo die, et 
quinquagesimo die venit Spiritus sauctus super apos-
tolo:-», et priedicaverunt doctriuam Evangelii in toto 
muudo. Unde diclino est : Et d«dH ilii uomen quod 
est super omo« nomen, ut in nomine Jcsu omne 
genu flectatur, c®lesUum, terrestrium, etinfernorum; 
et ornnis bngua eoniileatur, quia Dominus Jesus 
Christus in gloria est Dei Patris Philipp, n . Et quia 

mortuus est. ad tempus ex infirmitate carnis, vivit ex 
virtute Dei. Et item dicit Apostolus : Nihil existimavi 
me scire inter vos nisi Christum Je3um, el hunc cru-
cifixum I Cor. u. Vel, « judica me. » Vox Ecclesia* 
discretionem rogat. 

« Deus, exaudi orationem meam. » Et hoc rogat, 
ut mereatur a Deo exaudiri. Noverai enim ille solua 
orare constanter. nec ignorare, ut homo quid pele-
rei, juxta illud Apostoli : Nam quid oremus, sicut 
oportet, nescimus Rom. vin. Auribua percipe verba 
oris mei. » Vox Ecclesia!. Aures Domini dicuntur; 
quando exaudire dignatur. 

- Quoniam alieni insurrexerunt adversus me. » 
Hoc est Judaii, qui cum peeuliares Dei esseut, alie-
nos se por trnnsgressionem ab eo feceruut, non cogni-
lione, sed vita et opcrilms. Unde dicit : Filii alieni 
mentiti suut roihi Psal. xvn. Et si fi®, quomodo 
alieni ? De una tribu crani, sed alieni erant, quia 
ejus vitam qui illos venerai vivificare, volebant tol-
lere. a Et fortes quassierunt auiinam meam. » Hero-
des principesque sacerdotum mundanam habentes 
fortitudinem. Et Dominus dicit ; Non haberes in me 
ullam potestatem, nisi libi desuper dalum fuissct 



V o u s n 'auriez sur moi aucun pouvo i r , s'il ne v o u s 
avait été d o n n é d 'en haut. Jean, x i x . l l en est ainsi 
des hérétiques qui persécutent la sainte Egl ise , 
o Ils ne se sont po int proposé Dieu devant les 
yeux. » Ils n 'ont po int oorapris que ce corps vi-
s ible cachait la divinité. Le d iapsalma ici p lacé , 
i n d i q u e un changement dans la prière ; celui qu i 
priai ; auparavant autant q u ' h o m m e , déclare 
qu ' i l a obtenu l 'effet d e sa prière, c 'est puur ce la 
qu ' i l ajoute : 

« Mais voilà q u e Dieu vient à m o n secours , » 
parce q u e le Sauveur est desoendu dans l a mort . 
« Et que le Se igneur se déclare le protecteur d e 
m a vie, » à laquel le il do i t bientôt m e rendre. Ou 
bien. Dieu a pris la dé fense de son Fils, et le 
Christ, la défense de son Egl ise dans la foi . 

» Faites re tomber les m a u x sur m e s ennemis , 
et exterminez- les se lon la vérité d e votre parole . » 
Que ceux qu i ne m ' o n t po int compr i s par l our 
mal i ce , soient dispersés dans votre vérité, ce q u e 
n o u s voyons maintenant a c c o m p l i , car ils ont été 
d ispersés dans toutes les régions. 11 d i t « dans la 
v é r i t é , » parce qu'il est vrai , c ' e s t -à -d i re qu ' i l 
rendra à chacun se lon ses œuvres . <« Exterminez-
les , o au j o u r du j u g e m e n t et de votre jus te ven-
g e a n c e , c ' e s t - à - d i r e le d iable et ses m e m -
bres . 

« Je vous offrirai volontairement un sacrif ice. » 
I l d i t avec ra ison : « volontairement, » p a r c e 
q u e c 'est d e sa propre volonté, q u e tout à la f o i s 
prêtre et v i c t ime , iî s 'est offert à son Père p o u r 

Joan. XIX. Sic et heretici persecutores super sanctam 
Ecclesiam. « Non propositar nut Demo ante conspec-
tum suum. » Non intcllexerunt sub persona corporea 
latere dignitatem. Diapsalma iutorpositum oratiouem 
immutai : ut eum qui pria» precabatur quasi homo : 
ostendat e (feet n m oration is obtiunisse. Ideoquo sub-
jecit : 

.< Ecce enim Deus adjuvat m e . » Quia Dominus 
descendit in mortem. - Et Dominus susceptor est 
anime mea!. » Cito eum redditurus. Vel Deus pater 
suscepit Filium suum, et Christus snam Ecclesiam in 
Ade. 

« Averte inala inimicis ¿ e i e , et in veritate tua dis-
perde illos. >» Qui me non intcllexerunt per malitiam 
suam, dispergautur in veritate tua : sicut nunc cer-
niraus factum. Dispersi funi euim in regionibus. 
Veritiitem dicit : quia verus est, id est, reddcl. nni-
cuique secundum opera sua. « Disperde illos, » in di« 
judicii et in tua justa vindicta : hoc est, diabolum et. 
membra sua. 

« Voluntarie sacrificabo tibi. >• Bene « voluntarle : » 
quia propria volúntate ipse sacerdos et hostia pro 

les péchés d u peup le , afin que c e sacri f ice rendît 
la vie au m o n d e . « Je v o u s offrirai vo lontaire -
ment un sacrif ice. » C'est l a vo ix de l 'Eglise. Elle 
dit : o vo lonta irement , » c ' est -à -d ire sans y être 
forcée pur la nécessité, se lon ces paroles : Veillez 
sur le troupeau qui v o u s a été confié non par 
contrainte, m a i s île v o u s - m ê m e , 1 Pier. v . « Et 
j e confesserai votre n o m . Seigneur, parce qu'il 
C3t le véritable b ien. » Je l'ai confessé dans le 
m o n d e , parce q u e j e suis descendu du ciel, non 
pour faire m a vo lonté , mais la vôtre, parce 
qu'el le est b o n n e . Jean, v i . Je confesserai , c ' cst -
à-dire , j e louerai votre n o m , parce q u e c 'est une 
b o n n e chose. 

« Car v o u s m ' a v e z dél ivré d e toutes m e s af-
f l ict ions, e t m o n œil a j e t é un regard d ' a s s u -
rance s u r m e s ennemis . » La prière q u ' i l a faite 
au c o m m e n c e m e n t de c c p s a u m e , était p u r e ; 
maintenant c o m m e Dieu qu i prévoit t ou t , i l dé -
clare qu'il a été dél ivré de ses tr ibulat ions , et q u e 
ses ennemis o n t été couverts de m é p r i s par le 
regard d e son Père. Il v o u s fait c o m p r e n d r e ainsi 
qu'il règne en vertu de cette p u i s s a n c e par la -
quel le , après sa résurrect ion , il est remonté aux 
c ieux. Supp l i ons - l e h u m b l e m e n t , qu 'après nous 
avoir sauvés d e n o s e n n e m i s , par son puissant 
s e cours , et n o u s avoir arrachés aux tr ibulat ions 
d e c e m o n d e , nous suivions par les sent iments 
d u c œ u r et par n o s œuvres notre tête, l e Sei -
gneur Jésus-Christ q u e nous contemplons dans 
les c ieux. 

delictis popoli se obtulit Patri, ut hoc eacrificium 
vitam tribueret mundo. « Voluntarie sacrificabo tibi. » 
Vox Ecclesia. « Volontarie » dicit, id est, non ne-
cessitate aut coacte, sed voluntarie, secuudum illud : 
Providentes gregem non coacte, sed spontanee I Petr. 
v. « Et confitebor nomini tuo, qnoniam bonnm est. » 
Confessus sum in mundo, quia descendi de cœlo, 
non ut faciam voluutatem meam, sed tuam, quia bona 
est Joan. vi. « Confitebor : hoc est landabo uomen 
tuum : hoc bonum est. 

« Quoniam ex omni tribulation? eripuisü me, et 
super inimicos meos despexit ocuius mens. » Quia 
oratiouem mundam fudit in principio psalmi, ideo 
ut Deus omnia previdens, ereptum se a tributationi-
bus et inimicos despectos inspectione paterna pro-
nnntiat : scilicet ut illa eum intelligas regnare po-
tenlia, qua post resurrections m victor remeavit ad 
astra. Quem nos supplices deprecamur, ut ejus adju-
torio al» inimici* salvati, a tribulationibus mundanis 
erepli, ipsum caput nostrum Dominum Jesum Chris-
tum quem iu c<elis suspieimus, mente et opere pro-
sequamur. 

PSAUME LIV 

P o u r la fin, sur l e s instruments , intell igence de 
David. P o u r la f in, dans le Christ , selon ces p a -
roles. La fin de la l o i , c ' est le Christ p o u r j u s -
tifier tout h o m m e qui croit . P,om. x . P o u r la 
f in,s 'entend tou jours d u Christ . Aussi les saints 
apôtres disaient a u Sauveur : Se igneur , m o n -
trez-nous le Père et cela nous suf f i t . Jean. x iv . 
V o u s ne pouvez a c c o m p l i r la l o i , si elle n'est 
a c c o m p l i e eu lu i . Il est l ' ob je t , la fin de toutes 
les Ecritures. « S u r les instruments , o u dans 
l e s chants , » c 'est -à-dire dans l e s l ouanges . 
L e m o n d e a ses chants , l 'Egl ise a aussi les 
s iens ; nous chantons d o n c les louanges d e 
Dieu, et c 'est la conso la t ions des saints , par 
ce qu'il est dit : A l o rs les saints resp lendi -
rent d a n s le solei l , c o m m e le r o y a u m e d e 
l eur Père, et ils seront semblab les aux anges 
Màlth. x ix . Dans c e psaume , c 'est le Médiateur 
qui parle , lui q u i , étant Dieu, a revêtu la f o rme 
d 'esc lave p o u r nous délivrer d e la servi -
t u d e . 

« Exaucez , ô Dieu I m a prière , e t ne mépr isez 
p a s m o n humble supplication ; regardez -moi e t 
exaucez -mo i . Nous voyons i c i une triple prière. 
La première , c'est l ' h o m m e Dieu, qui , revêtu de 
la f o rme d 'esc lave, l a fait dans la consc ience d e 
sa sainteté. Il adresse à Dieu la seconde , p a r c e 
qu'il sait qu ' i l est jus te , et i l d e m a n d e que Dieu 
ait égard à son obé issance . Dans la trois ième, il 
p r i e Dieu d e l ' exaucer à cause d e l ' inf irmité de 
s a chair . C o m p r e n e z par là , ô h o m m e , q u e v o u s 
n e pouvez être exaucé de Dieu, qu 'autant q u e 
votre pr ière sort d 'une c o n s c i e n c e pure . 

« J'ai été plein d e tristesse dans la lutte q u e 
j e sout iens , » à laquelle j e m e suis soumis p o u r 
l a vie d u m o n d e , c a r il y a toujours travail , lutte, 
d è s qu ' i l s 'agit de choses uti les et nécessaires . 
« Et le trouble m ' a saisi à l a vo ix d e m o n e n -
n e m i . »> Ils m' insulta ient c o m m e nn samaritain, 
c o m m e étant possédé d u d é m o n , moi qu i étais 
Dieu avant tous les siècles. Ou bien, c 'est l 'E -
gl ise qu i parle i c i . L 'Eglise a deux ennemis , l ' un 
agit ouvertement , l 'autre en secret . El le do i t a i -
m e r l 'un et haïr l 'autre. Elle do i t a imer le p r o -
chain selon cette r e commandat i on : A imez vos 
ennemis , faites d u b ien à ceux qu i vous ha ï s -
sent. Luc. v i . Elle do i t mépr iser et haïr l 'autre, 
c ' est -à -d ire le d é m o n qui vient l 'attaquer secrè -
t ement , par ses suggest ions et ses délectations 
perf ides. « Et à la vue des méchants qu i m ' o p -
pr iment » et qu i ne cessent de m e tendre les 
p ièges d e s tr ibulat ions . Dieu envoie les t r ibu -
lat ions aux pécheurs , ou afin qu' i ls deviennent 
mei l leurs , o u afin q u e Dieu co r r i ge par e u x les 
b o n s . 

« Car ils o n t détourné sur m o i des iniquités . » 
Le peuple qu i se détourne vers l ' iniquité, est c e -
lui qu i pro fère le m e n s o n g e contre le procha in . 
Ou b ien les j u i f s contre le Se igneur , lorsqu ' i l s 
dirent : C'est par Béelzébub, pr ince des d é m o n s 
qu ' i l chasse les d é m o n s .Matth, x i i . « Et dans leur 
oo lère , i ls m 'ont é té pénib les , » en m e p e r s é c u -
tant par u n e haine envieuse. « Et ils m'étaient à 
charge , » c 'est -à-dire p le ins d e cruauté. « Dans 
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PSALMUS LIV. 
« In finem, in carminibus intellectus David. In fi-

nem, » in Christo : ut illud : Finis enim legis Chri-
stus ad justitiam omni credenti Hom.x. « I n finem, » 
semper de Christo inleliigitur. Unde et saueli apo-
stoli diserunt : Domine, Ostend« nobis Patroni, *>t 
sufficit nobis Joan. xiv. Non poles legem implere, 
nisi ab ipso impleatur. Omuis Scrittura saneta de 
ilio est. <1 In carminibus, » id est, in laudibus : Si-
cut carmina seco l i sunt, sic et carmina Ecclesie : 
unde laus Dei cantati!r : et consolatio sanctorum 
est : quia dictum est : Tunc justi fulgebunt sicut 
sol in regno Patria eorum : äquales aiigelis Matth. 
xix. Psalmus vocern continet Mediatoris, qui cum 
Deus osset, formam servilem pro nostra liberiate 
suscepit. 

a Exaudi, Deus, orationem meam. et ne despexeris 
deprecationera meam : intende mihi, et exaudi me. » 
Triplex h e c deprecatio ideo ostenditur, quod pri-
mam homo Deus in statu servili manens, a cons-
cientia sanetitatis emittit. Secundam, quia s« seit 
justum, obedicntiaui non despici postulai. Tertiam, 
propter infirmilatem carnis, ut sibi inlendalur 
exorat. Qua ralione intellige, o homo ! quia nisi pura 

conscientia depreceris, a Deo prorsus non exaudie-

« Contristatus sum in excrcitationc mca. >i Quam 
pro mundi vita suscepi, quia semper exercitatio ad 
re3 utiles ac ncccssarias agitur. « Conturbatus sum a 
voce inimici. » Qui me Samaritanum, et deinoninm 
habeutem, cum Deus essem antea secula , increpa-
bant. Vel vox Ecclesie. Duos inimicos habet Eccle-
sia, unum aperte, et uuum occulte. Unum debet 
diligere, et alium odire. Diligere proximum, ut illud: 
Diligite inimicos veslros : benefacite bis qui oderunt 
vos ¿«e . v i : Et alinin contemuere et od ire ; id est, 
diabolum qui occulte venìt per suggestiones et delec-
talioncs. « Et a tribulatioue peccatoris. » Qui mihi 
semper tribulationum insidias intendebat. Propter 
h o c tribulat Deus peccatores, aut ut emendentur, aut 
ut per illos corrigat bonos. 

» Quoniam declinaverunt in me iniquitates. » I 'o-
pulus utique dcclinat ad iniquitatem, qui mendacium 
proferì super proximum. Vel Jude i super Dominum, 
sicut dixerunt : In Beelzebub principe demoniornm 
ejicit d emonia Matt, xu : « Et iu ira molesti crant 
mihi. » Perscquentes me in invidia sua. « Et in ira 



l a c o l è r e , » c ' e s t le fé tu d e pai l le , la ha ine c ' es t 
la p o u t r e ; la c o l è r e t r o u b l e , la p o u t r e a v e u g l e , 
c o m m e l e p s a l m i s t è l e d i t a i l l eurs . Mon mil a é té 
t r o u b l é p a r la c o l è r e . Ps. vx. 

« M o n cceur a é té t r o u b l é . » D a n s la na ture 
h u m a i n e , mais il a é té fort i f ié par u n e ver tu d i -
v i n e . U n a n g e , d i t l 'Evangé l i s te , a p p a r u t , venant 
d u c ie l et le fort i f iant . Luc. x x n - « E t la c r a i n t e 
d e l a m o r t e s t v e n u e f o n d r o s u r m o i . » L a c r a i n t e 
de l 'Ame et l e t r e m b l e m e n t d u c o r p s . « J 'ai été 
sa is i de f r a y e u r et d e t r e m b l e m e n t . » L u i - m ê m e 
a d i t : M o n â m e est tr iste j u s q u ' à la m o r t . Matth. 

x x v i . « E t j ' a i é té e n v e l o p p é d e t é n è b r e s . >» Les 
t é n è b r e s s o n t les m é c h a n t s q u e p e r s é c u t e n t l ' E -
g l i s e , et qui la c o u v r e n t et l ' e n v e l o p p e n t d a n s 
l eur h a i n e , p a r c e q u e ec lu i qui ha i t s o n frère es t 
d a n s l es t é n è b r e s . « Et l es t é n è b r e s m ' o n t e n v e -
l o p p é , n m a i s c o m m e j ' é t a i s la l u m i è r e , i l s n ' o n t 
p u m e sa i s i r . 

« Et j 'a i d i t ; Qui m e d o n n e r a d e s a i les c o m m e 
à la c o l o m b e ? et j e m ' e n v o l e r a i e t j e m e r e p o s e -
ra i . » J e n e p r e n d r a i m o n vo l p o u r é c h a p p e r à la 
m o r t q u ' e n vertu d e m a p r o p r e p u i s s a n c e . J 'ai 
l e p o u v o i r de qu i t ter la v i e , et j ' a i le p o u v o i r de 
l a r e p r e n d r e , a f in de revenir d e s t é n è b r e s à la 
l u m i è r e . P o u r la c o l o m b e , il d é s i g n e la na ture de 
l ' espr i t , c o m m e e l l e s 'est m a n i f e s t é e d a n s son 
b a p t ê m e . La c o l o m b e es t u n a n i m a l s i m p l e et 
s a n s fiel, et é t r a u g e r à l a m é c h a n c e t é ; e l le e s t le 
s y m b o l e du b a i s e r d e la c h a r i t é , parce q u e l 'E-
g l i s e a d e u x a i l es , c ' e s t - à - d i r e l es d e u x p r é c e p t e s 

molcsti erant. » Molcstus, id est, saivus. « i n ira, » 
festuca, trabs, odium. Ira conturbat, Irahs exca : ca t : 
ut il lud : Turbatus est prie i raocu lus meus Psal. vi. 

a Cor meum couturbatum est. » S e c u o d u m homi-
n e m , sud virtute divina coufortatum est. Nam est an-
gélus, iuquit Evangelista, accédons eoufortabat eum 
Luc. xxn. « Et formido inortis oecidit super me. » 
T imor anima;, et t remor corporis . " Timor et tremor 
venit super me . » Siquideui ipse dixit : Tristis est ani-
m a mea usque ad mortem Maith. xxvi. « Couteserunt 
me tenehrs;. » Tencbra; dicuutur mali boulines, qui 
persequuutur Euclesiam, et qui tegunt ipsam in odio , 
quia qui odit fratrem sunni, in tenpbris est. •« Et c o n -
lexerunt m e teuebrin, » sed quia lux erani, non me 
comprcbenderuut . 

« Et dixi : qais dabit mibi pennes sicut eolumbce? 
et vo labo , et requiescam. » Non a b alio suiuam evo-
lationem evadenda; morlis, niai a me ipso. Potesta-
lem habeo ponendi animam meam, et 'potestatem 
habeo iterum sumendi eam ; ut de loncbris ad codes-
tia revertar. In columba autem spirilualem naturam 
désignât, sieut in baptismo osteusum est. Columba 
simplcx animal est absque folle, et a malitia fellis 

d e la c h a r i t é , l ' a m o u r de D i e u et l ' a m o u r d u 

p r o c h a i n . 
« V o i c i q u e j e m e s u i s é l o i g n é par la fu i te , » 

j e m e s u i s é l o i g n é d e s J u i f s ; c a r le sa lut est lo in 
d e s p é c h e u r s . « E t j ' a i d e m e u r é d a n s la s o l i t u d e , » 
a v e c l es n a t i o n s in f idè les , qui o n t fleuri à m o n 
arr ivée . C ' es t d ' e l l e s q u ' u n autre prophète a d i t : 
Q u e l e déser t se r é j ou i s se et se c o u v r e de fieurs. 
hai. x x x v . « V o i c i q u e j e m e s u i s é l o i g n é et j 'a i 
d e m e u r é d a n s la so l i tude . » L a c o l o m b e fuit la 
s o c i é t é d e s h o m m e s , et les sa in ts fu ient é g a l e -
m e n t les h o m m e s , n o n p a s d e c o r p s , m a i s d ' e s -
prit , c ' e s t - à - d i r e d a n s l eur c o n s c i e n c e , p a r c e 
qu ' i l s p e n s e n t c o m m e n t ils do ivent se p r é m u n i r 
c on t re l es s u g g e s t i o n s d u d é m o n o u d e s h é r é t i -
q u e s . 

« J 'attendais c e l u i q u i m ' a s a u v é de l ' aba t t e -
m e n t d ' e s p r i t et d e la t e m p ê t e . » Il a t tend dans 
c e c o r p s m o r t e l , n o n - s e u l e m e n t le sa lut qui v i e n t 
d e s o n P è r e , et q u i d o i t le dé l ivrer de ses t r i b u -
l a t i o n s m u l t i p l i é e s , m a i s e n c o r e , l e v e n g e r d e s e s 
e n n e m i s . 

« Préc ip i t ez - l e s S e i g n e u r , d iv i sez l e u r s l a n -
g u e s . » Il a r r ive s o u v e n t q u ' u n h o m m e se p r é c i -
p i te d a n s l ' eau . Qu ' i l s s o i ent d o n c , e u x a u s s i 
p réc ip i t é s c o m m e d a n s u n d é l u g e , qu ' i l s s o i e n t 
d i s p e r s é s a p r è s q u e l e u r s l a n g u e s a u r o n t é té d i -
v i s é e s , c o m m e il arr iva à l a c o n s t r u c t i o n de la 
t o u r . M a i s p o u r q u o i c e s c h â t i m e n t s 1 II a j o u t e : 
« Parce q u e j ' a i v u la v i l l e t oute p l e i n e d ' i n i q u i t é 
et do c o n t r a d i c t i o n s , » d ' i n i q u i t é , p a r c e qu ' i l s 

alienum, quia osculum charitatis anima; significat ; 
quia Ecclesia duas pennas babet , h o c est, d u o prœ-
cepta eharitatis; dilectionem Dei vidol icet ,et prox imi . 

o. fiftce e longavi fugiens. » A Judans. Longe est 
enim a peccatoribus salus. « Et mansi in solitudine.« 
Cum gentibus incredulis, quas adventu m e o Dorere 
feoi. De quibus alins ait prophela : Laitolur ac floreat 
desertum Isai. xnxv. « Eece elongavi fugiens, et mansi 
in solitudine. » Columba fugita conversatione h u m a -
na. et sancti iugiunt a consort io hominnm, n o n cor -
poraliter, ced spiritualiter, h o c est, in eonscientia, 
quia cogitant, q u o m o d o se contra suggestiones dia-
boli vel hcereticorum defendere debeant. 

" Bxspectabam eum q a i salvum me fecit a pusilla-
nimitate spiritus et tempestate. » Exspectat in cor-
porc positus, non solum salvationem patris, ut a 
diversis tempestatibus eruatur : sed eliam, ut ultio-
nem de inîraicin accipiat. Sequitur : 

<: Précipita, Domine, et divide linguas eorum. » In 
aqua aliquis sa;pe prœcipitatur. Ergo hi ita demer-
gantur sicut in dilnvio, et dispergaotur divisls l in-
guis, ceu factnm est in œdilîcatione turris. Sed cur 
ista fiant, adjecit : « Quoniam vidi iniqnitatem, et 
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ont r e f u s é d e c r o i r e ; d e c o n t r a d i c t i o n s , l o r s q u ' i l s 
se p o s e n t e n c o n t r a d i c t e u r s par c e l l e q u e s t i o n 
inso l eu te : E s t - c e q u e ce lu i - c i n ' e s t pas le fils d u 
c h a r p e n t i e r Joseph ? Marc: v i ; et par b e a u c o u p 
d ' a u t r e s s e m b l a b l e s . 

« J o u r e t n u i t l ' i n i q u i t é l ' env ironnera ! s u r s e s 
mura i l l e s , » c ' e s t - à - d i r e e n tout t e m p s . » Le j o u r , » 
l o r s q u ' i l ense ignai t la m u l t i t u d e et qu ' i l s o n t r e -
fusé d e c r o i r e . '< L a nu i t , » d a n s sa p a s s i o n et 
qu ' i l s b l a s p h é m a i e n t c o n t r e lu i . L e u r v i l le , c ' e s t -
à - d i r e J é r u s a l e m , fut d o n c a l o r s t e l l e m e n t envi -
r o n n é e et r e m p l i e d o c r i m e s q u e son in iqu i té 
d é b o r d a i t p a r d e s s u s s e s m u r s . 

« L ' u s u r e et la f r a u d e n ' o n t po int qui t té s e s 
p l a c e s p u b l i q u e s . » T o u t e s l es c h o s e s q u e la loi 
in te rd i sa i t , i l s l es o n t fait serv i r à m e t t r e l e c o m -
b le à l e u r p é c h é . D a n s la l o i , l ' u s u r e était p r o h i -
b é e . Deul. x x i n . L ' u s u r e c o n s i s t e à r e cevo i r p l u s 
q u ' o n n ' a d o n n é . Je n ' a i n i prêté , ni e m p r u n t é à 
u s u r e , d i t l e p r o p h è t e . Jerem. x v . E t a i l l eurs il 
e s t d i t : Si v o u s v o u l e z q u ' o n v o u s r e m e t t e , r e -
m e t t e z v o u s - m ê m e . Malth: v i . 

« Car Si c ' eû t é té m o n e n n e m i q u i m ' e u t c h a r g é 
d e m a l é d i c t i o n s , j e l ' aura is p lu tô t s o u f f e r t ; et s i 
ee lui q u i m e h a ï s s a i t avait par l é d e m o i a v e c 
h a u t e u r , p e u t - ê t r e m e s e r a i s - j e c a c h é d e l u i . » 
Ce n r e s t p a s s e u l e m e n t de s a p a s s i o n q u e le S e i -
g n e u r s e p l a i n t i o i , m a i s du d i s c i p l e qui l ' a t rahi . 
Car n o u s l i s o n s d a n s l es E v a n g i l e s q u ' i l s e c a -
c h a i t d e s J u i f s Jean., VIÏI, m a i s qu ' i l ne se c a -
c h a i t p o i n t de J u d a s , et q u ' i l l ' a d m i t m ê m e a u 
b a n q u e t s a c r é c o m m e il le d i t : 

« Mais c ' o s t v o u s qui v iv i ez a v e c m o i d a n s u n 
m ê m e e s p r i t , » qu i ét iez n n i a v e c m e s autres 
a p ô t r e s . « Qui é t i ez m o n c h e f , » e n v o y é avec l es 
a u t r e s p o u r p r ê c h e r ; « et m o n c o n f i d e n t , » p a r c e 
q u e v o u s sav iez par la l o i q u e j ' é t a i s ce lu i qui 
devait venir . « M o n c h e f et m o n c o n f i d e n t , » c ' e s t 
le Chr is t q u i par l e de Judas . Il d i t qu ' i l v ivai t 
d a n s u n m ê m e espr i t , p a r c e qu ' i l paraissa i t ê t r e 
b o n a u x y e u x d e s autres . 11 lu i d o n n e l e n o m d e 
c b e f , p a r c e q u e c ' e s t lu i q u i t rah i t l e Chr i s l et- le 
c o n d u i s i t à la m o r t ; et de c o n f i d e n t , p a r c e q u ' i l 
l e s e n v o y a d e u x à d e u x d e v a n t l u i , p o u r p r ê c h e r 
l ' E v a n g i l e . Luc. x . 

« Qui par tag iez avec m o i l ès d o u x m e t s d e m a 
t a b l e . » V o u s é t i ez nourr i s i s o u v e n t d e s c o m -
m a n d e m e n t s d e la vie et d e l a v o l o n t é d u P è r e , 
c a r c ' es t u n e n o u r r i t u r e b ien d o u c e , de fa ire la 
v o l o n t é d u P è r e . C ' es t à ces p a r o l e s q u e r e v i e n -
n e n t c e l l e s - c i : Celui qui por te avec m o i la m a i n 
d a n s le p la t , l èvera c o n t r e m o i le p ied . Matth. 

x x v i . Ou b i e n , ce t te d o u c e n o u r r i t u r e , c ' e s t le 
c o r p s et le s a n g de Jésus -Chr i s t q u e J u d a s r e ç u t 
tout i n d i g n e q u ' i l en était . « N o u s a v o n s m a r c h é 
d a n s l a m a i s o n du S e i g n e u r d ' u n par fa i t a c c o r d . » 
S o u v e n t en e f fet , il a dû m o n t e r a v e c l e S e i g n e u r 
dans le t e m p l e d e S a l o m o n avec u n a c c o r d p a r -
fait d e d o c t r i n e et de p r é d i c a t i o n . 

« Q u e la m o r t t o m b e s u r e u x , et qu ' i l s d e s c e n -
dent f o u t v ivants dans l ' en fer . » P o u r m a n i f e s t e r 
t oute l ' é t e n d u e d e la d o u l e u r qu ' i l r e s s e n t c o m m e 
h o m m e , il p r é d i t l e u r s c h â t i m e n t s future s o u s la 
f o r m e d e m a l é d i c t i o n . « Q u e la m o r t t o m b e s u r 

contradic l ionem in civitate. Iniquitatem, » c u m n o n 
crediderunt. « Contradictlonem, » cum exprobrant, 
contradicenles : Nonne hic est fillus Joseph fabri 
Marc, vi ? Et alia multa. 

« Die ac noctc . » Id est, omni tempore. « Die, » 
c u m docercl turbas, ei-ilU non crediderunt. « Nocle, » 
cum paleretur, et illi blaspbemarent. Ergo taliter 
c ircumdata repletaque est eorum civitas, id est, Je-
rosolyma, ut supra rnuros redundaret iniquilas ejus-

u Et n o n defeci l de plateis ejus usura et dolus. » 
Omnia enim quie in lege prohibita sunt, ad augendi 
peccati cumulum excreverunt. In lege enim usurie 
accipi prob ibenlur Deut. xxui. Usura est. plus acc i -
perc quam dare. Unde propheta dieït : Non fcncravi , 
neque feneravit mibi quisquam Jerem. xv. Et : Si v is 
quod tibi dimittatur, dimitte Matth. vi. 

« Quoniam si inimicus meus malcdixissct mihi, 
sustouuissem ul îque, et si i& qui oderat me super m e 
magna locutus fuisset, abscondissem me forsitan ab 
e o . » Nou hic tantum de passione Domlnus queritur, 
sed et de discipulo proditore. Nam legimus in Evan-
geliis, quia absconderit se a Judœis Joan. vin. A Juda 
autem nou se abscondit : sed eum etiam convivio 

aancto ascivit, sicut sequitur : 
« Tu vero h o m o unanimis, «• Qui c u m aliis c on junc -

tus eras apostolis. a Dux meus. u Ad prtedicandum 
cuin cveteris missus. « Et. notus meus. » Quia me p e r 
legis inysterium cognoveras esse venturum. « D u x 
meun et nolus meus. » V o x Cbrisli de Juda. « U u a n i -
m i s o d i e i l : quia videbalur ab aliis quasi bonus . 
a Dux •> dicit, propter q u o d Christum tradidit, dux 
mortis fuit. « Notus, » quando misit eos b inos aule 
fac iem suam in pncdicat ionem Luc. x . 

« Qui simul mccum dulccs capiebas c ibos. » Cum 
mandatis vita; et volunlale patris plerumque refectus 
es. Cibus enim dulcis est, Patris facere volnntatem, 
ut illud ; Qui intingit mccum manum in paropside, 
levabit contra me calcaneum suuni Matt. xxvi. Vcl 
cibus dulcis, id est, corpus et sanguis Cbristi, q u o d 
ipse accepit indignus. << In d o m o Dei ambulavimus 
cum consensu. » Sa;pe enim cum ipso Domino in 
templo Salomonia cum pnedicationis consensu abut. 

u Venial m o r s super illos, et descendant ad infer-
num viventes. » Ut majorem sui cordis dolorem se-
c u n d u m hominem ostenderet : ideo quasi in male-
dictione qua: eis erant venlura pnedixit . « Veniat mors 



eux , et qu ' i ls descendent tout vivants dans l ' en -
fer . » C'est c e qu i est arrivé p o u r Dathan, Coré 
e t Abiron ; un feu vengeur est t o m b é sur eux , e t 
la terre les a eng lout is tout vivants. Nomb. xvi . 

« Parce que la méchance té règne dans leurs 
demeures . » Leurs œuvres , c o m m e leurs p e n -
sées sont toutes rempl ies de méchanceté . 

« P o u r m o i , j 'ai cr ié vers Dieu, e t le Seigneur 
m e s a u v e r a ; l e so i r , le mat in , et à midi , o Le 
soir , lorsqu ' i l a enduré les souf frances de sa 
passion ; le matin , lorsqu ' i l est ressusc i té ; à midi , 
l orsque dans la plénitude d e sa sp lendeur et de 
sa puissance , il e s t m o n t é aux c ieux e t assis à 
l a droi te d e son Père. 

« J 'exposerai et j e raconterai ses miséricordes 
et i l exaucera m a vo ix : Il rachètera en paix m o n 
âme des mains de ceux qu i s 'approchent d e m o i . » 
11 expose que son Père l 'a p r o m p t e m e n t exaucé, 
qu ' i l l 'a arraché aux tr ibulat ions de la mort , 
qu'il a délivré en paix son â m e des e n n e m i s qu i 
s ' approcha ient p o u r lui ôter la v ie . Ou bien, 
j ' exposera i « les œuvres l e s m o i n s importantes , 
e t j e publierai » les p lus grandes . 11 a délivré en 
paix m o n âme , en paix ,c ' est -à -d ire en l u i - m ê m e , 
c o m m e le d i t saint Paul : Il est l u i - m ê m e notre 
pa ix ,qui des deux peup les n'en a plus fait qu 'un . 
Ephes. « De ceux qu i s ' approchent d e m o i . » Ils 
s ' approchent d e corps , mais non par leur vie ou 
par leurs mérites . « Car ils étaient dans le grand 
n o m b r e contre m o i . » Dans le grand n o m b r e , e t 
n o n dans le petit n o m b r e . « Dans le g rand n o m -

super illos, et descendant ad infernum vîventcs. » 
Factuui fuit hoc de Dathan, et Core, et Abiron, et 
simul vemt ignis et mortui fuerunt, et terra absorbuit 
eos vivos Num. xvi. 

« Quoniam ncquitia in babilaculis eorum in medio 
ipsorum. o Etenim tam opere quam cogitatione, ne-
quitia pleni sunU 

« Ego autem ad Dominum clamavi, et Douiinus 
salvabit me. Vespcre, et inane, et mendie. » Vespere 
cum pas3ionem suscepit, maue cum resurrexit : me-
ndie , cum omni claritate virtutis suie adimpleta, cre-
los ascendit, sedet ad dexteram Patris. 

a Narrabo et annuntiabo, et exaudiet voceiu meam. 
Redimet in pace animam meam, ab hig qui appropin-
quant milii. » Narrai scilicet, quod eum velociter 
pater exaudivil, quod eum de tribulationibus mortis 
eripuit, quod in pace animam ejus ab inimicis, qui 
ei ob inforendam mortem propiuquuverant, liberavit. 
Vel, •< narrabo, •> quasi minora, « et annuntiabo, » 
quasi majora. Liberavit in pace animam meam. « In 
pace, » hoc est, in semetipso, nt Paulus dixit : Ipse 
est pax nostra, qui fecit utraque unum Ephes. i. « Ab 
his qui appropinquant mihi. >> Appropiuquant cor-
pore, non vita nec merito. « Quoniam inter inultos 

bre , » parmi c e u x qui ont reçu le baptême et une 
foi sincère. Ils ne sont pas d u petit n o m b r e d e 
ceux qui se distinguent par u n e foi f erme, par 
l ' espérance et la charité. « Dans le grand n o m -
bre >» de ceux qu i cro ient ils étaient contre m o i , 
et ne croyaient pas . 

« Dieu m 'exaucera , » moi qui le bénis, et non 
m e s e n n e m i s qu i ne savent q u e maudire . « Dieu 
exaucera , » ses saints ; « et i l les humil iera, » 
c 'est -à-dire les orguei l leux , « lui qu i subsiste 
avant l e s siècles. » Mon Père qu ' i l s n 'ont pas 
c o n n u demeurant en m o i , lui qui est avant les 
s ièc les , et qui d e m e u r e éternel lement . Celui qu i 
tire d e Marie son or ig ine tempore l le , a é té e n -
gendré avant tous les s ièc les . 

« Car il n ' y a po int de c h a n g e m e n t en e u x , » 
d u m a l en bien, ils ne changent po int , i ls n e 
passent po int , selon la parole de l 'Evangi le , d e 
la m o r t à la vie. « Parce qu ' i l s n 'ont po int la 
crainte de Dieu. » C'est p o u r q u o i Dieu exerce 
contre eux sa vengeance , c o m m e a joute l e p s a l -
m i s t e : « Il a é tendu sa main p o u r l eur rendre ce 
qu ' i l s méritaient . Il l 'avait é tendue p o u r les s e -
cour i r , et ils ne l 'ont po int acceptée . « Ils n 'ont 
pa3 la crainte de Dieu. » V o i l à p o u r q u o i ils ne 
sont pas revenus d u m a l au b i e n , p a r c e qu ' i l s 
n 'ont pas eu la connaissance . « Et il a étendu sa 
main p o u r leur rendre ce qu' i ls mér i ta ient . » Il 
a é tendu sa main c o m m e dit le p rophète : J'ai 
é tendu m e s mains tout le j o u r vers u n p e u p l e 
incrédule e t contrad i c teur Jsai. LXV, p a r c e qu ' i l 

erant mecuin. Inler multos, » sed non in paucis. In 
multis vero, id est, in baptismo, et in fide non ficta. 
In paucis non sunt, h o c est, in fide firma, et ape, et 
ebaritate. « Inter multos, « credentes, « erant me-
cum, <• et non credebant. 

« Exaudiet Deus. » Me benedicentem, non illos 
maledieentes. « Exaudiet Deus : » sanctos suos. H Et 
humiliabit eos. » Hoc est, superbos. * Qui est ante 
sœcula. » Pater utique, quem in me manere non 
cognoverunt, quia est ante sœcula, et manet in atter-
nnm. Ilie qui iuilium sumpsit ex Maria, ante satcula 
genilus est. 

« Non est enim illis commutatio. » De mato in b o -
num : non commutautur, non transferuntur secun-
dum Evangelium de morte in vitam. ° El. non timue-
runt Deum. » Ideo causa ad ullionem descendit, 
sicut sequilur : •< Expandit manum suam in relri-
buendo. » Quia cum eie ad auxiiium porrecta fuisset: 
non eam receperont. « Non timuerunt Deum : » pro-
pterea non declinaverunt do malo in bonum : quia 
non cognoverunt. « Et extendit manum suam, in 
retribuendo illis. Extendit manum suam, » ut ait 
propheta : ï o t a die expandi manus meas ad p o p u -
lutu non crcdentem et contradicentem mihi/saî. LXV: 

ne veut pas croire à m e s œuvres e t à m a puis -
sance . « Pour l eur rendre ce qu ' i l s méritaient , » 
c ' e s t -à -d i re la vengeance au j o u r du j u g e m e n t , 
surtout après q u e j 'avais dit à Abraham : c 'est 
dans celui q u i sortira d e toi q u e toutes les na-
tions se ront bénies Gen. x x n , c ' e s t -à -d i re dans le 
Christ ; e t dans un autre endroit : Je te d o n n e -
rai les nat ions p o u r héritage et p o u r d o m a i n e 
les con f ins d e la terre. Ps. n . C'est par le N o u -
veau Tes tament q u e le Christ est entré en pos-
sess ion d e son hér i tage . 

« I l s ont soui l lé son al l iance, » parce qu ' i l s 
n ' on t p a s voulu connaître q u e le Seigneur Jésus 
était p r o m i s dans l e s orac les des saints prophè -
tes. « Et ils ont été dissipés par la colère d o son 
v i sage . » Leur regard a été divisé par la prov i -
dence divine, et Dieu leur a d o n n é en partage le 
sort des infidèles. Après ces reproches adressés 
aux Juifs, l e prophète revient à J u d a s : Et son 
c œ u r s'est a p p r o c h é , pour l ivrer le Christ sous 
l ' inspiration d u diable . « Ils ont soui l lé son al-
l iance , e t ils ont été dissipés par la co lère de son 
visage, » c 'est-à-dire les hérét iques qui ont voulu 
profaner l 'al l iance d iv ine , seront dissipés au j o u r 
d u j u g e m e n t , l o rsqu ' i l s entendront cette sen -
tence d e c o n d a m n a t i o n : A l lez , maudi ts , au feu 
éternel . Matth. x x v . « Et son c œ u r s'est a p p r o -
ché , » sa vo lonté , car ce qu' i ls c o m p r e n n e n t des 
Ecr i tures , ils l e tournent en mal , parce q u e l e u r 
fo i à l a Tr in i té n 'est pas droite . Aussi est-il dit : 
Il laut qu'il y ait d e s hérés ies p a r m i vous , afin 

ideo quia non crédit opora mca et potentiam meam. 
« In retribuendo illis, » hoc est, in viodicta in die 
judicii ; priesertim cum Abrahas dixi : In semine tno 
benedicentur omnes gentes terra; Gencs. xxu, id est, 
in Cbrislo, et in alio loco : Et dabo tibi gentes luere-
di taie in tuam, e l possessionem tuam terminoa terrre 
Psat. ii. Christus per novum Teatamcntum acquisivit 
bœredilatem suam. 

« Contamiuaverunt testamentum ejus. » Quia non 
intellexerunt Dominum Jcsum sanctorum virorum 
prtecouio repromissum. « Et divisi sunt ab ira vultua 
ejus. » Ab spiriluali providentia, divisa est contem-
platif) eoram : ideo pars eorum cum infidelibus posita 
est. Post eorum exprobralionem ad Judam sermo 
refertur dicens : Et appropinquavit cor illiua, ut im-
pletum a diabolo traderet Christum. « Contamiuave-
runt testamentum ejus, et divisi sunt ab ira vultus 
ejus, » id est. hœretici, qui voluerunt contominare 
testamentum Dei, divisi erunt in die judicii quando 
accipient sententiam damnationis : Ile, maledicti, in 
igneni œternum Matt. xxv. u Et appropinquavit cor 
illius. » Volnntas ejus : quia quod intelligunt de Scri-
pturis, in malum vertunt, quia de fide Triuitatis, non 

qu 'on reconnaisse c e u x d 'entre v o u s qui sont 
éprouvés . 1 Cor. xi. 

« Ses d i s cours sont p lus d o u x q u e l 'hu i le ,mais 
ce sont en m ê m e t e m p s des flèches. » Lorsqu ' i l 
dit : « sont plus doux , » il parle d e plusieurs , 
tandis qu 'auparavant i l n 'avait parlé que d 'un 
seul . Comprenez d o n c qu ' i l est ici quest ion d u 
d é m o n et d e J u d a qui a donné à s e s paroles l a 
douceur d e l 'hui le , lorsqu'i l a d i t : Maître, j e 
vous sa lue , et qu'il lui donna un baiser . Matth. 
xxv i . R e n o n ç o n s à une semblable d o u c e u r , e t au 
mil ieu des tr ibulations, implorons le secours d e 
Dieu, c 'est ce q u e le Seigneur l u i - m ê m e n o u s 
enseigne par son e x e m p l e , en disant : 

« Déchargez-vous dans le sein d e Dieu d e vo-
tre sol l ic itude, e l l u i - m ê m e vous nourr i ra , >• afin 
qu 'ainsi nourri par lui vous pu iss iez résister 
avec force à vos ennemis . « Vous ne laisserez 
po int lo j u s t e dans une éternelle ag i tat ion . » Si 
v o u s êtes jus te , i l ne permettra pas q u e vous 
soyez ballotté par les flots d e l ' iniquité. Celui qu i 
flotte est sur la mer , cette mer c 'est le m o n d e , 
s u r lequel les saints m è n e n t une v i o agitée. 

« Mais vous , m o n Dieu, vous les conduirez 
dans l 'abîme d u trépas. » Ils n ' on t pas voulu 
b o i r e à la source d e la v ie , « i ls seront préc ipi tés 
dans l ' ab îme d u trépas , » c'est-à-dire dans i 'en-
fer , où ils seront précipités par u n e jus te ve n -
geance d e Dieu. 

« Les h o m m e s sanguinaires et t r ompeurs , qui 
ont répandu le sang de notre Rédempteur , « ne 

rcctc credunt- Unde dictum est : Oportet esse bœre-
8es, ut qui probati sunt, manifesti fiant in vobis 
I Cor. xi. 

« Moltiti Bunt sermones ejus super olenm, et ipsi 
sunt jacula. » Cum ait, « moltiti sunt : » de pluribus 
dicit, cum prius de uno locutua fuisset. Ergo iutellige 
diabolum nuncupalum, et Judam, qui leniores oleo 
fecit sermones suos, cum ait : Ave, Rabbi , et oscula-
tus est eum Matt. xxvi. Taie oleum renuentes, ut in 
tribulaUonibus positi, Dei petamus auxiiium, ipse nos 
Deus suo exempio docuit dicena : 

« Jacta in Dominum curam tuam, et ipse le enu-
triet. » Ut ab co educatus inimicis fortis résistas. 
a Non dabis in œternum fluctuationcm justo. » Si 
enim justus fueris, nou te patitur ab iniquis fluctibus 
fatigari. Qui lluctuat, in mari est. Per mare, mundus 
iste intelligilnr : in quo sancti fluctuant. 

« Tu vero, Deus, deduces illos in puteum interitus.» 
Ct qui noluerunt bibere de foute aqu® vivœ : in pu-
teum interitus demergantur. « In puteum interitus : » 
Vioc est, in infernum, jusla vindicla super illos. 

» Viri sauguiuum et dolosi. » Qui sunt effusorcs 
sanguiuis Redemptoris noatri. « Non dimidiabunt dies 



f ourniront point laN mo i t i é de l eur carrière. » 
Non-seulement , i l s n 'ont pas rempl i les j o u r s d e 
l 'éternité, m a i s ils n ' on t pas mérité d e parvenir 
à la mo i t i é de leur v i e ; et dans un court espace 
d e t e m p s la j u s t i c e divine les a l ivrés au glaive 
d e leurs ennemis . 

« Mais p o u r m o i , Se igneur , j e mettrai en vous 
m o n espérance , >• afin q u e m e s j o u r s so ient 
trouvés pleins. Nous vous suppl ions h u m b l e m e n t 
Se igneur , d 'exaucer notre prière, afin q u e n 'étant 
point couverts d e l 'hui le d u péché , mais nourr is 
d e votre m a i n , et délivrés par v o u s des flots ag i -
tés d e ce m o n d e , n o u s mér i t i ons d ' obten ir ces 
j o u r s qu i ne finissent point , c o m m e r é c o m p e n s e 
de n o s b o n n e s œuvres . 

PSAUME LV 

P o u r l a fin, p o u r le peuple qui a été é lo igné des 
saints. David mit cette inscription p o u r titre, 
l o r sque des étrangers l 'eurent arrêté dans 
Ge lh . Le texte hébreu porte : P o u r la c o l o m b e 
muette des l ongueurs d e David , h u m b l e et 
parfait , l o r sque les Philistine se saisiront d e 
lui dans Geth. Cette c o l o m b e muet te , et David 
h u m b l e et parfait sont l a figure d u Christ dans 
sa pass ion . 

« Ayez pitié de m o i , ô D ieu ! parce q u e l ' h o m m e 
m ' a foulé aux p ieds , et tout lo j o u r i l m 'at taque 
e t m e persécute. L e prophète nous fait vo ir d a n s 
l ' h o m m e , et dans ce lu i qu i est aux prises avec 
l ' ennemi , les attaques du d é m o n et dos autres 

su os : a Non 60lum non impleverunt œternitatis dies, 
sed n e c a d dimidium temporis ejus venire rneruerunt. 
Tu modico enim spatio in ultione Dominica ab hosti-
bus trucidati sunt. 

« Ego aulem sperabo in te, Domine. » Ut pleni in-
veniantur dies mei. Et nos supplices depreeamur, ut 
a te, Domine, exauditi, nec peccati oleo delibuti, a 
te enutriti, a te ab bu jus sœculi tluctibus liberati, a 
te mercamur longitudiuem dierum pro bonis actibus 
adipiscL Amen. 

PSALMUS LV. 
« In flnem, pro populo, qu iasanct i s longe factusest: 

David in tituli inscriptionem, quando tenuerunt 
eum alienígenas in Geth. ¡> In Hebreo ita habet: 
« Pro columba muta longitudinum David, humilis 
atque perfecti, eum tenuissent eum Philistiïm in 
Geth. » Columba muta, et David humilis atque 
perfectus Christus in passione monstratur. 

« Miserere mei, Deus, quoniam conculcavit me 
homo : tota die impuguans tribulavit me. » In homine 
atque bellante, diaboli vel reliquarum nequitiarum 
spiritnalium ostendit immissionem ; quorum instinctu 
Dominus passas est. lu die autera corporalem œtatem 

esprits de mal i ce , par la suggest ion desquels le 
Seigneur a souffert dans sa pass ion . Le j o u r in-
d ique la d u r é e de la vie présente . « Ayez pitié de 
m o i , Se igneur , » c o m m e s'il d i sa i t : Exercez e n -
vers moi votre misér i corde . « Parce q u e l ' homme 
m ' a foulé aux p ieds . » Jésus-Christ a été foulé 
aux pieds dans sa passion et l 'Egl ise par les per -
sécuteurs . L ' h o m m e au s ingul ier est m i s p o u r 
p lus ieurs au plurie l , d e m ê m e q u e le pluriel est 
m i s p o u r le s ingul ier . Un seul au s ingul ier , s e m -
b le dés igner l 'unité, l ' ensemble d e leur m é c h a n -
ceté. Il y a deux cités en ce m o n d e , Babylone e t 
Jérusalem. Baby lone représente les m é c h a n t s 
qui persécutent les sa ints , et Jérusalem, c'esL-à-
d i r e l ' âme fidèle ne cesse de pr ier p o u r ses e n -
nemis . « Tout le j o u r il m'attaque et m e p e r s é -
cute , » dans toute la durée d u j our et tout le 
t e m p s d u c o m b a t . 

« Mes ennemis m ' o n t f ou lé aux p ieds , » tout 
le j o u r , depuis q u e j e m e suis revêtu d ' u n e chair 
morte l le . « Je craindrai la hauteur d u j o u r . » 
Ces paro les o n t deux sens , dans le p r e m i e r , l ' E -
gl ise semble dire en pr iant : J e ne craindrai pas 
la hauteur des superbes ; dans le s e c o n d , elle d i t 
en a f f i rmant : Je craindrai l a hauteur , e 'est -à-
dire la hauteur d e la divinité, c a r ce lu i qu i ne 
craint po int agit avec présompt ion . « Parce qu ' i l s 
sont n o m b r e u x c e u x qui c ombat tent contre m o i . » 
Ils cra indront la hauteur d u j o u r , p a r c e qu ' i l s 
ont p lacé leurs espérances n o n pas en Dieu, m a i s 
d a n s des c h o s e s passagères . « P o u r m o i , j ' e s p è -

monstxat. « Miserere mei, Domine. » Ac si dicat : Fac 
in me misericordiam. « Quoniam conculcavit m e 
homo , o id est, Christus a Judœis in passione con-
ealcatus est, et Ecclesia a persecutoribus. Homo anus 
pro multis dicitur, et piurcs pro uno dicuntur. Unus : 
hoc est, pro unitate malitia?. Duaî civitates sunt in 
mundo : Babyloil et Jerusalem. Per Babylouiam intel-
liguntur mali, qui persequuntur sanctos : sic et Jeru-
salem, id est, anima electa, non cessât orare pro 
iuimicis. " Tota die impugnans tribulavit me. » Tota 
die, toto tempore pugnaî. 

« Conculcaverunt me inimici mei. » Judcei utique. 
•< Tota die. « A tempore carnis assumptœ. » Ab alti-
tudine diei timebo. » Duos sensus habet hic. Unum, 
quasi dicat Ecclesia in rogando : Non timebo altitu-
dinem superborum. Alium afflrmaudo ; Timebo alti-
tudincm : hoc est, altitudinem divinitatis : quia qui 
non timet, prœsumptuose agit. » Quoniam mutti hel-
lantes adveraum me. •> Ab altitudine diei timobunt : 
quia non iu Deum, sed in rébus transitoriis posue-
runt spes suas. 

<t Ego vero in te sperabo ; in Deo laudabo sermones 
meos. » Quia in ejus ope praîsidioque confido, sicut 

rerai en vous ; en Dieu j e louerai m e s d i s c o u r s , » 
parce q u e j e mn conf ie d a n s sa puissance et dans 
son secours , c o m m e le Seigneur le disait : Ma 
doctr ine , n ' es t pas la mienne , m a i s la doctr ine 
de celui qu i m ' a envoyé . Jean. v n . Combien plus 
nous qu i avons tout reçu d e lui , et qu i l ' avons 
reçu l u i - m ê m e , n o u s d e v o n s le louer c o n s t a m -
m e n t ! 

« Je mettrai m o n espérance en Dieu, j e ne 
craindrai p o i n t ce q u e l ' h o m m e peut fa ire contre 
m o i . F o r t d e son appui , j e ne craindrai pas les 
guerres q u e m o n ennemi susc i te contre m o i , c a r 
il est d i t : S'ils peuvent tuer le c o r p s , ils ne peu-
vent donner la m o r t à l 'âme. Matth. x. 

« Tout le j o u r ils avaient m e s paroles en e x é -
crat ion, » l o rsqu ' i l s disaient : Ce n 'est pas un 
prophète , mais il séduit le peuple . Jean. vu . 
« T o u t e s leurs pensées ne tendent qu 'au m a l . » 
Car elles ont tourné à leur ruine , l orsqu 'après l a 
passion du Sauveur , la vengeance divine a frappé 
ce peuple dé ic ide . Toutes leurs pensées ne t e n -
dent qu 'au m a l , les pensées des Ju i f s contre le 
Christ , et les pensées de3 pécheurs contre les 
saints. 

« Ils habiteront, » ils s e réuniront tous e n s e m -
ble , » e t ils cacheront , » les p ièges d e l eur m é -
chanceté . » Ils observeront m e s d é m a r c h e s , » 
afin de m e renverser c o m m e ils l 'ont résolu, 
à l ' o c cas i on , ou b ien d u tribut d e la pièce d e 
m o n n a i e Lwc.xx- .ou b ien de la f e m m e surprise en 
adultère. Jean. v m . « Ils observeront m e s dé -
marches . » L e s Juifs observeront l a fin d u Christ, 

Dominus dixit : Mea doctrina non est mea, sed ejus 
qui me misit Patris Joan. VII. Quanto magis nos qui 
oœuia ab illo accepimus, et illum accepimus: ipsuin 
semper laudare debemus ! 

« I n Deo sperabo, non timebo quid faciat mibi 
homo. » In ipso conlirmatus, non timebo bella qu<e 
mihi adversarius movet, quia dictarn est : Si corpus 
occidunt, animam autem non poasunt occidere 
Malt. x. 

o Tota die verba mea exsecrabantur adversum mé. » 
Curn dicerent, non est hic propheta, sed seducit tur-
bam Joan. vu. " Omnia consilia eorum in malum. » 
In malum enim eis conversa sunt : cum eos divina 
ullio post Domiuic® passionis seclera verberavit. 
o Omnia consilia eorum in malum : » Judœi contra 
Christum, et peccatores contra sanctos. 

« Inbabitabunt. « Unanimiter. - Et abscondent. »> 
Laqucos nequitiœ suœ- a Ipsi calcaneum meum obscr-
vabunt. » UL uio supplantare possint, sicut voluerunt ; 
vel in numismate census Luc. xs : vel in muliere 
depreheusa Joan. vm. « Ipsi calcaneum meum obser-
vabunt. •• Judrci linem Christi, et peccatores fmem 
Ecclesite : quia aeptiea in die cadit justus, et resurgit 

et les pécheurs l a fin de l 'Eglise, c a r le jus te 
t o m b e 3ept. fo is , et se relève. Prov.xxiv. O u b i e n , 
« ils observeront m e s d é m a r c h e s , » c o m m e il est 
dit d e la f e m m e et du serpent. Gen. m . La tête , 
c 'est le c o m m e n c e m e n t d e la suggest ion m a u -
vaise, le ta lon, c 'est la lin d e la vie. Ou bien, les 
hérét iques , d a n s tout d iscours , cherchent à o b -
server la fin. 

« C o m m e ils ont attendu à m'ôter la v ie , » afin 
d e m 'accuser auprès d e s princes d u peuple après 
m 'avo ir surpris dans m e s p a r o l e s : « Vous ne les 
sauverez p o u r rien. » Ils ne sont sauvés p o u r 
r ien , parce qu ' i l s passent d e cette vie n o n à un 
état g lor ieux , mais à des supp l i c es éternels. 
« V o u s ne les sauverez p o u r r ien , » parce q u e le 
Christ n'a rien fait qui pût être cause de ce q u ' i l 
a souffert ; mais c e sont les Ju i f s qu i ont de -
m a n d é qu'il fut m i s à mort . « Vous briserez ces 
peup les d a n s votre colère , » parce qu' i ls sont ve-
nus heurter contre la pierre d 'achoppement et d e 
scandale . Après cette vengeance accompl ie , l e 
prophète ple in de jo ie chante ce q u e Dieu lui dé -
voile dans l 'avenir. 

« O m o n Dieu ! j e vous ai e x p o s é ma vie. » Car 
vous êtes m a vie, et la vie d e tout le peuple ,vous 
qu i êtes venu p o u r l a r é d e m p t i o n d u m o n d e . 
Chacun do nous doit exposer sa vie par la c o n -
fession, c o m m e saint Paul , l orsqu ' i l disait : Moi 
qui étais autrefois un b lasphémateur , un persé -
cuteur et u n ennemi acharné , m a i s j ' a i fait tous 
ces m a u x par ignorance ,dans l ' incrédul i té . I Ttm. 
i. Et i l disait e n c o r e : Je v i s , ce n 'est plus m o i , 

Prov. xxiv. Vel, » calcaneum meum observabunt : » 
sicut dictum est de illa muliere, et serpente Gen. m. 
Per caput, initium suggestaonis malai, et per calca-
neum, iinem vitsî. Vel hajretici in qualicumque ser-
mone, finem observarc quierunt. 

« Sicut sustinoerunt animam meam. » Ut captum 
iu verbis accusarcnt apud principes. « Pro nihilo 
salvos faciès illos. » Salvautur enim pro nihilo, cum 
non commutaotur ad gloriam, sed ad supplicia trans-
feruntur. « Pro nihilo salvos faciès illos : » quia non 
fecit Christus propter quod sustinuit, sed expetiverunt 
Judaii ut illum ¡nlerCcerent. - In ira populos confrin-
gea. » Quia impacti sunt in petram offensiouis et 
lapidem scandali. Post banc ultiouem propheta gau-
dens, prœvideus fulura decantat. 

o Deus, vitam meam annuntiavi tibi, » Tu es enim 
vita mea, omnisque populi, qui ad redemptionem 
venturus es mundi. Uuusquisque debet nuntiare per 
confessionem, sicut Paulus fecit, quando dicebat: 
Qui prius fui blaspbemus, et pcrsecutor, et contu-
meliosus, sed misericordiam consecutna sum : quia 
ignoraua feci in incredulilate I Tim. i. Et item dice-
b a t : Vivo autem jam non ego : vivit vero in m e 



m a i s c ' e s t le C h r i s t q u i vit e n m o i . G al. a. « V o u s 

a v e z recue i l l i m e s l a r m e s e n v o t r e p r é s e n c e , s e -

l o n v o t r e p r o m e s s e ; m e s e n n e m i s s e r o n t a l o r s 

r e j e t é s e n a r r i è r e . » V o u s a v i e z p r o m i s , q u ' a p r è s 

a v o i r m i s en f u i t e m e s e n n e m i s , v o u s c h a n g e -

r iez l e s l a r m e s a n c i e n n e s en j o i e s n o u v e l l e s , e t 

q u e v o u s m e c o m p t e r i e z a u n o m b r e d e v o s s a i n t s 

d a n s la g l o i r e . « V o u s avez r e c u e i l l i m e s l a r m e s 

en v o t r e p r é s e n c e , » c ' e s t - à - d i r e v o u s a v e z e n -

t e n d u et v o u s avez v u . « S e l o n v o t r e p r o m e s s e : » 

D i e u a p r o m i s les b i e n s à s e s s a i n t s , m a i s à u n e 

c o n d i t i o n : C o n f e s s e z d ' a b o r d v o s i n i q u i t é s , a f in 

d ' ê t r e j u s t i f i é . « A l o r s m e s e n n e m i s s e r o n t r e j e -

t é s e n a r r i è r e . » C ' e s t u n s o u h a i t d e l ' E g l i s e q u e 

c e u x q u i c o u r e n t d a n s l e s v o i e s d e l ' i n i q u i t é s e 

c o n v e r t i s s e n t à Dieu. lsai. x u n s e l o n l e s LXX. 

• En q u e l q u e j o u r q u e j e v o u s i n v o q u e , j ' a i 

c o n n u q u e v o u s ê t e s m o n D i e u . » Car v o u s n o u s 

ass i s tez d a n s t o u t e s n o s n é c e s s i t é s en f a i s a n t 

m i s é r i c o r d e à v o s s e r v i t e u r s . « E n q u e l q u e j o u r 

q u e j e v o u s i n v o q u e , » c ' c s t - à - d i r e d a n s la p r o s -

p é r i t é c o m m e d a n s l ' a d v e r s i t é . « Et j ' a i c o n n u 

q u e v o u s ê tes m o n D i e u . » C ' e s t l a v o i x d e l ' E -

g l i s e . H en est q u i v o u s c o n n a i s s e n t p a r la c r é a -

t i on d u c i e l e t d e la t e r r e , c o m m e l e d i t sa in t 

P a u l : S e s p e r f e c t i o n s o n t é t é c o n n u e s p a r le 

s p e c t a c l e d e la c r é a t i o n . Rom. i ; d ' a u t r e s o n t 

c e t t e c o n n a i s s a n c e p a r u n e i n s p i r a t i o n p a r t i c u -

l ière d e D i e u , c o m m e l o r s q u ' i l d i t à T h o m a s : 

M e t t e z i c i v o t r e d o i g t , m e t t e z v o t r e m a i n d a n s 

m o n c ô t é , r e c o n n a i s s e z la m a r q u e des c l o u s , e t 

n e s o y e z p l u s i n c r é d u l e , m a i s fidèle. Jean. x x . Et 

T h o m a s r a p p e l a n t s e s s o u v e n i r s s ' é c r i e : M o n 

S e i g n e u r et m o n D i e u ? « J e l o u e r a i en Dieu la 

p a r o l e , j e l o u e r a i en D i e u s a p r o m e s s e ; j ' a i m i s 

e n D i e u m o n e s p é r a n c e , j e n e c r a i n d r a i p o i n t c e 

q u e l ' h o m m e p e u t f a i re c o n t r e m o i . » L e pro -

p h è t e l o u e d e n o u v e a u c e V e r b e , o u cette p a r o l e 

q u i t t a i t d a n s le P è r e d è s le c o m m e n c e m e n t , c a r 

il e s p è r e ' e n l u i , e t p a r là m ê m e ne c r a i n t p l u s l e s 

m e n a c e s d e s e s e n n e m i s . 

« A u . f o n d d o m o n c œ u r , ô m o n Dieu 1 s o n t les 

v œ u x q u e j e v o u s ai f a i t s e t q u e j ' a c q u i t t e r a i , l e s 

l o u a n g e s en v o t r e h o n n e u r . » Les v œ u x d u p r o -

p h è t e s o n t q u ' i l p u i s s e c é l é b r e r les l o u a n g e s d e 

D i e u , c o m m e il l e d i t d a n s u n a u t r e e n d r o i t : 

I m m o l e z à D i e u un s a c r i f i c e d e l o u a n g e . Ps. xr.. 

Et il a j o u t e p o u r q u e l l e r a i s o n il a g i t ainsi : 

« P a r c e q u e v o u s a v e z d é l i v r é m o n â m e d e la 

m o r t , » d e la s e c o n d e m o r t ; « v o u s avez e s s u y é 

les l a r m e s d e m e s y e u x , » d e m a n i è r e q u ' i l n e 

s o i t p l u s n é c e s s a i r e d e p l e u r e r m e s p é c h é s , s e l o n 

c c s p a r o l e s : D i e u e s s u i e r a t o u t e l a r m e d e l e u r s 

y e u x a u j o u r d u j u g e m e n t Apoc. VII ; c a r il est 

d i t : « h e u r e u x c e u x q u i p l e u r e n t , p a r c e q u ' i l s s e -

r o n t c o n s o l é s ilatth. v ; « p r é s e r v é m e s p i e d s d e 

la c h u t e , » a f i n q u ' i l s tic t o m b e n t p l u s d a n s l e 

p é c h é . « M e s p i e d s , » c ' e s t - à - d i r e m e s s e n s , « d e 

la c h u t e , » c a r il n ' y a u r a p l u s a l o r s ni s u g g e s -

t i on m a u v a i s e , ni t r i b u l a t i o n . « A f i n q u e j e m e 

r e n d e a g r é a b l e à D i e u d e v a n t D i e u , d a n s la l u -

m i è r e d e s v i v a n t s . » L a l u m i è r e d e s v i v a n t s , c ' e s t 

Chrtetus Galal. u . « Posuisti l a c r y m a s meas in c o n s -
pectu tuo , sicut et in promiss ione tua. T u n e c o n v e r -
tentur inimici mei retrorsum. Promiss iones tua; crant, 
ut veteres lacrymas, convers is pos t tergum inimicis, 
in gaudia novel la transferres : m e q u e c u m s a n d i a 
cieteris tua gloria numerares . « Posuisti lacrymas 
meas i n conspectu tuo : » h o c est, audisti et vidisti. 
« Sicut in promiss ione tua. o Deus promisit sanctis 
suis b o n a : sed tamen dicit : Confitere tu prius ini-
quitatcs tuas, ut justificeris. <> Tune convertentnr 
inimici mei retrorsum. » Optando dicit Ecclesia, ut 
qui currunt ad infernum. convertantur ad Deum hai. 
x u n , see. LXX. 

« In q u a c u m q u e die invocavero le , ecce c o g n o v i 
quoniam Deus meus es. » In omni enitn necessitate 
tu Deus assistis, miser icordiam prcestans luis . •< In 
q u a c u m q u e die invocavero te , » id est, aut in pros-
peris, aut in adversis : « Et c o g n o v i quoniam Deus 
m e u s es tu. » Vox Ecc les ia , Atiqui cognoscunt , per 
creaturam crnli, et Lcrrre : sicut sanctus Paulus dicit : 
Per ea quffi facta aunl iutellecta conc ip iunlur Rom. i. 
Et alii per Denro, qui inspirat in animas illorum : 
plcut T h o m ® dixit ; in fer digitum tuum huc, et mi l le 

m a n u m tuam in latus m e u m , et cognoace loca c lavo-
rum, et noli esse incredulus , sed fidelis Jorm. xx . Et 
ipse recordalns dicit : Dominus m e u s et Deus meus . 

« In Deo laudabo Verbum, et in D o m i n o laudabo 
s e r m o n e m : in D e o sperabo , n o n t i m e b o quid faciat 
mihi h o m o . » Laudat iterum propheta Verbum i l lud, 
s ive s e r m o n e m , qui erat in pr incipio apud Patrem : 
qu ia sperans in e u m , n o n metuit adveroarii minas, 
dicens : 

« In m e snnt, Deus, vota tua : qua* reddam lauda-
tiones tibi. » Hrec sunt vota prophetai , ut laudem 
Dominicam celebret , sicut alibi dicit : Immola Deo 
aacriflcium laudia. Psal. XL. E t c u r h ® c faciat, adjecit : 

o Quoniam eripuisti an imam m e a m d e morte. Se-
cunda ut ique . « Oculoa meoa a lacrymis . » Ne j à m 
necesse esset peccala deflere, ut illnd : Absterget Deua 
o m n e m lacrymam ab ocù l i e e o r n m in d i e judic i i . Apoc. 
vii : quia dictum est : Beati qui lugent , q u o n i a m ipsi 
conso labuntur Matth. v . <- Pedes m e o s a lapau. •> Ne 
ultra laberentur in peccata. « Pedes meos , » hoc est, 
sensus, » a lapsu, » quia non cr i i lune snggest io 
mala , nec tribulalio. u Ut p lacami coram Deo in to-
rnine v ivent ium. » Lumen viventium Christus est, 

J é s u s - C h r i s t s e l o n c e t t e p a r o l e : « J e su is la l u -

m i è r e d u m o n d é . »> Jean. v i n . Et e n c o r e : Il était 

la l u m i è r e v é r i t a b l e q u i é c l a i r e t o u t h o m m e v e -

n a n t en c e m o n d e . Ibid. i. D e m ô m e q u e d a n s 

l ' A p o c a l y p s e , il e s t dit d e la c i té cé l es te : 11 n ' y 

ava i t p o i n t d e l a m p e s , p a r c e q u e le S e i g n e u r 

Dieu t o u t - p u i s s a n t l ' é c l a i r a i t , e t q u e s o n f l a m -

b e a u c ' e s t l ' A g n e a u , p a r l e q u e l l e s s a i n t s d é l i v r é s 

d e s t é n è b r e s d e c e m o n d e s o n t é c l a i r é s . Apoe. 

x x n . L e p r o p h è t e f a i t c e t t e p r i è r e à D i e u , n o n -

s e u l e m e n t p o u r l u i , m a i s p o u r n o u s . P r i o n s d o n c 

D i e u , n o u s a u s s i q u ' a p r è s a v o i r é te int t o u t e s l e s 

g u e r r e s e x t é r i e u r e s , e t s u r m o n t é l e s t e n t a t i o n s 

d u s i è c l e , n o u s m é r i t i o n s d ' ê t r e a g r é a b l e s à Jé-

s u s - C h r i s t d a n s la l u m i è r e é t e r n e l l e . 

P S A U M E L V I 
P o u r la fin, n e d é t r u i s e z p a s . D a v i d a m i s c e t t e 

i n s c r i p t i o n p o u r t i t re , l o r s q u ' i l f u y a i t d e d e -
v a n t la f a ce d e S a û l r o i d ' I s raë l , d a n s u n e c a -
v e r n e . D a v i d a m i s c e t t e i n s c r i p t i o n : Ne d é -
t r u i s e z p a s , c ' c s t - à - d i r e , n ' a l t e r e z p a s l ' i n s -
c r i p t i o n , l o r s q u e P i l a t e lit é c r i r e en t r o i s l a n -
g u e s s u r la c r o i x d u S e i g n e u r : J é s u s , r o i des 
J u i f s . E t l e s J u i f s l u i d i r e n t : N ' é c r i v e z p o i n t : 
l l o i d e s J u i f s , m a i s q u e l u i - m ê m e a d i t : J e 
s u i s roi d e s Jui f s . E t Pi late l e u r r é p o n d i t : Ce 
q u e j ' a i é c r i t , j e l ' a i é c r i t . Jean. x i x . D a v i d c a -
c h é d a n s u n e c a v e r n e figurait p a r a v a n c e le 
c o r p s h u m a i n , où c e t t e m a j e s t é fu t o a c h é e 
d a n s le c o r p s d u S e i g n e u r , s e l o n c e t t e p a r o l e : 
J'ai é t é l i v r e , e t j e ne s o r t a i s p a s . Ps. T.XXXVII. 
Et sa in t P a u l d i t d e s o n c ô t e : s ' i l s l ' a v a i e n t 
c o n n u , i l s n ' a u r a i e n t j a m a i s c r u c i f i é l e S e i -
g n e u r d e g l o i r e . I Cor. n . 
« A y e z p i t i é d e m o i , ô D i e u , ayez p i t ié d e m o i , 

p a r c e q u e c ' e s t en v o u s q u e m o n â m e a m i s s a 

c o n f i a n c e . » P a r c e t t e d o u b l e i n v o c a t i o n à la m i -

s é r i c o r d e d e D i e u , l e p s a l m i s t e t é m o i g n e la c o n -

fiance q u ' i l a d a n s le P è r e e t p r é p a r e l e s u c c è s 

d e sa p r i è r e . « P a r c e q u e c ' e s t e n v o u s q u e m o n 

â m e a m i s s a c o n f i a n c e . » I l s e m b l e p a r l e r p o u r 

l u i s e u l , m a i s il p a r l e a u n o m d ' u n g r a n d n o m -

b r e , c o m m e l ' i n d i q u e n t c e s p a r o l e s : J 'a i c r i é v e r s 

v o u s d e s e x t r é m i t é s d e la t e r r e , S e i g n e u r . Ps. v i . 

Et c e s a u t r e s : I l s n ' a v a i e n t q u ' u n c œ u r et q u ' u n e 

â m e . Aci. » . « Et j ' e s p é r e r a i à l ' o m b r e d e v o s 

a i l e s , » c ' e s t - à - d i r e s o u s v o t r e p r o t e c t i o n p a t e r -

n e l l e . On c h e r c h e l ' o m b r e c o n t r e la c h a l e u r , o r 

la c h a l e u r e s t ici l a figure d e la p e r s é c u t i o n o u 

d e l a t r i b u l a t i o n , e t l ' o m b r e e s t l e s y m b o l e d e la 

p r o t e c t i o n d i v i n e d a n s l e s e i n d e l a q u e l l e n o u s 

d e v o n s t o u j o u r s n o u s r é f u g i e r . L e s d e u x a i l e s 

s o n t l e s d e u x T e s t a m e n t s , o u l e s d e u x p r é c e p t e s 

d e la c h a r i t é . « J u s q u ' à c e q u e l ' i n i q u i t é s o i t p a s -

s é e . » Il n o u s e n s e i g n e p a r là à e s p é r e r n o t r e 

p r o t e c t i o n à l ' o m b r e d e c e s a i l es . Il c o n t i n u e en 

c c s t e r m e s : 

« J e c r i e r a i v e r s le D i e u T r è s - H a u t , v e r s le D i e u 

q u i m ' a c o m b l é d e b i e n f a i t s . » V o i l à c e q u i s u i t 

l e s b i e n s qu ' i l v i ent d ' é n u m é r e r . « J u s q u ' à c e 

q u e l ' i n i q u i t é s o i t p a s s é e , >» c ' e s t - à - d i r e l e d é m o n 

avec ses sate l l i tes . « Je c r i e r a i v e r s le D i e u T r è s -

I Iaut . » L e C h r i s t c r i e v e r s D i e u le P è r e , e t il a 

pr i é p o u r s e s f r è r e s q u i é t a i e n t d e s h o m m e s d e 

m e n s o n g e . L ' E g l i s e , e l l e a u s s i p r i e p o u r s e 3 e n -

n e m i s . « Et v e r s le D i e u q u i m ' a c o m b l é d e b i e n -

aecundum illud : E g o suoi lux m 
i l e m : erat lumen verum quod ilh 
m i n e m venientem in hunc m u n d 
Apoealypsi d e ¡Ila sanc la civilate 
ibi, qu ia Dominua Deui 
et lucerna e jus est agni 
d i tenebris eruti clarifi. 
pheta non prò se tanta 
uos deprece mur, ut compre* 
peratis s e cu l i tenlamentis, n 
ipso lumiue compiacere . Ami 

ndi. Joan. 

Ì Ibid. 

nnipotens : 
q u o sancii 
tur. Apoc. 

sed et pro 
-essia belli : 
, m c r e a m u 

Et 
em h o -
Sicut in 

Lucerna non erat 
is i l luminavit eam, 
cti ab huju 

ucifi-

lobis 

est, in inferiore pari. 
J humanuni, ubi illa ir 

irpore Christi, ut illud 

a Miserere mei, Deus, miserere mei : q u o n i a m il 
mfidit an ima m e a . » Geminala postulatione m i s 
>rdi« , conl identiam suam quam in Patre habet , 

Hœc pro -
bat. Unde 

ngit, ut facili us audiati 
l ima mea . » Quasi unu: 
nltis, quia d i c tum est : 
avi. D o m i n e . Psa/, 

[et. 
irabo. Id 

PSALMUS LVI. 
inem. ne disperdas, ipsi David, in lituli inscrip-
le, c i im fugeret a facie Saul regia Israel, in spe-
cam. Ipsi David , in tituli inscriptione ne d i e -
rtas, « noe est , ne corrnmpas tituli inscriptio-
II : quando scripsit Pilatus super Domini c r u -
ì Unguis tribus : Jesus rex Jucncorum. Et Uli : 
i scribcre rex Judinonim : sed quia ipse dixit, 
suin J u d e o r u m . Et Pilatus dixit : Q u o d scripsi, 

ipsi Joan. xix. David in spelunca abscondi lus , 
terra) : pr«eGgurabat 
¡estas fuit a s c o n d i t a 

.ditua suoi , et i 

umbra quatritur, se 
tribulalio intelligitur, 

Quoniam iu te c o 
unus h o m o dicit : sed unu 
est : A lìnibus terne ad te 
vi. Et alibi : Erat Ulis anime 
« Et in umbra alarurn tu. 
n protect ione paterna. A c 
id per calorem persecut io 

m b r a m protectu 

itìdit 

e l 

JU v v i p v . t \jmmix, ut iwuu . i l'iuitun euui, et. " " u . 
egrediebar Psal. txixvu. Et Paulus dicit ; Si en im 

:mpcr c o n f u g e r e d e b e m u s . Sed d u ® 
menta , vel d u o pnecepta ebaritatis. 
*at iniquità». » Insullatio in iquorum. 
ba=c in spiritualium alarum sperare 

l i n e propheta loquitur. 
I D e ò m al Usai ni uni : Deum qui bene fe . 

cit mihi . » IIwc suut quas post dinumerata b o n a s e -
quunlur . n Donec transeat iuiquitas, n h o c est, dia-
b o l o « c u m suis membria , vel suis satelliti bus. « Cla-
m a b o ad D e u m allissimum. » Clamavit Chrislua ad 
D e u m Patrem, et oravit prò falsia fratribus. Et E c -

ala?, d u o T« 
« D o n e c tre 

protectione: 
u Clamali 



fa its , » c ' e s t - à - d i r e q u i m ' a t iré d u n é a n t p o u r 
m e fa ire à s o n i m a g e , q u i m ' a d o n n é t o u s l es 
b i e n s d e l a v i e p résente , et m ' a p r o m i s p o u r l ' a -
v e n i r la vie é te rne l l e . 

« R a e n v o y é d u s e c o u r s du b a u t d u c ie l et 
m ' a d é l i v r é . »> Il a e n v o y é s o n F i l s d u h a u t d u 
c i e l , p o u r d é l i v r e r l ' h o m m e d u p é c h é , o u l e g e n r e 
h u m a i n d e la p u i s s a n c e d u d é m o n o u de l ' en fer . 
« 11 a c o u v e r t d ' o p p r o b r e s c e u x q u i m e f ou la i ent 
a u x p i e d s . » L e s i m p i e s et l e s esc laves d u p é c h é 
q u i m é p r i s a i e n t l es a v e r t i s s e m e n t s du p r o p h è t e . 
Ou b i e n , s e l o n qu ' i l e s t d i t d a n s un autre e n -
d r o i t : Il l e u r d o n n a l e p o u v o i r d e m a r c h e r s u r 
l es s e r p e n t s et l es s c o r p i o n s , e t s u r t oute la f o r c e 
d e l ' e n n e m i . Luc. x . 

« D ieu a e n v o y é s a m i s é r i c o r d e et sa vér i té . » 
La m i s é r i c o r d e et la vér i té , c ' e s t l e C h r i s t l u i -
m ê m e . Ces d e u x p e r f e c t i o n s se r é u n i s s e n t d a n s 
u n seul , et l ' u n e n e peut être s é p a r é e de l ' a u t r e . 
Si l a m i s é r i c o r d e eût existé s e u l e , e l l e aurait 
l a i s s é t r o p de la t i tude au p é c h é , l ' h o m m e n 'eût 
p u s u p p o r t e r la vér i té s e u l e . « Il a a r r a c h é m o n 
â m e du m i l i e u d e s pet i t s l i o n s . » Les l i o n s , c e 
s o n t l es p r i n c e s d e s J u i f s ; l es l i o n c e a u x , c ' es t le 
p e u p l e qui l eur était s o u m i s et q u i c r ia i en t : 
Cruc i f i ez - l e . Le l i o n , c ' e s t le d é m o n , s e l o n c e q u e 
d i t s a i n t Pierre d a n s s o n E p î t r e : V o t r e e n n e m i , 
l e d é m o n , t o u r n e a u t o u r d e v o u s c o m m e u n l ion 
r u g i s s a n t , c h e r c h a n t q u e l q u ' u n à d é v o r e r I Pier. 

i v . C ' es t p o u r c e l a q u e par la m i s é r i c o r d e et la 
vér i t é n o u s e n t e n d o n s l e S e i g n e u r q u i , e n v o y é 

clesia pro inimicia orat. « Et ad Deum qui benefecit 
mihi, » id est, fecit me ex nihilo ad sua m imagincm, 
et dédit mihi omnia bona pneseutis v i t « , et posiea 
in futuro vitam œternam promisit. 

o Miait de cœlo , et liberavit me. » -Misit Filium 
suum de cœlis, ut h o m i n e m a peccato erueret : vel 
geuus bumanum de potestate diaboli , vel de inferno. 
« Misit in opprobr ium conculcantes me. » Impios et 
peccato obnoxios , qui verbum prophetienm negl igc-
bant . Vel ut alibi : Dédit apostolis potestatem calcan-
di super serpentes, et scorp iones , et super o m n e m 
virtutem inimici. Luc. x . 

« Misit Deus misericordiam suain et veritatein 
snam. » Misericordia et veritas Christus est. In uno 
continentur, n e c uua sine altéra. Si sola misericor-
dia fuisset, licentia fuisset peccare ; et si sola veritas, 
non potuisset h o m o sustinere. « Animam meam eri-
puit 'de medio catulorum leonum. >> Leones, princi-
pes Judf f iorum: catull, plebs subjecta : qui c lama-
bant, crucifige euin. Léo, diabolus, juxla Epistolam 
Pétri : Adversarius vester diabolus circuit quasi leo, 
qutorens q u e m devoret I Petr. Propterea ipso Doini -
nus misericordia ac veritas intelligitur, qui missus a 

p a r son Père , a . d é l i v r é n o s â m e s de la p u i s s a n c e 
d e s d é m o n s , qui c o m m e autant de l i o n s c h e r -
c h a i e n t à n o u s d é v o r e r ; et c ' es t lu i q u i a joute : 
« J'ai d o r m i plein d e t r o u b l e . » Il a d o r m i en 
effet d a n s le s o m m e i l de sa p a s s i o n , l o rsqu ' i l d i -
s a i t : Et m a i n t e n a n t m o n â m e os t t r oub léo Ps.vi , 
et il e s t d i t d a n s u n autre e n d r o i t : J 'ai d o r m i , 
et j e m e s u i s a s s o u p i , et j e m e suis l evé , p a r c e 
q u e l e S e i g n e u r m ' a r e s s u s c i t é se lon c e s p a r o l e s : 
J 'ai le p o u v o i r d e qu i t ter l a v ie , et j ' a i l e p o u v o i r 
de la r e p r e n d r e . Jean. x . « L e s e n f a n t s d e s h o m -
m e s o n t d e s d e n t s c o m m e d e s a r m e s , e t c . » L e s 
d e n t s de s e s e n n e m i s s o n t c o m m e les a r m e s d e s 
c o m b a t t a n t s , q u e le S e i g n e u r a br i sées p a r sa 
r é s u r r e c t i o n . 

« É l e v e z - v o u s 0 D i e u , a u - d e s s u s d e s c i e u x , e t c . » 
L ' é lévat ion e n Dieu n 'a p o i n t de b o r n e s . P o u r 
n o u s , n o u s n e c o n n a i s s o n s d e s c i e u x q u e c e q u e 
n o u s v o y o n s . O r , l o r s q u e l e p r o p h è t e d i t : « a u -
d e s s u s d e s c i e u x , » il d é p a s s e t oute c o n n a i s s a n c e 
h u m a i n e . Q u a n t à la g l o i r e d o n t Dieu j o u i t s u r 
l a t e r r e , le S e i g n e u r y fa i t a l l u s i o n d a n s c e s a u -
t res p a r o l e s : V o i c i q u e j o s u i s a v e c v o u s t o u s l es 
j o u r s j u s q u ' à la c o n s o m m a t i o n d e s s ièc les . Matlh. 

XXYIII. L e S e i g n e u r p o u r s u i t : 

« I l s o n t c a c h é u n p i è g e s o u s m e s p a s . » L o r s -
qu ' i l s m e fa i sa ient des q u e s t i o n s i n s i d i e u s e s . 
« El ils o n t tenu m o n â m e toute c o u r b é e , » d a n s 
l a m o r t , m a i s e l le n e lui est p a s res té l o n g t e m p s 
assu jet t ie . Or l es J u i f s ont v o u l u d é t r u i r e l e 
Christ , p o u r é te indre j u s q u ' à s o u n o m s u r la terre. 

Pâtre, animas nostras eripuit de dœmonum potes-
tate, qui nos c e u sœculi leones devorare n i teban . 
lur , qu i et n u n c loqoitur dicens : « Dormivi contur-
balus. » Dormi vil en im in somno passionis cum d i -
ceret : Nunc anima mea turbata est Psal. vi : quia d i -
ctum est : ego dormivi , e l soporalus aum, et exsnr-
rexi, quoniam Dominus suscitavit me secondum il-
lud ; Potestatem habeo ponendi animam meam, et 
potestatem iterum sumendi cam Joan. x . 

« Filii bominum denles eorum arma, e t c . Inimieo-
rum denles quasi arma impugnantium esse d ic i tquos 
Dominus sua resurrecllone confregit . 

« Exaltare super cœlos , Deua, » etc. Nullus est 
modus exaltationis d i v i n « . Nos vero nihil aliud de 
cœlis q u a m q u « vidimus novimus. Nam c u m ait : 
« super cœlos : » notitiam exccdit huinauam. De g l o -
ria autem quœ super terrain est, i l lud intelbgitur 
quod alibi ipse Dominus ai l : Ecce ego vob iscum sum 
omnibus diebus «sque ad consummationem sécul i 
Malt. uU. Ilinc iterum Domiuus. 

" Laqueum paraverunt p e d i b u s meis , » Cum mihi 
iulerrogationes inferebant dolosas.« Et incurvaverunt 
animam meam. » In morle , sed n o n fuit perpetuali-

« U s o n t c r e u s é u n e f o s s e devant m e s v e u x , e t 
i l s y s o n t e u x - m ê m e s t o m b é s . » L o r s q u ' a p r è s m a 
r é s u r r e c t i o n i ls o n t é té l ivrés à l eurs e n n e m i s , 
r é d u i t s en c a p t i v i t é , m i s à m o r t o u d i spersés . 

« M o n c œ u r es t p r ê t , 6 Dieu ! m o n c œ u r es t 
prêt , j e e h a n l e r a i e t voua cé lébrera i d a n s m e s 
c a n t i q u e s . >• 11 t r i o m p h e , et chante s a v i c to i re 
s u r la m o r t d o n t il e s t dé l ivré . « J e chantera i . » 
j e p u b l i e r a i , e t v o u s cé lébrera i d a n s m e s c a n t i -
q u e s , » d a n s les œ u v r e s q u e j ' a c c o m p l i r a i . « Le -
v e z - v o u s , m a g l o i r e , r éve i l l e z -vous m a h a r p e et 
m a l y r e , j e m e lèverai d è s l ' aurore . » C ' es t e n 
e f fe t d è s l ' a u r o r e q u ' i l est r e s s u s c i t é , l o r s q u e l es 
t énèbres c o u v r a i e n t e n c o r e toute la terre . C 'est 
a ius i q u e la h a r p e e t la l y r e ont fa i t l eur o f f i c e , 
c a r David avait d i t : « L e v e z - v o u s , m a h a r p e et 
m a l y r e . » Q u e s ign i f i ent c e s i n s t r u m e n t s ? l ' un 
v i e n t d e s c i e u x , l ' autre d e la terre . Q n e s ign i f i e 
i c i la h a r p e ? L e Chr is t d a n s c e s p a r o l e s : A l lez 
e t d i t e s à Jean c e q u e . v o u s avez v u et e n t e n d u . 
L e s a v e u g l e s v o i e n t , l es m o r t s r e ssusc i t ent , l es 
p a u v r e s sont é v a n g é l i s é s , et b i e n h e u r e u x ce lu i 
q u i n ' aura pas é té s c a n d a l i s é en m o i , c ' e s t - à -
d i r e d e s œ u v r e s q n e l a d iv in i té o p è r e dans un 
c o r p s m o r t e l . Matlh. x i . L a h a r p e , s ign i f i e l es 
c h o s e s d e la terre, c o m m e la fa t igue , le s o m m e i l , 
le b e s o i n , la f a i m , l a s o i f et autres nécess i t és d e 
c e g e n r e . D a n s u n autre s e n s , l a h a r p e a u n 
r a p p o r t par t i cu l i e r a v e c n o u s , c ' es t l ' e s p é r a n c e , 
la f o i , la char i t é , la m i s é r i c o r d e , la b o n t é , on au -
t r e s ver tus s e m b l a b l e s . L a lyre peut e n c o r e dé -

ler subdita morti . Sic voluerunt Judaii Christum in-
curvare, ut n o n nominaretur nomen ejus. 

a Foderunt ante faciem meam foveam, et ipsi in 
ciderunt in eam. >• Cum posL resurreclioueui inimi-
cis Lradili, capti, interfecti atqne disperei sunt. 

•x Paratum cor m e u m , Deus, paralum cor meum : 
cantabo et psalmum dicam Domino . » Exaullat et 
c o n d u i t de triumpho morlis illius l iber. » Cautabo, » 
praidicabo: * Psalmum dicam, » opere complebo . 

« Exsurge, gloria mea : exsurge, paalterium et c i -
thara : exsurgam diluculo. » Diluculo enim reeur-
rexit , mane cum adhuctenebra; CBsent super terram. 
Sic enim psalterium et cithara : baie enim diclio Da-
vidica cec inerat : « exsurge, psalterium et cithara, » 
Quid signiticant ista o rgana? u n u m de supernis,aliud 
de lerrenis. Quid inlelligilur psalterium? Christus 
intelligilur ut illud. l té , dicite Joanni q u a vidistis, 
et auditis. Ad lumen redeunt cm ci, mortni resnr-
gunt : pauperes evangelizantur, et beatus qui in me 
n o u fuerit scandalizatus, h o c est divinitas operata 
per carnem Malt. x». Cithara de terre nia, h o c esl 1ns-
sescere, dorraire, egere, esorirc, silire, vel cœlera. 
Aliter. PsallKrium ad nos pertiuet, spos, fides, ebari-
tas, longanimités, bonites, vel alla bis similia. Per 

TOM. X I . 

s i g n e r l e s six œ u v r e s de m i s é r i c o r d o q u e n o u s 
d e v o n s a c c o m p l i r , v i s - à - v i s d e c e s nécess i t és ; 
j ' a i e u f a i m , j ' a i eu so i f , j ' é t a i s é t r a n g e r , n u , i n -
firme, p r i s o n n i e r . L a h a r p e , s ign i f i e e n c o r e l ' a c -
t ion de g r â c e s d a n s la t r i b u l a t i o n , c ' es t du ciel 
q u e v i e n t ce lu i q u i vous a i d e à la s u p p o r t e r . « J e 
m e lèverai d è s l ' a u r o r e , >» c ' es t la r é p o n s e d u 
Christ à son Père ; il avait dit p l u s h a u t : L e v e z -
v o u s m a g l o i r e . 

<c J e v o u s l ouera i , S e i g n e u r , au m i l i e u d e s p e u -
p l e s , et (je chantera i v o t r e g l o i r e p a r m i l es n a -
t i o n s , » q u e j ' a i a p p e l é e s par l es p r o p h è t e s o u 
par l es a p ô t r e s . « J e v o u s l ouera i . S e i g n e u r , au 
mi l ieu des p e u p l e s , » c ' c s t - à - d i r e a p r è s m a ré -
s u r r e c t i o n . « Je chantera i votre g l o i r e p a r m i l e s 
n a t i o n s , » c ' e s t - à - d i r e par la p réd i ca t i on et p a r 
l es œuvres . 

« P a r c e q u e v o t r e m i s é r i c o r d e s 'est é l e v é e j u s -
q u ' a u x c i e u x . >i E n e f fet , m a r é s u r r e c t i o n a p a -
c i f i é t o n t e s c h o s e s d a n s l e c ie l c o m m e s u r la 
terre . « Et v o t r e vér i té j u s q u ' a u x n u é e s , » e n a c -
c o m p l i s s a n t c e q u e vous av iez p r é d î t p a r l es p r o -
p h è t e s . Les sa in ts s ont l e s c i e u x , l o r s q u ' i l s n o u s 
r e g a r d e n t d e s hauteurs du ciel ; i l s s o n i l e s 
n u é e s , l o r s q u ' i l s arrosant l es c œ u r s d e s h o m m e s 
par la p r é d i c a t i o n . « É l evez -vous , ô D ieu I a u -
d e s s u s d e s c i e u x . L e p r o p h è t e par l e i c i do la 
g l o r i e u s e a s c e n s i o n du Christ . »> Et q u e v o t r e 
g l o i r e é c la te d a n s t o u t e la terre , l o r s q u e v o u s 
aurez r é p a n d u le d o n de l 'Espr i t -Sa int s u r t oute 
c h a i r . D a i g n e z n o u s a c c o r d e r cet te grâce , d e 

ciUmram. sex opera miser i cord i « iutelliguntur, quas 
dabemus implere, id est, esurivi, sitivi, hospes cram, 
rmdiis, infirmus, in carcere. Item « psalterium, a id 
est, in Iribulatione gratins agere l ïëo : de saperais 
veuil p e r quem sustines. Cithara perseculio el tr ibu-
latio qua! in corpore sustines. » Exfmrgam diluculo. » 
Rcspoudebit Cbrislusad Palrem. l inde super iusdix i t : 
o exsurge, gloria mea. « 

" Confitebor tibi in populis, Domino, et psalmum 
dicam tibi în gentibus. « Quas per prophclas, vel 
apostolos vocavi . « Confllebor tibi iu populis. D o m i -
ne, » h o c est, postquam resorrexern. a Psalmum di-
c a m tibi inler gentes, «. id est, pred i care , opere, im-
plere. 

« Quoniam magnificata est nsque ad cœlos miseri-
cordia tua. >< Mea enim resurreclioue pacificata sunt 
omnia libi, quai in cœlo et q u « in terra sunt. « Et 
usque ad nubes veritas ta a. » Complens per prophe-
tas quas nobis pr«d ixeraa . Cœli, sunt sancii quando 
de supernis Contemplantur : nubes , quando irrigaut 
corda humana de pr«d icat ione . 

« Exallure super cœlos, Deus. •> Propbeia h « c dicit 
de gloriosa Cbrisli ascension«;. « El super omuem 
terram gloria tua. » Cura effuderis donum Spiritua 



nous invoquer votre Esprit-Saint dans toutes n o s 
angoisses et nos tribulations, aiin q u e forti f iés 
par son puissant secours e t sa protect ion toute 
divine, nous mérit ions de nous préparer aux j o i e s 
éternelles, et d e passer de cette vie aux récom-
penses des c i c u x . 

PSAUME LVII 
P o u r la fin, ne détruisez pas. David a m i s cette 

inscription p o u r t itre. V o u s m e suggérez un 
m e n s o n g e , mais p o u r moi j e n'altérerai pas la 
v e n t é , ce q u e j ' a i écrit, j e l'ai écr i t . Jean. x ix . 
Dans ce p s a u m e le prophète parle des j u g e -
ments et rappel le à l 'observation de la just i ce . 

« Si c 'est a v e c sincérité que vous parlez le lan-
gage d e la j u s t i c e , j u g e z selon l 'équité , é enfants 
des h o m m e s . Le prophète enseigne ici à cha-
cun de ceux qu i est appelé à j u g e r pub l iquement , 
qu ' i l doit j u g e r selon la vérité, si son langage 
est se lon la vérité, et à rie po int tendre par des 
paro les flatteuses un piège où il lasse t o m b e r en 
secret et pér ir les innocents . « Si c 'est avec s in -
cérité que v o a s parlez le langage de la jus t i c e , 
j u g e z selon l ' équi té , ô enfants d e s h o m m e s . 
L e s Ju i f s tenaient à Jésus-Christ un langage s e -
l o n la vérité, quand ils lui disaient : Maître, n o u s 
savons q u e v o u a êtes vrai et q u e vous ense ignez 
la vo i e de D i e u dans l a vérité. Matlh. x x n . Mais 
ils ne par la ient p lus se lon la vérité, l o rsqu ' i l s d e -
mandèrent l a dé l ivrance de Barabbas , qui était 
u n enfant d e mort , et l a m o r t du Christ qu i était 
l e fils de v ie . Jean, xxviic. Ou autrement : « J u -

gez selon l 'équité , » c ' e s t -à -d i re , v o u s qu i j u g e z 
q u e l a jus t i ce est bonne ; « j u g e z selon l ' équ i té , » 
en ne faisant po int à un autre ce que vous ne 
v o u d r i e z pas q u ' o n vou3 fît. 

« Mais au contraire, vous tramez l ' iniquité dans 
le fond de vos cœurs , et vos mains s 'omploieut à 
c o m m e t t r e avec adresse des in just ices sur la 
terre, » s u r cette terre que vous habitez, vous 
pensez à c o m m e t t r e le m a l , tout en paraissant te -
nir le langage de la vertu . »Vos m a i n s s ' emplo ient 
à c o m m e t t r e avec adresse l ' iniquité , « c ' e s t -
à -d ire vos œuvres figurées par les mains sont 
rempl ies d ' iniquité . 

« Les pécheurs se sont égarés dès l eur nais-
sance . » 11 en est qu i entendent ces paroles d e l à 
descente d e l'Ame dan3 le corps , les autres les 
appl iquent aux Juifs, qui se s o n t détournés d e 
Dieu, depu is q u e Marie a m i s au m o n d e le Sau-
veur. « I ls o n t erré dès le sein do l eur mère , i l s 
ont d î t d e s c h o s e s fausses. » Dieu qu i prévo i t 
l 'avenir , détruit l ' iniquité avant m ê m e qu ' e l l e ait 
pr i s naissance. C'est p o u r ce la qu ' i l dit q u e les 
pécheurs ont dit des choses fausses , qu ' i l p r o -
phétise qu' i ls ont erré , qu ' i ls se s o n t dé tournés , 
c o m m e autrefois Esaii a été rejeté d e l 'héritage 
d e Dieu, avant m ê m e qu'il fût né. Malach. i ; 
Rom. ix. 

« Leur fureur est semblab le à cel le d u 
serpent , » la fureur de ceux qui veulent dévorer 
s u r le c h e m i n , par leurs m o r s u r e s venimeuses 
les serviteurs de Dieu, et nég l igent d e faire p é -

sancti in omnem carnem. Ouod et nunc nobis p r e s -
tare digneria, ut in cuncti3 pressuris ac tribulalioni-
bus universis initlas Spiritum tuum sanctum : cujus 
ope ac presidio, si ve munitione proteeti, ad eterna 
gandia preparali , ad cmlestia transferri premia me-
reamur. Amen. 

PSALMUS LV1L 

u In iinem, ne disperdas, David, in Ululi inscriptio-
ne. Vos suggerita falsitatem, ego non corrumpam 
ventatela : quod seriosi, scripsi Jonn. xix. Psalmus 
vocem continet Prophete dejudiciig atquc jostitia 
commonentis. 

-< Si vere utique justitiam loquimini, recta judicate, 
filii hominum. » F.docet ut quisquis rnortaUum judi-
cio nsus fuerit publico, si verum ioqnitur, et veruni 
judicot ; nec ponat blanditila sermonum muscipulam 
deceptionis, per quam occulte interimat innocentes-
c. Si vere utique justitiam loquimini : justa judicate, 
filii hominum. » Judei justa loquebantur ad Chris-
tum, quando dicebant : Magister, scimua quia verax 
es, et in ventate viam Dei docea. Matt. xxu. Non ju-

dicabant justa, quando peticrunt Barabbam, filium 
inortis, et interfecerunt, Christum, filium v i t e Joan. 

xviu. Ve! al iter. « Justa judicatc, » id est. vos qui 
judicatis justitiam bonam essa, « reeta judicate, hoc 
est, quod libi non vis, alteri ne facias. 

<i Etenim in corde iniquitates operamini in terra; » 
In hac terra quaiu habitatis cogitatane mala, dum 
bona videmini loqui. « Iniquitatem iuauus vestre 
concinnant. » Opera enim ves t raque secunduru alle-
goriaiu manus accipiuntnr, iniquitate repleta sunt. 

« Alienati sunt peccatores a vulva. » Quidam de 
descensu an ime in corpus, ahi vero da Judeis intel-
ligunt : quod abalienati sunt a Deo, ex quo Maria 
genuit Satvatorem. « Erraverunt ab utero, loculi sunt 
falsa. Prescius futurorum Deus, iuiquitateui ipsam 
prius quam nasceretur, exlerminat. Ideo peccatore» 
falsa loqui dicit, eo3que errare atque alienari pro-
phetat, sicut quondam de Esaù qui priusquam gig* 
neretur, ab hereititate Dei est repulsua Malach. et 
lìom. IX. 

o Furor illis secundum siinilitudinem aerpentis. II-
lis, » qui obiler per iram devorare, veneficia morsi-
bua, Dei famulos volunt, et per prenitentiam negli; 

l'a 

e. * Leur fureur est semblable à cel le d e 
qu i se rend sourd en se bouchant les 

orei l les , etc . » c 'est le d é m o n et ses satellites qui 
tous les j o u r s o h e r c h e n t à nuire à c e u x qui c o m m e 
n o u s fa i sons connaître ce cantique par l ' i n -
vocation d u n o m du Seigneur , et ne cessent de 
déchaîner leur cruauté en se bouchant les orei l les 
p o u r ne po int entendre. L 'aspic est une espèce 
d e serpent . Celui qui l ' enchante s 'appel le Mar-

> p o u r 

mche , 
es des 
uverte 
achée. 

.fin 

sus , et i l le tire d e ses retraites ténébr 
le produire à la lumière . 

« Dieu brisera leurs dents dans leur bo 
le Seigneur mettra en p o u d r e les mâchoirt 
l ions. » Les dents f igurent la persécution oi 
et déclarée, l e s mola ires la persécution CJ 
« Dieu brisera leurs dents dans leur bouchi 
qu ' i l s n e puissent déchirer ses serviteurs de leurs 
morsures cruel les : » Dieu mettra en p o u d r e les 
m â c h o i r e s d e s l ions ; leurs e m b û c h e s ins id ieuses 
et méchantes q n i , semblab les aux dents m o l a i -
res des l ions font des m o r s u r e s plus p r o f o n -
des. 

« Ils seront réduits à rien c o m m e une eau qui 
passe . » De m ê m e que l 'eau qu i coule , ou est ab-
sorbée par la terre , ou s ' é cou le et se perd dans 
la mer , ainsi sont - i l s c ondui t s à une perte c e r -
taine. Il en est de l eur doctr ine c o m m e de l ' eau , 
qu i depuis le c o m m e n c e m e n t d u m o n d e ne cosse 
d'aller et d e revenir. « C o m m e l 'eau qu i passe, » 
c ' e s t -à -d i re c o m m e le torrent qu i descend dos 
montagnes dans les vallées. Ou bien, ils passent 

avec rapidité c o m m e l e s eaux d e l 'hiver qui s e 
dessèchent presqu 'auss i l ô l . C'est dans ce 8ens 
qu'il est dit : II bo i ra de l 'eau du torrent. Ps. x . 
Le S e i g n e u r a bu dans le chemin de l'eau d u tor-
rent, parce qu ' i l s 'est uni à notre nature. « Il a 
tendu son arc j u s q u ' à ce qu ' i l s soient réduits à 
la dernière faiblesse. » L 'arc signifie la co lère et 
les m e n a c e s de Dieu, c 'est p o u r ce la qu'il est d i t : 
« Si vous ne vous convertissez, » de l 'orguei l à 
l 'humi l i té , il tendra son arc, c o m m e lorsque 
Saul entendit ces paro les : Safil, Safil , pourquo i 
m e persécutez-vous Ad. îx ? « Il a tendu son arc..» 
L e j u g e m e n t futur , « j u s q u ' à c e qu' i ls soient r é -
duits à la dernière faiblesse, » c ' est -à -d ire j u s -
qu 'à c e q u e tontes leurs e m b û c h e s soient anéan-
ties. 

« Ils seront détruits c o m m e la c i re qui f o n d . » 
D e m ê m e en effet q u e la c i ré fond sous l 'act ion 
d u feu, ils seront détruits et c o n s u m é s par le 
feu d u j u g e m e n t futur. « Le feu est t o m b é d 'en 
he.ut, ». l e j u g e m e n t de mort , • et. i ls n 'ont plus 
vu le soleil . » Ils n 'ont pas c o m p r i s le Christ Sei -
g n e u r qu i est le soleil de just ice dont le3 impies 
diront au j o u r du j u g e m e n t : Et le soleil de j u s -
t ice n'a p o i n t bri l lé à nos yeux. Sag. v « Le feu 
est t o m b é , et ils n ' on t plus vu le soleil . » Les 
pécheurs voient le Christ c o m m e feu, les jus tes 
le voient c o m m e le soleil d e just ice . Autrement : 
A ce lu i qui , effrayé des menaces des Écritures, 
fait pénitence , l e soleil de jus t i ce apparaît dans 
le feu des suppl ices . 

gunt.* Sicut aspidis surde, et obturantis aures suas,» 
etc. Diabolum vet satellites ejus dicit : qui cum quo-
tidie noceaut, el eis utique qui canticum per invoca-
tionein Dominic) nomiois indicamus. Itli obturuto 
aurium aditn, sevire non desinunt. Aspis genus ser-
peutis. llle homo qui incantat. Marsus dicitur, et 
trahit iltas de tenebria ad lumen. 

« Deus conlcret denies eorum in ore ipsorun^ 
molas leouum confringet Dominus. » In deulibus. 
aperta perseeutio, in molaribus significatur abscon-
dila. « Deus conlcret dentes eorum in ore ipsorum.» 
Ne lacerare valeant iniquis morsibus servos ejus. 
« Molas leonum confringet Dominus. » Malarum ne-
quitiarium insidias:qui quasi molaree leouum denies 
at! validiorem morsum babentur. 

<> Ad nihiium devenient tanquam aquadecurrens.« 
Sicut eniui aqua decurrcns, aut absorbelur a lerra 
aut in mari deficit; ita et isti ad hoc deducuntnr ut 
percant. Stent aqua q u e ab initio ^wculi in gyro 
vadit; ita ipsoruui est doctriua, « Aqua decurrens, « 
quod est torrens, hoc est, aqua q u e montibus d« -
currit in valles. Vel sicut aquw hyeuiales cum ve-

niunt, 3latim siceantur : si 
dictum est : De torrente in 
de torrente in via bibit, qi 
tendit arcum sunm donee 
i r e el comminaliones Dei 
Nisi conversi fueritis, id e 
Intern ; arcum suum vibravit, 
Saule, Saule, quid m e persequ 
arcum suum, « futurum judici 
tur ; >i hoc est, usque dum 

; isti cito transeunt. Unde 
via bibit Psal. x . Dominus 
ia de nostro accepit. « In-
intirmentur. « Per arcum 

intelliguntur. Unde dixit, 
t, de superbia ad humili-

ât Paulus audivit. 
Act. IX?«. Intendit 

:ant i i idie c 

perdentu 
u Et non 
turn Don 
cio dictu: 
bis Sap. 
Peccatori 
l i e . Alite 

ut cera q u e Huit, auferentur. » Sicut enim 
ne dissolvitur, ita et isti futuro judicii igne 

« Supercecidit ignis, » Judicium mortis, 
ideruut solem. » Non inteilexerunt Chri3 
mm, qui est sol justitie, de quo in judi-
3unt impii : Et sol justitie non luxit no -
« Cecidit ignis, et non viderunt solem. » 
Christum igncm vident, justi solem jusli-
Qui comminationihus Scripturarmn terri. 

per ignern supplieiorum agit pœniteutiam 
verus ostenditur. 



« A v a n t q u e v o s é p i n e s é g a l e n t l e b u i s s o n , il 
le3 e n g l o u t i r a c o m m e v ivants dans s a co lère . » 
A v a n t q u e vos p é c h é s p a r v i e n n e n t a u c o m b l e , et 
q u e l es é p i n e s de v o s p e n s é s s ' é l èvent à la h a u -
t e u r d ' u n a r b r e de p é c h é s , D i e u v o u s chât i e ra 
n o n d a n s s a c o l è r e , m a i s c o m m e d a n s sa c o l è r e . 
L a c o l è r e c h e z Dieu n ' e s t pas u n e c o l è r e , m a i s 
u n o c o r r e c t i o n e t il v o u s chât ie n o n v i v a n t s , m a i s 
c o m m e v ivants . Car c e u x qui por tent l es é p i n e s 
d e leurs p é c h é s , n e mér i tent p a s d ' ê t re a p p e l é s 
v ivants . « Avant q u e v o s é p i n e s éga leut le b u i s -
s o n , » c ' es t au p e u p l e c o u p a b l e qu ' i l s ' a d r e s s e : 
L e n e r p r u n est un genre de b u i s s o n a u x é p i n e s 
t r è s - a i g u e s , et d o n t la fleur es t t r è s - a g r é a b l e , 
o n l u i a t t r i b u e d o n c u n e d o u b l e v e r t u , de sévé -
r i t é et de b o n t é , c ' e s t - à - d i r e q u e p o u r l es j u s t e s 
i l fleurit c o m m e o r n e m e n t , t a n d i s q u ' i l por te d e s 
é p i n e s p o u r percer l es p é c h e u r s . 

« Il l es e n g l o u t i r a c o m m e t o u t v ivants d a n s s a 
c o l è r e . » Le c h â t i m e n t les e n g l o u t i r a p r o m p t e -
m e n t , p a r c e q u e ce lu i q u i n e c r o i t p a s est d é j à 
j u g é . Jean. m . « C o m m e t o u t v ivant , » c ' e s t -à -
d i r e l es s a g e s d u m o n d e qui s ' i m a g i n e n t être v i -
v a n t s p a r l eur sagesse . M a i s la s a g e s s e d e c e 
m o n d e es t f o l i e a u x y e u x de D i e u . O r cet te c o -
l è re de Dieu , c ' e s t s a j u s t e v e n g e a n c e . 

« Le j u s t e se r é j o u i r a en v o y a n t la v e n g e a n c e , " 
d e s i m p i e s , c a r tand i s q u e l es u n s s o n t c o n d a m -
n é s a u s u p p l i c e , l e s autres se r é j o u i s s e n t d e l eur3 
r é c o m p e n s e s . « Il lavera s e s m a i n s d a n s l e s a n g 
d e s p é c h e u r s . » C o m m e c e verset e s t d i f f i c i le à 

c o m p r e n d r e , j e va i s c i ter l ' exp l i ca t ion q u ' e n o n t ; 
d o n n é e l es a n c i e n s . Le b i e n h e u r e u x é v ê q u e H i -
l a i r c , et qu ' i l m e soit p e r m i s de le d i r e , l e g r a n d 
sout i en de l 'Egl i se a u m i l i e u d e s t e m p ê t e s d e c e 
m o n d e i n t e r p r è t e ainsi c c v e r s e t : « L e j u s t e n e 
lave pas p r é c i s é m e n t s e s m a i n s d a n s l e s a n g des 
p é c h e u r s ; m a i s c o m m e les p é c h e u r s sont dans 
l e sang , p a r c e qu ' i l s s o n t c o u p a b l e s d u s a n g 
qu ' i l s r é p a n d e n t , l e j u s t e g a r d e r a s e s m a i n s p u -
res d e tout s a n g r é p a n d u . » Le j u s t e lave ses 
m a i n s d a n s l e s a n g d e s p é c h e u r s , l o r s q u ' i l e s t 
t é m o i n d e la v e n g e a n c e e x e r c é e c ont re e u x 6t 
n o n p a r l e s sa ints , et il se r é j o u i r a l o r s q u ' a p r è s 
l e u r p u n i t i o n , s e s œ u v r e s b r i l l e ront d a n s la s p l e n -
d e u r de la g l o i r e . 

« Et l ' h o m m e d ira : P u i s q u ' i l y a u n e r é c o m -
p e n s e p e u r le j u s t e . » Il r e cue i l l e ra cet te r é c o m -
p e n s e , l o r s q u e Notre S o i g n e u r J é s u s - C h r i s t le 
f e r a entrer e n par t i c ipat i on du r o y a u m e d e s 
c i e u x . « Il y a sans d o u t e un Dieu q u i j u g e l es 
h o m m e s s u r la terre. » U s seront j u g é s s u r la 
t e r re avant l e j u g e m e n t de la fin, e u x dont il a 
é t é d i t p l u s h a u t : Celui q u i n ' a u r a pas c r u , est 
d é j à j u g é . Et n o u s a u s s i , s i n o u s ne f e r m o n s pas 
l e s ore i l l es aux p r é c e p t e s d i v i n s , s i n o u s m e t t o n s 
e n p r a t i q u e e u t oute i n n o c e n c e , l es a v e r t i s s e -
m e n t s d e s sa in ts ; s i n o u s n e s o m m e s p a s p c r c é s 
p a r l es é p i n e s do n o s p é c h é s , s i n o u s l a v o n s avec 
l es i n n o c e n t s nos m a i n s p u r e s de t o u t s a n g , 
Notre S e i g n e u r Jésu3-Chr is t n o u s h o n o r e r a e n 
n o u s a c c o r d a n t d e j u s t e s r é c o m p e n s e s d o n t l es 

« Antequam intelligant spime yestrœ rhamnum. » 
Quasi v ivos , quasi in ira absorbet eos . Antequam 
peccata vestra ad finem usque perveniant, et cogita-
t ionum spinai in nrborcm ebulliant peccatorum-
Deus vos corripiet non iralus, sed quasi iratus. Non 
est qu ippe Dei ira, sed emendatio , et corripiet vos 
non ut vivos, sed quasi v ivos . Qui enim spinas ha-
b e n l delictoruni, vivi non merentur vocari. Prius-
quam intcUigerent spina! vëàtrœj rhamnum, hœc ad 
polulum pcccantem loquitur. Rhamnus sentina)' ge-
nus est asperrimum aculéis, et flore gratissimum. 
Unde iotelligitur duplam habere virtutero: ultionis 
et honorum retributionis ; id est, justis floret ad orna-
timi, peccatoribus p n e b e t spinas ad confrmgendum. 

« Sicut viventes, sicut iu ira absorbet eos. » Ve lo -
citer eos absorbet pœna , quia qui n o n crediderit, 
j a m judicatus est Joan. in. « Viventes, » id est, sa-
pientes mundi qui p e r illoruin sapientìam pulaul se, 
quasi viventes siul. Sed sapientia hujus mundi, stul-
titia est apud Dcum. Sed ira Dei quam dicit, justa 
vindicta est. 

<i Lœtabitur justus c u m viderit vindictam. » Irnpio-
f u m , quia quando illi damnantur in pœnis, isti laeti-

ficantur in pra¡miis. « Manns suas lavabit in san-
guine peccatorum. » Quia difficili® est hic versículos 
ad intelligendiim, ipsa verba qoie anteriores tracla-
verunt, educam ; llìlarius beatus antistes et, ut ita 
dicam, inter procelias m u n d i magnua sustentator 
Ecclesia!, ita de eo dicit. " Justus manna suas, non 
peccatorum sanguine abluit ; sed cum peccatores io 
sanguine sint, quia rei sunt sanguiuum, inanus suas 
ille ah omni reatu sanguinis continebit abluías, n 
Tunc lavai justus manos in sanguine peccatorum eum 
vindictam de ipsis viderit, non procurantibus sanctìs, 
et tune lœtabitur, cum post exitum eorum, ejus opera 
gloriose refulgent. 

« Et dicit h o m o si utique est fruetns justo . » Tunc 
enim erit ejus fruclus, cum ei Çbrialus Dominus 
cœlorum regna partiuipaverit. « Utique est Dens 
judicans cos in terra. » Illi ante judic ium finis in bac 
terra judicantur, de quibns snperius diximus. Qui 
non crediderit, j a m judicatus est. Et nos in prœceplis 
Dei, aurea non ob turamus ; si sanctorum mónita, 
cum innoeentia exsequamnr, si nostrorum sprats 
facinorum non affligamur ; si uianus ab omni san-
guine immune8 cuín innoceot ibus abluamus, bono-

saints se r é j o u i r o n t avec lu i p e n d a n t t oute l ' é t e r -

n i t é . 

P S A U M E L V I U 

P o u r la fin, n e d é t r u i s e z pas ; David a m i s c e l l e 
i n s c r i p t i o n p o u r titre l o r s q u e Saûl e n v o y a d o s 
g e n s , et f i t g a r d e r s a m a i s o n p o u r le tuer . C e 
p s a u m e o ù David r e c o m m a n d e d e g a r d e r s o i -
g n e u s e m e n t l e t i t ré , n o u s d é v o i l e le mys tè re 
a e la p a s s i o n du S e i g n e u r . 

« A r r a c h e z - m o i , m o n Dieu , a u x m a i n s de m e s 
e n n e m i s , e t c . »> Par c e s d e g r é s d ' i n i m i t i é s on 
m o n t e j u s q u ' à l ' e f fus ion du s a n g . L e s J u i f s étaient 
d a n s cet état d ' in imi t i é v i s - à - v i s de N o t r e S e i -
g n e u r J é s u s - C h r i s t , l o r s q u ' i l s n o u r r i s s a i e n t s e -
c r è t e m e n t c ont re lu i d e s s e n t i m e n t s d 'envie . I l s 
se d é c l a r è r e n t c o n t r e l u i , l o r s q u ' i l s rés is tèrent à 
s e s p r é c e p t e s ; i l s d e v i n r e n t d e s o u v r i e r s d ' i n i -
q u i t é , l o r squ ' i l s a r m è r e n t leurs m a i n s p o u r le 
m e t t r e à m o r t . I l s d e v i n r e n t enf in d e s h o m m e s 
d e s a n g , l o r s q u ' i l s appe lèrent l e s a n g d u j u s t e 
s u r e u x et s u r l e u r s e n f a n t s . Sfatili, x x v n . 

<( Car v o i l à qu ' i l s s e s o n t r e n d u s m a î t r e s de 
m a v io , d e s h o m m e s p u i s s a n t s sont v e n u s f o n d r e 
s u r m o i , •> p o u r m e l i v rer à la m o r t . « Q u o i q u e 
j e s o i s e x e m p t d ' i n j u s t i c e et d ' o f f e n s e , c ' es t sans 
i n i q u i t é q u e j 'a i c o u r u et c o n d u i t m e s p a s . » C e 
n ' e s t pas d e l u i - m ê m e q u e D a v i d a p u p a r l e r d e 
la sorte , lui q u i d a n s un autre p s a u m e r e c o n n a î t 
qu ' i l est r e m p l i d e p é c h é s , il par l e de Celui q u i 

p o r t a n t n o s p r o p r e s p é c h é s , a c o u r u à l a fin dé 

s a vie sans être c h a r g é d ' a u c u n p o i d s d ' i n i q u i t é 
p e r s o n n e l l e . « C ' es t sans i n i q u i t é q u e j ' a i c o u r u 
et c o n d u i t m e s p a s . >» Ce p s a u m e peut être e n -
t o n d u d u S e i g n e u r l u i - m ê m e . N 'a - t - i l pas d i t : L e 
p r i n c e d e c e m o n d e es t v e n u , et i l n ' a r i en t r o u v é 
e n m o i ? Jean. x v i . Ou b i e n , il a c o u r u , c ' e s t - à -
d i r e il e s t v e n u d u c ie l d a n s le se in d e s a m è r e , 
d u sein de sa m è r e d a n s u n e c r è c h e , de la c r è c h e 
s u r la c r o i x , de la c r o i x d a n s le s é p u l c r e , d u sé -
p u l c r e d a n s l es e n f e r s , d e s en fers il e s t r e m o n t é 
t r i o m p h a n t d a n s l es d i e n x . « E t il a c o n d u i t , » 
n o n p a s ses s e n s , m a i s l es n ô t r e s qui étaient d é -
pravés et t o r tueux . C ' es t p o u r q u o i le p r o p h è t e 
d i t : L e s c h e m i n s t o r tus s e r o n t r e d r e s s é s , c e u x 
qui é ta ient r a b o t e u x s e r o n t ap lan is . Isai. XL. 

« L e v e z - v o u s p o u r v e n i r à m a r e n c o n t r e . » I l 
s ' a d r e s s e au P è r e a u q u e l d a n s l 'Évangi le il d e -
m a n d e d e l e g l o r i f i e r , et q u i s e m b l a n t v e n i r à s a 
r e n c o n t r e , et lu i t endre la m a i n r é p o n d i t : J e l ' a i 
g l o r i f i é , et j e le g lor i f ierai e n c o r e . Jean. x n . 11 
d e m a n d e q u e c e t t e r e n c o n t r e s ' é tende j u s q u ' à la 
v i s i te d e s Gent i l s , en d i sant à Dieu : « L e v e z - v o u s 
p o u r v e n i r à m a r e n c o n t r e , » c ' e s t -à -d i re , f a i t e s -
l e u r c o m p r e n d r e p a r cet te c o u r s e q u e j ' a i f o u r -
nie q u e j e v o u s s u i s é g a l , c ' e s t c e qui fait d i r e au 
P s a l m i s t e : Il e s t s o r t i d u p l u s h a u t d e s c i e u x et 
sa c o u r s e a é té j u s q u ' à ses e x t r é m i t é s Ps. x v m ; 
c ' e s l - à - d i r e le Père es t a u - d e s s u s d e t o u s l es e s -
prits c r é é s , a Et v o y e z , >» c o m m e s ' i l d i sa i t : F a i -

rabil nos Jesus Dominus dignis pratmiis, quibus 
sancti c u m ipso perpetualiter coll;etantur. Amen. 

PSALMUS LVIII. 

a In finem, ne disperda» David i n inscriptione tituli ; 
quando uiisil Saul custodire domum Cina ut inter-
fìceret eum. » Iste psalmus quia David docet per 
titulum custodire, D o m i n i c i passiouis declarat 
mysterium, dicens. 

u Eripe me de inimicis meis , Deus meus, » eie. 
Per boa inimicitiarura gradus usque ad effusionem 
asceuditur sanguini®. Inimici ctcnim fucrirat J udrei 
Jesu Cbrislo Domino nostro , cum ei invidebaul o c -
culte. Insurrexerunt contra eum, eum praiceptia cjus 
obviaverunt. Operarti iniquitatis effetti anni., c u m 
manna nrmaveruut ad interi'ectionem. Viri suo i fatti 
cruoris, cum sanguinem jusli super so suosque filios 
futurum esse dixerunt Matth. xxvji. 

« Quia eccc ceperunt ammara meauj : irrueruut in 
me fortes. » Ut me traderent morii . 

« Ncqui» iniquità? rneu ncque peccatimi, Domine , 
sine iniqui Ulte cucurri, et direxi. » Non ba;c David de 
sedicere po t uit, qui se in alio psalmo plenum pec -

catis esse cognovit , sed de eo qui peccata nostra 
portans, sine ul lo iniquitatis pondcre usque ad exi-
tum corporece mortis cucurriL«Sine iniquitatc cucur -
ri, et d i r e « . » Et isle psalmus ex persona Doming 
intelligi potest. Ait quippe : Venit princeps mundi 
istius, et invenit in me nihil Joan. xvi . Vel certe 
« c u c u r r i t : » id est, de ccelo venit in uterum, de 
utero in prresepe, de praisepi i n c r u c e m : de cruce 
in sepulcrura : de sepulcro ad i n f e r o s : de inferis 
v i c tor remeavit ad ccelos. « Et direxit, « non sensus 
suos, sed nostros, quia pravi crant , et tortuosi.Unde 
propheta dixit. Et eront prava in direeta, et aspera 
in vias planas Isai. XL. 

o Exsurge in occursum m c u m . » Ad Patrcm haic 
loquitur, a q u o se in Evaogeli is clarificari precatur. 
Qui et tamquam oecurrens, manunique porrigens, 
respondit d i c e n s : Et darifirjivi, el i terum clarificabo 
Joan. xu. Quem occursuui usque ad visilatiouem gen-
tium extendi postulal, d i c e n s ; a Sed exsurge i n o c -
cursum m i h i : i> id est, fan illoa inlelligero de illo 
cursu quem habui, quod ego requalia libi. Unde ait. 
A summo cado egressio ejus, et occursus eju3 usque 
ad summum ejus Ps. XVIII: hoc est, Deua Pater super 
omnes creaturas spiritual«*. <« El vide. >• Ac si d i cat ; 



« Avant que vos épines égalent le b u i s s o n , il 
le3 englout ira c o m m e vivants dans sa colère. » 
Avant que vos péchés parviennent a u c o m b l e , et 
q u e les ép ines de vos pensés s 'élèvent à la h a u -
teur d 'un arbre de péchés , Dieu vous châtiera 
non dans sa co lère , m a i s c o m m e d a n s sa colère . 
La co lère chez Dieu n'est pas une colère , mais 
une correct ion e t il vous châtie non vivants , mais 
c o m m e vivants. Car ceux qui portent les épines 
d e leurs péchés , ne méritent pas d'être appelés 
vivants. « Avant q u e vos ép ines égalent le b u i s -
s o n , » c 'est au peuple c o u p a b l e qu'il s 'adresse : 
L e nerprun est un genre de buisson aux épines 
très -a igués , et dont la fleur est très-agréable , 
on l u i attr ibue d o n c une doub le vertu, de sévé-
rité et de b o n t é , c ' est -à -d ire q u e p o u r les jus tes 
i l fleurit c o m m e ornement , tandis qu ' i l porte des 
ép ines p o u r percer les pécheurs . 

« Il les englout ira c o m m e t o u t vivants dans sa 
colère . » Le châtiment les eng lout i ra prompte -
m e n t , parce q u e celui qu i ne cro i t pas est déjà 
j u g é . Jean. m . « C o m m e tout vivant, » c 'est-à-
dire les sages d u m o n d e qui s ' imaginent être vi -
vants par leur sagesse. Mais la sagesse d e ce 
m o n d e est fo l ie aux yeux de Dieu. Or cette c o -
lère de Dieu, c 'est sa jus te vengeance . 

« Le j u s l e se réjouira en voyant la v e n g e a n c e , " 
d e s imp ies , c a r tandis q u e les uns sont c o n d a m -
n é s a u suppl i ce , les autres se ré jouissent d e leurs 
r é c o m p e n s e s . « 11 lavera ses m a i n s dans le sang 
des pécheurs . » C o m m e c e verset est difficile à 

c o m p r e n d r e , j e vais citer l 'explication qu 'en ont ; 
donnée les anciens. Le b ienheureux évêque H i -
la irc , et qu'il m e soit permis de le d i re , l e grand 
soutien de l 'Eglise a u mil ieu d e s t empêtes d e ce 
m o n d e interprète ainsi c c verset : « L e j u s t e ne 
lave pas préc isément ses m a i n s d a n s le sang des 
pécheurs ; mais c o m m e les pécheurs sont dans 
le sang, p a r c e qu' i ls sont coupab les d u sang 
qu' i ls répandent , l e jus te gardera ses m a i n s p u -
res d e tout sang répandu . » Le j u s l e lave ses 
m a i n s dans le sang des pécheurs , lorsqu ' i l est 
t émo in d e la vengeance exercée contre e u x 6t 
non par l e s saints, et il se réjouira lorsqu 'aprôs 
l eur punit ion , ses œuvres bri l leront dans la sp len-
d e u r de la gloire . 

« Et l ' h o m m e dira : Puisqu ' i l y a une r é c o m -
pense peur le juste . » Il recueil lera cette r é c o m -
pense , l o r sque Notre Seigneur Jésus-Christ le 
fera entrer en participation du r o y a u m e des 
cieux- « Il y a sans doute un Dieu qu i j u g e les 
h o m m e s s u r la terre. » Ils seront j u g é s sur la 
terre avant le j u g e m e n t de la fin, e u x dont il a 
é té dit plus haut : Celui qu i n 'aura pas c r u , est 
déjà j u g é . Et nous aussi , si nous ne f e rmons pas 
l e s oreil les aux préceptes d iv ins , si nous met tons 
en prat ique eu toute innocence , les avert isse -
ments des saints ; si n o u s n e s o m m e s pas pcrcés 
p a r les épines de n o s p é c h é s , si n o u s lavons avec 
les innocents nos m a i n s pures de tout sang, 
Notre Se igneur Jésu3-Christ n o u s honorera en 
nous a c c o r d a n t d e jus tes r é c o m p e n s e s dont les 

« Antequam intelligant spina? vostra: rhamnum. » 
Quasi vivos, quasi in ira absorbet eos. Antequam 
peccata vestra ad finem usque perveniant, et cogita-
tionum spine in nrborem ebulliant pecca tomai-
Deus vos corripiet non iralus, sed quasi iratus. Non 
est quippe Dei ira, sed emendatio, et corripiet vos 
non ut vivos, sed quasi vivos. Qui enim spinas ha-
benl delictorum, vivi non merenlur vocari. Prius-
qnam intclligerent sp ine ve3tre rhamnum, h e c ad 
polulum pcecantem loquitur. Rhamnus sentinm ge-
nus est asperrimum aculéis, et flore gratissimum. 
Unde iotelligitur duplam habere virtutero: ultionis 
et honorum retributionis ; id est, justis floret ad oma-
tum, peccaloribus p r e b e t spinas ad confringendum. 

« Sicut viventes, sicut io ira absorbet eos. » Velo-
citer eos absorbet pcena, quia qui non crediderit, 
jam judicatus est Joan. in. « Viventes, » id est, sa-
pientes mundi qui per illoruin sapientìam pulaul se, 
quasi viventes siul. Sed sapientia hujos mundi, stul-
titia esl apud Dcum. Sod ira Dei quain dicit, justa 
vindicta est. 

<i Letabilur jnslus cum videril vindictam. » Irnpio-
fum, quia quando illi damnantur in pœnis, isti letl-

ficantur in premiis. « Manns suas lavabit in san-
guine peccatorum. » Quia difficili est hie versicutus 
ad intelligendum, ipsa verba q u e anteriores tracta-
verunt, educam ; llilarius beatus antistes et, ut ita 
dicam, inter procellas mundi magnus sustentator 
Ecclesie, ita de eo dicit. " Jnstus manus suas, non 
peccatorum sangnine abluit ; sed cum peccatores io 
sanguine sint, quia rei sunt sanguiuum, manus suas 
ille ah omni rcatu sanguinis continebit abluías. « 
Tunc lavai justns manus in sanguine peccatorum cum 
vindictam de ipsis viderit, non procurantibus Sanctis, 
et tunc letabilur, cum post cxilum eorum, ejus opera 
gloriose refulgent. 

« Et dicit homo si utique est fructns justo. » Tunc 
enim erit ejus fruclus, cum ei Chrislus Dommus 
« e l o r u m regna participaverit. « Utique est Dens 
judicans cos in terra. » Illi ante judicium finis in hac 
terra judicantur, de quibns snperins diximus. Qui 
non crediderit, jam judicalus est. Et nos in preceptis 
Dei, aures non obturamus; si sanctorum monila, 
cum innocentia exsequamiir, si nostroruiu spmis 
facinorum non affligamur ; si manus ab omni san-
guine immune8 cuni innocentibus abluamus, bono-

saints se ré jouiront avec lui pendant toute l 'éter-
nité . 

PSAUME LVI11 

Pour la fin, ne détruisez pas ; David a m i s cette 
inscr ipt ion p o u r titre lorsque Saûl envoya dos 
gens, et fit garder sa maison p o u r le tuer. Ce 
p s a u m e où David r e c o m m a n d e d e garder s o i -
g n e u s e m e n t le t itré, nous dévoi le le mystère 
d e la pass ion du Seigneur . 

« Arrachez -mo i , m o n Dieu, aux m a i n s de mes 
ennemis , etc . »> Par ces degrés d ' in imit iés on 
m o n t e j u s q u ' à l 'effusion du sang. Les Juifs étaient 
dans cet état, d ' inimitié vis -à-vis de Notre Sei -
g n e u r Jésus-Christ , lorsqu ' i l s nourrissaient s e -
crètement contre lui des sent iments d'envie. Ils 
se déclarèrent contre lu i , lorsqu ' i l s résistèrent à 
ses préceptes ; i ls devinrent des ouvriers d ' in i -
quité , lorsqu' i ls armèrent leurs mains p o u r le 
mettre à mort . Ils devinrent enfin des h o m m e s 
d e s a n g , lorsqu ' i l s appelèrent le sang d u j u s t e 
sur e u x et sur leurs enfants. Sfatili, xxvn . 

<( Car voi là qu' i ls s e sont rendus maîtres de 
m a vie, des h o m m e s puissants sont venus fondre 
sur m o i , •> p o u r m e l ivrer à la mort . « Quoique 
j e sois e x e m p t d ' in just i ce et d 'o f fense , c 'est sans 
in iqu i té q u e j 'ai couru et condui t m e s pas . » Ce 
n'est pas d e l u i - m ê m e q u e David a p u parler d e 
la sorte, lui qu i dans un autre p s a u m e reconnaît 
qu'il est rempl i d e p é c h é s , il parle de Celui qu i 

portant n o s propres péchés , a c o u r u à l a fin dé 
sa vie sans être c h a r g é d 'aucun p o i d s d ' in iquité 
personnel le . « C'est sans iniquité q u e j ' a i c o u r u 
et condui t m e s pas . >» Ce p s a u m e peut être e n -
tendu d u Se igneur l u i - m ê m e . N'a-t - i l pas dit :Le 
pr ince d e ce m o n d e est venu, et i l n ' a rien t r o u v é 
en moi? Jean. x v i . Ou bien, il a c o u r u , c ' e s t -à -
dire il est venu d u ciel dans le sein d e sa m è r e , 
d u sein de sa m è r e dans une crèche , de la c rèche 
s u r la cro ix , de la croix dans le sépulcre, d u sé-
pulcre dans les enfers , d e s enfers il est r e m o n t é 
tr iomphant dans les dieux. « Et il a conduit , » 
non pas ses sens , mais les nôtres qui étaient d é -
pravés et tortueux. C'est pourquo i le prophète 
d i t : Les chemins tortus se ront redressés , ceux 
qui étaient raboteux seront aplanis. Isai. XL. 

« Levez-vous p o u r venir à m a rencontre . » I l 
s 'adresse au Père auque l dans l 'Évangile il d e -
m a n d e d e le glori f ier , et qu i semblant venir à sa 
rencontre , et lui tendre la main répondit : J e l 'a i 
glori f ié , et j e le glorifierai encore . Jean. XII. 11 
d e m a n d e que cette rencontre s 'étende j u s q u ' à la 
visite des Gentils , en disant à Dien : « Levez-vous 
p o u r venir à m a rencontre , » c 'est-à-dire, fa i tes -
l eur c o m p r e n d r e par cette course q u e j ' a i f o u r -
nie q u e j e vous suis égal , c ' est c e qui fait d ire au 
Psalmiste : Il est sort i d u p lus haut des c ieux et 
sa course a été j u s q u ' à ses extrémités Ps. x v m ; 
c ' est -à -d ire le Père est au-dessus d e tous les e s -
prits créés , a Et voyez , >» c o m m e s'il disait : F a i -

rabil no» Jesus Dommus dignis premiis, quibus 
sancti cum ipso perpetualiter colletanlur. Amen. 

PSALMUS LVflf. 

a In finem, ne disperda^ David in inscriplione tituli ; 
quando uiisil Saul custodire domum Gina ut iuter-
fìceret eum. » Iste psalrnus quia David docet per 
titulum custodire, Dominice paasionis declarat 
mysterium, dicens. 

u Eripe me de inimicis meis, Deus incus, » eie. 
Per bos inimicitiaruin gradus usque ad effusionem 
asceuditur sanguinis. Inimici ctcnim fucrunt Judei 
Jesu Cbristo Domino nostro, cum ei invidebaut oc-
culte. Insurrexerunt contra eum, eum preceptis cjus 
obviaverunt. Operarti iniquitatia cITccii siint., cum 
mimuo nrmaverunt ad ioteri'ectionem. Viri suoi facti 
cruoris, cum sanguiuem justi super so suosque filios 
futurum esse dixerunt Malth. xxvji. 

« Quia eccc ceperunt animam rnearn : irrueruut in 
me fortes. » Ut me traderent morti. 

« Neque iniquità? mea ncque peccatimi, Domine, 
sine iniqui Ulte cucurri, et direxi. » Non > e c David de 
sedicere pot uit, qui se ia alio psalmo plenum pec-

catis esse cognovit, sed de eo qui peccata nostra 
portans, sine ullo iniquitatis pondcre usque ad exi-
tum corporee mortis cucurrit.«Sinc iniquitatc cucur-
ri, et d i r e « . » Et isle psalmus ex persona Doming 
intelligi potest. Ait quippe : Vcnit princeps mundi 
istios, et invenit in me nihil Joan. xvi. Vel certe 
« cucurrit : » id est, de ccelo venit in uterum, de 
utero iu presepe, de presepi in crucem: de cruce 
in sepulcrura: de sepulcro ad inferos : de inferis 
victor remeavit ad ccelos. ••< Et direxit, « non sensus 
euos, sed nostros, qnia pravi crant, et tortuosi.Unde 
propheta dixit. Et erunt prava in direcla, et aspera 
in vias planas Isqi. XL. 

o Exsurge in occursum mcum. » Ad Patrcm h e c 
loquitur, a qno se in Evangeliis clarificari precatur. 
Qui et tamquam occurrens, manumque porrigens, 
respondit dicens: El, elarificjivi, et iterom clarificabo 
Joan. xn. Quem occursuui usque ad visilationem gen-
tium extendi postulal, d icens: a Sed exsurge in oc-
cursum mihi : i> id est, fan illoa inUdligero de illo 
cursu quem habui, quod ego equalis libi. Unde ait. 
A summo ce lo egressio ejus, et occuraus eju3 usque 
ad summum ejus Ps. xviu • hoc esl, Deua Pater super 
omnes creaturas spirituales. « El vide. >« Ac si dicat; 



t e s q u ' i l s vo i ent , c ' e s t - à - d i r e q u ' i l s c r o i e n t q u e 

j e v o u s s u i s é g a l . 

« Et v o u s , S e i g n e u r , Dieu d e s v e r t u s , Dieu 

d ' I s r a ë l , a p p l i q u e z - v o u s à v i s i t e r toutes l e s n a -

t i o n s , nef fa i tes m i s é r i c o r d e à a u c u n d e c e u x q u i 

c o m m e t t e n t l ' i n i q u i t é . » Q u ' e n v o y a n t le r e g a r d 

d e D i e u v i s i t e r l e s j u s t e s , i l s s o i e n t c o m m e e n -

c h a î n é s p a r le c h â t i m e n t d e l e u r p é c h é . » Et v o u s 

S e i g n e u r , Dieu d e s v e r t u s , » c ' e s t -à -d i re d e s 

h o m m e s et d e s a n g e s . « D i e u d ' I s r a ë l , » c ' e s t - à -

d i r e D i e u des â m e s q u i v o i e n t D i e u . L o C h r i s t 

d i t à s o n P è r e : « A p p l i q u e z - v o u s à v i s i t e r t o u t e s 

l e s n a t i o n s , n o n - s e u l e m e n t d a n s la J u d é e , m a i s 

c h e z t o u s l e s p e u p l e s d e la t e r r e . » 

•< Ils r e v i e n d r o n t v e r s l e s o i r , et s e r o n t a f f a m é s 

c o m m o d e s c h i e n s . » J u s q u ' à la fin d e l e u r v i e , 

i l s s o u f f r i r o n t la f a i m d e la p a r o l e d e D i e u , e t l e s 

m a u x d i v e r s q u ' i l s o n t s o u f f e r t s n ' o n t p u l e s 

c o n v a i n c r e d e la n é c e s s i t é d e f a i r e p é n i t e n c e . «Et 

i l s t o u r n e r o n t a u t o u r d e la v i l l e , m a i s s a n s y 

t r o u v e r la j o i e d e s s o l e n n i t é s e t d e s s a c r i f i c e s . » 

O u b i e n , il veut p a r l e r d e c e u x d ' e n t r e l e s J u i f s 

q u i , à la f in d u m o n d e d o i v e n t e m b r a s s e r la 

f o i , c a r l o r s q u e la p l é n i t u d e d e s n a t i o n s sera 

en t rée , a l o r s tout I s raë l s e r a s a u v é . Rom. x i . 

" V o i l à q u ' i l s m u r m u r e n t e n t r e e u x , un g la ive 

e s t s u r l e u r s l è v r e s . >» L e u r s b l a s p h è m e s et l e u r s 

in f idé l i t és s o n t c o m p a r é s à u n g l a i v e . « Qui a 

e n t e n d u ? » c a r a u c u n h o m m e , n ' e n t e n d l o r s q u e 

D i e u s e rit d ' e u x , c o m m e i l s u i t ; 

ut facias tu eos v idere : id est, ut credaul m e « q u a -
lem tibi. 

-.Et tu, Domine Deu3 virtutum, Deus Isràei : intende 
ad visitandas o m n e s gén ies : n o n uiiserearis omni -
bus qui oporantur iniquitatem. » Ut c u m justos visi -
tatio divina respic it , iilos peceati p œ n a constr ingai . 
« Et tu , Domine Deus virtutum : » id est ange lornm 
et hominum. « Deus I s r a ë l : « h o c est , Deus an imarum 
videutiuin Deum. Christus ad P a t r e m : « l u t e n d e ad 
visitandas o m n e s gentes, » non sotum in Jud<ea, Red 
etiam et in gentibus. 

« Convertentur ad vesperam, et famem patientur 
ut canes. » Usque ad ex i tum v i t » suœ, famem verbi 
Dei patientur, nec a r g u u n i u r in diversis malis, 
ut poïnitentiam agerent. <• Et circnibunt civitatem. 
Sed nullam solemnitatem jncundilateni ac sacrificio-
r u m in ea reperiunt. Vèl d e bis loquilur, qui m fine 
ex Judaûs crediinri «uni . Cum euim subintroierit p l c -
nitudo genCiuiu, t u n c o i u m s Israël sabras eût. Rom.xi. 

«i Ecce l oqucnlnr in ore suo : et gladius in labiis 
e o r u m . » Blasphemiœ et iufidclitate3 eorum, gladio 
comparata; sunt. « Quoniam quia audivi i . » Nemo 
enirn hominum audit, c u m bi a Domino irridentur 
s icut 3equitur. 

« Et v o u s , S e i g n e u r , v o u s v o u s r i r e z d ' e u x ; » 

q u i o n t f a i t d e v o u s u n o b j e t d e d é r i s i o n et d e 

m é p r i s . « V o u s r é d u i r e z t o u t e s les n a t i o n s a u 

n é a n t , » c e l l e s q u i ne c r o i e n t p a s à v o t r e r é s u r -

r e c t i o n . C a r il en est- b e a u c o u p p a r m i e l les q u i 

c r o i e n t et d o n t Dieu ne s e rît p a s . O u b i e n , « t o u -

t e s l e s n a t i o n s , » q u i a d o r a i e n t d e s i d o l e s d e 

b o i s e t d e p i e r r e ; D i e u , s a n s a u c u n m é r i t e d e 

l e u r p a r t , l e s a m è n e r a à la c o n n a i s s a n c e d e la 

v é r i t é . 

«« C 'es t en v o u s q u e j e c o n s e r v e r a i ' m a f o r c e , » 

c ' e s t - à - d i r e j e c o n s e r v e r a i en v o u s t o u t e s m e s 

v e r t u s ; n o n p a s en m o i , m a i s e n v o u s , p a r c e 

q u e c ' e s t à v o u s q u e j ' e n r e n d s g r â c e s , e t n o n à 

m o i - m ê m e ? C ' e s t d a n s c e s e n s q u e sa iu t Pau l 

d i t : S i v o u s avez r e ç u , p o u r q u o i v o u s g l o r i f i e r , 

c o m m e s i v o u s n ' a v i e z p a s r e ç u ? I Cor. î v . « C ' e s t 

e n v o u s q u e j e c o n s e r v e r a i t o u t e m a f o r c e , p a r c e 

q u e v o u s ê t e s , ô D i e u , m o n d é f e n s e u r . » Il d i t , 

j e c o n s e r v e r a i m a f o r c e , p a r c e q u e p e r s o n n e n ' a 

p u lui ftter la v i e , c o m m e il le d i t : N u l ne m ' ô -

tera l a v i e ; m a i s j ' a i l a p u i s s a n c e d e q u i t t e r la 

v i e , e t d e la r e p r e n d r e . Jean. x . « La m i s é r i c o r d e 

d e m o n Dieu m e p r é v i e n d r a . » La m i s é r i c o r d e 

d u P è r e l ' a p r é v e n u , l o r s q u e le c e n t u r i o n a c o n -

f e s sé q u ' i l é ta i t D i e u , a v a n t q u ' i l l ' e u t v u r e s s u s -

c i t é d e s e n f e r s . Et u n g r a n d n o m b r e d ' a u t r e s , 

f r a p p a n t l e u r p o i t r i n e , r e v e n a i e n t en d i s a n t : Il 

é ta i t v r a i m e n t le F i l s d e D i e u . Marc. x v . 

« Dieu m ' a fait v o i r le s o r t d e m e s e n n e m i s . 

« Et tu, Domine , deridebis eos . a Qui te in risu et 
despectu babent . * Pro nihi lo deduces o m n e s gentes.» 
Itlas q u » te resurrexisse non c r e d u n t . Nam snot in 
his multi credeutes , qui non irr idenlur a Deo. Vel, 
« o m n e s gentes , » qui l igna et lapides adorabant : 
nullis meritis pnecedent ibus , adducit i l los Deus ad 
c o g n o s c c n d a m veritatem. 

« ForLitndinem meaui ad te custodiam. a Id est 
o m u e s virtutes meas ad te custod iam, non ad m e , 
sed ad te : quia semper in ipsis tibi iaudes refero, 
n o n meis vir ibus. Unde Paulua d i c i t : Si enim acce-
pitti , quid gloriaris quasi non acceperis I Cor. IY ? 

» Forl i tudinem m e a m ad te custod iam, quia, Deus, 
susceptor incus es. » Fort i tudinem illam custodiam, 
dicit , quia an imam ejus n e m o auferre potuii , ipso 
dicente : N e m o eam auferet a m e : sed ego polesta-
tem h a b e o lo l lendi , r c s n m c n d i q u c eam JOÙJI. x.«Daus 
meus, misericordia ejus prieveniet me . » Pnevenit 
illuni misericordia Patria : c u m prius c e n t u n o enm 
Deum confessus est, quam vii leret ab inferis resur-
rexisse. Sed et multi pereutieutes pectoru sua, re-
vertebantur d l centes : Vere Filius Dei erat iste. 
Marc. xv . 

« Deus ostendit rnihi super in imicos meos , ne o c -

N e l e s f a i t e s p a s m o u r i r , d e p e u r q u e m o n p e u -

p l e n ' en p e r d e la m é m o i r e , » a f in q u e s ' i l s n e 

c r o i e n t p o i n t , i l s c o m p r e n n e n t c e p e n d a n t qu ' i l 

e s t D i e u , s e l o n c e s p a r o l e s : « E t t o u t e c h a i r 

v e r r a l e s a l u t d e D i e u . » Luc. x x x i v . « Et n e l e s 

fa i tes p a s m o u r i r , d e p e u r q u e m o n p e u p l e n ' en 

p e r d e le s o u v e n i r . » 

« D i s p e r s e z - l e s p a r v o t r e p u i s s a n c e . » Ne d é -

t r u i s e z p a s e n t i è r e m e n t l e s J u i f s . p a r c e q u ' i l s on t 

t o u j o u r s é t é a p p e l é s v o t r e p e u p l e , m a i s d i s p e r s e z -

l e d a n s t o u t l ' u n i v e r s , a f in q u e c e c h â t i m e n t 

m e t t e u n t e r m e à l e u r o r g u e i l , o u a f i n q u e d a n s 

c e t t e d i s p e r s i o n , i l s d é p l o r e n t l e u r c r i m e e n fa i -

s a n t p é n i t e n c e . « E t a b a i s s e z - l e s , S e i g n e u r , v o u s , 

m o n p r o t e c t e u r , à c a u s e d u c r i m e d e l e u r b o u -

c h e , e t d u d i s c o u r s d e l e u r s l è v r e s . » Q u ' i l s s o i e n t 

d é t r u i t s e n p u n i t i o n d e l e u r m é c h a n c e t é , à c a u s e 

d e s p a r o l e s p a r l e s q u e l l e s i l s o n t r e n i é v o i r e 

C h r i s t , t o u t en s e v a n t a n t d ' ê t r e l e s e n f a n t s d ' A -

b r a h a m . « Qu ' i l s s o i e n t p r i s d a n s l e u r o r g u e i l , » 

c ' e s t - à - d i r e q u ' i l s a p p r e n n e n t à d e v e n i r h u m b l e s . 

« Et i l s s e r o n t d é n o n c é s p u b l i q u e m e n t p o u r 

l e u r s m a l é d i c t i o n s et p o u r l e u r s m e n s o n g e s . » 

I l s a v a i e n t le S e i g n e u r en e x é c r a t i o n l o r s q u ' i l s 

d i s a i e n t qu ' i l é ta i t l e fils d e J o s e p h le c h a r p e n -

t ier . Marc. v i . I l s o u r d i s s a i e n t c o n t r e l u i l e m e n -

s o n g e ; l o r s q u ' i l s d i s a i e n t q u ' i l était p o s s é d é d u 

d é m o n . Mallh. î x . « A u j o u r d e la c o n s o m m a t i o n , 

l o r s q u ' i l s s e r o n t c o n s u m é s p a r v o t r e c o l è r e , » 

a f i n q u ' i l s n e p u i s s e n t p e r s é v é r e r p l u s l o n g t e m p s 

d a n s l e u r m é c h a n c e t é , m a i s q u ' i l s s o i e n t c o n s u -

m e s p a r v o t r e c o l è r e . 

cidas e o s ; n e q u a n d o obliviscantur p o p o l i mei . » Ut 
et si n o n credant , t a m e n inLelligant e u m esse Deum, 
juxta i l iud : et v idebit o m n i s caro salutare Dei nostri 
Luc, x x x i v . Et n o n oceidas illos, n« forte ob l iv iscan-
tur nominis tui. 

« Disperge c os i n virtute l u » . » Noli penitus delere 
Juda;os, qu ia popu lus tous semper est appellatus.sed 
in loto orbe d isperge , ut saltem sic emendati , super-
bire désistant, ut v c l in b a c dispersione scelus suuin 
pœni tendo déplorent . « Et depone c o s , protector 
meus D o m i n e . Del ictum oris e o r u m , sermones labio -
r u m ipsoruui . » Destruantur in malitia sua : propter 
verba qu ibus Christum turno ncgavernnt , et tamen 
Blioi Abruhœ se esse jac l i lanl . u Comprebendanlur in 
superb ia sua. » H o c est, bumiles fiant. 

« Et. d e exaecratione et mendac io annuntiabuntur 
in consummatiorie. » Exsecrabnutur enim Doui iuum : 
c u m e u m filium Joseph fabri d i cebanl Marc. vi. In-
nectebant mendaeium, c u m eum d iemonium habere 
aiebaut Mallh. ix. 0 | n ira cousummal ion is , et non 
eruut. » Ut n o n possiut perseverare in mali l ia sua, 
sed in ea c o n s u m m e u l u r . 

« E t ils s a u r o n t q u e D i e u r é g n e r a s u r J a c o b , e^ 

j u s q u ' a u x e x t r é m i t é s d e la t e r r e . » Car il en est 

q u e l q u e s - u n s q u i s e g l o r i f i e n t d e d e s c e n d r e d e l a 

r a c e d e J a c o b . « Et j u s q u ' a u x e x t r é m i t é s d e l a 

t e r r e , » c ' e s t - à - d i r e s u r t o u t e s l e s n a t i o n s . 

« Ils r e v i e n d r o n t v e r s l e s o i r , i l s s e r o n t a f f a -

m é s c o m m e d e s c h i e n s , e t i l s f e r o n t l e t o u r d e l à 

v i l l e . Ils s e d i s p e r s e r o n t p o u r c h e r c h e r l e u r n o u r -

r i t u r e , e t s ' i l s n e s o n t p o i n t r a s s a s i é s i l s m u r m u -

r e r o n t . » A p r è s l e diapsalma, il r é p è t e c e q u ' i l a 

d i l p l u s h a u t , c ' e s t - à - d i r e q u e s e s e n n e m i s s o u f -

f r i r o n t la f a i m c o m m c d e s c h i e n s e n s ' a l l a c h a n t 

à la l e t t r e d e la l o i a v e c la c i r c o n c i s i o n d e l a 

c h a i r , e t a u x s a c r i f i c e s s a n g l a n t s d e s a n i m a u x . 

M a i s c o m m e i l s c é l è b r e n t c e s f ê t e s au m i l i e u d o 

l e u r s p é r é g r i n a t i o n s , et q u ' i l s n ' y t r o u v e n t a u c u n 

s o u t i e n s p i r i t u e l , i l s m u r m u r e n t c o n t r e D i e u . L e 

p r o p h è t e c o n t e m p l a n t m a i n t e n a n t le m y s t è r e d e 

la r é s u r r e c t i o n d u S e i g n e u r est t r a n s p o r t é d e j o i e 

e t d i t : 

« Mais p o u r m o i , j e c h a n t e r a i v o t r e f o r c e . S e i -

g n e u r , » p a r c e q u e v o u s a v e z t r i o m p h é d e la 

m o r t ; o u b i e n , j ' a n n o n c e r a i la f o r c e d e la d i v i -

nité p a r l a q u e l l e v o u s avez v a i n c u l e d é m o n . « B t 

d è s !e m a t i n , j e c é l é b r e r a i v o t r e m i s é r i c o r d e p a r 

des c h a n t s d e j o i e , » p a r c e q u e c ' e s t d è s l ' a u r o r e 

qu ' i l e s t r e s s u s c i t é . « D è s l ' a u r o r e , » c ' e s t - à - d i r e 

l o r s q u e la c o n v e r s i o n a l i eu d a n s la j e u n e s s e . 

O u b i e n , d è s l ' a u r o r e , d a n s le c o m m e n c e m e n t d e 

la fo i c a t h o l i q u e ; ou dès l ' a u r o r e , a l o r s q u ' à e u 

l i eu la r é s u r r e c t i o n . 

« P a r c e q u e v o u s ê t e s d é c l a r é m o n p r o t e c t e u r 

« Et scient quia Deus dominabi lur Jacob, et finium 
terra;. » N a m sunt nonnull i qui se descendere ab 
Jacob genere g lor iantor . Et « finium terras : » id est 
o m n i u m gent ium. 

o Convertentur ad vesperam, et f a m e m patientur 
ut canes, et c ircuibunt civitatem. Ipsi d ispergentur 
ad manducandum, si vero non fuerint saturati, et 
murmurabunt . » P o s t diapsalma, itérai sententiam, 
quia inimici famem patienlur ut canes : dum legis 
litteram c u m c i rcumcis ione carnali.et sacrif iciade nece 
p e c u d u m p r o s e q u u n t u r . Sed quia in pcregr ina l ione 
heec cé lébrant , n e c ab bis reficiuntur spiritualiler 
murmurant contra Deum. I l iuc prophe la D o m i n i e z 
myster ium resurrectionia contoens , exsultat et dicit. 

«( Ego autem cantaho foi ' t itudinem tuam,Domine- » 
Quia vicisli mor tem. Vel fort itudinem div ini lat is : 
q u o m o d o vic i t d iabo lum, h o c prœdicabo . « Et exsul -
tabo m a n e miscr i cord iam tuam. » Quia diluculo sur-
rexit. Mane, » h o c est, q u a n d o convertit in j u v é n -
ilité. V e l « mane , >• initium fidoi calholica; ¡ v e l u i n a n e » 
ut d ix i , re3urrectioném. 

« Quia factu3 es susceptor m e u s et re fugium meo in 



et m o n r e f u g e au j o u r d e l ' a f f l i c t i o n . » V o u s m ' a -

v e z c o u v e r t d e v o t r e p u i s s a n t e p r o t e c t i o n , a f in 

q u e m a c o n s c i e n c e s e g a r d â t d e t o u t c o m m e r c e 

a v e c e u x . 

« 0 m o n s o u t i e n ! j e c h a n t e r a i v o t r e g l o i r e , 

p a r c e q u e v o u s ê tes le D i e u q u i m e p r o t é g e z ; 

v o u s ê tes m o n D i e u , m a m i s é r i c o r d e . » Le p r o -

p h è t e p r o m e t a u S e i g n e u r d e c h a n t e r t o u j o u r s 

en s o n h o n n e u r , p a r c e q u ' i l s ' e s t d é c l a r é s o n a p -

pu i et s o n p r o t e c t e u r . Qu ' i l d a i g n e a u s s i n o u s 

a c c o r d e r q u e d é f e n d u s p a r s o n s c o u r s , f o r t i f i é s 

p a r s a m i s é r i c o r d e , g l o r i f i é s p a r s a r é s u r r e c t i o n , 

n o u s m é r i t i o n s d e c é l é b r e r a v e c u n e m u r p u r s e s 

l o u a n g e s d a n s l ' E g l i s e . 

P S A U M E L1X. 

P o u r la fin, p o u r c e u x q u i s e r o n t c h a n g é s . C 'es t 
l ' i n s c r i p t i o n d u t i t re p a r D a v i d , p o u r s e r v i r 
d ' i n s t r u c t i o n , l o r s q u ' i l b r û l a la M é s o p o t a m i e 
d e S y r i e e t la S y r i e de S o b a l , qu ' i l fit r e t o u r -
n e r J o a b , e t f r a p p a l e s I d u m é e u s d a n s la v a l l é e 
d e s S a l i n e s p a r la d é f a i t e d e d o u z e m i l l e h o m -
m e s . O n d e m a n d e o ù c c f a i t h i s t o r i q u e s e 
t r o u v e m e n t i o n n e . C 'es t é v i d e m m e n t d a n s l e 
l i v r e d e s R o i s . Il Rois. v i n . Mais au l i eu d e 
vallée des Salines, l e s S e p t a n t e o u i m i s l e s m o t s 
h é b r e u x e u x - m ê m e s Ge->nelak. M a i s c o m m e i l s 
ne l e s o n t p o i n t e x p l i q u é s , l e u r s i g n i f i c a t i o n 
r e s t e i g n o r é e p o u r c e u x q u i n e c o n n a i s s e n t 
p o i n t la l a n g u e h é b r a ï q u e . 

« 0 D i e u , v o u s n o u s avez r e j e t é s , e t v o u s n o u s a v e z 

d é t r u i t s . » C e s p a r o l e s se r a p p o r t e n t au p e u p l e 

j u i f ; l o r s q u e D i e u p e r m e t t a i t qu ' i l fû t p e r s é c u t é , 

i n die tribulationis m e e . » Suscepisti m e protectione 
pres id i i to i , ne c u m bis con jungeretur conscientia 

a Ad jutor meus , til»î psallam : quia Deus, snaccptor 
m e u s e s : Deus meus, misericordia m c a . » Ipsi ae 
Domino propbeta pol î icetur jugiter psallere, cujus 
o p e adjutus atque susceptus est. Qui et nobiB p r e s t a -
r e dignetur, ut adjutor io ejus muniti, misericordia 
adjut i , resurrectione glorificati, mereamur in Ecclesia 
sancta laude3 ejus immaculatis sensibus exaltare. 
A m e n . 

PSALMUS LIX. 
« In l inem, prò his qui commutabantur in titoli ins-

cr ipt ioue, ipsi David in doctr ioam, c u m succeudi t 
Mesopotaniam S y r i e et Syriam Su bal, et convertit 
Joab, et percussit Edom in val le Salinarnm d ù o d e -
c im millia. * Q u e r i t u r ubi h e c bistoria scripta sit. 
l u R e g n o r u m l ibri« , q u e h i c manifestissime legitur 
II Reg. viu. Sed ibi p rò - valle Salinarum « LXX, 
Interprétés ipsa H e b r e a v e r b a posuerunt , CNIEUN. 
Sed quia interprHtuium non est , ab b is qui l l e h r e i 
s e rmonis non hubent not i t iam, qu id siguifieet i g -
noratur. 

« Deus, repulisti n o s et deatruxisli n o s . Perlinet 
ad popu lnm Judaicuni . Quaudo illum permiltebat 

il para issa i t a l o r s l e s r e j e t e r . Et m a i n t e n a n t e n -

c o r e i l p a r a î t r e j e t e r l ' E g l i s e , q u a n d i l p e r m e t 

q u ' e l l e s o i t é p r o u v é e p a r l e s t r i b u l a t i o n s . Car 

a u t r e m e n t il ne re je t te p o i n t , c o m m e l e d i t sa in t 

P a u l : D i e u n ' a p o i n t r e j e t é s o n p e u p l e qu ' i l a 

c o n n u d a n s s a p r e s c i e n c e . Rom. x i . C e s t d a n s c e 

s e n s qu ' i l est d i t au p r o p h è t e J é r é m i e : V a , d é -

t ru i s , e t d i s s i p e , a r r a c h e et éd i f i e , . f e r ^ m . i . C o m m e 

s' i l a v a i t d i t : D é t r u i s l e s v i c e s et l e s p é c h é s , e t 

éd i f i e l e s v e r t u s . Il n o u s re je t te e t n o u s d é t r u i t , 

l o r s q u e n o u s p é c h o n s . 11 a p i t ié d e n o u s et n o u s 

éd i f i e , l o r s q u e n o u s r e t o u r n o n s à l u i p a r la p é -

n i t e n c e . «< V o u s v o u s ê tes i r r i t é ; e t v o u s avez eu 

p i t i é d e n o u s . » L a co lère , d e D i e u , d a n s l e l a n -

g a g e d e s É c r i t u r e s , c ' e s t s a j u s t e v e n g e a n c e . 

« V o u s avez é b r a n l é la terre , » d e n o t r e c o r p s , 

« e t v o u s l ' avez t r o u b l é e , » l o r s q u ' e l l e p r o d u i s a i t 

des r o n c e s e t d e s é p i n e s . « G u é r i s s e z s e s b r i s u -

res , p a r c e q u ' e l l e a é t é é b r a n l é e . » E l l e a é t é 

é b r a n l é e d a n s s a v i e c o u p a b l e af in q u ' e l l e p r o -

d u i s î t d e s f r u i t s d e sa inte té . 

« V o u s a v e z f a i t v o i r à v o t r e p e u p l e d e s c h o s e s 

d u r e s ; » a f in q u ' i l v o u s c h e r c h â t a v e c p l u s d e 

s o i n , c a r v o u s c h â t i e z tout e n f a n t q u e v o u s r e c e -

vez . Ilebr. xxi. « V o u s a v e z f a i t v o i r à v o t r e p e u -

p l e d e s c h o s e s d u r e s , » c ' e s t - à - d i r e la t r i b u l a t i o n , 

s e l o n c e q u e d i t sa in t Pau l : T o u s c e u x q u i v e u -

l ent v i v r e a v e c p ié té e n J é s u s - C h r i s t , s e r o n t p e r -

s é c u t é s . II Tim. i n . « V o u s n o u s avez f a i t b o i r e 

le vin d e la d o u l e u r , » a f in q u e la c o n f u s i o n d e 

n o s c r i m e s , n o u s i n s p i r â t a v e c la d o u l e u r l e d é s i r 

Deus tribulari : quasi tune v idebatur repel lere . Et 
m o d o Ecclesiam videtur repellere, q u a n d o illam 
permittit tentari per tr ibulat ionem. Nam aliter n o n 
repellit : quia dixit sanctus Paulus : Non repellit 
Deua p lebem suant, quain presc iv i t Rom. x i . Unde et 
v o x ad Jeremiam Prophetam ait : Vade , et destruc , 
et dissipa, et evelle, et e d i f i c a Jercm. i. A c si di-
xisset : Destrue vitia et peccala , e t e d i f i c a virtutes. 
Repellit nos ac de3truit, cura peccamus. Miseretnr 
et edi f i cat c u m ad eura p ieni tendo revertimur. 
« Iratus e3, et miserîus es nobis . » Ira Dei juata v in-
dicta dicitur. 

« Commovisti terrain. » Corpor is ut ique n o s t r i . « E 
conlurbasti eam. » Cum tribnlos produceret e t spi-
uas. •< Sana contrit iones e j u s , quia c o m m o t a est. >• 
Mota est enim a maliliis : ut f ruc tum exhibeat sanc -
titatis. 

» Ostendisti populo tuo dura . » L't le attentius 
qu<Krer«?L. Casligas enim on inem filium q u e m recipia 
Hebr. xu. « Ostendisti p o p u l o t u o dura : » h o c est, 
tribulationem Unde sanctus Paulus dicit : Qui volunt 
pie vivere in Chrislo, persecut ionem p a t i u n t u r . II 
Tim. m. o Potaeti nos vino c o m p u n c l i o n i s . «> Ct 
confusi in facinoribus, c o m p u n c t i o sit ad te r ever ten 

d e r e v e n i r à v o u a . L e v i n , c ' e s t la lo i d u p e u p l e 

d e D i e u , e t la d o u l e u r la g r â c e d e D i e u . 

<< V o u s avez d o n n é à c e u x q u i v o u s c r a i g n e n t , 

u n s i g n a l , a f in q u ' i l s f u i e n t d e v a n t l ' a r c , e t q u e 

v o s b Î e n - a i m é s s o i e n t d é l i v r é s . » » V o u s n o u s av iez 

d o n n é l e b a p t ê m e p o u r q u e n o u s p u i s s i o n s n o u s 

y p u r i f i e r e t f u i r la c o l è r e à v e n i r , e t c ' e s t p a r c e 

m o y e n q u e n o n - s e u l e m e n t les p é c h e u r s , m a i s e n -

c o r e v o s b i en -a i m és s o n t d é l i v r é s . S a u v e z - m o i 

p a r v o t r e d r o i t e , » p a r v o t r e C h r i s t q u i est n o t r e 

s a l u t , « e t e x a u c e z - m o i , l o r s q u e j e v o u s i n v o q u e -

r a i , » l a d r o i t e d u P è r e , c ' e s t l e F i l s . « S a u v e z -

m o i . » Il veut p a r l e r d e c e u x q u i s e r o n t s a u v é s , 

q u a n d v o t r e F i l s m e p l a c e r a à s a d r o i t e au j o u r 

d u j u g e m e n t . A i n s i est - i l d i t d a n s u n a u t r e e n -

d r o i t : La d r o i t e d u S e i g n e u r a d é p l o y é sa p u i s -

s a n c e . Ps. CXV11I. 

« D i e u a p a r l é d a n s s o n s a n c t u a i r e . » L e P è r e 

a p a r l é d a n s le Dieu fait h o m m e , d o n t G a b r i e l 

ava i t d i t à M a r i e : Ce q u i na î t ra d e v o u s sera a p -

p e l é l e S a i n t d e D i e u . Luc, i . O u b i e n , c o m m e l e 

d i t sa in t Pau l : D i e u était d a n s l e C h r i s t , s e r é -

c o n c i l i a n t le m o n d e . I Cor. i v . « Je m e r é j o u i r a i c t 

j e f e ra i l e p a r t a g e d e S i c h e m , et j e m e s u r e r a i la 

v a l l é e d e s t entes , a i l e n est q u i p e n s e n t q u e S i -

c h e m s i g n i f i e i c i l a S a m a r i c , e t la v a l l é e d e s t e n -

t e s , c e t t e h a b i t a t i o n t e r r e s t r e . L o r s d o n c q u e l e 

S e i g n e u r v i e n d r a j u g e r l e m o n d e d a n s la j o i e d e 

s a s p l e n d e u r é t e r n e l l e , il d i v i s o r a la S a m a r i e , c t 

m e s u r e r a l a va l lée d e s t entes , n t r a n s p o r t e r a u n e 

i Lo loilo du DouWronom «lit pn'îtirrmc-nl qu- l'Ammonite 
mfano «près là «lisiome génération. L'auteur do ee commentaire ! 
(note du traducteur) 

di . Per v inuro , lex popul i Dei inlelligitur, et ipsa 
c o m p u n c t i o g r a l i a Dei C3t. 

a Dedisti metuenl ibua te significationem, ut fugiant 
a facie arcus, ut l iberentur dilecti tu i . «> Prebuis l i 
bapt ismum, quo abluti , fugeremus a futura ira, per 
quod n o n soluui peceatores , sed el iam dilecti lu ' 
l iberantur . « Salvnm f a c dextera tua. » Chrislo tuo , 
qui est salus uoalra . <j Et exaudi me . o C u m te i n v o -
c a v e r o . Dextera Patris, Filius est. « Salvutn fac . » 
De iUis dicit qui salvandi c r u n t , q u a n d o Filius tuus 
inittet m e iu d e x l e r a m tuam in d i e judic i i . Unde in 
al io l o c o d i c i t : Dextera Domini fecit virtutem Psal. 

ex VI). 
t Deus l o cutus est in sancto s u o . o Pater in Deo 

h o m m e , de quo Gabriel ad Mariam ait : Quod nascc-
tur e x te sanctum, vocabi tnr Filins Dei Luc. i. Vo l ut 
sanctus Paulus dicit : Deus erat in Chrislo, m u n d u m 
rcconcil iana sibi I Cor. iv. « L e t a b o r et d iv idam Si-
cenam, et conval lem tabernaculorum met ibor . » Qui-
dam Sicemam Samariam pulant : conval lem vero 
tabernaculorum, banc habitationem lerrenam. Ergo 
c u m venerit Domiuus in let i t ia sp lcndor is e l e r n i 
judicare m u n d u m , dividet Samariam, ac c o n v a l l e m 

p a r t i e d a n s l e s é j o u r d e la b é a t i t u d e , e t f e ra p a r -

t a g e r le s u p p l i c e d e s i n f i d è l e s à la p a r t i e q u ' i l 

t r o u v e r a c o u p a b l e . 

« Ga laad est à m o i , auss i b i e n q u e M a n a s s é , e t 

E p h r a ï m e s t la f o r c e d e m a t ê t e . » P a r G a l a a d et 

M a n a s s é , il fait v o i r q u e le m o n d e e n t i e r l u i e s t 

s o u m i s . E p h r a ï m e s t la figure d u p e u p l e f u t u r , 

c ' e s t - à - d i r o d e l 'Eg l i s e q u i d o i t ê t re r a s s e m b l é e , 

p a r su i te d e l a b é n é d i c t i o n d e J a c o b q u ' i l a d o n -

n é e à E p h r a ï m . L a f o r c e , c ' e s t l 'Eg l i s e e l l e - m ê m e 

d o n t il e s t d e v e n u la tête . « G a l a a d e s t à m o i 

a u s s i b i e n q u e M a n a s s é . * C 'es t i c i u n e p r é d i c 

t i o n g é n é r a l e d e la v o c a t i o n d e s G e n t i l s , d o n t l e s 

v e r t u s d i v e r s e s d e v r o n t ê t r e e x p l i q u é e s d ' a p r è s 

la s i g n i f i c a t i o n d e s n o m s p a r t i c u l i e r s . 

« J u d a e s t m o n ro i , » p a r c e q u e c ' e s t d e J u d a 

q u ' e s t s o r t i l e C h r i s t . Car 1e p r i n c e ne s o r t i r a 

p o i n t d e la p o s t é r i t é d e J u d a , j u s q u ' à c c q u e 

v i e n n e l e S e i g n e u r , d i t J a c o b : J u d a tes f r è r e s t e 

l o u e r o n t , t a m a i n sera s u r la tête d e tes e n n e -

m i s , tu d o m i n e r a s s u r tes f r è r e s . Gen. x u x . D a n s 

la p e r s o n n e d e J u d a , c ' e s t l e Chr is t qu ' i l f a u t e n -

t e n d r e , s e l o n ces p a r o l e s : L e l i o u d e la t r i b u d e 

J u d a a v a i n c u . Jpoc. v , 5 . « M o a b e s t l e v a s e 

q u i n o u r r i t m o n e s p é r a n c e . » N o u s v o y o n s d a n s 

la G e n è s e q u e M o a b a é t é f r a p p é d ' u n e m a l é d i c -

t i o n i n f a m a n t e Gen. x i x , e t q u e m ê m e a p r è s d i x 

g é n é r a t i o n s , il n e p e u t e n t r e r d a n s l ' a s s e m b l é e d u 

S e i g n e u r . Deul. x x i n ( ' ) . Il est a p p e l é l e v a s e d e 

l ' e s p é r a n c e , p a r c e q u ' a p r è s sa c o n v e r s i o n , i l c o n -

jt le Moth ¡la ifi-ntreroot jamais dam lawamblie An Soiçnctir, 
i trompe doue en disant qn'il entrera après la dixième génération. 

tabernaculorum dimetietur. T u n c aliam partem ad 
beatitudinem transferet : al iam vero quam injustam 
reperiet, c u m infidelibus puniet. 

» Meus est Galaad, et meus est Menasses,et F.phraim 
fort itudo capitis mei . » In Galaad atque Manassé , to-
tum sibi subje.clum iudicat m u n d n m . In Ephraim 
vero popul i futuri , id est, Ecc les ie c o n g r e g a n d e 
s p e c i e m signât : propter bencd i c t i onem Jacob, quam 
in c u m effudit . For l i tudinem autem, ipsam Ecclesiam 
dicit . cu jus factus est caput. « Meus est Galaad,meus 
est Manasses. » Unlversa h e c d e gent ium vocat ione 
d ienntur : quarum diveraaî virtutes, sub s ingulorum 
n o m i n u m interpretatione referenda; c r u n t . 

-i Juda rex meus . » Quia e x tribu Juda or tus cat 
Chrîstns. Qui non def ic iel pr ineeps d e stirpe e jus , 
d o n e e veniat Dominus, ut dixit Jacob : Juda, te lau-
dabunt fratres tui : roauua t u » in cervicibus i ç i m i -
c o r u m tuorum. T u domiuaber is super fratres tuos 
Gen. x u x . Christus iDtelligitur per Judam, ut illud : 
Vieil l eo d e tribu Juda Apoc. v, 5 . o M o a b o l l a s p e i 
m c e . u Moab i n Geuesi muledicLionis suscepit o p p r o -
br ium Gen. xix : qui pos t decern geuerationes rec i -
pi lur in Ecclesia Dei Deut. xxui . l d o o q u e et o l l a 



s u m e la c r u a u t é d e s o n p é c h é . Car l ' e s p é r a n c e 

q u e D i e u c o n ç o i t d e s p é o h e u r s est q u ' a p r è s a v o i r 

c o n s u m é et d é t r u i t l e u r s p é c h é s , i l s s e c o n v e r -

t i ssent et q u ' i l s v i v e n t . V o i l à p o u r q u o i le p r o -

p h è t e J é r é m i e d i t : J 'ai vu u n e c h a u d i è r e b o u i l -

l o n n a n t e q u ' e m b r a s e le s o u f f l e d e l ' A q u i l o n . 

Jerem. 1. Et il d i t p l u s b a s : C 'es t d e l ' a q u i l o n q u e 

v i e n d r o n t l e s m a u x s u r t o u s les h a b i t a n t s d e la 

terre ; c ' e s t - à - d i r e c ' e s t d u d é m o n q u e v i e n n e n t 

j e s t r i b u l a t i o n s s u r la terre q u i e s t l ' E g l i s e , 

c o m m e Pau l le d i t : L a t r i b u l a t i o n p r o d u i t la p a -

t i e n c e , l a p a t i e n c e l ' é p r e u v e , et l ' é p r e u v e l ' e s p é -

r a n c e , m a i s l ' e s p é r a n c e n e c o n f o n d p o i n t , p a r c e 

q u e la c h a r i t é d e D i e u a é t é r é p a n d u e d a n s n o s 

c œ u r s p a r l ' E s p r i t - S a i n t , q u i n o u s a é t é d o n n é . 

Rom. v . « J ' é t e n d r a i m e s pas j u s q u e d a n s l ' i d u -

m ê e . » Il a n n o n c e q u e les c o u r s e s d e s a p ô t r e s 

s ' é t e n d r o n t j u s q u e d a n s l a c o n t r é e d ' E s a û , p a r c e 

q u e la c h a u s s u r e s i g n i f i e l e s p i e d s , e t l e s p i e d s 

l e s c o u r s e s des a p ô t r e s s e l o n ces p a r o l e s : Q u ' i l s 

s o n t b e a u x l e s p i e d s d e c e u x q u i é v a n g é l i s e n t la 

p a i x , q u i a n n o n c e n t l e s b i e n s ! Nahum i e t Rom. 

x. I d u m é e s i g n i f i e : ensanglantée o u terrestre. L e 

p r o p h è t e s e m b l e d i r e : J ' é t e n d r a i m e s p a s , c ' e s t -

à - d i r e m e 3 e x e m p l e s j u s q u e s u r c e s p e u p l e s . 

L e s é t r a n g e r s m ' o n t é t é a s s u j e t t i s , » l e s é t r a n -

g e r s c ' e s t - à - d i r e l e s g e n t i l s . P a r c e s é t r a n g e r s , il 

fait v o i r l a d é p r a v a t i o n d e t o u t e s l e s n a t i o n s 

é t r a n g è r e s , q u i j u s q u ' à l ' a v à à e m e n t d u C h r i s t 

r e s t a i e n t d a n s l e s t é n è b r e s d e l ' i g n o r a n c e . M a i n -

t e n a n t e l les s o n t s o u m i s e s , e l les é c o u t e n t h u r n -

epei, quasi pos l c o n v e r s i o n c m urens crudelitatem pec -
cati . Spes enim Doi de peccalor ibus lia>c est , ut 
decoct is peccatis , eouvertantur et vivant. Inde dicit 
Jeremias propheta : Vidi o l lam succcnsain, e t faciès 
e jus a facie aquilonis Jerem. i. Et alibi dicit : Ab 
aqui lone exardescent ioala, qu<e suut saper terrain 
Ibidem : id est, tribulationes veniunt a d iabo lo su-
per terrain, q u œ est Ecclesia. sicut Paulus dicit : 
Tribulatio patientiarn operatur, patientia autem pro -
bat ionem, probat io vero spem, spes v e r o non c o n . 
funditnr .quia charitas Dei diffusa est iu cord ibus n o s -
tris, per Spiritum sauctum qui datas est n o b i s fiom.v. 

« In Idumiearn extcndaai cakiauientum m e u m . » 
Usque iu reg iouem Esau, aposto lorum pedes dir igen-
dos esse pronuntiat : quia in calciamentis, pedes, in 
ped ibus vero gressus apostolici intelliguntnr, juxta 
illud : Qaam speciosi pedes evangelizantium p a c e m , 
evangelizantium bona JSTîî̂ w»* i et Rom. x 1 Idumaîa 
interpretatur, * sanguinea, » sive « terrena. » A c si 
dicat : In istos talcs ostendam calciameutum meum, 
id est. mea e x e m p l a . « Mihi al ienigenœ subditi sunt. 
Al ienigenœ : u id est. gentes : subditte sunt Ecclesia: . 
In Allophylis, alienarum geut ium pravitates ostendit, 
qui usque ad adventam Christi, in ignorantiœ tene-

b l e m e n t l e s p r o p h é t i e s q u i a n n o n c e n t l e Chr i s t , 

et à l ' a ide d e l e u r f o i , e l l e s v o i e n t u n e g r a n d e 

l u m i è r e . 

« Qui m e c o n d u i r a j u s q u e d a n s la v i l le f o r t i -

fiée ? « C 'es t le S e i g n e u r C h r i s t q u i a d é l i v r é Ja -

c o b d e s o n i m p i é t é , c ' e s t lui q u i n o u s c o n d u i r a 

d a n s la c i t é d e J é r u s a l e m , d a n s l a q u e l l e l e s sa ints 

e n t o u r e n t la m a j e s t é d i v i n e . O u b i e n , « d a n s la 

v i l le f o r t i f i ée , » c ' e s t - à - d i r e d a n s l ' E g l i s e q u i a la 

f o i p o u r r e m p a r t s . « O u b i e n , q u i m e c o n d u i r a 

j u s q u e d a n s l ' I d u m é e ? »> Celui q u i a p r o m i s p l u s 

haut d ' é t e n d r e s e s p a s , c o m m a n d e é g a l e m e n t à 

l a p r o p h é t i e , c ' e s t - à - d i r e à Ja p r é d i c a t i o n p r o p h é -

t i q u e d e s ' é t e n d r e j u s q u e d a n s c e t t e c o n t r é e . 

« N ' e s t - c e p a s v o u s , S e i g n e u r q u i n o u s a v e z r e -

j e t é s ? o p o u r n o u s r e c o n n a î t r e a p r è s n o u s a v o i r 

é p r o u v é s . « V o u s n o u s avez r e j e t é s , » à c a u s e d e 

n o t r e t r a n s g r e s s i o n o u d u p é c h é d ' A d a m ; c ' e s t -

à - d i r e q u ' i l a d é t r u i t l ' i d o l â t r i e , o u n o s v i c e s et 

n o s p é c h é s . « Et n e m a r c h e r e z - v o u s p l u s , ô Dieu ! 

à la tête d e n o s a r m é e s , » p a r c e q u e n o s p é c h é s 

n o u 3 on t r é d u i t s à u n e e x t r ê m e fa ib l e s se . 

« V e n e z à n o t r e s e c o u r s a u m i l i e u d e la d é -

t resse , c a r l ' a s s i s t a n c e d e l ' h o m m e e s t t r o m -

p e u s e . » Q u ' i l s é c o u t e n t c o s p a r o l e s c e u x q u i 

p l a c e n t l e u r e s p é r a n c e d a n s l e s p u i s s a n c e s h u -

• m a i n e s , o u d a n s l ' é c l a t d e s r i c h e s s e s d e la t e r r e , 

p a r c e q u e l ' a s s i s t a n c e d e l ' h o m m e est t r o m p e u s e , 

e t D i e u s e u l p e u t n o u s p r ê t e r u n s e c o u r s o p p o r -

t u n au m i l i e u d e n o s t r i b u l a t i o n s . 

« A v e c D i e u n o u s f e r o n s d e 3 p r o d i g e s d e v e r t u , 

bris res idebaut . Nunc autem snbditre, id est,humiliter 
auscultantes prophet iam, qua : Christum a n n u n l i a t ; 
per fidem suam, lucem vident m a g n a m . 

« Quis dedueet m e in c iv itatem munitam ? Christus 
D o m i n u s qui avertit impietatem ad Jacob ; ipse d e -
dueet in civitatem Jerusalem ; in qua saneti divinam 
c ircumslant inajestatem. Vel , « in civitatem muni -
tam : » h o c est, in Ecclesiam : qua* munita est per 
fidem. « Aut quis dedueet me usque iu Idumœam ?» 
I l l equi se superins calciaraeota extendere repromisit 
ipse e l iam prophet iam, id est, prcedicationem p r o -
pheticam d i r i g i j u b e t in eam. 

« N o n n e , tu Deus, qui repulisti n o s ? » Ut proba los 
agnoscercs . u l lepnlisl i , « propter Iransgressionem 
nostram, vel p e c c a l u m Adas : l ioc est, deslruxit i d o -
lolalriaui. vel noslra vitia et peccata. « Et non egre-
dieris, Deus, in virlulibus nostris . » Quia peccati» 
infirmi sumus. 

Da n o b i s auxilium de tribulatione : q u i a vana salus 
hominis . » Audiaut b » c qui spes suas in poteutatibus 
h o m i n u m , vel in terrenarum diviUarum splcndori -
bus p o n u n t , quia vana est salus hominis , et Deus 
solus oppor tunum tribulationibus nostris preeslat 
auxil ium. 

et il r é d u i r a l u i - m ê m e a u n c a n t t o u s c e u x q u i 

n o u s p e r s é c u t e n t . » Q u ' e n lui d o n c s o i t t oute n o -

t r e e s p é r a n c e , en lui t o u t e n o t r e g l o i r e , e t il r é -

d u i r a a u néant autant les v i c e s q u i s o n t p o u r 

n o u s u n e c a u s e d e t r i b u i a l i o n s , q u e l e s e n n e -

m i s q u i n o n s a t t a q u e n t et s ' e f f o r c e n t d e n o u s d é -

t o u r n e r d e l ' e s p é r a n c e d e l ' é t e rn i t é . 

P S A U M E L X 

P o u r la ( in, d a n s l e s c a n t i q u e s P s a u m e d e Da-
v i d . C ' e s t l a pr i è re d u p r o p h è t e s e f é l i c i t a n t d e 
l a b é a t i t u d e é t e r n e l l e . 

« E x a u c e z , ô D i e u 1 m a s u p p l i c a t i o n . » 11 d e -

m a n d e a v e c c o n f i a n c e q u e s a p r i è r e s o i t e x a u c é e , 

p a r c e qu ' i l sait qu ' i l e s t sa in t . « S o y e z at tent i f à 

m a p r i è r e , » c o m m e s ' i l d i s a i t : V o y e z si e l l e e s t 

j u s t e et. p u r e , là o ù v o u s s e u l v o u s e n t e n d e z et 

v o y e z d a n s l e c œ u r ; c o m m e il d i s a i t à M o ï s e : 

P o u r q u o i c r i e z - v o u s v e r s m o i ? Exod. xrv- M o ï s e 

c r ia i t - i l d e la v o i x d u c o r p s ? N o n , m a i s d e la 

v o i x d u c œ u r . 

« J 'a i c r i é v e r s v o u s d e s e x t r é m i t é s d e l a t e r r e , 

l o r s q u e m o n c œ u r é ta i t d a n s l ' a n x i é t é . » Ce n ' e s t 

p a s d e s e x t r é m i t é s d e c e t t e t e r r e , m a i s d e l ' h a b i -

ta t i on d e c e c o r p s q u ' i l d é s i r e v o i r s u r v è t u , e t il 

c r i e d e l a d o u l e u r d u f o n d d e s o n c œ u r , a f i n q u e 

t o u t c e qu ' i l y a e n l u i d e m o r t e l s o i t a b s o r b é 

p a r la v i e . « Des e x t r é m i t é s , * c ' e s t - à - d i r e q u ' i l 

c r i e c o m m e un s e u l h o m m e d e s q u a t r e p a r t i e s 

d u m o n d e . O u b i e n c e s e u l h o m m e c ' e s t l ' E g l i s e 

q u i est u n e , e t o n d i t q u ' e l l e est u n e à c a u s e d e 

« In Deo faciemus vîrtulem, et ipse ad n ib i lum 
deduce». tribulante3 n o s . " In ipso sit virtus nostra : in 
ipso o m n i s glor ia , et ipse ad nih'dum rediget tam 
vitia, quœ nos tribulanl, quain inimicos, qui nos i m -
pugnant et a spe leternitatis revocare c onantar . 

PSALMUS LX. 

« In finem, in hymnis , Psalmus David.» Vooe iu c o n -
tinet gratulantis prophetœ de « terni tat is beal i tu-
diue. 

« F.xaudi, Dens dcprecat ioneo . m earn, o Fiducialiler 
se audiri Postulai, quia scit se sanctum. « Intende 
orationi m e « . » A c si diceret : Vide earn si jns la vel 
pura sit, uhi lu solus audis et vides in c o rde : aicut 
ad Moysen dictum est:Quid c lamas ad m e Exod. XIT? 
Numquid v o c e c lamoris dicit ? Non , sed voce cordis 
clamat. 

« A finibus terrœ ad te c lamavi : d a m anxiaretnr 
co r m e u m . » N o n d e extremis terrœ terminis , sed de 
hn jus corporis habitaculo q u o d superindui cupit , el 
e x inlimi cord is dolore clamavit, ut absorbeatur h o c 
q u o d mortale est a vita. « A finibus : /> id est , a qua-

s o n uni lé . C ' e s t a i n s i q u ' i l e s t d i t d a n s le c a n t i -

q u e d e 3 c a n t i q u e s : o M a c o l o m b e e s t u n e » Cant. 

v i , c ' e s t - à - d i r e l ' E g l i s e q u i e s t r é p a n d u e p a r t o u t 

l ' u n i v e r s . « L o r s q u e m o n c œ u r é ta i t d a n s l ' a n x i é -

té , » c ' e s t - à - d i r e à c a u s e d e s t r a n s g r e s s i o n s d e s 

aut res . O u b i e n à c a u s e d e m a fin, p a r c e q u e 

l ' h o m m e ne sa i t q u a n d il d o i t s o r t i r d e c e t t e v i e . 

« V o u s m ' a v e z p l a c é s u r la p i e r re d a n s u n l i e u 

é l e v é , » v o u s m ' a v e z c o n d u i t , p a r c e q u e v o u s 

ê tes d e v e n u m o n e s p é r a n c e . » Il d é c l a r e qu ' i l a 

é t é é l evé d a n s le Chr i s t , q u i s e l o n l ' A p ô t r e e s t 

a p p e l é la p i e r re f e r m e et l ' e s p é r a n c e d e s c r o y a n t s . 

« V o u s m ' a v e z é l e v é s u r la p i e r r e , » c ' e s t - à - d i r e 

s u r v o u s - m ê m e . Se l on c e s p a r o l e s : La p i e r r e 

était le Chr i s t . I Cor. x . L e n o m d e l ' a p ô t r c P i e r r e 

v i e n t d e p i e r r e , s e l o n c e q u e lui a d i t le S e i -

g n e u r : T u e s P i e r r e et s u r c o t t e p i e r r e j e b â t i -

ra i m o n E g l i s e Mallh. xv i ; e t a i l l e u r s i l d i t : L e s 

fleuves s o n t v e n u s , e t l e s vents o n t s o u i l l é e t s e 

s o n t p r é c i p i t é s s u r cette m a i s o n , e t e l l e n ' e s t 

p o i n t t o m b é e , p a r o e q u ' e l l e était f o n d é e s u r la 

p i e r r e Matih. v a , q u i e s t l e Chr i s t . « V o u s m ' a -

v e z c o n d u i t , » c ' e s t - à - d i r e en v o u s - m ê m e , p a r c e 

q u e v o u s ê tes m o n g u i d e et m o n c o m p a g n o n d o 

v o y a g e . « P a r c e q u e v o u s ê t e s d e v e n u m o n e s p é -

r a n c e , » c ' e s t l 'Eg l i s e q u i p a r l e à J é s u s - C h r i s t , e t 

s e m b l e l u i d i re : De m ê m e q u e v o u s ê tes r e s -

s u s c i t é p o u r n e p l u s m o u r i r , a ins i n o u s c r o y o n s 

q u e n o u s r e s s u s c i t e r o n s d e la m ê m e m a n i è r e . 

« U n e t o u r f o r t e c o n t r e l ' e n n e m i . » E n e f f e t , c e t t e 

e s p é r a n c e , N o t r e S e i g n e u r J é s u s - C h r i s t , e s t d e v e -

n u e p o u r n o u s u n e t o u r f o r t e c o n t r e l e d é m o n et 

tuor partibus mundi , quasi unus h o m o c lamet . V e l 
unus h o m o , est una Eccles ia . Propter unitatem dici -
tur u n a . Unde et in Cantico canticorum dicitur : Una 
est coluinba mea Cant. vi, id est, Ecclesia in t o l o 
m u n d o diffusa. « D u m anxiaretur, o id est, propter 
transgressionem aliorum. Vel finem m e u m : d u m 
noscit h o m o exitum suum. « In petra exaltasti m e ; 
deduxisti m e quia factus es spes mea . » In Christo 
se exaltatum dicit, qui secundum Aposto lum, et pe l ra 
stabilis, et credent ium spes nominatur . « In petra 
exaltasti m o ; » hoc est, in temetipso, ut illud : Petra 
aulem erat Christus I Cor. x . l 'etrus de petra. Unde 
Dominas dixit : T u es Petrus, et super hanc petram 
H-dificabo Ecclesiam meam Mail, xvi ; et alibi ; V c n c -
runl ilumina, et l laverunt venti, et irruerunt in d o -
m u m illam, et n o n cecidit ; fundata enim erat supra 
firmam petram Matt. vu, quai est Cbristus. « D e d u -
xisti m e : •-> id est, in temetipso : quia tu es dux 
meus, tu es viator m e u s , a Quia factus es spes m e n . » 
V o x Ecclesia: ad Cbris lum. A c si d i c a t : Q u o m o d o l u 
resurrexisti immortal is , et n o s s i c c red imus resurgere. 
<• Turris fortitudinis a facie inimici . » Hœc enim spes, 
Christus Dominus , turris nobis faclus est a fac ie d ia . 



dies augentur: quod claritatem ejus nulla discriminet 
nox. « Adjicie3 annos ejus usque in diern genera^o-
uis et generationis. » Generatio igilur hujus regis 
prima est, qua de Deo Patre ineffabiliter nascitur. 
Secunda, qua factus est primogenitus mortuorum, 
q u e extenditur usque ad illam generaiionem futuri 
judicii, dc qua Dominus ai l : Vos qui secuti estis me 
in regeneration»-, cum sederit Filius liominis in sede 
majestatis sue, sedebitis et vos super sedes duode-
cim, judicantes duodecim tribus Israel Matt. xix. Ergo 
adjicientur inter istas gencrationes regis hujus, el dies 
et anni, cum congregatis electis, supplantatisque inimi-
cis sub pedibus tradiderit regnum Deo Patri, ipsis 
siraul congregatis sanctis, sicut sequitur: 

« Permauel in eternum in coospectu Dei. » Mane-
bit enim eternus in his, quos tradidit Deo Patri in 
regnum ccelorum, et fecit coheredes, et conformes 
ac participes sibi, nullo jam iu bis mortis dominio 
domiuante. « In conspectu Dei, » id est, ubi non 
erit mutabilitas. «< Misericordiam et veritatem ejus 
quis reqnirct? » Misericordia est, quia indulget nos-
tra peccata. Veritas, ut amplius non peccemus, ut 
peccatum super peccatum non inducamus. « Quis, » 
propter quid hie dicit ? Quia pauci sunt qui a liquid 

ses méchancetés pour nous protéger ou nous dé-
fendre contre ses embûches. Dieu le Père lu i -
même est devenu pour nous une tour forte, en 
nous élevant sur la pierre, c 'est-à-dire sur son 
Christ. Vous êtes, ô Christ, octtc tour forte, vous 
qui avez vaincu le d é m o n , et qui avez daigné 
souffrir pour nous. Il y a aussi des tours faibles, 
o 'est-à-dire ceux qui mettent leur confiance dans 
leur propre force, c o m m e il est dit dans l 'Evan-
gile : Si quelqu'un veut bâtir une tour, et ne 
se rend pas compte de la dépense nécessaire, et 
de tous les autres frais ; tous ceux qui verront 
cette construction se moqueront de lui et d i r o n t : 
Voi là un h o m m e qui a c o m m e n c é à bâtir, et qui 
n'a pu achever. Luc. x i v . 

•< J'habiterai éternellement dans votre taber-
nacle, » dans ce tabernacle o ù nous habite-
rons pour toujours , en contemplant Dieu 
toute l'éternité. » Je serai en sûreté à l 'om-
bre de vos ailes, etc. Tant que j e demeure 
dans ce corps , j e serai fortifié par votre puis-
sante p r o t e c t i o n . « Je serai protégé, >» c 'est-à-
dire défendu ; « à l ' ombre de vos ailes. » Vos 
ailes sont les deux Testaments qni protègent l 'E-
glise. On bien, sous la protection de la divinité. 
« Vous avez donné un héritage à ceux qui crai-
gnent votre nom, » c'est-à-dire, vous leur avez 
donné dans le royaume des cicux d'avoir pour 
héritage la vie éternelle. 

« Vous ajouterez de nouveaux j ours aux j ours 
du roi . » Les j ours du Roi éternel, du Christ Sei -

gneur , sont des jours éternels, qui tous les j ours 
se multiplient au-dessus des jours , parce qu 'au-
cune nuit ne vient en interrompre la clarté, o Et 
vous prolongerez ses années de génération en 
génération. » La première génération dé ce roi 
est celle par laquelle il naît de son Père d'uné 
manière ineffable. La seconde est celle par la-
quelle il est devenu le premier né d'entre les 
morts et qui s'étend jusqu 'à cette génération du 
jugement futur dont le Seigncnr dit : V o u s qui 
m'avez suivi, au j o u r d c la régénération, lorsque 
le Fils de l 'homme sera assis sur le trône de sa 
majesté, vous aussi, vous serez assis sur douze 
trônes pour juger les douze tribus d'Israêl.M«W/t. 
xix. Donc , on ajoutera entre les générations de 
ce Ro i , des jours et des années, lorsque tous les 
élus étant réunis et ses ennemis détruits, il r e -
mettra le royaume à Dieu le Père en présence de 
tous les saints, comme il suit : 

« Il demeure éternellement en présence de 
Dieu. » Il demeure éternellement dans ceux qu'il 
a remis à Dieu le Père c o m m e formant le royaume 
dos cieux, qu'il a faits ses cohéritiers, et qu i lui 
sont conformes et en société avec lui , affranchis 
c o m m e lui à jamais de l 'empire de là mort. « En la 
présence d c Dieu, »c'est-à-dire, là où il n'y a plus 
de changement. « Qui recherchera sa miséricorde 
et sa vérité ? » Il est la miséricorde, parce qu'il 
nous pardonne nos péchés. Il est la vérité, parce 
qu'il ne veut pas que nous péchions davantage et 
que nous ajoutions péché sur péché. Que signifie 

boli, vel nequitiarum ejus, ut nos ab eju3 insidiis 
muniat ac defendaL Sed et Deus Pater factus est 
nobis turris fortitudinis : exaltans nos in petra, id 
est, in Chriato suo. To, Christe, turris forlitudinie, 
qui vicisti diabolum, et dignatus es pali propler nos. 
Sunt ergo turres infirmitatis, id est, illi qui confldunt 
in virtute sua, sicut in Evangelio dicitur : Si quis 
vult tnrrem edificare, et non computai sumptus ejus, 
et reliqua, poslea qui viderint itludent ei dicentes : 
liic homo cccpit edificare, et non potnit consummare. 
Lue. xiv. 

« Inhabitabo in tabernacolo tuo in secala, » In ilio 
utique, ubi sine fine mansuri Demo jugiter contem-
plabimur. » Protegar in velamento alarum tuarum, n 
eie. Dum adhuc commoror In hoc corpore, tua inu-
mar protectione. « Prolegar : » id est, defendar. » In 
velamento alarum. » Ale tue, duo Testamenta sunt, 
quibu8 protegitur Ecclesia. Vel sub protectione divi-
ni tatis. 

ic Dedisli hereditalem limenlibus nomen tuum. » 
Id est, in reguo ccclorum prestiti3ti eis, ut vilam 
aiternam bereditent. 

« Dies super dies regis. « Regi eterno ; id est, 
Christo Domino, dies eterni sunt, qui quotidie super 

S . J É R Ô M E . 

le mot qui ? c 'est qu'il en est très-peu qui ayant 
en eux-mêmes quelque chose de bien recherchent 
Dieu, ils aiment mieux l'attribuer à leurs vertus 
ou à leurs propres forces qu'au don de Dieu, 
«< Qui recherchera sa miséricorde et sa vérité ? » 
Sa miséricorde et sa vérité ne sont point recher-
chées par ceux qui sont au sein de la plénitude 
de Dieu ; car rien ne leur manque, selon cet ora-
c le du Sauveur. En ce jour , vous ne demanderez 
rien à mon Père. Jean. xvi. C'esl dans cette p lé -
nitude que le prophète, plaçant son espérance, 
ajoute : 

« Ainsi j e chanterai dans toute la suite des siè-
cles des cantiques à la gloire de votre nom. » Je 
chanterai, c 'est-à-dire j e publierai, j 'accomplirai 
par mes œuvres. « Et j 'acoomplirai chaque j our 
les vœux que j 'ai faits, » c'est-à-dire, tout ce que 
nou9 avons promis à Dieu d c garder fidèlement. 
« De j our en j our , » c'est-à-dire d c vous louer 
sans cesse sur la terre, et éternellement dans la 
v ie future. Il chantera éternellement, et il accom-
plira éternellement les vœux: qu'il a faits, lors-
que ce corps corruptible aura revêtu l ' immorta-
lité, et sera devenu brillant de clarté. 1 Cor. xv . 
Qu'il daigne nous accorder,qu'étant devenus con-
formes à son état glorieux, et délivrés de la cor-
ruption de la seconde mort, nous puissions 
chanter à la gloire de son nom en lui offrant nos 
vœux spirituels. 

PSAUME LXI 

Pour la fin, pour Idithun, Psaume de David. Ce 
psaume nous montre l 'amour parfait du pro-
phète pour Dieu, lorsqu'il d i t : 

« Mon âme ne sera-t elle pas soumise à Dieu, 
car c'est de lui que j 'attends mon salut. Celui-là 
peut dire aussi ces paroles qui, après avoir re -
noncé aux extravagances d'une vaine philosophie, 
et être sorti du bourbier des erreurs de l ' idolatrie 
s'est soumis à Dieu avec un cœur pur. 

« Car c'est lu i -même qui est mon Dieu e t mon 
Sauveur. » Il sait que le salut du monde JéBus-
Christ, a pris la forme de l 'homme pour le faire 
repasser de la mort à la vie. C'est de Dieu lui-
même que vient mon salut, c o m m e le dit Si-
méon : Parce que mes yeux ont vu votre salut. 
Luc. il. Et le prophète dit dans un autre endroit. 
Vous êtes le salut de mon visage et mon Dieu. 
Ps. XLI. « C'est lui qui est mon protecteur, j e ne 
serai pas ébranlé, » car il espère demeurer cons-
tamment ferme en lui . Il est mon protecteur 
dans la vie présente, et ma récompense dans l ' é -
ternité. Il ne craint pas de tomber dans la suite. 
Il n'a plus besoin de courir davantage, si c e n'est 
jusqu 'à Dieu. C'est dans ce sens que les apôtres 
disaient à Jésus-Christ : Seigneur, montrez-nous 
le Père, et cela nous suffit. Jean. x iv . 

« Jusques à quand veus jetterez-vous sur un 
homme seul ; vous réunissant tous ensemble 

boni habeant, et Deum requirant, sed plus dicunt 
eorum virtute vel suis viribus, qnain Dei donum. 
« Misericordiam et veritatem quis requiret ejus ? » 
Non ejus requiritur misericordia ac veritas ab eis, qui 
in plenitudine Dei consistunt : Sed nec his quidquam 
deest, juxta illud oracuium Salvaioris : ln die illa 
nihil rogabitis Patrem Joan. xvi. lu hac ergo plenitu-
dine propbeta spem ponens, subjecit : 

« Sic psalîam nomini tuo, Deus, iu seculum s e -
culi. » Vox Ecclesie. « Psallam, » predicabo, et opere 
oomplebo. a Ut reddam vota m«a de die in diem. Ut 
reddam vota mea : » id est, quidquid spopondimus 
Deo custodire : - De die in diem : » hoc est. et bic te 
semper laudare, et infuturo sine fine, l'sallet assidue 
et vota jugiter reddel, cum corruptio corporis hujus 
induerit incorruplionem, et mortale hoc induerit 
inimortalitatem, et rcfnlscrit I Cor. xv. Quod et nobis 
pre staro dignelur, ul conformes facti glorie sue , 
eruti a eoi ruplione mortis secunde, psailere me-
reamur nomini ejus in spiritualium oblaüone voto-

PSALMUS LXI. 
" In linem, prò Idilhun. Psaimus David, B Iste psal-

mus plenum in Deo aifecluni prophetas edocet, 
dicens : 

« Nonne Deo subjecta erit anima roea? ab ipso 
cnim salutare meom. » Potest hoc et homo ille (lice-
re, qui, relictis vane deliramentis pbilosophie, ac 
crroris idololatrie corno, mundo se corde Domino 
subdidit. 

« Nani et ipse Deus meus, et salutaris meus. » Scit 
enim salutare mundi, Jesum Christum hominis for-
mato susccpissa, qui se tranfcrat a morte in vitam. 
Ab ipso enim Deo salutare meum : sicut dixit Si-
meon : Quia viderunt oculi mei salutare tunm Lue. 
li. Et in alio loco dicil,: Salutare vultus mei, Deus 
meus Psal. xu. « Adjulor meus, non movebor am-
plius. » Firmiter enim se in eo staturum confidìt. 
Ajutor mena in presenti, susceptor in etcrnitate. Ipse 
postea non limet cadere. Non habet ubi currat am-
plius. nisi usqne ad Deum. Apostoli dixerunt ad 
Christum ; Domine, ostende nobis Patrem, et sufficit 
nobis Joan. xiv. 



p o u r le détruire, c o m m e une murai l l e qu i p e n -
che , et c o m m e une masure qui s 'écroule? » Il ne 
veut po int se prêter aux desseins des m é c h a n t s 
qui poussent les âmes faibles et v i c ieuses d e s 
h o m m e s , à se précipiter dans d e nouveaux c r i -
m e s . <« V o u s réunissant t ous p o u r le détruire. » 
Celui qu i a la vo lonté d e c o m m e t t r e un meurtre , 
est un homic ide , alors m ê m e qu ' i l ne c o n s o m m e 
pas son cr iminel dessein. « C o m m e une murai l le 
qu i p e n c h e , et c o m m e une masure qui s ' é c rou le . » 
A lo rs q u e j e suis venu p o u r souf fr ir , vous m e 
forcez d e mour i r c o m m e malgré m o i . V o i c i un 
autre sens d 'après l ' interprétation de S y m m a q u e . 
Le sens naturel est détruit en vous , vous avez 
été créés dans l a rectitude et vous vous p r é -
cipitez vo lontairement dans la perdi t ion . 

* Car i l s ont entrepris d e m e dépouil ler d e m a 
digni té , j ' a i couru dévoré de soi f . » Il s ' é lo igne 
de ceux qui , non-seulement s 'attaquent aux pé -
cheurs , mais qu i s 'efforcent de dépouil ler les 
jus tes e u x - m ê m e s de l eur honneur . Il court dé -
voré d 'une sainte so i f , car bienheureux ceux qu i 
ont fa im e t soif d e la just i ce . Maltk. v . a J'ai 
couru dévoré de so i f . • L e Christ a ac couru d u 
haut d u ciel, il est descendu dans le sein de sa 
m è r e , d u sein d e sa mère dans la crèche , et de 
là , dans d 'autres abaissements semblab les . Il a 
couru dévoré d e soi f , il est venu près d ' u n e fon-
taine, souffrant de la faim, il s 'est approché d 'un 
arbre. Ou b i e n , il a eu so i f , c ' es t -à -d ire , il a eu 
so i f sur la c ro ix d u s a l u t d u g e n r e h u m a i n . C'est 
dans ce sens qu ' i l a été d i t : 11 a b u dans le che-

« Quousque irruitis in hominem, interfieitis uni-
versi vos, tamquam parieti inclinato, et maceritc de-
p u i s « ? » Non vult acquicscere iniquis, qui tenues 
hominum ac vitiosas mentes, in nova facinora incli-
nare compellunt. « loterficietis vos omnes. » Qui 
voluntatem habet occidendi, eliamsi non percutiat, 
oecidit. « Quasi parieti inclinato, et maeerifè depuis« .» 
Cmn ego passionem pati advenerim, vos quasi invi-
turu mori cogitis. Aliter, juxta Symiuachi tameu in-
terpretationem : « Naturalis in vobis iuversus est 
sensus : ut cum recti sitis creati, proni ad ruinant 
feramini. » 

« Verumtamen pretium meura cogitaverunt repel-
lere, cucurri in siti. » Déclinât a talibus, qui non 
solum peccatores impugnant ; sed ctiam justis hono-
rera auferre nituntur. Ideo currit in sancta siti ; quia 
beati sunt qui esuriunt, et sîtinnt justitiam Matt. v. 
« Cucurri in siti. » Cucurrit Christus de cœlo, venit 
in uterum, de utero in prœsepium : vel cœtera his 
eimilia. Cucurrit sitiens, venit ad fonteïn ; esuriens 
veoit ad arborera. Vel sitivit, id est, in cruce salu-
era humani generis sitivit. Unde dictuni cet : De 

m i n de l ' eau du torrent . Ps. c ix . Les saints e u x -
m ê m e s courent et éprouvent cette soi f . Ils c o u -
rent , s c i on ce que dit saint Paul : J'ai achevé ma 
course , j ' a i c onservé la foi. II Tint, rv. Ils éprou -
vent le beso in d e la soi f , c o m m e i l est d i t : Bien-
heureux c e u x qu i ont fa im et so i f de la jus t i ce ; 
parce qu ' i l s seront rassasiés. « Ils m e bénissaient 
d e b o u c h e , et m e maudissa ient dans leur cœur . » 
De leur bouche empo i sonnée , sortaient des pa-
ro les de b ienvei l lance pour m e t romper , tandis 
q u e leurs cœurs nourrissaient des desse ins c r i -
m i n e l s contre m o i . 

« Cependant , ô mon âme , soyez s o u m i s e à 
Dieu, p u i s q u e c 'est d e lui q u e vient m a pat ience . 
Car c 'est l u i - m ê m e qui est m o n Dieu e t m o n 
Sauveur , c 'est lui qu i prend m a défense , j e ne 
quitterai po int m a demeure . C'est en Dieu qu ' es t 
m o n salut et m a gloire,* il est le Dieu d o m o n 
secours , et m o n espérance est en Dieu. Après 
l ' intervalle m a r q u é par le diaysalma, le prophète 
p r o c l a m e que tout son se cours , toute sa g lo ire 
lui viennent do celui q u i , dans les opprobres d e 
sa pass ion , nous a laissé ses exemples multipliés 
d e toutes ses vertas . 

« Espérez én lui , vous tous qu i c o m p o s e z l ' a s -
semblée de son peuple . » Il est tout à la f o i s , le 
secours et l ' espérance , et c 'est en lui que toute 
assemblée chrét ienne do i t espéreret pr ier c o m m e 
il l 'a joute : Répandez vos cœurs devant lui , Dieu 
sera éternel lement notre dé fenseur . Si n o u s ou-* 
v r o n s à Dieu en versant des l a rmes , les secrets 
d e n o s cœurs , c o m m e font t ous les saints , nous 

torrente in via bibit Psal. cix. Et sancti currunt et 
sitiunt : Currunt, ut Paulus dicit : Cursum consum-
mavi, fidem servavi II Tint. iv. Sitiunt. ut dictum est: 
Bcati qui esuriunt, et sitiunt justitiam ; quoniam ipsi 
saturabuntur. « Ore suo benedicebant, et corde suo 
maledicebant. » l'roferebant ad seducendum ore ve-
nefico bona, cnm mala cordibus retinerent. 

« Verumtamen Deo subjecta erit anima mea ; ab 
ipso enira salutare meum. Nam et ipse Deus meus, et 
salutaris meus, adjutor meus non emigrabo. In Deo 
salutare meum, gloria mea Deus auxilii mei, et spes 
mea in Deo est. >. Post interjectionem Diapsalmatis 
profitetur se sive adjutorium, sive gloriam ab ipso 
habere, qui nobis de bis omnibus a passionis s u » 
eontnmelia reliquit exempla. 

o Sperate in eo , ornnis congregatio popnli. » Ipss 
est et auxilium, et spes : in quo omnis cœlus eccle-
siasticus sperare debet ac deprecari, sicut sequitur ; 
« Effundite «voram illo corda vcslra, Deus adjutor 
uosler in œteruum. > Si cum tletu ei occulta cordium 
reseramus, ut omnes faciunt sancti, adjutoria ejus 

obt iendrons son puissant secours . Mais c o m m e 
les pécheurs mettent en oubl i cette r e c o m m a n -
dation, l e prophète a joute : 

« Mais les enfants d e s h o m m e s s o n t vains, les 
fils des h o m m e s sont faux dans leurs balances. Ils 
s 'accordent ensemble afin de t romper dans la 
vanité. » Ils t rompent les innocents sous la m e -
sure apparente d e la just ice et l a vanité d e leur 
é loquence . Les fils d e l ' h o m m e , c e sont les fils 
d ' A d a m , les fils du prévaricateur. C'est dans ce 
sens q u e le psa lmiste dit : Enfants des h o m m e s , 
j u s q u e s à quand aurez-vous le cœur appesanti ? 
Ps. iv. « Les fils des h o m m e s sont faux dans 
leurs balances . » Sa lomon dit : Le S e i g n e u r hait 
le d o u b l e po ids , et l a ba lance t rompeuse est en 
abominat ion devant l u i . Prov. x x . Et il dit dans 
un autre endroit : La ba lance t rompeuse est en 
abominat ion devant Dieu, et le po ids jus te lui 
est agréable. Prov. x i . 

« Gardez -vous d e mettre votre espérance dans 
l ' iniquité , et ne désirez p o i n t les b iens acqu is par 
rapine, et si les r i chesses aff luent, gardez -vous 
d 'y attacher votre cœur . » Car celui qui y place 
son espérance , perd tous ses dro i ts au royaume 
des c i eux . V o i l à pourquo i l 'apôtre dit à T i m o -
t b é e : R e c o m m a n d e z aux r i ches d e ce m o n d e de 
ne po int mettre l eur confiance dans des r i ches -
ses incertaines, m a i s dans le Dieu vivant qui 
nous d o n n e avec a b o n d a n c e ce qu i est nécessaire 
à la vie. 

« Dieu a dit u n e fois d e u x choses . » Le m o t 
u n e fois indique la stabilité de c e qu ' i l a dit, l e 
m o t deux d é m o n t r e qu ' i l est l 'auteur d e l 'Ancien 

et du Nouveau Testament . « Dieu a dit une fois 
deux choses , et j e les ai entendues . » l ' expres -
sion une fo i s n ' es t pas ici numér ique ,mais a rap -
port à la stabilité d e ce qu i a été dit. Or, que l les 
sont les d e u x choses qu'il a e n t e n d u e s ? Que Dieu 
pouvait tout , e t qu'il était misér icordieux dans 
la vérité de son j u g e m e n t . Il en est qu i exp l i -
quent ainsi c e s paroles : Dieu a parlé u n e fois 
dans la l o i , et il renouvelle les m ê m e s préceptes 
dans l 'Evangi le . « J'ai entendu q u e la puissance 
appartient à Dieu. » Par ces doux Tes taments , il 
a connu la puissance , la misér i corde , la jus t i ce 
de Dieu, c o m m e i l est dit dans ce qui s u i t : « Et 
à vous . Seigneur, la misér i codc , car vous ren -
drez à chacun selon ses œuvres . » Car il a reçu 
du Père le pouvoir d ' exercer tout jugement .Jean . 
v , c 'est-à-dire de p ro no nce r contre les pécheurs , 
une sentence d e condamnat i on , d e faire m i s é r i -
corde à ceux qu i ont fait pénitence , de préparer 
aux jus tes la récompense qu i l eur est due , d e 
nous délivrer d u j u g e m e n t d e la m o r t , de nous 
soumettre à lui c o m m e ses p ropres disciples, et 
après nous avoir rendus c o n f o r m e s à son corps 
d e nous mettre par sa bonté , en possess ion d e 
l 'éternelle béatitude. « Que l a puissance a p p a r -
tient à Dieu. » S a puissance s 'est manifestée l o r s -
qu ' i l a tirii d u néant toutes les créatures, sa m i -
sér i corde dans l a direction et le g o u v e r n e m e n t 
d u m o n d e créé. Il a fait paraître sa puissance 
dans le dé luge , et sa misér i corde lorsqu ' i l en a 
sauvé Noé. Gcn. vu et v m . « Car vous rendrez à 
chacun se lon ses œuvres , »» les b iens à c e u x qu i 
sont b o n s , les m a u x à ceux qu i sont mauvais ; 

adipiscemur. Nam quia h « c peccatores omittunt, 
adjeeit: 

•i Verumtamen vani filii hominum, mendaces filii 
hominum in stateris ut decipiant ipsi in vanitate in 
idipsum. » Qui sub justiti« ponderationc atque e lo -
quentite vanitate, decipiunt innocentes. Filii liomiuis, 
filii Adam, filii transgressoris. Unile dicit : Filii homi-
num usquequo gravi corde Psat. iv ? <i. Mendaces filii 
hominum in stateris. » Salomen d ic i t : Pondus et 
pondus, mensura ct mensura: utrumque abomina-
bile apud Deura Prov. xx. El in abo loco dicit : Sta-
tera dolosa abominabilis Domino, et pondus «quurn 
voluntas ejus Prov. xi. 

« Nolite sperare in iniquiiale, et rapiñas nolite con-
cupiscerc : diviti® si affluant, -nolite cor apponere. » 
Quia qui in his speraverit, regnum capere celeste 
non potest. Unde dicit Apostolus ad Timotheum ; 
Prrecipe divitibus bnjus s«culi non sperare in incerlo 
diviliarura, sed in Deo vivo, qui pr«slat nobis omnia 
abundanter ad fruendum I Tim. vi. 

« Seinel locutus cst Deus d ú o . » Quod ait « semel,» 

finnitatem dictorum ostendit, quod, » duo, » novi 
veterisque Testamenti unum deraonstrat auclorein. 
« Semel locutus est Deus duo, o hiee audivi ; « semel » 
non ad numerum referendum est, sed ad sententi© 
fìrmitatem. Quœ suntàutem quœ duo pariter audivit? 
Et posse Deuui omnia, et in sui judicii veritala mi-
sereri. Quidam ita dicunt: Semel Deus locntus est in 
Lege, et eadem rursus in Evangelio prœcipit. o I I « c 
audivi, quia polestas Dei est. » Per h « c duo Testa-
menta, potestatem, misericordiam, juslitiamqnc Dei 
cognovit, sicut sequitur : « Et libi, Domine, miseri-
cordia, quia lu reddes unicnique juxta opera sua. » 
Ipse enim orane judicium aecepit a Patrc Joan, v, ut 
neglìgentibus damnationem, pœnitentibus misericor-
diam, justis prœmia prœparet, qui nos a judicio mor-
tis eripiat : nosque sibi quasi alumuos proprios subdat, 
conformesque corpori suo factos, ¡eternitati perpetu® 
dignanter adsciscat. <¡ Quia polestas Dei est. » Potes-
las fuit, quia omnes creaturas ex nibilo creavit. Mise-
ricordia, in regendo, et gubernando. Potestas fuit in 
diluvio : misericordia liberavit Noe Gen. VII et viu. 



v o u s c o n d a m n e z les p é c h e u r s et v o u s r é c o m p e n -

s e z l e s j u s t e s . 

P S A U M E L X l l 

P s a u m e d e D a v i d l o r s q u ' i l é ta i t d a n s le d é s e r t d e 
T l d u m é e . D a v i d e s t la figure d u Chr i s t . D a v i d 
s i g n i f i e fort de la main o u désirable. I d u m é e 
v e u t d i r e e n s a n g l a n t é e , o u d e terre . Ce d é s e r t , 
o u c e l i e u a b a n d o n n é , c ' e s t le p e u p l e J u i f , o u 
le p e u p l e d e s g e n t i l s q u i p a r a i s s e n t d e m e u r e r 
d a n s le s a n g ou d a n s l e s c h o s e s d e la t e r r e . Ce 
p s a u m e e x p o s e le m y s t è r e d e l ' a v è n e m e n t d u 
S e i g n e u r , d o n t le p r o p h è t e s e v o y a n t i l l u m i n é 
s ' é c r i e d a n s un t r a n s p o r t d e j o i e . 

O D i e u ! m o n D i e u , j e ve i l l e v e r s v o u s d è s l ' a u -

r o r e . » Q u o i q u e t o u s l e s s a i n t s v e i l l e n t en Dieu 

n u i t e t j o u r ; c e p e n d a n t l e p s a l m i s t c d a n s sa 

p r i è r e r e s p l e n d i t d ' u n é c l a t p l u s v i f d e la d i v i n e 

l u m i è r e . 

a Mon ftme a so i f d e v o t r e p r é s e n c e , e t c o m -

b i e n m a c h a i r v o u s d é s i r e a v e c a r d e u r ! d a n s 

c e l t e terre d é s e r t e , s a n s c h e m i n et s a n s e a u . »> 11 

a so i f d e D i e u , d e toute l ' a r d e u r d e s o n â m e et 

d e s o n c œ u r , i l n e g a r d e e n l u i - m ê m e r ien d e 

d o u t e u x , r i e n d ' i n c e r t a i n , m a i s a u m i l i e u d e s 

a r i d i l é s et d e s d é s e r t s a b a n d o n n é s d e c e m o n d e , 

il d é s i r e D i e u d e t o u t s o n c œ u r , a n i m é d e c e t t e 

a r d e u r q u i i n s p i r e à l ' â m e l a s o i f d e la j u s t i c e d e 

D i e u . « M o n â m e a so i f d e v o t r e p r é s e n c e , e t 

c o m b i e n m a c h a i r v o u s d é s i r e a v e c a r d e u r ! » 

L ' â m e il e s t v r a i , d é s i r e D i e u , m a i s e l l e ne p a r -

« Qnia tu reddes unicuiqac juxta opera sua : » b o n a 
bon is , mala malis. Damnas peccatores, remuneras 
justos. 

PSALMCS LXH. 

« Psalmus David cuu» essel in deserto Idumeee . » 
David figuram tenet Christi. David interpretatur 
o forti3 manu , » s ive « desiderabilis. » Idumara i n -
terpretatur o sanguínea, » sive •< terrena. » Deser-
t u m , h o c est, dcre l i c tum, id est. ipse ponulus Ju-
d a i c u s : vel gentilis, qui in sanguine, vel lerrenis 
v identur c ommorar i . Psalmus adventos D o m i n i d 
declarat mystertum, de quo se propheta quasi d l u -
minatum cérnens , exsullat e t dicit : 

« Deus, DCUB meus , ad te de luce vigilo : » Licet 
o m n e s suncti in Deo die noc tuqne vigilent : hic la-
m e n in oratione sua, pleno divina-, lncis sp l cndore 
refulget. 

« Sitivit in te an ima mea , quam mullipliciter tihi 
caro mea I In Ierra deserta, e t invia , e t inaquosa. » 
Sitit iu Deo, et anima;, et cord is a f f ec tu : nihil d u -
b ium, nihil adversum in se retinens : sed inter aridi-
tates ac solitudines istius sœculi , e u m tota menle 
tfesiderat : i l lum habens ardorem, q u o justilia Dei 

v i ent à c e t t e fin tant d é s i r é e q u e p a r l e s t r a v a u x 

d e la c h a i r . C 'es t p o u r q u o i la c h a i r d e s o n c ô t é , 

c h e r c h e D i e u p a r d e s v o i e s m u l t i p l i é e s , p a r c e 

q u ' e l l e est a c c a b l é e d ' u n e m u l t i t u d e d ' o u t r a g e s . 

L e p r o p h è t e d é c r i t la p a u v r e t é d e l ' h o m m e j u s t e , 

s e s a f f l i c t i o n s , l e s v e i l l e s , l e s m a l a d i e s . L e S e i -

g n e u r a s o i f d e la fo i d e l ' E g l i s e , e t il a eu f a i m 

d u s a l u t d u g e n r e h u m a i n . C 'es t a i n s i q u e l ' E -

g l i s e a s o i f t ous l e s j o u r s d e J é s u s - C h r i s t . C 'es t 

p o u r ce la qu ' i l d i t : h e u r e u x c e u x q u i o n t f a i m e t 

s o i f d e la j u s t i c e , p a r c e q u ' i l s s e r o n t r a s s a s i é s . 

Matth. v , « . M a c h a i r v o u s c h e r c h e d e p l u s i e u r s 

m a n i è r e s , <> p a r c e q u e la c h a i r a p l u s à s u p p o r -

t e r q u e l ' â m e . B ien q u e l ' â m e u n i e a u c o r p s s o i t 

t o u r m e n t é e p a r s e s p e n s é e s ; l e c o r p s c e p e n d a n t 

a d e p l u s à s o u t e n i r l e s t r i b u l a t i o n s d u d e h o r s . Il 

a s p i r e à s a d é l i v r a n c e , c ' e s t - à - d i r e à s e d é p o u i l l e r 

d e la m o r t a l i t é . « D a n s c e t t e t e r r e d é s e r t e , s a n s 

c h e m i n et s a n s e a u , » le d é s e r t , o ù il n ' y a n i 

c h e m i n , ni e a u , c 'e9t l e m o n d e . O n r a p p e l l e u n 

d é s e r t , à c a u s e d e s p é c h e u r s q u i l ' h a b i t e n t . « J e 

m e s u i s p r é s e n t é d e v a n t v o u s , c o m m e d a n s u n 

s a n c t u a i r e . » D é v o r é p a r c e t t e so i f , j ' a p p a r a î t r a i 

d e v a n t v o u s c o m m e u n sa int . L ' e s p é r a n c e 

d u p r o p h è t e lui fait e m p l o y e r le f u t u r p o u r l e 

p a s s é . « A f i n q u e j e p u s s e c o n t e m p l e r v o t r e p u i s -

s a n c e et v o t r e g l o i r e , » c ' e s t - à - d i r e le C h r i s t q u i , 

s e l o n l 'Ap f t t re , e s t la v e r t u et la c l a r t é d u Père . 

« La p u i s s a n c e , >< p a r c e q u ' i l a v a i n c u le d é m o n , 

et dé l i v ré l e g e n r e h u m a i n . Il d i t : A f in d e v o i r 

la p u i s s a n c e , p a r c e q u e c e q u i p a r a î t f a i b l e en 

sititur. « Sitivit in te anima inea, q u a m multipliciter 
libi caro mea 1 » A n i m a qu idem desiderat Deum ; sed 
ad desideratum flnem carnis laboribus pervenitur. 
Ideo mullipliciter caro D e u m q u e r i t : quia multis 
af f ic i lur injuriis. Describit justi viri egestatem. tor-
menta , vigilias, œgrotationem. Sitivit D o m i n o s fidem 
Ecclesia!, et esurivit salutem humani generis . Sic el 
Ecclesia qno l id ie sitit Christum. L'ode dicitur : Beati 
qui esurinnl e t siliunt justitiam, quoniam ipsi satu-
rabunlur Matt. v. « Multipliciter c a r o , » quia plus 
sustinct caro , quam anima. Quamvis anima per cogi -
tat ioncm crucietur in corpore . corpus tamen sustinet 
a foris tribulationem. Vult liberari : id est, deponere 
mortaUtalem. « In terra deserta, in invia et inaquosa.» 
In deserto, ubi non est v ia neque aqua , m u n d u s ¡n-
tclligitur. Desertum, propter peccatores dicitur. « Sic 
in sancto apparai tibi. In b a c siti degens , sanclus 
apparebo tibi. Hic propheta propter spem suam, fu-
turum prò preter i to posuit . » Cl v iderem virtutem 
tuam, et g lor iam tuam. o Christum utique qui , juxta 
Aposto lum, Patris e t virtus, et c lari las est. « Virtu-
tem : » qu ia vieit d i a b o l u m , liberavit genus huma-
num. Virlutem dicit, quia quod inûrmum est Dei, 

D i e u e s t p l u s for t q u e l e s h o m m e s . I Cor. i . « J e 

m e s u i s p r é s e n t é c o m m e d a n s u n s a n c t u a i r e , » 

c ' e s t - à - d i r e d a n s u n s a i n t d é s i r . « Et v o t r e g l o i r e »> 

c ' e s t - à - d i r e la g l o i r e d e ce lu i q u i e s t r e s s u s -

c i t é d e s m o r t s , e t q u i est a s s i s à la d r o i t e d u 

P è r e . 

« Car v o t r e m i s é r i c o r d e e s t p r é f é r a b l e à t o u t e s 

l e s v i e s . »> V o t r e m i s é r i c o r d e n o u s m e t e n p o s -

s e s s i o n d e la v i e é t e r n e l l e . L a v i e p r é s e n t e p r o -

d u i t s o u v e n t la m o r t . « V o t r e m i s é r i c o r d e , » p a r 

l a q u e l l e v o u s n o u s a v e z d é l i v r é s d e l a p u i s s a n c e 

d u d é m o n . « M e s l è v r e s p u b l i e r o n t v o s l o u a n g e s . 

S e i g n e u r , ain9i j e v o u s b é n i r a i d a n s m a v i e . C ' e s t 

a v e c r a i s o n q u e s e s l è v r e s l o u e n t D i e u , p u i s q u ' i l 

v i t en D i e u , c a r il sa i t qu ' i l e s t d i t a i l l e u r s : Ce 

n e s o n t p a s l e s m o r t s q u i v o u s l o u e r o n t , S e i -

g n e u r . Ps. CXIII. A p r è s la m i s é r i c o r d e , v i e n t l a 

la l o u a n g e , i c i e n p r i a n t , l à e n l o u a n t . « Et j e 

l evera i m e s m a i n s e n v o t r e n o m . « V o u s m ' é l è -

v e r e z p a r l e m é r i t e d e s œ u v r e s p a r f a i t e s ; le 

C h r i s t a é t e n d u t o u t l e j o u r s u r l a c r o i x à u n 

p e u p l e i n c r é d u l e et r e b e l l e . Isai. LXV. C ' e s t a ins i 

q u e s a i n t P a u l d a n s la p e r s o n n e d e s s a i n t s l e v a i t 

d e s m a i n s p u r e s s a n s c o l è r e et s a n s c o n t e n -

t i o n . I ïim. i i . L e s m a i n s s o n t l e s y m b o l e d e s 

œ u v r e s . 

« Q u e m o n â m e s o i t r e m p l i e c o m m e d ' u n e 

g r a i s s e a b o n d a n t e , e t m a b o u c h e f e ra re tent i r 

d e s c h a n t s d ' a l l é g r e s s e . » Ce n ' e s t p o i n t avec l e s 

c h a i r s et la g r a i s s e d e s b o u c s et d e s a g n e a u x , 

c o m m e d a n s l e s a n c i e n s h o l o c a u s t e s , q u e j e 

c h a n t e r a i en l ' h o n n e u r d e v o t r e n o m , m a i s avec 

fortîus est hominibuB I Cor. i. n Sic in sancto apparu! 
t ib i : » id est, in sancto desider io . « Et gloriam t u a m : » 
id est , g lor iam resurgentis a mortuis, sedentis ad 
dexteram Patris. 

« Quia m e l i o r est miscricordia tua snper vitas. n 
Misericordia tua vitam prœstal œternam. Vita prat-
sene { s e p e mortem operatur. « Misericordia tua, » 
qua libcrasti nos d e potestate diabol i . « Labia mea 
laudabunt te, Domine . Sic benedicam te in vita mea . » 
Bene in vita sua labiis D e u m laudat, qui in e o vivit : 
quia scit alibi d ictum : N o n mortui laudabunt te , 
Domine Ps. cxiii. Post misericordiam, l a u s ; hic o r a n -
do , illic laudando . » Et in n o m i n e tuo levabo manus 
meas . » Perfecti operis b o n o a te subl imabor : Chria-
tus tota die expandi l manus in cruce ad popu lum 
n o n eredentem, et contradicentem sibi. Velut Panlus 
H* persona sauctorum levans manus puras sine ira, 
e t dîsceptatione liai, LXV, cl I Tint. u. Per manus» 
o p é r a intelliguntur. 

a Sicut adipe, et p ingued ine repleatur anima mea , 
e l labiis exultationia laudabil os m e u m . » Non in 
¿ d i p e ac p inguedine h ircorum vel aguorum, sicut 
^»riMorum holocaustomatum mos est ; sed co rde puro, 

TOM. X I . 

u n c œ u r s a n s l a c h c et u n e b o u c h e p u r e . D e 

m ê m e q u e c e t h o l o c a u s t e v o u s é ta i t a g r é a b l e 

d a n s l e s t e m p s a n c i e n s , q u e m o n â m e s o i t a i n s i 

r e m p l i e d e l ' a b o n d a n c e d e la g r â c e d e l ' E s p r i t -

S a i n t . « Et m a b o u c h e f e ra r e t e n t i r d e s c h a n t s 

d ' a l l é g r e s s e . »> I c i - b a s d e s p r i è r e s , d a n s l e c ie l 

d e s l o u a n g e s e l u n e j o i e é t e r n e l l e . 

s C ' e s t a ins i q u e j e m e s u i s s o u v e n u d e v o u s 

s u r m a c o u c h e . » J e m e s u i s s o u v e n u d e v o u s 

s u r l e lit d e la p u r e t é e t d e la s a i n t e t é , p a r c e 

q u e j ' a i m i s en o u b l i t o u t e s l e s d é l e c t a t i o n s t e r -

res t res . « C ' e s t a ins i q u e j e m e s u i s s o u v e n u d e 

v o u s . » C 'es t l ' E g l i s e q u i p a r l e a ins i : d a n s l e r e -

p o s , c o m m e d a n s la t r i b u l a t i o n , j e n e v o u s a i 

p a s o u b l i é , « Dès le m a t i n , j é m é d i t e r a i v o s b i e n -

fa i ts , p a r c e q u e v o u s avez p r i s m a d é f e n s e . » Il 

a d r o i t d e p r o c l a m e r q u e D i e u e s t s o n d é f e n s e u r , 

p a r c e q u e s a fo i e s t p l e i n e el e n t i è r e , il est c o m -

b l é d e j o i e d è s l ' a u r o r e p a r sa r é s u r r e c t i o n . P l a i s e 

à D i e u q u e n o u s - m ê m e s n o u s p u i s s i o n s m é r i t e r 

p a r la s p l e n d e u r d ' u n c œ u r p u r , d e g o û t e r e n l u i 

u n e j o i e t o u t e s p i r i t u e l l e . 

« Et j e m e r é j o u i r a i à l ' o m b r e d e v o s a i l e s . » 

Il e s t c e r t a i n d ' ê t r e à l ' a b r i , s o u s la p r o t e o t i o n 

d u s e c o u r s c é l e s t e , e t il en t ressa i l l e d ' a l l é g r e s s e . 

« M o n â m e s ' e s t a t t a c h é e à v o u s , el v o t r e d r o i t e 

m ' a s o u t e n u . » II a r e n o n c é a u m o n d e et il d é -

c l a r e h a u t e m e n t q u ' i l a eu p o u r s o u t i e n la d r o i t e 

d e D i e u , c ' e s t - à - d i r e s o n S a u v e u r . 

« Q u a n t à e u x , » c ' e s t - à - d i r e m e s e n n e m i s ; « en 

v a i n , i l s o n t c h e r c h é à m ' ô t e r la v i e , » p a r c e q u e 

l e u r s e f f o r t s p o u r m e n u i r e o n t été i m p u i s s a n t s . 

et ore m u n d o conc inam nomini tuo. Sicut illud h o l o -
caustum in anterioribus acceptum tibi fuit, sic replea-
tur anima mea d e p inguediue g r a t i e Spirilua sancti-
« Labiis exsnltationis laudabit os m e u m . << I l ic ora-
tioncs, e t illic landationes, et let i t ia sempiternn. 

« Sic m e m o r fui tui super stratum m e u m . » In l e c -
tulo pud i c i t i e atque sanclilatia m e m o r s u m tui ; quia 
i m m e m o r sum delcctationis m a n d a n t . e Sic m e m o r 
fui t o i . •> Dicit hœc Ecclesia : e t i n requie, c l in tri-
bulatione, non tui fui oblitus. « In matutinis medita-
b o r in te : quia fuisti ad jutor meus . - Mcrito conli -
tetur ad jutorem, quia p e r integritatem lidei, matul ina 
ejus delectatur resurrectione. Utinam et nos per 
sp lendorem puri pector is mereremur in eo spirilualî 
lœtitia delectari. 

« Et in ve lamento aîarum tuaruœ exsultabo. •» C œ -
lestis auxil i i pro tec t ione se tu landum pntat : ideo in 
eo exsultat. u Adhresit anima mea post le : nie sùs-
cepit dextera tua. »> Relicto sœculo, Dei dextera , id 
est, ab « jus salutari se susccptum testatur. 

<« Ipsi v e r o . » Hoc esl , inimici . « In VanUm q u e s i e -
runl aniniam m e a m . » Quia incassum c i n o c e r e v o -
luerunt. « Introibunt in inferîora terrœ. o In in ferno 



« Ils entreront dans les ab îmes de l a terre, » i l s 
seront c o n d a m n é s dans l 'enfer. « Us seront l i -
vrés au tranchant d u glaive, » à ces supp l i c es 
éternels par lesquels ils seront c o m m e décapités . 
« Ils dev iendront le .partage des renards , ils a u -
ront le sort d 'Hérode q u e le Seigneur a traité de 
renard . 

« P o u r le ro i , il se ré jouira en D i e u , » le Christ 
dans son Père après sa résurrection. « Et t o u s 
c e u x qu i espèrent en Ini , recevront des l o u a n -
g e s , » ceux qui auront gardé inv i o lab l ement l e s 
sacrements qu ' i l s ont reçus. « Parce q u e la b o u -
c h e des artisans de m e n s o n g e a été f e r m é e . » La 
b o u c h e des j u i f s et des princes des prêtres a été 
f e rmée lors d e la résurrect ion d u Seigneur , par le 
t émo ignage toujours croissant d e l a vérité. Et n o u s 
aussi pr ions le Se igneur , q u e pleins de v ig i lance 
p o u r sa lumière , brûlant p o u r lui d 'une so i f c on -
t inuel le , nous méritions par sa grâce d'être r e m -
plis d e toutes sortes d e bonnes œuvres . 

PSAOME LXID. 

P o u r la f m , p s a u m e de David . Ce p s a u m e c o n -
tient la prière d u prophète , demandant c o n s -
t a m m e n t à Dieu de pouvoir, par le protect ion 
d iv ine , être dél ivré n o n - s e u l e m e n t de ses pé-
chés , mais de t ous les autres m a u x e m p o i s o n -
nés d e ce m o n d e . Nous devons nous -mêmes 
c o m p r e n d r e q u e l ' ob jet d e c e p s a u m e peut s 'ac -
compl i r dans t ous ceux qu i croient . 

« Exaucez 0 m o n Dieu ! m a vo ix suppl iante , 
dél ivrez m o n â m e d e la crainte de l ' e n n e m i . » 

Celui qui croit en Dieu, est exposé à b ien des 
tentations, au témoignage de l 'apôtre : T o u s ceux 
qu i veulent v ivre avec p ié té en Jésus-Christ , s e -
ront persécutés. 1 Tim. m . Il nous faut d o n c vei l -
ler attentivement dan9 la pr ière , afin q u e nous 
puiss ions résister aux v ices . « De la crainte de 
l ' ennemi , » c ' e s t -à -d i r e d u d é m o n qui nous per-
sécute ; nous souvenant d e ces paro les : Ne cra i -
g n e z po int ceux q u i tuent le c o r p s , e t qu i ne 
peuvent tuer l 'âme, mais craignez b ien plutôt 
ce lu i qu i peut préc ipiter l ' âme et le c o r p s dans 
l 'enfer . Matt h. x . 

« Vous m 'avez protégé contre l 'assemblée des 
méchants , et contre l a mult i tude d e ceux qui 
c o m m e t t e n t l ' in iquité , car ils ont a iguisé leurs 
l a n g u e s c o m m e un glaive. » L e s méchants c h e r -
chent tous les moyens d e nu i r , i l s a iguisent leurs 
langues p o u r b lasphémer , m a i s le saint prophète 
n 'en est po int troublé ; parce qu ' i l a Dieu p o u r 
protecteur . « Contre l ' a ssemblée des m é c h a n t s , » 
c ' est -à -d ire des Juifs ou des persécuteurs. « Ils 
ont aiguisé leurs langues c o m m e un glaive. » 
Dans un autre endroit , il dit : L e u r langue est 
c o m m e un glaive aiguisé . Ps. vu. 

.< Ils ont tendu leur arc , » l eur doctr ine , « ar -
m e s enven imées , » afin d e séduire par leurs d o c -
tr ines artif icieuses l e s petits enfants d u Christ ; 
ou le néophyte qui vient d 'être baptisé, ou celui 
qui ne connaî t pas encore les mystères de l a doc-
tr ine céleste. " Ils les ont lancées tout à coup, 
sans rien cra indre , » lorsqu ' i l s lancent artificieu-

damnabuntur. -< Tradentur in uianufl gladii. a In 
perpetuitatem tormentorum, quibus detruncandi sunt. 
« Partcs vulpium crani. » Sortem Herodis, qui a 
Domino vulpea dictus est, suscepturi Lue. xm. 

a Rex vero laitabltur in Domino. » Christus in Pa-
tte post resurrectionem. -< Et laudabuntur omnes qui 
aperant in eo. » Qui suacepta sacramenla ejus invio-
labililcr servaverunt. « Quìa obstructum est os loquen-
tiom iniqua. » Jud«eorum el principimi sacerdotum 
os resorgeute Domino oppilatum est, crescente testi-
monio veritatis. Et nos deprecemur Dominum : ut 
in ejus luceiu vigilantes, ipsum jugiter siticntes, me -
reamur, eo largiente, boni* operibus adimplori. 

PSALMUS LX111. 
<( In lìnem Psalmus David. » Psalmns voccm conti-

net propheta; Deum jugiter deprecanti« : ul non 
solum sua peccata, sed et alia malorum venena, 
ipso protcgenle, possit evadere. Sed et nos mtelb-
sere debemus id quod in ci> cauitur, in credenti-
bus posse impleri. 

« Exaudi, Deus, orationem meam cum depreeor : a 
timore inimici eripe aniniam meam. » Credenti Deum, 

mulla sunt tentamenta, secundum Apostolum: Om. 
nes, inquit, qui volunt pie vivere in Christo Jesu, 
persecutionem patiuntur II Tim. in. Unde inteate 
nos in orationibus vigilare oportet, ut repugnare 
possimus vitiis. « A limore inimici : » id est, diaboli 
perseculoria: ut illud: Nolite timere eos qui occidunt 
corpus, animam autem uon possnnt occidere; *ed 
potius cum limote, qui potest corpus, et animam 
perdere in gehetinam Matt. x . 

« Protexisti rae a eonventu maliguautium, a multi-
tudine operantium iniquitatem, quia exaeuerunt ul 
gladium linguas suas. » Maügnantur iniqni, et aouunt 
linguas suas, ul blasphement; sed saoclua hic nco 
conturbatur, qula a Deo protegitur. « A eonventu 
malignantium:« idest, JUdeeoram, vel persecutorum. 
« Exacuerunt ut gladium linguas suas. » Alio loco 
dicit : Liugua eorum gladius acutus Psal. LVI. 

« Intenderunt arcum snuro. » Doctrinam snam. 
<t Item amaram. » Ut doctrinis dolosis deeipiant par-
vulos Christi: sive neopbytum in baptisino, 
illum qui adhue ignorat myslerium doctrina? cttles-, 
tis. 

« Subito sagittabunt eum, et non timebunt. » 

sement leurs l lèche3 envenimées . « T o u t à c o u p , » 
c o m m e à l ' improv is tc , c ' es t -à -d i re en s 'é lo ignant . 
« Sans rien craindre , » o 'est-à-dire sans craindre 
Dieu et ses j u g e m e n t s . « Us se sont, affermis dans 
leur impie réso lut ion, ils ont conféré ensemble 
p o u r cacher leur3 pièges , i l s ont d i t : qui pourra 
les découvr i r ? » En s 'afferinissant dans ce des-
sein pervers , de dresser leurs p ièges t rompeurs 
sons les pas de l ' âme innocente , i l s ne pensent 
pas que Dieu pu i sse en avoir connaissance , lui 
p o u r qu i rien ne peut demeurer caché , et qui est 
assez fort pour défendre n o s âmes contre leurs 
flèches par les a r m e s puissantes d e sa bonté . 

« Ils ont c h e r c h é avec soin d e s iniquités contre 
m o i , i ls se sont épuisés inut i lement dans cette 
recherche . » Les hérétiques eux aussi scrutent 
les saintes Ecr i tures ,et c o m m e ils ne les étudient 
po int spir i tuel lement , i ls en tirent d e vaines q u e s -
t ions dans lesquel les ils cherchent à n o u s enlacer 
p a r l e u r iniquité et leur fourberie . Mais leurs ef -
for ts s o n t f r a p p é s d ' i m p u i s s a n c e , c 'est bien p lutôt 
Dion l u i - m ê m e qui les scrute, le3 réduit au néant 
et les laisse vides d e tout bien. 

« L ' h o m m e descendra dans la pro fondeur de 
son cœur , et Dieu sera élevé. » Si que lqu 'un 
à l 'aide d e l a sagesse d e Dieu, parvient à cette 
p r o f o n d e inte l l igence d u cœur , qu i lui permettra 
d e dist inguer c e s choses , c ' e s l - à - d i r e la vérité d u 
m e n s o n g e , alors Dieu sera élevé. Bien qu'il so i t 
le Très - l l aut , cependant , l o r sque nous avons 
d e lui d e s pensées justes , nous disons qu ' i l s ' é -
lève en n o u s . 

K Les plaies qu' i ls font , sont devenues les flè-
c h e s des petits enfants. •» Lorsque les jus tes in-
tel l igents auront vu ce petit dont nous avons 
par lé p lus haut, infecté d e ce po ison séducteur et 
qu ' i ls auront élevé la vo ix p o u r le corr iger , leurs 
paro les se ront c o m m e des plaies p o u r les p é -
cheurs . « Et l eur langue a perdu sa f o r c e . » Leurs 
paroles n 'ont aucune cons is tance , et l eur fourbe-
rie est la cause de l eur faiblesse. 

« T o u s c e u x qui les voyaient ont été rempl is de 
t rouble . » Ceux qui ont reconnu qu ' i l s é ta ienten -
lacés dans des erreurs semblab les on été c o n -
f o n d u s et r empl i s d e t rouble . « Et tout h o m m e a 
craint » q u e le j u g e m e n t d e Dieu ne fût p r o c h e 
p o u r lu i . 

« Et ils ont annoncé les œuvres d e Dieu, e t ils 
ont eu l ' intel l igence d e ses mervei l les . » Dans le 
repentir d e l eur cœur , ils comprennent et a n n o n -
cent les mervei l les d e Dieu. 

«Le j u s t e se ré jouira dans le Soigneur,et espé-
rera en lui . » Do m ê m e q u e l ' impie tremble à la 
pensée d u chât iment réservé à s o n incrédulité ,ain-
s i l e j u s t e par l ' espérance d e l 'éternité a tressailli 
de j o i e dans le Seigneur. « Et tous c e u x qui au-
ront le c œ u r dro i t seront l o u é s ; » parce qu' i ls 
doivent contempler Dieu, c a r heureux ceux qu i 
ont le c œ u r , p u r p a r c e qu ' i l verront Dieu. Matth. v . 
Qu'il da igne nous accorder cette g r à c c , afin q u e , 
délivrés des flèchcs d e nos ennemis et d e l 'arc 
d u mensonge , n o u s mér i t i ons d 'être protégés par 
celui qu i r é c o m p e n s e leur espérance par la g l o i re 
de l ' immortal i té . 

eum dolose venenosi sagiliant. « Subito, « quasi ex 
improviso : id est, in excessu. « Et non timebunt : n 
h o c est, Deum et judicium ejus. « Firaiaverant sibi 
sermonem nequam. Narraverunt ut absconderent 
laqueos: dixerunl, qui videbît c o s ? » Cum se in hac 
mablia ßrmant, ut hos deceptionis laqueos huic rudi 
intendant, non putanl hoc Deum posse cognoscere, 
coi nihil occultimi latet ; qui et nostras quoque ani-
mas potens est a sagitlis eoram largis pielatis suie 
armis defendere. 

« Scrutati sunt iuiquitates; defccerunl scrutantes 
scrutinio. » üiureiici quoque scrutanlur Scripturas 
sauctas, et non spiritualiter tractantes, vanas exinde 
proférant quœslionea, quibus nos per Iniquitatem, et 
dolum cupiunt illaqueare. Sed nil pr¡evalentes, ipsi 
potius a Deo scrutati atque exinaniti,relicti suiil vacui. 

« Accedei homo ad cor altum, et oxaltahilur Deus.» 
Si cum 8apicntia Dei ad alti cocdis iutelleclum quia 
accedens ista discriminet, id est, veritatem ac falai-
lalem discernât, tunc Deus cxaltahitur. Qui cum ait 
aitissimus, lamen tie eo quando recle sentimus, au-
Wimatur in nobis. 

« Sagittœ parvulorum faclœ sunt piagai eorum. « 

Inlelligenles enim justi cum viderinl lume parvuium 
quem superius exposuimns, ab hoc persuasioni* ve-
ncno infici, cum elevaverint vocem suam ut eum 
corrigant, protinua erunt iniqui» verba eorum quasi 
piagai. » El infirmata est contra eos lingua eorum. » 
Nuilam capit stahilitatem elocutio eorum, sed doln3 
eorum reddet eos infirmos. 

« Conturbati sunt omnes qui videbant eos. » Con-
fusi et conturbati sunt, qui se simili errore implicitos 
recogQOscunt. * Et limate omnis homo. » Judicium 
sibi imminere divinuin. 

« Et annuntiaverunt opera Dei : et facta ejus int.el-
lexeruDt. » Compuncti enim corde, inteiligunt, an-
nuutiantque mirabilia Dei. 

« Lxtabitur justus in Domiuo, et sperabit in eo. » 
Sicut inipius pro infidelitate sua formidat, ila justus 
per spero ieteraitatis sua* exsultat in Domino, u Et 
laodabontur omues recti corde. >. Quia Deum visnri 
sunt. Beati enim mundo conte, quoniam ipsi Deuui 
videbunt Matth. v. Qui nobis prestare d igne tur, ut a 
sagitlis mimi-xTum liberi, ab arcu falsitatis crcpli, 
mereamur ab eo protegi, qui sanctis omnibos pro spe 
6alutis, gloriam tribuit immorlalitatis. 



P S A U M E L X I V 

P o u r la fin, p s a u m e d e D a v i d . C a n t i q u e d e J é r é -

m i e et d ' K z é c h i e l , d u p e u p l e en capt iv i t é . Ce 

Ss a u m e est chanté a u n o m et d a n s la p e r s o n n e 
u C h r i s t , et il a p o u r o b j e t l e r e t o u r d e B a -

b y l o n e à J é r u s a l e m , e t n o t r e p r o p r e r e t o u r d a n s 
la c é l e s t e J é r u s a l e m . 

« Il c o n v i e n t d e v o u s c h a n t e r u n h y m n e d a n s 

S i o n , 0 D i e u I e t d e v o u s o f f r i r d e s v œ u x d a n s 

J é r u s a l e m . » Ce n 'es t ni d a n s l e s t h é â t r e s , ni d a n s 

l e s t e m p l e s d e s i d o l e s , m a i s c ' e s t à v o u s , D i e u 

t o u t - p u i s s a n t , qu ' i l faut r e n d r e la l o u a n g e et o f -

f r i r d e s v œ u x d a n s S i o n , c ' e s t - à - d i r e d a n s l ' E -

g l i s e q u i c o n t e m p l e v o t r e g l o i r e ; o u b i e n , c ' e s t 

d a n s la c é l e s t e J é r u s a l e m q u e v o u s ê tes l o u é 

c o m m e l ' h ô t e d iv in q u i l ' h a b i t e . O n v o u s r e n d r a 

d o n c d e s l o u a n g e s , p a r c e q u e v o u s ê tes D i e u , 

o n v o u s o f f r i ra des v œ u x p a r c e q u e v o u s ê tes r é -

d e m p t e u r . 

« E x a u c e z m a p r i è r e , » q u e j e v o u s a d r e s s e p a r 

l ' E s p r i t - S a i n t q u i p r i e p o u r n o u s p a r d e s g é m i s -

s e m e n t s ine f fab les . « T o u t e c h a i r v i e n d r a v e r s 

v o u s , >» c o m m e s ' i l d i s a i t : t o u t h o m m e s e c o n -

v e r t i r a p o u r v o u s a d o r e r . 

« L e s p a r o l e s d e s m é c h a n t s , » l e s s y s t è m e s d e s 

p h i l o s o p h e s , et l e s e x t r a v a g a n c e s d e s p a ï e n s ; 

«i o n t p r é v a l u c o n t r e n o u s , » a l o r s q u e n o u s ne 

n e v o u s c o n n a i s s i o n s p a s , c o m m e l e d i t J é r é m i e : 

V r a i m e n t n o s pères o n t p o s s é d é le m e n s o n g e ; 

e t p a r l é l e l a n g a g e d e la v a n i t é , e t c e la u c l o u r a 

s e r v i d e r i e n . Jcrem. x v i . Ma is v o u s n o u s a c c o r -

d e r e z l e p a r d o n d e n o s i n i q u i t é s . N o u s s e r i o n s 

r e s t é s é t e r n e l l e m e n t d a n s n o t r e e r reur , s i v o u s 

n 'av iez eu p i t ié d e n o u s , v o u s q u i n o u s avez ra -

c h e t é d e v o t r e s a n g , c ' e s t c e q u e dit l ' A p ô t r e sa in t 

P a u l : Il n o u s a r é c o n c i l i é s à D i e u s o n P è r e p a r 

la c r o i x . 

« H e u r e u x c e l u i q u e v o u s avez c h o i s i e t p r i s à 

vo t re s e r v i c e , il d e m e u r e r a d a n s v o t r e t e m p l e . » 

D i e u a p p e l l e t o u s l e s h o m m e s , e t n ' e n d é d a i g n e 

a u c u n , m a i s il en est p e u q u i r é p o n d e n t à s o n ap-

p e l . Ce lu i d o n c q u i s ' e s t r e n d u d i g n e d e l ' é l e c -

t ion d i v i n e , h a b i l e avec l u i e t a v e c les sa ints 

a p ô t r e s d a n s l e s t a b e r n a c l e s é t e r n e l s . 

« N o u s s e r o n s r e m p l i s d e s b i e n s d e v o t r e m a i -

s o n , » c ' e s t - à - d i r c d e l ' E g l i s e q u i p o s s è d e e n 

a b o n d a n c c l e s d o n s m u l l i p l i é s d e s b i e n s sp i r i tue l s , 

u V o t r e t e m p l e e s t s a i n t , » c e t h o m m e e n q u i h a -

b i t e la p l é n i t u d e d e la d i v i n i t é , et d o n t l ' a n g e d i -

s a i t à M a r i e : « L e sa in t q u i n a î t r a d e v o u s sera 

a p p e l é l e F i l s d o D i e u . » Luc. i ; l o r s q u e l e S e i -

g n e u r h a b i t e r a en elle p o u r y p r e n d r e u n e c h a i r 

s e m b l a b l e à la n ô t r e . « Il est a d m i r a b l e d e j u s -

t i ce » p a r c e q u e l e S e i g n e u r a r é v é l é d ' u n e m a -

n i è r e a d m i r a b l e sa vérité a u x J u i f s q u i r e f u s a i e n t 

d e c r o i r e . 

« E x a u c e z - n o u s , ô D i e u ! n o t r e S a u v e u r , VOUB 

l ' e s p é r a n c e d e s c o n f i n s d e la t e r r e et d e s m e r s 

l o i n t a i n e s . » L e p r o p h è t e p l o n g e a n t d a n s l ' aven i r , 

a n n o n c e q u u e l é C h r i s t e s t l ' e s p é r a n c e d e la ter-

r e , d e la m e r , e t d e t o u s l e s c o n f i n s d o la t e r r e . 

PSALMUS LXIV. 
u i n finem, Psalmus David , Cimticum Jeremia; et 

Ezechiel , et populi d e captivitate. » lete psalmus in 
persona Chriati cantatur, et d e revers ione Hiibylo-
nirc in Jerusalem, et d e nostra ad emlestem Jeru-
sa lem. 

« Te decet bymnus , Deus, in Sion : e t t ib i reddetur 
votuui iu Jerusalem. » N o n theetralibus ncque s imo -
lacroruin teroplis. eed l ibi , o m n i p o t e n s , laus ac v o -
tum jugiter est reddendum in S ion , id est , in Eccle-
s ia , tuam gloriam speculante, vel in ccelesli Jerusa-
l e m d ignns c o m m e m o r a r l i inhahitator. Reddetur ergo 
tibi laus, quia Deus es ; « vo lum, » qu ia redemplor 
es. 

« Esaudì oral ionem m e a m . » Per Spirit imi sanc -
t u m , q u i gemitihus inenarrahil ibus interpellai p rò 
nobis . <> Ad te omnia caro veniet . » A c ai diceret : Ad 
te convcr te tur omnis h o m o . 

o Verba iniquorum. » Dogmata phi ' .osophorum, fa-
tuitatesque geni i l ium. c Prevaluerunt snper noe . » 
Cum te ncsc iremus, q u o m o d o Jeremias dixit : Vere 
piendaciuni et vanitatein locuti sunt patrea nostri , et 

n o n pro fu i t eis Jerem. xv i . « Et impietatibua nostri» 
tu propitiaberis. >• Usque in finem nos fui?semue m 
errore , nisi tu propit ius fuisses nostri , qui nos san-
gu ine propr io mereatus es. Sic et Paulas apostolus 
ait : Qui nos reconci l iavit Deo Patri per crucem 
I Cor. v. 

« Beal.us q u e m elegisli e lassumpsìs l i : inhabitàbitin 
atriis lois . « Vocat Deus o m n e s , n c c u l lum spernit ; 
sed pauci seqnunlnr . Ergo qui se d iguum e jus elec-
t ion! p r e b u e r i t , cohabitât ci c u m apostoli sanctis in 
tabernacuii sempiterni?. 

. Repleb imur in bonis domus tuai. » Id est, Eccle-
sia), quai diversia munerum spiritualium esuberai 
bon i s . « Sanctum est tcmpluin l u u m . » Homo ille in 
quo p l e n i l u d o d ign i ta t i s inhabitat ; de q u o dicitur ad 
Mariani : Et q u o d nascetur e x te sanctum, vocabitur 
Filins Dei Luc. i : c u m in ca Domiuus carnem assum-
pt ions iuhabitabit. «Mirab i l e in e q u i l a t e . » Q u i a non 
credpntibus Jude is , mirabiliter ipse D o m i n a s verita-
tem aperuit. 

•e Exaudi nos, Deus salularis nos ler : spes omnium 
finium lerrœ et in mari l onge . » P rov idens prooheta, 
terne, maris , ac lìnium o m n i u m , spem Christum «sa? 

Q u a n t à la p r i è r e qu ' i l fait d ' ê t r e e x a u c é , i l f a u t 

l ' e n t e n d r e d a n s c e s e n s : J e su is d é j à v e n u , af in 

q u e j e m é r i t e d ' ê t r e s a u v é p a r v o u s . 

« V o u s q u i a f f e r m i s s e z l e s m o n t a g n e s , c e i n t d e 

v o t r e p u i s s a n c e . » C 'es t l e S e i g n e u r l u i - m ê -

m e , le V e r h e fait c h a i r , d a n s la n a t u r e h u -

m a i n e qu ' i l a p r i s e . « Ceint d e v o t r e p u i s s a n -

c e , >» il a a i n s i a b a i s s é l e s h a u t e s m o n t a g n e s 

d e la t y r a n n i e d u d é m o n , e t l e s a p r é p a r é e s p o u r 

l e s f e u x é t e r n e l s . En s e c e i g n a n t , D i e u r e s s e r r e 

s o n v ê t e m e n t , c a r n o u s ne p o u r r i o n s c o m p r e n d r e 

l e v ê t e m e n t d e sa l o r c e , s ' i l resta i t é t e n d u . « Qui 

t r o u b l e z la p r o f o n d e u r d e la m e r » en b o u l e v e r -

s a n t p a r la p r é d i c a t i o n o v a n g é H q u c , l a p r o f o n d e 

a r r o g a n c e d e c e s i è c l e . « Qui p o u r r a s o u t e n u 1 le 

m u g i s s e m e n t d e s e s f l o t s ? » L o r s q u e les i d o l e s 

s o n t d é t r u i t e s , l e s d é m o n s f o n t g r a n d b r u i t , a f in 

d ' e x c i t e r l e s p a ï e n s à m e t t r e à m o r t l e s s a i n t s d e 

D i e u ; m a i s t o u t c e b r u i t e s t é t o u f f é p a r l a p u i s -

s a n c e d e D i e u . 

« L e s n a t i o n s s e r o n t t r o u h l é e s , » en v o y a n t 

q u ' e l l e s n ' o n t r i e n p u c o n t r e l e s s a i n t s ; ' « e t 

c e u x q u i h a b i t e n t l e s e x t r é m i t é s d e la terre s e -

r o n t e f f r a y é s à l a v u e d e v o s p r o d i g e s a e n v o y a n t 

la p u i s s a n c e d e la c r o i x q u i l e u r é l a i t d ' a b o r d u n e 

f o l i e ; o u b i e n , i l s s e r o n t t o u c h é s d e r e p e n t i r à la 

v u e d e c e s m e r v e i l l e s . « V o u s r é j o u i s s e z l e m a -

t i n n a i s s a n t e t l e s o i r . » D i e u s e r é j o u i t d a n s l e s 

h y m n e s d u m a t t n e t d u s o i r q u e c h a n t e l ' E g l i s e 

p a r la b o u c h e d e l ' â m e fidèle, q u i , a p r è s a v o i r 

a b j u r é l e s r i tes d e s v a i n e s s u p e r s t i t i o n s , l o u e 

annnntiavit. Q u o d autem se ab eo exaudir i postulat , 
sic intelligitur, ac si diceret : Jam veni , ut per te 
salvari inerear. 

« P r é p a r o n s montes in virtute tua, accinctus p o -
tentia. a Ipse Dominns V e r b u m caro factum est in 
easumplo h o m i u e . « Accinctus potentia, » cels itudinem 
mont ium diabolicaî dominat iouis oppressif , et sempi-
ternia ignihus preparav i t . Accinctus Dei contraint 
ves l imeu ium. N o n eni iu possumus expausam fortitu-
dinîs suie vestem c o g n o s c e r e . « Qui conturbas pro -
fundum maris . » S e c u l i hu jus pro fundam jac tan l iam, 
p r e d i c a l i o n e aposlo l ica coimuovt-ns. « S o n u m lluc-
tuum e jus quia sust ineb i t ? « In evers ione e n i m s i m u -
lacrorum dant d e m o n i a sonum ; i l l icienles paganos, 
ut interimaul sanclos Dei. Sud h i c senus, Dei poten-
tia oppi latur . 

« Turbabuutur gentes . » Cum sanct is pr.'cvalere n o n 
potuerint. « E t t i m e b u n t termini t e r r e a signis tuis. » 
A virtute crucia, q u e «is prius stnllitia erat, vel ab 
his mirabi l ibus co inpunguntur . •> Exitus matutini, e t 
veapere delectabis. <• Malulinis vespertinisque h vmnis 
Ecclesia- delectatur Deus, per animarn fidelem, q u e 
rel icto inanium superst i l ionum ritu c u m d o vote 

D i e u a v e c p i é t é . L e m a t i n e s t l ' e m b l è m e d e l a 

j o i e , l e s o i r , c e l u i d e la tr is tesse . 

» V o u s a v e z v is i té la t e r r e . » D i e u a v is i té l a 

t e r r e d e n o t r e c o r p s , e n s ' u n i s s a n t à n o i r e c h a i r 

m o r t e l l e . « Et v o u s l ' avez e n i v r é e , » n o n d u 

v i n d e la l u x u r e , m a i s p a r l ' i n f u s i o n d e F E s -

p r i t ' S a i n t . « V o u s a v e z m u l t i p l i é s e s r i c h e s s e s , 

v o u s l ' a v e z e n r i c h i e d e s r i c h e s s e s d e v o s g r â c e s s i 

v a r i é e s . 

« L e f l e u v e d e D i e u a é t é r e m p l i d ' e a u . » L e 

S e i g n e u r d i t d a n s l ' E v a n g i l e : Celui q u i c r o i r a en 

m o i , d e s fleuves d ' e a u v i v e c o u l e r o n t d e s o n 

s e i n . Jean v u . E c o u t e z c e q u ' a j o u t e l " É v a n g é l i s -

t e : O r , il d i s a i t c e la à c a u s e d e l ' E s p r i t q u e d e -

va ient r e c e v o i r c e u x q u i c r o y a i e n t e n l u i . N o u s 

d o n c q u i a v o n s c r u , n o u s s o m m e s d e v e n u s l e 

f l e u v e d e D i e u . N o u 9 s e r o n s r e m p l i s d ' e a u , l o r s -

q u e n o u s s e r o n s l a v é s p a r l e b a p t ê m e , e t s i n o u s 

d i g n e s d ' ê t r e r e m p l i s p a r l ' E s p r i t - S a i n t . N o u s 

s o m m e s e n r i c h i s p a r c e l l e m ô m e p l u i e d e l ' i n f u -

s i o n d e l ' E s p r i t , l o r s q u e r e m p l i s p a r la s o u r c e d e 

la v ie é t e r n e l l e , n o u s s o m m e s a r r o s é s d e s d o n s 

d e l ' E s p r i t . « V o u s avez a i n s i p r é p a r é la n o u r -

r i t u r e a u x h o m m e s , c a r c ' e s t a ins i q u e v o u s p r é -

p a r e z la terre . » V o u s a v e z , S e i g n e u r , p r é p a r é 

n o t r e n o u r r i t u r e d a n s la c o m m u n i o n d e v o t r e 

b i e n h e u r e u x c o r p s et d e v o t r e s a n g , e t s i n o u s le 

p r e n o n s d i g n e m e n t , n o u s é c h a p p e r o n s au j u g e -

m e n t d e la m o r t ; c a r v o u s ê t e s l e p a i n d e v i e q u i 

d e s c e n d e z d u c i e l , e t q u i d o n n e z l a v i e a u 

m o n d e . 

laudaverit . Per mane , letitia, per vesperum, triati-
tia. 

« Visitasli terram. «» Visilavit utique terrain nostri 
corporis , assumendo matériau« carnis. « Et inebriasti 
enm. » Non v îno l u x u r i e , sed in fus lone Spiritua 
sancti . « Mulliplicasli locupletare eam. » Diversarum 
op ibus gratiarum. 

« Fiumen Dei repletum est aquia. >• Deuique dieit 
Dominus in Evangel io : Qui crediderit in me , flu-
niina de venlre ejua Huent a q u e v i v e Joan. v n . 
Attende evangelistnm, h o c enim dicebat de Spiritu 
sanclo , q u e m acccpturi eranl credentes in c u m . Noa 
ergo qui credidimus, j a m Qumen Dei sumus. R e p l c -
biinur aqua, c u m bapt ismo ablnimur, e t si digni su-
mus ut Spiritu saucto impleamur. Locup le lamur ab 
e o d e m spiritualis infusionis imbre , c u m v i t e p e r e n -
nis fonte repleti, donis spiritualibus irr igamur. « Pa-
ras!! c ibum illorum, q u o n i a m ila est p r e p a r a t i o ojus.» 
Preparasti , inquam. Domine , c ibum nos lrum iu 
c o m m u n i o n e beati c o r p o r i j ac saugulnis tui : quod ai 
d i g n e l iauriamus, judic ium mor l i s e f fugimus. T u ea 
enim pauis v i l e descendons d e cœlo : et v itam retri-
huens m u n d o . 



« E n i v r e z ses r u i s s e a u x , m u l t i p l i e z s e s g e r m e s , 
l a t e r re en travai l se r é j o u i r a d e c e s r o s é e s m u l -
t i p l i é e s . » Les r u i s s e a u x , d é c o u l e n t e n n o u s d e 
c e t t e s o u r c e , c ' e s t - à - d i r e d e l ' E s p r i t - S a i n t , e t 
n o u s e n i v r e n t d e s d o n s si v a r i é s d o s g r â c e s d i v i -
n e s . A i n s i l ' u n r e ç o i t le d o n d e p a r l e r a v e c s a -
g e s s e , l ' a u t r e l e d o n d e p r o p h é t i e , un a u t r e , l e 
d o n d e g u é r i r les m a l a d i e s , un autre le d o n 
d ' i n t e r p r é t a t i o n , o u d ' a u t r e s g r â c e s q u ' o p è -
r e u n seul et m ô m e espr i t , d i s t r i b u a n t à c h a -
c u n s e s d o n s se lon qu ' i l lu i p la î t . I Cor. x n . C ' e s t 
p a r c e s d i v e r s e s e s p è c e s d e g r â c e s , q u e l es E g l i -
s e s s e m u l t i p l i e n t . E l les c o m m e n c e n t p a r c o u l e r 
s u r n o u s c o m m e u n e r o s é e , et e l l es d e v i e n n e n t 
e n s u i t e d o s r u i s s e a u x . E l les se m u l t i p l i e n t e n -
s u i t e d a n s l e u r s f rui ts , l es u n e s p r o d u i s e n t c e n t 
p o u r u n , l es a u t r e s s o i x a n t e , l es a u t r e s t r en te , 
Matth,xrà. « L a t e r re a ins i fert i l isée se r é j o u i r a . » 
O u i la terre s e r é j o u i r a , hai. LVIII, l o r s q u ' e l l e 
v e r r a s o r t i r de s o n se in l es f ru i t s d e l 'Espr i t . 

« V o u s b é n i r e z la c o u r o n n e d e l ' a n n é e , o b j e t 
d e v o t r e b o n t é , » p a r l a q u e l l e v o u s d o n n e z a u x 
sa in ts l a c o u r o n n e de la r é c o m p e n s e , et v o u s v o u s 
c o u r o n n e z v o u s - m ê m e d e l e u r s l é g i o n s . Un autre 
p r o p h è t e r a p p e l l e q u e le S e i g n e u r e s t l u i - m ô m e 
c e t t e a n n é e f a v o r a b l e : V o u s b é n i r e z ,1a c o u r o n n e 
d e s o n a n n é e . Il a p p e l l e c o u r o n n e , c e c e r c l e e t 
c e s e s p a c e s d e t e m p s q u i f o r m e n t l ' a n n é e , et s e m -
b l e n t r e v e n i r s u r e u x - m ê m e s . O u b i e n , l e p r o -
p h è t e p a r l e a i n s i , p a r c e q u e , d a n s sa p a s s i o n , lo 
S o i g n e u r a r e m p o r t é l a v i c t o i r e d e t o u t l ' u n i -
v e r s . « E t l es c a m p a g n e s s e r o n t r e m p l i e s d e f e r -

« It ivos e jus inebrians, multiplicans cenimina ejus, 
i n slillicidiis ejus. » Ttivi en im in nobis a flumine illo, 
id est, a Spiritu sancto émanant, qui nos diversis 
g r a t i a m m donis inebriant : ut alii detur sermo sapien-
lire, alii propbetia, alii curatio, alii interpretatio, vel 
reliquat donat iones , quas operalur unus atque idem 
spiritu3, dividens unicuique prout vult I Cor. xn . 
Per qua; d o n a t i o n u m genera, nraltiplicantur Ecclesiœ. 
Qua; priraum quidem quasi stillicidia in nobis de-
fluunt, deb inc rivi Bunt. Post ba;c mnlUplicantur in 
generationihus, ut afferaut f ructum, aliud cente3i-
muiB, aliud sexagesimum, alind tricesimum Moith. 
xui. « Lœtabitur germinans. » Terra scilicet lcetabitur 
Jsai. i.vin : c u m in on b i c fructus spiritualis exor ie -
tur . 

« Benedicea c o r o n a m anni benignitatis tuœ. <> Qua 
sanctos prœmiis, et temetipsum eorura agminibus 
coronabis . A n n u m v c r o acccptabilem, ipsum esse 
D o u i i u u m alius prophe la commémorât : Benedices 
c o ronam anni e jus . Circulum et semper in se curren-
tia anni tempora , c o ronam vocavit . Aut certe quia in 
passione Domini victoria de toto orbe susccpta est. 

t i l ité. » L e s c a m p a g n e s d e l a loi q u i n ' o n t p r o -
d u i t a u c u n f ru i t a g r é a b l e d a n s le s e n s l i t téral ,et 
q u i , m a i n t e n a n t e n t e n d u s d a n s le s e n s spirituel 
p r o d u i s e n t d e s f ru i t s a b o n d a n t s de la doctr ine 
é v a n g é l i q u e . 

« L ' a b o n d a n c e e n r i c h i r a l es l i e u x saints du dé -
s e r t , » c ' e s t - à - d i r e l 'Egl i se d ' u n e f é c o n d i t é a d m i -
r a b l c p a r la g râce d e D i e u . « E t l es c ô t e a u x seront , 
c o u v e r t s de j o y e u s e s m o i s s o n s , c ' e s t - à - d i r e les 
m a r t y r s o u l es autres s a i n t s , q u e D i e u h o n o r e , 
d e s p l u s r i c h e s r é c o m p e n s e s , et q u i s ont c o m m e 
c o u v e r t s d e j o i e s é terne l l es . 

« L e s b é l i e r s d e s b r e b i s s o n t revêtus d ' u n e ri-
c h e t o i s o n , » l es p a t r i a r c h e s , l es p r o p h è t e s o u 
l es a p ô t r e s q u i o n t é té l es c o n d u c t e u r s d e s b r e -
b i s d u t r o u p e a u c h r é t i e n , o n t p a s s é d e la m o r t à 
la v i e , e t s o n t revêtus d ' u n e i m m o r t a l i t é q u i 
n ' aura p o i n t d e fin. « Et l es va l l ées a b o n d o r o n t 
eu f r o m e n t . » Les sa in ts d ' u n m o i n d r e m é r i t e 
é l e v e r o n t la v o i x , et ne r e c e v r o n t p o i n t de c o u -
r o n n e , i l s s e r o n t t o u t e f o i s n o u r r i s d e s fruits d e 
la v i e é te rne l l e . » T o u t re tent i ra d e c r i s et d e 
c a n t i q u e s à v o t r e g l o i r e . « T o u s l es é lus s a n s d i s -
t inc t i on se lon la d ivers i té d e s g r â c e s q u ' i l s ont 
r e ç u e s , c h a n t e r o n t é t e r n e l l e m e n t l e3 l o u a n g e s de 
D i e u . S u p p l i o n s - l e a v e c f e r v e u r d e n o u s assoc ier 
à l e u r s m é r i t e s , d e n o u s f a i r e p a r t a g e r l e u r b o n -
h e u r , afin q u e , si n o u s n e s o m m e s pas d ignes 
d ' ê t re h o n o r é s d e s m ê m e s r é c o m p e n s e s , et ornés 
des m ê m e s c o u r o n n e s , n o u s o b t e n i o n s au m o i n s 
l e p a r d o n d e n o s fautes , e t q u e n o u s é c h a p p i o n s au 
c h â t i m e n t d u j u g e m e n t é te rne l . 

«< Et campi tui replebuntur nbertate. Campi, » legis 
qui nullum jucunditatis fructum in littera protule-
runt : - n u n c spirituHlitcr intellecti, fructus evangelicL 
dogmatis ubertate complentur. 

« Pinguescent speciosa deserti. » Ecclesia scilicet, 
quœ divina Dei gratia fiait, a Et exultatione colles 
accingentur. » Martyres, sive reliqui 6ancti ; qui ¡m-
mensis a Deo pnemiis honorati , perpetuis gaudiis 
accingentur. ,• 

« Induti snnt arietes ov ium. » Patr iarche , prophe-
ta;, sive apostoli, qui duces fuernnt ov ium gregis 
ecclesiastici, trauslati a morte in vitam, iudiiunlar 
immorlalitate perpetua. <• Et valles abundabunt fru-
mento . » Clamabunt sancli minoris meriti, el coro-
nam n o u capienl, fructibus tamen œternœ vitœ alea-
tur. « Ctamabunl, etenim b y m n u m dicent. •> Omnes 
promiscue electi p r o diversorum munerum donis, Dec 
perpetuas conc inunt laudes. Q n o r u m ut congregemaf 
meritis, deprecantes oramus, nt j a n g a m u r pnemiis, 
ut si non meremur honorari prœmiis, vel ornari coro-
nis, saltem veniam consecuti , p œ n a careamus «terni 
judic i i . Amen. 

P S A U M E I .XV 

P o u r l a fin, c a n t i q u e . P s a u m e d o la r é s u r r e c t i o n . 
Le c a n t i q u e s i g n i f i e l ' in te l l i gence sp i r i tue l l e , le 
p s a u m e , l ' œ u v r e de la r é s u r r e c t i o n , ca r c e 
p s a u m e a p o u r o b j e t la r é s u r r e c t i o n d e J é s u s -
Chr i s t . 

« P o u s s e z d e s c r i s d e j o i e v e r s D i e u , p e u p l e s 
d e t o u t e l a terre, c h a n t e z d e s c a n t i q u e s en l ' h o n -
n e u r d e son n o m . » E n d i s a n t : t o u s l es p e u p l e s 
d e la terre , il m o n t r e q u e tout l e g e n r e h u m a i n 
t i r e s o n o r i g i n e d e l a terre . Or il do i t sans c e s s e 
p o u s s e r d e s c r i s vers D i e u , p o u r être dé l i v ré d e s 
e s p r i t s d e m a l i c e . « C h a n t e z d e s c a n t i q u e s en 
l ' h o n n e u r d e s o n n o m . » Il en es t b e a u c o u p q u i 
l o u e u t Dieu , m a i s d o n t l es œ u v r e s sont en d é -
s a c c o r d a v e c la b o u c h e . « R e n d e z - l u i p a r v o s 
l o u a n g e s la g l o i r e qui lui e s t d u e . » Qu ' i l y ait 
par fa i te h a r m o n i e e n t r e v o s c r i s d e j o i e , et l es 
b o n n e s œ u v r e s q u i s ont v o t r e g l o i r e , afin q u e l es 
h o m m e s , t é m o i n s de v o s b o n n e s œ u v r e s g lor i f i ent 
v o t r e P è r e qui est d a n s l es c i e u x . O u b i e n , s e l o n 
ces paro les : Ce n ' e s t p a s à n o u s , S e i g n e u r , c e 
n ' e s t pas à n o u s , m a i s à votre n o m q u ' i l f aut d o n -
n e r la g l o i r e . Ps. c x m . 

« Di tes à D i e u : Q u e v o s œ u v r e s , S e i g n e u r sont 
t e r r i b l e s , » afin q u ' i l s n ' a d o r e n t p a s la c réa ture , 
m a i s qu ' i l s c o m p r e n n e n t la p u i s s a n c e du C r é a -
t e u r d a n s les c h o s e s q u i s o n t s o u s l e n r s y e u x . 
« Q u e v o s œ u v r e s s o n t t e r r i b l e s I » C 'est u n s p e c -
t a c l e terr ib le q u e v o u s p o u v e z a d m i r e r , m a i s q u e 

PSALMUS LXV. 

a In finein, Canticum Psalmi resurrectiouis. Per 
canticum, intelligentia spiritualis intelligitur. Per 
psalmum, opus resurrection is , quia isle psalmus ad 
resurrection em Christi perlinet. 

« Jubilate Deo , omnia terra : Psalmum dicitc n o -
miui ejus. » Quod ait, « omnis t e r ra : » omne huma-
num genus terrenum esse demoustrat. Cui jugiter 
jubilationem a d Deum oportet emittere, ut a nequi -
liis spirilualibus erualur. « Psalmum dicitc nomiui 
ejus. » Multi laudant, sed nou implent operc . « Date 
gloriam laudi e j u s . » Ut sicut ei voc'ibus jnbilatis : ita 
m eum pro bonis actibus g lor iemin i ; ul videntes 
homines opera vestra bona, glorilicent l 'atrem ves-
t rum qui est iu cadis. Vel illud : Non nobis , Domine, 
non nobis , sed nomini luo da gloriam Psal. c x m . 

' « Dicite Deo , quam tcrribilia auo l opera tua. Do 
m i n e ! » Scilicet a t n o n creaturam colanl, sed Crea-
toris virlatem iu his qua; contemplantur, iutelligant. 
« Quam lerribilia sunt opera l u a ! » Terriblle est 

v o u s n e p o u v e z c o m p r e n d r e q u e d e v o i r l e p e u -
p l e j u i f d ' a b o r d c h o i s i de D i e u , et p u i s e n s u i t e 
r é p r o u v é ; l es g e n t i l s d ' a b o r d c o n d a m n é s , e l e n -
s u i t e a p p e l é s à la f o i , o u b i e n e n c o r e l e s p e c t a -
c l e d e c e u x qui p a r a i s s a i e n t sa in ts e t q u i s o n t 
r é p r o u v é s de9 p é c h e u r s q u i para i s sa i ent r é p r o u -
v é s , et qui s o n t c h o i s i s d e D i e u . L e s j u g e m e n t s 
d e Dieu s o n t c a c h é s , i l s s ont t e r r i b l e s , et le j u s t e 
o b j e t de n o s c r a i n t e s . « Devant la g r a n d e u r d e 
v o t r e p u i s s a n c e , v o s e n n e m i s s e r o n t c o n v a i n c u s 
d e m e n s o n g e , o l o r s q u ' i l s o n t v u l es p r o d i g e s et 
l e s m e r v e i l l e s a c c o m p l i e s en E g y p t e et d a n s la 
m e r R o n g e . I l s o n t é té c o n v a i n c u s d e m e n s o n g e , 
l o r s q u ' i l s o n d i t : N o u s f e r o n s t o u t c e q u e le S e i -
g n e u r n o u s a c o m m a n d é . Exod. x x i v . A u s s i l e 
p sal m i s t e d i t - i l : L ' i n i q u i t é s 'est m e n t i à e l l e -
m ê m e : l es e n n e m i s d u S e i g n e u r lu i o n t m e n t i . 
Ps. x x v i . 

«< Q u e t oute la t e r re v o u s a d o r e , ô Dieu ,et c h a n -
t e vos l o u a n g e s , q u ' e l l e c h a n t e des c a n t i q u e s à 
l a g l o i r e d e v o t r e n o m . » Q u e t oute la terre v o u s 
a d o r e , qu ' e l l e v o u s v é n è r e , qu ' e l l e c h a n t e e n v o -
tre h o n n e u r , et n o n en l ' h o n n e u r d e la c r é a t u r e 
q u e v o u s avez s o u m i s e à son s e r v i c e . Le p r o p h è t e 
i n t e r c a l e ici le diapsaltna p o u r n o u s a d r e s s e r l a 
p a r o l e , en d i s a n t : 

« Venez e l v o y e z l e s œ u v r e s d u S e i g n e u r , il e s t 
t e r r i b l e d a n s s e s d e s s e i n s s u r l es e n f a n t s d e s 
h o m m e s . Il inv i t e à la c o n n a i s s a n c e d e Dieu l e s 
n a t i o n s q u i , c o m m e nos pères ava ient vécu d e 
l o n g u e s a n n é e s d a n s d e s e r r e u r s e x t r a v a g a n t e s . 
E n vertu d e s e s c o n s e i l s terr ib les , i l a p r i s e n 

quod potestis mirari , et n o n potestis comprehendere , 
id est, de populo Judaico electo, et postea reprobato , 
et gentes primitus condeinnatas, et postea eleclaa. 
Vel qui videulur quasi sancli, et reprobati , et de 
peçcatorlbus, qui videntur quasi reprobati , et electi. 
Occulta sunt judic ia Dei, lerribilia, id est, timenda. 

In muliitudiue virtulis tuas mentientur tibí inimici 
tui. « Qnando videront in J î g y p t o virlules, et signa, 
et in mari Rubro . Menliti sunt quando dixerunt : 

Omnia qusecumque prœeeperit nobis Dominus, fac ie -
mus Exo<I. xxiv . Unde dicit ; Iniquitas mentita est, 
s ib et inimici Domini mentiti sunt ei Psal. xxvi. 

o Omnis terra adoret le. Deus, etpsal latt ib i : Psal-
m u m dicat nomini tuo. Te adoret, » te veneretnr : 
tibi coneinat, n o n crealura:, quam ejus usibus subje-
cisli. Hic interponit diapsalma, ut ad nos verba c o n -
verlal d icens : 

« Venite, et v idc t c opera Domini, terribilis in c o n -
siliis super filios Uominum. » Gentes quœ diu in errore 
fanático vixeruut, sicut quondam patres nostri. ad 
Deum cognoscendum invilat. Qui terribilibus cons i l i » 
humano generi consultait, ut coguoscentes Crealoris 



m a i n l e s i n t é r ê t s d u g e n r e h u m a i n , a f in q u e l a 

c o n n a i s s a n c e des œ u v r e s d u Créateur , c o n d u i s î t 

l e s h o m m m e s à la c o n n a i s s a n c e d u C r é a t e u r l u i -

m ê m e . « V e n e z et v o y e z l e s œ u v r e s d u S e i g n e u r . a 

V e n e z , c r o y e z , v o y e z , c o m p r e n e z . C 'es t la v o i x 

d e s p r é d i c a t e u r s . Qu ' i l est terr ible d a n s s e s d e s -

s e i n s s u r l e s e n f a n t s d e s h o m m e s ! T e r r i b l e , c ' e s t -

à - d i r e en r é p r o u v a n t l e s u n s , en c h o i s i s s a n t l e s 

aut res . Les j u i f s s o n t r é p r o u v é s et l e s g e n t i l s 

s o n t a p p e l é s , c o m m e il e s t d i t d a n s l ' E v a n g i l e : 

D e u x h o m m e s s e r o n t d a n s un c h a m p , l 'un s e r a 

p r i s e t l ' a n t r e s e r a l a i s sé . D e u x f e m m e s m o u -

d r o n t d a n s un m o u l i n ; l ' u n e sera p r i s e et l ' a u -

t r e s e r a l a i s s é e ; d e u x s e r o n t c o u c h é s d a n s u n l i t 

l ' u n s e r a p r i s , l ' a u t r e sera l a i s sé . Matlh. x x i v . Il 

e s t t e r r i b l e e n ef fet , d e v o i r q u e d e c e u x q u i o n t 

é t é c r é é s d ' u n e m ê m e m a s s e , l e s u n s s o n t p r i s , 

l e s a u t r e s l a i s s é s . 

« C 'es t lui q u i a c h a n g é la m e r en u n e t e r r e 

a r i d e , l e 3 p e u p l e s o n t p a s s é le fleuve à p i e d . » 11 

e n s e i g n e à a d o r e r c e l u i q u i , p o u r l a i s se r p a s s e r 

l e p e u p l e d ' I s r a ë l a d e s s é c h é la m e r , e t s u s p e u d u 

le3 e a u x d u J o u r d a i n . Excd. x i v . L e S e i g n e u r l u i -

m ê m e a é t é s o n g u i d e e n p a s s a n t c o m m e à p i e d 

d e v a n t le p e u p l e q u i l e su iva i t . D e m ê m e d o n c 

q u e l e s e a u x d i v i s é e s a l o r s p a r c e l u i q u i l e s c o n -

d u i s a i t l e u r on t o u v e r t l e c h e m i n d e l à terre p r o -

m i s e . Jos. m , a ins i n o u s - m ê m e s , s i n o u s n e p r o -

f a n o n s p o i n t l e b a p t ê m e d a n s l e q u e l il n o u s a 

p u r i f i é s , n o u s e n t r e r o n s d a n s la r é g i o n d e s v i -

v a n t s s o u s la c o n d u i t e d e c e l u i d a n s l e q u e l n o u s 

a v o n s pr is u n e n o u v e l l e n a i s s a n c e . O u b i e n « i l s 

p a s s e r o n t à p i e d , » c ' e s t - à - d i r c les p r é d i c a t e u r s 

o n t m a r c h é a v e c f o r c e en p r ê c h a n t l 'Evang i l e , 

p a r c e q u e D i e u l e u r a p r é p a r é la v o i e . C 'es t d a n s 

c e s e n s qu ' i l est d i t : C h a u s s s z v o s p i e d s d a n s la 

d i s p o s i t i o n d ' a l l e r o u v e u t l ' E v a n g i l e d e la paix . 

Ephes. v i . « C ' e s t là q u e n o u s n o u s r é j o u i r o n s en 

l u i , q u i d o m i n e é t e r n e l l e m e n t p a r sa p u i s s a n c e . « 

En l u i , c ' e s t - à - d i r c d a n s le C h r i s t , c a r c e l u i qui 

s ' e s t h u m i l i é i o i - b a s , d o m i n e d a n s l ' é tern i té . Et 

d e m ê m e q u e s a p u i s s a n c e d o m i n a t r i c e n e c o n -

naît p o i n t d e l i m i t e d a n s s a d u r é e , a i n s i n o t r e 

j o i e p a r l a q u e l l e n o u s lui s e r o n s s e m b l a b l e s d e -

m e u r e r a é t e r n e l l e m e n t . 

« S e s y e u x r e g a r d e n t l e s n a t i o n s , » p o u r r é -

p r o u v e r l e s j u i f s et fa ire c h o i x d e s g e n t i l s , c o m m e 

i l est é c r i t : E s t - c e q u e c e l u i q u i a f a i t l ' œ i l n e 

v e r r a p o i n t ? Ps. x c m . Il c o n s i d è r e d a n s u n e 

s a i n t e c o n t e m p l a t i o n l e s p e u p l e s q u i d o i v e n t 

c r o i r e , c a r il n ' y a e u D i e u a u c u n m e m b r e d i s -

t i n c t . « Q u e c e u x q u i l ' i r r i t e n t n e s ' é l èvent p a s 

e n e u x - m ê m e s , c ' e s t - à - d i r e q u e l e s j u i f s q u i , d a n s 

l ' a m e r t u m e d e l e u r f ie l , p l a c e n t l a g l o i r e d e D i e u 

d a n s l e u r d e s c e n d a n c e c h a r n e l l e d ' A b r a h a m , s o n t 

t o u j o u r s h u m i l i é s . L ' i n t e r c a l a t i o n d u diapsalma, 

i n d i q u e u n c h a n g e m e n t d a n s l e d i s c o u r s ; d ' u n e 

p r o p h é t i e , l e p s a l m i s t e p a s s e à u n e e x h o r t a t i o n 

a p o s t o l i q u e . * 

« N a t i o n s , b é n i s s e z n o t r e D i e u , e t f a i t e s enten -

d r e la v o i x d e ses l o u a n g e s . » T e l e s t l ' o b j e t d e 

la p r é d i c a t i o n d e s a p ô t r e s , i l s i n v i t e n t l c s n a t i o n s 

opera , scirent o p e r u m condi torem. « Venite, et videte 
opera Domini . Venite, » credi le , <« videte, » intelligite, 
V o x prasiiiealormii. « Quam lerribilis in consiliis 
super filios bominuni ! Terribili.«, « h o c est, q u o m o d o 
UDUS reprobatur, e t alter eligilur. l leprobantur J u -
d e i , et ehgnntur gentes, s icut dixit in Evangel io : 
Duo in agro : unns assumctur, et uuus relinquelur. 
Duce molentes : una assumelur , et alia relinquetur. 
Duo in lec lo : unus assumetur, et unus rel inquetur. 
Mal lh . xxiv. Terribile est, d u m ile una massa fue -
runt creati, et alii eligunt.nr, ei atii reprobanlur. 

« Qui convert i i mare in aridam, iu flumiue per -
transibunt pede . » Ipsum adorare docct qui ad Iran-
si turn Israelis, et mare siceavit, e t Jordauis undas 
appendi ! Exod. xiv. Sed et ipse Dominus dux. h e c 
quasi pedo prœteriit, p o p u l o prosequec le . Ergo sicut 
tune haï aquas ipso duce d iv ine populo viacn in ter-
rain repromissionis aperuerunt Jos. m : ita n o n e 
nobis , si b 8 p t i s m u m n o n polluamus, per ipsum abluti, 
p r e e u n t e c o , in q u o renati sumus, in reg ionem 
v ivorum iugrediuiur. « Ve l perlransibunt pede , » 
3anctj pred i catore^ forliter ambulaveraat p r e d i -

cando , quia Dens p r e p a r a i illis viam. Unde dictum 
est : Calciate pedes vestros in p r e p a r a t a n e Evangelii 
pacis Ephes. vi. « Ibi l e t a b i m u r in idipsum, qui 
dominatur in virlute sua in e t e r n u m . In idipsnm, » 
h o c est, in Christo : quia qui hie f a i t humiliatus, 
ipse dominatur in s terni tate . Sicut enim e jus vir-
tutis dominatio nul lo c lauditnr fine : ita nostra let i -
tia, qua ei c o n f o r m e s cf i ic iemur, perpetuo permane-
n t . 

« Oculi e jus super gentes respic iunt . » Ut repro-
beutur J u d e i , e t el igantur gentiles ; ut illud : Qui 
finxit o c u l u m , non considerai Psnl. xeni. Contempla-
t o n e sancta inspirit populos credituros : nam nulli* 
pcuitus distinguitur membr i s . « Qui exasperanl , non 
exal lenlur iu seuielipsis. » J u d e i sc i l i cet , dum per 
fellis amantadine ! ! ! in A b r a h e nativi late carnali , Dei 
g l o r ia i » col locant, Bemper humil iantur. Interjectio 
diapsahoal is ord inem dictorum immutat , ut a pro" 
phet ica valicinatione, ad aposlolicain Irauseat exhor-
tationem-

« Benedicite, gentes , D o m i n u m D e u m nostrum, et 
auditam facile v o c e m laudis e jus , « Apostoli h e c 

à b é n i r D i e u q u ' i l s p r o c l a m e n t ê t re l e u r D i e u , e t 

a o b é i r à c e l u i d a n s l e q u e l i l s o n t r e ç u u n e 

n o u v e l l e n a i s s a n c e p a r l e b a p t ê m e . C e s t p o u r q u o i 

le p r o p h è t e a j o u t e : 

« Q u i a r e n d u m o n à m e à la v i e , »> af in q u ' e l l e 

n e fû t p a s v i e t i m e d ' u n e m o r t é t e r n e l l e . L a m o r t 

a d é t r u i t la m o r t , c ' e s t - à - d i r e la m o r t d u C h r i s t 

a d é t r u i t n o t r e m o r t . Il m ' a d e p l u s , a f f e r m i 

d a n s l e s p r é d i c a t i o n s q u e j ' a i f a i t e s a u x n a t i o n s . 

V i e n t e n s u i t e l a v o i x d e s m a r t y r s : 

.« C a r v o u s n o u s a v e z é p r o u v é s , ô D i e u 1 v o u s 

n o u s a v e z é p u r é s p a r le f e u , c o m m e on é p u r e 

l ' a r g e n t . » V o u s n o u s avez c o n d u i t d a n s l e p i è g e , 

v o u s a v e z c h a r g é s n o s é p a u l e s d e t r i b u l a t i o n s : 

« v o u s a v e z p l a c é d e s h o m m e s s u r n o s t ê t e s ; •> 

c ' e s t - à - d i r e l e d é m o n a f i n q u ' i l e x e r ç â t s u r n o u s 

s a d o m i n a t i o n , p o u r n o u s é p r o u v e r . O u d a n s un 

a u t r e s e n s : i l n e p a r l e n i d e s a n g e s , n i d e s s a i n t s 

m a i s d e s p é c h e u r s ; c ' c s t - à - d i r e v o u s a v e z é t a b l i 

l e s p é c h e u r s a u - d e s s u s d e n o u s , p o u r n o u s d o n -

n e r l i eu d e l e s s u p p o r t e r p a r la p a t i e n c e , s e l o n 

c e s p a r o l e s : C 'es t p a r b e a u c o u p d e t r i b u l a t i o n s 

qu ' i l n o u s f a u t e n t r e r d a n s le r o y a u m e d e D i e u . 

AcL. x i v . 

« N o u s a v o n s p a s s é p a r l e f eu et p a r l ' e a u , e t 

v o u s n o u s a v e z c o n d u i t s d a n s u n l i e u d e r a f r a î -

c h i s s e m e n t . » Il p a r l e i c i d e s v i c t o i r e s q u e l e s 

m a r t y r s o n t r e m p o r t é f i s p a r l e u r s s o u f f r a n c e s 

m u l t i p l i é e s , e t il l e s c o n d u i t à u n l i e u u n i q u e d e 

r a f r a î c h i s s e m e n t , c ' e s t - à - d i r e à J é s u s - C h r i s t N o t r e 

S e i g n e u r , o ù i l s s o n t p a r v e n u s p a r l e s c r o i s , p a r 

p r e d i c a n t , ut i p s u m bencd i cant gentes , Dcum q u e m 
i idem apostol i d i cunt suum, obaudiantque ipsum in 
q u e m sunt renati per baptismuin. Il inc i terum p r o -
pheta loquitur . 

« Qui posuit animam meam ad vitam : » N s c a m 
perpetua consumere i m o r s . Mors occidit inortem, id 
est, mors Christi occ idit mortem nostram. « Et non 
dédit in c o m m o t i o n e m pedes meos . » Sed stabilivit 
m e in p r e d i c a t i o n i b u s quas gentibus intuli. Hinc 
succedit v o x martyrum. 

» Quoniam reprobasti n o s , Deus, igne n o s exami -
nasli, sicut examinatur argentimi, et induxisli no» in 
laqueum, posuisti tribulationes in dorso nostro : irn-
posuisti homines super capita nostra. » Id est, dia-
bo lum, ut super n o s erigeretur, ad prohanduin. Ve l 
aliter : N o n dixit de angelis , u e q u e d e sanctis, sed de 
peccatoribus. id e3t, peccatore* feristi esse super n o s , 
ut uos sustincauius p e r pal ienl iam. Ut illud : Per 
multas tribulationes oportet uos introire in regnum 
Dei Acl. xiv. 

« Transivimus per ignem et aquam, et eduxisti nos 
in reirigerium. » Martyrum h i c ostendit victorias, 
qaas i n diverais passionibus meruerunt, et ad u n u m 

l e s c o u p s , p a r l e s b û c h e r s , p a r les flammes ar -

d e n t e s , e t p a r t a n t d ' a u t r e s s o u f f r a n c e s q u i o n t 

f a i t d ' e u x u n h o l o c a u s t e a g r é a b l e à D i e u . L e feu 

d é v o r e , l ' can a b s o r b e ; le f e u , c ' e s t la t e n t a t i o n , 

l ' e a u , la p r o s p é r i t é -, o u b i e n p a r c e f eu o n peut 

e n t e n d r e l ' E s p r i t - S a i n t . « V o u s n o u s a v e z c o n -

d u i t s d a n s u n l i eu d e r a f r a î c h i s s e m e n t , c ' e s t - à -

d i re d a n s le l i e u d e la b é a t i t u d e é t e r n e l l e . 

« J ' e n t r e r a i d a n s v o t r e m a i s o n a v e c d e s h o l o -

c a u s t e s . » L e p r o p h è t e p a r l e i c i n o n - s e u l e m e n t 

d e l u m i è r e , m a i s d e c e u x q u ' i l v i e n t d e r a p p e l e r , 

q u i s o n t e n t r é s d a n s la m a i s o n d e D i e u , p o u r 

s ' o f f r i r à D i e u c o m m e u n e h o s t i e v i v a n t e e t a v e c 

c e u x q u i , à l e u r e x e m p l e on t s o u f f e r t p o u r l e 

n o m d u S e i g n e u r . « A f in q u e j ' a c q u i t t e l e s v œ u x 

q u e j ' a i fa i t s , e t q u e m e s l è v r e s o n t f o r m u l é s . >» 

Q u e l s é t a i e n t c e s v œ u x , s i c e n ' es t q u e d ' a u t r e s 

l e u r s f u s s e n t u n i s d a n s c e t t e c o m m u n i o n d u m a r -

t y r e ? Ou la p r o m e s s e af in q u e n o u s c h a n t i o n s l e s 

l o u a n g e s d e D i e u , e t q u e n o u s c o n f e s s i o n s q u ' i l 

e s t n o t r e Créateur , « e t q u e m a b o u c h e a p r o -

n o n c é s a u j o u r d e m a d é t r e s s e . » Q u e l s v œ u x 

e x p r i m a i e n t - i l s a l o r s ? C 'es t q u ' a u c u n e p e r s é -

c u t i o n ne p û t l e s s é p a r e r d e l a c h a r i t é d e J é s u s -

C h r i s t . 

« J e v o u s o f f r i ra i en h o l o c a u s t e d e s v i c t i m e s 

avec la m o é l l e , l a f o i d e l ' à m c , o u l ' a f f e c t i o n d u 

c o r p s , o u l e c o r p s d e J é s u s - C h r i s t . Les o s s o n t 

s o u s la c h a i r , e t la m o e l l e s o u s l e s o s . « A v e c la 

m o ë l l e , » c ' e s t - à - d i r e u n i s é t r o i t e m e n t a v e c l e 

c o r p s et l ' à m e , avec l ' e n c e n s , a v e c l ' o d e u r s u a v e 

eos ducit refrigerium, id est , Cbriatum Dominum. per 
laqueos , per cruces, per verbftra, per ignés , e s t u s -
q u e et alia diversa supplicia, per q u e et ho locaustum 
acceptum effacli sunt, pervenisse . ï g o i s vorat , aqna 
absorbet . Ignis, lentatio : aqna, prosperitas. Ve l 
ignem Spiritus sanct i . « Induxisl i nos in refrigerium, »• 
h o c est, in beal i tudinem e t e r n a m . 

- lutro ibo in d o m u m tuam i n holocauslis . » Hic 
propheta n o n .de s e tantum loqui lur , sed et de b is 
q u o s superius memoravi t , qui introierunt in d o m u m 
Dei : ut non s o l u m se exhiberent Deo hostiam vivaxn, 
sed et illos q u i c o r n m exeuiplo pro n o m i n e Domini 
passi sunt : « Ut r eddam tibi vota mea : q u e distîn-
x e r o n l lab ia mea . » Qua? vola dist inxerunl , niai ut 
alios sibi in martyr ium copularent ? Vel promissum, 
ut Deum laudonius, e t conf i teamur illum crealorem. 
c L o c u t o m est o s m e u m in tribnlatione mea . » L o c u l i 
sunt e n i m , ut n u m q u a m eos separaret a cbaritale 
Christi ulla peraecutio. 

« Holocausta medullata of feram libi . »• F idem ani -
m e , vel corporis affectum, vel corpus Christi. Ossa 
iuferiora carni : et medul la , inferiop os»ibus. « Me-
dullata, » h o c est, viscerata c u m corpore et anima. 



d e la prière, «c Et les bél iers , » les apôtres , ou les 
doc teurs des Eglises. 

« Je vous offrirai des bœufs , » c ' e s t -à -d i re 
c e u x qui , après avo i r rejeté la résistance op in iâ -
tre de la loi ont soumis leurs têtes au j o u g d u 
Se igneur qui est doux . « Avec des b o u c s •» ceux 
qui 8'étant convert is après leurs péché , ont p e r -
sévéré f idè lement j u s q u ' a u martyre . Ici tous sans 
dist inct ion sont offerts au Seigneur c o m m e un 
ho locauste paci f ique , et c 'est à e u x q u e le p r o -
phète s 'adresse après le diapsalma. 

« Venez et écoutez , vous t ous qui cra ignez 
D ieu , et j e v o u s raconterai quelles g r a n d e s c h o -
ses il a faites en faveur de mon âme . J'ai ouvert 
la b o u c h e et cr ié vers lui ; e t m a langue l 'a g l o -
rif ié. • Vous t ous qu i craignez le Se igneur , a p -
prochez et cons idérez c o m m e n t il a établi m o n 
â m e dans un b o n h e u r éternel , parce q u e ce n 'est 
pas seu lement de b o u c h e q u e j e l'ai prié, mais 
q u e o 'est d u fond d 'un c œ u r pur que j 'a i crié 
vers le Se igneur . « J'ai ouvert la b o u c h e et cr ié 
vers l u i , » il fait vo ir ici d e la manière l a plus évi-
dente , que dans les Ecritures, le cr i do i t être at-
t r ibué non à l a vo ix , mais au cœur. 

« Si j ' a i c ons idéré l ' iniquité dans m o n cœur, le 
Se igneur ne m 'exaucera point , c 'est p o u r ce la q u e 
Dieu m ' a exaucé , et qu'il a é té attentif à l a voix 
d e m o n h u m b l e prière ; * c a r j 'ai vu la pureté de 
m o n cœur , et j ' y ai pu isé la confiance d 'adresser 
à Dieu m a prière. 

« Béni soit Dieu, qu i n 'a point rejeté m a 

prière, ni retiré de m o i sa misér i corde . » Dieu 
ple in d e misér i corde , n'a point rejeté loin de lui 
m a prière, parce q u e j e demandais ce qu i était 
j u s t e . T o u j o u r s , en effet, ses orei l les misér i cor -
d ieuses , sont ouvertes aux prières des justes . 
Pr ions n o u s - m ê m e s e t suppl ions Dieu, qu ' i l dai -
gne ouvr i r ses oreil les à n o s prières, et qu'après 
n o u s avoir accordé le pardon d e n o s péchés , il 
nous délivre des tristesses présentes, et qu 'après 
avoir fait de n o u s un ho locauste pur , par l ' im-
molation de nos v ices , il nous j o i g n e aux célestes 
cohortes d e s saints . Ainsi soit - i l . 

PSAUME LXVI 

P o u r l a fin, parmi les h y m n e s , p s a u m e et cant i -
q u e d e David. Ce psaume malgré son peu d ' é -
tendue, reproduit les paroles des p rophètes e t 
des apôtres qui ont annoncé q u e le Se igneur 
devait venir , ou qu ' i l était déjà venu. 

« Que Dieu ait pitié d e nous , e t q u ' i l n o u s b é -
nisse . » La première chose q n e nous d e v o n s d e -
m a n d e r à D ieu , c 'est qu'il nous fasse m i s é r i c o r -
d e , et ensui te qu'il nous bénisse , et q u e l a b é n é -
d ic t ion qui vient après la misér i corde , soit te l le 
qu 'e l le rende l 'esprit v ictor ieux d e la dominat i on 
d e la chair . Que Dieu nous fasse sentir non sa 
jus t i c e , mais sa misér i corde . « Que Dieu ait p i -
tié d e n o u s , » c 'est la vo ix d e s apôtres s ' a d r e s -
sant au peuple choisi parmi les gent i l s . V o u s 
avez cru à notre prédicat ion , voic i q u e l 'Egl ise 
est réunie au n o m d u Seigneur , c ' e s t p o u r q u o i 

o Cum incenso. » Cum acceptabili orationis odore. 
« Et arictcs. >• Apostoli, vc l doclores Ecclesiarum. 

o Olleram libi boves. a Qui, rejecta contumacia 
legis, jngo Domini ccrviccs suas, quod sua ve est, 
subdiderunt. « Cum bircis. » Qui post peccatum con-
versi, fideliter in murtyrio perstiterunt. Hic auteni 
omnes Domino per holocaustumpaciflcum offeruntur, 
ad quos nunc propbeta post diapsalma couverlit ser-
raonem, dicens ; 

«i Venite, et audite, et narrabo, omnes qui timetis 
Deum, quanta fecit anione me®. Ad ipsum ore meo 
clamavi, et exultavi sub lingua mea. » Vos qui Do-
minura metuitis, accedite et considerate qualiter ani-
mam meam in beatitudinem constitnerit sempUer-
nam, prò eo quod non solum ore postolo, sed etiam 
in arcanis cordis puri clamavi ad Dominimi. « Ad 
ipsum ore meo clamavi: * manifestissime declaratur 
in h o c loco clamorem in Scripturis non vocis acci-
pienduni esse, sed cordis. 

.« iniquitatem si aspexi in corde meo, nonexaudiet 
Dominns. Propterea exaudivit ine Deu3 m e u s ; et in-
tendit voci orationis m e e . » Vidi cnim puritatem 
mentis meaj, ideo potere priesumpsi. 

« Benedictus Dominus, qui non amovit orationem 
meam, et misericordiam suam a me. » Plenus mise-
ricordia non amovit deprecationem meam a se : quia 
quœ justa erant, postulabam. Nam semper piai aurea 
ejus justorum precibus patent. Sed nos suppliciter 
Dominum deprecemur, ut aperiat aures suas ad pre-
ccs L itraa, et ipse uos, data peccatorum remissione, 
de prœsentibus œrumnis eripiat, sibique holocaus-
tum pururn effectos, mactatis vitiis, sanctorum agmi-
nibus jungat. Amen. 

PSALMUS LXVI. 
•• In finem, in Hymnis, P&ahuus Cantici David. » Iste 

psalmus licei parvus sit, tamen apostolorum pro-
phetarumque continet vocem, qui aut venisse, aut 
venturum Dominum geiitibus nuntiaverunt. 
-< Deus miscrcatur nostri, et benedicat nobis. » 

Prima deprecatio est ut miaericordiam prœbeat Deus, 
deinde bcnedictionem. Benedictio ergo qure succedit 
miscricordire, talis sit, ut compressa dominations 
carnali, spiritual faciat triumphare. Non nostri judex 
sit, sed misericors. « Deus misereatur nostri. » Vos 
apostolorum est, loquentium ad plebem de gentibua 
congregatam. Credidistis quidem ad vocem nostram. 

h o u s d i s o n s : Que Dieu ait pitié d e n o u s , et qu'il 
nous bénisse , qu'il détruise par sa bénédiction la 
malédict ion première f o r m u l é e contre l ' h o m m e . 
«< Qu' i l fasse br i l ler s u r nous la lumière d e son 
visage, » afin q u e n o u s ne le voyons plus triste 
de n o s péchés , m a i s se réjouissant d e n o s ver-
t u s ; q u e nous trouvions en lui , non pas un j u -
ge , mais u n père, n Qu'il fasse bril ler sur nous 
l a lumière de son v i sage . • Quel est le v isage de 
D i e u ? c 'est son i m a g e . Or l 'apôtre dit q u e le Fi ls 
e s t l ' image du Père, Rom. n . Qu'il fasse d o n c 
bril ler sur nous la lumière de son image , c ' e s t -
à -d ire d e son Fi ls , « qu ' i l fasse br i l l ersur nous , » 
qu'il nous éclaire lu i -même , car la lumière d u 
Père est l a lumière d u Fils, celui qui voit le Père 
voit le Fils. Il n ' y a aucune dif férence entre la 
g l o i re d e l 'un et la g lo ire de l 'aùtre, ils sont t ous 
deux la g lo ire par essence . Voi là c e q u e d e m a n -
dent l e s apôtres et l e s prophètes , qu ' é tant éc lai -
rés par la lumière d u v isage d e Dieu, leur p r é d i -
cat ion puisse devenir la lumière d e toutes les 
nations. 

« Afin q u e n o u s conna iss i ons votre voie sur la 
terre, et vo tre salut c h e z toutes les nat ions . » 
Donnez assez de f o r c e à n o t r e . prédicat ion afin 
q u e votre voie ou votre salut , o 'est-à-dire le Se i -
g n e u r Christ soit c o n n u par ceux qui ont mainte« 
nant le goût des choses de la terre et qu i sont 
p longés dans les erreurs de la genti l ité . «Af in q u e 
nous connaissions votre voie sur la terre. » Nous 
v o u s d e m a n d o n s q u e vous fassiez briller sur nous 

Ecce hœc Bcclefcia congregata est in nomine Domini : 
propterea nos dicimus : « Deus misereatur nostri, et 
benedicat nobis. » Maledictionem primain in homine 
sua benedictione dissolvat. » Illuminet vultum suum 
super nos. >• Non illum trislem videamus in peccatis 
nostris, sed gaudentem in virtutibus. Non eum sen-
tiaruus judicem, sed Patrem- « Illuminet vultum suum 
auper nos. n Dei faciès quas est ? Utique imago ejus. 
Dicit enim -et Apostolus, imagincm Patris esse Fi-
lium Rom. n . Ergo imagine sua nos illuminet, h o c 
est, imaginent suam Filinm : a illuminet super nos, n 
ut ipse nos illuminet. Lux enim Patris, lux Filii est. 
Qui videt Patrem, videt et Fîlium. Ubi nulla est dis-
tante iuter glorïam et gloriam, uterque est gloria. 
Precantur bcec apostoli et p rophet » , ut vultu Dei 
illuminât!, fiât prœdicatio eorum lumen omnium gen-
tium. 

a Ut cognoscamus in terra viam tuam, et in omni-
bus genlibus satutare tuuin. » Sic enim invalescat 
prœdicatio nostra, ut via eive aalutare tuum, id est, 
Christus Dominus in his qui nunc terrena sapiunt, et 
•in gentililatis veraantur errore, cernantur. •< Ut co-
gnoscamus in terra viam tuam. « IIoc autein peti-
mus, ut illumines vultum tuum, h o c est, iinaginem 

votre visage, c 'est -à-dire votre image qui a tou-
j o u r s été cachée en vous , c o m m e dans le secret 
et les ténèbres d e vos mystères , se lon cette p a -
r o l e : Il a fait des ténèbres sa retraite. PS. x v n . 
Nous d e m a n d o n s q u e v o u s fassiez bril ler votre 
l u m i è r e s u r n o u s , et q u e vous nous revêtiez ce 
mystère caché avant tous les s ièc les . I Cor. n . 
Or, p o u r q u o i cette d e m a n d e , c e désir dont l ' ob jet 
est si étendu ? C'est q u e si v o u s ne faites pas 
bril ler sur nous votre image , nous ne p o u v o n s 
connaître ni vo tre vo ie , ni votre sc ience ; faites 
d o n c q u e n o u s connaiss ions sur la terre votre 
majesté qu i est c o n n u e dans les c i eux . « Afin q u e 
nous conna iss i ons votre voie s u r la terre. » Je 
suis , dit- i l , la vo ie , la vérité et l a v ie . Je.m. x iv . 
« Afin q u e nous conna iss i ons s u r la terre : » que 
votre vo lonté soit faite s u r la terre c o m m e dans 
l e s oieux, afin q u e celui q u e l e s anges adorent 
dans l e s c i cux soit aussi adoré par les h o m m e s 
sur la terre . Mais, m e d i r a - t - o n , la voie de Dieu 
était connue s u r la terre, c a r Dieu est c o n n u 
dans la Judée , et son n o m est grand dans Israël. 
Oui , Dieu était c o n n u , m a i s la voie de Dieu n ' é -
tait pas c o n n u e dans la Judée . C'est d o n c parce 
q u e l a voie d e Dieu n 'était pas c o n n u e dans la 
Judée , q u e le prophète dit maintenant : « Et v o -
tre salut c h e z toutes les nat ions , » non pas c h e z 
un seul peup le , mais chez toutes les nations. « E t 
votre salut c h e z toutes les nat ions . »Là où n o u s l i -
sons dans le latin salul, l 'hébreu porte Jésus. 
D'ailleurs l 'ange s ' e x p r i m e en ces t e r m e s : Et 

tuam super nos, qua> apud te semper absconditafuit, 
et quasi in secreto, et tenebris eral myateriorum 
tuorum, secuudum illud quod scriptum est ; posuit 
tenebras latibulum suum Psal. xvn. Hoc petimua, ut 
illumines super nos, ut mysterium quod a generatio-
nibus absconditum fuit, juxta Apostolum, rcvclctur 
in nobis I Cor. n . Hoc autem totuiu quare poscimua, 
quare desideramus? Nisi illumiuaveris imaginent 
tuam super nos, viam tuam, et scienliam tuam nosse 
non possumus, ut majestatem luarn quai in c<elis 
nota est, notam babeamus et in terra. « Ut cognos-
camus in terra viam tuam. » Ego sum, inqnlt, via, 
vita et veritas Joan. nv . « Ut cognoscamus In terra 
viam tuam. » In terra cognoscamus : Fiat voluntas 
tua sicut in cœlo et in terra Matt. vi, ut quem angeli 
adorant iu cœlis, homincs quoque adorent in terra. 
Sed dicet aliquia: quia nota erat via D e i : Notus 
enim in Judœa Deus, in Israël magnum nomen ejus. 
Notu3 erat Deus, sed Dei via non erat nota i » Judœa. 
Quoniam ergo via Dei Patris non enit nota in Judeeis, 
propterea nunc dicit : « In omnibus gentibns saluftire 
tuum. a Non in uno populo, sed in cuuclis gentibua. 
<• lu omnibus gentibus salntare tuum. » Ubi nos 
habemus in Latino, « salutare ; » in Ilebrœo, « Je-



d e la prière, «c Et les bél iers , » les apôtres , ou les 
doc teurs des Eglises. 

« Je vous offrirai des bœufs , » c ' e s t -à -d i re 
c e u x qui , après avo i r rejeté la résistance op in iâ -
tre de la loi ont soumis leurs têtes au j o u g d u 
Se igneur qui est doux . « Avec des b o u c s » ceux 
qui 8'étant convert is après leurs péché , ont p e r -
sévéré f idè lement j u s q u ' a u martyre . Ici tous sans 
dist inct ion sont offerts au Seigneur c o m m e un 
ho locauste paci f ique , et c 'est à e u x q u e le p r o -
phète s 'adresse aprè3 le diapsalma. 

« Venez et écoutez , vous t ous qui cra ignez 
D ieu , et j e v o u s racontnr.ii quelles g r a n d e s c h o -
ses il a faites en faveur de mon âme . J'ai ouvert 
la b o u c h e et cr ié vers lui ; e t m a langue l 'a g l o -
rif ié. • Vous t ous qu i craignez le Se igneur , a p -
prochez et cons idérez c o m m e n t il a établi m o n 
â m e dans un b o n h e u r éternel , parce q u e c e n 'est 
pas seu lement de b o u c h e q u e j e l'ai prié, mais 
q u e o 'est d u fond d 'un c œ u r pur que j 'a i crié 
vers le Se igneur . « J'ai ouvert la b o u c h e et cr ié 
vers l u i , » il fait vo ir ici d e la manière l a plus évi-
dente , que dans les Ecritures, le cr i do i t être at-
t r ibué non à l a vo ix , mais au cœur. 

« Si j ' a i c ons idéré l ' iniquité dans m o n cœur, le 
Se igneur ne m 'exaucera point , c 'est p o u r ce la q u e 
Dieu m ' a exaucé , et qu'il a é té attentif à l a voix 
d e m o n h u m b l e prière ; * c a r j 'ai vu la pureté de 
m o n cœur , et j ' y ai pu isé la confiance d 'adresser 
à Dieu m a prière. 

« Béni soit Dieu, qu i n 'a point rejeté m a 

prière, ni retiré de m o i sa misér i corde . » Dieu 
ple in d e misér i corde , n'a point rejeté loin de lui 
m a prière, parce q u e j e demandais ce qu i était 
j u s t e . T o u j o u r s , en effet, ses orei l les misér i cor -
d ieuses , sont ouvertes aux prières des justes . 
Pr ions n o u s - m ê m e s e t suppl ions Dieu, qu ' i l dai -
gne ouvr i r ses oreil les à n o s prières, et qu'après 
n o u s avoir accordé le pardon d e n o s péchés , il 
nous délivre des tristesses présentes, et qu 'après 
avoir fait de n o u s un ho locauste pur , par l ' im-
molation de nos v ices , il nous j o i g n e aux célestes 
cohortes d e s saints . Ainsi soit - i l . 

PSAUME LXVI 

P o u r l a fin, parmi les h y m n e s , p s a u m e et cant i -
q u e d e David. Ce psaume malgré son peu d ' é -
tendue, reproduit les paroles des p rophètes e t 
des apôtres qui ont annoncé q u e le Se igneur 
devait venir , ou qu ' i l était déjà venu. 

« Que Dieu ait pitié d e nous , e t q u ' i l n o u s b é -
nisse . » La première chose q u e nous d e v o n s d e -
m a n d e r à D ieu , c 'est qu'il nous fasse m i s é r i c o r -
d e , et ensui te qu'il nous bénisse , et q u e l a b é n é -
d ic t ion qui vient après la misér i corde , soit te l le 
qu 'e l le rende l 'esprit v ictor ieux d e la dominat i on 
d e la chair . Que Dieu nous fasse sentir non sa 
jus t i c e , mais sa misér i corde . « Que Dieu ait p i -
tié d e n o u s , » c 'est la vo ix d e s apôtres s ' a d r e s -
sant au peuple choisi parmi les gent i l s . V o u s 
avez cru à notre prédicat ion , voic i q u e l 'Egl ise 
est réunie au n o m d u Seigneur , c ' e s t p o u r q u o i 

o Cum incenso. » Cum acceptabili orationi3 odore. 
« Et arictcs. » Apostoli, vel doctores Ecclesiarum. 

o Otleram libi boves. a Qui, rejeeta contumacia 
legis, jugo Domini ccrvices suas, quod sua ve est, 
subdiderunt. « Cum bircis. » Qui post peccatum con-
versi, fideliter in murlyrio perstiterunt. Hie autem 
omnes Domino per holoeaustumpacitlcum offeruntur, 
ad quos nunc propbeta post diapaalma convertit ser-
raonem, dicens ; 

«i Venite, et audite, et narrabo, omnes qui timetis 
Deum, quanta fecit aniiwe me®. Ad ipsum ore meo 
clamavi, et exultavi sub lingua mea. » Vos qui Do-
minura metuitis, accedite et considerate qualiter ani-
mam meam in beatitudinem constitnerit sempUer-
nam, prò eo qnod non solum ore postalo, sed etiam 
in arcanis cordis puri clamavi ad Dominimi. « Ad 
ipsum ore meo clamavi: * manifestissime declaratur 
in h o c loco clamorem in Scripturis non vocis acci-
piendum esse, sed cordis. 

.« iniquitatem si aspexi in corde meo, nonoxaudiet 
Dominus. Propterea exaudivit ine Deu3 m e u s ; et in-
tendit voci orationis m e » . » Vidi cnim puritatem 
mentis mea;, ideo potere priesampsi. 

« Benedictus Dominas, qui non amovit orationem 
meam, et misericordiam suam a me. » Plenus mise-
ricordia non amovit deprecationem meam a se : quia 
quœ justa erant, postulabam. Nam semper piœ aurea 
ejus justorum precibus patent. Sed nos suppliciter 
Dominum deprecemur, ut aperiat aures suas ad pre-
ccs L .tras, et ipse uos, data peccatorum remissione, 
de prœsentibus œrumnis eripiat, sibique holocaus-
tum purum effectos, mactatis vitiis, sanctorum agmi-
nibus jongat. Amen. 

PSALMUS LXVL 
•• In finem, in Hymnis, Psahuus Cantici David. » Iste 

psalmus licei parvus sit, tamen apostolorum pro-
phetarumque continet vocem, qui aut venisse, ani 
venturum Dominum gentibus nuntiaverunt. 
-< Deus miscrcatur nostri, et benedicat nobis. » 

Prima deprecatio est ut misericordiam prwbeat Deus, 
deinde bcnedictionem. Benedictio ergo qure succedit 
miscricordire, tolis sit, ut compressa dominations 
carnali, spiritual faciat triumphare. Non nostri judex 
sit, sed misericors. « Deus misereatur nostri. » Vos 
apostolorum est, loquentiam ad plebem de gentibn9 
congregatane Credidistis quidein ad vocem nostrani. 

h o u s d i s o n s : Que Dieu ait pitié d e n o u s , et qu'il 
nous bénisse , qu'il détruise par sa bénédiction la 
malédict ion première f o r m u l é e contre l ' h o m m e . 
«< Qu' i l fasse br i l ler s u r nous la lumière d e son 
visage, » afin q u e n o u s ne le voyons plus triste 
de n o s péchés , m a i s se réjouissant d e n o s ver-
t u s ; q u e nous trouvions en lui , non pas un j u -
ge , mais u n père, n Qu'il fasse bril ler sur nous 
l a lumière de son v i sage . • Quel est le v isage de 
D i e u ? c 'est son i m a g e . Or l 'apôtre dit q u e le Fi ls 
e s t l ' image du Père, Rom. n . Qu'il fasse d o n c 
bril ler sur nous la lumière de son image , c ' e s t -
à -d ire d e son Fi ls , « qu ' i l fasse br i l l ersur nous , » 
qu'il nous éclaire lu i -même , car la lumière d u 
Père est l a lumière d u Fils, celui qui voit le Père 
voit le Fils. Il n ' y a aucune dif férence entre la 
g l o i re d e l 'un et la g lo ire de l 'antre, ils sont t ous 
deux la g lo ire par essence . Voi là c e q u e d e m a n -
dent l e s apôtres et l e s prophètes , qu ' é tant éc lai -
rés par la lumière d u v isage d e Dieu, leur p r é d i -
cat ion puisse devenir la lumière d e toutes les 
nations. 

« Afin q u e n o u s conna iss i ons votre voie sur la 
terre, et vo tre salut c h e z toutes les nat ions . » 
Donnez assez de f o r c e à n o t r e . prédicat ion afin 
q u e votre voie ou votre salut , o 'est-à-dire le Se i -
g n e u r Christ soit c o n n u par ceux qui ont mainte-
nant le goût des choses de la terre et qu i sont 
p longés dans les erreurs de la genti l ité . «Af in q u e 
nous connaissions votre voie sur la terre. » Nous 
v o u s d e m a n d o n s q u e vous fassiez briller sur nous 

Ecce hœc Bcclefcia congregata est in nomine Domini : 
propterea nos dicimus : « Deu3 misereatur nostri, et 
banedicat nobis. » Maledictionem primain in homine 
sua benedictione dissolvat. « Illuminet vultum suum 
super nos. >• Non illum trislem videamus in peccatis 
nostris, sed gaudentem in virtutibus. Non eum sen-
tiamus judicem, sed Patrem- « Illuminet vultum suum 
saper nos. n Dei faciès q u » es l? Utique imago ejus. 
Dicit eniui -et Apostolus, imagincm Patris esse Fi-
lium Rom. n . Ergo imagine sua nos illuminet, h o c 
est, imaginent suam Filinm : a illuminet super nos, n 
ut ipse nos illuminet. Lux enim Patris, lux Filii est. 
Qui videt Patrem, videt et Fîlium. Ubi nulla est dis-
tante iuter glorïam et gloriam, uterque esl gloria. 
Precantur heee apostoli et p rophet » , ut vultu Dei 
illuminati, fiât prœdicatio eorum lumen omnium gen-
tium. 

a Ut cognoscamus in terra viam tuam, e l in omni-
bus genlibus salutare tuum. » Sic enim invalescal 
prxdicatio nostra, ut via eive salutare tuum, id est, 
Christus Dominus in his qui nunc terrena sapiunt, et 
•in gentililatis versantur errore, cernantur. •< Ut co-
gnoscamus in terra viam tuam. « IIoc autein pcU-
mus, ut illumines valtum tuum, h o c est, iawginem 

votre visage, c 'est -à-dire votre image qui a tou-
j o u r s été cachée en vous , c o m m e dans le secret 
et les ténèbres d e vos mystères , se lon cette p a -
r o l e : Il a fait des ténèbres sa retraite. PS. x v n . 
Nous d e m a n d o n s q u e v o u s fassiez bril ler votre 
l u m i è r e s u r n o u s , et q u e vous nous revêtiez ce 
mystère caché avant tous les s ièc les . I Cor. n . 
Or, p o u r q u o i cette d e m a n d e , c e désir dont l ' ob jet 
est si étendu ? C'est q u e si v o u s ne faites pas 
bril ler sur nous votre image , nous ne p o u v o n s 
connaître ni vo tre vo ie , ni votre sc ience ; faites 
d o n c q u e n o u s connaiss ions sur la terre v o i r e 
majesté qu i est c o n n u e dans les c i eux . « Afin q u e 
nous conna iss i ons votre voie s u r la terre. » Je 
suis , dit- i l , la vo ie , la vérité et l a v ie . Je.m. x iv . 
« Afin q u e nous conna iss i ons s u r la terre : » que 
votre vo lonté soit faite s u r la terre c o m m e dans 
l e s c ieux, afin q u e celui q u e l e s anges adorent 
dans l e s c ieux soit aussi adoré par les h o m m e s 
sur la terre . Mais, m e d i r a - t - o n , la voie de Dieu 
était connue s u r la terre, c a r Dieu est c o n n u 
dans la Judée , et son n o m est grand dans Israël. 
Oui , Dieu était c o n n u , m a i s la voie de Dieu n ' é -
tait pas c o n n u e dans la Judée . C'est d o n c parce 
q u e l a voie d e Dieu n 'était pas c o n n u e dans la 
Judée , q u e le prophète dit maintenant : « Et v o -
tre salut c h e z toutes les nat ions , » non pas c h e z 
un seul peup le , mais chez toutes les nations. « E t 
votre salut c h e z toutes les na l i ons . »Là où n o u s l i -
sons dans le latin salul, l 'hébreu porte Jésus. 
D'ailleurs l 'ange s ' e x p r i m e en ces t e r m e s : Et 

luam super nos, qua> apud te semper absconditafuit, 
et quasi in secreto, et tenebria eral mysteriorum 
tuorum, secuudum illud quod acriptum est ; posuit 
tenebras latibulum suum Psal. xvn. Hoc petlmus, ut 
illumines super nos, ut mysterium quod a generatio-
nibus absconditum fuit, juxta Apostolum, rcvclctur 
in nobis I Cor. n . Hoc autem totuui quare poseimns, 
quare desideramus? Nisi illumiuaveris imaginem 
tuam super nos, viam tuam, et scienliam tuam nosse 
non possumus, ut majestatem lu «m quai in cielia 
nota est, notam habeamus et in terra. « Ut cognos-
camus in terra viam tuam. » Ego sum, inqnit, via, 
vita et verilas Joan. xiv. « Ut cognoscamua In terra 
viam tuam. » In terra cognoscamus : Fiat voluntas 
tua sicut in cœlo et in terra Matt. vi, ul quem angeli 
adorant in cœlis, homincs quoque adorenl in terra. 
Sed dicel aliquis: quia nota erat via D e i : Notus 
enim in Judœa Deus, in Israël magnum nomen ejus. 
Notu3 erat Deus, sed Dei via non erat nota i » Judœa. 
Quoniam ergo via Dei Patris non enit nota in Judeeis, 
propterea nunc dicit : « In omnibus gentibns saluftire 
tuum. a Non in uno populo, sed in cuuclis gentibus. 
<• lu omnibus gentibus salutare tuum. » Ubi nos 
habemus in Latino, « salutare ; » in Ilebrœo, « Je-



vous l 'appellerez Jésus , parce qu'il sera le s a u -
veur d e son peuple .Voic i l 'accompl issement d e ce 
q u e les apôtres ont d e m a n d é dans leur prière ; 
s o n salut est connu c h e z toutes l e s nations, et 
le n o m de J é s u s retentit partout ou uue parole 
h u m a i n e peut se faire entendre . 

« Que les peuples , ô Dieu ! confessent vos 
l o u a n g e s , q u e t ous les peuples vous louent. » 
Que les peuples publient vos l o u a n g e s ? Veut-i l 
parler des J u i f s ? Non, m a i s que t ous les peuples 
publ ient vos louanges . Que tous les peuples, 
c o m m e toutes les nat ions v o u s louent. « Que 
t ous les peuples confessent ô D ieu ! et q u e c o n -
fesseront - i l s ? » Sans doute leurs péchés, ou cer-
ta inement q u e votre i m a g e est en vous. Qu'ils 
vous con fessent dans votre Fils, qu ' i l s vous voient, 
q u ' i l s v o u s adorent en lu i . 

« Que les nat ions se réjouissent et tressaillent 
d ' a l l é g r e s s e ; » parce qu 'el les sont délivrées d e l à 
capt iv i té du d é m o n , parce q u e celles qui se cour -
baient auparavant p o u r adorer des idoles, le bois 
et la p ierro , lèvent maintenant leur tête et leurs 
regards vers les c i c u x . « Parce q u e vous j u g e z 
les peup les dans l 'équité. » Là où est l 'équité et 
l e j u g e m e n t , la j o i e est exc lue , il n ' y a place que 
p o u r la crainte de nos péchés . Et c o m m e n t con -
ci l ier ce qu'il a dit p lus haut : « Que Dieu ait p i -
tié d o n o u s , et nous bénisse , avec ce qu'il dit 
maintenant I Que les nat ions se réjouissent et 
tressaillent d ' a l l ég resse?parce que vous j u g e z les 
peuples dans l 'équité ? L e prophète paraît se oon-

BU8 » dicitur. Denique et angélus hoc loquitur : Et 
vocabis nomen cjus Jesum. Hic enim salvabit popu-
lum snurn Luc. u. a In oinuibus gentibus salutare 
tuum. » Ecce conipletum est, quod apostoli depre-
cati s o n t : In omnibus geutibus notum est salutare 
ejua. Quocuinque humanus sermo esse potes tj ibi 
Jésus resonat. 

« Confiteantur tibi populi, Deus : con6teantur tibi 
populi omnes. Confiteantur tibi populi, » Judeorum ? 
Non : sed, « populi omnes confiteantur. » Qnomodo 
omnes gentes, sic et omnes populi. a Confiteantur 
tibi populi, Deus. » Quid confiteantur? Clique pec.cata 
sua : vel certe confiteantur imaginem tuam esse in 
te. In Filio te confiteantur, in illo te videant, in illo 
te adorent. 

« LÎC ton tu r ol exsultent gentes. » Quoniam de cap- ' 
tivitale diaboli l iberate sont ; quoniam q u e ant'e 
incurvabantur ad adoranda idola, ligna et lapides, 
nunc ereclo vullu ccelos respiciunt. « Quoniam judi-
cas populos in equitate. » Ubicuuique equitas est 
atque judicium, ibi non Imtitia, sed formido est 
peccalorum. Et quomodo dixit : Deus misereatnr 
nostri, et beuedicat nos, et nunc dixit : a Letenlur 

t r e d i r e ? Car s'ils ont besoin de m i s é r i c o r d e , c o m -
ment peuvent-i ls être dans la j o i e et l 'al légresse? 
Partout o ù se t rouve la misér i corde , il a point 
de j u g e m e n t ; et l à où sont le j u g e m e n t et l ' é -
quité, la misér i corde est é lo ignée . Mais voici le 
sens de ces paroles : 

« Que les nat ions s e ré jouissent et tressaillent 
d 'a l légresse . » P o u r q u o i ? « Parce q u e v o u s j u g e z 
les peuples dans l 'équité , » p a r c e q u e v o u s ne 
faites po int acception d e personne en faveur d 'une 
seule nat ion, mais vous êtes le Dieu d e tous . Ce 
ne sont pas seulement les j u i f s qu i v o u s sont 
agréables , mais le m o n d e tout entier vous a p -
partient. On m e dira : Vous faites v io lence à l 'E-
criture, tel n 'est point le sens d e ces paroles. 
L 'Ecriture s ' exp l ique e l l e -même, e l le dit : « Parce 
q u e v o u s j u g e z les peup les dans l 'équité , » que l s 
peup les ? EL q u e vous conduisez dans l a dro i ture 
les nat ions d e l a terre. Ces nations qu i suivaient 
auparavant des vo ies tortueuses , vous l e s avez 
fait marcher d a n s votre vo i e ; afin q u e nous con-
naiss ions sur la terre votre vo ie , q u e nous m a r -
c h i o n s dans cette voie, e t non dans des c h e m i n s 
imprat icables , et que par cette voie u n i q u e n o u s 
parvenions j u s q u ' à vous , d e qui cette voie prend 
naissance ; c a r nous ne p o u v o n s al ler au P è r e q u e 
par le Fils. On m e dira encore : c ' est là une ei> 
reur des A r i e n s ? Dono, c 'est par le Fils q u e l ' on 
vient au Père. Je dis q u e c 'est par l ' image q u e 
nous parvenons j u s q u ' à la face ; et n o u s voyons 
la lumièro dans la lumière : dans le Fils, nous 

el exsultent gentes : quoniam judicas populos in 
equitale ? » V'idetur sibi esse contrarios. Si enim mi -
sericordia indigent, quomodo lelantur et exsultant: 
" quoniam judicas populos in aquilate ? » übicum-
que enim misericordia est, ibi non est jud i c ium; ubi 
auteni judicium est et equitas judicii, ibi procul est 
misericordia. Sed iste sensus est : « Letentur et ex-
sultent gentes, o Quare, « letentur? Quoniam judicas 
populos iu equitate : » quoniam nequaquam accipis 
personam uniusgentis, sed omnium Deus es. Non tibi 
soli Judei placenl, sed omnis mnndustuus est. Dicat 
aliquis: Vin» facis Scripture, non hoc sensu dixit. 
Interpretatur seipsa Scriptura, qnie loquitur: o Quo-
niam judicas populos in equitale. » Quos populos ? 
<i Et gentes iu terra dirigís. » Gentes quai ante non 
recto pede gradiebantur, fecisli eas ut ombularent ia 
viam tuam. Ut cognosccremus in t ena viarn tuam, 
ut ambularemus iu via, non in inviis, et per unam 
viam veniremus ad le, de quo nascitur via. Non enim 
imus ad Patrem, nisi per Filium. Dicat aliquis: Aria-
norum dogma est. Ergo per Filium venitur ad Pa-
trem. Ego hoc dico, quoniam per Imaginem imus ad 
faciera; et in luminevidemus lumen, in Filio vide-

vsyons le Père. C'est là un mystère d e l ' é conomie 
d i v i n e . S i d u reste on regarde c o m m e u n b l a s p h ô m e 
ce q u e nous d i s o n s q u e le Fils est l a voie et q u e 
par cette voie n o u s al lons j u s q u ' à Dieu, cons idé -
rons ce q u e dit cette vo i e e l l e -mêms -.Nul no peut 
venir à m o i , s i m o n Père ne l 'attire et ne l ' amène 
Jean. vi. De m ê m e d o n c q u e le Fi ls condui t au 
Père,ainsi le Pcre condui t au Fils. Nous employons 
ici le l angage de l ' h o m m e . Enfin e l l e Fils c on -
duit au Père, et le Père condui t au Fils, et ils ont 
tous d e u x une m ê m e nature, une m ê m e s u b s -
tance. 

« Quo l e s peuples , ô Dieu ! publient v o s l o u a n -
geB, q u e t ous les peuples v o u s glori f ient . » C'est 
ce qu'il avait déjà dit plus haut , et il l e répète i c i 
dans ce p s a u m e si c our t ,dansces d e u x versets . En 
effet, il avait dit plus h a u t : Que les peuples , ô 
Dieu ! publ ient vos l ouangss , q u e tous les p e u -
ples vous louent ; q u e les nat ions se réjouissent 
et tressaillent d 'al légresse etc. ; et maintenant i l 
répète ces deux versets c o m m e si l e s apôtres fai-
saient cette invitation à toutes les nations. Us 
m'ont souvent attaqué dès m a j eunesse , qu 'Israël 
le dise maintenant . « Ils m ' o n t souvent attaqué 
dès m a j eunesse . » Ps. c xxv tn . Voyez c o m m e ils 
pré ludent , e t c o m m e la mul t i tude de3 nations ré-
p o n d . De m ê m e ic i , les apôtres font tout d 'abord 
cette invitation : « Que tous les peuples publ ient 
vos l ouanges , ô Dieu 1 » q u e tous les peuples 
v o u s louent , e t c o m m e ils les v o i e n t rester dans 
le s i lence , ils réitèrent leur invitation. « Que tous 

mus Patrem. Mysterium et dispensatio est quai loqui-
tur. Cetera m si quis putat esse blaaphemum, quo-
niam viam diximus esse Filium, et per viam imus 
quasi ad Dcum, videamus b e c ipsa via quid dicat : 
Nemo venit ad me, nisi pater meus adduxerit cum ad 
me Joan. vi. Quomodo ergo Filius ducit ad Patrem, 
sic et Pater ducit ad Filium. H e c h u m a o a verbasunt. 
Ceterum et Filius ducit ad Patrem, et Pater ducit ad 
FUium, et una natura, et una snbslantia est. 

a Confiteantur tibi populi, Deus, confiteantur tibi 
populi omnes. » Jam supra dixerat, et in isto parvulo 
psalrno, hos duos versiculos iterum repetit. Dixerat 
enim supra: « Confiteantur tibi populi, Deus: confi-
teantur tibi populi omnes : Letentur et exsultent gen-
tea, ». et cetera : et nunc rursus repetit hos versicu-
los, quasi apostoli preciuant cunctis gentibus. S e p e 
expugnaverunt me a juventute mea, dicat nunc Is-
raël P*nl. cxxvtn. S e p e expugnaverunt me a juven-
tute mea. Videte quomodo illi precinunt., et omnium 
gentium turba respondet. Sic et nunc dicentibus ¡»fis 
in principio : « Confileanlur tibi populi omne?, » et 
precipientibus aposUdis, et dicentibus : « Confitean-
tur tibi populi, Deus; Confiteantur tibi populi omnes,» 

l e s peup les publient vos l ouanges , ô Dieu ! » q u e 
tous les peup les vous louent. Nous voue avons i n -
vité une première fo is , vous n 'avez pas é couté , 
nous v o u s invitons une se conde fo i s à chanter les 
louanges d e Dieu. Et pourquo i ce l te invitation 
faite une première et une seconde fo i s a u x p e u -
ples d e louer Dieu ? Pourquoi vous tenir c e lan-
gage , p o u r q u o i v o u s faire ce c o m m a n d e m e n t ? 
« Parce que vous j u g e z les peuples dans l ' équ i -
té . » Ces peup les sont les Ju i f s q u i , par suite 
d e l ' excès d e leur m é c h a n c e t é sont ces peuples 
d o n t il est dit dans un autre psaume . « Les p e u -
ples ont médité de vains c o m p l o t s . » Pu. u . « Et 
vous conduisez dans la droiture les nat ions d e 
la terre. » Il les dirigera dans la voie de la vie, 
après leur avoir donné la rémiss ion d e leurs pé -
chés. Lorsqu ' i l d i t : « tous l e s peup les » c e n 'est 
pas seulement, le peuple des nations, m a i s aussi 
les Juifs qu'il pr ie de se convert ir e u x - m ê m e s , et 
d e confesser le Christ Fi ls d e Dieu. « La terre a 
d o n u é son fruit » c 'est la sainte Vierge Marie qu i 
est d e notre terre, d e notre race , qui a été f o rmée 
d e cette h o u e , d e ce l i m o n d ' A d a m , à qu i il a 
été d i t : V o u s êtes terre, e t vous retournerez en 
terre . Gen. n i . « L a terre, cette terre a d o n n é son 
f rui t . » Ce qu 'e l le a perdu dans le paradis, e l le 
l ' a retrouvé dans c e fils. « La terre a d o n n é s o n 
fruit . » Elle a d 'abord d o n n é sa fieur. Il est d i t 
dans le cantique des cantiques : Je suis la f l eur 
des c h a m p s et le l i s des vallées. Cani. n . Cette 
f leur est d o n c devenue fruit afin q u e nous puis» 

quoniam illos vident reticescere, propterea idipsum 
itérant, et dicuut : « Confiteantur tibi populi, Dena, 
confiteantur tibi populi omnes. » Semel diximua, 
non audistis ; iterum dicimus, ut canatis. Hoc autem 
lo tu m quare diximus, et semel et secundo, ut confi-
teantur populi Deo ? Quare h o c dicimus ? quare hoc 
prec ip imus? «Quoniam judicas popnlos in e q u i -
late. » Judeos, qui prœ nimietate "ialiti®, populi 
aceipiuntur, jnxta illud : Populi meditati sunt inania 
Psal. u . « Et gentes in terra dirigis. » Diriget eas in 
via v i te , data peccatomi» remissione. Cum dicitur, 
« omnes, » non solum pro gentium populo, sed etiara 
prò Judeorum orat, ut et ipsi conversi, confiteantur 
Christum Filium Dei. » Terra dedit fructum suum. 
Terra, » sancta Maria, de uoslra terra, de nostro se-
mine, de h o c luto, de b o c limo, de Adam. Terra es, 
et in terrain ibis Gen. m. «Terra. » isla, « dedit 
fructum suum. » Quod perdidit in paradiso, invenii 
in filio. « Terra dedit fructum suum. « Primum dedit 
tlorem. Dicit et in Cantico canticornm; Ego Qos 
campi, et Ifflum convallium Cant. v, Iste igitur flos 
Iractus factus est, ut nos illum comedercmus, ut nos 
manducaremus carnea ejus. Vultia geire quia ait iste 



) 

8Ìons n o u s en n o u r r i r , e t m a n g e r sa c h a i r . V o u -
l e z - v o u s savo i r q u e l est c e fruit ? Celui q u i est n é 
v ierge de la V i e r g e , le S e i g n e u r , de sa servante , 
Dieu , d e l ' h o m m e , le fils, d e s a m è r e , l e f ru i t , d e 
la terre . E c o u t e z c e q u e d i t le fruit l u i - m ê m e . S i 
le g r a i n d e f r o m e n t n e t o m b e d a n s la terre , et 
n ' y m e u r t , il ne peut p r o d u i r e b e a u c o u p d e f ru i t s . 
Jean s u . « L a terre a d o n n é s o n f r u i t , » e l l e a 
p r o d u i t l e grain de f r o m e n t , c e ¡grain de f r o m e n t 
est t o m b é dans l a terre , i l y e s t m o r i , et c ' e s t 
p o u r c e l a qu ' i l a p r o d u i t b e a u c o u p de fruits. 11 
s 'est m u l t i p l i é d a n s l ' ép i ; il était t o m b é seul , i l 
a r e s s u s c i t é d a n s p l u s i e u r s . Ce g r a i n d e f r o m e n t 
es t t o m b é d o n s la t e r r e , et il a p r o d u i t u n e a b o u -
d a n t e m o i s s o n . « L a t e r re a d o n n é s o n f ru i t . » 
C 'est p o u r q u o i : « Q u e t o u s l es peup les p u b l i e n t 
v o s l o u a n g e s , ô Dieu ! q u e t o u s les p e u p l e s v o u s 
l o u e n t , « la terre a d o n n é s o n f ru i t . » Que l est c e 
f r u i t ? 

« Q u e D i e u , q u e notre Dieu n o u s b é n i s s e -, q u e 
Dieu seu l b é n i s s e . » D i e u , c ' e s t l e P è r e , n o t r e 
D i e u , c ' es t le F i l s , c a r il est n o t r e D i e u . Et v o u s 
a p p e l l e r e z son n o m E m m a n u e l , d i t l ' A n g e , c ' e s t -
à - d i r e Dieu a v e c n o u s . « Q u e n o t r e Dieu n o u s 
b é n i s s e ; » D ieu l ' E s p r i t - S a i n t . V o y e z l e m y s t è r e 
d e la T r i n i t é r e n f e r m é d a n s u n seu l v e r s e t . « L a 
terre a d o n n é s o n f ru i t , » d a n s c e f ru i t e s t c o n -
t e n u le m y s t è r e de la T r i n i t é . « Q u e D i e u , q u e 
n o t r e Dieu n o u s b é n i s s e . » Celui qui est l e D ieu 
de t o u s p a r n a t u r e , s ' est fa i t p r o p r e m e n t n o t r e 
D i e u . « Q u e Dieu n o u s b é n i s s e . » Qu ' i l c h a s s e 

fructus ? Virgo de virgine, Dominos de ancilla ; Deos 
ex homine, filins ex matre, fructos ex terra. Videte 
ijoid dieat ipse fructus : Nisi g ranum frumenti occ i -
dent in ten-am, et mortuum foerit , n o n potest fae.ere 
f r o c t o s multos Joon. x » . « Terra dédit fructum suuiu : n 
dédit granum frumenti . Quod granum frumenti ceci-
dit in terrain, et mortuum est, et ideo multos fructus 
affert. Multiplicatum est in spica : quod u n u m ceci-
derat, in mnltis resurrexiL Cecidit enim granum tri 
tici in terram, et seges copiosa surrexit. -< Terra dédit 
fructum suum. » Propterea, « confiteantur libi po -
puli, Deus, confiteantur tibi populi o m o e s . Terra de-
dit fructum suum. >• Quis est iste fructus ? 

« Benedicat nos Deus Deus noster. benedicat nos 
Deos . Deos , Pater : Deos uoster , a FUiu3. Ipse enim 
Deus noster. Et vocabis , inquit, nomen ejus Emma-
nuel, id est, nobiscum Deus. « Deus noster benedicat 
nos. » Deus Spiritus sanctus. Videte mysterium Tri -
nitatis in uno versiculo comprebensum. « Terra dédit 
fructum suum. » In isto fructu, Trinitatis mysterium 
continetur. « Benedicat nos Deus Deus noster. » Qui 
Deus est omnium per naturare, noster proprie factus 
est Deus. « Benedicat nos Deus. ¡> Expellat veterem 
jnaledictionem. Maledictio nos ejecit de paradiso ; 

l ' a n t i q u e m a l é d i c t i o n . L a m a l é d i c t i o n n o u s a 
c h a s s é s d u p a r a d i s , q u e l a b é n é d i c t i o n n o u s y 
r a m è n e . « E t q u e t o u t e s l e s e x t r é m i t é s de la 
terre le c r a i g n e n t . » Il n ' a p a s d i t : Q u e toutes les 
e x t r é m i t é s d e la terre l ' a i m e n t ; c a r l ' a m o u r p a r -
fait c h a s s e l a c ra in te . L a c r a i n t e es t la ver tu d e 
c e u x q u i c o m m e n c e n t ; l ' a m o u r l a ver tu d e s p a r -
faits . Celui qui e s t e n c o r e d a n s la c ra in te , n ' e n 
est q u ' a u d é b u t , il n ' a p o i n t l a f o i p l e i n e et e n -
t i è re . M a i s p o u r ce lu i q u i a i m e D i e u , tout lu i 
t o u r n e à b i e n . Cette vér i té p a r a i t b i e n c o u r t e et 
b i e n s i m p l e ; m a i s c h e r c h o n s à l ' a p p r o f o n d i r , et 
d a n s c e s paro les si s i m p l e s , n o u s t r o u v e r o n s de 
g r a n d s m y s t è r e s ; n o u s t r o u v e r o n s a u - d e d a n s c e 
qui est c a c h é a u - d e h o r s . T o u t c o n t r i b u e au b i e n 
de c e u x q u i a i m e n t D i e u . L e s a i n t h o m m e J o b 
a é té tenté , il a vu m o u r i r s e s fi ls et s e s f i l les , il 
a p e r d u t o u s s e s b i e n s et tout d ' u n c o u p , i l a 
c e s s é d ' ê t r e p è r o , d ' ê t r e m a î t r e , il ne lui est r i en 
res té de d a n s tout s o n c o r p s q u e la l a n g u e d o n t 
i l p o u v a i t se s e r v i r p o u r b l a s p h é m e r . V o y e z c e 
q u ' a fait ici l ' e s p r i t t en ta teur . Il l 'a f r a p p é de l a 
p l a n t e d e s p ieds j u s q u ' à la t ê te d 'un u l c è r e a f -
f r e u x , c ' e s t - à - d i r e d e la l è p r e Job. De tout son 
c o r p s s o r t a i e n t d e s vers e t la p o u r r i t u r e . Il n e 
lu i a la i ssé q u e s a l a n g u e , afin q u ' i l pût b l a s p h é -
m e r s o n Dieu . Mais en t o u t e s c e s c h o s e s . J o b ne 
pécha p o i n t p a r ses l è v r e s . V o y e z la g r a n -
d e u r de s a t en ta t i on , v o y e z la g r a n d e u r d e s a 
v e r t u . T o u t c o n t r i b u e au b i e n de c e u x q u i 
a i m e n t D i e u . Rom. v i n . A l o r s q u ' i l p e r d a i t ses 

reducat benedict io . « Et metnant eum omnes fines 
terra;. » Non dixit : Diligant eum omnes fines terras. 
Perfecta quippe dilectio, foras mittit t imorem. Timere 
inoipientium est : dil igerc, perfectorum. Qui adhuc 
tiiiiHt, in initio est positus, n o n habet perfectam et 
pleiiam fidem. Qui autem diligit Deum, omnia ei 
provenient in b o n n m . Videtur hrevis, et simplex 
esse sententiola. Sed veutilemus earn, et in istis sim-
plicibus verbis, ingentia mysteria reperiemus. Inve-
niemus intrinsecus, q u o d forinsecus latet. Diligentibus 
autem Dominum, omnia cooperantur in b o n u m . Job 
vir sanctus tentatus est, perdidït filios et filias, do -
mos ipsius corruit , oniversa perdidït, omnia repente 
perdidit : n e c pater, nec dominus ; nibil enim illi 
remansit in corpore sanitatis, nisi sola lingua per 
q u a m blaspbemare posset. Videte tentalorem diabo-
lum. A planta, inquit, pedis usque ad verticem per-
cussil eum vulnerc pess imo, h o c est, elephantia Job. 

i. Inde toto corpore vermes fluebant, et potredo. 
Solam linguam integram ei reservavit, ut posset 
Domiuum suum blasphemare. In omnibus his n o n 
peccavit Job labiis suis. Videte magnitudinem tenta-
tionis, videto magnitudinem virtutis. Videte et consi-
derate sententiam Aposloli esse corapletam : DillgenV 

b i e n s et s e s e n f a n t s , t out l o i para i ssa i t c o n t r a i r e , fera c o n n a î t r e s a voie s u r l a terre . L o r s q u e le 
m a i s p a r c e q u ' i l a imai t D i e u , l es m a u x d o n t il C h r i s t v i e n d r a d a n s tout 1 éc lat d e s a s p l e n d e u r , 
p e r m i t q u ' i l f û t f r a p p é t o u r n è r e n t à b ien p o u r a l o r s il f e r a c o n n a î t r e à t o u s , p o u r q u o i il e s t d e s -
lu i . Ces v e r s q u i s o r t a i e n t d e s o n c o r p s lu i p r é - c e n d u d e s c i e u x , d a n s u n e si g r a n d e h u m i l i t é d e 
p a r a i e n t la c o u r o n n e d u c ie l . Avant q u ' i l f û t la c h a i r . « L a terre a d o n n é son f ru i t , » Mar ie a 
ainsi é p r o u v é . D ieu n e lu i avait j a m a i s p a r l é ; e n g e n d r é le S a u v e u r . 
¡ S a i s a p r è s c e t t e é p r e u v e , D ieu v i n t à l u i , et s ' en -
tret int f a m i l i è r e m e n t a v e c l u i , c o m m e u n a m i P S A U M E L X V I I . 

a v e c s o n a t o i . V i e n n e n t d o n c toutes l es p l a i e s , „ . . 
» P o u r la l in , P s a u m e c a n t i q u e d e D a v i d , L e p s a u m e 

t o u s l es m a u x r é u n i s , p o u r v u q u e l e Chr is t n e u t l e s ign i f i e l es œ u v r e s , le c a n t i q u e , l ' i n t e l l i g e n c e 
a p r è s t o u t e s c e s a f f l i c t i ons . N o u s s o m m e s so r t i s sp ir i tuel le . S i en p s a u m e s o i x a n t e - s e p t i è m e es t 

i ~ „ „ „ > „ _ . e n t e n d u d a n s l e s e n s sp i r i tue l , o n l e t r o u v e r a d u p s a u m e q u e n o u s e x p l i q u o n s , m a i s c e n e 5 1 r e m p U ^ m y s t è r c s d e - , a Loi et de 1 Evangi le . 
p a s sans u t i l i t é , parce q u e n o u s a v i o n s d i t : « Q u e n c o m m e n c e par c e s p a r o l e s p r o p h é t i q u e s : 
t o u t e s l es e x t r é m i t é s de la terre l e c r a i g n e n t , e t 
q u e n o u s a v i o n s a j o u t é q u e la c r a i n t e es t la ver tu « Q u e Dieu se lève et q u e s e s e n n e m i s s o i e n t 
d e s c o m m e n ç a n t s e t l ' a m o u r , la vertu d e s p a r - d i s s i p é s . » Ce p s a u m e peut ê t r e e n t e n d u dans un 
faits , et q u ' à l ' a p p u i n o u s a v i o n s c i t é c e t é m o i - s e n s par t i cu l i e r et d a n s un sons g é n é r a l ; d a n s 
g n a g e de l ' A p ô t r e : T o u t c o n t r i b u e au b ien d e u n s e n s par t i cu l i e r d u S e i g n e u r l u i - m ê m e , d e s a 
ceux q u i a i m e n t D i e u . « E t q u e t o u t e s l es ex t ré - r é s u r r e c t i o n , et d e s a v i c t o i r e s u r le d é m o n e t 
m i t é s d e l a t e r re l e c r a i g n e n t . » Ce n ' e s t p a s s u r son a r m e , o u s o r l es J u i f s ; dans u n s e n s g é -
s c u l e m e n t la J u d é e , m a i s t o u t e s , l es e x t r é m i t é s n é r a l , l o r s q u e n o u s s o m m e s d a n s la t r ibu la t i on 
de la terre . Ou d a n s l e sens t r o p o l o g i q u e , p a r et l ' a n g o i s s e , et q u e n o u s d i s o n s : L e v e z - v o u s , 
l es e x t r é m i t é s d e la terre , i l f aut e n t e n d r e p o u r q u o i d o r m e z - v o u s , S e i g n e u r ? L e v e z - v o u s et 
n o n l e m i l i e u de la terre, n o n c e u x q u i s ont v e n e z à n o t r e s e c o u r s . Ps. XLIII. C 'est ainsi q u e 
au m i l i e u de la terre , m a i s c e u x qui s ont à l e s apô t res réve i l l ent l e S e i g n e u r qui d o r m a i t 
l ' ex t rémité de la t e r r e , q u i a b a n d o n n e n t la t e r r e d a n s la b a r q u e e n lu i d i s a n t : Maître , s a u v e z -
p o u r se hâter d 'a l l er au c i e l . Ce q u e l es apôtreS® n o u s , n o u s p é r i s s o n s . Mallk. v i n . « Et q u e c e u x 
ont d i t au c o m m e n c e m e n t , d i s o n s - l e d o n c à qui le h a ï s s e n t f u i e n t d e v a n t s a f a ce . Il ne d i t 
la fin.« Q u e Dieu aie p i t i é de n o u s et n o u s p a s , qu ' i l s pér i ssent , m a i s , « qu ' i l s f u i e n t , » p a r c e 
b é n i s s e , q u ' i l f a s s e b r i l l e r s u r n o u s l a l u m i è r e q u e l es p é c h e u r s ne p e u v e n t s o u t e n i r la p r é -
de son v i s a g e , et q u ' i l a i t p i t i é d e n o u s , » il n o u s s e n c e de D i e u . Le p r o p h è t e , d a n s s a p r e s c i e n c e 

tibus autem Dominum, omnia cooperantur in b o n a m 
Rom. vili. Eo tempore q u o perdebat re3 suas, q u o 
filios amittebat ; videbanlur quidem c i esse contra-
ria quai accidisseut ; sed quoniam diligebat Domi-
num, iila mala qu® ei inferi, cooperantur illi bona. 
IUi vero vermes corporis praiparabant ei cceli c oro -
nam. Antequam teutaretur, Deus ei numquam lo cu -
t u a f u e r a t : postquam autem tentatus est, venit ad 
eum Deus, et familiaritcr loquitor, qoaai amicus 
cum amico s o o . Veniant piagai, omnia pcenarum 
genera, d u m post piagas, Christus adveniat. Egressi 
Burnus de psalmo, sed non inutiliter, quia dixeramus: 
o Et metuant eum omnes fines terra;, » et d ixera-
mus , quoniam metuerc parvulorum est : ca;terum 
diligere, per fectorum, et dixeramus ad h o c compre -
probandum de Aposto lo : Diligentibus autem Domi-
num, omnia cooperantur in b o o u m . « Et timeant 
eum omnes fines terne . » Nequaquam sola Judiea, 
sed omnes fines terra?. Secundum tropolùgiam autem, 
« omnes fines t e r m : » non medietas terrai : n o n illi 
qui in terra suut media, sed qui in fine terrai sunt, 
qui relinquunt terram, et ad cceloa ire festinant. E o e 
igitur q o o d apostoli d ixeront i n principio, nos dica-
mas i n fine : a Deos misereator nostri et benedioat 

nobis ; i l lominet vultum suum super nos, et miserea-
tur nostri ; » et notam faciei in terra viam suam. 
Cum manifestas in claritate venerit Christus, tunc 
omnibus notum faciei cur tanta carnis bumilitato 
de8cenderit. « Terra dedit fructum suum. « .Maria 
genuit Salvatorem. 

PSA LSI US LXVIL 
« In finem, PsalmusCautici David. * Psalmus. opera : 

Cauticum, intelligentia mentis spirituali*. Sexnge-
simus sepl imus psalmos si intelbgatur spiritualiler, 
referlus Legis Èvaugel iorumqoe reo e ri tur sacra-
mcntis, qo i sic iochoat ex voce proplietica : 
« Exsurgat Deos , et dissipentur inimici ejus. » El 

spccialiter inteliigitur iste psalmus, et generaliter. 
Specialiter de ipso Domino, ut resurgat a mortuis, et 
disperdat inimicos aoos, h o c est, diabolnm et exer-
citum ejus, aut Judaios. Generaliter autem, quando 
in tr ibo latone sumus et angustia, et dicimus : Ex-
surge, utqo id dormitas, Domine ? Exsurge et adj ' iva 
nos Psal. 43. Q u o m o d o et apostoli in navícula exci-
tant Dominum dormientem, dicentes : Magister, salva 
nos , perimus Matth, vo i . o Et fugiant qui oderunt 
eum a facie ejus, o Non dixit, pereant, sed, « fa -
giant, » quia peccatores in conspectu Dei non possac i 



p r i e D i e u d e se l e v e r , a f i n d e m e t t r e e n fui te lea 

p u i s s a n c e s d i a b o l i q u e s , c a r n o u s d e v o n s c r o i r e 

d ' u n e f o i c e r t a i n e q u ' e l l e s n e p o u r r o n t t e n i r d e -

v a n t l ' i n v o c a t i o n d e s o n n o m . 

« C o m m e la f u m é e s ' é v a n o u i t , q u ' i l s d i s p a r a i s -

s e n t d e m ô m e , »> n o n p o u r q u ' i l s s o i e n t r é d u i t s 

a u n é a n t , m a i s af in q u ' i l s c e s s e n t d e p é c h e r . 

C o m m e la c i r e f o n d a u f e u . » C o m m e la c i r e f o n d 

s a n s p e r d r e s a n a t u r e , m a i s s ' a m o l l i t s e u l e m e n t ; 

a ins i j e ne d e m a n d e p a s q u e l e s e n n e m i s d e D i e u 

p é r i s s e n t , m a i s q u ' i l s se d é p o u i l l e n t d o l e u r m a -

l i ce , q u ' i l s s e r e p e n t e n t et s e c o n v e r t i s s e n t , e t 

q u ' i l s s o i e n t a i n s i s a u v é s . * Q u e l e s p é c h e u r s 

p é r i s s e n t d e v a n t la f a c e d e D i e u , » p a r c e q u e les 

p é c h e u r ^ ne s o n t p a s d i g n e s d e v o i r D i e u . 

« Et q u e les j u s t e s s o i e n t c o m m e d a n s u n f e s -

t i n . » Q n e c e u x q u i p e r s é v è r e n t d a n s l e u r j u s t i c e , 

q u i n ' o n t p o i n t d e v i c e s , s e r é j o u i s s e n t d a n s l e 

S e i g n e u r . O u a u t r e m e n t : Q u e le c h â t i m e n t q u i 

s u i t l e j u g e m e n t l e s p o u r s u i v e , q u ' i l s s o i e n t d é -

truits c o m m e la c i r e s o u s l ' a c t i o n d u f e u , t a n d i s 

q u e l e s sa ints s e l i v r e n t à l a j o i e d e s f e s t ins , a u 

s e i n d e la b é a t i t u d e c é l e s t e . « Qu ' i l s s e r é j o u i s -

s e n t e n la p r é s e n c e d e D i e u , e t q u ' i l s s o i e n t d a n s 

d e s t r a n s p o r t s d e j o i e . » C ' e s t l ' e f f e t d ' u n e g r a n d e 

c o n f i a n c e q u e d e s e r é j o u i r e n la p r é s e n c e d e 

D i e u . L ' é c o n o m e q u i a m a l g é r é et d i s s i p é l a f o r -

t u n e q u e s o n m a î t r e lui a c o n f i é e , c r a i n t a v e c 

r a i s o n s a p r é s e n c e , t a n d i s q u e c e l u i q u i l ' a b i e n 

a d m i n i s t r é e , e s t p l e i n d e j o i e en p r é s e n c e d e s o n 

m a î t r e . « Q u ' i l s s e r é j o u i s s e n t e n p r é s e n c e d e 

D i e u , e t q u ' i l s s o i e n t d a n s d e s t r a n s p o r t s d e 

stare. Prœvidens propheta orat, ut eo exsurgente , 
dlabolica! dominat iones c f lugiaut , quia et nunc iudu-
bitanter eredendum est, quod ad invoeat ionem c j u s 
nominis stare non possnnt . 

« Sicut déficit fumus, deficiant. » Non ut in nihi-
l n m reducantur , sed ut quiescant a peccatis suis. 
« Sicut fluit cera a facie ignis. » Sicut c c r a solvitur, 
et non perdit naturam suaui, sed mollescit : sic et 
isti n o n pereant, sed deponant malit'mm suani , e t s i c 
convertantur ad pœnitentiam, et salventur. « Sic 
pereant peccatores a facie Dei. » Quia peccatores n o u 
sunt digni videre Deuui. 

« Et justi epulentur. » Qui permanent in sua justi -
fia, qui vitia non habpnt, delectcntur iu D o m i n o . Vel 
aliter : p œ n a eos judicii peraequatur, ut quasi f u m i 
tenuita8 deficiant, e t ut cera ante ignis faciem dissol -
vantur, epulantibus sanctia iu cœlestibua bon is , 
o Exsultent iu conspectu Dei, et delectentur in la;ti-
tia; » Grandis liducia est, exsultare in conspectu 
Doraini. Sicut dispensator créditant sibl a D o m i n o 
substantiam si maie tractaverit et perdiderit, l imet 
P o m i n i prœeeutiam, ita et q u i bene dispensaverit , 

j o i e , H n o n - s e u l e m e n t à c a u s e d e la v e n g e a n c e 

d i v i n e , m a i s à c a u s e d e l ' é t e r n e l l e f é l i c i t é d o n t 

i l s j o u i s s e n t . 

« C h a n t e z l e s l o u a n g e s d e D i e u , j o u e z d u psal -

t e r i o n à la g l o i r e d e s o n n o m . » C h a n t e z , d a n s 

l ' É c r i t u r e , s i g n i f i e la s p é c u l a t i o n , c ' e s t - à - d i r e l a 

c o n s i d é r a t i o n d e s m y s t è r e s e t d u s e n s des lettres 

d i v i n e s . . . J o u e r d u p s a l t c r i o n , s i g n i f i e l ' a c t i o n 

d e s b o n n e s œ u v r e s ; p a r e x e m p l e q u e l ' o u ï e r e m -

p l i s s e l ' o f f i c e q u i l u i e s t p r o p r e . C ' e s t a i n s i q u e 

la b o u c h e , l e s y e u x , l e s m a i n s et t o u s l e s a u t r e s 

m e m b r e s , s ' i l s a g i s s e n t d a n s la s p h è r e q u i l e u r 

e s t p r o p r e , t o u c h e n t l e p s a l t é r i o n p a r la p r a t i q u e 

d e s v e r t u s . C h a n t e z à l a g l o i r e d e c e l u i q u i n o u s 

d o n n e s i g é n é r e u s e m e n t l e s j o i e s é t e r n e l l e s , e t 

h o n o r e z - l e p a r l e s a c c e n t s d e v o t r e v o i x . « P r é -

p a r e z la v o i e à ce lu i q u i m o n t e s u r le c o u c h a n t j 

le S e i g n e u r e s t s o n n o m . » 11 n o u s e n s e i g n e q u ' a -

p r è s a v o i r a b a i s s é l e s h a u t e u r s d u p é c h é , n o u s 

d e v o n s p r é p a r e r d a n s n o s c œ u r s u n c h e m i n u n i 

p a r la j u s t i c e , à c e l u i q u i m o n t a n t s u r l e c o u -

c h a n t d e la m o r t , e s t s o r t i t r i o m p h a n t d e s e n -

f e r s . S i l e so le i l d e l ' i n i q u i t é n e se c o u c h e p o i n t 

p o u r n o u s , n o u s n e v e r r o n s p o i n t l e v e r l e s o l e i l 

d e j u s t i c e , d o n t l e s a l u t s e fait s e n t i r d a n s l e s 

c i c u x . 

« L i v r e z - v o u s a u x t r a n s p o r t s d e la j o i e en s a 

p r é s e n c e . » C ' e s t en s a p r é s e n c e q u ' i l f a u t n o u s 

l i v r e r à la j o i e , e t ne p o i n t n o u s r é j o u i r d a n s l e s 

p l a i s i r s s é d u c t e u r s d e c e m o n d e . « L e s p è r e s des 

o r p h e l i n s et l e s j u g e s d e s v e u v e s s e r o n t r e m p l i s 

d e t r o u b l e à la v u e d e s o n v i s a g e . » C e u x q u i se 

exsultat in Domini praisentia. « Exsnltent in cons-
pectu Dei , e t de lectcntur in leetiti» : » n o n so ium de 
v indicta , sed etiau» d e beat i tudine sempiterna. 

» Cantate D e o , psalmum dieite nomini e jus . Can-
tate, « in theorica semper significat Scr iptora : h o c 
est , considerara mysteria, et sensuin divinai Scripturœ. 
Psallere autem in b o n o opere significat Scriptura : 
verb i gratia, ut auditus suum opus prœstet . Similiter 
et os , et oculi , et raanus, et o m n i a membra , si con-
sentiunt, et ita percntiuut psalterium in virtutibus. 
Largilori lifilitia; sempiternaî canite, e u m q u e voc ibus 
honora te . * I t e r facite ei qui ascendit super occnsum: 
Dominus nomen est illi. " Docet ut compressis pec -
cati tumoribns , planaui ei in cord ibus nostris viani 
per justitiam prfeparemus, qui super o c c a s u m mortîa 
ascendeus , Victor remeavit ex io fer is . Si non nobis 
occ idat sol iniquitatis, n o u potest nobis oriri sol 
justitije, cujus sanitas in cœlis est. 

« Exsnltate in conspectu e jus . » In ejus enim nos 
conspec l ibns gaudere oportet, et n o n in hujus sceculi' 
i l lecebris delectari . « Turbabuntur a facie e jus patrea 
o r p b a n o r u m , et jud l ces v iduarum. » llli qa i se nunft 

d i s e n t m a i n t e n a n t l e u r s t u t e u r s et l e u r s j u g e s , 

e t q u i , s o u s c e t i t r e , s ' e m p a r e n t d e s b i e n s d e 

c e u x q u i s o n t s a n s a p p u i , s e r o n t c o n f o n d u s l o r s -

q u e le T r è s - H a u t j e t t e r a l e s y e u x s u r e u x . 

« D i e u est d a n s s o n l i e u s a i n t , * d a n s l ' â m e 

fidèle. D i e u h a b i t e t o u j o u r s d a n s ses s a i n t s . P a r -

t o u t o ù s e t r o u v e la s a i n t e t é , D i e u a s a d e m e u r e . 

« D i e u q u i fait h a b i t e r e n s e m b l e d a n s , s a m a i -

s o n , » c e u x q u i s o n t d ' u n m ô m e e s p r i t . « D a n s 

sa m a i s o n , » d a n s l ' E g l i s e a u sein d e l a q u e l l e il 

r é p a n d l ' e s p r i t d e la c h a r i t é , d a n s c e u x q u i on t 

u n e fidélité c o n s t a n t e , q u i o n t un m ê m e e s p r i t , 

e t ne c h a n g e n t p a s . E n ef fet l e j u s t e ne c h a n g e 

j a m a i s , p a r c e q u ' i l a p r i s u n e b o n n e f o i s la r é -

s o l u t i o n d e p e r s é v é r e r d a n s l a j u s t i c e . L e p é -

c h e u r a u c o n t r a i r e , e s t s u j e t au c h a n g e m e n t . 

Eccli. x x v n . L e texte h é b r e u p o r t e : D i e u fait h a -

b i t e r d a n s s a m a i s o n , l e s s o l i t a i r e s , c ' e s t - à - d i r e , 

c e u x e n q u i le p é c h é n ' h a b i t e p o i n t . 

« Il fait s o r t i r p a r s a p u i s s a n c e c e u x q u i s o n t 

d a n s les f e r s . » D i e u , p a r s a p u i s s a n c e , fait s o r -

t i r c e u x q u i s o n t e n c h a î n é s p a r l e d é m o n d a n s 

l e u r s p é c h é s , c o m m e c e t t e f e m m e d e l ' É v a n g i l e : 

d o n t S a t a n s ' é t a i t e m p a r é d e p u i s d i x - h u i t a n s . 

lue. x i i f . « E t a u s s i c e u x q u i i r r i t e n t sa c o l è r e , 

q u i h a b i t e n t d a n s des s é p u l c r e s . » Dieu e s t d o u x 

d o s a n a t u r e . C e u x q u i e x c i t e n t s o n i n d i g n a t i o n , 

s o n t l e s p é c h e u r e q u i s o n t c a u s e q u e D i e u est 

a m e r p o u r e u x . Ils n e c h a n g e n t p o i n t la n a t u r e 

d e D i e u , m a i s e u x - m ê m e s p a r l e u r s p é c h é s r e n -

d e n t D i e a a m e r p o u r e u x . « Q u i h a b i t e n t danB 

tutarcs et j u d i c c s d icunt , et h a c occas ione dec ip iunt 
res i n o p u m ; c o n f u n d e n t u r , c u m respicere cœper i t 
Altissimus. 

i Dcus in loco sancto s n o . » In anima Bdeli. Sem-
per Deus in aanctis suis habitat. Ubicumque sanetitas 
est. ibi habitaculum Dei esL « De us qui inbabitare 
facit unius mor i s in d o m o . » In Ecclesia, in qua fide-
liter cons i s tent bu s spir i lum ebaritatis infundit , q u i 
unius mor i s sunt, e t n o n mutantur. S iquidem justus 
non mutatur : qu ia semel j od i cav i t in justitia perma-
nere . Peccator autem mutatur. Insipieus enim sicut 
luna mutatur Eccli. XXVII. In Hebrœo autem habet : 
« Dominus inhabitare facit m o n a c h o s in d o m o , B id 
est , in quibus n o n cohabitat peccatum. 

« Qui educ i t vinctos in fortitudine. » Ipse Deus sua 
virlute edueit eoa, qui ligati sunt a d iabolo in pecca -
tis, aient illa mul ier in Evangel io , q u » ligata fuerat 
decem et o c to anni3 a d iabolo Luc. x m . « Similiter 
eoa qui exaspérant, qui habitant in sepulcria. » Deus 
uatura dulcis est. Qui autem ad amaritudinem e u m 
adducunt , peccatores sunt, e t faciunt silii amarum 
Deum. Non naturam suam mutant , sed ipsi aibi 
peccatores faciunt amarum Deum. « Qui inbabitant in 

d e s s é p u l c r e s . » Il a b r i s é l e s f e r s d e c e u x q u i 

e n c h a î n é s p a r l e u r s p é c h é s a v a i e n t en e u x - m ê m e s 

le f o r t a r m é , e t c e u x q u i l i v rés a u c u l t e d e s i d o -

l e s , a v a i e n t i r r i t é D i e u , e t é t a i e n t c o m m e d e s c a -

d a v r e s é t e n d u s d a n s l e u r s s é p u l c r e s , a ins i q u ' i l 

e s t d i t d a n s l ' É v a n g i l e : M a l h e u r à v o u s , s c r i b e s 

e t p h a r i s i e n s , p a r c e q u e v o u s ê tos s e m b l a b l e s à 

d e s s é p u l c r e s b l a n c h i s . Natth. x x m . D e m ê m e 

q u e le sa in t e s t le t e m p l e d e D i e u , a ins i le p é -

c h e u r d e v i e n t s o n p r o p r e s é p u l c r e . 

« 0 D i e u , q u a n d v o u s m a r c h i e z à la tête d e 

v o t r e p e u p l e . » C 'es t c e f a i t c o n s i g n é d a n s l ' h i s -

t o i r e , l o r s q u e D i e u p r é c é d a i t s o n p e u p l e à sa so r -

t i e d e l ' É g y p t e . Exod. x i v . « Q u a n d v o u s t r a v e r -

s i e z le d é s e r t . » D i e u ne s ' a r r ê t e p a s d a n s l e d é -

s e r t , il n e fait q u e l e t r a v e r s e r , K L a t e r r e f u t 

é b r a n l é e , e t l e s c i e u x s e f o n d i r e n t e n e a u à l ' a s -

p e c t d u D i e u d e S i n a l , à l ' a s p e c t d u D i e u d ' I s -

raë l . » Les c i e u x s e f o n d i r e n t , c ' e s t - à - d i r e firent 

p l e u v o i r la m a n n e . Exod. x v i . S i n a ï s i g n i f i e len-

tation. D o n c D i e u h a b i t e en c e u x q u i s o n t t e n t é s 

et t r i o m p h e n t d e la t e n t a t i o n . M a i s il n ' h a b i t e 

p a s d a n s c e u x q u i v i v e n t d a n s l e s d é l i c e s . « L e s 

c i c u x s e f o n d i r e n t en e a u à l ' a s p e c t d u D i e u d e 

S i n a ï , à l ' a s p e c t d u D i e u d ' I s r a ë l . » N o u s v o y o n s 

i c i q u e l ' A n c i e n et le N o u v e a u T e s t a m e n t n ' o n t 

q u ' u n 9eul e t m ê m e a u t e u r . Ce ln i q u i m a r c h a i t à 

la tête d u p e u p l e d ' I s r a ë l d a n s le d é s e r t , a v is i té 

s o u s l ' É v a n g i l e l e s d é s e r t s d e s n a t i o n s . Et c e l u i 

q u i a l o r s d a n s l e s d é s e r t s d u S i n a ï fit p l e u v o i r 

la m a n n e s u r c e t t e g é n é r a t i o n , d o n n a a b o n d a m -

sepulcris. n All igatum intra d o m u m suam for tem, id 
est, d iabo lum, qui peccatis vincti tenebant, abso l f i t , 
et illos qui idolia dediti, Deum irritaverant, et t a m -
q u a m iu sepulcrîs jacebant mortui , l iberavit : sicut 
illud in Evangel io : Vœ vob is , Scribœ et Pharisœi, 
quoniam similes estis aepulcrÎB dealbalis tfattk. xxm. 
Sicut sanctus, templum Dei est. sic sepulcrum sibi 
c f f ic î tur peccator . 

« Deus c u m egredererls in conspectu popul i tui. » 
Hoc s e c u n d u m bistoriam, q u a n d o Deus antecedebat 
populu iu suum egedientem de /Egyplo Exod. xiv. 
a Cum pertransires in deserto . » Deus uon immoratur 
in deserto, sed pertransit. « Terra mota est, etenim 
cœli disli l iaverunt a facie Dei Sinai, a fac ie Dei 
Israël. Cœli disti l laverunt, » h o c est, manna Exod. 
xvi. Siuai interpretatur « tentatio. » Ergo Deus in eîs 
habitat, qui tentantnr et superant. In eis autem qui 
in deliciia sunt, n o n inbab î ta t " E t e n i m cœli distilla-
verunt a facie Dei Sinai, a facie Dei Israël. » Unum 
novi veterisque T e s t a m e n t hic dés ignât auctorem. 
Nam qui coram Israelitico p o p u l o in deserto p n e -
cessit, ipse in EvangeUis déserta gent ium visitavit. 
Et per q u e m tune in Sina huic generationi manna 
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meut dans l 'Eglise au peuple chrét ien , la manne 
d e son c o r p s e t d e son sang . 

« V o u s réserverez,» Dieu ! p o u r votre héritage, 
une pluie volontaire e t b ienfaisante , » la prédi -
cation sainte qui a cou lé a b o n d a m m e n t par les 
apôtres dans les cœurs des h o m m e s pour les ar -
roser et les féconder . Ou b i e n , l e prophète veut 
parler d e la Lo i qui a é té d o n n é e par Moïse. 
« Car votre héritage était af faibl i . » Ou bien, 
l o r sque Paul entendait en l u i - m ê m e un j u g e m e n t 
d e mort , ou lorsque Pierre renia tro is - fo is le Se i -
gneur , ou bien l o r sque l e s autres apôtres aban-
donnèrent le Sauveur d a n s sa pass i on et s ' en fu i -
rent. Mallk. v . « Votre héritage était alfaibli , » 
peut-être la loi , parce q u e p e r s o n n e n 'a pu 1 ac -
compl i r , si c e n'est le S e i g n e u r q u i a d i t : « J e ne 
suis parvenu a détruire la l o i , m a i s l 'accompl ir , » 
c a r selon l 'Apôtre ce qui était i m p o s s i b l e il la loi 
rendue faible par la chair . Dieu l 'a rendu poss i -
ble en envoyant sou Fils f o r m é d ' u u e f e m m e et 
assujetti à l a loi Cal. i v , p o u r racheter ceux qu i 
étaient s o u s l a loi . Ho m. v i n . Gai. i v . . Mais v o u s 
avez réparé ses f o rces épuisées ; vos animaux y 
trouveront une demeure , » c a r votre résurrect ion 
fortitiant oe qui ' é ta i t c h a n c e l a n t a élevé cette 
prédication a un tel degré d o per fec t ion , q u e l e s 
nations qu i auparavant se conduisa ient c o m m e 
des animaux privés d e ra i son , y trouvèrent u n e 
demeure . « Vos a n i m a u x y trouveront une d e -
meure, » c ' e s t -à -d i re d a n s l 'héritage. 11 d o n n e 
le n o m d 'animaux, d 'êtres a n i m é s , à c e u x qui vi -

deiluxit : ipse Christian» genti corporis sanguioisque 
sui mamia in Ecclesia.subnunislral. 

Mimam voluntariam segregabis, Deus, biereditotl 
tmc ,, Pradicationcm sanctam. quai per apostolos 
in corda bominum proflua irrigation» descendu. Vel 
de loge dicit, quai data est per MojsSn. « Eteuim 
itifirmala est. » Vel cum Paulus judicium umrlis lu 
se habuit : vel cum Tétras Doroinum ter negavi! : 
sive cum reliqui npostoli, rclicto in passioueDonuuo, 
faaeruût MM. " Inirmafa est, > lex, quymaol 
nemo pbtuit implore eam, nisi Dominus qui dix . t : 
Non veni solvore l e * » , sed adimplerc. U seeuadum 
Apostolum: Impossibilitatem cnbn ftg,s » quo 
¡nSrmabatur, Deus M u m suuu. mlsit, lactum ex 
mulierc, facUim sub loge : ut oos qui sub loge eraul, 
«d i inere t Calai, iv. , Tu vero perrecisli eain, am-
uialia ma habitabunt in ea. >. Renurrectio en,m tua 
qaod fitbbabat avertens, ita hane pricaicahonem ad 
nerfectiiin d u s i t : ut in ca geutes quaî pnus tain-
qaam irrationabilia habebantur animulia, commora-
reutur. « Animal!« l'ua habitabunt iu ea, .. b o e est, 
in luereJitate. Animalia autoui dixit eos, qui m Deo 
,ivunt, boc est. sanctos.Vel aliter: » Pluviam volun-

vent en Dieu, c 'est -à-dire l e s saints. Ou dans un 
autrs sens : V o u s réserverez u n e pluie volontaire, 
n o u s devons l 'entendre des c o m m a n d e m e n t s de 
Dieu, o u d e la m a n n e . « Votre hér i tage était af-
faibli , m a i s v o u s avez réparé ses f o rces épuisées .» 
La loi qu i avait é té affaiblie par les transgres-
s i ons d e s Juifs, a été a c c o m p l i e par l 'avènement 
d e la grilee de l 'Évangi le . 

.. Vous avez , ô Dieu I dans votre d o u c e u r , pré-
paré l a fiburrîturo à ce pauvre peup le . Le Sei-
g n e u r donnera sa parole à ceux qu i annonceront 
la b o n n e nouvel le avec uno g rande f o r ce . . On 
Jit dans le texte hchreu : « à celles qu i évangéli-
sent,» c ' est -à -d ire aux f e m m e s qu i évangél isaiont 
les a p ô t r e s , c o m m e ¡1 est d i t dans l ' E v a n g i l e : 
Allez, d ites à m e s f rères , e t c . Mallh. x j v m . Ou 
bien, i l est ici quest ion d e s » m e s qu i ont cru en 
Jésus-Christ. Selon les Septante au contra i re , 
c 'est d e s apôtres q u e le prophète vent ici par ler , 
c ' est à e n x q u e le Se igneur a d o n n é le pouvo i r 
d e prêcher FÉvahgile. Cette d o u c e u r d e l a p luie 
qu i surpasse la douceur du rayon d e m i e l , a 
c o u l é s u r les pauvres , c ' e s M - d i r e s u r l e s saints 
d e Dieu, eu sor tant sur l ' ordre d e Dieu, de la 
b o u c h e des apôtres avec u n e g rande puissance . 

« L e roi d e s vertus d u b i c n - a i m é , d u b i e n - a i m é . » 
Les vertus d u Dieu b i e n - a i m é , c ' e s t -à -d i r e du 
Christ , sont l e s apôtres . T.e Se igneur d o n c qui 
est le roi d e s vertus d u b ien -a imé ,donnera à ceux 
qu i a n n o n c e n t la bonne nouvel le u n e grande 
f o r c e d e préd i cat ion , afin q u e t r i o m p h a n t des en-

tariam segregala . Pluviam volunlariam, » ant pra-
cepta, aut maona debemus accipere. a Et inCrmala 
est, tu vero perfecisti eain.» Lex quai per traas-
gcesiiouem Judœorum fuerat infirmata, Etangelii 
gratia veniente completa est. 

« Parasti in dulceilinc tua pauperi, Deus. Dominili 
daliit verbum cvaugelizantibu3 virtute multa. » In 
Hebnco babet: »Quai evaageUzantnr: » boc est, mu-
lieribus qua? evaugeiizabimt apostoli«, ubi dieitur ; 
Kuntos dicite fratribns meis, et cetera Malt. mia. 
Aut animas signiBcat, qua; crodiderunt in Cbristo. 
Socundnm Sepluaginta autom interprétés, ad apos-
tolos dicitur : quia Dominas dédit ois virlulem pra-
dicandi Evangelium. l i s e dulcedo p luv i » , qua: meli» 
ac favi Mporem vincit, iu pauperibus, id est,'.a 
sanctis Dei d o t a i t , q u a j n b o r e aposlolorum, jubenta 
Deo, cum inulta rirtutc processi!. 

„ llex virtutum dilecU, dilecti. » Virlulos dilccti 
Dei, id est, Cbristi, apostoli suol . Dominus ergo qm 
est rex virtutum dilecti, dabit evangclizantibus vb-
tutein multam in predicando : ut F-Mlesiœ deviens 
hostibus, Judaiis, sive daîiuonibus, spolia partiantor. 
Pulcbritudo domus, Ecclesia est, cujus divisa Mta-

nemis de l 'Eglise, d e s Ju i f s ou d e s d é m o n s , i l s 
partagent ensuite les dépoui l les . La beauté de la 
m a i s o n , o 'est l 'Rgl ise , d o n t on rapporte les d é -
pouil les après les avo i r partagées ; c ' es t -à -d ire , 
l orsque les c royants se séparant des ido les , o n t 
reçu dans le s e n s d e l 'Eglise les d ivers degrés d e 
ministère , de la main d u b i e n - a i m é d u Père avec 
l a coopérat ion de l 'Esprit -Saint . « Le Roi des 
vertus d u bien-aimé. Ce r o i , c ' est Dieu le Père ; ». 
il e s t l e roi des vertus , c ' e s t -à -d i re des sa ints ; 
« d u b i e n - a i m é , » c ' e s t -à -d i r e d u F i l s . Voic i mon 
F i l s b i e n - a i m é , écoutez- le . Uatlh. x v n . « D u b ien-
a imé. » Quand on a i m o q u e l q u ' u n , on a c o n s -
t a m m e n t son nom à la b o u c h e . D o n c l 'Esprit -
Saint , g a r d e toujours présent le souven i r d u Fils, 
à cause de l ' a m o u r qu'il a p o u r lui . « Et le p a r -
tage d e s dépoui l les appart iendra à la beauté d e 
la maison . » Les apôtres e u x - m ê m e s , font a u x 
Eglises le partage des dépoui l les q u ' i l s ont en le -
vées a u x idoles . 

« S i vous d o r m e z au mi l i eu d e vos hér i tages , 
vou9 deviendrez c o m m e l a c o l o m b e aux ailes ar-
gentées , et au p l u m a g e nuancé d ' u n e pâle teinte 
d ' o r . » Lorsque v o u s aurez: c ru aux d e u x T e s t a -
ments , v o u s trouverez l 'Esprit -Saint d a n s l ' un o t 
l 'autre. Et b ien qu'il y a i t d e l a beauté à savoir 
ce q u e v o u s lisez selon la lettre ; cependant l a 
beauté d a n s toute sa f o r ce , s e trouve dans le sens 
m ê m e c a c h é s o u s la lettre. La beauté extérieure 
des paro les est d o n c dés ignée sous le n o m d ' a r -
g e n t ; e t l e s mystères p lus secrets sont renfer -
m é s dans les d o n s plus cachés de l ' or . « Si v o n s 

runtur spolia, id est, cum crodentes divisi ab idolis, 
diversos ministeriorum gradua in ca sorlitl sunt, 
distribuente ipso dilecto Patris, et coopérant« Pa-
racleto. » Rex virtutum dilecU. Rcx » Pater : « virtu-
tum, » h o c est; sanctorum. » Dilecti, » Filii. Ecce 
M u s meus dilectus, ipsum audite Mail. xvn. .< Di-
lecti. » Si qais aliquem diligit, eeniper in ore euin 
habet. Ergo Spiritus sanctas propler amorem quem 
habet in Filium, frequenter ejus meminit. « Et speeiei 
domus dividere spolia. » Ipsi apostoli dividunt in 
Ecclesiis spolia, quas aceeperuat de idolis. 

« Si dormiatis inter medioa cleros, p e n n e columbœ 
deargcntatai et posteriora dorsi ejas in pallore auri.» 
Cum duobus eredideris Testament!», invenies iu utro-
qne Spiritum sauctum. Et licet sit pulehritudo etiaui 
juxta litleraiu, scire qua! legas, lanien vis dewiris 
omnîs in sensu est. Exterior i taqueverborom oruatus 
in argenti noinine demouetratur : occoltiora vero 
mysteria in recouditis aiiri munerlbus continentur. 
« Si dormiatis iuler medios deros : » boc est, si 
quiescatis inter novum et vetus Testamentum : inve-
pieti» in duobus Testamentis gratiam Sphitus sancti. 

3 1 5 

d o r m e z au mil ieu d e vos hér i tages , » c 'est -à-dire 
si v o u s v o u s reposez entre le Nouveau e t l 'Ancien 
Tes tament ; v o u s trouvorez dans c e s d e u x T e s t a -
m e n t la grâce d e l 'Espri l -Saint . Ces héritages 
sont les d ivers l ivres d e l 'Écriture , la Genèse, 
l 'Exode , les J u g e s , les Évangiles , les écrits d e s 
apôtres . « Les ailes argentées d e l a c o l o m b e , » 
c e s ailes argentées sont le s y m b o l e d e s paroles 
claires d e l à divine Écr i ture . « Et la partie p p s -
térieure d u p l u m a g e nuancée d ' u n e p l i e teinte 
d ' o r ; » c ' e s t -à -d i re q u e c 'est d a n s l ' intérieur y u e 
l 'on c o m p r e n d le seus spirituel des mystères . S i , 
j u s q u ' à la (in d e la vie présente comparée souvent 
au s o m m e i l , v o u s v o u s reposez entre les deux 
Testaments , c ' est -à -d ire l 'Anc ien et le Nouveau, 
v o u s y trouverez l 'Esprit -Saint , d o n t l e s ai 'es 
argentées resplendissent dans les prédicateurs 
d 'un éc lat proport ionné à l a beauté d e leurs d i s -
cours . Dans les parties postér ieures qu 'on a p -
pelle les épaules (scapulœ}, p a r c e qu 'el les c ou -
vrent la po i tr ine , apparaît l e fruit d 'une bonne 
consc i ence q u i , après q u o l 'Évangile a produ i t 
aon effet, prend l 'éc lat d e l ' or , c ' e s t -à -d i re se r e -
vêt d e l a g lo ire d u ro i l u i - m ê m e . 

« Pendant q u e lo roi d u ciel exerce son j u g e -
m e n t , les ro is dev iendront b lancs c o m m e l a ne ige 
du S e l m o n . 11 appel le ro is les sa ints qui c o m b a t -
tent leurs pass ions . Ces sainte sont d o n c parta-
gés entre les Eglises, ainsi Paul e s t p o u r les G e n -
tils, Pierre p o u r le peuple d e la c i r conc i s ion . I.c 
roi d u c i c l , après avoir détaché d u culte des i d o -
les ceux dont n o u s avons par lé p lus h a u t , les a 

Cleri dicuntur singuli ffiiri : hoc est, Geuesis, Exodus, 
Judicum, Evangelia, AposUjlus. » Penna; columluc 
deargeutatee. Deargcntalœ, • claram verbum signi-
fient divin® Scriptural. " Et posteriora dorsi ejus in 
pallore anrî ; » hoc est, in interioribus, spiritu.iliter 
mysleria inleltiguulur. Si usque ad conslimmatioiicm 
vitai prasentis, q u a sœpe somoua aocipitur, ioter 
dno Testament», id est, novum vetusque Testameu-
loin qniescatis: iuveuietis in bis Spiritiiro sanctum, 
cujus peun® iu prœdicatoribns deargeutataî, pro 
oloquii pukhritiidine resplendcnt. In posteriora vero, 
q u x scapulie dicuntur, eo quod pecliis operiaut, 
b o n » consoicntiie fruetns ostenditur ; ijuie post pe -
ractum Evangelinm, in auri specle, id est, in honore 
regio commutanlur. 

l)um discerait cœlestis, regee super eam nive 
dealbabuntur in Selmon. • Reges dicil sanctos, qui 
répugnant suis passionibns. Isti ergo sancti diviilun-
tur in Kcclesu8 : sicef l'aulus in Goutibus, Petrus in 
oircuincisione. Cœlestis Dominus, separatos bos ab 
idolatriis q u o ; superius diximus, constituit in illias 
domus pnlchritudioe reges. Sed prius nive dealba-



é t a b l i s r o i s p o u r c o n t r i b u e r à la b e a u t é d e c e t t e 

m a i 9 o n . M a i s a u p a r a v a n t i l s d e v i e n d r o n t b l a n c s 

c o m m e la n e i g e s u r le S e l m o n . H v e u t d i r e q u e 

b i e n q u ' i l s s o i e n t s a i n t s , c e p e n d a n t , i l s n e s o n t 

d a n s le m o n d e q u e c o m m e l ' o m b r e , e t n e c o n -

n a i s s e n t q u ' i m p a r f a i t e m e n t . S e l m o n s i g n i f i e om-

bre. L o r s d o n c q u e le r o i d u c i e l J é s u s - C h r i s t 

a u r a c o m m e n c é d ' é t a b l i r s e s a p ô t r e s d a n s s o n 

E g l i s e , et d e l e u r a s s i g n e r l e a r p a r t a g e , i l s n ' a u -

r o n t p a s e n c o r e la p l é n i t u d e d e la l u m i è r e , m a i s 

u n e p a r t i e s e u l e m e n t d e la s c i e n c e , c a r n o t r e 

s c i e n c e i c i e s t i m p a r f a i t e , e t n o s p r o p h é t i e s b o r -

n é e s . 

« L a m o n t a g n e d e Dieu e s t u n e m o n t a g n e 

g r a s s e , c ' e s t u n e m o n t a g n e g r a s s e , u n e m o n t a -

g n e fer t i l e . » C 'es t c e t t e m o n t a g n e q u ' i l s s ' e x c i -

t e n t m u t u e l l e m e n t à m o n t e r d a n s Tsaïe et d a n s 

M i c h é e . ¡sai. n ; .Wcfc . iv .Cettc e x p r e s s i o n « g r a s s e , 

é p a i s s i e , » r é p o n d à c e s p a r o l e s d e l ' A p ô t r e : J e 

v o u s ai d o n n é à b o i r e d u l a i t e t n o n u n e n o u r r i -

t u r e s o l i d e . I Cor. m . O u b i e n , c ' e s t la m o n t a -

g n e q u i d a n s É z é c h i e l f r a p p e et b l e s s e le roi d e 

T y r . Ezeck. x x v i . Cet te m o n t a g n e d a n s l ' e s p r i t 

d u p r o p h è t e , c ' e s t l e S e i g n e u r l u i - m ê m e . « P o u r -

q u o i r e g a r d e z - v o u s a v e c e n v i e d e s m o n t a g n e s 

g r a s s e s et f er t i l es ? » Il s ' a d r e s s e a u x Ju i f s q u i 

c r o y a i e n t q u e M o ï s e et l e s p r o p h è t e s é t a i e n t s e m -

b l a b l e s a u S a u v e u r . 

« C 'es t la m o n t a g n e o ù i l a p l u à D i e u d ' h a b i -

t e r . » T e l e s t le s e n s d e c e s p a r o l e s : V o u s n e 

d e v e z p a s p e n s e r q u ' i l y a i t p l u s i e u r s Eg l i ses q u i 

buntur i n S e l m o n . H o c est q u o d dicit, l icet sancti 
sint ; sed tameu in isto sœculo sont quasi umbra , e x 
parte cognoscentes . S e l m o n , « umbra » interpretatur. 
Cum igitur r e x ccelestis Chrislus in Ecclesia sua c œ -
perit apostolos , et principes constituere a l q u e divi-
dere , non habebunt plenam l u e e m , sed partem ali-
quarn scienti® ; quia OUne e x parle v idemus , e t ex 
parte prophetamus I Cor. x in. 

u Mon* Dci, m o u s pinguis : m o n s coagulatus, m o n s 
pinguis . » Isle est m o u s ad quern et in Isaia et in 
Michiea, ut ascendentes perganl , se iuvicem c o h o r -
tantur Isa. n, et Mich. iv. Quod autem ait : « coagu-
l a t u s : » Apostol i congruit verbis , q u i ait : Lac vobis 
p o t u m dedi, non escam I Cor. ni . Vel m o n s q u i in 
Ezechiele vulnerat principem Tyri Esech. xxv i . M o n -
tera aulem dicit ipsum Dominum. « l ltquid eus'pica-
mini monte » coagúlalos . » Hoc ad Judœos dicit, qui 
existimant Moysen el prophetas similes esse Salva-
tor i . 

« Mons in q u o complacuit Deo habitare in eo . « 
Sensu» iste esl : Non debetis existimare plures esse 
Ecclesias, q a ® habeant ul.cra doctrinaran», el pos -
a n t credenteB Bcientiaî lacté nutriré. Una est Ecc le -

a ient l e s m a m e l l e s d e la d o c t r i n e , e t q u i p u i s -

s e n t n o u r r i r c e u x q u i c r o i e n t d u l a i t d e l a s c i e n c e . 

Il n ' y a q u ' u n e s e u l e E g l i s e , e t u n s e u l é p o u x d e 

l ' E g l i s e , le C h r i s t ; c a r l ' E s p r i t - S a i n t n ' h a b i t e c o n -

s t a m m e n t d a n s a u c u n autre q u e d a n s le S a u v e u r , 

a u t é m o i g n a g e d e s a i n t J e a n : Celui s u r q u i vous 

v e r r e z l ' E s p r i t - S a i n t d e s c e n d r e e t d e m e u r e r . J e n n . 

i .C 'est l u i q u i d é t a c h é d e la m o n t a g n e s a n s q u e l a 

m a i n d ' a u c u n h o m m e a r e m p l i t o n t e l ' é tendue 

d e la t e r r e , c ' e s t - à - d i r e l ' h o m m e D i e u . « Car ié 

S e i g n e u r y h a b i t e r a j u s q u ' à la fin, » d a n s ! e c o r p s 

qu ' i l a p r i s d e la s a i n t e V i e r g e Mar ie , p a r c e qu ' i l 

l ' a é l e v é e a v e c l u i d a n s le c i e l . 

<. L e c h a r d e D i e u est e n t o u r é d o p l u s d e d ix 

m i l l e . » n p a r l e i c i d ' u n e m a n i è r e h y p e r b o l i q u e 

d e s p u i s s a n c e s q u i l u i s e r v e n t d e m i n i s t r e s et des 

s a i n t s , p a r c e q u ' i l s s o n t i n n o m b r a b l e s , c o m m e 

i l e s t d i t d a n s D a n i e l : « M i l l e m i l l i o n s l e s e r -

v a i e n t , e t d ix m i l l e m i l l i o n s é t a i e n t d e v a n t l u i . » 

Dan. v u . Et n o u s v o y o n s d a n s É z é c h i e l q u e l e s 

C h é r u b i n s q u i a v a i e n t q u a t r e a i l e s , é t a i e n t p l a -

c é s a u x q u a t r e c ô t é s et figuraient q u a t r e p e r s o n -

n a g e s , et Dieu é ta i t l e u r c o n d u c t e u r , fctfcft. i et 

x . « L e m o t Chérubim s i g n i f i e p l é n i t u d e d e la 

s c i e n c e . » L a figure d u l i o n r e p r é s e n t e la per-

s o n n e r o y a l e , c ' e s t - à - d i r c q u i r è g n e s u r ses p a s -

s i ons ; l a figure d e l ' h o m m e , l ' ê t r e r a i s o n n a b l e ; 

l a figure d u b œ u f , l ' a c t i o n ; l a figure d e l ' a ig le , 

l a c o n t e m p l a t i o n , c ' e s t - à - d i r e la m é d i t a t i o n qui 

n o u s é lève au r a n g d e s v e r t u s d e s c i e u x ; c 'est 

a l o r s q u e n o u s p o u v o n s d i r e : Le t r ô n e d e Dieu 

sia, e t unus Cbrislus sponsus Ecc les iœ. In nullo enim 
alio inhabitant jug i ler Spirilus sanctus, nisi in Sal-
vatore, Joanne d i cente : In q u e m videris Spiritum 
descendenlem, et manentem in eo Joan, i ; ipse est 
qui excisus sine manibus, implevit latitudincm onrais 
terrai, id est, Domin i cum h o m i n e m . .« Elenim Do-
minus habitabit in Û n e m . . . In corpore , quod accc-
pit de sancta Maria, quia c u m eo est evectos m 
c œ l u m . 

« Currus Dei decern millibus mult iplex. ¡< Hyperbo-
lice dicit admioistratorias potestates et sanctos, quia 
innumerabiles sunt, sicut dixit in Danielc : Mille 
millia ministrabanl illi, et decies cenlena milha assis-
tebaut ei Dan. vu. Et in E/.ecbiele describitur, Che-
rubim quatuor pennarum, iu quatuor angulis habere 
quatuor personas; cu jus anriga Deus est Ezech. i et x. 
Cherubim aulem interpretatur,.« sc ienti® plenitude. » 
Significat autem persona leonis , regalem : h o c est, 
regnare pass ionibus : persona hominis , rationabilem; 
persona vituli, in opere : persona aquilœ, in contem-
platione, hoc est , in the o n a , q u ® n o s exaltât m 
virlutibus. Simul autem ul dicamus : ThrOaus De' 
in t a n d i s est. « Decern millibus mult iplex ; » MUlta 

e s t d a n s l e s s a i n t s . « L e c h a r d e D i e u est e n -

t o u r é d e p l u s d e d i x m i l l e , >» c e u x q u i o n t a n -

n o n c é lo C h r i s t d a n s t o u t l ' u n i v e r s o n t t r i o m p h é 

d e p l u s i e u r s m i l l e c h a r s d u s i è c l e - « D e s m i l l i e r s 

d ' a n g e s s o n t d a n s la j o i e , le S e i g n e u r e s t au m i -

l i e u d ' e u x . » 11 i n d i q u e i c i l e s m i n i s t è r e s d i v i n s . 

« C o m m e s u r l e S i n a ï , d a n s s o n s a n c t u a i r e , » 

c ' e s l - à - d i r o q u e D i e u est d a n s ses s a i n t s , q u a n d 

i l s s o n t t entés , e t la t e n t a t i o n est s u i v i e d e la 

sa inte té . Il e s t i m p o s s i b l e en e f fet q u ' u n h o m m e , 

q u e l q u e sa in t qu ' i l s o i t , t r a v e r s e c e m o n d e s a n s 

ê t re t e n t é , s e l o n ces p a r o l e s d e J o b : La v i e d e 

l ' h o m m e est u n e t entat i on s u r la t e r r e . Job. v u . 

« V o u s ê tes m o n t é e n h a u t , v o u s avez e m m e n é 

u n g r a n d n o m b r e d e c a p t i f s . » V o u s ê tes m o n t e 

d a n s l e s c i c u x , v o u s n o u s avez faits v o s c a p l i f s , 

n o u s q u i é t i o n s l e s c a p t i f s d u d é m o n . Celui q u i , 

d é s c e n d a n t a u t r e f o i s s u r la c i m e d u S i n a ï d o n n a 

la lo i à s o n p e u p l e , m a i n t e n a n t d a n s s o n l i eu 

s a i n t , c ' e s t - à - d i r e d a n s la n a t u r e d e l ' h o m m e 

d o n t l ' A n g e ava i t d i t à M a r i e : Ce q u i n a î t r a d e 

v o u s s e r a a p p e l é s a i n t Luc. i , a b r i s ó l e s c h a î n e s 

d e c e u x q u i é t a i e n t s o u s la c a p t i v i t é d u d é m o n , 

e t a p r è s les a v o i r fa i t s s e s p r o p r e s c a p t i f s , il l e s 

a t r a n s p o r t é s d a n s la v i e é t e r n e l l e . C ' e s t a i n s i 

q u ' i l a é l evé j u s q u ' a u c ie l l a c h a i r qu ' i l ava i t 

p r i s e e t q u i é ta i t c o m m e c a p t i v e « V o u s a v e z 

r e ç u des d o n s p a r m i les h o m m e s . » R i e n d e p l u s 

j u s t e q u e c e t t e e x p r e s s i o n : « V o u s avez r e ç u . » 

I l a r e ç u d u P è r e , il a r e ç u c o m m e h o m m e , il 

d o n n e c o m m e D i e u , e t c e qu ' i l a r e ç u il l ' a r e ç u 

enim millia c u r r u u m sa^cularium, devicerunt evan-
gelizantes Christum in universo m u n d o . « Millia IÍC-
tantiuro, Dominus i n illi*. » Ministeria divina h i c 
esse indicat. « In Sinai, in sánelo, o Hoc est, in 
Sanctis est Deus q u a n d o tentantur, et pos t tentatio-
n e m sequitur sanctitas. Impossibi le est cn im a l iqueui , 
j icet sanctus sit, sine tentatione transiré iu h o c 
steculo, secundum J o b : Teutatio est vita h o m i n i s 
super terram Job. v n . 

.< Asccndist i in a l lum, cepisli caplivitatem. » Ascen-
disti in ccelos : captivasti n o s , qui captivi t cncbamur 
a diabolo . Qui quondam in Sinai deecendens, p o p u l o 
legem distribuit , ipse nunc in sancto, id est, in as-
sumpto h o m i u e (de q u o angé lus ad Mariam Luc. i : 
û u o d nascetur e x te , sanctum vocabi tur ) c œ l o r u m 
excelsa c o n s c e u d e n s , eos qui in captivitate d iabo l i 
tenebanlur , absolvit, ac post se t a m q u a m capt ivos 
deduc ios a'.tern® vi t® restituit. Sic et carnero assum-
p t a m , quasi capt ivam evexit ad sidera. « Accepist i 
d o n a in hominibus . * Bene dixit, « accepist i . » A Pa -
Ire a c c e p i t : accepit u t h o m o , dat ut D e u s : et q u o d 
accepit, h o m i n i b u s accepit , ut det . Ipse enim plenus 
est, ct nihil indiget . Dedil d o n a spiritualium gra -

p o u r le d o n n e r a u x h o m m e s . C a r il a e n l u i 1& 

p l é n i t u d e d e t o u t b i e n , e t n ' a b e s o i n d e r i e n . Il 

a d o n n é l e s d o n s d e s g r â c e s s p i r i t u e l l e s a u x 

h o m m e s q u i s e s o n t a p p r o c h é s d e lui p a r l a 

f o i . 

« P a r m i c e u x - m ê m e s q u i ne c r o y a i e n t p a s q u e 

D i e u h a b i t â t p a r m i n o u s . » L e C h r i s t a fait d e s 

d o n s a u p e u p l e avec c e s h o m m e s , c ' e s t - à - d i r e 

avec l e s g e n t i l s q u i ne c r o y a i e n t p a s q u e D i e u 

p û t h a b i t e r a u m i l i e u d e s m o r t e l s , e t v o u s avez 

s a u v é c e u x q u i ne c r o y a i e n t p a s q u ' i l fû t p o s s i -

b l e q u e D i e u h a b i t â t p a r m i l e s h o m m e s , c ' e s t - à -

d i r e q u e l e S a u v e u r p û t r e v ê t i r u n e c h a i r m o r -

te l l e . O u b i e n , il a r é p a n d u ses d o n s m ê m e s s u r 

c e u x q u i é t a i e n t s a n s e s p é r a n c e d e p o u v o i r h a b i -

ter d a n s s o n E g l i s e . 

« Q u e le S e i g n e u r so i t b é n i d a n s t o u t e la s u i t e 

d e s j o u r s . » Ce lu i q u i fait d e s p r o g r è s , p e u t b é -

n i r D i e u . Car q u e m e sert - i l d ' a v o i r b é n i h i e r , s i 

j e ne p u i s p a s b é n i r a u j o u r d ' h u i ? 11 d o i t ê t re 

c o n s t a m m e n t b é n i , et p o u r l e s b i e n f a i t s p a s s é s , 

e t p a r c e q u ' i l n o u s p r é p a r e le c h e m i n q u i d o i t 

n o u s c o n d u i r e à L u i . « L e r o i q u i n o u s s a u v e 

r e n d r a h e u r e u s e la v o i e o ù n o u s m a r c h o n s , » 

p a r c e q u e n o u s s o m m e s s a u v é s p a r l u i . S o y e z e n 

a s s u r a n c e , p é c h e u r , n e d o u t e z p a s q u e v o u s n e 

p u i s s i e z t o u s l e s j o u r s b é n i r D i e u , c a r v o i l à q u e 

le p r o p h è t e d i t : « D i e u n o u s r e n d r a l a v o i e h e u -

r e u s e . » D o n c , D i e u v i ent à n o t r e s e c o u r s , et s e 

r e n d n o t r e c o o p é r a t e u r . « L e D i e u d e n o s s a l u t s , » 

il d i t : « d e n o s s a l u t s , » a u p l u r i e l , p a r c e q u e 

t i a r u m h o m i n i b u s , q u i per fidein ad eum deinceps 
acceaseruut. 

« Etenim non credentes , inhabitare Dominum 
Deum. a El b is hominibus , id est, ex gent ibus p o p u l o 
largitus est Cbrislus, qui non credebant Deum inha-
bitare posso morta l ibus : et h o s salvasti, qui non 
credebanl quod possibila est Deuui habitare in homi -
nibus, h o c est Salvatorem accipere carnem. Vel 
c l iam c is ministravit bona, qui erant sine spe quod 
in Ecclesia ejus inhabitare possint . 

« B e n e d i c l u B Dominus die quot idie . » Qui prof ic it , 
quot idie potest beuedicerc Deum. Quid enim mihi 
prodest , si heri benedixi , c t hodie non possum b e n e -
d i c e r e ? Et pro superioribus benefici is , e t quod n u n c 
nobis ad se veniendi planum prœparat iter, assidue 
est bcned i cendus . « Prosperum iter faciet n o b i s Deus 
salutarium n o s t r o r u m . » Quia ab ipso salvamur. 
» Prosperum iter faciet n o b i s DCUR salutarium n o s -
trorum. » Securus esto, peecator, noli dubitare q u o d 
quotidie possis benedicere D e u m . Ecce enim dicit : 
o Prosperum iter faciet nobis Deus. » Ergo Deus adju-
vat n o s , et cooperatur nobis . « Salutarium nostro-
r u m . a Bene dixit pluraliter, » salutarium : » quod 



ftous a v o n s a u t a n t d e s a l u t s q u e n o u s a v o n s c o m -

m i s d e p é c h é s . L e m o t diapsalma, en h é b r e u se la, 

s i g n i f i e toujours, éternellement. D o n c Dieu n e c e s s e 

d e n o u s s e c o u r i r . 

« N o t r e D i e u , » p a r c e q u e n o u s n ' e n c o n n a i s -

s o n s p a s d ' a u t r e ; « le Dieu q u i s a u v e , e t l e s 

p o r t e s d e la m o r t s o n t a u p o u v o i r d u D i e u , n o -

t r e Maître . » Il est t o u j o u r s p r ê t à s a u v e r c e u x 

q u i p é r i s s e n t , p a r c e q u ' i l e s t né p o u r n o t r e r é -

d e m p t i o n . « Et l e s p o r t e s d e la m o r t s o n t a u p o u -

v o i r d e D i e u n o t r e M a î t r e , « p a r c e q u e le p r e m i e r 

il a o u v e r t l e s p o r t e s d e la m o r t , a u t é m o i g n a g e 

d e l ' A p ô t r e ; « i l e s t d e v e n u le p r e m i e r n é d ' e n -

tre l e s m o r t s , » p a r c e qu ' i l e s t r e s s u s c i t é d e s 

m o r t s , e t q u ' i l n o u s a fait r e s s u s c i t e r a v e c l u i . 

Coloss. i ; Apoc. i . A u t r e m e n t : Le d i a b l e est la 

p o r t e d e l a m o r t , l e S e i g n e u r e n fait s o r t i r . 

« A u c o n t r a i r e , D i e u b r i s e r a l e s t ô t e s d e s e s 

e n n e m i s . » En s o r t a n t d e s p o r t e s d e la m o r t , i l a 

b r i s é l e s tètes d u d é m o n , e t t o u t e s s e s p u i s s a n -

c e s . V o u s avez b r i s é d a n s l ' e a u la t ê t e d u d r a -

g o n . L e d é m o n a a u t a n t d e t ê t e s q u ' i l y a d e p é -

c h é s , l e s p r i n c i p a u t é s et l e s p u i s s a n c e s q u i d o -

m i n a i e n t c o m m e a u t a n t d e t ô l e s , c ' e s t - à - d i r e l e s 

p u i s s a n c e s d i a b o l i q u e s . « L e f r o n t s u p e r b e d e 

c e u x q u i m a r c h e n t avec c o m p l a i s a n c e d a n s l e u r s 

p é c h é s . » L a c i m e d e l ' o r g u e i l d e c e u x q u i s e 

s o ù c i a n t p e u d e faire p é n i t e n c e , p e r s é v è r e n t d a n s 

l e u r s p é c h é s . La tête n ' es t v r a i m e n t b r i s é e q u e 

l o r s q u ' e l l e ne c o n s e r v e a u c u n e ver tu q u i p u i s s e 

quanta peccala commis imns, tot et salutes h a b e m u s . 
« Diapsalma » in Hebrieo habet sut* ( n S c ) : b o e est 
o semper et jugiter . » Ergo Dcus s e m p e r n o s a d j u -
vat. 

Dcus noster. » Quia p r a l e r i p s u m alium n e s c i -
m u s . « Deus salvos facieudi, et D o m i n i Domini exitus 
mort i s . » Praisto est enim ut salvos faciat pereuntes , 
quia pro redemptioue nostra natus . a Et Domini 
Domini est exitus mort is , » quia prior mortis ex i tum 
patefecit, dicente Aposto lo : Faetus est, inquil , pr i -
mogeni tus mortuornm, quoniam ipse resurrexil a 
mortuis, et nos eiuiul fecit resurgerc Coloss. i ; Apoc. i. 

Aliter : Diabolus introitus est mort is , D o m i n u s vero 
educi l . 

« Verumtameu Deus confr inget capita in imicorum 
suorum. »> A b exi t fbus mort is egressus confr iugi t ca -
pita dialioli, et o m n e s virtutes ejus. T u confregist i 
capita draeonis in aqua . Quot peccata sunt, t o t ca -
pita h abet diabolus, P r i n c i p a l s el potcstates, quce 
lamquam caput cunctis eminebaut , h o c est, d i a b o -
licas dominal iones . « Ver l i cem capilli perambulan-
timn in del ict issuis ; » Summitatem extollenliH» e o r u m 
q u i pumitentiam négl igentes , per. iurant in peccatis . 
Iu tantutu enim confr ingitur caput ejus, ut non 

e x c i t e r le9 p é c h e u r s . L e h a u t d e l a t ê t e , c e s o n t 

les c h e v e u x et l e h a u t d e s c h e v e u x , l e s o m m e t 

d e l a tête. Il v i e n t d o n c n o u s d i r e qu ' i l n e reste 

en r i e n d a n s l e d é m o n q u i n e s o i t b r i s é . « L e 

S e i g n e u r a d i t : « Je l e s a m è n e r a i d e B a s a n , j e 

l e s p r é c i p i t e r a i a u f o n d d e la m e r , en s o r t e que 

v o i r e p i e d s o i t t e i n t d a n s l e u r s a n g , e t q u e la 

l a n g u e d e v o s c h i e n s s o i t r o u g i c d u s a n g d e v o s 

e n n e m i s . » B a s a n , s i g n i f i e confusion, c ' e s t d o n c 

d e la c o n f u s i o n q u e D i e u n o u s f a i t s o r t i r . Et c e la 

p a r c e qu ' i l s ' e s t d é v o u é a u s u p p l i c e d e la c r o i x , 

q u e s o n p i e d a é t é a r r o s é d e s o n p r o p r e s a n g , l e s 

J u i f s p o u s s a n t c o n t r e l u i c e c r i : C r u c i f i e z - l e , c r u -

c i f i e z - l e Jean, x i x ; e x c i t é s q u ' i l s é t a i e n t p a r l e s 

e n n e m i s d e J é s u s - C h r i s t , c ' e s t - à - d i r e p a r l e s d é -

m o n s . O r , tout c e l a n e s ' e s t fa i t , q u e p a r c e q u e 

t e l l e était la v o l o n t é d u S a u v e u r q u i a c o n s e n t i à 

c e s s o u f f r a n c e s , O u b i e n , j e r a m è n e r a i l e g e n r e 

h u m a i n d e l a c o n f u s i o n d e c e s i è c l e ; c ' e s t - à - d i r e 

p a r m a p a s s i o n et p a r m a c r o i x , q u ' i l s r e g a r d e n t 

c o m m e u n e f o l i e e t u n e c o n f u s i o n . J e r a m è n e r a i 

B a s a n , « m o n p e u p l e , j e l e r a m è n e r a i d a n s l e 

f o n d d e l a m e r , » j e r a m è n e r a i m o n p e u p l e d u 

p r o f o n d a b î m e d e l e u r e v i c e s , e t d e s p é c h é s d e c e 

s i è c l e , d e l ' a g i t a t i o n et d u t u m u l t e d e s f l o t s . « E n 

s o r t e q u e v o t r e p i e d s o i t t e i n t d a n s l e u r s a n g , >• 

p a r c e q u e s o n p i e d a é t é a r r o s é d e s o n p r o p r e 

s a n g . J 'a i f o u l é s e u l le p r e s s o i r , e t a u c u n h o m m e 

d ' e n t r e l e s p e u p l e s n ' e s t v e n u a v e c m o i . / s a i . L x m . 

E t e n c o r e : Quel e s t c e l u i q u i m o n t e d ' E d o m , d e 

remaneat in e o al iqua virtus qua st imulet peccante» . 
S u m m u m capiti6, capillns est , e t capilli , vertes . Ergo 
h o c dicit, quod n e c m i n i m u m remaneat i n diabolo , 
quod n o n frangatur. 

« Dixit Dominus : E x Basan c o n v e r t a m , c onver lam 
in p r o f u n d u m mar i s . Ut inl ingatur pes tuus i n san-
gu ine , l ingua c a u u m tuorum e x inimic is ab ipso. 
Basan, con fus io » interpretator . D e c o n f u s i o n e igitur 
n o s convertit Deus. Hoc autem ideo , quia erneeni 
sustinuit, et pes ujus p r o p r i o cruore p e r f u s u » est, 
clamantibus contra eum Judœis a tque d i cen l ibns : 
Crucifige, crucifige e u m J o a n . s ix . Qui Judasi stimulati 
fuerunt ab inimic is Cbristi , h o c est, a dœmonibus . 
Ut autem h o c toturn fieret, ipsius Salvatori» voluntas 
fuit qui hœc passns est fieri. Vel de c o n f u s i o n e hujus 
Bteculi conver lam h u m a n u m g e n u s , h o c est per pas-
sionem m e a m , et c r u c e m , q u ® isti putant stultitiam 
et confus ioneni . v Convertam Basan, o popu lum 
meum. « Convertam in p r o f u n d u m maris , » id est, 
d e pro fundis vitiis, et peccat is sœcul i islius ; de c o m -
mot ionc , et fluctibus convertam p o p u l u m m e a m . « Ct 
intingatur pes tune in sanguine. » Quoniaui pes 
ipaius intinctusest in sanguine ano. T o r c u l a r calcavi 
Bolua, e t d e gentibus v i r u o u fuit m e c u m Isa. LXIU. 

B o s r a a v e c d e s h a b i t s t e in t s d e s a n g ? J&jVf.Edom, 

veut d i r e sang, B o s o r , chair, t o u s d e u x s i g n i f i e n t 

l e c r u c i f i e m e n t d e N o t r e S e i g n e u r . « Que l a l a n -

g u e d e v o s c h i e n s so i t r o u g i e d u s a n g d e v o s e n -

n e m i s . » C e s c h i e n s s o n t l e s Ju i f s d o n t il est 

p a r l é p l u s h a u t , q u i o n t c r i é : C r u c i f i e z - l e , c r u c i -

fiez-le, n o u s n ' a v o n s p a s d ' a u t r e r o i q u e C é s a r . 

Jean. x i x . C 'es t d e s e s e n n e m i s q u e q u e l q u e s - u n s 

f u r e n t e x c i t é s p a r l e s d é m o n s p o u r n i e r l e S a u -

v e u r et l e b l a s p h é m e r . A u t r e m e n t : C o m m e c ' e s t 

p a r v o t r e v o l o n t é q u e v o u s ê tes v e n u et q u e v o u s 

avez s o u f f e r t , c ' e s t a u s s i p a r v o t r e v o l o n t é q u e 

v o u s a v e z é t é c r u c i f i é p a r l e s J u i f s . E n e f f e t , l e 

p i e d d u S e i g n e u r a é t é t e i n t d a n s l e s a n g , l o r s -

q u e la c h a i r q u ' i l ava i t p r i s e c o m m e le v o i l e d e 

s a d i v i n i t é a é t é p e r c é e d ' u n e l a n c e . L e u r l a n g u e 

a été t e i n t e d e c e m ô m e s a n g , l o r s q u ' i l s s ' é c r i è -

rent : Q u e s o n s a n g s o i t s u r n o u s et sur n o s e n -

fants . Mattk. x x v i i . M a i s a p r è s l e t r i o m p h e g l o -

r i e u x d e l ' a s c e n s i o n d u S e i g n e u r , p a r u n e f fet d e 

l a v e n g e a n c e d i v i n e , l e p i e d d e l e u r s e n n e m i s a 

é t é t e i n t d e leur s a n g et la r a g e c a n i n e d e c e s 

m ê m e s e n n e m i s s ' e s t r a s s a s i é e d e c e s a n g . 

« U s o n t v u , ô D i e u ! v o t r e en t rée , l ' e n t r é e 

t r i o m p h a n t e d e m o n D i e u , e t d e m o n R o i q u i r é -

s i d e d a n s s o n s a n c t u a i r e . » Q u e l l e a d m i r a b l e 

h a r m o n i e , d a n s c e p s a u m e e n t r e l ' A n c i e n T e s t a -

m e n t et l ' É v a n g i l e ! On a v u l ' e n t r é e d u C h r i s t 

d a n s la m e r R o u g e , Exod, x i v , e t o n a v u a u s s i 

d a n s l e s É v a n g i l e s l ' e n t r é e d e n o t r e R o i , l o r s -

q u ' é l e v é d a n s l e s a i r s avec la s a i n t e h u m a n i t é , i l 

Et i terum : Qui3 est iste qui ascendit e x E d o n ? ful-
v ida vestimenta ejus ex Bosor Ibid. Edom, in terpre -
tatur « sanguis : » Bosor , « c a r o . e Ipsum D o m i n u m 
nostrum significat c ruc i f i xum. •• l i n g u a c a n u m t u o -
r u m ex inimic is ab ipso. » Canes dicit ipsoa J u d e o s , 
ut superius, qui c lamaverunt , crucifige, crucifige 
ta l em: non habemus regem nisi Ca:sarem Joan. x ix . 
Ex inimicis autem submisai a daunonibus negare 
Salvatorem, et b lasphemare e u m . Aliter : Quoniam 
ipse tua volunlate venisl i et passus es, e t tua v o l u n -
ta l c crucifixua es a Judieis. T inctus est enim pes 
D o m i n i in sanguine, c o m caro assumpta in qua divi-
nitas latebat, laucea verberalur . A b ipso igitur san-
gu ine , et e o r u m lingua l incta est, qui d ixerunt : En 
sanguis e jus super n o s , et super filios nostroa Malt. 

x i vu. Sed post g lor iosum Dominica; asoen&iouîs 
lriuui[ihum, ult ione Dominica , et hos l ium pes in 
e o r u m sanguine tinctus est : et canina scilicet in imi -
c o r u m rabies ah eo est saliala. 

« Viderunt ingressua tuos , Deus, ingressus Dei 
ine i , regis mei qui est in sancto . » 0 quam admira-
bil iter iu h o c psalmo vêtus Tos tamcntum c u m E v a n -
gel iorum dictis concordat ! Visa sunt e n i m itinera 
Cbriati in ingressu maris Rubri Exod. xiv : visa sunt 

a é t é t r a n s p o r t é d a n s les c i e u x . Jean, x x , Ad. 1. 

x L e s p r i n c e s , c o n j o i n t e m e n t a v e c c e u x q u i 

l o u c h e n t l e s i n s t r u m e n t s , s ' a v a n ç a i e n t l e s p r e -

m i e r s , c ' e s t - à - d i r e l e s p r e m i e r s q u i m a r c h a i e n t 

en t è t e , é ta ient M o ï s o , on l e s a u t r e s , anc iens , d u 

p e u p l e , e t i l a s e s o n t a s s o c i é s a u x p l u s j e u n e s d a n s 

c e v o y a g e m i r a c u l e u x . « Les p r i n c e s s ' a v a n ç a i e n t 

l e s p r e m i e r s , » l e s p r i n c e s d e s s a i n t e s c o h o r t e s 

des a n g e s p r é c é d a i e n t les â m e s q u i c h a n t a i e n t 

l e s l o u a n g e s d u S e i g n e u r d a n s u n c o r p s m o r t i -

fié, en d i s a n t : P r i n c e s , é l e v e z v o s p o r t e s , p a r c e 

q u e vo i c i q u e r e v i e n t l e v a i n q u e u r d e l ' e n f e r . P s . 

XXIII. Il y j o i n t l e s j e u n e s f i l les q u i f r a p p a i e n t s u r 

d e s t a m b o u r s , p a r c e q u e l e u r c o r p s e s t m o r t a u 

p é c h é . C 'es t a ins i q u e n o u s v o y o n s d a n s l ' E x o d e , 

M a r i e , s œ u r d e M o ï s e , e t A a r o n a y a n t u n t a m -

b o u r et p r é c é d a n t c e u x q u i t o u c h a i e n t l e s i n s t r u -

m e n t s , e u d i s a n t : « C h a n t o n s l e S e i g n e u r , p a r c e 

q u ' i l a fait é c l a t e r sa g l o i r e . » Exod. x v . D a n s n n 

a u t r e s e n s : « L e s p r i n c e s c o n j o i n t e m e n t a v e c 

c e u x q u i t o u c h e n t l e s i n s t r u m e n t s a u m i l i e u d e s 

v i e r g e s q u i f r a p p a i e n t s u r d e s t a m b o u r s , » l e s 

A p ô t r e s avec l e s E g l i s e s , m a r c h a i e n t e n s e m b l e à 

la tête . C'est, a v e c r a i s o n q u e le p r o p h è t e f a i t r e -

m a r q u e r q u ' i l s m a r c h a i e n t à Ja tête , p a r c e q u e 

le3 p r i n c e s d e la fo i s o n t s o r t i s d e la J n d é c . 

« B é n i s s e z Dieu d a n s l e s a s s e m b l é e s . » 11 p a r l e 

e n t e r m e s p l u s c l a i r s d e c e s j e u n e s v i e r g e s d o n t 

il a d i t p l u s h a u t , q u ' e l l e s f r a p p a i e n t s u r d e s 

t a m b o u r s . « B é n i s s e z l e S e i g n e u r , v o u s q u i ê t e s 

s o r t i s d e s s o u r c e s d ' I s r a ë l , » p a r c e q u e l e sa lu t 

et in Evangeliis. ipsius regia nostri , cuin in sancto 
h o m i n e elevalus, cœlis invectu3 est Jotai. x x ; 
Aci. i. 

« PnevKiieruut pr inc ipes con junct i psallentihus : in 
m e d i o juveucu larum tympapislriaruin. » Et qu idem 
in ilto maris Iransitu prasvenerunt pr inc ipes , id est, 
p r ias egressi sunt vel M o y s e s , vel rc l iqui seuiores, et 
conjnnct i suut juvencu l i s ccelesti it inere. « Proïvcne-
r u o t pr inc ipes , « angelorum sauclorum animas, qui 
laudes Domini mortif icato co r pore conc inebant , d i -
centes : Tollite portas principes, vestrns, quia j a m 
reddit tr iumphator inferni Psal. x x m . Ideo autem 
•< lympanistriarum, quoniam luortuum est corpus 
ipsoruû« peccato . Et Maria soror Moysi, e t Aaron te -
nens t y m p a n u m in E x o d o , autecedebal psallentes et 
dicebat : Cantemus D o m i n o , g lor iose euim h o n o r i -
ficatus est Exod, x v . Ali ler : u P r a v e n e n m l principes 
junc l i psallentibus i n m e d i o juvencularum tympanis -
triaram. Apostoli c u m Ecclesiis , j u n c t o pariter prœ-
cesserunt gradu. Bene eos pnevenisse testatur : quia 
principes fidei de Judteis suut-

« In Ecclesi is bcnedic i te Dominum. » Manifestais 
est locutus, quas supra dixerit tympanistrias. « Do-
minum de font ibus Israël. » Quia salus e x JudîDis 



v i e n t d e s J u i f s e t q u e c ' e s t d ' e u x q u ' e s t s o r t i e la 

p r e m i è r e E g l i s e . Car c 'est d e la l o i f i gurat ive 

q u ' e s t s o r t i e la d o c t r i n e d e l ' E g l i s e , d a n s l a q u e l l e 

l e S e i g n e u r q u i a p r i s u n e c h a i r m o r t e l l e d e la 

r a c e d ' I s r a ë l , e s t m a i n t e n a n t b é n i . 

« Là s e t r o u v e B e n j a m i n , » l ' a p ô t r e Pau l q u i 

d e s c e n d d e la t r i b u d e B e n j a m i n . L à , d a n s l ' E -

g l i s e , « l e p e t i t B e n j a m i n , » le d e r n i e r d e t o u s 

l e s a p ô t r e s , « d a n s le r a v i s s e m e n t d e s o n e s p r i t , » 

q u i a eu l i eu l o r s q u ' i l a l la i t à D a m a s . 

« Les p r i n c e s d e J u d a , l e u r s c h e f s . » L e s a p ô -

t r e s s o n t les p r i n c e s d e J u d a , c ' e s t - à - d i r e d u Se i -

g n e u r , c o m m e l ' a p r é d i t J a c o b : J u d a , tes f r è r e s 

te l o u e r o n t . Gen. XLIX. « L e s p r i n c e s d e Z a b u l o n , 

l e s p r i u c e s d e N e p h t a l i . » Z a b u l o n veut d i r e le 

cours de la nuit, N e p h t a l i , largeur, étendue. L o r s -

q u e n o u s a u r o n s été d é l i v r é s d e la p a s s i o n - d e la 

c o n v o i t i s e , c ' e s t - à - d i r e d e c e c o u r s d e la n u i t , a l o r s 

n o u s e n t r o n s s u r l e t e r r a i n p l u s é t e n d u d e s v e r -

t u s . O u b i e n , a n t r e m e p t : « L e s p r i n c e s d e Z a b u -

l o n , e t l e s p r i n c e s d e N e p h t a l i . » 11 d é s i g n e l e s 

p r i n c e s d e s a p ô t r e s , P i e r r e et A n d r é q u i , a n n o n -

ç a n t d a n s l e s t é n è b r e s é p a i s s e s la g r a n d e l u m i è r e 

d u S a u v e u r , o n t é t é é t a b l i s l e s d o c t e u r s d e l ' É -

v a n g i l e , s e l o n c e t t e p a r o l e : L a terre d e Z a b u l o n 

e t la terre d e N e p h t a l i , l a v o i e d e la m e r a u - d e l à 

d u J o u r d a i n , la G a l i l é e d e s n a t i o n s , l e p e u p l e 

q u i était a s s i s d a n s l e s t é n è b r e s , a v u u n e g r a n d e 

u m i è r e . Matth. i v . 

« C o m m a n d e z , ô D i e u , à vo t re p u i s s a n c e , » à 

v o t r e Chr is t ; « ô D i e u 1 a f f e r m i s s e z c e q u e v o u s 

est : et iude prima Eccles ia . Ex adumbratione enim 
Legis , Ecclesi f f doctr ina process i f in qna nunc D o -
minus , q u i ex Israelitic«e etirpis propagine carnem 
suscepi l , benedic i tur . 

o Ibi Beujamiu. » Paulus apostolus, qui ex tribu 
Benjamin descendit . « Ibi, » in Ecclesia. « Ado les -
ceotulus . o Novissimus o m n i u m apostolorum. .< In 
mentis cxcessu.oQueni pertulit iu Damascum c n m iret. 

« Principes Juda duces eorum. «• Apostoli sunt 
pr inc ipes Juda, hoc est Domioi , q u e m a d m o d u m dicit 
J a c o b : Juda, te laudabunt fratres lui Gen. XLTX. 
H Zabulon , et principes Nephtalim, Zabulon » inter-
pretatur « fluxus noc t i s ; Nephtalim, latitudo. » Q n a n d o 
l iberau fucr imus d e passione libidinis : hoc est, illius 
fluxus, tune inc ipimus lalitudines virtutum. Vel ali-
ter : » Principes Zabulon , el principes Nephtalim. » 
Petrum et Andream apostolorum principes monstra l : 
qui iu crassitudine tenebrarum, illius lucem magnain 
aimuntiantes , doctores s u n l Evaogeli i constituti, 
j u x t a illud : Terra Zabulon . et lerra Nephtalim, via 
maris trans Jordanem Galilœic gentium, popu lus 
qui sedebat in tenebris, v idit lucem magnam. 

« Manda, Deus, virluti tu<0. » Cbristo tuo. « C o n -
firma h o c , Deus, quod operatus es in nobis . » Ut 

avez f a i t en n o u s , » q u e l ' i n f u s i o n d u Sa int -Es -

pr i t c o n f i r m e l e d o n q u e le b a p t ê m e n o u s a fait. 

« A f f e r m i s s e z , ô D i e u ! c e q u e v o u s avez fait en 

n o u s , » c ' e s t - à - d i r e , c o n f i r m e z le s a l u t q u e voua 

n o u s avez d o n n é p a r v o t r e p a s s i o n et a c c o r d e z -

n o u s vo t re s e c o u r s , c a r n o n s s o m m e s d e s h o m -

m e s et n o n s n e p o u v o n s m a r c h e r d a n s la voie 

d e s v e r t u s , s i v o u s c e s s e z d ' ê t r e n o t r e a p p u i . 

« D e v o t r e t e m p l e q u i est d a n s J é r u s a l e m , les 

r o i s v o u s o f f r i r o n t d e s p r é s e n t s . » Il a p p e l l e rois 

c e u x q u i r é g n e n t s u r e u x - m ê m e s , s e l o n c e qui 

e s t é c r i t : Le c œ u r d u r o i e s t d a n s la m a i n d e 

D i e u . Prot), x n . I l s o f f r i r o n t e u x - m ê m e s à Dieu 

d e s p r é s e n t s . L e s v e r t u s d e s s a i n t s s o n t les pré-

s e n t s q u ' i l s o f f r e n t à D i e u . O u b i e n d e c e t e m p l e 

d e l e u r c o r p s q u ' i l s on t s a n c t i f i é p a r u n e v i e v e r -

t u e u s e , l e s r o i s d a n s l e s q u e l s l e p é c h é a c e s s é d e 

r é g n e r o f f r i r o n t d a n s la c é l e s t e J é r u s a l e m , qui 

e s t l ' E g l i s e d e s p r e m i e r s n é s , d e s p r é s e n t s au 

R o i é t e r n e l , e n s ' o f f r a n t e u x - m ê m e s c o m m e u n e 

h o s t i e v i v a n t e et a g r é a b l e à D i e u e n p r é s e n c e d e 

t o u s l e s a n g e s . 

• G o u r m a n d e z l e s b ê t e s d e s r o s e a u x . » Ce3 b ê -

tes d e s r o s e a u x s o n t l e s d é m o n s d o n t l a p u i s -

s a n c e est f a i b l e et f r a g i l e . O u b i e n , c e s o n t le3 

h é r é t i q u e s q u i t r a v a i l l e n t et é c r i v e n t p o u r n o u s 

t r o m p e r , c a r il faut qu ' i l y ait d e s h é r é s i e s parmi 

n o u s . L e p r o p h è t e l e s d é s i g n e s o u s l e n o m d e 

b ê t e s f é r o c e s , p a r c e q u ' i l s s e s a i s i s s e n t des âmes 

p o u r l e s m e t t r e à m o r L O u b i e n : « g o u r m a n d e z 

l e s b ê t e s d e s r o s e a u x ; » l ' o r g u e i l f é r o c e d e s Jui f s . 

d o n n m haptismi quod contulit , Spiritus saneti infu-
sione conf i rmct . « Conf irma h o c , Deus, q u o d opera-
tus es in n o b i s : o h o c est, salutare q u o d donasti no-
bis per tuam pass i oncm conf irma, et da auxillnm, 
q u o n i a m homiues sumus , et non possumus incedere 
in virtutibus, si n o n adepti fuerimus auxiliom 
l u u m . 

o A templo t u o quod est in Jerusalem, tibi offerenl 
regeä muuera . •> Reges dicit, qui régnant sibimetipsis, 
secundum quod scriptum est : Cor regis in manu 
Dei Prov. x u . Ipsi Offerent Deo mnnera . Virtutes san-
c t o r u m , m u n c r a sunt Dei. Vel a templo illo corpofali , 
quod bene v ivendo sanetum fecerunt . Reges in qui-
bus peccatum ultra non régnât, O f f e r e n t in cœlesti 
Jerusalem, q u « est primit ivornm Ecclesia, muncra 
refci lelerno : scilicet aeipso» o f lerentes hostiam vi-
v a m , placentem Deo in c o n s p e c t u m o m n i u m angolo-

o Increpa beslias calami. i> Besliœ calauii, dœoiones 
sunt, fragilis infirmreque virtntis. Vel hœretici sont, 
qui tractant, e t scribunt c o n t r a te ut .decipiant nos. 
Onortet enim et hcereses esse in nob i s . F e n e sn101 

dicuntur ab eo q u o d capiunt animas, et interficiunt-
Vel iucrepa feras arundiui» , Judeeorum belluinam 

« T r o u p e d e t a u r e a u x p a r m i l e s g é n i s s e s d e s p e u -

p l c s . » Il d é s i g n e i c i l e s h é r é t i q u e s , c a r i l s n e p e u v e n t 

t r o m p e r q u e l e s s i m p l e s e t l e s pe t i t s , c ' e s t - à -

d i r e l e s g é n i s s e s ; i l s ne p e u v e n t t r o m p e r i e s t a u -

r e a u x , c ' e s t - à - d i r e c e u x q u i s o n t p l u s Torts. O r , 

i l s c o m m e n c e n t p a r s é d u i r e les p l u s s i m p l e s , 

c ' e s t - à - d i r e la m u l t i t u d e , a f i n d ' a r r i v e r j u s q u ' a u x 

s a i n t s et d e l e s e x c l u r e d u r o y a u m e d e s c i e u s . 

O u b i e n d a n s c e s t a u r e a u x , o n p e u t v o i r l e s c h e f s 

d e s J u i f s q u i o n t o r g a n i s é la p e r s é c u t i o n c o n t r e 

l e S e i g n e u r et c o n t r e s e s s a i n t s , c o m m e i l lo d i t 

p a r c e s p a r o l e s : D e f o r t s t a u r e a u x m ' o n t e n v i -

r o n n é Ps. xx i ; e t d a n s l e s g é n i s s e s , l e s â m e s i n -

s e n s é e s d u p e u p l e q u i s e m e t à l e u r s u i t e . C 'es t 

a ins i q u e d a n s S a m a r i e . i l a d o r a l e v e a u d ' o r s o u s 

l e r è g n e d e J é r o b o a m . I l l Hois. x n . D o n c q u e le 

d e s s e i n q u ' i l s o n t formé d e fa i re s o r t i r l e s sa ints 

d e l a v o i e d e la j u s t i c e , r e l o m b e s u r l e u r s ftmea, 

s e l o n c e s p a r o l e s : Q u e l e u r g la ive e n t r e d a n s 

l e u r c œ u r , a f i n q u e c e u x q u i o n t é t é t r o u v é s j u s -

t e s , a p r è s a v o i r é t é é p r o u v é s c o m m e l ' a r g e n t p a r 

b e a u c o u p d e t r i b u l a t i o n s , n e s o i e n t p a s e x c l u s 

d u r o y a u m e d e D i e u . G ' e s t u n d e s s e i n d e c e g e n r e 

q u e p r é v o y a i t J a c o b l o r s q u ' i l d i s a i t : Q u e m o n 

â m e n ' e n t r e p o i n t d a n s l e u r c o n s e i l . Gen. XLIX. 

« D i s s i p e z les n a t i o n s q u i ne r e s p i r e n t q u e la 

g u e r r e , » l e s h é r é t i q u e s o u l e s J u i f s q u i s u s c i -

t e n t c o n s t a m m e n t d e s g u e r r e s c o n t r e l ' E g l i s e . 

a D e s a m b a s s a d e u r s v i e n d r o n t d e l ' E g y p t e , l ' E -

t h i o p i e s e r a l a p r e m i è r e à t e n d r e ses m a i n s v e r s 

D i e u . » Ceux q u i é t a i e n t p l o n g é s d a n s l e s t r i b u -

l a t i o n s et l e s e r r e u r s d e l ' i d o l â t r i e , o u q u i é t a i e n t 

superb iam. « Congregatio tauroruin in vaccis p o p u -
l o rum. •» Ipsos haïreticos significat ; quia neminem 
possunt dec ipere nisi eiropliciores et parvos , h o c 
est, vaccas minores . Tauros enim non possunt dec i -
pere : h o c est, m a g n o s . u Ut excludant eos qui probati 
sunt argento . » Et propterea simpliciores decipiunt : 
h o c est, mulûtud inem, ut ven iant usque ad sanctos, 
et excludant e o s d e regno « R i o r u m . Vel iu tauris, 
duces Jud jeornm, q u i persacut ionem in D o m i n u m 
vel în sanctos e jus intulerunt, indicat ; ut i l lud : 
Tauri p ingues obsederunt m e P*aJ. xx i . In vacc is 
v e r o stultas popul i sequenl is an imas demonstrat . 
Quod ibi ostenditur, emn vaccas aureas in Samaria 
sub Jeroboam adoravit III fie?, x u . Ergo consi l ium 
eorum quod habent ut sauclos d e v ia juslit iœ reira-

•iianl, in e o r u m animabus requiescat, juxta illud : 
Gladius eorum iutret i n c o r ipsorum, ul b i non ex-
c ludantur a regno Dei , qui per mnltas tribulationes 
tamquam argentum probati , inventi sunt justi . Taie 
c ons i l ium prœvidebat Jacob c u m d i c e r e t : In consilio 
e o r u m non iutroeat an ima mea Gen. XLIX. 

« Dissipa gentes quas bella vo lunt . » Hajreticos, vel 
Judteos, qui plerumque contra Ecclesiam cerlamina 

c o u v e r t s d e l a n o i r c e u r e t d e s t é n è b r e s d e l e u r s 

p é c h é s , c r o i e n t q u e le S e i g n e u r C h r i s t est l o F i l s 

d e D i e u , e t D i e u l u i - m ê m e , et i l s l u i o f f r i r o n t 

d e s p r é s e n t s , c ' e s t - à - d i r e d e s e s p r i t s p u r s , p l u s 

b r i l l a n t s q u e l ' o r e t l ' a r g e n t , p a r c e q u e la g r â c e 

a s u r a b o n d é là o ù le p é c h é ava i t a b o n d é . 

Ptom. v . 

« R o y a u m e s d e la t e r r e , c h a n t e z l e s l o u a n g e s 

d e D i e u , f a i t e s r e tent i r d e s c a n t i q u e s à la g l o i r e 

d u S e i g n e u r . » V o u s a u s s i q u i , à l ' a m o u r d u 

r o y a u m e d e la t e r r e , j o i g n i e z u n e i g n o r a n c e p r o -

f o n d e d e Dieu ; m a i n t e n a n t q u e v o u s a v e z c h a s s é 

d e v o t r e c œ u r t o u t e p a s s i o n c h a r n e l l e , v o u s p é -

n é t r e z d a n s le r o y a u m e d e s c i e u x . 

« C h a n t e z en l ' h o n n e u r d e D i e u , q u i "est m o n t é 

a u - d e s s u s d e t o u s l e s c i e u x , v e r s l ' O r i e n t . » C h a n -

t e z e n l ' h o n n e u r d e c e l u i q u i é ta i t m o n t é s u r la 

c r o i x , a u c o u c h a n t d e la m o r t , e t q u i m a i n t e n a n t 

s ' e s t é l evé a u - d e s s u s d e s a s t r e s , e t v a i n q u e u r de 

la m o r t est a s s i s g l o r i e u s e m e n t d a n s les c i e u x . 

Il e s t m o n t é v e r s l 'Or i en t , o u p a r c e qu ' i l e s t a p -

p e l é l u i - m ê m e O r i e n t , o u p a r c e q u e c ' e s t p a r l u i 

q u e t o u s s e l è v e n t à la v i e . 

« V o i c i q u ' i l d o n n e r a à s a v o i x , u n e v o i x d e 

p u i s s a n c e . >» U n e v o i x d e p u i s s a n c e e s t d o n n é e à 

l a v o i x d u S e i g n e u r , l o r s q u e ce q u ' e l l e c o m m a n d e 

s ' a c c o m p l i t , l o r s q u e l e s m o r f s q u i o n t e n d e n t c e t t e 

v o i x , r e s s u s c i t e r o n t . « R e n d e z g l o i r e à D i e u a u -

d e s s u s d ' I s r a ë l , » r e n d e z h o n n e u r à Dieu p l u t ô t 

q u ' à I s raë l s e l o n la c h a i r . O u a u t r e m e n t : h o n o -

r e z D i e u , n o n d e s l è v r e s , c o m m e I s r a ë l , m a i s h o -

n o r e z - l e d u f o n d d u c œ u r . 

parant. « Venient legati ex jEgypto, ^Ethiopia p r œ v e -
niet manus ejus Deo. » In tribulationibus ac errori -
bus idololatriaì positi , vel qui peccatisnigri sive tene-
brosi sunt, c rcdentes quod Cbristus Dominus ipse 
est Deus Filius Dei, o f f erunt ci muñera , id est men-
tes puras , a u r o argeu loque lucidiores ; quia ubi a b o n -
davil peccatum, snperabundavit gratia Horn v. 

o Regna Ierra?, cantate Deo, psallite D o m i n o . » Vos 
utique qui pr ius lerrenum regnum diligentes i g n o r a -
tat i » Deum ; n u n c . evicto carnali l ivore , cœleati8 
regna penelratis. 

« Psallite Deo qui ascendi ! super c œ l o s cœli ad 
or ientem. » Illi u l ique qui q u o n d a m mort is occasu 
ascenderai in c r u c e m , invectus est nunc super s idera , 
v i c torque mort is residet g lor iosus . Ad orientem au-
leui usque, s ive quia ipse Oriens sit d i c lus ; sivc 
quia per e u m o m n e s oriantur a d v i l a m . 

« Ecce dabit voci s u » v o c e m virtulis suee. » Voc i 
Domini tunc dabitur v o x virtulis, c u m quod praìci-
pit efficitur : quam mortai c u m audicr int , resurgent. 
a Dale g lor iam Deo super Israel. » Magia D e u m quam 
carnalem Israel honorate . Aliter : Non lab i i s , ut Israel 
sed co rde honorate Deum. 



« S a m a g n i f i c e n c e et s a f o r c e é c l a t e n t d a n s l e s 

n u é e s , * d a n s l e s a p ô t r e s et l e s p r o p h è t e s ; c ' e s t 

a ins i qu ' i l e s t d i t : J e c o m m a n d e r a i à m e s n u é e s , 

a f in q u ' e l l e s r é p a n d e n t la p l u i e s u r I s r a ë l . Isai. 

v . « D i e u e s t a d m i r a b l e d a n s ses s a i n t s , » D i e u 

est a d m i r a b l e , p a r c e qu ' i l a t e l l e m e n t a i m é le 

g e n r e h u m a i n q u ' i l a fait é c l a t e r ses m e r v e i l l e s 

d a n s s e s sa int3 . Il e s t p l u s a d m i r a b l e d a n s l e s 

sa ints q u e d a n s l e s a u t r e s c r é a t u r e s , p a r c e q u ' a -

p r è s l e s avo i r é p r o u v é s p a r b e a u c o u p d e t r i b u l a -

t i o n s , i l l e s a é l e v é s a u p lus h a u t d e s c i e u x . « L e 

D i e u d ' I s r a ë l d o n n e r a l u i - m ô m e à s o n p e u p l e , 

v e r t u et f o r c e , » a f i n d e s u p p o r t e r l e s s o u f f r a n c e s 

d e c e m o n d e , o u l e s a s s a u l s d e s e s p r i t s d e m a -

l i c e . « Q u e Dieu s o i t b é n i , » q u ' i l d a i g n e n o u s 

fa i re p a s s e r d e la m o r t a la v i e , d e la c o r r u p t i o n 

à l ' i n o o r r u p t i b i l i t é , a f i n q u e r é u n i s a v e c s e s s a i n t s 

v o u s s o y e z t r a n s p o r t é s d ' a l l é g r e s s e en l u i , a u 

s e i n d e s j o i e s é t e r n e l l e s . A i n s i s o i t - i l . 

P S A U M E L X V Î H 
P o u r la fin, p o u r c e u x q u i s e r o n t c h a n g é s , p s a u -

m e d e D a v i d . C e p s a u m e e s t p l e i n d e l a p a s -
s i o n d u Chr i s t , en l u i - m ô m e , et d a n s la p e r -
s o n n e d e s e s m e m b r e s , b i e n q u e q u e l q u e s - u n s 
p e n s e n t qu ' i l n ' a a u c u n r a p p o r t a v e c l u i . « P o u r 
c e u x q u i s e r o n t c h a n g é s . » Le C h r i s t s ' e s t s o u -
m i s à un c h a n g e m e n t , l o r s q u ' é t a n t é g a l à s o n 
Père , il a p r i s la f o r m e d ' e s c l a v e . O u b i e n , n o u s 
s o m m e s c h a n g é s n o u s - m ê m e s , l o r s q u e n o u s 
p a s s o n s d e l ' i n f i d é l i t é à la f o i , p a r c e q u e c o m m e 
n o u s l ' a v o n s d i t , c e p s a u m e e x p r i m e l e s s e n -
t i m e n t s d e l ' h o m m e D i e u a u t e m p s d e s a p a s -
s i o n . 

« Magoif icèntia ejus, et virtua e jus in nub ibus . » In 
apostol is et prophet is . Unde dicit : Mandav i n u b i b u s 
meis , ut p lnant super Israël i m b r e m Isai. v . 

« Mirabilis Deus in sanctis sais . » In b o c mirabilis 
est Deus, quoniam ¡ta d'ilexit humanuni genus , ut 
s igna faciat in sanctis suis. In istis magis mirabilis 
est Deus quam in caiteris crealuris , q u o d e o s pos t 
multas tribulationes evexit in subliinitatem c œ l o r u m . 
« Deus Israël ipse dabit virtutem et f or t i tud inem 
plebi suee. » Ad tolerandas passiones m u n d a n a s , vel 
epirituales nequitias. « Benedic lus Deus. » Qui nos a 
morte in vitam, a corrupt ioue in incorrupt i ouem d e -
mutare dignetur , ut sanctis e jus part ic ipes fact i , sem-
piternis in euen gaudiis exsultemus. A m e n . 

PSALMUS LXVIII. 
a In fincm pro b is qui commutabuntur , Psalmus ipsi 

David . » Iste psalmus de passione Christi sonat , et 
ex persona m e m b r o r u m s u o r u m : l icet quidam in 
eo putent ei minime c o n v e n i r e , « Pro b is q u i c o m -
mutabuntur. » Commutavit se Christus, d n m rp.qua-
lis Patri erat, formata servi acc ipiens. V e l nos 
comini i lamur do infidelitata ad fidem, quia, ut 
dixiraus, iste psalmus v o c e m eontiuet Dominic i 
hominis venientis ad pass iouem. 
« Salvum m e fac , Deus, q u o n i a m intraverunt aquœ 

« S a u v e z - m o i , ô D i e u , p a r c e q u e les e a u x s o n 

e n t r é e s j u s q u e d a n s m o n â m e . » Il d e m a n d e à 

s o n P è r e d e s a u v e r s o n â m e e n t a n t q u e s o u m i s 

à F i n f i r m i t é , p a r c e qu ' i l e s t en b u t t e a u x a t t a q u e s 

d ' u n p e u p l e f u r i e u x . 

« Je s u i s e n f o n c é d a n s u n e b o u e p r o f o n d e , » 

d a n s l e s a n c i e n s p é c h é s d e c e p e u p l e ; « e t s a n s 

c o n s i s t a n c e , » d e s o r t e q u e j e n e p u i s e n sor t i r , 

s i v o u s - m ê m e n e m e s a u v e z . 

« J e s u i s d e s c e n d u d a n s la p r o f o n d e u r d e la 

m e r , » d a n s la p r o f o n d e u r d e c e s i è c l e , « et la 

t e m p ê t e m ' a s u b m e r g é , » l a t e m p ê t e s o u l e v é e p a r 

l e s J u i f s . 

« J e m e s u i s é p u i s é h f o r c e d e c r i e r , e t m a 

g o r g e s ' e s t e n r o u é e . » B i e n q u e p e r s é c u t é p a r l e s 

p é c h e u r s , il ne c e s s e p a s d e p u b l i e r à h a u t e v o i x 

l e s p r é c e p t e s d u s a l u t . « M e s y e u x s e s o n t é t e i n t s , 

d a n s l ' a t tente d e m o n Dieu. » S e l o n la f a i b l e s s e 

d e la c h a i r , il a e s p é r é q u e c e c a l i c e s ' é l o i g n e r a i t 

d e l u i , m a i 3 s e l o n l a d i v i n i t é , i l a v o u l u a c c o m -

p l i r la v o l o n t é d u P è r e . 

« C e u x q u i m e h a ï s s e n t s a n s s i y e t , s o n t p l u s 

n o m b r e u x q u e l e s c h e v e u x d e m a t è t e ; i l s s e 

s o n t f o r t i f i é s , e t c . » Ils s e s o n t m u l t i p l i é s et f o r -

t i f i és a u - d e s s u s d e s c h e v e u x d e m a t è te , p a r c e 

q u e le n o m b r e d e s p é c h e u r 9 est t o u j o u r s p l u s 

g r a n d q u e c e l u i d e s j u s t e s . « J 'a i p a y é c e q u e j e 

n ' a v a i s p a s p r i s . » Il n e d e v a i t r i e n ni à la m o r t 

ni a u p é c h é , m a i s il s ' e s t c o n s t i t u é d a n s sa p a s -

s i o n l e u r d o u b l e v i c t i m e . 

« 0 D i e u ! v o u s c o n n a i s s e z m a f o l i e , e t m e s 

usque ad an imam mearn. » Salvare e a m Patrem, ee-
c u n d u m infirmitatis c ond i t i onem postulat , q u o n i a m 
qu idem motus popul i sœvientis i rruerunt in e u m . 

« Infixus 6nm in I imo pro fund i . » In ve ter ibus p e c -
catia hujua popul i . « Et non est substantia. » Per 
quam exiude evadain, nisi tu salves. 

•> Veni in alt i tudinem maris . » In p r o f u n d n m saiculi 
istius. « Et tempe3tas demersi t m e : » procellas Ju-
deeorum. 

« Laboravi c lamans, raucœ fâche sunt fauces m e » . » 
Licet a peccator ibus urgeatur, c lamarc t a m e n saluta-
ria prœcepta n o u desiuit . » Defecerunt ocul i raei, 
dum 6pero in D e u m m e u m . o S e c u n d u m imbecillita-
t e m carnis, speravit ut ab e o calix iste transiret ; sed 
secundum divinitatem impie vit vo luutatem Patris . 

« Multiplicati sunt super capilloa capitis mei , qui 
oderunt m e gratis. Confortati sunt , » etc . Ideo super 
capillos capitis uiei, mult ipl icantur atque con fo r tan -
tur, quia semper ma jor est in iquornm n u m e r u s q u u m 
j u s t o r u m . « Q u » non rapui, tune e x s o l v e b a m . « N o n 
enim crat debi tor mort is atque peceati , aed in pas-
sione host iamque utramque complev i t . 

« Deus, tu scia inaipientiam m e a m , et delicta mea 
a te n o n sunt abecondita. » Scit Pater , q n o d non ea 

p é c h é s n e v o u s s o n t p o i n t c a c h é s . » S o n p è r e sa i t 

q u ' i l n e l e s a p a s a p p o r t é s d u c i e l , m a i s qu ' i l 

s ' e n est c h a r g é p o u r n o u s , c o m m e l e d i t l e p r o -

p h è t e : 11 a p r i s s u r l u i n o s i n i q u i t é s , e t il s ' e s t 

c h a r g é d e n o s l a n g u e u r s . Isai. u n . Et sa in t P a u l 

d i t d e s o n c ô t é : q u e c e q u i p a r a i t f o l i e en D i e u , 

e s t p l u s s a g e q u e l e s h o m m e s , e t q u e c e q u i p a -

ra î t f a i b l e e n D i e u e s t p l u s for t q u e l e s h o m m e s . 

1 Cor. i . « M e s p é c h é s n e v o u s s o n t p o i n t c a c h é s , » 

c o m m e il le d i t d a n s u n a u t r e e n d r o i t : J e v o u s 

a i fait c o n n a î t r e m o n p é o h é . Ps. XXXT. 

« Q u e c e u x q u i v o u s c h e r c h e n t , ô S e i g n e u r , ne 

s o i e n t p a s c o n f o n d u s à c a u s e d e m o i . » Q u e l ' e s -

p é r a n c e q u e l e s c r o y a n t s o n t e n m o i n e s o i t p a s 

d é t r u i t e à la v u e d e m a p a s s i o n ; m a i s q u ' i l s c o n -

n a i s s e n t q n e j e s u i s v e n u f a i r e v o t r e v o l o n t é , 

c o m m e il l ' a j o u t e : 

« Car c ' e s t p o u r v o u s q u e j ' a i s o u f f e r t l ' o p p r o -

b r e , e t q u e m o n v i s a g e a é t é c o u v e r t , e to . » C 'es t 

p o u r o b é i r à la v o l o n t é d e s o n P è r e , q u ' i l a s u p -

p o r t é l e s o u t r a g e s d e s m é c h a n t s , e t q u ' i l a é t é 

c o u v e r t d e c o n f u s i o n , l o r s q u ' i l a été b r i s é d a n s 

c e t t e c h a i r q u ' i l ava i t p r i s e ; p a r c e q u e la v o l o n t é 

d e s o u f f r i r l e s t o u r m e n t s d e sa p a s s i o n a é t é la 

m ô m e d a n s le F i l s c o m m e d a n s le P è r e . O u b i e n , 

la c o n f u s i o n a c o u v e r t m o n v i s a g e , l o r s q u e m e s 

a p ô t r e s m ' o n t r e n i é . 

<• J e s u i s d e v e n u u n é t r a n g e r à m e s f r è r e s . « 

Il é ta i t o o m m e e u x fils d e la s y n a g o g u e d a n s la 

c o n d i t i o n d e s a n a t u r e m o r t e l l e ; c e p e n d a n t i l s 

l ' o n t r e g a r d é c o m m e un é t r a n g e r , c o m m e u n 

h o m m e d u d e h o r s ; p a r c e q u ' i l s é ta ient r e m p l i s 

d e cYciis attulit. sed nobis assumpsit , ut ait Prophe-
ta : Ipse iniquitate3 nostras accepit , et œgritudinea 
nostras portavit Isai. LUI. Et Panlus dicit : quia quod 
stultum est Dei , eapientius est bi .minibus : e t quod 
inf irmum est Dei , fortius est h o m i n i b u s I Cor.u « D e -
licta mea a te non sunt abscondita , » ut iUud : Del i -
c tum m e u m c o g a i t u m tibi fec i Psat. xxxi. 

« N o n erubcscanl in m e qui e i s p e c l a n t t e ,Domine , » 
etc. N o n evacuetur spe3 c redcnt ium d e passione 
mea ; sed cognoscant quia Yoluntatem tuam facere 
veni , Bicut aequitur. 

« Quoniam propter te sustinai opprobr ium, o p e -
ruit, » etc . Propter vo lunta lem Patris, maiorum i m -
proper ia supportavit , el ve recuud ia tectus est, c u m 
in asaumpta c a m e coll iditur, quia u n a voluntas fuit 
Patris, et Filii q u o d snatinuit passionem. Vel , a o p é -
ra i t confusio : » q u a u d o negaverunt apostoli . 

« Extraneus factus sum fratribus meis , » etc . Fi-
liuS enim crat Synagoga; sicut et illi, s e c u n d u m ord i -
n e m corporat ionis terrena!, a qu ibus ex ter, et hospea 
habitas est, quia illi sceleribus erant pleni : h i c vero 
expers peccat i . « Extraneus faclus sum fratribus 

d e c r i m e s , e t q u ' i l é ta i t i n n o c e n t d e t o u t p é c h é . 

« J e s u i s d e v e n u u n é t r a n g e r à m e s f r è r e s . » C e s 

f r è r e s d u S e i g n e u r , s o n t l e s a p ô t r e s . C 'es t p o u r 

ce la q u ' i l d i t : J ' a n n o n c e r a i v o t r e n o m à m e s 

i r è r e s . Ps. x x i . « Et un i n c o n n u a u x e n f a n t s d e 

m a m è r e . » Le C h r i s t a é t é c o m m e u n é t r a n g e r , 

s e l o n ces p a r o l e s d e C l é o p h a s : Ê t e s - v o u s d o n c 

le s e u l é t r a n g e r d a n s J é r u s a l e m . Lac. x s r v ? L e 

s e u l , p a r c e q u e eeu l il e s t l e p r e m i e r , i l e s t r e s -

s u s c i t é d e la m o r t à l ' i m m o r t a l i t é . Et s a m è r e 

é t a i t la s y n a g o g u e . 

.« P a r c e q u e le z è l e d e v o t r e m a i s o n m ' a d é -

v o r é , » p a r c e q u ' i l s en o n t f a i t u n e c a v e r n e d e 

v o l e u r s . « Et l e s o u t r a g e s d e c e u x q u i v o u s i n -

s u l t a i e n t s o n t t o m b é s s u r m o i . » U s l ' o n t a c c a b l é 

d ' i n s u l t e s et d ' o u t r a g e s l o r s q u ' i l s l ' o n t a p p e l é S a -

m a r i t a i n et p o s s é d é d u d é m o n ; e t e n c o r e , l o r s -

q u e l e s J u i f s lui d i s a i e n t : S i tu e s le F i l s d e 

D i e u , d e s c e n d s d e la c r o i x , e t n o u s c r o i r o n s e n 

t o i . Il a s a u v é l e s a n t r e s e t i l n e p e u t s e s a u v e r 

l u i - m ê m e . Maith. x x v i i . C e u x q u i o u t r a g e n t l e 

F i l s , o u t r a g e n t l e P è r e , p a r c e q u e c e l u i q u i n e 

c r o i t p a s a u F i l s , n e c r o i t p a s n o n p l u s a u 

P è r e . 

« J 'ai c o u v e r t m o n â m e d a n s le j e û n e , e t i l s 

m ' o n t fait l ' o b j e t d e l e u r r i s é e . » U s s ' e f f o r ç a i e n t 

d e l u i e n fa i re u n s u j e t d ' o p p r o b r e , l o r s q u e S a -

t a n l u i d i t p o u r le t e n t e r : D i t e s q u e c e s p i e r r e s 

s e c h a n g e n t en pa in Matlh. î v ; o u b i e n , l o r s q u e 

ses d i s c i p l e s l u i d i r e n t : M a î t r e , m a n g e z , e t q u ' i l 

l e u r r é p o n d i t : « J 'a i à m a n g e r u n e n o u r r i t u r e 

q u e v o u s n e c o n n a i s s e z p a s . » Jean. i v . Et d a n s 

meis . » Fratres Domini, apostol i . Unde dixit : N u n -
t iabo n o m e n l u u m fratribus me i s Psal. xxi . « P e r e -
g r i n a filiis ruatria mea?. » Christus peregr inus , ut ait 
C léophas : Tu solus peregrinus es in Jerusnlem Luc. 
xx iv . Solus, quia solus et pr imua resurrexit immorta-
lis. Et mater, synagoga . 

« Q u o n i a m zelus doiuua t a ® comedit m e . » Quia 
f e cerant e a m spe luucam latronum. « Et opprobr ia 
exprobrant ium tibi cec iderunt super me . » Exprobra-
tionuro enim jnrg ium 6Uper e u m pro jecerunt , c u m 
e u m et Samari tanum, et d œ m o n i u m habentem v o c a -
rent . Unde Judaii contra Christum dicebant : Si Filius 
Dei es, descende d e eruce , e t c red imus tibi. Alios 
salvos f e c i t : seipaum non potest salvum facere Malt. 
xxvn. Qui exprobrant Filium, et Pa lrem exprobrant , 
quia qui non credit Filium, nec Patrem habet. 

<i ( jperui in j e jun io animam meain, et factum est. 
in opprol»rium m'ihi. » O p p r o b r i a m enim ei inferra 
conabatur , c u m tentans e u m Satanaa ail : Die ut la-
p ides isti pauea fiant Mai th. îv. Vel quando dixerunt 
discipuli : Rabbi , m a n d u c a . Ille dixit : Ego c ibum 
habeo manducare q u e m vos nescit is Joan. î v . Et in 



« S a m a g n i f i c e n c e et s a f o r c e é c l a t e n t d a n s l e s 

n u é e s , * d a n s l e s a p ô t r e s et l e s p r o p h è t e s ; c ' e s t 

a ins i qu ' i l e s t d i t : J e c o m m a n d e r a i à m e s n u é e s , 

a f in q u ' e l l e s r é p a n d e n t la p l u i e s u r I s r a ë l . Isai. 

v . « D i e u e s t a d m i r a b l e d a n s ses s a i n t s , » D i e u 

est a d m i r a b l e , p a r c e qu ' i l a t e l l e m e n t a i m é le 

g e n r e h u m a i n q u ' i l a fait é c l a t e r ses m e r v e i l l e s 

d a n s s e s sa int3 . Il e s t p l u s a d m i r a b l e d a n s l e s 

sa ints q u e d a n s l e s a u t r e s c r é a t u r e s , p a r c e q u ' a -

p r è s l e s avo i r é p r o u v é s p a r b e a u c o u p d e t r i b u l a -

t i o n s , i l l e s a é l e v é s a u p lus h a u t d e s c i e u x . « L e 

D i e u d ' I s r a ë l d o n n e r a l u i - m ô m e à s o n p e u p l e , 

v e r t u et f o r c e , » a f i n d e s u p p o r t e r l e s s o u f f r a n c e s 

d e c e m o n d e , o u l e s a s s a u l s d e s e s p r i t s d e m a -

l i c e . « Q u e Dieu s o i t b é n i , » q u ' i l d a i g n e n o u s 

fa i re p a s s e r d e la m o r t a la v i e , d e la c o r r u p t i o n 

à l ' i n o o r r u p t i b i l i t é , a f i n q u e r é u n i s a v e c s e s s a i n t s 

v o u s s o y e z t r a n s p o r t é s d ' a l l é g r e s s e en l u i , a u 

s e i n d e s j o i e s é t e r n e l l e s . A i n s i s o i t - i l . 

P S A U M E L X V Î H 
P o u r la fin, p o u r c e u x q u i s e r o n t c h a n g é s , p s a u -

m e d e D a v i d . C e p s a u m e e s t p l e i n d e l a p a s -
s i o n d u Chr i s t , en l u i - m ô m e , et d a n s la p e r -
s o n n e d e s e s m e m b r e s , b i e n q u e q u e l q u e s - u n s 
p e n s e n t qu ' i l n ' a a u c u n r a p p o r t a v e c l u i . « P o u r 
c e u x q u i s e r o n t c h a n g é s . » Le C h r i s t s ' e s t s o u -
m i s à un c h a n g e m e n t , l o r s q u ' é t a n t é g a l à s o n 
Père , il a p r i s la f o r m e d ' e s c l a v e . O u b i e n , n o u s 
s o m m e s c h a n g é s n o u s - m ê m e s , l o r s q u e n o u s 
p a s s o n s d e l ' i n f i d é l i t é à la f o i , p a r c e q u e c o m m e 
n o u s l ' a v o n s d i t , c e p s a u m e e x p r i m e l e s s e n -
t i m e n t s d e l ' h o m m e D i e u a u t e m p s d e s a p a s -
s i o n . 

« Magoif icèntia ejus, et virtua e jus in nub ibus . » In 
apostol is et prophetia. Unde dicit : Mandav i n u b i b u s 
meis , ut p lnant super Israël i m b r e m Isai. v . 

« Mirabilis Deus in sanctis sais . » In b o c mirabilis 
est Deus, quoniam ¡ta d'ilexit humanuni genus , ut 
s igna faciat in sanctis suis. In istis magis mirabilis 
est Deus quam in caiteris crealuris , q u o d e o s pos t 
multas tribulationes evexit in subliinitatem c œ l o r u m . 
« Deus Israël ipse dabit virtutem et f or t i tud inem 
plebi su® . » Ad tolerandas passiones m u n d a n a s , vel 
epirituales nequitias. « Benedic lus Deus. » Qui nos a 
morte in vitam, a corrupt ioue in incorrupt i ouem d e -
mutare dignetur , ut sanctis e jus part ic ipes fact i , sem-
piternis in euen gaudiis exsultemus. A m e n . 

PSALMUS LXV1II. 
a In fincm pro b is qui commutabuntur , Psalmus ipsi 

David . » Iste psalmus de passîone Christi sonat , et 
ex persona m e m b r o r u m s u o r u m : l icet quidam in 
eo putent ei minime c o n v e n i r e , « Pro b is q u i c o m -
mutabuntur. » Commutavit se Christus, d n m rp.qua-
lis Patri erat, formata servi acc ipiens. V e l nos 
comini i lamur do infidelitata ad fidem, quia, ut 
dixiraus, iste psalmus v o c e m eontiuet Dominic i 
hominis venientis ad pass iouem. 
« Salvum m e fac , Deus, q u o n i a m intraverunt aquœ 

« S a u v e z - m o i , ô D i e u , p a r c e q u e les e a u x s o n 

e n t r é e s j u s q u e d a n s m o n â m e . » Il d e m a n d e à 

s o n P è r e d e s a u v e r s o n â m e e n t a n t q u e s o u m i s 

à F i n f i r m i t é , p a r c e qu ' i l e s t en b u t t e a u x a t t a q u e s 

d ' u n p e u p l e f u r i e u x . 

« Je s u i s e n f o n c é d a n s u n e b o u e p r o f o n d e , » 

d a n s l e s a n c i e n s p é c h é s d e c e p e u p l e ; v e t s a n s 

c o n s i s t a n c e , » d e s o r t e q u e j e n e p u i s e n sor t i r , 

s i v o u s - m ê m e n e m e s a u v e z . 

« J e s u i s d e s c e n d u d a n s la p r o f o n d e u r d e la 

m e r , » d a n s la p r o f o n d e u r d e c e s i è c l e , « et la 

t e m p ê t e m ' a s u b m e r g é , » l a t e m p ê t e s o u l e v é e p a r 

l e s J u i f s . 

« J e m e s u i s é p u i s é h f o r c e d e c r i e r , e t m a 

g o r g e s ' e s t e n r o u é e . » B i e n q u e p e r s é c u t é p a r l e s 

p é c h e u r s , il ne c e s s e p a s d e p u b l i e r à h a u t e v o i x 

l e s p r é c e p t e s d u s a l u t . « M e s y e u x s e s o n t é t e i n t s , 

d a n s l ' a t tente d e m o n Dieu. » S e l o n la f a i b l e s s e 

d e la c h a i r , il a e s p é r é q u e c e c a l i c e s ' é l o i g n e r a i t 

d e l u i , m a i 3 s e l o n l a d i v i n i t é , i l a v o u l u a c c o m -

p l i r la v o l o n t é d u P è r e . 

« C e u x q u i m e h a ï s s e n t s a n s s i y e t , s o n t p l u s 

n o m b r e u x q u e l e s c h e v e u x d e m a t è t e ; i l s s e 

s o n t f o r t i f i é s , e t c . » Us s e s o n t m u l t i p l i é s et f o r -

t i f i és a u - d e s s u s d e s c h e v e u x d e m a t è te , p a r c e 

q u e le n o m b r e d e s p é c h e u r 9 est t o u j o u r s p l u s 

g r a n d q u e c e l u i d e s j u s t e s . « J 'a i p a y é c e q u e j e 

n ' a v a i s p a s p r i s . » Il n e d e v a i t r i e n ni à la m o r t 

ni a u p é c h é , m a i s il s ' e s t c o n s t i t u é d a n s sa p a s -

s i o n l e u r d o u b l e v i c t i m e . 

« 0 D i e u ! v o u s c o n n a i s s e z m a f o l i e , e t m e s 

usque ad an imam mearn. » Salvare e a m Patrem, ee-
c u n d u m infirmitatis c ond i t i onem postulat , q u o n i a m 
qu idem motus popul i sœvientis i rruerunt in e u m . 

« Infixus 6nm in I imo pro fund i . » In ve ter ibus p e c -
catia hujua popul i . « Et non est substantia. » Per 
quam exiude evadain, nisi tu salves. 

•> Veni in alt i tudinem maris . » In p r o f u n d n m sœculi 
istius. « Et tempe3tas demerait m e : » procellas Ju-
deeorum. 

« Laboravi c lamans, raucœ fâche sunt fauces m e » . » 
Licet a peccator ibus urgeatur, c lamarc t a m e n saluta-
ria prœcepta n o u desiuit . » Defecerunt ocul i raei, 
dum 6pero in D e u m m e u m . » S e c u n d u m imbecillita-
t e m carnis, speravit ut ab e o calix iste transiret ; sed 
secundum divinitatem impie vit vo luutatem Patris . 

« Multiplicati sunt super capilloa capitis mei , qui 
oderunt m e gratis. Confortati sunt , » etc . Ideo super 
capillos capitis uiei, mult ipl icantur atque con fo r tan -
tur, quia semper ma jor est in iquornm n u m e r u s q u u m 
j u s t o r u m . « Q u » non rapui, tune e x s o l v e b a m . « N o n 
enim crat debi tor mort is atque peceati , aed in paa-
sione host iamque utramque complev i t . 

« Deus, tu scia inaipientiam m e a m , et delicta mea 
a te n o n sunt abecondita. » Scit Pater , q n o d non ea 

p é c h é s n e v o u s s o n t p o i n t c a c h é s . » S o n p è r e sa i t 

q u ' i l n e l e s a p a s a p p o r t é s d u c i e l , m a i s qu ' i l 

s ' e n est c h a r g é p o u r n o u s , c o m m e l e d i t l e p r o -

p h è t e : 11 a p r i s s u r l u i n o s i n i q u i t é s , e t il s ' e s t 

c h a r g é d e n o s l a n g u e u r s . Isai. u n . Et sa in t P a u l 

d i t d e s o n c ô t é : q u e c e q u i p a r a i t f o l i e en D i e u , 

e s t p l u s s a g e q u e l e s h o m m e s , e t q u e c e q u i p a -

ra î t f a i b l e e n D i e u e s t p l u s for t q u e l e s h o m m e s . 

1 Cor. i . « M e s p é c h é s n e v o u s s o n t p o i n t c a c h é s , » 

c o m m e il le d i t d a n s u n a u t r e e n d r o i t : J e v o u s 

a i fait c o n n a î t r e m o n p é o h é . Ps. XXXT. 

« Q u e c e u x q u i v o u s c h e r c h e n t , ô S e i g n e u r , ne 

s o i e n t p a s c o n f o n d u s à c a u s e d e m o i . » Q u e l ' e s -

p é r a n c e q u e l e s c r o y a n t s o n t e n m o i n e s o i t p a s 

d é t r u i t e à la v u e d e m a p a s s i o n ; m a i s q u ' i l s c o n -

n a i s s e n t q n e j e s u i s v e n u f a i r e v o t r e v o l o n t é , 

c o m m e il l ' a j o u t e : 

« Car c ' e s t p o u r v o u s q u e j ' a i s o u f f e r t l ' o p p r o -

b r e , e t q u e m o n v i s a g e a é t é c o u v e r t , e to . » C 'es t 

p o u r o b é i r à la v o l o n t é d e s o n P è r e , q u ' i l a s u p -

p o r t é l e s o u t r a g e s d e s m é c h a n t s , e t q u ' i l a é t é 

c o u v e r t d e c o n f u s i o n , l o r s q u ' i l a été b r i s é d a n s 

c e t t e c h a i r q u ' i l ava i t p r i s e ; p a r c e q u e la v o l o n t é 

d e s o u f f r i r l e s t o u r m e n t s d e sa p a s s i o n a é t é la 

m ô m e d a n s le F i l s c o m m e d a n s le P è r e . O u b i e n , 

la c o n f u s i o n a c o u v e r t m o n v i s a g e , l o r s q u e m e s 

a p ô t r e s m ' o n t r e n i é . 

<• J e s u i s d e v e n u u n é t r a n g e r à m e s f r è r e s . » 

Il é ta i t o o m m e e u x fils d e la s y n a g o g u e d a n s la 

c o n d i t i o n d e s a n a t u r e m o r t e l l e ; c e p e n d a n t i l s 

l ' o n t r e g a r d é c o m m e un é t r a n g e r , c o m m e u n 

h o m m e d u d e h o r s ; p a r c e q u ' i l s é ta ient r e m p l i s 

d e cYciis attulit. sed nobis assumpsit , ut ait Prophe-
ta : Ipse iniquitate3 nostras accepit , et œgritudinea 
nostras portavit Isai. LUI. Et Panlus dicit : quia quod 
stultum est Dei , eapientius est huminibus : e t quod 
inf irmum est Dei , fortius est h o m i n i b u s I Cor.u « D e -
licta mea a te non sunt abscondita , » ut iUud : Del i -
c tum m e u m c o g a i t u m tibi fec i Psat. xxxi. 

« N o n erubcscanl in m e qui exspectant t e ,Domine , » 
etc. N o n evacuetur spe3 c redcnt ium d e passione 
mea ; sed cognoscant quia Yoluntatem tuam facere 
veni , Bicut aequitur. 

« Quoniam propter te sustinai opprobr ium, o p e -
ruit, » etc . Propter vo lunta lem Patris, maiorum i m -
proper ia supportavit , el ve recuud ia tectus est, c u m 
in asaumpta carne coll iditur, quia u n a voluntas fuit 
Patris, et Filii q u o d snatinuit passionem. Vel , a o p é -
ra i t confusio : » q u a u d o negaverunt apostoli . 

« Extraneus factus sum fratribus meis , » etc . Fi-
liuS enim crat Synagog® sicut et illi, s e c u n d u m ord i -
n e m c o r p o r a t i o n s lerrenœ, a qu ibus ex ter, et hospea 
habitas est, quia illi sceleribus erant pleni : h i c vero 
expers peccat i . « Extraneus faclus sum fratribus 

d e c r i m e s , e t q u ' i l é ta i t i n n o c e n t d e t o u t p é c h é . 

« J e s u i s d e v e n u u n é t r a n g e r à m e s f r è r e s . » C e s 

f r è r e s d u S e i g n e u r , s o n t l e s a p ô t r e s . C 'es t p o u r 

ce la q u ' i l d i t : J ' a n n o n c e r a i v o t r e n o m à m e s 

i r è r e s . Ps. x x i . « Et un i n c o n n u a u x e n f a n t s d e 

m a m è r e . » Le C h r i s t a é t é c o m m e u n é t r a n g e r , 

s e l o n ces p a r o l e s d e C l é o p h a s : Ê t e s - v o u s d o n c 

le s e u l é t r a n g e r d a n s J é r u s a l e m . Lac. x s r v ? L e 

s e u l , p a r c e q u e eeu l il e s t l e p r e m i e r , i l e s t r e s -

s u s c i t é d e la m o r t à l ' i m m o r t a l i t é . Et s a m è r e 

é t a i t la s y n a g o g u e . 

.« P a r c e q u e le z è l e d e v o t r e m a i s o n m ' a d é -

v o r é , » p a r c e q u ' i l s en o n t f a i t u n e c a v e r n e d e 

v o l e u r s . « Et l e s o u t r a g e s d e c e u x q u i v o u s i n -

s u l t a i e n t s o n t t o m b é s s u r m o i . » U s l ' o n t a c c a b l é 

d ' i n s u l t e s et d ' o u t r a g e s l o r s q u ' i l s l ' o n t a p p e l é S a -

m a r i t a i n et p o s s é d é d u d é m o n ; e t e n c o r e , l o r s -

q u e l e s J u i f s lui d i s a i e n t : S i tu e s le F i l s d e 

D i e u , d e s c e n d s d e la c r o i x , e t n o u s c r o i r o n s e n 

t o i . Il a s a u v é l e s a n t r e s e t i l n e p e u t s e s a u v e r 

l u i - m ê m e . Maith. x x v i i . C e u x q u i o u t r a g e n t l e 

F i l s , o u t r a g e n t l e P è r e , p a r c e q u e c e l u i q u i n e 

c r o i t p a s a u F i l s , n e c r o i t p a s n o n p l u s a u 

P è r e . 

« J 'ai c o u v e r t m o n â m e d a n s le j e û n e , e t i l s 

m ' o n t fait l ' o b j e t d e l e u r r i s é e . » I l s s ' e f f o r ç a i e n t 

d e l u i e n fa i re u n s u j e t d ' o p p r o b r e , l o r s q u e S a -

t a n l u i d i t p o u r le t e n t e r : D i t e s q u e c e s p i e r r e s 

s e c h a n g e n t en pa in Matlh. î v ; o u b i e n , l o r s q u e 

ses d i s c i p l e s l u i d i r e n t : M a î t r e , m a n g e z , e t q u ' i l 

l e u r r é p o n d i t : « J 'a i à m a n g e r u n e n o u r r i t u r e 

q u e v o u s n e c o n n a i s s e z p a s . » Jean. i v . Et d a n s 

meis . » Fratres Domini, apostol i . Unde dixit : N u n -
t iabo n o m e n l u u m fratribus me i s Psal. xxi . « P e r e -
g r i n a filiis ruatria mea?. » Christus peregr inus , ut ait 
C léophas : Tu solus peregrinus es in Jerusnlem Luc. 
xx iv . Solus, quia solus et pr imua resurrexit immorta-
lis. Et mater, synagoga . 

« Q u o n i a m zelus doiuua t a ® comedit m e . » Quia 
f e cerant e a m spe luucam latronum. « Et opprobr ia 
exprobrant ium tibi cec iderunt super me . » Exprobra-
tionuro enim jnrg ium 6Uper e u m pro jecerunt , c u m 
e u m et Samari tanum, et d œ m o n i u m habentem v o c a -
rent . Unde Judaii contra Christum dicebant : Si Filius 
Dei es, descende d e eruce , e t c red imus tibi. Alios 
salvos f e c i t : seipaum non potest salvum facere Malt. 
xxvn. Qui exprobrant Filium, et Pa lrem exprobrant , 
quia qui non credit Filium, nec Patrem habet. 

<i ( jperui in j e jun io animam meain, et factum est. 
in opprol»rium m'ihi. » O p p r o b r i a m enim ei inferra 
conabatur , c u m tentans e u m Satanaa ail : Die ut la-
p ides isti pauea fiant Mai th. îv. Vel quando dixerunt 
discipuli : Rabbi , m a n d u c a . Ille dixit : Ego c ibum 
habeo manducare q u e m vos nescit is Joan. î v . Et in 



u n autre e n d r o i t : a Travai l lez , n o n p o u r la n o u r -
r i ture qui pér i t , mais p o u r ce l l e q u i d e m e u r e 
d a n s la v i e é terne l le . » Jean. vx. M a i s p o u r le 
Chr i s t , il avait f a i m d u salut d u g e n r e h u m a i n , 
o u b i e n il a v a i t f a im de la foi d e l 'Eg l i s e ; p a r c e 
qu ' i l n e t rouva i t aucune n o u r r i t u r e c h e z l es 
J u i f s . 

« J 'ai pr i s p o u r m o n v ê t e m e n t un c i l i ce , et j e 
s u i s d e v e n u le sujet d e leurs ra i l ler ies . » L e c i -
l i c e e s t le s y m b o l e d u deuil et d e s l a r m e s . e t c ' es t 
p o u r a v o i r v e r s é d e s larmes à la m o r t de L a z a r e 
q u ' i l f u t en butte à la ma lve i l l ance d e s Jui fs^qui 
d i r e n t , e n le v o y a n t p leurer : V o y e z c o m m e il 
l ' a i m a i t , et d ' a u t r e s : Lui qui a o u v e r t les yeux 
d e l ' a v e u g l e n é , n e pouva i t - i l p a s fa ire auss i q u e 
c e t h o m m e n e m o u r u t po int ? Jean. x i . 

« C e u x q u i é t a i e n t assis à la porte , p a r l a i e n t 
c o n t r e m o i . » C e u x q u i , dépos i ta i re d e la c l e f d e 
la s c i e n c e , n ' en t ra ient pas , et n e p e r m e t t a i e n t 
p a s a u x a u t r e s d ' e n t r e r ; les s c r i b e s et l e s p h a r i -
s i e n s , qui j u g e a i e n t les causes l o r s q u ' i l s é ta ient 
a s s i s p o u r r e n d r e la j u s t i c e en p u b l i c . « E t j e 
s u i s d e v e n u la c h a n s o n des b u v e u r s d e v i n . » 
R e m p l i s qu ' i l s é ta ient du v in de l ' i n i q u i t é , i l s 
c h a n t a i e n t e n s e m b l e l es m o y e n s de le met t re à 
m o r t , ca r c ' e s t c h a n t e r en i n s e n s é q u e d e t r a m e r 
d e s d e s s e i n s art i f i c ieux cont re D i e u . C 'est p a r c e 
q u e l e p r o p h è t e , savait q u e le c h a n t est d a n s 
q u e l q u e s - u n s u n acte de f o l i e , q u ' i l fa i t a i l l eurs 
c e t t e l e ç o n : Chantez avec s a g e s s e . Ou b i e n , i l s 
é ta ient ivres d e v i n , l o r squ ' i l s lu i c o u v r a i e n t la 

alio l o co : Operamini cibum n o n qui périt, sed qui 
permauet iu vitam a-ternam Joan. vi. Sed esuriebat 
Christas 8aJutem humani generis. Vel esuriebat fidem 
Ecclesiie . quia nullum cibum a Judans inveniebat. 

ii Poaui veatimentum m eu m cilicium, et factus suin 
illia iu parabolam. » In sacco luctus ostenditur vel Qe-
tus, quo iu morte Lazari usus, in parabolam factue 
est Judœis, c u m , eo fiente, d iccrent : Eccc q u o m o d o 
amabat eum Joan. xi. Alii vero : Non poteral h i c qui 
aperuit oculos casci nati,facere,ut et b i c non moreretur? 

«Adverses me exercebantur qui sedebant in porta.» 
Illi scilicet qui habentea elavem scientiic, neque in-
troibaut, neque alios iulroire permittebant : S c r i b » 
et Phariseei qui discernebant causas, cujn sederent 
in publ ico judic io . •>< Et in me psallebant qui b ibe -
bant v inum. » Repleti enim vino iuiquilalis, qualiter 
eum interfteerent, concinebant. Stulte enim psallit, 
qui in Oeum molitur insidias. Sciens enim propbeta 
Btultum in aliquibua e«se psallere, audi qualiter 
doc iut quosdain : Psallite, ioquit , sapienter. Vel ebrii 
crant de vino, quando operiebant capot ejus, et d i -
cebant : Propbetiza nobis, Cbriste, quis est qui te 
percueail Luc. xxu . 

t ê te et lu i d i sa ient : Chr ist , p r o p h e t i s e - n o u s , q u 6 1 
es t ce lu i q u i t ' a f r a p p é ? Luc. x x i . 

« E t m o i , S e i g n e u r , j e v o u s o f f ra is m a pr ière . i 
J e ne s u i s p o i n t a b a t t u par c e s s o u f f r a n c e s , p a r c e 
q u e j e v o u s s u i s u n i par la p r i è r e . « Et moi ; 
S e i g n e u r , j e v o u s o f f ra i s m a pr ière . » A l o r s q u ç 
l es J u i f s m e m a u d i s s a i e n t en d i sant :Crucifip.z-le, 
c ruc i f i ez - l e , j ' a d r e s s a i s p o u r e u x à Dieu cette 
p r i è r e : M o n P è r e , p a r d o n n e z - l e u r , ca r i l s n e s a -
vent c e qu ' i l s f o n t . Luc. x x m . « V o i c i le t emps 
d ' ê t re agréab le , ô D i e u . • Le t e m p s d ' ê t re agréa -
b l e , e s t p o u r Dieu l e t e m p s de la p a s s i o n ou Dieu 
l e Père d i s a i t : Vo i c i m o n fils b i e n - a i m é , en qui 
j ' a i m i s m e s c o m p l a i s a n c e s . Matlh. m . « V o i c i le 
t e m p s , û m o n Dieu ! d e fa ire éc later v o t r e b o n t é , 
se l on la g r a n d e u r de v o t r e m i s é r i c o r d e . » T o u s 
l os t e m p s s o n t p o u r v o u s d e s t e m p s d e b o n t é , 
m a i s s u r t o u t c e t e m p s , o ù v o u s rache tez l e g e n r o 
h u m a i n p a r m a p a s s i o n , e s t ce lu i q u e v o u s avez 
c h o i s i p o u r fa ire éc later v o t r e b o n t é , a E x a u c e z -
m o i d a n s la vér i té de v o t r e s a l u t , » a f in q u ' a p r è s 
être v é r i t a b l e m e n t m o r t , la vér i té do m a r é s u r -
rec t i on so i t b i en c o n s t a t é e . 

« R e t i r e z - m o i d u m i l i e u d e la f a n g e . » E x a m i -
n e z s i , c o m m e l e v e u l e n t q u e l q u e s - u n s , c e t t e fange 
ne s i g n i f i e p a s la b a s s e s s e de la c h a i r d o n t i l 
s ' est r e v ê t u . Il d e m a n d e à Dieu de n ' ê t r e p o i n t 
s o u m i s à la c o r r u p t i o n d a n s la b o u e et l a p o u s -
s ière c o m m e le reste du genre h u m a i n . « Dé l i -
v r e z - m o i de c e u x qui m e h a ï s s e n t . » Il par l e i c i 
o u v e r t e m e n t d e s Jui fs q u i ne l ' o n t j a m a i s a i m é , 

« Ego vero orationem meam ad te, Domine. « Non 
enim v incor his passionibus, quia tecum sum in 
oratione. « Ego vero orat ionem m c a m ad te, Deus. 9 
Judœis mihi maledicentibus atque dicentibus : Croci-
fige, crucifige eum : e g o pro eis orans loquebar : Pa-
ter, ignosce eis, n o n enim sciant quid faciunt Luc. 
« Tempus placeudi , Deus. Tempus placendi , » tempos 
est passionis. in q u o pater aiebat : Hic est Filins 
meua dileclus, in q u o mihi complaeui Matth. m. 
0 Tempus beneplaciti , Deus, in multitudine mlseri-
cordia: tuœ. » Omnia enim tempora tua beneplacita 
sunt, sed prœsertim h o c tempus q u o m e a passione 
genua humarium red imis .quodammodo plus benepla-
c i t o m facis. •« Exaodi m e , Domine, in veritate salotis 
tuœ. » Ut post veram mortem, resurrec t i on« Veritas 
approbetur. 

.. Eripe me de lu lo , ut non infigar. » Quœre juxta 
qaosdam ne forsitan lutum, carnis q u a m suscepit 
significet vilitatem. Orat ut n o n in luto et puJvere, 
sicut o m n e humanum genus dissolvitur,corrumpatur. 
« Libera me ab bis qui oderunt me. » Aperte ha>c de 
Judœis, qui eum numqnam dilexerunt, dicit. « Et de 
profundi« aquarum. Nou me demergat tempests» 

« Et d u f o n d d e s e a u x , n e s o u f f r e z pas q u e la 
t è m p è t e m e s u b m e r g e . » Q u e cette t e m p ê t e d e 
sa p a s s i o n n e le re t ienne p a s dans l es p r o f o n -
d e u r s de l ' a b î m e in fe rna l . «< Ni q u e l ' o u v e r t u r e 
d u g o u f f r e s e f e r m o s u r m o i , » la por te de l ' e n f e r , 
o u l e d é m o n . 

« E x a u c e z - m o i , S e i g n e u r , p a r c e q u e votre m i -
s é r i c o r d e est b i e n f a i s a n t e ; r e g a r d e z - m o i s c i o n la 
m u l t i t u d e d e vos m i s é r i c o r d e s . » 11 fait cette 
p r i è r e e n tant q u e s o u m i s A l ' i n f i rmi té d e la na -
t u r e h u m a i n e e n d i s a n t : M o i q u i r a c h è t e l es au -
t res par m a p a s s i o n , j e v o u s d e m a n d e d 'aba i sser 
s u r m o i l es r e g a r d s de votre m i s é r i c o r d e . « N e 
d é t o u r n e z p o i n t v o t r e f a c e de v o t r e serv i teur . » 
C 'est la v o i x d u Chr is t à s o n P è r e , e n t a n t q u ' i l 
a pr i s l a f o r m e d e se rv i t eur c o m m e l e d i t le p r o -
p h è t e : C ' es t u n g r a n d h o n n e u r p o u r toi d ' ê t re 
a p p e l é m o n serv i teur . Isai. XLIX. « E x a u c e z - m o i 
p r o m p t e m e n t , p a r c e q u e j e s u i s d a n s la d é t r e s s e , » 
afin q u e j e r e p r e n n e m o n Ame q u e j ' a i r e m i s e 
eútre v o s m a i n s . 

« Ve i l l ez s u r m o n â m e et dé l i v rez - la , s a u v e z -
m o i d e cet é t a t à c a u s e de m e s e n n e m i s , » a f in 
q u ' i l s s o i ent c o n f o n d u s par m a résurrec t i on : 
C 'est d a n s c e m ê m e sens q u e le C h r i s t d i sa i t : J 'ai 
l e p o u v o i r de r e p r e n d r e m o n Ame. Jean. x . 

« V o u s c o n n a i s s e z m o n o p p r o b r e , m a c o n f u -
s ion et m a h o n t e , » q u e j e s u p p o r t e dans c e l t e 
c h a i r q u e j ' a i pr ise . 

u T o u s c e u x q u i m e p e r s é c u t e n t s o n t p r é s e n t s 
à v o s y e u x . V o u s v o y e z à q u e l l e s t r i b u l a t i o n s , à 

aqua;. » Hfflc passionis tempestas non e o m in profun-
<1 i late abyssi rctineiU inferualia. u Neque absorbeat 
me pro fundum.» In q n o dum per inorlem descendit,» 
non devoretur ab eo. « Neque urgeat super me pu-
teus os suum. » Aditus inferni, sive diabolos . 

« Exaudi me. Domine, quoniam benigna esl mise-
ricordia tua, secundum multitudinem miserationum 
tuarum respice m e . « Hœc aecundom inflrmitatem 
humanam postulat dicens : Qui aüos mea passione 
redirais, me, p racurrcnte misericordia, cootemplare. 

1 Non avertas faeicm tuam a puero tuo. » V o x 
Christi ad Patrem, qui f o rmam servi accepil , ut ait 
prophela : Magnum est tibi vocari puerum meum 
Jsoi. XLIX. « Quoniam tribulor, velociter exaudi me. » 
Ut resumam spiritum, quem tuis manibus commen-
davl. 

« Intende anima? meaî. et libera eam ; propter im-
micoB uieos eripe me. » Ut, me resurgente ab ioferis, 
confundantur. Unde Cbristua dixit : Potesla 'em ha-
beo ponendi animam meam Joan. x . 

a Tu scis improperium meum, et coufasionem 
meam, « etc. Quam in assumpta suslineo carne. 

V In couspeclu l o o »uni omne» qui tribolant me. » 

q u e l l e s r i s ées j e s u i s e n b u t t e de l eur p a r t . « M o n 
c œ u r a a t tendu l ' o p p r o b r e et la m i s è r e , » l ' o p -
p r o b r e d e m a p a s s i o n ; et la m i s è r e , c ' e s t - à - d i r e 
l a m o r t i n f a m a n t e d e la c r o i x 

« J 'ai a t tendu q u e q u e l q u ' u n p r i t par t à m a 
t r i s tesse , e t c . » A u c u n d a n s u n e si g r a n d e m u l -
t i t u d e de m é c h a n t s , a u c u n n 'a c o m p a t i à m e s 
d o u l e u r s , ou n e s 'est p r é s e n t é p o u r m e c o n s o -
ler . 

u Ils m ' o n t d o n n é d u fiel p o u r m a n o u r r i t u r e , 
et d a n s m a s o i f i l s m ' o n t a b r e u v é de v i n a i g r e . » 
N o o s v o v o n s d a o s l 'Evang i l e l ' a c c o m p l i s s e m e n t d e 
cet te p r o p h é t i e , l o r s q u e l e S e i g n e u r ayant eu s o i f 
s u r la c r o i x , i l s lui p r é s e n t è r e n t à b o i r e d u v i n a i g r e 
m ê l é a v e c du fiel. Jean. x i x . De c e s p a r o l e s , et 
d ' u n a u t r e t é m o i g n a g e , n o u s s o m m e s e n d r o i t 
d e c o n c l u r e q u e c e p s a u m e do i t se r a p p o r t e r au 
Chr i s t . 

« Q u e l eur t a b l e soit -devant e u x , . » l a t a b l e de 
la l o i et d e s p r o p h è t e s à l a q u e l l e i l s s ' a s s e y a i e n t 
p o u r s e n o u r r i r ; « u n filet, la p u n i t i o n q u ' i l s 
m é r i t e n t , u n e p i e r re d ' a c h o p p e m e n t , » afin q u ' i l s 
ne c o m p r e n n e n t , p o i n t q u e l e S e i g n e u r y es t a n -
n o n c é . C a r le S e i g n e u r a d i t d a n s l es É v a n g i l e s : 
M o ï s e en qui v o u s e s p é r e z , e s t celui qui v o u s a c -
c u s e , ca r c ' e s t de m o i qu ' i l a écr i t . Jean. v . 

« Q u e l e u r s y e u x s ' o b s c u r c i s s e n t p o u r ne p o i n t 
v o i r , » la disdnité c a c h é e s o u s l ' e n v e l o p p e f ragHe 
de l a o h a i r . « Af in qu ' i l s ne v o i e n t p o i n t , » c e qu ' i l 
d e m a n d e , c ' e s t q u e l eur t a b l e d e v i e n n e c o m m e 
u n filet, de sor te qu ' i l s ne pu i ssent c o n n a î t r e l es 

Tu vides quales mihi tribulations» inférant, et oslen-
dant illusiones.» Improperium exspectavit cor m e u m , 
et miBer iam. Improperium, • passionis, « et mise-
riam : » id est contumeliam crucis. 

« Sustinui qui simul contristaretur, - etc. N'allas 
de tanta multitudine iniquoruro, aut compassus est 
doloribua meis , aut exstitit consolalor . 

„ Dederunt in cscam mcam fe l , et in aiti mea po -
tavernnt me aceto. » H o c jam completum esse, 111 
Evangeliis legimas : cum, sitiente Domine in cruce, 
acetum cum fe l le mixlum bibere porrexerunt Joan. 

s i x . Et ex hoc.et ex alio testimonio intelligitor, quod 
ad Christum psalmus referri debeat. 

« Fiat mensa eorum coram ipsls. »> Dicta Legi» et 
prophetarum, ad q o a m sœpe convenienles reficie-
bantur. <- In laqueum, el iu rctribuliones, et in scân-
dalum. » Ut non inlelligant inibi Dominum nuntia-
tum. Nam et Dominus in Evangeliis dixit : Moysea 
vos accusat in quem speratis, de me enim ille scrip-
sit Joan. y. _ 

« Obacurentur oculi eorum me videant. » Divimta-
tem aub fragilitate latentem. Ut non videant. Hoc 
erat quod precabatur, menaam eorum fieri in laque-



m y s t è r e s d e la lo i . , , Et q u e l eur d o s s o i t t o u j o u r s 
c o u r b é s o u s v o t r o m a i n , »» qu ' i l s s o i ent t o u j o u r s 
assu je t t i s aux R o m a i n s ; o u c o u r b é s s o u s le f a r -
d e a u d e la l o i , q u e nul n 'a p o r t é d a n s l e s e n s d e 
la let tre . 

« R é p a n d e z s u r e u x v o t r e c o l è r e , et q u e la v i o -
l e n c e de v o t r e f u r e u r l es a t te igne . Q u e l e u r d e -
m e u r e d e v i e n n e déser te , e t c . » T o u t e s ces p r é -
d i c t i ons se s ont a c c o m p l i e s à la r u i n e d e J é r u -
s a l e m , s o u s T i t o et V e s p a s i e n . Ou b ien ces 
p a r o l e s d u S e i g n e u r : V o i c i q u e v o t r e m a i s o n 
se ra la issée d é s e r t e , s ign i f i ent q u e J é s u s - C h r i s t 
s e re t i rant d e la J u d é e , toutes l es v e r t u s e n s o r -
t i r o n t a v e c lu i . 

« P a r c e qu ' i l s o n t persécuté c e l u i q u e v o u s 
avez f r a p p é . » C ' es t de l u i - m ô m e q u e l e C h r i s t 
par l e à 6on Père , d e m ê m e q u e d a n s un a u t r e 
p r o p h è t e n o u s v o y o n s c e s p a r o l e s d i tes au n o m 
d u Père : J e l 'ai f r a p p é à c a u s e d e s p é c h é s d u 
p e u p l e . Isai. u n . Et e n c o r e : J e f r a p p e r a i le p a s -
teur , et l es b r e b i s du t r o u p e a u s e r o n t d i s p e r s é e s . 
Ezech. x i n . I l a é té f r a p p é p o u r q u e n o u s r e s s u s -
c i t i ons , il a été c o u v e r t d e b l e s sures p o u r n o u s 
g u é r i r . A j o u t o n s q u e l e s a n g et l ' eau q u i o n t 
c o u l é (Je l a b l e s s u r e d e son c ô t é . Jean.xix, é ta ient 
l e s y m b o l e , du m a r t y r e et du b a p t ê m e p a r l e s -
q u e l s on va au c i e l . « Et i l s o n t a j o u t é à la d o u -
l eur d e m e s p l a i e s , » l o r s q u ' i l s o n t p e r s é c u t é 
l 'Eg l i s e o u l es a p ô t r e s . « Laissez - les a j o u t e r i n i -
q u i t é s u r in iqu i té . » I l s se s o n t r e n d u s c o u p a b l e s 

d ' i n i q u i t é en r e f u s a n t d e c r o i r e en m o i , qu'i ls 
a j o u t e n t à cet te i n i q u i t é e n se d é c l a r a n t m e s per-
s é c u t e u r s . « Et qu ' i l s n ' entrent p o i n t d a n s votre 
j u s t i c e . » Qu ' i ls ne p a r t a g e n t p o i n t le r o y a u m e 
d e s c i e u x a v e c l es j u s t e s . 

« Qu ' i l s s o i ent e f f a c é s du l i v r e d e s v ivants , et 
q u ' i l s n e s o i e n t p o i n t inscr i t s au n o m b r e des 
j u s t e s . » Il n o u s m o n t r e ic i d e u x l i v res écr i ts , 
l ' un d e s v i v a n t s , l ' autre d e s j u s t e s . O r , l e livre 
d e s v ivants es t c e l u i o ù , a v a n t l ' a v è n e m e n t du 
S e i g n e u r , l es n o m s d e s p r o p h è t e s et d e s patr iar -
c h e s é t a i e n t é c r i t s . C e s t de c e l ivre q u e Moïse , 
l o r s q u e l e p e u p l e se f u t r e n d u c o u p a b l e de p é -
c h é , d i t à Dieu : Si v o u s n e l e u r p a r d o n n e z p o i n t 
c e l t e faute , e f facez -moi d u l ivre q u e v o u s avez 
é c r i t . Bxod. XXIH. Le l ivre d e s j u s t e s est ce lu i 
d o n t le S e i g n e u r d i t à c e u x q u i l ' ont s u i v i p a r la 
f o i . R é j o u i s s e z - v o u s et s o y e z d a n s l ' a l l é g r e s s e , 
p a r c e q u e v o s n o m s s o n t é c r i t s d a n s l e c i e l . Luc. 

Ces p e r s é c u t e u r s o n t d o n c é té e f f a c é s d u p r e m i e r 
l ivre et n ' o n t pas é té écr i ts dans le s e c o n d . 

« P o u r m o i j e s u i s pauvre et d a n s la d o u l e u r , » 
d a n s m a p a s s i o n ; « v o t r e p u i s s a n c e , ô D i e u , m ' a 
s a u v é , » d a n s m a r é s u r r e c t i o n . Le p r o p h è t e d i t 
i c i : « P o u r m o i , j e s u i s p a u v r e et d a n s la d o u -
l e u r . » En e f fet , a l o r s q u ' i l était r i c h e . i l s ' est fa i t 
p a u v r e p o u r n o u s , e t n ' a p o i n t d é d a i g n é ses c o m -
p a g n o n s d ' i n f o r t u n e . N o u s p o u v o n s n o u s serv i r 
d e c e v e r s e t , s i n o u s s o m m e s a p p e l é s à c é l é b r e r 
l es l o u a n g e s d e s m a r t y r s . 11 en es t q u i p e n s e n t 

nm : ne legis scilicet sacramenta cognoscerent. « Et 
dorsum eorum semper incorva. » Ut Romanis ser -
viant semper. Vel sub onere legis, quod secundum 
liUeram ferra potuit nemo . 

« Effunde super e o s iram luarn, et furor ine tuie 
comprehendat eos. Fiat habitatio eorum deserta, » 
etc. I l®c omnia in eversione Jeroso lym® sub Tito et 
Vespasiano completa sunt. Vel h o c es t quod a i t : Di-
mittetur vobis d o m u s vestra deserta Matth. ni. Rece-
dente de Judiea Chrislo, omnes pariter cum ilio re-
cesserunt virtutes. 

« Quoniam quem tu percussisti ipsi persecuti sunt-» 
De se hiec Cbri3tus ad Patrem loquitur, sicut in alio 
propbeta ex persona Patris leg imos dictum : Propter 
peccata popo l i perniasi eum Isa. u n . Et iterum : 
Perculiam pastorem, et dispergentur oves gregis 
Zach. xiii. Percussus est enim ot nos resorgeremos ; 
v o l o e r a t o s e*t, ut n o » sauarel.Sed et sanguis,et aqua 
qua: de vulnere late ria ejus exiit Joan, xix, martyrii 
baptismique pratulit typum, per quod itur ad co>-
l o m . » Et saper do l o rem volnerum meorum addide-
runt. » Cum vel Ecclesiali), vel apostolos persecuti 
f l int. 

« Appone iniqoitalem super iniqnitatem e o r o m . » 
Sicut enim q o o d me n o o credideront, ad iniqoitatem 
eis est reputatum, ita quod me persecuti sont, ini -
quilati h aie adjieiatur. « Et n o n intreot in justifia 
tua. » Cœlorum cuiu justis non capiant regna. 

« Deleantur de libro viventium, et c u m justis non 
scribaulur. « Duo3 bic libroa indicat scriptoa, viven-
tium a c justorum. Unde animadvertendum e3t quod 
i l le sit viventium, in quo ante adventum Dei p r o -
phet® ac patriarch® scripti sunt. De q u o Moyses, 
peccante populo, ait : Si non dimittis eia noxam, 
dele me de libro quem scripaisti Bxod. x x x u . Justo-
rum vero dicit i l l om de q o o Domiuus ad eoa qui per 
tidem secuti sunt, ait: Gaudete et exsnltate, quia 
nomina vestra acripta sunt in cœlo Luc. x . l 'ersecu-
tores ergo isti, el a primo libro deleli sunt, et in 
secuudo non sunt scripti. 

« Ego sum pauper et dolcns. » In passione. « Et 
salus tua, Deus, suscepil me. » Reaurgentem. Hinc 
j a m propbeta loquitur :» F450 m m pauper,et dolena. •> 
Cum enim esset dives, pro nobis pauper factus est, 
et compeditos suos non despexit. Possumus h o c ver-
eiculo uti, si quando in laudes martyrum peroramu», 

q u e c e s p a r o l e s d o i v e n t s ' e n t e n d r e d e s â m e 3 , q u i 
b ien q u e r e n f e r m é e s d a n s d e s c o r p s , n ' o n t pas 
é té d é d a i g n é e s d e D i e u . 

« J e c é l é b r e r a i le n o m d e Dieu d a n s m e s c a n -
t i q u e s , j e l e g lor i f i e ra i p a r m e s l o u a n g e s , » d e 
c e q u ' i l a t r i o m p h é d u d é m o n , o u d e la v i c t o i r e 
qu ' i l a r e m p o r t é e s u r l e m o n d e . 

« Et c e t h o m m a g e se ra a g r é a b l e à D i e u , » c ' e s t -
à - d i r e à D i e u le P è r e , « c o m m e le sac r i f i c e d ' u n 
j e u n e v e a u , » q u i s 'est o f fert au P è r e , « et aux 
c o r n e s n a i s s a n t e s , » q u i d o n n e n t la f o r c e à l 'E -
g l i se , « et à qui les o n g l e s c o m m e n c e n t à p o u s -
s e r , » p o u r f o u l e r a u x p i e d s et m e t t r e e n p i è ces 
l es a c t i o n s s a c r i l è g e s d e s n a t i o n s . « Q u e l es p a u -
vres v o i e n t et qu ' i l s se r é j o u i s s e n t . » De c e q u e 
l e r è g n e d e l 'Eg l i s e d u S e i g n e u r s ' é l ève s u r l es 
r u i n e s d e la s u p e r s t i t i o n d e s Gent i l s . « C h e r c h e z 
Dieu et v o t r e â m e v i v r a , » e l l e q u i e s t m a i n t e -
n a n t m o r t e p a r s e s p é c h é s . 

« P a r c e q u e l e S e i g n e u r a e x a u c é l es p a u v r e s , » 
p o u r l e s ressusc i t e r ; « e t qu ' i l n 'a p o i n t m é p r i s é 
s e s serv i teurs capt i f s , » p a r c e qu ' i l a b r i s é l es 
c h a î n e s d u d é m o n qui l es r e tena ient c a p t i f s e l 
l es a m i s en p o s s e s s i o n d e s o n r o y a u m e . 

« Q u e les c i e u x et la t e r re l e l o u e n t , a u s s i b ien 
q u e la m e r et c e q u i se m e n t d a n s s o n se in . » 
Q u e tout fléchisse l e g e n o u d e v a n t lui d a n s le 
c i e l , s u r la t e r re et d a n s l es e n f e r s . 

« P a r c e q u e D i e u s a u v e r a S i o n , la cé l es te J é -
r u s a l e m d a n s l a q u e l l e i l r é u n i r a s e s é l u s , s u i v a n t 
l e u r s m é r i t e s , p o u r n e p l u s f o r m e r q u ' u n seu l 

Quidam et de animabos b o c intelligi putant, q u o d 
claus® corpor ibos n o n despec l® sinl a Deo. 

« Laudabo n o m e n Dei mei cum cautico : magnifica-
bo eum in laude. Quod vel d e diabolo triumphave-
rit, vel vicerit m o n d u m . 

« Placebit Deo . » l d est, Patri. « Super vitulum 
nove l lum. » Qui seipsum obtulit Cenitorl. « Cornua 
producentem. » Fortitudincm Ecclesi® dantem. <« Et 
ungulas. » Quibus sacrilegia conco l ce t gentium ac 
diveUat. 

a Videant paaperes et l®teutur. » Quod huuubata 
sopeistitione gonti l iom, Ecclesi® Domini extol l i lor 
regnum. « Qua»rite Dominum, et vivet anima vestra.» 
Q u » nunc mortua est pcccatis. 

Quoniam exaudivil pauperes Dominas , a Ut eoa 
resuscitaret. « Et vinctos suos non despexil . » Quia, 
disruptis diaboli nexibus. e o s reguo suo ascivit. 

a Laudent i l lam cœli el terra, mare et omnia rep-
lilia i n eis. » Ipsi omnia genu flectant ctelcstiom, 
terreslrium, et infernorum. 

« Quoniam Dcus salvam faciet Sion. » Ccelcstem 
Jerusalem, in q u a electos suos pro merilis adunabit 
in uno corpore illias matris cœlestls. « Et œdifica-

c o r p s , c e l u i d e cette m è r e c é l e s t e . « E t q u e l e s 
v i l les de J u d a s e r o n t b â t i e s , » l es û m e s d e s sa in ts 
q u i , p a r l a c o n f e s s i o n de la f o i , s ' é lèvent c o m m e 
d e s p ierres v i v a n t e s p o u r f o r m e r l e t e m p l e s a i n t 
d u S e i g n e u r . 

« Ses serv i teurs l ' h a b i t e r o n t et l a p o s s é d e r o n t 
e n h é r i t a g e , e t l e u r s d e s c e n d a n t s en s e r o n t p o s -
s e s s e u r s à l e u r t o u r , e t c . , » c ' c s t - à - d i r e l es sa in ts 
q u i s o n t t r a n s p o r t é s d a n s cet te s a i n t e c ité ; o u 
b i e n l e u r pos tér i t é , c e u x qu ' i l s o n t c o n v e r t i s . 
M a i s c o m m e le titre d e c e p s a u m e p o r t e : p o u r 
c e u x q u i s e r o n t c h a n g é s , p r i o n s l e S e i g n e u r , 
q u ' a p r è 3 n o u s avoir c o n v e r t i s d e l a gent i l i té à la 
f o i , i l n o o s fasse entrer d a n s la c o n s t r u c t i o n d e s 
v i l les de J u d a , e t q u ' a p r è s n o u s avoir dé l ivrés d u 
j o u g d u d é m o n , il n o u s a r m e c o m m e ses p r o p r e s 
e n f a n t s . « Qu'i l d a i g n e c o n s e r v e r d a n s c e s i è c l e , » 
c e u x qu ' i l a r a c h e t é s p a r l ' a m e r t u m e d u fiol,par 
l ' a i g r e u r d u v i n a i g r e , p a r l e s u p p l i c e de la c r o i x , 
p a r l es p la ies d e s c l o u s , par l ' i g n o m i n i e d e s a 
m o r t , par la g l o i r e d e s a r é s u r r e c t i o n , afin d e 
n o u s rendre par t i c ipants d u b o n h e u r d e s saints 
d a n s s o n r o y a u m e . Ains i s o i t - i l . 

PSAtJME L X I X 
P o u r la fin, P s a u m e de D a v i d , e n m é m o i r e d e c e 

q u e Dieu l ' ava i t sauvé . Ce P s a u m e est c h a n t é 
au n o m d u S e i g n e u r fa i t h o m m e et i m p l o r a n t 
le s e c o u r s de s o n Père . 

« V e n e z à m o n a i d e , ô m o n Dieu , e t c . » Notre 
s e c o u r s , c ' e s t l e C h r i s t q u i i m p l o r e m a i n t e n a n 

bunlur civitates Jild®. » Anim® sanclorum, qu® per 
confessionem in templum sanctum tamquam vivi la-
pides deferuntur. 

.. Et inhabitabunt ibi , et hœreditale acquirent eam, 
et semen servorum ejos possidebil e a m , » etc. Saocti 
ulique qui in eam transferuntur. Vel semen eorum, 
id est, qui per eos converai suut. Sed quia titulos 
psalmi p r o bis qui commutabuntur inscribitur ore-
mus Dominum, ut no3 a genlilitate conversos , in 
Jud® civitates xdi f i cet , el a j u g o diaboli absolutos, 
ut sobolca diligat proprias. Ut quo3 redemit per fellia 
amaritudinem, per aceti asperitatem, per crocis 
supplicia, per c lavorum vulnera, per mort is contu-
meliam, per g lor iam resurrectionis, sic custodire d i -
gae lur in s®culo , ut faciat participes saoctis sais in 
regno. Amen. 

PSALMUS LXIX. 
« In finem, Psalmus David in rememoratione, eo 

q u o d salvum fecit eum Domiuus. » laie psalmus ex 
persona Domini incorporât! canitur, deprecanlis 
prassidium Patris. 
•« Deus, in adjOtoriom meorn intende, Domine , « 

etc. Nostrum adjutorium Christus est, qui n u n c Pa-



la secours d u Père p o u r tr iompher d e ses e n n e -
m i s . 

« Qu' i ls so ient c o n f o n d u s e t couverts d e honte , 
ceux qui cherchent à m 'ô ter l a vie. » Ils sont 
c o n f o n d u s , en voyant ressusc i ter celui à qu i ils 
ont voulu ô te r la vie. 

« Qu' i ls retournent en arr ière et qu ' i l s rougis -
sent ceux qui veulent m 'accab l c r d e m a u x . » 
Qu ' i l s ne soient pas changés et t ransformés dans 
la résurrect ion avec l e s sa ints , mais qu ' i l s r e -
tournent en arrière couverts d e honte , en voyant 
j u g e r l e s h o m m e s c o m m e Dieu , celui q u i a été 
j u g é par les h o m m e s . « Qu ' i l s s 'en re tournent 
aussitôt en roug i ssant , ceux qu i disent : C o u -
rage ! courage ! c ' est u n e exc lamation dér iso ire 
q u i s e rapporte à ceux qui disaient : Si v o u s ôtes 
le Fils d e Dieu, descendez d e l a cro ix , et e n c o r e : 
11 a con f iance en Dieu, qu'il l e dél ivre , s ' il veut. 
Mattk. x x v n . Du s u p p l i c e d e s méchants , il passe 
maintenant à la g lo ire des b i enheureux . 

•< Mais q u e tous ceux qui v o u s cherchent se ré-
j o u i s s e n t en vous et so ient transportés d e j o i e , »> 
ceux qu i v o u s cherchent par l e s larmes de la pé-
nitence, vous qui êtes misér i cord ieux . « El qu ' i ls 
disent sans cesse : q u e le Se igneur soit g lor i f ié , » 
après avoir reçu le pardon de l eurs péchés , 
« ceux qu i a iment votre salut » ceux qu i v o u s ai-
m e n t , parce q u e v o u s êtes la vie de tous . 

« P o u r m o i , j e suis pauvre et dans l ' i n d i g e n c e , 
ô D ieu , a i d e z - m o i . »> Notre Se igneur Jésus -Chr i s t 
se d o n n e souvent le n o m d e pauvre et i n d i g e n t , 

tris auxiliuni postulat ad confutandos cos , qui sibi 
adversantur. 

« Confundautur et revereantur qui quairunt ani-
mam meam, ut auferant eam. » lu tioc eniui confun-
duutur, cum eum cujus animam auferre voluerunt, 
resurrexisse cognoscunt. 

« Avertautur relroraum, et erubescant qui volunt 
mihi mala. » Non iinmutentur in resurrectione cum 
sanctis, sed retrorsum conversi erubescentes, quia 
quem ut hominem jndicaverunt, judicare ut Deuui 
cernunt. 

« Avertantur statiin erubescentes, qui dicunt mihi 
euge, euge. » Irridentium bœc vox est, quee ad eos 
refertur qui dicebant : Si Filiua Dei es, descende de 
cruce ; et iterum : Confidit in Deum, liberet eum, si 
vult Matth. xxvn. Post impiorum vero pmnam, ad 
gloriam convcrtitur beatornm. 

o Exsullent et lœtentur in te omnes qui quœrunt 
te. » Qui per lacrvmas pmnitentiœ te, qui misericors 
es, requiruut « Et dicaut semper : magnificctur Do-
minus. » Accepta indulgentia peccaloruui. o Qui dili-
gunt salutare tuum. « Diligentes le ; eo quod sis 
çmnium vita. 

d o n t le soin dépend tout entier d e l ' amour de 
son père . 

« C'est vous qu i êtes m o n protecteur et mon 
l ibérateur, Se igneur ne tardez pas . » C'est daus 
c e sens, qu 'au temps d e sa passion il dit au traî-
tre disciple : Faites p r o m p t e m e n t ce q u e voua 
faites. Jean. xiii . Afin que le secours puissant de 
sa résurrect ion prévint la pass ion d e son corps. 
Que celui qui a été couver t d e b lessures pour 
n o s péchés et qu i est ressuscité p o u r notre just i -
fication, nous a c c o r d e maintenant son secours au 
t e m p s de la tr ibulat ion par u n effet de sa m i s é -
r i corde accoutumée , afin qu 'assoc iés à la j o i e 
t r i omphante des saints , nous pu iss ions le g lor i -
fier et l 'exalter. Ainsi so i t - i l . 

PSAUME L X X . 

Psaume de David, des enfants d e Jonadab et des 
premiers captifs . Dans c e p s a u m e le prophète 
gémi t et se plaint des humil iat ions corpore l l es 
a u Rédempteur , et célèbre dans ses chants sa 
g lor ieuse résurrection. 

« C'est en vous, Se igneur , q u e j ' a i m i s m o n 
espérance ; q u e j e ne sois pas c o n f o n d u pour j a -
mais . » Notre Médiateur prio d o n c son père q u e 
celte confus ion de la m o r t ne se pro l onge po int 
p o u r lui c o m m e p o u r les autres. « Dé l ivrez -moi 
dans votre j u s t i c e et sauvez -moi ; inc l inez , etc.. » 
Car il est de votre jus t i ce q u e celui qui fait sa 
vo lonté , passe de la m o r t à la vie, et c 'est par 

u Ego vero egenus sum et pauper, Dominus, » etc-. 
Christus Dominus se crebro egenum et paupercm 
vocat, cujus cura in paterna* pietatis amore consistit. 

« Adjutor meus, et protector meu3 es tu, Deua. 
meus, ne tardaveris: » Hinc enim passioois tempore 
discípulo dixit : Quod facia fac celcrius Joan, xni ; 
scilicet ut passionem corporia velox reaurrectionis 
adjutorium prevenirci . Qui vulneratua est propter 
peccata nostra, et resurrexit propter justificationem 
nostraui, ipse nobis nunc auxilium in tempore tribu-, 
lationis miseratione solita largiatur, ut cum sanctis 
cjus exsultautes, eum magnificare atquc cxtollere 
valeamus. Amen. 

PSALMUS LXX. 
u Psalmus David, filiorum Jonadab, et priorum cnp-
tivorum. > Iste psalmua vocem continet propbelœ, 
de illa Redemptoris humititate corporea conquo-
rentis, ac de ejus resurrectione gloriosa canenüa. 
« In te. Domine, speravi, non confundar in œter-

num. » Orat ergo Mediator uoster, ut hœc confusio 
morlis non Bit, ut cœterorum omnium, diuturna. « Et 
in tua justitia Ubera me, et eripe me. Inclina, <• etc 
Justifia enim tua est ut qui feceril voluntatem tuam. 

cette jus t i ce q u e j e v o u s d e m a n d e maintenant de 
m e dél ivrer . Ou bien, dans un autre sens : In-
cl inez vers m o i votre orei l le e t sauvéz -moi . » 
Nous disons q u e le Se igneur inc l ine l 'orei l le , lors-
qu ' i l da igne nous exaucer , parce qu 'en prenant 
la f o rme d 'esc lave, il s 'est rendu obéissant à son 
Père jusqu 'à la mort , et j u s q u ' à la m o r t de la 
cro ix . C'est qourquo i Dieu l ' a élevé, e t lui a don-
né u n n o m qui est au-dessus d e tout n o m . 

« Soyez -moi un Dieu protecteur et un l ieu f o r -
tifié, afin q u e v o u s m e sauviez, » car on dehors 
de vous , j e ne pu i s espérer d e qu i q u e ce soit ,ni 
re fuge , ni lieu forti f ié , ni protect ion. Est-ce q u e 
Dieu o c c u p e un lieu d é t e r m i n é ? Quoiqu' i l s e m -
b le se local iser p o u r ceux qu i v iennent à lui , il 
n ' o c c u p e aucun lieu déterminé , parce qu'il est 
partout . 

«i Parce q u e v o u s êtes mon sout ien et m o n r e -
fuge . » M o n sout ien , p a r c e qu ' i l y a en lui une 
substance é g a l e ; « m o n re fuge , » à cause de la 
faiblesse d e son corps . 

« Arrachez -mo i , m o n Dieu, des m a i n s d u p é -
cheur , et des m a i n s , e t c . »> Du pouvo i r d u peu-
p le Jnif , qu i n'a po int c o m p r i s q u e m o n avène-
ment était prédit dans la l o i . « Et d e l ' h o m m e 
d ' iniquité , » d e celui qui pense tou jours au m a l . 
T o u s les p é c h e u r s ne sont pas des h o m m e s in i -
ques . Les pécheurs sont des prévaricateurs, 
c o m m e les Juifs et les mauva i s chrétiens q u i 
transgressent l 'Ancien et le Nouveau Testament . 
Les h o m m e s iniques sont c e u x qui ne cro ient 

transeat a morte in vitam ; per quam et ego nunc 
eripi deprecor. Vcl aliter: " Inclina ad me aurem 
tuam, et salva me. >< A'rires Domini dienntur, quando 
exaudire dignatur, quia formam servi accipiens, 
factus est obediens Patri tisqae ad mortem, mortem 
autem crucis. Propter quod et Dcus ilbjm exaltavit, 
et dédit illi nomen quod est super omne nomen. 

« Esto mibi in Dcum protectorem, et in locummu-
nitum, ut salvum me facias. » Quia absque te neque 
refugium neque munitio, neque proteclio a quoquam 
prœstari potest. Numquid Deua localis est? Licet lo-
calis sit ad se venientibus, «ed non est localis, quia 
•bique est. 

« Quia Grmamentum meum, et refugiura meum es 
tu. Firmamentum, » cum lequalis iu eo consistit 
aubatantia. « Refugium, » juxta imbecillitatem cor-
poreara. 

« Deua meus eripe me de manu peccatoris : et de 
fflanu, » etc. De potostate populi Judaici, qui me ven-
tnrum in Lege non inlellexit. « Et iniqui. » Semper 
malignanlis. Non omnes peccatore3 etiam iniqui. 
Peccatores aunt transgressores, id est, Judœi, etmali 
Christiani, qui vêtus, et novum Tcstamentum trans-

TOM. XI. 

point et dont saint Paul a dit : Ceux qui ont pé -
c h é sans la loi , périront sans la loi . 

« Parce q u e v o u s êtes, Se igneur , m a p a t i e n c e , » 
parce q u e j e souf fre p o u r obéir à votre vo lonté . 
« V o u s ê t e s m o n espérance depu is m a j e u n e s s e , » 
depuis le c o m m e n c e m e n t de m a vie corpore l l e . 
Or, l ' ospérance n 'est point c o n f o n d u e , parce q u e 
la charité de Dieu a été répandue dans n o s cœurs 
par l 'Espr i t -Saint qui nous a été donné . / î cw . v . 

« Je m e su i s reposé sur vous dès m a naissan-
c e ; » depuis la naissance d e la loi où j ' a i c o m -
m e n c é d e croire. « Dès le sein de m a mère, » l a 
synago gue dont j e suis sorti. « Vous ôtes. Se i -
gneur , m o n protecteur , v o u s avez t ou jours été 
l 'objet de m e s chants. » Je serai protégé par v o u s 
dans m a passion, e t j e chanterai votre n o m par -
mi le3 nat ions . 

« J'ai paru c o m m e un p r o d i g e aux yeux d e 
plusieurs . » Car ils disaient : Vous ôtes un Sa-
maritain , et un p o s s é d é d u d é m o n , Jean, v m • 
Malth. x v u ; vous Seigneur , vous êtes m o n p r o -
tecteur tout puissant, c a r c 'est à m o i que v o u s 
avez d i t : Voic i m o n Fils b ien-a imé en qu i j ' a i 
m i s mes Complaisances, écoutez- le . 

« Que m a b o u c h e soit remplie de vos l o u a n g e s , 
afin q u e j e chante votre gloire , et tout le j o u r 
votre grandeur . 11 y a p o u r vos saints en c e 
m o n d e un seul j o u r q u ' a u c u n e nuit ne v ient -as-
s o m b r i r , durant lequel eu union avec les saints, 

j e chante vos l ouanges , votre g lo ire et votre m a -
gni f i cence , p a r c e q u e j e suis dans ces pensées , 

grediuntur. Iniqui qui non credunt, ut Paulus ait: 
Qui sine lege peccaverunt. sine lege et peribunt. 

« Quoniam tu es patienlia mea. Domine. » Quia 
pro tua patior voluntate. « Spes mea a juventutc 
mea. » Ab inilio wlatis corporèift. Ideo spes non 
confunditur, quia ebaritas Dei diffusa est in cordi-
bus uo8tris, per Spirilnm sanctum qui datus est n o -
bis J(ot». v. 

o In te coofirmatns suin ex utero. » Legis utique, 
ex quo initiavi crcdere. « De ventre raatris m e » . » 
Synagoga: de qua processi. « Tu es protector meus, 
Domine. In te cautatio mea semper. * A te protegar 
in passione, et tuum in gentibus nomen conci-
nam. 

« Tamquam prodigium factus sum multis. » Dice-
bant enim illi : Samaritanus es tu, et damionium 
habes Joon. vin ; Mati. xvu. - Et tu, Domine, adjutor 
fortis. » Dixfsli mihi : Hic est Filiua meus dilcctus, 
in quo mihi bene complacui: ipsum audile. 

« Repleatur os meum laude tua, ut cautem gloriam 
tuam, tota die magnitndinem tuam. » Unnsdies est 
sanctis tui9 iu hoc mundo, quem nidla obscurat nox, 
in quo et cum quibua, laudeui, gloriam, magnificeu-



j e c h a n t e v o t r e g l o i r e . M a i s d è s m a i n t e n a n t , l e « P a r c e q u e j e ne c o n n a i s p o i n t la s c i e n c e hu -

S e i g n e u r l u i - m ê m e o u v r e n o t r e b o u c h e , a f in q u e m a i n e , j ' e n t r e r a i d a n s l e s p u i s s a n c e s d u Sei-

n o u s p u i s s i o n s a n n o n c e r s a g l o i r e , e t p u b l i e r ses g n c u r . » Ce lu i q u i a v e n d u s o n m a î t r e c o n n a i s -

o u a n g e s . sa i t l e t r a f i c , l ' o u r m o i , j e v o u s a i g l o r i f i é sur la 

« N e m e r e j e t e z p a s a u t e m p s d e m a v i e i l - t e r r e , j ' a i c o n s o m m é l ' œ u v r e q u e v o u s m 'av iez 

l e s s e , a u d é c l i n d e m e s f o r c e s , e t c . , » à la d o n n é il f a i r e . U m x v u . 

f in d e c e t t e v i e m o r t e l l e . « J " rac s o u v i e n d r a i d e v o i r e j u s t i c e s e u l e . » 

« P a r c e q u e m e s e n n e m i s o n t p a r l é c o n t r e m o i , » L e p r o p h è t e d i t q u ' i l s e s o u v i e n t d e la j u s t i c e d u 

en d i s a n t : Ce t h o m m e ne v i e n t p a s d e D i e u , p a r - P è r e , c o m m e il l e d i t l u i - m ê m e d a n s l 'Evangi le , 

c e q u ' i l n ' o b s e r v e p a s l e s a b b a t . Jean. i x . « Et Ce q u e j ' a i a p p r i s d e m o n P è r e , j e v o u s le dis . 

c e u x q u i c h e r c h e n t & m ' ô t e r la v i e . s e s o n t c o n - Jean, v i n . 

c e r t é s e n d i s a n t : D i e u l ' a a b a n d o n n é e t c . » L e s • C ' e s t v o u s - m ê m e , 6 m o n D i e u , q u i m 'avez 

i m p i e s o n t tenu c e d i s c o u r s , e t s e s o n t t r o m p é s , i n s l r u i t d è s m a j e u n e s s e ; e t j e p u b l i e r a i v o s 

c a r l e u r c œ u r a é t é a v e u g l é p a r la m a l i c e . M a i s m e r v e i l l e s j u s q u ' à c e j o u r , e t j u s q u ' à m a v ie i l -

j u s q u e d a n s sa p a s s i o n , i l s lui d i s a i e n t c o m m e s i l e s s e et à m e s d e r n i e r s j o u r s ; S e i g n e u r n e rn'a-

D i e u l ' ava i t a b a n d o n n é : A t t e n d e z , v o y o n s s i E l i e b a n d o n n e z p o i n t . » E s t - c e q u ' i l a été a b a n d o n n é 

v i e n d r a l e d é l i v r e r . Matth. XXVII. d e s o n P è r e ? Mais il a t o u j o u r s r e n d u t é r a o i g n a -

« 0 D i e u , n e v o u s é l o i g n e z p o i n t d e m o i , m o n g e à s a v é r a c i t é . 

D i e u , e t c . ; •> a f i n q u e l e f o r t a r m é é t a n t c n c h a t u é « J u s q u ' à c e q u e j ' a i o u u o n c é v o t r e b r a s à t o n -

j e s o r t e v a i n q u e u r d e l ' e n f e r . t e l a p o s t é r i t é q u i d o i t v e n i r , e l c . » 11 a a n n o n c é 

.< Q u ' i l s s o i e n t c o n f o n d u s e t a n é a n t i s c e u x q u i t o u t e s c e s v é r i t é s à l a g é n é r a t i o n c h r é t i e n n e qu ' i l 

i n v e n t e n t d e s c a l o m n i e s c o n t r e m o i , e t c . , » l o r s - s ' e s t a c q u i s e p a r s o n s a n g , e t p o u r l a q u e l l e il a 

q u e j e sera i r e s s u s c i t é . s o u f f e r t c e q u ' i l v a d i r e . « Q u e l l e s g r a n d e s c h o -

.. Ma is p o u r m o i , j e n e c e s s e r a i j a m a i s d ' e s p é - s e s v o u s a v e z f a i t e s 6 D i e u 1 q u i e s t s e m b l a b l e à 

re r en v o u s , S e i e o e u r , e t c . , » a f i n q u e l e p e u p l e v o u s , » q u i , p a r u n c o n s e i l l e r a d e m i s é r i -

q u e v o u s a v e z r a c h e t é . r e p r o d u i s e d a n s s e s m œ u r s c o r d e m ' a v e z e n v o y é p o u r la r é d e m p t i o n des 

c e q u e la lo i c o m m a n d o d e v o u s o f f r i r d a u s l e s h o m m e s ? | 

s a c r i f i c e s v i s i b l e s e t e x t é r i e u r s . « Q u e v iras m ' a v e z fait é p r o u v e r d o t r i b u l a t i o n s 

« M a b o u c h e p u b l i e r a v o t r e j u s t i c e , e t r a c o n - n o m b r e u s e s e t c r u e l l e s ; m a i s v o u s v o u s ê t e s d e 

t e r a t o u t le j o u r v o t r e a s s i s t a n c e s a l u t a i r e , . . c a r n o u v e a u t o u r n é v e r s m o i ; v o u s m ' a v e z r e d o n n é 

e n r e s s u s c i t a n t , j e r é u n i r a i l ' E g l i s e d a n s l a q u e l l e la v i e . » 11 a s o u f f e r t b i e n d e s t r i b u l a t i o n s d a n s 

j e c h a n t e r a i v o s l o u a n g e » . ' i n f i r m i t é d e la e b a i r p o u r l e s a l u t d u g e n r e h u -

tianique c o n c i n o tuam ; quia ego in liis s o m , Ego 
c imo l ibi . Sed et n u n c ipse Dominus a l i e n i o s nos -
trum, ut poasiiuiis ejus gloriaui nunliare, a tque lau-
dem ejus diaserere. 

Ne projieias ine in t e m p o r e seneclutis , cura dofl-
c i c t , . e l c . In consuuuuat ione ut ique aitali» ¡siine. 

o Quia d i x e r u n l inimici mei mihi . » Diceulos , liie 
non est de Deo, qui sabba lum n o n custodii Joan. ix. 
« El qui cuatodiebanl an imam s t e a m , consi l ium f e c e -
ruDl i n u n u m d i c e o t e » : Deus déreliquit eum, ,, etc . 
Haw d i i e r u n l impii , et crravorunt : obe icca lum cnira 
est malitìa c o r c o r a m . Sed el in ipsa passione quasi 
dercl icto a Deo d k o b a n t : Sine venial Elias, e t liberet 
eum Malt, XXVÌI. 

a Deus, ne e longaver is a me, Deus meus , » elc . 
Ul al l igalo torte, victor redoam ex inferno . 

a Confundantur et deficient de l rabcn les animai 
m e « , oper iaulur , . e l i - Cum ego resuscitali!« fuero . 

. Ego autem semper sperabo in l e , Domine, » e ie . 
D i qua! tibi lex offerre priecepit iu «acr iQcm suis 
visibiiibus, rederoptus populoe depor le t m m o r i b u s . 

o Os meurn annonl iab i l jnsl i l iam tuarn, tota die 
« l u t a r e tuuni. » Resurgens enim c o n g r e g a t o Ecc le -

Siam, i o qua tuas c o n c i o a m laudes . 
« Quia non coguov i liUeraturam, intro ibo in polen-

tias Domin i . » Cognovit i Ile negot iat ionem, qui uia-
g istrum vendidit . Nom ego te eterificavi super terrain, 
opus c o n s u m m a v i quod dedisti mihi nt faeerem Joan. 

xvii. « D o m i n e , m e m o r a b o r justitiie tute solius. » 
Patèrme e u m justit i® m e m o r e m propheta dicit, sient 
et ipse in Evangel io ait : Ego qoa» audivi a Patre 
m e o , hiee l o q u o r Joan. vm. 

c. Deus, docnisti m e a j u v e o t u t e mea , e t usque 
m i n e pronunt iabo mirabilia tua, e t usque io senec-
t a m et senium : Deus, nedereUnquas m e . » Numqoid 

* enim est derelictus a Patre ? sed semper testimonium 
perhibui i , quia verax est. 

et Donee annuntiem braehium t u u m gencralioni 
o m n i , « etc. II:ee o m n i a Christiana» gencratioui anuun-
tiavit, quam suo sanguine acquisivit et pro qua pa*-
sus est qua; sequuntur. « Quœ fecisti magnal i» . Deus • 
quis similis tibi ? » Qui m e misericordi Consilio ad 
redempt ionem humanara misisti. 

« Quantas osteudisti mihi tribulal ione3 mullas, et 
malas ! e t conversus vivificasti me . » Multa» quidem 
ei t r i b u l a t i o n s i n carnis infirmitate ostensw sunt oh 

m a i n , m a i s il l e s a t o u t e s s u p p o r t é e s avec u n 

c o u r a g e i n v i n c i b l e . « Et v o u s m ' a v e z r e t i r é d e s 

a b î m e s d e la terre , » c ' e s t - à - d i r e d e s p r o f o n d e u r s 

d e l ' e n f e r . Q u e l e s Ju i f s q u i v e u l e n t q u e c e 

p s a u m e n e s ' a p p l i q u e q u ' à D a v i d , n o u s d i s e n t 

q u a n d il a été re t i ré d e s p r o f o n d e u r s d e l ' a b î m e . 

« V o u s a v e z m u l t i p l i é p o u r m o i l e s d o n s d e 

v o t r e m a g n i f i c e n c e , 6 m o n Dieu ! e t c . , l o r s q u e 

c e u x q u i é t a i e n t d é t e n u s d a n s l e s e n f e r s en s o n t 

s o r t i s a v e c m o i . 

« A u s s i j e v o u s c é l é b r e r a i avec l e s i n s t r u m e n t s 

d e s c o n c e r t s , » a v e c c e u x q u i , r e m p l i s d u v i n 

n o u v e a u d e la p r é d i c a t i o n é v a n g é l i q u e e t a p o s -

t o l i q u e , c o m p r e n n e n t q u e j ' a i é t é p r é d i t e t a n -

n o n c é d a n s l e s p s a u m e s . « J e c é l é b r e r a i v o t r e 

v é r i t é , ô D i e u ! j e v o u s c h a n t e r a i s u r la h a r p e , ô 

s a i n t d ' I s r a ë l , » a v e c c e u x q u i v o u s r e t i e n n e n t a u 

f o n d d e l e u r c œ u r . 

« M e s l è v r e s f e r o n t é c l a t e r l e u r j o i e e t c . » C ' e s t 

l a c o n c l u s i o n d u p s a u m e . « A i n s i q u e m o n 

Ame q u e v o u s avez d é l i v r é e , » a f i n q u ' e l l e n e f u t 

p l u s s o u s l ' e m p i r e d e la s e c o n d e m o r t . 

« E t t o u t le j o u r , m a l a n g u e p u b l i e r a v o t r e j u s -

t i c e , l o r s q u e c e u x q u i c h e r c h e n t à m ' a c c a b l c r s e -

r o n t t o u s c o u v e r t s d e c o n f u s i o n et d e h o n -

te , » so i t les v i c e s , s o i t l e s p u i s s a n c e s d e l ' a i r 

q u i m ' a s 3 a i l l e n t d e l e u r s s u g g e s t i o n s c r i m i n e l -

l es . P r i o n s d o n c l e S e i g n e u r , q u e ' no t re b o u c h e 

é tant t o u j o u r s r e m p l i e d e ses l o u a n g e s , n o u s m é -

d i t i o n s t o u j o u r s d a n s r .os c œ u r s , c e q u e n o i r e 

v o i x p u b l i e r a p o u r lui p l a i r e . 

sa lulem humani generis , sed omnid v ivac i ter totera-
vit . « Et de abyssis terra! i t erum reduxisti me . » Hoc 
est, de profunditate inferni . Dicant n u n c J.udœi, qui 
hune psalmum in sol imi David canere v o l u n t : q u a n d o 
d e p r o f u n d o abyssi est ed u cl us. 

« MultipUcasli magniDcentiam tuam, Deus , « etc . 
Curo b i q u i in in ferno lenebaulur , m c c u m redie -
runt. 

» N a m et ego conl i tebor l ibi in vasis psalmi. o Qui 
de ilio v ino n o v o evangelica» et apostol ica; prœdica-
tionis repleti, i n psalmis m e intell igunt p r œ c o n a t o m . 
•Veritàlem tuam, Deus, psallam tibi in cithara, Deus 
sanctus Israel. » In bis qui te m e n t e re la ient . 

« Exsnl tabont labia mea , » etc . Ilœc ad clausulam 
psalmi propheta dicit . « Et an ima m e a quam rede-
misti. i> Ne ei mors secunda dominarelur . 

« Sed et l ingua mea meditabitur justitiam tuam : 
c u m confusi , et reperiti fuerint qui quœrunt mala 
inibì. » Sive vilia, sive potestates aerea», qua» mihi 
iuiquas inferunt immissiones. N o s vero deprecemur 
Dominum, ut repleto laudibus c jus ore humano, ea 
s e m p c r med i t emur in cord ibus , quœ ei plaeilis v o c i -
bus proferamus. 

P S A U M E L X X I 

P s a u m e p o u r S a l o m o n . Ce p s a u m e s ' a p p l i q u e 
d a n s s o n s e n s p r o p r e a u Chr i s t . S a l o m o n e s t 
p a c i f i q u e , e t l e C h r i s t est é g a l e m e n t a m i d o la 
p a i x , e t il s u b s i s t e autant q u e le so l e i l , e t q u e 
la l u n e d a n s t o u t e s les g é n é r a t i o n s . Si l ' o n v e u t 
e n t e n d r e c e p s a u m e d e S a l o m o n , c e s p a r o l e s 
n ' o n t p l u s a u c u n e a p p l i c a t i o n , c a r S a l o m o n n ' a 
p o i n t s u b s i s t é autant q u e le so le i l e t q u e la 
l u n e . M a i s s i n o u s v o u l o n s l ' e n t e n d r e d u C h r i s t , 
il n o u s faut c h e r c h e r d a n s q u e l s e n s le C h r i s t 
n ' a p a s d e f i n , p u i s q u e d a n s le l a n g a g e d e l ' E -
c r i t u r e , l e s o l e i l , l a l u n e , e t l e c i e l v i e i l l i s s e n t 
et p a s s e n t . O r , c e s o i x a n t e et o n z i è m e p s a u m e 
q u e le p r o p h è t e a c o m p o s é , n o u s a n n o n c e l ' a -
v è n e m e n t f u t u r d u F i l s d e Dieu e n c e m o n d e , 
et n o u s le m o n t r e a p r è s l e s é p r e u v e s d e l a 
c h a i r d o n t il s ' e s t r e v ê t u , e t l a d é l i v r a n c e d e s 
p a u v r e s des m a i n s d u t y r a n r e n t r a n t d a n s l e 
c i e l , e t invest i d u p o u v o i r a b s o l u d é j u g e r . Il 
c o m m e n c e en ces t e r m e s : 

« O D i e u , d o n n e z a u r o i v o t r e j u g e m e n t . » C ' e s t 

c o m m e n o u s l ' a v o n s d i t , l e p r o p h è t e q u i s ' a d r e s -

s e au P è r e , a f in q u ' i l d o n n e t o u t j u g e m e n t a u 

F i l s , n o n p a s q u ' i l l e r e g a r d e c o m m e e x i s t a n t a v e c 

s o n P è r e d a n s u n e s e u l e n a t u r e d i v i n e , m a i s p a r -

c e qu ' i l v e u t n o u s l e m o n t r e r c o m m e v e n a n t a u 

m o n d e , r e v ê t u d ' u n e n a t u r e m o r t e l l e ; « E t v o t r e 

j u s t i c e a u f i l s d u r o i , » a u p e u p l e q u i , r e ç u a u 

r a n g d e fils a d o p t i f , a p r i s e n l u i , p a r l e b a p t ê m e 

u n e n o u v e l l e n a i s s a n c e . C a r i l e s t d e t o u t e c o n -

v e n a n c e q u e le p e u p l e v i v e d e j u s t i c e , q u e l e r o i 

e x e r c e l a p u i s s a n c e j u d i c i a i r e q u ' i l à r e ç u d u 

P è r e , c o m m e l e d é m o n t r e le v e r s e t s u i v a n t : 

PSALMUS LXXI . 
•t In Sa lomonem. » El b i c psahnus proprie ad Cbris-

l u m refer tur. Sa lomon qn ippe paci ficus, et pacilicus 
est Cbristus : et permane l c u m sole, et ante l u n a m 
generat ion!» generat ionum. Si super Salomone iste 
psalmus inlelugitur, h o c penitus stare non potest . 
Sa lomon quippe , nec c u m sole , nec c u m luna p e r -
mansit. Si v e r o voluntas intelligere d e Christo, 
qu ierendum q u o m o d o Cbrislus non habeat l inem , 
c u m sol , et bina, e t c te lum, et o m n i a vetera&cere, 
et Iransire ilicautur. Sed iste septuagésimas pr i -
mus psalmus quorn propheta cecinit, Fili OBI Dei 
in m u n d u m venturoni o s t e n d i t ; enmque post 
assumpta» carnis injurias l iberatosene pauperes d e 
m a u u potent is , ecehs redditum, a Patre o m u e surn-
psisse j u d i c i u m . Tale igitur sumit exordium : 
« Deus, jud i c ium tuum regi da. » Loquitur e r g o , 

ut d ix imus , propheta ad Patrem, n t judic ium Filio 
donet , non quod c u m in una Deitate subsis lenlem 
non babeat , sed ut in c o rpore v e n t u r o n i ostcndat . 
« Et jus l i i iam tuam filio regis . » Populo qui in a d o p -
tionera fili i assumptus, per baptisrhuio in eo r e n a t u s 
est. N a m c o n g r o e conveni t , ul pupulus justitia v i v a t : 
r c x autem jud i c ium, q u o d a Patre suscepit , exerceat^ 
quod seqoenB conf irmat versiculus. 



« A f i n q u ' i l j u g e v o t r e p e u p l e d a n s la j u s t i c e , » 
c e p e u p l e q u e v o u s v o u s êtes a c q u i s par sa p a s -
s ion et s a r é s u r r e c t i o n . « Et v o s p a u v r e s dans 
l ' é q u i t é , » a f in q u ' a p r è s les t r i s tesses de la vie 
p r é s e n t e , i l s p u i s s e n t j o u i r d e s c o n s o l a t i o n s éter -
n e l l e s . 

« Q u e les m o n t a g n e s r e ç o i v e n t la pa ix p o u r l e 
p e u p l e , et l e s c o l l i n e s v o t r e j u s t i c e . » L e s m o n t a -
g n e s e t l es co l l ines , n o u s l ' avons souvent fa i t r e -
m a r q u e r , s o n t p r i s e s d a n s u n d o u b l e sens , l 'un 
b o n , l ' a u t r e m a u v a i s . C e u x q u i , s é d u i t s p a r l ' e n -
n e m i du salut , et p a r l ' a b o n d a n c e de l e u r s r i -
c h e s s e s se s o n t é levés c o m m e les m o n t a g n e s et l es 
co l l ines , é tant m a i n t e n a n t s o u m i s à Dieu , r e c e -
v r o n t cet te pa ix et ce t te jus t i c e , q u i s ont le p a r t a -
g e du p e u p l e a d o p t i f d o n t n o u s a v o n s p a r l é p l u s 
h a u t , c ' e s t - à - d i r e d e Jésus -Chr is t qui e s t n o t r e 
p a i x et n o t r e j u s t i c e . 

« n j u g e r a l es p a u v r e s d u p e u p l e , » afin q u e 
c e u x q u i se s o n t fa i ts p a u v r e s p o u r lu i , r e ç o i -
v e n t p o u r r i c h e s s e s le r o y a u m e d e s c i c u x ; « et il 
h u m i l i e r a l es en fants d e s p a u v r e s , » qui ont é té 
c o n v e r t i s p a r e u x ; « e t il h u m i l i e r a le c a l o m n i a -
teur . » A p r è s avoir d o n n é aux j u s t e s la r é c o m -
p e n s e q u i l e u r est d u e , il h u m i l i e r a l e d iab le q u i 
se d é c l a r e m a i n t e n a n t l eur c a l o m n i a t e u r . 

« Et il s u b s i s t e r a a u t a n t q u e le s o l e i l , » au 
s e i n d e la s p l e n d e u r d u P è r e ; c a r on ne p e u t a p -
p l i q u e r c e s p a r o l e s au solei l qu i n o u s éc la i re , et 
q u i s e ra détru i t a v e c c e m o n d e ; » et avant la 
l u n e d a n s toutes l es g é n é r a t i o n s . » II ex i s te ra 

K Judicare populum tuum in jnstitia. » Quem per 
passion em ac resurrecUoncm UUtiB acquisisU. ••« Et 
pauperes tuos in judic io . » Ut, post présentes œrum-
naa, consolationem capiant sempiternam. 

» Suscipiant montes pacem populo , et colies justi-
tiam tuam. « Montescol lc3que duplara habere intelli-
genliam, siepe monuimus, id est, partis deifleœ. et 
advers®. Ergo bi qui, seducente adversario, faven-
tibus divitijs, iu u iodum coHium montinmque elcvati 
sunt, subditi n u n c Dco, illam paeem justitiamque 
suscipiant, quam populus quem superius adopl ivum 
diximus, tenet, id est, Christum, qui est pax nostra, 
et justitia. 

<« Judicabit pauperes populi . - Ut pro eo pauperes 
facti, cœlestibus regnis locupletentur. « Et salvos fa-
ciet iilios pauperum. >. Qui p e r eos conversi sunt-
« Et humiliabit çalumniatorem : L a r g i t o justis p r œ -
m i o , humiliât d iabo lum, qui nunc cis calumniator 
exsistit. 

«TEÎ permanebit cum sole. » Cum claritate paterna. 
Nam huic soli aptari ista non possunt ; quia cum h o c 
m u u d o dissolvetur. « Et ante lunarn generationis 
ienerationum. » Prior enim stabit ante omnem con-

avant t oute f o r m a t i o n d e l ' E g l i s e , et il subsistera 
é t e r n e l l e m e n t . 

« E t i l d e s c e n d r a c o m m e la p l u i e s u r u n e toi-
s o n . » De m ê m e q u e la p l u i e e s t d e s c e n d u e s^r 
la t o i s o n d e G é d é o n , a l o r s q u e le reste de la 
t e r re était s è c h e . Juges, v i , a insi est - i l descendu 
d a n s le sein d o la V i e r g e p a r l ' i n f u s i o n d e l 'Es -
p r i t - S a i n t . E n e f fet , la t e r re d u c o r p s humain 
était s è c h e et a r ide avant s o n a v è n e m e n t , et ne 
p o u v a i t p r o d u i r e a u c u n fruit d e sa inte té , mais 
a p r è s l ' avo i r f é c o n d é e p a r la rosée d e s a prédica-
t i on , il l 'a c ouver te d e f ru i t s q u i d e m e u r e n t pour 
l ' é t e rn i té . 

•« L a j u s t i c e fleurira s o u s s o n r è g n e avec l'a-
b o n d a n c e d e la p a i x . » C ' e s t c e q u i s 'est accompl i 
a u x j o u r s de César A u g u s t e , l o r s q u e l e Se igneur 
est n é du se in v i r g i n a l . Car l es g u e r r e s avaient 
c e s s é si c o m p l è t e m e n t par t oute la t e r r e , qu ' on 
vit a lors l ' a c c o m p l i s s e m e n t de c e t t e autre pro -
p h é t i e : Ils c h a n g e r o n t l e u r s épées e n s o c s de 
c h a r r u e , et l eurs l ances e n fauc i l l es , lsai. u - Qr, 
s e s j o u r s s o n t l es j o u r s o ù il e s t c o n ç u , o ù il 
p r e n d n a i s s a n c e , o ù il e s t n o u r r i p a r sa m è r e . 
Ses j o u r s sont c e u x o ù i l fait l e s œ u v r e s d u Père -
o ù i l sout i re , o ù il d e s c e n d a u x e n f e r s , o ù il res -
susc i te , o ù i l se m a n i f e s t e à s e s d i s c i p l e s , o ù il 
m o n t e a u x c i e u x . * J u s q u ' à c e q u e la l u n e dispa-
r a i s s e , » j u s q u ' à c e q u e l 'Eg l i s e s o i t é levée dans 
les c i e u x . 

« Et i l r é g n e r a d e p u i s u n e m e r j u s q u ' à une 
autre m e r , e t c . » Le p r o p h è t e d é c l a r e q u e ce 

gregat ionem Ecctesiœ, inanebitque in sempiternum. 
« Et descende ! sicut pluvia in vellus. » . Sic'ùl enim 

in vellus Gedeonis pluvia descendens Judic. vt, cum 
terra arida defecit, ¡ta et hic illapsus est in uteram 
virginalem per infusionem Spiritus saucl i . " Et sicut 
stillicidia etillautia super terram. n Arida eniin erat 
terra humani corporis cum advenit, nec ullum frac-
turn exhibere poterat sanctitatis : aed ipse eam prœ-
dicationia suai stillicidiis fecundatam fructibus reple-
vit œlernis. 

« Orietur in diebus ejus justitia, et abundauUa pa-
ris. « Quod in diebus Augnsti Cmsaria est impletum, 
cum Dominus de thalamo virginali processit. Nam ¡ta 
his diebus omnia belta quieverunt, u t etiam illad 
impleretur, quod alius propheta cecinit, dicens: 
Conveiterunt gladios snos in vomeres , et lanceaa 
suas in falces lsai. u. Dies autem ejus sunt, com 
concipitur, c u m nascitur, cum nutritur. Dies ejus, 
sunt, cum opera Patria opcratur, cum patitur, cum 
ad interna descendit, cum resurgit, cum se discipabs 
pr®bet , cum cœlos ascendit. « Donee auferalur luna.» 
Elevetur Ecclesia. 

« Et dominabitur a mari usque ad mare, "» elc-

m o n d e t o u t ent ier q u e N o t r e S e i g n e u r J é s u s -
Christ s 'est a c q u i s , lu i s e r a c o m p l è t e m e n t s o u -
m i s . 

« L e s E t h i o p i e n s se p r o s t e r n e r o n t d e v a n t l u i , » 
c e u x qui c o u v e r t s d e s t é n è b r e s d u p é c h é , « et 
s e s e n n e m i s l é c h e r o n t la p o u s s i è r e , » s e l o n c e s 
p a r o l e s : I l s v o u s a d o r e r o n t , et l é c h e r o n t la p o u s -
s i è r e d e v o s p i e d s , lsai. x u x . 

« L e s r o i s d e T h a r s i s et l es î l es lu i o f f r i r o n t 
d e s p r é s e n t s , l es r o i s d e l 'Arab ie et d e S a b a lui 
a p p o r t e r o n t d e s d o n s . » Le p r o p h è t e a n n o n c e ic i 
q u e t o u s les r o y a u m e s d e c e m o n d e , t o u t e s l es 
p u i s s a n c e s et l es d i g n i t é s v i e n d r o n t au Christ ,Se 
s o u m e t t r o n t à lu i , et lui o f f r i r o n t l es d o n s d ' u n e 
v i e sa in te , c e q u e n o u s v o y o n s c o m m e n c é d a n s 
l es p r é s e n t s o f f e r t s p a r l es M a g e s q u i r e p r é s e n -
ta ient l es ro i s , et l es p e u p l e s de la terre . 

» P a r c e q u ' i l dé l ivrera l e p a u v r e d e s m a i n s d u 
p u i s s a n t , » l e p e u p l e fidèle d e la p u i s s a n c e d u 
d é m o n , « l e p a u v r e q u i était sans p r o t e c t e u r , i l 
a u r a p i t i é d u p a u v r e et d e l ' ind igent , e t c . , » q u i 
r e n o n ç a n t a u x richesses de c e m o n d e , ont fait 
p é n i t e n c e ; il e n a u r a p i t ié , et i l s s e r o n t s a u v é s . 

« Il rachètera l e u r s â m e s d e s u s u r e s et d e l ' i n i -
q u i t é , » afin qu ' i l s n ' a m a s s e n t p o i n t d e s t r é s o r s 
de c e s n s u r e s q u i p é r i s s e n t , m a i s qu ' i l s p l a c e n t 
d a n s le ciel ces r i c h e s s e s q u i n e vie i l l issent p o i n t . 
Ces usures s o n t aussi l es p é c h é s q u i se m u l t i -
p l i e n t s o u s l ' i n s p i r a t i o n m a u v a i s e d e S a t a n . « E t 
l e u r n o m sera e n h o n n e u r d e v a n t lui, » d e v a n t 
Dieu l e Père . 

Totum hune mundum sua passione acquisitum atque 
Bubjectum Ghristo Domino propheta teslatur. 

« Coram illo procident ¿Ethiopcs. » Peccati* tene-
brosi. « Et inimici ejus terram lingent. » Juxtai l lud: 
Te adorabunt, et pulverem pedum tuorum lingent. 
lsai. x u x . 

« Reges Tharsis, et insulœ munera offerent, reges 
Arabum, et Saba d o u a adducent , >• etc. Omne hic 
mundiale imperiuiu, honores , et ordincs ad Christum 
Dominum ac.cedere, eique colla submittere, b o n o r u m -
que morum doua deferre, propheta pronunt iat , 
quod ex magorum muneribus intelligimus inchoatum. 
Ipsi enim gentium regùmque typum teuuisse mons-
trantur. 

•< Quia liberavit pauperem a poteute. » Populum 
fidelem a potestate diaboli . « Et pauperem cui non 
erat adjutor. Parcel pauper i , et inopi, » etc. Qui, 
abjectis mundi dmt i i s , pœnitentiam egeruut, par-
citur his, et salvabuntur. 

« Ex usuris et iniquitalibus redimet animas corum. « 
Ne de pereuntibus usuris in terra constituant the-
sauros, sed in cœlo collocent saccutos qui non veto-
rascant. Sed et usurœ peccata sunt, cum malitia a 
Sat ina accepta mnltiplîcatur. a Et honorabite nomen 

« Et il v ivra , » d a n s se9 sa ints , d a n 9 le s e n â d d 
s a i n t P a u l , l o r s q u ' i l d i s a i t : Je n e v i s , c e n ' e s t 
p l u s m o i , c ' es t J é s u s - C h r i s t , qu i vit en m o i . Gai. 

u . « Et o n lui d o n n e r a d e l ' o r de l ' A r a b i e . » I l s 
lu i o f l r i ront l a p u r e t é du c œ u r , c o m m e l ' o r d e 
l ' A r a b i e br i l l ant d e l ' éc lat l e p l u s pur . « On l ' a -
d o r e r a sans c e s s e , » p a r c e qu ' i l s o n t é té d é l i v r é s 
d e l e u r s i n i q u i t é s . « Et t o u s l es j o u r s l es p e u -
p l e s l e b é n i r o n t , » r e u n i s e n un seu l c o r p s qui e s t 
l 'Eg l i se . 

« Et il y a u r a u n appui f e r m e et s o l i de s u r l a 
terre . » En e f fet , l ' a v è n e m e n t d u F i l s de D i e u , s a 
p a s s i o n et s a r é s u r r e c t i o n o n t a p p o r t é u n g r a n d 
a p p u i a u m o n d e c h a n c e l a n t . « S u r l o h a u t d e s 
m o n t a g n e s , son f ru i t s ' é î è v e r a a u - d e s s u s d u L i -
b a n . » E n e f fet , l a g r â c e du b a p t ê m e q u ' e f f a c e l es 
p é c h é s , a é té é levée a u - d e s s u s de toutes l es h a u -
t e u r s du s i è c l e . « E t l es hab i tants de l a c i té , » 
c ' e s t - à - d i r e d e l a c é l e s t e J é r u s a l e m . 

« F l e u r i r o n t c o m m e l ' h e r b e de la t e r r e . » L ' h e r -
b e a d e u x s i g n i f i c a t i o n s . Il y a l ' h e r b e q u i se d e s -
s è c h e et t o m b e , e t il y a l ' h e r b e q u i fleurit e t 
c o n s e r v e s a c h e v e l u r e v e r d o y a n t e , et sert à o r n e r 
l es c o u r o n n e s d e s sa ints . Les saints q u i o n t p r i s 
u n e n o u v e l l e n a i s s a n c e dans le b a p t ê m e f l e u r i s -
sent d o n c d a n s l a cé l es te J é r u s a l e m et b r i l l e n t 
du s p l e n d i d c o r n e m e n t d e 3 b o n n e s œ u v r e s . 
« C o m m e l ' h e r b e d e la terre , » n o n p a s d e c e t t e 
t e r re s o u m i s e à la m a l é d i c t i o n , m a i s d e ce l l e o ù 
c o n l e l e lait et l e m i e l . 

« E t s o n n o m sera b é n i d a n s t o u s l es s ièc les . » 

eoruin coram illo. » Coram Deo Paire. 
« Etvivet . » In sanctis suis, sicut et Paulus d ice -

bat : Jam nou vivo ego , vivit aulem in me Christus 
Galat. u. « Et dabitur ei de auro Arabia!. » Offerent 
ei mentis puritalem, tamquam aurum Arabicum, 
8plendore pulcherrimo rutilans. «• Et adorabunt de 
ipso semper. » Eo q u o d ab iniquitalibus liberali sunt. 
« Tola die benedicent ei. » In uno Ecclesi® corpore 
congregati . 

¡i Et eril lirmarnentum in terra. •> Magnum enim 
terrie labenti attulit ejus adventus passio ac reaurrec-
tio (irmamentum. * In suinmia montium superextolle-
tur super Libanum fructus ejus. » Super ornnes enim 
altitudincs fla?culi elevata est gratia bapl ismi, p e r 
q u a m peccata lolluntur. « Et florobunt de civitate. * 
Id est. de cœlesti Jerusalem, u Sicut fenum teme . n 
Feuum duplam habet rationem. Est fenum q u o d ares-
cens decidit, et est fenum floridum, et viridi coma 
perdurans, de q u o ornantur coron® sanctorum. 
Sancti ergo p e r baptismum renati, florebunt de cœlesti 
Jerusalem bonorum operuin ornamento splcndidi . 
» Sicut fenum terrai. * Non illins t e m e maledictioni 
subdit®, sed illius melle ac lacté manantis. 

•< Et erit n o m e n ejus beuedictum in s®cula. « A b 



n sera éternel lement béni d e ceux qu'il a t r a n s -
portés dans son r o y a u m e . « Son nom existe avant 
le solei l , » l a pu issance d e sou n o m se lon ces 
p a r o l e s : M JO t'ai engendre avant l 'étoile d u m a -
tin. » Ps. c i x . 

« El tous l e s peup les de l a terre se ront bénis 
en lu i , toutes les nations le g lor i f ieront . » L 'E-
vangélisto rappel le cette prédict ion avec ces p a -
r o l e s d u S e i g n e u r : Cet évangile sera a n n o n c é 
dans tout l 'univers . Mutili, xx ix . Et toutes l e s na-
t ions viendront e t v o u s adoreront en votre p r é -
s e n c e , 0 Se igneur . 

.( One le So igneur , l e Dieu d ' Israël , soit b é n i , 
l u i qu i seul o p è r e d e s mervei l les . » Il en a fait 
dans l 'Ancien Tes tament , e t il en fait dans le N o u -
veau, l orsqu ' i l da igne appeler c e qu i n 'est pas 
c o m m e ce qui existe . 

« Et l e n o m d e sa m a j e s t é sera béni éternel le-
m e n t , >. se lon ces paroles : P o u r c e u x qui c ro i ent 
en m o i , il y aura un n o m nouveau qui sera béni 
s u r l a terre, c ' est -à -d ire le n o m chrét ien. « Et 
toute l a terre sera rempl ie d e sa g lo i re , q u ' i l soit 
ainsi , qu ' i l so i t ainsi ; » lorsqu ' i l aura répandu 
son Esprit-Saint s u r toule ebair , c e q u e noua 
v o y o n s accompl i dans le Actes dos Apôtres. Ad. 
n. Qu'il da igne e n c o r e maintenant répandre en 
n o u s le consolateur, afin q u e nous puiss ions c o m -
p r e n d r e q u e le Fi ls d o Dieu a pris p o u r nous r a -
cheter , u u c o r p s terrestre, s 'ost donné à la m o r t , 
a pénétré dans les enfers , et en est sort i tr iom-
phant p o u r remonter dans l e s c ieux. 

bis quoa inibi transtubt, perpetuabter benedicetur. 
« Ante solem periaanet nomen ejus. » Potestas seili-
cel nominis ejas : juxta illod : Auto luciferum genui 
te Psal. as. 

... Etliencdicenlur in ipsoomneâ tribus t e r r a : omnes 
gentes magnilteabuut eum. » l loc enim evangelista 
commémorât, Domino sic diceute : Prœdicabitur boc 
Evangelium iu universo mundo iluti. xxiv. Sed et 
opiues gentes venieot, et adorabunt coiai» te, Domine. 

<t Benedielus Domimi- Deus Israel, qui facit mirabi-
lia solas. » Fecit enim i » veterl Testamento, facit et 
io novo, eum dignauter vocat ea qeœ non suat, 
tamquam ea qu-fi sunt. 

n Et henedlctum nomeu majestatis ejus iu aiter-
nuui. » Juxta iikul : Et erit credentibns in me nomcn 
noy mu, ijuod benedicetur in terris, id est, Christia-
uiini. <i Et replebitur uiajestate ejus ouiuis tetra, 
fiat, fiat. i. Cimi etFuderil Spiritual Snum snuctum su-
per omuem earnem : quod jam iu Actibus Apostolici» 
legimus fuisse complétant Aut. ti. Oui et unne in nobis 
Varadetuui, id esl, « Consolatorem » dignetur infun-
dere, ut iiitelligere possimua eum pro redemptione 
nostra corpus nssumpsiase terreaam, suscepisse mor-
teut, penetrasse inferni, redisse f letorem ad cielos. 

P S A U M E L X X I I 
Ici finissent les louanges d e David , fils d e Jesse. 

P s a u m e d'Asapli . Il faut se rappeler q u e le 
p s a u m e soixante et onz i ème termine le second 
l ivre, c 'est p o u r ce la qu ' i l finit par ces m o t s : 
ainsi soit-if , ainsi soit - i l , en hébreu , amen, 
amen, c o m m e n o u s l 'avons indiqué p lus haut. 
Il l'ant encore observer q u e ces paro les : lei fi-
n issent l e s louanges d o David , fils de Jcssc ,ap-
part iennent à la fin du p s a u m e soixante et 
onze ; e t q u e cel les qui suivent : P s a u m e d A.-
saph s o n t le c o m m e n c e m e n t du p s a u m e sui -
vant. 

.< Que Dieu est bon p o u r Israél, p o u r ceux qu i 
o n t le c œ n r d r o i t ! »11 o s t bon p o u r c e u x qui sont 
appelés M e contempler , selon ces paro les d u Sei -
g n e u r : Heureux ceux q u i ont lo c œ u r p u r , parce 
qu ' i l s verront Dieu. ilatth.\. 

1. P o u r m o i , m e s p i e d s o n t p r e s q u e dé fa i l l i , e t 
m e s pas ont presque chance lé , p a r c e q u e e t c . » 
Sa sainteté et sa marche vers Dieu étaient ébran-
lées , p a r c e qu ' i l avait été j a l o u x d e la pa ix et d e 
l a félicité d e s impies . 

« Car i l s ne pensent pas à leur mort , et l o s 
p la ies dont ils sont f rappés ne durent pas , e t 
i l s ne sont po int s o u m i s a u x dou leurs d e s h u -
mains , etc . » Us se relèvent p r o m p t o m e n t d e 
l eurs inf irmités e t d e leurs a f f l i c t ions , e t ils ne 
s o n t pas secoués c o m m e les jus tes par l e s fléaux 
d e s tr ibulat ions . 

. C'est p o u r ce la q u e l ' orguei l s 'est e m p a r é 
d ' e u s , ils sont couverts d e l eurs c r i m e s e t d e 

PSALMUS LXSJI. 
« Defecerunt byuiui David, filil Jesse. Psaluias Asaph. » 

Sciendaui quod septuagesimus primus psalrrum 
secondi bbri liais sit ; umle et in extremo habet, 
« liai, Bat, « prò quo nos in siiperioribus demous-
travimus, « amen, amen . in Hebrceo dici. F-tiain 
hoc dibgenlius observaudum, quod « defecerunl 
Inumi David, Olii Jesse, >. ad iiuein septuagesinn 
primi psalmi pertiueat : id vero cpiod seqwtur, 
« Psalmus Asapb, » iaitium sit sequeutis. 

o Quam bonus Israel Deus, bis qui recto sunt 
eorde. •• Bonus enim est bis qui eum visuri saut : si-
eut Domines iuquit : Beati ronndo corde, quoniam 
ipsi Deum videbuut Matt. v. 

« Mei aillent pene moti suol pedes, pene cibisi 
sunt gressits mei. Quia, » etc. Stabililas sanclitatis 
cjus alque inccssio ad Demo labebatur,eo quod « « i o -
lus impiorum paets fclicilatisque fuisset. 

„ Quia non est respectas morii eorum : et lirma-
meutum in plaga eorum. Et in labore hommum. » etc. 
Ab inamidate, et plagia velociter wmvalescunt, noe 
sicut bomines jusli, tribulationum quatluntur fla-
gellis. 

- Ideo tenuit eos superbia, opertl suut iniquità^, 

eur in iqui té . » L ' inso l ence de leur bonheur fait 
peser s u r eux le p o i d s d e leurs n o m b r e u s e s ini -
quités . 

« L e u r iniquité est c o m m e née de leur graisse . » 
Dans cette a b o n d a n c e de richesses, l ' in iquité qu i 
oubl ie D ieu , e s t sort ie d e l eur graisse , c 'est de 
cette gra isse q u e Moïse disait : J a c o b s 'est e n -
graissé , et il s 'est révolté. DetU. x x x n . 

« Ils o n t suivi toutes l e s pensées d e l eur c œ u r , » 
atin d e suivre l eur vo lonté , et n o n la volonté d e 
Dieu. 

« Toutes leurs pensées et toutes leurs paro les 
ont été rempl i es de malice , etc . . » Soit les Ju i f s 
q u i , b lasphémant le Dieu fait h o m m e , tendaient 
l e s p ièges de l eur m é c h a n c e t e , fruit d e leurs pen-
sées c r i m i n e l l e s ; soit les hérét iques qui o u t r a -
g e n t Dieu par leurs doctr ines perverses . 

« Ils o n t ouvert l eur bouche contre le c ie l , et 
l eur langue a passé sur la terre. » Leur s c i e n c e 
orguei l leuse a ouvert leur b o u c h e contre celui 
qui habite dans l e s c ieux ; m a i s leurs paroles 
in iques ont été humi l i ées j u s q u ' à terre e t ont 
passé , parce qu 'el les n 'avaient pus d e f ondement 
sol ide .C 'est p o u r cela q u e le Se igneur parle m a i n -
tenant des s i ens dans ces termes prophét i -
ques . 

« C'est p o u r q u o i m o n peuple à cette vue se 
convertira, et on trouvera en eux des j o u r s 
p le ins . » A cette vue , les jus tes qu i avaient d 'a-
b o r d porté envie aux pécheurs , en voyant la pa ix 
d o n t ils j o u i s s e n t , rev iennent à Dieu, afin qu ' i l s 

et impietate sua. » Per arrogantiam enim felicitatis 
inultiplicata iniquitate premuntur. 

« Prodiit quasi ex adipe iniquitas eorum. » lu p in-
guedine quoque divitiarum, oblita iniquitas processit 
ab eis. De b a c enim pinguedine, et Moyses a i t : Im-
pinguatus est Jacob, et recalcitravit Dent, xxxxi. 

« Transierunt in affcctura cordis. » Ut suam, et non 
Dei facereut volunlatem. 

« Cogitaverunt, et locuti sunt oequitiam, etc. Sive 
Judiei, qui Deum in carne positum blasphémantes, 
nequitiie laqueos tendebant in cogitationibusperver-
sis : sive bieretiei, qui per interpretaliones iuiquas 
Deo detrabunl. 

« Posuerunt in cœlum os suum, et lingua eorum 
transivit in terra. » Per superbiam scientiîe locuti 
sunt contra habitatorem e<eli, sed humiliatum esl 
usque in terram iniquum cloquium eorum, et per-
transiit, quia firmam non habuit stationem. Idcirco 
bis prophetiis Dominus de suis loquitur, dicens-: 

« Ideo convcrtelur populus meus liic, et dies pleni 
invenientur in eis. » Videntes haie justi qui prius iu 
peccatoribus 2elati fuerant, cernenles pacem eorum, 
revertuntur ad Deum, ut plenitudinem dierum ca-

puissent entrer en possession de la p léni tude des 
j o u r s , car les méchants n'arrivent m ô m e pas à 
la moit ié . 

« Et ils ont dit : C o m m e n t Dieu le sait- i l , e t 
l e Très-Haut en a-tril la connaissance ? Les pé -
cheurs ignorent q u e Dieu peut tout connaître , e t 
ils i gnorent les m a l h e u r e u x , q u e rien n'est caché 
à ses y e u x . 

« Voi là les pécheurs e u x - m ê m e s dans l ' abon-
d a n c e d e s b i ens d e ce m o n d e , ils ont acqu is d e 
g r a n d e s r i chesses . » Us regorgent des r ichesses 
d e ce siècle , et ils ont p e r d u les biens d u para-
d is . 

« Et j ' a i dit : C'est d o n c inuti lement q u e j ' a i 
puri f ié m o n c œ u r , et q u e j ' a i lavé m e s mains 
p a r m i les innocents . » Est-ce qu 'à cette vue le 
jus te s 'est inuti lement just i f ié , ou qu'il a fait une 
œuvre innocente dans un sens contra i re? Le Sei -
g n e u r parle ici d a n s la personne d u j u s t e , c o m m e 
l e prouve ce qu i suit . 

« Parce q u e j ' a i été flagellé tout le j o u r . » Le 
Seigneur était souvent flagellé par leurs procédés 
artif icieux, m a i s au j o u r de sa passion, il a été 
en butte à des outrages t r o p rée ls et à de vérita-
b l e s voies d e fait. « Et chât i é dès le m a t i n . » J u -
das a d i t : Que v o u l e z - v o u s m e donner , e t j e v o u s 
le ferai connaître , p o u r q u e vous puissez vous 
saisir d e lui . Matth. xxvi . O r , ce traître a été lu i -
m ê m e flagellé, l o r sque le j o u r qui a suivi sa 
trahison, i l s ' en est allé s e pendre . 

« Que si j e disais : j o parlerai d e l a sorte , voi là 

piant œternorum, scientes, quia iniqui, nec ad dimi-
dium acceduul. 

a Et dixeruul : Quomodo scit Deus, et si est scien-
tia in excelso. » Ignorant enim peecatores Deum 
omnia posse cognoscere, nescientes miseri, quia nihil 
ab oculis ejus abscondilur. 

« Ecce ipsi peccatores, et abundantes in sœculo 
obliuuerunt divitias. » Abundantes diviliis sceculi, 
perdiderunt dona paradisi. 

« Et riixi : ergo sine causa justificavi cor meum, et 
lavi iuter innocentes manus meas ? » Numquid bœc 
videns justus frustra se justilicavit, au!, in contrario 
innocens opus feeit t Sed hœc ex persoua justi Domi-
nus ipse dicit, sicut sequentia docent. 

Et fni tlagellatus tota die. » Flagellabatur enim 
Dominus sœpe dolis eorum : sed in die passionis 
certis conlumeliis, et veris ietibus verberatus est. oEt 
castigatio mea in matutino. » Judas utique dixit : 
Quid vullîs mihi dare, et ego indicabo eum vobis, u t 
apprehendatur Matt. xxvi ? Ipse autem in matutino 
fuit flagellatus, cum sequenti die de traditione Do -
minica abiit, et laqueo -se suspendit. 

« Si dicebam : Narrabo sic, ecce generationem filto-



q u e j e c o n d a m n a i s l a g é n é r a t i o n d e v o s e n f a n t s . » 

V o i c i l a s u i t e d u texte et le s e n s d e c e s p a r o l e s : 

T a n d i s q u e j e m ' a c c u s e d a n s m e s p r i è r e s d u m a -

t i n , vo i c i c e q u i m ' e s t venu à la p e n s é e : Si j e 

p a r l e d e la s o r t e , s i j e v e u x p é n é t r e r l o s s e c r e t s 

d e D i e u , j e m e s é p a r e d e v o s e n f a n t s , c o m m e si 

p e r s o n n e ne p u i s s e ê t re j u s t i f i é , ni f a i re u n e a c -

t i on j u s t e . C e u x q u i m e p r ê c h e n t et q u i m e d o i -

vent d ' ê t r e d e v e n u s v o s e n f a n t s , s e l è v e n t c o n t r e 

m o i . M a i n t e n a n t c ' e s t l e p r o p h è t e q u i p a r l e . 

« J e p e n s a i s c o n n a î t r e c e m y s t è r e , u n g r a n d 

t rava i l s ' e s t p r é s e n t é d e v a n t m o i . » J ' a i t o u t exa-

m i n é a t t e n t i v e m e n t , q u o i q u ' a v e c p e i n e , e t j ' a i 

p e n s é avec l ' A p ô t r e q u e l e s s o u f f r a n c e s de^cette 

v i e ne s o n t p a s d i g n e s d ' e n t r e r on c o m p a r a i s o n 

a v e c la g l o i r e f u t u r e q u i d o i t ê t re r é v é l é e d a n s 

l e s s a i n t s . Rom. v i n . 

« J u s q u ' à c e q u e j ' e n t r e d a n s le s a n c t u a i r e d e 

D i e u , e t q u e j e c o m p r e n n e q u e l l e d o i t ê t re l e u r 

t in . » J 'a i c o m p r i s q u e l e s t l e s o r t d e c e s s a i n t s , 

e n e n t r a n t p a r l ' e s p r i t d a n s l e u r a s s e m b l é e q u e 

si l e u r a f f l i c t i o n d u r a n t la v i e p r é s e u l e , a é t é lé-

g è r e , l e u r r é c o m p e n s e d a n s l ' a u t r e sera g r a n d e . 

11 s ' a d r e s s e m a i n t e n a n t à c e u x q u i m e t t a i e n t 

l e u r c o n f i a n c e d a n s l e s r i c h e s s e s s i t r o m p e u s e s . 

« 11 est vra i q u e c e l t e p r o s p é r i t é e s t u n . p i è g e 

p o u r e u x , » p a r c e q u ' i l s o n t p e r s é c u t é l e s j u s t e s 

p a r d ' i n i q u e s f o u r b e r i e s . « V o u s l e s a v e z r e n v e r -

s é s , t a n d i s q u ' i l s é t a i e n t a l l é g é s . » Ils on t é t é 

r e n v e r s é s a lors q u ' i l s a v a i e n t l e u r s r i c h e s s e s 

c o m m e s o u t i e n . 

rum tuormn praîvaricatue fium. » Ordo lectionis, et 
sensus iste e s t : D n m ipse iue accu30 in orationibus 
matot inis , h o c reperi ut d i cerem : Ego si siC fuero 
l o c u l u s ; ego si vo luero Dei occul ta rimari, iuc ip io a 
¿Iris luis alienu3 ficri, velut uon justifleetur quis, 
n e q u e j u s l u m facial opus . Hi qui nie prœdicant, e t 
per m e mi oHecti sunl filii, i n me consurgunt . Hiuc 
propheta loquitur . 

« Exisl imnbam ut c o g u o s c e r c m , h o c labor est ante 
me . l 'erscrutatus sum cunc la , e t si l a b o r í o s ; oxis-
timavi tamen c u m Apos l o l o , quia non suut condigna) 
passiones hujua temporis ad fu luram gloriam quie 
rcvclabitur in sanctis /to»<- vin-

K D o n e c intrem in sauctuarium Dci, et intelligam 
in noviss imis enrum. » Intellexi « l iam d e his sancti3 
ingredieos m e u t e in eorum c œ t u m , qu ia el si in pr i -
ma vita in paucis vexati , in novi&sima tamen bene 
d i sponentur in mull ís . Hiuc ad illos qui in divitiarum 
d o l o c ou f ldebao l , verba vertuntur . 

« Ve.rumlameu propter dolos poauisti cos . " Quia 
tribulaverunt iniquis fraudibus justos, » Dejecisfi eos 
d u m alleviaverunt. » l u divitiis alleviali a le sunl 

ejecti . 

« C o m m e n t sont - i l s t o m b é s d a n s la d é s o l a -

t i o n ? » C e s p a r o l e s s o n t en ferme d ' i n t e r r o g a -

t i e n , e t la r é p o n s e s u i t : « I l s s o n t t o m b é s t o u t 

d ' u n c o u p , e t i l s o n t pér i à c a u s e d e l e u r i n i q u i -

té . » 11 a e s p o s é c o m m e n t l e s c h o s e s s e s u i v e n t , 

s e l o n c e q u e d i t l ' A p ô t r e : L o r s q u ' i l s d i r o n t : p a i x 

et s é c u r i t é , a l o r s u n e r u i n e s o u d a i n e l e s s u r p r e n -

d r a . I Thess. v . 

a C o m m e u n s o n g e à l ' h e u r e d u réve i l . » D e 

m ê m e q u e c e l u i q n i v o i t e n s o n g e d ' i m m e n s e s 

t r é s o r s d ' o r e t d ' a r g e n t , e t q u i p e r d t o u t en s e 

r é v e i l l a n t , a ins i p e r d r o n t - i l s l e u r s r i c h e s s e s a p r è 3 

c e l l e v i e q u ' i l s o n t t r a v e r s é e c o m m e u n s o n g e . 

S e i g n e u r , « d a n s v o t r e c i t é , » d a n s la c é l e s t e J é r u -

s a l e m ; « v o u s r é d u i r e z a u n é a n t l e u r i m a g e , » 

l o r s q u ' i l s v i e n d r o n t f r a p p e r a u x p o r t e s d e l a c i t é 

d u g r a n d r o i , e t q u e v o u s l e u r d i r e z : R e t i r e z -

v o u s d e m o i , o u v r i e r s d ' i n i q u i t é , j e n e v o u s c o n -

n a i s p a s . Luc. x m . 

« Car m o n c œ u r a é t é t o u t e n f l a m m é « p o u r 

f a i r e la v o l o n t é d é m o n P è r e , c ' e s t N ô t r e - S e i g n e u r 

J é s u s - C h r i s t q u i p a r l e i c i . « E t m e s r e i n s . o n t 

é t é b o u l e v e r s é s , » p o u r e m p ê c h e r la v o l u p t é d e s 

p e n s é e s h u m a i n e s d e p r é v a l o i r c o n t r e m o i . « E t 

j e m e s u i s v u r é d u i t a u n é a n t , e t d a n s l a p l u s 

p r o f o n d e i g n o r a n c e . » Il a v o u e s o n h u m i l i a t i o n 

et s o n i g n o r a n c e , p o u r m o n t r e r q u ' i l e s t v r a i m e n t 

h o m m e . Car D i e u n ' e s t s u j e t à a u c u n e i g n o r a n c e 

i l n ' y a q u e l e s p é c h e u r s qu ' i l d é c l a r e n e p a s c o n -

n a î t r e . 

« J ' a i été d e v a n t v o u s c o m m e u n a n i m a l s t u -

« Q u o m o d o facli .snnt in deso lat ionem ? » Interró -
g a n o s voc i s hic m o d u s est , et eequitur respondent is . 
<1 Subito , defeceruut , per ierunt propter iniquitaieui 
suam. « Exposui t e n i m ord incm rei, j u x l a i l iud quod 
Aposto lus ait : c u m dixerint pax et securilas, tune 
r cpen l i oua i l l i s apparebit inleritus I Thes. v . 

« Velut s o m n i u m exsurgenl ium. » Sicut quis d o r -
m i e n s videt in visu thesauros maguos anri argentique, 
el stirgens omuia perdit : ita et hi divitias suas post 
b u j u s sicçuli v i tam in qua velut in s o m n o versali 
sunt. •< D o m i n e , i n c ivi late. » In cœlesli ntique Jéru-
salem. " Imag inem ipsorum ad nihi lum rédigés . » 
Cum pulsautibus his cœles l em regiam, dices : Disce-
dite a me , operarii iniquitalis , quia non n o v i v o s 
Luc. xui. 

« Quia inflammatum est c o r m e u m . » Ut Patria fa-
ciaui voluntatem. Chrislus D o m i n u s ha:c l oqu i lur . 
u Et renes mei commutaU sunt . » Ne mib i prœvaleret 
lux nria cogi ta l ionis b u m a n œ . » Et e g o ad nihi lum 
redactus sum, et nesc iv i .aEt bumil iat i im, et i gnoran-
tera se dici l , ut verum h o m i n e m monst re t ,Nu l laen in i 
Deus ignoratione fallitur,sed tantum pecca lores nesc i t . 

« Ut jumenturo factus sum apud te. « Portans; in 

p i d e , » p o r t a n t d a n 3 m a c h a i r l e s p é c h é s d e v o -

t r e p e u p l e . « E t c e p e n d a n t j ' a i t o u j o u r s été a v e c 

v o u s , m o i e n v o u s , e t v o u s en m o i . 

« V o u s m ' a v e z t e n u p a r la m a i n d r o i t e , » a l o r s 

q u e j e d e s c e n d a i s d a n s l e s e n f e r s , p a r c e q u e la 

m a i n g a u c h e d u d é m o n m ' é t a i t o p p o s é e ; « v o u s 

m ' a v e z c o n d u i t s e l o n v o i r e v o l o n t é , » d a n s m a 

r é s u r r e c t i o n , « e t v o u s m ' a v e z s o u t e n u avec 

g l o i r e , l o r s q u e j e s u i s r e t o u r n é d a n s l e s c i c u x . 

* C a r q u ' y a - t - i l p o u r m o i d a n s le c i e l , e t h o r s 

d e v o u s , q u ' a i - j e v o u l u s u r la t e r r e ? » L e d i s -

c o u r s s ' é l è v e et s ' a m p l i f i e : V o u s m ' a v e z p r é p a r é 

d a n s l e s c i e u x des r é c o m p e n s e s s i m a g n i f i q u e s , 

e t m o i , m a l h e u r e u x , j e c h e r c h a i s s u r la t e r r e lo in 

d e v o u s d e s b i e n s si i n f i m e s ? A u t r e m e n t : Ni 

d a n s le c i e l , n i s u r i a t e r r e , j e n 'ai o h e r o h ê n u l l e 

a u t r e c h o s e q u e v o u s . Car v o u s av iez c o m b l é m a 

v o l o n t é , a f i n q u e t o u t g e n o u f l é c h i s s e d e v a n t 

m o i a u c i e l , s u r la terre et d a n s les' e n f e r s . C 'es t 

l ' E g l i s e q u i p r e n d m a i n t e n a n t la p a r o l e . 

« M a c h a i r e t m o n c œ u r o n t d é f a i l l i , ô D i e u d e 

m o n c œ u r et m o n p a r t a g e p o u r l ' é t e rn i t é . » A p r è s 

l e D i e u d e s o n c œ u r , c ' e s t - à - d i r e le C h r i s t ; il d é -

s i r e , p o u r sa p a r t , l e S e i g n e u r d e t o u t e s l e s f o r -

c e s d e s o n c œ u r e t d e s o n c o r p s . 

« Car c e u x q u i s ' é l o i g n e n t d e v o u s p é r i r o n t , 

v o u s avez p e r d u t o u s c e u x q u i s o n t adu l t è res e n 

s ' é c a r t a n t d e v o u s . » T o u s c e u x q u i s o n t a d u l t è -

r es p è c h e n t en d e h o r s d o l u i . O r , c e l u i q u i p è c h e 

e s t l o i n d e D i e u , e t p a r là m ê m e p r è s d e l a p e r -

d i t i o n . 

carne peccata popu l i tui. « Et ego semper tecuro. » 
Ego in te, el tu in me . 

i Tenuisti inauum dexteram m e a m . o Descendente 
m e in i n f e m u m , quia sinistra diaboü adversabatur 
mibi . n Et in volúntale l ú a deduxisti me. » Resur -
g e n t e m . « Et c u m glor ia suscepisli me . » Cceli3 re-
deuntem. 

« Quid enim raihi est in ccelo, et a te quid volui 
super t e r r a m ? " Cum emphasi l e g e n d o m , tam grandia 
mihi in ecelis p r a p a r a s l i , et ego infel ix i:i terris a te 
parva qu. 'Rtebam ? A ü t e r : Neque in c a l o , n e q u e in 
térra aiium praíter te quiesivi. A te enim impleta est 
voluntas mea , ut mib i fiectatur omne genu , crnles-
t ium, terrestrium, et in fernorum. Vox succedit Ecclc -
sia>. d i c e n l i s : 

N Defecit c o r m c u m , et caro mea ; Deu3 cordia mei, 
et pars mea Dcus in .xteruum. » Post D e u m cordis 
sui, id est, Christum, D o m i n u m cujus p a r s facta est, 
taro c o rde quam corpore loto desiderat. Nam defectio 
quaui He dicit habere , non pro d iminuUone , sed pro 
desiderio ace ipieuda est. 

« Quia ecce qui e longant se a te, peribunt, perd i -
disti o m n e s qui fornicantur abs te. «• Omnes qui f o r -

« M a i s p o u r m o i , m o n b o n h e u r e s t d e m ' a t t a -

c h e r à D i e u , » p a r le s a n g d u q u e l j ' a i é t é r a c h e -

té ; « e t d e m e t t r e m o n e s p é r a n c e d a n s le S e i -

g n e u r D i e u , » p a r c e q u e c ' e s t u n e v a n i t é d é m e t -

tre sa c o n f i a n c e d a n s les b i e n s d e c e m o n d e . 

« A f in q u e j e p u b l i e t o u t e s v o s l o u a n g e s a u x 

p o r t e s d e l a fille d e S i o n . » L a c o n s i d é r a t i o n d e la 

c o n f i a n c e qu ' i l a p l a c é e en D i e u lui d o n n e l ' e s p é r a n -

c e d ' è t r c i n t r o d u i t un j o u r p a r l e s p o r t e s d e l à c é -

l e s t e J é r u s a l e m , p o u r j o u i r avec s e s é l u s d e l ' é -

t e m e l l e f é l i c i té . Q u e N ô t r e - S e i g n e u r J é S u s - O b r i s t 

s a n s p e s e r l e m é r i t e d e n o s œ u v r e s , m a i s en n o n s 

a c c o r d a n t l e p a r d o n d e n o s f a u t e s , n o u s a d m e t t e 

d a n s l e u r s a i n t e s o c i é t é . 

P S A U M E L X X I I Ï 

I n t e l l i g e n c e d ' A s a p h . Ce p s a u m e a p o u r l i t re : 
I n t e l l i g e n c e , p a r c e qu ' i l y e s t q u e s t i o n d u n e 
d o u b l e c a p t i v i t é , d e la c a p t i v i t é d u c o r p s e t 
d e la c a p t i v i t é d e l ' f tme 

« P o u r q u o i , ô D i e u ¡ n o u s a v e z - v o u s r e j e t é s p o u r 

t o u j o u r s ? e t p o u r q u o i v o t r e f u r e u r s ' e s t - e l l e a l -

l u m é e c o n t r e l e s b r e b i s d e v o t r e p â t u r a g e . » La 

m i s é r i c o r d e et la b o n t é d u S o i g n e u r s o n t i m -

m e n s e s ; il r e j e t t e , m a i s c ' e s t p o u r r a p p e l e r à l u i , 

il s ' i r r i t e , m a i s c ' e s t p o u r n o u s c o r r i g e r . 

K S o u v e n e z - v o u s d e c e p e u p l e q u e v o u s a v e z 

r a s s e m b l é , e t q u i v o u s a p p a r t i e n t d è s le c o m -

m e n c e m e n t , » d e cette E g l i s e q u e v o u s a v e z r é u -

n i e , e t q u i était figurée p a r la v o c a t i o n o u p a r 

n i cantur , sine D e o peccant . Qui autem peccat , l onge 
•est a Deo, ideoque perdi l ioni est prox imus . 

« Mibi aulem a d h y r e r e D e o b o u u m est. >• Cujus 
sanguine sum redemptus . O Ponere in D o m i n o DP.O 
spem meam.»Quia v a n u m est in sœculi confidere bonis . 

u Ut annuntiem o m n e s prœdicationes taa3 in port is 
ûliœ S ion . » Pur contemplat ionem e n i m spei q u a m 
in Deum habet, sperat se induci in cœlostis Jerusalem 
por l is , ad capescendam fnturam beal i ludinem c u m 
elecl is ejus. In q u o r u m nos consor t ium non merito 
r u m inspecter , sed veniœ largitor adinitlat Christus 
D o m i n a s . A m e n . 

P S A L M U S L X X H I . 
« Intel leclus Asaph. » Ideo « intellectus, » iu litulo 

p i ' cno ta lur , quia duplex caplivitas sequitur, car-
nalis videlicct, et spiritualis. 
H Ut qnid .Deus , repulisti in finem. iralus est furor 

tuus super oves pascuee t u « . » Immensuoi D o m i n i e z 
pietatia d o n u m est, qui s i c rcpell it , ut revoeût : iras-
eitur, ut emendet . 

« Memor esto congregal ionis tua? quam pos3edisti 
ab initio. » Ecclesiastica» utique c o n g r é g a t i o n « quam 



les sacrif ices des patriarches et des prophètes . 
« V o u s avez v o u s - m ê m e racheté la verge d e 

votre héritage. » La verge de l 'héritage de Dieu, 
c 'est le Christ, ainsi qu'il est d i t à Jérérnie q u i 
voyait une verge qui veillait : V o u s avez bien v u , 
parce q u e j e vei l le sur ce peuple . Jercm. i ; e t 
e n c o r e : 11 sortira une verge de la l ige d e Jessé, 
et une f leur s'élèvera d e ses rac ines ; et les na-
t i o n a l e prieront. Isai. x t . Cette verge a d o n c été 
dél ivrée des e n n e m i s qui la persécutaient. « Le 
raont de Sion sur lequel il vous a plu d 'hab i ter , » 
soit dans le c o r p s q u e vous avez pris, so i t dans 
l 'Eglise, car l 'un et l 'autre appartiennent à la 
montagne sainte. 

« Levez vos m a i n s , afin d 'abattre à j a m a i s l eur 
orguei l , » l 'orguei l d e c e u x qui s ' e f forcent de dé -
truire votre Eglise. « Que n 'a pas osé l ' ennemi 
dans votre sanctuaire » afin q u e par ses m a u -
vais conse i l s , il rendît les h o m m e s persécuteurs 
des saints . 

« Ceux qu i vous haïssent ont signalé leur o r -
gueil au mil ieu d e votre solennité , e t c . » C'est 
par l ' inspiration d u diable qu' i ls se glori f ient , 
l o rsque , en haine de Dieu, ils accablent l e s 
saints martyrs d e mauvais traitements. 

« Ils ont porté le feu dans votre sanctuaire sur 
la terre ; i l s ont soui l lé le tabernacle d e votre 
n o m . » Cette prédict ion s'est a c c o m p l i e dans le 
sens h is tor ique , o n lorsque N a b u c h o d o n o s o r 
transporta les Jnifs dans la Babylonie. I V Rois 
xxv ; o u lorsque Tite et Vespas ien , ayant incen-

patriarcharum, sive prophetarum, vcl vocationibus, 
vcl sacritSciis figurasli. 

« Redcmisti virgaiu htereditatis luœ. » Virga hiere-
ditalis Dei, Christus est, sîettt -leromim videnti vigi-
lante'u virgam dicitur : Bene vides, quia vigile ego 
super populum meuin Jcrem. i ; et iterum : Egredie-
tur virga de radiee Jesse, et fios de radice ejnsascen-
det, et. ipsuni gentes dcprccabuntur Isa. xi. Uœc ergo 
virga libéral» est a persequentibus inimicis. « Mons 
Sion in quo habitasti in eo. » Sive in assumpto cor -
pore, sive in Ecclesia. Utrumque enim ad montem 
pertinel sanctum. 

" Leva manus tuas in superbias eorum in finem. » 
Qui Ecclesiam tuam impugnarc conantur. " Quanta 
malignatus est iniinieus in sancto ! » L't bos malis 
consiliis homines persecutores eorum efflcerel. 

» Et gloriati sunt qui oderunt te, » etc. InstincUi 
ruim diaboii glorianlur, cum in odium Dei, sanctos 
martyres pœnis affiigunt. 

H Incenderuut igni ganclnarinm tnum in terra : 
polluerunt tabcrnaculum nominis lui, »_ etc. Facta 
sunt quidem hœc secundum historiam : vel cum Na-
buchodonoBor eos adduxit in Babyloniam IV Reg. x x v , 

dié la ville et le temple , et passé la mult i tude au 
fil d e l 'épée, e m m e n è r e n t le reste du peuple en 
captivité.Mais il faut prendre garde q u e c e qui est 
alors arrivé à Jérusa lem, ne s ' a c c o m p l i s s e é g a -
lement p a r le peuple chrét ien. Dans un des ver -
sets précédents q u e n o u s avons passé, il est d i t : 
Ils ont , sans savoir ce qu ' i l s faisaient, arboré 
leurs étendards en forme d e trophée, au haut dn 
t emple , c o m m e aux portes . Or, les Babyloniens , 
enflés j u s q u ' à l ' arrogance d e l 'orguei l d e l eur 
v ic to ire , p lacèrent leurs é tendards dans le t em-
ple , c o m m e on a c o u t u m e de p lacer au -dessus 
des portes, les trophées remportées s u r les e n -
nemis . S y m m a q u e a rendu plus c la irement le 
sen3 : de ces paroles en d i sant : « Ils ont placé pu -
b l iquement leurs étendards s u r un l ieu élevée à 
rentrée des portes . » Que c h a c u n de nous d o n c 
ait dans s o n c œ u r l ' é tendard d e la cro ix , et non 
celui d e l ' ennemi , afin q u e la h a c h c ne le r e -
t ranche po int de la grâce , mais q u e la faux d e 
l 'Evangile l ' é m o n d e par la gloire . Qu'il ne brûle 
po int des f eux de la concup iscence , m a i s qu ' i l 
soit e m b r a s é d e l ' a m o u r des sa ints mystères . 
Qu'il ne soit po int soui l lé par les v i c e s , m a i s 
qu'il soit rempli d o vertus. Qu'il ne s ' imag ine 
po int que Dieu ne connaît po int c e qu i se fait, 
mais qu'il confesse que rien n'est caché à ses 
yeux.Enf in qu'il ne d o n n e po int son consentement 
aux outrages d u d é m o n , mais qu'il glorif ie le 
n o m de son Dieu. 

« P o u r q u o i dé tournez -vous votre m a i n , et v o -

vel cum Titus Vespasianusque, succensa civitate cum 
tempio, multitudine gladio prostrata, reliquum vul-
gus captivum abdusit. Sed et modo cavendum est, 
ne quod tune contigit Jerosolymœ, Christiauœ nunc 
eveniut plebi : sicut superiu3 isto versiculo quern 
pneterivimus quomodo dixit : « l'osuerunt signa sua, 
et signa non cognoverunt, sicut in exitu desuper: » 
sic Babvlonii in arrogantiam vieto rire tumore sublati, 
in tempio tuo signa sua posuerunt, quomodo soient 
super portarmi) fomices de hostibus trophrea consti-
tué Quod Symmachus planius interpretatus est, di-
cens : «< Posuerunl signa sua manifeste in edito, in 
introitu portarum. » Ergo habeat unusquisqnc nos-
trum, in corde suo, vexillum crucis, non adversarii 
siguum, ne ejus securi succidatur a gratia, sed falce 
evangelica purgetur ad gloriam. Non succendatur in 
concupiscentiis, sed acccndatur a spirilualibus sacra-
menti*. Non polluatnr vitiis, sed virtutibus repleatùr. 
Nec existimet Deum aliciuid non posse cognoscere, 
sed contìteatur nihil oculis ejus abseondi. Postremo 
uon prœbeat consensnm in iinproperiis diaboli, sed 
glorificel nomen Dei sui. 

« Ut quid avertis manum tuam, et dexteram tuam 

tre droi te d o votre sein p o u r toujours ? » Le sein 
d e Dieu est son sanctuaire , c o m m e i l dit par un 
autre p r o p h è t e : C o m m e un pasteur réchauffe 
son troupeau, et porte sur son sein les brebis 
pleines, ainsi l e Se igneur ranime e t vivifie son 
peuple . Isai. XL. Or, il retire d e son sein ou son 
regard vigi lant, on sa puissance , lorsque n o u s 
péchons contre lu i . 

« Bien est no t re roi avant les s ièc les . » C'est 
c e que dit la sagesse qui est le Christ, par la 
b o u c h e d e Sa lomon. 11 m ' a créée au c o m m e n c e -
ment de ses vo ies , i l m ' a f o rmée avant les s i è -
c les ; Eccli. xx iv . « Il a opéré notre salut au m i -
l ieu d e l a terre, » so i t dans la Judée qui est, dit-
o n , l e mi l i eu d e la terre , soit dans le sein de la 
V i e r g e . 

«< C'est v o u s , q u i avez affermi la m e r par votre 
p u i s s a n c e , » l e m o n d e , ou tout ce qu ' i l ren ferme. 
« V o u s avez br i sé le3 tètes d e s d r a g o n s an f o n d 
des eaux, » v o u s avez asservi la puissance des 
démons dans les eaux du baptême . « V o u s avez 
br i sé dans les eaux les têtes du d r a g o n , » c 'est-
à - d i r e du diable ; « et v o u s l 'avez d o n n é p o u r 
pâture aux peuples d 'Ethiopie , » afin q u ' à son 
tour , il fLt dévoré par ceux qu ' i l avait c o m m e dé -
vorés au moyen de va ines persuasions, et qu ' i l 
fût brisé et réduit au néant par le s i g ne d e la 
cro ix . 

« V o u s avez fait jai l l ir d e la p ierre , des fonta i -

n e s , e t c , < les apôtres o u les autres préd i ca -

teurs . 

« Le j o u r vous appart ient , et la nuit e s t auss 1 

à vous , » la clarté de l 'Evangi le , ou l ' obscur i té 
d e la loi , parce q u e l ' une et l 'autre vous proc la -
m e n t . « C 'est v o u s qu i avez créé le solei l , » cet 
h o m m e par lequel c e u x qui étaient assis dans 
les ténèbres ont vu une grande lumière , » et la 
l u n e , » l 'Egl ise qu i luit au mil ieu des obscur i tés 
d u siècle. 

. V o u s avez fixé toutes les l imites d e la terre , » 
car c 'est par votre ordre q u e toutes choses o n t 
é té créées . « L'été et le pr intemps sont votre o u -
vrage . » T o u s les temps d e l 'année, aussi b ien 
q u e tous les é léments d u m o n d e , sont l ' ouvrage 
d e Dieu ; c ependant dans le sens a l l é g o n q n c , n o u s 
entendons le p r in temps des jus tes qui f leurissent 
au milieu du m o n d e par leurs b o n n e s œuvres , e t 
l 'été d u t e m p s où ils reçoivent la r é c o m p e n s e de 
leurs travaux. 

« Souvenez -vous d e cec i , l ' ennemi a outragé le 
Se igneur , e t un peuple insensé a b lasphémé v o -
tre n o m . » V o s martyrs sont debout dans l 'a-
rène, le d é m o n les couvre d ' outrages , e t l e p e u -
ple payen ajoute à leurs souf frances . V o u s d o n c , 
Se igneur , souvenez-vous d e ceux qui endurent 
de si grands supp l i c es p o u r l ' a m o u r de votre 
n o m . 

« Ne l ivrez pas aux bêtes féroces l e s âmes d e 
c e u x qu i v o u s louent . » 0 Satan , ô ministre d u 
d é m o n , qui cherchez à dévorer non les corps , 
m a i s les â m e s . Car l ' âme est dévorée par la 
gueule d e la bête f éroce , l orsqu 'e l le d o n n e son 

de medio sinu tuo in finem ? » Sicul est sanctuarium 
ejus, sicut per alium ait prophetam. Sicut enim pas-
tor gregem suum fovet, et fetus in sinu portat : sic 
Dominus piebem suarn vegetat Is«, xu Tunc ergo ab 
hoc sinu, vel inspectionem, vel potenti aro suam 
avertiti cum peccaverimus in cura. 

R Deus autem rex noster ante sajcula. » Sicut per 
Salomonem ex sapientia, qua; est Christus, dicil : 
Condidit me in initio viarum suarum, ante, siecula 
fundavit me Eccl. xxiv. « Operalue est salutato in 
medio terra). « Sive in Juda-a qua> medium teme 
dicitur, sive in utero virginali. 

« Tu continuasti in viriate tua mare. » Steculum, 
vel qua in eo sunt. « Tu coufrogisti capita dracoms 
in aquis. >» Potentiam dwmoniorum in baptismo sub-
jecisti. « T u confregisti capita draconis in aquis : » i d 
est, diaboli. « El dedistì eum escam popuhs Athio-
pum. » lit versa vice ab Ins devoraretur, sive commi-
nueretur, per siguum crucis, quós prius devoraverat 
in persuasionibus vanis. 

« Tu dirupisti fontcs, » etc. Apostolos, vel rcliquos 
pr<edicatoree. 

« Tous est dies, et tua est nox. » Claritas Evangeli!, 
vel obscuritas Lcgis, quia te utraque pronuntiant. 
« Tu fecisti solem. » Hominem illum per quem se-
dente* in tenebrìe luccm viderunt magnani. « Et 
lunain. « E c c l e s i a m , quœ in obsenritatibus sascuh 
lucet. 

.. Tu fecisti omnes terminos t c r r » . » Jussn enim 
tuo cuncta creata sunt. « ^slatem, et ver tu plasmasti 
ca. » Quamquam et tempora anni, et omnia eleuienta 
mundi Deus fecerit, tamen secundum aîlegoriam, 
ver dicunus, cum justi in boc sœeulo boms operibus 
Dorent : « ¿Sstatem, » cum fruclum laboris sui per-
cipiuul. 

« Mernor esto hujus, iuimicus improperavit Domino, 
el populus insipieos incitavit nomen tuuui. » SUiut 
tui martyres in agone, improperat diabolus, exacer-
b a i gentili* populus. Tu, Domine, mernor esto eorum 
qui ob amorom nominis tui talia patiuntur. 

« Ne tradas bestiis animas confiteulea tibi. » 0 dia-
bolo, o ministri diaboli, qui non vultis corpora d ivo -
rare, sed animas. Tunc enim anima «lcvoratur ore 
bestia?., cum conniventi am prtebet diaboliche volun-



peraécüUoriíbue su 
tibus iniqui talis. T 

interpretatur « synagoga. - In Hebrwo, non babel 
« in fincm, » sed halelur, « Victoria. » Et LXX in-
terpretes, non valde erraverUut, siquidem victoria 
perfecta est. Bene dixit, « In finem ne corrompas.» 
ÍIoc verbum mullís modis intcrpretatur. Dicit ct 
David ad aliquem de emicis suis : Ne corrompas 
eum, hoc est, Saul. Videtè quid dicali Et in alio 
loco legimus, qnòuiam benedixit David Dominum : 
quia custodita) sunt manus ejus, ¡d eat, ne interfi-
eìat Saul. Et nos ergo, quando non interficunus 
aliquem, custodiuntur manus nostr». Alii dicunt 
quo ni an» iste psalmus a David composites est, et 
ab Asaph cantatus est. Alii autem, quoniam ipse 
Asaph, et composuit, et cantavit. Ergo secundum 
LXX hoc dicit : O Domiue, qui me custodisti, ul 
non milterem manum meam super Christum tmim 
Saul, usque ad tìnem custodi me. 
<> Confitebimur tibi, Deus. » Hic, « conütebímúr, » 

tegére tuo* 

¡coroni ti 

ito eorum superbi 

tati. '.« Anima3 pauperum tuorum ne obliviscaris in 
finem. » Et si ad horam subduntur tribulationibus, 
non pereant ; sed probati manifesti fiant. 

« Réspice in lestamentum tuum, quia repleli snnt, 
qui obscurati sunt teme dumis iniquitatum. » Dumi 

Hi ergo qui obe 
m tuam, repleti 
Domine, qui pei 
Ì novum, quia i 
m hahetur, proi 

une sp 

sunt sen-
Testarnen-
truiuque a 
lisisti pro-

a Ne averlatur humilis faetus confusus. » Non 
oblivìscatur a te, qui in tribulationibus multis atte-
ritur. « Pauper et iuops laudabuul nomcn tuum. -
Cum promissa tua perceporint. 

« Exsurge, Deus, judica cansam tuam. » Pro hit 
improperiis qua; vel tu sustìnuisti.pro nobis, vel nunc 
Ecclesia sustinet. « Memo r esto improperiorum tuo 
rum ; eorum quai ab ios 
judicio confundantur. 

« Ne obliviscaris voce 
te utique in prassentibu 
lentur a te. « Superbia 

nt tota die. » Ut i 

non humiliantur. Sic enim et Doiuinus in Apocalypsi 
dicit : Impins impie agat, ct iniquus amplius faciat 
iniquitateui. Ecce ego venio cito, el mcrccs mea mc-
cum Apoc. xxu. Nos quoque supplice* deprecamur, 
Domiue, ut ereptos nos ab spinis iniquitatum, a su-
perbi» ruiuoste cothnrno, post mundi contomptum 
attollere digneris in e<cium. 

PSALMUS LXXIV. 
finem, ne corrompas, psalmus Cantici Aeaph. 

consentement à ce que veut le démon. Et s'ils 
sont, pour le moment , soumis aux tribulations, 
qu' i ls n 'y périssent point, mais que leur épreuve 
soit manifeste aux yeux de tous. 

« Jetez les yeux sur votre alliance,parce que les 
hommes qui ont couvert d'obscurité toute la terre, 
ont été remplis par les buissons des iniquités. Le 
mot dumi signifie épines, buissons. Ceux donc qui 
ont obscurci la terre par leurs persécutions,ont été 
remplis des buissons de l 'iniquité. Mais vous, 
Seigneur qui , par votre Testament, par l 'Ancien, 
c o m m e par le Nouveau, qui sont tous deux votre 
ouvrage, et ne fout qu'un, avez promis de proté -
ger vos serviteurs, coupez ces épines, et délivrez-
nous . 

«< Que oclui qui est dans l 'humiliation ne s 'en 
retourne pas couvert de confusion, o N'oubliez 
pas celui qui est brisé sous le poids de tant de 
tribulations. « Le pauvre ct celui qui est sans se-
cours, loueront votre nom, » lorsqu'il auront re-
çu l'effet de vos promesses. 

« Lovez-vous, ô Dieu 1 jugez votre cause,»» pour 
vous venger des outrages que vous avez endu-
rés pour nous, ou que l 'Eglise supporte mainte-
nant. :< Souvenez-vous des outrages que vous re -
cevez de ceux qu'un peuple insensé vous fait tout 
le j our ; » afin qu'i ls soient confondus dans votre 
jugement . 

<« N'oubliez pas les clameurs do vos ennemis.» 
Que ceux qui vous invoquent au milieu des tr i -
bulations de l 'heure présente soient consolés par 

vous . « L'orgueil de ceux qui vous haïssent,mon-
te toujours, » car si leur orgueil ne monte cons -
tamment, vos serviteurs ne peuvent être h u m i -
liés. C'est ce que dit l 'Apocalypse : « Que celui 
qui est impie continue d'agir avec impiété, que 
celui qui commet l'iniquité, la commette encore. 
Voilà que je viens, et j 'ai ma récompense avec 
moi . Apoc. xxu. Nous vous supplions nous-mê-
mes, Seigneur, de nous délivrer des épines de 
l'iniquité, des hauteurs d'un orgueil qui ne peut 
que nous perdre, et après nous avoir inspiré lo 
mépris du monde , de nous élever jusqu 'au ciel. 

PSAUME LXXIV 
Pour la fin, ne détruisez pas. Psaume cantique 

d'Asaph. Asaph signifie synagogue. Dans l 'hé -
breu, on ne lit point : Pour la fin, mais vic-
toire. Et les Seplanle ne se sont pas trompés 
beaucoup, car la victoire est parfaite. Ces pa-
roles : pour la fin, ne détruisez point, sont très 
à propos. Elles s'interprètent de différentes m a -
nières. David dit à l 'un de ses amis : Ne le d é -
truisez pus. c'est-à-dire Saü!. Considérez co 
qu'il dit. Nous l isons dans un autre endroit 
que le Seigneur a béni David, parce qu'il avait 
gardé ses mains pures du meurtrbde Saûl. 
Nous donc aussi, lorsque nous nous abstenons 
de donner la mort à quelqu'un, nous gardons 
nos mains. D'autres disent que ce psaume a 
été composé par David et chanté par Asaph. 
D'autres, qu'Asaph l 'a tout à la fois compose et 
chanté.Sclon la version desSeptante.voici donc 
ce qu'il a dit : O Seigneur, qui m'avez gardé 
de la pensée do porter la main sur Saûl, votre 
Christ, gardez-moi jusqu 'à la fin. 
« Nous vous confesserons, ô Dieu ! » Ici le mot 

S . JÉRÔME. 
nous confesserons, ne signifie point la pénitence, 
mais la gloire. « E t nous invoquerons votre 
nom. » L e n o m de Dieu est le nom de Père qu i 
était ignoré jusque là. Le Seigneur dit : Mon 
Père, j 'ai fait connaître votre nom aux hommes . 
Jean, xxxu, car le Fils est le nom du Père. 

« Nous raconterons vos merve i l les , » c 'est ce 
que dit l 'Eglise, c 'est ce que dit la multitude des 
croyants. » Nous raconterons vos merveilles. » 
Ce verset doit se j o indre aux précédents ; mais 
celui qui suit, est dit au nom et dans la personne 
du Seigneur. C'est ainsi que le3 anciens l 'ont in -
prété. 

« Lorsque j 'aurai pris mon temps, j e jugerai 
les just ices . » Maintenant il n'est pas j u g e , vien-
dra le temps où il le sera. S'il était juge main-
tenant, les pécheurs ne seraient' pas aussi éle-
vés, e l n'auraient pa3 les richesses en par-
tage. V o u s êtes scandalisés de voir les jus -
tes obligés de fuir devant les pécheurs qui les 
persécutent ? Ecoutez le Seigneur qui vous dit : 
K Lorsque j 'aurai pris m o n temps, j e jugerai les 
justices. » Le temps du jugement est donc ré-
servé. Le temps présent, n'est point le temps du 
jugement , mais le temps du combat . Car le Père 
ne j u g e personne, mais il a donné au Fils tout 
pouvoir de juger . Ne soyez pas scandalisés de 
ces paroles, et ne d i les p o i n t : Celui qui reçoit 
est inférieur à celui qui donne ; mais considérez 
ce que dit le Fils dans l'Evangile. Le Père ne 
juge personne, mais il a donné au Fils tout pou-

voir de juger , parce qu'il est le Fils de l 'homme. 
Jean, m . Il donne la raison pour laquelle il a 
reçu le pouvoir de juger , c 'est parce qu'il est le 
Fils de l 'homme. Vous entendez qu'il est le Fils 
de l 'homme, et vous doutez de la raison pour la-
quelle il a reçu le pouvoir. 

PSAUME LXXV 

Pour la fin, parmi les cantiques, psaume d'A-
saph. Cantique contre les Assyriens. 

« Dieu est connu dans la Judée, son nom est 
grand dans Israel. » Avant que la croix eût éclai-
ré le monde , et avant que le Seigneur se fût 
rendu visible sur la terre. Dieu était connu dans 
la Judée,et son nom était grand dans Israël.Mais 
lorsque le Sauveur fut venu, le son de sa voix se 
répandit par loule la terre, et ses paroles j u s -
qu'aux extrémités de l'univers. Ps. xvni . 

« Et son séjour est dans la ville de paix» en hé-
breu, dans Salem o S s J . Au sens littéral, c 'est 
Jérusalem qui était auparavant appelée Salem et 
ensuite Jébus, et enfin Jérusalem dont fut roi 
Melchisédech. Nous lisons : Tu es prêtre pour 
l'éternité, selon l'ordre de Melchisédech. Ps. c i x . 
Le prophète ne dit p a s : selon l 'ordre d 'Aaron , 
mais selon l 'ordre de Melchisédech. Que signi-
fient ces paroles : Tu es prêtre pour l'éternité 
selon l'ordre de Melchisédech? II est évident qu'il 
veut parler ici du Christ. Mais pour quoi dire : 
selon l 'ordre de Melchisédech ? Aaron a offert des 

non pcenitcntiam significat, sed gloriam. « El invo-
cabimus nomen tuum, » Nomen Dei, Pater est: an-
tea enim ignoraMtur. Dicit enira Dominus: Pater, 
revelavi nomen tuum hominibus Joan, XXVII. Omnia 
enim Filius nomen est Patris. 

« Narrabimus mirabilia tua. •> Hoc dicit Ecclesia : 
hoc dicit mullitudo credentium. « Narrabimus mira-
bilia tua. » Isle versus cum prioribus jungitur : isle 
autem qui sequitur, ex persona Domini dicitur. Sic 
enim interpretali sunt Veteres. 

« Cum accepero tempus, ego justitias judicabo. » 
Nunc enim non est judex, sed erit. Si enim csset 
nunc judex, peccatores non erigerentur, et in saiculo 
non obtinerent divilias. Hoc vos scandalizat, quo-
niam justi fugiunt, et pcceatores persequuntur ? Hoc 
vo3 scandalizat, quoniam iniquitas regnat in mundo? 
Audite Dominum dicentem : » Cum accepero tempus, 
ego justitias judicabo. » Tempus enim judicii rescrva-
tum est. In prassenli non est judicium, sed certamen. 
Non enim judical Pater qnemquam, sed omne judi-
cium dedit Filio. Audiens autem boc, ne scandalize-
ris, ct dicas: quia minor est isle, qui accipil ab eo 
qui dat; sad vide quid dicat in Evangelio : Neque 

enim judical Paler quomquam, sed omne judicium 
dedit FiliO; quoniam Filius bominis est Joan. m. 

Rcddit causam quare accepit judicium : qnoniam Fi-
lius bominis est. Audis Filium bominis, et dubitas 
quare accepit? 

PSALMUS LXXV. 
« In Gnem, in carmmibus, psalmus Asaph, Canlicum 

ad Assyrios. « 
« Notus in Judœa Deus : in Israel maguum nomen 

ejus. » Anlequam iilummaret crux mundum, et an-
tequam videretur Dominus in terra, notus erat in 
Juda;a Deus, in Israel autem magoum nomen ejus. 
Quando autem venit Salvator, in omnein terram exiit 
sonus ejus, et in flnei 

. Et faclus esl in i 
dicitur in i n n ( r r 

i orbis terra? v 
wee locus ejt 
HS). Videlur e 

erba ejus Pial. xvui. 
is. - Quod il ebraico 
rgo secundum litle-

ram diccrc Jerusaler n, qme aule • rocabatur « Salcui, » 
et postea « Jébus,>> et deiude dicta est, « Jerusalem,» 
in qua fuit rex Melcbisedech. Legiraus : Tu es saçer-
dos in {ftcrnum, secundum ordinem Melchisedech 
Ps. ax . Non dixil secundum ordinem Aaron, sed 
Mclchiaedeeh. Quid voluit dicere, Tu es sacerdos in 



peraécüUoriíbue su 
tibus joiquitatis. T 

interpretatur « synagoga. - In Hebrao, non babel 
« in finem, ». sed halelur, « Victoria. » Et LXX in-
terpretes, DOQ valde erraverUut, siquidem victoria 
perfecta est. Bene dixit, o In iincm ne corrumpas.» 
ÍIoc verbum mullís inodis iuterpretatur. Dicit ct 
David ad aliquem de amicis suis : Ne corrumpas 
eum, hoc est, Saul. Videtè quid dicat. Et in alio 
loco legimus, quòuiani benedixit David Dominum : 
quia custodiUc sunt manus ejus, ¡d eat, ne interfi-
ciat Saul. Et nos ergo, quando non interficunus 
aliquem, custodiuntur manus nostr». Alii dicunt 
quo ni am iste psalmus a David composites est, et 
ab Asaph cantatus est. Aiii autem, quoniam ipse 
Asaph, et composuit, et cantavit. Ergo secundum 
LXX hoc dicit : O Domiue, qui me custodisti, ut 
non miltorem manum meato super Christum tuum 
Saul, usque ad finem custodi me. 
<> Confitebimur tibi, Deus. » Hic, « conütebímúr, » 

tegére tuo? 

icoruni t» 

im eorum superbi 

tati. « Anima3 pauperum tuorum ne obliviscaris in 
finem. » Et si ad horam subduntur tribulationibus, 
non pereant ; sed probati manifesti fiant. 

« Réspice in lestamcntum tuum, quia repleli sont, 
qui obócurati sunt tórri» dumis iniquitatum. » Dumi 

Hi ergo qui obs 
m tuam, repleti 
Domine, qui pei 
Ì novum, quia i 
m hahetur, proi 

une sp 

sunt een-
Testarnen-
truiuque a 
lisisti pro-

a Ne avertatur humilis factus confusus. » Non 
oblivìscatur a te, qui in tribulationibus multis atte-
ritur. « Pauper et iiiops laudabuul nomcn tuum. « 
Cum promissa tua perceporint. 

« Exsurge, Deus, judica cansam tuam. » Pro bit 
improperiis qua; vel tu sustinuisti.pro nobis, vel nun« 
Ecclesia sustinet. « Memo r esto improperiorum tuo 
rum ; eorum quai ab ins 
judicio confundantur. 

« Ne obliviscaris voce 
te utiqne in prassentibu 
lentur a te. « Superbia 

nt tota die. » Ut i 

non humiliantur. Sic enim et Doiuinus in Apocalypsi 
dicit : Impins impie agat, et iniquus amplius faciat 
iniquitateui. Ecce ego venio cito, et merccs mea rnc-
cum Apoc. xxu. Nos quoque supplice« deprecamur, 
Domiue, ut ereptos nos ab spinis iniquitatum, a su-
perbi» ruiuosw cotbnrno, post mundi contemptum 
attollere digneris in cmium. 

PSALMUS LXXIV. 
finem, ne corrumpas, psalmus Cantici Aeaph. 

consentement à ce que veut le démon. Et s'ils 
sont, pour le moment , soumis aux tribulations, 
qu' i ls n 'y périssent point, mais que leur épreuve 
soit manifeste aux yeux de tous. 

« Jetez les yeux sur votre alliance,parce que les 
hommes qui ont couvert d'obscurité toute la terre, 
ont été remplis par les buissons des iniquités. Le 
mot dumi signifie épines, buissons. Ceux donc qui 
ont obscurci la terre par leurs persécutions,ont été 
remplis des buissons de l 'iniquité. Mais vous, 
Seigneur qui , par votre Testament, par l 'Ancien, 
c o m m e par le Nouveau, qui sont tous deux votre 
ouvrage, et ne fout qu'un, avez promis de proté -
ger vos serviteurs, coupez ces épines, et délivrez-
nous . 

«< Que oclui qui est dans l 'humiliation ne s 'en 
retourne pas couvert de confusion, o N'oubliez 
pas celui qui est brisé sous le poids de tant de 
tribulations. « Le pauvre ct celui qui est sans se-
cours, loueront votre nom, » lorsqu'il auront re-
çu l'effet de vos promesses. 

« Levez-vous, ô Dieu 1 jugez votre cause,»» pour 
vous venger des outrages que vous avez endu-
rés pour nous, ou que l 'Eglise supporte mainte-
nant. :< Souvenez-vous des outrages que vous re -
cevez de ceux qu'un peuple insensé vous fait tout 
le j our ; » afin qu'i ls soient confondus dans votre 
jugement . 

<« N'oubliez pas les clameurs do vos ennemis.» 
Que ceux qui vous invoquent au milieu des tr i -
bulations de l 'heure présente soient 'consolés par 

vous . « L'orgueil de ceux qui vous haïssent,mon-
te toujours, » car si leur orgueil ne monte cons -
tamment, vos serviteurs ne peuvent être h u m i -
liés. C'est ce que dit l 'Apocalypse : « Que celui 
qui est impie continue d'agir avec impiété, que 
celui qui commet l'iniquité, la commette encore. 
Voilà que je viens, et j 'ai ma récompense avec 
moi . Apoc. xxu. Nous vous supplions nous-mê-
mes, Seigneur, de nous délivrer des épines de 
l'iniquité, des hauteurs d'un orgueil qui ne peut 
que nous perdre, et après nous avoir inspiré le 
mépris du monde , de nous élever jusqu 'au ciel. 

PSAUME LXXIV 
Pour la fin, ne détruisez pas. Psaume cantique 

d'Asaph. Asaph signifie synagogue. Dans l 'né -
breu, on ne lit point : Pour la fin, mais vic-
toire. Et les Seplanle ne se sont pas trompés 
beaucoup, car la victoire est parfaite. Ces pa-
roles : pour la lin, ne détruisez point, sont très 
à propos. Elles s'interprètent de différentes m a -
nières. David dit à l 'un de ses amis : Ne le d é -
truisez pus. c'est-à-dire Saü!. Considérez co 
qu'il dit. Nous l isons dans un autre endroit 
que le Seigneur a béni David, parce qu'il avait 
gardé ses mains pures du meurtrbde Saül. 
Nous donc aussi, lorsque nous nous abstenons 
de donner la mort à quelqu'un, nous gardons 
nos mains. D'autres disent que ce psaume a 
été composé par David et chanté par Asaph. 
D'autres, qu'Asaph l 'a tout à la fois compose et 
chanté.Selon la version des Septante.voici donc 
ce qu'il a dit : O Seigneur, qui m'avez gardé 
de la pensée do porter la main sur Saül, votre 
Christ, gardez-moi jusqu 'à la fin. 
« Nous vous confesserons, ô Dieu ! » Ici le mot 

S . JÉRÔME. 
nous confesserons, ne signifie point la pénitence, 
mais la gloire. « E t nous invoquerons votre 
nom. » L e n o m de Dieu est le nom de Père qu i 
était ignoré jusque là. Le Seigneur dit : Mon 
Père, j 'ai fait connaître votre nom aux hommes . 
Jean, xxxu, car le Fils est le nom du Père. 

« Nous raconterons vos merve i l les , » c 'est ce 
que dit l 'Eglise, c 'est ce que dit la multitude des 
croyants. » Nous raconterons vos merveilles. » 
Ce verset doit se j o indre aux précédents ; mais 
celui qui suit, est dit au nom et dans la personne 
du Seigneur. C'est ainsi que le3 anciens l 'ont in -
prété. 

« Lorsque j 'aurai pris mon temps, j e jugerai 
les just ices . » Maintenant il n'est pas j u g e , vien-
dra le temps où il le sera. S'il était juge main-
tenant, les pécheurs ne seraient' pas aussi éle-
vés, et n'auraient pa3 les richesses en par-
tage. V o u s êtes scandalisés de voir les jus -
tes obligés de fuir devant les pécheurs qui les 
persécutent ? Ecoutez le Seigneur qui vous dit : 
K Lorsque j 'aurai pris m o n temps, j e jugerai les 
justices. » Le temps du jugement est donc ré-
servé. Le temps présent, n'est point le temps du 
jugement , mais le temps du combat . Car le Père 
ne j u g e personne, mais il a donné au Fils 'tout 
pouvoir de juger . Ne soyez pas scandalisés de 
ces paroles, et ne dites p o i n t : Celui qui reçoit 
est inférieur à celui qui donne ; mais considérez 
ce que dit le Fils dans l'Evangile. Le Père ne 
juge personne, mais il a donné au Fils tout pou-

voir de juger , parce qu'il est le Fils de l 'homme. 
Jean, m . 11 donne la raison pour laquelle il a 
reçu le pouvoir de juger , c 'est parce qu'il est le 
Fils de l 'homme. Vous entendez qu'il est le Fils 
de l 'homme, et vous doutez de la raison pour la-
quelle il a reçu le pouvoir. 

PSAUME LXXV 

Pour la fin, parmi les cantiques, psaume d'A-
saph. Cantique contre les Assyriens. 

« Dieu est connu dans la Judée, son nom est 
grand dans Israel. » Avant que la croix eût éclai-
ré le monde , et avant que le Seigneur se fût 
rendu visible sur la terre. Dieu était connu dau9 
la Judée,et son nom était grand dans Israël.Mais 
lorsque le Sauveur fut venu, le son de sa voix se 
répandit par toute la terre, et ses paroles j u s -
qu'aux extrémités de l'univers. Ps. xvni . 

« Et son séjour est dans la ville de paix» en hé-
hren, dans Salem o S s J . Au sens littéral, c 'est 
Jérusalem qui était auparavant appelée Salem et 
ensuite Jébus, et enfin Jérusalem dont fut roi 
Melchisédech. Nous lisons : Tu es prêtre pour 
l'éternité, selon l'ordre de Melchisédech. Ps. c i x . 
Le prophète ne dit p a s : selon l 'ordre d 'Aaron , 
mais selon l 'ordre de Melchisédech. Que signi-
fient ces paroles : Tu es prêtre pour l'éternité 
selon l'ordre de Melchisédech? Il est évident qu'il 
veut parler ici du Christ. Mais pour quoi dire : 
selon l 'ordre de Melchisédech ? Aaron a offert des 

non pcenilentiam significat, sed gioriam. « El invo-
cabimus nomen tuum, » Nomen Dei, Paler est: an-
tea enim ignoraMtur. Dicit eniin Dominus: Pater, 
revelavi nomen tuum hominibus Joan, XXVII. Omnia 
enim Filius nomen est Patris. 

« Narrabimus mirabilia tua. •> Hoc dicit Ecclesia : 
hoc dicit mullitudo credentium. « Narrabimus mira-
bilia tua. » Isle versus cum prioribus jungitur : isle 
autem qui sequitur, ex persona Domini dicitur. Sic 
enim interpretali sunt Veteres. 

« Cum accepero tempus, ego justitias judicabo. » 
Nunc enim non est judex, sed erit. Si enim csset 
nunc judex, peecatores non erigerentur, et in saiculo 
non obtinerent divitias. Hoc vos scandalizat, quo-
niam justi fugiunt, et pcccatores persequuntur ? Hoc 
vo3 scandalizat, quoniam iniquitas regnat in mundo? 
Audite Dominum dicentem : » Cum accepero tempus, 
ego justitias judicabo. » Tempos enim judicii rcscrva-
tum est. In prassenli non est judicium, sed certamen. 
Non enim judical Pater quemquam, sed omne judi-
cium dedit Filio. Audiens autem hoc, ne scandalize-
ris, cl dlcas: quia minor est isle, qui accipil ab eo 
qui dat; sad vide quid dicat in Evaogelio : Neque 

enim judical Paler quemquam, sed omne judicium 
dedit FiliO; quoniam Filius hominis est Joan. m. 

Rcddit causam quare accepit judicium : qnoniam Fi-
lius hominis est. Audis Filium hominis, et dubitas 
quare accepit? 

PSALMUS LXXV. 
« In Gnem, in carminibus, psalmus Asaph, Canticum 

ad Assyrios. » 
« Notus in Judœa Deus : in Israel maguum nomen 

ejus. » Aniequam illuminaret crux mundum, et an-
tequam videretur Dominus in terra, notus erat in 
Juda;a Deus, in Israel autem magnum nomen ejus. 
Quando autem venit Salvator, in omnein terram exiit 
sonus ejus, et in flnei 

. Et foetus est ¡o i 
dicitur in i i L i i ( r r 

i orbis terra? v 
wee locus ejt 
HS). Videtur e 

erba ejus Pial. xvm. 
is. - Quod Hebraico 
rgo secundum litle-

ram diccre Jerusaler n, qme ante • rocabatur « Saleui, » 
ct postea « Jébus,>> et deiude dicta est, « Jerusalem,» 
in qua fuit rex Melchisedech. Legimus : Tu es saçer-
dos in sternum, secundum ordinem Melchisedech 
Ps. ax . Non dixit secundum ordinem Aaron, sed 
Melchisedech. Quid voluit dicere, Tu es sacerdo* in 



v i c t imes , Aaron a r é p a n d u l e s a n g des a n i m a u x 
i m m o l é s ; Melch isédeoh n ' a rien fait d e " sembla -
b l e s , il a s i m p l e m e n t of fert à Dieu d u p a i n e t d u 
v in . Gen. x i v . Voi là c e q u ' a fait Me l ch i sédeoh , c ' e s t 
p o u r ce la qu ' i l est d i t : Se lon l ' o rdre d e Melch i -
sédeoh. L 'hébreu por te : Il a élabli son ombrage 

dans Salem. Cons idérez ce q u o s igni f ient c e s pa -
ro les d a n s l e s e n s t r o p o l o g i q u e ; l ' o m b r a g e d u 
S e i g n e u r n 'existe q u e l à o ù est la paix. Là o ù r è -
g n e l ' envie e t la d i s c o r d ó , o n n ' a po in t D i e u p o u r 
p r o t e c t e u r . E x p l i q u o n s ce3 p a r o l e s d ' après les 
Septante . Dieu n 'é tab l i t son s é j o u r q u o d a n s 
l ' âme qui a l a paix. Q u e l ' â m e o ù n o régne po in t 
la paix s o i t d o n c bien c o n v a i n c u e q u ' e l l e n e p e u t 
être l e s é j o u r d e Dieu. Je v o u s d o n n e m a pa ix , j e 
v o u s la i s se m a paix. Jean. x i v . C 'est l à l 'héritage 
d u Se igneur . 

« E t s o n hab i ta t i on d a n s S i o n . » D a n s le sens 
l i ttéral , n o u s p o u v o n s d i re q u o Jérusa lem est 
S i o n , c a r c ' e s t l à q u ' é t a i t le t emple . Mais d a n s 
l e sons t r o p o l o g i q u e e t a n a g o g i q u e n o u s d i s o n s 
q u e l 'hab i tat ion d e Dieu e s t spéc ia l ement d a n s 
S i o n . S ion v e u t d i re : lien â'obseroalion. Dieu ha-
b i t e d o n o d a n s toute â m e o ù s e t r o u v e l a c o n n a i s -
s a n c e d e s Écr i tures e t la d o c t r i n e . 

« C'est lit qu ' i l a b r i s é t o u t e l a f o r c e des a r c s . » 
Ou d a n s J é r u s a l e m e t d a n s Sion. Voyons d o n c ce 
q u e s igni f ie l e m o t paix e t ce lieu d'observation. 

N o u s d o n n o n s u n e d o u b l e interprétation : Ou 
c ' e s t l ' âme h u m a i n e d a n s laquel le r é g n e l a p a i x 

arternnm, secundum ordinem Melchisedcch 1 Mani-
[estum est quod in iUo loco de Cbristo dicitur. sed 
quid ait, secundum ordinem Melchisedech? Aaron 
victimas oblulil, Aaron hostiarum tangumem luuu. 
Melchisedech nihil horum récit, sed lanlummodo pa-
nero e l vinum obtulit Gen. xiv. Hoc ergo tel M -
ebisedech, et p r o p t e r « : dicitur, secundum ordmem 
Melehisrdecb. l o Hebraico h a b e l ; « M wc ium es. m 
S u u m b r á c u l o ! ejus. » W c l c quid d i e « secun-
dum tropologiaui : non est umbr.culum • » » 
„h i pax est. Ubi zclu» alque discordia, ibi non est 
protector Deus. Dicamus « secundum Septo^ inta . 
Locus Dei non est, nisi in anima quai pacem babel. 
O u » ergo « o l m a non hnbet pacem, sciai se non esse 
locum Dei Pacem meara d o vobis , pacem meam re -
l inuo vobis Joan. xiv. Uttc est Sálvalo™ htercditas. 
. to habitatio ejus in Sion. . Secundum litteram 
possumus dicerc Jerusalem, et Sion : qnoniam ib, 
tuil témplum. Secundum Iropologiam vero, el ana-
gogeu dicimus: quia in Sion habi tat* De. a t . Sion 
SSrpre latur , « spécula. « lu qiiMûuiqne ergo anima 
notilia Scripturarum est alqne doclrina, ib. jnliab.lat 

" ' . " i b i confregit forliludines arcuura. » Ubi, in Jeru-
salem et Sion. Jerusalem intcrpretatur, . p a x ; » 

d e Dieu, e t la c o n t e m p l a t i o n , o u b i e n l 'Eglise, o u 
c e r t a i n e m e n t la sa inte E c r i t u r e . C'est là en effet 
q u ' o n t r o u v e l a p a i x , c ' e s t là q u e Dieu h a b i l e , 
c ' e s t là le l ieud 'otyi l o b s e r v o . o C ' e s t là qu ' i l a br isé 
t o u t e l a f o r ce des a r c s , » c e s flèches en f lammées 
q u e lança i t le d é m o n . « Les bouc l i e rs , les épées 
e l la g u e r r e , » co t te g u e r r e d o n t il est dit dans 
u n autre endro i t : Diss ipez les n a l i o n s qui ne res-
p i rent q u e la g u e r r e . Ps. i x v n . Quel est l e m o t 
q u i v ient après ? Sela q n o les Septante traduisent 
p a r Diapsalma, et qu i , en h é b r e u s igni f ie toujours. 
Cons idérez d o n c q u e Dieu a p o u r t o u j o u r s b r i s é 
les b o u c l i e r s et les épées et éte int les g u e r -
r e s . 

.. V o u s avez fait br i l l e r m i r a c u l e u s e m e n t votre 
s p l e n d e u r d u h a u t des m o n t a g n e s éternel les . » 
N o u s e x p l i q u o n s c e s m o n t a g n e s d a n s un d o u b l e 
sens ; d a n s l 'Ancien T e s t a m e n t , c e s o n t les p r o -
p h è t e s ; d a n s le N o u v e a u , les apôtres . C 'est d e 
c e s m o n t a g n e s q u e l e p r o p h è t e dit : J 'a i l evé m e s 
y e u x vers les m o n t a g n e s , d ' o ù viendra le s e c o u r s 
q u e j ' a t t e n d s . Ps. uxx. C'est s u r c e s m o n t a g n e s 
q u e l a c i té d e Dieu est s i tuée , l ' n e v i l le p l a c é e 
sur u n e m o n t a g n e n o p e u t rester cachée . Matth. 

V. N o u s ét ions l o u s ass is d a n s l e s t énèbres , et 
d a n s l ' o m b r e d e l a m o r t , e t l o S e i g n e u r u fait 
br i l l e r sa sp l endeur d u h a u t des m o n t a g n e s é ter -
nel les , c ' e s t - à - d i r e d e s p r o p h è t e s e t d e s a p ô t r e s . 
• Et l o u s les c œ u r s i n s e n s é s o n t été t roub lés , » 
c e q u e n o u s p o u v o n s a p p l i q u e r a u x inf idèles . 

Sion, i spécula. Vidcamus ergo quaî sit pax, et quid 
sit spécula. Duplicitcr iuterpretemur : Aut bumana 
anima in qua sit pax Dei, e t contemplalio, aut ccrte 
Ecclesia, aut certc Scriplnra sancta. Ibi enim pax 
est. et ibi habiUlio , et spécula Dei. Ibi contregi 
forliludines arcuom. » Illas sagittas ardentes quas 
mittebat diabolus. « Sculum, gladimn, el bc l lum. » 
Bellum illud do quo dicitur in alio loco : Dissipa 
geutes quai bella votant Vint,LXVU. Et quid sequitur? 
o Sela, •> quod interprelautur Septuaginta, « diapsal-
ma. o et Hcbraice dicitur, « semper. » Videle ergo 
quia semper confringit Dominas scutum, e l gladium, 
o tbc l lum. 

a llluminans tu mirabiliter a moulibus œternis. » 
Dupliciler iuterpretamur montes. In veteri Tesla-
uieulo, propbetas ; in novo Testamcnlo, apostolos. 
De islis monlibns dicit :Levavi oenios meosin montes, 
unile veuiet auxilium meum Psal. o x i . In istis muu-
tibus, et civitas Dei posita est. Nou polest civitas 
abscoudi super montem posila. Matth. v. Nos omnes 
sedebarans iu lenebris, et in umbra morlis ;et illnxit 
nobis Dominus de raonlibus œternis b o c est, de 
propUelis, et apostolis. « Conturbati sunt omnes in -
sipientes corde. Hune versum de infidelibus possu-
mus dicere. 

a I ls o n t d o r m i l e u r s o m m e i l , e t i ls n ' o n t rien 
t rouvé , e t c . » Cette v ie est vér i tab lement un s o n -
g e , aussi b i e n q u e les r i chesses . A lors q u e n o u s 
para i ssons les tenir , e l les n o u s é c h a p p e n t a u s s i -
tôt . Il n o u s arr ive c e q u i est écr it d a n s l e p r o -
p h è l e : C o m m e un h o m m e altéré q u i pendant un 
s o n g e t r o u v e d e l ' eau , e t on b o i l , et q u i s 'évei l le 
encore altéré , hai. xx ix ; a ins i s o n t les r i chesses 
e n ce m o n d e , à p e i n e l e s p o s s é d o n s - n o u s q u e 
n o u s les p e r d o n s . 

« Ceux q u i m o n t a i e n t les c h e v a u x se s o n l en -
d o r m i s . » E x p l i q u o n s c e s p a r o l e s d a n s lo s e n s t ro -
p o l o g i q u e . Tharaon a m o n l é s e s chevaux , i l s ' es t 
e n d o r m i e t i l a pér i . L e s Egypt iens avaient d e s 
c h e v a u x , i l s o n t é g a i e m o n t p é r i . A u s s i est-il c o m -
m a n d é a u x h é b r e u x d a n s la lo i , d e n ' avo i r p o i n t 
de chevaux . Deai . sv i i .Lns chevaux d e S a l o m o n ne 
v e n a i e n t n i d e J é r u s a l e m , n i d e la J u d é e , m a i s il 
les acheta i t des Egypt i ens . I l l Rois. x . On vend 
t o u j o u r s des chevaux e u Egvpta . C e u x - l à mettent 
leur c o n f i a n c e d a n s l eurs c h a r s , c e u x - l à d a n s 
l e u r s c h e v a u x , p o u r n o u s , n o u s i n v o q u e r o n s l e 
n o m d u S e i g n e u r n o t r e Dieu . Ps. x ix . Ceux d o n c 
qui m o n t a i e n t les chevaux se s o n t e n d o r m i s e t 
o n t pér i . Notre S e i g n e u r a aussi des c h e v a u x , i l 
a des m o n t a g n e s l u m i n e u s e s . Le d é m o n , au c o n -
traire, a d e s m o n l a g n e s c ouver tes d e t énèbres . 
D e m ê m e d o n c qu ' i l y a d e s m o n t a g n e s l u m i -
n e u s e s et des m o n l a g n e s ténébreuses , il y a auss i 
d e b o n s c h e v a u x et de mauva i s c h e v a u x . N o u s 
avons p a r l é d e s c h e v a u x d a n s le m a u v a i s sens , 

» Dormierunt somrium suum, et nihil invenerunt, . 
etc. Verc haie vita somnus csl, et dmt iœ. Quando 
enini videninr eas Itmere, statim auiillimus. Sicut 
illud quod scriptum est in propliela : Sicut cum 
aliquis dormit siliens, si inveneril aquam, bibil ; 
poalea cum vigilaveril, ipsa silis uianet t'ai, xxix : 
it n sunt et diviliœ in b o c munilo, dum tenemus, 
amiltimus. 

» Dormitaveruul qui ascenderunt equos. • Secun-
dum Iropologiam ilicamus. Deniquc Pharao Hscendit 
equos, et dormilavit, et periil. jEgvpti habebant 
equos, sed perierunl. Inde el prieceplum est in Lege: 
ul non Hebrœus bubeat equos. Deut. xvn. Denique 
Salomon non habebat equurn de Jerusalem, aut de 
Judcea : sed emebal sibi de «Egypto.- III Reg. x , 
Semper equi in digypto venduntur. Hi in curribns, 
el hi io eqnis : nos autem in nomine Domini Dei 
nostri invùeabimus Psal. xix. Hli ergo qui ascende-
runt equos, doruiilavorunt ac perierunl. Habet et 
Dominas noster equos : habel et montes lucidos. 
Econlrario, et diabolus babet montes lenebrosos. 
Sicut ergo sunt montes lucidi et montes teuebrosi : 
ta sunt et equi boni , c l equi mali. Diximus de equis 

p a r l o n s des chevaux d a n s un s e n s m e i l l e u r . L o r s -

q u e l o roi d e Syr ie envoya d e s h o m m e s p o u r s e 
sa is ir d 'E l i sée , s o n servi teur é tant sort i , v i t u n e 
n o m b r e u s e a r m é e autour d e s Assyr i ens ;ot El isée 
l u i d i t : Ne c ra ignez p o i n t , car il y a p lus d e s o l -
d a t s avec n o u s , qu ' i l n ' y e n a avec e u x . IV Rois. 

v u Et l ' auteur sac ré a joute : S e i g n e u r , ouvrez - lu i 
l e s y e u x , af in qu' i l v o i e ; et le S e i g n e u r lu i ayant 
o u v e r t les y o u x , le servi teur v i t des chars et d e s 
c h e v a u x . A u c u n h o m m e n e m o n t a i t c e s c h a r s e t 
c e s c h e v a u x , il n ' y avai t q n o d e s chars e t d o s 
chevaux . En voici la s igni f i cat ion . La mul t i tude 
des anges , c 'était les c h a r s et lès c h e v a u x , e t c e -
lui q u i les m o n t a i t était le S e i g n e u r l u i - m ê m e . 
C'est p o u r ce la qu ' i l est d i t d a n s l l a imcuc : V o t r e 
cavaler ie appor te l e salut. Habae. m ; c ' e s t à Dieu 
q u e l e p rophè te s ' adresse . O si n o u s é t i o n s les 
c ours i e r s d e D i e u , 'X qu ' i l da ignât n o u s m o n t e r ! 
D a n s un s e n s contra i re , les chevaux et c e u x q u i 
l e s m o n t a i e n t s e s o n l e n d o r m i s . 

« C 'est d e c e m o m e n t q u ' a éc laté voire co lère . ' , 
D o quel m o m e n t ? L o r s q u e l o p e u p l e c r ia i t à 
A a r o n d a n s l e d é s e r t : F a i t e s - n o u s des d i e u x q u e 
n o u s pu i ss i ons su ivre , c a r n o u s ne s a v o n s ce qui 
est arrivé à c c M o y s e q u i n o u s a t irés d e la terre 
d'F-gvpte. Exod. x x x n , V o u s les avez t irés d e la 
Ierro d ' E g v p l e et il v o u s o n t renié p r e s q u ' a u s s i -
lùt. 

« D u haut d u c ie l , v o u s a v e z fait entendre l e 
j u g e m e n t , » V o u s a v e z par lé d u haut d u c ie l , le 
p e u p l e t o u t ent ier v o u s a e n t e n d u , et a étésais i 

malia, dicamas et de equis bonis.Illo tempere quando 
ad Eliseum veneruol , ut cum compreheuderenl : exiit 
puer cl vidit exercitum in circmtn Assyriornm, e l 
dixil Eliseus : Noli limerc, quouiam pitares nobiscum 
«uni, quarn cum illis IV Reg. vi . El ibi seriptum e s t : 
Domine, aperi oculos pueri lui, ut videat. Et, aperlis 
oculis, vidit puer curros et equos. lli eruut auxilia-
lores. Videle ergo quid dicat, currus et equos. Nerno 
liominum eral super ipsos, sed erant soli currus et 
equi : Hoc est quod vult dicere. Multiludo augelo-
rum, ipsi el. currus erant, ipsi el equi ; ascensor 
autem erat Dominus. Proptorea ilicii in Canti™ II . -
bacuc : Et equitntio tua salus Babuc. ui. l loe Hd Demn 
dicitur. 0 si nos essemus cqni Dei, et super uos 
dignaretur Deus ascendere ! lili ergo contrariî equi 
dormitaverunt, et ascensores eorum. 

>. Ex tune ira tua. » Ex quo tempore ira Dei ? 
Quando populas clamaba! ad Aaron in eremo, di-
c e n s : Fac liobis dcos quos sequamur. Hic euim 
Moyscs, qui oïlo>.il nos de terra -Egypli, ncscimas, 
quid ci acciderit Exod. xxxn. Edoxisli eos de terra 
- tgyp l i , et continua te ncgavcrunl, 

» De ccolo audition iccisli judicium. ' Locutua e . -



d e f r a y e u r , e t c e p e n d a n t î le n ' o n t p a s c r u en 

v o u s . « L a t e r r e a t r e m b l é et s ' e s t t e n u e en s i -

l e n c e , » m a i s p o u r I sraë l ni c r a i n t e , ni s i l e n o e , 

ni r e p o s . 

« L a p e n s é e d e l ' h o m m e v o u s c o n f o s s c r a . » 

G ' e s t c e q u i e s t d i t d a n s u n a u t r e e n d r o i t : P u r i -

i i e z - m o i d e m e s f a u t e s c a c h é e s , e t p r é s e r v e z v o -

tre s e r v i t e u r d e c e l l e s q u i l u i s o n t é t r a n g è r e s . P s . 

x v m . D e c e l l e s q u i v o u s s o n t é t r a n g è r e s , e t q u e 

l e d é m o n v o u 9 s u g g è r e . Et q u e d i t - i l e n s u i t e ? S i 

j e n e s u i s p a s d o m i n é p a r c e s p e n s é e s , a l o r s j e 

Serai s a n s t a c h o . Si j e ne s u i s p a s v a i n c u p a r l e s 

m a u v a i s e s p e n s é e s , a l o r s j e sera i p u r en vo t re 

p r é s e n c e , e t q u ' a j o u t e - t - i l ? E t j e sera i p u r i f i é 

d ' u n t r è s - g r a n d p é c h é . C o n s i d é r e z le s e n s d e ees 

p a r o l e s . S i la p e n s é e m a u v a i s e ne t r i o m p h e p o i n t 

d e m o i , e t n e m e c o n d u i t p a s j u s q u ' à l ' a c t i on , j e 

s u i s d é l i v r é d ' u n g r a n d p é c h é . « L a p e n s é e d e 

l ' h o m m e v o u s c o n f e s s e r a . » N u l n ' e s t p u r en la 

p r é s e n c e d e D i e u , p a s m ê m e c e l u i q u i n ' a v é c u 

q u ' u n j o u r s u r la t e r r e . L e s a s t r e s ne s o n t p a s 

p u r s a u x y e u x d e D i e u , e t il a t r o u v é d e s t a c h e s 

d a n s s e s a n g e s . Job. x v , e t x x v . A q u o i t e n -

d e n t t o u t e s c e s c i t a t i o n s ? A p r o u v e r q u e s i 

l e s a s t r e s ne s o n t p a s p u r s d e v a n t D i e u , s ' i l a 

t r o u v é d e s t a c h e s d a n s 6es a n g e s , o o m b i e n p l u s 

d a n s l e s p e n s é e s d e s h o m m e s ! O ù s o n t c e u x q u i 

d i s e n t : R e t i r e z - v o u s d e m o i , p a r c e q u e j e s u i s 

p u r ? T o u s l e s j o u r s , n o u s s o u f f r o n s q u e l q u e d é -

f a i l l a n c e , n o n s s a v o n s q u e l est l ' o b j e t d e n o s 

p e n s é e s , et n o u s r o u g i s s o n s d e l e d i r e . Il e n e s t 

d e c œ l o , audivit o m n i s p o p u l o s , et contremuit : et 
tamen i u te non credidernnt . « Terra treœuit , o t 
quievit, » Israel aulem nec timuit, n c c quievit. 

« Quoniam cogUatio hominis contltebitur tibi. •> 
Hoc est , quod dicitur in alio l o c o : Ab occultis meis 
m o n d a me , et ab alienis parce servo t o o Psal. xvin. 
Alienis a te . quos submittit diabolus. E t qu id sequi-
tur ? Si m e i non fuer int doroinati , tune immacula-
tus ero. Si m e n o n v iccr int make cogitationes, tune 
ero m u u d u s in eonspectu tuo . Et qu id statim sequi-
t u r ? Et e m u u d a b o r a delicto m a x i m o . Vide quid 
dicat. Si me cogitatio n o n viecrit, e t ad o p u s non 
perduxer i t , a m a g n o pecealo l iberatus sum. « Quo-
niam cogitatio l iominis conbtebitur tibi. " Nullus est 
enim mundus in eonspectu Dei , n c c si unius quidera 
diei fuerit vita ejus. Astra non sunt munda i n 
eonspectu Dei, et adversus ange los suos perversum 
q u i d excogitavit . Job. xv et xxv. H o c totum quarc ? 
Quoniam si astra non sunt munda , si in angelis per -
veraum i D v e n i t u r : quanto magis in cogitalione h o -
m i n u m ! Ubi 3unt illi qui dicunt, r c c cdc a me , quia 
m u u d u s sum ? Quotide qu id patimur, quid sit in 
cogitationibus nostris, nov imus , et erubeseimus di-
pere. Multi sunt qui opera mala non fecerunt, alii 

b e a u c o u p q u i n ' o n t p a s fait d ' a c t i o n s c r i m i n e l l e s , 

d ' a u t r e s q u i n ' o n t p o i n t à s e r e p r o c h e r d e p a r o -

l e s c o u p a b l e s , m a i s o n ne p e u t t r o u v e r a u c u n 

h o m m e q u i n 'a i t p o i n t p é c h é p a r p e n s é e . C 'es t 

p o u r ce la q u e le p r o p h è t e d i t i c i : « La p e n s é e d e 

l ' h o m m e v o u s c o n f e s s e r a . •» 

« A c e l u i q u i est v r a i m e n t t e r r ib l e . A q u i ? A 

D i e u , e t à c e l u i q u i é t é la v i e a u x p r i n c c s . Q u a n d 

n o u s v o y o n s d e s h o m m e s p u i s s a n t s , p a r e x e m p l » 

d e s e m p e r e u r s , d e s g o u v e r n e u r s , d e s h o m m e s 

q u i e x e r c e n t d a n s c e m o n d e u n p o u v o i r e x t r a o r -

d i n a i r e , d i s o n s n o u s - m ê m e s à D i e u : « Q u i ô t e la 

v i e a u x p r i n c e s . * N o u s p o u v o n s e n t e n d r e p a r 

l ' e s p r i t , l ' â m e ; n o u s p o u v o n s a u s s i e n t e n d r e l ' o r -

g u e i l . N o u s p o u v o n s e x p l i q u e r e n c o r e d a n s u n 

a u t r e s e n s o e s p a r o l e s : « Q u i é t é la v ie a u x p r i n -

c e s . » P a r l e s p r i n c e s , n o u s c o m p r e n o n s l e s 

s a i n t s . C o m m e si le p r o p h è t e d isa i t : S a l o m o n 

était p r i n c e , l o u t s l e s a u t r e s sa ints l ' o n t é t é é g a -

l e m e n t , l ' A p ô t r e J u d a s le !u t a u s s i , e t p a r c e q u ' i l s 

o n t p é c h é . D i e u l e u r a oté s o n E s p r i t - S a i n t . Q u e 

p e r s o n n e d o n c n e d i se : Je su is è v ê q u e , o u d i a -

c r e , o u m o i n e , j e s u i s p r i n c e en c e m o n d e , c a r 

D i e u a la p u i s s a n c e d ' ô t e r s o n e s p r i t a u x p r i n c e s . 

P o u r v o u s en d o n n e r u n e p r e u v e , l e b o n e s p r i t 

d e D i e u s ' e s t r e t i r é d e S a ü l e t l ' e s p r i t m a u v a i s 

l ' o b s é d a i t . I Rois. x v i . D i e u a d o n c u n e s p r i t m a u -

v a i s ? N u l l e m e n t , m a i s l ' e spr i t d e D i e u s ' é t a i t r e -

ta i t r e t i r é d e lui , a f in q u e l ' e s p r i t m a u v a i s p ù t 

l ' o b s é d e r , c ' e s t d a n s c e s e n 9 q u ' i l e s t d i t q u e 

l ' e s p r i t d e D i e u est m a u v a i s . En f in le sa in t r o i 

sunt qui nec locuti sunt, cœterum qui in cogitatione 
non pcccavcrit) nul lus hominum reperitur. Propterea 
n u n c dicit: « Quoniam cogitatio hominis conStebitur 
tibi. » 

« Terribili . » Cni? D e o . « Et ei qui aufert spirituin 
pr inc ipum. » Quaudo v idemus aliquos potentes ,verbi 
causa, imperatores, pne fec tos , e t in sábu lo isto n i -
mium potentes, dicamus et nos ad D c u m : « Qui 
aufert spir i tum pr inc ipum. Spiritum possumns et de 
anima d i cere , possumus et de superbia dicere . Iu -
tell igamus, et aliter :«qui aufert spiritum pr inc ipum.» 
Pr inc ipes hic iutelligimus sanctos. A c si dicat : 
Pr inceps fuit Salomon,pr inceps fuerunt cœteri saucti, 
princeps fuit etiam et Aposto lus Judas, et quoniam 
peccaverunt , Deus tulit ab eis Spiritum sanctum. 
Nerno e r g o dicat : Ego ep iscopus sum, aut diaconus, 
aut m o n a c b u s : e g o princeps snm in isto sieculo ; 
po tens est Deus tollere spiritum principum. Denique 
ut sciatis, quia tollit Deus spir itum, recessit spiritus 
Dei a Sanl b o n u s , e t suiTocabat euro spiritus malig-
uus. Sequitur : Et suiTocabat eum spiritus Dei malus 
I Reg. xvi . Ergo mulum habet spiritum Deus? Nequá-
quam : sed i d e o recesserat spiritus Dei, ut postea 
suffocaret eum spiritus malus; propterea spiritus Del 

D a v i d s a c h a n t q u e Dieu ô t e a u x p r i n c e s s o n e s -

p r i t , l u i f a i t c e t t e p r i è r e : Ne re t i r ez p o i n t d e m o i 

v o t r e E s p r i t - S a i n t . P S . L . « A c e l u i q u i est t e r r i b l e 

p o u r l e s r o i s d e la t e r r e . » O n p e u t l ' e n t e n d r e d a n s 

le s e n s l i t téra l . D ' a i l l e u r s q u e D i e u n o u s a c c o r d e 

d ' ê t r e n o u s - m ê m e s r o i s d e l a t e r r e . « L e s r o i s d e 

la terre , » a f in q u e n o u s c o m m a n d i o n s à n o t r e 

c h a i r . G 'est p o u r c e l a q u e l ' A p ô t r e «lit : Q u e le 

p é c h é n e r è g n e p o i n t d a n s v o t r e c o r p s m o r t e l . 

Rom. v i ; e t i l e s t é c r i t d a n s u n a u t r e e n d r o i t : L e 

c œ u r d u r o i e s t d a n s la m a i n d e D i e u . Prov. 

x x i . L e c œ u r d e J u l i e n l e p e r s é c u t e u r * a été d a n s 

l a m a i n d e D i e u , l e c œ u r d e S a ù l a été d a n s la 

m a i n d e D i e u ; l e c œ u r d e M a n a s s é a é t é d a n s la 

m a i n d e D i e u , e t le c œ u r d e t o u s l e s r o i s i m p i e s 

d e J u d a o n t é t é d a n s la m a i n d e D i e u . V o u s 

v o y e z q u ' o n n e p e u t g u è r e i n t e r p r é t e r c e s p a r o l e s 

d a n s l e s e n s l i t t é ra l . L e s r o i s s o n t d o n c l e s s a i n t s 

et l e u r c œ u r e s t d a n s la m a i n d u S e i g n e u r . D e -

m a n d o n s n o u s - m ê m e s à Dieu d ' ê t r e r o i s , a f in 

q u e n o u s p u i s s i o n s c o m m a n d e r à n o t r e c h a i r , e t 

q u ' e l l e n o u s s o i t a s s u j e t t i e . C 'es t d a n s c e t t e 

f in q u e l ' A p ô t r e d i t : J e c h â t i e m o n c o r p s et j e 

le r é d u i s en s e r v i t u d e , d e p e u r q u ' a p r è s a v o i r 

p r ê c h é a u x a u t r e s , j e n e s o i s m o i - m ê m e r é p r o u -

v é . 1 Cor. i x . Q u e n o t r e â m e c o m m a n d e ^ q u e le 

c o r p s o b é i s s e , e t a u s s i t ô t J é s u s - C h r i s t v i e n d r a e t 

h a b i t e r a en n o u s . Q u e dit - i l en e f fet d a n s l ' É v a n -

g i l e ? J e v i e n d r a i e t j e * n e t i e n d r a i d e v a n t la 

p o r t e , e t j e f r a p p e r a i ; e t si q u e l q u ' u n m ' o u v r e , 

dicitur malus . Denique sanctu3 David , sc iens qu ia 
spiritus tolleret pr inc ipum : rogat Deura, e t dicit : 
Spiritum sanctum tuum n e auferas a m e Psal. L. 
« Terribil i apud reges terra:. » Et s e c u n d u m litteram 
intelligitur. Casterum prasstet Deus nobis , ut reges 
t e r r a simus. « Reges terra;, » ut imperemus carni 
nostras. Unde dicit et Aposto lus : Non reguet pecca -
t u m in mortali vestro c o rpore Rom. vi. Et in alio l o c o 
scr iptum est : Cor reg i s in m a n u Dei Prov. s u . 
Juliani persecutor is c o r in m a n u Dei fuit . Saul c o r 
in m a n u Dei fuit . Manasse co r in manu Dei fuit, e t 
o m n i u m impiorum r e g u m Juda in m a n u Domini 
fuerunt. Videtis q u o n i a m secundum litteram stare 
non potest . Reges e r g o sancti sunt , et istorum cor i n 
manu Domini est . Et n o s ergo petamus D c u m , ut 
reges simus, ut imperemus carni nostras, ut subjecta 
sit nobis .Unde d i c i t et Aposto lus : Ideo castigo corpus 
u ieum, et in scrv i tn lem red igo , ne forte aliis prcedi-
cans, ipse reprobus efticiar I Cor. i x . Imperet anima 
nostra, serviat corpus , e t statim veniet Christus, et 
babitabit in nob i s . Den ique qu id dicit ipse in Evau-
gelio ? Veniam, inquit , et stabo ante ostium, et p u l -
sabo : et si quis mihi aperuerit, intrabo, et c œ n a b o 
euro e o Apoc. m . Quotidie stat ante ostium pector is 
nostri Christus, intrare desiderat, Aperiamus ei , in -

TOM. XI . 

j ' e n t r e r a i c h e z l u i , e t j e s o n p e r a i avec l n i . Apoc. 

m . T o u s les j o u r s , J é s u s - C h r i s t s e t i e n t à la p o r -

te d e n o t r e c œ u r , e t d é s i r e y e n t r e r . O u v r o n s - l u i , 

il e n t r e r a e n n o u s , à l u i s o i t la g l o i r e d a n s l e s 

s i è c l e s d e s s i è c l e s . A i n s i s o i t - i l . 

P S A U M E L X X V I 

P o u r la fin, p o u r I d i t h u n , p s a u m e d ' A s a p h . D a n s 
l ' h é b r e n o n l i t : p a r I d i t h u n , p o u r m a r q u e r q u e 
c e n ' e s t p o i n t p o u r l u i , m a i s p a r l u i q u e c e 

Ss a u m e a é t é c h a n t é . Ce qui s u i t : P s a u m e 
: A s a p h n e s e t r o u v e p o i n t d a n s l e s a n c i e n s 

e x e m p l a i r e s . 

o J ' a i é l e v é m a v o i x v e r s l e S e i g n e u r , j e l 'ai 

a p p e l é p a r m e s c r i s e t il a d a i g n é m ' e n t e n d r e , 

j ' a i c h e r c h é D i e u a u j o u r d e m o n a f f l i c t i o n . » 

C o n s i d é r e z c o m m e l o r s q u ' i l e s t d a n s l a t r i b u l a -

t i o n , i l i n v o q u e s o n S e i g n e u r et s o n D i e u , e t c e -

p e n d a n t , il n ' y a p o u r l u i q u ' u n seul D i e u . « J 'a i 

c r i é vers l e S e i g n e u r . » Il e s t n é c e s s a i r e d e p o u s -

ser d e s c r i s d a n s c e t e m p s , l o r s q u e c e l u i q u i c r i c 

e s t é l o i g n é . V o i l à d o n c c e q u ' i l v e u t d i r e : C ' e s t 

p a r c e q u e m e s p é c h é s m ' é l o i g n e n t d e v o u s q u e 

j e c r i e v e r s v o u s , a f in q u e v o u s m ' e x a u c i e z . « J e 

l 'ai a p p e l é p a r m e s c r i s e t il a d a i g n e m ' e n t e n -

d r e , » c ' e s t c e q u ' i l d i t e n c o r e d a n s u n a u t r e e n -

d r o i t : J 'a i c r i é v e r s l e S e i g n e u r d u m i l i e u d o la 

t r i b u l a t i o n , et i l m ' a e x a u c é . Ps. ex ix . 

« J 'ai c h e r c h é D i e u a u j o u r d e m o n a f f l i c t i o n . » 

L e p r o p h è t e e x p r i m e i c i u n e c h o s e d i f f i c i l e . L o r s 

gredietur iu n o s , et bospes noster erit, e t c o n v i v a , 
h o c est, e t nob i s cum comedc t : cui est gloria iu sas-
cula aœculorum. A m e n . 

PSALMUS LXXVI. 

« In finem, pro Idithun, Psalmus Asaph. » In Hc-
brreo « per Idithun : » ut eignificct non pro e o , 
sed per eum psalmum fuisse cantatum. Quod au-
tem sequitur « Asaph psalmus, » in ve ter ibus 
exemplaribuB n o n habetur. 

« Voce mea ad D o m i n u m clamavi, voce mea ad 
Dcum, et intendit mihi . In die tribulationis rncœ 
Dcum exquis iv i . « Vidcte q u o m o d o in tribulatione 
est, et D o m i n u m et D e u m deprccatur , et tamen unus 
Dens est. « Voce mea ad D o m i n u m clamavi. <i Cla-
mare eo tempore necessarium est : q u a n d o longe est 
ille q u i c lamat . Ergo iste quod dicit : h o c est, q u o -
n iam propter pc c ca ta mea l onge sum a le , propterea 
c lamo ut m e exaudias . « Voce ad Dominum, et i n -
tendit mihi . » Ipsum est quod dicit et in alio loco : . 
A d D o m i n u m eum tribularer clamavi, et exaudivit 
m e Psal. c x u . 

« I n die tribulationis m e » , Deum exquisivi. >r 
Difficilem rem dicit. Nos quando tribulamur, in ter-



q u e n o u s s o m m e s d a n s le t r i b u l a t i o n , n o u s s o m -

m e s c o m p l è t e m e n t a b a t t u s , n o u s n e p e n s o n s q u ' à 

n o t r e a f f l i c t i on ; lui a u c o n t r a i r e , d a n s la 

t r i b u l a t i o n n ' e s t p r é o c c u p é q u e d ' u n e c h o s e , c ' e s t 

d e p r i e r D i o u . C o m m e s' i l d i s a i t o u v e r t e m e n t : 

J 'ai p e r d u m o n f i l s , m a m a i s o n a é t é la p r o i e d e s 

flammes, j e su i s r é d u i t à la m e n d i c i t é , j e n o 

c h e r c h e p a s c e q u e j ' a i p e r d u , j e c h e r c h e le S e i -

g n e u r s e u l ; s i j e p a r v i e n s à le t r o u v e r , j e t r o u v e 

t o u t e n l u i . C h e r c h e z d ' a b o r d l e r o y a u m e d e 

D i e u , e t t o u t le reste v o u s s e r a d o n n é p a r s u r -

c r o i t . Matth. v i . « J 'ai t e n d u m e s m a i n s vers l u i 

p e n d a n t la n u i t , e t j e n ' a i p a s é t é t r o m p é . » L ' h é -

b r e u p r é s e n t e un autre s e n s : Ma m a i n e s t é t e n -

d u e d u r a n t la n u i t , s a n s s e r e p o s e r . J ' a i t e n d u 

m e s m a i n s v e r s l u i , p e n d a n t la n u i t . » Il s o u s 

e n t e n d : J ' a i c r i é . V o y e z c o m m e n o s œ u v r e s s e u -

l e s , s a n s q u e n o u s o u v r i o n s la b o u c h o c r i e n t v e r s 

l e S e i g n e u r . C'est p o u r ce la q u ' i l e s t d i t : La p a -

r o l e d e D i e u s ' e s t f a i t e n t e n d r e p a r la m a i n d u 

p r o p h è t e A g g é e . Agg. i . E l l e ne s e f a i t p a s e n t e n -

d r e p a r s a b o u c h e , c ' e s t - à - d i r e p a r s e s d i s c o u r s , 

m a i s p a r s a m a i n , c ' e s t - à - d i r e p a r s e s œ u v r e s . 

« J 'ai é t e n d u m e s m a i n s d u r a n t la n u i t , » c ' e s t -

à - d i r e j ' a i c r i é , j ' a i c r i é p a r m e s m a i n s . C ' e s t 

p o u r c e l a e n c o r e q u ' i l e s t d i t à M o ï s e : P o u r q u o i 

c r i e s - t u vers m o i ? e t il n ' e s t p a s é c r i t q u e M o ï s e 

o u v r i t la b o u c h e p o u r c r i e r v e r s D i e u , m a i s c ' é -

ta i t s o n c œ u r q u i c r ia i t . A b b a P è r e . Exod. x i v . 

V o i l à p o u r q u o i il est d i t d a n s J c r é m i e . « La p a u -

p i è r e d e m e s y e u x ne s ' e s t p a s tue . Lam. n . V o u s 

v o y e z d o n c q u e la p a u p i è r e e l l e - m ê m e d e n o s 

ram dej ic imur, nihil aliud nisi de tr ibulatione cogi -
tamus . Iste v e r o in tribulatione comraovetur : ut 
Deum deprecetur . A c si aperte dicat, Fi l ium perdidi : 
incensa est domus mea, ad mendic i tatem v e n i , n o n 
q u œ r o illud quod perdidi , sed D o m i n u m qurero. Si 
eu im isturà invenero, in isto inverno omnia. Q u i r i t e 
p r i m u m regnum Dei, et haie omnia a p p o n e n t u r v o b i s 
Matth. vi. a Manibus meis nocte contra e u m , et non 
sum deceptus . v. In Hcbneo aliter habet : « Manus 
mea n o c t e extenditur, et non quiescit . Manibus meis 
n o c t e contra e u m . » Subauditur , c lamavi . Videte 
ergo quod et opera nostra, nobis tacentibus, c lamant 
ad Dominum, propterca dicitur : Fac tum e3t verbum 
Domini in m a n u Agge i prophétie Aggei. t. Non ei fit 
in o r e , h o c est, in sermone , sed in manu , hoc est in 
opere . « Manibus meis nocte : » h o c est, clamavi, 
manibus c lamavi . Propterea dicitur et ad Movsen : 
Quid c lamas ad m e ? Et certe n o n est scriptum ibi 
quia clamaret Moyses ad Deum, sed quoniam c o r 
i p s i u s c l a m a b a t : Abba, Pater Exod. xiv. Inde est 
quod dicitur in Jeremia : N o n siluit pupil la oeuli mei 

'fhren. u. Yidete ergo quod et pupil la ocul i nostri 

y e u x n e s e ta i t p a s , m a i s q u e t o u t e s l e s f o i s q u e 

n o u s v e r s o n s d e s l a r m e s , c ' e s t u n c r i q u e n o u s 

p o u s s o n s vers D i e u . « J ' a i é t e n d u m e s m a i n s 

vers l u i , d u r a n t l a n u i t , » c ' e s t c e qu ' i l r e c o m -

m a n d e d a n s u n a u t r e e n d r o i t : E l e v e z v o s m a i n s 

la nu i t vers s o n s a n c t u a i r e , e t b é n i s s e z l e S e i -

g n e u r . PS. c x x x i i r . D u r a n t la n u i t d e c e s i è c l e , e t 

au m i l i e u d e s t é n è b r e s , a l o r s q u e l e s a u t r e s c o u -

rent p o u r s a t i s f a i r e l e u r s p a s s i o n s , j e l eva i s m e s 

œ u v r e s v e r s v o u s s e u l . 

« Et j e n ' a i p a s été t r o m p é . » P a r c e q u e j ' a i 

c r i é d e la s o r t e , e t q u e j 'ai c r i é p a r m e s 

œ u v r e s . « J e n ' a i p a s é t é t r o m p é , » c e q u i 

p e u t s ' e n t e n d r e d e d e u x m a n i è r e s ; o u j ' a i o b -

t e n u c e q u e j e v o u l a i s , o u d u m o i n s j e n 'ai p a s 

é t é t r o m p é p a r l e s p i è g e s d u d é m o n , q u i d é s i r a i t 

m e c i r c o n v e n i r . D a n s l ' h é b r e u , o n l i t : Ma m a i n 

e s t é t e n d u e d u r a n t la n u i t s a n s s e r e p o s e r . La 

m a i n est t o u j o u r s é t e n d u e p a r l a p r a t i q u e 

d e s v e r t u s , e l l e s e r e f e r m e q u e l q u e f o i s p a r l e p é -

c h é . 

« M o n â m e a r e f u s é t o u t e c o n s o l a t i o n . >» S o u s 

l ' i m p r e s s i o n s i g r a n d e d e m e s p é c h é s , a u c u n e 

e s p é r a n c e ne p o u v a i t m e c o n s o l e r . « J e m e s u i s 

s o u v e n u d e D i e u , e t j ' y ai t r o u v é l a j o i e . A n e 

c o n s i d é r e r q u e m e s p é c h é s , j e n 'ai p u t r o u v e r 

a u c u n e c o n s o l a t i o n . J 'a i d e n o u v e a u p e n s é à D i o u , 

e t j e m e s u i s r é j o u i d a n s sa m i s é r i c o r d e . L e texte 

d e l ' h é b r e u e s t d i f f é r e n t . J e m e su is s o u v e n u d e 

D i e u et j ' a i é t é t r o u b l é . J 'a i c o n s i d é r é s a d o u -

c e u r , j ' a i c o n s i d é r é s a b o n t é , j ' a i c o n s i d é r é s a p u -

re té et à la v u e d e m e s p r o p r e s s o u i l l u r e s , j ' a i 

n o n tacet, sed quot ienscumque lacrymas profer imus, 
totiens c lamamus ad Deum, « Manibus meis nocte 
c o n t r a Deum, » Id est, quod dic i tur : l u noct ibus e x -
tollite manus vestras in sancta, e t benedicite D o m i -
n u m Psal, c x x x m . In nocte istius saseuli, « l in tene-
bris c u m alii ad vitia properareut , e g o opera mea a d 
te soHim l e v a b a m . « Et non sum deceptus, » Q u o -
n iam s ic clamavi et opere clamavi. « Non sum 
deceptus . » Dupliciter intelligitur. Aut consecutus 
sum quod v o l e b a m , aut certe n o n sum deceptus ab 
in3idiis diabol i , qui me c ircumvenire cupiebat . In 
Hebrajo autem scriptum est : » Manus mea in nocte 
extenditur, et non quiescit . » Semper extenditur ma-
nus v i r tut ibus , n o n u u n q u a m peccatis contrahi-
tur . 

« Renuit consolar i ao ima mea . » Quantum in pec-
catis meis est , spe m e nulla poteram consolari . 
« Memor fui Dei , e t deleetatus sum. » Quantum in 
peccat i s meis fuit , nullain invenire potui consolat io-
n e m . Rur3um cogi tavi de Deo, et in misericordia 
ipsius deleetatus s u m . In Hebraico aliter h a b e t : 
« Memor fui Dei , e t conturbatus sum. » Consideravi 

é t é p r o f o n d é m e n t t r o u b l é . « Je m e s u i s e x e r c é 

d a n s la m é d i t a t i o n , et m o n e s p r i t e s t t o m b é en 

d é f a i l l a n c e . » L e t e x t e h é b r e u p r é s e n t e un s e n s 

m e i l l e u r . J e par la i s a u - d e d a n s d e m o i - m ê m e , et 

m o n e s p r i t est t o m b é e n d é f a i l l a n c e , o u p a r d é -

s e s p o i r , ou p a r u n vif d é s i r d e D i e u . 

« M e s y e u x o n t d e v a n c é l e s v e i l l e s d e la n u i t . » 

Nous , l i s o n s a u t r e m e n t d a n s l ' h é b r e u : Je d é f e n -

d a i s à m e s y e u x d e s e l e v e r , c ' e s t - à - d i r e : en 

c o n s i d é r a n t m e s p é c h é s , j e n ' o s a i s l e v e r l e s y e u x 

a u c i e l , c a r D i e u d i t a n p é c h e u r : P o u r q u o i p u -

b l i e s - tu m e s j u s t i c e s ? P s . x u x . V o i l à p o u r q u o i j ' é -

t a i s sa i s i d ' é t o n n e m e u t et de . c r a i n t e , e t j o n ' o s a i s 

p a r l e r . T e l est le s e n s d u t e x t e h é b r e u . « M e s 

y e u x o n t d e v a n c é le3 v e i l l e s d e l a nu i t . >> J ' é ta i s 

le p r e m i e r à v e i l l e r a v a n t t o u t a u t r e . N o u s l i -

s o n s d a n s D a n i e l : Et v o i c i un h o m m e , c ' e s t - à -

d i r e un h o m m e q u i v e i l l e . Chap. x . C e l u i q u i 

g a r d e I s r a ë l , n e s e l a i s s e r a g a g n e r ni p a r l ' a s -

s o u p i s s e m e n t , n i p a r le s o m m e i l . D o n c u n 

m o i n e q u i n e v e i l l e p o i n t , n e p e u t r é c i t e r c e v e r -

s e t . 

u J ' é ta i s p l e i n d e t r o u b l e , e t j e n ' a i p o i n t p a r -

l é . » C 'es t la r e c o m m a n d a t i o n q u e f a i t l ' A p ô t r e : 

Q u e le so le i l n e s e c o u c h e p o i n t s u r v o t r e c o l è r e . 

Ephes. i v . « J 'a i é t é t r o u b l é , » c o m m e u n h o m m e 

« e t j e n ' a i p o i n t p a r l é , » c o m m e u n c h r é t i e n . La 

c o l è r e a c o m m e n c é à s o u l e v e r m o n c œ u r , m a i s 

j o n e l ' a i p o i n t m a n i f e s t é e a u d e h o r s p a r m e s p a -

r o l e s . 

« J 'a i p e n s é a u x j o u r s a n c i e n s , e t j ' a i e u l e s 

mansuetudinem ipsius, consideravi pietatem, cons i -
deravi mundi t iam, et v idens m e i p s u m i m m u n d u m , 
vehementer conturbabar. a F-xercitatus s u m , et 
defecit spiritus m e u s . » In H e b n e o mel ius habet : 
K Loquebar in memetip3o, et defecit spiritus m e u s : » 
sive desperat ione , sive desiderio Dei. 

« Ant ic ipaverunt vigilias oculi mei . » In UebraiO 
aliter habet : « Proh ibebam suspeetum ocu lorum 
meorum, constupebam, et non l oquebar . » Q u o d d i -
cit b o c est : « Considcrans peccatu mea , ocu los ad 
c œ l u m erigere n o n audebam ; peccator i enim dicit 
Deus : ut quid tu enarras justitiaa mcas Psal. x u x ? 
Propterea stupebam, timebaiu, loqui non poteram. 
IIoc juxta I lebrœos. « Antic ipaverunt vigilias oculi 
mei , »> Antequam aliquis vigilaret, ego v jg i labam. 
Legimus et in Daniele Cap. x . F.t ecce , inquit , Vir, id 
est, vigil. Non dormitavit neque dormiet , qui ensto-
dit Israel. Ergo m o n a c h u s q u i non vigilat h u n e ver-
sum n o n potest dicere . 

« Turbatus sum, et non sum locutus. » Hoc est, 
quod dicit Aposto lus : Sol n o n occ idat super iracun-
diam veslraio Ephcs. iv. « Turbatus sum, » quasi 
h o m o : » non sum locutus, » quasi Christianus. 
Iracundia ccepit in c o rde meo ; sed i racundiam in 

a n n é e s é t e r n e l l e s d a n s l ' e s p r i t . » A n e c o n s i d é r e r 

q u e m e s p é c h é s , j ' é t a i s d a n s le d é s e s p o i r , e t m o n 

â m e r e f u s a i t t o u t e c o n s o l a t i o n . J 'a i p e n s é a l o r s 

a u x j o u r s a n c i e n s d o l a c r é a t i o n d u m o n d e l o r s -

q u e D i o u a fait l ' h o m m e , j u s q u ' à l ' a n n é e p r é -

s e n t e , d e p u i s A d a m j u s q u ' a u t e m p s a c t u e l . 

« J 'ai m é d i t é la nu i t a u f o n d d e m o n c œ u r et 

j e s c r u t a i s m o n A m e . » J e n e p e n s a i s p a s à m a 

c o l è r e , j e n e p e n s a i s p a s à m e v e n g e r d e m o n en -

n e m i , m a i s m a p e n s é e n'avait, q u ' u n o b j e t , D i e u 

s e u l . L a nu i t q u i est o r d i n a i r e m e n t le t e m p s e m -

p l o y é a u r e p o s o u a u x p a s s i o n s , é ta i t c o n s a c r é 

p a r m o i à la p e n s é e d e s v e r t u s . J ' a i m é d i t é la n u i t 

a u f o n d d e m o n c œ u r , e t j e s c r u t a i s m o n â m e , 

c ' e s t - à - d i r e j e la c r e u s a i s , j e la r e t o u r n a i s c o m m e 

o n r e t o u r n e u n c h a m p , af in d ' y j e t e r l a s e m e n -

c e d e s d o c t r i n e s d u S e i g n e u r . 

« D i e u n o u s re je t tera - t - i l p o u r t o u j o u r s ? » 

V o i l à q u e l é ta i t t o u t l ' o b j e t d e m a p e n s é e . D i e u 

a f o r m é l ' h o m m e a v e c l e l i m o n d e la terre et l u i 

a p r o m i s la v i e é t e r n e l l e ; c o m m e n t d o n c a - t - i l 

é t é c h a s s é d u p a r a d i s ? « O u n e p o u r r a - t - i l p l u s 

s e r é s o u d r e à n o u s ê t re f a v o r a b l e e n c o r e ? O u n o u s 

r e t r a n c h e r a - t - i l d e s a m i s é r i c o r d e é t e r n e l l e m e n t , 

e t d a n s toute la s u i t e d e s g é n é r a t i o n s ? » C ' es t -

à - d i r e e s t - c e qu ' i l r e j e t t e r a l e s d e u x g é n é r a t i o n s , 

c e l l e d u p r e m i e r p e n p l e , e t d e c e l u i q u i l ' a s u i -

vi ? Et s ' i l a r e j e t é l e p e u p l e j u i f , r e j e t t e r a - t - i l 

a u s s i l e p e u p l e d e s G e n t i l s . 

« O u c o n t i e n d r a - t - i l d a n s s a c o l è r e l e c o u r s d e 

s e s m i s é r i c o r d e s ? »> 11 ne se p e u t d ' e x p r e s s i o n 

verba non protuli . 
•« Cogitavi dies antiquos.et a n n o s « t e r n o s in mente 

babui . » Quantum pro peccat is meîa est, despera-
b a m ; et renuerat consolar i an ima mea . Cicpi cogitarc 
ah initio mundi , q u a n d o hominem feeit Deus, usque 
ad a n D u u i m e u m ; ab Adam usqne ad t e m p u s m e u m . 

« Meditatus sum nocte c u m corda m e o , et s c o p e -
b a m spiri lum m e u m : » Non cogîtabam d e iracundia, 
n o n cog î tabam d e in imico m e o ; sed tota mea c o g i -
tatio de D c o erat.Nox quai solet ease .vel ad qu ie tem, 
vel ad libidinem, mibi erat eogitatio d e virtutibus. 
o Meditatus sum n o c t e c u m corde m e o , et scopebain 
spiritum meum, b o c est, fodiebam quasi agrum 
ut ibi mitterem semeu doctr inarum Domini . 

U Numqnid in œternnm projiciet Deus ? >« HÎCC erat 
tota eogitatio mea : Deus h o m i n e m fecit de terra, e t 
pro ni ¡Bit ei vitam f e t e m a m , q u o m o d o ergo d e p a r a -
di30 ejectus e s t ? « E t non adjiciet. ei , ut placeat 
adhuc. Aut i n finem ui isericordiam suaui abscidet a 
generatione in generationern ? Hoc est, utramque 
generat îonem proj ic iet , et prioris popnl i , e t sequen-
tis ? El si pro jecerat Judajwrum p o p u l u m , N n m q u i d 
et geul ium proj ic iet ? 

o Aut continebit in ira misericordias suas. » N o n 



p l u s b e l l e , q u a n d m ê m e il v o u d r a i t s e c o n t e n i r 

p o u r n ' a v o i r p a s p i t i é d e n o u s , c e p e n d a n t sa m i -

s é r i c o r d e t r i o m p h e r a d e s a c o l c r e . 

« Et j ' a i d i t : c ' e s t m a i n t e n a n t q u e j e c o m -

m e n c e . » L ' h é b r e u p r é s e n t e u n a u t r e s e n s : E t j ' a i 

d i t : c ' e s t m a f a i b l e s s e , c ' e s t - à - d i r e c e q u e j e s o u f f r e 

n e d o i t p a s ó t re a t t r i b u é à l a sévér i té d e D i e u , 

m a i s à m e s p é c h é s . « Ce c h a n g e m e n t e s t l ' œ u v r e 

d e la d r o i t e d u T r è s - H a u t , » c ' e s t - à - d i r e q u e l e 

S e i g n e u r ait p i t i é d e n o u s , q u ' i l d o n n e s a g r â c e 

a u m o n d e t o u t ent i e r , q u ' i l n e c o n t i e n n e p o i n t 

s e s m i s é r i c o r d e s . « Ce c h a n g e m e n t e s t l ' œ u v r e 

d e la d r o i t e d u T r è s - H a u t . » S i u n c h a n g e m e n t 

n e s e p r o d u i t d a n s sa dro i t e , c ' e s t - à - d i r e d a n s 

s o n F i l s , s ' i l n e s e r e v ê t p o i n t d ' u n e n a t u r e h u -

m a i n e , n o u s n e p o u v o n s r e c e v o i r s a m i s é r i c o r d e . 

« E t j ' a i d i t : c ' e s t m a i n t e n a n t q u e j e c o m m e n c e , 

ee c h a n g e m e n t est l ' œ u v r e d e la d r o i t e d u T r è s -

H a u t ; l u i q u i , a y a n t la n a t u r e d e D i e u , n ' a p o i n t 

c r u q u e c e f û t p o u r l u i u n e usurpat ion" d e s ' é g a -

l e r à D i e u , e t q u i s ' e s t c e p e n d a n t a n é a n t i l u i -

m ê m e , e n p r e n a n t la f o r m e d ' e s c l a v e . P h i l i p p u . 

« J e m e s u i s s o u v e n u d e s œ u v r e s d e D i e u , » 

q u ' i l ava i t fa i tes en f a v e u r d e M o ï s e , e n f a v e u r 

d e s e s s a i n t s . « J e m e s o u v i e n d r a i a u s s i d e v o s 

m e r v e i l l e s d e p u i s l e c o m m e n c e m e n t , e t j e m é d i -

t e r a i s u r t o u t e s v o s œ u v r e s , e t c . » T o u t e s m e s 

p e n s é e s o n t p o u r o b j e t l e s œ u v r e s d e v o t r e p u i s -

s a n c e . J e c o n s i d è r e c o m m e n t v o u s a v e z eu p i t i é 

d ' e u x , e t j e c e s s e d e d é s e s p é r e r . 

« 0 D i e u , v o t r e v o i e e s t d a n s la s a i n t e t é . » D o n c 

potuit pulchrius diecre ; quamvis se teneat, ut non 
misereatur, tamen vincit i l lum miserieordia sua. 

« Et dixi . nunc cœpi . » In Hebrœo aliter habet ; 
a Et dixi , imbecil l itas m e a : » id est, h o c q u o d patior , 
n o n est de erndelitate Dei, sed de peecatis méis . 
« Hœc mutatio dex lerœ Excelsi : » Ut Dominus mi-
scrcatur, ut det gratiam suam universo m u n d o : ut 
non retineat in ira sua misericordias suas. « Hœc 
mutatio dexteraï Excelsi , « Misi dextera e jus , h o c 
est, Filius e jus mutatus fuerit, et hominis corpus 
acceper i t , nos misericordiam acc ipere non p o s s u m u s . 
u Et dixi , n u n c c œ p i , hœc mutatio dexlerœ Exce ls i . » 
Qui c u m in f o rma Dei esset c ons t i tu tus ,non rapinam 
arbitratus est esso se œqualem D e o , sed exinanivit 
semetipsum, f o r m a m servi acc ipiens Philip, u. 

« M e m o r fui operimi Domini . » Qua? feccrat Moysi , 
quœ fecerat sanctis. « Quia m e m o r ero ab initio m i -
rabilium t u o r u m , e t meditabor in o m n i b u s operibus,» 
etc. Tota mea cogitatio de virtulibus tuis est. Consi-
dero q u o m o d o illis misertus es, et de m e non des-
pero . 

« Deus, i n sancto via tua. » Quicumque ergo sau-
çtus non est, via Dei in eo non est. Via Dei quœ est? 

q u i c o n q u e n ' e s t p a s sa int , n ' a p o i n t l a v o i e d e 

D i e u en lui . Que l l e e s t la v o i e d e Dieu ? Je s u i s 

la v o i e e t la v é r i t é . Jean. x i v . C ' e s t le S a u v e u r 

qui p a r l e . L a v o i e d e D i e u e s t d o n c l e F i l s , o r , l a 

v o i e d e D i e u ne p e u t ê t re q u e d a n s la sa inte té . 

V o u l o n s - n o u s q u e l e C h r i s t h a b i t e e n n o u s , s o -

y o n s s a i n t s , c a r la v o i e d e D i e u e s t d a n s la s a i n -

teté . « Q u e l D i e u est g r a n d c o m m e n o t r e D i e u ? » . 

Car i l y a p l u s i e u r s d i e u x et p l u s i e u r s s e i g n e u r s , 

c o m m e le d i t l ' A p ô t r e . I Cor. v i i i . D i e u s ' e s t t e n u 

d a n s l ' a s s e m b l é e d e s d i e u x . J ' a i d i t : V o u s ê tes 

des d i e u x , v o u s êtes t o u s l e s fils d u T r è s - H a u t . 

Ps. LXXXI. E t D i e u d i t à M o ï s e : J e t 'a i c o n s t i t u é 

le d i e u d e P h a r a o n . Exod. v u . L e s s a i n t s s o n t 

é g a l e m e n t a p p e l é s d i e u x , m a i s i l s le s o n t p a r 

g r â c e , e t v o u s l ' ê t e s p a r n a t u r e . « V o u s ê tes l e 

D i e u q u i f a i t e s d e s m e r v e i l l e s . » Il ne d i t p a s : 

q u i a v e z fa i t , m a i s « q u i fa i tes d e s m e r v e i l l e s . » 

T o u s l e s j o u r s , Dieu fait e t o p è r e d e s m e r v e i l l e s , 

et le F i l s et l e S a i n t - E s p r i t . « V o u s ê tes le D i e u 

q u i fa i tes d e s m e r v e i l l e s . » Ce t h o m m e é ta i t h i e r 

un v o l e u r , il e s t a v y o u r d ' h u i u n c h r é t i e n ; h i e r , 

c ' é ta i t un f o r n i c a t e u r , a u j o u r d ' h u i , i l e s t d e -

v e n u c h a s t e , a u j o u r d ' h u i v o u s é t i e z le r a v i s s e u r 

d u b i e n d ' a u t r u i , m a i n t e n a n t v o u s d i s t r i b u e z v o s 

p r o p r e s b i e n s . 

o V o u s a v e z f a i t c o n n a î t r e p a r m i l e s p e u p l e s 

v o t r e p u i s s a n c e . » L e C h r i s t , l a p u i s s a n c e d e D i e u 

et la s a g e s s e d o D i e u , a f a i t c o n n a î t r e a u x p e u -

p l e s l e m y s t è r e q u i avait été c a c h é d e p u i s l e s 

s i è c l e s . « V o u s a v e z r a c h e t é v o t r e p e u p l e p a r 

Ego sum via et veritas Joan. x iv . Hoc Salvator dicit . 
Via ergo Dei filius est, v ia autem Dei n o n est nisi in 
sancto . Vo lumus , ut Christus habitet in nob i s , s i m u s 
sancti. Dei euim v ia in sancto est. « Quis Deus 
magnus sicut Deus noster ? Sicut eniin sunt dii m u l l i : 
et domini mult i . H o c i oqu i lar Apostolus, I Cor. v m . 
Deus sletit i n s y n a g o g a deorum. Ego dixi , dii eslis, 
et filii excelsi omnes Psal. LTXXI. Et ad M o y s e n : Dedi 
te Deum Pbaraonis Exod. v u . Sancti dii d i cuntur . 
Illi secundum gratiam dii : tu autem natura Deus es. 
« Tu es Deus qui facis mirabilia. » N o n dixit, quia 
f e c i s t i ; sed , " qui facis mirabilia. - Quotidie facit 
Deus mirabilia, e t opcralur , et Filins, et Spiritus 
sanclus. T u es Deus, qui fac is mirabil ia , » Heri la-
tro, hod ie Christianus. Heri fornicator, b o d i e couti-
nens. Heri rapiebas aliéna, nunc tua porrigis . 

- Notam fecisti iu popul is v ir tutem tuam. »Christus 
Dei virtus,et Dei sapient ia .myster ium q u o d a sœculis 
fuerat abscondituni , n u n c totum fecit in populis . 
o Redemisti in bracb io t u o popu lum tuum. »Domine , 
quia credidit auditui nostro , et brach ium Domini c m 
revelatum est? « Redemist i in brachio tuo p o p u l u m 
tuum, id est in Christo. « Filios Jacob , et Joseph. » 

l a f o r c e d e v o t r e b r a s , » c ' e s t - à - d i r e p a r l e 

Chr i s t . 

« L e s e n f a n t s d e J a c o b et d e J o s e p h , l e s d e u x 

p e u p l e s , l e s j u i f s e t l e s c h r é t i e n s , J a c o b , figure 

d u p e u p l e j u i f , J o s e p h , figure d u p e u p l e d e s g e n -

t i l s . J o s e p h en e f f e t , s i g n i f i e accroissement. Les 

J u i f s on t d o n c p r é c é d é et n o u s l e u r a v o n s é t é a d -

j o i n t s ; c ' e s t p o u r c e l a qu ' i l d i t : l e s e n f a n t s d e 

J a c o b et d e J o s e p h . 

« Les e a u x v o u s o n t v u , ô Dieu ! l e s e a u x v o u s 

o n t v u , e t e l l e s o n t t r e m b l é . » D o n n o n s d ' a b o r d 

le s e n s l i t t é r a l . A l l o n s t e r r e à t e r r e , à c a u s e d e s 

e s p r i t s s i m p l e s . L o r s q u e le p e u p l e t r a v e r s a la 

m e r R o u g e et le J o u r d a i n , l e s e a u x o n t c o m p r i s 

la p u i s s a n c e d e l e u r C r é a t e u r , c e q u e l e p e u p l e 

n ' a p o i n t c o m p r i s . 

« E t l e s a b î m e s o n t é t é t r o u b l é s . » L a m e r l ' a 

v u et s ' e s t e n f u i , l e J o u r d a i n a r e m o n t é v e r s s a 

s o u r c e . Ps. e x i n . 

« Les e a u x s o n t t o m b é e s e n a b o n d a n c e et avec 

g r a n d b r u i t , l e s n u é e s o n t f a i t r e t e n t i r l e u r v o i x . » 

A u l i e n d e s n u é e s , l ' h é b r e u p o r t o : les eaux. C e s 

n u é e s o n t fait r e t e n t i r l e u r s v o i x , l o r s q u e D i e u 

a fait s e n t i r s a p r é s e n c e s u r le m o n t S ina î . 

«< V o s flèches o n t s i l l o n n é les a i r s , l a v o i x d e 

v o t r e t o n n e r r e a r e t e n t i c o m m e l e s r u i n e s d ' u n 

c h a r . » Ces p a r o l e s s ' e n t e n d e n t d e s é c l a i r s , e t 

l e s i n t e r p r è t e s a j o u t e n t q u e l o r s q u e Dien t o n n e , 

il r e n d sa v o i x s e m b l a b l e a u b r u i t q u e fait la 

r o u e d ' u n e b a r . V o u s v o y e z c o m m e j e r a m p e en -

c o r e s u r l a t e r r e , o n e x p l i q u a n t le texte s e l o n la 

l e t t r e q u i t o m b e . 

Utrumque p o p u l u m et Judœorum, et Christianorum. 
Jacob in p o p u l o Judœorum, et Joseph in p o p u l o 
gent ium. Denique Joseph interpretatur l ingua He-
brœa, « augmentum. » Illi ergo prœcesserunt, et n o s 
adjuucti sumus ; propterea dicit, « filios Jacob et Jo-
seph . » 

« V ideront te aquœ, Deus ; v ideront te aquœ, et 
t imuerunt . » Interim dicamus se cundum litteram, 
hœreamus t e r n e propter simpliciores. Q u a n d o p o p u -
lus transivit per mare Rubrum, et per Jordanem, 
creatorem suura intellexerunt aqoœ, et populus non 
intellexit. « Et lurbatœ aunt abyssi. » Mare vidit, e t 
fugit , Jordanis c onversus est retrorsum P*al. x m . 

» Mult i ludo sonitus aquarum, discusserunt nubes.» 
P r o nubibus , » aquas » habet in Hebrœo. Q u o d ait, 
« V o c e m dederunt nubes, « hoc interpretantur 
q u a n d o v isas est Deus in Sina m o n t e . 

» Etenim sagittœ tuœ perambulabant, v o s tonitrui 
tui in rota. » El h o c interpretantur de fulgoribus, et 
dicunt : quando tonitruat Deus, s imilem v o c e m facit 
rotœ. Videtis q u o m o d o adhuc in terra hœream, et 
l oquar s e c u n d u m litteram occidenteni . 

a n i u x e r u n t coruscationes tuœ orb i terrœ. » Hic 

<C V o s é c l a i r s on t fait b r i l l e r l e u r l u m i è r e d a n s 

t o u t e la t e r r e . » Q u e f e r e z - v o u s i c i , ô j u i f ? V o t r e 

r o u t e était d a n s l a m e r , e t v o s s e n t i e r s d a n s l e s 

g r a n d e s e a u x . A d m e t t o n s a v e c v o u s q u ' i l est i c i 

q u e s t i o n d e la m e r ou d u J o u r d a i n . « Et l e s t r a -

ces d e v o s p i e d s n e s e r o n t p o i n t c o n n u e s . » C o m -

m e n t e n t e n d r e z - v o u s c e s p a r o l e s d a n s l o s e n s 

l i t téral ? N o u s a v o n s su iv i c e s e n s p o u r l e s p l u s 

s i m p l e s , r e v e n o n s m a i n t e n a n t a u s e n s s p i r i -

t u e l . 

« Les e a u x v o u s o n t v u , ô D i e u ! D o n n o n s i c i 

l ' e x p l i c a t i o n d e s a i n t J e a n : L e s g r a n d e s o a u x , 

s o n t la m u l t i t u d e d e s p e u p l e s . Apoc. x v u . 

<( Les e a u x v o u s on t v u , » q u e l l e s s o n t c e s 

e a u x ? E t q u e l e s e a u x q u i s o n t a u - d e s s u s d e s 

c i e u x , l o u e n t le n o m d u S e i g n e u r . Ps. 

CXLVIJJ. 

« L e s e a u x v o u s o n t v u , ô D i e u ! L e s e s p r i t s e t 

l e s c œ u r s p u r s . » * Les e a u x v o u s o n t v u et e l l e s 

o n t t r e m b l é . » Cette c r a i n t e é ta i t p r o d u i t e , n o n 

p a r la h a i n e , m a i s p a r l a f o i . « Et l e s a b î m e s 

o n t é t é t r o u b l é s . » E x p l i q u o n s e n c o r e c e s p a -

r o l e s d a n s le s e n s s p i r i t u e l . 11 e s t é c r i t a u 

C o m m e n c e m e n t d e la G e n è 9 e : « Et l ' E s p r i t é ta i t 

p o r t é s u r les e a u x . » E t e n s u i t e il e s t é c r i t : e t 

l e s t é n è b r e s c o u v r a i e n t la f a c e d e l ' a b î m e . C o n s i -

d é r e z d a n s l e s e n s sp i r i tue l c c s p a r o l e s d u c o m -

m e n c e m e n t . d e la G e n è s e : « L ' e s p r i t était p o r t é 

s u r les e a u x . » D è s c e t e m p s , -le b a p t ê m e é ta i t 

figuré, c a r le b a p t ê m e ne p o u v a i t e x i s t e r s a n s 

l ' e s p r i t . M a i s l e s t é n è b r e s o o n v r a i e n t la f a c e d e 

l ' a b î m e . C ' e s t c e t a b î m e d a n s l e q u e l l e s d é m o n s 

quid facis tu , Judœc ? In mari via tua, e t semitœ tuœ 
in aquis multis. Et h o c fac , aut d e mari dici, aut d e 
Jordane. Et vestigia tua non cognoscentur . H o c 
secundum litteram, q u o m o d o intelligis ? Propter s im-
pliciores s e cundum litteram d i x i m u s : revertamur 
ergo ad intelligentiam spiritualem. » Videront te 
aquœ, Deus. » Loqnamur d e revelat îonc Joannis . 
Aquœ, inquit , uiultœ, popn l i multi sunt Apoc. xvu. 
« Videront te aquœ, Deus. » Quœ aquœ ? Et a q u œ 
quœ super c œ l o s sunt, laudent nomen Domini P*. 
CiLvni. u V ideront te aquœ, Deus. » Meules et animœ 
purœ. « V ideront le aquœ et t imuerunt. » T i m o r n o n 
fuit de od i o , sed d e Ude. « Et turbatœ sunt abyasi. » 
Dicamus aliquid secundum intelligentiam spiritualem. 
In principio Geneseos scriptum e s t : Et super aquaa, 
inquit, ferebatur spiritus. Et d e i n d e scr iptum eut : 
Super abyssos , inquit , ferebantur tenebrœ. Videte 
ergo qu id dic i lnr i n principio Geneseos. h o c est, 
secundum intel l igenliam spiritualem. Super aquas, 
inquit , ferebatur spiritus.Jam c o tempore bapt i smum 
signiiicabatur. Non enim poterat esse bapt ismum 
sine spiriiu. Super abyssos vero tenebrœ. lsta est 
abyssus ad quam d œ m o n e s postulant, ne mittantur 



s u p p l i a i e n t J é s u s d o n e p a s l e s e n v o y e r . L e s t é -

n è b r e s c o u v r a i e n t d o n c l a f a ce d o l ' a b t m c . Dans 

l e s e a u x , é i a i e n t la p u r e t é , d a n s l ' a b î m e , l e s té-

n è b r e s . Quel e s t c e t a b î m e , v o u s l e c o m p r e n e z , 

s a n s q u e j ' a i b e s o i n d e v o u s l e d i r e , p u i s q u e 

l e s d é m o n s r e d o u l e u t d ' ê t r e p r é c i p i t é s d a n s cet 

o b i m o . 

« L e s n u é e s o n t fait r e tent i r l e u r v o i x . » Les 

n u é e s s o n t l e s p r o p h è t e s q u i s e s o n t t n s p o u r les 

J u i f s e t q u i n o u s o n t f a i t e n t e n d r e l e u r v o i x . L e s 

n u é e s o n t fait r e tent i r l e u r v o i x , c a r v o s l l èches 

o n t s i l l o n n é l e s a i r s . L a p r é d i c a t i o n d o la p a r o l e 

d o J é s u s - C h r i s t a p a r c o u r u t o u t l ' u n i v e r s . • L a 

v o i x d o v o t r e t o n n e r r e a é c l a t é c o m m e l e s r o u e s 

d ' u n c h a r . » L e t o n n e r r e a u s e n s p r o p r e e s t u n e 

v o i x p u i s s a n t e . C 'es t a ins i q u e l o r s q u e D i e u fit 

e n t e n d r e o e s p a r o l e s : C e l u i - c i e s t m o n F i l s b i e n -

a i m é , d a n s l e q u e l j ' a i m i s m e s c o m p l a i s a n c e s , 

o n e n t e n d i t u n e v o i x d e t o n n e r r e s e m b l a b l e a u 

b r u i t d e s r o u e s d ' u n c h a r . Mallh. m . C ' e s t e n c o r e 

p o u r ce la qu ' i l e s t é c r i t : U n « M m e a p p e l l e un 

a u t r e a b î m e a u b r u i t d e v o s c a t a r a c t e s . Ps. x u , 

c ' e s t - à - d i r e l e s d e u x T e s t a m e n t s , l ' A n c i e n e t l e 

N o u v e a u . 

« L a v o i x d e v o t r e t o n n e r r e a é c l a t é c o m m e le 

b r u i t d e s r o u e s d ' u n c h a r . » L a v o i x d e v o t r e 

p r é d i c a t i o n a é c l a t é c o m m e le b r u i t q u e f o n t l o s 

r o u e s d ' u n c h a r . O n p a r l e d ' u n e v o i x p u i s s a n t e 

parce , q u e l a p r é d i c a t i o n a r e t e n t i d ' u n e v o i x 

f o r t e . « L a v o i x d e v o t r e t o n n e r r e a é c l a t é c o m m e 

l e b r u i t d ' u n e r o u e , » e n fa i sant le t o u r d e l ' u n i -

v e r s . V o t r e p a r o l e s e fait e n t e n d r e , n o n - s e u l e m e n t 

d a n s la J u d é e , m a i s d a n s l o m o n d o e n t i e r . C e l t e 

a Jesu. Super abyssos e r g o t e n e b r a . In aquis erat 
mnndit ia : in atiyssi», t enebne . Q a a « n t abyssi, m e 
taceute, iule l l ig i l is : quoniam lUomones formulant ire 
in abyssum, « V o c c m dedernnt n n b e s . - N'ubes, p r o -
phét ie ; qoas Judans M o u r a n t , nobis locuti sunt. 

V o c c m dedernnt nubes , etenim sagittn « m tran-
sicrunt. Pnedieatio sermonis Christi in universum 
o r b e m cucurrit . . V o s tonilrui lui in rota . » Toni -
trus p r o p r i e , grandis v o x est. Den ique e o tempore 
q u n o d o Dcus locutus est : Hic est Fi l ins m e u s di lec -
tns in .IUO iuihi c omplacu i , Tacta est v o l tooitrui 
r o u e similis Malt/,. m . Denique propterea seribitur: 
Abyssus abyssum invocat in v o c e cataractarum tua-
rm'U M . XLI : h o c est d u o Testomcnta , novum et 
vêtus. » Vox tonitrni tui i n rota. » V o i prœdicaUonis 
u n e in rota . Propterea grandis v o x dicitur, quia 
grandis est prajdieatio. « V o x touitrui tui in r o t a ; » 
in lato orbe per c i rcui tum. Mon s o l u m auditur in 
Judteà, quod tu b .qucr is , sed et auditur in saiculo. 
Hoc d ix imus geueial i ter . Ilicamus autem specialiter 
d e interiori b 'omine. R o l a mod i co quodatn vesligio 

e x p l i c a t i o n e s t g é n é r a l e . D i s o n s q u e l q u e c h o s e 
d e p l u s p a r t i c u l i e r d e l ' h o m m e i n t é r i e u r . La r o u e 
s e t i e n t s u r l a t e r r e , en i m p r i m a n t u n e l é g è r e 
t r a c e , o u p l u t ô t e l l e n e s e t i e n t p a s i m m o b i l e , 
m a i s e l l e r o u l e s u r e l l e - m ê m e ; e l l e n e reste 
p o i n t i m m o b i l e , e l l e l o u c h e l a t e r r e et p a s s e . E n -
fin en r o u l a n t e l l e m o n t e t o u j o u r s p l u s h a u t . 
A i n s i l ' h o m m e s a i n t , t a n t q u ' i l e s t d a n s c e c o r p s , 
a n é c e s s a i r e m e n t q u e l q u e s p e n s é e s t e r r e s t r e s , 
q u a n d il f a u t p o u r v o i r à s a n o u r r i t u r e , à s o n v ê -
t e m e n t , et à d ' a u t r e s n é c e s s i t é s d e c e g e n r e . D è s 
q u ' i l a l a n o u r r i t u r e e t le v ê t e m e n t , il est c o n -
t en t . I Tim. VI, il n o f a i t q u e t o u c h e r l a t e r r e et 
s e h à t o d e m o n t e r p i n s h a u t . D a n s oet h o m m e 
e s t vo t re p a r o l e . N o u s l i s o n s d a n s u n p r o p h è t e 
q u e l e s p i e r r e s s a i n t e s r o u l e n t s u r l a t e r r e . Zach. 

i x . V o y e z c e q u ' i l v e u t d i r e : L e s p i e r r e s s a i n t e s 
r o u l e n t s u r la terre . C o m m e c e s o n t d e s r o u e s , 
e l l e s r o u l e n t s n r la t e r r e et s e h â t e n t d e m o n t e r 
p l u s h a u t . V o u l e z - v o u s v o i r u n p l u s g r a n d n o m -
b r e d e r o u e s ? N o u s l i s o n s d a n s l ' E c r i t u r e q u ' u n e 
r o u e é t a i t a u m i l i e u d ' u n e r o u e . Ezech. i . N o u s 
l i s o n s d a n s E z é è h i e l : C e s r o u e s é t a i e n t at ta -
c h é e s l o s u n e s a u x a u t r e s . C e s d e u x r o u e s , o ' e s t 
l e N o u v e a u et l ' A n c i e n T e s t a m e n t ; c h a c u n e 
d ' e l l e e s l é t r o i t e m e n t a t t a c h é e î> l ' a u t r e . C e p e n -
d a n t v o y e z e s q u i e s t d i t e n c o r e d a n s E z é c h i e l : 
P a r t o u t o ù a l l a i t l ' e s p r i t , l e s r o u e s l e s u i v a i e n t . 
11 e s t é g a l e m e n t d i t d a n s l ' E c c l ê s i a s t o , q u ' à la fin 
d u m o n d e , la r o u e s e r a r o u l é e s u r l e l a c . Eccle. 

x u . il est d i t e n c o r e b e a u c o u p d ' a u t r e s c h o s e s 
s u r l e s r o u e s , m a i s il f a u t p o u r s u i v r e n o t r e e x -
p l i c a t i o n . » V o s é c l a i r s o n t f a i t b r i l l e r l e u r I n -
s i s t in terra, e t n o n so lum stat, sed quas i percurr i t : 
non stat, sed tangit et prœterit . Denique c u m v o l -
vitur, ab altiora traoscendi l . l i a e t sanctus vir, q u o -
niam in c o rpore est, n c c e s s i u t e m habet al iqua d e 
lerrenis cogitare : e t q u a n d o venerit ad v ie tum, el 
vestituin, e t ccctera l iu jusmodi : b a b e n s v ic tum el 
vestitum, b is eontentus est, e t tangens terram, ad 
altiora festinat I Tim. v i . Illc qui curri l , e t ad altiora 
festinat, in i l lo est s e rmo tuus. Legimus et in p ro -

"pheta, sancti lapides v c l v o n l u r super terram Zach. 

i s . Videte quid d i x i t : Sancti lapides vo lvun lur super 
lerram. Quoniam e n i m rotee suut , propterea v o l v u n -
lur super terram, e l ad altiora testinant. Vultis scire 
rotas plures > Legimus et rotam in rota . Ezech. i. 
Leg imus et in Ezecbiel : Iuv icem sibi haïrent r obe . 
Dîne rota;, sunt n o v u m , et vêtus Testameulum. Ista 
rotn in illa hoiret, e t ilia in isla. T a m c n v idete qu id 
dicitur, el in Ezéchiel : Et q u o e u m q u e , inquît , duce-
bat spiri lus, i l luc sequebantur et rotai. Uoc et in Kc-
clesiaste dicitur : quod in c o n s o m m a t i o n « mund i re-
votvetur ro la super lacum E M 8 . x n . Mulla sunt qua* 

m i è r e s u r la t e r r e , » c ' e s t - à - d i r e la p r é d i c a t i o n 

d e s a p ô t r e s . « L a t e r r e s ' e s t é m u e e t a t r e m b l é . » 

S i n o t r e t e r r e n ' ava i t é t é é m n e e t t r o u b l é e , n o u s 

n e s e r i o n s p a s c h r é t i e n s . « L a terre s ' e s t é m u e e t 

a t r e m b l é , » c a r l ' E s p r i t d u S e i g n e u r n e s e re-

p o s e q u e s u r c e l u i q u i e s t h u m b l e , p a i s i b l e , e t 

q u i t r e m b l e à s a p a r o l e , liai. LXVI. 

« V o t r e r o u t e e s t d a n s la m e r , » l à o ù s o n t l e s 

I lots , l ' o n d e a m è r e , là o ù h a b i t e l o d r a g o n , e t o ù 

l e s p e t i t s p o i s s o n s d e m e u r e n t . 

« V o t r e r o u t e e s t d a n s la n i e r . » V o u s q u i é l i e z 

d a n s l e c i e l , v o u s ê t e s d e s c e n d u s u r la terre . A u 

s e n s l i t t é ra l , n o u s p o u v o n s d i r e : A l o r s qtte M o ï s e 

fa i sa i t s o r t i r I s r a ë l , c ' e s t v o u s q u i é t i e z l e u r g u i -

d e . Kxod. x i v . « V o t r e r o u t e e s t d a n s la m e r . » 

D a n s le s e n s h i s t o r i q u e , n o u s . p o u v o n s e n c o r e 

d i r e : l e s m e r s o n t é t é v o t r e v o i e . M a i s c e l a n ' a 

e u l i e u q u ' u n e f o i s ; t a n d i s q u o t o u s l e s j o u r s , 

D i e u d i t à la m e r : T a i s - t o i , e t reste en r e p o s ; le 

S e i g n e u r a p a i s e l e s B o l s , a f in q u e n o u s p u i s s i o n s 

t r a v e r s e r la m e r d e c e s i è c l e . V o t r e r o u t e e s t 

d a n s la m e r . » Cet te s o u r c e d e v i e e s t v e n u e 

p o u r a d o u c i r les e a u x d o l a m e r , d o l a m e r 

p l e i n e d ' a m e r t u m e , d e la m e r m o r t e . 

C ' e s t d a n s c e s e n s q u e n o u s l i s o n s d a n s E z é -

c h i e l q u ' u n e s o u r c e d ' e a u v i v o s o r t a i t d u t e m p l e 

d u S e i g n e u r et s e d i r i g e a i t v e r s la m e r M o r t e q u i 

n e c o n t e n a i t a u c u n ê t re rivant. Esech. XLVII. A u -

c u n p o i s s o n o n e f f e t , q u e l q u ' i l f û l n e p o u v a i t v i -

v r e d a n s la m e r M o r t e , a u c u n ê t r o n e p o u v a i t 

v i v r e d a n s c e t t e m e r . D u t e m p l e d u S e i g n e u r , 

c ' e s t - à - d i r e d u s e i n d o D i e u e s t s o r t i l e S a u v e u r , 

e t il a a d o u c i la m e r M o r t e e t l e s e a u x a m è r e s . 

V o t r e r o u t e e s t d a n s la m e r , a f i n d e t r a c e r l a 

r o u t e o ù v o s a p ô l r e s m a r c h e r a i e n t à v o t r e 

s u i t e . 

« Et vos s e n t i e r s d a n s l e s g r a n d e s e a u x , e t l e s 

t r a c e s d e v o s p i e d s n o s e r o n t p o i n t c o n n u e s , v o u s 

a v e z c o n d u i t v o t r e p e u p l e c o m m e u n t r o u p e a u d e 

b r e b i s . » L e b o n p a s t e u r a c o n d u i t s o n p e u p l e 

c o m m e u n t r o u p e a u d e b r e b i s . « P a r l a m a i n d o 

M o ï s e e l d ' A a r o n . » C ' e s t c e q u ' i l a l'ait au s e n s 

l i t téra l , c ' e s t c e qu ' i l f a i t e n c o r e t o u s l e s j o u r s 

a u m i l i e u d e n o u s . P a r la m a i n d e M o ï s e , c ' e s t -

à - d i r e p a r la l o i -, o r , n o u s s a v o n s q u e la lo i e s t 

s p i r i t u e l l e . C ' e s t d o n c p a r la l o i sp i r i tue l l e e t p a r 

A a r o n , c ' e s t - à - d i r e p a r l o s a c e r d o c e , p a r v o t r e 

l o i s p i r i t u e l l e , o t p a r v o t r e s a c e r d o c e s p i r i t u e l , 

q u e v o u s n o u s a v e z c o n d u i t , n o u s v o t r e p e u p l e . 

Rom. v u . N o u s e n t e n d o n s c c s p a r o l e s à la let tre 

d e M o ï s e et d ' A a r o u . M o ï s e e l A a r o n f u r e n t t i rés 

d e l ' E g y p t e , m a i s i l s n e l u r e n t p a s i n l r o d u i t a 

d a n s la terre p r o m i s e . J o s u é f u t l e u r s u c c e s s e u r , 

v o y e z c e q u i e s t é c r i t : M o ï s e e s t m o r t d a n s l e d é -

s e r t , A a r o n e s t m o r t , M a r i e e s t m o r t e , e t c e q u i 

e s t p r é d i t d a n s le p r o p h è t e s ' e s t a c c o m p l i : J e 

f r a p p e r a i t r o i s p a s t e u r s d a n s u n m o i s . I l s s o n t 

m o r t s e t n ' o n t p u e n t r e r d a n s la terre p r o m i s e . 

Zach. I. Il o n t é t é e n v u e d e l a t e r r e p r o m i s e , e t 

n ' o n t p u y e n t r e r . L e s h é b r e u x o n t v u a u s s i l a 

dicantur d e r o l i s ; sed ad re l iqua fesliuat oratio . 
n Hluxerunt coruscationes taa¡ orbi t e m e : » Apostó -
lica prwdicatio . « C o m m o t a eat, e t c ou l remui t térra.» 
Nisi terra nostra c ommota esset, e t conlurbata , nos 
Christiani non es temos . « Commota esl , c t c o u l r e -
muit terra. » S u p e r nullum cu im requieaeit Spiritus 
Domini , nisi super humi le l i i , e t qu ie tum, et tremen-
tem verba c j us Isai. i x n . 

« In mari v ia lúa . w Ubi Ductus, ubi «mara aqua, 
ubi draco h a b i t a t : u b i piscieuli minuti haircut. « In 
mari via tua. o Qui eras in ecelo, descenilisti in ter-
ram. Secundum litteram possumuB dicere : Eo tem-
pore q u o eduxi t M o y s e s Israel, tu eras qui educebns 
Exod. XIV.« In mari v ia tua. » Deiude possumus e l 
s e c u n d u m historian! abter dieere : ruaría l ibi f u e r u n l 
via. S e d illud semel fecit . Cieteroo) quot idie loqui-
tur ad m a r c : Tace , obmutesce . D o m i n u s te mitigal, 
ut n o s per i .stud steculum transiré pussimus. - In 
mari v ia tua. » 111« venit fons vital, ut dulcoraret 
mare . Mare amarum, marc m o r l u u m . P r o p l e r c a juxta 
E z e c h i e l e m : cgrcditur d e templo Domini funs aqute 
v iv ie , e l vadit ad mare Mortuum. q u o d nihil b a b e , 
bat v iveus Ezech. XLVU. Nnlli e n i m piscieuli esse 
poterant in mari Mor tuo , nihil vivebnt i n mari Mor-

tuo . De templo Domin i , h o c est .de sinu e jus egressus 
est 'Salvator, et du l corav i t mare Mortuum, ct amaras 
aquas. « In mari via tua, e t semitai tuie iu aquis 
mul l i s . » Proplerea in mari v ia tua, ut tu faceres 
v i a m , et sequereutur te apostol i tu i . 

» Et seroitee tore in aquis mnlt is , e t vestigia tua 
non cognoscenlUr , deduxisti sicnt o v e s popu lum 
tuum. a Bonus pastor dedux i t quasi o v e s p o p u l u m 
suum. " In m e n u Moysi , e l A a r o n . » H o c l'eeit secun-
dum litteram. Cieterum quot idie facit in nobis . « I n 
niauu Moysi , » id est in lege. Sc imus au l cm q u o n i a m 
lex sp i r i tua l s est . In lege tua spirituali e t Aaron 
h o c est, iu saeerdot io . In l ege tua spirituali, et i n 
sacerdot io l u o spirituali, n o s deduxisti p o p u l u m 
tuum Rom. v u . Hoc s e cundum litteram intell igamus 
de Moysc et A a r o n . Eductus quidem est Moyses et 
A a r o n . s e d non i n t r o d u c e s in terram repromiss ionis . 
Successit ei .leans. Videte quod scr iptum est Moyses 
in deserto mortuus est, Aaron niortuus e s t ; Maria 
uiorlua eat,et h o c est q u o d scriptum est iu p r o p h e t a : 
et percutiam, inquit. trea pastorea in mense » n o . 
llli mortni s u n t ; u e q u e enim po luernut intrare in 
terram repromissionis Zach. i. V ideruul l a n t u m m o d o 
contra l erram repromissionis , e t intrare non po tue -



terre p r o m i s e , et eux aussi n 'ont p u y entrer 
c a r ils sont m o r t s dans le désert, leurs cadavres 
s o n t étendus , et enterrés dans la solitude du d é -
sert. P o u r nous , qu i s o m m e s les enfants , [nous 
s o m m e s arrivés sous la condui te de Jésus , sur 
les bords du Jourdain , et n o u s s o m m e s entrés 
dans la terre promise , e t n o u s s o m m e s arrivés 
à Galgala, et nous avons é té c i r conc i s de la c i r -
conc is ion spirituelle, et nous avons été dépoui l lés 
d e l ' opprobre d e l 'Egypte . Maintenant, Jésus n o -
tre chef , tient le glaive à la main , il m a r c h e 
toujours à notre téte, il c o m b a t pour n o u s , et 
t r i o m p h e de n o s ennemis , et n o u s fa isons en 
sept j o u r s le t our d e Jér icho , c ' est -à -d ire d e ce 
m o n d e . N o u s fa isons retentir les trompettes s a -
cerdotales , et nous fa isons l e tour de Jér i cho , 
c ' est -à -d ire de ce m o n d e ; et ses murs tombent , 
et n o u s entrons , et n o u s s o m m e s vainqueurs . 
Nous prenons ensuite la v i l le d 'A i , nous arrivons 
ensuite à Jebus , puis à la vil le d 'Azor et à d ' au -
tres vi l les, et nous r e m p o r t o n s la victoire contre 
des e n n e m i s que n o u s n 'av ions pu vaincre sous 
Moïse. 11 nous faut d o n c rendre grâces à Jésus 
no t re che f , o a r s o u s sa conduite et par ses ef forts 
nous demeurons va inqueurs . Jésus a c o m m a n d é 
a u soleil d e s 'arrêter , et il s 'est arrêté, i l était 
g r a n d , m a i s de la g randeur d e Celui dont il était 
l a flgnre ; il c o m m a n d a i t , m a i s c 'était le Sc i -
g u e u r qu i agissait. C'est Ini qu i a été va inqueur , 
c 'est lu i , c o m m e j e l 'ai souvent répété, qui a tué 

les c inq rois dans la caverne, c 'e3t lui qu i nous 
a in l rodui ts dans la terrc p r o m i s e , r cndons - lu i 
graces , e 'est lui qui est le h i s d e Nun autremcnt 
Nave, o 'est lui qu i s 'appclait Osde, ou c o m m e 
nous I isons Ausd*. Dans l 'h6breu, on ne d i t p o i n t 
Au.se, mais Os6e, c ' c s t -k -d i re Sauveur . En effct , 
i l est vra iment no i re Sauveur , il n o u s sauvc , il 
nous a fait sortir d u desert, e l nous a introduit 
dans la torre promise , & lui soit la g lo i rc dans 
les siecles des s iec les . Ainsi soit-il . 

PSAUME LXXVI1 

La sainte Ecriture n o u s r e c o m m a n d e , l o r sque 
n o u s serons invités au b a n q u e t d 'un r i c h e d e 
d e porter p r u d e m m e n t la main sur les m e t s 
qu i nous se ront servis. Le r iche b a n q u e t qui 
nous est offert, c e sont les saintes Ecritures. 
Nous arrivons dans un pré où les plantes sont 
en Heur ; ici la rose a la cou leur d ' incarnat , là 
les lys d ' u n e b lancheur éclatante, avec mi l l e 
autres fleurs. Notre àmc se sent attirée d 'un 
c ô t é et d e l 'autre, p o u r cueillir l e s fleurs les 
plus be l les . Si nous cuei l lons la rose, n o u s 
la issons le lys ; si nous cho is issons le l y s ,nous 
laissons les violettes. C'est ainsi q u e dans le 
p s a u m e soixante d ix -sept ième, qui présente un 
sens m y s t i q u e , e t qu i est enveloppé d'un grand 
n o m b r e d e mystères , toutes les lettres q u e vous 
apercevez sont des fleurs. Ce s o n t des fleurs 
variées, et nous ne p o u v o n s les cuei l l ir toutes . 
Chois issons d o n c tout c e q u e nous p o u v o n s , et 
par le peu q u e nous aurons chois i , nous p o u r -
rons appréc ier la beauté des autres fleurs. « In -
tel l igence d ' A s a p h , »tel est le titre d u psaume . 
Ce titre nous invite à chercher l ' intel l igence d u 

(1) Au (onlMiro, I* vóriuMo Jéiouie blame cette leçon en plusieurs endroit*. Voyr contre Jomien Lio. I, chap. XII, 
Dinnoyiwnt du oommonUiro sur le prophète Osée. 

Nun, quod nos legimus Nave ; » le est qui dicebatur 
Osee, quod nos Anse legimus. Non enim dicitur se-
cundum Hebraicam veritatem Ause, sed Osee, id est, 
salvator. Vere salvator : salvai enim nos , et eduxit 
de deserto, et induxit in terrain repromissionis, cui 
sit gloria in 6œculû sœculorum. Amen. 

PSALMUS LXXVII. 

runt. Judañ videront, terram repromissionis, et in-
trare non potuerunt. Mortui enim in deserto, et ca-
davere eorum sunt in solitudine, eorao« qui morlui 
sunt iu deserto. Nos filii sub Jesu duce venimus ad 

abbaioni.est a nobÌ3 oppro-
Jesns dux noster gladium 

tenet, et semper nos priecedil, '"*" 
e t vincit adversarios, et M»v....- ~ — — 
r icho ; hoc est, istum mundum, et cadunt mari ejus, 
et nos ingredimnr, et victores existimos. Deiride 
Yincimus civitatem Ahi ; venimus postea ad Jebus : 
venimus ad Azor : venimus ad alias civitates, vinci-
nius adversarios, quos sub Moysc vincere non potili-
mus. fìratias ergo agaiuus duci nostro Jesu ; ilio 
enim duce, ilio pugnante, nos viriclmus. lile Impe-
rava. soli ut starei,et stetit : et istius typO illfl magnus 
erat, ille imperabat, sed Dominus efficiebat. lile vic-
ior exstitit, ille quod frequenter dixi, in spelunca 
quinqué reges interfecit, ille nos induxit in terram 
repromissionis. Ule agamus gratias: ille est filius 

psaume . Asaph fut un des maîtres d c c h œ u r , 
c o m m e furent les enfants d e Coré, Idithun et 
d 'autres. Or, parmi les maîtres d u c h œ u r , 
Asaph fut u n prophète . C o m m e le sens est s i m -
ple . et q u e ce p s a u m e contient un récit h i s t o -
r ique , nous s o m m e s forcés nécessairement 
d 'entendre ce p s a u m e avec intel l igence, il est 
é c r i t : Dans la terre d 'Egypte , dans les champs 
de Tanés , il divisa la<mer, et l e s fit passer , et 
les conduis i t durant le j o u r à l ' ombre d u n e 
nuée, et durant toute la mut a la c lar ie a c la 
flamme, etc. Nous voyons ici un s i m p l e récit 
h is tor ique . Si d o n c nous le c o m p r e n o n s tel 
qu'il est écr i t , c 'est sans raison q u e c e psaume 
a p o u r t i t re : Inte l l igence d 'Asaph . Si, au con -
traire, n o u s le c o m p r e n o n s c o m m e le titre nous 
y invite, nous s o m m e s nécessairement ob l iges 
d 'y d ist inguer , e t un sens littéral, et un sens 
spirituel. 

« Ecoutez m a lo i , ô m o n peuple 1 prêtez u n e 
ore i l le attentive aux paroles d e m a b o u c h e . J ' ou -
vrirai m a b o u c h e en parabo les , et j e dirai des 
c h o s e s cachées dès le c o m m e n c e m e n t . V o u s voyez 
que le t i tre : « Intel l igence d 'Asaph , >» a sa rai -
son d'être. D 'ai l leurs , la prophét ie c o m m e n c e 
ainsi : « Ecoutez m a loi , ô m o n peuple -, » n o n la 
loi de M o ï s e , m a i s m a lo i . « Prêtez une oreille 
attentive aux paroles de m a b o u c h e . <• C'est ce q u e 
Notre -Se igneur dit dans son Evangile : Que celui 
qu i a d e s orei l les p o u r entendre , qu ' i l entende. 
Luc. v m . « J 'ouvrirai m a b o u c h e en parabo les . » 
Je v o u s découvrirai ce qu i était f e rmé p o u r les 
Jui fs . « J 'ouvrirai m a bouche en paraboles . » Et 
il ne l eur parlait po int sans paraboles, dit l 'Evan-

gél istc , mais loin de la mult i tude, i l expl iquait 
tout à ses disciples. Marc. îv. J 'ouvrirai ma b o u -
che en parabo les . Ce q u e j e leur dis en para -
boles devant tous , j e vous le découvrirai en se-
cret . 

« Et j e dirai des proposit ious cachées d è s le 
c o m m e n c e m e n t . » A u l ieu d e proposi t ions , on l i t 
dans l 'hébreu, en énigme. Donc tout c e qui est dit 
est é n i g m e . L ' é n i g m e n'est pas c e qui est d i t , 
mais ce qu i est s ignif ié par les paroles. Qu 'on m e 
dise : Vous faites v io lence à l 'Écriture, car alors 
que le titre p o r t e : Intel l igence d 'Asaph , v o u s vo u -
lez appl iquer ce qu i est dit à la personne d u 
Christ. Nous expl iquons ces paro les d e la per -
sonne d u Christ , si nous s o m m e s chrétiens. Or, 
nous s o m m e s chrétiens, n o u s qui avons reçu le 
b a p t ê m e d u Christ, et non-seu lement , nous con -
fessons q u e nou3 s o m m e s chrét iens , m a i s n o u s 
fa isons profess ion d e l ' ê tre . Nous dévoua d o n c 
croire aux Evangélistes. Or, il est écrit dans l 'E-
vangi le se lon saint Matthieu : Notre Se igneur e t 
Sauveur , leur ayant par lé en paraboles , i l s ne 
comprena ient po int , et le reste q u e n o u s l isons 
dans l 'Evangi le . Matth. n i . Et qu 'a joute ensuite 
l 'Evangé l i s te? Tout ce la s 'est fait p o u r a c c o m p l i r 
ce qui est écrit : » J 'ouvrirai m a b o u c h e en para-
b o l e s , j e d irai d e s c h o s e s cachées dès le c o m -
mencement . » V o u s voyez d o n c q u e l 'évangéliste 
saint Mathieu entend ces paroles de Jésus-Christ. 
Car après avoir raconté q u e le Se igneuravai t par -

tiam provocai. Asaph unus fuit de chorodidascahs, 
sicut fuerunt et filli Core, et Idilhun, et cœteri. 
Ergo do cœteris ex chorodidascalis, et iste unus 
est propheta. Quia ergo íntelléctus est simplex, et 
in psatmo narratur historia, necessitate compel h-
mur omne quod scriptum est, secundum intelb-
gentiam iutclligere, Scriptum est : lu terra ¿¿gypti 
m campo Táñeos ; Inlerrupit mare, cl eduxit cos 
m nube diei, et tota nocte in illuminatiouB ignis, 
et «etera. VidemuB quia simplex narratur historia. 
Si e reo sic inlellexerimus ut scriptum est, sine 
causa titulus pramotatus est ; « Intel lects Asaph.» 
Sin autem intellcxerimus ut litulus prœnotatur.ne-
cessitate compellimur, aliud in hilera habere, ahud 
in spirito reperire. 

" Aliendite, populus mens, legem meam, incliuate 
aurem vestram in verba oris mei. Aperiam in para-
bolis os meum, et loquar propositiones ab initio. » 
Videlia quia bene supra scriplum est : * Intellectus 
Asaph. » Denique et ipsa propheta sic incipil: « Atten-
dite, populus mens, legem meam : » non Moysi le-
gem, sed legem meam. « Inclinat« aurem vestram m 
verba oris mei. » Hoc est quod dicit in Evangelio : 
Qui habet aures audiendi, audiat Luc. vm. » Aperiam 
in parabolis os meum. » Aperiam vobis quod Judaiis 
clausum est. a Aperiam in parabolis os meum. » Et 

sine parabolis, inquit, non loquebatur eis ; discipulis 
autem suis Bcereto solvebat parabolas Marc. iv. « Ape-
riam in parabolis os meum. » Quod illis in parabolis 
loquor foris, vobis intriusecus aperiam. « Et loqnar 
propos i t ions ab initio. » Pro propositionibus, in 
Hebrœo habet, « in eeoigmate. » Ergo omne quod 
dicitur, amigma est. iEuigma non est hoc quod dici-
tur, sed alititi quid significata. Dicat mihi aliquis : 
Vim facis Scripturœ, cum enim titulu3 habet: « In-
tellectus Asaph, » tu mihi ex persona Cbristi inter-
prctaris hoc dictum. Ex persona Christi interpretemnr 
hoc dictum, si Christiani sumus. Sumus autem Chris-
tiaui, qui Christi bapti?mnm accepimus, et non solum 
confltemur, sed et profitemur, quia Christiani sumus. 
Debemu3 ergo credere Evangelistis. Scriptum est in 
Evangelio secundum Matlbieum : Cum, inquit, Iocutua 
fuisset in parabolis Dominus nosier atque Salvator, 
et fili non intelligcrent Matth. m : et estera quie 
scripta sunt in Evangelio. El postea evangelista quid 
intulit ? Hasc omnia, inquit, facta sunt, ut implerc-
tur illud quod scriptum est : - Aperiam in parabolis 
os meum, et loquar propos i t ions ab initio. » Vides 
ergo quod evangelista Matthaius hoc ex persona 
Christi intellexit. Cum enim induxisset Dominum 



terre p r o m i s e , et eux aussi n 'ont p u y entrer 
c a r ils sont m o r t s dans Je désert, leurs cadavres 
s o n t étendus , et enterrés dans la solitude du d é -
sert. P o u r nous , qu i s o m m e s les enfants , [nous 
s o m m e s arrivés sous la condui te de Jésus , sur 
les bords du Jourdain , et n o u s s o m m e s entrés 
dans la terre promise , e t n o u s s o m m e s arrivés 
à Galgala, et nous avons é té c i r conc i s de la c i r -
conc is ion spirituelle, et nous avons été dépoui l lés 
d e l ' opprobre d e l 'Egypte . Maintenant, Jésus n o -
tre chef , tient le glaive à la main , il m a r c h e 
toujours à notre tête, il c o m b a t pour n o u s , et 
t r i o m p h e de n o s ennemis , et n o u s fa isons en 
sept j o u r s le t our d e Jér icho , c ' est -à -d ire d e ce 
m o n d e . N o u s fa isons retentir les trompettes s a -
cerdotales , et nous fa isons l e tour de Jér i cho , 
c ' est -à -d ire de ce m o n d e ; et ses murs tombent , 
et n o u s entrons , et n o u s s o m m e s vainqueurs . 
Nous prenons ensuite la v i l le d 'A i , nous arrivons 
e n s u i t e à Jebus , puis à la vil le d 'Azor et à d ' au -
tres vi l les, et nous r e m p o r t o n s la victoire contre 
des e n n e m i s que n o u s n 'av ions pu vaincre sous 
Moïse. 11 nous faut d o n c rendre grâces à Jésus 
no t re che f , oar s o u s sa conduite et par ses ef forts 
nous demeurons va inqueurs . Jésus a c o m m a n d é 
a u soleil d e s 'arrêter , et il s 'est arrêté, i l était 
g r a n d , m a i s d e la g randeur d e Celui dont il était 
l a l lgnre ; il c o m m a n d a i t , m a i s c 'était le Sc i -
g u e u r qu i agissait. C'est lui qu i a été va inqueur , 
c 'est lu i , c o m m e j e l 'ai souvent répété, qui a tué 

les c inq rois dans la caverne, c 'e3t lui qu i nous 
a in l rodui ts dans la terrc p r o m i s e , r cndons - lu i 
graces , e 'est lui qui est le f i ls d e Nun autremcnt 
Nave, e 'est lui qu i s 'appclait Osde, ou c o m m e 
nous I isons Ausd*. Dans l 'h6breu, on ne d i t p o i n t 
Au.se, mais Os6e, e ' est -k -d ire Sauveur . En effet, 
i l est vra iment no i re Sauveur , il n o u s sauvc , il 
nous a fait sortir d u desert, e l nous a introduit 
dans la terre promise , & lui soit la g lo i rc dans 
les siecles des s iec les . Ainsi soit-il . 

PSAUME L X X V I I 

La sainte Ecriture n o u s r e c o m m a n d e , l o r sque 
n o u s serons invités au b a n q u e t d 'un r i c h e d e 
d e porter p r u d e m m e n t la main sur les m e t s 
qu i nous se ront servis. Le r iche b a n q u e t qui 
nous est offert, c e sont les saintes Ecritures. 
Nous arrivons dans un pré où les plantes sont 
en Heur ; ici la rose a la cou leur d ' incarnat , là 
les lys d ' u n e b lancheur éclatante, avec mi l l e 
autres fleurs. Notre Ame se sent attirée d 'un 
c ô t é et d e l 'autre, p o u r cueillir l e s fleurs les 
plus be l les . Si nous cuei l lons la rose, n o u s 
la issons le lys ; si nous cho is issons le l y s ,nous 
laissons les violettes. C'est ainsi q u e dans le 
p s a u m e soixante d ix -sept ième, qui présente un 
sens m y s t i q u e , e t qu i est enveloppé d'un grand 
n o m b r e d e mystères , toutes les lettres q u e vous 
apercevez sont des fleurs. Ce s o n t des fleurs 
variées, et nous ne p o u v o n s les cuei l l ir toutes . 
Cho is i ssons d o n c tout c e q u e nous p o u v o n s , et 
par le peu q u e nous aurons chois i , nous p o u r -
rons appréc ier la beauté des autres fleurs. « In -
tel l igence d ' A s a p h , »tel est le titre d u psaume . 
Ce tilre nous invite à chercher l ' intel l igence d u 

(1) Au (onlMiro, I* vóriuMo Jéiouie blame cette leçon en plusieurs endroit*. Voyr contre Jomien Lio. I, chap. XII, 
ninnoyitont du oommonUiro sur le prophète Osée. 

Nun, quod nos legimus Nave ; illc est qui dicebatur 
Osee, quod nos Ause legimus. Non enim dicitur se-
cundum Hebraicam veritatem Ause, sed Osee, id est, 
salvator. Vere salvator : salvai enim nos . et eduxit 
de deserto, et induxit in terrain repromissionis, cui 
sit gloria in 6aicula sa:culorum. Amen. 

PSALMUS LXXVII. 

runl. Judañ viderunt terram repromissionis, et in-
trare non potuerunt. Mortui enim in deserto, et ca-
davere eorum suol in solitudine, eorum qui morlui 
sunt iu deserto. Nos filii sub Jesu duce venimus ad 

abbatum.est a nobÌ3 oppro-
Jesns dux noster gladium 

tenet, et semper nos priecedil, '"*" 
e t vincit adversarios, et o ^ ^ u . M.v....- ~ — — 
richo; hoc est. istum mundum, et cadunt mari ejus, 
et nos ingredironr, et vietores existimos. Deinde 
vincimus civitatem Ahi ; venimus postea ad Jebus : 
venimus ad Azor : venimus ad alias civitates, vinci-
mus adversarios, quos sub Moysc vincere non potui -
mus. fìratias ergo agaiuus duci nostro Jesu ; ilio 
enim duce, ilio pugnante, nos vincimus. Ille Impe-
rava. soli ut slaret.et stetit : et ietius typO ilio magnus 
eral, ille imperabat, sed Dominus efficiebat. Ille vic-
ior exstitit, ille quod frequenter dixi, in spelunca 
quinqué reges interfecit, ille nos induxit in terram 
repromissionis. Ule agamus gratias: ille est filius 

psaume . Asaph fut un des maîtres d c c h œ u r , 
c o m m e furent les enfants d e Coré, Idithun et 
d 'aulres . Or, parmi les maîtres d u c h œ u r , 
Asaph fut u n prophète . C o m m e le sens est s i m -
ple . et q u e ce p s a u m e contient un récit h i s t o -
r ique , nous s o m m e s forcés nécessairement 
d 'entendre ce p s a u m e avec intel l igence, il est 
é c r i t : Dans la terre d 'Egypte , dans les champs 
de Tanés , il divisa la<mer, et l e s fit passer , et 
les conduis i t durant le j o u r à l ' ombre d u n e 
nuée, et durant toute la mut a la c lar ie a c la 
flamme, etc. Nous voyons ici un s i m p l e récit 
h is tor ique . Si d o n c nous le c o m p r e n o n s tel 
qu'il est écr i t , c 'est sans raison q u e c e psaume 
a p o u r t i t re : Inte l l igence d 'Asaph . Si, au con -
traire, n o u s le c o m p r e n o n s c o m m e le titre nous 
y invite, nous s o m m e s nécessairement ob l iges 
d 'y d ist inguer , et un sens littéral, et un sens 
spirituel. 

« Ecoutez m a lo i , ô m o n peuple 1 prêtez u n e 
ore i l le attentive aux paroles d e m a b o u c h e . J ' ou -
vrirai m a b o u c h e en parabo les , et j e dirai des 
c h o s e s cachées dès le c o m m e n c e m e n t . V o u s voyez 
que le t i tre : « Intel l igence d 'Asaph , >» a sa rai -
son d'être. D 'ai l leurs , la prophét ie c o m m e n c e 
ainsi : « Ecoutez m a loi , ô m o n peuple -, » n o n la 
loi de Moïse, m a i s m a lo i . « Prêtez une oreille 
attentive aux paroles de m a b o u c h e . <• C'est ce q u e 
Notre -Se igneur dit dans son Evangile : Que celui 
qu i a d e s orei l les p o u r entendre , qu ' i l entende. 
Luc. v m . « J 'ouvrirai m a b o u c h e en parabo les . » 
Je v o u s découvrirai ce qu i était f e rmé p o u r les 
Jui fs . « J 'ouvrirai m a bouche en paraboles . » Et 
il ne l eur parlait po int sans paraboles, dit l 'Evan-

gél istc , mais loin de la mult i tude, i l expl iquait 
tout à ses disciples. Marc. îv. J 'ouvrirai ma b o u -
che en parabo les . Ce q u e j e leur dis en para -
boles devant tous , j e vous le découvrirai en se-
cret . 

« Et j e dirai des proposit ious cachées d è s le 
c o m m e n c e m e n t . » A u l ieu d e proposi t ions , on l i t 
dans l 'hébreu, en énigme. Donc tout c e qui est dit 
est é n i g m e . L ' é n i g m e n'est pas c e qui est d i t , 
mais ce qu i est s ignif ié par les paroles. Qu 'on m e 
dise : Vous faites v io lence à l 'Écriture, car alors 
que le titre p o r t e : Intel l igence d 'Asaph , v o u s vo u -
lez appl iquer ce qu i est dit à la personne d u 
Christ. Nous expl iquons ces paro les d e la per -
sonne d u Christ , si nous s o m m e s chrétiens. Or, 
nous s o m m e s chrétiens, n o u s qui avons reçu le 
b a p t ê m e d u Christ, et non-seu lement , nous con -
fessons q u e nou3 s o m m e s chrét iens , m a i s n o u s 
fa isons profess ion d e l ' ê tre . Nous devous d o n c 
croire aux Evangélistes. Or, il est écrit dans l 'E-
vangi le se lon saint Matthieu : Notre Se igneur e t 
Sauveur , leur ayant par lé en paraboles , i l s ne 
comprena ient po int , et le reste q u e n o u s l isons 
dans l 'Evangi le . Matth. n i . Et qu 'a joute ensuite 
l 'Evangél i8te? Tout ce la s 'est fait p o u r a c c o m p l i r 
ce qui est écrit : » J 'ouvrirai m a b o u c h e en para-
b o l e s , j e d irai d e s c h o s e s cachées dès le c o m -
mencement . » V o u s voyez d o n c q u e l 'évangéliste 
saint Mathieu entend ces paroles de Jésus-Christ. 
Car après avoir raconté q u e le Se igneuravai t par -

tiam provocai. Asaph unus fuit de chorodidascahs, 
sicut fuerunt et fibi Core, et Idilhun. et cœteri. 
Eran do casieri« ex chorodidascalis, et iste unus 
est propheta. Quia ergo ínlelléctus est simplex, et 
in psalmo narratur historia, necessitale compel i-
mur omne quod scriptum est, secundum inlelh-
gentiam iutclligere, Scriptum est : lu terra ¿¿gypti 
m campo Táñeos ; Inlerrupit mare, et eduxit cos 
m nube dici, et tota nocte in illuminatiouB ignis, 
et cietera. VidemuB quia simplex narratur hislona. 
Si e reo sic iulellexerimus ut scriptum eat, sine 
cauta titulus pramotatus est ; « Intel lects Asapb.» 
Sin autem intellcxerimus ut tilulus prœnotatur.ne-
cessitate compellimur, abud in hilera habere, abud 
in spirita reperire. 

" Attendite, populus mens, legem meam, incliuate 
aurem vestram in verba oris mei. Aperiam in para-
bolis os meum, et loquar propos i t ions ab initio. » 
Videlis quia bene supra scriplum est : * Intel lects 
Asaph. » Denique et ipsa propheta sic incipil: « Atten-
dite, populus mens, legem meam : » non Moysi le-
gem, sed legem meam. « Inclinate aurem vestram m 
verba oris mei. » Hoc est quod dicit in Evangelio : 
Qui habet aures audiendi, audiat Luc. vni. » Aperiam 
in parabolis os meum. » Aperiam vobis quod Judaiis 
clansum est. a Aperiam in parabolis os meum. » Et 

sine parabolis, inquit, non loquebatur eis ; discipulis 
autcm suis Bccreto solvebat parabolas Marc. iv. « Ape-
riam in parabolis os meum. » Quod illis in parabolis 
loquor foris, vobis intriusecus aperiam. « Et loqnar 
propos i t ions ab initio. » Pro propositionibus, in 
Hebrfco habet, « in eeoigmate. » Ergo omne quod 
dicitur, œnigma est. iEuigma non est hoc quod dici-
tur, sed atiud quid significata^ Dicat mihi aliquis : 
Vim facis Scripturœ, cum enim titulu3 habet: « In-
te l l e c ts Asaph, » tu mihi ex persona Cbristi inter-
prctaris hoc dictum. Ex persona Christi interpretemnr 
hoc dictum, si Christiani sumus. Sumus autem Chris-
tiaui, qui Cbristi bapti?mnm accepimus. et non solum 
confltemur, sed et profitemur, quia Christiani sumus. 
Dcbemu3 ergo credere Evangelistis. Scriptum est in 
Evangelio secundum Mallbieum : Cum. inquit, Iocutua 
fuisset in parabolis Dominus noster atque Salvator, 
et illi non intelligcrenl Matth. m : et cartera quie 
scripta sunt in Evangelio. El postea evangelista quid 
intulit ? Hœc omnia, inquit, facta sunt, ut implerc-
tnr illud quod scriptum est : « Aperiam in parabobs 
os meum, et loquar proposiliones ab initio. » Vides 
ergo quod evangelista Matthaius hoc ex persona 
Christi intellexit. Cum enim induxisset Dominum 



j u s q u ' à dire : c o m m e il est écrit dans le prophète 
Isaïe. 

« J 'ouvrirai m a b o u c h e eu parabo les , j e dirai 
des choses cachées dès le c o m m e n c e m e n t . » 
Nous répondrons s implement qu ' i l en est ici dans 
cette citation c o m m e d e c e qu i est écrit dans 
saint Matthieu et dans Saint Jean, q u e Notre Sei-
gneur a été cruc i i ié à l a s ix i ème heure , tandis q u e 
dans saint Marc on lit que ce fut à la troisième 
h e u r e . Il s emble qu ' i l y ait contradict ion ; n u l l e -
m e n t , c 'est une erreur des copistes. L'Evangile 
de saint Mare porta i t aussi l a s ix ième h e u r e , 
mais p lus ieurs copistes ont pris la lettre n u m é -
rique ç p o u r la lettre y , d e m ê m e qu ' i c i l e s c o -
pistes se sont t r o m p é s en écrivant Isaïe, au l ieu 
d ' A s a p h . Nous savons q u e la pr imit ive Egl ise 
était c o m p o s é e des peup les gent i ls assez i g n o -
rants . A lo rs d o n c qu 'on lisait dans l 'Evangile : 
Alin que fut a c c o m p l i ce qu i est écr i t dans le 
prophète Asaph ; l e p r e m i e r qui transcrivit l 'E -
vangile, s e fit cette question : Quel est c e p r o -
phète A s a p h ? Il n'était pas connu d a n s le p e u -
ple , et le copiste en prétendant corr iger une e r -
reur , en c o m m e t une autre . Voic i e n c o r e q u e l q u e 
c h o s e de s e m b l a b l e . Dans un autre endroit d e 
l 'Evangi le s e l o n saint Matthieu, où nous l i sons 
q u e Judas reporta les trente p ièces d 'argent q u e 
les prêtres ne voulurent ni recevoir , ni mettre 
d a n s le trésor, p a r c e q u e c 'était l e pr ix d u sang, 
et ils en achetèrent l e o h a m p d 'un potier , p o u r 

(l) Consulta lo m i Jêrimc, commentaire « r Saint Matthieu, chapitre XU, ve«et 35, et les observation» que nona avons Faite* «or 
Mtt* citation. 

l é en paraboles , e t qu ' i ls ne comprenaient po in t . 
T o u t cela s'e3t fait, dit-il , p o u r accompl i r ce qui 
est écrit : « J 'ouvrirai m a bouche en parabo les , 
j e d irai des choses cachéesdès le c o m m e n c e m e n t 
d u m o n d e . Il ne reste plus, ce m e semble , rien 
à d iscuter sur ce point , mais prêtez ici u n e s é -
r ieuse attention. Car mon intention n'est pas ic i , 
de faire de3 ampli f icat ions de rhéteur, mais de 
v o u s découvr i r le sens de3 Ecr i tures . Or, q u e dit 
Notre Seigneur e t Sauveur? Vous êtes dans l 'er-
reur , ne connaissant ni les Ecr i tures , ni la p u i s -
sance de Dieu. Voyez c e qu ' i l dit : V o u s êtes dans 
l ' erreur , p o u r q u o i ? Parce q u e v o u s ne c o n n a i s -
sez po int les Ecritures. Marc. x n . Or, p a r c e que 
vous ne connaissez po int l e s Ecr i tures , par une 
suite nécessa ire , vous ne connaissez po int le 
Christ qu i est la pu issance d e Dieu et l a sagesse 
de Dieu. On lit d o n c dans saint Matthieu ' . « T o u t 
ce la s 'est fait, afin q u e fût a c c o m p l i ce qu i est 
écr i t dans le prophète Asaph . C'est ainsi q u ' o n 
l i t dans t ous les anciens manuscr i ts , m a i s des 
ignorants o n t ici changé le texte. Un grand n o m -
bre d e manuscr i ts d e l 'Evangile, portent au jour -
d 'hui : Af in q u e fut a c c o m p l i c e qu i a été prédit 
par le prophète I s a ï e : « J 'ouvrirai m a b o u c h e en 
paraboles , j e dirai des c h o s e s cachées dès le 
c o m m e n c e m e n t d u m o n d e . » Ce n'est pas Isaïe 
qu i parle ainsi , mais Asaph . Et c ' e s t l à u n e o b -
jec t ion q u e fait c e t i m p i e Porphyre . Votre é v a n -

Î Matthieu, nous d i t - i l ,a p o u s s é l ' i gnorance 

diccntcm in parabolis, et illi non intelligerent: hoc 
inquit, factum est, ut impleretur quod scriptum est : 
• Aperiam in parabolis os meuui, et loquar proposi-
t i o n s ab initio. » Videtur nobis nihil remansisae 
quasstionis, sed diligeuter attendite Join, v : Studii 
enim mei est non declamare more rhetorico, sed 
Scripturarum sensus aperire. Denique et Dominus 
atque Salvator quid dixit ? Scrutamim Scripturas, et 
ibi invenietis quomodo de me scriptum est. Et alibi 
dixit Judaiis: Erratis, nescientes Scripturas, neque 
virtutem Dei. Videte quid dicat: Erratis. Quare? 
Nescientes Scripturas Marc. x u . Quoniam autem 
uescitis Scripturas, propterea nescitis Christum, 
qui est Dei virtus, et Dei sapientia. Dicitur ergo in 
Matthceo: a H « c inquit, facta sunt, nt impleretur 
quod scriptum est in Asaph propheta. » Sic invenitur 
in omnibus veteribus codicibus, sed homines igno-
rantes tulcrunt illud. Denique umlta Evangelia usque 
hodie ita habent : « Ut impleretur quod scriptum 
est per Isaiam prophetam : Aperiam in parabolis os 
meum, et loquar propos i t ions ab initio.» Hoc Isaias 
non loquitur, sed Asaph. Denique et impins ille 
Porphyrins proponit adversum nos hoc. ipsum, et 

dicit : Evangelista vester Matthieu? tam impcrilus 
fuit, ut diceret : quod scriptnm est per Isaiam pro-
phetam : « Aperiam in parabolis os meum, et loquar 
propositiones ab iuitio ; - ergo simpliciter dicamus : 
quomodo illud in Evangelio scriptum est, sic scrip-
turn est in Mattbœo et Joanne, quod Dominus noster 
hora sexta crucifixus sit. Rur3um scrip turn est in 
Marco : quia bora tertia crucifixus sit. Hoc videtur 
esse diversum, sed non est divcrsum. Error scripto-
rum fuit : Et in Marco hora sexta scriptum fuit ; sed 
raulti episeinum Gra:cum C, putaverunt esse y : sicut 
et ibi error fuit scriptorum : ut pro Asapb, Isaiam 
seriberent. Scimua enim quia prima Ecctesia de im-
peritis congregata fuit gentibus. Ergo cum legerent 
in Evaugelio : Ut impleretur quod scriptum est in 
Asaph propheta, ille qui primus scribebat Evange-
lium, cœpit diccrc : Quis est iste Asaph propheta? 
Non erat notus in populo, et hoc fecit, ut dum erro-
rem emendaret, facerct crrorem. Dicamus aliquid 
simile, et in alio loco in Evangelio secundum Mat-
thieum : quando Judas retulit triginta argénteos, et 
noluerunt accipcre sacerdotes, ncc mittere in corbo-
nam, quoniam erat pretium sanguinis : et emerunt 

la sépulture des étrangers. Malth. xxvn . Le p r i s 
auquel a été vendu le Christ , e s t notre sépulture 
et ce o h a m p est appelé A c h e l d a m a c h , c ' e s t -à -d i re 
le champ c)tt sang ; l e c h a m p du sang est devenu 
notre sépulture , et non cel lo des Jui ls ; car nous 
é t ions d e s voyageurs e t d e s étrangers, et nous 
n 'av ions aucun l ieu o ù n o u s reposer . L e Christ a 
é té cruci l lé , il est mort , et nous avons été ense -
vel is avec lui .Cela s"est fait ,dit l 'Evangél iste .af in 
q u e s 'accompl i t c c qu i est écr i t dans le prophète 
Jérémie : 11 rapporta les trente p ièces d 'argent , 
pr ix de celui qu i a été m i s à pr ix , e t c . , voi là c e 
q u e nous l i sons dans saint Matthieu. Nous avons 
c h e r c h é cette oitation dans Jéréiuie , sans p o u -
v o i r la trouver, taudis q u e nous l 'avons trouvée 
dans Zacharie . V o u s le voyez d o n c , i l y a eu là 
une erreur semblable à cel le qu i n o u s o c cupe . 

. Combien d o g r a n d e s c h o s e s nous avons en-
tendues et c o n n u e s , » Ces versets depu is : » E c o u -
tez ma lo i , ô m o n peup le , » j u s q u ' à cet autre 
v e r s e t : « 3e dirai des choses cachées d è s le c o m -
m e n c e m e n t d u m o n d e , » sont dites d a n s la p e r -
s o n n e d u Christ, e t c 'est le Sauveur l u i - m ê m e qui 
parle . Mais t ous les autres versets, j u s q u ' à la fin 
d u p s a u m e sont censées dites par les apôtres . 
Lors d o n o q u e le Seigneur dit : Prêtez une orei l le 
attentive aux paro les d e m a b o u c h e , » il s e m b l e 
l eur dire : O vous , m e s apôtres , prêchez s u r le3 
toits ce q u e v o u s avez entendu à l 'oreil le. Matth. 
x . Que disent ensuite les apôtres? . Combien d e 
grandes c h o s e s n o u s avons en tendues e t c on -

indc agrum flgiili in sepultaron! peregrinorom 
Malth. xxvn. Prelium Cbrîsti, sépulture nostra est, et 
vocator ager iUe Acheldemacb, quod eut, « ager sau-
guinis. » Sauguinis ager non Judaiorom, sed noslra 
sepultara est. No» euim peregi-ini fuinnia et advenir, 
et non habebamus ubi reipiiescercuius. file crucifixus 
est, et uiortuus est, et nos cum Mo consepulti sumns. 
Ut impleretur, impôt, quod serlptnm est in Jeremía 
propheta : Retulit, inquit, trigiota argouteos, prelium 
quod appretiatum est, et cajtera. Sicnt scriptum fst , 
iuquit, iu Jeremía propheta : h o c in Mattbœo scrip 
tnm est. Requisiviuius in Jeremía propheta, et hoe 
peultus iuvenire non potuimus, sed invenlmus illud 
in Zacharia V.ach. xi : Videtis ergo, quia et hic error 
fuit, sicut ibi. 

a Quanta audivimus et eoguovimus ea. » Hi versi-
culi ab : a Attendite. populus meus, legam meaui ; » 
usque in istuiu versiculuro, « loqiiar propositione; ab 
initio : » ex persona Chrísti dicuntur, et ipse Salvator 
loquilur. Jiuu castores versículos usque ad lineni 
psalmí, ex persona aposlolorum délierons aceipere. 
Dicente ergo Domino : « Inclinóte aurem vestram ad 
verba oris mei. o O apostoli, quod, inquit, audistis in 
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nues , » e t q u e les patr iarches et l e s prophètes 
n o u s o n t apprises . « Et q u e n o s pères nous o n t 
racontées , » e l les n ' on t pas été cachées à leurs 
enfants e t c . Ils ont parlé , afin de n o u s instruire, 
nous leurs enfants. « Il a établi une loi dans I s -
raël ; q u e d e g r a n d e s c h o s e il a c o m m a n d é à nos 
pères . » Ils l eur ont par lédans un langage char -
ne l , m a i s nous l ' entendons d a n s un s e n s spir i -
tue l . « Af in d e les faire connaître à leurs e n -
fants, » c ' est -à -d ire à n o u s -, il leur a parlé , p o u r 
qu ' i l s n o u s t ransmissent ces paro les . 

« Et q u e l e s enfants qui naîtront et s 'é lèveront 
après eux , les racontent aussi à leurs enfants. » 
A l a p l a c e de vos pères , il vous est né des e n -
fants . Ps. x e n . C'est nous qui s o m m e s leurs en-
fants. Ils n o u s o n t raconté ce qu' i ls avaient e n -
tendu , e t n o u s l 'avons t ransmis à n o s enfants ; 
n o u s s o m m e s leurs enfants. 

. Afin qu ' i l s mettent en Dieu leur e s p é r a n c e , » 
afin qu ' i l s ne mettent p lus l eur conf iance d a n s 
l e s ido les , m a i s on Dieu. « Qu' i ls n ' oubl ient pas 
ses œuvres , » qu ' i l s cons idèrent l ' ordre qui règne 
dans l a créat ion, et q u e d e la créature , ils s ' é lè -
v e n t j u s q u ' a u Créateur. 

« Et qu ' i l s observent ses c o m m a n d e m e n t s , » 
qu ' i l s ne les mépr i sent pas c o m m e les Juifs, m a i s 
qu ' i l s l e s observent c o m m e d e b o n s ¡chrétiens. I 
Cor. x. 

« De p e u r qu ' i l s ne dev iennent c o m m e leurs 
pères , • qu ' i l s ne m u r m u r e n t po int c o m m e p l u -
s ieurs ont m u r m u r é d a n s le désert , et o n t é té 

seereto, predicate super tecta Malt. x. Quid dlcunt 
apostoli? « Quanta audivimùj et eoguovimus ea ; » 
et patriarebee et propheta> locuti sunt nobis. « Et 
patres nostri uarraveruiit nobis. Non sunt occultata a 
filiis eorurn, » etc. Propterea illi locuti sunt, ut nos 
filii coram scireinus. « Et legem posuit in Israel : 
quanta maodavit patribus nostris. » UUs camaUter 
locuti snut, sed nos ea spirituaUterinleUigimM. « l i t 
nota facerent ea Glus suis. » Hoc est, nobis. Propte-
rea illis loeutus est, ut nobis proderent. 

, Filiis qui nascentur et exsurgent, el narrnbuut 
finis suis. » Pro patribus, Inquit, tuis naU sunt libi 
filii Psal. xuv . Nos aiii sumus iUorum. lUi nobis 
uarraverunt, et nos narravimus (Ibis nostris, OUI 
eorum nos sumus. 

« Ut ponant in Deo spern suam. » Ut jam non cre -
dant in idolis. sed iu Deo credaot. a Ut non obhvis-
cantur opera Dei. a Ut videant ordinein creators , et 
ex creatura InteUigant creatorcm. • Et mandata ejus 
exquiranl. •> Non couleinnanl sicut Judaii, «ad exqui-
raiit sicut Cbriatiam 1 Cor. x. 

« Nec haut sicut patres eorum. > Ne murmurent 
sicut murmuraverunt quidam iu deserto, et perte-



f r a p p é s de m o r t . « Une r a c e i n c r é d u l e et p e r -
verse . » Ce n ' e s t p a s m o i q u i parie a ins i , o 'est 
v o t r e p r o p h è t e qui par l e de v o u s e n c e s t e r m e s ; 
« Une r a c e i n d o c i l e et perverse . » Cette g é n é r a -
t i o n a d u l t è r e et p e r v e r s e d e m a n d e u n p r o d i g e , et 
i l n e lu i en se ra p o i n t d o n n é d ' a u t r e q u e ce lu i 
d e J o n a s . Mullh. x v i . P o u r q u o i l ' appel le - t - i l p e r -
v e r s e ? p a r c e qu ' i l s sont d e v e n u s c o m m e u n a r c 
q u i p o r t e à f a u x . En effet , u n a r c n e s e d i r i g e 
j a m a i s c o n t r e c e l u i qui l e t e n d , m a i s c o n t r e ses 
e n n e m i s . O r , ce t te g é n é r a t i o n q u e Dieu avait 
c r é é e d a n s la d r o i t u r e , et qui était d a n s sa m a i n 
c o m m e u n arc , d o n t il deva i t s e serv i r p o u r l a n -
c e r d e s flèches, e s t d e v e n u e c o m m e un a r c q u i 
p o r t e à f a u x , o n b l a s p h é m a n t s o n Créateur . 

« U n e r a c e d o n t le c œ u r n 'a pas é té d ro i t . » 
j u s q u ' à c e j o u r Israël a c o n t i n u é d ' ê t re u n e r a c e 
p e r v e r s e : « S o n espr i t n ' e s t p o i n t d e m e u r é u n i à 
Dieu . » P a r là m ê m e qu ' e l l e n ' a pas r e ç u le F i l s , 
e l l e n 'a p a s n o n p l u s r e ç u l ' E s p r i t - S a i n t . E n e f -
fet , l o r s q u e l e Sa in t -Espr i t est d e s c e n d u s o u s la 
f o r m e d ' u n e e o l o m b e , i l n ' e s t po int d e s c e n d u 
s u r la f o u l e d e s Ju i f s , m a i s s u r J é s u s s e u l . S i 
v o u s v o u l e z , ô Ju i f , r e c e v o i r l ' E s p r i t - S a i n t , c r o y e z 
e n J é s u s - C h r i s t , p a r c e q u e c e d iv in Espr i t rés ide 
e n J é s u s . 

« L e s e n f a n t s d ' E p h r a ï m , h a b i l e s à t endre l ' a r c 
et à e n t i rer . » Q u e de g r a n d s m y s t è r e s ! q u e l l e 
m o i s s o n d e fleurs l J e n o d ira i p a s u n j o u r , m a i s 
u n m o i s tout ent ier ne suf f i ra i t p a s p o u r c o m -
p r e n d r e c e p s a u m e . C h a q u e p a r o l e r e n f e r m e u n 

runt. « Generatio prava et exasperans. » Non ego 
hoc l oquor : Propheta tous h o c loquitur de te. « Ge-
neratio prava et exasperans. » Generatio adultéra et 
pessima signum qurerit, et signum non dabitur ei, 
nisi signum Jona* Matt. xvi. Quare dixit, « p r a v a ? » 
Quia facti sunt in arcum perversum. A reus enim 
numquam extenditur in eum qui semittit , *ed contra 
adversaries. Ista autem generatio cum esset recta a 
Deo condita, et haberetur in manu Dei quasi arcus, 
ut mitteret per cam sagiltas, versa est quasi arcus 
pervtrsus, blaspbemans iu Creatorem suum. 

« Generatio quaj non direxit cor suum » Usque 
hodie perversus est Israel. « Et non est creditus c u m 
Deo ppiritus eju3. » Quoniam non recepit Filium, 
propterea non recepit Spirituin sanctum. Denique 
Spiritus sanctus, quando descendit in specie columbœ, 
n o n descendit super turbas Judœorum, sed super 
uuuro Jesum. Si via ergo, Judœe, spiritum accipere, 
crede iu Jesurn, quoniam Spiritus sanctus sedet in 
Jesn. 

« Filii Ephraim intendentes et mittentes arcum. >. 
O quanta mysteria I o quanti fiorcs ! Non dico dies, 
eed et totus uiensis ad intelligentiam istins pealmi 
non potest suffleere. In singulis verbis senaus sunt. 

sens m y s t é r i e u x . N o u s a v o n s un trésor d a n s d e s 
vases d e terre. Il en es t b e a u c o u p qui e x p l i q u e n t 
c e s paro les d u c o r p s et do l ' E s p r i t - S a i n t , c ' e s t -à -
dire n o u s a v o n s c e t r é s o r d a n s u n v a s e d e t e r re : 
On pent admet t re c e sens -, m a i s c e l u i - c i e s t pré -
férable: N o u s a v o n s u n t r é s o r d a n s d e s vaseB dé 
terre, c ' e s t -à -d i re d a n s l es p a r o l e s s i m p l e s et 
sans apprêt d e s sa in tes É c r i t u r e s . « L e s en fants 
d ' E p h r a ï m h a b i l e s à t endre l ' a r c e t à en t i rer , 
o n t t o u r n é l e d o s au j o u r d u c o m b a t . » N o u s l i -
s o n s d a n s l es l ivres d e s R o i s ; q u e s o u s R o b o a m 
fils de S a l o m o n , J é r o b o a m fils do N a b a t h fit u n 
s c h i s m e e n t r e l es d e u x part ies d u p e u p l e j u i f , et 
e m m e n a les d i x tr ibus à S a m a r i e Rois. x n . M a i s 
l es tr ibus d e J u d a et de B e n j a m i n d e m e u r è r e n t 
s o u s l 'autor i té de R o b o a m , e t u n g r a n d n o m b r e 
de la t r i b u d e L é v i prê t res et lévites , c o m m e 
n o u s le l i s o n s d a n s l es I ' a r a l i p o m è n e s , r e t o u r n è -
r e n t dans l e t e m p l e de Dieu , c ' e s t - à - d i r e à J é r u -
s a l e m II Par. x i . Il y avait d o n c t ro i s t r i b u s , 
c ' e s t -à -d i re J u d a , la t r ibu roya le , B e n j a m i n e t l e s 
Lévites qui d i s p e r s é s d a n s l e s d i f f érentes t r i b u s 
revinrent d a n s le t e m p l e . Ceux d o n c q u i é ta ient 
d a n s S a m a r i e a v a i e n t u n ro i d e la t r i b u d ' E -
p h r a ï m . De m ê m e q u e c e u x q u i r é g n a i e n t d a n s 
la J u d é e a v a i e n t u n roi de l a t r ibu d e Juda e t d e 
la race d e Dav id , a insi c e u x q u i r é g n a i e n t d a n s 
la S a m a r i e ava ient u n ro i d e la t r i b u d ' E p h r a ï m , 
et l eurs r o i s p o r t a i e n t le n o m d ' E p h r a ï m . L i s o n s 
l e p r o p h è t e O s é e , et n o u s t r o u v e r o n s q u e s a p r o -
phé t i e t oute e n t i è r e es t d i r i g é e o o n i r e E p h r a i m 

Habemus et tbesaurum in vasis istis fictilibus. Multi 
h o c interpretantnr de corpore , et de Spiritu sancto, 
h o c est, habemus thesaurum in vasis fictilibus. Est 
quidem et ista intelligentia : sed ista multo melior 
est, quoniam habemus thesaurum pretiosissimum in 
vasis fictilibus, h o c est, in verbis rusticis Scriptura-
ruiu. o Filii Ephraim intendentes et mittentes arcum, 
conversi sunt in die belli, » et « e t e r a . Legimus in 
Regum libris : quoniam snb R o b o a m filio SalomoniS, 
Jeroboam filias N'abatb scidit popu lum a reliquo 
populo , et decern tribus duxit in Samariam 111 Reg. 
xn. Jud® vero tribus, e t Benjamin remauserunt sub 
imperio Roboam, et multi de tribu Levi, qu i habi-
tabant in Jerusalem sacerdotes et L e v i t » , sicut 
scriptum est in Paral ipomenon, reversi sunt in tem-
plum Dei, hoc est in Jerusalem l i Par. xr. Tres ergo 
tribus fuerunt : h o c est, Joda, Juda ipsa regalis 
tribus, et Benjamin, et postea Levitai ibi venerant de 
diversis tribubus ad templum. Qui erant ergo in Sa-
maria, de tribu Ephraim habebant regem. QuomodO 
enim qui regnabant in Jud®a, habebant regem de 
tribu Juda, et genere David, s ic qui regnabant in 
Samaria, habebant regem de tribu Ephraim, et reges 
ipsorom vocabantur Ephraim. Legamus Osee prophe -

Osée. v u . C ' es t là q u ' i l est d i t : E p h r a i m est d e -
v e n u c o m m e u n e c o l o m b e i n s e n s é e . V o y e z c e 
q u e ce la s ign i f i e . Cette c o l o m b e i n s e n s é e a a b a n -
d o n n é l e t e m p l e p o u r h a b i t e r dans l e s f o r ê t s . L a 
c o l o m b e f i x e s o n s é j o u r d a n s l es l i eux h a b i t é s . 
M a i s E p h r a i m m a c o l o m b e a a b a n d o n n é l e t e m -
p l e , la m a i s o n , p o u r h a b i t e r d a n s l es d é s e r t s . 
T e l e s t l e s e n s l i t téral , d o n n o n s m a i n t e n a n t l e 
s e n s h i s t o r i q u e . A p r è s le s e n s l i t téra l , il n o u s 
l a u t m o n t e r c o m m e p a r ce r ta ins d e g r é s v e r s un 
sens p l u s é levé . D i s o n s d o n c q u e l es fils d ' E -
p h r a ï m sont t o u s l es h é r é t i q u e s . Car i ls se s o n t 
auss i ret irés d e la m a i s o n d e D i e u , i l s o n t a b a n -
d o n n é Dav id , et s o n t allé3 h a b i t e r l e d é s e r t . On 
l e s a p p e l l e il e s t v ra i d e s c o l o m b e s , p a r c e qu ' i l s 
l i sent e u x auss i le3 É c r i t u r o s , m a i s ils en d o n -
n e n t d e s in terpré ta t i ons insensées . 11 e n est b e a u -
c o u p d o n t o n p e u t d i r e : « Les e n f a n t s d ' E p h r a ï m 
h a b i l e s à t e n d r e l ' a r c et à e n t i rer . » C o n s i d é r e z 
t o u s l es h é r é t i q u e s q u i ont a b a n d o n n é J é r u s a -
l e m , qui o n t a b a n d o n n é le t e m p l e d e D i e u , q u i 
hab i tent d a n s la S a m a r i e . O ù o n t - i l s f a b r i q u é 
d e s v e a u x d ' o r ? d a n s Béthe l ot d a n s l a t r ibu d e 
D a n . O r , v o y e z c e q u e d i t l ' h i s t o r i e n sacré : Ils 
firent d e s v e a u x d ' o r d a n s Déthe l , d a n s l a m a i -
s o n de D i e u , e t i l s s o n t t o m b é s d a u s l ' ido lâtr ie . 
Ils en o n t fa i t auss i d a n s l a t r ibu de D a n , c ' e s t -
à - d i r e p o u r l e u r j u g e m e n t et l eur c o n d a m n a t i o n . 
I l s o n t a b a n d o n n é la m a i s o n d e D i e u , et l ' o r e s t 
d e v e n u l ' u n i q u e o b j e t d o l e u r s p e n s é e s . On m e 
d i r a : P o u r q u o i ont - i l s fait d e s v e a u x d ' o r ? N o t r e 

tarn, et omnem prophetiam ejus contra Ephraim 
rcpcriemuB Osee vn. Et dicitur ibi : Ephraim, inquit, 
factus est quasi co lumba insipiens. Vide quid dicat. 
Golumba enim insipiens relinquit templum, et habi-
tat in silvia. Columba Semper in domibus habitat. 
Ephraim vero co lumba raca reliquil templum, re-
liquit domum, et habitat iu silvis, habitat in desertis. 
H o c interim secundum Htteram, debemus enim et 
historiam poneru. Nunc vero post littcram, quasi per 
quosdam gradua debemus ad majora conscendcre . 
Dicamus ergo, filios Ephraim omnes esse hœreticos. 
Et isti enim recesserunt de d o m o Dei, et isti dimise-
runt David, et babitabant in desertis. Et dicuntur 
quidem co lumbœ. quia legunt ¡psi Scripturas, sed 
insipienler intelügunt. Multi sunt qui dicuntur, » tìliì 
Ephraim, intendentes et mittentes arcum. >• Vide 
omnes hœreticos, qui dereliquerunt Jerusalem, qui 
dereliquerunt templum Dei, qui habitant in Samaria. 
Obi lecerunt vitulos aureos ? In Bethel, et in Dan. Et 
v ide quid dicat : Fecerunt vitulos aureos iu Bethel, 
in d o m o Dei, idololalrœ facti sunt. Et fecerunt illud 
in Dan, h o c est, in judic ium suum, et i n condennia-
t ionem. Dereliquerunt domum Domini, et nihil aliud 

t r é s o r r e p o s e d a n s des vases de terre . Les m i -
n i s t res d o l 'Eg l i s e s o n t s i m p l e s et s a n s a u c u n 
a p p r ê t , t o u s l es h é r é t i q u e s au c o n t r a i r e , s o n t de 
l ' é c o l e d ' A r i s t o t e et de P l a t o n . P o u r v o u s c o n -
va incre q u e t o u t e é l o q u e n c e d u s i è c l e e s t c o m p a -
r é e à d e l ' o r , c ' e s t - à - d i r e q u e l eur l a n g u e est 
a p p e l é e o r , à c a u s e de l ' éc lat de leurs p a r o l e s , i l 
est d i t B a b y l o n e es t c o m m e u n e c o u p e d ' o r d a n s 
la m a i n d u S o i g n e u r . C o n s i d é r e z c e q u e l e p r o -
p h è t e v e u t d i r e : B a b y l o n e s i g n i f i e c o n f u s i o n . 
D o n c , c e m o n d e es t cet te c o u p e d ' o r , et t o u t e s 
l es n a t i o n s b o i r o n t d e c e q u i e s t c o n t e n u d a n s 
cet te c o u p e d ' o r . Jerem. LI. « L e s en fants d ' E -
p h r a ï m h a b i l e s à t endre l ' a r c et à en t i rer . » L e s 
écr i ts d e s h é r é t i q u e s , q u e l s qu ' i l s s o i e n t s o n t 
r e m p l i s d e s u p e r s t i t i o n s . « Us o n t t o u r n é le d o s 
au j o u r d u c o m b a t . » Us ne c o n n a i s s e n t p o i n t 
c e l u i qui a d i t : Je v o u s d o n n e m a p a i x , j e v o u s 
la i sse m a pa ix Jean, x i v ; m a i s i l s s o n t t o u j o u r s 
prêts à p a r l e r . Ils o n t d e s p a r o l e s à l eur d i s p o s i -
t i on , m a i s q u ' i l s é c o u t e n t c e qui est écr i t : D i s s i -
p e z l es n a t i o n s qui n e r e s p i r e n t q u e l a g u e r r e . 
PS. LXVIT. On m e d i ra q u e c ' e s t l à u n e e x p l i c a -
t i o n q u i n o u s est p a r t i c u l i è r e , v o y o n s la su i t e : 

« U s n ' o n t pas g a r d é l ' a l l iance faite a v e c D i e u , 
e t n ' o n t po int v o u l u m a r c h e r d a n s sa l o i ; i l s 
o n t o u b l i é s e s b ien fa i t s . Us s e s ont s o u l e v é s c o n -
tre celui qui l e s a r é g é n é r é s d a n s l e b a p t ê m e ; 
« e t l es m e r v e i l l e s q u ' i l a fa i tes d e v a n t e u x . >» 
V o y e z l e s e n s dcB Écr i tures , c o m m e n t le p r o -
p h è t e p a s s e d e s en fants d ' E p h r a ï m a u x f a i t s h i s -

nisi de auro cogitant. Dicat aliqnis, Quare fecerunt 
vitulos aureos ? Noster thésaurus reposilus est i n 
vasis fictilibus. Ecclcsiastici enim, rustici sunt et 
simplices ; omnes vero hœretici , Aristotelici et Plato-
nici sunt. Denique ut sciatis, quoniam omnis e loquen-
tia ?®cularis, aurum dicitur : h o c est. quoniam lingua 
eorum quasi propter splendorem auri dicilur, Calix 
aureus Babylon in manu Domini. Videte quid dicat : 
Babylon confusionis. Ergo mundus iste, calix aureus 
eal. De h o c calice aureo omnibus gentibua propinatur 
Jerem. LI. « Filii Ephraim intendentes et miltentea 
arcum. » Quamcumque videris scripturam hieretico-
rum, omnes superstitiones babent. « Reversi sunt in 
die belli. » Nesciunt eum qui dixit : l 'acem mcam do 
voliis, pacem meam relinquo vobis Joan. xiv, sed ad 
verba sunt praparati . Habent verba, 6ed audient 
illud quod scriptum est : Dissipa gentes qoaî bella 
volunt Psal. LXVII. Dicat aliquis, nostram esse senten-
liam, Videamus consequentia : 

« Non custodierunt testamenlum Dei, et in lege 
ejus nolueruot ambulare, et obliti sunt benefactorum 
«jus. i> Consurrexernnt contra eum, qui eos r e g e o e -
ravit iu baptismale. « Et mirabilium ejus quai osten-



toriques des t e m p s anciens, ainsi ces paroles : 
J 'ouvrirai m a b o u c h e en paraboles , j e dirai des 
c h o s e s qu i sont cachées depu is le c o m m e n c e -
m e n t du m o n d e , montrent qu ' i l parle ici en pa-
raboles . 

« En présence de leurs pères , il a opéré dos 
prod iges d a n s la terre de l 'Egypte , d a n s la plaine 
d e T a n é s . 11 divisa la m e r et les f i t passer , e t il 
resserra ses eaux c o m m e dans u n e outre , e t il 
les conduis i t durant le j o u r à l ' ombre d ' u n e 
nuée . » Quelqu'un m e dira : V o u s faites v io lence 
à l 'Écriture qu i parle s implement d u peuple d'Is-
raël, lorsqu'i l fut tiré d e la terra d 'Egypte, le 
sens est d o n c ici p u r e m e n t h i s tor ique . N o u s l i -
s o n s encore q u e les d i x tr ibus abandonnèrent le 
culte d e Dieu p o u r celui des ido les , et se p r o s -
ternèrent devant l e s veaux d ' or . E x a m i n o n s dans 
que l t e m p s vécut A s a p h ; d ' abord s o u s le régne 
d e David durant quarante ans ; p u i s s o u s le r è -
g n e d e S a l o m o n , quarante autres a n n é e s , e t 
après c e s quatre -v ingts ans s o u s le règne d e Ro-
b o a m , et c 'est ensuite q u ' e u t lieu le s c h i s m e d e s 
dix tribus. V o u s voyez d o n c q u e c e qui est d i t 
ici n ' a pas p o u r ob je t les dix tr ibus , mais q u e le 
prophète a ici en vue les hérét iques . « En p r é -
sence d e leurs pères , il a opéré d e s p rod iges . » 
Les hérét iques ont d o n e oubl ié l eur père qu i a 
opéré d e s prod iges dans la terre d 'Egypte , d a n s 
les ténèbres d e c e siècle , et la manière dont il 
l e s a délivrés. Ils ont reçu dans l 'Eg l i se une nou-
vel le naissance e t i l s ont pris ensuite en aver-
s ion cette Egl ise à qui ils doivent cette nouvel le 

dit els. » Videte senaitm Scripturarum, quomodo de 
fltiis Ephraim venit arl historias prœteritti : ut illud 
quod scriptum est : Aperiam in parabolis os meum, 
loquar propos i t ions ab ioitio, parabolice dictum 
ostendib 

Coram patribus eorum qute fecit mirabilia in terra 
A'gypli, in campo Taneos ; interrupit mare, et per -
dui i l cos, staluit aquas quasi in ulre, et dednxit eos 
in nubi diei. » Dicat sliqnis : Vira facis Scriptural, 
simpliciter enim dicitur .la populo Israël, quando 
eductus est de terra iKgypti, et propterca secundum 
historiam dicitur. Et legimus .Icccm tribus quoniam 
dereliqueruot Deuin, et idololatrœ efiecti sunt, et 
quasi secuti sunt vitulos aureos. Vlileamus Asaph 
prophita quo tempore tucrit. « t ique illo tempore, 
quando fuit David quadraginta aouis. r.ursum Salo-
mon aliis quadraginta annis. Post octoginta anuos 
sub Roboam, postea scissa! sunt deeem tribus. Vides 
ergo quod dicitur, non dicitur de decem tribulnis, 
sed de bœreticis proplietatur. » Coram patribus eorum 
fecit mirabilia. . Obliti ergo sunt hieretici patris sui, 
qui fecit uilrabilia in terra .Egypti, in tenebris istius 
sœculi, quomodo illos liberavit. In Ecclesia renati 

vie. • Dans la terre d e l 'Egypte , dans la plaine 
d e Tanes , » la où r è g n e l ' idolatrie, s o u s le scep-
tre d u ro i d 'Egypte , là otl se trouve cette cavale-
rie d e l 'Egypte , Jean et Mambrès les adversaires 
d e Moïse, et o ù les ido les reço ivent un culte d i -
v in . Nous é t ions t ous dans cette Egypte , et nous 
avons été dél ivrés par le Se igneur . « Il divisa la 
mer et les lit passer . » L e Se igneur marchait sur 
l a m e r , il apaisa l e s flots irr ités d e cette mer , et 
nous lit passer . • Il d iv isa la m e r et les Ut pas -
ser . » Jusqu 'à c e j o u r , ô m o i n e fidcle, l o r sque 
v o u s êtes tirés d e l 'Egypte , la m e r se divise, 
p o u r v o u s laisser passer . » Il resserra ses eaux 
c o m m e d a n s une outre . » L 'hébreu au l ieu d e 
c o m m e une ou ire, porte c o m m e un monceau . « 11 
les conduis i t durant le j o u r à l ' o m b r e d ' u n e 
nuée . » V o i c i q u e le S e i g n e u r v iont d a n s l 'E -
gypte sur une légère nuée . Par cette légère nuée , 
nous devons entendre , ou le c o r p s d u Sauveur 
qu i fut léger en ce s e n s qu ' i l ne fut appesant i 
par aucun p é c h é ; ou la sainte Vierge Marie ; 
dont le sein virginal c o n ç u t en dehors d e toute 
participation h u m a i n e . Voic i d o n c q u e le . S e i -
gneur vient dans l 'Egypte d e ce m o n d e por l é s u r 
une légère nuée , s u r l a Vierge . « El il l e s c o n -
duisit durant tout le j o u r à l ' o m b r e d ' u n e n u é e 
lumineuse c o m m e le j o u r . . Hemarquez le c h o i s 
d e cette e x p r e s s i o n , « l u m i n e u s e c o m m e le j o u r , , 
c 'est qu'en effet cette nuée ne fut j a m a i s dans les 
ténèbres , m a i s t o u j o u r s entourée d e l u m i è r e . " Et 
durant toute la nuit , à la clarté d e l a f l a m m e . -
Et les ténèbres n ' on t r i en d e caché p o u r vous , l a 

sunt, et postea ubi nati sunt, displicet eis Ecclesia. 
. In terra /Egvpti in campo Taneos : » ubi idololatria, 
obi rex <Ëgypti, ubi equitatus /Egypti, ubi Joannes 
et M ambres avversarli Moysi, ubi idololatria. Nos 
omnes eramus in .Egypto, et a Domino liberati su-
cous. » Interrupit mare, et edoxit eos. » Ambulabat 
Dominus super marc, et fluctua maris raltigavit, et 
uos perd imi . • Interrupit mare, et eduxit eos. » Us-
que bodie, 0 Monache lidelis, quando educeris de 
«Ëgypto, interrumpitor mare, et sic educeris. <• Statuit 
aquas quasi ir, utre. • lu I lebrao non babet, utrem, 
sed, « sicut acervum. Et deduiit eos in nube dici. » 
Ecco Dominus venit inJ ïgyptumiunube levi. Nubem 
levem. aut proprie Salvatori* corpus debemus aeci-
pere, qui leve mit, et nullo peccato pnegravalum 
est. Aut certe nubem levem dehemus sanctam Mariant 
aceiperc, nullo semine humano pragravatam. Ecce 
Dominus venit in vEgyptum, sieciiH istius, super 
nubem levem, Virginem. » Et deduxit cos in nube 
dici. - Pulcbre d ix» , « d i e i , . Nubes enim illa non 
ruit In tenebris, sed seuiper in luce. « Et tota nocte 
iu illuminatione ignis. » Kt tenebrie uon sunt abs-
c o n s e a te. Sicut lux libi, ita et nox Ubi Dent. n. Et 

nuit est p o u r v o u s c o m m e la lumière Dent. iv. 
. Et durant toute l a nuit à la c larté de la 

flamme. » Notre Dieu est un fou c o n s u m a n t ; un 
feu c o n s u m a n t , i l ne d i t po int c e qu ' i l c o n s u m e , 
il nous le la isse à exp l iquer . Ceux qui o n t bat i 
s u r le f o n d e m e n t d u Christ , du bo is , d u f o i n , d o 
la pail le 1 Cor. m , le S e i g n e u r est p o u r eux un 
feu c o n s u m a n t . Le feu a une doub le propr iété , 
a luit , et i l b r û l e . Si nous s o m m e s pécheurs , il 
n o u s c o n s u m e ; si nous s o m m e s j u s t e s , i l n o u s 
éc la ire . 

« I l fendit la p ierre dans le désert . » La p ierre 
a été fendue p o u r n o u s dans le désert. La pierre 
a été f rappée , e t les eaux en ont ja i l l i . C'est cette 
p ierre qui d i t : Que celui qu i a soi f , v ienne e t 
b o i v e , ce lu i d u sein duquel c o u l e r o n t des fleuves 
d 'eau vive . Jean. vu . « Et il l e s abreuva c o m m e 
à des sources p r o f o n d e s , » d a n s le désert, où i l 
n 'y avait p a s d ' e a u , les eaux cou lèrent p o u r n o u s 
en a b o n d a n c e . 

. Et i l fit jai l l ir d e s torrents d e la pierre, et 
cou ler leurs eaux c o m m e d e s fleuves ; cependant 
ils cont inuèrent de l 'o f fenser, etc . » 0 perversité 
d 'un c œ u r mauvais , il o s e ouvrir la b o u c h e c o n -
tre Dieu, e t lui qu i devait avo i r fa im d e la j u s -
tice, i l d e m a n d e des viandes et des l é g u m e s . Car 
d e m ô m e q u e Moïse a f rappé la pierre d u roober 
dans le désert , e t en a fait ja i l l i r des eaux a b o n -
dantes p o u r le peuple iVomÈ.xx, ainsi le Se igneur 
q u e saint Pau l nous représente frappé à c a u s e 
d e n o s p é c h é s ; Rom. rv, nous a ouvert des s o u r -

tota nocte in illuminatione ignis. Dominus noster, 
ignis consumens est. Ignis consumens. Non dixit quid 
consumens, noliis intelligentiam dereliqSft. Qui super 
fondaitientum Cbristi »dificaverunt, lignum, fenum, 
stipulant I Cor. m, Dominas illis iguis consumens 
est. Ignis duplieem babet naturam, et lacet, et urit. 
Si peecatores sumus, incéndit; si justi, lucet nobis. 

a Interrupit petram in deserto. » luterrupta nobis 
est In petra in eremo. Percussa est petra, et Quxeruut 
aqute. illa petra quai dicit : qui sitit, vaniat et bibat; 
de cujus ventre fluxerunt llumina Joan. vu. « Et ada-
quavlt eos velut in aliysso niulta... a lit deserto, ubi 
aqna non erat, abundantia nobis aquarum facta 
est. 

« Kt edoxit aqnara de petra, et eduxit tamquam flu-
mina aquas, et apposuerunt adhuc peccare ei, » etc. 
O perversitaa cordis pravi, in Deum ittale loquitur, 
et qui justitium esurire debuerat, carnes requirit et 
olera. Nam sicut Moyses perciissit in ereuto petram, 
et produxit populo aquas Nam. u , ita et Dominus 
quem Paulus percussunt ait propter peccata nostra, 
itnmensos nobis protulit fontes Rom. tv, apofltolos 
scllicet, quos petra monstravit, et per quos iluxerunt 

ces inépuisables , c 'est -à-dire les apôtres q u e lu 
pierre n o u s a découverts , et par le m o y e n d e s -
quels l 'eau a c o u l é par torrents. Par ces torrents 
nous entendons les docteurs , par lesquels d ' au -
tres torrents , les doc teurs qu i sont v e n u s après 
e u x ont é té r empl i s ; c ' est par l eur prédicat ion 
q u e nous apaisons l a so i f de la paro le d o D ieu . 
Cette m ê m e pierre n o u s montre encore l a s o u r c e 
d u b a p l è m e et d u martyre . Car l o r sque le côté 
d u Sauveur fut pereé d ' u n e lance. Il en sortit d u 
sang et d e l ' eau, s y m b o l e s d u b a p l è m e e t d u 
martyre . Jean. x i x . Les doc teurs sont c o m p a r é s 
à des torrents, parce qu 'avant d e c ro i re , i ls 
étaient rempl is d e s eaux e t d e l a f a n g e d e ce siè-
c le . Maintenant qu' i ls sont purif iés par le bap-
t ê m e , i l s sont i n o n d é s des eaux qu i coulent d e 
la source éternel le de vie. Les Ju i f s m u r m u r a -
teurs a j o u t e n t c e qu i su i t : 

« Dieu pourra-t - i l n o u s d o n n e r d u pain , ou 
dresser u n e table d a n s le d é s e r t ? i l s regardent 
cette œuvre c o m m e dif f ic i le p o u r la p u i s s a n c e 
d e Dieu, c o m m e si celui qu i a fait jai l l ir l 'eau de 
la p ierre , ne puisse faire t o m b e r l a m a n n e d u 
c ie l . « C'est pourquoi lo Seigneur les entendi t , 
e t retarda. » 11 retarda leur entrée dans la terre 
p r o m i s e . « Et un feu s ' a l luma contre J a c o b , et 
sa co lère éclata contre Israël. » J a c o b ne signil ie 
pas toujours celui qu i supplante , qu i détruit les 
v i c e s , pas p lus qu 'Israël ne signifie t o u j o u r s c e -
lui qu i voit Dieu. L 'Apôtre enseigne qu'il y a u n 
Israël charnel I Cor. x , d o n t il est d i t : Et Israël 

torrentes. Torrentes autem doctores accipimus, per 
quos torrentes, id est, subséquentes Ecclesiarum 
doctores repleti sunt. Ex quorum nos predication«, 
sitini verbi Dei restinguimus. Sed et fonlern Baptismi 
nobia atque inartyri'i, eaileni petra ostcudit. De 
latere enim ejus cum percnssun est, sanguis et aqua 
processi!, quod baptisntum et martyrium Sguravit 
Joan. m . Torrantes autem doctores dicti, quia prius-
quam crederent, ab imbribus et volutabris bujus 
sa^uli erant repleti. Nunc autem baplisuto abluti, a 
fonte v i t » perennis inundaverunL Addii murmuratio 
Judaica, diceus : 

« Numquid et panem poterli dare, aut parare msn-
sam populo suo ? » Difficile™ pulat virtuiem Dei, ut 
qui eduxerit aquaut do saxo, quasi non possit manna 
dare de cœlo. 

» Ideo audivit Dominus, et distulit. » Utiqne se ab 
eis, ne in terram repromissionis intrareut. « Et ignis 
accensus est in Jacob, et ira ascendit in Israel. » Ja-
cob non semper supplantator vitiorum intelligilur ; 
oec Israel in omnibus videns Deum accipitur. Apos-
tolus autem docet esse Israelem secundum camera 
I Cor. x, de quo dicitur ¡ Et fornicatuB est Israe) 



se l i v ra à la f o r n i c a t i o n . Sag. v m . Car s ' i l avait 
v u Dieu d e s y e u x d e l ' â m e , il n e se fût p a s l ivré 
a u c r i m e de la f o r n i c a t i o n . Il e n es t d e m ê m é d e 
J a c o b , l o r s q u ' i l se p r o s t e r n a i t d e v a n t E s a ù 
s o u i l l é par le c u l t c d e s i d o l e s , en d i s a n t : J e v o i s 
votre v i s a g e c o m m e l e v i s a g e d ' u n a n g e de Dieu . 
Gen. x x i n , o u b i e n , l o r s q u ' e n g r a i s s é p a r son a b o n -
d a n c e , il se révoltait c o n t r e Dieu , il n 'é ta i t p a s 
ce lu i qui s u p p l a n t e l es v i c e s . C'est d o n c d a n s c e 
s e n s qu ' i l f aut l ' en tendre i c i , q u e le feu t e r r e s t r e 
d e l a c o n c u p i s c e n c e s 'est a l l u m é d a n s J a c o b , et 
q u ' a i n s i par u n effet d e la v e n g e a n c e d i v i n e , il 
s ' é tendi t s u r Israël c h a r n e l . 

« P a r c e q u ' i l s n e c r u r e n t po int à Dieu , et q u ' i l s 
n ' e spérèrent po int d a n s s o n a s s i s t a n c e sa luta i re . » 
I l s n ' o n t c r u n i d a n s le P è r e , ni d a n s l e F i l s qui 
e s t l e s a l u t du m o n d e . 

« Et il c o m m a n d a a u x n u é e s d ' e n h a u t , et i l 
o u v r i t l es p o r t e s du c ie l .Kt il fit t o m b e r la m a n n e 
c o m m e une p lu ie p o u r l es n o u r r i r . » T e l s s ont 
l es b i e n f a i t s a c c o r d é s a u x h é b r e u x ; m a i s m a i n -
tenant d a n s l 'Eg l i s e il e s t c o m m a n d é a u x p r o -
p h è t e s et a u x a p ô t r e s , de n o u s a n n o n c e r la p a -
ro l e d e la p r é d i c a t i o n , qui e s t la n o u r r i t u r e s p i -
r ituel le d e n o s â m e s . « E t il l e u r d o n n e u n p a i n 
d u c ie l , et l ' h o m m e a m a n g é l e p a i n d e s a n g e s . » 
Celui q u i a d o n n é cet te n o u r r i t u r e à l ' h o m m e 
es t ce lu i qui a d i t : J e suis l e p a i n d e v i e , qui 
suis d e s c e n d u d e s c i e u x ; c e l u i q u i m a n g e r a d e 
c e p a i n , v ivra é t e r n e l l e m e n t . Jean. v i . C ' es t c e 
p a i n qui e s t l a n o u r r i t u r e d e s c i e u x , d e s saints 
e t d e s a n g e s . « Il l eur e n v o y a d e s a l i m e n t s e n 

Judic. t in . Si en im vidisset mente Deum, foruicalus 
utique non fuisset. Sic de Jacob , corn Esau pol lutum 
Idolis adorabat, dicens : Video i'aciem tuam tamquam 
racicm angeli Dei Gen. n u i ; vel, cum impinguatua 
recalcitravit, non erat supplantntor vit iorum. Ideo et 
h i c ita intelligendum est, quia accensus est in Jacob 
terrenus ignis concupiscentiœ, etita in ultione diviua, 
super Israël carnalem ascendit. 

u Quia non crediderant in Deum, nec speraverunt 
in salutari ejus. « Nec Palrem, nec Filium, qui salua 
mundi est, crediderunt. 

« Et maudavit uubibus desuper, et januas cœli 
aperuit. Et pluit iilis manua ad manducandum. » 
Prccstita heee suut Ilebrœis, sed et m o d o in Eccîesia 
prophetis et apostolis prœcipi lor , ut nobis verbum 
prœdicationis, q u o anima spiritualiter pascatur, annun-
tient. a Panem cœli dédit eis, pauem angelorum man-
ducavit homo . » Ipse homini clhum praîbuit, qui 
d i x i t : E g o s u m panis vit®, qui de cœlo descendit 
qui mandneaverit ex co , v ivet in œlernum Juan. vi. 
Ex h o c enim pane cœli. sancti reficiuntur et angeli. 
p Cibaria misit eis in abundantia. » Ut jarn uon litte-

a b o n d a n c e , » afin d e l es rassas i e r n o n p l u s de 
l ' o rge de la lettre, mais d e s vér i tés d u f r o m e n t 
sp i r i tue l . 

« Il écarta d a n s l 'a ir lo v e n t d u m i d i , e t il 
a m e n a par s a pu i s sance le v e n t du c o u c h a n t , et 
i l fit p leuvoir s u r e u x d e s v i a n d e s o o m m e la 
p o u s s i è r e , etc. » Ces v e n t s s o n t le s y m b o l e du 
souf f le de l ' E s p r i t - S a i n t . La n o u r r i t u r e d o n n é e 
à cette mul t i tude , n o u r r i t u r e q u i e s t c o m p a r é e à 
l a pouss ière et au sab le d e la m e r , a c c u s e l eur 
esprit d u r et l eurs ins t inc t s terres tres . 

« Elles t o m b è r e n t au m i l i e u d e l e u r c a m p , a u -
t o u r de leur tente, et i l s e n m a n g è r e n t , et i l s e n 
f u r e n t p le inement rassas iés . » L e u r c a m p , c ' e s t 
la s y n a g o g u e ; l e u r s t entes , l es c œ u r s d e c e u x 
sur lesquels t o m b è r e n t ces a l i m e n t s . E n d i s a n t 
qu ' i l s en furent p l e i n e m e n t r a s s a s i é s , il c o n -
d a m n e l eur g l o u t o n n e r i e c h a r n e l l e ; ca r t a n d i s 
qu ' i l s devaient se n o u r r i r d e s p r é c e p t e s de D i e n , 
i l s se trouvent p l e i n e m e n t rassas iés d e c e s c h a i r s 
s e m b l a b l e s à d e la pouss i è re . « D ieu l eur a c -
c o r d a c e qu ' i l s dés i ra ient , et i l s n e f u r e n t p o i n t 
f rus t rés dans l e u r s dés i r s . » De m ê m e q u e la 
b o n t é infinie de Dieu , n o u r r i t d ' a l i m e n t s t e r r e s -
t res c e u x qui o n t fa im, e l le r e m p l i t d u p a i n c é -
leste dont n o u s a v o n s par l é p l u s h a u t , ce lu i q u i 
e n fait l ' ob jet de ses dés i r s . V o y o n s d o n c d a n s c e 
qui su i t que l fut l e c h â t i m e n t d e c e u x q u i o n t 
d é s i r é ces v iandes terrestres, et n ' o n t e u a u c u n 
d é s i r p o u r Dieu . 

« Ces v iandes étaient e n c o r e d a n s l e u r b o u c h e , 
l o r s q u e l a co l ère de Dieu s ' é l eva c o n t r e e u x , et 

rœ hordeo, sed epirituaiis tritici dogmate satientor. 
« Et transtulit Austrum de cœlo , et induxit in v ir -

tute sua Aîricum, et pluit super eos sicut pulverem 
carnes, » etc. In ventis, flalum Spiritus sancti demons-
trat. Collatio autom multitudinis, quœ pulveri vel 
a r e n » maris assimilatur, terrenum et durum eorum 
arguit sensum. 

« Et ceciderunt in medio castroruui eorum, cirea 
tabernacula eorum, et manducaverunt, et saturati 
aunt nimis. » Castra, Bynagogas dicit. Tabernacula 
vero , corda eorum in quibus hœc def luxeruot . Quod 
autem eos nions indicat saturatos, ingluviem eorum 
carnalem increpat, quod hi qui de Dei prœceptis 
rcfici debuerant, de pulvorcis se oarnibus sentiunt 
satiatos. « Et desiderium eorum attulit eis, non sunt 
fraudati a desiderio suo. » Immensa pietas Domini , 
ut terreno victu esurienteB pascit, sic et qui eum 
desideraverit, cœlesti, quem superins diximus, pane 
replet. Ergo hi qui carnes tantum, et non Deum desi-
deraverunt, quid in sequeoti tulerint, videamus. 

« Adhuc esca eorum erat in ore ipsorum, et ira 
Dei ascendit super eos, et occidit piugues eorum. * 

il tua l es p l u s v i g o u r e u x d ' e n t r e eux . » T e l fut l e 
s o r t d e c e u x q u i a b a n d o n n è r e n t Dieu a p r è s a v o i r 
é té n o u r r i s d e la m a n n e . E t m a i n t e n a n t e n c o r e 
d a n s l 'Eg l i s e c h r é t i e n n e , s i q u e l q u ' u n se n o u r r i t 
d e la c h a i r et du s a n g d u Christ , et qu ' i l r e -
t o u r n e d a n s l a v o i e du v i c e , q u ' i l s a c h e q u e l e 
j u g e m e n t d o Dieu est i m m i n e n t p o u r l u i , c o m m e 
l e d i t l ' a p ô t r e s a i n t Paul : Celui qui a u r a m a n g é 
i n d i g n e m e n t le c o r p s et l e s a n g d e J é s u s - C h r i s t , 
m a n g e e t b o i t son p r o p r e j u g e m e n t . I Cor. x i . 
« Et il a terrassé la t è te d ' I s r a ë l . A u j o u r d ' h u i 
e n c o r e l a t ô l e d e l 'Eg l i s e es t t e r rassée , l o r s q u e 
les prêtres e u x - m ê m e s n e r e ç o i v e n t pas c e s a -
c r e m e n t d a n s u n e â m e i n n o c e n t e . 

« A p r è s t o u s c e s p r o d i g e s , i l s p é c h è r e n t e n -
c o r e , et n ' a j o u t è r e n t po int de foi à s e s m i r a c l e s . 
Et l e u r s j o u r s p a s s è r e n t c o m m e une o m b r e , e t c . » 
L e s h o m m e s d ' i n i q u i t é p è c h e n t c h a q u e j o u r , 
j u s q u ' à c e qu ' i l s p a s s e n t , et i l s passent avec r a -
pidité , e u x q u i r e fusent a v e c m é p r i s d ' o b é i r aux 
prêtres de D i e u , c o m m e c e p e u p l e qui m n r m l i -
r a i t c o n t r e M o ï s e , l e serv i teur d e D i e u . 

« L o r s q u ' i l l es f rappait d e m o r t , i l s le r e c h e r -
c h a i e n t , i l s r e t o u r n a i e n t à l u i , et i l s se hâta ient 
d e v e n i r l e t r o u v e r . >> L o r s q u ' i l s é ta ient chât iés 
p a r leurs p é c h é s , i l s r e t o u r n a i e n t à D i e u , et s e -
c o u a n t l e s o m m e i l de l ' in f idé l i té , i l s se hâtaient 
d e v e n i r e n t e n d r e la p a r o l e de Dieu . 

« II3 se s o u v e n a i e n t q u e Dieu était l eur d é f e n -
s e u r , et q u e l e D i e u t r è s - h a u t é ta i t l e u r r é d e m p -
t e u r . » U s c o m p r e n a i e n t q u e n u l autre n e p o u -

vait l eur p o r t e r s e c o u r s , s i c e n ' e s t C e l u i q u i l e s 
avait d é l i v r é s d e la se rv i tude de l ' E g y p t e . 

« Et i l s l ' a i m a i e n t d e b o u c h e , » l o r s q u ' i l s d i -
sa ient : N o u s f e r o n s tout c e q u e Moïse n o u s c o m -
m a n d e r a . Exod. 11. « T a n d i s q u e l e u r l a n g u e 
m e n t a i t , » en d i sant à Moïse : N o u s f erons tout 
c e q u e l e S e i g n e u r n o u s c o m m a n d e r a de fa i re . 
« Car l e u r c œ u r n 'éta i t p o i n t d r o i t d e v a n t lu i , et 
ils ne f u r e n t p o i n t fidèles d a n s s o n a l l i a n c e . » Le 
S e i g n e u r l u i - m ê m e , s ' a p p u y a n t d u t é m o i g n a g e 
d ' ï sà l e , d i sa i t : Çc p e u p l e m ' h o n o r e d e s lèvres ; 
m a i s son c œ u r es t l o in d e m o i . lsai. x x i x . « Mais 
p o u r l u i , il e s t m i s é r i c o r d i e u x , e t il l e u r p a r -
d o n n e r a l e u r s p é c h é s , e t c . L a m u l t i t u d e de s e s 
m i s é r i c o r d e s ret ient son b r a s p r ê t à f r a p p e r l e 
c o u p a b l e , p a r c e qu ' i l attend q u ' i l f asse pén i -
t e n c e ; ca r il n e v e u t p a s q u e la m o r t d u p é -
c h e u r , m a i s b i e n p lu tô t q u ' i l se c o n v e r t i s s e e t 
q u ' i l v ive . Ex-ech. XVIII. 

« Il se s o u v e n a i t qu ' i l s étaient c h a i r , » c a r i l 
sait q u e la c h a i r rés is te t o u j o u r s à l a loi d e 
Dieu , a Un s o u f f l é q u i p a s s e et n e rev ient p l u s . » 
11 sait q u e l ' h o m m e , l o r s q u e l ' â m e es t séparée d u 
c o r p s , r e t o u r n e en p o u s s i è r e . Et l 'Espr i t -Sa int 
l u i - m ê m e , l o r s q u ' i l se re t i re d e s p é c h e u r s , p a r c e 
qu ' i l s 3 o n t e n f o n c é s d a n s le b o u r b i e r f a n g e u x de 
l e u r s p é c h é s , n e revient p a s d a n s l e u r â m e . 

« C o m b i e n d e f o i s l ' o n t - i l s i r r i té d a n s l e d é -
sert , et o n t - i l s exc i t é sa c o l è r e d a n s u n l i e u s a n s 
eau ? » dans l ' i n c r é d u l i t é et la s é c h e r e s s e d e l e u r 
c œ n r . » 

Hajc de b i s qui Deum post acceptum manna dereli-
querunt. Nam et n u n c in Ecclesia si quis carne et 
sanguine Christi rclicitur, e t d c c l i n a t a d villa, noverit 
sibi Dei jud i c ium imminere, sicut Paulus apostolus 
a i t : Qui accepcrit corpus et sangoinem Cbristi indi-
gne , jud i c ium sibi 3umit, et bibit I Cor. x i . a Et 
electos Israel imped iv i l . » Impediunlur, et n u n c e l e c t i 
Ecclesiie, si ne ipsi quoque sacerdotes innoccn l c r 
haic sacramenta percipiant. 

a In omnibus his peccaverunt adhuc, el non credi-
derunt in mirabilibus ejus. Et defccerunt, » etc. 
Peccant quol idie iniqui, quoadusque deficiant, e t c u m 
1'eBtinatione deficiunt, qui sacerdotibus Dei obaudire 
contemnunl , sicut et populus i l le qui contra famulum 
Dei Moysen murmurabat. 

a Cum occideret eos , quxrebant eum, et reverte-
bantur, et diluculo veniebant ad c u m . » Flagellati in 
peccatis revertebantur; excussoqueiniidelitatis somno, 
maturabaul a t audirent verbilm Dei. 

» Et rememoraba at, quia Deos adjutor est eorum, 
et Deus excelsas redemplor eorum est. » Nullum 
posse intellexerunt adjalor ium ferre, nisi i l ium qui 
eos de servitule iEgypti libcravit. 

« Et dilexerunt cnm in ore suo . » Cum d i cerent : 
Omnia quweumque pneeeperit Moyses, faciemus 
Exod. u. « Et lingua sua menli l i sunt ei. » Dicentes 
Moysi : Omnia qu;ecumque dixerit Dominus, facicmus. 

« Cor autem ipsorum n o n erat rectum cum co.. n e c 
lidelea liabiti sunt in lestamcnlo ejus. 0 Nam et D o -
minus testimonio utens Isaim prophetie, d i c c b a t : 
Populus hie labiis me b o n o r a i : cor autem eju3 longo 
est a me Isa. xxix . 

11 Ipse autem est misericors, et propitius fiel pecca-
tis corum, » etc. Multitudo enim roisericordiarum 
conl inel eum, ul dum exspectat prenitentiam n o n 
puuiat de l inquen lem: quia non vull mortem pecca-
toris, aed ut converlatur et vivat Ezech. xvm. 

o EL rememoratus est, quia caro sunt . » Seil enim, 
quia caro semper resistit legi Dei. « Spiritus vadens, 
et non rediens. a Novit enim quia homo, amisso 
spiritu, in pulverem revertitur. Nam et Spiritus sanc-
lus c u m recedit a peccatoribus, quamdiu i n voluta-
bris poccaminnm sunt, n o n revertitur ad eos. 

« Quolies exacerbaverunl eum in deserto, in iram 
concitaverunt enm in inaquoso. <> In incredulilalo 
utique atque ariditate cordis sui. 
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« l i s en vinrent encore à tenter Dieu et à i r r i -
ter le saint d 'Israâl. » Moïse était alors le saint 
d ' Israël , qu i voyait Dieu des yeux d e l ' âme et d u 
corps , et qu ' i l s ne cessaient d ' irriter : Et ils c o n -
t inuent d e l ' irriter, lorsqu' i ls entendent dire 
qu'il a n n o n c e le Christ qui devait nattre dans la 
chair . 

« Ils ne s e sont po int rappelé les œuvres d e sa 
m a i n , au j o u r où il les dél ivra des m a i n s de c e -
lui qu i les affl igeait, » d e Pharaon qui est a p p e -
lé le diable au figuré. 

« C o m m e il fit éclater dans l 'Egypte les s ignes 
de sa puissance , et ses prodiges dans les plaines 
d e Tanés . » D e m ê m e qu 'a lors Moïse dél ivra le 
peuple d e l 'Egypte par les dix prodiges , c ' est -à -
dire par les dix pluies, ainsi l 'apôtre saint Paul , 
a d iss ipé l e s ténèbres du monde présent par ses 
dix épîtres. 

« Il changea en sang leurs fleuves et leurs 
eaux , afin qu' i ls n 'en pussent bo i re , a L e s va ins 
d i s c o u r s des phi losophes q u i , par les doctr ines 
do Platon donnaient la m o r t aux Ames faibles de 
l 'Eglise, ont été changés en sang par un effet de 
la vengeance d iv ine , afin que c e u x qui répan-
daient le sang , c 'est -à-dire qu i donnaient la m o r t 
aux âmes en les séduisant , fussent e u x - m ê m e s 
abreuvés de s a n g . 

»< Il envoya contre e u x une mul t i tude d e m o u -
ches qu i les dévorait . » Cette espèce d e m o u c h e s 
cynomia figure la secte des Cyn iques qu i p lace 

(1) Celle con>p»roi»on est cmprnulie * Ofigône Uomil IV in Exod. 

le souverain b ien dans la volupté et les plaisirs 
des sens . » Et des grenoui l les qu i désolaient leur 
pays . » L e c roassement des grenoui l les (») figure 
les vers des poètes qui par l eur verbiage or-
guei l leux ont répandu les fables les plus perni -
c ieuses . 

« Il lit dévorer leurs fruits par la rouille. » 
La rouille ou la canicule est le s y m b o l e de la 
fornication. Car d o m ê m e q u e la rouil le se glisse 
p a r une marche lente e t dépose un g e r m e m o r -
tel dans les fruits dos arbres , ainsi la fornica-
tion par ses appâts séducteurs attire les h o m m e s 
et les dévore par ses secrètes et crnel les m o r s u -
res . « Et leurs travaux par les sauterel les . » Les 
sauterelles sont une condamnat ion des d iscordes 
du genre humain . Elles s 'avancent en troupes 
régul ières b ien q u e sans che f ; e t l e genre h u -
main est toujours divisé et- en d i s co rde . 

« 11 fit périr leurs vignes par la grêle , et leurs 
mûriers par la gelée. Il extermina leurs hôtes 
par cette grêle , et tout ce qu ' i l s possédaient par 
le feu. » L a vengeance divine est figurée p a r l a 
grêle , qu i fait pér ir les v ignes et les a rbres , qui , 
au lieu de b o n s fruits n 'ont produ i t q u e des 
r o n c e s et des épines . Cette grêle fait également 
périr les a n i m a u x p o u r c o n f o n d r e la folie de 
c e u x qu i ont donné à ces a n i m a u x un n o m d i -
vin. Dieu envoie aussi un feu vengeur p o u r dé-
truire les vices e t tout à l a l'ois éclaire les cœurs 
des croyants , selon cette p a r o l e d u Se igneur : Je 

« Et conversi sunt, et tentaverunt Deum, et Sanc-
tum Israel exacerbaverunt. » Erat tune Moyses sane 
tus Israel, qui Deum et mentó videbat et oeuüB, 
quem scepius exacerbaban!. Sed et uunc exacerbant, 
cum audiunt quod Christum Dominum in carne nas-
citurum annnntiat. 

* Non sunt recordati manus ejus, die qua rcdem.t 
eos de manu tribulantis. » Pharaonis utique, qui 
figuraliter diabolos dicitur. . 

« Sicut posuit in /Egypto signa sua, et prod.gia 
sua in campo Táñeos. » Sicut enim tunc m decern 
oignis, id est, plagia, Moyses populum ex /Egypte 
liberavi!, ita et Paulus apostolus decern Epistola 
prtesentis mundi tenebras oppressit. 

« Convertit in sanguinem ilumina eorum, et iinbres 
eorum ne Inherent."» Vana philosophorum verba, 
qua! in doctrinis Platonicis Ecclesia párvulos mlen-
mebant, in nttionem divinan, illis conversa sunt et m 
cruorem, ut qui sanguinem fundebant, id est, ani-
mas jugulaverant scducendo, sangu.ne de.nceps 

P T S t U i n eos cynomyiam, et comedit eos. » In 

cynomyia Cynicorum sectam indicavit, qu® libidi-
nem atque luxuriam, summum priedicat bonuin. « Et 
ranam, et disperdidit eos. » In rauarum vocibus, et 
poetarum carmina des ignante , qum per intìaUonem 
vcrbosHatìa exterminationum fabula? intulerufit. 

« Et dedit afrugini fructus eorum. » In icrugine, 
give canícula, fornicationis forma monstratur. Nam 
sicut base lento repens conamine, crudelissime arbo-
rato fructihus insidiatur ; ita et htec blande itliciens 
homines, iniqui* eos atque occulta morsibus savissi-
me vorat. « Et labores eorum locusta;. » In locusta, 
h umani generis discordi» confutan tur. Qu¡e cum 
sine rege ordmatom ducat exercitum, humanum ta-
men genus semper di&sidet ac discordai. 

« Occidit in grandine vineas c o m m . et moros eorum 
in pruína. El tradidit grandini jumenla eorum, el 
possessione» eorum igni. * In grandine castigano 
divina monstratur, in qua vel vinca!, vel arbore« 
flagellautur ; h:e scilicet qua; pro bonis frnctibus, 
tribuios protulerunt. Ab hac enim grandiue et j a -
menta occiduntur, ut eorum insipienti« argualnr, 
qui divinum nomen bestiis indiderunt. Ignis quoque 

suis venu apporter le feu sur la terre, et quel 
est m o n dés i r , si ce n 'est qu'el le en soit embra -
s é e ? Luc. XII. 

« Il l eur fit sentir les effets d e sa colère e t de 
son ind ignat i on ; i l les accabla sous l e p o i d s d e 
sa fureur, et lea aff l igea par les fléaux qu ' i l e n -
voya contre eux , par le ministère des mauvais 
anges , » afin q u e ceux qui restaient insensibles 
aux chât iments divins, t rouvassent la m o r t dans 
les pièges et les artifices du d é m o n . 

« Il ouvrit un c h e m i n spacieux h sa colère , i l 
ne l e s préserva point de l a m o r t , et livra leurs 
animaux à la peste. » La co lère divine s 'ouvre un 
c h e m i n , l orsqu 'un péohcnr sous l a main d e la 
vengeance divine ne délivre pas son â m e des 
supp l i c es de l 'enfer , ou l o r sque la fo l ie du p é -
cheur , s emblab l e à l 'an imal sans raison,se trouve 
enfermée dans l a m o r t éternelle. 

«< 11 f rappa t ous les premiers-né9 dans la terre 
d 'Egypte , et l e s premiers de tous leurs travaux 
dans les tentes de Cham. » De m ê m e q u e ces 
faits se sont a c c o m p l i s dans l 'Egypte , ainsi l e 
Seigneur par son avènement trois f o i s saint en 
c e m o n d e , a détruit l e s pr inc ipautés et les p u i s -
sances, soit des d é m o n s , so i t des vices ; il eu a 
t r i o m p h é sur le bois de sa c ro ix et les a c h a s -
sées d u cceur de ceux qui étaient les esclaves des 
ruses d u d é m o n ; en effet, Cham signif ie ruse ( ' } . 

(1} Le commentateur fa 
aotte îsbx; le vrai J6rom< 
Calor. 

ad dcpascenda vitia et illuminanda credentium corda 
mittitur, sicut Dominus ait ; Ignem veni mittere in 
terram, et quid volo, nisi ut accendatur Luc. xir? 

« Misit in eo3 iram indignationis suie, indignalio-
nem, et iram et tribulationem, immissîonem per an-
gelos malos. » Ut qui divinis plagis non arguebantur, 
diabolicis insidiis tunderentur. Oui autem sint angeli, 
ipse Dominus in Evaugelio deciaravit. lté, inquit, in 
ignem, quem prœparavit Pater meu3 diabolo et ange-
lis ejus Mait. xxv. 

« Viam fecit semitie ine sua?, et non pcpercit a 
morte animabus eorum, et jument» eorum in morte 
conclusit. « Habet viaui diviua ira, cum in peccali 
uttione quis traditus non libéral an imam suam a 
supplicio gehennee. Vel cum însipientia, q t w jumen-
tis est similis, in morte sempiterna concluditur. 

« Et percussit omne primogenitum in terra eorum, 
primitias omnis laboris eorum in tabernaculis Cham.* 
Sicut hœc gesla in Egypto referuntur, ita et Domi-
nus, principatus, et potestates, sive dœmoniorum, 
sive vitioruin, in hoc mundo, sacro sancto adventu 
suo delevit, ac triumpbavit in ligno crucis suœ, et 
ab eorum corde depulit, qui calliditati diaboticœ 
dediti fuerant, quia Cbam « cailiditas » interpreta-
ur. 

« Il enleva son peuple c o m m e des brebis , ot 
les conduis i t c o m m e un troupeau dans le d é -
sert.. •) Après q n e l 'Egypte eut été f rappée par 
ces plaies , l e Se igneur tira d e l a servitude dont 
n o u s avons parlé , son peuple qu ' i l avait racheté 
de son sang, et il l e plaça dans l 'Egl ise qui avait 
été autrefois stérile et déserte, e t d o n t i l est d i t : 
Les enfants de cel le qu i était abandonnée , sont 
p lus n o m b r e u x que les enfants d e cel le qu i a u n 
mari . Isai. u v . 

«< Il les fit m a r c h e r dans l ' espérance et sans 
crainte, et la m e r englout i t leurs ennemis . » 
Après q u e le Se igneur les eut p lacés sur le ter-
rain ferme des espérances éternelles, la m e r en-
g lout i t leurs e n n e m i s , d e sorte q u e tandis q u e 
les uns étaient purif iés dans l e s eaux du b a p -
t ê m e , le d é m o n élait englout i avec toutes ses 
lég ions . 

« Il les a m e n a sur la m o n t a g n e qu ' i l s 'était 
c o n s a c r é e , s u r la montagne q u e sa droite a c o n -
quise. » Après avoir chassé du c œ u r des h o m -
m e s ces na l ions cr iminel les , i l les mit en p o s s e s -
sion d e l a terre d e s vivants , et ainsi là où hab i -
taient autrefois l e s dev ins et les m a g i c i e n s , 
ce lu i qu i voit Dieu fixa sou sé jour . 

« Mais ils tentèrent e t irritèrent de nouveau le 
Dieu très-haut , et i l s ne gardèrent pas ses p r é -
ceptes. Ils se détournèrent d e l u i , et n ' observè -

• au mol cttllitlilitt, svpc danx ll„ lequel a un loul 
n gpe. le Lexique iTOfigC-nf, yfri, ÛépjiT,. Cham, 

« Et abslulit. sicut ovea populum suum, et perduxit 
eos lamquam gregem in deserto. » llis plagis verbe-
rata Dominus /Egypto, eduxit populum suum de 
suprascripta servitulc, quem sanguine suo redemerat, 
et colloeavit cum in Ecclesia, qme prius 6teritis fue-
rat ac deaerta, de qua ait : Mulli filii desertee, magia 
quam ejus quas habet vira m Isa. LIT. 

« Et eduxit eos in spe, et non tîmuerunt. et inimi-
cos eorum opérait mare. » Collocalis bis in spe œter-
nitatis, operuit mare inimicos eorum, scilicet ut cum 
hi abluebaotur baptismo, diabolus cum suis excrciti-
bus mergeretur. 

« Et induxit cos in montem sanctifications sua}, 
in montem quem acqnisivit dcxlra ejus. » In ipsam 
Ecclesiam quam virtute gloriosie resurrectionis suœ 
acquisivit. 

« ht- ejecit a facie eorum gentes, et sorte divisit 
eis terram in funiculo distribUtionis, et habitare tecit 
in tabernaculis eorum tribna Israel. » Ejectis peccati 
gentibus a cordibus humauis, data est eis possessio 
terra* viventium, faetumque est, ut ubi quondam 
sortilegus hariolusque babitaverat, nunc mente videns 
Deum inhabitet. 

« El tentaverunt, et exacerbaverunt Deum excel-
sum, et testimonia ejus n o n custodierunt. El avorte-



rent point son all iance, à l ' exemple d e leurs 
pères . » 11 s 'adresse maintenant aux Juifs q u e 
ni l a puissance , ni l e s b ienfaits d e Dieu n 'avaient 
pu touoher , e t qu i an contra i re , il l ' e x e m p l e d e 
l eurs pères qu i avaient tué l e s prophètes , p e r s é -
cuta ient e u x - m ê m e s le Se igneur . « Ils devinrent 
c o m m e un a r c qui porto à faux. » Un aro porto 
à faux , l o r sque celui qu i le tend cro i t lancer la 
flèche contre l ' ennemi , tandis qu'elle, b lesse ce lu i 
qu i l 'a lancée. C'est ainsi q u e les Juifs lançaient 
contre Dieu leur l ibérateur, les flèches d e leurs 
paro les coupab les . 

« l is en f lammèrent sa co lère s u r leurs co l l ines , 
e t ils excitèrent sa j a l ous i e par leurs ido les . » 
A p r è s avoir a b a n d o n n é le culte de Dieu, ils e m -
brassèrent le culte des ido les et des i m a g e s , e t 
a l lèrent j u s q u ' à les adorer sur l e s m o n t a g n e s . 

« D i e u l e s entendi t ; et il les mépr isa et il ré-
duisit Israël il la dernière humil iat ion , » c o t Is-
raël qu i n'était p lus Israël, par l a faculté d e voir , 
m a i s s implement d e n o m . 

« Et i l re jeta son tabernacle qu i était a. Si lo ,son 
p r o p r e tabernacle , où il avait demeuré parmi les 
h o m m e s ; » ou son tabernac le deS i l o s o u s El ie .ou 
d e J é r u s a l e m s o u s S a l o m o n . E l après les avoir re-
j e t é s i l cho is i t d e pré férence le temple royal d e l à 
v ierge immacu lée , ou d e la sainte Egl ise qu ' i l 
avait appe lée d u mil ieu d e s Gentils . 

. 11 l ivra l eur force à l a captivité ,et leur beauté 
entre les m a i n s d o l ' ennemi . » Il en ferma son 
peuple d a n s une ence inte d é g la ives , e t il r e -

runt se, et non servaverunt pactum, quemadmodun. 
patres corum. » Ad Judieos mine sermo converlitur. 
naos nec virlns, necbenelicia monteront divina ; sed 
sicut patres eoram occiderunt prophetas. ita et isu 
ipsum Dominum persequuntur. « Couvera sont m 
arcum pravuiu. » Arcus enim perversus est, qui dum 
contra hninicos sagittam putatur jacere. ssueiat te-
nenlem. Sic et J u t a i , qui in Dcum liberaloreui suum, 
iniquas iaculantur verborum sagittas. 

« ln Iram c o n c i l i e r o n t cum in colhbus suis, et 
in sculpUlibus suis ad ammlationem ourn provoeave-
ruot. » Belicto eniro eo, servierunt idolis au simula-
cris, adorantes etiain in monlibus. 

.. Audivit Dominus et sprevit, et ad nihiiuu, rcdegit 
vaille Israël. » lllum qui tantum nomine, et non vi-
sione Israël erat. 

« Et repulit Uberoaculum Silo, tabernaculum suum, 
in quo babitavit inter ho.nines. . Vcl in tabernacul.s 
Silo sub EU, vel in Jérusalem sub Saloraone. Se<l 
his répulsif, elegit potius temptam régis virgims 
iucorrupta», sive Ecclesir. sauctm ex gentibus evo-

' " " r i radid i t in captivitatem virtuteui eorum et pul-

garda son héritage avec m é p r i s ; l e fou dévora 
les j eunes h o m m e s , e l o . » Le prophète prédit ici 
mani festement la ruine qui s 'accompl i t d a n s J é -
rusalem sous Tito et sous Vespas i cn . 11 prédit 
ces événements futurs c o m m e d é j à a c compl i s , 
p o u r faire c o m p r e n d r e au lecteur q u o p o u r Dieu 
ils sont déjà rée l lement a c c o m p l i s . Plaise à Dieu 
qu 'à l 'a ide du puissant secours d u Se igneur , l ' em-
pire des vertus s 'élève s u r les ruines de l a c on -
cupiscence ; q u e toutes les images d ' u n a m o u r 
criminel soient anéanties, p o u r laisser la p lace à 
la beauté sans tache de l 'Eglise ; q u e le peuple 
des vices soit détrui t , p o u r q u e l e s vertus revien-
nent en grand n o m b r e à l a v i e ; q u o l 'héritage 
terrestre so i t re jelé p o u r q u e nous pu iss ions ac -
quérir lo r o y a u m e de Dieu ; q u e les j e u n e s gens , 
c 'est-à-dire "le p é c h é q u i c o m m e n c e , so i t dévoré 
par la flamme, p o u r q u e l ' ame vierge soit dans 
la j o i e ; que ceux qu i cherchent il a l lumer en 
nous le' f oyer des v ices , so ient é g o r g é s par le 
glaive, c 'est -à-dire par la parole d e Dieu, afin 
q u e les âmes dél ivrées de. ces v i ces pu issent se 
livrer ans t ransports d 'aUcgresso avec Jesus-
Ohrist. 

« Et le Se igneur se réveilla c o m m e s'il avait 
d o r m i , e t c o m m e un h o m m e q u e le vin d o n t il 
s 'est enivré rend p lus fort . Et i l f rappa ses en-
nemis par derrière , et i l les couvr i t d ' u n e c o n f u -
s ion éternelle . » L o S e i g n e u r est c o m m e un 
h o m m e ivre dans le c œ u r des m é c h a n t s . Lors-
qu' i ls c o m m e n c e n t à faire pén i tence , il s e ré-

cbritndinem eorom in manus inimtci, et conclusit ia 
gtadio populum suum, et hicreditatem suam sprevil-
Juvenes e o m m , » etc. Manifeste Me excidinm iliud 
quod in Jerosolymis sub Tito Vespasianoque actuni 
« t . praconavit. Et quia tainqaam acta agenda prs -
dixit, noveril qui tegit, quia apud Deum future jaui 
«nota suuL Sed utiuam et in nobis h « c , Domino 
coopérante, fiai, ut concupiscente décidât, ercctl 
potestate virtutum. f o r m a iniqui amoris coirual, 
erertn Ecclesiai pàlcbriludioc. Interimatur populos 
ritioruiu, viviticata numerositate virtutum. Uespuatur 
terrena fc.oreditas, acquiratur regnum Dei. Juvun-
colus, id est, incipiens peccaluin. a virtute sancu 
Spiritas exuratur, et virgo anima coll«telur. In-
cenlores vitioruni, gtadio, id est, verbo De. tmer-
dentur, ut exsultent mentes ab bis viduatai cum 

' t l 'excitatus est tau.quam dormiens Dominos, 
tamquam polens crapulatus a vino, et percnssit mi-
micos suos in posteriora, opprobrium scmpitcrnum 
dédit eis. » e t donnions et quasi ebrius,habetut•Do-
minus in cordibus iniquorum. Quum autem p.euiten-
tiam agere cœperint, excitatur. Et percussis v.im 

veil le ; c taprèsavo i r f rappé les vices d ' u n c h â t i m e n t 

qu i s'étend aux t e m p s les plus é lo ignés e t l e s 
avoir l ivrés à un o p p r o b r e éternel , il vei l le au 
mil ieu d e leur cœur . 

« Et i l rejeta le tabernac le d o J o s e p h , o t il ne 
cho is i t po int la tr ibu d'F.phraïm ; m a i s il cho is i t 
l a tribu d e Juda , l a m o n t a g n e d o Sion ob je t d e 
son amour.»11 n 'a po int rejeté l a tr ibu d e Joseph 
ou d 'Ephra im, p o u r les l ivrer à un mépr is éter-
n e l ; mais il n ' a po int v o u l u naître d e cette t r ibu ; 
i l a cho is i la tribu d e Juda , d ' o ù est sort ie la 
b ienheureuse vierge Marie , d o n t il devai t naître 
l u i - m ê m e , p o u r élever la m o u t a g n e d e son a m o u r , 
c ' e s t -à -d i re son Egl ise . 

« E t i l bâtit son sanctuaire c o m m e u n e c o r n e 
d e l i corne dans ia terre qu ' i l a fondée p o u r l e s 
s ièc les . » Il a f o n d é et a f fermi son Eg l i so avec 
une puissance toute part icul ière , aiiu qu 'e l le 
subsistât et fût inébranlable dans les s ièc les des 
siècles. 

« 11 a cho is i David, son serviteur , o t l 'a tiré 
d e s troupeaux d e b r e b i s , et il l 'a pris à la s u i t e 
de cel les qu i étaient p le ines p o u r être pasteur , 
etc . T o u t ce passage do i t être app l iqué il Not re 
Se igneur Jésus-Christ , qui , en vertu des consei ls 
d e Dieu son Père , a étc choisi d u mil ieu d u trou-
peau d e s morte ls p o u r no t re rédempt ion , s 'est 
revêtu d e notre chair , et est ainsi devenu le pas -
teur d u peuple chrét ien, o u d o ce lu i qui s u p -
plante et détruit les vices, o u d e ce lu i qu i vo i t 
Dieu d e s yeux d e l 'âme. Qu' i l d a i g n e dono main-

usque in posteriora temporum, tradilisqne iu oppro-
brium sempiternum, vigitat in eis. 

« Et repulit tabernaculum Joseph, et tribum 
Ephraim non elegit, sed elegit tribum Juda, rnontem 
Sion quem dilexit. » Nou ad hoc repolit tribum Joseph 
vei EpUraim, ut in œternum sperneret : sed uotuit 
d e ea suscipere carnem, eligen* tribum Joda, de 
qua beata Maria procederet, ex qua nascereiur ipse, 
ut dilectionis suœ inonlom, id esl, Eccicsiau. eleva-
ret: 

u Et jedificavit sicut unicornium sanctificiam suum 
iu terra, quam Tundavit iu sœcula. » Ipsam Eçdesiain 
suam singulari virtute firinavit, ut immobilis in saj-
cula sempiterna persi=t«ret. 

« Elegit David servoiu suum, et sustulit m o i de 
gregibua ovium, et de post fêtantes accepit euni. 
Passera, » etc. Omnia b a c ad Cbriatum Dominum 
referenda sunt, qui a paterno conditio, ad redemptio-
nem uostram elcctus est de grege inortalinm, car-
nem as3umen3, pascens Christianuiu popùlum, sive 
BUpplantatorero viliorum, sive mente videntem Deum. 
Qui nunc Ecclesiaui suam sois vuluntalibus inhai-
rentem, in bonitate cordis sui pascere, et in cœlesti 
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tenant conduire et paître dans l a bonté d e son 
c œ u r son Eglise attachéo à ses volontés , e t la 
placer un j o u r dans la Jérusalem eéleBte. A lui 
so i t la g lo i re , ainsi qu 'au P è r e éternel e t à l 'Es-
prit -Saint , dans les siècles des s ièc les . Ainsi 
so i t - i î . 

PRACME LXXVIU. 

Psaume d ' A s a p h , dans ce psaume le prophète 
déplore la captivité d e la Jérusalem terrestre, 
captivité qu i do i t être rapportée moins à cette 
ville, qu 'à l 'ara« qui est souvent comparée à 
une ville. 

,, 0 Diou I l e s nat ions sont entrées d a n s votre 
héritage ; el les ont soui l lé votre saint t emple . » 
L 'Apôtre d i t : V o u s êtes le temple d o D ieu , e t 
l 'Esprit-Saint habite en vous . Si que lqu 'un p r o -
fane lo temple d e D ieu , Dieu 1« perdra. 1 Cor. m . 
Ri d o n c l ' ame chrét ienne vient à s u c c o m b e r s o u s 
l ' accro i ssement des v ices , a lors cette â m e qui d e -
vait être l 'héritage d o Dieu devient l 'esc lave d e 
son e n n e m i , et le temple qui était c o n s a c r é à 
l 'Esprit -Saint est détruit en puni t ion d e s c r imes 
des nat ions d o n t il e s t soui l lé . « Elles o n t fait d e 
Jérusalem une cabane qu i sert à garder les 
fruits . •> Voyez en ef fet , l orsque los f ruits c o m -
mencent à mûr i r , ceux à qu i i l s appart iennent 
l e s gardent , aiin do les m a n g e r plus savoureux 
lorsqu ' i l s seront parvenus à l eur maturité . C'est 
ainsi q u e notre e n n e m i , l o r sque les vices font in-
vas ion dans u n e â m e , fait une g a r d e v ig i lant« 

Jérusalem coltocare dignetur. Ipei gloria cum » t e r -
no Paire et Spiritu nancto, iu «aicnla sœculornm. 
Amen. 

PSALMUS LXXVIU. 
Paalmns Asspb. » Iste psalrnu» vocem c o n t a c t pro-
pheue, eaptivilatem terrena) Jérusalem dcploran-
tis ; quai captivitas non tantum ad illam cmtatem, 
quantum a.l animam, quœ siepe civilas scribitur, 
referenda est. 

* Deus, venerunl gentes in haueditalem tuam, 
polluerunt templun. sauctuni laum. » Apostolus dicit: 
vos estis templuui Dei, et Spiritus Dei habitat iu v o -
bis. Si quis lempluin Dei violaverit, disperdet iilum 
De us I Cor. IU. Ergo si increscanlibus Titiis succum-
bit anima Cbristiana, tune hîereditas qaaï Dei esse 
debuvrat, adversario snbditur, et tuuc lemplum 
Spiritni sancto dedir.atum, ooiuquinatum a gentium 
crimioibiis disperdituf. » Posuerunt Jérusalem in 
pomorum eustodiain. » Sicut enim poma cum matu-
rescere cœpcrint, a suis custodiuntur, maluraqao 
iacilius devorantur : ita et adversarius nosler irruen-
tibus vitiis custodit sibi cousenlientem aniuiam donec 



a u t o u r d e cette â m e q u i c o n s e n t à ses p r e m i è r e s 

a v a n c e s , j u s q u ' à c e q u e l ' a m e n a n t à u n c o n s e n -

t e m e n t p l e i n et ent i e r , il p u i s s e la d é v o r e r . Car 

t a n t q u ' i l res te e n e l l e u n o é t i n c e l l e d e f o i , e l l e a 

t r o p d ' â p r e t é p o u r l e s d e n t s d e l ' e n n e m i . 

« I l s o n t d o n n é les c o r p s m o r t s d e v o s s e r -

v i t e u r s en p â t u r e a u x o i s e a u x d u c i e l , l e s c h a i r s 

d e v o s sa ints a u x b è t e s d e l a t e r r e . Ils o n t 

r é p a n d u l e u r s a n g c o m m e l ' e a u a u t o u r d e J é r u -

s a l e m , e t p e r s o n n e l l e l e u r a d o n n é la s é p u l t u r e . » 

Cela s ' e s t a c c o m p l i d a n s J é r u s a l e m a v a n t la v e -

n u e d u S a u v c o r , m a i s c ' é t a i t la figure d u m a s -

s a c r e d e s i n n o c e n t s , a l o r s q u e l e u r s c h a i r s f u r e n t 

e x p o s é e s en p â t u r e a u x b ê t e s d e la terre et a u x 

o i s e a u x d u c i e l , c ' e s t - à - d i r e a u x p e r s é c u t e u r s , e t 

q u ' o n r é p a n d i t u n e s i g r a n d e q u a n t i t é d e s a n g , 

q u e t o u s l e s c o r p s d e c c s p e t i t s e n f a n t s p u r e n t à 

p e i n e r e c e v o i r la s é p u l t u r e . Ce s a n g r é p a n d u a u -

t o u r d e J é r u s a l e m , c ' e s t l e d e u i l d e l 'Eg l i s e q u i 

e s t d a n s l e s l a r m e s , s e l o n c c s p a r o l e s : R a c h e l a 

p l e u r é ses e n f a n t s et a r e f u s é t o u t e c o n s o l a t i o n , 

p a r c e q u ' i l s n e s o n t p l u s Jeretn. xx i ; MaUh. H . 

« N o u s s o m m e s d e v e n u s u n s u j e t d ' o p p r o b r e à 

n o s v o i s i n s , e t c . » I . es sa ints d e v i e n n e n t u n s u -

j e t d ' o p p r o b r e p o u r c e u x q u i o n t é t é a u t r e f o i s 

l e u r s f r è r e s ; e t q u i m a i n t e n a n t s é p a r é s d e l ' E -

g l i s e p e r s é c u t e n t c e u x q u i c r a i g n e n t D i e u , c e q u i 

s e r a p p o r t e a u x h é r é t i q u e s : 

« J u s q u c s à q u a n d . S e i g n e u r , s c r e z - v o u s ir-

r i t é , v o t r e c o l è r e n ' a u r a - t - e l l e p o i n t d o f i n ? 

J u s q u e s à q u a n d v o t r e f u r e u r s ' a l l n m e r a - t - e l l e 

e a m ad p lénum voluntatis suw consensum adducens , 
valcat devorare . Qnamdiu enim in ea scintilla lucet 
fidei, accrba est deutibus inimic i . 

a Posuerunt mortic îna servorum tuorum escas v o -
latitibns cœl i , carnes sanctorum tuorum bestiis terra;. 
Effuderuut sanguinem ipsorum tamquam aquam in 
circuitu Jérusalem, et n o u erat qui scpeliret. » Hœc 
qu idem in Jernsabmi ante adventum acta suot Salva-
toris, sed passionem infantum figuraverunt, ubi car-
nes c o r n m bestiis atque volucribus. id eèt, persecu-
tor ibus exposita; sunt, cl tanta multitudo sanguinis 
est éffuâa» ut v i s o m n i u m sepeliri corpuseuht possent . 
Circuitus autem in Jcrosolymis, plorantis E c c l e s i « 
intclligitur luctus, j u x t a illud : ltachel plorans filios 
6U0S, et nohiit consolari, quia non suut Jerem. xxxi ; 
Mat/h. ii. 

« Facti sumus opprobrium vicinis nostris, » etc . 
Opprobr ium fiunt. srmeti b i s qui prius fratres fucrant, 
et. tune separati ab Ecclasia, tinientes Dwira perse-
quuntur , q u o d ad hœreticqs refertnr. 

u Usquequo, Domine , irasecris in tinem, accendetur 
velut igui? zelri» tues ? Effuude iram tuam in gentes 
q m e te non noverunt , et iu régna qniC n o m e n , » etc. 

c o m m e u n feu ? R é p a n d e z v o t r e c o l è r e s u r les 

na t t ons q u i n e v o u s c o n n a i s s e n t p a s , et s u r les 

r o y a u m e s q u i n ' i n v o q u e n t p a s v o t r e n o m . » Se i -

g n e u r , ne v o u s i r r i t ez p o i n t c o n t r e n o u s q u i v o u s 

c o n n a i s s o n s , m a i s f a i t e s r e t o m b e r p l u t ô t vo t re 

c o l è r e s u r o e u x q u i i g n o r e n t v o t r e C h r i s t . 

<- P a r c e q u ' i l s o n t d é v o r é J a c o b , e t d é s o l é sa 

d e m e u r e , » l a d e m e u r e d e c e J a c o b c h a r n e l q u i 

s ' e s t l a i s s é s é d u i r e p a r l e s a r t i f i c e s d e l ' en -

n e m i . 

« No v o u s s o u v e n e z p o i n t d e n o s a n c i e n n e s 

i n i q u i t é s , q u e v o s m i s é r i c o r d e s s e h â t e n t d e n o u s 

p r é v e n i r , c a r n o t r e m i s è r e e s t e x t r ê m e . » Q u e 

v o t r e m i s é r i c o r d e n o u s p r é v i e n n e , S e i g n e u r , c e t t e 

m i s é r i c o r d e q u i n ' es t a u t r e q u e v o t r e fils u n i -

q u e , a f i n q u ' e n v e n a n t il ait p i t i é d e n o s i n i q u i -

tés , e t qu ' i l n o u s d é l i v r e d e n o s p é c h é s . C a r n o u s 

s o m m e s r é d u i t s e n c e m o n d e à la d e r n i è r e i n d i -

g e n c e à c a u s e d e l u i . 

« V e n e z à n o t r e s e c o u r s , ô D i e u ? q u i ê tes n o -

t r e S a u v e u r ! d é l i v r e z - n o u s , S e i g n e u r , p o u r la 

g l o i r e d e vo t re n o m , et p a r d o n n e z - n o u s n o s p é -

c h é s , e t c . >. V o u s n o u s a i d e z , o ù v o u s n o u s ê tes 

p r o p i c e , l o r s q u e la s p l e n d e u r d e v o t r e n o m q u i 

est b é n i d a n s l e s n a t i o n s , n o u s dé l i v re p a r sa 

m o r t d e l a m o r t é t e r n e l l e . 

« D e p e u r q u ' o n n e d i s e p a r m i l e s p e u p l e s : O ù 

est m a i n t e n a n t l e u r D i e u ? F a i t e s é c l a t e r p a r m i 

l e s n a t i o n s d e v a n t n o s y e u x . » Ces p e u p l e s o u l e s 

n a t i o n 9 , s o n t l e s p u i s s a n c e s e n n e m i e s q u i se f o r -

t i f i e n t c o n t r e n o u s e n d i s a n t : O ù e s t v o t r e D i e u 

Ne nobis irascaris quaj3umus, Domine , qui te n o v i -
mus , sed in illos potius retorque fnrorem t u n m , qui 
Christmn tuum ignorant . 

a Quia c o m c d e r u n t Jacob , et l o c u m e jos deso lave-
runt. >» Il lum carnalem. q u i seductus est astu ini-

• Ne meminer is in iquitatnm nostrarmu ant iquarum: 
cito antic ipent n o s uiieericordia; tua;, D o m i n e , quia 
pauperes facti sumus nimis. » Prœveniat n o s qu.-esu-
m u s . Domine , misericordia , quœ est unigeuitua tuus, 
ut veniens propit ietur imquitatibus nostris, e t eruat 
n o s a peccatis . Pauperes enim facti sumus iu m u n d o 
propter i l lum. 

« Adjuva n o s , Deus, salutaris noster ; p ropter g l o -
riain nominis tui, Domine , l ibéra n o s , et propitius 
esto peccatis nostris, » etc . T u n e nob i s , vel adjuvas, 
vel propitiaris, si claritas noniinis tni, qua; in gen -
tibus benedic i tnr . n o s morte sua a morte eripiat. 

o Nequando dicant gentes , ubi est Deus eorum ? et 
innote9cat in nationibus corain oculis nostris. Gen-
tes, o sive uat iones , potestates adversie sunt, quic 
invalescunt adversum nos, d i centes : Ubi est Deus 

d o n t v o u s v a n t e z la v é r i t é ? C ' e s t c e q u e l e s p a ï e n s 

d i s a i e n t s o u v e n t a u x m a r t y r s . 

« L a v e n g e a n c e d u s a n g d e v o s s e rv i t eurs q u i 

a é t é r é p a n d u . » L e p r o p h è t e a p p e l l e i c i l e j u g e -

m e n t en v e r t u d u q u e l l e S e i g n e u r t irera v e n -

g e a n c e d u s a n g des m a r t y r s , lui q u i d i t d a n s 

l ' A p o c a l y p s e : R e p o s e z - v o u s u n p e u d e t e m p s , 

j u s q u ' à c e q u e l e n o m b r e d e c e u x q u i s e r v e n t 

D i e u c o m m e v o u s s o i t c o m p l e t . Apoc. v i . « Q u e 

l e s g é m i s s e m e n t s d e s c a p t i f s s ' é l è v e n t j u s q u ' à 

v o u s , » d e c c s c a p t i f s q u i v o u s r e c h e r c h e n t d e -

p u i s l o n g t e m p s p a r l e u r s l a r m e s , e t q u i d é s i r e n t 

ê t re d é l i v r é s et r é u n i s à v o u s . 

H P o s s é d e z p a r la f o r c e t o u t e p u i s s a n t e d e v o -

tre b r a s l e s e n f a n t s d e c e u x q u ' o n a f a i t p é r i r , » 

c ' e s t - à - d i r e d e c e u x q u i c o u r a n t p o u r i m i t e r l e s 

e x e m p l e s d e s m a r t y r s , o n t c r u c i f i é e n e u x l e u r s 

v i c e s et l e u r s c o n c u p i s c e n c e s . 

« R e j e t e z d a n s l e s e i n d e n o s v o i s i n s s e p t f o i s 

p l u s d e m a u x q u ' i l s n e n o u s en o n t fait , » a f i n 

q u ' i l s ne s o i e n t p o i n t c o n d a m n é s s a n s r e t o u r 

p a r l a p e i n e d u j u g e m e n t , m a i s q u ' i l s p a i e n t en 

c e m o n d e p a r la p é n i t e n c e s e p t f o i s c o q u ' i l s d o i -

v e n t à la j u s t i c e d e D i e u . P a r l e s e i n , o n e n t e n d 

s o u v e n t l a p o i t r i n e d e l ' h o m m e , s u r l a q u e l l e 

r e p o s e s o n a m i . « F a i t e s r e t o m b e r s u r e u x l ' o p -

p r o b r e d o n t i l s o n t v o u l u v o u s c o u v r i r , S e i -

g n e u r . » n s v o u s c o u v r e n t d ' o p p r o b r e , en a c c a -

b l a n t d ' o u t r a g e s i g n o m i n i e u x v o s m a r t y r s d a n s 

l e s q u e l s v o u s h a b i t e z . 

« M a i s p o u r n o u s , q u i s o m m e s v o t r e p e u p l e , 

et l e s b r e b i s d e v o t r e p â t u r a g e . » Il l e u r d o n n e 

le n o m d e b r e b i s , à c a u s e d e l ' i n n o c e n c e d o n t 

i l s f o n t p r o f e s s i o n , o u p a r c e q u ' e l l e s o n t J é s u s -

C h r i s t p o u r p a s t e u r . « N o u s v o u s l o u e r o n s é t e r -

n e l l e m e n t , d e g é n é r a t i o n e n g é n é r a t i o n , » c ' e s t -

à - d i r e d e s p r o p h è t e s j u s q u ' à l ' É v a n g i l e . » Et 

n o u s p u b l i e r o n s v o s l o u a n g e s , » p a r c e q u ' à v o u s 

a ins i q u ' a u P è r e é t e r n e l et à l ' E s p r i t - S a i n t e s t 

l ' h o n n e u r et la g l o i r e d a n s l e s s i è c l e s d e s s i è -

c l e s . 

P S A U M E L X X I X . 

P o u r la fin, p o u r c e u x q u i s e r o n t c h a n g é s , t é -
m o i g n a g e d ' A s a p h . P s a u m e . D a n s c e p s a u m e , 
le p r o p h è t e a d r e s s e à D i e u s e s s u p p l i c a t i o n s , 
e t r a c o n t e s e s g r a n d e u r s . 

« V o u s q u i d i r i g e z I s r a ë l , é c o u t e z - n o u s . » C e -

l u i - l à est d i r i g é pur D i e u q u i v o i t D i e u d e s y e u x 

d e l ' â m e . L e p r o p h è t e s u p p l i e d o n c D i e u d e l ' é -

c o u t e r ; v o u s q u i c o n d u i s e z J o s e p h c o m m e u n e 

b r e b i s , » n o n p a s c e J o s e p h d o n t il a r e j e t é l a fi-

g u r e d a n s un a u t r e p s a u m e , m a i s c e J o s e p h q u i , 

v e n d u p o u r t r e n t e p i è c e s d ' a r g e n t p a r s o n d i s c i -

p le , a é t é t i r é d e s e n f e r s p a r la p u i s s a n c e d e s o n 

P è r e a v e c la m u l t i t u d e d e s j u s t e s . 

* V o u s q u i ê t e s a s s i s s u r l e s C h é r u b i n s , » s u r 

la p l é n i t u d e d e t o u t e s c i e n c e . « M a n i f e s t e z - v o u s . » 

R e n d e z - v o u s v i s i b l e à c e m o n d e ; « d e v a n t 

E p h r a ï m , B e n j a m i n et M a n a s s é . » Il r a p p e l l e 

E p h r a ï m e t M a n a s s é , q u ' i l a p p e l l e a i l l eurs la 

verax vester ? S i cut pagani martyribus sœpe d i c c -

bant . 
u Ultio sanguinis s e rvornm tuorum qui effusus 

est. » Judic ium h i c invocai , quo sanguis martyrum 
exquiratur a Domino , qui in Apocalypsi ait : Quiescitc 
m o d i c u m , donee impleatur n u m é r o s conservorum 
vestrorum Apoc. TI. « Introeat in conspectu tuo ge-
mitus c o m p e d i t o r u m . » Qui te per longas lacrymas 
reqnirentes , absolvi e t tecum esse desiderant. 

» Secundum magni tud iuem bracini tui, posside 
filios morti f icatorum. >- Eos scilicet qui per martyrum 
exempla currentes, crucifixerunt se vitiis et c o n c u -
piscentiis. 

« R e d d e vicinis nostris septuplum in sinu e o r u m . » 
Ut non judic i i p œ n a damnentur , sed in h o c sa;culo 
se plu pi am c.ompositionem pcenitendo dissolvant. Si -
nus autem aaîpe pectus hominis intelligitur, in q u o 
an ima requîescit. « I m p r o p e r i n m ipsorum quod ex-
probraverunt t ibi , Domine . •• Tibi enim exprobraul . 
quia martyres tuos in quibus habitas, contumehis 
affl igunt. 

.« Nos autem popu lus tuus, et o v e s p a s c u » tua;. * 
Propter m n o c e n t i a m autem, q u a m gerunt , oves v o -

cantur, vel quia Christum pastorem babent . « Conf i -
tebimur tibi in sa-cula, et in generat ion« et genera -
t i onem. » Hoc est, a prophetis usque in Evangel ia . 
u Annuntiabimus laudem tuam. » Quia tibi est c u m 
œterno Pâtre e l Spiritu sancto honor et g lor ia , in 
saicula sœcnlorum. A m e n . 

PS AL SI US LXXIX. 
u In i lnem p r o h i s qui commutabuntur , testimonium 

Asaph. » Is le psahnus v o c e m continet p r o p h e t ® 
deprecantis , narrantisqnc magual ia Dei . 

« Qui regis Israel, intende . » A Deo regitur, qui 
mente v idet Deum. Ergo h u n c propheta intendere 
sibi deposcit . « Qui educis tamquam oves Joseph. » 
Non illum Joseph , cu jus t y p u m in alio p s a l m o repu-
lit ; sed ilium qui triginla argenteis a discipulo v e u -
ditus, palerna virlutc e x in ferno dcductus eat c u m 
grege justorum. 

« Qui sedes super Cherubim. » Super plenitndinem 
omnis scientia;. a A p p a r e . » Huic m u n d o te v i d e u d u m 
pra;be. -> C o r a m F.phraiin, e t Benjamin, et Manassc. « 
I l lum Ephraim Manaseenique c o m m é m o r â t , quo6 



force de sa tète, c ' e s t -à -d i r e l 'Egl ise et l e s a p ô -
tres . Benjamin p lacé au mi l i eu , s ignif ie l ' apô t re 
saint Paul, qui est or iginaire de la tribu d e Ben-
j a m i n , Ht qu i fut associé aux autres apô t res . 
Philip, n i . 

« Excitez votre puissance, » q u e v o u s avez m a -
nifestée devant les Egyptiens e t les enfants d ' i s -
rafil : « Et venez pour nous sauver , » p o u r nous 
sauver de la puissance des d é m o n s , c o m m e v o u s 
les avez délivrés de l 'Egypte . 

« 0 Dieu 1 convert i ssez -nous , » afin q u e n o u s 
v o u s connaiss ions ; « et m o n t r e z - n o u s v o t r e v i -
sage , e t nous serons s a u v é s ; » m o n t r e z - n o u s 
votre Fils, afin q u e nous t rouv ions en lui l e sa-
lut . 

« Se igneur , Dieu des armées , j u s q u e s à q u a n d 
serez-vous irrité contre la prière d e votre servi -
teur ? »• Dieu ne s ' irrite pas , lorsque no t re prière 
a p o u r ob jo t la just i ce , m a i s le pécheur qu i a la 
c onsc i ence d e ses cr imes , croit que Dieu s ' irrite 
m ê m e contre sa pr ière . 

« Jusques à quand nous nourr i rez -vous d ' u n 
pain d e l a rmes , e t nous ferez -vous b o i r e au c a -
l ice des p leurs a v e c m e s u r e ? » Souvent sous 
l ' impress ion d 'un v i f désir d e Dieu, ou d u sou -
v e n i r de n o s péchés , n o s larmes dev iennent no-
tre pain e t c o m m e notre bo isson . Il a joute : «avec 
m e s u r e » c e qu i nous iudique qu'en priant Dieu 
d e nous p a r d o n n e r n o s péchés , ou b i e n , en lui 
e x p r i m a n t le dés ir de le voir , nous d e v o n s user 
d e s a l iments avec modérat ion , et q u e p o u r cette 

prière nous ne devons pas employer de longs 
d iscours . 

« V o u s nous avez m i s en butte aux contrad i c -
t ions d e n o s vois ins , etc, >» des Juifs et des h é -
rétiques qui f o n t g rand bruit autour de l 'Eglise 
et ne cessent d e nous attaquer . 

« Se igneur , Dieu des armées , convert issez-
nous , et m o n t r e z - n o u s votre visage, e t c . » Mon-
trez-nous celui qui a dit : Celui qui m e vo i t , voit 
aussi m o n Père. Jean. x iv . 

« V o u s avez transporté votre v igne d e l 'Egypte , 
vous avez chassé les nat ions et v o u s l 'avez p lan -
tée . V o u s lui avez servi de g n i d e d a n s l e chemin , 
etc . » Bien q u e ces paro les avaient trait à la s y -
nagogue , el les doivent être rapportées à l 'Egl ise , 
qui après avoir rejeté les vices des nat ions a été, 
grâce à la foi , transportée des ténèbres d u s iè -
cle à u n e dignité toute céleste . La voie lui a été 
ouverte, c 'est -à-dire les c o m m a n d e m e n t s par les-
quels elle devait marcher à l 'aide des doc teurs 
que Dieu avait c o m m e plantés au mi l i eu d 'e l le , 
et par lesquels la prédication d e l 'Évangile devait 
retentir par toute la terre. Cette v igne est é g a -
lement gardée, dirigée e t nourr ie par le Sei -
g n e u r qui est assis s u r les Chérubins . 

« Son o m b r e a couvert les m o n t a g n e s , et s e s 
rameaux les cèdres les plus hauts ; » avec les 
patriarches e t les apôtres qu i lui donnent son 
éclat . 

« El le a étendu ses b r a n c h e s . » Nous s o m m e s 
ces b ranches qn i avons poussé sur le c e p d e 

alibi fortitudinem sni capitis dicit, id est, Ecclesiam 
vel apostolos. Quod autem Benjamin in medio po-
suit, sigoificat Paulum apostolum; qui de tribu Ben-
jamin dcBcendit, ceteris apostolis sociandum I'hi-

Hp. w . 

a Exeita potentiam luam. » Quam /Egyptiis ac 
fihis Israel ostendisti. «Et veni, ut salvos facias nos. » 
Ut sicnt illos eruisti de /Egypto, ita nos salves a po-
testatc daimouum. 

« Deus, converte nos. » Ad te cognoseendum. « Et 
ostende faeiem tuam, et Balvi er imus.» Ostende 
Filium tuuni, ut salvemur. 

« Domine Deus virtutum, quousque irasceris super 
orationem servi tui 1 » Non enim irascitur, si justi-
tiam pctamus; Bed conscientia delicti, putat etiam 
ab oratione irasci. 

« Cibabis nos pane lacrymarum, et potum dabis 
nobis in lacrymis in meusura. » Siepe ob desiderium 
Dei, sive recordationem peccati,lacryma> nobis panes, 
potusquc tiunt. Quod autem ait, « i n uiensura, » i l lud 
indicat, ut in hac oratione, in qua peccatis absolvi 
cupimus, vel Deum videre desideramus, victuB tenuis 

accipiatur, si in preeatione, non in multiloquio pro-
feratur. 

« Posuisti nos in contradictionem vicinis nostris, » 
etc. Judiéis atque heereticis, qui in circuílu Ecclesia! 
obstrepunt, nosqnc impugnant. 

« Domine Deus virtutum, converte nos ad te, et 
ostende facieiu tuam, » etc. Illum qui d ix i t : Qui me 
videt, videt et Patrem Joan. xrv. 

o Viueam de iEgypto transtulisti, ejecistl gontes, 
et plantasti cam. Dux itineris fuisti in conspectu 
ejns, i> etc. Licet ba¡c synagogam figuraverint, ad 
Ecclcsiam referenda sunt, qua¡ a tenebris »»culi ad 
c<elestem dignitatem, ejectis vitiorum gentibus, Bde 
favenle, transíala est. Cui etiam via, id est, mandata 
per quai graderetur, largita sunt, plantatis in ca doc-
toribus, per quos in omnem terram Evangelioruor 
sonus nuntiaretur. Ipsaquoquea Domino super Cbe-
rubim residente custoditur, dirigilur, ae nulritur. 

« Opcruit montes umbra ejtis, et arbusta ejua ce-
dros Dei. » Cum palriarcbis atque aposlolis claritatis 

a Extendit palmites suos. o Nos sumus vites, qui 
ex vinea illa fronduimus. « üsque ad niare. •> Id est, 

cette v igne. « J u s q u ' à l a mer , » c ' est -à -d ire q u e 
nous s o m m e s parvenus au baptême, n o u s qu i 
p r é c é d e m m e n t étions ballottés et flottions au m i -
l i eu des vanités d e ce siècle . En effet, d 'après 
l 'Apoca lypse , la m e r f igure le baptême. « Et ses 
re jetons j u s q u ' a u ileuve, » afin q u e c e u x qu i re-
cevaient d ' e l l e une nouvel le naissance, fassent 
purif iés par l e baptême . L e prophète revient 
maintenant à la s y n a g o g u e . 

« P o u r q u o i avez-vous détruit son m u r de c l ô -
ture . » Le m u r de c lôture de la synagogue a été 
détruit , l orsqu 'e l le a été frappée d 'aveuglement 
j u s q u ' à ce q u e la plénitude d e s nat ions entrât 
dans l 'Eglise. 

<« Et p o u r q u o i est -e l le vendangée par c e u x qui 
passent- dans le c h e m i n ? » Elle est dépoui l lée par 
ceux qu i passent j u s q u ' à Dieu par la voie de c e 
m o n d e , èn cherchant à convertir les Juifs par la 
prédicat ion . 

« Le sangl ier d e l a forêt l 'a dévastée, et la 
bête Bauvagc l ' a ravagée. » Ce sanglier , cette bête 
féroce dés ignent la cruauté du d é m o n , par l e -
quel elle a été détruite à cause d e son incrédu-
l ité . 

8 Dieu d e s armées , convert issez -nous , » c o n -
vertissez la Synagogue à l 'Egl ise . 

M Regardez d u haut d n ciel et voyez, et visitez 
votre v igne , » d o n t j ' a i par lé p lus haut . « F a i t e s 
prospérer cel le que votre droi te a p lantée , » c e l l e 
q u e votre puissance , c ' est -à -d ire votre Fi ls a 
fondée par sa résurrect ion. « Et jetez les y e u x 
sur le fils d e l ' h o m m e , » sur le fils d e l a V ie rge ; 

usque ad baptismum acccssimus, qui prius in vanitate 
sœculi hujus fluctuabamus. Mare enim Apocalypsis 
baptisuium signât. « Et ad Humen propaginee ejns. » 
Ut qui in ca renascebantur, baptismo abluerentur. 
Ilinc ad synagogam revertitur. 

« Ut quid destruxisti maceriam ejus ? •> Tune enim 
munitio synagogœ deposita est, cum ei cœcitas con-
tigit, doncc plenitudo gentiurn subintraret. « El vin-
demiant eam omnes transeúntes viam. » Spolialur ab 
his qui per hujus sœculi viam ad Deum transeunt, 
dum Judíeos converti faciuut prœdicando. 

« Exterminavit eam aper de silva, et singularis 
férus depaslus est eam. » In apro atque singulari fero 
immanitas diaboli inlelligitur, a quo exterminata est 
propter incredulitatem. 

v Domine Deus virtutum, converte nos. » Synago-
gam ad Ecclesiam. 

o Re3pice de ccelo, et vide, et visita vineam istam. » 
De qua superius sum locutus. « El perfice eam quam 
piantavit dextera tua. » Quam virtus, id est, Filius 
tuus resurreclione sua fundavit. « Et super filium 
hominis. » Filium Virginia. « Quem confirmasti sibi. » 

« q u e vous avez affermi pour v o u s - m ê m e , » et 
q u e v o u s avez placé à votre droite , après qu'il a 
eu tr iomphé d e la mort . 

« Elle a été brûlée par le feu et arrachée , et 
ses habitants pér iront à l 'aspect menaçant de vo-
tre visage, » la synago gue a v e c les Juifs qu i ont 
refusé d e cro ire . 

« Que votre main repose sur l ' h o m m e d e votre 
droite , » sur le peuple q u e votre droite , c ' est -à -
dire votre Christ doit sauver ; « et sur le F i l s d e 
l ' h o m m e q u e vous avez rempl i de force pour v o -
tre g lo i re , » sur notre Médiateur et no t re S a u -
veur . 

« Et nous nô n o u s é lo ignerons p lus d e vous , 
v o u s nous rendrez la vie. » Si nous vous restons 
attachés par l a f o i , nous s o m m e s a lors nourris 
d e ce pain de vie, q u e vous avez envoyé d u c ie l . 
« Et nous invoquerons votre n o m , » celui a u -
que l vous avez d o n n e un n o m au -dessus d e tout 
n o m . 

«< Seigneur, Dieu des armées , convert issez-nous 
et m o n t r e z - n o u s votre v i sage ; e t nous serons 
sauvés. » Montrez -nous ce lu i qui est votre i m a -
g e , celui qui est votre face, celui qui est la sp len-
deur de votre visage, ce lu i en qu i v o u s d e m e u -
rez et qu i demeure en vous. Qu'il daigne venir 
habi ter nos âmes après les avoir purif iées, qu ' i l s e 
montre à nous c o m m e le Sauveur d u m o n d e , et 
nous sauve par sa sainte vigi lance. A lu i , soit 
la g lo ire et l ' empire , avec v o u s e t avec l 'Esprit -
Saint , maintenant et dans l e s s ièc les des s ièc les . 
Ainsi soit—il. 

Quem, devicta morte, ad tuam dexteram collocasti. 
a Incensa igni et suffossa, ab increpatione vultus 

tui peribunt. * Svnagoga utique cum Jud®is non 
credentibus. 

.. Fiat manus tua super virum dexlerœ tute. » Su-
per populum quem dextera, id est, Christus tuus 
Balvabit. « Et super filium hominis quem. confirmasti 
tibi- » Ipsum Mediatorem, Salvatoremquc nostrum. 

« Non discedimus a te, vivificabis nos. » Si tibi fide 
adhiereamus, tune pane illo vita: quem de cœlo mi-
sisti, refleimur. « Et nomen tuum invocabimue. » 
Ipsum cui dedisti nomen super omue nomen. 

* Domine Deus virtutum, converte nos, et ostende 
faciem tuam, et salvi erimus. » Ipsum, qui e3t imago 
tua, ipsum, qui est faciès tua, qui esl illuminatio 
vultus lui, in quo mânes, et qui manet in te. Qui 
purilicatis mentibus nostris dignetur illabi, seque 
nobis mundi Salvatorem ostendere, nosque inspec-
tione sancta salvare. Ipsi gîoria et imperium tecum, 
el cum Spiritu sancto, et nunc, et iu sœcula saiculo-
rum. Amen. 



P S A U M E 1.XXX 

P o u r la fin, p o u r l es p r e s s o i r s , p s a u m e d ' A s a p h 
! u i - m é m e . N o u s l i s o n s d a n s l a loi q u ' i l y a 
t ro i s t'êtes so l enne l l e s , l es f î t e s d e P i q u e s , de 
la P e n t e c ô t e et d e s T a b e r n a c l e s . D i s j o u r s 
a v a n t la fô le d e s T a b e r n a c l e s , ia loi p r e s c r i v a i t 
u n j e û n e , e t c e j e û n o dura i t j u s q u ' a u so i r . D u -
rant c e t e m p s , l es t r o m p e t t e s se fa i sa ient e n -
t e n d r e , c ' e s t - à - d i r e q u e p e n d a n t ces j o u r s d a 
j e û n e , les J u i f s s o n n a i e n t de la t r o m p e t t e , e t 
d i x j o u r s a p r è s , i i s c é l é b r a i e n t la fétc d e s T a -
b e r n a c l e s . T r o i s fêtes s o l e n n e l l e s s o n t d o n c 
proscr i t es d a n s la l o i , d ' a b o r d la fê te d e P i -
q u e s , p u i s col le d e l a Pentecô te , et enf in ce l l e 
d e s T a b e r n a c l e s . Cette d e r n i è r e fèUi était p r é -
c é d é e d ' u n j e û n e , e t d u r a n t c e j e û n e , l e p e u -
p l e s o n n a i t d e l a t r o m p e t t e . C o n s i d é r e z la s i -
g n i f i c a t i o n d e c e q u e d i t l 'Ecr i ture . Otez le 
vo i l o qui e s t p lacé d e v a n t l es yeux d e M o ï s e , e t 
v o y e z q u e n o u s n e p o u v o n s d e v e n i r d e s t a b e r -
n a c l e s , si n o u s n e c o m m e n ç o n s par j e û n e r . E t 
si c e j e û n e n ' e s t a c c o m p a g n é d u s i g n a l d e la 
v i c t o i r e p o u r p o r t e r l a terreur d a n s l e e o i u r d e 
n o s e n n e m i s , A m a l e c ne p e u t ê t r e v a i n c u . D o n c 
c o m m e il y a t ro i s fêtes s o l e n n e l l e s , l e s fêtes 
d e P â q u e s , d e la P e n t e c ô t e e t d e s T a b e r n a c l e s , 
t ro i s p s a u m e s auss i s o n t int i tu lés : « P o u r l es 
p r e s s o i r s , » c ' e s t -à -d i re l es p s a u m e s hu i t , q u a -
t r e - v i n g t et q u a t r e - v i n g t - t r o i s . A i n s i v o u s 
v o y e z q u ' i l y a d a n s l e p s a u t i e r , t r o i s p s a u m e s 
q u i s o n t int i tu lés : « P o u r les p resso i r s . » C o n -
s i d é r o n s q u e l e s t l e sujet d o c c s t ro i s p s a u m e s , 
e t a v a n t d ' e x a m i n e r la ra i son d e c e n o m b r e , 
d i s o n s c e q u e s ign i f i e c e titre : « P o u r l es p r e s -
s o i r s . » O a n 'établ i t d e p r e s s o i r s q u e là o ù il y 
a d e s v i g n e s ot u n e v e n d a n g e a b o n d a n t e . 
« P o u r les p r e s s o i r s . » C ' es t p o u r ce la q u e N o -
t r e S e i g n e u r e t S a u v e u r d i t : J 'ai é té s e u l à 

f o u l e r l e p r e s s o i r , et a u c u n h o m m e d ' e n t r e l e s 
p e u p l e s n es t v e n u avec m o i . Liai. u t i n . C 'est 
p o u r c o l a qu ' i l a t r a n s p o r t é s a v i g n e d e 
l 'Egypte , et qu ' i l l 'a p l a n t é e . Il d i t e n c o r e d a n s 
J é r é m i e : J e t 'a i p l a n t é e c o m m e u n e v i g n e v é -
ritable, c h o i s i e dans l es c e p s l e s m e i l l e u r s , 
c o m m e n t as- tu d é g é n é r é j u s q u ' à v e n i r u n e v i -
g n e é t r a n g è r e ? Jcrem. n . N o é a bu d u v i n , et 
s ' e s t en ivré . ï l e s t d i t e n e o r e d a n s S a l o m o n , et il 
e s t d i t d a n s u n s e n s m y s t i q u e . B u v e z m e s 
a m i s , e t e n i v r e z - v o u s . Cent. v . N o u s l i s o n s e n -
c o r e d a n s u n autre e n d r o i t q u e J o s e p h , c e t 
h o m m e saint a u x y e u x d o D i e u , q u i a é té d a n s 
les t e m p s a n c i e n s u n e l i g u r e du S a u v e u r , fût 
v e n d u par s e s f r è r e s , et q u ' a p r è s a v o i r é té 
v e n d u , il f u t p lacé à la t è te de l ' E g y p t e . C ' es t 
a ins i q u e N o t r e S a u v e u r et S e i g n e u r tut v e n d u 
par l es J u i f s et qu ' i l r é g n a s u r l 'Egypte d e c e 
s ièc le . Or d o n c J o s e p h c e t h o m m e d u n e s a i n -
teté , d ' u n e ver tu si é m i n e n t e s , d o n t la b o n l é 
s u r p a s s a la e ruauté d o s e s f r è res , q u i l ' ava i ent 
v e n d u , c e J o s e p h inv i ta s e s f r è r e s . M a i s v o y e z , 
il est d i t q u ' i l s ' e n i v r a au m i l i e u d u j o u r . O r , 
o n ne peut a d m e t t r e d a n s le s e n s l ittéral q u ' u n 
si s a i n t h o m m e se s o i t e n i v r é . N o é s ' e n i v r a , 
m a i s d ' u n e i v r e s s e vér i tab le , J o s e p h s ' e n i v r a 
c o m m e N o é , et il s ' e n i v r a d a n s son p a l a i s . G o n -
s idérez c e mystè.re ; c ' e s t - à - d i r e c o n s i d é r o n s la 
s ign i f i ca t i on m y s t é r i e u s e d e c e s p a r o l e s , et. e n -
s u i t e n o u s r e c h e r c h e r o n s quo i e u e s t le s e n s . 
Après le d é l u g e , N o é b u t du v in et s ' e n i v r a 
d a n s s a tente , e t il d é c o u v r i t c e q u e la p u d e u r 
o b l i g e d e c a c h e r . C h a m , l ' a î n é d o s a s 61s, v i t s a 
n u d i t é e t l a t ourna e n d é r i s i o n , l e p l u s j e u n e 
au cont ra i re l a c o u v r i t . Gen. i x . Ce fait d a n s 
t o u t e s s e s c i r c o n s t a n c e s , se r a p p o r t e a u S a u -
veur q u i d i sa i t au t e m p s d e s a p a s s i o n : M o n 
P è r e , s ' i l e s t p o s s i b l e q u e c e ca l i c e s ' é l o i g n e d e 
m o i . Matlk. xxv i . Il b u t d e c e c a l i c e , f u t e n i -
v r e , s o n c o r p s f u t d é n u d é , e t l ' i g n o m i n i e d e la 
c r o i x p a r u t a u x y e u x de. t o u s . L e f rère a îné , le 

PSALMUS LXXX. 
In finem, pro lorcularibus, psalums ¡pal Asaph. » l u 
lege scriptum est très esse solemnitates : Pasehie, 
Penlerosles , et Sccnopegiœ. Ante Sceuopegias, 
ante dies decern je junium eral. et j e junium erat 
UBqae ad vesperum. Eo tempore tnbis canebaut, 
hoe est, jejunabant, et in j e jua i o lubia canebaut : 
et post dieu ileceui, Scenopcgiœ eraul. Uiligenter 
attendite : Très solemuitates in lege s cr ip te ha -
bentur. Pi-imam Pnscha, deinde Pentecoslea, delude 
Scenopegiie. Ante Sceuopegias, j e junium : in j e ju -
nio auteui tubis canebaut. Animadverti le Scripture 
quid s igni f ied . Tollite velamen, quod posilum est 
ante oeblos Moysi ; et videte quoniam tabernacuta 
non possumns "fieri, niai ante je junemus. Ipsum 
autem je junium niai habucrit signum victoriie, 
q u o d nostros adversaries deterreat, non vmcitur 
Amalec. Quoniam ergo très sunt solemuitates, 
Pascha, Pentecoste, Sccnopegû» : ideo et très psal-
mi habent titulos o pro toWBlaribus: . Octave." 
psalmns. et octogesimns, et octogesimns tertius. 
Vldetla ergo q u o m o d o trea psaluii acripli smt in 
psalleri'). qui ' pro lorcularibus, « prienotanlur. 
Videté quid dicat psalmus octavos , et octogesimns, 
et octogesimns tertius ; et autequam de numéro 
disputeuius, dicamua quid aibi significare veliut 
torcularia. « Pro lorcularibus. » Toreularia non 
sunt alibi, nisi nbi vlneie et iufimla vindemia. 
« Pro torcularibus. » Propterea dicil Doroinus atquc 
Salvator : ï o r c u l a r calcavi solus, et de gentibus 

vir non orat m e c u m Isai. u r n . Propterea vineam 
de -Egypto tranatulit et plantavit. E l dicit In Jere-
m i a i K g o t o plantavi vineam veram totam, e l e c -
tam : q u o m o d o converea es tnihi in amaritudinem 
vltis al 'ena! Jecem. 111 lit Noo vinum bibi l , c t inc -
briatoa est. Dicitur et Salomone, dicitur etiam in 
myster io : Bibitc, araici, et iuebrinmim Coat. v. 
Legimus et in alio l o c o : quoniam Joseph illc vir 
sauctus, qui in tvpo prjeceseit Salvatoris, qu i v e n -
ditus est a fratribus suis : quem vendiderunt fra-
tres sui, el regnavit iu .Egypto Gen. XLIII. Sic Do-
uiinus el Salvator noster venditus e6t a Judieis, et 
reenavit iu .-Egvplo istiua sieculi. Ille ergo Joseph 
vir sauctus, ills priccipuiis qui crudeli lalem pietate 
superavi t : qu i ideo venditus est in .Egyptum, ut 
.Egyptum pascerct , et fralres suos qui eiml vendi-
ilerunt. ille igitur Joseph invitavit fratree auos. 
Sed videte : Et inebriatus esse in meridie dicitur. 
Hoc vero secundum litteram stare non potest, ut 
Vir eanctus inebriatus fuerit . Inebriatus est et Noe, 
sed vere fuerat inebriatus. Joseph inebriatus toil 
nt Noe, et inebriatus est in d o m o sua. Videte mys-
leriiim : Videamus ante quid siguiGcet in mysterio. 
el, nostea disnutemus quid significet in senBu. Post 
diluvium muudi istins b ib i t Noe, et inebriatus est 
in d o m o sua, et denudata sunt femora ejus, et e jus 
apparuit turpitudo : et veoi t frater roajor et irrisit, 
frater auteiu minor texit Gen. ix . Hoc totum dici-
tur de Salvalore, quoniam dicebat iu cruce uassio-
Tiis: Paler, si possibile est, transeat a me calix isle 
Malta. xxvi . Bibil, et inebriatus est, et denudala 
sunt femora ejus, et apparuit ignominia erucis. 

p e u p l e d e s J u i f s v i n t e t s 'eu m o q u a ; l e p l u s j e u n o , 
l e p e u p l e d e s Gent i l s , c o u v r i t ce t te i g n o m i n i e . 
C ' es t p o u r c e l a q u e C h a n s o n a é té m a u d i t , et 
c o n d a m n é à ê t r e le s e rv i t eur d e s o n f rère .Ce l te 
m a l é d i c t i o n p e r s é v è r e j u s q u ' à c e j o u r . N o u s 
q u i s o m m e s le p e u p l e p l u s j e u n e , n o u s c o m -
m a n d o n s à l ' a î n é , au p e u p l e Jui f . Or de m é m o 
q u e le S e i g n e u r a é t é en ivré d a n s s a p a s s i o n , 
a insi l es sa in ts par l ' a r d e u r d e l eur foi s ont 
t o u s l es j o u r s e n i v r é s de l ' E s p r i t - S a i u t . v o u s 
qui a m a s s i e z de l ' o r h i e r , v o u s le re jetez a u -
j o u r d ' h u i ; c e u x qui n e v o u s c o n n a i s s e n t pas , 
n o v o u s traitent- i ls pas d ' i n s e n s é ? L o r s q u e le 
s a i n t - E s p r i t Tut d e s c e n d u s u r l e s a p ô t r e 3 , 
qu ' i l r e m p l i t l e u r 5 m o , e t qu ' i l s p a r l è r e n t d i -
v e r s e s l a n g u e s , e s t - c e q u ' o n n e d i s a i t p a s d ' e u x 
q u ' i l s é ta ient p l e i n s de v in . Acl. il ! On p o u r -
r a i t s ' é t e n d r e b ien p l u s s u r le s e n s m y s t i q u e 
d u v in c t s u r l ' i v resse . « P o u r l a En , p o u r 
l es p resso i r s , p s a u m e d ' A s a p h . » C ' es t l e 
t i tre du p s a u m e hu i t , q u a t r e - v i n g t , q u a t r e -
v i n g t - t r o i s . N u l antre p s a u m e 11e p o u v a i t 
avoir c e titre d e p r e s s o i r , si c e n ' e s t le h u i -
t i è m e , l e q u a t r e - v i n g t i è m e et* l e q u a t r e - y i u g t -
t r o i s i è m e . L e h u i t i è m e , a u n o m b r e s ingul ier ,est . 
la figure d u j o u r d e la r é s u r r e c t i o n , h u i t d é c a -
d e s f o r m e n t le n o m b r e p l u s c o n s i d é r a b l e d e q u a -
t r e - v i n g t . N o u s v o y o n s q u e c e titre • p o u r l es 
p r e s s o i r s » n ' e s t inscr i t q u e p o u r l e j o u r de la 
r é s u r r e c t i o n , l e h u i t i è m e , e t lo q u a t r e - v i n g t i è m e . 
On m e d e m a n d e r a p o u r q u o i c e t i t re , « l es p r e s -
s o i r s , » s e r e l r o u v e d a n s 1e p s a u m e q u a t r e - v i n g t . 
Il a u n r a p p o r t é v i d e n t a v e c 1e m y s t è r e d e l à 
T r i n i t é . C 'est p o u r c e l a auss i qu ' i l y a t ro i s 
m a î t r e s d e s c h o j u r s . d a n s l e h u i t i è m e p s a u m e , 
c ' e s t D a v i d , d a n s l e q u a t r e - v i n g t i è m e , A s a p h ; 
d a n s l e q u a t r e - v i n g t - t r o i s i è m e , l es e n f a n t s d e 
Coré . Le h u i t i è m e est d o D a v i d dont, le n o m s i -
g n i f t e : Fort de la main,car n o t r e p r e m i è r e v i c -
t o i r e e x i g e d e s c o m b a t s et d e g r a n d s e f f o r i s .C ' e s t 
p o u r c e l a q u e David s i g n i f i e :gui a larnain ftyrle. 
L a s e c o n d e v i c t o i r e , 0 ' e s t - à - d i r c d a n s le q u a t r e -
v i n g t i è m e es t ce l l e d ' A s a n h . O r , A s a p h s igni f i e 

assemblée . D o n c d a n s le h u i t i è m e , n o u s s o m m e s 
v a i n q u e u r s , c t d a n s le q u a t r e - v i n g t i è m e , n o u s 
s o m m e s r é u n i s avec l e S e i g n e u r . D a n s l o q u a -
t re -v ingt - t ro i s i ème , c e s o n t l es e n f a n t s de Coré . 
C o r é s i g n i f i e calvaire. M o n t e z , c h a u v e , m o n t e z 
c h a u v e . IV fim's.ii. C 'est c e q u e d i sa ient l es e n -
fants à E l i s é e , p a r c e q u ' i l a v a i t souf fert s u r l e 
m o n t du Calva ire . On pourra i ! e x p l i q u e r p l u s 
l o n g u e m e n t p o u r q u o i El isée fut ainsi en b u t t e 
aux ra i l l er ies d e c e s q u a r a n t e d e u x entants . Ce 
s o n t la i e s p r e s s o i r s d o n t l o S a u v e u r d i t : P a i t e s -
v o u s d e s a m i s a%'ce l es r i c h e s s e s d ' i u i q u i l é , a f i n 
q u ' i l s v o u s r e ç o i v e n t d a n s l es t a b e r n a c l e s é t e r -
ne ls . Luc. x v i . 

.c C é l é b r e z d a n s d e sa in ts t ranspor t s l e D ieu 
qui e s t n o t r e a p p u i , » q u i n o u s a dé l ivrés d e s 
t é n è b r e s d e l ' E g y p t e ; « p o u s s e z d e s c r i s de j o i e 
d e v a n t l e D ieu d e J a c o b , » q u i s u p p l a n t e e t d é -
t ru i t s e s e n n e m i s . 

« E n t o n n e z l o c a n t i q u e et fa i tes e n t e n d r e l e 
t a m b o u r , le psa l ter ion h a r m o n i e u x a v e c la 
h a r p e , » c ' e s t - à - d i r e u n h y m n e qui s o r t d ' u n c œ u r 
p u r , o u d e l ' u n e c t d e l ' a f f a i b l i s s e m e n t d e s p é -
c h é s d u m o n d e . 

» S o n n e z de la t r o m p e t t e a u r e t o u r du p r e m i e r 
j o u r d u m o i s , a u j o u r i n s i g n e d e votre g r a n d e s o -
l e n n i t é . » L e s Jui fs s o n n a i e n t d e la t r o m p e t t e 
a u x fêtes d e P i q u e s , d o la P e n t e c ô t e et d e s T a -
b e r n a c l e s . P o u r n o u s , m e m b r e s d e l ' E g l i s e , il 
n o u s es t p e r m i s d e c h a n t e r e n t o u t t e m p s l e s 
l o u a n g e s d e D i e u , m a i s p a r t i c u l i è r e m e n t au 
t e m p s d e la r é s u r r e c t i o n , de la r é m i s s i o n d e s p é -
c h é s , d u r e n o u v e l l e m e n t d e la m a i s o n , c ' e s t - à -
d i r e l o r s q u e n o u s r e s s u s c i t o n s e n J é s u s - C h r i s t , 
l o r s q u e n o u s r e c e v o n s l e p a r d o n d e n o s p é c h é s , 

« Exsuilate Deo , adiutori nostro . » Qui nos do te-
nebria .Egypti lilwravlt, <r Jubilate Deo Jacoli. » Snp-
plantatori ìnimicorum. 

« Sumlte psalmum, et date tympanum, psalterium 
jucundi im eum cilliara. » ltymnuui de corde puro , 
vc l mente , ac atlenUalione pecca lorum mundi . 

• Buccinate in Neomenia tuba, in insigni die s o -
lcmuitntis nos t ra . » II» canebant tuba in Pascha, 
Pentecoste, et Scenopegia. Nos m o d o in Ecclesia l icei 
omni tempore Deo canere debeamus, sed p r e c i p u e 
iu resurreelione, in remissione, et in d o u n n inno-
vat ioue, h o c est, eum resurgiinus in Chriato, eum 



l o r s q u e la m a i s o n d e n o t r e c œ u r s e r e n o u v e l l e 

a p r è s avo i r été r u i n é e . 

« Car c ' e s t u n c o m m a n d e m e n t en Israe l , u n e 

o r d o n n a n c e e n l ' h o n n e u r d u Dieu d e J a c o b . » 

C 'es t u n c o m m a n d e m e n t , u n j u g e m e n t d e D i e u , 

q u e n o u s s o y o n s s a u v é s p a r la g r â c e e t n o n p a r 

n o u s - m ê m e s . 

« C 'es t u n e l o i p r e s c r i t e d a n s l a m a i s o n d e 

J o s e p h , d a n s l o C h r i s t q u i a é t é v e n d u p o u r n o u s 

l o r s q u ' i l sort i t d e l ' E g y p t e , * l o r s q u ' i l f u t v e n d u ; 

o u d a n s le b u i s s o n a r d e n t , o u d a n s l e f e u , o u 

d a n s d ' a u t r e s c i r c o n s t a n c e s m y s t é r i e u s e s . « Il e n -

t e n d i t u n e l a n g u e q u i l u i était i n c o n n u e . » L e 

p e u p l e d e s G e n t i l s r e ç u t d a n s l 'Eg l i s e d e s p r é -

c e p t e s q u ' i l i g n o r a i t a u p a r a v a n t . 

« Il d é c h a r g e a l e u r d o s d e s f a r d e a u x , t L o r s q u e 

n o u s é t i ons e n E g y p t e , n o u s c o n s t r u i s i o n s l e s 

v i l l e s d e P h a r a o n , n o u s p o r t i o n s d e la b o u e et 

d e s b r i q u e s , et n o t r e â m e é ta i t t o u t o c c u p é e à 

c h e r c h e r d e s p a i l l e s . N o u s n ' a v i o n s p a s a l o r s d e 

b l é , n o u s n ' a v i o n s p a s l e p a i n q u i d e s c e n d d u 

c ie l ; n o u s n ' a v i o n s p a s e n c o r e r e ç u l a m a n n e q u i 

t o m b e d u c ie l ; l e s e r p e n t n ' ava i t p a s e n c o r e é t é 

é l e v é d a n s le d é s e r t ; l ' eau n ' ava i t p a s e n c o r e 

j a i l l i p o u r n o u s d e la p i e r r e , n o u s n ' é t e n d i o u s 

p a s e n c o r e l e s m a i n s p o u r o b t e n i r la d é f a i t e d ' A -

m a l e c . N o u s é t i o n s ass i s d a n s la b o u c et n o u s 

f a i s i o n s l e s o u v r a g e s d e s E g y p t i e n s , n o u s b â t i -

s i o n s l e s v i l l e s d e P h a r a o n . 

« Il d é c h a r g e a l e u r d o s d e s f a r d e a u x . » Que d e 

l o u r d s f a r d e a u x p e s a i e n t a u p a r a v a n t s u r n o s 

remissionem acc ipimus, c u m domus pectoris nostri 
innovata fuerit post ru inam. 

« Quia prœceptum in Israel est, et jud i c ium D c o 
Jacob . » Ipsius enim prarceptum est, atquc judic ium, 
ut gratia salvemur, et non ex nobis . 

o Tes t imonium in Joseph. » In Christo qui pro no -
bis venditus est. « Posuit illud, c u m exiret de terra 
jEgvpti . « Ye l in r u b o , vel i n igne , voi in aliis mys -
teriis. « L inguai» q u a m n o n noverai , audivit . « Popu-
lus ille gent ium, in Ecclesia mandata, quai prius 
ignorabat, accepit . 

» Divertit ab oner ibus dorsum ejus. » Quando in 
jEgypto eramus, exstruebamus civitates Pharaonis, 
lu tutu et laterem por labamus , et tola an ima nostra 
quœrcbat paleas. Non habebamus frumentoni , uon 
habebamus cœlestem panem qui de c e l o venit , nec-
dum acccpcramus manna de cœlo , needum nobis 
serpens fueral in e r e m o suspensus, needum petra 
aquam nobis miserat, needum exlendebamus manus, 
et cadebat Amalec . Sedebamus iu luto, et facieba-
mus opera JSgypti, civitates Pbaraonis exstruebamus. 
« Divertii ab oner ibus dorsum ejus. » Quam graudia 
ante habebamus o n e r a ! Propterea Moyses noster 

é p a u l e s ! C 'es t p o u r c e l a q u e riotre M o ï s e nouB 

dit : V e n e z à m o i , v o u s t o u s q u i ê tes a c c a b l é s 

s o u s l e p o i d s d e v o s p é c h é s et j e v o u s s o u l a g e -

r a i . Matth. x i . « L e u r s m a i n s é t a i e n t a s s e r v i e s à 

p o r t e r d e l o u r d e s c o r b e i l l e s . >• L e s m a i n s 

d e q u i ? d ' I s raë l . A u t r e s s o n t l e s c o r b e i l l e s d e 

l ' E g y p t e , a u t r e s les c o r b e i l l e s d e J é s u s . J é s u s a 

a u s s i s e s c o r b e i l l e s , e t n o t r e S a u v e u r a fait r e m -

p l i r d o u z e c o r b e i l l e s des m o r c e a u x d e p a i n q u i 

res ta ient . Luc. i x . Q u e l l e c h o s e a d m i r a b l e et 

p l e i n e d e s p l u s g r a n d s m y s t è r e s ! C i n q m i l l e 

h o m m e s d u p e u p l e é t a i e n t n o u r r i s d a n s le d é -

s e r t , s a n s c o m p t e r l e s pet i ts e n f a n t s e t l e s 

f e m m e s , e t d a n s c e l i e u déser t on n e p e u t 

t r o u v e r q u e c i n q p a i n s , t a n t le l i e u est 

l o i n d e t o u t e h a b i t a t i o n . O r , j e v o u s f a i s c e t t e 

q u e s t i o n à v o u s q u i n e s u i v e z q u e la l e t t r e . 

D a n s c e l i eu d é s e r t , o n n e t r o u v e q u e c i n q p a i n s , 

e t c o m m e n t p o u r r a i t - o n t r o u v e r d o u z e c o r b e i l l e s ? 

Si c e l i eu était s i d é s e r t , o n n e d e v a i t p o i n t y 

t r o u v e r d o u z e c o r b e i l l e s . M a i s c e fait é ta i t figu-

r a t i f e t s i gn i f i a i t q u e l e S e i g n e u r a f a i t s o r t i r s o n 

p e u p l e d e l ' E g y p t e , o t l ' a c o n d u i t d a n s l e d é s e r t 

d e c e m o n d e ; il l ' a n o u r r i d e s e s p a i n s , e t t o u t 

c e q u i resta i t , i l l ' a r e c u e i l l i d a n s d o u z o c o r -

b e i l l e s , c ' e s t - à - d i r e d a n s l e s d o u z e a p ô t r e s , a f i n 

q u e c e q u i ava i t pér i d a n s l e s d o u z e t r i b u s , f u t 

s a u v é d a n s l e s d o u z e a p ô t r e s . 

« V o u s m ' a v e z i n v o q u é d a n s l ' a f f l i c t i o n et j e 

v o u s ai d é l i v r é s . » L e s p r o p h é t i e s e t l e s p s a u m e s 

s o n t e n v e l o p p é s d ' o b s c u r i t é , à c a u s e d u c h a n -

dicit : Venite ad me , o m n e s , qui onerati estis pecca -
tis, et ego re f ic iam v o s Malt h. x i . « Manus ejus in 
coph ino servierunt. <> Cujus ? Israelis. Alii sunt c o -
phini iEgypti, et alii Jcsu. Habel et Jésus cophinos 
suos, et d u o d e c i m c o p h i n o s d e fragmentis implevit 
Salvator noster Luc. i x . 0 r e m mirera, et iugentia 
mysteria siguif icantem ! Quinque millia popuf i vesce -
bân lur in e r e m o , sine parvulis , e tmul i e r ibus : in loco 
deserto non inveniuntur nisi tantum qu inque panes, 
locus enim desertus erat. Requ i ro te qui tantum 
lilteram 3equeris . In deserto loco non inveniuntur 
nisi quinque panes, et duodec im c o p b i n i q u o m o d o 
i n v e n i u n t u r ? Si desertus erat l o cus , ut ique duodec im 
cophinos habere n o n poterat ; sed h o c totum signi-
licatur, q u o d popu lum suum Dominus in deserlo 
imius sœculi cdnxit de /Egypto : pavit panibus suis, 
et q u o d c n m q u e supererat, in duodec im cophinis con-
didit, h o c est, in d u o d e c i m apostolis, ut quod perie-
rat in d u o d e c i m tr ibubus , salvaretur in duodec im 
apostolis, 

« l u Iribulatione invocasti me , e l l iberavi le . » 
Prophétie e t psalmi ideo obscur i sunt, q u o n i a m subito 
c u m nescis , persona mutatur. Denique hucusque lo -

g e m e n t s u b i t d e p e r s o n n e , au m o m e n t o ù v o u s 

n ' y p e n s e z p a s . O r , j u s q u ' i c i , c ' e s t le p r o p h è t e 

q u i a p a r l é , m a i n t e n a n t i ! i n t r o d u i t D i e u q u i 

s ' a d r e s s e à s o n p e u p l e : « V o u s m ' a v e z i n v o q u é 

d a n s la t r i b u l a t i o n , e t j e v o u s ai dé l ivré . Q u i q u e 

v o u s s o y e z , q u i ê tes d a n s la t r i b u l a t i o n , s o y e z 
en s é c u r i t é , i n v o q u e z - m o i et v o u s s e r e z e x a u c é . 

« J e v o u s a i e x a u c é s en m e c a c h a n t au sein de-

là n u é e . » L o r s q u e c e t t e t e m p ê t e é c l a t a i t s u r 

v o u s , e t v o u s e n t r a î n a i t d e c ô t é et d ' a u t r e a u 

g r é d e s Hots , j ' é t a i s a v e c v o u s a u m i l i e u d e la 

t e m p ê t e . « J e v o u s a i é p r o u v é a u p r è s d e s e a u x 

d e c o n t r a d i c t i o n . » D a n s l e s e n s l i t téra l , il e s t d i t 

d e M o ï s e et d ' A a r o n q u ' i l s o n t p é c h é c o n t r e D i e u 

a u x e a u x d e c o n t r a d i c t i o n . » Exod. XVII ; Xomb. 

x x ; e t à c a u s e d e c e l a , i l s n e s o n t p o i n t e n t r é s 

d a n s la t e r r e p r o m i s e . Mais D i e u n o u s dit a u s s i : 

« Je v o u s a i é p r o u v é a u x e a u x d e c o n t r a d i c -

t i o n . » S i m o n a é t é é p r o u v é a u x e a u x d e c o n t r a -

d i c t i o n , l o r s q u ' i l r e ç u t h y p o c r i t e m e n t le b a p t ê m e . 

Ad. v i n . D o n c , q u i c o n q u e r e ç o i t l e b a p t ê m e avec 

d e s d i s p o s i t i o n s h y p o c r i t e s , e s t é p r o u v é a u x e a u x 

d e c o n t r a d i c t i o n . 

« E c o u t e z m o u p e u p l e , e t j e v o u s p r e n d r a i à 

t é m o i n . » C 'es t à n o u s q u e D i e u s ' a d r e s s e . T o u t 

c e q u ' i l a d i t à s o n p e u p l e , il l e d i t à n o u s - m ê -

m e s . « I s r a ë l , s i v o u s v o u l e z m ' é c o u t c r . » Q u e 

d e m a n d e z - v o u s ? q u ' i l s é c o u t e n t v o t r e v o i x . V o -

y o n s c e q u ' i l l u i c o m m a n d e . « 11 n ' y a u r a p o i n t 

p a r m i v o u s un D i e u n o u v e a u . » Ce lu i q u i fait s o n 

D i e u d e s o n v e n t r e , s e fait u n D i e u n o u v e a u . A u -

t a n t d e v i c e s q u e n o u s a v o n s , a u t a n t d e p é c h é s 

q u e n o u s c o m m e t t o n s , a u t a n t d e d i e u x n o u v e a u x 

n o u s a d o r o n s . J e m e m e t s e n c o l è r e , l a c o l è r e 

e 3 t m o n D i e u , j e r e g a r d e u n e f e m m e a v e c c o n -

v o i t i s e , c e t t e p a s s i o n d e v i e n t m o n D i e u . T o u t c e 

q u e c h a c u n d é s i r e et a d o r e , c ' e s t s o n D i e u . L e 

d i e u d e l ' a v a r e , c ' e s t l ' o r . Et v o u s n ' a d o r e r e z 

p o i n t d e D i e u é t r a n g e r , n o t r e D i e u , c ' e s t l a v e r t u , 

l e s d i e u x d e s autres , c e s o n t les v i c e s . 

« Car j e s u i s l e S e i g n e u r v o t r e D i e u q u i v o u s 

ai fait s o r t i r d e la terre d e l ' E g y p t e , » s i t o u t e -

f o i s n o u e e n s o m m e s s o r t i s , s i n o u s s o m m e s 

d a n s le d é s e r t , s i n o u s d é s i r o n s v o i r la terre pror 

m i s e . S i n o u s a v o n s qu i t t é S o d o m e , n c r e g a r d o n s 

p l u s c e t t e v i l l e i n f â m e . N o u s a v o n s é t é s a u v é s 

s u r la m o n t a g n e , n e d é s i r o n s . p l u s l e s v i a n d e s 

d ' E g y p t e , n e d i s o n s p a s : Q u e n o u s é t i ons h e u -

r e u x en E g y p t e , l o r s q u e n o u s m a n g i o n s d e s v i a n -

d e s c u i t e s d a n s d e s c h a u d i è r e s , d e s o i g n o n s e t 

d e s c o n c o m b r e s . Xomb. x i . V o u l e z - v o u s m a n g e r 

l a n o u r r i t u r e q u i v i e n t d u S e i g n e u r ? V o u l e z - v o u s 

v o u s n o u r r i r d u S e i g n e u r l u i - m ê m e et d e n o t r e 

S a u v e u r ? E c o u t e z c e q u ' i l v o u s d i t : « E l a r g i s s e z 

v o t r e b o u c h e et j e la r e m p l i r a i . »> E l a r g i s s e z v o -

t r e b o u c h e , il est l u i - m ê m e vo t re S e i g n e u r e t 

v o t r e p a i n . 11 n o u s p r e s s e d e m a n g e r , e t c ' e s t lu i -

m ê m e q u i e s t n o t r e n o u r r i t u r e . P l u s v o u s é l a r -

g i r e z vo t re b o u c h e , p l u s v o u s r e c e v r e z , c e l a n e 

n e d é p e n d p a s d e m o i , m a i s d e v o u s s e u l ; s i 

v o u s le v o u l e z , v o u s m e r e c e v r e z t o u t ent i e r ; s i 

v o u s n e v o u l e z p a s , r e c e v e z - e n d u m o i n s u n e p a r t i e . 

cutus est. propheta, nunc súbito inducitur persona 
Dei loquentis ad p o p u l u m :o In Iribulatione invocasti 
m e , et l iberavi te. » Quicumque in trihulatione cs , 
securus esto, i n v o c a roe, et exaudieris . » Exaudivi te 
in abscondito tempestatis . » Tempestas illa q u a n d o 
tc premebat , et quasi t luct ibushue i l lucquo trabebat, 
ego e ram in media tempestnte. « I 'robavi te apud 
aquum contradict ionis . » Secundum ütteram de Moyae 
et A a r o n dic i tur , quod ad aquam c o n t r a d i c t i o n « 
of fendcrint Deum Exod. xyn; Num. xx . Denique ideo 
non sunt ingressi terrain repromissionis . Nobis aiitem 
dicit D e u s : « Probavi te apud aquam contradict io-
nis. » S imon probalus est aquam contradict ionis : 
quia in hypocris i accep i t baptisinum Act. vui . Qui -
c u m q u e ergo in hypocr i s i accepit bapt ismum, iste 
probatur ad aquam contradictionis. 

« Audi , popu lus mens , e t testificabor tibi. » Nobis 
loquitur Deus. Q u o d c u m q u e p o p u l o dixit , « l iam nobis 
loquitur , a Israel, si audieris me . » Quid quieris, ut 
a u d i a n U Videamus quid prfficipiat. « N o n crit in te 
D e u s recens . » Cui Deus ven ler est, Deus ei recens 
est. Quot cumque vitia habemus , quo l cumque peccala , 
tot recentes habemus deos . lratus sum, ira mihi 

Deus est . Vidi mulierem et concup iv i , l ib ido m i h i 
Deus est. Unusquisque enim quod cupit et veneratur , 
h o c illi Deus est . A varus au rum d e u m babet . « Nee 
adorabis Deum al ieuum. ». Noster Deus, virtus est , 
al iorum vita. 

« E g o sum D o m i n u s Deus tuus qui eduxi te d e 
terra /F-gypti. » Nos sumus qui educti sumus de terra 
JBgypli : si tamen exiv imus, si in eremo sumus , si 
terrain repromissionis cup imus v idere . Si rel iquimus 
S o d o m a m , non respiciamus ad S o d o m a m . Salvati 
sumus in monte , non des ideremns jEgyptias carnes, 
n o n d icamus : Quam b e n e n o b i s erat in /Egypto , 
c u m manducabamus carnes in ollis, et allia, et cucu-
meres Num. xi ! Vis accipere Domini c ibos ? Vis 
c o m e d e r e ipsum Donxiaum Deum tuum et sa lvato -
r e m ? Audi quid d i c a t : « Dilata o s tuum, et i m p l e b o 
i l lud. o Dilatóte ora vestra, ipse est Dominus , et panis. 
Ipse horlatur nos ut c omedamus , et ipse noster c ibus 
est. Quantuuicumque dilataveris, tantum accipies. 
N o n est igitur in mea potostate, sed in tua est. Si 
volueris, totum m e accipies ; si nolueris, accipe sal-
tern partem. 

« Et n o n audivit populus m e n s v o c e m m e a m . » 



c Mais m o n peuple n'a pas écouté ma voix . » J e 
m e tiens devant l a porte e t j e f r a p p e . Je veux q u e 
vous ouvriez, p o u r q u e j e pu i sse entrer, e t vons 
ne voulez pas ouvr ir . Apoc. v m . 

« Et Israël n'a point voulu m'entendre . » C'est 
pourquoi j e lea ai abandonnés a u x désirs d e l eur 
cœur, etc . Malheureux est ce lu i qu i n 'est ni re-
pris , ni cha t ic par le Seigneur. Oui, c e l u i - l à est 
misérable , qu i p è c h e saus être frappé. Il dit : 
« C'est pourquo i j e les ai a b a n d o n n é s aux désirs 
de leur cœur. » Je les ai a b a n d o n n é s , parce q u e 
j e l e s ai souvent frappés, et ils n 'ont pas voulu 
recevoir la correct ion . Je les ai pr iés , i ls n 'ont 
pas entendu ; j e les ai f rappés , ils n 'ont res -
senti aucune douleur . Je les abandonne à leur 
vo lonté , afin q u e , rassasiés de l eurs vices, i ls f a s -
sent enf in pénitence. 

« Si m o n peuple m'avait é couté . » O Père très-
c lément , 0 Dieu misér i cord ieux l II a prié, et il 
n ' a pas été écouté , il a abandonné dans sa co lère 
ces fils aux désirs déréglés d e son cœur. Il le voit 
pér ir , et il s 'affi ige d e sa per te . Et q u e dit - i l ? 
« Si Israël avait m a r c h é dans m e s voies , il n e 
m'eût rien coûté, etc . »Eta i t - ce p o u r nous une si 
grande c h o s e q u e de vous dé l ivrer de la tr ihula-
t i o n ? Ne pouvais - j eenvoyer m a puissance et vous 
arracher au danger qui vous m e n a ç a i t ? Mais 
parce q u e j e v o u s ai r e m i s entre les m a i n s d e 
votre l ibre arbitre, q u e j e vous ai ouvert lu c a r -
rière d u stade,et q u e nul n 'es t c o u r o n n é q u e c e -
lui qui a combattu suivant l e s règles ; p o u r 

cette raison, j ' a b a n d o n n e l a victoire à votre v o -
lonté. II Tint. h . 

« Les e n n e m i s d u Se igneur lui ont menti.® Le 
texte hébreu est préférable : Les ennemis d u Sei -
g n e u r l 'ont renié ; c ' est -à -d ire l e s Juifs, car ses 
propres e n n e m i s l 'ont renié. Mais ces ennemis 
qui l 'ont renié, s ont - i l s dest inés à périr ? Quel-
ques-uns d ' entre eux ne seront-i ls pas sauvés?Et 
c o m m e n t avez -vous j u r é à A b r a h a m , à Isaac et 
à Jacob q u e leur postérité serait égale aux éto i -
l e s du c ie l , e t a u sable d e la m e r ? P o u r q u o i 
avez-vous fait cette p r o m e s s e aux pères , et ne 
l ' a c compl i s sez -vous pas à l 'égard de leurs e n -
fants ? « Les e n n e m i s du Seigneur le renieront . » 
Mais que dit - i l ensuite ? « Et leur t e m p s sera à 
la fin d u s icc lo . » Lorsque la p léni tude des n a -
tions sera entrée , alors tout Israël sera sauvé. 
Rom. x i . Ils c ro i ront plus tard, jusqu ' i c i i ls sont 
restés dans leur incrédul ité . Je. m'adresserai 
maintenant aux Jnifs. I l s ont coutume de s ' a p -
plaudir et d e d i r e : « L e u r temps v iendra p o u r 
l 'éternité. » N o u s répondrons , cela est vrai , u n e 
partio des Juifs do i t embrasser la f o i .Nous l i sons 
en effet dans l 'Apocalypse d e saint Jean, q u e 
douze mil le d e chaque t r i b u , c ' est -à -d ire cent 
quarante -quatre mil le do ivent faire profession de 
la f o i , et c e sont des v ierges , Or, si le n o m b r e 
des vierges est cons idérable , c o m b i e n plus grand 
sera le n o m b r e de ceux qui ne sont pas vierges ? 
D i sons d o n c n o u s - m ê m e s aux J u i f s ? « Votre 
t e m p s sera p o u r l 'éternité, » c ' e s t -à -d i r e dans la 

Ego sto ante ostium, et pulso. Volo ut aperias et 
ingrediar, et non vis aperire Apoc. vm. 

« Et Israel non intendit mihi, et dimisi eos secun-
dum desideria cordls corum, » «le. Infelix est qui a 
Deo non corripitur. Si quis peccans non percutitur, 
iste miser est. Ideo dicit: ..Dimisi eossecundum desi-
deria cordis eorum. » Ideo eos dimisi, qaoniamsfflpe 
percussi, et disciplinam nou reccpernnt. Rogavi, non 
audierunt, percussi, non senserunt dolorem. Diuiitto 
eos in voluntatibus suis, ut saturati vitiis suis, vel 
sic agant pceniteutmm. 

« Si poputus meus audissct me. » 0 clementissimc 
Pater, o misericors Deus ! Rogavi t, et non est audi-
tus : quasi iratus dimittit Olium lascivientem. Itcrum 
videt perii« , et dolet, quia perit. Et quid dicit : 
u Israel si in viis meis ambulasse!, prò nihilo, « etc. 
Numquid grande mibi erat liberare te de tribulatione? 
Numquid non poteram majestatem meam mittere, et 
emerc te de pericolo ? Sed quia dimisi te libero ar-
bitrio, et stadium tibi proposui, et uoo coronatur, 
mai qui pugnaverit, propterea victoriam tao arbitrio 
derelinquo II Tirn. n. 

« Inimici Domini mentiti sunt ei. » In Hebraic*) 
melius habet : « Inimici Domini negabunt euro, » boc 
est, Jndiei, inimici enim ipsius negavcrunt euui. Sed 
isti inimici qui ncgaturi sunt eum, ergo perient? 
ergo rel iqui» non erunt? Et quomodo jurasti Abrahffi, 
Isaac, et Jacob, quoniam semen ipsorum sit quasi 
stell» cceli et sicut arena maris? Quare promisisti 
patribus, et non reddis filiis ? Inimici Domini nega-
bunt eum. » Sed qnid dicit ? <* Et erit tempos eorum 
in sieculum.» Cum introierit plenitudo gentium, tunc 
omnia Israel ealvus fiet Rom. xi. In futuro credent, 
modo non crediderunt. Nunc dicam ad Judieos. So-
lent sibi applaudere, et dicere: * Et erit tempus eorum 
in ceternum. » Nos dicamus, verum est, credituri 
enim sunt dc Judatis. Deuique legimus in Apocalypsi 
Joannis, duodecim millia de singulis tribubus, hoc 
est, centum quadraginta quatuor millia creditura, et 
hoc dicitur virgiuuiu esse. Ubi autem virginum tan-
tu.e numerus erit, non virginum quantus erit? Ergo 
et nos dicamus Judffiis, et erit tempus vestrum in 
ajternum, hoc est, in futuro s«culo . Sed ad te qui 
hodie non credis, quid pertinet? « Et erit tempus 

la vie future . Mais qu ' es t - ce q u e cé la v o u s fa i t à 
vous qu i ne croyez pas au jourd 'hu i . «< Et leur 
te.nps sera à la fin d u siècle . » Mais quel sera le 
temps des ennemis d e Dieu ? 

« Et cependant il les a nourr is de la gra iasedu 
f roment . » Il les a condui t s dans l a terre promi -
se , il l e s a nourr i s , non pas de l a m a n n e c o m m e 
dans le désert , mais d u f r o m e n t q u i a c o m m e n c é 
par m o u r i r , et qui est ressuscité . « Et il les a 
nourr is d e la gra isse d u f r o m e n t . » Considérez le 
sens mystér ieux d e s Ecritures. « Est - ce q u e le 
f r o m e n t a de la graisse , e s t - c e qu ' i l a des intes-
testins ? » Non , m a i s le prophète emplo i e ce mot 
figuré de graisse p o u r nous montrer l a g rande 
l ibéralité, et l ' abondance de l a grâce spir ituel le . 
« Et il les a rassasiés d u miel sort i d e la p ierre . » 
L u i - m ê m e est c e f r oment , l u i - m ê m e est cette 
pierre qu i a lait c ou ler d e s torrents d 'eau p o u r 
le peuple d 'Israël d a n s l e désert . Dans le sens 
spirituel, il l ' a rassasié, non pas d 'eau , mais d c 
mie l , afin q u e t ous c e u x qu i ont eu la fo i et ont 
p r i s cette nourr i ture , sentent dans leur b o u c h e , 
la douceur du mie l . Que vos paroles sont d o u c e s 
à m o n palais, el les surpassent p o u r m o i la d o u -
ceur d u miel . Ps. c x v m l C'est p o u r cela que Nô-
tre-Seigneur lu i -môme après sa résurrect ion, a 
voulu m a n g e r un rayon d e m i e l ec se nourr i r d u 
miel sorti d e la p ierre . Luc. xxxv. J 'avance ici u n e 
c h o s e nouvelle : La pierre e l l e - m ê m e a m a n g é le 
m i e l p o u r nou3 transmettre ce m i e l dans toute sa 
d o u c e u r , afin q u e ceux qui s o u s l a loi avaient 

goûté la myrrhe , c ' est -à -d ire l ' amertume, se 
nourrissent ensuite s o u s le règne de l 'Evangile 
d u m i e l de l 'Evangi le . A lui est l a g lo ire dans les 
siècles des siècles. A ins i so i t - i l . 

PSAUME LXXXI 

P s a u m e d 'Aeaph.Ce p s a u m e n o u s enseigse à faire 
toujours ce qui est agréable à Dieu, si nous 
v o u l o n s qu ' i l habite avec n o u s . 

* Dieu se tient dans l 'assemblée des dieux. » Il 
y a p o u r n o u s plusieurs manières d 'être . N o u s 
s o m m e s souvent assis, d 'autres fois nous s o m -
m e s d e b o u t , d 'autres f o i s , nous s o m m e s c o u c h é s ; 
tantôt n o u s c o u r o n s , tantôt nous marchons ; o r , 
n o u s app l iquons à Dieu ccs diverses attitudes, 
ces diverses manières d 'être . Si n o u s s o m m e s 
saints et q u e n o u s s o y o n s semblab les à Moïse , 
il nous est d i t : Tenez -vous ici p r è s de m o i . E x o d . 
¡¿vu. C'est ce q u e Dieu disait à Moise. Moisc se 
tenait debout sur le r o cher , e t l e Se igneur se te -
nait près de lui . Mais, si après avoir été saints, 
nous devenons ensuite pécheurs , Dieu ne se tient 
p lus debout p o u r n o u s , mais il m a r c h e , c ' e s t -à -
dire q u e celui qu i se tenait debout près de n o u s , 
semble changer de place. Dès q u e nous c h a n -
geons , Dieu parait changer l u i - m ê m e . V o y e z 
Adam, tant qu ' i l fût dans le Paradis , et qu ' i l o b -
serva le précepte qui lui avait été donné , Dieu se 
tenait près d e lu i . Mais dès qu ' i l l ' eût transgressé 
il entendit la vo ix de Dieu qui se promena i t dans 

eorum in s«culum. » Inimicorum Dei quale tempus 
erit. 

« Et cibavit eos ex adipe frumenti. » Induxit eos 
in tcrram repromissionis, cibavit non manna ut in 
deserto, sed frumento quod cecidit, quod snrrexit. 
« Et cibavit illos ex adipe frumenti. » Videte myste-
r'mm Scripturaruin : « Ex adipe frumenti. » Frumen-
tum adipes habet, numquid et iutestina habuit ?Sed 
voluit largitntem et pinguedinem grati® spirituali 
ostendere, et ideo adipes nominavit. « Et de petxa 
melle saturavil eos. » Ipso frumentum est. ipse petra 
est, qui populum Israel satiavit aqua in deserto. Spi-
ritualiter melle, et non aqua saturavit eum, ut qui-
cumque crediderunt et acceperunt ciburn, mei sen-
tiant in ore suo. Quam duicia faucibus meis eloquia 
tua, super mei et favum ori meo Psat. cxvm ! Deni-
que et Dominus noster post resurrectionem propterea 
favum comedit, et de petra melle saturatur est Lue. 
xxiv. Ergo rem dico novam : Ipsa petra mei comedit, 
ut nobiB mei tribucret, et dulcedinem, ut qui in Lege 
biberant myrrham, hoc est, amaritudinem, postea 
in Evangelio comedant mei Evaugclii, eui est gloria 
in specula steculomm. Amen. 

PSALMUS LXXXI. 
o Psalmus Asaph. >• Iste psalmns hortatur, ut si v o -

Inmus Dominum habitare nobiacum, ea semper 
qua? idi sunt placita, faciamus. 

u Deus stHtit in synagoga deornm. » Multa sunt 
schemata, frequenter enim sedemus, interdum sta-
nius, interdum jacemus, interdum currimus, inter-
dum ambularnus, ita et Deus describitur pro varie-
tale homiuum, et status ipsius divarsus indneitur. 
Si sancti snmus, et sumus simile3 Movsi, dicitur ad 
nos : Tu vero hic sta mecum Exod. xvu. Hoc enim 
dixit Deus ad Moysen. Stabat enim Moyse3 super 
petrarn, propterea et Dominus stabat illi. Si vero 
prius saucti fucrimus, et postea peccatorcs ; jam non 
nobis stat Deus, sed ambulai, hoc est, movetúr de 
loco suo, qui nobis ante steterat. Postquam nos moti 
fuerimua, et ipse nobiscnm pariter movetur. Deuique 
et Adam quamdiu in paradiso fuit, et maudatum 
servavi!, stabat ei Deus. l'ostquam vero tranBgresBus 
est, audivit vocem Dei ambulantia in paradiso. V ^ 



l e P a r a d i s . V o u l e z - v o u s v o u s a s s u r e r de c e q u e 
j ' a v a n c e ? Q u e lu i d i t D i e u ? A d a m , o u es - tu ? C e -
lui q u i , p r é c é d e m m e n t ne fuya i t p o i n t D i e u qui 
s e tenait prè3 d e l u i , l e fui t m a i n t e n a n t q u ' i l 
m a r c h e . Ccn. v . N o u s a v o n s par l é de D i e u s e te -
n a n t d e b o u t et m a r c h a n t , v o y o n s - l e m a i n t e n a n t 
ass i s . L o r s q u e l 'Ecr i ture n o u s r e p r é s e n t e Dieu 
ass i s , c ' es t d e d e u x m a n i è r e s , o u c o m m e r o i , o u 
c o m m c j u g e . S i c ' e s t c o m m e r o i , n o u s l e v o y o n s 
c o m m e Isaïe . J 'ai v u le S e i g n e u r a s s i s s u r u n 
t r ô n e t rès -é levé . hii. v t . « I c i , c ' es t c o m m e roi 
q u ' i l est ass i s . Q u a n d il e s t r eprésenté c o m m e 
j u g e , n o u s v o y o n s d e s t rônes p l a c é s et d e s l ivres 
o u v e r t s , c o m m e D a n i e l , o ù i l est d i t : D e s t r ô n e s 
f u r e n t p lacé et d e s l i v res o u v e r t s . Dan. v u , c ' e s t -
à - d i r e q u e l e S e i g n e u r do i t s i éger c o m m e j u g e , 
et e x a m i n e r l es a c t i o n s de t o u s les h o m m e s . Les 
l i v res qui s ont m a i n t e n a n t f e r m é s , seront a l o r s 
o u v e r t s . N o u s r e n d r o n s c o m p t e d e t o u t e s n o s a c -
t i o n s , d e t o u t e s n o s p a r o l e s , d e toutes n o s p e n -
sées , m ê m e d ' u n e p a r o l e o i s e u s e , t o u t e s t écr i t 
d a n s l es l i v res de D i e u . 11 e n es t q u i p e n s e r o n t 
p e u t - ê t r e q u ' i l y a dans le c ie l des l ivres o ù nos 
p é c h é s s o n t é c r i t s . Q u a n t à m o i , j e p e n s e q u e ces 
l i v res s o n t n o s c o n s c i e n c e s q u i s e r o n t a l o r s o u -
ver tes , et o ù c h a c u n v e r r a c e q u ' i l a fa i t . R i e n 
d e c a c h é q u i n e so i t d é c o u v e r t . C ' es t p o u r c e l a 
q u e d e s t r ô n e s o n t é té p l a c é s et d e s l i v res o u -
v e r t s . Q u e d e c h o s e s sont écr i tes d a n s m o n l ivre , 
et q u e j e n ' o s e a v o u e r m ê m e à m o n f r è r e , n i à 

scire quia ambulabat ei Dcus ? Quid ei dixit ? Adam, 
ubl es ? Qui ante stantem Deum non fugerat, postea 
ambulantem fugit Gen. x. Diximus de stante, dixi-
m u s de ambulante, dicamus de sedente. Quandocum-
q u e sedens inducitur Oeus, dupliciter inducitur. Aut 
quasi rex, aut quasi judex . Si quasi rex , videtur 
sicut Isaias : Vidi Dominum sedentem super t b r o n o m 
excelsum et clevatum Isai. v i . Ibi quasi rex reguaiis 
inducitur. Quando vero quasi j u d e x inducitur, throm 
positi sunt, et libri aperti sunt, ut in Daniele scrip-
t u m e s t : Quid dic i tur? Tbroni positi sunt, et libri 
aperti sunt Dan. vu, h o c est, Dominus quasi judex 
sessurus, et omnium opera relccturus. Libri qui 
m o d o complicati sunt, tunc aperientur. Omne quod 
facimus, quod loquimur, quod cogitamus, etiam de 
ot ioso verbo reddituri sumus rat ionem ; scriptum est 
in libris Dei. Putat aliquis libro3 esse in cœlo , ubi 
scribuntur peccata nostra. E g o libres puto conscien-
t.ias nostras, quaj tune aperientur, et videbit unus-
quisque q u o d fecit. Nil occultum q u o d non revelabi-
tur. Propterea throni positi suut, et libri aperti sunt. 
Quanta scripta sunt in l ibro m e o , et ne fratri quidem 
m e o , neqae amico m e o audeo confiteri. Sciunt an-
geli quid fecerim, sciant Throni, sciunt Seraphim ; 

m o n a m i . Les a n g e s s a v e n t c e q u e j ' a i fa i t , l es 
s é r a p h i n s le s a v e n t . D ieu l e P è r e l e sait et avec 
lu i le Fi ls e t le S a i n t - E s p r i t . N o u s a v o n s d i t de 
Dieu q u e p o u r l es u n s il se t i ent d e b o u t , que 
p o u r l es autres il m a r c h e , q u e p o u r d 'autres il est 
ass i s , o u c o m m e u n r o i , o u c o m m e j u g e , q u e pour 
d 'autres enf in il s e m b l e d o r m i r . S ' i l n o u s aban-
d o n n e p a r f o i s a u x tentat i ons , q u o i q u e n o u s s o y o n s 
sa ints , il l e fa i t p o u r n o u s é p r o u v e r , et a l o r s le 
S e i g n e u r s e m b l e d o r m i r p o u r n o u s . Q u e d i t e n 
effet le p s a l m i s t e : L e v e z - v o u s , p o u r q u o i d o r m e z -
v o u s , S e i g n e u r ? Ps. x u u . Et l o r s q u e l es apô t res 
é ta ient d a n s la b a r q u e , et q u e cet te b a r q u e était 
ba t tue p a r l e s f l o ts , l e S e i g n e u r s e m b l a i t d o r m i r 
p o u r e u x , c ' es t p o u r c e l a q u e la b a r q u e était l e 
j o u e t d e s v a g u e s en fur ie . Ils s ' e m p r e s s e n t d o n c 
de le réve i l ler , et il s ' éve i l le , et auss i t ô t la t e m -
pête s ' a p a i s e . Marc. î v . N o u s a v o n s p a r i é d e s 
q u a t r e m a n i è r e s d ' ê t re d e Dieu p a r r a p p o r t à 
n o u s ; p o u r l es u n s , il se t i ent d e b o u t , p o u r l es 
autre3 , il e s t ass i s , p o u r ceux - c i il m a r c h e , p o u r 
c e u x - l à il d o r t . B i e n q u ' i l s o i t i m m u a b l e , il s e m -
b l e se c o n f o r m e r a u x d i v e r s e s c o n d i t i o n s d e n o -
tre m u t a b i l i t é . C o n s i d é r e z i c i la d i g n i t é d e 
l ' h o m m e . « D i e u se t ient dans l ' a s s e m b l é e d e s 
d i e u x . » Il n o u s d o n n e ici c e n o m , p o u r n o u s en 
a c c o r d e r l e m é r i t e . « Et il j u g e au m i l i e u d e s 
d i e u x . » Il e s t c o m m e u n p u i s s a n t s o u v e r a i n au 
mi l ieu de s o n a r m é e . D i e u j u g e l es d i e u x , s p e c -
tac le f o r m i d a b l e e t b i e n p r o p r e à i n s p i r e r la t e r -

scil Pater, et Filius, el Spiritus sanctus. Diximus de 
Deo, q u o d aliis siet, aliis ambulet, aliis vero sedeat ; 
aut quasi Rex , au l quasi judex ; aliis vero dormil . Si 
quando nos derelinquit tentalionibus, licet simus 
sancti, tamen relinqtiimur tenlationibus ut probe-
mur. eo tempore nobis dormit Dominus. Denique 
quid dicit Pffalmista : Exsurge, ut quid dormitas, 
Domine Psal. XLIU? Et apostoli, quando erant in 
navi, et navis Huclibus tumlebatur, dormiebat eia 
Domiuns, proplerea enim navis flucUbus tuudebalur. 
Denique excitant eum, et evigilal, et stalim tempes-
las quiescit Marc. xv. Diximus de quatuor schemaU-
bu3 Dei, quia aliis stet, aliis ambulet, aliis sedeat, 
et aliis quasi dormiat, aliis vero evigilat et consur -
git. « Deus stelit in synagoga deorum. » Quia dii 
erant, proplerea stabat ei Deus. In qua synagoga 
nostra, diversa Deus habet schemata, aliis stal, aliis 
sedet, aliis ambulat, aliis dormit . Cum ipse ait imrnu-
tabilis, pro noslra varie'-ate mulalur . Vide hominis 
dignitalem. « Dcus stelil in synagoga deorum. » 
Largilur nobis nomen , ut largiatur et meritum. " la 
medio autem deos dijudicat. » Quasi ijnperator in 
medio excrcitus dijudicat. Deus deos dijudicat ; res 
formidabilis, res terroria plena. Si deos dijudicat, de 

r e u r . S ' i l j u g e l e s d i e u x , q u e f e r a - t - i l d e s p é c h e u r s ? 
D a n s ces d e u x v e r s e t s , c ' e s t le p r o p h è t e qui p a r -
l e , d a n s c e qui su i t : 

« J u s q u e s à q u a n d p r o u o n o e r e z - v o u s d e s s e n -
tences d ' i n i q u i t é ? » C e s t Dieu l u i - m ê m e q u i 
p r e n d la paro l e : L e s versets qui su ivent s ' a d r e s -
s e n t p l u s s p é c i a l e m e n t a u x j u g e 3 . S ' i l e s t q u e s -
t ion d e s j u g e s du s i è c l e , la c h o s e est év idente ; 
si l ' on v e u t v o i r i c i l es j u g e s e c c l é s i a s t i q u e s , i l 
f aut l ' e n t e n d r e d e s é v ê q u e s et d e s p r ê t r e s . <« J u s -
q u e s à q u a n d p r o n o n c e r e z - v o u s des s e n t e n c e s 
d ' i n i q u i t é ? « Celui qni r e n d d e s j u g e m e n t s in i -
q u e s , e s t u n j u g e d ' i n i q u i t é . T e l était l e j u g e d o n t 
il e s t d i t d a n s l 'Evang i l e : q u ' i l n e c r a i g n a i t p o i n t 
D i e u , et ne s ' i n q u i é t a i t pas d e s h o m m e s . « J u s -
q u e s à q u a n d p r o n o n c e r e z - v o u s d e s j u g e m e n t s 
i n i q u e s ? » J e v o u s ai d o n n é l e p o u v o i r s u r m o n 
t r o u p e a u , et s u r l e p e u p l e d e D i e u ; v o u s devez 
être d e s j u g e s et n o n d e s l o u p s . « J u s q u e s à 
q u a n d a c c u e i l l e r e z - v o u s l e v i s a g e d e s m é c h a n t s ? 
S o v è z j u s t e e n v e r s le pauvre et l ' o r p h e l i n , r e n -
d e z j u s t i c e au pe t i t et au p a u v r e . Dél ivrez le p a u -
v r e et a r r a c h e z l ' i n d i g e n t , e t c . » 1-orsqu'i l s e 
p r é s e n t e u n j u g e m e n t à r e n d r e , v o u s ne c o n s i d é -
rez ni la c a u s e , n i la j u s t i c e , m a i s l e s par t ies i n -
t é ressées q u i se p r é s e n t e n t devant v o u s . I c i u n 
p a u v r e a y a n t p o u r lu i l e b o n dro i t , se p r é s e n t e 
d e v a n t v o u s , e n m ê m e t e m p s q u ' u n riche q u i est 
d a n s s o n d r o i t , v o u s c o n s i d é r e z l es p e r s o n n e s , 
n o n l a c a u s e e l l e - m ê m e . V o i l à u n e p r e m i è r e i n -
t e rpré ta t i on . Il en est u n e autre p l u s d i g n e d e 
de n o t r e a t t en t i on . Il arr ive souvent q u e s u r u n 

peccatore quid fa c i t ? Duos istos versiculos quasi 
propheta dixit ; h o c vero quod sequitur : 

<• Usquequo judicatis iniqnitatem? Ipse Deus l oqu i -
tur ad judices , h o c est, ad principes popul i . Specia-
liter isti versiculi qui scquuntur, ad judices dicuntur. 
Si sceculi judices , manifestum est. Si vero Ecclesiaî 
jud i ces , de episèopis intelligamus atque presbyteris. 
« Usquequo judicatis iniquilatem ? » Qni judicat ini-
quitatem, judex iniquitatis est. 111e erat judex iniqui-
tatis, de q n o dieilur in Evangelio : qui Dominum non 
timébat, et hominem n o n reverebatur. « L"3quequo 
judicatis iuiquilalem ? » Dedi vobis potestatem in 

• gregem m e u m , et in popu ium Dei : debetis judices 
esse, et non lupi. « Et faciès peccatorum sumitis. Ju-
dicate egeno et pupillo, humi lem et pauperera just i -
ficate. Eripite psuperem, et egenum, » etc. Quando 
veneri l ad vos judic ium, non consideratis causam, 
n o n consideratis jud ic ium, sed personaa eorum qui 
hahent causas. Ac si dicat : Si venerit pauper, babens 
justùm nego l ïum, et venerit dives, babens malum 
negot ium, vos personam aspicitis, non negotium. H o c 
interim secundum unarn interpretationem. Cœterum 

TOH. XI, 

t h é â l r e , u n seu l h o m m e j o u e d i v e r s p e r s o n n a g e s , 
i l p a r a î t d é g u i s é m a i n t e n a n t en f e m m e , m a i n t e -
n a n t en h o m m e , m a i n t e n a n t en r o i , et ce lu i q u e 
n o u s v e n o n s d e v o i r , revètn de3 d e h o r s d e l a 
r o y a u t é , para î t m a i n t e n a n t a v e c l es l i v r é e s d u 
s e r v i t e u r . J e d o n n e c e t e x e m p l e , p o u r passer d u 
sens c h a r n e l , au s e n s sp i r i tue l . E t n o u s a u s s i , 
n o u s revê tons d i v e r s p e r s o n n a g e s . Q u a n d j e m e 
m e t s e n c o l è r e , j e p r e n d s l es d e h o r s du l i o n , 
q u a n d j e rav is l e b ien d ' a u t r u i , j e d e v i e n s s e m -
b l a b l e au l o u p ; si j e c è d e à l a c r u a u t é et q u e j e 
c o m m e t t e un m e u r t r e , j e d e v i e n s u n h o m m e 
crue l et f é r o c e . Mais d e m ê m e q u e lee p é c h e u r s 
revêtent d a n s l e u r s a c t i o n s c r i m i n e l l e s , l es d e -
h o r s d e d i v e r s p e r s o n n a g e s , d e m ê m e , l es sa in ts 
d a n s la p r a t i q u e d u b i e n . Q u a n d j e f a i s l ' a u m ô n e , 
j e r e m p l i s l e r ô l e d ' u n e p e r s o n n e char i tab le , s i 
j e j u g e s e l o n la j u s t i c e , j ' a g i s c o m m e u n j u g e 
é q u i t a b l e , s i j e s o u f f r e u n e i n j u r e a v e c h u m i l i t é , 
j e m e c o n d u i t s c o m m e fa i t c e l u i q u i e s t h u m b l e . 
M a l h e u r e u x es t ce lu i qui r e m p l i t d a n s l e m a l l e 
r ô l e de p l u s i e u r s p e r s o n n a g e s , h e u r e u x au c o n -
t ra i re , c e l u i q u i r e m p l i t c e s m ê m e s r ô l e s d a n s la 
p r a t i q u e d u b i e n . 

« I l s s ont d a n s l ' i g u o r a n c e , i l s n e c o m p r e n n e n t 
p o i n t ; i l s m a r c h e n t d a n s l es t é n è b r e s . >» De q u i 
p a r l c - t - i l ? d e s j u g e s i n i q u e s . C e u x d o n c q u e j ' a p -
pe la i s d e s d i e u x o n t m é r i t é par l e u r s v i c e s d ' ê t r e 
a p p e l é s d e s h o m m e s d ' i n i q u i t é . Ils n e m ' o n t p o i n t 
c o n n u , i l s n ' o n t pas c o m p r i s m o n j n g e m e n t , i l s 
m a r c h e n t d a n s l es t é n è b r e s . I l s ont a b a n d o n n é 
la l u m i è r e , c ' e s t p o u r c e l a qu ' i l s m a r c h e n t d a n s 

est et alia interpretalio sacratior. Solet i n theatris 
u n u s h o m o frequenter diversas habere personàs : 
n u n c ingreditur in mulierem, n u n c in v i rum. nunc i n 
regem, et qui in regem proccsserat, rursuin in servo 
procedit . Dixi e x e m p l u m , ut de carnali venire possi -
mu3 ad spirituale. Et nos diversas personas accipi-
mus. Qnandn cnim irascor, personam leonis as-sumo. 
Quando res alienas rapio, lupi personam assumo. 
Quando vero crudelis sum et in ter lid o . nssumo p e r -
sonam crudelis. Sed q u o m o d o qui sunt peccatorcs, in 
peccatis babent diversa3 personas,s ic e contrario qui 
sancti sunt, habent^el ipsi diversas personas, sed in 
bono . Quando eleeinosynam fació , b a b e o personam 
quasi dementis . Quando vero bene j u d i e o , babeo 
personam boni judicis. Quando v«ro io juriam patior, 
et humilis sum, b a b e o personam bumilis. In febxest , . 
qui plurcs in malo habet personas. Felix est, qu i d i -
versas personas habet in b o n o . 

« Nescierunt neque iutellexerunt, in tenebris am-
bulant. « Qui ? Mali judices . Quos ego deos v o c a b a m , 
vitio suo mali appellali sunt. Nescicrunt me, neque 
intellexerunt judic ium m e u m : in tenebris ambulant. 
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lus ténèbres. J'ai dit : V o u s êtes l a lumière d u 
inonde , e t v o u s avez détourné les yeux de la l u -
mière , et v o u s êtes devenus téuèbrcs . Voi la d o n c 
c e qu ' i l s o n t fait, voyons c e qu i suit . « T o u s les 
f ondements d e la terre seront ébranlés . » Voyez 
q u e l l e est l a r é c o m p e n s e des mauvais pr inces . 
C'est il cause des j u g e s d ' in iquité q u e l e s f o n d e -
m e n t s d e la terre sont ébranlés . C'est l ' interpré-
tation littérale q u e n o u s d o n n o u s en premier 
l ieu ; les bouleversements qu i ébranlent le m o n d e 
ont p o u r cause les v i ces des mauva i s pr inces . 
D o n n o n s maintenant une autre, expl icat ion. T o u s 
les f ondements d e la terre seront ébranlés . Je 
détruirai les j u g e s in iques qu i ont p o s é l e u r s f o n -
d e m e n t s sur l a terre e t non d a n s le c ie l . Ils de -
vaient avoir p o u r f ondement le Christ, c ' est celui 
q u ' a p o s é Pau l ce sage architecte , e t i l s n ' on t 
pas vou lu , et ils ont posé l eurs f ondements s u r 
l a terre. 

« J'ai dit : V o u s êtes des d ieux , e t vous ê les 
t ous eufantsdu Très - l l aut . »Qu 'Ennoa i ius et Arius 
entendent ces paro les , e u x qu i disent q u e le Fils 
d e Dieu est son (ils d e l à m ê m e m a n i è r o q u e nous 
l e s o m m e s . N o u s n e s o m m e s d ieux q u e par g r l e e 
et non par nature. Gar il t ous ceux qui l 'ont reçu 
i l a do'nné lo pouvoir de deven i reu lants de D ieu . 
Jean, i . J'ai fait l ' h o m m e afin q u e les h o m m e s 
devinssent d ieux , d ' h o m m e s qu ' i l s étaient. 

M l ' a i d i t : V o u s êtes des d ienx , et v o u s êtes 
t o u s enfauts d u Très - l i aut . » Voyez la g randeur 
d e no t re d igni té , nous s o m m e s appelés d ieux et 

Quia dereliquernnt lucem : proplerce in teuebru 
ambulant. Ego d ix i . vos estis lux mundi, et vos de-
cliuastis a luee, et tacti estis teneliraj. yuia ergo uoe 
fecerunt, videamus qoid sequitur. - Movebuulur 
oinnie- fuudameula terne. » Vidcle, principe» mal. 
qualem babcnl reliibutionem. Propter lualos jndices. 
terne tuudamenta qnatiuntur. Uoc intérim dixmius 
primuui secundum litteram, quoniaoi totiiis urhis 
concussio propter malos principes venit. Dieswus au-
'.eui et aliter : « Movebnntur onmia tundauienta 
terra!. » Ego malos judices, qui fundamenla posoe-
ruul interram, el non iu «Blum, subvertom: qui 
debueruDt fundaineulum haliere Chrislutu, quem po-
suit architeeUis l'anlus : et imlnorunt, sed in terram 
posnerunt fundamenla sua. 

ci Ego di ï i , dii estis, et hlii excelsi omnes. » Audiat 
Eunomins, audiat Arius, qui ilieuut Fïlium Dei simi-
liter esse lilium, ut nos sumus. Qnod dii supins, non 
est naturie. sed gratiaî, Quotquot euirn eum recepe-
runt, dédit ois potestatem tllio» Dei Seri Jean. i. 
propterea feci hominem, ul de bouiinibus dii liant. 
. Ego disi , dii estis, et tllii ewelsi . ouines. » Videte 
quanta sit dignitas, et dii vocamur et lilii. Ego feei 

enfants de Dieu. J 'ai fait d e v o u s des dieux, 
c o m m e j 'a i établi Moïse le d i e u d e P h a r a o n . E w d . 
v u ; afin qu 'après avoir été des d ieux , vous soyez 
d ignes de devenir des enfants . Considérez la d i -
vine Ecriture : Dieu ne fait p o i n t acception de 
personnes . 11 ne di t , c ' est v o u s ro is e t princes 
q u i êtes d ieux , niais v o u s tous a u q u e l s j 'ai don-
né éga lement un c o r p s , u n e a m o , u n esprit , j e 
vous ai d o n n é dans la m ê m e égal i té , la divinité 
et l 'adoption d e s enfants d e Dieu. N o u s naissions 
tous de l a même, manière , e m p e r e u r s ou indi-
gents , et nous m o u r o n s tous d e la m ê m e m a -
nière, la condit ion est égale p o u r t o u s . 

« Cependant , vous m o u r r e z c o m m e les autres 
h o m m e s . » V o u s le voyez d o n c , ce lu i qu i est 
h o m m e , meurt , car Dieu ne m e u r t p a s . Et A d a m 
l u i - m ê m e tant qu ' i l fût fidèle au précepte q u ' i l 
avait reçu, e t qu ' i l fut Dieu, n e m o u r u t point . 
Mais d è s qu'il out goûté du fruit d é f e n d u , i l fut. 
aussitôt soumis il la uiort . Dieu lo lui avait p r é -
di t . Le j o u r o ù tu goûteras d u fruit d o c e t arbre , 
tu mourras d e m o r t . Ben. n . Le texte hébreu e s t 
ici préférable . 

« V o u s mourrez c o m m e A d a m . » Nous avons 
été chassés du paradis c o m m e il l ' a é t é l u i - m ê m e . 
« F.t vous tomberez c o m m e l 'un des pr inces . » 
11 avait d i t : • V o u s êtes tous l e s Fi ls d u T r è s -
l iaut . » O r , nul ne peut être le fils d u Très-Haut , 
s ' il n 'est l u i - m ê m e très-élevé. J'ai d o n c exprimé 
l a volonté q u e vous soyez t ous élevés c o m m e j e 
le suis m o i - m ê m e , o Et v o u s t o m b e r e z c o m m e 

vos deos, sicut feci Moysen Pharaonis deum Exod, 
vu : ut postóuam dii fueritis, digui el'tlciamini tllii 
mei. Considerate Scriptural" divinam : Non est per-
senarum acccptio apnd Deuiu. Non d ix i t : « Ego dixi, 
dii estis, » reges et principes, sed oumes qnibos 
aqualiter corpus dedi, et auimam, et spiritata ; a-qua-
liter donavi, et deitatem, et adoptionem. /Bqualiter 
omnes nascimur, et imperatores, et pauperes ; iequa-
liter et morimuc. lEijualis enim conditio est. 

Vos anleiu event homines inorieuiiui. » Videtis 
ergo quoniani qui homo est, moritur. Deus cuira non 
nioritnr. Et Adam quamdiu servaba! praiceptum, et 
deus fui!, non mortuus est. Postquam vero gustavi! 
üe arbore illicite, slatim mortuus est. Denique dieit 
ri f e u s : In quacumque die gusiàyeris, moria 100-
lieris (¡en. u. Melius habcl iu l lebrao : « Vos autem 
sicul AJam moriemini, » Sicut ille ejectus es! de pa-
radiso, sic et nos ejecli sumos, n El stent unus de 
principibus cadetis. » Quouiam d i x e r a t : . Filii oxcelsi 
omnes, » non potest fitius esse cxcelsi, nisi et ipse 
exeelsus fuerit. Ego d is i , ut oomes vos execlsi silis, 
u! ego escelsus sum. « Vos vero sicut nnns de prm-
Cipibus cadelis. » Quouiam excelsi eramus, propterea 
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l'un des pr inces . » C'est parce q u e nous étions 
élevés q u e Dieu dît q u e n o u s s o m m e s tombés . Ou 
sont ceux qu i disent q u e le d iable a été c réé ce 
qu'il e s t ? Où sont c e u x qu i disent q u e la nature 
mauvaise est l ' ouvrage do Dieu ? D'aprè3 l ' hé -
b r e u , d e u x vérités sont ici expr imées . 

« Cependant vous mourrez c o m m e Adam. » De 
m ê m e q u e votre p è r e e s t t o m b é p o u r n 'avoir pas 
voulu écouter le précepte d u Seigneur , ainsi vous 
m o u r r e z v o u s - m ê m e s . Voi là ce qu i a rappor t à 
notre premier père A d a m . Mais dans c e qu i s u i t : 
« Et vous tomberez c o m m e un des pr inces , » 
quel est celui qu i est tombé parmi les p r i n -
c e s ? V o u s no pouvez l 'appl iquer à A d a m , dont 
il a été d é j à quest ion dans le verset précé -
dent : 

« Vous m o u r r e z c o m m e A d a m . » A d a m est 
mort , et n o u s m o u r r o n s de la m ê m e manière . 
Mais p o u r le d iable qu i a été pr ince des anges et 
qu i est tombé , il n 'est pas mort . Car l ' exce l lence 
de la nature des anges ne p e r m e t pas qu ' i l s 
soient s o u m i s à la m o r t , i ls ne peuvent que t o m -
ber . C'est p o u r q u o i il est dit ici : « Vous t o m b e -
rez c o m m e un d e s - p r i n c e s . » D e m ê m e qu 'est 
t o m b é e l 'étoile du matin qui s e levait dès l 'au-
ro re , l e d iable est t o m b é l u i - m ê m e . Il est t o m b é 
p a r c e qu ' i l était toujours dans les hautes s p h è -
res des c i eux . C'est lui à qui il est dit dans Ezé-
chie l : V o u s êtes le s igne qui dévoi le lu r e s s e m -
blance . Ezéchiel. xxv in . Il n o dit pas : Vous êtes 
le s ceau d e la ressemblance , mais celui qui d é -
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voi le la ressemblance . Dieu vous avait m a r q u é 
d 'un sceau, et v o u s avait rendu semblable à l u i , 
et vous avez ensuite dévoi lé cette ressemblance 
et cette i m a g e de Dieu, et vous avez été créé . Il 
est dit encore d a n s cette m ê m e p r o p h é t i e : V o u s 
avez A è nourri au mil ieu des chérub ins , v o u s 
avez été clans l e p a r a d i s a u mi l i eu des p i e r r e s p r é -
c ieuscs d e j a s p e et d ' escarbouc le ,e t v o u s êtes t om-
bé , a joute- t - i l , et vous avez été f rappé par la 
montagne d e Dieu. C'est maintenant ce roi de 
' f vr, depuis le temps qu'il est tombé , car le mot 
correspondant à T v r d a n s la langue hébraïque est 
Tsor, qui signifie tr ibulat ion. Ainsi ce pr ince q u i 
était d 'abord d a n s le ciel est devenu le pr ince de 
T y r , c 'est -à-dire d e l a tribulation d e ce m o n d e . 
«i V o u s t o m b e r e z c o m m e l 'un des pr inces . » E n 
disant : « c o m m e l 'un, » il fait voir qu ' i l y en a 
d 'autres. Lisez l ' apoca lypse d e saint Jean : L o r s -
q u e le dragon t o m b a d u c ie l , il entraîna avec l u i 
la tro is ième partie des éto i les . Apoc. x u . Jusqu ' i c i 
c 'était Dieu qu i parlait aux h o m m e s , i l parle 
maintenant par la bouche du prophète . 

« Levez-vous, ô Dieu ! j u g e z la terre. » Levez -
vous, parce q u e notre barque est battue des f lots. 
« Levez-vous , j u g e z la terre, » parce que les j u -
ges iniques ne j u g e n t po int , m a i s ils détruisent 
votre loi et déchirent votre t roupeau . Levez-vous 
d o n o , v o u s qu i êtes le j u g e véritable. Pu isque l e s 
j u g e s d ' in iquité sont morts c o m m e A d a m , e t s o n t 
t o m b é s c o m m e l 'un des pr inces , levez-vous , j u -
gez e t sauvez votre créature. Car l o r sque le m e r -

cecidisse dicimur. Ubi sunt qui dicunt diabolum, dia-
bolum esse factum ? Ubi sunt qui dicunt nialaui na-
turai» a Dco crcatam ? Secundum Ucbraum» hic duo 
dicuntur : a Vos autem sicut Adam moriemini. ». Si-
cut pater vester noluit audire prœceptum Domini, ot 
cecidi!, ita et vos moriemini. Ergo illud de Adam 
dictum est. Hoc vero quod sequitur : « Et sicut unus 
de principibus cadetis, » quis est iste unus de prin-
cipibus qui cecidit? Si volueiis dicere Adam, jam in 
8uperioribus versiculis dictum est : « Vos autem sicut 
Adam moriemini. » Simulque videte signitìcantiam 
verbi : « Vos autem sicut Adam moriemini. » Quouiam 
Adam mortuus est, et nos morimur. Diabolus vero 
qui princeps fuit et cecidit. non mortuus est- Neque 
enim potest angelica dignità» mortem recipere, stfd 
tantum ruinam. Idcirco dixit : « Sieut unus de prin-
cipibns cadetis: » Quomodo cecidit lucifer qui mane 
oriebatur : Et ecce, ethic cecidit, et ibi cecidit. Prop-
terea cecidit, quia semper in cœlestibus versabatur. 
Iste est cui dicitur iu Ezcchiol : Tu es resignnculum 
similitudinis Eztch. xxvm. Videte quid dicat : Resi-
gnaculum sunilitudinis. Non dixit : tu es sigoaculum 
elmilitudinis ; sed resignaculum similitudinis. Sigua-

verat te, Deus, ct similom síbi fecerat. Tu vero pos-
tea resignasti te ad similitudiuem ct imaginem Dei, 
et tu conditus es. Deuique dicitur in ipsa prophetia: 
lu medio Cherubim nutritua es, inter lapides jaspidis 
et carbnncnli fuisti in paradiso Dei, et eecidisti, 
inquit, et a monte Dei vulneratus es. Iste c¿l prin-
ceps Tyri ex eo teinpore quo cecidit; siquidem Tyrus 
lingua Uebr<ea dicitur « Sor » { -rá) : h o c est, « tribu-
latio. Ergo et iste princeps qui primo erat iu ccelo, 
mine facLus est priuceps Tyri, hoc est tribulatiouis 
istius sasculi. « Sicut unus de priucipibus cadelis. >» 
Quando dicit, » sicut unus, >• ostendit esse et alios. 
Legite Apocalvpsiin íoannis : Draco quando de c « l o 
cecidit, tertinm partera stellaruiu secum duxit Apoc. 

xii. Iluciisqne Deus locutus est ad homiues, el rur-
sum per prophetam loquitur. 

a Surge. Deus, judica terram. Surge, » qnia navis 
nostra fluetibus tunditur. » Surge : Deus, judica ter-
ram, » quonijim malí iudices non jndicani, sed ever-
t.unt legem tnatn, et pécora tua lacerant. Tij surge, 
qui verus judps es. Quia ergo mali judices murtui 
sUnt sicut Adam et ceciderunt sicut unus de princi-
pibus, propterea tu eurge, tu judica, tu salva crea-



c e n a i r c vo i t v e n i r l e l o u p , il s ' en fu i t . Jean, x , il 
a b a n d o n n e les b r e b i s , il n e peut avoir p o u r c e 
q u i lu i e s t é t r a n g e r , la c o m p a s s i o n qu ' i l aurait 
p o u r son p o r e et sa m ô r c . D i sons - lu i e n c o r e d a n s 
un autre s e n s : V o u s q u i ê t e s d a n s l ' humi l ia t i on 
et le m é p r i s , venez m a i n t e n a n t c o m m e j u g e et 
v e n g e z - n o u s . • L e v e z - v o u s , j u g e z la terre. » C o n -
s i d é r e z ic i la s ign i f i ca t i on et la p r o p r i é t é d e s t e r -
m e s . U n 'a pas d i t : j u g e z l e c i e l , m a i s j u g e z la 
t e r r e . D o n c c ' es t la terre qui est j u g é e , et non l e 
c i e l . S i c ' e s t la t e r re q u i e s t j u g é e et non le c i e l , 
i l n e se c o m m e t d o n c p o i n t de p é c h é s d a n s le 
c i e l , a u t r e m e n t il d i r a i t : « L e v e z - v o u s ô D i e u 1 
j u g e z la terre , » et le c ie l . V o y e z e n c o r e la b o n t é 
d u p r o p h è t e , il ne dit p o i n t : dé tru isez la terre , 
m a i s j u g e z - l a et s a u v e z - l a . 11 n e d i t pas : j u g e z -
la p a r v o s a n g e s , par v o s m a î t r e s . Car s ' i ls j u -
g e a i e n t , i l s ne p o u r r a i e n t a v o i r de c o m p a s s i o n , 
parce q u ' i l s s o n t l es e x é c u t e u r s d e ¡votre s e n t e n -
c e . V o u s au c o n t r a i r e , v o u s p o u v e z un ir la m i s é -
r i c o r d e au j u g e m e n t . « L e v e z - v o u s ô Dieu ! j u -
g e z la terre. » Un e m p e r e u r p e u t r é v o q u e r la sen -
t e n c e qu ' i l a p r o n o n c é e , u n p r é f e t n e l e peut p a s . 
C ' e s t p o u r c e l a q u e n o u s v o u s s u p p l i o n s c o m m e 
n o t r e j u g e , d a n s d e s s e n t i m e n t s n o n d e m é p r i s , 
m a i s d ' h u m b l e pr ière . E n c l fe t , l es h o m m e s et 
l es a n g e s , e n c o m p a r a i s o n d e v o u s , s ont c r u e l s . 
V o u s seu l êtes u n j u g e p le in de d o u c e u r . V o u -
l e z - v o u s u n e preuve q u e D i e u es t un j u g e c l é -
m e n t , et q u e t o u t h o m m e es t cruel . P e n d a n t 
q u e le p è r e d e f a m i l l e d o r m a i t , l ' h o m m e e n n e m i 
v i n t et s e m a l ' ivraie p a r - d e s s u s l e b o n g r a i n . L e s 

luratn luam. Mercenarius enim curn lupum v ident , 
fugit Joan, x , relinquit oves ; n o n potest ita dolcre 
alieno, q i i omodo dolet palri et inalri. Dicamus et 
aliter : Surge, qui pro nobis passus es, pro nobis 
m o r t u u s e s ; surge, el salva nos. Dicamus aliter: 
Qui venisti humilia et contemptus, veni quasi judex 
et vindica nos . « Surge, Dens, judica terrain. » Videte 
signilicantiam proprietatesqu" sermonum. Non dixit : 
jadicu cœlum, scd terrain. Ergo lerra judicatur, non 
cœlum. Si ergo terra judicatur, et non cœlum, ergo 
in cœlo peccata non flunt ; si aulem Hcrenl in cœlo 
peeeata, diceret : « Surge, Deus, judiea terrain, » et 
cœlum. Et videte clementiam propbetirc : uou dixit, 
interfiee terrain, sed jud ica , et salva. Non dixit, j u -
diea per angelos, judica per miuistros tuos. Illi enim 
si judicaverint, non possuut misereri , quia exsecu-
tores sunt senteuliie lqa>. Tu vero si judicateris, p o -
teris ipse misereri . - Surge, Deus, judica terrain. » 
Imperator poles l suam mntare sententiam, prafectus 
non potest. Proplerea le judicem deprecamur, non 
contemnentcs, sed precanles . Homines eteniiu ct 
angeli ad comparat ionem lui crudeles sunt. Tu solus 
milissimus judex es. Vullis scire quoniam Deus d e -

serv i teurs vou la ient l ' a r raoher , et le p è r e de fa -
mi l le l eur d i t : L a i s s e z l es c r o î t r e l ' un et l 'autre, 
de p e u r q u ' e n a r r a c h a n t l ' ivraie d u mi l ieu du 
b l é , v o u s n e d é r a c i n i e z en m ê m e t e m p s lo blé 
l u i - m ê m e . Matth. XIII. « P a r c e q u e toutes l es 
n a t i o n s s e r o n t v o t r e h é r i t a g e . » N o u s vous 
s u p p l i o n s c o m m e j u g e , p a r c e q u e v o u s avez eu 
pit ié de t o u t e s les n a t i o n s . P o u r q u o i n ' a - t - i l pas 
d i t : toutes l es n a t i o n s s e r o n t v o t r e p o s s e s s i o n , 
m a i s : « t o u t e s l es n a t i o n s s e r o n t v o t r e hér i -
t a g e ? » P a r t o u t o ù il est q u e s t i o n d ' u n hér i tage , 
il a d û être p r é c é d é d e la m o r t d e q u e l q u ' u n . 
C 'est p o u r c e l a q u e n o u s s o m m e s a p p e l é s h é r i -
t i ers c t c o h é r i t i e r s . L ' a p ô t r e n o u s a p p e l l e les hé-
r i t iers de J é s u s - C h r i s t , p a r c e qu ' i l e s t m o r t p o u r 
n o u s ; s e s c o h é r i t i e r s , p a r c e qu ' i l d o i t r é g n e r 
avec n o u s . « V o u s aurez p o u r h é r i t a g e , » car 
v o u s a v e z e n v o y é v o s serv i teurs ; r e v e n o n s a u x 
a p ô t r e s , e n v o y é l ' un au p e u p l e d c l a c i r c o n c i s i o n , 
l ' autre a u x Gent i l s . T a n t q u e v o u s n ' avez e n -
v o y é q u e M o ï s e , q u ' I s a ï c , q u e J é r é m i e , q u e l es 
a u t r e s p r o p h è t e s , D ieu était c o n n u d a n s la J u -
dée , s o n n o m était g r a n d dans Israë l . L a c o n -
n a i s s a n c e du n o m d e D i e u é ta i t r e n f e r m é e d a n s 
u n e par t i e t r è s - p e u c o n s i d é r a b l e d e la t c r r e . V o u s 
avez e n v o y é P i e r r e l e p ê c h e u r , q u i avait a b a n -
d o n n é s e s f i l e ts , et d o n t l es m a i n s é ta ient d u r -
c ies à c e rude m é t i e r . V o u s n 'avez p a s e n v o y é u n 
o r a t e u r , v o u s n ' avez pas e n v o y é u n p h i l o s o p h e , 
v o u s a v e z e n v o y é u n h o m m e s a n s i n s t r u c t i o n , u n 
p ê c h e u r . C e p ê c h e u r , c e t h o m m e g r o s s i e r d e J é -
r u s a l e m s 'est r e n d u à R o m e , et b i e n q u e sans 

mens est j u d e x , et omnis h o m o crudelis es t? Dor-
miente patrefamilias inimicus h o m o zizania superse-
minavit. Servi volunt evellere, et dicit paterfamilias : 
Dimittile ut simul crescant, ne cuin zizania de frti-
mento evellitis, eradicetis simul ct triticuro Malt. xin. 

Quoniam lu haireditabis in omnibus gentibus. » 
Proptcrca te jud i cem deprecamur. quia omnibus 
gentibus misertus es. Quare n o n dixit, tu possidebis 
omnes gentes, sed, * tu hmreditabis 1 » libicumqae' 
bieredilas ponitur, ibi mors anle prœcessit. Propte-
rea hairedes e l cohicredes dicimur. Hteredcs dixil 
Cbrisli. quia pro nobis inortuus est. Cohceredes, quia 
nobiscum regnaturus est. « Tu hœrédi labis : » Misisti 
enim servos tuos, revertamur ad apostolos, alium in 
circumcisionem, aiium in gentes. Quamdiu Mopen 
miseras, quamdiu Isaiam, quamdiu Jcremiam, quaffl-
d iu alios prophelas : notus erat in Judœa Deus, in 
Israël magnum n o m e u ejus. In modica terra noimnis 
Dei nolitia ferebatur. Misisti Petrum piscatorem, q<" 
dimiserat rete, qui ab opere callozam habebat maiium. 
Non misisti oratoreui, n o n misisti phi losophant 
Misisti hominem rusticauum, bominem piscaloreffi-
Iste piscator, iste rusticanus de Jerosolyma perrexît 

I n s t r u c t i o n a u c u n e , i l a c o n q u i s cet te v i l l e d e 
R o m e dont d e s o r a t e u r s é l o q u e n t s n ' a v a i e n t p u 
se r e n d r e m a î t r e s . L ' a p ô t r e sa int Paul se m i t en 
r o u t e d e son cô té , c t d e J é r u s a l e m p r ê c h a j u s -
q u e d a n s l ' I l l y r i e , et il p r ê c h a là o ù l 'Evang i l e 
n 'avai t pas é té a n n o n c é , p o u r n o p o i n t bâ t i r s u r 
l e f o n d e m e n t d ' a u t r u i . Itora. x v . Il n o u s dit lu i -
m ê m e q u ' i l avait l ' in tent ion d 'a l l er d e H o m e d a n s 
l ' E s p a g n e . V o y e z P a u l , c e p e r s é c u t e u r q u i avait 
p e r s é c u t é l ' E g l i s e d e D i e u d a n s la J u d é e , i l é v a n -
"gélise m a i n t e n a n t l es Gent i l s . Où s o n t c e u x q u i 
p u b l i e n t a v e c e m p h a s e q u ' A l e x a n d r e le G r a n d , 
ro i de M a c é d o i n e , a d a n s u n c o u r t e s p a c e de 
t e m p s , s u b j u g u é tant de n a t i o n s . Il était à la 
tête d ' u n e a r m é e , i l a v a i t a v e c lu i d e s t r o u p e s 
i n n o m b r a b l e s , et c e q u ' i l a fait e s t b i e n peu d e 
e h o s e a u p r è s de c e q u ' o n t fait l es a p ô l r e s . P a u l 
a u contra i re , a u t r e f o i s p e r s é c u t e u r q u i d i s a i t : S i 
j e s u i s i n h a b i l e p o u r la paro le , il n ' e n est p a s d e 
m ê m e p o u r l a ' s o i e n c e . II Cor. x i ; lu i d o n t l e l a n -
g a g e était s o u v e n t i r r é g u l i e r , p o r t e la c r o i x de 
Jésus -Chr i s t , et s ' e m p a r e c o m m e e n t r i o m p h a -
t e u r d e t o u t e s l es â m e s . Il a s o u m i s t o u t l ' u n i -
v e r s d e p u i s l ' O c é a n j u s q u ' à la m e r R o u g e . Q u e l -
q u ' u n d i r a - t - i l qu ' i l s o n t a g i a insi par u n m o t i f 
( f in té rê t ? C 'est c e q u ' à o s é a v a n c e r P o r p h y r e . Ces 
h o m m e s g r o s s i e r s et p a u v r e s ont s u p p l é é à l eur 
i n d i g e n c e en fa i sant d e s p r o d i g e s au m o y e n d ' o -
pérat i ons m a g i q u e s . O r , c e n ' e s t p a s u n e c h o s e 
b i e n e x t r a o r d i n a i r e , d ' o p é r e r d e s p r o d i g e s . Les 
m a g i c i e n s en o n t o p é r é d a n s l ' E g y p t e en o p p o s i -

R o m a m , et rusticauus cepit Romam quam éloquentes 
capere non potuerunt. Rursum ivit Paulus apostolus, 
et de JeroBolvma pratdicavit usque in Illyricum, ct 
prœdicavit, ubi n o n erat prccdicatum Evangeiium, ne 
super alienum fuudamentum ponere l aidi f ldum 
Boni. xv . Deinde dicil, quod de urbe Roma iret ad 
Hispaniam. Videte l'aulura persecutorem, qui in 
Jadtea fuerat persecutor, prœdicat gentibus. Ubi 
sunt qui prœdicaut Alexaudrum Magnum Macedonum 
imperatorem, quod in brevi spatio vicerit tant a s 
gentes? Habuit exercitum, habuit et ingentesturbas, 
et non taie aliquid potuit, sed m o d i c u m quiddam. 
Iste vero Paulus quondam persecutor fnit, qui d ice -
bat : Et ai imperitus sum sermone, non tamen scien-
tia II Cor, xi. Qui so lœcismos facit i n loquendo, c ru -
c e m Christi portât, et quasi tr iumpbans omnes capit. 
Totum orbem subegit ab Oceano usque in mare Ru-
brum. Djcat aliquis : h o c totum lueri causa feceruut. 
Hoc enim dicit Porphyrius : Homines rusticani et 
pauperes, quoniam nibil habcbanl , magicis artibus 
operati sunt queedam signa. Non est autem grande 
facere signa. Nam facere signa i n i î g y p l o magi 
c on t re Moysen Exod. vn . Fecit et Apollonius, fecit et 

t i o n à c e u x de Moïse . Exod. vu. A p o l l o n i u s e t 
A p u l é e et d ' a u t r e s en g r a n d n o m b r e en o n t fa i t 
é g a l e m e n t . Je v o u s l ' a c c o r d e , P o r p h y r e , i l s o n t 
fait d e s c h o s e s m e r v e i l l e u s e s au m o y e n d ' o p é r a -
t i o n s m a g i q u e s ; p o u r s ' e n r i c h i r a u x d é p e n s d e 
f e m m e s qui a v a i e n t d e g r a n d e s r i c h e s s e s , et 
q u ' i l s ava ient c o n v e r t i e s à l eur d o c t r i n e . P o u r -
q u o i s ont - i l s m o r t s ? P o u r q u o i o n t - i l s é té c r u c i -
f i é s ? D 'antres o n t fa i t d e s p r o d i g e s au m o y e n 
d ' o p é r a t i o n s m a g i q u e s , m a i s i l s n ' o n t pas s a c r i -
fié l onr v i e p o u r un h o m m e m o r t ; i l s n ' o n t pas 
é té c ruc i f i é s p o u r un h o m m e at taché à u n e c r o i x -
I l s savent q u e c e t h o m m e est m o r t , et i l s m e u -
r e n t p o u r lui sans r a i s o n ; h e u r e u s e d o n c es t n o -
t r e v ioto ire qui a é té c o n s a c r é e dans le s a n g d e s 
a p ô l r e s . N o t r e f o i n ' a é t é v r a i m e n t p r o u v é e q u e 
p a r le s a n g q u ' i l s o n t r é p a n d u . B é n i s s o n s d o n c 
Dieu à q u i e s t l a g lo i re d a n s l es s ièc les ¡des s i è -
c l e s . Ainsi so i t - i l . 

P S A U M E L X X X I I 

Cant ique . P s a u m e d ' A s a p h . D a n s c e p s a u m e , le 
p r o p h è t e c h a n t e l es l o u a n g e s d e Dieu en c e s 
t e r m e s : 

« 0 D i e u ! q u i s e ra s e m b l a b l e à v o u s ? »> P u i s -
q u e n u l n ' e s t s e m b l a b l e à v o u s , n o u s n e c h e r -
c h o n s d ' a u t r e souvera in c réa teur d u m o n d e q u e 
v o u s . 

.< Ne s o y e z p o i n t m u e t c l n e restez p a s d a n s lo 
r e p o s . » N o u s n o u s ta i sons , m a i s v o u s prenez l a 

Apulcius ; iniiniti signa fecernnl. Concedo libi, Por -
phyri, magicis artibus signa iecerunt, ut divilias a e d -
perent a divitibus mulicreulis, quas induxerant : h o c 
enim tu dicis. Quare mortai s u n t ? Quare cruc iDxi? 
Fecerunt e t alii signa magicis artibus, sed pro h o -
m i n c mortuo n o n sont mortui , pro bomine cruciGxo 
non sunt crudf ix i , Sc iunt isti hominem esse m o r -
t a u m , et moriuntur sine causa ? Felix ergo nostra 
Victoria, quai in sanguine apostolorum dedicata est 
Fides nostra non probatur, nisi p e r i l lorum sangui-
neo ! . Benedicamus ergo Deum, cui est gloria in s ;e-
cula saiculorum. Amen. 

PSALMUS LXXXII. 

« Cantio.um psaimi Asaph. •>< Iste psalmus v o c e m p r o -
phétie continet collaudantis Deum. Ait ergo : 

» D e u s , quis similis erit l i b i ? » Quia nullu3 est 
similis toi , nullum alium auctorcm, nisi le qumri-
mus. « Ne tacuas, ueque compescariB, Deus; » Nos 
tacemus, tu pro nobis loquere. Justi vox est q u œ d i d t : 



p a r o l e , c ' e s t la v o i x d u j a s t e q u i d i t i c i à D i e u : 

« N e res t ez p a s d a n s l e r e p o s , » t a n t ¡1 a l ' a s s u r a n c e 
d e la j u s t i c e . 

« C a r vo i là q u e v o s e n n e m i s o n t exc i t é un g r a n d 
t u m u l t e . » N o u s p o u v o n s d a n s l o s e n s t r o p o l o -
g i q u e , e n t e n d r e c e s p a r o l e s d e l 'Eg l i s e et d e s 
h é r é s i e s . D a n s l e s e n s l i t e r a l , n o u s p o u v o n s l ' in -
t e r p r é t e r du p e u p l e J n i t , e t d e s autres g â t i o n s 
v o i s i n e s qui a t t a q u a i e n t l a J u d é e . « Car v o i l à 
q u e v o s e n n e m i s oht exc i t é un g r a n d t u m u l t e . » 
Il qual i l ie d e h r u i t e t d o t u m u l t e l e s d i s c o u r s c a -
l o m n i a t e u r s d e c e s e n n e m i s . « Car v o i l à q u e v o s 
e n n e m i s ont. e x c i t é u n g r a n d t u m u l t e . »> C o n s i -
d é r e z c e q u e s i g n i f i e cet te e x p r e s s i o n , « i l s o n t 
e x c i t é u n g r a n d b r u i t , <• c ' e s t - à - d i r e i ls o n t e x c i -
t é à m e s o r e i l l e s , u n b r u i t s e m b l a b l e à ce lu i 
d ' u n e c y m b a l e re tent i s sante . On a p p e l l e p r o p r e -
m e n t s o n , l e b r u i t q u i l 'rappe l ' o re i l l e s a n s q u ' o n 
s a i s i s s e a u c u n e par t i e a r t i cu lée . V o i l à d o n c c e 
q u e v e u t d i r e lé p r o p h è t e : Ils par la i en t , e t s e m -
b l a i e n t v o u l o i r m e c o n d a m n e r , m a i s p o u r m o i , 
j e n ' e n t e n d a i s q u ' u n b r u i t c o n f u s , j e n ' e n t e n d a i s 
p a s l eur v o i x . » E t c e u x q u i v o u s h a ï s s e n t , o u t 
é levé l a tè te . » V o y e z c e q u e v e u t d i r e le p r o -
p h è t e : D o n o ce lu i q u i é lève la t ê te a d e l a ha ine 
p o u r D i e u , ca r Dieu rés i s t e a u x s u p e r b e s et d o n -
n e s a g r â c e aux h u m b l e s . Jacq. iv e t I Pier. v . 
« E t c e u x q u i v o u s h a ï s s e n t , o n t é l e v é la tète , s i 
v o u s a v e z à v o u s p l a i n d r e d e q u e l q u ' u n ; s i v o t r e 
f rère v o u s c a l o m n i e , e t q u e v o u s s o y e z h u m b l e 
p o u r J é s u s - C h r i s t , t a n d i s qu ' i l s ' e n o r g u e i l l i t 

« Neque coltipescaris, Deus ; »» de jnstitia sua securus 
est. 

« Quoniam ecce inimici tui sonneront . » Possumus 
secundum Iropologiam de Ecelesia interpretari et 
hteresibus. Possumus auteni secundum litteram inter-
pretari d e populo Judicorum. et de c e t e r i s geutibus, 
quie in circuitu e spngnant Jiidœnm. « Quoniom ecce 
inimici lui souuerunU » Voeeta et detractionem ad-
vcrsarioni iu sonitnm voluit appel'.are. « Quoniain ecce 
niuiii ;i tui sonneront . » Videle quid dicat ; » Sonne-

r o n t , » h o c est, quasi eymbalum tinniens, s ic sonne-
r o n t auribus meis . Sonos proprie dicitur, cum audilur 
tantmnniodo sonne, et v o s n o n ihteiligitur. Ergo 
q u o d •licit, h o c est : llli quidem loquebontur, et quasi 
vo lebaul me argnere : c»eteruui eg»» non quasi vocem, 
sed quasi sonum andlebum. . El qui oderuut l e , 
extiilernnl caput. - Videte quid dicat : Ergo qui clevat 
caput , .«lit Ileum ; snperbis enim IXnmuus resistit : 
Uumilibus an le m dat gratiam Jacob, iv , el I Pel:-, i. 
« El qui ol ieront té, estulerunt caput. » Si eansnm 
babes contra aiiqueui, si l.lii detralnt frater tuus, et 
tu es liuniilis pro Cliristo, et illc superbus propler 
diaboluui, tu iuiitaris eum qui d i c i t : Diseite a m e , 

s o u s l ' i n s p i r a t i o n d u d é m o n , v o u s imi tez Celui 
q u i a d i t : A p p r e n e z d e m o i q u e j e s u i s d o u x et 
h u m b l e d e c œ u r . MallU. x i . Celui a u contra ire , , 
qu i s ' é l ève d a n s son c œ u r i m i t e ce lu i qui a dit: 
Je m o n t e r a i d a n s l e c i e l , j e p lacerai m o n trône 
s u r l e s as t res d u c i e l , j e serai s e m b l a b l e au T r è s - , 
Haut . Isai. x tv . Et c e u x q u i v o u s h a ï s s e n t o n t éle-
v é la tète. 

« Ils o n t f o r m é u n desse in plein d e m a l i c e con-
t r e v o t r e p e u p l e . » 11 su f f i t à u n h o m m e d e faire 
par t i e d u p e u p l e de D i e u . « Ils o n t c o n s p i r é c o n -
t r e v o s s a i n t s . » Ces p a r o l e s n ' o n t p o i n t b e s o i n 
d ' e x p l i c a t i o n , il s u f f i t d e l es l i re p o u r l es c o m -
p r e n d r e . 

« I l s o n t d i t : V e n e z , e x t e r m i n o n s - l e s d u m i -
l ieu d e s n a t i o n s . » Q u ' i l n e so i t p l u s n a t i o n , par -
c e q u ' i l e s t l e p e u p l o d e Dieu . « Et q u ' o n n e se 
s o u v i e n n e p l u s à l ' aven i r du n o m d 'Israël .»»Qu'on 
n e s o u v i e n n e p l u s d e ce lu i q u i vo i t D i e u d e s 
y e u x d e l ' e s p r i t . 

• C a r i l s o n t c o n s p i r é d ' u n c o m m u n a c c o r d . »> 
M a l h e u r e u x q u e n o u s s o m m e s , m a l h e u r e u x es t 
l e p e u p l e d e D i e u , i l n e peut réal iser p o u r le 
b i e n , ce t te u n i o n é tro i te q u e los m é c h a n t s o n t 
p o u r f a i r e le m a l : « I l s o n t f o r m é u n e l i g u e c o n -
tre v o u s , l es t e n t e s d e s I d u m é e n s et d e s I s m a i 
l i t e s , M o a b , l es A g a r é n i e h s , Geba l e t A m m o n , et 
A m a l e c , les é t r a n g e r s et l e s h a b i t a n t s de T y r . . 
A s s u r es t auss i a v e c e u x , e t i l s o n t prê té s e c o u r s 
a u x e n f a n t s d e I . o t h . O n z e p e u p l e s c o m b a t t e n t 
d o n c c o n t r e l e p e u p l e s a i n t ; e t p a r c e q u ' i l s ont 

quia mitis sum et humilis corde Mali. xi. Ille aulem 
qui erigitur, illum imitatur qui dicit : lu ceelum as-
c e n d a n t super sidera cœli ponam tbionura meum, 
ero similis Altissimo /soi . xiv. - Et qui oderunt te, 
extulerunt caput . 

« Super popu lum tuum maliguaverunt consilium." 
Sufficit alicui, si popuius Dei sit. « Cogitaverunt ad-
versus sanctos luos . »» Hoc interpretatione non indi-
ge t . Legisse, intellexisse est. 

.< Dixeruut, venite et disperdamus e o s de gente. • 
Et n o n sit gens , quia popuius Dei est. « Et non mt -
morctur n o m e n Israël ultra. »• Non memoretur bic , 
qui sensu videat Douro. 

. Quouiaro cogitaverunt unanimiter sirnul. « Infe-
lices nos , infelix popuius Dei, n o n potest in bono 
tanlam bubere concord iam, quanta mali liabent in 
uialo. « Adversus te testamentuni disposuernnt taber- ' 
nacula blnmœoruui e l Ismaélite : Moab Agareni. 
fiebal, el Amon et Amalec , alienigentn einn habitiui-
tîlius Tyruni , etenim Assur venit cum illis, facti sont 
in adjutorinm Lot. » l 'udecim sunt qui pugoant aJ-
versus sanctum. Quoniam ergo puguaverunt contra 
sanctos, ad perfectum numerum, id est, duodeeimum, 

oâmbat tu c o n t r e l es s a i n t s , i l s n ' o n t p u arr iver 
au n o m b r e par fa i t . 

« L e s tentes d e s I d u m é e n s . » i l s n ' o n t p a s d e 
d e m e u r e fixe et b i e n a s s i s e , m a i s s e u l e m e n t d e s 
tentes q u i passent b ien v i te . Le u i o t I d u m é c a 
d e u x s i g n i f i c a t i o n s , et veut d i re , o u qui est de 

s ima, o u qui esl île Ierre. « L e s tentes d e s I d u -
m é e n s , »» s i g n i f i e n t les I s m a é l i t e s t e r res t res qui 
n ' o b é i s s e n t q u ' à e u s - m ô m e s , c ' e s t - à - d i r e q u i c è -
d e n t à t o u t e s l es i n c l i n a t i o n s d e l e u r c teur , à 
t o u t e s l es p e n s é e s c o u p a b l e s d e l e u r e s p r i t . C ' es t 
p o u r c e l a q u ' i l est d i t d a n s E z é c h i e l : F i l s d e 
l ' h o m m e par l e c o n t r e c e s p r o p h è t e s q u i s u i v e n t 
l e u r c œ u r , et f o n t tout c e q u e l e u r s p e n s é e s l eur 
s u g g è r e n t . Ezech. a n . P o u r n o u s , n o u s ne d e -
v o n s p a s s u i v r e n o s p e n s é e s , n i ê t r e a p p e l é s Is -
m a é l i t e s , c ' e s t - à - d i r e q u i n ' o b é i s s e n t q u ' à e u x -
m ê m e s , m a i s I s m a ë l , c ' es t -à -d ire q u i o b é i s s e n t à 
D i e u . « M o a b , »» s i g n i f i e du pire, c ' e s t - à - d i r e q u i 
s ' é l o i g n e n t d e D i e u le P è r e . « L e s A g u r e n i e n s , » 
s i g n i f i e n t fes>rojc(.i(te,c'est-à-direqu'aulieud'ha-
b i t e r a v e c D i e u , c o m m e i ls le deva ient , i l s n ' o n t é t é 
q u e prosé ly tes . « G e b a l , » S igni f ie voltéete vanité, 

Ge, s ign i f i e vallée, B a i , qui esl vain. C e u x d o n c 
q u i se d é c l a r e n t c o n t r e le p e u p l e d e Dieu uc s o n t 
p a s d e la m o n t a g n e , m a i s d e l a v a l l é e de la va-
n i t é . « A m m o n , ». s i g n i f i e peuple qui esl IroubU, 

c ' e s t - à - d i r e c e u x q u i m e t t e n t l e u r c o n f i a n c e d a n s 
la m u l t i t u d e et n o n d a n s l a s i m p l i c i t é . . . A m a -
l e c h , » s i g n i f i e qui liche la terre ; c a r t o u s c e u x 
q u i c o m b a t t e n t c o n t r e l e p e u p l e d e Dieu , n e m a n -

venire non potuerunt. « Tabernacula Idumœorum. »> 
Non habent domus f u n d a m e n t a n , sed tabernacula 
qua; cito perl ïansèunt . Idumaja dUplieiter interpreta-
tur, aut « sanguínea, »> aut » terrena. • Videte ergo 
qui puguuiit adversus sanctos. » Tabernacula Idu-
m i e o r u m , » terreni e l Ismaelita) interprelantnr, »• obe-
dientes sihi, i b o c est, quodeumque cor behuerit, et 
mata eogilalio, slatiui faciunt. propterea dicitur in 
Ezecbiele : Fili hominis, ioquere adversus propbctas. 
qui sequuntur cor suum, et quodenuiqun impellit 
cogitatio, faciunt Eiech. w i . Nos autem non debemos 
sequi cog i la l ionem nostraio. nec dici Ismaélite , tioe 
est obedientes sibi, sed Ismael, h o c esl, obedientes 
Deo. « Moab. ex paire, »» b o c est, recédantes a Deo 
Palrc. « Agareni, proselyti. > Qui enm deberent esse 
habitatores Dei, proselyti facti sunt. - fiebal » iular-
pretatnr, - vallis vana, fie, dicitur vSllis. Bal » vero 
interpretalur, « vana, w Isti e rgo qui contra Dei p o p u -
lnm sunt, n o n sunt de monte , sed de vallo vana. Et 
A m m o n interpretalur, », popuius Inrbidus : » h o c est. 
qui eonllduut iu inuHituiline, et nun in siiuplicitab'. 
U Amalec , »> inlerpretatur « l iugens terrain;»» qu i -
cumque enim pugoant adversus populum Dei , non 
comedunt coilestem panem, soil lingnnt terrain sicut 
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ge i i t p a s le p a i n c é l e s t e , m a i s l è c h e n t la t e r r e , 
c o m m e lo s e r p e n t . « L e s é t r a n g e r s , »> l ' h é b r e u 
p o r t e ; Les Philistins. O r , l o m o t Phi l i s t ins s i -
gn i f i e qui tombe de boisson, c ' e s t - à - d i r e c e u x 
q u i s e s o n t e n i v r é s d o l a c o u p e d u d é m o n , 
e t q u i s o n t t o m b é s d ' i v r e s s e . « A v e c l " s h a -
fiuanls d e .Tyr . »• T y r e n h é b r e u se d i t Tsar 

q u i s i g n i f i e Iriliulutio»! et angoisse. C e u x q u i d e -
va ient être s i m p l e m e n t v o y a g e u r s en c e m o n d e , 
y o n t fixé l e u r h a b i t a t i o n . C e u x d o n c q u i f o n t la 
g u e r r e au p e u p l e de D i e u , h a b i t e n t d a n s T s o r , 
c ' e s t - à - d i r e d a n s l ' a n g o i s s e e t la t r ibu lat ion d o 
l eur à m c . O r v o y o n s q u e l e s t l o c h e f de t o u t e s 
l es n a t i o n s q u i c o m b a t t e n t c o n t r e l e p e u p l e s a i n t ; 
e s t - c e l e S a u v e u r o u l o d é m o n S Que l l e e s t la 
su i t o ? « A s s u r es t auss i v e n u a v e c e u x »» N a b u -
c h o d o n o s o r , l ' e n n e m i d e D i e u q u i a e m m e n é e n 
capt iv i t é le p e u p l e d e Dieu : b i e n q u e l es e n n e -
m i s d u p e u p l e d o D i e u p a r a i s s e n t a v o i r un g r a n d 
n o m b r e d e n a t i o n s qui c o m b a t t e n t a v e c e u x , c o s 
n a t i o n s o n t p o u r c h e f A s s u r , c ' e s t - à - d i r e l e d i a -
b l e . « I l s o n t p r ê t é s e c o u r s a u x e n f a n t s d e Loth : 
L o t h s i g n i f i e q u i décline. L e s d é m o n s o n t d ' a -
b o r d é té d e s a n g e s , e t i l s s o n t o n s n i t e t o m b é s 
a v e c l e d i a b l e et s o n t d e v e n u s d e s sate l l i t es , 
c o m m e il e s t éer i t d a n s l ' A p o c a l y p s e de s a i n t 
J e a n : L e d r a g o n ' t o m b a d u c ie l e t entratna a v e c 
lui la t r o i s i è m e par t i e d e s é to i l es . ApûC, x i i . Q u e 
v e u t d i r e l e p r o p h è t e ? C e u x qui s o n t v e n u s a v e c 
c e s n a t i o n s p u i s s a n t e s , qui o n t d é c l a r é la g u e r r e 
à v o t r e p e u p l e , a v e c l e s q u e l s est v e n u A s s u r e t 

serpens. ». Alienigenie. » Cbi dicitur, « alienígena;, »» 
in Mebrteo babet « PbiHstiim. »» Pbilistüm vero inter-
pretantur, « cadentes putione : n h o c esl, qui inebr ia« 
saut de calice diabol i , el inebriati ceeiderunt. " Cuui 
habitantibús T j r n m . T y r u s » lingua Hebraia dicitur 
». Por, . , quod inlerpretatur, etrihulatio et angustia. »» 
Qui debuerant esse peregrini in isto siccnlo, facti 
sunt habitatores. Isti ergo qui espugnant popu lum 
Dei, babilaut in Sor, h o c est, in angustia el tr ibula-
tion'! anima; suie. IsUe ergo tanta; gentes qua» pugoant 
adversus sanctum, videaiiius quem habent principeui : 
Salvatoreiu, au diabotom. Quid sequitur? « Rlenim 
Assur veni l Cum lilis. Assur, »» N a b u c b o d o n o s o r a d v e r -
siiiius Dei, qui popu lum Dei duxit in capti ï i tatem : 
licet videatur gentes habere plurimas pro se dinii-
eantes, tamen prioeipem babent Assur, l ioe est, d i a -
bolum. 'I Faeli suut in adjuloriuin lilüs bo l . Lot, »» 
interpretalur » dectinaus. i» D x m o n e s ante fuernnt 
angeli. et postea cum iliaiiolo cccideruut, et facti snnt 
satellites ejus, sicut seriplum est in Apoealypsi 
JoQnnis : Quia draço ceddi t , et trasit secum tertiam 
L»ortem styllornm AJAIC. SU. Ergo q u i d d i c i t ? Isti qui 
venerunt e.niu tantis genl ibos , et « p u g n a v e r u n t 
popnluin luurn, et venit enni cis Assur, et priucipem 



q u i ont p o u r c h e f le diable , ont prêté secours aux 
enfants d e Loth , c 'est-à-dire a u * d é m o n s . Ceux 
qu i s ' é lo ignent d o vons , font l 'œuvre dos dé -
m o n s . Vous ie voyez , ces versets sont di f f ic i les , 
c ouver t s d ' obscur i té , chaque root r en ferme un 
grand mystère , e t nous s o m m e s obl igés d e nous 
arrêter à la s ignif ication des mots hébreux qu i 
s o n t pleins d ' u n sens caché et mystérieux. Nous 
n e fa isons pas ici d e la rhétorique, m a i s nous 
n o u s e f forçons d ' exp l iquor c e qui a été d icté par 
l 'Espr i t -Saint . Si n o u s no l ' interprétons dans le 
s o n s q u e n o u s avons dit, q u e sert aux Egl ises 
chrét iennes d e l ire les tentes des Iduméens et 
l e s Ismaélites o t d 'autres n o m s s e m b l a b l e s ? Ces 
nat ions so sont d o n c l ignées contre votre peuple , 
v o y o n s les souhaits q u e le psalmiste f o rme c o n -
tre ses e n n e m i s . 

« Traitez-les c o m m e les Madianitès, c o m m e Si-
sara et Jabin. » V o u s avez lu dans le l ivre dos 
Juges : C'est c e peuple d e Madian dont ( iédéon a 
été va inqueur . Jug. v u e t m Jabin et Sisara 
s o n t ces deux che f s vaincus par Débora et B a -
rach . Jmi. î v . « Au torrent de Cissoo , ils . péri -
r ont & E n d o r . » Débora o t Iîarach tuèrent Sisara 
généra l d e cette a rmée . Considérez ce que veut 
dire le prophète . Se igneur , à quel excès d ' orgue i l 
S8 sor.t-ils por tés 1 ils sont venus avec une mul -
t i tude innombrab le , i ls ont p o u r che f Nabucho -
d o n o s o r roi des Assyr iens , i l s viennent prêter se-
c o u r s aux enfants de I .oth ; i ls font ce q n e font 
l e s d é m o n s , l eur orgue i l monte j u s q u ' à vous , j e 

habent diabolnm, facli suut in adjutorium finis Lot, 
lioc est, damionibus. Qui a te liMiinaveruul, hoc 
operautur quod et da;mones. Videtis quia diffleillima 
loca sunt ; videtis quià obscura sont, el in singulis 
seruionibus magna sunl sacrauionta. et ncccssitate 
compellimnr in verbis Ilehraicis, et plenis niysteriis 
diutius immorari. Neque enim nune rhctoricuru lo-
cum eventiUmius, sert id quod a Spirilu sanclo dic-
tum est, inlerpretari nitimnr. Nisi enim aie inler-
pretetur, ut diximus, quid prodest Ecctesiis Christi 
légère taberoicula Idumienrum et Ismaelibe, et Cîetcra 
noiniua? Ouoniam ergo venerunt contra popnium 
tuuni, videamus quid f i s impreceiar Psalmista. 

« Fac illis sicut Madian el Sisarie, sicut Jabin. " 
Legislis in iudicum iibro : laie est Madian quein 
expuguavit Gedeon Judic. vu el vin. Jabin, et Sisara 
isU sunt, quos expuguavit Dehlmra et BanusU Jmlie. 
iv. a ln torreiltc Cisoa feporiunt in Endor. » Debbora 
et Barach interfeeerunt Sistiram principem militiip. 
Ers« quod dicit, videtc quid sit : Bottine, qnantaiu 
habeul superbiam I quoniam coin lanlo ventant 
exercito, quoniam Nabuclnidouusor babent principem 
Assyriorum, quoniam facli sunt in adjntoriuin liiiïs 
Lot, quoniam h o c agout quod agunt daimones. 

v o u s suppl ie d o n c q u e p o u r leur ignominie , ils 
so ient vaincus non p a r un h o m m e , m a i s par une 
f e m m e . « Ils s o n t d e v e n u s c o m m e le lumier de 
la terre. » O u i ? Madian, Sisara e t Jabin. La Ierro 
s 'est engraissée des cadavres d e ces trois chefs. 
Madian signif ie qui abandonne le jugement. Celui 
qu i c o m b a t c o n t r e m o n peup le , ne pense, pas au 
j u g e m e n t futur . Sisara s ignif ie vwim du cheval. 
Ceux qui déclarent l a guerre à votre peup le , ne 
sont ni d e votre troupeau, ni de vos breb is , mais 
sont semblab les aux chevaux qui hennissent 
après les cavales. Ce3 chevaux sont d o n o toujours 
prê ts à combattre , n C o m m e Jabin. . Jabin s i -
gu ie intelligence ; ceux qui mettent l eur c o n f i a n -
ce dans leur sagesse e t non dans l a g l o i re d e 
Dieu, « Ils sont devenus c o m m e le f u m i e r de l a 
Ierre. » Ceux qu i s e g lor i f ia ient d a n s leurs a r -
m é e s , qu i avaient p o u r c h c f Assur , e t qu i d i -
sa ient : J e monterai j u s q u e dans les c i eux , n o n -
seulement sont t o m b é s sur la terre , m a i s sont 
d e v e n u s c o m m e le fumier d o la terre. 

« Traitez leurs princes. -> L e s princes d e qu i ? 
D e ceux qui combattent contre votre p e u p l e . 
< C o m m e v o u s avez traité Oreb e t Zeb , Z é b é c e t 
Salmana. T o u s leurs pr inces . » Je pense q u e 
vous avez lu cette histoire dans le l ivre des J u -
g e s , o ù il est dit q u e Gédéon appelé autrement 
Jérôbaal , e n combat tant p o u r le peuple d e Dieu, 
a vaincu ces quatre ro is e t les a m i s à m o r t Jug. 
v i cl v m . 

Voyez quels s o n t l e s pr inces des Madiariitcs 

quoniam superbia ipsorum usque ad te elevata est ; 
proplerea te deprecor, ut ad igiiouùniam suam, non 
a viro vincantur, sed a mnliere. « Facti sunt ut 
stercus t e m e . » Qui '.' Madian, et Sisara, et Jabin. 
!sti très facli sunt sient stercus Ierro?. Madian inter-
pretatur . rclinqueus judicium : • Quicumque pugnat 
contra populum meum, non cogitât futuruin esse 
judicium. Sisara iuterprelatur « equi visio. » Isti qui 
pugnaut conlra populuin tnum, non sunl de grege 
tuo, et de pecoribus lois, sed de equis qui insaniun! 
in ïeuiinas. Isli ergo equi aemper parati in prieliuni 
sunt. « Sicul Jabin. » Jabin inleriiretatur « iuleUec-
tus ; » qui sibi in sua sopienlia confidunt, et non in 
gloria Dci. « Facli sunt ut stercus terrie. » Uli qui 
gtoriabaolur in exercitu, qui liabebaut principem 
Assur, et dieebant : In ciclnm ascendaco, non sotum 
in terram ceciderunl, sed in terra stercus facti suul. 

H Pone principes eoraïu. » Quorum ? Qui pugnaitt 
contra populum luum. « Sicnt Oreb et Zeb , et Zebee, 
el Salmana. Oinnes principes eorum. •> Legisse vos 
puto historíalo in Judicum libro : quoniam Gedeon 
qui vocatnr alio nomine Jerobaal, pro populo f>oi 
pugnaas, hos quatuor reges viccrit et iiiteriecerit eos 
Judie, vi et vu. 

qu i o n t abandonné le j u g e m e n t d e Dieu : « O r e b , 
et Z e b , Zébée e t Sa lmana . » Oui pensera i t q u e 
ces n o m s renferment des s e n s mystér ieux qu i 
ont rapport a u Sauveur . Los phi losophes lisent 
ces c h o s e s et s 'en m o q u e n t ; l e s rhéteurs, les li-
sent aussi e t les traitent d 'extravagances . N o n -
seu lement les rhéteurs ,mais l e s Juifs e u x - m ê m e s 
n 'ont po int l a olef d o la s c i ence , p a r c e q u ' u n 
vo i l e est p lacé sur leurs v e u x . Oreb signifie ou-
verture d a n s laquel lo se g l i sse lo serpent. Z e b 
veut dire loup. V o u s voyez que l s s o n t les n o m s 
des e n n e m i s d u Christ . Zébéo s ignif ie victime, 
c 'est -à -d ire c c u x q u e l e l o u p a étranglés . Et S a l m a -
n a , parfaits en malice. V o i l à les sens cachés d e 
oes n o m s . 

« Qui ont dit : P o s s é d o n s en héritage le s a n c -
tuaire d o Dieu. » Ils l ' ont d i t , m a i s n ' on t p u e x é -
cuter leur desse in , p a r c e q n e le S o i g n e u r c o m -
battait p o u r son peuple . 

« Mon Dieu, rendez- les c o m m e u n e roue. » 
Voyez la bonté d e s p rophètes ; il ne p r i e pas 
contre eux , m a i s p o u r e u x . Considérez c e qu'il 
d i t : Mon Dieu, q u i êtes le Dieu de t ous l e s h o m -
m e s , mais q u i êtes plus part icul ièrement m o n 
Dieu . « Mon Dieu , rendez-les c o m m e u n e roue . » 
Ils prétendent appuyer l eur ma l i ce s u r un f o n -
d e m e n t so l ido ; qu ' i l s n 'a ient po int c o f o n d e m e n t , 
qu ' i l s chancel lent e t ne puissent se tenir f e r m e s 
dans leur méchanceté . « Rendez - l es c o m m e la 
pail le qu i est emportée par le v e n t ; c o m m e le 

Videte quale s sunt principes Madiauitarum, qui 
reliquerunt judielnm Dei : « Oreb, et Zeb, et Zebe», 
et Salmana. » Quis putat in istis verbis esse mystena 
Salvatori»? Legunt h o c philosophi, et irrident. i .e-
gimt rhetores, et putaut esse deliramente. Non solum 
autem rbetores, sed et Judan non habent e t e r a » 
scienti»! : quouiaui velainen posiluoi est aule oculos 
eorum. Oreb imerprelatur « for3men, » in quo colu-
ber ingreditur. Zeb interprclalur « lupus. » Videte 
nomina principuin adversariorum Cbristi. Zebee, 
« hostia, » h o c est; quos lupus suiîoeaverit. Et Sal-
mana, « perfccti i o maUlia. » Videtc ergo nominum 
sacramenta. 

« Qui dixerunt : hieredilale possideamus sauctua-
riurn Dei. » Dixerunt, sed non perfccerunt: qnia Do-
nùnus puguahat pro populo suo. 

« Deus meus, pone il losul rotaïu. » Videtc clemen-
tiam propheU : Non precalur conlra eo», sed pro 
eis. Videte quid dicat: Deus meus, qui Deus es uni-
niuni, meus, proprie Deus. « Deus meus, pone iilos 
ut rotam, « Qui quasi rundamentiun babeul in mali-
ti ) , non habeant tiindamentum, sed vaciUenl, et non 
stent m malitia. « Sicul stipuUm ante faciem veoli , 
sicut iguis qui comburi t. sitvam. Sicul siipulam, » non 

fou b r û l e u n e forêt . • C o m m e la pail le, n o n 
c o m m e le b lé , mais c o m m e l a pail le, ce qu i veut 
d i re , q u e ce qu i est en e u x c o m m e l a c h a u m e , 
c o m m e l a pai l le , soit détruit, H C o m m e le feu qu i 
b rû l e une forêt , » il ne dit pas d o s arbres f r u i -
tiers, m a i s u n e forêt qu i ne porte pas d e fruits . 
. C o m m e une flamme dévore l e s m o n t a g n e s . » 
Que l 'orguei l so i t tout 8ntier c o n s u m é en eux . 

« Ainsi v o u s les poursuivrez par votre t e m -
pête, e t d a n s votre colère . >1 Que f e r e z - v o u s ? Les 
mei l rez -vous à m o r t ? N o n , m a i s « v o u s les é p o u -
vanterez, » aûn qu ' i l s so ient sauvés . 

« Couvrez l eur v isage d ' i gnomin ie , » afin qu ' i l s 
so ient c o n f o n d u s . P o u r q u o i ? « Afin qu ' i l s c h e r -
c h e n t votre u o m . Se igneur . V o u s le voyez d o n c , 
c e n 'es t ¡po int contre e u x , c 'est p o u r leur salut 
qu ' i l pr ie Dieu. Voyez encore c e qu'il d i t d a n s l e s 
versets su ivants : 

a Qu ' i l s rougissent et so ient tronblés p o u r t o u -
j o u r s , qu ' i ls so iont c o n f o n d u s et qu ' i ls périssent. » 
Que c e qu ' i l y a en e u x d e nouveau périsse, q u e 
o c qu i est b o n soit sauvé . V o u s le voyez d o n c , 
cette perte qu ' i l leur souhai te n 'a po iut pour o b -
j e t l eur destruction, mais leur salut . Il a j oute : 

.i Et qu' i ls connaissent q u o votre n o m est le 
Se igneur , o t q u e v o u s seul êtes l e Très-Haut sur 
toute la terre. » Quo ce lu i - là s 'élève qu i v e u t 
être élevé. V o u s seul êtes le Très -Haut .sur toute 
l a terre. A que lque degré d 'élévation q u e pu i sse 
parvenir un h o m m e , n o u s avons un Dieu d o n t le 

sicut frumentum, sed, « slipulam ; » quod dicit, hoc 
est : si quis est in eis stipula ci palea, pereat. « Sicut 
ignis qui comburit siivam. » Non dixit, arbores frugi-
feras ; sed. » siivam, » qoœ non habet Cruges. Si quis 
ergo stipula est, et non habet frumentum, si quis 
siiva est. et non habet froges, bic pereal. « Sicut 
flamnia comliurens montes. » Superbia iu eis pereat. 

• l ia perseqoeris illos in tempeslale tua, et in ira 
t u a . Q u i d ? Décidés eos ï Non : sed, " Turbabia eos, o 
ut saiventur. 

« Iuiple fades eoruui ignominie. » Ut confundantur. 
y uarc hoc ? « m quadrant nomen tuum, Domine. » 
Videtis ergo quia non contra eos, sed pro salute 
ipsorum deprflcatnr. Denique el in sequentibus videle 
quid dicat : 

Erubescant et coulurliontur in sœouluiu sœculi, 
et confundantur et pereant. » Pereant secundnm hoc 
quod mali sunt, et salvelur quod bonum est. Deni-
que videte, quoniam perditio hic non abolilioneui 
sonal, sed salutem. Qui seqoitur. 

^ V.t coanoscanl quia nomen tibi Dominus, lu soius 
Allissinius in omni lerr». » Erigal se qui vult ut eri-
gatur. Nos dicamus:: Tu soins Ailissimus in omni 
terra. Quantumvis aiiquis cxaltetur nos habeamus 



n o m est b ien p lus élevé, et à qui est la g lo ire 
dans les siècles des siècles. 

PSAUME L X X X Ü I 

P o u r la fin«» p o u r les pressoirs . P s a u m e p o u r les 
enfants d e Coré. T r o i s psaumes portent ce ti-
t re : « P o u r les pressoirs , » le huit ième, le 
quatre-v ingt ième et le quatre-vingt t ro is ième. 
Ce huit ième a d e plus pour titre à David, l e 
quatre-vingtième, p o u r A s a p b , e t le quatre -
v ingt trois ième, p o u r l e s enfants d e Coré. Voici 
une règle qui vous tracera la condui te à tenir 
dans 1 interprétation des Écritures. Tout psau-
m e qui est intitulé p o u r les enfants de Coré , 
n'a rien de triste et r en ferme tou jours des su -
jets de j o i e . Par là m ô m e q u e Coré, Dathan et 
Ab iron qui se sont révoltés contre Moïse ont 
été punis par le Se igneur ; les enfants d e Coré 
qui n ' on t pas imité l eur père ont recueill i les 
bénédict ions d e s j o i e s éternelles. C o m m e 
d'ai l leurs, Coré veut dire Calvaire et qu'il est 
certain que Calvaire s igni f ie le l ieu d e . l a r é -
surrect ion, qu i conque est fils do Coré est fils 
de la résurrect ion, et q u i c o n q u e est fils d e la 
résurrection, ne peut avo i r rien d e triste. 

i Qu' i ls sont a imables , vos tabernac les . Dieu 
des ver tus? Mon âme dés ire avec ardeur et l a n -
gu i t après les parvis d u Seigneur . » Puis le psal -
mis te d i t p lus loin : « Heureux ceux qui habitent 
dans votre m a i s o n . » V o u s voyez i c i trois c h o s e s , 
des tabernacles , des parv i s , et en dernier l ieu 
une m a i s o n . Quels sont ces tabernac les? V o y o n s 
si l 'Évangile ne nous d o n n e pas ici q u e l q u ' e x -
p l i cat ion . L e Se igneur nous d i t : Fa i t es -vous d e s 

amis avec les r i chesses d ' in iqui té , afin q u e quand 
vous v iendrez à m a n q u e r , ils v o u s reçoivent dans 
les tabernac les é ternels . Luc. xvi . V o u s le voyez 
donc , l e s r i chesses d ' in iqu i té peuvent nous m a n -
quer dans cette vie ; mais cons idérez cependant 
q u e cette mat ière d ' iniquité peut nous préparer 
à recevoir l a jus t i c e . M a m m o n a en hébreu s igni -
fie r i chesses et n o n pas l ' o r , c o m m e que lques -
uns le pensent . Avec lea r ichesses d ' iniquité , ce 
q u ' a dit un p h i l o s o p h e est t rop vra i .Tout h o m m e 
r i c h e est in juste , ou héritier d e l ' injustice. C'est 
p o u r ce la q u e Notre Se igneur et Sauveur déclare 
q u e les r iches entreront di f f ic i lement d a n s le 
r o y a u m e des o i cux . Mallh. x i v . Quelqu'un m e 
d i r a : C o m m e n t Zachée est-il entré dans le 
r o y a u m e d e s c i e u x , tout r iche qu'il é ta i t? U s 'est 
dépoui l l é de ses r i chesses , et auss i tôt il les a 
échangées contre le r o y a u m e d e s c i eux . R e m a r -
q u e z d 'a i l leurs q u e le Sauveur n 'a pas dit : A u -
cun de ceux qu i sont r iches n 'entreront dans le 
r o y a u m e d e s c i eux , mais q u e l e s r i ches entre-
ront d i f f i c i l ement dans le r o y a u m e des c i eux . 
« Qu' i ls sont a imables v o s tabernacles , Dieu d e s 
vertus I >• Les uns dés irent de g r a n d e s posses -
s ions , l e s autres les r ichesses de c e siècle , d ' au -
tres d ' o c c u p e r un rang dist ingué dans l 'Egl ise 
d e la terre, et d 'avo i r un n o m glor ieux auprès 
des h o m m e s ; p o u r moi m o n seul dés ir est d e 
vo ir les tabernac les éternels . Voi là p o u r m o i les 
tabernac les q u e j ' a i m e , ceux o ù les vertus sont 

virlutum I » Qua? sunt ieta tabernacula ? Videamus 
Evangeli um an nobis aliquam siguilìcantiam prœbeat. 
Loquitur Doniinus et dicit : Facite vobis amicos de 
iniquo mammona, ut cum defeceritis, rccipiant vos 
in œterna tabernar ia Lue. xvi. Videtis ergo quod 
iniqnum mammona in islo s i c u l o deficit. Tamen 
considerale quod iste iniquus justiliam preeparat. 
Mammoua in lingua Hebrrca divitiai nuncupautur : 
non auruui, ni quidam putant. De iniquo mammona. 
Vera est et philosopbi q u i d a m sententi» : « Omnis 
dives aut iniqnus, aut iniqui bœres est. » Propterea 
dicit Doniinus atque Salvator quoddivites difficile 
ingrediuntur in regnum cœlorum .liait, x ix . Dicat 
aliqnis : Quomodo Zaclueus ingressus est in regnum 
cœlorum, qui dives fuit? Seddedit divìlias, et slatini 
commutav i divitias regno cœlorum. Non dixit, qni-
eumque diviles fuerint, non intrabunl in regna ctc-
lornm : sed dixit, quod difficile divites intrabunt in 

I . Ul>»vin*«»lit «»* Do-m n 
sœculi istius divitias, alii parere in istias speculi 
Ecclesiis, et gloriam aliquam habere' apud homines : 
uùlii hoc solum desiderium est videre lelerna taber-
nacula. Ilia mihi dilecta sunt tabernacula, ubi c on -

Deum, cui excelsius nomen est, cui est gloria in s¡e-
cuta saìculorum. Àmeu. 

PSALMUS LXXX1II. 

. Quam dilecta tabernacula tua, Oomine virtutum ! 
concupisci! el deficit anima mea in atria Domini. » 
Deiodc dic i lur : e beati qui habitant in domo lua. » 
Vide tria esse tabernacula, ci atria, e ! ad extrcuium 
domina. « Quam dilecta tabernacula tua, Domine 

réunies et n o n les v ices . ° M o n â m e dés iro avec 
ardeur e t l a n g u i t après les parv is du Se igneur 
vivant. » Voi là mon seul désir , m o n seul a m o u r , 
c 'est d e vo ir v o s parvis. Voyez l a gradat ion , il 
dés ire d 'abord vo ir les tabernacles, les taberna-
c les q u i n ' on t pas d e f ondement solide, les t a -
bernac les qu i changent si vite d o place . Eu effet 
un tabernacle , une tente change cont inuel lement 
e t s o t ransporte d o c ô t é e t d 'autre . L e s parvis ne 
s o u l pas e n c o r e l a m a i s o n , m a i s ils o n t cepen -
dant que lque f o n d e m e n t , et des parvis n o u s en-
trons dans la m a i s o n . Le prophète dés ire d o n c 
d 'abord vo ir les tabernacles , pu i s il t o m b e en 
défai l lance e t langui t d ' amour p o u r les parvis , 
et lorsqu ' i l est d a n s ces parvis , il s ' écr ie : « Heu-
r e u x ceux qu i hab i tent dans votre maison. » 

« M o n c œ u r et m a chair tressail lent dans le 
Dieu vivant. » Il est di f f ic i le q u e le c œ u r et la 
chair so ient en h a r m o n i e et s ' a c cordent sur u a 
m ô m e ob jet . Si on ef fet , c o m m e ie d i t l 'Apôtre, 
l ' esprit c o m b a t contre la chair et l a chair contre 
l ' esprit Gai. v ; c o m m e n t le prophète peut- i l d ire 
isi : M o n c œ u r o t m a chair tressaillent dans le 
Dion vivant.? Celui- là seul peut parler ainsi dont 
l '&me est toute entière p longée dans l ' a m o u r de 
D ieu . M o n c œ u r et m a cha i r , » c 'est ce qu ' i l 
dit dans un autre p s a u m e : Mon â m e a soif d e 
v o u s , » c o m b i e n m a chair vous dés ire a v e c ar -
deur . Ps. x u i . Cette chair qn i dés ire le S o i g n e u r 
est cel le d o n t il e s t d i t d a n s u n autre e n d r o i t : 
Et toute chair verra l e salut d e D ieu . Isai. xx.. La 

grogalio virtutum est, non vitiorum. « Coniàipiseit et 
déficit anima mea iu atriu Douiini : » hoc est soltun 
desiderium, hic solus anior meus, ut videam alria 
lua. Videte ordinem. Prinium dêtiderat tabernacula, 
tabernacula quœ non baheut fundamentum, taber-
naeula quee eilo mutanlur. Taberuacuiuui enim sem-
per mutatur, et hue iÙucque transfertur. Cœterure 
„tria non sunl quidem domus, sed lumen liiihent 
aliqua fundamenta, et de alrio iotrsuius in domum. 
lste ergo prinium tabernacula desiderat, et poste ! 
déficit, et amore tabescit ul videat atrin, et cum fue-
rit iu atrio, tune dicit : • lïeati qui habitant in domo 
lua. » 

« Cor meuni e l caro inca exsultaverunt m Deum 
vivuui. . Difficile est ut cor et caro alicujus in corn-
mune consentant. SI enini secundum Aposlolum spi-
ritus pugnat coulra carnem, e l caro contra spiritom 
Galal. v : quomodo hic dicit, cor uieuui et caro mea 
exsultavit? Hoc non polest dicere, nisi ¡lie qui iu 
aiuorem Oel Iota mente defixus est. « Cor meum, et 
caro mea. » lllud est quod dicit et in alio loco : silivit 
in te anima uiea, quuui uiultipliciter libi ciiru m e « 
Ptal. n u ! Ista est caro quie desideral Dominum, de 
qua in alio loco dicilur : Et videbit omnis caro fialu-

chair dont i l est d i t ; Toute chair e s t c o m m e 
l 'herbe des c h a m p s , ne dés ire pas le Se igneur . 
« M o n c œ u r et m a chair . >. Considérez nn h o m m e 
qui prat ique l 'abst inence , qu i regarde c o m m e 
un gain p o u r son âme l a m o r t d e sa ohair , o 'esl-
i i-dirc les j e û n e s et les mort i f i cat ions d e l à chair . 
Quo d i t en effet l 'Apôtre : Je l'ai l ivré à Satan 
p o u r faire mour i r la cha i r , afin q u e son â m o soit 
sauvée . 1 Cor. v. Si la chair ne c o m m e n c e par 
m o u r i r , l 'esprit ne p e u t recevoir la vie. C'est 
p o u r ce la q u e l 'Apôtre dit : Lorsque j e suis fa i -
b l e , c ' est alors q u e j e suis plus fort . II Cor. p . 
Que chacun s e cons idère lorsqu ' i l est fat igué e t 
c o m m e a c c a b l é par lo j e û n e ; c o m m e alors son 
â m e acquier t de la v igueur , n 'a p lus d e pensée 
q u e p o u r Dieu, e t s ' écr ie s a n s c e s s e : « Que vos 
tabernac les sont a imables , Dieu des vertus I 

.< Car le passereau t r o u v e une m a i s o n p o n r s ' y 
retirer , e t l a tourterel le un nid où e l le dépose ses 
pe t i t s ; v o s aute ls , Dieu des vertus, m o n roi e t 
m o n Dieu. » D o n n o n s d 'abord l ' interprétation la 
plus s imp le . Considérez ce q u e d i t l e psa lmiste : 
Se igneur , j o dés ire v o s tabernacles éternels , 
a m o n â m e désire avec ardeur , e t languit après 
l e s parvis d u Se igneur . »Je désire avoir un lien d e 
ro fuge , un petit nid p o u r mon âme- e t p o u r m o n 
c o r p s . Les o iseaux q u i volent en l iberté d a n s l e s 
a i rs partout o ù ils veulent, o n t c ependant u n e n -
droit et d e petits n i d s où i l s v iennent ensuite se 
r e p o s e r ; c o m b i e n p lus m o n 9 m e et m a chair 
doivent s e préparer u n l ieu d e repos . É levons -

tare Dei hai. xt . Illa aulem caro de qua dicitur : 
Omnis caro fononi Ecoli, xiv, non desiderai Domi-
num. . Cor meum et caro mea. » Vide indu aliqucm 
abstinenteui, qui mortel" carnis suie, lucruu, putat 
auimie SUBI : ha;c autem carnis sunt jejunia, et inju-
riie. Dengue et Apostol i« quid dicit ? Onem tradidi 
Satana1 iu interitum carnis, ut spiritus salvus fiat 
I Cor. v. Nisi caro mortua fuerit, spiritus v i v i ï c m 
non potesl. propterea dicit et Aposlolus; Quando 
inlirmor, tune fortior suui U Cor. xn . CousiJeret se 
uuusquisquc quando jejunio lassus est et defeclus; 
quomodo anima vigeat, quouiodo nihil aliud meus 
uisi de Deo considerai : quomodo semper dicat, 
.. quam dilccta labernacula tua, Domino virlutum ! <• 

« Etenim passer invenit sibi domum, et turiur 
nidum sibi ubi reponat pullos suos. Altana lua, Do-
mine Virlutum, rex meus, et Deus meus. » Interim 
simpliciter mterprctemnr. Videle quid dicat : Desi-
dero, Domine, » terna labernacula ma, » concupiseit 
et dcbcil anima mea in atria Domini. » Sedem ali-
uuam et uidulum anima: m e s , e l eorpori ineo habere 
desidero. Ave» qua; Ubere hue atque iiluc vagantur; 
lauieo postquain volaverinl, habent loeuro c l mdulos 
ubi rcquiescant : quanto magis anima meo, e l caro 



n o m est b ien p lus élevé, et à qui est la g lo ire 
dans les siècles des siècles. 

PSAUME L X X X Ü I 

P o u r la (in, p o u r les pressoirs . P s a u m e p o u r les 
enfants d e Coré. T r o i s psaumes portent ce ti-
t re : « P o u r les pressoirs , » le huit ième, le 
quatre-v ingt ième et le quatre-vingt t ro is ième. 
I.e huit ième a d e plus pour titre à David, l e 
quatre-vingtième, p o u r A s a p b , e t le quatre -
v ingt trois ième, p o u r l e s enfants d e Coré. Voici 
une règle qui vous tracera la condui te à tenir 
dans l ' interprétation des Écritures. Tout psau-
m e qui est intitulé p o u r les enfants de Coré , 
n'a n e u de triste et r en ferme tou jours des su -
jets de j o i e . Par là m ô m e q u e Coré, Dathan et 
Ab iron qui se sont révoltés contre Moïse ont 
été punis par le Se igneur ; les enfants d e Coré 
qui n ' on t pas imité l eur père ont recueill i les 
bénédict ions d e s j o i e s éternelles. C o m m e 
d'ai l leurs, Coré veut dire Calvaire et qu'il est 
certain que Calvaire s igni f ie le l ieu d e . l a r é -
surrect ion, qu i conque est fils do Coré est fils 
de la résurrect ion, et q u i c o n q u e est fils d e la 
résurrection, ne peut avo i r rien d e triste. 

i Qu' i ls sont a imables , vos tabernac les . Dieu 
des ver tus? Mon âme dés ire avec ardeur et l a n -
gu i t après les parvis d u Seigneur . » Puis le psal -
mis te d i t p lus loin : « Heureux ceux qui habitent 
dans votre m a i s o n . » V o u s voyez i c i trois c h o s e s , 
des tabernacles , des parv i s , et en dernier l ieu 
une m a i s o n . Quels sont ces tabernac les? V o y o n s 
si l 'Évangile ne nous d o n n e pas ici q u e l q u ' e x -
p l i cat ion . Le Se igneur nous d i t : Fa i t es -vous d e s 

amis avec les r i chesses d ' in iqui té , afin q u e quand 
vous v iendrez à m a n q u e r , ils v o u s reçoivent dans 
les tabernac les é ternels . Lac. xvi . V o u s le voyez 
donc , l e s r i chesses d ' in iqu i té peuvent nous m a n -
quer dans cette vie ; mais cons idérez cependant 
q u e cette mat ière d ' iniquité peut nous préparer 
à recevoir l a jus t i c e . M a m m o n a eu hébreu s igni -
fie r i chesses et n o n pas l ' o r , c o m m e que lques -
uns le pensent . Avec lea r ichesses d ' iniquité , ce 
q u ' a dit un p h i l o s o p h e est t rop vra i .Tout h o m m e 
r i c h e est in juste , ou héritier d e l ' injustice. C'est 
p o u r ce la q u e Notre Se igneur et Sauveur déclare 
q u e les r iches entreront di f f ic i lement d a n s le 
r o y a u m e des o i cux . Mallh. x i v . Quelqu'un m e 
d i r a : C o m m e n t Zachée est-il entré dans le 
r o y a u m e d e s c i e u x , tout r iche qu'il é ta i t? Il s 'est 
dépoui l l é de ses r i chesses , et auss i tôt il les a 
échangées contre le r o y a u m e d e s c i eux . R e m a r -
q u e z d 'a i l leurs q u e le Sauveur n 'a pas dit : A u -
cun de ceux qu i sont r iches n 'entreront dans le 
r o y a u m e d e s c i eux , mais q u e l e s r i ches entre-
ront d i f f i c i l ement dans le r o y a u m e des c i eux . 
« Qu' i ls sont a imables v o s tabernacles , Dieu d e s 
vertus ! >• Les uns dés irent de g r a n d e s posses -
s ions , l e s autres les r ichesses de c e siècle , d ' au -
tres d ' o c c u p e r un rang dist ingué dans l 'Egl ise 
d e la terre, et d 'avo i r un n o m glor ieux auprès 
des h o m m e s ; p o u r moi m o n seul dés ir est d e 
vo ir les tabernac les éternels . Voi là p o u r m o i les 
tabernac les q u e j ' a i m e , ceux o ù les vertus sont 

virtutum ! » Qua? sunt ista tabcrnacula ? Videamus 
Evangeli um an nobis aliquam siguiiicantiam pra-beat. 
Loquitur Dominus et dicit : Facite vobis amicos de 
iniquo mammona, ut cum defeceritis, rccipiant vos 
in œterna tabernacula Lue. xvi. Videtis ergo quod 
iniqnum mammona in ¡sto s i c u l o deficit. Tamen 
considerale quod iste iniquus justiliam prœparat. 
Mammona in lingua Hebrrca divitiai nuncupantur : 
non aurum, ni quidam putant. De iniquo mammona. 
Vera est et philosophi q u i d a m sententi» : « Omnis 
dives aut iniquus, aut iniqui hœres est. » Propterea 
dicit Dominus atque Salvator quoddivites difficile 
ingrediuntur in regnum cœlorum .liait, x ix . Dicat 
aliqnis : Quomodo Zaclueus ingressus est in regnum 
ccelorom, qui dives fuit? Seddcdit divìtias, et slatini 
commutav i divitias regno cœlorum. Non dixit, qni-
eumque diviles fucrint, non intrabunt in regna ctc-
lornm : sed dixit, quod difficile divites intrabunt in 

I . «>«•» Do-m n 
sxculi islius divitius, atii parere in istias e-'eculi 
Eeclesiis, et gloriam aliquam habere' apud homines : 
inilii hoc solum dcsideriuui est videre teterna taber-
nacula. Illa niilii dilecta sunt tabernacula, ubi c on -

Deum, cui escelsius nomen est, cui est gloria in s¡e-
eula sasculorum. Àmen. 

PSALMUS LXXXIII. 

• Quam dilecta tabernacula tua, Domine virtutum ! 
concupisci! et deficit anima mea in atria Domini. » 
Deindc dicitur: e beali qui habilant in domo tua. » 
Vide tria esse tabernacula, et atria, et ad extreoium 
donnim. « Quam Jiléela labernacula tua, Domine 

réunies et n o n les v ices . ° M o n â m e dés iro avec 
ardeur e t l a n g u i t après les parv is du Se igneur 
vivant. » Voi là mon seul désir , m o n seul a m o u r , 
c 'est d e vo ir v o s parvis. Voyez l a gradat ion , il 
dés ire d 'abord vo ir les tabernacles , les taberna-
c les q u i n ' on t pas d e f ondement solide, les t a -
bernac les qu i changent si vite d e place . En effet 
un tabernacle , une tente change cont inuel lement 
e t s e t ransporte d e c ô t é e t d 'autre . L e s parvis ne 
s o n t pas e n c o r e l a m a i s o n , m a i s ils o n t cepen -
dant que lque f o n d e m e n t , et des parvis n o u s en-
trons dans la m a i s o n . Le prophèto dés ire d o n c 
d 'abord vo ir les tabernacles , pu i s il t o m b e en 
défai l lance e t langui t d ' amour p o u r les parvis , 
et lorsqu ' i l est d a n s ces parvis , il s ' écr ie : « Heu-
r e u x ceux qu i hab i tent dans votre maison. » 

« M o n c œ u r et m a chair tressail lent dans le 
Dieu vivant. » Il est di f f ic i le q u e le c œ u r et la 
chair so ient en h a r m o n i e et s ' a c cordent sur u a 
m ê m e ob jet . Si en ef fet , c o m m e le d i t l 'Apôtre, 
l ' esprit c o m b a t contre la chair et l a chair contre 
l ' esprit Gai. v ; c o m m e n t le prophète peut- i l d ire 
isi : M o n c œ u r e t m a chair tressaillent dans le 
Dieu vivant.? Celui- là seul peut parler ainsi dont 
l ' â m e est toute eutière p longée dans l ' a m o u r de 
D ieu . .< M o n c œ u r et m a cha i r , » c 'est ce qu ' i l 
dit dans un autre p s a u m e : Mon â m e a soif d e 
v o u s , » c o m b i e n m a chair vous dés ire a v e c ar -
deur . Ps. x u i . Cette chair qu i dés ire le S o i g n e u r 
est cel le d o n t il ast d i t d a n s u n autre e n d r o i t : 
Et toute chair verra l e salut d e D ieu . Isai. XL. La 

grogatio virtutum est, non vitiorum. « Concopiseit et 
déficit anima mea in atria Domini : » hoc est solum 
desideriuiu, hic soins amor meus, ut videam alria 
tua. Videte ordinem. Primum desideral tabernacula, 
tabernacula quœ non hahunt lundamentum, taber-
nacula quai eilo mutantur. Tabernacuhuu enim seni-
per mutatur, et hue iÙucque transiertur. Cœterum 
alria non sunl quidem domus, sed lumen babeut 
aliqua rundamenta, et de atrio intrauius in donium. 
Iste ergo primum tabernacula ijesideral, et poste ! 
déficit, et amore tabescit ul videat atria, et ciiui fue-
rit iu atrio, tune dicit : « lieati qui habitant in domo 
tua. o 

« Cor meuni et caro inca exsultavemnt in Deum 
vivuui. . Difficile est ul cor et caro alicujus in com-
mune consentant. SI enim secundum Apostolum spi-
ritus pugnal coulra carnem, et caro contra spiritnm 
Galal. v : quomodo hic dicil, cor ineuni et caro mea 
exsultavit? Hoc non potest dicere, nisi ¡lie qui iu 
aiuorem Uel tota mente detixus esl. a Cor meum, et 
caro mea. » niud est quod dicit et in alio loco : sitivit 
in te anima mea, quam multipliciter libi caru m e « 
Psal. t ' u ! Ista est caro quie desideral Dominuni, de 
qua in alio loco dicitur : Et videblt ouinis caro salu-

chair dont i l est d i t ; Toute chair e s t c o m m e 
l 'herbe des c h a m p s , ne dés ire pas le Se igneur . 
« M o n c œ u r et toa chair . » Considérez un h o m m e 
qui prat ique l 'abst inence , qu i regarde c o m m e 
un gain p o u r son âme l a m o r t d e sa ohair , c 'est-
à -d ire les j e û n e s et les mort i f i cat ions d e l à chair . 
Que d i t en effet l 'Apêtre : Je l'ai l ivré à Satan 
p o u r faire mour i r la cha i r , afin q u e son â m e suit 
sauvée . I Cor. v. Si la chair ne c o m m e n c e par 
m o u r i r , l 'esprit ne p e u t recevoir la vie. C'est 
p o u r ce la q u e l 'Apôtre dit : Lorsque j e suis fa i -
b l e , c ' est alors q u e j e suis plus fort . II Cor. p . 
Que chacun s e cons idère lorsqu ' i l est fat igué e t 
c o m m e a c c a b l é par le j e û n e : c o m m e alors son 
â m e acquier t de la v igueur , n 'a p lus d e pensée 
q u e p o u r Dieu, e t s ' écr ie s a n s c e s s e : » Que vos 
tabernac les sont a imables , Dieu des vertus ! 

.< Car le passereau t r o u v e une m a i s o n p o u r s ' y 
retirer , e t l a tourterel le un nid où e l le dépose ses 
pe t i t s ; v o s aute ls , Dieu des vertus, m o n roi e t 
m o n Dieu. » D o n n o n s d 'abord l ' interprétation la 
plus s imp le . Considérez ce q u e d i t l e psa lmiste : 
Se igneur , j e dés ire v o s tabernacles éternels , 
« m o n â m e désire avec ardeur , e t languit après 
l e s parvis d u Se igneur . »Je désire avoir un lieu d e 
re fuge , un petit nid p o u r mon âme- e t p o u r m o n 
c o r p s . Les o iseaux q u i volent en l iberté d a n s l e s 
a i rs partout o ù ils veulent, o n t c ependant u n e n -
droit et d e petits n i d s où i l s v iennent ensuite se 
r e p o s e r ; c o m b i e n p lus m o n 9 m e et m a chair 
doivent s e préparer u n l ieu d e repos . É levons -

tare Dei Isai. xt . Illa autem caro de qua dicitur : 
Omnis caro fenum ¡¡erti, xiv, non desiderai Docni-
nurn. . Cor meuni et caro mea. » Vide mihi ahqucm 
abstinentem, qni luortem carnis soie, locrum putat 
auinne snm : ha;c autem carnis suut jojunia, et inju-
rite. Dengue et Apostolus quid dicit ? Onem tradidi 
Satana1 iu interilum carnis, ut spiritus salvus fiat 
I Cor. v. Nisi caro mortua fuerit, spiritus vivificar' 
non potesl. propterea dicit et Apostolus: Quando 
inlirmor, tune fortior suui II Cor. xn . Consideret se 
unusquisque quando jejnnio lassns est et détectas : 
quomodo anima vigeat, quomodo nibU al.ud meus 
nisi de Deo considerai : quomodo semper dicat, 
.. quam dilecta labernacula tua, Domine virlutum ! <• 

« Etenirn passer invenit sibi domum, et turtur 
nidum sibi ubi reponat pullos suos. Altana tua, Do-
mine Virtutum, r e i meus, et heus meus. » Interim 
simpliciter interpretemur. Videte quid dicat : Desi-
dero, Domine, » l erna tabernacula ma, e concup.scit 
et deficit anima mea in atria nomini. » Sedem ali-
ouam et uidutum annote m e s , e leorporirneo habere 
desidero. Ave» qua; libere hue atque itine vagantur; 
lauieo postquaui volaverinl, habent loenro et nidulos 
ubi rcquiescant : quanto ruagis anima mea, et caro 



S. J E R O M E . 

vous . » Nous désirons voir , i l est vrai, vos taber-
nacles, vos parvis, votre maison , mais il ne dé-
pend pas de notre pouvoir de nous en mettre en 
possession, nous avons besoin pour cela de v o -
tre secours. « Il dispose dans son cœnr des de-
grés. » Quel est celui qui dispose dans son cœur 
des degrés ? Heureux l 'homme dont le secours 
vient du Seigneur ; il a disposé des degrés dans 
son cœur. 

Celui qui aspire à la sainteté s'avance toujours 
vers ce qui est devant lui et oublie ce qui est 
derrière. C'est pour cela qu'il y a dans le Psau-
tier quinze psaumes des degrés ; le premier c om-
mence ainsi : J'ai crié vers le Seigneur dans la 
tribulation ; le second : J'ai levé mes yeux vers 
les montagnes d 'où me viendra le secours ; et le 
troisième : Je m e Buis réjoui dans les choses qui 
m'ont été dites ; il avance toujours, il fait de 
nouveaux progrès, et monte à un degré plus 
élevé. C'est ce qu'il dit ici : « 11 dispose dans son 
cœur des degrés. » Heureux qui avance tous les 
jours , qui ne considère pas ce qu'il a fait h i e r , 
mais ce qu'il doit faire pour avancer encore da-
vantage. Le juste dispose dans son cœur des 
degrés pour monter, le pécheur des degrés pour 
descendre. De m ê m e que celui qui est saint, fait 
tous les j ours de nouveaux progrès, de même le 
pécheur ne cesse de descendre tous les jours . 
« Heureux l 'homme qui dispose d e s degrés dans 
son cœur pour s'élever. » Voyez c o m m e tout 
s 'enchaîne dans les Écritnrcs. « Dans cette vallée 

mea debet sibi locum preparare, ubi possit requies-
cere ! Nunc altius afiquid ascendarnus. In Domino 
confido, quomodo dicitis aninue mete, trausmigra in 
monte» eicut passer ? Vidctc ergo quia nemo transmi-
grat in montes nisi qui passer est. » Et turtur nidum 
sibi. » Iste est turtur, de quo dieitur in Cantico can-
ticorum : Vox turturis audita est iu terra nostra Cani. 
11. « Turtur nidum sibi. • Turtur est animai castitatis. 
Turtur non habitat in bumiiibus, sed semper facit 
nidos sibi in excelsis arboribns. Sicnt ergo passer et 
turtur aves castissima; nidoB sibi iu sublimioribus 
faciunt : sic ergo tabernacula, et atria et domus non 
su ut in huoiili Ì6ta terra, sed in excelso, hoc est, in 
regnis ccelorum. Denique videte quid dicat. 

« Beati qui habitant in domo tua. » In tabernaculo 
non habilamus, sed peregrinamur. Et in atrio quam-
diu sumus, non babitamus, sed peregrinamur. De 
atxiis eoim transimus in domum. Curo auteui veue-
rimus in domum, quid dieitur? u Beati qui babitant 
in domo tua : » Domus quai babet fundamehtum. 
Quoniam de domo nobis exire non licet, de atriis 
licet, 

« Beatus vir cujus est auxiliuin abs le. N NOB qui-

dem desideramus tabernacula et atria et domum 
tuam, sed hoc ipsum ul capere possiinus, non est 
virlulis nostra, sed auxilii lui. « Ascensiones in corde 
suo disposuit.. « Quia disposuit ascensiones in corde 
suo ? Beatus vir cujus est auxilium a Domino, ille 
disposait ascensiones in corde suo. Quicumque sanc-
tus cet, quotidie in priora extenditur, et praiterito-
rum obliviseitnr. Propterca dicuntur et in Psalterio 
psalmi graduum quindecim, et primus dicitnr: Ad 
Dominum cum tribularer elamavi. Et in secundo; . 
Levavi oculos meos in montes, uude veniet auxilium 
mibi. Et iu tertio : Lxtatus sum in bis qu<e dicta 
sunt mihi, et semper pçoeedit, et proBcit, et ascen-
dit in sublimiora. Quod dicit, hoc est : a Ascensiones 
in corde suo disposuit : » Felix est qui quolidie pro-
Ceil, qui non considérât quid heri fecerit, sed quid 
hodie faciat, ul proficiat. Sanctus ascensiones in 
corde suo ponit, peccator deBcensiones. Quomodo 
qui sanctus est, quotidie proficit : ita qui peccator 
est, quotidie decrescit. « Bealusvlr qui disponil ascen-
siones in corde. » Videte consequentiam Scriptura-
rum. u In vallo laerymarum in loco quern posuit. » 
Ubi dicitur, c in valle, » nece3se est ut econtrario 

nous maintenant plus haut. Je me confie dans le 
Seigneur, pourquoi dites-vous à mon âme, passe 
sur les montagnes c o m m e un passereau ? Vous 
voyez que nul ne peut passer sur les montagnes, 
s ' i l n'est c o m m e le passereau. « Et la tourterelle 
un nid. » C'est cette tourterelle dont il est dit 
dans le cantique des cantiques : La voix de la 
tourterelle s'est fait entendre sur notre terre. 
Cant. ii. « La tourterelle se trouve un nid. » La 
tourterelle est un animal très-chaste; la tourte-
relle n'habile pas dans les endroits has et rap-
prochés de la terre, mais elle fait toujours son 
n id sur les arbres élevés. De même donc que le 
passereau et la tourterelle, oiseaux très-chastes 
font leur nid dans les endroits les plus élevés, 
ainsi ces tabernacles, ces parvis, cette maison 
ne sont point sur cette terre, mais sur les lieux 
élevés, c 'est -à-dire dans le royaume des cieux. 
Du reste, voyez ce qu'ajoute le psalmiste. 

« Heurenx ceux qui habitent dans votre mai -
son. » Dans une tente,nous n'habitons pas, nous 
s o m m e s en passant comme voyageurs. Tant que 
nous s o m m e s dans les parvis, nous ne pouvons 
dire que nous habitons,nous sommes voyageurs; 
car des parvis nous passons dans la maison. 
Mais lorsque nous serons entrés dans la maison, 
que dit-il : « Heureux ceux qui habitent dans vo-
tre maison , » Une maison a des f ondements ; 
nous, pouvons sortir des parvis, il ne nous est 
pas permis de sortir de la maison. 

« Heureux l 'homme dont le secours vient de 

de larmes dans le lieu où il est placé. » Puis-
qu'il est ici parlé de vallée, il faut nécessaire-
ment que par opposition nous comprenions qu'il 
y a une montagne. Celui donc qui dispose des 
degrés dans son cœur pour s 'élever, 'où est-il 
p la cé? « Dans une vallée de larmes. » Considé-
rons que nous sommes dans une vallée, et non 
sur une montagne, nous ne sommes pas dans le 
paradis, ni sur les hauteurs [du paradis, nous 
sommes dans les bas-fonds de la terre, de cette 
terre maudite qui nous produit des ronces et des 
épines, de cette terre qui est la nourriture du 
serpent, et dont il est dit à Adam : T u es terre, 
et tu retourneras en terre. Tant q u e uous s o m -
mes dans cette vallée de larmes, nous ne devons 
pas rire, mais bien plutôt pleurer. C'est pour 
cela que le Seigneur dit : Heureux cenx qui pleu-
rent, parce qu'i ls riront un j our . Matlh. v. Donc, 
tant que nous sommes dans cette vallée de lar-
mes, c 'est le temps des larmes et non de la j o ie . 
Nous n e devons pas nous livrer au rire, parce 
que cette vie est le temps d e pleurer et non de 
se réjouir. « Dans cette vallée de larmes, dans 
le lieu ou o n l'a placé. » Que signifient ces pa-
ro les : Dan3 le lieu ou on l 'a placé. »> Dieu nous 
a placés ic i -bas pour le combat, afin que nous ne 
cessions de combattre. Ce lieu est donc une 
vallée de larmes, et non de paix, ce n'est pas un 
lieu de tranquillité, m a i s de combats et de guer-
res continuelles. 

« Car le législateur donnera sa bénédiction. » 

intelligamus et. montem. Ergo quicumque disponit 
ascensiones in corde suo, ubi positus est? « In valle 
laerymarum. » Consideremus quod in valle sumus, 
non sumus in monte, non sumus in paradiso, nec 
iu paradisi attitudine, sed in bumilitate terra-., male-
dictee terne, maledictœ quee nobis tribulos et spinas 
general, q u * eibus serpenti* est. de qua dicitur ad 
Adam : Terra es, et in terram ibis. Quamdiu ergo 
sumus in valle laerymarum, non debemus ridere, sed 
plorare. Propterca dicit et Dominus: Beati fientes, 
quia ipsi ridebunt Matlh. v. Interim ergo dum sumus 
in valle laerymarum, saiculum hoc laerymarum est, 
non gaudii. Non debemus ridere, quoniam hoc saicu-
lum et hoc teinpus laerymarum est, iliud gaudii. «In 
valle laerymarum in loco quem posuit. » Qnid est 
quod dicitur : « in loco quem posuit. In loco, » hoc 
est, iu valle laerymarum. à In loco quem posuit. » 
Deus nos posuit " ad certamen, ut semper in hoc pu-
gnemus. Locus ergo iste, hoe est, valli? laerymarum, 
non est pacis, non est securitatis, sed certaminis 
atque bellorum. 

« Etenim benedictiones dabit. legislator, n Dicat 
aliquis : « In valle laerymarum, in loco quem posuit,» 

Quelqu'un m e dira : « Dans celte vallée de lar-
mes, dans le lieu ou il a été placé, » pour la 
lutte, pour le combat. Pourquoi Dieu nous a-t-il 
placés pour la lutte, pourquoi a-t - i l voulu que 
notre vie fût un combat? Le Psalmiste répond à 
cette question : Il a voulu que nous combattions 
ici-bas, afin de pouvoir couronner nos efforts. 
« Car le législateur donnera sa bénédiction. » Ce 
législateur, c 'est-à-dire celui qui préside à nos 
combats, a voulu que nous combattions,afin qu'il 
pût nous bénir. Voyez la suite, quelles sont les 
bénédictions que donne ce président de nos 
combats? « Ils iront de force en force. Ils sont 
ici victorieux, pour être couronnés dans l'autre 
vie. Et si un homme manifeste i c i -bas sa force, 
il deviendra plus fort dans l'autre monde , « i ls 
iront de force en force. » Si donc nous n'avons 
ici-bas quelque force, nous ne pourrons plus 
tard eu avoir une plus grande. Car il n 'a pas dit: 
Ils iront de la faiblesse à la force, mais « i ls 
iront de force en force. » Voulez-vous être fort 
dans l 'autre v ie? Commencez par être fort dans 
celle-ci. Voulez-vous être couronné dans le ciel ? 
commencez par combattre sur la terre. «• Ils iront 
de force en force. * Que leur en reviendra-t- i l , 
lorsqu'ils auront été de force en force, quelle 
sera leur récompense? « Ils verront le Dieu des 
dieux dans Sion. » Heureux ceux qui ont le cœur 
pur, parce qu'ils verront Dieu. Matlh. v. Il suffit 
aux vainqueurs,il suffit à ceux qui ont combattu, 
de voir la face du Christ ; voir Dieu c'est une 

ad agonem, hoc est, ad certamen : quare posuit ad 
agonem? quare pugUare nos voluit? Respondit sibi 
ipsi Psalmi sta, et dicit : Propterea in loco islo pu-
guarc nos voluit, ut possit tribuere corona?. « Ele-
nim benedictiones dabit Legislator. » Iste Legislalor, 
hoc est, agonotheta noster, propterca nos pugnare 
voluit, ut nos possit bencdicere. Videte consequen-
tiam, quiesuntautem benedictiones istius agonotheta? 
« Ibuut de virtute in virtutem. » flic vinennt, ul ibi 
coronentur. Si hic vir fortis apparuerit, ibi robusUor 
fit, « ibunt de virtute in virtutem. » Ergo nisi hic 
habuerimus virtutem : ibi virtutem majorem habere 
non possumus. Neque cniiu dixil, ibunt de imbecilli-
tate iu virlutem : sed, » ibunt de virtute in virtutem.» 
Vis ibi esse fortis ? Ante hic eslo fortis. Vis ibi coro-
nari 7 Ilie pugoa. « Ibunt de virtute in virlutem. >• 
Possumus et aliter dicere : Chri6tus Dei virtns, et Dei 
sapienlia I Cor. i. Qui hic habuerit virtutem, et ibi 
habebit ipsam virtutem. « Ibuut de virtute iu virlu-
tem. » Quid babebunt lucri enm ierinl de virtute in 
virtutem ? Quid babebunl pra-mii ? « Videbitur Deus 
deorum in Sion. » Beati uiundo corde, quoniam ipsi 
Deum videbnnt Matlh. v : Sufficit vlctoribus, suificit 



couronne d 'un p r i s inf in i . « Ils verront le Dieu 
des dieux d a n s S ion . » Quelle j o i e , quel le félicité 
d 'aller de force en f o r ce , et p o u r r é c o m p e n s e d e 
méri ter de voir Jésus-Christ . 

« 0 Dieu ! notre protecteur , rcgard6Z-nous et 
jetez les yeux s u r le visage d e votre Christ. » 
Voyez c e q u e d i t l e p s a l m i s t e : « Jetez les yeux 
s u r le v isage d o votre Christ. >» L ' h o m m e s u p -
plie le Père de jeter les yeux sur le v isage d e son 
Fils. Examinez ce qu ' i l veut dire. L 'Apôtre a d i t : 
Est - ce q u e vous voulez éprouver la puissauce de 
Jésus-Christ qui parle par m a b o u c h e ? II Cor. 
x n i . Et le Sauveur l u i - m ê m e nous dit : Celui qui 
vous reçoit m e reçoit Mallh. x . V o i c i d o n c le sens 
des paroles du prophète : Jetez les regards sur 
n o u s , vous regardez votre Fi ls qu i habite en 
n o u s , car en je lant les regards sur n o u s , 
vous regardez votre fils qu i habite en n o u s . 
« Car mieux vaut un j o u r dans vos parvis . » 
Que veut-i l d ire ici ? « Un seul j o u r . » 11 en est 
qu i l ' expl iquent ainsi : 11 vaut mieux p o u r moi 
avoir peu dans le royaume des c ieux q u e d 'avoir 
en c c m o n d e tout c e que l 'on peut dés irer . Cette 
expl ication n'est pas mauvaise . Mais voic i la nô -
tre : S ' i l pouvait arriver qu 'un h o m m e fût un 
seul j o u r dans le royaume des c ieux, et qu'il en 
fût ensuite précipité,il dirait avec raison : «Mieux 
vaut un j o u r dans vos parvis . » Maintenant ce 
seul j o u r dont il parle, c 'est le j o u r tel qu'il est 
dans le royaume d e s c i eux . Ce seul j o u r ne c o n -
naît ni la nuit ni les t énèbres , c 'est une lumière 

eis qui puguaverunt facies Christi. Oeutn videro, in-
finita corona est. « Videbitor Deus deoruiu in Sion. » 
Quanta hetitia est, quanta felicitate ire de virtute in 
virtutem, et hocipsum habere pnemium, ut Christum 
videre mereamur ! 

« Protector uoster aspice, Deus, et respice in fa-
ciem Christi lui. « Videte quid dicat : « Et respice in 
facicm Christi tui. » Et deprecatur homo, ut pater 
aspiciat in faciem filii. Sed vide quid dicat. Quoniam 
dixit Apostolus : An experimenlum quœiïtis ejus qui 
in me loquitur Chrislus li Cor. sut ? Et rnreum ipse 
Salvator dixit : Qui vos recepit, me reeipit Matth. x : 
Ergo h o c est quod dicit, respice in nos : in nobis 
enim respicis filium tuurn, qui habitat in nobis. 

« Quia meiior eat dies una in atriis tuis. » Videte 
quid dicat : « Dies una. » Putat atiquis sic intelligeu-
dum : Melius mihi est in regno cœlorum parurn 
habere, quam hic tolum, hoc est, in isto s i cu l o . Est 
quidem et ista intelligentia non mala. Sed uos dica-
mus : Si posset beri, ut aliqnis una die esset in regno 
cœlorum, et postea prœcipitaretur, rccte diceret : 
u Melius est dies una in atriis tuis. » Nunc vero quod 
dicit una dies, hoc est, quod dicit in regno cœlorum. 
Una ilia dies non habet noctem et tenebrae, sed 

indéfect ib le . Celui d o n c qu i sera un seul j our 
dans le royaume des c i eux , v restera t o u -
j o u r s . 

« J'ai cho is i d'être le dernier dans la maison 
d e m o n Dieu , plutôt q u e d 'habi ter dans les t e n -
tes des pécheurs . » C'est ce q u e dit le Sauveur 
en parlant d e Jean-Baptiste : Parmi les enfants 
des f e m m e s , il n ' e n est po int d e plus grand que 
Jean-Baptiste. Matth. x i . Il a j oute ensuite, qu'il 
est un ange, e t puis : Celui qui est le pins petit 
dans le r o y a u m e des c i eux est p lus g rand q u e 
lui . V o i c i l 'explication d e ces paroles : Jean est 
le plus g rand parmi les h o m m e s , et si v o u s vou -
iez le savoir , ; l est un ange : Mais celui qu i est 
un ange sur la terre, e s t le dernier dans le royau-
m e des c i eux , c ' est -à -d ire q u ' i l est inférieur aux 
anges .Le plus petit au contraire dans le r o y a u m e 
des c i eux , c ' est -à -d ire l ' ange est plus g rand q u e 
celui q u i est Je p lus g rand d ' entre l e s h o m m e s 
sur la terre . Voic i c e q u e le prophète a joute : 
« J'ai choisi d 'être le dernier dans la maison de 
Dieu, » c ' e s t -à -d i re j ' a i pré féré être le plus petit 
dans le royaume des c i eux , que d'être le premier 
en ce m o n d e . « J'ai cho is i d 'être le dern ier dans 
la maisou d e m o n Dieu,plutôt q u e d 'habiter d a n s 
les tentes des pécheurs . » Les tentes n 'ont po int 
de f ondement , m a i s ne font q u e passer . C e p e n -
dant celui qu i est pécheur ne cultive j a m a i s l a 
terre, il y habite et y possède . 

.. Parce q u e Dieu a ime la misér i corde et la 
vérité. » Dieu a ime ces d e u x c h o s e s : la m i s é r i -

semper lux est. Qui ergo una die in regno crelorum 
fuerit, semper ibi est. 

«. Eiegi abjectus esse in domo Dei mei, magis quam 
habitare in tabernaculis peecatorum. >• Hoc est quod 
etiam Salvator ait de Joanne : Amen, amen dico v o -
bis, quoniam inter uatos muliernm non est major 
Joanne Buplieta Malth. xi. Deiude dixit: quia ipse 
est angel us. El deinde dixit : Qui autem minor est 
in regno cœlorum, major est illo. Sensus ibi iste est: 
Joannes inter ornues homines major est. Et si vultis 
scire, ipse est angelus. Iste autem qui in terra an-
gélus est, in cœlorum regno novissimus est, h o c est, 
ab angelis minor est. Qui autem minimus est in re-
gno cœlorum, hoc est, angelus, niujor est ab isto, 
qui in terra omnibus major est. Hoc est ergo quod 
nunc prophela dicit: « Eiegi abjeclu9 esse in domo. 
Dei mei, » hoc e3t, minus esse volui iu regno cœlo-. 
rum, quam in isto gjeculo primus. « Eiegi abjectus 
esse in domo Dei mei, quam habitare in tabernaculis-
peccatorum. » Tabernacnla non habent rimdamen-
tum, sed pertranseunt. Tamen qui peccalor est, 
numquam iucolit terrain, sed inhabitat et possidût. _ 

« Quia misericordiam et veritatem diligit D e u s . » ' 
Duo diligit Deus: misericordiam ct veritatem. Si 

corde e t la vérité. S ' i l n'était q u e misér i cord ieux , 
sa misér i corde serait p o u r n o u s c o m m e une e x -
citation à pécher . S ' i l n 'a imait q u e la vérité, nul 
d 'entre nous n 'aurait l ' espérance du pardon. Dieu 
recherche d o n c ces d e u x vertus p o u r tempérer 
l ' une par l 'autre. Si vous êtes pécheur , rappe lez -
v o u s q u e Dicn est misér i cord ieux , e t ne désespé-
rez p a s , m a i s faites pénitence . Si v o u s ê t e s juste , 
ne v o u e laissez pas aller à l a t iédeur, s o n s le 
prétexte q u e D i o u est c lément , p a r c e q u e Dieu est 
en m ê m e temps jus te et qu'il a ime la vérité. « Il 
donnera la grâce et la gloire . » Il n'a point dit : 
11 donnera la g lo ire et la grâce , mais : l e Sei-
gneur donnera la grâce et la g lo i re . Il p a r d o n n e 
d 'ahord l e s p é c h é s ; puis il c o u r o n n e ensuite les 
mérites . 

« Il ne privera po int d e ses b i e n s c e u x qui mar -
chent dans l ' innocence . » Le texte hébreu porte : 
dans la perfection, et ce l le l eçon est préférable . 
L ' innocence en effet n 'est pas une vertu parfaite, 
car ce lu i qu i est innocent , s ' il n 'est en m ô m e 
t e m p s prudent , n 'a po int une^ vertu parfaite et 
c o n s o m m é e . C'est pourquoi le Sauveur nous fait 
dans l 'Évangi le cette r e c o m m a n d a t i o n : Soyez 
prudents c o m m e des serpents, e t s imples c o m m e 
des c o l o m b e s , Mallh. x . « Se igneur des vertus . » 
Pesez ces paroles : «< Seigneur .des vertus. » D o n c 
l o r sque nous s o m m e s coupab les d e q u e l q u e pé -
ché , l e Dieu qu i est le Se igneur des vertus, n 'est 
po int Notre -Se igneur , parce qu ' i l e s t l e Se igneur 
n o n des pécheurs mais des jus tes : « Heureux 

l ' h o m m e qui espère en v o u s . » Celui-là espère 
dans le Se igneur dont la c onsc i ence n 'est po int 
chargée d e péchés , qui peut lever l ibrement ses 
yeux vers le c ie l . 11 espère, parce qu ' i l sait qu'il 
n ' a p o i n t of fensé son Seigneur , à qu i est la g lo ire 
dans les siècles des siècles. 

PSATJME LXXX1V 

P o u r la fin, Psaume p o u r les enfants de Coré. 
Te l est le titre d e ce Psaume . J'ai souvent r a p -
pelé que- partout où nous l i sons ce titre : « P o u r 
les enfants d e Coré, >> le sujet d u psaume n'est 
po int triste, mais est. plus propre à inspirer la 
j o i e . Car la tristesse d û père trouve sa conso la -
t ion dans la j o i e de ses enfants . Relisez avec 
attention les psaumes et partout où vous t rou -
verez ce titre : « P o u r les enfants de Coré, » 
vous ne trouverez rien d e triste dans le Psau-
m e . J'ai dit souvent encore q u e Coré veut dire 
calvaire, il faut d o n c nécessairement q u e c c 
m o t signifie que lque c h o s e qu i porte à la j o i e . 
Quel est ce Coré ? Celui qui d e Jér i cho montait 
à Bélhei , et Béthel signifie Maison de Dm. A p -
portez ici une sérieuse attention. Q u i c o n q u e 
est dans Jér icho , et veut al ler vers l a maisou 
de Dieu, doit nécessairement monter . Notre 
Coré, c ' est -à -d ire É l i s é e e s t d o n c monté vers la 
maison de Dieu, vers Béthel , et il vit sortir d e 
Béthel , c ' est -à -d ire de l a maison de Dieu, de 
la synagogue o ù se trouvait p récédemment la 
maison d e Dieu, quarante enfants qui insu l -
tèrent Elisée et notre Coré en lui disant :Monte, 
chauve, monte , chauve . F.lisée venait dans sa 
maison , et il est t ourné en déris ion par l e s 
enfants d e Béthel. Mais cet Elisée plein de pa-
tience, qui était venu à Béthel pour sauver , re-
garda^ Jeta les yeux sur eux , et c o m m a n d a à 
deux o u r s d e sortir d e la forêt , et ils déchirè -

tantum misertoors esset, omnes nos ad peccata pro-
vocarci. Si tantum veritatem diligerei, nemo spem 
haberct ptenitentice. Proptcrca duo qurcrit, ut ex 
altero alternm temperet. Si peccator es, audi misen-
cordem Deum, et noli desperare, sed age pœinleutiam. 
Sì vero justus es, noli negligens esse, quia Deus d é -
mens est. quoniam Deus et justus est, et veritatem 
diligit. « Gratiam et gloriam dabit Dominus. >« Non 
dixit, gloriam et gratiam dabit ; sed dixit, gratiam ct 
gloriam dabit Dominus. Primum donai peccata, et 
postea coronai. 

« Non privabit bonis eos qui ambulant in muocen-
Ua. » Melius habet in Hebrato, - in perfectione. o 
Innocentia enim non est perfecta virtus ; quomam 
qui innocens est. nisi habúerit prudentiam, non est 
perfccUe cousummaticque virtutis. Pr opte roa dicit 
etiam in Evangelio : Estote prudentes ut serpentes, 
et simpliccs ut columba! Mutth. x. - Domine virtu-
tuiu. » Videte quid dicat, « Domine virtutum.» Ergo 
quando peccala aliqua habemus in nobis, Deus qui 
Dominus virlutum est., non est Dominus noster ; quia 
Dominus non est peccatorum, sed jusloruni. " Beatos 
vir qui spcrat in te. o lile sperai in Domino, qui cons-
çientiam non habet peccalorum, qui oculos liberos 

ad cœlum levât. Iste sperai, qui scit non offendiss 
se Dominum suum : cui est gloria in sœcula steculc 
rum. Amen. 

PSALMUS I.XXX1V. 

In finem filioruui Core. » psalmus hoc titulo pne-
notatur. Frequcnter ilixj, ubicumque lilulus est, 
„ lihoruin Core, » nihil triste est, sed sernper 1«-
lum. Trislitia enim patris, filiorum gaudio consola-
tur. Denique diligentcr psahnos reiegite. et ubi-
cumquc inven e ri ila titulum, - Gliorum Cor*. » nihil 
triste rcperielis. Frequentar dixi Core, quod mter-
pretatur « Calvario; » locus : nccesse est ut betum 
aliquid signifieet. Deimiue qnis est iste Core ? Qui 
de Jericho aseendebat fa Betbel ; Bethel « domus 
Dui. » UiligCQter aninmdvertite. Quicumque m Jeri-
cho est. et vuit ire ad domum Dei, necesse est ul 
a s c e n d i . Eran de Jericho Core noster, bou est. 
E l i b u s , ascendil iu domum Dei in Bethel et egre-
diuntur de Bethel, hoc est, de domo Dei, hoc est, 
de svnaaoea ubi prius fuerat domus Dei, egrcdiun-
tur ¡meri quadrato la duo, et illudimi Elisx-mn et 
Core noslrum, e td ièuul : Aseeude, Calve ; ascende, 
Calve. Ille ymiit ad domum suarn, et «mdetur a 
i.arvulis Hethel. Veruni Elisa-»* ille paUentissimu*, 
qui propterea venerat in Bethel ut salvarci, respe-
xit se alìquaudo : respexit, et jussit de saltu exire 
duos nraos, et interfecerunt quadraginta duos pue-



rent et mirent h m o r t ces quaranic-dcux e n -
fants. V do i s . » . C'est ainsi (¡ne Notre-Seigncur, 
c ' e s t -à -d i re notre véritable Coré, étant venu 
près d o Béthel et voulant j monter , fut raillé 
p a r l e s eni'ants.ll c o m m a n d a alors àdeux ours , 
o 'est-à-dire à Vcspasien et à Tite , qui mirent i 
m o r t quarante-deux enfants et quels sont 
ces quarante-deux e n f a n t s ? D e l 'ascension d e 
Jésus-Christ à la r u i n e d e Jérusalem,on c o m p t e 
quarante-deux ans. Examinez attentivement e t 
v o u s trouverez ce calcul jus te . Dieu donna aux 
Juifs le t e m p s d e se repentir pendaut ces q u a -
rante-deux aus qui suivirent sa résurrection, 
l orsqu ' i l montait dans Béthel. Mais c o m m e ils 
se moquaient d e lui en disaut : Monte, chauve , 
monte , chauve , d e u x o u r s sortirent et les m i -
rent a mort . 

« V o u s avez, So igneur , béni votre terre. • Ces 
paroles ont p o u r o b j e t l 'avènement du Sauveur , 
c 'est p roprement le sens historique, nons d o n -
nerons d 'abord ce sens, puis ensuite le sens tro-
po l og ique . « Vous avez, Seigneur, béni votre 
terre. » Nous avons dit q u o ces paroles avaient 
rapport à l ' avènement d u Sauveur. La terre qu i 
s 'était r endue c o u p a b l e envers vous, qui avait 
é té soui l lée par l ' idolâtrie a été sauvée par votre 
avènement , o Vous avez Seigneur, béni votre 
terre. » Le pécheur parle ici aprè-B avoir reçu le 
p a r d o n de ses péchés . .. V o u s avez, Se igneur , 
béni votre terre. » Bien qu'elle n 'ait produit que 
d e s ronces e t d e s épines , cependant elle ost v o -
tre c réature , e t c 'est pour cela q u e vous l 'avez 
sauvée . Il V o u s avez m i s un terme à la captivité 
d e J a c o b , » d e c e u x qu i ont cru en Jésus-Christ. 
« V o u s avez m i s un t e r m e à la captivité de Ja-

ros IV Rea- n . Sic et Domiuus nosler, hoc est, 
noster Core, cum venisset iu Betbel, et veltet aseen-
dere, irrisus a parvulis. jubet exire duos ursos, 
hoc e=t, Vëspasiauum et Titam, et mlerfecerunt 
quadragiula duos pueros. Qui sont isti quadramnla 
et duo.pueri ? Ab ascenso Cbrisli usque ail subver-
sionem Jerusalem, quadragiula et duo aum suut. 
Diligenter aspieite, et sic înveuièl». Dedil itaque 
illis locum pcenitentiœ quadragint« et duos aunos 
post resurreclionem suam, « u n ad Betbel ascende-
rel. Sed quoniam illi irridebant : Ascende, Calve ; 
asceude, Calve ; egressi sunt duo ursi, et mtorfece-
runt illos. 

u Benedixisti, Domine, terram tuam. - De adventu 
dicitur Salvatoris ; hoc proprie senmduiu historiara. 
Cœterum seeundum Iropologiam, eum dixerioras de 
historia, postea dicemus. « Benedixisti, Domine, ter-
ram iuam. » Hoc diximus de adventu Salvatoris. Terra 
qiiie te offenderat, qua: idololatriis tuerat inqninuta, 
te veniente salvuta est. EenedixisU, Domiue, terram 
luaro. Loquitur peceator postea veainm cousccutus. 
« Benedixifti, Domine, terrain tuam. • Llcel tribuios 
et spinas «Uulerit, tamen creatura tua est, et ideo 
salvata est. « Avertisti captivitatem Jacob. » Eorum 
qui in Christo crediderunt. «Avertisti eaptivitatem 

c o b . >i T o u t h o m m e qui est dans le p é c h é est 
retenu captif . 

« Vous avez remis l ' iniquité de votre peuple. » 
Ce n'est po int à cause île ses œuvres , m a i s par 
un effet d e votre misér i corde q u e vous avez sauvé 
votre peuple . » V o u s avez couvert tous ses cr i -
mes . » Jusqu 'à l a fin, ce p s a u m e s 'appl ique 
c o m m e j e l'ai d i t à l 'avènement du Sauveur qui 
est une œ u v r e d e m i s é r i c o r d e et d e vérité. Son 
salut est près d e c e u x qu i l e cra ignent , e t sa 
g l o i re habitera no t re terré. La g lo ire d e Dion a 
véritablement habité notre terre, e t ensuite la 
j u s t i c e a regardé d u haut d u c ic l .Car le Se igneur 
répandra sa bénédict ion . Quel le b é n é d i c t i o n ? 
Notre terre portera son f m i t . L a just ice marchera 
devant lui . La terre , c 'est-à-dire la v i e rge a porté 
le fruit d e jus t i c e . Voilà p o u r le sens histor ique ; 
exp l iquons maintenant c e p s a u m e dans le sens 
t ropo log ique . >• V o u s avez r e m i s l ' iniquité d e v o -
tre peup le . » Nul ne r emet q u e ce qui lui est d û . 
« V o u s avez couvert t ous ses péché3. »> Vous l e s 
avez couverts par l e s vertus , d e manière q u o l e s 
péchés ne paraissent p lus . C o m m e s'il d isait : 
V o u s avez couver t l ' iniquité par la jus t i c e , v o u s 
avez couver t l ' impureté par la chasteté , vous 
avez couver t l a no irceur d u p é c h é par la b l a n -
c h e u r d e l ' i nnocence . 

« V o u s avez adouci tout voire courroux , et a r -
rêté la fureur d e vo ire indignat ion . Convertissez-
n o u s , ô Dieu de n o s saluts , etc . » V o y e z ce q u e 
veut dire le prophète . En c e qui v o u s c o n c e r n e , 

Jacob. » Quicumque in peccatis est, captus lenetur. 
« Bemisisli iniqnitatem plebis tuai. » Non propter 

opera eorum, sed propter misericordiam tuam sal-
vasli populum tnum. « Et operuisti omnia peccata 
eorum. » Usqne ad Gnem de adventu Salvatoris psal-
mus esl. sieut dixit, misericordia et verilas. Vcrum-
tamen prope timentes eum salutare ipsius ut inhabi-
lel gloria in terra nostra. Vere enim gloriam Dei 
habitavit in terra nostra, et deinde justitia de crelo 
prospexit. Kteniin Dominus dabitbeniguitatcm. Quam 
benignitatem ? Terra noslra dédit fruetum suum. 
Maria, terra nostra, earo nostra, dédit fruetum suum. 
Justitia ante eum ainbulavit. Justum fruetum dédit 
terra virgo. Hoc interim diximus secundum liisto-
riam : nunc dicamus secundum Iropologiam : « Re-
misisli iniquilalem plebis tiMe. » Nemo dimitlit, nisi 
quod debetur. « Operuisti oumia peccata eorum. » 
Virtulibus operuisti, et propterea pcceata nou pareut. 
Ac si diceret : Iniquitatem operuisti justitia ; impudiri-
tinm operuisti caslitale; mgredinem operuisti caudore. 

« Slitigasli omnein iram tuam : avertisti" ab ira in-
diguulionis tuas. Couverte nos, Dcus salutuin nostra-
rum, » etc. Videte quid dicat : Tu quod in te fuit. 

v o u s avez arrêté l o s effets d e votre c o l è re à cause 
d e votre b o n t é . « Convert issez-nous, A Dieu ! 
V o u s vous êtes détourné d e votre co lère , et v o u s 
nous avez détourné d e n o s péchés . » Couvortis-
sez -nous , 4 Dieu d e n o s saluts . » Pourquoi n o 
dit - i l pas d e no t re salut , m a i s » de n o s saints. » 
Si nous n 'av ions p é c h é q u ' u n e fo is , n o n s n ' a u -
r i ons beso in d 'être sauvé q u ' u n e fo is , m a i s n o u s 
avons p é c h é maintes et maintes fo is , et autant 
¿ n f o i s n o u s avons d o n c beso in d 'être sauvés. 
« 0 Dieu ! v o u s v o u s tournerez v e r s n o u s , e t vous 
n o u s donnerez la vie. » J u s q u ' à ce q u e le So i -
g n e u r d a i g n é s e tourner vers n o u s , n o u s restons 
dans la mort . 

u M o n t r e z - n o o s Se igneur , votre misér i corde ; 
e t a c c o r d e z - n o u s le salut qui vient d e vous. •> L e 
Se igneur est descendu j u s q u ' à nous , c 'est un 
acte d e la m i s é r i c o r d e d e Dieu. L e m é d e c i n ne 
serait pas venu, s'il n 'y avait eu u n grand n o m -
bre d e m a l a d e s ; c ' est p o u r ces n o m b r e u x m a l a -
des q u o le m é d e c i n est veuu sur l a terre. N o u s 
avions besoin d e la m i s e r i c o r d e , l e Sauveur est 
venu nous l 'apporter . 

« J 'écouterai c e q u e le Soigneur Dieu d ira a u -
d e d a n s d e m o i . » 11 en est b e a u c o u p qui pensent 
q u e l o r sque Moïse s ' e x p r i m e en ces t e r m e s : Voic i 
ce q u e d i t l e S e i g n e u r ; ou lorsqu ' Isa îe et les 
autres prophètes disent : La parole d u Seigneur 
a é té adressée a u x prophètes Isaïe ou Ézéchiet , 
q u e cette parole s 'est fait entendre extérieure-
m e n t , et. q u e le prophète a entendu par l e s 
oreil les d u c o r p s c e qu ' i l devai t d ire d e la par t 

aversus es ab ira propter elementiam tuam. c Cou-
verte nos , Deus. » Tu aversus ab ira, nos avertisti a 
peccatis. « Couverte nos , Deus salutuin noslrarum. . 
Quare nou dixit, salulis uostru, sed • salulum nos-
tramm. » Si ssmet peocaremus, una indigeremus 
salute. Multa peccavimus ; propterea multis indigemus 
salulibus. 

« Deus, tu conversus viviBcabis nos. » Quamdiu 
ergo ad nos Dominus non convertitur. uiortui sumus. 

« Oslende nobis, Domiue, misericordiam tuam, et 
salutare tuam da nobis. » Quod Salvator descendit, 
misericordia Dei esl. Non vcmssel medicus, uisi 
•egrotarent plurîmi. Quoniam jegrotaliant plurimi, 
propterea venit medicus. Quoniam iniiigebamus mi-
sericordia, propterea venit Salvator. 

« Audiam quid loquatur iu m e Dominus Deus. » 
Multi putanl quando loquitur Moyses et dicit : h a e 
dicit Dominus, et Isaias, et «eteri , e l eum dicitur : 
Factum est verhuiu Domiui ad lsaiam, sive ad Ezé-
chiel propbetaui ; quoniam forinsecus sermo fiai, et 
per istus aures audiat propheta quod loquilur a Do-
mino : Nou esl ita. Deniquo ot Dominus noster quid 

TOU. XI. 

d u Seigneur . Il n'en e s t pas ainsi ; q u e dit en 
effet Nôtre -Se igneur aux Phar is iens et aux J u i f s ? 
Que celui qui a dos orei l les p o u r entendre , q u ' i l 
entendo. Luc. v i n . Isaîo dit d e son cOté : L e Se i -
g n e u r m ' a a jouté u n e oreil le, liai. L. R e m a r q u e z 
cette express i on . L e Se igneur m ' a a jouté u n e 
oreil le. C o m m e j e n 'avais pas cette orei l le d u 
c œ u r , l e Se igneur m e l ' a ajoutée, afin q u e j o 
pusse entendre la parole d o Dieu. Maintenant 
dono t o u t c e q u e le prophète entend , i l l 'entend 
d a n s son c œ u r . L o r s q u e nous c r i o n s d a n s n o s 
c œ u r s : Abba, père , c e cri est s i lenc ieux , et ce s i -
l ence est en tendu du So igneur ; et c 'est d e la 
m ê m e manière q u e le Se igneur parle à notre 
c œ u r qu i cr ie : abba, père. C'est d o n c d a n s c e 
s e n s q u e le psa lmis to d i t ici : « J 'écouterai c e 
q u e le Se igneur Dieu d ira a u - d e d a n s d e m o i . » 
J.e prophète Habacuo s ' e x p r i m o à peu près dans 
l e s m ê m e s t e r m e s : Je m e t iendrai c o m m e u n o 
sentinelle sur un l ieu é levé , et j 'attendrai c e q u e 
le Se igneur m e d ira et ce q u e j e lui r épondra i . 
Uabac. i l . « J 'écouterai c e q u e le Se igneur Dieu 
dira a u - d e d a n s d e m o i . » L o r s q u e d o n c i l d i t : 
« J 'écouterai c e q u o le Se igneur Dieu d ira au-de -
d a u s d e m o i , » l e Se igneur l u i parle à son c œ u r , 
il parle à son inte l l igence . V o u l e z - v o u s savoir ce 
q u o c 'est q u e le cri d u c œ u r ? V o u l e z - v o u s b ien 
c o m p r e n d r e q u e le cri qui parvient j u s q u ' à D i e u 
n'est pas le cri d o la vo ix , m a i s le cr i des l a r -
m e s ? Considérez c e q u e d i t Jérémio dans ses l a -
mentat ions : « La paupière d e m o u œil ne s 'est 
pas tue. ïhren. n . « P a r c e qu ' i l fera entendre d e s 

loquitur ad Pharistfos et Judsios ? qui habet aures 
audiendi audiat Luc. vui. Et Isaias ait : Dominu9 
addidil mibi auriculam Isai. t . Videte quid d i ca t : 
Dominus addidil mihi auriculam. Quoniam non habe-
bam iltam auriculam quai in corde est ; addidil uilhî 
ut Dei possim nudire sermones. Et nnne ergo pro-
pheta quodeumque audit, audit in corde. Qunudo 
euirn clamamus in cordibus nostris, abba pater, et 
clamor ilte silentii est, el silentinm auditur a Do-
mino : sic et Dominus loquitur ad cor nostruin, quod 
clamat. abba pater. Ideo ergo nunc dicit propheta : 
« Audiam quid loqualur iu me Dominus Deus. » Taie 
quid e l Abacuc propbeta dicit : Stabo iu contempla-
tione, et videam quid respondeat mihi Dominus, et 
quid respondeam ad eum A bac. u. « Et audiam 
quid loqualur in m e Domiuus Deus. » Krgo et hoc 
quod dicit : « Audiam quid loquatur in me Duu.ious 
Deus : loquilur in corde, loquitur in sensu. Vullis 
scire qualis sit clamor cordisî Vullis ecire quoniam 
clamor apud Deum non vocis, sed lacrvmariuu est? 
Dicitur in Lamenutionibus Jereniia;: Non lacuil 
papiila oeuli mei T/ircn. u . a Quoniam loquatur pa-
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paroles de pa ix on laveur d e son peuple . » Ces 
paroles s 'app l iquent d a n s leur sens propre au 
p e u p l e des Ju i f s qu i ont cru en Jésus-Christ , 
el les doivent s 'entendre d e l 'avènement d u S a u -
veur , d e la fo i d u peuple Juif , c 'est -à-dire des 
apôtres , et d e ceux qui ont cru aux apôtres . 
»< Parce qu'il fera entendre d e s paroles d e paix en 
faveur d e son peuple . » On no peut parler d e 
pa ix q u e lorsque la guerre a cessé . 

« Pour les saints , et p o u r ceux qu i se c o n v e r -
t issent d u fond d u cœur , ° c ' e s t -à -d i re s u r c e u x 
qu i suivaient d 'abord les incl inations d e l a cha i r , 
e t qu i se convert issent ensuite d u fond d u c œ u r . 
P o u r v o u s conva incre q u e c e verset s 'appl ique 
a u x Jui fs , c ' e s t -à -d i re à c e u x qu i ont cru au 
Sauveur , cons idérez les exemples q u e nous avons 
donnés . Supposez q u ' u n Jui f l i se le Lévitique, e t 
toutes les prescr ipt ions figuratives qu'il renferme, 
c o m m e n t le lépreux peut entrer d a n s la s y n a g o -
g u e , c o m m e n t o n d o i t prendre u n e poule et lui 
t ordre le c o u , c o m m e n t o n do i t l ' asperger avec le 
s a n g , avec l 'eau e t l 'hysope , c o m m e n t on do i t 
déchirer ses vêtements , e t permettre ainsi a u lé -
preux d 'entrer dans l ' a ssemblée d u peup le . Si 
nous prenons ces détails au sens l ittéral,de quelle 
util ité nous sera cette l e c t u r e ? Si au contraire 
n o u s rentrons a u f o n d de notre c œ u r , si n o u s en-
tendons c e s prescr ipt ions dans le sens sp ir i tue l , 
nous verrons q u ' u n lépreu no p e u t entrer d a n s 
l 'assemblée d u peuple d e Dieu à m o i n s que ses 
vêtements ne so ient déch i rés , à m o i n s q u e ce 

ccm in plebem suam. » Proprie dicitur h o c de populo 
JuUœorum, qui in Christum eredituri sunt ; hoc est 
de adventu Christi. Dicitur et do fide populi Judaici, 
h o c est, de apostolis, et quicumque apostolis eredi-
derunt. .. Quoniam luquctnr paceni in plebem suam.» 
Pax non dicitur, nisi quando bellom nou est. 

« Et super sanelos suos et iu eos qui convertuutur 
ad cor . » Hoc est, qui priinum sequebantur carnem, 
et postea convcrtuntur ad cor. Ut sciatis quia pro 
Judiels dicitur iste versiculus, hoc est, de bis qui 
erediderunt iu Satvatorcm, videte exempta qoœ 
itiximus. Fac mihi Judœum legere Uvit icum, et om-
nia ¡lia saerameuia quai aeripta sunt. et quomodo 
leprosus ingreditar in synagogam, quomodo gallina 
tollitur et obtorquetur illi collum. Ueinde dicitur de 
sanguine quomodo aspergatur ; dicitur de aqua ; di-
citur de hyssopo ; dicilur etiara quomodo seiudautur 
illi vestimenta, et sic ingreditur in svnagogiuii ille 
qui leprosus tuerat. Si secundum littcraiu legamus, 
quid nobis prodest quod legimus ? Si vero conversi 
fucrimuB ad cor, si spiritualiter intellexerimus, vide-
bimus quoniam leprosus non potest intrare ad popu-
lum Dei, nisi scinilantur vestimenta ejus, nisi quod-: 
cumque clausum fuerit reveletur. Denique videte, 

qui était caché ne so i t révélé au dehors . Considé-
rez d 'a i l leurs q u e ce lépreu ne peut entrer dans la 
synagogue q u e par le s a n g , l ' eau e t l 'hysope. 
V o u s d o n c q u i avez été atteint d e l a l èpre jusqu'à 
c e j o u r , votre lèpre n e paraissait pas avant que 
vous fussiez venu trouver le prêtre . Mais dès que 
vous vous êtes a p p r o c h é d u prêtre, il a déchiré 
vos vêtements , e t a montré q u e c e qu i paraissait 
couvert e t sain était atteint d e la l èpre . Il a placé 
devant vos yeux t ous vos p é c h é s e t votre lèpre, 
e t il vous a r a m e n é d a n s l a synagogue d e Dion 
par le s a n g et l ' eau ; par le s a n g , par la passion 
d u Christ , par l ' eau, c ' est -à -d ire par le baptême. 
Donc vous ne p o u v e z être guéri d e la lèpre que 
p a r la pass ion d e Jésus-Christ et par le baptême. 
Et l o r sque v o u s aurez fa i t ce la , il vous e s t dit 
e n c o r e : Vous m 'aspergerez avec d e l 'hysope et 
j e serai puri f ié ; v o u s m e laverez et j e deviendrai 
p lus b l a n c q u e la n e i g e . Ps. t . Jusqu 'à ce j o u r , 
v o u s êtes dans l 'Egypte , e t tant q u e v o u s n 'arr i -
verez pas j u s q u ' a u s a n g , j u s q u ' à ¡ ' eau, v o u s ne 
pouvez être s a u v é . V o u l e z - v o u s q u e l 'ange exler-
minatenr qui a p o r t é la m o r t dans l 'Egypte , ne 
v o u s fasse p o i n t p é r i r ? Prenez d o l ' hysopo , t r e m -
pez - la d a n s le s a n g , e t aspergez -en les l inteaux 
d o votre por te .Lorsque l ' ange exterminateur verra 
l a m a r q u e d u sang sur votre f r o n t , il n e pourra 
en a p p r o c h e r . Pourquo i t ous c e s d é t a i l s ? Pour 
expl iquer ce q u i e s t écr i t : « Et p o u r ceux qu i se 
convert issent d u fond d u c œ u r . » 

. Certainement son salut est près d e ceux qui 

quoniam iste leprosus nisi per sanguinem et aquaœ, 
et hyssopum, non ingreditur synagogam. Ergo et tu 
qui ûsque liodie leprosus fuisti, non apparebat lepr» 
tua antequain venires ad saCerdotem. Sed quoniam 
venisti ad aacerdotem, dissuit saeerdos vestimenta 
tna, et ipiod tectum videbatur et sanum esse, osten-
dit leprosum. Omnia peeeata tna et lepratn loam 
posuit aille oculos tuos, et ideo te reducit in syna-
gogam Dei per sanguinem et aquam. Per eanguinem, 
per passionem Christi, et per aquam, per baptismum.. 
Ergo post lepram sanari non poteris, nisi per passio-
nem Christi et per baptismum. Et cnm hoc ieceris, 
dieitur et illud : Asperges m e hyssopo et munJabor ; 
lavabis me, et super nivetn dealbabor Psal. L. Usque 
btulie in .-Egypto es : quamdiu non veueris ad san-
guinem et ad aquam, salvari nou poteris. Vis ut 
exterminator qui hitertccit /Egyptum, non te inter-
ficiat?, Toile hvssopum, intinge in sanguine, asperge 
postes tuos. Exterminator cura viderit sanguinem m 
fronte tua, aceedere non poterit. Hoe totum quare 
disi ' ! Quia scriptum est : » Et iu eos qui convertun-
tur ad cor. » Ergo non poterit Deus loqui pacem 
plebi suie, nisi eis qui convertuntnr ad cor. 

« Verumtamen prope timentes eum salutare ipsins,« 

i e craignent , j e v o u s montre la voie d u salut, j e 
v o u s of fre la misér i corde , b ien q u e vous ne soyez 
pas e n c o r e convert i dans le fond d u c œ u r ; c e -
pendant j ' a t tends , j e vous d o n u e l ieu d e faire 
pénitence. Et tout ce la p o u r q u o i ? « Afin q u e sa 
g lo ire habite no t re terre. • Il vous appel le à la 
pénitence, afin q u e v o u s qu i étiez lépreux, vous 
ayez p o u r hôte Jésus-Christ l u i - m ê m e . 

.< La misér i corde e t la vérité se sont rencon-
trées ; l a j u s t i c e e t la paix se s o n t embrassées . 0 
quel le un ion magni f ique ! « La misér icorde e t la 
vérité so sont rencontrées, n V o u s êtes péoheur , 
écoutez c e q u e dit le prophète : « L a misér i corde , » 
v o u s êtes saint , écoutez ce qu ' i l a joute : « et la 
vérité. » Si vous êtes pécheur , ne désespérez p a s ; 
si vous êtes j u s t e , ne vous enorguei l l issez point . 
D o n n o n s u n e autre expl ication : D e u x peup les 
ont embrassé la foi , l 'un venant des Gent i l s , l 'au-
tre des Jui fs . Aux Juifs Dieu a Tait la promesse 
d 'un Sauveur , p r o m e s s e qui ne nous a pas été 
faite à n o u s qu i ét ions étrangers e t en dehors d e 
la loi d e Dieu. La misér i corde s 'est d o n c exercée 
sur le peuple des Genti ls , l a vér i té à l 'égard d u 
p e u p l e Ju i f , parce q u e celui q u i l eur était p r o m i s 
est v e n u , c 'est -à-dire q u e la promesse faite aux 
pères s 'est a c c o m p l i e p o u r les enfants . « La j u s -
t ice et l a pa ix s e sont embrassées . » Considérez 
le sens d e ces paro les : « La just ice e t la pa ix se 
sont embrassées . » C'est la répétition d e ce qu i 
est dit plus haut : « L a m i s é r i c o r d e et la vérité. » 
L a misér icorde est l a m ê m e c h o s e q u e la pa is ;ct 

Ostendo viam salutia, d o misericordiani, licet nec-
dum conversus es ad cor, tameu exspecto, do locum 
pœnitentûe. Et hoc totum quid est. » Ut inbabitet 
gloria in terra nostra. » Propterea te ad pu;aiteutiaoi 
vocat, ut qui leprosus eras, habeas hospiteni Chris-
tum. 

« Misericordia et Veritas obviaverunt sibi, justitia 
et pax oseulatte sunt. » 0 quam prœclara araicitia ! 
« Misericordia et veritas obviaveruul sibi. » Peccator 
es, audi quid dicat, e misericordia. » Sanctus es, 
audi quid dicat, « et veritas. » Nec si peccator CB, 
desperes, nec sljustuB.es, superbias. Dicauius aliter: 
Duo sunt credentes populi, uous de gentium populo, 
et alius de Judceoruin. Judaûs repromissum est quod 
veniret Salvator ; nobis autem qui eitranei eramus a 
lege Dei, non est repromissum. Misericordia igilur 
est in populo gentilium, veritas in populo Judaiorum; 
quia quod repromissum est, venit hoe est, quod 
repromissum est, palribus, h o c completur in filiis. 
i Justitia et pax oseulatai Bunt. » Videte. quid dicat : 
M Justitia et pax osculatje sunt. <> Ipsum est quod 
»upra dixit : .. Misericordia et veritas. » Misericordia 
ipaum est quod et pas ; veritas autem ipsum est quod 

la vérité la m ê m e c h o s e q u e l a jus t i c e . Ce qu i 
c o n c e r n e la paix rentre dans l e s attributions d e 
la misér i corde , e t l 'o f f ice d e la vérité est ie m ê m e 
q u e celui d é l a jus t i c e . Considérez d o n c ce q u e 
veut dire le prophète : « L a jus t i ce e t la pa ix se 
s o n t embrassées , » o 'est -à-dire l a m i s é r i c o r d e et 
la vérité se s o n t unies d 'amit ié ; en d 'autres t e r -
m e s , le peuple des Genti ls et le peuple des Juifs 
s e sont réunis s o u s un m ê m e pasteur , l e Christ . 

« La vérité est sort ie d e terre. Je su i s la v o i e , 
la vérité et la vie. » Jean. xrv. Celui q u i dit : Je 
suis la vér i té , est sorti d e terre. Quelle est cette 
vérité qui est sort ie d e t e r re? Un rejeton sort ira 
d e la t ige d e Jessé , et une fleur s'élèvera d e ses 
racines, bai. x i . Et dans un autre endro i t il e s t 
d i t : Dieu a opéré le salut au mi l i eu de la terre . 
Ps. Lxxm. Que d i tes -vous , Manichéen , v o u s qu i 
niez q u e le Sauveur ait eu une chair véritable 1 
Voic i q u e l a vér i té , c ' e s t -à -d i re le Sauveur e s t 
sorti d e la terre, c 'est -à-dire q u ' i l est n é d e la 
Vierge Marie. « Et la j u s t i c e a regardé d u h a u t 
du c ie l . » Car il était jus te q u e le Sauveur e u t 
pitié d e son peuple . Pesez le sens d e ces paro les : 
Oh I q u e les j u g e m e n t s d e Dieu sont jus tes e t ses 
vo ies incompréhens ib l e s ? « La vér i té est sort ie 
d e la terre, .. c ' e s t -à -d i re le Sauveur . Et ensuite : 
« Et la j u s t i c e a regardé d u haut d u c ie l . » La 
jus t i ce c 'est l e Se igneur l u i - m ê m e . C o m m e n t 
est-el le sort ie d e l a t e r r e ? C o m m e n t a - t -e i l c r e -
gardé d u haut d u ciel . •< Elle est sort ie d e la 
terre, » parce qu ' i l e s t né c o m m e h o m m e ; « elle 

et justitia. Si quid enim ad pacem pertinet, boc et 
ad misericordiani, et si quid ad veritatem, hoc ad 
justitiani. Videte ergo quid dicat : « Justitia et pax 
deoscnlaue sunt, » hoc est, misericordia et veritas 
amicitiam fecerunt, hoc est, et gentihum populus et 
Jndteorum snb uno pastore Christo est. 

« Veritas de terra oita est. » Ego sum via, et vita, 
et veritas Joan. m. nie qui dieit, ego sum veritas, 
de terra ortus e s t Quie est ista veritas quai de terra 
orta est. Ei iet virga de ra.lice Jesse, et nos de ra-
dice ejus eiiet Isai. i l . Et iu alio loco : Quoniam 
Deus operatus est salutem in medio terrai Psal. m i u , 
Quid dicis, Maiiicbiee, qui negas carnem habuisse 
Salvatorem? Ecce veritas, id est, Salvator de terra, 
hoe eut, de Maria ortus est. • Et justitia do cœlo 
prospexit. " Justum enim erat, ut Salvator miserere-
tur populo suo . Videte quid dicat : 0 justa judicia 
Dei et ininvestigabiles via: ejus ! « Veritas de terra 
orta e s t , h o c est, Salvator. Et rnrsuni : « Et justitia 
de c « l o prowexi t . » Justitia ipse Salvator est. Quo-
modo de terra orta est? Quomodo de cœlo prospexit? 
- De terra orta est, » quod homo natus est ; « de 
cœlo prospexit, » quoniam Deus semper in cœlis eut 



a r e g a r d é d u h a u t d u c i e l , » p a r c e q u e D i e u e s t 

t o u j o u r s d a n s l e s c i e u x , c ' e s t -à -d i re qu ' i l e s t n é , 

i l e s t v r a i , s u r l a t e r r e , m a i s c e l u i q u i e s t sort i 

d e l a t e r r e , e s t t o u j o u r s d a n s le c i e l , e t i l s e m a -

n i f e s t a i t s u r la terre , s a n s c e s s e r d ' h a b i t e r l e s 

c i e u x . D i e u é t e n d p a r t o u t ses r e g a r d s e t tant q u e 

n o u s é t i o n s d a n s le p é c h é , il d é t o u r n a i t d e n o u s 

l e s y e u x . V o i c i lo s e n s d e s p a r o l e s d u p s a l m i s t e : 

Il e s t j u s t e q u e l e p o t i e r ait p i t ié d e s e s œ u v r e s , 

q u e l e p a s t e u r é p r o u v e d e la c o m p a s s i o n p o u r 

s o n t r o u p e a u . O r , n o u s s o m m e s s o n p e u p l e , n o u s 

s o m m e s s e s c r é a t u r e s . C'est p o u r ce la qu ' i l e s t 

s o r t i d e terre , e t q u ' i l a r e g a r d é d u h a u t d u c i e l , 

p o u r a c c o m p l i r l e s d e s s e i n s d e s a j u s t i c e , e t 

a v o i r c o m p a s s i o n d e s o n œ u v r e . En f in p o u r v o u s 

c o n v a i n c r e q u e la j u s t i c e ne révei l le p a s d e s i d é e s 

d e c r u a u t é , m a i s b i e n p l u t ô t d e m i s é r i c o r d e , 

é c o u t e z c e q u e l e p s a l m i s t e a j o u t e : 

<« Car l e S e i g n e u r r é p a n d r a s a b é n é d i c t i o n . » 

I l a r e g a r d é d u h a u t d u c i e l , p o u r avo i r p i -

t i é d e s e s œ u v r e s . « Et notre terre p o r t e r a s o n 

f r u i t . »> L a vér i té est sor t ie d e t e r r e , v o i l à p o u r 

l e p a s s é , c e q u i s u i t r e g a r d e l ' aven i r : « Et n o t r e 

t e r r e d o n n e r a s o n f r u i t . » G a r d e z - v o u s d e d é s e s -

p é r e r , c e q u i e s t n é u n e f o i s d e M a r i e n a î t t o u s 

l e s j o u r s e n n o u s . « Et n o t r e terre p o r t e r a s o n 

f r u i t . » Et n o u s auss i n o u s p o u v o n s e n f a n t e r l e 

C h r i s t , s i n o u s l e v o u l o n s . « Et n o t r e terre p o r -

t e r a s o n f r u i t , ï c e f r u i t d o n t s e fait l e p a i n c é -

l es te d o n t il est d i t : J e s u i s l e p a i n q n i s u i s d e s -

c e n d u d u c i e l . Jean. v i . T o u t ce q u e n o u s a v o n s 

h o c est, natus qu idem est de terra ; sed ille q u i d e 
terra natus est, semper in cœlo est, h o c est, sic 
apparehat iu terris, ut cœlnm non derel inquoret . 
Dcu* e n i m u b i q u e prospexit , quoniam donee pecéa-
bamné , avertebat oculos suos a nobis . Quod dicit, 
h o c est : Justum est ut figulus raisercatur oper ibus 
suis, ut pastor misereatur gregi suo. NOB p o p u l o ejus 
sumus , nos creatura ejus suinus. Propterea ergo de 
terra or lus est. e t d e cœlo prospexit, ut impleat jus-
tltiam suam, et misereatur operi ayo . Denique ut 
sciatis q u o n i a m justitia non cmdelitaUiUi sonat, sed 
mi8ericordiam, videte qu id dicat : 

« Etenim Dominus dabit benignitatem. » Propterea 
prospexit de c œ l o , ut misereatur oper ibus suis. « El 
terra nostra dabit fractura suum. » Veritas qu idem d e 
terra orta est ; h o c de prœterilo. Nunc do futuro dici -
tur : * Et terra nostra dabit fructum suum. « Noli lc 
despen.rc : q u o d semel nalum est e x Maria, quot idie 
et in n o b i s nascitur. « Et terra nostra dabit f ruc tum 
suum. » Et n o s possumns parere Christum, si volu-
mus . » Et terra nostra dabit fructum suum, » de quo 
ba t cœleslis panis , d e quo dicilur : Ergo sum panis, 
qui de cœlo descendi Joan. vi. Haie qu idem omnia 

d i t a tra i t à la m i s é r i c o r d e d u S e i g n e u r , q u i est 

v e n u p o u r s a u v e r l e g e n r e h u m a i n . Cependant 

n o u s n e d e v o n s p o s o u b l i e r q u ' i l j u g e r a l e s vi -

v a n t s et l e s m o r t s , et q u ' i l v i e n d r a l u i - m ê m e 

p o u r c e j u g e m e n t . 

« L a j u s t i c e m a r c h e r a d e v a n t l u i ; et il mettra 

s e s p a s d a n s la v o i e . » Ne r a l e n t i s s e z p a s votre 

a t t e n t i o n . « L a j u s t i c e m a r c h e r a d e v a n t l u i , e t il 

m e t t r a s e s p a s d a n s la v o i e . » C o n s i d é r e z c e q u e 

s i g n i f i e c e t t e e x p r e s s i o n : « i l m e t t r a ses pas , i 

l à o ù i l n ' y a p o i n t d e p i e r r e s , n i d e r o n c e s èt 

d ' é p i n e s , l à o ù la v o i e est u n i e , o ù l ' o n p e u t m a r -

c h e r s a n s c r a i n t e et s e h e u r t e r . N o u s d o n c aussi 

f a i s o n s u n e v o i e a u S e i g n e u r d a n s n o t r e c œ u r , 

c e t t e v o i e d o n t s ' i n q u i é t a i t J e a n - B a p t i s t e , l o r s -

q u ' i l n o u s c r i a i t d a n s le déser t : P r é p a r e z l a vo ie 

a u S e i g n e u r . Matth, n i . D o n c le p r o p h è t e n o u s dit 

m a i n t e n a n t : « E t i l m e t t r a ses p i e d s d a n s l a v o i e . » 

L à o ù il t r o u v e u n e v o i e , i l y m a r c h e . B i e n q u e 

n o u s a v i o n s a u t r e f o i s d a n s c e t t e v i l l e d e s é p i n e s 

et d e s r o n c e s , d e s p i e r r e s m ê m e , i l n o u s est d i t 

d a n s le p r o p h è t e l s a ï e : J e t e z l e s p i e d s h o r s d e l à 

v o i e . hai. LVII. Cet te r e c o m m a n d a t i o n n o u s e s t 

f a i t e , a f in q u e s o n p i e d n e v i e n n e à h e u r t e r , l o r s -

q u ' i l v o u d r a m a r c h e r d a n s n o t r e v o i e . C e s p i e r -

r e s q u i s o n t d a n s la v o i e , e t qu ' i l n o u s e s t o r -

d o n n é d e j e t e r e n d e h o r s , s o n t n o s p é c h é s . J é s u s -

C h r i s t ne m a r c h e p a s d a n s n o t r e c œ u r , s il y 

r e s t e q u e l q u e p é c h é , c a r a u s s i t ô t il v i e n t h e u r t e r 

c o n t r e c e s p i e r r e s . « E t il m e t t r a ses p a s d a n s la 

v o i e . » P r é p a r o n s lui u n e v o i e , e t J é s u s m e t t r a 

diximus d e misericordia Domin i , q u o n i a m propterea 
v c o i t ut salvarel h u m a n u m genus . Vcrumlamen seire 
d e b e m u s , quon iem ipse judlcaturun e s t v i v û s et mor-
tuos, ipse veniet ad jnd i c ium. 

« Justitia ante c u m ambulabi l , et ponet in v ia gres-
sus suos. » Noli te négl igentes esse. « Justitia ante 
c u m ambulabit , e t ponet i n v i a g r e s s u s s u o s . « Videte 
quid dicat, « gressus suos ; » ubi non sunt lapides, 
ubi non sunt s p i n » et tributo ubi jeqnaüs est via, 
ubi ambulare potest , ubi non potest impingere. Et 
nos e r g o faciamus in c o rde nostro v iam Domino ; de 
qua via laborabat et Joannes , e t c lamabat in eremo, 
ut faceremus v i a m Domino Mate. in. Ergo et nunc 
dicitur : « E l ponet in via gressus suos . « Ubi inverni 
viam, ambula i . Licet ante habebamu? spina* et l o -
bulo» . l icet et lapides, dicitur n o b i s in Isaia : El lapi-
des de via proj ic i te Isa. LVII. HOC antem propterea 
dicit, ne c u m voluerit- deambulare in v ia nostra, im-
pingui pedem suum. Lapides qui in v ia sunt, et pro-
j ic i j u b e o l n r , peccata nostra sunt. Non ambulai m 
corde nostro Christus, si pecca lum al iquod f u « « , 
slatini impiogi t in lapides. « Et p o n e t in v ia gressua 
suos. » Faciamue v iam, et ponet in v ia gressus soos 

s e s p a s d a n s la v o i e , à l u i s o i t l a g l o i r e et l ' h o n -

n e u r d a n s l e s s i è c l e s d e s s i è c l e s . 

P S A U M E L X X X V 

P r i è r e d e D a v i d . Ce P s a u m e e x p r i m e l e s s e n t i -
m e n t s fie n o t r e M é d i a t e u r a u t e m p s d e s a p a s -
s i o n . V e r s la fin c ' e s t l e p r o p h è t e l u i - m e m e 
q u i a d r e s s e à Dieu sa p r i è r e . 

« I n c l i n e z , S e i g n e u r , v o t r e o r e i l l e , e t e x a u c e z -

m o i , p a r c e q u e j e s u i s sa int . » C ' e s t en t a n t qu ' i l 

s ' e s t r evê tu d e la f r a g i l i t é d ' n n c o r p s m o r t e l , q u ' i l 

fait à D i e u c e t t e p r i è r e . Il a f f i r m e q u ' i l e s t sa int , 

e u é g a r d à s a d iv in i t é , d e m ê m e q u ' i l d isa i t a u -

t r e f o i s h M o ï s e : S o y e z sa int , p a r c e q u e j e s u i s 

sa int , Lev. x i x et x x . « S a u v e z v o t r e s e r v i t e u r q u i 

e s p è r e e n v o u s . A y e z p i t ié d e m o i , S e i g n e u r , 

p a r c e q u e j ' a i c r i é vers v o u s t o u t le j o u r . » 11 a 

p r i s la f o r m e d e s e r v i t e u r , e t c ' e s t e l l e q u ' i l d e -

m a n d e à D i e u d e s a u v e r d a n s l e t e m p s d e la v i e 

p r é s e n t e . C a r il sa i t q u e si l ' e s p r i t e s t p r o m p t , la 

c h a i r est fa ib le . 

« R é p a n d e z la j o i e d a n s l ' â m e d e v o t r e s e r v i -

t e u r , » q u e l e s t r i b u l a t i o n s d e l ' h e u r e p r é s e n t e 

j e t t e n t d a n s la t r i s t e s s e . « P a r c e q u e j ' a i é l evé 

m o n A m e v e r s v o u s . S e i g n e u r ; d a n s la fo i f e r m e 

q u e v o u s l u i r e n d r i e z la v i e . 

« P a r c e q u e v o u s ê t e s . S e i g n e u r , r e m p l i d e 

d o u c e u r e t d e b o n t é , e t r i c h e e n m i s é r i c o r d e ' s u r 

t o u s c e u x q u i v o u s i n v o q u e n t . » A c e u x q u i v o u s 

i n v o q u e n t a v e c u n c œ u r p u r , v o u s v o u s m o n t r e z 

p l e i n d e d o u o e u r , e t v o u s r é p a n d e z s u r e u x l e s 

r i c h e s s e s d e v o t r e m i s é r i c o r d e . 

« P r ê t e z l ' o r e i l l e , S e i g n e u r , à m a p r i è r e , e t c . » 

p a r c e q u e j e v o u s d e m a n d e c e q u i e s t c o n f o r m e 

à la j u s t i c e . 

« A u j o u r d e m o n a f f l i c t i o n , » c ' e s t - à - d i r e a u 

j o u r d e m a p a s s i o n ; « j ' a i c r i é v e r s v o u s , » d u 

h a u t d e la c r o i x ; • p a r c e q u e v o u s m ' a v e z e x a u -

cé , » e n m e r e n d a n t m o n e s p r i t q u e j e v o u s avais 

c o n f i é . 

« N u l n ' e s t s e m b l a b l e à v o u s p a r m i l e s d i e u x , 

e t il n ' e s t r i e n d e c o m p a r a b l e à v o s œ u v r e s . P a r -

m i l e s d i e u x d e s n a t i o n s , o n n ' e n p e u t t r o u v e r 

a u c u n q u i p u i s s e o p é r e r l e s m e r v e i l l e s q u e v o u s 

o p é r e z . 

« T o u t e s l e s n a t i o n s q u e v o u s a v e z c r é é e s , v i e n -

d r o n t s e p r o s t e r n e r d e v a n t v o u s , S e i g n e u r , e t 

v o u s a d o r e r , e t c . » C a r m a p a s s i o n l e u r f e ra c o n -

n a î t r e la g r a n d e u r d e v o t r e p u i s s a n c e . M a i n t e -

nant c ' e s t le p r o p h è t e q u i p a r l e . 

»< C o n d u i s e z - m o i S e i g n e u r d a n s v o t r e v o i e , e t 

j e m a r c h e r a i d a n s v o t r e v é r i t é . » En e f f e t , s i v o u s 

m e c o n d u i s e z j u s q u ' à v o t r e C h r i s t , q u i est l a 

v o i e , a u c u n e s é d u c t i o n ne p o u r r a m e r e t e n i r . 

« Q u e m o n c œ u r s e r é j o u i s s e , a f in qu ' i l c r a i g n e 

v o t r e n o m . » L o r s q u e j ' a u r a i é t é d é l i v r é d e la 

t r i s t esse p r o d u i t e p a r m e s c r i m e s , a l o r s j e m e 

r é j o u i r a i en v o u s d ' u n e j o i e toute s p i r i t u e l l e . 

ce J e v o u s l o u e r a i d e t o u t m o n c œ u r , S e i g n e u r 

m o n D i e u , e t j e g l o r i f i e r a i é t e r n e l l e m e n t v o t r e 

n o m , e t c . » P o u r q u o i il l o u e et g l o r i f i e le n o m d u 

Jesus, cui eit g lor ia et honor in saicula « e cu lprun» . 
A m e n . 

PSALMUS LXXXV. 
« Qral io David , u Is le psalmus v o c e m contine t nostri 

Mediatori^ venicntis ad passion em. In line vero 
ipsius p r o p h e t tenet orat ionem. 

» Inclina, Domine , a u r e m tuam, et exaudi m e : 
q u o n i a m sanctus sum. Juxla fragilitatem assumpti 
corpor is ad Patrem fundit o rat i onem. Secundum 
deitatem vero sanctum se dicit , s icot quondam d i se ra i 
ad Moysen ; Sancti estote, q u o n i a m ego sanctus s n m 
Lev. xix el x x . •« Salvum fac servum l u u m , Deus 
meus, sperantem in te . Miserere me i . Domine , q u o -
niam ad te c lamavi tota die. » Formaxn servi suscopit , 
quaoi in o m n i tempore pnesent i s viUe salvar! preca -
tur. Sci l eu im quia et si spiritus promptus est, caro 
autem inGnna est. 

« La;tilica animam servi lui . » A tribulalionibus 
prje?entibus mtts tam. « Quia ad te, D o m i n e , animam 
meam levavi : » Ad te earn resuscitar! credens. 

« Quia tu . Domine , suavis et mitis, et multai mise -
r i c o r d i » o m n i b u s invocantibus t e . » His qui te d e 

p u r o co rde iuvocanl , mitem te prœbes, et eop iosam 
misericordiam eis indulges. 

« Aur ibus pereipB, Domine , orat ionem meam, » etc . 
Quoniam ju&ta pe l o . 

« In die tribulafionis meai . » H o c est . In die pass io -
nis. « Clamavi ad l e . » De c roce . « Quia esaudist i 
me . » Ut commendat imi tibi rcst i tuercs spir i lum 

« Non esl similis lui io diis, Domine , et n o n est 
s e cuudum opera tua. » Non reperitur in simulacris 
gent ium, qui sic poss i tu t tu operari . 

« Oranes gentes quascumque fecisti, venient et ado -
rabunt coram te , Domine , » etc. Per passionem cnim 
meam c o g a o s c c n t magnitudinem virlutis tua?. Hine 
propheta loquitur. 

« Deduc me , Domine, in via tua, e t ingrediar in 
ven ia te Ina. * Si cnim me ad Christum tuum. qui 
est via, deducas , nulla m e fallacia retinebit. « La:te-
tur co r m e o m ut timeat n o m e a tuum. Cum a mœrore 
fucinorum e m ù » , fuero, tunc in le lœtitia spirituali 
gaudebo . 

« Conf i tebor tibi, Domine Deus m e u s , i n t o t o c o r d e 
m e o : et g lor i f i ca lo u o m e n tuuiu in s t e r n u m , » etc . 



Seigneur , il en d o n n e l a raison dans le verset 
suivant . 

« Parce q u e v o u s avez retiré m o n lime d e l 'en-
f e r le plus p r o f o n d . » Ce n'est pas qu'il y ait deux 
eniers , m a i s le prophète appelle le premier enfer 
le p c ché , et l ' enfer p lus pro fond qui est l 'enfer 
véritable , est celui où les pécheurs sont l ivrés a 
d 'éternels suppl ices . 11 l o u e d o n c l a misér icorde 
d u Se igneur de l 'avoir dé l ivré d u plus profond d e 
l ' ab îme . 

<• 0 Dieu, les m é c h a n l s s e s o n t élevés contre 
m o i , e t l 'assemblée des puissants a cherché à 
m'arraeher la vie, » la réunion d e s vices e t d e s 
d é m o n s . Ce n'est pas au n o m du Christ q u e le 
prophète par le i c i , ces paro les s 'appl iquent aux 
Jui fs . « Us ne vous o n t pas eu présent devant les 
y e u x , » car l eur mal ice l e s avait aveuglés . 

« Mais vous , Se igneur , v o u s êtes un Dieu c o m -
patissant et c lément , v o u s êtes patient, prod igue 
d e misér icorde e^ véritable . » V o u s êtes m i s é r i -
c o rd ieux , lorsque v o u s pardonnez ; patient , l o r s -
q u e v o u s attendez q u e le pécheur se convertisse, 
vrai , l o r sque v o u s êtes f idc le à vos promesses . 

« Jetez un regard s u r m o i , e t ayez pitié d e 
m o i ; d o n n e z votre puissance à votre serviteur, » 
p o u r résister aux pu issances ennemies . « Et s a u -
v e z le fils d o votre servante, » d e l 'Egl ise dans 
laquel le j ' a i reçu u n e nouvel le vie. 

a Faites éclater q u e l q u e s i gne en m a faveur, 
afin q u e c e u x qu i m e ha ïssent le vo ient , et qu ' i ls 

o ient c o n f o n d u s ; p a r c e q u e c 'est vous, Se i -

Cur confiteatur nomini Domini, aut honoret euro, 
versiculus sequens expouit, dicens : 

.. Eripuisti auimam meam ex inferno inferiori. » 
Non qnod duo inferna sint, sed istc superiorem infer-
num, peccatum disit, inferiorem vero, qui est verus 
infernus, in quo pcccatores damnantur. Laudut ergo 
ob boc miscricordiam Domini, quod sit crutus a sup-
plicie inferioi'is inferni. 

" « Deus, iniqui insurrexerunt adversus me ; et syna-
goga potentium quxsierunt animam meam. » Vitio-
rum, seu dœmoniorum. Non ex persona Christi h<ec 
propheta loquitnr, sed intclUgitor de Judaùs. «Non 
proposueruut Deum ante eonspectum suum. « Obcai-
caverat eos malitia eorum. 

« El tu, Domine Deus, miserator et misericors ; 
patiens et inultm miswiçordi® et verax. Misericors, » 
cum remiUis, « patiens, • cnm pccculorem. nt con-
vertatur, exspeetas : . verax, » cum promissa resti-
tues. 

« Rcspice in me, et miserere mei, da imperium 
tuum pnero tuo. » Ad repngnaudum potestatibns 
adversis. . Et salvum fac tilium ancilte ture. » Eccle-
siœ, in qua eum reuatus. 

g n e u r , qu i m ' a v e z secouru , et q u e vous m'avez 
c onso l é . » Que j e sois dé fendu e t protégé par le 
s igne d e votre c r o i x , afin q u ' à sa vue , les puis-
sances e n n e m i e s s 'enfuient con fondues , e t qu'elles 
8 'é lo ignent d e m o i . C'est p o u r notre peuple que 
le prophète fait à Dieu cette prière. P r i o u s aussi 
n o u s - m ê m e s le Se igneur , qu'il nuus mette à 
l 'abri s o u s la protect ion d u s igne de la croix, 
qu ' i l nous g a r d e par son pu i ssant secours , et 
qu 'ainsi n o u s mér i t i ons d'être délivrés d e toutes 

• l e s e m b û c h e s d u d é m o n ; p a r c e q u ' à vous est la 
g l o i re et l ' honneur , ainsi qu 'au Père é t e m e l et à 
l 'Esprit -Saint d a n s les siècles des s ièc les . 

PSAUME L X X X V I 

« P o u r les enfants d e C o r é , p s a u m e cant ique. » 
J'ai d i t souvent la d i f férence qu i existe entre 
le p s a u m e et le cant ique . Le p s a u m e t ire son 
n o m d u psaltérion, l e cantique s 'exécute avec 
la vo ix , l e P s a u m e s e rapporte aux m a i n s , 
c ' e s t -à -d i r e a u x œuvres , l e cant ique à la t h é o - • 
r ie . 

.. Ses f o n d e m e n t s sont posés sur les saintes 
m o n t a g n e s . » L e prophète n'a pas d i t d e qu i il 
parlait , e t il c o m m e n c e ainsi : Ses f ondements 
sont posés sur les saintes montagnes : Celui q u i 
par le ainsi c 'est le prophète , ce sont les enfants 
de Coré . J 'ai dit p lus ieurs f o i s déjà ce q u e s igni -
fie le mot Coré c ' est -à -d ire Calvaire, on les fils d e 
l a résurrect ion . « Ses f ondements , » o u d e Dieu, 
o u d e l 'Egl ise . «Or, que l s sont ces f ondements , si 

Fac niecuiu signum in bonmn, ut videant qui me 
oderunt et confnndautur, quoniam tu, Domine, 
adjuvisti me, et cousolatus es me. » Muuiar crucis 
tua: signo, quod videntes, potestâtes ariverere fugiant 
confusa:, et diseedant a me. Uree cairn prò nostro 
populo propheta rogat. Sed et nos precamur. Do-
mine, ut crucis tua: signo tutati, atque ejus presidio 
custoditi, mereamur ah omnibus diaboli Insidiis libe-
rari, quia tibi est honor et gloria cum » terna l'atre 
et Spiritu sancto in saicula steculorum. Amen. 

PSALMUS LXXXVI. 
u Psalmus Cantici tiliis Core. » Inter psalmum et can-

ticum quid interest, frequenter disi : Psalmus e i 
Psalterio dicilur : Canticnm vero ex voce protertur. 
Psalmus refertur ad m anus, boc est, ad opera: 
canticuui ad theoriam. 

« Fundamenta ejus in montibus sanctis. » Non 
prteiiixit enjus ; et dixit : « Fundamenta ejus m 
montibus sanctis. » Qui loquitnr, propheta est ; atii 
sunt Core. Core quid interpretatur, frequenter dixi: 
„ Calvaria, » hoc est lìlii resurrectionis. a Fundamenta 
ejus, » Sive Dei, sive certe Ecclesia). Qute aunt autem 

c e n 'est le Père, l e Fi ls et l e Saint-Esprit . » Ces 
f ondements ne s o n t d o n c pas d a n s les vallées, 
m a i s s u r les montagnes , e t n o n pas sur n ' i m -
porte quelle.3 m o n t a g n e s , m a i s s u r les saintes 
montagnes . Saint Paul nous dit : C o m m e un sage 
architecte , .j'ai p o s é le f o n d e m e n t 1 Cor. 11, c ' e s t -
à -d ire l a foi à la Tr in i té . II dit d a n s un autre e n -
d r o i t : I l s attendaient la c ité qui a des f o n d e -
ments , d o n t Dieu est l 'architecte e t le fondateur . 
Hebr. x i . « Ses f ondements sont s u r l e s saintes 
montagnes . » 11 d i t : sur les saintes m o n t a g n e s , 
paroe qu ' i l est d 'autres montagnes qu i ne sont 
pas saintes. Ainsi il est d i t d a n s Isaïe : Levez 
l 'étendard sur la montagne couverte d e ténèbres. 
¡sai. x i u . Et dans un autre endro i t : Qui e s - t u , 
m o n t a g n e d e corrupt ion ? Zach. Nous l i sons dans 
Jérémie : Rendez g lo ire au Se igneur votre D ieu , 
avant q u e v o s p ieds heurtent contre des m o n t a -
g n e s couvertes d e ténèbres , lerem. x m . V o n s le 
voyez d o n c , i l y a des m o n t a g n e s couvertes d e 
ténèbres , et Jérémie nous dit d o rendre g lo ire à 
D ieu , avant q u e n o s p ieds heurtent, contre c e s 
m o n t a g n e s ténébreuses . Si n o s pieds v iennent à 
heurter contre ces m o n t a g n e s , nous ne pourrons 
rendre g l o i re à Dieu. * Ses f ondements sont s u r 
l e s sa intes m o n t a g n e s . » Qui p o u v o n s - n o u s en-
c o r e appeler les f ondements ? Les apêtres , c 'est 
en eux qu 'étaient l e s f ondements , c 'est s u r eux 
q u e la foi d o l 'Egl ise a été établie, et q u e les f o n -
d e m e n t s o n t été plaoés . Et c o m m e c h a c u n bâtit 
s u r l e s f ondements ; en mettant , l 'un d e l ' or , 

fundamenta, nisi Pater, et Filius, et Spiritus sanctus? 
ItKC ergo fundamenta non sunt in vallibus, sed sunt 
in montibus, et non iu montibus quibuscumque, sed 
in montibus sanctis. Loquitur Paulus : Quasi sapiens 
architeetus fundauientmn posili I Car. m, h o c est 
i d e m Trinitatis. Denique dieit, et in alio loco : Exs-
pcctabant enim civitatem habentem fundamenta: 
cujus artifex et conditor Deus Hebr. xi : - Funda-
menta ejus in montibus sauctis. » Ideo dixit < in 
montibus sanctis, » quia snnt et alii montes nou 
san,¡ti. Denique dicitur iu Isaia : Super montera tene-
brosnm levate signum Isai. xm. Et in alio loco dici-
tur : Quis es tu, mons corrupte Zach. i r ? Dicitur et 
in Jeremia : Date Domino Deo «estro glonam. ante-
quam otfeudant pedes vestri ad montes tenebrosos 
lerem. x m . Videtia ergo quia sunt et montes tene-
brosi, et dicitur uobis a Jeremia, ut deuius glonam 
Deo, antequam offendant pedes nostri ad montes 
tunebrosos. Si enim pedes nostri impegerint ad illos 
montes, gloriam Domino ilare non possunius. « Fun-
damenta eju3 in montibns sanctis. » Quos uos possu-
mus dicere fuudamenta? Apostolos ; in illis erant 
fundamenta: ibi priuium posila est fldes Ecclesia!, et 
ibi fundameuta sunt posita. Et quia unusquisque 

l 'autre d e l 'argent , un autre des pierres p r é -
c ieuses ; l e Se igneur a ime l e s por tes d e Sion p lus 
q u o toutes les tentes d e Jacob . 11 a ime ces p o r -
tes q u e n o u s voyons abat tues? Il a i m e ces p o r -
tes, i l a i inc cette Sion s u r laquel le la charrue a 
passé c o m m e s u r un c h a m p ? Et cons idérez bien 
ce q u e dit l e p r o p h è t e : « L e S e i g n e u r a ime les 
por tes d e Sion p lus q u e toutes l e s tentes d e J a -
c o b . » P e s e z le sens d e ces p a r o l e s : S u r toutes 
les villes d e Jacob , c ' e s t -à -d i re d e Juda ; i l n ' a i m e 
q u e cette ville. Et c o m m e n t un grand n o m b r e d e 
ces villes sont restées d e b o u t , tandis q u e cel le-ci 
a été détruite de fond en c o m b l e ? Lisons l ' A p o -
calypse d e saint Jean, et aussi le prophète . Isai. 
u u i . E n raoonlant c o m m e n t la vil le d e Jérusa -
l e m est bâtie , i l dit q u e les douze portes étaient 
faites d e pierres préc ieuses , q u e l a vil le des cen -
dait d u c i e l , ses m u r s étaient d ' o r , ses p laces 
étaient pavées d e m e r a u d e s , e t c h a c u n e d o ses 
por tes était une p ierre précieuse, i%ech. x x v i u . 
Ce sont là toutes les r i chesses d u Se igneur e t i l 
a ime c e q u e les h o m m e s a iment e u x - m ê m e s ? 
Il n o u s interdit l 'avarice , e t il bâtit une v i l le avec 
c e q u i est l 'objet d e l ' a v a r i c e ? « L e Se igneur a i m e 
d o n c l e s por tes d e S i o n . » 11 e s t évident q u e les 
douze por tes d e S ion dans l 'esprit d e saint Jean 
sont l e s douze apêtres . « P l u s q u e toutes l e s 
tentes d o Jacob , » plus q u e t ous les saints d e s 
t e m p s qu i ont précédé ,vo i là une première e x p l i -
cat ion figurée ; en vo i c i u n e se conde : « Le Se i -
g n e u r a ime les por tes d e S ion . » Les portes d e 

«upcrœdiOcat fundamento : abus aurum, aliua argen-
luni, alius lapides pretiosos : diligit Domlnus portas 
Sion super omuia tabernacula Jacob. Istas portas 
diligit, quas videmus corruisse. Istas portas diligit, et 
istain Sion diligit, qua. arata est sicut ager. Et videte 
quid dicat: • Diligit Domiiius portas Sion, super 
omnia tabernacula Jacob. » Videte quid dicat: Super 
orones civitates Jacob, hoc est, J u d « : istaro Uintum 
diligit civitatem. Et quomodo videmus alias ex parte 
stare, et istam penitus corruisse 1 Legamus Apoca-
lypsim Joannis Cap. m : legamus et Isaiam Cap. 

u u . Ubi ledlllcatur cïvilas Jérusalem, et duodecim 
porta: ipsius dieuntur esse de lapidibus pretiosis 
construite , et ipsa civitaa de cœlo descendit, et 
dieuntur mûri ejus autel, et dieuntur platcai ejus 
stniue esse smaragdo, et dieuntur singute portœ ex 
siogulis lapidibiu pretiosis Ezech. xxvui. lia; sunt 
t ô t » Domini divitiai, et h o c diligit Dominus quod et 
bomines ? Prohibe! nos ab avaritia, et ipse de avari-
tia cistruit civitatem? Ergo, » diligit Dominus portas 
Sion. o lllas portas duodecim Sion, manlfestum est 

quod de apostolis scripsit. . S u p e r omnia tabernacula 
Jacob, i super onines vetercs sauctos. Hoc intérim 
diximus secundum Uuuni tropum. Dicamus autem 



Seigneur , il en d o n n e l a raison dans le verset 
suivant . 

« Parce q u e v o u s avez retiré m o n ilme d e l 'en-
f e r le plus p r o f o n d . » Ce n'est pas qu'il y ait deux 
en i c rs , m a i s le prophète appelle le premier enfer 
le péché , et l ' enfer p lus pro fond qui est l 'enfer 
véritable , est celui où les pécheurs sont l ivrés a 
d 'éternels suppl ices . Il l o u e d o n c l a misér icorde 
d u Se igneur de l 'avoir dé l ivré d u plus profond d e 
l ' ab îme . 

<• 0 Dieu, les m é c h a n l s s e s o n t élevés contre 
m o i , e t l 'assemblée des puissants a cherché à 
m 'arrachcr la vie, » la réunion d e s vices e t d e s 
d é m o n s . Ce n'est pas au n o m du Christ q u e le 
prophète par le i c i , ces paro les s 'appl iquent aux 
Jui fs . « Ils ne vous o n t pas eu présent devant les 
y e u x , » car l eur mal ice l e s avait aveuglés . 

« Mais vous , Se igneur , v o u s êtes un Dieu c o m -
patissant et c lément , v o u s êtes patient, prod igue 
d e misér icorde e^ véritable . » V o u s êtes m i s é r i -
c o rd ieux , lorsque v o u s pardonnez ; patient , l o r s -
q u e v o u s attendez q u e le pécheur se convertisse, 
vrai , l o r sque v o u s êtes f idc le à vos promesses . 

« Jetez un regard s u r m o i , e t ayez pitié d e 
m o i ; d o n n e z votre puissance à votre servitenr, » 
p o u r résister aux pu issances ennemies . « Et s a u -
v e z le fils d o votre servante, » d e l 'Egl ise dans 
laquel le j ' a i reçu u n e nouvel le vie. 

a Faites éclater q u e l q u e s i gne en m a faveur, 
afin q u e c e u x qu i m o ha ïssent le vo ient , et qu ' i ls 

o ient c o n f o n d u s ; p a r c e q u e c 'est vous, Se i -

Cur confiteatur nomini Domini, aut honoret eum, 
versiculus sequens expouit, diccns : 

.. Eripuisti animam meam ex inferno inferiori. » 
Non qnod duo infernasmt, sed istc superiorem infer-
num, peccalum dixit, inferiorcm vero, qui est verus 
infernus, in quo pcccatores damnantur. Laudut ergo 
ob boc miscricordiam Domini, quod sit crotus a sup-
plicie inférions inferni. 

" « Deus, iniqui insurrexerunt adversus me : et syna-
goga potentium quxsierunt animam meam. » Vitio-
rnm, seu dœmoniorum. Non ex persona Cbristi haie 
propiieta loquitur, sed mtclUgitur de Judaùs. «Non 
proposuerunt Deum ante eonspectum suum. » Obcai-
cavérat eos malitia eornm. 

« El lu, Domine Deus, miseralor et misericors ; 
patiens et moitié miswiçordi® et verax. Misericors, » 
eum remiuis, » patiens, • cnm pcccutorcm. ut con-
vertatur, esspeetas : . verax, » eum promissa resti-
tues. 

« Rcspice in me, et miserere mei, da imperium 
tanin puero tuo. » Ad repngnaudum polcstatibus 
adversis. . Kt salvum fac tilium nncilte lu»!. » Ecele-
siœ, in qua sum renatus. 

g n e u r , qu i m ' a v e z secouru , et q u e vous m'avez 
c onso l é . » Que j e sois dé fendu e t protégé par le 
s igue d e votre c r o i x , afin q u ' à sa vue , les puis-
sances e n n e m i e s s 'enfuient con fondues , e t qu'elles 
s ' é lo ignent da m o i . C'est p o u r notre peuple que 
le prophète fait à Dieu cette prière. P r i o n s aussi 
n o u s - m ê m e s le Se igneur , qu'il nnus mette à 
l 'abri s o u s la protect ion d u s igne de la croix, 
qu ' i l nous g a r d e pai- son pu i ssant secours , et 
qu 'ainsi n o u s mér i t i ons d'être délivrés d e toutes 

• l e s e m b û c h e s d u d é m o n ; p a r c e q u ' à vous est la 
g l o i re et l ' honneur , ainsi qu 'au Père é t e m e l et à 
l 'Esprit -Saint d a n s les siècles des s ièc les . 

P S A C M E L X X X V I 

« P o u r les enfants d e C o r e , p s a u m e cant ique. » 
•l'ai d i t souvent la d i f férence qu i existe entre 
le p s a u m e et le cant ique . Le p s a u m e t ire son 
n o m du nsaltérion, l e cantique s 'exécute avec 
la vo ix , l e P s a u m e s e rapporte aux m a i n s , 
c ' e s t -à -d i r e a u x œuvres , l e cant ique à la t b é o - • 
r ie . 

.. Ses f o n d e m e n t s sont posés sur les saintes 
m o n t a g n e s . » L e prophète n'a pas d i t d e qu i il 
parlait , e t il c o m m e n c e ainsi : Ses f ondements 
sont posés sur les saintes montagnes : Colui q u i 
par le ainsi c 'est le prophète , co sont les enfants 
de Coré . J 'ai dit p lus ieurs f o i s déjà ce q u e s igni -
fie le mot Coré c ' est -à -d ire Calvaire, on les fils d e 
l a résurrect ion . « Ses f ondements , » o u d e Dieu, 
o u d e l 'Egl ise . «Or, que l s sont ces f ondements , si 

.. Fnc mecum signum m bonmn, ut videant qui me 
oderunt et confnndantur, quoniam tu, Domine, 
adjuvisti me, et cousolatus es me. » Muuiar crucis 
tua: signo, quod videntes, potestates adverere fugiant 
confusic, et discedant a me. Uree coim prò nostro 
populo propbeta rogat. Sed et nos precamur. Do-
mine, ut. crucis tuie signo tutati, atque ejus presidio 
custoditi, mereamur ab omnibus diaboli Insidiis libe-
rari, quia tibi est bonor et gloria cum alterna l'atre 
et Spiritu sancto in saicula sieculorum. Amen. 

PSALMDS LXXXVI. 
u Psalmus Cantici tiliis Core. » Inter psalmum et can-

tieum quid interest, frequenter dizi : Psalmus ex 
Psalterio dicilur : Câuticum vero ex voce proterlur. 
Psalmus referlur ad mnnus, hoc est, ad opera: 
canticum ad theoriam. 

« Fundamenta ejus in montibus sanctis. » Non 
praidisiL cojus ; et dixit : « Fundamenta ejus m 
montibus sanctis. » Qui loquitur, prophela est : ilii 
sunt Core. Core quid interpretatur, fréquenter dixi: 
„ Calvaria, « hoc esl filii resurrectionis. « Fundamenta 
ejus, » sivu Dei, sive cerle Ecclesia!. Quœ aunl autem 

c e n 'est le Père, l e Fi ls et l e Saint-Esprit . » Ces 
f ondements ne s o n t d o n c pas d a n s les vallées, 
m a i s s u r les montagnes , e t n o n pas sur n ' i m -
porte quel les m o n t a g n e s , m a i s s u r les saintes 
montagnes . Saint Paul nous dit : C o m m e un sage 
architecte , j ' a i p o s é le f o n d e m e n t 1 Cor. 11, c ' e s t -
à -d ire l a foi à la Tr in i té . II dit d a n s un autre e n -
d r o i t : I l s attendaient la c ité qui a des f o n d e -
ments , d o n t Dieu est l 'arohitocte e t le fondateur . 
Hebr. x i . « Ses f ondements sont s u r l e s saintes 
montagnes . » 11 d i t : sur les saintes m o n t a g n e s , 
paroo qu ' i l est d 'autres montagnes qu i ne sont 
pas saintes. Ainsi il est d i t d a n s Isaïo : Levez 
l 'étendard sur la montagne couverte d o lénèbres. 
¡sai. x u i . Et dans un autre endro i t : Qui e s - t u , 
m o n t a g n e d e corrupt ion ? 7.adi. Nous l i sons dans 
Jérémie : Rendez g lo ire au Se igneur votre D ieu , 
avant q u e v o s p ieds heurtent contre des m o n t a -
g n e s couvertes d e ténèbres . Jerem. « m . V o u s le 
voyez d o n c , i l y a des m o n t a g n e s couvertes d e 
ténèbres , et Jérémie nous dit d o rendre g lo ire à 
D ieu , avant q u e n o s p ieds heurtent contre c e s 
m o n t a g n e s ténébreuses. Si n o s pieds v iennent à 
heur ler contre ces m o n t a g n e s , nous ne pourrons 
rendre g l o i re à Dieu. «. Ses f ondements sont s u r 
l e s sa intes m o n t a g n e s . » Oui p o u v o n s - n o u s en-
c o r e appeler les f ondements ? Les apêtres , c 'est 
en eux qu 'étaient l e s f ondements , c 'est s u r eux 
q u e la foi d o l 'Egl ise a été établie, et q u e les f o n -
d e m e n t s o n t été plaoés . Et c o m m e c h a c u n bâtit 
s u r l e s f ondements ; en mettant , l 'un d e l ' or , 

fundamenta, nisi Pater, et Filius, et Spiritus wnetOEÎ 
IlKC ergo fundamenta non suut in vallibus, sed sunt 
in montibus, et non iu montibus quibuscumque, sed 
in montibus sanctis. Loquitur Paulns : Quasi tnpiens 
architeetus fundauientmn posili I Cor. m, h o c est 
i d e m TriniUtia. Denique dieit, et in alio loco : Exs-
pcctabaot enim civitatem habentem fundamenta: 
cujus artifex et conditor Deus Bebr. xi : - Funda-
menta ejus in montibus sanctis. » Ideo dixit « in 
montibus sanctis, » quia sunt et olii montes miu 
san,iti. Denique dieitur iu Isaia : Super montera tene-
brosnm levate signum ¡sai. xin. Et io alio loco d m -
tur : Quis es tu, mons corrupte Zach. rr? Dicitur et 
in Jeremia : Date Domino Deo vestro glonam. ante-
quam otfeudont pedes vestii ad montes tenebrosos 
Jerem. xui. Videtis ergo quia sunt et montes tene-
brosi, et dicitur nobis a Jeremia, ut demus glonam 
Deo, antequam otTendant pedes nostri ad montes 
tenebrosos. Si enim pedes nostri impegerint ad ilios 
montes, gloriam Domino ilare non possumus. « Fon-
damenta eju3 in montibns sanctis. » Quos nos possu-
mus dicere fuudamenta? Apostolos ; in illis eraot 
fundamenta: ibi priinum posila est fldes Ecclesia!, et 
ibi fundamenta sunt posita. Et quia unusquisque 

l 'autre d e l 'argent , un autre des pierres p r é -
c ieuses ; l e Se igneur a ime l e s por tes d e Sion p lus 
q u o toutes les tentes d e Jacob . 11 a ime ces p o r -
tes q u e n o u s voyons abat tues? 11 a i m e ces p o r -
tes, i l a ime cette Sion s u r laquel le la charrue a 
passé c o m m e s u r un c h a m p ? Et cons idérez bien 
co q u o dit l e p r o p h è t e : « L e S e i g n e u r a ime les 
por tes d e Sion p lus q u e toutes l e s tentes d e J a -
c o b . » P e s e z le sens d e ces p a r o l e s : S u r toutes 
les villes d e Jacob , c ' e s t -à -d i ro d e Juda ; i l n ' a i m e 
q u e cette ville. Et c o m m e n t un grand n o m b r e d e 
ces villes sont restées d e b o u t , tandis q u e cel le-ci 
a été détruite de fond eu c o m b l e ? Lisons l ' A p o -
calypse d e saint Jean, et aussi le prophète . lirai, 
u u i . E n raoonlant c o m m e n t la vil le d o Jérusa -
l e m est bâtie , i l dit q u e les douze portes étaient 
faites d e pierres préc ieuses , q u e l a vil le des cen -
dait d u c i e l , ses m u r s étaient d ' o r , ses p laces 
étaient pavées d e m e r a u d e s , e t c h a c u n e d o ses 
por tes était une p ierre précieuse, i%ech. x x v m . 
Ce sont là toutes les r i chesses d u Se igneur e t i l 
a ime c e q u e les h o m m e s a iment e u x - m ê m e s ? 
Il n o u s interdit l 'avarice , e t il bâtit une v i l le avec 
c e q u i est l 'objet d e l ' a v a r i c e ? « L e Se igneur a i m e 
d o n c l e s por tes d o S i o u . » Il e s t évident q u e les 
douze por tes d e S ion dans l 'esprit d e saint Joan 
sont l e s douze apêtres . « P l u s q u e toutes l e s 
tentes d o Jacob , » plus q u e t ous les saints d e s 
t e m p s qu i ont précédé ,vo i là une première e x p l i -
cat ion f igurée ; en vo i c i u n e se conde : « Le Se i -
g n e u r a ime les por tes d e S ion . » Les portes d e 

siipcrœdiOcat fundamento : abus aurum, alius argen-
lum, alius lapides pretiosos : diligit Dominus portas 
Sion super ouiuia latieruacula Jacob. Istas portas 
diligit, quas videmus corruisse. Istas portas diligit, et 
ifttam Sion diligit, quai arata est sicut ager. Et videte 
quid dicat: • Diligit Domiuus portas Sion, super 
omnia tabernacula Jacob. » Videte quiii dicat: Super 
omues ci vitales Jacob, boc est, Judaj: istaro Uintum 
diligit civitatem. Et quomodo videmus alias ex parte 
stare, et istam peuilus corruisse 1 Legamus Apoca-
lypsim Joannis Cap. n i : legamus et Isaiatn Cap. 
m i . Ubi ledibcatur cïvilas Jérusalem, et duodecim 
porta: ipstus dieuntur esse de lapidibus pretiosis 
construi t « , et ipsa civïtns de eœto descendit, et 
dicuntur mûri ejus aurei, et dicuutur platca! ejus 
struuc esse smaragdo, et dicuntur singute porto: ex 
siiigulis lapidibiu pretiosis Ezecb. xxvm. Ite sunt 
t ô t » Domini divitin!, et h o c diligit Dominus quod et 
bouline? 1 Prohibe! nos ah avaritia, et ipse de avari-
tia exstruit civitatem? Ergo, » diligit Dominus portas 
Sion. o lllas portas duodecim Sion, mnulfcstuiu est 
quod de apostolis scripsit. . S u p e r omnia tabernacula 
Jncob, i super onmes vetercs sauctos. Hoc intérim 
diximus secundum Uuum tropum. Dicamus autem 



S i o n s o n t , il m e s e m b l e , l e s v e r t u s . D e m ô m e e n 

e f f e t q u e l e s p o r t e s d e la m o r t s o n t l e s v i ces et 

1b3 p é c h é s , a ins i l e s p o r t e s d e S ion s o n t les v e r -

t u s . L e p r o p h è t e l u i - m ê m e d i t d a n s u n autre 

p s a u m e : « V o u s q u i m ' a v e z re t i ré d e s portes d e 

la m o r t . Ps. i x . O r si les p o r t e s d e lu m o r t s o n t 

l e s p é c h é s , d o n c l e s p o r t e s d e J é r u s a l e m sont les 

v e r t u s . « P l u s q u e t o u t e s l e s t e n t e s d e J a c o b . » 

V o y e z c o m m e n t J a c o b , c ' e s t - à - d i r e l e p e u p l e a n -

c i e n n ' a p a s d e f o n d e m e n t , n i d e m a i s o n a p p u y é e 

s u r u n f o n d e m e n t s o l i d e , m a i s d e s tentes q u i 

c h a n g e n t et p a s s e n t b i e n v i t e . 

« On a d i t d e v o u s d e s c h o s e s g l o r i euses , Ô 

c l t c d e D i e u ! »> D o n c n o u s p o u v o n s n o u s a p p l i -

q u e r à D i e u c e s p a r o l e s : « S e s f o n d e m e n t s s o n t 

s u r l e s sa in tes m o n t a g n e s , » a u s s i b i e n q u e c e l -

l e s - c i . « O n a d i t d e s c h o s e s g l o r i e u s e s , 0 c i té d e 

D i e u ! f Q u e l l e est c e l t e c i té o ù l ' o n a dit d e s 

c h o s e s g l o r i e u s e s ? T o u s l e s p r o p h è t e s on t par té 

d e c e t t e c i té . I s a ï c s ' e x p r i m e a ins i : Lève - to i , 

l è v e - t o i , J é r u s a l e m , revêts - to i d e l a f o r c e d e t on 

b r a s . Isai. LII. L e m ô m e I s a ï e d i t e n c o r e : Je s u i s 

u n e v i l le i n é b r a n l a b l e , u n e c i t é q u i n e peut ê t re 

e m p o r t é e d ' a s s a u t . David l u i - m ê m e d i t : Un 

fleuve i m p é t u e u x r é j o u i t la c i t é d e D i e u . PSXLV ; 

et d a n s u n a u t r e e n d r o i t : S e i g n e u r , v o u s d i s s i -

p e r e z l e u r s i m a g e s d a n s v o t r e c i té . Ps. LXXIU Et 

l e S a u v e u r a d i t d e s c h o s e s g l o r i e u s e s d e c e t t e 

c i t é . O n e v i l le p l a c é e s u r u n e m o n t a g n e ne p e u t 

d e m e u r e r c a c h é e . Matth. v . 

"« J e m e s o u v i e n d r a i d e B a h a b et d e B a b y l o n e 

et aliter : « Diligit D o m i n u s por tas Sion. » Mihi 
v identur porta! Sion esse virtutes. Sicut enim porUe 
mortis sunt vitia atque peccata , ita p o r t « Sion 
videntur mihi esse virtutes. Denique dicit in alio 
l o c o : qui exaltas m e de port is mortis PSAFW. ix. Si 
autem porta! mortis peccata sunt, ergo p o r t « Jéru-
salem virtutes sunt . « Super o m n i a tabernacula 
Jacob. >i Videte q u o m o d o Jacob , h o c est, vêtus p o -
pulus, n o n hobe t f u n d a m e u t u m , n e c domum funda-
mentis positaui, sed tabernacula quee cito pertran-
seunt. 

« Gloriosa dicta sunt de te , civitas Dei. » Ergo h o c 
quod dictum est, « îundameuta ejus in montibus 
sanctis, » possumua et d e D c o d i cere . Possumus au-
tem et h o c dicere : « Gloriosa dicta suut de te. civitas 
Dei . » Quœ est ista civitas ubi dicta sunt gloriosa? 
In omnibus prophetis d ictum eBt de bac civitate. Isaias 
dicit : Exsurge , exsurge, Jerusalem, inducre fortitu-
d incm brachii tui Isai. LU. Iterum ipse Isaias : Ego 
civitas Arma, civitas quee non oppugnatur . Dicit et 
David : Fluminis impetua lictificat civitatem Dei l'uni. 
xi.v. Et in alio loco : Domine , in civitate tuaira3gines 
eorum dissipabis Psal. T.XXU. Et Salvator gloriosa 
l ocuhis est d e b a c civitate. N o n potest abscondi c ivi -

q u i m e c o n n a i s s e n t . » C o m m e il v i ent d e d i r e : 

On a d i t d e v o u s d e s c h o s e s g l o r i e u s e s , cité de 

D i e u , e t q u e p a r c e t t e c i té n o u s e n t e n d o n s l 'E-

g l i s e q u e D i e u s ' e s t c h o i s i e p a r m i les Gent i l s , le 

p r o p h è t e p a r l e m a i n t e n a n t d e la v o c a t i o n des 

G e n t i l s . «< J e m e s o u v i e n d r a i d e R a a b et d e Ba-

b y l o n e q u i m e c o n n a i s s e n t . » Q u e t o u t pécheur 

s e r a s s u r e , l e S e i g n e u r s ' e s t s o u v e n u d e Baab ; 

j e d i s : qu ' i l s e r a s s u r e , p o u r v u q u ' i l r e v i e n n e au 

S e i g n e u r . . L ' a s s u r a n c e s a n s l e 3 l a r m e s est nn 

m a l s a n s r e m è d e . « J e m e s o u v i e n d r a i d e R a -

h a b , " » d e R a a b , cette f e m m e d e m a u v a i s e 

v i e , q u i r e ç u t l e s e s p i o n s d e J o s u é , q u i était dans 

l a v i l l e d e J é r i c h o p r è s d e l a q u e l l e é ta i t venu Jo-

s u é , e t o ù i l e n v o y a d e u x e s p i o n s . Josué 11. Ce 

m o n d e q u i d o i t ê t r e d é t r u i t e n sept j o u r s , veut 

m e t t r e à m o r t c e u x q u i é ta ient v e n u s p o u r o b -

s e r v e r ; e t a l o r s q u ' i l v e u t l e s m e t t r e à m o r t , R a -

h a b seu le c o n s e n t à l e s r e c e v o i r , e t e l l e l e s r e -

ç o i t n o n d a n s u n l i e u s o u t e r r a i n , m a i s d a n s u n e 

c h a m b r e s u p é r i e u r e . D o n n o n s d ' a b o r d d e c e fait 

l ' e x p l i c a t i o n c o m m u n e , q u e n o u s n e d e v o n s p o i n t 

p a s s e r s o u s s i l e n c e . E l l e l e s r e ç u t d o n c n o n d a n s 

un l i eu s o u t e r r a i n , m a i s d a n s u n e c h a m b r e s u -

p é r i e u r e . E l l e l e s r e ç u t s u r la t e r r a s s e , c ' e s t - à -

d i r e d a n s la s u b l i m i t é d e sa f o i , e t l e s c o u v r i t d e ; 

l i n , c ' e s t - à - d i r e avec d e s é t o u p e s d e l i n . V o i l à 

l ' e x p l i c a t i o n d a n s l e s e n s h i s t o r i q u e , e t v o u s 

v o y e z c o m m e n t d u s e n s h i s t o r i q u e n o u s p o u -

v o n s m o n t e r p e u à p e u a u s e n s figuré et 

m y s t i q u e . J é s u s est l e c h e f q u i a v a i t t i r é l e p e u -

tas super montem posita Hait. v. 
«i Meinor ero Baab , et Babylonis , sc ient ium me . « 

Quoniam dixit : « gloriosa dicta sunt d e te , civitas 
Dei , » et tamen ipsam civitatem Ecclesiaui intelligi-
m u s de gent ibus congregatam, propterea nu ne de 
vocat ione gent ium dicitnr ; " M e m o r ero Raab, et 
Babylonis scientium m e . a Qnicu i cque peccator est, 
securas sit ; Dominus memor fuit Raab . Securumdix i , 
si revertatnr ad D o m i n u m . Cœterum securitas sine 
lacryinis, n o n habet remediurn. « Memor ero Raab. » 
Raab illius meretricis quee suscepit esp loratores Jesu: 
quie crat iu Jéricho, q u o venerat Jésus, et misit 
duos exploratores Jér i cho Josuc. n , Muudus iste, qui 
in septem diebus subvertitur, vult interticere cxplo-
ratores. Et c u m ille cupiat interl iccre exploratores, 
sola merctr ix Raab suscepit . Et suscepit cos non in 
iuferiori l o c o , sed in c<enaculo. Dicamus ergo pri-
muui s e cundum quod vu lgo dicitur, neque eniro 
d e b e m u s et i l lam iuterpr.etationcm dimit iere . Et sus-
cepit eos n o n in inferiori l o c o , sed in cœnaculo . In 
dómate , h o c est , in sublimitate fidei suœ, et abscon-
dit e o s in l ino , h o c est , in stupa lini. Hoc intérim 
d ix imus se cundum historiam, et videtis q u o m o d o de 
ipsa historia paulatim ad inyatica a s c e n d i m u s sacra-

p i c d e l ' E g y p t e , J é s s u s d o n t l e n o m s i g n i f i e S a u -

t e u r , a p r è s q u e M o ï s e e s t m o r t e t e n s e v e l i d u n s 

la terre d e M o a b , d a n s l ' A r a b i e , c ' e s t - à - d i r e l o r s -

q u e l a lo i e s t m o r t e . e e J é s u s v e u t i n t r o d u i r e s o n 

p e u p l e d a n s la terre d e l ' E v a n g i l e , il e n v o i e d e u x 

h o m m e s p o u r o b s e r v e r la v i l l e d e J é r i c h o ; c e s 

d e u x h o m m e s q u i s o n t e n v o y é s l ' u n v e r s l e p e u p l e 

c i r c o n c i s , l ' a u t r e a u x G e n t i l s P i e r r e e t P a u l . J é r i -

c h o c h e r c h e à l e s m e t t r e à m o r t ; m a i s i l s s o n t r e -

ç u s p a r c e t t e f e m m e d ' u n e v i e d o u t e u s e , f i g u r e d o 

l ' E g l i s e c o m p o s é e d e s Gent i l s . E l le c r o i t e n J é -

s u s , e t e l l e s a u v e s u r s a terrasse c e u x q u e l e s 

h a b i t a n t s d e J é r i c h o v o u l a i e n t m e t t r e à m o r t . 

K l l e l e s c a c h o s u r sa t e r r a s s e , d a n s l e s h a u t e u r s 

d e s a f o i , e t c l i c l e s c a c h e s o u s d e s b o t t e s d e l i n . 

B i e n q u e c e t t e f e m m e s o i t d e m a u v a i s e v i e e l l e 

l e s c a c h e s o u s d u l i a . L e l i n , à f o r c e d e 

t r a v a i l e t d e s o i n d e v i e n t d ' u n e b l a n c h e u r 

é c l a t a n t e . V o u s s a v e z q u e l e l i n s o r t d e la 

t e r r e , e t q u e l o r s q u ' i l p o u s s e , il e s t n o i r , n ' a a u -

c u n e a p p a r e n c e , e t n ' e s t d ' a u c u n u s a g e . O n c o m -

m e n c e d o n c p a r l e r e c u e i l l i r , p u i s on l e b r i s e , o n 

l e t o r d , o n l e l a v e , p u i s o n l e b a t , o n l e p e i g n e 

et g r â c e à s e s e f f o r t s m u l t i p l i é s , o n lui d o n n e 

u n e b l a n c h e u r é c l a t a n t e . L e s e n s figuré d o c e f a i t 

e s t d o n c q u e c e t t e f e m m o d e m a u v a i s e v i e c a c h a 

c e s e n v o y é s s o u s ses b o t t e s d e l i n , a f i n q u ' e u x -

m ê m e s d o n n a s s e n t l a b l a n c h e u r à s o n l i n . Q u e l l e 

e s t e n e f f e t la s u i t e y E l l e l e u r d o n n e c e c o n s e i l : 

A t t e n d e z i c i t r o i s j o u r s . Ce n ' e s t p a s un j o u r , n i 

d e u x , m a i s t r o i s j o u r s , p a r c e q u e s o n c œ u r é t a i t 

é c l a i r é . E t l e s t r o i s j o u r s é c o u l é s q u e l e u r d i t -

e l l e ? G a r d e z - v o u s d e r e t o u r n e r p a r l e s v a l l é e s , 

m a i s a l l ez p a r l e s m o n t a g n e s , c a r la f o i d e l ' E -

g l i s e n ' e s t p o i n t d a n s l e s v a l l é e s , m a i s e l l e - e s t 

é l e v é e s u r l e s m o n t a g n e s . J é r i c h o e s t e n s u i t e d é -

t r u i t e p a r J u s u é , e t c e t t e f e m m e s e u l e a la v i e 

s a u v é . V o i c i d o n c c e q u e v e u t d i r e l e p r o p h è t e : 

J e m e s o u v i e n d r a i d e R a h a b , e ' e s t - à - d i r e d e c e t t e 

f e m m e q u i a r e ç u l e s e n v o y é s , e t j e m e s o u v i e n -

d r a i d ' e l l e a u j o u r d u j u g e m e n t . 

« J e m e s o u v i e n d r a i d e R a h a b . « Q u e v e u t d i r e 

l e m o t R a h a b ? N o u s a v o n s e x p l i q u é l e s e n s h i s -

t o r i q u e , d o n n o n s l ' e x p l i c a t i o n s y m b o l i q u e d e c e 

n o m . D a n s c e s e n s , R a h a b s i g n i f i e d e u x c h o s e s , 

o u largeur, o u orgueil. C o n s i d é r e z d o n c c e q u e 

v e u t d i r e l e p r o p h è t e : Cet te f e m m e q u i m a r c h a i t 

a u t r e f o i s d a n s la v o i e l a r g e e t s p a c i e u s e e t q u i 

c o n d u i t à l a m o r t . Uatlh. v n . Cet te f e m m e q u i 

était d o m i n é e p a r l ' o r g u e i l e t q u i c o u r a i t a v e c 

t a n t d ' a r d e u r v e r s s a r u i n e , r e v i e n t à D i e u d a n s 

u n s e n t i m e n t p r o f o n d d ' h u m i l i t é . •< J e m e s o u -

v i e n d r a i d e R a h a b et d o B a b y l o n e . » B a b y l o n e 

s i g n i f i e confusion. Q u e v e u t - i l d i r e ? J e m e s o u -

v i e n d r a i n o n - s e u l e m e n t d e R a h a b , m a i s e n c o r e 

d e B a b y l o n e , d e t o u t e à m b q u i e s t c o n f u s e d e s e s 

p é c h é s e t d e s e s v i c e s . « D e R a h a b et d e B a b y -

l o n e , q u i m e c o n n a i s s e n t , » c ' e s t - à - d i r e j o m e 

s o u v i e n d r a i d e c e l u i q u i m e c o n n a î t , q u e l q u ' i l 

s o i t , e û t - i l é t é c o m m e l l a h a b , o u c o m m e B a b y -

l o n e . S i d o n e n o u s a v o n s é t é s e m b l a b l e à R a h a b 

et à B a b y l o n e , n o u s n e d e v o n s p a s p e r d r o p o u r 

menta . Jesus dux , qui p o p u l u m eduxerat d e « g y p t o : N o n erat una dies, non d u o , nisi tres dies. W d e t e 
Jesus d u s , qui interpre J u r . Salvator, » Mose m o r - qu id dtcat . Exspectate t r i b u . d i chos . S o n n o m m a 
tuo , et sepulto in terra Moab, in terra A r a b i a , h o c tres n o d e s , sed tres d ies : q m a , lummaluu , habebat 
est L e « « mortua. in Evaugel ium enpi l inducere c o r . E l d e i n d e dicit post tres dies. RI quid d i e t , 
p o p u l u m suum. Emittit duos exploratores Jericho. Notite, inquit, ire per c a m p e s i n a , sed m montana 
D u o s exploratores , uuum iu e i r cumc is i onem, al ium conscendite ; Ecclesi® e n , m fides non est in valí ,bus, 
i u gentibus, Petrum et Paulum, Jer i cho qmcr i t e o s se.l iu m o n t i b u s c o u s f l u t a . Jericho e r g o poste . . -
o c l d e r e , ¿ a eos suscepit mcrc t r ix , Ecclesia d e g e n - ve i t i tur ab Jesu, et sta sola m e r e t n x " s e r v e r 
tibus congrégala . Credit in Josum, et q u o » volebat iuco lumis . Ergo hoc d i c i t u r : « Memor e r R a a b , . 
Jericho interOeere, ipsa salvat in d ó m a t e suo. Et h o c est, quai suscepit e x p l o r a t o r y m e o s et e g o m 

• p o n i t e o s in d ó m a t e « n o , in excelsa M e sua , e t d i e judicii m e m o r ero ejus. .. M e m o r 
a b s c o n d « e o s in Uni cá lamo. Licet meretr ix sit, ta- B a a b quid i n t e r p r é t a t i f d ix imus se cundum Inste -
m e n p o n i t eos in l ino . l - i n u o multo labore , et di l i - n a m : d i camus et s e cundum nominis interpreUUo-
gentia iu ca i idorem v e n i t Scitis ipsi , quoniam linnm n e m . Jnxta anagogen Raab dupl ,c i ter 
de terra nascitur, e t c u m in terra uatum fuerit, A u t interpretatur « l aWudo aut 
n igrum est , nullam speciem habet , nullum usum. « superbm. » Ergo v idete qu id dicat. Ilia q u a . uon-
Pr imum ergo tollltur d e terra, frangl lur , de inde tor - d a m ambnlaba l in lata e l spal .osa v ia m m tort _a<t 
quetur , postea lavatur, de inde tunditur, de inde p l e c - m o r t e m Hath. m , ill» qua : superb.-, eral , et hat i cMi 
t iter , e t multa cura et l abore v ix venit ad e a u d o r c m . impetum ad ruinam, postea conversa est in burn l i -
Ergo h o c ,licitar, q u o d ista .p i idem meretr ix suscepit ta lem. . Jtenior ero Raab, et Babylonis . » Babylon 
exploratores in l ino s u o , ut illi exploratores l inum interpretatur .. confus , o » \ idete qu id dicat . B o n 
ipsius varièrent in candorem. Qui i g i t u r ? Dat iffis s o l u m Baab memor ero , sed eUam B a b y l o n , » . q u œ -
eonsi l ium, el sic d i c i t : exspectate his' tribus d iebus . c u m q u e a n i m a a vitiis peccatisque c o n f u s a esl . » fit 



cela la confiance, et nous devons dire : Dieu nous 
assure qu'il se souviendra de Rahab et de B a b y -
lone ; mais voyez ce qui suit : 

• Oui m e connaissent. » l is ont été d 'abord 
Rahab et Babylone, mais ensuite ils sont revenus 
à moi . « Je me souviendrai souvent de Rahab et 
de Babylone qu i m e connaissent. » Celle f emme 
qu i marchait dans la voie largo de ses péchés, 
s 'est ensuite élevée jusqu'au souvenir de Dieu. 
Jusqu'ici le psalmiste a parlé c o m m e en énigme, 
maintenant il s'explique en termes p lus clairs 
sur la vocation dos Gentils ; considérez ce qu'il 
d i t : 

« Voic i les étrangers, ceux de Tyr .et le peuple 
d'Éthiopie, t ous y sont réunis. » 11 les appelle 
étrangers pour les distinguer du peuple d'Israël. 
Car nous s o m m e s des étrangers, et de la ville d o 
Tvr . (Tyr veut dire Iribulalion, en hébreu Tsor), 
et" le peuple d'Ethiopie de couleur noire,est plon-
gé dans les souillures de ses péchés. « Et le peu-
ple d'Ethiopie, » c 'est ce qui est prédit dans un 
autre psaume : L'Ethiopie sera la première à ten-
dre ses mains vers Dieu. Fs. LXVII. « Voic i les 
étrangers, ceux de Tyr, et le peuple d 'Ethio-
pie. » Voici le sens de ces paroles : Ceux qui 
étaient autrefois étrangers, ceux qui étaient dans 
la tribulation, qui étaient c o m m o au milieu de 
la mer, oar il est dit de T y r quelle est placée au 
milieu de la m e r ; ceux donc qui étaient au mi -
lieu de la mer , et qui étaient battus par les Bots, 

Babylonis scientium me. » Videte quid dicat : Licet 
aliquis Itaab tuerit, licet Babvlon fuerit; tamen me-
mor cro quieumque me scierit. Ergo si fuerimus 
Raah, et Babylon, etiam debemus esse securi, ot 
dicere: Dcusdixit: « memor eroRaab, et Babyloms. » 
Sed videte quid scqnitur : « Scientium me. » Fucrunt 
Itaab et Babylon, sed postea eonvcrsi suut ad me. 

Mcmor ero Raab et Babyloms scientium me. » M a 
quie quondam erat in latiludine peecatorum, ascen-
dit postea ad memoriam Dei. Hncusqnc quasi per 
œnigma locutus est : nunc vero apertiu» loqmtur ad 
vocationem gentium. Videte enirn quid dicat : 

« Ecee alienigeuœ et Tyrus, et poputus .Etbiopum, 
hi fucrunt illic. » Alieuigenas vocat ad distinctionem 
Israël. Nos enim sumus alienigeme, et Tyrus. Tyrus 
interpretatur « tribulatio, o boc est, « sor : . et po-
pulus dithiopum niger, et in peecatorum sordibus 
involutus. « F.t populus dîthiopum. » Hoc est, quod 
dicitur : «tbiopia prœvenict manus ejus Deo Pial. 
LXVU. « Ecce alienigeme, et Tyrus, et populus iEthio-
pum. » Quod dicitur, boc est: Illi qui ante alieni 
erant illi erant iu uibuiatione ; qui erant positi in 
corde maris; dicitur enim de Tyro : Tyrus posita in 
corde maris. Illi igitur qui prius erant in mari, et 

so sont ensuite trouvés dans l'Eglise, « E t le 
peuple d'Ethiopie, » nous avons été autrefois 
Ethiopiens par nos vices et nos péchés, parce 
que n o s péchés nous avaient rendus noirs ; mais 
ensuite nous avons entendu ces paroles : Lavez- -
vous , soyez purs. b a i . i ; et nous avons dit : Vous 
m e laverez et j e deviendrai plus blanc que la 
neige. P i . i . Nous donc qui étions c o m m e les 
Ethiopieus, nous sommes devenus d 'une blan-
cheur éclatante. « Voici les étrangers, ceux de 
T y r , et le peuple d'Ethiopie, tous y sont réunis .» 
Où ont-ils été réunis ? Là où on dit de vous des 
choses glorieuses, 6 cité de Dieu. 

« Ne oira-t-on pas à Sion ? Un h o m m e et un 
h o m m e y sont nés ? » Les Septante ont traduit : 
Est-ce que Sion dira un homme, etc. Un grand 
nombre ont fait peu de cas de cette traduction, 
i ls n'ont pas compris ce que signifient n>5« 2iuw 
et i lsont ajouté p e t o n t l u ¡¿iiTtp2nôvipeiov8sionoi 
et i ls ont adopté cette version à cause do ce qui 
su i t : « et un h o m m e est né dans son sein. » Ils 
ont cru que tel devait être le sens : Sion devenue 
mère dira : un h o m m e , parce qu'il est dit qu 'un 
fils est né : cc qui leur fait adopter par erreur 
l 'expression de mère . Donnons d'abord l 'explica-
tion communément suivie et que nous ne devons 
pas omettre - Sion devenue mère,dira :lîn h o m m e 
et un homme est n é dans son sein. Ceux qui sont 
nés dans l'Eglise, sont les étrangers, ceux de T y r 
et le peuple d'Ethiopie, voilà ceux qui ont reçu 

tluctibus tundebantur, postea inventi sunt in Ecclesia. 
« Et populus ^ithiopum. « Nos quondam ^tbiopes 
fuirnus, .Gtbiopes vitus atque peccatis ; quoniam pec 
cata nos nigrns îccerant, sed postea audivimus : La-
vamini, iniindi estote Isoi. i ; et diximus : Lavabis 
me, et super nivem dealbabor Psat. t. Nos ergo 
/Gthiopes versi sumus in eandorom. « Ecce alieni-
genio, et Tyrus, et populus ,£Unopum, hi fuerunt 
illic.» l'bi iuerunt'! Ubi gloriosa dicta sunt de te, 
eivitas Dei. 

Numquid Sion dicet bomo, et homo natus est in 
ea? » Septuagiuta interprètes ita traustulerunt : 
« Numquid Sion dicet homo? » Spreveruut ergo 
multi, nec intellexerunt £td»v, quid est, et addi-
derunt et legunt pr^ip Siùv ipst ivAptaroc. Et hoc 
propterea dicuut : quoniam sequitur : « et bomo na-
tus est iu ea. » Speraverunt etiam ita debere diei : 
mater Sion dicet homo, quoniam lilius natus dicitur ; 
propterea errant in matris vocabulo. Dicamus ergo 
primuni eeeundum quod vulgo dicitur ; ueque enim 
debemus et illam interpretationem dimittere. Dica-
mus ergo et nos : Mater Sion dicet bomo, et homo 
natns est in ea. Isti qui nati fuerunt in Ecclesia, 
abeuigente, Tyrus, et populus iEtbiopnm ; isti sunt 
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une nouvelle naissance dans l'Eglise, ils croient 
à l 'Eglise, et naissent dans son sein, car s'ils n'é-
taieut baptisés, ils ne deviendraient pas ses en-
fants. Or, ceux qui ont reçu le baptême dans l'E-
glise, appellent l 'Eglise leur mère. Expliquons 
maintenant ces paroles selon le texte hébreu : 
Est-ce qu 'un homme no dira pas à Sion, un 
homme est nédans son sein?o'est-à-dire qui d'en-
tre les h o m m e s annoncera à Sion qu'un homme 
est n é dans son sein, et que lui-même la sauvera? 
c 'est-à-dire que nul homme no pourra annon-
cer à Sion qu'el le sera sauvée par celui qui naî-
tra dans son sein. « Et un h o m m e ;'est né dans 
son sein. » Quel est cet h o m m e ? Que les Ariens 
répondent ici , eux qu i prétendent q u e le Père est 
l e seul Très-Haut , voici qu'il ost dit ici du Fi l» : 
« Et le Très-l laut lu i -même l 'a fondée. • Il ne dit 
pas : le Fi ls de Dieu qui était dés le c ommence -
ment avec le Père : Mais que dit-il ? Un h o m m e 
est n é dans son sein, et lui -même le Très-Haut 
l 'a fondée. » Or, s ' i l est appelé le Très-Haut c o m -
bien plus le Verbe de Dieu I 

.( l.e Seigneur racontera dans les écrits des 
peuples et des princes qui ont été dans cette c i -
té. » U n'a point dit qui sont, mais qui ont été 
dans cette cité. « Le Seigneur racontera et c om-
ment racontera-t-il ? non verbalement, mais par 
écrit. Dans quels éorits ? Dans les écrits dos peu-
ples, ce n'est pas assez de dire : les peuples, il y 
ajoute les princes. Et de quels princes ? De ceux 
qui sont dans cette c i t é ? Non, mais de ceux qui 

qui nascuntur in Ecclesia : eredunt in Eeclesiam, et 
nascuntur iu Ecclesia ; nisi enim baptizali fuermt, 
i l i i Ecclesise non erupt. Isti vero qui baptizati sunt 
in Ecclesia, matrem appellant Ecelcsiain. Dicamus, 
et secuudum llebraicam veritatem : « Numquid Sion 
dicet homo, et homo natus est in ea? . Quod dieit, 
boc est, quis poterit nuntinre Sion ? quis ei potent 
uuntiare hominum : quouiam hoino nasnetur in ea, 
et ipso salvabit cam? Hoc est, niillus hou.inum po-
lest ei uuntiare, quia Sion salvetur in bouline qm m 
ea nascitur. « Et homo natus est iu ea... Quis est iste 
homo 1 « Et ipso fundavit eam Attissimus. » Respon-
deaut Ariani ; quoniam diennt AlUssimuiu soium Pa-
trem esse : ecce hic de Filio dieitur : . Et ipse fun-
davit. eam Altissimus. » Non dixit : Filins Dei, qui erat 
in principio apud Patrem. Sed quid dixit? " Homo 
natus est in ea, et ipse fondavit eam Altissimus. » Si 
autem, . Altissimus » dicitur, quanto rnagis verbum 
D e l ! 

« Dominus narrabit in scriptura populorum, ci 
principum horurn qui fuerunt in ea. » Non durit, qui 
sunt in ea, sed « qui fuerunt in ea. Dominus narra-
bit: » et quomodo narrabit ? Non verbo, sed scrip-
tura. In cujus scriptura? In populorum. Non suffleit 
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ont été . Voyez, c o m m e la sainte Ecriture est 
pleine de mystères. Nous l isons les écrits de l ' a -
pètro saint Paul, nous lisons ceux de saint Pier-
re, et nous voyons saint Paul dire : Est-ce que 
vous voulez éprouver la puissance de Jésus-Christ 
qui parle par ma b o u c h e ? U Cor. n n î Ainsi ce 
que dit Paul, c 'est le Christ qui le d i t , car celui 
qui vous reçoit, m e reçoit. Matih. x . Donc Notre 
Seicneur et Sauveur nous raconte et nous parle 
dans les écrits de ses princes. 

,( Le Seigneur racontera dans les écrits des 
peuples, » dans les saintes Ecritures. Cette Ecri -
ture est lue par tous les peuples, c'est-à-dire afin 
que tous en aient l 'intelligence. Voici donc ce q u e 
veut dire le Psalmiste : Do m ô m e que les apStres 
ont écrit, de m i m e le Seigneur a parlé par ses 
Evangiles, pour donner l ' intelligence do sa d o c -
trine, non à un petit nombre, mais à tous les 
hommes . Platon a composé des écrits, mais il n 'a 
pas écrit pour les peuples, c'était pour un très-
petit nombre, car quelques-uns à peine le c o m -
prennent. Ceux dont nous parlons au contraire, 
c 'est-à-dire les princes de l'Eglise, et les princes 
d u Christ n'ont- pas écrit pour un petit nombre , 
mais pour le peuple tout entier. 

« Et despr inces , »c 'est -à -d iredcsapêtrcs et des 
évangélistes, de c cnx qui ont été dans cetto cité. 
Pesez bien ces paroles : « Qui ont été . et non 
pas qui sont, afin qu a l 'exception des apêtres, 
tout ce qui pourra être dit dans la suite soit re-
tranché et privé de toute autorité. Quelque saint 

in populorum, sed etiam principum dieit. Et quorum 
principum 1 Qui sunt in ea ? Non dixit boc, sed « q u i 
'ocrant in ea. » Videte. ergo quomodo Scriptura san-
cta saeramentisplenaest. Legimusapostolum Paulum; 
legimus Petrum, et legimus illum diceulem. An expe-
rimentum ejus qmeritis, qui iu me loquitur Christus 
Il Cor. xm? Et quod Paulus loquitur, loqmtur Chris-
tus. Qui enim vos reeipit, me recipit Slatlb. x. Domi-
nas ergo noster atque Salvator, narrat nobis et loqui-
tur, iu scripturis principum suorum. » Dominus 
narrabit in Scripturis populorum : . iu Scripturis 
sauctis. Quai Scriptura populis omnibus legitur. bac 
est, ut olunes inteliigant. Quod dieit, boc est : Sieut 
ecripacrunt apo'stoli, sic et ipse Dominus, hoc esl, 
per Evangelia son locutus est, non ut pauci intelli-
gerent, sed ut oinnes. Plato scripsit m scriptura. sed 
non scripsit populis, sed pancis; vixouim intelligiint 
très homiues. Isti vero, hoc est, principes Eoclesiœ 
et principes Chrisli, nou scripseruot paucis, sed 
nniverso populo, o Et principum, » hoc est, aposto-
loruai, et evangelistarum, « borum qui fucrunt in 
ea. » Videte quid dicat : „ Qui fucrunt, » non qui 
sunt, ut, exceptis apostolis, quodeumque aliud pos-
tea dicetur, abscindatur, non habeat postea aucton-



q u ' o n s o i t a p r è s l e s a p ô t r e s , q u e l q u ' c l o q u e n t 

q u ' o n p u i s s e ê t r e , o n n ' a u r a j a m a i s l e u r auto -

r i t é . A i n s i l o S e i g n e u r r a c o n t e r a d a n s l e s écr i ts 

d e s p e u p l e s e t d e s p r i n c e s q u i o n t é t é d a n s cette 

c i t é . 

« Ceux q u i h a b i t e n t en v o u s , s o n t c o m m e tous 

c e u x q u i s o l i v r e n t à l ' a l l é g r e s s e . La p r o p h è t e 

s ' a d r e s s e i c i à l 'Eg l i s e et lui d i t : C e u x q u i h a b i -

t e n t en v o u s , s o n t c o m m e t o u s c e u x q u i se l i -

v r e n t it l ' a l l é g r e s s e . P o u r q u o i n ' a - t - i l p a s dit : 

C e u x q u i h a b i t e n t en v o u s o n t la j o i e , m a i s 

c o m m e la j o i e d e c e u x q u i s e l i v r e n t à l 'a l légres-

s e ? Il e s t d i t d a n s u n a u t r e p s a u m e : L o r s q u e le 

S e i g n e u r d é l i v r a S i o n d e la c a p t i v i t é , n o u s a v o n s 

é t é c o m m e c o n s o l é s . Ps. c x x v , il ne d i t p a s : 

n o u s a v o n s é t é c o n s o l é s . A i n s i d a n s c e t endro i t il 

d i t : » C e u x q n i h a b i t e n t e n v o u s s o n t c o m m e 

t o u s c e u x q u i s e l i v r e n t 4 l ' a l l é g r e s s e . » P o u r -

q u o i c e l t e m a n i è r e d e p a r l e r ? P a r c e q u e , d a n s 

l a v i e p r é s e n t e , q u e l q u e s a i n t q u ' o n s o i t , b i e n 

q u ' o n a i t r e n o n c é a u m o n d e , o n n ' a p a s r e m p o r -

té n n e v i c t o i r e c o m p l è t e . 11 e s t d i t d a n s l 'Evan-

g i l e : H e u r e u x c e u x q u i p l e u r e n t , p a r c e qu ' i l s s e -

r o n t c o n s o l é s . U o i l h . v . O r , s ' i l e s t d i t : H e u r e u x 

c e u x q u i p l e u r e n t , p a r c e q u ' i l s s e r o n t n n j o u r 

d a n s l a j o i e , il e s t d o n c é v i d e n t q u e d a n s la v ie 

p r é s e n t e , i l n ' y a p o i n t d e j o i e a s s u r é e , n o i r e 

j o i e n ' e s t d o n c q u e c o m m e u n e j o i e . • Ceux q u i 

h a b i t e n t en v o u s . » V o y e z c e q u e v e u t d i re l e 

p s a l m i s l e ; c ' e s t q u e n u l n e s o n g e j a m a i s il s o r -

t i r d e l ' E g l i s e . N o u s d e v o n s s a v o i r auss i q u e c c 

tatem. Quamvis e r g o sanctus sit aliqu'is post aposlo -
l os , q u a m v i s disertus sit, n o n habet auctoritatem. 
Q u o n i a m Dominus narrat in scripture populorum, et 
p r i u c i p u m borura qui îaerunt in ea. 

,, Sicut tetantium o m n i u m , babitat io est in te. 
p ropbe ld loquitur ad Ecelcsiam, et dicit ci : « S icul 
betantium o m u i u m babitatio est iu le . » Quare non 
d ix i l : ' laqanliuin omniuui babitatio est in le : - sed 
dixit , « s icut laitautium o m n i u m 1 » Dicitur in alio 
psalmo : In converteudo Dominus caplivitalcm Sion, 
(acti sunius s icut cousolnli Psoi . c x x v , et non dixit, 
eonsolati . Sic et in isto l o c o dicit : « Sicut laïtauUuui 
o m n i u m habitalio in l e . » I loc totum quare dixit? 
Quoniam iu priesenli s ieculo quamvis aliquis sauclus 
sit, quamvis renunl iet saicuio , uon liabct p e r f e c t ™ 
v i c & i a m . Deniquc dicitur in Kvangelio : Beati qui 
l ogent , quoniam ¡psi consolabuntur Hatth. v. Si ali-
tera d i c tum est : Beati qui lient, quoniaui ipsi ride-
b u u l : mani f es lum est , quoniam in prasent i sieculo 
non esl certa lietitia, ergo lœlitia nostra quasi laililia 
est. o l labitalio in le . » Videto quid dieal , ut aliquis 
n u m q u a m reeedat all Eccles ia . Scire debeuiu6. q u o -
niam quod inlerpretali sunius d e Ecclesia, potest e t 

q u e n o u s a v o n s d i t d e l ' E g l i s e , p e u t ê t r e e n t e n d u 

d e n o t r e â m e . S i , en e f f e t S i o n v e u t d i re : lieu 

d'où l'on observe, e t q u e n o t r e â m e d o i t c o n s i d é -

rer s a n s c e s s e c e q u i e s t é l e v é , l ' E g l i s e vér i tab le , 

l e v r a i t e m p l e d u C h r i s t , c ' e s t l ' â m e h u m a i n e . 

L ' E g l i s e d o J é s u s - C h r i s t n ' e s t a u t r e q u e l ' â m e d e 

c e u x q u i c r o i e n t e n J é s u s - C h r i s t . V o u s files, dit 

l ' a p ê t r e , l e t e m p l e d o D i e u et d e l ' E s p r i t - S a i n t 

q u i h a b i t e en v o u s . 1 Cor. 111. « S e s fondements 

s o n t s u r l e s m o n t a g n e s s a i n t e s , » c ' e s t - à - d i r e les 

f o n d e m e n t s d e D i e u n e p e u v e n t ê t r e q u e s u r les 

s a i n t e s m o n t a g n e s , s u r l e s v é r i t é s d o g m a t i q u e s 

d e l ' â m e q u i c r o i t . « I.c S e i g n e u r a i m e l e s p o r t e s 

d e S i o n , » n o t r e S i o n a p l u s i e u r s p o r t e s , s i n q u a 

l e s o u v r o n s , l ' é p o u x e n t r e c h e z n o u s , e t p r e n d 

s u n r e p o s a v e c n o u s . E c o u t e z c e q u ' i l d i t l u i -

m ê m e : V o i c i q u e j e m e t i ens à la p o r t o e t j e 

f r a p p e . Si q u e l q u ' u n m ' o u v r e , j ' e n t r e r a i e t j e 

s o u p e r a i a v e c l u i . Apoc. m . « O n a d i t d e v o u s 

d e s c h o s e s g l o r i e u s e s , c i t é d e D i e u ! » U n e c i t é 

n ' e s t p a s u n s e u l é d i l i c c , m a i s l a r é u n i o n d e p l u -

s i e u r s é d i f i c e s . A u s s i n o i r e S i o n n e s e r a v r a i -

m e n t la c i t é d e D i e u , q u ' a u t a n t q u ' e l l e o f f r i r a l a 

r é u n i o n d ' u n g r a n d n o m b r e ' d e v e r t u s . « J e m e 

s o u v i e n d r a i d e B a a b e t d o B a b y l o n e q u i m e c o n -

n a i s s e n t . » Ce l l e q u i m a r c h a i t a u t r e f o i s d a n s la 

v o i e l a r g e d e s p é o h é s , s ' e s t e n s u i t e é l e v é e j u s -

q u ' à la c o n n a i s s a n c e d e D i e u . E s t - c e q u ' u n 

h o m m e d i r a à S i o n : U n h o m m e e s t n é d a n s s o n 

s e i n ? J e v o u s d i s u n e c h o s o m e r v e i l l e u s e et c e -

p e n d a n t v é r i t a b l e . N o t r e S i q n d a n s l a q u e l l e s e 

intelbgi d e auirna nostra. Si en im S ion interpretatur 
« speenla, » anima aulem nostra, non aliter, niai 
semper subl imiora c o n s i d é r â t ; vera Ecclesia veruni 
templum Chrisli non est, nisi anima h u m a n » . Ecclesia 
Christi non est alia, nisi a n i m a credentiuin in Chris-
lum. Vos, inquit , estis templum Dei, e t spiritus Dei 
habitai in vob i s 1 Cor. m. « f o n d a m e n t a e jus in 
mont ibu» sanctis . » h o c est, Dei fundamenla non 
sunt, nisi in mout ibus sanctis, in dogmat ibus anione 
credentis . . Diligit D o m i n u s portas S iou . » Habet S ion 
nostra p lur imas portas, quas si aperuimus, ingreditur 
ad nos sponsus, e t dormi t n o b i s c u m . p a n i q u e ipse 
dicit : Ecce ego sto ante os l ium, el pu l so : Si quis 
uiibi aperuerit , intrabo et cœnalio c u m i p s e Apoc. M . 
« Gloriosa dicta s u o l d e te , c ivi las Dei. » Civi les non 
est u n u m ledi l lc ium, sed in mull is œdiSciis consislit . . 
S i c et S iou nostra, nisi p lores virtutes habuer i t , civi-
les Dei non crit. « Mcmor ero Baab el Babylonto 
scientium me . » Illa quai q u o n d a m e i a l in latitudine 
neecatoruin, asceudi l p o s t e » iu m e m o r i a m Dei. 
« Numquid S ion dicel h o m o , e t h o m o natus est in 
e a ? » R e m vob i s miraui l o q u o r ; sed veram. Siou 
nostra in qua al iquotiens ahenigeoaî sunt , e t Tyrus, 

t r o u v e n t q u e l q u e f o i s d e s é t r a n g e r s , c e u x d e T v r 

e t l e s E t h i o p i e n s , c e l l e - c i un l i e u d ' o b s e r v a t i o n ; 

c e l l e - l à u n e f e m m e d e m a u v a i s e v i e ; c e l l e - c i 

R a a b , c e l l e - l à B a b y l o n e , q u i s ' e s t l i v r é e à t o u s 

l e s p a s s a n t s , s e l o n le p r o p h è t e E z é e h i e l x v i ; c e l l e 

f e m m e d e m a u v a i s e v i e d e v i e n t t o u t à c o u p u n e 

v i e r g e si e l l e l e v e u t . E l le d e v i e n t v i e r g e , e l l e 

c o n ç o i t e t e n g e n d r e le F i l s d e D i c n . S o u s l ' i m -

p r e s s i o n d e v o t r e c r a i n t e . S e i g n e u r , n o t f s a v o n s 

c o n ç u e t e n f a n t é l ' e s p r i t d e sa lu t s u r l a 

t e r r e . C o n s i d é r e z d o n o q u e c e t t e f e m m e d o m a u -

v a i s e rie a c o n ç u p a r la g r â c e d e Dieu e t e n f a n t é 

l e S a u v e u r . N o u s a v o n s e n f a n t é s u r la terre l ' e s -

p r i t d e s a l u t . D o u e n o t r e â m e q u i o s t c e t t e R a b a b 

c e t t e f e m m e d e m a u v a i s e v i e p e u t c o n c e v o i r e t 

e n f a n t e r l e S a u v e u r . « E t un h o m m e e s l n é d a n s 

s o n s e i n . » Si n o u s l e v o u l o n s , le C h r i s t n a t t e n 

n o u s t o u s l e s j o u r s . i l n a î t a v e c c h a q u e v e r t u . 

Car s i l e C h r i s t e s t l a v e r t u el l a s a g e s s e d u Père , 

q u i c o n q u e p r a t i q u e l a v e r t u e n g e n d r e la v e r t u , 

„ E t l o S e i g n e u r l u i - m ê m e l ' a f o n d é e . » C e l u i q u i 

naî t en v o u s , d o n n e l u i - m ê m e u n f o n d e m e n t s o -

l i d e i v o t r e S i o n . » L e S e i g n e u r r a c o n t e r a d a n s 

l e s é c r i t s d e s p e u p l e s et d e s p r i n c e s . Il e s t m a -

n i f e s t e q u e c e q u e l e S e i g n e u r d i t d a n s l ' E c r i -

t u r e , il n e le d i t à a u c u n a u t r e c o m m e à S i o n . 

E t c e p e n d a n t l o r s q u e t o u t e s c e s c h o s e s s e r o n t 

a c c o m p l i e s , l o r s q u e l e C h r i s t s e r a n é en cUe ; 

l a v i c t o i r e n ' e s t e n c o r e ni c e r t a i n e , ni a s s u r é e , 

n o u s s o m m é s t o u j o u r s e x p o s é s a u d a n g e r . « C e u x 

q u i h a b i t e n t on v o u s o n t c o m m e la j o i e d e t o u s 

o e u x q u i s e l i v r e n t à l ' a l l é g r e s s e . » C e l u i q u i e s t 
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d a n s la j o i e , c r o i t t r o u v e r d a n s s a j o i e u n m o t i f 

d e s é c u r i t é . M a i s c e l u i q u i s e c r o i t on a s s u r a n -

c e , e s t b i e n t b t t r o m p é . Ce lu i a u c o n t r a i r e q u i r e -

d o u t e l e s p i è g e s t e n d u s s o u s s e s p a s , p e u t b i e n 

p l u s f a c i l e m e n t y é c h a p p e r avec la g r â c e d u S e i -

g n e u r à q u i e s t la g l o i r e d a n s l e s s i è c l e s d e s s i è -

c l e s . A i n s i s o i t - i l . 

P S A U M E L X X X V I I 

C a n t i q u e p s a u m e p o u r é i r e c h a n t é p a r l e s e n -
f a n t s d e C o r é j u s q u ' à la fin,sur u n i n s t r u m e n t 
d e m u s i q u e et a l t e r n a t i v e m e n t . I n t e l l i g e n c e o u 
i n s t r u c t i o n d 'F .man E z r a ï t o . Ce p s a u m e r e n -
f e r m e les m y s t è r e s d e la p a s s i o n d u S e i g n e u r , 
e t e x p r i m e j u s q u ' à la fin c e q u e l e S e i g n e u r 
on s o u f f r a n t p o u r l e s a l u t d u m o n d e a d i t a 
s o n P è r e : 

« S e i g n e u r , Dieu d e m o n sa lut , j ' a i c r i é v e r s 

v o u s l e j o u r . » D u m i l i e u d e c o t t e s p l e n d e u r é t e r -

n e l l e q u e j ' a i t o u j o u r s e u e avec v o u s , j ' a i p r ê c h é 

la p é n i t e n c e a u x p e u p l e s . « Et l a n u i t d e v a n t 

v o u s , » a u m i l i e u d e s t é n è b r e s d o n t l e s Jnil's 

é t a i e n t e n v i r o n n é s . 

« Q u e m a p r i è r e p é n è t r e j u s q u ' e n v o t r e p r é -

s e n c e ; » p rê tez l ' o r e i l l e à m a . s u p p l i c a t i o n , q u e 

j e v o u s a d r e s s e d a n s c e t t e n a t u r e m o r t e l l e d o n t 

j e s u i s r e v ê t u . 

« C a r m o n â m e est r e m p l i e d e m a u x , » d e s p é -

c h é s d u p e u p l e q u i p é r i t ; « e l m a v i e t o u c h e a u 

t o m b e a u » a l o r s q u e j e s u i s l i v r é à la m o r t p o u r 

c e u x q u i p é r i s s e n t . 

i - o . M M M . • ¡11» Raul, • c»t in le . » Qui imtus esl , e x ipsa hilaritate sceurus 
c t d j t b i o p e s : i l la . p e c u l a : . U . meretnx . illa Baab e i ^ ^ ^ ^ ^ Q ü ¡ a „ t c m 

illa B a b y l o n : illa qua> p e d e s - n o s o r e t „ , m i d a . , cito potos í evadere , p a s t a r t e 
transeiinti, seeundum Biechie l Cap. xv i lia mere ra. , « ü o u l o r a m . Ameu. 
trix si volnerit, v irgo repente cfBcitur. Virgo til. e t C o m i n o , cu . est gloria 
couc ip i t H i t a n Dei , et general . A t imore tuo Do- PSALMCS L5XXV11. 
mina concep imus <¡t i iartunoiafi , spintutü SBIUUS 
t u , fec imus s u p » ; terrera. Videle ergo q u o m n m m . ^ ^ ^ " j f f i ? t S t t S í t l 
mcre tr ix a Deo coneepit e t p a r t a r m t S a l v a l o r e m . p S m i s Dominica! eon l ine t saera-
Spiritum salulis tan teciums super lerram. Ergo * ^ „ o f e r e u s usque ad consummat ionem, 
m a noslra illa Raab , illa mcretr ix , potes l eone ipere , q u „ , ¡ d e m ¿ o m i „ n S passus pro rnuudi salute ad 
e l parerc Salvalorem. « » h o m o oatus esl in ea . pa lrem loculus es l . 
Si v o l u i m u s , quot idie n a s c i t u r X h r i s t u , ; P « a r a b a s ^ s a t a t ¡ 6 d ¡ e c l a m 0 T Í . . , „ 
virtutes nascitur Chrislus. Si enini c n r s i u s - i i r i t „ l c tecum deaens quam semper babni , p ieni -

^^¡Svss. — — 
Ipse qui nascitur in te : .pse fundameulum la l S on In e. . en U o tocltaa a a . r m t : r : ; : ; : - ' B I S r — " Q u a m i n ^ 
Scriptura, nul . l i,a l oqui lnr q u o m o d o mea . . Peccatis p o -
c u m isla omuia f u e n n t : c u m nalus íuern B e t e u n t i S . " Et vía mea in inferno appropinqua-
^ S S S S ? » C u m p r o bis qui pereunt , I r a d o , 



« J'ai été c o m p a r é à c e u x qu i descendent d a n s 
la fosse . » Ils ont cru q u e j e resterai v i c t ime d e 
l a m o r t c o m m e les autres pécheurs , e t n ' on t pas 
cru q u e j e ressusciterai . « Je suis devenu c o m m e 
un h o m m e abandonné de tout s e cours , » ators 
q u e j e n 'avais aucun c o m p a g n o n de m a liberté 
dans l 'enfer , ni aucun appui p o u r m e délivrer. 
« Et qu i est l ibre ontre les m o r t s . » Personne 
ne m ' a enchaîné dans l 'enfer , m a i s a u contraire 
c 'est m o i q u i , par m a puissance ai r o m p u les 
cha înes d e s capt i fs . 

« C o m m e ceux qu i ayant été b lessés mor te l l e -
m e n t d o r m e n t dans les sépulcres , ef facés p o u r 
t ou jours d e votre souvenir . » C o m m e ces h o m m e s 
rassasiés des r ichesses du s ièc le ensevelis d a n s 
leurs in famies et leurs débauches , oub l iés de 
v o u s , ainsi j ' a i été e f facé d u souvenir des Jui fs . 
« Et ils ont été re jetés d e v o s b r a s , ° séparés d e 
votre puissance . 

« Ils m ' o n t m i s dans une f o s se p r o f o n d e , » avec 
l e s vo leurs et l e s pécheurs qu i sont c o n d a m n é s ; 
« dans d e s l ieux ténébreux , e t dans l ' o m b r e d e 
ia m o r t » dans ces l ieux d e détresse où l a m o r t 
seule exerce son empire . 

« Votre fureur s 'est appesantie sur m o i , et 
v o u s avez fait passer sur m o i tous les flots d e 
votre colère . » L a co lère et la tempête d e votre 
fureur q u e vous deviez répandre sur les peuples , 
v o u s l 'avez fait t o m b e r s u r moi q u i m e suis 
c h a r g é d e leurs p é c b é s , c o m m e il est d i t ai l leurs : 
J e l'ai f rappé à cause des péchés d e m o n peup le , 
Isai. u n . 

a jEstimatus surn eum descendentibus in lacuui. » 
Sicut reliquos peccatores nie in mortem redigere 
arbitrât"! suol. nec resurgere credidernnt. « Factus 
sum sicut honio sine adjutorio. » Cum non est liber-
tati me® socius in inferno, nec adjntor ad liberan-
dum. o Inter inortuos liber. » Neino me in inferno 
vinxit, sed ego vinetoruin catenam propria virtute 
taxavi. 

« Sicut vulnerati dormientes in eepulcris, quorum 
non es inemor amplius. » Sicut saliati divitiis sieculi, 
et in stupris atque obscœnitatibus sepulti, a te non 
memorantur, ita et ego a corde raptus sum Judieo-
rum. <1 El ipsi de manu tua repulsi suut. » Avirtute 
tua separati. 

« Posuerunt me in lacu inferiori. » Cum latronibus 
et peceatoribus abnoxiis. • In tenebris et in urnbra 
mortis. » Ad infernales augustias, in quibus mors 
sola dominabitur. 

Super m e confirmatus est furor tuus, et oiuues 
tluctus tuos induxisti super me. » Iram et procellam 
macellationia furoris tui, quas in gentibus effusurus 
eras, super me induxisti, qui peccata eorum suacepi : 

I. V o u s avez é lo igné d e m o i tous ceux qu i m e 
connaissaient , » les anges et les apêtres , et au-
cun ne m ' a prêté secours . J e pouva is vous prier 
m o n Père ,et vous m'auriez e n v o y é p lus de douze 
l ég ions d 'anges . ¡Itatlh, xxvt ; mais j e m e suis tu, 
afin q u e les Ecritures fussent accompl ies . « Ils 
m ' o n t regardé c o m m e un ob je t d 'horreur, » 
non pas c e u x qu i m e connaissaient , m a i s les 
Jui fs . 

« J 'ai été l ivré à la m o r t et j e no sortais pas 
du t o m b e a u . » Je n'ai pas été séparé de la d i v i -
nité d e m o n Père, m a i s cependant j e ne suis p a s 
sorti aussitêt d u sépu l cre , afin q u e le retard d e 
m a résurrect ion prouvât la vérité d e m a m o r t , 
o Mes yeux se sont desséchés par suite d e m a 
détresse, » par l ' épu isement d e l 'esprit , l o r sque 
les a p ô t r e s I ' a y a n t a b a n d o n n é o u s 'enfuirent ou le 
renièrent , parce qu ' i l s n e savaient pas qu ' i l de -
vai t ressusciter , c o m m e c e d isc ip le q u e Jésus 
a imai t , e t qu i ne savait pàs les Ecritures o ù il 
est dit qu ' i l devait ressusciter d 'entre les 
mor t s . 

« J'ai crié vers v o u s Seigneur tout le j o u r » en 
d i s a n t : Eli, Eli l a m m a azabthani. Matth. x x v n . 
.. J 'ai étendu m e s m a i n s vers vous , » l o r sque j ' a i 
été é tendu s u r l a c r o i x . 

« F e r e z - v o u s d c s mirac les en faveur d e s m o r t s ? o 
N o n p o u r c e u x qui sont m o r t s tout vivants qu ' i l s 
paraissent, m a i s p o u r moi q u i v is en v o u s . « O u 
l e s médec ins les ressusc i teront - i l s afin qu ' i l s 
v o u s l o u e n t ? » Ce no sont p o i n t l e s aromates des 
m é d e c i n s , mais v o u s Se igneur qu i m e r e s s u s -

aicut alibi ail : Propler peccata populi raei percussl 
eum Isa, LUI. 

« Longe fecisti notos meos a me. Augelos vel apoa-
tolos, ut nullus praberet auxitium. Nam et ego pote-
ram te rogare, Pater, ut exhiberes mihi plusquam duo-
decim legiones angelorum «ait. xxvi, s»d silui, ut 
iraplerentur Scriplura:. • Posuerunt me abominatio-
nem sibi. » Non noti, sed Judœi. 

. Traditua auui morti, et non egrediebar. Non sum 
disjunctns a paterna divinitate, sed nec de sepulcro 
statim prodii, ut dilatio resurrectionia veritatem o s -
tcnderel mortis. » Oculimei languerunl preo inopia. » 
Sensus utique tenuitate, cum apostoli, relicto eo, vel 
fugerunt, <cl negaverunl, quia eum resurgere ncs-
cierunt, sicut ilte dilectus dîscipulus. Nondum enim 
sciebat Scripturaa, quia oporteret illuin a mortuis 
resurgere. 

« Clamavi ad te, Domiue. » Dicens : Eh eli lamma 
azabthani Mott. xxvn. «Tota die expandi manus meas 
ad te. » Extensus in ctuce. 

« Numquid mortuis faciès inirabilia ? » Non illia 
qui viveutes mortui sunt, sed mibi qui in te vivo 

citerez. Ce n'est po int par eux , m a i s par moi que 
vous serez g lor i f ié parmi les peuples . 

< Quelqu 'un racontera-t-i l d a n s le s é p u l c r e v o -
tre misér ioordo et votre vérité dans le l ieu de la 
destruct ion ? » V o u s ne serez p o i n t loué par c e -
lui qui est enseveli dan3 l e s r i chesses du siècle , 
ni par ce lu i qui habite dans l e s ruines d u pé-
c h é . 

« V o s mervei l les seront-el les c o n n u e s dans les 
t énèbres , et votre jus t i ce dans la terre d o l ' ou -
b l i ? » Qu i conque , en effet, c o m m e t le péché , 
ha i t la lumière , et la jus t i ce reste c a c h é e par un 
c o r p s oppr imé s o u s le p o i d s des vices. 

K Mais p o u r m o i , j e crie vers vous , Se igneur , » 
dans le secre t d e la prière. « Et m a prière v o u s 
devance dès l ' a u r o r e » parce q u e v o u s m e glor i -
f ierez par m a résurrection. 

« P o u r q u o i Seigneur, rejetez-vous m a prière, 
et pourquo i dé tournez -vous de m o i votre fa -
ce ? • afin q u e ce ca l i ce ne s 'é lo igne po int d e 
m o i . 

.< Je suis pauvre e t d a n s l e s travaux d è s m a 
j eunesse , » depu is q u e j ' a i pris une chair m o r -
t e l l e ; •< e t lorsque j 'a i été é levé » sur la cro ix , 

j ' a i é té humi l i é , • dans le t o m b e a u , « e t t r o u -
b l é » par l a m o r t . 

« Les f lots d e votre co lère ont passé s u r m o i , » 
ils ont passé , mais ne s o n t po int restés. « Et vos 
terreurs m ' o n t t roublé , » ces Ilots et ces co lères 
q u e j e do i s faire tomber sur les nat ions c o m m e 
j e l 'ai a n n o n c é p lus haut. 

„ Aut medici auscitabunt, et confitebunlur tibi. » Non 
aremata medieorum, sed tu, Paler, me resuscitas. Ne-
que Uli, sed ego confitebor tibi in populia. 

Numquid narrablt aliquis in sepulcro misericor-
diam luam, et veritatem luam in perdition« 1 » Non 
te laudabit scpultus in divitiis saieuU, neque babitans 
in perditione peccali. 

» Numquid cognoscenlur in tenebria mirabilia tua, 
et justitia lua in terra oblivionia? » Omnis eaim qm 
facit peccatum, odit laceoi, et a corporc terrems op-
presso vitiis, justitia tua occultatur. 

,, Nam ego ad te, Domine, clamavi. « lu orafionis 
arcano. « El mane oratio mea preveniet te. » Quia 
uiatutina me reaurreclione clarificabis. 

« Utquid, Domine, repelli« orationem meam, aver-
tis taeiem luam a me ? » Ut non transeat calix iste. 

« Pauper sum ego, et in Iahoribus a juventutc mea » 
A tempore carnis assumpts. « Exaltatus aulem In 
cruce. « Homiliatus suiu » In sepulcro. « Et conlnr-
hatus. » In morte. 

« In m e trausierunt ine tuas . Trausieruul, et non 
perstitoruut. » Et terrorea lui coûturbaverunt me. 

« Elles m ' o n t env ironné c o m m e u n e eau p r o -
f onde , » les Juifs par les flots des persécut ions 
qu' i ls ont soulevés c o n t r e m o i , • Elles m ' o n t e n -
ve l oppé toutes ensemble , » les phar is iens avec 
les prêtres ; Pilate avec les pr inces d u p e u p l e et 
le peuple l u i - m ê m o . 

« Vous avez é lo igné d e m o i m e s a m i s e t m e s 
proches. » Celui qui e s t proche lest celui qu i fait 
misér i corde , e t qu i n e s 'est po int trouvé prés d e 
m o i . « Et ceux qu i nie conna issent ,m 'ont quitté à 
cause d e m a m i s è r e . » La honte qu ' i l s o n t éprou-
vée à l a v u e d e m a passion, o n t é lo igné de m o i 
j u s q u ' à m e s apêtres e u x - m ê m e s . Lorsqu ' i l d e s -
cendit ensuite d a n s les enfers , et qu'il r empor ta 
l e s dépoui l les des m a i n s d u fort armé qu ' i l e n -
cha îna , son action d e v a n ç a son Père dès l 'aurore , 
lorsqu'i l ressusoita et apparut à un g r a n d n o m -
b r e . Suppl ions- lc h u m b l e m e n t l u i - m ê m e qu ' i l 
da igne délivrer d e s l iens de l a seconde m o r t 
son peuple q u ' i l a arraché aux pièges d e l 'enfer 
par sa pass ion , e t fort i f ié par sa puissance , afin 
q u e l ibres et af franchis d e toutes ces cha înes , 
nous mérit ions d e faire part ie d e son r o y a u m e . A 
l u i so i t l ' empire et la g lo ire ainsi qu 'au Père é ter j 
nel et à l 'Esprit-Saint dans t ous l e s siècles d e s 
s ièc les . Ainsi soit - i l -

PSAUME L X X X V I i i 

Intel l igence d 'Ethau Ezralte . Dans ce psaume le 
prophète fait parler p lus ieurs personnages , 
Dieu le Père à son Fils, l e F i l s à son P o r e , 

Ipsos qnoa superbis in gentea me effuaurum pronun-
tiavl. . . 

Circumdcderunt me aicut aqua tuia die. Judiei in 
tluctibns perseculionum. « Circumdedeiunt me sl-
mul. - Pbariacei curo sacerdotibus : l'ilalna cum prin-
cipibua, et populia. 

Elongasti a m e aniicum et proximnm. » Proximns 
est, qui facit miaericordiam : qui niecom non est. in-
vento* : .. Et notos meos a miseria. » Pne confusione 
paasionis, eliam ipsi ripostoli elongati sunt a me. 
llinc jam descendena ad infernum, de Manu alligati 
fortis, spolia reportans, pravèni ì matutiua ejus ope -
r a l i Patrom : cum mane resurgens apparii» mullis. 
Qucrn uos snpplicea deprecamnr, ut plebem sua pas-
sione a laqueo in fe rn i l iberam, sua fortitudine robo-
rare ac de secunda! mortis neiibua dignetur absol-
vere', ut expeiliti, ac. Uberi, regno ejus mcreamur 
adjuugi. Ipsi gloria el imperiutn cum alterno Patre et 
Spiritu sa lieto in cuncta siecula swculorum. Amen. 

PSALMUS LSXXVIII. 

» lutellectua -Etban ^ " ¿ ¡ ¡ S 
tia vocibua continetur. Habet enim vocem Fatua 



l ' E g l i s e et le p r o p h è t e l u i - m ê m e . Il c o m m e n c e 
a ins i e n a d r e s s a n t a u P è r e s e s a c c e n t s p r o p h é -
t i q u e s : 

« Je c h a n t e r a i é t e r n e l l e m e n t l e s m i s é r i c o r d e s 

d u S e i g n e u r . » c e s m i s é r i c o r d e s p a r l e s q u e l l e s 

v o u s a v e z d a i g n é v i s i t e r p a r v o t r e F i l s l ' h o m m e 

q u i é ta i t m o r t p a r le p é c h é . 

« D e g é n é r a t i o n en g é n é r a t i o n » d e l ' A n c i e n a u 

N o u v e a u T e s t a m e n t ; « j ' a n n o n c e r a i v o t r e v é r i t é . » 

V o t r e C h r i s t « d o m a b o u c h e , «• d ' o ù d o i t s o r t i r 

la c o n f e s s i o n p o u r le s a l u t . 

« P a r c e q u e v o u s avez d i t : l a m i s é r i c o r d e s ' é -

l è v e r a c o m m e u n é d i f i c e é t e r n e l d a n s l e s c i e u x . » 

V o t r e m i s é r i c o r d e n e c e s s e d e s ' é l e v e r e t n ' e s t 

j a m a i s d é t r u i t e : « V o t r e v é r i t é y s e r a a f f e r m i e 

d a n s l e s c i e u x , » d a n s les a p ô t r e s p r é d e s t i n é s 

p o u r c e t t e œ u v r e . L e P è r e p r e n d m a i n t e n a n t la 

p a r o l e : 

« J 'a i f a i t u n e a l l i a n c e a v e c m e s é l u s , a v e c l e s 

d o c t e u r s d e s E g l i s e s , a f in q u ' i l s e n s e i g n e n t e t 

d i r i g e n t l e s p e u p l e s q u e j ' a i a c q u i s p a r m a 

g r â c e . « J ' a i f a i t u n s e r m e n t à D a v i d m o n s e r v i -

t e u r , » c ' e s t - à - d i r e a u S o i g n e u r C h r i s t , q u i a p r i s 

u n e c h a i r m o r t e l l e d e la r a c e d e D a v i d . Je c o n -

s e r v e r a i é t e r n e l l e m e n t v o t r e r a c e , d a n s l e s f i d è -

l e s d e l ' E g l i s e . 

« Et j ' a f f e r m i r a i v o t r e t r ô n e d e g é n é r a t i o n e n 

g é n é r a t i o n , » l ' E g l i s e e l l e - m ê m e d a n s l a q u e l l e 

v o u s v o u s a s s i é r e z c o m m e un r o i s u r u n t r ô n e 

é te rne l . L e p r o p h è t e d i t ensu i te . 

« L e s c i e u x p u b l i e r o n t v o s m e r v e i l l e s , S e i -

g n e u r , e t v o t r e vér i té d a n s l ' a s s e m b l é e d e s sa in ts . » 

L e s a p ô t r e s p r ê c h e r o n t J é s u s - C h r i s t , e t l e s m e r -

v e i l l e s q u e v o u s o p é r e z p a r lui d a n s l ' a s s e m b l é e 

d e s s a i n t s . 

« Car q u i d a n s l e s n u e s , s e r a é g a l au Se i -

g n e u r '? » c ' e s t - à - d i r e d a n s l e s p r o p h è t e s . « O u 

q u i p a r m i les e n f a n t s d e D i e u s e r a s e m b l a b l e à 

D i e u ? » Il y a b e a u c o u p d ' e n f a n t s d e D i e u p a r 

a d o p t i o n , m a i s nul n e p e u t ê t re c o m p a r é a u Fi l s 

u n i q u e d e D i e u , v r a i D i e u l u i - m ê m e . 

« D i e u , d o n t la g l o i r e é c l a t e d a n s l ' a s s e m b l é e 

d e s s a i n t s . » L e p r o p h è t e a f f i r m e q u e l ' E s p r i t 

Paraclet, q u i d e v a i t ê t re a d o r é d a n s l ' a s s e m b l é e 

d e s a p ô t r e s e s t é g a l a u P è r e et a u F i l s . C a r N o t r e 

S e i g n e u r J é s u s - C h r i s t v i t d a n s u n e s e u l e et 

m ê m e t o u t e - p u i s s a n c e a v e c le P è r e et l ' E s p r i t -

S a i n t . Lui g r a n d et r e d o u t a b l e a u - d e s s u s d e t o u s 

c e u x q u i l ' e n v i r o n n e n t , » d e c e u x q u i o n t m é r i t é 

d ' a p p r o c h e r d e lui p a r l ' i n n o c e n c e d e l e u r v i e . 

« S e i g n e u r , D i e u d e s ver tus , q u i e s t s e m b l a b l e 

à v o u s ? » en p u i s s a n c e et en v e r t u . « V o u s ê t e s 

p u i s s a n t , S e i g n e u r , e t v o t r e v é r i t é e s t a u t o u r d e 

v o u s , » c e u x d o n t v o u s avez d i t v o u s q u i ê t e s la 

v é r i t é . M o n P è r e j e v e u x q u e là o ù j e s u i s , i l s 

s o i e n t a v e c m o i . Jean XVII. 

« V o u s d o m p t e z l ' o r g u e i l d e la m e r , » l e s p u i s -

s a n c e s d e c e s i è c l e , « e t v o u s a p a i s e z le m o u v e -

m e n t d e s e s f lo ts , » l e s t e n t a t i o n s q u ' i l s u s c i t e à 

v o s s e r v i t e u r s . 

ad Filium, Filii ad Patrem : Ecclesia*, ips iusque 
p r o p h e t » , vel apo3tolorum. Ex prophetica ergo v o c e 
sic inchoat ad Patrem : 

« Misericordias Domini in m ter mia i cabtabo . » 
Illas misericordias, q u i b u s h o m i n e m peccato mortuum 
dignatus es visitare per Filiuro. 

« A generat ioue et geuerat ione . A veteri in novo 
Testamento. « A n n u n t i a b o veritatem tuam. » Chris-
tum tuum. « In ore m e o . » In q u o confessio iit ad 
sa lutem. 

a Quoniasn dixisl i : in ieteruum misericordia a>difi-
cabitur. » Semper enim miseratio tua sublimatur, et 
n u m q u a m destroitur . « In ccelis pra*parabitor vcritas 
tua. » In apostol is pra:dcstinatur. Jlinc v o x Patris : 

« Dieposui testamenlum m e u m electis moia. » D o c -
toribus Ecclesiarum, ut acquisitos per gratiam p o p u -
los, vel doceant , v c l i n f o r m c n t : » Juravi David servo 
m e o . » Dei quippe juratio, jtromissionis est cont ìnua ' 
tìo. " David servo m e o , » id est, Cbristo D o m i n o : qui 
e x genera David carnem assumpsit. l ì sque in » t e r -
mini prieparabo semen tuum,» In crcdentibus Ecclesia*. 

« Et ¡edificabo in generatione, et generat iouem se-
deri! tuam. » Ipsam Eccles iam in q u a c e u rex sedebis 
in « t e r n u m . Iterum propheta ait : 

« Confitebuntur cœli mirabilia tua, Domin,e : ete-
nim veritatem tuam in Ecclesia sanc torum. » A p o s -
toli en im pned ieabnnt Jesiim Cbristum, et q u » per 
eum operaria in congregat ione sanctorum, 

« Quoniam quia in n u b i b u s ¡equabitur D o m i n o 1 » 
In prophetis utique. « Aut quis similis c r i i Domino 
in filiis D e i ? » Multi sunt Ahi Dei per adopt ion e m : 
sed nuilus unigenito Filio vero Deo potest assimilàri. 

o Deus, qui glorificatur in conci l io sanctorum, » 
Pnracletus scillicet, qui in congregat ione apostol ica 
adorandus orat, ¡equali3 esse Patri ac Filio pned i cu -
tur. Nam et Dominus Jesus Christus cum Patrc et 
Spiritu saocto, una sub3istit omnipotcntia . « Magnus 
et borrcndus super o m n e s qui in circuitu e j u s e u n t . » 
d u i ei per innocentiam vita* appropinquare merue -
runt. 

« D o m i n e Deus virtutum, quis similis t i b i ? » Poten-
z a et virtute. « Potens es. Domine , et Veritas tua in 
c ircuitu tuo . » Hi de quibus ipse qui e s Veritas, a i s : 
Pater vo lo , ut ubi ego sum, et ipsi sint m e c u m Joan. 

T u dominaris potestati maris. » Hujus s i c u l i Po-; 
testatibus. » Motum autem fluctuum ejus tu mit i -
gas . » Tentationes quas c o m m o v e n t servi9 tuis. 

« V o u s avez h u m i l i é l ' o r g u e i l l e u x c o m m e u n 

h o m m e b l e s s é à m o r t , le d i a b l e q u i , b l e s s é m o r -

t e l l e m e n t p a r l e s c l o u s d e v o t r e c r o i x , a é t é h u -

m i l i é d e s d é p o u i l l e s q u ' i l ava i t r e m p o r t é e s . 

« V o u s a v e z d i s p e r s é v o s e n n e m i s p a r la f o r c e d e 

vo t re b r a s , >• l e s sate l l i tes d u d é m o n . 

« A v o u s s o n t l e s c i e u x , e t à v o u s la t e r r e , » l e s 

a p ô t r e s o u l e s a u t r e s s a i n t s q u i p l a c é s s u r la t e r r e , 

m è n e n t u n e v i e c é l e s t e . 

« V o u s a v e z f o n d é l ' u n i v e r s a v e c t o u t c e q u ' i l 

r e n f e r m e . » 11 est h o r s d e d o u t e q n e l ' u n i v e r s 

ent i e r a é t é c r é é p a r v o u s . Mais v o u s a v e z d e 

p l u s p r é p a r é à v o s é l u s cette terre d e s v i v a n t s 

d a n s l a q u e l l e h a b i t e r a l o r s q u e v o u s - m ê m e l ' y i n -

t r o d u i r e z , l a p l é n i t u d e d o la sa inte té . « L ' a q u i -

lon et la m e r s o n t v o t r e o u v r a g e . » P a r l ' a q u i l o n 

il faut e n t e n d r e l ' A n t e - C h r i s t d o n t D i e u d i t à 

J é r é m i e : C ' e s t d e l ' a q u i l o n q u e l e m a l s e r é -

p a n d r a s u r t o u s l e s h a b i t a n t s d e la t e r r e . Je-

rem. i. 

« L e T h a b o r e t l ' I I e r m o n t r e s s a i l l e r o n t à v o t r e 

n o m . » H o r m o n v e u t d i r e analhème, c o m m e n o u s 

l ' a v o n s e x p l i q u é d a n s l e p s a u m e q u a r a n t e . T h a -

b o r s i g n i t i e la lumière qui vient o u que la lumière 

vienne. Cet te l u m i è r e d o n c d o n t le p r o p h è t e a n -

n o n c e la v e n u e d a n s u n s e n s o p t a t i f o u p r o p h é -

t i q u e , c ' e s t l ' A n c i e n T e s t a m e n t . C e l u i a u c o n -

t r a i r e q u i p r o n o n c e l ' a n a t h è m e c ' e s t - à - d i r e la 

r u i n e , c ' e s t le N o u v e a u T e s t a m e n t o ù il e s t c o m -

m a n d é d e p r o n o n c e r l ' a n a t h è m e c o n t r e le3 p é -

c h é s , d ' a p r è s c e s p a r o l e s d u S e i g n e u r : S i v o u s 

n e fa i tes p é n i t e n c e , v o u s p é r i r e z t o u s d e la m ê m e 

a Tu humil iast i sient vulneratum euperbum. » D ia -
bolum, qui clavis crucÎB tuœ sauciatus, bumil iatus est 
in spoliis. « Tu in virtute brachii tui dispersiati inimi-
cos tuos . » Satellites e jus . 

o Tui sunt cœli , et tua est terra. >• Apostoli vel 
rel iqui sancii, qui in terris poaiti , cœles tem vitam 
agunt. « Orbem terrarum et plenitudinem ejuB tu 
fundasti . » Haud dub ium est hujus mund i p lenitudi -
n e m a te p roc rea tam. S e d et illam v i v o r u m terrain, 
in qua p lenitudo sanctitatis, le in l roducente , inhabi-
t a n t , tu praiparaeti electis tuis. g Aqui lonem et mare 
lu creasti. » Aqui lo Anl ichr istus intelligitur ; de quo 
ait Deus ad Jeremiam : Al» aqui lone pandetur m a l u m 
super cunctos habitatores terrœ Jerem. i. 

« Thabor , et Hermon in n o m i n e tuo exsnltaburit. 
Hermou, » inquam, « anathema » interpretatur, si-
cut i n quadrages imo pr imo exposuimus psalmo. 
« Thabor » vero « veniens l u m e n , » vel veniat l u x . 
Igitur iste qui v e l optative, vel prophet ice advenire 
pronuntiatur lumen, ve lus intelligitur Testamentum. 
Hie vero q u i anathema, id est, perdit ionetn profert , 
n o v u m Testamentum ostendit, in q u o pcccata ana-

m a n i è r e . Q u e l e s d e u x T e s t a m e n t s t r e s s a i l l e n t 

d o n c d a n s l e n o m d u S e i g n e u r , o u l o r s q u e l e 

p r e m i e r p r o p h é t i s e l ' a v è n e m e n t d e la l u m i è r e d u 

m o n d e , o u l o r s q u e le s e c o n d m a n i f e s t e p a r d e s 

s i g n e s et d e s p r o d i g e s q u e cette l u m i è r e r é p a n d 

s e s c l a r t é s d a n s le m o n d e . 

« V o t r e b r a s e s t p u i s s a n t . » V o t r e f o r c e l ' e m p o r -

t e r a avec c e t t e p u i s s a n c e d ' a c t i o n q u e v o u s avez à 

v o t r e d i s p o s i t i o n , q u a n d v o u s le v o u l e z . 

« Q u e v o t r e m a i n s ' a f f e r m i s s e , » l e s c e u v r e s q u e 

v o u s l a i t e s d a n s le m o n d e . 

« Et q u e v o t r e d r o i t e p a r a i s s e a v e c é c la t , » 

v o t r e m a j e s t é o u l ' E g l i s e q u e v o u s avez c h o i s i e 

p a r m i l e s G e n t i l s . » L a j u s t i c e et l ' é q u i t é s o n t 

l ' a p p u i d e v o t r e t r ô n e . » S i q u e l q u ' u n n e c o m -

m e n c e p a r p r a t i q u e r la j u s t i c e et l ' é q u i t é , il n e 

p o u r r a p o i n t d e v e n i r v o t r e t r ô n e . 

« L a m i s é r i c o r d e et la v é r i t é m a r c h e r o n t d e -

v a n t v o u s . » P a r t o u t o ù la m i s é r i c o r d e et la v é -

r i té m a r c h e n t d e p a i r , D i e u a b a i s s e s e s r e -

g a r d s . 

« H e u r e u x le p e u p l e q u i sa i t s e l i v r e r a n x c r i s 

d e l a j o i e , * d e c e t t e j o i e s p i r i t u e l l e p a r l a q u e l l e 

l e s i n i q u i t é s d u m o n d e s o n t b r i s é e s , c o m m e a u -

t r e f o i s a u s o n d e s t r o m p e t t e s d e J o s u é et d e s 

c r i s d e 3 p r ê t r e s t o m b è r e n t l e s m u r s d o J é r i c h o 

f i g u r e d u m o n d e . Josué. 

« S e i g n e u r , i l s m a r c h e r o n t à la l u m i è r e d e v o -

t r e v i s a g e , » à l a l u m i è r e d o l ' E s p r i t - S a i n t . « E t 

v o t r e n o m l e s t r a n s p o r t e r a d ' a l l é g r e s s e d u r a n t 

tout l e j o u r , » c e n o m n o u v e a u q u i e s t b é n i s u r la 

t e r r e , c ' e s t - à - d i r e l e n o m c h r é t i e n . « E t i l s s ' é l è v e -

thematizari jubentur , d icente Domino : Nisi pœni -
tentiam egeri l is , omnes similiier peribitis. Exaultent 
ergo ambo in n o m i n e Domini , c u m vel ilio l u m e n 
mund i ven i re vaticinatur ; vel iste eum in ipso m u n d o 
j a m lucere, signis virtutibusque demonstrat. « T u u m 
brach ium c u m po lent i » . » Fortitudo tua c u m e a qua 
volueris , efficacia preevalebit. 

Firmelur manus tua. » Opera quœ faeis iu m u n d o . 
« Et exaltetur dextera tua. » Majestas tua, vel Eccle-
sia in gentibus acquisita- « Justitia et jud i c ium praa-
parat io sedia tu®. >• Nisi quis pr ius jus l i t iam jud i c ium-
q u e l'ecerit, non potest effici sedes tua. 

« Misericordia et. vcritas prajeedeut faeiem tuam. » 
Ubi enim misericordia ac veritas comitantur, illic et 
iuspecl io t'aciei tuœ convertitur. a Beatus populus 
qui scit jub i lat ionem. * Spiritualem utique jubi lat io -
n e m , per quain mund i nequitiœ coll identur : si cut 
q u o n d a m ad jubi lat ionem Jesu, et sacerdotum, Jéri-
c h o corruit , mund i Dguram tenens Josue. 

o D o m i n e , in lumine vnltus tui ambulabunt- » In 
i l lumiuatione utique Spiritus sanci i , e Et in n o m i n e 
tuo exsultabunt tota die. » In n o m i n e ilio n o v o q u o d 

TOM. XI . 



r o u t à l 'abr i d e v o t r e j u s t i c e » e n la s u i v a n t et e n 

l ' o b s e r v a n t . 

« Car v o u s ê t e s l ' h o n n e u r d e l e u r p u i s s a n c e , » 

c ' e s t en v o u s q u ' i l s s e g l o r i f i e n t et n o n d a n s u n 

u n a u t r e . «< E t c ' e s t p a r v o t r e b o n p l a i s i r q u e 

n o u s é l è v e r o n s n o t r e t ê t e . » De m ê m e q u ' i l s o n t 

m i s l e u r b o n p l a i s i r à o b s e r v e r v o s p r é c e p t e s , 

v o u s p r e n d r e z p la i s i r v o u s - m ê m e à e x a l t e r l e u r 

p u i s s a n c e . 

« C ' e s t en e f fet l e S e i g n e u r q u i a p r i s c e q u i 

n o u s a p p a r t i e n t , » c ' e s t - à - d i r e n o t r e c h a i r . 

« C 'es t l e s a i n t d ' I s r a ë l q u i e s t n o t r e r o i . » N o -

t r e S e i g n e u r J é s u s - C h r i s t l u i - m ê m e q u i r è g n e 

d a n s l ' E g l i s e . Le p r o p h è t e c o n t i n u e d e s ' a d r e s -

ser à D i e u le P é r e . 

« A l o r s v o u s avez p a r l é d a n s u n e v i s i o n à v o s 

s a i n t s , » a u x p r o p h è t e s e t à v o s a u t r e s é l u s . « Et 

v o u s a v e z d i t : J 'a i p l a c é m o n s e c o u r s D p o u r 

m o n p e u p l e , « c o n t r e le p u i s s a n t , » c ' e s t - à - d i r e 

c o n t r e le d i a b l e p o u r é c r a s e r s o n o r g u e i l . « E t 

j ' a i é l e v é c e l u i q u e j ' a i c h o i s i d u m i l i e u d e m o n 

p e u p l e , » l e S e i g n e u r C h r i s l . L e p r o p h è t e d i t q u ' i l 

a é t é c h o i s i d u m i l i e u d u p e u p l e , p a r c e q u ' i l s ' e s t 

r evê tu d ' u n e c h a i r h u m a i n e . 

« J 'a i t r o u v é D a v i d m o n s e r v i t e u r . » Il l ' a 

c h o i s i , p o u r p r e n d r e d e s a race la c h a i r d o n t i l 

s ' e s t revê tu . Q u a n t à c e t t e e x p r e s s i o n d e s e r v i -

t e u r , l ' a p ô t r e l ' e x p l i q u e l o r s q u ' i l d i t : Il n ' a p a s 

r e g a r d é c o m m e u n e u s u r p a t i o n d e s ' é g a l e r à 

D i e u , m a i s i l a pr i3 la f o r m e d e s e r v i t e u r . Phi-

lipp. 11. « J e l ' a i s a c r e d e m o n h u i l e s a i n t e , » 

benedieitur in terris, id est, Chri6tiano. « Et in tua 
justitia exaltabuntur. » Sequentes atque custodienies 
c a m . 

« Quoniam glor ia virtntis eorum tu es. « lu te enini 
gloriantur, et non in al io . ? El in beneplucito t u o 
exaltabHur cornu n o s t r u m . » Sicut enirn eis benepla -
cita fueruut prajçepla tua, ¡ta tibi beneplaeitum eat, 
ut in te exaltetur virtus e o r u m . 

« Quoniam Domini est assumptio nostra. » Carnis 
ntique. « Et saneti Israel regis nostri . » Ipsius Domini 
nostri Jesu Christi, qui in Ecclesia régnât . Il inc ite-
r u m p r o p b e l a ad Patrem loquitur : 

« Tune locutus es in vis ione sanctis tuis. » Prophe-
tis, rel iquisque electis. « Et dixisti , posui ad jutor ium.» 
Populo scilicet, a in potentem. » Id est, super d i a -
bo lum, qui opprimeret superbiam ejus. « Et exaltavi 
e lectum de plebe m e a . » Christum D o m i n o m . Qui 
propterea eleclus de p o p u l o dicitur : quia' carnom 
assumpsit ex h o m m e . 

R Inveni David servum meum. » Invenit eum, e l e -
git u l ique , ul e x ejus g e n e r e assumeret carnem. 
Q u o d autem ait, « servum, » Apostolus expiai) at ; 
N o n rapinam arbilratus est esse se aiqualem D e o , 
aed f o rmam servi accepH Philipp. u. « Oleo sancto 

non d ' u n e h u i l e t r i s t e et c o r r u p t i b l e , m a i s d ' u n e 

h u i l e p l e i n e d e j o i e e t d e s a i n t e t é . 

* Car m a m a i n l ' a s s i s t e r a , e t m o n b r a s le f o r -

t i f i e ra , d a n s le c o r p s q u ' i l a p r i s . 

« L ' e n n e m i ne p o u r r a r i e n c o n t r e l u i , » 

c ' e s t - à - d i r e , l e d é m o n . « Et l e fils d e l ' in i -

qu i té ne p o u r r a lui n u i r e , » l e t ra î t re J u d a s 

q u i est a p p e l é à j u s t e t i t re le fils d e l ' in iqu i té , 

c ' e s t - à - d i r e le fils d u d i a b l e , p a r c e q u e l e d iab le 

e n t r a d a n s s o n c œ u r p o u r l u i i n s p i r e r d o trahir 

le C h r i s l . 

* Et j e ta i l lera i en p i è c e s ses e n n e m i s s o u s ses 

y e u x , » l e s j u i f s q u i s o u v e n t c o n f o n d u s p a r le 

S e i g n e u r , s ' é l o i g n a i e n t d e l u i c o m m e ta i l lés en 

p i è c e s p a r l e g l a i v e d e s a p a r o l e . « Et j e m e t t r a i 

e n f u i t e c e u x q u i l e h a ï s s e n t . » I l p a r l e i c i d e c e s 

e s p r i t s d ' i n i q u i t é q u i f u y a i e n t s o u v e n t à s o n a p -

p r o c h e en c r i a n t : P o u r q u o i ê t e s - v o u s v e n u s n o u s 

t o u r m e n t e r a v a n t le t e m p s ? N o u s s a v o n s q u e 

v o u s ê tes l e F i l s d e D i e u . Matth. v m . 

« M a m i s é r i c o r d e et m a v é r i t é s e r o n t a v e c 

l u i . » M a vér i té p a r c e q u ' i l d i r a t o u t c e q u ' i l a 

e n t e n d u d e m o i ; m a m i s é r i c o r d e , p a r c e qu ' i l 

guér i t l e s i n f i r m e s tant l e u r s a m e s q u e l e u r s 

c o r p s . « Et s a f o r c e s ' é l è v e r a p a r l a ver tu d e 

m o n n o m , » l a f o r c e d e l ' E g l i s e r a c h e t é e p a r s o n 

s a n g . 

« E t j ' é t e n d r a i s a m a i n s u r la m e r . » Je m a n i -

festera i s e s c o u v r e s a u m o n d e . « Et s a d r o i t e s u r 

l e s fleuves, » s u r l e s p r i n c i p a u t é s e t l e s p u i s s a n -

c e s d u m o n d e . 

m e o unxi e u m . » N o n tristi et corrupto , sed p leno 
lœtitia, e t aanetitate. 

* Manas enim mea auxiliabîtur ei , et brachiuni 
m e m a confor labit eum. » In assuuiptu c o r p o r e . 

« Nihil proüciet inimicus in eo . » Diabolus scilicet. 
« Et Glius iniquitatis non appone l nocc r c ei . » Judas 
tradilor, qui mér i to lili us iniquitatis, id est diabol i , 
dicitur ; qu ia diabolus intravit i n co r e jus , ut trade-
ret Christum. 

* Et conse indam a facie ipsius in imicos e jus . » Ju-
díeos ut ique, qui saspe a D o m i n o confusi tamquaui 
conscissi gladiis, d iscedebant a conspectu e jus . « Et 
odíenles c u m in fugaoi eonver lam. » De dœmonibus 
dicit iniquis : qui coram eo seepius fugiebanl c laman-
tes ; Quid venisti ante tempus torquere nos ? Scimua 
quia ta es Filius Dei Matth. vm. 

« Et veritas mea , et miser icord ia mea c u m ipso . 
Veritas, « quia ea quœ a m e audivit , loquitur . « Mi-
s e r i c o r d i a , » quia sanat inf irmos, taui in m e n t e quam 
in corpore . « F.l iu n o m i n e m e o exaltabitur c o r n u 
ejus. » Fortitudo Ecclcsiie sanguine suo redemptœ. 

u Fx ponam in mari m a n u m ejus. » Ostendam opera 
ejus m u n d o . « Et in fluminibus d e x l e r a m e jus . » Su-
per p r i n c i p a l i s et potestalea mundi . 

« I l m ' i n v o q u e r a e n d i s a n t : V o u s ê tes m o n 

Père , m o n D i e u et l ' a u t e u r d e m o n s a l u t . >• N o u s 

l i s o n s d a n s l e s E v a n g i l c s q u ' i l i n v o q u a i t t r è s - s o u -

vent s o n P è r e , c o m m e l o r s q u ' i l d isa i t : M o n P è r e , 

g l o r i f i e z - m o i en v o u s . Jean, XVH ; e t e n c o r e : 

Mon P è r e , j e r e m e t s m o n e s p r i t e n t r e v o s 

m a i n s . Lue. x x n . « M o n D i e u . » Il l ' a p p e l l e D i e u 

l o r s q u ' i l d i t p a r e x e m p l e : M o n D i e u , m o n D i e u , 

p o u r q u o i n r a v e z - v o u s a b a n d o n n é ? et d a n s b e a u -

c o u p d ' a u t r e s c i r c o n s t a n c e s . 

« J e l ' é tab l i ra i l e p r e m i e r n é e t j e l ' é l èvera i a u -

d e s s u s d e s r o i s d e la terre . » En ef fet le S e i g n e u r 

J é s u s e s t l e p r e m i e r né d ' e n t r e ' l e s m o r t s c o m m e 

le d i t l ' a p ô t r e . Coloss. i . Il a é t é é l o v é l o r s q u ' i l e s t 

m o n t é a u c i e u x e n s o u m e t t a n t à s o n e m p i r e l e s 

r o y a u m e s d u m o n d e . 

« Je lui c o n s e r v e r a i é t e r n e l l e m e n t m a m i s é r i -

c o r d e , e t l ' a l l i a n c e q u e j ' a i fa i te a v e c l u i s e r a i n -

v i o lab le . » C e s b i e n f a i t s s e c o n s e r v e r o n t é t e r n e l -

l e m e n t d a n s l 'Eg l i s e q u ' i l a r a c h e t é e p a r sa m i -

s é r i c o r d e et p a r l ' a l l i a n c e d e ses p r é c e p t e s . 

« E t j e p e r p é t u e r a i sa race d a n s t o u s l e s s i è -

c l e s , e t s o n t r ô n e a u r a l a d u r é e d e s c i e u x , » c ' e s t -

à -d i re l ' a s s e m b l é e d e s s a i n t s q u i e s t d a n s l ' E -

g l i s e , et d a n s l a q u e l l e D i e u r é s i d e c o m m e s u r 

un t r ô n e , b r i l l e r a c o m m e l e s o l e i l d a n s lo r o y a u -

m e d u P c r c . 

« M a i s s i ses e n f a n t s a b a n d o n n e n t m a l o i e t c . » 

Les t r a n s g r e s s e u r s d e la l o i , c e u x q u i o u b l i e n t 

ses j u g e m e n t s , l e s p r o f a n a t e u r s d e s e s j u s t i c e s , 

l e s p r é v a r i c a t e u r s d e ses p r é c e p t e s s e r o n t c h â t i é s 

a Ipse invocabit m e , Pater m e u s es lu, Deus m e u s 
et susceptor salulis m e » . » Sœpius e u m invocasse 
Patrem Deum, i n Evaugeli is l eg imus , s icut ilhid est: 
l 'ater, clariûca m e apud temetipsum Joan. *vu. Et 
iterum : Pater, in mauus luas c o m m e n d o spiritum 
m e u m Luc. xxin. « Deus meus. » D e u m autem vocat 
c u m d ic i t : Deus, Deus meus , utquid m e derel iquis l i? 
et multa alia. 

« Et ego pr imogenitum ponani i l lum excelsum prœ 
regibus terne. » Est e n i m Dominus Jésus p r i m o g e n i -
tns ex mortuis Coloss. I ; sicut ait A p o s t o l u s : Exce l -
sus factus, c œ l o s ascendens, régna mundi cuncta 
subj ic iens. 

« In ¡eternum servabo illi misericordiaio meam, ot 
testamentum m e u m lidele ipsi. » In Eccles ia q u a m 
per njîsericordiaui, el testamentmn p r a c e p t o r u m 
suorum redemi , hœc in ea perpetuuliter conservan-
tur. 

« Et pouam în SJBCUIUUI saiculi s e m e n e jus , el thro-
nurn e jus s icut dies ecelî. » Congregatio enim saucto-
r u m quai iu Ecclesia est, in qtia Deus lamquam in 
throuo residel , sicut sol fulgebit in regno Patris. 

« Si autem dereliquerint ûbi ejus legem meam, » 
etc. Quod derei iclores legis , jud i c i o rum oblitore3, 
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p a r la v e r g e e l l a c o r r e c t i o n d u S e i g n e u r , s a n s 

q u ' i l re t i re s a m i s é r i c o r d e ; c ' e s t c e q u e l e p r o -

p h è t e v e u t m o n t r e r i c i a f in q u e nul n e s o i t é l o i -

g n é d e l ' E g l i s e s a n s e s p é r a n c e d ' y r e n t r e r ; c a r 

d e m ê m e q u e la sévér i té d i v i n e n o n s é p o u v a n t e 

p a r l e s m e n a c e s d e s a j u s t i c e , a i n s i s a b o n t é 

n o u s r a s s u r e p a r la m i s é r i c o r d e q u e t e m p è r e la 

j u s t i c e . 

« J e l 'ai j u r é u n e f o i s d a n s m o n s a i n t , » d a n s 

l ' h o m m e D i e u , e t j e n e m e n t i r a i p o i n t à D a v i d . 

D i e u n e p e u t ê t r e at te int p a r a u c u n m e n s o n g e , e t 

c o m m e l e d i t l ' E v a n g é l i s t e , u n s e u l io ta o u u n 

s e u l p o i n t d e la lo i n e p a s s e r a p o i n t , q u e t o u t n a 

s o i t a c c o m p l i . Slallh. v . 

« S a r a c e d e m e u r e r a é t e r n e l l e m e n t , >» l e p e u -

p l e q u e D i e u s 'e3t a c q u i s . « E t s o n t r ô n e s e r a 

é t e r n e l en m a p r é s e n c e . » Il p r o m e t d e n o u v e a u 

q u e l ' E g l i s e b r i l l e r a é t e r n e l l e m e n t d a n s l a s p l e n -

d e u r d o la f é l i c i t é f u t u r e . « C o m m e l a l u n e d a n s 

sa p l é n i t u d e , « d a n s t o u t e s a c l a r t é , d a n s t o u t e 

sa p e r f e c t i o n , s a n s o f f r i r l a m o i n d r e o b s c u r i t é . 

« E t c o m m e le t é m o i n fidèle d a n s le c i e l , » l e 

S e i g n e u r J é s u s - C h r i s t l u i - m ê m e q u i a r e n d u d a n s 

le m o n d e un t é m o i g n a g e fidèle d e l ' œ u v r e d e s o n 

P è r e , e t q u i d o i t ê t r e é l evé d a n s l e s c i e u x . M a i n -

t e n a n t c e s o n t l e s a p ô t r e s q u i s ' a d r e s s e n t au P è r e . 

« C e p e n d a n t v o u s a v e z r e j e t é e t m é p r i s é v o t r e 

p e u p l e , » p a r c e q u e n o u s s o m m e s s é p a r é s d e n o -

tre r o i a u t e m p s d e s e s s o u f f r a n c e s . 

« V o u s a v e z r e p o u s s é c e l u i q u i a r e ç u v o t r e 

o n c t i o n , * en l e l i v r a n t à ses e n n e m i s . 

pro fanatores just i f icat ionmn, m a n d a t o r u m q n e trans-
g r e s s o n s , in virga, id est , in disciplina Dei c o r r i -
pÎHQtur, et misericordia divina n o n auferatur , i l lud 
ostenditur, ut nul lus s ine ape r é c u p é r a t i o n s ab Ecc le -
s ia arccatur ; quia sicut severilas divina terret , 
arguente justitia, ita pietas reparat, moderante d e -
meut ia . 

« Semel jura vi in sancto m e o . » In h o m m e ilio 
Do io iu i co . « Si David ment iar . » Nnl lo enim m e n d a -
c i o c ircumscribitur Deus, sicut ait evangel ista ; Io ta 
u n u m aut. un us apex n o n preeteribit a lege, d o n e c 
o m n i a fiant Matift. v . o S c m e n ejus i n aiternum m a -
nebi t . » Populus aequisilus. « Et thronus ejus s icut 
sol in conspectu m e o . » Ipsam Ecc lcs iam in claritate 
f u t u r a beatitudiuis permanere , i terum atque iterum 
promittit . « Et sicut luna perfecta in aìternum. » T o t a 
luc ida , tota perfecta : nil obscuritatis cont inens in se . 
<« Et testis in c œ l o fidelis. » Ipse Cbristus Dominus , 
qui hdele test imonium reddidit d e o p e r e Patris i n 
m u n d o , in c œ l o s est evehendus . I l inc ad Patrem v o x 
apostolica. 

« Tu vero repulisti e t despe'xisti. » Quia separamur 
a rege nostro, dum patitur. « Distulisti Christum 
tuum. » Tradendo e u m inimicis . 



« V o u s avez r e n v e r s é l ' a l l i a n c e fa i te a v e c v o i r e 

s e r v i t e u r , » C e l l e a l l i a n c e p a r l a q u e l l e v o u s n o u s 

a v i e z p r o m i s q u e n o u s r o g n e r i o n s a v e c l u i . « V o u s 

a v e z p r o f a n é s u r la t e r r e s o n s a n c t u a i r e , » c a r 

v o u s a v i e z p r o m i s q u e v o t r e sa in t n e v e r r a i t p o i n t 

l a c o r r u p t i o n et il e s t m a i n t e n a n t e n s e v e l i d a n s 

l e s é p u l c r e . 

« V o u s avez d é t r u i t t o u t e s l e s h a i e s q u i l ' e n -

v i r o n n a i e n t , » l e s o r a c l e s d e l a l o i e t d e s p r o p h è -

t e s danfe l e s q u e l l e s il était r e n f e r m é . 

• V o u s avez r é p a n d u la f r a y e u r d a n s ses f o r t e -

r e s s e s , » en n o u s q u i l ' é c o u t i o n s l o r s q u ' i l e n s e i -

g n a i t la m u l t i t u d e . 

« T o u s c e u x q u i p a s s a i e n t d a n s l e c h e m i n l ' o n t 

p i l l é . » l i s p a s s e n t a u délit d e Ce lu i q u i a d i t : 

J e s u i s la v o i e , l a v é r i t é e t la v i e . lean, x i v , o u 

l o r s q u ' i l s d é c h i r e n t s e s v ê t e m e n t s , o u l o r s q u ' i l s 

p e r c e n t s o n c o r p s d e c l o u s o u a v e c l ' é p é e . « Il 

d e v e n u l ' o p p r o b r e d e ses s e r v i t e u r s , » d e s J u i f s 

e t d e s p r i n c e s d e s p r ê t r e s , q u i d i s a i e n t : T o i q u i 

d é t r u i s l e t e m p l e d e D i e u e t l e r e b â t i s e n t r o i s 

j o u r s , d e s c e n d s d e la c r o i x . Nalth. x x v u . 

a V o u s a v e z r e l e v é le b r a s d e s e s o p p r e s s e u r s ; » 

e n l ' h u m i l i a n t j u s q u ' i l l a m o r t . « V o u s a v e z r e m -

p l i d e j o i e t o u s s e s e n n e m i s ; » P i l a t e a v e c l e s 

G e n t i l s e t l e s J u i f s . 

« V o u s a v e z é t é t o u t e f o r c e à s o n é p é e » a l o r s 

q u e s e s d i s c o u r s n ' o n t é t é d ' a u c u n e u t i l i t é a u x 

J u i f s . « E t v o u s n e l ' avez p o i n t s e c o u r u p e n d a n t 

la g u e r r e , » d a n s le c o m b a t d e s a p a s s i o n . 

< V o u s l ' a v e z d é p o u i l l é d e s o n é c la t . . Si l ' é -

« Avertlsti testamentuin servi tui. » Per quod p r o -
miserat n o s se cum regnare . " Profanasti in terra 
sancluariuui e jus . » Promiseras enim quod non dares 
sanctum tuum videre corrupt iouem, el n u n c j a m in 
sepulcro tcgitur. 

a Destruxisti ouines sepes e jus . » Verba Leg i s et 
prophetarum in qu ibus ret inebalur. • Posuisti firiua-
mentum ejus rormidinem, » Nos q u i e u m a u d i e b a m u s 
c u m doceret turbas . 

« Diripuerunt e u m o m n e s trauseuutes v iam. » T r a n -
s e n n i e n i m iltura qui dixit : Ego sum v ia , et Veritas, 
e t v i t a Joan. x iv . eum vel vestimenta e jus dividunt, 
vel c o r p u s etavis, et m u c r o n e con fod iunt . " Factus 
est o p p r o b r i u m v i c i n i ! suis. Juda-is, ac principibus 
saeerdoturo, qui d icebant : Vali : qui destruebas tem-
p lum De i , e t post t r iduum rétedilicas iliud : d e s c e n d e 
d e c r u c e Malli,, xxvu . 

« Exattasti dexteram depr imenl ium e u m . » Cum 
humil ias c u m in m o r t e m . •« Letif icasti o m n e s iu imi -
cos e jus . » PilatllBl c u m gent ibns et Judajis. 

„ Avertisti adjutor ium gladii e jus , >• Cum non pro -
fnit Judieia s e r m o pra-dicatiouis illius. « Et non es 
auxiliatus ei in be l lo . » In c ond i c i o nt iquc passiouis . 

„ Destruxisti eum ab emundatione. » Si en im alli-

c la t d e sa p u r e t é ava i t é t é c o u v e r t , ses v ê t e m e n t s 

n ' e u s s e n t p a s é t é s o u i l l é s p a r n o s c r i m e s , c o m m e 

i l l e d i t l u i - m ê m e : L e u r s a n g a re ja i l l i s u r m e a 

v ê t e m e n t s , e t i l s en o n t é t é t o u s sou i l l é s , h xi. 

LXIII ; c a r il a é t é m i s a u r a n g d e s c r i m i n e l s 

e t c r u c i f i é e n t r e d e u x v o l e u r s . « E t v o u s avez 

b r i s é s o u t r ô n e c o n t r e t e r r e , « l e s â m e s des 

s a i n t s s u r l e s q u e l l e s i l s e r e p o s a i t , e t q u e sa 

m o r t j e t a i t d a n s u n t r o u b l e p r o f o n d . 

.. V o u s a v e z a b r é g é l e s j o u r s d e s o n r è g n e . > 

C e s j o u r s o n t é t é a b r é g é s af in q u ' i l p u t r e t ourner 

p l u t ô t v e r s s o n P è r e . « V o u s l ' a v e z c o u v e r t d e 

c o n f u s i o n , » d e la c o n f u s i o n d e la m o r t . C 'es t c e 

q u e d i s a i e n t l e s a p ô t r e s q u i n o s a v a i e n t p a s q u H 

d e v a i t r e s s u s c i t e r . L e u r i g n o r a n c e s u r c e p o i n t 

e s t a t t e s t é e p a r l ' E v a n g é l i s t e q u i d i t en p a r l a n t 

d u d i s c i p l e b i e n - a i m é : Il n e s a v a i t p a s e n c o r e c e 

q u i e s t d i t d a n s l e s E c r i t u r e s , qu ' i l fa l la i t q u ' i l 

r e s s u s c i t â t d ' e n t r e l e s m o r t s . Jean, x x ; l a n o u -

v e l l e d e s a r é s u r r e c t i o n p a r u t à Pierre l u i - m ê m e 

c o m m e d u d é l i r e , e t T h o m a s s ' é c r i e qu ' i l ne l e 

c r o i r a p o i n t à m o i n s q u ' i l n e v o i e . ïbid. C e s p a -

r o l e s d e s a p ô t r e s é t a i e n t c o m m e u n r e p r o c h e 

q u ' i l s f a i s a i e n t a u P è r e , p a r c e q u ' i l s i g n o r a i e n t 

q u ' i l d e v a i t r e v e n i r d e s e n f e r s . L ' E g l i s e p r e n d la 

p a r o l e à s o n t o u r et d i t : 

<i V o t r e c o l è r e S e i g n e u r , d u r e r a - t - e l l e é t e r n e l -

l e m e n t ? J u s q u e s il q u a n d s ' e m b r a s e r a - t - e l l e 

c o m m e d u feu ? » J u s q u e s à q u a n d v o t r e c o l è r e 

s ' o p p o s c r a - t - e l l e à c e qu ' i l r e s s u s c i t e d ' e n t r e l e s 

m o r t s ? 

ga la fiusset inunditia e jns , no l i utiqnc vestimenta 
j u s nostra fac inora inquinassent, steut ipse ait : 

Aspersus est sauguis e o r u m super vestimenta m e a , 
e t uuinia indumenta m e a inqninavi Isai. i x m . Nam 
et ínter iniquos depntatus, et c u m latronibns c ruc i -
Gxus est. a Et sedem c j u s in terra eollisisti. » Sanc-
torum animas super quas quieseebat : qu je conturba -
bantur de obitu c jus. 

o Minorasti dies temporis ejus. » Oies illins sunt 
d iminul i , ut veloc ius remearet ad Pâtre m. o Perfudistl 
e u m confus ione . » Confusione ntique mortis. Iltec 
dieebnut apostoli , ignorantes e u m a mortuia debere 
resurgerc. Quod autem h o c neseirent, evangelista 
commémorât . Nam d e dileeto d isc ípulo ait : N o n d u m 
euim sciebat Scriptura», quia oporteret illum a m o r -
tuis resurgerc Joan. xx . Et Petro quasi deliramenta 
visa sunt verba resurrectionis hnjus. Thomas aulem 
ait : Niai v idero , non credaiu Ihid. Ideo ergo talia 
loquebautur npostoli quasi ezprobraotes Patri, qu ia 
ignorabant e u m ah inferno redire. Bis igitur suc cé -
dons . Ecclesia dicit : 

« U s q u e q c o , Deus, iraséeris in finem : exardescet 
sicut ignia ira t u a ? » Quamdiu iraeceris, ut e u m a 
morte non revocea . ' 

• S o u v e n e z - v o u s d e c e q u ' e s t m o n ê t r e . » M a 

v i e n ' a a u c u n e r a i s o n d ' ê t r e q u e d a n s c e l u i d o n t 

j ' a t t e n d s l e r e t o u r s d e s e n f e r s . 

K E s t - c e e n v a i n q u e v o u s avez c r é é t o u s l e s 

e n f a n t s d e s h o m m e s ? » Si c e n ' e s t p a s en v a i n 

q u e v o u s l e s a v e z c r é é s , s i v o u s l e s a v e z v r a i m e n t 

é t a b l i s e t f o n d é s s u r l ' e s p é r a n c e d e l a r é s u r r e c -

t i o n , c o m b i e n p l u s d e v e z - v o u s r e s s u s c i t e r v o t r e 

p r o p r e F i l s ? 

« Q u i e s t l ' h o m m e q u i v ivra s a n s v o i r la m o r t , 

q u i s o u s t r a i r a s o n â m e à la p u i s s a n c e d e l ' e n -

f e r ? » J e s a i s q u ' a u c u n h o m m e n e p o u r r a é v i t e r 

la m o r t , ni s o u s t r a i r e s o n â m e a u t o m b e a u . Mais 

j e s a i s a u s s i q u e D i e u é ta i t c a c h é s o u s le v o i l e 

d e la c h a i r , e t q u e n i l a m o r t n i l ' e n f e r n e p o u -

v a i e n t l e r e t e n i r d a n s l e u r s l i e n s . 

a O ù s o n t S e i g n e u r , v o s a n c i e n n e s m i s é r i c o r -

d e s q u e v o u s a v e z j u r é e s à David d a n s v o t r e v é -

r i t é ? » S i v o t r e F i l s n e r e s s u s c i t e p a s . 

• S o u v e n e z - v o u s S e i g n e u r , d c l ' o p p r o b r e q u ' o n t 

s o u f f e r t v o s s e r v i t e u r s q u i v i v a i e n t d a n s s o n at -

t e n t e , a d e la p a r t d ' u n g r a n d n o m b r e d e n a -

t i o n s , e t q u e j ' a i g a r d é d a n s m o n s e n s . d e l a p a r t 

d e c e s n a t i o n s q u e j ' a i r é u n i s c o m m e d a n s m o n 

s e i n , d a n s la m a i s o n u n i q u e d e la f o i . 

« D e s r e p r o o b e s d e v o s e n n e m i s S e i g n e u r ; » 

d e s J u i f s , d e s p h a r i s i e n s , e t d e s S a d d u c é e n s . 

« D e s r e p r o c h e s q u ' i l s o n t fa i t . » Q u e l s r e p r o -

c h e s ? q u e v o t r e C h r i s t a c h a n g é . L o r s q u e l u i -

m ê m e s e r e t i r a n t d ' e u x p o u r a l l e r v e r s l e s G e n -

o Memorare , D o m i n e , q u œ ail substanlia mea . » 
Nulla mihi est vital substantia, uisi in e u m q u e m 
priestolor rcverl i d e tartaro. « Numquid enim vane 
constituisti o m n e s filioa hominuro . * Si en im illos non 
vane, sed veraciter in spe reaurrectiouia constituisti , 
quanto magis Fi l ium tuum debes resuseitare ! 

« Quis est h o m o q u i vïvet, e l n o n videbit morleui : 
aut quia c r u e l a o i m a m suam d e manu iutor i ? » Sc io 
quia nullua h o m o carneua evadit mor tem, ncque a o i -
m a m suam aervabit ab iuferis. Sed uov i quia Deua 
aub ve lamento earnis latebat abaconditus , q u e m mors 
et in fernus non debeant retinere. 

- Ubi sunt misericordia; t u » ant iqu®, Domine : 
aient j u r a s « David in veritate t u a ? « Si hic n o n resus-
c i tatur? 

o Memor t c s l o , D o m i n e , opprobr i i s e rvorum t u o -
rum. » Q u i eum exspectant . « Quod eont inui in s inu 
m e o mul tarum g r a t i n a - » Quos congregavi tainquuui 
in s inu, in una do ino credulitatis. 

« Q u o d exprobraverunt inimic i tui, Domine . .. Ju-
d s i , Pharisœi, S a d d u c m q u e . « Q u o d exprobraverunt . . 
Quid exprobraverunt ? « Commutat lonem Chrisli lui .« 
Cum sa ab liia c ommutans ad gentes d iceret : Ecce 
roUnquetur v o h i s domua vestra deaerta Luc. x iu. 

t i l s , d i s a i t : V o i l à q u e v o t r o m a i s o n v a r e s t e r 

a b a n d o n n é e e t d é s e r t e . Luc. x n i . 

« Déni s o i t à j a m a i s l e S e i g n e u r , q u e c e l a s o i t 

a i n s i , q u e c e l a s o i t a ins i . 11 e s t h é n i , i l e3t c o u -

v e r t d e g l o i r e , l o r s q u ' i l s o r t d u t o m b e a u , l o r s -

qu ' i l s e m a n i f e s t e à ses d i s c i p l e s , l o r s q u ' i l c o m -

b l e l e s v œ u x et l e s p i e u x d é s i r s d e s o n E g l i s e , en 

lui d i s a n t : V o i l à q u e j e s u i s a v e c v o u s t o u s l e s 

j o u r s , j u s q u ' à la c o n s o m m a t i o n d e s s i è c l e s . i l a t t h . 

XXVII. Qu ' i l d a i g n e c h a n g e r e n n o u s l e s a c t i o n s 

m a u v a i s e s o n a c t e s d e v e r t u s , e t q u ' a p r è s n o u s 

a v o i r r e n d u s d i g n e s p a r s a b o n t é e t n o u a a v o i r 

r e m p l i s d e l ' E s p r i t - S a i n t , i l n o u s p l a c e d a n s s o n 

r o y a u m e p a r u n e f f e t d e s a m i s é r i c o r d e a c c o u t u -

m é e . A l u i est 1a g l o i r e e t l ' e m p i r e a i n s i q u ' a u 

P è r e é t e r n e l e t à l ' E s p r i t - S a i n t d a n s l e s s i è c l e s 

d e s s i è c l e s . A i n s i s o i t - i l . 

P S A U M E L X X X I X 

<• P r i è r e d e M o ï s e , l ' h o m m e d e D i e u . » 11 y a q u a -
tre p s a u m s s q u i s o n t i n t i t u l é s Prière, le s e i -
z i è m e , l o q u a t r e - v i n g t - c i n q u i è m e , l e i jua t re -
v i n g t - n e u v i è m e , et l e c e n t et u n i è m e . V o i c i le 
t i t re d u c e n t e t u n i è m e . • P r i è r e d u p a u v r e , 
l o r s q u ' i l sera d a n s la t r i s t e s s e , e t qu ' i l r é p a n -
d r a s a p r i è r e e u l a p r é s e n c e d u S e i g n e u r . » L e -
lu i - c i est i n t i t u l é : « P r i è r e d e M o ï s e , 1 h o m m e 
d e D i e u . » N o u s l i s o n s d a n s l ' e x o d e u n c a n t i q u e 
c o m p o s é p a r M o ï s e e l q u c M a r i e e t . M o ï s c c h a n t è -
r e n t l o r s q u e l e p e u p l e eu t p a s s é la m e r R o u g o c t 
q u e P h a r a o n y e u t é t é e n g l o u t i a v e c t o u t e s o n 
a r m é e . Exoi. x v . N o u s l i s o n s e n c o r e d a n s l e 

a Benedic i t i ! D o m i n u s in altcrnuui, fiat, fiat. » Ecce 
benedictus , ecce gloriosus c u m redit e x infcr is , c u m 
s e p r a b e t discipulia, c u m Ecclcai® v o t a el pia delu-
derla restituii, d icens aanctis : E c c e e g o vob iscum 
sum o m n i b u s diebus nsque ad consummationem s ® -
cnl i Mail. uII. Qui uos a uialis actibua commutare 
dignetur in b o n o s , ac sua pietate d ignos ef fectoa, 
Spirito sancto repletoa, in regno suo solita misera-
t o n e eonstituat. Quia ipsi est gloria et in ipenum 
cura interno Patte et Spiritu sancto in a c c u l a e iecu-
loruui . A m e n . 

PSALMUS LXXXIX. 

<, Oratio Moyai bomin i s Dei . » Quatuor sunt psalmi 
qui oral ione pramotantur , aextus decimila e l o c t o -
ges imus qnintus , e t octoges imus n o n u s , et eenlesi -
mus pr imus. In centesimo pruno d i c i l u r : - Oratio 
pauperis c u m snxiatus fuerit, e t in w n s p e c t u De. 
fnder i t o ra l i onem suaui. » Iste , . . U ^ u o » o y s i hp-
iniuia Dei. » Leghnua cauUcum Moyai, q u o d in 
B i o d o eo tempore quando populus mare t r a n s m t 
Rnbrum. et démerso Pharaone, et « . . n i ems_exer-
S l u Maria ceeiuit e t Moyses Excd. xr. DeiUde leg i -
Bius et in Deuteronomio , quod canUcuin Ulud s e n p -



« Vous avez renversé l 'al l iance faite avec votre 
serv i teur , » Cette a l l iance par laquelle v o u s n o u s 
av iez p r o m i s q u e nous rognerions a v e c l u i . « V o u s 
avez profané s u r la terre son sauctuaire , » c a r 
v o u s aviez p r o m i s q u e votre saint n e verrait po int 
l a corrupt ion et il est maintenant enseveli dans 
le sépu l c re . 

« V o u s avez détruit toutes l e s haies qu i l 'en-
v ironnaient , » les o rac les de l a loi et des p r o p h è -
tes danfe lesquel les il était renfermé. 

• V o u s avez répandu la f rayeur dans ses forte-
resses, » en n o u s qu i l ' é cout ions lorsqu ' i l ensei-
g n a i t la mult i tude . 

« T o u s c e u x qu i passaient dans le c h e m i n l 'ont 
pi l lé . >• Ils passent au delà d e Celui qu i a d i t : 
Je suis la vo ie , l a vérité e t la v ie . lean, x iv , ou 
lorsqu ' i l s déchirent ses vè temenls , ou l o rsqu ' i l s 
p e r c e n t son c o r p s d e c l ous ou avec l 'épén. « Il 
devenu l ' o p p r o b r e d e ses serviteurs, » d e s Juifs 
e t des pr inces d e s prêtres , qu i disaient : To i qu i 
détruis lo t e m p l e d e Dieu e t le rebâtis en tro is 
j o u r s , d e s c e n d s d e la cro ix . Nalth. x x v u . 

a V o u s avez relevé le bras d e ses oppresseurs ; » 
en l ' humi l iant j u s q u ' i l la m o r t . « V o u s avez r e m -
pl i d e j o i e t o u s ses e n n e m i s ; » Pi late avec les 
Genti ls e t les Jui fs . 

« V o u s avez ôté toute force à son épée » alors 
q u e ses d i s cours n ' on t été d 'aucune util ité aux 
Ju i f s . « Et v o u s no l 'avez po int secouru pendant 
la guerre , » d a n s le c o m b a t d e sa passion. 

< V o u s l 'avez dépoui l lé d e son éclat. . Si l ' é -

« Avertlsti testamentum servi lui. » Per quod pro-
miserai nos secum regnare. " Profanasti in terra 
sancluarium ejus. » Promiseras enim quod non dares 
eanctum tuum videre corruptiouem, el nunc jam in 
sepulero tegitur. 

« Destruxisti omnes sepes ejus. » Verba Legis et 
prophetarum in quibus retinebatur. • Posuisti firma-
meutum ejus formidinem. » Nos quieumaudiebamus 
cum doceret turbàs. 

« Diripuerunt eum omnes trauseuules viam. » Tran-
senni enim illuni qui dixit : Ego sum via, el Veritas, 
et vita Joan. xiv. eum vel vestimenti ejus dividunt, 
vel corpus etavis, et mucrone confodiunt. " Faetus 
est opprobrium vicini ! suis. Juda-is, ac principibus 
saeerdotum, qui dioebant : Vab : qui deslruebas tem-
plum Dei, et post triduum réiediticas iliud : desceuile 
de cruce Malli,, xxvn. 

« Exaltasti dexteram dèprimentlooi eum. » Cum 
humilias eum iu mortem. « Letificasti omnes iuimi-
cos ejus. » Pilatura eum gentili»» et Judsjis. 

Avertisti adjutorium gladii ejus, >• Cum non pro-
fuit Judìeis sermo prcedicatiouis illius. « El non es 
auxiliatus ei m bello. » In condicio ntique passiouis. 

i, Deslruxisti eum ab emundatione. » Si enim alli-

etai d e sa pureté avait été couvert , ses vêtements 
n 'eussent pas été soui l lés par n o s c r imes , comme 
i l l e dit l u i - m ê m e ; Leur sang a rejailli sur mea 
vêtements , et ils en o n t été tous souillés, h xi. 
Lxiu ; c a r il a cté m i s au rang d e s criminels 
e t cruc i f lé entre d e u x voleurs . « Et vous avez 
b r i s é son t rône contre terre, « les â m e s des 
saints s u r lesquel les i l se reposait , et q u e sa 
m o r t jetait dans un trouble pro fond . 

<> V o u s avez a b r é g é les j o u r s d e son règne. > 
Ces j o u r s ont été abrégés afin qu ' i l put retourner 
p lutôt vers son Père. « V o u s l 'avez couver t de 
con fus ion , » d e la c on fus i on d e la mort . C'est ce 
q u e disaient l e s apôtres qui no savaient pas qu ' i l 
devait ressusciter . Leur ignorance sur ce point 
est attestée par l 'Evangélistc qui dit en parlant 
d u disc ip le b i e n - a i m é : Il ne savait pas encore ce 
qu i e s t d i t dans les Ecr i tures , qu'il fallait q u ' i l 
ressuscitât d 'entre l e s mor t s . Jean, x x ; la n o u -
vel le d e sa résurrect ion parut à Pierre l u i - m ê m e 
c o m m e d u délire, et T h o m a s s'écrie qu'il ne le 
cro ira po int à m o i n s qu ' i l n e vo ie . ïbid. Ces p a -
ro les d e s apôtres étaient c o m m e un r e p r o c h e 
qu ' i l s fa isaient au Père , parce qu ' i l s ignoraient 
qu ' i l devait revenir des enfers . L'Eglise prend la 
paro le à son t our et d i t : 

« Votre co lère Se igneur , durera-t-el le éternel -
l e m e n t ? Jusques il q u a n d s 'embrasera-t-elle 
c o m m e d u fou ? » Jusques à q u a n d votre eolèTe 
s 'opposcra-t -e l le à c e qu'il ressuscite d ' entre les 
m o r t s 

gala fmsset munditia ejus, noli utique vestimenta 
jus riostra faeinora inquinassent, sieut ipse ait : 

Àspersn» est sauguis eorum super vestimenta mea, 
et oumia indumenla mea inqoinavi h ai. tara. Nam 
et ínter iuiquos depntatus, et cum latronibus cruci-
Gxus est. a Et seilem ejus in terra eolbsisti. » Sanc-
torum animas super quas quieseebat ; quje conturba-
bantur de obitu ejus. 

o Minorasti dies temporis ejus. » Dies Itlins sont 
diminuti, ut velocius remearel ad Patreui. o Perfudistl 
eum confusione. » Confusione otiqoe mortis. Iltee 
dieebuot aposloli, ignorantes eum a mortuis debere 
resurgere. Quod autem hoc nescirenl, evangelista 
commémorât. Nam de dilecto discípulo ail : Nondum 
enim sciebat Scriptura», quia oporleret illum a mor-
tuis resurgerc Joan. xx. F.t Pctro quasi delirainenta 
visa sunt verba resurrectionis hujus. Thomas autem 
ait : Niai videro, non credaiu Itid. Ideo ergo tnlia 
loquebantur aposloli quasi exprobraotes Patri, quia 
ignorabant eum ab inferno redire. Bis igitur succé-
dons. Ecclesia dicit : 

« Csqueqco, Deus, iraséeris in finem : exardcscet 
sicut ignis ira t u a î Quamdiu irasceris, ut eum a 
morte non revoces ? 

• Souvenez -vous d e ce qu ' es t m o n être. » Ma 
vie n 'a aucune raison d 'être q u e dans celui dont 
j 'a t tends le retours des enfers . 

K Est - ce en vain q u e v o u s avez créé t ous l e s 
enfants d e s h o m m e s ? » Si ce n 'est pas en vain 
q u e v o u s l e s avez créés,si vous les avez vra iment 
établis e t f o n d é s sur l ' espérance d e l a r é s u r r e c -
t i on , c o m b i e n p lus devez-vous ressusciter votre 
propre F i l s ? 

« Qui est l ' h o m m e qui vivra sans vo ir la mort , 
qu i soustraira son â m e à la puissance de l ' en -
f e r ? » Je sais qu 'aucun h o m m e ne pourra éviter 
la m o r t , ni soustraire son â m e au tombeau . Mais 
j e sais aussi q u e Dieu était caché s o u s le voi le 
de la cha i r , et q u e ni l a m o r t ni l ' enfer ne pou-
vaient le retenir dans l eurs l i ens . 

a Où sont Se igneur , v o s anc iennes misér icor -
d e s q u e v o u s avez jurées à David dans votre vé-
rité ? » Si vo tre Fils ne ressuscite pas . 

• Souvenez -vous Seigneur , d c l ' o p p r o b r e q u ' o n t 
souffert vos serviteurs qu i vivaient dans son at-
tente , o d e la part d ' u n grand n o m b r e d e n a -
t ions , e t q u e j ' a i gardé dans m o n s e n s . d e l a par i 
d e ces nat ions q u e j 'ai r éun is c o m m e dans m o n 
sein, dans la maison u n i q u e de la f o i . 

« D e s reproohes de vos e n n e m i s Se igneur ; » 
d e s Juifs, d e s pharisiens, et d e s Sadducéens . 
« D e s reproches qu ' i l s ont fait. » Que ls r e p r o -
ches ? q u e votre Christ a changé . L o r s q u e lui -
m ê m e se retirant d ' e u x p o u r a l l e r vers les G e n -

o Hemurare, Domine, quœ sil substanlia mea. » 
Nulla mihi est vilai substanlia, uisi in eum quem 
priestoior rcverli de tarlaro. « Numquid enim vane 
oonslituisti omues Bios hominum. * Si enim illos non 
vane, sed veraciter in spe resurrectionis constiluisti, 
quanlo magis FUium tunm debes resuseitare ! 

« (luis est homo qui vïvet, et nou vidôbtt morlein : 
aul quis cruel aoimam suam de manu iuferi? » Scio 
quia nullus homo carneus evadit mortem, ncque am-
mam suam servabit ab inferis. Sed uovi quia Deus 
sub velamento earnis latebat absconditus, quem mors 
et mfernus non debeant retinere. 

- Ubi sunt miscricordia; t u » antiqu®, Domine : 
eicut juraeli David m veritate tua?« Si hic non resus-
citatur? 

« Memor [csto, Domine, opprobrii servorum tuo-
rum. » Qui eum exspectant. « Quod eontinui in smu 
meo multarum gentium. » Quos congregavi tamquuui 
in sinu, in una doino credubtatis. 

« Quod exprobraverunt inimici tui, Domine. » Ju-
d s i , Pharisiei, Sadducmiqoe. «Quod exprobriivcruut.. 
Quld exprobraverunt ? « Commutationem Cbrisli lui.« 
Cum se ab bis commulans ad gentes dioeret : Ecce 
rohnquetur vobis domua vestra deserta Luc. xiu. 

tils, disait : Voi là q u e votro maison va rester 
abandonnée e t déserte. Luc. xn i . 

« Béni so i t à j a m a i s le Se igneur , q u e ce la so i t 
ainsi , q u e c e l a so i t ainsi. 11 e s t b é n i , i l e3t c ou -
vert d e g lo i re , l orsqu ' i l sort d u t o m b e a n , l o r s -
qu'il se mani fes te à ses d isc ip les , lorsqu ' i l c o m -
b le les vœux et les p i e u x désirs d e son Eglise, en 
lui d i s a n t : Voi là q u e j e suis avec v o u s tous l e s 
j o u r s , j u s q u ' à la c o n s o m m a t i o n des s ièc les . i lat th. 
xx vil . Qu'il da igne changer en nous les act ions 
mauvaises on actes d e vertus, et qu 'après nous 
avo i r rendus d ignes par sa bonté e t noua avoir 
rempl is d e l 'Esprit-Saint, i l n o u s place dans son 
royaume par un effet d e sa misér i corde accoutu-
m é e . A lui est la g lo ire e t l ' empire ainsi qu 'au 
Père éternel e t à l 'Esprit-Saint d a n s les s ièc les 
des s ièc les . Ainsi so i t - i l . 

PSAUME L X X X I X 

<• Prière de Moïse, l ' h o m m e de Dieu. » 11 y a q u a -
tre psaumss qu i sont intitulés Prière, le se i -
z i ème , lo quatre -v ingt -c inquième, le ijuatre-
v ingt-neuvième, et le c ent et unième. Voic i le 
titre du cent e t unième. • Prière du pauvre , 
l o r squ ' i l sera dans la tristesse, et qu'il r é p a n -
dra sa prière eu l a présence d u Seigneur. » c e -
lui-ci est intitulé : « Prière d e Moïse, 1 h o m m e 
de Dieu.» Nous l i sons dans l ' exode un cantique 
c o m p o s é p a r M o ï s e e l quoMar iee tMo î se chantè -
rent l o r s q u e l epeup lo eul passé la m e r R o u g o e t 
q u e Pharaon y eut été englout i avec toute son 
armée. Exod. x v . Nous l i sons encore d a n s le 

a Benediciti! Dominus in mternum, fiat, fiat. » Ecce 
benedictus. ecce gloriosus eum redit ex infcris, cum 
se prmbet discipulis, eum Ecclesia! vota el pia desi-
deri» restituii, dicens aanctis : Ecce ego vobiscum 
sum omnibus diebus nsque ad consummationem s®-
cnli Matt. idi. Qui uos a malis actibus commutare 
dignelur iu bonos, ac sua pietate dignos effectos, 
Spirilu sancto repleto», in regno suo solita misera-
t o n e eonstituat. Quia ipsi est gloria et imperlimi 
cum interno Patte et Spirilu saneto in elBcula siecu-
loruui. Amen. 

PSALMUS LXXXIX. 

<, Oratio Movsi bominis Dei. » Quatuor sunt psahm 
q S oratione pramotantur, sextus deeunus et octo-
gesiuius qnintus, et oclogesimns uonus, el cmlesi -
mus primus. In centesimo pruno dicilur: - Oratio 
pauperis cum anxialus fuerit, et in Mnspectu De. 
fuderit oralione.u snaui. » Iste,.. UraUoMoysiho-
minis Dei. » Lcgiiiins cauUoum Moysi, quod in 
Exodo eo tempore quando populus maro transmt 
Rnbium. et démerso Pbaraone, et «un i ems_exer-
Slu Maria ceeiuit et Moyses Exod.xr. Deiude legi-
mus et iu Deuteronomio, quod eanUcuin Ulud senp-



D e u t é r o n o m e un autre c a n t i q u e q u e Moïse 
avait c o m p o s é , x x x n . Si d o n c ces p s a u m e s : 
e t ces c a n t i q u e s sont de M o ï s e , p o u r q u o i ne 
f o r m e n t - i l s po int un recuei l p a r t i c u l i e r ? N o u s 
a v o n s d i t q u e le p s a u m e c i a p o u r titre 
« Pr ière d u p a u v r e ; » il en es t un autre q u i a 
écr i t d e l u i - m ê m e q u ' i l était pauvre , et c e p a u -
v r e q u i pr ie p o u r n o u s , c ' es t le S e i g n e u r q u i , 
l o r s q u ' i l était r i che s 'est fait p a u v r e p o u r 
n o u s , e t c . 11 Cor. v u i . Il en es t ainsi de Moïse 
q u i a écr i t dès le c o m m e n c e m e n t l 'h i s to i re d u 
g e n r e h u m a i n , l a c réat i on d u c ie l et d e l à t e r r e , 
Ja c r é a t i o n d e l ' h o m m e et la c o n d i t i o n d a n s la -
que l l e il a é té c r é é . Ce p s a u m e a p o u r o b j e t la 
c o n d i t i o n d e l ' h o m m e , q u ' e s t - e e q u e l ' h o m m e et 
p o u r q u o i a - t - i l r e ç u l ' ex i s tence . Celui d o n c q u i 
a r a c o n t é d a n s l a G e n è s e l a c o n d i t i o n de l ' h o m m e 
es t a m e n é ic i par l 'Espr i l -Saint à e x a m i n e r c e 
q u ' e s t l ' h o m m e . 

» S e i g n e u r v o u s êtes d e v e n u notre r e f u g e de 
g é n é r a t i o n en g é n é r a t i o n . >» Celui qui c h e r c h e u n 
r e f u g e l e c h e r c h e o u cont re u n e c h a l c u r e x c e s -
s i v e , o u p a r c e qu ' i l e s t p o u r s u i v i par une b è t e 
f é r o c e , o u p a r c e q u e ses e n n e m i s le p e r s é c u t e n t 
p o u r lu i ûter la v ie . Et n o u s auss i n o u s s o m m e s 
d a n s l a f o u r n a i s e d e c e s i è c l e , n o u s s o m m e s 
p o u r s u i v i s par c e t t e b ê l e d o n t n o u s d i s o n s à 
D i e u : N e l i v rez p a s a u x b ê t e s l ' â m e d e ce lu i qui 
v o u s l o u e . Ps. Lxxii i . N o u s s o m m e s a u s s i p e r s é -
c u t é s par l es e n n e m i s , c ' es t p o u r c e l a q u e n o u s 
n o u s r é f u g i o n s s o u s v o s a i l es . « De g é n é r a t i o n 
e n g é n é r a t i o n , » d a n s l e passé , d a n s le p r é s e n t 
et d a n 9 l ' aven i r . A u t r e m e n t : « d e g é n é r a t i o n en 
g é n é r a t i o n ; » d a n s l e p e u p l e a n c i e n d e s Ju i f s , e t 
d a n s l e p e u p l e n o u v e a u d e s chré t i ens . 

scrat in Deuteronomio Cap. xxxn. Si igitur psalmi 
isti, et cantica ïsta Moysi sunt, qnarc in propriis 
volnminibus n o n habentur? Diximus ergo q u o m o d o 
ccntcsimus primus psalmns inscribilur, » ûratio 
« pauperismo et alius est qui seripsit de ipso, et ille 
pauper qui pro nobis deprecatur, Dominas est : 
qui cum dives esset, pauper factus est propter nos, 
et cœtera II Cor. TOI. Sic et h i c Moyscs, quûniam 
a principio generis huinani historial» ipse scripait; 
ipse enim scripsit q u o m o d o cœlurn et terra facía 
smt , q u o m o d o et h o m o factus ait. de conditions 
hominis. Et iste psalmus de c o n d i t o n e hominis 
loquitur : quid sit homo , et qnare natus sit. Qui 
ergo in Genesi scripsit de hominum condit ione , 
ipse et n u n c inducitur a Spiritu sancto disputare 
quid sit h o m o . 

« Domine , refugium factus es nobis in generatione 
et generationem. « Qui refugium quœrit, aut ab œstu 
nimio quœrit et calore, aut bestia ilìum persequitur, 
aut hostes illum persequuntur, ut interüciaut. Et nos 
igitur in rcstu sumus istius sœculi, et nos bestia p e r -
sequitur, de qua dicimus : Ne tradas bestiis animam 
confitentem tibi Ps. LXXIII. Et nos hostes prosequun-
tur, propterea 6ubtus alas tuas refugimus. « In gene-
ratione, et generationem. » Et in preter ito , et in 
preesenti, et in futuro. Aliter : « In generatione, et 

« A v a n t q u e l es m o n t a g n e s e u s s e n t été fa i tes . » 
o u q u e la terre e t l ' u n i v e r s f u s s e n t f o r m é s . » 
L 'hérés i e c h e r c h e à so g l i s s e r ic i . Si D i e u , d i t -
e l l e , e s t d e v e n u n o t r e r e f u g e avaut q u e l es m o n -
t a g n e s e u s s e n t é té fa i tes , o u q u e l ' un ivers eût été 
f o r m é ; d o n c l es â m e s e x i s t a i e n t avant la f o r -
m a t i o n d o l ' u n i v e r s . Q u e d i t en effet l 'Ecr i ture ? 
« S e i g n e u r v o u s ê t e s d e v e n u n o t r e r e f u g e d e gé-
n é r a t i o n en g é n é r a t i o n ; » d è s le c o m m e n c e m e n t 
d u m o n d e et a v a n t le c o m m e n c e m e n t d u m o n d e . 
V o i l à c e q u ' i l s d i s e n t : E t n e c r o y e z p a s d i t l ' h é -
rés ie q u e c ' es t m o i q u i a v a n c e qu 'avant la créa-
t i o n d e s m o n t a g n e s , et la f o r m a t i o n d e la terre 
et d e l ' u n i v e r s v o u s ê t e s d e v e n u n o t r e r e f u g e . Or 
si D ieu a é té n o t r e r e f u g e avant q u e l ' un ivers fût 
f o r m é , d o n c l es â m e s ex is ta ient avant l a c réat ion 
d u m o n d e . V o u s fa i tes i c i , h é r é t i q u e , u n e s é p a -
rat ion v i c i e u s e . P o u r q u o i f a i r o c e t t e i n j u r e à 
l ' E s p r i t - S a i n l : E x p r i m e z - v o u s c o m m e l ' E s p r i t -
S a i n t s ' e s t e x p r i m é l u i - m ê m e . V o i c i d o n c c o . n m e 
i l f aut l i re : » S e i g n e u r , v o u s êtes d e v e n u n o t r e 
r e f u g e , de g é n é r a t i o n e n g é n é r a t i o n . » L a p r o p o -
s i t i on es t i c i t e r m i n é e . Le p r o p h è t e e n c o m m e n -
c e u n e autre en d i s a n t : <• A v a n t q u e l es m o n t a -
g n e s fussent fa i t es , e t q u e l ' u n i v e r s fût f o r m é , 
v o u s êtes Dieu d e t oute é t e rn i t é , et v o u s l e s e r e z 
d a n s t o u s l es s ièc les . A v a n t q u e l es m o n t a g n e s 
fussent fa i t es , v o u s ê t e s Dieu ; a v a n t q u e l ' u n i -
v e r s f û t f o r m é , v o u s êtes D i e u . « V o u s ê t e s Dieu 
de toute é tern i té et v o u s l e se rez dans t o u s l es 
s i è c l e s . » V o u s ex i s t ez t o u j o u r s , v o u s êtes é te rne l . 

generationem. » Et in veteri populo Judœorum, et in 
n o v o Christianorum. 

« Priusquam montes Aèrent, et formaretur terra et 
orbis, >• Subrcpit in h o c l o co hieresis. Si refugium 
factus est nobis antequam montes fièrent, et forma-
retur orbis, ergo anima; erant antequam fieret orbis . 
Quid enim dicit Seriptura? « D o m i u e refugium factus 
es nobis, in generationc, » iuquit, c et generationem. » 
A priucipio mundi , ante principium mundi . Hoc illi 
dicunt. Et ne putes m e , inquit , dieere priusquam 
montes lîerent, et formaretur terra, et orbis, tu, in-
quit, refugium factus es nobis . Si autem refugium 
nostrum fuit antequam orbis fieret, ergo ante aimnie 
fuerunt, q u a m mundus fieret. Malc distinguis, h ¿cré-
ais. Quare calumniam facis Spiritui sancto? Sic 
loquere, q u o m o d o Spiritus sanctus locutus est. Sic 
ergo legendum e s t : « D o m i n e , refugium factus es 
nobis , in generationc et generationem, » hucusque 
distinctio. Rursura aliud principium : « Priusquam 
montes fièrent, et formaretur terra, et orbis, » a sa>-
culo et usque in sœculum tu es Dcus, Tu es Deus 
antequam montes ficrent : tu es Deus antequam for 
maretur terra, et orbis. « A sœculo et usque in sœcu-
tnm tu es Deus. » Tu es semper, tu es œternus. 

« N e r é d u i s e z p o i n t l ' h o m m e au dernier a b a i s -
s e m e n t , c a r v o u s avez d i t : C o n v e r t i s s e z - v o u s , ô 
enfants d e s h o m m e s . » 0 S e i g n e u r , c ' e s t v o u s 
qui n o u s a v e z d o n n é la c o n f i a n c e d ' o s e r vous 
faire cette p r i è r e : « Ne r é d u i s e z p o i n t l ' h o m m e 
au d e r n i e r a b a i s s e m e n t , » l o r s q u e v o u s n o u s 
avez d i t : R e v e n e z à m o i , s i n c è r e m e n t , e n f a n t s 
rebel les , et j e g u é r i r a i v o s b l e s s u r e s Execk.-xvru; 
Osée XTV, « ca r v o u s a v e z d i t : Conver t i s sez -vous 
Ô e n f a n t s d e s h o m m e s . » 

« Car à v o s y e u x m i l l e a n s s o n t c o m m e le j o u r 
d 'h ier q u i s 'est é c o u l é , e t c o m m e u n e vei l le d e la 
n u i t q u i n e c o m p t e n t p o u r r i en ,a ins i seront l e u r s 
années , o N o u s d e v o n s n o u s rappe le r se lon le 
sens h i s t o r i q u e q u e l a nuit se d iv isa i t en q u a t r e 
ve i l les . A i n s i il est d i t d a n s l 'Évang i l e : A l a q u a -
t r i è m e ve i l l e . Matth. x i v , Marc, î v . U n e vei l le 
c o m p r e n a i t t ro i s h e u r e s . La n u i t était d o n c d i v i -
sée e n q u a t r e ve i l l e s , e t l es s o l d a t s o n t q u a -
tre t e m p s de g a r d e , l o r s q u ' i l s v e i l l e n t , m o n t e n t la 
g a r d e et s ont de serv i ce . C o n s i d é r e z d o n o c e q u e 
v e u t d i r e le p r o p h è t e . 0 q u e n o t r e éternité e s t 
c o u r t e ! A d a m , n o t r e p r e m i e r p è r e , a v é c u n e u f 
cent t rente ans , M a t h u s a l e m , n e u f c e n t s o i x a n t e -
c i n q ans . (¡en. v . S u p p o s e z qu ' i l s e n a i ent vécu 
mi l le ; e n c o m p a r a i s o n d e v o t r e é terni té , c e q u i 
paraît g r a n d es t b ien c o u r t . Ce q u i do i t u n j o u r 
finir, p e u t - i l ê t r e g r a n d ? Mi l l e a n s avant q u e 
n o u s n e v o u s a y o n s o f f e n s é , é ta ient c o m m e u n 
j o u r a u p r è s de v o u s . Q u e d i s - j e un s e u l j o u r ? 
u n e seu le v e i l l c . V o y e z c e q u e l e p s a l m i s t e a j o u t e : 

« Ne avertas h o m i n e m io humilitatem, et dixisti, 
convertîmini , filii hominuiu. » 0 Domine, ut h o c 
audeamus petere, et d icamus: « N e avertas hominem 
in humilitatem : a tu nobis dedisti flduciaui, dicens ; 
Revertimini ad me, filii, revertenles, et ego sanabo 
contritiones vestras Ezeeh. xvm ; Osée, x iv . a Et d i -
xisti, convertîmini , filii h o m i n u m . » 

a Quoniam mille anni ante oculos tuos, tamquam 
dies una quœ pneteriit. Et custodia i u n o c t e qute p r o 
nihilo habentur eorum anni erunt. » Dcbemus secun-
dum hisloriam scire, quia n o x in quatuor vigilias 
dividitur. Denique et in Evangelio dicitur : In quarta 
autem vigilia Malt, xiv, et -Marc. iv. Una ergo vigilia 
très hone sunt. Nox ergo dividitur i u quatuor vigi-
lias. Denique milites quatuor stationes habent, quando 
vigilant, et exoubant, et serviunt. Videtc ergo quid 
dicat. 0 brevis nostra œternitas ! Adam ille propaga-
tor noster qni vixit nongentis et triginta a n m s : 
etiam ille Mathusalem, qui vixit nongeutis , et sexa-
ginta quinque annis Gen. v ; fac , q u o d vixerit mille, 
ad comparationem œtemitaUs tnie, quod grande fue-
rit, breve est. Quid enim potest grande esse quod 
finem habet? Mille anni nostri antequam offendere-

V o u s a v e z d a i g n é d e s c e n d r e d e s c i e u x p o u r n o -
t r e salut , v o u s avez r é p a n d u v o t r e s a n g ; n e p e r -
m e t t e z p a s q u e n o u s p é r i s s i o n s et q u e n o u s 
m o u r r i o n s d a n s n o t r e h u m i l i a t i o n . V o u s a v e z d i t 
v o u s - m ê m e : L o r s q u e j ' a u r a i é té é l e v é d e terre, 
j ' a t t i r e r a i tout à m o i . Jean. x n . V o u s a v e z é té 
é l evé , et v o u s n o u s avez é l evé , n e n o u s a b a n d o n -
n e z p a s a f in q u e n o u s p u i s s i o n s être r é u n i s a u -
t o u r de v o u s . 

« Le m a t i n , l ' h o m m e p a s s e c o m m e l ' h e r b e -t l e 
m a t i n , il fleurit et p a s s e ; l e s o i r il t o m b e , se 
fane et se d e s s è c h e . » Q u e d e m y s t è r e s d a n s l es 
Ecr i tures ! « L e m a t i n , l ' h o m m e p a s s e c o m m e 
l ' he rbe , » N o t r e - S c i g n e u r et S a u v e u r par l e d a n s 
l 'Evang i l e de l ' h e r b e d e s c h a m p s q u ' u n s e u l j o u r 
vo i t naître et s e d e s s é c h e r . Matth. v i . De m ê m e 
q u e l ' h e r b e q u i se c o u v r e d e f e u i l l e s et d e fleur3, 
para i t l e m a t i n v e r d o y a n t e e t f l eur ie , m a i s q u ' u n e 
f o i s atte inte par les r a y o n s b r û l a n t s d u so l e i l , o n 
la voit v e r s le s o i r se d e s s é c h e r et t o m b e r , a insi 
toute n o t r e vie r e s s e m b l e à cet te f leur qui para i t 
v e r d o y a n t e e t se d e s s è c h e b i e n t ô t . V o u s a v e z v u 
u n j e u n e e n f a n t avant q u ' i l e û t at te int dix a n s ; 
r i en n 'est p l u s b e a u , il c o u r a i t d e c ô t é et d ' a u -
tre. Si m a i n t e n a n t v o u s l o c o n s i d é r e z d a n s s a 
v i e i l l e s s e , il p a r a î t m o r t . Il v i t c o m m e v i e i l l a r d , 
m a i s il e s t m o r t c o m m e a d o l e s c e n t . « L e m a t i n , 
il p a s s e c o m m e l ' h e r b e , » o ' e s t - à - d i r e n o t r e j e u -
n e s s e , ca r c ' e s t p o u r n o u s l e m a t i n . « Il p a s s e 
c o m m e l ' h e r b e ; l e m a t i n , il f leur i t et passe . » 
N o u s s o m m e s florissants d a n s l ' a d o l e s c e n c e ; 

mus, una dies apud te eral. Quid dico una d ies? 
Una vigilia. V ide quid dicat : Dignatus es pro nostra 
salute descendere, l'udisti pro nobis eanguinem, n e 
patiaris perire nos , et mori in humiliUte. Ipse d i -
xisti : Cum exáltalas fuero, omnia traliam ad m e 
Joan. SII. Exaltatus es et « a i t a s t i nos, noü dere-
l inquere, ut contrahamur-

o Mane sicut h e r b * transeat, mane floreat ct per-
transeat, vespere décidât, indurci et ureseat. » O 
mysleria Scrìpturarum ! « Mane sicut h e r b a transeat.» 
Loquitur Domiuus noster atque Salvator in Evangelio 
de feno quod in una die oritur, et una dio arcscit 
Matt. vi. Quomodo herba quœ viret et floret, mane 
videlur quasi fio» esse et vire us, cœterum sol cum 
veneril et texerit illud, a«i vesperam quasi demar-
cescit, et decidit, sic et omnis vita nostra quasi flos 
videtur esse cum viret et arescit; Vi disti» ante deeem 
aunos adolesccntulnm. Nihil ilio pulohrms, hue 
il lucque currebat. Si cum n u n c aspexeris, videtur i n 
senectule quasi mortuus. Licet vivat senectute, ta-
meu adolescentia peril. « Mane sicut hcrba transeat,» 
h o c est, inventus nostra : Ipsum est enim mane. 
« Sicut herba transeat, mane floreat, ct transeat. » 



n o u s n o u s d e s s é c h o n s d a n s la v i e i l l e s s e . « L e 

s o i r , i l t o m b e , s e f a n e e t s e d e s s è c h e , o 

« C a r n o u s s o m m e s c o n s u m é s p a r v o t r e c o -

l è r e , e t v o t r e f u r e u r n o u s a j e t é s d a n s le trouble .» ) 

N o u s v i v i o n s a u t r e f o i s neu f c e n t t r e n t e a n s , n o u s 

é t i o n s p a r v e n u s j u s q u ' à m i l l e . Et m a i n t e n a n t n o -

t r e v i e e s t r é d u i t e à u n s i c o u r t e s p a c e d e 

t e m p s . 

« V o u s avez m i s n o s i n i q u i t é s s o u s v o s y e u x . » 

R i e n n e p e u t r e s t e r c a c h é , n i la n u i t , ni l e v o i l e 

é p a i s d e s t é n è b r e s n e p e u v e n t v o u s d é r o b e r la 

v u e d e n o s p é c h é s . T o u t e s c h o s e s s o n t b r i l l a n t e s 

d e c l a r t é à v o s v o u x . « N o t r e S ièc le d e v a n t la l u -

m i è r e d e v o t r e v i s a g e . » L a l e ç o n d u t e x t e h é -

b r e u e s t p r é f é r a b l e I « N o t r e v i e d e v a n t la l u -

m i è r e d e v o t r e v i s a g e . » T o u t e s n o s a c t i o n s , c e l l e s 

m ê m e s q u e n o u s c r o y o n s fa i re d a n s le s e c r e t s o n t 

à n u d e v a n t v o s y e u x . 

« A u s s i t o u s n o s j o u r s s e s o n t é v a n o u i s . » N o -

t r e v i e s ' é c o u l e a v e c r a p i d i t é , e t a l o r s q u e n o u s 

n ' y p e n s o n s p a s n o u s s o m m e s v i c t i m e s d ' u n e 

r u i n e s a n s r e t o u r . C ' e s t d e la m o r t q u e n o u s p a r -

l o n s i c i e t n o u s n e le c o m p r e n o n s pas . 

« N o s a n n é e s s e s o n t é p u i s é e s d a n s d e v a i n s 

t r a v a u x , c o m m e c e u x d e l ' a r a i g n é e . » P e s e z le 

s e n s d e cCs p a r o l e s . L ' a r a i g n é e p r o d u i t e t t e n d 

s e s fils, c o u r t ç à et là e t t i s se sa t o i l e t o u t e la 

j o u r n é e , s o n t r a v a i l e s t c o n s i d é r a b l e , m a i s l e 

f r u i t e n e s t p r e s q u e n u l ; a i n s i la v i e d e l ' h o m m e 

s ' é p u i s e e n c o u r s e s v a g a b o n d e s et i n u t i l e s . N o u s 

r e c h e r c h o n s l c3 b i e n s d e c e m o n d e , n o u s d é s i -

F l o remus in adoleseentia, arescimuB in senectute. 
« Vespere décidât , induret et arescat. » 

« Quia defecimuB in ira tua, et in farore tuo turbati 
BUtwus.» Nongcnti6 triginta annis antea v ivebamus , 
usque ad mille fere veneramus. Ecce in b r e v e m vitam 
vite nostra contracta est. 

« Poauisti iniquitates nostras in conspectu tno. » 
Nihil t e celât, h o c est, peccata nostra. n o c n o x celât, 
nec invo lulum tenehrai. Ouinia a p u d te lucent . « Ste-
culum nostrum in i l luminatione vultus tui. » Melius 
habetnr in Hebraico : o Vite nostra in i l luminatione 
vultus tui. i. Quidquid agimus, quidquid in seereto 
n o s facere putamus, patet in oeulis tuis . 

a Quoniam o m n e s dies nostri defecerunt . » Cucurrit 
allas ; et dum ignoramus, graviter perimus. Et h o c 
ipsum quod loquimur , de morte est, et non intell igi-
m u s . 

« Anui nostri sient nranea meditabuntur . » Videte 
qu id dicat. Q u o m o d o aranea quasi mitiit fila, et h u e 
i l lucque discurrit, et texit tota d ie , et labor qu idem 
grandis est, sed effectus nul lus est, sic et vita l i o m i -
n u m h u e i l lucque discurrit. Poesessiones quœr imus , 
divitias appetimus, procreamus filios, laboramus, in 

r o n s l e s r i c h e s s e s , n o u s e n g e n d r o n s d e s e n f a n t s , 

n o u s v o u l o n s o b t e n i r d e s d i g n i t é s , d e la p u i s -

s a n c e , n o u s c o n s a c r o n s t o u s n o s e f f o r t s à s a t i s -

f a i re n o s d é s i r s , e t n o u s n ' a v o n s f a i t q u e t i sser 

u n e t o i l e d ' a r a i g n é e . 

« L e s j o u r s d e n o s a n n é e s s o n t en e l l e s - m ê m e s 

d e s o i x a n t e et d i x a n s . . O ù s o n t l e s m i l l e a n s ? 

N o u s s o m m e s r é d u i t s à s o i x a n t e et d i x a n s , et si 

n o u s a l l o n s a u p l u s l o i n , à q u a t r e - v i n g t s a n s , et 

si n o u s d é p a s s o n s c e t e r m e , c e n ' e s t p i n s u n e 

v i e , c ' e s t u n e m o r t . 

« D a n s les p l u s f o r t s , e l l e s v o n t j u s q u ' à quatre -

v i n g t s a n s . » Q u e l o c t o g é n a i r e t r o u v e r e z - v o u s 

s a n s i n f i r m i t é s ? Un p r o v e r b e g r e c l e d i t : La 

v i e i l l e s s e s e u l e e s t u n e m a l a d i e . « E t l e s u r p l u s 

n ' e s t q u e p e i n e et d o u l e u r . » T o u t c e q u i est en 

p l u s n 'es t p l u s u n e v i e m a i s u n e d o u l e u r . V o i l à 

p o u r le s e n s h i s t o r i q u e , d i s o n s u n m o t d u s e n s 

a n a g o g i q u e . T o u t p s a u m e e s t s u s c e p t i b l e d ' u n e 

i n t e r p r é t a t i o n t r o p o l o g i q u e et j e p o u r r a i s e n p a r -

c o u r a n t c h a q u e v e r s e t , v o u s fa i re v o i r le s e n s 

s p i r i t u e l r e n f e r m é d a n s c h a c u n d ' e u x , m a i s j ' e n 

s u i s e m p ê c h é p a r l e t e m p s . Je va is c e p e n d a n t 

v o u s fa i re c o m m e g o û t e r s e u l e m e n t c e s e n s s p i -

r i tue l d a n s un seul v e r s e t e t v o u s p o u r r e z j u g e r 

p a r l à d e c e q u e j e s u i s o b l i g é d e p a s s e r s o u s 

« i l e n c e . « Lea j o u r s d e n o s a n n é e s s o n t e n e l l e s -

m ê m e s d e s o i x a n t e e t d i x a n s . » S o i x a n t e - d i x a n s 

f o n t sep t d é c a d e s , e t q u a t r e - v i n g t s a n s h u i t d é -

c a d e s . R e m a r q u e z c o m m e les n o m b r o s e p t et 

h u i t n o u s s o n t i c i a f f i r m é s ; e t p a r c e q u e n o u s 

régna sustoUimur, et o m n i a facimus, et non intelli-
gimus, quia araneœ telam teximus. 

« Dies a o n o r u m nostrorum in ipsis septuaginta 
annis. " Ubi sont mi l le anni ? In septuaginta annis 
eoutracti sumus . Si autem multum, octog inta . Si au-
tem plus vixerimus, j a m non est vita, sed mors . 

« Si autem in potentatibus, oc log înta anni. » Quera 
enim invenies o c togenar ium esse et s a n a r a ? Dicit et 
Grasca sententia : senectus ipsa morbus est. « Et am-
pUus oorum labor et dolor . » Quidquid plus fuerit , 
n o u est v i ia , sed do lor . Hoc intérim diximns s e c u n -
dum historiam. Cœterum dicauias secandum anago-
g e n . Et omnis q u i d e m psalraus recipit tropologiam, 
et poteram n u n c per s ingulos versículos eorrerc , et 
spiritaaleui intelligentiam in singulis dicere , sed hora 
exc ludimur. Uno tainen versículo quasi gustum 
vob i s d o spiritualis intel l igent !« , ut quidquid hic 
tacuero, putetis hic d ictum esse. Dies annorum nos-
trorum in ipsis septuaginta annis. « Septuaginta 
anni , » septem decade3 sont , « et oc tog inta a n n i , » 
o c to decades sont . Videte ergo q u o m o d o septimus, 
et oc tavus numerua pr®Jica lur . Et q a o m o d o d ix imus : 
tu refugiura factus es nobis in generat ione et gene-

a v o n s d i t : V o u s ê t e s d e v e n u n o t r e r e f u g e d e g é -

n é r a t i o n e n g é n é r a t i o n , d a n s l ' A n c i e n et le N o u -

v e a u T e s t a m e n t , il fait ici m e n t i o n d e s n o m b r e s 

sept et h u i t . Il e s t d i t d a n s l ' E c c l é s i a s t e : Fa i t es 

p a r t à s e p t et à hu i t p e r s o n n e s . liccles. x i . C ' e s t 

p o u r cette r a i s o n a u s s i q u ' i l y a q u i n z e p s a u m e s 

d e s d e g r é s , c ' e s t - à - d i r e sep t et h u i t , c e s q u i n z e 

d e g r é s n o u s c o n d u i s e n t a u r o y a u m e d e s c i e u x . E l 

a p r è s l e s e p t i è m e p s a u m e d e s d e g r é s , q u ' e s t - i l 

.dit daDS l ' E c r i t u r e ? P s a u m e d e S a l o m o n , q u i 

ava i t bâ t i l ' a n c i e n n e m a i s o n . Et c o m m e n t c o m -

m e n c e c e p s a u m e : S i le S e i g n e u r n e bât i t l u i -

m ê m e la m a i s o n , c ' e s t en v a i n q u e t r a v a i l l e n t 

c e u x q u i la c o n s t r u i s e n t . Ps. c x x v i . Q u e d i t S a l o -

m o n l u i - m ê m e d o n t le t i t re p o r t e l e n o m : J 'ai 

d o n c c o n s t r u i t c e t e m p l e , m a i s s i l e n o m b r e h u i t 

ne l ' é l è v e , c ' e s t en v a i n q u e la m a i s o n a é t é b â -

t i e . N o u s l i s o n s d a n s l ' E v a n g i l e s e l o n sa in t M a t -

t h i e u : H e u r e u x l e s p a u v r e s , h e u r e u x c e u x q u i 

s o n t d o u x , h e u r e u x c e u x q u i o n t f a i m et s o i f , 

e t c . , e t il y a h u i t b é a t i t u d e s d e c e g e n r e . M a t t h . v . 

N o t r e - S e i g n e u r a d o n c r e n f e r m é l ' E v a n g i l e d a n s 

l o n o m b r e h u i t ; e t v o u s n e t r o u v e r e z n u l l e p a r t 

h u i t b é a t i t u d e s s e m b l a b l e s , s i c e n ' es t d a n s l ' E -

v a n g i l e . Ce h u i t i è m e j o u r , c ' e s t l e j o u r d e la r é -

s u r r e c t i o n . « L e s j o u r s d e n o s a n n é e s s o n t en 

e l l e s - m ê m e s d e s o i x a n t e - d i x a n s . V o u l e z - v o u s 

q u e j e v o u s d é m o n t r e q u e le n o m b r e s e p t et h u i t 

r e n f e r m e n t u n g r a n d n o m b r e d e m y s t è r e s . L i -

s o n s E z é c h i e l , i l y e s t d i t d ' u n e p o r t e d u I 

Et il e n t r e r a p a r la p o r t e o r i e n t a l e d a n s l e t e m -

p l e q u e l ' o n c o n s t r u i t . E t à la fin : E t l e p r ê t r e , 

d i t - i l , m o n t e r a d ' a b o r d les s e p t o u h u i t d e g r é s . Il 

p o u v a i t s e f a i re qu ' i l y e û t , à c e t t e p o r t e , s ep t et 

h u i t d e g r é s . Mais v o y e z c e q u ' i l a j o u t e : Cette 

p o r t e d e l ' O r i e n t d ' o ù v i e n t la l u m i è r e , o ' es t N o -

t r e - S e i g n e u r et S a u v e u r . Il n ' y a q u ' u n e s e u l e 

p o r t e , e t n u l n ' e n t r e p a r c e t t e p o r l e q u e le g r a n d 

p r ê t r e . Et q n ' e s t - i l d i t d a n s le m ê m e e n d r o i t : 

Cet te p o r t e d e m e u r e r a t o u j o u r s f e r m é e , e t n e 

s ' o u v r i r a q u e p o u r l e g r a n d prê t re . Ezech. XLIV. 

A i n s i d o n c , l e N o u v e a u et l ' A n c i e n T e s t a m e n t 

o n t t o u j o u r s é t é f e r m é s , et- n ' o n t é t é o u v e r t s q u e 

p a r le S a u v e u r . Car c ' e s t lui q u i a la c l e f , q u i 

o u v r e s a n s q u e p e r s o n n e p u i s s e f e r m e r ; q u i f e r -

m e s a n s q u e p e r s o n n e p u i s s e o u v r i r . Cet te p o r t e 

u n i q u e a d o n c s e p t e t h u i t d e g r é s . D a n s l ' A n c i e n 

T e s t a m e n t s o n t c o n t e n u s l e s m y s t è r e s d e l ' E v a n -

g i l e , e t d a n s le N o u v e a u T e s t a m e n t l e s m y s l è r e s 

d e la l o i . E c o u t e z d e p l u s g r a n d s m y s t è r e s en -

c o r e . D a n s c e t e m p s , o u S a l o m o n , c ' e s t -à -d i re 

n o t r e p a c i f i q u e ( q u i d i t : Jean.xiv : J e v o u s d o n n e 

m a p a i x , j e v o u s l a i s s e m a p a i x ; c a r il e s t n o t r e 

p a i x e t la p a i x q u i s u r p a s s e toute i n t e l l i g e n c e ) , 

d a n s ç c t e m p s , o ù il bâ t i s sa i t l e t e m p l e d e D i e u , 

v o y e z c e q u e d i t l ' E c r i t u r e : S a l o m o n ava i t s o i -

x a n t e - d i x m i l l e h o m m e s q u i ta i l la i ent l e s p i e r r e s , 

o t q u a t r e - v i n g t m i l l e q u i le3 p o r t a i e n t . III Bois. 

v . ( ' ) R e m a r q u e z c e n o m b r e ? l e s o u v r i e r s q u i 

ta i l l ent l e s p i e r r e s , q u i p r é p a r e n t c o m m e l e s f o n -

r a t i o o e m , e l to veleri c t i l l n o v o Testameoto , p r o p -
terea nunc e l aeptimum at oc tavum nuuierum poui t . 
Hoc dicit in Ecclesiaste : Da par tem septem, el .in 
partem o c l o Sccte. s i . Propterea e l q u i n d e e i m sunt 
graduum psalmi , h o c esl . septem et o c t o : qu inde -
cim par i ler n o s d u c u n t ad r c g o a c c e l o r u m : Den iqne 
pos tquam Sept imus g raduum psaimus e x p l a i n s esl , 
qu id d i c i t u r i n scriptura ipsius p s a l m i ? Psatmus, 
Inquit, Sa lomonis , q u i exstnixcrat velerem do inum. 
El qu id d i c i t : Nisi Dominus mdiUcaverit don ium, in 
v a n u m laboraverunt qui fedif icsht earn Ptal. cxxyi. 
Quid ergo diei l ipse Sa lomon, qui pnescr ib i tur in 
ipso t i lulo ? Ergo aidilicavi templum, eed nisi o c l a -
v u s n u m e r u s Edificavorit, in vanum est d o m u s 
nidificate. Lcg imus et in Evangel io s e cundum Mat-
Ihaium : Beali pauperes , Bcal i mi les , Beati esnricn-
tes, et sitiente», et eietera, el s u n t oeto Bcal i ludines 
Mall. v . Ergo Dominus nos ier o c t o n u n o numero 
eonciusH F.vangelium. Denique nusquam i n v e n i m u s 
o c t o pari ler Bcat i ludmes , nisi in Evangelio . Octona-
rio n u m e r o , h o e est, in die resurreelionis. « Dies 
a n n o r u m nostrorum in ipsis septuaginta imms. » 
Vult is os tendam v o b i s interim quod septimus e t 
octavus n u m e r u s continent p lur ima sacramenta 1 

Legamus Encchiel , et in u n a por la dicilur : Et in -
grediatur, inquit , per portara or ienl is In t e m p l u m 
quod ffidificalur. In Esechiei , in e x t r e m a parte : El 
aseeiidel, inquit , saoerdos pr imum, per septem et 
o c l o gradus. Et fieri polerat, ut in ea porta et sep-
tem essent gradus e l o e t o . Sed videte qu id d i e i t : 
Orienlalis porta unde lumen veo i t , Dominus noster 
atque Salvator. Dna qu idem porta est, et n e m o i n -
gred i lur in earn nisi sacerdos magnus . Et qu id d i c i -
tur ibi ? Porta hœc semper clause erit. N o n autem 
aperitur nisi sacerdoti Exeh. x u v . Sic igitur, et n o -
vum, et ve lus T e s t a m e n t a n semper c iausnm fait : 
non est apertnm nisi Salvatori . Isle est enim qui 
habet e lavem, qui aperit, et nemo c laudit ; q u i c lau-
dit, el nemo aperit. Una ergo porta habet septem, et 
oeto gradus . Et iu veleri qu idem Testamento sac ra -
menta sunt Legis. Audite majora mysler ia . Eo t e m -
pore q u a n d o Salomon, h o c est, paci f icus noster (qui 
dicit Joan, xiv : Pacem m e a m d o v o b i s , paceui meara 
re l inquo v o b i s : ipse est enim pax nostra, e t pax 
quai exsuperat o m n e m seusum) ipse .edificavi! t e m -
p lum Deo. Et v ide ib i Scriptura quid dicat. Et eraut, 
inqu i l , latomorum sepluaginla mi lba , e t eorum qu . 
portabant octoginla milUa III S e j . v . Vide i» n u m e -



d e m e n t s d e l ' é d i f i c e , q u i s o u l è v e n t les p i e r r e s d e 

t e r r e p o u r la c o n s t r u c t i o n d u t e m p l e d e D i e u , 

p r é s e n t e n t le n o m b r e s e p t d a n s l e s p r o p h è t e s et 

d a n s l e s p a t r i a r c h e s . C e s o n t e u x q u i s o u l e v a n t 

p o u r a i n s i d i r e d e t e r r e l e g e n r e h u m a i n , l ' o n t 

p r é p u r é p o u r e n t r e r d a n s la c o n s t r u c t i o n d u p e u -

p l e d e D i e u . Les a u t r e s , c ' e s t - à - d i r e i c s q u a t r e -

v i n g t m i l l e r e p r é s e n t e n t l e s p r é d i c a t e u r s a p o s t o -

l i q u e s e t é v a n g é l i q u e s , c e s o n t c e u x q u i p o r t a i e n t 

l e l o u r d f a r d e a u d o s p é c h é s d e s p e u p l e s a v e c l e 

D i e u S a u v e u r et a v e c S a l o m o n l u i - m ê m e . Ici 

s ' a r r ê t e c e m y s t è r e . En v o i c i e n c o r e d e p l u s 

g r a n d s : Et c e u x q u i p r é s i d a i e n t a u x o u v r a g e s e t 

à la c o n s t r u c t i o n d u t e m p l e é t a i e n t a u n o m b r e 

d e t r o i s m i l l e ; i ls n e p o u v a i e n t ê t r e p l u s n o m -

b r e u x . E t q u e l s s o n t c e u x q u i p r é s i d e n t a u x o u -

v r a g e s , s i c e n ' e s t c e u x q u i p r ê c h e n t la T r i n i t é ? 

« L e s j o u r s d e n o s a n n é e s on e l l e s - m ê m e s s o n t 

d e s o i x a n t e - d i x a n s . » O n p o u r r a i t e n c o r e d i r e 

b i e n d ' a u t r e s c h o s e s s u r c e s u j e t , m a i s n o u s en 

s o m m e s e m p ê c h é s p a r l e d é f a u t d e t e m p s . 

« Fa i t es c o n n a î t r e v o t r e d r o i t e , e t c e u x q u i s o n t 

e n c h a î n é s d a n s l e u r c œ u r d e s l i e n s d e la s a -

g e s s e . » D a n s c e r t a i n s m a n u s c r i t s o n l i t : ins-

truit! ; dans d ' a u t r e s : enchaînés. Instruits e t en-

chaîné o n t d e u x s i g n i f i c a t i o n s d i f f é r e n t e s . Q u e 

veut d i r e l e p r o p h è t e : « F a i t e s c o n n a î t r e v o t r e 

d r o i t e . » P o u r q u o i r e s s e r r e z - v o u s si l o n g t e m p s 

v o t r e d r o i t e ? 0 D i e u I p o u r q u o i r e t i r e z - v o u s v o -

t r e m a i n d a n s v o t r e s e i n ? e s t - i l d i t d a n s u n a u -

t r e p s a u m e . Q u e s i g n i f i e n t c e s p a r o l e s : N o u s 

r u m ; latomi qui lapides caftdunt, qui quasi f n n d a -
m e n t a œditicioruin préparant , qui lapides ad tedifi-
candutn in templo Dei d e terra lolluut, in sept imo 
n u m é r o ponuntur , in prophetis , in patriarchis. Illi 
eu im h u m a n u m genus quasi de terra ej icientes, in 
templum Domini pneparaverunt . Isti v e r o , h o c est, 
oc tog iuta œitlia, Apostol ica praidieatio e t Evangeliea : 
isti qui ernn D e o Salvatore et ipso Salomone gravia 
gent ium peccata p o i t o b a n t . Hncusque v i a o t o r flnitum 
esse inysterium. Audite majora myateria. Et qui 
p r a e r a n t , inqni l , istis oper ibus et templo , tria millia 
crant . Non possunt esse majores . Et qui praisunt 
oper ibns . niai illi qui pra-dicant Trinitatem ? « Oies 
annorum nostrornm in ipsia aeptuaginta annis . » 
Multa sunt qua; dieantnr, sed h o r a exc lud imur . 

• Dexteram tuani s i c notam fac, e t c o m p c d i l o s 
c o rde i n sapientia. l u quibusdam cod ic ibus dic i tur , 
e eruditos : » in aliis dicitur, « compeditoa . » Aliud 
eruditus, alind compeditus signilicat. Qo id ergo d i c i t : 
8 D e i t c r a m tuani notam fac. » Quid tamdin dexteram 
tuam cont ra ins? Ileua q u a r e avertis m a n n m tuam in 
f i n u m t u u m ? in aiio psalmo dicitnr. Quid d i c i t u r ? 
Hoc est, in œgritudrae posili sumus, in peccat is j a c c -
inus : mi l le dexteram tuam, et e leva nos. Quare 

s o m m e s m a l a d e s , n o u s s o m m e s a c c a b l é s s o u s le 

p o i d s d e n o s p é c h é s , e n v o y e z vo t re d r o i t e et d é -

l i v r c z - n o u s . F a i t e s - n o u s c o n n a î t r e l e m y s t è r e q u i 

a é t é c a c h é d e p u i s l e s g é n é r a t i o n s . « Fa i t es c o n -

n a î t r e v o t r e d r o i t e . » A r i n s , p o u r q u o i c h e r c h e s -

tu à te g l i s s e r i c i ? H n ' a p o i n t d i t : Fa i t es votre 

d r o i t e ; c a r D i e u n ' a j a m a i s é t é d a n s sa d r o i t e , 

m a i s q u ' a - t - i l dit ? F a i t e s - n o u s c o n n a î t r e v o t r e 

d r o i t e q u i a t o u j o u r s e x i s t é , q u i a t o u j o u r s é t é 

d a n s vo t re s e in . C o m m e n o u s n e p o u v o n s l e c o n -

n a î t r e tant qu ' i l r e s t e d a n s le s e i n d e la d iv in i t é , 

qu ' i l p r e n n e u n e n a t u r e h u m a i n e , a f i n q u e n o u s 

p u i s s i o n s l e c o m p r e n d r e . « F a i t e s c o n n a î t r e v o -

tre d r o i t e , e t c e u x q u i s o n t e n c h a î n é s d a n s l e u r 

c œ u r p a r la s a g e s s e , » c e u x q u i o n t l e s c h a î n e s 

d e ! a s a g e s s e , c e u x q u i s o n t e n c h a î n é s d a n s l e u r 

c œ u r p a r la s a g e s s e . Ne t r o u v e z p a s d é s a -

g r é a b l e q u e c e t e n d r o i t s o i t o b s c u r . L e s p r o p h è -

t e s ava ient la s a g e s s e , m a i s l a s a g e s s e les e n t o u -

ra i t d e ses c h a î n e s , i l s n e p o u v a i e n t p r e n d r e l e u r 

v o l s a n s le C h r i s t . C o n s i d é r e z d o n c c o q u e veut 

d i r e le p s a l m i s t e : E n v o y e z v o t r e d r o i t e , c ' e s t - à -

d i re v o t r e F i l s ; f a i t e s - n o u s l e c o n n a î t r e , a f in q u e 

e s p r o p h è t e s q u i l ' o n t a n n o n c é c o m m e s o u s d e s 

t e r m e s vo i l é s , c o m m e n c e n t à p r ê c h e r l e S e i -

g n e u r a v e c p l u s d e c l a r t é . 

« T o u r n e z - v o u s v e r a n o u s . S e i g n e u r , j u s q u e s à 

q u a n d ? N o u s a v o n s b e a u c o u p p é c h é , v o u s d é -

t o u r n e z l e s r e g a r d s , n o s p é c h é s n o u s r e n d e n t i n -

d i g n e s d e p a r a î t r e à v o s y e u x . C ' e s t p o u r q u o i 

n o u s v o u s s u p p l i o n s ! T o u r n e z - v o u s v e r s n o u s , 

tamdiu dexteram tnam babes in sinu tuo ? Eructct 
c o r tuum verbum b o u u m , mitte dexteram tuam, et 
libera nos. Notera nobis fac myster ium, quod abscon -
ditum fuit a generationibns. H Dexteram tnam notam 
fac . >' Quid Bubrepis, Ari ? Non dixit , dexteram tuam 
fac ; Deus enim siue dextera sua n u m q u a m fuit. Sed 
qu id d ix i t ? « Dexteram tuam, H quœ semper fait , e t 
in s inu tuo fuit , « notam fac . » Quoniam ilium per -
manentem in deitate sua nossc n o n possumus, assu-
mat hominem, et s i c intelligamus e u m . a Dexteram 
tuam sic notam fac , et compcdi tos corde in sapientia.» 
Eos qni sapientitt babent compede3, h o c est, q u i 
compedit i sunt in corde per sapientiam tuam. N o n 
vobis sit molestum, quia obscurus est locus . Prophe-
ts: habebant sapientiam, sed ipsa sapientia c o m p e -
diebat eos , non poterant volare s ine Christo. Vidote 
ergo quid dicat : Mitte dexteram tuam, h o c est, Filium 
tuum. Notum n o b i s i l ium fac : ut. et p r o p h è t e qui 
quasi prophetaverunt umbratn, incipiant D o m i n u m 
manifestius proîdieare. 

« Convertere, Domine , u s q n e q u o . » Multom pecca -
v imus , avertis faciem tuam, n o n sunt d igna peccata 
nostra tuis videri oculis. Propterea deprecamur , 
a convertere, D o m i n e , usqucquo . » E c c e j am tanta 

S e i g n e u r , j u s q u e s à q u a n d ? » V o i l à d é j à tant d e 

s i è c l e s é c o u l é s , les p r o p h è t e s n ' o n t c e s s é d ' a n -

n o n c e r v o t r e a v è n e m e n t a u x n a t i o n s , e t v o u s n ' ê -

tes p a s e n c o r e v e n u . « E t d i r i g e z l e s e n f a n t s d e s 

h o m m e s . •> N o u s < q u i s o m m e s p l o n g é s d a n s l e 

m a l , q u e n o u s s o y o n s d i r i g é s p a r v o u s . " Et d i -

r i g e z l e s e n f a n t s d e s h o m m e s . » D i r i g e z - l e s , 

p a r c e q u ' i l s s o n t l e s e n f a n t s d e s h o m m e s ; c a r 

s ' i l s é t a i e n t l e s e n f a n t s d e D i e u , i l s s e r a i e n t s o u s 

vo t re d i r e c t i o n . En e f f e t c ' e s t v o u s q u i d i t e s p a r 

ia b o u c h e d u p s a l m i s t e : J e l ' a i d i t : V o u s ê t e s 

d e s d i e u x , v o u s ê tes t o u s les f i l s d u T r è s - H a u t 

Ps. LXXXI ; m a i s v o u s m o u r r e z c o m m e l e s h o m -

m e s , e t v o u s t o m b e r e z c o m m e l ' u n d e s p r i n c e s . 

Et d a n s u n a u t r e e n d r o i t : M o n e s p r i t ne d e m e u -

r e r a p a s d a n s l ' h o m m e , p a r c e q u ' i l s s o n t c h a i r . 

Gen. v i . P u i s q u ' i l s s o n t h o m m e s , i l s s o n t c h a i r . 

D o n c , p u i s q u e n o u s s o m m e s l e s e n f a n t s d e s h o m -

m e s , q u e n o u s a y o n s p e r d u le n o m d e s e n f a n t s 

d e D i e u , e t q u e n o u s s o m m e s s i m a u v a i s , d i r i -

g e z - n o u s , a f in q u e n o u s p u i s s i o n s r e d e v e n i r v o s 

e n f a n t s . 

« Q u e la s p l e n d e u r d u S e i g n e u r n o t r e D i e u r e -

p o s e s u r n o u s . » L ' A p ê t r e d i t a u x H é b r e u x : q u e 

N o t r e - S e i g n c u r e t S a u v e u r e s t la s p l e n d e u r de. la 

g l o i r e d u P è r e . Hehr. i . « E t q u e la s p l e n d e u r d u 

S e i g n e u r n o i r e D i e u s o i t s u r n o u s . » C ' e s t c e q u i 

est d i t d a n s u n a u t r e p s a u m e : V o u s a v e z i m p r i -

m é s u r n o u s la l u m i è r e d e v o t r e v i s a g e . Ps. i v . 

L e s i g n e d e la c r o i x e s t n o t r e é t e n d a r d . T e l l e e s t 

(«) es paana • F » » titra « a n « « a . toa M i t o » «etotilm il» U 

Ouxerunt a c c u l a : semper le p r o p h è t e venturom 
prrcdieavernnt gentibus, et adhuc n .m venían . « E t 
dirige Olios huminum. « Qui pravi sumus , a le d rn -
gamtir. . Et dirige fllios l i ominum. » Propterea eos 
d i r i - e qu ia fiUi hominnm sunt ; si eu im casent O n 
l u i , direct ! essent. Tu enim d i x i s t i : Ego d m , du 
est',s, et fdii Excelsi omnea Psal. LSXXI. V o s autem ut 
boulines inoriemini , e t quasi unus d e p r i n c p i b u s 
cadetis. Et in alio l o c o : Non parmauebit sp in tus 
meus In hominibus iatis, qu ia caro s o n l Gen. vi. 
Quoniam h o m m e s e imt , propterea caro sunt . Ergo 
quia 61U h o m i u u m , et perd id imus esse Bln Dei, et 
pravi facti s u m u s ; propterea dir ige n o s , et rursnm 
lui efSciamur liln. 

- Et sil sptendor Domini Dei n o . l n super nos. « 
Dicit e t Apostó los ad H e b r a o s : Quoniam Donnons 
atque Salvator sp lendor s i l gloria! Patria Hehr. r. « E 
sil sp lendor Domini Dei nostri super n o s . » H o c est 
quod dicitur et in alio l o c o : Sigualum est auper noa 
l u m e n vultua lui , D o m i n e Psal. iv. Signuin crucia, 
ves i l lum nostrum eat. H¡ec intér im d e psalmo dixi -
m u « , e t u l œstiuio, dintiua quam debueramus, un -

. moratt sumus . lntell igimus nos mul to pluxa dixisse. 

l ' e x p l i c a t i o n q u e n o u s a v o n s d o n n é e d e c e p s a u -

m e , e t n o u s n o u s y s o m m e s a r r ê t é p l u s l o n g -

t e m p s q u e n o u s n ' a u r i o n s d ù l e fa i re . N o u s r e -

c o n n a i s s o n s q u e n o u s n o u s s o m m e 3 b e a u c o u p 

t r o p é t e n d u , m a i s n o u s n e p o u v o n s p a s t a i r e l e s 

p a r o l e s d u S e i g n e u r , n o u s n e p o u v o n s p a s l a i s s e r 

u n p s a u m e s a n s en d o n n e r l ' e x p l i c a t i o n e n t i è r e . 

C e q u i e s t u t i l e à l ' à m e , n ' e s t j a m a i s t r o p a b o n -

d a n t , o n n e p e u t d i r e d u b i e n s i v r a i m e n t il e s t 

b i e n , c ' e s t a s s e z . P r i o n s d o n c N o t r e - S e i g n e u r et 

S a u v e u r , q u ' i l d a i g n e fa i re br i l l e r s a s p l e n d e u r 

d a n s n o s c œ u r s , qu ' i l é l o i g n e d e n o u s les enva-

h i s s e m e n t s d e s t é n è b r e s , e t l e s p e n s é e s q u i 

s o u i l l e n t l ' â m e , q u ' i l p u r i f i e n o s c œ u r s d e t o u s 

n o s p é c h é s , a f in d ' é c l a i r e r n o t r e o b s c u r i t é , d e 

m e t t r e e n f u i t e l e s t é n è b r e s , et. d e l 'aire h a b i t e r 

a u - d e d a n s d e n o s c œ u r s l a s p l e n d e u r d e s a l u -

m i è r e . Q u e le t e m p l e d u S e i g n e u r , le t a b e r n a c l e 

e t l e sa in t d e s s a i n t s a i e n t t o u j o u r s u n e l a m p e 

a r d e n t e , q u e t o u j o u r s c e t t e l a m p e p r o j e t t e s a l u -

m i è r e d a n s la m a i s o n d u S e i g n e u r -, c a r s i c e t t e 

l a m p e v i e n t à s ' é t e i n d r e , l e S e i g n e u r n ' h a b i t e 

p o i n t d a n s l e s t é n è b r e s . D i s o n s d o n c n o u s a u s s i : 

V o t r e l u m i è r e , S e i g n e u r , e s t la l u m i è r e q u i g u i d e 

m e s p a s . Ps. c x v m . A l u i s o i t la g l o i r e d a n s l e s 

s i è c l e s d e s s i è c l e s . A i n s i s o i t - i l . 

P S A U M E X C 
C e p s a u m e n ' a p o i n t d e t i t r e , ! ' ) p a r c e qu ' i l iJ 

p o u r o b j e t la têto o u l e s m e m b r e s . L a tête est-

»1 , ! . : Oblique ûe lomaje» * M . (CM» d» T,.du=toor.) 

quam debuimus dicere ; sed non p o s s u m n s D o m i n i 
nostri verba re t i c crc , non possumus ineboatum psal-
u i u m reliuquere. S o n es l multum, q u o d e u m q u e p r o -
dest animai -, nibil salis est, q u o d bonurn est, s i taineu 
b o n u m . R o g e m o s igitur D o m i n u m nostrum Salvato-
r c m , ut sp lendor ejua luceat in cord ibus nostris , ut 
ciieiet a nobis t enebrarum impugnaUones, et sórdidas 
cogitationea. et o m n i a peccata pronellat de cord ibus 
nostris , ut illuiniuet nostras tcuebras, ut tugianl 
t e n c b n e , e l habitet sp lendor lueis in cord ibus nostris . 
T e m p l u m D o m i n i , e t tabernaculum, et Sancla sanc -
torum, semper lucernam habeant ardentem : s e m p e r 
superlnceat lucerna in d o m o Domini . Si e m m e x s -
l incta fuerit lucerna. D o m i n n s in tencbris uon habi -
tat Dicamns igitur et n o s : Lucerna ped ibus m e » 
ve rbum t n a m , Domine Psal. c x v m : c u i ait g l o n a m 
amcula sœculorum. A m e n . 

PSALMDS SC. 

M e Osatoins non liahet t itulum, eo q u o d de çapite , 
v e l m e m b r i s cantatur. Caput in e œ l o : m e m b r a i n 



dans le c ie l , les m e m b r e s s u r la terre, on do i t 
l 'entendre au sens propre d u j e û n e et de l a ten-
tation du désert , c a r le prophète prévoyait q u e 
le Christ v iendrait dans la enair p o u r être tenté 
par le d iab le . 3latlh. iv. 

« Celui qui d e m e u r e dans le secours du Très -
Haut. » Seoours se dit en hébreu Ezras. Au pro-
phète Ezras conv ient le nom d e |5o»jflo< qui porte 
secours. C'est lui qui a r a m e n é le peuple d e la 
captivité d e Babylone , et l ' a fait rentrer dans la 
terre p r o m i s e . Celui d o n c qui habite en Ezras 
habite dans Jésus . Dans le sens t ropo log ique : 
Celui qui bâtit la maison sans le secours d 'aucun 
h o m m e , selon l 'Apôtre , cette maison q u e le Sei-
g n e u r avait élevée m ê m e p o u r l e s sages - f emmes 
d e l 'Egypte Exod. i ; ce lui - là reposera sans t rou -
b l e sous la protect ion d u Dieu d u c ie l . 11 d ira au 
Seigneur :<«Vous êtes m o n soutien et m o n reluge, 
A m o n Dieu. » Un grand n o m b r e d ' ennemis m e 
poursuivent , c 'est p o u r cela q u e vous êtes m o n 
re fuge , ô mon Dieu. « J 'espérerai dans le Sei -
g n e u r , parce qu ' i l m e dél ivrera l u i - m ê m e d u fi-
let d e s chasseurs . » Il ne dit pas ; J 'espère , m a i s : 
« j ' e s p é r e r a i » car , tant q u e n o u s s o m m e s pé-
c h e u r s , nous n 'espérons pas , si nous cessons de 
pécher , l ' espérance renaît dans n o s cœurs . «Parce 
qu ' i l m e délivrera l u i - m ê m e d u filet des c h a s -
seurs . » Il y a b e a u c o u p d e chasseurs en c e 
m o n d e qu i s 'e f forcent de poursuivre et d e c h a s -
ser notre âme . Ce géant appelé Nemrod était un 
g rand chasseur devant Dieu. Gen. x ; Esaû aussi 
était c h a s s e u r , p a r c e qu ' i l était p é c h e u r , et nous 

terra. Et proprie intelligitur de jejunio, et 111a len-
tatione eremi. Prsvidebat prophets, quod ventnrus 
erat Chrialus in carne, ut tentaretur a diabolo 
Matt. iv. 

a Qui habitat in adjutorio Alttesimi. » Adjutorium 
interprelatur, « Ezra». » Denique ¡¡or,6i; Ezras pro-
pheta dicitur. Iste est qui reduxit populum de capti-
vitate Babylonian, et indu xit in terrain repromissionia. 
Oui ergo habitat in Ezras, habitat in Jesu. Interim 
secundum Iropologiam : Qui cedificavit domum sine 
manibus justa Apostolum, illam domum quam s d i -
ficaverat Dominus etiain obstetricibus in ^Egypto 
Exod. i. « In protoctione Dei cœli commorabilur. Di-
cet Domino : Susceptor meus es tu, et refugium 
meura, Deus meus. » Multi enim me persequuntur 
hostes, propterea tu es refugium ineum, Deus meus. 
« Sperabo in Domino : quoniam ipse liberabit me de 
laqueo venantium. » Non dixit, spero : sed, « spe-
rabo. » Quamdiu enim peccamus, non speramus, si 
peceare desierimus, speramus. x Quoniam ipse libe-
rabit me de laqueo venantium.» Multi 6unt venatores 
ia isto mundo, qui aniraam nos tram venari conantur. 
Deniqae et Nemrod ille gigas, magnus in conspectu 

ne trouvons po int dans toutes les Ecritures un 
seul j u s t e qu i ait été ohasseur ; au contraire, 
n o u s trouvons bien des saints qu i s 'occupaient à 
l a pêche . 

« Parce qu'il m e délivrera d u filet des c h a s -
seurs . » Notre âme s'est échappée c o m m e un 
passereau du filet des chasseurs ; le filet a été 
br isé , et n o u s avons été délivrés. Ps. cxxxm.Quel 
est ce filet qu i a été brisé ? Que le Seigneur, dit 
l 'Apôtre, br ise , écrase au plutôt Satan s o u s vos 
p ieds , et il a joute : afin q u e vous soyez délivrés 
des pièges^du d é m o n . Rom. xvi . V o u s le voyez 
d o n c , le d é m o n est un chasseur qu i dés ire pren-
dre nos â m e s p o u r les p e r d r e . Le d é m o n a 
un grand n o m b r e de p ièges , e t ces pièges 
sont bien variés . L 'avarice est u n des p iè -
g e s d u d é m o n , d e m ê m e la colère , la médi -
sance , etc . « Et d e la paro le âpre et fâcheuse. » 
Tant q u e nous vivons dans la sainteté, notre 
â m e est tranqui l le ; mais si la pensée d u péché 
vient à s 'y introduire , e l le se trouble , et elle est 
c o m m e agitée par les f lots. 

« Il vous mettra à l ' o m b r e sous ses épaules . >» 
C 'est ce q u e n o u s l i sons dans le Deutéronome : 
Le Se igneur nous protège à l ' o m b r e d e ses ailes 
c o m m e l 'a igle porte s e s petits. Le Soigneur , dit 
l 'auteur sacré , protège son peuple c o m m e l 'a igle 
pro tège ses petits. Mais q u o i q u e nous puiss ions 
dire q u e le S e i g n e u r n o u s protège c o m m e un 
père , c o m m e une p o u l e protège e t défend ses pe -
tits,afin qu' i ls ne deviennent po int la proie d u vau-

Dei venator fait Gen. x, et Esau venator erat Gen. 
xxvn, quoniam pcccator erat, et penitus non inve-
niinus in Scripturia sanctis, sanctum abquem venato-
rem ; piscatores iuvenimas sanctos. 

« Quoniam ipse liberabit m e de laqueo venantium. s 
Anima nostra sicut passer cropta est de laqueo ve-
nentium. Laqucus contritua est ,et nos liberati au-
mus Ps. cxxm. Quis est iste laqueus qui contritus est? 
Domiuus, inquit, conterat Satanam sub pedibus nos-
trÎ3 velociter ; et Apostolus dicit : Ct liberemini a 
laqueo diaboli Rom. xvi. Vide» ergo quoniam iste ve-
nator est, qui animas nostras venari cupit ad perdi-
tion era ? Multos habet diabolu» laqueos, ct diversos 
babet laqueos. Avaritia diaboli laqueus est : ira, de-
tractio, etc. « Et a verbo aspero. « Quamdiu in sanc-
tite sumus, anima nostra tranquilla est. Quando vero 
de pcccatis cogitare cœperit anima nostra, turbatur, 
et quasi quibu&dam Quctibus concutitur. 

« Scapnlis suis obumbrabit tibi. u Sed bœc secun-
dum illud Deuteronomii : Dominus quasi pulloa suos, 
alis suis protegit noB quasi aquila Deut. xxxu. Licet 
ergo possimus dicere hoc, quod Deus quasi pater nos 
protegit, ot quasi gallma protegit pulloa aaoa, ne r s -

tour Matth: x x m ; cependant nous p o u v o n s d o n -
ner une autre expl ication d e ces paroles : « Il 
vous mettra à l ' o m b r e d e ses épaules . » n sera 
élevé sur l a cro ix , i l étendra l e s m a i n s et nous 
protégera. « Et vous espérerez sous ses ailes, » 
en considérant ses mains c l ouées à la cro ix ,et si 
le serpent vient à v o u s mordre , v o u s serez guér i . 
N&mb. xxi. Bien q u e vous traversiez le désert de 
ce m o n d e , s i l e s corp ion , si l e basi l i c , l 'aspic , si 
d 'autres a n i m a u x venimeux , viennent à vous 
b lesser , soyez assurés de votre guér i son , le ser -
pent a été suspendu dans le désert. 

« Sa vérité v o u s environnera d 'un bouc l ier . >» 
Notre bouc l i e r est d e f o rme r o n d o , c 'est -à-dire 
qu ' i l nous garantit d e toutes parts . Ce n'est pas 
seulement un bouc l ier , c 'est un m u r . Se igneur , 
v o u s nous avez c o u r o n n é d u bouc l i e r d e votre 
amour . Dieu en c o u r o n n e que lques -uns de son 
b o u c l i e r ; voyez c o que dit le p r o p h è t e : V o u s 
nous avez c o u r o n n é d u boucl ier d e votre a m o u r . 
Ps. v . Que veut-il d i r e ? V o u s nous protégerez, 
vous nous ferez remporter la victoire, v o u s nous 
couronnerez . « Sa vérité v o u s environnera d 'un 
bouc l ier . >» Il a d i t plus h a u t : « i l vous a dél ivré 
d e l a paro le âpre c t fâcheuse ; or dans celte pa-
role âpre , nous p o u v o n s vo ir les d iscours des h é -
rét iques , des phi losophes et des Ju i f s ; c 'est b ien 
une parole âpre , c 'est une parole n o n de vérité, 
mais d e m e n s o n g e . Elle est trouble jus tement , 
p a r c e qu'el le est m e n s o n g è r e . Elle est t rouble , 

parec qu 'e l le répand le t roub le dans no9 âmes 
par ses m e n s o n g e s . Le Se igneur d o n c qui e s t la 
vérité et qu i a dit : Je suis la vérité. Jean, x i v , 
nous entoure d u boucl ier de sa vérité, afin q u e 
n o u s ne soyons po int f rappés des l lèches enf lam-
m é e s d u d é m o n . C'est p o u r cela q u e le Christ 
qu i est l a vér i té ,nous couvre d e son boucl ier,afin d e 
tr iompher d u m e n s o n g e par le bouc l i e r d e la v é -
rité. « V o u s ne craindrez point les a larmes d e la 
nuit , »> c 'est -à-dire , q u a n d bien m ê m e v o u s seriez 
dans l 'erreur, qui est une véritable nuit , c epen -
dant v o u s ne craindrez p a s , parce q u e vous êtes 
couvert d u bouc l i e r d e la vérité. 

« Ni la f lèche q u i vole durant le j o u r . « Celte 
flèche qu i vo l e durant le j o u r , ce sont les dis-
cours des hérét iques et des ph i l osophes . Ils p r o -
mettent, en effet, la l u m i è r e d e la sc ience , ils d i -
seut qu' i ls ont le j o u r avec eux , et ils ne peuvent 
séduire les â m e s , qu 'en promettant la lumière . 
Mais cette lumière qu' i ls promettent part d e leurs 
f lèches enf lammées . C'est p o u r ce la qu'il est d i t : 
« Ni la f lèche qu i vole durant le j o u r , ni l e m a l 
qui s e g l i sse dans les ténèbres. »» La f lèche vo l e 
durant le j o u r , m a i s il est un m a l qu i se g l i sse 
dans les ténèbres . « Ni les attaques d u d é m o n du 
m i d i . » 11 vaudrait m i e u x adopter la version g rec -
q u e àrj, aufAmcùjùcroç S Ô ^ r u i t W signifie un é v é -
nement fortuit qui arrive sans q u e nous ayons 
p u le prévoir. Ou bien le m o t <rSj«wM{*« veut dire 
la chute s imultanée d ' u n grand n o m b r e . Voyez 

pianlur ab accipitre Matth. xxm ; tamen et ahud pos-
sumus dicere : « Scapulis suis obumbrabit ton. * Kx-
altabibur ih cruce, e x t e n d i manus, et proteget nos. 

0 Et sub penr.is ejus sperabis: » asplciens, mqu.t, 
manus ejus eruciiixas, et si te serpens ^ m o r d e n t , 
sauaberis Num. xxi. Licet ambules m deserto W.ua 
ssculi : si te perçussent scorpio. si régulas, i , asp* , 
si estera venenata ammalia, secures esto de sanitate, 
Serpens in eremo snspeosus èst. 

a Sento circumdabit te ventaa ejus. - Scutum nos-
trum r o t o n d a r n e * , hoc est, ex omni parte nos se-
bi». Non solum scutùm est, sed et mura*. Domine, 
ut acuto b o n s voluntatis t u s coronasti nos. Ahquoa 
de sculo coronat, videte quid dicat : f o m m e u 
scuto b o n s voluntatis t u s coronasi. nos ' W . v.Qu^l 
dicit? Proteges n o s ; et facies vincere, et post vu.to-
riam coronabis. « Scalocircumdal.itte v e n t a s e l a . -
Quoniam dixerat, <• a verbo aspero, » et ver)bum as-
perum, possumus intelligere bsre l i cornm et ph.loso-
nhoruui, et Judsorum, e l h o c quasi verbum asperum, 
non est verum, sed mendax est. Propterea emm tur-
bidmn est, quia mendax est. Propterea turbidum e.t, 
.ruia conturbai animas nostras, per mendac.um suatn. 
Dominas ergo qui veritas est, et dicit : Ego sum ve-
rità*' Jo<m. xiv, scuto circumdat nos ventaa ejus, ne 

ardenUbue sagitis diaboli percutiamur. Propterea 
Christus qui est veritas, supponit scutum suum, ut 
acuto veritatis saper mendacium. « Non timebis a ti-
more nocturno. » Diabolus enim sernper in tenebria 
est ; ut percutiat, inquit. in occulti* inno<*ntcm Ps. 

u et Lxut. Vides ergo quod qui simplex est, et sem-
p e r i n occullis P-rcutitur. « N o n t i m e b i s a Umore 
nocturno. » Quod dicit, hoc est : licet in errore fuens , 
qua* nox est, tamen non timebis, quia habes scutum 
Veritati6. . .. 

« A sagitta volante in die. » Sagitta volante diaboli, 
videtur mibi sermo esse bsreticorum, et pbdosopbo-
nnu. Et isti enim lucem scienti* promittunt, et ài-
cunt se habere diem ; et non possuut decipere, mai 
lucem promiserint. Verum lux ista quam promiltunt, 
de ardentibus sagiltia est. Et propterea die,tur A 
sacilta volante in die, a negoUo perambu ante «a te-
nebria. « Saaitta quidem volai quasi in die, sed ne-
aotium estperambulans in tenebri*. « A b m c u r t u e l 
demonio meridiano. MeUus est dicere Grsce 4«*-
« u u ^ u o t o ; . S v a ^ i x a autem dicilur eventas, ho«, 
est, quando non speramus, et aliquid novi evener. -
Aut c ^ u a dicitur, quando simu ma t. ^ t 
Videte ergo quid dioat: Licet plures »ndnet. fuerant, 
t i n I I qui sanctus es, non inducaris. Do exem-



d o n c c e q u e v e u t d i re l e p s a l m i s t c : Alors m ô m e 

q u ' u n g r a n d n o m b r e s e r a i e n t e n t r a î n e s , v o u s q u i 

ê t e s s a i n t , n e v o u s la i s sez p a s entra îner à l e u r 

s u i t e . J e d o n n e u n e x e m p l e , a f i n q u e l e s p l u s 

s i m p l e s p u i s s e n t c o m p r e n d r e c e q u e j e v e u x d i r e . 

V o u s q u i fa i tes p r o f e s s i o n d e la v ie m o n a s t i q u e , 

v o u s e n t r e z seul d a n s u n e v i l l e ; v o u s c o m m e n -

c e z à v o u s y p r o m e n e r , v o u s e n t e n d e z l e s c r i s 

d u c i r q u e , e t q u e l q u ' u n v i ent v o u s dire : V e -

n e z v o i r , c ' e s t le c i r q u e ; e t v o u s lui r é p o n d e z , 

c e la n ' e s t p a s p e r m i s , j e ne p u i s y a l l e r . Et i l v o u s 

m o n t r e d e s m i l l i e r s d e p e r s o n n e s q u i sont e n t r é s 

d a n s le c i r q u e , e t il v o u s d i t : Il y a d e u x c e n t 

m i l l e s p e c t a t e u r s , d o n o t o u s s e r o n t c o n d a m n é s , 

t a n d i s q u e v o u s s e u l s e r e z s a u v é ? V o u s d e v e z 

c o m p r e n d r e q u ' i l y a là u n e c h u t e d o n t le d é m o n 

e s t l ' a u t e u r , p a r c e q u ' u n g r a n d n o m b r e t o m b e -

r o n t m i s é r a b l e m e n t . « Ni l e s a t t a q u e s d u d é m o n 

d u m i d i . » Je d i r a i d u reste s i m p l e m e n t q u e le 

d é m o n e s t p u i s s a n t c o n t r e n o u s , l o r s q u e n o u s 

p é c h o n s . Q u e c e s o i t le m a t i n q u e n o u s c o m m e t -

t i o n s le p é c h é , le d é m o n e n t r e e n n o u s , q u e c e 

s o i t l e s o i r o u la n u i t , à q u e l l e q u e so i t l ' h e u r e 

o ù n o u s p é c h o n s , l e d é m o n s e r e n d m a î t r e d e 

n o t r e â m e ; v o u s c o m p r e n e z d o n c l a l égèreté d e s 

d i s c o u r s q u e l ' on t i e n t o r d i n a i r e m e n t . P o u r q u o i 

d o n c le p r o p h è t e d i t - i l , « ni l e s a t t a q u e s d u d é -

m o n d u m i d i . » A b r a h a m r e ç u t l e s a n g e s à l ' h e u r e 

d e m i d i . Gen, x v m et XUII. A b r a h a m et J o s e p h 

é t a i e n t d e s a i n t s p e r s o n n a g e s , e t c ' e s t p o u r ce la 

q u e l e u r r e p a s ava i t l i e u à la l u m i è r e , e t l o r s q u e 

p lum, ut s împl ic iores possint intelligere quid dic i tur : 
Si ieris in civitatem m o n a c h u s solus, e t cœperis deam-
bulare , e t audieris c lamorem in c i r co , et aliquis tibi 
dixeria, veni et specta, c i r cus est ; et cœperis ci tu 
dicere , non l icet, non possum ire. Si itle tibi osten-
derit infinita hoininuiu millia, et dixeçit tibi : du-
ccnta h o m i n u m millia ibi sunt , ergo illi omnes 
perituri Bunt, et tu sotus salvus er i s ? Tu debes 
intel l igere, quia s y m p t o m a diaboli est, hoc est, scire 
debes quia plures cadunt . a Et d œ m o n i o meridiano. » 
Dicunt quidam inulti. qu ia sunt dœmones et meri -
diani , et h o c vu lgo dicitur. Cœterum ego dico siin-
pliciter : q u o n i a m da*monium c o tempore potesla-
tem habet in n o s , q u a n d o peccamus . S ive marie pec-
caverimns, d iemon ingreditur in nobis , sive vesperc, 
&ive nocte ; q u a c u m q u e peccaver îmus hora, diemon 
ingreditur in nob i s . Videtis ergo q u o d fr ivolom est 
quod vulgo dicitur. Quid ergo dicit, « a damiouio meri -
diani ? » Quoniam Abraham ange los susceperat in 
meridie , et Joseph fratres suos ad prandium invita-
verat in meridie Gen. XVIU et XLUI. Sancti enim craut, 
et Abraham et Joseph, et propterea convivium eoruin 
In Clara luce erat, et Bole perfecto . Propterea pas-

l e s o l e i l est d a n s t o u t s o n é c la t , c ' e s t p o u r c e l a 

q u ' i l s p r e n n e n t l e u r r e p a s au m i l i e u d u j o u r . Et 

m o i - m ê m e , s i j ' a i l a s c i e n c e p a r f a i t e d e s E c r i t u -

r e s , b i e n q u ' i l s o i t t r o i s h e u r e s , c e p e n d a n t j e 

v o u s n o u r r i s à l ' h e u r e d e m i d i . L ' é p o u s e des 

c a n t i q u e s n e d i t - e l l e p a s e l l e - m ê m e : O ù m e n e z -

v o u s v o s t r o u p e a u x , o ù v o u s r e p o s e z - v o u s a u m i -

l i e u d u j o u r ? V o u s v o y e z q u e l ' é p o u x n e c o n d u i t 

p a s s e s t r o u p e a u x , e t n e s e r e p o s e p a s à la t r o i -

s i è m e h e u r e , m a i s a u m i l i e u d u j o u r . O ù m e n e z -

v o u s v o s b r e b i s , o ù v o u s r e p o s e z - v o u s , o ù v o u s 

t r o u v e r a i - j e , o ù ê t e s - v o u s d a n s l e s d é l i c e s , o ù 

p o u r r a i - j c v o u s t r o u v e r , 0 m o n é p o u x ? V o u s v o u -

l ez m e t r o u v e r ? Ce s e r a a u m i l i e u d u j o u r , d a n s 

la s c i e n c e p a r f a i t e , d a n s l e s b o n n e s œ u v r e s , d a n s 

t o u t l ' é c l a t d e la l u m i è r e . O r , c o m m e n o u s a i -

m o n s l e j o u r p l e i n , le d é m o n s e t r a n s f o r m e p o u r 

ce la en a n g e d e l u m i è r e II Cor . xr , e t il c h e r c h e 

à s e c o u v r i r h y p o c r i t e m e n t d u d e h o r s d e la l u -

m i è r e et d u m i d i . L o r s q u e l e s h é r é t i q n e s s e v a n -

t e n t d e r é v é l e r q u e l q u e vér i té q u ' i l s p r é s e n t e n t 

c o m m e u n m y s t è r e , q u a n d i l s p a r l e n t d u r o y a u m e 

d e s c i e u X , d e l a c o n t i n e n c e d e s j e û n e s , d e la 

s a i n t e t é , d u r e n o n c e m e n t a u s i è c l e i l s s e c o u v r e n t 

d e la l u m i è r e d u m i d i ; m a i s c o m m e c e n ' e s t p a s 

la l u m i è r e d u C h r i s t , c e n ' es t p o i n t le v r a i m i d i , 

m a i s le d é m o n d u m i d i . 

« M i l l e t o m b è r e n t à v o t r e c ô t é , e t d i x m i l l e à 

v o t r e d r o i t e . » C h a q u e p a r o l e d e s E c r i t u r e s C o n -

t i e n t u n r n y s t è r e . C e s p a r o l e s q u i p a r a i s s e n t c o m -

m u n e s a u x h o m m e s d u s i è c l e , s o n t p l e i n e s d e 

cunt in mer id ie . Et e g o , si p l enam habuero sc icnt iam 
Scripturarum, l i c c t b o r a tertia sit, taraen pasco vos 
in meridie . D c n i q u e et s p o n s a in Cantico cant i corom 
dicit : Ubi pascis , ìuquit , ubi c u b a s in meridie Cant. i ? 
Videtis quoniam eponsus n o n pascit , n o n recumbit 
in h o r a tertia, s e d in meridie . Ubi pascis, ubi cubas , 
ubi te invenio , u b i dcliciis frueris, ubi te p o s s u m in-
venire , o sponse m e u s ? Vis m e invenire ? In meridie, 
in scientia per fec ta , in b o n i s oper ibus , in claro 
luroine. Quoniam ergo habemua nos meridiem, 
propterea et iam d i a b o l o s transformatur in angelum 
lucis II Car. xi, e t ipse simulât habere se lucem, ha-
bere se meridiem. Q u a n d o hœretici quasi mysteria a-
liqua promittunt , quandi* regna c w l o r u m , quando 
continentiam, q u a n d o j e jnn ia , quando sanctitatem, 
q u a n d o reuunt iat ionem saîculi, promittunt meridiem. 
Sed quoni f im non estChristi lumen, n o n est meridies, 
sed dannoninm mer id ianum. 

« Cadent a latere t u o mil le , e t decern millia a d e x -
tris tuis >. Singula v e r b a Scripturarum, singula sacra-
menta sunt. Ista verba, qua ; rustica putaulur a s i -
culi homin ihus , p l ena sunt sacramentis . Habemus e -
n i m theoaurum istum in vasis fletilibua II Cor. iv. 

m y s t è r e s , c a r n o u s a v o n s c c t r é s o r d a n s d e s v a -

ses f r a g i l e s . II Car. i v . C c t r é s o r , c ' e s t le s e n s d i -

v i n q u e n o u s a v o n s d a n s c e s p a r o l e s si c o m m u -

n e s en a p p a r e n c e . « M i l l e t o m b e r o n t à v o t r e c ô t é , 

e t d i x m i l l e à v o t r e d r o i t e . » A u cô té d e q u i ? D e 

c e l u i a u q u e l il ava i t été d i t : « S a vér i té v o u s 

e n v i r o n n e r a d ' u n b o u c l i e r , v o u s n e c r a i n d r e z 

p o i n t les a l a r m e s d e la n u i t . » Quel e s t c e l u i - c i ? 

Ce lu i d o n t il a é t é d i t p l u s h a u t : « Ce lu i q u i d e -

m e u r e d a n s le s e c o u r s d u T r è s - H a u t , r e p o s e r a 

s a n s t r o u b l e s o u s la p r o t e c t i o n d u D i e u d u c i e l . » 

C 'es t d o n c a u c ô t é d e c e l u i q u i h a b i t e d a n s l e 

s e c o u r s d u T r è s - H a u t qu ' i l en t o m b e r a m i l l e , e t 

d i x m i l l e à s a d ro i t e . Il p a r l e d e la d r o i t e d u 

sa in t ; il n e p a r l e p o i n t d e la g a u c h e , m a i s d e 

s o n c ô t é , c o n s i d é r e z en e f fet c e qu ' i l d i t : <« E t d i x 

m i l l e à s a d r o i t e . » Et d a n s q u e l s e n s a v i e z - v o u s 

d i t : « Mi l l e t o m b è r e n t à v o t r e c ô t é . » Q u a n d o n 

p a r l e d e la d r o i t e , s a n s n o m m e r la g a u c h o , le 

c ô t é s i g n i f i e la g a u c h e . Il n ' é ta i t p a s c o n v e n a b l e 

e n e f fet d e d o n n e r a u j u s t e u n e g a u c h e . S i q u e l -

q u ' u n v o u s f r a p p e s u r la j o u e d r o i t e , d i t N o t r e 

S e i g n e u r , p r é s e n t e z - l u i l ' a u t r e . Il ne d i t p a s : 

p r é s e n t e z - l u i l a g a u c h e , c e n ' e s t p a s la g a u c h e , 

c ' e s t u n e a u t r e j o u e dro i t e . J e d i s d o n c s i m p l e -

m e n t q u e le j u s t e a d e u x d r o i t e s . C 'es t a ins i qu ' i l 

est dit d ' A o d d o n t il est f a i t m e n t i o n d a n s l e l i -

v r e d e s J u g e s , q u ' i l avait d e u x d r o i t e s , p a r c e q u ' i l 

é ta i t j n 3 t e et q u ' i l t u a c e r o i q u i é ta i t t r è s g r o s . 

« Mi l l e t o m b e r o n t à v o t r e c ô t é , e t d ix m i l l e à vo t re 

d r o i t e . » U n g r a n d n o m b r e d ' e n n e m i s t e n d e n t 

Thesaurum, sensum d iv inum, habemus in verbis v i -
lissimis. a Cadent a latere tuo mil le , e t decem milha 
a 'destr i s tuis. » Ex latere cu jus ? Ah ejus cui d ictum 
fuerat : « Scuto c ircumdabit te veritas ejus. n o n t i -
rnebis a t imoré nocturno . >. Quisest i s t e ? D e quo s u -
pra dictum est : « Qui habitat in adjutor io Altissimi, 
i n protectione Dei c œ l i commorabi tur . » Al» eo ergo 
qui habitat in adjutor io Domini , cadent a latere ejus 
mille, et decem millia a dextris e jus . Dextera sancti 
dicitur, sinistre n o n dic i tur , sed latus. Videte e m m 
quid d i c i tur : «« Et d e c e m milita a dextris tuis. » Et 
q u o m o d o d i x e r a s : « C a d e n t a latere tuo m i l l e ? » 
Quando enirn dextera dicitur, et simstra non uomi-
natur ; p ro sinistra, latus nominatur. Non e m m pote -
rat j n s t u m esse, ut justus haberet sinistram. Qui te , 
inqui t . perçussent in desteram maxillam, p n e b e ei 
et alteram. Non dixit , et sinistram, non e m m est si-
nistre quœ prœbetur , sed dextera altéra. Ergo sunpli-
citer d i c o : q u o n i a m justns duas dextera* habet . 
Deniquc et ille A jo th , qui scribitur in Juduuim hbro , 
p ropterea duas dexteras habere dicitur, q m a justns 
erat, et interfecit i l lum p inguiss imum regem. « Ca-
dent a latere t u o mil le , et decem millia a dextris tuis. « 

d e s p i è g e s à n o t r e d r o i t e , t r è s - p e u à n o t r e g a u -

c h e ; c ' e s t p o u r c e l a q u e l e p s a l m i s t e d i t q u e 

m i l l e t o m b e r o n t a u c ô t é d u j u s t e , e t d i x m i l l e à 

s a d r o i t e ; c a r o ù le c o m b a t e x i g e p l u s d ' e f f o r t s , 

l a v i c t o i r e e s t p l u s g l o r i e u s e . Il en est p e u q u i 

c h e r c h e n t à a t t a q u e r n o i r e c ô t é ; b e a u c o u p a u 

c o n t r a i r e s ' e f f o r c e n t d e s u r p r e n d r e n o t r e d r o i t e . 

« Car il a c o m m a n d é à s e s a n g e s d e v o u s g a r -

d e r d a n s t o u t e s v o s v o i e s , e t c . » L e d i a b l e a i n -

t e r p r é t é c e s p a r o l e s e n l e s a p p l i q u a n t au S e i -

g n e u r , a l o r s q u ' i l le t en ta : Si v o u s ê t e s le F i l s 

d e D i e u , lui d i t - i l , j e t e z - v o u s en b a s Slatlh. i v , 

c a r il est é c r i t : * Il a c o m m a n d é à s e s a n g e s d e 

v o u s g a r d e r d a n s t o u t e s v o s v o i e s . I l s v o u s p o r t è -

rent d a n s l e u r s m a i n s , d e p e u r q u e v o u s ne 

heur t i ez v o t r e p i e d c o n t r e la p i e r r e . » L e d i a b l e 

s ' e s t b o r n é à d i r e : Il a c o m m a n d é à s e s a n g e s d e 

v o u s p o r t e r d a n s l e u r s m a i n s , d e p e u r q u e v o u s 

n e h e u r t i e z v o t r e p i e d c o n t r e la p i e r r e , il a o m i s 

la par t i e i n t e r m é d i a i r e , o ù il e s t d i t : Il a c o m -

m a n d é à ses a n g e s d e v o u s g a r d e r d a n s t o u t e s 

v o s v o i e s . 11 n ' a p o i n t d i t : a f in q u ' i l v o u s g a r d e , 

c a r il s a v a i t q u e c e l a était c o n t r e l u i . L e S e i g n e u r 

p o u v a i t a l o r s l u i r é p o n d r e : Si l e S e i g n e u r m e 

g a r d e d a n s t o u t e s m e s v o i e s , d o n c j e su i s g a r d é 

a u s s i c o n t r e v o u s . Il a tu c c qu ' i l s a v a i t ê t re c o n -

tre l u i , et n ' a c i t é q u e c e q u i p a r a i s s a i t ê t re e n 

s a f a v e u r . Le d i a b l e , v r a i m e n t d i a b l e d a n s l ' a c -

c e p t i o n d u root a i n t e r p r é t é d u S a u v e u r , c e q u i 

n e s ' a p p l i q u a i t p a s a u S a u v e u r . C a r , e s p r i t m a -

l i n , s i le p s a u m e t o u t e n t i e r c o n c e r n e l e S a u -

Plures sunt , qui insidiantur dextera; nostrœ, et n o n 
sunt plures, qui insidiantur sinistraj. Propterea a la-
tere mille cadent , et a dexU'is decem millia. Ubi enim 
major pugna , ma jor victoria, Pauci insidiantur lateri, 
p lures insidiautur dexterœ. 

« Quoniam nngelis suis mandavit d e te , ut custo-
diant te in o m n i b u s v u s luis, » etc. Istum l o c n m dia-
bolus super D o m i n o intepretatus est, e o enim t e m p o r e 
q u o tentavit Dominuin : Si, inquit, Filius Dei es, mitte 
te deorsum Unit . iv. Scr iplum est enim d e te, « Q u o -
nUiin angelis suis mandavit d e te, ut custodiant te in 
omnibus viis tuis. I n manibus portabunt te, ne forte 
of fendas ad lapidem p e d e m tuum. < Diabolus nibil 
amplius dixit , nisi h o c : Quouiam augelis suis manda-
vit de te, ut in manibus portent te , ne forte ad lapi-
dem o f fendas pedem tuum. Mediam partem dimisit. 
Hic enim dicitur : Quoniam augelis suis mandavit de 
te , ut custodiant te in o m n i b u s viis tuis. Hoc non 
dixit, ut custodiant te , sc iebat enim contra s e esse. 
Potcrat enim Dominus ei responderá : Si custodit m e 
Dominus in omnibus viis, ergo et a te custodior . T a -
cuit ergo quod sciebal contra se esse, et posuit q u o d 
pro se erat. Vere diabolus quasi diabolus, interpreta« 
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veur, suivant ton interprétation, c'est aussi de 
lui qu'il est dit : 

« Je serai son protecteur, parce qu'il a connu 
mon nom. » C'est-à-dire, moi le Père, j e proté-
gerai mon Fils. S'il faut interpréter c o m m e tu le 
dis, esprit malin, voyons si cette proposition a 
encore du sens : Je le protégerai, parce qu'il a 
connu mon nom ; c 'est-à-dire, moi Père j e pro-
tégerai mon Fils. 

« 11 a crié vers moi , et j e l 'exaucerai, » c'est-à-
dire au j o u r de la croix. « Je suis avec lui dans 
l 'affliction, j e le sauverai et le couvrirai de 
gloire, » c 'est-à-dire j e le ferai ressusciter. 

a Je le comblerai de j ours , » c 'est-à-dire, il vi-
vra éternellement. Appliquons au Sauveur ces 
paroles : « Je le comblerai do j ours , » comment 
lui appliquer ce qui s u i t : a Et j e lui ferai voir 
le saint que j e lui dest ine? » Le salut de Dieu, 
c'est le Fils de Dieu. Si donc vous appliquez au 
Fils de Dieu ce qui préoède, comment dire en -
core que le salut de Dieu, c'est le Fils de Dieu. 
Tu vois donc que ton interprétation est mau-
vaise. Mais admettons qu 'on doive l 'admettre. Tu 
as dit : Il a commandé à ses anges de vous por-
ter dans leurs mains, de peur q u e vous ne heur-
tiez le pied contre la pierre. Ajoute ce qui suit : 
Pourquoi gardes- tu le silence ? Le Christ Notre 
Seigneur marchera sur le serpent et sur le basi-
lic, et il écrasera le l ion et le dragon, lui qui vit 
dans les siècles des siècles. Ainsi soit-il. 

PSAUME XCI 

Psaume Cantique pour le j our du sabbat. » Tel 
est le titre de Psaume. Celui-là seul peut célé-
brer le j our du sabbat qui a passé les six jours . 
Nous travaillons six jours, et nous nous repo-
sons le septième. Donc nous ne pouvons chan-
ter les louanges de Dieu qu'au j our du sabbat. 
Tant que nous faisonslcs œuvres de ce monde , 
pendant les six jours de la semaine, nous ne 
pouvons chanter ses louanges. Il est dit encore 
dans le Lévitique : Vous ne ferez aucune œ u -
vre servile le j o u r du sabbat. Levit. x x m . Celui 
donc qui est parvenu au j our du sabbat, et 
dans le repos du Seigneur, ne doit faire au-
cune œuvre servile, c 'est-à-dire qui ait rapport 
à ce monde matériel, il doit faire des œuvres 
qui soient.en rapport avec le sabbat. Voulez-
vous savoir les œuvres que font les prêtres 
dans le temple, le j o u r du sabbat? 11 n'est per-
mis à personne de couper du bois le j our du 
sabbat. Nothb, v . Un Israélite qui fut surpris 
dans le désert, coupant du bois, fut lapidé et 
mis à mort. Il est défendu également d'allu-
mer du feu, et de faire aucune autre œuvre 
semblable. Or, remarquez comment ce qui est 
défendu dans le monde le j o u r du sabbat, est 
permis aux prêtres seuls dans le temple. Ainsi 
i ls coupent du bois, ils y mettent le feu, ils 
remplissent d'autres ministères et immolent 
les victimes. Pourquoi tous ces détails? afin 
de vous montrer qu'il est écrit dans la loi que 
nous devons, le j our du sabbat, nous abstenir 
des œuvres de ce monde et ne l'aire que celles 
qui concernent le culte de Dieu. Ce psaume est 
donc un Psaume Cantique pour le j our d u sab-
bat ; lorsque nous ne travaillons point pour le 
monde, mais que nous travaillons pour Dieu. 
Voyons donc ce que nous devons chanter le 
jour du sabbat, lorsque nous cessons de faire 
les œuvres de ce monde. 

tur de Salvatore, quod non est de Salvatore. Si enim 
de Salvatore est totus psalmus, sicut interpretaris, o 
diabole, et de ipso est quod dicitur : 

« Protegam eum, quoniam cognovit noraen meum. « 
Hoc est, ego Pater protegam Filium meum. Si sic in-
terpretatur, diabole, quomodo tu inteîligis : videamus 
si etet sensus : Protegam eum, quia cognovit nomen 
meum, hoc est, ego Pater Filinm meum protegam. 

« Clauiavit ad me, et exaudiam eum. » Hoc est in 
die crucis.« Cum ip30 sum in tribulatione, eripiam eum 
et glorificabo eum.» Hoc est, eum faciam resurgere. 

<i Longitudine dierum replcbo eum. » Hoc est in œ-
ternum vivet. Et hoc intelligamus de Filio Dei: lon-
gitudine dierum replebo eum. Hoc quod sequitur, 
quomodo stai in Salvatore ? « Et ostendam Sili salu-
tare meum. a Salutare Dei, Filius Dei est. Si ergo de 
Filio dicitur, quomodo potest stare : quia salutare 
Dei, Filius Dei est? Vides ergo quoniam maie inter-
pretatua es, o diabole. Sed fac ut sic interprete!ur, 
ut tu dicis. Dixisti : Quoniam angelia suia mandavit 
de te, ut in manibus portent te, ne forte offendas ad 
lapidem pedem tumn. Die quod sequitur. Qui taces? 
Super aspidem, et basiUscum ambulabit, et concul-
cabit leonem et draconem Christus Dominus nosler, 
qui vivit et régnât in aœcula sœculorum. Amen. 

PSALMUS XGI. 
Psalmus cantici in die sabbati a Iste psalmus hoc 
titulo pnenotatur. Non polest diem sabbati agere, 
nisi qui sex dies transierit. Sex diebus laborainus. in 
septima die requiescimus. Ergo Domino cantare non 
possumua, nisi in die gabbati. Quamdiu opera istius 
mundi facimus, hoc est, sex diebus, Domino cantare 
non possumus. Denique dicitur in Levitico :Non fa-
cietis in die sabbati omne opus servile. Levit xxm. 
Quicumque ergo in sabbato est, et in requie Domi-
ni, opus servile facere non debet. hoc est, quod ad 
mundum istum pertinet : sed illud debet opus facere 
quod ad sabbatum pertinet' Vultis scire quoniam in 
sabbato operantur sacerdotcs in tempio Domini? Non 
licet in sabbato cuicumque liana cadere Nttm. v. De-
nique unus qui inventua est in eremo, lapidatila est, 
et occisus. Denique non licet ignem snc-cendere, non 
licei ctiam aliquid operis facere. Videlis autem quo-
niam omnia baio qu® in mundoalicui facere non li-
cet in sabbato, sacerdotibus solis licet. Naro et ligna 
ciedunt, et ignem supponunt, et aliafaeiunt ministe-
ri», et hoslias immolunt. Hoc totum quare dixi ? Ut 
ostenderem scriptum esse in lege, debere nos ces-
sare etiara in die sabbati ab operibus mundi, et ea 
facere qua: ad Deuto pertinent. Psalmus igitur can-
tici est in die sabbat, quando non operamnr mun-
do, et opcramur Deo. Videamus quid nobis sit can-
tandum in sabbaio, quando a mundi cessamus 
operibus. 
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« Il est bon de confesser au Seigneur, et de 
chanter à la gloire de votre n o m , ô Très-Haut 1 
Le prophète n 'a point d i t : Il est bon de chanter, 
et ensuite de confesser, non, voyez l 'ordre qu'il 
suit : Il est bon de confesser, il est bon de chan-
ter. Commencez d 'abord par faire pénitence, e f -
facez vos péchés par vos larmes, et ensuite, chan-
tez à la gloire du Seigneur. « II est bon dé con-
fesser au Seigneur, » non devant les hommes , 
mais devant Dieu ; confessez vos péchés à celui 
qui peut vous guérir. « Et de chanter à la gloire 
de votre nom, ô Très-Haut. » 

« Pour annoncer le matin votre miséricorde, et 
votre vérité dans la nuit. » Cherchez attentive-
ment à comprendre ce qui est dit ici : « Pour an-
noncer le matin votre miséricorde et votre vérité 
pendant la nuit . » Ces versets correspondent les 
uns avec les autres : « Il est bon de confesser au 
Seigneur ; pour annoncer le matin votre misér i -
corde.» Si vous confessez vos péchés au Seigneur, 
vous annoncez le matin ses miséricordes. « Et 
de chanter à la gloire de votre nom, 0 Très-
Haut ! » Ce verset correspond à celui qui suit : 
« Et votre vérité pendant la nuit. » En elfet, lors-
que nous confessons nos péchés au Seigneur, nous 
espérons sa miséricorde ; quand nous chantons 
à la gloire de son nom, nous pratiquons la vé-
rité. « Pour annoncer le matin votre miséri-
corde. » Où sont ceux qui comprennent les Ecri-
tures dans le sens littéral? Est-ce que nous ne 
pouvons annoncer la miséricorde de Dieu au mi-

« Bonum est conliteri Domino, et psallere nomini 
tuo, Attissime. » Non dixil : bonum est psallere, et 
postea conliteri : sed vide ordinem: Bonum est conS-
teri, et bonum est psallere. Primum âge pœnilentiam, 
et lacrynvia dele peccata, et postea canta Domino". 
« Bonum est conflteri Domino : » non hominibns, sed 
Deo ; illi conGlere peccata, qui garnira potest. - Et 
psallere nomini tuo, Altissimc. 

« Ad annuntiandum mane misericordiam tuam, et 
veritatem tuam per noctem. » Diligenter intelligile 
quod dicitur: « Ad annuntiandum mane misericor-
diam tuam, et veritatem tuam per noctem. » Singuli 
versiculi nd singulos referuntur. « Bonum est conli-
teri Douiiuo : ad annuntiandum mane misericordiam 
tuam. » Si contiteris Domino, aonuntians mane miae-
ricordias Domini. « El psallere nomini tuo, Allia-
sime. » Istum veraicutum refertad hune qui sequitur, 
« et veritatem tuam per noctem. » Quando enim çon-
Btemur Domino, speramus misericordiam. Quando 
vero psallimus, operamur veritatem. « Ad annuntian-
dum mane misericordiam tuam. L'bi sont qui sccun-
dum litteram Scripturas intelligunt? Media die mise-
ricordiam Dei annuntiare non poasumus ? Et certe 

lieu du j our ? Et certes c 'est aux chrétiens et 
aux moines qu'il appartient de confesser leurs 
péchés surtout pendant les nuits . Et quel est 
maintenant le sens de ces p a r o l e s : « Pour a n -
noncer le matin votre miséricorde. » Voic i ce 
qu'il veut dire : Nous ne pouvons confesser n o s 
fautes au Seigneur, et obtenir sa miséricorde, si 
notre cœur n'est tout d 'abord éclairé d'une v ive 
lumière. Si les ténèbras n'ont pas fait place au 
matin, nous ne pouvons pas obtenir la miséri-
corde du Seigneur. Vous annoncez au matin la 
miséricorde du Seigneur, lorsque le soleil de jus -
tice s'e3t élevé dans votre cœur. « Et votre vérité 
pendant la nuit. » La vérité du Seigneur ne peut 
être annoncée q u e dans la nuit ; dans le j our on 
ne peut l 'annoncer. Car les esprits faibles ne peu-
vent supporter ni ce qui est grand,ni ce qui est d'un 
trop grand prix. Ansssi est-il dit dans un autre 
endroit : « Il a placé sa retraite dans les t énè -
bres. » Ps. xvii ; c 'est-à-dire, il s'est c o m m e ca -
ché dans les ténèbres. La vérité du Seigneur est 
donc annoncée pendant la nuit ; elle est c o m m e 
enveloppée dans l 'obscurité des paroles. Elle est 
proposée sous formes d 'énigmes et de paraboles, 
de sorte que ceux qui voient ne voient point, et 
que ceux qui écoutent ne comprennent point. 
Marc. îv. Nous lisons dans Osée qu'il est dit à ce 
prophète : Va et prends pour épouse une f emme 
de prostitution. Osée. i . Les Juifs et les paîons 
tournent en dérision ces paroles.Pourquoi ?Parce 
que la vérité est proposée dans la nuit, et non à 

Christianomm et mouachorum est, maxime in noc . 
tifius peccata sua confiteri. Et quomodo nune dicit : 
« Ad annu.uliandum mane misericordiam tuam?» 
Quod dicit, hoc est : Non possumus con6teri Domino, 
et misericordiam ejuscousequi, nisi cœ péril in corda 
nostro clarum lumen lucere. Nisi prœcesseriul ténè-
bre, et mane factum fuerit, misericordiam Domini 
eonsequi non possumus. Tune autem annnntias mane 
misericordiam Domini. eum sol justitiœ ortus in corde 
tuo fuerit. « Et veritatem tuam per noctem. » Veritas 
Domini non anuuntiatur nisi ad noctem ; in die non 
potest annuutiari. Non enim possunt imbecilles 
ierre quai magna sont : neque possunt ea austinere 
quai pretiosa sunt. Unde dicitur et in alio loco 
de Deo : Posuit tenebras latibulum suum (Psal. 

xvii i, hoc est, Dominus posuit tenebras latibu-
lum puum. Et veritas ergo Domini annuntiatur in 
nocte, quasi quibusdam verborum teuebris obvolvi-
tur. In nmigmate dicitur, et in parabolis, ut videntes 
non videant, et audienles non intelligant {Marc, iv.) 
Lcgimus iu Osee, et dicitur ad prophetam : Tu vade. 
et accipe tibi uxorem, nxorem fornicariam {Otee. i) : 
Jadœi et gentiles rident. Quare rident ? Quoniam ve-

ÏOM. XI. 
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veur, suivant ton interprétation, c'est aussi de 
lui qu'il est dit : 

« Je serai son protecteur, parce qu'il a connu 
mon nom. » C'est-à-dire, moi le Père, j e proté-
gerai mon Fils. S'il faut interpréter c o m m e tu le 
dis, esprit malin, voyons si cette proposition a 
encore du sens : Je le protégerai, parce qu'il a 
connu mon nom ; c 'est-à-dire, moi Père j e pro-
tégerai mon Fils. 

« 11 a crié vers moi , et j e l 'exaucerai, » c'est-à-
dire au j o u r de la croix. « Je suis avec lui dans 
l 'affliction, j e le sauverai et le couvrirai de 
gloire, » c 'est-à-dire j e le ferai ressusciter. 

a Je le comblerai de j ours , » c 'est-à-dire, il vi-
vra éternellement. Appliquons au Sauveur ces 
paroles : « Je le comblerai do j ours , » comment 
lui appliquer ce qui s u i t : a Et j e lui ferai voir 
le saint que j e lui dest ine? » Le salut de Dieu, 
c'est le Fils de Dieu. Si donc vous appliquez au 
Fils de Dieu ce qui préoède, comment dire en -
core que le salut de Dieu, c'est le Fils de Dieu. 
Tu vois donc que ton interprétation est mau-
vaise. Mais admettons qu 'on doive l 'admettre. Tu 
as dit : Il a commandé à ses anges de vous por-
ter dans leurs mains, de peur q u e vous ne heur-
tiez le pied contre la pierre. Ajoute ce qui suit : 
Pourquoi gardes- tu le silence ? Le Christ Notre 
Seigneur marchera sur le serpent et sur le basi-
lic, et il écrasera le l ion et le dragon, lui qui vit 
dans les siècles des siècles. Ainsi soit-il. 

PSAUME XCI 

Psaume Cantique pour le j our du sabbat. » Tel 
est le titre de Psaume. Celui-là seul peut célé-
brer le j our du sabbat qui a passé les six jours . 
Nous travaillons six jours, et nous nous repo-
sons le septième. Donc nous ne pouvons chan-
ter les louanges de Dieu qu'au j our du sabbat. 
Tant que nous faisonsles œuvres de ce monde , 
pendant les six jours de la semaine, nous ne 
pouvons chanter ses louanges. Il est dit encore 
dans le Lévitique : Vous ne ferez aucune œ u -
vre servile le j o u r du sabbat. Levit. XXIIT. Celui 
donc qui est parvenu au j our du sabbat, et 
dans le repos du Seigneur, ne doit faire au-
cune œuvre servile, c 'est-à-dire gui ait rapport 
à ce monde matériel, il doit faire des œuvres 
qni soient.en rapport avec le sabbat. Voulez-
vous savoir les œuvres que font les prêtres 
dans le temple, le j o u r du sabbat? 11 n'est per-
mis à personne de couper du bois le j our du 
sabbat. Nothb, v . Un Israélite qui fut surpris 
dans le désert, coupant du bois, fut lapidé et 
mis à mort. Il est défendu également d'allu-
mer du feu, et de faire aucune autre œuvre 
semblable. Or, remarquez comment ce qui est 
défendu dans le monde le j o u r du sabbat, est 
permis aux prêtres seuls dans le temple. Ainsi 
i ls coupent du bois, ils y mettent le feu, ils 
remplissent d'autres ministères et immolent 
les victimes. Pourquoi tous ces détails? afin 
de vous montrer qu'il est écrit dans la loi que 
nous devons, le j our du sabbat, nous abstenir 
des œuvres de ce monde et ne faire que celles 
qui concernent le culte de Dieu. Ce psaume est 
donc un Psaume Cantique pour le j our d u sab-
bat ; lorsque nous ne travaillons point pour le 
monde, mais que nous travaillons pour Dieu. 
Voyons donc ce que nous devons chanter lo 
jour du sabbat, lorsque nous cessons de faire 
les œuvres de ce monde. 

tur de Salvatore, quod non est de Salvatore. Si enim 
de Salvatore est totus psalraus, sicut interpretarîs, o 
diabole, et de ipso est quod dicitur : 

« Protegam eum, quoniam cognovit noraen ineum. « 
Hoc est, ego Pater protegam Filium meum. Si sic in-
terpretatur, diabole, quomodo tu inteîligis : videamus 
si etet sensus : Protegam eum, quia cognovit nomen 
meum, hoc est, ego Pater Filium meum protegam. 

« Clamavit ad me, et exaudiam eum. » Hoc est in 
die crucis.« Cum ip30 sum in tribulatione, eripiam eum 
et glorificabo eum.» Hoc est, eum faciam resurgere. 

<i Longitudine dierum replcbo eum. » Hoe'est in œ-
ternum vivet. Et hoc intelligamus de Filio Dei: lon-
gitudine dierum replebo eum. Hoc quod seqoitur, 
quomodo stai in Salvatore ? « Et ostendam illi salu-
tare meum. a Salutare Dei, Filius Dei est. Si ergo de 
Filio dicitur, quomodo potest stare : quia salutare 
Dei, Filius Dei est? Vides ergo quoniam maie inter-
pretatua es, o diabolo. Sed fac ut sic interprete!ur, 
ut tu dicis. Dixisti : Quoniam angelia suis inandavit 
de te, ut in manibus portent te, ne forte offendas ad 
lapidem pedem tumn. Die quod sequitur. Qui taces? 
Super aepidem, et basiliscum ambulabit, et concul-
cabit leonem et draconem Christus Dominus nosler, 
qui vivit et régnât in aœcula sœculorum. Amen. 

PSALMUS XCI. 
Psalmus cantici in die sabbati a Iste psalmus hoc 
titulo pnenotatur. Non polest dieta sabbati agere, 
nisi qui sex dies transierit. Sex diebus laborainus. in 
septima die reqniescimus. Ergo Domino cantare non 
pos&umua, nisi in die sabbati. Quamdiu opera istius 
mundi facimus, hoc est, sex diebus, Domino cantare 
non possumus. Denique dicitar in Levitico :Non fa-
cietis in die sabbati omne opus servile. Levit xxm. 
Quicumque ergo in sabbato est, et in requie Domi-
ni, opus servile facere non debet. hoc est, quod ad 
mundum istum pertinet : sed illud debet opus facere 
quod ad sabbatum pertinet' Vultis scire qaouiam in 
sabbato operantur sacerdotcs in tempio Domini? Non 
licet in sabbato cuicumque liana cadere Nttm. v. De-
nique unus qui inventus est m eremo, lapidatus est, 
et occisus. Denique non licet ignem suc-^endere, non 
licei etiam aliquid operis facere. Videlia autem quo-
niam omnia baie qu® in mundoalicui facere non li-
cet in sabbaio, sacerdotibus solis licet. Naro et ligna 
ciedunt, et ignem supponunt, et aliafaeiunt ministe-
ri», et boslias immolont. Hoc totum quare dixi ? Ul 
ostenderem scriptum esse in lege, debere nos «Ba-
sare etiam in die sabbati ab operibus mundi, et ea 
facere qua: ad Deuto pertinent. Psalmus igitur can-
tici est in die sabbat, quando non operamnr mun-
do, et operamur Deo. Videamua quid nobis sit can-
tandum in sabbaio, quando a mundi cessamua 
operibus. 
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« Il est bon de confesser au Seigneur, et de 
chanter à la gloire de votre n o m , ô Très-Haut 1 
Le prophète n 'a point d i t : Il est bon de chanter, 
et ensuite de confesser, non, voyez l 'ordre qu'il 
suit : Il est bon de confesser, il est bon de chan-
ter. Commencez d 'abord par faire pénitence, e f -
facez vos péchés par vos larmes, et ensuite, chan-
tez à la gloire du Seigneur. « Il est bon de con-
fesser au Seigneur, » non devant les hommes , 
mais devant Dieu ; confessez vos péchés à celui 
qui peut vous guérir. « Et de chanter à la gloire 
de votre nom, ô Très-Haut. » 

« Pour annoncer le matin votre miséricorde, et 
votre vérité dans la nuit. » Cherchez attentive-
ment à comprendre ce qui est dit ici : « Pour an-
noncer le matin votre miséricorde et votre vérité 
pendant la nuit . » Ces versets correspondent les 
uns avec les autres : « Il est bon de confesser au 
Seigneur ; pour annoncer le matin votre misér i -
corde.» Si vous confessez vos péchés au Seigneur, 
vous annoncez le matin ses miséricordes. « Et 
de chanter à la gloire de votre nom, 0 Très-
Haut ! » Ce verset correspond à celui qui suit : 
« Et votre vérité pendant la nuit. » En effet, lors-
que nous confessons nos péchés au Seigneur, nous 
espérons sa miséricorde ; quand nous chantons 
à la gloire de son nom, nous pratiquons la vé-
rité. « Pour annoncer le matin votre miséri-
corde. »> Où sont ceux qui comprennent les Ecri-
tures dans le sens littéral? Est-ce que nous ne 
pouvons annoncer la miséricorde de Dieu au mi-

« Bonum est conliteri Domino, et psallere nomini 
tuo, Altissime. » Non dixil : bonum est psallere, et 
postea confiterï: sed vide ordinem: Bonum est conS-
teri, et bonum est psallere. Primum âge pœnilentiam, 
et lacryinia dele peccata, et poslca canta Domino". 
« Bonum est conflteri Domino : » non hominibns, sed 
Deo ; illi conGlere peccata, qui sanare potesl. - Et 
psallere nomini tuo, Altissime. 

« Ad annuntiandum raane misericordiam tuam, et 
veritatem tuam per noctem. » Diligenter intelligile 
quod dicitur: « Ad annuntiandum mane misericor-
diam tuam, et veritatem tuam per noctem. » Singnli 
versiculi ad singulos referuntur. « Bonum est coafi-
leri Douiiuo : ad annuntiandum mane misericordiam 
tuam. » Si coufiteris Domino, aonuntians mane miae-
ricordias Domini. « El psallere nomini tuo, Altis-
sime. » Istum versiculum refertad hune qui sequitar, 
« et veritatem tuam per noctem. » Quando enim çon-
iitemur Domino, speramus misericordiam. Quando 
vero psallimus, operamur veritatem. « Ad annuntian-
dum mane misericordiam tuam. Ubi sont qui secun-
dum litteram Scripturas intelligunt? Media die mise-
ricordiam Dei annuntiare non poasumus ? Et certe 

lieu du j our ? Et certes c 'est aux chrétiens et 
aux moines qu'il appartient de confesser leurs 
péchés surtout pendant les nuits . Et quel est 
maintenant le sens de ces p a r o l e s : « Pour a n -
noncer le matin votre miséricorde. » Voic i ce 
qu'il veut dire : Nous ne pouvons confesser n o s 
fautes au Seigneur, et obtenir sa miséricorde, si 
notre cœur n'est tout d 'abord éclairé d'une v ive 
lumière. Si les ténèbras n'ont pas fait place au 
matin, nous ne pouvons pas obtenir la miséri-
corde du Seigneur. Vous annoncez au matin la 
miséricorde du Seigneur, lorsque le soleil de jus -
tice s'e3t élevé dans votre cœur. « Et votre vérité 
pendant la nuit. » La vérité du Seigneur ne peut 
être annoncée q u e dans la nuit ; dans le j our on 
ne peut l 'annoncer. Car les esprits faibles ne peu-
vent supporter ni ce qui est grand,ni ce qui est d'un 
trop grand prix. Ausssi esl- i l dit dans un autre 
endroit : « Il u placé sa retraite dans les t énè -
bres. » Ps. xvii ; c 'est-à-dire, il s'est c o m m e ca -
ché dans les ténèbres. La vérilé du Seigneur est 
donc annoncée pendant la nuit ; elle est c o m m e 
enveloppée dans l 'obscurité des paroles. Elle est 
proposée sous formes d 'énigmes et de paraboles, 
de sorte que ceux qui voient ne voient point, et 
que ceux qui écoutent ne comprennent point. 
Marc. îv. Nous lisons dans Osée qu'il est dit à ce 
prophète : Va et prends pour épouse une f emme 
de prostitution. Osée. i . Les Juifs et les paîons 
tournent en dérision ces paroles.Pourquoi ?Parce 
que la vérité est proposée dans la nuit, et non à 

Christianorum et mouachorum est, maxime in noc . 
tilius peccata sua confiteri. Et quomodo nune dicit : 
« Ad annu.uliandum mane misericordiam tuam? a 
Qaod dicit, hoc est : Non possumus con6teri Domino, 
et misericordiam ejuscousequi, nisi cœ péril in corda 
nostro clarum lumen lucere. Nisi prœcesseriul ténè-
bre, et mane faetum fuerit, misericordiam Domini 
eonsequi non possumus. Tune autem anmintias mane 
misericordiam Domini. cum sol jusUtiœ ortua in corde 
tuo fuerit. « Et veritatem tuam per noctem. » Veritas 
Domini non annuntiatur nisi ad noctem ; in die non 
potesl annuutiari. Non enim possunt iuibecilles 
ierre quai magna sont : neque possunt ea suslinere 
quai pretiosa sunt. Dnde dicitur et in alio loco 
de Deo : Posuil tenebras latibulum suum {Psai. 
XVII I, hoc est, Dominus posuit tenebraa latibu-
lum puum. Et veritas ergo Domini annuntiatur in 
nocte, quasi quibusdam verborum teuebria obvolvi-
tur. In nmigmate dicitur, et in parabolis, ut videntes 
non videant, et audientes non intelligant {Marc, iv.) 
Legïmus iu Osee, et dicitur ad prophetam : Tu vade. 
et accipe tibi ùxorem, uxorem fornicariam {Otee. i) : 
Judœi et gentiles rident. Quare rident ? Quoniam ve-

ÏOM. XI. 



la c larté d u j o u r . V o u l e z - v o u s u n e n o u v e l l e 
p r e u v e q u e la vér i t é d o Dieu es t d a n s la nuit , 
c o m m e dans l es t é n è b r e s , et q u ' e l l e e s t p r o p o s é e 
en p a r a b o l e s ? M o ï s e m o n t a s u r l a m o n t a g n e de 
S i n a , il entra , est - i l d i t , d a n s u n e n u i t épa i sse , e t 
t é n é b r e u s e , et c ' e s t là qu ' i l s ' on t re t iu t avec le 
S e i g n e u r Exod. x x i v ; et l e p e u p l e d ' Israë l ne p o u -
vai t v o i r l es m y s t è r e s d e Dieu p a r c e qu'i l n 'était 
p a s e n t r é d a n s cet te n u é e o b s c u r e o ù Dieu se 
t r o u v a i t . 

« S u r l ' i ns t rument à d i x c o r d e s , a v e c d e s c a n -
t i q u e s s u r la h a r p e . » Je l e d i s s i m p l e m e n t , t o u -
t e s l es f o i s q u e n o u s é l evons les m a i n s sans au -
c u n e p e n s é e d e d i s c o r d e , n o u s c h a n t o n s en 
l ' h o n n e u r d u S e i g n e u r s u r l ' i n s t r u m e n t à d i x 
c o r d e s . « S u r l ' i n s t r u m e n t à d i x c o r d e s avec d e s 
c a n t i q u e s s u r la h a r p e . »1 S u r n o t r e harpe d o n t 
l es c o r d e s sont n o t r e c o r p s , n o t r e â m e et n o t r e 
e s p r i t . 

« Car v o u s m ' a v e z , S e i g n e u r , r e m p l i de j o i e 
par la v u e de v o s c r é a t u r e s , et d e v a n t l ' ouvrage 
d e v o s m a i n s , j e tressai l l i ra i d ' a l l égresse . » Le 
chré t i en es t t o u j o u r s édi f ié d e t o u t c e qu'i l v o i t ; 
r i en ne p e u t être n u i s i b l e à un m o i n e si c e n 'est 
l e p é c h é . T o u t ce q u e v o u s p o u v e z v o i r , peut 
être p o u r vous u n sujet d ' éd i f i ca t i on . V o u s v o y e z 
l e c i e l , v o u s v o y e z le so le i l , v o u s v o y e z l es éto i les , 
v o u s v o y e z l a lune , a u t a n t d e c h o s e s qui v o u s 
éd i f i ent . Car v o u s devez a l o r s p e n s e r et d ire : Si 
le s o l e i l , l a l u n e , l e c ie l e t l es é t o i l e s obé i s sent à 
D i e u , p o u r q u o i n e lui s e r a i - j e p a s s o u m i s ? V o u s 
v o y e z l a terre , v o u s v o y e z l e s a n i m a u x , et tout 

ritas in nocte posila est, n o n i n die . Vultis scire quo-
niam veritas Dei in uoete est, et quasi in tenebria, 
et in parabolis posita es t? Moyses ascendi! in m o n -
tem Sina, et ingressus est, inquit, in turbinem, et 
caliginem, et in tenebras, et ibi locutus est cum Do-
m i n o [Exod. xxivj N e q u e en im poterai Israel popu-
lus videro mysteria Dei : quia in calîgiuem Dei non 
intraverat. « In decaehordo psalterio, cura cantico et 
cithara. Simpliciter dico , quotiescumque levamus ma-
nus sine cogi lationibus et disccptationibus, in dcca-
chordo psallimus Domino. « In decaehordo psalterio, 
cum cantico iu cithara. o In cithara nostra, et corpus, 
et anima, et spiritila, omnibus chordis composita suut. 

« Quia delectasti nie, Domine, in factura tua, et in 
operibus manuum tuarum exullabo. » Cbrîslianus 
quodcnmqne viderit, semper eeditiçatnr, rnonachum 
uihil destruel, nisi peccatum. Quodcumque aspexcris, 
œdiQeium luuin est. Vides eœlnm, vides solem, vides 
stsllas, vides lunam, h o c ¡edificat te. Debes enim co-
gitare et dicere : Si sol, ot luna, et cœlum, et stellai 
D e o serviunt : quare ego non serv iam? Vides terram, 
vides animalia, et omnia quai iu terris suul, et h o c 

c c q u e c o n t i e n t l a t e r r e , v o u s e n faites la c o m p a -
ra i son a v e c v o t r e â m e , e t ce t te p e n s é e v o u s édi f ie 
l o r s q u e v o u s d i tes à v o t r e â m e : T o u t e s c h o s e s 
a r r ivent d a n s l e u r t e m p s . L e p r i n t e m p s , l ' é té , 
l ' a u t o m n e , l ' h iver , n e c h a n g e n t j a m a i s l eur ar r i -
vée , i l s obé i s sen t fidèlement à l ' o r d r e q u e Dieu a 
é tab l i - Le c ie l et l a t e r re o b é i s s e n t à D i e u , et m o i 
h o m m e m i s é r a b l e ; j e re fuse d e le serv i r ! V e n o n s 
m a i n t e n a n t a u x p l u s pet i t s a n i m a u x , j e laisse les 
é l éphants , j e la i sse l es l i o n s e t l e s autres a n i -
m a u x si var iés d a n s l e u r s e s p è c e s , et j ' a r r i v e a u x 
p l u s pet i t s a n i m a u x . C o n s i d é r e z l ' a b e i l l e , c o n s i -
dérez la f o u r m i , voyez l e u r c o r p s et é t u d i e z l eur 
s a g e s s e . Prov. y i et x x x . Cette s a g e s s e es t b i e n 
s u p é r i e u r e à la g r a n d e u r d e l e u r c o r p s . Les 
abei l les e t l es f o u r m i s se p r é o c c u p e n t de l 'h iver 
q u i do i t v e n i r , et un m o i n e et u n chré t i en ne 
p e n s e n t p o i n t au j u g e m e n t f u t u r . E l l e s p e n s e n t 
q u ' e l l e s sera ient e x p o s é e s à m o u r i r de f a i m , si 
e l les n e t rava i l la ient à a m a s s e r d a n s l ' é té c e q u i 
d o i t l e s fa ire v i v r e d a n s l 'h iver ; et n o u s , n o u s n e 
p e n s o n s pas q u e s a n s l es œ u v r e s n o u s s e r o n s 
c o n d a m n é s a u x s u p p l i c e s d e l ' e n f e r . A q u o i r e -
v i e n n e n t c e s r é f l e x i o n s ? A c e q u e d i t i c i le p r o -
p h è t e : « C a r v o u s m ' a v e z , S e i g n e u r , r e m p l i d e 
j o i e p a r la v u e de v o s c r é a t u r e s . »> T o u t c e q u e j e 
vo i s , m e r é j o u i t ; c a r j ' y d é c o u v r e l e Créateur , et 
j e b é n i s D i e u . « E t d e v a n t l ' o u v r a g e de v o s m a i n s , 
j e tressai l l i ra i d ' a l l é g r e s s e . » Je v o i s u n arbre et 
j e c o n s i d è r e c o m m e n t l ' é c o r c e es t c o m m e le v ê -
t e m e n t q u i l e c o u v r e , et c o m m e il d e v i e n t v e r -
d o y a n t , j ' e x a m i n e e n s u i t e c o m m e n t la fleur s ' é -

coufer c u m a n i m o tuo, et » d i f i c a l te, et die animo 
tuo : Onmia in suo tempore currunt. Siquidem ver et 
le&tas, uutumuus e l hyems, numquam motantur hœc 
tempora. sed seenndum dispositionem Douiini omnia 
serviunt. Cœluin servit, et terra servit, et infelix e g o 
h o m o non servio. Veuiamus ad minuta animalia ; d i -
uiiUo nunc de elephantis, dimitto de leonibus, dimitto 
de diversis animalibus, venio ad minuta animalia. 
Respice apem, respice formicam : v ide corpus, et iu-
quire sapientiam (Prov. vi et xxx. ) Major sapientia, 
quam corporis magnitudo. Apes et formica; cogitant 
hyemem esse venturam : et monachu* et Cbrislianus 
non cogitant jnd i c ium esse venturum. Itlee cogitant 
quoniam famé periclitari possuut, si non laboraverint 
in retastc uude vivant iu hjerne : nos n o n cogitamus, 
quia sine opere lorquebimur in gehenua. H o c totum 
quare dixi? Quoniam nunc scriptum est : « Quia de -
lectasti me. Domine , in factura tua. » Quodcumque 
aspexero, delectat m e : iutelligo enimfactorera, el be -
uedico Deum. :< Et in operibus manum luarum e x -
snitabo. » Video arborem, el considero q u o m o d o c o r -
tex arboris est quasi tunica. qua vestitur, et quasi 

p a n o u i t , c o m m e n t e l le t o m b e et se c h a n g e e n 
fruit . J e v o i s c h a q u e j o u r et à c h a q u e s a i s o n la 
na ture a g i r s u c c e s s i v e m e n t d a n s m o n intérêt et 
se d é v e l o p p e r afin d e p o u r v o i r à m a n o u r r i t u r e . 
J e v o i s c o m m e n t Dieu s e m b l e t rava i l l er p o u r m o i 
en toutes c h o s e s , aGn q u e rien ne m e m a n q u e . 
Vo i là p o u r q u o i j e t ressa i l l e de j o i e en v o u s , S e i -
g n e u r . 

« Q u e v o s œ u v r e s , S e i g n e u r , s o n t m a g n i f i -
q u e s ! » I c i j ' e n t e n d s éc later M a r o i o n et le M a n i -
c h é e n . Q u e d i s e n t - i l s ? S i D ieu a fait t o u t e s c h o -
s e s , et l e s a laites p o u r l 'ut i l i té d e s h o m m e s , 
qu 'é ta i t - i l n é c e s s a i r e de fa ire les p u c e s et l es p u -
na i ses ? J e v o u s ferai ce t te c o u r t e r é p o n s e : c ' e s t , 
ô h o m m e , p o u r v o u s m o n t r e r v o t r e f rag i l i t é , ca r 
v o u s q u i é levez v o t r e p e n s é e j u s q u e d a n s l e c i e l , 
voyez , v o u s êtes m o r d u p a r une p u n a i s e , et v o u s 
t r e m b l e z . P o u r q u o i v o u s é l ever si haut , p o u r q u o i 
votre p e n s é e vcu ' . -e l le m o n t e r au p l u s h a u t d e s 
c ieux ; v o i l à q u ' u n e p u c e su f f i t p o u r vous b l e s se r . 
« Q u e v o s œ u v r e s , S e i g n e u r , s ont m a g n i f i q u e s ! >» 
Ces a n i m a u x s o n t petits de c o r p s , m a i s il y a i c i 
u n e g r a n d e r a i s o n . C h a c u n d ' e u x a son ut i l i té . 
P o u r m o i , j ' a d m i r e Dieu d a n s l es é l é p h a n t s e t 
d a n s la f o u r m i , j e p u b l i e s a g r a n d e u r e n v o y a n t 
un c h a m e a u , c o m m e à l a v u e d ' u n m o u c h e r o n . 
V o y e z u n m o u c h e r o n , c ' e s t c o m m e u n p o i n t i m -

. pe r cep t ib l e d ' u n t rès -pe t i t c o r p s , e t d a n s c e po int 
i m p e r c e p t i b l e t o u s l es m e m b r e s o n t u n e d i s p o -
s i t i on a d m i r a b l e . Il a six p i e d s , i l a d e u x y e u x , 
u n e b o u c h e , u n ventre , i l a p o u r v o i x une t r o i n -
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pett te , il a d e s a i l c s . S i j e c o n s i d è r e s e a m e m b r e s 
j e t r o u v e à pe ine la f o r m e d ' u n c o r p s ; et c e p e n -
d a n t Dieu es t d ' a u t a n t p i n s d i g n e d ' ê t re g l o r i f i é , 
q u e c e t i n s e c t e a t o u s ses m e m b r e s s a n s a v o i r de-
c o r p s . « V o s p e n s é e s sont p r o f o n d e s e t i m p é n é -
t r a b l e s ! >. Q u e l q u e so i t la p e n s é e à l a q u e l l e j e 
m ' a r r ê t e , e l le e s t p o u r m o i i m p é n é t r a b l e ; v o s 
j u g e m e n t s sont u n a b î m e . 0 p r o f o n d e u r d e s r i -
c h e s s e s d e la s a g e s s e et d o l a s c i e n c e de D i e u I 
J e d i ra i a v e c l 'Ece lés ias to : J 'ai d i t : Je m ' a p p l i -
q u e r a i à la s a g e s s e , et e l l e s 'est é l o i g n é e e n c o r e 
p l u s d e m o i , q u ' e l l e n e l ' é tait a u p a r a v a n t , ot q u i 
p o u r r a pénétrer s e s p r o f o n d e u r s ? Eccles. v u . 
V o i c i c e q u e v e u t d i r e l 'Ecc l é s ias te : A v a n t q u e 
m a p e n s é e se p o r t â t s u r l es œ u v r e s de D i e u , j e 
n o v o y a i s pas sa m a g n i f i c e n c e . J 'ai d i t : J e c h e r -
chera i à a c q u é r i r l a s a g e s s e , c ' e s t - à - d i r e j e d o i s 
c h e r c h e r l es r a i s o n s de t o u t e s l es c a u s e s , et e l le 
s 'est é l o i g n é e do m o i b e a u c o u p p l u s q u ' a u p a r a -
v a n t ; a insi j ' a i c h e r c h é la s a g e s s e q u e j ' i g n o r a i s 
a u p a r a v a n t sans l a c h e r c h e r , et j e n 'a i p u l a 
t r o u v e r . 

« L ' h o m m e i n s e n s é ne l es c o n n a î t r a p o i n t , et 
l ' h o m m e s t u p i d e n ' e n a u r a p o i n t l ' i n t e l l i g e n c e . » 
Q u i c o n q u e n ' e s t p a s c h r é t i e n , et n e c o m p r e n d 
p a s l e Créateur à la v u e d e ses œ u v r e s , e s t u n 
i n s e n s é . 

« L o r s q u e l es p é c h e u r s se s e r o n t p r o d u i t s a u 
d e h o r s c o m m e l ' h e r b e . » V o u s a v e z vu d e s e m -
p e r e u r s , v o u s a v e z v u dea g o u v e r n e u r s , v o u s 
avez v u d e s a r m é e s , v o u s a v e z v u d e s v i c t o i r e s 

germcn viret . Et deinde v ideo qnoniodo flos 61: q u o -
modo flos cadat, ipse et flos vertatur in pomum. Vi-
deo paulalim per singulos dies, i n siugula tempora 
mihi naturam operari, et in meos c ibos crescere. Vi-
deo q u o m o d o Deus in omnibus mihi laborat, ut mihi 
nihil desit. Propterea exsulto in to. Domine . 

« Quam magnificata sunt òpera tua, Domine ! In 
h o c l o co Marcion et Manicbieus eruinpunl. Quid enim 
dicunt? Si omnia Deus fecit, et in utililatem homi -
num feei t : quid necesse fuit c imicem facere et pul i -
cem ? Ego libi breviter respoudeo . ut oslendcretur, 
0 homo , fragilitas tua. Qui eoiin cogi lat ioncm tuam 
in crelum ponis , jespice , m o r d e m a cimice, et eontre-
miscis. Quid erlgeris in emioni , et cogitatio tua trans-
cendit in CCBIUIU? ecce a pulice vulneraria, a Quam 
magnificata sunt opera tua, Domine ! » Parva qnidem 
corpora, sed magna ratio. Singula habent ulililates 
suas. Ego sic miror Domiuum in clephantis, quotnodo 
et in formica ; s ic illuni pned i co in camclo. q u o m o d o 
et in cul icc . Vide culicem q u o m o d o quasi punctuiu 
cnjusdam corpusculi est, « l tumeu vide in ipso puucto 
corpusculi , omnia esse membra divisa. Ilabct sex pe -
des, habet duos oculos, habet os, habet et Yentrem, 

habet e t t u b a m vocis , babet et alas. Si conaìdoraveris 
membra, corpus n o n iuvenis , et tamen magnificatur 
Deus, quia sine «orpore membra sunt omnia . « Nimis 
profunda; f a c t « suut cogitaliones Inai ; » Quodcumque 
cogitavero, iuveuire non possum ; ab j s sus jud i c ia tua . 
0 profondimi divitiarum sapiential et scicntia; Dei. 
Dicaui et ergo cum Ecclesiaste : Dixi, sapiens efticiar, 
et ipsa tongius facta est a me, longius multo quam 
erat. Et profunda quis invenire potest {Eccles. VÌI) ? 
Ecclesiastea quod dicit, h o c est : Antequam cogitatio-
nem mc3m in opere ponerem, n o n videbam magnif ì -
centiam Dei. Dixi, sapiens officiar, h o c est, dixi, debeo 
quaìrere ratioues s ingularum causarum, et ipsa longe 
facta est a m e , longius multo quam erat, h o c est, sa-
pientiam quam ante non inquirens, ignorabam, p o s -
tea qaaircre cœpi , quam inveuire n o n poteram. 

« Vir insipieus non cognoscit , et etullua non intel-
ligit hœc. Quieumque non est Christianns, et in oper i -
bus non intelligit Crealorem, iste insipieus est. 

« Cimi exorti fuecint peccatores sicul f enum. » Vi-
disti impcratores , vidisti praifectoa, vidisli excrcitus, 
vidisti victorias et triumphos. neri fuit, et hodie n o n 
est. « Et apparnerint omnes qui operantur iniquità-



et des triomphes. Ils étaient hier et aujourd 'hui , 
i ls n e sont p lus . « Et que tous ceux qni commet-
tent l ' iniquité auront paru avec éclat. » Hier il 
apparaissait c o m m e une fleur, aujourd'hui la 
fleur a disparu, hier l 'herbe était verdoyante,au-
jourd 'hui elle est desséchée. Qu'est devenue cette 
beauté ? Rien n'est bon que ce qui est éternel, 
rien n'est bon que ce qui doit toujours durer. 
Tout ce qui a une fin ne mérite pas d'être compté 
parmi les biens. Car que me sert-il d'avoir été 
gouverneur hier, si aujourd'hui j e meurs de 
f a i m ? Quel fruit m e revient-il d'avoir été roi 
hier, si aujourd'hui j e meurs dans un cacho t ? 
Tout ce qui est passé et a une fin, n'est rien.Cha-
cun de nous a quitté le siècle pour embrasser 
cette vie. L'un a laissé une mère , l 'autre des en-
fants, celui-ci une épouse, celui-là des parents. 
Rappelons-nous notre enfance, rappelons-nous 
notre adolescence, rappelons-nous que dans un 
temps nous avons eu des richesses, et que cha-
cun de nous avait tout ce qu ' i l avait pu acquérir 
suivant ses forces. Nous avons passé de celle vie 
à celle-ci. Où sont tous ces avantages? Leur pen-
sée est pour nous une cause bien plutôt de d o u -
leur q u e de plaisir. Donc il n'y a de bon que ce 
qui est éternel. 

« Mais pour vous, Seigneur, vous êtes éternelle-
ment le Très-Haut. Car voici que vos ennemis, 
Seigneur, voici que vos ennemis vont périr , et 
tous ceux qui commettent l ' iniquité seront dis-
persés. » S'ils périssent, comment seront-ils d i s -

tem, ut intereant in sascoluin ssculi. » Heri apparaît 
quasi nos : hodie Qos ipse non comparet. Heri virehat 
herba, hodie siccata est. Ubi est ¡lia pulehritudo ? 
Nihil bonum est, nisi quod aiternum e6t ; nihil bonuin 
est, nisi quod perpctuum esL Quodcumque finem ha-
bet, neeinter bona numerandura est- Quid enim mihi 
prodest, si heri prœfectus fui, et hodie famé morior ? 
Quid enim mihi prodest, si anteriori die rex fui, et 
hodie in earcere morior? Omne quod prœteritum est, 
et finem habet, nihil est. lînusquisque nostrum de 
sweulo venit ad banc vitam. Ali us matrem reliquit, 
alius filios, alius uxorem, alius parentes. Recorde-
mur infantiœ nostraî, recordemur adoleseentiaj, re-
cordemur quod aliquando babnerimus divitias.et unus 
quisque pro viribns suis babnit quod potuil. Ecce 
transi vimus adhanc vitam. l'bi sunt illa omnia? Co-
gitata magis dolorem faeiunt, quam voluptatem. Ni-
hil est itaque bonum, nisi quod perpetnum est. 

« Tu autem Allàssimus in œternum, Domine, quo-
niam ecce inimici tui. Domine, quoniam ecce inimici 
tui peribuut, et dispergentur omnes qui operanlur 
iniquilantem. » Si peribunt, quomodo dispergentur? 
qui enim semel perierit, dispergi non potest. Debuit 

perses? car celui dont la perte est consommée, 
ne peut plus être dispersé. Le prophète aurait dû 
dire : Ils seront dispersés et périront. Voic i ce 
qu'il veut dire: « v o s ennemis, Seigneur péri-
ront, » c'est-à-dire, lorsque toutes choses voua 
seront soumises, tout h o m m e qui aura été votre 
ennemi, deviendra ensuite votre ami , c'est-à-dire 
l 'homme ne périra pas, mais l 'ennemi périra. 
« Car voici que vos ennemis Seigneur, voici que 
vos ennemis vont périr, et tous ceux qui commet -
tent l'iniquité seront dispersés. » De m ê m e que 
rien n'est plus agréable que plusieurs saints réu-
nis ensemble, ainsi rien n'est plus mauvais 
qu'une assemblée de pécheurs; plus ils sont n o m -
breux, plus ils sont mauvais. Dans le temps où 
ils construisaient une tour contre Dieu, ils furent 
dispersés dans leur intérêt. Leur c o m m u n des-
sein était mauvais, mais leur dispersion fut utile 
m ê m e à ceux qui furent dispersés. 

« Et ma force s'élèvera c o m m e la corne de la 
l icorne. » La corne est toujours employée c o m m e 
symbole de puissance royale. C'est par vous que 
nous dissiperons nos ennemis avec la corne. Ps. 
XLIN. Remarquez que nul animal n'est i m m o l é 
au Seigneur dans le tomplc.à moins qu'il ne porte 
des cornes. Trois animaux étaient immolés dans 
le temple, on immolait le taureau, on immolait 
le bélier, on immolait le b o u c ; on immolait ces 
trois animaux, et tous trois avaient des cornes. 
Ainsi celui qui n'a pas cette corne pour dissiper 
ses ennemis, n'est pas digne d'être i m m o l é au 

dicere : Ecce dispergentur et peribunt. Quod ergo di-
cit, hoc est : « inimici tui, Domine, peribunt, » cum 
omnia tibi subjecta fuerint ; omnis qui inimicus tuus 
fuerit, postea effleietur amicus, hoc est, non periblt 
liomo, sed peribit inimicus. Qui inimicus fuit, amicus 
eril, et sic peribit inimicus. » Quoniam ecce inimici 
tui peribuut, et dispergentur omnes qui operantur 
iniquitalem. » Quomodo ai saneti simul sunt, gratio-
sum est, sic si peccatores simul fuerint, quasi pes-
sima congregatio est. Quanto enim pluies simul fue-
rint, taoto pejores sunt, Deniqueeo tempore quo tur-
ris eedificahatur contra Deum. dispergebantur m nU-
litatcm suacu {Gen. xvm). Consensus eorum malus 
fuit, dispersio vero profuit etiaui Ulis ipsis qui dis-
persi sunt. 

a Exaltabitur sicut unicorûis cornu meum. » Kem-
per cornu in reguo ponilur. In te inimicos nostros 
ventilabimus cornu (Psal. XLW). Denique nullum ani-
mal in lemplo immolabatur Domino nisi quod cornu 
babel. Tria immolabatur aries, immolabatur hirens. 
Tria immolabantur, et universa comuta sunt. Nisi 
enim aliquis habuerit cornu in quo inimicos ventilet, 
non est dignus immolari Deo. Propterea et Donnnu 

Seigneur. C'est pour cela que Je Soigneur est ap-
pelé la corne de défense pour ceux qui croient 
en lui , car c'est par les cornes de la croix qu'il a 
dissipé ses ennemis ; c'est là qu'il a confondu le 
démon, et toute son armée. Le Christ était cru-
cifié dans son corps , mais il y crucifiait vérita-
blement les démons. Sa croix n'était pas une 
croix, c'était un trophée, c'était un étendard. Il 
n 'est monté sur cette croix que pour nous élever 
de la terre au ciel. Je crois que la croix du Sau-
veur était cette échelle que vit Jacob et par la-
quelle les anges montaient et descendaient Gen. 
xxvin ; c 'est par cette échelle, c 'est-à-dire par la 
croix que les Juifs descendent, et que les Gentils 
montent . « Et ma j o i e s'élèvera c o m m e la corne 
de la l icorne. » Que d'autres aient plusieurs cor -
nes, pour moi j e n'en ai qu'une seule. A Dieu ne 
plaise q u e j e me glorifie en autre chose que dans 
la croix d u Seigneur, par laquelle le monde a été 
crucifié pour moi , et moi au monde . Gai. vi . 

« Et m a vieillesse se renouvellera par votre 
abondante miséricorde. .» Notre vieillesse a be-
soin de l 'huile de Dieu. De même que nos corps , 
lorsque nous travaillons, ( je parle ici , s imple -
ment pour ceux de n o s frères moins instruits qui 
ne pourraient comprendre un langage plus re -
levé) ; de même, dis- je , que nos corps quand i ls 
travaillent, ne peuvent réparer leurs forces que 
par l 'onction de l 'huile, de même que la lumière 
d 'une lampe s'éteint, si voua n'y mettez de 
l 'huile ; ainsi la lumière de m a vieillesse a b e -

cornu dicitur, his qui credunt in cum : Et in corni-
bus crucis s u » ventilàvit inimicos. Ibi confudil dia-
bolum, et omnem cjus excrcitam. Christus quidem 
crucifixus erat in corpore, sed vere crucifigebat ibi 
dsmones. Non fuit crus, sed triumphus fait, sed ve-
xillum fuit. Propterea conscendit crucem, ut nos de 
terra in altum tolleret. Et puto crucem Salvatoris is-
lam esse scalam quam vidit Jacob. In ista scala des-
cendebant angeh, et conscendebant [Gen. xxvui). 
In ista scala,hoc est, cruce, descendant Judffii, et cons-
cendunt gentiles. « Et exaltabitur sicut unicornis cor-
nu meum. » Alii habeant plura cornna, ego unum 
eolum cornu habco. Mihi autem absit gloriari nisi in 
cruce Domini : per quem mihi mnndas crucilixus est, 
et ego mundo {Gai. vi). 

« Et senectu6 mea in misericordia aberi. » Senec-
tus nostra oleo Dei indigel. Quomodo enim eorpora 
nostra quando laboramus (loquor simpiicius propter 
simpUciores fratres, qui non possunt intelligere su 
blimins) quomodo eorpora nostra, quando laborant, 
non . reficiuntur, nisi unctioae olci ; quomodo lumen 
quod in lucerna est, nisi oleum miseris, exstiuguitur : 
sic et lumen senectulis meœ, oleo et misericordia 

aoin pour croître, de l 'huile et de la miséricorde 
de Dieu. Voyez les apôtres, ils montent la m o n -
tagne des Oliviers, parce qu'i ls étaient fatigués, 
que leurs lampes avaient besoin de l 'huile du 
Seigneur, et qu' i ls avaient besoin eux-mêmes d'ê-
tre éclairés par l 'huile du Seigneur. C'est ce que 
dit le juste : Je suis comme un olivier qui se cou-
vre de fruits dans la maison du Seigneur. PS.LV, 
et dan3 un autre endroit il est dit : Vos enfants 
c o m m e de j eunes oliviers entoureront votre ta-
ble. Ps. cxxvii . Le Seigneur n'a point choisi d 'au-
tre monlagne pour monter dans le royaume des 
cicux que la montagne des Oliviers. N'y avait-il 
pas une montagne plus élevée dans la Galilée, le 
T h a b o r ? Quelle nécessité q u e le Seigneur s'éleva 
dans les cieux de la montagne des Oliviers ? Con-
sidérez ce que l 'Ecriture vous enseigne pour 
v o u s - m ê m e ; s i vous ne mettez do l 'huile dans 
vos lampes , vous ne pourrez monter dans le 
royaume des cieux. Voua devez être sur la m o n -
tagne des Oliviers, et non dans la vallée des Ol i -
viers. Qu'est-ce que cette vallée des Oliviers, m e 
demandera-t -on ? Le diable a aussi ses oliviers, 
il a ses philosophes, il a ses hérétiques, ils ont 
eux-mêmes leur huile. Ils se vantent de donner 
la lumière de la science, mais ces oliviers con -
duisent à la perdition ; l 'huile du pécheur ne par -
fumera point ma tête. Ps. CXL. Prions donc le 
Seigneur, que notre vieillesse, que tout notre tra-
vail, que toutes nos ténèbres soient éclairées par 
l 'huile du Seigneur. Je recherche attentivemen 

indiget ut crescat. Denique et apostoli ascendunt in 
montera Oliveti. ut quoniam lassi erant, et indige-
bant lucernœ ipsorum oleo Domini, de oleo Domini 
illuminentur. Unde dicit et jusfus: Ego autem sicut 
oliva fructifera in domo Domini [Psal. a). Et in alio 
loco dicitur : Filii lui sicut novelke olivarum in cir-
cuilu mens» tua; {Psal. cxxvn). Nullas abus mons 
erat, de quo ascendil Dominus régna cœlorum, nisi 
mons Oliveti ? Nomquid non erat mons subbmior in 
Galihea, Thabor? Quid necesse fuit ut Dominas de 
monte Oliveti conscenderet in reguum cœlorum? 
Sed vide quid le Scriptam doceat: Nisi lihi et 
lampadibus luis oleum miseris, non poteris as-
cendece in régna cœlorum. Debes esse in monte 
Oliveti, et non in valle Obvarum, 3ed in monte Oli-
veti. Dicat aliquis : Quaï est ista vallisOlivarum? Ha. 
bet -liabolus o.livas suas, habet philosophos, habet 
ba*retieos, habent et ipsi oleum. Et ipsi lumen scien-
t i » promittunt, sed illa olivela in perditionem dedu-
cunt Oleum autem peccaloris non impinguet caput 
meum {Psal. CXL). Nos ergo rogemus Dominum. ut 
seueclus nostra, et omnis noster labor, et omnes te-
nebrœ nostra, oleo Domini illuminentur. Diligentcr 



dans les Ecritures, o ù il est fait mention pour la 
première fois de vieillesse. Adam a vécu neuf 
cent trente ans, et l 'Ecriture ne dit pas qu'il fût 
vieux ; Mathusalem vécut neuf cent soixante-neut 
ans et o n ne dit pas non plus qu'il fût vieux. 
J'arrive au déluge, et après le déluge, pendant 
près de trois mille ans, vous ne trouvez pas un 
seul homme à qui l 'Ecriture donna le nom de 
vieillard. Abraham est le premier dont elle dit 
qu'il ait vieilli, et cependant il était beaucoup 
moins Agé que Mathusalem. Mais elle dit qu'il 
avait vieilli, parce que sa vieillesse a reçu l 'onc-
tion d'une huile féconde. Voici en effet ce qui 
est écrit : Abraham mourut dans une heureuse 
vieillesse et plein de jours . Gcn. xxv. Il mourut 
dans une heureuse vieillesse, parce qu'il était 
plein de jours /Tout le temps de sa vie a été c om-
posé de jours , sans aucune nuit . Ce qui est dit 
d 'Abraham, est dit également d'isaac et de Ja -
cob . Ils ont servi ensemble le Seigneur, et tous 
deux sont appelés les vieillards du Seigneur. «Le 
juste se multipliera c o m m e le cèdre du Liban, » 
le eèdre est un bois qui répand une odeur agréa-, 
ble, et c 'est de ce bois que le temple fut couvert. 
« Il se multipliera comme l e cèdre du Liban, » 
qui est un bois incorruptible. 

« Ceux qui sont plantés dans l a maison du 
Seigneur ileuriront dans les parvis de la maison 
de notre Dieu. » Nous sommes plantés dans un 
terrain, et nous fleurirons dans un autre, e'est-
dire dans le royaume des cieux. J'ai planté. 
Apollon a arrosé, mais c 'est le Seigneur qu i a 

attendo in Scripturis, uhi primum legerim senectutcm. 
Adam nongentis trigintâ anuis vixit,, et tamen senex 
non dicilur, Mathusalem nongentis sexagiuta novein 
annis vixit, et senex non dicitur. Venio usque ad di-
luvium, et post dilnvium per annos ferme tria millia, 
et nuilum invenio qui dictus est senex. Primus Abra-
ham senex dicitur, et certe multo minoris aitatis fuit 
quam Mathusalem. Sed propterea dicitur senex, quo-
niam seuectus ipsius inuncta fuit oleo uberi. Deniquc 
scriptum est ibi : Et mortuus est Abraham, nutrilus 
in scneCtute bona : plenus, inquit. dierum {Gen. xxv). 
Propterea in senectule bon«, quoniara plenus dierum. 
Omne enim tempus v î t » ipsius, die.a fuernnt, et non 
nox. Hoc ipsumquod dictum est de Abrabain, dictum 
est de Isaac et de Jacob. Qui enim simul servierunt 
Domino, rectc simul sencs Domini nuncupantur. « Ut 
cedrus Liban". multiplicabitux': » liguum benc olcns, 
lignum uude templi tecta çontecta sunt. a Ut cedrus 
Libaui multiplicabitur : » lignum imputribile. 

« Plantati iu domo Domini, in atriis De» nostri 
florebuut. » Alibi plautamur, iu reguo cœlorum flo-
rebimus- Ego vero plantavi ; Appollo rigavit, sed Do-

donné l 'accroissement. 1 Cor. n i . Il est planté 
dans la maison du Seigneur, c'est-à-dire dans 
l 'Eglise, non dans les murs , mais dans les véri-
tés qu'elle enseigne. Le royaume de Dieu, dit 
Notre-Scigncnr, est au-dedans de vous. Luc. xvn. 
Quiconque estplanté dans la maison du Seigneur, 
s'il y pousse des racines, il portera des fleurs. 
« Ceux qui sont plantés dans la maison du Sei-
gneur fleuriront dans les parvis de la maison de. 
notre Dieu. » Ici c 'est une maison, là un parvis 
Il eut dû ce semble suivant l 'ordre mettre en pre-
mier lieu le parvis, et puis ensuite la maison. 
Voyez donc ce que veut le dire le prophète: Bien 
qu'ici-has nous paraissions être dans la maison, 
lorsque nous passerons dans le royaume des 
cieux, en comparaison des anges et des autres 
vertus des cieux nous serons, non dans la mai-
son, mais dans les parvis,nous sommes des com-
mençants, nous ne s o m m e s point parmi les par-
faits ; car nous ne serons pas des anges, mais 
c o m m e les anges. Mattk. XXII ; et vous ne devez 
pas considérer c o m m e peu do choses ô homme,s i 
vous êtes c o m m e un ange. 

«< Ils se multiplieront de nouveau dans une 
vieillesse féconde. » Heureux celui qui croit tous 
les j ours , qui vieillit par les années, qui vieillit 
en vertus. Voi là ce q u e nous avons dit sur le 
psaume, nous avons parlé aussi un peu de l 'E-
vangile, et des épitres de l 'Apôtre. Prions le Sei-
gneur que tout ce q u e nous avons dit, et que 
vous avez entendu, nous l 'accomplissions dans 
nos œuvres, q u e nous traduisions lesparolesdans 

minus incrementum dédit I Cor. m. Plantatus in domo 
Domini, hoc est, in Ecclesia ; non mûris, sed in dog-
matibus. Itcgnum enim Dei, inquit, intra vos est 
Luc. xvn. Quicumque plautatus fuerit iu domo Do-
mini, si hic radices miseril, ibi flores atfert. « Plan-
tati in domo Domini ; in atriis Dei nostri florebunt. <-. 
Isla sunt alterna tabernacnla. Qure sunt isl« afria? 
Divers® in cœlo mansiones. Simul videte quid dicat : 
« Plantati in domo Domini ; in atriis Dei nostri flo-
rebunt. a Hic doraùs est, ibi atrium est. Debuit uti-
que primum dicere sccundum ordiuem, atrium, et 
sic domum. Sed videte quid dicat. Hic licet videamur 
iu domo esse, cuín migraverimus nd régna cœlo-
rum, ad' eomparationein ringelorum, et virtutum 
cœtcrarum, non sumus iu domo, sed in atrio sumus: 
in initio sumus, non in perfeclione ; non enim eriraus 
angeli, sed quasi angeli Mati. XXII. Non tibi quasi 
parum videatur homo, si sicut angélus fueris. 

'« Adhuc mulliplicabuntur in senecta uberi. » Félix 
ille qui crescit quotidie, qui senescit ajlate, scncscit 
et virtntibus. Ha¡c intérim de Paallcrio diximus : lo-
cuti sumus et de Evangelio pauca, diximus quoque 
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notre conduite, afin qu'après avoir été plantés 
ici-bas dans la maison du Seigneur, nous fleu-
rissions dans le parvis d u Christ, à qui soit la 
gloire dans les siècles des siècles. Ainsi soit-il. 

PSAUME XCII 

« Cantique de louange de David, pour le j our 
qui précède le sahbat, lorsque la terre fut 
affermie. » Dans ce psaume, le prophète chan-
te la puissance et la magnificence du Se i -
gneur. 

« L e Seigneura régné,il s 'est revêtu de gloire,»> 
lorsqu'en ressuscitant des morts, il s'est adjoint 
le cœur des saints : « Le Seigneur s'est revêtu de 
force ; » parce qu'il a détruit l 'empire du dé-
mon ; « et l'a ceinte aatour de ses reins, » lors-
qu'il est remonté vers son Père entouré de la 
multitude des anges. 

« Car il a affermi le globe de la terre, et elle 
nesera point ébranlée. » Elle serait encore livrée 
à l'instabilité et à la mobilité si elle n'avait été 
affermie par sa résurrection. 

« Votre trône est préparé »dans les Ames sain-
tes, car vous les avez prédestinées avant la créa-
tion du monde , pour en faire une race choisie. 
« Vous êtes de toute éternité ; et avant la résur-
rection du m o n d e . 

« Les fleuves ont élevé leur voix, les fleuves 
ont élevé leurs ondes bruyantes, » c'est-à-dire les 
apôtre, dont les prédications c o m m e autant de 

fleuves ont arrosé les terres desséchées des na-
t ions. « Au retentissement des eaux profondes ;» 
des peuples ligués contre eux. 

« Les soulèvements de la mer sont admira-
b les , » au milieu des flots du siècle. « Mais p lus 
admirable encore le Seigneur dans les hauteurs 
des cieux, » où il est assis dans la gloire à la 
droite de son Père. 

« Vos témoignages, Seigneur, sont Ircs-dignes 
de croyance » par vos apôtres. « La sainteté doit 
être l 'ornement de votre maison ; » d e votre Egl i -
se que vous vous êtes formée, n'ayant aucune 
tache, ni aucune ride dans laquelle nous vous 
prions de nous garder purs et brillants de l u -
mière Eplies. v ; sans profaner la grâce du b a p -
tême, par lequel nous avons pris en vous une 
nouvelle naissance. A vous ainsi qu'au Père éter-
nel et à l'Esprit-Saint soit l 'honneur et la gloire 
dans les siècles des siècles. Ainsi soit-il. 

PSAUME XCIII 

« Psaume de David pour le quatrième jour du 
sabbat. » Nous discutons toujours le titre, par-
co qu'il aide à comprendre le psaume.«l>saume 
de David p o u r le quatrième jour du sabbat-, i.e 
quatrième jour d u sabbatso trouve au milieu et 
c o m m e au cœur du sabbat ,c 'est-à :dire au mi lien 
de la semaine. Car c 'est le quatrièmejûur,ct le 
quatrième jour a decbaquecô té des j ours égaux. 
D'un côté il a le premier, le second,1etroisième; 
de rautre.il a le cinquième.le sixicmeet le sep-
tième. Vous vovez donc que le quatrième jour 
c'est-à-dire le quatrième j o u r de la semaine e3t 

et de Apostolo. Oremus Dominum, ut omne quod 
diximus nos, et quffi audi6lis, opere compleamus, et 
verba vertamus in opera: ut qui hic plantali sumus 
in domo Domini, in atrio Christi floreaums : cui sit 
gloria in stecula seeculorum. Amen. 

PSALMUS XCH. 
«Laus cantici ipsi David in die ante sabbatum, 

quando fúndala est Ierra. - Isle i»salmus vocem 
continet prophetic, virtutem atque magmficcntiam 
Domini decaulanlis. 

« Dominus regnavit, decorem induit.» Cum resur-
gen* u mortuis, sanctorum sibi Chorum adjuiixit: 
.« Induit Dominus fortitudinem. « Quia diabolnm 
oppressil. « Et prrecinxit ae virtute. » Quando multi 
tudine angelica circumdatus, remeavit ad Patrem. 

« Etenim Grmavit orbem terra;, qui non commovc-
bitur. » Inatabilis enim, et mobilis esset adhuc nisi 
sua fniasct resurrectione firmatus. 

o Parata sedes tua. » lu animabus Sanctis. Tu enim 
prreeiegisti ea3 ante coiistitutionem mundi, ut esseut 
genus electum. « Et tunc a sascnlo tu cs. » Et ante 
resurreclionem mundi. 

o Elevavcrunt flamina, Domine , «levaverunt ilu-
mina vocem suam. » Apostoli, quorum iluenla prffi-

dicationum, ariditates gentium irrigaverunt. « A vo-
cibns aquarum mnltarum. » Detrahentium populo-
rum. . 

« M ¡rabiles clationea maris. » lu sœculi hujus fluc-
tibus. « Mirabilis in nltis Dóminos. » Gloriosusresideua 
ail dexteram Patria. 

* Testimonia tua, Domine, credibilia facta sunt 
nimia. » Per apostólos tuos. « Domum tuam decet 
sanctitudo, Domiun, in longitudine dierum. » Eccle-
siali! tuam quam exhibuisli tibi non maculara aut 
rugara in qua nos digneris mundos ne spcnd.dos 
custodire Efhc*. v : ncc polluere baptism! graliam, 
per quod in te renati sumus ad vitam, quia tihi est 
cum ¡eterno Paire et Spiritu sancto, honor et gloria 
in aaïcula soículorum. Amen. 

l'SALMUS XCUI. 
« Psalmus David <yiarta sabbati. Semper de titulo 

disputamos, ut ex titulo inlelligatur et psalmua. 
K Animus David quarta sabbati. * guarii sabbat, 
in medio gabbati est, quaw ni corde «abbati, hoc 
,.st, in medio hebdomad«. Dies enim quarta est, 

miarla -¡ics hahet ex utroquá latere fequales 
dies Habet enim ex .»no latere diem prmmm. 
secundum, tertínm : el ex alio Intere habet dtom 
ouiotum, sextum. septimum. Videtis igitur quon.am 
die- quarta, hoc'est, quarta sabbati, ex ..troque 



affermi de chaque côté par une d o u b l e trinité. 
11 faut considérer en m ê m e temps q u e le n o m -
bre quatre contient en puissance le n o m b r e 
d ix . C o m m e n t ?si vous comptez ,addi t ionnez un 
deux, trois , quatre, vous arrivez au n o m b r e 
dix. V o u s avez vu q u e le n o m b r e quatre f o rme 
le n o m b r e d ix , considérez maintenant q u e les 
quatre Evangélistes sont contenus dans le dé -
ca logue , de manière q u e tout, ce qu i était dit 
dans le déca logue soit a c c o m p l i dans les évan-
gi les , afin q u ' i l n 'y eût po int de d é s a c c o r d entre 
l a loi anc ienne e t ï auguste dignité de l 'Evangile. 
V o i l à ce que nous avons à dire du t i tre ,venons 
maintenant à l 'explioation du p s a u m e . 

« L e Seigneur est le Dieu des v e n g e a n c e s , le 
Dieu des vengeances a agi en toute l iberté . » Ce-
lui qu i est resté si l ongtemps caché , sans paraî -
tre aax youx d u peuple , a ensuite agi en toute 
l iberté . 11 n'était pas c o n n u auparavant, m a i s en-
suite son t r i omphe a éclaté sur l a c r o i x . « Le 
S e i g n e u r e s t le Dieu des vengeances . » Si le Sei-
g n e u r est le Dieu des vengeances , et s ' i l a dit : 
C'est à moi q u e l a vengeance appartient, et j e 
l 'exercerai , pourquo i , ô h o m m e dés i rez -vous 
v o u s v e n g e r ? V o u s avez Dieu p o u r vengeur . L 'a-
pôtre d i t d e son c ô t é : Si votre ennemi a fa im, 
donnez- lu i à m a n g e r ; s ' i l a soi f ,donnez- lui à bo i -
re . E n agissant ainsi , v o u s amasserez sur sa tète 
des c h a r b o n s ardents . Deut. x x x v u ; Rom. x n . 
Cette r e commandat i on paraît d ictée par l a c ruau-
t é plutôt q u e par la rel igion. L 'apôtre c o m m e n c e 
par dire : Si votre ennemi a fa im, donnez- lu i à 
m a n g e r ; s'il a soi f , donnez- lui à bo ire ; j u squ ' i c i 
c 'est l a misér i corde de Dieu q u i parle . Mais voic i 

latere duplici trinitate firittatur. Simulque consi-
derandum, qui» quartus numéros, virlute dccimus 
est. Quomodo ? si enim computes. et ordinem 
facSas, unuro, duo, 1res, quatuor, decimus nuine-
rus effleitur. Vidistis igitur quoniam quartus nu-
méros efficit decimum, et considerate ex hoc, quia 
quatuor Evangelia in decalogo computanlur, ut 
quodeumque dicebaturin decalogo hoc cofflpleatur 
in quatuor Evangeliis, nt non dissentiat lex velus 
ab evangelica dignitate. Hoc intérim diximns de 
titulo, nunc veniâmua ad psalmum. 
« Deus ultionum Dominus, Deus ulliouUui libéré 

egit. » Qui tanto tempore latuit, et non apparebat in 
populo : postea libéré egit. Quia autea ignorabatur, 
postea triuuiphavit in crucc. « Deus ultionum Domi-
nus. n Si Deus ultionum Dominus est, mibi vindic-
tam et ego retribnam, dicit Dominus, quid te cupis 
viudicare, homo ? lmbes ultorem Denm. Dicit hoc et 
Àpo8tolus ; Si esurierit inimicus tuus, ciba illum ; si 
sitit, da illi potum. Hiec enim faciens, carbones 
ignis congregabis super caput ejus Deut, xxxn ; 
Rom. xn. Hoc non videtur pielatis esse, sed crude-
lilatis. Si enim bene illi facio, ut illi malefaciatDeus: 
non venit hoc de pietate, sed de crudebtate mentis. 
Quod enim dicit Apostolus : Si esurierit inimicus 
tuus, ciba illuui ; si sitit, da illi potum, hucusque 

la suite : En agissant ainsi , v o u s amasserez des 
charbons ardents s u r sa tête. V o u s voyez qu'on 
lui d o n n e d u pain à m a n g e r et de l 'eau à boire 
à cette fin qu'il soit l ivré à un suppl ice éternel. 
Et voilà c e que dit l 'apôtre , et l e prédicateur de 
la misér icorde enseigne la c r u a u t é ? Il n e faut 
d o n c point l 'entendre ainsi , mais d a n s un autre 
sens. Si vo tre ennemi vous f rappe , présentez-lui 
l 'autre j o u e , Hallk. v . S'il v o u s fait d u mal , fai-
tes-lui du b ien. En agissant ainsi ,vous amasserez 
sur sa tète des c h a r b o n s , c 'est -à-dire dans le sens 
de l 'apôtre , v o u s le purifierez d e son péché ; car 
votre patience t r iomphera d e sa cruauté. Si vous 
lancez une f lèche contre une pierre, et q u e cette 
pierre soit dure , non-seulement l a f lèche ne s'y 
enfonce pas , m a i s elle est repoussée , De m ô m e , 
si votre ennemi v o u s f rappe , et q u e v o u s ne le 
f rappiez point à votre tour , i l sera va incu par 
votre pat ience e t reviendra à d e mei l leurs senti-
m e n t s . 

« Jueques à quand , Se igneur , les pécheurs , 
j u s q u e s à quand les pécheurs se g lor i f i ent - i l s ? >• 
L ' impat ience h u m a i n e ne veut pas d e la patience 
d e D ieu . Malheureux q u e nous s o m m e s , q u i vou -
lons q u e Dieu so i t patient p o u r n o u s , et i m p a -
tient p o u r nos ennemis . Si n o u s venons à pé -
cher ,nous désirons q u e Dieu soit patient. Si quel-
qu 'un au contraire nous o f fense ,nous ne p o u v o n s 
souffr ir q u e D i e u use de pat ience à son égard . «Jus-
ques à quand les p é c h e u r s se g l o r i f i e r o n t - i l s ? » 
11 ne leur suff it p o i n t d e pécher , il faut qu' i ls se 

videtur misericordia. n o c vero qnod infert : Htec 
enim faciens, carbones ignis congregabis super caput 
ejus. Videtis enim propterea panem dare, et aquam 
dare bibere, ut il!e in satculis torqueatur. Et hoc 
dicit Apostolus, et misericordiic prœdicator crudeli-
tatem docet ? Nou igitur sic acdpiendnm, sed alio 
sensu. Si te percutit inimicus, lu ei pnebe et alteram 
maxillam Multh. v. Si tibi ille malefacit, tu illi fac 
bene. Si enim hoc feceris, carbones ignis congrega-
bis super caput ejus. Quod dicit, hoc est, mundabis 
eum a peccato ; vincitur enim crudelitHs illius pa-
tientia tua. Si sagittam dirigas in lapidem, et lapis 
dnrus fuerit, non solum non infigitur, sed resilit. 
Sic inimicus tuus si perçussent, et repcrcussus non 
fuerit, patientia tua superalus, ad meliora conver-
titur. 

« Usquequo peccatores, Domine, usqueqno pecca-
tores gloriabuutur? » Impatîentia humana non vult. 
Dei habere patientiam. Miseri nos, qui volumus nobis 
Deum esse patientem, et iniiuieis impatientem. Si 
quando peccamus, patienlem cupimus Deum. Si 
quando aliquis in nos deliquerit, in ipsum non volu-
mus esse patientem Deum. « Usquequo peccatores 
gloriabuntur ? t. Non eis suffleit peccare, sed etiarn 

glor i f ient d e leurs péchés . Le p r e m i e r malheur 
est d e pécher , l e second e t le dernier des m a l -
heurs, e s t de n'en pas faire pénitence . Ces pé-
cheurs d o n c non-seulement ne c ourbent point la 
tête, mais se glorifient hautement après qu ' i l s 
ont péché . 

<c J u s q u e s à q u a n d se répandront- i ls en dis-
cours insolents ? » Ces paroles s 'app l iquent p r o -
prement a u x hérét iques . « Et ceux qu i c ommet -
tent des injustices profèrent- i ls des d i s cours i m -
pies ? » V o i c i un s igne certain. Celui qu i parle 
mal , agit m a l nécessa i rement ; car la b o u c h e 
parle de l ' abondance d u cœur . Luc. vi. Partout o ù 
la consc ience est b lessée , l a b o u o h e s 'ouvre fac i -
lement à des paro les cr iminel les . 

« Ils o n t , Se igneur , humi l ié votre peup le . » L e 
p e u p l e d e Dieu est t ou jours humi l i é , le peuple 
de Dieu est o p p r i m é . « Ils ont humi l ié Se igneur , 
votre peup le . » L e peuple de Dieu est toujours 
h u m i l i é et il imite Dieu qui fut d o u x et h u m b l e 
de cœur . 

« Ils ont m i s à m o r t la veuve e t l 'étranger , ils 
ont m a s s a c r é l e s o rphe l ins , et ils ont dit :1e Sei -
g n e u r ne l e verra point . » Rien n 'es t plus m a n i -
feste dans le sens h is tor ique , car t ous c e u x qu i 
ont besoin d 'appui sont t ou jours l e s v ict imes d e 
l ' oppress i on , et plus celui qu i est oppr imé est 
faible et d é n u é d 'appui , plus celui qui l ' oppr ime 
se rend c o u p a b l e envers Dieu ; d o n n o n s cepen-
dant une interprétation t ropo log ique d e ces p a -
roles . J 'ai d i t qu 'on pouvait appl iquer aux h e r é -

in pcccalis gloriantur. Prima infelicitas est peccare, 
seconda infelicitas, immo novissima non agere P œ m -
tentiam. m ergo peccatores non solum non flectunt 
cervieem, sed libère post peecatum suum glor.an-

l ' T E f T a b u n t u r e l loqueutur ini.piitatem. » Proprie 
b a c de hcereticis loquitur. «< Loquentur omnos qui 
operantur ioiquitatem. - Videte signum : Qm Joquv-
tur, necesse est ut maie facial. Ex abundanha en m 
cordis os loquitur Luc. vi. Ubicumque coi.sc.entu 
vulnerata est, ibi in ore facile peceatur. 

« Populum tuum, Domine, hmmbaverunt. » Sem-
per Dei populus humiiiatur, Dei populus oppnm.tur, 
« Populum tuum, Domine, humiliavcrunt. » bemper 
populus Dei humiiiatur, et imitatur Deum qui humilie 
fuit, et mitis corde. . 

ii Viduam etadvenam interrecerunt. ctpupil iosocci -
derunt : et dixerunt, non videbit Dominus.» L.cet 
h o c mànifcstam sit secundum bistonam, semper 
enim qu i conque prœsidio iudiget, facd« oppn.u.tur, 
et quanto ahquis humUior fuer i t , tanto iUe mag,s qm 
opprimit, offendit Deum, tamen et ^ u n d o m t ^ 
logiam interpretemur. Dixeram emm de heeretic.s 

t iques c e que d i t ici l e p r o p h è t e : Ils ont rais à 
m o r t la veuve et l ' o rphel in . Celte veuve qu i a 
cessé d 'avoir Dieu p o u r é p o u x , c 'est l ' âme d u pé -
c h e u r ; l 'étranger qu i n'a po int d 'habitation 
fixe est celui qu i avait e m b r a s s é ré cemment 
la fo i et qui périt tout à c o u p v ic t ime d u scan-
dale . 

« Ils ont massacré l e s orphel ins , et ils ont dit : 
le Seigneur ne le verra point. » Nous s o m m e s 
é tonnés qu 'on parle d 'orphel ins , là o ù il y a u n e 
veuve ? De m ô m e q u e la veuve est l 'âme d u pé -
cheur,ainsi il appelle orphel ins ceux qui ont cessé 
d 'avoir Dieu pour père. 

» Et ils ont dit : Qu'ont- i ls d i t ? le Se igneur ne 
le verra po int , et l e Dieu d e J a c o b n 'en saura 
r ien . » V o i l à ce que d i t ce lu i qui oppr ime les 
saints. Or, écoutez ce que l 'Esprit-Saint répond à 
ceux qu i par lent de la sorte. 

« Comprenez d o n c , insensés du p e u p l e , h o m m e s 
stupides , ayez enf in du bon sens. Celui qu i a fait 
l 'orei l le n 'entendrait p o i n t ? Ou ce lui qui a f o r m é 
l 'œil ne verrai t p o i n t ? » Est - ce que le p o -
tier peut ignorer le vase qu'il a f a i t ? Celui qui 
donne l ' ou ïe aux antres, serait l e seul p o u r ne 
pas e n t e n d r e ? Celui qu i m ' a d o n n é les yeux, ne 
verrait pas l u i - m ê m e ? L'auteur d e m o n intelli-
g e n c e , ^ comprendrai t point .Ce passage e s t o n ne 
peut p lus oppoac à l 'erreur d e s a n t h r o p o m o r p h i s -
tes, qu i disent q u e D i e u a d e s m e m b r e s s e m b l a -
bles aux autres. Ainsi q u e l 'Ecriture dise q u e 
Dieu à des yeux ; les yeux du Soigneur c o n s i d è -

h o c dici. « Viduam et advenam interfecerunt. » Vidua 
illa q u » Deum virum habere desivit, anima estpecca-
toris. Advcna est qui non est habitator, hoc est, qu. 
non habitat, ille qui nuper credidcrat, repente scan-
d a l i s a i s périt- « Et pupillos occiderunt, e td ixemnt : 
noo videbit Dominus. Miramur si pupilli dicuntur, 
ubi vidua est? sicut enim vidua, anima peccatone 
est, sic pupillos illos dicit, qui Patrem amiserunt 
habere Deum. . , , . . _ 

« Et diiernnt. » Quid dùerunt? « Non v.debit Do-
minas, nec intelliget Deus Jacob. » Hoc « S -
qui o p p r i m i sanctos. lUis lioc dicentibus videte Spi-
ritus sanctus quid respondeat. 

. Interagite qui insipiente* est.» in populo, et stu t 
aliqnando sapite : Qui piantavi! aurem, non «ud.et? 
aut ani iinxit ocnlum, non considérât ! . Qm figulns 
est ienorat vas s u u m î Qui alium fac.taud.re, ergo 
ì p i non audiet? Qui mihi dédit ocnlos, ergo .pse 
non videt î Qui auetor est intelligentra m e » , .psenon 
inteiligifi Iste locutns adversus eos masune tae.1, qui 
Aniropomorpliitx «not, qui 
membra, qua. e.iatn nos habemns Verb , eau» . . D.-
eatur Deus habere oculos, ocuU Domm. resplciunt 



rent toutes ohoses , l a main de Dieu a fait tout 
ce qui existe. A d a m , est - i l dit, entendit le bruit 
des pas du Se igneur q u i se promenait dans le 
paradis. Gen. m . Ils entendont ces paroles au sons 
littéral, et rapportent à la grandeur d e D ieu , les 
concept i ons étroites de l eur esprit . Quant à m o i , 
j e dis q u e Dieu est tout vue , tout m a i n , tout 
pied ; tout vue , parce qu ' i l voit tout ; tout main ; 
tout p ied , parce qu'il est partout . Voyez d o n c c e 
q u o dit l e prophète : Celui qui a lait l 'oreil le, 
n 'entendra pas ? 11 ne dit pas : Celui qui a fait 
l 'oreil le, n 'a-t - i l pas l u i - m ê m e d ' o re i l l e ? Il ne dit 
pas : N'aura-t-il pas d ' y e u x lu i -même . Mais c o m -
m e n t s ' cxpr ime- t - i l ?Ce lu i qu i a fait l 'orei l le n ' en -
tendrait p a s ? Ou celui qu i a f o rmé l'œil ne v e r -
rait p o i n t ? Il suppr ime l ' idée d e m e m b r e , et en 
conserve les propriétés . 

« Celui qui châtie les nat ions , ne vons r e p r e n -
dra- t - i l point ? » Celui qui enseigne les autres , 
serait l n i - m ê m e dans l ' i gnorance ? Lui qu i e n s e i -
g n e la sc ience à l ' h o m m e ? 

« Le Seigneur connaît les pensées des h o m m e s , 
i l sait qu 'e l les sont vaines . » Noua l i sons dans 
un poète pro fane : 0 s o i n s inquiets des h o m m e s , 
ô vanités de leurs préoccupat ions ! e t les païens 
et les phi losophes élèvent c e vers j u s q u ' a u c i e l . 
Et q u e d isent - i l s ? On ne ne peut rien d i r e d e 
plus sage . O r , voic i ce q u ' a dit, et bien des s i è -
cles auparavant notre hébreu i l le t tré ;et qu 'a - t - i l 
d i t ? « Le Seigneur connaî t les pensées d e s 

omnia, manus Dei facit omnia. Et andivit, inquit, 
Adam sonum pedum Domini deambulantis in para-
diso Gen. m. Ilrcc simpllciter audiunt, et humanas 
irabecillitetes ad l)ei magnificeuliam referont. Ego 
autem di»;0 quod Deus totus oculus est, totus manus 
est, totus pes est. Totus oculus est, quia omnia 
vidct, Totus manus est, quia omnia operatur. Totus 
pes est, quia uhique est. Ergo videtc quid dieat : 
« Qui plantavit aurem, non a u d i e t ? » Non dixit : 
qui plantavit aurem, ergo ipse aurem non baliet. 
Non dixit : ergo ipse oculos non hubet. Sed quid 
dixit'? o Qui plantavit aurem, non audiet? et qui 
finxit oculos, non considérât? » Membra tulit: efû-
cientias dedit. 

« Qui corripit génies, non arguel. » Qui alios docet, 
ergo ipse non novit ? « Qui docel bomincm scien-
tiam. » Subauditur, ergo ipse non hahel scientiam ? 

« Domirius scit cogitationes horainuin : qnoniam 
vanai su ut. » Legimus in poeta «eculari ; 

O curât liviuinnm i o quantum c-'-t in rebut innno ? 
Et gentiles, et pbUosoplii isluui versiculum ad cœ-
lum levant. Et quid dicunt? Nibil potuit prudentius 
dici : Eccc ruaticanus noster. Hebrœus ante tanta 

h o m m e s , il sait qu 'e l les sont vaines . » Vou lez -
vous une preuve d e la vanité d e s pensées des 
h o m m e s ? Un père et une mère élèvent l eur fils, 
i ls se promettent qu ' i l fera leur bonheur ; ils 
l 'envoient é tudier , i ls lui donnent d e l ' instruc-
t i on , il parv ient à l 'adolescence , ils l e préparent 
m ê m e à l 'état mi l i ta ire . Lorsque toutes ces pen-
sées les pnt o c c u p é s trente ans, v ient une petite 
fièvre qu i détruit toutes ces pensées . J'ai un en-
nemi , le j o u r d u j u g e m e n t doit avoir lien dans 
un m o i s , j o u r et nuit , j e ne pense à autre chose 
q u ' à ce q u e j e lui répondrai . Je suis d a n s mon 
l it , e t m a pensée répond à mon ennemi qui est 
absent . Votre ennemi n'est pas là , et vous ré-
pondez à votre ennemi ; j o u r et nuit , voi là l 'objet 
d e m e s pensées . Le j o u r d u j u g e m e n t arrive, 
tout c e q u e j ' ava is pensé a d isparu , et j e dis ce 
q u e Dieu m ' i n s p i r e de dire. C'est ainsi ce q u e le 
Se igneur d i t d a n s l 'Evang i l e : L o r s q u e vous pa-
raîtrez devant l e s j u g e s , ne vous inquiétez pas 
d e c e q u e vou3 devez répondre , parce q u e le Sei -
g n e u r v o u s enseignera dans ce m o m e n t ce qu ' i l 
faudra d i re . Luc. x n . L e Se igneur connaît les 
pensées des h o m m e s , il sait qu 'e l les sont vai -
nes . » Une seule pensée est bonne , c 'est la p e n -
sée d e D ieu . 

« Heureux est l ' h o m m e q u e v o u s avez v o u s -
m ê m e instru i t Se igneur . » Heureux ce lui qui a 
Dieu p o u r maître . « Et à qu i v o u s avez ensei-
g n é votre loi , afin de lui a d o u c i r l ' a m e r t u m e d e s 

specula h o c locutus e s t ; et quid dixit ? « Dominus 
scit cogitationes hominum, qnoniam vanic sunt. » 
Vultis scire quoniam eogitationes hominum van® 
sunt? Pater ct mater nutriunt lilium, promittunt 
sibi dc illo felicitatem: mittunt ad studia, erndiunt, 
venit usque ad adolescentiam, disponunt ut eliam 
militet. Cum omnia cogitaverint per annos trigiuta, 
una febricula venit, et tollit omnes cogitationes. 
Iniinicum habeo : et dies judicii est ad triRinta dies, 
diebus et noctibus nibil aliud cogito, nisi quod illi 
respondeani. In leettilo ineo sum, ct cogitatio raea 
absenti respondet inimico. Non est tibi inimicu3, el 
verba respondent inimico. Diebus et noctibus in 
cogitatione sum. Cum autcm dies judicii venerit, 
omnia ilia qua; cogitaveram, pereunl ; et quodcum-
q u e Deus dixerit, h o c loquor. Propterea et Dominu3 
in Evaugelio ait: Quando stabitis ante jndices, nou 
cogitetis quid respondealis, quia Dominus dabit vobis 
in ilia bora quid respondealis Luc. xu. " Dominus 
scil cogitationes hominum quoniam vans sunt . » 
Una cogitatio felix est. cogitare de Domino. 

« Bcatus homo quern tu erudieris, Domine. » Felix 
est qui Deo magislro utitur. « Et de lege tua docueris 
e u m : ut mitiges ei a diebus malis. » Videtc quid 

jours m a u v a i s . » Considérez c e q u e dit l e p r o -
p h è t e : « Heureux est l ' h o m m e q u e v o u s avez 
v o u s - m ê m e instruit , et à qui v o u s avez en-
se igné v o t r e l o i , « c ' est -à -d ire vos écritures. 
Or, quel avantage retirera-t-il de l 'enseigne-
m e n t d e votre loi ? « Afin de lui adouc ir l ' amer -
t u m e des j o u r s mauvais . » V o u s voyez q u e la 
s c i ence , l ' é tude appro fond ie des écr itures , a d o u -
cit p o u r n o u s les j o u r s mauvais. « Jusqu 'à ce 
que l a f o s se d u pécheur soit creusée. » Lorsque 
vous êtes instruit d e la loi d u Seigneur ,deux effets 
contra ires sont produi ts par cet ense ignement , i l 
v o u s adouc i t l ' amertume de3 j o u r s mauvais et il 
c reuse u n e fosse p o u r le pécheur . 

« Qui s e lèvera p o u r m o i contre les m é c h a n t s ? 
Où q u i s e t iendra près de m o i contre les o u -
vriers d ' in iqu i té ? o Les psaumes sont obscurs , 
les personnes y changent f r é q u e m m e n t , c t c 'est 
là une cause d 'obscur i té , qu i rend très-dif f ic i lo 
d e savoir qu i prend l a parole dans c h a q u e ver -
set .« Qui se lèvera p o u r moi contre les méchants? 
Ou qui se t iendra près d e moi contre les o u -
vriers d ' in iqu i té ? » C'est le Sauveur qui parle 
dans ces versets : Je su i s la sainteté , j 'ai été 
élevé s u r l a croix, j ' y suis m o r t , j ' a i ressuscité ct 
j e suis r e m o n t é va inqueur dans les c i eux . Quel 
est ce lui , pensez -vous , q u i parmi les saints res -
susc i tera avec moi 1 Voici dono le sens d e ces 
paro les : Je suis ressuscité afin q u e les autres 
ressuscitassent avec m o i . « Qui ressuscitera avec 
m o i ? » En disant : « Qui se lèvera, » il l e s excite 

à se lever. Il en est d e m ê m e lorsque n o u s l isons 
dans Isaie : Qui enverra i - je à ce peuple , et qui 
ira pour n o u s . Isai. vi ? Do m ê m e d o n c qu'Isaïe 
s 'o f f re à Dieu, ainsi le Se igneur nous excite en 
disant : « Qui s e lèvera p o u r m o i contre les m é -
chants ? » Quiconque ressuscite, ressuscitera p o u r 
m o i , i l fait part ie de mon armée. « Conlre l e s 
m é c h a n t s , » contre le d iable ct son armée. « Ou 
qui s e t iendra ? Voyez l ' ordre qu i suit le p r o -
phète : Il ne dit p o i n t : Qui se t iendra et pu i s 
qu i s e lèvera ? m a i s : Qui se lèvera, et qu i se 
t i e n d r a ? >• Car nous c o m m e n ç o n s par nous le -
ver avant d c nous tenir d e b o u t . <« Ou qui s e t ien-
dra près de m o i contre les ouvriers d ' iuiquité ? » 
C'est c o m m e un empereur qu i se tient debout et 
dit à t ous : Qui vient p o u r faire part ie de m o n 
a r m é e ? 

« Si Dieu ne m'eût s e c o u r u , peu s 'en serait 
fallu q u e m o n Ame n'eût habité dans la mort . » 
Je ressusc i te , S c i g n o u r , parce q u e vous êtes d e s -
cendu aux enfers , ct q u e vous êtes ressuscité le 
premier . M o n &mo serait restée d a n s les e n -
fers , si vo tre Ame n'en était pas sortie p o u r res -
susciter . 

« Si j e disais : Mon pied a chancelé. » En c o n -
sidérant m a fragil ité , e t l a faiblesse d e la nature 
h u m a i n e , j o ne croya is pas pouvoir m e tenir 
f e rme s u r m e s pieds ; partout où j e posais le 
p ied , j e craignais d e t omber . Mais j e pensais à 
votre n o m , et m e s p i e d s s 'affermissaient. 

,< Se lon la mul t i tude des douleurs qu i ont pé -

dicat : « Reatus homo quem tu erudieris, Domine, et 
de lege tua docueris eurn : » h o c est, Scriptum tuis. 
Hoc autem quid prodest, ut doceatur ille de lege tua? 
« Ut mitigés ci a diebus malis. » Videtis igilur quo-
niam scientîa, et exerdtatio, et opera de Seripturis 
miligal nobis dies malos ? <> Donee fodiatur peceatori 
fovea. » Quando tu erudieris dc lege Domini, unum 
tibi in duplex dividitur. Tibi enim dies mitigat malos ; 
et peccalori fodit foveam. 

« Quia consurgct mibi adversus malignantes, aul 
quis stabit mibi adversus eos qui operantur iniquita-
tcm ? » Obscuri sunt psalmi, et sempet personas mu-
tant, et propterea obscuri sunt, et nimiic dilficultatis 
est scire in singulis versiculis quis loquatur. « Qui3 
consurget mibi adversus malignantes, aut quis slabit 
mecum adversus opérantes iniqnitatem? « Hos versi-
culos Salvator loqui lur : Ego sanetus sum, in croee 
Miblevalus sum, roortuu* sum. resurrexi, e l ad 
cœlos victor ascendi. Quis est putas d e sanclts, qui 
mecum rcsurget? Ergo-quod dicit, hoc est: Propte-
rea resurrexi, ut et alii mecum resurgerent. « Quis 
rcsurget mibi ? » Quando dicit « Qdis, » c-vtcros p . o -
vocat ad snrgendum. Quomodo enim legimus in 

Isaia: Quem mittam ad popnlnm istum, et quis ibit 
nobis isai. vi ? etc. Sicnt Isaias ipso se offer!. sic et 
Dominus provocat nos d i ceos : « Quis resurget mibi 
adversus malign,antes ? » Qnicumque resurrexent, 
mibi resurget, de meo exercitu est- « Adversus ma-
lignantes. » adversus diabolum, et excrcitum ejus. 
, Aut quis stabit mecum? » Videte ordinem : Non 
dixit primum, quis stabit, et quis resurget, sed, u quis 
resurget ct quis stabit. • Primum enim surgimus, 
deinde stamus. « Aut quis stabit mecum adversus 
opcraules iuiquitatem ? » Quasi ¡.operator stet et 
dieat: Quis venit in exercitu meo? 

« Nisi quia Dominus adjuvit me, paulom.nus habi-
tant iu inferno anima men. » Propterea, Domine, 
resurgo, quia In fuisti ad inferos, ct resurrcx.sti. 
Detente fuisset anima mea »pud iuferos, si nou tua 
anima de inferis reaurrexissct. • 

« Si dicebam : molus est pes mens. » Considerai.4 
fragilitatcm meam, et imhccilbtetem bumanam, non 
putabam pedem meum fir.no stare gradu, ubicumqoe 
ponebam pedem, Iapsum limebam. Rursum cogJla-
bani numcn tuum, et finno stabarn pede. 

« Secundum multitudinem dolorum meornm In 



nétré m o n c œ u r , v o s c onso la t i ons o n t r e m p l i 
m o n Ame d e j o i e . » C 'est ce que dit l ' apô t re l u i -
m ê m e : la r é c o m p e n s e q u e Dieu n o u s réserve 
d a n s les c i eux est p r o p o r t i o n n é e a u x t ravaux et 
a u x m i s è r e s q u e n o u s s u p p o r t o n s d a n s cette vie . 
I Cor. in . La g r a n d e u r des r é c o m p e n s e s r é p o n d 
à la g r a n d e u r des tr ibulat ions . Autant n o u s re -
c e v o n s d e b lessures , autant n o u s m é r i t o n s 
d e c o u r o n n e s . Le p rophè te veut d i re : A u -
tant d e fo is j ' a i fait pén i t ence , autant d e fo is v o u s 
m ' a v e z c o n s o l é ; j ' a i versé u n e larme , j ' a i mér i té 
u n e seule conso la t i on ; j ' e n ai versé d i x , j ' a i m é -
rité d ix c onso la t i ons ; le n o m b r e des c o n s o l a t i o n s 
a été égal au p o i d s d e la péni tence . 

« V o u s qui n o u s i m p o s e z des c o m m a n d e m e n t s 
pén ib l e s . » Nul n 'est c o u r o n n é en d o r m a n t , n u l 
n e p e u t o b t e n i r l e r o y a u m e des c i e u x e n restant 
e n r e p o s , nul n e peut , l ' c s t o m a c h p le in , par ler 
c o n v e n a b l e m e n t d u j e û n e . Voyez d o n c c e q u e 
veut dire l e p rophè te : • V o u s q u i n o u s i m p o s e z 
d e s c o m m a n d e m e n t s pén ib l e s . •> T o u s les c o m -
m a n d e m e n t s du S e i g n e u r i m p o s e n t q u e l q u e 
pe ine , n o u s n e p o u v o n s sans travai l a c q u é r i r l e 
r o y a u m e des c ieux . En vou lez -vous u n e p r e u v e ? 
v e n d e z ce q u e v o u s possédez , d o n n e z - l e a u x p a u -
v r e s , et s u i v e z - m o i . Slatth. x i x . Celui , d i t - i l , q u i 
v e u t obten i r l e r o y a u m e des c i e u x , d o i t p r i e r 
j o u r et nui t , vei l ler , j e û n e r , c o u c h e r s u r un s a c 
e t n o n s u r l a p l u m e o u sur la so ie ; la pén i tence 
n e p e u t se conc i l i e r a v c c l c s dé l i ces . Je m a n g e a i s 
la c e n d r e c o m m e d u p a i n , dit le p r o p h è t e , et j e 

corde meo ; consolationes t u » Uetificaverunt ammam 
meam. » Hoc ipaum et Apostolus loqui tur : qooniam 
secundum labores, et. miseriaa quas in isto sajculo 
patimur, habemue raercedem apud Dcum in cœlis 
I Cor. m . Magnitudo tribulationura, magnitude prœ-
mioruin est. Quot patimur vulnera, tôt meremur et 
coronas. Hoc est quod dicit : Quotiens egi pœnilen-
tiam, totiens me consolalus es ; unain fudi lacrymam, 
unam merui consolationem ; decem fudi lacrymas, 
decem merui consolationes.Quantumcumque fuit pon-
dus pœnitentia»,tantus fuit et consolationum numerus. 

a Qui fingit laborem in praîcepto. » Nemo dormieus 
coronatur, nemo securus possidet régna cœlorum; 
nemo, referto ventre, potest digne de jejuniis dispu-
tare. Vides ergo quid dicat : « Qui fingit laborem in 
prœcepto. » Omnia praicepta Domini laborem habent ; 
sine labore non possumus possidere régna cœlorum. 
Vultis scire quia ita est? Si vis, inquit, pcrfcctus 
esse, vade, vende omnia q u » possides, et da paupe-
ribus, et veni sequere me Matth. xix. Qui vult, 
inquit, consequi régna cœlorum, diebus et noctibus 
oret, vigilet, je junet , jaceat in sacco, non in pluma, 
non in serico. Pœnilentia non amat delicias: Quia 

mê la i s m e s l a r m e s avec ma b o i s s o n . P i . « . « V o u s 
q u i n o u s imposez des c o m m a n d e m e n t s pénibles ; 
l e s m é c h a n t s consp i reront c o n t r e la v ie d u j u s t e . » 
Ces dern ières p a r o l e s n e para issent pas fa i re suite 
•aux précédentes ; e n ef fet , o ù e s t ici la c o n s é -
q u e n c e : « V o u s q u i i m p o s e z des c o m m a n d e m e n t s 
p é n i b l e s ; i ls c o n s p i r e n t c o n t r e la v ie du jus te . » 
Mais ce q u e l 'orei l le du corps n e peut sais ir , est 
c o m p r i s j p a r l ' ore i l le sp ir i tue l le . Q u e veut-i l donc 
d i r e ? « V o u s q u i i m p o s e z des c o m m a n d e m e n t s 
pénib les . » N o u s n o u s a p p l i q u o n s n u i t et j o u r & 
observer les c o m m a n d e m e n t s de Dieu , les veil-
l es , les p r i è res , les j e û n e s , p a r c e que n o u s avons 
un grand n o m b r e d ' e n n e m i s q u i c o n s p i r e n t c o n -
t re la v ie d u j u s t e . C o m p r e n e z le sens de c e s pa -
ro les , c 'est c o n t r e la v ie d u j u s t e , et non contre 
ce l le d u m é c h a n t q u ' i l s c o n s p i r e n t , c a r i l s v e u -
l ent t r o m p e r non c e u x q u i sont d é j à d a n s l 'er-
reur , m a i s les j u s t e s . C'est d a n s ce sens qu ' i l est 
dit d a n s H a b a c u c : Sa nourr i ture est u n e nourr i -
ture de c h o i x . Habac. i . « Et i ls c o n d a m n e r o n t le 
s a n g i n n o c e n t . » On entend d i re assez souvent : 
Cet h o m m e q u ' o n v ient d e m e t t r e à m o r t n 'aurai t 
p a s été tué , s ' i l n 'était pas c o u p a b l e d e f o rn i ca -
t i o n , o u d e q u e l q u ' a n t r e o r i m e ; il n 'aurai t pas 
s u c c o m b é , s ' i l n 'avai t été p é c h e u r , il n 'aurait 
po in t pér i d a n s ce n a u f r a g e s ' i l était i n n o c e n t . 
V o y e z ce q u e dit i c i la sainte Ecr i ture : « E t i ls 
c o n d a m n e r o n t le sang i n n o c e n t . » T a n t q u e n o u s 
s o m m e s de ce m o n d e , toutes n o s sou f f rances , 
t outes n o s épreuves s o n t c o m m u n e s ; l e j u s t e et 

cinerem, inquit, tamquam pauem manducavi : et 
potnm moum cum fletu miacebam Psal. c i . « Qui 
fingit laborem in prœcepto, captabunt in auimàm 
justi. » Videte quoinodo non videtur esse consonans. 
Quee enim est consequentia : « Qui fingit laborem in 
prccccpto, captabunt in animarn justi ? » Sed quod 
auris camea non intelligit, auris spiritualis intelli-
get, Quid ergo dicit ? « Qui fingit laborem in pne-
cepto. » Propterea, inquit, laboramus in prœceptis 
Domini diebus ac noctibus, vigilamus, oramus jeju-
namus, quoniam multos habemns adversarios, qui 
captant animam justi. Videte quid dicat: j u « i captant 
ammam, non injusti ; non enim volunt eos decipere 
qui dccepti sunt, sed justos. Unde dicitur in Abacuc: 
Escœ ejus electai A bac. i. « Et sanguinem innocen-
tera condemnabunt. » Soient aliqui d icere : nie qui 
occisus est, non occideretnr, nisi fornicator esset, aul 
aliquod peccatum habuisset ; ruina illum non occu-
passe^ nisi fuisset peccator ; naufraginm illum non 
oppressisset, nisi peccator fuisset. Videte ergo qoid 
dicat sancta Scriptura : « Et sanguinem innocentera 
condemnabunt. ». Quamdiu in isto seeculo sumus, 
omnia in commune patimur ; justus et peccator 

le p é c h e u r f o n t éga l ement nau f rage ; i l s o n t la 
m ê m e cha i r , i ls sont s o u m i s aux m ê m e s c o n d i -
tions do ce t te c h a i r . L e j u s t e e t l e p é c h e u r pér is -
sent de l a m ê m e manière ; leur m o r t est s e m b l a -
ble, m a i s l e u r r é c o m p e n s e est b i e n d i f féreate .L 'un 
est préc ip i té d a n s l ' en fer , l 'autre est c o n d u i t d a n s 
le r o y a u m e des o i eux . 

« E t i l s c o n d a m n e r o n t le s a n g innocent . » V o -
tre c o n s c i e n c e v o u s suf f i t ! Ô j u s t e , et si v o u s êtes 
c o n d a m n é , q u e votre sang s o i t innocent et i l 
eriera vers l e Se igneur . 

« M a i s l e S e i g n e u r est devenu m o n re fuge . » 
Ce p a s s a g e c o n d a m n e les Ar iens . C o m m e i ls s ' é -
r igent en contrad ic teurs d u Sauveur ,en a f f i r m a n t 
qu' i l a été fait , vo i c i c e q u e n o u s d i sons : Le Se i -
gneur est d e v e n u m o n re fuge . Nul d o u t e q u e 
n o u s ne d e v i o u s - e n t e n d r e c e s paro les d u Père . 
Or , s ' i l est d i t d u Père : « Le S e i g n e u r est d e -
venu m o n r e f u g e , » i l faut l ' entendre d a n s c e 
sens : Se Se igneur q u i existait t ou jours est d e -
venu m o n re fuge . C 'est ainsi q u e l e Sauveur qui 
a t o u j o u r s existé est devenu m o n Sauveur . 

¿lever 

PSAUME XCÏV 

« Cant ique d e l o u a n g e de David . » D a n s ce 
m e , l e prophète e x h o r t e les h o m m e s à s -
j u s q u ' à D i e u d e t o u t leur c œ u r . 

» V e n e z , r é j o u i s s o n s - n o u 3 d e v a n t l e Se igneur , 

a c c l a m o n s avec j o i e D i e u notre Sauveur . » C o m -

¡equaliter n a u f r a g a n t e , äqualem habent camera, et 
äqua les c o n d i t i o n s carni*. Justus et peccator aiqua-
liter perenn i ; similis exitus, sed d i r e f a 

Justus et peccator habent. Alius duc.tur ad gebennam 
alius ducitur ad regna ccelorumL « » 
innocentom condemnabunt. » Sufficit - t o t , o juste, 
conscientia tua, et si condemnatus fuens ,s . t sanguis 
luus innocens, et clamabit ad Dominum. 

« Et factuB est mihi Dominus in refugium- » Locus 
iste contra Arianes facit. Qnoniam e m m c o n t r a d i -
cunt Domino Salvatori, quod factus dic.tur, ecce 
nos dicimus : « Factus est mihi Dornums m refu-
g ium. » Nulli dubium, quin de Patre hoc intcrpre e-
m u r . S i a u t e m d e Patre dicitur: « Domlnus fa tus 
est mihi in refugium. . hoc sensu .nteU .gendum est 
Dominus qui semper erat, mibi factus es ^ 
giura. Sic et Salvator ani semper erat, nubi Salvator 
factus est. 

PSALMUS XCIV. 
. Laus cantici ipsi David. • Iste 

Unetprophetó , cohortanlis homines ad Deura 
toto corde traneire. 
« Venite, exsultemus Domino, juhi lemusDeo salu-

Uri nostro. » Intelhgama» quia ipse est Dominos, et 

p r e n o n s qu ' i l est notre S e i g n e u r , et q u ' i l n o u s a 
p r o c u r é l e salut par sa m o r t . 

« P r é v e n o n s sa face par n o s l o u a n g e s . » 
Avant qu ' i l n e dé tourne sa face de n o u s d a n s sa 
co lère , c on fessons - lu i n o s péchés . « Et chan-
t o n s sur les i n s t r u m e n t s des h y m n e s sa g lo i re , » 
e n chantant d a n s nos cœur3, et en rendant grâ -
c e s à D i e u . 

« Car le S e i g n e u r est l e g rand Dieu , » nul n e 
l ' éga le e n g r a n d e u r c ' es t -à -d ire e n puissance . « E t 
l e g rand roi a u - d e s s u s d e t o u s les d i e u x , » car 
c ' e s t lui q u i g o u v e r n e toutes c h o s e s . 

« P a r c e qu ' i l n e r e p o u s s e r a po in t s o n p e u p l e » 
qu ' i l a racheté de s o n saug . 

« P a r c e q u e d a n s sa main s o n t t o u s les c o n f i n s 
d e la t e rre . » Il r e n f e r m e d a n s sa m a i n , c ' e s t - à -
d i re d a n s sa p u i s s a n c e toute l ' é t endue de l a 
terre . « E t l e s c l m c s des m o n t a g n e s l u i a p p a r -
tiennent, » c ' e s t - à - d i r e l e s préd icat ions des apô -
tres qu ' i l i n s p i r e . 

« Parce q u e la m e r est à l u i , c ' e s t lui qui l 'a 
faite . » 11 faut entendre ces paro les d e c e m o n d e 
c r é é e t de l a m e r vér i table , ponr ré fu ter c e u x q u i 
p ré tendent q u e Dieu n 'a po in t c r é é l e s eaux. Car 
S a l o m o n d a n s la personne d e la sagesse q u i est 
l e Christ , dit : Avant q u e les s o u r c e s des eaux 
fussent c réées , j ' é ta is . Prov. n i . « E t ses m a i n s 
o n t f o r m é l a terre f e r m e , » so i t les c h a m p s , s o i t 
les c o r p s des h o m m e s . 

. V e n e z , a d o r o n s - l e , p r o s t e r n o n s - n o u s , e t p l ou -

r o n s devant l e Se igneur q u i n o u s a créés , parce 

ipse morte sua conlulit nobis salutem-
Praioccupemus faciem ejus in confessione. » 

Priusquam nobis aversa facie irascatur, confitcamur 
peccata nostra. - Et in psalmis jubilemus ei, » 1 sal-
icntes in cordibus nostris, Deo gratia« agentes. 

I Quoniam Deus magnus Dominus. » Nullus emm 
¡equalur m a g n i t u d e , id est potent»® ejus. « Et rex 
magnus super omnes Deos. « Ipse emm omnia regit. 

« Quoniam non repellet Dominus plcbem suaro, -
ouam proprio cruore redemit. 

« Quia in manu ejus sunt omnes fines t e r m . » Pu-
« l l o enim id est, potentate, concludit omnem latitu-
dinem terra-,. « Et allitudines montium ipsius sunt. -
praidicationes apostolic®, quas ipse inspirat. 

« Quoniam ipsius est mare, et ipse fecit illud. » 
H f f i c et de sasculo intelligenda sunt, et de isto vero 
inari, ad confutationem eorum qui dicunt aquas a 
Deo lion esse creatas. Nam et Salomon ex persona 
sapientiie. qui est Cbristus, a i t : Priusquam produce-
ret fontes aquarum, ego eram J * » m . « E ~ 
manus ejus forroaverunt. » Sive arva, s.ve human* 

Venite, adoreraus, et procidamus et ploremus 
coram Domino qui fecit nos ; quia i p n D o m i a U 9 



qu' i l est le S e i g n e u r n o t r e Dieu . » Le p rophè te 
n o u s exhorte à p lus ieurs repr i ses à n o u s p r o s t e r -
ner d e v a n t Dieu , à c o n f e s s e r n o s p é c h é s d a n s les 
g é m i s s e m e n t s et l e s l a r m e s , à Celui q u ' i l s savent 
ê t re le D i e u de tous l e s s ièc les . « N o u s s o m m e s 
le peuple d e ses pâturages , et les breb i s q u e c o n -
d u i t sa m a i n , » la m a i n de Celui p a r le sang d u -
quel n o u s s o m m e s rachetés o u nourr i s . 

« Si v o u s entendez a u j o u r d ' h u i sa vo ix , etc . » 
L 'apôtre exp l ique o u ne peut p l u s c l a i r ement ces 
paro les d a n s son épître a u x h é b r e u x , e t n o u s 
n ' a v o n s pas la prétent ion d ' e n d o n n e r u n e autre. 
Q u e l q u e s - u n s dit - i l , o n t irr i té Dieu , m a i s non 
t o u s c e u x q u i sont s o r t i s d e l 'Egypte s o u s 
la condui te d e Moïse . Hebr. m . Que ls s o n t 
c e u x qu ' i l a suppor tés avec pe ine , p e n d a n t qua -
rante a n s , s i n o n les h o m m e s qui avaient p é c h é , 
et dont les c o r p s d e m e u r è r e n t é tendus d a n s l e 
d é s o r t ? Et qui s o n t c e u x à q u i Dieu j u r a q u ' i l s 
n 'entreraient j a m a i s d a n s son r e p o s , s inon l e s 
in c rédu les d ' a l o r s ? C r a i g n o n s d o n c qu ' i l n e s e 
t rouve q u o i q u ' u n d ' entre n o u s q u i so i t e x c l u s d n 
r e p o s d e Dieu , p o u r a v o i r nég l igé la p r o m e s s e 
q u i en ouvre l 'entrée. Car celte p r o m e s s e n o u s 
a été a n n o n c é e c o m m e à eux. Fa isons d o n c p r o -
fess ion de sainteté , afin que n o u s m é r i t i o n s d ' e n -
trer p a r la fo i d a n s c c r e p o s q u e n o u s e s p é r o n s 
recevo i r , p a r Jésus-Christ notre Se igneur , a u q u e l 
ainsi qu 'au P è r e éternel et à l 'Espr i t -Sa int , a p -
part ient l ' h o n n e u r et l a g l o i re d a n s les s ièc les 
des s ièc les . A ins i soit - i l . 

Deus noster. » Coram ilio prosterni, et ipsi peccata 
cum nelu et lacrymis confiteli, iterum atque iterum 
propheta hortatur, quem seiunt esse Deum omnium 
sœculorum. « Et nos populas pascuœ ejus e l oves 
iuauu3 ejus. » Cujus sanguine ve l redimimur.vel ali-
mur. 

« Hodie si voeem ejus audieritis, » etc. Eviden-
tissime ha;c pandit Apostolus ad Hcbrœos, nec aliam 
interponen; prœsumimus expositioneni. Qui ita ait : 
Quidam enim exacerbaverunt ; sed non omnes, qui 
profecl i sunt ex ^Cgypto per Moysen He'>. ni. Quibus 
aùlem offensas toit quadcaginta annis ? nempe illis 
qui peccaverunt, quorum et corpora pros imi» sun I 
in deserto. Quibus autein juravit non introire in 
requiem, nisi illis qui incredub fuerunt? Et vidimus 
quia non potuerunt introire propter incredulitatcm. 
Tiineamus ergo , ne forle accepta pollicitationo iii-
troeundi iu regnum ejus, exisUmetur aliquis ex no -
bis deesse. Etenim nobis nuntiatum est, quemadmo-
dum et illis. Igitur exbibeamus nos sánelos, ut 
inlroire mereamur per credulilalem in illuni requiem, 
quam speramus acc ipcrc ; per Christum Dominum 
nostrum, o cui est cum » t e r n o l'atre, et Spirit« 
sánelo, honor e l gloria in saicula sccculoruin. Amen. 

P S A U M E X C V 

Cant ique d e David , l o r s q u ' o n bâtissait la mai -
s o n après la capt ivité . » T e l est l e titre de ce 
j j s a u m e , et d a n s c e titre est r e n f e r m é l e m y s -
tère tout ent ier ; toute l ' é c o n o m i e c a c h é e de 
notre v ie e t notre salut s o n t d a n s c c titré. Can^ 
tique d e David , l o r s q u ' o n bât issai t la maison 
après la capt ivité . Les Jui fs en tendent c e s p a -
roles d a n s ce sens : Après la capt iv i té d e Ba-
b y l o n c , In t e m p l e fut rebâti s o u s Ê s d r a s , Z o r o -
babel et J é s u s , fils de Josadech ; et David c inq 
cents auparavant , a vu e n espr i t cette r e c o n s -
truct ion d u temple . Vo i là c e q u e d isent les 
Jui fs . Mais si telle est l ' interprétat ion véritable 
d e c e s paro l es , A J u i f ! que s igni f ie ce q u i s u i t : 
« C h a u l e z au S e i g n e u r un c a n t i q u e n o u v e a u , » 
et e n c o r e : A n n o n c e z sa g l o i re p a r m i les na-
t i o n s ? V o u s le vovez d o n c q u e l ' interprétat ion 
selon la lettre qui tue ne peut se s outen i r . 11 
faut d o n c e x p l i q u e r d a n s l e sens spir i tuel , c e s 
paro les : l o r sque l a m a i s o n était bâtie après la 
capt ivité . Il e n e s t b e a u c o u p p a r m i n o u s q u i 
o n t été fa i t s capt i fs , b e a u c o u p o n t été e m m e -
nés d a u s la Babv lon ie , b e a u c o u p o n t porté sur 
leurs épaules l e j o u g a c c a b l a n t de N a b u c h o d o -
n o s o r , b e a u c o u p o n t c l é j e t é s d a n s l a f ourna i se 
ardente , b e a u c o u p o n t vu pér i r le temple de 
Dieu, et l a m a i s o n d o Dieu a été détruite d a n s 
leur â m e . L ' in for tuné J u d a s , q u a n d il était 
apô t re , était la m u i s o u de Dieu . Le d i a b l e v int , 
il prit le m o r c e a u t r e m p é q u e lui présentait 
Jésus , et auss i tôt l e d iable entra d a n s s o n 
àuie.JtWi.x' i it ,el sa maison f n t d é t r u i t e et ne fut 
po in t reconstru i te ,parce qu ' i l ne fit point p é n i -
tence . Celui au contra i re , q u i après s o n p é c h é , 
l'ait pén i t ence , vo i t reconstru ire sa m a i s o n après 
la captivité . , P r i o n s d o n c n o u s - m ê m e s le Sei-
g n e u r , p r e m i è r e m e n t q u e notre m a i s o n n e soit 
po in t détru i te , q u e les Chaldéens et l e s As3y-

PSALMUS XCV. 
Quando domus œdificabatur post caplivilalem, can-
ticum David. Iste psalmusl ioc lilulo pnenotalur. 
Totum mysterium in titulo est ; totius vitra nostrai 
sacramentuni, et salus in titulo eel. e Quando do-
mus œdifieabatur post oapti vitale m. Canlicum Da-
vid. « Jiifî.'i'i locum istnm sic intellignnt; quando 
post B"byloitiœ caplivitalem, sub E / ra ot .Zoroba-
bel et Jesa filio Josedec rursuni ¡ediGcalum est 
templum, David in sniritu ente quingenlos annos 
scicbat rursuui «edificauduin esse templum; hoc 
illi dicunt. Si hoc ita est, oJmUee .ut iuterpretaris, 
quid sibi vult quod sequitur: «Cantate Domino 
canlicum novum, « et deinde : •< Annuntiate inter 
gentes gloriau» ejus? » Quod est istud canlicum 
novmn, quai suut istee gentes ? Videtis ergo qao-
niam secuuduinlitteram interficientcm penilusstare 

Jotest. Ergo mystice interpretandum est, 
> domus œdiiicabatur post captivitatem. 

Multi de nobis capti snnt, multi ducti suut in 
Babyloniam, multi jugum Nabucbodonosor suis 
portavere cérvicibus, multi missi sont in raminum 
ignis, et arscrunt. multi templum pcrdiderunl, et 
in illis domub Dcï subversa est. InfelLx .iudas 
quando apostolus erat. domus Dei erat. Venil dia-
bo lus , et aeeepit buccellam, et statim intravil Sata-
nas in illum Joàn. xiu, et domus ejus subversa 
est, et non est (fréta u rat a : quia non ftgit pœniten-
tiam. Si qui s vero post pèecatùm agit pfeniteutiam; 
istius domus pos l captivitatem reieditieatur. Ore-

C O M M E N T A I R E A B R È G E S U R L E S P S A Ü M E S . 

r i ens n e v i e n n e n t p o u r dévaster e t ruiner en 
n o u s le t e m p l e d u Chr is t .Mais s ' i l v ient à pér ir 
c o m m e d a n s un naufrage , il n o u s r e s te p o u r s e -
c o n d e conso lat ion u n e p lanche d e s a l u t . « l o r s -
que la maison était rebâtie après l a captivité. » 
T o u s les j o u r s c e l l e m a i s o n d u Christ se r e b â -
tit d a n s les pénitents . R e m a r q u e z qu' i l n e d i t 
pas : L o r s q u e la m a i s o n fu i ba t i c , p o u r u e pas 
d o n n e r à c r o i r e q u e l e fait était passé , m a i s : 
« l o r s q u ' e l l e était rebâtie, p o u r n o u s m o n t r e r 
que ce travail se c o n t i n u e t o u s les j o u r s . V o i l à 
ce q u e n o u s a v o n s à d i re d e l ' appl i cat ion de c e 
titre il n o t r e à m e . N o u s p o u v o n s encore l ' e n t e n -
dre d a n s un autre sens d e l 'Egl ise d n Christ 

Soi était bâtie après a v o i r été détruite . V o y o n s 
o n e l a suite . 

« Chantez au S e i g n e u r un c a n t i q u e nouveau . « 
Heureuse p é n i t e n c e ! q u a n d m ê m e v o u s auriez été 
renversé , s i v o u s faites pén i l ence , v o u s d e v i e n -
drez u n e nouve l l e m a i s o n d e Dieu . « C h a n t e z au 
Se igneur un c a n t i q u e n o u v e a u . » U n e m a i s o n 
nouvel le d e m a n d e un c a n t i q u e n o u v e a u . « C h a n -
tez au S e i g n e u r un c a n t i q u e n o u v e a u . » A q u i 
c h a n t e z - v o u s ? Chantez au Se igneur , v o u s tous 
habitants d o la terre . S ' i l s ' ag i t i c i d u t e m p l e d e 
J é r u s a l e m , ô Jui f , c o m m e n t t o u t e la terre e s t -
elle invitée & l o u e r Dieu ? .. Chantez au Se igneur , 
v o u s tous hab i tants d e l a terra. » Cc p a s s a g e e s t 
u n e c o n d a m n a t i o n p o u r le Ju i f et p o u r S o v a t i e n . 
. Chantez au Se igneur , v o u s t o u s hab i tants d e la 
terre. » Ce n ' e s t pas J é r u s a l e m , c ' e s t le m o n d e 
tout ent i e r , c ' e s t l e c o u p d e m o r t p o u r l e Jui f . 
« Chaulez au S e i g n e u r , v o u s tous h a b i t a n t s d e 
la terre , . c ' e s t é g a l e m e n t l e c o u p d e m o r t p o u r 
Novatien. C o m m e n t ce la ? Novat i en d i t : Il e s t 
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certains p é c h é s p o u r l e sque l s n o u s d e v o n s faire 
péni tence , p a r exemple l e m e n s o n g e , le p a r j u r e , 
le v o l . Mais si un h o m m e se rend c o u p a b l e d e 
fornicat ion o u d ' h o m i c i d e ; i l n e p e u t e n fa i re 
pén i t ence . Ecoutez ce q u e dit le prophète : Chan-
tez au Se igneur , v o u s h a b i t a n t s do toute !a terre . » 
Or toute l a terre est sou i l l ée p a r l ' adu l tère et p a r 
l ' h o m i c i d e , et t o u s l e s péehés s e c o m m e t t e n t s u r 
la t e rre . Or , si t o u s les p é c h é s se c o m m e t t e n t sur 
la t erre , q u e l s q u e so ient les p é c h é s q u e v o u s 
avez c o m m i s , fa i tes -en pén i t ence , e t v o u s serez 
sauvé . 

. Chantez au Se igneur et bén i s sez s o n n o m . » 
Le n o m du S e i g n e u r est l e n o m d u S a u v e u r , n o m 
q u i vient d e c e qu ' i l a été fait p o u r n o u s . . C h a n -
tez au S e i g n e u r , a n n o n c e z d e j o u r e n j o u r l e sa lut 
q u i v ient de lui . » Que veut-i l d i r e ? « A n n o n c e z 
d e j o u r e n j o u r l e sa lut -qui v i e n t d e l u i . » Celui 
qui est s i m p l e c o m p r e n d r a c e s paro les d a n s c e 
sens : L o u e z le S e i g u e u r , t o u s les j o u r s , d e m a -
nière q u e le j o u r s u c c è d e au . jour ; ainsi v o u s 
l 'avez l o u é a u j o u r d ' h u i , l o u e z - l e encore d e m a i n . 
C e sens parait s i m p l e , m a i s il m e s e m b l e c o n t e -
nir q u e l q u e vér i té cachée . « A n n o n c e z d e j o u r e n 
j o u r le sa lut qui v i e n t d e lui . » On n e p e u t l o u e r 
l e S a u v e u r q u e d a n s l e j o u r . Le p rophè te aurai t 
dû d i r e : Louez l e S e i g n e u r j o u r e t nui t , s ' i l v o u -
lait par ler d o ce j o u r . C'est c e q u e n o u s d e v o n s 
d ire , si n o u s e n t e n o n s à la le t tre . Cons idérez 
d o n o ce q u e veut d i re le p rophè te : L o r s q u e v o u 3 
louez l e Se igueur , l ouez - le t o u j o u r s d a n s la l u -

enimNovatianus: Sunt aliqua peccata, prò quibus 
debemus agere pcenitentiam ; ac si dicat : de men-
dacio. de perjurio, de furici. Cmternm qui l o n m a l u i 
lueril, qui homicidlun) feeerit : iste agere non potest 
pceuitentiatn. Audi quid dieat: « Cautate Domino, 
omnis lorra. » Omuis autem terra, et adultera est, et 
houiicida, et omnia peccata terrena sunt. Si aiitcm 
universa peccata terrena snnt, qualiacumque peccata 
babueris, age pmnilcntiain e l salvus eris. 

. Carnate Domino, et benedicite nomini ejus. » 
Nomen Domini Salvator est, ex eo quod in uobia 
faclus est. o Cantate Domino. Aununtìate de die 'U 
dienj salutare ejus. » Quid vult dieerc : » Aammtiate 
de die iu diem salutare e jus? « Qui simplex est t i c 
iuteUigit : Omuibus diebus laudate Dominum, hoc 
est, dici succcdat dies, hoc est, laudasti liodie, lauda 
el crostino, Videlur quidem sensus esse simplex sed 
milii videtur nliqoid sacramenti latere. « Annuntiate 
de die in diem salutare ejus. » Non potest laudari 
Salvator, Disi iu die. Debuerat enim dicere : Laudate 
Domimi u. die ac noeta, si de i s t i die diceretur. Debe-
mus enim dicerc boc , si seeundnm luterani inteliigi-
ìuus. Si ergo in die laudamus Dominum iterum In 

mus ergo et nos Dominum. primum quidem, u t 
nnn •mhvertatnr domus nostra, ne ventai Clial-
E s et Astìvrius, et templum, Cl.ri.ti in. uotas 
aubverlat. Si antem subversum luent qua», nau-
fraaio. secundo solatio per tabulai« possumus sai-
v a n . Quando d o m u s ajdificabatur post cap lmta -
trm. „ Quotidie domns isla CUristi in premlenlibus 
instmitur. Deniqne « dixil: quando domas jedH 
Beata est, ne tantum vuderotur f U i » e prateritum , 
sed. « teditìcabatur, » u t quoud.e hoc Ber ' lemon»-
tret. Hoc interim diximus de ami,,a nosU-L Ucte 
rum m a m m u t et alilcr dicerc : quando h i w 
CUristi instruebatur posi ruinam. \ideamus ergo 
posi istum titoloni quid sequatur. 
« Cantate Domino canticum novurn. » Kelix pumi-

tenl ia! licei ruerìs, tamen si egeris posuitenlmin nova 
doums Dei diceris. „ Cantale Domino canticum n o -
vurn. » Nova domus, novurn merelur canticum. 
« C a n t a t e Domino cauticiim n o v u r n . « Cui cantate? 

Cantate Domino, omnis terra. » Si de tempio .loro-
solvino, dicitnr, o Judite, quomodo omnia terra pro-
v o c a t o ad laudem ? « Cantate Domino, omnis terra.» 
Iste l o c . « et .ludtenm vineit, e l Sovatianum. . Can-
tale Domino, omnis lerra. » Non lerusalem, sed omnis 
mundus ; bic Juda'us occiditur. .. Cantate Domino, 
omnis terra. » Novalianus occidilur. Quomodo 1 ; DKlt 



qu'il est le Se igneur no t re Dieu. » Le prophète 
nous exhorte à plusieurs repr ises à n o u s pros ter -
ner devant Dieu, h c on fesser n o s péchés dans les 
gémissements et l e s l a rmes , à Celui qu ' i l s savent 
être le Dieu de tous l e s siècles. « Nous s o m m e s 
le peuple d e ses pâturages, et les brebis q u e con -
dui t sa m a i n , » la main de Celui par le sang d u -
quel n o u s s o m m e s rachetés ou nourris . 

« Si vous entendez aujourd 'hui sa voix , etc . » 
L 'apôtre expl ique ou ne peut p lus c la irement ces 
paroles dans son épître aux hébreux , e t n o u s 
n 'avons pas la prétention d 'en donner une autre. 
Quelques -uns dit- i l , ont irrité Dieu, m a i s non 
t ous ceux qu i sont sor t i s d e l 'Egypte s o u s 
la conduite d e Moïse. Hebr. m . Quels sont 
ceux qu ' i l a supportés avec peine, pendant qua-
rante ans , s i n o n les h o m m e s qui avaient péché , 
et dont les c o r p s demeurèrent étendus dans le 
d é s e r t ? Et qui s o n t c e u x à qu i Dieu j u r a qu ' i l s 
n 'entreraient j a m a i s d a n s son repos , s inon l e s 
incrédules d ' a l o r s ? Cra ignons d o n c qu ' i l ne s e 
trouve q u o i q u ' u n d 'entre nous qu i soit exc lus dn 
repos d e Dieu, p o u r avo i r négl igé la p r o m e s s e 
qu i en ouvre l 'entrée. Car celte p r o m e s s e n o u s 
a été annoncée c o m m e à eux. Faisons d o n c p r o -
fession de sainteté, afin que nous mér i t i ons d ' e n -
trer par la fo i dans ce repos q u e nous espérons 
recevoir , par Jésns-Christ notre Se igneur , auque l 
ainsi qu 'au Père éternel et à l 'Esprit -Saint , ap-
partient l 'honneur et l a g lo ire dans les siècles 
des siècles. Ainsi soit-il . 

Deus noster. » Coram ilio prostorni, et ipsi peccata 
cum nelu et lacrymis conâteri, iterum atque iterum 
propheta bortatur, quem sciunt esse Deum omnium 
sojculorum. « Et nos populas pascuœ ejus e l oves 
inauu3 ejus. » Cujus sanguine vel^ redimi mur, ve 1 ali-
mur. 

« Hodie si voeem ejus audierilis, » etc. Eviden-
tissime haïe pandit Apostolus ad Hcbrœos, nec aliam 
interponen; prœsumimus expositionem. Qui ita ait : 
Quidam enim exacerbaverunt ; sed non omnes, qui 
profecli sunt ex ^Cgypto per Moysen ¡1e'>. ra. Quibus 
aùtem offensus fuit quadraginta annis ? nempe illis 
qui peccaverunt, quorum et corpora prostrala sunt 
in deserto. Quibus antera juravit non iutroire in 
requiem, nisi illis qui increduli fuerunt? Et vidimus 
quia non potuerunt introire propter incredulitatcm. 
Tiraeamus ergo , ne forte accepta pollicitatione in-
troeundi iu regnum ejus, exisUmetur aliquis ex no-
bis deesse. Etenim nobis nuntiatum est, quemadmo-
dnm et illis. Igitur exhibeamus nos sánelos, ut 
introire mercamur per credulitalem in illuni requiem, 
quam speramua accipcrc; per Christum Dominum 
nostrum, » cui est cum alterno l'atre, et Spirit« 
sancto, honor et gloria in saicula sccculoruiu. Amen. 

PSAUME X C V 

Cantique d e David, l o rsqu 'on bâtissait la mai-
son après la captivité. » Te l est le titre de ce 
j j saume, et dans c e titre est r en fermé le m y s -
tère tout entier ; toute l ' é conomie cachée de 
notre vie e t notre salut sont dans ce titré. Can-
tique d e David, l o rsqu 'on bâtissait la maison 
après la captivité. Les Juifs entendent ces p a -
roles dans ce sens : Après la captivité d e Ba-
b y l o n c , le t e m p l e fut rebâti s o u s Èsdras , Zoro -
babel et Jésus , fils de Josadech ; et David c inq 
cents auparavant , a vu en espr i t cette recons -
truction d u temple. Voi là c e q u e disent les 
Juifs. Mais si telle est l ' interprétation véritable 
d e ces paro les , A Ju i f ! que s ignif ie ce qu i su i t : 
« Chaulez au Se igneur un cant ique nouveau, » 
et e n c o r e : Annoncez sa g lo ire p a r m i les na-
t i o n s ? V o u s le vovez d o n c q u e l ' interprétation 
selon la lettre qui tue ne peut se soutenir . 11 
faut d o n c expl iquer dans le sens spirituel, ces 
paroles : l orsque l a maison était bâtie après la 
captivité. Il en e s t b e a u c o u p parmi nous qu i 
ont été faits captifs , beaucoup ont été e m m e -
nés daus la Babvlonie , b e a u c o u p ont porté sur 
leurs épaules le j o u g accablant de N u b u c h o d o -
nosor , b e a u c o u p o n t é té j e tés dans l a fournaise 
ardente, b e a u c o u p ont vu pér ir le temple de 
Dieu, et l a maison d o Dieu a été détruite dans 
leur âme . L ' infortuné Judas , quand il était 
apôtre , était la muisou de Dieu. Le d iab le vint, 
il prit le morceau trempé q u e lui présentait 
•lésus, et aussitôt le diable entra dans son 
àme. Jean.xiv,el sa maison fntdétrui te et ne fut 
po int reconstruite ,parce qu ' i l ne fit point p é n i -
tence. Celui au contraire , qu i après son p é c h é , 
l'ait pénitence , voit reconstruire sa maison après 
la captivité. , Pr ions d o n c n o n s - m ê m e s le Sei-
gneur , premièrement q u e notre maison ne soit 
po int détruite , q u e les Chaldéens et l e s As3y-

PSALMUS XCV. 
Quando domus œdificabatur post captivitatem, can-
ticum David. Iste psalmustioc lilulo pramolalur. 
Totum mysterinm in tilnio est ; totius vitra nostrai 
sacrante <t tu m, et salus in lilulo est. e Quundo do-
mus œdificabatur post captivitalem, Cauticum Da-
vid. » Judiei locum istum sic inlelligunt; quando 
post Babyioliîai cantivitalem, sub E/ra Gt .Zoroba-
bel et Jesu filio Josedec rursuni ¡ediGcalum est 
templum, David in spiritu ante quingentos annos 
scicbat rursuui tedifiiîandum esse templum; hoc 
ilti dicunt. Si hoc ita est, o J u d œ e . u t iuterpretaris, 
quid sibi vult quod sequitur: «Cantate Domino 
canticum novum, « et deinde : « Annuntiate inter 
gentes gloriaui ejus? » Quod est istud cauticum 
novum, quai sunt istee gentes ? Videtis ergo quo-
niam secuuduinlitteram interficientcm penitusstare 

Jotest. Ergo mystice interpretandum est, 
> domus œdiiïeabatur post captivitatem. 

Multi de nobis capti sunt, multi ducti sunt in 
Babyloniam, multi jugum Nabuchodonosor suis 
portavere cérvicibus, multi missi sont in raminurn 
ignis, et arscrunt. multi templum perdiderunt, et 
in illis domub Dcï subversa est. Infelix .iudas 
quando apostolus erat. domus Dei erat. Venil dia-
bolus, et aceepit bucccllam, et statim intravit Sata-
nas in illum Joan. xiu, el domus ejus subversa 
est, et non est inslaurata : quia non egit pœniten-
tiam. Si qui s yero poslpeccatumagit pomitentiam; 
istius domus post captivitatem reiedilicatur. Ore-

C O M M E N T A I R E A B R È G E S U R L E S P S A U M E S . 

r iens ne viennent p o u r dévaster e t ruiner en 
n o u s le t e m p l e d u Christ .Mais s'il v ient à périr 
c o m m e dans un naufrage, il n o u s reste p o u r s e -
c o n d e consolation une p lanche d e s a l u t . « l o r s -
que la maison était rebâtie après l a captivité. » 
T o u s les j o u r s ce l le maisou d u Christ se rebâ -
tit dans les pénitents. Ile. mar q u e i qu'il ne d i t 
pas : Lorsque la maison fui bat ic , p o u r no pas 
donner à c ro i re (¡ne le fait était passé , m a i s : 
« l orsqu 'e l le était rebâtie, p o u r nous montrer 
que ce travail se cont inue t o u s les j o u r s . V o i l à 
ce q u e nous avons à dire d e l 'appl ication de c e 
titre il no t re à m e . N o u s p o u v o n s encore l ' enten-
dre dans un autre sens d e l 'Egl ise dn Christ 

Sui était bâtie après avo i r cté détruite. V o y o n s 
one l a suite. 

« Chantez au Se igneur un cant ique nouveau. » 
Heureuse pén i tence ! q u a n d m ê m e vous auriez été 
renversé, s i vous faites pénitence, v o u s d e v i e n -
drez une nouvel le maison d e Dieu. « Chantez au 
Seigneur un cant ique nouveau. » Une maison 
nouvelle demande un cant ique n o u v e a u . « C h a n -
tez au Se igneur un cant ique n o u v e a u . » A qu i 
chantez -vous? Chantez au Seigneur , voua tous 
habitants d o la terre. S ' i l s 'ag i t i c i d u temple d e 
Jérusalem, ô Juif , c o m m e n t toute la terre e s t -
elle invitée & louer Dieu ? .. Chantez au Seigneur , 
vous tous habitants d e l a terre. » Ce passage e s t 
une c o n d a m n a t i o n p o u r le Jui f et p o u r Sovat i en . 
. Chantez au Seigneur , v o u s t ous habitants d e la 
terre. » Ce n 'es t pas Jérusa lem, c 'est lo m o u d e 
tout ent ier , c 'est le c o u p d e m o r t p o u r le Juif . 
« Chaulez au Se igneur , v o u s tous habi tants d e 
la terre, . c ' est éga lement le c o u p d e m o r t p o u r 
Novatien. C o m m e n t ce la ? Novat ien d i t : Il e s t 
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certains p é c h é s p o u r lesquels nous d e v o n s faire 
pénitence, par exemple le m e n s o n g e , le par jure , 
le vo l . Mais si un h o m m e se rend coupable d e 
fornication ou d 'homic ide ; i l ne p e u t en faire 
pénitence . Ecoutez ce q u e dit le prophète : Chan-
tez au Seigneur , voushab i tants do toute !a terre.» 
Or toute l a terre est soui l lée par l ' adul lère et par 
l ' homic ide , et t ous l e s péchés s e c o m m e t t e n t s u r 
la terre . Or, si t ous les péchés se commettent sur 
la terre , que l s q u e soient les péchés q u e v o u s 
avez c o m m i s , faites-en pénitence , e t vous serez 
sauvé . 

. Chantez au Seigneur et bénissez son n o m . » 
Le n o m du S e i g n e u r est le n o m d u Sauveur ,nom 
qui vient d e c o qu ' i l a été fait p o u r n o u s . . Chan-
tez au Se igneur ,annoncez d e j o u r en j o u r le salut 
qu i vient de lui . » Que veut-il d i r e ? « Anno nce z 
d e j o u r en j o u r le salut-qui v ient d e lu i . » Celui 
qui est s i m p l e c o m p r e n d r a ces paroles dans c e 
sens : Louez le S e i g u e u r , t ous les j o u r s , d e m a -
nière q u e le j o u r succède au .jour ; ainsi vous 
l 'avez l o u é au jourd 'hu i , l ouez - le encore d e m a i n . 
Ce sens parait s imp le , m a i s il m e s e m b l e c o n t e -
nir que lque vérité cachée . « Anno nce z d e j o u r en 
j o u r le salut qui v ient d e lui . » On ne peut louer 
le Sauveur q u e dans le j o u r . Le prophète aurait 
dû d i r e : Louez le Se igneur j o u r e t nuit , s ' i l v o u -
lait parler d o ce j o u r . C'est c e q u e n o u s d e v o n s 
dire, si nous en tenons à la lettre. Considérez 
d o n o ce q u e veut dire le prophète : L o r s q u e vou3 
louez le Se igueur , louez- le t ou jours dans la l u -

enim Novatianus : Sont aliqua peccala, prò qnlbua 
debemus agere pcenitenliam ; ac si dicat : di' men-
dacio. de perjurio, de furici. Cmternm qui -fornicalus 
lueril, qui homicidluiD fecerit : iste agere non potest 
pcenilenliaro. Andi quid dicat: -< Csutate Domino, 
omnis terra. » Omuis autem terra, et adultera est, et 
liouiicida, et olimi» peccata terrena sunt. Si antem 
universa peccata terrena soni , qualiacumiiue peccata 
babueris, age picnitcntiain et salvus eris. 

. Cantate Domino, et benedicite nomini ejus. » 
Nomen Domini Salvator est, ex co quod in uobia 
f(ictus est. o Cantate Domino. Auuuntìate de die ¡u 
diem salutare ejus. » Quid vult dicerc : » Annnnliale 
de die iu diem iàiutara c jus? « Qui simplex est t ic 
intelligit : Omnibus diebus laudate Dominum, hoc 
est, dici siicccdat dies, hoc est, laudasti liodie, lauda 
el crostino* Videtur quiilcm sensus esse simplex sed 
milii videtur nliqoid sacramenti Intere. « Annuntiate 
de die in diem salutare ejus. » Non potest laudari 
Salvator. Disi iu die. Debuerat emiri dicere : Laudate 
Domimi tu die ac noeti, si de ista die. dieeretiir. Debe-
inus enim dicerc boc , si secundum luterani inteliigi-
tuui. Si ergo in die laudainus Dominutu iterum In 

mus ergo et nos Dominum, primniu quidem, ut 
non snbvorttìtnr domus nostra, ne ventai Cnal. 
E s et àwyritw, et templum CbrUti in n o t a 
aubvcrlul- Si antem subversuiu tuenl quasi nau-
fiaaio. serenilo solatio per tabulam possumus eai-
van . Quando domus ajdifieabatur post c a d m i a -
telo.' » Quotidie domns ¡sta CUrisli in premtenllbus 
instrnitur. Denique non dix i l : quando domi.s .edi-
tteata est, ne lanluin viderctur fuissc p r a W g u f c 
sed. « teditìcabatur, » u t quoudie . »e Ber I m o j i -
tret. Hoc interim iliximus de amma nosUa CMC 
rum m a m m u t et aliter dicerc : quando Lu-tesia 
Chrisli inslruebalnr post rum,un. \ideamus ergo 
post istum tìtuliun quid sequator. 
.1 Cantale Domino canticum novimi. » Kclix pumi-

lentia! licei ruerìs, tamen si egeris posuitenlmm nova 
domus Dei diceris. .. Cantate Domino canticum n o -
vero. » Nova donine, novum merctor canticum. 
« C a n t a t e Domino canticum n o v u m . « Cui cantate? 
.. Caulate Domino, omnis terra. » Si de lemplo -loro-
solyrm». dicimr, o Judme, quomodo omnia terra pro-
vocalnr ad laudem ? « Cantale Domino, omnis terra.» 
Iste loctis et i a d m » vineit, e l Sovatianum. . Can-
tate Domino, omnia terra. » Non lerusalem, sed omnis 
mundus ; bic Juda^us occiditur. .. Cantate Domino, 
omnis terra. » Novalionus occidilur. Quomodo' ; Dicit 



m i è r e , dans la l u m i è r e d e s v e r t u s , et n o n dans 
l es t é n è b r e s des p é c h é s . Q u e l e solei l du Christ 
se l è v e t o u j o u r s d a n s v o t r e Ame, a f in q u ' u n e l u -
m i è r e n o u v e l l e ne c e s s e d e na î t re e u v o u s . « A n -
n o n c e z d e j o u r e n j o u r l e sa lut q u i v ient d e l u i . » 
D o n n o n s u n e autre exp l i ca t i on : Il y a d e u x j o u r s 
e t n o n pas t r o i s , ni quat re , n i c i n q . Il y a d e u x 
j o u r s , l ' A n c i e n et le N o u v e a u T e s t a m e n t . Le 
Chr is t luit et br i l le dans l ' u n c o m m e d a n s l ' a u -
t re . Ne l e l o u e z pas e x c l u s i v e m e n t d a n s l ' A n -
c i en T e s t a m e n t , p o u r n e pas r e s s e m b l e r a u x 
Jui fs ; n e le l o u e z p a s s e u l e m e n t d a n s le N o u -
v e a u , si v o u s ne v o u l e z être c o m m e les M a n i -
c h é e n s . Louez - l e d e j o u r e n j o u r , c ' e s t - à - d i r e 
d a n s l 'Anc ien c o m m e d a n s l e N o u v e a u T e s t a -
m e n t ; ces d e u x j o u r s p ro j e t t en t u n e seu le et 
m ô m e l u m i è r e . C ' es t d a n s c e s e n s q u ' i l e s t écr i t 
d a n s l e L é v i t i q u e : T o u t a n i m a l q u i a la c o r n e d u 
p i ed f e n d u e et q u i r u m i n e , e s t p u r . Lev. x i ; 
c ' e s t -à -d i re s'il a le3 d e u x c o r n e s de3 p i e d s f e n -
d u e s , il e s t p u r ; s ' i l n 'en a q u ' u n e s e u l e , et il e s t 
i m p u r . O r , l e Jui f n ' a q u ' u n e s e u l e c o r n e f e n d u e , 
et c ' e s t p o u r c e l a q u ' i l n ' e s t pas p u r . L e Mani -
c h é e n n 'a auss i q u ' u n e c o r n e f e n d u é , et il e s t 
i m p u r . E t p a r c e q u ' i l n 'a q u ' u n e c o r n e f e n d u e , i l 
n e r u m i n e po int s a n o u r r i t u r e , i l n e r a m è n e p a s 
d a n s son g o s i e r l es a l i m e n t s qu ' i l a fait d e s c e n -
d r e d a n s s o n c s t o m a c h , p o u r l es b r o y e r , afin q u e 
c e qui était d ' u n v o l u m e t rop g r o s , s o i t b r o y é e n 
pet i tes par t i e s , p o u r entrer p l u s f a c i l e m e n t d a n s 
l e v e n t r e . Ces p r e s c r i p t i o n s r e n f e r m e n t d e s v é r i -

nocte laudare non possumus? Videte e rgo quid 
dicat : Quandocumque laudatis Dominum, semper 
illum in lace laudate, non in tenebria peccatorum. 
sed in luce virtulum. Semper in anima tua sol Christi 
oriatur, u l semper in te nascatur lumen novum. 
« Annuutiate do die in diem salutare ejus. » Dicamus 
et aliter : Duo sunt dies, n o n très, n o n qnaluor, non 
quinque . Duo sunt dics, vêtus Testamentum, et no-
v u m . Et in ilio Chrislus lucet, et in isto Chrislus lucei. 
Nolite eum tantum laudari in veteri Testamento, ne 
sitis Judan ; nolite eum tanlum laudare in n o v o Tes-
tamento, ne sitis Manichei . Laudate illum de die in 
d iem, hoc est, in veteri et in n o v o Testamento, q u » 
duo dies unam lucem faciunt. Propterea scribitur et 
i n Levitico : Omne autem animal quod lindit ungu-
lam et ruminât, mundum est Levit. xi. Hoc est, si 
duaa ungulas habet, et ruminât, mundum est; si ergo 
unam habet ungulam, non est m u n d u m . J u d « u s 
habet unam ungulam, et proplerea immundus est. 
Manicbama unam habet ungulam, et propterea immun-
dus est. Et quia unam habet ungulam, non ruminât 
c ibos SUOB, nec id quod semel in venlrem misent, 
rursum educit ad guttur, et ruminât il lud, et tenue 
facit, ut quod grossuta fuerat, rursum tenue miltatur 

tés c a c h é e s . T o u t a n i m a l qui a la c o r n e du pied 
f e n d u o , et q u i r u m i n e es t pur . L e j u i f n ' a q u ' u n e 
seu le co rne f e n d u e , ca r i l n e cro i t q u ' à u n seul 
T e s t a m e n t , e t il ne sait pas le r u m i n e r . I l l e l it s u i -
vant la let tre , s a n s ré f l é ch i r , s a n s c h e r c h i r . l c sens 
q u i est c a c h é s o u s la lettre. A u c o n t r a i r e , l ' en-
fant d e l 'Eg l i s e a les d e u x c o r n e s f e n d u e s et ru -
m i n e , c ' es t -à -d ire qu ' i l c ro i t aux d e u x T e s t a m e n t s 
et qu ' i l s s o n t t o u s d e u x l ' o b j e t f r é q u e n t de ses 
r e c h e r c h e s , et il in terprè te d a n s l e s o n s spir i tuel 
ce qui est c a c h é dans la let tre . P o u r q u o i tout c e 
q u e j e v iens d e d i r e ? p o u r e x p l i q u e r c e s paro l e s : 
« A n n o n c e z do j o u r en j o u r le sa int q u i v ient de 
lu i . » C 'est p o u r c e t t e m ê m e r a i s o n q u e l es a p ô -
tres s ont e n v o y é s à d e u x : ainsi e n c o r e n o u s avons 
d e u x y e u x , c l n o n pas u n seu l œil ; n o u s a v o n s 
de m ê m e d e u x ore i l l e s , d e u x n a r i n e s , d e u x l è -
vres , d e u x m a i n s , d e u x p i e d s . N o u s n ' a v o n s à 
l 'état d 'un i té q u e l es par t ies d u c o r p s l es m o i n s 
h o n o r a b l e s , e t l es m e m b r e s d e n o t r e c o r p s r e n d e n t 
ic i t é m o i g n a g e aux vér i tés c a c h é e s d a n s l es d e u x 
T e s t a m e n t s . 

« Of frez au S e i g n e u r , ô c o n t r é e s d e s n a t i o n s , 
o f f rez au S e i g n e u r l ' h o n n e u r et la g l o i r e . » S ' i l 
s 'agit i c i du t e m p l e d e J é r u s a l e m , q u e s i g n i f i e n t 
c e s paro les : « Of frez au S e i g n e u r , 6 c o n t r é e s d e s 
nat ions ; o f f rez au S e i g n e u r l ' h o n n e u r et la g l o i -
r e ? » L a m u l t i t u d e d e s n a t i o n s , la v o c a t i o n d e s 
Gent i ls , c ' e s t l ' a s s e m b l é e de l 'Egl i se un iverse l l e . 
<c Of frez au S e i g n e u r l a g l o i r e et l ' h o n n e u r . » 
Quand n o u s h o n o r o n s l e S e i g n e u r d a n s n o t r e 

in ventrem, b o c quidem pertinet ad sacramenta 
divlna dicere. Omne animal q u o d Ondit ungulam, 
ruminât, mundum est. Judaîua unam ungulam h a b e t , 
in uuum enim tantum crédit Testamentum, et non 
ruminât. Legit en im lantummodo litleram, et nihil 
considérât: nihil quaîrit intrinsecus. Ecclesiastlcua 
vnro ungula3 findit el ruminât, b o c est, in ulrumque 
crcdil Testamentum, et in utroque Tcstameiito « e p e 
reqnirit. Et quodeuinque lalel in liltera, in spiritu 
proferl. Hoc totum qaare dixi ? Quia scriptum est : 
« Annuntiate de die in diem salutare ejns. » Propte-
rea et apostoli bini mittuntur : propterea non babe-
mus nnum oculum, sed duos. Propterea duas habfi-
mus aures, propterea duas nares, propterea duo labia, 
proplerea duas mauus, duos pedes. Nihil in nobis 
unum habemus, nisi quod turpees t ; et corporis nos-
tri membra duorum Tcstamentorura sacramenta tes-
tantur. 

i Afferte Domino , patria» gentium, afferl« Domino 
gloriam et honorem. » Si de templo Jerosolymœ di-
citar ; quid sibi n u n c vo l t , «< afferte Domino patriœ 
gentium, afferte Domiuo gloriam et honorem ï » 
Gentium multitudo, vocatio gentium, et Eccleaiœ 
eongregatio est. « Afferte Domino gloriam et h o n o -

c o r p s , l e S e i g n e u r es t g l o r i f i é e n n o u s . « R e n d e z 
au S e i g n e u r l a g l o i r e d u e à son n o m . » L a g lo i re 
du serv i teur es t la g lo i re d u Maître ; ce lu i qui 
vous reço i t m e reço i t . Stailh. x . Heureux le s e r v i -
teur qui e s t l a c a u s e d e la g l o i r e d u S e i -
gneur . 

« P r e n e z d e s v i c t i m e s e l entrez d a n s s e s p a r -
vis • » u n o v i c t i m e sa inte , v ivante et a g r é a b l e à 
Dieu . Itom. XII ; Philipp, iv. P r e n e z d e s v i c t i m e s , 
appor tez v o u s - m ê m e s c e s v i c t i m e s , q u e l l e s v i c l i -
m e s ? s o y e z v o u s - m ê m e s c e s v i c t i m e s , la v i rg in i té 
est l ' h o l o c a u s t e d u Chr i s t , la chaste té que l l e 
qu ' e l l e s o i l , so i t d a n s l a v i rg in i t é , so i t d a n 3 l ' é -
tat de v e u v a g e , s o i t d a n s la c o n t i n e n c e , e s t u n e 
v i c t i m e a g r é a b l e à J é s u s - C h r i s t . J e d i s i c i u n e 
c h o s e n o u v e l l e , l a v i c t i m e de la c h a s t e t é se por te 
o l l e - m ê m e . « P r e n e z d e s v i c t i m e s , et entrez dans 
ses p a r v i s , a d o r e z le S e i g n e u r à l ' e n t r é e d e s o n 
saint t a b e r n a c l e . » J e v o i s p l u s i e u r s p a r v i s , j e 
v o i s u n s e u l p a r v i s . « P r e n e z d e s v i c t i m e s et e n -
trez d a n s s e s p a r v i s , » v o i l à p l u s i e u r s parv i s ; et 
ensui te : « A d o r e z le S e i g n e u r d a n s l e s a i n t p a r -
vis de s o n t e m p l o ; » i l n ' y a p l u s q u ' u n parv is . 
V o u s v o y e z q u ' o n n e p e u t venir d ' u n seu l p a r v i s 
fi p l u s i e u r s parv i s ; m a i s q u e c ' e s t d e p l u s i e u r s 
parvis q u ' o n p a r v i e n t à u n seu l p a r v i s . V o u l e z -
vous c o n n a î t r e c e m y s t è r e ? N o u s v o y o n s d a n s u n 
autre e n d r o i t q u e c e m a r c h a n d q u i avait p l u -
s i eurs p i e r r e s p r é c i e u s e s , l es vendi t t o u t e s , p o u r 
en a c h e t e r u n e s e u l e . Matth. x i u ; et il e s t d i t d a n s 
l e p r o p h è t e M i c h é e : T e n e z - v o u s d a n s l e s v o i e s 

rem. » Quando honoramus Dominum in corpore 
nostro, gloriatur Domimi« in nobis. « Afferte Domino 
gloriam nomini ejus. <: Gloriam servi, gloriam Do-
mini est ; qui vos recipit, me recipil Malt. x. Felix 
servus, propter quem Dominus gloriatur. 

« Tollite bostias, et miroite in atria ejus. » Hostiam 
sanctain, vivam, placenlem Deo Rom. xit.et Philip, iv. 
Tollite hoslîas ; vos ¡psi afferte hoslias. Quas bostias? 
Vos ipsi e3tole hostiœ ; virginitas, holocaustum Chri-
sti est ; universa castitas, sive in virginitate, sive in 
viduitatc, s ive in continenlia, bostia Cbristi est. Rem 
novam loquor, hostia castitatis ipsa se portât. « Tollite 
bostias, et introite i n atria ejus. Adorate Dominum 
in atrio sancto ejus. » Video plura atria, video unum 
atrium. « Tollite bostias, et iutroîte in atria ejus. « 
Ecce plura atria. Rursum : * Adorate Dominum in 
alrio sancto ejus : » ecce unum atrium. Videte e rgo 
quoniam non potest de uno atrio veniri ad plura atria, 
sed de pluriuiis alriis venitur ad unum atrium. Vultis 
Bcire h o c ipsum myster ium ? Ecce i n alio loco nogo-
tialor ille qui babebat plurimas margaritas : vendidit 
plures , ut emere l unam Malt. x m . Et in Michœa dici-
tur : State, inquit, in viis Domini , et inquirite, inquii , 

T O M . X I . 

du S e i g n e u r , et c h e r c h e z q u e l l e est la v o i e d u 
S e i g n e u r . Mich. i v . A m o i n s de n o u s t en i r d a n s 
p l u s i e u r s v o i e s , n o u s n e p o u v o n s arr iver à c o n -
na î t re cet te voie u n i q u e . Quel les s o n t c e s p i e r r e s 
p r é c i e u s e s , q u e l l e s s ont c e s v o i e s , q u e l s s o n t c e s 
p a r v i s , t o u s en g r a n d n o m b r e a f in q u e n o u s p u i s -
s i o n s y t r o u v e r l a p e r l e u n i q u e , l a v o i e u n i q u e , 
l e parv i s u n i q u e ? A b r a h a m , Isaac et J a c o b . M o ï s c 
J o s u é fils d e Nave , I sa ï c J é r é m i e , Ezéch ie l , l es 
d o u z e p r o p h è t e s D a v i d , S a l o m o n o n t été autant 
d e p a r v i s , c e s o n t n o 3 p a r v i s . E n t r o n s d ' a b o r d 
d a n s ces p a r v i s , et d e là n o u s e n t r e r o n s e n s u i t e 
d a n s l e parv i s d e l ' E v a n g i l e , o ù n o u a t r o u v e r o n s 
l e Chr i s t . 

«< Q u e t oute la t e r re t r e m b l e devant s a f a ce . » 
C o n s i d é r e z le s e n s de c e s p a r o l e s : Le c ie l n e 
t r e m b l e p o i n t devant l a f a c e de D i e u , m a i s q u i -
c o n q u e es t t e r r e s t r e n e peut r e g a r d e r l e S e i g n e u r 
s a n s ê t r e é b r a n l é , sans t r e m b l e r . « Di tes p a r m i 
les n a t i o n s q u e l e S e i g n e u r a é tabl i s o n r è g n e . » 
Si la terre n e c o m m e n c e p a r être é b r a n l é e et p a r 
r e n o n c e r à s e s œ u v r e s terres tres , l e S e i g n e u r n e 
r égnera i t p o i n t p a r m i l es n a t i o n s . 

« Car il a r e d r e s s é et a f f e rmi le g l o b e d e l a 
t e r re qui n e sera p o i n t é b r a n l é . »> On n e r e d r e s s e 
j a m a i s q u e c e q u i n 'éta i t p a s d r o i t a u p a r a v a n t o u 
q u i e s t devenu e n s u i t e t o r t u e u x . C ' es t a ins i q u e 
n o u s et t o u t l e g e n r e h u m a i n c o m p r e n d n a t u r e l -
l e m e n t D i e u . A u c u n s p e u p l e s q u i n e c o n n a i s s e n t 
n a t u r e l l e m e n t l e u r Créateur . U s a d o r e n t d e s i d o -
l es de p i e r re o u de b o i s il est vra i , c e p e n d a n t i ls 

viam Domini Mich. iv. Nisi steterimus in viis p lur l -
mis, unam viam invenire non possumns. Qnje sunt 
istai margaritas pluresV Quai sunt v i » plures? Quai 
sunt ista atria plura, ul inveniamus unau» margarî-
tam, et unam v iam, et unum atrium ? Abraham, 
Isaac, et Jacob, Moyses, Jèsu Nave, Isaias, Jeramias, 
Ezechiel duodcc im Prophétie, David, Sa lomon fue-
r u o t atria, b o c est, atria noslra sunt. Primum in illa 
intramus. de illis alriis pos tca venimus ad alrium 
Evangelii , nbi in venitur Chrislus. 

» Commovealur a iacie e jus universa terra. » V i -
dete quid dicat :Coilum non movetur a facie Dei : sed 
qnicumque terrenus est, ille rcspicit Dominum : et 
eommovelur , et tremiscit. « Dicite in gentibus quia 
Dominus reguavit. » Nisi terra commota fuerit, et a 
suo terreno opère recesserit, Dominus n o u reguabit 
in genlibus. 

- Etenim cdrrexit orbem terra; qui n o u c o m m o v e -
bîtur. « Numqnam corrigîlur, nisi quod ante rectum 
fuit, et poslea depravatum est. Sic igilur et nos , et 
o m n e humanum genus naturalitcr iutelligit Deuui. 
Nullic enim genles sunt, quai naturaliter n o n intelli-
gent Creatorem suum. Licet enim lapides, et l igna vene-



c o m p r e n n e n t qu ' i l existe un être qui l eor est s u -
périeur , e t j u s q u e dans l e u r erreur , i l s font preu-
v e d e sagesse : ainsi d o n c il n ' y a po int d e p e u -
p le qui ne connaisse nature l lement l ' ex istence d o 
Dieu. Ainsi encore les gent i ls adorent les idoles, 
i ls se prosternent devant l a pierre et le b o i s ; 
m a i s s ' i l s ont q u e l q u e di f férend entre c n x , s ' i ls 
en v iennent il recourir au serment , i l s ue d isent 
p o i n t : ees pierres m e vo i ent , ce b o i s m e vo i t , 
m a i s , Dieu m e vo i t , Dieu m 'entend . Considérez 
d o n c ce q u e veut dire le prophète : « Car il a a f -
f e r m i le g l o b e d o la t e r r e q u i nesera po int é b r a n -
l é . » C'est p o u r ce la que le Christ est venu, i i a 
redressé , affermi le g e n r e h u m a i n qui était avant 
Ini dépravé, alin qu'il fût à j a m a i s inébranlable , 
c a r sa c ro ix est la c o l o n n e qui sert d 'appui au 
g e n r e h u m a i n ; et s u r cette c o l o n n e a été bAtie 
s a m a i s o n . Je d i s non pas le bo is , m a i s la cro ix , 
mais sa pass ion . Cette c r o i x est plantée dans la 
g rande Bretagne, et d a n s l ' inde , et dans tout 
l 'univers . Que d i t d ' a i l l eurs l e Se igneur l u i - m ê m e 
dans son Evangi le? Si v o u s n e prenez votre c ro ix 
et si vous ne m e suivez t ons l e s j o u r s de votre 
v ie . Lue. i x . Comprenez b ien ces paroles : Si v o -
tre i m e n 'es t préparée à l a croix, c o m m e m o n 
â m e l 'a été p o u r vous , v o u s n e p o u v e z être m e s 
disc ip les . Heureux ce lui q u i porle d a n s sa p o i -
trine la c r o i x , la résurrec t i on , le lieu d e l à n a i s -
s a n c e du Christ et celui d e s o n ascens ion ! H e u -
r e u x celui qu i a Tïethléem d a n s son c œ u r , dans 
l e c œ u r d u q u e l Jésus -Chr is t naît tous les j o u r s . 

rentur: tamenintelligunt aliquid majnsessequant ipsi 
sont, el in errore suo i n d i c a « se liabere sapienliam, 
hoc est, nulla gens est qnœ naturaliler non inlelligat 
De mu. Denique gentiles Idola coluul, hocest, lapides 
et ligua veneranlur; et «i forte rixam fecerinl, e l si 
juramentum aliquod inter illosvcnerit, non dicuul la-
pides isti vident, vident l igna : sed Deus videi, 
el Deus andil. Videte ergo quid dieat : < Etcuim cor-
rexit orbem lerras qui non commovebitnr. » Ideo ve-
nit Cliristus, e l correxil genus bnmanuiu, quod ante 
tuerai depravatum, ut in ¡cternum non moeeatur ; 
erus enini ipsius coluimui est generis fiumani ; in 
ipaa cotonina tcdilicata est domo ejus. Ego cniccai 
dico, non liguum, sed passionerò. Cœlernm ernx ista 
el io BritaDUia est, et in India est, el in universo 
orbe terranno. Denique quid dicll et Doininus iu 
Evangelio? Nisi tuleritis crueem meatn, el qnotidic 
seculi faerilis me ( t a c . îx). Videle quid dical : Misi 
anima veslra ita ad crucem fuerit preparata, sient 
tnea fuit prò vobis, mei discipuli esse non potestis. 
Felix qui crucem, et resurrectiouem, et loetuu nati-
vi tutis Cliristi, et loeuui ascensionis portai in pectore 
suo. Felix est qui Uetblcheui habet in corde suo : iu 
cujus corde Christus qnotidic nascitur, Denique quid 

Qne s igni f ie B e t h l é e m ? Maison d u p a i n . Soyons 
d o n c n o u s - m ê m n la maison du paiu d e Celui qui 
est descendu d u c ie l . T o u s les j o u r s Jésus-Christ 
est cruc i f ié p o u r n o u s , nous s o m m e s erneifiéa 
p o u r le m o n d e , e t le Christ est cruci f ié on nous. 
Heureux celui dans le c œ u r d u q u e l Jésus-Christ 
ressuscite tous l e s j o u r s , s ' il l'ait t ous l e s jours 
pénitence d e ses p é c h é s , m ê m e légers . Heureux 
ce lui qui se lève dans le royaume d e s c ieux de 
la m o n t a g n e d o s Oliviers oil sont les ol iviers fé -
c o n d é s , oit naît la lumière d u Christ ; o ù sont 
les ol iviers d u Se igneur . Je suis c o m m e un o l i -
v ier iéeond dans la m a i s o n d u Seigneur . Allu-
m o n s no t re l a m p e avec l ' hu i l e d e cet ol ivier , e t 
nous i r o n s auss i tôt aveo Jésus-Christ dans le 
r o y a u m e des c i eux . Car il a reJressé le g l o b e d e 
la terre qu i ne sera plus ébranlé , lui q u e ses p é -
chés avait r endu auparavant si tortueux. « 11 j u -
g e r a les peuples dans l ' équi té . » L e prophète 
parle ici d u j u g e m e n t futur, o ù il d o i t revenir une 
se conde fo i s p o u r j u g e r les vivants et les m o r t s . 

« Que les c i eux se ré jouissent , » les apôtres 
eu les autres saints. « Et que la terre tressaille 
d e j o i e , » c ' e s t -à -d i re les c o r p s cé lcs les . « Que la 
m e r aveo tout ce qu 'e l le r en ferme en so i t é m u e , » 
toute la terre et ceux qui l 'habitent. Ce m o n d e 
a ' in d e se préparer à u n e plus heureuse transfor-
mat i on . « Les c a m p a g n e s seront d a n s l 'ttl legrcs-
se, avec tout c e qu 'el les cont iennent . » Les âmes 
saintes et surtout les vierges, qu i exhalent le par-
Tum d e s tleurs les p lus variées . 

dicitnr BeUdehem ? domus pania. Simus et nos d o -
nms panis ejus, qui de cœlo descendu. Quotidie no -
bis Christus crucifigilnr, nos mondo crueiiìgiinur, el 
Chrislus in nobis criicitigilur. Felix est, in eujus 
corde quulidieChristus resurgit, si quotidie pro pec-
eatis suis, etiam levibus, agii pre.nitentiam. Felix est 
qui de monte Oliveti asceudil ad regna cœlorum : 
ubi sunt olivi« Domini uberes, nbi lumen Christi nas-
eitur, ubi sunt oliveta Domini. Ego enim quasi oliva 
tiberis in domo Domini. Aecendamus ergo e l nos In-
carnant nostrani de ¡sia oliva, et statim cum Christo 
ibiinus ad regna cœlorum. « Etenim correxil orbem 
terra;, qui non commovebitur, » qui prins pro pec-
catis tortiiosuserat « Judicabitpopulos iu ¡equitate. » 
De futuro h o c judicio dixit, in quo iteralo adseniet 
jndicare de vivis et mortuis. 

- Liclentur cceli. »Apostol i , vcireliqttisancii. « Ex-
sultel terra. « Corpora seilieet crelcstia. « Moventur 
mare, e l plenitudo ejus, orbis terrarum, et universi 
qui habitant in eo. » Sacnliim inique ut in nielius 
commutetur. « l»audebunt campi, el omnia qua; in 
eis sunt. » Animai souche, et prresertim virgines, 
quie diversi* dorimi suavilatibus po'lenL 

« Tunc esultahunt omnia ligna silvarum a facie 

u A l o rs tous les arbres des forets tressailliront 
en présence d u Se igneur » parce qu ' i l s no sont 
po int dest inés 0 être livrés aux flammes. « Parce 
qu ' i l v ient , » dans son p r e m i e r avènement c o m m e 
rédempteur , « p a r c e qu ' i l vient, » dans son s e -
c o n d avènement c o m m e j u g e . 

i. Il j u g e r a toute la terre dans l 'équité, e l les 
peuples se lon l a vérité, » c ' e s t -à -d i r e q u ' i l c o n -
damnera les pécheurs au suppl ice e t donnera aux 
jus tes d e s r é c o m p e n s e s éternelles. Qu'en nous 
inspirant l a crainte d o son n o m , i l da igne n o u s 
accorder q u e dans c e j o u r redoutable d e son j u -
gement n o u s ne s o y o n s po int placés à sa gau-
che, nous qu i rachetés d o son sang, chantons ses 
louauges ; à lui soit l a gloire , ainsi qu 'au Père 
éternel dans les siècles d e s siècles. Ainsi so i t -
i l . 

PSAUME X C V I 

« Psaume d e David, quand sa lerrr. lut rétabl ie . » 
Nous l i sons dans les l ivres d e s Rots et des P a -
ra l ipomènes , q u e David fut un rot guerr ier 
qu'il s 'assujett i t t ous les peuples vo is ins , e t 
les s o u m i t à son pouvo i r . Entendons d abord 
ce titre d a n s le sens h is tor ique ; P s a u m e q u e 
David chanta a u Se igneur , l orsqu 'après avoir 
t r i omphé d e ses e n n e m i s , il rendit la paix à sa 
terre, c ' est -à -d ire à la Judée . Voi là p o u r le sens 
h is tor ique . Mais si David s ignif ie : </»i est fort 
de lu main, et s ' il n ' es t personne p o u r avo i r v é -
r itablement cette force , si c e n est celui qu i a 
vaincu tons les peuples, notre David , à qu i les 
d é m o n s cr ia ient : P o u r q u o i étes-vons venu n o u s 

Domini. » Quia non snutobnosiacombusl ioni . « Quo-
niani venit. » Primo adventuad redimendum. » Quo-
niam venit judicare terram. » lterato ad jndicaudum. 

« Judicabit orbem terrarum in aapiitate, et populos 
in veritatc sua », ut peccalorea subdut pcenis, juslos 
ptwmiis muneret œternis.Qui nobis limorem uommis 
sui tribuens, prtnstare dignetur ut in iUo Iremendo 
judieii tempore non colloeemur iu sinistre numéro : 
qui nos redemptos ejns sanguine coiditemur ; ipsi 
gloria cum ailerno Pâtre et Spirilu sancto iu stccula 
siecalornm. Amaa. 

PSA1.MUS XCVI-

Psalmns ipsi Davidquando terra ejus restituta est ci. » 
Legimus in Regaum et Para l ipomeni hfiris, . juo-
niiun David befiicosus vir fini, et universas g'-ntes 
in cireniti subiecerit, et in suam redegenl poteela-
tem. Hoc interim seeundam litteram .,u e l i ^ m i s 
hoc modo : Pwilmus David W K ceciuil Domino, 
quando viclis adversariis reddidil terno su®, hoc 
est, Jndieal paeem. Hoc secundum histonam. Uele-
rum si Dnviil, intcrpretalur « fortis manu » . fortis 
antera manu nemo est, nisi ìlio qui victt oinues gen-
tes, nosler David ad qnern elamubant d a m a t a » . 
Quid venisti torquere nos ante tempus, ilh David 
[Stali, vili)? iste psalmus ab eo composltus est, 
quando restituì» est terra. El egregie disit quidam : 
quoti ani terra iuta qua: restituita:, corpora nostra 

tourmenter avant le t e m p s , c e p s a u m e n été 
c o m p o s é , quand la terre a été vér i tab lement 
rétablie. Un interprète a d i t d a n s un sens qu i 
est très -beau, que cette terre qu i e s t rétablie, 
c e sont n o s c o r p s . Nous d e v o n s en effet c h a n -
ter un psaume au S e i g n e u r d a n s c e t e m p s o ù 
notre terçe est r e composée . D o n n o n s encore un 
autre sens : Car il n 'y a aucun inconvénient , s i 
n o u s entendons un passajw d e d e u x ou trois 
manière* dif férentes. Car il est écr i t dans S a -
l o m o n : V o u s l e s écrirez d e t r o i s manières d i f -
férentes sur l a table de votre c œ u r . Prou, m , e t 
v u . II ¡ l 'y a aucun mal à d o n n e r d e s interpré-
tations di f férentes lorsqu 'e l les sont d o n n é e s 
d a n s un m ê m e esprit . « Quand s a terre f u t r é -
tabl ie . » Cette terre, avant q u e notre David fut 
victorieux d e tons ses ennemis , n'avait p a s la 
paix , mais la d i s corde était partout dans s o n 
se in . Un peuple adorait Jupiter, un autre Mer-
cure . un autre Junon , e t toutes l e s nat ions 
avaient d e s ido les différentes. L 'étendard 
d o la c ro ix a été é levé , e l toute l a terré a é té 
rétablie. 

a L e Se igneur a régné , q u e la terre tressai l le 
d e j o i e . » Que toute l a terre e t tout l 'un ivers a s -
servis j u s q u e - l à aux d é m o n s et aux ido les tres -
sai l lent d e j o i e en voyant le règne d e notre Dieu. 
« Le Se igneur a régné. » L e Créateur qu i n o u s a 
d o n n é l 'être a r é g n é . O v o u s qu i étiez auparavant 
s o u m i s à l ' empire dn d iab le ,vous é,les ma in tenant 
les su j e t s d u Dieu créateur d e toutes o h o s e s . « Q u e 
toutes les î les s e ré jouissent . » D e m ê m e q u e les 
Iles sont p lacées a u mi l i eu d e la m e r , ainsi l e s 
Egl ises sont placées c o m m e au mil ieu d e la m e r 
d e c e siècle , e t battues par les persécut ions , 

sunt. Vere enim eo tempore debemus cantare Do 
'minò, quando terra nostra composita est. Dicamus 
autem nos etaliter, non euiui nocet, si eamdem rem 
duobtis. et tribù* modis intelligamus. Scriptum est 
enim iu Salomone : Assumes, inquit, ea in tabula 
cordis lui triplici ter ij'roc. m et ni). Non nocet 
diversuui aliquiil dicere, cum uno siurilu dicitur. 
« Quando terra ejus constituta est. » Terra ista a n -
leqnam David uosler omues vincerei, non babebat 
paceiu , sed ubique erat discordia. Alia gens cole-
bat Joveui, alia Mercuriuui. alia Junouem, et ora-
ne» geutes diversa idola habebant. \exillum crucis 
elevalum est, et omnls terra constituta est. 
<• Domine* regnavit, exsultel terra. » Universa 

terra, et omnis orbis, qui dannonibus el idolia fnerat 
aule subjectns, Dco nostro regnante latetur. « Domi-
mi» regnavit. Dominus, » Creator qui nos feeit, ipse 
regnavit. O vos qui ante subjecli eratis sub dominio 
diaboli, nunc subjecti estis sub Domino creatore. 
<. Latènt i* insula; molta?. » Bene dixit de animabus 
nostris, qute variis cogitationibus, quasi variis hlnc 
ude tunduotur fluctibus. Nos autem dicamus, et in-

sulas Ecclesiali. Deuique dicitur, el in alio loco 
Cooverteutur ad me Insula' multa;. Vultis scire quo -

n iam insula; dicantur Ecclesìa;? Dietimi est in pro-
pinila ex persona Domini : Loquere, inquit, habitato-
ribus ìnsula; hujus. « Lielentur insula; multa;. - Qno-
modo euim insula; ia medio mari posine sunt, eie et 



c o m m e par les flots e t les v a g u e s en c o u r r o u x . 
Mais ces î l e s , battues t ous l e s j o u r s par les flots 
ne son» j a m a i s s u b m e r g é e s : el les s o n t placées 
au mi l i eu d e la m e r , il est vrai , m a i s el les 
o n t p o u r f o n d e m e n t le Christ qu i ne peut être 
ébranlé . 

« Une nuée ténébreuse l ' environne. <> J e pense 
q u e cette nuée est cel le d o n t il e s t d A dans l 'E-
vangi le : Et une n u é e lumineuse les couvr i tJ f i l i f t . 
Vil. AU m o m e n t o ù lo Se igneur fut transf iguré 
e t q u e les apôtres t o m b è r e n t l a face contre terre, 
u n e nuée ténébreuse l e s environna. Je pense q u e 
c e s nuées sont encore ce l l es auxquel les le Sei -
g n e u r a c o m m a n d é d e u e po int répandre la pluie 
s u r Israël. b o t . v . Co sont e n c o r e ces nuées dont 
il est d i t dans un autre endro i t : Vot re vérité s 'e-
lêve j u s q u ' a u x nuées Ps. xxxv ; cette vérité du 
Se igneur q u i d i t dans l 'Evangile : Je suis la vo ie , 
l a vérité e t l a vie. Jean. a v . La vérité d e Dieu, 
c 'est le Christ ; la vérité d u Se igneur s 'élève j u s -
q u ' a u x nues . Ces n u e s sont les apôtres e l les pro-
phètes ,et i l l eur a été c o m m a n d é d e ne pas répan-
d r e l a p l u i e s u r Israêl.Car d e p u i s q u e selon ce qui 
e s t raconté dans le l ivre d e s Juges, la to ison est 
restée sans être arrosée d e p luie Jug. v i , cette 
p luie s 'est r é p a n d u e s u r toute la terre. « Une 
n u é e ténébreuse l ' environne. » Le Se igneur est 
venu dans l 'Egypte sur une n n é e légère. I w i . m . 
Considérez c e q u e signifient ces p a r o l e s : Le Sei -
g n e u r est v e n u , le Se igneur e t Sauveur est venu 

Ecclesùe quasi in medio mari saMlU istius p o s t e 
sunt et ¡ta persecutionibus, quasi diversis tun duntur 
ttuetibus. Verùm islte insulœ tunduntur quotidic, sed 
non subruuntur ; in mari quideui sunt, sed habeut 
iondamentoui Christum qui moven nou potest. 

« Xube» et caligo in circuitn ejus. « Ego pute nu-
bem islam esse, de qun diçitur in Evangeho : Et opé-
rait, inquit, eus nubes lueida Hall. vu. Eo tempore 
quando trausformatua est Dominus, et apostoli e ea -
derunt, operuil eos nubes lucida.Ego pato islas esse 
nubes, quibus mandavit Dominus ne plnant super 
Israël imbrem Uni. v. Ego puto istas esse nubes, de 
quibus in alio loco dicitur: Veritas tua uaque ad 
nubes Ps. xxiv. Veritas nouiinl illa, quaî dicit m 
Evaneeliuui : Ego sum via, veritas et « t a . loan. xiv. 
Veritas Dei, Chrislns est : veritas Douiini usque ad 
nubes. Nubes apostoli suut et prophète , istis nian-
datum est, ne plnant super Israël imbrem. Ex quo 
enim, secundimi biâtoriam, quod seriptum est m 
libro Judicum, vellus illud siccatum est Judic. vi : 
pluvia in nniverso orbe discurrit. Quod dicitur, boc 
est Israël siccatus est, et pluvia super ouiuein or-
l e m discurrit. « Nubes et caligo in circuitn ejus. . 
Dominus venit in i î g j p l u m super nubem l c v e m t a . 

dans ce t t cEgypte o ù n o u s s o m m e s , d a n s c e l i eu 
d e ténèbres où règne Pharaon. 11 est v e n u , m a i s 
sur une nuée légère , quel le est cette nuée lé -
g è r e ? Je pense q u e c 'est la v ierge Mar ie qui est 
dovenue m è r e sans avoir d e rappor t avec aucun 
h o m m e . Cettenuée légère est venue dans le m o n -
de et porte avec e l le le créateur d u m o n d e . Et 
q u e d i t Isaïo dar.s le m ê m e endroit ? L e S e i g n e u r 
vient dans l 'Egypte sur une nuée légère , e t t o u -
tes les idoles d e l 'Egypte seront br isées . L e Se i -
gneur v ient , e t t outes les ido les d e l 'Egypte sont 
ébranlées , br isées et renversées. Cette nuée a 
détruit Sérapis d a n s A lexandr ie ; c e n 'est pas un 
h o m m e m o r t e l , c ' est cette nuée qui est venue 
dans l 'Egypte. « Une nnée ténébreuse l ' env i ron -
n e . « Nous avons par lé de la nuée , parluns main -
tenant d e s ténèbres. Le Se igneur e s t env ironné 
d e ténèbres , l e Seigneur est, ou d a n s la l u m i è r e 
ou dans les t énèbres . 11 e s t dans la l u m i è r e 
p o u r c e u x q u i c o m m e n c e n t , c a r il par le s i m p l e -
ment a c e u x qu i c o m m e n c e n t , & c e u x au con -
traire qu i s o u l parfaits, i l t ient un langage ca -
ché . A ins i il ne parlait pas a u x apôtres c o m m e à 
la mult i tude, i l l enr adressai t d e s d i s cours p lus 
int imes, e t q u e d isa i t - i l ? Que celui q u i a des 
oreil les p o u r é c o u t e r . q u ï l é coute ces paroles : .> Et 
les ténèbres l 'environnent, » el les s ignif ient d o n c 
qu'il est env ironné d e mystères . C'est p o u r ce la 
qu'il est d i t dans l ' E x o d e : T o u t le peuple s e te -
nait dehors , Moïse seul entra d a n s la nuée l é n é -

XIX. Videte quid d icat Dominos venit : Dominus 
utque Salvalor in « g j ' p t n m islam in qua nos sumus: 
in loeurn tenebrarum ubi Pharao est, Dominus venu. 
Non venit, nisi in nube levi ; nubes isla levis, qua; 
c=t ? Vi.lctur ffiilii sancta Maria nullo humano se-
mine pnegravata. Isla nubes levis venit iu mnndum, 
et secom portât moiidi crealorem. Et quid dicitur 
ibi in Isaiaî Dominus venit iu iEgyplum niper nu-
bem levem, et confringentur idola iEgvpli. Venit 
Dominus, et idola /Egypti commota sunl. et concussa, 
atque destrueta. Nubes ista deslrnxit Seraplm in 
Alcxaudria; n o n B i e r a W r i o i n o m o r t a l i s , aed nubes 
isla quai venit iu dîgypturo, « Nubes et caligo m 

c i r co i tue jus ; » Dixiuius de iinbc, diearaus de rab-
giue. Domine iu calígine est: Dominns aut in lunnne 
¿Sí, aut iu calígine. In lumiui: incipientibns est ; 
incipienlibus enim simplieiter loquitur : qui yero 
perteeti sunt, illis myslice loquitur. Denique apostolls 
non loquebatur quasi turbis, sed inlrlnwcus loque-
balur, et quid dicit 1 Uni babel aures audiendi, 
audiat. Ergo h o c quod dicit? » et caligo m eirciutu 
ci us. » Uoc est, et mjsteria iu circuito ejus : Propte-
rea dicitur et in Exodo : Et omnis, inquit, populus 
stabat deorsum ; Moyses anteui solus ingressus est 

breuse sur le m o n t Sinai . B w d . x i x ; c a r le peu-
ple ne pouvait pas avo i r la connaissance des m y s -
tères q u e Moïse seul pouvait savoir . 11 est dit de 
Dieu, il a p lacé s a retraite dans les ténèbres. Ps. 
xvi i . La j u s t i c e e t le j u g e m e n t sont lo redresse-
ment de son Irène . Quo s ignif ient ces paroles : 
„ l e redressement d e son t r ô n e ? » 11 aurait dit 
dire, l a s tabi l i i « d e son trêne . En d i s a n t : le re-
dressement d o son Irène, il semble indiquer 
q u e ce qu i avait beso in d 'être redressé o u s o u -
tenu, n'était pas dro i t avant d 'ê lre redressé. Le 
j u g e m e n t d e Dieu, avant qu'il v ienne p o u r j u g e r 
paraît n 'être pas selon l 'éqnité, c e j u g e m e n t pa-
rait contraire & la j u s t i c e e t îi la droi ture . En ef -
fet lorsqu 'on vo i t les pécheurs s 'enr ichir , et les 
saints v ivre d a n s l ' indigence , le j u g e m e n t d e p . e u 
ne parait- i l pas être en dé faut ? Mais lui-squ'il 
v iendra p o u r j u g e r et rendre à chacun selon ses 
rouvres, a lors son trône est c o m m e redresse. Du 
reste , v o u l e z - v o u s une preuve qu ' i l s 'agit i c i d u 
Jour d u j u g e m e n t . 

L o feu m a r c h e r a devant lui . » Que celui qu i 
est saint c ra igne ce f eu , q u e le pécheur 1e c ra i -
g n e é g a l e m e n t ; c e feu achève d e purif ier les j u s -
tes , i l c o n s u m e les pécheurs . « Le feu marchera 
devant lui . C 'est lui qu i rend ses anges aussi 
rap ides q u e les vents , et qui fait d e ses m i n i s -
tres un feu brû lant . Je pense d o n c q u e ces teux, 
c e sont ses a n g e s . Ces anges , c ' e s t -à -d i re le feu 

d e Dieu marchera d o n c devant sa faoc . Quels sont 
ceux q u e c o n s u m e c e feu ? Q u i c o n q u e est bo is , 
f o in , pail le, quant à ce lu i qn i est o r , argent, o t 
pierre préc ieuse , il est j e t é d a n s le feu, mais il 
v est rendu plus pur. 

* « Ses éc lairs ont bri l lé par tout l 'univers , la 
terre les a vus et on a t remblé . » Les ph i l o so -
phes disent q u e les éc lairs sont produi ts par la 
co l l i s ion des nuées , c a r on n 'aperçoit les éc lairs 
q u e l o r sque le b ru i t d e l a col l is ion a é lé entendu. 
11 eu est d e m ê m e d e l a pierre à feu, l e feu ne 
ja i l l i t q u e lorsqu 'e l le a é lé frappée. Nous par lons 
ici selon le sens histor ique, e t n o u s par lons 
c o m m e d e pet i ts enfants. Nous expl iquons la n a -
ture d e s choses , afin q u e d e cette nature nous 
puiss ions tirer q u e l q u o c h o s e de spirituel. La 
pierre appe lée vu lga i rement pierre a feu, si e l le 
est seule , ne la isse po int ja i l l i r d e f e u ; m a i s si 
on la f rappe c o n t r e u n e autre, l o feu qu 'e l le r en -
f e rme ja i l l i t aussitôt . S u p p o s o n s q u o Jérémic , 
lsale e t Elie, sont une nuée , el P ierre e t Pau l 
ainsi q u e l e s autres apôtres , une antre nuée. 
L o r s q u e le c h o c a l ieu entre ces nuées , le feu 
ja i l l i t d e leurs Uancs, e t éclaire tout l 'univers. 
,< Ses éc lairs ont brillé par tout l 'univers . la terre 
l e s a vus e t en a tremblé . Les éc lairs de la p r é -
dication des apôtres ont brillé par t o u t l 'univers . 
,, La terre a é té ébranlée . » Ils parlaient, et l e 
m o n d e tout ent ier entendait lo tonnerre d e l eur 

in montem Sina in caligine Excd. xix. Nou enim 
poterai omnis populus De, scire inysteria, quai solus 
noterai nosse Moyses. Dicitur de Deo : Posmt t u a -
bras latiboli,m suum Ps. xvn. - Just,lia et M M » 
correcte, sedi . ejus. » Quid 
sedis ejus? » Debuil dicere stabi itas sed,s e u . 
Quando ergo dicitur, « correctio sed.s ejus >. osten-
ditur quodcuinque corrigitur, pravum fuisse an e-
quam corrigeretur. Judieium ergo De, autopiani veniat 
„'d iudieandum, quasi pravum videtur. Nune videtur 
înjostuiii, et pravum esse judicium. Quando 
iniqui hommes dilanlur, el sancii pauperes. mat. 

nonne videtur judicium Dei esse pravum? Quando 
miteni venerit ad judieandum, ut reddat unico,que 
secundum opera sua, eo tempore q m * . « i r n g e u 
sedes ejus. Denique vultis seire qma de die judiui 

' ' ' f l g n i ' s ante ipsnm p r e c e d e i : » Igneo, ¡slum qui 
sanctus est, tiiueat ; qui peccalor est, l inicot; ,gn,s 
iste sánelos purgai, peccatores consonili. « Igni, 
ante ipium precedei . » Qui facit angelo* suoi sp.n-
tu., o t ministrò» snos ignemardeutco i )>• cui- r-go 
puto istos esse ignes, hoc est, angelo« ejus. Isti ergo 
angeli, h o c est, igni* ejus, p r e c e d e « ante emù. Iste 

ignis quos consumi l i Quicuinque eat lignnm, renuui, 
s l ipuia ; qui autem aurum, argentóni est, et lapidcs 
pretiosi, mittitor quidam in ignem, sed mundior in-
venitnr. 

r, Il luxemnt lulgura ejus orbi terra!, vidit e l coni-
mota est terra. » Dicunt pbiloaopln, quod fulgura ex 
nubi,un collisione generentur. Nisi enim pnus soni-
tus auditus inerii, fulgura non prospiciuntur. Hoc 
dicitur et d e lapide ignario, qui, nisi coUisus fuent, 
mediua ignis non egredietur. Hoc dicimus socuudum 
liistoriam, e l parvidi adhuc loquimnr. D,x,mus ergo 
nati,ri,ili rerum, ut ex natura rerum spirituale aliqmd 
proferamu». Lapis qui vulgo vocalur ignarius, si solus 
est i gnem n o u potest miUere; sin aulom cum alio 
lapide «l 'usua fuerit, medios ignis excuUtur. Eac 
mihi esse nul.om Jeremiam, Isaiam, Eliam : nubein 
aulem, et Paolum et I'elrum, et caiteros apostolos. 
Iste ergo nubes quando collisie fuerint inter se, 
, mimmi medium ignem, et lueetlorbi lerrie. " lUu-
xerunt fulgura ejus orbi t e m e ; vidit et coumiota est 
terra. » Apostolorum fulgura illnxeruul in tolo orbe 
lerrarnm. « ConimoU est. » Mi loqnebautur, et toui-
truuui vocis eornm universos m u n d i » andiebat. Duo 
haliebant pariler e t grandem vocem, et splendida 



vo ix . R s avaient d e u x ohoses , une vo ix for te , e t 
des éc lairs br i l lants . Ces éclaire éc lairaient c e u x 
q u i croyaient , sans les c o n s u m e r . 

« Les m o n t a g n e s s e sont f ondues c o m m e la 
c i r e en présence ¡du Seigneur . » Ces montagnes 
m e paraissent être l e s puissances des d é m o n s -, 
o u cer ta inement les h o m m e s d o m i n é s par l ' o r -
gue i l . Ce feu ne c o n s u m e pas les h u m b l e s , m a i s 
t o u s c e u x qu i sont élevés s u r les m o n t a g n e s d e 
l ' o r g u e i l . Disons e n c o r e q u e l o r sque l a f o u d r e 
ja i l l i t des nuées , elle f rappe rarement c e u x qui 
sont d a n s l a vallée, mais f r é q u e m m e n t ceux qu i 
s o n t s u r les montagnes . 

» Les c ieux o n t a n n o n c é sa j u s t i c e . » Ce sont 
l e s c i eux d o n t il est dit dans le p s a u m e d i x -
b u i t i è m o : L e s c i eux puhl ient sa gloiro . L e s 
c i e u x a n n o n c e n t la jus t i ce d e D ieu , et n o n 
p a s la terre. T o u t h o m m e qui est c o m m e l e c ie l 
no cra int pas la jus t i ce d e D i cn ; q u i c o n q u e fait 
partie (les c i e u x , ne cra int pas d ' a n n o n c e r sa 
j u s t i c e ; ce lu i qu i est saint e t qu i e s t c o m m e le 
o io l , celui- là n e craint pas un Dieu jns te , mais 
p o u r le pécheur , il désire trouver un Dieu m i s é -
r i co rd ieux . 

« Les r ieux o n t a n n o n c é sa j u s t i c e ; » les c i eux , 
c ' e s t -à -d i r e l e s évangél istes . « E t t ous les peup les 
o n t vu sa gloire , » parce q u e c c u x - m ê m e s q u i 
n 'avaient pas en tendu parler d o lui , o n t c o m p r i s 
q u e Dieu était venu revêtu d 'une chair morte l l e . 

« Qu'ils s o i e n t c o n f o n d u s , t ous ceux qui ado-
rent d e s i m a g e s taillées, e t qui se g lor i f ient d a n s 

[ulgura. ïlîee fulgura credentes illnnrinabant, non 
credentes combnrebaut. 

« Montes sicul cera Duxerunl a facje Douiini. » 
Mihi videntur i3ti montes esse dœmouum polestates. 
Sive certe montes, stiperbi quiqne homines. Ignis iste 
non consnmit humites, sed qnicumqne montuosi 
sont. Deuique quando falgur emitlitur, difficile illos 
percutit, qui in valte sunt, sed sèutper illos qui in 
monte sunt. 

« Annnntiaveruut cœli jnstitiain ojus. » Isli sunt 
cmïi , de quibns, et in oetavo decinto psalmo dicitur: 
cieli enarrant gloriam Dei. Cœli «ununUant justifiant 
ejus : terra non annuntiat. Quicnmquo cœlum est, 
non tinict justum Deum ; quietunque de cœlis est, 
non timet ejus annnutiare jnslitiam. Quicumque san-
ctus est et coiluni est, iste justum Ueum non timet ; 
peccator antem misericordem qtuerit Deuni, 

te Annnntiaveruut cœli justitiam ejus, - evangelis-
tœ scilieet. Et viderunt omnes populi gloriam ejus. » 
Quia etiani, quibus non est annnntiatum de eo , iu-
tellexerant Deum iu carne venisse. 

« Confundantur omues qui adorant sculptitia, qui 
gloriantur in slmulaeris suis. » Ut dum in spe vana 

l eurs idoles ; » afin qu 'étant c o n f o n d u s dans leur 
vain espo i r , i ls puissent arriver à l ' espérance vé-
ritable. 

„ A d o r e z - l e , v o u s t o u s qu i êtes ses a n g e s , » les 
hérauts ;de son [ royaume. « S ion l 'a entendu , et 
s 'en est ré jouie , » l 'Egl ise qu i contempla i t sa 
g lo i re . 

« Et les filles de Juda ont tressailli d e j o i e , » 
les â m e s d e s confesseurs ; « à c a u s e de v o s juge -
ments ,Se igneur , » parce qu ' i l s l e s ont fidèlement-
observés . 

« Parce q u o v o u s êtes le Seigneur très-haut sur 
la terre, vous êtes in f in iment élevé au -dessus d e 
les d ieux , et non-seulement au-dessus d e tous 
tous l e s d i e u x , m a i s e n c o r e au-dessus d e s c ieux. 

« V o u s qu i a imez le Se igneur , » qu i est le seul 
q u i so i t b o n , o haïssez le m o l , » c 'est -à-dire le 
d é m o n . « L e Se igneur garde les âmes d e ses 
saints , il l e s dél ivrera d e l a main d u péchour , » 
afin q u e rien ne l eur soit nuis ible . 

u La lumière s 'est levée p o u r le jus te , »» l e 
Christ a répandu s a l u m i è r e d a n s son cœur . « Et 
l a j o i e p o u r c e u x qui o n t le c œ u r dro i t , » p a r c e 
qu ' i l s ont mérité d e vo ir celui qu ' i l s attendaient. 

« Ré jou issez -vous , justes , dan3 le Se igneur , e t 
cé lébrez par v o s l ouanges la mémoire d e s a sa in -
t e t é : » V o u s qu i le c o n t e m p l e z dans l a lumière 
d ' u n c œ u r droit , ne cessez d e louer , ou sa sain-
teté, parce qu'il s 'est souvenu d e v o u s p o u r v o u s 
sanctif ier ; 011 sa bonté , pnree qu ' i l vous a rendus 
part ic ipants d e son royaume. Qu'il d a i g n e n o u s 

confonduutur, ad iltam veram valeant pervenire. 
a Adórate ettni omnes angeli ejus. » Aonoutiatores 

regoi illias. » Andivit et lœtata est Sion. » Ecdesia 
qute gloriam cjns speeulabatur. 

« Et exsultaverunt filia: Judie. » Anima- eonfesso-
rum. « Propter judicia tua. Domine. » Quia eustodie-
runt ea. 

« Quoniam tu Dominas Altissimus super omnem 
terraiu: nimis superexaltatus es super omnes deos. » 
Et non solum super deos, sed etiarn super eœlos 
cœlorum. 

« Qui ditigitis Doniimim, » qui solos est bonus i 
» odite malum, » di abo] uni- « Custodit Dommus ani-
mas sanctorum suornm: d e manupeceatoris liberabit 
eas. » Ne eis aliquid noceat. 

« Lux orta est justo. » Christus refulget in eotde 
ejus. " El réélis corde lietitia. » Quia quem exspeeta-
bant, cernere meruerimt. 

« Lietamini justi in Domino, et confitemioi merua-
rite sanctitalis e jos . » Qui enm in recti cordis lumine 
contemplamini, jugiter collaudale, vet sanelilatem 
ejus, quia vestrum memor fuit, ul sanctificaret, vel 
pietateni, qua vos in regno suo ascivit. Qui nobis 

accordor, q u e grâce à la lumière qu ' i l fait lever 
dans nos cœurs , nous mér i t i ons d'être délivrés 
des maux de l a v i e présente, par celui qu i nous 
a purif iés dans le baptême d e l a faute originel le . 
A lui soit la g lo iro ainsi qu 'au Père éternel et à 
l 'Esprit-Saint d a n s l e s s ièc les des siècles. A int i 
soit-il-

PSAUME XCV1I 

« P s a u m e d e David. » Dans c e Psaume , le p r o -
phète cé lèbre la puissance du n o m d u Se igneur 
et d e sa vertu. 

« Chantez au Se igneur u n nouveau cant ique. » 
Ce cant ique nouveau c 'est le i ' i l s d e Dieu c ruo i -
fié, cant ique q u ' o n n 'avait j a m a i s entendu ; une 
c h o s e nouvelle demanda i t un nouveau cant ique. 
. Chantez au S e i g n e u r un cant ique nouveau. • 
C'est un h o m m e qui a souffert , il est vra i , mais 
vous , cependant , chantez au S e i g n e u r ; i l a s o u f -
fert c o m m e un h o m m e , mais il vous a sauvés 
c o m m e Dieu. « Chantez a u Seigneur un cant ique 
nouveau. » Un cant ique nouveau mérite un n o m 
nouveau. C'est p o u r ce la qu ' i l est dit ai l leurs : Et 
on l 'appellera d 'un n o m nouveau, /sut. i -xu. Or, 
un n o m nouveau mér i te un cant ique nouveau. Il 
est d i t aussi dans l 'Apoca lypse : Celui qui sera 
vainqueur , j e lui donnerai une pierre, e t j 'écr irai 
u n n o m nouveau s u r cette p ierre . Apoc. 11.Ce n o m 
nouveau, n'est le n o m des chrét iens . « Chantez 
au Se igneur . » P o u r q u o i ? Qu'a-t - i l fait'? P o u r -

prestare dignetnr, ut, ejus lumine uostris eordibus 
oriente, mereamur ab eo de prasentibus era. : cuius 
sumus baptismo a noxiis uriginalibos libcrati. Ipsi 
gloria cum œterno Paire et Spirilu sancto in tteeO» 
sotculorum. Amen. 

PSALMUS x c v n . 
* Walmus David. » Iste psalmiis yocem prophétie 

coutinèns, potentlam naïral IJominiet nomims ac 
virtutis. 

<1 Canlale Uomino cantienm novum. Caulicuni no-
vum. » esl Dei Films crucifixus, quoi! numquam nu-
ditom fuerat ; nova res, novum habet ,-anUeum. 
.. Canlale Domino canlieum novum. » Homo quulem 
est, qui passus esl, sed vos canlale Domino ; passas 
est quidem quasi homo, sed salvavit quasi Deus. 
.Cantate Domino canlieum novum. Caulicuni novum 
meretur uoinen novum. Proplorea dicilur et alibi : 
El vocabitnr, inquil, nomen novum hai. u n . Novum 
nomen, novum meretur eanticum. El in Apocalypsi 
dicitur : Qni vicerit, inquit, dabo ei ealcnlum, et no-
men novum scribaxu super etim Apec. 11. Nomeu 

quo i mérite-t-il un cant ique n o u v e a u ? 0 Parce 
qu'il a fait dos p rod iges . »• 11 a o p é r é des prod iges 
au mi l i eu d e s Jui fs , il a guéri les paralyt iques, 
i l a pur i f i é les lépreux, il a ressuscité l e í m o r t s ; 
c ' est ce qu'ont, fait aussi l e s autres prophètes . I l 
a mult ipl ié q u e l q u e s pains et en a nourri une 
mult i tude innombrab le ; c ' est ce q u à fait aussi 
Elisée. Qu 'a - t - i l d o n c fait d e nouveau, p o u r m é -
riter un cant ique nouveau ? Vou lez -vous savoir c e 
q u e Dieu a fait de nouveau ? Il est m o r t c o m m e 
un h o m m e p o u r rendre l a vie aux hommcB ; l e 
Fi ls d o Dieu a é té attaché à la c r o i s p o u r nous 
élever jusqu 'au c ie l . « Parce q u ' i l a fait des p r o -
d iges , » V o u l e z - v o u s connaître ees p r o d i g e s ? L e 
fils d 'une veuve était é tendu m o r t dans une c h a m -
b r e ; É l i séev int . s e rapet issa ,plaça sa b o u e h o s u r 
sa b o u c h e , ses m a i n s sur ses m a i n s , ses p i e d s 
s u r ses p i e d s . IV Rois., iv. S ' i l s 'était é tendu , le 
fils de la veuve ne serait po int revenu à la vie, i l 
s e rapetissa p o u r lui rendre la v ie . Or, l e Fils d o 
Dieu ayant la nature d e Dieu, a pr is la nature d e 
l ' h o m m e Philip. " ; il s 'est rapetissé p o u r nous 
élever. 

« Sa droite nous a sauvés p o u r sa g lo i re . » 
Voic i ce qu'il v e u t dire : En sauvant les h o m m e s , 
ce n 'est pas u n e œuvre étrangère qu ' i l a faite, 
m a i s son œ u v r e p r o p r e , qu ' i l a faite p o u r lui , il 
nous a sauvés p o u r sa gl6ire.II avait c r ê é l ' h o m m o 
p o u r le sauver , e t l ' h o m m e avait péri par s a p r o -
p r e faute . L e Fi ls d o Dien est m o r t afin d e s a u -
ver l ' h o m m e par sa droite e t p o u r sa gloire . L a 

novum Christianorum rat. « Cantóle Domino. » Qua-
re ? Quid enim fcc it? Quare enfin novum mereatur 
canl ieum? » Quia mirabilia récit. - Signa [ccil m J u -
diéis, paralytieos sanavit, leprosos purgavit, mor-
tuos snscitavil : hoc et alii fescrunt prophète . Vertit 
panes pancos in plores, et pavit iiiBnilum populum. 
Hoc feeit et FJiscus. Quid ergo fecitnovi, ul mereatur 
novum cantieum ? VnlUs scirc quid novum fecerit 
Deus î Quasi homo mortuus est, ul homines viverent; 
filius Dei crorillxus est, ut nos levaret ad cœluto. 
. Quoniam inirabilia (oeil. » Vullis sciro quoniam 
mirabilia f c c i t ? Filius vidual jacebat in cœnaculo : 
venil Eliseus et eontraxil se, e l os ad os posuit, et 
maUUs ail matius, et pedes ad pedes IV Iteg. iv. Si 
euim expandissel se, non reversus esscl films viduaj; 
iileo se conterait, ut vivificare!. Cum esset in forma 
Dei ; ideo aeccpil tormam bominis Philip. 11, ideo se 
contras« , o t nos facerot alliores. 

« Salvavit sibi desleía ejus. » Quod dicit, h o c est : 
Salvavit homines, non alienom, sed suum opus, hoo 
esl, quod feeeril sibi, sibi ipse salvavit. Fer.erat l . o -
miiiem in salutelu, qui vitio suo perieral. lsle mor-
luus est, ut salvaret sibi hominem destera sua. Des-
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droite est ici synonyme de puissance, et le bras 
le symbole de la force. « Et son bras sacré. » 
Bien qye le Christ soit appelé le bras et la droite 
d e Dieu : La droite du Seigneur a fait énlater sa 
puissance, Ps. cxvii ; et à qui le bras du Seigneur 
a-t-il été révé lé? cependant c'est du Christ qu'il 
est dit ici : 

« Le Seigneur a fait connaître son salut. » Il 
n 'a pas d i t : il a montré, mais « il a fait connaî-
t re . » "Voici ce qu'il veut dire : les hommes avaient 
d 'abord connu Dieu, et ils l 'ont ensuite oublié 
par leur faute, or , Dieu en venant sur la terre, 
leur a manifesté par sa grâce ce qu'i ls avaient 
perdu. Voic i donc le sens de ces paroles: Celui 
qu'avait connu Adam, qu'avait connu Seth, qu 'a -
vait connu Enoch, qui invoqua le Seigneur et es-
péra en lui ; celui qu'avait connu Noé, et que le 
genre hnmain avait ensuite oublié, est venu dans 
le monde , pour se faire connaître de nouveau par 
les h o m m e s qui l 'avaient oublié. « Le Seigneur a 
fait connaître son salut. » Dans l 'hébreu, on lit : 
« Le Seigneur a fait connaître son Jésus, » en 
effet partout o ù se trouve le nom du Sauveur, 
l 'hébreu met le nom de Jésus. « 11 a révélé sa 
just ice aux yeux des nations, » non plus seule-
ment dans la Judée, mais « en présence des na-
tions. » Car il était juste q u e le Sauveur sauvât 
sa créature. 11 a révélé sa justice qui avait été 
obscurcie par l ' incrédulité des hommes . 

« Il s'est souvenu de sa miséricorde. » 11 a ren-
fermé tous les hommes dans l'incrédulité pour 

faire miséricorde à tous. Rom. xi. « Et de la vé-
rité des promesses qu'il avait faites à la ma ;son 
d'IsraCl. » il se souvient de sa miser--iorde, il 
accomplit la vérité. « Il s'est souvenu de sa misé-
ricorde, c 'est-à-dire dans le peuple des Gentils ; 
et de la vérité à l'égard de la maison d'Israël, en 
accomplissant ce qu'il avait promis aux patriar-
ches. 

« Tous les confins de la terre ont vu le salut 
de notre Dieu. » Ce n'est pas seulement Israël et 
Juda, mais « tous les confins de la terre, » en -
tendus aussi selon le sens mystique et spirituel. 
Tant que nous sommes au milieu d«1 la terre, 
nous ne pouvons voir Dieu. Lors donc que nous 
semblons abandonner la terre et nous élever sur 
les plus hauts sommets, alors nous méritons de 
voir Dieu. Voulez-vous savoir comment les extré-
mités de la terre voient Dieu ? Nous l isons dans 
Ezéchiel : Et aux roues qui tournaient,on disait : 
Gelgel,ce qui signifie : révolution. Ezech. i . Gel si-
gnifie action de tourner, et Geigel révolution. Les 
roues entendent donc ce mot révolution, parce 
que la roue touche rapidement la terre, et sem-
ble se hâter de s 'élevcrvers le ciel. C'est pourquoi 
il est dit dans un autre endroit :Les pierres s a i n -
tes roulent sur la terre. Zach. TX. Et qu'est- i l dit 
dans Ezéchiel? Partout où se dirigeait l 'esprit,les 
roues le suivaient. Suivons, nous aussi , l 'Esprit-
Saint, pour être du nombre de ces roues. El 
qu'est-il encore dit ? Ces roues ne revenaient ja -
mais en arrière, mais allaient toujours devant 

tera hlc pro virtute ponitur, ct hrachinm pro rohore. 
« Et bracliium sanctum ejns. » Licet et brachium, et 
dextera Cbristus dicatur: Dextera Domini fecit virtu-
tem, Ps. cxvn,ct brachium Domini cuirevelatum est 
tamen hie de Christo dicitur: 

« Notum fecit Dominus salutare suum. » Non dixit, 
oslcndit, sed, .< notum feeit. •> Quod dicil, hoc est, 
quod anle noverant Deum, ct ano vil.io obliti sunt ; 
ergo Deus veniens, sua gratia hoc quod perdideraut, 
manifestavit eis. Ergo hoc dicil : Ille quem noverat 
Adam, quem noverat Seth Gen. IV : quem noverat 
Enoch, qui invocavit Dominum, et speravit in c u m : 
et noverat Noe, et poslea oblitus fueral bumanum 
genus, yinit iterum in mundum, ut homines qui 
poslea obliti fucrani, iterum cognoscerent. « Notum 
fecit Domiuus salulare suum » In Hebraico legitur: 
o Notum fecit Dominus Jc3Um suum. a Ubicnmque 
enim Sulvator dicitur, in Hebraico Jesus ponitur. «In 
conspectu gentium revclavitjustitiam suam; » neqna-
quam in sola Judrea, ¡;ed, « in conspectu gentium. » 
Justuiu enim eral, ot Salvator salvaret creaturam 
suam. Revelavit justitiam suam, quas incredulitate 
hominum fuerat obs£urata. 

« Recordalus est misewcordue su®. » Conclusit 

omnia sub peccato, ut omnibus misereatur Rom. xi. 
« Et veritatis suro domni Israel. » Misericordia) recor-
datur, verilalem implet. -< Recordatus est misericor-
dia; sua;, » hoc est, in genlium populo. Et veritatem 
suam domui Israel ; hoc opere complens, quod pa-
triarchis promiscrat. 

« Viderunt omnes lines terra; salutare Dei nostri. » 
Non solus Israel vidit el Juda, sed, « omnes fines ; » 
simulgue secundum myslicam intellcctum, « fines 
terra;, a Quamdiu in medio terra; sumua, Deum videre 
non possumns. Quando ergo quasi relinquimus terram, 
et in summitate sumus, lune meremur videre Dcum. 
Vultis scire quomodo fines terra; videant Dcum'-' 
Legimus in Ezecbiel : Et rotte,, inquit, illa; qua.' vol-
vuntur, dicebatur eis, " Geigel, » quod dicitur « revo-
luto o Ezech. i. « Gel enim volutio; Gelgel, rcvolutio.» 
Rota; ergo illa; audinnt, rcvolutio ; quoniam rota 
quasi parvo quodaui spatio terram tangit, et lot-n 
festinat ad ccelum. Ideo dicitur et in alio loco : Sancii 
lapidea volvuntur super terram Zach. ix. Et quid 
dicitur in Ezechiele? Quocumque, inquit, ibat spiri-
tus, illue sequebantur et rota;. Et nos sequamur Spi-
rilum sanctum, ut dicamur rotie. Ri quid dicitur ibi? 
Et non, inquit, ibant retrorsum, sed semper ibant 

elles. Considérez le sens de ces paroles: Elles ne 
revenaient pas en arrière, mais elles allaient tou-
j ours devant elles. Elles oubliaient ce qui était 
passé et s'étendaient à ce qui était devaut elles. 
Philipp, HI. Et elles étaient couvertes d'yeux, car 
toutes les parties de ces roues étaient pleines de 
la lumière do Dieu. Mais ce n'est pas ici le temps 
de discuter sur les roues, les Chérubins ct les 
animaux d'Ezéchiel. 

« Poussez des cris de j o i e en l 'honneur de Dieu, 
vous tous habitants d e la terre. » Non-seulement 
la Judcc , mais vous tous habitants de la terre, 
poussez des cris de jo ie en l 'honneur de Dieu. 
Faites éclater tous les signes d'une armée v i c to -
rieuse; « chantez des cantiques, tressaillez de 
jo ie et jouez des instruments. » Chantez par la 
pensée jouez des instruments par la parolo, c 'est-
à-dire de tous vos membres . Quo la main fasse 
entendre ses accords par l 'aumône, et que le pied 
s'y unisse en marchant dans les bonnes œu-
vres. 

« Chantez sur la harpe des cantiques au Sei-
gneur. » Que toutes vos cordes rendent un son ; 
il y a point d e harpe possible, si une seule corde 
vient à manquer. Que vous sert d'être chaste, l i -
béral dans vos aumftnes.si vous ètesenvicux?Que 
vous sert d'avoir six cordes entières, s'il y en a 
une seule cassée. Qu'une seule corde manque, le 
son de la harpe ne peut être parfait. « Au son des 
trompettes battues an marteau, au son des trom-
pettes de corne. » Noos l isons dans le livre des 
Nombres qu'il y avait deux sortes de trompettes, 

ante se. Simulque considerate quid dicat : Non, in-
quit, revertehautur, sed semper ante se ibant. Prœte-
ritornm enim obliviscebauLur, et ad priora se exten-
debant Philip, m. Et plena erant, inquit, oculis 
omnia enim rotarum istarum piena erant lumme Dei. 
Non est istias temporis, ut de rôtis, et de Cherubiui, 
et de animalibus Ezechiel disputemus. 

« Jubílate Deo, omnis terra. » Non solutn JUd«a, 
sed, a omnis terra, jubílate Domino. .. Signa mittite 
victoris exercitus. « Cantate* et cxsullatc, et psallite. 
Cantate, » cogitatane : e psallite, » verbo, hoc est, 
omnibus membris vestria. Psallat manus in eleemo-
syna : psallat pes vadens in opere bono. 

« Psallite Dòmino in cithare.» Omnes chorda;vestra: 
vocales sint ; non potest esse cilhara, si una corda 
defuerit. Quid libi prodest si sis castus, si sis largus 
in cleemosvna, et invidiosus sis '? Quid Ubi prodest, 
si sex chordas integras habueris,el unam rnptarn ? Si 
una eborda defuerit,perfectas citharœ sonusesse non 
poterit. a In tubis ductilibus, et voce tuba; cornea;. » 
Legimus in Nuuierorom libro, duo genera esse tuba-
rum : unum genus esse lubaruin ductile ex argento ; 

la première de trompettes d'argent battues au 
marteau ; l'autre de trompettes de corne. Nomb. 
x . Ici le prophète réunit Ces deux sortes de trom-
pettes : « Au son es trompettes battues au mar-
teau, au son des trompettes de corne. » Voici ce 
que signifient ces paroles :«La trompette d'argent 
battue au marteau, c'est la parole de Dieu, ces 
paroles du Seigneur qui sont des paroles pures , 
un argent éprouvé par le f eu , purifié jusqu 'à sept 
fois. » Ps. XI. Le son de la trompette de corne 
est le symbolo de la royauté de l 'homme de Dieu. 
Dans les Ecritures, la corne est synonyme de 
royauté et de puissance,comme dans ces paroles: 
Il a élevé pour nous la corne du salut. Luc. i , et 
dans un autre endroit : Par votre secours nous 
dissiperons nos ennemis avec la corne. Ps. XLUI. 
Considérez donc ce que veut dire le prophète : 
Ayez deux trompettes, l 'une d'argent, l'autre de 
corne, l 'une d'argent, symbole des paroles que 
vous devez proférer ; l 'autre de corne, figure de 
la force dont vous devez être revêtu. Voulez-vous 
une preuve que la corne est toujours prise en 
bonne par t ? Nous l isons dans le Lévil ique,qu'on 
n e doit offrir aucun animal qui n'ait des cornes. 
Trois sorte? d 'animaux peuvent être offerts, l e 
bœuf qui a des cornes, ainsi que le bélier, et le 
b o u c qui ont également des cornes. Est-ce sans 
raison pensez-vous, qu'il est prescrit de n'offrir 
aucun animal qui ne porte des cornes ? Nous 
donc quand nous avons celte corne, nous méri-
tons d'être la vict ime de Dieu.Mais s i notre corne 
vient à être brisée, nous devenons faibles et nous 

aliud esse genus tubarum cornearum Num. x. Ergo 
hic utrumque dicilnr : « In tubis ductilibus, et voce 
tubaî corne» . » Quod dicitur, hoc est? Tuba ductilis 
ex argento, sermo Dei est, et eloquia Domini, eloquia 
casta : argeolum igne examinatum, purgalum septu-
pluui Ps. xi. Rursuiu, « in voce tubœ cornca;, » hic 
regnans inducitur vir Dei. In Scripluris proprie 
cornu pro regno dicitur, et pro potentia, sicul ibi 
scriptum est : Erexil cornu salutis nobis Luc. i; et in 
alio loco scriptum est : In te inimicos nostros venti-
labimus cornu Ps. xun. Ergo videte hic quid dicat: 
Duas habetole tubas, et argenteam, et corneam ; 
argenteam, ul habealis sermonem, corneam, ot 
babeatis virlutem. Vultis scire quoniam cornu semper 
in bouam partem ponitur. Legimns in Levitico : 
Nullum animal offeratur, nisi quodeumque cornutum 
est. Tria généra animalium offeruntur: bos. qui 
cornu habet, et aries, qui cornu habet, et bircus, qui 
cornu habet. Sine causa putas dicitur, ut nuHùm offe-
ratur animal, nisi quod coruutum est ? Et nos ergo 
quamdiu habeuius cornu, meremur vietima esse Dei. 
Si autem cornu nostrum fuerit excussum, quasi de-



n e p o u v o n s p ins paraître au mil ieu des prêtres 
d u Se igneur . « Que la m e r soit agitée avec tout 
ce qu'el le renferme. » Que l a mer soit agitée et 
q u e les eaux amères so ient changées en eaux 
d o u c e s . C'est ainsi q u e les eaux d e Mara o n t dé-
pou i l l é l eur a m e r t u m e , e t ont été changées en 
eaux d o u c e s . Exod. xv . Cette eau amère n 'est de -
venue d o u c e q u e par le ho is d e la c ro ix qu 'on y 
a j e t é . Cette eau amère , c 'est l a loi d e Moïse ; 
o'est elle qui est appelée. Mara ou a m è r e . Cette 
eau amère d e l 'ancienne loi a été t o u c h é e par le 
b o i s d e la croix et elle est devenue d o u c e . 

<« Les Qeuves battront des m a i n s . >< Interro-
g e o n s l c3 Juifs qu i veulent entendre c e s paroles 
à la lettre. Les f leuves ont - i l s un ventre , ont - i l s 
une vo ix , ont- i ls d e s p ieds , ont-ils des mains ? 
Quelqu 'un m e dira : le prophète ne parle pas de 
ventre , ni d e p ieds . Mais m o i , j e v o u s dis qne 
par un seul m e m b r e n o u s entendons les autres. 
Car n o u s ne p o u v o n s c o m p r e n d r e les m a i n s sans 
les p ieds , sans le ventre , sans les autres m e m -
bres . « U s f leuves battront des mains , » l e s fleu-
ves qui ont bu de la s o u r c e d e Jésus . I l s m ' o n t 
abandonné d i t - i l ,mo i l a source d ' eau vive . Jerem. 
H. Ces f leuves coulent d e la source d u Christ , il 
est la source , nous s o m m e s les f leuves, si toute-
fo i s n o u s mér i tons de l 'être ; l e Christ est la 
source , les saints sont les fleuves, ceux qui leur 
sont infér ieurs sont les rnisseaux. D 'autres sont 
l e s t o r rents ; quels sont - i l s ? ceux qu i ont d e l'eau 

p o u r un temps et qu i se dessèchent q u a n d vien 
la tentat ion.«Les fleuves battront t ous d e s m a i n s . » 
Il n 'y a pas q u ' u n seul fleuve,il y en a p lus i eurs ; 
autant d e saints ,autant de fleuves, mais ces fleu-
ves n 'ont pas d e dissension entre e u x . C o m m e ce 
sont les fleuves d u Christ , l a concorde règne par -
mi eux . « Les fleuves battront tous des m a i n s . » 
Ils battront des m a i n s , p a r c e q u e les act ions des 
saints sont la l ouange d e Dieu. Ce n'est p o i n t 
par les paro les , m a i s p a r les œuvres q u ' o n loue 
Dieu ; i l n 'écoute po int la voix , m a i s les œuvres . 
« Les f leuves battront t ous des m a i n s . » C'est 
p o u r ce la q u e Notre Se igneur d i t dans l 'Évan-
gile : Que celui qu i a so i f v i e n n e et boive, et des 
fleuves d 'eau v ive c o u l e r o n t d e s o n se in . Jearuvii. 

« Les montagnes tressailliront d e j o i e à la pré-
sence d u Seigneur . » Quel rappor t entre l e s fleu-
ves et les m o n t a g n e s ? C o m m e lo prophète parle 
de3 saints qu i sont par fa i ts , il n ' a pas dit : l e s 
petits ruisseaux battront tous des mains , mais : 
a les fleuves battront t ous d e s m a i n s . » Voyez 
l ' o rdre qu'il suit : <« Que la terre soit agitée , >» 
q u e cette terre qu i était jusque - là i m m o b i l e soit 
p ro f ondément remuée à l 'avènement d u Christ. 
• Que la terre soit agitée, » nous l 'avon3 déjà 
d i t , c ' est la loi d e Moïse. « Les fleuves battront 
t ous de3 m a i n s , » c ' est -à -d ire les prophètes . « Les 
montagnes tressaill iront de j o i e en présence d u 
Seignenr , -•» c ' e s t -à -d i re l e s apfttres. « P a r c e qu ' i l 
est venu p o u r j u g e r la terre . » Il n 'est pas venu 

biles sumus, et inter sacerdotes Dei venire non 
possumue. « Moveatur mare et plenitudo eju3. Movea-
tur mare, » et amaras aqnrc mnteutnr in dulcea. De-
nique et Maramutata e*l et facta est indulcemsapo -
rein Exod. xv . Aquam ilium amaram non fecit aliud 
duloem, nisi lignum crucis, quod pjsftnm erat in 
earn. Mihi videtur amarura mare, lex esse Moysi. Hoc 
est quod dicitur mara, hoc est. arnara. H®c amara 
aqua legis vetcris, accepit lignum crucis, et eil'ccta 
est dulcis. 

u Flumina plaudent mauu simul. » lnterrogemus 
Judccos, qui secundum litteram intellignnt: flumina 
ventrcm habent, flumina voces habent : fiumina 
ped«s habent, flumina n a n u s habent. l)icat aliquis: 
Non est scriptnm dc ventre, dc pedibus. Sed dicr> 
t ib i : ex nno meinbro intelligimus et effitera. Non 
enim possumus intelligerc manus sine pedibus, sine 
veutre, sine membra ceteris. « Fiumina plaudent 
manu s imul ; >- fiumina quit biliernnt de fonte Jesu. 
Me, inquit, dereliquerunt tontem aquw vivm Jcrem. 

'i. Fiumina ipsa de fonte Christi currunt; ¡lie fons 
e s t ; nos ilumma sumus, si tauien meremur esse 
f iumina; Christus, fous eat; sancti, fiumina sunt ; 
qui antem inferiores sunt, rivuli sunt. Alii vero tor-

rentes sunt. Qui sunt torrcntes ? Qui ad horam habent 
aquas, et, tentatione venientc, siccantur. « Fiumina 
plaudent manu simul. » Non est unum flumen, plnra 
sunt Humina; quot sancti sunt, tot et flumiua sunt; 
sed ilia Oumina non habeut iuter sc dissenBionem. 
Quoniam sunt flumina Christi, propterea hahent in-
ter se concordiam. » Flumina plaudent manu simul. 
Plaudent, a quia opera sanctorum, laus Dei est; Chri-
stus non voce laudatur, sed operc ; non audit vocem, 
sed opera, u Flumina plaudent manu simul. » Prop-
terea dicit ct ipse in Evangelic : Qui sitit, veniat et 
bibat, el fluent, inquit, flumina de ventre ejus Joan. 

vit. » Montes cxsultabunt in conspectu Domini. >> 
Quid simile flumina et montes? Sed quoniam dc 
pcrfectis sanctis dicit, nou dixit, rivuli plaudent 
manu simul: sed, flumina plaudent manu simul. •> 
Videte ordiuem: « Moveatur mare, >• et totus orbis. 
« Flumina plaudent manu simul. » Montes nihilomi-
nus, qui ad sumraam justitiam pervenerunt. Dicam et 
alitor: « Moveatur marc, » quod ante fucrat immo-
tum, moveatur in adventu Christi.« Moveatur mare,» 
jam diximus, hoc est, lex Moysi. « Flumina plandent 
manu simul, » hoc est, proplielie. " Montea cxsnlla-
bunt a conspectu Domini, » hoc est, apostoli, « Quo-

seulement dans l 'humil ité d e la chair , mais il 
vient dans l a g lo ire d e sa majes té . « Parce qu ' i l 
vient j u g e r la terre, >< il ne dit pas il vient p e r -
dre. m a i s « i l v ient j u g e r l a terre. » i l v ient j u -
ger, p o u r séparer l ' ivraie d u f roment . Matlh. xv . 
Il vient p o u r séparer les mauvais po issons d 'avec 
les bons. 

« 11 j u g e r a toute l a terre se lon la just i ce , et les 
peuples se lon l 'équité. .. Le prophète met ensem-
ble la j u s t i c e e t l ' é q u i t é ; d ' abord la jus t i c e , e n -
suite l ' équité q u ' o n appel le en g r e c tôOfcns , qu i 
rend droit c o qu i est tortueux. Il est d o n c venu 
juger dans s a jus t i c e , alin d e rendre droit ce qu i 
est tortueux. À lui soit la g lo ire dans les siècles 
des siècles. Ainsi soit - i l . 

PSAUME XCVIII 

« P s a u m e d e David . » Dans ce p s a u m e le p r o -
phète c o m m e prêtre du Se igneur exhorte ¡»ren-
dre grâces au Dieu tout-puissant . 

« Le se igneur a régné, q u e les peuples f rémis-
sent. » T r o i s psaumes c o m m e n c e n t par les m î -
m e s paroles, le quatre -v ingt douz ième , le quatre-
v ingt se iz ième, e t lo q u a t r e - v i n g t - d i x hui t ième. 
Le c o m m e n c e m e n t du p r e m i e r verset e s t le m ê m e 
dans ces tro is p s a u m e s , m a i s la fin est différente. 
En effet,tandis qu ' i l est dit dans le q u a t r e - v m g t 
d o u z i è m e : . Le Se igneur a régné , i l s 'est revêtu 
do g lo i re , » nous l isons dans le quatre-v ingt se i -

niam venit judicare terram. » Ncquaquaiu venit hu-
milis tuntum in carne, sed gloriosus verni m majes-
tatesna. « Quoniam venit judicare terram.» Non 
dixit, perdere : sed, « judieare. Venit judicare , . . u 
maniam separet a froment., MU,. xv. » \entt, - ut 
nisciculos malos separet a bonis. 

i. Jndicabit orbem lerrarum in just.ua, et populos 
in œquilate. » Justitia ponitur et atquilas. Prmiom 
justffia ponitur, et poslea «quitus. s i t o . ; pmpne 
dieitur. quee pravuu, rectum faeit. V e n i U r g o j n d . are 
insuainstit ia, ut quod pravum est, m Ulo rectum 
fiât. Cui sit gloria in sœeula sœculoraro. Amen. 

PSALMUS x c v m . 

omnipotentis gratiaéi rcierendum. 

.. Dominus regnavit, irascantar populi. » Très psal-
mi idem habent prineipium : nonagesimus seeundus, 
et nonagesimus sextus. et nonagesimus octavus. seu 
cum idem habeant prineipium ta vers.eulo. m une 
divers! sunt. Quaudo enim dieitur in nonagesimo se-
cundo : » Dominus regnavit, decorem indutus est , » 

z iéme : « L e Se igneur a r é g n é , q u e la terre t r e s -
saille d 'al légresse, » e t dans le quatre -v ingt -d ix 
hu i t i ème : • L e Se igneur a régné , q u e les peuples 
f rémissent . » L ' o rdre parait ici renversé ; c a r il 
c a r il aurait d û c o m m e n c e r par dire : « Le Sei -
g n e u r a régné, q u e les peup les f rémissent , » e t 
ensuite : « L e Se igneur a régné, q u e la terre tres-
sai l le d 'al légresse, » e t en dernier lieu : L o Se i -
gneur a régné , il s 'est revêtu d e g lo i re . Mais c e t 
o rdro qu i parait renversé au p r e m i e r a b o r d , n o u s 
fait s o u p ç o n n e r que lque vérité oachée . Le Se i -
gneur a régné , i l s 'est revêtu d e g lo i re , i l s 'est 
revêtu d o s patriarches, des prophètes e t d u p e u -
pic des croyants . Il s 'est revêtu d c g lo i re , p a r c e 
que les patr iarches et les prophètes ont été c o m m e 
le vêtement d u Christ. C'est oette ceinture q u e 
n o u s voyons décr i te dans Jérémie , cette ce inture 
q n e c e prophète portait autour d e ses r e i n s . / m m . 
m . V o u l e z - v o u s une preuve q u o les saints s o n t 
c o m m e l a ce inture , le vê tement d e Dieu ? V o i c i 
en que l s termes Dieu parle il Jérémie : C o m m e tu 
entoures tes re ins d ' u n e ceinture, j e m e suis 
ainsi attaché m o n peuple . C o m m e un vêtement 
entoure l ' h o m m e q u i l e porte , ainsi a cte le peu-
p le it l 'égard d e Dieu. Mais c o m m e cette ceinture, 
c o m m e ce l le g lo i re , d e n t le So igneur s 'était r e -
vêtu, a été déposée a u - d e l à d e l 'Euphrato d a n s 
les cavités d ' u n e pierre, e t y pourr i t , c o m m e le 
peuple a été e m m e n é en captivité , q u e fait l e 
Se igneur ? Il n e peut rester n u , i l ne peut res ter 

in nonagesimo vero sex to : « D o m i n u s regnavit, ex_ 
sultet terra; > in nonagesimo autem octovo : . I » . 
minus regnavit, iraseantnr popub : - videtnr quas 
ordo sibi esse contrarias. Deboil enim pnumm dicere. 
„ Dominus regnavit, irascantur popnb ; » et pos ea 
dicere : Dominas regnavit, exsultet terra; et in ull,-
m o : Dominas regnavit, decorem mdntus est. \ernm diverses ordo damob i sa l i quarn intelligent,«: suspt-
cionem. Dominas regnavit, decorem mdutus est. Do-
minus regnavit, et indutus est patr.arctas, et prophé-
tisât populo credcnti. Décorern ...datas est, qum 
palriarchie et prophétie, quasi Chnslt vesllmen um 
fuerunt. Illud est perizoma. quod m Jerem.a scr bi 
tur : illud est perizoma, quod habuit, eirea lumhos 
silos Jeremias. Vultis scire quoniam sancu quas 
ncrizoma, veslimentum De", sunt A-rem. u n , " -
C p l e r è ipse Deus ftquitur ad .leremiam : 3,cul tu 
inquil, posuisti lumbare istud ad lumbos tuos >ta e l 
ego applicavi poputum meun, ad me. Qnomodo erg., 
vos J e n t u m cirea hominem : sic popalusctrca Deum 
Verumquia lioe perizoma, verum qu.a tac décor, 
l o Dominas fuerat indalus, Irans Eupl.ratem expo-
s a s est in foramioe petrœ, el ibi eompulrnil, el ab 
Assyriis duclus est in capl i . i l . tem, Dom.nut, qmd 
facit l Kon est nudus, nonpotest esse sine lumbar., 



sans ceinture, sans vêtement ; le premier peuple 
é t a n t p e r d u , i l s e f a i t un v ê t e m e n t d u p e u p l e 

d e s g e n t i l s . E t q u e d i t a l o r s l e p r o p h è t e : « L e 

S e i g n e u r a r é g n é , q u e l a t e r r e t r e s s a i l l e d e j o i e . " 

Q u e l a t e r r e t o u t e n t i è r e s o i t d a n s l ' a l l é g r e s s e , 

c ' e s t -à -d i re l e p e u p l e d e s c r o y a n t s . V o u l e z - v o u s 

u n e n o u v e l l e p r e u v e q u e l a s e c o n d e c e i u t u r e d é -

s i g n e l e p e u p l e d e s G e n t i l s ? « L e S e i g n e u r , d i t 

l e p r o p h è t e , a r é g n é , q u e la t e r r e t ressa i l l e d ' a l -

l é g r e s s e , q u e t o u t e s l e s I les s e r é j o u i s s e n t , » c e 

n ' e s t p a s u n e î l e s e u l e , l a J u d é e , m a i s un g r a n d 

n o m b r e d ' I l e s , l e m o n d e t o u t e n t i e r . O n m e d i r a : 

D o n n e z - m o i u n e x e m p l e t i r é d e s E c r i t u r e s o ù la 

J u d é e s o i t c o m p a r é e à u n e î l e s e u l e . N o u s d e -

v o n s a p p u y e r t o u t e s n o s p a r o l e s s u r l e s E c r i t u -

r e s ; c a r c ' e s t s u r l a d é p o s i t i o n d e d e u x o u tro is 

t é m o i n s q u e t o u t j u g e m e n t s e r a p r o n o n c é . Deul. 

x v n , 6 . i . c d i s c o u r s d e c e l u i q u i p a r l e n ' a p a s 

u n e a u s s i g r a n d e a u t o r i t é q u e le p r é c e p t e d u S e i -

g n e u r . O r , n o u s l i s o n s d a n s le p r o p h è t e E z é c h i e l : 

E t toi fils d e l ' h o m m e , p a r l e a u x h a b i t a n t s d e 

c e t t e î l e Eiech. x x v i i , c ' e s t - à - d i r e d e l a J u d é e . 

C e t t e î l e a y a n t é t é a b a n d o n n é e , l o p r o p h è t e d i t 

m a i n t e n a n t Q u e t o u t e s l e s î l e s s e r é j o u i s s e n t . » 

D o n c c ' e s t d e l a c e i n t u r e d u p r e m i e r p e u p l e qu ' i l 

e s t d i t : L e S e i g n e u r a r é g n é , i l s ' e s t r e v ê t u d e 

g l o i r e . C ' e s t d u s e c o n d p e u p l e q u ' i l s ' e s t f o r m é 

p a r m i l e s G e n t i l s q u e l e p r o p h è t e d i t : L e S e i -

g n e u r a r é g n é . q u e l a t e r r e t r e s s a i l l e d ' a l l é g r e s s e , 

q u e t o u t e s l e s î l e s s e r é j o u i s s e n t . M a i n t e n a n t i l 

e s t d i t d a n s l e t r o i s i è m e p s a u m e : « L e S e i g n e u r 

a r é g n é , q u e l e s p e u p l e s f r é m i s s e n t . » Q u e t o u s 

et n o n potest esse s ine veste ; priore p o p u l o perdito , 
faeit sibi vesteui d e populo gent i l ium. Et qu id dici -
tur : D o m i n u s regnavit, exsultet terra. Exsultet terra 
universa , h o c est, credent imn populns . Denique, 
vultis scire qnoniam secundum luuibare d e gent ium 
p o p u l o d i c i t u r ? Dominus , inquit , regnavit , exsultet 
terra, lœtentur insulai mulUe ; non uua insula Judaia, 
sed insulaj uiull ie, l ioe est, totus m u n d o s . Dicat 
inibi aliquis : Da mihi exeuiplum d o Scripturis, ubi 
Judaîa sola insula dicta sit. O m n e q u o d loquimur , 
debemus affirniare d e Scripturis sancl is : In ore enini 
d u o r u m et trium testium stabit o m n e verbmn Peu t. 
j v n , 6. N o n haliel tantam auetoritatem sermo d ieeu -
tis, quantum Domini prœcoptum. Lcg imus in pro-
pheta Ezechiel : Et tu, iuqui l , iiii bomin is , loquere 
ad liabitalores insulai hujns Ezcch. « v u , b o e est, 
Judœffi. Qnoniam ergo nua insula dimissa est, o u n c 
dicitur : " Lwtenlur insulie mullirt. Ergo l u m b a r e 
dieitnr iu priori p o p u l o : Dominus regnavit , de corem 
indutus est. lu secundo p o p u l o d e gent ibus c o n g r e , 
gato : Dominus regnavit, exsullet terra ; Imtentnr 
insuhe multa: . Nunc in tertio dicitur ; a D o m i n u s 

c e u x q u i ne c r o i e n t p o i n t , G e n t i l s o u J u i f s f r é -

m i s s e n t . P o u r q u o i l e s p e u p l e s o n t - i l s f r é m i , e t 

l e s p e u p l e s o n t - i l s m é d i t é d e v a i n s c o m p l o t s ? P s . 

ii . « L e S e i g n e u r a r é g n é , q u e l e s p e u p l e s f r é -

m i s s e n t . » L e S e i g n e u r a s o u f f e r t ; l e S e i g n e u r a 

é t é c r u c i f i é , le S e i g n e u r est m o r t , l e S e i g n e u r e s t 

r e s s u s c i t é , le S e i g n e u r e s t m o n t é v i c t o r i e u x d a n s 

l e s c i e u x . « L e S e i g n e u r a r é g n é , q u e l e s p e u p l e s 

f r é m i s s e n t . » Q u e l s s o n t c e s p e u p l e s ? D o n n o n s 

u n e x e m p l e t i ré d e l ' É v a n g i l e : U n p è r e d e f a -

m i l l e , est-i l d i t , a l la d a n s u n e r é g i o n l o i u t a i n e 

p o u r p r e n d r e p o s s e s s i o n d ' u n r o y a u m e . Luc. x i x . 

Que l l e r é g i o n p l u s l o i u t a i n e q u e la t e r r e en c o m -

p a r a i s o n d e s c i e u x ? Il q u i t t a d o n c la terre , il 

a l la d a n s les c i e u x , p o u r p r e n d r e p o s s e s s i o n d e 

s o n r o y a u m e . O r , c e u x d e s o n p a y s le h a ï s s a i e n t , 

e t i l s e n v o y a i e n t a p r è s lui d e s d é p u t é s p o r t e u r s 

d e c e t t e d é c l a r a t i o n ? N o u s n e v o u l o n s p o i u t q u e 

. c e lu i - c i r è g n e s u r n o u s . E t il a r r i v a q u ' i l rev int 

a p r è s a v o i r p r i s p o s s e s s i o n d e s o n r o y a u m e , il 

r e v i n t vers c e u x q u i n e v o u l a i e n t p o i n t d e lui 

p o u r r o i . Et vo i c i c e q u e d i t m a i n t e n a n t l ' E s p r i t -

S a i n t à c e s h o m m e s m é c h a n t s : V o u l e z - l e , n e l e 

v o u l e z pas , a le S e i g n e u r a r é g n é , q u e l e s p e u -

p l e s f r é m i s s e n t . » 0 c l é m e n c e d e l ' E s p r i t - S a i n t 1 

il n ' a p a s d i t : q u ' i l s p é r i s s e n t , m a i s « q u ' i l s f r é -

m i s s e n t . » Il a v o u l u e x p r i m e r l e u r c r i m e , n o n 

l e u r c h â t i m e n t ; i l s f r é m i s s e n t d e c o l è r e , e t le 

S e i g n e u r l e s p r i e d e v e n i r à l u i . E t q u e l e u r d i t -

i l ? « V e n e z à m o i v o u s t o u s q u i t r a v a i l l e z e t q u i 

ê t e s c h a r g é s . » Ma Oh. s i . J ' a i r e ç u l e r o y a u m e 

d e s m a i n s d o m o n P è r e , m o i r e v ê t u d e la n a t u r e 

regnavi ! , irascaulur popul i . » Sive d e Gentibus, s ive 
d e Judœis sunt, qu i cumque non creduut , irascantur. 
Quare freinnerunt gentes , et popul i meditati sunt 
inania i'sai. u ? « Dominus regnavil , irascantur p o -
puli. n Dominus passus est. D o m i n u s c ruc i öxus est, 
Dominas mortnus est, Dominus resurrexit . Dominus 
ad cœluin victor asr-endit. « D o m i n u s regnavi t . iras-
cantur popul i . o Qui sunt isti popu l i ? Dicamus exem-
p lum de Evangel io : Quidam paterfamilias ivit acci-
pere sibi regnum d e longe Luc. xix. Quid longius, 
q u a m Cffilum a terra ? Dereliquit terrani, ivit ad 
cœlos , ut Rcclperet sibi reguuui. Et c ives, inquit , illi 
qui odorant e u m , miserunt legat ionem, d ieentes : 
Nolunius eum regnare super n o s . Verum ille aceepil 
regnum, et veuit ad c ives pess imos ; venit ad illos, 
qui regem eum nolebaut habere . Et nunc dicit Spiri-
tus sanelus ail c ives malos : Velitis, nolitis, « Dominus 
regnavit, irascantur popul i . a 0 d e m e n t i a Spiritus 
saneti, non dixi l . perçant , sed , e irascaulur ; » Vi-
tium voluit significare, n o n p œ u a s ; illi irascuntur, 
e l Dominus deprecatur . Et quid dicit ì Venite ad me, 
o m n e s , q u i laboratfe et onerat i eatie Mail. xi. Regnum 

h u m a i n e , j e l e d o n n e c o m m e Dieu, j e l o r e ç o i s 

c o m m e h o m m e . 

, , V o u s ê t e s a s s i s s u r l e s C h é r u b i n s , q u e la t e r r e 

f r i s s o n n e d ' e i f r o i . T a n t q u e l a terre r e s t e i m m o -

b i l e , e l l e n e p e u t ê t re g u é r i e . L e p r o p h è t e n e p a r l e 

p o i n t i c i d e s t r e m b l e m e n t s d e terre a u q u e l l e 

g l o b e d e la t e r r e e s t s o u m i s , e t q u i j e t t e d a n s 

l ' e f f ro i t o u s s e s h a b i t a n t s ; m a i s il p a r l e d e n o t r e 

t e r r e , q u i n e p e u t ê t r o g u é r i e , t a n t q u ' e l l e r e s t e 

i m m o b i l e . M a i s a u s s i t ô t q u ' e l l e e s t é b r a n l é e , 

q u ' e l l e f r i s s o n n e d ' e f f r o i , e l l e r e c o u v r e la s a n t é . 

S u r q u i m e r e p o s e r a i - j e , d i t D i e u , s i o c n ' e s t s u r 

c e l u i q u i e s t h u m b l e , p a i s i b l e e t q u i t r e m b l e à 

m a p a r o l e Isai. LXVI ? L a t e r r e t r e m b l a n t e e s t 

é b r a n l é e , c ' e s t p o u r c e l a q u e c e l u i q u i est a s s i s 

s u r les C h é r u b i n s , c o m m e n c e à s ' a s s e o i r s u r c e t t e 

terre q u i I r i s s o n n o d ' e f f r o i . H e u r e u x c e l u i q u i est 

le t r ô n e d e D i e u , h e u r e u x c e l u i s u r l e q u e l D i e u 

e s t t o u j o u r s a s s i s . . » y a d i v e r s e s m a n i è r e s d ' ê t r e 

o u d e s e t e n i r ; a i n s i n o u s s o m m e s a s s i s , o u n o u s 

s o m m e s d e b o u t , o u n o u s m a r c h o n s , o u n o u s 

s o m m e s c o u c h é s . M a l h e u r e u x e s t c e l u i p o u r l e -

q u e l D i e u e s t c o m m e é t e n d u e t c o u c h é , il r e s t e 

é t e n d u c o m m e l u i . D e m ê m e q u ' i l s ' a f f l i g e a v e c 

ce lu i q u i s ' a f f l i g e , q u ' i l s e r é j o u i t a v e c c e l u i q u i 

e s t d a n s l a j o i e , a i n s i il r e s t e c o m m e é t e n d u a v e c 

ce lu i q u i est é t e n d u et c o u c h é à t e r r e . De m ê m e 

qu ' i l a s o i f a v e c c e l u i q u i a s o i f , q u ' i l a f a i m avec 

c e l u i q u i a f a i m , q u ' i l e s t n u avec c e l u i q u i e s t 

s a n s v ê t e m e n t , a i n s i il e s t é t e n d u a v e c c e l u i q u i 

e s t é t e n d u . A v e c c e l u i d o n c q u i e s t b l e s s é et 

é t e n d u à t e r r e , D i e u e s t c o m m e é t e n d u a v e c lui ; 
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a v e c c e l u i q u i m a r c h e , il m a r c h e . C e l u i q u i m a r -

c h e p a r a i t d a n s u n é tat m e i l l e u r q u e c e l u i q u i 

e s t é t e n d u à t e r r e , c e p e n d a n t il n ' e s t p a s e n c o r e 

p a r v e n u a u b o n h e u r d e c e l u i qu i , s e l i e n t d e b o u t . 

L o r s q u ' A d a m v o u l u t s e d é r o b e r a u x r e g a r d s d e 

D i e u , D i e u m a r c h a i t a v e c lui a p r è s l ' h e u r e d e 

m i d i . Gen. m . O n m e d i r a : S i A d a m a p r è s s o n 

p é c h é a é t é c h a s s é d u p a r a d i s , d o n c c e l u i a v e c 

q u i Dieu m a r c h e , j o u i t d ' u n e f é l i c i t é i m p a r f a i t e . 

E t m o i j e r é p o n d s : S i A d a m e û t é t é m i s à m o r t 

s a n s r e t o u r , e t q u e D i e u n o l u i a i t p a s d o n n é 

l i e u d o fa i re p é n i t e n c e , D i e u a u r a i t é t é p o u r l u i 

c o m m e é t e n d u à t e r r e . M a i s D i e u l u i a y a n t d o n n é 

l e s m o y e n s d e l 'aire p é n i t e n c e , D i e u m a r c h e a v e c 

l u i . 

« L e S e i g n e u r e s t g r a n d d a n s S i o n , il est é l e v é 

e u - d e s s u s d e t o u s l e s p e u p l e s . » En m o n t a n t a u x 

c i e u x , il s ' e s t é l evé a u - d e s s u s d e t o u s l e s p e u -

p l e s ; e t c ' e s t d e l à q u ' i l n o u s c o n s i d è r e c h a q u e 

j o u r a ins i q u e t o u t e s n o s a c t i o n s . 

« Q u ' i l s r e n d e n t g l o i r e à v o t r e g r a n d n o m , 

p a r c e qu ' i l e s t t e r r i b l e et s a i n t . » Q u e l e s s a i n t s 

s e p r é p a r e n t à l o u e r v o t r e n o m , q u i est s a i n t , 

c a r v o u s a v e z d i t : S o y e z s a i n t s , p a r c e q u e j e s u i s 

s a i n t Leu. x i x et x x , e t q u e la m a j e s t é d u R o i 

a i m e la j u s t i c e . L ' h o m m e d o i t d ' a b o r d s e j u g e r , 

c o n d a m n e r s e s m a u v a i s e s a c t i o n s p a r s o n p r o -

p r e j u g e m e n t , c ' e s t a ins i qu ' i l h o n o r e r a D i e u l e 

r o i é t e r n e l . 

« V o u s avez d r e s s é d e s v o i e s d r o i t e s a u m i l i e u 

d e s p e u p l e s , » m a i s i l s l e s o n t r e n d u e s t o r t u e u -

s e s p a r l e u r s c r i m e s . « V o u s a v e z e x e r c é la j u s -

accepi a l 'atre, i m m o h o m o q u e m suscepi ; d o quasi 
Deus, aceipio quasi l i o m o . « Qui sedes super Cheru-
b i m , moveatur terra. » Quamdin terra immobi l is est, 
sanari non potest . Non d e t e r ra m o t u loquitur , quo 
v idemus terras c o n c u l i , e t omne uiortalium limerò 
geuus : sed d e nostra terra loquitur, q u » quauidiu 
immota Inerii, sanari n o n potest . Quando vero m o t e 
fuerit, e t intremnerit , l une recipiet swiitateui. buper 
quem, inquit , requiescam, nisi super luiuiileiu et 
miietum, et trementes sermone» m e o s IMI. LXVI . 
Quoniam terra tremens c o m m o l a e s t : propterea die 
qui sedet snper Cherubim incipit sedere in terra tre-
inenle. Peli* est qui so l ium Dei est : fe l ix est m q u o 
Deus Semper sedet. Diversa sunt S c h e m a t a , aut e m m 
sedemus , aut sUimus, uut auibnlaiuus. aut j a c o m u s . 
Infelix est iUe cui j a ce l Dens, jacet etenim c u m ja-
cente . Q u o m o d o p l a n g i l c u m piangente , e . n d e t c u m 
ridente, ita et jacet c u m jaeente . Q u o m o d o s i ö t c u m 
siliente, et esurit c u m esuriente, et uudus est c u m 
n u d o , sie e t jacet eum j a c c n t » . Qni ergo M « ^ 
est, et j a c e t ; e t ipse q u o d a m m o d o jacered i c i tur c u m 
eo . Qui autem ainbnlat, e t « l e ambula i c u m eo ; qui 

ambulat , videtur quideni mel ior esse ali c o qui j a c e t , 
tarnen n c c d n m venit ad ejus fcUcitalem qni »tot. 
Denique et A d a m q u a n d o se abscondi l a lacie Dei : 
ambulabal ei Dens post meridieiu Gen. in. Dicat ali-
quis : Si Adam of fenderai , e t d e paradiso fueral c j e c -
tus - ergo imperfecta felicitate est eo icuinque ambulat 
Deus. Et ego d i c o : Si Adam penitus occ i sus tuisset, 
e t non ei datus fuisset locus pmnitentia! , jacuisset ei 
Deus. Nuui-. vero quia datur ei locus pomilcnt ia j , 
propterea a m b u l a i ci Deus . 

« D o m i n u s in Sion magnus , e t excelsus super o m -
nes p o p u l o s . » Ascendens ad ocelos, excelsior est 
o m n i b u s iaelus , o n d e u o s actusque nostros per s iu-
gulos dies speculalur. 

« Conllteaiitur nomini t u o m a g o o . q u o m a i n terribile 
« t s a u e t u m est. » Praparent se sancii ad eouBlendum 
uomini tuo , quod est sanc tum, s iqu ldem tu d ix is t i ; 
Sancti estote, quia ego sanctus suui Levit. xix et i l . 
,, Et hon o r regis Judicium diligit. » Debet se priua 
h o m o di judicare , e t propr io j u d i c i o condemnare 
mala sua et sic b o n o r e t re termini r e g e m Deum. 

« T u parasti d irec l iones in populis . » S e d propr io 



tîcc et le j u g e m e n t dan9 Jacob , >» non-seulement 
dans les patriarches, m a i s dans le peuple c h r é -
t ien qui a mérite les prérogatives d u peuple a n -
c i e n . 

" Exaltez le Se igneur notre JDieu, » afin qu ' i l 
soit exalté dans vos cœurs . « Et adorez l ' esca-
b e a u de ses p ieds , parce qu ' i l est saint. » On a 
d o n n é b e a u c o u p d' interprétations d e cet esca -
beau ; mais ici l e p rophète veut parler d u c o r p s 
du Seigneur dans lequel l a majesté de la divinité 
repose c o m m e sur un escabeau, c a r n o u s avons 
souvent dit c ombien ce c o r p s est saint. Qu'il do ive 
être adoré , c 'est ce que n o u s enseignent les a p ô -
tres , lorsqu'au m o m e n t o ù i l montait aux c i eux , 
ils l 'adorèrent avant de rentrer dans Jérusalem. 
Ad. i . On peut aussi rapporter ces paroles à la 
croix d u Se igneur et à l ' âme sainte. 

« Moïse e t A a r o n étaient ses prêtres . » Bien 
q u e l 'un tienne la règle d e la loi , l 'autre la . règ le 
d u sacerdoce , tous deux cependant ont a n n o n c é 
l 'avènement d u Seigneur par un t émo ignage sa-
cerdotal , ou par les trompettes de la loi , o u par 
l e s sonnel les de la r o b e d u grand prêtre. « -Et 
Samuel était d u n o m b r e d e ceux qu i invoquaient 
son n o m . » Samuel représente l 'ordre Lévit ique, 
q u e figurait l 'éphod de lin e t de couleur b lanche 
II l'ois, vi, en montrant q u e celui qui invoque le 
n o m d u Se igneur en espr i t de repentir peut l a -
ver par ses larmes la no irceur du p é c h é , e t d e -
venir blanc c o m m e le l in . 

« Ils invoquaient le Seigneur, » l e s apôtres ; 

vitio depravati sunt. « Judiciuui et juslitiam in Jacob 
tu fecisti. »> Non solum in patriarchis, sed etiam in 
populo Christiano, qui meruit primogenita senioris. 

u Exaltate Dominum Deurn nostrum. » Ut sit excel-
sus in cordibus vestris. « Et adorate scabcllum po -
dum ejus, quoniam snnctnm est. » Multw d e scabello 
opiniones suut ; sed hic propheta corpus Doœinicuui 
dicit, in quo majestas divinitatis tamquam supersca-
Lellum stat ; sanctum enim eum dici srepe doenimus. 
Qnod antem adorari debcatur, eo aacendentc apostoli 
docuerunt, cuin adorantes regressi sunt In Jerusalem 
Act. i. Sed et ad crucem Dominicain, et ad aniiuam 
sailctam htec referenda sunt. 

« Moyscs et Aaron in sacerdotibus ejus. » Quam-
quaui unus legis, alter sacerdotii regulam teneat : 
tamon uterque advcntumDomiui sacerdotali praiconio, 
vel in legalibus tubis, vel in tiulinnabulis nuntiavit. 
.. Et Samuel inter eos qui invocant nonien ejus. » 
Samuel I-evîtici ordinis regulam tenet, quod Ephod 
illud tineum atque candidum tiguravit II Reg. vi : 
ostendens candidum efllci posse, qui per pœnitentiam 
nomen Domini invocana, lacrymis nigredincm peccati 
diluerit. 

« luvocabant Dominum. » Apo&toli. « Et ipse exau-

« et le Seigneur le3 exauçait ; i l l eur parlait au 
mil ieu d e la c o l o n n e d e nuée . » Le Seigneur a 
parlé aux enfants d'Israël du mi l i eu de la nuée. 
Excd. xv i et xix ; mais ensuite il a parlé aux apô-
tres sous le voi le d e la chair qu ' i l avait prise, et 
sou.s lequel l a divinité était couverte et cachée. 

« Ils gardaient ses o r d o n n a n c e s , et le précepte 
qu ' i l l eur avait donné. » Ils n 'ont la issé inutilo 
aucune partie d e s préceptes d u Seigneur. 

« Se igneur notre Dieu, vous les exauciez, ô 
Dieu ! vou3 avez été c lément p o u r eux , lors môme 
q u e v o u s les puniss iez . V o u s avez condui t à la 
perfection tout c e qu ' i l s se sont appl iqués à faire, 
p a r c e q u e leurs œuvres vous étaient agréables . 

« Exaltez le Se igneur notre Dieu, et adorez - l e 
sur l a sainte m o n t a g n e p a r c e q u e le Se igneur no-
tre Dieu e s t saint .» Faites profession d 'être saints 
dans son Eglise, d e m ê m e q u e le Sauveur a fait 
paraître son Egl ise sainte, n 'ayant ni tache ni 
ride. Ephes. v. Qu'il da igne n o u s a c co rder , q u e 
gardant f idè lement dans une sainteté parfaite le 
caractère de l ' o rdre sacerdotal , l e b ien q u e nous 
n o u s app l iquons à faire obtienne sa r é c o m p e n s e . 

PSAUME XCIX 

« P s a u m e d e l ouange . » Dans ce p s a u m e le p r o -

Îihète excite le3 fidèles à chanter sans cesse l e s 
Duanges du Se igneur . 

« Peuples de la terre , poussez des cris d e j o i e 
on l 'honneur de Dieu ; servez le Se igneur avec 

diebat eos, in columna nubis loquebatur ad eos. » 
Locntus est Dominus de nube filiis Israël Exod. xvi et 
xix ; sed et dcinccps affatus est apostolos de velamento 
carnis assnmpt®, in quo divinitas obumbrata lalebat. 

« Custodiebant testamentum ejus : et prœceptum 
quod dédit illis.» Nihil de bis ad irritum deduxerunt. 

•< Domine Deus noster, tu exaudiebas eos ; Deus, 
tu propitius fuisti eis, et u'.ciscens in omnes adinven-
tionci eorum. » Omnia enim quœ agere Btuduerunt, 
ad perfectum deduxisti : quia placita erant tibi. 

« Exaltate Dominum Deum nostrum, et adorate in 
monte sancto ejus, quoniam sauetns Dominus Deus 
nostér. » Sanctos vos exhibete in Ecclesia ejus, sicut 
ipse eam exhibait sauctam, non habenlem maculam 
aut rugam Ephes. v. Qui nobis prœslare digoetur, ut 
modum sacerdotalis ordinis eum sanctilate perfecta 
tenentes, qute studenuis agere de bono, ipse perdu-
cere dignetur ad effectum. 

PSALMUS XCIX. 
<« Psalmus pro confessione. » iste psalmus vocem pro-

phète contiuet, qui lideles provocat in laudibua 
Dominicis iucessabiliter excrcorc. 

« Jubilate Deo omnis terra, servite Domino in Jaiti-

al légresse, » vous t ous qni ayant se coué le j o u g 
d e la loi qu i pesait sur vos têtes, tressail lez 
d 'al légresse, non p lus dans l a tristesse de l 'an-
cienne servitude, m a i s dans l a l iberté d u nouvel 
h o m m e . 

« Paraissez devant lui dans d e saints trans-
ports d e j o i e . » Ne v o u s livrez pas à la dissolu-
t ion des plaisirs honteux, mais tout ce q u e vous 
faites, fa i tes - le p o u r l a g l o i re de Dieu. 

« Sachez q u e le Seigneur est D ieu , c 'est lui qu i 
nous a faits, et non pas n o u s - m ê m e s . » Nous 
avons été c réés par lu i , non -seu lement dans n o -
tre être matérie l , m a i s il n o u s a créés u n e s e -
c ondo fois p o u r q u e n o u s devinssions un nouvel 
h o m m e , e t ce la non par notre mér i te , m a i s par 
un don d e sa g râce . 

« Nous qui s o m m e s son peuple et les breb i s de 
son pâturage. • Il est le bon pasteur q u i a donné 
sa vie p o u r ses breb is . Jean. x . Pour n o u s , nous 
s o m m e s ses brebis qu i le su ivons , e t qui en ten -
d o n s sa vo ix . 

« Entrez s o u s ses port iques en chantant des 
h y m n e s . « D e m ê m e qu ' i l est la porte d u Père 
lorsqu ' i l d i t : Si que lqu 'un entro par m o i , i l sera 
sauvé lbid. -, ainsi les apôtres sont l e s portes par 
lesquel les on approche d e lui , et q u e nul ne peut 
franchir s 'il ne s 'est d 'abord puri f ié de ses pé -
chés par u n aveu s incère . « Entrez dans ses par -
vis en chantant des h y m n e s . » Offrez-lui des 
âmes dilatées avec des h y m n e s et des cantiques 
spirituels. 

tia, » Qui, cxcusso a cervicibus vestrîs legis jugo , non 
in ma:rore veleria servitoli*, sed in liberiate novi 
hominis exsultatis. 

« Introite in conspeclu ejus in exsulUitionc. Non 
jocis turpibus dissolvimini, sed omnia quaicumque 
facitis, in gloriam Dei facile. 

¡.t. Scitotc quoniam Dominos ipâe est Deus, ipse 
fecit nos, et non ipsi nos. » Ab eo enim s u o u » non 
solurn corporaliter facti, sed etiam in uovum homi-
nem recreati ; et hoc non nostro merito, sed suo 
dono. 

« Nos populus ejus, et oves pascuce ejus. » Ipse 
est pasior bonus, qui animam suam pro oyibus suis 
posuit Joan. x. Nos antem snmus oves, qui eum se-
qnimur, et vocem ejus audivimus. « Introite portas 
ejns in confessione. » Sicut enim ipse porta est Pa-
tris cum dicit : Per me si quis iutroierit salvabitur 
lbid., ita et apostoli portai sunt ejus per quas ad eum 
acceditur, quas nemo potest iugredi, nisi se peccala 
confitendo purgaverit. « Atria ejus in hymnis confi-
temini illi. » Dilatatas ei meules cum hymnis spiri-
luabbus canticisque deferte. 

« Laudate nomen ejus, quoniam suavis est Domi-

« Louez son n o m , car le Se igneur est p le in d e 
d o u c e u r . » 11 n 'a rien d 'acerbe , « sa misér icorde est 
éternel le , » parce qu ' i l nous a rachetés , et qu'il ne 
cesse de nous sauver ; «et sa vérité s 'étend d 'âge en 
âge, »> cette vérité par laquel le il j u g e r a les p e u -
ples. Qu'il da igne n o u s accorder qu 'après avoir été 
c r é é s par lui , rachetés par lu i , nous m é r i -
t ions d e chanter a v e c action de grâces, dans l a 
j o i e éternelle, la jub i la t i on de l 'al légresse. A lui 
soit la gloire ainsi qu 'au Père éternel e t à l 'Es-
prit -Saint dans les siècles d e s siècles. 

PSAUME C 

« P s a u m e de David. » Dans c e psaume , le p r o -
phète expose l e s misér i cordes d e Dieu. 

« Je chanterai . Se igneur , devant vous , vo tre 
misér icorde et votre jus t i c e . » Que l e s pécheurs 
repentants qui désespèrent de l eur salut , enten-
dent ce chant d e la m i s é r i c o r d e ; m a i s q u e les 
contempteurs qui d i s e n t : L e Se igneur est m i s é -
r i cord ieux , pécheurs , i l nous pardonnera , enten-
d e n t le prophoto chauler aussi le j u g e m e n t . « J e 
le chanterai sur de3 ins t ruments , j e m ' a p p l i q u e -
rai à connaître l a vo i e qui est p u r e et sans t a -
c h e , » c 'est -à-dire q u o c h a c u n do i t c o m p r e n d r e c e 
qu ' i l chante, qu'il doit s 'appl iquer attentivement 
au psaume , p o u r retenir les divagations de son 
esprit , et afin q u e son âme ne reste po int sans 
fruit , alors q u e sa b o u c h e chanta les louanges de 

nus. » Nihil enim acerbum habet. « In ajternom mi-
sericordia ejus. » Quia nos redemit, et jngiter salvat. 
«i Et usque in génerationem, etgenerationem veritas.» 
Qua populos judicabit. Qui nobis praistare dignetur, 
ut ab ipso facti; al) ipso rcdcmpU. mereamur et in 
laitîtia sempiterna jubilum exsultationia cum gratia-
rum actiouo concinere. Ipsi gloria cum œternO Paire 
c l Spiritu sancto in sœcnla «cculorum. Amen. 

PSALMUS C. 

« Psalmus ipsi David. » Iste psalmus vocem continet 
prophétie, Dei misericordias enarrantis. 

a Miscricordiam et jndicium canlabo tibi, Domine. » 
Misericordiam audiaut peccatores qui desperant de 
sua suinte, qui sunt in pœnitentia. Judicium audiant 
oontemptores, qui dicuut : Misericors est Dominus : 
peccemus, indulgebit nobis. « Psallam et intelligam 
in via immaculala. » Ut intelligat quis quod p?allit, 
et sensus ipsius conlemplctur psalmum, ut non vage-
tur mens ejus foras, et corpore quidem videatur 
psallere, meus autem sine fructu sit. « In via imma-



Dieu . « La voie qui est pure et sans tache, » a f i n 
qu 'en marchant dans ce monde, j e pratique la 
jus t i ce et que j e ne contracte point de soui l lure . 

« Quand viendrez-vous à moi '? » Lorsque j ' a u -
rai reçu l ' intell igence, et que j'aurai agi sc ion la 
jus t i c e , j e dirai alors avec confiance au Seigneur : 
« Quand viendrez-vous à moi ? >» Ces paro les , 
quand viendrez-vous, doivent s'entendre de son 
second avènement. 

« Je marchais dans l ' innocence de m o n cceur 
au mi l i eu de m a maison. » Rien n'est agréable à 
D ieu , c o m m e la s impl ic i té et l ' innocence. Parmi 
tant d'autres oiseaux, le Saint-Esprit n'a eu p o u r 
agréable que la c o l ombe à cause de sa s impl ic i té 
et parmi les quadrupèdes, q u e la brebis à cause 
d e sa douceur . 

« J e ne m e proposais rien d'injuste devant l e s 
yeux. » Je ne préférais rien au Seigneur, j e ne 
consenta is pas à l ' iniquité, mais j 'étais tout en-
tier à Dieu. 

« Je haïssais c e u x qui violaient votre loi , » so i t 
m o n père, soit m a mère , soit mon frère, so i t m a 
sœur, soit un de mes a m i s ; s'il s'écartuit d e la 
crainte d u Seigneur , j e le prenais en haine, et 
j 'évitais tout contact avec lui. Je ne préférais pas 
la parenté ou l 'amitié à la religion du Seigneur . 

« Je ne m e suis pas associé au cœur pervers. » 
Il n 'y avait en moi rien d e dangereux, rien d e 
pervers, mais seulement l 'équité et la just i ce . «Je 
ne connaissais pas celui qu'une conduite mal igne 
éloignait de m o i , » c 'est-à-dire que si j 'avais p o u r 

culata : » ut ambulaus in hoc mundo juste agam, et 
maculam non habeam. 

« Quando venics ad me. » Quaudo autetu intellec-
tum recepero, et juste egero, tune cnm fiducia dico 
ad Doininum: «Quando venics ad me? Venies » 
autem, de secundo ejus adventu accipiendum est. 

a Perambulabam iu innocentia cordis mci,in medio 
domus meœ. a Nihil sic placet Deo, ut simplicités et 
innocentia. Denique Spiritus sanctus in aliis volatili-
hiifl non complacuit nisi in eolumba. propter simpli-
citatem, et in quadrupedibus in ove, propter man-
suetudinem. 

« Non proponebam aute oculos meosrem injustam." 
Non anteponebam aliquid Domino, neque consentie-
bam iniquitati : sed totns ad Daum erain. 

« Facientes prœvaricationem odivi. » Sive pater 
meus erat, sive mater, sive frater, aut soror, sive 
amicus ; lameu si declinasset a timoré Domini, hune 
odio babebam, et omnino ad eum non accedebam. 
Non anteponebam propinquitatem aut amicitiam pie-
tati Domini. 

« Non adbœsit mihi cor pravum. « Non erat in me 
aliquid difficile; aut perversum aliquid, sed aiquitas 
et juBtitia. « Declinantem a me malignum non cogno-

a m i ou p o u r parent , un évêque ou un prêtre, ou 
un h o m m e constitué en q u e l q u e d igni té , et qu ' i l 
suivît des vo ies perverses, j e le fuyais à ce point 
d 'e f facer son souvenir de m o n esprit . 

« Je poursuivais celui qu i médisai t en secret 
de son prochain . »> Non-seu lement n o u s ne d e -
v o n s pas consent ir à la méd i sance ; m a i s autant 
qu ' i l est en nous , nous devons poursuivre le m é -
disant , à cette doub le lin éga lement utile, d e ne 
point l ' entendre volont iers , et d e ne pas p e r m e t -
tre qu ' i l pèche . Car il y a cette d is tance é n o r m e 
entre le fornicateur et le médisant , q u e ce lu i 
qu i c o m m e t la fornicat ion ne tue q u e l u i ; tandis 
que le méd isant perd et l u i - m ê m e et ce lu i qu i 
l ' écoute . 

« L ' h o m m e à l 'œil superbe , au c œ u r insatia-
b le , n 'était po int a d m i s à m a table. » Je refusais 
abso lument d e m a n g e r avec l ' h o m m e superbe et 
avare . 

« M e s y e u x cherchaient les h o m m e s fidèles p o u r 
les faire asseoir près de m o i . » Il ne d i t pas : j e 
cherchais les r iches , les empereurs , les é.vêques, 
le3 prêtres o u les d iacres , mais les fidèles p o u r 
les faire asseoir près d e m o i . V o i l à ce q u e peut 
dire un saint évêque : j e n ' o rdonnais pas un p r ê -
tre, parce qu'il était obséqu ieux envers m o i , ou 
que lqu 'un de m e s proches , mais eelui q u e j e s a -
vais être fidète.Et il peut a jouter : T o u s m e s c lercs 
et les la ïques étaient f idèles. On peut appl iquer 
ce verset à la personne d e N o i r e - S e i g n e u r ? 

« Celui qui marcha i t dans la voie d e l ' i n n o -

scebam. » Hoc est, si erat mihi amicusaut proximus, 
sive episcopus aut presbyter, sive in quacumque 
diguitate coustitutus, tauien si pervertebat vias suas, 
sic cnm fugiebam, ut penitus ejus memoriam non 
facerem. 

« Detrohentem proximo sno, hune perseqnchar. » 
Intautum non oporlet couaentire detrahenti, ut etiam 
qaantum iu nobis est persequamur talein, providen-
tes in utroque utilitatem, ut nec libenter audiamus, 
ncc illum permittamus peccare. Tanta enim distanUa 
est inter fornicantem, et detrahentem, nt ille qui 
fornicatur, se tanlnm occidat: ille autem qui detrahit, 
et se et illum qui audit demergat. 

« Superbo ocalo, et insatiabili corde, eum hoc non 
edebam. » Si quis erat superbus aut avarus, eum h o c 
penitus non edebam. 

« Oculi mei super fideles terras, nt sedeant mecum.» 
Non dixit divites, aut imperatores, aut episcopos, aut 
presbyteros, aut d iaconos ; sed fideles, eum istis se-
deham. Potest hoc dieere, et episcopus sanctus vir, 
quoniam non ordinaham presbyterum illum qui mibi 
obsequebatur, aut propiuquum meum, sed eum quem 
sciebam fidelem. Et iterurn idem potest il icere: 
Quoniam omnes clericos meos, et laicos fideles habe-

oence était m o n serviteur. » Je n 'ordonnais po int 
c e u x qui m'étaient liés par les l iens de la 
parenté ; mais les justes et les fidèles. 

« Celui qu i pro fère des choses in justes , ne de-
meurera po int en m a présence . » J'avais tant 
d 'é lo ignement p o u r celui qui médisai t de son 
procha in , q u e j e ne voulais ni croire à ce qu'il 
disait, ni l ' entendre . 

». Je metta is à m o r t d è s le mat in tous les pé -
cheurs d e la terre. » U dit justement « les pé -
cheurs de la terre. » car t ous l e s pécheurs sont 
de la terre. 11 veut dire :Je rejetais de m o n cœur , 
sans vou lo i r les recevoir , les inspirations c o u p a -
bles q u e le d é m o n m e suggérait , car dès q u e les 
mauvaises pensées sont rejetées, les démons sont 
mis à mort . Les Juifs qu i entendent ce verset, 

qui l ' interprètent se lon la lettre qui tue, et qu i 
désirent répandre ! e sang , mettent à m o r t celui 
qu i transgresse la loi . Car n o n contents d ' a v o i r 
tué l e s prophètes , i ls ont cruc i f ié le Seigneur lui -
m ê m e . « Afin d e retrancher d e la cité d u S e i -
g n e u r tons c e u x qu i commettent l ' in iquité . »• 
Plût à Dieu q u e nous retranchions de la c ité d u 
Se igneur tous ceux qu i commettent l ' iniquité . 
Cette cité d u Seigneur , c 'est l 'Egl ise des saints ; 
c 'est l 'assemblée des j u s t e s . Je retrancherai,c*est-
à-dirc j 'adresserai d e s r épr imandes , des reproches 
à celui qui pèche , p o u r qu'il fasse pénitence et 
qu ' i l retranche l ' iniquité d e son cœur . E n effet, 
l e prophète n'a pas di t , p o u r qu'il soit re je té , 
mais p o u r qu ' i l soit sauvé . 

bam. Potest ex persona Domini dici iste versiculus : 
« Ambulans in via immaculata, hic milii ministrabat. » 
Quoniam non ordinabam eos qui mihi propinqui 
erant, sed justos et fideles. 

V Qui loquitur iniqua non direxit in conspectu ocu-
forum meorum. » Intantum enim declioabam ab c o 
qui detrahebat proximo suo, ut nec illi crcderem, ncc 
audi rem talem. 

« In matutino interficiebam omnes peccatore* 
terrai, - bene dixit, a peccatores terne. » Peccatores 
enim terreni sunt. Hoc vult dicere, quod iiumissiones 
diaboli quas mibi suggerebat, ejicicbam de corde 
meo, et non suscipiebam ; cogitationibus enim mali* 

ejectis, d®mones occiduntur. Judari hunc versum 
audientes, et sequentes litteram occidentem, et desi-
derantcs sanguincm fundere, si quis prwvariealus 
fuerit de lege, interficiunt eum. Siquidem nou sunt 
contenti occisionc prophetarum, sed et ipsum Domi-
num crucifixerunt- <> Ut disperderem de civilale Do-
mini omnes qui operantur iniquitatcm. » Litinam et 
nos disperdamus de civitate Domini operante3 iniqui-
tateru. Civitas Domini est Ecclesia sanctorum, con-
gregatio justorum. Disperdam, hoc est, arguam, in-
crepem cum qui peccat, ut pcenitentiam ngat, et 
disperdat iniquitatem de corde suo. Non enim dixit, 
ut abjiciatur, sed ut salvetur. 

FIN D U T O M E O N Z I È M E . 

TOM. XI. 






